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AO MUYTO ALTO 

M U Y T O P O D E R O S O R E Y 

DOM JOAÕ O QUINTO 
XXI. DOS NATURAES REYS DE PORTUGAL; 

SENHOR 
ESTA Obra ofereço a V M.hum extra&o 
•de grandes livrar ias,<& hum trabalho de trin­
ta annos; pequeno tributo para taÕ grande 
Monarcha-, mas na extençaõ de outo Volumes, 
(rrande theatro, para operaçoens de Regio en­
tendimento. Efcolher vozes, &- accommodar 
palavras, naõhe impróprio ã Magejlade. A 

- primeyra occupaçaÕ do primeyro Rcy do mun­
do foy ver, &> confederar, que nomes havia depor ás criaturas. Ne-
Ha curió fa nomenclatura gafou AdaÕ asprimeyras horas do[eu go­
verno legislador de vocábulos, no prelúdio da vida, compojitor ao 
primeyro Dicciouano, er nefte nobilifimo exercício juperwr a to­
dos os Potentados, [eus fuccejjores, porque nafcendo os Reys na a~ 
bundmcia dos bens da terra,jazem no berço faltos de palavras, o* 
por ley da natureza, obrigados ao Silencio da Infância. Providencia 
de Deos chamo eu a efia falta,paraquetivejfem os pobres, que ofere-

Adduxlt 
ea ad A-
dam , ut 
videiet 
quid vo-
caret ea; 
omne e-
nimquod 
vocavit A 
dam ani-
rns viven-
tis, ipfum 
eft nomes 
e/us. Gen. 
í.veifi». 



cer a os Princepes. Eflava V M, ms mantilhas dafiknctofa idaà& 
quando nos primeyros tomos de fie Vocabulário, ajuntava a nimba 
curiofdade palavras,que naboccadeV M. fehaviaÕ deconverte* 
em oráculos-, o- como os homens, quefófabem o idioma, com que 

for aõ criados, fempre faÕ meninos-, com a bocca ao peyto da jua lin­
goa materna-, para trofeo de eloqüência varonil, ofereço a V M. 
os melhores defpojosdo Lacio. Suppojloiflo, nefias folhas tem V M. 
os retratos das vozes, comque os Romanos fe fizer ao ouvir cm todo^ 
o mundo, er comque os Portugueses, faõvuvidos em partes, a onde naÕ 
chegarão os Romanos-, mas neftes vocaes retratos ha efia differença,q 
alingoa Latina, já morta, he incapaz de augmento; <& a Lingoa 
Portuguesa, fempre viva,fempre vay tendo, para bem do Reyno, 
mayores progreffos. 

Afecundidade,^ elegância das lingoas he huma eloqüente demon-
flraçaÕ da profperidade das Monarchias. Na pofteridade de Beber, 
floreceo com alingoa Hebraica a nobreza de aquella nação, até que 
no cativeyro de Babylonia, perderão os Hebreos com a pureza dofeu 
fciliar, a aathoridade dofeu poder: & defde aquelle tempo, ficara 
totalmente extinBo o idioma Hebraico, fe entre os fragmentos das 
ruinas, naÕ confervam Deos mtlagrofamente os fagrados volu­
mes da Efcritura. Tefiemunhas da me fina verdade faÕ Athenas, 
&< Roma; parque em Athenas alingoa Grega, ÍFem Roma alin­
goa Latina, fe corromperão na de fruição de hum, zsr outro Império-, 
<ír ao abatimento das duas potências, fe feguirao, como mfallivel 
confquencia, a rudeza, <s* efier ilida de da locução. 

A opulencia de hum Reyno naÕ fó confiflena abundância das ri­
quezas, fenaÕ também na affluencia das palavras-, z? affi pelo con­
trario, todo o Reyno, falto de palavras, he pobre. *Já o diffe Quin- t
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e
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a! 
tiliano, em Roma, no tempo, que da Grécia mendigava o Lacio ™1

s
a,bota" 

as dicçoens, que lhe faltavaÕ. Sem abundância de vozes para to­
das as matérias do difcurfo, emmudecem as artes, <&* as fciências, 
i?fica ociofii a capacidade dos que nos Púlpitos, Academias, & con-
greffos dos fabios, querem expor oscabedaes do feu engenho. 

NaÕ há muytos annos, que padecia Inglaterra huma taÕ gran­
de inopia de vocábulos, que nos tribunaes de Londres fe defendiaÕ 
as caufas em Lingoa Eranceza; em Trança, <& Itália os livros 
7nodernos oflentao nos campos da Eloqüência innumeraveis literá­
rias conquiftas-, continuamente dej"cobreC afie lia nafacundia de/èus 
Efcritores, minas domefticas de riquijfemas exprejfoens, o* envejando 

a Por-



PMtfctttgual a graça, &>gala de algumas vozes, naÕ fe defpreza de 
fi ornar com dias, <jr de as honrar como peregrinas, <& hofpedas-, 
tanto affis que ã Palavra, fignificativa da primeyra, isr mais ten­
ra idade, fizer ao osCortezãos em Madrid tão bom acolhimento,que 
a introduzirão em Palácio, de forte que as Pefoas Reaes, antes qne-
rechamara hüfeu pagejinho,9íQV\mo,q Mi nino-^fe as nações Sep-
tentrionaes fentirão tão vivamente, como os Portuguezes a pena da 
auzencia. complicada com anil as do dezejo da reífcituiçaõ de hü 
bem amado, não tardarião em tomar do thefouro dos afft cios Por­
tuguezes a preciofa, <ar dulciffimapalavra, Saudade. 

Em todas as lingoas fãopermettidas eftas innocentes ufurpaçoens, 
<& dif retos latrocínios de Palavras-, & com muyta razão, porque 
como os vocábulos fão moedas, que na ofcina da bocca, com ar fe 
cunhão-, podem fer roubadas fem efcrupulo, por tere?n todos de ca-
fa, no ar, o metal, ey na lingoa, o artífice, com que fe formão. 
Na grande afinidade do Portuguezcom o Latim, fe vê claramente, 
que o Lacio há de fer a fonte\ & o thefouro mais propinquo, donde 
Portugal há de tirar as palavras^ de que neceffita. Por-ijfo á Na­
ção Portugueza, mais que a qualquer outra, lhe importa faber co?n 
ferfeyção o idicwa Latino. A os Authores, que o fabião, 
<? fouberão valer fe delle, certamente devemos huma grande co­
pia de Palavras épicas, que hoje fão da nojja profa, z^poèfia o me­
lhor ornamento. Nefte duplicado vocabulorio, a cadapajfo fe de/co­
bre apratica de/Ia communicaçao dos dous idiomas, cr jó na ordem 
alphabetica, própria de fie gênero de livros, fe podia conhecer, o* lo­
grar e fia erudita experiência. 

Como a noticia das lingoas depende da memória, potência débil, 
& fallivel, os Dicionários, ricos índices, copiofos Repertórios, & 
Memoriaes imprejfos, em que com ordem, diflinçao, er facilidade fe 
achao as palavras, a fignificação, &< ufo dellas natural, & meta-
phorica,fão obras, naojó úteis, mas precifas, affi a os que apren­
dem lingoas, como a os que ]á as fabem, porque nem efies as fabem 
totalmente, nem aquelles fem efle Promptuario, & domefiico au­
xilio, podem facilmente aprender as que não fabem. 

Todos os homens fao mortaes, mas nem todosfão indoutos. Senão *£* 
há remédios contra a morte, para a ignorância nãofaltão antidotos. J ^ 
Para combaterem efle jnonftro, nos vocabulários efião as palavras, £ ! 
como em exercito bem ordenado, em fileiras alphabeticas, <& a pé «líji 
quedo, como as efirellas, que fixas nos [eus pofiosy desbaratarão s"°* 

as 



as tropas, capitaneadas por Sifara. Quem nos mais livros efiuda, 
poderá, como Vulcano, tirar ás martelladas, da cabeça de Júpiter^ 
a Minerva-, mas correndo as folhas de hum Vocabulário, a cada 
Paragrapho topara com Palias, fempre prompta, & fempre fácil, 
para inflruir, a quem aconfulta. De He fio do efere vem, que com 
poucas folhas, colhidas dos bofques do Helicon, monte confagrado às 
Mufas, fèfizera fubitamente de ruftico Paftor, Poeta injigne. De fie 
gênero de milagres femprefiorão fecundas as folhas dos D acionários; 
cada huma dellas he campo aberto, <? cultivado, para produzir eru-
diçoens, & fertilizar engenhos. 

Efia SENHOR, he a razão, que me obrigou a preferir a compo-
jição de hum Vocabulário a fabrica de outros livros, que com fafio fa 
ambição de fabedoria, invefiigao o que fe não pode humanamente fa­
ber, àejprezando os Authores delles a noticia de matérias proporcio­
nadas com a noffa capacidade, <& no trato defta vida fummameníe 
necejfarias. Finalmente todo o meu empenho, he a utilidade publica, 
( que abaxo de Deos, deve fer o fim de todos os eftudos dos Eferitores) 
<sr fó efle motivo podia aliviar o grande trabalho, notoriamentepre-
cifo, para a execuçam de tão vafia, <& Ichoriofa empreza. 

Na compofçam de livros de outra miinriza,o gofto, & Cii inclina­
ção' dos Authores faz equilíbrio ao pejo do trabalho, porque o enge­
nho f recrea no que inventa, & amplifica; deleita fe a diferiçao', por­
que fe apura; alkgrafe a eloqüência, porque fe orna; <& a Artcfe-
fteja, porque fe oflenta. Mas na compofiçam de hum vocabulário, te-
cljofo cathalogo de palavras int cr raptas,fem outra conncxam, ou or­
dem entrefi, no principio decadadiçaó, que a das letras alphabeti^ 
cas; fica o engenbo cativo, a diferiçam atada, a eloqüência muda, & 
a Arte inculta-, <&aindaqucpor falta defasprerogativas, eflou livre 
do rifeco de femelhantespenalidades, mnyto mayousfdò as que conti­
nuamente experimentei cm revolver Authores Portuguezes, cr La­
tinos, para exemplificar as diecoens mais próprias, & elegantes de 
hum, &• outro idioma;em bufar etbymologias,<& derivqçoens de pa­
lavras, que me parecerão eftranhas, &< remotas da noffa intelligen-
cia;em correr oficinas mechanicas,para colher os termos próprios das 
Artes, <& finalmente em explicar, <& definir todas as entidades cor-
poreas, <& efpjrituaes, que me vier ao ã noticia defede o convexo do 
Empyreo, até a o centro da terra, z? defede Deos até a o nada, que 
nao he menor queejleoajfumpto de hum Vocabulário,*? o emprego do 
feu Aulhor, 

Mas 



$MvsmóqueraJMkarpwtrabatif>, o que poderá ter a fortuna de 
merecer os aggradosa$hum Mouarchataó magnificamcvte efludiofi, 
que no thefeouro dafMéLwcmoria accrecetou ao cabedal da lingoa ma-
Urna, o maispreciofe do Erário Latino. Defia forte, com a uniaó 
dos ditos idiomas, terá V. M. nefta obra huma imagem dasideas. de 
fua duplicada eloqüência, &r nefta própria imagem verão os vajfal-r 
losde V. M. as duas lingoas,,Portugueza,. &r Latina, poflas em 
parallelo, <sr com taó cxacla cmyefpondenáa.éjpofias, que qualquer 
4elles,fufficientemente injlruido iwsruàhnentos-da Grammatica, po­
derá formar difeurfos, efere ver cartas, &compor livros em latim 
com facilidade,vr elegância-, ejuntamente alcançará o genuíno jaitido 
de muytaspalavras Portuguézas, difficultofasde entendtr,ouporje\ 
rem termos próprios de [ciências, <? Artes liberaes-, &rofícios fabris-, 
ou por ferem tomadas do Latim, ou.do Grego, mas já admitidas, &r 
naturalizadas pelos melhores EJcritores de fie Reyno, como fe pode ver 
nas citaçoens, com que procuro, gr angear lhe a aceitação, que mere­
cem, <sr fazer publico^ commum a todos o ufe,que de lias particular­
mente fizerdo aofeeu intento osfeeusprimeyros Authores. 

Nav me eftendo em woflrar as mais utilidades defia obra, porque 
feahindo ella do Cahos dojèu original, a experiência publica as manife-
jlarà melhor que a minha penna. Scy, que para as letras, já pajfou a i-
dade Dourada,*? que nas Cortesjánao correm os Zephyros da bene­
ficência, que fazem fahirjà luz os partos do engenho. Mas nua podia 
ficar ás-ífeuras huma obra, deflinadaparaos olhos de V M. ts* por 
Ji mefina, fem merecimento do Author, digna das veneraçoens do U-
niverjò, porque he Vocabulário da Lingoa^ que V M. falia. He 
efta obra, o Inventario das palavras, com que nas leys, &• decretos 
de V. M. recebe hum, & outro Hemisfério as influencias do feu po­
der-, finalmente he efta obra o Paradeyro, <? defcanço do Idioma, 
que correo o âmbito da terra, <? cm todos os climas fefoy iujinu-
ando, para inculcar a todas as naçoens as excellencias de hum Prínci­
pe, que com o pendor da fua Coroa determina as fortunas dos Do­
minantes, vr com admiração do Orbc Catholico, enthronizou, o- co­
roou a piedade na Sagrada Magnificência de huma Capella, mais 
pompofea em apparatos, que o Pantheon de Agrippa, mais excelfa 
em myfterios, que o Templo de SalamaÓ, mais angufta, mas nao me­
nos augufta, que as Bajilicas Lateranenfee, <? Vaticana; no bri­
lhante das liizesfímipMdorã^QFmnamenfd, em celeftes armonias, 
imitador a do Einpyrw*&fewmnâmente grata a Deos pelo continuo 

[acra-



facrificio de hum coração, tao Religiofo, como Regwy hnlocáuflo 
niais pfeciojò, 'que as Hecatombas da Grécia, & [uperior a todas ai 
viclimas dos antigos Numes, *jr Gentilicas Deidades. 

Deftas maravilhofas grandezas interprete, <r> Panegyrifia fera 
efle Vocabulário, diflribuindopelas hoccas dosoradores as palavras, 
ísr noticias, de que fica depofit afio; galgam dia terá o Author dei* 
le a gloria de ter preparado, & repartido por clajfes toda a locu­
ção Portugueza, & Latina, para a fabrica dos encomios de V M. 
que Deos guarde, <& profpere na guerra, & na paz-, na terra, 
tsr no mar; dentro, & fora de feeus Efiados-, inaccefivel ás ad-
verjidades, inevitável a os triumphos, querido da Fortuna, mi­
mo fo da gloria, exemplar da Mageflade, exemplo de Religião, 
Potentado dos coraçoens, emulação dos Potentados, (jr eterno afe 
feumpto dosEpinicios da Fama. Alcohaça *8. Março 1711 

D. RAPHAEL BLUTEAU 
Clérigo Regular. 
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C A R T A 
D O G R Ã O D U C^U E D E T O S C A N A 

COSMO TERCEYRO 
AO A U T H O R D E S T E V O C A B U L Á R I O 

Traduzida do Italiano em Portuguez. 

UYTO Reverendo Padre, já queeueílava vivo no cora­
ção de V P & nelle lograva, a pefar do tempo, Sc da 
diílancia, a íincera fineza de Teus arTe£tos,naó me devia 
dar cuidado o dilatado li lencio de V P para commigo, 
quanto mais que andava a fua penna taõ nobremente oc-

cupada nas letras, &. eftudos, emprego taõ próprio ao talento de V.P 
Devo porem darlhe a V P muytos aggradecimentos do fruto,de que 
me quiz dar parte, no donativo de feos opufculos, partos luzidos de feu 
fecundo entendimento, & tomara ter merecido efta fua cortezania,por 
outro modo,que o daeftimaçaõ, que a juftiça me obriga a fazer das fuás 
prendas, asquaes neceífariamente muyto realçarão a os olhos do mun­
do, quan do lahir à luz a grande obra do Vocabulário Portuguez, que 
V P, vay levando ao fim, com taõ grande applicaçaõ, & trabalho. De­
os, noílo Senhor, conceda a V P vida, & íaude, para fe empregarem 
na fua mayor gloria os grandes talentos, de que foy fervido dotalla; en­
tre tanto fegurando a V P do bom animo, com que aggradeço o feu 
bom çoraçaõ, lhe defejo do Ceo os mais verdadeyros alívios, t' lorença 
14. de Septembro 1694. 

Ao prazer deV P 

O GRÂÒ DUQUE DE TOSCANA 





ELOGIVM PENTAGLOTTON 

Gallice 
Italice 

Hifpanice 
Lujitanice. 

IN LAUDEM AÜCTORIS LEXICI LUSITANICO-LATlNíi 
COMES ERICERIsE DD. C. 

E P I G R A M M A 

-i Latine Turbantur lingu£,celfâ Babylonis in arcef 
Nefcia Terrigenüm cum petit aílra manusjjí 

Liíia compofito diítinguitur ordine língua, 
Ingenio, Raphael, cum fubis aílra, tuo. 

S O N E T 
Gallice. Montrer Ia pureté d' unelarigü* eftrangere*1 

Et fcavoir de fes mots, et V ufage, et raccentj 
Fixerlesdi£tions, et letour elegant, 
Nousen develloper leplus cachê miftere. 

Dpünelangue fcavante eílre cenfeur fevere^ 
Et fâmort'eloquencJ animer do&ement, 
Connoiítre les beautés de fon íieclefcavant, 
Et voir, fans sJeblouir fá brillante Lumiere. 

Non, ce néft pasP eífet des forces à' un morte! 
C/eíl d̂ un efprit divin le don furnaturel* 
Qui t à doné ( Bluteau ) cefte force eloqüente. 

Ceílpour lui quem rends lesdeux trefors, ouvertj 
Et ces dcux langues faits, admirant V Univers 
Et propre V eítrangere, & Ia morte vivantc», 

MA-



MADRÍôALE 

Jt aliei IL Britânico fuol chiaro natak; 
Francía il fangue X? ha dato3 
Itália religione, 
Latio V ftil puriflimo, & ornato 
Dal eloqüente Tullio fempre eguale, 
Hispagna habitatione, 
Ma piu che V altre Liíja hoggi ti diede, 
Epiu che V altre chiede, 
Foi s? il fup idioma fuF oggefto 
Çhe t? ha fato immortale Ia memória, 
E ti diede Ia gloria, 
Et ti chiede Paffetto. 

D É C I M A S 

Hifpanice En eíle libro fe unio 
La feiencia, y Ia claridad, 
Erudicion, propriedad, 
Todofu authorcomprehendió; 
Si algun critico intento. 
Accufar tanta Elegância, 
En ei vera fu arrogância, 
Si contra íu acierto liqia, 
Que caíi fue de Ia Embidia, 
Synonimo Ia ignorância. 

Mas íl con pura intencion 
Qiiiere applaudir fufatiga, 
Bufque un termino que diga, 
Gloria, applaufo, erudicion; 
Sola fu defínicion 
No podrâ eíle libro darle, 
Porque quien fabe admirarle,' 
Con juíta rafonarguyc, 
Que quantas vozes incluye 
Son poças para alabarle. 

LI-



L I R ; A S 

Lufitanice Neíle thefouro .dura., 
Taõ apurada a língua J?ortugueza, 
Que fe o tempo procura 
Corromper dos feus termos apureza, 
Contra a fua crueldade; . 
Elegante fera da Eternidade; 
As origens mais certas 
Profundo defcobrio nas dkçoens todas, 
Hebraicas encubertas, i 

Gregas, Latinas, Árabes* & Godas, 
E das lingoas vi ventes^ : 
Soube animar as vozes Eloqüentes. 
A exaclaOrtographia,: 
Adorno eterno a os nobres Efcritores,1 

A Divina poczia 
Em figurados termos fuperiores, 
As frazes fem abuzo, 
As leys obfervaõ que regula o uzo. 
Nos Exemplos, queallega, 
Os melhores authores fe enobrecem, 
A Grammatica emprega, 

E os feus úteis precey tos fc eítabléccm, 
E a hum tempo fe pervine, 
Claro fe explica, próprio fe define, 

Do Latino idioma 
Deduz a Luza língua peregrina, 
Ea fabia antigua Roma, 
Com pouca corrupção crê que hc Latina, 
Porque ncllas le alcança 
Que he uniaõ, o que era íemclhauça. 
De todas as feiencias 
Examina as queftoens, define as parte1 

As úteis excellcncias, 
Eos inítrumentos apurou das artes, 
Tendo em fyrezumida 

.' A Enílclopedia nunca confeguichu 
Ditoíò, ò tu, ditofo 

;s, 

Au 



Author de taõ utuftre di&ionario, 
Cujo nome gloriozo 
Guarda Minerva no immortal Erário^ 
Nos vôos mais velozes, 
Eccos daraô à Fama tantas vozes. 
Soarás mais diftante, 
Que foou \í nas partes mais ignotas, 
Elfe idioma triunfante, 
Que aprenderão Províncias taõ remotas, 
Quando Exa&o defcreves, 
Duraras mais que alingoa de que efcreves: 
Nas fabias conferências, 
Que teftemunhas faõ de tanta gloriâ  
Será para as íciencias 
Eítímulo feliz efta memória, 
Eao teu N ûrhen fecundo, 
Venere Portugal, & applauda o mundo? 

O CONDE DA ERÍCEIRA 
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COPIA DE HUMA C A R T A 
DE D. F R A N C I S C O D E S O U S A 

CAPITAM DA GUARDA DELREY DE PORTUGAL 
AO P D. RAPHAEL BLUTEAU 

E S T A N DO EM PARIS COM INTENTO DE IMPIRMIR 
Na dita Cidade o feu Vocabulário. 

UMA Carta de V.P de 15.de Dezembro com o tercey-
ro tomo dos feus Sermoens foraõ entregues nefta cazano 
principio de Agofto: dizme V. P que dos portadores hu 
he filho; outro cunhado de Joaõ AniíTon,director da im* 
preííàõ Real do Luvre;nenhü delles vi, de viaõ querer li-

vrarfe das juftas queixas, <j ha viaõ de o/uvirme da falta da fua pontualida­
de, que naõ fó me fez o darmo de dilatarmeo gofto de faber, que V.P 
continuava em favorecerme com as fuás memórias, mas arrifeou com 
V P. o credito do meu aggradecimemto,dando occafíapja que lhe che­
gue taõ tarde,o que devo a taõ eftimavel prezente: a alguns deftes dif-
cretos fru&os de tão florido engenho tive eu afortuna de afíiftir, 6c 
com toda a attençaõ, de que eu fou capaz; masV P, fatisfez agora ao 
dezejo, com que entaõ me deixavao de os ouvir mais vezes, dandomç 
meyo para os poder ler muytas, comotenhofeyto, a os que primeyro 
fe publicarão: quando eftes me chegarão, fe achava efta Corte no fufto 
que merecia o perigo da Raynhanoíía Senhora, que Deos tem; logo a 
fua morte nos deyxou a todos com a magoa, que devem os VaiTallos à 
perda de huma Princeza com as calidades, que V P refere no Antilo-
quio defte livro; ao fentimento univerfal defte Reyno fe feguiraõ fuc-
ceílos, que também laftimaraõ, ainda que fem femelhança com o pri­
meyro pezar. 

Agora me dará V P licença,fe for fervido,para queixarme de que 
lembrandofe V P na fua carta dehuns verfos de Ovidio, naõ acaba o 
difticho,porque quizera,que começando. 

Parve ( nec invideo )fine me liber ibis in urbem, Naõ omittira V P' 
Hei mhiyrquo domino nonlicetire tuo[ Porque a quella interjeiçaõ, de 

que 



quefe podia colíigir faudsde, daria ccnfiança,para que me valera de 
hum rogo do mefmo poeta. NU mihirefcrilas, attaíheu ipfè veni.E 
pedir a V P que ainda,que roubandonos a fua prezença, nos continua 
fua doutrina, nos reftitua o que nos falta. 

Naõ fey, fe tomei amefma licença, que pedi; mas taõ longe eftou de 
arreperiderme de o ter fey to, que digo a V P quefe lhe vem ao penfa-
mento faiisfazera efta Corte,-que-lhenaõ repitamos com a eftranheza 
de humCordovez. Quitar de fecit, diu noluit. Bem fey , que o a mor 
dos amigos, o mimo dos parentes, & ogoftodeter tanto mayor nu­
mero de applaufos, quanto he maispopulofaParis, que Lisboa,íàõ pri 
zoens, que fe naõ quebraõ com facilidade, masifto mefmo pode V P. 
já vencer todo o tempo, em que nos efteve eníinando amefma lingoa, 
que molhava aprender, & de que eu efpero melhor conhecimento, 
quando íahiremaluz os Vocabulários, que cuftaraõaV P taõ bem 
logrado eftudo, de que eu fora fempre acerrimo defenfor^ fe neceííí-
tara delle huma obra, em que os Portuguezes faõ taõ obrigados a ag-
gradeceraV P o que naõ deverão a algum eferiptor da mefma naçaõ; 
porque ainda que já tinhamos Vocabulários portuguezes, & Latinos, 
contentarão fe os Authores delles com tanto menor numero de verbos, 
nomes, & todas as mais partes, que naõ deviaõ emittir, & com tanto 
maisfroixo exame das etymologias, quanto poderá julgar quem os con 
ferir com os que V P tem compofto, para o que baftará coníideral-
los a vulto. Naõ fe defanime V. P em obra de tanto credito feu, & de 
tanta utilidade para as naçôens, que quizerem defcontara afpereza de 
algumas pronúncias nolíás com abrandura de outras; e dême V P. fem­
pre em que o íirva, aífegurandofe de que em tudo o hey de fazer como 
muyto lembrado dos favores de V. P. & muyto venerador das fuás in-
eftimaveis virtudes, & partes. Deos guarde a V. P. muytos annos 
Lisboa J 5. de Septembro de 1699. 

Muyto Servidor de V P 

D s FRANCISCO DE SOUSA 



E N MERECIDO ELOGIO D E L DOCTO 
Diófcionario, con que ei iníigne Maeítro D.Raphael 

Bluteauquifoconrafoninünuarnos, que a Ia in-
menfa latitud de fu íciecia,no cõtiene cofa eflra-

na ia inmenfurable vaftitud de los Orbes. 

ROMANCE ENDECASSYLLABO, 

ESTE robufto parto que oy tu ingenio, 
En bien logrado afan de tus eftudios, 
A luz ha dado> en altas expreífiones 
De concepto feliz ílempre fecundo*. 

Efte, que en claras dulces elegâncias, 
Sin perder de elevado eftilo culto> 
Quando tanta leccion expende, admira 
En Io concizo igual, que en Io dirTuzo: 

Efte,que en grata admiracion dei Orbe, 
De erudiciones utiles rezumo, 
Tu difcrecion para enfeflança exprime 
No folo de un Império, mas de un Mundo: 

Efte, que en Ia matéria^ y que en Ia forma, 
Capaz obje£to fué, fué digno aííumpto, 
D^el difcurfoinmortal de tus idéas, 
De Ia idéainmortal de tus difcurfos: 

Parto digo fué tuyo, y todo digo 
En dezir, o Bluteau, que ha fido tuyo: 
Que a los gigantes partos de tu fciencia 
Solo tu nombre fer elogio fupo. 

Tu, que ai tiempo mediendo los efpacios 
En todo tiempo, des que tiempo huvo, 
Oy nosexpones, a pezar dei tiempo, 
Lo que a un ai tiempo rezervarfepudo: 

Tu, que, engloriozos Duelos de tu pluma, 
Subes a penetrar a un de lo fummo 
Las rellevancias: queaun a lo infinito 
Tu obfervacion a términos reduxo: 

Tu, que indagando de eftrangera lengua 
§§ §2 Con-



Con natural primor, con mejor uzoj 
Todas Ias vozes, ni aun a tu disvelo 
El más oculto accento quedo oculto: 

Tu , que apurando con plauzible arbítrio, 
A un lo que en lo vulgar diífuena rudo, 
Èn tu eloqüência, con acierto fabío, 
Se pudo folo redimir de inculto: 

Tu, que a Ia Tierra, ai Água, ai Ayre, ai Gelo 
Univerfal difinicion expuíò 
Tu dodla applicacion, que aun les percibc, 
Puntos, reflexos, átomos, influxos. 

Suene puesen Ia voz de entrambos Orbes, 
Sin que Ia imbidialeinterrumpa a infultos, 
Tu merecido applaufo: y no, en fuaííombro; 
Lo fonoro peligre en lo confuzo. 

Suene en los pafmos, en Ias vozes fuene 
( Difcorde execucion de acorde impulfo ) 
Tu alabança, li attenta,fi expreíliva, 
De Harpócrates fiada, de Mercúrio. 

Sea Ia acclamacion de tanto emplêo 
Culta veneracion, que en nobles cultos 
Rinda a tu fama todo aliento; y fêa 
No fineza fu accion, pero tributo* 

Viva tu nombre eterno en Ias memórias, 
Y no folo dei tiempo a lo caduco 
Excepciones prefuma tu grandeza, 
Pero aunle prefte-de immor tal, indulto: 

Viva en Ia Fama, enlos afFe&os viva, 
Obfcquioza fu voz, fu obfcquio mudo; 
Y en zelo reverente, fc dilate 
Del pereçozo Belga ai Indo adulto. 

DE JOSEPH SOARES DA SYLVA 



LICENQAS DA ORDEM 

H OC Opus infcriptum Vocabulár io Por tuguez, & La­
t ino , a Patre D. Raphaele Bluteavio, noftra Congrerationis 
Theologo ,juxta afertionem Patrum, quibus id commifimus 

approhatum^uttypis mandeturyquoadnos fpeãatjacultatem facimus 
& concedimus. Ln quorum fidem prafentes literas manu própria fub~ 
fcripjimusy &folito noflrofigtllofirmavimus. Roma 2 3 Junij 1698. 

D. GKnuukrüS DE BAVCIO 
Prápojitus Generalis ClericoWm Regularium 

D, CALETANVS ANTONLVS PAPAFAFA 

Secretarius 

L I C E N Q A S D O S. O F F I C I O 

O P M. Fr. Françiíço da Natividade Calificador 
do Sanóto Officioveja oVocabulario,deque trata 

efta petiçaõ58c informe con feu parecer. Lisboa 3̂  de No­
vembro de 1705. 

CarneyrOé Moms.Hajfe.Monteyro. Ribeyro.Rocha. Er.Ene ar nação. 



CENSURA DO M. R. P M. Fr. FRANCISCO DA N À T I -
\ idade Calificador do S. Orlicio. 

I L L U S T R - I S S I M O S S E N H O R E S 

L y os dous Tomos do Vocabulário Português, & Latino feu Au-
thoroR. P. MeftreD. Raphael Bluteàu, Clérigo Regular da Di­
vina Providencia, & nelles naõ achey coufa alguma, que encontre 

apureza de noíía Santa Fé, ou bons coftumes antes li muytas, & ün-
gulares noticias, proveitofas para honeftos divirtimentos,por cuja cau-
íame parece a obra digna de fahir a luz.Efte he omeo parecer,falvo &c. 
Convento deN. Senhora dejesvs de Lisboa em 22. de Dezembro de 
1705 . 

Fr. Francifco da Natividade. 

V lílas as Informaçoens podemfe imprimir os dous Tomos do Vo­
cabulário, de que faz mcnçaõ efta petição, & imprelíos tornarão 
para fe conferire,& dar licença para cj corraõ,& fem ella naõ cor­

rerão. Lisboa 14. de Mayo de 1706. 

Cameyro. Moniz. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Fr Encarnaçaó. 

D O O R D I N Á R I O 

p Ode-fe imprimir o livro de que trata a petição, & depois de im-
preíío tornará parafe mandar correr. Coimbra 4. de Outubro de 
1 7 1 1 . 

Rcbcllo. 

L I C E N C , A S D O P A C , 0 

M AndaEl-Rey N. Senhor, que o Geral de S. Cruz de Coimbra 
Cancellario da Univeríidade, D. Gafparda Encarnaçaõ veja e-
ftc Livro,& pondo nellefeu parecer orcmettaa efta MezaLifboa 

2f5. dejaneyrode 1702. 

Lacerda. Co/Ia. Cameyro. GaftaÕ. Andrade. Botelho. 



C E N S U R A DO M. R. P M. D. GASPAR DA INCAR-
naçaõC.inceikrioda Üniveríidade de Coimbra, & Geral dos Co-

negosRegrantes de S. Agoftinho. 

V Oííà Mageftade que Deos guarde foy fervido mandarme os Li­
vros, que compôs o P D. Raphael Bluteau Clérigo regular da 
Divina Providenciados quaes deu o titulo de VocabularioPor-

tuguez, & Latino, para que lidos informafe com o meu parecer. 
O Author tomou huma empreza, & a confeguio em grande utilida­

de da Lingoa Portugueza para fe uzar delia na fua pura, & genuína fi-
gnificaçaõ revolvendo muytos livros,com que approva o que efcreveo, 
q com muita defpeza osnaõ acharia,Empreza foy eíta^recomêdaraõ os 
outros Princepes nos feus Reynos, aos mayores Homens delles, & he 
digno daattençaõ de V Mageftade honrar o Author, que nacendo em 
outro Reyno veyo a cançarfeem Portugual acabando efta obra,quando 
o Vocabulário Françez occupou a muy tos Doutos, em muytcs annos. 
afliftidos das melhores Livrarias, & meyos que facilitou o poder Real, 
para efte fim. Efte heoPregador,que na Capella de V. Mageftade tantas 
vezes orou com grande aceitação dos ouvintes, applicado o feu enge­
nho a outras obras do intereçe comum, & alfi me parece que V Ma­
geftade lhe de a licença que pede, por que neftes dois Tomos, que ofFe-
reçe àEmprefa,naõ achey couza,que encõtre as regalias doReynOjleys, 
Pervilegios, & ordem delle. V Mageftade mandara o que for fervido. 
S. Cruz i de Março de 1707. 

D. Gafpar da IncarnaçaÓ 
Prior & Cancellario, 

Q Ue fe poífa imprimir viftas as Licenças do Saneio Ofricio,& Or­
dinário, & depois de impreflò tornara a Meza para fe conferir, & 
taxar, & fem iífo naõ correra, Lisboa. 2 3 de Março de 1707. 

Lacerda. Cofla. Cameyro. Gaflao. Andrade. Botelho^ 





v AD REVERENDISSIMI 

D RAPHAELIS B L V T E A V I 
LVSITAJSÍAS VOCIS DISSERTATISSIMVM VOCA-

bularium. 

INEXCELLENTISSIMI COMITIS EPIGRAMMATE, UT 
Hypothefim, Veftigia femper adorans, 

S O N E T U M 
QU^E turrisaltacaditBabylonis 

Muitivoca loquentium varietate, 
Univoca jam crefeit pròprietate 
Unitus bené conditi íermonis. 

Latinas monumentum corruptionis 
t Lyfia auditur, & cum perfpicuitate 

Per Te deducía,nobis ordinatè 
Verbum priftinae fit eruditionis. 

Ad Amphionis lábia conftrucla 
Thebas oritur, quando cecidiííè 
Urbscreditur Chaldxa ore Sodoma?c 

Latinitate in te nunquam corrupta, 
Si Lyfia altera Graecia eftinUlylfe. 
Eft in Te novae fpes altera Romae. 

T E T R A S T I C H O N 
T O T Pennas, quot linguas, ferre volatile Monftrum, 

Tefte Marone, cupit, fed magis illud adeft. 
i£there namquefonant fub claro idiomata fenfu, 

Noftraque lingua volat, dum tua pluma refert 

Faciebat 

GASPAR LEYTAM A FONCECA 



REVEREND1SSM0, AC SCIENTIFICO 

D O M I N O 

D R A P H A E L I B L V T E A V I O 
INEjVS VO CABVLARIO JESVADARVM 

Ad Conimbricenfe Typographteum conçtnne defu-
dante. 

H E X A S T I C H O N 

Sint Europa typus, vaftiííima America pralum, 
Charta Afia albefcens, África nigra nota: 

Pro;titàlo pateat Mundus, pro fragmine ccelum, 
Sidera pro topicis, margine proque maré: 

Fcederepro grato graphijs elementa laborentj 
Encyclios tua fie Eucyclopícdia fit. 

Olores inter tantos ftrepebat 

GASPAR LEYTAM A FONSECA 



RÊVERENDISSIMO PATRI 

D. RAPHAELI BLUTÊAU CLERICO REGU* 
lari egrégio in Sac. Theologiâ Doótori, 

SACRI INQUISITIONIS ULVSSIPPONENSISTRIBUNAUS 

QUALIFICATORI DIGNÍSSIMO 
tloncionatori regio, ac celeberrimo, 

Vir o feane erudutijjimo.tjrc. 
Super ejus miro 

Lufitani,<t<r Latini idiomatis Vocabulário 
Oclo conftanti Volumimbus 

Typis demandato 
Omnibus tam divinarutn, 

Quam Humaniorum cultoribus literarum 
^ Multum luminis prabituro 

E P I G R A M M A 

QUAM do£ta in cun&is elementís, Maxime,noftrí 
Temporis,ó Do£tor, das alimenta Sophis! 

Recle effari hebetes ( opus ó mirabile!) Lufos 
Tu, licètexternus,Vir venerande, doces. 

Lilia funt flores, línguas tamen illa dedêre: 
Ergòlingua omnis, cíirn lit odora, placet. 

Lilia dant línguas meliüs florefcere: lingua 
Lufitana igitur florisadinftarolet. 

Te, Bluteae Pater, docuerunt lilia, linguam 
Ut noftramimpleres femper odore bono* 

VALE 



E M A P P L A U S Ô D O A M P L Í S S I M O DIC 
cionario da Lingoa Portugueza, que o laboriofo eftu-
do, & raro engenho do Reverendo P D. R APHA-
EL BLUTE AU, Alumno infigne da Illuftre Re-

; ligiaõ da Divina Providencia, tributou Ob-
fequiofo à NaçaõLufa> ampliando-a no 

Idioma, para que com mayor lingoa 
a celebre a Fama 

DE TROYLLO DE VASCONCELLOS DA CUNH A 

S O N E T O 

ESTE( OgraõRaphael) que à Lufa gente 
Fino coníagra vollo Zelo amante, 
Thefouro he de eloqüências relevante, 
Arçhivo he de elegâncias excellente. 

A os dous tribute oalTombro reverente 
De Apollo eíía immortal rama triumphante; 
A o Lufo,pelos lauros de elegante, 
A vos, pelos triumphosde eloqüente. 

Coroando iguaes o Louro da Vicloria, 
A'voíTa Fama, a nofía lingoa chama 
Vida immortal, no templo da Memória; 

Que heroyco efte tropheo, que o Mundo acclama, 
Foy para à noílà lingoa nova gloria, 
Foy nova lingoa para a voííà Fama. 



D 
P R Ó L O G O 

O A U T ( 
A TODO O GÊNERO DE LEITORES. 

R 
O Principio de fuás obras coftumão os Autores fazer pró­
logos ao leitor, como fenão houvera mais, que hum fó lei­
tor no mundo. Eu,que em cada homem, que fabe ler, con-
fidero hum leitor, & efte com animo, capacidade,& gênio 

diíferente_de outro,faço efte Prólogo a todo o gênero de leitores. 

A O L E I T O R B E N E V O L O . 

EM o merecer, eftou certo da tua approvação. No teu bom 
animo tenho a certeza defte beneficio.Tem a benevolência af-
finidade com o amor; fe não he cega, he mal vifta. Não digo 
mais, LEITOR BENEVOLO; como tal, não veràs,ou não 

quereràs ver os meus erros. 

A O L E I T O R M A L É V O L O : 

C ONTRA ti não fe arma o meu difcurfo. Coração mal af-
fedo he Fortaleza inexpugnável à razão* Não fe rende o 
baluarte do ódio a batanas da Philofophia ; nem pode ha­
ver erudição inacceífivel a tiros de malevolencia. Nas mais 

altas cadeiras do Senado Romano combateo Porcio a eloqüência de 
Cicero, & na fublimidade do Parnafo fe atreveo Mevio à facundia 
de Virgílio. Alvo da maledicencia fempre foi, & fempre fera, o que 
chegou a fer obje&o da malevolencia. 

A O L E I T O R I M P A C I E N T E . 

A cftou contigo, IMPACIENTE LEITOR. Eftavas cança-
do de efperar por efte cançado Vocabulário. Que cuidavas.? Que 
livros faõ cogumelos, partos acelerados de huma noite htimída, 
repentinas producçoens de huma chuva eftíva/ Cada palavra de-



P R Ó L O G O D O A U T O R 
ftaoka he matéria para hum tratado, & cada tratado pode fer a íub-
ftancVdc muitos livros. Na Arte deftillatoria cuftão muito os Èx-
tradlos; exha-lafe, convertefe em agoa o vapor; cjhora o lambiquc, & 
com muitas lágrimas recolhe o Recipiente pouca efíencia. Compor Vo­
cabulários, ...he fazer extradtos de palavras,acendefe com a curiofidade 
o dezejo de íaber, fervem ao Autor os miolos,fualhe o topete ,8c def-
«pois- de muita lição, apenas acerta com a genuína lignificação de hum 
vocábulo, tênue-* fruto, pobre Elixir, de leve fubftancia do laboriofo 
eftudo. 

Na compoíiçãò de outros livros correm com natural affluencia as 
vozes; nefta obra, em que he precifo examinar com attenção a pro­
priedade natural, & metaphorica do fignificado, cada dição he hum 

-tropeço, & muitos tropeços; tropeço na etymologia, 8c derivação;tro­
peço na intelligecia figurada, & equivoca; tropeço na expreífaõ lati­
na; tropeço na allegaçao dos Authores Portuguezes, 8c Latinos, que 
ufarão delia. Com tantos tropeços não he polfivel caminhar muito em 
brçve tempo. 

Andar fempre fem tropeçar, he privilegio do foi. Ainda aífim,' 
'(• febém reparares) tem efte Planeta peregrino nos Trópicos feus tro­
peços. Chega o Sol ao Trópico feptentrional, & logo dà volta; mas 

'L com infenfivel progreffo; da o Sol outra carreira ate o Trópico, Au-
ílral, 8c por não tranfgredir os limites, torna a fufpender para aquella 
parte o curfo ; porem não eftranha o mundo eftes tropeços, ou folfti-
cios,porque ná fua própria fufpènfaõ não para o Sol, 8c com perpetuo 
alento vai fomentando as obras da natureza. 

Muito caminha.quem fempre anda; muito trabalha quemTdefcan-
ça. Há mais de trinta annos, que trabalho nefta obra, fem outro def-
çanço, que o que me deu a paciência. Se em menos de três annos o 

ifàmofo baixei, chamado ViBoria, deu de Polo a Polo huma volta ao 
mundo; em três dezenas de annos, quantas voltas poderia eu ter daào 
à efte globo terráqueo? Se foras mais fofrido, havias de fentir.o que 
padeci nefta litteraria navegação. 

Levado, não jà da aura popular, mas de huma forte infpiração 8c 
zelo do bem commum, dei à vela, 8c fui em demanda dos Empórios 
em que mais florecia o commercio das Lingoas Portugueza 8c Latina' 
& com os mais ricos Autores em hum, 8c outro idioma, cheguei i falia* 
com varia fortuna fiz muitas efcalas, ora com vento efcaço, ora cóm 
vemo galhardo; hum dia com bonança, outro dia com'traveftia-mui­
tas vezes me vi embaraçado, & perplexo, fem poder defencalhar ou­
tras vezes corri arvore feca fem focorro, & outras vezes cm bando-

las, 



A T O D O O GÊNERO DE LEITORES. 
j a s , com perigo de me perder. Agora, que delpois de tantos traba­
lhos, eftou furgindo, recolhendo as velas, 8c deíembarcando os effei-
tos da minhanegoceação, queixas te, IMPACIENTE LEITOR, da 
tardança; bem poderas tu feftcjar a chegada, que ( como dis o vulgo) 
Não tarda^ quem chega. 

A O L E I T O R P O R T U G U E Z . 

A tua impaciência conheço, que es Portuguez; como tal 
não podes deixar de eftranhar, que fe arrojaííe hum Eftra-
nhò a compor do teu idioma o Diccionario. Entendamo-
nos Amigo, 8c entende, que ifto,que te parece arrojo, he 

veneração. Tirei dos Authores Portuguezes as palavras, que fora da 
alphabetica Jerarchia andavão difperfas,& a todas ellas, como a limu-
lacros da eloqüência colloquei com ordem nas aras defta Philologia; 
recolhi palavras antiquadas, como relíquias de Portugal o velho, 8c a-
crecentei vozes modernas, como enfeites de Portugal o novo; entro-
nizei neftas folhas a lingoa Portugueza com tanta mageftade, que ao 
pé de cada dição fe acha com exemplar fidelidade o Author; com 
etymologicas defcendencias moftroa origem, 8c apuro a nobreza dos 
vocábulos; manifefto o parentefco, & afinidade, que elles tem com a 
lingoa Hebraica, Arábica, Grega,Italiana,Caftelhana, ouFranceza, Sc 
obrigo o Latim a ter com o Portuguez primorofas correfpondencias. 

Diràs, que eftes benefícios fó os pode fazer hum Portuguez de 
nacimento, porque os nacionaes faõ de juro herdado legisladores da 
fua locução. Se ifto fora aífim, não poderia haver Vocabulários de du­
as lingoas, porque ninguém he, nem pode fer natural de duas terras. A 
Pátria heMãy, 8c aílim como nenhum homem naceo de duas mãys; de 
duas pátrias ninguém he filho. Mas com termos todos huma fó pátria, 
pode cada hum de nos fallar mais de huma lingoa. Para efte eíFeito fu-
pre o eftudo a falta do nacimento. Por ilTo há tantos Vocabulários,em 
que hum fó Author falia duas, ou mais lingoas; a com que fe criou, 
ôc as, que aprendeo. Sem fazermos menção de Vocabulários France-
zes, 8c Italianos, Caftelhanos, 8c Francezes, partos de hum fó Autor j 
ver fado em dois idiomas, hum, natural, 8c outro, aquirido; quantos 
exemplos temos em Portugal de duplicada locução, emanada de hum 
fó fogeito. O P Bento Pereira, que naceo em Borba,na fua profodia 
parece nacido em Lacio,tão perfeitamente declara tudo, o que perten­
ce ao latim: o Cardofo, 8c o Barbofa, criados na corte de Lisboa nos, 
feus Diccionarios parecem naturaes da antiga Roma. 

Tom. i § 2 A 



P R Ó L O G O D O A U T O R 
A ifto fe acrecenta, que nem fempre os filhos da terra fabem melhor 

a fua lingoa. Pronunciarão, 8c cortarão melhor as palavras, fim: por­
que defde a infância começarão a falar a fua lingoa materna ,8c ío nos 
annos mais tenros tem o órgão da voz a flexibilidade preciía para a 
própria, & nativa articulação das palavras; circunftancia , que falta 
aos eftranhos já adultos; porem eftes mefmos com a cunofidade, & 
applicação podem aquirir mais noticias em huma lingoa , que os pró­
prios naturaes delia. Em Alemanha, Inglaterra, Hollanda, doutras 
partes hà curiofos, que fabem de Grego melhor,queos próprios Gre­
gos; &em França certo Suiço, ou Efguiçaro,chamado Vaugelas, fez 
fobre a lingoa Franceza obfervaçoens, que merecerão á approvação, 
8c eílimação dos mais cultos Francezes. Finalmente San&cs Pagnino, 
que era da Republica de Luca em Itália, fez o Thefouro da lingoa 
Saneia; compôs o cardeal Bellarmino huma Gramática Hebraica, 8c 
he certo, que efte Eminentiíhmo Princepe da Igreja não era He-
breo» 

Também he de faber, que muitos Portuguezes, que pretendem re-
provarme por eftranho,faÕ menos Portuguezes, do que eu. Todo o 
Portuguez, que naceo de quarenta annos a efta parte, tem menos an­
nos dePortugal,do queeu.No anno de 1668.cheguei à efte Reino, 8c 
defde aquelle tempo, raro foi o dia, emque me não aproveitalTe de 
alguma noticia na lingoa Portugueza. De todas ellas te faço nefta o-
bra, LEITOR PORTUGUEZ, humprefente: fe não for de teu 
aggrado , fera porque não vem da mão de outro Portuguez, que (a 
meu entender) es Portuguez tão fino, que não havias de receber de 
hum índio hum bifalho de diamantes; nem de hum Gentio de Ceilão 
hum fio de pérolas; nem de hum morador do Pegü hum collar de Ru­
bis; porque tudo,o que não fahe de mão Portugueza, na tua cftimação 
henada. 

Notável refpeito, 8c amor da Pátria! Não deve efta fineza fer gran­
de virtude, porque nos não deu exemplo delia o melhor exemplar das 
nolfas acçoens. Era Chrifto natural de Belém; 8c fem embargo de citar 
com o primeiro fervor de recem-nafeido , não regeitou os prefentes, 
que lhe trouxerão eftranhos. Das mãos de Melchior recebeo Ouro; 
das mãos de Gafpar Incenfo ; até de hum negro por nome Baltha-
zar, aceitou huma pouca de Myrra. Beda incolleãanéis afferit primwn 
e Magis nomine Melchior em donajfe aurum-, fecundum nomine Gafpar em 
Thus; tertium nomineBalthafarcmMyrríam. Que importa, ferem 
eftes donativos offerecidos por mãos de Afíirios, Perfas, ou Árabes:? 
Adiverfidade da Pátria não deve diminuir a eftimação da offerta. 

Mui-
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Muitas vezes permitte o Ceo, que nos venhão mayores bens de terras 
alheas, que das próprias. Ao Divino Redemptor tributarão os Eftra­
nhos Ouro, 8c prcciofos aromas humas vezes, &hunsla&icinioslhe 
oíTerecerão os Payfanos. 

A O L E I T O R E S T R A N G E I R O . 

V ENTILAR queftoens fobre a preferencia das lingoas he 
curiolidadedenecios. Todas tem fingulares excellencias, 
cVcada nação lhe parece o feu idioma o melhor de todosr 
Suppofto ífto, de qualquer nação que fejas, LEITOR ES­

TRANGEIRO , com a prefumpção da préminencia da tua lingoa, 
eílranharàs a vafta extenfaõ defte Vocabulário. Outo volumes defte 
tamanho de vozes Portuguezas,quando os Acadêmicos dà Crüfca em 
três toda a lingoa Italiana, 8c a Academia Real de França em quaíro 
volumes encerrou a fecundidade,&façündia da lingoaFrancezá? 

Jà certo Religiofo eftrangeiro dos mais confpicuos da fua Reli-
gião,admirado da grande quantidade dos meus cadernos me diflè, que 
não imaginava, que folie a lingoa1 Portugueza tão cópiofà. O P 
Meftre devia de crer, qüe os Portuguezes não erão tão amigos éè fal-
lar, como as mais naçoens, ou que lhes naõ era licito dar nomes a 
quanto viaõ nefte mundo. No tocante aos vocabulários da Grufcà, 
8c da Academia Real de França naõ fazem tantos voluilfés, eonío 
efte,. porque faõ rrmnôglottos, quero dizer, de hum fó idioma; tium 
he Francéz, outro he Italiano; mas efte Vocabulário he bilingüe, Por­
tuguez^ Latino, &poftoque o Latim emcoinparaçaõ do Portuguez 
occupe nelle pouco lugar, neceífita de mayor efpaçof que osáittos 
monoglottos, em que também naõ entram, como nefte, nomes con­
cernentes à Geographia, oudefcripçaõ de terras. Porem pellas noti­
cias, que tenho, acho que efte Vocabulário, aindaque naõ fora, nem 
Latino, nem Geographico, ainda feria mais copiofo,que os que ategbrá 
fe tem impreíío em lingoa vulgar eftranha. 

Também houve, quem com ruftica íimplicidade me dífle, que naô 
merecia a lingoa Portugueza tanto trabalho. A razaõ defte diíparate 
he,que na opinião da maior parte dos Eftrangeiros, a lingoa Portu­
gueza naõ he lingoa de por li, como he o Francez, o Italiano, Scc. 
mas lingoa enxacoea,& corrupçam dòCaftelhano,como os Diale&os* 
ou lingoagens particulares das províncias, que faõ corrupçoens da 
lingoa, que fe falb na Corte, 8c caSeça do Reino; o Gafcaõ v- §, o 
Normando,& o Provençal em França;o Genovez,o MilanèZ)& o BwP 
gamafco em Italia.; -»LT - l 

. Tom, i. $3 Sobre, 
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Sobre efta errada apprehenfaõ , tenho tido grandes debates com 

Eftrangeiros de porte, 8c litteratos. A razaõ, em que fe fundaõ,he,que 
muitos vocábulos Portuguezes faõ radicalmente Cafteihanos,mas tran­
cados, & diminutos; falta,que ( fegundo ellesdizem) denota a fua 
corrupta derivação. Trazem por exemplo humas diçoens, em que*o 
Portuguez tem ríuma, ou duas letras de menos, v. g. Fogo, Morte, 
que em Caftelhano he Fuego, Muerte,?h,Mão, que em Caftelhano hc 
Pie, Mano-, Sogra, Pay,Mãy, Geral, a que os Caftelhanos chamaõ,S//6'-
gra, Padre, Madre, General. 

Mas efta inducçaõ he argumento taõ débil, que pellos melmos fios 
fe pode re^orcejrc^caiira elles, porque íe amenor quantidade das le­
tras de huma diçaõ fora indicio da corrupção de huma lingoa,por efta 
própria razaõ podèramos dizer, que o Caftelhano he hum Portuguez 
corrupto. A todas as palavras, que acabam em Ad, acrecenta o Por­
tuguez hum E no fim,que enriquece a palavra de huma fyllaba de ma­
is; ó Caftelhano àiz,Caridad, Caflidad, Humanidad, Suavidad, Virtud, 
Santiclad, Immortalidad,Eternidad,<jrc. o Portuguez mais liberal de le­
tras, 8c Syllabas, diz Caridade, Caftidade, Humanidade, Suavidade, 
Virtude, Santidade,immortalidade, Eternidade, &c. 

Em outras muitas matérias íahem as diçoens Portuguezas mais opu­
lentas de letras^que as Caftelhanas,como fe vè nas que fe feguem ; por 
Relox dizemos Relógio;por Velon, candieiro;por /0g0;/,Fogareiro; por 
Arbçl, Arvore; por Laud,ou Z,f7/£/,Alaude,por Laurel, Loureiro; por 
Saúco, Sovereiro;porQ//tf,Panella; ôc cadeira por Silla. 

Digo maisj>as próprias diminuiçoens faõ engrandecimentos da lin­
goa Portugueza, porque cqm muitas dellas fe duplicaõ os fignificados; 
no Caftelhano, Pay temporal, & efpiritual,he Padre; May natural, 8c 
Rejigiofa, \\Q.Madrey Geral de huma Religião, 8c de hum Exercito; he 
Generah mas com dtftintta,& dobrada noçaõ chamaõ os Portuguezes 
ao Pay temporal, Pay,8c ao Efpiritual, Padre-, à Mãy mtmo\,Mãy;8c à 
ReUgioía, Madre-, ao Geral de huma Religião, Geral, & ao de hum 
Exercito^ General. Em conclufaõ efte reparo na pluralidade das letras 
hertaõ futil,que fe tomaílem as palavras do mayor numero das letras a 
fua, nobreza,&excellencia,eftariamos obrigados aconfelíar, que nos 
injmitivos dos verbos fallaõ os noílos Ratinhos melhor,que os Palacia­
nos; porque em lugar de dizer Amar, Andar &>c. dizem Amare,Andarey 

<<rc. 

Poderàs dizer, L E I T O R E S T R A N G E I R O , que 
cnmoCíftelhanotemoidioma Portuguez muita analogia, 8c gran­
de cadência;mas a femelhança naõ he corrupção. As lingoas'Portu­

gueza, 
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gucza,& Caftelhanafaõ duas irmaans, que tem alguma femelhança en­
tre li, como filhas da lingoa Latina; mas huma,& outra logra a fua pró­
pria independência, 8c nobreza, porque nem do Portuguez fé deri­
va o Caftelhano,nem do Caftelhano deícende o Portuguez. 

Primeiro que imperaffê nas Hefpanhas òs Romanos,he certo, que as 
duas naçpens,a õ| chamamos Caftelhana, & Portugueza faliavaõ alguma 
lingoa; fe a lingoa Phenicia, ou Cartagineza,fe outra cõpofta deltas duas, 
ou mifturadas com idiomas de Gregos, Gallos,& outros povos adveti-
cios, naõ o examino, nem tenho noticias fufHcientes para dicidir quef-
taõ taõ intricada, como efta. Sò digo,que défpois de entrarem os Ro­
manos em Hefpanha; Caftelhanos,& Portuguezes mifturaraõ a lingua­
gem de feus novos Dominados com a que entaõ fallavaõ; 8c aílim cada 
huma deltas duas naçoens pello feu modo alterou,adulterou, & corrõ-
peo a lingoa Rornana,ou Latina;porem com taõ fenhoril fidalguia, que 
nas palavras derivadas doLatim,nem o Caftelhano ao "Portuguez, nem 
o Portuguez ao Caftelhano deve a nova forma da fua locução, 

Na belleza,fidalguia,riqueza, 8c virtudes ,deftas duas irmaans naõ 
queiras efpecular preferencias;ellas faõ taõ.bellas, que muito fe parece 
com fua Mãy, a lmgoa Latina 8c ate no (Júe delia fé differençaõ, tem 
graça: Elias faõ taõ fidalgas, que com.phj:afes altilocas podem enno-
brecer mecânicos aíliimptos; Elias faõ taõ ricas, que oecupadas rio cõ-
jnerero, introduzirão na Europa o ouro3ofer u,& os diamantes da ín­
dia.Finalmente faõ no. virtuofas^que com a pregação Apoftolica; pro­
pagarão nas terras mais barbara? a Fè deÇJirifto. 

Na amizade,8c uniaõ deftas duas irmaans não fallo.. Em matérias E-
picas, 8c eftillo culto andam tam unidas,que quafí fê identificam: Lo­
go fe teve a lingoa Caftelhana feus Lexicõ-graphqs, fe publicaram no 
mundo as fuás perfeiçoens os Nebriflas, 8ç Aldretes, fe defcobríraò os 
Covarruvías os feus tézouros; porque razam à lingoa Portugueza, fua 
irmaã lhe faltariam zelofos interpretes, 8c pregoeiros de fuás excellen-
cias? Nefte exercício gloriofameüte fe ocçuparam os Barbofas,os Car-
dofos, os Pereiras; 8c a mim, quem me tolhe O feguir os feus veftigios, 
para renovar a memória defeos oráculos; A üriica razam, porque nam 
approvas eftes tam merecidos louvores da fingoa Portugueza, he que 
es Eftrangeirojidolatra da tua *proza,& furdó à armonia de lingoâgehs 
alheas. 

Muito te pareces com certo Autor Francèz, eloqüente, & diicrjeto, 
mas para a fua lingoa materna tam apaixonado, que na fua eftímaçam 
dellev;íb ella merece toda a eftimaçam. ,Eirxdefabono da lingoa Cafte­
lhana, que diria efte famofo Ariftarco de eftranhos idiomas? Qüeixa-u ' fe 
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fe de que appropric o Caftelhano a pequenas entidades magníficos no-
m-s. Com efta errônea,enlprega contra a palavra, Maçanares, a lua in­
dignação, dizendo, ou querendo dizer pouco mais ou menos líto 
que a o-ora direi. Oje nos quererá o Caftelhano tnenlear com cftefobcrbo 
nome, Maçanares. ̂ Maçanares he o nome de hum Ritmas de que Rio? De 
hum tão caudalofo Rio,como o Hydafpe,que defpois de banhar os Medos, <r 
os Partos, ainda tem alentos,para fe incorporar com o Indo?De hum tao be­
néfico Rio, como o Nilo, que todos os annos com fuás enchentes fertiliza o 
É<rypto* De hum tão rico Rio, como o Paãúlo,por cujas margens,em áreas 
deouro,tresbordamthezouros?EftePompo[o, efte Scfeqnipedal, & altito-
nante vocábulo Maçanares, he o nome de hum Riacho, tão pobre, & tao 
me fuinho,que não tendo confiança, para fe moftrar á Corte de Madndje 
vai ef coando por hum lado da Cidade^fô com enxurradas do inverno en* 
grofa a corrente. 

Com efte exemplo quer o ditto Autor provar, que a lingoa Caíte-
Ihana naõ mede as palavras com as matérias, como fe as palavras fe 
nouveftem de eftender ao martello,para alcançarem a materialidade do 
fignificado.Defta maneira (/egundo o axioma philofophico ) Contra­
riaram eadem eft ratio; aífim como grandes vocábulos não competem, 
a pequenas entidades; pequenos vocábulos naÕ fe devem attribuir a 
vaftos,& defcompaflàdos objeclos. 

Mas fe a defproporção do nome com aexteníaõ material do íignifi-
cado fora imperfeição de huma lingoa, que lingoa haveria mais imper-
feita,queaFranceza,quedâ acouías grandes breviííimos nomes, & 
grandes nomes a huns nonnadas. Com que confeiencia chama o Fran­
cèz ao Mofquito, Moucheron, â Borboleta, Papilhon; a hum bichinho,' 
Vcrmifeau , 8c ao bicho da coíinha Marmiton ? Pello contrario 
fecoúías grandes pedem grandes vocábulos, com que^juíliça cha-
maõ os mefmos ao Gigante Geant, ao Rey dos metaes Or, 8c ao Sol 
do microcofmo Coeur? Com licença do Critico Francêz naõ proce­
dem eftes reparos de douta perfpicacia no conhecimento das lingoas.' 
Do entendimento,que as applica, depende o valor das palavras,& aflim 
taõ próprias íàõ muitas letras, para fignificarem pouco, como poucas, 

Í>ara fignificarem muito : no Latim para dizer Tudo, baftaõ as cinco 
etras de Omnia, 8c no mefmo idioma, outras tantas letras na palavra 

Nihil, querem dizer Nada; também no Francês Ricn, 8c Tout, 8c\ 
no Portuguez, Nada,& Tudo, com o mefmo numero de letras, figni-
ficam coufas tão éxceífivamentc mayorcs humas,que as outras,que hu­
ma cjellas he o univerfo todo, 8c a outra he a privaçam , ou negaçam 

, delle. Todas as letras do Alphabeto com as infinitas combinaçoens; 
de 
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de que iam capazes, não fam dignas de exprimir o nome do Divino 
Creador de tudo,porque he ineíravel; com tudo nas principaes lingoas 
do mundo fe contenta efte fummo bem com hum nome de quatro le­
tras; permittindo,quedoHebraico,Grego,Latim, & outros idiomas 
tome feu mayor inimigo os arrogantes appellidos de Aflaroth, Levia-
than, Beelzebub, Satanãz, Diabolus, Cacodamon <&-c. Quantas vezes fe 
enganaria hum Eftrangeiro,que pella multidão das letras de hum nome 
quizeííè julgar da excellencia 8c grandeza do lignificado? Julgaria el-
le,que Manucodiata he hum paliarinho das Malucas do tamanho de 
Andorinha?Que Famocantraton he huma lagartixa da Ilha de S.Lou-
renço/ Que Myrabolanos fam humas nozes, ou efpecie de Ameixas 
de Cambaya ? Que Sommonoxodon he hum ridículo nome do 
Reino de Siam; 8c que Guararicaba he o nome da mais pequena Ave 
doBralil? 

Nem pellas noticias da noííà lingoa materna podemos julgar da 
propriedade,& elegância de outro idioma; porque palavras que (fe-
gundo o noflò ufo, 8c criação) tem gala , em lingoagens alheas, as 
vezes faõ injurias, 8c vituperios. Efta própria palavra Gala tem a-
nalogia com Gale, que e-m Francêz he Sarna; Balurdo, que nos 
noílos lagarcs de azeite, he certo ferro, com hum buraco no meyo, 
na lingoa Italiana quer dizer Tolo, ou Defazado;Lama, que entre nos 
he Lodo, para huns Povos da Tartaria he o titulo de leu legislador 
(na fua o piniam immortal) o Grão Lama. 

Para cada naçam as fuás palavras nacionaes faõ as melhores '> 
porque refpondem ao conceito 8c idea, de quem ufi dellas, 8c nos 
limites da fua esfera não correm tanto rifco de affrontofas equi-
vocaçoens. Poderá fer, que na antiga lingoa do Períi, que cha­
mava a Lua Quúha, ao Sol Ynti, a Eftrella de Venus, Chafecha, 
8c ao Arco celefte, Cuychu, asdittas nolíàs palavras, Lua, Sol, 
Venus, <sr Arco, fejam immundicias, ou torpezas. Por efta mefma 
razam do ufo, 8c aceitaçam commua, ao Inglez o feu Tougue, pa­
ra dizer Lingoa, lhe parece tam bella palavra, como ao Hebreo 
Lafcón; ao Grego Glojfa; ao Alemam, Dic jung; ao Francez, 
Langue; 8c ao Florentino, Lingoa. Também para os Bifcainhos, 
não hâ expreííàm mais fignificativa de Senhor , 8c Senhora, que 
Jona, 8c Andréa : nefta lingoa Vafcoenfe Ba, que quer dizer Si, 
parece primo com irmaõ do Pa de huns Gentios da America; 8c para 
os Hefpanhoes feria efte Pâ contumeliofo equivoco; tanto aílim, 
que certo Caftelhano , perguntando nas eftradas do Brafil, fe oca-
minho, que levava, era acertado, 8c refpondendolhe hum Gcntio, 

Tom. i. §§ Pá, 
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Pá, entendeo, que era remoque, 8c de enfadado diífe, Valgam 
ei ciclo : balia a câ Uegó Ia Pá de Ia homera de Aljabarrota ? Deltas, & 
outras muitas razoens, que deixo em íilencio, fe infere, que to­
da a lingoa, bem fallada, he bella. Que lingoas mais bellas, que 
as que appareceram no cenaculo? Lingoas de fogo, flammantes o-
raculos," Symbolos ardentes, 8c brilhantes divilas da Eloqüência 
Divina. Por eftas lingoas fallou o Efpirito Santo ao mundo ; lin­
goas também falladas, eram todas igualmente bellas, com tam pro-
digiofa perfeiçam que na fua belleza primeiro fe fufpenderam os 
olhos, que os ouvidos. Na origem , ampliaçam, & armonica 
propriedade de todas as lingoas do mundo, prefide, 8c domina 
o Efpirito Santo, porque procede da infinita facundia de hum Pay, 
que defde a eternidade diz tudo em huma palavra, 8c da peííoa de 
hum Filho, que he eífencialmente fibedoria; fendo pois todas as 
lingoas admiráveis emanaçoens defte Divino Efpirito, nenhuma 
dclías foi indiana da declaracam de fuás verdades; em todas ellas 
fallou ao mundo por boca dos Apoftolos, 8c todas pareceram tam 
bellas humas como as outras , porque todas foram Divinamente 
falladas ; tam certo he, que toda a lingoa , que fe falia bem, he 
bella. 

Na quella fagrada Academia das lingoas do univerfo , não 
houve altercaçoens fobre a preferencia , porque ouvia cada na-
çam fallar a fua lingoa natural , 8c parece foi artificio Divino , 
para todos os ouvintes ficarem igualmente honrados 8c fatisfeitos. 
Podia o Divino Efpirito declararfe com huma nova lingoa, que to­
dos milagrofamente entendelíem tam perfeitamente como a fua 
lingoa própria ; mas conhecendo a fraqueza ou prefumida ig­
norância dos homens, que fempre querem , que o feu feja o me­
lhor , a todas as Naçocns, que naquelle dia eftavam em Jerufa-
lcm filiou de maneira , que a cada huma dellas lhe parecia ou­
vir praticar , 8c pregar naíua lingoa ; por iífo diz expreífamente 
o Texto , Audiebat unujquifque linguà fuá illos lo quentes. Nam 
ouviam todos juntos huma fò lingoa , ouvia cada hum em 
particular a fua lingoa própria. Vnufequifque linguâ fenâ. Ouvia o 
Árabe fallar Arábico ; ouvia ojudeo fallar Hebreo ; ao Cretenfe 
lhe parecia, que eftava em Creta; faziafe o Perfa na Períia , 8c 
o Aílyrio na Mefopotamia ; & aífim com a particular fitisfa-
çam de ouvir cada hum a phraíi da fua pátria , receberam to­
dos com igual júbilo , 8c veneraçam os oráculos da Divina pa­

lavra. 
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lavra. 

Nefte Vocabulário não me obrigo a fallar na lingoa da tua terra, 
LEITOR ESTRANGEIRO, nem me empenho em fazer os cn-
Comios delia; fupponho, que betam boa, que nella declarariam feus 
conceitos ps Anjos, fe fallaífem. Aos dous idiomas, Portuguez, 
& iLatino dediquei o trabalho defta obra. Se fores Latino , 
não achar as mal empregado o tempo , que gaftei no que perten­
ce ao Latim ; toda a tua averfam he ao Portuguez. Se tiveras tan­
tos annos de Portugal, como eu, certamente mudâras de opini-
am , 8c acabâras de conhecer , que alingoa Portugueza não 
defmerece lugar entre as melhores, íè he verdade ( o que me 
não pofíò perfuadir) que ha lingoas melhores que outras; mais 
amplas, mais cultivadas, «Sc mais celebres no mundo , fim; por­
que deixadas as competências , que nefte particular poderiam ter 
entre li as lingoas da noílà Europa , os Árabes, que como def-
çendentes de Ifmael , pretendem fer filhos primogênitos de A-
braham , 8c juntamente herdeiros de leu idioma , ( que elles 
feparados de todas as mais naçoens , confervaram nos defertos, 
que habitaram ). tem no Arábico huma lingoa muito mais ri­
ca , & ampla , que a Hebrea. Na lingoa Arábica, h i mais de 
feis mil raízes de nomes, todas diverías ; na lingoa Hebraica, a-
penas fe contam duas mil j defde o Nacente ate o Poente , oc« 
çupa alingoa Arábica mais de três mil legoas de terra ; a lingoa 
Hebraica, em nenhuma terra do mundo fe falia pura : Defpois 
de cooperar com iterados Cruciflges no execrando Deicidio, ho'-
miziada fe acolheo ao Sagrado dos Templos, 8c Synagogas pa­
ra os Ofícios Divinos , 8c, fò em caracteres de antigos volumes 
permanecem fuás memórias ; que aos Hebreos , que hoje nam 
tem Rey j nem Pontífice, nefta corrupçam de fuás preminencias,, 
lhes bafta. hum fallar corrupto» ;/ , «.. 

Mas por ferem humas lingoas mais abundantes, Sc eftendidas,que 
outras, não por ifTo fam eífencialmente melhores, porque o cafo mais 
xjue afazão ajunçqu as fyllabas, 8c formou.as palavras, para declarar o 
.conceito,, & para quem com ejlas, fe criou, todas fam igualmente boas.1 

Unicamente a lingoa de noífq primeiro pay teve a perfeição de decla­
mar a eíTepcia do fignileado.,. Aos animaes da Terra, Sc aves do Çeo 
poz Ada0os nomes,; & cada nqme foi huma definiçam das proprieda-
4es cífe^çiaes dos.Animaes, âc.d^s Av&.,Qm?ie enim,quoà vocavit A-
4am awm# viventis9 ipfum eftmmen ejus. Genef cap.z. verfe z o. Com 
icftas palayras-impUçitanience diz o Texto j os nomeadas mais lingoas 

Tom. i . 5§ 3 não 



P R Ó L O G O D O A U T O R 
naõ fam os próprios nomes do que por elles fe fignifica, porque ttãc* 
declaram o coriftitutivo,& cílènciá do íigriificado; fò Adam com a luz 
daPhiloíbphia infufa acertou com apropriedade dos nomes, porque 
o conhecimento da eilencia, foi o artífice do appellido. Ainda hoje, 
defpois de tantos fecuíos,o nome,que deu Adam a cada hum dos vi-
ventes, he o feu próprio nome; Ipfum efl nomen ejus* Outro fiome da 
própria creatura, não o pode haver,porque he nome definitivo do íér? 
& como o fer nam íé muda,nam fe pode mudar efte nome, IpfUm e/t 
nomen cjtts* Poderia fucceder,que com as letras, 8c virtude de alguns 
nomesdeoutroídiomafedeclarafTeofer dosdittos viventeS;mas que 
he do philofopho capaz para a formaçam 8c approvaçam deites no­
mes? rerdeofe com Adam efta Philofophia nominal,& com cila íe pen­
deram os nomes quidditativos, 8c expreflivos das feiencias na primei­
ra fíngoagem áo mundo. Se elles efcaparam do Dilúvio Univerfal, 8c 
perííftiram ate o tempo dos temerários archíte&os da Torre de Babel 
todos no calor de aquella turbulenta empreza fe mifturaram, 8c os que 
defta miftura refultaram, fam partos abortivos da confufam. 

A efte cahos das lingoas fe feguio o inftituto dos homens, o genío* 
eufo das Gentes, que formaram,introduziram, 8c autorizaram em to­
das as partes do mundo infinitos vocábulos, para o trato Natural, Ci­
vil, Político, & Militar. E por quanto, com o andar do tempo, o ufo 
fé fez natureza, a cidanaçam lhe parecem nam fô genuínas, 8c pró­
prias , mas naturaes, & neceíTarias as vozes, com que fe declara; tan­
to aífim, que homens, 8c molheres do vulgo, achandofé em terras 
eftranhas, fe admiram de que ufe agente de outro modo de fallar,que 
oíéudelles. A efte propofito me lembra, que na Cidade de Paris a 
criada de certo Embaixador dei Rey de Portugal chamou por huma 
molher, que andava pcllas ruas apregoando leite, & perguntandolhe 
em bom Portuguez por quanto vendia o quartilho, fe admirou muito 
dequeavinaáFrancezanãoentendeire a pergunta, 8c com todas as 
veras dizia, Não ha tetra, como Portugal, aonde a falia he tão clara, <jr 
corrente,que ate crianças a entendem* 

Outra razam,que mduz os homens a eter, que huma lingoa he me-
ihor, mais nobre, oumaisantíga que outra,he a efpecuíaçam etyrito-
logica. Nefta feiencia fe fundaram o Abbade Perión,Nicod,& Sylyío, 
que procuraram reduzir do Grego as poucas lingoas, que fabiarrf; de 
çerto Autor, por nome Guifchard, pfetendeolionrar muito alíngoü 
franecza^om derivar muita parte de feus vocábulos do Hebreo, Na 
incúria deftas noticias acho, que o vulgo he mais difereto, quê os fe-
fc;m inveftigaçam dcllas, porque o defeubrimento da origem das 
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palavras he tam infrucluofo, corno trabalhpfo eftudo4 

A etymologia das vozes he como a Genealogia das FamüiâS, Rara 
he a Afcendencia, que com genealpgica indagaçam fe remonte a, mais 
de mil annos de notória antigüidade. Do décimo feçulo para cima en­
tre incxcrutaveis efcUridades defvaneCe o çfplendor das famílias mais; 
iiiuftres. fô de hum Êvaneelifta temos huma afçendencia de progéní-
tores coevos ao mundo; he a que fez S. Lucas, em que defde S. Jo-
feph,pay putativo do Divino Redemptor,pello efpaço de mais de qua­
tro mil annos eftende ate Adam4 & de Adam $ Deos,a nobiliifimá fe~ 
rie de feus Afcendentes. Parece quis o Senhor com adcmoftraçam def-
ta antigüidade participar com feu nacimento temporal a diuftirnidadé 
de fua geraçam eterna* 

Nos Nobiliarios da tetra não hâ noticias para tão antigos defcõbfi-
mentos, Na fucceífiva reyoluçam de poucos feculos, íbme-fe amais 
celebrada nobreza; diflipam os annos o fumo de aquella vaidade: per-* 
defe ná cónfufam dos fucceílòs o nome dos progenitores; ignorafe 
quem foi do ultimo Avô f o Pay; feguefe a luminofos âppâratos hum 
perpetuo eclypfe,com ignorância 8c filencio fe termina a gloria anteri* 
or de humainclita pofteridade* 

Com a nobreza das Famílias fe parece â profapiâ dos vocabülóSiBte* 
vemente fe decifra toda a defcendencia de humà palavra; da qü^rtá, 
ou quinta geraçam naõ paliam as noticias de (eus prinqipios, Sò çU pa* 
lavra 8c Verbo Divino, que do Eterno Pay ppf via de gerâÇâjrf ft 
deriva, he infinitamente excelfe a nobreza. De todos o$ mais verbos, 
nomes, 8c palavras he tam breve,como incerta a defcendertçia: em çhe> 
gando a certa altura perde a etyraoíogia o tino. Em hüma das primei* 
ras palavras de hum vocabulário temos o exemplo. 

Derivafe Abbade do Italiano, Abbak) 8c efte do Latim, 4Was; 8ç 
efte do Grego, Appas-, 8c efte,do SyriàcOj Abba^ due quer dizer pay* 
Daqui poí diante não fefabe donde procede Avbaae; fe de outri 
lingoa, também originada da Babylonica cónfufam; fe do primitivo 
idioma, que fe fáiloü antes do Dilúvio, 8c na bítfbüçiente Infância do 
mundo» A efta incerteza fé acrecenta,que a ditca pala va, que no SyríàcQ 
vai o mefmo que Pdyt defta primeift fignifi caçam foi degenerando de 
iprte, que em certo modo petdepoattributo de Paternidade; porque 
hoje os AbbadesjpeíU obrigaçam docelibato Sacerdotal * não podem 
ligitamenteferPaystempotaes;nerrios Abbádes feculares de Fiança, 
& outras terras do Norte fam pay s efpirituaes > porque não ten* M 
dealmas. u

r . ;; 

Dcpalavras,cuja,gcneaíogia na quarta, Ottquíntadcrívaçain^per-
,I-Í Tom. i * §§$ * 4e 
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de dcvifta, & de muitos vocábulos, que, como meninos expoftos,: 

rfao tem pay s certos, & Conhecidos, efta chea a Republica das letras; 
mas-com efta1 fSlta,nao perdem a fua eftimaçam, porque como o prin­
cipal minífterio da palavra, he fignificar,o porque foi inftituida,mais fe 
attende à fua li gnifi caçam, que à fua origem. 

Não imagines, que com efta advertência te quero induzir a defpre-
zar-as noticias dos Etymologiftas. A Varro, que compoz os livros da 
origem-da lingoa Latina,grangeou efta oecupação o titulo do mais fabio 
dos Romanos; entre as virtudes de Santo Ifidoro, muito fe acreditou a 
paciência, com qüe trabalhou o livro de fuás etymologias : não reno­
vo a memória do grande, & pequeno Etymologico, com que fe illuf-
trou a antigüidade da lingoa Grega; não faço menção dos Martinios, 
nem dos Volfios, nem de Júlio Scaligero, que em outenta livros fobre 
efta matéria, os quais fe perderão, deixou aos curiofos inexplicáveis 
fíudades. 
: O que digo, 8c torno a dizer, he, que para o effeito de fua inftituição 
todos os vocábulos faõ igualmente bons. As palavras faõ cfpelhos do 
pèrifãmento, 8c imagens do conceito; toda a fua excellcncia he repre­
sentação. Em todas as lingoagens tem qualquer vocábulo efta excel-
lenciá. Reprefenta o que quer dizer a peíToa, que falia : nas letras da 
eferitura, reprefenta aos olhos; como fom da falia, reprefenta aos ou­
vidos; tudo o mais, que fe chama nobreza, antigüidade, elegância, 8c 
fúavidade da palavra, faõ prerogativas, que a vaidade das naçoensex-
côgitou para a preferencia do feu idioma; 8c como nefta contenda, o 
amor próprio he o juiz, a cada huma dellas com igual armonia lhe toa a 
dição, com que fe declara: Ao Alemão tao nobre^ 8c fuave lhe parece 
o ícu Brot para dizer Pão',' como âp Inglez, o feu Breade; ao Latino* 
Panis] ao Grego, Artos; 8c ao Hebreo, Fechem, que fignificão o mef­
mo* Em todas as mais diçoens corre a mefma razão. Se te não pagares 
*kllal, & porfiares cm querer averiguar, qual he a melhor das lingoas^ 
íou de pareceiyque fe dè ordê a huma junta.de todas as nações do mu­
do, cm que prefida hum juiz com fuffiéicnte noticia de todas as lingoas 
para pronunciar afentença em favor daquella, que lhe parecer me­
lhor; * -~ '-' • ' ""•••:• . ''• ' 

; Em: quanto fefòr bufando por efté mundd; juiz idôneo para a de-
cifãtrt de tam intrincada édtòóverfia,trata, tu,< LEITOR ESTR AN-
,GEIRO;' de aprender;of oftugucz, entenderâs,r & ler as com gofto,o 
<Jtí(é€m^abono^da ditta lingoa efçreveo certo Autor, tam difereto, corna 
veridico,& ainda que Portuguez, fincero,& não encarecido. •<- -••> 
J ' W ^ / ^ > í ^ 7 w ^ ' ^ ^ ^ ^ 3 MTffpot kns os argumentos 1 

'*'"" com 
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com que alguns querem provar, que heefla. Antes he branda para de­
clarar-, grave para encarecer -, efjicaz para mover ; doce para pronun­
ciar; breve par arefolver; <& accommodada ás matérias mais importan­
tes da pratica, &* efcritura. Para fallar he engraçada com hum modo fe-
nhorifpara cantar he fuave,co hum certo fentimento, que favorece a Mu-
jica; para pregar he [ufiandofa com huma gravidade, que autoriza as ra-
zoens, & as fentenças; paraefcrever cartas nem tem infinita copia, que 
dane, nem brevidade efterifque a limite; para Hiftorias nem he tam flori­
da, que [e derrame; nem tam feca, que bufeque o favor das alheas. A 
pronunciaçam não obriga a ferir o ceo da boca,com afpereza; nem a arran­
car as palavras com vehemenda do gargalo. Efcrevefe da maneira, que 
fe lê, & affimfefalia. Tem de todas as lingoas o melhor, apronunciaçao 
da Latina; a origem àa Grega; a familiaridade da Caftelhana; a br an­
dar a da Franceza ; a elegância da Italiana. Tem mais adagios, &*fèn-
tenças, que todas as vulgares em fé de [ua antigüidade. E fe á lingoa 
Hebrea pella honcftidade das palavras chamaram Santa, certo, que não 
feei eu outra, que tanto fuja de palavras claras em matéria defcompofta, 
quanto a nojfa. 

No fegundo dos feus difcurfos Manoel de Faria Severim moftra ,* 
que a lingoa Portugueza tem todas as partes de huma lingoagem per­
feita , 8c algumas com eminência de outras lingoas, nas razoens defte 
Autor acharam os Eftrangeiros cabal fatisfaçam as duvidas,que lhe po­
de propor a alfeiçam que todos naturalmente tem ao paterno idioma. 

A O L E I T O R D O U T O . 

Ti, LEITOR DOUTO, 8c Leitor lido, que àimitaçam da 
mayor parte dos Doutos fó eftimas o que fabes, te parece­
ra efta obra indigna da tua curioíidade Não fe a batem a 
humildes noticias de vocábulos os brios do teu efpirito. Re-

montoufe a tua efpeculaçam ao Olympo da Theologia, converfas com 
os Anjos, tens trato com as Jerarquias, inveftigas o que Deos fazia 
antes da criaçam do mundo, 8c nos longes da prefeiencia Divina pro­
curas defcobrir osarcanos danoífapredeftinaçam. 

Verfado nas Efcrituras revolves Biblias Máximas, Vulgatas,& Poly-
glottas, Pentateuchos, 8c Apocalypfes. Addi&o à Jurifprudencia te 
oecupas em digerir a fubftancia dos Digeftos, empregas no Inforciato 
toda a força do Efpirito, & não largas das mãos os Codegos Gregoriano, 
Theodofiano, Juftiniano,Hermogeniano. Curiofo daHiftoria bufcas nos 
Chronologicos fundaçoens de Impérios, 8c declinaçoens de Monar-
i quias 
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quias, medes o tempo por Indicçoens, olympiadas, luftros; fazes o 
computo das Eras, 8c ajuftas com as Épocas fagradas as profanas. So-
berbamente ambiciofo deftas,& outras litterariasmagnificencias não te 
dignaràs por os olhos numa tediofa compilaçam de vozes, num Reper­
tório de palavras,catalogo de vocábulos, 8c A,B,C, de Principiantes, 
que eftas de ordinário fam as primeiras ideas,que fe formão dehü Dic-
cionario; & na realidade não merecem outro titulo os que fecamente, 
8c fem declaraçam alguma, trazem no feu lugar alphabetico os termos 
de hum idioma. 

Sem embargo defta efterilidade, achando o leitor em Vocabulários 
de duas lingoas as palavras da fua terra poftas em parallelo com outras 
de outro Reino, pode aggradecer ao Autor o cuidado defta combina-
çam,porque delia rcfulta a noticia de huma lingoa eftranha. E aílim ve­
mos que em toda a parte fe eftimão muito Diccionarios bilingües; hüs,1 

Francezes, 8c Caftelhanos, em qne fem fahir de Paris, alcança o Fran-
cêz o que fe falia em Madrid; outros Caftelhanos, 8c Francezes, com 
que no meyo da Andaluzia percebe o Caftelhano as praticas de Bor-
gonha, 8c outros muitos defte gênero, em que fem correr terras, nem 
paliar mares, fem difpendios, nem perigos de jornadas, pode hum cu-
riofo aprender na fua terra tudo o que íè diz na alhea. 

Semelhante conveniência a efta te ofFerece efte Vocabulário, em 
que tomando a lingoa Portugueza por guia, facilmente te introduzi-
ràs nos mais fecretos gabinetes da antiga Corte Romana, 8c juntamen-
re ouviras praticar com elegância todos aquelles famofos Efcritores; 
cm matérias Políticas os Tácitos, Suetonios, Juftinos, Titos Livios, 8c 
Floros;cmcaufas civis,& oratórias os Ciceros , 8c Quintilianos; em 
phrafe militar os Cefares,crn eftilo Epiftolar os Plinios;em dogmas Mé­
dicos os Ceifos;cm Aftronomia os Hyginos; em Architeclura os Vi-
truvios; em Agricultura Varrão,Catão, &Columella; em Metamor-
phoíis Ovidio ; em Satyras Perfio; cm Odes Horacio; em Verfos 
Heróicos Virgílio; em Verfos Amatorios Tibullo,Catullo, 8c Proper-
cio; em Comédias Terencio, 8c Plauto;& em todas as obras da natu-
reza,Plinio fecundo,fcm fegundo,Oráculo da Philofophia fublunar, 8c 
envejada gloria de Verona. 

Mas como es tão Divino, que defprefas Humanidades, &" tam Nar-
cifo de ti mefmo,que/ãw te parecem as bellas letras, para fatisfazer a 
penetrante ambiçam de tuas profundas efpeculaçoens, trás efte Voca­
bulário os termos próprios de todas as feiencias Humanas, 8c Divinas, 
8c de todas as Artes liberaes, 8c Mecânicas com definiçoens, ou deferi-
pçoens,quc em breves palavras claramente expõem a fubftancia dellas, 

Da 
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Da tua modeftia fupponho, que não pretendes fer em todr.s as Ar­

tes pe ato, nem cm todas as feiencias confurnmado; fe com perfeição 
fcubercs alguma dcllas,não fera pouco, porque raro he o homem per­
feito m própriafeiencia, que proferia. Com os termos pois, que na 
fciencia,ou Arte de tnaprofiliam ignoras, acharâs nefte Vocabulário 
outros muitos das feiencias, 8c Artes,que não profeíTas. Não te enca­
reço as utilidades defte defcobrimento ; fô digo que fendo tu jâ LEI­
TOR DOUTO, chegarâs a fer doutiííimo leitor; entenderâs os ter­
mos, 8c fallarâs com propriedade nas próprias feiencias, que ignoras. 

Não es Aftronomodeprofiífam, & poderâs dar razão doAlma-
gefto,& centiloquio de Ptolomeo,das Ephemerides de Argolio, 8c da 
Theoria dos Planetas;não eftudafte Geometria , 8c entenderâs os Ele­
mentos de Euclides,os Cylindros de Sereno,& os Efphericos de Theo-
dofio. Ouvirâs fallar cm Abadernas, 8c Alefrizes, em variaçoens de 
agulha, en fangraduras, 8c loxodromias; & ajudando com outros ter­
emos de Navegaçam a pratica, parecerâs Náutico. Cahirâ o difeuríb 
nas terras Ar&icas,& Polares,na terra Auftral, incógnita, no Mar Ery-
threo.,Pacifico,Glacial,& Mag^ellanico;aefte propofito farâs mençam 
das terras mediterraneas,maritimas, 8c adjacentes, & juntamente do Mar 
Pamphylio, Cretico, Libyco,Atlântico, & os ouvintes te julgaram 
grande Geographo,& Hydrographo. Ha mayor fortuna do que efta; 
eftudar pouco, 8c faber muito,grangear com poucos nomes grande no­
me, 8c em breves horas a proveitarfe do fuòr de muitos feculos? 

Ainda não eftâs fatisfeito,porque,fe me não engano, o que nefta obra 
te efcandaliza,como coufa inútil,& fuperflua,headeclaraçam de humas 
miudezas,aííim da Natureza, como da Arte, indignas da atrtençam de 
homens graves, & doutos. Pelloque vejo,imaginas,que fò da noticia de 
objeòlos, materialmente grandes, fe podem tirar proveitozas doutri­
nas. Como andas enganado! Tudo nas obras da natureza he admirá­
vel; porque o Author delia he Deos. Não fe mede a grandeza do cri­
ador pella corpulencia das criaturas; nas mínimas Deos he máximo. 

Na parvidade de huma Abelha ha tantó,que admirar, como na vaf-
tidam de hum Elephante, 8c para Philofophos qualquer ervinha do 
campo he ampla matéria para o difeurfo. Salamão,que foi o mais dou­
to dos mortaes, em huma efpecie de Vocabulário, que fez dos nomes, 
Sc virtudes das plantas,não fô defereveo as arvores Reaes, aos mais hu­
mildes vegetantes abateo a mageftade do eftilo; celebrou os cedros do 
Libano,& não deixou no tinteiro as propriedades do Hyílopo. Quem 
diíTera,que efte arbufto , que lança huns talos duros, & nodoíos, po­
bremente veftidos de follúnhas eííreitas,fofic dotado de lingulares vi;--

Tom. i . §§§ tudeí* 
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tuâcsf O Hyílbpohe incifivo, aperitivo,digeftivo, deterfivo, vulne-
rario, fortifí cante , egrégio para os achaques do peito, 8c quando não 
preftara mais,que para refolver com feu vapor os natos dos ouvidos, 
recebido por elles, quem não eftimara fummamente a noticia de hum 
íimplcx taõ foberano para huma parte,como o ouvido,cuja tortuofa,& 
recôndita figura o faz quafi inacceífivel a tópicos remédios / Demais 
difto faberas, LEITOR DOUTO, que celebres Botânicos, 8c entre 
elles Roberto Dodoneo,fam de opiniam,que o noílò Hyífopo não he o 
Hyífopo legitimo, cujas virtudes fô da penna de Salamão podiaõ rece­
ber os merecidos encomios. 

Vocabulário univerfal he huma nomenclatura de tudo, o que com-
prehende em fi o univerfo. Arcas, 8c átomos faõ partes defte, 8c como 
tem nome, tem direito para terem nos Vocabulários o feu lugar, 8c às 
vezes fuccede, que na defcripção da fua figura, 8c virtudes naturaes 
mayor efpaço occupe hum ouçam, que hum Elephante, 8c a formiga, 
que a grã Befta. ' 

Na lição defte gênero de livros, todo o leitor ha de fer, como Afcle-
piodoro,de que efcreve Suidas,que era taõ curiofo dos milagres da Natu­
reza^ da Arte, que a Philofophos, 8c artífices andava fempre fazendo 
perguntas nas matérias defeuofhcio delles,& acrecenta Suidas que hüs, 
8c outros muitas vezes fe enfadavaõ de tam continua, 8c exacla indaga-
çam. A tua curió li dade, LEITOR DOUTO, aindaquechegaflea 
fuperar a de Afclepiodoro, a ninguém dará moleftia.Tem efte livro re-
poftas promptas,& correntes para as tuas duvidas.Primeiro te cançaràs 
tu em bufar, 8c perguntar, que elle em apontar, 8c refponder. Final­
mente livros-defta natureza faõ utiliífimos, 8c tão inftru6tivos,que por 
douto,que fejas, hum menino ( não digo com efte Vocabulário, por -
que feria, ou pareceria vaidade minha) mas com qualquer outro, fo­
liando, & perguntando,a cada palio te poderá dar muito quinao; 8c não 
te pareça pouco o faber,o que cada vocábulo fignifica,porque ( como 
diííé Sócrates,allegado por vincencio Gallo,na fua Rhetorica) a noticia 
das dicçoens he principio de toda a erudiçam: Cognitio nominum^erudi-
ditionis eft principiam. 

AO L E I T O R I N D O U T O -

Uito dô tenho de ti, LEITOR INDOUTO: como ho-
mem,es animalracional,como indouto,es meramente animal. 
Porem, fe dezejas faber,aindaque indouto, es homem,por-
que ( fegundo Ariftoteles) o homem he animal defejofo de 

fàber. 
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fàber. Homo eft Animal,fciendi cupidum. Notável definiçam do ferhu* 
mano. Nenhuma outra coufa,que defejcs,poderá fazerte homem. Se 
dezejas fer rico, naõ por iíío es propriamente homem, que jâ não ha 
Ricos homens; ricas eftatuas, fim, 8c com bons jaezes,RicosCavalios,& 
ricas Beftas: nem com o defejo de fer poderofo, te manifeftas homem; 
hü vapor condeuíado na nuvê,ainda quando cahe,maispode que todos 
os poderofos; mais que todos elles pode o fogo,ainda quandoVeprirai-
do, 8c a pertado; 8c o mais baixo dos elcmentos,que todos pifam, ate 
quando treme,mais que todos os Reys pode! Por naõ gaftar tempo em 
reprefentar a inutilidade de mil outros femelhantes defejos, abbrevio 
razoens,& digo,que fô como defejo de faber,moftraras,que cs homem, 
porque pay defte dezejo he o difeurfo, 8c o difeurfo he o conftitutivo 
do homem. 

Ja vejo,que como homem,judiciofamente curiofo,defejas fiber.Para 
íatisfazer o teu delejo, ajuntei em outo volumes todos os nomes, que 
pude achar em toda a extenfam, 8c jurifdiçam da lingoa Portugueza. 
Com efte tam copiofo ajuntamento de nomes,não pertendo introduzir-
te na feita,ou efcoladosNominaes,difcipulos dcOccam,que na fua phi-
lofophia fô faziam cafo dos nomes, fem attender a eíTencia. O meu in­
tento he,que por meyo de todos eftes nomes, poftos em ordem alpha-
betica, chegue a tua curiofidade a tomar muitas, 8c proveitofas no­
ticias. 

Na mente humana, toda a noticia fuppoem noçam, ou ella própria 
he a noçam, quero dizer a idea geral,ou particular, que formou o ho­
mem, do que lhe veyo ao conhecimento. Para noçam,naõ bafta a no­
ticia do nome. Joa, colete, Munhoens,Reforços, faõ nomes de algumas 
das partes, de que confta hum canham,mas em quanto naõ fabes o que 
eftes nomes fignificam,fica o teu entendimento fem noçam do fignifi-
cado; ifto mefmo te fuceederâ em todas as palavras, de que tiveres no­
ticia, fem noçam,ou imagem,& idea, do que ellasíignificam. 

De dous princípios pode proceder a noçam de huma palavra; da 
fua etymologia, 8c da fua definiçam. A etymologia abre o caminho, a 
definiçam o corre todo ate o cabo ; faz a etymologia o primeiro rifco, 
da a definiçam os últimos toques, 8c aperfeiçoa a pintura,ou imagem, 
que fe forma no entendimento. Quando fei, que efta dicção Neophyto 
fe deriva do Grego Neos,<\\iQ quer dizer Nova,8c de Phytos, que vai 
o meímo que Planta, começo a entender , que Neophyto hc fogeito, 
em algum eftado, ou profiííàm principiante,& novo. Efte principio 
de noçam he etymologico; 8c quando com a definiçam do ditto nome 
chego a faber, que Neophyto na Igreja Primitiva era o Gentionovamen-
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te convertido a Fe de Chrifto; jâ tenho huma noçam perfeita da ditta 
palavra,& com cila poíío fazer alguma propoliçam,queftam,ou difeur­
fo na matéria. 

Suppofto ifto, claramente vês que as noticias dependem das nações, 
8c que para as ter he neceífario derivar, 8c definir. Por iílo he efta obra 
tam abundante de etymologias, 8c definiçoens; 8c muito mayor feria a 
abundância das derivaçoens, fe eu não moderara a minha curioli dade, 
8c a não reftringira as que me pareceram maisnaturaes, 8c precifas para 
a intclligcncia das palavras. 

Em primeiro lugar não fis cafo de etymologias arraftadas, 8c força­
das; que ha palavras, como peííoas,nafcidas, (como diz o vulgo) das 
ervas, 8c cuja origem feria mais difncultofi de defcobrir, que aos pri­
meiros exploradores da America,o novo mundo. 

Em fegundo lugar,as definiçoens,que trago,não faõ todas lógicas, 8c 
muitas vezes mais faõ defcripçoens,que definiçoens,porque de ordiná­
rio feria mais difficultofa de entender a definição, que o definido; e af­
fi m feeu definira Lógica, 8c DialeEticamente plantas, animaes, inftru-
mentos, 8c artefa£tos,mais facilmente os havias de conhecer pello no-
me,que pella definiçam,& como não es verfado na phrafe Efcolaftica, 
outro Vocabulário te feria neceíTario,para entenderes o meu. 

Logo fou de parecer,que te contentes com efte,que por mao,que fe-
ja,he tão bom que lendo por elle,& pondo em papel cada dia dez , ou 
doze vocábulos, diftribuido em colunas,ou cadernos,debaixo de difTe-
rentes titulos,v.g.as palavras Theologicas,debaixo do titulo Theolo-
gia, as Aftronomicas,de baixo do titulo, Aftronomia, 8c aífim todas as 
mais,no efpaço de quatro,ou cinco annos,terâs fufficiente cabedal, pa­
ra te fizeres feiente em todas as matérias, 8c paliando pella memória as 
dittas palavras, & íignificaçam dellas,fem tomares lição de fciencia,nem 
Arte alguma,unicamente com o focorro das dittas noçoens,praticando 
com homens doutos, ou eferevendo, 8c compondo em qualquer maté­
ria , parecerâs Theologo, Aftronomo,Philofopho,Geometra,Geogra-
phojurifconfulto, 8c geralmente perito em todas as Artes liberaes, 8c 
Mecânicas. 

Para entenderes melhor efta theoria,ponhoa em praxi com efte exe-
plo. De feus lugares alphabeticos tirei humas palavras de Altavola-
teria, 8c defpois de ajuntalos num papel, fiz o difeurfo que fe fegue, 
fendo eu na Arte da ditta caça tam pouco experimentado , 8c tam in-
douto,como por ventura tu próprio. As palavras,que tirei, 8c ajuntei, 
fam eftas. 

Afcrrar.Aguadeiras.Alcariços.Alcandora.Akteo.Alfaneque.Altanei-

ro. 
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ro. Apegador. Ardido. Avejfadas. 

Bafari, Borra, Bucho. 
C,aforo. Cainho. Caparão. Cafeaveis. Cingideiras. Citreiro, Colérico. 

Cuberteiras. Cutellos. 
Deceinar, Dormida. E[cadete. Fuzis. 
Garceiro, Gazalhado, Gerifalte, Gofma, Grueiro. 
Malho, Mão, Milhaneiro. 
Nebri, Ninhego, Orgulho. 
Partidouras,Pennas Reaes,Perdigueiro,Picadas,Pio, Prima, Prumada. 
Querença, Ralé. 
Sancos,Salto,Tolhedura,Treinar,Trecú,Vianda,Voaria. 
Defpois de confiderar,& revolver na imaginaçam as definiçoens, & 

noçoens de cada palavra das fobreditas,fingi hum cafo,& fis efte difeur­
fo, entrefachando em feu lugar os termos próprios da Arte, 

Certo Principe,que fe deleitava na criação, & caça de Falcoens, Ne-
brís,Bafarít,tsr Bornis, Trecos, & Primas, Alfaneques, Aletos, 8c outras 
Aves de rapina,quafi todas Ninhegas, tinha entre outras hum Gerifal-
te,C,afaro, mas tam perfeito,que era admirado de todos. Tinha efta 
Ave bom rofto, 8c ventas bem abertas,bons Sancos, bem guarnecidos 
de Efeudetes, boas MaÕs 8c fortes, com Cingideiras , &* Alcan -
ços capazes de Aferrar em toda a cafta de Voaria. Era def-
carregado das coftas; 8c com viftofa variedade lhe cobrião o corpo 
aspennas Reaes, accompanhadas das Aguadeiras, cuberteiras, Fuzis, <& 
Cutellos, humas, inftrumentos da ligeireza,& outras, artífices da gala, 
com que fendia os ares. A eftes ornatos da natureza mandara o Prín­
cipe acrecentaroutros da Arte; Caparão de carmezim, Pios,& falto de 
couro dourado, com Cafeaveis de prata, & Malhos de feda. As melho­
res Viandas eram para o Gerifalte, faziamlhe Gazalhado com picadas 
Tretmvãono na melhor Ralé, deceinavao o Citreiro de noite, 8c o leva­
va no hombro, fempre fujo de fuás Tolheduras-, mas a Ave, fempre af-
pera, 8c efquiva, dos próprios affagos tomava Orgulho. Debatiafe na 
Alcandora, fempre impaciente, 8c fempre brava, porque com inftinclo 
natural fufpirava a Querença, 8c defejava verfe na fua Dormida. Final­
mente era o Gerifalte Ardido,*? colérico, Altaneiro, Perdigueir o, Milha-
neiro,Cainho,<jr appegador, Belliífimo Garceiro,8c grande Grueiro; mas 
tam bravo,& çafaro que o Príncipe defconfiado de o poder eníinar, o 
largou. Como o paííaro era Gargantam, nacerãolhe Gofemas na boca, 
fezfelhe o Bucho à\xvo,3Sprumadas, que lançava, erão podres, entrifte-
ceofe, & morreOjCaftigo ordinário, 8c defaftrado fim da indocilidade, 
8c braveza. 
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A caçadores de Alta volateria lhes parecera efta narração comporta 

por fogcito,perito na ditta caça; porem até agora nem vi caçar aves de 
rapina,nem pratiquei com pcífoas verfadas nefte exercício; fò com as 
nos:icias,ou nococns dos termos próprios defta caça, que tirei de vários 
livros, Sc ultimamente do meu próprio Vocabulário, fiz a dcfcripçam 
defte imaginado fucceííò,& com as dittas nocoens me feria muito fácil 
fizer outros muitos nefta própria matéria,mudando de affumpto. Dos 
vocabulos,que pertencem as letras A,B,C, como faõ Aguadeiras,Al-
canços 8cc. Bafari,Borni,8cc. Caparão,Cuberteiras,Cutellos,8cc.acharâs 
a declaração neftcs dous primeiros volumes; por não ficar a tua curió li-
àiàe fufpcnfa até íahír a luz toda a obra, aqui te declaro a íignifi caçam 
cias palavras,que pertencem as mais letras. 

Decemar,hc trazer na mão a Ave de noite,defpois de fahir da muda, 
para a abrandar. Dormida, he a arvore,à qual vai dormir todas as noi­
tes, corno a fua cafa. Efeudetes, faõ as afperezas, que as aves de rapina 
tem,a modo de efcamas de peixe,nas canellasdas pernas. Fuzis fam hu­
mas pcnnas,que eftaõ nos cotos das azas. 

Garceiro, he o Falcão que mata Garças,8c Grueiro,o que afferra nos 
Grovs. Gazalhado he o bom trato, 8c mantimcnto,que lhe dão. Geri-
faltes fam falcoens muy grandes, & quando fahcm bons, muy eftima-
dos dos Príncipes, Gofmas Iam humas boftellas,que nacem na boca, 8c 
ouvidos. 

Malhos, faõ as correas ] em que tem os cafveis. Mão, os pêz dos 
Falcoens chamâofc Maõs. Milhaneiro; oFalcam, amigo de pegar em 
milhanos. 

Ncbris fam falcoens muy formofos, & os mais nobres de todos.1 

Ninhego fe chama o Falcam, criado pellos homens. Oigulho he a fo-
berba, que toma a Ave, quando a naõ trazem â maõ,& lhe daõ mui­
to de comer. 

Partidouras faõ as pennas,qüe nacem nas juntas das azas da banda 
de dentro. Pennas Reaes faõ as mais compridas de todas. Perdigueiro 
Fakão,hc,o que caça perdizes. Picadas fam as da carne, que o caçador 
da a Ave, para moitrar, que lhe he a migo. Pios fam as correas que as 
Aves trazem poftas nas pernas. Primas, nas Aves de rapina fim as fê­
meas. Pr amada, he hum vultinho de pennas, que os Falcoens lançaõ 
da boca cada dia pella menhaa. 

Querença he o lugar, donde eíias Aves coftumam criar de veram 
feus hlhos, Rale he o paífaro, ao qaal he mais inclinado o FalcaÕ,&w/-
cos Iam as cancllas das pernas. Salto he a correa, que vai do tonv4 as 
contas. 

To-
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Tolhedura he a immundicia da Ave. '/>•„• .̂ ao enímar a Ave,que pe­

gue na Ralê,na qual por fua inclinação nata/ .u nuca havia de pegar.Tratf 
he o macho das Aves de rapina. Vianda he o corner,que lhe àão.Voa-
ria he toda a ave,que os Falcoens, & Açores cação. 

Pareceme, que bailará efte exempio,paraque vejas, LEITOR IN-
DOUTO, com teus próprios olhos,como fem outros meftrcs, nem li­
vros, que muitos vocábulos de cada fciencia,ou Arte, diftribuidos em 
claííes, debaixo de feus títulos, poderâsmoftrarte em todas as feiencias, 8c 
Artes doutiílimo. 

Efcrevem graves Autores,que o famofo Cujacio,perguntado, como 
fe fizera tam douto em toda a Jurifprudencia, apontara para hum Ca-
lepino,dizendo que o dito livro fora feu meftre,por ter achado nelle a 
li gnifi caçam das palavras, fegundo fua primeira inftituiçam, 8c acce-
pçam; 8c que fô,quem deftas noçoens fe fizeífe fenhor, poderia enten­
der bem a força da ley, 8c a mente do legislador. Da declaraçam das 
mais vozes fe pode juftamente inferir o mefmo,para o modo de confe-
guir as mais feiecias; porque fe com a noticia dos termos da jurifprude-
cia,fahio Cujacio,tão grande jurifconfulto, cõ a intelligecia dos vo­
cábulos de outras feiencias fe podia o próprio Cujacio fazer em todas el-
las doutiífimo. Sendo pois os Diccionarios defta Era muito mais abun­
dantes de termos próprios em todo o gênero de faber, que Calepino; 
claro efta,que com a grande copia de noçoens em toda a matéria, hoje 
qualquer curiofo,breve,& facilmente chegara a faber muito mais, que 
os Antigos. 

Com eftas gloriofas conveniências te convido, LEITOR INDOU-
TO; fei quanto aborreces as contendas, & letigios das Efcolas, quizera 
levarte fem tropeços para o Templo da fabedoria, 8c fem matrículas da 
Univerfidade tomara verte em toda a matéria feientifica univerfal.Não 
te prometto tanto,porque com afimples noticia das dicçoens,ninguem 
pode fer perfeitamente douto; porem com a pratica defte vocabulário, 
aprenderàs fem trabalho,ealcançaras fem eftudo,oque grandes Meftres, 
8c fàinofos cathedraticos ignorão; fem tomar delles poftilla, entenderâs 
os termos,com que fe explicaõ;e juntamente lhes poderâs enfinar mui­
tos, que elles ignoraõ. Em todas as artes fallarâs, como Meftre; 8c co­
mo jubilado,em todas as feiencias; poderâs feguir, 8c profeguir os dif-
curfos dos mais fcientes,em todas as faculdades te dará a tua erudição, 
com que fuftentar a pratica, 8c com o commercio das letras, em toda a 
Região efcolafticafaràs efcala. 

A hü peregrino lheconve ter conhecidos em todas as partes. O con-
verfar he peregrinar. Aonde mais açode ofaber,mais fe efte de a peregri­
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nação. Em conferências difcretas brevemente fe faz o gyro do mun­
do: do centro da terra ate oconvcxo do Empyreo tudo fe corre; a 
pratica dos termos abre o caminho; com efta noticia chegaràs aonde le­
va o difeurfo,fem ella não darás na carreira da erudição hum palio. Se 
fe fallar em fituaçoens,& afpeclos,em diftancias, 8c limites de Provín­
cias, & Impérios,palavras Geographicas te ferviraõ de guia, & fem ellas 
naõ teras,nem por terras de Príncipes amigos paííaporte feguro. Se a 
viagens, Armadas, & tormêtas fe eftender o difcurfo,fem palavras Náu­
ticas, nos mares mais profundos darás em feco. Em congrelfo de Ma-
thematicos,defprovido de palavras Aftronomicas,no meyo da Eclipti-
ca ficarás as efeuras; 8c em Academias de Philofophos, pella inopia de 
Dialéticas expreífoens ao primeiro argumento te metteram em hum 
fipato. Finalmente falto de palavras do canto cham,& figurado, entre 
Muficos aífiftiràs, tanquam ajinus ad lyram; 8c por ignorância de pala-
lavras Anatômicas,tam pouco faberâs de ti proprio,que fe hoje vivera, 
certamente te diria o Sábio de Grécia: Nofce te ipfurn. 

AO LEITOR. PSEUDOCRITICO. 

A Critica, que he a feiencia de julgar das obras de engenho^1 

tomara eu izentarefta obra, porque não he obra de engenho, 
mas de muito trabalho. Critique embora Platam as obras de 
Sócrates, <Sc critique Ariftoteles as de Platam; fejam as obras 

de Hermogenes criticadas por Cícero, & as de Cícero,por Saluftio. Em 
obras de tam foberanos engenhos,razam era,que fe empenhaíTe a Criti­
ca: mas em hum Vocabulário, obra de fua natureza deíagradavel, im­
pertinente, fempre indigefta, porque fempre diminuta, 8c tam fora de 
exercitar o engcnho,que he capaz para fazer perder o juízo; na minha 
opiniam não tem lugar a Critica;a compaixam,fim,& a piedade,porqi:e 
nefte gênero de compofiçam em certo modo fam inevitáveis os erros 
pellas infinitas materias,em que falia o Autor fem a requifitanoticia. 

Mas que piedade pode haver em huma Era, em que a Pfeudocritica 
tomou as vezes da boa Critica? No tempo de Horacio havia bons crí­
ticos, porque havia bons,& prudentes Leitores. 

Vir bônus,& prudeus ver feus reprehendet inertes, 
Culpabit duros, &c. 
Na quelles feculos a bondade, & a prudência eram companheiras da 

Critica: cenfuravam os Doutos para emendar a obra, mas não para en -
vergonhar o Autor,hoje no pobre do Autor fe empregam todos os ti­
ros, principalmente fendo Autor de Vocabulário. Em outras matérias 

fe 
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fe repartem os Críticos em bandos; Críticos Scotiftas,contra a doutri­
na da Efcola Angélica; contra os dogmas da Seraphica Efcola, Críticos 
Thomiftas. Para criticarem Philofophias modernas, feajuntam osfe-
quazes de Ariftoteles;a criticar novos theoremas de Geometria fe con­
vidam os difcipulos de Euclides. Mas a hum Autor de Vocabulário 
todos fe atrevem,porque foi tam bom, ou tam fimplcz, que quiz con­
tentar a todos. 

Hum Vocabulário he a coruja dos livros. Ao redor da curuja fe a-
juntam outras Aves, 8c cada huma dellas lhe da fua picada: folgam to­
dos de foliar hum Vocabulário, para lhe dar unhadas; & o peor he,que 
para efte rigor,tanta autoridade te nas palavras de feu officio o mais hu­
milde mecânico,como nos livros da fua profiííàm o Catedratico mais 
infígne. Mas tu, LEITOR PSEUDOCRITICO, que por ventura 
não es oíficiâl, nem letrado, te eriges em cenfor, como fe fora a Critica 
teú officio;defines,approvas,& reprovas,cpmo fe em matérias onomaf-
ticas podêras ler de cadeira. r , 

Entre os muitos reparos da tua Pfeudocritica, dizes,que não pode efc 
ta obra deixar de ter muitos erros. Agudiífimo reparo? Qual he a o-
bra, que naõ tenha muitos? Excellentes obras deraõ a o mUndo cele-
berrimos Autores,hum Doutor Angelico,hum Doutor Seraphico-, cha-
raafe Scoto,o Doutor Sutil; chamão commumente a Dyonifío Cartu-
íiano, o Doutor Extatico-, a Raymundo Lullo, o Doutor Illuminado; 
a Alexandre de Hales,o Doutor Irrefragavel j ao Cardeal Eufano, o 
Doutor Chriflianiffimoi 8c a Rogério,Bacon, oDoutor Admiralvel-,atè 
agora a nenhum Doutor,nem Autor,ouvi dar o titulo de Infallivel. h, 
infalibilidade he attributo próprio de Deos, 8c communicado à Igreja 
fua Efpofa. A palavra de Deos he infallivel; a Igreja univerfal, junta em 
concilio,he infallivel; 8c a infallibilidade,que fe da ao Vigário de Chrifto, 
he fô cm matérias concernentes a Fe. Todos os Efcritores, como ho­
mens, podem ter,& tem erros próprios, ou alheos; principalmente os 
compofitores de Vocabulários,porque com a obrigaçam,ou com o brio 
de fallar em tudo,fallam em muitas coufas,que nunca viram, 8c muitas 
vezes fe fiam^de quem fe enganou, & os engana. 

No Lexicon Geographico de Antônio Baudrand achou outro Au­
tor da mefma profiííàm tantos erros de Geographia,que fô dos erros nas 
palavras,que começam pello A,deu à luz hum livro; por não defacredi-
tar a obra,fufpendeo a cenfura. No Diccionario univerfal do Abbade 
de Furctiere achou Cornelio muitos erros; de alguns delles fazmençaõ 
no proloquio do feu Diccionario das Artes, & feiencias. Todos os dias 
fe vão deíeubrindo novos erros no grande Diccionario Hiftorico de 
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Moreri,quc os curiofos vam emmendando ao mefmo palio, que fe íaZe 
da ditta obra novas ediçoens. Calepino, tantas vezes vifto, 8c revifto. 
examinado , «Sc apurado por Paíleracio, «Sc outros inlignes Phijò-
logos,ainda neceífita de muitas emmendas;porem fem embargo de leüs 
defeitos,eftes, 8c outros femelhantes livros correm com muita eftima-
çaõ todo o Orbe litterario,porque contem em ü muitas noticias utilif* 
limas,entre as quaes fe fomem as fuás faltas. 

Imperfeiçoens vagas hão anniquilam o conftitutivo da bondade; Pe-
•rolas,ainda que barrocas , tem feu preço; naÕ lança de fi o Joalheiro a 
Efmeralda,que tem erva;não perde o Diamante a fua eftimaçam;ainda-
que bruto. Não imagines,que da minha vaidade procedem eftas compa-
raçoens. Sei,quc naõ he efta obra, Diamante; mas tem muito de aman­
te, pello muito gofto,com que para o bem publico tomei efte trabalho; 
nem por me ter efmerado nella,lhe compete o nome de Efmeralda;co­
mo Perola,a podes eftimar, pello candor,ou candidez, com que neftas 
folhas fis patente ao mundo a minha infeiencia. Porem ( como jâ te­
nho ditto) tenhas entendido, que não fam meus todos os erros defta 
obra ; os dous primeiros, que entre as diçoens da letra-A-fe defco-
briraõ,erã de Portuguezes,que também os naturaes na lingoa materna 
fe.equivocam. Nem por iflo deixei de confultar outros nas perplexi-
dades,em que me achei; muitos me eníinaram o caminho,alguns mo fi­
zeram errar; no meyo de tantos Doutores,me fuceedeo o mcfmo,que 
ao amigo de Symmaco, que não tendo febre, do repetido contado das 
maõs enregeladas de muitos Medicos,quelhe tomaram o pulfo,fe achou 
febricitante. 

Centum me tetigérè manus,Aquilone gelata, 
Non habui febrem, Symmache, nunc habeo. Mar tial. 

A muitos moftrei os meus papeis,multiplicarãofe os erros; dei o meu 
braço a trocer, fiquei eftropiado. 

Também não fam meus os erros da impreífam, mas infallivclmente 
jeram matéria da tua Pfeudocritica muitos erros deftes, que às vezes 
porfalta,ouacreccntamcntodehuma, ou mais letras vem atados ào -
raçam tam propriamente,que parecem abortos de fuperior ofncina, Se 
fempre fora o Leitor douto, «Sc benevolo, naõ imputaria ao Autor eftes 
erros do prelo;mas como a mayor parte dos Lcitores,fobre malévolos, 
fiõ indoutos,fe dos tiros da malevolencia cfcapou o Autor,nãofe pode 
livrar dos defatinos da impericia. A efte infortúnio eftam fogeitos os 
Autores de melhor nota. Francifco Patrício,«Sc Pedro Gallendi infama­
ram ao Príncipe dos Philofophos com huma calumnia,que era ignorân­
cia fua dclles. Publicaram,que Ariftoteles dilfera,que Deos he Animal. 

Tam 
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Tam fora eftaya efte Philofopho de cahir nefte horrível abfurdo, que 
na fua Mctaphiíica faz efcarneo,dos que fe afiguram a Deos em forma 
humana, «Sc no outavo livro da Phyficaenfina,que Deos he indivifivel. 
com tudo,na opiniam de muitos, foi Ariftoteles taõ barbaramente ne-
cio,que poz a Deos na cathegoria dos animaes. A razam defta tam in-
juriofa calumnia,foi erro dos Amanuenfes, que em lugar de eferever 
Zãon, qüe quer dizer vivente, efereveram Zòon, que quer dizer ani­
mal; 8c huns pfeudocriticos, pouco ver fados na lingoa Grega, levanta­
ram fem efcrupulo ao oráculo da Philofophia efte teftcmunho. Como 
rigurofo cenfor de quanto vês,<Sc naõ entendes,não deixarâs de reparar 
nos accentos, com que vam notados os vocábulos,que com letra mayor 
trazem variedade na diçam. E poderá fer, que terâs lido a Epigraphica 
deO£laVÍoBoldonio,quedapag. 615. ate 629. fe afadiga em querer 
provar,que os accentos repugnam à natureza das letras mayores, a que 
vulgarmente chamamos cabidolas, «Sc que,os que fe acham em algumas 
infcripçoens antigas,foram poftos por ignorância dos Abridores. Pore 
Franciíco Pola, Autor,que oditto Boldoniò venera,nas letras mayores 
das fuás infcripçoens pôz accentos, corroborando o ufo delles com a 
orthographia de Aldo Manucio. Em Vocabulários mais,que em qual­
quer outro gênero de livros,heprecifa efta accentuaçam;porque como 
cada vocábulo, que fegundo a ferie alphabetica traz variedade, para 
mayor clareza, «Sc diftinçam vem imprelfo com letras capitães, fem ac-
cento na ultima, ou na penultima,ou na antepenúltima, erraria o Leitor 
na pronunciaçam da palavra, a quantidade da Syllaba, principalmente 
nos vocábulos,tomados da Lingoa Grega, ou outro peregrino idioma* 
8c efta ignorância de profodia caufaria nos ouvintes rifo, «Sc no Leitor 
cónfufam. Para evitar efte inconveniente nas letras mayores de cada 
novo vocábulo acharâs o accento collocado,fobre a fyllaba,que fe ha de 
ferir,fegundo a pronunciaçam, que pede a palavra,Sc paraque naõ ima-
gines,queme faço author defta novidade, fabe, que acharâs em outros 
Vocabulários modernos o mefmo,particularmente no Diccionario La­
tino Gallico do P Tachard da Companhia de Jesvs, imprelfo em Pa­
ris, Anno de 1687. «Sc no do Abbade Danet,que começa pello Latim,' 
imprelfo também em Paris, Anno de 91 

Ouço,que fihes com outra queixa,PSEUDOCRITICO LEITOR.1 

Eftranhas os muitos exemplos,que trago de Autores Portuguezes. Sem 
eftas autoridades como me havia eu de defender do rigor da tua Criti­
ca? De cada diçam,de que ignoras o fígnificado, hãvias de condenar o 
alíento; chamarias temeridade minha,o que he ignorância tua. Na tua 
Patria,mal podia fer introdu&or de vozes eftranhas, quem tanto traba-
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lho teve cm fe confervar nclla'. Palavras de fora, aindaque próprias,«Sc 
cxpreÜivas, não asadmittc, quem as naõ entende. Que palavra mais 
própria,8c fígnificativa,que o Verbo,que defde a Eternidade diz mais, 
que toda a eloqüência dos Anjos ? Quizfe efta Divina palavra introdu­
zir no mundo, vcyo peífoalmente com toda a propriedade , In própria 
venit; 8c os proprios,quc delia mais neceífitavam, não a quizeram ad-
.mittir, Et fui eum non receperunt. Era palavra, que não fe accommo-
.dava com a lingoagem do mundo; antes quizeram os homens feguir as 
efeuras o feu preverfo eftilo, do que ouvir huma palavra , que fahia á 
luz,para manifeftar verdades, Et dilexerunt homines magis tenebras, qua 
///amjoan.^.cap. 19. Finalmente correono mundo a palavra Divina 
anais de trinta annos,mas tam pouco aceita, que para a naturalizar, foi 
•precifa a autoridade de huma Divina approvacam,8c efta tão autentica, 
que nos ouvidos dos circunftantes a imprimiojo eftampido de hum tror 
vam.Vax Patris intonuit,hic efl Filius meus dileèlus. 
r Pois que? LEITOR PSÊUDOCRITICO, jâ dâs licença,paraquè 
corram palavras autorizadas com exemplos? Parece que li. Mas que­
res exemplos de Autores muito graves. Para o ufo das palavras, não 
ha Autores mais graves,que os Meftres do officio, de que fam as palar 
,vras. Que querias? que para palavras próprias do ofricio do Sangrado^ 
ou Barbeiro,puxaííe por autoridades da Arte de reinar de Parada,qu do 
Autor da Brachilogia dos Príncipes? Para a ditta matéria tirei exemplos 
da Pratica dos Barbeiros de Manoel Leitão,Meftre em Artes,*? Cirurgia* 
Para nomes de achaques, «Sc lefoens de cavallos, havia eu de recorrer as 
Epanaphoras de D.Fraucifco Manoelfas Décadas de Barros,*? Monarchias 
Lujitanas? Para efte effeito peguei da Summula de Alveitaria do Rego, 
porque, como diz Horacio, Traclant fabriliafabri. 

Aflim tivera eu achado Autores Portuguezes em todas as Artes li-
beraes, «Sc mecânicas, para allegar com elles? Por feita defte fublidio 
corri as mais humildes officinas da Republica; paífei tardes inteiras em 
Atafonas,Q\me Moegas,*? Almanjarras, enfarinhado na Arte de moer 
.efperdiçador de decoros,«Sc aproveitador de farellos;entrei em forjas de 
Ferreiros, «Sc Fundidores, examinei Bramadeíras, &- Foganhas, tomei 
poftilla de fundiçam entre Cadinhos,*? Alcravizes-, mettime em lagares 
de vinho,puzme de Gorra ao pe das uvas, «Sc em lagares de azeite andei 
a roda no meyo de Varandas, *? Entrofas; chegueime a Frades, que 
nem fam Religiofos,nem Apoftatas,<5c fui obrigado a carregar a memó­
ria áeCapachos,*? Balurdos. 

Do trabalho, que tomei em colher de todos os livros Portuguezes 
que me vieram as maõs, dicções, 8c phrafes,não faço menção, íô di«o,que 
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enchi.dellas alguns dez volumes de quarto, «Sc nefta collccçara gaitei 

-mais de feis annos.Não me arrependo dotempo,que me levou efta cu-
riofídâde:fem exemplos de Autores,cada dia fe formariam duvidas íò-
bre o lignificado,«Sc ufo de muitas palavras defte Vocabulário. Na fre­
qüência deftas allegaçoens imitei a Calepino , em que rara he a pala­
vra, fem o nome do Autor, que ufou delia. Defta noticia depende no 
latim o abono das vozes,fe a palavra, ou phrafeüca aceita por Latina; 
mas fendo de Autor contemporâneo aos Antoninos, no principio da 
corrupçam da latinidade^não fepode ufar dellas com fegurança. 

Por efta mefma razam,allego nefta obra com Autores antigos, «Sc mo­
dernos; pello tempo, em que efcreveram,diftinguirâs as vozes corren­
tes dasantiqüadas,cuja noticia também tem feu preftimo,para fe enten­
derem livros, «Sc Efcrituras antigas, que hoje,entre os próprios naturaes, 
neceftitam de interpretes: nem reparei em mifturar nefta obra Auto­
res cultos com incultos,porque também neftes ha exprelfoens dignas 
de fe faber; «Sc como de todos me aproveitei, de todos venero a memó­
ria. • i . , » r *" 

Se entre eftes Autores Portuguezes não achas o teu nome, LEITOR 
PSEUDOCRITICO, a culpa não;he minha. Muito dezejàra valerme 
da tua erudiçam, «Sc divulgar no mundo a elegância do teu eftilo; mas 
não allego com obras tuas, porque (fe me não engano) as tuas obras 
ainda eftam debaixo do prelo da tua idea. Como fahirem a luz,não fal­
taram zeladores, que te façarrí a caridade. 

A O L E I T O R I M P E R T I N E N T E . 

V Alhame Deos! como me poderei eu livrar de impertinen­
tes? Com zelo de perfeição, ou com efpirito de contradi­
ç ã o ^ as vezes com ignorância craííà, em tudo embica aim-
pertinencia. Pôs o LEITOR IMPERTINENTE oso-

lhos no Frontifpicio defta obra, «Sc tropeçando em vocábulos ignotos, 
diz,que não hâ,quem fe entenda com tantos titulos, Latino Gregos,& 
Grego Latinos. Não ha duvida, que para ti , «Sc outros taes ha nos 
titulos defte livro vocábulos inauditos: mas como fei, que es imperti­
nente, delles, «Sc dos mais fáceis de entender, te farei logo huma breve 
declaração. 

Chamo a efte Diccionario Áulico,Bellico,Comico,Chimico, Critico, Ec-
clejiaflico,Florifero,Forenfe,Fruãifero,Juridiço, Ruftico, Romano. Áulico 
derivafe do latim Aula, que quer dizer Corte; comprehende efte epi-
theto as palavras próprias dos Palacianos,oíncios,& manejos da Corte. 
Bellico derivafe de Bellum,qüe em latim he Guerra;quer dizer,que traz 
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oi termos militares uíàdos nas Fortificaçoens,aftedios de praças, bata­
lhas, armas, inftrumcntos, 8c maquinas,que nellas fe ufam. Efte Voca­
bulário he Cômico, porque também faz menção de palavras chulas, ri-
fbcns,& anncxis do vulgo,proprios de comédias, «Sc farças; he Chhnicho 
nos termos da Arte deftillatoria,fpagirica,& Chimica;heCritico,ipwúcii-
larmente no ufo de algumas diçoens latinas,cuja fignificaçam he ambí­
gua, ou de Autores menos abonados; he Ecclejiaftico,no que toca as di-
gnidades,immunidades, 8c prccmincncias Eccleíiafticas. Florijero, 8c 
Fríiãifero,únàa,t\x\c, não fignifique propriamête,o que no latim quer di» 
zer Flori fer,*? FrucJifer, faõ epithetos,que a efte Vocabulário fe pode 
appropriar,porque traz defcripçoens, «Sc noticias de todo o Gênero de 
Flores, 8c Fructos; he Forcn[c,xr\ praxi dos Tribunaes, <Sc eftilo dos Leti-
gios:que fegundo Quintiliano também o homeverfado cm demandas 
fe chama Homo Forenfis: he Jurídico, nas exprelíòens, concernentes ao 
exercicio da juftiça; Ruftico,ms phrafes campeftres, 8c termos de Agri­
cultura^ imitaçam do livro compofto por Catão; «Sc intitulado De Re 
Rufticã;8c chamolhe Romano,porque traz o latrm, lingoa própria, 8c na­
tural dos Antigos Romanos; por iífo o P Fclice Felicio da Compa­
nhia de Jesvs,dando a razam, porque chamou ao feu Diccionario, Ita­
liano, «Sc Lzúno,Onomafticu?n Romanum, diz na Epiftola ao Leitor, Ro-
mani cognomen inditum eft operi, quia Romanumfeermonemjooc eft latinumy 

Bem efta, diz o Leitor Impertinente i Dadeclaraçam deftes primei­
ros epithetos conje£turo,que eftes outros,a faber, Anatômico, Architec-
tonico, Dogmático, Dialefíico, Etymologico, Econômico, Geographico, Geomé­
trico, Medico,Mu/ico, Náutico, Numericofirthographico, Poético, Religiofeoy 

Symholico,Sygnonimico,*? The o lógico, denotam palavras pertencentes â 
Anatômica *? Architeclura,ios Dogmas, 8c matérias concernentes a Fe, 
<Sc pontos de Religião;â Lógica, ou Diale£tica,âs Etymologias,ou àeúvn-
çoens de outras lingoas;â Economica,ou governo dzscz&sfiGeographiay 
ou defcripçam de terras,Provincias,«Sc Reinos;â Geometria, oufeiencia 
de medir os corpos,«Sc partes de\ks£Medicina,Mujica,Nautica,ou Arte 
de navegar;â Álgebra, Arithmetica, 8c feiencia dos números; â Ortogra-
phia,ou Arte de eferever corretamente;â Poejiafas Ordens Religiofas-, a 
motes, devizas,Emblemas,Jcroglyphicos, 8c Symbolicas imagens; a ty-
nomicos,ou vozes,que, aindaque diverfas,fignificam o mefmo, «Sc final­
mente a toda a Thcologia Eicholaftica,«Sc Poíitiva. 

Mas tantos outros titulos,pella mayor parte inauditos, quem os po­
derá decifrar?Quem? Qualquer, que tenha huma leve noticia da linooa 
Grega.He efte Vocabulário, Botânico, porque declara nomes, «Sc pro-

prie-
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priedades das ervas. Botani quer dizer Erva.Yle Dendrologico, porque 
filia em toda a cafta de arvores; Dendros he Arvore. He rlomor.ymico, 
porque expõem todo o gênero de Equivoco; Homonymico he o mefmo 
que Equivoco; compocmfede Homos, ouOmoios, que vai o mefmo,que 
Semelhante,8c do Jonico Onyma,vov Onoma^ue. quer dizer Nome; com 
o mefmo nome fignificam os Equívocos coufas diverfas. He efte Vo­
cabulário Hierologico,àe.Hieros,{àgràdo; manifefta os nomes de toda a 
coufa fagrada,ornatos,vafos dos Altares,Sacramentos «Scc. He Iólyolo-
gico: acharâs nelle o nome,«Sc a defcripçam da mayor parte dos peyxes. 
Jélyos quer dizer Peixe. He Ifàgogico,dc Ifagogi,introducçam.Bem fei, 
que não hâ Vocabulário, nem pode haver,que não feja I/agogico, po­
rem como nefte fe definem, 8c explicam todos os termos,que introdu-
zerri ao conhecimento de todo o gênero de feiencias, <Sc doutrinas, pa­
rece lhe compete com particularidade o titulo de Ifagogico. He Lacô­
nico de Laconifemos,op.e quer dizer falia breve,propriedade de Lãcones, 
ou Lacedomomos,op\e em breves fentenças diziam muito, «Sc hum bom 
Diccionario,breve,«Sc fubftancialmente trata de tudo. 

He Lithologico,àe Lithos-,pedra.Falia cm toda a cafta de pedras, aífim 
tofcos,como finas,conhecidas dos Archite£tos,Philoíophos,«Sc Lapidari-
os.He Liturgico,àe Liturgia, Acção,ou Minifterio publicojnelle fe decla­
mam as cerernonias dos Miniftros da Igreja nos oíficios Divinos. He Me­
teorológico,^ Meteoros, que valo mefmo,que Altos,levantados,fublimes; 
falia em vapores,que fe levantam da terra,em chuva, pedra,ventos,ne-
ye, nuvens, 8c outras impreífoens,que fe formam no Ar. He Neoterico, 
de Ate,novo;novamente fahe â luz, «Sc traz muitas palavras novamen­
te introduzidas no idioma Portuguez. 

He Óptico, àcOpjis, vifam. Expõem toda a fabrica, «Sc artifício do 
orgam da vifta,rayos vifuaes,oculos,microfcopios,& outros inftrumen-
tos,com que para os olhos fe muda a realidade, ou apparencia dos ob-
jedos. He Ornithologico, de Ornithos, Ave. Dà razam de toda a cafta 
de Aves manfas,cafeiras,bravas,filveftres,«Sc de rapina. HcPhilologico, 
de Philologos, Amante das boas letras. Nelle fe explicam vozes Gram- * 
maticaes para a propriedade,& elegância dalocuçam, termos de Poefia 
Vulgar, <Sc Latina, «Sc tudo, o que pertence a Humanidades, <5c a mena 
litteràtura. He Pharmaceutico,áe P/wr7Wíw/,Remedio.Falla nos medi-' 
camentos, <Sc drogas,que fe preparam na Botica.He Syllabico. Sobre as 
palavras,que podem caufar embaraço na pronunciaçam, hâ finaes, que 
denotam as breves, «Sc longas das fyllabas. Nefte próprio fentido ufa o 
Autor do Martyrologio em Portuguez defte adjeàivo Syllabico. Quid-
étativo, Qualitativo, Quantitativo, km nomes que denotam, a elíencia, 
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qualidades,8c quantidade,aílim difcreta, como numérica. 

He Rethorico, porque traz os nomes de todos os tropos , «Sc fi­
guras da Rethorica. He Technologico,àc Techni, Arte. Trata de todas 
as Artes liberaes, «Sc Mcchanicas. He Terapteutico,povqnc declara ter­
mos da Cirurgia,de que a Tcrapteutica he parte. He Uranologico, de 
Oúranos; dcfcobre não fô as perfeiçoens do Ceo material, mas as 
virtudes dos Efpiritos Angclicos,as calidades dos corpos gloriofos, & 
felicidade do Ceo Empyrco. He Xenophonico, de Xenos, Eftranho, 8c 
Phoni, voz. Declara muitas vozes eftranhas, que o commcrcio com o 
Brafil,India, «Sc outras terras ultramarinas introduzio, fe não na lingoa, 
na Hiftoria das conquiftas de Portugal,como fe vê no livro das Noticias 
do Brafil do P.Simão de Vafconccllos,nas Décadas de Joam de Barros, 
Diogo do Couto, «Sc c. «Sc por efta mefma razam chamo a efte Vocabu-
rio Br afilie o, 8c Indico, 8c a eftes dous fe lhes poderia ajuntar muitos 
outros epithetos,«Sc nomes denaçoensdiverfas,porquedasfuas conquif­
tas, 8c domínios fora da Europa, de Angola v g. Congo, Moçambique, 
fofala, «Sc c; trouxeram os Portuguezes muitos vocábulos; «Sc como a ma­
yor parte dos termos militares fe tem tomado de varias naçoens da Eu-
ropa,ao Vocabulario,que as traz,competc ainda mais particularmente 
o titulo de Xenophonico. 

Também fe pode efte Vocabulário chamar Gentilico, do latim Gen-
tilitius, coufa concernente a Famílias, donde vem chamar Tito Livio 
aos nomes das hmi\m,GentUitia nomina, «Sc chamam os Latinos âs ar­
mas das Famílias; Infignia Gentilitia; & a efta obra fe deve efte titulo 
pellas vozes, «Sc phrafes,que nella fe declaram, próprias do Blazam, ou 
Arte de Armena. 

Para rematar com a ultima letra do Alphabeto os títulos defte Voca­
bulário, chamolhe Zoologico,áo Grego Zoon, que qUer dizer Animaly 

porque fem fer Arca de Noe, recolhi nelle todo o gênero de animaes, 
& aquaticos,bravos,& domefticos,bipedes,quadrupcdes,«Scc. 

Infta o LEITOR IMPERTINENTE: Tudo ifto fe podia dizer 
nefte único cpkheto,Univerfal,8c era efeufada a triplicada íeríe de vo­
cábulos, que todos juntos não dizem tanto, como clle. 

A efta nova inftancia refpondo,que para diftinguir com clareza no­
çoens intellectuaes,nos enfina o difeurfo a proceder de univcrfal para 
os particulares. Ncftas primeiras, 8c poucas palavras do Gcnefis, In 
principio creavit Deus Cdum,*? Terram, tinha Moyfes ditto,quanto fe 
contem nas obras da criaÇam; porem como efta noticia univcrfal era 
tam confufe,como o primeiro caos do mundo, deceo oHiftoriador fa-
grado aos particulares, 8c com titulos genéricos foi dividindo cm feis 
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tlaílès a mnumeravel multidam das criaturas. A imitaçam de tam gran­
de Autor procedem os bons Autores do geral para o particular, & po­
dendo eu íeguir o exemplo de alguns modernos,que daõ aos feus voca­
bulários o titulo de Univerfal,8c debaxo delle vam declarando os par­
ticulares; para evitar a impertinencia dos teus reparos, não honrei o 
frontifpicio defta obra com tam magnífico titulo; fô com vários cpithc-
tos procurei declarar a fubftancia,do que contem. 

Também naõ herazam,que condenes eftes nomes, por ferem Gre­
gos, ou Grego-Latinos; que eu não fou o introdu&or defte gênero de 
titulos em livros compoftos em idioma Portuguez. Jâ dos prelos de 
Portugal fahiram com aceitaçam muitas obras com titulos tomados da 
Grécia; digam-no as Epanaphoras de D.Francifco Manoel; a Brachilo-
gia de Fr. Jacinto de Deos. A Corographia de Barreiros: o Cataftrophe 
de Portugal: a Polyanthea de João curvo de Semmedo;a Topographia de 
Antônio de Carvalho. Muito antes deftes Authores o celebre Chro-
nifta João de Barros imprimio anno de 15 22. hum Dialogo moral in­
titulado Rhopica Pneuma,palavras Gregas, que em Portuguez valem o 
mefmo, que Mercadoria Ejpirituafobm naquelle tempo tam eftimada. 
Ludovico Vives, hum dos mais doutos homens dofeu tempo,com ali-
çam delia fe moveo a dedicar a Joam de Barros o tratado, que fez da 
oraçam mental,imprelfo no anno de 15 2 5. com o titulo de Exercitatio-
nes animi in Deum. 

Sem eftas, «Sc outras femelhantes ufurpaçoens, ou empreftimos do 
Grego,muitas vezes feria neceílària huma grande eferitura, para formar 
o titulo de qualquer livrinho;quando pello contrario, com poucas pa-
lavras,tomadas do Grego, manifefta hum Efcritor a fubftancia da mais 
vafta idea. Diante dos olhos tens a prova defta verdade. No frontifpi­
cio defta obra com cincoenta, «Sc quatro adjectivos, pella mayor parte 
Grego-Luíitanicos,digo,o que declarado em romance, não caberia cm 
muitas folhas de tediofos periphrafis, 8c circunloquios. 

Agora pregunto. Com as razoens fobreditas, <Sc com efta demonf-
traçam ficarás tufitisfeito,«Sc eu juftificado? Não fei. Se a primeira fo­
lha defta obra deu a tua impertinencia tão grande campo, que fera en­
trando mais da terra para dentro? 

Jâ fei, que topafte com palavras antiquadas, «Sc entendo, que como 
taes,as queres exterminar defte Vocabulário. Não fabes,que tem as pa-
lavras,como as Monarchias,feu principio,eftado,& declmacam? Não fe 
efereve fô a Hiftoria dos Reinos, que florecem; também fe renova nos 
livros a memória dos Reinos,que acabaram. No tempo de feu reinado, 
as palauras,quehojedefprezas, exerciam osmefmos orneios, 8c logra-
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.vam.as.mcfmas preeminencias,qüe as que fubftituyo o tempo no feu lu­
gar. Deves de as coniidcrar,como foldados eméritos, <Sc apofentados, 
que no feu tempo fuftentaram os decoros da lingoa materna; eftas 
obrigado a venerãllas, como relíquias da eloqüência dos noílos ante-
.paílados. 

Também hâs de advertir,que as vozes, andaque extin&as, 8c mor­
tas, tem como as cinzas o feu ufo. Saõ as cinzas, pobres reli duos da 
matéria combuftivcl,mas cõellas fe alimpam vafos de muito preço; có 
as cinzas de certos vegetantes fe fazem vidros tam claros, como criftal; 
ck na Igreja tem as cinzas hum dia de tanta gloria , que ate na tefta dos 
Monarcas tem aífento. Que refpeito naõ tiveram os Antigos as cinzas? 
Guardavam as cinzas de feus mayores, 8c chegou o Amor conjugai a 
fazer da Raynha Artemifía,vivo depoíito das cinzas de feu efpofo. 

Tu, LEITOR IMPERTINENTE, olhas para dicçoens antigas, 
como para inúteis avanços,«Sc cinzas da locuçam.Mas tem anoticia del­
las feu ufo, «Sc feu valor. Com efta noticia fe farão prefentes ao teu co­
nhecimento os feculos paliados; com ellas entenderâs a lingoagem de 
teus Avôs,os quaes,fe tornaífem a viver nas fuás cazas, mal poderiam 
entender a de leus netos; finalmente te abrirá efta noticia o caminho pa­
ra a intelligencia de Efcrituras,que,fe te não forem de proveito, poderão 
recrear a tua curiofidade. Quem fabe, fe algum dia eftas palavras mor­
tas tornaram a refufcitar,fegundo o vaticinio do Poeta. Multa renafeceiu 
tur,qu<ejamperiére? Com a perpetua revoluçam das coufas fublunares, 
também para vocábulos hâ reftauraçoens de ruinas, «Sc nam definere-
cem veneraçam probabilidades denovoluzimento. 

Com outra perluxidade fahe o LEITOR IMPERTINENTE; 
diz, que nefte Vocabulário a varias dicçoens falta o latim. Defta falta 
não tenho eu toda a culpa, porque fe algumas deltas faltas fam igno-
rancias minhas; a mayor parte dellas fam penúrias da própria lingoa lati­
na. A todas as Artes, Engenhos, Inftrumentos, que fe inventaram de 
mais de mil annos a efta parte,faltou a lingoa latina, porque era morta. 
Aos Autores,que dcfpois da extinçam defte nobililfimo idioma efere-
veram,não foi licito fuprir eftas faltas,porquc nenhum Autor tem direi­
to para ampliar a lingoagem,que lhe não he natural. 

Se por algum portentofo eftrago ( de que nos livre a fumma bonda­
de Divina) não houvera mais Portuguezes no mundo, feria bom,que 
Ingle3es,Holiandezes,ou outras naçoens do Norte, fe oíFereceífem para 
prover a.lingoa Portugueza das palavras, que com o tempo poderiam 
faltar para a expreflam de novos inventos, «Sc artifícios? Outro abfur-
do femelhante a efte feria, que defpois de cxtincla com os antigos Ro­
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manos a lingoa latina, tomaífem outras Naçoens a fua conta fabrica das 
dicçoens, de que com o tempo fe vio, «Sc fempre mais fe vai vendo ne-
ceilitada a ditta lingoa : dado pois o cafo , que íe poderá por ifto em 
praxi,parece,quc a huma fô naçam fe havia de encarregar efte negocio; 
porque,fe a cada qual dellas folie permittido excogitar palavras alatina-
das, cada huma dellas as fabricaria ao feu modo; «Sc para o mefmo fig-
nificado feria tam grande,«Sc tam diverfa a variedade dos vocabulos,que 
huma Naçam não entenderia o novo latim, ou arremedo de latinidade 
inventado por outra: & fe convieífèm todas as naçocns,em que a huma 
particularmente fe deífe efte cuidado,qual dellas levaria com allenfo,<3c 
beneplácito de todas a preferencia? 

Acaba de entender, LEITOR IMPERTINENTE, que fam ir­
remediáveis as faltas de huma lingoa morta: morreo com os antigos 
latinos a lingoa latina;não hâ no mundo ofíicina capaz,para fe forjarem 
nella vocábulos próprios nas indigencias defte idioma. Em que Autor 
latino acharemos palavras próprias paratudo,o que pertence a moinhos 
de papel,«Sc armas de fogo,artifícios ignorados dos Antigos? Nem pa­
ra huma folha de papel, nem para quatro graõs de pólvora temos pala­
vras próprias latinas. Papyrus não lie propriamente o papel, de que u-
íamos;he o nome de huma arvore, de cuja entrecafea fe ferviam os An­
tigos, para eferever nella: Charta vê a fer pouco mais,ou menos o mefmo. 
Também Pulvis nitratus, que vai o mefmo,que Pó amaffado com Sali-
tre, não he adequado lignificado de pólvora ; porque alem de falitre, 
na çompofiçam da polvora,entra Enxofre,«Sc Carvam; «Sc aflim qualquer 
pô da terra mifturado com falitre fe poderia chamar Pulvis nitratus. 

Finalmente,nem para as próprias Artes,em que foram Meftrcs os an­
tigos Romanos, como a Cavalaria, «Sc a Náutica, nos ficaram palavras 
proprias,& genuínas:tanto aflim , que como os Romanos cavalgavam 
fem eftribos,não temos latim certo para Eftribo: Aftr abafe ala fiaphia, 
fiapes,*? flapeda faõ de Autores,quecfcreveram defpois da corrupçam 
da latinidade; «Sc não fô para efta dicçam, mas em mil outros particu­
lares da Cavallaria de Gineta,& Eftardiota carecemos de termos pró­
prios latinos. 

O mefmo nos fuceede na Náutica. Fabricaram os Romanos Galés, 
8c Baxcis de alto bordo, Navios de Guerra, «Sc mercantis, com maftos, 
cordas,«Sc enxarcias; tiveram Pilotos, Capitaens, & outros ofhciaes fu-
balternosjfulcaram os mares, deram batalhas navaes, venceram tormen-
tas,padeceram naufrágios; porem entre alguns termos latinos, de que 
faz mençamBayfio no feu Tratado De Re Náutica, quantos outros 
nos faltão para aconftrucção, aparelho, efquipação, «Sc marcação das-

Tom. i §MU Em 



" P R Ó L O G O D O A U T O R 
Embarcaçoens modernas? A onde acharemos latim próprio para Alca-
xas, Bota los, Calmes, Delgados, Eutremechas, Moucarroens, Zoncho, 8c ou­
tros infinitos termos da carpintaria das noíías nãos, muito divcrfa da fa­
brica das antigas? 

Em'vários lugares defta obra tomei o trabalho de exprimir com pe-
riphafis,«Sc circunlocuçoens latinas os nomes Portuguezes de varias Ar­
tes liberaes,«Sc mecânicas,que não tem latim próprio; mas conhecendo 
por experiência a inutilidade defte trabalho, por ferem matérias, que 
rariflimas vezes correm em difcurfos latinos, rcfolvime a deixar o la­
tim dellas em branco ; quanto mais que muitos deftes circulo-
quios, fobre tediofos, fe fazem ridículos, como verás no exemplo, 
que fe fegue. 

Quero fazer em latim efta pergunta. Quanto vai efte eftribo ? Pa­
lavra própria latina ( como ja tenho ditto ) não a hâ; reccorro â cir-
cunlocuçam , «Sc digo, Quantum valet inftrumentum iftudferreum, ab 
equi lateribus utrinque dependem, cui innituntur,atque infiftunt equi-
tantium pedes? Todas as palavras defte Periphrafis fam latinas, «Sc efta 
definiçam,ou defcripçam do Eftribo he de Voflio; porem nefte lugar o 
ufo delia he mais digno de rifo,que de imitaçam. 

Tornará a inftar o LEITOR IMPERTINENTE, 8c dirá, que 
o deixar o latim em branco, he faltar â Fe publica,«Sc ao titulo da obra, 
que diz, Vocabulário Portuguez, *? latino. 

Se eu previra, que es de tão mào contento, nefta obra não appare-
ceriam palavras,a que falta o latim. Ainda aflim, não me arrependo 
de ter feito mençam dellas; ficava efta obra mais defeduofa dos vo­
cábulos de duas, que de huma fô lingoa. Se algumas vezes faltar o 
latim, contentate com o Portuguez; baftarâ para fatisfezer a tua 
curioííodade, ou para alumiar atua infeicia ; melhor he teres al­
guma noticia mais em Portuguez fem latim, do que ignorares o la­
tim juntamente , 8c o Portuguez. Muitas vezes os titulos dos livros 
fim como os rotolos da Botica. Nas boticas, mais abundantes de 
drogas, fe acham rotolos, que prometem,o que os vafos naõ tem. 
Também hâ titulos, que prometem mais, do que da o livro. No 
Calepinodc ouro linguas quantas palavras hâ fem outra noçam, que a 
do latim? A quantas outras falta o Hebreo, ou outra lingoa das que 
promete o titulo do dito livro ? Nenhum Autor eftâ obrigado a ef-
gotaramateria,dcquetrata, nem fe deve de envergonhar, fe entre 
as muitas coufas, que febe, ignora algumas. Finalmente nãoefeure-
cem toda a obra os claros, que nella fe acham. Na fua Eneida deixou 
o Príncipe dos Poetas alguns verfos imperfeitos; poderia fer rnyfterio 
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efta intermpçam ; haverá occaíiam , em que mais diga Virailio com 
hum hemyftichio,do que teria ditto com hum verfo inteiro. & 

Todo o Vocabulário he obra fogeita a defeftuofas noticias; porque 
he hum aggregado dos nomes de todas as obras de Deos,<Sc dos homes-
<Sc não hâ Autor, que tudo faiba, para poder dar razam de tudo. Non 
omita novimus omnes. Por efta meíma razam, não hâ Autor mais infe-
lice, que o de hum Vocabulário. Dos mais Autores, não fe efpera,. 
fe não hum certo gênero de noticias; do Philofopho natural, noticias 
Phyficas; do Jurifconfulto, noticiaslegaes; do Aftronomo,'noticias 
do Ceo; doGcographo, noticias da terra; do Autor de hum Voca­
bulário , com injufto rigor fe pretende, que dê noticias de tudo; pa­
ra fartar a ambiçam da curiofidade, milhoens de noticias não baftam; 
huma noticia menos, hehuma intolerável abftinencia. 

Pois que, L E I T p R I M P E R T I N E N T E ? Ainda feras 
tam cruel, que me queiras obrigar a faber de tudo ? Que pouco te a-
proyeitarâm os teus rigores! Tam fora eftou, de querer faber tudo 
que jâ me dei por fatisfeito com faber, que não fei nada. Hoc unum 

feio, me nihilfeire. Mas também fei, que fe me tomares a moleftar, te 
enxotarei como mofca. Mofca he o impertinente. Por iifo hum dos 
nomes do Demônio he Beelzebub,! que ( fegundo a raiz Hebrea ) 
quer dizer ídolo das mofcas. Symbolo da impertinencia he a mofca. 
A quem começou de perfeguir, não o larga; vai, «Sc vem; voa «Sc: 
volta; lançada de hüma face, invefte com outra; aífoprada da boca 
mettefe pellos olhos; inimiga tão obftinada, comoattrevida;prefen-
te, «Sc remota; fempre expulfa, nunca defterrada; aggreífora, «Sc fu­
gitiva; interrompe os aífaltos, para os multiplicar; íufpcnde as pica­
das, «Sc as renova; de toda a fuperficial bizarria da natureza, «Seda 
Arte , inevitável eftragadora; 8c da mais fofrida paciência, volátil ti-
ranna. 

Ifto mefmo por outros modos executa o ídolo, ou ( fegundo outra 
verfam) o príncipe das mofcas;fempre inquieto, «Sc nocivo; íempre alerta 
para os ataques,porque infenfi vel as repulfas;perfeguidor das virtudes, 
contaminador das cõfciencias,«Sc da paz interior da alma perturbador c-
terno. Até ao Rey dos Anjos fe atreveo o Rcy das mofcas; excogitou 
huma treta,fegundou com outra,porfiou com terceira; a primeira foi ta­
lho á abftinencia; Dic,ut lapides ifli panes fiant;% íegunda foi revez à pru­
dência; Mitte te deorfum-, a terceira foi eftocada a fanta pobreza. Hacom-
uia tibi dabo. Finalmente não fufpendera a mofca Infernal as fuasinvcf-
tidas,fe o Divino Senhor o não enxotara com hum Vadc retro,qae poz 
por fim aos tiros de fua importuna temeridade. 
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Para que apuras a minha paciência, LEITOR IMPERTINEN* 

TE ; em lugar de mctterte nas tuas conchas, te mettes, onde te 
não chamão ; eftranhas,o que não entendes; condenas, o que nao la-
bes; as tuas emendas, fam nodoas, com que fujas cftc livro ; os teus 
reparos-fam pique, comque ofFendcsfeu Autor; mas pois não en­
tendes razam /deixame, 8c jâ que es mofca, mofca. Vade. 

A O L E I T O R M O F I N O . 

OFINO de mim ; que cahi nas maõs de hum mofino. Vio 
o miferavcl os dous primeiros volumes defte Vocabulário, 
«Sc lançando a conta,ao que poderia euftar toda a obra jun­
ta , efmoreceo com a confideraçam de mercancia tam cara. 
Jâ lâ vai o tempo , em que a pelo de ouro fe vendiam os li­

vros ; Theat. vit Hum. Jâ fe extinguio a profapia dos que entendiam, 
que a verdadeira riqueza he o faber. Deita geraçam illuftre, foi o Di­
vino Platam, que ainda que mal provido dos bens da fortuna, naõ re­
parou em dar dez mil Dcnarios ( moeda de prata dos antigos Roma­
nos) pcllas obras dePhilolao Pythagorico. Defta mefma categoria foi 
Ariftoteles,que comprou huns poucos de livros de Speulippo Atheni-
enfe por fettenta , «Sc dous mil feftercios, ( também moeda de prata , 
qucnaquelle tempo corria em Roma. ) Aul. Gell.lib. 2_.cap.17. 

Hoje todas as riquezas fe empregam em matérias oppoftas ao fe-
ber,para delicias,que pervertem a razam; chove nas cafas de ímpudicas 
Danaes o Ouro; em crápulas, que ofíufcam o juizo, fe esgotam Rios 
de prata ; abforbe as pérolas o luxo ; eftraga Rubis, «Sc Diamantes a 
vaidade; finalmente, para fatisfaçoens, «Sc a dornos do corpo , fe 
defentranham os Potofis ; cftam as minas interditas peraornatos do 
Efpirito. • í-

Se nefta Era fora o faber tam cuftofo , como nas primeiras idades 
do mundo ; não me admirara tanto efta negligencia, «Sc defprezo das 
letras. Alguns annos antes do Dilúvio, o terceiro filho de Adam, por 
nome Seth, em duas columnas , que crigio , deixou gravadas, para 
a inftrucçam da Pofteridade,as noticias,que acquirira; naquelle temoo 
não havia outros Meftres, nem collegios, que aqueles dous eftiticos 
padroens, dos quas hum foi levado das agoas do Dilúvio, «Sc o outro 
que era de pedra inteiriça, ficou em pê ; «Sc (fegundo efereve Jofeph 
Hebreo ) ffofeeph. Antiquit. Hebraic. lih. 2. ainda no feu tempo fe via 
nos campos de Syriada. Aquella columna era o único fuftcnto de 

toda 
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toda a fciencia de aquella idade ; de terras diftantes hiam os curiofos 
confultar efte oráculo , peregrinos difcipulos de hum penedo; 8c pof-
toque, com o andar do tempo, a Arte de eferever facilitou a cõm-
municaçam das feiencias, expoftas em folhas da palmeira, entrecaf-
cas de Árvores, lâminas de chumbo, poftas de cera, peliesdeAni-
•mães , fempre com trabalhofa induftria fe aprendiam, porque em 
muitos volumes fe encerrava pouca doutrina, <5c fe gaitava mais tem­
po em defenrolar,que em ler as obras de hum Autor. 

A ifto fe acrecenta , que a mayor parte dos doutos daquelle tem 
po , fe fechavam com o leu faber, como fizeram Pythagoras, Sócra­
tes , 8c muitos Philofophos da Lacedcmonia, que não quizeram di­
vulgar feus feientificos arcanos ; o que obrigou a Dion Chryfofto-
mo , Demetrio Grego, Epitec~to ftoico, Apoilonio Thianco , 8c ou­
tros illuftres varoens a correr terras, para fe aviltarem com os fabios 
feus contemporâneos,merecendo com os defcommodos da peregrina­
ram os progreífos do feu faber. 

Por ilío fe fez Afinio Pollio tão celebre com a fabrica, «Sc difpoíi-
çam da livraria de Roma, em que ( como advertio Plinio) Ingcnia1 

hominumrem publicam fecitplin. lib. 25. cap. 2. os engenhos humanos 
fe fizeram bens públicos, «Sc numa como Dieta univerfal , fe ajun-
taram , aindaque auzentes, ou mortos, os mayores letrados do 
mundo. 

Muito mayor beneficio fizeram ao Orbe litterario os inventores do 
papel, «Sc da Impreflàm, porque com eftes dous artifícios não fe 
formou huma, mas muitas, 8c tam abundantes livrarias, que po­
dem faciar amais vorazcurioíidade. Hoje com eftes eruditos focor-
ros o aprender he mais divertimento, que trabalho. Para fe aprovei­
tar da fciencia dos Doutos, não hâ mifter correr terras, nem furcar 
oceanos; elles mefmos com melhores letras, que dão os Banqueiros 
aos viandantes , andam pello mundo, 8c por arte Typographica 
multiplicados, açodem no mefmo tempo a muitas partes; nas lojeas 
dos mercadores eftam em venda, como eferavos; dos compradores, 
huns os fecham , «Sc os tem prefos; outros os correm, «Sc os trazem 
nas palmas; outros os diftribuem pellas eftantes das livrarias, aonde 
juntos', 8c divididos, dizem fem altercaçam o feu parecer, «Sc com in­
alterável firmeza fempre dizem o mefmo. 

Quando pellas eferituras dos Amanuenfes fe publicavam obras de 
engenho, gota a gota deftillava das pennas o preciofo antídoto da ig­
norância; mas agora,que de hum jaâo feriram no prelo folhas intei-
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ras, repentinamente doutas, brotam em cachoens as fontes da fabe-
dona, «Sc com pcrcnncs affluencias a fede de faber fe a paga. 

Para te fizeres capaz defta verdade, LEITOR MOFINO, hâs 
de advertir, que nos livros, quando fe compram, fe paga fô,o que fc 
vê, «Sc o que fe toca. Pagafe o papel, pagafe a letra, pagafe o trabalho 
dos artífices, 8c o ufo, ou gafto da Emprenfa. Mas ncíta mcfma com­
pra o melhor, <3c o mais preciofo , a faber,o que fe não vé , 8c fô fe 
entende, o que fe não toca com as maõs, «Sc fô com o juizo fe alcança, 
nunca fe paga. 

Partos do entendimento não fe podem pagar; fam emanaçoens de 
huma potência cfpiritual, fuperior a tudo, o que hâ de material no 
mundo. Segundo a moral Theologia, o comprar, ou vender coufa 
cfpiritual,he pecado,porque o efpiritual,em quanto cfpiritual,naõ tem 
preço material equiyalente. Argumentando pois do efpiritual da graça 
para o cfpiritual da natureza, com a devida diftinçaõ, e reverencia, feria 
huma cfpecic defymonia querer pagar com dinheiro obras de engenho; 
porque fam producçoens, com que pella fua natural nobreza não tem 
equivalência os mayores tefouros do mundo. 

Suppofto ifto, na compra dos livros huma coufa fe compra, outra 
não; comprafe o material do livro, porque para efta materialidade 
pode haver equivalência material;-mas não fe compra o efpiritual, o 
engenhofo, o judiciofo, o fentenciofo, o doutrinai, o feientifico, o 
diferem, porque para efpiritual riqueza não hâ opulencia material e-
quivalente. De forte,que comprar hum livro, he comprar; he dar di­
nheiro por huma coufa, 8c não dar nada por outra; ou ( fegundo a 
phrafi do Prophcta Ifaias cap. 55. ) he comprar fem dinheiro, Venite, 
emite abfeque argento. Vinde,comprai fem dinheiro. Para quem compra 
livros; não tem efte modo de fallar implicância; porque com o feu 
dinheiro fô paga o comprador o material do livro; o formal delle, que 
he a fciencia, a diferiçam , dafe de graça , que nenhuma fomma de 
dinheiro fepode por cm parallelo com huma dragma de entendimen­
to. Aquclles generofos Mecenas, que por humas profes, ou por huns 
verfos mandavam diftribuir tefouros, na minha opiniam^pretenderam 
premiar os Autores;quizeram acreditar o feu próprio juizo com a efti-
maçam,que fizeram das obras de engenho. 

m 
Não me tens tu gcito de querer feguir o exemplo daqucllc Principe 
Tofcano, que defejava ter noticia de tantos livros, que para os com­
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píài* todos, fe viífe obrigado â empenhar a melhor joya da fua coroa; 
nem tão pouco cftâscom difpofíçam para imitares aquelle cavalheiro 
Tudefco, que comprando huma livraria, «Sc dandolhe o livreiro tem­
po para a paga, não aceitou o prazo, dizendo , que mercancias dcfti-
nadas para commodos, 8c ornatos do corpo, honradamente fe podião 
tomar fiadas, mas que livros, precioííimos ornamentos, «Sc entreti­
mentos do Efpirito fe haviam de pagar de contado. 

Amim eftas razoens, «Sc exemplos me obrigarão a preferir livros a 
tudo,o que o mundo eftima ; «Sc para não fer inútil ao publico efta mi­
nha curiofidade, procurei reduzir a efta obra todos os livros,que mç 
vieram âs maõs, Latinos, Gregos, Hebraicos, Portuguezes, Cafte­
lhanos , Francezes, Italianos , «Scc. Para a execuçam defta laborio-
fiífima empreza, Qua totum hominem dejiderat, fui precifado a tirarme 
da predica, «Sc renunciar os emulumentos delia , que pella continua-
çam de muitos annos importariam a eftas horas muitos mil cruíàdos. 
De todo efte lucro cefíànte, 8c dano emergente não fiz cafo ; não at-
tentei âs advertências dos amigos, que duvidofos da poifibilidade do 
fucceífo, me aconfelharam, que fizeífe defte parto hum aborto; não 
me defanimarão as contrariedades dos Emulos, que com indiferetas 
criticas procuravam efeurecer a obra antes de fahida a luz. Como eu 
não levava outro fim, que a gloria de Deos, «Sc a utilidade publica,to-
dos os obftaculos me paredão chimeras, «Sc efpantalhos de pufíllani-
mes. Refolvi-me a paliar a Franca, para na Metropoli de aquelle Rei­
no fazer mais exacla, ou mais celebre a impreííàm do Vocabulário. 
Para enfayo da empreza, entreguei ao Director da Impreííàm Real do 
Luvre alguns fermoens meus manuferitos, pregados na Corte de Por­
tugal, que formaram o terceiro volume das minhas primicias Evangé­
licas. Mas brevemente me defenganou a experiência: porque da ofti-
cina do Impreífor fahiam as provas com tão grande numero de erratas, 
que não cabiam nas margens as emmendas. 

A razam defta defordem he, que nas oíficinas Typographicas o of-
ficial, a que chamão Compofitor, he o que com o original diante dos 
olhos, tira fucceífivãmente as lettras, «Sc as arruma para compor as pa­
lavras; <Sc quando não fabe a lingoagem do papel, que tem diante de 
fi, a cada paífo toma humas letras por outras, 8c trocandofe com efte 
defacerto as palavras, fe embaraça, «Sc confunde o fentido. Verdade 
he, na ditta ofücina havia Compoíitores, que fem faberem Latim, 
nem Grego, nem Hebraico, não deixavam de compor correctamente 
os papeis* que lhe entregavam nos dittos idiomas; porem (fegundo 
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elles mefmos arnrmavam) atinavam com as letras pello ufo dellas í 8c 
a pratica tinha lugar de fciencia. 

A efta feita de Compofítores práticos na liçam de papeis Portugue­
zes , fe acrecentavam outras difriculdades,a faber, o cuftofo tranfpor-
te da obra, defpois de impreííà, perigos do mar, infultos de Piratas, 
ou inimigos, «Sc outros muitos inconvenientes, que deixo em fílencio. 
Com efte defengano da impreííàm dos meus papeis em Paris, tratei de 
cnfardclar, «Sc porme a caminho para Portugal com efperança de me­
lhor fucceífo. Poucos mezes defpois da minha chegada a efta Corte, a 
politica das guerras da Europa, metteo a Coroa de Portugal na liga 
contra França; valeofe defta revoluçam a fagacidade dos meus Emu-
los. Excogitaram razoens para provar, que o meu regreífo a Portugal 
fora myfterio, para me fazerem fofpeito; fizerão-mc Eftadifta; acha-
rãomc talentos, para me acharem perfi dias; creceo com afufpeiçam 
a calumnia ; alguns difpcndios no meu trato, ajudados da caridade 
alhea, foram reputados liberalidades de hum Monarca, em prêmio 
da minha agencia; forjou a impoftura delitos, cuja execuçam era em 
íi moralmente impoflivel,mas fácil, «Sc provável para a credulidade dos 
necios. No meyo das tormentas dehumainfelice innocencia, pouco 
feltou, que não cahifle em mim o rayo exterminador da nação Fran-
ceza ; não me valia o fer Inglaterra minha pátria, «Sc a lingoa Ingleza 
aninha lingoa materna. Parecia a muitos, que he incompatível coração 
Portuguez com lingoa Franccza. 

A cíle exceífo chegou a emulação: não achando na minha fidelida­
de peccados de obras, pegoufe âs palavras; «Sc por não ferem Portu-
guezas, as fiz criminofas. Graças a Deos, que fegundo o fiftema dos 
negócios da Europa, não quebrara Portugal com a Grécia ; que em 
oceafiam de guerra com os Gregos, muito dano me poderia fazer a 
pouca notícia, que tenho da fua lingoa. Nefta matéria não digo mais, 
porque não hc efte lugar para apologeticos dcfpiques. Mas he precifo, 
que diga, que para me livrar de populares infultos , fui obrigado abuf-
car o Real, «Sc Religlofo afylo de Alcobaça: El-Rcy D. Pedro fegundo, 
meu fufpirado fenhor, foi fervido honrar com fua foberana recomenda­
ção o meu retiro ; por ordem defte Senhor, o Rcvercndifltmo Padre 
Fr. Pedro de Lancaftro, que entam era Geral, «Sc como Efmoler mor 
nflíftia -em Lisboa, 8c hoje he digniffimo Bifpo de Elvas, efereveo a ef­
tes padres, que me deífem bom trato; quanto mais,que Sua Magefta­
de não tinha do meu procedimento queixa alguma. Para a caridade, 
& cortezania deites Santos ReligtQfos, não era necefTario efte pftimulo; 

de 
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defuaingenita bondade recebi fíngulariífimos favores, ôc com íín-
gulariflimo contentamento fui feu hofpede mais de três annos; nefte 
intervallo tive tempo, para retocar toda a obrajretardoufc a impreííaõ, 
mas com proveito; porque efte gênero de obras, quanto mais fe dilata, 
mais fe augmenta , «Sc aperfeiçoa. 

Sc fora o LEITOR tão difcreto, como MOFINO; defta dilação 
tomara motivo para mais eftimar a obra. Nenhuma coufa merece ma­
yor eftimação, que a que tem cuftado muito tempo; por que o tempo 
he a mais preciofa coufa do mundo. Ao homem dalhe Deos muita 
terra, para a lavoura; muito mar, para o commercio; muita luz,para 
a vifta; muita flor, para o olfacto; muita fruta, para o gofto; mas o 
tempo não no lo dà Deos, fenão por fucceííivos mirantes; nunca lo­
gramos dous inftantes juntos; o inftante paffado jâ Ia vai ; o inftante 
futuro ainda não exifte; entre o paliado, «Sc ofuturo, a penas fubíifte 
o momento prefente. 

A razam moral defta tám moderada, «Sc miúda repartição, he,que 
não tem a natureza coufa mais preciofa, que o tempo. Com o tempo, 
madurece no capo as fearas,«5c fe coze os metaes nas minas; traz otepo 
todas as galas da primavera; fazona o tempo todos os labores do outo­
no ; em breves horas fe ganhão viclorias, com que fe fundam Reinos, 
«Sc Impérios; 8c com hum inftante bem gaftado fe compra a Eterni­
dade. Aeftepropofíto, difcretamente dizia aquelle antigo , que 
não hâ, nem pode haver homem mais pródigo, que o ocioío; porque 
o não aproveitarfe do tempo he defperdiçar o mayor tefouro. 

LEITOR MOFINO, não me canço emfazerte a enumeraçam 
dos dias, «Sc horas,que gaftei na compofiçam defte Vocabulário; fô di­
go , que trabalhei nefta obra mais de trinta annos. Duas vezes efcre-
vi de minha letra os outo volumes, que vaõ fahindo à luz, 8c outras 
duas vezes foram os dittos volumes tresladados, & poftos em limpo 
por diverfos Efcreventes. Neftas poucas folhas offereço ao publico pa­
ra a intelligécia, propriedade, «Sc ufo das palavras Portuguezas, 8c latinas 
a fubftancia de mais de dois mil volumes. Aos curiofos poupa efta obra 
o gafto de huma grande livraria; «Sc ainda quetivefíe cada particular to­
dos os livros, que revolvi, <Sc Autores, que confultei para o intento, 
todas eftas noticias eftariam efpalhadas fem ordem, nem diftinçam 
entre differentes aflumptos, «Sc matérias; quando pello contrario, 
nefta obra, como num campo, em que fe faz alardo geral de hum 
Exercito, todas as palavras em fileiras, ou filas eftam por fua or­
dem Alphabctica continuamente exportas a curiofídade dos Lei­
tores. -

Pare-
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Parece, que com eftas razocns tenho provado, que para fervir a 

Republicadas letras, não poupei, nem trabalho, nem dinheiro; 8c 
o que mais he , do trabalho , que tomei, «Sc do dinheiro, que 

gaftei, não efpero prêmio algum; porque como as boas 
letras fe chamam, «Sc fam, Artes Liberaes, tudo 

ncllas (para amofinar mofinos) deve fer libe-
ralidade, defenterece, 8c grandeza. 

CATA: 



A T A L O G O 
ALPHABETICO, TOPOGRAPHICO, E CHRONOLOGICO 

DOS AVTORES PORTVGVEZES, 
CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA OBRA. 

a] S palavras não fignifícam por fua natureza , mas por inftituiçam 
dos homens; & cada Nação,, aflim barbara, como polida,deu pnn* 
cipio, & fentido âs palavras , de queulà. Daqui nace, que não 
temos outra prova da propriedade das palavras, que o ufo dellas, 
& deite uíò não hâ evidencia mais certa, & permanente, que a q 
nos fica nas obras dos Autores, ou manufcritas,ou imprcffas. 

Suppofto ifto, para a ampliação,& cabal perfeiçam de huma lingoa, feria preci-
íb,que toda a peífoa capaz para compor, deixaífe na Arte, ou fciencia da íua pro­
fiííàm alguma obra ao Publico , no que hoje com utihfíima curiofídade fe exerci-
tão os Francezes; & com tão felice í"ucce{To,que quafi cada Arte, & profiflfam tem 
no idioma Francez feu Vocabulário diíünto. 

Nefte particular, com grande" detrimento do Orbe litterario , faltarão os An­
tigos Romanos, porque excepto na Arte Oratória, Hiftorica, ou poetica,em que 
com admirável primor acuraram àpenna Cícero, Quintiliano, Júlio Cefar, Sueto-
•nio, Tácito, Virgilio,Ovidio,& alguns outros no reinado dos doze Cefares,em que 
floreceo a Latinidade; nas Artes Liberaes, & Mecânicas, apenas temos dous , 
ou três Autores, que para a pureza da Lingoa Latina nos poíTam fervir de mo-
dello. 

Na Architetura fô temos a Vitruvio, na Agricultura a Columella, Varro , & 
Catão, na Medicina a Cornelio Ceifo, & fe não tivéramos a Hiftoria natural de 
Plinio, ficaria a Lingoa Latina muda no meyo das maravilhas da natureza. Em to­
das as mais matérias temos poucos,ou nenhuns Autores Latinos; ou porque as ig­
noraram, ou porque não deixaram memórias dellas; & os que efereverão defpois 
da corrupçam da Latinidade, f :>ram obrigados a fuprir com Periphraíis, ou com 
termos inventados, a falta das palavras próprias; & finalmente defpois de tan­
tos feculos, que a Lingoa Latina he lingoa morta, com a invençam de novas 
Artes, engenhos, & inftrumentos, todos os dias fe vai defcobrindo mais a fua 
pobreza. 

Pello contrario a Lingoa Portugueza, como lingoa viva, fempre fe vai enri­
quecendo, & jâ he tão abundante, & opulenta, que em todas as matérias tem ricos; 
termos. Era antigamente a Lingoa Portugueza tam pobre, como o foram todas as 
mais lingoas nos feus principios;fô nas folhas de alguns livros Hiftoricos;ou Predi-
cativos làhia íingelamenteâ luz; mas com as obras de muitos Autores teve fuc-
ceííivamente tão preciofos ornatos, qua não tem, que envejar às mais elegantes 
Lingoas da Europa o feu luzimento. 

De todos os Autores Portuguezes, que me vierão â máo,fiz efte catalogo, não 
fò, para; feu credito delles, mas para autoridade defte Vocabulário, porque rara 
h: a palavra, menos vulgarmente ufada , ou termo feientifico , & extraordiná­
rio , que não venha autorizada com algum exemplo , & juntamete com a cita-
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çam da pagina no livro do Autor allegado. Até das palavras, mais vulgares? 
muras vezes trago exemplos, paraque confte do fentido,em que forão uiadas; 
& não he fuptrflua efta cur.ofa pontualidade, porque íbbre o íigniíicado de ter­
mos corriqueiros, & chulos, muitas vezes fe levantão controverfias,que fòcom 
o exemplo de algum Autor fe decidem. 

Para hum Diccionario , c-mo efte , compofto por hum eftrangeiro , não era 
precilà menos ampla , & autentica abonação, que efta de alguns trezentos Au­
tores, promifeuamente citados ao pc década dicção, fegundo o lugar, que nefta 
obra lhe cab:. 

Mas quem me quizer fazer juftiça , louvara o trabalho , com que de Auto­
res Portuguezes efcolhi hum tão grande numero de palavras, que com ellas che­
guei a compor hum Vocabulário , tão coptofo, como os mais amplos, que nova­
mente fahiram da Academia Real de França, & da Academia da Crüfca, em íta­
la . 

A vifta deftes volumes , (aos quaes com o tempo fe poderâm acrecentar ou­
tros,) quedirâm certos Eftrangeiros, os quaes publicavão pella Europa,que alin­
goa Portugueza he hum idioma pobre, inculto, bárbaro, & cafualmente forma­
do de vários fragmentos da Lingoa Mourifca, & Caftelhana? Confeííò,que defpc-
pois de ajuntar os materiaes para efta obra, eu mefmo fiquei admirado,& juntamen­
te opprimido da multidam dos vocábulos, que achei nos Autores antigos, &; mo­
dernos. 

Não pretendo, que os dittos Autores fejam todos igualmente de boa nota ; 
fô digo , que as palavras, que delles t irei , me pareceram dignas de algu­
ma noticia, ou por antiquadas, «Sc defufadas; ou por efeuras , & Grego-Latinas; 
ou por peregrinas, & muito cultas: de todas ellas era neceffaria alguma declara­
ram; das antiquadas, & defufadas, para a intelligencia de Efcrituras, & livros 
antigos; das efeuras, & Grego-Latt.nas, para o entendimento de Autores peritos 
na Arte,ou fciencia, em que e fere vem; & das peregrinas, & muito cultas, para 
aimitaçam, & ufo dellas no eftilo levantado,poético, ou Oratório. 

Aos que condenarem a confiança, com que allego com toda a cafta de Autores, 
refpondo, que me aproveitei de todos, porque nas matérias ca fua profiífam, cada 
hum delles he Texto. Em Cirurgia, & Medicina tão propriamente faliam Antô­
nio da Cruz na fua Recopilação, & o Doutor João Curvo na fua Polyanthea, co­
mo João de Barros na Hillona, & o Pjj Antônio Vieira na Predica; & a feu tem­
po, & lugar tanto cafo fiz de algumas expreffoens de Antônio Galvam na fua Al-
veitaria, & de Manoel Leitam na fua Pratica de Barbeiros, como das Phrâfes, &. 
elegâncias de Jacinto Freire, & das metaphoras, & Paranomafias do Bifpo do Por­
to D. Fernando Corrêa de Lacerda. 

Tanbem não fiz efcrupulo de allegar com alguns Autores, que corn algu.' 
n as palavras orTcndem a pureza da Lingoa Portugueza ; porque neftes taes a-
chei outros termos, & vocábulos , muito próprios. Aflim como não hâ Autor 
tam bom, em que não haja, que condenar; aflim não hâ tão mao Autor, em que 
lenão ache, que louvar. De huns, & outros he neceíTario colher, o que tem de 
melhor. Muito devemos á fineza, dos que fe cançàram, para nos inftruirem, a* 
inda defpois de mortos. Não he razam,que defprezemos a fua pratica, ainda que 
menos à moda. Para a Poftcndade mais aproveita a lhaneza de quem efereve, 
aindaque fem muito alinho,do que adefconíiançadehunsCriticos, queoppilados 
da fua fempre abafada erudiçam, nem bem, nem malefereveram. 

A boa locução he como o bom parecer; efte com o tempo paíTa, & fô nos re­
tratos vive ; & daquella fô os livros fam os retratos , em que permanece. Por 
iíío nefte Catalogo não hà lugar, para os que faliam bem, & não compõem. Fal­

lar 
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Ltr bem, tk não compor , he apregoar virtudes , & faltar de boas obras. A elo­
qüência eftenl he huüa pompa fonora , que defvanece com o ar , que a for­
ma ; & muitas vezes a brevidade do feu fel> não deixa ver a fua deformidade. 
Recsa o*)uizaylos olhos huma fermolura fugitiva , tk huma loquaadade tranfi-
toria teme a cenfura dos juizos* O valor da diferiçam efta em eiperar a pc que­
do pellos infultos da Critica. Os caracteres impreflòs , ajuntados em palavras,<Sc 
eftendidos em regras, fam efquadroens em ordenança , fempre promptos a dar 
batalha ; aindaque a percam**, não ficam defcompoftos. Saber , & não fahir a 
campo , he treta da ignorância ,'íque antes da peleja , bafca a retirada. Quan­
tos com o medo de fe fazerem reos , não querem fer Autores ? Muy diferetos 
nas praticas , & eternamente mudos nas folhas. Nenhum proveito tiraram os 
Vindouros deftes vãos ostentadores de palavras; a ouvilos, parece , que ham 
de cançar os prelos das mais laboriofas offrünas , & em toda a Republica das 
iefhas, a penas fe achara, dofeitio delles , hum foneto. Vamos aâfc noflbs 
Autores, & em aggradecimento dofeu trabalho, renovemos nefte catalogo a fua 
memória. v 

:** Os titulos defte catalogo fam três , por três razoens. He Alphabetico, To-
pographico , & Chronologico. Mpbabiüco , pella difpofiçam dos Autores pel­
los feus nomes próprios , fegundo a ordem das fuás letras iniciaei ; Topogra-
pbico , com a declaraçam da Cidade , & officina , e*m que o livro foiimpreiro ; 
& Cbronologioj , pella noticia do Anno , em que fahio a luz. Deftes três títu­
los nacem três utilidades ; a faber, o conhecimento do Autor, da ediçarty & do 
tempo , em que foi imprtíTa a obra. Tfcdas as vezes, que fe achar in foi en-
tendcríehâ , que o livro he de folha. Os mais , que não tem efte final fam in 
4. ou in 8- ou in 12. &c. A efte catalogo fe feguirâm outros três ; o primeiro 
cie abuns Autores Portuguezes , de ciljus obras , aindaque fô manufcntas,me 
vali nefte Vocabulário ; o fegundo dos livros ,f dos quaes o Author fe diiTimü-
la , ou fe ignora ; & o terceiro das matérias tratadas por Autores Portu­
guezes. 

ò> APFONSO DA CRUZ. $d , na officina de Fruttuofo Lourencodc. 
Efpelho de Religiófos. L'tsboa,naof- Ba/Io, Anno de 1611. infol. 

ficina de Tedro CraesbecYL.No anno 1622. ™ „ ™ „ T~ ^ ^* „ r r »-r, 
2 Tnm in A AGOSTINHO DE GAVIíVttírV 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE. Hiftona do famofo cerco , que o 

Commentarios do Grande AfTonfo Xarife poz â fortaleza de Maçagão. 
de Albuquerque,Capitão General da In- Lisboa , por Vicente ACvdres. Anno de 
^ h ^ * * * ™ * * * " ' . i&lVlNHO DE MENDONÇA. 
f AFFONSO DE MIRANDA. Cerco de Maçagam. Lisboa, jínno 
' Dialogo daoerfeicam , & partes do i6ty.JJ * 
b^^^m^pohoSoAtP^s. FR. AGOSTINHO DE SANTA 
Anno IK6I.# . . . ¥ a n a ' R „.„ . , o 

v AKFONSO GUERREIRO. Santuário Mariano, &Hift?ria das-
As feftas , que fe fizeram na Cidade Imagens milagrofas de Nofia Senhora, 

de Lisboa , na entrada de Felipe 1. & das milagrofamentc apparecidas,&c. 
Lisboa , por Fratio Corrêa. Anno de Lisboa , na officina de Antônio Tedrofo. 
IK%Í.4* Gálrío, Anno de 1707.»f 

'AGOSTINHO BARBOSA. u r I v n __. u c M i ; 7 r ç 

Diccionario Lufitano Latino. £raz ALEIXO DE MENEZES. 
Tom. 1, «* 
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AECNSO DE ALCALA, Y HERRERA ai. Amfterdao}em cafa dejacob ValsVek 

jardm Anagrammatico. Lu boa , na 
cfficma Criesbeipítúihu Anno 1654.£ 

ALV/UiO FERREIRA DE VERA. 
Ortographia Portugueza, com hum 

Tratado da Memória Artificial, & ou­
tro da femelhança das lingoas Portu­
gueza, & Latina. Luboa, por Matthkns 
Rodrigues Anno 162,1.** 

"Fr. ÁLVARO LEITAM, 
Donúnico. 

Tardes das Domingas da Quarefma; 
Lu boa por João da Cofta. Anno 1670 A* 

& ÁLVARO LOBO, 
Da Companhia. 

MArtyrologio Romano. Coimbra. 
Anno $91.*.' 

Hiftoria da Província de Portugal da 
Companhia. <MSl 

fem. Anno 16724 
/NTONIO ALVARES SOARES. 
Rimas. Lisboa.Anno t628«*r 

AANTONIO BAULAR. 
Defenfa Evangélica do Parentefcô 

De Santiago com Chrifto. Coimbra.An^ 
no 162,1 A* 

^ANTÔNIO ERANDAM. 
Terceira parte da Monarchia Luíita--

na. Lisboa.Anno 163a. inFol. 
Quarta parte da mefma Hiftoria. 

ANTÔNIO CARVALHO.í^&U* 
Difeurfo fobre,fe convem,que os Pre-* 

gadores reprehendam os Princepes, & 
Mmiftros. Lisboa.Anno I6Z?.B.&'Ê-*GM. 
ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA-

V̂ a Aftronomica. 1. parte. Lisboa, 
Entrada dasReligioens do Reino de por Francifco Vülela. Anno 1676.111^ 

Portugal. ^ Via Aftronomicai 2. parte. Lisboa, 
^.áAMADOR ARRAES. . por Antônio CrasbecK de Mello. Anno 

Diálogos moraes.Coimbra. Anno 1589^* 1677.4. 
í AMADOR RABELLO. Tratado compendiofo da fabrica, & 

Alguns capítulos tirados das cartas ufo dos Relógios do Sol.Liiboa,por An* 
da India,China. Ikc.Lisboa. Anno I588**" 

Vida delRey D. Sebafbão. J(J> 
ANDRÉ DE AVELLAR. 

Chronographia , ou Repertório dos 
tempos. Lisboa , por Jor^e Rodrigues. 
Anno 1602.*; 

ANDRÉ NUNES DA SILVA. 
Hecatombe íacra,ou facrificio de cem 

vic"Umas,em cem fonetos,em que fe con­
tem as principaes acçoens de S. Caic-

tonio CrasbecK. Anno 167%. 
Corograph.'a, & Topographia Portu­

gueza: Tbm.i.& 2.imprefibs em Lisboa, 
na officina de Valenúm da Cofta Deslan-
des.Àmo 1706.(^1708. 
A N T Ô N I O C A R V A L H O D E 

Parada. 
Juftificaçam dos Portuguezes fobre 

a acçam de libertarem o feu Reino da 
obediência de Caftella. Lisboa,por 'Pân­

tano. Lisboa,por Miguel Def landes. An- lo CrasbecK. Anno 16^. 
no de 1686. %! 
ANDRÉ RODRIGUES DE MATOS. 

Jerufalem libertada. Poema Heróico, 
Traducçam de Torquato Tafíb.Lisboa, 
por Miguel Def landes. Anno 1682.^* 

Dialogo Fúnebre , na morte da In­
fanta de Portugal. Lisboa. Anno i6ço.«s 
•D-ANTÔNIO ALVARES DA CNNHA 

Efcola das verdades. Traducçãa do 
P.Luis Juglaris,da Companhiade Jesvs. 
Lisboa,por Antônio CraesbecK de Mello* 
Anno 167 i.V 

Applaufos Acadêmicos, & Relaçam 
do feliz fuccéfío da vicloria do Ameixi-

Arte de Reinar. Bucellas , por Paulo 
CrasbecK. Anno ri642.in FoL. 

ATflTONfo CERAiVÃ. 
Hiftoria das conquiftas dos Portugue-] 

zes na çofta de África.^ 
í ANTÔNIO CORRÊA. 

Fama pofthuma do veneravel Padre 
Fr.Antonio da Conceição.Jüíu^ejK^' 

ANTÔNIO DA CRUZ. 
Recopilaçam de Cirurgia. Lisboa , 

por Henrique Valelte deÒliVejra. Anno 
lf>6i. in\. •.„ 
& ANTÔNIO DA NATIVIDADE. 

Mornas- de coroas de S. Agoftinho. 
Uf 
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Lisboa, J>or Henrique Valente.Anno 
1.662 .in Foi. * 
OVen.Fr.ANTONIO DAS CHAGAS. 

Cartas Efpirituaes.Primeira>& fegun-
da parte. Lnboa,por Miguel Deslawks. 
Anno 1690. in 4 ' ' 

Obras Efpirituaes. Primeira,&àfegun-
da parte. Lisboa,por Miguel Deflandes, 
Anno 1688. 
^ANTÔNIO DA PURIFICAC,AM. 

Chronica dos Eremitas de S.^Agofti-
nho, 1. parte. Lisboa , por Méfriel da 
Silva. Anno i6âp.ÂnFol. 

Segunda parte da diSa chronica* tam­
bém in foi. por Tmgc$Lopes RofM*4nno 
l ó < 6 . 4 * •fi.^:--

t ANTÔNIO DE ANDRADA. 
Novo defcobrimento dto Grão Catayo. 

Lisboa , por Mattheus Pinheiro. Anno 
\626M 

ANTÔNIO DE CASTILHO; 
Commentarios db cerco de Goa, & 

deChaul. Lisboa. Anno i*>71*i 
ANTÔNIO DE FREITAS. 

Primores Políticos. Lisboa,por Mano^ 
d da $ilVa. Anno 1641.* 

^ANTÔNIO DE GOVEA. 
Relaçam,em que fe tratão as guerras, 

& grandes viclorias , que alcançou o 
Grande Rey da Perfia Xaabbas do grão 
Turco Mahometo, & feu*<filhp Amete. 
Lisboa,por Pedro CrasbecK. Anno 1611 + 

Jornada do Arceb;fpo de Goa D. Fr. 
Aleixo de Uzncícs.Coimbra.Anno 1606. 
in Foi. "* 

•ANTÔNIO DELICADO. 
Adagios Portuguezes,reduzidos a lu­

gares communs. Lisboa, por Domingos 
Lopes Roja. Anno de 1651.* 

ANTÔNIO DE MARIS CARNEIRO. 
Regimento dos Pilotos, & Roteiro 

«ias Navegaçoens da índia Oriental. 
Lisboa, por Lourenco de AnVeres. Anno 
1642.Ú? 

ANTÔNIO DE NAXARA. 1 
Navegante *ff*eculativa , & pratica. 

Lisboa. Anno 1628* «* £ ' ~ ^ Ç * ^ 
Summa Aflrologica* 

i6p,.<U- &~ £"*&&• 
Tom*!* -. -• 

ir ANTÔNIO DE PORTALEGRE. 
Paixão de Chrifto metrificada. Coun-

bra.Anno 1581 .«£'«•* >-*•£..'. 
O P. ANTÔNIO DE SAA, 

"m.-- da Companhia. 
Sermão da Cinza. Coimbra. Atíno 1672. --
Sermão da Quinta Dominga da Qua-

refma. Coimbra.Anno 167^.* 
Sermão da primeira fefta feira da Qua-

refma. Lisboa-Armo 1674..4. 
Sermão dos Pafíòs. Coimbra. Anno 

16S9.eE 
Sermão da Conceição. Lisboa. Anno 

1675.4 
Sermão de S. Thomè. Coimbra. Anno 

i686.C>«w* 
Sermão nos Annos dei Rey D. AfFon-

ío 6. «*. . 
í ANTÔNIO DE S. AGOSTINHO. 

Relação de como os Francifcanos rel-
taurarão os lugares Santos. Lisboa,por 
Miguel Deslandes.Anno i6a\À< 

««ANTÔNIO DE S. BERNARD1NO. 
Caminho do Ceo defcuberto aos 

Vi adores da terra. Londrks. Anno 1665. 
^ANTÔNIO DE SETUVAL. 

Coroa de doze eftrellas da Virgem Se­
nhora. Noífa. Lisboa.Anno 1622.*' 
ANTÔNIO DE SOUSA, DE MACEDO 

Domínio fobre a fortuna»& tribunal 
da razão. Lis boa,por Miguel Deslandes» 

» Anno i6%2.é? 
Armonia Política dos documentos di-

vinos,com as conveniências de Eftado. 
Na Haga do Condenem Hollanda,)por Sa­
muel <BrffiAnno 1651.A* 

Eva, & Ave, ou/o Mundo cahído em 
Eva , & levantado em Ave. Lisboa, a. 
defpeza de Antônio CraesbecK. Anno 
1676. he. >. 

Pançgirico fobre o milagrofo fuccef-
fo, com que Deos livrou a ei Rey D. 
João 4. Lisboa , por Paulo CraesbecK, 
Anno 1647. # 

i ANTÔNIO DE VASCONCELLOS. 
Tratado do Anjo da Guarda. 2. VQ-

lum.in\. o primeiro Vot. emEvorar por 
francifco Stmoens. Anno 16u.a2.V0l. 

"Lisboa.- Anno em Lisboa, psr Pedro Craesbec. Anno 
\ 1622»^ 

* r AN-* % > , 
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CATALOGO DOS AUTORES PORTUGUEZES,' 
ANTÔNIO DE VILLASEÕAS, * 

& Sampayo. 
N,:b-iiarchia PorwglKza. Tratado 

da Nobreza hereditaria,& politica.Lâ-
bvaA.or Franeiko Vdlda.Anno \676A' 

iÍANtONlO FEO. 
Sermoens de Maria Santiflima.LíV^Ort. 

Anno i6if. infol. 
Tratados das Feftas,& Vidas dos San­

tos. Lifbo*, for Pedro Craesbec. Anno 
1612.ó~ 1615.in foi. 

Tratados Qn_adragefimâeSiL/J^^,/or 
JÜ"C Rodrigues.Anno. \6\1.infol. 

" ; ANTÔNIO FERNANDESÍ. 
Arte de Mufica de canto de orgam,& 

canto chão, & proporçoer» d* Mufica, 

18. $ermoens. Lisboa, por Miguel Def­
landes. Anno 1694.̂ /" 

ANTÔNIO PEREIRA REGO. 
Inftrucçam da Cavallaria de Brida, 

com.hum Tratado de Alveitaria. Çoim-
braT Na officina de João Antunes. Anno 
1692.& 

ANTÔNIO PINTO PEREIRA. 
Hiftcria da índia do governo de D. 

Luís de A.ttaide. Coimbra, por Niiolty 
CarValho.Anno jóh.infol. 

^ANTÔNIO ROSADO. 
Tratados em louvor do Rofario.iUV-

boa. Anno 1612 Jf w 
$ ANTONI^TFEIXEIRA. 

Epitome das noticias Aftrolo^icás pa* 
divididas armonicamente. Lisboa, por ra a Medicina. Lhboa,por João datof-
Pedro Craesbec. Anno 1626.& 

ANTÔNIO FERREIRA. 
Poemas Lufitanos. Lis boa,por Pedro 

Craesbec. Anno i598^rf 

ANTÔNIO FIALHO FERREIRA. 
Relaçam da fua viagem , que fez a-

t a. Anno 1670.4? 
ANTÔNIO TENREIRO. 

Itenerario da índia a Portugal f*wr ter­
ra. Coimbra, Anno 1*65.8? 
ANTÔNIO VELLÓSO DE LYRA. 

Efpetífc) de Lufitanos, no criftal do 
Macâo. Lisboa, per Domingos Lopes. Pfalmo 42,;cujavifta em Summa repre-
Anno 1642:4* * fenta a três Eftados defte reino; o pri-

' ANTÔNIO FRANCISCO CARDIM. meiro defde feus princípios atê EI Rey 
Relaçam da gloriofa morte de quatro D.João, o 3. O fegundo El Rey Q. Se-

Embaxadores de M.&cà.o.Lisboa}por Lou- baftião com o governo Caftelhano ; o 
renco de AnVeres. Anno 1643./.:'jr& terceiro a acclamaçam , & reftauracam 

5; ANTÔNIO FREIRE. àc?onugalLisboa,por Paulo Craesbec. 
Primor,& honra da Vida Soldadefca Anno 1642.^* 

110 Eftadoda índia. Lisbtj*.Anno 1630.*% OP . ANTÔNIO VIEIRA, 
ANTÔNIO.. GALVAM. da Companhia, 

Tratado dos caminhos por onde cof- Sermoens. Tom. 1. Lisboa, per João 
tuma vir a efpeciítria da índia. Anno da Cofta.Anro 1679J: 1K62S 
ANTÔNIO GALVAM DE ANDRADA. 

Arte de Cavallaria de Gineta, & Ef-
tardiota, bom primor de ferrar, & Al­
veitaria. Lisboajpor João da Cofta.Anno 
167% .in foi 
ANTÔNIO GOMES DE OLIVEIRA. 

Poefias yarks.Lisboa,por Pedro Craes­
bec. Anno 1617.K' * 

£-ANTÔNIO LEITE. 
Hiftoria da appançam, & milagres de 

Noífa Senhora da Lapa. Coimbra. Anno 
1629.8-

ANTÔNIO LOPES CABRAL. 

Tom.2. Lisboa,por Miguel Deslandes. 
Anno 1682. 

Tom.2,. Ibidem.Anno 1683. 
Tom.4. "ibidem. Anno 1685. 
Tom.5. Ibidem. Anno 1686. 
Tom.6. Ibidem.Anno 168& 
Tom.7. Ibidem. Anno 1689. 
Tom.8. Ibidem. Anno 1690. 
Tom.9. Ibidem. Anno 1692. 
Tom. 10. Ibidem. Anno 1694. 
Tom.11. Ibidem. Anm 169S. 
Tom. 12. Ibidem. JÍ**r Kèp. 
Palito.de Desempenhada, &de-' 

iempcnhada.&c. Lisboa ;por Mi?uel Def-
Pancarpia,ou capeila florida,tedda em Umes,Anno. 1690. 

v.<v.c*;i >:«/A Y* <urt A) C '<jt"S'UI>l' 

*.-...*,:»• ' - <J)/l> / • • ' 
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CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA OBRA. 
AYRES VARELLA. % & paixamde Chrífto Senhor Noflb.L/j-

Succeífos das fronteiras no anno de boa, por Antônio Rodrigues. Anno 1675.h 
41;. Lisboa, por Domingos Lopes. Anno Meditaçoens da Iniancia de Chruto 
1642.»; atè os trinta annos de fua idade.Lisboa, 

^BALTHAZAR PAES. for Miguel Deslandes.Anno 1682.v 
Sermoens da Quarefma. Lisboa.Anno . BERTOLAMEU GUERREIRO. 

162/0,^162,2,. z.Volumes.jJ Jornada dos VaíTalos de Portugal, pa-
Sermoens da femana Santa. 2.s-Volu- Tãvc(ka\itaiaBé\ia.Lisboa9por)àattbeuf 

•me$.s?i>»•<•>' ' Pinheiro. Anno 162$./ 
O P. BALTHAZAR TELLES , ^Recuperaçam da Bahia. Lisboa, por 

da Companhia. Mattheus Pinheiro.Anno 1625. 
. Chronica? da Companhia de Jesus ^a BERTOLAMEU PACHAM. 

Província de Portugal. Anno 1645.4$. Fábula dos Planetas, moralizacia com 
^o-.^.Vol.mfol. varia doutrina política, Ethica, & Eco-

Hiftoria Geral da Ethiopia Alta. Co- nomica. Lisboa por Domingos Lopes Ro~ 
imbra, por ManoelDias. Anno 1660. m fa. Afino I6Â^.Í-

fòl. ^ D.^CRISTOVAM DÇ. ALMEIDA, 
* BELCHIOR DE S. ANNA. <B'ifpo de Mafãnét. 

Chronica dos Carmelitas defcalços JJermoens vários. 1.parte. Lisboa,por 
de Portugal. Lisboa,por Henrique Va- João Galram. Anno 1681. 
lente dzQliVeira.Anno tóty.infot 2. parte. Lisboa. Anno 1680. 
..-,:,- O P. BENTO PEREIRA, aparte. Lisboa, por Miguel Deslan-

f, da Companhia. •! des. Anno 1680. 
. Thefouro da lingoa Portugueza. Lif- WCHRISTOVAM DE LISBOA. 
boa.KJ,\í Sanroral de váriosSermoens,Z,/í^. 
-. Regras geraes da melhor Orthogra- Anno 1638^ 
phia. Lisboa , por Domingos Carneiro. Jardim dárÈfcritura.L<í£cw,/wr Pedro 
Anno 1666.8? Craesbec.ícstiA. 

BENTO TEIXEIRA FEty Fr. CHftlSTOVAM OSÓRIO. 
Naufrágio da Nao Sacramenta, &N. Pancarpia dos varoens Ilftiftres da 

Senhora da Atalaya. Lisboa,na officina Santiífima Trindade. Lisboa,m officina 
CrasbecKiana. Anno 1650.^ de Pedro Craesbec.162$.%* 

J/BERNARDINO DA SILVA. CHRISTOVAM RODRIGUES DE 
Defenía" da Monarchia Lufitana. Co- Oliveira. 

imbraAnno 1620.*? *•* A. Summario de algumas noticias de 
^BERNARDINO DE S. ANTÔNIO. LisboaJtU.>JWU? 

Vida. do fervo de Deôs Fr. Simãod*á DAMIAM DE GÓES. 
Rochat Lisboa, por Pedro Craesbec.JcM*/ Chronica dei Rey D.Manocl.Lisboa, 

Fr. BERNADO DE BRITO , Anno 1566. & ^19. m fol.por Antônio 
Relig.de S- 'Bernardo. Alvares. 

Monarchia Lufitana. 1. çartc.Aleoba- Chronica do Princepe D. João,que foi 
ça.Anno 1597. in foi. deftes reinos fegundo de nome. Lif-

Monarch. Lufitana. 2-parte. Lisboa, boa, por Francifco Corrêa. Anno 1567. 
'Amio 1609. in foi. infol. 

Chronica de Cifter. Lisboa por Pedro D. DIOGO E>A! ANNUNCIAC, AM, 
CxaèsbecAnno 1602.U?. - ' ArcebifpoÀe Cranganor. 

Elogios dos ReysáePortugal.I^od, Trofeo Evangélico, expofto emSer-
por Pedro Craesbec.Anno 1602,.̂  moens HiftoricosvMoraes, &Panegyri-
O R. BÕiXOLAMEy DE QUENTAL. cos.LisbonM offittna de Miguel Deslan-

Meditaçoens da Sacratiflima morte , des.Anno \6%$.> 
à> atP^yt/A^r OJLVÍ>?^AJ, 3?/»Z/*J. .-JL m-*//.^. cz^. a ^*_,*..;£ Cá/, t"<Z-. HL. 2• parte, 
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CATÁLOGO DOS AUTORES PORTUGUEZE 
2. parte. Lisboa,Anno 1699. 
3- parte. Lisboa.Anno 1699. 

DIOGO EERNARDES. 
Flores do Lima. Lisboa.Anno 1597. 
Varias rimas. Lisboa.Anno 1616. 
Rimas Pcrtuguezas , & Caftelhanas. 

Lnboa,por Jorge Rodrigues.Anno 1601. 
Rimas devotas: Ibid. Anno 1622* 

DIOGO DO COUTO. 
Década quarta da Afia. Lisboa , por 

Pedro Cracsbcc,no Colkgio de S.Agoftinho. 
Anno lóãz. -*. 
_ Década fettimada hüa.Lisboa , por 

Pedro CraesbecK. Anno 1616. 
Década outavada ACia.\Lisboa,a cuf-

ta de João da Cofta,& Diogo Soares. An­
no 1672. 

Ir. DIOGO DE LEMOS. 
Vida de S. Domingos. Anno 1524. ^ 

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADA. 
Sermoens do Advento, & Quarefma. 

Lisboa.Anno 1603. ináf. 
Sermoens das Feftas deN. S. & dos 

Santos. Anno, 1604. 
DIOGO ^ERNA^DES FERREIRA, 

Arte da Caça de Altenaría. Lisboa, 
por Jor"c Rodrhues.Anno 161*.// 
DIOGO MARQUEZ SALGUEIRO. 

DOMINGOS RODRIGUES. 
Arte de cofinha dividida em duas par­

tes; a, primeira trata do modo de cofi-
nhar vários pratos; a fegunda de pei­
xes, marifco,frutas,ervas,laticinios com 
ervas.&c. Lisboa, por João Galr ao. An­
uo 16S2.Í" 

DUARTE CORRÊA. 
Relaçam do levantamento do Xima-

bara. Lisboa, por Manoel da SilVa.Anno 
16^1. J>J 

DUARTE DE SANDE. 
Itinerário dos Princepes Japoens a 

Europa. Macao.Anno itf!íaJ>' 
DUARTE LOPES. 

Relaçam da fua navegaçam a África, 
& Congo. b>m/'ki*&>~ ~ x w t f 

DUARTE NUNES DE LEAM. 
Primeira parte das Chronicas dos 

Reys de Portugal. Lisboa. Anno *6oo. 
in Foi 

Genealogia verdadeira dos"/Reys de 
Portugal. Lisboa.Anno 1590.Í' B^/UMOÍ 

Orthographia da Lingoa Portugueza. 
Lisboa?pcrJoão de Barreira. Anno 1576V 

Origem da Lingoa Portugueza. L í / -
boa,por Pedro CrasbecK. Anno 16&6U" 

Leys Extravagantes,collegidas, & re-
Rtlação das feitas da Companhia de latadas pello licenciado Duarte Nunes 

Jesvs , na Beatificação de S. Francifco de Leão, &c. Lisboa,por Antônio Gm-
Xavier. Lisboa,por João Rodrigues. An- calVes^Anw de 1569. <hí 

no ^DUARTE PACHECO. 1 6 2 1 . fS' 

l DIOGO MONTEIRO. 
Arte de orar. Coimbra, por Diogô Go* 

mes. Anno /<?&•*' 
Outro DIOGO MONTEIRO. 

Poema de SGoncalo de Amarante.A<w 
DIOGO GOMES CARNEIRO. 
Hiftoria do Capuchinho Elcocez. 

Traducçam de Italiano. Lisboa, por 
Henrique Valente. Ayio j,6$7.in 12. 

Oraçam Apodoxica aos fciftraticos da França,& Caíklla no?anno de" í66c7,Lif-
Pátria. Lisboa, por Lourenco de AnVe- boa,por João da CoftalAnno i666.m 12. ' 
ren. Anno-1641.*» - VidadaPrincezaTheodora. Lisboa. 

DIOGO PERES CINSA. por João daCo/íaAmw i677.w. 
Vida,& martyrio de S.Vicente. Lif- Fr^FAUSTINO DA MADRE DEDEOS 

loa.por Pedro Crasbec%.cAnno 1602. gj • 
Fr. DOMINGOS DE 5. THOMAS. 

Vida de S.Thomas de Vilíanova,com 
outro Tratado da Vida do Ven.Fr.Luis 
de Montaia. Lisboa.Annoi6ÍQ.A*. 
DUARTE RIBEIRO DE MACEDO. 

Panegirico Hiftorieo,&GeneoIogico 
dâ Caía de Nemürs. Paris,na officina de 
EfteVam Maucroy. Anno 1669. >z 
* Juizo Hiftorico,jurídico, &. Político 

fobre a paz celebrada entre as coroas de 

Predica Sacramentai. Lisboa?por]oão 
Aa Cofta.Atino 1675. Á' 

tua 

.uitff^ Jt^ltC •tUâ* 

Primeira parte do Florilegio Efpiri-

Fr. FELIPPE DA LUZ. • 
Tratado da vido, eomtemplativa.L//"-



CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA OI3RA. 
boa. Anno 1627." dâ conta de muitas, & eftranhas coufas, 

que vio, & ouvio no Reino da China, 
no da Tartaria.&e. Lisboa, por Pedro 
CraesbecK .Anno 1614. infol. 

Fr. FRADIQUE ESPINOLA 
Efcola Decurial de varias 1 çoens,em 

onze partes. Lisboa,na officina de 'Mano­
el Lopes Ferreira, do Atino de 1696. au o 
Anno de 1707.8" 

FRANCISCO ALVARES. 
Verdadeira informação do Prefte João 

das índias. Lisboa.Anno 1640. in foi. 
O P. FRANCISCO AYRES. 

Parallebs Acadêmicos. Lifboa, por 
Antônio Craesbec. Anno 1662.v 

Metaphoricos Exemplares da cíclare-
cida origem das virtudes àzcLifboaM 
Antonioiraesbec.Anno i66o.r 

O P^RANCISCO CARDIM. 
Relação das Províncias do;japão,Mai 

lavar,&c.fe «««'^Xn/wioiw* ^J».* V..^ 
OP.Fr.FRANCISCO DA NATlVlí) A-

de, Ca&nelitano. 
Lenitivos da dor,appl<cados no fenti-

mento da morte da Sereniflima. Raynha 
Vida*de S.Ifabel, Rainha de Portugal. Dona Maria Sofia. Lisboa, na officina 

Sermoens. Lisboa. Anno \6Í7. infol. 
FELIPPE NUNES. 

Arte Poética, &da Pintura >& Syme-
tria,com princípios daPerfpeciiva.L(/"-
boa,por Pedro CrasbecK.Anno I6&JS 
D.FERNANDES AL VIA DE CASTRO 

Difeurfo Politico da verdadeira razão 
de Eftado. Lisboa. Anno. 1616. 

AfDrifmos , tirados das Décadas de 
Barros. Lisboa. Anno 1621. 

Obfervâcoens da vida de Monfíeur 
Villeroy. Ibidem.Anno 1621. 

Panegirico Genealogico do Duque de 
Banclar. 

FERNANDO JAL VARES. 
Lufitania transformada. Lisboa.Anno 

1607.& 
D. FERNANDO CORRÊA DE LA-

Cerda, Bifpodo Porto. 
Panegirico do Marquez de Marialva. 

Lisboa,por João da Cofta.Anno 1.674.Á 
Vida da Princeza Dona Joanna.>c«.<&• 

Vida do Béaventuradò S.João da Cruz. 
Lisboa,por Mi%uelManefcalAnno i6%o 

Lisboa, por João Galrão. Anno 1680. 
Carta Paftorai fobre a dedicação, & 

Confagração do Templo. Lisboa,por João 
da Cofta.Anno 1676.S' *• 

D. FERNANDO DE MENESES. 
Conde da Ericeira. 

deMiiuel Dflandes.Anno 17^0. 
FRANCISCO DE ANDRADA. 

Chronica dei Rey D.João o tercero. 
Lifboa, por Jorge Rodrigues. Anno 1613. 
infol. 

O4 primeiro cerco de Dio, em verfo. 
Vida,& acçoens dei Rey D. João o pri- Lisboa.Anno 1589. '̂ 

mciro.Lisboa,porJoão Galrao.Anno 1677.^ FRANCISCO DE ANDRADA LEIT AM 
FERNANDO XlMENES DE ARAGAM. Difeurfo Politico fobréêhaver de lar-

Renovação do Homem. Lisboa, por gar a Coroa de Portugal,Angola, S.Tho-
Tedro CraesbecK.Anno 1608. Q**tJL. mè,&Maran\úo.Ltsboa,porJ?itonioAlVa~ 

Doutrina Catholica. Ibid.Anno 1625./ res.Anno i6\2.& 
O P. FERNAM DE QUEIRÇS. FRANCISCO DA SILVA. 
Hiftoria da vida do veneravel irmão Opufculo da infancia,& puericia dos 

Pedro de Bafto. Lisboa, por Miguel Porttfgaczcs. Li sboa,por Paulo Craesbec. 
Deslandes. Anno 1689. +£. Anno 1644.^" 

FERNAM DE OLIVEIRA. FRANCISCO DE BRITO FREIRE, 
Grammatica da Lingoage Portugue- Hiftoria da Guerra Brafilica, Década 

ea. Lisboa,em cafa de Germão Galbarde, 
Anno 1526.$' 
FERNAM LOPES DE CASTANHEDA 

Hiftoria da India.Cim. ^ 
FERNAM MENDES PINTO. 

Hiftoria da fua peregrinação, em que 
t Tom. i. 

1. Lisboa,pcrJoão Galrao.Anno 1675. 
in Foi. 

Relação da viagem, que fez ao Brafií 
a armada da companhia, fendo o ditto 
Author General. Lisboa,, por Henrique 
Valente Anno 16^7.^ 
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D . H U N U S C O DE PORTUGAL. 

I Í;..Í-;OÍ,ÔC humanos verfos, Lisboa, 
I;Ü ti faina Cr«esbccKiana. Anno 1652-/ 

p . FRANCISCO DE SAA fi)E 
M.neZts. 

Malaca ccnqmftada.Em outava rima. 
Li: boa per Paulo CrasbciK, Anno ií'58-" 
FRANCISCO DE SAA DE MIRANDA. 

Sati'ras,& Eclogas* Patorfor João Ro-
drt'»ncs.Anno 1626.fr 

Poema 
Craesbec de Mello.Anno 1670. 

O Ccndcftavel de Portugal 
Heróico. Lisboa.Anno 1610M 

Ecloí"as. Lisboa.Anno 163C-' 
Vida de S.MariaEgipciaca,einoutavas. 

Por Leonel'.o^Ltó ,-<->< 
P. FRANCISCO ROGEMONT, 

da Companhia. 
Relação do Eftado Politico,& Efp r i ­

tual do Império da China traduzida do 
O P.FRANCISCO DE SANTA MARIA Francez em Portuguez por hum Autor 

Cone'ioda Congregação do EVangelifta. Anônimo. Lisboa , por João da Cofta. 
O Ceo aberto na Terra.xv *r Anno 1672J? 

'Hiftoria das Sagradas Congregações FRANCISCO SOARES TOSCANQ. 
«dos.Conegos feculares de S. Jorge em Parallelos de Príncipes, & Varoens il* 
Alga de Veneza & de S.João EvangeLf- luftres antigos. EVora,por Manoel Car-
ta cm VcxxK%a\.Lisboa,na officina de Ma­
neei Lopes Fcrretra.Anno 1697.4* 

FRANCISCO DE SOUSA 
Coutinho. 

Manifefto, &Proteftação fobre ain-
íufta retenção do Príncipe D. Duarte. 
Lisboa.Anno 1641.ÍÍ 

FRANCISCO LOPES LIVREIRO. 
Vida de S. Antônio em Qmntilhas. 

Lisboa,tor Pedro CraesbecK. Anno 1610** 
D. FRANCISCO M A N O E L ^ - & ^ 

Epanaphoras de varia hiftoria Portu­
gueza. Lisboa ,por Antônio Crasbec.Anno 
1 6 7 6 . 0 ' -"' •,•» . T 

Carta de guia dê cafados. Lisboa,na 
officina CraesbecKtana.Anno. 1651. u 

Cartas familiaresefcntas a varias pef-
foas fobre affumptos diVerfos.&>ma,por 
Filipe Maria Mancipia. Anno 1664.^ 

FRANCISCO MORATO ROMA. 

Valho. Anno 1622J>" 
FRANCISCO VAS DE ALMADA. 
Tratado do fucceflb da Nao S. João 

Baütifta. Anno 1625.^ 
FRANCISCO VEL ASCO DE GOU VEA 

Jufta acclamação do fereniflimoRey de 
Postugal D. João o quarto. Lisboa, por 
Lourenço de AnVeres. Anno i6±±.infol. 

? GABRIEL DE MATOS. 
Perfeguição do Japão. Anno 1616& 

GABRIEL GRISLEY. 
Defenganos para a Medicina *ou Botíca, 

para todo pay de famílias. Lisboa , por 
Henrique Valente. Anno 1656. 

Fr. GABRIEL PAES. 
Ordenaçoens da terceira ordem de S. 

Francifco. 
GABRIEL PEREIRA DÉ CASTRO. 

Ulyflea, ou Lisboa edificada. Poema 
Heróico de Gabriel Pereira deCaftro,de-

Luz da Medicina. Pradica racional, dicado ao Príncipe Dom Theodofio. izc 
& Mithodica. Lisboa,por Antônio Craes-
beíK de Mello. Anno 1672.»" irn 

FRANCISCO PINTO PACHECO, 
Tratados da Cavallaria de GinctaXw-

boa,na rfficma de João da Cofta.Anno^oJ, 
FRANCISCO RODRIGUES LOBO. 

Corte na Aldea, & noites de Invcr-
Ltsboa, na officina de Antônio Pe-

GASPAR BARREMOS. 
^Chorographia de algüs lugaresynie ef-

tão em hum caminho, que fez o ditto 
Autor de Badajos de Caftella a Milão 
de Itália. Coimbra,por João Alvares.Ai-
no 1561.»" 

CêTura fobre quatro livros,intitulados 
emM.Porcio catão de Origiwbus,cm Be-

drofo Galrão. Anno 1695.' rofo Chaldeo,em MmethoivEgypcio, & 
Primavera. Prjmeira,& Segunda par- emQJabioPiclorRomano.Co/w^r^or 

te. Lis boa, por Anl onio Craesbec de Mel- João Alvares .Amo 1561J» 
lo.Anno 1670. Fr. GASPAR DA CRUZ, 

O defenganado. Lisboa, por Antônio Tratado,em que fe cõtão muito por ex-
1 tenfo 

no 
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tcnfo as. cornas da China com fuás par­
ticularidades, & aflim do Reino deOr-
múz. EVora,por André de Brug^-. Anno 
1659.4? 

GASPAR DE SAA. 
Itinerário da índia.Lisboa.Annoi6i 1* 

Fr. GASPAR DE S. BERNARDINO. 
Itinerário da índia por terra, ate ef-

em Diálogos, 1.&2.parte. Lisboa, par 
Miguel Manefcal.Anno 1681.* 

Jfc. JACINTO DE DEOS. 
Capucho. 

Efcudo dos Cavalleiros das Ordena 
Militares. Lisboa,fpor Antônio Craesbec 
de Mello.4nno 1670.& 

Brachilogia de Príncipes. Lifboa,por 
te Reino. Lisboa, na officina de. Vicente Antonio^raesbec de Mello.Anno 1671.8' 
AlVares. Anno 1611.é Vergel de Plantas,& flores da Provin* 

GASPAR ESTAC,0. ciá da Madre de Deos dos Capuchos 
Antigüidades de Portugal. Lisboa, ^reformados. Lisboa,por Miguel Deflan-

por Pedro CraesbecK. Anno 1625M des.Anno 1690. in Foi 
GASPAR NICOLAS./ - JACINTO FREIRE DE ANDRADA. 

Praclica da Arithmetica, acrecentada Vida de D.João de Caftro,quarto Vi-
por Manoel de Figuí&íedojcoímagrapho forey da índia.Lisboa,por João da Cofta, 
mòr.Lisboa,porJoãv&alrao.Anno 1677Jt /ítmo 1671.n1 Foi** 

GASTAR PEREIRA. JERONiMO CORTEREAL. 
** Informação por parte das ordens de Succeflo do Jegundo cerco de Dio. 
Santiago,& Avis. Lisboa, por Jorge ito- Lisboa.Anno VJ>7\.J>' 
drigues.Anno i6^o.in Foi Naufrágio de Manoel de Soufa de 

Fr. GERARDO DAS CHAGAS. Sepulvcáa.Lisboa,por SinúoLopes.An-
*. Tratado do direito, ca Religião de S. «01594.* 
Bernardo. Anno IKÇL. j£- „ JERONIMQ DE MENDONC,A. 

GERARDO DE ESCOEAR.-^^' 
Criftaes da alma,Phrafesdo coração, 

&c. Ltfboa\for Manoel Lopes Ferreira 
Anno 1600.*' 
Bi Fr. GIL DE S. BENTO. 

Satisfação Apologetica,& Quinta ef-
fencia das verdades. Lisboa,por Manoel 
da SitVa.Anno 165i.p-

GOMES!©-DE/S. ESTEVAM.', 
Hiftoria deJafante D. Pedro, que 

correo as fette partidas do mundo.***' 
-GONC, ALQ- £0MES CALDEIRAR 

Thefouro de prudentes, novamente 
acrecentado, & ampliado. Lisboa, por 
João da Cofta.Anno 1675^" 

GONC,ALO VAZ. 
Breve compêndio das ceremoniâ9 da 

Mifo.Lisboa,por Antônio Craesbec.Anno 
I6K6.SH 

GONCALO VAS COUT1NHO. 
t i : n ~ i /*. iT_ J * TlU„ Ai. C? 

Jornada de África. Lisboa. Anno 
1607.4? 

JERONIMO FREIRE SERRAM. 
Difeurfo ̂ Político da Excellencia, a-

borrecimento , perfeguição, & zelo da 
verdade. Lisboa, por Lourenco de An­
Veres. Anno 164.7. # 

O P. JERONIMé RIBEIRO. 
Sermoens avulfos impreffos em Colni* 

br a, em diflferentes annos. 
JOAM BARREIRA. 

Repertório dos tempos. Coimbra* An\ 
no iK92.it 

JOAM BAUT1STA DE ESTE. 
Confolação Chriftãa. Lisboa,por Pc-t 

dro Craesbec.Anno 1616Jt? 
JOAM BAUT1STA LAVANHA. 
Viagem da CatholicaReal Mageftade 

de ei Rey Felippe fegundo ao Reino de 
Portugal, & Relaçam dç folemne rece-

Hiftoria do fucceífo da Ilha de São bimento, que neíle fe lhe fez. Madrid, 
Miguel com a armada Ingleza. Lisboa, por Thmasjttntis. Anno i622.inFol. 
m officina CraesbecKiam. Anno 1630.^ 
U Fr. HEITOR PINTO. 

Jeronimo. 
Imagem da vida^Çhriftãa, o*fr(iaoa 

O * - Tom. i4^«^«&>«pAf«i*. 

Regimento Náutico. Lisboa , pot, 
Simão Lopes. Anno 1595,^' 

Naufrágio da Nao S.Aibcvto.Lisboaí 
Atmo 159^ 
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'CATALOGO- DÓS AUTORES PORTUGUEZES; 
'FR.1 JOAM CARDOSO.- . •• ' 

Jomada%a allí.a libertada.•Lisboa%' 
per Gcnirdb da Vnihã.Amwi6%6.+ 

JOAM CURVO -SEMEDO. 
Tratado da Pefte. Lisboa, por João 

Fr. JOAM: DOS .PRAZERES , 
^ Rehgiofo de S. Bento. 

Vida^dc Patriarca S..Bento,dif<iurfada 
em emprefas políticas ,̂ & predicsiiavas. 
Tomo i. Lisboa, por João O akão. Anno' 
1690. .infol Tom.2. 

Abecedario Real, & Regta inftrucção 
de Príncipes Lufitanos. Lisboa,por Mi­
guel Deslandes. Anno 1692. in%.-

Fr. JOAM D©S SANTOS., ... 
•»' - Dominico. '•-• 

Ethiopia Oriental, repartida em ítn-
Fr. JOAM DA" MADRE DE DEOSi co livfe>s;E varia H.ftona de coüfas no-í. 

GâlrZv. Anno i6\ 
Poiyaiithea Me 

:o.4r 
ficihal, Noticias Gale-

n:cas,õí (j-himicas. Lisboa,-na officina de 
JMÇ liei Deslandes.Anno 1697. m. 
" Õbfcrvaçoens' Médicas, Doutrinàes 

de caíós graviífimós. Lisboa,na officina 
tk Aútflrio Peãròfo Galrão. Anno 1707M 

Eyplicaçam dos Pfalmos penitenciaes 
Lisboa. Anno' \6\2\. 

Fr. JOAM DAS CHAGAS. 
Triumphos da pcfcreza Evangélica. 

Lisboa.Anno 1625.' 
Fr. JOAM DE Ç£UTA. < 

Rcligiofp dèS.Francifcó. , 

Qi^adragena de Sermoens.Lisboa',por 
Pedro Craesbec.Anno lói^.mféU 

gena fegunda de f&mõens;̂  
Evora,por Lourenço Craesbec. Annoi62Z,. 
infol 

O P. JOAM DE LUCEN*, 
Da Companhia. 

Hiftoria do P. Fràncifcode Xavier , 
& do que fizerão na índia os mais Re-

taveis do Oriente. 'Impreffano-ConVento 
de S.Domingos de Évora, por Manoel de 
Lira. Amio 1609. J£. • 
• JOAM FRANCO BARRETO. 

Ortographia da Lingoa: Portugueza. 
Lisboa, por João da Cofta.Anno 167iJr 

JOAM PEREIRA DA SYLVA. . 
Epinicio Lufitano. Lis boa. Anno. i66z]êá 
Lyfia faudofa,na' rríorte da Infanta D. 

ifabel Luifa ]oteçha.Lisboa.Anno ióoo,*' 
v . JOAM IfcNTO RIBEIRO. . * 
"" fDeferigano ao parecer enganofo, que 
fedeu a El Rey D.Felipe, Lisboa , por 
PauhCraesbecAnno 1645. «4" 

Difeurfo, fobre os PortíSguezes não 
militarem em conquiftas alheas. Lisboa* 

Ügiofos da Companhia de Jesvs.Lisboa, por Paulo CrasbecK, Anno 162.2.Ü 
Anno 1600.infoU **• Preferencia das letras às armas. L/T-

JOAM DE MffiEIROS CORRÊA. boa,por Paulo CraMec.Anno 1645.* \ 
Panegirico a André de Albuquerque JOA^M SALGADO DE ARAÚJO. 

Küyéúa. Lisboa,por Domingos Carneiro. Succeflòs militares.MAU 
Anno 1662M -**JOAM SOARES DE BRITO. 

Relação da Reftauração da Bahia.L//"- í Apologia do Príncipe dos Poetas de 
loa c, por Pedro Craesbec. Amo 1625. Hefpanha,Luis de Camoens..L/.r£ort, por 
in 4. Lourenço de AnVeres. Anno 164\4< •. 

JORGE CARDOSO. 
Agiològio Lufitano, Tom.i.Lisboa', 

na officina CraesbecKiana. Anno 1652 M 
Agiològio Lufitano,, Tom.2.Luboa, 

Lisboa,por Henrique Valente de OltVei- por Henrique Valente de Oliveira* Anno 
ra. Anno 16^9.lt 1657. 

JOAM DE MELLO DE SOUSA. * Agiològio LufttanOjTom.^.Zij^,/,^ 
Silva de vários Romances.^ww 1588. AntoniO CraesbecK de Mello. Anno 1666. 

% Fr. JORGE DE CARVALHO. 
Fr. JOAM* DE* S. FRANCISCO. Vida do Conde Duque. Lisboa , 
Primavera fagrada. Lisboa, por' Do- por Manoel Gomes de CarValho. Anno 

núhgos Carneiro.Anno 1675M 1650.8» p 

Relaçam da tomada do RecifFe, Ita-
maracâjParaibífj ôcc. Lisboa, na officina 
CraesbecKiana.Anno i6<\<&* 

Perfeito foldado, & Política militar. 
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'JORGE-'DE "LEMOS: 

Hiftoria dos Cercos deMaiaca,pellos 
Achensy&tjaos.. Lisboa,em cafadè Mano­
el de Lira. Anno i^Xjf 

JORGE FERREIRA DE VAS- /. . 
• -..j coiicelios. 

Tre$ Comed.as..Anno 1616. 161%. 
i6i9. w . , , ] f , ; .;, 

JOSEPH CABREIRA.\ 
Naufrágio daNaoN. Senhora deBcU 

lenv. Lisboa, por. Loureco Craesbec.Anno 
162.6.*... .,,-. ,, ' 
JOSÈPH HOMEM DE ANDRADA, 

Priâieif a,& Segunda parte Apologet;-
ca pella .tnturaçã da Jaiápai Lisboa. 
Anno 1692.4. •- rv- i'1 . '•-.'•• 

Fr. ISIDORÒ^3ARREIRA. v; 
Tratado das íu;n;fiçaçoens^das Plan-

tas,florts,& frutos, que fc refere naSa-

Fr, LQURENCO PORTEL. 
-.i Explicaram • dos calos rc ferva dos, 

Lisboa, por Jorge fhdri^uLs. Anno 16.1 ijt-
LUCAS DE»ANDRADA. 

-' Acçoens. Epifcopass, tiradas do-Ce-
remonial dd^Bifpos, •& Pontificai R.Q~ 
mano. Lisboa, por João da Cofta. Anno 

t1671.ee 
llluftraçoem aos Manuaes.da MiíTa 

foiemne,& cffido da fomana fanra.Z,//-
boa, por Henrique Valente de Qjfieira-, 
Anno 1660U' 

O P. LUÍS ALVARES,, 
da Companhia. 

Amor Sagrado. EVcra Anno ^7^ 
Sermoens 1. & 2.parte. Lisboa , por 

Miguel De fundes. Anno 1692,.* 
Fr. LUÍS DA NATIVIDADE, 

SPivindade do filho de Deos humana-
graaa Efcr.tura. Lis boa,por Pedro.Cras-' do Lisboa .inFol.Kéê 
becK.Anno 1622 JP • 

LÃSARO DE LA ISLÃ. 
Breve Tf atado da Arte da Artelhara, 
Geometria,& Artificies de logo. Lij-
-y por Domingos Carneiro.Anno 1676^ 
ordem dejof-ph Homem d^Mbiezes, 

LEANDRjd"D£ F1GUEÜ#U&&* 
Arte »:.o computo Ecclefiafticc. Covn-

hra,por Manoel de AÈaujo.Anno 1604^*, 
Fi. LEAM DE SANTO THOMAS. 

l 

V M H S DE CAMOENS. 
Os Lufiadas , R.mas , Comédias, & 

rr.a«s obras Lisboa*por Antônio Crasbec, 
Armo 1669. Jt 
Fr. LUÍS DE MERTOLA, OU DA 

Aprefíntaça^. 
Vida do P.ítdAntonioda Conceição. 

Lishoa.miA' 
Vida do P.Fr.Manoel Tavares. 

3 Vida do Ven.P. Fr.Eftevam. Lis boa , 
Benedictma Luficana.Tom.i.Coún^ftr? por CraesbecK. Anno 1621.4' 

na officina de Diogo Gomes+&oureir0.An­
no 1044. Tom.2. Ibidem na officina de 
Manodde CarValho. Annoi6<\. íéL 

LEONEL DA COSTA. 
E|logas , & Georgicas de Virglio , 

Traduzidas d© latim em verfo, íolto , 
com a explicaçam de todos os lugares 
•efcuros,Hiftorias,& £abulas,qüe o Poeta 
tocou. Lisboa, por Gaawo da Vinha. 
Anno 1624. infol 

A^vida de Virgílio, no principio das 
<litas obras. 

LOPO DE SQUSA COUTINHO. 

Da Efmola, &feus fruclos. Lisboa, 
por Gerar do da Vinha. Anno 1626. >í' • 

Contra osHebreos. Ibdem infolQ*itAl 
D. LUÍS DE MENEZES , 

Conde da Ericeira. 
Portugal Reftaurado. Tom.i. infol. 

Lisboa, na officina de João Galrao. Anno 
1679. 

. Tom.2. Lisboa, na officina de Miguel 
Deflandes. Anno 169Q. fa 

Fr. LUÍS DE SOUSA. 
Dominico. 

Primeira, & fegunda parte da Hífto-
O primeiro cerco de Dio, -eíJHferfo-. ria de S.Domingos.^wíjíc<í.^w i6ií. 

Coimbra.Anno 15Ã. jS. *ty em L'tsboa?por Henrique Vaknter An-. 
IRENG,0 GARRO. Mo i.66z. 

•_ Vida do Ven. Dom Fr. Bertolameu 
dos Martyres , Arcebifpo de Braga , 
compofta por Fr. Lu>s Cacegas: refor-

**3 mada, 

. Fr. LOURÉN0,O GARRO. 
I|reve doutr.ná dos SacramentosX*/"-

boa, por Pedro CrasbecK. Anno 1620. 
in$. 

Tom. 1. 
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CATALOGO DOS AUTORES PORTUGUEZES,' 
irada, & ampliada por Fr.Luis de Sou- O P. MANOEL BERNARDES. 
lã.JV* Villa de Viana, por ISLiculao Car- da Congregação do Oratório, 
Valho,anno de 1619.M Exercícios efpirituaes,&mcditaçoens 

Fr. LUÍS DOS ANJOS. da Via Purgativa^Z.«&><*, na officina de 
Jardim de Portugal de molheres illuf- Miguel Deflandes.i.&2.parte.Anno i6%6.> 

ires. Coimbra.Anno \626.e? Luz,& calor.Obra Efpiritual,para os 
Outro Fr. LUÍS DOS ANJOS. que trarão do exercício de virtudes, & 

Mefa Efpiritual. Lisboa. Ammi667ãt do caminho de ̂ tíÚQÃfc\.Lisboa,naoffi-
LUIS LOURENC,0 DE SAMPAYO. ema deMipielDeslaiides.Anno 1696.*' 

Difeurfo Politico. Lisboa. Anno MANOEL BOCARRO. 
1670À? Anacephaleofcs da Monarchia Luíita-" 
LUÍS MARINHO DE AZEVEDO. na,com luas Annotaçoens. Lisfca, por 

Comentários da guerra do Alentejo. Antônio Alvares.Anno 1624.&" 
Lisboa, por Lourenço de AnVeres. Anno Fr. MANOEL CALLADO. 
1644^ O valerofo Lucideno,& triumpho da 

Apologeticos difcuríbs em defenfa liberdade. Primeirj^arte. Lisboa^ por 
da fama, *& boa memória de Fernão de Paulo Craesbec.Anno i6/$.in foi. 
Albuquercuie,Governador da índia.Lif Fr. MANOEL DA ESPERANC,A. 
boa,porManoel daSilVa. Anno 1641.4? Hiftoria Seraphica. Lisboa,por Cra-

Da fundação,A»*iguidade,&grande- esbec. Anno 1656. infol 
zasde Usboa.Part.i.infolm»kC. MANOEL DH VEIGA. 

L UIS M E N D E S D E V A S - Laura de Anfrifo. EVora.Anno 162$.*/ 
concellos. Outro MANOEL DA VEIGA. 

Arte militar. Lisbofa, por Vicente Relação da Chriftandade de< Éthio-
AlVares.Anno 1612. inFol. -pia. Lisboa,porMattheusPinbeiro. An» 

Sitio de Lisboa. Lisboa, porLuisde no 1628.4* 
Eftapinan. Anno i6o$.K v**-Tráíado da vida, & virtude do Ven.' 

LUÍS PEREIRtt#r^>-* Simão Gomcs.Lisboa,por Mattheus Pi-
Elegiada -do fucceífo da armada dei hheiro.Anno 1625.tr 

Rey D.Sebaftião. Lisboa.Anno 1588.*" Fr. MANOEL DAS CHAGAS. 
'* Vida de S.Thereza, emoutavarima; 

LUÍS SERRAM PlMENTEL. Amo 162,0.* 
Mcthodo Lufitanico de defenhar as Meditaçoens de Chrifto. Lisboa.An* 

^fortificaçccns das praças regulares, & no ítyy. 
irregulares,pofto de campanha, & outras Fr. MANOEL DE AZEVEDO, 
obras pertencentes à architeclura mili- Carmelita. 
tar.Lisboa, por Antônio Craesbec de Mel- Correcçam de abufos', introduzidos 

1 lo.Anno 1680. m foi contra o verdadeiro methodo da Medi-
Roteiro do mar mediterraneo,tirado cma.Lisboa.pof.Dwo Soares de Bulhões. 

do Efpelho,ou T̂ pcha do mar,no qual fc Anno i66%A? 
contem as denbtas, Portos, Baixos, & MANOEL DE E R l T O . ^ , ^ 
correntes atè avante de Napoles,& pel- Antigüidades de N. Senhora de Na-
las Ilhas defte mar,ate Sicilia,pellas cof- zarcth.Lisboa.Anno 1628. & defetimdd 
tas de Berberia,atè Tunes. Lisboa, por impreffam,Anno 1621.^ 
João daCofta.Anno 1676. infol. MANOEL DE COIMBRA. 

MANOEL ALVARES PEGAS > Relação do fumptVo apparato,que 
Allegaçao de Direito fobre a cafa de fe difpoz na grande Igreja de S. Pedro 

Avejro a taver do Conde de Figueiro. de Roma, & ceremonia? na canonização 
Lisboa.por João daCofta.Anm 1667. m dos Santos, S. Lourenço JuftinianoS 
f°l I°*° Capiftrano,&c. Lisboa,pcr Manoel 

Lo~ 
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Lopes Fereira.Anno 1691.^ 

MANOEL DE FARIA. 
Promptuano moral de queftoes prac-

ticas, & cafos repentinos naTheologia 
moral,para exame de curas, & confef-
lotcs,traduz.do do Caftelhano. Lisboa, 
por Domingos Carneiro. Amo 1676.K* 

MANOEL DE FARIA, E SOUSA. 
Comentários de Camoens.2.volum.f« 

fol.Madrid.Anno 1639. 
Albânia. Poema Lyrico.c^P 

MANOEL DE FIGUEREDO. 
Hydrographia.Exame de Pilotos.^z-

no 1625X 
Fr. MANOEL DE LACERDA. 

Memorial,ou Antídoto contra os pôs 
venenofos. Lisboa.Anno 1621.^ 

Fr. MANOEL DOS ANJOS. 
Hiftoria univerfal,em que fe defere-

vem os Impérios,Monarchias, Reinos,& 
Províncias do mundo,com muitas cou­
tas notaveis,que hâ nelle. Coimbra, por 
Manoel Dias. Anno 1651M 

Triumpho da Sacratiflima Virgem Ma­
ria. Lisboa,por Lourenço Craeêbeo* An­
no 1628.^* 
MANOEL DOS REYS , TAVARES. 

Controverfias Philofophicas, & Mé­
dicas. Lisboa,rpor João da Cofta. Anno 
I667.0? & vm/<àsio<jt/m;. 

MANOEL FERNANDÇS* 
Recapitulação da antigüidade da Sc 

de Lamego.>JW. & 
O P. MANOEL FERNANDES, 

da Companhia. 
Alma inftruida na doutrina j & vida 

chriftãa.Primeira parte. LisbOa^por Mi­
guel Deslandes. Anno 1688-

Segunda parte. Ibidem.Anno 1690.ÍU 
foi 
MANOEL FERNANDES DE VILLA-

Real. 

das Chagas. Lifboa,por Miguel Deslan­
des. Anno 1687.^' 

Horário Evangélico, demoftradorde 
4. horas dada>pcilos Evangeluias,com 
outras tantas meditaçoens Sacramentas 
para ellas; no Jubilco,& Laus perenne, 
que a Santidade do Papa Innocencio XL 
concedeo a efta Cidade de Lisboa àihf-
tancia do Uluftriflimo Senhor Lins de 
Souf?,Arcebifpo de Lisboa. Lisboa por 
Miguel DeJlandes.Amo i;68$.^ 

Relaçam do novo caminho , que fez 
por terra, & mar vindo da índia. Lif­
boa, na officina\de Henrique Valente de 
Oliveira. Anno 1665.Í.' 
MANOEL GÓDINHO CARDOSO. 

Relação do naufrágio da Nao Santiago. 
Anno 1602 . J/t 

MANOEL LEITAM. 
Pratica de Barbeircçem 4. Tratados j 

em os quaes Í£jrata como fe hâ de fan-
grar. Lisboa,por Francifco Vilela. An­
no 1667. 
MANOEL LOPES DE OLIVEIRA. 

Allegação de Direito à favor do Mar-
quez de Govea, fobre o Ducado de A-
veiro. Lis boa, por Antônio Craesbec.An­
no 1666. infol 
MANOEL MENDES BARBUDA. 
Vida de N.Senhora em outavas. Lif-

boa.por Diogo Soares Anno 1667. «•> 
MANOEL MONTEIPvO. 

MANOEL NUNES DA SILVA. 
Arte minima,qüe com femibreve pro-

laçao trata em tempo breve os modos 
da máüima , & longa fciencia damufica. 
Lisboa, por João Galram. Anno I6$K.„/ 

MANOEL PIMENTEL. 
Arte praclica de navegar, & Roteiro 

das viagens,& coftas marítimas do Bra-
fil,Guinê,Angolá,Indias,& Ilhas Orien-

Difcurfos Políticos dá vida do Car- taes,& Occidentaes, novamente emmen-
dado,& acrecentado do Roteiro da cofta 
de Efpanha,& mar mediterrâneo. Lis­
boa, na officina de Bernardo da Cofta de 
CarV alho. Anno 1699-111 foi. 

MANOEL SEVERIM DE FARIA. 
Noticias de Portugal. Lisboa, na offi­

cina Çr'aesbecKiana. Anno 1655. infol. 
MA-

deal Richelieu.;a>. ê-*/ C^sJÜ. *rJ* 
Ante caramuel. PariSiAnno 1645.7/ 

Fr. MANOEL FRAGUELA. 
Das idades do homem. Lisboa. 

O P. MANOEL GODINHO. 
Vida,& virtudes, & morte com opi­

nião de Santo do Ven.Padre Fr .Antônio 



CATALOGO DOS AUT 
MANOEL THOMAS. 

Ir.fulana.Posma Heróico do defcobri-
mcnto da Ilha da Madeira. AnVers, por 
João Meurfis.Anno 1625.4? 

C MANOEL XAVIER. 
Viclonas do Governador da índia 

Nuno Alvares Botelho. Lifboa,por An­
tônio Alvares Anno i6u.^ 

I> Fr. MARCOS DE LISBOA, 
Bifpo do Porto. 

Primei»a parte das Chronicas de S. 
Francifco. Lisboa, por Pedro Craesbec. 
Anno 1615. 

MARIA MAGDALENA, 
Freira da Madre de Deos. 

Vida de S.João Evangelifta. Lisboa. 
Anno 1628.&' 

D. MARIANNA DRXUNA. 
Ramalhete de flores, em verfo. Lis­

boa , por Domingos Lopes. Anno 1642.' 
O P. MARTIM ROA. 

Eftado dos Bemaventufados no Ceo. 
Lisboa, por Antônio Ah'tires.Anno. 1628^ 

MATTHEUS EOSIO. 
Compêndio Genealogico da Real ca­

ía de Sáboya,com hum apendice,em que 
fe da fuccinta noticia dos Eftados, ren­
das, forças, & titulos, que tem efta au-
guftiflima cafa. Lisboa,por Miguel Def-
landes. Anno 1682. 

MAURO DE ROBOREDO. 
Porta de lingoa?, Ou modo muito ac-

commodado para as entender; publica­
do primeiro com a traducção Efpanho-
la , agora acrecentada a Portugueza 
com números interlineares. Lisboa, 
por Pedro CraesbecK. Anno 1622.^ 

MELCHIOR BRÁS FREIRE. 
Jornada do Arcebifpo D.Fr.Aleixodc 

Menefes.c/ 'L 
MELCHJDR ESTACO DE AMARAL 

Relàçoens dabatalhas entre huns ga-
leoens Pcrtuguezes,Hollandezes, & In-
glezes. Lisboa.Anno 1662. 
MIGUEL LE1TAM DE ANDRADA. 

MifcelJanea.u f •** 
MISSIONÁRIOS DA COMPANHIA 

de JESV. 
Noticias fummanas das Perfcguiçoés 

da miflam de Cochinchina. Lisboa, na 

ORES PORTUGUEZES, 
officina deMizuel Manefcal Anno 1700.-•<-

NICOLAO AGOSTINHO. 
Summario da vida do Illuftriííimo Se­

nhor D.Theotonio de Bragança.Évora, 
por Francifco Simoens. Anno 1614.*" 

Fr. NICOLAO DE OLIVEIRA. 
Livro das grandezas de Lisboa. Z/f/r 

boa.Anno 1620M J&^c % .-,, . 
D. NICOLAÒ DE S. MARIA. 

Conego Regrante. 
Chronica das ordens dos Conegos 

Regrantes. Primeira, & fegunda parte. 
Lisboa, por João da Cofta. Anno 1668* 
in Foi 

Fr. NICOLAO DIAS. 
^ Do Rofario de N.Sen\\ova.Lisboa,por 

Francifco Corna.Anno 1537. £>." 
Tratado do juízo finalAnno iK.$8.Q*tt 
Vida da Princeza D. Joanna. Lisboa, 

Anno 1585. 
NUNO BARRETO FUSEIRO. 

Vida de S.Thereza de Jefus. Lisbo.í, 
por Franc ifco Vtüela. Anno 1691.1)1 jol.~ 

Vida do Evangeiifta , emoutava ri-
ma.M>gb.A'c .,•;. ..*--,. 

Pratica entre Heraclito, &Democri-
to. Roma,por João Jaime KomareK Bobe -
?nio,ao Anjo Cu/lodio.Anno 169-2,^a' 

Fr. PANÍALE AM B AUTISTA. 
Ramalhete efpiritual. Lisboa. Anno 

1655.4 
Fr. PANTALEAM DE AVEIRO. 
Itinerário da terra Santa. Lisboa* 

AnnoiK.92.vS 
PAULO DE PALÁCIO. 

Summa Caietana, trasladada em lin­
goagem Portug. com annotaçoens de 
muitas duvidas,& cafos deconfciencia. 
Lifboa. Anno 1566. 8." 

PAULO GONÇALVES DE AN-
drada. 

Pcefías varias. Coimbra. Anno 1658» 
Fr. PEDRO CALVO. 

Defenção das lagrimas dos juftos.-osv 
Homílias da Quarefma, Anno 1629. 

infol. *>* 
Fr. PEDRO CORRÊA. 

Confpiração univerfalde vícios , & 
\inudes.Lisboa,por Pedro Craesbec. An­
no 1615. infol. 

Tri-
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CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA OBRA 
Triumphos Ecclefiafticos. Lisboa. 

Anno 1617.fi 
Triumphos Seraphicos. Évora. Anno 

16$.^ 
Fr, PEDRO DA CRUZ, 

Carmelita. 
Tnftrucção geral para o caminho da 

Perfeição. Lisboa, por Domingos Rofa 
Lopes. Anno I6KOJ>' 

PEDRO DE MAGALHAENS DE 
Gandavo. 

Hiftoria da Província de Santa Cruz 
do Brafil. Lisboa,por Antônio Gonçalves. 
Anno 1 5 7 ^ ' 

PEDRO DE MARIS. 
Diálogos de varia Hiftoria.C.-w?.^ 
Hiftoria de S.João de Sahagren, Pa-

trão SaUmantino. MS. 4.' 
Hiíiorias da invenção, & maravilhas 

do Santo Crucifixo de Burgos. Lisboa, 
por Antônio Alvares.Anno 1609. 

Fr. PEDRO DE POAYRES. 
Diccionario Lufitanico-Lat.no de 

nomes próprios de Regioens , Reinos, 
Provincias,Cidades,&c..L/j£õd,^or Joáo 
da Cofta. Anno 1667.6' 

Fr. PEDRO DE S. ANTÔNIO. 
Jardim Efpiritual. Lisboa. Anno 

1622J' 
PEDRO LOPES DE SOUSA. 

Hiftoria do primeiro cerco de Dio. 
Coimbra. Amo IKKK. 

PEDRO NUNES. 
Tratado da Esfera, & Tratado em de-

fenfaó da carta de marear. Lisboa.Anno 
1 K Z 7 . i n f o l j/bta-tK v 'Ó.-MV,*/Í<. 

PEDRO TEIXEIRA. 
Relação dos Reys daPerfia, Ormuz. 

SccAnVcrfAnno 1610& ^^ C*Jz*v. 
Fr. RAPHAEL DE JESVS. 

da Ordem de 5. Bento. 
Caftrioto Lufitano. Entrepreza, & 

Reftauraçao de Pernambuco, & das Ca­
pitanias confinantes, vários, Scbellicos 
fuccefíbs entre Portuguezes, & Belgas. 
&c. Lifboa, na Impreffam de Antônio 
Craesbec de Mello. Anno 1679 J." 

Monarchia Lufitana. Parte fettima. 
Contem ávida de El Rey D. Affonfo o. 
4. por Excellencia o Bravo. Lisboa.na 

lom. 1. 

Imprcffaò de Antônio Craesbec de Mello* 
Anno 1682M 

D. RODRIGO DA CUNHA, 
Arcebifpo de Lisboa. 

Explicação dos Jubileos do Anno de 
1619. & 1621. Por to,por João Rodrigues. 
Anno 1622.^" 

Hiftoria Ecclefiaftica da Igreja de Lif­
boa. Lisboa,por Manoel da StIVa. Anno 
164.2. infol. 

Hiftoria Ecclefiaftica da Igreja do 
Porto.W-t&'c .;* ? <?/ '•"'•% 

Fr. ROQUE DO SOVRAL. 
Jffewm .̂ 

Hiftoria do apparecimento deN. Se-' 
nhora da Luz. Lisboa. Anno 1610 Jt* 

ROQUÍE FRANCISCO. 
Verdadeiro refumo do valor do ou-

xo,&.$ra\a.Lisboa,por Miguel Deslandes* 
Anno 1694.&' n 

RUY DE PINA.(?W„a 
RUY FREIRE DE ANDRADA, 
Commentarios,em que ferclatão fuás 

proezas do anno 1619; em que partio 
defte Reino,por General do mar de Or­
muz, & cofta de Perfia,& Arábia até fua 
morte, tirados de humas relaçoens 
&c.Ltsboa, por Paulo CraesbecK. Armo 
1647-J* 
RUY LOURENÇO DE TAVORA. 

Hiftoria de Varoens Illuftres do ap-
pelido Tavora. Paris, infol por Sebaf-
tião, ér Gabriel Cramoify. Anno 1648. -£ 

Foi efta Hiftoria recolhida por Álva­
ro Pires de Tavora. 

SAMUEL DA SILVA. 
Tratado da immortalidade da alma.' 

Amfterdão , em cafa de Paulo RaVeftein, 
Anno da Criação do Mundo 538?. >c v 

SEBASTIAM C E S A R O ^ K ^ W 
Summa Política. Em Amfterdão, por 

Simão Dias Soeiro- Anno 1650.^ 
SEBASTIAM PACHECO VARELLA 

Numero Vocal. Exemplar Catholico, 
& politico, propofto no mayor entre 
os Santos oGlonofo S. João Bautiíla , 
para imitação do mayor entre os prín­
cipes o Serenimiífimo D.João ç.kc.Lis-
boa,na officina de Manoel Lopes Fure ir a. 
Anno vjodmi* 

http://1617.fi
http://Lufitanico-Lat.no


CATALOGO DOS AU1 
Fr. SIMAM COELHO. 

Compêndio das Chronicas dos Car­
melitas Calçados. Lisboa , por Antônio 
Gonçalves. An no-1572.w foi 

Antigüidades da ordem de N.Senho­
ra do Carmo. Lisboa, por Antônio Gon­
çalves Anno 1572-
b P- SIMAM DE VASCONCELLOS. 

da Companhia. 
Vida do P. João de Almeida. Lisboa, 

na officina CraesbecKiana. Anno 1658* 
vi foi 

Noticias curiofas do Brafil. Lisboa, 
por João da Cofta. Anno 1668-^' 
SIMAM ESTACO DA SYLVE1RA. 

Relação das coufas do Maranhão. 
Anno i6z^..inFol. 

SIMAM MACHADO. 
Comédias. Lisboa.Anno 1621.Jt 
Fr. T1MOTHEO DE ClABRA. 

Carmelita. 
Exhortação militar aos Soldados Por­

tuguezes. Lisboa, na officina Craesbe­
cKiana. Anno 1650.^' 

Panegyrico funeral , em a morte do 
Sereniflimo Senhor D. Duarte, Infante 

ORES PORTUGUEZES 
de Portugal. Lisboa, na officina Cvaes-
becKiana. Anno 1650.4»-

Fr. T H O M A S DA LUZ. 
Amalthea Onomaftica. Lisboa , por 

João da Cofta.Anno 1672./* 
Fr. THOMAS DA VEIGA.̂  

Confideraçoens fobre as Domingas 
do Efp.nto Santo. Lisboa. Anno 1620. 
& fobre as Domingas da Quarefma. 
Lisboa, na officina CraesbecKiana. Anno 
16 rô.>s 

VALENTIM DE SAA. 
Regimento da navegação^ Lisboajeu 

VASCO MA&TINHO DEXASTEL-
branco. 

[ Rimas varias. Lisboa.Anno IKQ\.4J 

[Difeurfo fobre a vida da Rainna San­
ta Ifabel. 

VICENTE DA COSTA DE 
Matos. 

Breve difeurfo contra a perfídia He­
rética do Judaifmo. Lisboa. Anno 
1622.'^ 

VIOLANTE DO CEO, 
Religiofa Dominica. 

CATA-



CATALOGO DE OUTROS LIVROS PORTUGUEZES, 

CUJO AUTOR SE DISSIMULA, OU SE IGNORA, 

TAMBÉM CITADOS NESTA OBRA, 

ACADEMIAS dos Angulares de Lisboa 
i.parte. Lisboa, por Henrique Valente 
de OliVeiratAnno 1665.4* 

Academias dos fíngulares de. Lisboa. 
2.'parte. Por Antônio CraesbecK de Mello. 
Anno 1668.4" 

ÁPPLAUSOS ACADÊMICOS da 
Univerfidade de Coimbra , na Accla-
jnação dei Rey D. João 04 . imprefla 
por ordem do Reitor, Manoel de Salda­
nha. Coimbra, por Diogo Gomes Lourei­
ro.Anno 1641.4' 

ÁPPLAUSOS ACADÊMICOS , & 
Relação da celebre vicloria do Amei-
xial, ofRrecidos a D. Sancho Manoel, 
Conde de Vilíaflor. Amfterdam,em ca-

fadejacob VanVelfen.Amio i672,M 
C ATASTROPHE DE PORTUGAL, 

,na depofição delJRey D. Affonfo 6. & 
fubrogação do Phncipe D.Pedro o úni­
co, por Leandxo Dona Caceres,cjr Faria, 
em Lisboa, àcufta de Miguel Manefcal. 
Anno i66o»<é.' 

COMNÍENTARIOído grande Capi­
tão Ruy Freire de Andrada, em que fe 
relatão fuás proezas do Anno i6i9,em 
que partio defte Reino,por General do 
mar de Ormuz, £k Cofta da Pcrfia, & 
Arabia,atè fua moxtc.Lisboa,por Paulo 
CrasbecK. Anno 164.7^ 

CONSTITUIC,OENS SYNODAES 
de BifpadodaGuarda,imprefías por mã-
dádo de D.Francifco de Caftro, Bifpo 
da Guavdã.Em Lisboa.por Pedro Craes­
becK. Anno 1621.+& 

ESTATUTOS'DA UNIVERSIDA-
de de Coimbra, impreílòs por manda­
do, & ordem de Manoel de Saldanha, 
Reitor da ditta Univerfidade, & Bifpo 
eleito da Cidade de Coimbra. Coimbra, 

,•: Tom. i. 

por Thomè Carvalho Anno 1654. in Foi. 
O FORASTEIRO ADMIRADO, 

Relação Panegynca do tnuntò,& feftas, 
que celebrou o Real Convento do Car­
mo de Lisboa,pelia canonização da Se-
raphica Virgem S.Mana Magdanela de 
Pazi, por Siro Uipcmi,em Lis boa,na of­
ficina de Antônio liodrigue^ de Abreu An-
710 1672. 

^ MARTYROLOGIO ROMANO, tra­
duzido de Latim em Portuguez,por al­
guns Padres da Companhia de Jesv-Lif­
boa, ?nt officina de MiguelDejlandes.An­
no 168 l.éf 

ORD£NAC,OENS, &Leys do Reino 
de Portugal. Lisboa,noReal Mofteiro de 
S. Vicente da Ordem dos Conexos Re^ula-
res. Anno i6^6.& Anno 162.7. 

PAM PARTIDO em pequeninos pa­
ra os pequeninos da cafa de Deos. Breve 
Tratado Efpiritual. &c. Compofto por 
hum Padre da (iongregaçam do Oratório 
de Lisboa, na officina de'Antônio Pedro-
fo Galrao.Anno 1696. 

REGRA DA CAVALLARIA, bor ­
dem militar de Avís. Lisboa, por Jcr-
ge Roy^ano. Anno 1631. 

RELAC,AM dos artificios cofogo, 
que fe fazem no Terreiro do Paço em 
obfequio dos felicflimos defpofcrios 
dos Sereniflimos Senhores D. João V 
& de D. Marianna de Auflria, Reis de 
Portugal. Lisboa,na officina de Manoel, 
ájofeph Lopes Ferreira.Anno 1708-

VIDA DO PRÍNCIPE ELEITOR, 
&c.Pay da Raynha N.Senhcra,D.Maria 
Sofia, Ifa bella; aquém a dedica per feus 
Religiofós a Província de Portugal da 
Companhia de ]ckis.Lisboa,na officina df 
Miguel Deslandes. Anno 1692. 

**% % CATA-



A T A L O G O 
DOS AVTORES PORTVGVEZES, 

S E G U N D O . A S M A T É R I A S , 
Que Tratarão. 

Ara fallar propriamente em huma matéria, bom he 
confultar o Autor, que fallou nella. Por ilíò no 
principio deite Vocabulário, em que procuro fa­
cilitar os meyos para a propriedade da Lingoa Por­
tugueza , ao Catalogo dos Autores portuguezes, 
fegundo a ordem -dos feus nomes , acrecento ou­
tro Catalogo, fegundo a diítribuição das matérias, 

que tratarão. Debaixo de cada matéria achara o Leitor os nomes 
dos Autores, que fallarão nella, <3c querendo faber mais particu­
larmente o que efcreveram , em que lugar , 8c em que tempo , 
baítarâ , que bufque no primeiro Catalogo o nome., que íê apon­
ta nefte. 

ACADEMIAS. 
Vid. Academias dos Angulares de Lis­

boa, i.& 2. parte. 
Applaufos Acadêmicos, na Acclama-

ção dei Rey D.João o 4. 
Applaufos Acadêmicos ao Conde 

de Villa flcr pella Vi&oria do Amei-
xial. 

ADAGIOS. 
Vid. Antônio Delicado. 

APOLOGIAS. 
Vid. Antônio Carvalho de Parada. 
-Bernardino da Silva. 
João Soares de Britto. 
Luís Marinho de Azevedo. 

ARCHITECTURA MILITAR. 
Vid. Luis Serrão Pimentel. 

ARITMÉTICA. 
Vid. Gafpar JsJicolas. 
Leandro de Figueira. 
Manoel de Figueiredo. 

ARTE MILITAR. 
Vid. João de Mtdeiros Corrêa. 
Luis Mendes de Vafconcellos. 

ARTE NÁUTICA. 
Vid. Antônio de Maris Carneiro. 
Antônio de Naxara. 
Antônio Tenreiro. 
Gafpar de Sâ. 
João Eautifía Lavanhâ. 
Luis Serrão Pimentel. 
Manoel Pimentel. 
Manoel de Figueiredo. 
Pedro Nunes, 

Valen-



SEGUNDO AS MATÉRIAS, QUE TRATARAM 
Vakntim de Sâ. 

ARTELHARIA. 
Lázaro de Ia líla. 

ASTRONOMIA. 
Vid. André de Aveilar. 
Antônio Teixeira. 
Antônio de Carvalho da Coitas 
Antpnio de Naxara. 
Gonçalo Gomes Caldeira» 

Íoão Barreira, 
'edro Nunes., 

CAC,A DE ALTA VOLATERIA. 
V$. Diogo Fernandes Ferreira. 

CARTAS FAMILIARES. 
Vid. D. Francifco Manoel. 

Cartas Paftoraes. 
Vid. D. Fernando Corrêa de Lacer­

da. .. 
CAVALLARIA, E ALVEITARIA. 
Vid. Antônio Galvão de Andrada. 
Antônio P reira Regi. 
Francifco Pinto Pacheco. 

CEREMONIAS ECCLESIASTIÇAS. 
Vid. Gonçalo Vaz. 
Lucas.de. Andrada. 

CIRURGIA. 
Vid. Antônio da Cruz* 
Jofeph Ferreira. id-ir^ &***#* 
Aíanoel Leitão. 
S- v ^ V 

4.S ^MMrtiUOMf. ÀJÍA •fUff>*. 

COMÉDIAS. 
Vid. Jorgç Ferreira de Vafconcellos. 
Simão Machado. 

DICCIONARIOS. 
Vid. Agoftinho Barbofa. 
Berçto Pereira. 
Mauro de Roboredo. 
Pedro de Poyares. 
Thomas da Luz. 3 

GENEALOGIAS. 
Vid. O Conde Dóm Pedro. 
Duarte Nunes de,Leão. 

Tom. 1. 

Duarte Ribeiro de Macedo-
Mattheus Bofio. 
Ruy Lourenço de Tavora. 

GEOGRAPHIA. 
x Vid. Gafpar Barreiros. 

<m Pedro de Poyares. 

GRAMMATICA. 
Bento Pereira. 
Fernão de Oliveira. 

HISTORIA. 
em Geral. 

Vid. André dos Anjos. 
Manoel dos Anjos. 

Htftoria de Portugal.. 
• Vid. Gafpar Eftaço. 

Álvaro Lobo. 
Antônio Brandão. 
Antônio Saraiva. 
Antônio Varella. 
Bernardo de Br;tto. 
Chnftovão Rocrigues de 01iyeira9 
Dam.ão de Gpes. 
Duarte Nunes do Leão. 
Francifco da Silva. 
D. Luis de Mcnefes. 
Luis Marinho de Azevedo. 
Manoel -Fernandes. 
Manoel Severim de Faria. 
N colao de Oliveira. 
Raphael de Jefus. 
Rodrigo da Cunha. 
Hiftoria dos Portugueses na A^ia, 
Vid. AfFonfo de Albuquerque. 
Amador Rabello. 
Antônio de Andrada. 
Antônio de Caftilho. 
Antônio de Gouvea. 
Antônio Freire. 
Antônio Galvão. 
Antônio Pinto Pereira. 
Diogo do Couto. 
Fernão Lopes de Caftanheda. 
Fernão Mendes Pinto. 
Francifco Alvares. 
Francifco Cardim. 
Francifco Rogemant* 
Gafpar da Cruz. 
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CATALOGO DOS AUTORES PORTUGUEZES, 
Jeronimo Corte Real. 
Jorge de Lemos. 
Lopo de Soufa Coutinho. 
Manoel Godinho. 
Manoel Xavier. 
Miífionarios da Companhia, na Co­

chinchina. 
Pedro Lopes de Soufa. 
Pedro Teixeira. 

Hiftoria dos Portugueses na África. 
Vid. Agoftinho de Gavi. 
Agoftinho- de Mendonça. 
Balthazar Telles. 
Jeronimo de Mendoça. 
João dos Santcs. 
Manoel da Veiga. 

lliftcria dos Vcrtugueses,na America. 
Vid. Bertolameo Guerreiro. 
Francifco de Britto Freire. 
João de Madeiros Ccrrea. 
Manoel Callado. 
Pedro de Magalhaens de Gandavoi 

^ilaphael de Jesvs. 
Simão de Vasconcellos. 
Simão Eftaço da Silveira. 

Hiftoria das Religioens no Reino de Por­
tugal. 

Vid. Álvaro Lobo. 
Antônio da Purificação. 
Balthazar Telles. 
Belchior de S. Anna. 
Chriftovão Oforio. 
Francifco de Santa Maria. 
Jacinto de Deos. 
Leão de Santo Thomas. 
Luis de Soufa. 
Manoel da Efperança. 
Marccs de Lisboa. 
Nicolao de S. Maria. 
Simão Coelho. 

ITINERÁRIOS. 
Vid. Antônio Tenrciro. 
Duarte de Sande. 
Gafpar de Sà. 
Fr. Gafpar de S. Eernardino. 

JURISPRUDÊNCIA. 
Vid. Manoel Alvares Pegas. 

Manoel Lopes de Oliveira. 

MEDICINA. 
Vid. AfFonfo de Miranda. 
Antônio Teixeira. 
Francifco Morato Roma. 
Gabriel Gtisley. 
Joãj Curvo de Semedo. 
Jofeph Homem de Andrada. 
Manoel de Azevedo. 
Manoel de Lacerda. 
|vlanoel dos Reys, Tavares. 

MEDITACOENS. 
Vid. Bertholameu do Quental-5 

O P. Manoel Bernardes. 
O P . Brandão. 
Fr, Manoel das Chagas. 

MISCELLANEAS. 
Vid. Miguel Leitão de Andrada.' 
Fr. Fradique Efpinola. 

MUSICA. 
Vid* Antônio Fernandes, 
Manoel Nunes da Silva. 

NOVELLAS. 
Vid» Gerardo de Efcobar. 

ORTHOGRAPHIA. 
Vid. Álvaro Ferreira de Vera. 
Bento Pereira. 
Duarte Nunes do Leão. 

•* ]oão~Franco»Barreto. 

PINTURA. 
Vid. Felipe Nunes. 

POESIA. 
Vid. André Nunes da Silva. 
André Rodrigues de Mattos. 
Antônio Alvares Soares. 
Antônio de Portalegre. 
Antônio Ferreira. 
Antônio Gomes de Oliveira.? 
Diogo Monteiro. 
D. Francifco de Portugal. 
Francifco de Sâ de Menefes, 

Fran-



SEGUNDO AS MATÉRIAS, QUE TRATARAM. 
Francifco de Sâ de Miranda. 
Francifco Lopes Livreiro. 
Francifco Rodrigues Lobo. 
Gabriel Pereira de Caftro. 
João de Mello de Soufa. 
João Pereira da Silva. 
Leonel da Coíía. 
Luis de Camoens. 
Luis Pereira. 
Manoel Bocarro. 
Manoel de Far.a, & Soufa. 
Manoel Mendes Barbuda. 
Manoel Thomas. 
Marianna de Luna. 
Nuno Barretto Fuzeiro. 
Paulo Gonçalves de Andrada. 
Vafco Martinho de Caftelbranco. 
Vidante do Ceo. 

POLÍTICA. 
Vid. D. Antônio Alvares da Cunha. 
Antônio Carvalho da Parada. 
Antônio de Freitas* 
Antônio de Soufa, & Macedo. 
Antônio de Vilías Boas. 
Antônio Vellofo de Lyra. 
Bernardino da Sylva. 
Diogo Bernardes. 
Duarte Ribeiro de Macedo. 
Fernandes Alvia de Caftro. 
Francifco de Andrada Leitão. 
Francifco de Soufa Cout.nho. 
Francifco Velafco de Gouvea. 
Jacinto de Deos. 
Jeronimo Freire Serrão. 
oão de Madeiros Corrêa. 
oão dos Prazeres. 
oão Pinto Ribeiro, 
uis Lourenço de Sampayo. 

Manoel Fernandes de Villa Real. 
Sebaftiam Cefar. 
Sebaftiam Pacheco Varella. 

PREDICA. 
Vid. Fr. Agoftinho de Santa Maria. 
Álvaro Leitão. 
Antônio de Sâ. 
Antônio Lopes Cabral. 
Antônio Vieira. , 
Balthazar Paes. 

(jhriftovão de Almeida. 
Chriftovão de Lisboa-
Diogo da Annunciação. 
Diogo de Paiva de Andrada. 
Domingos àeS. Thomas. 
João de Ceuta. 
João <de S. Francifco, 
jeronimo Ribeiro. 
Luis Alvares. 
Pedro Calvo. 
Thomas da Veiga. 

RELACOENS VARIAS. 
Vid. Diogo Marquez Salgueiro. 
Duarte Corrêa. 
Duarte de Sande, 
Duarte Lopes. 
Gabriel de Mattos. 
Frãcifco Vas de Almada. 
João Bautifta Lavanha* 
Jofeph Cabreira. 
Manoel da Veiga. 
Manoel de Coimbra. 
Manoel Godinho Cardofo. 
Melchior Brás Freire. 
Melchior Eftaço de Amaral. 
Pantaleão de Aveiro. 

THEOLOGIA ASCÉTICA. 
Vid. Antônio de S. Bernardino. 
Diogo Monteiro. 
Heitor Pinto. 
Felipe da Luz. 
João Bautifta de Efte. 
João da Madre de Deos. 
João das Chagas. 
Ifidoro Barreira. 
Luis Alvares. 
Luis da Natividade. 
Luis dos Anjos. 
Manoel Fernandes. 
Manoel Godinho. 
Martim Roa. 
Nicolao Dias. 
Pantaleão Bautifta. 
Pedro Corrêa. 
Pedro da Cruz. 
Pedro de S. Antônio. 

Theologia Moral 
Vid. Lourenço Garro. 

Lou-



CATALOGO DOS 
Lourenço Portei. 
Manoel de Faria. 
Paulo de Palácio. 

VIDAS DE SANTOS, 
& Ptjfoas Illuftres. 

Vid. Antônio da Natividade, 
Diogo de Lemos. 
Diogo Peres Cinfa. 
Duarte Pacheco. 
Duarte R;beiro de Macedo. 
D. Fernando de Menefes. 
D- Fernão Corrêa de Ia Cerda. 
O P. Fernão de Queirós. 
Francifco Rodrigues Loboj 

AUTORES PORTUGUEZES, 
Jacinto Freire de Andrada» 
João de Lucena. 
João dos Prazeres. 
Jorge Cardofo. 
Jorge de Carvalho, 
Leonel da Cofta. 
Luís de Mertola. 
Luis dos Anjos. 
Manoel das Chagas; 
Manoel Godinho. 
Nicolao Agoftiijhov 
Nicolao Dias. 
Nuno Barretto Fuzeiro. 
Simão de Vafconcellos. 

ABRE-



ABREVIATURAS 
DAS CITAQOENS DOS LIVROS PORTUGUEZES, 

£_>4 DECLARARAM DELLAS. 

Abeced. Real Abecedario Real do P. 
Fr.João dos Prazeres. 

Academ. Singul. Academias dos An­
gulares de Lisíboa. 

Academ.applaufi de Coimb. Applaufos 
Acadêmicos da Univerf.de Coimbra a 
ei Rey D.João 0 4 . 

Acadm.applauf ao Conde de Vülaf. Ap-

Í)laufos Acadêmicos ao Conde de Vil-
aflor,pella vicloria do Ameixial. 

AcÇoens Epifcop. AcçOens Epifcopaes 
de Lucas de Andrada. 

Aforifm.de Caftr. Aforifmos, tirados 
das Décadas de Barros,por D.Fernandcs 
Alvia de Caftro. 

África de Mend. Jornada de África de 
Jeronimo de Mendonça. 

Alma inftr. Alma inftruida do P.Ma­
noel Fernandes. 

Amalth.Onomctft. Amalthea Onomafti-
ca do P.Fr.Thomas da Luz. 

Amor Sag. Amor fagrado do P.Luis 
Alvares. 

Anacepbal.de Boc. Anacephaleofes da 
Monarcnia Lufitana, de Manoel Bocar-
ro. 

Antecaram. Antécaramuel de Manoel 
Fernandes de Viliareal. 

Antig.de Lisb. Antigüidades, & gran­
dezas de Lisboa de Luis Marinho de 
Azevedo. 

Antig.de N. Senhora de Na^. Anti­
güidades de N.Senhora de Nazareth,por 
Manoel de Er i t to .^ . 

Antig.de Port. Antigüidades de Por­
tugal, por Gafpar Eftaço. 

Tom. 1. 

Antigdo Carmo. Antigüidades da Or­
dem de N.Senhora do Carmo, por Fr. 
Simão Coelho? l 

Ant.Vieira.Tom.i.i.&c. Sermoens do 
P. Antônio Vieira,Tom.i.2.&c. 

Apologet.difc. Apologeticos difcurfos 
de Luis Marinho de Azevedo. 

Apolog. de Cam. Apologia de Luis de 
Camoens,j>òr João ;Soares de Britto. 

Armon.Polit. Armonia Política de An­
tônio de Soufa de Macedo. 

Arte da Caça,ou Arte da Caça deAlten. 
Arte da Caça^de Altenaria de Diogo Fer-* 
nandes Ferreira. 

Arte de NaVeg. de Pim. Arte pracfli-
ca de navegar &c.de Manoel Pimentel. 

Arte de Pint. Arte de Pintura de Fe­
lipe Nunes. 

Arte de Rein. Arte de reinar de Antô­
nio Carvalho de Parada. 

Arte milde Vafc. Arte militar de Luis 
Mendes de Vafconcellos. 

Arte min. Arte minima de Manoel 
Nunes da Silva. 

Arte Poet. Arte Poética de Felipe 
Nunes. 

B 

Barreira, fign.das Plant. Tratado das 
-Significaeoens das Plantas, pello Padre 
Fr.Ifidoro Barreira. 

Barreto,Vida de S.Thsr. Vida de S. 
,Thereza,por Nuno Barrctto Fuleiro. 

Barretto , Vida do EVang. Vida do 
Evangelifta,em outava rima, por Nuno 
Barretto Fufeiro. 
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A B R E V I A T U R A S 
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Bened. Lvfit. Benediclina Lufitana 
de Fr.Leão ae Santo Thomas. 

Brachtl.de 'pnwc.Erachilogia de Prin-
cipes,por Fr.Jaanto de Deos. 

Brit.Chron. de Cift. O P. Fr. Bernar­
do de Brito Chronica de Cifter. 

Bnt.Elog.dos Reys. O P. Fr. Bernar­
do de Brito, Elogios dos Reys de Por-
tusal. 

«O 

Cam.do-Ceo. Caminho do Ceo defcü-
berto,de*Antonio de S. Bernardino. 

Camoens, cant. i. out.i. Lufiadasde 
Luis de Camoens,canto i.outava i. 

Capuch. Efcoce^. Hiftoria do Capu­
chinho Eícocez de Diogo Gomes Car­
neiro, J, 

Cardim Rei do JafiFranáfco Cardim, 
Relação do Japão,Malavas &c. 

Carta de Guia de Caf. Carta de Guia 
de cafados,de D. Francifco Manoel. 

Cartas de D. Franc.Man. Cartas fa­
miliares de Dom Francifco Manoel. 

Cartas Efptr. de Fr. Ant. Cartas Ef-
•pirituaes do Veneravel P. Fr. Antônio 
•cias Ĉ hŝ âS* 

Carta/Paftor.do Porto. Carta Pafto-
ral do Bifpo do Porto D.Fernando Cor­
rêa de Lacerda. * 

Cafos referV. Cafos refervados de Fr. 
Lourenço Portei. 

Caftrioto Lufit. Caflrioto Lufitano do 
P.Fr.Raphael dejesvs. 
; Cataft.de Port. Cataftrophe de Por­
tugal. 

CaVallar.de Rego. Inftruccão da Ca­
vallaria de Brida. &c.de Antônio Pereira 
Rego. 

Gremon.da Mif. Ceremonias da Mif-
ía,por Gonçalo Vas. 

China de Gafp. da Cru^j Tratado,em 
que fe contão as coufas da China,por Fr. 
Gafpar da Cruz. 

-. Chorograph.de Barr. Chorographiade 
alguns lugares &c,por Gafpar Barreiros. 

Chron.del R. D João 3. Chronica dei 

Rey D.Jojío o terceiro,por Francifco de 
Andrada'. 

Chron.de S. Franc Chronica de S. 
Francifco,de Fr .Marcos de Lisboa. 

Chron.dos Carm.Defcalj. Chronica dos 
Carmelitas Defcalços,de Belchior de S. 
An na. 

Chron.dos Erem. de S.Agpft. Chronica 
dos Eremitas de S. Agoftinho, por Fr. 
Antônio da Purificação. 

Chron.dos Regr. Chronica das ordens 
dos Conegos Regrantes,por D. Nicolao 
de S.Maria. 

Chronograph.de AVel. Chronographía, 
ou Repertório dos tempos de André de 
Avellar. 

Comment.de Albuq. Commentarios do 
Grande Albuquerque. 

Comment.do cerco de Goa. Commenta­
rios do cerco de Goa, por Antônio de 
Caftilho. 

Comp.Ecclef. Computo Ecclefiaftico 
de Leandro de Figuei A. 

Confpir.de vicios. Confpiração de Ví­
c ios^ yirtudes,por Fr.Pedro Corrêa. 

Conftit.da Guarda. Conftituiçoens Sy-
nodaes do Bifpado da Guarda. 

ControVerf.Med. Controverfias Médi­
cas de Manoel dos Reys Tavares. 

Coroa de n.Eft. Coroa de 12. Eftrel-
las da Virgem , por/Antonio de Setu-
val. 

Correc.de abuf. Correcção de abufos, 
introduzidos na Medicina, Autor Fr .Ma­
noel de Azevedo. 

Corte na Ald.Cotte na Aldea de Fran­
cifco Rodrigues Lobo. 

Corter.cerco deDío. Jeronimo Corte-
real,o fegundo cerco de Dió. 

Cout. cerco de Dio. Lopo de Soufa 
Coutinho o primeiro cerco de Dio. 

Couto,Dec.K..6.&c. Diogo de Couto , 
Década 5.6.&C. 

Criftaes de Efcobar, Gerardo de Efco-
bar,Criftaes da aürfa. 

Cunha , Bifp. do Porto. Hiftoria dos 
Bifpos do Porto de D. Rodrigo da Cu­
nha. 

Cunha, 

http://Brachtl.de
http://Cataft.de
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http://Confpir.de
http://Correc.de


DAS CITACOENS DOS LIVROS PORTUGUESES, 

Cunha, BifpJo Porto. Hiftoria dos 
Bifpos do Porto de D'.Rodrigo da Cu­
nha. 

D 

Dam.de Góes, Cbron. dei Rey D.Man. 
Damiãò de Góes, Chronica dei Rey D. 
Manoel. 

Dam.de GoesfCbron.do Princ.D.foao. 
Damião de Goes,Chronicado Príncipe 
Dom João. 
t Defenfd da Moh. Lufit. Défenía da 

ftlonarchk Lufitana de^Bernarçiino^da 
Silva. > - i ? - ' * 

Descobrim.do Catàyo. Novo dèfeóbri-
mento do Grão Catayo,por Antônio de 
Andrada. - . 

Dialde Arraes. Diálogos moraes cte 
Amador de Arraes. 

Dialde Heitor Pinto. Diálogos de 
Heitor Pinto. 

Dial da Perfeic. Dialogo da perfei­
ç ã o ^ partes de bom Medico de Affonfo 
cie M randa* u 

Dial. Fun. Dialogo Fúnebre de An­
dré Rodrigues de Mattos na morte da 
Infanta. 

Dtfc. Polit. de Caftro. Difeurfo Poli­
tico da verdadeira razam de Eftadò,por 
D.Fernandes Alvia de Caftro. 

Dijc.Polittc.de Samp. Difeurfo Polí­
tico de Luis Lourenço deSampayo. 

:Dtfc.Polit.de Vül Difeurfo Politico 
de Manoel Fernandes de Villareal. 

DiVind. do Filho de Deos. Divindade 
do Filho de Deos,de Fr.Luis da Nati­
vidade. 

D.FrancJe Port.Divin. & Hum-Verf. 
D.Francifco de Portugal,DivinoSj& hu­
manos verfos. 

Doniing.de Leit. Tardes das Domin­
gas da Quarefma, do P.Fr. Álvaro Lei* 
tão. 

Domin. fobre a Fort. Domínio fobre 
a- Fortuna,de Antônio de Soufa> & Ma­
cedo. 

Tom. U 

D 

Doutr.Catbol Doutrina Catholica de 
Dé»Fernando Ximenes de Aragão. 
- Duarte Nun. Cbron. dos R. Duarte 

Nunes do Leão, Chronica dos Reys de 
Portugal. 

"Duarte Nuh.Geneal. Genealogia dos 
Reys de Portugal,por Duarte Nunes do 
Leão. 

Duarte Rib.Paneg-Hiftor. Duarte Ri­
beiro de Macedo, Panegirico Hiftorico 
da cafa de - Nemurs. •-

Duarte %b. Jui^p Hift. Duarte Ri­
beiro de Máceoo,jUiZo Hiftorico, jtm-
dico,& Politico,&c. * 

Duarü Rib. Vida da Princ. Theod. 
Duarte Ribeiro de Macedo, Vida da 
PriJicefa .Théodora. 

Eclog. de Leon.da Cofta. Eclogas de 
VirgiLo,traduzidàs por Leonel da Cof­
ta. 

Empr. da Vida de S. Bento. Vida de 
S. Bento, difeurfada em emprezas, por 
Fr.João dos Prazeres. 

Epanaph. de Franc. Man. Epanapho-
ras üe Dom Francifco Manoel. 

Epin.Lufit. Epinicio Lufitano dejo» 
ao Pereira da Silva. 

Efcudo de CàVal. Efcudo de Cavalei^ 
ros do P.Fr.Jacinto de Deos. 

Efpelho de Lufit. Efpelho de Lufita­
nos de Antônio Vellofo de Lira. 

Efpelho de Rei Efpelho de Religiofos 
dc^Aflcnfo da Cruz. 

Eftado dos BemaVent. Eftado dos 
Bemaventurados do Pr. Martim Roa. 

Eftatut.da UwVfr/.Eftatutos da Uni­
verfidade de Coimbra. 

Ethiop.Orient. Ethiopia Oriental do 
P. Fr. João dos Santos. 

EVa,ér Ave. Eva,& Ave de Antônio 
de Soufa de Macedo. 

Exhort. Mil Exhortação militar de 
Fr. Timothco de Ciabra, 

* # * * 

http://Dam.de
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A BR E V I A T ü R A S 

Azevedo. 
Fabrica de Rclo;:. Fabrica de Relógios 

de Antônio Carvalho da. Cofta. 
Fábula dos Plan. Fábula dos Plane-. 

tas, moralizada por Bertholameo Pa-
c h a o . ~.. "i 

Fama Pofth. Fama Pofthuma do Ven. 
P.Fr. Antônio da Conceição, por Antô­
nio Corrêa. • :. 

FeofSerm.de Mar. Sermoens de Ma­
ria derAntòmo Feç». ."}-. 

FeofXrat.das Feft. Ttatadósdas Fef-
tas, & vidas dos Santos,- porfAntônio 
Feo. v \ ' \ -•• 'À •/" 

Feoy^uadrag. Tratados Quadragefí-
maes de*Antonio Feó. ,A " ' 

FerníMend.Pinto. Hiftoria dasP.ere-
grinaçoens de Eernão Mendes Pinto. 

Bern.Exerc.Efpir. O P. Manoel Ber-
nandes Exercícios Efpintuaes &c. 

Qem.Lus, & Cal: O P. Manoel Ber-
nandes Luz, & calor j obra Efpiritual 
He. '••/ ^ -j / 0 ' , 

Florileg. Efpirit. Florilegio Efpiritu­
al de Fr.Faurfino da Madre de Deos. . 

Fl~anc.de Sa,Sat.ou Eclog* Francifco 
de Sâ de Miranda,Satiras, ouEclogas. 

=. Gabr.GrisLDefeng.^ Gabriel Grisley, 
Defenganos para a Medicina, r 
• GalVão,Arte de CaVal Arte de Caval­
laria de Gineta,&: Eftardiota,pór Antô­
nio Galvão de Andrada. 

GandaVo Hftor. de Bra* Pedro de 
•Magalhaens de Gancavo , Hiftoria da 
Província de Santa Cruz do Brafil. 

GaVi,Cerco de Maçag. Agoftinho de 
Gavi,cerco de Maçagãò. 

Georg. de Lcon. Georgicas de Virgi-
lio,trac.uzicas por Leonel da Cofta. 

Grand.de Lisb. Grandezas de Lisboa, 
de Fr.NiccIao de Oliveira. 

Guerra Brafil. Hiftoria da Guerra 
Brafilica, por Francifco de Britto Frei­
re. 

Guerra do Alent. Commentariòs da 
Guerra do Alentejo de Luis Marinho de 

H 

Hetf. Sacra. Hecatombe Sacra de 
André Nunes da Silva. 

Hiftor.de S.Doming. Hiftoria da Re­
ligião de S.Domingos,do P.Fr. Luis de 
Soufa. 

Hiftor.dos Pad.Loyos. O Ceo aberto 
na terra, do P.Francifco de Santa Ma­
ria. 

Hfftor. dos TaVoiy Hiftoria idos Ta-
voras, ppr Kí^.Lourenço de Tavora. 

Hiftor.Seraph. Hiftoria Seraphica de 
Fr. Manoel da Efperançía. 

ffliftfifr UniVerf. Hiftoria Univerial 
de*A«8fè dos Anjos. 

Horar.EVangel, Horário Evangélico 
do PiManoel Godinho. 

Jiydrograph.de F/gmV.Hydrographiav 
de^Figueiredo. 

Jac.Freire. Jacimo Freire,Vida de D. 
João de Caftro. 

Jardim da Efcrit. Jardim da Efcritu* 
ra,deChriftovão de Lisboa. 

Jardim de mulhãlluft. Jardim de mu­
lheres Illuftres de Fr.Luis dos Anjos. 

Jerufal.Ltbert. Jerufalem libertada de 
André Rodrigues de Mattos. 

Illuftr.da Miffa. Illuftraçoens sos Ma-
nuaes da Miífafolemne , por Lucas de 
Andrada. 

Inful. de Man. Thomas. Infulana de 
Manoel Thomas.Poema Heróico. 

Itiner.de Sande. Itinerário dos Prín­
cipes Japoens â Europa de Duarte de 
Sande. 

Itiner.de Tem. Itinerário da índia a 
Portugal de Antônio Tenreiro. 

Itiner. de Fr. Gafp. Itinerário da ín­
dia até efte Rcino,de Fr. Gafpar de S. 
Bernardino.. 

LaVanba, Regim. Naut. Regimento 
Náutico de João Bautifta Lavanha. 

La-
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L M 

LaVanha,Viag. de Felipe. João Bautif­
ta Lavanha,Viagem de Felipe Segundo 
ao Remo de Portugal. 

Lemos,Vida de S.Doming. Vida de S. 
Domingos,d^lDiOgo de Lemos. » 

Lemos,Cerco de Malaca. Jorge de Le­
mos dos Cercos de Malaca pellos Aches,. 
& Jaos.-i-

Lènit.da dor. Lenitivos da dor , na, 
morte da Sereniflima Raynha D. Maria 
Sofia,pello P. Fr. Francifco da Nativi­
dade. 

Lobo, entrada dá, Relig. Entrada das 
Religioens <lè Portugal, do P. Álvaro 
Lobo.t^J?' 

Lopes,Hiftoria de Dio.Vtdto Lopes dê 
Soufa,Hiftoria do i. Cerco de Dio. 

Lucena,Vida de XaV. João de Luce* 
na, Hiftoria da Vida de S. Francifco 
Xavier. ^ 

Luis Alvar. Sem. Tom. i. Tom. 2. 
Sermoensdo P.Luis Alvares, Tom.i. 
Tom.2. 
- - Lufit*Tranfor. Lufítania trasforma-
da,de Fernando^Alvares. 

Lutda Med. Luz da Medicina, de 
Francifco Morarô Roma, 

M 

Mad. Paneg.de Albuqu. Panegirico a 
André de Albuquerque,por João de Ma­
deiros Corrêa. 

Mad.perf.Sold. Perfeito Soldado, & 
Política militar de João de Madeiros 
Corrêa. 

Malaca Conquift. Malaca conquifta-
da de Dem Francifco de Sà de Mene­
ses. 

Maris, Regim.de PU. Regimento de 
Pilotos de Antônio de Maris. 

Maris,Dialde Var. Hiftor. Diálogos 
de varia hiftoria, de Pedro de Maris. 

MartyrõlVulgar. Mmyrologlo Ro-
mano,traduzldo em Lingoa Portugue­
za pellos Padres da Companhia. 

Mefa Efpirit. .Mefa Efpiritual de Fr. 
Luis dos Anjos. 

Tom. 1. 

: Methoúo Lufit. Methodo Lufitanico 
de Luis Serrão Pimentel. 

Mtfcellan. de Leitão. Mifcellanea de 
Miguel Leitão de Andrada 

Miffionar. da Cochin. Summarias no­
ticias das perfeguiçoens da Cochinchi­
na. 

H 
NaVeg.efpecuíNavegaçâoefccuhwa, 

&-.practiça de Antônio de Naxara. 
•i Nobúiarch.PortugMohii archiaPor* 

tugueza de Antônio de Villasboas, & 
Sampayo. 

Noticias Jffirol Epitome de noticias 
Aftrologicas do P.Fr.Anton.o Teixeira. 

Noticias de Port. Noticias de Portu^ 
gal de Manoel Severim de Faria. 

Notic. do Brafil Not cias curiofas 
do Brafil, pello Padre Simão de Vaf-
ccllos. 

Nunes. Trat.da Èfphera. Pedro Nu­
nes, Tratado da Esfera. 

O 

Obras Êfpirit.de Fr. Ant.das Chagas. 
Obras Efpirituaes do Veneravel Padre 
Fr. Antônio das Chagas. 

0 defeng.de Lobo. O defertgartado de 
Francifco Rodrigues Lobo. 

OltVeira,Grammat.Portug. Fernão de 
Oliveira , Grammatica da Lingoagem 
Portugueza. 

Oração Apod. Oração Apod©xica de 
Diogo Gomes Carneiro. 

Origem da Ling. Portu%. Origem da 
Lingoa Portugueza de Duarte Nunes 
do Leão. 

Ordenaç.do Reino. Ordenaçoens ^ & 
Leys do Reino de Portugal. 

Orthog. Portng. Orthograplva Por­
tugueza de Álvaro Ferreira de Vera. 

Orthog. de Duarte Nun. Orthogra-
phãa Portugueza de Duarte Nunes do 
Leão. 

Orthog. de Bar. Orthographía dê Jota 
Franco Barretto. 

http://Paneg.de
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PaiVa3Serm.do Adv. Diogo de Paiva 
de Andrada,Scrmoens do Advento. 

P a iV a,Serm.de F?ft. Diogo de Paiva 
de Andrada,Sermoens dasFeftas de N. 
Senhora,& dos Santos. 

Pancarp. de Ant. Lopes.Pancarpia de 
Antônio Lopes Cabral. 

Pancarp.de 0/or.iChriftovão Oforio, 
Pancarpia dos Varoens illuftres da San-
tiífima Trindade. 

Paneg. do Marq. de Mar. Panegirico 
do Marques de Marialva,compofto por 
D.Fernando Corrêa de Lacerda, Bifpo 
do Porto. 

Pão Partido. Pão partido em peque­
ninos , para os pequeninos da cafa de 
Deos. Por hum Padre da Congregação 
do Oratório de Lisboa. 

Parall.Acad. Parallelos Acadêmicos 
de Francifco Ayres. 

Parall.de Prjncip. Parallelos de Prín­
cipes, & homens illuftres antigos, por, 
Francifco Soares Tofcano. 

Paft.Pereg. Paftor Peregrino deFrã-
cifco Rodrigues Lobo. 

Pegas,Allegac.de Dir. Manoel Alva­
res P^gaSíallegaçoens de Direito fobre 
a cafa de Aveiro,&c. 

Perfia de GouVea. Relação,em quefe 
tratãb asguerras,& victorias,que alcan­
çou XaabÍas;Rey da Perfia,do P.Fr. An­
tônio de Gcuvea. 

Pinto de CaVall. Francifco Pinto Pa­
checo j Tratados da Cavallaria de Gi-
íicrâ. 

Poef.de Oliveira.VoeCm varias de An­
tônio Gomes de Oliveira. 

Port. Reftaur. Portugal Reftaurado 
do Conde da EriceiraD.Luis de Mene­
zes. 

Pratf.de Aritmet. Pra&ica de Arit­
mética de Gafpar Nicolas. 

Praã.de Barb. Praclica de Barbeiros, 
de Manoel Leitão. 

Praã.entre Heracl & Democ. Prac-
ctica entre Heraclito, & Democrito de 
Nuno Barretto Fufeiro. 

Predica Sacram. Predica Sacrameria 

tal do P.Fr.Domingos de S.Thomas. 
Prefer.daslet. Preferencia das letras 

âs armas, por João Pinto Ribeiro. 
PrimaV. Sag. Primavera Sagrada,de 

Fr.João de S. Francifco. 
Primor. Polit. Primores políticos de 

Antônio de Freitas. 
Promptuar. Moral Promptuario Mo­

ral de Manoel de Faria, . 

r Sfuaâràg.i. de Ceuta. Quadragena í.1 

do Padre Fr.João de Ceuta. 
J^uadrag. 2. de Ceuta. Quadragena Z* 

do Pádrè Pr.João de Ceuta. 
Queirós: Vida de P. de Bafto, O P. 

Fernão de Queirós , Hiftoria da vida 
do Ven. Irmão Pedro de Bafto, Co-
adjutor temporal da Companhia de Je-
íus. * ' 

guental. Medit. da morte de Chrifto: 
O P. Bertholameu de Quental, Medita-
çoens da morte, & paixão de Chrifto Se­
nhor noíTo. '[ 

Quental, Medit. da Infanc. de-
Chrifto. O P. Bertholameu de Quen­
tal , meditacoens da Infância de Cnnf-
to. 

Quental, Serm. Sermoens do P. Ber­
tholameu de Querital. 

R 

Rabel, Cabit. da Carta, Amador Ra-
bello,capitulos tirados de Cartas da In-
dia,Chiha,&c. 

Recopil.de Cirurg. Recopilação de Ci-
rurgia,por Antônio da Cruz. 

Recuper. da Bahia. Recuperação 
da Bahia , por Bertholameu Guerrei­
ro. 

RelacJas Guer.da Perfia. Relação de 
Antônio deGouvea das Guerras,& vic-
torias, que Xaablas, Rey de Perfia, al­
cançou do Grão Turco, 

Re~ 
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DAS CITAC,OENS DOS LIVROS PORTUGUEZE l, 
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Relac do Maranh. Relação das cou-
fas do Maranhão de Simão Eftaço da 
Silveira. 

Relac. de Rogem. Kelação do Eftado 
Pohtico,& Eípiritual da China , pello 
P.Francífco de Rogemont. 

Relac. da Viag. de Brito. Relação dá 
Viagem, que fez ao Brafil a armada da 
Companhia, fendo General delia Fran­
cifco de Brito Freire. 
« *RenoV. do Homem. Renovação do 
Homem,por Fernando Ximenes de Ara-
gao. 

Repert.de Barr. Repertório dos tem-
pos,de João Barreira. 

Refumo deRoq.Franc. Refumo do va? 
lor do ouro, & prata,por Roque Fran­
cifco. 

Rimas Var. de Bemard. Rimas varias 
de Diogo Bernardes. 

Rimas deVot. deBêrn. Rimas devotas 
de Diogo Bernardes. 

Rom. de Soufa. Silva de vários Ro­
mances de João de Mello de Soufa. 

Rot. do mar Medit. Roteiro do mar 
Mediterrâneo de Manoel Pimentel. 

Sacram. de Garro. Breve doutrina 
dos Sacramentos, por Fr. Lourenço 
Garro. 

Santor.de Chrift.de Lisb. Santoral de 
»Chriftovão de Lisboa. 

Santuar. Mar. Santuário Mariano de 
Fr. Agoftinho de Santa Maria. 

Serm. de Ant.de Sâ. Sermoens doP. 
Antônio de Sâ. 

Serm.do Bifpo de Martyr. Tom. 1.2.3. 
Sermoens de D. Chriftovão de Almei-
da,Tomo 1.2.2;. 

SilVa , Immort. da alma. Samuel da 
Silva, Tratado da immortalidade da al­
ma. 

Sum. Aftrol Summa Aftrologica de 
Antônio de Naxara. 

Sum.Caief. Summa Caietan-i de Pau­
lo de Palácio. 

Sum. Polit. Summa Política de Se-
baftião Cefar. 

- . Ten. Relac. da Perf. Relação dói 
Reys da Perfia, Ormuz. &c. de Pedro 
Teixeira. 

, Telles, Cbron. da Comp. O P. Bal* 
thazar Telles Chronica da Compa­
nhia. 
- s Thef.de Prud. Thefouro de Pruden­
tes deG^^cMí&Càtâêivâ. 

Trat..da Artelhar..Tratado da Ar­
te da Artelharia, & Geometria , & 
Artifícios de fogo, por Lázaro de Ia 
Islã. 

TratJo Anjo da Guarda. Tratado do 
Anjo da Guarda , de Antônio de Vaf-
concellos. 
^ Ttrtur. da]aí. Prímeira,&2.parte da 

Trituração da Jalapa, por Jofeph Ho­
mem de Andrada. 

Triumph. Ecclefi Triumphos Eccle-
íiafticos de Fr. Pedro Corrêa. 

Triumpb.SerapbJYúum^hos Seraphi-
cos de Fr-Pedro Corrêa* 

Trof. EVang. Trofeo Evangélico de 
D.Diogo da Annunciaçam, Arcebifpo de 
Cranganor. 

V 

Valer. Lucid. O valerofo Lucideno, 
& triunfo da liberdade, por Fr. Mano­
el Cailado. 

Varella, Num. Voe. Numero vocal , 
Exemplar Catholico, &c. de Sebaftião 
Pacheco Varella. 

VafconC. Vtda do P.Alm. Vida do P. 
João de Almeida do P. Simão de Vaf-
concellos. 

Vergel de Plant. Vergel de Plan­
tas , & flores da Província da Madre 
de Deos, por Frei Jacinto de Deos. 

Via 
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A B R E V I A T U R A S 
v v 

Via Aftron. í.&i.part. ViaAftrono-
mica de Antônio Carvalho da Cofta i. 
& 2.parte. 

Vida contcmp. Tratado da vida con­
templativa de Frei Felipe da Luz. 

Vida da Princ D. Joanna. Vida da 
Pnnceza D. Joanna , pello Bifpo do 
Porto, Dom Fernando Corrêa de La­
cerda. 

Vida da R.SantaWvda da Rainha San­
ta, pello Bifpo do Porto Dom Fernando 
Corrêa de Lacerda. 

Vida de Fr.Bertoldos Mart. Vida do 
Veneravel D-Fr.Bertolameo dos Marty-
res,pello Padre Frei'Luis de Çòufa. 

Vida dei R. D.João i. Vida dei Rey 

D. João o primeiro, pello Conde da 
Firiceira Dom Fernando de Mene­
zes. 

Vida do B. S. ]oao da Crus» Vida do 
Bernaventurado S. João da Cruz, pello 
Bifpo do Porto D.Fernando Corrêa de 
Lacerda. 

Vida do Princ.Eleit. Vida do Prínci­
pe Eleitor, Pellos Padres da Compa­
nhia. 

Ulyf.de Per. UíyíTea, ou Lisboa edi-
ficada, de Gabriel Pereira, Poema He­
róico. 

Vinc. Perfid. do Jud. Vincente da 
Cofta de Matos > Perfídia Herética do 
Judaiímo* 

SUM-
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SVMMARIA N O T I C I A 
DOS ANTIGUOS 'AUTORES L A T I N O S : 

-- . • -> , , i ' 

C Z7\4 DOStiEStkO B R A, 

PARA EXEMPLARES DA BOA LATINIDADE.' 
Cardeal Hádriano , no principio do feu livro De Latmo Sermone, 

obferva, que defpois da fundaçam de Roma , teve a Língóa Lati­
na quatro diflferentes tf mpos com diflêrentes grãos de perfeiçàm , a 
faber , o tempo ant^í%no, o t e n ^ antigo, o tempo perfeito, & 
o tempo imperfeito. c ; 

0 tempo antiquijfimo he o que correo pello efpaço de quinhentos, & quatorze 
annos, defde afundaçam de Roma até Livio Ándronico Poeta, o cjuál foi o pri­
meiro, que fez reprezentar ComédiasremRoma ;\ & de todo aquelle tempo im-
memorial não temos, fenão algumas praçoens «de Appio Çeco, & alguns frag­
mentos de louvores funeraes, que fe acham no livro das origens, falfamente attn-
buido a Catão. .;-ĵ w •.;.-; {\ -o ., : : , ; ( ,., 

0 tempo antigo he o quefe conta defde 9 ditt^ l^ivio afe} 6 tempo de Cicero, 
o qual durou pcouco mais de cem annos, & pçífóqué produztó graves Autores, en­
tre os quaes foram EnjjÍQ/i;atam,Cornelío„ÇetçgQ,&po}ico defpois deftes , Ne-
nio, Plauto, Cecilio, Pacuvio, Accio, C Lekp,,, P,Sçipiãò,'fps irmãos Graccos, 
Scevolfr,. L. Craffo* M. Antônio; (Ph;lippo,C. Cóttâ, «ódtrós muitos," pella fa­
tal neceflidade de nunca, Fajiir perfeita de primeiro jacto coufa inventada por 
'íiomensjnas obras deftes inventores, & fundadores do idioma Latino fe acham 
muitas expreflbens afperas, phrafes incultas, & modos de fallar iem efcolha dè 
palavras- : > ..<n

 ; - , '"-,, 
0 tempo perfeito foio.de Cicero, de Júlio Çefar, £t dos Oradores,Hiftoriado-

res,& Poetas,fcuseontemporaneosjem cujas obras, fe admira àpureza,& o vigor de 
huma incorrupta, & adulta Latinidade. Dos Autores defta felice idade tomamos 
os exemplos, com que autorizamos.as palavras Latinas.deite" Vocabulário , & pa­
ra os diftinguir de todos os mais, que na Lingoa Latii^^aójpòdemos feguramen-
te imitar , fizemos delles nefta Sunimaria noticia huma clàíTe particular, com a 
ordem alphabetica dos nomes, quç mais commumente lhe dàoufo, &liçam das 
obras,que compuzcrão. 

O tempo imperfeito he o em que defpois da morte de Cicero fe começou a La­
tinidade a viciar,: ôccorromper de forte , que finalmente degenerou em huma 
horrível barbaria. Sem embargo defta corrupçam, não deixaram alguns antigos 
jurifccnfultos de efcrever em bom> Latim , como fám Ulpiano, Papiniano, Pau­
lo, & outros, com que nefta obra allego fem efcrupulo; & aindaque entre os 
Autores Latinos de melhor nota não tenham lugar Apuleio, Aufonio, Eutro-
pio, Aurélio Viclor, Claudiano , & outros citados nefte Vocabulário, não repa­
rei em allegar às vezes com elies , porque nas fuás obras fe achão palavras per­
feita, & puramente Latinas. 

Tom. u SÍS* í *scoi 
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S U M M A R I A N O T I C I A 

A S C O N I O P E D I A N O . 

Iníigne Gramrr.atico, & celebre Com-
mtntadcr de humas Oraçoens de Cíce­
ro., De fuás obras fô temos alguns frag­
mentos, foi comtemporaneo , & ami­
go de Virgílio , & de Tito Liyio. 
Eícreveo nos Annos da fundaçàm de 
Roma 759. nos reinados de Auguf-
to, & de Tibeno. Houve outro Afço-
nio Pediano , que foi Hiftoriadof ,' & 
floreceo no reinado de Vefpafíano; po­
rem nos valemos íô da autoridade do 
primeiro. 

A Ü L O - G E L L I-OJ'í:ií 

Ou (fegundo os manufcritos antjgòs) 
Àgellio, compoz 20. livros intitulados 
Noites Atticas. Efta obra he huma còl-
lecçam de varias advertências criticas, 
entreíachadas com eruditos fragmentos 
de antigos Autores. Elle fe declara com 
Bons termos, mas de ordinário aftóa 
palavras antiquadas. Era Grammatico 
Latino, & vivia em Athenas,fendo Em-
jperador Adriano, nos Annos 150. 

O AUTOR DAS RHETORICAS A 
Herennio. 

Contra a opiniam dos que fe perfua-
dem, que efte Autor dos quatro livros 
'das Rhetoricas a Herennio he o pró­
prio Cicero , ou hum certo Cornifici-
^10, ou outros, Niculao Angelio,natu-
'ral da Cidade de Telaura , na Ilha de 
S rdenha, & Marino Bécichfemo, natu-

„ral de Sçutari, em Dalmacia, fizeram 
huma íarga diíTertaçam ," para prova­
rem , que Cicero he o verdadeiro Au­
tor da ditta obra intitulad?,Autor Rhe-
toricorum adHerennium. 

. ' / C A T A M . 

Marcos Por cio Catam, coghomihado 
o Ccnfor, natural da Cidade de Tuf-

culum, (hojeem Lingoa Italiana Fraf-, 
cati ) na Província do Lacio, antes de 
hir â guerra , vivia entre os Sabmos , 
cultivando' numas" herdades, de que era 
Senhor: Efcrcveo varias obras , entre 
as quaes lhe attnbuem os Authores hu­
ma De Re Rufticã. O feu eftilo he mui­
to antigo, mas traz nomes de matérias, 
que embutros livros naõ fe acham. 

C A T U L L O. 

guinto, ou Caio Valerio Catutto , c}e 
naçam Veronez, foi contemporâneo de 
Cicero , & Plauto , & paífou para Ro­
ma com Manlio. Compoz muitos epi-
grammas, & varias obras Poéticas. He 
agudo nos conceitos , mas nas expref-
ioêns obfceno; Viveo outenta , & feis 
annos antes do nacimento de Chrifto^ 
& morreo { fegundo S. Jeronimo ) na 
idade-de trinta annos, anno da funda­
çàm de Roma 698. f 

C E L S O . , 

Aulo Cornelto Ceifo, Philofopho da fei­
ta dé Afclepiades , & de profiífam Me­
dico. Efcréveo da Arte militar , & da 
Agricultura, mas fô nos ficaram os fe­
us outo livros de Medicina, em que fe 
confèrva incorruptível a pureza do La­
tim. Não fe fabe precifamente em que 
tempo viveo, mas jâ que com elle alle-
ga Coliumela, deve fer muito mais an­
tigo que QuiritilianO, poftoque Rapha-
el Volaterrano o faz de pouco tempo 
anterior a efte Rhetorico. 

C É S A R . 

Caio Júlio Cefar, Primeiro Empera-
dor dos Romanos, tivera confeguido o 
império das letras, fe a ambiçam de rei­
nar o não empenhara na tumultuofa 
profiíTam das armas. De varias obras, 
que efcreveo,como foram hum Poema, 

em 



DOS ANTIGÜOS AUTORES LATINOS, &c. 
em louvor de Hercules, a Tragédia de dos illuftres Capitaens, que elle efcre-
Oedipo,ôc varias Oraçoens,fô nos fica- veo, & das quaes Emiho Probo (que íb 
rão os feus commentarios da guerra das tivera o trabalho de tresladar) fe fizera 
Galhas, & da guerra Civil, em que a lua Autor, fô temos a de Pomponio Attico. 
penna não he menos vicloriofa,que afua O feu eftilo he muito eftimàdo dos dou-
efpada. Anda no fim deftes Commentâ- tos, & digno da Era,em que vivia, 
nos a Hiftoria da guerra de Alexandria, 
de Africa,&deHefpanha; porem não he 
certo, que fejaobra fuaj huns aattri-
buem a Hirtio, & outros a Oppio, in­
timo amigo de Cefar. Morreo no Sena­
do , repetidamente de vinte, & três 
punhaladas, na idade de 56. annos, da 
fundaçam de Roma 709. & 4?- annos 
antes do nacimento do Redemptor do 
mundo. 

C I C E R O . 

Marco Tullio Ckero, grande Philo-
fopho, Príncipe dos Oradores, & Orá­
culo da Lingoa Latina, naceo aos 2,. de 
Janeiro , anno da fundaçam de Roma 
648. Em vingança das Philippicas, que 
efcrevera contra Marco Antônio, efte 
mefmo o poz no numero dos profcritos, 
& por fua ordem hum cerro Popilio, a 

3uem elle havia defendido daaccufação 
!e humlparricidio, lhe tirou a vida,na 

idade defeífenta,& quatro annos,7. de 
•Dezembro, Anno 711. da fundaçam de 

F L O R O. 

Lúcio Anneo Floro efcreveo em qua­
tro livros hum compêndio da Hiftoria 
Romana, & no Prólogo delia, diz que 
vivia duzentos annos defpois do reina­
do de Augufto.O eftilo defte Autor he 
muito Poético, & a fua obra he antes 
hum Panegyrico do Povo Romano, que 
huma Hiftoria bem feguida. Fez fe "ce­
lebre pellas fuás difcretas, & elegantes 
expreffoens. 

F R O N T I N O. 

Sexto Júlio Frontino, douto Jurifcotí* 
fulto,& na Arte militar pef itiífimo, foi 
primeiro Pretor , anno do nacimento 
do Senhor 70. Efcreveo dous livros 
dos Aqueduclos de Roma, & quatro dos 
eftratagemas dos Antigos, em que da a 
Domiciano tantos gabos, que fe prefu-
me,que efcreveo no tempo defte Empe-
rador. Jâ tinha efte Autor bom nome « . / V ^ / J V ' i J I / 1 ' . 1 * * * A * * V ^ J * . * - ^ P " * » * * - » ™ T H « « ^ * W • - - . - - » — » W->.*.W • ^ V » k W J L V / U ü l Í 1 V . / 1 -

Roma , 43. annos antes da Era Chrif- nos reinados de Nero, & de Trajano 
taã. 

C O L U M E L L A. 

Lúcio Jttnio Moderato Columella era 
Caftelhano, & (fegundo aopiniammais 
commua) natural de Cadiz. Devia fer 

G R A C I O. 

Comtemporaneo de Ovidio, &delíe 
muito eftimàdo,era Poeta Latino. Com­
poz hum livro da caça,intitulado Cyne-
geticon. Mas defta obra fô temos huma 

mais antigo,que Plínio, pois efte Hifto- pequena parte.Foi muitas vezes impref-
riador alega com elle. Efcreveo em Ro- fa, a melhor ediçam he de Hollanda in 
ma os feus livros de Agricultura, no te- duodecimo,com as annotaçoens de Jano 
po do Emperador Cláudio. Ulitio. 

C O R N E L I O N E P O S . H O R A C I O. 

Homem eloqüente^ naceo numa ter- Quinto Horacio Flacco, naceo em Ve­
ra, entre Verona,& Padua. Era grande nufa,no Reino de Nápoles, 6^.anrtosan-
amigo de Cicero, & viveo até o anno tes da Era Chiftaã,no Conluiado deL. 
6. do Império de Augufto. Das yidas Aurélio Corta , «5c de Manlio Torqua-



S U MM A R I A 
to. He o Principe dos Poetas Lyricos. 
Alem' das Odas, cfereyeo Sátiras, Epif-
toks > & huna Arte Poética. O feu 
engenho lhe acquirio a eftimação de Au-
guiio,& a amizade de feu tam celebra­
do Mecenas. He muito agudo, fenten-
ciolb , & delicado^ porem afkctahuns 
Hellcmfmcs,cu pHrafes probas do idi­
oma Grego , que não fam para imita­
dos em profa. No mefmo tempo,que fe 
admira a fua elegancia,he neceífario ar-
marfe contra a fua foltura, capaz para 
depravar os mais famos coftumeá. 

H Y G I N O: 

Caio Júlio Hygino, Grammatico Hef-
panhol, ou, (fegundo outra opinião ) 
Alexandrino, foi liberto de Augufto,& 
amigo de Ovidio. Das muitas obras , 
que elle compoz , fô nos ficarão humas 
Fábulas, & hum Aftronomicon Poeticum, 
poftcque duvidão alguns Críticos que fe 
jão de Hygino. Nefta obra Aftronomi-
ca fe achão muitas palavras,concernen-
tes à ditta fciencia , que não fera fácil 
achar em outros livros. Hâ outro Hygi­
no, ouHygeno, que efcreveo da medi­
ção das terras. 

N O T I C I A 
Latim he bom , mas muito licenciofo 
em pintar os vícios, que condena. Ef­
creveo no tempo de Domiciano, & vi­
veo até o anno duodecimo do Império 
de Adriano. 

J U S T I N O . 

" Autor do Compêndio da Hiftoria uni­
vcrfal , que Troguo Pompeo deixara 
eferita em Lingoa Grega. He tam pu­
ro o feu eftilo, que aindaque ao tempo 
de Antoníno Pio, foi julgado digno 
da Era de Augufto. 

J U V E N A L. 

Dexiojunio Juvenal, natural de Aqui-
JIO , em Itália , paífou para Roma na 
fua adolefcencia , & gaftou os feus me­
lhores aiirtbs* em compor Declamaço-
tns.5 atècuie animado coma aceitaçam, 
que fívtráiji huns verfos,que compüze-
rá eitííüílibrio de Paris , comediante 
de Nerò ,' fe applicou a fazer fatiras, 
dás qdaeVtiOs ficarão "dezafeis, cujo 

L U C A N O. 

Marco Anneo Lucano Hefpanhol,na-
ceo em Cordova,anno ^.daEraChrif-
taã , & foi criado em Roma com P«.r-
fio , Poeta Satírico. Na Pharfalia, que 
elle éfcreveo,fe vè muito engenho,mas 
methodo nenhum", porque nelle não 
obferva regra alguma da Arte Poética, 
& a ditta obra antes parece Hiftoria 
em verfo, & efte metaphorico, & empo­
lado , que Poema Épico. Morreo no 
anno décimo do Império de Nero , & 
nos 27. de fua idade, obrigado a cor­
tar as veas, & a a cabar intempeftiva-
mente a vida, por fer complice na 
conjuraçam de Pifon contra efte Em-
perador. 

L U C R E C I O. 

Tito Lvcrecio G?ro,filho de huma no­
bre, & antiga família Romaila,eftudoü 
em Athenas, & teve por Meftres a Ze-
no, & Phedro , que então eram as co-
lumnas da feita de Epicuro. Precedeo 
de alguns annos a Cicero. Nos lúcidos 
intervallos de hum frenefí, oceafiona-
do de hum Philtro, ou bebida veneno-
fa, que Lucilia, fua molher, lhe dera, 
cruelmente ociofa;compoz õs feis livros 
Phyficos,que temos delle em verfo. Mui­
to perdeo a Pofteridade com a immatii-
ra morte defte Poeta Philofqpho, qüc 
nos 42. annos de fua idade, & no 701. 
da fundaçam de Roma tirandófe afi pró­
prio a vida, nos privou do gofto de lo­
grar outros maiores partos do feu en­
genho; 

M A R C I A L'.: 

Marco Valerio Marcial, natural de 
Bilbilis, bo)tBíêiera, Cidade daanfi-
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ga Celtibtria, no Reino de Aragão, em vezes deixa cahir huns barbarifmos, 
idade de 21. annos paliou paraRoma,a- próprios da rudeza do tempo , em que 
onde viveo nos reinados de Galba, O- vivia. 
thon,Vitellio, Vefpafian^,Tito, Domi-
ciano,Nerva,& Trajano, do qual védofe 
pouco favorecido,voltou para a fua Pá­
tria, aonde no efpaço de feis annos aca­
bou a vida. Temos delle quatorze li­
vros de Epigrammas, de que Plinio Jú­
nior faz muita eftimaçam, & fenão fo­
ra tam desbocado em torpezas , teria o 
feu nome mais decorofas lembranças. 

O V I D I Õ. 

Publio OVidto Nafo naceo em Sulmô-

P É R S I O . 

Aulo Perfio Flacco natural de Volter­
ra, em Tofcana , ou ( fegundo outra 
opinião) do Golfo da Spezz.a, antiga­
mente Portus Li'jue,na Liguna,ou Eíta-
do de Gênova, no reinado deTberiO, 
anno do nacimento do Senhor 43. efcre­
veo em Roma, remando o Emperador 
Nero,feis Sátiras, cuja efcuricadeinjuf-
tamente fe eftranha, porque nellas em­
pregou o Poeta contra os vicios,que en-

na, no Reino deNapoles,na Província tam reinavam,as phrafes daefcandolofa 
de Abruzo , de Família Equeftre, com Corte de Nero,oude huns Poemas ridi-
genio tão inclinado à Poefia,que defpre- culos,compoftos por efte Pri ncipe,ou da 
zou o eftudo da jurifprudencia, & nu- Philofophia moral dos Eftoicos^ que na-

quelle tempo florecia ; deforteque não 
foi efte Poeta aft>ctadamente,mas mifte-
riofamente efcuro, & no meyo das ne-
voas,que roubam o fentido das fuás pa-
lavras,fe enxergam rafgos de inimitável 
perfpicacia de juizo. Morreo na idzdz 
de 28- annos,no 62. da Era Chriftaã.Por 
hum efcrito de fua letra, em forma de 
Teftamento, deixou a feu amigo Comu­
to huma confideravel foma de dinheiro, 
com huma livraria de 70o.volumes; mas 
o amigo,tendofe por muito rico com a 
herança dos livros, repart.o com as ir-
maãs do defunto o dinheiro. 

ma Era, fecundiflima em grandes Poe­
tas LatinOs,logrou Angulares eftimaco-
ens na perfeiçam daPoefia Latina.O ca-
ratfer do feu eftilo he affluencia de pa­
lavras, & íuavidade na expreífam. Ef­
creveo quinze livros de M:tamorpho-
fes, Epiftolas Heróicas, Elegias,os Faf-
tos, os Triftes, & outras elegias, intitu­
ladas De Ponto , que era o lugar do 
feu defterro. Faltam-nos outras obras, 
afaber, os últimos feis livros dos Faf-
tos, huma Tragédia de Medea, muito 
gabada por Tácito, & por Quintiliano, 
num Tratado da natureza dos Peixes, 
&c. No quarto anno do Império de Ti-
berio, que era o 17. do nacimento de 
Chrifto,morreo em Tomes, fobre o Pon­
to Euxino,para onde Augufto o defter-

P E T R O N I O. 

Caio,ouTitoPetronio Arbiter, valido 
rára,ou por caufa de Julia,filha do ditto de Nero, mas por emulacam de Tigelli-
Emperador , a quem elle amou debaixo no, outro valido do ditto Emperador, 
do nome de Corinna, (o que porem re- falfamente accufado de huma conjura-

çam,«jefcreveo os vícios defte Príncipe 
debaixo de nomes fingidos. Temos dek 
le huma Sátira, entretecida com Profa, 
& verfos,& huns epigrammas. Huma, & 
outra obra he taõ impura nas matérias, 

futa Aldo Manucio) ou por outro cri­
me occulto. u 

P A L L A D I O. 

Efte Autor(fegundo Ludovico Vives) de que trata,como pura na Latinidade. 
efcreveo no reinado de Adriano ; nos No Arcebifpado de Spalatro,em Dalma-
íeus doze livros da Agricultura , falia cia,fe tem achado hum antigo manufcri-
com baftante propriedade, porem âs to, infol. de outras obras, que alguns 
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S U M M Á R I A 
prefun.c fer defte Author,traz por titulo 
Fragmcntan Pctronj arbitri ex libro dé­
cimo quinto , cr Itxto décimo , em que 
cftâ a Cea de Trimalcion , na forma 
em que foi tresladado defte original pa­
ra o prelo. 

P H E D R O. 

Natural de Tracia,hberto de Auguf-
to,traduzio do Grego , em Latim pu-
ro,& elegante as Fábulas de Efopo. 

P L A U T O. 

Marco Accio Plauto Poeta Cômico , 
natural de Saríina, Cidade da Umbria, 
contemporâneo dePacuvio, & Attio , 
nos últimos annos da guerra Punica , 
efcreveo com tanta elegância, que hum 
certo Epio ftolo chegou a dizer, que fe 
as Mufas auizeuem fallar Latim, falla-
lariam pella boca de Plauto. Porem 
não repara em freqüentar humas pala­
vras antiquadas, & huns vocabulos,in-
ventados por elle, para provocar a ri­
fo, mas tão dsfficultofos de entender, 
que os feus commentadores mais ade-
vinham, do que interpretam. Dizem , 
que morrera poucos annos defpois de 
Ennio,na Olympiada cento, & quaren­
ta, & cinco. 

P L Í N I O S Ê N I O R . 

Caio Plínio fegundo, cognominado fe-
nior, natural cia Cidade de Verona, no 
Eftado de Veneza,adminiftrou os negó­
cios de Vefpafiano, & de Tito, & nas 
horas, que podia roubar âs fuás preci-
fas occupaçoens,efcrevia. Sem os livros 
ca fua Hiftoria natural, ( em que por 
falia de relaçoens certas, mifturoumui­
ta falfidade ) não poderíamos fallar 
Latim em muitas matérias. Anno da 
Rederrpçam do mundo 79. querendo 
examinar a caufa do incêndio do Vefu-
vio, a fua curiofidade lhe cuftou nu­
ma voragem de fogo a vida. 

N O T I C I A 
P L Í N I O J Ú N I O R . 

Caio Plínio Cecilio fegundo, cognomi* 
nado Júnior, fobrmho do antecedente, 
natural da Cidade de Como, no Eftado 
de Milão, foi difcipulo de Quintiliano. 
Florecia no principio do fegundo fecu-
lo,reinando Trajano, em cuja prefença 
pronunciou no Senado aquelle incom-
paravel Panegynco, perfeito exemplar 
de todos os mais, aflim peíla fublimi-
dade dos conceitos, como pella pureza 
do eftilo, exceptos alguns termos, que 
não dizem com a Era de Augufto. Não 
faô menos dignos de louvor, & de ef-
timação os dez Livros das luas Epifto-
las,em huma das quaes fe vê a boa opi-
nião,que cobrou da doutrina Chriftaã, 
quando governador de Bythynia. No 
que toca âs vidas dos Varoens Illuf­
tres, que a efte Plínio fe attribuem , fe 
tem averigoado, que Aurélio Viclor he 
Autor dellas. 

P O M P O N I O M E L A , 

Geographo Latino , era Efpanhol, 
nacido em Mellaria, antiga Cidade do 
Reino de Granada, aonde hoje eftà Be-
y ar de Mele na. Voífio, André Schotto, 
& outros dizem que vivia non tempo 
doEmperador Cláudio. Compoz três li­
vros Defitu Orbis, em que os doutos 
reconhecem a pureza , & elegância do 
feu eftilo. 

P R O P E R C I O . 

Sexto Aurélio Propercio , originário 
de Umbria, da Cidade de Mevania,ho-
je BeVanha, no Ducado de Spoleto,ou 
(fegundo outra opinião) natural da Ci­
dade de Aflis , foi contemporâneo de 
Virgílio, & Horacio, &grande amigo 
deOvidio, Tibullo, & outros infignes 
Poetas de aquelle tempo. Compoz qua­
tro livros tde feus amores para huma 
moça, chamada Hoftia, ou (fegundo 
Apuleio) Hoftiüa, à qual deu o nome 
de Cynthia. Os feus verfos faõ Lati­

nos, 



DOS ANTIGUOS AUTORES LATINOS, &c. 
nos , mas lafcivos. do qual faz Suetonio mençuo,com o no* 

me de Rhetcrxe,qUe Vivia em ten p j de 
Q J J I N T I L I A N O . Tiber.o, & juntamente aquelle, a quem 

dâ Tácito o t-tulo de Pretcr , & Pro-
Marco Fábio QMÍntiliano', Hefpanhol, conful de África também no reinado do 
natural uc Caiahorra , Cidade de Caí- ditto Emperaior. Finalmente huns o 
teiia a Velha , paliou com Galba para fazem tão anngc,que o remontam até a 
Roma , aonde profeífou publicamente Era de Auguíto , & outros o abatem ce 
Rhetorica o efpaço de vinte annos,com íòrte,que o fazem chegar aos annos de 
tão grande fama , que o Emperador Trajano. Chnftovam Bruno, Freim>he-
Domic ano oefcclheo para Meiire dos imo,& outros procuraram reftaurar cõ 
filhos de fua irmaã , caiada com FIavio huns fupplementos os dous primeiros 
Clemente. Os feus doze livros de Inf- livros defte Author,que fe perderão , o 
tituiçoens Oratórias fam muito eftima- fim do livro quinto, o princpio doh-
dos pello efhlo,erudição,& bons precei- vro fexto, & alguns do décimo , que 
tos, que nelles fe encerrão. Jâ naquelle he o ultimo, 
tempo fe queixava efte Orador de que o 
idioma Latino hya degenerando de fua S A L L U S T I O . 
antiga pureza. Querem alguns,que elle 
feja o Author do livro das caufas da Caio Salluftio Crifpo naceo em Ami-
corrupçam da Eloquencia,o qual com- iterno , hoje S. ViCtonno , no Abru-
mente fe attribue a Tácito. No que to- zo,provincia do Reino de Nápoles. Foi 
ca às Declamaçoens,que andão cõ o feu criado em Roma,onde oecupou os me-
nome, ou fam de outro Diociec;ano,ou lhores lugares. Ninguém fez contra os 
do pay defte, ou do feu Avô, pois nel- vícios mayores inveclivas , ninguém 
le falia o pay de Seneca,como de hum ho- com mayor foltura fe entregou a elles. 
mem, que o vencia em annos, ouquejâ Pellas defordens da fua Vida foi Ian-
era fallecido. Cerrem outras dezanove çado da ordem Senatona ; porem com 
Declamaçoés cõ o nome de Quintiliano, o favor de Cefar foi reftituido ao Se-
as quaes na opinião de Voílio nem fam nado, feito Pretor , & mandado a Nu-
4efte,nem de feu Avô, mashe muy pro- midia,onde com roubos fe enriqueceo. 
vavel;que fam de hum certo Pofshumo, Como contemporâneo de Cicero, com-
o qual nas Galhas tomou o nome de poz hum livro fobre a conjuração de Ca-
Cefar, &deAugufto, tilina. Em outro livro defereveo a guer­

ra dos Romanos contra Jugurtha. Aíi-
Q J J I N T O C U R S I O. nio Pollio,& outros o aceufam de ufar 

muito de palavras antiquadas , & de 
Quinto Curcio Rufo efcreveo em dez Phrazcs meramente Gregas, de haver 

livros a vida de Alexandre Magno em inventado termos novos, & licenciofas 
Latim tam elegante, & tam puro,quea metaphoras. Porem nãohâ duvida, que 
muitos pareceo Author mais antiguo, tem exprefíòens excellentes. Também 
que Tito Livic,& Veileio Paterculo. A eferevera efte Author huma Hiftcria,cu-
lua muita idade o fez prefeiíte no gover- jo principio era a fundaçam de Roma, 
no de muitos Principes.Voífio,em cuja o- mas defta Hiftoria,como da ditta Cida-
piniam,efcreveo Quinto Curcio,imperã- de,fô permanecem os fragmentos, 
do Vefpafiano,fe perfuade,que naquelle 
tempo jâ eftava o ditto Author tam ve- S E N E C A P H I L O S O P H O . 
lho,que poderia ter alcançado o reina­
do de Tiberio; & fegundo o parecer de Lúcio Anneo Seneca , cognominado 
muitos efte Quinto Curcio he aquelle, o Philofopho, naceo em Cordova pouco 

*****4 antes 



S Ü M M Á R I A M O T I C I A 
attribua a outro" Seneca as queftoens 
naturaes, que andam nos volumes das 
obras de Seneca Philofopho. 

?ntes da morte de Augufto. Teve por 
Meftres a SocionAlexandrino, & Pho-
iino,que o açjgrezarão â feita dos Eftoi-
cos. Agrippa molher do Emperadcr 
Cláudio chamou a Seneca da Ilha de 
Corfica, para ende fora defterrado, & 
lhe entregou o feu filho Nero , para o 
doutrinar nas fciencias;& virtudes pró­
prias de hum Emperador.Sahio eftcdif-
cipulo tão perfeito na Arte de Reinar, 
que os primeiros cinco annos do feu go­
verno podem fervir de regra a todos 
os Príncipes. Todas as obras de Sene­
ca eftão cheas de admiráveis fentenças, 
& documentos moraes, porem toda ef­
ta fua doutrina he huma difereta cen-
fura dos feus vicies. Na conjuraçam de 
Pjfcn contra o Errperador foi achado 
complice , & entre os rigores do caf-
íigo lhe concedeo Ncro a graça de po­
der efcolher o gênero de morte , que 
cmizefíe. Fez-fe abrir as veas , & de-
fangrado, & juntamente afogado com 
o vapor de hum banho quente, morreo 
íinno de noffa redempção 65. que era o 
duodecimo do reinado de Nero. Não 
he para imitado o eftilo defte Philo­
fopho , mas bom fera aproveitarfe 
de muitos vocábulos , que em outros 
livros não fe acham, & que podem ter 
feu preço numa Era, cm que não efta-
va a Latinidade tam corrupta, como os 
coftun.es. Na opiniam dos doutos , as 
controverfias, que andam nas obras de 
Seneca, fam de feu pay, que fe chama­
va Marco Anneo Seneca. 

S E N E C A T R Á G I C O . 

Sidonio Apollinario he de opinião, 
que as Tragédias de Seneca não fam de 
Seneca Philofopho,Mefíre de Nero,mas 
de outro Seneca,que em razam da ditta 
obra he chamado Seneca Trágico. Com 
tudo querem huns Críticos moder­
nos , que também as Tragédias fejam 
obra de Seneca Philofopho , exceptoas 
que fe intitulam OãaVia, Elercules 
fucrens, fr Thebaida. Também hâ,qucm 

S I L I O I T Á L I C O . 

Caio Silio Itálico Hefpanhol, natural 
da antiga Sevilha , chamada entam , 
Itálica , donde tomou o cognome de 
Itálico ; ou ( fegundo outra opiniam ) 
natural de huma Cidade de Itália, do 
ditto nome , foi Conful em Roma , 
no anno da morte de Nero. Efcreveo 
em 17. livros o Poema da Guerra Pu-
nica, ou dos Romanos contra os Car-
taginezes. Parece,que jâ eftava adianta­
do nos annos, quando emprendeo efta 
obra,porque não fe vem nella aquellas 
labaredas , que coftuma lançar o fogo 
da mocidade; & para ufar da phrafe de 
Plinio , enxergafe nefte Poema mais 
trabalho, que engenho, Scrtbebat car­
mina maiore cura, quãm ingenio» 

S T A C I O. 

Publio Papinio Stacio, ou Eft aço, 
Napoletano , foi bem aceito ao Empe-
rador Domiciano, ao qual dedicou 
os Poemas Da Thebaida, & da Achil-
leida, o primeiro em doze livos , & o 
fegundo em dous , porem efte ultimo 
ficou imperfeito. Também compoz cin­
co livros de Sylvas , que fam humas 
poefías varias fobre differentes afium-
ptos. Tinha compofto humas Tragédi­
as, ou comédias, que fe perderam,co-
mo também a obra intitulada AgaVo,da. 
qual Juvenal faz menção. Houve ou­
tro Stacio, mas cognominado Surfu-
Ins, Surculis , ou Urfulus, Rhetori-
rico , que vivia , reinando Nero , 
nus efte era natural de Tolofa , cm 
França. 

TACI-

http://coftun.es


DOS ANÍÍGUOS AUTOIES LATINOS, &c. 
enfermou gravemente , & perfuadido 
do feu pouco gemo para a guerra , fe 
entregou à erudita tranquiÜiaade aas 
Mufas. Compoz quatro livros de Poe-
fias amorofas, òc fegundo Quinnlia-
no , merece opnmeiro lugar entre os 
Poetas Elegíacos Latinos. 

T Á C I T O . 

Publio Cornelio Tácito honrado , & 
bem quiíto dos maiores homens dofeu 
tempo , foi contemporâneo de Vefpa-
fiano, & feus fucceífores.tPlinio Júnior 
feu grande yenerado o antepõem a to­
dos os Oradores do feu tempo , & de-
clara,que o tinha efcolhidc para Pròtc-
typo da eloqüência. Porem certos Crí­
ticos não approvam tanto o feu eftilo 
concifo, como o de Saluftio. Nas fuás 
obras fe acham palavras, & phrafes pre-
cifas, para fe Explicar bem em Latim. Da 
fua Hiftoria fô temos cinco livros. Dos 
feus Annaes temos perdido huma boa 
parte. Temos delle num Tratado de 
vários povos da Germailía , & a vida 
de feu fogro Agrícola. Segundo Juftó 
Lipfío o Livro da corrüjpçam da Elo- dos quaes nos ficaram fô trinta, & cin-

T I T O L I V I O. 

Naceo em Padua,no Eftado de Vene­
za, paífou para Roma , onde grangeou 
a amizade dos Varoens mais iliuftrcs 
em letras, & logrou a eftimação de Au-
gufto. A fua hiftoria, que começa pella 
fundaçam dè Roma, acabava pella mor­
te de Drufo em Alemanha. Não eftava 
em tam dividida em Décadas, mas re­
partida em cento, & quarenta livros , 

quencia Latina nem he de Tácito, riem. 
de Qiiintiliano. : \ 

•>. ? „ • ; . ; ; - ? • ; . . •••- ; , - . .„ ; • 

: T E R E N C I O . ' 
•r • 

Publio Tértnch, naceo em Carthago, 
& foi efcravò de Tefencio Lucano', em 
Roma;. Efté 'autor, aindaque Africano, 
foi ria Lirtgòà Latina tão culto , que as 
féis Comédias Latinas, que debaixo do 

co, & eftes não feguidos. Sem embar­
go da PataVmidade,o\x phrafe de Padua, 
que Afinio Polio cenfurou nefta Hifto­
ria, não deixam os doutos de dar a Ti-
to Livio o priméfro lugar entre os Au­
tores Latinos, que efcreveram a Hif­
toria Romana; & houve quem com o 
mefmo elogio, «que Seneca Rhetorico 
fizera a Cicero,'chegou a dizer, que 
com õfeü grade talento igualara Tito 
Livio a grandeza do Império Romano. 

feu nome fahirão,derãó motivo pára fe Morto Auguftp, voltou efte varão pa-
çrer, que huns fogeitos qualificados , ra fua Pátria, aonde acabou a carreira 
como Scipiãò, Leliò, Labeam,& Pom- dá mortalidade, no quarto anno do rei-
pilo, as haviamoucompofto, ouemén- nadodeAugufto. 
dado. Finalmente affirma Cicero, <}üe 
toda a elegância Romana,'em Térèncio 
ÍE encerra.' Mbfreo numa jorríadV pa­
ra a Grécia, ànno da fundaçam: de Ro­
ma 595. Dizem outros.v que morerà 
em Arcadiá, 

, r . . . 

T TB U L L O. 

. AlbidTkàlto, fcàValheirò RJtímtó, 
amigo^e ÍSorácio; édÕvidiof' fiàeêp, 
reinanicfô "Wügufto. Milltoú nà guerra 
da Ilha de Corcyra, hoje Corfú, âótíãc 

V A L E R I O F L A C C O. 
t 

Caio Valerio Flacco, natural de SeíTa, 
ou Settia, Cidade de Campanha de 
Roma, ou (como querem outros) "Pa-
duãhd? viveo no reinado de Domiciano. 
Efcreveo o feu Poema da expediçam 
dos AWgonautas par.a a conqnifta do Vel-
1© ^eOtiro, em outo livros, que elle 
deixou imperfeitos Foi Marcial fea 
particular amigo* 'como também Qturi-
tillüiío? qut fentido da fua morte y uí£-

fe, 
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fe, Multum m Valerio Flacco nuper anu-

Jimus. 

V A L E R I O M Á X I M O . 

De naçam Romano, foi com Sexto 
Pompeo à guerra, «5c reftituidoá guer­
ra, & reftituido à Pátria, ajuntou em 
nove livros as obras , & as fentenças 
mais notáveis dos Romanos, & outros 
varoens illuftres, & os dedicou a Tibe-
r.o. Aindaque o feu eftilo não pareça 
digno de huma Era, tão culta, feachão 
nelle expreífoens dignas de imitaçam. 
Não fe fabe,em que tempo morreo.Que-
rem alguns Críticos , que a obra defde 
tantos annos attnbuida a Valerio Maxi-
ir.o,fe deva ao cuidado de hum certo 
Nepociano Africano, que faz humacol-
lecçam dos apontamentos, que achara 
defpois da morte de Valerio Máximo, 
& o deu à luz. Na opiniam de Voflio 
efte colleclor foi hum curiofo chamado 
Lúcio. 

V A R R O . 

Marco Terencio Varro,Zvande Gram-
matico, Hiftoriador, Plulofopho,& na 
opiniam dos feus Contemporâneos o 
mais douto dos Romanos , naceo nos 
annos da fundação de Roma 62,8- Di­
zem , que compuzera alguns quinhen­
tos volumes. Nos feus livros, que nos 
ficaram de Re Ruftica, &da lingoa La­
tina , hâ muito de que fe aproveitar j 
mas não he bom imitalo em tudo, por­
que ufa de muitas palavras antiquadas,& 
de conílrucçoens extraordinárias. Mor-
reo, anno da fudação de Roma 726. na 
idade de 90. annos. 

V E L L E I O P A T E R C U L O . 

Caio, ou Marco, ou Publio Velleio 
Patercido, Napoletano , deu prin­
cipio a hum compêndio da Hiftoria 
-Roman&, da qual temos dous pequenos 
Livros, nos quaes,aindaque troneados, 

N O T I C I A 
fe obferva o feuprimor,& exacçam nos 
pontos concernentes à Chronologia; 
faz menção das fundaçoens das Colô­
nias, & origens das Cidades , & hon­
ra com admiráveis elogios as memórias 
dos varoens aífinalados na guerra, na 
paz, &nas letras. O feu Latim hepu-
riííimo, & ornado de bellas fe ntenças, 
& reflexoens moraes,& políticas. Cer­
to fragmento, que fe attribue a Velleio 
Paterculo da rotta de humas Legioens 
Romanas em terras dos Grifoens, he 
de outro Autor. 

V I R G Í L I O . 

Publio Virgílio Mír^Mantuano, prín­
cipe dos Poetas Latinos, naceo aos 15. 
de Outubro, anno da fundação de Ro­
ma 683. Defpois de ter acabado em 
Nápoles os feus eftudos , paífou para 
Roma, onde foi recebido com applau-
fo univerfal de todos os bellos enge­
nhos, & profeffores de letras de aquel­
le tempo,«x as hõras,& mercés,que o Em-
perador Augufto lhe fez, o acredita­
ram em todo o Orbe litterario. Para 
refumir em fí próprio os melhores Po­
etas , & os mais celebres gêneros da 
Poefia , compoz à imitação de Theo-
crito as fuás Eclogas , à imitação de 
Hefiodos as fuás Gèorgicas, ,jk | imita­
ção de Homero a fua Eneida , em cuja 
compofiçam gaftou doze annos, & por 
não lhe ter dado a ultima mão,a Tucca,& 
a Vario, Excellentes Poetas,& grandes 
amigos de Virgílio, mandou Augufto 
que emendaífem alguns lugares da ditta 
obra, & daqui naceo ficarem alguns 
verfos por acabar , nos quaes po­
rem :acaba perfeitamente o fentidó. 
Morreo Virgílio na idade decincoenta, 
& hum anno , na Cidade de Brindefi , 
em Calábria, vindo da jornada da Gré­
cia com Augufto , anno da fundaçam 
de Roma 72,5. & foi feu corpo levado 
a Nápoles, & fepultado com efte difli-
cho, que elle mefmo havia comporto, 
por epitaphio. f 

Man-
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M&ntyâfnie gjenuit, caíabri rapuefe, te* tes , para fallar com propriedade em 

mintas matérias. A eíte mefmo Autor 
devemos o cuidado de haver Latiniza-
do muitas palavras Grcgasxoncernentes 
à Architectura, das quaes porem fe a-
cham algumas em Cicero , Varro , & 
outros Authores; finalmente temos que 
aggradecer a Vitruvio a erudita cuno-
fidade de pôr em ufo muitos nomes , 

dad"e áe^VéròWá, nb Eftado deVene- particularmente de aquelles, que cha-
za, celebre Achiteclo', & fummàrhènre mam yerbaes, que nos eram muito ne-

net nunc j 
Parthenope, cecini pafiua, rura, duces. 

V I T R U V I O. 

' Marco VitruVio Pollio , fegundo a 
mais oommua opinião , natural da* Cí-

eftimàdo. dos dòus Cefares., Júlio, & 
Aúguftójcbmpõz hum volume de.Arçhi-
tectura , dividido em dez livros. Lu-
dovico Vives, Author de boa nota^af-
firma , que nas obras de Vitruvió fe 
acha huma grande abundância dê ter­
mos, puramente Latinos, & excelíèíi-

ceffarios. O primeiro Commentador de 
Vitruvió foi Guilhelme Philander; ul­
timamente Cláudio Perault, da Acade­
mia Real das feiencias ? o traduzio em 
Frarlcez com doutas annotaçoens , & 
belliífimas eftampas. 

ABRE 



DAS CITACOENS 
EA DECLA 

Afc. Ped.ou Afcon. Ped. 
Aul-Gell. 
Auct. Rhetor.ad Heren. 
Cxf, 
Cat. t 
Catul. 
Celf. 
Çic 
Colum. ou Columel. 
Cornei. Kepos. 
Flor. 
Frontin. 
Grat. 
Hcrat. 
Hygin. 
Juftin. 
Juven. 
Lucan. 
Lucret. 
Martial. 
Ovid. 
PaUad. 
Perf. 
Petron. -•• 
Phardç. \.\ 
Plaut. 
Plin. ou Plin. Hift. 
Plin.Jun. 
Pompoh. Mel. 
Propert. 
Quint. Curt. 
Quintil. 
Salluít. -
Seneca, ou Scncc. Phil. 
Seneca Trag. 
Sii. Ital. 
Stat. 
Ter. ouTerent. 
Tibull. 
Tit. Liv. 
Valer. Flac. 
Valer. Max. 
Varro. 
Vell. Paterc. 
Virg.ou Virgil. 
Vitruv. 

I A T URAS 
DOS AUTORES L A T I N O S , 
RAC,AM DELLAS. 

Afconius Pedianus. 
Aulus-Gellius. y * - \i 
Auclor Rhetoricorüm"adHérennium.' 
Çaiusjulius Gefar. 
Marcus Cato. ] 
Quintus,aut Caius Vaíerjus Catuftus. 
Aulus Cornelius Ceífus. 
Marcuŝ  Tulíius Cícero. 
Luciús Junius Mpderatus Çolumèlla.» 
(Cornelius Nepos», f 
Lucius Annsu^ Florüs. 
Sexjus Julius Fròntinus.f 

Grati^s. 
Qíijntus Horátiüs Flaccus. 
Caiüs Julius Hygiíius. 
Juftinus. 
Julius Juvenalis. 
Marcus Annams Lucanus. 
Titus Lucretius Carus. 
Marcus Valerius Martialis. 
Publius Ovidius Nafo. 
Palladius. 
Aulus Perfius. 
Petron. Arbiter. ! 
Phacdrus. 
Marcus Accius Plautus.' 
Caius Plinius fecundus. 
Caius Plinius Carcilius fecundus. 
Pomponius Mela. 
Sextus Aurelius Propertius. 
Quintus Curtius Rufus. 
Marcus Fabius Quintilianus. 
Caius Salluftius Crifpus. 
Lucius Annxus Seneca Philofophus. 
Seneca Tragicus, ou Tragíedus. 
Silius Italicus. 
Publius Papinius Statius. 
Publius Tercntius. 
Acçius Tibullus. 
Titús Livius. 
Caius Valerius Flaccus. 
Valerius Maximus. 
Marcus Terentius Varro. 
Velleius Paterculus. 
Publius Virgilius Maro. 
Marcus Vitruvius Pollio. 



A: 
LETRA ELEMENTAR, 

ORTUGUEZA, 
E S C I E N T I F I C A . 

em quanto letra 
elemitar. He le­
tra vogai, & a 
primeira de to­
das em todas as 
lingoas.Sahe da 
Traça artéria, 
cõ hiato da bo­
ca, ferindo o fõ 
o cõcavo do pã-

car, & fazendofe ouvir mais no prin­
cipio, que no mcyo, & muito menos no 
fim. He o A a mais fonora letra de to* 
das; ufaõ delia Oradores,& Poetas para 
exprimir coufas grandes , como neftes 
hcmyftichios 

At nunc horrentia Martts 
Arma, Virumque cano. 

Ou para cxprim r grandes paixoens, & 
cuidados, como nefte i. verfo do quar* 
to livro da Eneida. A 
At ReginaxraVi iam dudufaucia cfíra. 

A primeira voz da balbuciente infância 
he A; querem alguns,quecnfinaffea na­
tureza às crianças efta letra, dando a en­
tender, q chamão por Adão, comoquei-

Tom. i. 

xofos da fua defobcdiencia,qtic foi câü-
fa de todas as miferias da vida huma» 
na .He tão natural aos meninos efta le-
tra,que efcufandofe Jeremias do cfEciO 
de Prophetá , para o qual o deftinavâ 
Deos,dizia A,A,A, Senhor, não fei fal­
lar, porque fou hum menino. Hierem. 
cap.i. A he huma das letras gutturacs, 
porque fe pronuncia fem minifterio da 
lingoa, nem dos dentes. Quintiano Stoa 
exprime a pronunciação defta letra com 
efte verfo 
A.fub direito memorabilis oris hiatu eft* 

A. em quanto letra Portuguesa. Nas lin­
goas, que (como a Portugueza) fe deri-
vão da lingoa Latina, & cm outros idio­
mas Europeos o A. he letra fimples; em 
outras lingoas he letra diífyilaba , ou 
trifyllaba , porque os Hcbrcos dizem 
Aleph; os Árabes , Turcos , «5c Perfas, 
Aliph; os Gregos Alpha; os Egypcios, 
Athomus; &c. Porem nem todas as na-
çoens começão o feu Alphabeto por A, 
como o afíirma o Abbadc Furetiere, 
nas primeiras regras do feu Diccionsrio 
da lingoa Franceza;nem como quer Ca-

A Icpmo 



i A 
lepAno tan.bem no principio do feu Dic-
cionar.o, allegando com Santo Ifidoro, 
porque os Chaldeos chamão ao A 
Elpba, & os Syriacos Olapb, pofto que 
cites últimos também lhe chanão3Alyn. 
Não tem a lingoa Portugueza diver-
fas efpecies de A; a diverfidade da pro­
nuncia caufada da variedade dos accen-
tos,ou letras, a que fe ajunta efta vo­
gai, faz parecer, que hà hum A longo 
como cm Prato, que tem o accento agu­
d o ^ hum A pequeno,como em Pràsfn-
teiro, que tem o accento grave ; po­
rem hum,& outro he hum lõ A na re­
alidade, ainda que diverfo no efpaço da 
pronunciaçao.Efta mcfma differença fe 
acha todas as vezes que ao A fe legue 
M, como nefta palavra Fama, & a caufa 
de parecer efte A pequeno , he, que o 
A fe pronuncia abrindo a boca, & pel­
lo contrario M,fe forma, fechandoa; tk 
no breve efpaço de tempo da pronun-
ciação de letras tão chegadas, não fe po­
dem fazer dous officios tão contrários, 
como o de abrir , & cerrar a boca. As 
outras letras, quando fe feguê, não o a-
pagão defta maneira,como fe experime-
ta nas palavras Abá,Abáda,Cáfila,Práya, 
Prata,Taxa, &c. Neftas , & outras fe-
melhantes palavras, ainda que ao A da 
primeira fyllaba quizeramos dar o fom 
de A pequeno, não poderíamos. E aflim 
fica provado com as razoens de Duarte 
de Lião, que no exame das mais letras, 
me fervirâ de guia, que na lingoa Por­
tugueza não hâ duas efpecies de A,mas 
hum lo com variedade de pronuncia-
ção. Dobrão A os nomes femininos, 
cujos mafeulinos fe acabão em ao, co-

• mo Mao, Maa; PaofPaa. Segundo o ufo 
de alguns no eferever, também dobrão 
A Paadar, Aar, & o artigo feminino do 
dativo Angular , & plural, Aa, & Aas; 
porem hoje a mayor parte fuprimos o 
fegundo A com accento, & eferevemos 
Ma,Pa,Pãdar,Ar, à, & às. Outra coufa 
tem o A Portuguez, a que fe não pode 
dar razão,fe não pedillo alfi a orelha, 
& coftume,que a alguns nomes de Pro­
víncias ajuntão efte articulo, & a outros 

A 
não. Porque dizemos , Itália he pro­
víncia fertil,& Cidade deIta!ia,&difto 
vem bem a Itália, & vou a Itália ; & o 
mefmo em França, Lombardia, Hefpa-
nha, &outros.Mas não he afii nefta pa­
lavra, India,ondenosnão fofrem as o-
relhas dizer, índia he terra grande, Ci­
dade da índia, nem vou a índia; porque 
dizemos a índia, da índia, â índia; a Ín­
dia he terra grande , Cidade da índia, 
vou à índia.E affi dizemos,Cambaya efta 
na índia,& vou a Cambaya;mas não di­
zemos, China efta no Oriente, fe não a 
China, «Sc affi vou a China ; & aflim di­
zemos vou a Corintho,vou a Toledo,& 
não ao Corintho,nem ao Toledo ; mas 
não diremos,vou a Cairo,fe não ao Cai­
ro. Também he de notar, que quando os 
nomes das Cidades podião por outra 
maneira íer appellativos,ou communs, 
fempre lhe damos articulo;porque ainda 
que digamos, vou a Toledo, vou a Ro­
ma, não dizemos aífi,vou a Porto, vcu 
a Guarda,fe não vou ao Porto , vou â 
Guarda. E da mefma maneira quando as 
Províncias fe nomeão pluralmente como 
vou às Hefpanhas,vou âs Canárias. O 
que não he nos nomes das Cidades, 
porque dizemos vou a Athenas, vcu a 
£ruxellas,vou a Thebas, vou a Cumas. 
Finalmente havemos de advertir, que 
dizemos vou a cafa , quando entende­
mos da noffa morada, & vou a cafa de 
Pedro, è> não â cafa; mas quando não he 
cafa de habitação, dizemos com propo-
fição, & articulo vou â cafa dos Tabei-
liaens,vou â cafa da India,&c. 
A, cm quanto letra Jcientifica. Houve que 
chamou ao A, Porta das Mathcmaticas, 
porque na figura do A fe reprezenta a 
Eí'quadria,inftrumento, cujo ufo encer­
ra emfi,como em compêndio, quafi to­
dos os Elementos Geométricos, toda a 
proporção dos.triangulos, todas as me­
didas da quantidade continua , «ktoda 
a pitixi dos finos, fecantes, & Tangen­
tes. Na fummidade, ou ápice do A fe 
reprefenta o ponto Mathematico, que 
carece de toda a dimcnfão;nas duas per­
nas fe vem as linhas; com huma dellas 

fixa 



A 
fixa na fuperficie de hum plano, & ou­
tra guiada em redondo, fe deícreverâ, 
como com con;paffo,humcirculo,emcu­
jo centro também fe achará o ponto, o-
ihando para hum A, em que a diftancia 
das pernas tenha a mefma extenfaõ, que 
ellas,veras hum Triângulo equilatero; 
&feno rifcotranfverlal deixares cahir 
o prumo, poderâs dar razão de toda a 
eípecie de Acutangulos , & Obtufangu-
los. Na palavra PAX, cujas três letras 
reprezentão aos contemplativos as três 
Ptffoas Divinas, a faber o Pay no P,«Sc o 
Efpirito Santo no X, que confiando de 
duas partes iguaes, & unidas, he o fym-
bolo co Sagrado vinculo das duas Di­
vinas PeffòaSjde que procede a terceira, 
noA, em que os cous lados fe ajuntão, 
& unem,fe fígmficão as duas naturezas 
Humana,& Divina, unidas na Peffoa do 
Filho. Da figura do A, largo na bafe, & 
na parte fuperior agudo ; tomou a Ar-
chitcciura a idea das Pyramides. Segü-
do a Arithmetica dos Antigos, era o A, 
letra numeral,que fignificava 5oo,como 
efereve Valerio Probo. Baromo; & ou­
tros Authores fazem menção de huns 
verfos, que denotão as letras fignifica-
tivas de numeros.O primeiro delles diz 
£ÍTim: 
PoJJidet A,números quingetos ordineretfos. 
A, como figura, que confta de três rif-
ces , reprefenta a Deos hum,& tnno, 
hum na effencia,& trino nas peffoas.Tão-
bem nella fe vé huma reprefentação da 
independência Divina , porque não de­
pende de inftrumento algum, como as 
mais letras,que com o focorro dos den­
tes, ou da lingoa, ou dos beiços, ou do 
padar da boca fe pronuncião. Segundo 
João Coropiono feu Vertumno foi.27. 
na primeira lingoa do mundo, a faber, 
na que fallou Adão, & fua pofteridade, 
antes da confufaõ Babylonica A, fígnifi-
ca movimento para algum lugar,ou prin­
cipio de movimento reclo,& fácil por­
que com pronunciação da ditta letra, 
le abre brandamente a boca,como por­
ta, & fica a lingoa no meyo, moftrando 
cm certo modo o caminho. No pri-

Tom. 1. 

A * 
meiro livro da fua Theorica cap. 2.quer 
Raimundo Lullo, que na letra A, fe fi-
gmfique a matéria da Pedra Philofophal, 
& èra outro lugar quer, que o A, fignifí-
que o Chãos , ou confufo principio da 
Arte Chimica, porque os que a não fa­
bem, he fciencia muito embaraçada, & 
efeura. 
Quando febre o A, fe punha hum Til, 
ou rifco direito, queria dizer cinco mil. 
Na Chimica três AAA, fignifica Amál­
gama ção, & Amalgamar, que fegundo a 
ditta fciencia,he fazer maça com azou-
gue,ou Mercúrio de metei nobre, par­
ticularmente do ouro. Segundo as cifras 
da junfprudencia Romana A, fignifica­
va Abfolvição; por iffo chama Cícero à 
ditta letra, Littera falutaris, Letra fa-
lutifera. Também fegundo as cifras dos 
Romanos A, fignificava as palavras La­
tinas, que leguem, Auguftus, AVius, 
Affoles, Aut, Aliquando, Ager, Agrum, 

Aiunt,Annus,&c. Nas infcripçoens dos 
Arcos Triumphaes, & nos letreiros ao 
pè das efíatuas muitas vezes fignificava 
o A, norr es próprios de Romanos; o 
Abbade Pecro Danet, promttteo dàr à 
luz hum livro fobre efta matéria. Fi­
nalmente nas juntas do Povo Romano, 
A, queria dizer Antiquo , vai o mefmo, 
que não aceito efta lcy, que fe propõem. 
Na Álgebra , a que chamão fpeciofa, 
dous A A, fignificão o quadrado, & três 
AAA, o cubo , ou figura cúbica. Nos 
verfos,em que com vogaes fe fignificão 
as figuras do fyllogifmo, & dos quaes o 
primeiro diz Barbara, Celarent, Darij, 
FeriojBaralipton, o A, fignifica as pro-
pofiçoens univerfaes affirmativas, fegu-
do outro verfo,que diz, 
AJferit A,negat E, füt uniVerfaliter ambo. 
A, pronome articular demonftrativo do 
gênero feminino, no numero fingular. 
Na lingoa Latina ordinariamente não fe 
exprime. A cidade.Urbs,A cafa.Domus, 
Quando ao fubftantivo fe fegue hum 
relativo, como, a qual, ou que então fe 
pode exprimir em Latim,o ditto prono­
me A, com Ea, illa, ou h<ec, v.g.Ainda 
guardo a carta, que me efcreveftes, hâ 

A 2 feis 
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feis mczes. Eam adhuc cpiftolamferVo, 
qu.imfcripfifti nuhi ante hos fex menjcs. 
A arenga, que elle fez no fenado, ainda 
eftâ em fer. Iíla ipfacratio, quamin fe-
iiãtu habuit, cxtat et iam nunc. 
A com accento grave , ou com outro 
A immediato, he Final do cafo Dativo, 
como quando digo vou â Igreja, ou vou 
aa Igreja. Nefte cafo, ( fegundo adver-
tio Duarte Nunes do Lião, na fua Or-
thographia pag.63. verf. ) o primeiro a 
he propofição, & o fegundo, artigo fe­
minino; No ditto lugar quer o próprio 
Author, que efte Dativo feminino fe 
eícreva por dous aa; querem outros, 
que fe elcreva com hum fò a, mas com 
accento grave em cima, como jatemos 
moftrado. Também o a com accento 
grave vai o mefmo, que o Dativo maf-
culino Ao, como quando digo,Não po­
des fazer coufa mais injuriofa a teu pay, 
idtft, ao teu pay. Nihil patri injuriofius 

facerepotes. 
A, com verbo no Infinitivo. Aprender 
a tanger algum inftrumento de cordas, 
como Viola, ou Alaude, &c. Fidibus 
difere. Começo a fallar. Loqui,oufari 
incipio. Começo a dizer , (fcndo Ora­
dor, que dà principio à fua oração,) 
Difcere incipio, ou aggredwr ad dicendu. 
começar a beber vinho. Ad Vinum tran-
fire.Plin. Amar a morrer. Querer a ma­
tar Vid. Amar. 
A. antes de nome. Eftar em pé à porta. 
Proforibus /Aíre.Eftar affentado à mefa. 
Sedere admenfam. Accumbcre menfeifaX-
lando fegundo o coftume dos Antigos.) 
Eftar a cav alio. Sedere in equo. A moci-
dade he inclinada a vícios. Prona eft 
JuVtntus ad Vitia. 
A, com movimento. Andara çè.Irepe-
dibus. Tito Livio diz,bicedere pede.An­
dar a cavallo; Equitare, Equo Vehi, Vel 
ferri. Ir a Roma,a Paris, aMadrid./7^/. 
Ir: Dizem, que vasa Chypre. Te aiunt 
profiafci Cyprum. Terent. 
A, quando fignifica o modo, ou a moda. 
A paffos lentos.Lento gradu. Andar a 
grandes paffos. Ire grandibus gradibus. 
Plaut. A olhos fechados. Claufis oculis. 

A 
A Franceza, à Ingleza, à Portugueza. 
Gallorum, Anglorum, Ltfitanorum more. 
Traja à moaa. NoVo more Veftitus eft. 
Aeltrangeira. Pereifinum in morem. 
A, com accento agudo, que equipollea 
dousaa, por evitar o hiato. Tapete fei­
to à guiha. Tapes acu piaus. Agoa, que 
fervendo ficou reduzida à metade.Aqua 
ad dimidias decoãa.He de Plínio. 
A minha, à tua, à fua vontade.Ex meâ, 
ex tua, ex illius Voluntate. Não fucce-
derà efte negocio à minha vontade.Ea 
res non exmea Voluntate fuccedet, à imi­
tação de Cicero, que diz, Ut reliqua ex 
fententia fuccedant. Cicin Brut. 
A, fallando em juros, & ufuras. Bufcar 
dinheiro a razão de juro. ^ucerere ar-
gentum infânus.Plaut. Tomar dinhei­
ro a cinco porcento. Muincuncibus ufu-
ris argentum fumere. £>mncunces ufune, 
he de òcevola, antigo junfconfulto. Ti-
nh ão os juros fubido de quatro por cen­
to a outo por cento. F^nus ex tricnte 
faãum erat bejfibus Cie. 
A, vai às vezes o mefmo, que a cffcito, 
com intento, ou coufa Jemelhante. Marcha 
o exercito a focorrer a praça. In fubfidt-
um aras iter intenda exercitas. It cyerci-
tus aras fubfidio. Marchou a reprimir a 
violência. Mon.Lufitan.Tom.7.101.562. 
Ad Vim reprimendam iter incefjit. Iter 
incedere. he de Tácito. 
A, entre duas dicçoens idênticas. Def­
pois difto fe moftrarà, quanto vai de 
huma coufa a outra. Subentendeffe cou­
fa- Demde quid res cum re diíferat, de-
monftrabitur. Cie. Muito vai de Pedro a 
Pedro. Multum interfeèflant Petrm,& 
Petrus. Inter fe diftare, nefte fentido he 
de Cícero. Ulâmos do A entre dous 
vocábulos idênticos em muitos outros 
modos de fallar, v.g. De monte a mon­
te. Paffo a paffo. Bocado a bocado. De 
mar a mar. Demeyo a meyo. De mais a 
mais. Pouco a pouco. Gota a gota, No 
Tomo 5.da Mon. Lufit.fol.14. col. diz 
feu athor, (De Rey a Rey fe experi­
mentou efte ciúme.) Na mayor parte 
deftas dicçoens idênticas acharâs o La­
tim deftes modos de fallar, 

A,quan-
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A ABA 5 
Aj quando fe acha com expreffoens ca Aplumo. Vid.Plumo. 
quantidade contmua,ou dilcreta.A nó - Aa vifta. Vid. Vifta. 
toens. AcerVatim.A granel. Vid.Granel* AA, ou Ha. Rio, que depois de atra-
A milhoens. Com efta expreffaõ quere- veffar o Condado de Artois, banha os 
mos dizer hum numero innumeravel,ou confins occidentaes do Condado de 
indefinito. Nefte fentido ufavão os an- Flandes, & depois de ajuntar alguns dos 
tigos Romanos do adjeciivo Plural Sex- ramos, em que fe dividio , deíemboca 
centi,ce, k. Afudnos (diz Donato ) Sex- no paffo de Cales para a banda do mar 
centa diiere pro infinito numero pene ufi- Germânico. Agnius, tj, ou Agnio,oms. 
tatum eft. Nefte fentido diz Cicero de Mafç. outros lhe chamão Euneno,onis? 
D.vinar. Sexcenta licet hujufmodi pro- Majc. 
ferre; & Plauto na Tragédia intitulada Aa, He o nome de vários outros rios; 
Aulular.Acl.2. Scena i. Sexcenta funt, hum na Diocefi de Munfter , outro na 
qua: memorem, fi tffetotium. Parecendo- Veftphalia, outro nos Cantoens dos 
te, que fexcenta he pouco para fignificar Suíços, quefe mete no lago de Lucer-
milhoens, poderâs ufar de Innumerus,a, na, & outros, que por ferem de menos 
um, ou de Innumerabilitas, atis. Havia confideração, deixo em filencio. 
gente a milhoens. Aderant innumer<£ AAD, ou Aade. Pequeno Rio dos Pa-
gentes, he tomado de Lucano, que diz yzes Baixos,no Brabante. Aada>te,Mafc. 
Adde,quod innumerae cocurrut undiq\getes\ AALEM,ou Aulem. Cidade de Aie-
Homens, animaes, plantas, mundos a manha na Suabia. Antiguamente foi cos 
milhoens. Hominum, animalium, plan- Duques de Vitemberga. Alena, <*, Fem. 
tarum, mundorum infinitates, um. Fem. AAR, ou Arr, ou Are. R^o aas t t r -
Plur.ou innumerabilitas, atis, Fem. He tasdos Suíços, Divide o Cantão de VaL 
tomado de Cicero, i. de naturaDeomm, lais do Cantão de Berna, &engrcffado 
onde diz. Átomos, imagines, infinitates com as agoas de muitos rios, fe mete no 
locorum, innumerabilitaiemque mundoru. Rhin, entre Bafilea, & Conftancia. Aro~ 

A todoopropofito.J£«d/to oceafione la,<e, ou Arula,ae, Mafc. Defte nomehà 
data. outros nos em Alemanha. 

Aa falfa fé. Perfidiofe. Cie. AARAC, Aarâc. Cidade da Perfia, 
Aa formiga. Paulatim. Qc. Pedeten- ua província de Hircania. Duval faz 

tim.Cic. menção delia nas fuás tabeas Geographi-
A elle.Val o mefmo, que vamos invef- cas. Aaracum, i, Neut. 

tillo. Irruamus in eum. AARASSO. Cidade da Afia menor 
A fer aífim,fora o Reyno , &c. Vai o na Pifidia. Aaraffus,i; Mafc. 

mefmo, que fe ifto aflim fora. Si ita ef- AARBURGO. Pequena Cidade dos 
fet, ou fi ita fe res haberet. SUÍÇOS, fobre O rio Aar, no Cantão de 

A vozes. Vid. Voz. Berna. AroUburgum,i, ou Arburgum,i; 
A eftado. Eftavão as coufas reduzidas Neut. 

a eftado, que ja não havia efperança al­
guma. Eo redatfte res erant, ut nulla ABA 
amplius fpes effh. Cie. 

A vello. A ouvillo. São modos de fal- ABA.Diz-fe da extremidade,ou de al­
iar plebeos. gum acrecentamento na extremidade de 

Aa mão. Ir à mão.Vir á mão. Trazer à coufas naturaes, ou artificiaes, como 
mão. Apanhar à mão. Vid» Mão. em obras de marcenaria, carpintaria, & 

Ahuma,a outra. Por exemplo.Aflim outras, & como ferve de as aperfeiçoar, 
como entendo, a huma pella minha cõ- lhe poderâs chamar geralmente, Operis 
jeclura, a outra pella voffa. He modo alicujus complementum,i. Neut. 
de fallar plebeo. A ba do gibão. Tira de pano, cozida 

Tom.i. Ag na 
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na parte inferior do gibão. Inftita ex­
tremo tboraci affuta-Úc tomado de Ho-
racio,que àxz,Subfuta talos tegit inftita 
Vefte. Em alguns Diccionariós fe acha; 
Lhoracis plagula,ce. Fem. Mas em hum 
lugar de Plínio Hiílcr; Plagula quer 
dizer, folha de papel, & em outro lu­
gar do mefmo Author, Plagula, he o 
mefmo, que pequena alcatifa. 

Aba da veftidura. FeftoGrammatico 
lhe chama Ora,ee, Fem; às vezes lhe 
poderâs chamar Laama,<e. Fem. Pifar 
as abas da Toga. Calcare laciniam togce. 
Sueton. 

Eftes com as mãos as ABAS levantavão 
Das roupetas, fazendo nellas feos, 
Donde hü grandiozo numero levavão 
De corchetes, botoens, & camafeos. 

Galhegos, templo da Memor.hb.4. 
oitava 26. 

Tomar as abas na cinta. Vid. Tomar. 
Aba do chapeo. Pilei margo, gims, 

Fem. Chapeo de.aba grande. p\'tajits 
largo margine. 

Abado rio. Margo ripce. Também fe 
diz a aba de hum porto. Hum fumptu-
,ozo Mofteiro, fundado nas ABAS de 
,hum fegurc, & fermozo porto.Dialog. 
,doP.Hec.Pinto Part.2. 228* verf. 

Aba do forro, chamão os carpintei­
ros â fafquia de madeira, que ferve de 
guarnição ao redor do teclo. Laquea-
ris, ou Lacunaris lignei Umbus,i. Mafc. 
, Ao longo da ABA do forro defte tec"to, 
,eftao eicritos eftes quatro verfos.Faria, 
,Noticias de Portugal. 118. 

Abas da fechadura chamão os ferra-
lheiros a humas lâminas de ferro,eftrei-
tas-, que pegadas ao redor da chapa da 
fechadura, fervem de cobrir as guar­
das, &c. Quafi todas as fechaduras, que 
nos vem do Norte tem abas. 

Aba, Metaphoricamente,Protecção, 
amparo, &c. Vid. nos feos lugares. A-
,quelles, a cujas ABAS eu me cheguei. 
,Cartas de D. Francifco Man.pag.751. 

Aba, Cidade de huma Região da Gré­
cia, chamada em latim, Phocis, celebre 
pellos Oráculos de Apollo chamado em 
rezãodo lugar, Apollo Abdeus. No anno 

ABA 
274. da fundação de Roma, 480. an­
nos antes do nacimento de Chrifto, 
queimou Xerxes efta Cidade; feos mo­
radores , a que chamavão Abantes , fe 
transferirão para a Ilha Eubea , a que 
hoje chamão Negro ponto; & fegundo 
efereve Strabam, livro 10. derão a Ne­
gro ponto o nome de Abantis. Terra-
rio, Baudrand, & outros Authores Ge-
ographos eferevem , que na Arábia fe­
liz também houve outra Cidadc,chama-
da Aba. Aba,*; Fem. 

Aba também he o nome de hum mo­
te nos confins de Armênia mayor, pou­
cas legoas diftante de Simyra , que he 
Cidade, a que hoje chamão, Erserum. 
Tem o rio Eufrates o feo nacimento 
ao pé defte monte , a que cs Antigos 
também chamavão Capotes , & que os 
da terra hoje chamão, Caicol. 

Aba, finalmente, fegundo Strabam, 
livro 14. he o nome da filha de Xeno-
phones, governador da cidade deOlba, 
em Cihcia,& fegundo Bonfin.liv.2.Dé­
cada 2. he o nome do terceiro Rey de 
Ungria, que no anno de 1042. ufurpou 
a coroa; outros lhe chamão Aban. 

ABACELLAR huma planta. He co-
brirlhe com terra as raizes , para fe 
difpor a feu tempo. Arboris radices in-
humare, ou terra opertre. 

ABACO, Abâco, termo da Architcclu-
ra-. derivafe do Grego, Abax, que quer 
dizer Aparadôr, copa, ou meza, em que 
le difpoe vazos de prata,para ornato.Na 
Architeclura, he aparte fuperior do ca­
pitei da columna , principalmente na 
ordem Corimhia; ferve como de tapa-
dor ao cefto de flores , que nella fe re-
prezenta. Tem o Abacoo feobocel,«k a 
fua foxa.Abacusji. Mafc. VitruV. 

ABACOA,Abacôa, Huma das ilhas 
Lucaes na America Septentrional entre 
jabaquem & Pinimi. Eftà debaixo do do­
mínio dos Inglezes. Abacoa,<e. Fem. 

ABADA, Abada, O que eftànobolfo, 
ou cavidade, que fe faz,levantando,ou 
colhendo as extremidades da capa, ou 
qualquer outra veftidura larga. Abada 
de rozas.Plenus rojar um finus^s.Mafc. 

Levar 
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Levar huma abada de nozes. Ferre nu- dor intrinfeca,attrahe para fi efte reme-
ces [mu laxo. Hcrat. dio o humor peccante , que cauzava a 
Dar huma abada de rezas. Pleno finuro- dor; & pello que dizem , tem efte mef-
fas dare. mo unguento virtude, paraencourar a 

Abada. Fera da África nas terras de abertura, que faz. Do corno, ainda que 
Benguela, ( fegundo Dapper na fua negro, a hmadura he branca. Tem a 
Hift. pag. 375.) ou nas terras de Sofá- Abada outro corno na nuca, n ais cúr­
ia. ( cemo outros com mais acertadas to, & mais chato, que o que tem natef-
noticias aífirmão.) Alguns Authores ta. Em muitos lugares da fua Ethiopia 
latinos, & efpecialmente o P. Gafpar Oriental o P.Fr.joao dos Santos tira ao 
Schot, na fegunda parte da fua Phyiica nome defte animal a primeira letra , <St 
curioza pag.921 , & outros Authores chamalhe, Bâda. Por não ter nome pro* 
vulgares, como Cobarrubias no The- prio latino, chamafe Abada,*: Fem. Ao 
fouro da lingoa Calielhana,fe temequi- ,Papa Leão Décimo mandou el-Rey D. 
vocado na deferipção defte animal, ima- , Manoel hum Elephante, & huma Abâ-
ginando, que he o mefmo, que Rhino- ,da, que forão os primeiros , que em a 
cerote, Mas confta,que a Abada he hum ,Cidade de Roma fe virão do Oriente, 
animal do tamanho de hum potro de ,Benediciina Lufitan.part. 2. pag. 385* 
dous annos, com a cabeça mais peque- ,col. 1. 
na, & mais chata , que a do cavallo; ABADADO, Abade, Abadeffa, Aba­
tem o pelo denfo, & afpero a rabo de dia, Abatina. Vide Abbadado, Abbade, 
boy, mas mais curto, & pés fendidos, Abbadeffa,Abbadia Abbatina. 
muito mais groííos , que os de veado; ABADEJO Abadejo. Peixe. Vid* Ba-
Tcm efte animal dous cornos, hum na dejo. 
tefta do comprimento de três, ouqua- Abadejo. Em dous Authores acho 
tro palmos, & efte negro, ou pardo ef- efta palavra,fem acabar de entender feu 
curo, lizo, agudo na ponta, & algum próprio fignificado. O P.Fr .Thomas da 
tanto revolto para diante , & na bafe Luz, na fua Amalthea Onomaftica dâ a 
tam denfo, &groffo, como a perna de entender, que he canthàrida, porque na 
hum homem. A razão porque efta pon- pag. 7. da 1. parte diz, Abadejo , can­
ta da Abada tem fama de contra vene- tharis. E Antônio Pereyra Rego na fua 
no, he, porque fe tem obfcrvado , que fummula de Alveitaria, cap. 11.pag.230. 
quando a Abada quer beber , mete pri- diz, ( Huns bichos, a que chamão AB A-
meiro a dita ponta na agoa , como fe DEJOS, ou Vacas louras.) Em abono 
quizera retundir, & expeUir a venenofa do primeiro acho, que na explicação da 
calidade, que a agoa poderia ter. Dize, palavra cantharides, diz o Lecenciado 
que os Portuguezes para experimenta- Cobarrubias, que em algumas partes de 
rem, fe o corno da Abada he bom, &le- Caftella chamão às cantharidas Abade-
gitimo, ufam defte artificio. Põem o bi- jos. Poderá fer, que em algumas partes 
co do corno no chão, & logo lhe põem de Portugal chamem Abadéjos às vacas 
por fima huma efpada, ficando o punho louras. Vid.Canthanda. Vid. Vaca loura, 
da efpada fufpenfo por hum fio. Sendo ABADERNAS. (Termo de Marinha-
o corno bom, fica duro , & não pode gem) faõ huns arrebens delgados , ou 
entrar nelle a efpada, mas anda circu- filaças, que fervem de fazerem fixos os 
lando ao redor do feo centro; Pello cõ- colhcdores, & outros cabos fixos,quan-
trario não fendo o ditto corno bom, pe- do fe aperta a enxarxia. Funiculi firman-
netra nelle a efpada. Com offos de Abâ- dis, ftringendiíque rudentibus. 
da reduzidos em pô, & mifturados com ABADIR Abadír. (Termo Mythoic-
agoa fe faz huma cataplafma , que fc gico. )He o nome de huma pedra , que 
applica na parte, aonde fe fente alguma Saturno engolio, imagmando, que en-
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golia a Júpiter. Eo cafo he, que faben-
do Saturno , que hum dos feos filhos o 
havia de derrubar do trono, os devo­
rava todos, até que fua molher Opis o 
enganou, fazendolhe tragar efta pedra, 
cnfaxada a modo de menino nas manti-
lhas, em lugar de Júpiter, a quem ella 
queria livrar. Prifciano,& S.Ifídoro fa­
zem menção defta pedra nas fuás glo-
fas. E diz Papias, que antiguamente 
Ah adir fignificava Deos. Diz Laclancio, 
que efta pedra era o Deos, a que os Ro­
manos chamavão, Lerminus. Chamavão 
os Gregos â ditta pedra, Baitilon. Pare­
ce, que os Latinos , que lhe chamarão 
Abadir, tomarão efte nome da palavra 
Syria, Abdir, ou Abadir, ou Abadier. 
Acrecenta Laclancio, que efta pedra fe 
confervava no templo de Apollo , em 
Delphos. Lápis, pro JoVe fcrVando pan-
nis obduetus. 

ABAFADIC,0 Abafadíço. Lugar aba-
fadiço, o em que não corre ar. Locus no 
fatis apertus, ou qui libere perfiatus ca-
pere nonpoteft. Ex Columella Locus aeri 
non fatis perVius. 

ABAFADO Abafado. Bem coberto 
cõ pano, ou cõ qualquer outra couza,de 
maneira,quenãopoffa facilmente tranf-
pirar a matéria coberta. Bene teãus,o-
pertus, ou cooper tus, a.um. 
Hà mifter ter efte enfermo muito bem 
abafado. He ager curiofe Veftimentis in-
VolVendus eft. Cornel.Celj- Caltdis fomentis 
prohibendum eft ab hoc agrofrigus.Liem. 
íntra colida fomenta cobibendus eft hic 
<eger. 
Ar abafado. Craf[us,é' concretus dèr. 
Plantas abafadas, id eft, tão chegadas hu­
mas às outras, que não pode entrar fa­
cilmente o ar. Planta niniiüm crebris in-
terVallis difpofita. Denfeftirpes. Lugar 
abafado com arvoredo. Locus umbroftf-

fimus. Efte adjectivo he de Plinio. Lo­
cus arboribus obfitus, aflim como diz 
Horacio, Frondibus obfita, &c. Locus 
denjts ft ir pi bus v.mbratus. Matos muito 
abalados. Impedi tijfhnafilVa.Cafar. Pe-
,1orio fer eitreito, & Abafado com ar­
voredo. Barros i.Dec.fol.iQO.col.2. 

>& 

ABA 
Abafado de gordo. Pingue ai ne fuffoca-
tus,a,um. Morria o gado abíifado de 
,gordo. Mon.Luf. tom.i.fol.2o.col.i. 

ABAFAMENTO. Suffocação. Suffo-
catiojonis. Fem. PlinHiftor. Da pala­
vra Abafamento fe cufa mais no fenti-
do metaphonco, que no natural, &val 
quafi tato, como o^vettaõ.Opprejfio,onis. 
Fem. Terent. 

ABAFAR. Cobrir muito bem com 
pano*, ou coufa lemelhante, para que 
naõpoffa entrar, nem fahir o ar. Abafar 
alguma coufa quente, para que fe naõ 
resírie. Operimento, ou tegumento alicu-
jns rei calarem foVere { eo, foVi,fotum.) 
Abafar. Tirar o fôlego. Suffocare. A 
muita calma abafa. Anima déficit per 
aftum. 
Abalar. Naõ poder tomar fôlego. Ha-
litu prohiben, ou anima inter eludi. Ci­
cero diz, fnterclufa anima, ideft, Aba­
fando, ou naõ podendo tomar a refpjra­
ção. Eftà abafando de calor. Afftupra-
focatur. 
Abafarfe. Cobrirfe de nuvens. Efcure-
cerfe. Vaife o Ceo abafando. Coilum nu-
bibus obfcuratur, obducitur. 

,As carregadas nuvcns,que voando 
,Vão no mais alto cio ar cõ grade preça 
,Hiãofe os Orizontes ABAFANDO. 

,Uiyf. de Gabr.Per.Cant.5.0it. 16. 
Abafar, não deixar crecer. Não deixar 
medrar. A terra muito viçofa abafa as 
fearas. Nimia terra Utitiafegetes ftrã-
gulat. Quntiliano diz. Et Velut Uto 
gramine jata ftrãgulant.Chama Columel­
la o viço, & nimia fecundidade da ter­
ra, Latitia humi. 
Abafar. Chegarfe muito a alguém. Não 
me abafes. Ne me premas. 
Abafar. Palavra de Agricultor. Abafar 
as terras. He defpois de lavradas, gra­
dar a terra, para que fe não feque com 
Sol; fe desfaz então como farinha, quã-
do fe torna a lavrar, pello fuor, que 
lhe caufou a abafadura.Não lhe fei ter­
mo próprio Latino. 

ABA1NHAR. Fazer huma bainha a 
algum pano. Abainhar hum lenço.óWíí-
rioli oram fubfuere?ou margine confuere. 

ABAI-
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AEAIXAR, ou Abaxar,Vid. Abaxar. Malaca conquift. Liv.12.Oit.6g. 
ABAIXO, Vid. Abaxo. ABALAR, ou Aballar. Lolrccmal-
ABALADA, Abalada (Termo da ca- guma coufa, & começar a tiraila dolu-

ça.) Seguir o coelho pella abalada , he gar, em que eftâ. Aliquid moVere, ou di-
lcguilo, donde fe abalou. Cuniculum, ab moVere de aliquo loco. Plin. Hft. Algu-
eo,quo fe demova loco, perjequi. Na Bei- mas vezes fe lhe poderá acreccntar,Le?-
ra chamão â Abalada, Traita. Viter. 

ABALADO, ou Aballado. Abalado Abalar hum dente. Dentem concutc-
levemente, &fem força. 0,em que fe re, (tio, cn\fi,cuffum. ) Celf. ou labeface-
tem feito algum movimento. Motus,ou re. Abaioúme todos os dentes. Omnes 
Commctus,a,um. dentes labefecit mihi. Terent. Abaiãofe 

Abalado com força: Concuffus,a,um. os dentes, Dentes labant. Plm. 
Abalado, o que não eftâ firme no feo Coufa, que fe não abala, ou que fenão 

lugar natural. Dente abalado.Dens mo- pode abalar. Inconcuffus, a, um. Scnec. 
bilis. Plin. Hift.Ub. 20. cap.20. & mais Philof. ftat. 
em outros lugares. O mefmo Author Abalar os fundamentos. Sluatere fun-
diz, Dentes labautes, por Dentes abala- damenta. Virg. 
dos. Paredes abaladas. Dimotiparietes. Abalar. Dz-fe do exercito, que Ie-
Tacit. vanta o campo, ou faz algum movimé-

Abalado, metaphoricamente. Eftivc to. Abalar da vizinhança da cidade.Mo-
abalado, para hir a Roma. In procinãu Vere ab urbe. Tit.LiV. ( falia de hum 
fteti proficifcendi Romam. exercito, & fubentende Caftra.) Abalar 
Eftâ abalado. Eftâ quafi rendido,perfua- da planície, para hum alto. Subducere 
dido &c. Labafcit. Terent. copias in collem. Plin.de Viris illuftr.Q^a-

Abalado de num mal, de huma en- torze dias defpois, que Cneo abalou cie 
fermidade. Morbo tentatus,a,um, Cie. Canufo. Décimo quarto die, poftquam 
,Para curar as crianças de quebranto, ef- Cnaus CanufiomoVerat. Cie. 
,tando jà ABALADAS, & enfermas ,ABALOU de Almeyda com cinco ter-
,delle. Correcção de abufos, Trat. 1. ,ÇOs de Infantaria. Na Relação do efíra-
,pag.87« jgo de S.Felizes Mandou ABALAR os 

ABALANC,AR-SE. Parece metapho- ,batalhoens. Mon.Lufit. 
ra tomada do pcfoda Balança, que fe Abalar gente. Occafionar oconcurfo 
hum copo delia tem mais pefo,que o ou- delia, fer caufa, de que concorra para 
tro, fe abaxa, & em certo modo fe ar- alguma parte. Abalou toda Itália. To­
ro)*, a terra; donde fe tomou Abalan- tius Itaha concurfum concitaVit. Cicero 
çarfe, por Arrojarfe. Aos curiofos da pro Milone. 58. 
lingoa Grega parece melhor a derivação Abalar. Fazer tremer. Caufar com 
delta voz de Ballein, que quer dizer algum grande eftrondo huma fpecie de 
Lançar, porque Abalançarje,he Lançar- tremor na terra, no Ceo,&c.Os trovo-
fe, & arrojarfe a alguma coufa. Aba- ensabalão aterra. Tomtrua terram trz-
lançarfe aos perigos, Periculis fe, ou ca- mefaciunt, ou fragore concutiunt.He imi-
put fuum offerre. Inferrefe in diferimina. tação de Virgílio^ que diz: 
,Se pode ABALANC,AR a mais certo Annuit,é totum nututremefecit Olympü, 
, perigo. Soufa, vida de D. Fr. Bartho- E de Terencio, que diz: 
lom.i2o.col.i. JÇjti templa Codi fonitu concutit. 

Abaíançarfc contra alguém. In ali- ,As nuves.que por mil partes fe abrião, 
tjuem irruere. Salluft. In aliquem impetü ,Mil offenfiyos rayos difparavão, 
facere. C*f jQ£e c o m violento curfo o ar fendião, 

,E contra o matador, que a recebello ,Os trovões da terra o ãbito AbalaVão. 
,Saheconfiado,irofofeABALANC,A. Malaca conquift.livro 2. oit.79. 

Tonui. B Aba-
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Abalar. No fentido moral. Abalar a 

alguem,ou Abalar alguém de feo propc-
fito. Fazerihe mudar de parecer. Incli-
naiio a que tome outra refoiução. De 
Jententtá dimoVcre alienem. Cícero diz, 
De [ententia dimoVcrt. Aliquem de fenten-
tia, ou de nftitnto deJucere. Aliquem a 
fujcepto confitio reVocare, abducere,aVoca-
re. Cícero d:z, Labefacere aliquem. Ve­
do que os não podiao abalar. Cum eos 
perftare in ientcntiaViderent. Cajar.Aba-
iei-o comnioVi hominem. 1 erent. Abalar 
a fidelidade de alguém. Labefacerefidem 
alicHjUs. Sueton. Abalar a fidelidaae de 
alguém com dádivas, com dinheiro,com 
prêmios. Labcfaãare fidem alicujus pre-
tio. Cie 1 it.Liv. Abalaõ-fe os ânimos 
Nutant ammi.Stat. Não fe abalou a fua 
fidelidade. Non muaVit ejus fides. Eftas 
coufas não o abalão.jhkcc illum nihdmo-
Vent. Tit.Liv. Nem hâ diígraça, que o 
abale. 'Ncc ullum habet iãum, quo pd-
lat animiftatum.Cic. Vendo, que os não 
podia abalar. Cum eos perftare in [enten­
tia Vidtrent. Cafar. 

,Implacáveis durezas, que ao fervente 
,Dezejo,que dâ força ao penfamento 
,Tinhão de feo propofito Abalado. 

Camoens,Canção io.Eftanc.5. 
Abalarfe. Bolirfe. Não fe abala do feo 

lugar. Suo fe in loco continet. Nunquam 
[e loco mcVct. 

Abalao-fe os dentes. Dentes labant. 
PlinHiftor. Toda a cidade fe abala pa­
ra o ver. Ad cum ex tota urbe concurri-
tt.r. Cie. Vcrr. 95. 

ABALIZADO, ou Abàllizado. coufa 
em que fe tem pofto balizas. Vid. Aba­
lizar. 

Abalizado. Perfeito. Que tem chega­
do à baliza ^ & ultimo limite da perfei­
ção. Abalizada virtude. Perfecía, & ad 
fummum perduaavirtus.de. Confummata 
Virtus. Columel Varão abalizado em vir­
tude. Vir Virtutibus exaggcratus. Cie. 
Vir numeris omrubus abjolutus. Idem. 
Vir, qui continetomnes números Virtutis. 
Cie. de Finibus 24. 

Abalizado Author. Author Valde bô­
nus, ou Author bônus in pnmis, • ou opti-

ABA 
mus. Cie. Eftâ dando Portugal AEALI-
,ZADOS Authores. Cartas de D.Franc. 
Man.pag.488. 

ABALIZADOR, Abalizad ôr. Aquel­
le, que põem baíizas, & determina o* 
limites dos campos, herdades,&c. Fau­
tor,ris. Mafc. Cie. Examinando a quan-r 
tictade das fyllabas defia palavra dizBa-
filio Fabro no feo thefouro , fecundam 
compit, quia Finitcr nen a Verbo fimre, 
jeda nomine finis eft,ut a vinum vimtor, 
fecunda & iPJa breVt. 

ABALIZAR. Pôr balizas aos campos, 
herdades,&c Agrcrum limites conftitue-
re. Agrorum limites, ou coifima determi-
nare.Ex Plaut.tnprólogo Poenul.Verf.49. 

Abalizar as legoas por cruzes. Leu-
carum fpatia crucibus definire, ou confti-
tucre ABALIZANDO as legoas por cru-
,zes, & padroens.Chorographia de Gaf­
par Barreiros, pag.61.verf. 

Abalizar com ramas o canal. Ramis 
canalemfinire ABALIZAR com ramas o 
,canal.jacint.Freire 285. 

Abalizarfe em alguma virtude. Alicu­
jus Virtutis apicem attingere. Adaltcuius 
Virtutis culmenperVentre. 

Abalizarfe em qualquer coufa. Obrar 
com fumma perfeição. Vid. Perfeição. 
Vid. Singularizarfe. Muitas peffoas fe 
,ABALIZARAM na defenção defta For­
taleza. Lemos, Cercos de Malaca,pag. 
45-

Abalo, Abalo. Movimento leve , ou 
impulfo, com que qualquer couza fe 
move do feo lugar. Motus leVis alicuius 
rei. 

Abalo com força. Grande abalo. Con-
cuffio,conquajfatio, ou labcfatfio,onis.Fem. 
Columel.C1c.Plin.H1ft. 

Abalo , ou tremor da terra. Terra 
motus, ou terra tremor. Vid.Tevremoxo. 

Abalo de hum monte. Nutatio mon-
tis. Sen.Philof. 

Ifto he remédio, que preferva do a-
balo dos dentes. Labefaãionem dentium 
id inhibet. PlinHiftor. Em outro lugar 
diz o mefmo Plinio Mobiles dentes üftit; 
& em outro Mobiles dentes firmantur. 
Chama o mefmo Plinio ao abalo dos dé-

tes, 
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tes, Mobilitates dentium. 

Abalo do corpo. Abalo dos humores. 
Procedem as doenças de hum abalo gra­
de, & perturbação dos humores do cor­
po. Morbus, qr agrotatio ex totius Va­
letudinis corporis conquaj]'atione,à' pertnr-
batione gfmuntur.Cic.cap.éf. Tufcul.22,. 

Abalo de doença. Ameaço delia. 
Abalo de febre. Febris tentatio, onis. 
Fem. Commotiuncula,a. Fem. Cie. Attic. 
lib.2. Epift. 12. 
Sente grandes abalos nos Rins. Renes 
morbo tentãtur acuto. Horat. Sentir al-
,gum ABALO de febre. Chag.Cart.Ef-
,pirit.Tom.2.pag.^5. F^-Ameaço. 

Abalo. Movimento interior caufado 
de alguma paixão. Animi motus,Affectus 
concitati, ou commóti. JZuintil. Animi co-
motio,ou permotiojonis. Fem. Jgjúnt.Cic. 
Agita tio mentis. Cic^uintil Animi con-
cita tio. Cie. 

Abalo. Aimpreffaõ,' que faz nos ou­
vintes o difeurfo de hum Orador, Pre­
ga dor,&c. Pouco ABALO faz:m os no f-
,fos fermoens. O P.Anton.Vieira.Tom. 
i.pag.23. Mcdicè ânimos audienttum af-

fiaunt, ou modicè audientes tangunt no-
Jira conciones. (Saõ phrafes de Cicero.) 
Tão pouco abalo fizerão eftas palavras, 
que pouco faltou, que não maltrataffem 
acs Deputados. Hacdicfa adeònihil mo-
Verunt quempiam torum , utlegatiprope 
Violatifint. fit.LiVius. Declamai contra 
a avareza, &luxo, & quando vos pare­
cer, que asvoffas palavras fazem algum 
proveyto, & que caufaõ no animo dos 
ouvintes algum abalo, tornai a apertar 
com maior força. Dic in aVaritiam, díc 
in luxuriam, cum proceffiffe te Videris, & 
ânimos audientium affecerisfnfta Veheme-
tiús. Senec.Philof. Porque ifto me faça 
,ABALO. Chag.Cart.Efpir. Tom. 2. p. 
175-

ABALROAR. Dar com força. Pegar 
com violência. Abalroou huma nao em 
outra,. NaVts ad naVem Violento congref-
fu apjpulit, ou fe apphcuit. Quando o vio 
,cleípedir de fi os bateis,quiz ABALRO-
?AR. Barros 2.Dec.fol. 136.00I.1. Num 
>dos navios,&c.ABALROOU humaGa-

Tom. 1. 
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,lé. Lemos,Cercos de Malaca, pag. 17. 

Abalroar coma porta. Fores \oncu-
tere,& conquaJfare.AÜALROANDO com 
,as portas do templo, o acharão poíira-
,do em oração. Monarch.Lufit. tom.2. 
fol.1S.coL3. 

Abalroar com alguém. Metaphora 
vulgar. Contender, òc difputar com al­
guém. Cum aliquo congredi. Cie. Argu-
mentis cum aliquo concertare, ou conien-
dere. Vcrbis contendere cum aliquo. Ex 
Cicerone, & Ofintil 

ABAMBO. Rio da Ethiopia alta, que 
fe lança no Nilo. Ptolomeo lhe chama 
Aftapus. Outros lhe chamão Abambus, 
ou Abanhus,i. Mafc. FazVcflio menção-
defte Rio no feo tratado da origem do 
Nilo. 

ABANADOR, Abanadôr. O inftrumc-
tode couro, ou efparto, ou outra maté­
ria, com que fe defperta o íoip.Flabel-
lum excitando igni. 

ABANAR. Agitar o ar, & caufar ve­
to com qualquer coufa. Ven filar e{o,aVi, 
atum) Propert.l.j.. Verf.Ko. Ventum cte-
re, auram ccncitàre. 

Abanar a alguém , para o refrefcar. 
AliquemVentílare. Suet. tnAug. cap. 82. 
Alicui aftuanti Ventum, ou Vtntulumfa-
cerefiabello. Na comedia intitulada Eu~ 
nuchus dizTerencio cape hoc fiabellum, 
& Ventum huic fiefacito. 
Abanar mofcas. Vid. Enxotar. Penitt-

cias de abana mofca, faõ penitencias mui 
leves. Penitencias de ÂBANA mofca. 
Cart.Efpir.de Fr.Antoiiib^ p||Jt.2. 162. 
Vid. Leve. 
Abanar o fogo. Ignem flabello excitare, 

ou igneniVentilare, aflim como diz Pro-
percio no lugar allegado,Ventilarcfacem. 

Abanar huma arvore. Arborem quate-
re, ou agitare. 

Abanarfe. Auramfiabello colligere. Fla­
bello Ventulumfibi facere. Faciem fiabello 
Venfilare. 

Abanar o trigo. Alimpalo ao ar com 
pà. Frumentum Ventilar e. Plin. Vallis,ou 
Ventilabris fubjatfare.Varro.Aque\le,quc 
abana o trigo. Ventilatcr, is. Mafc. Co-
lumeL 

B2 ABAN^ 
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ABANDONAR. Até agora não achei Ameixas de abano. As que cahem ao 

•efta palavra, íe não no Epitome Hifto- abanar. Pr una leVi agitatione ramorum 
rico das ultimas guerras do Turco com decuffa. Neut.Plitr. 
o Emperadcr pag.50. aonde diz Aban- Mantco de abanos, ou Mantéo enroca-
donou a empreza, Òcc. He tomado do do. Era huma efpecie de volta de mui-
E rancez Abandonar, ou do Italiano Aba- tas dobras, a modo de canudos, & on-
donare, & cm huma, & outra lingoa vai das, que os antigos traz.ã > ao redor do 
o mefmo, que Largar, desemparar;àí fe- pefcoffo. Collare Uneum undatim comph-
•gundo as origens oa lingoa Italiana de catum, ou lineus colli amitfusftriatus,Vel 
Ferrari, Bandum na Baixa Latinidade canaliculatus,Vel tubulatus. 
fignificava Bandeira, onde diz efte Au- Abano, Villa de Itália no território de 
thor,Abandonarc, Bandum deferere,^ ab Padua , celebre pella faudaveleíficacia 
exeratu àifcedere, érfimpliater prodife- das fuás agoas medicinais,em que,os que 
dere, è1 aliquem relmquere. Jà que temos fe banhão, farão de muitos achaques. O 
Largar, & dejemparar, não me parece Emperador Theodorico Rey dos Oitro-
precifa a introducção defta palavra no godos,notempo,querefidia emRavêna 
idioma Portuguez. levantou notáveis obelifcos ao redor da 

ABANlCO,Abaníco. Leque. Flabel- fonte de Abano. Efcreverão os antigos, 
lumfi. Neut. Terent. Dos verfos de Ou- que nefta fonte fe banhara, & defcanfa-
vidio fe colhe, que os abanicos dos an- ra Hercules dos feos nabalhos.Aponus,it 
•tigos erão humas taboafinhas delgadas. Suet. tem a penúltima longa. 

Nepudeat Ventum mota feciffe tabeliã. ABANTES. Povos, que da Thracia 
Lib.i.Arfis Verf.161, érlib.2,. Amorum paffarão para a província de Phocis na 
Lleg.2.Verf.2$. Grécia, donde povoarão a Cidade Aba, 

Utfaciat Ventos mota tabeliã manu. aflim chamada do feo Capitão; &" con-
Aquelle, que traz abanico. Flabellifer,a, duclor, Abbas. Abantes. Mafc. Plur. 
um. Plaut. A B A R A T A R . Fazer, com que huma 

Abanico. Era huma efpecie de Ballona coufa feja mais barata. VidBavato. Aba-
<ia largura de hum dedo feita de hü tor- ratar. Fazerfe^mais barato.Vid. Barato, 
çal branco, com lavor, que fe cozia em Abaratar,no fentido metaphorico. A-
cima da Ballona de renda; fô as Damas baratara vidloriajie obrar de forte,que 
do paço ufavão delle, & as fenhoras no feja menos cuftofa, que não cufte muito 
-dia, em que cafavão. Efte ufofe acabou fangue. A prudência do noffo capitão 
com os guardinfantes. abaratou a vicloria. Ducis prudentiâpau-

Abaniços. Ditos galantes, & fenten- corum fanguine nobis Viãona fteút. Er 
ciofos, g*raças & agudezas, com que ai- Tit.LiV. Cuidando Abar atar com ifto 
guem conta algum fucceffo. Sermonis cõ- ,a vicloria. Monaréh. Lufit.Tom. 1. foi. 
dtmenta,orum.Neut. plur.ex Cie. Fallar 195.C0I.1. Em outro lugar diz o Au-
com abanicos. Salibus, ou fententiarwn ,xhor defte mefmo livro, Para com efte 
fiofculis orationem afper gere. Sempre falia >preço Aharatar o perdão, 
•com abanicos. Sermonès omnesfeftiVkate ABARBAR. Chegar huma coufa a fi-
conditjCf lepore. Cie car igual com outra, & eftar com ella 

ABANO, Abano de abanar o fogo &c. como barba a barba. He ufado no fenti-
Flabellumfi. Neut. Vid. Abanador. do natural, & figurado. Abãrbar o Gado 

Abano de enxotar mofcas.Mufcarium, o tapigo. He chegar o Gado a comer nel-
ãj.Neut.Martial le? ou chegarlhe com a boca. Abarbar 

Abano. A acção de abanar. Ventila- com as tranqtieiras,he quãdo os Touros 
tio,onis. Fem. Varro. Profiatus,us.Mafc. chegãoa par dellas, ou metem a barba, 
•Columel. Efte Author diz > MftiVo pro- ou focinho nellas. Não chegando muito 
fiatu refrigerantur. 3a Abarbar com as tranqueiras.Pinto Gi-

neta, 
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neta, 189. Por eftarem as cafas Abar- Abarcar com o penfamento. Vid.Cà-
,badas com o no. Godinho, viagem da prehender. Nem o penfamento o Abar-
India, 140. ,ca. Chagas, Obras Efpirit. tom.2.72. 

Abarbar com alguém. He ufado no ABARIM,Abarím, ou Abar, na hn-
difcurfo familiar. Aliquem audaahs ado- goa Hebraica quer dizer Pajfagem. He. 
riri. Alicia coram obhfiere, ou obntti. Vi-* monte da Arábia Pétrea, que dividia as 
,ofe efte tão Abarbado. Efcola Decur. terras dos Ammonitas, &Moabitas da 
part.5.num.45o. terra de Chanaan. Nebo, & Phaíga erão 

Abarbar com a morte. Abarbar com os duas partes defte monte , que foi huma 
perigos Vid. Perigo. das moradas do Povo de Ifrael depois 

ABARCA. He o nome de certo cal- da fua fahida do Egypto, & dahi forão 
çado ruftico,dequeufaõ os montanhe- affentar o campo na planície de Moab 
zes, particularmente e.m Caftella. Por perto do rio Jordão. Entre efte rio, & a 
fer de pao, & ter alguma femelhança cõ cidade de Jerico fronteira ao dito mon-
Barca, lhe chamarão Abarca. Dizem, te Abenm,ha huma várzea chamada Ba­
que a El-Rey D.Sancho deNavarrade- ras, em que dizem , que fe acha huma 
rão a alcunha de Abarca, por haverfe planta do mefmo nome,que de noite té 
criado quando menino com veftiduras a cor tão viva, & aceza,quc parece fo-
ruíticas, para fer menos conhecido; ou go, ou tocha ardente. Falia fe nefte mon-
porque havendo de paffar os montes te no Deuteronomiocap.2,2. 
Pyreneos,para levar focorro a Pamplo-r ABARREGADO, Abarregamento, & 
na, cercada dos Mouros,fezpaffar a gé- abarregarfe.Termos antigos. Vid. Amã-
te, que levava, com abarcas nos pés pel- cebado,Amancebamento,& amãcebarfe. 
Ias ferras, cheas de neve. Calcem ligne-< ABARRISCO. Termo do vuIgo.Ho-
us. je havia peixe abarrifco. Hodie pifcium 

,E triunfando de altiflimos Monarchas erat affiuenter. Pifaum erat ubertas & 
,Igualais as tiaras com as Abarcas. copia.No feo Thefouro da lingoa Portu-

Malaca conqüíft. Liv.6. Oit. 3. Faz o gueza o Padre Bento Pereira quer, que 
Poeta fallar Afmodeo a Luzbel. Abarrifco refponda em Latim a Promif-

ABARCAR. Apanhar de todo com cuè, ou confufè. 
braço, ou mão. Abarcar tudo. Omnia cõ- ABARROADO. Obftinado. Fixo no 
pleãi (or, plexus fum. feo parecer. He pouco uzado. Vtd.Tei-
Quem muito abarca, pouco abraça, ou mofo. Pertinaz,&c. Médicos teimozos, 
pouco aperta. Male compleíiitur, qui mui- ?& Abarroados. Azevedo, Correcção de 
ta compleâitur. Se fe fallar em negócios, abufos. &c. part. 1 .pag.48. 
Nimia molienti, male eVenit, ou qui ni- ABARROTADO navio. Aquelle, que 
mis accipiuntoneris, male braebia tendút. eftà carregado até as efeutilhas, ôetão 

Abarcar todas as mercadorias. Diz-fe cheio, que não pode levar mais carga. 
dos mercadores, que tomão a fi tudo,em Navio abarrotado. NaVis cumulata, ou, 
que topão para elles fos tarem o lucro, fupereminente cumulo plena. As nãos hião 
que fe poderia repartir por muitos.Mr- ,ja Abarrotadas com a carga. Barr. De-
eesomnes fibifumere, mercês omnes oceu- cad. Lfol.105.verf. 
pare, ou comprehendere. ABASSIA,Abâflia, ou Abyflima, ou 

Abarcar. Encerrar em fi. Tomar em fi. como diz João de Barros em muitos lu-
Vid. Encerrar. gares das fuás Décadas. Abafia he o 

, Ali vem dentro,quãto o mudo Abarca, próprio, & verdadeiro nome da Etiópia 
,Aquella breve eftancia reduzido. alta, ou interior. Querem alguns,que fe 

Ulyff.de Gabriel Per. Cant. 4 . oit, 64. derive efte nome de Abaffes (que na lin-
,Cujas navegaçoens Abarcão todo o goa Egypciaca quer dizer charnecas) 
, mundo.Severim. Difc.Yar.pag.3. , pellos grandes dezertos, dos quaes eftà 

Tom.i. B5 cercada 
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cercada efta Região.Outros querem,que 
fe chame aííim, de Abaxa, principal ci­
dade do Reyno de Adel vizinha à Ethi­
opia^ do qual Reyno forão antiguamé-
te íenhores os Emperadores de Ethio-
pia.) Debaixo defte nome Abaflia fecõ-
prehendião antiguamente as terras, que 
correm do meyo dia para oNorte,def-
de o Lago Niger, até o Eftreito de Bel-
manciel, & de Poente para o Levante, 
as que jazem entre os Montes da Lua, 
& as Catadupas do Nilo , & as princi­
pais deftas terras, províncias, & reynos 
crão Angote, Doare, Adea, Bali, Ale-
mali, Oggc, Gani, Oxeio, Betexamora, 
Curagua/Buzama, Bugamo, Narabet, 
Manz, Bizamo, Oifate, Gedem,Gamba-
to, Doxa, Aura, Conch, Guma, Mota, 
Damut, Holeia, &c. Mas efte grande 
Império, defmembrado pellas invazoens 
dos Turcos, & outras naçoens confinã-
tes fe reduzio a tão anguftos limites,que 
hoje lhe não fica mais, que Tigre, Bam-
bea, Bagamedri, Gcyaima, Amahara, 
Narea, Magaza, Ógara, Holcait, Salait, 
Sêmen, Segueda, Salão, Ozeca, Doba, 
& algumas outras províncias, & em to­
dos eftes Payzes não ha porto algum, 
de maneira,que os Abexins,quando que­
rem chegar ao mar, he forçozo, que 
paffem por terras fogeitas ao domínio 
des Turcos. Os Reys de Abaflia perten­
cem fer defcendentes de Salamão,&de 
David; com efle titulo efcreveo hum 
delles ao Papa Clemente Sétimo, & a 
el-Rey de Portugal D. Manoel no anno 
de 1507. chamandofe filho de David, £c 
filho de Salamão. Em nenhuma cidade 
defte Império tem eftes Reys a fua corte, 
porque aflim na paz, como na guerra, 
fempre effão no feo campo com tendas 
militares,arruadas com tão boa o rdem^ 
com tanta grandeza, que podem com­
petir com qualquer boa, & bem gover­
nada cidade. Os Portuguezes valerão 
muitas vezes aos Abexins nas fuás bata­
lhas, & os tem inftruido não fò na arte 
militar, &no comercio,mas também na 
Religião Catholica. D.Aleixode Mene­
zes Arcebifpo de Goa, entendendo,que 

ABA 
a fua jurifdição de Primas da índia fe 
eftendia até a Ethiopia alta, ou Abaflia 
mandou miflicnancs Abexins, & ao feo 
Metropolitano efcreveo hun a carta,ex-
hortandoo, a que fe fogeitaffe à Igreja 
Catholica.Por algum tempo ílcreceo en­
tre elles a Religião.Nos últimos capítu­
los do liv. 5. da Hiftoria de Ethiopia a 
alta, abreviada rclação,& methodo pel­
lo Padre Balthazar Telles fe apontão as 
caufas, que tomarão cs Abexins , para 
deixarem a Fè Catholica. Abajfia, ou 
Abaffenia , ou Abaffinia, ou Abiffmia, 
a. Fem. 

ABASSI, Abàfli, Dinheiro da Cidade 
de Bacorâ, na Afia. Cincoenta Abàffis, 
,moeda da terra , que na noffa faz ãa 
,nove mil reis. Godinho,viajem da ín­
dia, 100. 

ABASTADO. Homem abaftado. A-
quelle, que tem, o que lhe baífa.Baftan-
temente rico. ffomo bene de rebus domef-
ticis conftttutus. Ab re familiari felix. 
Omni bus advitam bene agendam neceffa-
rijs abundam, ou com Cicer. de Amic. 
K2.Vir in rerum abundantia ViVens. Somos 
de todo abaftados. Abomni re fumas pa-
ratiores.Gc.Q povo ficou de todo Abaf-
,tado. Severim notLcia de Portug.20. 

A quantidade , & riqueza dos moveis 
era de homem não dado ao luxo, mas a-
baftado. Multa, & lautafnpellex,non illa 
quidem luxurioft hominisfed abundantis. 
Cie. Philip. 66. (Vivião Abaftados de 
,bens da terra. vid. deFr. Barthol. dos 
Mart.fol.^.col.i. 

ABASTANC,A. Abundância, copia, 
fartura A c Vid. nos fecs lugares. E A-
,baftança tão grande nas viandas.Jacinto 
Freire pag. 2* Sendo em Lisboa o nu-
,mero da gente tão grande &c. he tanta 
fua Abaftança. Severim, Difc. var.pag. 
15-vcrf. 

ABASTAR. Encher, Fartar.Efta fru­
ta abafta. Frnãus ifte fatietatem affert, 
oufatietate ajficit, ou famem cxplet, fe-
dat, obfaturat. 

ABASTECIDO,Abaftecído. Vid.Baf-
tecido. A meza de Ebas Abaftecida de 
, carne. Vieyra tom.4, 121, 

ABATER 
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ABATE;Ab:ite.Diminukão do preço, Vena motus, oulanguidius moVeturVena* 

do que fe vende, ou compra. Deduciio, ,Sem fe lhe Abaterem ospulfos com as 
onis. Fem. Sem dar nadado abate. 6"/- >tais fangnas.Correcção de abufos.tom. 
ne ulla deduãione. Seneca Philof. i.pag.20. 
Vendeume efte livro por hum cruzado, Abater o credito de alguém. Aicu-
fem querer dar nada de abate. Hunc jus anãoritatemimminuerc. Cie. Trabalhe 
librummihi Vendidit nummo a)genteo,nec >por Abater o credito dos Efcntores. 
de pretio quidquam Voluit remitíere. Monarch.Lufit.tom. i.fol.85.col.2. 

ABATER. Abaxar, Decer. Vid. nos Abater a opinião , que huma nação 
feos lugares. tem de fi. Abater o feo fafto, afuava-

Abater a bandeira. Vexillum demit- idade. Gentis cujufdam ofientationem mi-
tere (tto,mifi,miffum. E os Ricos Homes nuere. Caj. Com a qual perda fe Aba-
,AbüUffem logo o eftendarte. Monarch. , teo muito a opinião da noffa gente.Mon. 
Lufir.tom.6.fol.455.col.2. Lufit.tom.i.iol.56.col.2. 

Abater. Humilhar. Demittere, ou de- Abater a mageftade do Princepe.Mz-
.primere. Cicer. Levanta Deos os humil- jeftatem regicCm minuere. Caf. 
des, Ôc abate os grandes- Imo de gradu Abaterão o penfamento a huma cou-
JollitDeus, & attenuat infignem. Horat. fa tão baxa. Jfbjecerunt fuás cogitatio-

Abater a fortuna de aiguem. Fortu- nes inremtam humilem.Cic. 
fiam alicujusdeprimere. Cie. Abateo a dignidade do feo cfHcio a 

Abater a audácia de alguém. Alicujus exercícios mecânicos. Muneris dunita-
audaciam debilitare.Cic tes adviles operas ablegaVit, ou abjecit, 
Eu lhe abaterei o orgulho , que tem. ou illiberalius deprejfit. 
Ejus fuperbiam comprimam. Cie Elatio- Abater a vifta. Abaxar os olhos. Ocu-
rès fpintus compefcam,franabo. Para a- los demittere. OVid. 
b iter a vaidade dos Gallos. Ad Ga\li- Abater. Defanimar, defalentar, &c. 
cam ofientationem minuendam.Cafar. Qualquer adverfidade o abate. J^uiU* 

Amconftancia abate a authondade. bet cafus adVerfus eum cadere cogit, ac 
/luãbcritas leVatur inconftanúa. Cie. 4. propemodum infringit. Cie. Attic.2. Eftas 
Academ.69. coufas não me abatem. Hac animum 

Abater o brio. Moftrarfe menos fo- meum nonfrangunt, non debiütant.&c. l 
berbo. Fazerfe menos orgulhofo .Super- Abater. Diminuir. Quebrar as forças. 
biam abyicere,ou ponere- Fazer ceffar. Achuva abate o vento. 

,E a Laiximena em terra, &marpatete PluVia Ventus cadit, remitüt, fubfidit. 
,Desfaz a oftentação, Abate o brio. Venti Vim pluVia retundtt,fra?igit,érc. 

Malac.conquift.liv.10.oit.92. Ifto abate o vento. Hoc fternit Ventos. 
Abater a luz. Deminuilla,Efcurecella. Horat. Hoc Ventum frangit. Plin.Jun. 

Vid. nos feos lugares. Com hum pequeno vafo regava a terra, 
. ,Q^al matutina Venus, que âs eftrellas para abater o pô. AlVeolo. 
,Abate a clara luz, de que fe ornarão. confpergebat humum, ut fedaret pulVerem. 

Malaca conquift.liv.12.01t.99. Phad. 
Abater. Defanimar. Abater a alguém. Abater com palavras. Dar menos lou-

Alkuius. animum debilitare. Cie. Os in-. vor. Aliquid extenuare. Cie. Tit.Liv. 
,fortunios não Abatem ao magnânimo* Algumas vezes fe acrecenta, Ver bis. A-
,antes o acendem a maiores emprezas. batem com palavras, pque não podem 
Soufa &c. Domínio fobre a fortuna pag. fazer. Verbts eleVant,quodfacere nonpof-
173.. . funt. Phad. He metáfora latina, foma-
- - AbaterfeiTer menos vigor. Com as da da balança, em que a matéria de me-
fangrias fe abatem os pulfos. San^uinis.. nos pezo fe levanta. 
vnijfionibus lamuefcit, ou languidior fit Abater o mercador de preço, nas. fa-
-••• Tom. 1. ' zendas. 
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zendas. Submittere prctia. Plin. Exte-
nuare pretium alicujus rei. Abater de 
preço no vinho. Submittere Vinum. Plin. 
Começa o trigo a abater de preço. La-
xat annona. Laxiorfit annona. Tit.LiV. 
Abater no preço dos mantimentos. Le-
Vare annonam. Vid. Abate. 

Abater de huma conta , ou de huma 
foma. Aliquid de ratione , Velde fumma 
deducere, ou detrahere ex fumma ; ou de 
fummá decejfionemfacere. Cie. 

Abater o eftilo. Stylum inclinare. Foi 
Phalereo o primeiro, que abateo a elo­
qüência, id eft, que introduzio hum ef­
tilo mais humilde , que o dos antigos. 
Phalereus primus eloquentiam inclinavit. 
JZuinfil Abater o eftilo à capacidade do 
difcipulo. Se fubmittere ad menfuram dif-
cenfts.JZuintil Efte mefmo Orador diz, 
Adintelleãum audientis defendere. 
Abater com termos baixos matérias le­
vantadas. Magna tenuare parVis modis. 
Horat. 

Abaterfe. Humilharfe. Abjicere fe, 
oufe fubmittere. Efte princepe fe abate 
tanto, que fofre, que &c. Eò defcendit, 
feque demittit hie princeps,ut patiatur.éc. 
Tito Livio diz, Submittere fe in bumi-
litatem. 
Abater. Em phrafe Náutica fe diz , que 
o Navio abate, quando não tendo ven­
to cm popa , aindaque ponha direita­
mente a proa pello rumo, declina âs ve­
zes dous rumos, ou três. 

Abater as crifías. Vid. Crifta. 
ABATlDO,Abatido. Humilhado, Vé-

cido, &c. Abjeãus, ou perculfus,a, um. 
Cie. O antevifto pode fer combatido, 
,mas não Abatido. Brachilog.de Prince-
pes.pag.77. 

Abatido. Fraco, derrubado de for­
ças. Eftâ abatido, não tem forças. Vires 
illi conciderunt. 
Abatido. Defanimado. Eftâ abatido, té 
os brios abatidos, perdeo o valor, per-
deo os brios. Jacet. Cie. pr& Mureua 45. 
AnimO abatido. Ammus affltãus,acper-
cidfus. Cie. ou animus denuffus , acfrai-
tfus. Idem. Que terião por efte refpeito 
,os brios mais Abatidos. Monarch.Lufít. 

ABA 
tom.i.fol.295.col.2. 
Cara de Açúcar abatida, he aqu.ella,que 
íelazempô, «Sc como a mandarão em 
pedra feita em pô, fe lhe abate o preço, 
& por iffo fe chama Abatida. 
Mercadoria abatida. Aquella, que tem 
por damnificada, abatido de preço.Mr-
ces abjecía,ou mimris pretij, quam antea. 
Chama Plauto AEdes abjeífa,as cazasde 
pouco preço. Aflim entendem Turne-
bo,& Lambino eftas palavras de Plauto. 
Na opinião de Scaligero diz Plauto nef­
te lugar, JEdes ablctfa, cafas magnífi­
cas. 'As mercadorias não forão requef-
,tadas de Eftrangeiros, efíãndo ao pre­
mente Abatidas. Corte na Aldea. pag. 
6 0 . -I-XJ -yi-

Abatido. Profundo. Vid. no feo lugar. 
,De que proceda humildade tão Abat-
,ttda. Domínio fobre a fortuna pag. 106. 
Pulfos abatidos. Mais fracos do natural 
Languefcens, ou languidior Vena motus. 
Plínio Hiftor. diz, Languidus iãus arte-
riarum. Vide Abater. 
Abatido finalmente fe diz de varias cou­
fas materiaes, que perderão o feo pri­
meiro luftre,& ficarão quafí arruinadas. 
Terras abatidas. Terra afflicta. Agri af-

fiicti. Chama Cicero Fortuna ajfiiãa 
bens da fortuna deftruidos , & Cefar, 
NaVes afflicta. Navios maltratados do 
tempo, & das tormentas, Deixou todas 
,as mais terras Abatidas, & privadas de 
,fua primeira bonança. Monarch.Lufít. 
tom.2. liv.6.cap.9.fol. 174.C0I.2. 

ABATIMENTO de eftado. Adverfi-
dade, que diminue o poder, a authori-
dade, &c. Dejeãio, onis. Fem. Fortuna 
affiicta,a. Fem. São phrafes de Cicero. 
Muito condenava Rutilio eftas coufas,& 
dizia, que antes efcolhera o defterro* 
ou a morte,do que efte abatimento.Hac 
Rutilius Valde Vituperabat) & hnic humi-
litati,dicebat, Velexilium fuiffe, Velmcr-
tem anteponendam. Cie. 

Abatimento.Profundo obfequio.Grã-
de iurnmfàaò,Summa reVerentia, a. Fem. 
Summa demiffio, onis. Summum obfequi-
nm, ij. 

ABATON.Derivafe do Gxeçp,Abatost 
• •> que 
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que quer dizer, Onde não fe entra.Dcu- les coufa fagrada , cuja defíruição fica 
ie efte nome a hum edifício pubhco, en- prohibida pellas ltys de fua Religião, 
gido na Cidade de Rhodes , ao redor para tirarem aos olhos da poftcridade a 
de hum tropheo da Rainha Artemifia. A vifta defte afrontofo monumento, cer-
caufa defte famofo edifício foi efta.Mor- carão ao ditto tropheo com humedificio 
to Maufolo Rey de Cana na Afia menor, muito alto, a que chamarão Abaton,por-
a Rainha Artemifia fua moiher fuece- que não era licito a pefíoa alguma* en-
dendo no governo do Reyno, envejan- trar nelle. Vid. Coel.Rhodig.Lbr^.cap. 
doos de Rhodes a huma moiher a febe- 53. ouhb.i^.cap.^. & Vitruv.1.2. cap. 
rania do império, fahirão com armada, 8- Abaton. 
para fe apoderarem do Reyno de Cana ABAVILLA. Cidade de França no 
fogeito a Artemifia. Tendo a Raynha Condado de Pontfueu, na província de 
dominante avizo da empreza dos Rho- Picard;a, fobre o rio Somma. Abbatis 
dios,efcondco a fua armada emhumpe- Villa, ou A^Villa}a. Fem. 
queno porto coberto de hum monte, em ABAXAR, ou Abaixar. Por em lugar 
ierma, que não podião os inimigos ver, mais baxo,coílocar em lugar menos alto. 
o que nelle fe fazia. Chegou ao porto Abaxar qualquer coufa. Demittere, fub-
maior a armada dos Rhodios,& nos mu- mittere (tto,mtfi,mifJum) Açus. Cie. 
ros deu a Raynha final, de que a cidade Abaxar a cab£ça,os olhos. &c. Caput,ocu-
fe queria entregar. Saltarão osRhodios los demittere.Cie. Abaixava a cabeça paf-
em terra, para fe apoderarem da cidade; fando por baixo da abobada. Caput de* 
& no mefmo tempo ordenou Artemifia, mittebat adformcem. Cic.2.de Orat.267. 
que fe abnffe o porto pequeno, donde Abaixar a voz. Vocem inclinare. Vocem 
fahindo a fua armada, improvifamente deprimere; uti Você depreffa. 
entrou no porto grande, aonde eftavão Abaxarfe , para dizer alguma coufa à 
os navios dos Rhodios fem gente, &cõ orelha. Demittere fe adaurem alicujus. 
figo os levou em alto mar. Entretanto Cie. 
os Rhodios, que jà não tinhão lugar pa- Abaxarfe (no fentido moral) Vid. Aba* 
ra a retirada » ficarão todos mortos na terfe. Abaxarfe a huma coufa tão vil,& 
praça publica da Cidade. Com o bom tão defprezivel. Abjicere fuás cofitatio-
fucceffo defte eftratagema fe embarcou nesin rem tam humilem, tamque contem* 
a Raynha com os mais íoldados, & ma- ptam. Cie. 
rinheiros nos navios dos Rhodios, & Abaxarfe a infâmias. Incurrere in dede-
emproou para a Ilha de Rhodes. Vendo cora. Cie. Abaxarfe a todas as infâmias, 
os moradores defta Cidade , que fe hia Dedecore nulto abftinere. üc Para fe A* 
chegando a armada coroada de flammu- ,baxar a todas as infâmias, a que fe fo-
Ias, galhardetes ,. & outros fcftivos or- ?geita o intereffe. Lobo. Corte na Aldea 
natos, imaginou , que era a fua gente, DiaL6.pag.128* 
que voltava vicloriofa, & triumphante. Abaxar ao falcão a carne. (Termo de 
Defembarcou Artemifia com a fua ar- alta volateria) Acapitrem abi penúria 
mada, & fe fez fenhora de Rhodes fem macerare. Cibumdeducere accipitri, nefit 
refiftencia. Em memória defte felicifli- aquo pinguior, atque habiticr. Se o fal-
mo fucceffo levantou a ditta Raynha na ,cão olha a garça, & chega a ella , & a 
Cidade hum tropheo, com duas eftatuas ,não afferra fe Abaixara da carne,& lhe 
de bronze, em huma das quais fe via a ,darão fome. Diogo Fernandes na arte 
cífigie da mefma Raynha, & em outra fe da caça de Altaneria, pag.52.verf. 
reprezentava a Cidade de Rhodes em fi- A accão de abaxar. Demiffio}depreffio,onis. 
gura deefcrava. Dahi a alguns annos Fem. 
não ouzando os Rhodios derrubar eftas Abaxar o preço dos mantimentos. Le-
eftatuas, por ferem os tropheos entre cl- vare annonam. Cie Abaxou o pão, aba-

Tom.i. Ç xou 
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xouovinho. Frwnenti, & Vinikxior eft teiro, &c Abbas,atis. Mafc. Heoter -
anuona, ou com Tito Livio. Laxat an- mo, de que commummente ufaõ todos, 
nona. Mmto abaxou o tngo. Frwnm- por falta de palavra própria latina. Se-
tum eftVilius. Cie. Abaxou a moeda. De gundo Odavio Bokiomo na fuaEpigra-
nnmtmrumpretiodecej(it. Abaxar os im- phica, poderâs chamarihe Pater maxi-
$üí\o$. MinuereVectigal. mus, Afeta maxmus; ou Magift^r Mõ-

ABAXO, ou Abaixo. Infra. Cie. Infer- nafterij, aliudindo ao Colícg^o dos anti-
nè. Lucret.Inferiu^Cic.ÜVid. gos Augures de Roma j ou Pater Sacro-
As coufas, que peíaõ vão abaxo.GraVia rum, attendendoao Sagrado da dignida-
fermtur deorjum. cie, ou com voz Grega, que os Doutos 
Para baxo. Dcorfum Verfus. Terent. aceitarão, Archimandrita,a. Mafc. 
Deorfum VerJum. Caio. Abbade na província de Entre-Douro 
Muito abaxo. Prolundamente. Altè.Tit. & Minho, vai tanto,como Cura. 
LiV. Celf. Virgil Abbade antiguamente em Portugal 
Das telhas abaxo. Sub cedo, ou fubter coz- queria dizer Confeffor,& não fem rezão, 
lum. porque ( como fica dito ) Abbade vem 
Abaxo das fobrancelhas eftão os olhos, de Ab-bat, que quer dizer Pay, & Cô-
Supercilijs fubjacent oculi. Plin. feffor he Paare efpiritual. A caufa de fe 
Abaxo. Depois. Abaxo de Cícero , he o introduzir o nome de Abbades aos Con-
princepe dos Oradores. A Qctrone, Ora- feffores, parece, que ficou jâ do tempo 
torum eftfacilèprtnceps. Vid. Depois. dosGodos em Hefpanha. Ohfervarão 
Abaxo de Deos podem os homens fazer Ambrofio de Morales, & Frey Antônio 
aos homens muitos benefícios. Secundam de Yepes, que quafi todos os Parochos 
Deumhommes homimbus maxinú utiles em Hefpanha fe chamavão Abbades, par-
effepoffunt. Cie i. Offictor. Abaxo delle, ticularmente naquellas Igrejas, que po-
não ten{io mayor amigo , que yoffo ir- dião fuftentar Diaconos, & outros de 
mão. Secundam illum, nano eft mihifratre ordens menores, que as ferviffem, & af-
tuoamiaor. Cicero diz, Secundum tem-, fim oParocho, que lhes prefidia fe cha-
hil mihi amicius eftfolitudtne. mava Abbade, & as mefmas Igrejas por 
Abaxo, quando o Author de algum li- efta razão promifeuamente fe chama-
vro,ou difeurfo diz,mais abaxo. Pofteã, vão Igrejas, ou Morteiros , fem fer de 
oudeinde,oudeinceps. Cie.Ovid.áiZ,bi- Religiofos; como os Parochos faõ os 
firius nefte fentido.Irei dizendo, ou cõ- Confeffores ordinários, & fe chamavão 
tinuando mais abaxo. Perfequar tnferiüs. na quclle tempo Abbades, o mefmo vi-
0vid.lib.2.Trift.Verf.27^. nha então fer Confeffor , que Abbade. 

Depois de introduzido efte nome, o fo-
ABB rão os Chriftãos da quella idade eften-

dendo a qualquer dos confeffores, ain-
ABBADADO, Abbadâdo. Igreja Ab- da que não folie feo parocho.E podemos 

badada, a que tem Abbade, que a gover- dizer, que denota mayor piedade, & Re­
na. Mil, & quatrocentas Igrejas Abba- ligião darlhe aos miniftros da penitencia 
,dadas. João Salgado, &c. Succeffos mi- o nome de Abbades,aue o de Confeffores, 
litares. pag-4* porque com o de Abbades declaramos o 

ABBADE, Abbade. Derivafe de Ab- refpeito, que fe deve à boa doutrina, 
bat, que na lingoa Syriaca quer dizer, eme elles com o amor de pays efpiritua-
Pay. Derão os primeiros Monges aos fe- is communicão, que he meyo para fad­
os Superiores efte nome. Querem ou- litar, & fazer mais dezejado o Sacrame-
tros, que Abbade venha da palavra He- to; & com o de Confeffores fe faz lem-
braica Abba, que quer dizer querer bem. brada aquclla acção tão penofa da Cò> 
O Abbade de num Convento, ouMof. fiffaõ das culpas, que lhe fazemos com 

que 
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que em certo modo fica o miniílro cau-
iando terror, pello que exercita. Que o 
mefmo fe ufaffe em Portugal confia de 
alguns antigos teftamentos, como ode 
huma Senhora de Santarém, que deixa­
do ao feo Confcffor hum legado diz.Pe-
tro Martini dtão CarValho^a, Abbati meo. 
Donde fe vè com evidencia, que a pa­
lavra Abbade, quer dizer Confiffor, por­
que alem de não haver em Santarém i-
grejas de clérigos, que fejão Abbadias, 
nunca pedia competir o nome de Ab­
bade a efte Rciigiozo,que era da Ordem 
de São Domingos, fenão pello titulo de 
conteffor. Era tanto aflim , que tmhão 
naquelle tempo por fynonimos os no­
mes de Corfeffor, & Abbade, que até o 
Conde D.Pedro, quando efereve o cazo 
dei-Rey D. Ramiro, do furto da Moura, 
& o engano, com que o metera em pri-
zão el-Rey Alboafar(feja qual for a cer­
teza defta hiftoria ) diz, que el-Rey D. 
Ramiro differa, vendoffe em poder del-
ReyAlboafar : Confeffei eftepeccado ao 
meo Abbade,&c. 
Durou o coiiume de chamar aos confef­
fores Abbades, até tempos maiS moder­
nos. Vefpora do dia, em que el-Rey D. 
João primeiro ganhou a famoia cidade 
de Ceita, diz Gomes, òcEannedeZu-
jrara, (que na noite antecedente fe fize-
~ão todos preftes, aflim no concerto, & 

revenção das armas, como na prepa-
ação das confeiencias com feos coníef-
bres, & Abbades) E ainda que pareça 
untar aquella copulativa,& termos dif­
erentes , & que daqui fe colhe ferem 
oufas diftindas os confeffores, & Abba-
,es , no verdadeiro fentido do Chro-
ifta Gomes; o certo he, &eftâconfor-
e ao que temos ditto,que retém aqui o 
alor de interpretam a, & que declara 
s nomes ambos de Confeffor, & Abbade, 
orno fynonimos hum do outro. Mon. 
ufit.tom.5.1iv.i6.cap.27.fol.75. 
Abbade. Ao Ermitão João Cerítá, que 
i Portugal foi o primeiro noviço .do 

abito de São Bernardo, deu S.Berhar-
o na carta, que lhe efcreveo, o titulo 
e Abbade, & a efte mefmo Ermitão 

Tonuu 
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deu o Princepe D. AfTonfo o mefmo ti­
tulo em huma patente, ou doação, que 
fe conferva no Cartório de Aícobaça.. 
No Lv.2.da fua Chronica de Cifter.pag. 
60.C0I.4. Pergunta o P.Fr.Bernardo ue 
Britto,porque rezão fe chama efte João 
Cerita Abbade, não tendo Mofteiro, de 
que o fer, nem Igreja com ovelhas;& a 
ífto refponde o ditto Author, ftr coufa 
muyufada a qualquer Ermitão antigo, 
& veneravel chamanhe Abbade, como 
vemos em S.Paphnucio. S.llanão,& ou­
tros, que fendo fimples Ermitaens, lhe 
dão nome de Abbades,porque como Ab­
bade queira dizer Pay , lk a elles fe lhe 
devia efte nome, não difierem em mais, 
que chamarlhe em Grego Abba , ou em 
Latim, Pater, & fcgumido efte antigo 
coitume, lhe chama a doação Abbaue. 
Abbade. Também os Efcntores Gre­

gos, & Latinos chamavão Abbades, aos 
que hoje chamamos Padres, & ífto em 
razão da veneração, que fe devia àfua 
ic-ade, profiifaõ, & virtude, lambem 
Abbade era o nome, que geralmente fe 
üava a todos os Manjes. Tanto aflim, 
que na reòra áe São Columbaiio fe lê> 
que mil Abbades erão governados por 
numa cabeça. Antigamente chamavão 
os Genovezts Abbade do poVo a certo 
mimllro, ou Magiftrado publico. E nos 
ant gos ttulos ae França, fe acha,qua 
os Duques, & Condes forão chamados 
Abbades, aflim como os Ducados, & 
Condados Abbadias. 

ABBADESSA. A Prelada de hum cô-
vento de Religiofas. Abbaffja, a, Fenn 
He palavra, que o ufo fez latina. Sacra-
rum Virginum antiftes, ou antiftita* 
Antiftes, fe acha em Valerio Máximo no 
gênero ieminino-.AntiftitaJcxç, de Plauto, 
Cicero, & Ovidio; aflim chamavão an­
tigamente â moiher, que afíiftia ao cul­
to, & facrificios dos falfos Deofes da 
Gentilidade. Segundo Oâavio Boldo-
nio na fuaEpigraphica,pag.i25. pode­
râs chamarlhe Mater máxima, t,tulo,que 
antiguamente fe dava à Regente,ou Su­
periora das Veftaes, com muito mayor 
razão devido â Superiora de Virgens 

C Z confa-
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confagradas a Deos; ou, também fegun­
do o ditto Author , Sacrarum Virginu 
mater,Matcr Sancíimonialium, Sacrarü 
Virginum máxima, prafeãa fdjcetermis 
Virginum Deo dicatarum. 

ABBADIA, Abbadia. Beneficio, ou I-
greja, que tem efte nome, ou mofteiro, 
em que vivem Religiofos debaxo da o-
bediencia de hum prelado Abbatia, a. 
Fem. Seràprecifo ufar defta palavra, 
que o ufo mtrodufio. Ella fignifica hu­
ma, & outra coufa. Os que por Abba-
dia dizem Ceenobium princcps não adver­
tem, que Coznobium princcps fe deve fo­
mente dizer dos conventos , que faõ 
cabeças de alguma Ordem Religiofa, & 
dos quais dependem outros conventos. 
Também fe pode chamar Coenobiumprin-
ceps, o mofteiro, ou convento de Reli­
giofos, ou Religiofas, que he o princi­
pal, o mais antigo,ou mais nco. 

Abbadia de Religiofas.Sacrarum ViY-
ginum monaftcrium. 

Abbadia, como dignidade. Monafterij 
prafeãura,a. Fem. 

ABBAT1NA, Abbatir a. Andar à Ab-
batina. He andar no trajo dos Abba­
des feculares de França^ou de ltaba,com 
veftido de feda negra, capa curta, vol­
ta fingela , & cabeleira pequena.Anda 
à. Abbaüna. Gallorum, ou Italorum Ab-
batum more V efti tus eft. 

ABC 

A,B,C. Por eftas três primeiras letras 
do Alphabeto entendemos os primeiros 
principios,de quem aprende a ler. Pri­
ma litterarum elementa,orum. Neut.Plur. 
JZuinfd. 
Carta, ou livro, em que os meninos a-
prendem o A,b,c Vid. Abcedario. 

A,B,C. Metaphoricamente fe toma 
pellos primeiros princípios de qualquer 
fciencia, ou Arte. No fegundo tomo das 
fuás cartas Ei pontuais pag.259. diz o P. 
Fr.Antônio das Chagas!" O A,B,C. do 
amor divino, &na pag.293. Andais no 
A,B,C. do officio Divino. 

ABCASSES, ouAbcaffas. Lamberto 

ABC 4 

na Relação de M.ngrelia , & Thevenet 
no feo 1. volume dizem , que faõ huns 
povos do monte Caucafo na parte Se-
ptentrional, & Occidental da Mingre-
lia. São homens bem proporcionados, 
deftros, robuftos, &de boa cor. Vivem 
da caca, & do leite, que lhe dà o muito 
gado, que tem nos feos campos ame-
n.fiimos, & retalhados de fertiLflimas 
colimas. Ainda que tem peixe em abun­
dância, não o comem, & notavelmente 
aborrecem os Cameroens, que he hum 
dos ma.s regalados manjares dos Min-
grelios feos vizinhos. Não vivem em 
cidades, mas varias famílias juntas ar-
mão em cima algüs outeiros humas bar­
racas, donde feagafalhão, & em foffos, 
& vailados fe fortificão contra a inva-
íaõ dos da fua própria terra, que, quan­
do podem, os leváoprefos, &os cati-
vão, para os vender aos Turcos , que 
pella fuabizarria, &boa difpofição os 
cftimão muito. Não enterrão,nem quei-
mão, como outras naçoens, os feos de­
funtos, mas no tronco de arvores ocas 
metem os feos corpos , & atados com 
Sarmento nos ramos, mais altos,osdei-
xão fufpenfos com fuás armas, & verti­
dos, & para lhes mandarem para a ou­
tra vida o cavallo, que montavão nefta,, 
fazem correr ao redor da arvore à ré­
dea folta o miferavel animal , até qu; 
rebente. Abcajfij,ou Abaffiuorum. Mafc. 
Plur. 

ABCESSO, ou Abfceffo. Derivafe de 
Verbo Latino Abfcedere, apartarfe,fepa-
rarfe, porque noAbceffo as partes'1, que 
receberão em fi o humor preternatural, 
diffolvem a fua união, & ainda que con­
tíguas , fe apartão humas das outras! 
O Abceffo fe faz todas as vezes, que c 
fangue,ou qualquer outro humor fe ex. 
travafa, & ajunta em alguma parte inte­
rior, ou exterior, & não podendo a na-' 
tureza digerir , & refolver os humores 
conteúdos nas tais partes, apodrecem, 
& fe convertem em materia,&eftacoL 
lecção,ou ajuntamento de matéria, teni 
dente a corrupção,fe chama Abceffo.Tc* 
mafe efta palavra de três modcs.Opri. 

meircj 
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meiro por toda a feparação, & aparta- der feo fundador, & companheiro, ou 
mento, que a natureza faz, deitando os mimofo de Hercules.Depoisfoi chama-
humeres tora do corpo, como fuceede da Clafomena, de huns povos defte no­
na Defenter.a, & Eftranguna, ofegun- me, que deíterrados de Afia a povoa­
do por huma doença, que degenera em rão, &: a fizerão tão celebre , que os 
outra, como quando hum Pieuriz de* Gregos a chamarão por antonomafia a 
genera em Peripneumonia, ou huma A- Formofa. Também teve outros nomes 
poplexiaemParalyfia. O terceiro, por a faber Maxirmanopolis,Polyfti3a,Aftrifa> 

algum decub.to, que os humores íazem & finalmente lhe ficou o nome ae Afpe-
de hüa parte para outra,na qual fe embe- rofa. Efcreverão os antigos, que nos 
bc,fazcdo,ou não fazendo humor,como campos circumvezinhos nacião humas 
fuceede na letericia , que também fe ervas, com que fe danavão oscavallos 
chama Abceffo. Propriamente fallando, que delia comião; & acrecentarão tam-
chamafe Apoíiema o tumor, quando ef- bem, que os moradores defta cidade ca­
ta no principio, & quando começa a fa- hirão em huma efpecie de mania, o que 
zer matéria , ou eftà feito, chamamos deu lugar ao adagio Abdtritica mens. 
Abaffo. Aflim diltngue AbceJfo de A- Como andar do tempo chegouefta mef-
poíiema o Author da Recopil. de Cl- ma cidade a fer metropoli de Philippo-
rurgia,pag45.Abcefus,us. Mafc Vomi- poLs.Efcreve Juftino, qos feos cidauo-
ca,a. Fem. Cie. Chama Ceifo aos humo- cns, & povos confinantes fe acharão tão 
res, de que fe formão abceífos. Abfce- infeftados de raans, & ratos, que fe vi-
dentta,ium. Neut. Plur. ou Sua abfce- rão obrigados a mudar domicilio, & no 
dunt. Todas as matérias, de que fe for- anno üa creação do mundo 5650. con-
n,ão abceffos. Omnia abfcedentia. Celfi forme a Chronologia de Euftb.o, paffa-
Efte peixe queimado refolve todos os rão para Macedonia}aondeCaffanaro lhe 
abceffos. Satis omnia abfcedentia digtrit tez bom agazaiho. D.z RodiginioLv. 
murex combuftus. Celfi 50.cap-4.que aos Abdentas veyo huma 

Abceffo,que fe começa a formar. AbJ- íebre ardente, tão Violenta , que quafi 
c/ffus ihcipiens. toaos perderão o juizo, & mornão nos 
Vdife inchanao o abceffo. Abfceffus ca- theatros reprezentando tragédias , & 
putfacit. Plin. Hft. Vaie í^nnando particularmente a de Andromeda, & de 
hum abceifo. Abfcedit tumor, ou aliqnid Eunpides. Abdera,a. Fem. (penult.lõg.) 
abfceuit, ou fit abjcffus. Celfi ou Abdera,orum. Plur.Neut.Plin. 
Toda a mat.r.a da qual fe forma abcef- AbDERITA, Abderíta, ou Abderite.' 
fo. Omne, quodabfcedit. Celfi Natural da Cidade de Abdera.Abderita, 
Abceffo maduro. Suppuratum, i. Neut. a. Mafc. Cie. Abderites,a.Mafc Juftin. 
Plin. Hft. ou §uppuratus abfceffus. ,Hum «Abderite Protagoras. Efcola das 
Coaíâ, que faz,madurar, & refolver o verdades,pag.6^. 
abjtffo. Suppuratorius,a,um. Plin. Hift. Coufa concernente a Abderíta. Abderi-
yid. Apoftemá. He muy ordinário nas tanus,a,um. Martial.Uía efte Poeta def-
jfebres malignas, terimnaremfe por Ab- te nome no fentido figurado, por Eftu-
jctffos. Luz da Medicina, pag.217. Re- pido,Doudo, &Infenfato, como forão 
,mcdio, com que fe abrem os Abceffos, os de Axbdera,que por tais erão conheci-
,ou Apoitemas interiores. Pohanth.Me- dos no mundo. 
ciic.pag.233.num, 14.' Abderitana pecJora plebis habes. 

Falia Marcial a hum criminofo, & corri 
ABD as palavras fobreditas chamalhe Tolo; 

porque lhe fora concedido o perdão, 
ABDERA. Antigua, & marítima ei- com condição, que em publico theatro 

Saae de Thracia, a&m chamada, de Ab- reprefentaffe na fua própria peffoa a ac-
• Tom.li C3 f*9 
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ção de Macio Scevola, que na prefença emfe o Abdômen de outo mufeulos, qua-
dcl-ReyPorfenna fe queimou a mão, em tro oblíquos, dous de cada parte , & 
caíhgo de aver errado o golpe, matan- deftes huns fabem, & chamãofe Afcen-
ó,o almm dos feos coruzáos, quando dentes, & faò, os que tem nosoffosdas 
lhe quiz tirara vida. Chama Cícero cadeiras o feo nacimento, & fobem até 
Ahdenticum imperium, a hum poder ri- as coftelas menclofas do lado contrario, 
diculo-, outros dão a eftas palavras ou- &chegãoatè o peito,aonde fenecem.Os 

.fro fentido. outros mufeulos defcem , & chamãofe 
ABDICAC,AM, Abdicação. Volunta- Defcendentes, & nacem eftes da fexta, 

ria renunciação da própria dignidade, fctima, & outava coftellas , com fibras 
quando v.g. hum Rcy,hum Preladov&c. oblíquas; & chegados â metade do ven-
larga o feo reyno, ou prelazia pura , & tre, fe convertem em huma delgada, & 
fimplefmente fem a renunciar a terceira nervofa tela, «Sc fe enxerem em o mais 
pefioa. Abdicado, onis. Fem. Tit.LiV. alto do oflb da cadeira. Debaixo deftes 
Abdicação da Djcfíadura , do Império, mufeulos afecndentes, & defcendentes 
do Reyno, &c. Dietatura, Imperij,Regni, efião outros dous, a que chamão tranf-
&c. abdicai 10. verfais, que cereão todo o Peritoneo; 

ABDICAR. He termo do Direito eftes nacem dos proceffos das vertebras 
Romano; vai o mefmo, que deixar, lar- dos lombos, até fenecerem por outro ca­
gar, renunciar de fua própria vontade, bo com a paletilha do eftomago. Alem 
& fem nomear fucceffor, ao feo cargo, doufocommum, fervem eftes mulcu-
magiftrado, dignidade,&c. Algumas vc- los, para ajudar a expellir as fezes, & âs 
zes fe poderá dizer em latim Abdicare, molheres,para lançar a creatura do ven-
fem mais nada. Confules abdtcaVerunt. tre, & geralmente a todos para a refpi-
Çic.lib. 12.de Nat. Deor. Porem melhor ração, tanto aflim, que quando atrrahi-
he dizer Abdicarefe magfiftratuftiãdtu- mos o ar, o peito fe dilata , & elles fe 
ra, pratura, ^c Em quanto aoaccufati- comprimem. Bartholino, <k outros cão 
vo, que ao parecer de Roberto Eftevão, ao Abdômen outros dous mufeulos, a que 
fe lhe pode dar, fundado, no que allega chamão Piramidaes, porque no cabo fe 
de Salluftio na Hiftoria da conjuração eftreitão, a modo de pirâmide. Abdômen, 
de Catilina, Senatus decreVit%uti,abdica- inis.Neut. Celf. Huma extremidade dos 
to magiftratu,LentulKs, &c. tem para fi ,mufculos cio Abdomen-Cirurgade An-
alguns Críticos, que do dito lugar cita- tonioFerreyra,pag.i5. 
do fenão pode certamente inferir, que 
davão os Romanos hum accufativo a ef- ABE 
te verbo nefte fentido , quanto mais 
que o douto Ciacouio affirma, que no ABECEDARIO,Abecedârio,ouABC ; 

feo Salluftio manuferito achara Abdica- Livrinho, cm que os meninos aprendem 
tusmagiflratu em lugar de Abdicato. aler.Ltbellus,quopueridifamt prima lit-
,Nao Abdicou a mageftade , porque não terarum rudimenta, ou libtllusad kxendi 
,deixoude ler Raynha. Vieyra Tom. 2. tirocinium. 

^ J L X « M A k , * , T , M e m ™ , que aprende o abecedario, ou* 
AüDOMEN,Abdomen. (Termos de que ainda nãofabeler. PuerelementarU 

Médicos,^iriirgioens,&c.)perivafc do m efta ultima palavra he de Seneca Phi-
verbo latino, Abdo,ideft, Efcondo, oc- lotophoAppeltandisJitteris initiatuspu-
cuito &c. porque o Abcomcn he o veo, cr. O P.Frfjcão dos Prazeres, Relig^o-
qiicdcideoembigo,ateapartemferior fo de São Bento imprimio hum livro, 
do ventre, que chega as coxas, cobre os intitulado, Abecedano Reahque he huma 
inteftinos. Os Gregos lhe chamão Ept- inftrucção do Princepe D.João N.S.com 
gaftrmi,^ os Árabes, Virac; compe- difeurfos fundados em epithetos, poc 

ordem, * 
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Ordem alphabetica. belhas, que fazem mel, a que alguns 

Abcedano. O que eftâ pofto pella or- chamão Operaria, não fe fabe certamen-
demdas letras do A,B,C. guod alphabe- te o fexo;fô na abelha meftra, & no abe-
tico oràne digeftumeft.Vid.jupraA}B,C lhão, ou zangano, fe defcobrem com 6 

ABEGAM,Abegâõ, Aquelle, que tem microfcopio as partes, que fervem para 
cuidado tio carro, boys, &c. & vai la- a geração, & o famofo Anatomifta Sto-
vrar, como criaco do lavrador. Villi- om tem obfcrvado na abelha meftra 
cus,i. Mafc. Cie. huns ovinhos, evidentes effeitos da fua 
A adminiftração do abegão. Villicatio, fecundidade. As abelhas rufticas , que 
onis. Fem. Columel faõ as befpas, largão o ferrão, quando 

ABEGOA,Abegôa. A moiher do abe- picão, & ficando o cnteftmo roto, mor-
gão. Villica,a. Fem. Columel. rem. Aífirmão alguns ter exptnmenta-

ABEGOARIA,Abegoaria.Boys, ara- do, que fuceede o mefmo âs abelhas do-
do, charrúa, & tudo o mais, com que melticas. Virgílio o diz indiftèrenteme-
fe lavra, aflim não vivente, como ani- te de todas femdiftínção; 
mado. Res Villans.Plin.Res Villatica Co- Spicula cacarelinqunt 

-hanel. AffixaVenis,animafq,inVuhiíreponüt. 
Quinta de muita abegoaria. Aque tem lib.^.Georg. Verj.227. O Padre Rueo 

muita boyada, muita Egoa, muita char- dando no feo comento a rezão do ditto 
rua, &c. Pradium rufticum, re Villatica do Poeta, diz, Hoc inde fit, quia aculem 
copiòfè inftruffum. cum alvo, fiVe inteftino confirtus eft, & 

ABEGOENS. Diz o P. Bento Perey- cum infixusfuit, è Vulnere retrahi nequtt, 
ra na fua Profodiá, que iaõosque eu- fine acxnuptiene. Dizem, que no couro 
xão nos hofpitais. Júlio Firmico lhes de hum boy, morto no eftio , fechado 
chama Parabolani. Porem Voflio nasf uas em huma caza, bem tapada, corrupto/«5c 
Etymologias diz, que Parabolani, quer apodreciao nace em o cabo de 45. dias 
dizer, os que fe atrevem a expor a vi- hüm enxame de abelhas. Quantio faheiá 
da no ferviço dos feridos da pefte; por- os enxames de abelhas novas, Ievão coftí. 
que Parábolas na lingoa Grega vai o figo Alimpadeiras,k Aplanadeiras. Efiàs 
mefmo, que confiado,atrevido. faõ do mefmo feitio, que as abelhas, & 

ABEJARUCO,Abejarúco. Vid. Abe- fô fe conhecem por ferem mayores* As 
lheiro Alimpadeirds faõ como Carochas, &' en-

ABELHA. Infeclo volante, <k cfpc- trão primeiro, que nenhumas a alimpar o 
cie de mofca grande , armada de hum fitio, para onde hãodehir, &depoisdé 
ferrão, indultriofa artífice do mel,&>da limpo, entrão as abelhas, & ellas mef-
cera. Ha muitas caftasde abelhas , hu- mas as matão, & as deitão fora. A abe-
mas, a que Aldovrando chama Amphibi- lha meftra énfina âs Aplanadeiras a fa-
as, que andão pella agoa, & tem o fer- zer os cafulos da cera, para receber o 
rão na boca; Jonftono lhes chama, Ah- mel; & em os favos eftando cheos, fe os 
lhas bravas. Outra efpecie de abelhas não cr eft ão a tempo, o comem, porque 
filveftres fe acha nos jardins , & nos não querem hir bufcar fora o fuftento. 
bofques; Humas tem huns corninhos As Aplanadeiras nunca fahem fora, por-
muito compridos, outras faõ felpudas. que fempre eftào oecupadas a recolher o 
Das abelhas, a que chamão baitardas, & mel nos cafulos, & do «que cahe fora del-
com palavra Grega, Pfeudojpheca, con- les, fe fuftentão. 
tão alguns naturais 24. caitas, entre as Efcrevcm os antigos, que na contem> 
quais hâ humas, a que chamão Abelhas plação da prodigiofa natureza das abe-̂  
deVor'antes, & côm palavra compofta de lhas gaftâra o Philofopho Ariftomaco 
duas latinas Mufcalupus, porque comem 60. annos. Abelha, Apihi*'• Fem.Chid. 
com os dentes, o que apanhão. Das a- Colam. Martial Sem embargo, do que 

Tom. 1. diz 
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diz Valia, não qu:z:ra euciz:r, Apes,no 
nominat.vo fingular. No genctivo ulu-
far ícdiz, Apum,ou Apium,n\&s melhor 
he dizer, Apum. Abelha meíira. Rex a-
pum. Ainda que chamem os latinos â a-
belha meftra Rex apum, efta abelha he 
femea,& de ordmar.o lança mil ovos no 
efpaço de hum anno. He duas vezes 
mavor, que as mais abelhas. Temas a-
zas curtas, as pernas direitas , &: anda 
mais grave , que as mais. Na tefta tem 
final para infignia da fua maycna.Aín-
daque âs abelhas fe dé hum Rey, & hu­
ma Raynha,nãohâ entre ellas iupenori-
dade dominante ; mas toda a melliflua 
republica íõ com amor reciproco fe go­
verna. 
Leonel da Cofta na fua Traducção das 
Georgicas de Virgílio, pag. 115. verf. 
chama â abelha meftra, Rey das abelhas, 
&,depois de faz~r menção do lugar de 
Anftotcles, que diz, que hâ dous gêne­
ros de Reys de abelhas, hum delles lou­
ro, & efte he o melhor, & outro negro, 
;& mais vano, tamlxm allegacom Plinio, 
o qual no livro undecimo diz , que os 
Reys não nacem bichinhos, como as ou­
tras abelhas, mas logo nacem com azas, 
«3c que nacem muitos , mas defpois crer 
cçndo a geração, devoto, Scconfentí-
jmento commum, matãoospeores, por 
nãordeftruirem os enxames, diz tan.bem 
Plinio, no lugar allegado, que cada hu-
rnajdas abelhas defeja eftar mais chega­
da ao Rey, & folga de fer vifta na fua o-
bngaçao, & ofE:to; quando o fentem ca­
çado, o levão fobre os hombros, morto, 
ou perdido o Rey, logo as abelhas fe ef-
palhão, &vão buftar outro,porque não 
podem eftar fem elle. 
Abelha pequena. Apicula,a. Fem. Plin. 

Hft. 
Abelha criança , a que começa a ter a-
zas.Apis noVelk.Nympha,a. Fem. 
Abelha brava. Apís SylVeftris. Apis fyl-
Vatica.Apis immanjueta. 
Abelha cazeira. Apis cicur. Apis man-
fuefacia-
O ferrão da abelha. Apis aculeus, ei. 

ABE 
O Zunir da abelha. Bombusf, Mafc. 

Vid. Zunir. 
Aquelle, que tem cuidado das abelhas. 

Api ar ms,ij.Columel Plin. Hftor. 
A mater^ou fubftancia das flores, & 

ervas, com que íazem as abelhas o mel. 
MekgCjims. Ftm. Plin.Hftcr. 
O lugar, em que as abelhas fazem o mel. 
Apiariumfij.Nipi.Columel Vid. Colmea. 
Adagios Portuguezes da Abelha. 
Não morde a Abelha, fe não , a quem 
trata com ella. Morta he a Abelha , que 
dava mel, &cera. Diz a Abelha, traze-
me cavaleira, darei mel, & cera. Quem 
tem Abelha, ovelha, ôc moinho entrará 
com el-Rey em defafio. Quanto chupa 
a Abelha, mel torna , tk quanto a ara­
nha, peçonha. Abelhas, & ovelhas tem 
fuasdefefas. O Rey das Abelhas não 
tem aguilhão. Abelha , tk ovelha , & a 
penna de trás da orelha, & parte na Igre­
ja , dezejava para feo filho a velha, 
Vaife o bem para o bem, & aa Abelhas 
para o mel. Anno de ovelhas, anno de 
Abelhas. De Deos vem o bem,& das .4-
belhas o mel. Mguel, Miguel, não tens 
Abelhas, & vendes mel. O fegredo da 
Abelha. 

Abelha ( fegundo a.Fabula,referida por 
Columella hb.9.cap.2.) foi huma mo­
iher de fingular belleza,chamada Mclif-
fa, a qual Júpiter converteo em Abe­
lha; donde vem, que as Abelhas em 
Grego fe chamão Mdiffa. Homerc(fe-
gundo refere Vandino ) diz, que as A— 
belhas nacerão dasB.efpas,&do Sol,que 
as Nymphas do no Frixo as crearão, & 
depois forão amas de Jupiter,na cova do 
monte D deo, em Creta, & por benefi­
cio dos Deofes produzirão o mel,como 
qual fuftentarão a Júpiter na fua infân­
cia. 

Abelha flor. Erva, que produz humas 
flores,que todas fe parecem com abelha. 
Parece, quehe, a que nas bcticasvul-
garmete fe chama Abelhinha. Vid.no feo 
lugar. 

Hâ outra Abelha flor , que produz 
huma flor branca, com huma abelha, ou 
befpa picando em huma flor. Parece,que 

he, 
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he, a que Bahuino no 2. Tom. da Hif-
tor. univcrfal das plantas, lib. 19,. pag» 
765. Chama Orchis fiãiflcra, porque co­
mo diz o mefmo Author Fucum pulchn 
exprimit. 

ABELHAM;Abelhâõ-F/i/. Zangano. 
ABELHEIRO,ou Abejaruco. Avezi-

nha da feição de Papafigo. Outros o fa­
zem do tamanho de Melro. Nas coftas 
tem pennas azuis,para a barriga faõ ver­
des. Tem o bico muito comprido , & 
revolto a modo de íouce de cegar,a lin­
goa comprida , & delgada, & a boca 
grande, com que engole as, abelhas , & 
mais mofcas, que pode apanhar, donde 
lheveyoo nome de Mufcipula. Há mui­
tos na' Ilha de Candia. Faz feo ninho 
em cavernas, & âs vezes perto dascol-
meas. Bota huma voz, quafi femelhan-
te a do homem, & diz Grufgruru, Vru-
bul A carne defte paffaro,irita em azei­
te, abranda a dor , cauíãda do ferrão 
da Abelha, applicandoa fobre a picada. 
O P.Fr .Thomas da Luz , na fua Amal-
thea Oiiomaftica lhe chama Abejaruco; 
chamãolhe outros Melharuco; em algu­
mas partes do Reyno chamafe Airute. 
Merops,opis.Mafc. Virgtl.No quarto li­
vro, fobre as Georgicas,Servio lhe cha­
ma Apiaftra,a. Fem. (Os paffaros , aos 
,quais chamão com mais próprio nome 
jAbelheiros. Cofta, no4.1ivrodasGeor-
gicas,ii5. 

ABELHINH A. Abelha pequena. Api-
cula,a.Fem.Plin.Hift. 
Abelhinha. Erva. He huma das muitas 
efpecies da erva , a que os Ervolarios 
Gregos, & Latinos chamão Orchis,& nos 
Abelhinha, porque, (como advertio Do-
doneo Pemptad.2.lib.2. mihi pag. 237. 
in fine ) produz humas flores brancas, 
& falpicadas de varias cores,que em cer­
to modo fe parecem comas borboletas, 
ou abelhas, quando cftão com as azas a-
bertas. No mefmo lugar chama Dodo-
neo a efta erva, Orchis ferapias , & na 
pag.238. dà a rezão da appropriação 
da palaura Serapias. Sou de parecer, 
que a outras efpecies de Orchis fe pode 
appropriar o nome AbeWinha. 

Tom.i, 
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AEELHUDO,Abelhúdo. Diz-fe vul­

garmente, de quem fe apreffa, & accele-
ra, nas fuás acçoens tomada a metapho-
ra da preffadas Abelhas, quando andão 
nofeolavor. Praproperus,a,nm. ücer. 
Prafeftinatus,a,um. OVid. Andaftemuy 
abeUiudo. Praproperè, ou prafeftinè e* 
gifti. 

ABEMOLADO. Vem da figura,aque 
os Muficos chamão BMol; & valo mef­
mo, que brando, & doce. Hum breve 
jAbemolado fuaviza,mas fe he por muito 
,tempo, defentoa. Varella, Num.Vocal, 
pag. 174. 
Voz abemolada.Branda, fuave,&c. Vox 

dulas, ou fuaVis. Cie; ou lenis. Jtymt. 
Comprimento abemolado. Officiofa, & 
blandaVcrba,or'um. Neut.plur. ou Offici-
ojorum Verborum blanditia, arum, tem» 
plur. Na doçura de hum comprimento 
,Abemolado. Lobo, Corte na Aldea, Di-
aiog.15.m1hi pag.305. 

ABENC5OADO,como quando fe diz, 
Abençoado fejas, no que intentas. Tua 
con filia fecundei, ou profperet Deus. Tuis 
captis adfit numen,adfpiret Deus. 
Foi efta nação abençoada de Deos, em 
quanto foi obediente âs fuás leis. Nati* 
onis hujus Deus impenfè curaVit, quandiü 
fuis legibus morigeram expertus eft.[Hanc 
gaitem benefieijs cumulaVit Deus, quan­
diü ipfa leges ejus obferVaVit. \ 
Família abéçoada,& favorecida de Deo s. 
Família, cuiDeus fuos favores impertit, 
ou quam bonis cumulat, ou cui gratifica-
tur Deus, ou quam exquifitis Deus bene­
fieijs ornat. 

ABENC,OAR a alguçm, Defejarlhe 
muitos bens. Altcui beneprecari, ouFa-
ufta alicuiprecart. 

Abençoar. Favorecer, Profperar, &c. 
Abenço-ou Deos o teo trabalho. Tuum 
laborem Deus fortunaVit. 

Abenço-ou Deos as armas del-Rey (fo-
geitandolhe feos inimigos.) Deus Regts 
armis faVtt. Deo ftante pro Regis caufa, 
hoftes fubegit. guint. Curt. l^' ( S. Pe-
,dro,& São Paulo Abençoemp quehe feo» 
Cart.de Fr.Antonio das Chagas.Tom.2. 
270. fg3P5S^l 
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26 ABE ABE 
AIiENDIC,OAR. O contrario de A- fe diz: Teftificata didiata, cr um. Neut. 

maldçoar. Louvar, celebrar. Vid. nos plur. 
feos lugares. ABERTO. FalJndofe em portas , ou 

Abend.çoar a Deos, como quando fe janellas, em vafos, na boca , «Sc outras 
diz, Bendito feja Deos. Deum laudare, coufas femelhantes. Apertus,patens, pa-
Deum benediccre. Efta ultima phrafe não tefaãus, referatus, reclufus ,a,um. As três 
he tão nova:, que não fe ache no Af- ultimas palavras não fe dizem própria* 
clep.o de Apuleio. R*.ftat, ut benedicen- mente da boca, como as duas primeiras. 
tes Deum adcuram corpor/s redeamus A- Meyo aberto. Semiapertus, a, um. Tit. 
ybendkoaria mil vezes aodia,em que na- LiV. Eos (diz efte Author ) Semiaper-
,ceo. Vieira Tom. 9. pag. 165. tis portar um for tbus in ur bem compulit. 

ABERDONA. Cidade de Efcocia. Té Muito aberto , ou aberto por todas as 
Univerfidade, &fe divide em duas Ci- partes, & expofto aos olhos de todos. 
dades. Aberdona Velha na foz do rio Do- Propatulus,a,um. Cie. 
ra, & Aberdona noVa fobre o rio Deo.Ef- Porta aberta cm duas. Porta bipatentes. 
ta.he mais mercantil, que a primeira. Virgil. Eftar com a boca aberta. Hia-
Aberdona, ou Aberdoma,ou Aberdonuum. re ( o,aVi,atum. ) Plin. Hift. Ore hianti 
>Em Abcrdano de S.Beâno Bifpo. Marty - effe. 
rol. vulgar, 16. de Dezemb.pag.558* Ficou com a boca aberta.Não refpondeo 

ABERTAMENTE. Claramente, De- palavra.Não foube, que dizer. Obmu-
zenganadamente. Aperte. Ge Aberta- tuit; NullumVerbumemifit. 
yinente lhe chama Cidadão Romano.Cu- Homem com as pernas abertas. Homo 
nha Hift.dosBifp.de Brag. Tom.i. pag. duluãus, ou diduãistibijs. 
10K. Chaga, que fica aberta. Plaga hiulca,o\x 
Abertamente. Publicamente. Todos hians, ou hijeens. 

dizem abertamente. Palam dicitur. Apa- Caminho aberto, para entrar em algum 
vdrinhar, & defender a alguém aberta- lugar. Aditus,us. Mafc. Via,a. Fem. 
mente. Aperfiüs,^ fignificKtiüs aliquem A minha caza eftâ aberta para todos. 
defendere. Ge. Abertamente. Dezenga- ASdesmea patentomnibus. ExCicerone. 
nadamente. Acriter,ou non difjimulanter. JEdes mea, ou adium mearum fores ne-
€ie mini clauduntur , obferantur,claufafunt, 

ABERTAS. Cortaduras, que fe faze, neminem aditu prohibent, omnes admit-
para aagoadosriospaffaraoscampos,ou tnnt,recipiunt,&e Nemo eft, cui mea-
a qualquer outra parte. Commata, um. rum ingreffus adium liber nonfit. 
Neut.plur. Ulpian. Incilia, ium. Neut. Aberto.Náo cercado de muros , fem 
Columú. Ulpian. Vem do nominativo baluartes, & fem fortificação alguma, 
fingular Iuale,is. Neut. Fazer eftas a- Lugar aberto, villa aberta. Opptdumim-
fcertas. Exatare incilia. Columel. Incilia munitum, ou munitionibus, ou muntmen-
ducere. Ulpian. Adi tus aperire, per quos tis carens. Deftruhião os lugares Aber-
in arVumfiuíre aquapoffit O Ribeiro, a- ,tos fem defenfados Catholicos. Vieira 
?inda que não levava agoa, tinha algu- Tom.5. 45i.colum.2. 
,mas difficultozas Abertas. Campanha de Campo aberto , ou campanha aberta. 
Portugal,do Anno de 1665.pag.36. Apertus campus. Virg. Em campo aber-

Abertas, & publicadas. (Termo fo- to, em campanha aberta Locis apertiori-
renfe) He quando eftâ o feito a final, & bus, ou apertiffimis campis. Cafar. 
fe dâ conhecimento das teftemunhas.2)/- Array ai affentado em campanha aberta. 
tia pro teftimonio ã notario excepta, oc- Caftrain apertopofita.Tit.LiV.\.ab urbe. 
<ultei\ue apudeum, Velindiccm ad tempus Pelejar em cãpanha aberta. Aperto Marte 
ferVata, cum aãis jubente lege injerun- praliari. A primeira parte enfina apele-
tur,& aperiuntur. Em termos Forenfes ,jar em campanha Aberta. Luis Mendes 
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ABE 
Vafcontí.na Arte militariEm efkdo, que 
.,baftaffe a rtfiftir em campo Aberto. Mo-

.narch. Lufit.tom-3.fol.200. col.i. 
Teftamento abcrto,ou nuncupativo,/7/-
de Nuncupativo no feo lugar. 

Aberto.(Termo de Alveitar) cavallo 
aberto, he aquelle , que dando alguma 
pancada grande, ou fazendo algum vio­
lento movimento, deflocou huma , ou 
ambas as pâs de maneira, que decendo 
por alguma ladeira, fe não pode ter nas 
«iãos, ou na quella, de que eftà aberto, 
ponooas abertas, & com os calcanhares 
mais para fora, que aponta docafco a-
brindo os cotovelos emcima,£cfumin-
tio os peitos para dentro. Equus luxa-
tis fcapulis. 

Aberto. Tem eíla palavra lugar em 
muitos outros modos de fallar. v.g. Fi­
ncou com guerra Aberta na quella par-
,te. Portugal Reftaurado Tom.i.pag.4. 
,Ficando a guerra Aberta. Azevedo D i t 
curf.Apologet.pag.99 Deixando tantos 
,exemplos em Aberto. Lobo , Corte na 
AideaD1aL3.pag.69. A Dama, que não 
jtrazia ainda aquelía affeição em Aber-
,tas,&t publicadas. Lobo í.Corte na Al-
dea,Dial.5.pag.ii2. 

ABERTURA, Abertura. A acçáo de 
abrir. Apertio,onis. Fem. Varro.ouPa* 
tefaãio,oms. Fem. Cie 

Abertura, que fe faz no edifício,para 
dar luz a alguma parte delle,oü por ou­
tra qualquer razão. Apertura,a. Fem. 
VitruV. 
Abertura, ou vão da janella na parede. 

Lyfis, is, ou ios. Fem. he termo da Ar-
chittdura,de que ufa Vitruvió. 

Abertura da xetta.Vide Rotura. 
Abertura pequena. Greta, ouFenda. 

Bima.a. Fem. Terent. Cie Fiffura, a. 
Fem.Columel.Plin.Hift. 

Abertura da boca. õris hiatus,ns.MaJe 
Cie Vid. Boca. 

Abertura,por donde defaguam diques, 
tanques,&c. EmifJ'arium,ij. Neut. Plin. 
Hift. Sueton. Eite ultimo diz Emiffa-
rimn lacüs. 

Abertura, tomafe algumas vezes por 
principio de alguma conferençia,ou 011-

Tom. 1^ 

ABE 27 
tra coufa publica, v. g3 Abertura do 
Concilio, abertura do Synodo, &c. A 
abertura-stto Concilio fe fez aos 13. de 
Dezen.bro. Inchoatum eft cor.cilium idi-
bus Decembris. 

Abertura da cartâ,ou teftamento. Vid* 
Abrir. 

Abertura dos Tribunais* Iuftauratic-
nis judiciorum conceffus. Pnims judicum 
conVentus. Rerum forenfium inftauratio. 
,Na Abertura dos Synodos forão pro-
,poftos todos os lugares da Efcritura. 
Duarte Ribeiro na vida da Princeza 
Theodorapag. 129. 

Abertura. ( Termo da alfândega.) Hâ 
a meza, em que fe abrem os fardos,ou a 
veftona, que Ce faz das mercancias, &: 
aquelle,que porofficio aflifte a efta acção, 
fe chama Feitor da abertura. Menja ad 
farcinarum folutionem^ infpeclionem mer-
cium. 

ABESENTADO. (Termo doblazão) 
femeadode Befantes. Vid. Befante.&jf-
Santijs nummis diftinHus, deferiptus, im-
preffus,a,um. Tymbre, huma Açuia de 
,vermelho,Abefentada de Ouro.Nobili-
archia Portug.pag.229, 

ABESSO.Palavra antiquada. Vid.Sem 
razão. 
Nom farom méis olhos tal Abcffo. Car­
ta de Egas Monizà fua Dama. 

ABESTIM,ouAbefto, Vid. Afbefto; 
ABESTRUZ,Abeftrúz. Contra Ulyí-

fes Aldovrando, que no primeiro tomo 
da fuaOmnhologia,Lb. 9.pag.5S8« diz, 
Htfpanis Aveftrus, Lufitanis, Ema di 
Gei, & contra Gefnero, que no Tomo 
de Avibuslib.3.703.dizo mefmo, que 
Aldovrando, & juntamente contra Di­
ogo Fernandes Ferreyra,Author Portu­
guez, que no feo livro da caça de Alie­
naria pag. 107. cap.6.diz, Ema hepaffa-
ro grande de corpo, chamada por outro 
nome, Abeftruz; tem-fe averiguado nas 
conferências eruditas, inftituidas na li­
vraria do Eruditifíimo Cõde da Ericei-
ra, anno de 1665. que Abeftruz não he 
Ema. He o Abeftruz a mayor das Aves, 
mas com azas tão curtas, que não a aju-
d.ão a voar; fò lhe fervem, para correr, 
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ATE ABE 
mais ligeira, apanhando com elías,como 
íiuVio com velas, o vento; tem o' corpo 
coberto de piumas negras, brancas , & 
pardas,(as que fevem de outras cores, 
faõ tintas) as cia cauda, & das azas faõ 
as mayores; nasilhargas, nas pernas, & 
debaxo das azas não tem plumas. Tem 
bico curto, ôc agudo, lingoa pequena,& 
pegada, como a dos peixes, olhos ova­
dos com grandes lobrancelhas, & as 
peftanas fuperiores moveis, ao contra­
rio da mayor parte das aves , pernas 
groffas, Sccarnofas, & cobertas de hu­
ma ptlle rayada , & arrugada , de cor 
branca, tirante a vermelho , pes tendi­
dos, & cobertos de conchas, ouefcude-
tes. No deferto de Zaara em África hà 
Abeíiruzes mais altos, que hum homem 
pofto a cavallo. Com o pc fendido a 
modo de Veado, apanha o Abeftruz pe­
dras, & as lança para traz, a quem o per-
fegue. Certo cunofo tem obfervado, 
que efta ave não choca fe não com os 
olhos nefte orHcio;o macho, & a fêmea 
fe revezão ; em quanto hum eftà de 
choco , vai outro bufcar mantimento. 
Dizem, que he animal furão, & que por 
iffo he faciide apanhar quando dorme. 
Na África fe vendem os leosovos, para 
fazer vafos delles, ou para os pendurar 
nas mefquitas. Ainda que coma ferro, 
não o digere, (como in aginarão os an­
tigos ) porque comendo muito delle, 
morre,5c o que engole, iò ferve de mo­
er, oc efmoer a cômica. Dos ovos chocos 
•coftuma quebrar quatro, nos quais, de­
pois de corruptos, fe gerão mu.tos bi­
chos, que fervem cie mantimento aos 
-filhos. As plumas defta ave nos chapeos, 
camas,doceis,&:c; faõ adornos da nobre­
za, ou eítendartes da vaidade. Na Áfri­
ca, & no Peru ha tão grande numero 
dellas, que anião como gado em reba­
nhos. Struthio-Camelus, i. Mafc. Plin. 
Hifior. ou Strutho-Camelus como queré 
outros fegundo o Grego. Scaligero diz, 
Struthio-Camelus quer dizer Gallo-Ca-
melo. 

Coufa de Abeftruz. Struthio-Camelims, 
a,um. Plin. 

ABETARDA, ou Betará». Ave , que 
na grandeza do corpo faz ventagem a 
tocas, as que paííaõ a Hefpanha.He par­
ca na cor, no talhe, & feição cios noliòs 
perus, porem de mayor corpo, & cabe­
ça. Nos olhos, o que nós temos branco, 
tem ella amarello. Em Atheneo repara 
Ariftoteles, que efta ave come ferro, & 
remoe, ainda que não tenha papo. Onde 
cria feos filhos, alli mora, fem andar em 
peregrinação, como outras aves agref-
tes. Cria no mez de Abril, & Mayo en­
tre os trigos, onde ha grandes campos 
femeados. Depois de criar fe ajunta com 
outras, & todas andão em bandos.Man-
temfe de fementes, & ervas, & encon­
trando gafanhotoSjOs não engeita. Mui­
tas vezes molhada com o orvalho , & a-
goa, por andar nas fementeiras, fe toma 
a corfo , porque ave muito carregada, 
& grande lé não pode levantar. Alber­
to Magno lhe chama Biftarda, porque 
quando quer tomar feo voo , dà dous 
faltos auejando, & tomando vento. Por 
fer tão tarda em fe levantar da terra, fe 
chama Abe tarda, ideft AVe tarda. AVis 
tarda. Otis,idis. Fem. Plin. Hiftor. lib* 
10.cap.22. 

ALETE,Abcte, ou Abe to. Arvore. Ef­
pecie de Pinheiro alvar muito femelhã-
te, ao que os latinos chamão, Picca, que 
dâ o pez, excepto, que as folhas defte 
faõ ma,s efeuras, mais eftreitas, & mais 
lizas. O P.Fr.Ifidoro de Barreira no feo 
tratado das fignificaçoens das plantas 
pag.282. diz, que efta entre os Hefpa-
nhoes não tem nome , pello qualfe co­
nheça, & que deve fer, porque em toda 
Hefpanha não fe acha tal arvore. Mas o 
Doutor André de Laguna fobre Diof-
corides no cap.71.do livro 1. falia nella, 
dandolhe o nome de Abe to, & juntam í-
te affirma, que fe acha no Valfain de Sc-
govia. Nefte mefmo lugar celebra o 
mefmo Author o óleo de Abeto, que fe 
colhe rompendo certas bexiguinhas, nas 
quais fe cria entre cafca, & cafca, &he 
muito claro, puro,tranfparente,&chei-
rofo, encarnativo, mundificativo,& tem 
virtude de foldar as feridas frefcas, & 
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ABE ABI 29 
de encourar as chagas. Abies,etis. Fem. applicatur. Abica àpraya o defconheci-
Ge Vitruv. ,ao baixei. Vieira.Tom.4.208» col.i. 
Coufa, que he de Abeto, ou feita de A- Abicar também fe toma em figmfica-
beto. Athgnus,a,um. Author ad Heren. ção activa. Com determinação de ahi 
•jO Abete > de quefe fazem cs maftos ,às mares Abicar o junco grande, em 
,das nãos. Leonel da Coita Ecclog.de ,que hia. Hiftoria de Fernão Mendes 
V1rg.pag.29.verf. Fayas, Choupos,Ul- Pinto pag.531. 
,mos, Abetes, de Vitruvió tão eftima- ABlDA.Cidade.^J.Abyda. 
,dos. Vafconc.Sitio de Lisboa 178» ABIETINO.Coufa de Abete. Vid. A-

ABETUMAR. Vide Betumar. bete. Terebintma Abietina,vara purgar 
ABEVILLA Cidade de França. Vid. ,a vefiga. Luz da Medic.136. 

Abavilla. AB1L,& Abilidade Vid. Habil,&Ha-
ABEXlM,Abexím. Natural da Abaf- bilidade. 

fia,ou Ab.flinia Vid. Abaflia. Abtjfmus,a, ABlLA.Monte.K/í/.Abyla. 
•um.-Onotne de feos habitadores he A- ABILHAR. Achafe em efcrituras an-
pbcxins, ou Abexis; elles dizem Abex, tigas por Ataviar. Abdhar, vem do Frã-
,carregando no x,&,porque nòs não po- cez, Habiüer, que quer dizer, Veftir. 
,mos tão facilmente o accento no x, di- ABINTESTÂDO. ( Termo Forenfe) 
,zemos em lugar de Abex, Abeximy & a vai tanto, como dizer , fem fazer tefta-
,elles chamamos Abexins. TeilezHift. mento Inteftato Ge Abmteftato A^fcon. 
de Ethiopia alta pag.5. -~~— Padian. 

M^rreoabinte&ado.ObijtinteftatM.EC-
ABI te adjeclivo he de Paolo Junfconfulto. 

* ,Os herdeiros, que Abinteftado lhe ha-
ABICADO. Vem do beque , que he ,vião aefucceder liv.<Éf. das Ordenaç. 

como bico, & ponta da proa. Baixei abi- Tit.55.^1. T 
cado NaVis adlittus appliata, ou Utto- ABISMAR. Lançar em hum abifmo. 
ri applicata. Vid. Abicar. Inprofundiffimumgurgitem,ou in immen-

Abicado, tomada a metaphora do ba- fam Vorafinem dtmer^cre (go,fi,fum.) 
xel, que abica â praya, fe diz yülgarme- , Quando as tempeftades levantão o mar 
te,de quem eftâ próximo de confeguir ,às eítrellas, ou Abifmam as áreas. Viei-
alguma coufa. Abicado à dignidade de ra,Tom.7.2i7.colum.i. 
Conful- á>ui proximè abeft a confulatu. Abifmar, fe diz vulgarmente, de quem 
Abicado á mayor fortuna Opportunita- caufa a alguém huma tão extraordinária 
tem adeptus ad ampliarem fortunam ajce- admiração, que o deixa confufo, & co-
dendi. Cui facilè paiet aditus ad funimos mo fora de fi. Eu o abifmei. Eum ftu-
honores. Não defempareis humvoffo ca- pefeci, ou obftupefeci. O vtrifto, he ja-
marada abicado ao mais alto cume da bifmar. JÇui hoc Vident, obftupefiunt ad-
gloria. Ne humanarum rerum términos miratione. Cícero diz Adnuratione obftu-
adeuntem commüitonem Veftrum de fer a- pefacíus. 
tis. ^uint. Curt. Dadigniaade , a que ABISMO, ou Abyfmc. Profunda vo-
,elle elteve tão Abicado. Tellez. Hift.da ragem na terra , ou na agoa. Immenfa 
Companhia part. 2. pag. 387. Falia no Vorago,inis.Ge Prcfundijfimus gurges, 
Cardeal Infante, que levou defanove itis. Cie Abjjfus he palavra Grega,poré 
votos no conclave, em que foi criado hâ Authores, que ufaõ delia. 
oPapaJulio2. Abifmo. Profundezas da terra. Pro-

ABICAR. Diz-fe dos navios,que che- fundus terra hiatus Ctc.2.0ffcior. Praal-
gando â praya, põem nella o beque, ou ta,acprarupta dehifcentis joliVoraço. In 
bico da proa. Abica o baixei â praya. manes Barathn] dejeitus. Abifmo fem fü-
NaVis roftrum ad ripam , ou ad terram do Terra in infinitamaltitudinemdefid.es. 
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Cc.i.dc DiVinat.97. 
Lugar aonde hâ.muitos abifmos* Locus 
Vora^mofus. Hirt. 6.belli Hifpan. 
Lançar alguma coufa em hum abifmo. 
Aüquid in Voraginemprofunde abdcre,ou 
proticere. 

AEISSO. Vid.Abyfto. 
ABlTA,Abita. (Termo de navio)São 

huns paos em cruz, debaxo do caftello 
dâ proa donde fazem fixas as amarras, & 
tem quatro curvas, para fortificar com 
fuás cavilhas efcatciadas, que faõ fecha­
das. Li'.;na dccpffata, ad qua anchorarij 
funes afflringuntur. Lançandolhe hum 
,pedaço da Abita.Vida dd-Rcy D. Ma-
,11001,236x01.4. 

ABIT AC, AM, Abitador, Abitar./7/-
í/VHahitação,Habitador,Habitar. 

ABITO. Vid.Habito. 
ABITUAIXX^W.Habituado. 
AÍJURAC,AM. A acção de .confef-

far, & deteftar os erros da fc Erroris 
confeffio, ou deteftatio} oudamnaúo, onis. 
Fem. 

ABJURAR. Ofcifeffar, & deteftar o 
feo erro, em matérias de fc. Erroremfu-
um, ou. alienam a Chriftiana fide opinio-
nem deponere, abjicere, damnare, detcftari, 
reftcere,repudiara. 

Abjurar emphrafe do S.Oíficio. Abju-
rar de kvi, ]\z Abjurar de Vehementi, he 
Abjurar emforma,he deteftar o feo erro, 
proteftando não tornar mais a elle. 

ABL 

Ablativo ( Termo Grammaticaí. ) O 
fexto cazo dos nomes. J^uintil Ablati-
Vus cafus, ou AblattVi cafus. Também fe 
pode dizer AblafiVusf. (fubentendefe 
cafus.) Chamão alguns Grammaticos ao 
ablativo, fextusy ou feptimus cafus,& ou­
tros, cafus latinus, por cntenderem,que 
não tem os Gregos efte cafo, mas que he 
próprio dos latinos. Outros lhe chamão 
auferendi cafus. 

Ablativo abfoíuto. He, o que não de­
pende da contextura Grammaticaí da 
Oração; confta de hum fubftantivo , & 
de humadjedivo participio, v.g. Petro 

ABL 
ftudente. Efta locução Petro confule,ain­
da que não tenha adjeclrvo, nem parti­
cipio, não deixa de fer Ablativo abfoíuto, 
porque vai o mefmo, quefe differa5!?e-
tro exiftente confule, & exiftente he ad-
jeclivo, & participio. Ablafivus abfolu-
tus. 

ABLUC,AM. Derivafe do verbo la­
tino Abluere, laVar ( Termo do Sacrifí­
cio da Miífa ) He o pouco vinho,que to­
ma o Sacerdote, depois da Comunhão, 
para confumir mais facilmente a Hoftia 
Confagrada, 011,0 com que lava o Sa­
cerdote os dedos, depois de ter Confa-
gradoa Hoftia. Os Authores Ecclefiafti-
cos dizem, Ablutio,onis. Fem. O mais 
antigo Efcritor protano,em quem tenho 
achado efta palavra, he Macrobio, cuja 
latinidade não he das mais puras , por­
que efcreveo depois da fua corrupção,no 
tempo do tampe do Emperador Theo-
dofío o velho. He interior efta Ablu-
,çam. Carta Paftoral do Porto. pag. iog. 

Ablução, na Medicina J Cirurgia, he a 
preparação de hum medicamento em al­
gum licor para o purgar de alguma mâ 
calidade. 

Ablução, na Chimica, he a exaltação, 
pureza, & perfeição,que recebe a maté­
ria com repetidas infufoens. 

AEN 

AENEGAC,AM (Termo Afcetico) 
vai tanto, como renuncia, & voluntá­
ria privação da própria vontade, appe-
tites, & goftos da vida. Abnegafto,onis. 
Fem. Inventou a Philofophia Chriftãa 
efta palavra, para fignificar huma virtu­
de, ignorada da antiga Gentilidade Ro­
mana. Hum coração lavado como prã-
,to purificado com a Abnegação. Vicia de 
São João da Cruz, pag. 136. Defprezo 
,de íi, & ^/w^íZÇílopropna.Predeftin.ôc 
Precito 177. 

ABNEGAR,& Abnegar de fi, faõ ter­
mos Afceticos, fundados 110 confelho 
Evangélico, que nos exhorta a recufar 
aos appetites , & paixoens naturais às 
fuás fatisfaçoens; & Abnegar hc palavra 

latina, 
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-latina, que vai o mefmo, que negar, Be perior, &: convexa fuperficie da aboba-
não querer conceder huma coufa. Ab- da. Camera conVexitas,atis. Fem. Carne" 

jiegar de fi. Abnegare fie mefipfum. He ra conVexum, ou camera conVexaJuper* 
phrafe confagrada pello ufo , que faz fiaes. 
delia o Evangelho. Não hâ feguir o Cor- O vão da abobada. Camera coneaVum, 
jdeiro Crucificado fem Abnegar. Cana ou concaVa juperficies camera. 
Paftoral do Porto,pag.i02. Hafe de Ab- Os arcos oe madeira, fobre os quais fe 
,negar de fi, em tal forma, que na Peni- forma a abobada. Vid.Simples. 
,tencia pareça, que não fe trata a fi, co- O fecho, ou chave da abobada. Os ulti^ 
mo a fi, mas a ficorao a outrem.ibid. mos tijolos,ou as ultimas pedras no me­

yo do convexo da abobaaa, que fendo 
AEO roais eftreitas por baxo, que per cima, 

apertão, & affegurãoa abobada. Camera, 
AEO, ou Aboa. Cidade da Finlândia, ou teftudmis conclufura,a. Fem. VitruV. 

no Reyno de Suécia, affentada na boca no livro ó.cap.n. onde diz, Item ad* 
do Rio Aurojoqui nas prayas do mar mimftrandum eft, utileVent ônusparietum 
Baltico.Foi refidencia de hum Bifpo fuf- fornicationes cuneorum diVifionibus, & ad 
fraganeo ao de Upfal, que o Papa Ur- centrum refpondentes eorum conclujura. 
bano 4. nomeou no anno de H58-& he Fechara abobada. Formcemconcludere. 
Univerfidade fundada pella Raynha No lugar allegado diz Vnru\io,dum ar-
Chriftma no anno de 1640. Foi efta ei- eus cunets erunt conclufi, &logo mais a-
dadequafitoda reduzida a cinzas no in- baxo; cuneorum diVifionibus, coagmentis, 
cendio, que teve no anno de i67%,Abo, ad centrum refpondentibus, formees con-
onis.Fem. eludem ur (coma palavra cunets enten-

ABOBADA,Abobada. Teclo,mais,ou de Vitruvió nas abobadas de cantaria as 
menos arqueado, & çoncavo , em que pedras, que tem forma de cunhas, por-
todas as partes, que o compoem,fe fuf- que tem eftas mais corpo por huma ex-
tentão humas âs outras, porque todos tremidade , que por outra.) Huma fò 
os feos lineamentos vão parar ao feo pedra fechou a abobada a laber a do 
centro, que he o ponto, onde ordina- roeyo, que teve mão nas outras , que 
riamente fazem feo repuxo. Fazemfe delcem aos lados. Unuslapis featfor* 
Abobadas de três matérias , Abobadas nicem, iüe, qui latera inclinata cuneaVit, 
de geffo tabicado, que chamamos Abo- & interVentufiuoVinxit.Sen. Pbil. (Fal-
badilhas, Abobadas dfe ladrilho em rof- Ia efte Author nas abobadas de pedra de 
cas, & Abobadas de cantaria. Abobada. cantaria.) 
Camera,a. Fem. VitruV. Fornix,icis.Cie Abobada fingeia. A que não tem mais 
Virg. Querem alguns, que Fornix pro- corpo, que agroffura do tijolo. Laterü 
priamente feja abobada curvada ao cõ- fuâdumtayat craffitudinefibi obftantium 
prido a modo de meyo cylèndro. con- fornicatio. Chama Seneca Philofopho a 
cameratio,onis. Fem. parece em Vitru- abobada de pedraria. Lapidum fornica-
vio o nome geral de qualquer abobada. tio. 
Querem outros, que Fornix em Vitru- Abobada de volta abatida, a que vul-
1110 não feja outra coufa, que Abobada garmente chamão de volta de farapaneí. 
de meya laranja. Camera delumbis, ou elumbis, ou delum-
O nacimento, ou terços da abobada. bata, oudelumbato fornke,ouelumbt ar* 

Imum, ou imapars fornicis èpariete,Vel eu. Depreffi faftigij fornix. Oadjecíivo 
è columnaprorumpens. delumbatus,nefte fentido he de Vitruvió. 

A volta da Abobadn.Concameratio,ouis. Abobada de volta em berço , que he 
Fem. VitruV. meyo circulo perfeito. Camera Jèmicir* 

O redondo da abobada.He a parte fu- ctüaris. Fornix femicircnlatus. vitruvió 
Tom. 1. l Ü\& 
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lhe chama, Hemifpharium,ij.Neut. mida, a qual os Religiofas da Santiífima 
Abobada de volta por arefta , que he Trindade desfizerão,para difporemme-

com planta quadrada , fazendo quatro ihor a planta do feo novo convento, & 
rmcoens nos cantos pellas diagonaes da acabada a Igreja, collocarão na Çapella 
caza. Decuffata camera. Structilibus de- collateral,& que fica encoftada à mayor, 
cujfibus tejtudo,ims.Fem. OP.Defchales a imagem deita Senhora, deexcellente 
nó feo Tratado de lapidum fectione, lhe efcultura, aindaque antiga.Vid.Hiãov* 
chama,Stnata tefludo. Ecclefiaftica de Lisboa de D» Rodrigo 

Abobada de lunctas. Lunatus fornix. da Cunha,part.2.cap.3i. 
Vid. Luneta. ABOBADILHA.He abobada de geffo 
Hâ muitos outros modos de Abobada. tabicado. Vid. Abobada. 
Abobada devolta de cordel. Abobada ABOBADO,Abobâdo. He ufado do 
de Barrete. Abobada de volta de Efcar- vulgo. Vid. Bobo,Tolo,&c. 
cão. Abobada de meya laranja,&c.Fazer ABOBARA,Abôbara, ou Abóbora, o 
menção de todas, com fuás difierencas, mais corpulento dos frutos, que fe cri-
ferja proceffo infinito. , ãona fuperficieda terra. Afementeda 

Fazer huma camera de abobada. Cubi- abobara he huma das quatro fementes 
culumfornicare.Cic.Topic.22. Cubiculum frias. Cucurbita,a.Fem. Plin. 
concamerare. Plin.Hiflo. Abobara pequena. Cucurbitula,a. Fem. 

Feito de abobada. Fornicatus,a,um.Cie Celf.lib.2.cap. 11. 
Conçameratus,a.um. VitruV. Coufa,que tem figura de abobara. Cu-

Feito de abobada, ou a modo de abo- curbitmus,a,um. Cato. 
bada. Teftudinatus,a,um. Varro~1eftu- Abobara carneira. He comprida, & de 
dineatus, a,um. Columel figura quafi cylindrica. Cucurbita longior. 

A noffa amizade he femelhante a huma Abobara menina. He groffa, & quafi ef-
abobada, que não poderia fubfiftir; fe as pherica. Cucurbita latior. 
pedras, que a compõem, não tiveffem ABOBORADO. Sopas aboboradas.As 
mão humas nas outras. Ifto mefmo he o que tem chupado em fi o caldo, & ficão 
que as fuftenta. Societas noftralapidmn comofecas. Pants offa,jure infuccata,& 
fornicationifimilis eft,qua cajura, mfi in- fiecefcentes. Oadjectivo Infuccatus he de 
Vicem obftarent,hoc iplofubftinetur .Senee Columella em fentido pouco differentc 
Pfnlofi - defte. 
Ser feitO'de abobada. Confornicari. Em ABOBORALL, Aboborâl. Lugar,fe-

Vitruvio fe acha efte verbo no paflivo. meado deAbobara* Locus cucurbitto con-
Se fe fizerem abobadas. SV concamerati- fitusi 

enes inftituentur. VitruV. As Abobadas ABOBORAR. Pôr fopas a aboborar, 
,do Firmamento. Vieira Tom.9. Era o he polas fobre fogo moderado,para que 
,eirado, ou Abobada da Igreja. Jacinto pouco a pouco nellas fe embeba o caldo. 
Freire,íivro 2.num.82. Também algu- Offas lento igne coquere,ut jus in illis im-
, mas vezes fc acha Aboboda. Vid. Viei- bibatur,exforbeaturque. Plínio diz, Sue-
ra, Tom-9.pag.50. a penitüs tmbibuntur, exforbenturque in 

Noffa Senhora da Abobada. Deufe ef- pannis. 
te titulo a huma Ermida de Noffa Se- Sopas abobaradas. Segundo Calepíno 
nhora, que ficava fobre. hum monte da he o que Plauto, & Per fio chamão Jure a, 
Viila de Santarém, minado por bab;o, a "Fem. Porque Turnebolib. 4. j , diz, 
donde fe tirava pedra para as obras da Juream,Placentam intelligo , qua èjure 
Viila, &eftavadebaixo delle (como fe tota conftat, utjus collyricum, non liqui-
v.ò em muitas pedreiras huma concavi- dumfit, neque macrian, fed tam crajfumt 
dade, ou abobada , formada da mefma & concretum, quám ft e jure placenta fie-
rpçha^ da qual fe denominou a ditta Er- cr et. Dous paens cm hum prato feito* 
. J; ç m 
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,em fopas,& molhadas com o caldo,po- ceta. Tem oroftro abocetado, ideft, re-

v,nhão a Aboborar. Arte de cozinha pa- dondo, a modo de boceta. EfttlUrotun-
gin.4. , dus oris duãus. 
? AhOBORINHA. Abobara pequena. ABÓIS,Aboís,ou Buis. Vara, que me-
Vid. Abobara. ;. ; tida no chão, & dobrada, colhe com hu 
.. AEOCANHADO. Mordido a bqca- laço paffarinhos. Vtrgd capiendis aVibm 
dos. Cortado com cs dentes em varias pofita: Nem Decipula,a. Fem; nem Deci-
partes. Demcrfus,a,um. Denfibus, ou puiumj. Neut. fão de Authores clafli-
mcrfibus defíç7uS)a,p.m.Vid. Abocanhar, eos na lingoa latina. Decipülum feacha 
Abocanhado metaphoricamentc fediz em Apuleio, mas a latinidade defte Au-

daquelle, em que todos commummen- thor fabe â barbaridade da terra,em que 
te põem a boca> fuppondo, que tem fei- naceo,& da era,em que viveo.^V.Buis. 
to efta, ou aquella acção. Anda aboca- AEOLAR. Vid. Amolgar. Ufa Ga­
nhado de Author defta infame acção moens do verbo Abolar nocanto^.out. 
Attmgit eum hac infâmia. Tit.LtV. 51. 
Anda abocanhado de embaxador. Ser mo ?Mas o de Lufo arnez,couraça,e malha, 
eft, ou firmo manat, ou jaciatur illum le- 3Rompe,corta,desfaz,^(?/d,& talha. 
gationemobiturum. Manoel de Faria commentando,eftes 

ABOCANHAR em alguma coufa. verfos diz, Abolar,es dexar alguna cue-
Tirar com os dentes hum bocado de ai- va, ohoyo, y ai fin defígualar Con goí-
guma coufa. AUquid demordere. Ex re pe qualquier cofa, que eftava igual, o li-
vitegra aliquid dentibus decidere, ou mor- za, comofuelen fer los arnefes. 
fu detrahere, ou morfiunculis defecare. ,Armas fe vem dos golpes Abotadas. 

Abocanhar em lingoagem alhea. Hir Ulyff.de Gabriel Per.cant.6.oit.44. 
dizendo a bocados algumas palavras de ABOLEIMADO. (Termo do vulgo) 
huma lingoa eftrangeira,como fe fe fou- vai o mefmo, que muito chato, tomada 
bera bem toda. AUquaperegrina língua a metaphora dos bolos de foborralho, 
Verba proferre. Lingua Vernácula pere- que faõ muito chatos. Tem o roftro a-
grina Verba interponere. Molheres, que boleimado. Eft illiplana, ac depreffafa-
jAbocanhão em lingoagcns alheas. Carta cies. Tem o juízo aboleimado,/'/^/?,mui-
de Guia,pag-83« togroffeiro, porque femelhantes rof-

Abocanhar as vezes vai o mefmo, que tros o faõ. Hebeti, & retufo eft ingtniom 
cortar por alguém. Vid. Detrahir. Não Vtd. Amaffado. 
, Abocanhem com enveja,odio,&c. Salga- ABOLETAR. (Termo militar. ) Abo-
do,Commeritar.da guerra do Alem-tc letar hum Terço, ou Regimento em al-
jo, 182. guma viila, ou cidade. He obrigar com 

Abocanhar. De Hamilcar, famofo Ca- num efcrito,que chamão Boleto,aos mo-
pitão Carthaginez, que vinha delibera- radores, que não tenhão privilegio em. 
do a conquiftar toda Hefpanha, diz a contrario, a accommodar em fuascafas 
Mon. Lufit. Tom. 1.152. Não queria A- aos foldados, & darlhes de comer. Apud 
abocanhar muito,para no fim da jornada alicujus eppidi eives hofpitium, dr anno-
fe achar fem coufa nenhuma. nam fchedulaproVidere, ou domicilium,& 

ABOCAR. (Termo de navegantes.) abaria affignare. 
Abocar o Eftreito, Abocar a barra, he ABOLINAR. Hir pella bolina. Vid. 
começar a entrar, tomada a metaphora Bolina. Por não poderem as galeotas 
da boca dos rios. Vid. Embocar. Quan- ,Abolmar, & aguardar os Noroeftes. A-
,do Affonfo de Albuquerque Abocou as pologet. difeurfo de Luis Marinho de 
,portas do Eftreito. Barros,Decad.2.fol. Azevedo 117. 
J87.C0I.3. ABOLORECER. Criar bolor. Fazer-

ABOCETADO. Feito a modo de bo- fe bolorento. Mucefcere { Jco, não tem 
Tom,u E prs-
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pretérito) Plin.Mucorem contrahere [ho, ccrtus, religiofus, integer teftís. Lucden-
xhítum.) Columel • tus teftís.c Cie Teftemunho abonado.^ 

ABOMÍNAC,AM. He a<flo oppofto Luculentumteftimomum. Não fei , que 
ao defejo. Averfâõ do appetite ao mal, ,teftemunho mais Abonado da peffoa def-
procurando afaftallo de fi, & empedir, ,te miniftro, que&c. Monar.Luf.Tom. 
que fe chegue. Os Ecclefiafticos dizem, 6.pag.48o. col.i. Diante de tão Abona-
AbominatiojOnis. Fem> Não fe acha em ,das teftemunhas. Lobo Corte na Aldca, 
Authores Latinos. Cicero diz, Detefta- pag.239. 
tWjOnis.Fem. Author mui abonado. Juratiffimus 

Abominação. Coufa abominável. Res Aütfor. Plin. 
abominabilis, deteftanda, execranda. Fiador abonado. O que tem abona-

Abomínação. Crime, impiedade,pecca- dor. Vid. Abonador. Abonados fiadores 
do abominável. Abominandum crimtn. ,hum do outro. Mon.Lufit.Tom.7.547. 
^uintilScelus deteftabile. Ge ABONADOR,Abonadôr.He como fí-

ABOM1NADO.Summamente odiado, ador do fiador, porque he aquelle,que fe 
Abomtnatus, ou deteftatus,a,um. Horat. obrigou a pagar, faltando o fiador â lua 
Com dativo da peffoa em lugar de abla- obrigação. Jfmpro fidejuffòre eft jponfor, 
tivo, & juntamente com a propoficão a, ou qui profidejufjore Jpondet. Ulpiano lhe 
ou ab. chama Author fecundus. No liv -2.cap.27. 

ABOMINAR. Ter horror. Deteftar. num.8. Chama Leflio ao Abonador. Fi-
Aliqutd abominari. Plin. Deteftari, ou deijujfor indemnitatts.Adpromtfjor,ou Ap-
execrari. Cie promijfor, & expromiffor, não he propri-

ABOMlNAVELjAbominâvel.Coufa, amente abonador,mas fiador. 
que fe deve abominar. Coufa digna de Abonador, às vezes fe toma por aquel-
abominação. Abominandus,a,um. Plin. le, que abona a doutrina, ouos proce-
Hifl. f^vintil dimentos de alguém. Nefte fentido,co-

ABOMINOSO. Nãoheufado. Vid. mo também em termos jurídicos, fe po-
Abominavel. de ufar da palavra, Author,is. Mafc.Tc-

,Não era a culpa Abominofo incefto. nho Ariftoteles por abonador da minha 
Camoens cant.10.01t.47. opinião. Meafentcnfia Author em Arifto-

ABONAC,AM. A obrigação daquel- telem habeo. Terei bom abonador. Buiio 
le, que ficou por fiador do fiador.Profi- utar Authore. 
de/uffore Sponfio,oms. Fem. ABONANC,AR. Fazerfe o tempo bo-

Abonação. Calidade, prerogativa , & nanca. Tranquillari.Plin. Hift. Sedari. 
qualquer coufa, com que alguém fe abo- Ge Placari-Virgil Vid. Bonança. Cre-
na,& fe faz digno de eftimação. Com- ,ceo o temporal, &c. & Abonançando,. 
mendatio, onis. Fem. Cie ,tornarão osnoffos para o cabo, &c. 
A Abonação do povo. A eftimação,que Queiròs,vida do Irmão Bafto,293.col.2. 

o povo faz de alguém. Commendatio in ,Picando o remo, averfe o mar Abona* 
Vulgus.Vid. Abono. Vid. Abonar. A ,çaVa. Commentar.^de Albuquerq. pag. 
,eftes tais não fera recebida alguma ex- 32.7. 
,ceição de Abonação, antes ferão executa- ABONAR. Obngarfe a pagar pello fi-
,dos, como qualquer peffoa vil. Liv.5. ador, no cafo, que não pague. EffefpÕ-
das Ordenaçoens.Tit.139^.2.110 fim. forem pro fidejuffore,ou pro fidejujfore fpon-

AEONADO. Mercador abonado. A- dere. Amigos, que o lembrem,ricos,que 
quelle, que tem bens de raiz. Mercator, ,0 Abonem. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
quipradia, ou heredia poffidet. Mercador 301.'; 
muito abonado. Mercator, cui multa eft Abonar. Approvar, & louvar. Abonar 
pojfejfio. Ex Cie os louvores, quefe dão a alguém. Suffra-

Teftcmunha abonada. Teftis locuples, gari laudibus alicujus. Landes aliem im-
per titãs 

http://-2.cap.27
http://cant.10.01t.47


ABO ABO 25 
pertitas ajfenju Juo comprobare. A voffa ção ao bordo de outra. A Capitania fe 
virtude vos abona. Tua te Virtus com* abordou com a galé real. NaVis prato* 

^>mendat. Homem , que fe abona por fí ria fe ad triremtm regiam admoVit,ou fe 
mefmo. Vir laudatus fua fponte,non alte- applkuit. Fugindo de Abordar comas 
riusteftimonio.Gc^.Famii.%. >noffasnaos. Apologet. Difcurf.de Luis 

Abonar. Vanos exemplos de outros Marinho de Azevedo, pag.43.verf. No-
modos, com que fe ufa efte verbo. As ,ve Galés Caftelhanas tinha Abordado,&c 
,acçoens, queAbonao El-Rey de Chrif- ,rendido. Mon.Lufit. Tom. 7. foi. 412. 
,tão. Monarc.Lufit. Tom.5. foi.300,00!» ,Abordou huma nao, em que quebrou os 
3. Abonar com exemplos efta gloriofa remos. Queirós, Vida do Irmão Bafto, 
jprerogativa.Chryfol purificat.pag.403. 314. 
col.2. Abordar a alguém Afpellere ad aliquem. 

Abonar. Em jogos de cartas,he moftrar Cie Abordandoje inimigos, & renndo-
com huma carta ao meo parceiro o me- ,fe contrários. Mon.Lufit.Tom.7.4.11* 
tal,que tenho. ABORDADOR,Abordadôr.O que a-

ABONO,Abôno. Approvação. Lou- borda. Vid. Abordar. Os Abordadores 
\or,&tç.Probatio,Afipr°batio,Commenda- ,devem ferefpolhidos. Britto, Viagem 
tio,oms. Fem. Cie Em teftemunho , & doBrafíl.313. 
,Abono de noffa Santa Fé.Cunha, Hiftor. ABORDO AR. Eftribarfe no bordão 
de Braga, 105. andando. Anda o velho abordoando. 
Deiotaro, que mereceo o abono dos ma- Senex baculo innixus incedit. 
is illuftres capitaens. Deiotarus clarijfi* Abordoar. Hir tenteando com o bor-
morum Jmpetatorum teftimonijsornafus. dão, como fazem os cegos. Baculo ten-
Ge Ad At fie 29. Mereceeita decência tare Viam. 
o abono de todas as peffoas, com que ABORÍGENES, Aborígenes. Antigos 
tratamos. Hoc dtcorum moVet approba- povos de Itália,aflim chamados, por fer 
tionemeorum,quibuscumVC9ittur. gente,de quefe não fabia ao certo a o-
Alguma couíâ diffe em feo abono dei- rigem. Tem para fi Berofo, que Cham os 

le, mas fem exceflò.Ei ego Verborumlau* mandara para Itália. Diz Genebrardo, 
dem tribut, fedmodicam. Cie Em Barba- que erão defcendentes daquelles povos 
,Roxa a experiência, & o valor tinhão infiéis, que Jofuè lançara fora da terra 
,tantos Abo?ios. Jacinto Freire, livro 1. de Chanaan. Segue Tito Livio opare-
num.23. Valime do Abono das erudiço- cer, dos que aflirmão, ferem povos de 
,ens mais por neceflidade, que por of- Arcadia. Acrecenta Dyonifio Halicar-
,tentação. Varella,Num.Vocal, pag.571. naffeo, que forão chamados Aborígenes, 

Ifto faz em abono do meo procedimen- como quem differa. em latim Ab origine, 
to. Id meam agendi rationem commendat. porque não tiverão outra origem, que 
Ifto faz em abono, do que tenho feito, a fi mefmos;( opinião errada, &contra-
Jd rationem má faãi probat. Ex Cie ria aos princípios de noffa Santa Fce.) 
,Faz mais em Abono defte teftemunho, o Quer Juftino,que foffe Saturno o primei-
,que diz Duarte;&c. Mon.Lufit.Tom«3* ro Rey deftes povos ; «3cheopiniao.de 
129.C0I.2. outros>. que antes do reinado de Satur-
Abono. Na Muftca he, quando huma no, feparando Jano aos feos bons fubdi-

falfa vem a ter o lugar de outra voz. ditos dos mãos, chamara a aquelles Ja-
,Quando o baixo liga, a fegunda voz ef- nigenos, como filhos imitadores das 
,tà quieta efperando o Abono,que he ter- virtudes de feo Rey; & a eftes, que erão 
,ceira. Nunes,Arte mínima, part.i.pag. viciofes, & mal procedidos, os manda-
37. ra alem do rio.Tybre, & lhes chamara 

ABORCAR o leite, Vid. Bolçar. : Aborígenes; como quem differa, Abhor* 
ABORDAR. Chegar huma. embaícâ- renda gens, id eft,abomimve],& detefta-

Tom, 1. E 2 ve\ 
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vel ^ente. O que he certo, he, que com Elles fe aborrecem hum ao outro.Mr 
o andar dos tempos os Aborígenes fo- tno odw flagram. Plin. Hift-
rão chamados Latinos, do nome de La- Aquelic,que aborrece alguém. Exojut' 
tino, feo Rey, que fe unirão com Eneas; aliquem. Virg. 
&c que foi Roma edificada no lugar, que Muito me aborreceo aquelle homem. 
elles habitavão. Aborigines, um. Plur. Magnum mecepitodium illius homuÀs. 
Mafc. Salluft. Tit.LiV. Aborígenes, Ge- Ge 
,te mais antiga de Itália. Chorographia Dantes o aborrecia, agora lhe quer co-
de Gafpar Barreiros,pag.i93- mo a feos olhos. Oderat eum antea,nunc 

ABORRECER. Ter averfaõ com te- fert eum in oculis. 
dio, & horror. Abhorrere aliquo, ou ab Aborreço efta cidade. Hujus urbisodi-
aliquo Terent. Cie AU<\uid abhorrere,ou um me tenet. Cie 
aliquem abhorrere. Tit.LtV. Sueton. Das Aborrecer o vicio. Vitiumodio pcrje-
peífoas, & não das coufas fe diz InVi- qui. Odium habere in Vi ti um, ou adVer* 
fium habere aliquem , ou alienum effe ab Jus Vitium. 
aliquo. Aborrece a avareza mais, que qualquer 

Ifto vos fará aborrecer de todos. Ea res outro peccado. Nullum ab eo longms eft 
omnium tibi inVidiam concitabit, confia- peccatum aVaritia. 
bit, ou odium pariet, parabit, creabit, cõ- Pedro depois de amado fe fez aborre-
moVebit, ou te tn omnium inVidiam ad- cer. Petrus Vemt in inVidiam exgratia. 
ducet, Vocabit &c, ou omnium odia in te Sempre os mãos o aborrecem.InVtdiam 
accendet,incendet,incitabit,&c. fui apud improbos retinet. 
Todos o aborrecem. Omnibusodio eftfm Fazer fe aborrecer por alguma acção. 
odw eft, invidiaeft, in odium Vemt. Om- Excipere offienfionem ex aliquo faão. 
nium ódio, & tnvidia premitur, ardet, Fazerfe aborrecer do povo. Sufcipere 
fiagrat, laborat;Oàio eft apud omnes.Pu- offienfionem apud populum. Cie 
Mico aftuatódio. Omnes abilloabhorrent. Huns faéfcfefto, outros o aborrecem. 
Nemoinülum bene animatns eft. Nulla Hoc apud altos gr at iam, apud alios offenfi-
fruitur hominum beneVolenúa. Nemo eft, onem habet. Plin. 
quieinonmalè cupiat, qui non fit maleVolo ABORRECIDO, Aborrecido de al-
m illum animo, qui erga ülum non fit malè guem. Alicui inVifus,odiofus,exofus,a,unu 
affeãus. Omnium odium, & mVidtam con- Exofus nefte fentido he de Aulo-Gellio, 
traxit. Cicero em vários lugares;em ou- no cap. 18«do livro 2.aonde diz,£x cjui-
tro lugar diz, Odia in illum ardent. bus latenter intelligas,non omnes omnimo-

Aborrecelhe o efcrever,ou aborrece o dis Dijs exofos effe, qui &e 
efcrever. Abhorret d fcribendo. Ifto vos faz ainda mais aborrecido.Hoc 

Aborrece o fervir mais, que todos os te inVidiofioremfacit. 
males da vida. SerVire peiús odit malis Aborrecido dos bons. InVidwfus apud 
omnibus alijs. bonos. Cie 

Os que bebem da agoa do lago Clito- Aborrecido de Deos , & dos homens. 
rio, aborrecem o vinho. Vinum tadio Ve- Deo,& hominibus odiofus,ou inVifus. 
nit bis, qui ex Cütorio lacu biberint. Plin. Ser muito aborrecido. PerVemre in ma-* 
Hift. ximam inVidiam. Opprimi, ouaftuart tn-

Fazer aborrecer o eftudo. Facete odi- Vidta. Ex inVidia plurimum laborare. 
nmftudiorum.guint. Moço, que aborre- ABORRECIMENTO. Averfaõ com 
ceo eftudo. JuVenis alienus, ou abhorres tédio, ou medo, & horror. Odiumfij. 
à litteris. Neut. Tadium,ij. Neut. 

Aborrece o matrimônio. Abhorret illius Ter aborrecimento. Vid. Aborrecer. 
animus a nuptijs, ab uxore ducenda. Te- Muito tempo ha, que elle vos tem ef-
rent. Cie Ab re uxoria abhorret. te aborrecimento. Odium hoc in te con-

ceptu 
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ceptumjam diu continet. 
Não te conheceo o aborrecimento,qUs 

»eu tinha a meo Irmão. Infratrem meum 
odium infi.ne nonfuit. 

Jâ fe conhece pellos effeitos o aborre­
cimento, que lhe tenho. Meum m illum o* 
diumjam in aãum erumpit. 

Tomar aborrecimento de alguém.Con-
cipere odium in aliquem. Cie Fiquei tão 
jcançadc, que lhe tomei Aborrecimento* 
Lobo,Corte naAldea.47. 

ABORRECIVEL,AborrecíveI. InVi-
diofus, ou Odiofus,a,um. Ge 

Elle fe fez aborrecivel a todos.Omnium 
odiofefubiecit. 
. , ABORRlDO,Aborrído. Aquelle, que 
-he de mao humor,<k fe enfada de qual­
quer coufa ; que não fe contenta com 
.coufa alguma, que fe queixa de tudo, o 
que fe lhe faz. Faftidiofüs,a,um. Varro. 
Í>tfficilts,is> Mafc. à Fem. le,is. Neut. 
Cie. 
Menino aborrido. Chorofo,impertine-

te. Puer incommodus,odiofus, importunus. 
. Os velhos fe fazem aborridos. Senes in 
morofitatem incidunt. 

Eftou aborrecido com a velhice. Ama* 
riorem mefacitfeneãus. GcMorofum me, 
difficilemquz reddit fenectus. Inducit me 
in morofitatem odwjam fenectus. 

ABORSO. Vid. Aborto. OsAborfos 
,dedoze, & vinte criaturas. Cunha,Bif-
pos de Braga, 115. 

AEORTAR. Mover, Parir antes do 
tempo, que a natureza determinou para 
a maturação do feto. Abortum pati.Plin. 
Hift. Abortum facere. Plin.Jun. 

Coufa, que faz abortar. AbortiVus,a, 
um. Plin. Diz que as malvas fazem a-
bortar. Dicit malvas abortiVas effe.Plin. 
h Abortar fe diz metaphoricamente dos 
intentos, emprezas, defignios, que fe 
não chegão a lograr. Abortar os defi-
güios do inimigo.Hoftium concilia dtfc4i-
têre, diffolVere,frangere. Cie Alguns in­
ventos, que tive, Abortoumos a fortu-
,na. Vieira,Tom.7.pag.5i8« 
t ; ABORTIVO, Abortivo. Coufa de a-

borto, imperfeita,intempeítiva>-não ma­
dura, malfazonada, mal lograda. Abor-

r-§ * * ' * V' 

t:r: Tom. I. 

ABO tf 
iiVus,a,um. Sueton. Com fruitõ Abor* 
, tiVo. Jacinto Freire, 156. Raras vezes 
,faõ as viclonas tão feguras, que hum 
jdefordenadoappetite as não poffa tor-
>nar AbortiVas. Efcola das verdades 
168. 

ABORTO, Imperfeita emiffaõ do fe­
to, ou acção de parir ante tempo; diz-fe 
propriamente dos três mezes, até fete* 
Também fe diz da criatura, que morre 
110 ventre da mãy, ainda que não fahiffe 
â luz do mundo , &ficaffe na claufura 
materna, ate a morte da mãy, como al­
gumas vezes tem fuceedido. Diz Ter* 
tulliano, que caufar hum aborto he cri­
me ígoal ao de cometer hum homicídio, 
& que a certa Dama, em Mileto, cidade 
da Afia, convencida de haver movido 
a poder de drogas,foi cortada a cabeça. 
Abcrtic,onis. Fem. Abortus,us.Mafc.Cie* 

Caufar hum aborto. Abortum tnferre. 
Plin.Hift. Abortioni caufam dare. 
Procurarfe a moiher o aborto. Abor­

tum fibi inferre. Sibi partum, ou foetum 
abigere (go,egi,actum.) Cie Plin. Abor-
tiont operam dare. Plaut. 

Abortos procurados, para encobrir as 
fuás torpezas. Aborti partus confeientia 
libidinum. Tacit. 
Aborto. Criatura nafeida antes do tem­
po requifito para fua natural perfeição. 
AbortiVusfaetus. Horat. Abortione ejectus 
foetus. Os que procurão Abortos de feto 
,animado. Prompt.Moral.12. 
,De hum Aborto cruel, & rigurofo 
,Dores,penas,& efpantos confidera. 

Inful.de Mon.Thomas,liv.8.oit. 102. 
Aborto. Metaphoricamente vai o mef­

mo, que producção imperfeita, ou inté-
peftiva, & defecluofa. Chamafe S.Paulo 
parto abortivo, porque fora de tempo, 
a faber defpois da Afcenção de Chrifto, 
foiadmittido no numero dos Apofto-
los. Com efta razão , que he de Santo 
Ambrofio, & de S.João Chrifoftomo 
acharâs outras muitas, no commento de 
Corneíio a Lapide fobre as palavras de 
S.Paulo nocap^.da Epift.i. AdCorin-
thios, NoViffime autem omnium, tanquani 
Abortivo Vifuseftmihi. Queproduzio 
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,efte Aborto Port.Reftaur.i.Dart.pag.ii. 

AEOTOADOR, Abotoadôr. Ófficial, 
que faz botoens. Globulorum textor,oris. 
Mafc. 

AEOTOADURA,Abotoadüra. Globu* 
lorumnexus,us. Mafc. Globulorum com-
mijfnra,a. Fem. 

AÈOTOAR. Cozer botoens a hum 
veftido. Glóbulos Vefti illigare* ou inne-
íkre. Veftem 2lobults inftruere,ou ornare. 

Abotoar o gibão, metendo nas fuás ca-
zas os botoens.Thoracemglobulis adftrin-
ga'e,ou conftringere inferiu in ofcillajpha-
rulis thoracem, committere, ou adneáere. 

AEOTOADURA,Abotoadura. (Ter­
mo de navio) São huns ferros, que vem 
debaxo das mezas de guarnição, & tem 
mão na enxarcia com fuasbigotas. Fér­
rea lamina, quibus alligantur rudentes, 
iqui maios ex utroque naVis laterefirmam. 

AEOYADO. Coufa, que anda fabre a 
agoa. Fluitans, innatans, ou fupernatans, 
4intis. Omn.gen. Vid. Boya. 

ABOYAR.Andar fobre a agoa. Inna-
/rfí^jpu fupcrnatare (nato, aVi, atum. )Ho-
racio, Ovidio. Plínio Hift. põem innato 
com dativo, V.g.aqua,íem mais naaa.Ti-
to Liyiodiz, innatare aqua. 

Os corpos, dos que ficarão afogados, 
não fabem à flor da agoa,& não aboyam, 
fenão depois do terceiro dia.Corpora eo-
rum, quifiuctibus obhitifunt, non emer-
9unt, netfupernatant,ntfi poft diem ter tiú. 
" AEOYS. Vid. Abois. 

ABR 

ABRA. Enfeada, com baftante fundo, 
para nella ancorarem navios , em todo 
o tempo; nifto fe difFerença de Barra, 
em que entrão os navios com maré en­
chente, & delia fàhem com a vazante. 
Não tem os latinos nome propno fígni-
ficativodeAbra. Portus,us. mafc. ( He 
o nome geral, de que ordinariamente fe 
ufa.) Se quizeres entrar na Abra de 
,Cartagena. Luis'Serrão Pimentel. Ro­
teiro do mar Mediterrâneo, pag. 15. 
Também le diz Abra do rio. Nas Abras 
jdos rios podia achar alguns navios de 

ABR 
Mouros.Earros.3.Decada.7i.cdí.3. 

AERAC,ADO. Ser abraçado de a!-^ 
guem. Amplexu accipi, ou excipi ab a*? 
liquo. 

Eftâ abraçado com elle. Illum dmpkxii 
tenet,ou illum complexas tem t. 

AERAC,AR. Tomar entre os braços. 
Apertar com os braços. Abraçar alguém, 
ouAbraçarfe com alguém. Aliquem am-
pkãi, compkãi, amplexart. Ge Vitruvió 
diz complectere, mas nefte particular não 
fe deve imitar. Aliquem finu, complexu-
que excipere. Ge Brachia ni alicujus cOl<-
lum mjiccrcOvidio diz Impedire aliquem. 
amplexu. 

Abraçarfe hum com o outro. Se inVi* 
cem complecti. In mútuos amplexus Veni-
re-. fe inter fecomplecti. Cic.i.DiVinit.fô. 
Hir abraçar a alguém. Venire in comple-

xumalicujus. Ctc. 
Dcixoulé abraçar. Complexum accepijtm 

Cie 
Deixateabraçar. Te amplexunefubtra-

he noftro. Virg. 
Hir correndo a abraçar, & beiar alguê. 

Ad alicujus complexum, <£" ofcuium curre~> 
re.Cie In alicujus colluminVadere.Ctc. 

Abraçarfe com os altares. Ampleãi a-
ras. Ovid. 

Sonhei, que eu vos via muito alegre, & 
que nos abraçamos hum com o outro. 
Vidi in quiete te latum extittffe , nofque 
inter nos effe complexos. Ge ; 
A groffura defta arvore era,quanto po-

dião quatro homens abraçar. Ar bons e* 
pis craffitudoquatuor homtnumulnas com-
plentiúm implebat. Plin. 

Abraçar. Metaphoricamente. Tomará 
fua conta. Abraçar hum negocio. Ncgo± 
tium fufcipere.. Cie Negotiumfibi fume» 
re. Abraçando huma empreza, que pa­
decia impcflivel. Port.Reftaur. 

Abraçar. Seguin Abraçar, a opinião de 
alguém. Alicujus opinionem feqni. In ali-,; 
cujus fiententiam ire. Accedere ad alicujus 
fententiam. 

Não querer abraçar a opinião de al­
guém. De alicujus fentenfia decedere. Cie. 
Abraçar o confelho de alguém. Vid.Cô-
felho. Oh que grande,& profundo con­

felho 
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,fclho digno de fer Abraçado de todos, 
,os que tiverem fc, & entendimento.Vi­
eira Tom.i.pag. 1046. 
Abraçar. ( Amparando ) Favorecer,A-

padnnhar. Abraçar o partido de alguc. 
Alicujus partes tueri,fequi, fufcipere,com-
/tó/.Favorece Cefar aos homens de en­
genho, & abraça o partido da nobreza. 
Cafiar faVet ingcmjs, & nobilitatem am-
pltctitur. Cie "4. Fam. 1. 

Abraçar, também fe diz do eftamago, 
quando digere , & faz bom cozimento 
do comer. Abraça o eftamago efte man-
•timento. Cibum illum feri ftomachus, ou 
concoqutt. Não abraça o eftamago efte 
comer. Cibum illum ftomachus refpuit. 
Celfi ou non continet Celfi Para que me­
lhor receba, & Abrace a natureza os 
,mantimentos.Correcção de abufos,&c. 
part-1.pag.3t9. 

Abraçar também fc diz da terra > em 
que crião as plantas boa raiz , & me­
arão^ Efta terra abraça melhor efte gê­
nero de arvores. Hocin agro fehcius 
proVenit id genus arborum. Como arvo­
res tranfplantadas, que a nova terra A-
,braca melhor. Antônio de Soufa &c. 
Domínio fobre a fortuna,pag.i79. 

Abraçar a virtude. Virtutem ample-
cíi. Cie 

Abraçar com conformidade. Vid. Cõ-
formarfe. Abraçar com conformidade 
,os decretos Divinos. Chagas,cbras Efc 
pirit.2.p.327-
Abraçar huma novidade. NoVitatem 

amplecti. Novidade, que não deleita, & 
,fò fe Abraça por variar de gofto. Do­
mínio fobre a Fortuna pag.50. 
Abraçar. Aplicarfe.Abraçar alguma ar­

te; abraçar o direito Civil. Amplecti ar-
tem aliquam; ampleãijus CtVile.Ge O 
mefmo Cicero diz Philofophiam comple­
tai. 

ABRAC,0.0 tomar entre os braços. 
Amplexus, ou Complexus. üs. Mafc Cie 

Abraço apertado. Comprejfio,oms. Fem. 
Plaut-.Efte mefmo Author ufa nefte fen­
tido do diminutivo, CompreJfmncula,a. 
Fem. 
Dar abraços. Dare amplexus. VirgH* 

Tom. 1. 

ABR ?q 
Deulhe hum abraço muito apertado.^-
ctè illum complexus eft. Areio illum am­
plexu tenuit. Illum amplexu Vinxit.Stacio 
áiz,Ulnis circumligare, com accuíativo, 
dar hum abraço mui apertado. 

Não foi licito às mãys dar a feos filhos 
o ultimo abraço. Matres ab extremo am­
plexu libcrorum exclufa funt.Cie 

Dâ o ultimo abraço a Artabazo, único 
aliviadordos feos infortúnios. Unicam 
in illa fortuna opem, Artaba^um, ultinui 
illum Vifurus, amplettitur.^uint.Curt. 

Abraço de paz, chamão na univerfida­
de aquelle, que o Cancellario,Reytor,& 
cada hum dos Meftres, & Doutores em 
Artes dão ao novo Meftre defpois da o-
raçãodo Padrinho, &das mais ceremo-
nias, que fe praticão nefte afto. Ample­
xus paets. Ofculumpaas, he mais uíado 
nefta acção. 

ABRANDAR alguma coufa. Rem du­
ram mollire, ou emollire {to,tVi,itum.)rem 
duram mollem efficere. 

Abrandar.' Metaphoricamente. Abran­
dar hum homem irado. Iram alicujus 
placare.Ge Iram alicujus permulcere.7 it; 
LtV. framalicujusfedare. Plaut. Iram co-
ercere Tit.LiVãratum hominem lenire.A 
piedade abranda os Deofes. Deos placa-
tos pietas efficit. Ge (Fallava Cicero nos 
fabulofos Deofes dos Gentios.) Abran­
dar os ânimos. Tranqmllare ânimos.Cie 
Mentes adlenitatem,mifericordiamque re-
Vocare.Cie Abrandar de todo , ou aca­
bar de abrandar a alguém. AUquemper-
pacare. Tit.LiV. O juiz, aqueoAvoga-
do hâ de abrandar. Judex, cujus deleni-
tordebet effe orator.Cie 
Abrandarfe, Fazerfe mais brando, ef­

tar menos irado. Mitigari.Gc Mitefce-
re. CK. Iracundiamremittere.Cic Abran-
doufe, ou abrandoufe a fua ira. Ejus 
ira deferbuit.CicLogo fe abrandou o feo 
furor. Ejusfurens petulantia mox refedit. 
Cie Homem, que facilmente fe deixa a-
brandar. Animusplacabilis.Cic.Homo ex-
crabilis. Homem, que não fe pode abrã-
dar. ImplacabiliSjinexorabilis. A facili­
dade, com que huma peffoa fe deixa a-
brandar, Placabilitas,atis.Fem. Ge A, 

accão 
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acção de abrandar. Placatio,ou mitiga- tudes. Virtutes omnes jnftit/a continet, 
tiOjoms.Fm.Gc compkciitur, compre hendu. Omnes ad nnfy 

Abrandar. Fazer mais traclavel.Abrã- juftitiamvirtutes refernntur. 
dar o bárbaro natural de alguém. Defere ^Arte, que abrange todas as matérias, 
bar bar iem ex alicujus moribus.Cic Abra- q trata de tudo. Ars ctrcumcurres.^uin-
dar com boas palavras o rigor dos impe- til falia da arte da Rhetorica. ... 
nos.SeVeritatcmactrbamimpcriorumcon- Abranger. Baftar. Ifto não abrange a 
dimentis humamtatis temperare. Imperi- todos. Hoc omnibus non fufficit,nonfup-
orwn acerbitatem firmoim humamjfimi fu- pefit,non fuppeditat Abrande o Sol a mui-
aVitate mitigare. jà abrandou o feo na- ,tos lugares. Barreto,Pratica entre He-
tural. Multojamtft commcdiori, mifiori- racl.&Democ.62. 
que natura. Facilmente o abrandaremos, ABRAMTES.. Viila de Portugal, no 
le nòs mefmos lhe differmosifto. Idncj- Bifpado da Guarda, fundada em fitio e-
met indicare placabilius eft.Terent. minente, & lavada dos ares. No anno 

Abrandar, ou mitigar a dor. Dobrem de 1179. foi cercado o caflello deAbrã-
lemre Cel\. Mollire.Cte Mitigare, fedare, tes por Abem Jacob filho de Miramo-
f-rohibcre'. Dolorem leVare.Ceif. Abranda o lim, & por feo irmão Foffem, ou Offem; 
tempo as dores. Dokres mitigantur Ve* porem íoi o feo grande exercito def ba-
tuftate.Ge A paciência abranda a dor. ratado dos Portuguezes, dos quais (fe-
patie?itia dolorem mitioremfacit. Cie. A- gundo a Hiftoria) não morrerão mais, 
brandarão as dores dos ̂ cs.Renúftrüt do- que nove- As armas defta Celebre Viila 
leres pedum.Cie A dor,que com nenhu- laô quatro flores de liz em campo azul, 
ma coufa fe pode abrandar. 'Non confor & outros tãtos corvos com huma eftrel-
labilis dólar. Medicamento, que tem vir- lano meyo. No 1.Tom. do Agiol.Lufit. 
tude para abrandar a dor. Medicamenta pag.468. col. 2. fe declara o myfterio 
mitigatorium. (O adje&ivo Mitigatçri* deltas armas. Segundo os Geographos o 
tis lie de Plin. Hift.Lb.28.cap.6.Reme- antigo nome de Abrantes no tempo dos 
dio, que abranda o mal. Placamentum, Romanos foi Tubucci; querem outros, 
i.'Neut.Plin.Hiftdib.2,cap.7. Eftas cou- que Tubucci feja o antigo nome de Tan-
fas abrandão asnoffas penas. Hac leVa- eos. Na hiftoria dos Godos he chamada 
tionem habent agntudinwn. Cie 1. Tufc, Ablantes, Obfidetur caftellum Ablantes. A 
1.9. ' efte nome fe feguioo de Avrantes pel-
Abrandar. Acalmar. Abranda o vento. Io ouro, que o Tejo banhando as fuás 

Ventus remit fit.Tit.LiV. Ventus cojifif- áreas deixava nellas, & com pouca cor-
tit, Ventus cadityponit. Abranda o rigor rupção fe mudou Avrantes em Abrantes f 
do tempo. Cctü afperitas mitefcit,tempe- Alguns Geographos Latinos lhe chamão 
raturfolVitur. Com a vinda da Primave- Abrantus,i.Mafe outros Abrantes. Di­
rá abranda o rigor do in\ er no. Hiemsfe zemos proverbialmente, Antes que jan-
remiltit Vcre.Tibul tes, nãopaffes de Abrantes. 
Abrandar (Faliando em calmas.) Co- ABR AZADO. Queimado do fo^o. 

meção as calmas a abrandar. Nimij ca- Combuftus,ouExuftus,a,um.Deuftus.Ta-
lores wnperantur.Cte defiervefcunt aftus. cit. concrematus. Seneca Tragie 
CieVarro. Frangttfe calor.Começa o Sol Cidade abrazada. Urbs incêndio confia» 
a abrandar. Calor Solis remit fit , ou re- grata. Author ad Hrenn. 
mittitur.Solis calordeferVefcitjOumitejctt Abrazado da calma. Eftuans, antis. 
C/c. Tanto que o Sol paffa o fignode Omn.gen. Eftarabrazado de calma. Ardo-
,Leam ao fignode Virgem, começa a retorreri,Afftuare. O abrazado da cal-
, Abrandar. Vieira tom. 1 .p.256. ma. Intentior aftus,Vis cahris acrior. 

ABRANGER. Conter em fi, compre- Abrazado (metaphoricamente.) Abra-
hender. A juftiça abrange todas as vir- zado no amor. Amore ardens,flagras,dre-

Abra-
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Abrazado no zelo. Incenjoflagransftu* Algum dia o Ceo, & a terra fe abraza­

do. Ardentiftudto incenfus,a,um. râõ. Deflagrai to futura eftaliquando cali, 
Abrazado; Muito oecupado. Anda a- atque terrarum.Cic.i.deDiVmat.2,. Exu* 

'i>f azado com negócios. Obruitur nego- ftio aliquando accidet coút, & terra.Idem. 
tiorum mole. Negotiorum multitudine op- Abrazar a fua fazenda, fe diz vulgar-
frimitur{íe forem negócios de muito mente, de quem com • viciofa, ou louca 
cuidado poderâs dizer com Virgílio) prodigalidâde gafta, difíipa, fcdefperdi-
jEjlucurarumfiuctuat. ça os fcosbens.Abrazou toda a fuafa-

ABRAZ ADOR, Abrazadòr. O que cõ zenda. Omnia bona fua abfumpfit, con-
lúmio calor confome,& deftroc. Ofo- fumpfit, decoxit, dijjtpaVit, dtlapidaVit, 
>gohc elemento Abrazador.VieiraTom. abliguriVtt. Vid. Queimar. 
I . 252. Ignis eft elementum confumens, Abrazar a alguém, diz o vulgo , por 
deVorans,Vorax. Cicero diz: Ighmonfe- perfeguir, & procurar deftroir a algué. 
ftoreft,ér confumptor omnium. Ei de abrazaio. Totus incumbam in ejus 

,Como lâ pella terra, em que habitava permeiem. Abrazar, cançar, maltratar^. 
, 0 Santo Loth, Abrazador torrente Efte picador abraza os cavallos. Equa-
>Os campos deftruia,«devaftava rius hie domitor equos agitando fatigat, 
,A vil cidade da nefaria gente. defatigat, labore frangit,ée 

Templo daMerrorialiv.2.oit.58. Abrazar ocavallo com varadas. Equã 
Vento abrazador. Aflim chamão os Virga mala cadere (do cecidi cafum. ) A-

Portuguezes a hum vento, que na índia brazarcom açoutes. Urere Virgis. Ho-
ábraza tudo, & até o ferro gafta. Vicen- racio diz Uri Virgis. Ter açoutes , que 
te Le-Blanc.na Relação das fuasviagés doam muito. Hâ meftres, que nosma-
cap.36. ,nejos Abrazffio os cavallos com vara-

Torrente abrazador .O que vai deftru- ,das. Galvão Trat.da Eftardiota pag. 
jndo tudo. Torrem agros depopulans, ou 470. 
deVorans. Defcreve Virgílio ahumTor- Abrazar. Deftroir. Vid. no feo lugar, 
jrente abrazador neftes verfos. As cabras abrazão as fearas. Urunt cul-

Rapidus montanoflumine torrens tacapella. Virg. Não podia o Poeta u* 
Sternit agros, fternitfata lata, boumq\la- far de verbo latino mais conforme com 

bores, a noffa lineoa, porque urere vai o mef< 
ftracipitefique trahit filVas. mo, que atracar. 

ABRAZAMENTO. Vid. Incêndio, Abrazar, fe diz familiarmente, de que 
"y\d. Fogo. diz a alguem palavras afperas, & pican-

ABRAZAR. Queimar. Abrazar huma tes. Abrazoume. Acerrimè me objurga-
caza: Domum incendere, fiuceendere, con- Vtt, Vehementius inmeinVettus eft.Afper» 
cremarei Incêndio confumere. In <edesin- rimismeVerbisperftrinxit. 
cendium excitare.Gc. ABREGO. Achafe em eferituras an-

Abrazou o incêndio a cidade. Incendi- tigas, que fallão no afpeclo,& íituação, 
%m urbem haufit-LiV. ou limite de terras , que partem com 
Efte lugar eftâ expofto a hum vento outras. Quer dizer o vento do meyo 

rijo, que abraza. Ventus aftuat in eum «dia, que vem da África, & corre para o 
hcum.Sueton. Poente. Africusft. Mafc. Ca fiar. Horat» 

Andar por hum caminho, em que o ca- , Fero Abrego mor guerra ao mar movia 
lor tudo abraza. ABftuofa Via iter confi- >Furibundo,medonho,defgrenhado, 
fere. Cie. ,E do violento impuLfo o mar ferido 

Eftou abrazado com calma.yáry?«0.GV. >Forma gigantes mares offendido. 
JuVen.TotUs ardeo. Malaca conquiftada.liv.2.oit.78. 

Abrazarfe. Queimarfe. hnefcere. Cie* ABREIRO. Viila de Portugal,na Pro-
fQnfagrare,deflagrare}mcenMf/njlammari. vincia de Trazosmõtes, no Arcebjfpado 
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de. Braga, cinco legoas de Moncorvo, 
em alto,fobraRçeiro ao rioTuá.EL-Réy 
D. Sancho o Primeiro lhe deo foral, no 
armade 1229 He do Marquezado de 
Viila Real. v •,-
i ABREVIAC,AM. O dizer em bre* 
ve$:palavras,oque pede dilatados. dsf«-
curíos. Vid. Compêndio. Epitome. Os 
jfeos louvores requerem Abrcviaçoens-, 
aj4 que pella multidão,& excellencia das 
,coufas não podem ler dignamente re­
catados. Mon.Lufit.Tom,3.fol.86. col. 

- 1 * . * ; . . — i . _ • • • ; 

cAbreviação. Abreviatura. Vid. no feo 
lugar.,. 

ABREVIADO. Breve, ou mais bre-
Ye. Contpendiarius,a,um. Plaut. 

Caminho abreviado. Viacompendiaria, 
<ãe. Ferm Cie Por hum caminho abrevi­
ado. Compendiario. adverb. Seneca. 

Hiftoria abreviada. Reduzida a mais 
pequeno volume* Hiftoria contracta,^o\i 
tnepitoimn coacta. 
• Inferno abreviado. Suppltcmrum, qua 
apudInferos pcrftruntur,xompendmm, ij. 
Neut. ' r *' 
, ,Feríndo,& dando morresse travarão 
,Amigos,&parentes,civil guerra,. 
9Abreviado Inferno ca na terra. 

Malaca. conquift.liv,4.0it.79. 
ABREVlADOR,Abreviauôr.Aquelle, 

que faz, ou fez o compêndio de hum 
livro, de huma hiftoria, & c Spondano 
V.ç.he o Abreviador deBaronio. <Qui 
epitomen corfecit alicujus librt, hiftoria, 
&c. 'gui Ubrum, Vel hiftoriam in eptto* 
ménco' it. D. João de Mariana, Abre-* 
fVtúdor da Hiftoria de Caftella.Monarc. 
tufit.Tom,5.25o.col.3. 
; Abreviador da Chancelaria de Roma. 
OfiScial, que faz minutas das Bullas, & 
diplomas Pontifícios , aífim chamado, • 
porque efcreve- por breves. Também 
uasNunciaturas ha Abreviadores,& faõ, 
os qus fazem os Ereves. AbbreViator, 
oiisMafe Efta palavra não he latina, 
mas a neceflidade^ & o ufo a ^introdu­
zirão. .'.' • •• ; 

^AfREVIAR. Fazer mais breve. A-
fcreviarip- caminho.; Iter çontrnbereàtat* 

ABR 
Efficm iàrbrevíus.Phad. Utercoarfta-
re. TttiLiV. :: ••;-,:••- "• • 1 \ : f . . 

A HTtCmpcrança dos homen%tjadósàs, 
deiiciasylhes abrevia a vida. Hoininurn 
Vohptamorum Vitam breVioremfactt in-

"temperanttay ou Voluptanos, hpmines in-
temperantia ViVere non finit; oabòmini» 
busVoluptatt dediris, mortem ante témpus 
accerfit mtempcrantia; ou fapeft, M ho-
mines Voluptati deditos immaturus interi* 
tus, ou tmmatura,, o u pramatura mor$ 
tfbrifjiat';- ou homnibus Voluptatijjs fua. 
•fapttfcTelerat intemperantia.- ,0-0 

Abreviar o difeurfo. Dizer em breves 
palavras. Dizer fummariamente.í*o;iíií/-
here orationem. Cie Compenáium dittis 

facere. Plaut. Conferre Verba $d-compm-
dium. Plaut. ,.:•!:> r-, 

Para abreviar, para dizer émo poucas 
palavras, ^uid multa mororl Terent. 
JÇvidmulta Verbal Terent. ( fubenten-
xfclé,ou dtco, ou dicere opus eft. } Cicero 
diz, guid multa, Ne plur a, ou ne multa 
(fubentendendo Dicam Ge ) Neinultè 
\ fubentendendo Verbis te temam. Cte) 
Ne longumfit. Cie Ne diuúus teneamx 
IdemCic '" ••'« 

Abreviar o negocio. Expedita breve­
mente. Rem cito çonficere, ou expedire. 
Cie Vendo quanto relevava Abrevia* 
,0 negocio. Mon.Lufit.Tom.i. fol.275. 
col.4. 

Para abreviar a guerra, acharão efte 
meyo, que foi, deixar a forte das duas 
naçoens entregue ao valor dos Horaci-
os, & dos Curiacios, três Irmãos gêmeos 
de huma parte* &tres da outra. Mijfo 
in compenáium bella Horatijs,Curiatijfque, 
tergeminis Une, atque hinefratribus utri-
ufque populi facta permififia funt. Florut 
lib.l.Capti. o. ,u" 

ABREVIATURA,Abreviatúra.Com-
pendio, Epitome. Vid. nos feos 'lugares. 
,-Chriftovão Rodriguez Azinheiro na 
,füa Abreviatura da Hiftoria dos Reys 
,de Portugal. tyfon.Lufit. Tom. 6* 475. 
col.i. 

ABREVIATURAS,Abreviaturas. Pa­
lavras abreviadas, ou caracteres , que 
tem lugar de palavras inteiras. Forão 

as 
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as abreviaturas inventadas, para efcre- para fígnificar, o que queremos; que en-
Vtr com mais brevidade, <k ha três mo- tenda a peffoa, com que eftamos de con-

, dos de abreviar a palavra , que fe quer certo. 
pintar na efcntura. O primeiro modo, Efcrevcfe por abreviaturas, o que fe 
he pôr huma lo letra, que fignifique hu- vay didando com muita preffa, & corre 
ma dicção inteira. O fegundo,he pôr ai- a mão, de quem efcreve tão veloz, como 
gumas letras, & deixar as outras. O ter- a lingoa, de quem falia. Verborum uotis 
ceiro he formar huns caracleres,ou figu- citata excipitur cratio, & celeritatem lm-
ras, que, ainda que não íéjão letras, não gua manus ajfequitur. Senee Philof. Ef-
deixão cie fígnificar a palavra , que fe ,fas pafavras, com as Abreviaturas de a-
quer dizer. Abreviatura. Voeis compen- ,gcra faõ jâ muito menos. Lobo, Corte 
dium, ij. Neut. O modo de eferever por na Aidea,Dial.i2.pag.255. 
abreviaturas. Scribendi compendium. A ABRIDOR,Abridòr.OofriciaI, quea-
palavra compendtum fignifica os três mo- bre eftampas ao bunl. Scalptor, oris, 
dos de abreviaturas, & delia ufa o Poe- Mafc Plin. Hft. 
ia Maniholib.4.verf.i99- Mas porque ABRIGADA. Lugar amparado das in-
compendium fahe ambíguo, para evitar clemências do tempo, frio,chuvas, ven-
toda a ambigüidade, diremos compendiii tos, &c. Locus fine frigore, â Ventis, im~ 
feribendi, aflim como diffe Quintiliano bnbujrque tutus, ou dejenfus. Afincus nao 
compendium docendi. Em. quanto à pala- fignmca Abrigada, mas expoito a hum 
vra Nota,de que alguns ufaõ,reflecíindo foi brando, & temperado; porque Apri-
ao que dizem os Authores antigos, & os eus he o cõtrario de Opacus ,como cenfta 
Doutos deftes últimos tempos, entendo, deftas palavras de Cícero no cap. io.das 
que Nota fignifica particularmente as a- partiçoens, conforme a diftribução de 
breviaturas da terceira forte. Porem Grutero; In loas autem, & illa natura-
nãocenfuro os queufaõ delia, para fi- lia; maritimi, an remouà mari; plamfan 
gnificar as duas primeiras efpecies de a- montuofi; leVes, an afperi; falubres,anpef 
breviaturas, porque vejo muitos livros tilentes; opaci, an aprici^&e Vide Ruaum 
aflim antigos, como modernos, intitu- ad tlluAj/irgilij, 
lados de Notis Romancrum. Notajuris. Duceret apricis incollibus uVa colorem. 
De notis Utterarum.ére E com tudo nef- ,Bufcar neites tais tempos boas Abriga* 
tes livros não hâ outras abreviaturas, ,das. Barros, 3-Dec.154.col.4. 
que, as que fe fazem com huma fò letra, ABRIGADO, coufa, que eftâ ao abri-
ou com duas, ou três, para fígnificar hu • go. Vid. Abrigo. 
ma palavra de muitas fyllabas. Eftar abrigado do frio. Tutum effe d 

Eferever por abreviaturas. Per com* frigore. Cie. 
pendia Vocum, ou per compenfia litteraru Abrigado. No fentido moral. Apadri-
Jcribere. Uti Vocum compendijs inferiben- nhado, amparado,&c. Abrigado ao vof-
do. Simulis, Velpauas Utterts Vocês nota- fo favor. Fretus tua gratia. Ge Abriga-
re. Suetonio diz, Notis jermonem exa- do à proteccão dos homens de bem. Bo» 
pere. Não he bom dizer,Uti notis injeri* norumprafidio munitus. Ge 
bendo, nem tão pouco fe pode dizer â ABRIGAR.Amparar. Defender.Abri-
imitação de Modeftino Junf-confulto, gar os navios do vento. A Vento naVes 
Notis feribere, fem muita ambigüidade, protegere. Cafar. 
porque Nota nãofòfe pode tomar por Abrigar do trio a mmta. Mjrtos dfri* 
algumas letras, poftas em lugar de ou- gore defendere. Vtrg. 
iras, conforme coftumavão Júlio Cefar, Abrigarfe. Porfe ao abrigo. Bufcar a-
& Augufto, quando fe eferevião algum brigo. Vid. Abrigo. Se Abrigou com a 
fegredo ; mas também fe pode tomar ,Armada de remo ao Socairo da Nao. 
ISflta por qualquer cifra, excogitada, Lemos,Cercos de Malaca J5*verf. 
.* TÜ>H.I. - F j Abr> 
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Abrigar ( no fentido moral.) Abrigar Adagios Portuguezes do mez de A-

a alguém. Effe prafidio alicui contra ali- bril. Abril agoas mil,coadas porTiú mã-
quem. Cic.Inpdemfuam , ac tutelam ali- dil. ^ r / / frio, pão,& vinho. Abril frio, -
íy/tí7« reapere. Tit.LiV. Abrigar fe a ai- & molhado, enche o celeiro, & íarta o 
guma arte, a algum gênero de \ida.AU~ gado. A ti chova todo o anno, & a mim 
cujus artis prafidio fe muntre. chova Abril, & Mayo. Altas, ou baxas, 

,Tu fabes, que me Abrigara emAbrilvem as Pafchoas, Do grão te 
,A efta vida de Paftcr. fei contar, que em Abril não ha de eftar 

Francifco de Sâ,Eclog. i.num.35. nacido, nem por femear, Em Abrilquei* 
ABRIGO,AbrÍ£0. Lugar íeguro de jos mil, & em Mayo três, ou quatro.Em 

algum incommodo, trabalho,perigo3&c. Abril vai, onde hâs de hir, & torna ao 
Vid. na palavra Abrigado. Lugar abri- teo covil. Frio de Abril, nas pedras 
gado. Abrigo dos navios, dos navegan- vai ferir. No principio, ou no fim, Abril 
te$.Statio tutiffima nautis,Virg. fae fer ruim. Por todo Abril, mao he 

Bufcar abrigo â tormenta , que fe le- defcobrir. Sono de Abril, deixa-o a teo 
vanta. AdVerfus tempeftatis Vim immine- filho dormir. Ficate embora mundo,dei-
. tem tutum inlocumje recipere. xarme-hàs Abril, &Mayo. Huma agoa 

Achando hum abrigo â xormenxa.An- de Mayo, 6c três de Abriljvaiem por mil. 
gulum quendam tutum a tempeftate nactus. Por Abril dorme o moço ruim , & por 
Cafar. Mayo o moço, òcoamo. Entre Abril, & 

Eftâ ao abrigo de todos os perigos. Mayo moenda para todo o anno. Quem 
Sartus,ou teãus eft ab omni pericuk.Cic me vir, & me ouvir, guarde pão para 

Eftou ao abrigo da fua ira. Ab ejus furo- Mayo, & lenha para Abril A rez perdi-
re, ou contra illum tutus,claufus, feptus, da, em Abril cobra a vida. As manhãas 
munitusfum. Cie de Abril faõ doces de dormir. 

jEfte penedo concavo,& fombrio ABRIR huma porta,huma janella Jrf-
,Nos dâ Abrigo do Sol. nuam,feneftram aperire. Cie adaperire. 

Çamoens,Ecloga6.Eftanc.i7. Tit.LiV.Januampatefacere. Cie Fores 
Abrigo,Protecção, Amparo, Patroci- referare,ourecludere.Ovid. J anuam pan-

nio, &c. Nelle tenho o meo abrigo. Sub dere. Plaut. Propertiò diz. Portas reclu-
.ejus tutela fum. Sub ejus clientela degp, dere. As portas fe poffaô abrir pella ban-
ageére Nas minhas adverfidades fera a da de fora. Fores apertaras babeant tu 
fua amizade o meo abrigo. Perfugium, exteriores partes. VitruV. A porta he fa-
ac fclatii.m adverfis ejus amiátia mihi cilde abrir.Januafaciles moVet cardines. 
pfaberedebet.Gc Forão bufcar o Abri- Horat. Abrefe a porta para a parte da 
,go del-Rey de Campar. Jacinto Freire, rua. Reficiturinpublicumjanua.Plin. 
pag.318. Abrir os olhos. Oculos aperire. Cie Em 

ABRILjAbril. O quinto mez do an- hum abrir de olhos. Punito temporis,ou 
no, fegundo o noffo computo,ôr fegun- uno momento. 
do o dos Aftronomos o fegundo, por- Abnr a boca. Os aperire Cie Abremui-
que he o mez, em que o Sol entra em to a boca,quando falia, Dicenfi immodi-
Tauro, fegundo fígno do Zodíaco. Vem eus hiatus rictum dtftendit. Muintil Fala­
do Latim,^mVe,que quer d izerem' , vras, que fazem abrir muito a boca. Hi-
porque nefte fe eftâ a terra abnndo,para ulcus Verborum concurfus, Ge 3. de Ora» 
produzir. Aprilisfs. Mafc. no ablativo, tore 169. Abrir muito a boca rindofe. 
Aprili. Rifudiducererictum.Hrat. 
O primeiro dia de Abril. Calenda Apri- Abrir a mão. Manum dilatare, ou digi» 

les, ou Calenda Apydts. Os finco de A- tos deducere.CicManum explicar'e. 
bril. Nona Apriles, ou Aprilis. Os tre- Abrir as pernas. Diducere , diftendere, 
ze de Abril. Idus Apriles,ou Aprilis. diVarkarecrura.Gc-

Abrir 
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• Abrir as fileiras. Crdines explicare. Abrir 
hum efquadrão, hum baxama.o.Aciem,ou 
Agmen explicare. Tit.LiV. 

Abrir a mina. Aperire cuniculos.CaJar. 
Abrir as azas. Alas explicare. Mart. 
Abrir. Fazer em duas, ou mais partes. 

Vid. Rachar. Vid. Fender. 
Embarcoufe numa nao,que huma cru­

el tormenta, com a ajuda da velhice do 
baixei, abriono meyo do mar. Afcen-
dit naVem, quam tempeftas horridaffimul 
& Vetuftas médio diffolvit mari.Phadr. 

Abrioihe a cabeça. Aperuit ipfi caput. 
JuVen. 

Abrir o caminho. Patefacereaditu.Gc. 
Abrir o caminho a alguém. Iter alicui 

aperire LiV-Ge Abrirfe o caminho a lu­
gares inacefliveis. Per loca tnVia Viam 
fiibi patefacere, ou aperire. Abrir cami­
nho para alguma coufa. Aperire viam, 
oceafionem ad aliquid. Vtrgtl. 

Abrir hum livro. Librum aperire. Le-
de,o que achares ao abrir do Irvxo.^uod* 
cumque, aperto libro, primúmoccurrerit, 
id legito. Cicero diz,Volumen explicare. 

Abrir huma carta. Litteras aperire. 
Cie. LitterasfolVere, ou explicare. Me-
teo no feyo a carta, fem abrila. Acceptas 
litteras, neque yefolutas, in grêmio repo* 
fuit. Jtt.LiV. Quinto Curcio diz, E-
piftola Vincula folVere. Cornelio Nepos 
diz, Vincula Epiftola laxare. Conforme 
o noffo ufo, que he fechar as cartas cõ 
finetc, o mais próprio he,litteras,ou E-
piftolam refignare. Abrir cartas de qual­
quer peffoa, tem pena arbitraria. Abrir 
cartas de Infantes, Duques , & outros 
grandes, tem pena de degredo. Abrir 
cartas dei-Rey, ou da Raynha em feo 
prejuízo tem pena de morte; efta mef-
ma pena tem o abrir cartas de Minif-
tros de juftiça,ouda fazenda, felladas 
como fello del-Rey. Vid. livro 5. das 
Ordenaçoens Tit.8.§.i«2.&c. 

Abrir hum teftamento. Teftamentum 
refignare. Horat.I. 1. Epodo.j. Acheime 
preíénte ao abrir do teftamento,ou quã-
db fe faz a abertura do teftamento. Tum 
interfui,cum reâgnatum eft teftamentum. 
Abrir, & quebrar no mefmo tempo a 
v Tom.i. 
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porta de huma prizão, Carcerem refrin­
gere. Tit.LiV. 

Abrir huma cidade. Urbem referare 
Vtrg. J 

Abrir, ou furar huma apoftema. Abfi-
ceffum aperire. Celfi 
Abrir hum pouco, Aliquidexparte ape­

rire, ou módico htatupatefacere, ou tenui 
rimâredudere. 
Coufa, que fe abre, ou pode abrir fa­

cilmente. Adapcrtiüsjis. Mafic.&Fem.le, 
is. Neut.Ovid.de Tnft.^.Eleg.ii. 
Abrir hum compaffo. Grcini crura diften-
dere,dtducere. 

Abrir a alguém o caminho para acço-
ens dignas de louvor.Aperire curfuma-
licui adlaudem.Cie 

Abrir. Dar principio a alguma coufa. 
Abrir hum collegio, huma aula. Aperi­
re ludum. Cie Aperire ludum docendi. Sn* 
eton. 
A manhãa fe abrirão as cíaffes. Solem-

nis inftauratio fcholarum crasfiet.Crafti* 
na die gymnafiwn litterarium aperietur. 
Vai o rio abrindo o caminho per outra 

parte.Amnis aliud os aperit..<£>uint.Curt. 
Abrir ao boril. Abrir huma figura em 

bronze, AEri, ou inare, ou in as ima* 
ginem madere, ou injeulpere. Olhos A* 
,bertos em pedra. Vieira.T0rm1.629.Ma-
,dou Abrir certa empreza fua em hum 
jfinete. D.Franc.Man. Cart.de Guia 84* 
Abrir. Defpertar.Ifto abreo appetite. 

Hoc famem ducit, ou ciborum appetenti-
am adducit. 
Abrir a boca. Fallar.Dizer alguma cou­

fa. NãO fe atreve a abrir a boca. Ne 
hifcere quidem audet. Não abre a boca, q 
não diga algum deípropofito. Abfurde 
dieta funt omnia, qua ab illius ore exci-
dunt. 

Abrir mão de hum negocio. Não con­
tinuar, não tratar mais do negocio, que 
fc começou. Inccepto defiftere.jfíufint.Qurt. 
Alicujus rei fadenda curam abjicere. 
Abrir, ou defpentiâro câvalío. ( Ter­

mo de AlveitaresO^/í/.Deíjpentiar.^íí/. 
na palavra Aberto.Cavallo aberto. 

Abrir. Termo de lavrador. Abrir as 
terras, he lavrallas cõ as primeiras agoas 
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4.6 ABR 
do Outono, para no fim do Inverno fe-
meallas. 

Abrir a roupa, quando defpois de la­
vada, vem encolhida. Lintea recens ab-
lutapandere, ou explicare. 

Abrir hú efquadrão. Agmen explicare. 
Tit.LiV. Ajudarão a romper o efquíl-
,crão, pois le hâ de Abrir, para os re-
,colher. Vafconc.Artc militar, 142. 

Abrirfe, fe diz de muitas couzas,como 
fe verá no que fe fegue. Pareceo,que fe 
abrira o Ceo. Coâum difcejfiffie Vijum eft. 
Cie Vejo, que fe abre em auas partes o 
Ceo. Vídeo médium difeindere Coelum. 
Virg. Abrindofe a nuvem, fe entrevião 
mil diftèrentes figuras de fogos. In Va­
rias fl animar um figuras nubes dehifcebat. 
Plia.Jun. 

Abnofe aterra. Terradefedit.C1c7.de 
DiVinat. 78. Terra labes facta eft. Idem 
ibidem. 

Abrefe a terra. Terra dchifeit. Terra 
hiat. Salluft. Pella grande calma fe abre 
a terra. Jhftus hiulcat agros.Catull 

A parede fe vai abrinuo. Partes rimas 
agii. GeParies difcedit.Murexo dizfpa-
ries aliquo hiatu defidet. Plauto diz. AEdes 
hifcunt. As paredes fe vão abrindo. 

Abrirfe hum pouco. Ttnuiter hiare, 
Hiatu ?noduopatefcere. Vid. Gretar. 
Abrirfe com alguém, ou abrir o peito 

a alguém. Dizer o que fe tem no cora­
ção. Cogitaitones fuás alicui explicare.Ge 
Mentem aperire. Cie Aperire fe, ou ani­
mum fuum. Terent. Melt. ad Cie Eu me 
abri com elle. lllime totum patefeci.Gc. 
Oftendi me HU medullitús. Plaut. Com o 
,amigo fiel deve o amigo Abrir o peito, 
Domin.fobrea Fortuna,i4i. 
Abrirfe com alguém fobre algum par­

ticular. Se alicui de re aliqua aperire.Te-
rent.Abúoíe comigo. Mihi credtdit fiua 
confilia. Terent. Não fe abrio com nin­
guém. Claufa omnibus habuitfua confilia. 
Ge 

Abrirfe huma flor, o botão da rofa, 
* hum olho de qualquer planta, que vem 

nacendo, ou brotando. Dehifcere. Plin. 
Abrefe a rofa. Pandit fe rofa. Abremfe 
as flores da ar \oxeAperitfS' explicaifio-

ABR 
remarbor. Plin. Abrefe a fava, ou vai 
a lava abrindo, ( quando o grão da fava 
femeado quer nacer.) Faba naujcit (Efta 
palavra Naufcit, quer dizer, que a fa­
va toma a figura de huma nao, quando, 
fahindoda terra, fe abreO 
Abrirfe. Darfe principio âs juntas de 

Miniftros, ou letrados, &c. Aquelle dia 
fe abrio o Dczembargo do Vaco.Primus 
eo diefuprema cúria concijfus habitus eft. 
A manhãa fe abrirão os tribunais. Solê-
nis inftauratio judiciorum, ou inftaurati-
onisjudtcuni conVentus, ou primus à fe* 
rijs judicum concejjus eras fiet. Vid. A-
bertura. 

Abrirfe o dia. Vid. Amanhecer. Ao A-
brir do dia fe vioo exercito em fam de 
batalha. Aperuit aciem dtes. Tacit. Ao 
abrir do dia fe conheceo, que tínhão 
fugido. Aperuit lux fugam. Tit.LiV. 
Defpois, que desfeita a nevoa, abrio o 
Sol o dia. Cum calefcente fole dijpulfa ne-
bula aperuijfet diern. Tit.LiV. 
,Lhe fobreveyo hum fono repoufado, 
,Antes que o Sol Abnjfe o claro dia. 

Camoens.Eleg.4 Eftanc.1. 
ABROCHADO. Apertado com bro­

cha. Fibula, ou fibufts adftrictus,a,um. 
Fibulatus, ou mfibulatus,a,um. Annnlis 
adftriãus. 

ABROCHAR.Apertar cõ brocha.^w-
nulis inditis, ou immifjis nettere Veftem, 
ou adftringere. Veftem fibulare, ou infibu* 
lare. Columella diz, fibulare, lib.7.cap. 
25. Ceifo diz, Infibulare. 
Abrochar,as vezes fe diz da mefma cou­

fa, que fe abrocha a fi mefma. Hum cin-
>to largo de correa, que AbrochaVa no 
,cabo debaxo, Corte na aldea.Dialog.2. 
pag.40. 

ABROGADO. (Termo Forenfe.) Re­
vogado, anu liado, &c. Abrogatus,anti* 
quatus,refaffHS,a,um. Vid. Aorogar. 

ABROGAR huma ley.Legem abro^a*-
re.Cie Reficindere. Idem. Refigere , aiiti*. 
quare,tollere,delere, Idem. Vid. Anullar;. 
Antigamente os Magiftrados Romanos 
não fazião ley& fem confentimento do 
povo, que por efpecial privilegio as ap-
provava, Da qui nace, que diz Cicero, 

Bügtr% 

http://Terradefedit.C1c7.de
file:///oxeAperitfS'


MR ABR 47 
*^Mantíe<iem s que vem a fer o mefmò, ' % cap.26. cham.aVegeçio a efte abrolho 
.que psopor iiuma 4ey perguntand o ao ÜC terra, T ripuius, j^as vivia Vegecio 
povo, Telhe, parecevbem> & defte Rogare em tempo* 'q a Lngoa latina eftav a cor-

..«accoru Abro rfr^^w,quando o povo rupta. Cdufà feita a modo deftes abro-
abrogava, pu^ecufavü,' & não aceitava lhos, ou rguarnecida com abrolhos» Mu-
àJcyv.n;i f. •.: Ar. •<: .:>.••- ' .1 r(catusiâ,um..Plm. Vtd\ Eftrepe. >-

Abrogar a fi. T^dt Àrrogãr,; Quizerão Abrolhos. Derão os Portuguezes efte 
fAbwat a fio direita de eleger Pnn- nooie aníimapequenaJlha , & a huns 
,cepeí^P(»tugal-Reftauràdlo, Tom. 1. penedos daA'mericad:na mar do Brafil. 
p a i 10. •••>•:• • - Achãofej quando fe naycga da Europa 

. ABROLHAR. (Termo da Agricültu- para a Capitaniado Rio Grande ,• entre 
ra.) He quando;as vicies emeertò modo a coita Oceidenta!,& a Üha,a que os Por-
abrem os olhos, lançando os primeiros tuguezes chamão Ilha de Fernãdo de No-
somos. Gemmare. Gei.-GeMmajcere.Colu* ronha. São eftes abrolhos, ou penhafcos 
-7nel. Gemmas aw, {go,egt,actum:) A muito pengofo^porcjue-pello efpaço de 
vinha fehâ de^cavar primeiro,- que a- mais de Ciiicoenta. legoas fe eftendem. 
brolhemí&s videsi 'F-cjfor adbucfilentibus No mefmò mar do Braiifl hâ outros cn^ 
Vineis mducendus: eft columel Se; as vi- tre a Ilha da Afcençãqy 1 &>a Capitania 
nhas eítão por' Abrolhar. Thefouro de do Porto feguro.- Chamão os Caftelha-

Prudeiitcs,pag.6i-verf. •"••'• . . • . n°&Abreojos a outroscaefaspos nos ba-
ABROLHO. Erva. Hâ duas efpecies xosda Babueça na-A^sserica- Septentn*-

delia. Abrolho terreftre, que.nace nos onal, pouco diftantes. da > Hefpanhòla, 
campos charnecaâ^ & terrasarenofas,& que he huma grande Ilha daquella&egi-
abrmho marítimo; que nace nas prayas, ão. Todos eftes cacHoptís fe chamão A-
& porfererva picante , &<ide muitas brolhos, para que entendãó os pilotos, 
vezes fe não enxerga no méyd das áreas, que hão; de: abrir bem os olhos, para fe 
que"a cobrem,- com rezão lhéchamamos livrarem delles. ScopuH,aw>* Vulgo Vtcãt, 
abrolho >dando a entender, ' que por fe Abrolhos. As Ilhas, ou.os Baxos dos A-
não picar com efta-erva, heneccffano ,brolhos do Brafil eftão em ig.graoS de 
andar com olho abexxo.Tribulus,i:Mafc. ,altura, doze legoas de terra , què com 
Plin. Hft. Dizemos prover^almente, ,maiS três, que os Baííos botão ao Mar, 
Quem Abrolhos fêmea, efpinhos colhe. ,fazem 15 legoas. Vtd. ArtedeNave-
Pormaldecofíado,bomhe^ro//;o.Di- gar de P1mentel.pag.209. -
zem, que o cozimento defta erva derra- , ABROTANO,Abrôtano. Ovulgolhe 
mado num apofentO extermina as pul- chama Erva lombngueira. Efpecie de 
cas# • planta de duas efpecies. Abrotano . ma-
Abrolhov no fentido moral. Os feos cho, & Abrotano fêmea. O Abr*tano 

,renovós faõ Abrolhos* da culpa. Carta macho tem huns raminhos delgados i & 
PaftoraldoPortOjpag.99. femelhantes àsdo Abfymhio; o Abro-

Abrolho. Eftrepe. He hum ferro de taho fêmea lança ramos a modo de arvo-
tres, ou quatro bicos, para empedir aos re, veftidos de tolhas miudamente reta-
inimigos a entrâdk nas praças finadas. lhadas.As flores faõ de cor de ouro,& por 
Também foi eftratagema militar, cobrir iffo os Francezes lhe chamão Auronne.As 
eftes ferros com área nos lugares por on- que fahem no Eftio, ainda que amargO-
de havk de paffar a cavallaria, ípara a ias ao gofto, cheirão bem-. Algumas def-
obrigar â úh£monxat:Murexferreus. Va- tas plantas dão flores brancas,todas fem-
ler.Maxim.gvint.Curt. No livro 4. pre cpnfervão a verdura das folhas. A* 
dizefteultimo Author; Murices férreos brotmiWipi.Neut.Pl'm.Hift>VirhodeA-
in terram defoderat Darius, qua hoftem e- brbtano. Pie hum licor, que fe faZ com o 
umes emiífurum effe credebat. No livro çumo defta erva. Abrotanites, a. Mafc. 
3 Tom.u Columel, 
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4S ABR ABS 
ColumeLlib.11.cap.tf. tbio. Derivafe do a Privativo, deP/fa-

ABROTEA,Abròtea. Erva medicinal; tos,Deleite;porque he planta mujr amar-
tem o talo lizo da altura de hum cova- gofa,&defaggradavel ao goftò. Hà-a 
do, & na parte fupenor delle huma flor <ae muitas efpecies; a mais commua he,a 
amarella, ou branca, a modo de eftrella, que chamão Abftuthium Vulgare viaius* 
a qual fc chama Antbericon.A femente he Lança muitos talos alvadios, guarneci-» 
negra, triangular, encerrada cm humas dos de muitos ramos, & folhas miuda-
bolfinh as redondas , & verdes; lança mente recortados, de cheiro aromatico, 
muitas raizes, também redondas,bulbo- mas forte, & muito amargofo; as folhas 
fas, & declinantes a negro , ou amarei- faõ pequenas,& compõem huns como ra­
lo, & amargofas ao goito. Afphodelus,i. malhetes redondinhos. He boa para fc-
Mafe Pltn.Hiftor' Outros lhe chamão ridas, fortifica o eftomago, ajudaocofi. 
Haftula regia, porque quando florece, mento, & mata as lorobrigas.Jí̂ Híi>/«OT> 
torma a figura de hum fceptro , ou do tj.Neut. Vid. Lofria. Nos trocifcosde 
ferro de huma lança. ,Abfinthio, & nos de Eupatorio. Andrade 

Abrotea. Peixe do mar , que também 2.part.Apologet.pag.4.2. 
entra no rios. Parece efpecie de Faneca. ABSOLTO. Aquelle, a quem fe tem 
Mas he muito largo,& grande; também dado abfolução. J[bfiolutus,a, um. 
he fadio. Não acho o feo próprio no- Abfolto de hum crime. Criminibusab-
me latino, nem fei, que os antigos Au- fiolutus,a,um. ou crimine liberatus,a,um* 
thores facão menção defte peixe. Abfolto de plano. Omni culp* fúfpicio* 

, A fria Abrotea em quinta fe fublima. ne liberatus. Cie Sahe abfolto de pena,& 
lnful.de Man.Thomas,livro 10.oit.123. culpa. A poma, & culpa eximitur* oudi* 

ABRUNHE1RO. Ameixieira brava, beratur. Ge Sahio abfolto. Abfolutus^k 
&runus filVeftris, ou filVatica, ou Agre- nuffius eft. Ser abfolto a froxo. Judicum 
Jlis Genitivo Prunt. Virgílio lhe cha- urna cofiofiè abfiolvi. Cic.2.Jí>u.Fr.ç. Omni»; 
ma.Spinus,i. Diz Servio, que efte nome busfiententijs abfolVi.Cic.6.Verr.io. 
he do gênero feminino , mas nifto tem ABSOLVER, ou affolver. Livrar de 
os Críticos fuás duvidas. huma aceufação, do caftigo de hum cri-

ABRUNHO. Fruto do abrunheiro* me,&c. Abfolver a alguém.,////^;» ab* 
ÍPrunum filVeftre.Plin.Hift. folVere{Vo,folVi,jolutum.)Cic. 

ABRUZO,Abrüzo. Província de Ita- Abfolver a alsuem de hum crime. Ali* 
lia no Reyno de Nápoles , cercada da quem crimine liberare. Au\uem à culpa 
terra de Labor da Campania de Roma, eximere, crimine aliquemfiotVere.Cie Cõ 
da Sabina, da Umbria, da Marca de An- o verbo AbfiolVo fe pode por o crime no 
cona, & do Golfo ;de Veneza. Dividefc genitivo, V.g. AbfolVere Majeftatis, in* 
em Abruzo citerior, & ulterior. Apru- juriarum, improbitatis,&c. Ou no ablati-
tium, ij.Neut. Chamão outros a efta pro- vo com a prepofição De, V.g. AbfolVere 
vincià Samnium,ij.Neut. E aos povos de praVartcatione ( De tudo ifto ha cx-
dclla Sammitesjum.ttbus.Mas a terra dos emplos em Cicero.) Ou também no ab-
Antigos Sammites não he hoje mais, lativo fem propofição, V.g.t Regnifufpi-, 
que numa parte de Abruzo.Na Provin- cione abfiolVere. 
,cia de Abruçp a commemoração de São Fazerfe alguém abfolver , do que foi 
,Mennas Solitário. Martyrolog. Portu- chamado a juízo. Se ab aliquo judicio ab* 
guez pag.323. folVere. 

Abfolver de Prior, deVifitador, &c« 
ABS São termos, de que na Religião de São 

; Domingos, & outras fe ufa, por tirar de 
ABSCESSO,ou Abceffo. Vid.Abcctto. Prior, de Vifitador,&c. Eum,quipraeft 
ABSINTHIO, AbsinThio, ou Abfyn- dignitate,depçmre. Cícero diz, Mime* 

,'; *' ' rum 
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rum alicui immunitatem dare. Quer dizer; a expofição he, quando bre-
Abfolver. (Termo de Pintor. ) He de- ve, & abfoiutamente, ou em geral de 

pois de ter pofto algumas cores, unillas ciáramos, o que havemos de dizer, 
com outro pincel. Colores aquare,&jun- Abfoiutamente. Com fumma authori-
gire. dade fem dependência alguma. Manda 

A.bfolver. Eximir. Livrar. Vid. nos abfoiutamente, governa abfoiutamente. 
feos lugares. AbfolVendo da omenagem, Summum imperij tenet. Cafar .Supremum 
,èV vaffallagem aos naturais do Reyno, exercei imperium. Summo cum império 
Mon.Lufit.Tom.5.20.col.3. prfeft- Manda na cidade abfoiutamente. 

Abfolverfe. Eximirfe. Livrarfe. Ab- Eft in urbe fummo cum império. Cie Seo 
folverfe da obrigação de guardar a fua >Tio governava Abjolutamente o Impe-
palavra. FidemfolVere.Terent. Abfolver- ,rio. Duarte R.beiro, vida da Princeza 
fe do feo officio. Suo fe muncre eximere Theodora.pag.158. 
(mo,emiamptum.) Princepe, que fe Ab- Abfoiutamente.Com modo imperiofo. 
,folVe da obrigação da verdade, AbfolVe- Imperiofè. Níiohc ufado dos bons Au-
,fe do mérito da coroa. Brachiologia de thores. Diremos Superbè, ou ufaremos 
Princepes,pag.i29. de outro advérbio, que venha a dizer o 

ABSOLVIC,AM, ouAbfolução.Aac- mefmo, que eíte. 
çãode abfolver. Abfiolutio,onis. Fem.Cie Abfoiutamente. Com refolução, com 
pro Ligario J. Pertence a Abfolução ao determinação. Quero abfoiutamente. 
,Prelado de toda a Diecefe. VieiraTom. Plane Volo. 
1.97%. Abfoiutamente. Cabalmente. Homem 

Abfolução de crime de lefa magefía- abfoiutamente douto. Vir perfectè, pia» 
de. Abfoíutiomajeftatis.Cie Carta de ab- ntque cruditus.Ge 
foluçao. Abfolutionis tabeliã, ou Tabeliã Abfoiutamente. Sem condição alguma« 
abfolutoria.Suet.inAugpft. Abfolutè,fine conditione. 

Retiroufc, depois que o Sacerdote deo ABSOLUTO. Independente. Sobe-
a abfolviçao.AbfolutHs d Sacerdote depec- rano. Princepe abfoíuto. Cum fummo im-
catis, abfce ffit. No eftilo da Igreja fe diz perio, ou cum fumma poteftate princeps» 
AbfiolVo te a peccatis; mas bem fe pode- Derãolhe abfoluta authondade fobre to-
ria dizer, De peccatis, oupeccatorum,]k das as milícias, llli fumma imperij tradita, 
que os melhores Authores Latinos dif- eft. Cornei Nepos. 
ferão, AbjolVere de praVaricatione , ab- Na quelle tempo era fenhor abfoíuto^ 
folVere improbitatis, é"c. Tumeratfiwmnoin imperio.Cie 

Abfolvição', na Ordem de S. D. m n- Deos he Senhor abfoíuto de tudo. Sum-
gos, & outras valo mefmo, que Depofi- mus rerwn omnium dommus eft Deus. Ad 
jão. Vid. Abfolver. Deum fuprema reru omnium pote filas per» 

ABSOLUTAMENTE. Totalmente, tinet. Rerum omnium poteft as, & imperi»^ 
OmninòjProrfüs.CiePenitus.GeVirg. um penes Deum eft. 

Abfolutamente.Geralmente,commum- He Senhor abfoíuto de todos. In om* 
mente. Abfoiutamente fallando,melhor fies fiummwn imperium tenet. Cie 
he viver em paz,que em difcordia.íPr^e- Certamente, que não fou tão abfoíuto 
ftatequidem {figeneraúmloquamur)rixis, fenhor das couzas minhas , como das 
atque contentionibus concórdia. voffas. Non me-hercule tam meafunt,qua 
Abfoiutamente. Em geral, fem fallar mea funt, quam, qua tuafunt. Plin. Jun* 

nos particulares, fem explicar as cir- Epift.^. 
cunftancias. Abjolutè. Nefte fentido diz Abfoíuto. Violento. Que abfoluta fe-
Cicero. Expofitio eft, cum res, de quibus nhora he a ambição das honras. Cupidi-
dicturi fiumus,exponimusbreViter, &ab- tas honor is quam dura eft domina , quam 
fçlutè, Author adHerenn.lib. 1. cap. 10. imperiofa^uamVsbemens.Cic. 

Jfoma. G Abfalu-
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Abfoíuto. Imperiofa. Vulno feo lugar.' ,E qual do mar fe queixa,que o Abfiorbe. 
Abfoíuto. (Termo Grammaticaí.) Ab- Templo da Memona,liv.2.oit. 124. 

lativo abfoíuto. Vid. Ablativo. Abforber, quando huma coufa le çori-
Modo de fallar abfoíuto. He, quando funde, & fe perde na grandeza 'de ou-

fem examinar,nem ponderar as difficui- tra. Obruere (bruo,brui,brutum.)A gran-
dades, fe decide huma matéria, que po- deza da nova cidade abforbeo em fi a ve-
deriafer controverfa. Sobre efte lugar lha. NoVa urbs Veterem, ou Veteris urbis 
do fegundo livro de Virgílio nas Ge- nomen, memonamque obruit.Ex Cic.Cre-
orojcas. >ceo de forte a nova vilia, que Abforbeo 

Non altos prima crefccntis origine mundi ,em fi outra villa.Caftriot.Lufit.pag.9. 
Illuxiffe dies,aliumVehabuiJfe tenorem Abforber. Metaphoricamente. Gaitar 
Credidcnm,Ver illud erat,Vtr magnus a- muito, &em pouco tempo. Confumir> 

gebat Defperdiçar. Abforber o patrimônio. 
Orbis,&c Haurire pátrias opes. Martial. Abforbeo 

D^z Leonel da Cofta, que efte modo de toda a fua fazenda. Omnia bona fua ab-
faliar he Abfoíuto, & que vai o mefmo, UguriVit. UíãTerencio defte verbo nef-
que fe difftra o Poeta, o que quer que te fentido. 
foi na primeira origem do mundo,era de Abforber, fe diz medicamente dos re­
ver ão. médios, que attrahem a fi, & abforbem 

Abfoíuto por todos os números. He quais-quer humidades fuperfluas do 
frafe latina, que vai o mefmo, que ca- corpo. Vid. Abforbente. 
balmente \>eric\xo.Numeris omnibus ab- Abforber. Puxar para fi. Meter qm Cu 
folutus. Fazem huma obra por todos os Efta meretriz abforbe a fazenda,de quã-
,numeros Abfoluta.Alma Inítruida.Tom. tos chegão a ella. Meretnx acemmè,at-
2.32. que aftuofè abfiorbet, ubi quemque attint. 

ABSOLUTORIO,Abfolútorio. (Ter- Plaut. 
mo Forenfe.) Coufa concernente a ab- . Abforber,faltando em affectos da alma, 
folução,& juftificação, comoV.g. fer- que por alguma razão fe encobrem, áç. 
tença abfolutoria. Abfolutorius,a,um.Af' diflimulão. Abforber a pena. DeVorare 
con.Padian. Suetonio diz, Tabula ab- dolorem.Cie Qne Abforbera o terror, do 
fvlutcna. ,quefehâ feito. Barreto, vida do Evã-

A3SONO. Vid. Diffonante. Defen- gel.pag.210.-oit.70. 
toado. ABSORBIDO,Abfarbido, ouAbforl 

ABSORBENTE. (Termo de Medico.) to. Abforto das ondas do mar.Hauftus 
Medicamento abforbente. H e , o que mari.Tit.LiV. 
traz afli com virtude efponjofa tudo a- Ser abforto das agoas. Aquis abforberi, 
quillo, que acha fluido, & por calidade ou exforberi. 
própria o confome, V.g. a Sorva gafta Ser abforto da terra. Terradehifcente 
todas as humidades ácidas , & por iffo abforberi. 
fe ufa em todo o gênero ;de fluxoens, Querendo os Holandezes oftentar a 
que fem as evacuar, as confome. Medi- fua deftreza em nadar, fe embarcarão, 
camentum abforbens. & alguns ficarão abfortos das ondas.®^-

ABSORBER. Tragar, engolir. Somir. taVt, dumartem nandi oftentat, turbati, 
Vorare. Plaut. DeVorare. Cato de Repu- & auidam haufti fiunt. Cornei Tacit. Em 
blicaRom. GlutireJuVenal. Aliquidab- outro lugar diz. Sternuntur mtlitesfiuãh 
forbere. Cic2-Philip. Aliquid exjorbere. bus,hauriuntur gurgitibus. 
C-ie de Harufp.Vid.Sovver. ,Não quer,q e fuás ondas quafi Abforto, 

O mar os abforbeo. Haufit illosmare. aBufque paz,ache vida,alcance porto. 
Vid. Abforto. Ulyff.de Gabr.Per.cant.5.oit.52. 

,Quai o rigor do ferro aceufa mjufto Abforto em extafi. Extatico. Abaliem^ 
~ 1 # « i 
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tUSiOnabreptus áfenfibus* Abforto na a- mora!,,com que o homem fe priva das 
legria. Impotenti Latifia elatus.Gc .... coufas prch.bidas da Ley.A abftinencia 
,,Abfcrt'os como em extafificarão, he numa cas efpecies da temperança-
,A vifta fufpêdendo os mais fentidos.. mas a abftinencia no comer, he huma 

Malaca conquift.Hv.2.oit.iog. deminuição, ou fubtracção de aUmen-
ABSTEMlO, Abftèmio. He palavra, tos, ainda mayor , do que pede a tem-

Latina, compoftade^J, que quer dl- perança.. O grande jejum de S. Agufti-
zer Sem, & Temetum, que he >/w/>o,val nho hc a abitiiienaa dos vícios. E geral-
o mefmo, que Abftinente de VinJio, ou mente ia liando, Abftinencia he huma 
que não bebe Vmbo. Abftcmius,a,um.Pli- jufta moderação nas paixoens da alma, 
niodiz, Vini abftemius. Deixou dete- &goftos da vida. Outras vezes :Abfti-
,ber vinho El-Rey D. João 3. logo Por- nencia não he outra coufa mais,que hu-
,tugal abundou de Abftemios. Efcola das ma fimples prohibição de comer carne 
verdadcs,pag.50. cm certos dias determinados. Manda a 

ABSTERGER: - (Termo de Mtdico.) Igreja aos fieis a abftinencia da carne no 
Alimpar, defecando o humor,: & miti- dia ue São Marcos; & em algumasordcs 
gando a mordicação, Diz-fe dos medi- Religiofas, particularmente na dos. Cle-
camentos, que tem efta virtude. Vid. r.gos Regularcs de S.Caetano, as quar-
Abfterfivo. Abfter gere {geo,terfi,terfum.\ tas feiras faõ dias de abftmenca da car-
,As medecinas faõ proveitozas para ne. Abftinencia em %exA.Contmentia,a. 
,Abfterger.Luz da M-dicina.pag. 16. Fem. Cie Temperantia, a. Fem. Ge Ab-

ABSTERSE de alguma coufa. Abfti- ftmentia em Cícero fc deve enteder por 
nere ab altqua re.fie Vat. 10. Abftinere aquella parte da Juftiça; que nos obriga, 
aliqua re. Idem.7.Famil.26. Abftinere fc a que não ufurpemos os bens. alheos. 
ab altqua re- IdemdeDiVinattone. 102. Porem no cap<5.dolivro 25. diz Plínio 
Temperar e fibi ab Aliqua re. Cie. adHe- Hiíxor.^Jbftmentia Vini, abft mentia coe-
renn. 29. 7 emperarefibi in aliqua re.G-> na, E na jSpin\io8,diz; Seneca Philofo-
cer.10. Famil.7. Abfterfe de pedir o de- pho. guj&rundam animaüum abft mentia, 
,bito. Promptuar.Moral,352,. (Falia efte Author nos que fe abftem de 

Abfterfe do alheo. Não tomar, não u- comer d> certa cafta de animaes.) 
furpar, não roubar o alheo, Abftinere ab^ Abftinencia;no comer, & beber. Abfti» 
aliena.Cic Abftinere manum ab^lteno. mntia^oxy.cmtintntia cibi, potufqm, ou 
Cato.'.., •"••.*;,-!.. l&z-jv.s- Abftimntiaàciboy&pQtu, ou inVitfii 
Abfterfe de gemqr> de efcarrar^ de fe temperantia.. , .«. 

rir. Abftmere gemttus, fcreatjus,rifus. Cornem de grande abftinencia. Virab-
Terent*};,, * o - •,-, t. ftinentiAfingulari. Vir fuvimâ abftHnentiâ. 
O adagioPortuguez diz,No fofrer,̂ & infira., tôluutariaf/udiacerpus affli±est 

Abfter eftâ toda43vencer, r r. 1 acjejunifitdebãitatusi • vx 
ABSTERSlVÒ,Al>ftersívo,ou Abfter-» Hoje he abftinencia da carne. Hodie â 

gente^(vTermo4iMédiCO.) Medicamé- carne abftinmdnm eftvNobis hodie praferi-
ro abjfcrfívo, a quaputros com palavra pta eft abftmentta catnimn. Carnes hedie 
Çrega chamão Smôgmaticp, * he, o que prohibemwt, cjumedem > o •, 
repremindo o fluxo\díe humor, alimpa, Vivercdm; abftinencia. ViVcre conti-
defeqa, & mitiga a dor da parte, donde nenter, abftintnter, <teéifkratèi Cie Tem* 
mafta.íJEfta virtude tem o Salitre,omel^. pwaritm<Tacit.Frugaltm\parcèjfobriè. 
&c. Abfterfívo. Smegmattcus, ouSme-n Cie,.} WÍM ••;«••! KI;-
£íicus,A,tm. Plin.Hftor* Abftergençlt Vim' AEST INENTE.I^Aqaeile, que fe ab-
habens.; Medicamento, <uie tem virtude, ftem de qualquer cxceífo, & immodera-
fbíxcTi~m,Smegma,atis.Neut.!Plfn.Hifi'*\ ção... Coittiüem. Cic.6. aéAttic6, Abfti-

- ABSTü^^NClA^biíménc^yiítudç mns*.Ckfyad Atticai.Tcmpti-atus.Cic. 
Jfm.u G 2 pro 
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pro Font.,.Sóbrias. CieproC&l 74. Fru- bus terrcms. Cícero dizyAbftratttffaniJ 
'•alis. Cie Maito abftinent^. Continen- musàrect.iratione. 4

 A 
%jfimi(sr abftmentijfimHs. J^è tempera- Abifrado. Anda abftrado, ideft, eftâ cõ 
tiiihnè ViVit. Vid. Abftinencia. o fentido emoutra parte. Ejus animus 

Abftinente em coutas de comer, guife pcregrè eft. Horat. Vid. Sentido. Vid* 
abisabftmet. Diitrahido. , , . , . , „ . n n 

ABSTRACQAM. ( Termo Lógico.); ABSTRAH1DO. Vid. Abftradlo: Po-
He huma feparação mental,por meyo da htica Abftrahida. Vai o mefmo,queide-
qual o entendimento conhece hüacou- ada, & não real, mas mentalmente cou­
fa, fem cuidar na outra; v. g. quando liderada.'Políticas Abftrahidau quc(co-
confideroaparede branca fem confide- ,mo*de Xenophonte ) fuppoem o Mo­
rar a brancura. Abftracção univerfal he, ,narca, ou (como as de Platão ) ideão a 
quando fe abftrahe o univerfal do parti- ,Republica. Varella, Num. Vocal, pag. 
cular, como o animal do homem. Ab- 346. -• > * 
ftracção formal, ou precTwa he, quan- 'ABSTRAHIR.FaZerhuma abftraqeão, 
do fe abftrahe a forma da matéria. Ab* ou mental feparação dos accidente^ oti 
ftractiojonis. Fem. He 0 termo , de que circunftancias de huma coufa j para a 
ufaõ os Lógicos» examinarem fi mefma/& na fua própria 

Abftracção dos fentidos. Abftrattw d eflencia, Nasmeditaçoens de Álgebra fe 
fenfia, ou àfenfibus animus. Ex Cir.E por abftrahe a quantidade, • & o numero de 
,iftò In. Jornais, na mayor Abftracção, & toda a matéria & objecto fenfivel. Para. 
,filencio de todos os fentidos do corpo.v formar conceito de hum homem,hepre-
Vieira,Tom.5.pag.i39. i cifo abftrahirídetudo ,• o que nos pode 

ABSTRACTO. (Termo Lógico.) O preoccupar, inclinandonos a algum aífcí-
quecom mental feparação .fe põem de «o, ouodio. Abftrahir huma coufa d l 
parte, & fe confidera fem a coulâ, com' outra. Aliquid ab alt-qm mente abftrahe» 
que eftâ naturalmente unida. Qiiando a' re> ou cogttatione dífjuWere. Vid. Ah» 
Quantidade fe confidera por fil%& fem ftracção, & Abftradlo. Quando as potcn-
o corpo, femoqualnemfubfifte, ilem ,cia*fuperiores Abftrdhem em feò uft* 

vpode fubfiftir naturalmente^ a Quanti- ,das interiores. Queiros,vida do Irmão 
dade he termo abftraclo. Oimelmohe Bafto,pag.8o. is-rv-
da alvura, <k outras qualidades,'& final- Abftrahlrfei Abfterfe. Vid. noTèo hiü 
mente de qualquercoufa mentalmente gar. Impiedade, de que até os Infiéis fe' 
fcparadade outra, com que eftâ, como ,^^y?i"íiWiíoiPortug.Reftaur.Tem.1,481. 
identificada. Ncftefentido Abftraclo he ABSURDO.Contra tempoiacção^f 
oppofto.a concreto^Termo-abftraclo.Os oflende a boa razão.Abfurdè factwnAb» 
Logfcps dizem, Termnus abftraoím. A fttrdègêftum. Ineptumfacinus. l-M- * 
,avareza em fi mefma, & em AbftraitG^bc - Fazer abfurdos. Ineptèfacere. Cie O ti-
,idolatria.yieira>Tom.9;pag.324i 1 ,ranno abufo,Abfúrao, & erro tíás fan-
Abftrado. No fentido moral. Homem ,grias. Correcção dos ábufosípag^. 

abftractQ, Aquelte,,que defviarido o peri- Abfurdo de palavras. Abftódhdtéfum^ 
lamento de todos os objeâos prefentes, abjurdè cn0tti4twtU:Infiüfitas, atts. Fem.: 

fe entrega todo ;â contempiação,do que Ge. Homc^yquedizy ou fazábfurdojsV 
trazna mente. Os homens fantòs,&ext Virabfurdas. Cie Efte mefmo -orador 
táticos faõ homens abftraílos,quedefat- diz, Per abfurdus ,ã)tim^ emftigíír He fu* 
tentos a todas as coufas humanas, tem o períativo. •' * V ?K '^ 
penfamento fixo naS divinas. Abftraclo Abfurdo, contra a opinião de alguns 
de todas as coufas terrenas;; £>af á rebrts* criticos> também fe' acha em Authores 
tninibus teireuis mentem aVocaVCt) ou a- Portuguezes, como adjeclivo. Depra» 
nimarn abduxit. Abftratfw>an'mmi4 re- ,vacã» drôànfafía* ^^ual fereprefentão 
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iCQufa&Abfurdas,' & molcftas. Polyãhth. 
Mcdic.pag.io4.num.i. Coufa abfurda. 
Vidú Abturdo. 
, ÁBSYNTHIO.Vu\> Lofna. Vai. Ab-
üfíthio. -•• "" 

ABV 

ABVIA, ou .Abvio, ou Abaca. He o 
nome de huma das Ilhas Philippinas né 
Afia, entre as duas pequenas Ilhas Bo-
liol, & Caburano. Também nas Phihp-
pinas hâ hum Ilheo do mefmo nome. 
AbVia,a. Fem. 

ABUIS, Abuís, ou Abois, ou Bois, 
Vid. Abois# 

ABUNA.Abunâ. He o nome, que os 
Abexins^ ou Chriftãos da Ethiopia dao 
ao feo Metropolitano. Na lingoagem 
deftes povos Abunâ quer dizer, Noffo 
Padre. O Patriarca dos Cophtas, que 
refide no Cairo, & queproteffa a mef­
ma Religião, que os Abexins; he o que 
nomea, &. dâ̂ aos Abexins efte Prelado-
No tempo, que ós Abexins fé virão a-
vexados, & quafi oppnmidos, recorre­
rão â Cúria Romana, & aos Portugue-
>zes>oproteôandb , que não açeitanão 
mais éa mão do Patriarca dos Cophtas 
Os feo Metropolitano; mas reft.tuidos a 
melhor fortuna, & livres da pppreffaõ 
tof narSo a cahir na mefma defobedien-
eia, & maltratarão a João Bernardes feo 
Prelado, & Patriarca, <o qual à fuainf-
tancia delles- havia fido fagrado jem Ro­
ma na dignidade Piatriarcal. Para o Sá» 
3cerdocio,qu«ifôfaz pello Abunâ.Bax-
ros.Dec X.toi^kdl. 5. ~ <••''«! 2 * 

« ABUNDANCIA,Abundâncis. Copia, 
& affluencia de muitas coufas iso meí-
mo lugar. Abundantia, ou affluentity ou 
copia, a* Fem. Cie Grande abundanciav 
hsmberatk/)nisiFem.VÍtruV^ • ' ' 
i&iuÉickncia de vir(h©, & trigo. Ma» 

voimm Vini, & frumentf7tumerus.tic. 
Abundância, ou fertilidade -da terra. 

UbemxAgwumrferfüitas terror um. • 
Abua&neiade md. Mellis Vis máxi­

ma* Citiap^Verr. 176» . . J « ! . *. 
Abundância de frutos, %& bcnsdatcr-

ABV 52. 
ra. Frugum, &fruãuum abertas, & a-
pia. Cie 

Abundância de folhas. FòliommlHXu* 
ries,et.Fem,Virgil. 

Abundância de palavras. Ubettm_,cr co­
pia Verborum.Cic Vcrborumfiumhu.%uin* 
til Loqu€n(íipfofiuehtta,oratir>msJtamen. 
gjimt.fck. Uberras in diando. CicDi* 
uudt Vis, cr copia. Idem. Delles vcyo 
toda aquella abundância de palavras, de 
que ufaõ os oradores. Omnis abertas, & 
quafi fi^a dicenai dutta eft ab úlis. 
Ter abundanc.a de tudo, fer rico, & 

não nectflitarde coufa alguma. Abun­
dar e omni copiar um genere. Habere rcrk 
omnium copiam. Abundantem efifit diVitijs. 
Circumflmre ommbus ttípijs, atque in om­
ni rerum abutfdantia ViVere. Ge 

Campos, que dão muito trigd,qüefuf-
tentão muito gado* & que produzem tu­
do com abundância. Campi frumemi,ac 
pecons, é omnium cbpta rerum opulentu 
Ttt.LtV. - « r 

Com abundância. Abundantemente. 
Copiofèi largè, ajflueritèrftumuldtè, piem, 
ajpatim.Todos eftes advérbios faõ de Cí­
cero. Ubertim.Catulh. " - '*:/. 1 

Crece o Nilo ao mefmo paffo, que na 
Mauritânia cahenevè com abundância, 
Proat m Mauritânia níves fiàtiaVerinti 
ita & Niluscrejcit.Plw.JHtft. 
Acharâs naquelle lugar- mayor abün* 

dancia de tudo, o que appetece o teo de-
zejo. 
Hac locafiwit Votoferèiliora tuo. Ovid. 

Temos eftè anno grande abundância dò 
íruta. AimUsexvheYaf-ponús.Vrrr: 

Servem às ervas, pata âs abelhas faze­
rem mel em abundancíaV Ifiíerba faVorum 
cens exuberènt. Çolutneh ' 

ABUNDANTE de- algumas coutas. 
Abmdansi <afflwis, Qurtitcaniftttèirs' ali­
qua re. Plenas aliqua re, ou alicujus rei* 
Lic.MmÍo^atundahitiUberrimus,abun-
danti]fimm,a?um, ; ;jiv; 

^Eftecampo;he abundante de frutos. 
£ftc agérpotms e^nB^ti Ex Virg. Hiè 
ageffruitibwúbutkfâfàbtmdans eft, af-
fiuit, ou copitífHrtft.< í '? ! ; 

i Q Ponto he f terra abundante de rociai 
G3 a 



54 ABV ABV 
acaftade animaes. Scatens btlluis Pon~ nelle particularmente efcreve das abu-' 
tus. Horat. faens, de que o tachavão, &dasquevio 
Abundante deagoasnativas. Scaturi- ulãr ao meimo tempo, & que nelle fe 

ginofus,a, wn.ColumeL verá arazão,porquc imitou antes a dou-
c Terra,ou campq abundante. Rus Saiu- trma deThaies, que amercancia do feo 
rum. Perj.> aze.te. Efte Tratado compoz em trovas 

Loganthmo, abundante. (Termo de pequenas de outo fyllabas,a que chamão 
Algebriftas. j Vid. Akanêm&e-.*^** o.«.. Redondilhas, & o dedicou a João Rodn-

ABUNDANTEMENTE. Co m abun- gues de Sá de Menezes, com quem tinha 
dawcia. Abundanter. Vid. Abundância. particular amizade. Também traz por 

ABUNDAR. Ter abundância, fer a- t-tulo; Exclamação contra os Vícios, faõ 
bundante. AbundarCfafifliiecetCircunifiu- mais de 460. copias, &a prime.ra co-
ere. Vid. Abundantc,&: Abundância. meça, 

ABUSAM, Abusâõ. Superftição. Vul Em aquella eternamente 
no feo lugar. No livro 5. Tit.3,$.3.cka- Altaluz/uinacccflivel. &c 
ma a Ordenação Abufocns âs fuperfti- Repartiou-o em três partes, a que redu-
çoens, dos que abufaõ, ou ufaõ mal cie zio todos os a&os da Philòíòphia,&pa-
varias coufas,por fua natureza dcfpro- xece o efcreveo no anno de 1561, legü-
porcionadas par-a o fim , que. intentão, do diz a Manoel Severim de Faria o Le-
como faõ, benzer com efpada, que ma- cenc.ado Frãcifco Gaivão de Mendanha. 
touhomem, ou quepaffouo Douro, & ABUSAR alguma coufa, de alguma 
Minho três vezes; palíar doente por Ma- coufa. Ufar mal delia, fem a devida or-
cheiro, ou Lameira Virgem; cortar lo- dero, Scjuftiça. Aliqua re abnti{tor,ufus. 
ias cm figueira baforeira; cortar cobro fium.) Cie Perimttiiido-os Abufar do 
em lumiarde porta; dar a comer bolo, ,mundo.Vardla,Num.Vogal;pag.548. 
para faber parte de algum furto; u r Abufar alguém a fua authoridade. Sua 
mandragoras em fuás calas, com efperã- authoritate abuti. Cícero diz, Abuti fa­
ca de xcr. yalimento com ptffoas pode- cilitate, patientiâ alicujus. Abufar a bon-
rofas; páffar agoa per cabeça de cão,pa- dade, a paciência de alguém. Não recee 
ra confegmr algum prov eixo,fcc.Abujus, ,0 Pnncepe fazer muitas mercês,a quenv 
üs.Mafc He 4c Gicero, mas não pro- ,nao Adrt aauthondade, que felhe da. 
priaroente nefte fentido. Vid. Superfti- Efcola das verdades, pag. 196. Nem os 
ião. . :,- ,que afliftirem a feo lado, fe atrevão a 

Abufaõ. Figura de Rhetorica, a que os , Abufar,ou exceder do feo poder. Vieira, 
Gregos chamão Catackrcfis; he quando Tom.3.94. 
o orador abufa huma palavra , ufando Abular as leys para fua conveniência-
de huma palavra impropna, em lugar da Abuti legtbus adquaftum.Cie Certos de-
própria; v.g. Breves faõ as forças do hc- /envoltos Abufando a fua libre,, ícometi-
mem; Breve he próprio do tempo, & cõ ,ão algumas liberdades. Efcola das Ver-
tudo fe apropria âs forças humanas, aades.187. 
Abufio,onis. Fem. ̂ nt. Por abufaõ, ou ABUSIVAMENTE. Com abufa, por 
pella figura, a que chamãoAbuíao.Aba- abufa. Ex abuju, per abufum. Vitio, ou 
fiiVe. cQ-iintil^ ^ Vitiofè. E óutro^de que AbufiiVammtt u-

Abufoens do tempo. Heptitulo dehú ,faõ tantos com pnjuizo da fua faude. 
Tratado, compofto por João de Barros, Luz da Medic. 127. 
cc de que elle faz menção no Prólogo ABUSO, Abüfa o mao ufo de alguma 
da 4. Dcc.& diz, que lhe # efte titulo coufa, ou qualquer coufa feita contra a 
por fer em defenfãp de fuás occupaçc- boa refaõ, a boa ordem.&c Abu[us,us. 
ens, a que os amigos, & parentes davão Mafct Cie Abufio,onis. Fem. Gç.PtrVer-
lugar de Abufocns, & acrecenta , que Jus ufus. 

Çou& 
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Coufa introduzida por abufa. Res aba* videntemente, que fallou Plinio defta 

fia admiffa, ou perverto ufu inducta. antiga Cidade do Helefponto. Os Grã-
Porabufa. Abufu. Prater ufum. Contra maticos,que querem, que feja Abidos 

morem, Vttio;VitioJè. Vid. Corruptela. dogeneromafculino,nãooprovão;por-
, Abuío formal, & abufa occafional,faõ que, quando diz Virgílio no livro i . 
termos de Jurifconfultos. O primeiro das Georgicas Oftriferi Abidt (que he a 
he, ufar mal do feo privilegio, & fazer única authondade, que elles allegão)^"-
mais, do que ao,privilegiado he permit- bidi nefte lugar certamente he o geniti-
tido. O fegundo?. do feo próprio pnvi- vo de Abydum. Bem difíerente traveífa 
legio toma o privilegiado occafião, pa- ,da de Sefto, & Abyda, por onde paffou 
ra delinquir, defiroindo com o delicio a Europa o feo exercito.Lucena vida de 
o fundamento do privilegio. Chamão os S. Francifco,pag.872. Outro Eftreito 
Jurifconfultos a eftes dous abufos, Aba» ,entre Sefto, & Abydo; Luis Mendes de 
fus formalis, Abufus occafionalis. Vafconc. Sitio de L1sboa.pag.19. 

ABUTRE,Abútre.Ave de rapina,que ABYDOS. Cidade doEgipto,a que a 
vive de fétidas carnes de animaes mor- afliftencia de Memnon,& oTepulchro de 
tos. Hâ huns mayores , & outros me- Ofyris íizerão celebre na antigüidade. 
nores,S& outros de differentes cores. He opinião de alguns, que num lugar 
Huns faõ tão grandes,como Aguias.Em alto fobre hum dos braços do Nilo,dõ-
quanto â variedade das cores, huns faõ de foi edificada efta cidade, teve jofeph, 
pardos, outros cinzentos, outros tem a filho de Jacob a fua primeira fepultura, 
barriga, & o pefcoffo de hum ruivo,que antes da fahida dos filhos de Ifrael do E-
parece dourado.Tem bico revolto,per- gypto. Segundo Ortelio,hoje efta cidade 
nas curtas, ôecubertas de pennas, até fe chama Elfium, dizem outros, quefe 
fobre os dedos dos pés, & unhas. Dize, chama Abuticht,Abydos,i.Fem. 
que em África hâ Abutre, que pode le- ABYLA,âbyla. Monte do Reyno de 
var pellos ares hum carneiro. Vulturfis. Fez, a que os antigos chamarão Ampe-
Maje Virg.Vulturiusfij.Mafc.Plaat. lufa, de Ampelos, que no Grego quer 

Coufa de Abutre. Vultunnus, a^um. dizer Vinha, porque todo efte monte 
Plin. Vd' Buitre. cfíava coberto de vinhas. Fica o ditto 

monte fronteiro a outro de Efpanha, a 
ABY que chamão Calpe , no Eftreito de Gi-

braltar.Hum,& outro monte he o a que 
ABYDA,àbyda, ou Abydp. Antiga ei- chamão coiumnas de Hercules, porque 

dade dê  Afia fobre o canal -do-eanal do diz a fábula, que achando Hercules aos 
Helefponto, a querfi hoje chamão Eftrei- dittos montes unidos, (como na realida-
to de Gallipoli, ou Braço de São Jorge de, aos que !navegão do Oceano para o 
na parte da Afiaoppofta a Sefto. De A- Mediterrâneo, olhando para Abila, & 
bida, a Sefto, que Ine fica fronteiro, mã- Calpe, lhes parece,que vem hum fô mô-
dou Xerxes conftruir huma ponte de te) os dividia abrindo com efta divifaõ 
bateis, que tinha quarenta cftadiosj, ou caminho âs ondas do Oceano,para fe in-
íinco milhas de comprido. Efta famofa troduzirem na Europa, & formarem a-
fabrica deo a huma,& outra cidade grã- quelle grande Golfò,qne defpois foi cha-
denome; hoje nãohe Abida outra cou- mado Mar Mediterrâneo. Efte mefmo 
fa, que caftello, & hum dos Dardanellos. monte Abyla, he o que hoje pella gran-
Abydosft. Fem. Ovid. Abydum,i. Neutr. de quantidade de bugios,os Caftelhanos 
Plin.flift.lib.tj.cap.2t2. Ab eo promonto- chamão Sierra de Manas. Efcrevem al-
riodecem millepajfus Abydum oppidum,u- guns, que na Ilha de Gades, ou Cadiz 
bi angufiiafeptem ftadiorum.As três pri- havia duas coiumnas de bronze,no me-
meiras regras neíte capitulo moftrão e- yo das quais hião facrificar a Hercules os 

forn* 1. Na-
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ei 
Navegantes, em agradecimento da fua 
bor. viagem. Ainda hoje fevemnaquel-
las partes duas torres, a que chamão, 
Torres de Hercules. Abyla,a. Fem. Da 
, parte de África, & aopô do monte A-
^v/íí.M.fcellania de Miguel Leitão.pag. 
386. 

ABYSMO,ou Abifmo. Vid. Abifmo. 
ABYSSINIA. Vid. Abaflia. 
ABYSSO. Inferno. He ufado dos Po­

etas, nefte fentido. 
,Não fentirião tanto otrifte Abyfifo, 
,Seignoraffem o bem do Paraifo. 

Camoens, canção 2. Eftanc.7. 
jRompe o Ab.jfo a força de feos brados, 
,Onde as Fúrias a pena fufpenderão. 

Uiyffea de Gabriel Pereir.cant.3.Oit.66. 

ACA 

AB ABADO. Feito. Quando fe falia 
de huma obra 'de engenho, como de hu 
livro, de hum Poema, &c. ou de huma 
obra de mão, como de hum quadro, de 
huma eftatua,de hum edifício. Abfolutus, 
confeãus, perfeitas,a-Mm. Cie Cai manas 
accejfit extrema.Cic.de Ciar. 126. 

Acabado. Terminado. Jà eftâ acabada 
efta difputa. Profligata jam hac , & ad 
exitum adducta quaftioeft. Cic.K..TuJcul 
6. Guerra quafi acabada, Bellum affUfu. 
Ciede ProV.19. Tem acabado o feo dif­
eurfo. Orationem pertexuit, ou oraftonem 
ad exitum pcrduxit. 
Quafi acabado. Quafi feito, Efte livro 

eftâ quafi acabado. Libcr ifte adfafligi­
am pene perduetus eft. Adumbelicum eft 
pene perduetus. Abjolutohaudprocul eft.In 
próximo eft,ut abfolVatur. 

Acabado. Perfeito. Coufa, que tem to­
das as excellencias, quefe podemdefe-
jar. Coufa acabada. Res abfoluta, perfe­
ita, & qua omnes números habet. Ge Of-
ficiorum 14. Res prrfecta, expletaque om-
nibus fiuis numens, &partibus. Cie de 
Nat.2j. Res ex omni parteperfecta,com-
pletaque. 

Acabado; muito fraco. Acabado de do­
ença. Morbo ccnfectus,affiictus. Debili-
tatus agritudine Mui acabado. Homo e* 

ACA 
nerVatus, & exanguis.. Ainda que efteja 
acabado, & fem torças. J^uanVis ejus co-
fenuerint Vires, atque dtfecerint.Acabado 
dos annos, acabado da velhice. Summa 
confeãus fenectute. Anms fractus, Fffatus, 
a,um. Efte homem eftâ mui acabado. Hic 
multum conJenuit;attntus,acVictus eVa-
fit. Coufa meyo acabadaSemlperfectus, 
a,um. Coufa, que não eftu acabada. Res 
infecta. Res nondum perfeita. 

ACABAR. Por fim. Acabar huma o-
bra Opus abfolVere,perficere. Ojjcri extre­
mam manum adhibere, ou [upremam ma» 
num apponere. Opus ad exitum deducere, 
ou ad finem perdnccre. Operifa/ligium im-
ponere. Colophonem addere operu Erafim. 
Efta ultima frafe era adagio Grego; por­
que antigamente os moradores da Cida­
de de Colophos na Grécia tinhão fama 
de grandes cavalíeiros, & erão chama­
dos para acabar as guerras de mayor erm-
penho. Acabar a fua tarefa. Penfiumab» 
folVere.Varro. 

Não acabar o que^começou. Inftitutum 
opus non abfolVere. lnchoatum, infectam, 
impcrfcctum aliquid relinquere. 
Acabar o que fe tem começado. Expe-

dire exitum wftituta rei. He imitação 
de Cicero, que diz, Expedire exitum m-
ftituta orationis. 

Tinha Vefpafiâno acabado com felice 
fucceffo a cuerra de ludea. ProüivaVe-
rat bellumjudaicum Vefpafianus.Tacit. 

Acabar com a morte os feos trabalhos. 
Finire dolores morte.Cie 
Peçote que acabes o que começafte.^ 

te peto, ut ea, qua abinitiofecifti,ad exi­
tum augeri, & cumulariper te Velis. Ge 

Acaba o quecomeçafte. Pertexe , & 
perfice,quodexorfus es. Acaba o que hu­
ma vez tiveres começado. JZuodfemelfis. 
ingrejfusfidexequere ufique^ad extremam** 

Se eu acabar o que tenho começado.vS* 
inftitutaperfecero. Cie Não acabar o que 
fe tem começado. lnchoatum, infectam, 
imperfectum aliquidrelinquere. 
Não queiras começar coufa, que def-

confies de poder acabar. Experlri id noli, 
quodte ajfcquipcffe diffidas.Cic 
Acabar hum verfo. Concludere Verfum^ 

..f Horat, 

http://extrema.Cic.de


ACA ACA K.y 
Horat. Acabar huir>a carta. Concladere ca mefma metáfora.) Acabou o feo dif-
tpiftolam.Cie curfo. PmraVit. Finemdicendifecit.' 

Num fô aia acabou felícemcnte muitas Quando acabarão as vcíías queixas/ E» 
coufas. Multas res opportunè in unam cõ» cquando facies modum, ou finem cotique» 
clufit diem. Ex Terent. rendi? J^uanáo-nam tua querimcnia conti-
Acabar o curfo da Ftiofoüa.Pbilofopbia cefcent? guando ex tuis querimonus con-

curfum, oucurriculum confcere. Ex^Cie quitfces? 
Cujas eft Vita curfum, Vel curriculum con- Ene bom coftume acabou. Pr aclara 
ficere. _ illa confuetudo defijt,obfokVit,abijt. 
Mandaimehum Architeclo para ver fe Não acabara, lcmque primeiro tenha 
fera melhor acabar de qualquer modo as levado alguma pancada. Non prias ab-
obras começadas, fe &c. Mittas mihi fiiftet, ou definet, quam abftulcnt aliquam 
Architictumdijpeãurum, utrumfit utiir- plagam. 
-HS quoquo modo confumere opera,ut inchoa- Acabai de fallar nifto. Sermonem hâc de 
tajunt,an érc.PlinJun. reabftine. Onutte ifta memorare.Superfe-
Acabar o anno do feo governo. Annuu dejermone hujufmodi. 

imperium terminare.Gc Acabai de dizer. Inftitutum fermonem 
No efpaço de hum mez a Lua acaba o pertexe.Dicfodes %liqua.Perge adeatera. 

feo curfo. Luftrationem menftruofpátio Para acabar em poucas palavras. Ut 
Lana complet. paucis abfolVam (fubentendefe Verbis.) 

Acaba o anno Annuum tempus abfiolVi» Eu quis acabar de encher a folha. Com» 
tur.Cie N plere paginamfGe mb**j 

Para o comediante agradar,não hà de a- Aos homens dados ao vinho, o cepo, 
cabar a. comedia. Hiftrioni, at placeat, que lhe fabe melhor, he o que os acaba 
per agenda non eft fábula.Ge cie embzbedax.Deditos vino pot:o,{ouco-

Acabar o feo conluiado. Confulatum mo querem outros.) potatio extrema de-
peragcreCie lectatilla, qua mergtt, qua ebrietati\fium» 

Ainda não tinha acabado de fazer as mam manam imponit. Senee Philofi. E» 
exéquias de feo pay. Nondum omnia pa» pift.12. 
terno funai juftaJolVerat. Ge * Acabou de me dizer o feo parecer.Se-
Finalmcnte depois de alguns annos a- tcntiammihi Juampcregit. 

cabou Dolabella de os deúrow.Tandem Como El-Rey acabaflíe de fe veftir.Gi?» 
p(ft aliquot annos, omnes relíquias torum fua omni indutus effe tf Rex. -zfrj 
DolabelladeleVit.Flor.lib.7.cap.i^, . Acabar huma partida, quando fe joga.' 

Sobre tudo, he precifo, que advirtas, Partem abfolVere. 
que has de acabar pello mefmo gênero Acabar de eferever huma carta.Epifto» 
de metáfora, pello qual pnncipiafte. Jd Iam claudere. Ovid. Seneca Fdofofo diz, 
in primk opftodiendum eft, ut quo genere. Epiftulam cladere. Ac\ba de preffa de ler 
caperistrafiationis, hoc definas. Jtyint. , toda efta carta. Pr opera hanc perlegere e» 

Tornar a começar por onde fe acabou, piftolam. Plaut. Acabei de refponder â 
Ab eoyin quo definam eft, rurjus incipere. voffa primeira carta, agora voureípon-
Cic, :.,; dendoâ íegunda.PerfolViprima epiftola, 
Muitos depois de haver começado por Venio adfiecundam.Ctcad Atticwn. 
huma kempeftáde, acabão por hum in- Acabar de contar. Pernumerare. Plaut. 
cendio,Gu pella ruína de hum edificio,o Acabar de curar hunl enfermo. sEfrü 
que parece muito mal, porque não tem per curare.Plin. 
coherencia. Multi cum inttium á tem^ Acabar de madurecer. Permaturejcere. 
peftate fiumpferunt, incêndio, aut ruma fi- Colmndi 
ntunt, qua. eft inconfequenüa fadiffima. Acabar de edificar. Pcradificare. Cola­
is Quintiliano inculcanao a continuação meU 
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5» ACA 
Acabar de encher. Peraquarc.Colum. 
Acabar de fe fecar, & mirrarfe de to­

do. PerareJcere.Colum. 
Acabar de cultivar. Percolere.Plin. 
Acabar de conhecer. Percognojcere. 

Plaut. 
Acabar de aprender.PcrdifcereGe 
Acabar de abrandar a alguém. Aliquem 

perpacare.Tit.LiV. 
Acabar de compr.r as promeffas,os vo-

tof. PerfolVere promiJJ"a, PerjolVere Vota. 
Cie 

Acabar de roer huma coufa. Aliquid 
perrodercPlm. 

Acabar de rafgar huma coufa. Aliauid 
per fc infere.Tu LiV. 

Acabar de dormir.Edormire.de 
Acabar de eferever.Perjcribere:Cie 
Acabar de tecer. Pertcxere. Não fe a-

cha efte verbo,fe não em fentido figura­
do. Pertexere Antoni,quodexorjuses.Gc. 
Acaba ò Antoni©>8tque cofcieçafte. 

Acabar de queimar. Perurere. Plin.Jun. 
acabar de ió]ugav.Per domar e.Man. 
Acabar de ]enxar.Prandium couficere. 
Acabar huma contenda. ControVvrJiam 

dirimere. Difiiium tollere, componcre,Je-
dare. Efte negocio não fera iaol de a-
cabar. Lonjt res abibit-Bud.Ex Ulpian. 

Todo efte negocio fe pode acabar em 
breve tempo. BreVi poteftea res tota cõ-
fici, ou tranfigi. 

^i i rer proieguilr efta matéria, he nu­
ca acabar. Id per fe qui immeufum eft. Plin. 
Em outro lugar diz , Fwnenfum efifiet 
referre. 

Deixar as coufas por acabar. Res impoli-
tas}& acerbas relinquere.Ge 

Acabar. Matar. Qccidere.Perimere.Vid. 
Matar. 
Efta chaga o-tivera acabado de matar. 

Plaga illa reliquum fpiritum exhaufiffiet. 
Ge 

Acabar,ou Acabar a vida.Morrer Obire 
diemfuprenium. Decedere. DeViúdece-
dere. hxplere mortalitatem, ou fiupremü 
diem. Tacit. Em hum mefmo dia acaba­
rão os vencedores, & os vencidos.*>Fe-
dt finem Vita,& Viãonbus, & Viitisidl 
dies. Aflim acabou Tiberio. Sic Tiberius 

ACA 
fnivit. Tacit. Acabar a carreira da vi­
da. Decurrere VitanuStat. Calmas, com 
,que os homens em breve tempo Acaba­
rão as vidas. Queirós, vida do Irmão 
Baito,pag.2S6. 
Acabou â efpada. Gladio perijt. Enfie 

trãsfoffuf perijt. O atormentarão com 
,toüos os gêneros de tormentos,& finai-
,mente Acabou â efpada. Martyrol.vul-
gar.pag.181. 

Acabar hum rio em outro. Vid. Defa-
goar, meter fe. Defde o Lago de Gene-
vi, onde acaba o Rhodano. A LacnLe,-
mano, quemfiumen Rhodanus infiuit. Ga­
far. Também poderâs dizer. ínfiuere in 
com aceufativo â imitação de Cícero, 
que diz. InfiuitfiuVius in maré. Defde o 
3nacho, que vai Acabar em outro gran-
,de no. Vafconcel. Noticias do Brafil, 
pag.29. 
Acabar.Confeguir.Executar.O dinhei­

ro, que tudo acaba. Vieir. Tom. 1. 521. 
Pccunia,cui obediunt omnia. -

Na fua Brachylogia diz Fr. Jacinto de 
Deos. Acaba mais a manfidão, que a vi-
0lenc1a.pag.287- Plur a obfinet, ou confi­
ai, ou confequitur manfuetudo,qiwnVis. 

Acabar. Ter feito, ou ter ditto pouco 
antes alguma coufa. O que acabamos de 
dizer, gupdpaulo ante, &proximè dixi-
mus. Cie Acabo de fazer ifto. Moâò,o\x 
paulò ante illudfaciebam. fs quemproxi-
me nominaVi. Cie 
Acabar. Ter fim. Oconfulado vai aca­

bando. In exita eft confulacus. Cie pro 
Muren.$o. 

De ordinário as difcordias dos grandes 
não acabão, fe não com a fua total mi­
na, ou com a dominação do vencedor. 
Non alius difcordiarumfiolet effe exitus in* 
ter claros, & potentes Vtros,nifi, aut uni* 
Ver fim interitus, autVictoris dominatus. 
Gede Har.54.. 
A terceira guerra, que fizemos contra 

a África, foi muito breve, porque aca­
bou em quatro annos. Tertium cum A* 
frica bellum, tempore exiguumfuit, mm 
quadriennio patratum eft. Florus. Com a 
fua morte acabou a guerra. Bellum con-. 
cidit mçrte illius. Tacit. Acabar a guer­

ra' 
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rá. Claadere bella. Stat. bo, & adjertivo.Efte homem eftà mui a-

Acabar. Deftroir. Eftragar. Arruinar, cabrunhado, ifto he,doente, çnfad3do,& 
Anmquilar. A velhice, que tudo acaba. aborndo,&c. 
Vetuftas confeãnx wiuum. Ge Vaife ACAC,APADO. Vid. Agacbado.£)^ 
acabando a lua b.zarria.(Fallando numa fidtns, oufidens,tis. Om,gen. Plm.Hift. 
peffoa, que fe faz velha. ) Forma e)us I1b.10.cap.62,. 
dignitas defiorefat.Author adHerenn. ACAC,APARSÊ. Agacharfe. Sidere, 

Acabar. Termina rfe. A pyramide aca- ex Verbo fido, defidereex Verbo defido , ou 
ba em ponta. Pyramis in acumen definit, defidère ex Verbo defideo. Ge 1. de DiVitu 
in turbinem exit, fertur, ou terminatur. 78 Subfidcre ex Verbo Jubfido,OVid.oufub* 
In cujpuíem, ou m conum abit. Efta pa- fidtre ex Verbo fubfidco.òalluft.i$. 
lavra acaba em E, Vccabulum hoc m E de* ACÁCIA,Acácia Querem alguns,que 
fintt, exit, terminatur. Efles montes, em fe derive do verbo Grego Acafiem,kr pi­
que acaba a vifta. Montes illi, qui afipe* tiagudo He o nome de huma planta,que 
Cf um noftrum definiunt. fe cria no Egypto,toda chea de efpinhos, 

Acabar com alguém , perfuadindolhe excepto no tronco. Dâ huma flor bran-
alguma coufa. Perfuadtre altquidalicui. ca, & hum fruto femelhanre a tramo-
Inducere aliquem adaliquid. Cie adAttic. ços. Defta planta mana a goma, a que 
76. Inducere aliqutd in animum alicujus. chamão Arábia. VidélGoma Arábia. No 
Pertrahere, ou compellcre aliquem ad ali- Norte derão efte nome Acácia a huma 
quid credendum , Velfaciendum. Acabar arvore muito alta, de folha delgada, &c 
,com a Raynha, que lhe deixaffe o Rey- compridinha, & cujas f̂olhas faõ bran-
,nodeGaliza. Monarch. Lufit. Tom. 5. cas, &cheirofas. Nenhuma arvore bota 
267.C0I.3. ( mais ramos, & mais brevemente , que 

O acabar. Abfolutio. Perfectio.Gc Con* efta. Nos jardins de França hâ bellas 
fummat 10.Columel ruas deftas arvores. Acacia,a.Fem. 

Aquelle, que acaba hum negocio, hu- ACADEMIA, Academia.Lugar ameno 
ma guerra, Belli, Vel negofij confeãor, na Cidade de Athenas, aonde Platão foi 
cris* Mafc. Cie o primeiro, que enfinou a Filofcfia , & 
Acaboufe, Eftà feito.Não tem mais re- porque Academo, que era fenhor defte 

médio. Conclamatum eft. Terent. lugar, o deo para eíte efteito, foi chama-
Acabarãoem mimaquellas galantarias, do Academia. Chama Plutarco ao ditto 

que coftumavas gabar, llla mea, qua fio* Academo, Echedemo, &diz, que tam-
lebas laudare,abp"unt.Cie bem a ditta Efcola de Platão foi chama-

Acabai de defpachar efte homem, dai- daEchedemia*, & que Cimõijk, capitão 
lhe de preffa o que pede. \Hominem iftã em Athenas,%& filho de Müciades,orna-
cjuamprimam abfolVitote. ra efte lugar com fontes, bofques, & a-
Ainda agora acabo de fazer ifto, ou a- lamedas para commodo,& recreação dos 

quillo. Modo , ou paulò ante illudfacie- Acadêmicos. Nefta mefma efcola enfi-
ham. \ nou Speufippo a doutrina de feo tio Pla-

ACABELLADO. Amarello efeuro, a tão, & os fucceffores de Speufippo, a ía* 
modo de folha feca. Ex croceo nigricans ber, Xenocrates, Polemon, Crates, & 
color. Crantor, fem alteração alguma dos do-

ACABRAMAR. Termo paftoril. He cumentos Platônicos enfinarão o mef-
quando o paftor, ou guarda do gado ata mo, ate que Arcefilao, que a eftes fuc-
o pé do boi ao corno. Acabramar o boi. cedeo, começou a innovar, & reformar 
BoVis pedem ad corna alligare,ou colliga- alguns pontos da ditta doutrina, &foi 
fe cum corna. efta novidade caufa,de que efta mefma 

ACABRUNHADO, «Sc Acabrunhar. Efcola fe chamaffe fegunda Academia; 
5ão termos chulos, que fe ufaõ em ver- finalmente Lacides difcipuio de Arcefi-

TQJM.L '1- H ^ loa 
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lao foi prefidente defta fegunda Acade­
mia, & feo fucceífor Carneades feguio 
muitas das fuás opinioens.Ao bairro da 
Academia de Athenas tiverão os Anti­
gos tanto refpeito, que nelle edificarão 
muitos templos âs fuás falfas Deidades; 
& os Lacedemonios, ainda que inimigos 
dos Athenienfes, não envolverão nos 
eftragos da guerra efte famofo facrario 
das Mufas, que Lúcio Cornelio Silla, a-
inda que amigo das letras, facrificou ao 
poder das fuás armas. Defde aquelle tc-
po herdarão o nome de Academia os ma­
is eruditos congreffos da Europa,& com 
vários nomes fe diftinguirão os Acadê­
micos de Itália, chamandofe em Roma, 
Humoriftas, kFantafticos; em Bolonha, 
Ociofos; em Gênova, Adormeados;em Vi-
cencia, Olympicos; em M.ião, Efcondidos; 
em Nápoles, Ardentes\em Luca,EJcuros; 
Cm Viterbo, Obftinados. Não tomou a 
Academia de França outro nome , que 
o da fua própria nação. Foi fundada 
pello Cardeal Richelieu no ãno de 1634, 
& não fô foi confirmada com palavras, 
& privilegies Reaes; mas Luis 14* feo 
gionofo protector, lhe concedeo em Pa­
ris huma das falas de feo Real palácio, 
para fupremo Tribunal da fua erudição. 
Sahio a Academia de Inglaterra como 
nome de Sociedade Real dos Phyficos. 
Em Portugal D. Antônio Alveres da Cu­
nha, Trinchantc mor de fua Mageftade 
fez em fua cafa vinte, &; hum annos A-
cademias, a que chamarão dosGenero-
fos. Tiverão principio no anno de 1647; 
& durarão fucceflivãmente todos eites 
fem interpolação até o anno de j668;ao 
depois as tornou a fazer o anno de 85? 
& 86. com o mefmo appellido de Ge-
nerofos. Por fua morte ficou D. Luis da 
Cunha, gloriofo herdeiro da erudição 
paterna, & como tal, com grande con-
curfo, & applaufo reftaurou a ditta Aca-
demia,fendo fecretario o Conde de Vil-
lar mayor. No anno de 1696. na Livra­
ria do Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de Menezes fe inftituio outra A-
cademia Portugueza com o titulo de 
Conferências diferetas, em que aos Do-
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mingosanoite a mais illuftre,'& erudi­
ta Nobreza do Reyno fc ajuntava a ex­
aminar, & refolver queftoens Phyficas, 
& Moraes; & para mayor elegância da 
fua profa, & poeíia nacional, decidia as 
dificuldades, que fe propunhão fobre a 
própria fignificação dos vocábulos da fua 
lingoa. Academia,a. Fem. Ge i.de Orat, 
98. 

Academia. Univerfidade. Vid. no feo 
lugar. Com quanta razão na mefma ci-
,dade, & Academia. Mon. Lufit.Tom.6. 
pag.395. Falia na Univerfidade de Co­
imbra. 

Academia de Ariftoteles. Lycaumu 
Neut.Academia de Athenas. Athenaum, 
i.Neut. Academia,em que os moços no­
bres aprendem os exercícios próprios da 
Nobreza, como faõ jugar as armas, mõ-
tar acavallo, &c Nobilium epbeborum 
gymnafiumftj.Neut. ou ephebium, in quo, 
equis regendis, armifque tractandis, alijj-
que milttaribus ftudijs, nobiles tnftituun-
tur. O atarão aos pilares da Academia» 
Galvão,Gineta,pag.43. • 

ACADÊMICO, Acadêmico. O que 
pertence a Academia. Acadêmicas,a^um. 
Acadêmico. A peffoa, que he de huma 

Academia, em que fe trata de feiencias, 
& artes liberaes. Academicus,a,um. Cie 
In Academia numeratus.Çic. 

ACAIRELADO. Coufa, que tem cai­
rei. Chapeo acairelado. Petafus limbo 
cinct us,ou petafus marginatus. Outra mi-
,tra de feda, Acairelada de ouro. Lucas 
de Andrade. Acçoens Epifcopaes, pag. 
30. A & " '-' a 

ACAYA. Parte da Peninfüla, que an­
tigamente chamavão Peloponefo , hoje 
Morea. Achaia,a. Fem. O que he natu­
ral de Acaya.Achaicas,a,um.Ge 

ACALENTADO. Efta palavra fediz 
de hum menino, que com o cantar, & 
com as meiguices da ama,adormece/ptf-
er dulcioris nutricis cantu, ac blanditijs 
confiopitus. 

ACALENTAR hüa criança.He impe-
dirlhe, que nãochore,tomandoa no eól­
io, fazendolhe afagos, cantandolhe , & 
cmbalandoa, ate a fazer dormir, fmllum 

m 



ACA 
infinufopire, conjopire. InfantiJomnum 
blanditijs conciliare,ciere. 

Acalentar, no fentido metaphorico. 
>E quando muito aporfiarcm eítes nof-
,fos Latinos, Acalentemolos , dizendo, 
>que fi. Oliveira.Grammat. Portug. cap. 
40. Vid. Lifonjear. Vid. Comprazer. 

ACALMAR.Ceifara tormenta.Acal­
ma o vento. Subfidunt Venti. Propert. 
Venti conctdunt. Horat. Ponunt Venti. 
Vivg. Efte mefmo Poeta diz, Cadunt 
Auftri. 

Acalma o mar. Maré conquieficit. Sedã-
tur fluãus. Commutatam tempeftatem 
tranquillitas blanda conjequitur .Maré trã* 
quillatur. Plin. Hft. Sedatur. Cie Pla­
catur. Vtfg* 
Acalmar. Abrandar, Moderarfe. Acal­

mou a ira do Princepe. Principis ira de-
ferbuit. Ex Cie Tito Livio diz. Cecidit 
tibi ira. 

ACAMADO. Propriamente fe diz 
do trigo derrubado num fobre outro 
pella chuva,vento,&c. Trigo acamado. 
Segetes imbribus, aut pluVia dejeãa, de-
prcjfa, jacentes. 

AOiMAR. Derrubar, & eftender, 
tomada a metaphora da cama.Deprime-
re. Demittere. As chuvas acamarão o 
trigo. Procubuere Jegetes imbribus. Cafi. 
PluVia jegetes proJtraVerunt. 

ACAMPARSE o exercito.Affentar o 
campo. O exercito fe acampa, antes de 
fe aquartelar. Caftra ponere, ou locare. 
Cie Vid. Campo. Vid. Arrayal. Sem a-
,quella regularidade, com quefe^toí-
-,pao os exércitos. Relação do fitio de 
Viena, pag.4. A noite dó primeiro de 
Junho fe Acampou o noffo exercito; a 
,dous fe aquartelou no Ribeiro de Par­
celas. Campanha de Portugal do Anno 
de 1663.pag.33. 

ACANAVIAR. Meter pontas de ca­
nas por entre as unhas, & a carne; tor-
mento, que davão no Japão aos Catholi-
cos. Arundinum acumina carni, ér ungui-
iats interjerere. 

ACANEA,Acanôa, ouHacanca. Vid. 
Hacanea. < 

Acanaviar, diz o vulgo por maltratar 
fom* 1. 
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com injurias, maledicencias,&c.K/./<L> 
juriar,&c. 

ACANELADO. De cor de caneMa. 
Seda acanellada. Sericum, cafiia concclcr. 

ACANHADAMENTE. Timidamei^ 
te. Com pufillanimidade.Sem valor.For» 
mtdolofè. Timidè. 
Acanhadamente. Com demafiada par­

cimônia. Com mofina. Nimium parce* 
Terent.Scrdidè,Gc Quem dâ muito A-
jcanbadamente, obriga pouco.Brachylo-
gia de Princcpes,pag. 142. 

ACANHADO. Pufillanime. Timido. 
Para pouco.Timídus.Meticulojus.Plaut, 
Formidolofus.Terent. J£ui ejipufilli animi* 
J£ui úmido eft animo. £fui animo eft par» 
Vo, inibecillo,infimo. Os homens de baixa 
,condição, naturalmente faõ Acanhados. 
Domínio fobre a Fortuna, pag. 115. Se 
,não moftre Acanhado,tímido, &c.Lobo, 
Corte na Aldea,pag.8i. 
Acanhado. Pouco liberal. Mofino;&c. 

Vid. nos feos lugares. O pobre liberal, 
,he mais Princepe, que o pobre Acanha» 
,í/o.Brachvlogia,pag. 143. 

ACANHAMENTO. Animi abjcfíioj 
debilit afio,infr ali io,onis.Gç. 

ACANHAR. Não deixar medrar. Ser 
caufa,que huma coufa não creça.Afom-* 
bra acanha as plantas. Umbra non pati* 
tur plantas juccrefccre. Ex Columel ¥a» 
,zendolhe fombra a Acanba,& faz, qup 
,não creça.Cofta,Georgic. de Virg. 6$*^ 
verf.Falia em certa arvore. 

Acanhar, em fentido moral, Abarer.A-
canhar a authoridade. Auitcritatem mi» 
nuere, ou deprimere. Dandolhe/ cs con­
vidados tão eftreito lugar,que Acanha» 
,Va fua authoridade. Lobo, Corte na 
Aldea,Dial.4.pag.85. 

Acanhar. Defanimar- Intimidar.^/íY#-
jus animumfrangere, & demittere, Gc.7. 
Tamil.9. Alicujus ânimos minuere, irfir* 
maré, infringere,TitLiV. AUcujusani» 
mum, Vel Virtutem debüitare. Ge. Para 
,Acanbar,k rebotar os efpintos aos Por­
tuguezes. Lemos,cercos de Malaca, 48» 

Acanhar.Defprezar. Abater com pala­
vras. Aliquid extenuare Verbis. Dicendo' 
kVare?eleVare,minuere,imminucre. 

H l Aca-
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Acrv.arfe. Abaterfe. Intimidarfe.A-

niamcontrabe re, ou demittere. Se abjice-
re,deficere.Animi ma nitudintm infiuíere. 

AC A N H O N E A&.Vi d. Canhonear. 
ACANTOADO./;/ angulam conjeãus, 

a, um. 
ACANTOARSE. Porfe num canto. 

In angulam fe reapere, fe conjiccre,je col­
he are. 

ACAPELLADO. Soçobrado.Batel a-
capellado. Cymbafii-Ihbus obfuta. 

ACAPEL LADO.M-taphor.camente. 
Acapelíaco dos infortúnios. Miferfjs op-
prcfjMS. Ser acapellado dos trabalhos. 
Laboribus confia. 

ACAPELLAR.Soçobrar. Pólos não 
jAcapdlar o mar. Commétar.de Aflònfo 
de Albuquerq.píig.28. Vid. Soçobrar. 

AC ARAM. Palavta antiquada , que 
valia o mefmo, que Junto, ou Apar. Faz 
delia menção Fernão de Oliveira na fua 
Grammatica Portug.cap.36. 

ACAREAMENTO. He o termo de 
huma ceremonia judicial, em que fe cõ-
frontão as caras de muitos, para fe vir 
em conhecimento do delinqüente. Suc-
cedeo v.g. huma morte, & não confian­
do pella devaça o author do homicí­
dio, fe prendeo alguma gente por indí­
cios;. & comofe não fabe de certo, faõ 
chamadas àcadea as teftemunhas, que 
jurarão na devaça; & pondofe os prelos 
em ordem, fe pergunta âs teftemunhas, 
fe o matador he algum dos que eftão 
prçfentes, para então pellos dittos das 
teftemunhas fe faber fe eftà prefo o de­
linqüente, ou não. Teftium, qui malefi-
cij teftimonium denunfiarunt, conVocatio, 
ad internofcendwn reuni, qui cum alijs 
datus eft in publicam cuftodiam. 

ACARICIAR. Faz:r caricias. Alicui 
blandiri. Cie Vid. Caricias. 
, 0 chama, o Acaricia, ò> por honralo 
,A corte faz,que venha a vizitalo. 

Inful. de Man .Thomas, liv.6,oit. 123. 
ACARLINGA.Termo de navio. Vid. 

Carlinga. 
ACARNANIA/Acarnânia. Província 

do antigo Epiro na Grécia. Ao Levante 
fica feparada da Erolia pellas agoa«. do 

ACA 
rio Achelois. Nefta Província fízeráo os 
Lacedemonios notáveis eftragos , & o 
exercito de Pendes Athenienfe a tor­
nou a infeftar no anno da fundação de 
Roma 301. Agefilao , que também aco-
meteoefta Província, foi defbaratado 
na Olympiada noventa, & feis. Os mo­
radores da Acarnania forão taxados de 
lafcivos, &brutaes, o que deo oceafião 
a efte torpe adagio, Porcellus Acarnani-
us. Também dizem alguns Geographos, 
que efta província he, a que hoje cha-r 
mão Defpotato, & Carnia. Acarnania,a. 
Fem.Gc. Natural de Acarnania. Acar-
nan, ou Acaman, anis. 
. ACARRADO. Propriamente fe diz 

das Ovelhas; quando no abrazado da 
calma, fe chegão humas às outras, & cõ 
as cabeças baixas eftão como palmadas. 
As ovelhas eftão acarradas. Ovesftupent. 

Acarrado fe diz de hum homem muito 
bebado.Sopitus Vino.T1t.L1V. 
Acarrado também fe diz de quem tem 

o foiio pefado.Eftar muito acarrado.^r-
£fè,dr graViter dormire.Cie 

ACARRETADO. Trazido em carre­
ta .Carro,Vel plauftro conVectus,a,um. 
Acarretado. Trazido femord:m, ou â 

força. Acarretar fentenças. Sentenúas 
indiftinctè, ou incompofitè congeftas addu-
cere, & Vel reluctantes impellere. Ver vir 
,os triftes paffos da Efcntura, como quê 
,vem ao martyrio; huns vem Acarreta» 
,dos, outros vem eflirados. Vieira,Tom. 
i-pag-38. 

ACARRETADOR,Acarretadôr. Ad» 
Veãor,orts.MafePlaut. 

ACARRETAR. Trazer em carros.' 
PlauftriSjVel curfiu Vehere,conVehere, con-
Vectare. 

ACASO, Acâfo: Subftantivo.Os Efcri-
tores da antiga gentilidade, & entre el­
les Cícero liv. 2.de Divinit. equivocarão 
com a Fortuna o Acafo; porem feguin-
do a mefma doutrina, ou ignorância ge-
tifica, o Acafo he mais geral, que a For­
tuna; porque ainda que tudo o que pro­
cedia do que os genros cegamente 
chamarão Fortuna,toffe Acafo, com tu» 
do nem todo o Acafo (gentilicameme 

taiían,-
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fallando) podia fer procedido da For- cacocafu, ér Volubilttate fortuna,prafen-
tuna, porque em boa Filofofia,& kgun- tire Cie Se nas coufas, que tem a mef-
co Anftoteles, no livro 2. da Phyfica, o ma natureza, ha huma tal qual necefli-
Acalovem do que fe wfaz fimplczmente dade, como podemos crer , que coufa 
por caufa de algum extrmfeco, & o fuc- alguma fucceda acafo? Si ea, qua funt e» 
ceifo da Fortuna vem do que fe obrou jujdemgencris, babent qüquam necejfita» 
«de propofito; & aflim o Acafo fe dâ nos tem, qmd eft tandem, quodcafufieri, aut 
irracionaes, & meninos fem ufo dera- fortefortuna putcmus? Cie Vir acafo a 
zão; a Fortuna fô nos que ufaõ de jui- fallar fobre alguma matéria. Fortuitò tu-
zo. Mas na realidade, & verdade chril- adere in aliquem fermonem. Cie O que fe 
tãa todo o Acafo procede da difpofição faz, ou fuceede acafo. Fortuitus, a, um. 
Divina. Pareceo Acafo cegar Tobias do Não vos efcapou efta palavra acafo, co­
que lhe cahio do ninho das andorinhas mo muitas vezes fuceede. Hoc tibi Ver* 
nos olhos, & foi particular vontade de bumnon excidit, ut fiape fit, fortuitü.Gc. 
Deos, para dar exemplo de paciência, Hum concurfo de átomos, que fe faz a-
çomo tinha dado Job,& para comprovar cafo. Fortuita atomorum concurfio. Ge. 
lua virtude; aflim o declara a Efcntura Ifto não fuc<jcdeo acafo. Id non eVenit 
Sagrada, .& o Anjo lho diífe depois. E aí- temerè, nec cafu. O mundo não foi feito 
fim podemos certamente dizer, que não acafo. Factus non eft mundus concurfo 
hâ Acafos no mundo, porque do mefmo quodam fortuito.Ge 
modo, que hum bom meítrede Mufica, Acafo.,Se acafo, fe porventura. Ad-
não deixa efcapar nem tono, nem femi- verbiosde duvidar. Forfan,forfitanfor» 
tono algum fem attenção à perfeição da tafifits,for'taffè, forte. Se acafo não tiveres 
çonfonancía; aflim nefta muda fympho- dinheiro. Si forte tibi argentum defit. 
rica das creaturas, & neíta myfteriolã fe- Acafo. Sem confelho. Sem fim preme** 
rie de fucceffos, o foberano Meftre, ou ditado. Inconfultè. Cie Nullo confilio.Cic* 
( como doutamente lhe chama o P. Atha- Não diffe ifto acafo. Non temerè hoc effa» 
nafio KircKer na fegunda parte da fua dtt, fed meditatum attulit. 
Mufurgia pag.388-5.6-) O divino Archi- ACASTELLADO. Munido, guarne-
chorago não permitte fucceffo algum, cido, fortalecido com caftello. Caftello 
que não contribua âprodigiofa armonia munttus,a,um. Viila acaftdlada.Oppidum 
do Univerfo- Acafo, (fegundo a com- caftello munitum. 
mua accepção. Cafo fortuitò. Fortuna, ACATADO. Refpeitado. ObferVatus, 
forsfFors,cafus,us. Ifto foi hum acafo. a,um.Cic. 
Id cafu, & fortuitò faã um eft. Eftais vos ACATAMENTO. Rcfpeito, Venera-
aparelhado a todos os acafos da fortuna? ção, Reverencia. ReVerenfia, ou obfer». 
Es-ne paratus ad omnem eVentum ? Será Vantia,a. Fem.Cie Com acatamento.ite-
hum acafo, fe ifto fuceeder. Cafu id non Ver enter. Plin.Jun.. Honorificè. Cie Fa-
cVemet. Não fezdefvanecimentodafua zer acatamento. Vid. Acatar.] 
,gIona, o que foi Acafo de fua fortuna. ,Alli faria o Rey Acatamento 
Panegirico do Marquèz de Marialva. ,A qué deixou da Barca o grão governo 
pag.23. Camoens,oit.7.Eftanc-48' 

Acafo. Advérbio. CafiufForte, Fortuitò. Acatamento. As vezes fe toma pella 
Se acafo fuceeder, que &c. St cajus tu- prefença da peffoa humana, ou divina, 
lerit, ou fi caju accidat, ut e^c.Ifto fe fez publicamente venerada. Levarão dous 
acafo Hoc cajugeftum eft.Ge Cada hum ,Anjos a alma de Fr.Domingos atè a a-
tomou as armas,quc acafo felhe onere- ,prcfentarem diante do Divino Acata» 
cerão. Telumquod cuique Jors offierebat, ,mento todaveftida de gloria. Cunha, 
arripuit. Cie Conhecer anticipadamente Bifpos de Lisboa,part.2.cap.64.nu.3. 
âs coufas, que fuceedem acafo. gnodft ACATAR. Honrar, tratar com ref-

Tom.v Pe l t 0> 
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peito, com reverencia. Parece denvado 
de fí?cdfo,porque para a peffoa, que fe 
refpeita, fê olha com Recato,^ com cui­
dado ce não offendella. AUqucmobferVa-
re, ou objerVantia colere.de {lo,lui cul-
tum.) Aliquem revereri {rcor,rnus fum.) 
Ge - T Í 
. ACATASOLADO. Feito a modo de 
hum tecido fino, & luftrofo, a que cha­
mão Catafôl. Vid. CatafòL De huma fe-
,da Acatafoldda.Vid.de D.Er.Bartholom. 
dos Martyr.262.col.3. 

Acatafoíado. No fentido figurado. Se 
,os homens quizcffem cahir na conta de 
,quão varias, & Acatajoladas faõ as cou­
t a s do mundo, &verlhc o fio de peito. 
DiaIog.de Hecl-Pinto,2.part.pag.8-

ACATHISTO. He palavra Grega, 
compoftado A privativo , &de Cathej-
mos, que quer dizer Affento, como quem 
ãiiXcraJemaJfento. Na Igreja Grega A-
cathtfto, era odia, ou a ceremonia, & pia 
íblemnidade, com que no íabbado da 
quinta fomana da quarefma cantava o 
Clero em pé, &fem fe affentar toda'a-
qiiella noite, huns hymnos, em louvor 
etaVxgem Mãy de Deos, por ter livra­
do três vezes a Cidade dewConftanti-
nopia das ínvafoens dos Bárbaros. Aca-
th!ftus,i.MaJe 1 ! 

ACAUTELADAMENTE. Comcau-
teh..Cautè,eonfideratè.Ge 

ACAUTELADO. O que fabe prever, 
& prevenir os paigos,& os danos.Cau» 
tus, ou conffderatus.a,um.Gc. ProVidus, 
n,um. Ge . > 

Mui acautelado. Circumfpeitiffimus,a, 
íim.Sueton. 

NàoacautelaàoTnconfiderans,antis.Cie 
Incorfukratus.lnconfultus,a,um, 

Ser acautelado no ialhv.Verbis circum-
fpectis uti. EmOvidiofe acha. Verba non 
arcumfpecta. 

Ser acautelado, & attentar por fi. Sibi 
caVere.Sibt confulere,fibiprofpicere. 

ACAUTELARSE. Ufar de cautela. 
Pravidc re ante,etpracaVere,etc.Ge Acau-
teíarfe das ciladas. Ab infidijspracaVcre. 
Tit.LiV. He mui difíicultofo acautelar-
fe deftes mües.Hac mala difficillimèpra» 

ACA 
caVcntúr.We neceffario acautelárfe.2V<e-
cauto opus eft.plaut. 
Nenhum cuidado tomo das coufas, de 

que ninguém fe pode acautelar. ^ua 
cautwnem non habent, de ijs non laboro» 
Cie 

AC,A 

AC,ACAL. Agoadeiro. Tomado do 
Arab.cc, Secaie, ou do Hebraico Sacah. 
que fignificão dar de beber. Aquator,oris» 
Mafc. Caf. Aquanus,ij. Majc Celio a 
Cícero no Lvro 8 das Fao.il. Epift. 6. 
,Boys de carga, que fervia J de Açacats 
,de acarretar agoa. Barros Deo 2. Foi. 
48.C0I.4. 

ACjACALADO,ou Acicalado,ou Af-
ficalado. Pol:tus,a,um. As armas ma-
,nuaesdos foldados, tão limpas, tão Afi» 
,jdealadas, &tão lufidas. Vieir. Tom. 5. 
pag. 424. Outros d.z:m Acicalado, & 
Acicuiar. 

Açacalado. M:taphoric. Limpo. Puro. 
jEntrc os quaes os Machados de fobra-
,doconfervão Açacalados os fios. Q.iei~ 
ros, vida do Irmão Bafto. pag. 2. col-i. 
Falia na-nobreza da ditta tamilia* 

, 0 Acicalado ferro, luminofo 
,Toma a duas mãos. 

Malaca conqu.ft.Tom.4.0^.33. 
AC, ACAL ADOR.Açacaladôr. O que 

alimpa as armas com efmeril, que he hu­
ma efpecie de mineral. Ar mor um poli tor, 
ons, Efta palavra,politor, fc acha no li­
vro da Agricultura de Catão, & melhor 
he ufar delia, que de Polio,onis, que não 
le acha fe não em Firmico, que efcreveo 
no tempo de Conftantino Magno. Ou­
tros chamão ao Açacalador Saniiatorjò 
fe acha em alguns authores. Gregos, &c 
Samiarius, em algum antigo vocabulá­
rio. Também Polstorhc palavra mais per­
tencente a Agricultura. Vide-Nwmiwn, 
& Locam Ulpiani. O mais feguro fera 
dizer. Arfifexpoliendi arma. 

AC,ACALADURA,Açacaladúra. A 
acção de açacalar. Politura,a. Fem.Plin. 
üb.6.cap.6. 

Açacalacjura. A arte de açacalar. Poli-
tura 
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tt^a ferraria. Arspolitura.Plm.Hiftdibí guenfo.de óleo de açafrão. GWOMI^WW, 
U l f "AÍ'AT AO , #vMM&lin.Cro€bium,i.idem. * 

AL,ABALAR as armas. Arma terye» E evaras de açafrão. CapiVi eroci 
re. 2 it.LiV. Arma polir eStat. Arma de* Açatrão. (Termode navio.) He olar-
tcr^re (a Verbo dettr.o. ) Vxi deterJn go do leme, junto à patelha,& ferve Pa-
{a Verbo deter^eo.) Columel. ra facilitar o movimento do mefmo k-

AC,AFATE,Açafâte. Querem os E- me. ClaVipars latior,oris. 
tymologicos, que efte nome fe derivo AC,AfROA,Açalrôa. Açafrão bravo. 
do Arábico C,apha, que vai o meimo, Lança fô hum talo, direito, redondo, & 
queT4Ç4,ou GO Hebraico, $apb , que duro, que na parte fuperior fe divide 
quer dizer Vafo. He hum ceidnho ef- em muitos ramos: dà humas folhas com-
tendido, em que as criadas coftumão pridas, pontiagudas, cheas de veas & 
trazer a fuás fenhcrasos toucados, len- armadas de efpmhos ao redor. As flores 
ços, ou camifas. Cãlathusj. Mafc.Virg. fe formão em ramalhetes da cor de aca-
SegundoOvidioQ/^w era tecido de irão. Os Mouros lhe chamão Carten 
vimes. donde parece fe latinifou. Carthamus/. 
Hac implet calathos, leto de Vimine texos. Mafc. Outros lhe chamão Crocus filVe-
Lib.^.taftor. ftns, & Cnicus JafiVus. O çumoda fe-
Segundo Virgílio,Calatbus era hum cef- ,mcnte de A^afroa,tomado em caldo de 
tinho, em que as Nymphas levavão flo- ,galiinha relaxa o ventre , & purga a 
ns . . . . . dieima vifcofa. Dezengano para a Me-

Tibi lilia jienis dec.pag. Vid. Badinghiz. 
Ecce ferunt Nympha calatlns. AC, AFROADO. Coufa, em que hâ 

Viyg-in Alexi. w Açafrão. Crocatus,a,um.Plin. 
Açafate pequeno. Calathifcus,i. Mafc. Açaíroado.Coufa tinraem cor deaca-

Catull. Moca,ou menina do açafate.íPw- frão. Croco infectus,a,um. 
ella d calatho, ou á calathtfco,aflim como Açaíroado. Amarello como açafrão. E» 
diz Cicero, SerVus àpedibus, Homem de picrocus,a,um.Plaut. 
pè. AC,AFROAR. Tingir com açafrão 

,Que enchão mil Açafates dos luzidos Croco inficere. 
,Rubís,que a índia para Venus guarda. AC, AMADO, ou Açaimado. Diz-fe 

Galh gos, Templo da Memória liv. I. elo animal, que tem hum freyozinho na 
cit.31. boca, para que não poffa morder. Fo-

AC,AFR AM, Açafrão. Vedo Arábico râõ açamado. VtVerra,os obftriôfum ha» 
fZahafaran. He huma planta , que tem bens, 
as folhas compridas, delgadas, &eftrei- ,AC,AMAR. He botar a hum animal 
tas, o talo carregado de flores azuis, & hum cabreftinho na boca, para que não 
as raizes a modo de cebollas.Efte voca- a abra, & não morda. Açamar hum cão. 
bulo Açafrão he muito parecido em quafi Os cani capiftro, alioVe Vinculo coercere,' 
todas as lingoas de Europa, &fe toma obftr ingere, comprimere. Daqui fe tira 
pella flor, em que foi convertido Cro- para dizermos, não falleis tanto, que 
co, amante de Efmilace. Croçusft. Mafc. vos açamarei. Ora capiftris prafigere.Hc 
Cie Plin.no livro 21. cap. 6. o faz neu- phrafe de Virgilio.3. Georgicverf.399. 
tio. Crocum JylVeftre oftimum, E Plauto faliando em açamar os cabritos,para que 
na comedia intitulada Curculio diz,Tu não poffaõ mamar. Açamar os Boyspa-
crocum, & cafia es. E advertio Voflio, ,ra que não roão as Vergonteas tenras 
que Apuleyo faz Crocus do gênero Fem. ,das arvores. Leonejda Cofta,Georgic. 
porque no'liv.io.diz, Crocus Vino diluta. de V.rg.pag.42. 

Coufa de Açafrão. Crocinus,a,um. De AC,AMO,Acâmo. O freyo , ouca-
cor de açafrão.Croceas,a,um. Virg. Un- breftinho, que fe bota ao cão, forão,o 
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outro animal.He a modo de bolfa de re- liano. 
de donde encaixa a boca dos dittos a- Acçoens de Pregador, Orador, Dccíâ-
mmaes, & preza por cima do nariz lhe mador,&c. Geftos,que confíftem no mo-
aperta os queixos. Oris retinaculum,li, vimento da cabeça , dos braços , &de 
outranü,i.Capifirum,i.Neut.Fifcella,a. todo o corpo. Geftus,as. Mafc. Cie ad 
Fem. Os quaes Açamos,que elles trazião, Att. i. Attio,Motus corpons, Dicenfisge-
,por não morderem. Hift. -de Fernão ftus,Loquentis actw.Eác pregador não 
Mendes Pinto,pag.i48-col. 3. Cerrão- tem boas acçoens. Ifte conaonator in 
,lhe as pontas dos beiços com Açamosi geftu peccat. As acçoens do Orador, faõ 
Leon.da Coft.Georg.de Virg. 108.'Aqui a voz, o movimento, & huma certa elo-
cabebem, o que diz Virgílio no lugar quencia do corpo. Eft afilio quafi qua1-
axaiojPrima ora capiftns Prafigunt. dam eorporis eleganfia, cum confttt t Vo-

ce, atque motu.CieOrat.55. A arte de fa-
ACC zer boas acçoem faliando em publico. 

Chironomia,a. Fem. Jêfumt. O queenfi-
ACC, AM. Exercício de qualquer po- na efta arte. Cbironomusj. Mafc.JuVen. 

tentia adiva. Aclio,onis.Fem.Cie * Pregador,que he fenhor das fuás acçoés. 
Accão. Feito, obra. Aclio,onis.Faãum, Conaonator, qui geftu libero dicit,cuige-

i. Neut. Facinus,oris. Neut. Res gefta. ftus eft expeditus, naf\Vus,liberalis. Boas 
Cícero em vários lugares. De ordinário acçoens. Geftus Venuftas,atis~ Author ad 
a palavra Facinus fô fignifica huma ma Heren. Acçoens graves , ôtcompoftas. 
acção, & por iffo fe lhe ha de por hum Geftus conJiderafior.de Sedaius geftus, 
epiteto, quando fe quer fígnificar huma & confiam. Cie Acçoens defcompoftas, 
boa acção. Praclarum, & nobile facinus. & fem graça. Geftus indecorus, efrinur-
Boa acção por certo he efta, que fazeis. banus.J(uint. Tem boas acçoens. Ejus 
Eximiam Jane facinus edisl Praclarè Ve- geftus aptus, & compofitus eft, idoneus, & 
ròabste eft factum. concinnus,congruens, & Venuftus. Tem 

Folgo, que approveis a acção, que fiz. mâs acçoens. Ejus geftus incompofitus eft, 
Mamifi.ctum abs teprobarigaudeo.de ínconcinnus/tneptus, inVenuftas, incom» 

Acção baxa, vil, indigna. Actio illibera- ptus. Ser demafiado nas acçoens.Gefti-
lis. Ge Acção illuftre, glorioía.Factum culari. In gefta nimium effe. O que faz 
illuftre, & glorio fam. Cie Pülcherrmum. demafiadas acçoens. Geft.calator, oris* 
Ge Nobile. Ge Magnum. Cie Mafc.Geftuofus,a,um. AulGell.lib..i.cap. 
A.cçào de graças. Graúarum actio. Ge 5. Orador fem acção. Statarius Orator. 

Acção de graças a Deos com publica íb- Cie Com muita acção, com muita alma., 
lemnidade. $ttpplicafw,onis. Nefte fen- Actwfe. Cie Acçoens de comediante, 
tido ufa Cícero defta palavra, faliando Geftus fcenkus, ou mimicus. Comedia, 
cm termos gentilicos. Supplicatio Dijs que nos reprefentantes, pede muita ac-
immortalibus meo nomine decreta eft,quod ção, muita alma. Actaofia comozdia,a.Fem. 
urbem incendijs liberajfem.2,.Cat. 15. Donato nos Comentos de Terencio diz, 
Acção. Difcurfo,que fe faz publicame- Hac ficena actuofia eft, magis in gefta,quã 

te, oufermão, quando actualmente fe morationeconftituta. 
prega. Orafio,onis. Fem. Cie Também Acçoens, ou publicas, ou particulares, 
fe pode chamar acção huma Tragédia, grandes, ou pequenas. Aãa,orum. Neut. 
huma comedia, & tudo,o que no theatro plur. Ovid. Acçoens publicas, & accoes 
le reprefenta. Dra*ma,atis.Neut.Qual- grandes. Res gefta, Gefta, oram. Neut. 
quer acção deftasfípode fígnificar pella plur.Cie 
palavra Aclio, que nefte fentido fe acha Acção. Moftra, apparencia. Simulado, 
em humaEpiftola de Cícero, &emva- onis. Fez acção de puxar pella efpada. 
nos lugares das Inftituiçoens de Quinti- Enfiem ftr infere fimulaVit. Füife,fazen-

do 
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do âcção de ir à caça. Speae,oupcrfpe- c'a Vulgar fe acha quafi fempre Ancão, 

o direito de fazer demanda a alguém, peltoal; ^«c^o hypothetica, Aução íntén-
ActiOyOnis. GicAç. Verr. E 'quando em ra- tada antes do tempo; ^ 4 0 provada & 
zão do direito pedimos, que fe nos faça não bem intentaua,&c. ' 
juftka, chama Ulp;anoefta acção, Aãio ACCENSAM.He Palavra Latina,de-
condiãifta. Ter acção, Ter direito para rivaaa do verbo Accendere, Acender. Ac-
pedir. Habere aetmiem.üc cenfaõ do fangue na paixão da cólera. 

Pôr acção, ou intentar acção contra ai- Sanguis ir d aftuans, ou in ira efferVeJces. 
guem. He lazer declarar,diante do ju;z, , Eivava da lua cólera efte proveito, que 
pello eferivão, que tal peffoa eftâ citaaa >na mayor Açcenjao do fangue.Efcola das 
para ifto, ou para aepauo. Aliquem injus Verdaaes,pag.i59. 
Vccare. Cie Gvili ratione aliquid repete» ACCENTO. Geralmente faliando, he 
re. Cie Actionem alkui intentar e, ou ali* o tom da voz, ou a voz das fyllabas na 
cuilttemintendere. Ter direito para pôr pronunciação das palavras, porque por 
acção. Habere actionem in aliquem. Cie elle fe entende bem a fignificação dellas. 
pro Cal.2,. Acção na peffoa. Actio in per* Também fe pode tomar pello iònido, cõ 
fonam, ou condictio, onis. Fem. Ulpian. que ferimos, ou levantamos mais huma 
Acção na fazenda. Actio in rem.Acção de iyllaba, quando a pronunciamos, &nos 
cnn.e. Actio capitis,ou actio capitalis.Ge detemos mais nella, que em qualquer das 
4.7^^.64. Acção em cafo de injurias, outras de hum mefmo vocábulo, como 
Actio injuriarum, ou de injurijs. Em cafo quando dizemos Agudo, Poeta, &c. feri-
de promeffa. Actio exfponju, ou exjpcn- mosou,&o e, &os levantamos fobre 
Jo. Em cafo de compra. Aclio empti, [ou todas as mais fyllabas. Três modos hâ 
ex empto. Em cafo de venda. Actio Ven* de Accento; hum fe chama agudo, outro 
diti, ou ex Vendito.Acçao em que alguém graVe,& outro circumflexo. O agudo fe 
pede fatisfação do dinheiro, que defem- diz aflim, porque alli fe levanta mais a 
bolçou, não eft ando obrigado a pagalo. voz na quella Iyllaba, & efte fe chama 
Actio indebiti. Ulpiano. Acção em caio Accento predominante,& não pode fer 
de huma eferitura feita em partes. Actio mais> que hum em cada vocábulo, nem 
cx Jcriptura.Kecebev acção oe huma pef- fe pode achar, fenão na ultima fyllaba, 
foa contra outra. Dare alicui actionem in como, Perdi, desfis, amou, andoú,&c. ou 
alium. Pergunto, fe nefte cafo ha lugar na penúltima, como, Enfádo,humáno,di» 
pera acção,ou n"ao.Sljiaro,fitne aliqua ejus Vino, ou antepenúltima, como,PróJpero, 
rei actio,annulla.Cie Antes queria elle enfático, armonicoj&c O Accento gra-
pôr acção,que concertar as paxxcs.Confti- ve fe chama aflim, porque na tal fyllaba 
tuerejúris actiones malebat, quam contro- abaixa a voz, & he contrario ao agudo. 
Verfias tollere.Cic9.Ph1lipp.il. O Accento circumflexo, he hum mixto 
Acção verbal. He aquella, que fe julga de ambos, começa em graue,& acaba em 

em audienc/a,como as de pequenas con- agudo. Nalmpreffaõ, &nos manuferi-
tias, & as que chamão acçoens da alma. tos fe pinta cada accento deftes com 
Acção da alma he,quando a parte he cita- feo carader. O accento agudo tem efta 
da para hum juramento decifivo;chamafe figura á, o grave fe reprefenta aflim, à; 
da alma, porque lho deixão na fua conf- o circumflexc, aflim tem a figura, â. Na 
ciência. fua Orthographia,pag.66.verf.quer Du-

Acção em matérias letigiofas, fe diz arte Nunes do Leão , que na eferitura 
por outros modos infinitos; & he para Portugueza fe mude a figura do accen-
advertir, que nos livros da jurifpruder. to, quando o accento faz mudança de 
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fignificação , fegundo efta regra efcre- Mafic. ^uint. Ub. i. cap. 19. Tenor,orh. 
veremos os pretéritos dos verbos com Majc. ibidem. Auío Gellio no liv. 13. 
accento agudo na penúltima v.g. Ama- cap. 24. diz, que Nigidio, que foi hum 
raf)uVira,r^e & os futuros com acecto dos mais doutos, que tiverão os Roma-
circumfkxo na ulxima,?.^. Amar a,OuVt- nos , chama o accento Voculatio,onis. 
r<í,&c.Tambem nos nomes quer o ditto Fem. Poderá elle acrecentar , que no 
Author, que fe ufe o mcfmo,& aflim cf- mefmo lugar, que allega, ufa Nigidio da 
ta palavra cor por vontade fe notará cõ palavra, ionus. No cap. 6. do mefmo 
accento agudo , para a diftcrençar de livro diz Aulo Ge\[io,^uas Graci Pro-
còr, quando fignifica o color dos Latinos, Jodias dicunt, eas Vetcres doeti, tam no» 
que o tem circumflexo;o mefmo fepra- tas Vocum, túm moderamenta, tüm accen-
ticarâ em Fé%, peffoa do verbo Faço, tiuncúlas, tüm Voculationes appellant.To­
para o differençar de Fe;>por Borra, dos os accentos fe reduzem a três, cir-
&c. Alguns, que ignorão a natureza,& cumfkxo,grave, & agudo. Voeis tres 
ufo dos accentos, em lugar delles de- omnino Junt tom, infiexus,acutus, <traVis. 
brão as vogaes,como Amaarão OuViirão, Qumtil.diz, Accentus, ou tenor acutus, 
PGOJ Fee, ére mas o melhor he notar gravis,flexns. Mario, antigo Grammati-
eftas, & outras femelhantes palavras co,chama a efte ulximo,circumfiexus.Se-
com accentos, por não pôr na eferitura gundo Boldonio, na fua Epigraphica, 
letras ociofas , que na verdade fe não pag. 6i6.por fer o accento índivifivel 
pronuncião; & eferever Amara, PÒ, Fe, cõpanheiro da voz, foi chamado Accen-
&c Dizem,que forão os Gregos os pri- tus, quafi Adcantus, ideftjuxta cantum. 
meiros, que aflinalarão com caracteres Accento. He ufado dos Poetas por 
as fuás palavras, para facilitar aos ef. voz, ou palavra, porque Accento nein» 
trangeiros a pronunca da fua lingoa. fleçaõda voz. 
Segundo as obfervaçoens de Chrifhano ,Relação dos fucceffos laftimofos 
Keam, não fe virão accentos nos livros >Em meos Accentos ouvireis queixofos.-
demão, fenão alguns annos depois do Malaca conquift.liv.3.oit.3. 
Nacimento de Chrifto; tanto aflim, que ACCENTUADO. Syllaba, bem ac-
nas Paiickctas de Florença,que forão ef- centuada. Syllaba,cui fuus appictus eft ac-
critasno tempo do Emperador Juftini- centus, ou Jyllaba fuoaccentu notata, ou 
ano, qiic morreo no anno de 565. naõ fignata. 

íe vcaccento algum. Heopiniaõdeou- " ACCENTUAR. Pronunciar aspala-
tros, que os accentos eferitos forão in - vras conforme o aceento,que hão de ter. 
vençãodos Árabes, aperfeiçoada por Vocêsfiuisaccentibuspronunciando affice» 
Alchalil,algum tempo antes da morte de re. Harere in accentu. Accentum ferVa-
Mafoma, 6c finalmente introduzida na re, ou (ignare. In Jyllaba harere. Vocês 
Bíblia pellos Mafforotas de T.beriades. próprio tono eleVare. 
Donde fecollige, que antigamente fe Accentuar. Notar com accento. Ac-
efcrevião as palavras feguidas fem dif- centuar huma iyllaba eferita. Syllaba 
tinção alguma, como ainda hoje fazem Jcripta accentum apponere , ou tenorem 
os Efclavoens, Mofcovitas,& Búlgaros, appmgere, ou tonam adjeribere. Syllab* 
& antigamente fizerão os Dinamarque- accentumprafigere. 
zes, Akmaens, & Belgas. Chamão os ACCEPC,AM,Accepçâõ.O tomar hu-
Hebreosao accento com huma palavra, ma palavra nefte, ou naquelle fentido 
que em Portuguez vai tanto, como gof- Senfius,üs. Majc. Significatio,onis. Fem'. 
to, & com muita razaõ, porque o acecn- Efta palavra tem duas accepçoens.G^/w-
to he a graça, a gala, «Sc o que em certo nus jubeft huic Verbo fienfius. Na Accepcão, 
anodo làzona , & para os ouvidos da 3em que o tomão Hipocrates, & Gakno. 
goftoi palavra, Accento, Accentus,us. Recpil.de Cirurgiães. 

Acce-
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. Accepção de peflbas. Quando fem ref- quofacilis eft accefifus. Lu*ar,que naõ he 
peitar õ merecimento, íc iavorece huma acceflivel. Locas macceJJm.Ptin.HÃft. 
peffoamais, que a outra. Nefte fentido ACCESSIVEL. Affavel.Que fe com* 
poderâs ufar de Deleitas, DiJcnmen,Ra* munica facilmente. Qae he tacil em dar 
tio, Refpetfus,V>g. Sem accepção de pef- audiências. Princepe a qualquer horA 
foas, Omni perfonarum deleita, atquedi- acceflivel. Princeps, qui facüem populis 
Jcnmtne remoto, ou nulla habita perjona- dat accefifum. Ex OYid. Prmceps prompti 
rum ratione,ou nuüo habito ad perjonas adttas,ou ad quem faalè mVenitur aditus. 
rejpiãu. Na 5.Philipp.faliando em Júlio ,Princepe de cujo confpe<ílo,a qualquer 
Cefa<rdiz Cícero, itaque cum rejpectum ,hora AcceJfiVel Varella,Num.Yocal.pag» 
aã fenatum,& ad bonos non haberet.Tam- 413. 
bem podtras dizer. Sine ullo perfonarum ACCESSO. A facilidade de fe chegar 
dtficrimme. Nenhum vicio he tão intol- huma peffoa a outra, para a ver, ou para 
,lcravel,como a Accepção de peffoas.Mo- tratar com ella. Adttus,üs. MajeCieAc-
narch.Lufit.Tom.i.tol.i 12.C0I.3. ccffus,üs. Mafic.OVid- Dar Acceffo. Accefi* 

Accepção. Na Theologia moral, hc a fam alicuidarc. Ovid. Achar acceffo a aí-
Acção de receber. Acceptto,onis.Fem. O guem. InVenire- aditum ad aliquem. Ge. 
,que participa cm a injufta Accepção, co- Acceffo nefte fentido também fe diz das 
,n.o medianeiro.Promptuar. moral,pag. oraçoens, & deprecaçcens a Deos. Vtd* 
166. Ouvir. Noffas deprecaçoens acharão Ac» 

ACCEPTADÔR, Acceptadôr de pef- ,ceffo ao voffo confpe&o divinp. Vieira* 
foas, que prefere humas às outras, fem Tpm.3.pag.484. Fechado com alguma 
olhar para o feo merecimento. -%ui re* ,difliculdáde o Acceffo. Alma Inftruida 
fpeãum habet ad perjonas , ou perjonas Tom.2.229. 
rejpiçit, ouperjonarum rationem, Vel de- Acceffo do Sol. He o movimento, que 
kit um habet, fine cauja, ounullo ipjarum o chega mais ao Equador , ou Linha E-
mérito. Deos não he Acceptadôr de pef- quinocial. O movimento contrario aef-
,foas. Pinto,Dialog.pag.2o8. verf. Vid. te , fe chama Receffo. Solis accefu.s,us* 
Accepção. Mafc Cie Na índia os ventos naõ fe 
. ACCEPTAR. Aceitar. Vid. no feo ,regulão com o Accefifo , ou Receffo do 
lugar. Defafios não fe facão, ncmfe ,Sol. Barros,3.Dec.rol.|o2.col.2. Efcre^. 
,Acceptem. Reportor.da Ordenação vc- ,veraõ, como a oitava Efphera tinha 
lha, 34. ,hum movimento por quantidade de ou-

AGCESSAM, Acceffâm. Accrecenta- ,to gráos, & efta era de Acceffio,àc Recef-
mento. As acceffoens das riquezas , & fo.Chorograph.de Avellar,pag. 27. 
das honras. Acceffiones fortuna, jfr digni* Acceffo, quando fe toma matenalmen*» 
tatts. E não com nova Acctffao de terra te.Appropinquatio,onis.Fem.Cie Ealgu* 
,alhea. Monarch.Lufit.Tom.5. pag.109. mas vezes. Aditus. Pontas de ferro por 

Acceffaô da iebxt. Accefifus febris. Plin. ,fora por mais difficultar o Acceffo. Me» 
Vid- Cezaõ. Todas as entradas,& fahi- thod.Lufit.pag.17-4. 
,das, frios, & Accejfoens. Correcçaõ de ACCESSO; Adjeclivo* Vid. AccetTv 
Abufos.pag. 236. Falia nas cezoens da vel. Aquelles montes, que a natureza 
febre maligna. ,deixou Acceffos, & penetraveis. Vergel 

Acceffaô. Entrada. Chegada. Vid. Ac- deplantas,pag.i68-
ceffo. ACCESSORlO,Acceffôrio. O que fè 

ACCESSIVEL,Accefsível. O contra* fegue ao principal. AcceJfio/)ni s.GcCei-
rio de innacceflivel. O a que fc pode fat fando o principal, ceffa o accefforio. 
çilmente chegar.Lugar acceflivel.Locw^ gfua accejfionum locum obtinent, extingã* 
gd quem aditus patet. Cie Locas aditu tur, cum principales res peremptafuerínt* 
jactlis. Locas, quifacüiadixipoteft, ou Çat.Digdtb.p. Jepecúlio legato. T 8>de 
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alienatione,éfC. Para que o accefforio fe 
fijua ao principal, ut accejfio cedat prtn-
cipali.Ulpian.Dig.lib.34. iit.2.de auro, 
& ar feto, ére^.PerVemamm. Porque ra­
zão vos eftais detendo tanto tempo 110 
accefforio, fem tratareslogo do pr.nci-
pal. Jguid in bis bares tandiu, qua par um 
adrem pertimnt, nec ad id,quodrei ca-
puteft,feftirw ? A palavra Accejfiorium, 
de que às vezes ufa Erafmo, não he la­
tina, nem como fubftantivo, nem como 
adjeítivo. 

Accefforio. Quando he adjeftivo,figni­
fica o que não he da effencia de huma 
coufa, mas que fe lhe acrecenta como 
addição,oucircunftancia accidentâl._/4<i-
ficitus,accerfitus, ou advefifius,a,um. C ie 
AdâitanientiiyhNeut.Gc.Adjeãü,i.Neut. 
Cie As coufas, que a reípeito do de* 
pofito, faõ acceffonas, não ficão depofi-
tadas. Jifua depofitis rebus accedunt, non 
funt depofita. Ulptan.D1g.l1b.16. Tit-2.^ 
Jz>ua depofitis. Fie neceííãrio ver o que 
foi accefforio ao negocio. Videndwneft, 
quid ad]unctum fit negotio.Cie Acrecen-
to ifto, como coufa acceflbria ao princi­
pal. Corollarij nomine hoc adjicio. Acce-
dithccad caputrci.Nzm a fua afliftencia 
foi tida per accefforio, mas" por caufa 
principal defta gloriofa pompa. Nec ac-
cejforgkriojapompa, fed auitor Jpiectatus 
eft. Valer.Max. 

ACCIDENTAL, Accidentâl. O que 
fuceede acafo. Fortuitus,a,um.Cie 

Accidentâl. O que não he da effencia, 
& natureza de huma coufa,mas que lhe 
vem de fera. AdVentitius,adJcitus,non in* 
natus, externus,a,um.Gc AdVemens,af-
jwnptus,a,um. He coufa mui Acciden-
,tal, que fe dó a efmola em ta l , ou tal 
,d;a. Promptuar.MoraI,399. 

ACCIDENTALMEMTE.Acafo.For-
tuitojcaju, caco caju, •& Volubilitate for­
tuna. C1c1.de DiVin.15. Caju,&fortuitò, 
ou forte fortuna. Terent. Nefte lugar 
quer Terencio dizer, por huma ventu­
ra inefperada. 

ACCIDENTE. (Termo Philofophi-
co.) O que não he da fubftancia das 
coufas, que pode eftar, & naõ eftar nel-

ACC 
Ias, fem fúa deftruição. A alvura v.g. 
em huma paretíe,he hum accidenxe.^uod 
rei cutpiam adVunt, ou adVentitium eft, 
£j±od per Jeftare non poteft, nifi inhareat. 
Mas melhor he ufar do termo dos Phi-
lolòphos. Accidens,entis.Neut. \ 

Accidente. (Termo da Medicina. ) O 
que fobrevem de perigofo ao doente,no 
tempo da fua doençajeomo o fono pro­
fundo, o faftio,o não poder dormir,<Scc. 
Symptoma,atis.Neut. Vide Symtoma. 

Accidentes ca alma. Chamaõ os médi­
cos as paxoens da melma alma, como a 
ira, atnfteza, a alegria ; porque o bom 
ufo dellas conferva a faude , & o mao 
ufo das mefmas caufa doenças, &; ocea-
fiona a morte. Animi motiones, ou afifie-
ctiones. JéZuod hoc, Vel illo modo animam 
Affiat. 

nccidcnxe.Debnayo.DeUquiujij. Neut. 
ou animi,Viriumqaedefeitio. Teve hum 
accidente. Animo dtfecit. Animi deliqui» 
umpajfus eft. 

Accidente. Cafo, Acontecimento. Vá­
rios faõ os accidentes defta miferaveí 
vida humana. Cajus humanar um mijen-
arum Varij Junt.Cie Por certo acciden­
te, naõ pude fazer. Id, cajus quidam, m 
facercm,impediVit.Gc. 

Accidentes de Pregador, Orador,&c. 
Do Pregador, ou Orador, que tem boa 
voz, & boas acçoens, dizemos,que tem 
bons accidentes. Chama Cicero a eítes 
accidentes. Actio, onis. Fem. Eft emm 
actio ( D.z efte Princepe dos Oradores.) 
Quadameloquentia corpcrisácum conftetè 
Você, atqae motu. Em outro lugar diz o 
mefmo Cicero. Actio Cn. Pompeijhabc-
bat, & in Você magnum Jplendorem, & m 
motu Jummam dignitatem. Efte Pregador 
tem bons accidentes. Sacer hic Õrator 
excellens eft in actione; à imitação de Ci­
cero, que diz. Mediocritatem dicendi a-
ílione oceultavit, in qua excellens fuit.EÍ-
te pregador não tem outra coufa de 
bom,fenão os accidentes. Inhocjacro 0-
ratore nilprater actionem eft. (He imita-
çãode outro lugar de Cícero.) Deítefe 
accidentes fe faz muitas vezes maior ef-
timação, que da fubftancia dos difeur-

fosj 
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fos; por iffodiz Cicero\.de Oratoniíi. íiquem ccnjuhn, &deCefar, que diz, 
Actio m dicendo una dominatur. JiuodRex appeliatus cfifiet àJenatu.Parece, 

Accidentes da Euchanftia; o que vem, que também fe poderia dizer. Acclamare 
cheirão, & tocão os fentidos, depois da aliquem Regem,à imitação de Tácito,que 
defíruição da fubitancia do pão na Hof̂  diz, Si nocentem acclamaVenntj&c 
tia Confagrada. Sacra Euchanftia exte- ACCOMODAC,AM, Accomodaçàõ. 
nora fiaria, ou jenfibilia Euchanftia Jym» (Termo de Pregadores, & de Efcntura-
bola. ' nos.) Seufusper accommodaticnem , five 

ACCIOMA,Acciôma. Vid, Axioma* accummodatitius,a Caietano, Opufc.dejen-
,Conforme o Acaoma de Anftoteles.Se* Jujacrarwu luerarum, tranjumptiVus ett-
verim,Difcurf.var.67.verf > amappellatur,tunc efiamddtur,cümVer-

ACCLAMAC,AM. Clamor publico, ba aliqua Sacra Scriptura extenduntur,& 
& popular. No Império Romano havia applicantur ad fi^nificandam aliquamrem, 
acclamaçoehs, fauitas, & mlauftas, ho- quam nec Scriptor Sacer intellexit, nec in-
norificas, &ignominiofas,com que ma- tendit fígnificareper talia Verba, neque 
mteftava o povo a fua boa, ou ma von-̂  hiftcnce, & literaltter, neque etiam myfti-
tade, em feitas folemnes, em triumphos, ce, & remotè,f<td aliundè talis fenfus illis 
& defpoforios, nos theatros, no fim das Verbis accommodatur. Joannes de PayVa 
Tracedias,ou Comédias.O eftilo dasac- in Doctrinali Sacra Scriptura lib. i. cap. 
clamaçoens faufta?, & feftivas era efte. 21.^.174. Mas não me detenho na 
Du te ferVnt. Dij conferVent. Dij te per* ,A'ccomodação.Vieira-Tom. 1.396. 
petuent. Feliater. Feliaffiime ViVas.Vin- ACCOMODADAMENTE. Propria-
c as. Vale as. Felix imperes. Multi anni mente. A tempo. A propofíto. Appofitè-
Reii. Multi anm Regina,&e As acclama* Cie Aptè.Cie Accommodatè.Ge ouAc-
çoens infauftas, ouimprecaçoens eraõ commodè. 
por efte modo. Memória aboleatur. Sta* ACCOMODADO. Próprio. Propor-
tuadetrahantur. Incrucem tollatur.Cada* cionadoa alguma coufa. Accommodatus 
Vertrahatuf. Ubicumque feri atar. ViVi alicui rei.Cie Accommodatus ad aliquid. 
exurantur-Ccrpus nemo jepeliat. Ejfodi» Cie, Difeurfo accomodado a matéria de 
anturcffa.Exioumentur. Maios annos. A- que fe xraxa.Sermo accommodatus adrem, 
nathemaíité TollefTolle9 Tolle de terra, de qua agitar.Ciei.ad Heren. Coufa ac-
&c AcclamatiojOnis. Fem. Thejaur. An* comodada ao tempo , & a peffoa. Res 
tiàuit.Gracarum.Tom.%.2/^29. apta, & confentanea tempori.de Terra 

Acclamação. Nomeação publica de accomodada para vinhas, ou para feme-
Princepe,Rey, Emperador, com appro^ teiras. Appofitus ager adVitem , Vel ad 
vacão, & applaufo do povo. A Aclama- frumentunn Varro. 
cão del-Rey D.João 4- Inftauratic, ou ,Etomeiporto ao pede huma alta ferra 
reftitufio Bom Joahnts quarti in Rcgiãdi- ,Accomodado fitio para a guerra. 
nttatem, lolemni popuiorum acclamatio- Malaca conquift.livro 4.oit.77. 

Accomodado.O que fervmdo a alguém] 
tem honeftamente o que hà mifter.Eftou 
accomodado em caza do Conde,&c.Lo-

Precifo^para" as Acclaníacoens domun* catas apudComitem operas habeo.Meã a* 
Ido. Varella, Num. Vocaí, pag.572. pud Comitem opera mereo. 
i Acclamação Também he o nome de hu* Accomodado. Nao caro. Comprar a 
ma figura da Rhetorica, que refponde a Pieço accomodado. Commodè, ou commo» 
Epipfíonema. Acclamatio.gnint. do pretio emere. Beneemere.Haad magno 

ACCLAMAKaalgumKey.Renuntt, ^5'™,™^*,^™ . „ . 
are, ou Appellare aliquem Regem, à imi- ACCOMODAMENTO. A acçao de 
íação de Cicero, qui diz, Remníian a- accomodar hum filho, y .g- procurande-

Tom.i, 
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7z ACC ACC 
lhe algumofficio,ou eftado de vida.Não cujas Volantatiobfequi.Cie Alteriparere, 
trata do accomodamento dos feos filhos. & JerVire.Gc Ad alicujus nutum Jefin-
De Vita inftituto a filijs capiendo non co- gere, & accommodare.Cic He necefiario 
gitat. Nem fatisfação de criados, nem accomodarfe ao humor das peffoas. Ut 
, Accomodamento de filhos, nem difpofi- homo eft, ita morem geras. Terent. Ho-
,ção da caza .Vieira,Tom.2.pag.447. mem, que fe fabe accomodar ao gofto de 

Accomodamento de peffoas dciávin- todos em todo o tempo. Omntumhora-
das* Reconciliata grafia, ou reconaliata rum homo.^uint. Accomodefe ao gemo, 
Voluntas; & âs vezes Reconaliafio,onis. ,crmque fc achar. Chagas,Obras Efpi-
Fem. Fez-fe o accomodamento. Facta nt.Tom,2.pag.284« 
eft gratia reconciliatio.Gc Mandou pro- Accomodar ao que Deos quer. Ad di-
,por meyos de Accomidamento.Portugal VmamVoluntatem fe accommodare. Não 
Reftaur. 128-7. >ne l^° engeitar o favor, he Accomodar 

ACCOMODAR. Ordenar,& compor ?ao que Deos quer. Chag.Obras Efpirit. 
alguma coufa. Aliquid comjwncre.Cie Torm2.pag.242. 

Accomodar. Dar officios, ou com que Efta razão fe accomoda com meo jui-
paffar. Tu ferves a hum fenhor, que ac- zo. Placet, ou arridet mihi hac ratio. A 
cômoda todos os feos criados. Domino ,razao, que mais fe Accomoda com meo 
ferVis, qui ommbus famulis fiuis muncra ?juizo.Mon.Lufit.Tom.7.no. 
affignat, negotia dat, qui fâmulo s fuos mu- Accomodarfe. Sofrer. Ter paciência, 
neribus praficit, ou praponit, qui fâmulos Hum ambiciofo não fe accomoda a eftar 
fuos in negotium mittit. fò. Nonpoteft ambitiofus ferre aquo ani-
Accomodar em cafa de alguém por cri- mofiolitudmem. Solitudinis impatiens eft, 
ado. Aliquem infamulatum, yel inferVi- quifiquisgloria ducitur. Aliena eft fiolitudo 
tutemlocare.Ex Ge Aliqem infamulatü, dmoribm ambitiofi. Antes me accomo-
Vel in ferVitutem dare. Ex Plaut. dará eu com a loquacidade de hum falla-

Accomodar.Dar eftado aos filhos.Tem dor, que como fílenciodehumtacitur-
duas filhas para accomodar , ou cafar. no. Citiús bquacemtulero, quam tacitur-
Duas filias habet collocandas. Não trata num. Mihifacilins cum loquace, quâm cum 
de accomodar feos filhos.De: vita mftt- taciturno conVeniat. 
tuto, afilijS capiendo, noncurat, non co- i Accomodarfe. Contentarfe. Eu com 
gitat. " . . . qualquer coufa me accomodo. ParVo,ou 

Accomodar. Reconciliar. Aliquos conci- mínimo contentus fum.Se vos accomoda s 
liare, ou in priftinam concordiam reduce- com ifto. Si hoc tibi fatis eft. Homem ta­
re. Cie He conveniente Acconiodalas,& cil de accomodar. fiiomo commodis meri-
,fazelas amigas. Carta de guia de caza- bus. Ge Homo commodus. Cie Homofa-
<ios.i9i. cilis.Cie 

Accomodarfe ao tempo. SerVire tempo- Accomodarfe.Tratar da fua comodida-
ri.Cic.Obcdire tempori. Cie Obfeqiutem- de. Elle bem fabe accomodarfe. NoVit 
peftati.Ge Tenpm parere.Gc. Tempori fua commoda quarere, ou captare; fuis co-
obfiecundare.ExCie Accommodare ad no- modis confulit,JerVit,ftudet,projpicit.Y\-
Vos cajus temporum, noVorum confiliorum le defaccomoda aos outros por fe acco-
rafiones.Ge Temporibus inferVire Cor- modar. Ex incommodis altenus,fuaparat 
nel. Nepos,.Temporicedere. Temporisra- commoda.Terent. O que trata fô de fe 
tionem habere. Ad tempeftatem, res, actio- accomodar a fi. Sibi commodus,a#m.H-
ws,confilia dirigcre.Ditte ifto,parafe ac- rat. 
comodar ao tempo. Temporis caufiã hoc Accomodarfe, ou accomodar o difeur-
dixit. fo com a capacidade dos ouvintes. Ora-

Accomodarfe ao gênio, & vontade de tionem Juam multitudinis auribus accom-
alguem. Objequtftudijs alicujus,Ge Ali- rmdare.Cic.Oratwnvnadaudientium capta 

> accom-
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accommodare. 
Accomodarfe à capacidade do difcipu-

lo. Submittere fe admenfuram difcentis* 
•gvwtil. 

Aecomodarfe ao coftume. Conjuetudini 
, obJeqai.Cic. 

Accomodar tudo no feo lugar, ^uo 
quidque loco conVeniat, aptare, ou Suo loco 
cjuidque aptare. Ex Cie 

Accomodar. Appropriar. Applicar,pôr 
huma coufa de maneira,que pareça bem. 
Accomodar a coroa â cabeça. Accommo­
dare fibi corcnamad caput. Cie Também 
poderâs dizer Aftare nefte fentido. 
,Pimando hum rofto fermofo daterra 

.̂ Ihe Accomodaffem cores, & attnbutos 
pceleftes. Corte na Aldea, Dialog.5. pag. 
107. 

ACCOMODATICIO, Accomodatí-
cio. (Termode Pregadores , & Efcri-
turanos.) Vid. Accomodação. Seja o 
,fentido ailegorico,cu Accomodaticio.Vi.* 
fiXa,Tom. 14.01. 

ACCOMPANHADO. Accompanhar. 
Vid. Acompanhado,Acompanhar,&c. 

ACCUMULAC,AM. Palavra daju-
xifprutíencia. He hum ajuntamento ju­
diciai de muitas acçoens, como quando 
de huma caufa fe originão varias acçoes 
contra varias peffoas; ou quando de hu­
ma caufa diverfa refultão muitas acçoes 
contra hum fô. Accumulatio,onis. Fem. 
He de Plinio, no fentido natural. 

ACCUMULADAMENTE. A mon-
ícens. Cumulatim.Vatro. 

ACCUMULADO, ou Acumulado. 
Amontoado. Congeftus,a,um. Congeftiti-
us,a,um.Columel. 

ACCUMULAR, ou Acumular.Amõ-
toar. Accumulare. CoacerVareCongerere, 
com Accufativo.Gc. 

Acumular monxanbas.Montibus montes 
Juperaddere. Porque vai Acumulando 
,montanhas, humas fobre outras.Britto, 
Guerra Brafil.pag.217. 

Accumular nquezas.Augere,addere,ac* 
cumulare aurnm.Gc.2. Contra Rull.58. 
Accumulou grandes riquezas. Magnos 
diVitiarum acervos conftruxit, ouAdejus 
diVitias cumulus ingens accejfit.Gc* 

Tom.u 

ACC ? ; 
Accumular cuidados.Accumulare curas. 

Ovid. 
Accumular delitos. Scelns Jcelere cumu-

lare.Cie Homicídios. Cadem cadê accu-
miãare. Lucret. Goftos, & benefícios. 
Cumulare bemfacla. Plaut. Dandofelu-
,gar huns aos outrqs, não fe Accumula-
,rão os empregos, &; os cargos. Varella, 
Num.Vocal,pag.497. 
Accumularle com alguém. Ajuntarfe, 

unirfe, confpirar, con]urar. Ad aliquem 
fieadjungere, ou Altcuijv conjungere. Vid. 
Conjurar. A quem r,ggravos particula­
res fizerão Accumular fie com o fobri-
,nho, & de commum poder privarem o 
, velho do Império. Mon.Lufit. Tom.i. 
foI.io2.col.i. 

ACCUMULATÍVO, Accumulatívo. 
Palavra Jurídica. Jurifdição accumula-
tiva. He o que o Princepe concede a al­
guém em tal forma , que na ditta con-
ceffaõ não ficão inhibidos, nem privados. 
de fua jurifdição os mais juizes. Jurijdi-
ãio accumulatiVa. 

Artigo accumulatívo. O que fe acre-
centaaos mais. Bem efteve o Libello, 
,mas fe lhe quereis huns artigos Accumu» 
,latiVos.Lobo,CoYXe na Aldea, 338. 

ACCURADAMENTE. Períeitamête, 
ou Exaclamente. Com cuidado. Sem c-
mittir coufa alguma. Accuratè.Cie Fa­
zer alguma coufa acuradamente, & com 
todo o eftudo. Accuratè,dãigenterque,é' 
ftudiojè aliquidfacere-Cic.Paradox.q,. A 
,oração, que Chrifto cnfinou, a reterem 
,os Evangeliftas tão Accuradamente , Sc 
,com todas as fuás claufulas.V1cir.T0m. 
5.151.col.2. 

ACCUSAC,AM,Accufaçâõ, ou Acu-
íação. A acção de accufar. Accufatio,onis. 
Fem.Cie Criminatio,onis.Fem.Cie íncu-
fiatio,onis, Infiimula fio,0n1s.Fem.C1e 

Forjar contra alguém huma accufação. 
Fingere crimen in aliquem.Cie. Falja cri» 
minatione in aliquem uti. Ge In aliquem 
crimenmoliri.Tacit. Alieui,ou in aliquem 
accujafionem conflaye, ou contexere, ou 
adornare.Cie . 

ACCUSADO, ou Acufado. Acufatus, 
a)Umffic.lnfimulatus,a,unLCic. 

K O 
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O que he accufado perante o Juis.quer de accufador, que efte no feo. Non tu 

culpado, quer innoccnte. Réus,ei.Majc. m ifto artificio accufatorioxallidior es, 
Sc for. moiher.Re a,a. Fem. .quambicin fuo.Cie 
Accufado de avareza.Zte aVaritia.Cie Gênio accufador, ou inclinado a accu-

de ter folicitadoofhcios,cargos,honras. far* Animus accuf ator lus.Cie 
Réus ambitus.Cie deter dado punha- Conforme coitumão os accufadores. 
das. Réus pugnorumfMartial de ter ditto Accuf ator ie,ou accuf ator 10 more.Cie 
injurias. Réus injuriar um. ^uint. De ter Elle mefmo foi o accufador. Accufato» 
feito violência.Réus de Vi.Cie Da culpa ris ipjt'per jonam Juftinuit, ou partes obti» 
que outrem tem cometido. Réus aliena nua.Cie ' \ 
culpa.Tit.LiV. Foi accufado de ter con- Largou o officio de accufador. Accu» 
fentido,&c. Accujatus eft7 quod paffius ef- Jatons per Jonam depoJait.Cic 
fiei.Cie Falto accufador. Sycopbanta,ce. Mafc 

He accufado de muitos crimes. Multis Plaut. O mefmo chama huma accuíã. 
criminibus réus fit. ção falfa. Sycophantia,a.Fem. 

Milon he accufado de ter feito huma ACCUSADORA, Accufadôra, ou A-
bella acção. Mtlo réus eftpraclan facino- .eufadora. Accujatrix,ias.Plaut. 
ris.Cie ACCUSAR, ou Acufar a alguém. A» 

Sendo accufado de hum crime mais a- fiquem accuf are, incufare> inftmulare, cri» 
borrecivel, que verdadeiro. Cum magis minari.Cic 
inVidiofo crimine quàm Vero accerferetur. Accufar, levar a juizo. Poftulare ali-
Ge Será neceffano dizer , que não fe <\aem. Deferre aliquem. Reumfacere.Eües 
trata de tomar informação da fua vida, laõos termos da antiga junfprudencia. 
nem dos feos coftumes, mas do crime,de Porque em primeiro lugar, fe pedia li-
que he accufado. Negare oportebit de cença para intentar acção contra alguê* 
Vita ejus, é" moribus quari, fedde eo crt* & ifto fe chamava, Poftulare aliquem.Dc-
mine,quo de arguatur: quo de em lugar de pois o nome da peffoa era delato ao ju-
de quo.Cie rz; & ifto fe chamava, Nominis delatio. 

Ser falfamente accufado,&injuftaméte Finalmente contra a meíma peffoa fe 
condenado. CircumVeuiri judicio. formava a aceufação, & ifto era propri-

Foi accufado em juizo. InjudiciamVo- amente, AccuJ"are. Também em lugar de 
ca tus eft. InjudiciumVemt.Seâitreus.Se» Deferr e,á\z\a.m Reuni fiacere; & quando 
dit reorum loco. Subijtjudiaum. Delatam chegavão a convencer o accufado,diz.ão 

fmt ejus nonien. Tribunal adijt réus. Re- Reum peragere. Tudo ifto fc pode fí^ni-
latus eft inter reos. ficar dizendo, Aliquem injudi cium Vota» 

He accufado de fer author difto. Hu- re.Cic. 
UÍS rei author arguitur.In ipjumhujus rei Accufar a alguém de hum. crime. AH» 
culpa transfertur. Hujusrei culpam Jufti- quem crimine aliquoaccujare. Cie Aliam 
íiet.Gc.He accufado ae ter tomado mui- crimine aliquem arcefifiere, ou accevjere. 
to dinheiro.Màgw<€ pecunia infi.mula.tur. Cie Aliquem crimine inftmulare. Ovidl 
Ge Com todos eftes verbos fe ouvera de 
Elle, que nunca foi accufado fenão ago- pôr a propofição, de, antes da palavra, 

ra. In crimen nnnc primam adduãus. Crimine; mas fem o exemplo de abum 
/ ACCUSADOR,Accufadôr. ou Acu- author claffico,não fe ha de ufar da ditta 
fador. AccuJator,ons. Ge Delator, oris. propofição. Por iffodizVoffio, que não 
He accufador oceulto , denunciado^ fe deve dizer. Accujare de crimine, nem 
malüm. de Jcelere, fem embargo de que naopo» 
Sobornar Fmm accufador. Accujatorem* demos dizer, Accujarepeccato, maleficio, 

apponere.Cie facinore, culpa, aVarifia, eh. Mas ufa-
Não çs tu mais deftro no teo officio remos dos modos de fallar , que fo fe-
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• guem,que faõ tirados dos melhores Au- Eu te accufo da facilidade , com que 
thores. E advirtão de paffagem,que quã- dèfte credito,ao que de mim fe dizia. Te 
do íc diz, Accuf atas pecunia capta; eftes accufo ineo,quod de me cito credidifti.Cie 
genitivos faõ governados da palavra, Accufaifme de fiazer por ódio , o que 
Crimine, não expreffa; & a palavra, Cri- faço por vontade, guod beneVolenfiafit, 
mine fuppoem a propofição,í/e, que tam- idfactum ódio criminans.Cie 
bem não fe exprime. Mareio aceufou Metello ao povo Ro-

Accufar alguém de hum furto. Accufa- mano de prolongar a guerra. Marttus 
re aliquem furti, oü defurto.Cie ou Cri- Metellum apudpopulum Romanum crimi-
mine furti. Cie Aliquem in crimen furti natus eft,illum bellum ducere.Ge 
Vocare. Cie Infimulare aliquem furti. Ide. Não vos accufo defte crime.Ti? hoc cri-
Arguere aliquem furti. Cie Poftulare ali- mine non argao.Cie 
quem de furto.Idem Cie Não fez difficuldade deconfeffar, o de 
De treição accufar a alguém. Aliquem que o aceufaõ. Non dubitaVit, idipfum, 

accujareprodifionis. Com.Nepos, quod arguttur, confiten. Cie Em lugar 
De kza mageftade. Majeftaús, oulafia de dizer Gr ca quod, ou propter quod ar» 

majeftatis.Senee guitur,ou quod fuiffe ar guitur. 
De ter roubado o dinheiro, ou fazen- Occuparfe em accufar. Accufationes fa­

da do Dublico.Peculatüs.Autb.ad Heren. et itare. Cie Accuf ator em effe perpetuum* 
De ter procurado com ambição huma He o povo, &não o voffo competidor, 

dignidade. Ambitus.Cie. o a que aceufais defta falta. Populi culpa, 
De ter maltratado a alguem.Mola tra» non competitoris accufasCie 

fíationis.Cic Elles ie aceufaõ, como de hum crime, 
De ter feito alguma acção contra a fua de não fer continua a fua afflicção. 

honra.(Faliando de huma moiher.) Pro* Peccatife infimulant, quod dolere inter» 
bri.Tit.LiV. mijfèrint. Cie Canucio o accufa em pou-
De ter dado peçonha.Xte Veneficijs.Cic cas palavras,como de huma coufa jà jul-
De fer defcuidado,& negligente em ef- gada. Paucis Ver bis accujat, ut de re jam 

crever.De epiftolarum negligencia. Cie. judicata,Canutius.Cic. 
De ter feito violências. De Vi, oupoftu» Quinto Fufio me veyo bufcar, mas cõ 

lare aliquem de Vi- Cie. "* que cara.?Gom que atrevimento.*'Accufa-
De tomar peitas. Repetundarum;ou Pe» va a Pompeo de acçoens criminofas, £c 

cuniarum repetundarum.Gc ou de peca- ao Senado de liyiandade , & loucura-
nijsrepetundis.Cie Venit ad me Quintas Fafius , quo Vultut 

De hum parricidio. Deferre nomen ali- Jéfuo JpiritulScelus aceufans Pompei, leVi-
cujus de parricidio. Cie tatem Senatüs.Ge 
Accufar a alguém de hum crime, que ACCUSAT1VO. (Termo Grammati-

merece a morte. Accujare aliquem capi- cal.) He o quarto cafo do nome fubftã-
tis. Ge Accerjere capitis.Cic. Accerjere tivo. Accajandi cajus. MareVarr. Accu-
aliqaem injudtciumcapitis.Çic. fatiVus-fi. Majc Éhemmius Palamon. 

Accufar aos moços de perguiça, & de 
ociofidade. Adolejcentium inertiam accu» ACE 
fare.Gc. 

Ir, ou vir accufar a úgutm.Dejcende- ^ ACEADÕ. Ornado. Bem concertado; 
re ad accujationem alicujus. Cie ou ad a- Cultusj Concinnus,Excultus.Elegas,anfts. 
liquem accujandum deJcendere.Cie Omn.gener. 

Accufaifme do q não tenho feitoAli* Aceado.Limpo,polido. Mundus. Poli» 
ena culpa menumfacis.Gc. tus.Terfus,a,um. Nitidus,a,um.CicM.o* 
i Porque razão nUcraccufaftetf Cur abfte veis de cafa aceadós. Suppellex inunda, 
nus non eft fafim.Cie* . <frcGmpofita, Nítida, & beneftrueta. Ser 
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aceado. A.lhikre numditiam.Cic. Fem. Cie Ajfcnfusjts. Mafc. Cie Safra* 

^CLÍJVÍLO, Acéfalo. Vid. Acephalo. gmrn, ij.Nem. Cie Ennio ialla em pu-
ACEIFA, «xAccfeiro. Vid. Sega, & bíico com grande aceitação do povo. 

Se0a • cr. Ennius magno applauju loquit ar,afifmt tente 
nCE:0,Acco,ou Aceyo, ou como ou- populo. Vede, cite applaufo, &. aceitação 

tros Ucrcvem Aííco. Cultas,us.MafieU- popular não vos de mais trabalho, que 
lejiidia,a. Fem. godo. Vide, ne plus haccommendatio m 

^ACEIRADO. Derivafe da ceira, que Vulgas, & gloria moleftia habeat , quam 
os Marotos trazem âs coitas, para acar- Votuptatis.Cie 
rerarem, o que fe compra. Conduãus,a, ACEITADO. Admittido.Pedro foi a-
um. Com ofheiaes aceitados. Cum operis ceitado para lacayo do Duque. Petrwn 
conditciis.Cie Vid. Aceirar. Di-.x accepit infiamalis.Acenado,^Acei-

ACE1RAR. Apalavrar a alguém, para to vem de Aceitar, com efta differença, 
fazer alguma coufa. Conducere aliquem que não dizemos,fulanò he bem Aceita-
ad aliquid faaeudum.Cic Defte termo u- cio,mas bem Aceito,ou bem vifto,& env­
iamos com galantaria, dizendo : Fulano mado de todos. 
me tem aceirado- para tudo , o que elle ACEITAR. Receber alguma coufa. A-
quer. liquidaccipere.GcAdmittere.Cie 

Aceirar.(Termo da Agricultura.)Acei- Aceitar num cargo, hum otticio.Munus 
rar hum pinhal, hum azinhal, «kc. he fufcipere.de Munas ab aliquo nobis de-
cortar todas as plantas,& ervas, deixan- fignatum non defugere. Cie Ligario foi 
do o campo a modo de ceira fem folha, obrigado a aceitar o cavgoLigariuspro-
nem ramo, & juntamente tirar toda a Vinaamaccepit inVtUus.Cie 
maperia combultivel por certo efpaço,de Aceitar. Sogeitarfe. Aceitar o caftigo. 
maneira, que fe não poffa queimar, quã- Panam ultro Jubire-No 3.dos Ofrkios diz 
do fe põem fogo vivo no mato vezinho. Cícero. Jjlui retinendi officij canja crucia -
Nudareftirpibus agrum, ut, Vácuo interr- tus JubiVit ultro. 
Vallo rei fio, Vicifia arbores ab. incêndio Aceitar huma condição. Dejcendere ad 
jerVentur. ccndttionem. Acapere condiftonem. Condi* 

ACEÍRO. He hu.ma,ou duas geiras de tionem non repudiar"ee.Cic Condiftonem ad» 
terra, lavradas em redondo.de hum Pi- minere. Ad condicionem accedere. Não 
nhal, ou Covão, para que no efpaço da qiter aceitar eftas condiçoens. His. ille 
lavoura fe não crie mato, aonde polia pe- condttionibus ftare non Vult. Cie Obri­
gar fogo, que queime o Pinhal, ou Co- gou-o a que aceitaffe as condiçoens, que 
yao.Agerftirpibus mulatas,tumdo abigne lhe propunha. Suis eum condttionibus 
Pineto. adftrinxit. GcNãohe poflivel induzilo, 

Aceiro.Aço. Vid. no feo lugar. Render a que aceite condição alguma. Adullam 
jCoraçoensdey^mVo.Mon.Lufit.Tom.i. condttionem adduct nequit. Cie Aceitar 
J72.C0I.3. Efpadas, que de rico Aceno a paz com as condiçoens propoftas. Ac* 
,fe lavrarão. Araújo, Succeff. militares, ciperepacem,daús a Victore legibus.^ucif* 
41. cumquepacislegesfubire. 

ACElTAC,AM,Aceitaçâõ. Acção de Aceitar a dei culpa. Caujam, ou excuja-
aceitar huma coufa. Acceptio,onis. Fem. tionem accipere.Defenfionemprobare.Que 
Da palavra Acceptatio ufaremos, quando ,Aceitafi[em qualquer das voffas defeut-
a acharmos em algum bom Author. ,pas. Lobo,Corte na Aldea,2o6. 

Aceitação de peffoas. O deferir mais â Aceitar huma ley. Legem accipere. Ra* 
peffoa, que aos merecimentos. Vid. Ac- tam habere legem -.legem admittere, oupro-
cepção. bare. 

Aceitação. Approvação. A acção de a- Aceitar a.batalha. Subire dimicationem. 
ceitar, ou approvar. Approbatto, onts, C/V. Qfferècendo batalha aos noffos, a 

. Acei» 

http://fufcipere.de
http://redondo.de


ACE A CE 
) 

77 
^Ateitarão facilmente.Mon.Lufit.Tom. Acelerado. Feito com muita pretfà.O-
i. tol.295.col4. bra acelerada. Approper atum opus. Tu. 
Aceitai o partido, que Cefar vosofie- LiV. Opus tumultuar 1um.T1t.L1V. Mor-

rece. Utere conditione Cajaris. te acelerada. Pramatura monJFlin.Hift. 
Eu o aceito para meo criado. Illum aç- Com paffo acelerado. Inatato 'radu-òe* 

apio lubens in fiamuUs. Placet illum infa- neePhil. * 
mulis habere. _ ACELERAR. Appreffar. Acelerar o 

ACEITO. Grato a alguém. Bemviflo paffo. Gradum accelerare. Tit.LiV. Iter 
de alguém. Gratas, & acceptus alicui.Ci» accelerare.Caf.Gradum approperare.plaut. 
cer, Accepthr, AccepftJfimus,a,um.Saou- Acelerara morte a alguém. Maturare 
fados. Alicui jucundus. Cie Apud ali- mor tem alicui. Cie Acelerou a fua mor-
quemgratiofus.O que não he aceito(nef- xe.MortenúnJe feftmaVit. Tac Elle a-
te íenxiào. )MoleJlus alicui. Cie GraVis celerava a execução das noffas ordens. 
alicui. Cie Éramos bem aceitos na Syria. Me properabat,feftinabatque noftra man-
Eratm Syria noftrum nomen in grafia, data perficere.Gc 
He mui aceito a todos os grandes. Apud Aceíerarfe andando, ou fazendo qual-
uniVerjos Proceres eft acceptus, ou gr a- quer outra coufa. Propcrare. Maturare, 
tia Vaiei, ou amicè, ac liberaltter acapi- Feftmare, Accelerare Approper are. Cie 
tur à Proceribus. Feftinaúonem adhibere.Columel Celerita-

Aceito ao povo pellas fuás prendas.Bo* tem adhtbere.Plane adCiccr. Vid. Ap-
rãs arübus gratas inVulgus. Tacit. preffarfe. 

Era mui aceito ao povo. Maximèplebi ACELGA.Hortaliçaconhecida^ta, 
erat acceptus.Cajar. a. Fem. Plin.Hift. 

Homem mui aceito ao povo pella fua Acelga brava. He femelhante à culti-
liberalidade. Homo magnã^ apud plebem, vada, mas tem as folhas mais pequenas, 
propter liberalit atem, gr afia. Cajar. Pef- & mais delgadas. Limonion. Plin.Hift. 
,foa benemerita,& mui Aceita aos Chrif- lib.2o.cap.8. lhe chama. Beta JylVeftris, 
,tãos,Mon.Lufit.Tom.5.pag.i62-col.4. outros Betapratenfis. Coufa de acelga. 
,Foi muito Aceito do Infante.Mon.Lufit. Betaccus,a,um. Varro, no livro de Re 
Tom.5.173. ruftica,cap.3.Aftf/o demeis pedibus audi-
Aceito. O que tem grande fequito.Ef- re, quàm quemadmodumpedes betaceos Je* 

te pregador he mui aceito. Magno ciVi- ri oporteat. l 

wn plaufu,ac frequentiaejus conciones ce- ACEMlTAS,Acemítas,ou para dizer 
lebrantuf. melhor Acoemitas. Derivafe do A pri-

Aceito. Admittido. Como quandoife vativo, & de Koimaomai, que em Grego 
diz, as condiçoens, nem de humaparte, vai o mefmo, que DurmojOu Datomepa» 
nem da outra forão aceitas. Condttiones ra dormir. Der, ao Os Gregos efte nome 
non conVenerunt.Cornel.Nepos. a huns Monjes de Conftantinopla, que 

ACELERADAMENTE. Com celeri- divididos em claffes de dia, &de noite 
dade, com preffa, Fefttnanter. Raptim. fucceflivamente cantavão os louvores 
Cie Feftinatò.PlinioHift. Celeriter,celer- de Eteos. E aflim ( fegundo Evagrio 
rime. Vid.Preffa. ,.;d Hift.Lib.3.cap.i9. Acoemeti, vai omef-
_; ACELERx^DO. Prpmpto. Diligente, mo, que em Latim Injomnes; ou fegundo 

Féftinus,a,utn.Cic.Properas,a,um.Plat. outra interpretação, quer dizer, Vigilan» 
Acelerado. O que faz as coufas com de- tes,ou non dormientes. O primeiro mfti-

mafiada preffa, & fem confideração.5Vrf- tuidor defta mdeficiente Pfalmodia,que 
ceps,c.ipitis.Praproperas,a,um.Piaut.Im- defpois com pia emulação foi imitada 
prudens,entis. Conheço, que fois dema- em algumas Igrejas do Occidente,foi o 
fiadamente acelerado. Co2nofico praprope- Abbade Alexandre. Vid. Lauspermnis* 
ramfeftinationemtuam. Cie Em certo Author Portuguez, que falia 

Tom.v K3 no 

http://tol.295.col4
http://1um.T1t.L1V


7 8 ACE 
no Laus Perennis do Real Mofteiro de 
Alcobaça, tenho achado efte vocábulo 
Ac emitas. 

ACENAR. Dar final com acabeça,ou 
com os olhos, para exprimir, o que que-
remos dizer. Aliquem alicujus reinou de 
aliqua re , figno admonere. Signo Volun-
tatem declarare, aliquid alicui innuere.Ci-
cer. ou figmficare. Plaut. Acenando ao 
,Venefiano, que &c. Lobo, Corte na Al­
deado. 

Acenar, confentindo no que alguém 
nos diz, ou nos pede. Aliquid alicui an-
nuere. Cie 
Acenar, moftrando, que não confenti-

mos, no que fe nos pede. Aliquid alicui 
abnuere.Cie Acenar com a cabeça. Nu-
tare, com os olhos, nictare, com os de­
dos, indicar e, com o na ris, beiços, & 
fobrancelhas, Innuere. Acenoume com 
os olhos, que a não nomeaffe.Octt//j mi-
hi fiignum ciedit, ne fe appellarem. Terent. 
Acename, que nãofalle. Nutat, nelo» 
<\uar.plaut. 

Acenando com a mão à fua gente, que 
marchaffe de vagar, para que lhe não fal-
taffe o alento na hora do combate. Ma­
na fuos mhibens, ne tmpenfiàs ob nimiam 
feftinationem concttato fpiritu capefferent 
bellum. ̂ u mt.Curt. 

Acenar, também he ufado no fentido, 
que fe fegue. Porque podeffemos conjei-
,turar as obras, & maravilhas, que Ace-
,nao, não hâ palavra,quc Acene em con­
denação de Prifcillianiftas. Cunha, Bif-
posde Braga,206. 

ACENDALHA. As aparas delgadi-
nhas, que ttrão os carpinteiros das ta-
boas, os garavatos, palhinhas, & outras 
femelhantes miuc^alhas, em que pega o 
fogo de preffa. Cremium,ij.Neut. No li­
vro i2.cap.i9.dizColumella , que os 
rufticos davão efte nome aosbocadinhos 
de pào, com que fe acende o fogo;& fe 
me não engano, derivafe Cremium de 
Cremare, que quer dizer gu£imar,&. da 
ditta palavra ufa a Sagrada Eferitura 
no Pfalmo 101. aonde diz, Ofifia meaficut 
cremium aruerunt. Com Virgílio lhe po­
derâs chamar Nutrimenta ignis arida,ou 

ACE 
Ignis illicia,orum. Neut.Plur: Defta pala­
vra, ainda que baixa , ufa o P. Heftor 
Pinto nos feos Dialogos,part.2.mihipag. 
250. verf.aonde metaphoricamente cha­
ma aos livros profanos, Acendalhas,com 
que fe queimão as conciencias. Vid.tfcn. 

ACENDER. Pôr fogo a alguma cou­
fa. Aliquid accendere. Inflammare. Alicui 
rei ignem Jubjicere. 

Acender huma tocha. Facem accendere. 
Cie Tadam inflammare.Cie 

Acender o lume. Ignem facere.Caf.Içne 
Jujatare, ou accendere. Virgil.Ignernàd-
moto fomite exatare. Lucan. Acender 
o lume affoprando com a boca. Foculum 
bueca excitare.JuVen. 

Acender com a fua candea a de outré, 
Accendere lumen defuo lamine. Dizem, 
que Geres acendeo com o fogo do mon­
te Ethnaas fuás tochas.Ceres diciturin-
fiammaffe tadas ex ignibus Afina. Cie 

Acender a lenha, que he verde. Ignem 
ex lignis Viridibus, atque humidis facere* 
Cie 
O azeite acende mais o fogo,& o aug-

menta. GHJcit ignis óleo. Cie Acender 
mais o fogo.Ignem adjuVare.Tit.LiV. 

Acenderfe. Tomar fogo. Accendi. Cie: 
Infiammari. Cie Flammam concipere. Ge. 
Igneficere. Incendi,Succendi. Acendefe a 
lenha. Lignum ignem conapit.de Acer*-
defe o fogo. Igms juccenditur.Cie 

Acender.( Metaphoricamente.) Acen­
der a ira. Iram inflammare.Cie Acender 
aira de hum contra outro. Inflammare 
aliquem in alium. Alicujus animum excita» 
re, ou inflammare in aliam. Efta afronta 
acendeo a ira dos foldados. Incendit ea 
contumelia legionum iras. Tacit. Acen­
defe a ira. Faexardejcit. Cie Ignejcunt 
ira. Vtrgtl. Efte homem fe acendeo em 
ira. Homo exarfit iracundfia.de. 

Acender no coração de alguém o defe­
jo da gloria. Alicujus animum ad ftudia 
gloria, ou gloria ftudijs incendere. Ali­
quem inflammare ad gloriam. Ge Maior-
mente acendefte em mim o defejo, que 
eu tinha da voffa converfacão. Incendifti 
cupiditatem meam confiuetudinis augenda 
noftra.Cie MèVehementiasconjuctudinis 
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.tuadefiderio incendifti. Cie Me ita incen» ACENHA. Vid. Azenha. 
difti,utmagis congreffum tuum cupiam. ACENO,Aceno.Sinal, que feda com 
(•IC- , _ „ * cabeça, olhos , ou mãos. Nutus,âs. 
Acender guerra. BellumcommoVere.Ci» Mafc. Cie Fallar por acenos. Nuto, & 

cer. Bellum wferre.Cie Tu acendefte ef- fignis hqui.OVid. Eftar prompto ao me­
ra guerra. Bellum hoc exatafti} ou con- nor aceno de alguém. Ad nutum alicu-
flafti. Hajas belü audor es. jusprafto efe.Cic.Dar acenos com o cha-

Acender huma guerra civil. Bellum peo. Aliquidpileo, ou Pilei agitatione fi-
aVile excttare. Tacit. Quando fe acen- gmficare. Aceno. Sinal de coíífentimen-
deo a guerra em Syria. Càm arderei Sy- to. Nutus,us. Mafc. Aceno, final dere-
ria bello. Ge Acendefe a guerra. Vis cufar. Renutus,us. Majc. Plin. Epift. i . 
belli maior erumpit. Acendendo huma guer- (Ainda que Suetonio ufe do nome Nu* 
,ra, tão encarniçada. Mon. Lufit.Tom. tus por final de difplicencia, & recufa-
1.124. ., ç â o ' ) 
Acenderfe a batalha. Acrius pugnare. Aceno. Metaphoricamente fe pode to-

Acendeofe a batalha. Pugnatum eft acri- mar por qualquer leve indicio da von-
ús. Ex CaJ. Tornoufe a acender a bata- tade. (Nefte fentido diz o P. Vieira, 
lha. Pugna recruduit. Tit.LiV. Aqui fe Tom. 2.306. Os bens da fortuna cufta-
, Acendeo huma batalha fenflima. Mon. ,rãolhe hum Aceno da fua providencia) 
Lufit.Tom. 1.64.C0I.2. ACENTO,& Acentuar. Vid. Accento. 
Acender os ânimos. Infpirar valor, ou ACEPHALO, Acêphalo, ou Acéfalo, 

amor. Efte difeurfo deve acender os a- Derivafe do A privativo, & de Cephahs, 
nimos. Hac oratto ânimos excitare debet. que em Grego he cabeça; & aflim Ace» 
Cie Se com os olhos do corpo fe deixa- phalo, vai o mefmo, que Sem cabeça.No 
ra a fabedoria ver, acenderia os ânimos Sermão 37. teftifica S. Agoftinho, que 
no feo amor,Sapientia,fi cerneretur oca- hindo para o feoBifpado de Hiponna, 
lis, mirabiles amores exataret fui. Cie vira em Ethiopia huns homens Acepha» 
9Qom eftas dilaçoens Acendia mais o a- los, ou fem cabeça. Plínio os colloca 
,mmodogenerofoPrincepe,Mon.Lufit. num monte da Afia da banda do Occi-
Tom.i.fol.64.col,4. Falia em Achilles, dente. Na Hiftoria da fua navegação ef-
namorado da fermofa Polixena,filha de creve Hulderico , que na America no 
Priamo,& Hecuba. Reino de Guiana , entre as Lagoas de 

ACENDIDO. Vid. Acefo. Caflife, & Parime, hâ naçoens inteiras, 
ACENDRADO. Derivafe do Cafte- que não tendo cabeça tem os olhos na 

lhano Cendra, que fignifica copella, ou peito. Na fua Hiftcr. dos Monftros cap. 
vafo, emque feaírinao ouro, aprata,& 3.pag.402. não quer Aldovrando dar 
outros metaes; & cendrar em Caftelhano credito a eftas relaçoens, &fôadmitte 
vai o mefmo, que Affinar. Ouro acen- alguns monftros Acephalos,em que por 
drado. Aurumpurgatum , ou excoctam. ficar difperfa, confufacoma fubftancia 
Vid. ÀfÉnado. do peito a matéria, deftinada para a 
,De ouro Acedrado,t de marfim bornido. formação da cabeça, ficou o corpo hu-
Barreto, Vida do Evang.66.10. mano com efta tão horrível deformi-

O acendrado da lingoa Latina,/W eft,o dade. 
mais puro, ornais fino delia. Incorrupta Acêphalo. No fentido moral. Acepha» 
Latinifermonis integritas,afis.Fem.Cie los forão chamados hüshereges,q nace-

ACENDRAR. Aífinar. Apurar. Vid. gueira dos feos não reconhecião cabeça, 
nos feos lugares. & fe governavão por fi mefmos. Tam-
, A auzencia he hum crifol^ bem forão chamados Acephalos huns Cle-
jOndeaconftancia fe Acendra rigos, que não vivião debaixo dadifei-

C rift.da Alma,pag.20. pbna Ecclefiaftica de feo Bifp. Corpo 
Tom. 1, Ace-
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Acêphalo fc chama huma Communida-
de, huma Seita, ou coufa femelhante 
•fem cabeça. Cor pus fine capite,fine prafide, 
fine duce. Se aprov eitarão deita auzencia 
Ao noffo Provincial, conhecendo, que 
,hum corpo Acêphalo pouco pode con­
servar fua exiltencia. Fr. Jacintho de 
Deos,Vergel das plantas, pag.366. 

ACEPILHADO. ( Termo de carpin­
teiro.) Alizado com o cepilho. Minore 
runcina ltVigatus,a,um. 

Mal acepilhado.Mal veftidcM^é Vefti-
tus. Cie 

Malacepilhadono fallar. guiimpolitè, 
-incultè, rufticè loquitur. gui nefcit dólare 
orationem.Cie 

ACEPILHAR, ou Cepilhar. Lavrar, 
&alizar a madeira com cepilho. Minore 
•runanâ polir e, ou leVigare, com accufa-
tivo. Vide Cepilho. Serrando com Jo-

.,feph, ou Acepilhando hum madeiro.Vi-
eira,Tom.9.pag.5-

ACEPILHADURAS, Acepilhadúras. 
1 Cavacos do cepilhe.Lignifiegmenta,orn. 
.Plin. lib.%6,cap. i. Afifula, arum. Fem. 
Plaut. 

ACERBAMENTE.Com rigor. Afperè^ 
Accrbè. 

ACEREO. Ainda não maduro. Uva a-
ccrbz.UVa acerba.Immatura^mmitis.Pli. 

O mefmo fe pode dizer de qualquer 
outra fruta, ainda verde. 

Acerbo. Afpero. Duro.Rigorofa.y^cíT-
bus,a,um. GraVis, & GraVe. Cenfura 
.,tão Acerba. Mon. Lu fit.Tom.5.148. Pa­
lavras Ace rbas,& dittos mordazes.lbid. 
Tom.3.foi.90. 

Acerba dor. Acer bus dolor. Cercada de 
jAcerbiffiimas dores. Vida de D. Fr.Bar-
tholom.247.coL3. 

ACERCA.Propofíção, de que üfamos 
na divifaõ das matérias; vai o mefmo, 
que 110 tocante. Derivafe de Circa, que 
âs vezes fignifica o proprio,como quan­
do diz Plinio. Varia circa hac opinio. 
Acerca deftas coufas, faõ varias as opi-
nioehs. Acerca defte negocio. De hac 
ri, ou fuper hac re, ou Juper bane rem} ou 
qUodJpcctat ad bane rem. Jsfuód ad bane 
rçm attinet. O que Acerca do proposto 

ACE 
,deixamos eferito Mon. Lufit. Tom. 6. 
377.C0I.1. Definiçoens Acerca das ma-
,terias,&c.Promptuar.Moral,4o2. 

ACERCARSE.Avefinharfe.Parecemais 
Caftelhano, que Portuguez, porem não 
falta entre nòs, quem ufe defte vocábu­
lo. Acercandoje a morte. Agiol. Lufit. 
TomTioi. 

,Fronte a fronte fe Acercão. 
Galhegos, Templo da memória, livro 2. 
Eftan.119. 

ACEREIJADO. De cor de Cereija^ 
Cerafio concolor,oris. 

Acerei)ado.Inflar cerafii nitens. 
Acereijado. Vid. Maduro. 
ACEREIJAR.Bornir, c> pulir huma 

coufa, que fique como cereijà. Alicui rei 
cerafifiplendorem addere, accerjere, concili-
are, ou nitorem inducere.Plin. 

ACERO.Erva.^/. Açoro. 
ACERRA. Cidade do Reyno de Ná­

poles, na Província de Campania. Acer-. 
ra,arum.Fem.plur. Tit.LiV. De Acerra. 
Acerranus,a,um. Tit.LiV. 

ACERRIMO, Acèrrimo. Violentiífí-
mo. Crueliflimo. Acèrrimo inimigo. A" 
cerrimus inimicus. 
Acèrrimo. Ardcntiflimo. Fautor acèr­

rimo de huma nova opinião. NoVa opi» 
nionis fautor acerrimus. Francifco de 
,Fontes Acèrrimo defenfor de Lipfío. 
Cartas de D.Franc.Man.490. 
Acèrrimo. Muito acre. Vid. Acre. Vid. 

Acrimonia. Hum olio de cheiro Acerri-
, wo.Madeira, 1 .part.ca p.3 ó.num. 1 * 

ACERTADAMENTE. Com razão. 
Com )ui\iça.Juftè. Reílè.Jure* ablat. 

Acertadamcnte com propriedade. Con» 
gruenter,ConVenienter. 
' ACERTADO. Conforme á juftiça,& 

razão. JEqaus, oujuftus,a,am. O que di-
zeis, he acertado. Mqua, & jufta dicis. 
Cie Loqueris maximè appofita,conVenien* 
tia,congruenfta. 

Acertado. Próprio. Efta comparação 
he mui acertada. Mirificè com re conVenit 
iftafimilitudo. Homem, que falia mui a-
certado. Hpmo aptus Verbis,ou qui emen-
date,Jcitè, apté loquitur. 

Acertado. Prudente. Judiciofo.He mui 
acer-
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ACE 
acertado em todas as fuás acçoens. Om­
nia confidératè agit. Pr adens eft , acpro-
Vidus.Cic. Sobre efte particular deo-me 
confelhos mui acertados. Inftruxit me 
confilijs xdhwndonésvz •-•:.•, 

Acertado. Conveniente. Mais acertado 
fora bufcato' a elle. Melias ejfiet eum xidi-
re. Plaut. Mais acertado he callar, que 
fallar muhodfmducibilius\Satius,Bo£ius, 
ConVenitniius efttacerc,tpuám nimium b* 
qui.Praftattacere, quamplus aquopro-
loquii 

ACERTAR com tiro. Dar onde fe a-
tira. Dar no fito. Dar no alvo. Signum 
ferire, ou tangere.Nefte fentido diz Ho-
racic.Ffr/V^Tibullo diz , Locafignata 
tangere.Aceitou na parte do corpo,aque 
at.rava.Grío ictu deftinatam corporis par­
tem petijt. Eo telum certo ictu direxit,quo 
deftmatam erat. £om a lança não dâ 
^olpe, que não acexxe. Haftam certoitfn 
mittit.Jf>uint.Curt. uv> -n 

Acertar. Succeder a cafo. Acertei de 
fallar rtifto. In eumfermonem fortuitò in* 
cidi. 

Acertei de me encontrar com efte ho­
mem, quando menos o imaginava. Ho* 
mini prater opinionem improVijò incidj. 
Cie Acertou, de vir, quando le failatia 
nelle. Eo ipjo tempere advenit, quo mentia 
de illo injecla erat. Conforme fe acerta. 
Ut res dantjeje.Terent. Acertou de tro­
peçar na porta. Lobo,Córte na Aldea, 
225. Acertou de paffar El-Rey. MifceU 
lan.de Leitã, 176. 

Acertar. Fallar com propriedade, com 
graça, com agudeza. Acertou no que dif-
ie. Scitèilluddb eodtctum eft. Acertafte. 
Acute tu quidem.(Subauditur,Dixi/li.) 
Acertar. Vir em bom tempo , em boa 

occafíão. Acertais em vir agora. Aujpi-
catò, Vel opportunè, Velfeliater advenu\ 
Acertar. Ter bom fucceffo no quefe 

emprende. Gerere remfeliciter, è^xfen* 
teniia.Cie Procuro fazerme affavel; & 
acerto. Meditor ejfe affabilis, & benepro* 
cedit.Terent. Não acertamos por efte ca­
minho, tomaremos outro. Hac non fine* 
ceffit, alia a^grediemur Viâ. Não fempre 
acerto, ftyíiht nonnunquam parumproce-

Tom. u 

ACE St 
dtt. £uç intendebmmn perVemo.Id,quod 
Volo, non\ femper ̂ wr .òempre acertais 
cn}lxíá°r Ommafibi juceedunt cxfienten. 
tia. belicem in, Omubus JortiriteVtntum. 
Nmquam non projpeya jortuna fungeris. 
Res omntsfelicittrrconficts. l<m:<quc A* 
,certe a, declarar efta ciuvidofa verdade. 
VieirayTom.n^ £.,1 
Acertar. Não ,pbrar fegurarntntc. Eu o 

M- f?çm'ãr:tíoAego dubttmter dixi. 
Não lábia o caminho,corri todas as ruas 
a acertar. IgnarmhVtarum, ma ache dif-
currfrou aitrò,curòque curjaYi. Elle faz 
as. coufas a acertar. Inconfictemu* leViter 
ternefe, imprudente/, ag it. 

Acerrar. Determinar com a\guem. A-
certarão.o dia:4e Tazer efte negocio. 
ttHWttéptio éem dixerunt, ou conftitu-
erunt.Corjftuwrunt diem ad hoc negotiunu 
Acertemos o lugar, aonde nosiiavemos 
de vcx.Locum ad cmVeniendmnífdieamus, 
prafcrtbamus,praftituamus.•„•*o t j 

Acertar» (Termo de carpinteira) Acer­
tar a madeira. Heajuftaras taboas de 
^ t e ? que humas digão com âs outras. 
Materiam, ou,matetiariam ftrueturam 
componere. Vel axes<axibus aquare. 
Acertar.(Termo de Alfayate.)Recorrer 

o pano cortado, pondo^o no jufto , que 
há de ter, para coferfe. Pannum for fia» 
bus dififectum adjuftos futura módulos ap» 
«f W * v • 

Acertar. Adevjnhar, & por fofpeita,& 
conjectura dizer, o que ha. Satè comi» 
cere. RematttngereyRem affcqui.Acevxtf» 
tes. letigiftiacu. Plauto na Comedia, 
í n t i t u l aua ,^^ - na cena 11. do Acto 
quinto .verf. 18. pergunta Grypho a La­
brax. gytd tuíNum médicas quafio cs? 
Refponde Labrax. Imò adepol una literâ 
famplufquam medicus. Torna Grypho a 
preguntar,2V«w tu médicas es? Replica 
Labrax, Acertafte. Tetigifti acu. Não a-
certafte. Male conjeaftt. Aberras à conje­
ctura, ou conjeãura. AberraftiàScopc,ou 
declinafti. 

Acertar. Ajuftan. Acertar o preço. Ali­
cujus rei pretiumconftituere. Cie 

Acerrar. Achar. Tomar. Finalmente a-
çertei com o tempo , em que fe pode 

L com-
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commodamente fallar ao Princepe.Tan­
dem horas capi, quibus Princcps faca fui 
copiam. Molles ad Pnncipem aditus cap-
tavi. Tempas fcitè, & commodè capi ad 
Principem adeundum. 

ACERTO. Razão, Juizo, Difcrição. 
Confilium,ij. Neut. Sapicntia,a.Fem.Còm 
muito acerto não fez caio da perda da 
bagagem. Magno confiliojacturam • fiarei* 
narum, tmpedimentorumque contempfit. 
cQutnt.Curt. 

Acerto. Acordo, & deftreza, em tratar 
negócios. In rebus gerendis dexteritas, 
folertiaiprudentia.Com acerto.(Nefte fen­
tido.) ò oler ter.Ctc.Dextrè.Ttt.LiV.Pru* 
denter.Ge 

Acerto. Proporção, Medida, Ordem. 
Apta cujufque rei compofitio. Condecentia, 
a. Fem. Concinnitas,atis. Fem. Faz tudo 
com tão grande acerto, que difficulto-
famentefe pode achar nelle, que repre-
nhendev.Omnia factt tam aptè , tamque 
concinnè, utin eoVix quidquam inventas, 
quod reprehendijure pojfit. 
''Acerto. Dita. Fortuna. Dexter aufipi-
catus. Projper, ou felixeVentus. Foi hum 
acerto achares ifto barato. Opportuno ca* 
ju, hcc tibi tam parVo confiftit. 

Acertos do juízo. Acate dieta. ( Se faõ 
palavras.)Inxeniojèfaãa.{Se faõ obras.) 

ACERVO. He palavra Latina , vai o 
mefmo, que montão. AcerVusft. Majc. 
Cie Coufas grandes indigeftas , ou a-
3montoadas na confufaõ de hum AcerVo. 
Vieira.T0m-5.pag.5l5. 

ACESO,Acclo. Coufa em que eftâ pe­
gado o togo , como candea, alampada, 
lenha aceíà. Também fe diz Fogo acefo. 
Accenjus,a,um. Ovid. 

Acefo. Metaphoricamente. A guerra 
eftà acefa em todo o mundo.Orbis terra-
rum ardet bello. Cie Totó terrarum orbe 
ardet bellum, ou bellorum incendtjsflagrat 
orbis uniVerjus. 

Acefo. Ardente, Grande,&c. Vid. nos 
feos lugares. Moftrando defejos mui A» 
,ceJos. Lucena, Vida de S. Franc. Xav. 
fol.28-col.i. Fè viva, kAcefa em Deos; 
Chagas.Obras Efpirituaes. Tom.2. pag. 
377. Humas Ace fias faudades. Lucena. 

' ACE 
lbid.fol.393.COl.!.. i " 

,Quem puzeffe os olhos nella, 
, Al tos, & Acejos amores 
, Sempre teria com ella. . 

Francifco de Sâ, Sátira 2.num. 17. 
ACESOADO. Sazonado. Maduro, de 

vez. Derivafe de Sazão, ou Sezão, & o 
que fe faz em fua fezão, fe faz a tempo. 
A fruta, que não eftâ acezoada,fe arran­
ca das arvores com força. Poma ex arbo» 
rtbusjfi cruda junt,Vi aVelluntur.CtcTo-
,dos íuecofos, frefcos, & doces, quando 
jAcejoados.Vaíconc. Noticias do Brafil, 
pag.261. 

AGESOAR. Vid. Sazonar. 
ACESSÓRIO. Vid. Accefforio. 
ACESTAR, ou Affeftar artelharia. 

Vid. Affeftar. 
ACETABULO. Palavra Medica, que 

fe diz das cavidades, & encaixes em que 
jogão as cabeças, ou apophyfes de ou­
tros offos pegados a elles, como o do offo 
chamado ilchion,que recebe a cabeça do 
offodaperna.Tambem fe diz do Orifício 
das veas hygaftricas, ou umbelicaes, & 
de outros vafos inchados a modo dos 
bicos dos xscixos.Acetabulüfi.Neut.Plin. 
Hift. As grandes perturbaçoens do ani-
,mo rompem os Acetabuhs7x)or onde a 
,criança fe fuftenta. Polyanth. Medici-
nal.pag.577. Também Acetabulo era 
certa medida antiga de feição de tige-
linha, oucovilhete pequeno. 

ACETOSO,Acetôfo. Derivafe de A* 
cetum, que em Latim he Vinagre.Xaro­
pe Acetofo.Faz-fe de agoa, vinagre, & 
açúcar, partes, iguaes, dandolhe huma 
fervura. Syrupus acidus. Nos humores 
,quentes ie bota Xarope Acetofo. Reco-
pilacãoda C1rurgia.pag.225. Na Luz da 
Medicina, pag. 131. acharâs outra recei­
ta, maismiuda. 

Agoa acetofa. Diz-fe de certas agoas 
minares, azedinhas. He tomado do Ita­
liano, que diz, Acqua acetoja: Aqua áci­
da^. Fem. He de Vitruvió, Lib.^.cap.2. 
Ubifontium quarundam Venas ácidas di* 
cit. A pobreza he agoa Acetoja, amar-
?gofa, & útil. Vida de S. João da Cruz, 
77' O livro diz Agoa cetofa, deve fer 

erro 
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errodaimpreffaõ. 
ACEVADADO.Farto de cevada.Htf*'-

deo faxtus, faturatus,Jagfinatus,a,unu 
ACEVADAR. Fartar de cevada. Hor* 

deofarare.Saturare.Saginare. 
Acevadarhum cavallo, que anda.no 

campo, acoftumalo a comer cevada. E-
-quum hor deo affuefacere. 

ACEYO. Vide Aceo. 

ACH 

ACHA. Pedaço de lenha rachada* 
Ajfula,a.Fem. Plaut.- Lignifiegmentum, 
i. Neut. Plin.Hift. Ligni fragmentum,i. 
Neut. Cie. Diffractt Ügmajfiula, ou ligneã 
fiegmen, oujecamentumfu Neut. Chama 
Vitruvió as achas de lenha. Schidia, arã. 
Fem. Plur.'& não Jchidta, orum, como 
•querem alguns, que fô allegão hum lu­
gar defte Author, em que eftâ eferito 
Schidijs, que como Dativo, ou Ablativo 
não pode fazer conhecer o gênero. Mas 
nocap.io.doliv.7»diz o mefmo Vitru-
vió,Sarmenta,aut tadajchidia comburan* 
tur. Quer dizer. Queimemfeijfarmentos, 
ou achas defta cafta de pinho, a que 
chamão Teda. Fazer alguma coufa em 
achas. Aliqúde.ffulatim frangere. Ainda 
eftou duvidando de fazer efta porta em 
achas. At etiam cefifioforibus facere Jftsafi-
jalas? Plaut. 

Fazerfe em achas. Affulatim, ou afifiu-
lofè diffilire. Ajfulojè he de Plin.no liv. 
J2.cap.22. Diffiringi in affulas, ou infchi» 
dias. Dizemos Proverbialmente, fahe a 
Acha ao madeiro. De tal Ac ha,xal racha. 
,A efquerda del-Rey fobre huma Acha 
,de armas. Hiftor.de S.Domingos^ivro 
<6.fol.329.col.2... 

ACHACADO. Aclualmente molefta-
do de algum mal habitual. Eftar acha­
cado. Morbo,diuturno habita infiito, labo» 
rare. Eftà achacado da fua dor de cabe­
ça. Capitis dolore, cai obnoxius eftipremi-
tur, torquetur. Achacado. Maltratado 
de alguma leve enfermidade. Pedro eftà 
achacado. Petrus agrotat.\Morbo affici-
tur. Invaletaêne tentatur. Param bene 
fe habet. 

ACH ^ 
Achacado. Metaforicamente. Tem o 

gofto achacado. Ei palatum nonjapit. A* 
,mda a quem tenha a vifta tão mimofa, 
,& o gofto tão Achacado, como Averro-
,es. Vieira,Tormi.pag.i7i. 

ACHACAR. Adoecer. Achacar de al­
gum mal. In morbum delabi. Ge. Acha­
cou de hum mal, de que não farou. In 
morbum madit, ex quo non Valuit. Cie 
Achacar a alguém huma falfidade, hum 

crime, fe diz hoje commummente por 
Affacar; que nos antigos Authores quafi 
fempre fe acha. Se nefte fentido Acha­
car vem de Achaque , ou enfermidade 
moral, que fe attnbue a alguém ; & fe 
no mefmo fentido, Affacar, fe toma do 
faço, em que alguma coufa fe mete,núo 
faberci dizer cfcftas duas etymologias 
qual he a melhor; porque nem huma, 
nem outra me parece digna de attenção. 
Do primeiro verbo ufa o Bifpo D. Ro­
drigo da Cunha na Hiftoria dos Arce-
bifpos de Lisboa, foi. 161. verf. aonde 
diz Achacando a El-Rey os ciumes,&:c. 
Vid. Affacar. 

ACHACOSO, Achacôfo. O que tem 
achaques. Sogeito a alguma enfermidade 
habitual. J>ui infirma eft Valetudine. Cie 
<£!ui eft Valetudine incommoda. Cie Va» 
ktudinarius. Celfi. Morbojus. Cato.Morbi» 
dus. Plin. Caufar tus,a,um. Plin. He mui 
achacôfo. Perdita eft Valetudine. Corpo 
achacôfo. Corpus affeãum , ou male af-
fectum. 

ACHADA,Achâda. He o achar hum 
homem em dano, que mereça coima,ou 
condenação, v.g. quando fe acha cor­
tando lenha em pinhaes, ou outras ma­
tas, ou com o gado em campos alheos. 
Hominis multa agraria digni depreherfio, 
onis.Fem. A ultima palavra he de Cicero, 
que diz, Manifefta Vcneni dcprehenfiwr.e. 
,Hum Efcrivão cias Achadas cõ feo mei-
,rinho.Corograph.Portüg.Tom. 1.48c. 

ACHADEGO,Achadégo.r^Achado 
,Achadego não fe deve de ave, ou alima-
,ria achada em laço, ou cepo, eme ou-
,tro armaffe. Liv.i.dasOrdenac.Tit.óc. 
§.6. 

ACHADIC,0. Coufa, ou peffoa, qua 
L2 tacil-
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84 ACH 
facilmente fe pode achar. Obviusifacilis 
expofitus. Vou bufcar hum homem, que 
não he muito achadiço. Ad hominem a-
deo, quem nemo facüe domi ojfendit. 

ACHADO. Coufa achada. InVentus, 
a,um. Cie Repertus,a,um.Ovid. 

O achado. Res inVenta, ou reperta. A 
,quem o Reino deve as graças cie tão di-
,tofo /4cWo.Mon.Lufit.Tom.3.fol.i26. 
col.4. Convidava com preimos anão 
, encobrir os Achados. Mon.Luf.Tom.5. 
fol.99.coL2. 

O que fe dâ de achado. Opremio,que 
fe dâ a quem achou qualquer coufa per­
dida. Rei inVenta merces,dis. Fem. Dar 
de achado huma moeda de ouro. Rei 
perdita repertori nummum aureumjolVere. 
Pedir achado. Rei inVenta pretium, ou 
mercedempetere. No feo Onomaftichon 
diz Jofeph Laurenc;o, que os Jurifcon­
fultos chamão o que fe dâ de achado 
Euxetra .He tomado do Grego. Que por 
,cada Ave deftes deffem feos donos de 
,Achado o que hia taxado na ky. Mon. 
Luf.Tom.5.fol.99-col.2. 
Achado. Sabedor. Elle bem o fabe,mas 

não fe dà por achado. Sat quidem, fed 
non indicat, Je rem nojfie. Nonpra fefert, 
idjcire Je. Non prodir,remfibi ejfe cogni* 
tam. Idje feire dijjimulat. íd Je nejeire fi* 
mulat. 

Achado.Excogixado.Excogitata resjn-
Ventum; 1. Neut. 

ACH ADOR, Achadôr. Aquelle, que 
achou. Inventor,is. Majc. Cie Ripertor, 
ts. Ovid. 

ACH ADORA, Achadôra. Aquella,que 
achou. InVentrixjicis. Fem. Cie 

ACHAMBOADO. Vid. Groffeiro. 
ACHANAR. Alhanar. Fazer facií* 

Vid. nos feos lugares. E como tudo fe 
,lheA/^Mj|/É.Mon.Luf.Tom.i.fol.i34. 
col.3. 

ACHAQUE. Mal, que fobrevem de­
pois de huma grave doença , ou que 
nacedamâ difpofição do temperamen­
to, & he habitual, & quafi natural ao 
corpo humano. InValetudofinis. Gc.Gra-
VisValetudo. GeValetudo,inis.Fem.Pra-
Vaaffeitio. Cie Membrorum Vkiojus ba-

ACH 
bitus,üs. Vitiatus membrorum ujas,us. 
PraVuscorporis afíctus,üs. 
Ter achaques. ínValetudine tentari, te-

neri, affici. Aigro corpore ejfe. Incommodâ 
nti Valetudine. 

Quantos achaques padecia o filho de 
Scipião Africano.' Scipionts Afincam fi-
lius, quam tenta, autnullâ potius Valetu­
dine erat \ Cie 

Podia Sulpicio defconfiar de fi, fe aos 
feos muitos achaques , fe acrecentaffem 
os trabalhos de huma dilatada jornada. 
Sulpitius ita ajfectus erat, ut,fi adgraVem 
Valetudmem labor Via acceffifjet, fiibi ipfi 
diffideret.Cie 

Os meos achaques me não deixão fahir 
de cafa. Proptet Valetudinem domo non 
exeo. 
Efcufarfe de fazer alguma coufa com o 

pretexto dos feos achaques. Uti excuje.» 
ttone Valetudmis. Cie 

Soldados, que antigamente tinhão di­
reito, parafe defpcdirem , ou que em 
effeito erão defpedidos do exercito por 
caufa de achaques. Caujarij milites. TV/i 
LiV. Nefte mefmo fentido diz Marcial, 
Caujartè mijfius,dcíuedido por achacôfo; 
Plínio ufa aa palavra Caujar ias,vara fíg­
nificar huma peffoa, que tem achaques; 
«5c Tito Livio chama Caujar ia mijfj,a. li­
cença, que fe dava aos dittos foidados, 
que por caufa cios feos achaques erão 
defpedidos. 
A muitos achaques eftà fogeita a velhi­

ce. Incommodâ multa circamVeniunt Je» 
nem. Horat. 

Achaque, em Phrafe Proverbial.Não hâ 
morte, fem Achaque. Ao que faz mal̂  
nunca lhe taltão Achaques. 

Achaque. Cor. Pretexto. Species,e'u 
Fem. Cauja,a. Fem.Cic.Nomen,inis.Neu-
tr. Ge Com achaque de &c. Per jpeciem^ 
ou in Jpeciem, ou Jpecie alicujus ra.Sahir 
«da cidade com achaque de algum ne­
gocio. Negotij nomine tegere , ouvelare 
Juum ex urbe egrejfum. El-Rey romav-a 
, Achaque, para romper" guerra. Barros 
Dec4.fol.490. 

Achaque.Defeito,Vicio. (Que todos os 
vicios faõ achaques da alma.) A avar z*. 

I.ÍJ 
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ACH ACH *8? 
não he achaque de Princepe s. AVaritia Creyo, que não ouve peffoa,por infen-
honjunt cbnoxtj, ou dediti Príncipes. fivel, que feja , que não achafe o teo-

ACHAR o que fe bufca. Aliquid inVe- difeurfo digno de laftima- Nemincm pu­
nir e, ou reperire. In aliquid, quodquare- to, effe tamdurum, cutnon craüo tua mi-, 
batur, Vel expetebatur, meurrere, ou de- jeranda Vija fit. Ge. Achais vos, que ciU 
ferri.Remquafiitamofifendtrc. tendo baitantemente a força das pala-

Nenhuma coufa aqui fe acba.Nihilhic vrasf Satis-ne VtdeorVim Verborum tent-
Jeofferj. •", re.Cie Acho, que não tens culpa.Te m 

1 eriljíQ achado hüa bella oceafião. Am- culpa non effe cenfeo, oufientio-
filam oceafionem naãus. Achar bom. Aprovar. Probare. Appro* 

Jà que finalmente vos achamos defocu- bare. Comprobare. Não acho boa a t u a 
pado. £uoniam nacti te fumas aliquando defeulpa. Toam exeufationem non appro-
otiofum. Cie bo. 

Não acho coufa de feo gofto, para lhe Achar bom. Goftar. Diffe,que não acha-
eferever. Non ajfeqilor, utjcribam, quod ra bom aquelle guifado, que era o me-
«quo animo legat. lhor prato da cea. NegaVit Je pulmento 

Achar acafo. Reperire.(reperi,ertum.)Tu Mo, quod cana caput erat,delect atum.Qc. 
non inVenta, reperta es, d iz Ovidio (ain- Não achou coufa melhor , que aqueílfe 
da que Plauto, & Terencio não obfer- pão. Huic nihil ViJum eft pane illojucun» 
vão no verbo reperio efta differença.) dias. Efta coufa faz achar o vinho me-

Achar. Inventar, & excogitar alguma Jhor. Commenclat hac res Vinajuo juceo. 
coufa. Aliquid inVenire, admVenire, exco- Plin.Hift. 
gitare, comminija. Cie Platão foi o que Achar. Topar acafo. In aliquid, ou in a» 
achou eftas coufas, Harum rerum inVen» liquem incurrere. Achar os inimigos. : In~> 

• tor, acprinceps eft Plato. adere inmanus inimicorum.Cie Quizera 
Todos os dias achão os homens novos achalo agora. Veüem, nunc jam m confi» 

artificios,para acrecentar as fuás miferi- petfum fie daret. Vellem jam ocearreret, 
as. Mortalis quijqae aliquid ar tificij com» V^Uemfie nunc mihi ofiferret. T e m o mi-
minijátur mdies, quo eVadat tanto mife- lhano huma certa eípecie de guerra na-
rior. tural com o corvo, em qualquer par te , 

Achar. Conhecer. Experimentar* De- que hum ache os ovos do outro,quebra-
prehendere. Reper ir e.Devoh de o ter bem os. MtlVo eft quoddam bellum naturale cum 
examinado, achamos, que fe contradi- corVo, ergo alter alterius , ubtcanqae na» 
zia nas fuás repoftas. Cum interrogando Clus eft, oVafrangit.Cie Acheivos muito 
eum excuteremus accuratiàs,fibi diffiden- a propofito. Opportune te mihi ofifiers. T é -
temdeprehendimus, experti fumas, proba- renc.no feo Eleautont, &nos Adelphos 
Vimas. Acho, que tu te enganas em du- Acl^.fcen. 2.V.214. d iz , Opportune te ob-
ascoufas.Dfprebendotefalli ex duplici tulifti mihi obviam, 
capite. Eu o achei mais racionavel. AE- . Achar, que falta alguma coufa. Aliquid 
quiore illo ujus Jam. Se achaftes em mim in aliquo defiderare.Gc.Lançao fora à T le -
alguma coufa, que vos não agrade. Si in polcmo, & não fe achou, que no templo 
me aliquid offendiftis. Achei,,que não era faltaffe coufa alguma, fenão huma pe-
aflim. Rem Jecas reperi. Achei a Provincia quenina eftatua de bronze. Ejicitur Tle-
em miferavel eftado. ProVinciam mifierã, polemus, neque quidquam exfano, prater 
perditamque ofifiendi. Ge unam praparVulum fignum ex are, defide» 

Achar. Julgar. Entender. Ser de pare- ratam eft.Cie Acho ifto de menos. Hoc 
cer. Cenfere.Judicare. Extftimare. Acho, defidero. 
que bom fera, que antes do Inverno te Achar que dizer, & que cenfurar. Ha» 
recolhas na tua cafa.l/í ante bruma te do- bere,quod redarguas, ou quodreprehendas, 
mum recipias, omnino cenfieo. Vel aliquid in aliquo reprehendereCie Em 
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tudo achas, que dizer. Semper tibi eft ad 
manii-ii, quod vi ahjs reprehendas.In om-
nibus bifes, quod tmprobes, quod caVil-
leris, quod arguas, quodcarpas. 

Acharfe.InVeniri. Repeririüm que cou­
fa do mundo não fe acha engano ? In 
qmbus dolus malas non Ver jatar? Cie A-
charfehão muitos, que &c. Muitos re­
per ire licet, qui &e ou muitos reper ias, 
qui &e Achafe nos Authores. InveràtuX 
apudAuctores, ou in Auctoribus. Achão-
íe livros como eftes. Extant libri ejuj-
modi. Se não fe achara nada em con­
trario. Si nihil ojferretJeprobabilitati il» 
li contrariam. Não fc achão facilmente 
oliveiras. Oliva rara eft occafio. Columel. 
Não fempre • fe achão pedras próprias 
para efte efieito. Nonfiemper lapidis oc­
cafio eft.Plin.Hift. Vou bufcar hum ho^ 
mem, que nunca fe acha em cafa. Ad 
hominem adeo, quem nemo unquam domi 
ofendit. Deixou humas oraçoens , ou 
praticas, que jâ hoje não fe achão. Ir o-
rationes reliquit,quajam eVanuerunt, ou 
iam non exflant.tte 
.b Acharfe prefente. Adefife, ou interejfe. 
Acheime nefta batalha. íllipralio affui, 
ou interfui. In illã pugna internam , c? 
prafens aderam. Efte achoufe prefente, 
quando fe fez o teftamento. Hic tefta­
mento fadendo interfuit. Não le acharão 
viclimas para o facrificio. Hoftia ad 
fiicrificiumprafto nonfuerunt. Tinha di­
to, que eu me havia de achar cm cafa. 
Dixcram me domi praftofore. Plaut. Re­
cear de fe achar com alguém. Confpectum 
alicujus Vereri. Muitas vezes me tenho 
achado em converfaçoens , em que fe 
fazião queixas das peffoas da minha ida­
de. Sape interfui querelis meorum aqua-
hum. Mandalhes, que fe achem na en­
trada do paço. Edicit,utomnes inVefti* 
bulo Regia praftofmt. J$j*int.Curt. 

Acharfe nas cortes. Obire comitia. A-
charfe no tempo, & lugar determinado. 
Locum, & tempus obire. Cie Não fe a-
char nas contendas. In altereationibus 
abefife. Não fe achar na corte, nos con-
curfos, nas companhias. Carere comitatu 
regio; publico orbe, &omni cata carere. 

ACH 
Bv.d. Abftinere publico. Tae Ôs que fe a-
charãonos mefmos perigos- Confortesps-
riciâcrum. Procurai acharvos em qual­
quer parte, em queeftivermos. Da ope­
ram, ut te, ubicunque erimus, fiftas.deA-
chaivos aqui pellas outo horas da ma-
nhãa. Fac, ut craftma die hic praftoj/s 
hora cãaVa matutina. Agricola em toda 
a parte fe achava. Frequens abique.Agrí­
cola. Tacit. Para que fe ache cedo com 
todo o exercito no lugar, para onde 
marcha. Uteo, quo intenda, maturèavn 
exercita perVeniat. 

Acharfe com cuidados. Solicitam effe, 
& auxium. In jolítudine ejfe.Gc. 

Acharfe em grandes apertos.(Quando 
alguém fe vê perfeguido dos feos acre-
dores, ou dos feos inimigos,ouquando 
lhe falta o neceffario.) In anguftijs ad» 
duetum tfifie. Cie Anguftijs premi.Caf. ou 
em huma fô valavra.Premi.Cie-

Acharfe mui embaraçado. Incidere in 
graViffimas difficultates. Acharfe em pe­
rigos. In periculisVerfiari.Cie 

Acharfe bemdefaude.K/í/.Saude. 
Acharfe bem. Experimentar o bomef-

feito de alguma coufa. Eu me acho mui 
bem com o confelho , que me tendes 
dado. JZuodmibi dedfti confilium , ilfud 
magno emolumento meo projequorfillud ex-
perioreffeperutile; abillo mihi per benèeJL 

Acharfe mal de faude. Achoufe mal to­
da a noite. Totam noctem male habuit; 
malè fehabuit; incomode ipfifuit.èc. 

ACH AR. Nefte ultimo fentido parçce 
palavra da índia, porque Chriftovão da 
Cofta no Tratado das drogas Orientaes 
pag.23. faliando nas terras da India,em 
que nace a pimenta,diz. Quando efta 
,pimenta es verde, Ia echan en faLy vi-
,nagre, para comer como Ias Alcaparras, 
,a que ellos llaman Achar. Por efta pa­
lavra Achar entendem os Portuguezes 
humas raizes, ou frutos, como pepinos, 
finouras, &c. que poftos de molho em 
vinagre, fe comem crus, & defpertão o 
appetite. Acetaria,orwn. Neut.plur.Plin. 
,Podefelhe conceder para appetite al-
,guma fruita de Achar, não fomente o. 
,qus vem da índia, mas também o que 

neftas 
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ACH 
loiicífas.partes fe faz. Madeira, deMor-
i>o GaiUijpnrt.71. 

Também fe fazem vários manjares em 
.Achar̂ , v.g. Mexilhoens em Achar. Po-̂  
cmfe a ferver hum pouco de vinagre 
forte*.& eftando fervendOjdeitãolhe ca­
nela inteira, pimenta, gingibre, moftar-
da, & nós nofcada, &por eftes adubos 
malpizados, & lançados no vinagre, fe 
paffão os mexilhoensy&c.Mexilhoens em 
«char ,"• Mituli aceto condi ti 

ACH ASSA* Rio da terra de Vívarez 
na Província de Languedoe,em França. 
AcatiuSjij.,MaJe-m; • 

ACHATES, ou efcrevelldo, & pro­
nunciando fem h, Acati/pes.^ Rio de Sici-
lia, em .que fe achou ' a pedra do ditto 
nome, a que vulgarmente chamamos A* 
gathat rVid. no feo lugar. 

Achates. Segundo Diodoro Siculo, he 
o nome de outro Rio, a que hoje chamão 
Drillo. - l ; .-:••' 

Achates. Pedra fina. Vid. Agatha. 
,Serà Ã/;4íeí,queemdiverfos cafos, 

"^fr\meta &c. > 
,E livSedapeçOnha defte mundo* 

lnfui.deMan.Thomas,Liv.8-oit.26. 
Achates. Também he 0 nome do fiel 

companheiro de Eneas. Aíneid. Lib.i* 
VerJ.216. 

ACH AVASC ADO. rií/.Ruftico.Grof* 
feiro. 

ACHÈ.Qualquer borbulhinha, ferida 
leve,ou esfoiadura,&c.Tenho hum ache 
na mão. Manum habeo leVtter offenfiam, 
ou Jauciatam. LeViter offendt manum.Le-
Ve milri manai "Vulnus mfiictum eft. 

ACHEBURGO.Cidade de Alemanha. 
Vid. Afcaffemburgo. 

ACHEGA,Achêga,ou AchègasiO que 
de novo fe ajunta ao que fe tem.Accefi-
fio,onis.Fem.Cie Tenho boas achegas 
para fazer efta cafa. (Fallandofe em ma­
térias para as obras.) Multa mihiadex* 
truendam domam matéria accejfit. (E fal­
landofe em dinheiro para o mefmo ef-
fcito.)MígM4 mihipecania Vis accejfit:ou 
multorum mihi nummorum accejfio fatta 
eft ad extruendam bane domum. E aflim 
jdeo el-Revajuda detodalas Achegas. 

lonui. 

ACH *? 
Barros.2.Dec.101.33.001.2. 

Achegas da obra. Materiaes, que aju-
dão. Adjumenta ad adificif coíiftructionem, 
ou conftruendi adifiaj adjumenta, oxmu 
Neut. â imitação de Cicero,que diz, Adr 

jumenta rerumgerendar um. Por a difficul-
jdade de levar as Achegas da obra a lu-
?gares tão altos. • Cerograph.de Barrei-
ros,pag.n8-

Achega. Ajuda. Auxilio.Socorro. Vid. 
nos feos lugares. Não hei de dar Ache-
,gas ao inimigo,com que fe melhore,& 
,taça poáerofo. Luis Marinho, Apolog. 
difcurf.pag.52. verf. 

Achega. Valedor para alguma coufa. 
(He termo pouco polido.) Adjutor ada-
Itqaidyou reialiCujus, ourei alicui, ou in 
re aliqua adjutor,oris. Mafc. Cie Cafiar, 
Terent&oas, oumuitas achegas tive pa­
ra me reftituir aomeo primeiro eftado. 
Adjutor es adme reftituendum multi accef 
Jerant,( Cicero diz,fuerunt.) 

ACHEGADO. Parente. Propinquus, 
a,um.Cie Cognationepropinquus. Pedro 
he mui achegado a Francifco.íPmw eft 
cognatione proximus Francijco. 
Achegado. Vizinho. Vid. Vizinhança, 

& Vizinho. 
ACHELOO, Achelôo. Rio da Grécia, 

no Epiro; chamado aflim del-Rey Ache­
lôo. Tem feo nacimento no Pmdo,mon-
te da Macedonia, & feparando a Etolia 
da Acarnania, defemboca no Mar Egeo, 
no Golfo Maliaco, hoje Golfo de fZeiton, 
ou (como outros querem) de Volo. A* 
chelousji. Majc. Defte nome fe formou o 
adjeclivo Acheloius, do qual ufa Virgílio 
no 1. das Georgicas,por Aqueus,chama­
do â agoa geralmente Pocula Achelcia,no 
verfo 9. 
Poculaque inVentis Acheloia mijcuit uVis. 
A razão para fe chamar a Agoa Ache­

lôo, he, que na opinião dos Antigos foi 
eíte rio o primeiro, que defpois do di­
lúvio rebentou da terra; ou porque foi 
o mais nomeado dos Rios da Grécia; ou 
porque (fegundo a opinião de alguns) 
num certo homem, chamado Acheloo foi 
o primeito,q na Grécia têperou o vinho 
com agoa; & daqui vem, queEuripides 
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in Androni. faliando em agoa para borri-

-íar a cafa, lhe chama OrValbo de Acheloo. 
Na Thefalia hâ outro Rio defte nome, 
do qual faz menção Ovidio, & outro no 
Peloponefo ; hoje chamão ao primeiro 
Aftropontano. 
Acheloo. Segundo a ficção Poetica,filho 

do Oceano, & da terra, ou de Thetys 
(como quer Servio,) ou (fegundo Theo-
doncio ) filho do Sol, &da Terra; he a-
quelle, que teve com Hercules hum de-
•fa-fio por amor de Deianira,filha de Eneo, 
Rey de Calydonia. Mas experimentan­
do as forças de Hercules fupenores às 
fuás, tomou varias figuras; em primeiro 
lugar a de Serpente , & defpois fe fez 
Touro.; & Hercules lhe cortou huma 
ponta, a qual foi dada a Copia,Deofa da 
abundancia,& companheira da Fortuna; 
mas defpois diffo deo Acheloo a Her­
cules o corno de Amaithea, & cobrou o 
feo. Finalmente vencido por Hercules 
fe converteo no Rio do fèo nome, que 
traz por infignia duas pontas, 

Acheloonutroque. 
Deforme corna Vagas infamabat Acarnan. 
Stat.Lib^.Thebaid*. Aefta Fábula ailu-
dio Man.Thomas, no Livro 3. dalnfu-
lana,oit.82. 

,Onde alegres derramão feos favores, 
,G livre Eacco,& Ceres lavradora, 
,Comqus Airalthea defterrando inopia 
,Moftra na Ponta de Acheloo a copia. 

ACHEM. Cidade principal do reino 
do mefmo nome, na Ilha de Sumatra, a 
hum lado occid.ental dâ d.ttallha , que 
declina para o Sul,ao longo do mar,não 
tem mais, que huma rua muito compri­
da. As cafas eftão fundadas febre efta-
cas, & pordegraosde pao feitos a mo­
do de efcadas, fe fabe a ellas. El-Rey 
de Achem he fenhor da ametade da ilha. 
Fez grande eppofição^aos Portuguezes, 
quando fe quizerão apoderar de Suma­
tra, & os lançou fora da Cidade dePa-
cem, aonde ja tinhão huma fortaleza.No 
anno de i6i6,fez el-Rey de Achem hu­
ma armada compofta de duzentos navi­
os, & feffenta galés, cm que embarcou 
feífcnta mil homens para combater a:s 

ACH 
Portuguezes de Malaca. Pouco depois 
dp feo defcobrimento padecerão 20 
PiTtuguezes na Ci iade de Achem o 
mârtyrio. Vid. Agiol. Lufit. Tom-i-49-
col.i. Achtmum, ou Acemum,i.Neut. 

ACHERONTE/ Lê Aqueronte. Hâ 
muitos rios defte nome. O Acheronte 
do Epiro nafce da lagoa,ch amada Ache-
rufia, perto da qual hâ huma caverna, 
do mefmo nome,- em-que fe mete.Q dit­
to rio, & fegundo a ficção Poeticatcher 
ga por baixo da terra até o Inferno. Di­
zem os Mythologicos, que ponefteinor 
me, Acheron, que em Grego querdizer, 
privação da alegridyj é opprejfaQdatdor, 
fe fignifica o horror da mor te; & a efta 
moralidade fepodeacrecentar , v,<Hie p 
rio Acheronte, que paffaõ.as almjfl na 
hor ajda morte;he afluetuante inquieta­
ção da confciencia, agitada, ôç atormen­
tada do remorfo, & lembrança dasçul-
paspaffadas, de que eftâ para dar çpntaa 
Deos.' Fingioa tabula , que JH$-mà ca­
verna nacera o rio Acheronte da Deofa 
da Terra Ceres; porque doamoií^tfe, 
bens da terra, fe óriginão tpdosj&s'; víci­
os dos homens, & defgraças defta vida. 
Acrecentão os Poetas* que mandara Jú­
piter efte rio para o inferno.em çaftigo 
de haver miniftrado fuás agoas aos Ti-
taiies,que naguerra,que fizerão ao Ceo, 
fe virão apertados da fede. Nos Tita-
nes,filhos da terra,& rebelladlos ao Ceo, 
fe fignificão as paixoens humanas rebel-
ladas à razão , &fe as agoas do Ache­
ronte ficarão de mao fabor, #c amargo-
fas ao gofto , foi, porque não ha gofto 
nefte mundo, que não amargue. Na ter­
ra dos Brucios em Calábria ha, outro 
rio, antigamente chamado Acheron, em 
que morreo Alexandre Rey dos Epirc-
tas. Faz Strabo menção de outros rios 
defte nome. Acheron^ntis. Maje Virz< 
,Dizem, que as três fúrias faõ filhas da 
, noite, Sr. de Acheronte. Leonel da Cofta, 
Geof gicas,pag. 12 i.col.4. 

ACHILLES. Princepe Grego,tãova-
lerofo, que quando fe quer encarecer o 
esforço de algum grande Capitão,fe diz 
He hum Acbilles» Com efte gloriofo fo-

Ijfenome 
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brenôrr.è fe fizerão celebres nos Annaes mas da Luz na fua Amalthea, pag. 38. 
da Fama, Maximino Cap.tã-:, a que (fe- chama a efta flor, Aclanus maior. 
gundo efcrcve Capitolino) feos conte- ACICALADO, Acicalar. Vid, Aca-
poraneos chamavão Achtlles ; & acha- calado, & Açacalar. A muitos o primei-
mos em Aule-Gellio , que também foi ro parece melhor, 
chamado Achtlles, Sicinio Dentato, fa- ACICATE,Acicate. Efpora compri-
mofo Capitão, que fe achara em cento, da, & dourada para as canas, ou Efpora 
& vinte batalhas, aonde recebera qua- de Gineta; querem alguns, que Acicate 
renta, & cinco feridas, todas por dian- venha de Hazecat palavra Caidaica, que 
te, & lograra as honras de novetrium- fignifica o aguilhão, com que o lavrador 
phos. Daqui vem,que nas Efcolas,fe cof- pica ao boi. Calcar,aris.Neut. 
íumachamar Achilles arazão,prova,ou ACIDFNTAL,Acidental, & Aciden-
argumentode mayor forca , para con- te. Vid. Accidentâl^ Accidente. 
vencer o adverforio. Em Latim lhe po- ACIDIA,Acídia.Hum dos fete pec-
d"erâs chamar Probationis, ou argumenti cados mortaes,a faber, preguiça, & ne-
muLro>onis.MaJcà. imitação de Cicero, gLgencia, com que aalmafe retiradas 
que d.z, Hic eft mucro defenfionis tua. coufas efpirituaes, & divinas. Acedia,a. 
(Jrat.proCec.84~ O Achilles de fuás ra- Fem. Sepeccaisno peccado da Acidia* 
,zoens he efte. Vafconc. Noticdo Brafil, .Vieira.Tom. 1.864. 
7.2,0. Na pag.221. diz o Achilles de feos ACIDO,âcido.Azedo. Vid.no feolu-
,arrezoados. Todo o fundamento da gar. 
,fua opinião, & todo o Achilles da fua AClDO.(TermoChimico.)Heocon-
,teima, he a defigualdace, &c. Vieira, trario do que a Philofophia moderna 

cjm.9.125. chama Alcali, porque efte he hum fal po-
^CHINELADO. Coufa a modo de rofo, que abforbe todos os ácidos; & o 

chinelaSc,apatò acnmelado.Calceas inflar que os Chimicos, & Philofophos moder­
ei?/;/^. * nos chamão Ácido he hum fal picante,& 

ACH1VOS, Achívos. Antes da tranf- fogo virtual, ou potencial, & diffolven-
migração dos Heraclides (defcendentes te, que entra em todos os mixtos,& lhes 
de Hercules, quehabitavão o Pelopo- dâ o fer, & neftes dous faes, a faber 
nefo) chamavãofe AchiVos\ os Povos de Ácido, h.Alcalico , fe funaão os dous 
Argos, & Lacedemonia. Eftes, defpois princípios, com que a nova Philofophia 
de expulfos pellos Heraclides, Temeno, explica todas as coufas Phy ficas. Difíere 
Ariftodeno, não fahirão do Peloponefo, efte Ácido do que chamamos Azedo, em 
mas lançando fora aos Jonios, lhes to- que o A^edo he próprio do fabor,& cha­
marão doẐ e cidades; cu]a terra toda jun- mão os Philofophos AÍÍ/G, tudo, o que 
ta foi defpois chamada Achaia; & daqui he corrofivo, & que penetrando, & dif-
os Gregos forão chamados Achai, que foivendo corrompe a fubftancia aas ma-
(fegundo Calepino vem a fer o mefmo, terias, em que fe acha. O ácido mais ef-
que AchiVi, & pella figura Synedoche ficaz, & mais poderofo de todos he o 
todos os Gregos forão chamados Achi* Vitnolo, & depois delleo fal marinhe, 
Vos, AchivifOrum. Mafc. Plur. Como & a eftes fe feguem o falitre, o vinagre, 
,chamãoos Gregos, Pelafgos, ou Achi* oenxoíre, & finalmente a pedra hume. 
jVos. Corograph.de Barreiros, 198. Acidumfi.Neut. {fubaudttur fal) Def* 

ACHRONICO,Achrônico.^í/.Acro- ,te fal Ácido, & Alcali, que conititue a 
nico*. ,fementc.Alma Inftn2.part.405. 

ACIMA,Acima. Supra. Surjum. Vid* 
ACl Cima. 

ACIMAR. Em antigas Efchturas 
ACIANO,Aciàno.Fior. O P.Fr.Tho- quer dizer Acabar. 

Tom. - - Jv$ AC1N-
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ACINTE. Advérbio. Duarte Nunes 

do Liam, na origem da lingoa Portu­
gueza, diz, que os antigos diziáoAiw-
temente, ou Ctntemente, como fe qmzef-
fem dizer, 5Vz enter, ou Jcientemente .Mas 
acinte fignifica alguma coufa mais, por­
que não fôquer dizer, que feíabeoque 
íe faz,mas que fe faz de propoíito a fim 
de defgoftar, ou fazer mal. E efta he 
huma das palavras, em que a lingoa La­
tina perde o credito da fua opulencia, 
porque difEcultofamente fe achará nella 
huma fô palavra,que tenha a mefma fig-
nificação,que Acinte. De forte, que nem 
conjultò, nem cogttato, nem data, ou de» 
dita opera, nem de indujtria propriamen­
te fignificão Acinte. Mas he precifou-
far de circumloeução, v.g.Fiz ifto acin­
te, a fim de o defgoftar. Ad urendum il­
lum, ou urendi illius grafia, ou at illifto-
machum moVerem, boefeci. 

Acinte. Nome. O que fe faz a alguém 
de propofito,para o indignar. Animi ex-
ajperatio. Animi irritatio. Indtgnatio, 
onis. Cie Irritamentum,,i. Neut. Fazer 
acintes a alguém, Urere aüquem.Tcrent. 
Afgrè alicui facere.Eanuch.ârStomachum 
alicui facere. Cie Aliquid facere, quo ali­
cui oculi doleant. Terent. Aliquid facere 
adftomaebum alicui moVendum. Altquzm 
exideerare, ou irritare. Eu nunca vos fiz 
acinte nenhum. Nunquam inte peccaVi 
feiens, ac Volens. 

ACINTRO. Palavra corrupta de Ab» 
jynthium. Vid. Lofna. 

ACIPIPES,Acipípes. Gula irritamen-
ta,orum. Salluft. lit.LiV. Ciborum ex-
quifita delicia. Aul.Gell.lib.%.cap. 16. Cu-
pedia,orum.Neut. Plaut. Cupedia,a.Cie 
Cupedia,arunuFem. AulGell. Efca delica-
tiores. Luxuriofiüs ftruêfa dapes. 

Aquelle, que vende acipipes, ou que 
com acipipes guiza o comer. Cupedinari-
ns,ij. Mafc Terent. Eunuch. 12. Cupedio-
rum artifex. Amigo de acipipes.Cupes,is* 
Plaut.in Trinummo. 
fBlandiloquentulus harpago,mendax, cupês, 

aVarus. 
Hoje cupês paffa por antiquado. Cupedijs 
deditus. Cupediorum appetens^ Exqwfito-

ACÍ 
rum ciborum cupidus. £ui cupedtas in abo 
frfifdiofius adbibet. gut feClatur inabo 

ent-2&* delicias. Cupediis indulgens. Ingi 
WguU Jewiens. 

fxcogitarão os homens infinitos aci­
pipes para defpertar o apetite. 'InVenta 
Junt mük conditura, quibus aVtditas ex-
citaretur.SemcPhtloJ. 

Não faõ os manjares, mas os acipipes, 
que ainda depois de fartos nos incitão 
a comer.. Hac non cibi,fed oblectamenta 
fiunt, ad edendum faturos co&entia. Senee 
Phílof. 

ACIPRESTE.Arvore. Vid. Cyprefte. 
ACIPRESTE. Dignidade. Vid. Arci-

prefte. 
ACIRANDAR. Vid. Cirandar. 
AC1RENSA. Cidade Archiepifcopá 

da Província da Pulha , no Reyno dç 
Nápoles. Acherontia,a.Fem.Horat. 

ACIROLOGIA. Vid. Acyrologia. 

ACL í 
ACL AMAC, AM, Aclamação, &/da 

màr. Vid. Acclamação. ír 
ACLARADO,Aclarâdo. Cíaío.Man 

fefto. Bem aclarada eftà a verdade. À 
Uquidum explorata Veritas eft. Não eífa"' 
,vão as coufas naquelle tempo tão A* 
,claradas por falta de letras. Monarch. 
Lufit.Tom.4.142.C0I.5. 
ACLARAR, Fazerfe claro. Aclara o 

tempo. Dtfcutitur cozli coligo. Ge Def-
feita a nevoa pello calor do fol,aclaroii 
o tempo. Calefcente fole, dijpulja nebida, 
diem aperuit. Tit.LiV. Aclarou o tem­
po. Nubes adaperuire coziam. Plin. Vaife 
o dia aclarando. Dies ciarejeit.Seneca. 

Aclarar. Soltar. Aclarar huma dificul­
dade. Difficultatemenodare. Cie Expia» 
nare.Remdifficikm expedire. Vid. Def-
lindar. 

Aclarar. Dar clara noticia. Aclarar a 
alguém alguma coufa. Alicujus rei noti» 
tiam aperire alicui.Cie Alicujus rei noti» 
tia aliquem inftruere. Jsfuintil Para mais 
aclarar a coufa. Rei dilucidanda caufa, 
CicadHerenn. A acção de aclarar. Ex» 
plicatiosonisf faenodatio,mús. Cie Acla» 

toa-



ACL 
,rou Pedro Alvares Seco efta matéria. 
Mon.Lufit.Tom.6.323.col-2. Para Acla­
mar o tempo da pratica, & concerto do 
,DefpoforiQ. Mon. Lufit. Tom. 5.208. 
coj.2. Vid. Infra Aclararfe. Vid. Ave-
ngoar. 
Aclarara vifta. Vid. Clarificar. 
Aclarar a voz. Vid. Claro. 
Aclarar a confufaõ. Aliquid ex inordi-

>htto inordintm adducere. Cie Res confu-
-Jas ordinatè difponere. Ex Cie Deftroe 
yá Philofoph^os erros, & Aclara acon-
,fufaõ. Lobo,Corte na Aldea, Dial. 16. 
• 3 2 0 . **>.»?• 

• Aclararfe. Fazerfe limpo. A agoa, que 
era turva, fe aclara. Aqua turbida, pura, 
ou límpida, ou pellucida redditur. 
Aclararfe. Fazerfe manifefto , & evi­

dente. Dtlucere. Patere. Patefcere.Illu-
ftrari. A verdade fe aclara comodifpu-
rar. Difiputando Ventas elucet. 

Aclararfe. Averigoar. Vid. no feo lu­
gar. 

ACM 

ACMftSTlCO,Acmâftico. (Termo de 
Medico.) Febre Acmaftica, febre igual 
«do principio ate o fim. Os médicos com 
nomeGiego dizem. Febris acmaftica. 
^Quando continua igual,chamafe Acmafi-
9ttca. Luz da Medicina,pag.39o. 

ACO 

ACOBARDAR. Vid. Acovardar. 
ACOBERTADO, ou Acubertado.Ca-

yallo acubertado. O cavallo, que fobre 
a fella leva hum panno,fem ir cavallei-
to nelle. Da qui vem dizerfe dos quê 
fervem a el-Rey em África) fervio a fua 
Mageftade com tantos cavallos acober­
tados. Cavallo acobertado. Equusftra-
gulo tettm , ou fuperinjectus. Mandou 
,v;r todos os cavallos Acubertados, que 
- El-Rey tinha. Barros, Dec. 2. foi. 23o; 
col.2. 

Acobertado. Também fe diz de huma 
peffoa bem emroupada, & armada con­
tra o frio. Eftâ bem acobertado» Vefti* 

Tom.u 

ACO 5.7 
tififimus eft. Columelia no liv. 7. cap. 3. 
fadando de huns animaes, à-.z. Id pecus, 
quamVis ex ommbus anunantibus Vefti* 
tiJfimum,frigoris tamen impatientijfimum 

ACOBERTAR hum cavallo. Equoftra-
gulum fiuper-imponere. Equumftragulofu* 
perintegere, juperinduere. Vid. Acober­
tado. 

ACOC,ADO,ouAcoffado. Perfegui-
do, como o touro no corro , que em 
Caftelhano fe chama coco. Vexatus,agi* 
tatus, exagitatus, lac?jfitus,a,um. Hu-
,ma corça Acoçada dos caens,& caçado­
res. Cunha,Bifpos de Braga,369-

Seracoçadoda Fortuna,dos males,das 
"defgraças. Fortuna duriori confiictari.Gie 
>Deo â cofta, Acoffado dos inimigos. 
Queirós, vida do Irmão Bafto, foi. 291. 
coi.i. Foi elle Acoffado de tnbulaçoens. 
Dialde Heitor Pinto.pag.7. 

ACOC,ADOR, Acoçadôr. Vid. Pcr-
feguidor. 

ACOC,AR, ou Acoffar. Perfeguir. 
Vid. Acoçado. Acoçar a alguém. Infecta» 
ri, & exagitare aliquem. Cie Vid. Per-
feguir.Avexar.Maitratar. 
,Tal dos montei ros duros Acoffado 
,0 Leão gcnerofo fe retira. 

Malaca c0nquift.livr09.0jt.85» 
, Ao medo, que faz hum bravo Touro,' 
,que a lebres, que o Acoffiao eftripando 
jhuns, embaçando outros,&c. Barros,2. 
Dec.íol.46.col.i. 

ACOCHARSE. Vid. Agacharfe.^/. 
Acaçaparfe. 

ACOIMADO. Obrigado a pagara 
coima, ou pena pecuniana,que fe põem 
aos donos das beftas, que no campo as 
deixão entrar, & danificar as fazendas 
alheas. Ser acoimado. Agraria multa 
damnari. 

ACOIMAR. Fazer pagar o dano, que 
fizerão as beftas, que o dono dellas dei­
xou entrar nos campos alheos. Acoimar 
a alguém. Multam agrariam alicui irro» 
gare* 

Acoimar. Caftigar. Senhor não me A» 
,coimeis hoje meos peccados. Damião de 
Goes,Chron.del-Rey D.Man. f.7i.cohi» 

M i ' - ACO: 
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oz ACO 
ACOLA,Acolâ. Para aquelía parte. 

lllhc. Ge 
Acolá. Naquella parte. (Quando não 

hà movimento de hum lugar para ou­
tro.) IllicTerent. Duarte Nunes de Le­
ão, na reformação das palavras, de que 
ufa o vulgo, quer que fee fer eva Aquola. 

ACOLCHOADO. Cozido amodode 
colcha, com algum enchimento de algo­
dão, feda, ou outra matéria. Panno a-
colchoado. Pannus panno afifutusjõ' goj-
fiipio, Vel bombyce fiar tus. Huma tira de 
,panno Acolchoada. Cirurg. de Ferreira, 

85. Setim cavmeÇ\[Acolchoado.Godinho, V íagem da índia. 
ACOLCHOAR hum panno. Inpan-

num, afifutum panno goffiipxum farare, ou 
conferare. Vid. Acolchoado. 

ACOLEIJOS. Erva medicinal. Lança 
hum talo delgado, firme, felpudo,ramo-
fo, & na fummidade de cada ramo hu­
ma bella flor, inclinada, compofta de 
cinco folhas chatas,& outras cinco con-
cavas, & alternativamente manchadas 
de azul, ou de vermelho. As folhas faõ 
da feição das da grande chelidonia, 
mas algum tanto mais redondas^ecorta-
das ao redor, &de cor verde, tirante a 
azul. Chamãolhe Aquilegia, Aquileia, & 
Aquilina, porque Tem a" flor defta planta 
humas partes revoltas a modo de bico 
de Águia. Outros lhe chamão IJopyrum 
Dwjíondis. Acoleijos tem grande virtu-
,de de alimpar o peito. Defengan. da 
Medic.fol.39. 

ACOLHEITA. O lugar, aoqualfea-
colhe certa gente,ouameímagente,que 
fe acolhe a certo íugar. Efta cafa he hu­
ma colheita de ladroens. Hac dornas eft 
latronum receptaculumfi.Neut. Hum con­
sórcio de gente paftoril, ou ( por dizer 
melhor) huma Acolheita de malfeitores. 
Barros,2.Dec.fol.i25.col.4. 

ACOLHER. Receber a alguém , que 
nos vem bufcar. Aliquem accipere. Ge. 
Ahquem excipere. GV.Elle o acolheo com 
os braços abertos. Efifiufiofinu Venientem 
excepit. 

A colher fe. Porfe em falvo. Acolherfe a 
fagraefo.^/ templum,Vel in temphmicon* 

ACO 
fi[gere,perfugere, jerecipeye. Acolherfe 
â iombra da cafa, ou ao amparo de hum 
Princepe. Concedere in Principis cliente» 
Iam. Conferrejt mfidem, à cltentelam 
Principis. AcolbefteVos por ultima efpe-
,rança à fombra defta cafa. Vieira.Tom. 
1.733. Homiziados, que vem a Acolher* 
,Je a feo amparo.Lobo,Corte na Aldea, 
pag.297. 

Acolherfe a Deos.Ad Deum confugeres 
, Para que V.m. fô fe Acolha a Deos. 
Chag.ObrasEfpirit. Tom.2.pag.3i3. A 
,todo o tempo, que fe Acolherem a Deos, 
, achão nelle brandura. Lok>,Corte na 
Aldea, DiaL6.pag.123. 

Acolher em cilada. Vid. Colher. Pello 
,Acolher em alguma cilada. Mon. Lufit. 
Tom.i.fol.278'Col.i. 
Acolherfe. Efcapar. Fugir. Evadeft\ 

•Aufugere. Efifiugere. EVolare. Cie Ante 
,tempo fe Acolheo caminho deC,amora.i 
Jyíon. Lufit. Deliberou Acolher fie pellas 
matas.Queiros,363. 

ACOLHIDA,Acolhída. Lugar p a ^ ' 
alguém fe acolhe, para poremfe^áro a 
fua peffoa, & vida. Refugium,<j. Neut, 
Cie Vid. Refugio. Do mefmò modo,í 
,que os Troyanos ouverão de bufcar 
,Acolhida pordiverfas terras. Vafconc. 
JSÍoticias doBrafil.pag.94. 

ACOLHIDO,Acoihído. O quefe a-
colheo fogindo. Elapfus,a,um. 

Acolhido. O que toi bem, ou mal re­
cebido. Acceptus,a,um. Cie 

ACOLHIMENTO. A acção de aco­
lher a alguém. Acceptio, ou exceptio,onis. 
Verdade he, que ainda que eftas duas 
palavras fejão de Cicero, parece que 
não ufa dellas nefte fentido. Porem co* 
mo eftes dous nomes vem dos verbos 
Accipere, & Excipere, não reparara cm 
ufar delles, em cafo de neceflidade. 

Acolhimento. Modo bom,oumao,com 
que fe acolhe a alguém. Alicujus accU 
piendi, Vel excipiendi ratio,onis. Todos 
os que o bufeão, achão nelle bom acolhi* 
mento. Complectitur, quifquis eum it fa» 
lutatum. Euntes ad eum,jalutandi cauja, 
perhumaniter accipit. Jffudm licet huma* 
niJfime,oufic ut ntbdhumaniüs excèpit om* 

ms* 
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ACO 
nes, qui ad illum Jalutandum accedunt. 
Não achei nelles bom acolhimento. Me 

jejum, frigidè, param liberaliter , dar tus 
accepit, ou, excepit. Acharão cortez, & 
,devido Acolhimento. Ribeiro,Juizo Hif-
torico.pag.207. 

Dar acolhimento. Acolher. Agazalhar. 
Vid. nos feos lugares. 
,Quero,que Circe com repoufo brado, 
,Apezar de Neptuno,& bravo ventoj 
,Dê â cançada armada Acolhimento. 

Ulyff.de Gabr.Per.Cant.i.oit.25. 
ACOLYTO, Acôlyto. Derivafe do 

Grego Acolytos compofto do A privati­
vo, & de colVem,prohibir, & aflim Acô­
lyto vai o mefmo, que não excluído, por­
que a efte gênero de miniftros da Igre­
ja, ainda que não conftituido em ordens 
lãcras, não era prohibido converfar, & 
tratar com as peffoas addictas ao fagra-
do minifteno. Hoje na Igreja Acolyto he 
o que em virtude de huma das quatro 
ordens Menores, acende as alampadas, 

altar as vellas , & miniftra nas 
a agoa, & o vinho, para o fa-

Miffa. Acolytusyi.Mafe 
ACOMETEDOR, Acometedôr. gui 
alios primus impetumfacit,irruitfmVa» 

dit. Uio defta perifrafe, porque querem 
os Críticos, que Aggrejfor, que fe acha 
em Ulpiano, feja o mefmo, que Grajjã-
tor. 

ACOMETER. Arrojarfe com Ímpeto 
contra alguém. Acometer o inimigo. 
Hofemaggredi.Salluft. Hoftem adoriri. 
In hoftem inVadere.Tit.LiV. 

Acometer com grande Ímpeto. In hofte 
Irraere.Gc. In hoftem, ou In hoftes im-
frejfionemfacere. Tit.LiV. In hoftes im» 
petum facere.Cie Impetum dare m hoftes. 
Tit.LiV. Acometerão o inimigo no feo 
arrayal. In caftra irruperunt.Caf.Acome­
tem o inimigo nas fuás tendas. Irrum-
puntcontubernia.Tacit. Muitos ladrões 
o acometem. Multorum pradonum impe-
tus in eumfit.CíC. 

Acometer a alguém com palavras in-
juriofas. Aliquem malediitis lacefifere.Cic. 
ProVocare injurijs.de. 

Acometer com pedras. Aliquem lapidi-
Tom.i. 

SS ACO 
bus appeterc, ou impe tere. 

Acometer grandes emprezat. Magna 
conari, oumolin. A agredi egrégia fací­
nora. Ad res exímias aggredi.Magnnm a-
liquid mVadere.Virgf^ 
Acometer a alguém com dádivas. Ali­

cujus animum donis tentare. Acometer cõ 
duiheiro os juizes, judiciumpecunia ten­
tare. Ex Cie pro Cluentio. 

Acometer a honeftidade de hum fer-
mofomancebo. Tentare pudoremfiermofi 
adolejcenús. Ex Cie pro Cluentio. ( Falia 
efte orador no impudico defaforo de 
certas molheres.) 
O vinho acomete a cabeça. Vinum ten­

tai caput. Plin. 
Acometer os perigos. Periculis Je ofifier-

re. Inpericula Je inferre. Pencula adire. 
Cie Vid. Abarbar. 

ACOMETIDO. ( Faliando do inimi-
go,com-quem fe vele)a.)Appetitus,a,um. 
Combate depois de acometidos.Pugnãt 
laceffifti.Cic. 

Acometido. Provocado. Irritado. Pro»t 
Vocatas.Ctelrrnatas.CicLaceffiitus. Cie 

Acometido de huma doença. Morba 
tentatus,a,am. Cie 

ACOMETIMENTO. A acção de a-
cometera alguém com armas, ou inju­
rias. Agreffio,onis.Fem.Cic 
Acometimehto do inimigo na batalha. 

Imprefifio,onis. Fem. Varro, &: Tit.LiV. 
Irruptio. Impetus,as.Cie 
Acometimento de huma praça. Oppvg-

natiojonis.Fem.Cie 
ACOMODAC,AM. Vid. Accomoda-

ção. 
ACOMODADAMENTE. Vid. Aco­

modadamente. 
ACOMODADO. Vid. Accomodado. 
ACOMODAMENTO. Vid. Accomo­

damento. 
ACOMODAR. Vid. Accomodar. 
ACOMODATICIO, Acomodatício. 

Vid. Accomodatício. 
ACOMPADRADO. Amigo. O que 

trata com outro, como fe forão com­
padres. Huns com outros faõ muy acõ-
padrados. Inuicem exaquo aguntÀgunt, 
ut interpares.Familiarit ate interfe ututur. 

M3 Os 
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9 4 ACO m ACO 
,Os Tudcrtanos, daquellas partes, tão diz de humas peças, que nos repartimc-
,Acomoadrados cornos de Car.thago.Mo- tos do efcudo , tem outras femelhan-
narc.Lufií.Tom.i.i59.col.3- tes. Aljunãus,a,um. Huma Cruzacom-

ACOMPANHADO, ouAccompanha- panha,.a de quatro eftrellas. Crux cum 
do. AdjecUvo, & participio de Acom- ftellis quatuor, mtra quemlibet angulam, 
panhar. Comitatus,a,um.Gc Eftar acom- aqualiterpcfitis. Acompanhado de três 
panhado de alguém. Comitem, ac Jca- cruzes da mefma cor. Ternis pracmãus 
um habere aliquem. Cie Não approvão crucibus ejujdemcolorts. Em campo ver­
os Críticos a facilidade, com que alguns ,melho huma torre de prata, fobre ella 
uíàõdo verbo Comítor, em fignificação ,huma donzella Acompanhada de três flo-
paffiva ainda que o participio comtta» ,res de Liz de ouro./uit.de Vilias-boas, 
tus feia commummente ufaao, & ainda Nobiharch.291. 
que tenhamos hum exemplo em Phnio Acompanhado, Termo de Pedreiros, 
no I1v-9.cap.25, Sed in alto quoque mar mis como quando dizem,Umbreira Acompa-
comitantur cantbus. nhada de pedra,& cal. 

Acompanhada de muitos homens.AM- ACOMPANHAMENTO. Obfequio, 
tis Vtris comitata. Cie Eftava acompa- que fe faz em honras a vivos,como nos 
nhado de hum criado mais. Puero uno e- bautifmos, cafamentos,&c. Affeãatio of-
rat comitatior. Cie Acompanhado de hu- ficiofa, ou honorífica. Honor ar tus comtta» 
*na fô peffoa: Uno comite-Tacit. Acom- tus, ús. 
panhado de pouca gente. Parum, comita- Acompanhamento funeral. A gente,quô 
tus, ou parcas comitatu. Plin.Jun. por obfequio ao defunto acompanha atè 
i Acompanhado de hum grande numero a fepultura. Pompa fun.ebris. Jfuintilfr 
«le criados. Ingentifiamulitio cinctas, ftt- Ge Exequia,arum.Fem.plur'Tunas,m*^t 
pãtusmanu fervor um non extgua.Cic-Veyo Neut. Terent. Funeris comitatuçmno* 
acompanhado de muita gente. V^nitce- r ar ms. Funeris affiect atores, ovémeduão* 
lebn homínumfrequentia comitatus. Fre- res. Convidar para hum acompanha­
r e i * comitatu fe\>tus. Cie Vout bene mento. Funus indicete. Ad exéquias con* 
<omitatus,ou cummagno comitatu. Acò* Vocare. InVitare ad pompam funebrem* 
panhado de guardas. Snpatus miiiftbus. Entretanto o acompanhamento vai an-
òt/patoribus Vallatus, muniíus,Jeptus,a, dando. Funus Ínterim proceda. Terent * 
um. Que não he acompanhado de pet- ,Preparar o Acompanhamento funeral cõ 
loa alguma. lncomitatus,a,um. Solt<s,tus, ,a maior grandezí. Mon. Lufit. Tom.6. 
i. Dario na fua togitía , acompanhado tol.482.coL1. 
de pouca gente, tinha marchado para o Acompanhamento da defpedida; he fa-
no Lyco. Darius paucis fuga comittbus hir o vífitado como vifitante, atèaca-
ad Lycum amnem contenaerat. SZvtnt. fa, ou lugar, onde o recebeo, tomando 
Ctxt. . fempre a fua mão efquerda, não ficando 

Acompanhado. Harmonicamente um* atras, & não voltando logo para den-
co. Vezes acompanhadas de inftrumen- tro da cafa,como fazem alguns por def-
tos. Vocum,fidiumque concentus,ús, .ou cuido, ou ignorância; a cujo propoíito 
harmonia. Com vezes acompanhadas de cabe aquelle ditto cxcellente de hum-
inftrumentos. Cumcantu, & fymphom- fidalgo Portuguez,que vizitando a num? 
d. Ge Legado do Papa , vindo de pouco a 

Acompanhado. Coufa que fe manda Lisboa, na defpedida deo com elle mui 
juntamente com outra. Elcreveome hu- poucos paffos ao fahir da cafa, & elle to-
n a carta muy cortez acompanhada de mando-o pella mão, o trouxe a diante, 
hum mimo. Dono, ou munere fubfeqaa* dizendo: Para Italiano , faz V.S. muito 
tus eft humanitatem litterarumfiuarum.Gc. pouco exercício. Ojficiofus, poft amici,qW 

Acompanhado.(Tcrmo de Armeria.jSe ms inVifit,Jalutatwmm çonutatus. 
ACOM-
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ACO ACO 9--
ACOMPANHAR, ou Accompanhar. culis projequi aliquem. (ftid. Com as Ia-

Fazer companhia. Comitari aliquem. Cie gnmas. Lacrymis projequi'.Tit.LiV. 
Comitart alicui. Ge Ovidio, & Proper- Acompanhar minutando, ou tempe-
cio ufarão do verbo activo, Comito,as. randohuma coufa com outra. Acompa-
Parece, que fô na poefia podemos imi- nhou as fuás razoens com lagrimas.fc-
tar eftes Authores. Socium Je alicui ad- twni lacrymas ajperfit. Acompanhar a" 

jungere. Cie Comi tem fie aliem dare, pra» gravidade com a brandura. GraVitatem 
bere. Cie bumanitate condirt, ou temperarc. Comi-

Naquelle tempo elle me acompanhou tatem jeVerttatí adjungere. GraVitatem 
em todas as minhas jornadas por mar, cum bumanitate copulare , ou conjociare. 
& per terra. Comes ineusfuit illo mijerri^ &e 
motempore, é omnium itinerum, acnavi- Acompanhar.Acrecentar.Acompanhou 
gationumjocius.Cie efta razão com muitas outras. Huic ar-

Eu vos acompanharei em toda a parte, gumento, ou adhoc argumentum multa a» 
Me ajfiduum habebis comitem, perpetuam Lia adjeat, addidtt,attexuit. 
babebis Jocium. Tibi harebojemper. Affi- Acompanhar. Vir o criado a traz de feo 
duus tecum ero. A te non difcedam. fenhor. Aliquem fiequi. Cie Aliquem afi-

Acompanhar da cafa para fora. Dedu- fiectari. Cie Aliquemfiubfiequi.Cafi.& Ge. 
cere. Acompanhar de fora para caía.Re- Acompanhar por decência, por utili-
ducere. Acompanhoume ate a minha ca- dade,' ou por via de adorno. Adjungi a-
fa. Me domum meamreduxit. Meadades licui rei. Borquel, que acompanha a ef-
nVertentem meas projecutus eft. Também pada. Enfis cum clypeo, ou enfis clypeo infi» 
,epode dizer, Deduxit com Cicero 10. truetus, ornátas,a,um. Se fc pintar hum 
IWB^I2. rio, também fe pintarão o Ceo, & a 
Faznjfeacompanhar de aljgaem. Adjun* terra, como coufas, que neceffariamente 

{erefibi coquem fiocium. Cie Eu o fiz a- acompanhão. Si quisfiumen pinxerit, fi-
ompanharde muita gente. Freqüentem mal & Ccelum, & terramdebet appingere, 
ffi comitatum adjunxi, ou dedi.Cic ut qua neceffiartò adjungendajunt, ou ad» 
O que acompanha, Comes,ttis.MaJc.So* junãa effiejolent. Vid. Acompanhado. 

cius,ij.Mafie Affecfator,oris.Aqueacom- Termo de Armeria. 
panha, comes, itis. Fem. Socia,a. Fem. ACONDICIONADO.Coufa bem tra-

O criado, que acompanha a feo fenhor. tada, &que vem.em bom eftado. Mer-
Afifiecla,a.MaJcCie cadorias, bem acondicionadas. Proba 

O guarda, ou o foldado, que acompa- mercês. Plaut. Omni Vitw carentes , ou 
nha a hum Princcve.Stipator,oris.MaJe tales, quales ejfe oportet, oufiiqmbus ni-
Satelles,itis.MaJe kil dejideres. MantimentõãX * êm|'que fe 
O que acompanha guiando. Deduclor, >conlervaffem bem AcondicJo4ados.jacin-

cris.Majc.Cie to Freire, pag.244. "* ' —•— J --—• •- * í o f T ——————r 

O criado , que acompanha à pê a feo Mercadorias,mal acondicionadas.Mr-
fenhor. Pedijfequusfi. Majc A criada, ces üiúoja,ou corrupta. 
que acompanha àpê a fua fenhora. Pe- Acondicionado. (Metaforicamente.) O 
difi[equa,a.Fem.Tertrit>. que tem boa, ou mâ condição, nature-

Acompanhar hum defunto no feo en- za,&c. Moço bem acondicionado. Ado-
terro. Exéquias alicujusfuneris profiequi. lefcens bona índolepraditus. Cie Ser bem 
Cie Alicujus exéquias cohoneftare. Cie: acondicionado. fBona índole ejfe.GcHo-
FunuS comitari, ou profiequi. mem mal acondicionado. Homo natura 

Acompanhar a alguém feguindo-o.vSV^* acerbus ,ou afipero, duroque ingenio. 
fiequi aliquem. Cie Acompanhar prece* Mal acondicionado. O que bebeo de-
dendo. Ariteirealiquem.Prairè alicui. mafiado vinho. Vino graVis. Vino onc-

Acompanhar a alguém com Os olhos.C* ratas.SwecPotulcntus. Vmolentus,a,um. 
XQm'J*- " ACO-
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ACONlTO,Acônito. Erva venenofa. 

Derivafe de Acona, cidade de Bithoiía, 
cm cujos contornos nacia muito Acom-
to. Deita hum talo delgado , redondo, 
qúe pouco a pouco fe inclina, & divide 
em muitos raminhos , veftidos de fo­
lhas largas, redondas, & recortadas em 
var.os fegmentos.Da íurnmidade fahem 
humas flores de hum amarello deslava­
do; em cada huma dellas fe reprefenta 
huma cabeça, com elmo. D-zem, que a 
ra.z tem feição de rabo de Lacrao, ou 
Efcorpião. A femente he fummamente 
veneno fa.& hâ duas caftasde Aconito; 
hum que mata aos Leopardos, & Pan-
theras, chamado Pardaliancbes, & outro 
chamado Cynoctonam, & Lycoctonum,vor-
que mata Caens, Lobos,& Rapofas;cha-
mãolhe vulgarmente Mata Lobos, Vid. 
Napello. Também hâ hum Acon.to fa-
lutifero, a que chamão Anthora, por fer 
contra peçonha da Planta chamada flo­
ra. Sua principal virtude he refiftir às 
doenças malignas, âs picadas., & mor-
deduras de bichos venenofos,&,ao con­
tagio da peite. Acomtumfi. Neut.VirgiU 
Plin. Püiult.long. O Aconito tem quali­
dade Alexipharíraca contra o Efcorpi-
,ão, & por üfo dado aos que elle mor-
,cL'o-, Ja ír.uüe, &aos outros mata, por 
,krem contrarias eftas duas calidades 
jVeuciiofas, & pella contrariedade he 
,huma aleüpharmacada outra.Madeira. 
De Morbo Gall.2.part.i5o.col.2; 

ACONSELHADO. O a que fe derão 
bons, oíHraoftonfelhos. Bem aconfe­
lhado. Inftructus idoneis confilus ad ali­
quid. Cie Foi nmj^gconfeihado. Mala, 
ou per dita ei confilia dederunt, ou attule-
runt. 

Aconfelhado. Prudente. judiciofo.Ho-
mem bem aconfelhado. Sapiens, fianus, 
caütusjconfultus, confiultiJimus,a,um. Mal 
aconfelhado. Temerário, imprudente, 
fem juízo. Inconfideratus, imprudens,pa* 
rum conjultus, mconjultus,a,um. 

r / ) S ? N S r E , £ H A D O R > Aconfelhadôr. Vul. Confelheiro. 
A C O N S E L H A D O R A ; Aconíelhadô-

ra. Vid. 

ACO 
ACONSELHAR. Dar confelhos a al-

guem. JuVarealiquem conjilio. Cie Confih 
Liam aliem dare. úe Alicui confinam af-

ferre, ou impertiri. Alguns dizem. Con-
julere alicui , & o Author do Aparato 
Francez attribue eftas palavras a Cíce­
ro pro Quint.53. Também no Calepi-
no, imprelfo em Leaõ de Ejrança no an­
no de 1647. feallegão eftas palavras,co-
mo fe forão de Cicero no liv. 1.dos orR-
cios.Eique coJuluerunt,ut claffem abArgt* 
Vis removerei. Mas o P. Gaudino no feo 
Diccionario affirma , que taes palavras 
não fe achão em Cícero. E o P.Manoel 
Alveres advèrte,que conjulere alicui,n3o 
quer dizer aconfelhar alguém, mas at-
tentar pello bem. Conjulotibi,dizclkm 
folha. 194 hoc eftprojpicio tibi, non con* 
fiilium do. 

Aconfelhar a alguém, que faça alguma 
coufa. Aliquid alicui fuadere.Ge 

Aindaque me não tenhais aconfelhado, 
que;me partiffe, achais, que fiz b:m.J^f* 
Vis nonfuerisfuafor, & tmpulfior pro 
onis mea, approbator ter te fuiftiS ' 
Eu vos aconfelho,que façais ql 

para vos reconciliarescomeÜe7.%0f/ft 
Jum author, ut quibusrebus poffiis, em 
tibi reconcilies.Cie 

Foi o primeiro,que.lhe aconfe!hou,quç 
fe entregaffe. Dedüionis ipfe fuafor pri­
mas, & authorfuit.Ge 
Aconfelhovos, que fujais. Autkr tibi 

fumprofugere, ou ad'/uuendum,ou utpn* 
fugias. * 

Eu vos aconfeího, que vos ríaes de to­
da efta gente. Omnes illos , me authon, 
dendebis. 

Nmguem vos pode melhor aconfelhar, 
que vos mefmo; hão podeis errar fazen­
do o que emendeis.\Nfemo eft, quifajn» 
entius tibi Juaderepojfit, te ipjo, nunquam 
labere, fi te audies.Qc^ 

Elle aconfelhou* que o mataffem. Au­
thor ejus wterficiendi fuit.Gc 

Se vos lhe aconfelhais, que não volte. 
01 author ei fis , ne redeat ; oufiautbof 
fis, eum non redire.Qe . \ , 

Vos me pedis, que vos aconfelhe , fe 
haveisde ficar, oufevoshaveis de hir. 
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Confilium à mepetis, qui fim tibi author, Cie 
Jíibjídas*ue,an proficiJcare.Cic Se quando moço faubera o que nave-

Que me aconfelhaes ? guid mihi fua» lhice lhe havia de acontecer. Si abado* 
des< J>uid mibi author cstJ&id confihj mi- leficentiaJcififet,quos eVentus jenectutis efifiet 
•hi das* Jtfuidmihifaaendumexiftimasí habiturus.Ge 

íe 
qííid 

ijboc ejt, ut ut agás.Me autbore,ou ei bamanitus contingat.de 
meo confiilio ita te geres. St nu audies,hoc O mefmo me aconteceo a mim, que a 
fretes. vos. IdVenit ufu mihi,quod tibi.Idem mi-
tJríe ifto,X) que me aconfelhais ? Id-ne hi, quod tibi accidit. 
eft is authores mihi ? Terent. {fubaudttur, O que a todos acontece. J^uodcadit a-
jacere, ou ut j"aciam ; porque com efte nuVerfis.^uodomntbus accidit. 
v erbo fe governa o Accufativo,7í/.) Aconteceo por defgraça,que Ikc.Ita tu* 
Aconfeiharfe com alguém. Confilium lit cafus mfe/lus, ut &cGe 

cum aliquo inire. Adbibere aliquem tn con- Se elle faubera, o que lhe havia de a-
filium. Gc.2.Fam.y. contecer. Si futuros cajus pxojpcxrjfet. 

Aconfeiharfe. Pedir confelho a alguém Cie 
fobre alguma coufa. Conjulere aliquem Aconteceome huma grande defgraça. 
de aliqua re.Cic.Petcre confilium ab ali- GraVijfimo caju affiiílus Jam. Ge 
quo. Capere confilium de fententia alicujus. Não dezejei, que ifto aconteceffe; mas 

Fazer huma junta, para fe aconfelhar folgo muito. Illud acciditprater optatum 
com alguém. Venire in confilium alicujus. meum, JedValde ex Voluntate.Cie 
OL* Ifto muitas vezes aconieceo aos mais 

aconÇelha.Confiliarius,ij.Cic.Con* entendidos. At que in magnis ingenijs ui 
fiíiator^Ks.Plin. plerumque contigtt. Cie 

Aconftfhar,em phrafe proverbial.Quê Ufamos da palavra acontecer por ou-
fô fe Aconjelha, fô fe depenna. Sô me a- tros modos, v.g. Não me acontecerá ou-
confelhei, fô me chorei. tra vez, ou eu me guardarei bem de fe-

ACONTECER. Suceder acafo. Acci* melhante inconveniente. Não vos acon-
dere. Ge Contingere. Idem. EVenire,fiert. teça mais, ou não o façais outra vez. 
Idem Cie ACONTECIMENTO.Coufa,quc fuc-

Muitas vezes acontece, que &c. Sapè cedeo acafo. Acafus,üs. Mafc EVentus, 
accidit, ou eVenit, ut &e Sapefit,ut &c. us.MafcGe EVentumft.Neut. Cie Exi* 
Sapè inctdit, ut &c. Sapè incidunt tempo- tus,as.Cie 
ra,utére Os acontecimentos da vida humana, 
Pode acontecer, que Ikc. Fieri poteft,ut os humanos acontecimentos. Rerum e» 

érc ' Venta,torum.Neut.Plur.Cafus, eVentufque 
Não pode acontecer coufa, que mais rerum. Cie 

me alivie. Maior, mihileVatio affiore nalla ACONTIADO.Na fegunda parte das 
poteft. Cie. \ . fuás Decifoens 106 diz Cabcdo, que A-

Que lhe acontecerá.̂ [ J^uidillifiefíy Cie confiado, na fua vulgar, &. ampla figm-
^uidde illofiet.de .. ficação valia o mefmo, que fubdito , <5c 

As defgraças, que acontecem. Malorum vaffalo dcl-Rcy. Mas em Portuga!,&; em 
adventusjús.MajeCie .. Caftella fe deo mais particularmente ef-

Qujhzerá faber como ifto aconteceo. te nome aos fenhores iftuftres, que por 
Hac r:es, quem admodumceciderit , feire alguma razão particular poffuião per 
yelUm.Cie •• mercê deLRey caftellos , ou villas. No 

Nãdfabeo que acontecerá. £>mdcaju- tempo dei-Rey D. Aflòníb 5» fe chama-
rumfit, ou quidcuenturum fttfmcertuntcft. vão Acontiados os vaffalos,que recebião 
*" Tom.u N cena, 
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certa contia de dinheiro, para fervirem 
a el-Rey em tempo cte guerra , ou em 
qualquer outra neceflidade para o bem 
do Reyno. Acoimado.^uiftipendta me-
ret, ou ftipendta meretur pro bello, aflim 
como diz Cícero pro Mur.iz.Merereftj-
pendta in bello. Stipendiarius, na opinião 
dos que entendem, que em Cícero 3. de 
Leg.4.1, Vai o mefmo, que aquelle que 
recebe algum ftipendio , ou contia de 
dinheiro para fervir na guerra, feria 
muy propno nefte lugar; masfttpendia-
rius propriamente quer dizer aquelle, 
que paga tributo. O fegundo gênero 
,de vaífallos fe chamavão Acontiados, 
,porque eftavão preftes para fervir a el-
,Rey com certas lanças por certa con-
,tia de dinheiro,&c. Manoel Severim. 
Noticias de Portugal.pag.129. & na pag. 
46. & 47. diz, A todo o filho de Fi­
dalgo vaffalio, que nacia, fe mandava 
logo huma carta de contia de feo Pay, 
com que creceo o numero deftes vaífal­
los acontiados em grande maneira até 
o tempo del-Rey D.Fernando; o qual 
querendo evitar huma tamanha defpeza 
mandou, que fe não deffc a carta de co­
tia fenãoao filho mais velho do Fidalgo 
vaffalio, &que em cafo,que morreffe o 
primeiro, então fuccedeífe o mais chega­
do. Vindo depois El-Rey D.João i.por 
as alternçoens, que em tantos annos 
teve no Reyno, não deocont.a aos Fi­
dalgos, mas fomente foido, ate que de­
pois feguindo a ufança antiga, poz de 
contia a cada Fidalgo mil livras para a 
lança de fua peffoa, & por cada hum dos 
que o feguião fetecentas, & que o filho 
não ouveffe mais contia, fenão como po-
deffe fervir. 

ACORDADO do fono. Efomno, ou 
ab fiomno,ou de fomno excitatus,a,um. Ex-
perrectus,a,um. Cie Expergefactus,a,um. 
Lucilio, & Apuleyo differão, Expergi-
tus,a,um. Mas quer Diomedes, que Ex-
pergitus fignifique o que acorda de fi, & 
Expergefactus, o a que outros acórdão. 
Acordado inftrumento. A viola eftà a-

cordada. Gthara nerVi funt adjuftos 
fonorum modos intenfi. Gthara fides funt 

ACO 
conjona. Acordadas vozes. Vocês conjo-
na. Ex Ge. Vocum concentus,us. Majc 
Cie. Mufica de b~m/ucrdadas vozes.Vi­
da de D.Fr.Bartholom.i65-col-3. 

Acordado. Prudente. Cordatus,a,um. 
Cic.Egregiè cordatas, homo.catus. AtUtus 
jextus. Cici.TuJcul 

ACORDAM. Vai Acordo. Em La­
tim baixo fe acha Accordttm, por con» 
Venção, ou concerto. No Acla San&orum 
de Bollandono 1. Tom. de Abril, pag. 
64. na vida de S. Africano Bifpo felê, 
Fit tractatus, & Accordum cum certo Aa» 
rifabro,&c 

ACORDAR do fono. Acabar de dor­
mir. Expergijci. Cie SomnofiolVi.Gc E 
jomno exauri. Cie Expergcfieri. SueU 
Evigilare. Plin.EJomno Jujcitari.Cic] 

Acordar a quem dorme. Expergefacere 
aliquem. Cie Aliquem dormientem exci» 
tare. Cie Aliquem exJujcitare.GcALiquem 
è Jomno excitar e. Cie Aliquem è Jomno 
exare. Tit.LiV. Rumpere,abrumperea-
licuijomnuw. Soporem excutere. Cfvid. 
cantar do Galio vos acorda. TeGajfrCd-* 
tus exjujcitut. Cie Dareis ordaiSiTíque 
vos acordem. Jabebis te Jujahxi. Cie 

Acordar o que não attende. Evigila-
re,(o,aVi,atum.)ExpergtJct ad aliquid.Ex 
Salluft. 

,Acorda jà paftor defacordado. 
Camoens,Ecloga 2.Eftanc.3o. 
Acordar. Lembrarfe. Vid. 110 feo lu­

gar. Que fe Acorde do prometido a 
,Deos.Chagas,Cart.Efpirit. Tom.2.89-

Acordar. Refolver, &. determinar de 
commum confentimento/em huma jun­
ta de miniftros Reaes, como na Rela­
ção, na Camara,&c. Statuere aliquid, ou 
ftatutum habere. Cie Prafinire aliquid. 
Cie Conftituere aliquid. Cie Acordarão 
,os Princepes do governo, que &e. Mo-
narch.Lufit.Tom. 1.240 .col.i. 

ACORDE. Coufa, que faz confonan-
cia. ConJonus,a,um. Ad concentum acco» 
modatus&,um, Recrea com melodia A-
,corde. Varella, Num. Vocal, pag.451. 

ACORDO.Refo/uçã .. Determinação. 
Vid. nos feos lugares. Acordo da Re­
lação. Senatus*tonJultum,ul\eut.Gc ou, 

hdir\ 
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judiciam Regij Senatus. Acordo do Po­
vo. Plebijcitumfi. Neut. Tit.LiV. Faça 
,o Princepe mifteriofos feos Acordos pa-
,ra alhea liberdade. Brachylog.de Pnn-
cepes,i70. Vid. Acórdão. 
Acordo. Boa difpofição doj órgãos 

do corpo, & potências da alma,quando 
eftão como acordadas, promptas, & ef-
pertas para as fuás funções. Animi janitas, 
ou janitas,atis. Fem. fem mais nada,ou 
Jana mens. Cie Perder o acordo. Injani-
re, ou defipere. Ge. Parecevos, que per­
di o acordo de maneira, que. Adebne Vo» 
bis alienus d Jamtate Videor.Cie proScyl. 
O crime de cada hum lhe tira , ou faz 
perder o acordo. Suum quemque Scelus 
de famtate,ac mente deturbat.Gc\.P.\6. 
,Muitas coufas, em que eu perdi o Açor* 
,do. Lcbo,Corte na Aldea, 103. As ver­
tigens me tirão o Acordo. Chagas, Car­
tas0 Efpint. 2-part.451.Nao eftâ em feo 
acordo. Sua mentis compôs non eft. Cie 
Homini mens non confiftit. Ex Celfi Não 
jiVhvanta, nem efta em feo Acordo.Cò* 
mentlft.de Ruy Fr. de Andrada, 152. 

ACÒfiO.Hâ de duas caftas, legitimo, 
& falfo. O legitimo, he huma raiz no-
dofa dagroffuradodedo meminho,quafi 
rafteira, a qual com fios, ou fibras, que 
tem por baixo, bufca o feo alimento-He 
de cor branca, mas tirante a vermelho. 
He muito leve, algum tanto acre,&ag-
gradavel ao olfato, mas com alguma for-
tidão. Os Boticários lhe chamão Cala* 
mus Aromaftcus,que he certa cana,por-
f\ue muitas vezes poem em feo lugar ao 
Açoro verdadeiro, & legitimo. O Açoro 
faljo, não he outra coufa mais, que a er­
va^ que os Latinos chamão fXfiphium 
Aquaticum, que he huma efpadana, cha­
mada dos Caftelhanos , Efioque, cujas 
folhas faõ amarellas, & que por efta ra­
zão fe chama Gladiolus luteus.Muito dif-
fere hum do outro. O Açoro falfo de-
feca, femaquentar; pello que convém 
guardarfe de ufar delle em lugar do ver­
dadeiro, porque efle-h* verdadeirodor-
tifica ao eítomago, ao fígado, & baço, 
quebra a pedra, corrobora os nervos, ck 
as juntas. Vem de Lithuania,ou Tarta-

Tonui* 

ACO 99 
úâ.Acoramft. Neut. Plin. 

A C O R O Q O Í Í DO. Vid, Animado. 
ACOROC.OAR.^c/. Animar. 
ACORRER. Acodir com ^vt^a.Aecur-

rcre,Accurro,accurn,accurjum.)Hccom-
poíto de Adj&curro. Cícero QAZ-JS ac-
currjfe Romam dieitur. Terencio d.z, 
Accurre hac Stacio diz, Accurrere aliem 
em lugar de ad aliquem. 

Acorrer. Socorrer. Vid. no feo lugar. 
Acorrer. Correndo. Vid. Correr. 
ACOSIDADE,ouAquofidade. (Ter­

mo de Medico.) He a agoa, ou foro do 
fangue. Humor aquoJus,a,um. Aquojus, 
hedeHoracio. Al impar a Acofidade do 
,fangue. Recopilação da Cirurgia, foi. 
37. Duarte Nunes de Leão na fua Or-
tographia quer, que fe efereva Aquofida-
de, ck Aquojo, attentando â palavra La­
tina, Aqua, clonde fe deriva. 

ACOSO, ou Aquofo. (Termo de Me­
dico.) Apoftema acofo , hehum tumor 
brando,fem dor, nem refiftêcia ao tado, 
feito de huma humidade, como agoa, a 
qualhe c excremento, &foro da fleima. 
Apoflema aquojum. As caufas do Apofte-
,ma Acojo faõ, que &c. Recopilação da 
Cirurg.126. 
O humor acofo dos olhos. /^/.Albugi-

neo-
ACOSSAR. Vid.Acoçar com os ma;s. 
ACOSTAMENTO. Aflim chamavão 

antigamente, o que hoje he morada. 
Vid. Mifceilan. ee Miguel Leitão de 
Andrada, Dialog. 18. pag. 540. Toda a 
,gente de guerra, a quem pagava grandes 
.Acoftamentos. Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 
238-colum. 4. 

ACOSTAR. Encottax.Vtd. no feo lu­
gar. 

Acoftarfe a alguém. Ser da fua opini­
ão. He tomada a Metáfora, de que em 
Roma, quando fe tomavão votos, os que 
erão de húma opinião fe kvantavão, òc 
fe chegavão ao coftado, ou lado do que 
quenão favorecer, & fer de feo mefmo 
voto. Accedere alicui, ou alicujus opinio-
nu £>uinfil Ad aliquem fie adjungere. Cie. 
Cum aliquofientire. Cie A eftes ultimes 
,meheide Acoftar ho)e. Vieir. Tom. 1. 

N i pag. 
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certa contia de dinheiro, para fervirem 
a el-Rey em tempo de guerra , ou em 
qualquer outra neceflidade para o bem 
do Reyno. Acoivnado.^uiftipendta me-
rct, ou ftipendta meretur pro bello, aflim 
como diz Cícero pro Mur.iz.Mererefti-
pendta in bello. Stipendiarius, na opinião 
dos que entendem, que em Cícero 3. de 
Leg.4.1, Vai o mefmo, que aquelle que 
recebe algum ftipendio , ou contia de 
dinheiro para fervir na guerra, feria 
muy propno nefte lugar; masftipendia-
rius propriamente quer dizer aquelle, 
que paga tributo. O fegundo gênero 
,de vaífallos fe chamavão Acontiados, 
,porque eftavão preftes para fervir a el-
,Rey com certas lanças por certa con-. 
,tia de dinheiro,&c. Manoel Severim. 
Noticias de Portugal.pag.129. & na pag. 
46. & 47. diz, A todo o filho de Fi­
dalgo vaffalio, que nacia, fe mandava 
logo huma carta de contia de feo Pay, 
com que creceo o numero deftes vaífal­
los acontiados em grande maneira até 
o tempo del-Rey D.Fernando; o qual 
querendo evitar huma tamanha defpeza 
mandou, que fe não deffe a carta de co­
tia fenão ao filho mais velho do Fidalgo 
vaffalio, &que em cafo,que morreffe o 
primeiro, então fuccedelfe o mais chega­
do. Vindo depois El-Rey D.João i.por 
as alttraçoens , que em tantos annos 
teve no Reyno, não deo contia aos Fi­
dalgos, mas fomente foldo, ate que de­
pois feguindo a ufança antiga, poz de 
contia a cada Fidalgo mil livras para a 
lança de fua peffoa, & por cada hum dos 
que o feguião fetecentas, & que o filho 
não ouvcffe mais contia, fenão como po-
deffe fervir. 

ACORDADO do fono. EJomno, cm 
ab Jomno,ou de Jomno excitatus,a,um. Ex-
perrectus,a,um. Cie Expergefactus,a,um. 
Lucilio, & Apuleyo differão, Expergi-
tus,a,um. Mas quer Diomedes, que Ex» 
pergitus fignifique o que acorda de fi, & 
Expergefactus, o a que outros acórdão. 
Acordado inftrumento. A viola eftàa-

cordada. Gthara nerVi Junt adjuftos 
jouoram modos tntenfi. Gthara fides funt 

ACO 
conjona. Acordadas vozes. Vocês confio* 
na. Ex Ge. Vocum concentus,uS. Majc* 
Cie Mufica de bem Acordadas vozes. Vi­
da de D.Fr.Bartholom.i65.col.3. 

Acordado. Prudente. Cordatus,a,um. 
CicEgregiè cordatus, homo.catus. Atüuts 
Jextus. Cici.TuJcul 

ACORDAM. Vai Acordo. Em La­
tim baixo fe acha Accordum, por con­
venção, ou concerto. No Acta San&orum 
de Bollandono 1. Tom. de Abril, pag. 
64. na vida de S. Africano Bifpo fe lê, 
Fit tractatus, & Accordum cum certo Au» 
rifabro,&c. 

ACORDAR do fono. Acabar de dor­
mir. Expergijci. Cie Somno JolVi.Cic E 
Jomno excitan. Cie Expergcfieri. Suet* 
Evigilare. Plin.EJomno fiufeitari.Cie] 
Acordar a quem dorme. Expergefacere 

aliquem. Cie Aliquem dormientem exci» 
tare. Cie Aliquem exJuJcitare.CieAliquem 
è Jomno excitare. Cie Aiquem è jomno 
exare. Tit.LiV. Rompere, abrumpere a-
Itcuifiomnunt. Soporem excutere. Cfvid\Q 
cantar do G alio vos acorda. TeGãjfca-* 
tus exjujcitat. Cie Dareis ordj*j, » que 
vos acordem. Jubebis te Jufcmixi. Cie 
Acordar o que não attende. Evigila» 

re,(o,aVi,atum.)ExpergiJci ad aliquid.Ex 
Salluft. 
,Acorda jà paftor defacordado. 

Camoens,Ecloga 2.Eftanc.3o. 
Acordar. Lembrarfe. Vid. no feo lu­

gar. Que fe Acorde do prometido a 
, Deos. Chaga s,Cart.Efpirit. Tom.2-89-

Acordar. Refolver, & determinar de 
commum confentimento/emhuma jun­
ta de miniftros Reaes, como na Rela­
ção, na Camara,&c. Statuere aliquid, 011 
ftatutum habere. Cie Prafinire aliquid. 
Cie Conftttuere aliquid. Cie Acordarão 
,os Princepes do governo, que &c. Mo-
narch. Lufit.Tom. 1.240 .col.i. 

ACORDE. Coufa, que faz confonan-
cia. Confonus,a,um. Ad concentum acco» 
modatus^,,um. Recrea com melodia A-
,corde. Varella, Num.Vocal, pag.451. 

ACORDO.Refomçã .. Determinação» 
Vid. nos feos lugares. Acordo da Re­
lação. Semtus*conJultum,í.'Nfiut. Çic. ou, 

hUL». 

http://Portugal.pag.129


ACO 
mefmos cafos,- que o verbo Affuefacere. 

Acoftumei meo filho a me não occultar 
eftas coufas. Ea, ne me ceiet confueVi fi­
liam. A ifto me acoftumou meo pay.ln-
JueVit pater optimm hoc me.Hor. 

Acoitumar o gado a borras de azeite. 
Injuejcerepecus a muria.Columel. 

Acoftumarfe a lograr victonas. Injuej­
cere f rui parta Victoria.Tit.LiV. 
L Aflim convém acoftumalos. Sicinjuejci 
di bent.Columel. 

Nòs o acoitumaremos ao noffo modo 
cie obrar. Illum in noftram rationem, con-
juetudtnemque inducemus.Cic 

Sò dizem, & pedem, que os defendão 
da enveja, & que com a fua morte, não 
queirão acoftumar ao povo a ver Sena­
dores, levados ao fupplicio. Id modofi» 
muhrant,acmonent, ut ipfis ab inVidiâ 
caVeatur, necjuo Janguine ad, Jupplicia 
Patrumplebem affuefaciant.Tit.LiV. 

Cefar acoftumou as mais naçoens a o-
bedecer âs kys do Império Romano. 
Capr ca ter as nationes Império Romano pa-
rerc 'àfifinefecit.Ge 

Acoftumarfe. AJfiuefcere,ouconfuejeere. 
Cie Injuejcere. Horat. Suejcere. Cie 15. 
FamilS. Ufa Cícero do pretérito Jk"W, 
que pode vir do antigo verbo Jueo, de 
que o plurar Juemus fe acha em Lucre-
cio, eu do verboJuejco, donde vemfiu-
ejcant,de que ufa o Poeta Nemefiano no 
verfo 193 dos feos Cyriegeticos. 

Acoftumarfe a alguma coufa. Afifuefice-
re fie alicui rei, ou aliqua rede E o mef­
mo Cicero diz, Afifuefieri aliqua re. A-
coftun aivos a fallar Latim. Confiuefice la-
tinè loqui. Affuefce latino fermoni. Exerce 
te latino fermone. 

Acoftumarfe defde menino. AJfueJcrà 
tenens.Virg-

Acoftumarfe a fazer vida com alguém. 
Conjuejcere alicui. Terent. Cum aliquo. 
Plaut. 

O efpirito fe acoftuma ao que os olhos 
vem todos os dias. AJfiduttate quotidia­
na, & conjuetudine oculorum affuefcit ani­
mus.Cie 
Demofthenes fe acoftumava a pronun­

ciar muitas regras, fem tomar a refpira-
Tom.i. 

A C O 1 o 1 
ção. Demofthenes Verfus muitos uno fipirt-
tu pronunciar e confinej c cbat.Cie 
Acoftumefc a ifto, & procure, que fo­

lhe faça, como natural, lnhocajjuefeat, 
hujufque reifibi naturamfaciat.^hv.td. 
/ipartemonos dos noffcó corpos ;quero 

dizer,acoftumemonos a morrer. Difjnn-
gamus nos àcorponbus, ideft, confiaefca-
mus mori.Gc 

Acoftumeime a fofrer de maneira, que 
jà não finto os trabalhos. Occalluit ani­
mas diuturno maior um aja. 

ACOTADO,& Acotar. Vid. Cotado, 
& Cotar. 

ACOTICADO. (Termo de Armeria.) 
Diz-fe do efcudo, em que hà coticas,que 
faõ bandas eftreitas. Acoticado de pra­
ta, & azul. Argenteis, caruleífque tanio-
hs, ou j"afeiolis diftinctus, ou exaratus,a, 
um. Tymbremeyo Leão de ouro Acoti­
cado, & armado de azul. Nobiharch. 
pag.292. 

ACOTOVELLAR. Dar com o coto-
vello. JÇuempiam cubito puljare, pellere, 
tundere. 

Acotovellavãofe huns com os outros. 
Se inVicem cubito puljabant. 
^ ACOVARDADO, ou -Aeobardado. 
Feito cobarde, Pufillamme. Fracto ani­
mo, ou demijfio ejfe. Ge Eftando a fua 
, gente Acobardada, & a contraria fober-
,ba. Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 110. 
colum.i. 

ACOVARDAMENTO. Vid. Covar­
dia. 

ACOVARDAR. Tirar o valor. Cau­
far fraqueza de animo. Alicujus animam 

frangere, & demittere. Cie Alicujus ani­
mum, ouV ir tutem debilitar e. de A que 
,0 modo, & falta de noticias devia ter 
,Acobardado. Azevedo. Difcurf. Apolo-
get.pag.121.verf. 

, Sobre a multidão barbara hüs matado, 
,Outros ferindo,e aos mais Aeobardado. 

Malaca conquiftada-liv.11.01t.27. 
Acovardarfe. Defanimarfe. Perder o 

valor. %mmofrangt. Cie Animo treme-
re. Cie Animo contraht, ou animum con-
trahere. Cie IgnaViâ languere. Metu dc-
ficere. Não vosAeoVardem ascircunftan-

N 3 e.as 
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i o 2 A C O 
jcias das voífas culpas. Alma Inftruida. 
Tom.2.pag-299. 

Acovaruarfe. Defconfiar. Vid. no feo 
lugar. 

, Andar meo bem bufcando, 
,E de o poder achar,AcoVardarme. 

Camoens,Canção 5.Eftanc«5. 
ACOUTADO. Acolhido a lugar fe-

gurodas pefquizas, & forças da juftiça. 
Tatus àjudicibus. Salutari utens ajylo, 
perfugioj&e 

ACOUTADOR,Acoutadôr.O'que a-
coutaaoutrem. Pedro he o acoutadcr 
dos malfeitores.Petrus eft faciucrojorum 
hominum refugiam. A palavra Refagium, 
que fignifica o lugar, também pode fi^m-
fícar a peffoa. Temos o exemplo em Ci­
cero no 2.dos cfficios 26. Regamr popa* 
lorum, naftonum portas erat, & refugtum 
Senatus. 

ACOUTAR. Pôr alguém em lugar 
feguro. Aliquem tato loco recipere, ou ta­
to perfugio excipere. Aliquem fiuo prafidio 
te gere. Ali quem JalVum,.& incólumem 1 ra-
ftare. Vid. Coutar. 

Acoutarfc. Tutum in locam fe recipere. 
In afiylum confugerc. Cie Elle fe quiz a-
coutar na cafa de Bruto. Profugerc ad 
fBrutum Voluit. Cie 

Acoutarfe em hum lugar, em que não 
Jbâ fsgurança alguma. DeJperatiJjimoper­
fia 110 atí. de 

AC,0 

AC,0. He o ferro da melhor tempe­
ra, que refinado, & preparado, fahe tão 
duro, &tão penetrante , que com elle 
fe fazem os gumes, & as pontas das ef-
padas, & outros inftrumentos de cor­
tar, & talhar. O modo de o preparar 
he efte.Metem-no em hum grande lume 
entre pontas de boy,. & brazas de car­
vão de falgueiro, & depois de efmiuça-
do, & muitas vezes fundido, o mergu-
lhão em agoas adftringetes, & muito fri­
as, ate que com a violenta dccoAfão do 
fogo,& attracção da humidade,que con­
vém a fua natural fecura , fe faz mais 
branco, mais folido, & mais fino. Aço. 

ACO 
Primoris nota adaciem ferram, ou fingu* 
laris temperatura, ac duritia ad omne 0-
pmfcrrum. Os que numa fò palavra lhe 
chamão Cbalybs,bis, tomão efte nome do 
Rio CaLbis, cujas agoas erão Angulares 
para a boa tempera do ferro;ou também 
dos Calibes povos de Efpanha;& da Afia, 
que antigamente fazião ferro excellen-
tiffimo.O P.Filiberto Moneto fez efta 
advertência no feo Parallelo da lingoa 
Eranceza, & Latina, & depois delle o 
P.Pomei 110 Diccionario Real, & dizaf-
fim. Primoris nota ferro chalybs eft tndi-
tum nomen ab HijpanienfifluVio Cbalybe, 
ad ferrar iam temper aturamfingulari, & d 
Cbalybibus Hifipanis , & Afianis populis, 
exnnijferri metalla effodientibus. Mas os 
Críticos dizem, que nos Poetas a pala­
vra, Chalybis, fignifica Aço, & feu de o-
pinião, que Aço fe pode chamar Acies,ei, 
ouftónúma,atis. Neut. â imitação de 
Plínio, que fez efta palavra Latina ; & 
Mathias Martinio no feo Lexicõ Filolo-
gico, fez menção delia dizendo ftonmna 
eft ferrumaae roboratum, fapiusjgae li» 
quefaitum, & purgatum, & quiatfffumfer-
riimftomòutai, ideftfquamma decutitur 
ftómoma,pro ipfia Jquamnúponitur: Hnc 
Plin.lib.24.cap.u.deflore, & fiqmimma 
ans. Squamma eft alterum genusfiubftli-
as, exjumma, falicèt,lanugtnedecijfumyi 
quodVocantftomoma. Mas jà que o ufo 
mtroduzio a palavrajC/^/^podcrâs u-
íâr delia. Vid. Chalybes. 

Coufa,feita de aç.o.Chalybaus,a,um. 
Dar o aço ao ferro. Cbalybe ferr um du-

rare. Admifto cbalybe duritiem, éfirmi-
tatemferro addere. Aaem,cujpidemVefer-
n, adhibendo chalybem, Jolidare. Dar aço 
atluma efpada. Enfis mncronem, & aciem 
exacuere. 

Tomar aço. He beber agoa,. ou vinho, 
em que fe deitou aço ardente, de que. 
fe ufa para certos remédios. Os médi­
cos, para evitar circumlocuçoens dizem,, 
uti aquâ, ou Vino chalybeato. Também fe 
toma aço em pilulas,& em pô. 

Aço. Metaphoricamente. De hum ho­
mem robufto, & que não cança no tra­
balho, dizemos, que he hum Aço. Gaf-

tão 
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AC,O AC,0 i a ; 
tão o Aço em ferviço da opinião, k pa- mj. Amida que hajão Açores quafi do ta-

,ra fervir a Deos não lhes fica fenão o manhotie Aguias,ae ordinário faõpou-
,ferroboto, fem gume. Piiito, Dialog. co mayorcb, que capoens. São cobertos 
part.2.pag-48. Falia nos que gaiíão as de muitas pennas, & eftas de varias co-
lorças nas coufas do mundo. res, tem o bico revolto por baxo, a lin-

AQODADO. Muy apreffado. Sfii cd~ goa larga, a cabeça cheia de miolo, & a 
eus, & praceps firtur. CicNimtam ce» Ralé em que fe ceva, he a perdiz. Fazem 
kritatem adhibens. Aquelle, que fobe os açores feos ninhos em ferras,cheas de 
, Açodado por huma efcada íngreme, grandes bofques, & arvoredos, &crião 
Carta de Guia,pag.4« £lui in Jcalas ar» huma vez no anno, & põem de três até 
duas properantias enititur cinco ovos. Os Primas, ou fêmeas ef-

Açodado. Impetuofo, xaxfido.Vid. nos tão fempre fobre elks;os Treçôs,ou ma-
feos lugares. Se a maré não viera tão chos em todo o tempo, que a fêmea ef-
,Açedada, que os falvou. Barros. 3-Dec. ta chocãdo,lhe trazé de comer perdizes, 
toi.214.coL1. pombas, laparos, & rolas, poufandoem 

Açodado. Perfeguido. Vid. nos feos certa arvore, que para ifto tem perto,& 
lugares. Humcriminofo , que Açodado chamando a prima com piados, a qual fe 
,da juftiça. Corograph. Portug. Tom.i. levanta do ninho, & vem voando, & em 
261. chegando perto, larga o Açor,o que lhe 

AC,ODAMENTO. Muita preffa. Pre- trás para comer; ella antes que chegue a 
cipitação. Vid. nos feos lugares. Os Ca- terra, o aferra, & depois de comer tor-
,raveloens com Açodamento de tomar as na aos ovos. O Treçô em largando a ca-
?manchuas. Barros, 2,.Dec.fol.2i4.col. 1. ça, foge tão impetuofamente, que pare-

AC,OEIRO. Aquelle, que tem a feo ce temer a Prima. Ao Açor dão os caca-
cuidado a criação dos Açores, & a fua dores os epithetos feguintes, Excelleiite 
confervaç^o. Vid. Falcoeiro. Açoeiro Perdigueiro, bem acoftumado, errado, 
,del-Rey;T).Dinis,que tinha cargo das duro de fazer, tíbio, covarde , ardido, 
^aves de volateria.Monarch.Lufit.Tom,. colérico, orgulhofo,&c. Accipiter Afte-
ò.fol.^col.i. rias,genet. Accifttrts AfteriaJMaJc Ef-

AC,OFEIFA. Palavra do Algarve^ tas duas palavras fe achão em Plinio; & 
Maçãa da Nafega. 2Zi%jphum,i. Neut* eu antes quero ufar dellas, doquecha* 
Plin. mar ao Açor, Subbuteo,onis, que emnc-

AC,OMADA, Açomâda. Açomado, & nhum Author antigo fe acha; nem tão 
Açomar,&c. Vid. Affomada, Affomadò, pouco lhe chamara Accipiterftellaris,que 
Affomar,&c. fô fe acha em Macrobio,cuja authoricia-

AC,OR,Açôr He a mayor das Aves de na lingoa Latina não he muito certa, 
de rapina abaxo da Águia, que em tudo AC,ORDA. Comer de gente ruftica, 
a todas 4leva ventagem. Derivafe efte que fe faz com migas de pão, azeite, & 
nome Açor, ou de huma ferra chamada alho. Puls ex pane, óleo, & allwt{Puls,tis. 
Qur, donde fe crião os melhores Fal- Fem.) Também hâ acorda de manteiga, 
coens, (fegundo fe acha em certo livro ovos, & açúcar. Pulsex butyro,oVts, & 
de Altenaria, manuferito.) ou fe deriva' faccharo. 
Açor, de Aftor, ou Afiar, porque das Açorda;chamamos vulgarmente ao ho-
Aftarias vem os melhores Açores de mem fraco,ou de pouco talento. 
Hefpanha. Outros lhe dão outras ety- AC,ORENHA. Ave de rapma. Vid. 
mologias,denvadasdoLatim,&doHe* Afforenha. 
braico; a que fe toma do Arábico Alçor, AC,ORES. Ilhas do Oceano Atlanti-
que vaio mefmp., que olhar, me parece co, debaxo do domínio dos Portugne-
mais * próprias porque tem o Açor os o- zes. Os geógrafos eftrangeiros chamão 
lhos muito lúcidos, & de vifta agudií&V a eftas Ilhas, Injula Flandríca,xsorque ai» 
(' >r Tom* u ZZiT:f 
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104 AC,0 
z a n g u e forão defcubertas porFíame-
go*. Também em alguns Diccionanos 
le acha Acons, um. Fem.Plur Chamâo-
fe"Açores pellos muitos, <me nellas le 
cnão. Tambcm fe chamão Terceiras da 
principal dellas, qüe fe chama a Tercei­
ra. Antigamente fe contavao lo lete, 
mashoie fe contão nove pnncipaes, 
fem fallar em outras pequenas de pouco 
porte. Eftas nove Ilhas faõ a Terceira, 
S. Miguel, S. Mana, a Gracioía, São Jor­
ge, Pico, Fayal,'Flores, & Corvo. Eftas 
duas ult.mas faõ as que os Modernos a-
crecentarão, & faõ diftantes das mais. 
Os Portuguezes tem obfervado, que eí-
tando hum navio ao meridiano dos A-
çores, a agulha de marear olha direito 
para o Norte, fem variação alguma, ou 
declinaçaõ para o Nacente, ou Poente, 
mas que ou àquem , ou àkm do ponto 
meridional inclina para huma, ou outra 
parte do mundo. Açores Infula , ou itf-
fula accipitrum. 

Açores. Viila de Portugal na Beira Co­
marca da Guarda, entre Ceionco , & o 
Baraçal. Chamafe aflim pello milagre, 
..que ifcz noffa Senhora, chamada dos A-
tores, invocada per hum Caçadcr del-
Rey de Hefpanha, queenojaao de que 
fem fua ordem lançara o caçadcr hum 
Açor, que fe perdera, mandava que lhe 
cortaffem a maõ,& chamando o padecen-
te pella Virgem appareceo de repente o 
Açor, & fe lhe poz na mão; & tendo el-
Rcy noticia deite , & outro milagrofo 
fucceffo, naõ fô perdoou ao caçador, 
mas fundou a Igreja de três naves, que 
hojeexifte,a qual pello milagre do Açor 
fe começou a chamar dos Açores, & o 
mefmo nome tomou a VUla,que depois 
fe fundou. 

AC,OTE A, Açotêa. Vtd.Soxea. 
AC,OUGUE. A cafa publica , com 

hum, ou mais talhos,aonde fe vende car­
ne. Macellaria taberna, a.Fem. Varr.lib. 
2.cap.^.. ou no plurar Macellaria taber* 
na,arum. Fem. Plior. Carnarium macel-
•lamft. Macellum, fô, naõ fignifica Açou­
gue, mas a praça, em que fé vende tudo 
o que ferve para o fuftento da vida. -A 

AC,0 
carne do açougue. Carnariwnfij. 7s.eat. 
Columel Caíàsde^iô/^Kto- de outenta 
,talhos cadahuma.Hiit.de Fernão Med. 
Pint.pag.98.coL2. 

Açougue. Contufo eftrondo de vozes, 
Tu>nultus,üs. Mafc Tumultuais clamor, 
Efta cafahe hum açougue. Tumultuan-
tu m hac domo. Vociferantur. Tuxbas 
moVent, edunt.faciunt. Oadagio Portu­
guez diz. No Açougue, quem mal falia, 
mal ouve. 

AC,OUTADIC,0. Que muitas ve­
zes toi açoutado. Que merece muitos 
açoutes. Vit"bero,on;s. Mafc Plaut. A* 
tramo, Poeta cômico, do qual Cícero 
faz menção em huma das fuás Epiftolas a 
Bruto, diz nefte fentido Flagr ienes 110 
plurar* Suppofto efte exemplo, parece 
que fe podtrà dizer Flagrio,onís. Majc. 
Também diz Plauto Tntcr ftimulorum, 
faliando num criado, que gafta a feo A-
mo muito açoute. 

AC,OUTADO. Criminofo,a quem o 
carrafco açouta pellas ruas. Facinorofus 
mafligia. Verbero comfiitalitius. PerVtcos 
fiub Verberibus actus. fBud. ViÇis liãoris v 

cajus, laniatusj&e O quemuSas vezes 
foi açoutado. Subicalumfiagri. Plaut. in 
Perj. Flagrio,onis. Majc. Nonius cap.u 
Ünom. Magano, que merece fer açouta­
do. Maftigia,a. Majc Plaut. Verbero, 
onis. Plaut. dignusJeufica.Horat. 

AC,OUTAR. Caftigar com açoutes. 
Virgis aliquem Verberare. Cie Aliquem 
Virgis cadere. Cie. Aliquem Verberibus 
accipere. Cie ^jiempiam Verberare, fla­
gro cadere, flagello multare , flagro acci­
pere, ou multare Verberibus. Tacit. Ver-
berejub duro triftid fatigare terga. He 
phrafe Poética. 

Foi açoutado. Flagro donatus eft,excep» 
tus,multatus. Cajus eft Virgis. Flagrts ob* 
jurgatus eft. r t., ,, 

Foi r.çoutadode maneira* quecorreo 
o fangue. Sic Verberibus exceptus efty ut 
multas JanguisexiretéCic. u .;; 

Alcançar com rogos, que alguém, não 
feja açoutado. VtmVirgarum altafiJjt* 
precari, ou ab aliquo Virgas preçibui' a*. 
moVere. * ; . .-. ' ; : '•. «v.. 

Naõ 
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AC,0 
Não diffe palavra,quando o açoutaraõ. 

Plagas filent to tulit. 
Ser açoutado, ou caftigado. Vapalare^ 

ou panas daré. 
Açoutar a alguém a matar. Aliquem Vir» 

gis ad neceth cadere. Aliquem Verberibus 
conficere. Concidere altquem_ Virais. Cie 

O guarda; que açouta os eitudantes 
no Collegio. Mafti^ophorusfifBud. 

Não querer íer açoutado. Naõ fe dei­
xar açouxar.Negare je Verberibus.TibuU* 

A acçaõ de açoutar. Verberatus, üs. 
Mafc.Plin.Verberaiio,onis.Ge 

Açoutarfe. CatemdiVerberare. Injcribe» 
re téfgum Virgis. Se fiaJis cadere.èe 

Açoutarfe, tazenao penitencia de feos 
peccados. A Je panas Verberibus [umere, 
ou panam Jujcipere. . 
Açoutar .Nò ientido metaphonco.Diz-

fe do vento, das ondas, da pedra, &c. 
que dão com força em alguma coufa. 
Verberare unda, imbre, grandine. Vir-
gil. diz, Sidera Verbtrat unda. 
jÈneid.2,.Verf422,.& em outro lugar diz 

Verberat hnber humum 
^Eneid.a.Verj.66ç. PLnio.c, z,Vinea Ver» 
beratct ^ranaine. R^os, qüe cor,, lua cor­
rente precip tada vem Acoutandoospe-
^nedes.Vafc.Noticas do Jirafii. pag.74. 

AQOUTE. Molho de varas, correa, 
difciplina, ou outra coufa úmelhante, 
com que fe caftiga. Fla^ellum,u Neut. 
osi fia,rum,i.Neut.Gc.Plaut. 

Açoute. Corrêa do couro da vaca. 
Taurea,a. Fem.Juvenal. 
Açoute de yaras. Virga,arum.Fem. 
Açoute de qualquer pedaço de couro. 

Loram,i.NeatSeutica,a.Maru 
O eftalo do açoute. Tax- Efta palavra 

foi inventadapor Plauto. Táx Tax e-
rit tergo meo.Plaat. 

Deo com o açoute nos cavacos. Ictu 
Verberis increpuit equos.Ovid. 

O final, que os açoutes deixão na pel-
le. Vibix,ou Vibex.Perj". 
Açoute. Metaphoricamente. O açoute 

dos ventos. Verbera Ventorum. Lucret. 
A calumnia he o açoute dâ vida huma­
na. Cahimnia eft pracipaumVita fiagellü. 
,E o Açoute dos ventos. Jacinto Freire, 

Twi.it . 
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{)ag.ij. Attila, Açoute do mundo.Braehit 
og.de Princepe s, pag.24. 
Açoute. Caítigo de Deos. Calamidade 

publica, como a pefte. Plaga,a.Fem.Ca-
\amitas,tatis.Fem. DtVimtàs mfiiCla-pla* 
ga. Immiffa calttus calamttas. 

Os açoutes de Noílo Senhor JESU 
Chrifto. Flagellorum fiupplicium ,• quo 
Cbriftus affêctus eft. Verbera , qui bus 
Cbriftus Dominas coneifusfuit, Nicod,& 
outros dizem Flagellatto, mas creyo,quc 
diíficuitofamentè fe achara efta palavra 
nos antigos. 

ACQ^ 

ACQUAPENDENTE. Cidade Vide 
Aquapendente. 

ACQS, ou Dax, ou Daqs. Cidade da 
Provmc.a de Gafcunha, emFrançaj fo­
bre o rio Adur. Aqua Augufta, ou Tar» 
bellka,arum.Plur. Fem. O que he defta 
Cidade Aquenfis,ts. Majc.& Jrem.Aquen» 
fie,ts.Neut. 

ACQUIRIDO, Acquirido; ou Adqui* 
riCiÇ. Coufa > que fe tenv grangeado* 
Partus,a,umi Cie Comparatus,a,um.Cie 
Coufa bem acqumtia, Vrtute par tus* 

Cie fBoná opera par tus. Ex Plaut.in Afim. 
Bens honradamente acqmricios.^/M bo» 
nefte parta. Cie 
Màl acqmndo. hnproblpartus,a,um.Gc. 
Inhoneflè partas. Terent. Mala opera par» 
tus. Plaut. in Afim. Vitiopartus.de Ma» 
Us ar ti bus adeptus. ExSalluft. Bens mal 
acquiridos, nãofe logrão, vão=-fecomo 
vierão. Malè parta, malè dilabuntur. He 
fentença de certo Poeta, citado por Ci­
cero, i.!P/;/7//>/>/c. 

Confervar a reputação acquirida.Cow* 
ficrVare famam ante collectam.Cie 

O acquirido. fBonaparta,orum.Cic.Par* 
ta opes.de Resparta.Cie Res parta, ou 
acquifita. O acquirido,que foi bufcado, 
ou pedido. JZuafitum,i.Gc. 

ACQUIRlDQR,Acquiridôr, ou Ad* 
quiridor. Aquelle, que acquirio,ou que 
trabalha por acquirir. Vid. Acquirir* 
Vid. Grangear. Aos ricos Adquiridcres 
,da fazenda. Pinto, Dial.parr. 2-pag* 
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ACQUIRIR) ou Adquirir, ou Aqui-
rir. Procurar, '& alcançar a poffe.Fazer 
huma coufa fua, comprandoa, ganhan-
doa, ou tendoa por doação. Acquirere 
aliquid. Ge Comparare. Cie Ajfcqni. Adt-
ptjct. Confequt aliquid. Cie. Conaliare fibi 
aliquid. Idem.Obtinere altquid.Idem.Vid. 
Grangear. 

Acquinr. Confeguir. Acquirir gloria 
no exercício das armas. Comparare fiibi 
laudem ex rebus bellicis.Qc Efta victo-
ria lhe acquirio honras eternas. Laurus 
tllipepent atemos honores.. Horat. 

Acquinr a amizade dos homens de 
bem. (Bonorum amicittam fibi conaliare. 
Cie 

Acquirir a affeição, ou a graça de hu­
ma peffoa. Conaliare fibi Voluntatem ali­
cujus. Ge Par are gr afiam alicujus. Ta­
cit. Gr afiam apud aliquemparere fibi.Ti-
i.LtV. 

Acquirir. Grangear. Acquirir rique­
zas. DiVittas acquirere. Opes colligere.Co­
pias conter ere, par are, comparare, cogere, 
conjegare, confequt. Magnam accejjionem 
adjungerefortunis. Coníervai a fazenda, 
que voffo pay acquirio com feo trabalho. 
SerVa, quodlabore inVenttpater. Terent. 
Plin. 

Acquirir terras, campos,&c. Terras,a* 
gros quarere, ou par are. Quando eftas 
,terras fe Acqutrtão.Mon.Luiit. Tom.4. 
foi. 132. 

Acquirir honra, & reputação. Famam 
affequi. Exiftimationem adipifei. HonO* 
Xcm, gloriam conjequi. Nomen egregium, 
bonam apud homines opinionem fibi colli-
'jre, comparare, par are, conaliare. Splen* 
florem nomini accerjere,ou arceJfere.Mag-
num fibi facere nomen. Ex Cie 

jAcquirirâs aqui renome eterno 
,Infigne vencedor da adverfidade. 

Malaca conquift.liv.10.oit.78-
Acquirir bens per meyos legítimos. 

Rem augere, ou facere honeftts rationibus. 
O primeiro he de Cicero, o fegundo he 
de Horacio. 

Trabalhar para acquirir gloria,& hon­
ras. Studere laudi, & dignitati.Cic. Os 

ACCL 
homens infames não podem acquirir hÔ*. 
ra. Hominibus ignomínia notatis, non eft 
aditus ad honores. Cie 

Acquirir hum amigo para fempre. Sibi 
aliquem in perpetuam feVincereCte 

Elle tinha acquirido efta mefma gloria 
por outro caminho. Ille alia Vtd ad ean-
dem laudem perVenerat.Cie 

Fazer todoopoflivel para acquirir, al­
guma vãa opinião. Inanem aucupari ru­
mor em, & omnes umbras et iam falja glo­
ria conjcctari.Cte 

Acquirir authoridade. Comparare fibi 
auctoritatem.CaJ. 

Ifto lhe fez acquirir huma grande au­
thoridade^ Id aajummam duítoritatem a* 
ditam iüi dedit 

Acquirio fama de eloqüente. 'Benèdi* 
cendifamamcollegit, adeptuseft, confecu-
tus eft. Sibi bene dicendi exiftimattonem 
peperit,confecit. 

Acquirir fciencia. Scientiam confequi. 
Ge Não fe acquire pellos annos o iâ-
ber, mas com o engenho.Non atate,Ve* 
rum ingenio adipijcttur fiapientia. Nefte 
lugar dâ Plauto ao verbo Adipijcor figni-
ficação aefiva. V 

Acquirir bom cheiro. Entendem, que 
com ifto acquire o vinho bom cheiro. 
^uogenere, é Vino odor em acquiri putat. 

>Pltm 
Acquirir de novo, ou de mais.Vid.A* 

crecenxar.Acquina novas forças. Soufa, 
Hift.de S.Domingos.i.part.pag.3. 
Acquirr paciência. Colligere ujum pati* 

endi. OVid. Do exercício, em que fc Ac* 
,quire a paciência. Alma Inftr.jTom. 2. 
J57-
Acquirir infâmia. Famam ladere. Plin. 

Jun. Muito tempo hâ,que acquirimos ef­
ta infâmia. Diuturrú jam flagr amus infa* 
mia. Ge A infâmia, Acquirida nas ou-
,tras guerras.Monarc.Lufit.Tom.4.116. 

ACR : 

ACRE. Os Médicos chamão Acre to­
do o fabor, que pica na lingoa , & no 
fentido do gofto imprime hum calor,quc 
cm certo modo queima, como pimenta, 

& 
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& outras efpecies. He acer, hacacris, que Auctor pode fer verbal de Augere, 
hoc acre. Horat. Ceifo tambem,& PÜn.o Acrecentar, porque Libri auctor, antes fe 
ufaõ defta palavra, faliando cm coufas, tomaria por Author do livro, que por 
que faõ afperas ao gofto, como vinagre, Acrecentador. No erro do Acrecentador 
alhos, moftarda,&c. Mordicans, que em ,do Conde D.Pedro.Mon.Lufit.Tom.5, 
alguns Diccionarios fe acha,he tão pou- 204.C01.1. 
co latino, como o verbo, Mordico, que ACRECENTAMENTO. Augmento. 
(como repara o P.Gaudino) fem autho- Aceretio,onis. Cie. incremeitum,i. Neut» 
ndade alguma fe tem pofto no Calepi- Cie Accrementum,i. Neut. Plin. Acre-
110. A cólera Acre, & mordaz pungin- centamento de fazenda. Fortunarum, eu 
,do a boca do eftamago. Luz da Mede- retfamiliaris amplificatio. Accejfionesfor» 
cma.liv.i.cap.8.fol.i3. tuna. Cie 
Acre. Afpero.Rigorofo. Acerbus,a,um. Acrecentamento de honras, Amplifi-

Acre reprehenfão. Multam habens acer* catio honoris, & gloria. Cie 
bitatis objurgatio. Cie Não tenho, que Acrecentamento de eftados. Finium 
, temer a mais Acre cenoura.O Bifpo Fer- prolatio,onis. Fem. Finium imperijpropa-
não Corrêa na 1.folha da Epift.Dedicat. gafio.de 
da vida da Raynha Santa Izabel. Acrecentamento do dote. Dotis accej» 

ACRE. Cidade da Phenicia comporto fio,onis. Fem. 
de Mar, em que antigamente os Cava- Acrecentamento de alguma cidade. O 
lheiros de Malta fizerão fua refidencia. que fe lhe acrecenta de novo, para a fa-
Ptolemaisyidis.Fenu Ace,es. Fem. A- zer maior. Incrementamurbis. Tit.LiVv. 
con,onis. Fem.Plin.Hift. > ACRECENTAR. Augmentar alguma 

ACKECENTADO. Augmentado. Aa- coufa. Augere aliquid. Cie Aliquid adau» 
tfus,a,um.Amplificatus,a,um,Cic. gere. Cie Alicui rei inçrementum cfferre-

Acrecentado. Pofto de mais. Additus. Cie :V 
adjunctus,a,um.de Acrecentar a gloria de alguém com 
Cidade acrecentada com obras. Urbs louYorcs,& honras. Alicujus amplitudi-

amplificata. Cicero diz, Urbs condita, nem, ac gloriam laude, aique honoribus\ 
amplíficataque. & amplificare.de. 

Império acrecentado. Dilatam imperi» i.Conhecerei$,quc não fô quero confer-
um.Cie var, mas também acrecentar a voffa dig-

Acrecentado em fazenda. Ue,fortunifi- nidade. Me tua dignitatis non modòfau». 
ãueauctior.LiV. torem, fied etiamamplifkatoremcognojces. 

Acrecentado. Melhorado de eftado.De de. 
hum moço, que ferve fem capa, quando Acrecentar o império. Propagare fines 
feo amo lhe põem efpada, fe diz he pa- iffptrtf Cie Imperium proferre. Virgil. 
gem acrecentado. Jam ex epbebis excejfit, Tacit. Imperij fines proferre. Juftin.'A» 
ou egreffuseft.Jamfegladiofuccingit,o\i quelle, que comas fuásconquiitas acre-
jam enjem lateri accingit. centou ao Império Romano a Gallia ul-

ACRECENTADOR,Acrecentadôr. O terior. Ilk Gallia dteriorisadjunctor.de» 
que dâ augmento. Amplificator,is.MaJe Acrecentar hum difeurfo, ou hum li-
Ufa Cicero defte verbal faliando em a- vro. Ifto acrecentou muito efte difeur-
crecentamentos de honras, & fazendas, fo. Sic ad orationem per magna accejfiofa-
Dignitatis amplificator, rerum amplifica- ita eft.Cie 
tor. "' Acrecentei muito efte livro nefta fe-

Acrecentador de hum Reyno. Regni gunda impreffaõ. Alteram bane hajas li-
propagator,is. Majcr Ex Cie bri editionem multis rebus locupktaVi, ou 

Acrecentador de hum livro. Libxiam* auxi. 
plificator. Não digo Libri auctor, ainda Acrecentar. (Favorecendo.) Com efta 
r Tom.1. O 2 acção 
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acção acrecenfaftes as obrigaçoens, quê 
vos tenho. Ad tua in me menta máximas 
hoefacto cumulns accejfit. 

Acrecentar.(Multiplicando.) Acrecen­
tar novos benefícios aos primeiros.Pri­
or a benifüita noVis cumulare.Piauxodiz, 
cumulare benefaíta.Acrecentar o numero 
doseferavos. Ampliare ferVifta. Tacit. 
Acrecentar com filhos o numero dos ci­
dadãos. Civttatem augere procreattone li-
berorum.Plaut. 

Acrecentar.(Mentindo. ) Veritaft ali­
quid affingere. 

Acxecenxar.[Encavecendo.)AliquidVer-
bis exaggerare,ou dteendo augere. Aliquid 
Verbis,aut dteendo amplificare.Cie 

Acrecentar.(Confidcrando, ou dizen­
do mais do que fe tem ditto. )0 merca­
dor acrecentou, que ouvira dizer, &c. 
Mercator hoc addebat, je audififie,&c Te­
rent. Não acrecento nada de minha ca­
beça. Nthil addo de meo. Cie Acrecentai 
a ifto oseftrasos, quefe fizerão nas ter­
r a s , ^ . Adde buc populationem agrorum. 
Tit.LiV. Acrecentai a ifto, que &c. Ad­
de quòd, com indicativo. Horat. Por 
quanto elle agora acrecenta, que elles 
vierao.Jam Vero, quodjubficit, illos Ve-
mJfe.Cie 

Acrecentar.(Penalizando. ) Efta nova 
acrecentou a minha dór. Nuntius ifte ad 
dolorem meum non nihil acerbitatis attu-
iit. Nuntius ille dolorem meum cumulava. 
Acrecentar com lagrimas a fua dòr.Ma-
roremjuis lacrymis adjuVare.Cie 

Acrecentar.(Enriquecendo.) Acrecen­
t a r o cabedal, a tazenda. Rem augere 
{auxi, duetum.) Horat. Augere opes. Ge* 
Achar novos meyos para acrecentar a 
fazenda. Vias fortuna augere. Propert. 
Acrecentou a fua fazenda. Suas ampli­
ava facult ates. Fortunis Jais accejfionem 
adjunxtt. Ex Cie Rem familtarem ampli­
ficava.Cie Acrecentou de mil efeudos 
as fuás rendas. Adejus reditus millenum-

' moram accejfiofactaeft. Acrecentou a fua 
cafa por todos os medos. Remfamiliarê 
onmi ratione exaggeraVit. Cie Em que a-
crecentarão as demandas a voffa fazen­
da? Suidtibi litibus accreVit? Salluft. in 

ACR 
Cie Acrecentarâs muito a tua fazenda, 
& atua authoridade. Ma: na tibi accej-, 
fionesfient, & fortuna, & dignitatis. Cia 

Acrecentar huma lingoa. Linguam au­
gere copia Verborum. Cte 

Acrecentar com honras. Gloriam alicu­
jus amplificar e.Cie 

Acrecentar a vida. Ampliare atatisfipa» 
tium.Martial 
Acrecentar. (Edificando.) Acrecentar as 

fuás cafas. Adjungere accejfionem adibuss 
Cie 

Acrecentar huma Igreja, huma cidade, 
&c. Templum, urbem amplificare, ouau* 
gere{geo,xi,ctum.) Tit.LiV. Tambéma-
crecentou Cláudio a Cidade de Roma, 
conforme o antigo cóftume, queda efta 
licença aos que acrecentarão o império. 
Et pomerium urbis auxit Cafar, (Claudi-
us) moreprífco,quo ijs, quiprotulère impe­
rium, ttiam términos ar bis propagare da-
tur.Tacit. i-'-y-x 
Acrecentar muitas vezes , ou de mais 

em mais. Auctitare, ou Auctare. Tácito 
diz, Auctitarepecunias foenore. Plauto no 
Amphi diz. Res,raftonejque auctare perpe­
tuo lucro. 

Acrecentarfc. Augerí, atque àmplificari. 
Cie Acrejcerei Cie Creficere. Cie íncrej-
cere. Celfi Augejcere. Ge Adcrejcere. In-
crementumcapere.Vid.Au^menxatít.Vid. 
Crefcer. 

Acrecentao-fe negócios a negócios. 
Negofta noVaVeteribus accrefctmt. Plin: 
Jun. 

Acrccentafeaifto , que &c. Acctdit 
illud, quod &c. Cie Accedtt etiamjffic Ac­
cedtt eo, ou accedtt eodem, quod &e com 
indicativo. Acrecentafc a ifto o grande 
perigo da vida , que os companheiros 
correm. Slifid quod, jdlus jociorum, fam-
mum inpericulum, ac dijcrttnen Vocatur. 
Cic.t 

ACRECER. Vid. Acrefcer. 
ACREDITADO. Aquelle , que tem 

credito, em que todos tem fê. Homem 
acreditado. Malta ad faciendam fidem 
authorttatis homo. Magna fidei exijlima-
tione Vir. Vir, cui nemo non fidem babe* 
at, adhibeat, &c 

Acre-



ACR 
Acreditado.(Aquelle , que tem muita 

authoridade.) Ser mui acreditado. Ma-
ximam habere authoritatem. GcHabere 
pondus. Cie Valere authcritate. Cie Exi-
ftimatione fiorere. Cie Homens pouco a-
creoitaaos. Homines author a ate tenui. 
CicHomines, mquibus par um eftautbo-
ritatts. 

ACREDITADOR, Acreditadôr.Abo-
nador. Vid* n o fe° lugar. Não cayão 
, nelle de modo, que os Acreditadores 
,pretendem. -Mon.Lufít.Tom.i.íoi.339. 
colum.í. 

ACREDlTAR.(Dar credito, & opi­
nião a alguém.) Efta obra vos acredita­
rá. Ex hoc opere tibi colliges nomen,ou fa-
rftâm comparabis. Authoritatem, & fidem 
tibi tnbaet opas Ulud. Opus tllad tibifa» 
mam conciliabit. Ser s amigos o acredi­
tarão com o povo. Illum optimo loco 4- • 
pudpopulum pGjuit, ou conftituit amtcorü 
commendatto, & authorttas. Elle fe per--
fuadio, que as minhas cartas o acredi­
tarão com o Princepe Js Vehementer con— 
fida metíjitleris fe apud Prmapemgra» 
t\ofiumfiore.die 

Acreditatr. Authotizar. Acreditar al­
guém. Authoritatem alicui afferre. Ge. 
Magnam authoritatem tribuen alicui.Ctc. 
Acreditamos as fábulas. Rebus commen-
titi.s authoritatemadjangimas. Cie Ne­
nhuma couza o acredita, fenão o fem-
blante trifte, que elle aftecla. Eum, pra» 
ter fimulatam tyíftitiam, nulla res commé-
dat. Ge Muito vos acreditará a voffa 
virtude. Dabittibi tua Vir tus aditum ad 
fammam authoritatem. 

Acreditarfe.íAuthorizarfc. Sibi Autbo-
r a atem comparam, ̂ ajar. Authoritatem 
fibi facere.Ctc Acre^itarfe mais. Ad bo» 
norem, & gloriam aliquid acquirere. Cie' 
A verdade das fuás palavras fe vai acre-, 
ditando. Dictis illiuS accrejcitfides. Tit. 
LiV. • 

Xcreditarfe.Cobrar boa opinião. Tem-
fc acreditado com todos de muito li­
beral.Summa überalitatis gloriam apud 
omnes fibi peperitffibi cQncüiaVit,o\xade-
dtus eft, ou conjeqaatas eft. Querendo a-
creditarfe de jufto. Dam VuTt aquitatis 

Tom. 1. 
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famam conjeqai. Phadr. Tem-fe Ac redt-
,tado a morte .com o vulgo de muito 
,igual. Vieir. Serm. das Exeq. de D. M. 
deAtt. ,.~y. 

ACREDOR, Acredor. Aquclle,a quem 
não paguei o dinheiro, que me empref-
tou. Cr editor,oris.MaJcCie 
Mudar de acredor. Deixar hum acre-

dor, & obriga rfe a outro, como faz que 
toma dinheiro a cambio, para pagar di­
vidas. Ver Juram facere.Cie Nomen Ver­
ter e. Mutare cr editor em. 
Acredor. No fentido moral. O Acredor 

,da obrigação, que procede do voto, he 
,0 mefmo Deos. Prompt. Moral, pag. 
89. 

ACREDORA,Acredôra, A moiher, â 
qual fe deve dinhc:ro.Creditrix,icis.Fem.. 
O Jurif-confulto Paulo ufa defta palavra.. 

ACRESCER. Ser acrecentado a algu­
ma coufa. Accrejcere alicui rei. Horat. 
, A eftas utilidades efpiriruaes Acrejceni, 
,tambem as temporaes.Carta Paftoraldo 
Porto.pag.257. 
Acrefocr. Ficar de mais. Vid. Cref-

cer. O que Acrejcer, vai para o Conven-
,to.Corograph.Portug.4oi. 

ACRI. Rio da Província de Calábria, 
no Reino de Nápoles; Aceris,is.MaJc 
ACRIDOPHAGOS,Acritíôphagos.De-

rivafe do Grego Acris, genit. Acridos, 
que quer dizer Gafanhoto , & phagein, 
que vai o mefmo, que comer. Deole ef­
te nome a huns Bárbaros de Ethiopia, 
nos confins do Deferto, cujo único fulr-
tento faõ Gafanhotos. Apanhão-nosna 
primavera, & com fal, que lhe deitão 
por cima, osconfervão muito tempo, «5c 
por falta de carnes, & peixe vivem del­
les. São ligeiros do corpo, mas de vida 
breve; os mais vividouro s não paffaô de 
quarenta annos. Dizem, que de ordiná­
rio a doença de que morrem he hum 
formigueiro de piolhos com azas, que fc 
lhe cria no ventre, & do ventre fe met-
tem pello peito, & fc efpalhão por todo 
o corpo, que os doentes arranhão com 
as unhas à força de fe cocar, fem pode­
rem Jdcfinçar aquelles afquerofos in­
fectos; & aflim entre gemidos, & rayvas 
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acabão miferavelmente a vida. Acudo- aflim chamados do Grego Acros,qut vai 
phaj,oram.Majc. Plur. Diodoro Siculo o mefmo, que Altura, ou Monte, & Ce-
iaz'mcnção defte* povos. Lib.3. cap.T,. raunos Rayo,porque faõ altiflimos & por 
& 29. de Rebus antiquis. Daqui fe vão iffo mais expoftos a rayos: hoje lhe cha-
,contmuando os Ifophagos,&c. Acrido- mão Montes da Chimerafa fegundo Bau-
,phagos, &c. todos bárbaros, & pretos drand. Montes do Diabo. Os povos,que 
,de cabcllo crefpo. Ethiopia Oriental de habitão eftes montes também fe chamão 
Fr.João dos Sant.pag.5. acroceraumos, & faõ homens ferozes, 

ACRIMONIA, Acnmônia.(Termo de bárbaros, & tão aborrecidos, que Soly-
Medico.) Agudeza de humor picante, mão, Emperador dos Turcos, mandou 
que oftende as partes do corpo,em que companhias de foldados â caça delles 
fe acha. Acrimonia,a. Fem. Columel Vi- nos dittos montes para extinguir aquel-
iruvio diz, Acritudojims.Fem. Parece, Ia infame nação.Acroceraunij.orum.Mafic. 
que Gellio approva efta palavra, como Plur. Que fe encerrão numa tyrania, 
tambem, Acritas,at/j.Mas melhor he di- ,outros Acroceraunios infamados. Prifoés 
zer, Acrimonia. de D.Francifco de Portugal.pag.5. 

Acrimonia do fabor no fentido do ÁCROCOR1NTHO. Monte, muito 
gofto. S»porisacrimonia, ou Japorguftã- alto do Peloponefo, entre os dous ma-
di Jenjum acriter feriem,pungens,&c res Egeo, & Jonio. Plinio lhe chama Ci-

Acnmonia do fom nos ouvidos. Soni dadellade Corintho,porqueaCidadede 
acrimonia, ou Jonas ajperè affciens audi» Cohntho eftâ aos pês defte monte. Em 
tum.. cima delle havia antigamente hum fa-

Acrimonia. Afpereza de palavras pi- mofo templo, dedicado a Vcnus,&|odo 
cantes. Acerba as,atis. Fem. Cie Acrimo- o monte era cercado de hum forte mu-
nia. Cie Acrimonia. Vigor, & efficacia -o.Acrocorinthusfii. Fem. Pomp.Mela; 
no obrar, ou no dizer. Acris in agendo Plin. Altifllmo, & afpero monte Acroco-/ 
Vis. Acer,é Vividus ingerendo Vigor. Vi» ,rintho. Vafconc. Sitio de Lisboa, ng. 
Ma, ér Vehemens agendiratio. Defen- ACRONICO,Acrônico. ( Termo Af-
^dendo com grande Acrimonia, a que tronomico.)Derivafe da partícula priva-
,não fede opaofanto emvinho.Madei- tiva,«, & de cronos, tempo : como que 
xa.part.2 quxft^i.Art.i. diíiera coufa fem tempo.Diz-fe de hum 

ACRISOLAR. Refinar, & purificar aftro, ou de hum ponto doCeo,oppof-
no crifol. Acrifolar ouro. Aurum cati» to ao Sol, quando fe põem, ou quando 
noexcoquere. Aurum excoquere. Ovid.4.. fe levanta, de maneira que fe levanta 
Faftor.i$$. Aurumignitocratcre adpu» hum, quando o outro fe põem. E aflim 
rum excoquere. Nacimento Acronico he o da Eíirella, 

Acrifolar. Metaphor. Apurar. Vid. no que nace, ou começa a apparecer nó Ho-
feo lugar. rizonte Oriental,no tempo, cm que o Sol 

,Outro, que chama o canto fortaleza, fe põem no Horizonte Occtdental.Aro-
,Em folfa, & ponto vario Acrijolado. nicus,a,um.He adjectivo Grego do qual 

Jníul.deMan.Thomas,livro 10.oit.26. ufaõ osAftronomos. Occafo verdadei-
Acrifalarfc. Purificarfe. Aperfeiçoarfe. ,ro, Vefpcrtino, ou Acromco. Via Aftro-

Vid. nos feos lugares. Dizem , que na nomica,part.i.pao.52. 
,fragoa do padecer fc prova, & Acrijo- ACROSTICO,Acr^ico. He hum ge-
,la o amor. Vieira, Tom.o.pag.23. nero de Poefia, cm que as primeiras,ou 

ACRO. Ferro acro. He ferro de mà as ultimas letras de cada verfo, ou hü-, 
cahdade, & que fc abre facilmente. Vid. mas, & outras formão huma, ou muitas 
Ferro. Ouro Acro. Vid. Ouro. palavras, que tem algum fentido. De-

ACROCERAUNIOS, Acroceraunios. rivafe efta palavra de Acros, que em 
He o nome de huns Montes no Epiro, Grego vai fummo, kfUçhos, que hc Ver­

fo? 
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fio, porque os primeiros Acroftichos, que 
fe hzcião, conftavão das íummidades, 
ou cabeças, & letras iniciaesdos verfos. 
Efta invenção fe acha em ufo defde o Re­
al Propheta David, que (como advertio 
S. Jeronimo na EpiftolaaMarcellc,&no 
Prólogo Galeato) ufou delia noPíalmo 
I J 8 « em que debaixo de cada letra do 
Aiphabeto Hebraxo,(qUe contienc 22.) 
tazouto verfos, levando-as por fua or­
dem, outo à Iara A; outo ao B. outo aô 
C. & aflim das mais. Diito mefmo ufou 
Jeremias, ainda com mais rigor,que Da­
vid, na terceira Lamentação, triplican­
do nella o Aiphabeto. Acrofttcbium,ij. 
Neut. Outros d;zem Acroftichisfidis.. 
Fem. Efta palavra he Grega, maSa ne-
ctflidáde nos obriga a que ufemos delia 
no latim. Cícero a efereve com caracte­
res Gregos,& depois a exprime com cir-
cumlocução. TumVero (diz elle no2.li-
vrode.Divin.3.) ea, qua Acrofticbis di* 
citur, cum detnceps ex primis Verfüs Ut» 
teris aliquid connectitur ,ut inquibufidant 
Enniants, qua Enniusfecit. Id cèrte ma* 

• gis eft attenti animi, quamfurentis. At» 
\ue in Stbyllinis libris ex primo Verfucu-
jajqae jenuntia, primis lateris illius jen* 
tentia carmen prxtexitur. Oda de letras 
acrofíica.s. Oae acrofticbena.Eik adjecti-
vo, Acrofticbenus^üyum. foi inventado 
por alguns moutínos Authores de Dtc-
cionarios. Também fe fazem outros La-
, berintos de letras Acrofticas. Arte Po-
ttica,pag.38-

ACROTtRlOS, Acrotcnos,ouAcro-
tenas.(Termo de Architectura.)He o que 
ferve de ornato âs partes mais altas dos 
frontifpicios, como pedeftaes , peque­
nos no meyo, & nas duas extremida­
des delles, ou nos dittos lugares faõ pe­
dras, que fuftentão urnas, eftatuas, ou 
outras figuras. Acroteria, oram. Neut. 
Plur. VdraV. Sobre os Acroterios do 
jfrontifpicio. Relação dos Artifícios do 
togo,&c.pag.3. 

,Acroterias ce cem mil lavores 
,E os quadros de pinturas Angulares. 

Inful.de Man.Thomás, liv. 10. oit. 52. 
Como a palavra Grega Acroterion geral* 

Tom. 1. 

A C R 1 1 i 
mente fignifica qualquer extremidade» 
nos edifícios, tomafe pella parte fuperi" 
or, em que acabão os telhados, do mef­
mo modo, que nos navios os Efporoens, 
que em Latim fe chamaõ Roftra.Também 
na Náutica fe chamão Acroterios,0% pro-
montonos, & lugares emmentes,que no 
mar fe deicobrem de longe, 

ACT 

ACTAS. Affentos, ou determinações 
regulados em efenturas publicas. Acta, 
oram. Neut. Plur. Actapublica,orum.Cia 
,Moftroulhe algumas yictas, que fe fize-
,tão no capitulo de ltalia.Vida de S.joão 
da Cruz, to1.7*6. 

ACTIVIDADE. Força, & vigor na­
tural de huma coufa, aondaque fem al­
ma, como quando fe ciz, A actividade 
do fogo. Ignis in agendo Vis.Vis tgni in* 
fita, ou innata. Enfayou em hum criado 
a actividade do veneno. Vtm Veneni m 
fierVo expertas efi. Cie Ao mefmo fogo 
,tirou Deos as Actividade s,com que quei­
mava. Vieira.Tom. 1.257. 

Actividade. Efperttza, & vivacidade 
natural de huma peffoa. Actuoja natura 
Cte Actuoja índoles. In agendo celeritas. 
Homem, que tem activioade no obrar* 
Vir actuojus. Cie Com actividade. Actu-
ojè. Cie Acritef.Cic Promptejè"expe­
di tè. A prudência, AãtV idade,&z delibe­
ração, que nelle fobejavão. Azevedo, 
D1fcurf.Apologet.pag.21. 

ACTlVO,Actívo.Prompto,& diligen­
te, para a execução de qualquer coufa. 
Homem activo. Vir acer.(hic acer, hac a-
cris, & hoc acre.) Cie OperoJus,a,um. Ci-
cer. Acer mrebusgerendis.Ctc.Promptus^ 
(Jr par atas tn agendo. Cte 

Vida activa*Vita,qua in actione cònfiftit* 
Vita actuofa. Vita actiVa. ActiVus nef­
te fentido hede Quintil. I1b.11.cap.19. 

Activo também fe diz de coufas, que 
inão tendo alma, tem muita viveza no o-
brar. O fogo he activo, & teimofo. Eft 
actuojus, érpertinax ignis^SenecPhil 

Activo. ( Termo Grammaticaí. ) Verbo 
oftxvQiVwbuw actiVam,ou aãionemfigni» 

pcans, 
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ficam, ou agendi fignificationem habens. Acto.(Geito, queactualmente feda ao 
Efta xsalavxa,ActiVus,\e acha nos fragmê- corpo com algum intento.) Nefte fenti-
tos, que nos ficarão das obras do antigo doü.zoP.Viema, Tom, 1.282. SeAffuç-
Grammatico Palemon,que vivia no tem- ,xo vio a Amão cm Acto de pedir mifc-
po dos Emperadores T.bcrio, & Clau- >ricordia. SiVidtt AfuerusAmanum,Jup-
dio. De activo nefte fentido grammati- piteis per jonam induentem, ou demijjejnp* 
cal fe pode formar o advérbio activa- plicantis babitum,geftumcfuecorporis ad/n* 
mente. Efta palavra fe toma hora arti- bentem. Eftava em acto deoouvir .A. 
vãmente, & hora paflivamentc-H^cVox res loquenti commodabat. Dizem , que 
modo m acendi, modo in pafiendi fignifica- forão achados alguns, arados ao tronco 
tiont funutur. das arvores, que ainda pareCião vivos, 

ACTO. Eíteito da caufa agente, par- & iallando huns com os outros, no mel» 
t.cularméte no fentido moral, como Acto mo acto em aue a morte os tomava, 
de virtude, Ado de fc, de caridade, de Memóriaproditum eft, quofdam applicatos 
contrição. Hum acto de virtude. Vir tu- erborum truncis, & wnfiolumVtVentibus, 
tis actus. Honefta actio. fita & tnter je colloquentibus fimiles ejfe 

Acto, ou Auto da tê. O em que o Se- conjpettos, durante adhuc habita, in qm 
nhor Inqmfidor Geral cornos feos mi- mors qaemque deprehederet.(QumtoCut-
niftros da Sant a InquTição aflifte em pu- tio no liv.8- failando de huns foldados 
blico tribunal, em que iekm as culpas, de Alexandre, que morrerão de fno. 
& as fentençasdos penitentes condena- Actos de commun.dade faõ funçoens 
dos, & relaxados. Publicus confeffusfidei efpintuaes; ou corporaes para as quaes 
quafitorum, in omms, qui depraVata reli- os Religiofos fe ajuntão em certo lugar, 
^tonis errortbus irnbuti funt,judicia extr- no Ccro,para cantar,noRefectorio para 
\entium. comer,&c. Não fe queria achar em actos 

Acto.Hehuma daspartes,emque fedi- decommunidade. Communui Relifioj^ 
videmasTragedias,ouComcdias.^7í,'5, familia munera obire nolebat. ° / 
t s. Mafc. Cie Actus trágicas. Actus co- Os Actos dos Apoftolos. y e o titulo 
miais. Fábula actus. Vid. jornada. Na- de hum livro do novo Teftamento com-
,tureza na Tragcdia, que taz, da vida, pofto por S.Lucas. Contem a Hiftoria 
,".ião havia de deixar para o fim o peor do que fe paffou na Igreja defde a Afcé-
,Acto, quche a velhice. Alma Inftruida. Ção de JESU Chrifto, até o quarto anno 
Tom.2. pag.347. Os Poetas nas luas 0.0 reinado de Nero. Os principaesfuc-
,comedias diviiião a obra cm Actos, a ceffos defta Hiftona faõ a perfecuçáo 
,que agora chamão Jornadas.Lobo,Cor- dos Chriftãos, da qual Saulo era cabeça, 
ic na Aldea,Dial.i7.pag.342. & durou mais de hum anno; a milagro-

Acto. Effeito. Comprimento. Pôr em fa converfaõ de S. Paulo; a viagem de S. 
acto alguma coufa. Aliquid efficere , ou Pedro para a Paleftina, a de S.Paulo pa­
i/J effectum adducere. Pôr em acto o cm ra a Arábia, as de outros Apoftolos para 
que fe tem fallado. Re dieta exeqai.Ver- varias partes do mundo; defpois de 
ha opere implerc. Cafi. Se pomos em Acto compoíto o Symbolo da Fe, a fundação 
,efta. Duarte Ribeiro. Hevãa apoten- da Cadeira de Antiochia,aonde os Fieis 
,cia, que fenão reduza Acto. Sitio de forão a primeira vez chamados Chrif-
Lisboa,2i7. tãos,a perfecução de Herodes,que man-

O Acto, que fe faz de alguma coufa;que dou tirar a vida a Santiago; & fez pren-
tem fuceedido. Perjcnpta rei gefta acta, der a S. Pedro, o qual foi tirado da pri-
oruin. Neut. Plur. Fazer hum acto do faõ por hum Anjo,& defpois de vimar 
quefe tem vifto, ou ouvido. Vt[a,audi- a Igreja de Antiochia, fe paffou a Ro-
taque m acta referre, ou eoram, qua Vifia, ma, aonde fundou a Santa Sé Apoftoli-
auditaqucfunt^aaconficere. ca ; a ConverfaõdcSJDyçniííoAreopa-

giU 
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gna em Athenas por S.Paulo; os.maTr 
tyrios de S.Bartholomeo naPerfia, de„Sf 

-Thomè em-^eliapòr da índia, deS. 
Marcos, em Alexandria; de Santiago;© 
ír.ciior, em Jerufalem; de S.Ssirnão^dè 
JS-judas, na Perfia, deS4ernabc,nailHÍ 
de Chypre; de Santo André, na Achàia; 
de S.Mathias, na Ethiòpiâj de S. Pedroi, 
„& de S.Paulo, em Roma,:, donde o pci-
meiro foi crucificado, &o fegundode-
golado, por mandado de Nero; o def­
te rro de S.JoàoEyangeLnV na Ilha.de 
Pathmos, aonde efcreveo o feo Apoca-
Jypfe; o prodígio com que fahio faõ ,. & 
falvo-da tina de azeite fervendo,& por 
ordem do Imperador Nerva a fua ref-
ntuiçãoaEphefo, aonde morreo em 
-idade de noventa,& fette amios. Hou­
ve outros Actos dos Apoftolos, mas 
compoftos,. ou por Sacerdotes impru­
dentes, como aqueiles de cerro difei-
pulodeS. Paulo, «que debaixo do nome 
de S. Lucas publicou os Actos de S. 
Paulo, & de Santa Tecla; imDoftura, 
que foi defeuberta por S.João, fegundo 
o aíhrma Tertuliano , &. o confirma S. 

NJeronimo; ou forão compoftos por He-
reges maliciofos , como os dos Mani-
cheos, em'que ínfinuarão os feos erros, 
& outros forjados pellos Gnofticos, 
pellos Ebionitas, pellos Encratitas,&c. 
Acta Apoftolorum.val o mefmo,que Gefta 
ab Apoftolis. Na Philippica i.diz Cice­
ro, Acta Cajans,t\ AtfaGraccbi.DcÍDo-
is do Acta Apoftolorum tivemos na Igreja 
Acta Martyrum, Acta Conciliorum,&c. & 
ultimamente Acta Mediolanenfis Eccle» 
fia. 

ACTOS, ou Autos.(Termo forenfe.) 
He o mefmo, que Proceffo,mas chamão-

"feAutcs, ou actos, do primeiro Acto, 
que fe efereve em que fe faz fé da Ac­
ção, & fe feguem todos os mais Actos, 
«de todas as circumftancias, cuie vão 
fuceedendo no progreffo dolitigio.^7-
í&,Proceffo. Actos. Efcrituras publicas, 
como obrigaçoens, promeffas titulos, & 
Teitos de litigantes. Littera publica.Ci» 
jcer. TabulapaUica.Gc. Memória publica,. 
Cie Acta publica, ou comme?itarijpubli-

Tom.u 
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ci. Regiftraros actos.• Adoram tabula* 
Conficexe.Cic* Facere tabulas. GíV.Xugai" 
em que. feguardão „os. actos. Tabiúan» 
um,ij.CiC:'&cgiRrar alguír.a CQUÍÍI nos 
actos, AítMÍd apud acta confijiare. In pu­
blicastabufas referrei. Publicis oCus ad-
fcnbere. Não achamos; ifto nos actos. 
Hajas rei publicis tabnlis confignatam 
.memoriamnullamhabemus. 

Os Jurifconfultos ufaõ da palavra Au-
thoritas, para fignificar Acto. Ifto eftà 
nos actos. Idin authoritatibus prajeriptu 
extat.. Acto da poffe. Author nas, ou ti» 

. talas, ou jus, quo aliquid pojfidemus. 
Outros chamão aos Actos. Teftimoni-

um,ij.Neut. porque nos actos fe ton ão 
- teftemunhas. Nefte fentido ufa Cicero 
da palavra Teftificari na oração pro 
Quintio, aonde tallando deNevio, que 
faubera, que a fua parte contraria efla-
va mui longe de Roma, diz aflim. 7>/fr-
ficatur ipfe ^uintium non fttttjfie , & Je 
ftitifife. Quer dizer; fez pôr nos actos, 
que elle apparecera, & que Quintio ef-
tava auzente. Fazer acto de huma inju­
ria recebida. Teftimonium de illata in­
juria Jumere. Diífe, que jà que ficava af-
frontado por elle , faria acto defta af-
fronta, & o chamaria em juftíça. Dixit, 
fie quandoquidem ab eo injuria afifieãus efi-
fiet,ut Jcnptofignis teftium, ac tabularij 
confignato confiar et, fieque eum propterea 
injudicium addudurum. Cie Moftrar os 
actos. Tabulasproferre.Cie Os actos faõ 
validos. In libellts, & cbirographis aíta 
Valida funt. 

ACTORjActôr. Reprefentante.O q; e 
recita no theatro. Ador^rt s. Majc Cie 
Actor em juízo. Vid. Autor. 

ACTUAC,AM. O actuar. Vid. no fto 
lugar. Refifte muito o azougue â Actu» 
,ação do calor natural.Madeira de Mor-
bo GalL2.part.171. 

ACTUAL,Actuâl. O que exifte ef-
fectiva, & realmente. Re ipjâ extftens. 
Reipfa pofitus,a,um.^ guodeft, ou exiftic 
re ipfd.QuodreVerã exftat. 

Actual. O que fe faz com algum acto; 
como o peccado actual, que cm quanto 
fe diftingue do peccado original, he o 

P que 
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que fe comete na tranfgreffaó dos man- producçáo de feos actos. Sem embargo 
damentos de Deos. Peccado actual. da fua impropriedade fe foi efta palavra 
Pcccatum proprium cujufque. Peccatam, Actuare introduzindo não fò nas Efco-
quod unujquijque in Je admittit. Ias Latinas,mas também nas lingoas vul-

ACTUALMENTE. Efkctivamente. gares, de forte , que em Portuguez he 
Re.Cic.Re ipfâ.Ge Reapfe.Cic. hoje admittida entre Advogados,& Le-

Actualmente. Nefta. hora, nefte inftan- trados, Médicos, & Theologos em dif-
te. Ipjo tempore. Ipja hora. Hoc ipfo tem» ferentes fentidos, como veras nos ex-
por is articulo. O que actualmente leo, fc emplos, que fe feguem. Hism dos mais 
componho, he tal,que os que eftão com- ufados, he Açtuar os papeis , que he o 
migo, mais fe enfadão com o defcanço, mefmo, que ajuntar os papeis aos 2ctós, 
que eu como trabalho. Nunc ipjumea Commentaria, Veltabulas, qua ad judicia 
lego, cajoibo, ut tj, qui mecum Junt, dif* pertinent,ritè compináere, & muetoram 
fictlíus otiumferant, quam ego laborem, firmam reducere. Nefte fentioo Q.Z O Aíi 
de thor do 7. tomo daM0n.Lufit.pf3g.54i; 

ACTUAR. Na Latinidade introdu- ,Concoruarãoas partes em juizes, que 
zirão os Phiiofophos o bárbaro verbo ,Aftuajfem o litígio. Aqui teus exemplos 
Actuare, fem ate agora fe fab> r bem b de outros fignificados de Actuar. Vir*> 
que querem dizer por elle. Dizem, que ,tude, & forças, para Actuar o mecica-
o Agente natural fActuat potentwn,cum ,mento. Correcçáo de Abufos. pag.50. 
producit actumin Jubjecto, potentia Jub- ,Atfuado nefta prefença Divina, obrava 
jteti congenerem. Mas como judiciofa- fempre , como quem eftava 1 iante cie 
mente advertio hum moderno, gnid ,Deos. Queirós, vida do Irmão Eaítp, 
hoc eft, actuare potentiam* An eft pro- pag.512.coL7. Me obrigou a dobrar as 
ifucere actum, qui ante non erat actu, Jed , horas do eftudo para melhor me Actuut 
potentú. At fie idem diatur p<r idem, ,nas matériascontroverfas. ChryfolPu-y 
quodproducit actum, actuat potmtiam id rificat.692. / 
eft, quodprodticit actum, producit actum, ACTUOSO. Coufa de muita aeçfo, 
qat ante erat in potentia. An atfuare po- de muito movimento. Actuojus, a, um. 
tentiam, eft facere, ut potentia agat1. At fie Cie 
propofitionon eft uniVerjaliter Vera; icjiis A virtude he aduo^a. Aãuofia virtus eft. 
emm producens actum, puta calefactionem Nefte lugar quer Cicero dizer,que a vir-
m hgno, duendus crit actuare potentiam; tude não he ociofa,mas amiga de obrar, 
at cajuspotentiaml Non lixu,nam eaeft trabalhar &c. Vid. Activo. Que vida 
potentiapaffiva, non fuam,qv.atft actiVa-, ,maisactiva, & mais Actaofa. Vieira, 
qw.denim actuatfNon qutdem agens mpo- Tom.7.311• 
tentiam fitam, fed a^ens in Itghum, non 
quòd faciat potentiam fua agere,jed quod, ACU 
prout poteft, agat. At qutd "eft hoc , quod 
actuetfiuam potentiam calefaciendi, fiqui- ACUADO. Obrigado a fe retirar cm 
dtmaãus calefaaendt femper eft acta ab hum canto. Javalí acuado pellos caça-
i.nefSemper emm calor fiuit ab tjie m dores. Aper, àVenatoribusin anufitas 
objectum proximwn. Do mefmo modo compuljas, ou in aretum redactas. 
p odes Philofophar de todos os mais a- Acuado. Sentado nas cadeiras. Vil 
gentes naturaes. Propriamente faliando Acuar. 
nenhum delles adua a fua potencia,uni- ACUAR. Empurrar para hum canto, 
camente do primeiro agente, que he In angulam compeller-e, compimae. Acuar 
Deos, ie pode dizer, que actua a qual- o javalí. Aprumcegere in aretam. Preme* 
quer potência, porque premove, & pre- re Vehementiíis aprum,ut iam receptum m 
determina todos os Agentes creados à habeatAprum iftanguftias compellcre. 
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ACU 
Acuar. Paffivo. Sentarfe nas cadeiras. 

'Os porcos" montezes, & touros ufaõ efte 
modo de defenfa. In clunes reâiere. 
• ACUBERTADO. Vid. Acobertado.' 

; ACUDIR. Ajudar a alguém. Alicui 
adjuãorem Ventre.CiePrabtre Je adtutío'-
rem alicujus.Cie Ferre opem alicui.Prafto 
ejfe alicui. Vid. Ajudar. 
* Eu vos acudirei nos voffos maiores 
trabalhos. Ego tais rebus adero, ut diffi-, 
cillimis.Cie 
Acudia a feos Vezinhos com fua fazen­

da. Viemos Juòs facultatibus júis'fiuble». 
^TàbafiXiç. Acudir h rgamente com to­

do 6 neceffario. Suppeditare alicui omne 
rerum copiam, & abundantiam. Cie Eu 
^qg-acuaírei em toda a parte. Nullo loco 
tibi deero. 

Acudir a alguém na fua extrema ne-
cêflidade. LeVare mijerijs aliquem perdi» 
tum.Cic^ Í 
Acudir aos feos foldaèlos, que fogem 

para jhes dar iccovro.Occurrerefiuppetias 
fufienfibus luis.Htre 

Éfcreveo-me Bibulo, que eu lhe acu-
vdiffé. <Bibulus ad me Jcripjit) ut iilius Jub» 
pdjoVenirehi.de 

Péçovosjwque me açudais no trabalho, 
em que eftou. Ate peto,utfubVenias hute 
mea jollíCitudini.Cie 

Acudir aos que tem trabalhos. Labo-
rantibus Juccurreve.Cic 

Acudio Bruto a Republica em tempos 
trabalhóTos. Prufi opera, Reipubltca dif-
ficili temporè JubVentum eft.Cie 

Se Deos não acodir â Republica. Nifi 
Deus rejpexerà Rempublkam Cie . 

Eú vos prometto,que vos acudirei. 0-
peram tibi, & auxiliam polliceor.Cie Me 
tibi profiteor adjutorèm. 
Acudir com remédios. Afferre medici­

nam alicui maio.Cie Acudiraõ com hu­
ma bebida. Pota Juccurjam eft.Plin, 

Em breve tempo fe acudio âs obras, 
qu e os inimigos hião fazendo, (para im­
pe dir,. que tiveffem effeito.) Operofiis ho* 
ftium machinationibus non longi tempvris 
labore oceurjum eft. Cafár. Gioreafe de 
lh e ter acudido muito particularmente, 
pi lio ter fervido alguma coufa nos feos 
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mayores trabalhos. Magno fie pradim 
auxilio fuififie, quia paalulum in rebus dif-
ficillimis ajpiraVit.Cte 

Acuoir. (Paffando de hum lugar-para 
outro.) Accurrere in aliquem locum Cie'; 
Logo acuuirão todos aonde eile eftava'. 
Ad eumftatim concvxfumeft.de Sempre 
eità prumptopara acudir ao menor ace­
no. Ad nutum prafio eft, & expeditas,ut 
aaVület.Cie Tanta tgcnte me acudio, 
quanta cabe nefta ciaade noffa. Tanta 
multitudinis, quantam capa urbs noftht, 
concurfus eft ad me factus. Cie Toda a 
nobreza açode. Caneta nobilitas accurrit% 
Cie 
Todos acudirão. Accurritur ab uniVer* 

fis. Tacit. Que a cavallaria tanto mais 
rijamente os rechachava , quanto mais 
furfofamente acuoião. Muantòque fero-' 
cias aceurrerent, tanta acriús pulfids mfu-
gam dijjecififiet.Tacit. 

Acudir muita gente junta. Affiuere. 
Acudindo muita gente ao eftrondo 

defta guerra. Affiuente multttudme- ad 
famam belli.Tit.LiV. Acucião os cen-
turioens. Affiuebant centurtones. Tacit*' 
Acudir de todas as partes. Affiuere undi-y 

que. LiV. , 
Eftaipreftes> para acudir ao primeiro 

grito, que eu der. Expeditas fac utfis, 
fi inclamaVero,ut aceurras. Cie Acudir pel­
lo ar, ou com a maior prefteza. AdVola» 
re. Quando açodem muitos. ConVolart • 
ad aliquid, ou ad aliquem locam. Cie O 
,mayor encarecimento de acudir coma 
,mayor prefteza, he Acudir pello ar.Vi-
eira.Tom. 1.282. 
Acudir por fi. Acudir por alguém. Vid. 

Dcfendcrfe,& defender. 
Acudir â íúa bandeira. AdVexillumco» 

currere. Acudindo cada hum à fua ban­
deira. Vida de D. Franc. de Portug. 
pag-5-

ACUGULADO. Mais que cheo. Ça» 
mulatus, a, um. Superemtnente cumulo 
plenus. 

ACUGULADURA,Acuguladúra.K/-
de Cugulo. * 

ACUGULAR. Encher mais da medi­
da. Jffumularc r ou complere Acugulâ? 

Pá num 
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hum alqueire de xúgoModiwnfrwnento He hum çumo muito doce, efpremido 
expltre ad cumulam, ou fupra menfuram. da cana, que o produz , concenlado, 
hnmififum modiofirumçntum exaggerare. endurecido, & icito branco pello mi-

ACLÍMlNADO. Coufa, que tem pon- nifterio do togo. Os Árabes, & os Per-
ta aguda. Acuminatus,a,um. Plin. Se os fianos lhe chamão Succar , os Turcos 
, tumores le fizerem redondos Acumina* ScbeKer; no feo Périplo, ou navegação 
,dos em forma pyramidal,he final de que- domar Erythre o, diz Arriano , que os 
,renni amadurar. Luz da Medic.417. Gregos lhe chai í.arão Saccbari* Com to^ 

ACUMULADO, & Acumular. Vid. dos eftes nomes tem analogia Açúcar. N& 
Accumu!ado,& Accumular. Settima parte de feo primeiro ciima,ef-

ACUNHAR. Vid. Cunhar. creve Aleorifli, Author Árabe , que nas 
ACURADAMENTE. Vid.Accurada- Ilhas de Ranug m índia as canas de A-

mente. cucar faõ negras. Querem alguns, q\&-
ACUPvRALAR. Vid. Encurralar. o Açúcar não foffe alnhecido dosj^nti-
ACURTAR. Vid. Encurtar. gos, porem ( fegundo a obftrvação cie" 
ACURVAR. Fazerfe curvo. Incur- Schrodero na fua PI .armacopeia.") Gale-, 

Vejcere, Ex Poeta in CicIncurVart. no, Paulo Egineta, J Plinio, Ayiccna,. & 
Acurvar, no fentido figurado. Oani- outros fazem menção delkj & lhe CM* 

,mo opprimido AcurVa como o hom- diffcrentes nomes, a faber, Mel in can-
,bro. Epanaphor.de D.Franc.Man. pag. nis toneretam. Sal Indicas, Sal ex Índia-
27. adVíctas, &e De farte, que (como ad-

ACUSAC,AM, Acufaçâm. Acufado, verte o ditto SchrOvdero) antes, que fof-
Acufador, Acufadora, Acufar,& Acufa- fc deicuberta a America, vinha o Açu-
tivo. Vid. Accufação, Accufado, Accu- car não fô da índia, mas ide outros lu­
tador, Accufadora, Accufar, & Accufa* gares daAfía, também o trazito da Af-
tivo. trica, & nacia em algumas partes da Eu-
. AÇUTANGULO, Acutângulo. Pala- ropa. Saccharumfi. Neut! Efta palavr^ 

vra Geométrica. Triângulo acutangu- fe acha cm Plinio Hift. liv.I2.£ap.8.mas 
lo. He o que tem todos os três ângulos com fignificado differente h do cue de-
agudos. Trigonunlomnibus angults acu- pois fe lhe deo. Vede Sfimack/ febre 
tum. O Triângulo he de três fortes,re- Solino, pag. 1313. & Vofíio fobre a pala-
,ctangulo, obtuzangulo, & Acutangulo, vra Sacharum. Outros dizem Saahar, 
Methodo Lufitan.559. arts.Neut.fr outros com circumlocucão. 

ACUTILAR. Dar cutiladas. Cafint Mel arundmeum* 
Vulnerare. Açúcar cande, ou candi. He o que de-
Acutilarfe huns aos outros. Gladijs pu- pois de três, ou quatro fiervuras &he 

gnare.Ovid. Ferrum,ér manas cam aliquo muito branco, & duro , como pecra. 
co)ifene. D igladiari.Dexsois de conxiaúa* Saccbarum, quod candum Vocant Eftâ 
rem, começarão a fe acutilar. Ab con» palavra, candum, vem do Grcep.Katjuau 
tentionc, & rixa, ad manas Veneram, ou que quer dizer Augulojum. Eefteacucaa 
admfefta arma,ou ad gladtos delapfijunt. fc chama aflim, porque de pois de que-
,Lhe mandava de noite Acuttlaros ho- brado os pedaços, reprezentão humafi« 
,mens. Commentar.de D. Affonfo de Al- gura de muitos ângulos. Outros que-
buquerq.pag. 194. O adagio Portuguez rem, que o açúcar cande fe chame aflim, 
diz, Nao ha melhor Cirurgiao,quc o bê porque he muito cândido, & alvoA por 
Acutilado. íffo o chamão Saccbarum candidum. A» 

>Çucar candi de xarope huma outava-
AC,U RecopilaçãodeCirurg.pag.ioo. DeAfi» 

_ . „ . . „ . Aii. >fa<*r cande violado onça,&meya.Poly-
AC,UCAR, ou Açucre , ouAÍTucar. ant.Med.325. 
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Cara de açúcar. Sacchari meta,a, Fem. 

ou panisjacchareus, ( fe a figura for pi-
ran lidai) Con usjacchareus. 

Engenho de açúcar. O Gentio do Bra­
fil lhe chama Ibira babaca, & Ibiraparan» 
gana. Ha engenho de Boys, ou com 
maior commodo, de cavallos,òc engenho 
de agoa. Efte ultimo hede três manei­
ras; porque ou a agoa não chega fe não â 
parte inferior da roda, & chamafe RaJ* 
tetro, ou toma a roda pello meyo, & 
chimafe Mej o copeiro, ou cahe de cima 
fobre a roda, & chamafe Copeiro. Anda 
efte moinho, ou engenho de agoa,com a 
"Jíjrldade três rodas, que tem dentes, 
cramãolhe, Roda de agoa, Rodete, & Bo* 
lande ira, os rayos da1 roda mayor foõdo-
Drados, & chamãolhe AJpes, & Contra-
ges. Hum, & outro engenho tem três 
eixos muito groffos, feitos de huma ma­
deira duriflima, a que chamão, Jacapu* 
caya. São eftes eixr schapeados de fer­
ro, & fobre grcffas traves atraveffadas 
a que chamão Pontes, & Cbumaceiros) í'-
revolvem, & as traves , que fuftentão 
todo o engenho , chamãoíe Virgens da 

^noenda. A cana enxuta, que os Negros 
põem a mo.er, chamafe (Bagaço, & o li­
cor qu"e fe exprime, vem cahindo em 
hum vafo, a que chamão Coche , & dali 
por canos vai a dar na cafa das caldei­
ras, as quais faõ varias, para vários mi-
nifterios, porque hâ caldeira de mear, 
calcteira de coar,& outros vafos de co­
bre , a que chamão fBarrella de meado, 
fBarrella de coado. Tacha de receber, de 
co^er,de bater. Bacia dé esfriar'. Final­
mente levafe o açúcar â cafa de purgar, 
donde com barro molhado còm agoa 
fria, fe faz branco, deixando no fundo 
em menos quantidade ao mafcavado, 
que feparão do branco» fazeiido-o par­
tir ao Sol, & accommodar nas caixas, 
em que fe reparte da Cidade de Lif­
boa por toda a Europa. Mola Jacchária, 
*e.Fem.Moletrina jaccharia,a.Fem. Piftri» 
num,i,Saccharium,i.Neut. Verdade he, 
que efte adjectivo Saccharius,a,um; & 
outros como faccbareus,faccbaratusj&c. 
faõ nomes inventados, mas jâ o ufo os 
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tem introduzido. O Padre Delbrun,no 
feo Apparato, chama o engenho de açú­
car em huma palavra, Sacchararia, a. 
Fem. Gafpar Barleo na fua hiftoria De 
rebus geftis Br afilia faliando no plurar 
diz, Mblarum officina elaborando Jac» 
charo.pag.206. Aquellas notáveisorfici-
,nas, a que chamão Engenhos, & pode-
,ramos dizer mais propriamente moi-
,nhos. Freire,Guerra Brafilica,76. Vid. 
Engenho. 

Campo, em que nace o açúcar. Ager 
fiaccharius. Arundinetum facchararium, 
cannetum facchararium. 
Açúcar refinado. Saccbarum expurga* 

tum. 
Açúcar macho, lealdado, mafcabado. 

Via. nos feos lugares. 
Açúcar rofado. òaecharum rojeaceunu 
Açúcar batido, chamão no drafil ao 

melaço, que tornando a hir novamente 
âs tachas depois de coalhaco, ou em 
ponto, fe faz açúcar; com elle fe fazem 
tintas. 

AÇUCARADO. Embebido em açú­
car. Saccharo conditus, ou imbutus,a,um* 
Açucarado. Coberto com açúcar. Sa$» 

charoconfper fias, ou perfujus,a,um. 
Acucarado.Doce. Palavras açucaradas. 

Mellita Verba.CaJar. 
AC,UCARAR. Fazer alguma coufa 

com açúcar. Aliquid Jaccharo condire 
Imbuere, fiujfundere. 
Açucarar. Pôr açúcar fobre alguma 

cou£à. Aliquid Jaccharo ajpergere,conjper» 
gere* Alicui rei jacebarum injpergere. 

AC,UCAREIRO. Vafo em que fe 
põem açúcar para a mefa. Saccharia ob-
bula, ou conchula,a. 

AC,UCENA,Açucena. Flor conheci­
da. Derivafe efte nome de Sujanath, 
q he nome Hebraico da ditta ílor,o de 
tucina ( fegundo Duarte Nunes de Le­
ão, Origem da lingoa Portug. pag. 62.) 
he palavra Arábica , que vai o mefmo 
Açucena. Lilium,ij.Nent. A cebola da 
Açucena, Ltlij bulbus,i.MaJc.Plin.Hft. 
A flor da Açucena aberta. Calix, ias. 
MaJePlm.lib.li.cap.^. Também íe po­
de dizer, Calatbas, i. Majc. porque no 
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mefmo capítulo diz Plinio , folijsforis regar hortas, &c. Entre nòs. Açude he 
ftriatis, & ab an'luftijs in latitudincm obra de pecra, & cal, , muy efcarpada 
paulaftm Je laxantibus effi^te calathi, re para ter ruão na parede, que repreiâ as 
jupinis per ambitum labris. Salmazio in agoas. de huma levada, ou de hum-no, 
Solin, pag. 102. trás verfos de hum Po- & divertilas para huma azenha, euou-
eta, chamado Floro, em que claramente tra utilidade. Moles aquis oppofita,adeas 
fe vc, que em Plinio, Calathus, fignifi- in aliumcurjum detorqueridas, òu dejhctè-
ca o mefmo, que calix, & Servio cxpli- das. Ufa Cicero de Meles,ts. Fem. fal-
cando efte verfo de Virgilio, ViVano- lando em coufa, que tem mão nas ago-
Vumfundunt calathis ArVifia nectar, diz as, como Dique,&c. Por falta de pala-
que calatbii, nefte lugar fignifica omek vra própria latina, fera neceffario ufar 
mo, que calicibus. E na verdade a flor defta, ou outra femelhante circumlocu-
da açucena aberta tem feição de copo, Ção. Quando fe foltahuma grande pre-
ou taça. Hum author Francez, que no 3za de agoa, a qual não cabe no Açude. 
feo Diccionario chama â flor da açuce- Barros.Dec.3.1ol.244,c°b4« w 

na aberta, Liliacei fioris alabafler , não AC,ULADOR,Açuladôr. O que açu-
advertio,que o mefmo Plinio,chama af- Ia, Vid. Açular. Irritator,oris.Majc. Se-
fim ao botão da rofa antes de aberto. nec. *-* 
O talo da açucena veftido de humas AC,ULAMENTO. A acção de açular.-

folhas, que parecem pequenas efcamas Irritatio, onis. Fem. Tit.LiV. Inftigatio, 
verdes. Squannnaceus lilijs thallusfThyr- onis.Fem.Author adHeren. 
Jus,Jcapas,t. AC,ULAR. Incitar o cão para que 

Os fios, que fe levantão do fundo da ladre, ou morda. Canem irritare, canem 
flor da açucena. Fila,orum.Neut. Stami- incitare ad latratum. 
na,um.Neut.Plm.Lilt]haJlula,arum,Lt» Açular o cão ao.lobo. Canem inlupum^ 
lij fiagella,crum, ou biantts lilij prapila- ou contra, ou adVerfius lupum irritare, pi­
ta fila.E cs pequenos botoens, ou grãos citare, conedare. Petronio diz,Inftigarej 
de cor de açafrão, que nacem da extre- canem in aliquem. E Açulandolhe oi ca/ 
midade deftes fios. Croci,crum. Plinio ,ens com grande eftrondo.Híftrda-Ethi-
no mefmo lugar alkgado,cu liliaceorum op.OrientaI,pag.29.col.2. 
ftaminnm accea grana, ou woceata ca* AC,UMÂGRE, Vid. Sumagre. 
/""• T .,. , AC,UMAR, Viila. Vid. Affumar, 

De açucenas. Ldiaceas,a,um.Pallad. 
Lugar, em que nacem açucenas. Hoc 

lilietumfi.Paliad. ACY 
Oieo de açucenas. Oleum lirinumj. 

Neut.Plin.Hift.Oleum liliaceum. Pallad. 
AC,UCRE,Açúcre. Vid. Açúcar. Ali. ACYROLOGIA. Fieura.Derivafe do 

co Zud, ouiCMque quer dizer, Rega- lar impróprio , como qLido Horacío 
dor, ou do Hebraico^Zub, ou fegundo chama âs cabras, Molíeres do marido 
Thomafino, no feo D i c c i o n a r i o , ^ , fedorento, Olentis uxores maritu Acyro-
que vai o mefmo,que Regar,& de Zoub, logia,a. Fem. Chamãolhe os latinos,fab* 
ou ZubíeíormouA-^ubda, que.be Jurditasfiermonis, ou imprópria locutio. 
hwenho de fa^er correr agoa. Segundo ,Enfinandome o que era Pleonafmo, & 
efta etymologia chamão os Caftelhanos ,Acyrolo?ia, & no que differião. Epana-
Açuda a huma grande roda, com que phor.de D.Franc.Man.249. 
aos Rios caudalofosfe tira agoa para 
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fermone, Idem. Omnium ore , ac Jermom 

ADA jactatum adagium. 
Ifto paffou em adagio. Hoc cejfit inpro-

" ADAFROYA,Adfafrôya.ValledePor- Verbium.Id inproVerbtumabiit. Upro» 
tugal, junto de Farinha Podre. Aufra* Verbij locam obtinet. Id in ujumproVer-
gia,a. hij, ou in conjuetudinem ada-.AVmit. 

ADAGA.Adâga.Derivafe do Akmão Conforme diz o adagio. Ut communi 
Dagen, que vai o mefmo , que efpada fertar adagio.Utin provérbio eft.UtVul-
curta. De paguen os Francezes fizerão gari proVerbto dictjoletj ou abfolutamen-
Daaue, os Italianos Daga, &os Portu- teVeteri proVerbto. 
guezes Adaga. No fegundo Concilio He o adagio dos Gregos, que a ami-
de Pifâ.pag. ifo.fe acha efta palavra ala- zadé,&c. Gracis in proVerbto eft amiciti* 
tinada. Nec íagas, Jeu Cultellos feCerant am,&c In Gracorum provérbio eft com 
ultrabmrtttdinein pabni ufiius,érc.Sica,a, Infinitivo.Gc. 
*¥&&€tt7Pugio,onis.' Majc Cie. Vid, \ He certo o adagio, que cada hum mais 
Punhal.- -' -'- ama as fuás melhoras, que as alheas. Ve-

Adaga pequena. Skula,a.Fem.Plaut. rum illud Verbum eft,Vulgo quoddici :Joleta 
^^^?lGÃDA,Adagâda.Golpe deAda- omnes fibi malle melius ejfe, quam alteru 
ga» Sica iãusjUs.MàJc. ; Terent. 

ADAGIO,Adâgio. Sentença comum, ADAIL,Adail. Derivafe do Arábico 
popular,& breve com ailuzão a alguma Dèlid, que quer dizer moftrador-, & o 
toufa. Derivafe Adagio do Latim Ad, officio do Adail he mofírar, quando 
& Ago, quatenus efteo,& valo mefmo, marcha ô exercito , o caminho, não já 
que Adadutjermo,. quod circum agatur, publico, & manifefto,mas encuberto, & 
porque andão os Adagios rodeando no nãb trilhado. Em África fe ufou fem-
«vulgo, de boca em boca , & fegundo a pre efte officio, & foi alguns annos ufa-
ykfinição do Lecenciado Antônio De- do em Portugal, mas hoje eftâ extinto, 
iftáadoi que reduzio a lugares comuns Tocava ao Adail governar os Almoca-
os adagros Portuguezes, os Adagios dens, & Almogavares, & a mais gente, 
faõ as mais approvadas fentenças, que com que fe fazião cavalgadas nas terras 
a experiência achou nas acçoens huma- inimigas;, & ter conhecimento da cam-
nas, dittas em breves, & eloqüentes pa- panha, para levar com fegurança as tro-
lavras. ProVerbium,ij.Neut. Cie Adagi- pas. O primeiro Adail defte Reyno foi 
wn,ij. Plaut. Em Varro no livro 6. da Diogo de Barros, filho de Gonçalo Nu-
lingoa latina fe acha Adagio,onis. &lit- nes de Earros, Senhor de Caftrodeyro, 
terá mutata, Abagio,onis. Fem. Eo quod & Outras terras, em tempo del-Rey D. 
anibit orationem; mas o ditto Author af- João o primeiro. Era notável a cere-
firma, que efta palavra ja não era ufada monia da eleição do Adail. Juntavãofe 
no feo tempo,que era o de Cicero, Apud doze Adàis, & juravão fe o eleito tinha 
Vakrium Soranum, Vetus adagio eft. 0 partes requintas para aquele officio , & 
Sei pio, quod Verbum ujque adeo eVanuit jurando que fi, o armavão, & hum ca-
ut Gracum Paramiapro eopofitum,magis valkiro principal lhe cingia a efpada,& 
fit apertum. Nam idem quod Graci Vo- elle defembainhando-a fe punha fobre 
cantParamianu Porem não achei Pa- feo efcudo, & os doze o íevantavão 
ramia em bons Authores Latinos. Vid. nelle, & virandolhe a cara ao Oriente, 
Provérbio. o eleito dando dois talhos no ar com a 

Adagio dos velhos. Vetas proVerbium. efpada em cruz, dizia,Dezafio cm nome 
Lie-Tritum Vetuftate. Cie de Deos a todos os inimigos da fô,& de 

Adagio muito commum. Adagium per- meo Rey, & virando-o as outras partes 
Vitimam. Cie Vutearex Idem. Tntwn do mundo fazia, & dizia o mefmo, & 

Si Tom. 1. ° ' €mba-
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tmbainhando aefpaea lhe dava e!-Rey 
numa infignia, dizendolhe, concedote, 
quçtçjas Adail ^aqui por diante. Na 
Hiftoria dos Xarit'es^cap.31. faz Diogo 
ce Torres gloriofa menção do celebre 
Adail Portuguez C,afim Lopo Barriga, 
qu«! viveo em tempo del-Rey D, João 
Terceiro, cujas yakrofas acçoens o fi-
Zcrão tão temido dos Mouros, que cor­
ria entre elles por praga commummen-
te r & maldição o dizer, lançadas te dem 
de Barriga, DuxVia, ou Dux itimris. 
^umt.Curt.lib.^cap.io. 

O oráculo tinha rcfpondido,que rmm 
homem de Lycia, lhe ferviria de Adail, 
para entrar na Perfia. Rejponjum erdt,du-
cem in Per fidem fer emtisvia, Lyciumcj-
Vemfore.Sinint.Cart. Avançou o Adail. 
Portugal Reftaurado,part.i.pag.7iA. 

ADAMACO. O que tem demanado 
cuidado dos ornatos do corpo, «Sc que fc 
enfeita, & trata com dçlicauezas ae fia-
ma. Mulkbris elegantta conjctfator. Con» 
emnitatis nimia fiadiojus.Muliebriter ca-
lamiftratus. Mundulus. Comptulus. Po-
Ittulus. 

ADAMANES, Adamânes. Acçoens, 
que fc fazem com ò movimento o as mã­
os, para exprimir os da vontade. Muito 
ajudão as mãos a fígnificar os affectos da 
alma. Sc pedimos, juntamos as mão; fe 
ameaçamos, cerramos o punho; fe cha­
mamos, movefea mão para o peito ; fé 
defpedimos, alargamos amãoparq fora, 
&c. Não labereicomo chamar eftes mo­
vimentos da mão,fe não com a palavra 
Grego-latina Chironomia,a.Fem. Pode-
fe-lhe acrecentar hum epitheto, confor­
me a calidade deftas acçoens. Faz mui­
tos adamanes.£;/tf manas funt arguta ad-
modum, & geftuoja. Aul.Gell Segundo o 
P. Manoel Godinho na Relação da fua 
Viagem da índia por terra,pag.25. Ada­
mânes faõ huma cafta de Atabales , os 
quaes na guerra fervem de Tambores 
aos Mouros. 

ADAMANTINO.Coufa de diamante. 
Adamantinas,a jum. Plin. 

,Porque entendão,que muro Adamãtino 
,Nem triftc Hypocrefia vai cõtra cila. 

ADA 
Camocns,cant.9.oit.42. 

AD ANA. Cidade ae Cilicia. Adam, 
orum.Ncut.Plurar.Plin.lib.5. cap. 17. 

ADAPTAR. Appropriar, Accommo-
dar,moftrar a aptidão, ou proporção, 
que huma coufa tem com outra. Aüqatd 
alicui rei aptare, (o>aVi,atum.) O M-ftrè 
, Adaptara a connexão das figuras.Varet» 
la>Num.Vocal,pag. 103. 

ADARGA. Efpecie de efcudo. Que­
rem alguns , que fe derive do Itália iO 
Targa, que vai o mefmo, que Efcudo,ou 
da palavra Latina, Teròus, id eft, as cof-
tas, porque em África, & H«:ípanha os 
ginçtes, que pelejão com Iançay^a&aa* 
ga,com a adarga ie cobrem as coftas.He 
efcudo, de couro, & leve;confta dcEra-
cedeiras, & muitos debruns , tct??*a*$i 
ras, cavas, golpe, por onde femetteo 
dedo pokgar,para a fegurar,& coircj á, 
por onde fe penaura. Querem-alguns, 
que refponda ao que em Latim fe chaî a 
i,etra,a.Fem.TifLiV. 

ADARGADÓ, Coberto com Adarga. 
Cetratus,a,um. Tit.LiV. 

ADARGARSE. Cobrirfe com adarga 
para le reparar dos golpes do inimigo/ 
Cetraje munire. Todos Adar .ados aJ.co 
modo.Barros, 1 .Dec.fol.75.cota *r 

ADARME. (Termo de Boticário.) A 
oitava parte, ou a mínima parte de huti)a 
onça. Parece nome corrupto pellos A-
rabes do Grego Dragma, com o articu­
lo a, no principio da dição. Por iffo de­
ve dizer o Meftre Venegas,que Adarme 
he nome Grego; mas naõ fei com que 
fundamento acrecenta efte Author.quc 
fignifica pefo de huma dobra. Segundo 
Urrea Adarme fe origina do Arábico 
Dirbermum, que he Dragma. Drachma, 
a.Fem. Dez adarmes de coufa liquida. 
CyathaSjí.MajcPlin.ltb.iz. 

Adarme.(Mctaphoricamente)pouco,ou 
nada. Homem, que naõ tem hum adar­
me de prudência. Homo nullius pruden* 
tia. 

ADASTRA.fTermo de Ourives.) Hú 
ferro, em diminuição, em o qual fc cor 
direitão os aros dos anéis: não tem no­
me próprio latino. 

ADP 
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ADD 

ADD 

ADDA. Rio de Itália, que corre en­
tre Cremona, & Lodi. Adua,a.MaJc 

ADDIC,AM. O que fe acrecenta a 
eferitura, compefição, livro, &c. Adjun» 
dio, ou AccejjWjOnis. Fem. Cie Aadtta» 
mentum,i.Neut. Ge Adjedw,onis. Fem. 
Tit.LiV. Andarium,ij. Neut. Plaut. 
Additio (fegundo a obicrvação dos Crí­
ticos; fc acha fô em eferitores do tem­
po da corrupção da lingoa latina. 

^Fazçr^addiçoens a alguma obra. Rem 
Thfou opert cuipiam acldcre , adjungere, 
adpcere Appendicem , ou Jupplementam 
íuíiccrte ahihirei.Rim unamaltâjupplere, 

.'perficere. Nas Addtcotns, que tez ao 
,vocabuiano. Chprograph.de Barreiros, 
pag» ii.. ver f. 

Addição. Coufa, que fuceede de no­
vo, ou que fe acrecenta ao que jâ fica­
va ajuftado, determinado,&c. Ignoran. 
,do haver Addição, que perturbaíè o feo 
,pacifico trato. Commentar. da Guerra 
«do Alcm-tejo.pag.i2. 
*,Addição. Acrecentamento. Vid. no feo 
lugar^ Ejipr fazer Acldiçoens ao veftjr, 
,de moaoacrecenta,&c. Lobo, Corte na 
Aldea,Dial. 16. pag.339. 

Adciçaõ.(Tumo ec Arithmetica.) He 
a primeira regra da Arte de contar: com 
ella fe aprende a íomar ,id eft, a recolher 
todas as addiçoens poftas em huma fô 
addiçaõ. Numerorum additio. Bota os 
,noves fora das Addiçoens de cima. Pra­
tica de Arithmet.pag.S' 

Addição.Tambem hâ addiçoens Geo­
métricas^ faõ o contrario das fubtrac-
çoens. 

ADDICIONAR. 1 Arithmeticamente. 
He ajuntar muitos números. 

ADDITAMENTO. Addição. Acre­
centamento. Additamentum,t. Neut. Se» 
nec Vid. Addição.Aiffoalludeo^í/c//-
-tamento de Agni novellt,Vieir.Tom.6. 
pag.471. Aclarar com Additamentos,xsa» 
,ra fufficiente expreffaõ do que fe relata. 
Mon.Luf.Tom.6.fol.28o.col.2. 

ADDITAR. Acrecentar, fazer addi-
Tonu 1. 
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çoens. Adjungere (go,xi,dam. ( E nunca 
fe lhe Addttoa o patrurionio. Mon. í-uk 
Tom.5.pag-39. 

ADE 

ADEGA,Adèga. A cafa em que fe re­
colhe o vmho nas fuás vafilhas» Cella 
Vmaria,a.Cie No principio da canicula 
os vinhos fe danão nas adegas. Vma in 
apotheeis,canis ortu mutantur.Plm.Hift» 
Apotheca fô, propriamente fignifica o lu­
gar onde fe guardam n.ant;mcntos,mas 
poae fígnificar adega, fe fe lhe acrecen* 
ta a palavra Vinaria, ou outras femelhã* 
tes. Apotheca V mar ia, ou Apotheca, qua 
Vinum ajfervatur. 
Tem a fua adega chea de vinho. Illius, 

referia eft cella Vinaria. Cie 
Adega tubxevranea.Hypogaum,i>Neut• 

fBud.Cella Vinaria Jubterranea, ou fubter» 
ranea Vmi cella, Crypta Vinaria^Vmariwn 
bypo^aum. 
Auega de agoa, cafa frefca,quetem va-

fos aonde fe conferva agoa. Em Almei-
rim mandarão os Reys fazer huma Ade­
ga das agoas do Tejo, aonde em potes 
grandes fe confervao fem fe corrom­
perem por efpaço de annos. Ghron. de 
Coneg.Regrant.fol.106. Aqua recepta» 
calam fu Neut. Columel. Cella aquaria, a» 
Fem. 

ADEGUEIRO. Aquelle, que tem a 
chave, & adminiftraçaõ da Adega. Cel* 
lar ias,ij. Majc.Cella Vinaria curator,oris. 
Cellanus Vinarius. Cella Vinaria prafe» 
dus. Promus Vinarius, ou Vinipromusj. 
Majc. 

ADEJAR. Bater as azas. Alis plaude-
re. Plaufiu premere alas. Cie A andori­
nha adeja. Hirundo alas Verberat. Cie 
,Viraõ eftar huma Ave Adejando. Alma 
Inftr.Tom.2. pag. 194. Que levante o 
,pato fuás vozes, & Adeje.Arte da caça. 
27.verfo. 
_ ADELyAdcl. Reyno de Africana E-
thiopia Oriental, cuja cidade principal 
fe chama Zeila. Noticias defte Reyno 
acharâs 11aDec3.de Barr.foL^.verf./í-
dellw,i.Neut. 

Q^ ADE~ 
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ADELA,Adcla. Moiher, que vende 

vertidos, & fatosalheos pclias ruasj & 
nas feirai Vefttaria avcwnforanea. Em 
Ulpiano Veftiuriiisfij.Maje. quer dizer 
homem, que vende vtftiaos. 

ADELO,AdcIo. UÍamos defta pala­
vra nefte fentido. Fullano he feo ade-
io, id ej?,anda procurando por elle cou­
fas de comprar, oufervindo-o em ou­
tras matérias. 

ADELGAC,ADO. Feito mais delga­
do. Attenuatus ,ou extenuatus,a,um.Cie 
-Humores adelgaçados. Humores tênues. 
O Poeta Lucrec.o diz , Subtilh nefte 
fentido. 

ADELGAC,AR. Tirar o groffo de al­
guma couta. Aliquid tenuare.Ovid.ou Ex» 
tenuare. Plin. Hift. Graduar, tenuíujque 
facere quidpiam. A acção de adelgaçar. 
Hec attenaatio,onis.Fem.Cie Extenua» 
tu),oms.Fem. Idem. 

Adelgaçar a voz. Deducere Jabtilenif 
gracilem} Voam reddere. Vocemattenua-
-w-^xtenuare* 

Adelgaçar fiando. Tênue, ou tenuijfi» 
mum deducere filam, as duas ultimas pa­
lavras faõ de Ovidio. 

Adelgaçarfe. Fazerfe magro, miúdo, 
menos groffo. Graalejcere. Plin. 

Adelgaçar os pontos de humaqueftão, 
tratar huma n.ater.a com delicadeza, & 
fubtileza de engenho. D: rz ai1 qua jub* 
ttlius diJputare,ou fubtiliter djferere.íic-
,volvcr oslivros,para Adelgaçar os pon-
,tos ate os reduzir quafi a princípios.Gri­
fai por ificat. pag. 692. 

ADEM. Ave domeftica, ami^a de an­
dar na agoa. Anas,atis.Fem. Plin. Hift. 
Adem pequena. Anatkula,- a. Fem. Cie 
Coufa de Adem. Anatinus,a,um. Plaut. 
Efpecie-de Águia, que andaà caça das 
adens. Aquila anatana,a.Plin.Hfi. Lu­
gar em que fe crião adens. NeffotropJftu, 
11.Neut.Columel Vid. Ganfo. 

ADEM. Cidade da Arábia Feliz na 
entrada do Mar Roxo, em altura do Po­
lo Arctico de doze grãos, & hum quar-

. to, abrigada de huma pequena ferra,quc 
com alguns caftellos lhe defende a en­
trada da terra. Não tem rios, nem fon-

AD 
tes, que a fertilizem, & ate as agoas do 
Ceo lhe faltão por dois, ou trt» annos, 
&cie partes miu remotas lhe conduzem 

-cafilas de camelos a agoa,que bebe agen­
te. A ctdade he mercantil, & a droga 
principal ca terra hcRuiva.Dos navios, 
que D.João de Eça queimou no porto de 
Adem, &de como o Rey da ditta terra 
fe fez tributário dei-Rty de Portugal, 
da íugida aos Rumes, & Turcos da mti-
dclidacedos moradores, Vai Barr-Dec. 
^.iol.i85, !95- &Dec.4-22i,&. i^i.AáeÀ 
num,i.i\eut. í 

ADENTADO. (Termo de Arjaçria. 
He o que leva ao redor humas pontal 
Dentatas, Denticulatus/i,úm. No meyc 
,áa cftrella, & da cabeça hurn^ baflffaj' 
,prata^t?/fíií/4.Nobiliarch.Portug.pã 
305. Vid. Dentado. 

ADENTRO. Propofição, cjue denota 
lugar mtrinfeco. Introrjum.Ta.LiV. fo~ 
trorjüs.Cafiar. O per.go eftâ das portas 
adentro. Intuseft penctilum. Cie Vid» 
Dentro. 
. ADEOS. Termo, de que ufa a corte-
fania Chriftãa, nas defpedidas. Vale.Sa-t 
lus extrema.- Adeos, meo Irmão. VaÍ0 
mifrater. Adeos, meos ÍTmaç£.Vjietl, 

fratr-es. Adeos, adeos, meo querido ir­
mão. Et iam, atqae etiam Vale mifrater. 
Cie Bene Vale, ou multam Vale mifra­
ter. Dizer adeos a alguém. JhéercVak-
re aliquem. AUcuiV-alediare Ovid; Ali­
quemjalutare. Plaut. Stat. Eulhesdifle 
adeos. Extremam Jalutem illu nwíciaVt* 
Cie Mis plunmam falutem dixi. Cie O 
adeos,que fe dão os que fe apanão,& que 
fe vão. Extrema digrcdientmm conjola-
tio. O ultimo adeos. Suprenmm Vale, 
Ovid. Foife,fem dizer adeos a ninguém. 
Abijt,nermmJalutato. Foife, fem dizer 
adeosiao hofpede.yí^yr, injalatato hojpi-
H. Não tem Voflio razão de defapro-
r«f a palavra Injalatatus, porque fe acha 
em Virgílio, no liv. 9 . da iEneid* verf. 
288- aonde efte Poeta faz entrar dfta pa­
lavra, com figura grammaticaí, chamada. 
Tmefis. In que jalut atam linquo, em lugar 
de Et injalutatam. Adeos; modode fal­
lar com que moftramos,que algumacou-

fa 
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Ja eftâ perdida, ou acabada. Se ifto üic- cafa, como tapeçarias, efpelhos,paíneis, 
tceder, adeos, amifade. ^uodfi accidat, -Contadores,&c. Todas eftas coufas em 
nulla era amtcitià* geral fe poeé chan.ar Ornatus,us. Mafc 

Adeos prazeres, c\ delicias do mundo. Omamentum,i. Neut. Cícero úizdnflxa» 
ValeantVanahujasVjtagaudia. Valeant mentum, & crnamenta Viila. 
inanesVoluptateSé PI um aderíçovalomeímo, queefpa-

Se huma ucz fahir do Collegio, adeos da, & adaga. 
cí\udos> StJenxl dijcfjferit è coUfeto, m» ADERÊNCIA, Aderência, ou Adhc-
tenbitii jfiius animo ftudta litterarum; renega. Der* vaie do verbo laxino,Adba-
nãlh erkis,.apud illwn Loco-, adam de Vo» rere, que vai o mefmo, que eftar pega-
kis erk} Valere Vos aternumjujftrit. do, & aderência quer dizer favor, vaL-

ADEOS ATO. ̂ /«^Endeo fado. mento, & protecção dos affeiçoados, a 
ADEQUADAMENTE. Com termos cujo poder, &authoricade fe pegarão, 

adequadoh. Inteiramente. Sem omittir & confagrarão os noffos obfequios, & 
*p3fticul ar idade alguma. Satisfazendo a vontades. Defta palavra diz Duarte Nu* 
rodos os pontos. Refponder adequada- nes de Leão na origem da lingoa Por-
.inenty.Ad intuía, ou adfingulas res. ou tugueza,fol.i23. ( Como entre outras 
VfnpSt rdecapita rejpohdere. El-Rey naçeens não r*a coufa, que fígmfique ef-
,lhe üitxshzActequadanientejreíoonden» ta diabólica palavra tanto como entre 
,dc, que &c. Mon. Luf. Tom. 5. pag. nos; não tem palavra, que a explique* 
J4C. Sô aqui a entendemos. per grance mal 

ADEQUADO. (Termo Philofophi- da republica.; porque efta aoherehcia, 
co.) Obj.cto adequado de hurra feien- he a que entre nos impede fazei fe juí-
ca he o que comprchende as couias, de tiça, & e/ecutaremfe as kys , &,que os 
que trata aquelia faiencia. Dahi vem premiesdas virtudes, ou bons fe.tos, 
comparação adequada. Repefta adequa- fe cem aos indignos, h fe tirem a quem 
da. Definição adequaca. Eita campara<- < s n ertee. Gratta,a. Fem. FaVor,oris 
^ocheadequaua. Mrificè cumre conVe- l\iajc. Terent. Opes,opum,ibus.plur. tem* 
nitbTcjnnihtudo. Eu a tenho por genui- LicSthuium,i.Nut.Cie 
,na, Adequada, & Ltteral, Vieir. Tom.2. Ter mUitas^adciências. Apud muitos 
A.2-. grafia Valere. 7 it.LiV. Ejfe in gratia com 

ADEREQADO. Ornado. Decoratus, multis. Ejfe gr atwjum multi s^, ou apud 
a,um.Cic Ornatus,a,um.Cic Cafa bem multos.Cic Valerfc^k todas as fuás ad-
adereçada.Oninibusrebus domus inftrudi- jurencias para fervir aos amigos. Au» 
or,ér apparatior.CicDomus optimèinfira» tboritatemfuam omntm injuXandis ami-
da.plaut. Cis collocare,impmdere,infumere. 

ADEREC,AR. Ornar. Adereçar hu- Valerfe^das aderencias deoutrem para 
ma cafa. Domam ornare, ou excrnare.Ci» confeguir alguma coufa. Ad quidpiam 
cer. Adereça ricamente a camera.Exrr» confequendum uti aliquo^, ou alicujus au» 
nat amplè, magnificèque conclaVe. Ex Cie tboritate. Havendo com peitas, & Ade» 
è.Ver.62. ,rencias oPontificado.Mon.Luf.Tom.i. 

,Em quanto fe Adereça a Regia fala, foi. 190.00L3. 
,E fe fabrica o Talaú o fagrado. ADERENTE. O que fegue a opinião, 

Galhegos,Templo da.Memora, liv. 1. ou o partido de alguém. Sedator altcu» 
oit.44. • jus.Cic Studiojus, ac fautor alicujus. Cie 

ADEREC,0, Adereço. Adorno, com- Todos os aderentes de Antônio forão 
poftura, ornato. Ornatus,us. Majc. Cie declarados inimigos. Hoftes omnes judi» 
CultusjusMafc. Cie Os adereços da cafa cati funt, qui. Antonij Jcdam Jecuti Junt, 
faõ as coufas, que aos moveis necefíàri- Cie 
os fe acrecentão, para ornato de huma Ser aderente de alguem. Stare ab ali» 

Tom.i, Qã quo. 
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quo. Cie Se ad^alicujus rationes adjun* AÒ£viNHAC,AM,Adevinhaeâõ.Af. 
gere. Cie Adjungere Je alicui. Cie Adha- te, ouaeção de adevinhar. DiVinario, 
rere alicui.Cic.i.offic.2,6, ou ad aliquem. onis.Fcm.Ctc Rir um futurar um jaentia, 
pro Sext.\6. ^Fein.tic. Earum rerum,qUafortuita 

Aderentes de guerra. Tudo o que he putaniw, pradidio, atque prafenfio,onis* 
concernente a hum exercito ; com to- Ge. Prafagitio,onis. Fem.Gc.Hariolafw, 
dos os aderentes de guerra. -Cum totius onis.FúnXíc 
bellt inftrumentts, & apparatu. Cie Def- Adevinhação, ou(como outros dizem) 
>peza, que fe poderia tazer còm todos Adevinha. Sentença, que confia de pa-
^os mais Aderentes de guerra. Andão ef- lavras, que fazem o fentido dellas efeu-
tas palavras em huma Pregmatica. • ro,& difricultofo de entender. ABnigma^ 

ADERGAR. Achafe em eferituras an- atts.Neut. 
tigas por Acertar. - Adevinhação. Modo de adevinhar. A 

ADERNO. Na Eftremadura , & ou- fuperftição dos Romanos introduzio 
trás partes do Reyno he hum mato, muitos modos de adevinhar,ouae«JuT1í 
•muito' alto, de que fazem paos para as rer adevinhar. Em palavras aportugue^ 
vinhas; faõ muito duros,& durão mui- zadas cada huma fe verá no ígoJyga| 
to. Alfabético. 

ADESTRADO. Eruditus. Edodus, Adevinhação pellas entranhas dos aní-V 
Inftrudus.lnftdutus,a,um.Imbutus aliqua mães. Vid. Arufpicina. . ; 
re,altqua dijciplina. Pello voar das aves. ̂ W.Aufpicio. ..i 

ADESTRAR. Enfinar, & como levar Pello canto das aves.Vid. Agouro. 
a alguém pella mão direita no exercício Pellas linhas da mão. Vid. Chíroman-
de huma arte, ou na execução de hum cia. 
negocio.Aliquem inftruer e.dcou infira» Por fortes. Vid. Sortilegio. 
ere ad aliquid, ou Aliquem tnformare.de Pellas feiçoens do rofto. Vid. Mcto-
Altquem regere, ou dtrigere. Cie Aliquem pofcopia. y 
nlicujus artis praceptis imbuere, ou ad Por pontos feitos na terra. Vid.ÇpdZ 
artem aliquam mformare. ^mmpiam cru- maneia. """* 
cure. Pellos fínaes , que fe vem nas agoas. 

Q^izera, que tomaffeis o cuidado de Vid. Hydromancia. 
adci.rar efte moço. Vellem fufciperes ju* Pello ar. Vid. Aromancia. 
Venem regendwn Cie» Pello fogo. Vid. Piromancia. 
Os velhos enfinãoaos moços, & os a- Pellos corpos mortos. /^/.Nigroman-

deftram em todas as coufas de fua obri- cia. 
gação. Senedus adolefcentulos docet,tnfti- Da fuperfticiofa, & falfa arte de ade-
tuit,adomne offiaj genus inftruit. Cie E vinhar fe achão nos authores muitas 
,os Adcftrarão em todo o modo de pôr outras efpecies, que paffo em fikncioy 
,a cavallo. Monarch. Lufit. Tom. 2. por ferem matéria indigna da curiofi-
íol.22. dade de hum Chriftão. Mas porque pc-

ADESTRO. Diz-fe de coufas, que fe de fuceder , que feja neceffario a hum 
levão de mais, por alivio, ou por efta- pregador, ou a hum o:» ador fallar nel-
do. Vid. Deftra, Mandou-lhe dar outro Ias, para as confutar, & deteftar, tenho 
,andor,que trazia Adeftro. Barros, i.Dec. apontado as que me parecem mais co-
75.C0L3. nhecidas, & feguindo o leitor a ordem 

ADEVINHA. Molher,que toma o of- Alfabética defte livro, achará os termos 
ficiò de adevinhar. Mulier fatídica. Va» deftes modos de querer adevinhar, de-
tes,is.Fem. Cie Hariola,a. Fem. Plaut. clarados cm huma fô palavra «própria, 
DiVina,a.Fem.Petron. Horacio diz, A- para evitar circumlocuçoens. 
Vis dtVtna imbrium. ADEVINHADO. Pronofticado, ou 

co-
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ADE 
conhecido antes d o fucceffo. DivinatUS, 
oy Práfienfm, a, um. de Vid. ^Adevi­
nhar. 

ADEVINH ADOR, Adevinhadòr. Vi­
de Adevinho. 

ADEV1NHADORA, Adevinhadôra» 
H<iriola,a.Fem.Plaut. Vid> Adevinha. 

//DEV1NHAR. Pronofticar as coufas 
futuras,ou conhecer as coufas occultas. 
DtVinare» yatkinari,Hariolart}Qu A» 
riolari.de^ . >f.\ 
Adevinhar. Prever por Índicios,& con* 

jec turas . Aliquid comicere.Cic Conjedurâ 
pxoJlHcerc.Cie ••'•--_ 
^raevtnhar.Sentir.dentro de fi por hü 
impulfo natural; \ como quando drze-
,mos)ojgOração me adevinha. Futurapra-

fntcre^ítc. Futura1 ante fientire.Cie. Ai» 
dtiidprcejagire.laem. 

Adevinhar . In t e rp re t a r , & explicar al­
gumas palavras cícuxas.Aliquid interpH» 
tatione explicare.Cie 

Adevinhar o enigma. jEnigmafiolVete. 
Ciead Aitk. 

Adevinhar a alguém os penfamentos . 
Praripere,ou praocwpare alicujus confilia. 

. Ex Cie O valido AdeVtnha ao Prihce*-
,^«>ospeíifamentos.MacedOiDomin.fo-
bre aTortun.pag.52. 

ADEVINHO, ou Adevinhador. A-
quelk, que faz profiffaõ de querer ade­
vinhar futuros. Vatesjts. Majc Hario-
Ius,i. Majc Conjedox, oris. Majc. DtVi-
nus,i.Majc. Fatidicus,a,um. Todas eftas 
palavras faõ de Cicero. Vates,Hriolus, 
& DtVinus, não fô fe dizem da-queile, 
que fe mette a adevinhar coufas futu* 
ras, mas também da-quelle, que hebuf-
cado, tpara defcobrir coufas occultas. 
Também ufa Cicero de Mantes no plu-
rar, mas não bafta efte exemplo, porque 
efte mefmo orador d^lara, que Mantes 
he palavra de Athenienfes. Nam & A» 
themenjes omnibus jemper publicis confilijs 
divinos quojdam Sacerdotes, quos Mantes 
Vocant, adbtbuerunt. Cici.de DiVinat.çj$. 
, Sobre os Aftrologos, & AdeVinhos.hav» 
ros, 1 .Decfol. 135.C0I.1. Differaõ os A-
,deVinhos,que feria Rey.Macedo,Domin. 
fobre a Fortuna;pag.42. 

Tom, 1. 

ADE 
ADEUS. Vid. Adeos , 

A D H 

t~5 

ADHERENC1A, Adherència, & AdV 
herente . Vid* A d e r ê n c i a ^ Aderen te . 

ADI 

A D I A B E N A > Adiabénâ . Região <Ja 
Província ue Cufiftaõ na Afia alem^do 
R í o T ig r i s , en t re a Mefopotamia,& Af* 
firia. Adtabene,es.Feni.Plin.Hift. 

ADIABÈNOS, Adiabènos. Povos d á 
Regiaõ , chamada Adiabena. Vid. AcU>-
abena. Perfas, & Adiabènos Mon.Luf* 
Tom.2. fo\ .77.col ,3 . . . U ; 

ADJACENTE. (Termò Geographico.) 
Derivafe d o lat im Ad% ikjacere. T e r r a s 
adjacentes, faõ as que j a z e m pe r to d é 
outras. Adjacentiaiiam.Neut.plar. Tacit. 
Noliv.i.de feos Annaes diz efte Author. 
Velinum lacum, qui in Narem cjfunditur, 
obftrui recufantes, quippe in adjacentiae-
rupturum. A imitação defte Author p o ­
derâs chamar as terras adjacentes Agri 
adjacentes, ou Regiones finitima. Agri 
conter mini, oppofitt , eupropmqui. C i e . 
«diz quafi nei te fent ido, HAC fundo con» 
tinentia quadam pradia, atque adjunda 
mercator. Nas coftas, & Ilhas Adjacentes-
Mon.Luf.Tom.3.fol.i47.col.3. Arábia, 
,Perfia, índia, & feos Adjacentes.Exsana.» 
phor.de D.Franc.Man.pag.37. Todas a-
,quellas Ilhas, a ellas Adjacentes.Barros9 
3.Dec.fol. 124. 

ADlADO,Adiâdo. Determinado,no-
meado. D i a ad iado , Dies praftituta,ou 
conftituta. 

N o dia adiado. Addiem conftitutam,ad 
diem didam.Ad diem. 

A D I A N T A D O na idade . AEtatepro-
Vedus,a,um. Cie Defde os feos pr imei­
ros annos moftrou Cefar , que huma i l -
luftre, & extraordinária v i r t u d e , n a õ 
dependia d e huma idade adiantada. Ga­
far ab meunte atate docuit, ab exceUenti 
eximiaque Virtuteprogrejfum atatis expe-
dari non opor ter e. Cie Mais ad ian tado 
na virtude, que nos annos. Virtutis rc-

Q j bore 
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\i 6 ADI 
boxe fimicr,quamatatis. \ -\}í->f • 

Adiantado nos cargos,nas dignidades, 
&c. Ad honores ptomòtus , ou proVedus. 
Piin.HJl.Audus,ou amplificatas honort-
bus.Cie _ f . 

Adiantado ms, letras, gui progreffum 
fecitinftudiis. £^i projiffum babei m 
litteris. Cie ^iipfocejfumm lateris ba­
ba. Suet. Os que eltao alguma coufa a-
diantados na v i i t u d c ^ í habentadVtr-
iutcmpro rejfimts aliqmntüm. Cie Efte 
menino maíV adiahtaao eità,ou fabe ma­
is, que Seo \imao-He puer mamem pro-
grcffiítn habet wftttcri), quam fr ater,ou 
cJ>i'c puer fratwdádior eft.,.,-•? 

Adiantado. Augmentado. Crecido. O-
bra adianTada.(^«í iuçrefcens,audum,pro» 
VLct!{m,&C • ' ' • . ^ H V , • • 

Adiantado. (C^uando feda dinheiro 
de-ante naõ.) Pa^ar adiantado. Repra» 
fentare.Cicad Att<\%. Ante diemjolvere. 
Reprajcntarepecunias, ou pecuniamdebi­
tam, tleprajentare diem joiuttouis.R.pra-
jentafione jolVere Riprajeatando numera-
re. Pagar a tença adiantada. Prarogare 
perfionem.Uljiau. Pa^a adianuda,ouac-
Ç;ÍO de pagai acíiantaao. H<c' rej/rajen» 
tüttOj. ou p^ cuiiia r\fi ajchtatio, ou pecu» 
ma m anteujfi.mmiinerata. Seneca Phi-* 
lolopi.c cuz. manteLeffiumdare, & acci­
pere aíiquid.To^ ar dinheiroaoiantauo. 
In antt L íjftim pccaMam acapere.Ex Semc. 
Philof. > 

Adiantado. Antiga dignidade, aflim 
em Portugal, como em Cafteila, aonde 
Adelantado queria aizer o mefmo , que 
homem antcpoito, & preterido por el-
Rcy acs mais. Hav:a dous gêneros de 
Adiantadas,civis, & militares. Os civis 
prefiaiaõ nos confeihos Provinciaes, & 
os Romanos lhes chamavão Prafidts Pro­
víncia,?*, eraô como faõ hoje entre nôs 
os Regedcrcs ca juftiça,& Governado­
res da Relação ao Porto. _No cap. 15. 
efereve o Author da Nobiliarch.Portug. 
que el-Rey de Portugal D.Affonfo 5.Ü-
rara os Corregedores, & pozera pellas 
Comarcas pefloas de titulo, & fidalgos 
principaes com o titulo de Adiantados, 
que nomeavaõ em feo lugar Ouvidores^ 

ADI 
que deÇpãchavaô, como Corregedores: 
mas que for. õ tantas as queixas, que a 
rçqutrimcto dos povos os tirara el-Rcy 
D ĵoãQ fegundo rias ̂ Cortes , que cele­
brou em Evera, Anno de 1481-tornan­
do as òarreiçoens. ao eftado ae antes.O 
Adiantado .militar rcfpondia -ao que os 
Romanos chamavão prafectus kgtonis, 
que fegunao alguns Authores Portugue­
zes era,.o niefmo, que Fronteiro mòr,p\i 
Capitão Gen.ral do extreito* A pteiMv, 
nciicia defte gênero de AdiantadasçPat.-
ticularmente em Cafteila ) era tão gran­
de, que pellas mcíii.as leys fe coníkna. 
vão pellos direitos de feo titulo"om£fí 
mo,.que aos Chanceleres mores do fei­
ta fupremo da Puridade, aosj^jmi 
tes, & aos Duques. E era fua jurudiçã 
tão abfoluta, que nos prcgoeiii, & edi­
tos fedizia. Manda ePRey,y ei Adclan-
tado,&e Vid. Theatro Hiítoric. Gene-
aiog-da caza de Soufa^pag^S-O Autjaor 
do 3.Volume aa Mon.Luf.roi.83.001.4. 
ciz,que o Auiaiitado fe chamava às vc«* 
zes 1 riurnphado. 

ADIANTAMENTO. Proveito. Pro-
greffo. Pro^rcffiiSyUs.MaJc. Ge Pr agri fy 
pOyonts.Fem. Profedusfis.Mafc^^uum.; 
cr Plin.Jiin.Proccjfuscas. Majc.de A in­
veja hj inimiga üortai dos adiantamen­
tos alheos. Alienis iucrementipininúcijfi» 
ma inVidta eft.Scn.Phil. O não poder 
ver os aciiantamentos alheos. AVer fatio 
aüencrum proccjfiium. Idem. Vid', Pro-
greffo. 

Adiantamento na virtude, nas letras,' 
&c. In Virtute, Vel in litteris projcfifusg 
Velproceffus,us. Cic2.OfIic.17.diz, jro» 
grejjio adVtrtutenu 

Adiantamento nas honras, nas digni-
tíades,&c. Ad honores promotio,onis. Efta 
palavra he de Afc*nio Pediano, fobre a 
terceira Oração contra Verres.Em quan­
to à palavra ProVedto > que fe acha em 
alguns Diccionarios não a pude achar 
em algum Author antigo. 

ADIANTAR a alguém nas honras, 
dignidades, &c. Aliquem honoribus au­
gere, ou amplificare, ou ad honores pro­
mover e, Cicero em Yarios lugares. Ad 

digni-
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A D I A D I 11? 
dignitates aliquem proVehere.Plin.Hift. mos adiantando, como pordegra0s.nl, 

Adiantar dinheiro, ou dar dinheiro a» idade. Scanjilts annorum lex-Plm.H/jt'. 
diahtado. Vid. Aaiantado. Adiantarfe em alguma arte, ou fcicn-

Adiantar o negocio, a demanda. Rem, cia. Facere progrejfum in aliqua re.CieFa* 
Vel litem promoVere, VelproVeherc. Adi- cere pro^rejji.onem adaliquidCic.PrcfictW 
antar muito hum negocio. Rem aaitet vtohqua re.Cieprocedere, &projredi ttl 
perjequi. Adiantarei efte negocio com to- aliqua re.Idem. 
na a fidelidade, & conftancia poflível. Auiantarfe em fazer benefícios a aU 
Rem illam proVirili procurabo, Jummâfi- guern. Aliquem beneficijsproVocare.de. 
de, & ad extremam ujque conftantia.Cic Adiantarfe em tomar moleitiadealgu-
Adiantàfte muito efle negocio. Ne^oti* ma coufa. Anttcipare alicujus rei molefti* 
um ma^naex partegeJfifti.Cic am.Cie 
Adiantar o cabedal. Rem, ou Rem fa- Adiantarfe em ter gofto de alguma 

nUltarcm aufere. Não trata de auiaiirar coufa. Alicujus rei gaudta pra.cipere, 
.0<fabecai. Remf miliarem negligit. Cie Adiantarfe em pagar. Vid. Adianta* 

Adia tarle no caminho. Procedere. 1 e» do. 
reiit. Viam promoVere, ou proVeht m iti- Adiantarfe a refponder à objecção, 
ütre, euVo redt, fem nais nada. P̂  r fe que fe poae fazer. Anteoccup are,quod op» 
não achar obrigado a pelejar cc ntra lua ponipoteft.de 
yontade,adiantoufe muito no caminho. Adiantarfe em dar os parabéns de ai* 
Ne contra Voluntatem Juam dtmicare co- guma coufa. Alicujus rei gratulationçm 
geretur,macnis ttineribus antecejfit. An- ante oecubare. 
dais, he verdade , n as não vos acíian- Adiantarfe em colher os frutos. Fru* 
tais coufo nenhuína.MoVeste,quidemnil das pnecerpere.Cie 
promoves.Terent. A., intarfeem tomar algumacoufa.̂ f-» 

Adiantarfe a alguém caminhando.^/j- liquid fxaoccupare, ou prar.p.re. 
. quem antecedere. Bruto na Epiit. 13. do A . iantarfe a fazer o que toca a dutrem. 
fWroitjQasfamiliares. Biduo me Anto» Partes alicujus oecupare, oupraoctupare, 
nius^almcejfit, itinere multo maior efu^i- ouantiOLOijmre. 
ms, quam ego jequens. Cecinna teve ur- Ac.antaríe em prohibir alguma coufa. 
cem para fe aciantar com as melhores Aliquid pniVedare. Súltalie 
tropas do exercito. Cecinna cum expe- Ac iantarfe un comprir as promeffas. 
dttis cohortibus prairejubetur. Corn.I a- Diempromijfionum nprejentare. Cie* 
at. Adiantarfe a outrem nas corte fia. Pra-

Adiantarfe correndo. Procurrere. Ca- Vertere alicujus urbanitatem, ou alicujus 
fiar, ou pracurrere. CiedeOrat. Aliquem officijs obviam ire. 
tur fia praVertere, ou celtxitate fuperare. Adiantarfe muito na vírtude.Lc^è acf 

Adiantarfe aoutrem na virtude, na Virtatemprocedere.Cie 
doutrina,&c. Alicui altqua re pracurrere. Adiantarfe muito com as armas,& com 
Cicero na Oração 4. contra Catilina as letras. Se, ou fertunam Juam armis & 
numero 19. diz aflim* Atquehoc, non at litteris multam extóllere, augere, amplifi-
Vos, qui mihi ftudio pene pracorrais, ex- care. A efperança de fe adiantar n* 
citarem, locutus fum. Aliquem aliqua re guerra, Spes honoratm 'tí militia. Tit. 
antecedere. Cie Superare.Idem. praVerte* LiV. 
re.Idem. Também fe diz,Altcut aliqua n Adiantarfe a refponder. hterrogatct 
antecedere , ou praire. Cie pro Dom. nfiponfis anteVertit,^ praVerta, oecupa-
m- yttt-.. 
Adiantarfe pouco a pouco nos annos. Dizia, que ficava fentido, quando a» 

Scandere paulatim gradus atatis.Lucret. contecia, que os obreiros fe lhe adian* 
A ley da natureza, pella qual nos va- taYão em madrugar para o trabalho. 

Tom. 1, polem 
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T2 8 A D I 
Dolereje aiebat , fi quando opificum an-
telucam vidus efifiet imluftria.Ge\ 

Adiantarfe em tomar alguma coufa. A» 
liquidpracipere. Em condenara alguém. 
Aliquempradamnarc.Suet. Em dizer al­
guma coufa. Pradtcere altquid.Cic.Ema-
prender. Aliquid pradijcere.de Em ter 
medo de alguma coufa. Praformidare a-
Xiquid.^uintilltb.áfXap.^. 
u Adiantarfe em provar alguma coufa de 
comer. Aliquid praguftare. OVtd. Em 
mandar. Pramandare. Vafin.ad de Em 
cuidar em alguma coufa. Aliquid prame-
ditari. Cie Em fazer maquinas. Tramo» 
Uri.Ta._LiV. Em avizar a alguém. Ali­
quem pramonere. Cie Em fortalecer hu­
ma praça. Arcempramunire. Cafar. Em 
contar hum fucceffo. Aliquidpranarrare. 
Terent. Em manifeftar o que ha de fuc­
eeder. Aliqnid prafigntficare. 
. Defi mefma levai auiantando a obra. 
Sponte juâ fefttnat op us. Senec. 

ADIANTE. Propc.fi\ão relativa op-
pofta a Detraz, Pofl. Pofihae Poftmo-
dum. Poftmodò. O que a diante diz, não 
tem connexão com o que ja tem ditto. 
Prioribus pofteriora nonmngit. Ex Cie 
Pouco mais adiante. Taulò poft. Non 
multo poft. Cie Poftpaulò. Cafix. 

Adiante, ((fiando fc canonha.) Ir adi­
ante. Progredi, de Procedere. Prorfum 
ire. Se fores mais adiante. Si porro ire 
pergas. Tit.LiV. Não podemos ir mais 
adiante. Ultra progredi nonp(Jfionus.de 
Não vades mais adiante. Ne porrò ire 
pergas. ou'Neultraprogrediaris. Ir mais 
adiante do que convém. Produci ultra 
quam fiais eft.Cie 

Adiante.íQmmdo fijnifica progreffo,& 
ventagem.) Ir adiante na virtude.In Vir» 
tute procedere, ou progredi. Ir adiante 
nas letras. In litteraramftudtjs progreffns 
facere , ou proaffus efficere. Cie Eftà 
muito adiante na graça do Princepe. 
Gratia plurimúm Valet apud Re»em. Regi 

imodúm gratiofus eft, &c Eftâ muito Üí 

adiante na amizade, que tem com elle. 
Bene penttàs fe dedit in ejus familiartta-
ttm. 
Adiante. {Quando fe vem chegando o 

ADI 
fim de alguma obra, ou acção. ) Obra, 
que. eftâ muito adiante. Affiedum opus. 
Nefte mefmo fentido poderas dizer. Af-
fedumjacrum, ou affcda mififia, fatiando 
cm miffa, que vai no cabo. 

Adiante. (Faliando em tempo.) Pello 
tempo adiante. Futurts temporibus. Ve­
de, deis pello tempo adiante aos cen-
fores authoridade de Rey. Valete ne in 
pofterum permittatis cenjonbus Regiam 
pot eft atem.Cie 

A D J A T S O . Huma das principaes 
praças da Ilha de Corfega. Ajacium,ij. 
Neut. Ou corno imagina o P.Phily Bfi-
et, que os antigos lhe chamavão, fari­
nam. 

ADIBE,Adíbe. Dizem , que he hum 
animal de África, que anda a traz dãT 
prefas dos Leoens,& fe fuftcnta do que 
lhes rica. Fern.Mend.Pinto nafuaHif-
tor.pag-8i> & Frey João dos Santos<no 
fim do ultimo capit.da i.parte da Ethio­
pia Oriental, fazem menção defte ani­
mal. Em Goa chamão Adibe, ouAdive 
â Rapofa, ou (como querem outros)a hu­
ma efpecie de lobo,que freqüenta aquel-
las partes. O P.Bento Pereyra diz, que» 
Adibe he certo bicho amigo ck me\JS 

ADIC, AM. V /^.Addição. ^ * — ' 
ADIETAR. Ordenar dieta, Adietar 

hum doente. JEgro diatamprajeribere. 
Vid. Dieta. 
Adietarfe para farar de huma doença. 

Morbum diata curare. 
ADJECTIVAR. Concordar.Tomada 

Grammaticalmcnte a metaphora do ad» 
jediVo,que concorda com u fubftantivo 
cm gênero, numero, «Sc cafo. Vid. Con­
cordar. Vid. Conformar. 

ADJECTIVO, Adjcctivo.(Termo Gra­
matical ) he hum nome, que fc chega a 
hum fubftantivo,para fígnificar qualquer 
coufa boa,ou mà,concernente â matéria, 
ou peffoa , de que fe falia. AdjediVam 
nomen. 

ADINHEIRADO, ou Endinheirado. 
Rico em dinheiro. Pecnniofus,a.um.Cje 
Hum fenhor, hum cavalheiro, muito a-
dinheirado. Amplijfima pecunia dominas. 
Cie 

He 
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ADI 
He muito adinhcirado. Pecuniofiffimus 

(ft. Cie Pecania copiofuu Bme paratus 
eft apecunijs. Bene tnflrudus eft á peca-
ma. Pecania multam illi eft. Pecania 
multam pojfiidet. Ma^namVim auri, ar-
gentiquepojjidet. In arca, ou in numerato 
multum habet. 

AD1TO, âdito. He palavra Latina. 
Vid. Entrada. Negando totalmente o 
,Adito âs fuperfiuidades, que inventa o 
,luxo.Vareila,Num.Vocal,pag.4o2. 

ADJUDICACjAM. A acção de adju­
dicar. AdjudtcaftOjonis.Fem. Ulpian. 

ADJUDICAR, ou Ajudicar. (Termo 
Forénfe.) Declarar por fentença , que 
huma coufa pertence a alguém, ou que 
lhe ferjí dada•> como coufa devida. Ad-

jucücdre alfquid alicui. Cie Ninguém du­
vidava, que nos adjudicaffem ascafas. 
Nemo dubitabat, quin dornas nobis effet 
adjadicata.de Também poderâs dizer 
Addida, com o ditto Orador In Pifio-
nem,?ium.^y. O Governador as Adjudi­
cou â fazenda Rial. Marinho,Difcurfos 
Apologet.pag.30.verf. 

Adjudicar, também he ufado fora dos 
termos de Direito, & vai o mefmo, que 
apjaçopríaj:. attribuir, &c. Pompeo mui­
tas vezes me adjudicou publicamente 
a gloria da coniervação do eftado. Po* 
pems fiape mulas Ver bis juis mihijalutem 
Impuij adjudicava.Cie Se queria Adju­
dicar adirecçãoda guerra.Jacinto Frei-
re,mihi pag.307. 

ADJUNTO. Sócio, & companheiro 
de alguém, em huma empreza, negocio, 
ou negoceação. Soe ius,ij.Mafc. Cie Col-
lega.âi. Majc Cie Procederão nas par­
tilhas com os dittos Adjuntos.Liv.^.da, 
Orden.Tit.9Ó.§.25. 

O Adjunto do accufador contra o ac­
cufado. Subjeriptor,oris.Majc.Cie Pedji-
rão, que os fizefrem adjuntos, Sabjcripti-
onem fibi poftulaVerunt. Cie ( Subfcripto» 
res accujatoris, & delatoris erant cuflodes 
dati,ne eisliceret praVayicari areopecu» 
nia corruptis.) 

ADJUTÔRIO, Adjutôrio. Vid. Au­
xilio, Ajuda,&c. Como homem defef-
,perado do ^KÍOWO delles.Bar ros,na I. 

Tom. 1. 

ADI 129 
Dec.foL1.coL2. 

Adjutôrio. Na Religião dos Conegos 
Regrantesquer dizer Acólito, que aju­
da a miffa. Vid. Acólito. O Sanchiítão 
,maycr, & mais três menores, feos Ad» 
•jutorios. Chrcn.de Concg. Regrantes. 
Liv.7.98.. 

ADM 

ADMINICULANTE.He palavra La­
tina, de Admtntculari, & Adminicala-
tor, que vai o mefmo, que o que ajuda. 
Natureza adminiculante. He fraíe de 
Medico. Vid. Correcção de abufos,pag. 
245. 

ADMINICULO, Adminículo. Tam­
bém he palavra latina. Yalo mefmo,que 
Ajuda, & coufa, que ferve como de Ar-
rimo, ou Efteio para fuftentar. Admini» 
culumj.Neut.Cie Sen. Exercício, alter-
,nado com defcanço; nos quaes Admi-
,niculos da vida, era fua Alteza adverti-
,do, & regulado.Vida do Princepe Elei-
tor,pag~i66. 

ADMlNISTRAC,AM,AdminiftraçàÕ. 
A acção de adminiftrar, ou governar 
alguma coufa. Admimftratio,onis. Fem» 
Cie 

AdminiftraçSo. Governo da fazenda. 
Maneio dos negócios. Adminiftratio, 
onis. Fem. Cie Procuratio,onis.Fem. Cie 
DiJpenJafto,onis.Fe?n.Cic 
Efta hea idade mais idônea, para a ad­

miniftração dos cargos da Republica. 
Hac caterarum atatum,ad negetta publt» 
ca gerenda, aptijfima, maximèque idçnea. 
Cie 
Ter a adminiftração de hü Eftado,Rei-

no, Império. Summam rerum adminiftra-
re.Cte 

Tiraftes ao Senado a adminiftração 
da fazenda da Republica. Eripmftt Se-
natui ararij difpenfationem.de 

Tomou por fua conta a adminiftração 
da cafa Real. Curationem,é' quafi difpcn» 
fationemregiamJaJcepit.Cic. 

As mifenas,que nacem da adminiftra­
ção dos negocies aflim particulares, 
como communs, Mijeria, qua ex publica 

R pxiva-
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pxivataque adminiftraftom orinntur.de 

Ter a adminiftração dos negócios de 
alguém, prccitrare r at tone s,nego fiaquea-
heujus. Cie. 

Eftcr defoecupado da adminiftração 
de todo gênero de negócios. Ab omni 
nrum adn.iv.ifixatione VaíarcCic 
Ter a adminiftração dos negócios do-

mefticos. Admirome de que não efere-
vais coufa alguma. Mnor, te ad menti 
jeribere. 

Adimirome porque caufa mudaftesde 
parecer. Mircr,qutd caufa fuerd,cur con­
filium mutaVerts. 

ADMIRATlVO,Admiratíyo. Coufa, 
que denota, ou inculca admiração. Res 
admirationem indicans, ou cfficiens* Não 
,ferâ fern ão admiravel,mas AdmiratiVo. 
Vitira.Tom.1.433. 
Sinai admirai ivo. (Termo da Ortogra­

fia.) He humrifco direito em cima de 
hum ponto, nefta forma! Poemfe no fim 
da claufula, que fe pronuncia com al­
gum efpdnto, & admiração, v.g. O ca­
minho da vida nunca certo! Pundum 
admirationis. O final AdmiratiVo quafi fe 
,parece com O interrogativo, fenão que 
,aquelle he enrofcado como cobra,& efte 
,direito.Barreto. Ort0graf.P0rtug.pa3. 
220. 

ADMIRÁVEL,Admirável. Digno de 
admiração. Mirabilis , & admirabilis. 
Mafc cr Fem-, & le. Neut. MxusMiri-
ficus.M.randus. Admirandus, jufpiciendas, 
a,um. Cicero em vários lugares. 

Parece, que nem â imaginação lhe vem 
o muito, que faõ admiráveis as obras da 
natureza no Ceo, & na terra. Viden-
tur ne jujpicari quulem, quanta fitadmira-
hditas cozlefiium rerum, atque terreftri-
um.de 

Admirável coufa he o defprezo defi 
mefmo. Sut tpjius contemptus admirabili-
tatem magnam faca. Admirationem ha» 
bet maximam. Magna eft contemptus Jut 
üdmiratio. 

Admirável orador. Vir admirabilis in 
dicendo.Cte 

Admirável eloqüência. Mirabilis copia 
dicendi. 

ADM 
° que acho de admirável. JZgod mihi 

maximam admirai tonem moVet, &c 
Poço de admirável protundeza. Pu* 

teus m admirandam alfttudincm deprefi 
Jus. 

Tive hum gofto admirável. Mirificam 
capi Volupt atem.Cie 
He coufa admirável, que^fempre quei­

rais fazer ifto. Mirum ejfhoc jemper fa­
cere. 
Conforme voffa admirável, & fingular 

prudenck. Pro tua admirabilt,acfingu-
lari prudentid. 
H.i ifto de admirável nelle.In co quidem 

hoc admirabile eft. 
Não he coufa admirável, que e!k,&e. 

Miram non eft,fi &c. ^^ 
Seria coufa admirável, fe n^9uTTÍÍ&. 

Miram ejfiet,ni rtderet. 
Ifto heem certo modo admirável. Hoc 

aliqaul habet admirationis. 
lito não he coufa admirável. Non ha­

bet admirationem res i/la. Cie Fragm. 
Epift. 

ADMlRAVELMENTE.Admirabiliter. 
Mirabiliter. Mtrè. Minficè. Cicero em 
vários lugares Mirumtn modum. Plaut., 
Mtrandum in modum.Cte ^? 

Ifto lhe eftà, ou affentaneíTt aefàira-
velmente. Satè. Bellè. Eximiè. Elegan-
tijfimè. Mtrtficé id illi conVenit, ou in il­
lum quadrat.Aptiffimè in illum cada. 

Admiravelmeríte fervem as agudezas 
ao Orador.Sales in dicendo miram quan-
tum Valentl Cie Admiravclmente pre­
ga. Admirabiliter, à" magnificè dictt ad 
populum. 

ADMITIDO, ou Admittido. O a que 
fe deo entrada em algum lugar. Admifijus, 
a,um.Cie 
Admitido no numero dos Senadores. 

Glftptatus in ordinem Jenatcrium. Ctc.Re-
ceptus in ordinem Jenatorum. Cie Aggre» 
gatus in numerum Jenatorum. Idem* 

Admitido a cidadão. Adjcrtptus in ci* 
V d atem.Cie 

ADMlTlR,ou Admittir. Deixar en­
trar. Admitira alguém no feo apofen-
to. Admittere aliquem in cubienhim. Cie 
Admittir a alguém na fua cafa. Aliquem 

do/m 
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domam Juam recipere.OcRecipere aliquem bet.Cic. A admoeftação he huffia bran-
tidis, ac Jedibusjuis. Idem. Recipere ali» da reprehenção. AdmonitiQ eft leVior ob-
€juemlare,t(do.2it.LiV. jurgatio.Cte Fazer admoeftaçoens aal-

Acmittir a alguém no conklho.Admd- guem. Tradere alicui admonita,Cie Com 
tere aliquem m corfiho. Salluft. in Gicy. >luas Amoeftaçoens, & ameaças, o mo-
Admittir em huma cafa honrada todo o jVeo a niiíericordia.Martyrolog.Vulgar, 
gênero de immundicias. Omnes impu* pag.347. 
ritates pudica in domojujcipere. Cie Ad- Aumoeftação canonica. Quando hum 
mitcir a todo o gênero ce peffoas.Oww//- homem he citado, por Juiz icgitimo,cô 
bus adje aditum dare. Cie Neminema três amoeftaçoens, ou com huma , que 
congriffu juo abfterrere.Cie Nemmem ab as valha. Não obedecendo , he contu-
adita prohibcre.Idem. maz, & então fe pode fulminar cenfu-

Admittir alguém na fua mefo.Recipere ra. Canonica admonitio,onis. Dentro em 
aliquem menja.Tit.LiV. ,quatro mezes, que lhe ciava,pelias três 
Admii tir.Permitir.Sofrer.Efta caufa não ,canonicas Amoeftaçoens.Mon.Luf.Toni. 

admiixe dilaç ao.Nonreapitcundationem 7>pa^o6. 
bajjZ^]-it.Liv. ADMOESTADO, ou Amoeftado.^í/-
'"Admittir.Aceitar.Aprovar.Admittir hüa monitus,a,am.Cic.}4'onaas,a,um. Cie 
ley.Accipere leyem.deAcmitnr hüa def- A DMOEST ADOR,Admoeiiauor, ou 
culpa.Accipere^excujattonem.CicAccipere Amceftaaor. Admomtor, oris. Majc. Cie. 
caujam. 16.Familiç). Monitor,oris.Idem. Os quaes forão mc-
Admitto ifto. Ratum id habeo, ou Ra» os admoeftadores em todas as minhas 

tam mihi eft. Cie A qual coufa não foi acçoens. Jgjfjs ego habui omnium adionã 
,Adrmttida. Monarch.Lufít. 4-part. 115. mearam monitores.Cie 
verf. ADMOESTAR, ou Amoeftar.Repre-

Admittir.Pôr no numero. Admirtir ai- hender com brandura. Vid. Rcprthen-
guem numa focieaade, companhia, ir- der, ou advertir a alguém algum mal 
mwqcladej&c. Aliquem in joaetatem ali- moral, ou politico, para o evitar, ou al-
quam, aut collegium coeptare, ou adjcri» gum bem para o fazer. Monere aliquem 
tere, ou adjeijeere. Cie Não permite a de aliqua re.Ctc. Monere aliquem alicujus 
fua idade, que o admittão a confelhei- rei-Cic. Monere aliquem aliquid.Cic Com-
ta.Ejus atas a Jenatorlograda longe abeft. monefacere aliquem.Cie AmoeftoVos,que 
Çíç.Não fer admittido a hum ofricio.fe- ,venhaes forrar voffa coyna. D- Franc. 
pidjam ferre,ou accipere.Cie Man.Cent.2.Cart.5i.pag.239. 

Ser admittido ao agrado, & benevo­
lência de alguém .In animam alicujus ad- ADO 
mati. JZuint. 

He palavra Grega, mas pello ufo foi ADOBA,Adoba, fou Adobe. Grilhão, 
admittida na noffa lingoa: porque hetão ou outra prifão da feição de ladrilho, 
commüa , que logra o te rõ de latina, ou adobe. Vid. Grilhão. Com huma 
Gracum illud quidem,{nomen eftyjed per» jgrande Adoba de ferroí que levava nas 
ceptum jam tamen uJuanoftris;tritumèft ,pernas. Chronica del-Rcy D. João 1. 
mim pro latino. Cicidc'Nat.Deor.cap. fol.78.coL1. Algemas, Adobe, & cadea. 
36. Hiftor.de S.Doming.livro 4.cap.6. foi. 

ADMOESTAC,AM, ouAmoeftaçãoL 212,001.4. 
Acção de amoeftar. Adm.omtio-firiis.Fem.. .ADOBE, Adobe. Efpecie de ladrilho 
Admomtum,i. Neut. Momtus,üs.Ma{c groffo, não cozido ao togo, mas fecoao 
MonitiOfOnis.Fem. Cicero em várioslú- íòl. Latercrudus. Noliv.35.cap.14.diz 
gares. A admceftação fe deve fazer fem Plinio, llíini quidem cr ates par atum Ia* 
afpereza. Momtio acerbitate Vacahde» to,é lateribus crudis extruiquis ignorat? 
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,Era o Forte -fabricado de Adobes. Ja­
cinto Freire,pag.329. 

ADOC,ADO. Feito doce. Dulcatas, 
a,um. He de Siaonio Apollinano, Ad 
a^ricolam. Dulcis fadus,a,um. 

ADOC,AR. Fazer doce. Dulcare.Cn. 
Marius apud Nomum. Também no Ca-
lepino fe acha Indulcare, & Indulcorare, 
mas fem nome de Authores,que tenhão 
ufado deftas palavras. 
Adoçar. No fentido metaphorico.^/í/. 

Abrandar,Mitigar. Adoçar afperezasda 
,lingoa.D.Francde Portug.Prif.ôc Solt. 
pag.23. 

,Adoçando fua vifta meo tormento. 
Malaca conquift.livro 3. oit.26. 
,/flim coltumaDeos Adoçar os deffabo-
,res.Queiros?Vida dp Irmão Bafto,iÓ3. 
coLi. 

ADOECER. Cahir doente.Enfermar. 
Delabi in morbum.Ctc. In morbum incide» 
re,cadere in morbum, amittere Valetudine. 
Idem.Morbo cornpi. 

Adoeceo do muito eftudo. Ex labore 
ftudiorum agrotat, jacet, malèje habet, 
morbo languet, morbum, quo tenetur,con* 
traxit, decumbit opprejfus morbo,graViter 
affedus eft, ager ejt, morbo labor at, mor» 
bo affiigitur, tenetur, urgetur, in mor» 
bo eft. Concepit ex nimio labore morbum. 
Tornar a adoecer. In morbum de integro 

incidere.Ctc 
Adoeceo de hum mal1, de que nunca 

mais íarouãn morbum incida, ex quo non 
conValuit.Cic. 
Adoecer. Com fignifícação activa. Vós 

me adoeceis. Tua caujafit, ut arrotem. 
,A hum alumiou, aos outros ferio,a hum 
,farou,aos outros Adoeceo.Y ieira.Tom.i. 
é n . 

ADOLESCÊNCIA, Adolefcéncia, A 
primeira idade depois da puericia.Var-
ro dizia, que a Adolefcéncia começava 
aos quinze annos,Sc acabava aos trinta. 
I.G. Voflio, com ma.s razão diz, que a 
Adolefcéncia nos moços não dura mais, 
que ate os vinte, & finco annos, & ate 
os vinte, & hum nas moças, porque fô 
até efte tempo fe crece. Adoleficentia,a. 
Fem.Cic Fios atatisflop^z. E em ou-

A D O 
tros lugares, Bona atas. Adulta atas. 
Também te pode dizer Tempus, ou a» 
ias, ou anm adoteJceiftia. 

Defde a minha adolefcéncia as letras 
humanas me agradarão.jramd prima ado-
lejcentia meMujamanjuetiores deltdaVe» 
runt.Cie 
Adolefcéncia, que dà grandes efperan-

ças. Adolejcentia plena Jpa maximaCic. 
,Na pueriCÍa,o fegundo,na Adolejcenaa, 
,0 terceiro. Panegirico do Marquèz de 
Marialva,tol.i9. 

ADOLESCENTE. Mancebo. Aquel­
le, que eftâ nos annos da adolefcéncia. 
Adolejcens,tis.Majc.& Fem.CicAdolejcen-
tulus,i. MafieCie lallaiido em moiher 
moça. Aaolejcentula, a. Fem.Tjxjint. 
,Quem íe Vicia Adolejcente, dificulto^ 
,lamente fe purifica adulto. Vida de 
São João da Cruz, foi. 4. Vid. Ado­
lefcéncia. 

ADOM. Antiga Cidade d°a Tribu de 
Ruben ao longo da praya do Rio Jor­
dão. Perto defta Cidaae, fe abrirão as 
agoas do ditto rio, para a paíLgem de 
Jofue, & dos Ifraelitas, que marchavão 
para a terra de Promiflâõ. fiojue. Cap 3. 
num.16. Dizem, que hoje lhe..chan^*o, 
Socotb. 

Adom também he o nome de huma 
cidade, de Ungria , febre o Danúbio. 
Chamãolhe, Potentiana,a.Fem. ou Sali» 
num,i. Neut. 

ADONAI, Adonâi. He o nome de 
Deos com fingulariífimo privilegio, re­
velado a Moifes na Sürça. Significa efte 
nome, que Deos he Senhor de tocas as 
coufas, & o primeiro principio de tu­
do o que fe encerra no Ceo,& na terra. 
De ordinário pronunciavão osHcbre-
os o nome Adonai em lugjr do nome 
JehoVa (que o Summo Sacerdote trazia 
na tefta, gravado em huma lamina c e 
ouro.) Porque, fegundo a fua doutrina 
delles, Adonai, hehuma explicação do 
nome JehoVa; & por efta razão nunca 
lemJehoVa, porque dizem,que ninguém 
fibe a pronunciação defte nçme,mas em 
lugar de JehoVa lem Adonai, querefpon-
de a fenhor.Vid. Jehova. 

ADON-
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ADONDE. Advérbio local. Adonde curf.ApoIoget.pag.28.verf.. 

Vasf <guo abis? quo te agis? Terent. Vid. ADOPTlVO.Concernente a adopção» 
Donde. AdoptiVus,a,um.Qc. 

ADONICOjAdônico.Verfo Adonico, Filho adoptivo. Filias adoptiVus.Vlau* 
cOmpoito de hum D ctylo , &de hum to diz Adoptatittus fem a palavra FM-
òpondeo) inventado por hum homem as. Demarchi quarts adoptataiam, &lo-
chamado Adon. Verjus adonicus,ou ado- go dcooistDemarcbo amem tpje fuit ad» 
mus. optatitius. Imagina Servio,que nefte lu-

ADOPC,AM,Adopçâm, ou Adopta- gar de Plauto Adofitatitius fignifica :ofi-
ção» Perfilhamento, A acção de adoptar lho do filho adoptivo; mas teria necef-
« alguém por filho. P^ra efte acto fer le- fario, que o provaffe; porque no aitto 
gitimo,o adoptante hâ de fer de condi- lugar, que he a fegunda Scena do quin-
táo livre, hâ de paffjr de dtzouto an- to Acto de Panulus fe conhece ciaram é-
nos, não hâ de fer moiher , & hâ de fer te, que adoptatitius, fignifica o filho ad-
capaz para a geração. .Do p;:rentefco optivo. Cicero chama ao filho adopti-
por adopção. Vid. Legal, abi, parentef- vo, Judicio, & Voluntate filias ; quer di-
co legal. Adoptio,onis.Fem. Cie Em Au- zer, filho, que he julgado merecedor do 
lo Gcllio liv.5.cap,9.fe acha, Adoptatio, affccto,& da eleição de quem o adopta. 
onis, mas hâ critices,que pertendcm,que Filias judicio, & Voluntate, quem adopti-
fe deve ler adoptio,oms, pois affi eftâ ef- Vam Vocant.Cic 
erito no titulo do mefmo livro. Entregar alguém para fer filho adopti-

Dar-a outrem feo filho a titulo dead- vo, ou para fer adoptado. In adoptatio-
opção. Filiam Juam alicui in adoptionem nem dare. £>uintil. 
manc.ipare.de Sacrifícios adoptivos, erão os que an-

Pay por adopção. O que adopta, ou o tigamente fazião em agradecimento da 
que temadoptado.!P<*/*radoptator. Efta adoDçao.AaoptiVajacra,orum.'Neut.Plur, 

•palavra, he deP,Scipião,em AuloGellio Cie. 
iiÔ^p.i.p.dolivro 5. Adoptivo. Metaphoricamente. Ramos 

Sacrifícios, que antigamente fe fazião adoptivos faõ os que fe cortão para en-
nas caias em que alguém era admittido xertar em outros. Rami adoptiVi, oram» 
por adopção. AdoptiVa Jacra. Ca. No- Majc. Plur. Martial. A imitação defte 
3me, & Adopção de filho de Deos.. Vida Poeta latino diz hum Poeta Portu-
de Frey Bartnolomeu dos Martyr.fol.6. guez. 
eol.2v ,A fruta jâ caduca,a verde,& a dura, 

ADOPTAR a alguém. Tomalo por fi- ,No próprio, & AdopttVo ramo crece.: 

lho, Perfilhalo. Filiam aliquem adoptare, Úlyff.de Gabriel Perei. caait.i. oit.84. 
ou adoptare aliquem, fem a palavra Filt- ADOR AC, AM. He hum acto de Re-
um, como fe acha em Cicero. pro Dom. ligião, com fummiffaõ, refpeito, & de-
17. Adjcribere aliquem in filiam. mõftração honorífica, como genuflexão, 
Adoptar o filho de outrem. Adoptare a- inclinação do corpo, &c. â peffoa ado-

liquem ab alio. O que adoptou o filho rada. Na adoração interior não hâ fen-
de PauloJí quiJcipiommáPaulo adopta» fivel indicio defte culto, fô na adora-
Vit.Ctc Elle me adoptou por filho. Is ção exterior fe vem eftes finaes. Diftin-
mefibi adoptaVit filiam. O mefmo Piau- guem õs Theologos três gêneros de a? 
to diz, Eum adoptat pro filio. E Teren- doração, a faber Latrta,culto fupremo, 
tio. Hunc adoptaVi mihi, fem pôr Fi- que fc deve a Deos, âs três peffoas da 
Hum. *• Santiífima Trindade, â Cruz de Chrifto, 
O que adopta. Adoptator,oris.MaJeUl» Senhor noffo, .aosinftrumentos dá fua 

pian. O Emperádor Nerva Adoptou a Sagrada Payxão, & âs veftiduras, hon-
,Trajano para o Império. Azeved. Dif- radas cõ o cõtacto de feo Divino Corpo. 
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Adoração de Hyperdulia â Virgem, Se- das, ac colehdus.Adorandus,d,wn. 
nhora noíiâ, & a adoração de D«//tf aos Adorável, o a que fe deve muita honra, 
Santos, que com fuás virtudes, & mere- & refpcito. Venerandus ,a,um.ÇteVem» 
cimentes alcançarão os prêmios da glo- ratione dignus,a,um. 
lia, & eterna bemaventurança.Quando ADOítMECEDOR, Adefmecedôr. 
repentinamente , & qur.fi por impulfo Coufa, que adormece. Soporifcrta,wn. 
divino,«k infpiração do Efpirito Santo, Plin.é' Virgil Cuijoporifera Vis meft. 
& naõ por via de ferutinio, osCarde- Plin. Servem eftas palavras para fignifi-
aes vaõ reconhecer por Summo Pontifi- car a virtude de ervas, &• outras dro-
cea hum do Sagrado Collcgio,chamafe gas, que conciiião o fono. Vid. Sopo-
a ifto, fazer o Papa por adoração. Nefte ritero. 
fentido diz o Author da Hiftoria dos ADORMECER,ouAdormecerfe. Co-
Varocns Illuftres do appeilido Tavora, meçar a dormir. Dormifcere.Plaut.Som* 
pag.191. que oCardeal João Ângelo de num capere.Cicpro Scxt. JRo/c.65. Somno 
Mcdicis foi feito Papa por Adoração, & fe dare. Obdormijcere Adormecer fobre 
chamado Pio Quarto. Hum Princepe a cama. Cubtli indormire.Horat. Homê, 
bem quifto he a adoração dos feos po- que facilmente adormece. Sun<niculojusj 
vos. Também os amantes chamaõ minha a,um.Td.LiV. Se rra os olhos, cançado 
adoração ao emprego das fuás finezas. A- ,le Adormece.Galheg.Templo da Memo-
doraçaõ, Culto Divino. A antiga Gen- ria,livro 3.0^.65. 
tilidade adorava as fuás fictícias Deid a- Adormecer. No fentido moral.. Ador-
des. Adoratio,onis. Fem. Cie Veneratio, mecer fobre hum negocio. Não cuidar 
onis. Fem. Ca. Cultus , ou cultus diVt- nelle. Não tratar delle. Defcuidarfe./Í-
JIUS. Idem. DiVma Religto,[umma Religio. licai negotio indormijeere. Plin. Epift. 7. 
Idem. Summa venerat 10.Idem. Dei cultus. Cicero diz, Indormtre caaja. Adorme-
Ptas divintnuminis cultus,Deo uni debita cer no meio dos trabalhos da vida, & 
adoratio,ou Veneratio. nefte eftado entregarfe a hum fono, que' 

ADORADOR,Adoracôr.Aquelk,que nunca hâ de acabar. In medijs Vita lafro» 
faz actos de adoração. Cultor,ais.Majc. ri bus obdormijcere, & ita conntVentem Jo-
Cic. & Marüal. Verarator, oris. Majc. no conjopiri jenipiterno.Cie 
Ovid. AEKDRMECER a outrem. AliquemJo» 

ADORAR a Deos. Vid. Adoração.- pire. Tit.LiV; ou conjopire, ou joporare. 
Venerari Deum. Cie Colere Deum. Cie Somnum alicui conaliare.Plin.Alicui Jom-
Adorare Deum.Plin. & Virgil Para dar num creare, ciere, induccre. Aliquem in 
maior força a eftas palavras bom fera jomnum inducere. 
acrecentar lhe algum advérbio , ou fu- Adormecer, ou Addrmentar a alguém 
perlativo. Cafte. Sande,pie, ou Caftiffi- com vãas eíperanças.Jguempiam Vandfpc 
ml, fandijfimè Deum cok re. Também fe ducere. Não poffo tomar fono, nem a-, 
pode dizer, Deo adhtbere fnpremum cul- dormecer os meos cuidados.Nuüampof» 
tum,ou fumma rcligtone Deum colere, ou jum quietis fartem capere, nec leVartjom-
Veneran. no Jolicitudtnes, quibus amor. Oquea-

Adorar. Honrar, &refpeitar muito a dormecerà^ minha dor.J^uoddolorisjen* 
alguém. Podemos ufar dos mefmos ver- Jam mihi omnem adtmet.^uod dobrem me-
bos. Adorare,colere, Venerari. CotTere ali- umkniet, Jedabit,leVabit. Muitas dc-
quemjumnú objerVanúa. Cie 4. Famil. licias fem a natureza, para adormecera 
4. virtude. Malta nobis blandimenta nata» 

ADORÁVEL, Adorável. Que merece ra deda, quibus Jopita vir tus conniVeret. 
fer adorado, como Deos. DtVino culxu, Cie A voz do lizonjeiro AdormeccQvi-
érhonoredignandus, oudignus,a,um.Di- ,gilante, para a perdição. Brachylogia 
Vino cultuprojequcndus. Sandè Veneran» de Princcpss, pag.249. A pura harmo-

ni 
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ADO 
jjfta dos feos inftrumentos Adormecendo 
,os guardas. Fábula dos Planetas, pag. 
95. 

ADORMECIDO, Adormecído.Entre-
gue ao fono. Somno tmpeddus,a,um.Cie 
Sopitus. Tit.LiV. Conjofiitus, ou jomno 
conJopttuf.Ctc Somno Torpidus.Tit.LiV. 
Somno languidas .Ji£uintiLSoporatus,a,um. 
PlinHi/l. Eftou meyo adormccido.òVoM 
Jemijopitus.Tit.LiV. Cicero ad Mari-
i.m, Jemijomnas, à" 7- Verrin. Semifomnis. 
Em outro lugar úizSomniplenus,a,um. 

AEORMEC1MENTO. Vontade de 
dormir. Sopor,orisMaJcSalluft. & Plin. 
Hift. 

ADORMENTAR.Adormecer.Caufar 
fono. Vid. no feo lugar. 

Adermentar os ou vidos. Aures per mui» 
c ire,ou delinire. 
,E ainda agora o fom fuave,& brando 
,Qs ouviuos me fica Adormentando. 

Camoens,Ecloga i.Eftanc.29. 
Adormentar o pè,ou a não. Fazer o 

pé, ou a mão doxmenxe.Manuhpedi tor-
porem irulucere? ou immittere. Manum, 
pedem torpore afficere. Adormenrarie 
.(nefte fentido.)7orpefcere. Adormentar 
os*4nimos com efptranças,&c. Vid. A» 
dormecer. AdormentaVáo os ânimos va-
, krofos, &c. Portugal Reftaurado.pag. 
303. 

ADORNADO. Ornado.Omatus, Excr* 
natus,a,um.Adornatus,a,um.Taat. 

,Jâ ae atavios ricos Adornadas, 
,As Egoas remendadas fe aptrcebem 

UJyff.de Gabriel Ptr.Cant-7.oit-9. 
ADORNAR. Ornar. No fentido na­

tural, & moral. Ornare, Exornare (o,aVi, 
atum.)Cie Adornare.Tit.Liv. Adornan» 
,do-Je de virtuofos hábitos. Varella, Nu-
mcr. Vocal.pag. 441. Vid. Ornar. 

Adornar. Enteitar. Adornar fe ao efpe-
Iho.Corporis cultum adjpeculu extgere.Ex 
fipeculo cultum,ornatunfque componere,con» 
formare, concinnare. Tinhão cfpelhos, a 
que fe AdornaVão. Macedo,Dominio fo­
bre a Fortuna,pag.^2. 

Adornar. No fentido moral. Adornar 
huma fraude. Fraudem Verbis adornare. 
He imitação de Plin.Jun.que diz Ador» 

Tom. 2. 
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nare Verbis benefada. 
, Ao Capitão o aftuto Mouro torna, 
,A quê uizédo aflim,fua traude Adorna. 

Malaca conquift. livro ó.oit^.Tambcm 
por efte, Adornar a fraude , poaeria o 
Poeta entender preparar,dtJpor,& armar 
a fraude,^, então feria imitação <_e Plau­
to, que diz, 1 radulam in te injicçm a-
doruat, ideft, Eftà-te armando huma 
trampa. 

ADORNO. Ornato. Ornamento. Or* 
namentum,!.Neut.Ornatus,as.MajcCie 

ALOUDADO. Inconjuitus,a,um.dre-
brorJus,a,um. Columel Moço adoudado. 
Turbida mentis, & incondtti moris adolefi* 
cens.T1t.L1V. 

ADR 

ADREDE,Adrede. De propcfito.Dd-
ta opera. Deditd opera. De induftriá. Ge. 
Conjulto.de Dizendolhe palavras aírõ-
,toías Adrede, & fem razão, Promptuar. 
Moral, pag. 117. 

ADREGAR.Palavra antiquada. Vid. 
Acontecer. 

ADRIA,adria.Cidade de Itaíia,fobre 
o Golfo de Veneza. Hoje he moraca de 
Pefcadores, & o Eifpo de Adria refide 
em Royigo. Adria,a.Fem. Juftin. Paulo 
Manucio quer, que fe efereva Hadria, 
mas Grutero, & outros Authores, peri­
tos na Ortografia, eferevem Adria, fem 
H, conformandofe com muitos manu-
icritos autênticos, em que acharão efta 
palavra sflim eferita. 

ADRlANOPOLI,Adríanôpoli,ou cõ 
H, Hadrianopoli, ou Andrinopoli. Ci­
dade da Romania,na Turquia Europea, 
aonde fe ajuntão os Rios Dardo, To-
megia, & Mariza- O Emperador Adri­
ano, que a reftaurou das ruinas de hum 
grande terremoto, lhe deo efte nome. 
Antigamente foi chamada Orefta,de O-
reftes feo fundador. No tempo do Pa-, 
triarcado de Conftantinopla foi Metro-, 
poli com onze Bifpos fufiraganeosi He 
celebre pella fantidade des feos Bifpos 
Eutropio, Amon, & Lúcio defenfor da< 
Fé Catholica contraia impiedade dos Ar-

rianos 
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rianos. No anno de 1362 tomou Amu- África, no Reyno deTunis. Antigamen-
rath, 1 Imperador dos Turcos, efta ci- te era Epifcopal, chamafe hoje Maho-
dade, & toi cabeça do Império Ottoma- metta. Adrwnctumfi.Neat. Plin. Em A* 
no ate o anno de 1453 em que Maha- ,drumeto de África dos Santos Martyres 
met 2 fe apoderou de Conftantinopla-Os ,Verulo,&c. Martyrol.vulgar,2i. de Fe-
Turcos lhe chamão Endern, & Ander- ver.pag.40. 
nopoli. Muitas vezes refide nella a cor­
te Ottonana. Adriancpolis,ts. Fem. De ADS 
Adrianopoli. Adnanopolitanus,a,um. No 
Martyrologio vulgar,pag.302 eftâefcri- ADSTRICCA,M,Adftricçâõ. (Termo 
tocom H^Hadrianopoli. de Medico.) A acção de adftringir,ou a-

ADRIATICO,Adriâtico Mar.Tomou peitar, como fazem as coufas amargo-
efte nome da antiga cidade de Adria. Ias, & afperas ao gofto. Adftridio,onis. 
He o mar Adriático, ou por outro no- Fem. He dePiinio, que diz nefte fen-
me Golfo de Veneza , a parte do mar tido, Gaftus amari cum adftridione. Os 
Mediterrâneo , que fe eltende para o ,remeuios hão de fer branaos,fem mor-
Norte entre Macedonia, Ulyrico,<& Ita- ,dacidade,nem Adftriccão.Luz da Medi-
lia. Adriannm maré. Cie Plin. Adria,a. cina,pag.43. 
MãJcPltn.Horat. Aqui Adria he do gc- ADSTRiCTO. ( Termo de Medico.) 
nero Mafculinc, porque (como advenio Muito apzixado. Adftridus,ou obftrtdus, 
YoiXio) jubauditur finus. O feo nome cõ- a,um. Cie Poros conftipados , &Ad-
n;um he Adriaticum , ou Hadrtatkum fftrSjs. Luz da Medicin.pag.26. 
maré. ADSTRINGENCIA, ou Allringen-

ADRO. Parece derivado do Latim cia. Virtude aditringente. Vis adftrin-
Atnum, mss não tem no Portuguez to- gens. Efte vinho tem mais Adftringencia.^ 
ciosos fi^nificados de Atrium,damayor Recopil.de Cirurg.pag.109. 
parte delles faço menção na diçaoAtrio, ADSTRINGENTE , ou Aftringente.. 
comoverás(fe es curiofo deite gênero (Termo da Medicina. jRemedio adftwn-
de Erudição.)No M.utyrologio em Por- gen te , he o que com a qualidade fria, 
tuguez, per Adro fc entende cemitério, que tem, aperta os poros. Também cou^ 
porque antigamente naõ fe enterravão Ia aftringente no gofto, he o que aperta, 
os Chniiãos nas Igrejas, nem ao pè dos & engafga, comocafcas de Romãa, ra-
Altaxes, per rcfpeito ao Corpo,' &San- yzde Nogueira, &c. Medicamento ad-
gue de Jeíus Cl rifto, que nos dittoslu- ftnngente. Medicamentam adftnngens 
gares L Confagra; mas nos Adros das omn.gen. Styp ficas,a,um. Adftridortam 
Igrejas, a faber na entrada, & diante da Vim habens. Plin. Hift. As forvas faõ 
porta principal dellas fc abrião as fepui- adftringentes. Sorba alVum adftringunt. 
x uras, por itfo entre outros fignificados Sorbis ineftvis ftyptica, ou facultas alVi; 
Atnum veyo também a fígnificar cemite- adftrtngenda. O mantimento em quan-
nojcomo confia deftes verfos deEduar- ,to medicamentofo, pode fer quente, 
do, InGraajmo,cap.\\. ,ou frio Aftringente,ou laxantè.Luz da 

Atria dtc Aulas, eadè & cemiteria dicas, Medicin.pag. 10 .F/í/.Styptico. 
Et loca facrorum,&c. Em Roma no A- ADSTRINGlR. Ser aditringente. Vid, 

,dro de Aproniano, dia de S. Eugenia Adftringentc. 
,Virgem, Martyiolog, emPortug. 367. 
Hoje chamamos Adro o Taboleiro, ou ADU 
preíça diante da porta principal de hu­
ma Igreja, & aflim dizemos, o Adro de ADUA,Adúa, chamão na Província 
S.Ro']ue,&c de Akm-Tejo, o que em Lisboa, & 011-

ADRUMETO,Adrun.cto. Cidade de trás partes chamaô Matilha,ou Quadri­
lha. 
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ADU ADU i»7 
lha. He palavra de caçador. Vid. Ma- ,cupaçaõ hâ de femear, nem recolher, 

A^TTAXTA A J * t , >nemAdubios de vinhas. Mifcellan.de 
ADUANA, Aduana em alguns Autho- Leitaõ,Dialog-4,pag.97. 

res Portuguezes fe acha por Alfândega. ADUBO, Adübo,& Adubos. Efpecies 
Vid.Alfândega^ com que fe aduba o comer. Deitar a-

ADUAR,Aduar. Aldea de Arabios,ou dubos no comer. Aromata contida cibis 
Mouros. Na África Portugueza, pag. mfpergere. Cibos aromatibus, ou aromatis 
107. diz Manoel de Faria &c, que por condire. Columella ufa do ablativo plu-
Aduar íe entende povoaçaõ, em que ha ral. Aromatis. 
defíncoenta atè cem tendas , ou vczi- ADUCIR,Aducír. (Termo de Ouri-
nhos: dizem,queno meyo dellas tomaõ vcs.)Derivafe do Franccz Addoucir,que 
a de feo Senhor,ou Capitão. vai o mefmo , que abrandar ,- ou fazer 

Aduares de Mouros. CaJa,ou Taguria, fkxivel,&c. E em frazç de Ourives A-
ou attegia Maurorum. Andando emhü ducir o ouro,he íazáo de Atro doce, & 
,Aduâr de hum principal mouro daquel - mais brando, de maneira, que fe dobre 
,ks.Barr. i.Dec.fol.i9.c.3. # facilmente,& naõ quebre, como lhe fuc-
• ADUBAR o comer. Deitarlhe adu- cede quando he Acro, id eft, quando tem 
bos. Condire cibos. Cte Paraxe cibos.Cie. qualquer coufa de lataõ, ou ferro. Efta 
Condmientis JuaVitatem cibis'jferre. Adu- operüçaõ de Aducir "o ouro Acro fe faz 
bado. Aromatibus conditus a,um. Cie O com íòlimaõ, ou falitre. Aurum acre mol» 
que aduba o comer. Conditor,oris.Majc. lire,ouemollire.(lh,livi,litum.) 
dje Conditor,ftrudorque coríViVij.Idem. A ADUELA,Aduêla,&c. Dolii lamina, 
acçaõ de adubar Condimentam,t.CicCotf» oulamria,a.Fem.Plin.Hift.lib.\% cap. 16, 
daura,a.Fem.Colamel.Seti€c Conditas,üs. AntelàCanis operts ferramenta acuere, ma» 
MajcColumel. Nefte.mefmo Author fe a- nubridaptare,doliaquajfajarcire,ipjorum» 

.eha o dativo condttui. que lâminas,ou lamnas jcabendopuYgare, 
Adubarcouros. ( Termo de peliteiro.) auhioVas facere. 

Corta effingere,perficere, rubricare.JPetleS Aduela.(Termo de Pedreiro. )He o lan-
cortice, ac rubrica concinnare. ço da face interior das pedras do Arco 
' Adubar terras.Deitarlhe efterco. Vid. abaixo do capitei do próprio Arco* 
Eftercar. ADUENA. He palavra latina; vai o 

Adubar vinhas. Preparaias para darem mefmo, que Eftrangeiro, ou Forafíeiro, 
fructo.K/í/.Adubio. & chegado de outra terra. AdVenafia* 

Adubar vinhos. Vtntm concinnare, MaJcCie Foraõ os AdVems Romanos. 
Plin. Cunha, Hiftor dos Bifpos de Lisboa. 
Adubar. No fentido metaphcricq. pag. 19. 

,Tereis là converfaçoens, ADVENTlClO, Adventkio. Coufa, 
,Tereis graças delicadas que vem de fora. Bens adventicios fe 
,Do ar do Paço Adubadas. chamaõ no direito, os bens acquiridos 

Francifc.de Sà.Sat.^.num. y^. por induftria, ou acafo, ou por doaçaó, 
ADUBIO,Adublo de vinhas. Todos &c. Bona adVentaia. Efte adjectivo Ad» 

os benefícios , quefe lhe fazem , para Vemitius,a,um\ he de Cicero em vários 
darem fruto, como efcavar, amontoar, lugares. Dote adventicio he aquelle, 
podar, empar,&c. VitiscAltus,us. Mafc. que naõ vem dos Pays , mas de outra 
&ucultio,onis. Fem. ou cultora,a. Fem. parte. Dos adventitia. Ulpian. Dos ad-
Deftc ultimo ufa Cicero, De Sened.Cu- venticios bens do filho, em qtieo Pay 

mentorumquc, tjrc. Nenhuma outra oc- §.4. 
Tom. i, S AD-
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I.J8 ADV 
ADVENTO. O tempo, que precede 

de algumas quatro femanas â fefta do 
Natal. Foi inltituiçaõ de S. Pedro em 
memória^ «5c veneração dos adventos, 
ou Yindas do Senhor. He celebridade 
, mobil, &,a regra geral da fua variedade 
hef eme o ÀiVeiito começa n o Domingo 
fcguinte,depois da Fefta do Ápoftoio S. 
Andre,que çahe a trinta de Novembro. 
Chifti Dqmini acfvcntasannua celebratw, 
oms.Splkmms fies, quibus Chrtfti Domtni 
tn terras adVentus tn Ecclefia Catholica ce» 
Itbratux. 

Pregar o %clvento.'rV tempus adventos 
Chriftifacras conciones habeu. 

ADVERBIAL, Adverbiâl. Conncer-
nente a Adverbio.H<Ge^ hac adverbia-
lis,ér hoc adVerbiale. 

ADVERBIALMENTE. Em forma de 
Advérbio. Adverbialiten Probo, & Var­
ro, Também poderâs dizer. Adverbij in 
modum. 

ÀDVERBIO,AdvérMo.Parte indecli­
nável da oração. Poemfe com verbos, 
& adjeçtívos para denotar o modo com 
que fe diz, ou fe faz alguma couÇaAd-
Verbiumfij.Neut. Probas. Varro lhe cha­
ma pars a<fflfiiniculanà\. Nem ouvir ef-
,te tão duro Advérbio, Vieir. Tom. z. 
114. 

APVERSARlOjAdveríario. A parte, 
«que pleitea com alguem.Contrario.ini-
inigo,&c. AdVerJarius alicui.de AdVer­
Jarius alicujus. tu:. AdVerJarius in ali­
quem. Cie AdVerjus alicui. Ca. Adver-
jus alicujus. Tacit. Faliando cm moiher. 
Adverjaria,a.Fem. Cie AdVerJatrix,\cis. 
fem.Terent.in Heaut. 

Ser adverfario de alguém. Alicui adver-
fiari. Cie Inimicè tnjedari altquem.Idem. 

Fazerfe adverfario de alguem.vSe inten­
der e adverjarium in aliquem.Cie 

Confirmar as fuás razoens, & refutar 
as do adverfario.Sífcí confirmare, adVcr-
faria eVertere.Cie 

Soisprmeo mais cruel adverfario. Ad» 
Verfiarium te habeograVem, & infenfium, 
Acerbus adverfanus mihi es. AdVerfiario 
fe ator infenfó, & graVi.AdVerfaris mihi, 
quám potes acerrimè. Irruis in me qrnpo-

ADV 
tes impeta.S2didqaid babes virium?contra 
me confers. Oppugnas me quam Vehemeu-
tifimè potes. Vid. Inimigo. 
, 0 tyrannico amor,ô cafo vario, 
,Que obrigas a hüquerer,q fempre feja 
,Dc fi continuo, & afpero Adverfario. 

Camoens,Ecloga 2 .Eitanc. 30. 
ADVERSIDADE. O contrario da 

profperidade. Res aâVerfa. Cie Tempus 
afiperum. Cie Fortuna affiida,ou adVerfa, 
ou dura.Cie em vários lugares.^ 

Padecer adverfidades. AdVtrjâfor tuna 
premi.Cie Fortuna duriort corfiidari.de. 
AdVerfis premi. Ovid. Nefte iugar Ad» 
Verfis, he o ablativo do Neutro píurac 
AaVerfia,orum. 

Levar com paciência as adverfidades. 
AdVerfos cajus patienter ferre.Cie 

Não ter paciência nas adverfidades. 
Cafus adverjos immocleratèferre.Cie 

Padeceo grandes adverfidades. Mije» 
ra ejus fuit,multumque jadata fortuna. 
Cie 
Padeço grandes adverfidades. Magnas 

caíamitates accipio.Cic. ad Brutam.o.Ca-
lamttojam ago Vitam. Mccum agitur in-, 
fcfiater. Mepremit inftnja fortunajn-
feftãfprtum ator. Meiscommodis , atque 
optatis adverjatarfortuna, 

Acodir a outrem na adverfidade. Gra* 
Vijfimis alicujus cafibusopitulari.Cic. 
Perfeguir a outrem no tempo da ad­

verfidade. Mtjeri fortmam injcãari. 
Cie 
O tempo da adverfidade. Têmpora ca-

lamitoja. Cie AJpera.dc. GraViJjiiHa.de. 
Trifttjfima. Idem. Dura. Idem. Trtftta. Mi-
jerrima.Idem. 

No tempo da adverfidade fe conhecem 
os amigos. Amici probantur rebus ad-
Verfts." 

Homem,, que padece grandes adverjfi-
dades. Caiamitofus homo. Cie Mifer. Af» 
fiidus; arumnofus,caiamitofus. Idenu 

No tempo da adverfidade. Trifti/fimti 
tempore. Dífficili, ou. difficilimo, ou du* 
rifijtmo tempo re. Miferis,ac luãaofrs, tenu 
poribus.CieEm vários íugares.^^Ww 
tempus turbulentum eft.CicSZ&mliuafpt» 
ra Junt tempora.Idem. 

ADVER-
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ADV 
.ADVERSO. Contrario.r/í/.Advería-

rio. 
AdVerfa fortuna. Vid. Adverfidade. 
A parte aúvevía}id ç/?,oppofta, oucon-

traria. Vid. nos feos lugares. 
,Tinhão da parte AaVerfia algüs cahido, 
^Rendendo inteira palma â morte fria. 

Mala cconquift.liv. 4.0^.30. 
A parte adverfa. Aquella, com a qual 

eftamos em pleito. Pa n adVerJa.JZuint. 
Advcrfo, também fignifica adverfidade, 
& adverfa fortuna. AdVerjumft. Siquid 

forte adVerfi eVenerit.Terent.in Heauton. 
No adveriò, no tempo da adverfidade. 
Rebus adVerfis.Vid. Adverfidade. Recor­
rendo a vòsno AdV'erfo,b\no profpero. 
Amor Sagrado.pag.43. 

ADVERTÊNCIA. Coufa, que fe ad­
verte a alguém. Monitio,onis.Fem.Moni» 
tam, i. Neut.Monitusfas.Majc- Admonitio, 
cnis.Fem.Ciceroem vários lugares.Cow-
monitiOjOnis. Fem. ^uintifi Em Cícero fe 
achão os ablativos, Monitu, admonitu. 
Nos Authores, que efereverão em Pro-
fa, nãofe acharão facilmenre os outros 
cafos deftes dous nomes. Ovidio,& Sta­
cio ufaõ do nominativo,& do aceufati-
vo do plurar. Momtus. 
Fazer advertências. Tradere admonita. 

Cie 
Fazer advertências a alguém. Aliquem 

admonere.Cie 
Em quanto a advertência, que vòs me 

fazeis,que eu me guarde, &c. Jf>uod me 
monesjut caVeam,&c 
x Nos fazemos furdos, não fei como, & 
não ouvimos as advertências, que a na­
tureza nos faz. Obfurdefcimus,nefeio quo 
modo, nec ea, qua à natura monemur,au» 
dimus.Cie 

Advertência familiar, leve, pequena. 
Admonitio familiaris, ou leVts, ou médio» 
crts.Cie 
Nenhum cafo fez, nem dos noflòs ro­

gos, nemdasnoffas advertências.Plane, 
nec precibui noftr is,nec admoniiionibas re» 
liquit locum.Cie 
Advertência em fi.Attenção.^«/;w at» 

tentio,onis.Cic.ObjerVatio,onis.Fem.CieA-
nimadVerfio,onis.Fem, 

Tom. 1, 

ADV 139 
Fez ifto com advertência. Ulud ficiens, 

prudenjque fecit.Çie 
Com advextencia.Scienter.Ptin.Jun. Se 

advertência- Imprudenter, Cie 
A. arte he filha de huma advertência de 

muito tempo, com que fe tem obferva-
do tudo. ObJerVatio diutuma notandts 
rebus fecit artem.Cie Notatio,atque ani* 
madVerfiopeperit artem.Idem, 

ADVERTIDO,Advert?do. Aquelle a 
quem fe tem feito huma advertência» 
Monitus de aliqua re.de. 
Advertido.Cauio.Prudens,&proVidus, 

a,um.Cic-
Muy advertido nos perigos. Cautus in 

pericalts..Cie Sagax adpericula projpia-
enda.Cie 
Advertido no feo negocio.Callidas,cau» 

tus, confideratus,a,um. Prudens,tis. Omn. 
gen.de 

Advertido para o rn^al, quehâ de vir. 
Gnar as,&pr adens impendentium maiorü. 
Cie Conítantc , prudente, Advertido. 
Queirós. Vida do Irmão Bafto, pag. 
522. 

Mal advertido.Ineallidus, inconfideratus, 
inconfiultus,a,um. Cie Ineonjiàrans, tis-
Omn.gen. Cie Olhos mal advertidos. 0» 
culi emiffiaij. Plaut. Olhos cegos, olhos 
>mal Advertidos, olhos inimigos de vòs 
jmefmos.Vieir.Tom. j-855' 

ADVERTIMENTO. Vid. Advertên­
cia. Defte temor me falvão os AdVerti-
,mentos de hum tal juizo. Cartas de D. 
Franc.Manj5ag.17. 

ADVERTIR.Fazer advertências.Afó-
nere aliquem aliquid. Admonere aliquem a-
liquid, ou de aliqua re. Commonere aliqué 
alicujus rei. Commomfacere aliquem de a» 
liquare, Velcommomredealiqua re. De» 
nunciare aliquid alicui. Vedar are aliquid 
alicui. Referre ad aliquem de aliqua re. 
Significare [aliquid alicui. Todas eftas 
phrales faõ de Cicero. 

Qcerovos advertir ifto. IlludteeJfe ad* 
monttum Volo.Cie 
Por cartas me advertifte, quemecon-

fervaffe na graça de Seftio. Tu me dere-
tinenda Seftij gratia litteris monuiftu 
Cie, 

Si E» 
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Lu lhes advirto huma coufa', que re-

írcemo feo temor, Eos hoc moneo,deji* 
nantfurere. Cie 

Aüvertir. Attentar.Obfervar. Animad-
Verttre,notare,annotare aliqutdCie 

Aevertir em rodas as acçoens de huma 
peffoa. ObjerVare omnes motus alicujus. 
Cie 
Advertir no que outrem diz.Admoncn 

mentem adVocem alicujus.Cie Dicentem 
attendi.re.Cie 

ADUFA,Adúfa.Taboas unidas , que 
per tora fervem de reparo âs janellas. 
Ltgnea compares feneftra objeda^ou mais 
brevemente finrftr'ale objcdacu!u,t.Neia. 
A primeira palavra he uc Ovioio;& a fe-
gunca he de Varro. 

Adufa de moinho. He a taboa^ue en­
caixa na boca do cubo, ou calhe, para 
que não vâ a agoa a elle. Também hâ 
Aduia de tanque, devivemo de peixes, 
& outras, que tem mão na agoa. Geral­
mente lhe poderâs chamar Objedaculum, 
•t.Neut.He de YaxvOjLtb.^.aeRe Rufti-
ca,cap. iy.no fim. Poderâs acrecentarlhe 
o adjectivo, Ligneum. Obturamcntumfi. 
Neut. Plm.lt b.j^.e^.. aonde diz, Et re­
pleto ftagno}extuJis obturamentts, erum-
pit torrem tanta Vi , ut jaxa perVolVat. 
Catarada,a. Fem. Plin.Jun. c\iz catara-
dis aqua curjum temperare. Reprimir 
cem adufas as correi.tes. Também fe 
pode chamar à adufa Clauftrum ligneum. 
Levantar a adufa.Cataxactam tollere,ad-
dueere. Sublatâ catarada, laxare aquam. 
Abaxar a adufa. Cataractam, ou objída-
culum demittere.Immijíâ catara da, aquam 
cohibere, coercere, vwibere. Tirar a adu­
fa, cataradam exeatere. Vid. Compor­
ta. ^ 

ADUf AL»A.Coufa,que tem adufa.Ja-
nella adulada. Fencftra ligneo objedaculo 
foris munita. 

ADUFE,Acúfe. Vem do Arábico A-
duph, que fignifica pandeiro, porque a-
düte he huma efpecie de pandeiro , & 
hum quadro vão de madeira kve,cober-
to com dous pe rgaminhos delgados com 
lium cafca vel dentro, & tocafe com to­
dos os dedos, excepto os polegares, que 

ADV 
fervem fô de o fuftentar. He muito u-
fado das molheres da Província de Tra* 
lotmcnxcs.Tymfanum quadratum manu-
ale,ou, quod dtgitis puljatur. O adjectivo 
Manuahs hede~Piinio. Parece falia Ovi-
dio nefte inftrumelito no livro 4. das 
M.-tamorph;aonde diz: 
JZuacüque injeckrts, clamor juVenilis,& 

una 
Feminea Voi es,impaljaq; tympanapalmis, 
ConcaVaqara jonant, ton^pque jer anime 

buxus. 
,Inftrumentos, que fe tangião nos fa, 
,crificios de Cibeks, como pandeiros, 
,& Adufes. Leonel da Cofta. Georg. de 
Virg1l.liv4.tol. u t . Nefte lugar. verf. 
6.Virgiiio diz Cymbala, que com licen­
ça do~Traduct r citado, não quer dizer 
Adufes, mas como con menta .0 P. Ru-
eo, JErea mftrumenta bacülis areisptr-
cififa. 

ADULAC,AM.Lizonja. Adulatio,ow 
aJfentatiOyOnis.Fem.Cte Vid.Lifonia. 

ADULADOR, Aduladôr. Adulator, 
oris.Majc AJfentator,oris .Majc Vid. L i-
fonjeiro. São parecidos os Aduladores 
,âqutlks quatro animaes do Apocalypfe, 
Vieir.Tom.4.237. 

ADULALORA, Aduíarôra. Lifon-
jeira. Ajfentatrtx,icis.Fem-Plaut.No Ca-
lepino le acha Adulatrix, mas fem o no­
me do Author, que ufa defta palavra. 

ADULAR. Lifonjear-K/í/.no feo lu­
gar. O Princepe, a quem pertendem A-
,dular. Macedo Relação doaffiflinio,&c. 
pag.3. Adular aos Princepes he efpecie 
,de Perfídia. Varella, Num. Vocal, pag, 
295. 

Adular às orelhas. Auribus blandiri-Se-
nec. de Ckmentia. lib.2. Cujufpiam auri­
bus dare.Trebo.Cici6. Noltputare, Cíce­
ro, me hoc auribus tuis dare. Prègado-
,res, os quaes não facão mais, que Adu-
,larlhe ás orelhas. Vieir. Tom. 1. pag. 
17-

ADULTERA. Moiher, que cõmeteo 
âdulxcrio. Adultera, a. Fem. Ovid. Plin. 
Pomponio Fefto dando a Etymologia 
defte nome diz, Adulnr-, & adultera di* 
cmtar, quia ills ad alteram,^ hac adáU 

terum 
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terum/è conferant.Lib.i. 

ADULTERADO. Falfifícado. Corru-
ptus. DepraVatus,a,um. Antes das mef-
,mas efcrituras Adulteradas.YicivaTfom. 
1.808. 

ADULTERAR. Cometer adultério* 
Vid. Adultério. 
Adulterar. Metaphora. Falfificar.Adul­

terar livros, cartas, lugares de Autho­
res. Corrumpere. Cic.diz, Corrumpere lit-
ttras, por adulterar cartas. O livro das 
,fuas profecias anda Adulter ado.Cbor o» 
graph.de Barreiros, pag.247.verf. 

Adulterar os íctos. Adulterare tabulas, 
ou corrumpere. Cie 

Adulterar verdades.Veritates cotrum» 
pere, ou depraVare. Era força, que che-
,gaffcm etias verdades a eftes noffos tem­
pos muito Adulteradas.Ya fconcel. No­
ticias do Eríifil,pag.87. 
Adulterar drogas,mercancias. Adulte­

rare. Piper longum \ diz Plinio )faalli-
mè aaalteratur. ^W.Falfifícar. 

ADULTERlNO,AoulterÍno.Nafcido 
de adultério; Ex adultério procreatus.A-
dultcrinus,a,am. Plin.Jfift. lib.io.cap.2,. 
Adultério natas. 
Aduiteríno. Falfo. Sophiftico. Não le­

gitimo. Adultcratus , ou Adultermus,a, 
um. Sic adulterinalittera, & adulta ma 
claVes, qua Veris jubftauuntur. Itemnu-
mus adulteriuus apud Cie 2. Qfifie Para 
,cortar a cabeça a efte Iíac, não inno-
,cente, mas reo, não legitimo, mas A» 
,dultermo. Vieir. Tom. 1.601. Dâr cores 
,Adultermas, & fingidas âs lans. Cofta, 
Eclog. de Virgil. pag. 17. verf. Aquelle 
,Adulterim gênero de Hiftoria. Varella, 
Num.Vocal,pagj6ó. 

ADULTER IO, Adultério. Peccado da 
carne violador da fidelidade Conjugai. 
Adulter ram,ij.Cie 

Cometer adultério. Adulterari.dc.Eftc 
verbo deponente tem fignificação ab­
foluta, & não governa cafo algum. A» 
dalterare.Cie Suctonio diz, Adulterare 
matronas,cometer adultério com matro­
nas. Aliena uxori ftuprum inferre.dc.A» 
lienam uxoremftuprare.Idem. 

ADULTERO,Adúltero. Homem,que 
Tom. 2. 

ADV 141 
comete adultério. Adulter,'cri. Mafc. 
Cie 

ApÜLTÔ. Aquelle, que chegou aoá 
annos da Adolefcéncia. Adàftus,a,um. 
Ca. No bautiímo de meninos, & Adul* 
, tos. Monarch.Luf.Tom.2.foL6o. Ja dos 
,Adultos, & de mayor idade.Vicir.Tom. 
5-pag.27Ó. Entre os Adultos > ícrtniffi-
,mos irmãos. Varella, Num. Vocal,pag. 

Adulto. Crecido. Maduro, OU o que 
tem fua força, & vigor. Adul tus,a,um. 
Cie Nefte fentido diz Cicero de ciar. 0* 
rat. faliando de Athenas, quando flore-
cião nella as letras, & efta vão üs feien­
cias em feo vigor. Thucydtdes, ér Peri-
cles, qui jam non najcentibus Athenis,jed 
adultisfuerunt. Na idade tenra, a ima­
ginação Adulta. Pancgir. dòMarq. de 
MarialVa.pag.20. 

ADUNAR. He palavra , tomada do 
Italiano Adnnare, ou Radunare, que vai 
o mefmo, que Ajuntar.Vid.no feo lugar. 
,O Amor naturalmente Aduna os taes 
jobjectos em hum todo. Varella, Num. 
Vocal,pag.513. Nefta °bra muitas vezes 
ufa eíte Author çla ditta palavra, & quaíf 
em todas quer dizer,Aíjuntar Varias cou-
Jasemhumajo natura., ou moralmen­
te, como nefte exemplo; Outros Gerio-
,ens Adunados por afiecto. pag.51^ 

ADVOCADO,ou AvoCado.Chan ado, 
pai a que venha. Vocatus. AdVo catas, Ac» 
cerfitus,a,um.ée Cie Todos eftão Ad-
,Vocados a efta cafa das mercês. Vieira* 
Tom.2.212. 

ADVOCAR, ou Avocor. Chnmarafi, 
Sibi,ouadJe adVocare (o,aVi,atum.) Plin. 
Plaut. Cie Modos de AVocar a fi tòda-
,las nãos. Barros. 1. Dec. fol.ioi. ccf.2, 
, Que elle AVocara taes familiares,& con­
selheiros. Mon. Luf. Tom. 4. foi. 109. 
,AVocãoa fi o direito, id. ibid. foi. 215. 
col.2. AVocao , & chamão a fi as coufas 
,Ecckfiafticas. Promptuar. Mcíral. p^g. 
17. 

ADVOCATURA,Adv9catüra. Invo­
cação, ou Patrocínio. Vis- npV jGeõs lu­
gares Alfabéticos. Concorrem mais re-
,zoens de confiança em fua ÀdVoeatura.-

S 3 Mo-
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Monr.rch.Luf. Tom-5.pag.29. ( Falia de je fe obferva nos Parlamentos Rde Fraru 
humas relíquias de Noifa Senhora.) ça, & no Senado de Veneza, com gran-

ADVOGACIA,Advogacij,ouAvoga- tíeoftentação da eloqüência Forenfe, 
cia. O officio, & exercicio de advogar. Também nefte exercicfo fe chamava Ad-
AdVocatio,onis.Fem. Plin Júnior. Caujas Voeatusfi. Majc. Sldintil.Plin.Jun.Cau* 
forenjes agendi,ou dicendt per d ia,a. Fem. fidicus,i. Majc. Cie Martial. Caujar um 

ADVÒG A DA, Advogada, ou Avo.ga- ador,oris. Patrônus, t. Majc Ca. lerent, 
da. Aquelia, que favorece, aflifte, ampa- Ao Avogado, que declamava com muita, 
ra, & defende. Deo a Igreja efte titulo força, com grande voz, & fracas razoes 
â Virgem Mãy de Deos, Advogada dos chumavãolhe Rabula,a.MaJc Nequepre-
peccaoores 110 Tribunal da divina juf- elamaterem , aut rabulam conquirimus. 
tiça. AdVocata,a.Fem. Não ha exemplos Diz Gcero;Qu_intilianodiz,j/; rabulam, 
deite fubftantivofemenino nos Autho- latratoremque conVertdur.Tomar a algué 
res Latinos, mas tem a IDreja confagra- por feo avogado. Aliquem fibi adVocare, 
do efta paL-vra. Tomando particular- Terent. 
,mente Noffa Senhora por Advogada de Avogado, ou mais propriamente Le-
,fuas melhoras. Chagas. Obras Efpirit. trado,o que no feo eferitorio faz arre-
Tom.2.pag.334- zoados pára as partes, que o confultão. 

ADVOGADO,OU Avogado. Derivafe AdVocatus, ou Patronas domi de jure re* 
do verbo latino AdVocare , <*ue vai o Jpmdens. 
mefmo, que ch n ar a fi, & antigamente Avogado Na 5-parte da monarch.L u-
nos juízos aífim privados, como publi- fit. cap.46. oiz o P. Fr. Francifco Bran~ 
eos, os que haviãode fer julgados, cha- dão, que aífim em Hefpanha,como nos 
mavão a fi alguns amigos , & homens mais RtynosdaChriftandade,tomavão 
authorizados, para que os apacrinhaf- os fundadores das Igrejas, ouMoftciros 
fem nas fuás caufas , ô^osdefcndcffem a tutela, &patrocinio delles, ou a en-
do rigor aos juizes. Nefte fentido ufa carrega vão a algum Princepe, ou peffoa 
CIcero da palavra Ad\ocatus,i. Majc E principal. A eftes taes ChumavãoAvo-
cm Plauto AdVocatus vai o mefmo, que gados por lhe tocar a advogatura, & pa-, 
Tefíemunha chamada a algum acto judi- trocinio do tal Convém o,Cathet ral,ou 
ciai. Avogado nas Hefpanhas he o Le- particular Igreja, & fe tinha a Igreja ju-
trado, que defende,ou accufa a alguém rifdiçoens, o avogado lhe adminiltrava 
cm juizo. Segundo as Ordenaçoensdo juftiça.Pojdifeurfo do tempo vierãoos 
Reyno de Portugal o Avogado ha de ter a vogados a fer os dcftruidores dos mcf-
outo annos de eftudo. Não pode pro- mos bens das Igrejas, & cm tempo del-
curar contra as Ordenaçoens do Rey- Rey^D.Diniz fe virão as Igrejas oppri-
110. Pode eferever na margem cotas, rnidas dos feos próprios Avogados. 
como julgador; m s não pode eferever ADVOGAR, ou Avogar. Exercitar o 
razão, que cícandelize. Nem pode rif- ofricio de Avogado. Segundo as leys 
car no libello, ou razoens fem pena. Té do Reyno, Avogar he tíefefo a fidalgo, 
obrigação de hir âs audiências reque- Clérigo, òc Reiigiofo. Vid. 1.2. dasÒr-
rer pellas partes, & aquém ellas fazem de11ac.Tit.2S. Caujas forenjes agere.Cau-
procuração para efte effeito. Eftâ obri- Jas orare, ou acJitare. Foro operam tribu­
tado a dar os feitos no termo preferito ere. In foro Verjari. Eftas phrafes faõ de 
da Ley. DifTere do que commummente Cícero, & faõ mais próprias para <os A-
chamamos Letrado, em que efte não vai Vogados da-quelle tempo, que arrezoa-
âs audiências,mas defpacha em cafa. * n- vão publicamente nos tr ibunaes da juf-
tigamente no Senado Romano o Avoga- tiça Romana. O mefmo Cicero diz: 
do orava publicamente na prezença do Caujam agere, ou dicere apud \udices. 
povo, & dos Juizes; eftilo,quc ainda ho : Advogar. Defender, apadrinhar?faUar 

cm 
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cm favor. Advogar por alguem.G//</4»í nec. Plin. Aplicado hum chriftal Adufti» 
pro aliquo dtcere, ou aliquem advocaftone ,Vo por beneficio do Sol a hum mortei-
jaVare.Plm.Jan. , ro. Vida do Princepe Eleitor.pag.207. 

Ser rogaoo de advogar por alguém.In ADUSTO. Queimado do Sol. Adu* 
adVocationem rogari.Plin.Jun. ftus,a,um. Plin. Tit.LtV. Sole aduftus. 
Advogar pella juftiça. Tomar opatro- Soletoftus,a,um. Homem adufto. Homo 

cinio da juftiça. Arnpere patrocmium adnftioris colorts. Ex TitLiV. 
aquitatis.Cic.Pro aqmtate d.cere.^qut- ,Tudo quanto o Sabèo molle cultiva 
tatem defendere. ,0 Indo Adufto, o Árabe ditofo. 

Ser chamado para advogar em huma Ulyff.de Gabr.Pereir.Cant.3.0^.94. 
caufa. AdVocari càuja. Ji^uintiV Não me Adufto, também fe diz do fangue,hu-
,ponho da parte da fortuna>&c. Advogo mor, & temperamento, em que domina 
,pella razão. Carta de Guia. pag. 147. A muito calor natural. A melancolia he 
,Senhora da Conceição Advogando por huma cólera adufta, &e. Aduftus,a, um. 
,El-R-.y. Queiros,Vida do Irmão Bafto, ,Para rebater, & atcmperar a acrimonia 
423.C0L2. ido humor colérico,k Adufto.Franc.Mo-

ADUR,Adúr. Palavra,que feacha em rat.LuzdaMedic.pag.14. 
efcrituras antigas.Significa Apenas. 

ADUR, Adúr. Rio de França na Pro-* AEI 
vincia deGafcunha, que depois depaf-
far por Tarbes,ôc Dacs,defagoa no mar;. AEITO. (Como quando fe diz) cor-
perto de Bayona. Aturas, ou Atyrus,i. tar huma feara aeito, id ?/?,cortalla,fem 
Mafc. deixar nada delia. Mataram jegetem om-

ADURENTE, (Termo de Chimicos, nino demetere. Dizer muitas coufas aei-
& de Médicos.) Diz-fe de agoas,& me- to, ideft, fem parar, fem fazer ponto, 

„<dicamentos, que calcinados , & fubli- nem virguh.Unofiptritu eonftnenter mui» 
mados acquirem tanto calor, que quei- tadieere. 
mão, como fogo, não actual, mas po­
tencial. Aduxens,entis. Omn.gen* Tão AÉR 
,grande acrimonia, & calor, que chega 
,a fer Adurente. Madeira. Part. 2. 183. AÉREO, Aéreo, ouAerio. Coufa do 
col.2. ar, ou que participa da fua natureza. 

ADUSTAM. (Termo Chimico.) He Coufa feita no ar;que vem do ar,ou por 
quando com a preparação de repetidas elle paffa. Aerins,a,um; ou aereus,a,um, 
calcinaçoens, & fublimaçoens fe fepa- Vtrgil.CatulL 
rão, & fe contornem no azougue, anti- Nenhuma coufa aerea.Nihilflabik.Cie 
monio,&c as partes calidas de maneira, í.Tufculan. O Ceo Aéreo, em que eftão 
que fica brando , frio o medicamento. ,os Planetas. Nunes,Arte Minima, pag. 
Aduftiojonis.Fem.Plin.Hift^ A todos os 67. 
,medicamentos acres fe mitiga a acrimo- ,E nas aves agreftes, que fomente 
,nia pella AduftaçãoMaàeiv3i,part.2.xsag. ,Nas rapinas Aerias tem o intento. 
182.C0I.2. Camoens, cant.3.oit.i2Ó. 

ADUSTIVO,Aduftivo. Coufa, que té. , As partes iguaes, & Aereas fendo mais 
virtude para queimav.^Adurendivim ha- ,faceis de fe exhalarem. Andrad. 2.part. 
bens. Apolog. Santo Agoftinho argumenta 

Chriftal aduftivo. Aquelle > que rece- ,contra os que dizem, que os Demônios 
bendo em fi os rayos $0 Sol,os reflecte, ,faõ animaes Aerios. Vafconc.Arte Mili-
& em certa diftancia, queima.Chamão- tar.pag.73.'vcrf. 
lhe alguns efpelho ardente. Speculum, Aéreo. (Termo da Stereometria , ou 
qMdadverJumJolisradijsaccenaitur.se» medição dos corpos.) ParaosGeome-

Tom. í, trás 
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trás medirem a terra, que fe tirou, v.g. 
de hum foffo,fuppoem fero mefmo,que 
medir os vãos donde ella fahio, & por­
que na-quelles fuceedeo o ar,por iffo lhe 
chamão corpos aerios, que fuceederão 
cm lugar dos térreos, & nefte fentido 
dizem, Prifina aéreo, Pyramtde aerea.A 
,Pyramide Aérea , que tem por bafe o 
, triângulo. Methodo Lufit. pag.262. 

Aéreo. No fentido moral. Vão,kve,que 
facilmente fe defvanece. Homem aéreo 
leve, que não tem fifo,&c. Homo leVis, 
ouV ânus. Também fe pode dizer, Ven* 
/o/ttí,comHoracio: 

Non ego Ventoja plebis Juffragia Venor. 
j.Epift.IO.- Também àsriqueías, deli­
c ias^ glorias do mundo fe podem cha­
mar Aéreas com a palavra Ventojus,a,um. 
porque diz Virgílio*. 
Jam nojeens Ventoja fer at cui gloria frau­

dem. 
11.Afnetd. Depois de fazer muitos dif-
curfos aerios. Poftqaam malta Vana, & 
inutilia dijfertando congejfit. Sutikzas,& 
,penfamentos Aéreos, íem fundamento 
,de verdade. Vieira. Tom. 1.73. Often-
ptar futilezas de fuás Philofophias com 
,opinioens Aerias. Correcção de Abu-
íbs,pag.2o5. De coufas Aerias fe ria 
,V.M.Chagas.ObrasEfpirituaes,Tom.2. 
pag. 155.m 

Demônios Acreos dos Anjos rebeldes, 
que com Lucifer cahirão do Ceo, fica­
rão parte delles no mundo. Os que fe 
chamão Aéreos, eftão na região do Ar 
caliginofo, que efta junto anos outros, 
& eftes dis Santo Athanafio In Vita S. 
Antonij , que eftâ o ar cheio delles. 
Quando Deos lhe dâ licença,movem ef­
tes malignos efpiritos furioíbs ventos, 
levantãq tempeftades, ianção pedras, & 
rayos; & a elles fe podem attributr as 
vozes horrendas, que fe hão ovuido nos 
ares, os exércitos armados, que fetem 
vifto correr por elks,& dàr batalhas; & 
a formação de extraordinários, & pre-
ternaturaes Comexas.Damones aerij.Dos 
,Demonios Aéreos, lição 2. Efcola De-
cur.partc 7,num. margin, 142, 

AES 

AES 

AESMO. (Como quando fe d iz.) Eu 
diffe ifto acfmo, id eft, a acertar pella 
vifta. Hoc ego dixi, oculor um judicio fre-d 
tus. 

AFA 

AFABEL, ou Afavel. Vid. AfTabel. 
AFABILIDADE. Vid. Affabilidade. 
AFADIGADO. O que trabalha com 

anfia. SoHicdus,a,am. de Homem,que 
fempre anda afadigado. Satageus, i. 
MajcSencePbilojcph. Anda mui afadi­
gado para ifto. Ardentijfimè rem iftam 
Vult. Ardenti,folicitoque ftudio in rem iftã 
fer tur.In rem ardet. 

AFADIGAR.Cançar. Vid. no feo lu­
gar. 

Afadigar os pincéis, as pennas, os bu. 
ris. He ufar dòs dittos inftrumcntos 
continuadamente, com grande applica-
ção, & fem defcanço. Não fizera eferu-
pulo de ufar nefte fentido do verbo Fa». 
tigare, & aflim differa. Penecillos, cala­
mos fCalpr a fatig are, â imitação de Vir 
gilio,que diz*. Fatigare equum , & d" 
Phedro,que diz: Fatigare ccelam. Afadfi 
,gem os buris,. & empenhem os pincéis" 
Crift.dal-ma, 225. • 

Afadigarfe em alguma coufa. Traba­
lhar nella com anfia. Animo Jollicito ali* 
quid facere. Ardenti, ou Vehementi ftudio 
tn aliquid, ou ad aliquid incnmbere, ( boy 
cubutjcubitum.) Multum laboris, & ópera 
in aliqua reponere. Cie 
Afadigafe por colher uvas. /;/ legcndis 

uVis defatigatur. Afadigar Je pellas co­
lher. Crift.dal-ma,8 3. 

Afadigarfe emcfteituar alguma coufas 
Rem ali quam urnre, oupremere, ou ar* 
denter Velle. Vid. Afadigado. Qyx. ce-
,tro te offerece a fortuna, para que te A-
pfadigues tanto iem difeuríar ratoens,p£r 
,ra engeitalo; Barreto. Pratica de Hcr2-
clit.tSc Democ.pag.68. 

AFAGAR.Fazer caricias^omo as que 
fc fazem a meninos. Alicui blandiri, ou 

Jublan» 
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fuUandiri.Cie Plaut.[dioraditus Jam)Ua» lhes a mão pella cabeça, ou cômhuma 
,is quer o menino â Mãy, que o Afaga, pehna, de.modo, que fe não efcandclL 
?qtic ao Pay, ^ue o doutrina. Maceao. zem, trazelos na não com mimos & a-
D0miniofobreraF0rtuna.pag.109. gazalhado, chamallos a elia ue perto 

.̂Afagar, correndo a mão pella cabeça, com boa vianda, com eftes, òc outros a* 
Caput alicui demulcere.Terent. > fagos fe amanção os paffaros mais çala-
> Lançado em hüa vafilha chea de ferpé- ros, & agreltes. Alagar a ave convidaiu 
tes, íoi milagre, o ver que.eftes animaes dca com vianda. Ejculentis, aut re aba-
Jhe fazião afagos com a lingoa , ou o ria aVi blandtrt. ExPlindib-io. cap',42; 
lambião,como quem afaga. Indoliumjer» Ó'C1e2.de Nat; & Plaut. incap.iilis 
fatiam ccnje'dus, circummulcentibus lin- blandiri. No lugar acima citado dizPii-
^utSjmiraculamprabuit.Plin.l^.cap.^. nio, AVtum quadam doeentur Jccrete cr 
-Alagar coma voz, ou com alguma ac- abi nulla alia Vox mijceatur, ajfiidente caí 
ç'ão. Alicui, ou aliquem gefta , VelVoce crebro dicat ea, qua condita Vela, &Jci-
adulart. .A ' ' >.:. bis blandiente. Vid. Afagar o cavailo.Os 
Afagar acavallo. He razerlhe mimo, ,Gerifaltes tem neceflidade de andarem 

cemo coçalo, darlhe huma ervinha, que , fempre na mão do caçador, & querem* 
a- cerra, kvantarlhe o cabeção, & cslre- ,fe Afagados, & que os amimem, quando 
galo com a mão, na parte, onde elle ti- ,íhesíirarem o caparâõ.Diogo Fern.Ar-
ver trabalhado, & outras ceufas, que fe te da caça. pag.43. 
lhe fazem, quando fe lhe dâ lição , eu; AFAGO, Atâgo.Palavra, ou acção cõ 
quando o querem chegar aõ que teme, que fe moftra adeição. A mãy íaz ata-
&c. com os termos geraes de Blanúiri^ gosao menino, o Picadc r ao cavalk o 
&:Jubhmdiri equo, fe exprimirão em ia- Aftaneirp. ao Açor,&c. Blandimentum /'« 
tiui eftes, & outros afagos , à imitação Neut.Ctc,Blandaia,a. Fem. Ufa Cicero 

^ de Plauto, que diz, Sublandiíur etiam deita palavra também no fíngular. Faci» 
'' catado meo. Faz afagos até ao meo cão. lis tft'filia oceurjatio, éblandaia popula» 
Quando fe paffaa mão por riba do ca- ris.depro Pliç). tf 
vaáío, dirfehâ, Equam blandè attredare, Afago correndo a mão pella criatura, 
ou blanddmanuum tradatione equam de» que te» afaga. Palpatio,onis.[Fem. Plaut. 
mulcere, ou Equo palpart, â imitação de Vid. Afagar. Vid. Caricias. Todas as 
Horacio,que 2.fermon.fat.i.diz, lalían* ,vezes, que o cavallo temer, o Gheguem 
do de hum homem, Cai male, fi palpare, 3ao que temer, fazendolhe grande \Afa» 
recalatrat. Juvenal ufa de Palpare com ,go. Galvão* Trat.da Gineta,pag-42. 
fignificaçãoactiva. £>uem monere palpat. Afago. Meiguice, mimo, carinho, dc-
Poppyjma, atis. Neut, & Poppyjmusft. monttração de amizade,& benevolência. 
Majc. Segundo os interpretes de Plinio, Amoris, & beneVolentia blandafi^nifica-
cra hum certo fom, que fe fazia abrin- tio, ou teftificatio,onis. Fem. Fazer afa-
do, & fechando os beiços, & (fegundo gos a alguém. Vultu, & Verbis alicui be* 
a opinião de alguns)batendo as palmas, neVolenttamfignifcare. Aliquem blandè,& 
& erão afagos , quefe fazião não fò a beneVole accipere. HUariVultas,fermonij-
beftas, mas também âs peffoas, a que fe que fignificat tone propenfam erga aliquem 
fazia alguma demonftração de amiza- teftificart Voluntatenu Fazer afagos ia al-
de, ou de eftimação,tanto aflim,que diz guem com efperança de alguma mercê. 
Juvenal,&ifjr.6. Vendere blanditias.Tibul Tirar dinhei-

Prabebit Vati crebrum poppyfma rogatu ro a alguém com ahgoa.Exprimere num* 
, Se lhe dará erva,& fe Afagara. Gaívão. mulos ab aliquo blanditijs.de Huma Jvlãy 
Trat.da Gineta,pag-43. ,eom Afagos, & lagrimas pode muito* 
Afagar Açores,Falcoens, Gerifaltes, & Monarch.Lufit. T01m7.fol.l13. 

outras aves de alta volateria, he correr* AFAMADO. Famofo. Celebre. Cele-
Tom. 1. T brado 
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Irado da fama. Celèbert, ê celebris, bre.-
Cit. Ciarus,a,um. Cie IHuflriSj^illuftre. 
de. Fama celebris Nomine inCÍyius,a,um. 
Cícero no livro 2 ad Htrenrucàp.4. faz 
celebres cio gênero mafeulind. Locus 
quarUur celebris, andejertus. Támbem ié 
poee dizer, tamojus,a}am.com Horacio 
na lua Arte Poética, verf.4. 69. Chama 
huma morte illuitre, Famoja mors; mas 
nos melhores Authores Latinos^ como 
Oce-ro, Salluftio, &o mefmo Horacio, 
eiie aojictivo Famojus de ordinário fi­
gnifica D famado , & infame. Aquelle 
,Afamado cobiçofo, o Imperador Çali-
,-jUla. Lobo Corte na Aldea.DiaL6.pag. 
134. Procurarão ter configo os mais A» 
guinados homens do feo tempo. Id. Ibid. 
pag.286.Diafog.i4. V. 

AFANAR.Trabalhar com demafíado 
cuidado, muita força, ou anfia.; Vem de 
Afian,palavra de que commummentc u-
f vão os antigos Portuguezes, a qual a» 
inca que hoje defprezada, hão deixa de 
fignificar muito; porque parece,qüêtraz 
fua origem do Hebraico Aph, que figni-i 
fica nariz, & metaphoricamente furor, 
ira, ou impeto.Porque os trabalhos com 
demafiada turia inchão os narizes,-^por 
amb.s as ventas lanção vento , &com 
eftndor tonião fôlego. Qtterem outros, 
que Afanar , & Afiam fc derivem de 
Ahan, que he o violento foido dos Ra-
chadores de lenha , & outros çíficiaes, 
que trabalhão com muita forCa. Eem 
Franccz, (fegundo Butelier na'fua Spm-
ma Ruraí)as terras de muito rendiriien-
to,ik que com muito trabalho fe lavrão, 
fe chamão Terres ahanables; & no mef­
mo idioma, Ahaner Ia fmr,antigamen-
te era lavrar a terrra. E aflim entre nos 
Afanar he trabalhar muito, matarfe pa­
ra fazer,ou para confeguir alguma cou­
fa. Afanar. Labore fe conficere, perderet 
obruere, opprimere. Mereçeo efta palavra 
o agrado do P. Antônio Vieira,a que el­
le câ com fingular elegância huma figni-
ficação activa.Homem-finhos miferaveis, 
,&c. não vedes,que vos hão de metter 
,debaxo de huma fepultura , &quc de 
,tudo quanto andais Afanando, & ad-

AFA 
,quirindoy hão haveis de lograr maís^ 
,que fettc-pçsde terra, iJIiQflà.pag^^áiç 

AFAM. Palavra antiquada, quc;áè-
gundo Duarte Nunes, n&feo livro da. 
Origem ca lingoa Portug. pag. in. . ; Vai 
o me lmò, que trabalho. Vid. a Etyma-i 
logia defte vocábulo na (declaração do 
verbo Afanar.: Não he efta pairvra rãs? 
antiga, que delía não ufane O P. Fr. 
Francifco Branaão no Tom* 5. oa MonJ 
Lufit.liv. 17.cap.54.pag.283 col.3.aonde 
diz. Pello grande >Af'ao, <x euft, ,que os 
,eavalieiros deftasordensriverão naqutl-
,lecerco. '-\ ;•(.. ,. i .. J: 

AFASTADO. Dittmte.Remotus,a,umi 
C/c. Efta cafa eftâ afaftâda das outras. 
Domus jecreta receffit.Virgil • o., • 

Ataitado. Tomaao de longe. Princi* 
pio afaftado. Principiam remotum. Buf..; 
,carei princípios Afafiados .Jacinto FroW 
re.pag.14. ' i-ií . •*-

AFASTAR huma coufada outra.^i^ 
quidab aliqua reremoVere.Cie ..f 
Ataftar o povo.;(Como fazem os guár-ó 

das dos Priiicepes.) Turbam JubmoVere^ 
Td.LiV. í , 
Afaftarfe. Difcedere. Abire.Digredi.Occ' 
Afaftarfe de alguém. A lateu alicujus 

dijcedere.Cie Recedcre ab aliquo. Ca. A» 
faftaivos. Recedtte,Date locum.Virg, 
Vamos fahindo 00 porto, & as terras, 

& cidades fe vão aíaüando.ProVehtmar 
porta,terraque,urbeJque recedant. Virg. 

,0 porto deixa,o alto mar cortando; , 
,Vãofe as prayas,&os montes Afaftado--

Ulyff.de Gabr.Per.cant.2.oit.4. 
AFA2ENDADO. Aquelle, que tem-

muita fazenda. Locuples,etis.CoptoJus,di-
Ves.Cic.DiVaijs afiuens.Ca. Homens A» 
,fagendados,t\ amigos. Lemos, Cercos de 
Malaca,pag.27. 

AFAZER. Termo antigo,& popular. 
Vid. Acoftumar. 

AFE 

AFE,Afè.Certè.Equidem. 
AFEADO.Feito teo. Deformatus, ou 

turptficatus,a,um.Cic. 
AFEAR. Fazer íeo.Deturpare.Saeton; 

ou 
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ou fadare.Vtrg. Tur pare. Horat. Defot-
mare.Virg.(o,avi,atum.)Com accuíaxivo. 

Afear. Metaphor. Tirar oluftre, a bi-
zarria, & o que fazia huma coufa mais 
digna de louvor, applaufo, & eftima-
mação,&c. Deformare, fadar e,dehonefia» 
re. Não queirais afear com hum vicio 
muitas prendas. CaVe deformes multa bo* 
na uno Vitio. Tit.LiV. Muitas coufas a-
feavão a dignidade da fua uefíba.Multa 
eum dehoneftabant. Sueton. in Claud. cap. 
30. Nefte mefmo fentido poderâs ufar 
do verbo Fadare, â imitação de Catão. 
Nos quoque diditant bárbaros, & fpurci-
us nos, quam alios opicos appeüatione fa-
dant. Cato.apud Pl1n.lib.2g. cap.i. 

AFECTAC,AM, Afectado, Afedar. 
Vid. Affectação,Affectado,Affectar. 

AFECTO, Afectuofamente, Afectuo-
fo, Afeição, Afeiçoar. Vid. Affecto,Af-
fectuofamente,Afkctuofo,AfTeição. 

AFEIC,OAR. Dâr feição, forma, ou 
figura a alguma coufa. Aliquid for maré, 
& fingere. Aliquid figurare. Cie Aliquid in 
hanc^Vel illam figuram formare.de To-
,mando jà o maço, &oefcopro, foi A-
ifeiçoando o tronco em forma humana. 
Vieir.Tom. 1.487. 

AFEITAÇ,AM. Ornato. Enfe i te .^ , 
nos feos lugares. Será hir contra a bre­
vidade, fem enfeite, ou Afeitação.Lo-
bo.Corte na Aldea,DiaL3.pag.53. 

AFElTADO. Artificiofamente orna­
do. Enfeitado. Fucatus,a,u>n. Cie Fuco-
fus,a,um. SimuUtus,a,um. Cie 

Tem huma belleza natural, & não a-
feitada. In eo naturalis ineft nonfucatus 
nitor.Cie 

Difeurfo afeitado. Oratiofacata,fal-
lax, & artificio fimulaftonis erudita.pro 
Planeii. Enganar com palavras afeita-
das. Phaleratis Verbis aliquem ducere, 
Terent. 
Mercadorias afeitadas. Mercês fallaces, 

ou fucoJa.Cic 
AFEITAR. Adornar, enfeitar, afer-

mofear com artificiofos adornos.Aliquid 
fuço illinire.Cie Aliquid adulterare.Cic.A-
liquid fuçar e.Cie ... 
vAfeitar palavTas.OjVMre orathnmhüe 

Tom. 1. 

A F E Í47 
Afeitar a alguém palavras fazendolhe 

algum prefente. Munas ornar e Ver bis.Cie* 
,Hei por efeufado de vos Afeitar pala­
vras, para vos encarecer mais,&c.Jaein-. 
to Freire,livro 3.num. 29. Cada hum 
,AfeitaVa as acçoens dos feos.Monarch, 
Lufit.Tom.3.fol.90.col.2. 
Afeitar as mercadorias para as vender 

melhor. Mercês expoíire, ou fucare.Plin. 
Hift.lib.23. cap.i. faliando no fumo de 
huma raiz, que tem virtude para fazer 
as carnes mais nedeas, àiz,Latiori quo* 
dam colore, & cutis teneritate mangom^at 
corpora. Dahi vem, que alguns dizem* 
Mangoni^are mercês. Componere mercês 
ad afliciendos emptores. Mercês polire, & 
interpolare, utplnns Vendantur. A arte de 
afeitar as mercadorias. Mangonium,ijm 
Neut.Plin.lib.10.cap.50. Os homens, ou 
molheres, que exercitão efta arte. Man» 
gones,um. Plinio diz: Mango obftetrix e» 
rat. Coufa pertencente a efte gênero de 
afcixadores,Mangonicus,a,um.Plin.ltb.iu 
cap.26. 

AFEITE. Enfeite. Vid. Afeitar, En­
feitar, Ornar. Quem fente com extremo, 
,não falia com Afeite. Criftaes de Efco-, 
bar,pag.223- ^em e ^ e s Afeites compete 
,a lingoa Portugueza com a belleza das 
,outras. Severim, Difcurf. Var. 85. Os 
aflêites , em que falia efte Author, faõ 
Phrafes,elegancias,& outros attavios da 
eloqüência, a que Cicero chama,6V<ít/0-
nis ornamenta,orum.Neut.Plur. A verda-; 
dejpura não admitte afeites. Pura Veri» 
tas phalerata neficit incedere. 
' AFEITO. Arlecto. Vid. no feo lugarJ 
,Hum humilde Afeito realça todas as o* 
,bras, a que fe ajunta.Cartas de D.Franc^ 
Manoel, pag. 159. 

AFEMINADAMENTE.Com modo a-i 
feminado. Effeminatè.CicMòlliter. Jbid* 
106. 

AFEMINADO. Aquelle, que tem fra­
quezas, & delicadezas de moiher. Effe» 
minatus,a,um. Cie Mollis, & param Vir* 
J^uint. Como Afeminado, & para pou-
,co, fe meteo no paço.Mon. Lufit. Tom* 
1.foi. 82. Veyo a morrer nas mãos do A» 
*fèm'mado Sardanapalo. Fábula dos Pk-

11 neta^ 
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netas, pag.30. fe não achão as medidas afcridas, con-
JFalla ateminada. Frada pronunciatio. denão aos donos. Menjurarüm aftima-

,Os mais fallavão Afemmado. Carta de tor, ou explorator, is. Majc. Vú' Afila-
Guia, &c. 115. Eloqüência afeminada. dor. 
Mollts, é enerVata oratio,onis. Cie AFER1R.Cotejar pello Padrão asme-

O ócio afeminado.Aíò//e otium. didas de pão, vinho, & azeite,v.g. al-
,Como teo bravo coração repòufa queires, meyos alqueires, quartas, &c. 
,Em ócio afeminado, quando logo Menjuras ad exemplum exquirere,ou men-
,De fangue ja Malaca fer devera. Juras exigere ad exemplar. Menjuras ex» 

Malaca conquift. liv. 8- oit.45. pior are. Vid. Afilar. 
Afeminado.Debilitado. Fraco. Vid.nos AFERMOSEADO. Feito mais fermo-

feos lugares. Ficando fempre Afemina- fo,fallandó em belleza corporal.Pulclyrt-
,do, & com achaques. Correcção de A- or fadas,a,unu 
bufos.part.2.pag.i4. & 215. Falia oAu- Aiexmoíeado.Ornado.Ornatus.Exorna-
thor nos meninos muitas vezes fangra- tus.Decoratus,a,um. 
dos. AFERMOSEAR. Fallandofe no rofto. 

AFEM1NAR. Debilitar, enfraquecer, Or iVenufil atem conciliare. Aliquem pulchri-
& tirar o animo varonil. Efifieminare, e- orem facere.Venuftiorem reddere. 
nerVare,mollire.CicAliquem mollitú debi» Afermofear. Adornar. Aliquid omare, 
litare,delicijs frangere. ou úluftrare. Aliquid aliqua re decorare. 

Os Poetas nos afeminão. Poeta molli- LicCondecorare.Terent. Ornatum afferre. 
unt ânimos noftr os.de. Penfamentos de- As metaphoras, como eftrellas, afer-
liciofos nos afeminão. Cogitationibus moíeamoàiicux{b.TranfiataVerba,quafi 
molltjfimis ejfeminamur. As noffas imagi- ftella illuftrant orationem. Cie ou orationi 
naçoens, & mãos coftumes nos afemi- fipendorem accerjunt, decorem addunt,nito* 
narão. Nos animum opinionibus, maloque rem adjiciunt. Afermojear a fua pontu-^ 
moredeltnitummolliVimus. Ca. Os mui- ,aüdade, carregando omiffoens alheas.* 
,tos cheiros nos Afiem inão.Domin.íóbxe Chagas Obras Efpirit.Tom.2.pag.44. 
a Fortuna.pag.64.^/W.Effeminar. AFERMOSENTAR. J'/;/.Afermofear. 

AFERIC,AM.O Aferir. Vid.Aíerir. ,Huma fombra da juftiça Afermofentadà 
«•' AFERIDO, Aferido. Cotejado pello ,com onomedevingança.Mon.Luf.To-
Padrão. Vid. Aferir. m. 1 .fol.407. col.2. 

Aferido. Subftantivo. Caneiro, ou Re- AFERRADO. Prefo com gancho de 
gato, que trazendo agoas com ferida,ou ferro. Unco apprebenjus}a,um.Inuncatus, 
queda, dâ por cima na roda da Azenha, a,um.Columel. 
ou Pifaõ, & a faz andar. Aquarum lafifus, Aterrado. Pertinázmente pegado à fua 
ou defiuentium aquarumvis moletriwa ro- opinião. Judiaj tenax, oupertinax. Cie 
iam tmpellens, ouVerjans. Na qual Ri- Durus capite. Plaut. In fententiajua ob-
|beira hâ muitos Afertdos, aflkn de Aze- firmatus. CicJ^ui de fudfententianonpo-
,nhas para moer trigo,.como de Pifoens teft dimoVeri. O Demônio fem fazer ca­
mpara a fabrica dos pannos. Chorograph. ,fo mais Aferrado, mais pertinaz.Vicira. 
Portug. Tom.2.515. * Tom.1.416. 

AFERlDOR,Aleridôr. He o que co- AFERRAR. Prender com gancho de 
teja pello padrão as medidas de pão para ferro. Uncum impingere alicui rei. Cie 
Ver fc eftão certas. A câmara o faz, & Unco infixo aliquid apprehcndcre.Nomo 
eik lhe paga hum tanto,porque he ren- attribue ao Poeta Lucílio a palavra in-
'da da mefma câmara , & as partes lhe nuncare, &diz, que fignifica unco inVa-
^agão a elle hum vintém, de cada aferi- dere,à" & arripere. 
cão de medida, & duas vezes no anno, Aferrar hum navio. Ferream manam,' 
'quando os Almotaccis dão correiçoens> ou harpagonem injkere in naVim.NaVim 
'..-. "•"' :" c m-
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inuncare. In ndvim Uncos injicere, harpa* 
gones immatere. Férrea manu injeddna» 
Vpmminere. Noiivro i.jda guerra civ;; 
dizCefar, Imeda mana ferred^é' retenta 
atraque naVe,J dtVerfii pugnabant, atque in 
hoftium naves, tranjcendebaut. E Tito Li-
vio no livro 3. cap. 10. Poftremo afiferes 

ferro uncoprafixi (Harpagones.Vocant mi-, 
fites ) ex Pumas naVibus injia in Roma­
nas capfi. Tito Livio diz. Indepifci na* 
Vem ferreis uncis., Andeptjcor, indeptus 
fum.) ., 

Aferrar a ave, ouaferrardaave. (Ter­
mos de alta volateria.) Diz-fe,. quando 
o Falcão, ou Açor agarra com as unhas 
a ave. Avem infixis unguibus arripere,ou 
arrepiam fifttre. E$ic{ialcaò)AferraVa xo-
,dos os milhanos, com huma das mãos, 
?.pellac-ib:ça.Arceda caça,pag.55. Pou­
co mais abaixo diz: Bafta, que Aferrem 
,.do milhano. .. :-,.:.;. 
.Aferrar; Lançar ferro. Ancorar. Vid. 

nos feos lugares. Em feis dias Aferrou 
,Baçaim. Jacinto Freire, livro 3.111̂ 1.3. 
,, Ao porto a anmdã:chega aonde Aferra 
,A tenaz unha a dezejada terra. 

'Uíyffde Çabr.Per. cant.i.oit.37. 
: Aferrarfe a fua opinião. In Jententia 

Jua obfimate,ou obftinato animo perftare, 
oupermànere, ou per JeVer are* Mordaus 
aliquid.tentre.Cie Aaquid mente obftina-
ta ampledi, Vel alicui rei obftinato animo 
adbarere Temcemeffe alicujus rei. Ho» 
rat. Confilium obftinatam.alicujus reiteúe» 
re.Seuec.Trav.in Htppol . •;.„•.; 

AFERREÍOADÔ. Picado com fef^ 
raõ como o da Abelha, ou com qualquer 
ferro muito agudo.Pund as,a,am.i 

AFERRETOARidPicar com £erraõ,ou 
ferro agudo. Pangere,{go,papagi, pan» 
dum. - '• --• • ' '. --, 

AFERROLHADO.^/í/.Ferrolhado. . 
,E nas grades os dentes amokvão 
,Os feros javalis Aferrolbados. 

Ulyffide Gabr.Pereir.cant. i.oir.52. 
AFERVORADO.O cjue obra com fer­

vor. Efta palavra he mais própria para 
a devoçaõyêt para coufas do efpiritu, q 
para as matérias profanas. FerVens , ou 
ardensjemis. Omn* gen* FevVrdMS,a,um, 
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, Nos mãos fucceífòs deftes aventureiros 
,Afet Vorados. Lucen.V ida de S.FrancXa-
vier,fol.523.col. 1. , 

Ateryorado deze\o.Flagr ans defiderJum. 
Ter de algüa couia afervorados dczejos* 
Alicujus rei defiderw,ou cupiditatefiagra-
re.de Penetrativos fufpiros, AjerVora-
,dos dezejos. Pinto,Dial.part.2.pag.42. 
. AFERVORAR. Dar calor. Incitar.^-

liquem ad aliquid acuere. Cie Aliquem ad 
aliquid inatare,ou infiammare. 

Aiervorarfe. Incitaru Infiammari.Aíet-
vprarfenoamor de Deos. Iuatarejead 
amoremDei. Cicero dxz}Íncitare aliquem 
adfiludium, ad laborem, &c. AferVorarJe 
,em fervir a Deos. Chagas, Obras Efpi-
rit.Tom.2.pag.^4o. AferVorarJe no amor 
?divino.Idem,lbid.29Ó.:. 

AFF; •. 

AFFABEL. Vid. Affavel.Com que fe 
>fazia músAffaVel aos inimigo*.Jacinto 
Freire, pag.47. * -09. ••• •• • 
,< AFFABlLipADE. Fie huma corte-
Zãa, & branda moderação no trato ci­
vil, & politico, a qual fuftenta o feo 
decoro entre a complacência, & a con-
tradicçaõ, fem cahir nas vilezas da li-
fonja, & fem efcandaiizar com afpere-
zas da porfia. Affabtlitas,atis. Fem. Cie 
•Sermonis,ou Verborum comitas;aiis. Fem. 
Idem. , 

Com affabilidade. Affabiliter. Ufa Aulo 
Gellio do comparativo Affabiliüs, & do 
füperlativoAffabiliffimè. 
r ALTARES,Affâres.Palavra Franceza, 
derivada de Affaires, que vai o mefmo, 
que negócios* Querem alguns introdu­
zir na lingoa Portugueza efta palavra, 
como neceflària, quando fe falia em ne­
gócios políticos; & jà a vejo impreffa no 
Elogio, que Luis do Couto Felix com­
poz ao Conde da Eiriceira, fobre a 
Hiftoria do Princepe Jorge Caftrioto,a-j 
onde eftâ na pag. 6. Sem a experiência 
,dos Affares públicos. Porem a muitos 
parece fuperflua a introducçaõ defta no­
va palavra. -
•; AFFAVELjAnaVel. AqueUe, que fem 
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otfender o caracter da fua peffoa, trata do, & artificio. Affedatus,a,nm. £>uini.< 
çortezmente com todos, de maneira, Exquifitior, & hoc exquijitius. Cie de 
eme com os amigos he familiar; com os Ciar.321. Ajeitas,a,um. \.0ffic\zp. Non 
inferiores benigno; com os fuperiores nattVus,a,um, 
obfequiofo; com os velhos ferio ; com Difcurfo,Oração,Eloquencia afTectada.1 

os moços alegre; com os meninos cari- <Hus aquoaffedata orationis Venuftas.Stu» 
nhpfo, & com prudente equilíbrio fem- diofiius accerfita fermonis elegantia.Ampli-
pre conferva o decoro das luas palavras, üs jufto quafita Verborum eoncinnitas.Am-
& acçoens entre a grofferia, & a adula- bitiofiàs, putidiujque adbibitus dicendi le-
caõ. Affabilis,ij. Majc. crfem.le,is.Neut. pos. Nimium apparatis Verbis compofita 
Cie. oratio. Curiofius ornata Verborum eoneinni-

Nem he affavel com ninguem.Nec diffu tas. Nimium fiplendoris, & concinnitudinis 
affabüis ulli.Vag' Os que querem, que babem Jerim.Conannior quam par eft, & 
íc diga Affabelyvox dizermos Affabiltda- elegantior oratio. Venuftas fermonis,cala-
de, naõ reparaõ, que, ainda que diga- ?ntftris,(utitadicam)mufta,&fucata.Ser» 
mos Inftabilidade, naõ dizemos Inftabel, monis munditia exqdifita nimis. 
mas InftaVel, & fem embargo de dizer- Voz afTectada. Branda, dclicada,& não 
mos Probabilidade , & Improbabilidade, própria de hum homem Vox moüis,Cie 
dizemos ProVaVel, & ImproVaVel,c\ naõ Vox effeminata.de Vemos fahir dabo-
Probabel, & Lmprobabel,txc. ,ca da-quelle homem, aífi na-quelles tra-

AFFECTAC,AM. He palavra latina ,jos, huma voz muito Affedada. Vieir. 
de Affedatio,qu£ vai o mefmojque gran- Tom. i.pag.75. Eftilo Affedado.lk>ià.$a%* 
dedezejo, & paixaõ paira alguma coufa, 36. 
como Decoris affedaíw, que em Plinio .Graça natural, & que não tem nada de 
<juer dizer, grande dezejo de fer, ou pa- afTectada. Lepor nattVus, non adficitus,a, 
recer fermolo. Nafua maiscommuafí- um. 
gnificaçaó, AfTectaçaô, hehumnimioar- Cortezias afTectadas. Injulja , inepta,' 
tificio, & demafiado primor, que tira âs abjurda urbanitatis officia. In adhibendâ 
acçoens, & palavras a fua fingek,& na- officij urbanitate cara immoderatior. 
tural x)txíeiçao.Affectatio,onis.Fem.Plm. Aceyo, ou alinho afTectado. Munditia 
Htft'i& Âutnt.Conjedafio alteujus rei Cie ftudiofius accerfita,,ou ambitiofiàs quafita» 
aonde diz, In hajas concinnttatis confe» Accoens,& modos de obrar afTectados, 
datione,&c Curajufto laboriefior. [Anxiã Stuaiofiüs affedataagendi ratio. Impenfio» 
mmiscajajpiamreiJlaíltum.Ntnnumina» ris eurajludijque mores, 
liquãre ftudium. ,, AfTectado. Não proprio,não verdadei-

AfTtctação na.efcolha de palavras cuL xo. Falfamente attribuido , ou de que 
tas, & elegantes. Nimia concinnitatis in alguém fe glorea,como nobreza affecta-
loquendo, ou in dicendo conJedatio.Nimia da, privilegio afTectado, &c. Também 

Aftectação no. aceyo dos veftidos. Af- ,fe não quem tem nobreza própria , ou 
fectata Veftium mundities.Munditia nimis , Affedada. Brachylog.de Princepe s.pag. 
cxquifita. 210. A parte,que ufar de privilegio Af» 

AfTeâação do Orador nas acçoens.Ge- ,fedado.Axsdab eftas palavras numa Pra-f 
ftus excultior. Affedata membrorum com» gmatica. 
pofifio,onis. Cie Ignorância afTectada. Vid.Ignorância. 

Coro affectação. Exquifitms.Ad.Verb. AFFECTAR, Dezcjar,& procurar al-
AFFECTADO. Coufa , que não he guma coufa com anfia. Affedare aliquid, 

. naíural. Coufa feita com deróafido eftu- ou aucupari aliquid.Cic. Confiedari aliquid. 
_w Cie, 
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Cie Aliquid nimia dtligentia affedare.Cor» ,dos contagiofos procedidos de cauía 
nelNepos.Altquidcuriofius exqmrere.Stu» ,externà,&c.Maüeira,parte 1. lo.J^cme-
diojijjime aliquid conjtduri.&c Foi julga- ,deafe eite Affedo,tazcneo lomtntação.. 
tiú, wjue, Mciniio aa^etava o lmperio.À/Ü- Cirurgia de r erreira.pag. 231. 
liumre^num appctififie eftjuiicàtus. Cie Affecto. Adjectivo. Chamão os Medi-
Povo, que aftctta o ímpciio. Popuíus af» Cos parte aítecta â parte do corpo vici-
jectator Imperij.Fhrus.. AffedaVa a cafa ada de algum -atftcto; fie nefte mefmo 
>ue Auitria a M marchia ae Europa.Ri- fentido chama Livio Cor pus affedam ao 
beiro.Juifo Hiftorico. 123. corpo todo mal affecto, ou de màcom-

jLogo o grande Duarte, que Affedando pkiÇão, & temperamento. Cicero diz, 
?L)as eftrellas,&Ceo,oarauo caminho. Valetudine opiima afftdus, falkndo em 

Uiyff.de Gabr.Per.c;.nt-4.oit.99. íògeito, que logra boa Lude,& no.rref-
Ahcctar,agradar aos ouvintes.Deleda- nio Oxaaor,Homo male affedus, quer di-

tionem dicendo aueupatur.Cie ., zer,homern maldifpofto,malafTecto,que 
Aftèctar palavras exquifitas. Nimium não logra boa faUGe,&c. Sinal de po-

apparatis Verbis aliquid componere. Cie ,dcr acudir humor a alguma parte Affe» 
,0$ que praticão, Mffidando ekgancia. ,tfd.Ccrrecção t\e abufos,part.2. íç^.ln» 
Macedo,Domínio lebre a Fortuiia.pag. ,temperança quente, & feca da parte Af» 
J31. ,fcda. Cirurg.de Fcrr.pâg.305. 
/iquelle, que afTccta, que faz as coufas AFFECTO. Amor. Boa vontade.oYtf-

com tâ£teçao.AffLdator,oris.gumt. dium,ij.Neut. Amor,oris.Majc, Voluntas, 
O que atttcíufu.poLdo. Ninuus ele- tatis.Fem.Cic> 

gantia afftdator. A que aítecta.efta po- o affecto, que vos tenho. Amorin te 
iicia.Exquijaioms ele^antia conjedutr ix. meus. Amor erga te meus. Meum ena te 
Ería ultima palavra he de Cicero.. , ftadium. O aftecto, que nos temos hum 

AFFECTO. Geralmente tomado, he ao ouxto.Mutuus tnter nos amor. 
a propriedade, ou attributo, que rciui- s c m c tendes algum affecto. Si quidre» 
ta oa natureza de qualquer entidade,& fí({et ín te amoxis ergame.Cic. 
nefte feni ido hâ bons, & mãos adectos, Dahi naceo 0 affecto , que nos temos 
faliando phyfícamente , & aflim chama hum ao outro. Amor inter nos ex eo na» 
Cicero ao temperamento xobuÚo,Firma *us eft} Qu ab bis initijs profeãus eft.Cic. 
corporis affedio. Chamão os meciicosma- Ter affecto a alguém. Aliquem amare, 
is particularmente Aftecto ao efttito de eharumque habere.Aliquem diligere, am» 
qualquer doença, ou achaque, com que pkdi,amore projequi,çyc 
fe fente o corpo, ou alguma parte delle Infinuarfe no affecto de algUem.Alica-
em hum eftado preternatural. Derivale jus gratiam intre Alicujus animum adbe-
* fTecto do verbo Afficere,que unido com neVolentiam allicere. Alicujus beneVolenti» 
ablativos de qualquer coufa, e*ue pena- am repor tare. BeneVolum aliquem fibi fa* 
liza,quer dizer, caufar mokftia,opprei- cere. Alicujus animam fibi adbeneVolen* 
faõ, &c, & aflim dizem os laxinos,Affici tiam conaliare. Conciltare animam alicu-
merbo, Afficijolliatudine, Afificitormm}* jus. Aliquem fibi conaliare, & conjungere. 
bus,(Ire E â imitação deftes chamão os Amoremfibi conciltare ab aliquo. Aliquem 
médicos AfTectos precordiaes; afTcctos fibi adjungere Alicujus beneVolenttamcon-
melancolicos, affe dos flatuofos, afièctos traher e.^icexo em vários lugares, 
complicados aos vários, & diverfos af-, Moiher, que com palavrinhas fe ínfi-
ftetos dos males, que perturbam? & of- nua nosafttetos. Conctltatricula,a. Fim. 
tendem a armonia do temperamento. Cie 
Affedafio,onis.Ferm ou affedus,üs. Majc. A opinião, que fe tem da virtude de 
Chama Ceifo Affedus a qualquer indif- alguém, he caufa do affecto, quç fe lhe 
pofição, ou achaque. Todos, eftes Affe», moftra. Vatutis opinio eft conciliatrix 
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amicitia.de ' ; 

Não mc-moftra pouco afTecto. Signifi­
cai ftudium erga me,non medíocre Cie 
Conlervemos entre nos o aftecto, que 

fempre tivemos.Eo animofiimmvinternos, 
ciiio jemperfatmas.de 
4 Com aikcteiBx animo. Studtojè* 
Com muito affecto. Studtofiüs, ardenti-

cri fludto, Jludtofijjnnè, jumma Voluntate. 
Cie 
Reccbecfcom tocas asdemonftraçoens 

de hum entranhavel aftecto. Effujo jmu 
V e mentem excepd. 

Não correiponder ao affecto , que ou­
trem nos tem. Amon alicujus amore non 
arrelpondíre.Cic 

Em nenhurra cecafião faltarei ao affe-
etc, que tenho a voffos irmãos. Studium 
meum nulloloco deent fratnbus tuis. Cie 

Por iffo vos peço a continuação do vof-
fo aíiccto. J&ared Vobis,uteam Volunta-
tem,quamjemperhabwftis erga me,rettne-
atis,pito. Cie 

Se vòs me tendes algum affccto,tomaio 
também a efte lugar. Si quidquam mea-
masjmnc locam ama.Cte 

Cartas eferitas com affecto, com affc-
ctuofasexprelfoens. Lixtera amoris, ae 
beneVoler.tia plena. Saipta cum amoris 
Jenfu latira. Litterá amantiJfima,offici-
cftjjima. Litttra amoris notis irfi^nes.Cie 
ad Atticio. A paz de tantos annos ti-
,nhapurgado qualquer injufto Affecto.ja* 
cinto Freirc,livro2.num.2i. 

Aftecto. Inclinação. Payxão. Animi af-
fedio,oníS.Femfic Animi motiO,oucom-
motio, ou aturai motus, ou affedus. Cie 
Modera a temperança todos osaffectos 
da natureza. I emperantia eft moderatrix 
omnium commotionum Ca. 

/ffecto. Termo Afcetico.He hum mo­
vimento dal-n a para bens efpmtuaes, 
& divinos. Pia animi commottones, Ptj 
menus affedus,ou motus, uum.Majc.Plur. 
?A terceira parte da meditação he tirar 
,Afftdos,-& cetos da vontade daquillo, 
,que vou meditando,a faber o afkcto do 
,Amcr,da admiração, da efperança, da 
,contriçaõ &c. Arte Efpirit.de Fr.Paulo, 
pag.5.verf. 

AFF 
Moverõs affectos; he offkio do Ora­

dor, quando coma voz , & as acçoens 
abaía os-ahimos dos ouvintes, &os mo­
ve acompàixaò,aira,à trilteza,a alegria, 
&c. 'Affécfas conatarc, moVere, commoVe-
re, aavocare. Jifuint. Melhor, que Sene-
,ca,conheceo os Affedos naturacs.Vieir. 
Tom.2ipag.32. Muito defatinadamente 
,arraita eite AJftcto aos humanos.Barre-
,to,Pratica.44. Falia na Ambição. 

,Amor he hum brando Affedo, 
,Que Deos no mudo poz,& a natureza, 
>Para augmentar as coufas, que criou. 

Camoens,Eeloga 7.Eftanc.22. 
AfTecto. Adjectivo.Homem bem affecto 

a outro. BeneVolus alicui. Cie Propcnjus 
in aliquem Cie Mal afTecto a alguemr.£r-
ga aliquem male affedus,a,um.Cic.Infeftas 
tn aliquem.Cte J%utalieno eft animo aba» 
liquo. Ca. MaleVolas alicui. .Cie. Infenfus 
alicui. Ca. Infenfus in aliquem. Cie Malè 
animatus erga aliquem.Cte Ser mal affe­
cto a alguém. Ab aliquo alienos a-
nimos habere. Cie Effe animo erga aliquem 
mfenfo.de AVer fio effe animo ab aliquo.Cie 

AFFECTUOSAMENTE. Com affe­
cto. Com amox-Ex animo. Amanter.Be» 
neVo\è,Propenfé,Studiofè, Anueè. Animo 
libenti. Cie. em vários lugares. Mais af-
fectuofamente. Magisexanimo. Arden» 
tiori ftudio.Studtofiüs. Trata a todos mui 
aftt.à.uoíamenxc.'Propenfo eft in omnes a» 
nimo. BemVolè,amicèque in omnes fer tur* 
,Encomendou Affcduofamente os focor-
,ros de Dio. Jacinto Freire,livro 2. num, 
23. 

AFFECTUOSO. Aquelle, que obra 
com afTecto. Animo tener,a,um. Cie Slú 
teneriori eft ammo.Cte Ad amorem pro» 
fienfius. Is, cujus amor multis, apertijque 
indieijs prodaur.In quo ineft liberalis gra-
tificandi Voluntas Amoris plenus.de 

Difeurfo affectuofo,capaz para mover 
os affectos. Sermo ciendis, excitandijque 
affedibus aptusfidoneus, appofitus, accom­
modatus. Oratio, cui acl exatandos animi 
motas multa Vis ineft,ou infita e/l. 

AFFEIC,AM. Benevolencia,com pro-
penfaõ natural. Propenfa in aliquem Vo­
luntas, oupropenja m aliquem Voluntatis 

fta* 
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ftudiumfij.Neut. Voluntas erga aliquem. 
CicAffedio erga altquem.Plm. 

Ter affeição a alguém. Propendere in 
aliquem inclinatione Voluntatis. Cie 

Ter muita atieiç ao.Summam habere Vo-, 
luntatem in aliquem.Cajar. 

Com aikiçao.Propenjè.Cic 
Temosrlhe mayor af feição. In eum eft. 

noftr a Voluntas propenjior. Cie 
Fazer huma couia com afkição. Pro-

penjo animo alicjutd facere.Tit.LiV. 
Que tem afkição a alguma coufa. In» 

gentum ad aliquidprocliVe. Terencio diz, 
Ingenium procliVe ad libidimm. Quinti-
liano diz, Circa aliquidprocliVior,Aqucl-
le, que tem mais afkição a alguma cou­
fa. 

Affeição a coufas viciofas. Qnsr Cice­
ro, que nefte fentido fe ufe ae Procli-
Vitas,tatis.Fem. E por afkição a coufas 
boas, ou indiffèrentes,de Facilitas,tatis. 
Fem. Hac igdur prodtVitas ( Diz efte 
Orador Lib^.Tajeuljed.2%.) ad Juam 
quodque genus àfiimilitudine corports, a-
grotatio dicitur, dum& dicatur adagro-
tandamprocliVitas-.jed hac in boms rebus, 

4 uod alij ad alia bona junt aptiores, faa-
tas mminetur, in malis procliVttas , at 

fignifieet lapfionem. E na realidade em 
Cicero fe achará,Proclivis adlibidinem, 
adVitia, ad perturbafiones, mas duvido, 
que fe ache, ProcÜVis advirtutem. 

Receber huma coufa em fua affeição. 
Aliquid apud fie in gratiam, ou in gratia 
ponere. Ex Cie Hum favor, & brandu-
,ra, que recebe em fua Affeição he na fua 
,eftima o mayor bem da vida.Lobo.Cor-
te na Aldea,Dial.5.pag.io9.*w 

Ter affeição á gioxia.Studeregloria.de 
Aquelle, que tem affeição à caça. Ve» 

nanaiftadioJus,a,um.Cie 
Tenho grande affeição à hiftoria. Ar deo 

ftudio hiftoria.de 
Aquelles , que tem affeição à guerra. 

Quibus militia ftudio eft. 
Ifto he affeição, ideft,Iftohe effeito da 

inclinação. Vid. Inclinação, Genio,Syjm-
pathia. 

Nifío conhecia affeição, que me ten­
des. Hac in re, tuum erga me animum 
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eognoVi. Quis tuus in me (a animus in» 
tellexi. Quo irga ms animo fis, quomudo 
fis erga me antmatus. 

A afkição, que eu lhe tenho, me fez 
dizer iito. Ajmgulari erga illum beneVo» 
lentia hoc dixi. 

A affeição, que nos tivefte , quando 
moço. Tuum adolejeentis in nos ftudium, 
Adagios Pcrtuguezesdâ AÜciçâo.sffeL 
cão cega a razão.Quem tem Affeição não 
tem inteira razão. 

AFFEIC,OADO. Inclinado. Amigo. 
Alicujus rei ftudiojus,a,um.Cic 

Affeiçoado ao eftudo. StudioJus,a,um. 
Lderaram ftudio deddus, a,úm. Cie 
Affeiçoado a alguém. Studwjus alicu» 

jus.Ca. O comparativo Studwfior, & o 
fuperlativo Studipfiffimus , faõ ufados. 

Somos-lhe mais affeiçoados. In eum eft 
noftr a Voluntas propenjior. fie Pondo os 
,olhos nelle com animo mais Affeiçoado. 
Lobo,Corte na Aldea,366. 
Affeiçoado. Amigo. Vid. no feo lugar. 

,Fazendo com toda a perfeição humas 
,mal afiadas, a que fabia fer el-Rey Af» 
,feiçoado.h/íon. Lufit. Tom.2. f.33 i.col.3. 

ÁFFEIC,OAR. Ganhar o animo. Ali­
cujus animum peüicere, ou deltnire. 

Eftas coufas affeiçoão os ânimos. Hac 
beneVolentiam conciliam. Cie Razoens, 
,que vão Affeiçoando o dezejo dos ou­
vintes. Lobo, Corte na Aldea,ao6. 

AfTeiçoarfe a alguma coufa. Alicui rei 
ftudere.Cie Vid. Inclinar fe. 

AFFEFTAR. Enfeitar. Vid. no feo lu­
gar. 

,Deixar o facro mõte,& as nove irmãas, 
,Porq a elle fe Affedem como a efpelho. 

Camoens,Ecloga.6. Eftanc.5. 
AFFEITO.Affeâo./^í/. no feo lugar. 

,Dos coraçoens andaffe Triunfando, 
,Em quem elle criou tão puro Affeito. 

Camoens,Ecloga 2.Eftanc.36. 
AFFICARSE, ou Afficar a vontade. 

Phrafe antiquada. Vid. Teimar, obfti-
,narfe. Os da cidade fe AfficaVão de o 
,tomar por fenhor. Fern. Lop. Chron. 
,del-Rey D.João i.cap.22.no fim.Tanto 
,Afficou efta trigofa vontade.Id.Ibid. 

AFFIM.Parente por affinidadc.^cwi 
V affinis^ 
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affinis. Vai Affinidadc. Dos que dor- fámaxivamentc. HujuscontroVerfiadijcê* 
pinirem fuás par entas, & Affins. Livro ptatorj.ro aienttbus pronuhçiaVa. 
5-da Ordennç.Titolo 17. AFI-LICC,AM- Penado corpo , ou 

AFFlNlDÀDE. Parentefco contrahi- do efpirito. Affiidio, onis. Fem. de 4. 
do por cafamentOj ou por illicito ajun- Tujaio. Morr'cr,oris. Majc.2,. Tujc. 26. 
tamento. Affnitas,afis. Fem. Cie Affinta- Dolor,oris.MaJc.o. ad Att.\Maftitia,a. 
Vincula,orum.'Neut.Plur.Qvul Philip.p.Abgraudo,ints.Fem,i.TuJcx6. 

Contrahir affinidade com alguem.Gw Angor animu Dolor animi.Acerbttas,atis. 
aliquo Jeje affnitate deVincirefCa. Fcm.Cicpro Planei^. 

Parente por affinidade. Affinis alicui. Sentir grandes affhcçoens. Magnis a* 
,Cie Liado em parentefcos cie Affinida» nimt doloribus confiei. Cie Animi ángori-
,de. Mon.Lufit.4.part.4ó.verf. " bus, molefiltjjque implicart.TuJc^.Summo 

Affinidade. Semelhança. Vid. no feo dobre af fia. Magnas acerbitates per ferre. 
lugar. Pella grande Affinidade, que tem Cie^.Cat.i. In magno dolore effe. Magno 
,os Princepcs com os GOUS mayores Pia- m marore Verjari» oujacere. Cicero em 
,netas. Efcola das verdades.pag.201. As outros lugares. 
,letras tem entre fi humas,com as outras Afflicção muito fcnfivel. Acerbtjfimm 
,muita femelhança, & Affinidade.Duar- animiJenjus,ejr dolor.Cie 
te Nunes Orthograph.Portug.pag.25. Certamente,que a afflicção he tão grã-

AFFIRMAC,AM. As palavras, com de,quc não admitte confolação alguma, 
que fe affirma alguma coufa. Affir matio, Eft omnino Vix conjolabilis dolor.de] 
Ajfiertio,AJfeVeratio,onis.Cie Não ha afflicção, que com o tempo fe 

AFF1RMANTE. Termo Efcolafti- não abrande. Nullus eft dolor, quem non 
co. O que affirma a opinião contraria â longinquitas temporis minuat, atque mol* 
negativa. Htc,bac,hoc,affirmans,tis.Cie Hat.Cie Em outro lugar diz Cicero.Ca-
Z.de DiVin.g.AJferens,ajfeVerans,tis. teri dobres mifigantur Vetuftate. As mais 

AFFIRMAR. Aliquidaffirmaré, Affe- afflicçoens comno andar do tempo fea-
VerarcCtc brandão. 

Afirmar. Termo de Efgrimidor. He Afflicção. Adverfidade,difgraça, &c. 
terfe cem firmezi-,tendo fempre a efpada Affiicta fortuna.Cic.Res adVerJa.CaJus ad* 
no rofto do contrario. Ver jus.Calamitas,atis.érc. 

AFFIRMATIVA,Affirmatíva, em ter- Ter grandes aíflicçoens. Nefte fenti-
rr.osEfcolafticos,valomefmo,queaopi- do. Mijerijs premi maximis. Maximis 
nião afnrmativa. Defender a afirmativa, calamitatibus truciari. Vdam infelicem, 
Affirmantiam cptntonem tueri. Opinião miferrimam,calamitofiffimam agere, duce-, 
amrmativa. Aientium jententia. Senten- re,ferre. 
tia aiens, affirmans, ajferens, c.JfeVerans. AFFLiCTIVO,Afflictívo. O que cau-
Sententia par fis aientis,affirmantis, érc. fa afflicção. Acer bus,a,um.Ctc Mòleftus, 

Diogenes defende a arhrmativa, Anti- a,um.Htc,& hac triftis,& hoc trifte.de. 
pater a negativa. Diogenes ait,Antipater Todos os dias nos vem alguma nova 
negat.Cie afflicção. Aliquid quotidie acerbi, & in* 

Se quizeres íuftentar a parte affirmati- commodi nobis nuntiatar. Audcr ad He~ 
va,tu defenderei à negativa. Cum tu renn. 
ftabis ab aientibus, ego a negantibusfue* O que afflictiva lembrança.' 0 acerbam 
ro. Ubi tu ampledere propugnaniium par- memoriamlCie Ficou a Princeza em mui-
tes, ego repugnantium ajpctabor. ,to queixofo, & AffiidiVo eftado. Vida 

AFF1RMATIVAMENTE. Com affir- da Princeza Joanna.210. 
macão. Affir mate.Cie AffeVeranter, Affe- AFFLICTO, ou Afflito, ou Afflígido. 
Veranttus.Cic. Vid. Affligido. Importunado na rua de 
O arbitro defta contenda rcfolveoaf- ,huma Afflida moiher. Varella, Num. 

Vocal, 
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AFF AFF ,55 
vocal, pag. 172. ou Vexare. Affivé ir o corpo cõ peniten-
AFFLIG1DO , ou Affliâo. Sentido, & ,cias. Agiològio ^Lufitano Tom. 1. Vai. 

trifte de alguma coufa. Dolens , & ma» Penitencia. 
réus, enfis. Omn.gen.Também fe lhe pó- Affligirfe. Atormentarfe. Afflictare fe, 
de acrefcentar hum ablativo cia coufa, affiidari. Cie 
de que a peffoa eftá affligida. Affedus AFFLITO,ou Affligido./^ AfligL-fo. 
molefttâ , &c Muyto affligido. Marore AFFLUENCIA. Abunoancia , parti-
affiidus, & prcfiigatus, ou affiidusj&ja» cularmente de águas. Aqua affiuentes. 
etns. Cie Animi dobre confidus. Cie Ma* Affluentia, a. Fem. Cie Vid. Abanean-
roreperdíxus. Ibidem. Luduperditus. Ca. CA. Antes q chegue às AFFLUENCIAS 
Angcribus , & molefttjs im^licatus. Cie defta fonte. Varella, Num. Vocal, pag. 
J^ut eft animo per culjo, & abjedo, 199. com aperenne Affiuencia das efmo-

Homem muyto aifligido por caufa de Ias, Ibid. pag. 435. 
certo accidente. Affiidus graViffime ali- Atfluencia de palavras. Verborum co» 
quo caju. Cie pia,a.Fem.CicOratioms ubertas,Varietas, 
Eftá muyto affligido. Miras quidamdo» copia,CicLoquendiprefinentia,a.Fem.Cic. 

ler accidms- illi de Profluens loquendt celerdas. Ca. 
Homens affligidos com as calamidades Bufcay pois de Minerva a Afiuencia. 

das guerras civis de Sylla. Homines per- Infulan. de Manoel Thomas , liv. 9. 
cujfiSyllani temporis calamitate.Cie oit. 204. 

Atfligidc, Abatido, & avexado da for- AFRONTA. Injuria, derivafe do Ita-
tuna. Fradks calamitate, & affiidus.Cic liano Affronto, que vai o mefmo , que o 
Mijer, calamitojus, arumnojus, a, um. Cie defprezo, que fe faz de alguém, com pa-
calamitate Vexatus. Malis oppreffus. Du- lavras, ou obras. Contumelia , a. Fem. 
riore fortuna confiidatus. Cic.AdVerfis prej- Cie Injuria,a. Fem.Contumehcfiusf.dum, 
fias, a, um. Cie didumVe 

AFf L1GÍR. Caufar pena, & trifteza a Fazer huma afronta a alguém. Afficere 
a'guem. Afferre alicui acerbitatem. Dare aliquem ignomínia , Afficere aliquem inju* 
nuerorem alicui. Triftaiam alicui inferre. riâ. Facere alicui injuriam. Injuriam in» 
Cícero em vários lugares. Aliquem con- ferre alicui. Vexare aliquem contumelia. 
tnflare. Caltus ad. detron. Alicui injuriam,^- contumeliam tmponere. 

Paraque foy aifligido depois de mor- Cicero em vários lugares. Aliquem con­
to? Cur bane dolorem cincri ejus, at que of- tumelia afficere. gjfmtil. 
fibus inuffifti1. Cie Receber huma afronta de alguém. Pa» 

• * Affligirfe com alguma coufa. Marore ti injuriam ab aliquo. Cie 12. Philip. 9. 
fie conficere propter aliquid. Affitdari de Accipere injuriam ab aliquo. 16. Philip, 
aliqua re. Molejham trahere ex aliqua re. 41. Contumeliam accipere. Plaut. 
In agritudine inadere propter aliquid. An- m Notável, ou cruel afronta. GraVijfima, 
gorem capere pro aliquo. AE.rdudine af- infignis, atrox , immants injuria. Cicero 
fiei propter aliquid. Moleftiâ affiaex ali- em vários lugares. Fezlhe huma cruel 
qua re. Cícero em vários lugares. Ali- afronta. Illum diftrinxit graVi contumelia. 
quiddolere. Aliquid marere. Cie {fubau- Phoed. A penas poffo fotirer huma tam 
ditar prapofitio propter, Vel ob,qua regunt grande afronta.^x molem injuria juftt-
hunc accujativum. ) O mefmo Cicero às mo. Cie 
vezes diz, de aliqua re dolere, outras ve- Impedir , que fe faça hüa afronta a al-
zes,aliqua re dolere, & marere. Porém as guem. Ab aliquo injuriam propulfare, 
mais das vezes dá a eftes dous verbos hü O que fez afrontas a alguém. Injuriofius 
aceufativo. Daprepofiçaõ,í/e>comover- in aliquem. Cie Contumeliofus in aliquem* 
bo Mareo , nao tenho achado exemplo. AFRONTADO comdefprezosãgnomi-

Affligir. Atormentar. Alapuem crueiare, niâ affedus. Contumelia Vexatus, a j um. 
Tom.i, Yz Afron-

http://Fem.Contumehcfiusf.dum


ir 6 AFF 
ÁfTrontado com palavras. Injurijs affe­

dus ,a, um. Affrontado com calma, quan­
do o muyto calor acende o rofto. He 
tomada a metaphora da cor vermelha, q 
lbbeao rcftc do affrontado,&envergo-
nhado.Rofto affrontado. Os afia ardens. 
AFFRONTA MENTO. Demafiada cor 

no rofto , procedida de muyto calor in-
trinfeco , ou extrinfeco. Oris aftus, us. 
Majc. oris irfiammatio,onis. Fem. 

Affrontar cem obras, ou com palavras. 
Vid. na palavra Affronta, fazer huma 
affronta a alguém. Deyxarfe affrontar 
na cara. Prebere os ad contumeliam.Ciei. 
aàAttic.Vy. 

Afirontarfe,às vezes fignifica o mefmo, 
que offenderfe. Aflrontarfe de hum be­
neficio. Beneficium in contumeliam acci­
pere. Beneficiam dedecori, ou ignomínia 
ducerc.Ex Terent. Beneficium nidedecore, 
ou in ignomínia ducere. Ex Plaut. Naõ 
fe affronta de confeffar,c|iie, &c. Cunha. 
Hiflor.dos Bifpos de Lisboa, pag.24. 

Aflrontarfe com alguém. Aviftaife, & 
acharfe como defronte hü do outro. In 
alicujus ccnfpedum Ventre. Se in confpec** 
tam alicui darc.Cic.Que em nenhum mo­
do fe affronta je com Scipiaõ. Monarch. 
Lufit.Tom.i.tol. 168. col.3. fuceedendo 
affrontarfie com hüa Fufta Africana.Ibid. 
foi. 384. col. 1. 
Aflrontarfe o rofto.Fazerfe muyto ver­

melho ^/V.Affrontamento. Vid. Affron­
tado rofto. Affrontar. Lançar mais em 
almceda fobre o lanço de outro, ou dar 
vifta de quem lança, Vid. Leilaõ. 

Affrontar. Palavra náutica. Que aflim 
,podefíe a náo ficar mais Affrontada, & 
,obedecer aos lanços do leme. Hiftor. 
de Fern. Mend. Pínt.284. col. 2. Num 
,bordo,& noutro inclina de Afrontada* 
,UIyf.. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 35. 

AFFRONTOSAMENTE. Cõ affronta, 
com m']hria.lnjuriosè,oucoutumeIiosè.Cic 

AFFRONTOSO. Injuriofo. Coufa,que 
affronta. Injuriofus, contumeliofus, a, um. 
Cie Palavras afTrontofas. Verborum con­
tumelia, aram. Fem. Plur. Sueton. 
Dizer palavras affrõtofas. Contumeliam 

in aliquem dtcere,jacereTit. LtV. Ca, 

AFF 
Com termos affrontofos, com palavras 

afrrontofas. Contumeliosè Cie ofuperla-
tivo contumeliofijfimè he ufado. 

Com dous FF- tenho eferito Affronta 
com os mais , como palavra immcdiatev 
derivada do Italiano Affrcnto , porém 
como efta palavra Italiana fe deriva do 
Latim Frons, frontis, que quer dizer, 
Tefta,t\ Face,k de ordinário a affronta 
fe faz, ou fe diz na cara da gente, & ao 
affrontado lhe fahe a cor ao rofto, tam-
bé fegundo efta etymologia fe pode ef­
erever cõ hum fó F,Afrõtado,& Afroxar. 

AFFUGENTADO, & Afugentar. Vid. 
Afliigentado, & Afugentar. 

AFI 
AFIADO. ( Faliando de huma faca, de 

huma navalha,&c.) Exacutus,a,um.Plin. 
Hiftor. ou cote exacuatus, a, um. 

AFIADOR. Aquelle , que numa pedra 
dá o fio a facas, nava!has,&c. flui cultros 
acuit,ou cote acuit. Exacuendi ferramen-
ti opifex. A palavra Samarius,que fe acha 
em alguns antigos Gloffarfus,naõ he me-
lhor,que Coftaríus,t\ Àcutiator, que tam­
bém neiles fe acha. 

AFIANCjAR. Ficar por fiador. Spon-
dere pro aliquo.de Sponforemfierí pro ali­
quo. Cie Fideijubere pro aliquo. Ulpian. 
Vid. Fiador. 

Afiançar. Prometer. Spondere.Vid.Pro» 
meter. AfiancaVao mayores progreffos. 
Guerra do AÍemtejo, pag.3. 

AFIAR. Dar o fio na pedra. Cultrum 
acuere. Cie Exacuere. Plin. coteacuere. 
Horat. No tempo de Nonio fe dizia ne­
fte fentido, Samiare, & numa carta do 
Emperador Aurélio fe acha , ferramenta 
Jamiata, mas melhor he ufar dos termos 
de Cicero, Plinio, & Horacio. Também 
fe pode dizer, Ferrum ad molam exacue­
re, ou cote cultrum fubigere 
Afiar numa pedra a efpada. Afperarejaxo 
mucronem. Tacit. 

Afiar huma fouce. Excitare aciem fal­
eis. Plin, 

A acçaõ de afiar. Cultri ad cotem jubac-
tio, onis, a ultima palavra he de Vitru­
vió, poftoque em outro fentido. 

Pedra 
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Pedra de afiar. Vid. Pedra. AFIL ADO. Participio de Afiíar. Vid. 
AFIDALGADO. Algumas vezes fe diz no feu lugar. Atilado nariz. Algum tan-

dc quem quer parecer fidalgo,naõ o fen- to comprido,& agudo. Najus aquilinus. 
do. He muy afidalgado. Prinapem agit. Efta ultima palavra he de Piauto in Pjeud 
Aflim como Cicero diz, Ballionem agit, 13. Nariz afiado, fobrãcelhas arqueadas. 
chaream agit, & Valerio Máximo , Con- Macedo. Domínio fobre a fortuna, pag. 
julcm agere, ou pro Vtro patritio fie gerit, 32. O nariz Afilado , & affás bem pofto. 
ou aa je gerit, ut fibi generofaftirpe pro- Mon. Lufit. Tom.i. foi. 159. col.2. 
fedusVideatir. AFIL ADOR. Afiladôr, aquelle que afi-

Afidalgado. Homem grave, & de muy- Ia pezos, vafos , ôcc. Anlador de pipas. 
ta autcridade. Homo jpedatus. Vir au- Menfor doliarius.Doliarij modi explorator. 
thoritate graVis. Vinaria menfura aftimator pou cedafticus, 

AFIDALGAR. He pouco ufado. Vid. i,exGraco. 
Ennebrecer. Aliquem in nobilium ordinem Afiíador de pezos. Ponderam aftimator* 
referre. Aul. Gell Podefe afidalgar hum ftaterarum explorator. Vid. Aferidor. 
pkbeyo.Plebeius poteft natalibus reftttui. AFILAR. He Cotejar os pezos de fer-
cx Plin. Júri. <-s ro? como faõ outavas, onças, meyas on-
AFlGURAC,AO, o que huma peffoa fe ças,arrateis,&c. pelo feu marco,que eftá 

afigura./^/Í/.Imaginação. Todo pois tem na Camera. Pondera férrea adpublicum 
conxxadfiçaò, Afiguracao, & verdade; fé, exemplum, ou exemplar exigere > ou ex» 
& duvidas; ver«Íades,& enganos. Barre- quirêre. Vid. Aferir. O carniceyro he o-
to, pratica entre Heraclito,& Democri- brigado Afilar os pezos cada dous me­
to, pag. 14. zes. Livro 1. da Ordenação, tit. 18- P*-

AFIG GRADO. Bem afigurado. Aqueí- 29.Afilar vafos de vinho com vara-Virgci 
le que tem boa figura. Moço bemafigu- férrea, ou ligneâmodumexplorare. Ad bo­
tado, Adoleficens fpecie eximiá,egregid,ou lidem doliaris Vini modum exquirere •, exi* 

jnfigni. (Era homem mancebo , bem Afi* gere. A vara, com que fe afilaó as pipas. 
gurado. Lobo. Corte na Aldea. Dial. u . Dioptra doliaria, Dioptra doliaris. Dolia* 
pag. 219. rij modi bolis. Alguns críticos antes que-
AFIGURARSE alguma coufa a alguém* rem chamar â eftâ vàrz,Virga ferrea,ous 

Formarfe na imaginação de alguém a fi- lignea, que bolis , ou dioptra , que nefte 
gura de alguma coufa. ObJerVari aliquid lugar parecem impropios. 
oculis alicujus, ou alicui ante óculos , ou AFILHADA, & afilhado no facramen-
obverjari animo. Cie Afigurafe-me , que to do Bautifmo. Luftralis filia. Luftralis 

-eftou vendo a dignidade da Republica, filias luftrali adoptione, ou Baptifmi agna» 
Mihi obverfatur ante óculos Reipublica di- tione filia, filiufVe. Sacramento adrogata 
grutas. Cie Em outro lugar diz ,obVer- filia , ou adrogatus filius. Filia, ou filius 
fientur jpecies honefta animo. ex baptifmo, ou com o Concilio Mogun-

Afigurafeme, que lhe eftou vendo a ca- tino celebradb no tempo de Carlos Mag­
ra. Cogito faciem hominis. Ex Cie no, Spiritualts filiola, ou filia; fpiritualis 
Afigurafeme que vejo â minha pátria filiolus, ou filias. 

fepuftada. Gr/w animofepultam patriam. Afilhado. Apadrinhado por alguém*' 
Ca. 4. Cat. 11. Cliens enfis. Aflim chamavaõ os Roma-

Afigurafeme , que efta Cidade fe vay nos antigamente a aquelle > que eftava 
fubitamente abrafando. Videor mihi bane debayxo dâ protecçaõ de algum Sena-
vxbem Videre fubitò ano incêndio conciden- dor. NaÕ fejabe certamente , que Cliens 
tem. CÍCQ. Cat. 11. Cernere me puto bane Jeja de gênero femènino. Afilhada ( nefte 
ar bem, &e fentido) Clienta , a*. Fem. Plaut in Mil. 
Afigurefevos, quefoisomefmo7queeü< Também fe acha em Horacio , Honeftd 

Eum te effe finge, quiegofium, purpuras clienta, porém nefte lugar diz 
~ ' Soft-
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Scfipater, que nos feus exemplares acha Afinar a voz. Cantar a foffa,femdiflb-
clientts. nancia. Arfis mufica modos , numerojque 

Elle quer fer voffo afilhado. Cupit cliens JerVare -
effe tuus. Intuafide,é clientela effe Vult. Afinar. Por em confonancia perfeyta. 
Lonferrc je in fidem, & cüefitelam tuam Afinar huma viola. Cahara files ita con» 
cfitat. tendere, ut concentum babeant.Cic.Caha» 
Também as Religiofas fe chamaõ afilha- ra nerVos ad juftos jonorum modos inten­
das dos Padres, que pregarão no dia da dere. 
fua prcfiffaõ. AFINAR. Termo de Encaaernador de 

AFIM. Com intento,«í,ou quo, ou uti livros. Afinar aspaftas. He polas direy-
Cic comjnbjvxdiVc, ou Ea mente, ou eo tas em quadro. Denfiores cartas quadra» 
confilio. Fez ifto afim de fe embarcar, Id re, ou Spiffiores cartas in quadram incide» 
feeit ea mente, ut naVem conjcenderet. Cie re, ou de adere. 
,Paffou a Berbería Afim de fazer, òcc. AFINCAQAMENTE. Conftantemen-
,Agiol. Lufit. tom. 1. te. Com muyta inftancia. Obftinadame-

AFINADO. Purificado no fogo, fallan- te. Vid. nos feus lugares. He tomada a 
do em ouro , ou prata. Purgatus. Plin. metaphora do que fe finca no chaõ, que-
Hft.Excodus. Purus3a,um. Aul.Gelllib. eftá fixo, fem mudarfe. Lhe pediomuy 
6 .cap.ç. AfincadamenteMomtch.Ltiüt, tom. i. foi. 

Ouro bem afinado, muyto afinado. Au* 259.col.1-
rum obrujum.Plin.Hft.Outros efcrevem AFISTULADO. Termo de Cirurgia. 
obry^um, & outros obrigam, os Autores Ferida,ou chaga afiftulada. F/ftuloja pla-
mais doutos,& entre elles Vofliona ety- ga, Fiftulojus câncer. Cato, cap. 157.Vid. 
molog. da lingua Latina, & Grutero na Afiftularfe. 
Epifiol. 13. de Seneca a Lucilio dizem AFISTULAR-SE huma ferida, ou húa 
Obrvffum. Suetonio chama ao ouro afi- chaga,he quando dentro da carne fe abre 
nado Aurum ad obnffam , como quem huns buraquinhos, & a parte lefa fe faz 
òiíkra Ouro examinado,^orque como ad- a modo de efponja. Ftftulam agere , ou 
vertio Voflio Obrujfa era hü certo exame, com Plin. lib. 18- cap. 11. Fiftulare. As fe-
regra, ou prova,pela qual fe conhecia a ,ridas, mal curadas feAfiftulao. Arte da 
fineza, & pureza do ouro. Pretende Sal- ,caça, pag.66. verf. 
mafio emendar cõ razaõ a Plinio, quan­
do diz Áurum obry^um,ou obruffum-, po- A F L. 
rém naõ he Voflio defte parecer, porque AFLOXAR , ou Afroxar. Vid. Afro-
(corro já tenho dito ) o feu voto he pa- xar. 
ra obruffum. Vid. Prata. Vid.Ouro. A F O. 

Voz afinada he, a que dá os pontos da AFOCINHAR. Cahirde focinhos. In-
folfa finos. Vox ad certos mufica mo- ferram totó procumbere Vultn. Ovid. 
dos, numcrofqne ajaa , ou accomodata. Afocinhar. Metaphoric. cahir. Abater-

AFINAMENTO do Ouro,ou da prata. íe.Vid. nos feus lugares. Para a Cidade 
Purgatio,onis. Fem. naõ Afocinhar, & fe proftrar com pezo, 
AFINAR ouro , ou prata. Purificalos & trabalho do cerco. Lemos, cercos de 

com chumbo. Aurum , argentumVe par- Malaca, pag. 41 . verf. Nefte fentido po-
gare, (o,aVi, atum) Plin. Hft-Outra pra- deras dizer com Cícero , 6c com Tito 
,ta fe faz em cenrada,onde fe Afina com Livio Succumbere labori, juecubere oneri. 
,chumbo no fogo. Refumo do valor do AF0GADIC,0. Afogadíço, o que naõ 
,ouro. pag.53. tendo a refpiraçaõ fácil, parece, que fe 
O official, que afina o ouro. Auri, ar- afoga. Anhelus, a, um. Virgil Os Geri-

gentique excoquendi, & purgandt artifex. ,faltesfaõpezados,&y4/ocçW/çoí.Arteda 
Majc Vid. Refinar, ,caça, pag. 730. Aqui poderâs dizer de-

ftas 
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deftasaves:, GraVt jarana prafocantur. Hift. 

AFOGADILHO. Fazer coufas cõgrã- Afogar alguém em agoa. Aliquem 
tk prefía de afogadilho. Obras cem grã- mergere, ou demen ere, ou jubnu rgere. 
cie preíTa como quem fe atoga em a^oa. Virgil Podefe acrecentar aquís no 
Vid-preffa. ablativo, ou in aquís. Cicero ciiz, J///-

AfO G A D O Pjrticjpio de afogar, mergere infiumen. Afogar no rio. Afo-
Vid. afogar.Suffocatus. $trangula tus ,a, garfe accidentalmente.Mê^i, ou jub-
um. mergi,aquis obrui, ou hauriri. In aquís 

Afogado na agoa. Aquís merfus , de* extingui, ou per ire, aquís Vitam fimre, 
merjus,mmerjus,jubmerjus,a, um. Aquís tn aquís prafiocart. Afogarfe voluntaria-
obratas, a, um. mente, como fuceede aos que, ou defef-

Atogado. Efpecie de guizado. Car- pecados, ou doudos, fe lançaõ na agoa. 
neiro afogado. VcrVecis caro júri inco* Mergere Je infiumen. Varro, ou in aqua 
da. je Je Jubmergere. Aquts je mergendum 

Andar afogado com negócios. Ne» dare,ou aquís Je obruendum dejictre. 
gottjs obrui. Cie i. Afogar. No fentido figurado. Afogar 

Mate afogado ( Termo do jogo do a chuva as fementes. Semina cppríme» 
Xadrés) Vai. Mate. re. Cicero diz, Jemina belli opprímere. 

AFOGADOR de pérolas. Fio de pe- ( Amefma chuva fe he muito continua-
rolas,que cinge a garganta,parte do cor ,da Afoga. Vieira Tom.7.pag. 455-)Falla 
po, que apertada aioga. Vid. Fio. Na o Autor em frutos da terra. Vid Aba-
,garganta > A.íogadòr de grandes pe- far. Também fe diz de coufas muito 
^rolas. Vieira tom. \.png' io\. chegadas. ( Ofitio he fadio , anda que 

AFOGAMHNTO. Vid. Sutfocaçaõ. , AFOGADO de ferras. Vida de D. Fr. 
.AFOGAR. Aperter por fora a gar- ,Fartholam. 56.col.2.) 

ganta, & tirar a refpiraçaõ. Aliquem Afogar os gemidos.Gemitus praclude* 
ftran^ulc.re. Cie Ali quem guiam oblidere, re, ou intercludere,ou gemitus Jupprime» 
leiam Aliquem effocare.Sen. Alicui fau» re,a. imitação de Propercio , que diz 
ces oblidere. Tacit. Aliquem frafocare. jupprimere fietum. ( He neceffario que 
Ovid. Apenultima deftes verbos, Effo- tape a boca,& que AFOGUE os gemi-
co, &jiffcço, he longo. Também fe po- dos. Vieir. Tom. 3.pag. 90.) 
de dizer interclujâ anima, ou jpírituper- Afogar razoens, tentaçoens, &c. As* 
clujo, oufaucibus comprejis aliquem ne- ,quaes não fomente AFOGAO, & enfra-
care.Àliaâgalam interftringere,{goftrin» ,quecem as rezoens. Lucena Vida de S. 

jxi,ftrtdum) Plaut. Alicui animam ex- ,Francisc. Xavier foi. 23. col. 1. Foi 
tinguere. Terent. , AFOGAR a tentação no primeiro fan-

Afogarcom baraço na garganta. Ali* ,gue.Vieira.Xavier dormindo, pag. 112. 
cui guiam laqucofrãgere.Sallaft. Laqueo col. 2. Afogar no vinho os feus cuida_ 
aliquem interiniere. Florat. Alicui Vitam dos. Curas, & mole/lias mero diluerf 
laqueo adimere. Afogafe com comeres o efprito. Ani--

Afogar hum galo. Gallum gallinacca mus fupprimitur cibis. Cie 
Juffocare. Cie Afogarfe. Proverbialmente dizemos, 

Afogarfe com baraço. Mortemfibi Ia* Quem em mais alto nada , mais prefto 
queo conjeijeere { Sajco, JaVi,fatü)Ovi- fe afoga. Afogarfe em pouca agoa, he 
diz, Claudere animam laqueo. embaraçarfe com qualquer difliculda-

Afogarfe comendo, ou bebédo. Pra- de, &c. 
care Viam anima. Ovid. tn Ibin. O Se-focare Viam anima. Ovid. in Ibin. O Se- AFOGO. No fentido natural, fuffo-

nador Fabio,quc bebedo leite fe afogou caçaõ. Vid. no feu lugar. No fentido 
com hum cabello. Fabius Jtnathr in la- mora', oppreílaõ. Opprejfio, onis. Fam. 
disbauftu, uno pilo ftranyulatus. Plin. 9Cie Hâde eftranhar os eípinhos don-

,de 
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jde bufca refrigerio, os AFOGOS don-
,de efpefava o alivio. Chagas, Obras 
, Efpirit. Tom. 2 pag. 146. 

AFOGUEADO. Todo vermelho , & 
penetrado do fogo. Incenjus, oü accen-
jiis, a, um. Cie Ferro afogueado. Can-
dev.s fiaram. Varro. Batendo o terro 
AFOGUEADO.Vieira Tom. 10. pag.140 

Cara afogueada. Muito vermelha. 
Os aftu ardens. Lingua afogueada.Lm* 
\>na ignita , ou irfiammata. A boca fe-
™c&, &• AFOGUEADA. VidadeD.Fr. 
,Bartholom. foi. 48- col. 4. 

Paõ afogueado. Aquelle que, por de-
mafiada quentura do forno eftà quei­
mado na fuperficie, & cru por dentro. 
Panis uftulatus extrafintús crudus. 

Os atogueados. Os penitenciados, 
que na procdfaÕ do Auto da Fé levaõ 
infignias de fogo. 

AFOGUEAR. Aquentar huma coufa 
de maneira, que pareça convertida em 
fogo. Aliquem candefaecre, facio, feci, 
fadam. Plin. Aliquid ad ignem colloeare, 
donec candejcat.Ex VitruV. aliquidinfia-
mare ( o, aVi, atum. ) 

Afoguear huma peça de artelharia , 
he carregalla de pólvora fomente, & 
darlhe fogo para fe alimpar das immü-
dicias,que tiver dentro, o que também 
ferve de prova. 

A F O L H A R » Palavra de lavrador. 
Afolhar huma tetra, he femeala alter-
nadamente, hum anno de trigo, outro 
de milho, ou trocar outras femeníes, 
ou deixalla de alqueive, lavrada fomen­
te, fem a femear. 

AFORA, Afora. Vid. Alem Vid.Fo-
ra. AFORA eftes argumentos, fe achaõ 
'algumas pedras na Cidade. Corogra-
,ph< de Barreiros, pag. 2. verf. 

AFORADO. Coufa dada, ou tomada 
a foro. Terras a foradas, ou foreiras. 
Agri Vedigales. Ca. 

AFORArDOR, Af orador Aquelk,a qué 
fc deve o foro de alguma cafa , ou ter­
ra. Cia debitus eft cenfus annuus, ou Do-
vúnus, cui cenfus pendi tur. 

AFORAR. Dar a foro. Aforar hum 
campo, humas terras, &c. Fundum dare 
m cenjum, ou in empbyteufin. He frafe 

AFO 
dos JurisConfultos. 

Aforar. Tomar o foro. Fundum acci* 
pere in cenjum, ou in empbyteufin. 

AFORISMO. Vid. Aphonfmo. 
AFORRADO. Hir aforrado, vai o 

mefmo, que hirâ ligeira, hir dealferge. 
He phrafe antiquada. Vid. Alforge. 
,Partio El-Rey de Lisboa Aforrado.D&m. 
,deGoes, vidadel-Rey D. Man. i.part. 
,cap. 64. 

AFOUTEZA Afoutcza. Confiança. 
Vid. no feu lugar.Obrigação de vafíal-
,los ,& AFOUTEZA de zelofos. Mo-
narch. Luf. Tom. 7. foi. 323. 

AFOUTARSE. Hir fem medo. Arrif-
carfe. Atreverfe. Incertam adtrefortu* 
nam , ou aleam. Senee Phil 

Afouteime a fazer efte caminho a pé. 
TentaVt illuditerpedibus. Para que fe 
,AFOUTEM os Médicos a purgar. Cor-
,recçaõ de Abufos , pag. 141. Tendo 
,por padrinho a V S. com muita rezaõ 
,me AFOUTO. Cartas de Dom Franc., 
,Man. pag. 107. 

AFOUTO.Afoutado. Confiado. Vid. 
nos feus lugares. 

Sò vai AFOUTO, & feguro 
De noite pello efeuro. 
Franc. de Sâ. Eclog. 1. num. 6. 

A F R 
AFRACAR. Afroxar, Abrandar, &c. 

Vid.nos feus lugares, Por AFRACAR a 
,viraçaõ. Barros Dec. 1. foi. 200.col. 2. 

Afracar. Perderfe de'animo. Acevar-
darfe. Vid. nos feus lugaresr Porque ft^ 
,0 Povo o vira auzente, desfalecera, & 
,AFRACARA. Lemos.Cercos de Mala-
ca^pag-38. 

AFRAMENGADO. Aquelle, que te 
cara de Framengo , ou de Eftrangeiro 
alvo, & louro. He aframengado. Al-
bus eft, é flaVo capillo, inflar Belga. 

AFREGUESADO.Aquelk, que tem 
muitos compradores. Loja afreguefada. 
Taba na referia negotiatorum , pknn 
emptorum. Cie. Taberna emptorumfn-
quentia celebris. Vid. Freguez. 

AFREGUESAR a fua loja. Fazer,quc 
muitos venhaõ comprar a ella. Empto-
ramfrequetiam ad juam tabernam allat-

re. 
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re, conaliare fibi ementium frequenú» 
am. 

AFREIMARSE. Amcfinarfe, confu-
mirfe. Vid. nos feus lugares. 

ÁFRICA, Hüa das quatro partes do 
müdo,& a.mayor peninfula do globo 
terraqueo.Dcnvafe efte nome África do 
nome de hü Rey de Arábia Feliz chama­
do Melec Ifiriqui. Querem outros,que 
África fe derive de Faracha,que na lín­
gua Arábica vai o mefmo, que Je parado, 
ou dividido, porque he humaporçaõ de 
terra, que o mar temfeparado do con­
tinente da Europa. Segundo Jofeph 
Hebrco, África fe deriva de Afer neto 
do Patriarca Abrahaõ. He Afnea qua­
fi da figura de hum coraçaõ,& pegando 
sò com Afia por meyo de hum líthmo, 
chamado Eftreyto de Suez, de algumas 
dezanove legoas de largo, que varia s 
vezes os Reys do Egipto , & Soldaõs 
Turcos tentarão abrir para a communi-
caçaõ dos dous mares : eftá fituada en­
tre o mar Roxo, o Mediterrâneo , o 
Atlântico, & Etiopico. Contem em fi 
quatro impérios inteiros,& parte de ou­
tro, a faber o Império dos Abexins, 2. 
Tombut, 3. Monomotapa, 4. Monue-
mugi. A parte do outro império, que 
tem a fui cabeça em Europa, na Cida­
de de Conftantinopla,he o dos Turcos. 
Os principaes Reynos de África faõ 
16. 

O Reyno de Marrocos , & o de Fez 
na Barbaria. 

OdoTafilete no Biledulgerid. 
Gaoga, & Borno no defcrto de Saa­

ra. 
Gangara, & Sovas na terra dos Ne-
gros.Bcnin,& Ardea,em Guine. 
MaKoKo, Mujaco, Congo, Loanga, 

.& Angola, no q chamamos Congo. Na 
cofta de Zanguebar tem África hüa Re­
publica, a que chamaõ Erava. 

Três naçcens da Europa tem hoje 
domínios na África. 

Os Portuguezes na cofta de Barbsria 
& de Zanguebar; & nas Ilhas da Ma­
deira , & Cabo verde, & no Kcitp 
de Angola. 

Tom, 1. 
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Os Caftelhanos na cofta de Barbaria, 

& nas Ilhas Canárias. 
ÒsHollandczes, na cofta de Guine, 

doCcngo,daCafrcria,&nallhade S. 
Thomé. 

Entre as muitas nacoens,quena Áfri­
ca andíiõ vagabundas, faõ os Árabes , 
& os Bcrcbeics, na Earbaria, no Eile-
dulgerid, & nodeferto de Saara, & 
os Gallos na Etiópia. África, a , 
Fem. 

ÁFRICA. Cidade antigamente po-
pulofa, na cofta de Barbaria , que os 
Gregos chamavaô Aphrcdifium , & os 
Latinos Fanum Veneris ; os Mouros a 
chamaõ Melchcdia, porque Melchedl 
Calife a reftaurou. 

AFRICANO, Africano. Natural de 
África. Afer, áfra, um, Cie Africus, d* 
um, Tit. LiV. Também na 4. verr* 
28- Cie. diz Africanus homo. 

Africano. Coufa concernente a Áfri­
ca. Afer, afra, af rum,. Horat. África» 
nus, a, um. Africus, a, um. StlV. 

AFRONTA, Afrontamento, Afron» 
tas com os mais Vid. AfTronta, AfTron-
tamento^ Affrontar. &c. 

AFRÔXAR, ou Afloxar. Alargar. 
Naõ ter mão com força , naõ fuftentar 
huma co ufa com a mefma tefura, que 
dantes. Relaxare , ou remittere aliquid. 
Cie 

Afroxar as rédeas ao Cavallo. Hahe» 
nas ,, ou frena equo remittere. Plin* 
OVid. 

,AFLOXANDO as rédeas ao Caval-
,1o o deixei tropeçar. Lobo. Corte net 
,Aldea Dial. 5.pag.ioi. 

Afroxar. ' Fazerfe froxo , não ficar 
taõ tefo como dantes. 

Afroxar a corda do arco, ou do inf-
trumento mufico. Remttti, ou laxari 
chorda. Horacio diz Arcas remiffus. 
,Virgilio diz, Funes laxi. Sem que as 
,cordas , ou por gaftadas falfeem, ou 
,por deixadas AFLOXEM. Varella , 
,Num. vocal, pag. 448-

Afroxarfe, ou Afloxarfc No fentido 
moral. Diminuirfe o fervor, com que 
fe tem dado principio a huma coufa. 

X • * Re» 
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Remittere Tit. LiV. ou Je remittere 
Ovid. Tibull. Elanguejcere 1a. LiV. AGA 
Naõ hei de afroxar no zelo. Nihil de 
meo ftudio jum remi(furas. Cie Atroxar AGA, Agâ. (Termo da Milícia Tur­
no valor. Ex Virtute priftina remate» quefca ) Agâ dos Janizaros, he nos 
re. Cafar. exercites doTurco o General delks,ou 

He conveniente, que algumas vezes coronel da Infantaria.Efta palavra quer 
fe AFLOXE. Varella, num.vocal pag. dizer Meftre, ou Senhor, & affim Sc-
174. leimaõ Agâ, vai o mefmo, que o Se» 

AF LOXANDO-SE o vigor com a fa- nbor Soleimaõ. Aos Governadores ^das 
diga. id. ibid. pag. 603. Cidades fogeitas aos Eaxas, fe dâef-

AFUGENTAR. Pôr em fugida, te mefmo titulo. Foi dar na reta guar-
Obrigar a fugir. Afugentar o inimigo, da de Soleimaõ Agá. Panes 4. Dcc. 
Hoftem fugare. In fiaram conjicere, da- pag. 449. 
re in fuganiCie Hoftes, infugamvertere. , 0 Capittõ, eu Aj.d da Fortaleza. 
Tit. LiV. Fugam inimícis injicere. ,Godinho, Viagem da índia, ic$. 
Plaut AGAC,AIM. Cidade da Índia , dif-

Ameace aos Hereges, & AFUGEN- fante de Chaul 14. kgoas.De como D. 
TE aos Infiéis. Varella. Num. vocal. Joaõ de Caftro enveftio a os morado-
pag. 451. res defta Cidade, J7^/. Jacinto Freire 

Afugentar. Lançar fora , expelir. Livro 4. num. 63. De como foi Agaça-
Expellere,propellere,propulJare com accu. im entrado, & queimado pellos Portu-
fat. guezes- Vid. Barros Dcc. 4. pag. 217. 

Oceo com fuás luzes cintillava, Segundo as annotaçoens de Lavanra, 
Que as trevas Afugentao do Grien- queimarão os Portuguezes nefta guer-

te. ra trezentas velas, entre nãos grofils, 
Ulyff. de Gabriel Per. Cant. ó.Oit. Zan bucos, & cotias. 

49 . AGACHAEO Querem alguns, que 
AFUNDAR. Meter a pique. De» Agachado, fe derive de Gato ; porque 

mergere, ou deprimere Vid. Pique,. o gato fe cofe com a terra, quando tf-
Afundarfe. Hir a pique. Sidere, ou pera o rato. E affim os que arm.aô cila-

defidere. Comei Nepof. Varro. O ovo das, fe agachaõ, efperando pella peffoa, 
vazio nada em cima da agoa , o que que querem roubar , ou matar. Vid. 
efta cheo fe afunda. Jgjtod oVum eft A ca capado. 
mane , natat, plenum dejidtt. Varro. Na AGACHARSE. Vid. Abaixarfe, en-
,fonte de Sina todas as coufas leves fe colhendo o corpo , por naõ fer vifto. 
, Afundai, & todas as pezadas nadaõ. Vid. Acaçaparfe. 
Burreto Prat. entre Heracl. & Democ. AGADANHAR. Diz o vulgo pof 
pag. 31. hir com violência àcara de alguém cõ 

AFUSAL, Afuíal. He a quarta par- as maõs, & com as unhes. Alicui infa* 
te da pedra do Linho , feita em mo- ciem inVolare. Violentas manas in ali* 
Ihos. Pedra de Linho faõ outo arra- quem dirige re. DizTerencio in Fil­
ieis delle. nucho 4. 36. Tui nunc fi de tur mihi, 

AFUZILAR. Fazer fuzilar. Fazer ut ego un^uibusfaciUm óculos inVolcm. 
fahir faifcas. Ex aliqua re fieintilbas E pouco cabaix o diz o mefmo. Vtx me 
clicere (Licio, licni, liatum.)A pedernei- contmeo, quin ei mVciem tn capillurn. 
,ra com que fe AFUZILA o fogo, fo- Vid. Gadanho. 
bre a efcorva. Relação do eftrago de AGALHA. Fruto de Orvalho.FJÍ/. 
,S. Feiices, pag. 6, Galha. 

AGA LHAS Termo anatômico. 
Vid. 
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Vid. Arr.ygdalas. 

ACALVA. Lugar Vtd. Agoa de 
Moura. 

AGANIPPE. Derivafe do Grego 
Agms, que quer dizer Doce, & hippos, 
que hé Cavallo; & fegundo a íicçaõ 
Poética A i,antppe he huma. fonte, que 
o cavallo Pegafo fez com a unha. Cha-
moufe antigamente effa fonte Hyantis, 
& Aonia, he a mefma , que Hppoírene. 
He coníãgracia a Apoilo , &âs Mufas 
na Beocia entre o monte Helicon, & o 
rio Permeffo. Agànippe, es. Fem. ou 
Aganijpts, idis. fiem. Virgil,Ovid. Cou­
ta deita tonte. Agamppeus, a, am. 
Proferi. 

,Em meu pranto formar nova Aga» 
,nippe.Barreto Vida do Evangel.3. out. 
6. pag. 3. 

A G A R E N O S , Agarcnos. Povos da 
Arábia Feliz, ou da Sabea , defcen­
dentes de Ifmael fi ho de Agar. Eftes 
íaõ,os que no reinado de Saul tiveraõ 
guerra com o Tnbu de Ruben, de Gad, 
& de-Manaffes- O Imperador Trajano 
os quiz defíruir , mas o Ceo fe decla­
rou em favor delles , contra todo o 
poder dos Romanos. Perderão effa ce-
lefte protecçaõ, defpois que feguiraõ a 
ley de Mafoma feu patrício. Hoje Aga­
rcnos vai o mefmo , que Mouros, & 
Agareno coufa de Mouro. Experimen­
tarão os fios da Agarena efpada.Agiol. 
Lufit.Tom. 1. 87. 

AGARICO. Derivafe de A«aria,xno-
vincia da Saimacia, ou de Agaro, Rio 
da ditta província donde fe criava cõ 
abundância , & donde vinha para a Eu­
ropa, que tãbem tem muito delle , par­
ticularmente 110 Delfinado,em Saboya, 
& nos montes de Trento. He Agarico 
huma excrefcencia efponjofa , a 'modo 
de. cogumelo,q fe cria na fuperficie dos 
troncos, & ramos mais groffos de arvo­
res, que dão boletas &c. Sò o que fe 
cria nos troncos dos Lanços fe pode 
tomar feguramente por boca. Hâ de 
duas efpecies Macho , t\fcmea o pri­
meiro he compacTo, pezado , pegadi-
ço, &. tira a amarello , & tem pouca 
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virtude, efiafe nos troncos de carva­
lhos velhos.Agarico fêmea tem às vezes 
a fuperficie parda, a fua fubftancia he 
leve,brãca,doce ao gofto no principio, 
mas defpois muito amargoza. Agarieã, 
b Neut. Plin. Ub. 25. cap. o, Ó anti­
go Medico Marcellino tas a penúltima 
de Agarico breve.Agarico mifturado cõ 
,a raiz do Peucedano, & agoa forte, & 
,pofto no offo corrupto o alimpa,<k ar-
,rança. Recopilaçaõ da Cirurg. pag. 
264. 

AGARRADOR, Agarradôr. Vid. Bel-
leguim. 

AGARRAR. Derivafe de Garra, que 
he unha de Ave de rapina. Agarrar al­
guma coufa. Aliquid unguibus rapere , 
ou manu comprehendere. AUqutd harpa» 
gare. 

Agarrar, furtar. Harpagare {go, aVi, 
atum.) He de Plauto , que GÍZ , in 
PJeud. Vbi data oceafio eft, rape, clepe, 
harpaga. 

Agarrar em alguém. Aliquem prehen-
dtre, ou apprehendere, ou comprehende­
re. Cie In aliquem, ou alicui manas inji­
cere. 

Agarrar com alguma coufa, pegar bé 
nella. Vid Pegar. Affim como a Alface 
,quando efta baixa,& Agarrada com o 
,chaõ, he faborofa, & faudavel. Dial. 
,de Heit. Pint. part. 2. pag. 218. 

AGARROCHAR. Ferir eom garro-
cha. Jaculo figere, transfigere, transVer-
berare.Vid. Garrocha. 

AGASALHADEIRO. Vid. Agafa-
lhador. 

AGASALHADO. Hofpedado.Ho//?/-
tioexceptus , a, um. Vtd. Agafalhar. 
,Agajalbadoi, nas principaes cafas. Bar­
bos, 1. Dec. 

Agafalhado. O que fe agafalha em 
alguma parte. Eftou ricamente agafa­
lhado. Lautè, é magnificè habito. Cie 
Ampla , magnificaque ator habttatio-
ne. 

AGASALHADO. Olugar,emque al­
guém fe agafalha. Vid. Gafalha-
do. 

Agafalhado. Termo dos rufticos do 
X 2 Algar-
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Aígarve.) Como eftâ o voffo Agajalha-
dof querem dizer', como efta a voffa 
familiar 

AGASALHADOR , Agafaíhadôr. 
Aquelle, que com caridade , & corte-
fia agafalha hofpedes. Ha, & hac hofi-
pttalis. cr hoc hoipdale.Cic J^jit atiVe-
naslibenter exajit. BmeVolus aaVena-
non hofpes. Hojpdalitatts amans , & 

ftudioJus. Homem, que foi grande a ga­
fai hader dos noffos. Homo, qui fempir 
kojpdalijfitmus, amiciljimusque noftrorum 
honnnum fuit. Amador, ôcpio Agaja-
flhadox Cios hofpedes. Cunha, Bifpos ae 
,Lisboa pag. 154. verf. 

AGASALH ADORA , Agafalhadôra. 
Hojpdalis famiua. Vid. Agafaíha­
dôr. 

AGASALHAR. Hofpedar com amor, 
com urbanidade, &c. Aliquem hojpitio 
excipere. Ge. 2. ad Att. 16. Aliquem te-
do, ledoque accipere. Ali quem tedo,men» 
faque accipere. Alicui hojpitium prabere. 
Aliquem hojpitio recipere. OVtd. A cada 
phrafe deltas bom fera acrecentarfe o 
advérbio, BeneVolè, ou aníiee. 

Deiotaro agafalhou magnificamen­
te a Cefar. tajar Deiotaro magnificen-
tijfimo hojpitio exceptus eft Ca. 2. cie Di-
1 in. -g. 

Nós vosagafalharemos, como quem 
vive no campo. Te hojpitio agrefti ae» 
(ipicmuí. Cie 

Agafalhai bem os hofpedes , dailhe 
bom agafalho. Indtdge, hojpitio. Vir» • 
gil. 

Elle me quiz agafalhar. Hojpitio me 
inVitaVd. Cie Em outro lugar diz Ci­
cero, Eum dom um juam inVitant. 

O que agafalha, Hojpes amicus , ou 
beneVolus. 

A que agafalha. Hojfita, amÍca,ou be-
neVola. Rigorofamente faliando, Hoj­
pes, cYHojpita, fe entende sò dos que 
agafalhaô hum ferafteiro , que fas jor­
nada; porque eftas palavras vem de 
Hojpiftum, que antigamente fignificava 
hum certo direito , que os forafteiros, 
& peregrinos tinhaõ , de poufar , & 
de fe agafalhar nas cafas des feus pare-

AGA 
tes, & amigos. 

Agafalhar fe, algumas vezes vai o 
mefmo, que poufar. 

Aonde vos ireis agafalhar? c%rW/Vcr-
tesf ou apud quem diVerjabcns. 

k k agalalhar em caía de feu pay , 
In domam paternam immigrare. Cie 13. 
Phil. 34. 

Muito tempo ha, que me agafalho em 
cafa deLyfon. Cum Lyjone eft mibi hof-
pttiít Vetus. G e 13. Fam. 19. Q^e fe de-
,viof Agajalhar com ellas no Ceo, & en­
fe i ta r a poufada defta aldea. Lobo 
, Corte na Aldea, Dialog. 6. pag. 
117. 

Agafalhar. Fazer bom rofto. Acolher, 
Receber.Agafalha a todos os q o bufcaõ. 
Omnes ad je accedentes bene accipit. de. 
Benigno Vultu excipd.T1t.L1V. Para ex­
primir efte bom agafalho fe podem por 
cõ eftes dous verbos,outros adverkos, 
commodè com Plauto , lentter, clementer 
que, amai, humane Com Cícero. ÍÓ-
miter, com Tit. L iv . /^ / .Acoiher ,^ / , 
receber. 

AGASALHO. Derivafe de Gafajo, 
antiga palavra Caftelhana , que vai o 
mefmo, que cortezaó , &. aprazível a 
colhimento , com que fe recebe nafua 
cafa hü hofpede.Nas cafas dos Antigos, 
Gregos,& Romanos havia hü apoíeto,é e] 
fe dava agafalho aos hofpedes; chama-
váõllie Hojpttale cubiculum. Tit. 
LiV. 

Cafas, em quefe dà bom agafalho." 
Teda bojpita, orum. Neut. Plur. Va» 
,kr. Flac. Se ferviffe do Agafalho, que 
,em todos os lugares de feus eftados 
,acharia decente, ec abundante, & pre­
venido para toda a fua gente Monascb. 
,Lufit. Tom. 7. pag. 62. 

Agafalho. A acçaõ, ou o modo de 
agafalhar. Accept 10, ou excepuo , anis. 
Fem. Vid. Acolhimento. 

AGASTADO. Irado. Iratus, a, uni. 
Cie Agaftado contra alguém. Alicui 
tratas , & offenfus. ab aliquo alienus. 
Cie Algum tanto agaftado. Subiratus , 
a, am. Cie. 

Agaftado, o que facilmente fe agaftV. 
Cai 
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Ctáfaalè fit, quod doleat. Terent. Bem do território de Sena. Achates Mafc. 
fabris que fou naturalmente agaftado. genit. Achata. Solm.& Plin. lib.^y.cajj. 
Nofti ftomachi mú faftidium. Terent. 1. à" 10. A efte nome, aindaque do ge-
Homem muito agaftado. Vir ir a par afio» nero mafculmo, fempre lhe dâ Plinio 
ris.Sen.Phú. epitheto, ouadjtdivo feminino, per-

AGASTA.MENTO. Cólera, ira. Ira, que attenta Plínio ao nome latino gem-
a. Fem. ftomachus, i. Majcul ma. 

Agaítamento ao coração.Cordis dolor. Ágata de muitas vcas vermelhas. 
Tenho agaftamento do coração. Dole o Hamachates,a, Majc Plin, 
cor de,, ou cor mihi dolet. Cardiacus, & , Sardonicas, Ágatas, cornelinas, 
íordiacus morbus^ab outra coufa. O cor- ,01hosde gato , Opaios, & Esaz^res. 
,po quebrado com Agaftamentos.Keco» Inful. de Man. Thomas liv. 1. ocT. 
,pil. de Cirurg. 175. 53-

A.G A STAR. Provocar a ira. Agaftara Outros lhe chamão Agates. A pedra 
a'guem. Alicui ftomacbum moVere. Cie Agates, & as pérolas contra a pefte. 
Vtd. Ira. Vid. Cólera. ,Correcçaõ de Abufos Tom. 12. pag. 

Agaftarfe côtra alguém. Alicui irafici, 325. 
alicui juccenjere.de AGATHYRSÈS. Povos de Mokovia, 

Não vos agafteis, do que agora vos entre o lugar, donde nace o rio Dnic-
direi. Te rogo, ut fine ojfenfione accipi» per, & a Tartaria menor. Agathyrji, o* 
as,quoddixero. Cie rum. Majc plur. 

Agaftarfe algum tanto, fubirajei, fe AGDA. Cidade Epifcopal, & porto 
efta 1 s algüa coufa agaftado. Siqua cffen» do mar, na província de Languedoc 

fiuncula fada eft aniníi tui.Cic. em França , fobre o rio Erod. Ágata, 
Bem íabeis,que Marcellino eftâ agaf- a, Fem. Natural defta Cidade. Agaten-

tado contra vòs. Marcellinum tibi ira* fis,is, Mafc. & Fem. Je, is.Neut. 
tum effe feis. Cie 

Não vos agafteis. Omitte,ou mitte ira- A G E 
condiam. Terent. 

Coftumo rir, ouvemme o rifo,quan- AGEITARSE. 
do me agafto. Soleo inftomacho ridere. AGEIT1VAR. Vid. AdjecTivar. Vid. 
Cie Concordar. 

ÁGATA, ágata. Pedra preciofa, eu- AGElTlVO, Ageitivo. (Termo gram-
jà cor de ordinário he vermelha, mas maticah) Vid. AdjecTivo. Aflim quando 
11 atizada com veas de varias cores, que ?he fubítantivo, como AgediVo. Olivei-
pareçe fe recreou a natureza em debu- ?ra, Grammat. Portug. cap. 45. 
xarpayfes, bofques, montes, & outras AGEN. Cidade Epifcopal, & porto 
figuras. Na opiniam de alguns fe deu de mar, da Província de Languedoc 
a efta pedra o nome de Ágata, porque em FYança,fobreorio Garuna. Agtnniú, 
a primeira,que fe vio na Europa, foi nij. Neut.natural de Agen. Aginnas, 
achada em vSicilia nas prayas do rio aasMafc & Fem. Os de Agen. Agin* 
Achates. Dizem, que he remédio con- nates, antigamente fe chamavaõ Agitio* 
tra as picadas dos Efcorpioens, & das eriges. Coufa concernente a Agen 
aranhas, & que por inftincTo natural a Aginnenfiis,éfe.. 
Águia a bufca, 6c a mete no ninho, pa- "AGENCIA, Agencia. Officio, cuida­
ra prefervar aos filhos de todo o gene- do, occupaçaõ daquelle , que faz os 
ro de peçonha. negocies cie alguém, como feu Agente. 

No Mufco do Padre Athanafio Kir- Ojficium, ou munus illius, qui aliena ge* 
Ker fe achaõ Ágatas brancas, & negras, rit negotia. 
& matizadas de varias ceres, tiradas Viver de fua agencia. Sua acendo in» 
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duftr d , ouJuâ in iiegoüis gerendis induj» 
t)idJeJiftihtare. V.vo de minha agen­
cia. Ex ne^otiis, quaprocui'o,meam juj-
tcntotenuitatem. 

AGENCIAR. Dar os meyos, abrir o 
caminho , p. ra confeguir huma coufa. 
Viam, ou oecafionem aperire ad aliquid. 
Ca. Facere gradam ad aliquid. Jzuin-
til. 

Agenciar riquezas. Viam alicui ad 
ojies amplfieandas patefacere. Vir jl 

Agenciarfe huma grande reputação. 
Inftruere fibi der ad magnam fama.Plin. 
Jun. 

Agenciar hum incêndio, huma fedi-
çaõ. Aperire Viam incêndio. Ta LiV. 
Aperire Viam Jeditioni. Publicas rebe-
,lioens Agenciadas.Macedo Relação do 
,affaflinio pag. i 

Elle agenciou o meu regreffo, & o 
meu credite. Aperuit mihi, reditum, & 
,curJam ad laudem. Cie Seus merecimen-
,tos lhe Agenciarão honoríficos poftos. 
,Monarch. Lufit. Tom.7. pag.500. Que 
,cbrou tanto em Agenciar-lhe a Coroa. 
,Varella, Num. vocal pag. 496. 

AGENTE. (Tern.o Phyíico) Agente; 
(geralmente faliando) he o qúetem vir­
tude para produzor qualquer effeito. 
Agente natural he o que a natureza tem 
determinado para a produção de hum 
só efíeito, & não para outro oppofto. 
O fogo v.g. sò queima, & não resfria. 
Pello contrario, Agente livre, & volun­
tário pode obrar huma coufa , & outra 
oppofta a ella; A vontade V. G. pode 
querer , & não querer. Agente tem mais 
ampla fignificaçaõ, que efncknte, refpe-
ctivamente a os ados immanctes. Deos 
he Agente, mas naõ EfHciente. Agens, 
entis. TSieut. He o termo , de que ufaõ 
os Phdofophos nefte fentido. Entre os 
7A

r-entes naturaes o fogo he o mais effi-
, càz. Madeira: part. 2. pag. 182 col. 
2. 

Agente de hum princepe , de huma 
Republica, cXc. He hum miniftro, fem 
titulo,q em lugar de Embaixador,ou de 
Enviado, faz os negócios do Princepe 
da Republica. &c. Curator, ou Procu-

Agente. Qualquer, que por commif-
faõ de fupenor folicita publicamente 
os negócios de huma communidade col-
legio, Cabido, Cidade, Viila. &c. O 
Agente da Univerfidade de Coimbra 
fas as vedorias, & mais negócios , em 
que a Univerfidade o oecupa. Procura-
tor, oris. Majc JZui alicujm rationes,ne* 
gotiaque procurai, qui alicujus uegetium, 
ou negotia gerit. Alieno prapofitusiiegotio, 
aliem júris Vicarius. Cie Que o Agente 
,da Univerfidade feja de trinta annos. 
Eftatutos da Univerf. pag. 312. col. 2. 

,Os Agentes, IX Procuradores, que as 
,Cidades, Villas, & Lugares mandam a 
, cortes. Lobo, corte na Aldea, Dial. 4. 
?pag. §9. 

AGG 

AGGLUTINAR. He palavra latina 
do verbo Agglutinare, que vai o mef­
mo, q pegar,unir, foldar.Ufam os Ci-
rurgioens delia faliado em ataduras, ou 
unguentos, que fervem de agglutinari 
Vtd. Agglutinativo. 

AGGLUT1NATIVO, Agglutinatívo. 
(Termo de Cirurgião.) Atadura agglu-
tinativa. Unguento agglutinatívo ; 
o que defpois de ajuntar os lábios da 
ferida, ferve de os confervar juntos. 
Unguen, agglutinandi Vim habens Ata-
,dura encarnativa , ou AgglutinatiVa. 
,Recopilaçaõ de Cirurgia pag. 158» 

AGGRAVÂDO, Aggravâdo. Deriva­
fe do verbo Latino AggraVare, que vai 
o mefmo,que fazer mais grave, ou ma­
is pezado. E em Portuguez o que ag-
grava, ou o aggravo fempre he pezado, 
& dâ pezar. Aggravâdo , offendido, o 
a que fe tem feito algum aggravo, ou 
fem rezaõ. Offenjus, a, um. Cie Lajas, 
a, am.Cic A dignidade aggravada.Lrf-
Jadignitas. Cie Sentiame aggravâdo de 
muitas coufas. Mulfis rebus meus cffen-
debatur animus.Cie Hum homem aggra­
vâdo facilmente dâ credito a hum cri­

me 
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mefalfo. In animo exulcerato facilefidü 
crimen incida. 

Aggravâdo.Mais pezado, ^ / . c a r r e ­
gado. 

Avggravado (Termo da júris Prudên­
cia Portuguez.) Não he aggravâdo o 
aggravante, id eft, não julgarão osjui-
zcs,que fe havia de dar ao fupplicante, 
ou aggravante outro Juis,como elle pe­
dia. Suppltcator ad alteram , & parem 
authontate judtcem immerttò appellat. 
Não foi aggravâdo o aggravante. Sup-
phcts poftulatoris exclujafuit petitto, eu 
juppltcator judpoftulatione exclufus fuit. 

AGGRAVANTE,ouagravante (Ter­
mo da Juns Prudência Lufitana) Aquel-
le,que appelia da fentença do Juiz para 
outro Juiz. Sujflicans , ou Jupplicator 
he o termo oramario des JurisConful-
tos. Ad parem authontatejudaem appel-
lans, ou proVocans. 

Aggravante ) Termo daTheologia 
mord) Coufa,que ias o peccado mayor. 
Efta circunfíancia he aggravante. Hoc 
adjundum peccati graVitatem auget. 
,Expiicar as circunftancias.yí^r^íiwm. 
Prompt. Moral, 233. 

AGGRAVAR. Ou Agravar. Dizer 
oü fazer alguma coufa, que offende a 
outrem. Aliquem offendere, aut ladere. 
Ca. Animum alicujus offendere. Cie Em 
Aggravâdo acharâs a etymologia de Ag-
gtavar. 

O Pretor fabio naõ aggrava a ninguê, 
fazendo a todos Iuftiça. Sapiens Prator 
offenfiorã \itat, aqualttate decernmdi.de 

Em q vos aggravaraõf Qitidtibiinju» 
ria fadam eft] Ca. 

Se elle naõ aggravou a ninguém. Si 
injuftè ruminem Ufa. Cie 

Não he licito aggravar a ou­
trem, para fe aliviar a fi. Non licet fui 
comnwdi caufii nocere alteri. Cie 

Se ouve alguma coufa , que vos ag-
gravafe. Si qua cffenfiuncula fada eft 
animi tui. Cie 

Aggravarfe. Offendcrfe de alguma 
'coufa. Aliqua re ofendi.Cie 

Peçovos, que não vos aggraveis,do q 
Vos quero dizer. jZ*uafo, oroque Vos, ut 
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accipia tis fine cffínfione , quod dixcro. 
Cie 

Homem, que facilmente fe ag.~rava, 
& fe abranda. Atamus molas,, &- ad ae-
cipitndam, & ad deponendam efe>jionenu 
Cie 

Refponderaõ, que fariaõ de modo , 
que não ficaffeis aggravâdo difto. Res­
ponder unt jepraft atur os, nihil ex eo te of-
fenfionis habiturum. Ge. 

Aggravar. (Termo da Jurisprudên­
cia Lufitana.) He appeliar ae humju.z 
para outro, que tenha a mefma jurif­
dição; E mfto Aggravar fe diffcrença 
de appeliar, porque appellaçaõ he de 
Juiz inferior para fuperior, & aggravo 
he de hum Juiz para outro igual ao 
primeiro. V-G. do Corregedor do Cí­
vel fe aggrava para a Relação, & a Re­
lação nomea outros Juizes c'o mefmo 
Tribunal, & na fentença que elles dão, 
vence a pluralidade,nãoa authoridade. 
Os Jurifconfultos dizem Jupphcare com 
dativo. v.g. Supplicare curta, & Juppli-
care contra aliqutm.Algum dizem appcl-
lare, ou proVocare ad com aceufativo, 
fem declarar fe o Juiz he maior, ou igu­
al.Eudeo no feu livro intitulado Ver ba 
forlfia chama ifto eometar iu projerre pro-
Vocatoriü, in eoqueJententiã,ut injuria in 
untVerJum, aut jententia capita üti inju­
ria, at que iníqua eum múltipla reprehen-
fiione graVari,6(. logo acrecêta GraVami-
na appellant. Também poderemos di­
zer. Fidem aqualis, Jed aqaioris jurijdi-
dionis implorare adVerJus rem perperam, 
ejr tniquejudicatam. 

Que não fe poffa aggravar de quem 
manetar na guerra. Mtlttia ab eo , qui 
imperabitjproVocatio ne efto. Cie 

Aggravar. Augmentar.Aggravar hum 
mal. Malum ali quod exacerbare, exid-
cerare, gravius reddixe. 

Aggravarfe o mal. Augmentarfe. In» 
graVejcere Ca. De dia em dia o feu mal 
fe lhe aggrava. Ejus mor bus indies , ou 
quotidie iniraVejcit. Aid. Gell. O dia fe -
guinte fe lhe aggravou muito o feu mal, 
& o dia defpois morreo. Die Jeqnenti 
ejus mar bus vehementer creVit, & fjz 
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poftridie mortuus eft. Aggregado. Subftantivo. Ajiintanic-

Aggravarfe a ferida,a chaga,ou a pof- to ,ou uniaõ de muitas couías para a 
tema. Redulcerari {or,atus jum) Cola- cempofiçaõ de huma fó. Coagmeitatio, 
lumd. copulatio, ecnjuidio , crus. Fim. Ca. 

Receyo, que o mal fe aggrave. Vida Quando chamimos a alguém Felice, cÕ 
da Princeza Theodora. Vcreor,ne ma» ena palavra queremos fígnificar hum 
lum augeatnr, exaccxbetur , exajpmtur, aggregado de bens, fem miftuia algu-
ex.igcretur , acerbius fiat, waVtus redda- na de males. Nulla alia hmc Verbo,cã 
tur] ou graVeJcat com Tácito no livro beatum dianm, Jubjída notio eft, ríifije-
i. Hac atque talia agitantibus, graVej- cretis malis omnibus , cumulata tonaram 
cere Vale tudo A'ugufti, ou aggraVejcat cõ complexa. Cie Sendo a verdadeira fa-
Terencio Hccy. Male metuo, nePhilo- ,bedoria hum Aggregado de tedo o pof-
mena magis mor bus ag^raVcj cat.Dizem ,fivel faber. Varella. num. vocal p£g. 
,que fe lhe AnyaVou a nifermidade. Mo- 188- A natureza he hum Aggregado út 
,narc. Lufit. Tom. 4. foi. 8i.col. 2. ,muitas caufas fegundas. idem ibid. 

Aggravarfc,fazerfe mais pezado.Fal- pag. 497. 
lando em doenças, achaques, & outras AGGREGAR,ou Agregar. Ajuntar.De-
coufas,que aggravaõ o corpo IngraVef- rivafe do latim Grex,gis. Grey. Aggre-
cere. Com trabalho de hum demaíudo gare. ( o,aVi, adum.) Cie Aggregou o 
exercício, os corpos fe aggravaõ. Cor» ,Papa Alexandre 1111. â ordem de S. 
porá exercitationum defatigatione ingrrt- ,Agoft.muitas congregaçoens. Chrifol 
Vejcunt. DizGrutero, que aflim tem ,VuúÇicaxiv o. Aggregando em feu demi-
achado na ediçaõde VicTorio, & em ai- ,cüio a todas eftas aves. Varella num. 
guns manuferitos de Cicero no dialogo ,vocal pag. 462. 
d a velhice. Aggregavaõfe às primeiras compa-

AGGRAVO,Aggrâvo,ou Agravo,Inju- nhias de toldados, com que fe encon-
na fem razaõ,olíênfa. Injuria, a, Fem. travaõ. Quibuscumquefignis oceurrerant, 
Ca. fe a zgregabant. Caf. 

Fazer aggravo a alguém.Alicui inju- Ós que afortuna haviaaggregado,& 
riamfaeere, ou inferre. Cie feito companheiros , ou camaradas. 

Enriqueceo fem fazer aggravo a nm- Jztuos in comitês fortuna aggregaVerat, 
guem. liem familiar-em amplificava, ne- VellPatere 
mini nocens. Cie. Aggregarfe a alguém. Tomalo por 

Melhor he fofrer aggravos,que fazei- Amigo, Seguir o ftu partido. Aggrega-
los. Accipere, quam facere praftat injuri- re Je ad amiciiiam alicujus. Caf ar ÍAggre-
as. de. ,gandofe aos Sarracenos, que nella efta-

lmpcdir,que fefaçaõaggravos a ou- vaõ. Mon. Lufit. Tom. 5. foi. 10. col. 
trem. Ab tis, quibus infertur,propulfare 1. 
injuriam. Cie AGGREGATIVO,Aggregatívo.(Termo 

Aggravo.Na jurifprudencia Portugue- de Medico.) Pílulas aggrcgativas,faõ 
za he appellaçaõ para Juis igual ao cõ- humas pílulas purgativas, cephalicas, q 
trario da appellaçaõ , que he de Juis ajuntaõ os humores para os purgar. Os 
fubalterno a juis fuptrior Judieis aqua- Médicos lhe chamaõ pílula aggregaftVa, 
lis appellatio , ou adjudicem aqualem (exaggregare, ajuntar) Cochias Aggre* 
proVocatio- Outros lhe chamaõ fuppli- ,gatiVas, de HermodacTiles, &c. Ma-
catio,onis.Fem.Vid.Aggravãte & aggra- ,deira, Morbo Gall. 1. part. pag. 46. 
var* col 1, 

AGGREGADO. Participio do verbo AGGRESSOR, Aggreffôr. He pala-
Aggregar. AZ(Jfe&«tus,ou Annumeratfis, vra latina do verbo Agredi, Acometer. 
afnnu ^ He aquelle, que acomete primeiro. Ag-

reffhr, à! 
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greffor, oris. Majc. Vlpian. Havia de fer ,te da AGILIDADE naõ fó aíigeiráog 
,o mefmo inimigo o Aggfeffor. Vieira, corpos gloriofos, mas lhe tira todo o 
,Tom. 8« pag. 116. pefo. Vieira, Tom. 9. 18. 

AGILITAR. Fazer ágil. Dar agilk 
dade. Agilem rcddere, A^üitaefe na caça 

A G Í , os membros perguiçofos. FabuL dos 
»Planeta Si pag. 65. 

v AGIGANTADO. Grande, â maneira AGIOLÒGIO. Derivafe dô Grego 
de Gigante, de grandeza extraordina- Ágios, fanto, & Lo^os difeurfo, & vai 
ria. Colojfeus, a, um. Plínio diz. ColoJ- o mefmo que Difeurfo febre a vida, & 
ficas, a, um. Gigantis inflar magnus. virtudes dos Santos. Jorge Cardofo in-
Mandou fazer a fua figura de grandeza, titulou o livro, que compoz das vi-
agigantada. Coloffeum je pingi jujjit. das dos SancTos, & dos que morrerão 
Plin. com opinião de Santidade em Portugal, 

AGIGANTAR. Engrandecer. Com- Agiològio Lufitano. Vda Sandorum Lu* 
municar forças de Gigante. Dar hüa fitanorum, ou com os Gregos, Agiulogtu 
grandeza agigantada. Vtd.nos feus lu- Lufitanum, i. Neut. 
gares. Quando acrecenta Deos os traba- AGITAC,Aõ. Phyíícamentei He hü 
tlhosA^anta o Efpirito. Chagas,Car- certo movimento de huma parte para a 
tas Efpint.Tom. 2. 96 . m Outra, repetido; oü continuado, & cõ 

ÁGIL. O que tem huma grade ligei- violência imprelfo. Agitatio,onis.Fem* 
reza, & defíreza de corpoAgilisMajc Cie 
é Fem. agile is Neut. Tit. LiV. plaut. Agitação das ondas do mar. Motus, 
Horat. & agitatto fiuduum.de Jactatio maris* 

AGILIDADE. Facilidade, k deftte* Idem. AEfilus maris. Idem. 
za em menear o corpo. Agilitas, tatis. Agitação dos ventos. VentorumflatUS) 
Fem. CicAgilis induftria, Columel Agi- Ou agitatio. Agitação dos ventos, cõc] 
lit as, mobila as que natur a. Ca. Agilit ates, ,fe movem. Cofta Georg. de VirgiL 
opportnnitatesquecorporis.Cic.com agi- pag. yo. 
liúade.Agiliter. Columel.O MUhano tem Agitação. Occupaçao mentaLInquie* 
Agilidade em furtar aos golpes dos fal- tação. Agitação do efpirito. Agitatio 
coens o corpo. Arte da caça. pag. 53. mentis. Cie O efpirito humano eftâ em 
verf. buma continua agitação. Numquam am» 

O que tem muita agilidade. Agiliffi» mus agitatione, cjr mota Vacuus effe poteft. 
mus, a, am. Prova Voflio, que efte fu- Ca. 
perlativo he mais certo, que Agtlli* AGITADO. Movido Para huma* êc 
pius. ' Outra parte* Agdatus, a. um. Ca. Vir-

Forças fem agilidade, & fem deftre- gil Dizfe no fentido natural, & mo-
za. Vires agreftes,finepalaftra. Cie rat. 

Agilidade. Hum dos quatro dotes _ Rio agitado de grandes tofmentas» 
dos corpos gloriofos .He huma qualida- FluVius magras commotus tempeftatibus. 
de fobrenatural, que emanando da ai- Cie 
ma Bemaventurada,communicaao cor̂ - Queftaõ agitada. £uaftio agitata* 
po gloriofo hüa prodigiofa íigeireza, cõ Vid. Agitar. 
aqual paííft de hum lugar para outro , Agitado.Inquietado. Agitado de cüi^ 
com imperceptível, mas naõ inftanta- dados. Curis agttatus, a, um. Cie Agi-
nea, velocidade, porque no mefmo te* ,tados de taõ infernal Efpirito. Mari-
po eftaria o corpo no termo kquo , & ,nho Guerra do Alentejo pag. 59. 
no termo ad quem, & em todos os luga- AGITAR huma queftão. Pôr algu-
res intermédios. Dos agilitatis. O do- ma matéria em eontroverfia. Difputar, 
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i7o AGI. 
dizendo cada hum por huma, & outra 
parte o feu parecer. Aliquid agit are. 
Tu. LiV. De aliqua re dijfiutare, ou diffe» 
rcre. Ca. Agitar je a queftão por huma, 
,& por outra parte. Madeira Tom. 2. 
^Q^eft. 31. artigo 1. 

A G N 

AGNAC,Aõ. Parentefco pella parte 
do Pay, vou vinculo de parentefco por 
linha mafculina. He palavra do Direi­
to Romano. Agnatio, onis. Fem. Ca. 
jNão pode haver perferencia em razão 
,de Agitação. Gouvea, Jufta Acclama-
, çaõ. pag. 256. col. 2. 

AGNAEO. Termo do Direito Ro­
mano. Parente por linha mafculina , 
ou Parente pella parte do Pay. Agna» 
tus, 1. Majc. Um Vrrro fe acha O plu­
ral defte fubíTantivo.Êra ]}arenxa Agna-
,da dei Rey D. Henrique. Gouvea, juf-
,ta Acclam. pag. 257. col. 1. 

AGNIC,AM. Conhecimento do que 
jà vimos. Âjíttio, onis. Fem. Cie Plin. 
,fe vem com'grande alegr.a as Agniço-
,ens, & Peripécias das Tragédias. Seve-
,rim, Difcurf. var. 144-

AGNO CASTO. Planta. A ignorân­
cia dos Eoticcrios & o abufo ajuntaraõ 
nefta palavra os dous nomes , Grego, 
& Latino, que fignificão a mefma cou­
fa, pcrque Agnos cm Grego vú o mef-
mo, quecaftus em Latim; de forte,que 
Avio caf.o vem a fer o mefmo, que cafi» 
tofafto. De outra femelhante corrup­
ção, ou idêntica interpretação fe quei­
xa o Autor do Cryíbl purificativo,pag. 
43. aonde diz, que a in perícia dos tem­
pos antigos acrecentara ao nome Gre­
go Canonieuí a interpretação latina Re­
gular is, de maneira q Conego Regrante, 
lou Cctnmicus Re± ularts naõ taõ dous no­
mes de difT' rente fignificado, mas sòde 
differente idioma, porque Canonicos em 
Grt go,he o mefmo que em Latim Regu­
lam.O nome mais comum defta planta 
he Arvore daCaftidade.^/.Caftidade. 

AGNOME, Agnõme. Antigamente 

AGN 
era particular privilegio dos Nobres,& 
Patrícios Romanos o chamaremfe de 
des, ou quatro nomes,ufando de Pre* 
nome, Nome, eognome, Agmme. Segun­
do Antônio de Viilasboas na fua Nobi-
liarchia, oprenomehe o que antecede 
o nome próprio; o conome he o quefe 
lhe fegue; o Ajwme,o que ultimamen­
te fe acrecenta, como fe pode ver (Tra­
zendo por exemplos os appellidos de 
hoje) em D. Pedro de Caftro, & Saa-
vedra, onde o nome próprio he Pedro, 
o Dom o prenome, o Caitro o eognome , 
Suavedra oAgnome. Alguns Fidalgos 
de Cafteila, & Portugal, & outros,que 
o não faõ, com mayor orientação, que 
os Romanos, tomão tantos nomes, que 
na Flor efta Hefpanhola , fe conta de 
hum, que batendo a porra de huma ef-
talagem defcarregou , aquém lhe per­
guntou, quem era, com tanto tropel de 
nomes,íòbrenomes, cognomes, & agno-
mes, querefpondeo o Eftalajadeiio,cue 
não havia poufada para tanta ginte. 
Aghomen, inis. Neut. Cie Algumas ve­
zes contunde efte Orador Cognome,com 
Agnomen. Para faberem fazer a diftin-
,ção do nome, eognome , & Agnome. 
,Barr. Dec. 4. foi. 237... 

AGNUS-DEI. Aflim fe chamão hu­
mas relíquias de cera branca, em forma 
de medalhas, que de huma parte tem a 
figura de hum cordeiro, Symbolo de N. 
S. Jesv Chrifto, & da outra alguma ou­
tra devota imagem. O Summo Pontí­
fice os benze, & os confagra, o primei­
ro aniio do feu Pontificado,& regular-
mete de fette e fette annos. São eftes 
AgnusDeifagrades perfervativos cõtra 
as fdtiçarias , doéças, tormétas,rayos, 
&c. O P. Maffeo na vida de S. Ignacio,1 

chama o AgnusDei Cerea agni calejlis ef-
figies. Também fe dâ o- nome de Agnus 
Dei a outras obrafinhas de feda, prata, 
& ouro, nas quaes fe encafclta alguma 
partícula defta cera benta. Tudo ifto fe 
pode chamar geralmente. Sacrum amu-
letum, í. Neut. Algum Agnus Dei, & 
,reliquias de Santos. Efcola Decurial, 
7. parte, num. margin. 154. 

ACO 
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para o fígado Agoas Hepatifiàs, como 

AGO as dè Chiccreas, Beldroegaá, rofas bra­
ças. &c. para os rins Agoas Nòfhritiças 
como as de Porietaria, Rabos ,Malvasa 

A(£OA âgoa Elementar. Corpo hu- Pepinos, &x. para os olhos* Agoas opj^ 
micro liquido, fluido, trio,claro, tranf- talmicas, como as de arruda,xhantagé^ 
paréntc,5& recebe na fua fuperficie to- funcho, Euphrafia, &c. para o coração, 
dis as figuras. Segundo Thales, antigo Agoas cardíacas, como as de Barragens, 
phifolbphó iAqaaval o mefmo , que a Cardo Bento, Efcabiofa,&c. para o pei-
<pâ omnia fiunt, &na realidade a Agoa to, Agoas Thoracieas, ou pedoraes, co-
he o principio de todas as geraçoens mo as de Violeta, unha de Cavallo, or-
na*uráesv& atê para regenerar, punfi- tiga, &c. para o Baço, Agoas jplendi-
car, & em certo modo para Deificar os cas, como as de Tamargueira > de flor 
homens, he neceffaria a agoa do Bautif. de giefta, ouregaõ de mato, &c. a ef-
mo. A magoadas fontes he à melhor tas, & outras agoas fimplez , fe pode-
por .fe haver purificado pellos riaõ acrecentar outras muitas agoas cõ-
meâtos da terra , ou por vir corre- poftas, efpecificas, alexiteras , minera-
do por canos, com tanto que não íejão es, &c. Aqua, a, Fem.Cic. '" > 
de chumbo, por caufa da ferrugem brã- Agoa aflim como fe acha nas fontes,; 
ca que efte metal cria. A agoada chu- poços, rios, &c. da qual fe ufa para be-
va he a mais leve de todas, mas contra- Ser, & para fe lavar , fem aquentala. 
hio as ruins calidades das lagoas, dos Aqua, a. Fem. Cie Erigida, a. Fem. 
mares, & das exhaiaçoens de lugares m- Plaut. {Jubauditur aqua.) 
f ecTos, porque o fol,que a attrahio con- Agoa viva, ou naxiva. Aqua ViVa.Varr, 
vertida-em vapor, não confomio , fe- Senee Phil Jugis aqua. Perennis aqua. 
não as partes mais delgadas, & mais Agoa de rocha. Aqua è ViVojaxofiu» 
vo!a eis, & por iffo fe corrompe mais ens. Columel Aquaerupe manans. 
deprefla , que qualquer outra, & mui- Agoa corrente. Aqua profiaens , ou 
tas vezes caufa toffe , & eítillicidio. fluem. Cie 
A a«oa do rio depois de affentar , & Agoa encharcada. Aquarejes. Varr» 
deixar no fundo da vafiiha os limos, &: & LiV. Aqua pigra, Vel aquaftagnans. 
immundicias, que tomou, com a com- Plin. 
municaçaõ das ribeiras, & torrentes, 5 Agoa clara. Aqua Umptda. 
nella fe meterão, he boa,& mais digef- Agoa turva. Aqua turbida, lutulenta, 
ta, que a da chuva. A agoa dos poços, inquinata. 
por crua, & pefada, he a menos fadia Agoa de fonte. Aquafontana. Cola» 
át tocas', excepto, fe no poço houver mel. m * 
algum manancial de agoa viva. Fácil- Agoa de no. AcpuafiuVialis. columel. 
mente fe poderá conhecer qual de duas Aqua flumtnea. Ovid. Aqua fluVialis , & 
a^oas he a melhor. Bafta molbfcr dous aqua amnaa. Defte primeiro adjectivo 
lenços do mefmo panno, & pollos ao ufa CiceAr ufa Plinio do fegundo. 
foi. a que mais depreffafe fecar, fera , Agoa do mar. Aqua marina. Cie 
fenão a melhor , a mais delgada. Ufa Agoa do poço. Aqua puteana, ou pu» 
a~Medicina de a^oas falutiferas para to- tealts. Plin. Hift- & columel. 
das as partes do corpo humano, Ago- Agoa de chuva. Aqua pluVkt. Cie, 
as de cheiro para o olkcTo , Agoas de Aqua caleflis. Plin. Aqua pluVialts, 
Açucena ,de claras de Ovos,de mel, &c. OYid. \ 
para tirar as nodoas,& rugas do rofto; Agoa de Cifterna.Aqua Cijtermna.Co» 
nara o cérebro, Aipas cephalaas, como lumel. 
as de Alecrim, Mángerona, Salva, &c. Agoa encharcada num paul. Aquapa-
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ktftris. .columel. o que lança de fi,chamafe Agoa pè. Lo-
• Agoa de lagoa. Aqudex lacu. Aflim ra, a. Fem.Varr. Fazer agoa pè. Acino» 
a chama Ceifo nO livro onze cap. 18. rum follieulos pralo bis prefifos, aqua ma-
Os que lhe chamaõ, Aqua lacuftris, não defados, aerumpralojnbjicere. 
allegaõ o Autor defte aejecTivo. Agoa quêtd. Aqua Valida. Cels. ]uvc-

Agoa 1 jde, neve.: Aqua mValis. Aul nal, & Martial dizem, Calda (jubintel* 
Qell. \-. ligunt aqua.)Ouxxa$ caftas de agoafe 

Agoa doce. Aqua dulcis. No liv. 3. de acharão no feu lugar Alphabetico,como 
Nat. Deor. diz. Cicero. Reliqua aftra agoa Benta, Agoa quente, frefca, mor-
aquís y alia dulcibus., alta mar mis {ali.) na. Vid. Bento, quente, frefco, mor* 
- Agoa falcbra. Aqua amara.' no. 

Agoa dscald™. Aqua colida. Mart. Coufa que fe cria na agoa , ou junto 
rAqua medica. Plm. delia (faliando em plantas) Aquáticas-

• ss, . ; JO a, am. Plin. Hift. 
AGOAS. ARTIFIC1 AES Coufa, que nace , & vive na agoa 

Aquafàditia. (faliando em animaes) AquatMs,As, 
Agoa empada. Aqua Stillatdia. ftilla- Majc. & Fem. Aquattle, is. Neut, Cie 

titins, a, am. he de Plinio faliando em 2. de Nat. 124. Aquattcus, a, um. Plm, 
agoa, que cahe gota, & gota. Aqua filtl» Coufa, que tem a natureza da agoa. 
Uta-Stillatius, a, uni. he de OVidio. Aquofus, .-a, um. Horat. 

, Agoa rafada. Aqua rojacea. Plauto. Coufa concernente a agoa. Aquários, 
Agoa de cheiro. Aqua jucundè olens. a, um. Cie 

Plin. Aqua odorata,ou fuccus fiorum,aut Coufa mifturada com agoa. Aquatus, 
herbarumodoratus. outros dizem Aqua a, um. Plm. 
odorarta. Bulhaõ de agoa nativa. Scatarigo , 

Agoas, que naturalmente tem algu- inis. Fem. colam. Aqua fcaturiens. Aqua 
ma virtude medicinal. Aqua medicata. undattm ebulliens. 
Seneç. ,PFil Aqua Jalubres, ou aquaau» < Cano, que leva agoa. Aqua dudus, 
xilia morborum conferentes. Plm. Aqua i, Mafc. Ca. Aquagium, ij.Neut.Pom» 
medica. Claud. pon. 

Agoa medicinal, em que fe tem lan- Efguicho de agoa. Aqua faliens, ou 
çado algum ingrediente, para mezinha. faliens sò {jubauddur aqua.) VitruV. lib. 
Aqua medicata. o. cap. ultimo. Aqua jactus, «j.compof-

Agoa ardente. Vtd. Agoa ardente.... todejadus. Ex officina latinttatis' 
«Agoa regia. Vid. Regio. Temperar o vinho com agoa. Vinum 
Agoa forte. Huns dizem. Aqua for- aqua mifcere. Plin.Hift. Viriam aquà 

tis, outros Aqua exeretoria. temperare. Ti bali. 
Agoa mel Aqua mulja. Ha huns vinhos fraquinhos, que cõ 
Agoa pe. O licor, que corre do pé agoa não preftão. LeVia quadam Virut 

da uva repifada , em que fe tem bota- nihtl VaHent in aqua. Cie 
do agoa.Depois do pè das-ag&s efcor- Navegar contra a corrente das agoas.; 

rido em. forma, que lhe fique ainda ai- AdVerjâ aqua naVigare. Plaut. 
gum jBofto, defmanchefe aquelle mon- Andar com a agoa. Secundo amnena» 
te de bagaço, que eftà debaixo da vara Vigare. 
efpalhafí pello lagar , botafelhe certa A flor da agoa. Summa aqua. 
quantidade de agoa, pifafe, & repifafe Eftive dous dias fem tomar coufa al-
muito bem, & depois de virado, tor- ma; nem huma gota de agoa. Biduum 
»afe o ditto bagaço a por a pè, id eft, ita jejunusfud, aut ne aquam quidemguj» 
cm monte, como fe fora de uvas, & en- tarem. Cie ' 
tão fe lhe põem a vara com o pefo, òc As agoas ( como dizem) eftão baxaa. 

A<\UA 
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Aqua bar et, ut aiunt. Ge. 3. Offie 18* 
Depreffiores funt úçpua-(Por adagio) As 
agoas:eitão baixas;\? eftà mui alcança­
do. In angpftumcoadus eft'. Ad angufi-
tiaseft udadus. . „ ]^ 

A agoa, que elles faziaõ. vir. de hum 
lugar pouco, diftant.e da quinta. Aqua, 

.^aamjidMQebantnonionge a Villa.Ctc 
Da càagoaas maõs. Cedo aquam ma» 

nibus.Plaut, 
Humborrifo de agoa,humapouca de 

agoa, como a com que fe borrifa o 
rofto de quem defmayou. Afquula, a, 
Fem.Plaut. 

Criftal de cor de agoa. AquoJaCryJ» 
tallus. Propert. 
*- As Gralhas pronofticaõ agoa. Augur 
aqua cornix. Horat. 

Lançar alguém na agoa.Inprofiuentem 
dbiicere aliquem. -,••/••< i\\ -'. •• 
- Agoa vai ( Quando fe deita agoa das 
-cazas na rua.) ÇaV£te. aquam. CaVete a» 
4juâ, ou ab aqua. •:,•. ./r' 

Nadar debaixo da agoa. Adnajabna» 
tare.Pdn. VrinarfiPlm. O quinada de 
-baixo da agoa. Vrinator. Tit. LtV. 

Ser levado da corrente da agoa. 
-Ammsfiuentoabripi. Secandofiumine, ou 
fecundo amnisfiuento agi. 

O Navio fazia muita agoa. NaVis 
plurimum maris accipiebat. NaVis fatif* 
cebat. NaVigium undique laxatis compa-
gibus aquam trahebat, Senec. P.btl. 
° O Navio fazia agoa. NaVis aquam 
accipiebat. Virgil. 1. iEneid. diz dos 
Navios de Eneas. Omnes accipiunt ini» 
micum imbrem. NaVis aquam jorbebat.^ 
Valer. Flac. Também poderâs dizer cõ 
Ovidiq. Rima Viam undis prabebant. 

Dalfie a agoa pella barba. Eftâ em 
grande perigo. In Jummo periculo Ver Ja­
tar. 

Eftâ metido na agoa atè os juelhos. 
Eft aqua genuum tenus. Virgili. Ge-
or?>' t 

Fazer provizão de agoa para numa 
armada, ou para hum exercitoJH^/- & 
Tit. LiV. Vid. Agoada. 

O que tem a feu cargo o governo das 
agoas der hum jardim, ou das fontes de 
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huma Cidade. Aquís prafedus, ou pra-
pofitus. Rei aquariaprxfeãus. 

Cahio-vos por forte a adminiftração 
das agoas. Tibi aquariaproVidentiaob* 
tigit. Cie 

. ' Efte officio, ouadminiftraçaõ. Aqua» 
riam cura. 

Trazer as agoás pellas terras de outre{ 
Ducere aquam per fundum alterjus. Ca. 

ADAGIOS PORTUGUESES 
j ; \ da Agoa. 

Na Agoa envolta pefca o pefcador.1 

Ifto demanda maisr Agoa. 
••••. A Agoa o dâ, a Agoa, o leva* 

A Agoa tudo lava. 
Agoa de Trovão.; enf parte .dâ, em 

parte naõ. >. > ,.... v 
Agoa, &pão comida de cão. 
Agoa molleem pedra dura, tàntódâ, 

atè que a fura. 
As Agoas decem ao mar, & todas as 

coufas ao feu natural. < 
Bebedice de Agoa nunca fe acaba* 
Bufcar Agoa em fonte feca. 
Xevar Agoa ao mar. 
Abril Azpas mil, coadas por hum man-

dil. 
Agoa de Fevereiro mata o onzenei-

ro. 
Agoa de Janeiro todo o anno tem 

concerto. 
Agoa de Março peor he que nodoa 

no fatp. 
Agoa de Agofto Açafraõ, mel,& mof-

to. 
Agoa do faõ Jaaõ tira vinho , & naõ 

dà paó. 
Agoa de Mayo, paõ para todo o 

anno. ?: 
Com Agoa , & com foi, Deos he -o 

creador. . 
Curuja de feraõ, Agoa na mão. 
Horta fem Agoa,caÍa fem telhado. 
Huma Agoa de Mayo,& três de Abrií, 

valem por mil. 
Mais vale Agoa do Ceo, que todo o 

regado. 
Por faõ Vicente1, toda a Agoa hc 

Y 3 quente. 
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o-i e. feio. 

AGO 

Quando o r:o rãofas ruído, Ou não 
leva Agoa, ou vai crecido. 

Gato efcaldado de Agoa fria ha me­
do. 

A\oa falebra na terra feca he do-
ce. 

i Branca geada, menfageira de Agoa. 
Grande calma final de Agoa. 
Não hâ Agoa maispengofa, que a-

que naõ foa. 
Fazer bem a velhacos, he lançar 

Agoa no mar. 
Não poffo ter a boca chea de Agoa, 
& affoprar no fogo. 
A Agoa he fria, mas mais o he, quem 

com ella convida. 
Agoa vertida, não he toda colhida. 
Agoa fobre Agoa, nem fuja, nem la­

va. ' ' 5" 
Com Agoa paffada naõ moe o moi­

nho. 
Jà que a Agoa não vai ao moinho, vâ 

o moinho a Agoa. 
Mais apagaf boa palavra, que caldei­

ra de Agoa. 
Agoa fria, & pão quente,nüca fizeraõ 

bom ventre. 
Agoa ao figo, & â pera vinho. 
Agoa febre mel fabe bem, & não faz 

bem. 
Agoa fria, farna cria; Agoa roxa, far-

na eícoxa. 
Agoa de ferra, & fombra de pedra. 
Agoa, que deres a teu fenhor, naõ a 

olhes ao foi. 
Nem te fies em villão , nem bebas 

Agoa de charqueirão. 
Quem tem vida, a Agoa fria lhe he 

mefinha. 
Jurado tem as Agoas , das negras 

não fazerem alvas. 
Agoa colhe em joeira, quem fe crè 

de ligeira. 
Não digas, defta Agoa não beberei, 

nem defte pão comerei. 
Se queres a Agoa limpa, tira da fon­

te viva. 
Queimada a cafa, a code com Agoa. 
Quem crè de \igeixo,Agoa recolhe no 

Hirfe huma coufa pella agoa; abaixo. 
Efjuere (fluo. fiuxi fluxum.) He ufado de 
Cicero no fentido n oral, &. metaphorí-
co. Foifeme efte alivio pella Agoa a 
,baixo,& eu não fei fe me fui também, 
,vmdo huma onda* & outra onda, &c 
,Chagas obras Efpirit. Tom. 2. pag. 
165. 

Agoa cetofa. Vtd. cetofo. .10 
Agoa. Suor. Sudor, oris. Majc. Eftâ 

todo banhado em agoa. Multo Juàore 
manat. Cie Judore diffluit.Pltn.Hift.Su­
dor emadidus. Ca. Totó corpore manat 
fiudor. 

Verter aságoas. Vid. verter. 
Ifto me faz vir a agoa à boca. id eft 

vontade, defejo, ccc. Hajas rei comme» 
morado, illias pottunda mirum mihi defit-
derium para, cupiddatem Vehementiüs 
aceendit, õu ifto me faz vir a agoa â bo­
ca, id eft, parece, que jà o eftou pro­
vando. Hoc mihi jucundum illius reifen-
fiumparit. 

Agoa commum, & agoa vidrada. 
(Termo de Alta volataria. ) São as en­
fermidades do Falcaõ, que Diogo Fer-
nand» Ferreira enfina a curar na fua ar­
te da caça. pag. 59. 

Agoa de peixes, Vilía de Portugal, 
no Alentejo, Comarca de Beja , entre 
Aívito, Évora, & Viana. Foi da cafa de 
Bragança ; hoje he dos Duques do Ca-
daval. 

Agoas vivas. Alem das crefcentes do 
mar quotidianas, hâ outras,que os ho­
mens do mar chamão Malma, ou Ago­
as ViVas„o quefua:ede duas vezes em 
cada mes lunar, & começaõ três , ou 
quatro dias antes da conjunção, & ou 
tros tantos antes da oppofição; de mo­
do , que a-13; ou 28. de Lua começa 
o mar a ov fcer a lem do ordinário, & 
ifto heaqie mais pode, & logo a 16; 
ou o prin eiro de Lua torna a decreC 
cer pellaprdem que foi crefcédo. Ago­
as vivfSçASftus mar iims redundam, ou 
Refiuentts pelagi exundatio , onis. Fem. 
,As Agoas vivas foem fer maiores nos 
,Equinociçs, & Solfticios, Chronogra-
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Agoas mortas. Maré menos *copiofa 
nos quartos da Lua.• Marinus aftus re-
mijfior. Pelagus remijse refluem, r.jr. -

Agoas vertentes,.; ou vertentes de 
agoas, faõ as que decem dos montes , 
quando chove muito. Aqua pluVia d , 
ou de montibus cadentes. O marcáfpio 
,fe fuftenta de Vertentes de agoas. An-
,úxè de Avellar , na fua Chronograph. 
,pag. 59. r-'0<íi-

Agoa Benedicf a. He o nome, que dão 
os Chimicos â Agoa da infufaõ de Quin-
tilio, & de Crocus metallorum. Poilian-
th. Médio 8o8-

Agoa fecca, chamão alguns Chimicos 
áo falitre. Ibid. 

AGOA DE MOURA ( ou Agcalva) 
lugar em Portugal perto de Setuval. 
CeciltanaCaftra. Neut. Plur. ou Cécilta-
na, na. Fem. NofeuLexicon Geogra-
phico diz Antônio Braudand,; que hoje 
não exifte efte lugar, & que só ficarão 
as rumas delle entre os rios Agoaiva , 
& Agoa de Moura. O P. Antônio de 
Vafconctllos faz mençaõ delle. 

AGOAS CELENAS. Derivafe efte 
nome do rio Celano, & o mefmo he di­
zer Agoas Celanias, ou Celenas , que 
Agoas do Celano,{Como o diffe D. Ro­
drigo da Cunha Catai, dos Arcebifpos 
de Braga i. cap. 3.) Duas Cidades ou­
ve na Provincia de Galiza , chamadas 
Agoas Celenas. Vtd. Agiolog. Lufit. 
Tom. 3. pag. 627. Contra os que pre­
tendem, que Agoas Celenas he o lugar 
de Faõ cinco legoas ao Poente de Bra­
ga, procura Antônio de Villasboas 
moftrar, que foy Barcellos a antiga 
Cidade de Agoas Celenas. Vid. Nobi-
liarch. Portug. pag. 87-

AGOAS DURAS. Antigo lugar de 
Hefpanha na Andaluzia perto de Sevi-
lha. Hoje lhe chamaõ Alcala dei Rio. 
Aqua dura , ar um. Fem. Plur. 'Parece 
que ouve outro lugar defte nome, por­
que no Martyrol.' vulgar ao primeiro 
de Settembro fe faz mençaõ de Santa 
Verona Virgem em Agoas duras no ter­
mo de Conftancia. 

A G O T75 
AGOAS MORTAS. Cidade de Fra­

ca na Provincia de Languedoc. Aqua 
mortua, ou Fcffa Martana. Plur. lem. 

AGOAS SAL VIAS. Lugar diftaute 
de Roma algumas três milhas , aonde 
faõ Paulo Apoftolof 01 coroado de mar-
tyrio: Hoje lhe chamão a Abbadia das 
três fontes. Aqua SalVta, aram. Fem. 
Plur. - Em Roma nas Agoas Sabias de 
,S; AnaftacioMonge.Martyrol. vulgar 
pag. 21. 

AGOAS SANTAS. Em Agoas Santas, 
que he em terra de Maya, do Bifpado 
do Porto, houve antigamente hum ce­
lebre hoípital doscavalleiros do fanto 
Sepulchro. Vid.. Monarch. Luf. Tom. 
5. foi. 153. col. 3. 

AGOACEIRO. Nuvem efeura, que 
traz muita agoa. Nimbusfi. Majc Virg. 
Nubes imbrifera. Oadjecfivo Imbrifer 
he de columella. Também com Lucre-
cio poderâs chamar ao Agoaceko, Aqua 
, aerta. Vedes là vir hum Agoaceao ef-
,curo mais que a mefma noite; Quene-
, grume he aquelle? Não he mais que 
,agoa, & nuvem. Vieira Tom. 4. pag. 
311. 

AGO ACENTO. O que por fua natu­
reza he muito humido. Uliginojus, a, 
um. (Efta palavra fe diz propriamente 
de hum campo, & de huma terra na­
turalmente humida.) 

AGOADA, Agoada (Termo de ho­
mens do mar) Provizão de agoa doce 
para os navios. Aquatio, onis Fem. 
Caf. 

Fazer agoada. Aquari.(quor, atus fu) 
Td. LiV. èCaf. Itb. 1. de Bello CiVt-
h. Dulcem aquam conVehere, ouJubVehe» 
re in naVtm. Os marinheiros tomarão 
terra para fazer agoada. Nauta 
appukrunt naVim ad latus, ut aquare-
tur. 

Ir fazer agoada. Aquatum ire. Como 
dis SaluíhoAquàtu egreffus.O verbo ad» 
aquare naõ fignifica fazer agoada, mas 
regar, &c. 

Aqui fe faz agoada. Ha aquatio eft. 
Ca. 

Ao longo do rio efpalhou a cavalla­
ria, 
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ria, paraque a frota não fizeffe agoada. 
Per equdes dijpofitos aqua prohibere claj-

fiarios, inftduit. Cafar lib. 3. de Bsl 
CiVil 

AGOADE1RA. Pennas Agoadeiras. 
(Termo de altavolateria. ) São todas 
aquellas, que acompanhaõ as azas do 
Faicaõ, ou de outra ave de rapina, atè 
o cabo. Superior Falcorits amictus. Supe» 
rius tegmen Falconis.Tem nas azas pen­
c a s de differentes nomes, &c. As Agoa* 
,,deiras, &c. Arte da caça pag.i. verf. 

AGOADEIRO. O que leva agoa pel­
las cafas. Aquarius, ij- Mafc JuVen. 
.Aquariolus, i. Mafc. Feft. Aquator oris. 
Mafc Cafar. Vid. Açacal. 

Capaagoadeira. Vid. capa. 
AGOADO. Temperado com agoa. 

Vinho agoado. Vinum dilutum, ou mix-
tíi,ou Vinü dilata fem mais nada. Marcial 
diz, Diluti bibis unciam falerni. 

:> Beberaõ os Galfos mais agoado. Galli 
dilutius potabunt. (Subaudttur Vinum.) 
Cie 

Agoado Cavalio.Muito cançado dõ 
trabalho. Equus longiori curfu, ou lon-
gioris ittneris labore exhauftus. Equus 
per nimium laborem fatifcens, tis. 

Agoado gofto, he aquelle , ao qual 
fobreveyo algum diffabor, ou difgraça, 
que diminuio o prazer, como tira a a-
goa ao vinho a força. Parece , que fe 
poderá dizer, obledatio, ou Voluptas di­
luía, pois diz Seneca Epift. 29. Dilui-
tur audoritas bis rebus, querendo dizer, 
com eftas coufas fe diminue a autori­
dade, porque gofto agoado vai o mef­
mo, que gofto diminuído, & o partici-
pio Dilutus refponderia adequadamen­
te ao metaphorico Agoado. Gofto agoa­
do. Voluptas dolore corrupta. Horat. As 
grandes doenças do corpo fazem agoa-
dosos goftos da vida. Corporis gravio-
ribus morbis Vita jucunddas impeditur. 
jCic A memória da Pátria faz Agoadas 
,todas as felicidades. Macedo, Domin. 
, fobre a Fortuna, pag. 177. Com razão 
,coftumamos dizer, que todos os gof­
tos faõ Agoados. Id. Ibid. pag. 69. 
- AGOADOR, Agoadôr. Vafo para 

AGO 
agoar, ou regar. Vas injpergendis aquís 
idoneum. 

AGOAGEM, Agoâgem. Chamaõ os 
mareantes ao movimento das agoas , 
quando jogam de huma para outra par­
t e , v. g. do Nacente ao Poente. &c. 
Irrequieta undarum agmina. um. Neut. 
,Plur. As agoas, enfre aquelle grande 
,numero de Ilhas, faõ com a mudança 
,dos tempos hum redemoinho com os 
,ventos, & Agoagens. Barros 3. Dec.fol. 
255- col. 2. 

AGOALVA. Lugar de Portugal. T"/. 
Agoa de Moura. 

AGOAMA, Agoamâ. Peixe, que fre­
qüenta os mares de Cezimbra. He do 
feitio de huma Raya grande, anda fem­
pre em cima da agoa, & tudo em fi he 
agoa. 

AGOAMENTO. Enfermidade de ca-
vallo,a que os Alveitares antigos deraõ 
efte nome, porque com o calor eftra-
nho, & revolução de humores, fe der­
retem eftes, & convertem em humas 
Agoas, que correm para as partes bai­
xas, debilitadas com o trabalho,& com 
pouco calor, para refolver effes humo­
res, com cuja continuação os nervos fe 
encolhem, os mufeulos inchaõ , & as 
mãos, & pernas fe endurecem. Nace ef­
te Agpamento de trabalho violento, pa­
rando logo o Cavallo de repente, ou 
mettendofe na agoa, eftando fuado, ou 
recebendo algum chuveiro de agoa,ou 
neve. Também caufa Agoamentos no 
cavallo não fe lhe dar de beber , 
vendo agoa, ou de comer , vendo o 
mantimento , ou vendo comer outros 
Cavallos, ou obrigalo a que trabalhe , 
eftando manco de algum pè,ou mão, ou 
eftar na Eftribaria,comendo muito, fem 
exercicio. Agoamento procedido de 
muito trabalho.Vir\um equi propter ni* 
miam defatigationem defedio, onis.Fem. 
,As caufas, que fazem os Agoamentos,ia-
,zem também os Resfriamentos,& infu-
,furas. Rego Alveitar. 376. 

AGOANTAR. Vid. Aguantar. 
AGOAPE, Agoapè. Vid.Açpa. 
AGOAR O vinho. Deitar agoa no 

vinho 
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vinho. Efcreve Atheneo Deinofophifta, 
que.AmphicTyon,Rey dos Athenienfes, 
tora o primeiro , que agoara o vinho. 
Purem jà muito antes defte Rey havia 
ditto. hum Poeta. 
In cratere meo Thetis eft conjunda Lyao, 

EftDea junda Deo,fed Dea maior eo. 
Vtnum aqua mifcere Plin. Aquam tnter-
ponere Vino. Mart. No Inverno le ha de 
beber vinho puro , & no veraõ agoa­
do. Hyeme meraeius eft bibendum, afta-
te dtlutius. Agoar muito o Vinho,Dilu-
tius potare. Ge. vinho muito agoado. 
Vnium diluítffimum. Efte fuperlativo he 
de Cicero. Vid. Agoado. Tirar a for­
ça do vinho, agoandoo.. Reftmguere 
pocula ardentis falerni lympha. Horat. 

Agoar a praça, o corro, como fe k z 
em dias de Touros por amor do pò.Fo-
rum, Velarenam conJpergere.No cap.43. 
da vida de Caligula, oiz Suetomo,//*-
terdum adeo jegniter, ér delicatè conficie-
bat , utodoplíoro Veheretur, atque àpro» 
pinquarum urbium plebe Vem fibi Vias, 
& conjpergi propter pulverê exigeret.Vtd. 
Regar. 

Agoar ogofto. Voluptatem, ou de Vo-
luptate diminuere. Nem defgraça algu­
ma tinha agoado efte gofto. Neque de 
tanta. Voluptate quidquam fortuna di-
minuerat. Gt/.Efta cegueira lhe ^ Agoou 
,todos os goítos de fuás felicidades. 
, Macedo, Domin. fobre. a Fortuna , 
39. 

Agoar o Cavallo, he eftar o Cavallo 
fem força alguma, pello muito trabalho. 
Agoou o Cavallo. Equus nimio labore , 
ou longioricurju fiffns fatijat. Os Ca-
,vallos, dandofe muito trabalho, Agoa-
,rao facilmente. Ant. Gal. no trat. cia 
Alveit. pag. 593. Vid. Agoamento. 

AGOARDAR, ou Aguardar. Efperar-
Vid. no feu lugar. Como Cordeiro Ago*J 

,da a morte. Monarch. Luf. Tom. 2. 
AGO ARDENTE. He vinho deftilla-

do atè ficar a fexta parte. 
AGOARELHA. Termo de Pintor. 

He huma lavadura , que fe faz com 
gdTo moifto , & cola de baldreu, que 
he pelle de luvas, ou retalhos dellas, & 

Tom. L 
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hum dos aparelhos de pano, ou madei­
ra para a pintura, antes de debuxar, & 
colorir de morte cor. Não temos pala­
vra própria latina. Com acolá fazei 
,huma favadura, ou Agoarelha. Nunes. 
, Arte de Pintura, pag.55. verf. 

AGOEIRO. W Augueiro. 
AGOMIA, Agomía,ou Agumia,r Ar^ 

ma de Mouros. He huma faca , que de 
ordinário he torta para dentro ; aqui 
lhe chamão alguns taça de fouce. Pugio 
falcatus. Deixandolhe a Agomia metida 
, nos lombos. Agoftinho de Gavy, Hif-
,toria do cerco de Mazagaõ , tol. 17. 
verf. 

AGONIA, Agonia. Derivafe do Gre­
go Agon, que vai o mefmo, que com-
batimènto, pekja,&c. & agonia he cõ-
flicTo da vida com a morte, & ultimo 
esforço da natureza, para fe livrar do 
ultimo eftrago. Extremus Jpiritus , & 
corporis jn moribundo conflidus. Ulti­
mam animam agentis certamen. Extre­
ma cum mor te lud a. Extrema corporis,& 
animi colludatw. Ultima mortentis an» 
guftia. Expirantis dijerimen ultimum. 
Extrema morientis dimicatio. Para abre­
viar ufa Erafmo da palavra Grego-Lari-
na. Agonia, a. Fem. 

Agonia. Trifteza, que apertando o 
coração tira os akntos da vida. Angor, 
oris. Mafc. ou conforme a definição de 
Cicero. AE gr i tudo premem. Angor (diz 
Cicero2. 0ffk.2.)eft agritudo premem. 

AGONIADO. Aflicto, & anfiofo. 
Anxius, a, um. Ca. Viame agoniado, 
não fabendo,que confelho tomaffe. So­
lícitas eram, & angebar, quo nti confilio 
poffem. Ca. Agoniado. Angore affe­
dus. 

AGONIAR. Caufar trifteza , & pe­
na a alguém na alma. Angere aliquem. 
Cie Aliquem agritudine premere. Cie 
Djjcruciare aliquem. Cie Alicui angorem 
afferre, creare, par are. 

Agoniarfe. Attormentarfe o efpirito. 
Angi animo. Cie Anil aliqua re. Cie 
Se angorihus dedere. Idem. 

Agoniarfe muito. Angi intimis fevfi-
bus. Cie Angoribus confia, Cie Bifitru-

Z ciate-
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' ciaria Idem.- •• 

Agoniarfe vendo as miferias do po­
vo. In coiwiuwbus mijeriis , pxacipuo 
quedam dobre angi. Cie. 

AGÓNISTICO, Agoniftico. Derivafe 
de A\on$ que quer dizer todo ogene-
ro de^exercicio, em que fe peleja com 
deftreza. jogo agoniftico. Gymnaus 
a<:on, Plin. jun. E a nenhum vencido 
,ne airofo d jogo Agoniftico. Alma Inf-
-,truida,Tom. 2. pag. 239. 

AGONl2ANTE,ou Agonizado. Orno* 
abundo. O que eítàmorrendo. Effic.ns 

•animam. Cie Extremo jptritu exatyeis, 
cr confie d as. Cie Mor tem, entis. Cie 
Moribundas, a, um. Animam agem. Ex­
tremos jpixitus agem. Animis & Vita de» 
ficiens. 

A voz de hum agonizante, Vox inter-
mortua. Ca. Vox. moriens. Idem. 

AGONIZAR. Eftar no ultimo tran­
ce da vida. Cummorte corfiigere, ou cõ* 
certare. Ex Cie. 4. I ujcul; & pro lege 
Manil 3. Cum morte contendire, Velcol-
h.dart. Ex Cie 7- ad At fie é" Plin.lib. 
27. cap. 2. Mor ti obludari Luc lib. 3. 
In confimo Vita, mortijque Verjari, Vel ej­
fe. Ex Columel. lib.2,. cap. 5. Luãari 
cum morte. Cum. morte ultimam luãari , 
ou conflidan. In extremo Jpíiitus, ércor-
perisconp.du, ou certamtneVcxjari. Ver­
jari in juprt mo Vita agone,Ad mor tis an* 
«uftias redíj. 

Agonizar por huma coufa. Dezejala 
com grande anfia. Supirar , & finarfe 
por cila Vtdnos feus lugares. Jgoni^fi-
,do pello acolher em alguma ciiada. 
,Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 278. 

AGORA. Nefta hora nefte inftante. 
Nunc, ípfum. Iam nunc. In prafenti. J7t. 
In prajentia. Cicero em vários lugares. 
Ha tpfa hora. Hoc, ipfio tempore. Modo. 
Terent. 

Inda agora fe foi. Jamjam, ou nunc, 
nunc, ou jam nunc abíit. 

Agora que a idade lhe permitte,&c. 
Nane dum per at atem licet. 

Agora que o podemos ter. Nunc cã 
haberi poteft. 

Agora fim, que eftou defoceupado. 

AGO 
Nunc jam Jum vácuas. 

Agora fim, que eftou perdido. Nunc 
emm Vero ocadi. Plaut. 

Conciderai agora o que elle tem fei­
to defde aquelle tempo. Agedum, ou 
Agejfis, ou AgeVero, ou Agewaic confi-
derare,quid ab eo tempore fecent. 

Dizti agora, vos ejue tanto blafona-
is, que íiz;reis vosVAge porrò tu, qui 
te fiejactas \qaidfacere'Í.° 

Vejamos agora o mais. Jam porro Vi-
deamus cat era. 

Que direi agora de Portugal? Jam 
Vero quulde Lufitaniâ dicam? 

Faltai agora. Nunc Vero loquere. 
Grandes tormentas me vai preparan­

do a enveja, fenão para agora , para o 
futuro. Magna tempeftas inVtdia no-
bis,fi nnnus prajens, at tn poft eram im-
pendet. Ca. 

Atè gora. Vid. Atè. Defde agora. 
Vid. Defde. 

AGORENTAR. Vid. Aguarentar. 
AGOSTO. O outavo mez do Anno, 

fegundo a Igreja, o fexto , fegundo a 
Aftroíogia o ultimo do Eftio. Menfis 
jextilis. Ge.No cõputo dos Romanos,q 
jcomeçavaõ o Anno pello mez deMarço 
,0 mez de Agcfto era o fexto. Menfis 
Augaftas , ou Auguftus, $ó{fubauditur 
emm menjis.) 

O primeiro dia de Agofto. Calenda 
jextiles, ou Augufta, ou Augufti no ge-
nitivo exprimindo , ou entendendo 
menfis. 

O quinto dia de Agofto. Nonafexti-
lis, ou Augufta, ou Augufti. 

Os treze de Agofto. Idus jextiles, ou 
Augufta, ou Angufti. 

Odiaanteceeknte ao primeiro de 
Agofto. Pridie cakndas jextiles, &c. 
(jubauditur ante.) 

O fegundo dia de Agofto. Poftridie 
calendas jextiles. 

ADAGIOS PORTUGUEZES 
do mez de Agofto. 

Agoa de Agofto Açafram mel,& mofto. 
Agofto, & vendima não vem cada 

dia. 
Agofto 
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Agofto madura, Settembro vindi-

ma. 
Agofto tem a culpa, Settembro le­

va a truta. 
Agofilo frio em rofto. 
A quem não tem paõ femeado , de 

Agofto fe faz Mayo. 
Em Agofto fardinha, & mofto. 
Em Agofto aguilhoa o perguiçofo. 
Por Santa Maria de Agofto repafta a 

vaca hum pouco. 
Quando chover em Agofto não metas 

teu dinheiro em mofto. 
Quem não debuiha em^o/?o,debulha 

com mao rofto. 
Nem em Agofto caminhar , nem em 

Dezembro n are.r. 
Là vem Agofto eos feus Santos ao pef-

coffe. 
Mayo come o trigo, Agofto bebe o 

vinho. 
Não he bom o mofto colhido em 

Agofto. 
Primeiro dia de Agofto, primeiro dia 

de inverno. 
AGOTE, Agôte. Nos Reinos de 

Aragaõ, Nuvarra, & principado vizi­
nho de Bearne há huma forte de gente, 
que chamão Agotes,os quaes pordefec-
dentes dosGodos, q tiránnizàraô aquel-
Ias Províncias prevalecendo contra el­
les os Naturaes, os deixarão em tal def-
eftimaçaõ , & abatimento, que alem de 
os tratarem nas matérias eiveis, & ain­
da da Religião com extraordinária defi-
gualdade, atè hoje publicão delles,que 
nacem com rabos. D. Maitin de Vifcay 
no Tratado, que faz de direito, que os 
vezinhos da Merindade de São João dei 
pie dei Puerco na baixa Navarra tem 
a os ofícios, & benefícios dos Rey nos 
de Cafteila , efereve largamente dos 
Agotes. Monarch, Lufit. Tom. 6. foi. 
36. col. 2. 

AGOURAR.ConjccTurar os futuros 
pello uoo, pelio numero, ou pello can­
to das Aves , ou pello modo com que 
picavaõ os graõs, & as migalhas, que fe 
lhes deitavaô. Agourar alguma coufa. 
Augur ari aliquid. Cie Vid. Augurar. 

Tom. I. 
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Agourarfe. Pronofticarfe a fi próprio 

algum infortúnio. Omtnari fibi allauid 
infauftum. L 

ACOUREIRO. Ou Augure, ou Au-
gur. Aquelle, que antigamente tomava 
agourosdo voo, & canto dasAves.^w-
gur, uns. Majc. Cie Temos no Poeta 
Stacio, no liv. 9. da Theb. hü exemplo 
de Augur no gênero feminino para fi°ni-
ficar Agouxeixa.Simque awur cafifia futu* 
ri. Também para fignificár Agoureiro 
ufa Horacio da palavra Aujpex, icis. 
Majcul. Mas efta palavra não fignifica 
os que cm Roma tinhão a aute ricade 
de Agoureiros. Vid. Augur no feu lu­
gar Alphabetico. 

A dignidade de Agoureiro na anti­
ga Koma.Auguratus, âs. MaJcCicO lu-
gar,em q os agoureiros fe ajuntavaõ.^w-
guraculum, 1. Neut. Feft. Coufa concer­
nente a agoureiro, & a os agourm. Au­
gurais ,is. Majc. &Fem. Ate ur ale, is, 
Neut. Ca. Augurtus, a, am. Idem, 

AGOURO. O que antigamente fe 
pronofíicava, at tentando por agouros 
tomados da confideraçã do voo, nume­
ro, canto, & comer das aves. Auguriá, 
ij. Neut. Cie. Aujpicium, ij. Neut. Cie 
^ Agouro, na fua mais ampla Significa­

ção, he o final, ou prefagio de qualquer 
coufa futura, de qualquer bom, ou mao 
fucceffo. Augur iam , IJ. Neut. Omen, 
inis.Neut.Prajagium,tj. Neut. Cie. Vid, 
Prefagio. 

Agouro, que a antiga fuperftição to­
mava da confideração das entranhas das 
vicTimas. Extijpicium, tj. Neut. Cie. O 
que tomava eite gênero de agouro. Ex-
tifipex, icis. Majc Cie Também Cicero 
diz Harujpex, icis. Mafc.O mefmo cha­
ma a efte gênero de agouro, Harujpi-
cium, ij. Neut. E a arte de agourar por 
efte modo, Harufpicina,a.Fcm, 

Agouro, que fe tomava das varias 
circunftancias do fogo , Ignispicium ij, 
Neut.Plin.lib.$.>cap.$6. 

O que tomava agouros da variedade 
dos rayos. Fulgurator,oris. Majc Cie 
Vid. outros gêneros de agouros na pa­
lavra Adevinhação, 

Z 2 Tomar-' 
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Tomar de huma coufa bom, ou mao dous cavallos, dous camellos, & quatro 

agouro. Augurart de aliquo, ou augur ari moços fopena de fer tido dosMogoks 
ex aliquo. Ca. No livro 9. da Eneida por hum homem vil , & as pagas não 
verf. 18- diz Virgílio. Augur are ; é dão para tanto. 
fiquidVeri mens augurat, opto. AGRAC,0. Uva verde. Uva não 

A acção de tomar agouro. Auguratio, madura. UVa acerba, ou immatura.Eu: 
onis. Fem. Cie alguns Vocabulários latinos fe acha a 

Do numero das aves tomou Calchas palavra Grega Omphax, eis. mas fem 
agouro para o tempo, que havia de du- autoridade. 
rar a guerra de Troya. Calchas ex paj- Agraço: çumo do agraço. Ompha-
fierum numero bellt Troiani annos augura- cium , ij. Plin. Hift. lib. 3. in Prolo-
tus eft. Ca. go. 
Tomar agouro. Onímari.Pltn. & ̂ uint. Coufa de agraço, ou feita com agra-

Curt. Pomponio diz , que cs antigos ço. Omphactnus, a,um.Plin. li.25.cap.4~ 
à^ziaoominari. Também fe pode dizer, Vmdimado em agraço. Morto nos 
omen capere. annos tenros, ou no Verdor dos an-

O que toma agouros. Ominator, oris. nos; tomada a metaphora da uva, cor-
Maje Plaut.in Amph. rada antes de madura. Acerba mortera-

Na lingoa Portugueza, Tomar agou- ptus , ou mtrjus acerbo funere. Diz 
ro fem o efpecficar com a palavra bom, Virgílio nefte fentido AEneid. lib. 6. 
ou mao, de ordinário fe entende por Abftulit atradtes, & funere merfit acerbo. 
tomar mao agouro. Também na lingoa A morte dos meninos vindimados em 
Latina o Ad)e(\ivo,OminoJus, a, ww,ícm agraço. Acerba funera infantium. Seneca 
mais outra cGufa, fignifica coufa de de conjolat. ad Mart. cap. 6. 
mao agouro. Succedeo huma coufa de Foi feu filho vindimado em agraço. 
mao agouro. Ominoja res accidit. Plin. Filius immaturus obia. Horat. Paraque 
Epift-14- lib.^.Ominoja,ideft,malum orne ,0 menino vindimado em Agraço, &c. 
porttndens. ,Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 101. col. 

4-
AGRADAR. Ter calidades, ou pren-

A G R. das, que pareçaõ bem; que agradem a 
os fentidos, ao Gênio, &c. Alicui pla-

AGRA. Cidade principal de huma eere. de O verbo coníplaceo, que em al-
das Províncias do Império do Mogol , guns Diccionarios fe acha , neceflita 
cm vinte,& outo grãos da linha para de autoridade de algum bom Efcritor. 
apartefeptcntnonaide Cambaya,à que Verdade he, que Terencio diz, Compla-
do Ganges fobre o rio Gemini.Sua for- cita eft tibi. Eilavos agradou. E Plau-
n.a he de meya Lua. Todos os grandes to diz Hoc Deo complaettum eft. Mas 
do Império tem nelle fumptuofos pala- deftes exemplos não fe fegue, que fe ha-
cios.O do Príncipe oecupa quafi quatro ja de dizer, Complacere. 
milhas, cercadas por todas as partes de Nefte particular, vòs me agradaftes. 
muro de cantaria, & da banda de den- Hoc mihi in te placud. Brut. Epift* 
tro com dous altiflimos foffos. Os vizi- 5. 
nhos de Agra paffaõ de cento , & cin- Se ifto não te agradar , não aperta-
coenta mil de toda a forte , & cafta de rei contigo. Si tibiid nítnus libebit,non 
gente: entre a qual hâ muitos Europeos te urgebo. Cie 
por razão dos grandes foldos,que dâ o A belleza corporal agrada à vifta. 
Mogol; mas com ferem tão grandes,os Pulchritudo corports moVet óculos, & de* 
gaftos faõ mayores,porque nenhum ho- Icdat.Cte 
mem branco hâde eftar, fem hum , ou Ifto tem as fabulas,que. agra dão mui­

to. 
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to. Fábula deledationis habent multam. 
Ca. 

Não he crivei, quanto me agradou 
a carta de Philotimo. Incredibile eft , 
quam me deledarint Philotimi littera. 

Huma breve explicação agrada mui­
to. Habet breVis expofitio magnam dele-
dationem. Cie 

Procurar agradar a alguém. Alicujus 
deledationem aucupan. Cie 

Subião, que a pobreza , & o focego 
lheagradavaõ fobre tudo. Paupertatem, 
& quietem ei jciebant in primis cordi effe. 
Plin. Hft. 

Sempre fe folga de aceitar de qual­
quer peffoa, que feja, o beneficio , de q 
le neceflita, mas quando o beneficio vé 
da mão de quem era rezaõ, que fe ef-
peraffe, muito mais agrada. Abs quoVis 
bomine, cum eft opus, accipere gaudeas , 
Verum entmVero td demum juVat , fi* 
quem aquum eft facere, is benefaat.Te» 
rent. 

Ifto me agrada, Res iftamihiplacet, 
mihi arridet, grata eft, gratiffima acu­
da,deledationem affert,Voluptatem para, 
me deledat. Elle me louva , para me 
agradar, Laudat me grafia cuufd, ou 
ad coiligendam beneVolentiam\ ut ineat a 
me gr at iam-, ut gr afiam meam Juis laudi-
busaucupetur; mihi ut ^ratificetut; mi­
hi at remgratamfaciat; ut hoc largia-
tur mihi, non Verdati; ut det hoc 
auribus méis, &e 

Agradar muito. Perplacere. Terent. 
Ca. 

Efta coufa me agradou fummamente. 
Ea res mihi jumma Voluptati futt. Ca. 
ou Valde arrifit. Cicero diz. Hoc Vêr-
bum mihi Valde arrijerat. 

Elle vos agrada muito. Is eft animis 
Veftris accepttjfimus. Cie 

Defendem com muito ardor a opini­
ão, que lhes agrada. Eam fententiam , 
quam adamant, pugnacijfimè defendunt. 
Cie 
|t Ifto me agradará muito. Id mihi per-
gratum, per quejucundum erit. Cie ' 

Agradarfe de alguma coufa. Aliquid 
gratum,acceptumque habere Cie Capere 

Tom, I. 

A GR rs , 
Voluptatem ex aliqua re. Ca. Oblcdareje 
aliqua re. Idem. Mais me agrado da 
minha acção, que da voffa. Mans meo 
fado delector, quam tuo. Ca. Os que ef-
,íiverem alegres,fe Agradarão melhor do 
,dezenfado. Barreto. Pratica, paa. tf. 
pDeide o principio de fua criaçã<o vos 
,não Agradaftes delle. V kira.Tom. 2. 
Pag- 489-

Agradarfe de fi. Placerefibi. guintil. 
, Alguns le Agradão de fi tanto, ( feja 
>da gentileza, ou do talento) que faõ 
, amantes de fi próprios. Barreto, Pra­
tica, pag. 42. 

Agradar, também algumas vefees fe 
conítroe com aceufativo. ( A vontade 
,em pureza de tençaõ de Agradalo em 
,tudo. Chagas, obras Efpint. Tom. 2. 
pag. 276. 

AGRADÁVEL, Agradável. Coufa,Ç 
parece bem, q agrada.Gratus, a,um .Cie. 

Agradável aos ÍcxidosJucüdus,a,u.Cte 
Agradável á vifta. Decorus ab afipe-

ctu. Columel A purpura he agradável 
â vifta.Oftrum habetajpedusJuaVitatem. 
VaruV. 

Cheiro agradável. Odor JuaVis , & 
jacundus. Cie 

Lugar agradável. Vid. Aprazível. 
Home agradável na converfaçaõ.Ü-

mo lepidus, ae feftiVus. Homo affiuens 
omm lepore,ae Venuftate. Cie In quo mul­
ta eft jucunditas, & magnus lepor. Cie 

AGRADAVELMENTE. Com agrado. 
Jucundè. Lepidè, Feftivè. O Advérbio 
Gr atè nos lugares^mq ufa delle Cicero 
antes fignifica agradecidamente, q agra­
dável mente, 

AGRADECER. Dar graças. Agrade­
cer a alguém hum beneficio. Pro aliquo 
beneficio grafias, eu gr ates alicui agere. 
Cie Gratias efta mais em ufo, que gra-t 
ín-.Nãohe certo, que Gratulari figni-
fique agradecer, po r muito , que diga 
Nonio. 

Agradeço a todos em geral,& em par­
ticular a Demea. Omnibus gratiam ha» 
beo, & Jeorjum tibipraterea, Demea.Te»t 
rent. 

Agradecer a alguém com boas patè-
Z 5. yrasj 
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vras. Grafias agere alicui finguhtribus 
Verbis. Cie 

Efte favor hetão grande, que nunca 
volo poderei baftantemcntc agradecer. 
Hoc officio ardi as me adftrinxifti, ou 
obligatwrem me tibi jccifti,ou deXindio-
rem redduiifti, quam ut Vel agere grattas 
poífim. Maus eft hoc beneficium, quam 
ut tllud digne pradaare Valeam. Hoc no-' 
mineplus tibi debeo , quam ut unquam 
folvendo ejfe pojfim. 

Agradcçovòs infinitamente o muito 
amcr,<jue me moftrais, & os benefícios, 
que continuamente me fazeis. Grafias 
tibi minficas,jwnmas,ingentes , máxi­
mas , tmmortales ago,quod metam mui* 
tis bemfiais ornes, eu Gratiam,& hflbeo, 
ér húbaurus fum immortnle}ou habetur a 
me grafia, & fimper babebttur, ou Pa­
res grafias a:^ere Vix pcfftm. JZuod tam 
fraftantt níme beneVvkntia , cjr divino 
quodarn ftudio effe Volueris,dat non poteft, 
quantam apvd megratiam mereans.J^od 
tuam mihi obferVàntiam, Uberalitatem , 
beneVolenttam, noVo humanitatis exemplo 
declaraVeris, & eí ratias ago immenjas, & 
quandtuVitamhanc egero, habeb). ln-
aedibilcm tuum eiga me amor em, ac ftu­
dium fingulare, ut libenxer agnojeo , aa 
ftudio colam jempitcrnu. Omnis mea ra-
tto, adio, cogitatto, nihtl altud era, nifi 
co>ftans , ac perpetua bencfieíi tui com-
mcmoratio. Omnem atatem ad tua prome-
ritapradicauda referam. A me ^ratiis 
agendas, pradaandaque tua in me. benig­
na ate, quaudiahancvitam egero , cele-
braberis. Tudo ifto he de Cicero. 

Agradecer com o coração. Ser agra­
decido, & conhecer a obrigação , que 
temos a alguém. Merdam alicui gratia 
memori mente perJoivere. Ca. Gratiarã, 
ou beneficiorum memorem Je prabere Ca. 
Vid. Agradecimento, & agradecido, # 

Deiotaro agradece à voífa clemência 
o defcanço, & aquietação da fua velhi­
ce. Dciotarus omnem tranqüilaatem, & 
quietem fenedutis acceptam refert demi­
tia tua. Cie 

Agradecer por obra. Gratiam referre. 
-Ca. Parem gratiam reponere, rependere, 

AGR 
&c 

Agradecer hum beneficio com outro 
maior. Fadam alicujus illvfiiri gratia 
excipere. Cie i. Fam. 

Agradecer o trabalho de alguem.Mer-
cedem alicui JolVere, pendere, &c. 

Saberei agradecer as mercês, que me 
fizeftes. Tua in memeritaremimerabor. 
Tuts beneficus rejpondibo. Beneficia be-
n>fiais CQmpenjabo, remetiar , excipiam, 
rependam, reponam. Probabojnegrata,, 
ac memorem parder officíis. Tuts imm 
meritis jatisfaciam. 'fui tibi ex mefra­
das debentar, eos uberrimè, ou uberri-
mos referes, captes, per afies, feres, colli-
ges. 

AGRADECIDAMENTE- Com agra­
decimento. Gr ate. Cie 

AGRADECIDO As mercês, & bene­
fícios. Gratus, & memor beneficiorum. 
Cte 

Agradecido a alguém. Gratus in ali­
quem. Cie 

Fazer bem agente agradecida. Bene­
ficium apud gratos locare. Ta. LtV. 

Ser agradecido a os que o merecem. 
Memorem in beneméritos animamprafta-
re. Cie Gr atum je prabere benemeritts. 
Cie A't cujas menta grata mente pro-
iequi. Meraam alicui gratiam memori 
mente perjolvere. Cie 

bem podeis vos mefmo entender o 
muito que meficaftes agradecido. Tu 
quam gratus erga mefuerts, ipje exifti* 
maré potes. Cte 

Agradecido , em phrafe Proverbial. 
Ao agradecido, mais do pedido. Do 
homem agradecido todo o bê he crido. 

AGRADECIMENTO. Afkauofa le-
brança de benefícios recebidos. Gra­
tus ammns.Animus benefieíjs memor.Gra­
tia referenda Voluntas. Ca. Grau ani­
mi beneVolentia. Ca. Acccpti benefiaj 
memória. 

Não faltão Críticos, q queiraõ intro­
duzir nefte lugar. Gralitudofinis. Fem. 
Entre outros, no Livro De Vttiis fermo­
nis, caf. 16. DizVcflio, que nó livro 
1. de Legibusaonde diz Cicero, JÇua 
autem nafto non eomaatem, non benigni* 

tatem 
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tatem, non gratum animum, & bencficij 
memorem diliga? muito mais breve , & 
chãmente podia dizer, comitatem, be-
ntgnaatcm, gratitudinem, & acho, que 
tem rezão ; mas como Gratttudo não fe 
acha fenão em Valerio Máximo, & não 
na contextura da oraçaõ, mas só no ti­
tulo do cap. 2. do livro 5. que diz de 
gratitudine, Jufto Lipfio a declara fof-
peita de impunidade,mas ifto he antes 
defgraça que falta da ditta palavra,por-
que(como advertio Q^Mario Conra-
no, Lib. 2. num. 35. De copia Ser-
mon. Lat.) também nos vocabulfos do-
,mina a Fortuna Ejus tamen ( Voeis , 
jGratttudo, & contraria) tnltbns om-
-mbus, aut nullus, aut rarifjimus, aut 
,non Valde graVis eft ujus, & nonquta 
,fit Vittojum d Dodis exíftimatum, Jed 
,quia bic et iam fortuna dominata eft. 

Ainda que não apeteça eftas cou-
fas,aceitaas com tanto agradecimento, 
como fe fummamente as defejar.»., 
J?uanVis ifta non appetat, tam gratè 
tamen exapit, quam fi concupijcat.Plin. 
Jun. 

Em todo o lugar , & em todo o 
tempo conhecerei o meo agradeci­
mento. Me nullo non loco memorem, nul» 
lo non tempore ftudiojum referenda gra­
tia experteris, Jenties, co^nojees. Gra» 
ti animi laudem in me non requires,non 
defiderabis. Non committam, ut tngra-
tumme appeliare pojfis. Ftnis mihi, ac 
terminas Vda? é memória benignaa-
tatis in me tua idem era, ou idem fu­
turas eft. Etíttar, & ut Jfiero eonje-
quar, ut te de me optimè ejfe merttum 
Ia tens, ut offiaa erga me tua, Volupu» 
ti, ac latitia tibi jint; at ex tuis in 
me officijs Voluptatem captas, ut officio-
rum tuorum frudum perapias. 

Agradecimento. Effeito da lembrã-
ça dos benefícios. Grati animi figni-
ficatio , memorts animi teftãèhfio,onis. 
Eu o tarei em agradecimento defte 
beneficio. Id bcn.fiaj , gratiaque cau­
fa faciam. Tomai traias, & dinheiro 
& em quanto viverdes , não imagi­
neis, que vos tenha dado baftantes 
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provas do meu agradecimento ; Efte 
em mim fempre krà inteiro. Arma, 
pecuniam fume, è quoad Vixerts nun-
quam redddam tibi gratiam putarís ; 
jemper apud me integra era. Salluft. * 

AGRADO, Agrado. O gofto que as 
coufas agradáveis daõ. Jucu?iditas,atis. 
Fem. Deledatio, onis. Fem. Cie 

Não vi homem no mundo n ais de 
meo agrado. Nullo modo prorjüs pias 
homine deledor. Ca. 

Agrado. O modo com que fe faz 
huma peffoa agradável. LIomem de 
bello agrado. Homem que tem para 
todos agrado. Homoin omnes officiQ-
Jus, omnibus placendi, ou ^ratifieandi 
ftudio fus, a, una Para todos teu» agra* 
do. Omnibus obfequitur. ferent. Não 
tem agrado para ninguém. Nullius Vo-
luntati indulget. Ex Ca. Nemim obfe-
cundat Ex Ca. Terent. Malè de omni­
bus merdus. Cie In omnes eft inoffiao-
fius. Ex Cie Nem receo que fe' diga 
de mim, que com huma vã lifonja 
procuro voffo agrado. Ac non Ve-
reor, ne affbitatiuncula quadam aucupa-
ri tuam gratiam Videar. Cie Procurã-
,do Agrado univerfal. Macedo Domm. 
,fobre a fortuna, pag. 14. 

Agrado. Aprovação. Satisfação.Gof-
to, Moftrar agrado de huma coufa. 
Aliquid probare , ou comprobare. Ca. 
( o, aVi, atum) Sà do homem, que em 
,amais perfeita das voffas obras não 
,moftraíkis Agrado. Vieira. Tom. 3. 
pag. 489. 

Agrado. Vontade beneplácito. Com 
feu agrado tomei à minha conta efte 
negocio. Illo probante , & laudante id 
negoaíjfufcepi. Vid. Beneplácito. Para 
,que fe imprima cm nos o divino 
,Agrado. Chagas, obras Efpirit. Tçm. 
2. pag. 460. 

AGRAM. Cidade da Efclavonia.^/. 
Zagrab. 

AGRAMENTE. Com afpereza. Coro 
fentimento. Acerbè. Afpcrè. Cie Ama* 
>rè AEfcon Ped. Queixavafe Agramente. 
,vidadeD.Fr. BerthoL foi. 114. col. 

AGRA-
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AGRÁRIO, Agrário. Coufa concer­
nente a terras de lavradio. A±rarius,a, 
tim.Cie 

Ley agraria. Antigamente entre os 
Romanos era huma ley em ordem a 
repartição de certas terras , que fe 
deftribuiam com o povo , & com os 
foldados. Lex agraria. Gt.Na oração 
,que Cicero fez' fobre a ley Agraria. 
Sitio de Lisboa, pag. 12. 

AGRAZ,Àgràz,He ufado nefte ada­
gio. Tanto he Agra^, que jâ defpraz. 

AGREDA. Cidade da America Me­
ridional, & Viila de Hefpanha. Agreda, 
a. 

AGRESTE. Ruftico. Agreftis, Majc 
& Fem. Af efte, is Neut. Ruflicanus, a, 
um. Ruflicus, a, um. Cie Entre o Agrej-
,te vulgo vivia o Efpinheiro no retiro 
,de hum deferto. Varella, Num vocal, 
pag. 106. 

Agrefte. Não cultivado. Eravo. AgreJ-
tis. "cicero diz Agreftis arbor, &:' O-
vidio diz Tida agrefiia, oram. Neut. 
Plur. Serra agrefte. juga ajpera , ou 
agreftia. Cicero diz, jugum ajperum. 

Será bem que o fuftento ordinário 
Tomes da fruta defta ferra Agrefte. 

Inful.de Man. Thomas,hv. 6. Õit. 153. 
AGRIA. Cidade de Ungr ia, fobre o 

rio do mefmo nome. Agria, a. Fem. 
AGRI AM. Ervafinha muito verde, 

que nacena borda da agoa, junto das 
fontes, & rios, 5ctemas folhas feme-
lhantesâsda ortelaã. Aflcrhe branca, 
&a femente negra. Diofcorides , com 
nome tomado do Grego,lhe chama Car-
damine, es. Fem. outros lhe chamão, vSV-
Jymbnum, ij. Neut. & ouxros,Nafturtiu 
aqua ti cum, 1. Neut. 

Agriam. (Termo deAlveitar) Tu­
mor duro , gerado de matéria fleima-
tica, & fria, que por fua vefcofidadefe 
endurece. Criafe no "Ito do nó, que 
eftà detraz do jarrete,aonde dâ o efter-
co do Cavallo. Algumas vezes he he­
reditário; outras vezes procede de o 
Cavallo dar algum couce tocando cõ o 
nô cmccufaduraZW«í inpoplitis equi-
ni articulo tumor. Para o Abriam n.ais 

AGR 
, duro fe fará o emplafto feguinte. Re-
pgonafumma da Alvcitaria. pag. 416. 

AGRÍCOLA. He palavra latina.Vid. 
Lavrador. 

Por prêmio a novidade preciofa 
O AGRÍCOLA duro tem do arado. 

Inful. de Man. Thomas, liv. 5. oit. 
125. 

AGRICULTURA , Agricultura. A 
Arte de cultivar a terra, & o officio 
do primeiro Monarca do mundo. Foi 
antigamente tão eftimada , que era o 
mais deliciofo exercido dos Princepes 
Perfianos, & Romanos. Cyro Rey de 
Perfia fazia gala das flores, que rega­
va, <k da ortaliça, que cultivava. Dio-
cleciano, & Attalo renunciando o Im­
pério abaterão a Mageftade a o arado. 
Naquelle tempo fe dizia Gaudet tellas 
Vomere laureato. Dos legumes, que fe-
meavão,& coihião osRomanos tomavão 
titulos, & appellidos honorificos ; das 
favas foraõ chamados os Fabios ; das 
lentilhas os Lentulus, & das ervilhas 
chamadas em latim Pija os Pifoens. 
Agricultura, a. Fem. Cie Agricolatio , 
onis. Fem. Columel.Rujlicat 10, onis.Fem. 
Idem lib. 11. cap. 1. Agricolationis pru-
denúa, a. Rei rufticajcientia. Runs difi 
aplina. O mefmo Columella em vários 
lugares. Ars Agricolationis. Se por efta 
palavra Agricultura fe entender a acçaõ, 
ou o modo de cultivar os campos, tã-
bem fe poderá dizer, Agricultura, a; 
ou cultura agri, ou agricolatio, ou agro* 
rum cultus, ou agrorum,Jolique mola 10 , 
ou agraria cultura, ou res ruftica , ou 
res agreftis. Columel. Alguns, que não 
approvão, Agricolatio, dizem que Agri­
cultura he melhor, porem Agricolatio 
he palavra,de que ufou Coiumella,Au-
tor muito culto, «Sc pulido. 

O que fabe bem de Agricultura. Rei 
ruftica, ou agri coleudi perituu 

Recreafe nó exercicio da agricultura. 
A;, fórum cultu, ou cultura , ou cultiom 
dele d ari. 

Gloriavãofe os Antigos de feoceu-
par na Agricultura. Apud antiquos glo­
ria fait cara ruftieationis, ou colcndorion 

airorton 
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agrorum ftudium, ou Rei agreftis admi-
niftratio. 

Autores de muito nome enfinaraõem 
livros a arte aa Agricultura. Ma nino-
mtnts Authores rufticattonis pracepta 
Jcripjerunt, ou de rufticatione commenta* 
rios ediderunt, ou de rebus rufticis pra* 
cepexunt. 

Apphcarfe a agricultura. Agricultu* 
ra dare operam. Agricolationi operam na» 
Vare. RnfticattonVjtiidium dare. Agros 
colere. 

Verfado, ou experimentado na arte 
da Agricultura. Expertentijfimm agrí­
cola. A primeira palavra he de Cicero 
5. .Verr. Agreftis operibus exercitatus. 
Columel. 

Egregiamente falia nas matérias cõ-
cernentes a agricultura. Dijertè dieit 
de rebus rufticis. 

Livros, que trataõ da agricultura. 
Georgaa , orum. Neut. Plur. Nefta ma­
téria compoz VirgiLo quatro livros cõ 
efte titulo. 

Verfos, que trataõ da Agricultura. 
Georgaum carmen. Columel 

AGRICULTAR, Cultivar. Vid. no 
feu lugar. Se o foubermos Agricultar , 
,com pouca femente nos refponder a cõ 
,maior novidade , que &c. Barros. 1 
Dec. foi. 60. col. 2. Nem da terra, q 
jAgricultaVa efperaya paga do benefi­
cio. Jacinto Freire,liv- 1. num. 14. 

AGRIDULCE. Vai o mefmo, que 
Agro, & doce. Diffe de coufas , que 
por huma pane enfadão , #c por outra 
aliviaõ, que recreão, & amargaõ jun­
tamente. Não temos palavra própria la­
tina fignificativa deftes dous contrá­
rios. Compuzeraô os Gregos hum no­
me, que abraça os dous fignificados, 
& o aplicarão acerta erva , que no 
principio he amargofa ao gofto , & 
quanto mais fe maftiga , fe faz mais 
doce , & lhe chamão Glichipicron, que 
quer dizer Amaro-dtdfcis , ou dulcis 
amarus. O P. D. Jokph Silos, cele­
bre Chronifta da Religião Theatina , 
na terceira centúria dos feus Epigram­
mas, Fpigr. 85- fobre eftas palavras 
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da Efpofa dos cantares Amore Idngueoi 
faz hum Epigramma intitulado,2)rt'í»iW 
amor Glichtptcros ufando defta palavra 
Grega por neceflidade. São os verfos 
do dito Autor tam elegantes na de­
claração deftes agridulces do Amor 
Divino, que me não poffo refolvera 
deixalos em filencio. 
Vulnere dam languet pedas , fua pedus 

adorat 
Vulnera, quaque arunt Jpicula amoris, 
amant. 

Maret, & exundatftillanttnedare, nef-
ctt, 

An gemat, andulci gaudeat igne finas? 
Pana Voluptati comes a, dolor ipje dolo-

ri, 
Dulce leVamentum eft; languor & ipfie 
juVat. 

Sic patitur, cum non patitur, languetque, 
doletque, 

Nec fimt amhrofius corda dolere dolor. 
Dulcia jyderei Junt hac miracula amoris, 

Dum cruciat, recreat; dam recreai , 
crueiat. 

,Ainda que eftas boas novas trazem 
,feus Agridulces, fempre por ferem le­
pras de V. M. faõ confolaçaõ minha. 
Chagas, cbras. Efpir. Tom. 2. pag. 
18. Vid. Agrodoce. 

AGRIGENTO. Cidade Epifcopal de 
Sicilia, aflim chamada do monte Aera-
gas, em que eftava fituada, como tam­
bém do rio defte mefmo nome , que 
banhava as faldas do ditto monte. 
Phalans foi Tiranno de Agrigento , 
& no feu tempo inventou Perillo 
o famofo Touro de bronze , em que 
o cruel inventor da ditta maquina foi 
queimado vivo o primeiro. Em A'fi'i~ 
,gento de fão Gregorio Bifpo. Martyr. 
vulgar , aos 23. de Novembro. 

AGRIMONIA, Agrimônia. Erva, a. 
que os Francezes chamão Aj^moine, 
& aflim no Francez, como no Portu­
guez fc deriva efte nome do Grego 
Axis, Acumen, porque o fruto defta 
planta he guarnecido de huns biqui-
nhos agudos. Nas fuás annotaçocns 
fobre Diofcorides pag. 400. affema 
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Ugnn? ? que a Agrimcnia.he o vcr-
dacic.Vo Ei pater ÍV,, ,que ameia que al-
r.urr.íJ5v-.zes kn-^dous , ou ires ralos, 
ttc.ordínar.o rína produz , fenão hum • 
Í Ò Í / " & tem-todas a.s. virtudes do £/<-
padrão. Es fator iam ,j, Neut. ou £«--. 
paiond, a. Fcnu Plm. lib. 25., w/>. 6.: 
*.hYn aí\ Eujatoria, eu porque El-Rey 
Eupatcr íoi o primeiro, qüe-.ufou del­
ia, ou por'kr remédio contra os acha­
ques 4o íigaáo., que. em latira fe cha­
ma fieim-, & Hepatarius quer dizer 
coufa de. fígado.. .As-, folhas àa-Agnmo-
,;«íí"curão as mordecTüras do cão dana-
,do- .Defengr.no da Medicina, pag. 34. 

AGRILHOAR. Prender, com gri-
lhoens. Infaere iompedes alicui. Plaut. 
No fentido moral diz Macedo- Veyo 
,Ag)'ilhoado ca fua culpa. Pvelaçaõ do 
Aiíaffmio, pag. 12. 

AGKIOMÈLA. Rio de Theffalia , 
que fahe do monte Pelion. Sperchius, 
ij. Majc. Geor?.-. 

AGIUÍQLÂK.-Vid. Acrifolar. 
AGRO. Azedo. Vid. no feu lugar. 

Dizemos proverbialmente: Ogofto da­
nado julga o doce por agro. 

Agro. Agrura. Vid. no feu lugar. 
,Atè : enteftar nos Agros das ferras. 
Hift. de Fern. Mend.°Pinto foi. 107. 
colum. 2. 

Agro.Campo de terra frutífera.^»'» 
genit. An. Cie Guarda, & defenfor 
7dos Agros, & coufas de fementeira. 
Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 1. Nãoha-
,via Agros de outro fruto.Lobo,Cor*.e 
na Aldea. Dial. 2. pag. 36. Nefte pe­
queno Agro do Senhor. Barros. i.Dec. 
foi. 178. col.2. 

AGRO-DOCE,Agro-côce. No fenti­
do natural. Accidot & dulci miftus, a, 
um. No fentido metaphorico, Acerbi-
tatc, éjuaVttate miftus. Cujús acerbitas 
dulccdtne temperatur. Cie Cujas jucun-
ditas eft aeerbitate permixta. Cie Vtd. 
Agrídulce. 

"AGRURA. Afpereza. Vid. no feu 
lugar. Agrura do monte. Montis ajpe-
ritas, atis. Fem.Ovid. Defta Agrura da 
, penedia. Barros. j . Dec.fol.49. col.i. 
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ÁGUA".. Vid. Agoa.'. 
AGUACE1RO. Vtd. Agoaceiro. 
AGUADEIRA. Vid. Agoadeira. 
ÁGUA DE MOURA. Vtd. Agoa de 

Moura. •- =." M • -•; t" '• 
AGUANTAR. ( Termo Náutico. ) 

Aguantar o panno, & aguantar bem,he 
hir a nao com todas as velks, & poder •. 
com eiias, porque fe não he forçofa, & 
não pode com as vellas , he neceflario. 
arnalias, & ferrallas. Efte navio aguã-
ta bem. NiVis ifta egregiè Vela juftmet. 

Aguantar. M-taphor. De quem facil­
mente defcoiifia dizemos,quc não agüã-, 
ta muito panno. •'" o 

AGUARDAR, ou Agoardar. Efpe-
rar. Querem alguns, que fe derive do 
Italiano, Guardare, que vai o niefiíiOyq. 
Olhar, porque quem aguarda , eftâ em 
certo modo olhando para o futuro com 
impaciência de não ver,o que dezeja , 
ou com os olhos da alma eftà reparan­
do, no que lhe poderá fuceeder:Expè* 
dare,(o,aVi, atum) Cie Vid- Elperar. 

Aguardar alguém. Aliquempraftolari, 
(or, atas,jam) Terent. Praftolari alicui. 
,Ca. Para Aguardar a armada. Portugal 
,Reftaur. 2^patt. pag. 48. Aguardar 
,os inimigos na própria terra. Vafcon-
cel. Arte militar. Pag. 162. 

Eis de teu valor grande a digna em­
preza, 

Em que eftà Aguardado eterna gloria. 
Malaca conquiftad. 1. Oit. 22. 

Jugar o aguardar. He por hü piaõ no 
chaõ dentro-de hüa roda,ou morto, ou 
andando-,outro com pião lhe atira, pá­
ra o pregar com o ferraÕde feu pião-

AGUARENTADO. Cortado ao re­
dor. Amputatus, araimajusque. Ca. 

AGUARENTAR, OU Agorentar, cor­
tar ao redor. Aguarentar huma vefti-•;• 
dura. Circumadere Veftem. Ex Cie 

Aguarentar.No fentido metaphorico, 
he diminuir alguma coufa , & tirarlhe 
todo o fuperfluo. Am pai are, & arcim-
adere omnem inanitatem.Cic. No move!, 
,de que ufava nada havia,que Aguaren­

tar 
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,tar. Queirós, vida do Irmão Bafto.pag. 
479. col. 2. 

Aguarentar a familia.De comitatu ali­
quid fubtrabere. Inanes família jumptus 
coercere, temperare , & circumadere. 
,Alegrias publicas pedem ventagem na 
,familia, que taõ pouco paffado aquelle 
,tempo, feria deíeixoAguarentalla.Car-
,tadeGuia. 50. 

AGUC,A (Achafe em Efcrituras an­
tigas.) Vid. Preffa. 

AGUC,ADE1RA. Pedra de aguçar , 
de afiar, ou amolar. Vid. Pedra. Vid. 
Afiar. 

AGUC,ADO. Adelgaçado na ponta. 
Acutus. Cie Exacutus. Plin. Cujpidatus, 
a, um.Plin.Acumtnatus. Idem. 

AGUC,AR. Adelgaçar hum ferro na 
ponta. Ferram cote acuere. Aguçar al­
guma coufa. Aliquid eujptdare. Plin. 

AGUC,OSO. (Achafe em Efcrituras 
antigas.) Apreffado, uiLgente. Vid.nos 
feus lugares. 

AGUDAMENTE. Com futilçzadc 
engenho. Subtilder, argatè, aeutè. Or 
cero em vários lugares. 

Agudamente. Com lom agudo. Acu­
it. Cie Soar agudamente. Aeutè Jonare, 
Cie 

,Ao fom da ronca caixa bellicofa 
,Do Pífaro, que Agudamente foa. 

InfuL de Man. Thomas,livrp 6. Oit. 
122. 

AGUDEAS, Agúdeas , ouAgudes. 
Formigas com azas. Coftumão os rapa­
zes armar com ellas aos paffaros. A 
formiga lhe vem as azas, quando enve­
lhece, como fe a natureza quizera alivi­
ar com efte focorro a fraqueza defte in-
fedo. Conjolator entm ( DizCardano, 
lib. 9. de fubtilit.) illarum imbecíd date 
Volatu addito. Entre os partos da natu­
reza efte he o único, que na velhice fe 
acrecenta, & fe fortifica, mas para bre­
ve tempo, porque morre pouco depois, 
que das azas tomou novos aientos. 
For nuca alata,arum.Fem, Plur. 

AGUDEZA. A extremidade aguda 
de qualquer coufa. Mucro, onis. Mije 
Plin. diz Herbarum* dentium, unguium 
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macro. Porem de ordinário mucro,Ç\gni» 
fica a agudeza da ponta de huma efpa­
da, ouae outras armas. 

Agudeza de engenho. Ingenij acies* 
ei. Fem. Ingenij aeumen, mis. Neut, 
Cie 

Agudeza do Epigramma. Aeumen , 
inis. Neut. Sidonio no livro 8- Epig, 
11. ufa defta palavra nefta fignificaç*õ: 
Pr ater ea quod ad Epigrammata jpedat, 
non copia , jcd acunune placent. Delta 
mefma palavra ufam o P. Pontano , 6c 
Voflio nas fuás inftituiçoens poéticas. 
Hum critico moderno funeado na au­
toridade de Aulo Gellio,que ufa du pa­
lavra Argutia, no fingular diz? que fal­
iando na agudeca de num sò Epigram­
ma, antes quizera dizer Argutia Epi-
grammatis, que argutia, ou^jubtilitas , 
ou Eptgrammatis arguta eonclfio , ou 
acata claufiula, que faõ termos do P. 
Philiberto Momet , & de outros, que 
o imitão. 

Agudezas. Chiftes, «5c ditos enge-
nhofos. Argutia , aram. Cícero no 
Orador diz^ Nthil Lyfia jubtilitate ce­
da, nihü argutiis, & acumíne Hyperidi, 
O que 1 em abundância deftas agudezas. 
Acutus, ou argatus, a, um. Cie Com hú 
eftillo cheo de agudezas. Aeutè, ou ar» 
gutè. Ca. Agudeza fem juizo , FriVola, 
& inanis argutiola. Aul. Gell. Cartas 
cheas de agudezas. Littera argatijfima-
Cie Vid. Argúcia. 

Agudeza da vifta. Acer, ou aecerri-
mus vtdendi fenfus. 

Agudeza também fignifica Habilida­
de, lnduftria. Vid. Eftas palavras nos 
feus lugares. 

AGUD1NHO. Faliando em coufa 
material. Acutulus, a, am. em coufas de 
engenho Acutulus. Cie Argutàlus , a, 
um. Achafe no Calepino fem Autor. 

AGUDO, Agudo. O que acabi em 
ponta. Acutus, a, um. Plin. Hft. In 
acutum exiens, definem. 

Agudo. Sutil. Delgado. Engenho 
agudo. Aeumen argutum. Horat. Acutâ 
ingenium. Homem agudo. Acri Vir inge-
nio. Cie Animas eeler, cjr acutus. de 
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'Homem muito agudo. Vir ingmio,p)'u-
denchíiuc aaitijimus. Cie Homo mpri-
vus acutus. Cie Muito agudo nasícn-
tenças. Injenteutíis argutior. Ca. 

Agudo. Claro. Vifta aguda. Oculus 
ace (°,'& nadas: CicAcèrrima oculorum 
aaes. Homem de vifta muito aguda. 
Homo ncanimo Vtdendi fenju praaitus, 
Homo accernmi vijus, ou accerrimo Vi» 
fu. Plin. Hfl. Acnbus oculis.Pltn. Jun. 
Oeulis lynceis. Horat. 
Agudo. O q foãdo penetra os ouvidos. 

Som agudo. Acutus Jonus. Vox aguda. 
Vox acata, ou aeutè finam. Frauta que 
tem o lbm muito agudo. Aeris tíbia 
Horat. . . . . 

Agudo (Termo grammaticaí.) Acce-
to agudo. Accentus acutus. Vid. Acei­
to. 

Agudo (Termo de Medico ) Doen­
ça aguda. Febre aguda. Aque em bre­
ve tempo n ata , ou fe cura. Efta an­
da a roda com os fette Planetas porque 
nella particularmente fe obferva o dia 
letteno, qiiatorzeno, & vinte & hum. 
Febris acata. Ceifo. Dieta nas febres 
Agudas tênue. Luz da medic. 391. 

A^udc. (Termo Geométrico.) Angu­
lo agudo he o que confta de menos 
gr. os que de 90. ou fe mede per hum 
arco menor, que quadrante. (Na pala­
vra grão acharâs, que coufa he grão 
nefte fentido. Angulus acutus. 

AGUEDA, âgueda. Antiga Cidade 
na Lufitania hoje Viila de Portugal en­
tre Perto, & Coimbra, febre o no do 
mefmo nome. Mminium, ij. Neut.OV. 
Antônio de Vafconcellos no feu Ana-
cephakofis efereve Eniintum fem diph-
tongo, & diz que era Cidade Epifco­
pal, & que delia faz mençaõ o Concilio 
Teletano. No fegundo tomo da Mon. 
Lufit. foi. 289- diz feu Author que a 
Viila Agueda antigamente foi chamada 
Ágata) & que alguns Authores lhe cha­
marão Anegia. 

ÁGUIA/ águia. A mais nobre das 
aves de rapina. Tem as pernas curtas 
arrarellas, & cubertas de efcamas,obi-
co agudo, & revolto, negro na extre-
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midade, &rio meyo declinante aafu!. 
No ^eu livro da caça pag. 35. diz Dio­
go Fernandes Ferreira,que não fe cha­
ma a Águia Raynha das Aves pella co­
roa , que tem na cabeça porque mui­
tos Falcoens a tem, nem porque fixa os 
olhos no foi, porque todas as aves de 
rapina fazem o melmo; mas porque to­
das as mais aves a temem; atè os Aço­
res ainda que fe vejaõ na mão do caça­
dor, em vendo a Águia fe encolhem, & 
aífov iam dando finai ao caçador como 
elles a vem, & que os não larguem.Tã-
bem leva a Águia a todas as aves de caça 
apreminencia na grandeza, tanto af­
fim, que não fe fabe , que na Europa 
houveffe peffoa, que tiveffe Águia de 
caça, porque he Ave muito grande, & 
não haverá braço, que fuftente o pefo, 
& correria o caçador perigo , que lhe 
atraveffaffe com as unhas o braço. Fi­
nalmente tem a Águia hum modo de 
caçar muito mais fenhoril, que o dos 
Açores, Gaviaens,& Fakoens,&c. por­
que eftes, como faõ muito ligeiros, de 
qualquer modo que felhe offerece a ra­
le a feguem, & a alcanção, & a Águia 
para tomar a caça, de que fe ha de ce­
var, fe levanta m uito , & quanto mais 
fe levanta, mais defcobre dando voltas, 
rodeando, até que fe deixa cahir no q 
apetece, & como he mui pezada, dece 
mais depreffa, rompendo com violência 
os ares, & o que ficou debaixo delia , 
não lhe eícapa. Impugna efte Autor a 
opinião commua do rigor das Águias , 
com feus filhos quãdo não tem os olhos 
feguros nos rayos do Sol, afirmando , 
que não tem efta opinião outro funda­
mento, que acharemfe algumas vezes 
os filhos das Águias cahidos aos pes das 
arvores,aonde ellas tem os ninhos. E 
o cafo he, que quando os filhos das 
Águias fe chegão às bordas do ninho , 
para fazer fuás tolheduras, como o ni­
nho confta de paufinhos liados hunsco 
outros, & efte com o movimento fe des-
lia,muitas vezes vé a cahir en terra,não 
só os filhos das Águias, mas também os 
dos Açores , & Gaviaens , dos quaes; 
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porem nenhum Autor atègora diffe, q 
deitaffem do ninho os filho:,que não fi-
tavão no foi os olhos. Águia. Aquila, 
a. Fem. Cie 

Coufa concernente a Águia , ou 
coufa de Águia. Aquilinus, a, um. 
Plaut. tn Pjeud. 

A vos da Águia. Clangor, oris. Majc. 
Poeta apud Ciccronem.Tit. Liv. 

O filho da Águia. Aquila pullus, i. 
Majc. 

Águia nova. Aquila Júnior. 
Águia Real, de corpo mediano , & 

de cor tirãte a ruivo.Aquila Regia,genui» 
na,ingênua,legitimt generis. No cõcelho 
,do Bourofecriaõ Águias Reaes, &Ri-
,beirinhas.Corograph.Portug.T. i. 255. 

No livro 10. cap. 3. fegundo Cale-
pino Verbo Aquila, conta Plinio feis caf-
tas de Águias. A que chama. Valeria, 
a. Fem. ou com o nome do Grego Me-
lanatus , he huma Águia negra, a mais 
pequena de todas, & a mais vigoro 1 a; 
Junio lhe chama Aquila Leporaria, a. 
fem, Pyrargus, i.Majc.He huma Águia, 
que tem o rabo branco,tambem lhe cha­
mão Hinnularta. Plancus, i. Majc. ou 
Anataria, a. Fem. He huma A^u.a de 
mediana grandez ,que freqüenta os tã-
ques, & caça Adens.Haliatus, ou Aqui* 
ia marma,he a que na opinião de alguns 
examina os filhos ao foi. Perchnoperus, 
& Onefios faõ os nomes Gregos de ou­
tras Águias. 

Pedra de Águia. No ninho da Águia 
fe acha a pe dra defte nome. Efta como 
prenhada de outra pequena pedra, que 
tem dentro de fi,o que parece indicio 
natural da virtude, que alguns lhe at-
tribuem de ajudar as molheres prenhes 
no parto , ou de reter a criança no 
ventre. Dizem, que em cada ninho de 
Águia ha duas deftas pedras;huma, a q 
chamaõ macho do tamanho de huma 
agalha, dentro da qual fe fente outra, 
que he duriffima; & outra , a que cha­
mão fêmea, & que he de figura ovada, 
& de cor cinzenta, a qual facilmente fe 
efmiuça & o que encerra em fi he como 
barro, ou, área. Sem eftas duas pe-
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dras naõ poderiaõ os filhos das Águia s 
fahir da cafca , & como não faõ mais q 
duas as pedras, também naõ põem mais 
que dous ovos as Águias. Acrecenta 
Mathíolo que também as aves de rapi­
na té deftas pedras nos feus ninhos, Sc 
que fem ellas não fahiraõ a luz os kus 
filhos. AEtites, a. Majc. Plin. lib. 36. 
cap. 2í. He opinião de alguns, que o 
lugar defte capitulo em que fe acha 
AEtitis, no genitivo foi viciâdo,como 
também o pnncipio do mefmo capitu­
lo, aonde em algumas ed.çoens fe 
acha AEtites lapides com o verbo no plu-
rar, em lugar ae íEtdes lapts com o ver­
bo no fingukr. 

Águia. Iníknia militar dos antigos 
Romanos, que dantes trazião nos feus 
eftandartcs Lobos,Cavallos, Dragcens, 
Unde Draconaiij. Aquila, a. Fem.Td. 
LiV. A figura defta águia era maciça,& 
de relevo, & em cada kgiaõ havia hu­
ma» Aquelle que leva efta águia. Aqui» 
lifer,i. MaJcCaJar. 

Águia. Segundo os Aftronomos he o 
nome de huma conftellaçaõ Boreal, que 
confta de nove eftrellas,ou de onze na 
opinião de Keplero , todas da natureza 
de Marte, & Juppiter. As mais notá­
veis dellas faõ quatro, a faber huma na 
cabeça, & em cada aza huma, & outra 
na cauda. Levantafe com o Capricór­
nio, & quando fahe o Leão defapare-
ce. Aquila, a.MaJe Outros lhe chamão 
Voltar Volans. 

Águia Imperial. He a que hoje tra­
zem osEmperadores com duas cabeças, 
alludindo adivifaõdo Império em ori­
ental, & occidental. Querem alguns , 
que foffe o Emperador Conftantino o 
Autor defta Águia com duas cabeças, 
para fignificar , que o Império na reali­
dade era hum,ainda que na apparencia 
dividido. Porem deítruio efta. opinião 
a obfervaçaõ de Jufto Lipfio, q na co-
lumna de Trajano defcubrio huma 
Águia com duas cabeças, como também 
porque pofteriormente a ifto nãofeve 
mais que huma sò cabeça no fello da 
Bulladeouro, que fahio no tempo de 
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Carlos 4. Emperador. Mais provável 
he,oqadverte o P- Meneftrier,a faber, 
que do mefmo modo, que os Empera-
dores do Oriente, quando juntamen­
te imperavão dous, cunhavaõ as fuás 
moedas com huma Cruz com duas tra-
veffas, em que cada hum delles pegava 
com huma n ão , porque a Cruz he o 
Ceptro dos Chriitaõs, affim no efcudo 
das fuás armas quizeraõ, que fe repre-
zciitaffe o mefmo incerporandofe as 
duas Águias em huma com duas cabe­
ças. O que depois imitarão os Empera-
deres do Occidente. Os defcendentes 
de Leopoldo,Duque de Auftria,acref-
centaraõ no peito da n cima Águia hü 
efcudo cem huma taxa de prata,em ca­
po vermelho, armas da caza de Auftria 
ganhadas pello dito Leopoldo na con-
quifta da terra Santa. A Águia , com 
duas cabeças,nas armas do Emperador. 
Aquila biceps,lmperatoriadigm\atis m-

figne. 
Águia. Também he o nome de hu­

ma peça groffa da antiga artelharia. 
,Afleftar feíknta peças groffas,em que 
,entravão bafilifcos,falvagens, Águias, 
,& camelos. Jacinto Freire, pag. 110. 

As Águias. V Ha de Portugal , no 
Alentejo,comarca de Évora. He banha­
da da R.beirade Odivor, que fertiliza 
feus campos. Tem huma notável torre, 
quarteada toda com luas guaritas , com 
feffenta cafas, todas de abobeda. 

Águia branca. A Ordem des caval-
leiros da Águia branca foi inftituida 
em Polônia por Uladislao 5. cognomi-
nado LoKterno anno de 1325. quando 
fe celebravão csdefpoforiosdefeufilho 
Cafimiro com Anna,fi;ha do Duque de 
Lithuania. Os cavalleiros defta ordem 
trazião huma cadea de ouro com huma 
Águia coroada de prata, que lhe orna­
va o peito. O motivo defta infignia foi, 
que quãdo os Reys de Polônia mãdarão 
abrir os alicerces da Cidade de Gnefna, 
fe achou hum ninho de Águia. Cava­
lheiro da Águia branca. Eques alba 
Aquila. 

Águia Branca chamão os Chimicos ao 
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Meícurio Doce, fublimado. Polyan* 
th. Medic. gog. 

Águia volante chamão os chimicos 
ao fal Armoniaco. Polianth. Medic. 

Pao de Águia, ou como querem ou­
tros, Pao de Aguila. Vid. Pao. 

De hum homem muito perfpciaz cof-
tumamos dizer, he huma Águia. Homo 
eft in pnmis acutus. 

AGUIAR, Aguiar. Viila de Portugal, 
no Akmtejo, entre a Cidade de Évora, 
& Alvito, fituada em viftofa planície. 
Deulhe foral El Rey D. Dmiz. Aqiíila-
num, ti. Neut. 

Aguiar, outra Viila de Portugal, na 
Beira, comarca de Pinhel. Fica entre 
Vifeu, & Trancofo. Tem bom Caftel­
lo. Deulhe foral El Rey D. Aftbnfoo 
fegundo. 

Aguiar da Penha Vid. Villa-Pouca 
de Aguiar. 

Aguiar de Soufa. Antigo Caftello na 
Provincia de Entre Douro, & Minho, 
Ainda hoje fe defcobre na foz do rio 
Soufa, donde traz feu nome o confe-
Iho de Aguiar de Soufa , & pofto que 
o P. Manoel por falta de enformaçoens 
diga, que oy es Viila, confta diftar de 
Arrifana mais de duas legoas, para on­
de fe paffaraõ feus habitadores, & que 
da ruína de ambos refultou apovoaçaõ 
de Arrifana de Soufa.O Conde D.Hen­
rique fez mercê do julgado de Aguiar 
a D. Gueda, o velho feu companheiro, 
& delle tomarão appellido feus defcen­
dentes , como fe acha nas notas de Ál­
varo Ferreira d'e vera, plana 343. 

AGUIE1RA. Viila de Portugal , na 
Beira comarca de Efgueira. 

AGUIE1RO. Palavra de Carpintei­
ro. Tomafe às vezes por armação do 
madeiramento,& Agukiros faõ os paos, 
de que fe compõem as afnas, &. mais 
madeiramentos. Capreoli cum tigno con­
fundi. He tomado de Vitruvió, qu^diz 
no cap. 20. do livro 10. .^jiadratum 
tignum,quo Capreoli conjügantur. Capreo-, 
lus he Afna. 

AGUILA, âguila,0 Pao de Aguila ,, 
,ou como diz Laguna fobre Diofcori-

des^ 
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des,no Elenco dos nomes Portuguezes. 
PaoÜe Aguila , he-hum. paocheirofo , 
de que hâ muita abundância na< Co­
chinchina. Hâ de duas efpecies,Agui-
la, a qui os Portuguezes chamão. fiuã^ 
& Aquila braVa. Aguda fina faõ peda­
ços cavernofos>que leacriaõ .no âmago 
jà corrupto de certas arvores; o u k ge­
rem efcks de novo de toda aquella po-; 
dridão , ou fiquem do amago,pòr fe­
rem partes tamdenfas, & comp^cTis, q 
fe não corrompam. O Aut^r d as fum-
mar^as noticias da Miílaõ de Cochin­
china pag. 6. & 7. moftra, que a Agui-
la nãohe o mefmo, que Calambuco, af­
fim porque o Calambuco vence muito a 
Agutlana fuavidade do cheiro , como 
porque fe a Aguila.(como menos»rper­
feita) fe paffara, &: trocara depois de 
muitos annos em Calambuco > fegundo 
a opinião de alguns, algumas vezes fe 
ouverade achar nas arvores de' menos 
annos, huma terceira efpecie, que nem 
foffe Aguüa, nem foffe Calambâ, quan­
do aquelle fe foffe convertendo, nelle; 
mas.não fe temvifto efte fucceffo atè 
oprezente. Afegunda efpecie deAgui-^ 
Ia he arvore; nace, <k creee nâs partes» 
da índia, & delia fe torneaõ as4contas^ 
& fe-fabricão as imagens ,. &fe lavfaõ 
outras curiofidades, que de lâ~ fe traze 
para a Europa. Vid. Pao de Aguila. Í, 

AGUILHADAr Vara, que tem hum 
ferro~agudo na ponta , com que o bo-
eyro pica osboys, Nos campos de Ida-
nhaantigaCidade.de Portu^aU foi a-
chado lavrando hum homem com o no­
me, & fiiaes, quo o Summa Pontífice 
declarara,como revelação dívinada pef­
foa, que havia de fuceeder a Recefvm-
do no Reino de Hefpanha, & dizendo 
lhe os que o acharão, qie o bufcavaõ 
para Rey, elle taõ admirado, c >mo in­
crédulo, refpondeo, que quando a 
quella Agudhada , com que picava feus 
boys, & tinha então metida na terra , 
tornafe a reverdecer, crena fer verda­
deira a revelação do Papa, & na mefma 
hora flireciiiio imlagrofamsnti 1 va­
ra feca, foi kvado a Toledo ; & com 

A G V irj.t 
ãppíaufo univerfal ungido em Rey de 
Efpanha. Efte foi o famofo Rey Vuam-
ba Portügu-z. Aguilhadâ. ftimulics, i, 
Majc Utinam nuncfttmulus inmanumi» 
hifiç-- Plaut.- inAfinar. 

AGUILHAM. O fefro agudo da 
agvíúhidíé' Aculeus, ei. Majc de. Spi-
culum, 1. Neut. Virg. Pequeno aguilhão. 
Aculeolus, i, Mafc. Martul Ept':ram. 
lib.$.g , ^ 

Aguilhaõ da abelha '," Ta vão , • ôtc. 
Vid.. Ferrão.-•Mandou Juno ao mofcar-
,do, ou Favão, com cujo Aguilhaõ pef^ 
,feguida, ôcc. Cofta, Geor^icade Vir* 
gil .pag.99 

i.Picada feita com aguilhaõ. Aculea-
tus idas. Pli/h"' '; * 

Coufa, qiktem aguilkoehs. Aculea* 
tas, a, um. Plm* [ 

•Aguilhaõ, nos moinhos he- hum fer­
ro, que anda debaixo do Rodízio. r 
-/Aguilhaõ , no fentido metaphorico. 
Aguilhão da morte chamaõ Apoftoloáò 
peccad:o, porque com elle pica, fere,& 
mata "a morte todo o gênero humano ; 
&Têm efte aguilhão do peccado né* 
nhum mal podsria a morte fazer aõS 
homtns. StimuluS auteminortis pecea* 
tam. 1. Corintk. cap. 15. rVUfi 55. 

Vos, que vencendo os Agutlboens da 
xinorte '':• *! ]-
- . : Moftraftes fer taõ forte. 

Crifol Purificai, pag. 241 
ÁGUILHOADO. Picado,com Agui­

lhão. Stimulo pundus, a, um. 
. Aguilhoado: no fentido metaphorico. 

Vid. Eftimulaio. '•">. '.<..• i 
AGUILHOAR. Picar com aguilhão 

- Aguilhoar hum- boy. BoVcm ftimulo 
pungere, fodere, excitare, incttare, urge* 
re, premer e. ..-. 

-AGUISADO, Aguisâdo. Palavra que 
fe acha em Efcrituras antigas. Sigr.ifU 
ca huma coufa feita de propofito. Vid* 
Propofito. Vid. Acinte. 

AGUISÂDO. Termo antigo. Vid. 
Conveniente. 

AGULHA. Inftrumento delgado de 
aço, em que fe infião linhas, ou retrós,-
para cozer. Os Mahometanos crem , 4 

He no 

http://nhaantigaCidade.de
http://gil.pag.99
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Hencch, filho do Patriarca Jared, invé-
tou a agulha. Bibliotheca Oriental de 
Fkrbelot, 310. Açus , us. Fem. Ca. 
Açus S ar tona. M.ret. 

Agulha de bordar. Açus Phrygia, ou 
plumana. Murei. 

Agulha ue fazer tapeçarias. Açus pe» 
riftromatica. Erafm. 

Trabalhar com agulha. Opus acu te» 
xere, facere. Coufa feita com agulha. 
Opus acu textum. Ovid. 

Trabalhar com agulha em feda , ou 
em qualquer outro panno. Sericum,ali-
mnVe pannum acu diflinguere, V ar tare, 
pingere. 

Enfiar huma agulha. Aeum Uno tra» 
jicere. Manut. Vid. Enfiar. Alguns lhe 
paffáo por meyo huma agulha, com li­
nha dobrada. A qutbujdam trajedatur 
acu, duo fila dueente. Columel lib.j. cap. 

Adagios Portuguezes da Agulha. Fio, 
& Agulha, meya cuftura. Alfayate po­
bre a Ayilha fe lhe dobre» A má vifi-

à>: nha dâ Agulha fem Unha. O Ladraõ , 
da Agulha ao ouro , & do ouro à for­
ca. 

Agulha, com que as molheres apar­
tam os Cabellos. Capillaris açus. Erajm. 
Açus crinalis. Apulei. Cnnale dijcernicu-
Iwn, i. Neut. Iuvenal diz Açus ; sò 
Varro diz Dijcerntculum, fem mais na­
da. 

Agulha. Peixe do mar, que tem o bi­
co comprido, delgado, & agudo, & a 
efpinha verde. Açus, ci. Mafc. Plin. 
Hift. outros lhe chamão Belone, es. 
Fem. Raphis, idis. 

Agulha, he outro peixe grande , de 
carne branca,que fe faz em efcamas,& 
tem excellente gofto. Pefcafe em Setu-
val. Francifco de Britto Freire, na Re­
lação da fua viagem ao Brafil pag. 137. 
faz mençaõ de outro peixe agulha, ou 
defte mefmo, mas muito mayor, dizen-
,do , encontrando aquelle peixe, que 
,chamão Agulha , o qual com a efpinha 
,monftruofa da ponta do focinho, paf-
,fandolheo coftado,a quebrou, & dei-
pxou dentro nelk,fazendo aífim menor 
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jO dano, por deter mais a agoa.Barros» 
Tom. 3. foi. 53. trás outro cafo feme-
lhante a efte. 

Agulha de marear. Ferrinho delga­
do tocado com pedra iman , & co1 lo­
cado no meyo aa boceta náutica, don­
de voltandoíe para o meyo dia, & pa­
ra o Norte, moftra no circulo gradua­
do o arco, ou grão, que fica entre o 
circulo meridiano, & o rumo, que to­
ma o navio, & aflim ferve de guia aos 
pilotos , nas mais dilatadas viagens. 
Açus náutica. Erajm. 

Agulha de Lagar. He hum pao da 
groffura de hum braço , que fe mette 
por duas pedras, & pello fundo da va­
ra, com que a tem maô. 

Agulha de pedra. Vid. O belifco. 
/^/c/.Piramide.Que faõ effas colunas,eífas 
iAgulhas defenterradas, fenão, &c.Vi­
eira ferm. Tom. 1. pag. 119. 

Agulha. (Termo de ArtAheiro) Ufa 
o artilheiro de quatro gêneros de agu­
lhas; de agulha de ponta,com que alim-
pa o fogão da peça atè chegar a carga; 
de agulha de quatro quinas,com que fu­
ra o cartuxo; de agulha de grabatilho, 
que também fe chama facametal , com-
que reconhece a groffura da peça na 
culatra; & de agulha de verruma,quan-
do o fogão eftà entupido. Só com im­
pertinentes circumlocuçoens fe podem 
exprimir em latim todas eftas agulhas. 

O cabo das Agulhas. Promontorio de 
África Meridional , que no cabo de 
Boa Efperança he a ponta mais fahida 
a o mar. Tomou efte nome da Ilha de 
Agulha. Dizem, que nefta paragem 
não tem a Agulha demarcar variação 
alguma, & que olha direitamente ao 
Norte. Os Portuguezes forão os pri­
meiros, que dobrarão efte cabo, «5c fe­
gundo efereve Dapper, na Hiftoria de 
África , pag. 381. os Portuguezes de-
raõ a efte cabo efte nome, porque aca­
bando de o dobrar, lhes pareceo, que 
a Agulha olhava direitamente do Norte 
para o fui; porem alguns Pilotos mo­
dernos tem obfervado,que ainda decli­
nava cinco, ou feis grãos para o Noro-

eftc 
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efte. Acuam Promontorium, ij. Neut. 

Agulhas de Rapofa, chamão na Bei­
ra a huma erva que lança huns molhos, 
tie pequenos botoens, dos quaes fahem 
huns bicos, & pontiagudos a modo de 
Agulhas. 

Agulha de Paftor erva. Vtd. Almif-
-careira. 

AGULHADA, Agulhada. A linha, 
ou feda, que baila para cofer com agu­
lha. Acta, a.Fem. Com.. Cels. Açus li-
num. Acüsftamen. J£uantum fili fiemel 
acui indi jolet. Gaitar, ou acabar huma 
agulhada. Aeiam conficere. Acús linum 
abfumcre, conjumere. . 

AGULHEIRO de meter 
Acuum theca,a. Fem. 

Agulheiro. Oficial, que fas Agulhas. 
Acuam faber, ri. Majc. 

Aguiheiro (Termo de Carpinteiro,& 
Pedreiro.) Buraco, que fe faz na pare­
de, no qual fe põem os paos, ou barro-
tes, em quefe affentão os andaimes. 
CaVus, i. Majc Colum. 

Agulheiro, também fe chama qual­
quer buraco pequeno , & eftreito, por 
onde entra a luz. Por todo aquelle ca-
,minho não havia buraco, nem Agulhei­
ro, quepudeffe dar claridade. Couto. 
,Dec. 7. foi. 60. col. 2. 

AGULHETA, Agulhéta. He hum 
agudo remate delatão,prata, ou outro 
metal na extremidade de algum cordão, 

agulhas. 

ataca- &c. Antigamente havia nos cal-
çoens atacas de agulhéta; fitas de agu­
lhéta nas golilhas, cordoens de agulhe-
ta nas couras dos foldados, &c. Agu­
lhéta. AJcitus extremo ligamini ftilus, i. 
majc. 

Cordaõ, que tem agulhéta. Ligamen 
armatum, ou fttloinftrudum. 

AGULHEÍElRO. O que faz , ou 
vende aguíhetas. <Qui armata ligamina 
eonficit, ou Venda. Antes quero ufar 
delta circumlocuçaõ, do que fazer hu­
ma palavra nova, como os que dizem, 
ligarius, ij. 

AGULHINHA. Agulha pequena. 
Acucula, a-, ou acicula, a. Fem. Em hu­
ma repofta do grande Conftantino a 

Tem. I. 
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Ablavio, no livro 3. do Codex Theo-
dofiano, titulo 16. §.1. fe acha, Acucu­
la,, porem nefte mèfmo lugar Voffio, cc 
outros lem Acicula. 

AGUMIA, Agumía ou Agomia. Ar­
ma Vtd. Agomia.Agumias guarnecidas 
,de ouro, ou prata.~Barros 2. Dec. foi. 
31. col. 2. 

AGUZ, Agúz.. Viila de África, da 
qual faz mençaõ Manoel Thomas na fua 
infulana, livro 6. Oit. 114. 

Alcacer, Ceita, Tansere , <Sc A°jiz 
Viila, 

Mazagam, Azamor, & a forte Arzil-
la. 

A H I 

AHI, Ahi...Nefte lugar,aonde elle 
eftá. Falando em terceira peffoa,ou co­
mo em terceira peffo?, fem fignificaçaõ 
de movimento local.) Illie, ou ibi. Te­
rent. 

Ahi eftâ. Illie, eo loco, eoloci, eoin lo­
co eft. Ahi mora. Ibi habitat. 

Ahi mefmo, neffe mefmo lugar. Ibi­
dem. 

Ahi. Interjeiçaõ admirativa,da qual 
ufamos quando fucede algum cafo re­
pentino digno de admiração. 

A I 

AI, ou Ay. Interjeiçaõ demoftrado-
rado fentimento. Heul Ahi Vahl Hei, 
Vai 

Ai mofinode mim. Heume infelicem. 
Cie. Ah me mijernml Hei mihi mijcrol 
Heume mijerum. Terent. ou mijerum 
me, ou Va mihi mijero. 
, Ai que eftou perdido. Hei perij mi» 

Jer. Plaut. O mundo ! Ay de quem te 
,conhece, Ay vida,ay trifte! Barreto, 
,Pratica, &c. pag. 1. Quando o enfer­
mo diz Ai, o Medico diz, dai. 

Ai ai. Heuheu. Ai de ti, Vatibi. Ai 
de mim. Va mihi mijero. 

Dar ais. Gemer e (mo, Vi mi tam.) Cie. 
Dar grandes ais Emlare {o aViatum.) 

Bb Plaut, 
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Plaut. Grande ai. Ejulatus, us. Mafc. 
Ca. Ejulatio, onis. Fem. Cie Nos faze­
mos inftancias, &elle dâ Ays. Vieira , 
Tom.7. Pa§* 360. 

A I A 

AIA, âia. Vtd. Aya. 
AIAIA, Aiâia. Vtd. Ayaya. 
AIACO, Aiâco, ou Aiaffo. Cidade 

marítima da Ilha de Corfica. Adtacium, 
ij. Neut. Antigamente. Urcinium , ij. 
Neut. Aiaffo Cidade de Cicilia. Iffus,i. 
Fem. Plm. 

AIAZ, Aiâz. Cidade de Arábia Fe­
liz , fituada entre dous outeiros, num 
ameniflimo valle. Difta da Cidade de 
Aden, Algumas 20. legoas. 

A I D 

AID DE CAMPO. Palavra Franceza, 
introduzida, & ufadanos exércitos de 
Portugal. He hum official, atè Capi­
tão de Infantaria , que aflifte aos Gene-
raes para lhes diftnbuir as ordens, & 
tomar o Santo. 

A I N. 

AINAM, eu Hainão. Ilha da Afia, na 
cofta Meridional da China, cuja Cida­
de principal tem efte mefmo nome. Ca­
ranguejo de Ainão. Vid. Carangue­
jo. 

AINDA, ou Inda. Advérbio fignifi-
cativo de tempo, & de outras coufas , 
como fe verá nos exemplos que fe fe-
guem. 

Ainda aqui me detém a efperança , 
deftes benefícios. Me etiam nunc ifto» 
mm beneficiorum expedatio hic tenet. 
Cie 

Elks entendem os dicTames de huma 
fabedoria , a que ainda nenhum ho­
mem mortal chegou. Eam (aptenftam ín-
terpretantur, quam adhuc mortalis ne-
vio eft conjccutus. Cie* 

AIN 
Ainda eftà trabalhando. Vfique la­

borai. 
Ainda me não tem dado as voffas car­

tas. Nec dum ad me tua latira junt 
perlata. Cie 

Ainda fe vem os finaes, que deixou. 
Relida Veftigia cernuntnr adhuc etiam 
num. Etiam nunc, ou in hoc ujque tem­
pus, ad bane etiam tempeftatem , etiam 
ad id tempus. 

Ainda. Atè então. Etiam tam, ad­
huc. 

Tendo efte ainda toda a liberdade, 
para fazer de Eftenio o que quizeffe. Cü 
tfti etiam tum, de Stenio integra tota res 
effet. Cie 

Ainda sò tinha recebido huma carta 
voffa. Unam adhuc â tè epiftolam acce-
peram. Cie 

Eftando ainda efte na fua cafa. Cum 
ifte etiam tum domi fua effet. 

A1NDANAM. Non dum, ou dum cõ 
algumas negaçoens. 

Ainda não digo, que falfos faõ eftes 
finaes. Nondum dico , quam hac falja 
ftgnafint. Cie. 

Ainda nãofofpeitavaõ coufa alguma 
femelhante. Nihil dum etiam iftiusmodi 
jujpicabantur. Cie 

Ainda não fabia coufa alguma. Nihil 
dum audiVeram, ou acceperam. 

Ainda não era dia. Nondum illuxe* 
rat. 

Ainda não poflo affegurar, fe òcc.Etia 
nuncflatuere non poffum , utrum , &e 
Ca. 

Ainda não tenho tempo. Tempus no 
eft etiam nane maturum. Cie 

AINDAQUE. £fuamquam, ou quem* 
quam (Deftes dous modos feefcreve) 
Etfi, tametfi, quanVis, licet, & jamfi, ut. 
De ordinário as três primeiras conjun-
çoens fe põem com indicativo, & as 
outras quatro com fubjunetivo. Porem 
tem Voflio ajuntado alguns exemplos 
de Cicero, &: de outrosv Aurores para 
moftrar, que £fvanquam , c\ Etfi fe po­
dem por com hum fubjúcYivo. Fmqiiã-
to a Tametfi, traz Voflio hum sò exem­
plo de Cicero na quinta oraçnó. Con­

tra 
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tra Verres. Mas com a autoridade de 
Manucio, de Eambino, & de Grutero, 
procura certo Critico moftrar, que ef­
te exemplo he falfo. 

A.nda que eu efteja doente* licèt 
arrotem. Etiamfi agrotem. guamàuam 
laboro. Taimtfi agroto. JguanVts mi­
hi malè fit. Ut male habeam. Etfi male 
habeam. Tudo ifto he de Cícero em 
vários lugares. 

Ainda que eu tivera as mefmas ven-
tajens. Utjumma haberemcatera. Cie 

Ainda que te pcfe. VeliS, nolis. 
AINDA MAIS- Praterea. Injuper. 
Ainda mais direi ifto. Hoeaddamin* 

fiuper. Plaut. 
Ainda mais me deu efta comiífaõ. 

Hoc quoque mihi etiam in mandatis de» 
dit.PhüXo no Prólogo do Amphit.verf. 
12. 

Os que tomão o governo da Repu­
blica eftão obrigados a moftrar hum 
generofo defprezo do mundo, não me-
nos,q os Philofophos, & ainda mais ,fc 
me não engano Capeffentibus Rempubli-
cam, nihil minus, quam Philofophts,haud 
feio, an magis etiam , & magntficentia, 
& dejpiaentia adhibendafit rerum huma»^ 
fiaram. Cie 

Ainda fez mais do que diffe. feat 
plus etiam, quam dixit.Cic 

Admireime, de que não vkffeis , & 
ainda eftou admirado. Te non Veniffe 
miratus jum , quod item nane miror. 
Cie. . 

Lede ainda mais. Lege amplias. Pcr-
ge legere. 

1 Ainda. Interrogativo. Ainda tereis 
atrevimento para defender abfurdos 
taõ grandes? Tamen ne ifta abjurda de» 
fendes? Cie* 

Ainda vos atrevereis à parecer ? At 
etiam prodire audes in publicam] Tameri 
ne Ventre tn publaumjubfttnes? 

Ainda vos eftais rindo? Etiam ri» 
des? 

Que f ainda eftais na cama ? J^aid ? 
Etiam nunc, etiam num, adhuc in ledo 

AIN m 

jaees 
AINDA AGORA. Modo. V'td. Ago-

Tom. I. 

ra. 
Alguns ainda agora chegarão de Ro» 

ma. Cuidam Venerunt Roma Jane recen­
tes. Ca. 

Ainda agora chegou de fua provin­
cia. E Provincia recens eft. Cte 

Ainda agora começo. Vix incapi 
modo incapi. 

Ainda agora chegou. Modo lienit. 
Ainda agora entrou. Jam nunc, jam 

jam ingreffus eft. 
AINDA QUANDO: guanVisfrcet) 

ut, éc. 
Ainda quando não poderá executar 

o feu intento, fempre havia de &c. Vt 
enim non effieiat, quod Vult , tamen 
&e 

Ainda quando não houvera perigo 
algum. Etiam ut nullum periculum 

Para fuftentar hum exercito, he mui 
pequena efta terra, ainda quando efti-
veratoda cultivada. Ager ifte, ut om* 
nis eoleretur, exiguus tamen tanto alendo 
exercitui effet. Ta. Liv. 

Ainda quando tudo o mais fahíra â 
medida dos noflbs dezejos , ut reliqua 
ex jententia Juccedant. Cie 

Ainda. Em outras muitas phrafes, & 
modos de fallar vulgares fe ufa efte ad­
vérbio. Ainda bem , Ainda mal , & 
Ainda aflim, Ainda mais verei. Ainda 
mais effa, &c. 

AINSA. Cidade de Aragão , antiga­
mente cabeça do Eftadofínho de Sobar-
bra, que tinha o nome de Reino, Am» 
fia, a. Fem. 

A I O 

AlO. Vid. Ayo. 
AJOELHADO, ou Ajuelhado. Pof­

to de joelhos. Genibus nixus, a, am. 
Tit. LiV. Vid. joelhos. A teu graõ po-
,der Ajoelhado. Ulyf. de Gabr. Per.Cãt. 
i . Oit. 30. 

AJOELHAR, ou Ajuelharfe. Porfc 
dejuelhos. Genuafiubmittere. Plindíb. 
2-cap. 1, diz Genu fubmittere. Por hú 

B b 2 joelho 
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joelho no cham; Procumbere genibus 
'Ovjd. 

Ajoelharfe a alguém. Alicui ad ge­
mia ãcadere. Adgcnua, ou ad pedes ali­
cujus procumbere. Id. LiV. 
^ Ajoelharfe para pedir a!guina coufa. 

Genu pcfito Jappliciter procumbere. Ovid. 
,Nem por outra condição, fenão que fe 
,lhe Ajoelhem. Vieira. Tom. i. pag. 
-1019. 

AJOUJAR Caens de caça. Prendelos 
com hum pao, ou com a cokira. Vena-
itcos canes copulare, ou copvla conftrin­
gere. 

Ajoujo de caens. Canum copula , a. 
Fem.OVid, ou Mutua b mor um canum j li­
dara, a. Fem. 

A I P 

AIPO, âipo. Erva, de que hâ quatro 
efpecies. Chamão os Erbolanos à pri­
me,ra , Petrofelinum Macedonicnm; à 
íegunda, Apium hortenje; àterceira,.4pi» 
umfilVeftre; & a quarta, Apium paluftre. 
Tm Laguna fobre Diofcondes acharâs 
as différenças deftas quatro efpecies. 
Todas tem a raiz aperitiva. chamaõlhe 
em latim, Apium de Apex, porque cõ 
efta erva coroavaõ os Antigos a parte 
mais alta da cabeça, ou de Apis , porq 
dizem, que as Abelhas faõ amigas delia. 
Apium, ij. Neut. 

AIPYI, Aípyi. Erva do Brafil, de. cu­
jas raizes fazem os índios Paõ, & Vi­
nho. Ha defta erva muitas efpecies. Aí­
pyi quacü , Aipyijarandè, é'C O a que 
chamão Aípyi Mãhaxera he o melhor, 
maisfaud.avel,& mais goftofo. Vid. Vaf-
concel. Noticias do Brafil, pag. 246. 

A I R 

AIRA. Cidade de Flandes, na Pro­
víncia de Artois. Ária, a. Fem. 

A IRADO. Eirado. Vid. no feu lu­
gar. 

Moço de Ia vida airada. He modo 

A!R 
de fallar caftelhano, de que ufamos fal­
iando num moço leve, vaõ,&c. JuVenis-
leVis, Vanus, ou com Horacio Vento-
jus. 

AIRE. Cidade Epifcopal de França, 
na Província de Gafcunha febre o Rio 
Adur. Atyrus, ou Aturas, 1. Fem. 

Aire. Antiga Povoaçaõ da Lufítania, 
que Refende imagina fer a que hoje 
chamamos Benavente, pouco diftante 
de Salvaterra. Vid. Minarch. Lufit. 
Tom. 2. foi. 95. col. 4. Airitium , ij, 
Neut. 

AIROSA MENTE. Com modo nobre, 
com boa graça. Venuftè. Cal ad Cicer. 
Efte homem faz tudo airofamente. 
Homo eft affiuens omríi lepore, ac Venufia* 
te.Omnia agit liberalaer,é' expeditè deco­
ra agendi ratione. Tam airofamente. Ta 
coneinè, tamque decore. 

AIROSO. O que tem donaire,& boa 
graça. Venuftus, a, um. Cie Mcçoairo-
fo em corpo. JuVenis eleganfi fi atu­
ra, & habitu corporis. 

Lagrimas airofas. Lachrima decora. 
,Terent. Movimento cio corpo, quepo-
,de parecer Airofo. Lobo, corte na Al­
dea. Dial. 8- pag. 166. 

Dando dous paffos pTla regia fala, 
E defta forte Airojo a Jove falia. 

Ulyff.de Gabriel Per. Cant. 1. Oit.29. 
AIRO.SO em corpo, grave em eftatura, 
Suave em falia,& bello em cõpoftura^ 

Iníul. de Man. Thomas liv. 2. 
Cant. 9. 

A I U 

AIVAM. Efpecie de Andorinha, que 
tem a garganta, & barriga branca, & 
as coftas negra s,& q fempre anda voa­
do fem poufar, fenão no ninho. Tem 
ospes taõ curtos, que parece , que lhe 
faltão. Apus, odis. Majc Plm... 

AIVACA,Aivâca.Hehü pedaço de pao 
cõprido,que acompanha acharrua,& a 
faz lavrar. Também a Araveça tem hfia 
Aivaca. Aivacas pois faõ Paos de três, 
ou quatros palmos, com facefinha por 

den-
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dentro,pregados embaixo junto do purgare. Aliquem clyftercperluere ; efte 
ferro do Arado. Servem de afaftar a ultimo he imitação de Plínio, que no 
terra do rego. Por ferem de huma bã- cap. 27. do livro 8- diz. Voltar is , 
da, & outra, a modo de orelhas ; Vir- qua Vocatur íbis, roftri aduncitate , per 
gilio lhes chama. Bina aures. Georg.i. eam partem fe perlutt, qua ciborum one* 
Verf. 172- Eftas orelhas fe chamão cõ- raredduntur. Quafi em todas as doen-
,mummente AtVacas. Cofta, Georgic. de cas procuravaõ os antigos defci rregar o 
Virg. pag.52. verf. ventre com ajudas. Dejedtonem An ti» 

qui crebriialVi dudtone in omnibus fiere 
mor bis mollebantur. Cels. lib. 2. cap. 12. 

A J V Em outro lugar diz efte Autor, AlVus 
ducanda non eft , quer dizer, não fe ha 

A]VDA,Ajúda. Auxilio. Socorro. Au» de dar ajuda. 
xiltum, ij. Neut. Adjumentum, i. Neut. Ajuda de Camera. Cubicularius , ij. 
Adjutorium,fj. Neut. Hiqusopis, hane Majc Dous Ajudas da Camera. Lava-
opem, hac ope, fem plurar, exceptohum nha, viagem de Felipe,pag.3- verf. 
exemplo de Horacio, que nefta fignifi- AJUDADO de a\gut\r..Ab aliquo ad-
caçaõ, diz Opes no Accufat.vo plurar,na jutus, a, um. Cie Eu fiz ifto km fer 
Epiftol.12. do 1. livro. Verf. 56. No- ajudado de peffoa alguma. Idfeci ane» 
mmativo Ops, taõ fora eftá do ufo,co- mine adjutus, ou adjuVante nemine, ou 
mo o Dativo. Opi. nullius auxilio ujus. 

Ajuda de braço fecular. Vid. Bra- AJUDANTE de Tenente de Mef-
ço. tre de Campo General. Official de guer-

Dar ajuda a alguém, Vid. Ajudar. ra, que ferve ao ditto Tenente General, 
Ajuda de cufto. O que fe dâ fora do levando as ordens, que lhe der, ou vo-

ialano. Dinheiro que ícâa. de mais do cães, ou por eferito. Também ferve de 
acoíiumado, em rezão de algum gofto levar o nome ao Mcftje de Campo Ge» 
extraordínario. Rei nummaria aadanã, neral, &a outros officiaes , quando o 
ij. Neut. Ex Cie 6. Verr. & Plaut. in Tenente do Meftre de Campo General 
Mcrcat. Outras vezes poderâs dizer , efíiver tão oecupado, que nãopoffak-
Auxiltum argentarium, ou nummari* valo peffoalmente. Goza o tal ajudante 
um. Plauto diz, Spero abunde hodie,me do foldo de Capitão vivo, & traz as 
hona opera, aut mala fibi inVenturum effe mefmas infignias, cjue os dos Terços, ôc 
auxiliam argentarium. InPfeud. Falia pode prender Capitaens , & todos os 
Plauto em ajuda de dinheiro. mais ofriciaes, levando para iffo ordem, 

Ajuda. Remecio fluido, para ajudar ou em fragante. Também tem o Sar-
a natureza a defobfttruir a região infe- gento mòr kus Ajudantes, & alemdos 
rior do ventre. He huma lavagem do proprietários, fe lhe nomeão dous, fu-
ventre com feringa. Serve para alimpar, pernumerarios, para ajudar os outros. 

f>rovocar, íc facilitar a fahida,& amol- Nos exercícios militares ajuda ao Sargé-

entar a dureza dos excrementos , pa- to mòr em por a gente por ordem, na 
r a correger deftemperanças , abrandar guerra he fuperior ao Alteres, porq de 
dores, matar bichas nos inteftinos,êcc. ajudante fobe a Capitão-, nas ordenan-
Clyfter, eris. MaJc{increm.long.) Plin. ças, naõ, porque não tem lugar, a que 
iSuetonio, Ceifo, &a Plinio, também fubá. Não acho Adjutor em termos lati-
chamaõ Qyfter ao inftrumento, com q nos militares; porem a neceflidade nos 

fe deitaõ ajudas. Deitar huma' ajuda, obrigara a.ufar da ditta palavra. 
Clyfteremingerere, infundere, ou adhibe» AJUDAR.Acudir a galguem. Darlhe 
re com dativo da peffoa. Clyftere aliquê ajuda. Aliquem juVare , ou adjuVa* 

re* 



re. Ferre opem , ou auxiliam alicui. 
Alicui opttulari, ou auxiliart. Alicui iffe 
auxilio, ou adjumento, (írahere Je adtu» 
terem alicujus. Aliem adjutor em ventre. 
Pcrri^ere, atque tendere opè alicui* Alcui 
adijfie. SubVenire, ou dare opem alicui. 
Tudo ifto he de Cicero. 

Ajudar dante mio. Ajudar antecipa­
damente. PrajuVare. Tacit. 

Não querer ajudar. Opem alicui ne» 
gare. Ovid. Epift. 3. 

Ajucaios a levar a carga, o pezo,&c. 
Eis onera adjuta. Terent. 

Ajudarei ao velho em tudo o que me 
forpcfliveL gupad potero , adjutabo fe* 
nem. Terent. 

Ajudcu-oniffo. In eam rem adjuteri-
wn eifiía. Suet. 

Agora peçote, que me queiras ajudar 
niho. Nunc eyo te in hac re oro, ut mihi 
adjutrixfis. Terent. 

Mas he neceffario, que nefte particu-
cular Phermion m.e ajude. Sed opus eft 
mihiPhormanem adhanc rem adjutor em 
dari. 1 erent 

Se a voffa diferiçaõ ajudar à noffa in-
duftria. Si tntelligentiaVeftra era adju­
trix noftr a induftria. 1 er.nt. 

Ajudar a fazer bom cozimento. Con­
cedi one m adjuVare. Plin. 

Ajudei-o. Adjutum efil â me. Saluft. 
Se me ajudares cm alguma coufa. Si-

quid meadjuVas. Plaut. 
A os homens que tem valer ajudaos a 

fortuna. Fortes fortuna adjuVat. Terent. 
Ajudar a ganh, r a batalha. Adjumen­

to ejfe ad Victoriam. Cte 
Os a que o talento natural ajuda no 

maneodos negócios. ^ i habent d na» 
tura adjumenta rerum xcrendarum. Cie 

Ajudar com o conklho,ou por obra. 
Aliquem aut confilio, aut re juVare. Cie 

Aquelle, que ajuda. AdjUlor , oris 
Mafc. Cie 

Aquella, que ajuda. Adjutrix , ais. 
Fem. Ca. 

Vir p^ra ajudar alguém. Adjutorem 
Ventre alicui. Cie 

Ajudoume na compra defta tangedo-
fa de harpa. In Pfaltriâ iftà emwidâ hic 

AIV 
adjutor fui t. Ti rent. 

Ajucar a alguém em alguma coufa ; 
Aliquem in ai qua re , ou ad aliquid ad-
juVure. Ca. 2 a. LiV. Ajudar a fazer 
alguma coufa. AdjuVare ad aliquid faci-
endum. Cie 

Ajudame nefte negocio, paraque ma­
is ckpreffa o acabe. Idamabo,adjuta me, 
quo idfiatfacilius.Terent. {Adjido adju-
tas he de Terencio^ Também poderâs 
dizer. Operam tuamin ea re mihinaVa, 
ou mihi accomoda. 

Nenhum conhecido, nem parente ú-
gum a ajudava a dar ordem ao enterro. 
Neque uotus, neque cognatus quijquam 
aderat, qui adjuVaret funus. Terent. 

^ Fazerfe ajudar per alguém. Uti ope­
ra alicujus. Socium, optionem, adjutorem 
Jibi adjungere ad aliquid. 

Eitár prompto, para ajudar a alguém. 
Prafto effe alicui. Cie 

Eu vos ajudarei nos maiores aper­
tos. Ego tuts rebus adero, ut diffctlimisi 
Cie 

Ajudava aos vifinhos com o que ti* 
nha. Viemos fuos facuitatibus juis Jub* 
leVabat. Ca. 

Muitos me ajudarão a me tornara 
por em bom eftado. Adjutores ad meref* 
tituendum multi fucrunt. 

Ajudar a bem morrer. Moribundo,ou 
moranti adijfie. Ex Cie pro Seft; & de 
fiened. 2. Monbundnm, ou imrientem 
confirmare. Ex Vit. LiV. 6. Bellt Pun; 
& Cie ad £{nnt. Fratr. lib. 1. Epift. 
3- 3. Animam agenti adeffe, He do P. 
Maffeo, que nacHiftcr. da índia, diz, 
fXaVerius, Pratirt, animam agenti, aâ 
futt. 

Ajudar principalmíte aos q mais ne-
ceflkãode ajuda. Ut quifque magis opis 
indiget, itaei potifimum opitular). Ca. 

Ajudar a fazer mal. Prabere fe adju­
torem Jcelerum alicujus. Ca. 

Cada hum fe ajuda como pode. Ma­
nas proje quisque affert. 

Ajudaõfe huns aos outros. Tradunt 
operas mutuas. Terent. Phorm. ad. 1. 
jcen. 5. Verf. 37. {Subauditur fibi.) Tã-
bem fe pode dizer. Mutuam opem, mu­

tuam 
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tuum auxiliam fibi ferunt. Mutuo feja* 
Vant. Mutuafibi opera praftant, ou na* 
Vant. 

Prometer a alguém de o ajudar.íPro-
fitett je alicui adjutorem. Cie. 

A iâhida, que fez Bruto não sò lhe 
foi provcitofa,mas também ajudou mui­
to a ganhar a vicforia. . Bruti eruptio 
non Jolüm ipfi falutaris fuit^jrd etia ma­
gno ad Vidcrtam adjumento. Cie 

Ajudar à miffa. Vai. Miffa. 
Ajudar alguma coufa à Republica, q 

fe vai perdendo. Aliquid opis oceidenti 
Reipublaaferre. Cie 

Eu vos ajudarei em tudo, & em to­
da aparte. Nullo loco tibideero. Cie 

Ajudar a alguém a cafar fuás filhas. 
AdjuVare alique incollocationefiliarúCie 

Ajudar. F avorecer, cooperar para o 
bem, ou perfeição de alguma coufa.Tri-
bttere, ou conferre. Não fe ajudava com 
coufa alguma para parecer mais fermo-
fà. Nihil ipfi erat adjumenti adpulchri-
tndinem. Terent. Ajudou com fazenda 
fua o fuftento do exercito. De fuo con-
tulit, ut aleretur exercitas: Não pode 
ajudar o voffo bom natural com coufa 
alguma. Nibil ad praclaram illam tuam 
uidolem conferre potua. Não tinha cou­
fa alguma q a a judaffe a parecer fermo-
fa. Nullum erat ei adjumentum ad pai» 
cbritudinem. Terent. 

Ajudarfc. Auxilio non deeffe. Auxi­
lio non parcere.Ex Cie pro Plane Não 
ajudarfc. Auxilio deeffe.Cicero pro Pla­
co diz Tu dixifti non auxiliam mihi , 
(edme auxilio defuiffe. E na mefma ora­
ção diz , Egofateor, quodviderim mi­
hi auxiliam non deeffe , ideirco me illi 
auxilio pepcrciffe. Ajuda Deos aquém fe 
ajuda. Deus facientem adjuVat.Ex Var» 
ron. Lib. i. cap. 1. 

Ajudarfc. Servirfe, Valerfe de algu­
ma coufa. Uti altqua re. Adbibere ali­
quid. Ajudefe a rezaô da experiência. 
,Vieir. Tom. i* 157. Rerum experientia 
ntatur ratio. 

Ajudafc de ambas as maõs igual­
mente. Utriujque manas ajam ex aquo 
habet. Siniftra aque, ac dextra ufitur. 

AJV 1 9 p 
Nem dos pès,dem das maõs fe po* 

de ajudar. Manibus , & pedibus captus 
eft. Cicero diz. Mebris omnibus captus* 

Ajudarfe de pês, & maõs em al^um 
negocio. Manibus, pedibusque entxíom­
nia facere in aliquo tagotio. Terent. Co* 
nart manibus pedilujque omnem moVere 
lapidem. Cictio diz, omni epe, atque 
opera eniti, at aliquidfiat. 

AJUD1CAR ; ou Adjudicar. Vid, 
Adjudicar. Que o tal campo foffe A 
fjudaado a os pobres de Lisboa. Mo-
,narch.Lufit. Tom. 5. foi. 91. 

AJUELHAR,ou Ajoelhar. Vid. Ajoe­
lhar. 

AJUIZAR. Tomar juizo> Fazer con­
ceito. Ajuizar de huma coufa. De Ali* 
qua re judie are, ou alicujus rei judiei um 
facere, Nefte íentido diz Cicero, To-
tiusfadi tui judiciam, non tamex confi-
lio tuo, quam ex eVentu, homines faãu-
rijmtCie Os que delle melhor Ajui-
,^araQ. Marinho, Guerra de Akmtejo, 
,pag. 13. O que entaõ fe Ajuizou, não 
,chegou à minha noticia. Queirós, vida 
,do Irmaõ Bafto, pag. 5. col. 1. 

A JUNTADO- Unido com outro.//7-
dus, comandas, eonjoaatus, a, am. Cie 
ConjiQiãus alicui , ou cum aliqua re. 
Ca. 

Ajuntado. Acrecentado.Additus. Ad* 
jundus. Adjcdus, a,um. Ca. 

Ajuntado. Congregado em hum lu­
gar. Congregatus, aggregatus, coadas,a, 
um. Cie 

Ajuntado. Fallaiido em muitas par­
tes, peças, ou coufas juntas. Coagmen» 
tatus, copulatus, conjundus , a, uni. Cie. 

AJUNTAMENTO. União de coufas, 
chegadas humas às outras. Jundio , ou 
eonjundio, onis. Fem. Cie. O ajuntame-
to dos dous exércitos. Alterius exerci­
tas ad alterum adjundio, ou acccffiio. Im­
pedir o ajuntamento dos dous exerci-
tos. Prohtbere conjandionem boftiliunt 
copiaram. Impedtre, ne fegregata hoftia 
copia coeant, eonVeniant \ covjungantur. 
O ajuntamento dos dous Viosí Duo-
rumfiuViorum confinem, enfis. Mafc 

Ajuntamento. Acreccmamento. Vid* 
no 
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no feu lugar. 
Ajuntamento de gente. Muita gente 

junta em hum lugar. ConVentus , us. 
Majc Catus, us. Majc. Hominum mul­
tando unum in locam eongregata. Flomi-
num congrega fio, oras Fem. Conciliam, ij. 
Cie Ajuntamento cie gente, para fazer 
mal. Vid. Affuada. Sc alguém fizer Ajã-
jtamento de gente para fazer mal ouda-
,no a alguém em fua cafa,fe ferir algue 
, delia, tem pena de morte. Livro 5. 
,da Ordenac. Tit. 45. 

Ajuntamento de peffoas,que eftão ou­
vindo hum krmão, ou qualquer outro 
difeurfo 
citorio. 
difeurfo. Concio, cn 

ou qualq 
is. tem. Vid. Au-

Ajuntamento de gente ao redor de 
alguma coufa para ouvir, ou- para ver. 
Corcna, a. Fem. Cie 

Ajuntamento, ou junta de Prelados, 
de miniftros aífentados nos feus tribu-
naes. Conjejfus, às. Majc Cie 

Ajuntamento dos deputados das Ci­
dades, & das províncias, para deliberar 
fobre os negócios de hum Reino. Comi-
tia, orwn. Neut. plur ar. Vid. Cortes ; 
Vid. Congreffo. 

Ajuntamento. União , &: connexaõ 
de varias peças em huma , para fazer 
hum sò corpo. Coagmentatiofou compa-
dio, onis. Fem. Copulatio, 011 conjundio, 
onis. fem. Cte. Jto.dura , a. Fem. Seu. 
fPbil. 

Ajuntamento carnal. Copula. Coitus 
Venerais. Gell lib. 9. cap. 7. Ter ajü-
tamento carnal. Inire, ( eo, iVi, itum. ) 
com aceufat. Suet. Plin. 

Ajuntar. Unir huma coufa com ou­
tra. AUud cum alio copulare. DiVerfa 
jungerc, ou conjungere. Cie. Conttxere 
aliquid cum aliquo. Cie 

Eftas coufas fe podem ajuntar. Hac 
inter fe pmgi, cofulariquepoffunt. Cie 

Ajuntar gente em hum lugar. Cogere 
homines, congregare, a^gregare, foliare 
catus hominum. Cie Homines adunare. 
Plm. 

Os enxames das abelhas naturalmen­
te fe ajuntão. Apium examina congre-
gabilia naturâ funt. Cie. 

AJV 
Ajuntar hum exercito. Exercitam 

colligere. Cie Multitudincm hominum ar­
mar e, irftrucre. Cie Exercito , que fe 
vaiajuntando de todas as pírtes. Gr-
cumfiuens exercitas. Cie Deraõme pes-
,novas, que AjuntaVeis poderofos exer-
,citos de todas voffas gentes, & das 
,alheas. Lobo. Corte na Aldea,Dialog. 
3 pag. -x*'Ajuntar em Lufitsnia hum 
,pod2rofo Exercito.Mon.Lufit. Tom.i. 
foi. 34. col. 4. 

Ajuntar teftemunhas. Colligere teftes. 
Cie 

Ajuntar o povo. Populum conVocare. 
Pòpulum Vocare in conáonem. Cie Tit. 
LiV. Cafar. : 

Ajuntarfe para dar o feu voto numa 
eleição. Inkejuffragia. Tit. Liv. 

Ajuntarfe em hum lugar. ConVcnire. 
Cie In unum locam conVenire. In aliam 
locum co ire. Cie In unumcoire, & con­
Venire. Ta. LÍV. Os Cidadoens feajú-
tavaõ todos no paço. CiVes unum fein 
locum ad cariam congregabant. Cie 

Ajuntavãofe às escondidas. Ciam in­
ter je conVeniebant. Cie. Não ha lugar, 
em que os defenfores da Republica fe 
poffaõ ajuntar. Nulla eft fedes, quo con* 
currara, qui Rempublicam defenfiam Volüt, 
Ajuntarfe (Faliando de dous rios.) con-
fluere. Plin.- Hft. 

Ajuntar. Accumular. Ajuntar prata, 
ouro, thefouros, como os avarentos fa­
zem. Argentum, aurum, pecuniam, divi­
das congerere, & coacerVarc Cie Pecu­
niam accumulare. Idem. 

Ajuntar dinheiro. Comparare ar ientã. 
Plaut. 

Ajuntar dinheiro per todas as vias, 
por meyos lícitos, & illicixos. Ccarcer-< 
Vare pecuniam omnibus modis. Cie. Ajü-
tar dinheiro, pedindo, & mendigando. 
Pecuniam corrogare. Cie Creyo que ef­
te dinheiro fe ajunta, para lhe fazer del­
le hum prezente. Ei credo munus hoc 
corraditur. Terent. O que hum pobre ef-
cr-avo terá ajuntado pouco a pouco, ti-
randoo da boca,& do que fe lhe dâ ca­
da dia, psra viver,ellao levará todo de 
hum golpe, fem confiderar quanto tem 

eufta-
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cuftado efte dinheiro. J^uod ille uncia-
timVix demenfo de fiuo, Juum defraudans 
gemam, comparfit mijer, id illa uniVerJã 
abripict, haud exiftimans , quato labore 
panam. Terencio no lugar allegado. 
Comparfit, he pretérito do verbo, Cam­
par io, que fignifica poupar, ou ajuntar 
poupando. Em quanto vou ajuntando 
para mg|^lhn. &íw dum diVaias qua-
ro. Plaut. *Gaftei minha vida em ajun­
tar. Contrivi in quarendo Vdam, atque 
atatem meam. Terent* A juntou muito 
dinheiro. Peealiam grande confecit. 
Plaut. ó 

Ajuntar ao numero. In eundem nume-
rumreferre. Author ad Hcrenn. Vid. 
Numero. 

Ajuntar tudo cm hum livro. Colliga-
re libro uno omnia. Cie 

Ajuntar os dittos graciofos de varias 
xscRozs.Aliqnorum facete dida colligere 
Cie [ligo, colkgi, colledum. ) Não tinha 
ajuntado noticias da antigüidade. 2VZ«Z-
lam memoriam antiquitatis collegerat. 
Cie. 

Ajuntar em breves palavras , tyi em 
pouco volume, o que fe paffou. Collige­
re breViter, qua ada fiunt. Cie 

Ajuntar. ( Termo de Carpinteiro. ) 
Aprainar com ajunta as coftas de hüa 
taboa. Maiore runcina tabula laterapo-
hre, ou leVigare. 

Ajuntar a madeira. (Termo de Efcul-
tura. ) He quando o pao não heBaf-
tante ,, & fe unem muitos grudados,pa-
ra ter todo o tamanho da eftatura. Li» 
gna conglíittnare. (o, aVi, atam,) Ajun­
tar , também he unir duas taboas pel­
las juntas. 

Ajuntarfe em matrimônio com hüma 
mulher. Se matrimônio cum muliere eon-
jttngere,ouJe connabiojungere. Cie Virg. 
,Que vos Ajunteis em matrimônio com 
, as Deofas. Cofta, Ec«Jlog. de Virgil. 
pag. 18. verf. Falia gentilicamente, co­
mo o Poeta. > : 

Ajuntar as camas , ao contrario dps 
caiados, quando as apartaÕ. Soctdre cu-
bítia cum aliquo. Tibul. 

Ajuntar as mezas, comer com alguém 
Tom. I. 
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na mefma meza. Inirc dapes cum aliquo 
Stat. 

Ajuntar osboys no arado. Sociareju» 
Vencos tmpofito ar atro Stat. 

AJURAMENTAR. Tomar a alguem 
o juramento, cm que fe obrigue a fazer 
huma coufa. Aliquem juramento obliga-
re. Ex Cie. Ab aliquo jujjurandü, ou Sa», 
cramentum exigerc. Ex Tit. LtV. 

AJUSTADO. Conforme. Conjenta» 
neus, a, um. Congruens, enfis.Onm.Gem 
Ca. Coufa ajuftada com a rczão.ffcí con» 
Jentanea rationi. \ 

Preceitos ajuftados às kys da nature­
za. Pracepta conjunda natura. Ca. 

Nenhum homem do mundo tem fen-
timentos taõ ajuftados aos meos. Nemo 
in terris eft mihi tam conjentieniibus Jen» 
fibus. Cie 

Viver ajuftado às máximas da Philo­
fophia. Ex pr£ceptis Philojophia Vitam 
agere. Cie. ' ' 

Viver ajuftado á rezão merál. Natu­
ra conVenienter, congraenterque ViVere. 
Cie Homem ajuftado no feu modo de 
viver. Vir ordinatus, & compofitus. Se-
nec Phil. 

Ajuftado. Jufto. Racionavel. Coufa 
ajuftada. Aiquus, ou jnftus, a, um. 
Lie 

Comparação ajuftada. Aquella que 
quadra bem. Efta comparação he mui 
ajuftada. Mirificè cum re conVenit hacfi-
militudo. 

Falia mui ajuftado. Aptè, eleganter, 
emendatè, purê, optimè, per bene loquitur* 
Cie 

Se ufara defta palavra, tivera fallado 
mais ajuftado. Si ujus effet hoc Verbo , 
aptius, ou emendaúus locatus fiuijfet. 

AJUSTAMENTO. Conformidade , 
&boa ordem das coufas entre fi. Con* 
Veniem,aptaque rerum compofitio, ou dij-
pofitio*. 

Ajuftamento. Concerto de inimigos, 
que-fe faziaõ guerra. Compofitio , onis* 
Fem. Fadas, eris. Neut. Cie Creceraõ 
,as dificuldades do Ajuftamento de 
,forte,quegaftaraõdous mezes em con­
ferências-. Ribeiro Iuizo Hiftorico.226. 

Ce Pare-
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Pareceme que não eftamos fora da 

efperança de algum ajuftamento. Com» 
pojifionis fpem defperatifimam ejfe non pu­
to. Cie 

Numancia não sò teve mão contra hü 
exercito de quarenta mil homens , mas 
também lhes caufou grandes perdas, & 
os obrigou a que fizeffem vergonhofos 
ajuftamentos. Nec Jufttnuitmodo Nu-
mantia quadraginta millium exercitum], 
Jed JctVius altquando perculit, pudendijque 
fccdenbus affeat. Flor. I n . cap. 18. 

Se ouvef algum meyo para hum ajuf­
tamento. Si ad concordiam res adducipo-
teft. Ca. 

Não queremos eftar por efte ajufta­
mento. In hac condaione , atquepado 
manere nolumus. Cie 

Ajuftamento. Reconciliação de pef­
foas, que fequenaõ mal. Reeonciliatio , 
onis. Fem. Cie Ajuftamento de Cida-
daonsdefavindos. Concórdia reeoncilia­
tio. Cte 

Em quanto cuidamos, que fe achará 
algum caminho para o ajuftamento. Dü 
rem conventuram putamus. Cie 

AJUSTAR. Igualar huma coufa fa-
zendoa femelhante à outra, ou em tu­
do, ou em parte. AEquare, adaquare, 
coaquare rem rei. Aliquid alicut aquale 
facere, par rediere. Ajuftar huma balã-
ça a outra. Libram libra aquare. Tru-
ttnam adaltertus truftna modum, ratio» 
nemque exigere. 

Ajuftar. Preparar. Por em ordem. 
Aptare. Cie 

Como tiverdes ajuftado aflim efta ta-
boa, pondelhe por cima algum grande 
pefo. Cum eam tabulam fie aptaVeris , 
graVia pondera jnperponito. Columel. •• 

Ajuftar. Concertar huma coufa , & 
convir nella,iazendo para efte effeito 
hum tratado, huma promeffa, hum pre­
ço , hum pado, &c. Aliquid eum ali­
quo paeijei. Cie Ajuftar tregoas com o 
inimigo. Induaas cum hofte paeijei. Cie 
Ajuftar com alguém o pago, ou prêmio, 
que ha de dar. Pramium paeijei ab ali­
quo. Cie Ajuftar com ladroens huma 
contia de dinheiro, para falvar a vida. 

AJV 
Pretium pradonibus pro capite paeijei 
,Cic Pcdio Luis a enveftidura doEita-
,do ao Emperador, Ajuftando no mefmo 
,tempo o cafamento de feu neto Carlos 
,&c. Ribeiro. Juizo Hiftorico 82 •, & 
,na pag. 132. Ajuftou a paz , prometen­
d o largar a Maximilianoo Ducado de 
,Borgonha. Filiam alicui pacifica ou dtf-
pondere.J 1.^ ,^ *^^-ti*& ,v-*mm* 

Ajuftar. Tratar de fazer alguma cou­
fa. De re aliqua cum aliquo agere. Ma-
jximiíiano jà Emperador AjuftaVa cafar-
,fe com Anna Duqueza de Bretanha.Ri-
,beiro Juizo Hiftorico. 130. 

Ajuftar. Compor defavindos. Recõ-
ciliar inimigos. Aliquos conaliare , ou 
inpriftinam eoneordiam reducere, ou ad 
coneordiamaddacere, eontroVerfias fedare. 
, 0 temor da quella vez tez Ajuftar 
, Carlos com Fernando. Ribeiro. Juiz. 
,Hiftor-i33. 

Ajuftar inimizades. Inimicos in gra­
tiam r e cone i li are. Ca. Donde íeAjufta-
,raõ inimizades. Chagas. Obras Efpirit. 
Tom. 2. pag. 337. 

Ajwftarfc. Vid. Comporfe. Reecncí-
liarfe; Ajuftaoje os Príncipes nos trata­
d o s de paz. Ribeira. Juiz. Hift. 121. 
Pacis condttionibus bella componunt 
Príncipes. Os mais delles fe tem concor-
,dado, & Ajuftado 110 exterior de feus 
,bandos,& parcialidades. Chag. Obras 
Efpirit. Tom, 2. 41. 

Ajuftarfe. Conformarfe. Vid.no feu 
lugar. Aquellas regras,a que mais de-
, fejo Ajuftarme. Chag. Obras Efpirit. 
Tom.2. 160, 

A I X 

AIX. Cidade Archiepifcopal de Fra­
ca , na Provincia da Provença , com 
Parlamento. A\ua•Jextia, ar um. Plur. 
Fem. De Aix. Aqnijextanus, a, um. Em 
Ais dia de São Maximino.Martyr.Vul­
gar, pag. 154. 

AL 
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direito, ou efquerdo do exercito. Luis 
Mendes de Vafconccllos, na fua arte 

A L militar, part. i. pag. 109. explicando 
. . efta palavra diz, As alas chamaõfe aflim, 

AL. Termo antigo , & ainda hoje porque ficaõ parecendo azas da batalha, 
ufado dos Eícnvaens depois do depoi- & aflim em noffa lingoagem azas fe de­
mento das teftemunhas, porque coftu- viaõ chamar, poisem todas as naçotns, 
maõ'acrecentar, t\ Ai não diffe. Parece donde tomamos a arte militar, ifto quer 
palavra trocada do latino Aliud , que dizer ala, mas comojà eftá efte nome 
quer dizer outra coufa. como próprio defta arte, delle fe uíarà. 

Não quero, que cuide AL Ala, a. Fem.CtcCaJar. Ala direita. Dex* 
_ Amigo do meu final. tra Ala. Ala efquerda. Siniftra ala. Cor» 

Francifco de Sà, Eclog. 1. num. 36, òc nu. Neut. mais propriamente he corno 
na mefma Eclog. num.70. do exercito. Vid. Corno. 

São mimos, que não he AL. Por a cavalaria nas alas. Equitespro 
,Não pedia AL fer, Hiftcr. deS.Do- cormbus locare. ^uint. Curt. 

,mingos, livro 6. foi. 328. col. 4. Companhias de cavallaria poftasnas 
alas. Alarí\ milites. Cie ou alaria cohor» 
tes. Cajar. 102. de bello aVdi. Mditcs 

A L A alares, tum. Tit. LtV. 
A ala direita, em que eu andava, re-

. ALA. Segundo Laguna febre Diof- chaçou logo o terço de Antônio. Dex-
corides,liv. 1. cap. 27. pag. 33. Ala, & tenus eornu,in quo eram , impetu primo 
rayzdaAla, he o nome, que os Portu- legionemAntonijfagaVit.de 
guezes daõ à erva, que os Boticários, Ala dos namorados. Vid. Namora-
cham£Õ Enula campana. V<d. no kulu- dos, 
£ar. Enula campana. ALAEANCA. Vid, Alavanca. 

ALA. Infignia de ordem militar, A ALABANDA. Antiga Cidade da Ca-
ordem da Ala, ou Aza de São Miguel, ria , na Afia, junto do rio Meandro* 
He huma ordem militar inftituida por Alabanda, oram. Neut. Plur. Strabo.lib. 
El-Rey D. Affonfo Henriques, anno de 13. & Livius ^.juxta Gruteri diftnbu» 
1167. em sgradecimento da glonofa vi- tionem. Alabauda,ubi hoftes erant, duetre 
cToria,q alcance;ra de Albarache, Gene- capa. Plin. no liv. 5. cap. 20. diz no 
ral dos Mouros, por interceffaõ do Ar- nominativo fingular. Alabanda, a. Fem, 
canjo São Miguel, aquém fe encomen- Natural de Alabanda. Alabandeus,ei. ou 
dará devotamente a noite antecedente Alabandenfis. Ca. Alabandenus , a, um, 
à batalha. Deu a efta ordem doze conf- 1 it.LiV. Coufa de Alabanda. Alaban» 
tituiçoens, füiou-a dtbaxo da reforma- dicas, a, um. Plin. Hft. lib. 21. cap. 4. 
çaõ deCifterA vifítaçaõ do Abbade de AL ABAR. Louvar. Gabar. Via. nos 
Alcobaça. Traziãò osCavalkiros defta feus lugares. Se fe ficaffem Alabando de 
ordem fobre o peito huma aza de cor ?taõ afrontofa repofta. Monarch. Luíit. 
encarnada, efmaltadacom perfil de ou- ,Tom. 1. foi. 314. col. 2. 
ro. Durou efta ordem,quanto viveo El ALABARDA. Arma ofl£nfiva,& de-
Rey feu inftituidor; com fua morte fe fenfiva, da qual ufaõ os Archeiros na 
cxtmguio. No cap. 18- & 19. do livro guarda dosprincipes , & nas batalhas 
5- da, Chronica de Cifter amplamente os Alferes. Dizem, que foi inventada 
trata defta ordem o P Fr. Bernardo de em Aibania,donde tomou onome.Cõf-
Britto. Ordo equitum ala Sandi Michae* ta de Aftea, Efpigaõ, Gaviaõ, meya lua» 
lis. Alvorado, &,varetas. Hafta fecariclata, 
•v Ala. (Termo militar.) Troço no lado a. Fem. O adjecfivo fiecuralatus, he de 

Tom. I. * Cie z Vitru-
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Vitruvió. Hafta Jecuriprafixa.Ex Plin. 
Cie & LiV. Amazônica jecuris. Ex Ho» 
rat. 2. Carm. Od.^-Dizzm que a$ Ama» 
zonas trazião Alabardas. Outros lhe 
chamão Romana jecuris, & Jecuris mili­
tar is. 

ALABARDEIRO. Vtd Archeiro. 
ALABASTRINO. De cor de Ala-

baftro. Branco como alabaftro. Ala-
bafilro concolor, is omn. gen. candidus, ut 
alabafter. Alabaftn eandorem imitam,an-
tis. omn. gen. Mudando a cor Alabaftri-
,na em pálida. Jacinto Freyr. pag. 49. 

ALABASTRO. Eípecie de pedra^mui-
to branca, & luftroía, com que os An­
tigos faziaõ naõ sò vafos , para beber, 
mas coiumnas, & pavimentos nos edi­
fícios'. Tem para fi alguns, que Alabaf­
tro, vem do adjectivo hxino,Albus, por­
que o alabaftro he muito alvo. Outros 
derivaõ Alabaftro do Grego Alabaftron, 
que comporto do a privativo, & de La» 
bano, pegar, vem a fígnificar o mefmo, 
que coufa,em que fe naõ pode pegar, 
porque o alabaftro hetaõlifo, quequã-
do pega nelle a mão, efcorrega. Ala-
baftriteu a. Mafc. Plin. lib. 36. cap. 8. 
Onyx,ychis Mafc Idem. cap. 7. & 8« A 
eftas duas palavras fe pode acrecentar, 
lápis, como faz Plinio. Também fe po­
de chamar Alabaftro huma efpecie de 
mármore muito branco. Os antigos não 
faziaõ cafo delle, só eftimavaõ o que 
tinha cor de mel, com manchas, & q 
não era tranfparente. Na fua Choro-
graphia, pag. 73. quer Gafpar Barrei­
ros, que o que chama Plinio Speculares 
lapides, fejão Vidraças de Alabaftro. 

Vafo de Alabaftro. Alabaftrum, i. 
Neut. Plm. lib. 13. Alabaftrus, ou Ala­
bafter, trt. Mafc Cl 2. Acad. Vas ony-
ehinum.Plin.lib. í^.cap. 15. 

No canto^. oit 46. faliando Camões 
nas Damas de Inglaterra , diz que tem 
roftros de Alabaftro, & comentando 
Manoel de Faria efte lugar, diz que 
com attençaõ lhe chamou aflim, porque 
as Damas de Inglaíerra, como de ou­
tras partes do Norte , eftimão como 
perfeição da fermofura do rofto a al-

ALA 
vura , quafi fimpkz, ao contrario das 
Damas Efpanholas, que gafíam muita 
cor no rofto. Sedas da Peifia , & 
, Alabaftro de Nápoles. Lobo, Corte 
na Aldea. 

ALACRAL, Alacrâl. Infecto vene-
nofo. Vai. Lacrão.A víbora, o Aiacral, 
,& outros bichos.Alma Inftruida. Tom. 

ALACR1DADE. He tomado do La­
tim Alacritas. He hum certo ardor do 
efpirito, & viger alegre. João de Me­
deiros Corrêa, no Traiado , que tez 
do perfeito Soldado , dà a definição 
defta virtude, no cap- 4. nefta forma , 
,He pois efta Alacridade huma grande-
,za de coração, & inteireza de ammo, 
, como a de Leão, o mais forte de to­
ados os animaes, que oftenta o valor 
,em naõ temer cs perigos, que acha. 

ALADO,Alâdo. O que tem aza%.Pen-
niger, a, am, ejr alatus,a, um.Cie Alatus, 
a, um. Virg. Alger, a, um. Plin. Hft. 
Em Cicero fe acha Ptnniger 7. Fam.2%. 
& Ptnnatus, a, um. Cupido alado. Cu-
ptdopinnatus, a, um. Ca. 3. Nat. 58* 
Ainda que, Pinna propriamente fig-
nifique a barbatana do peixe , não de-
faprovara, que em certas oceafioens fe 
diffeffe , Ptnnatus , em lugar de 
pennatus , ou de penmger corcov. 
g. nefta. (Outros vinhaõ cm Aladas 
,Serpes. Vida da Raynha SancTa 374.) 
Eu aqui antes differa, Pinnati Serpen­
tes, que Pennati, ou aligeri. 

Manda Mercúrio logo^elle os tallares 
Divinos, & Galero Alado toma. 

Ulyf. de Gabr. Per. Cant. 1. Oit» 37. 
ALAGADIC,0, Alagadiço. Lugar, 

ou terra alagadiça. Aquella, em que a 
agoa fe ajunta , & fe conferva. Lugar 
alagadiço. Locus paluftris- Cajar. 1. de 
Bei. Gall. Locus paludojus. Ovid. V^f. 
Metamorph. De terreno Alagadiço.\aci\X* 
jtoFreir. mihi pag. 288-

ALAGADO. Cuberto de agoa.Cami-
po alagado. Ager aqua opertus , aqws 
obrutus, a, am. 

Com a fortuna mil vezes peleijando 
ALAGADO outras tãtas, & perdido 

Ulyf. 
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Ulyf. de Gabr. Per. Cant. i. Oit. yy. 

AL AG ADOR, Alagadôr. Palavra do 
Vulgo. Aquelle, que gafta toda a fua 
fazenda em comer, & beber. Helluo , 
onis. Majc, ou helluo patrimonij, ou de-
ccdor, oris. Majc. Ca. 

ALAGAMENTO. Exundatio, onis. 
Plin. Hft* Vid. Chea. Vtd. Jnunda-
çaõ. 

ALAGAR. Encher, ou cubrir de 
agoa. Inundare. Cie O Tejo tem alagado 
toda aquella planície. Planitiem illam 
uniVerJam Tagas inundava; aquis ope* 
ruit. 

Alagarfe. Aquis obrui , ou opprimi. 
A ttrra he mais baixa , & fica alagada. 
Xérm. infimum tenet , bane mundat 
aqua. 

ALAGOA, Alagôa. Vid. Lagoa. 
ALAM. Vid. Rafeiro. Vid. Alão. 
ALAMAR, Alamâr. Cordaõ, ou tra­

ça machafemea, para abotoara capa-ÒV 
ricus funiculus, glóbulo, & anfiuld tnftru-
dus. Anjula, & orbaulus, i. Significão 
a cafj,emque fe mete obotaõdoalamar. 
Efta palavra he arábica, & vem da ra -
is Hebrea Alam, que fignifica, Atar. 

ALAMBFL, Alambèi , ou Lambei. 
,Diante dos bancos, q eftarão cubertos 
,com Alambeis. Eftat. da Univerfid. 
pag. 183. col. 2. Vid. Lambei. 
, ALAMBIQUE, Alambíque. Vid. Lã-
bique; Quando o fogo cerca o Alam-
,bique. Vufconc. Notic. do Brafil, pag. 
231. 

ALAMBRA. Alemo bravo. Populus 
nigra. Populi duogenera Junt , eft emm 
alba,ér nigra. Ruel Vid. Laguna, So­
bre Diofcor. pag. 67. 

ALAMBRE. Affir mão alguns,fer go­
ma de humas arvores, como pinheiro, 
que rebentando do centro, fanindo fo­
ra com abundância, fe coalhava; defte 
parecer foi Plinio lib. 37. cap. 2. Di­
zem outros fer huma efpecie de betu-
me, que fe acha nas prayas do mar da 
Pruflia; & outros affírmaõ, eme fe acha 
em Suécia em lugares mui diftantes do 
mar. Houve opinião, que o alambre fe 
criava em huma lagoa, chamada Cephi-
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fide, perto do mar Atlântico, & que o 
limo defta lagoa, com o calor do Sol, 
fe convertia em alambre. Tem para íi 
alguns médicos modernos, que o alam­
bre fe forma do âmago dos pinheiros 
purificado, endurecido, & feito traif-
parente com o andar do tempo. A ma­
is commua opinião he, que o alambre 
hebetume de certas fontes, groffo , & 
rezinento, o qual chegando ao mar cõ 
a força da agoa falgada fe congela , & 
aperta de maneira, que vem a fazerfe 
pedra. Que o alambre feja lagrima das 
irmãas de Meleagro cõvertidas em aves, 
he ficçaõ deOuvidio. Hâ alambre ama­
relo, branco, & negro. O alambre ne­
gro , toma efta cor, ou da velhice, ou 
da miftura das partes impuras, que cõ-
correm em fua geração. O alambre há 
de fer claro , & tranfparente, & que 
esfregado nas roupas attraha a fi as pa 
lhas. Untado com azeite perde efta vir* 
tude. Dizem, que conierva a caftidade 
em quem o trás configo. Sobre o livro 
g. da Eneida de Virgílio, d:zServio,q 
hâ outra efpecie de alambre,ou de ele* 
ctro artificiofo, compofto de ouro , & 
prata. Suceinum, i. Neut. Plin. Vid. Ca-
rsbè.Coufa de alambre. Succineus,a,um. 
Plin.22.cap.22). Sucanus,a,um. Mar ti ai, 
lib. 6. epig. 15. Eledrinus, a, um. Efta 
ultima palavra he de Trebellio Pollio, 
na vida de Quieto ; o Jurifconfulto 
Neracio, que vivia no tempo do Empe­
rador Trajano , cuja autoridade he 
mayor, que a do ditto Trabellio,ufa del­
ia no Digeftol.34. Tit. 11. §. Nerati» 
us. Querem os Criticos, que Eledrinus 
fignifique hum ouro artificial, em que 
entrava huma quarta parte de prata.Po­
rem , como a palavra Eledrum, figni­
fica alambre , & mais efte gênero de 
ouro; huma, & outra coufa fe pode 
fígnificar com o adjectivo, Eledrinus. 

,Dizeime dftas minjnas, 
,Tão bellas, como huns Alambres 
,De que as almas faõ palhinhas. 
,Crift. dcalma,5i. 

Açúcar em Ponto he Alambre. Vid. 
Ponto. 

ALA-
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ALAMEDA, Alameda , & Alamó. 

Vid. Alamed?, oc Alemo. 
ALAMO, âiamo, ou Alemo. Vid. 

Alemo. 
ALAMPADA, Alãmpada , & Alam-

padayro. Vid. Lâmpada, & Lampada-
rio. 

ALANCEAR. Ferir com lança. Ala* 
cear hum touro. Taurum haftíi, ou la-
ccã confcdere. Nunca foi acçaõ_ de gene-
,rofos Alancear rendidos. Crifol. Puri-
,ficat.pa^. 693. foi. 1. 

ALANDRO, ouEloendro. Vid.Uo-
endro. 

ALANDROAL, Alandroâl. Viila de 
Portugal no Alentejo , Comarca de 
Avis, do qual difta nove legoas. Di­
zem, que tomou o nome dos Alandros, 
que kviana fua fonte, & da fonte pe-
ra baixo. No meyo das duas partes,em 
que fica dividida, huma das quaes por 
eftar entre vinhas, & olivaes,fe chama 
a Mata, & outra debaixo entre hortas, 
a quechnmaõ o Arrabalde, fe levanta 
o Caftello com fette torres no feu âm­
bito, •& huma grande no meyo , fobre 
cujas portas fe vem vários letreiros. 
Na praça tem huma notável fonte de 
pedra branca com feis bicas de bronze. 
He do Meftrado de Av.z, ôtBifpado de 
Eivas. Alandroalis, Chamãolhe outros 
Landroal. 

ALANHAR. Deftripor. Alanhar Pef-
caclo. Pijccs purgare. Terent. Pijees 
exenterare. 

AL ANOS, Alânos. Naçaõ barbara, 
que,fegundo Ammiano Marcellino, fa-
hio cios Meffagetes, antigos povos d'a 
Scythia, aquém do monte Imao, ou fe­
gundo outra opinião, da parte fepten-
trional da ditta Scythia , aonde eftão 
os montes Alanos. Outros lhe dão ou­
tra origem. Deffes povos naturalmen­
te cruéis, & fanguinarios, huma parte 
unida com Vândalost Sutvos, & Go-
«do.= entrou por Hefpanha, no anno de 
< Iirifto, quatro centos ckouto, & com 
feu Rey, chamado Utace, fucceífor de 
Ripendial,forao?enhores daLuíitania,ck 
província Círtagincza, & em dous au-. 

ALA 
nos, que durou a fua cofiquíík? caufrríõ 
mayores dannos, & ruínas a Hefpanha, 
que duzentos annos, que teve de guer­
ra com os Romanos. Auentaraõ fua cor­
te em Merida, mas na batalha, que lhes 
deu Valha Rey des Vifigodos,perto da 
ditta Cidade anno 410. perderão com 
feu Rey Utace, grande multidão de ge­
re; & os que ficarão, à fe n.ifturaiaõ 
com os Suevos, perdendo juntamente 
com o reino o nome. Alani, crumMajc. 
Plur., A Leoa prtfigurava o reino dos 
,Alanos. Eenedict. Liifit. Tom. 2. foi. 
1. • 

ALANTOIDES._ (Termo Anatômi­
co. Vid. Allantoides. 

ALAOM,Alaõ.Efpecie de caõ fcüh, 
aflim chamado, ou dos Alanos , que na 
opinião de algüs,trouxeraõ efta cafta de 
caens a Hefpanha; ou de Albanus; Pois 
querem outros que fe diga canis Alba­
nus , & não Alanus; tanto mais que he 
certo, q em Albânia, per outro nome 
Epiro, fecriavaõ caens ferociflimos,que 
nas batalhas fahiaõ a pelejar com os ini­
migos. 
,Que paffar vio de fero dente arma­
do 

,Da trèla, o Alao caftiço defatado. 
,Malaca couquift. livro 1. oit. 108. 

ALAPARDADO. Derivafe de Lapa-
ro, quando fe agacha na toca. Vid. 
Agachado. 

ALAPARDARSE. Agachark. Htoni, 
adje oeculendum, cor bus fternere. 

ALAQUÉCA , Alaquéca. Vid. 
Laqueca. Latão, Coral, Alaquéca pedra 
,defogo,&c. Hift. de Fern. Mend* 
,Pinto.fol. 126. col. 2. 

ALAR. Puxar para cima com corda, 
ou coufa,que o valha,& ferve de alas,ou 
azas para fubir. Aliquid tollere, ou atol* 
lere lo,fuftuli, jublatuni. Cie Aliquid 
ex tollere in juhltme, Horat. Alar hurrá 
,tías barcas, q hia atada a efta corda.Da-
,miaõ de Góes, pag. 63. col. 2. Alar* 
,cimao Tubarão. Vieira. Tom. 2. 336. 
Alar huma corda. Vid. Içar. 

Alarfe. Quizeraõfe Alar pellas ana> 
,ras, Barros, 2. Dcc. fol.42. col. 2. 

Alarf; 
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Aíarfe no fentido moral ) Levan- >pag. 20. Sò de Barcellos houve Alarde 

tarlc, fublimark, adiand.rk. Vtd. nos ,humdia. Templo da memória, livro 3. 
ieus lugares. Quantas machinas fabri- ,0*tjgi. 
:cnis para vos Alar,aonde quereis fubir? ALARGADO. Feito mais largo. Dt* 
/Vieira, Tom. 7. pag. 207. latatas,Dedudus, a, um. 

ALARDEAR. Oitentar. Vid. no feu ALARGA DO. Menos tefo,mais froxo. 
lugar. Alardear. Fazer mençaõ. Trazer Remiffus, a, am. Laxatus, a, am. 
â memória. Alardear os ferviços, que ALARGAMENTO. Vid. Dilataçaô. 
fizemos a alguém. Commemorare ojficia , exftençaõ. 
qua ccntultmus m alteram. Cie Não ALARGAR. Eftender o que efta en-
,quero, que pareça efperança de ga- colhido. Aliquid. dilatare. Ca.Aliquid. 
,!ardão o Alardear finezas. Criftaes dal- explicare. Cie* 
ma, pag. 173. Aeffeitode alargar a praça atè oal-

Alardear. Lardear. Vid. no feu ho> pendre do templo da liberdade. Utfo-
gar. A outros os eftão pingando , & rum laxaremus, & ufque adatriumliber-
,Alardeando cruelmente. Paõ partido , tatisexplaaremus.de 
pag. 180. Falia o Autor nos tormentos, A brancura da açucena he notavel.As 
com que no Inferno fe caftigaõ os con- folhas, quç compõem efta flor faõ como 
denados. canudos para fora, & do pè, que he mui 

ALARUO, ou alarde. Refenha da ge- eftreito,fe vem alargando pouco a pou-
te de guerra. Exeratus , ou eopiarum co a modo de açafate, que ao redor en-
recenfio. Cte ou recogndio, onis. A pa- curva as abas para baixo.Candor lilijexi-
lavra laftratio, de que alguns ufaõ,fig- mias-, foliis foris ftnatis, & ab anguftus 
nifica huma eípecie de facrificio, que os inlatitudinem paulatimijeje laxanttbus, 
gentios faziaõ para expiar oexercito. cffigte calathi , refupints per ambitum 
Feito alardo dos que earõ voltados , labris. Plm. Hift. 
acharaõfe cento, & des mil. E.orum,qui Alargar a mão. Manum dilatare', ou 
domum redierunt, cenju habito , reper tus dígitos didacere. Cte Abre, & Alarga a 
eft numerus mtlltum eentum, & dece. Ca- >mão. Vieira. Tom. 1. 356. 
far, ( Falia dos SUÍÇOS.) Alargar o tempo. Vtd. Prolongar , 

Affcntado o arrayc l junto de Babilo- Dilatar, 
nia, fez alardo dt todas as fuás forças. Alargar a idade. Vttam producere{co, 
Caftris ad Babilonem pofiús , umVerfas duxi, dudum.) Alarga#lhe a idade para 
Vires in confpedum Jedit. Quint. Curt. lhe dar mais que padecer. Illt proditcèt 
Feito alardo das fuás tropas. Numero Vttam admijenam. Plaut. Fazer cõ va-
copiarum indo. J£uint. Curt. em outro rias praticas a noite mais comprida, pa-
lugar. LuJlrare exeredum, (como ad- ra alargar o banquete. Producere conVt-
vertio o P. Gaudinoi antes fignifica fa- Vium Vario Jermone ad multa nodem.de. 
zer, como os antigos gentios, huma ef- , Fazendo eftas noites mais compridas 
pecie de facrificio, para purificar , & ,Alargar a minha idade. Lobo, Corte 
expiar o exercito, do que fazer alardo ,na Aldea. Dial. 9. pag. 178. Falia na 
das milícias. converfaçaõ dos bons amigos. 

Alardo. Oftentaçaõ. Oftentatio, onis. Alargarfc. Defencolherfe , Dezente-
Cie Fazer alardo de fuás riquezas. Di- zarfe. Laxari, ou remittere. 
Vi tias oftentare, ambitiofiüs oftendere, ad Alargarfe. Occupar humfitio maisef-
pomvam Venditare{to,as)fpeciejadare. Fa- paçofo. Ampltorem locum tenere. Cie Si-
zer1 alardo de fua baxela de prata. Ar- , tio baftante para fe Alargarem. AgioL 
«entum propalam collocare. Cie Nem eu Lufit. Tom. 1. 
'jferei taõ atrevido, que faça Alardo das Alargarfe.(No fentido moral.) Tomar 
^obrigacoens. Cartas de D. Franc.Man, confiança, atreverfe. Alargfffe a dizer. 
' ° * •• - EQ 
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Eò procejfit ejus fiduaa, ut dicerct,&e ou 
eò fiduaa procetjit. He imitação de Pli­
nio Júnior, que diz,Eò infolcnfia proccj-
jíí,& de Cicero,qdiz Eò ira proceJfit.Sc 
, Alargou a dizer &c. Marinh. Dilcurf. 
,Apologet. pag. 23. verf. 

Aíargarfe. Fallar muito fobre alguma 
matéria- De altqua re copiosè, ou abun-
danter loqui. Fuse, latèque daere. Ali­
quid ubenus dijputare. De aliqua re co-
pafii'jfime differere. Cie O Orador fe alar­
ga muito. Se latiüs funda cr ator. Cie 
Mas não me quero alargar mais,porque 
feria nunca acabar. Sednondtlatabo ora-
tionem meam,etemm poffet effe infinita. 
Ca. 

ALARIDO, Alarido. Nas batalhas, 
& particularmente no principio dellas, 
coftumaõ os Mouros, Turcos, & Ára­
bes repetir com grandes,& confufas vo­
zes La, La, que deve fer, como chamar 
per Alia (que na lingoa deftas naçoens 
quer diz:r Deos.)& Ma repetido atro-
pelladamente, não parece , fenão La, 
& defte La, ou Allà fe deriva Alarido, 
pira fígnificar efta grande', 6c confnla 
gritaria. Também os Romanos no prin­
cipio das batalhas davaõ gritos , que 
Vegecio chama Barntus, ^«o-compa-
randors com o bramido dos Ekphan-
tzs, Barritus etiam dicitur , Romanomm 
clamor militum, qui fit, cum atraque aaes 
fe junxerd. Calepino fobre a palavra 
Barritus. E comoadvertio Manoel de 
Faria nos commentcs de Camoens,cof­
ta de vários Autores, que antigamente 
o« Portuguezes, 6c outras naçoens de 
Efpanha coftumavão o mefmo,na hora, 
em que acometiaõ o inimigo. Vocife­
ra tus, us. Majc Plin. Hift.Tumultuojus 
clamor. Turba, a Ca. 

Lcvantaõ nifto os perros o Alarido 
Dcs gritcs,tccão arrra,ferve agente. 

Camoens Cant. 3. Oit. 47. 
Dar grandes alaridos. Tumultuari,ou 

Turbasfacere. Cie Vociferari. Turbas 
edere. 

Alarido de marinheiros. Vtd. Faina, 
Vtd. Celeuma. 

ALARVP. OS Alarves procedem de 

ALA 
huns Árabes, que da Afia paliarão pa­
ra Vcofta de Berberia na Atrica; & por 
íffocomais propriedade os caftelhanos 
lhe chamaõ Alar abes.Os Alarves da cof­
ta de Berberia anoão fempre no campo, 
•fem outro domicilio, que o das fuás tC-
das , que levaõ de huma parte para a 
outra, bufcandopaftoKpara fi, & para 
o feu gado. Não tem fociedade , neni 
policia alguma,& vivem de latrocinios. 
Por iffo diz Joaõde Barros, Dccad. 3, 
fol. ^%. col. 3- Paftandoas ervas a mo­
do dos Alarves , ora em huma regiaõ, 
ora em outra. Garcia da Sylva de Fi-
gueroa na Relação de fua Embaixada a 
El-Rcy-de Perfia falia em outra efpecie 
de Alarabes , ou Alarves, quedo fer­
rão da Arábia paffão por Mafcate para 
vender aos navios, que chegaõ, aves 
de penna, cabritos, tamaras, &c. Cha­
ma o ditto Garcia eftes Alarves, ou 
Alarabes, Árabes campeftrcs, & diz , q 
pertendem , que ostenhaõ em melhor 
conta, que os moradores das Villas, & 
Cidades, & que para efte effeito fe dif-
tinguem dos mais no trajo, & efte dif-
tinctivohe huma efpecie de ajbernoz^ 
que os cobre atè os pés com capeilo, & 
mangas tão largas como as dos Padres 
de faõ Bento, ou de S. Bernardo. Tra­
zem todos grandes barbas , & andão 
com muita gravidade. Alguns delles 
trazem o capeilo negro, .que entre elles 
he infignia de alguma dignidade , de 
Capitão, v. g. ou de Sacerdote da fua 
feita ; & coftumaõ levar na mão huma 
fetta muito delgada. O veftido das mu­
lheres he quafi o mefmo,excepto quehe 
mais comprido , & naõ tem capeilo. 
Deftes, ou outros Alarves diz Diogo 
Fernandes Ferreira , na fua arte da ca­
ça , pag. 107-vcrf. Saõ os Mouros Afri­
canos grades caçadores de Falcão,prin­
cipalmente os AlarVcs, os quefe tem 
,por mais nobres,^ muitas vezes fazem 
,guerra aos Xarifcs, não lhes querendo 
,pagar o fributo, porque dizem ferem 
,os homens livres, & não haõ de obe­
decer a outros; efícs trazem a lança na 
3mão. direita: &a adarga na cfqtierca? 
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,& O falcão no ombro andado na guer­
r a , & o tem por grande honra, & infi-
>gnia de nobreza, & cavalhcria. Na Re­
lação de fua viagem da índia por terra 
o Padre Manoel Godinho diítingue os 
povos da Arábia deferta em três, a fa­
ber Turcos, Arábios, que vivem em ca­
fas de barro ao longo do rio com algu­
ma política, & Alarves, que tem as lu­
as moradas, & affentos nos mais excu-
fos lugares do Deferto fem povoaçoens 
fixas, nem outras cafas,que humas po­
bres tendas de campo , armadas fobre 
quatro paos, que apenas os defendem 
GO foi, àc da chuva, & ainda eftas mu-
dão a cada paffo , o que tudo nace de 
naõ quererem, que fe faiba fua víven-
da. 

Alarve. No difeurfo familiar.Ufamos 
defta pa!avra,*por homem muito rufti-
co fem policia, nem difeiplina alguma. 
Fullano he hum Alaxve.FIomo eft oprefi-
tis, immanjuetus,ajpera, feraque indolis. 
Alarve no comer. Vid. Comilaõ. Cà 
, entre nòs chamamos AlarVes à gente 
,campeftre. Barros, i. Dec. foi. 155. 
col. 2. 

ALASTRADO, & Alaftrar. Vid. La-
ftrado, & laftrar. 

AL ATINAR, ou latinizar.Fazer hu­
ma palavra eftrangeira latina. Vocem 
aliquam Romana Ctudate donare. Voca-
bulum aliquodperegrinum latinumfacere, 
ou Latim mjtedere, ou Latinè inclina-
re 

ALATRLCidade daCãpanha deRo-
ma,em que antigamente viviaõ os Her-
nicos. Alatnum, ij. Neut. Tit. Livio 
chama a os moradores defta Cidade. 
Alatrinates, tum. 

ALAVANCA. Varaõ de ferro,do cõ-
primetode hüa vara de medir, da grof­
fura do pulfo de hum braço,com huma 
ponta da feiçaõ de cunha , & da 
outra parte bico. Serve de abalar, & ti­
rar do feu lugar pedras, ou outras cou­
fas de pezo. Também hâ Alavancas de 
pao. Nas Atafonas Alavanca de ter, he 
hum pao groffo , tedondo , curvo por 
baixo,que tem mão na pedra,& Alavan-

Tom. I. 
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ca de decèr,hc outro pao , mas direito* 
& mais pequeno, que faz decer o Ro-
diihão. Alavanca de ferro Fcrreus Vedis, 
is Najc Alavanca de pao. Vedis li -
mus. 

Procuraõ Abalar,6c derribar com ala­
vancas a eftatua. Demoliri fiixjmm,ae Ve-
dibus labefadare conantur. Cie 6. Verr. 
94. 

ALAVAM, Alavâõ. Termo dosPaf-
tores do Ajkmtejo. He a manada das 
ovelhas, que daõ leite; & daili fe diz, 
AlaVaô de galinhas, &c. por grance 
numero dellas. 

ALAUDE, Alaúde. Inftrumento mu-
fico de cordas,.que entre outras diffe-
renças tem o corpo mais redondo, que 
viola. Teftudo, mis. Fem. Cahara, a. 
Fem. Cie Os Poetas muitas vezes ufaõ 
de Chelys, yos. Fem. que no grego ref-
ponde à palavra latina, Teftudo. 

Tangcdor de alaude. J>ui teftudine 
cana, ou teftudinempuljat, em huma pa­
lavra Cttjoanfta, a. Majc Caharadus* 
Majc Cd. 

Aprender a tanger alaude. Teftudi» 
ne dijcere. aflim como fe diz. Fidibus 
dificere, que geralmente fignifica apren­
der a tanger qualquer inftrumento de 
cordas. 

Tanger alaude. Teftudinem perftrin» 
gere. 

O corpo, o braço, o efpelho de alau­
de. Vid. Viola. 

ALAZAM. He a quarta côr dos fím-
ples, que fe obfervaõ no cavallo. Por 
dominar nefta cor o humor colérico , 
dizem , que refponde ao elemento do 
fogo, & lhe chamaõ por outro nome 
Ruão encendido. Do alazão fe üeriva 
o alazão toftado, o ruão, & em parte o 
bayo, fendo o alazão claro,ainda mais 
lhe refponde o melado. Cavallo alazão 
Equus rufus. Cavallo alazão acefo. 
Equus rufo , ou fulVo colore ardem. 

Cavallo alazão toftado , ou efeuro,' 
Equus colons rufi, fedfaturi. Equus pth 
in fufcumrutili. Os Ala^pens acezos, & 
,toftados participaõ mais do elemento 
,dofogo. Galvão, trat. da Gineta,pag. 

£ d 95 
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Alazão toftado, antes morto , que 
cançado. He adagio. 

A L B 

ALBA. Cidade de Monferrato, fo­
bre o rio Tancs. Alba Pompeia, a. 

Alba-Ionga Cidade no Lacio,mais an­
tiga que Roma , edificada por Afcanio 
filho de Eifieas,no lugar que hoje fe cha­
ma Gandulfo. Alba longa, a. Fem. Os 
feus moradores fe chamavaõ , Albant , 
orum.MaJc. Plur. 

Alba deTormes. Cidade de Caftei­
la, fitu.ida febre o rio Tormes. Alba 
ad Tormum. 

Alba-Real. Cidade de Ungria inferi­
or à quem do rio Danúbio , reftitui-
da ao dominio dos Chriftãos no anno 
de 1687. Alba-regalis. 

Alba, ou Alva, ou Albula, ( como 
lhe chama Laimundo) Rio de Portugal. 
Nafcena ferra da Eftrella, 6c lançafeno 
Mondego acima da Viila de Penacova, 
defpois de fazer fua corrente por bai­
xo de hum monte, vendofe de huma , 
& outra parte a luz dos furados, que 
faz o ditto Rio. He abundante do gê­
nero de peixe, que tem o próprio Mon­
dego. Dizem, que junto âfua corrente 
hâ muitas minas de ouro , de que em 
tempos antigos fe tirou muito provei-
ro; os finaes defta verdade fe vem hoje 
claros à ponte de Murcella, & noutras 
muitas partes. O P. Fr. Bernardo de 
Erittona fua Geographia da Lufitana, 
diz Alba: o P. Fr. Thomaz da luz no 
feu Storto onomaftico, diz,Alva, como 
também o Autor da Corographia Por­
tugueza, Tom. 2. pag. 50. Alba,ou Al-
Via, a. Fem. 

ALB AÇOR, Albacôr, ou Albacora , 
eu Albecora. Peixe do alto mar , que 
fegundo efereve Joaõ de Barros 3. Dec. 
foi. 53. col. 4. he do tamanho, 6c fei­
ção de Atum. O P. Eufebio Nierem-
berg falia nefte peixe largamente na 
fua hiftoria Natural, livro 21. cap. 51, 

ALB 
Francifco Villughbeo Hiftor. Pifccap, 
3. lib. 4. dis que efte peixe não tem ef-
camas,que refpectivamcte á grandeza do 
corpo tem os dentes pequenos , & que 
não tem como Atum o rabo a modo de 
crefcente,. mas todo feguido,6c fem de-
vifaõ. Qiierem que efte feja o peixe, a 
que os Antigos chamarão com nome 
Grego Pompilm, i. Mafc. de Pompus, q 
quer dizer Guia, ou Companheiro no 
caminho, porque tem efte peixe a pro­
priedade de andar feguindo os navios, 
de maneira, que por muito efpaço de 
tempo não fe aparta do leme , nem fe 
efpanta com os ameaços dos navegantes. 
Popilusfi.Majc Faz Ovid. méçaõ def­
te peixe, 6c contra a profodia, de que 
ufa Nicandro, 6c Alexandre Etolo, faz 
a penúltima longa. 

Tuque comes ratium, trãtiqueper aqm* 
ra Julci, 

JgQi Jemper Jpumas [equeris , Pompile, 
nttentes. 
OVtd. in Halieut. Para tomar os pci-

,xes,a que os marcantes chamão jflbe-
,coras. Barros 3. Dec. foi. 53» col. 3. 

ALBAFAR, ou Albafora. Peixe, que 
fe acha nos mares de Cezimbra. He do 
comprimento de hum batei , 6c mais 
largo, que Tubarão; tem rabo decaçaõ, 
6c fígados muito grande s, de que fe 
faz azeite. He bom de comer , 6c quafi 
do feitio de peixe prego. 

ALBAFOR, Albafòr. Raiz de junça, 
Na figura fe parece com avellãas mon­
dadas, ou com pequenas azeitonas. He 
cheirofa, mas com alguma agudeza. Po-
emfe em vinagre , com Benjoim, &c. 
para dar bom cheiro a hum apozento. 
Ufafe delia com bom fucceffo em cafos 
medicinaes. Cypcris, idis. Fem. Plin. 
Hftor. Vtd. Junça. 

ALBANEZ, Albanêz. Derivafe do 
Caftelhano Albanir, 6c efte fe derivado 
Hebraico Bana, que he edificar, fe naõ 
he que em Cafteila fe chama aflim, porq 
Albanir he official, que branquea com 
geffo. No Alem-tejo Albane\ he Pedrei­
ro. Vid.no feu lugar. Dous officiaes Pe-
,dreiros, como nos lhe chamamos em 

,Lisboa 
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ALB 
, Lisboa, 6c Abanes na província do 
,Alem-tejo. Methodo Lufit. pag. 
399-

ALBÂNIA, Albânia. He huma das 
quatro partes da Macedonta , 6c parte 
occidental delia. Antigamente fe cha­
mava Epiro, 6c era principado. Ho­
je he Provincia da Turquia Europea 
no Golfo de Veneza. Albânia, a. Fem. 
Natural de Albânia. Albanus, a , um. 
Na Afia ha outra Provincia Albafta fo­
bre o mar Cafpio , hoje lhe chamaõ 
Zuirta , ou Dargaftan na Geórgia. Al­
bânia também ás vezes fe chama toda a 
EJcocta , parte feptentrional delia, em 
razaõ da alvura da neve, que cobre os 
montes. 

ALBANO, Albâno, ou Albana Cida­
de do Reino de Nápoles, cõ titulo de 
Principado, na Provincia deBafilicata.Na 
campanha de Roma Albano , he o nome 
de hum monte, 6c de huma lagoa Alba-
num, i. Meut. 

ALBARACIN, Albaracvn , ou Alba-
razin. Cidade Epifcopal de Aragaõ, nü 
monte afpero, 6c fragozo. Albaraanu, 
t. Neut. Deixando a Cidade de Alba» 
,ra^in a Dona Inez Monarch. Lufit. 
Tom. 5. foi. 261. col. 2. 

ALBARDA. He palavra Arábica de 
Berdea, que vai o mefmo , que cobrir 
os hombros. Albarda he a cubertura , 
chea de palha,que fe põem nas beftas de 
carga, para que com ella fe naõ maltra­
tem. Frey Jeronimo Roman, no feu li­
vro das Republicas do mundo, 2. parte 
pag. 262. diz,que fe perfuade , quedem 
Portugal, antes das guerras de África, 
poucos andavaõ a cavallo em fella , 6c 
com freo, porque no Real Mofteiro de 
Alcobaça achou, que por particular pri­
vilegio dei-Rey Dom Pedro o primeiro 
de Portugal, vieraõ a andar os Religio-
fos em mulas, com fella, 6c freos, por­
que até então toda a fua cavallaria era 
andar em Albardas, 6c hoje , diz efte 
Autor, fe ufa tanto,(que es cofa de ma-
ravilla, y tienen tal humor, que as ve­
zes porfian, que es muy mas grave , y 
niasreiigiofa cavallaria, que ia de ias 

Tom. I. 
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Silhas, por onde yo ks provava , fegun 
efto, que era n as honra, fer afnos , y 
beftias comunas,que cavallos regalados, 
y mulas muy apueftas.) Efte mefmo Au­
tor alkgado por Bernardo Moreno de 
Vargas,difcurfo 3. num. 12. efereve , 
que as molheres nobres, cafando com 
homens, que o não eraõ,morrendo el­
les ,hião com huma albarda ás coitas â 
fepultura, em que os enterravão , 6c 
dando com ella ires golpes diziâo,Vtl-
láo,toma là a tua Vilania, que eu me que­
ro acolher com a minhafidalguia,6c deixa­
do aili a albarda, fe tornavaõ para fuás 
cafas. Hoje entre alguns Religiofos a 
albarda he infignia de humildade , 6c 
penitencia. No refeitório do convento 
de Bufiaco dos Padres Carmelitas, co­
mem às vezes alguns Religiofos com al­
bardas às coftas, a modo de brutos,re-
conhecendo que o foraõ pellos pecca-
dos, que no feculo cometerão. Em 
phrafe Proverbial diz o vulgo, com 
raivado Afno, tornafe à albarda. Da­
rei áv ida , 6c alma, mas não a Albar­
da. Mettcr a palha na Albarda, he to­
mado defte outro Adagio , o officio de 
Albardeiro, mette a palha , 6c tira di ­
nheiro. Claella, arum, Fem. Plur. Gc.5. 
ad Att. 15. Befta de albarda. jumentum 
clitellarium. Cie. Por a albarda. Vid.Al-
bardar. 

Tirar a albarda. Cldellas mulo detra» 
here. Tit.LiV. 

ALBARDA DO. Jumento. Jumentum 
clitellis inftratum. No Calepino fe a-
cha, Clitellatus, a, am. Verbo, Cldeüari» 
us. 

ALBARDAM. He huma forma de fel­
la, com que fe coftumaõ fellar as beftas 
muares. Stratum mulare. 

ALBARDAR. Por a Albarda. Albar-
dar hum mu. Mulo cldellas imponerefmf-
temere, injicere. Cie 

ALBARDEIRO. Official, que faz al­
bardas. Cldellarius, ij. Mafc. Plaut. in 
Moftel. Cldellarum artifex, opifex. Cldel­
larius faber. 

Albardeiro.He o nome, q de ordiná­
rio fe dá por defprczo ao ofiicial, que 

Dd Z iaz 
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faz mal, 6c groffeiramente a obra,que fe pere. 
lhe encomendou. He hum albardeiro. Albergarfe em cafa de alguém. Hofipi-
lmperdus eft artfex, ou iners opffex,ou tan (or, atusJum.) Senec Apud aliquem 
imjerita manus artifexeft. diVerjan. Cie Vid. Poufar. Em que 

Rofa albardeira. Vai Rofa. > poffaõ bê Albergar nove deffes peregri-
ALBARDILHA. He huma armadi- ?nos. Monarch. Lufit. Tom.3. tol.150. 

lha, que fe faz de fios de arame delga- col. 4. 
do, 6c de cedas de cavallo , para fe to- ALBERGARIA, ou Albergue. Segu-
marem falcoens. Arte da caça, pag. 98* do alguns derivafe do Alemão. Herber-
verf. Accipttribus capiendis dectpula, a. gen, que vai o mefmo,que hofpedar,ou 
Fem. do Arábico Berege, que quer dizer def-

ALBARRADA. Palavra arábica. Va- cançar,recolherfc,& ajuntarfe, comofa-
fo com azas, em que fe coftumava por zem os que vindo de Caminho fe ac-
flores. Não he fácil acertar com o feu comodão em huma potifada,6c Alberga-. 
próprio nome Latino. Tem os Soares ria, he o mefmo, que o lugar, aonde 
,por armas, em campo vermelho, duas de muitas partes açodem a comer , &. 
^Albarradas de prata,de duas azas cada defcançar. DiVerjorium, ij. Neut. Cie.; 
,huma , cheasde açucenas..Nobiíiarch. ,De todas asCapellas, Albergarias, 6cc. 
,Portug. pag. 329. , defte Reino. Chron. de Damiaõ de 

Albarrada. Segundo Cobarrubias he a ,Goes foi. 74. col. 1. Fazer Albergarias 
parede,que fe faz de pedra feca , fem ,para os paffageiros. Lucena, Vida de 
cal. A/íasna 3. Década foi. 240. col. 4. ,São Francifco Xavier, foi. íoftcól. 
Joaô de Earros chama Albarradas ahu- 1. . • 
mas ferras de ajuntamento de terra,que ALBERGARIA DOS FUSOS. Viila 
os Mouros trazem ante fi , 6c fe vem de Portugal, no Aiemtejo, comarca de-
amparando com ella, para lhe não fazer Beja; eftà affentada nas fraldes de hu-. 
dano a artelhaiia de dentro da Forra- ma ladeira. He dos Duques do Cada-
kza , atè que vem igualar a ferra com vai, 6c da Provedoria de Beja. 
o muro, 6c ainda para ficarem mais fe-. ALBf?NOZ Albeftôz. He palavra Afri-
nhores dos de dentro, fempre a ferra cana, 6c capa de agoa, de que ufaõ os 
he mais alta, que o mefmo muro. Nefte Mouros, 6c particuíamente osquecha-
mefmo lugar diz Joaõde Barros, que mão Zenetas, q vivem no monte-,o Al-
no cerco da Fortaleza de Cakcut hum bernoz tem capeilo, & he compofta de 
íirrenegado ficiliano fizera humas gran- hum panno, que cofpe defi a agoa, quo 
des Albarradas ao modo das que vira lhe cahe em cima. Tem alguma feme-
fazer no cerco de Rhodes , quando o lhanca com o que Marcial chama, Bar» 
Turco a torr.ou,Tenve congeftaia fepta, docucullus, i, Majc Manoel de Faria 
i- Neut. na África Portugueza, pag. 9. diz,que 

ALBENGA.Cidade marítima da Re- na Cidade de Mequenèzfe fazem os Aí-
publica de Gcnda, ficalhe fronteiro hü bernozes chamados Mequenezes, mar-
llheo, que tem o mefmo nome. He Ci- cados com huma Cruz roxa,6c Amarel-
dade muy antiga, 6c que nos antigos Ia. 
Autores, a faber Ptolomeo,Plinio,Stra- ALBI, ou Alby Cidade Archiepiko-
bo, 6c Pompomo, tem eftes differenteg pai de França na Provincia de Laiiguc-
nemes, Albiga, Álbigaunum, Alhia , 6c doe fobre o rio Tarn. Albiga,ou Albia, 
Albalngaunum. Em a Cidade de Al- a. Fem. 
jbengdde SãoSalvio Bifpo,6cconfeffor. ALBIGENSES. Certos Hereges dif-
, Martyr. Vulgar, pag. 2^8- cipulos de Pedro Valdo, que dos mon-

AIEERGAR. Dar albergue, Hofpe- tes do Delfinado, 6c de Saboya paffaraò 
dar. Aliquem hojpitio exepere , ou na- para a Provincia de Languedoe , 6c 

fizeraõ 
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fizeraõ acento na Diocefi da Cidade de 
Albi, donde tomarão o nome de Albt-
±enjes. Renovarão eftes hereges os er-
106 de Manicheo, 6c outros ainda mais 
redicuios, 6c tiveraõ tantos tão obfti-
nados, 6c tãopoderofos fequazes, que 
pello efpaço ae maiscincoenta annos, 
a faber defde o anno de i i7Ó,que foraõ 
defcubertos,até o de 1228-emqueRay-
ir.undo o moço fe conciliou com São 
Luis, 6c com a Igreja , foraõ caufa de 
muitas mortes, 6c ftragos ; 6c tiveraõ 
caufado muito mayores ruinas , fe o 
Patriarcha faõ Domingos, afliftido do 
zelo, 6c poder, dos Pnncepes catholi-
cos, 6c Summos Pontífices, não tivera 
ajudado à extinção defte contagio , ex-
commungando no concilio Lateranen-
fe no Põtificado de Alexandre 3, eftes 
impios Hypocritas ( que no principio 
foraõ chamados bons homens) 6c pu­
blicando cruzadas para os exterminar. 

ALBOGINEO. Vtd. Albugineo. 
ALEOHFRA. Na fua Geographia , 

pag. 23. Gafpar Barreiros chama Albo-
nera (que he uicçaõ Caftelhana) ao que 
outros Autores chamão mais portuguez 
mente Albofeira , #c no ditto lugar 
diz efte mefmo Autor , que Alboheras 
faõ huns lagos feitos das agoas do in-
verno,com que moem no veraõ, onde 
fe recolhe grande quantidade de agoa. 
Vtd. Albofeira. 

ALBOQUORQUE, 6c Alboquorquei-
ro. Vià. Albriquoque , 6c Albriquo-
queiro. 

ALBOROTAR , 6c Alboroto. Vtd. 
Aivorotar, 6c Alvoroto. 

ALBRET. Pequena Cidade da Pro­
vincia deGafcunha, alem do rio Ga-
rumna,della tomou o nome o Ducado 
de Albret em Frãça Labretum,i.Neutr. 
ou Alebretum, i. Neut. 

ALBRICOQUE, Albricoque, ou AI-
becorque, ou Alboquorque. Nenhuma 
deftas palavras he muito ufada; sò em 
dous Autores Portuguezes tenho acha­
dos as duas ultimas; & a primeira a fa­
ber, Albriquoque , a ouvi dizer a peffoa 
prefumida de fallar bem Portuguez. 

ALB 2 r 3 
Comumente todos lhe chamaõ Fruta 
nova, 6c he a ditta fruta ou huma das 
efpecies delia, (que fegundo Lemery, 6c 
outros Ervolarios hâ três efpecies dei-, 
ia. Os Caftelhanos lhe chamão Al-
Varquoque; os Italianos Pericoco, Abri-
coca, 6c Albricocola , 6c os Francezes 
Abncot. & todos eftes nome? fe derivaõ 
ou do Albercoq dosArabes,ou de Berço» 
< /̂<z,palavra fyriaca,oude Bercor,nome 
Hebraico,q quer dizer Primogenito,por 
q o Albricoque, ou fruta nova he a p r i ­
meira de todas,as q té caroço;6c por iffo 
( como advertio Diofcorides no Origi­
nal Gregolivro i.cap. 166.) os Roma­
nos lhe chamavaõ Precoeia, Neut.Plur. 
que vai o mefmo que 7 emporaos. E no 
cap. 12. do livro 15. Plinio lhe chama 
per fica praeocia; fe porem por Perficum 
pracox não quiz Plinio entender certa 
cafta de pecegos, que amadurece antes 
dos pecegos ordinànos, chamão outros 
ao Albricoque Malum Armenium,ou Ar* 
meniaeum, porque dizem,que os pri­
meiros foraõ trazidos de Armênia para 
Roma. Alperches, 6c Alboquorques fe 
,plantão de femente em terra quente 
,por Outubro. Chronolog. de Avellar, 
pag. 264. 

ALBRICOQUEIRO,au Albecorquei-
ro. Aarvore,que dâ Albricoque,ou fru­
ta nova. Armênia, ou Armeniaca pru» 
nus, i. Fem. Plin. Hft. outros lhe cha­
mão Malas Armeniaca, 6c Malum Arme* 
nium,Vel pracoquum eommane. Alfenhei-
,ro, AibecoreVeiro , Amieiro, Amalth. 
onomaftica, pag. 17. 

ALBUFEIRA. Derivafe do Arábico 
Al, 6c Buhar, que valo mefmo, que 
Mar; 6c os Árabes, 6c Hebreos chamão 
mar a qualquer tanque grande,ou lagoa. 
Chamão os Caftelhanos Albufera de Va­
lentia, â huma grande lagoa, que fahe 
do mar perto da Cidade de Vakncia,6ç 
querem alguns, que feja o que Plinio 
Hiftor. chama Amenum ftagnum. Amo* 
mo de Nebrija lhe chama Portas mag» 
nas. He pois Albpfeira entre nos a 
agoa do mar, que o ímpeto das ondas 
ou do vento lança fora dos limites or-

dina-
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cinarios, & cobre algum efpaço de ter­
ra feca. AEftuartum,u.Neut. Cafar. Ta­
cit. E fuás agoas das Albofetras fe coa-
,lhão,ainda que he agoa falgada do mar. 
Avellar na fua Chronographia, pag.59. 
Vtd. Albohera. 

Albuleira. Viila do Algarve. El-Rey 
D. Affonfo 3. a ganhou aos Mouros. 
Britto, Elogios dos Pvcys de Portug. 
pag. 31. 

ALBUGINEO, Albugíneo. ( Termo 
Anatômico) Humor Albugíneo nos 
olhos he o mefmo, que humor aquofo. 
Chamaõlhe Albugíneo de Albumen, que 
he clara de ovo, comque fe parece o 
branco defte humor. Fica da parte in­
terior do olho, diante da pupilla, en­
tre a Túnica, 6c a uvea. He fluido (co­
mo agoa) que he a rezão, porque lhe 
chamão t-mbem Humor aquofo. He fim-
pkz,tranfparente, não tem cor, nem tú­
nica própria. Serve de abrandar, 6c hu-
medecer os outros dous humores , que 
faõ cfpcflos, 6c juntamente deter acor-
nea tcfa,paraquc fe não façarugofa,<5c o 
paca. Humor o adi aquofus. Os Médi­
cos dizem, Humor Albugmeus. Diante 
,do humor criftallinoefta o humor Al» 
jbugineo. Reccpilac. de Cirurg. pag. 
26. 

ALBUQUERQUE. Viila na eftrema-
dura do Runo cie Leão» nos confins de 
Portugal, affentada num outeiro , que 
toca â coroa de Portugal,arefpeitode 
feu Povoador, Affonfo Telles de Mene­
zes , <f foi cafado fegunda vez com Do­
na Therefa Sanchcs, filha del-R.ey D. 
Sancho primeiro. Foi eftaVilia Senho-
reada por vários homens illuftres, 6c 
fobre todos por Affonfo de Albuquer­
que, cujas prodigiofas façanhas na ín­
dia lhe grangearaõ para perpetua admi­
ração de hum, 6c ourro hemifpherio, o 
non;ede Grnide. Tem Albuquerque ti­
tulo de Ducado.Da? guerras, que hou­
ve entre Eauajòs, 6c Albuquerque , no 
tempo del-Rey D. Diniz Vid. Monar-
ch. Lufit. Tom. 5. pag. 102. 103. Alba» 
quercum, 1. Neut. 

ALC 
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ALCAC,APv, ou Alcacer , ou Alca-
zar.He nome Mourifco,q vai tanto co­
mo caftello, ou Palácio. Daqui vem,q 
o lugar, aonde hoje em Lisboa fe cor­
tem todo o gênero de pelles, fe chama 
Alcaçarias, que antigamente eraõ Pa„ 
lacios de Mouros. E na Monarch.Lufít. 
Tom. 3. fe toma Alcacer por caftello,. 
aonde diz foi. 259. col. 3. Lhe deu 
,aVilla de Coruche,6c hüs A kaceres na 
,Cidade de Évora. Em aggradecimento 
,de Alca^eres, 6c hortas. Cunha, Bifpo 
de Lisboa. 73. verf. 

Alcaçar. He nome de hum antigo 
Pallacio de Mouros na Cidade de To­
ledo, o qual foi reftaurado , 6c com a 
Real magnificência renovado, 6c orna­
do pello Emperador Carlos 5.Nefte Pal­
lacio fe vé o prodigiofo artificio de hüa 
machina Hydraulica, cõ que a agoa do 
Tejo fobc , 6c por vários canos fe re­
parte pella Cidade. 

Alcaçar. Metaphoricamente. Foffe, 
Caftello, Palácio, Morada. 

Efta parte lhe dizfublime, adonde 
A altiva tefta o grande Olympo ef-
cende 

, 0 Alcaçar he da Fama. 
UlyíT. de' Gabr. Pereira, Cant. 3. Oit. 

110. 
Tem o Mondego plácido, que re­
ga 

O Ali aear de Minerva mais preza­
do. 

Inful. de Man. Thomas,livro 1. oit.36. 
Alcaçar, ou Alcacer Quivir. Em lin­

goa Mourifca, vai tanto, como caftel­
lo grande, he a Cidade principal da 
Provincia de Afgar nas coftas de Ber­
beria, celebre pella funefta batalha, cm 
que el-Rey D. Sebaftiaõ perdeo (fegun­
do a mais faãopinião) a vida. 

Alcaçar ceguer.Na lingoa dos Mou­
ros, quer dizer Caftello , ou Palácio 
pequeno. He o nome de huma Cidade 
de Atrica no reino de Fez , fronteira 

ao 
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aoTerife,do Eftreito de Gibraltar. Foi 
•eiificada por Jacob Almanfor , Rey de 
Marrocos, 6c por elle aflim chamada pa­
ra a difti iguir de Alcaçar Qjwir , que 
(como temos ditto) quer dizer Palaao 
grande. No anno de 1458. el-Rey de 
Portugal D. Affonfo 5. ganhou aos 
Mouros efta Cidade; mas no anno de 
1540. el-Rey D. João 3. alargou, como 
inútil ao progreffo das fuás conquiftas. 

Alcaçar, ou Alcacer, ou ( como diz 
a Monarch. Lufit. Tom. 3. liv. 10. cap. 
39.) Alcacere do fal. Viila de Portu­
gal , aflim chamada por eftar antiga­
mente fundada no oiteiro, aonde hoje 
f>ermanece a fortaleza,ou caftello, qna 
ingoa dos Mouros refponde a Alcacer, 

Chamafe Jlcacer dojal pello muito fal, 
de que fempre abundou ; E por iífo al­
guns lhe chamarão Alcacer Jalaria; poré 
n«5 faltou quem quizeífe dizer , que 
Salarta era Tróia , lugar defronte de 
Setuval, ruinas da antiga Cetobriga. 
Mas efta errada opinião , fe convence 
com o itinerário de Antônio Pio, que 
em hum dos caminhos , que faz ue 
Lisboa aMerida, conta de Cetobriga 
a Salacia 36. milhas,q faõ 9 legoas,dõ-
de fe convence manifeftamente ferem 
lugares mui diverfos , 6c diftantes, po­
is hia de hum a outro 9. legoas, que na­
de Setuval a Alcacer do fal. Com citas 
advertências fc corrobora a opinião dos 
que afhrmão, que Alcacer do fal he a 
antiga Colônia Salacienfe. Pello que fe 
não deve de ouvir ao conego Bernar­
des de Pedraça,que nas antigüidades de 
Granada 2. part. cap, 12. a faz duas 
legoas da Cidade de Baeça, 6c cinco 
da Viila de Catorla , aonde agora eftà 
Sabiote. Sò fe pode dar credito a Mo-
rales, que no liv. 10. cap. 1356c a Padi-
lha , que no Tom. í. Cent. 4. cap. 35. 
dizem haver fido Alcacer do fal em Por­
tugal. Eftà a ditta Viila fituada ao lon­
go da ribeira do Sadão , que commu-
nicando fuás agoas com as do mar faz 
ofamofo porto de Setuval. O cafteLo 
era fortiflimo de taipa de formigão,ago-
ra eftâ quafi todo arrumado. El-Key 
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D. Affonfo fíenriquc*-, depois de do­
us mezes de cerco, tomou a Viila de 
Alcacer do fal a os Mouros em dia de 
São João Eautifta. Alcacer àjale, Aífim 
lhe chama o P. Antônio V^fconcellos 
na defcripfaõde Portugal, pag. 423. No 
mefmo lugar diz efte Autor, que os an­
tigos Romanos lhe chamavão, Salatta, 
a.Fem. 

ALCACER, Alcacer. Vid. Alcaçar; 
6c acharâs Alcacer O mr,6c Alcacer do 
fal. ^ 

ALCACER, Alcacer. Em algumas 
partes do Akmtejo, he o nome de va­
rias ervas, como Balanço, ErVa Triga, 
6c outras, q naoun nas terras, 6c fervem 
de pafto ao Gado. He tomado do Caf­
telhano Alcacel, que (fegundo Diogo 
de Uirea) fe deriva do Arabigo, Cajele, 
que fignifica não deixar crecer, nem 
fazonar; 6c em Cafteila Alcacel fe toma 
pella cevada verde, antes que acabe de 
efpi^ar, 6c fe coftuma fegar para engor­
dar , 6c purgar as beftas', & os Caval­
los. Vid. Ferrãa... 

ALCACHOFRA, AÍcachôfra,ou AI-
cachofre. Planta conhecida, dnara, a, 
Fem. Columel lib. 11. cap. 3. & Plin. 
Hft. Carduus SatiVus, 1. Majc 

O fruto da alcachofra podefe chamar 
Cinara caput,por fe lhe não dare nomes, 
que para fignificar efte fruto não fe 
achão em bons Autores Latinos, como 
Conus, Stribtlus, Cocalus, Arcocalus, Ar» 
ticocalus, &c Alguns Autores Gregos 
deraõ os três primeiros nomes ao iru-
to da alcachofra, por ter alguma feme-
lhança com huma maçãa de pinho, mas 
não importa. Chama Columella ao ta­
lo da alcachofra Corymbus, i. Majc 

ALCACHOFRAÒO. Adjectivo, de q 
ufaõ alguns para fígnificar o lavor, que 
fe faz em bordados, 6c brocados, 6c da-
mafcos, mais alto do ordinário. Tela de 
ouro alcachofrado. Aureum textile,ope-
re pbrygio, ou phrygjonico, non mediocris 
eminentia. Philippe Nunes na arte da 
Pintura pag. 6Q. chama a efte lavor Al-
cachofres. 

ALCACHOFRAL, Alcachofrâl. Lu­
gar 
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gar de muita alcachofra. Locus cinaris por dentro amarellas, rafteiras, 6c me-
confitus. tidas pello chão. Os antigos lhe chama-

ALCAC,OVA. Fortaleza, ou Caf- vaoScytbica ?W/x,porque foraõ os Scy-
tello.Derivafe do Ar.bico Cajabe, que thas os primeiros, que conhecerão fuás 
fignifica fortakcerfe, ou de CacaVa,que virtudes , 6c ufaraõ delia. Glycirrhi^ 
fignifica caftello. Arx, as. Fem. Os an- a. Fem. ou Glyarrbiçon, i. Neut. Plm. 
tigos diziaõ Alcaceva, como adverte o Hift. ou pello effeito, que iaz,Adipjos, 
Autorda Monarch.Lufit.Tom.5.I0I.25. Ex Graco. 
col. r, 6c do que diz nefte lugar, fear- O Alcaçuz faz paffar a fede ,6cporiffo 
gue , que AlcaceVa não sò quer oizer alguns lhe chan^õ Adipjos Glyarrbi?* 
Caftello, mas ídftello Velho. Arx- Vetus, fitimfiedat; cb id qutdam Adipjonappelk-
arasletens. Vere. Plin. lib. 22. cap. g. Ale açus he 

Alcaçova. No Minho, vai o mefmo, ,quente, & humido temperadamente. 
que cova ,buraca, ou lapa. Recopil. da Cirurg. pag.205... 

ASALCAC,OVAS. Viila de Portu- ALCAEST, ou AlKaeít. (Termochi. 
gal, no Alemtejo , Comarca de Évora, mico) He o difolvente univerfal,com-
He fituada em lugar plano. Dizem,que queParacelfo, 6c Van-Helmont preten-
antigamente foi Cidade chamada Caftra- deraõ refolvcr todos os corpos vifivçiŝ  
leuccs,a qual deftruirão os Mouros.Dff- fc reduziles â fua primeira matéria 
ta deMontcmôr o Novo cinco legoas , Phyílca. Aindaque não obrace efte ef-
6c outras tantas de Évora Cidade. Foi feito, he liquor, que tem virtude para 
aldea atè o tempo do Eifpo de Évora prefervar da hydropefia oLfigado. Ve-
D. Martinho, que lhe deu foral de Vil- ja o curiofo o modo, com que^e pre-
la , o qual cespois foi confirmado por para no liv. 1. de Natura rerum, cap. 
El-Rcy D. üiniz. Fez efte Rey muyto 3. pag. 452. Outros dão efte mefmo 
cafo delia por fer de ares falutiferos, nome ao azougue bem preparado, ou-
territorio fértil, viçofo, abundante de tros a o rartaro. Tem oExtracto Alca-
caça, 6c pefcaria, Dentro do Caftello *eft admirável virtude para dores de 
antigo, que haviajavrou hum paço Re- ,eftomago. Polyanthea Medicinal,pag. 
ai, & intentou cercar a Viila de mu- 817. 
ro... ALCAIDARIA, Alcaidaria. Officio 

Akaçovas. Appt-líido em Portugal, de Alcaide, com vara que prende. Jp-
Pedro de Alcaçova anno de 1491. era fiaíitura, a. Fem. Suet.de Grammatkts. 
Secretario dei-Rey, D.Joaõ 2. Accenfi munas, eris. Alcaidaria mor. A 

ALCACUZ, Alcaçuz. Dtrivafe do dignidade de Alcaide , governador de 
Arábico ulu, doce, & u^ul Rai>: , 6c Al- huma praça, ou caftello. Aras] prafe» 
LÚÇU^ per outro nome Regoh^, ou Re- dura, a. Fem. Os que dizem Cafteüani 
gali^, be huma Planta cuja raiz he do- digmtas, não reparaõ, que Caftcllanus 
ce, «5c aggradavel a o gofto. Lança o (como advertio Baldonio na fua Epi-
Alcaçuz muitos tales cubertos de fo- graphica, pag. 180.) he palavra Barbara, 
lhas compndas,vifcofas,yerdes, Iufídas, 6c aindaque Latina, naõ fignificava Go-
poftasduas, 6c cuas, até acabarem em vernador, mas morador do caftelo.Tc-
huma sò. Ttn hum faborafpero , que ,doosPr;efidios, 6c outras jurifdiçoens 
tira a azedo. As flores faõ purpureas, ,da Alcaidaria mor. Mon. Lufit. Tom. 5; 
tk a o pè dellas vem humas bainhas pe- foi. 142. col. 2. 
quenas, chatas, ruivas, com fua femen- ALCAIDE MOR, Alcaide môr. (Se­
te dentro. As raízes faõ compridas, 6c gundo Salazar de Mendonça en ft><h'-
fe repartem em muitos ramos , humas gnidades feglares, lib. 2. cap. 3. J / leal-* 
do tamanho do dedo pokgar, outras de, he dição Arabiga, comporta doar-
ir.enos corpulentas, pardas por fora , ticulo Al, 6c de Caydum, derivado do 
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verbo Cadêf 'que he capitanear, fígnifi- mayor fegurança dos lugares marítimos, 
ca o que tem a feu cargo a guarda do mandava o Regimento,que tanto qche-
Çaftello, ou íortaleza. He orhcio anti-? gaffe qualquer navio elirangciro, o Al­
go em efte: Reino, introduzido nelle caide pequeno, 6c feu eferivaõ foffcnv 
ocfdeo,tempo, que te foi libertando a elle, 6cefcreveffem as armas, que traí­
dos Mouros, que como eftes ufavaõ do zia , 6c antes que fe partiffem, tornafsó 
nome de Alcaide nas terras fronteiras, a fazer a mefma vifita , para ver fe le-
aquella,idade, pouco advertida fervia- vavão algumas mais do Reyno, que as ̂  
fc taiiibem nas luas do nome dos ini- trouxeraõ, & os que eraõ comprchen-
migos. Jurava o Alcaide mor fidelida- didos,as perdiaõ para o Alcaide môr. 
de nas ai&isdos Reys, com taõ aufte- Detudoro ditto pouco eftâ hoje em fua 
ra, 6c eferupuloía religiam, que a mais obkryancia. Nas cortes tem lugar os 
leve omiffaõ, na defenia de fua praça, fe Alcaides mores dos caftellos del-Rey. 
çaftigava como crime de lefa magefta- Na quinta parte da Monarchia Lufin.na, 
de* Por cujaíattençaõdifpoz el-Rey D. no fim do cap. 36. diz o P. Francifco 
Aflonfo 5. que os Akaidcs foffem fidal- Brandão, que Alcaide môr he o mefmo, 
gos de Pay, 6c Mãy, & que viveffem fê- que Pretôr. Vid. Pretôr. Segundo a o-
pfe nos feus cafteilos, 6c fallecendo ai- piniaõ dos que querem , que Alcaide 
gum, lhe fuecedeffeo parente mais che- môr feja o mefmo, qüe governador de 
gado, que eítiveffe no caftello, &quan- huma praça , ou caftello, lhe chamare-
do eite íaitalfe, então fe faria eleição mos, Aras, ou caftri gubernator , ou 
de Alcaide ate Ei- Rey prover. Pcrfevc- opptdi manai prafedus. Aras prafe» 
ra hoje em Portugal o nome Alcaidedero dus, ou pr^fies. , 
alguma diferença do cargo, 6cnome , t Alcaide, que prende. Appardor,oris", 
mais que a palavra Mòr, axjuai fe acre- Majc. Cie Accenjus, i.MaJc Feftus .lib. 
contou para diftinção do Alcaide pe- 1. 
queno,que nos primeiros tempos era Alcaide com vara. Miniftro inferior 
como fubftituto, ou tenente, 6c Capi- da juftiça. Accenjus Virgadus. Alcaide 
tüõ do caftello, por nomeação, 6c pro- de pé Accenjus pedanus, ou pedarius. 
vimento do Alcaide môr , para fervir Alcaide.de Cavallo. Accenjus equefter. 
em fua aufencia , 6c correndo o tempo, fer alcaide. Apparituram facere. Sue» 
ficou em gênero de officio na Republi- ton. 
ca, que ufa de vara , 6c tem lugar em Mandar hum alcaide a alguém. Ali-
muitas coufas,como membro de Juftiça. quê Vadari Aliquem appantoris opera in 
O officio de. Alcaide môr era defender terpellare. Alam accenjum imníittcre. 
o caftello, 6c reUo fempre provido de Alcaide. Metaphoricamente. Coufa 
gente, armas, 6c banimentos, 6c quando que prende, que cativa. 
íahiffe do caftello, o que nelle ficava , Beatilha, que melhor ouro 
lhe havia de fazer omenagem delle. Os Encobre em pardas madexas. 
direitos dos Akaides mores eraõ ascar- ALCAIDE de liberdades, I 
ceragens, as penas das armas prohibi- Qiie sò foltando condena, 
das., 6c as dos que mal vivião, 6c dos Divin. 6c Human. verf. Romance 21. 
excommungados, forças,tabolagens, ca- Adagios Portuguezes de Alcaide. Em 
fâsde.vends,6c nos lugares marítimos, lingoagés lõgas Alcaides,6c pregoeiros. 
cs das barcas, 6c dos navios,quefe car- Honra he fem honra, Alcaide de Aldea 
regaffem no porto, conforme as tonela- 6c Padrinho de boda. Alcaide? Bufcamc 
das,dous foldos por cada huma. A'em aqui alguém. Alcaide do campo, ou co-
deftes direitos,em muitas partes tinhaõ xo, ou manco. Alcaide em andar, moi-
groffas rendas de herdades, 6c de pro- nho em moer , ganhaõ de comer. Al-
prjos applicados às Aicaidarias , para caide fem alma, Ladrocns à praça. O 
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noffo Alca'de nuca dá paffada de balde.O 
Akaide,6c o foi, por onde quer entraõ. 
Fogi do Alcaide,cahí no Meirinho.Pou­
co medo te o JiuZ do Alcaide. Prcdeo-
nic o Alcaide, foltoume o Meirinho. 

ALCALA, Alcalâ de Htnares. Cele­
bre Cidade de Cafteila a nova. Alca­
lâ he nome Arábico, (fegundo Garibai 
no feu Compêndio Hiftor. de Hefpa­
nha liv.7. cap. 10.) vai o mefmo, que 
Cen regacao de agoas. O cognom'e de 
H nares tomou do caudalofo Ria) que 
a lava, 6c fertiliza. Em tempo dos Ro­
manos, fe chamava Complutum ( como 
quer Clufio, fundado em antigas moe­
das, 6c cippos, que alli fe ackraõ.) No 
tempo dos Godos foi Cidade Epifco­
pal (fegundo o P. Mrriana) «Sc depois de 
ganhada aos Mouros por D. Bernardo1 

Arcebispo de Toledo, que fiVreceo pel­
los annos de mó.ficou debaixo da ju­
rifdição temporal, 6c efpiritual de feus 
Prelados. Tem feu afftnto 6. legoas de 
Madrid, para a parte de Guadalaxara , 
he povo de mil vifinhos , que venera 
por Patronos à feus illuftres filhos , 6c 
Martyres gloriofos jufto, 6c Paftor, 6c 
aíkz nomeada po fua famofa Univerfi­
dade eregida pello Arcebispo D. Fr. 
Francifco Ximcnes de Cifneros anno 
1499. Complutum, i. Neut. De Alcalâ 
de Henarcí. Complutenfis, (is. Majc; ejr 
Fem. Je, is. Neut. 

Alcalâ Real Cidade de Cafteila no 
Reino de Granada. Alcalâ Rsgalis. 
Fem-

ALCALI, Akali,ou AlKali. tjermo 
chimico, 6c Phyfico.) A palavra he Ará­
bica, compofta de Al, que fignifica Sal, 
6c cali, ou Kali, que (fe me não enga­
no) he a erva, a que chamamos Grama» 
ta, 6c quando efta funeida em fal Bor» 
rilha , da qual fe faz vidro. De manei­
ra que o fal da erva cali he propria­
mente o que os Chimicos chamão Al­
cali, 6c ainda que ao fal de todas as 
plantas demo mefmo nome, o fal da er­
va Cali, por fer mais porofo de todos, 
he por cxcellencia o verdadeiro Alcali. 
Todo o fal Alcalico, aflim defta, como 

ALO 
das mais ervas, he cppofto ao fal aci-» 
do, 6c na uniáõ de hum , 6c outro fal 
confíftem todas as efpeculaçoens da' 
Phyfica moderna. Por íffo dizem , que 
communica o ácido as duas calidades 
mafeulinas, a faber o calido, 6c o íeco 
& que do Alcali procedem as duas ca-
üdades femininas , a faber o frio, <k o 
humido. E aflim da grande alteração, 
caufada da uniaõ do fal ácido, 6c Al­
calico, querem os Philofophos moder­
nos, que refulte a compofiçaõ de todos 
os corpos. Na qual Philofophia he pa­
ra notar, que eftando hum , 6c oürrd 
fal, ácido, 6c Alcalico bem unidos, pe­
netrados, 6c com igual proporção , & 
be faturados,ceffa a fua ebulliçaõ,ou tf-
fervecencia, 6c não fe renova comquaL.' 
quer outra addiçaõ, que poffa foore-
vir. No feu livro intitulado, cõbate da 
arte, 6c da natureza, egregiamente tra­
ta o medico Bernardo Siv alvo efta ma­
téria. Os chimicos dizem. Al&alt. Neut, 
Indeclinável, ou fal A&alicum. 

ALCAMONIA. Chamão no Minho 
hüdoce,q fefazde mel, 6c farinha.Não 
tem nome Latino próprio... 

ALCAMPHOR, ouAlcanfon Vid. 
Cantora. 

ALCANÇADO. Acquirido. Adep-
tus, a, um. Vid. Acquirido. 

Eftar hum homem alcançado. He não 
eftar taõ abaftado como dantes, & fal-
tarlhe o neccffario para viver confor­
me o feu eftado. Eftou alcançado. Mi­
hi nunc res familiar is eft exigu$.Cic.Ma­
lè conftttutus fam de rebus domefiicis. Ex 
Cie Alcançado ando de dinheiro. Rei 
nummaria anguftia mepremunt,ouurgêt. 

Alcançado nas contas; aquelle , que 
não deu boas contas, que fica devendo 
parte do dinheiro,de que havia de dar 
conta.Eftàalcãçado nas contas.Rationes 
fiuas nofideliter retula.Rationesrrferrehc 
de Cícero. Pecania, qua aeeeperat, ratio 
no coparei. Nefte fentido diz Terencio. 
Non comparei argentt ratio. O fervo de-
, vedor vendofe Alcançado nas contas, 
,Vieir. Tom. 5. pag. 459. 

Alcançado. Embaraçado , confufo. 
Vil 
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Vid. nos feus lugares. Os Romanos 
,fe acharão tão Alcançados de ver o 
»exercito abalado por tão pouca gente. 
Mon. Lufit. Tom.i. foi. 295. 

Alcançado. Reduzido a miferavcl ef­
tado, deftituido de auxílios,fem remé­
dio, 6c fem fe poder livrar do perigo, 
em que eftâ. //; anguftias redadus,com-
puljus,addudus. Eftar alcançado. An-
guftiis urgeri. lnanguftiis Verf ari. Cie 
,Que fe ha de achar àhora da morte 
,muito Alcançado. Lucena Vid. de São 
Francifco Xavier, pag. 93. col. 2. 

Povo alcançado com gaftos. Elxhau-
fta plebs impenfis. Tit. LiV.Vid. Alcã-
Çar. 

ACCANCADURA , Akançadüra , 
(Termo de Alvcitar) he a lezão, caufa-
da da ferradura do pê, na mão do Ca­
vallo, oü de huma mão na outra, quan­
do correndo, ou voltando fe alcança* 
Muitas vezes fuceede ifto a cavallos 
curtos; alguns delles não daõ carreira, 
em que fe naõ firaõ tirando algumas 
vezes pedaços da coroado cafco. Inter-
trigo, mis. Fem. Columel liV.y. 

'Akançadüra. Dar huma akançadüra, 
dar grandes akançaduras. Vid. Alcã-
çarfe a befta. Temendo , que o caval­
go rendeffe, ou deffe grades Aeanca-
,duras. GalvaõTrat. da Gineta, pag.4. 

ALCANÇAR. João Lopes de Velaf-
co, quer que AUançar fe derive de 
Calx,as. que em latim vai o mefmo que 
Calcanhar; de maneira que Alcançar vê 
a fer o mefmo, que feguir a alguém de 
perto, & chegara poro pè, ou calca­
nhar pegado. Alcançar a alguém, que 
vai diaxe. Alique affequi.de {quor,fecutus 
fum.) confiequi aliquem ittnere, ou in iti*. 
nere. Cie. Aliquem adipifei, Jcor , adep* 
tus Jam. Plaut. Cie 

Alcançar a qué vai fugindo.Fupente 
excipere. Cie Interci pere, atfmgere.Cafar. 
Comprehendere aliquem in fuga. Ca. Ufa 
Plauto do verbo Adtpijci nefte fentido, 
Nam,utadportumte eonjpexi , cuniculo 
cecapi JequiyVix adifiijcendi poteftas mo* 
.dofu 
•corre. 

Tom. I. 

Kiif jvcfui, vt.x uuiiJijicnuiyuicjma IIHJ-

fmt. Plaut. in Epid. Alcançar a que 
:re.- Curjam alicujus reprebenâere. {ao, 
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hendi, henjwn.) 

Alcançar, chegando a tocar. Aliquem> 
ou Aliquid attingere, ou eont ingere. (go> 
attigi, attadam, contigi, eont ad um).Cie. 
Huma rapoza apertada da fede, dava 
faltos com toda a força, para alcançar 
hum cacho de uvas. Sai coada Vulpes, 
altdinVtned nVam appetebat,Jummis Vi-
ribus Jaliens. Phad. Piques compridos, 
que alcançaõ de longe. Hafta ingentes 
ad Vulnera faaenda,quaVis proculTacit, 

Alcançar, tomada a metaphora de fe­
guir, 6c chegar a o que fe íegue, dize­
mos alcançar por confeguir, impetrar, 
entender, perceber, &c. 

Alcançar. Confeguir, Alcançar hon­
ras. Honores obtinere, adipijei, eonjequi. 
Cie O que tem alcançado do povo os 
lugares mais honoríficos, os primeiros 
cargos da Republica. Summos honores â 
populo adeptus. Cie. 

Alcançar dignidades fobindo pellos 
feus degraos- Honores gradatim affequi. 
Cd. 

Alcançar alguma coufa com rogos. 
Aliquid ab aliquo impetrare. Por minha 
interceffaõ Dolabella alcançou o po­
der voltar para a Cidade. Dolabella ro-
gata meo CtVdatem à Cajare impetrava. 
Cte Ella diz, que não fe pode alcan­
çar coufa alguma defte homem Negat 
illa pefije hominem exorari. Cie 

Alcançar huma coufa de alguém para 
outrem. Aliquid ab aliquo alteri impetra­
re. Cie Meu Irmaõ alcançou de mim 
com feus rogos, que eu vieffe câ com 
elle. Mefrater exoraVtt, ut huc Jecum 
Vendem. Cie Não fe alcançou, o que 
queríamos alcançar. Jfya contendimus > 
obtenta nonjunt. Cie Também nefte fen­
tido fe pode dizer. Auferre, pofto que 
pareça, que com efte verbo fe fignifi-
que sò o que fe alcança por força. Te­
mos alcançado hum decreto favorá­
vel. Liberalifimum decretam abftulimus, 
Cie. 

Alcançar porforça, ou porimportu-
naçaõ. Aliquid aliquo extorqúcre. Cie 
Fxtorqucre aliquid alicui. Cie flui dpi a 
ab aliquo auferre, expri mere,ela cr c. 
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Alcançar com meiguices. Aliquid 

eblandiri. Tit. Liv. de Bell. Paniebuí-
tragios alcançados cõ meiguices.Ebla-
ditajuffragia. Cie. Nunca alcsncaràs de 
mim , que eu te ceda o primeiro lugar. 
Nunquam tftud exterebrabis, utfisfn-
or , quam ego. Plaut. 

Alcançar. Seguir immcdiatamente 
huma coufa à outra. Huma difgraça 
alcança outra. Ad malum mala res Je 
agglutinant.Terent. Calamitas calamita-
ti juccedit,afí\m como diz Cicero. Altas 
Juccedit JEtafx. Ou com Seneca Trágico 
Fmis Alterius mali gradus eft futuri. 

Alcançar a alguém nas contas. Mof­
trar , que as contas, que fe dão do di­
nheiro recebido, não faõ juftas. Alicu­
jus fraudem in rationibus conVincere. 

Eftà alcançado nas contas. Summa 
rattonum,quas edidd, non quadrai.(Ratio 
quadrai, he de Budeo.) Non comparei 
argenti ratio.Terent. Alcanceio nas co­
tas. Subdudis rationibus, multa illum 
fuperaVi pecania. 

Alcançar. Eftenderfe atè, 6cc. Per-
ttngere, attingere, contingere. Vede atè 
onde alcança o amor. Vide quatenus 
amor progreditur.Vede atè onde as gra-
,ças daquelle lado Alcancao Vieir. 
Tom.i . 1009. 

Alcançar com arte huma noticia, hü 
fegredo. Aliquid ab aliquo expijeari {cor, 
catus Jum) 

Alcançar de alguém huma carta. Fa-
zello eferever, obrigallo, a que nos ef-
creva. Ab aliquo litteras elicere, {cio,li» 
cui, licitam.) Ca. At fie Lib. 9. Epift. 
2. 

Alcançar de alguém alguma coufa,of-
ferecendolhe prêmio. Elicere aliquem 
pramio, ut aliquid agat. Ca. 5. Tujcul. 
20 

Alcançar,âs vezes fe põem cõ a pre-
poficaõ, a, antes de hum verbo , 6c vai 
o mefmo que chegar, V G. Alcançar „ a 
fabenalcançar a ponderar. Alcançou a 
faber ifto. PerVenit res ad iftius aures. 
Ca. Facilmente fe akífftça a faber ifto. 
Hoc tn perfacih eognitwne Verfatur. Cie 
6c em outro lugar "diz. Ea cognitionem 

ALC 
habent faciliorem, ideft, mais facilmente 
fe alcança a faber a natureza dcftaskou-
fas. Não alcancei a faber difto. Debcc 
nihil noVi, ou audtVt. Com o trabalho 
alheo alcançamos a faber muitas [coufas 
belliflimas, que das trevas fahiraô àluz. 
Ad respuicherrimãs ex tenebris adlucem 
trutas alieno labore deduamur. Cie Naó 
,Alcançou a faber o contrario, fenão de 
,pois de partido. Luis Mar. deAzev. 
,Apolog. Difcurf. pag. 102. Para que 
, de algum modo Alcance a ponderar as 
mercês, 6cc. Vieir. Tom.i. pag. 696. 

Alcançar. Ouvir dizer porpalavw, 
ou por infpiraçaõ, ou illuftraçaõ divi­
na. Aliquid ex aliquo audire. Defengan-
,nado David, de não poder Alcançar de 
,Deoso numero, que lhe reftava défeus 
,dias. Vieir.Tom. 1.1086. 

Alcançar. Perceber. Chegar com o 
entendimento. Aliquid mente eoncipm, 
ou animo comprehendtre. Cie Os igncr 
rantes não alcançaó ifto. Id longtffimè 
eft ab imperitorum intelligentid, Jenjuque 
dijjundum. Cte Se o entendimento hu­
mano naõ o tem alcançado. Si id mens 
humana adepta non eft. Cie He hum ca-
,fo , que naõ Alcancao os entendimen-
,tos. Vieir. Tom. 5. pag. 10. 

Alcançar por experiência. Tenho al­
cançado ifto por experiência. Hoc ab 
experientia addidici, pereepi. Hujus rei 
cognittonem eepi, jaentiam haufi, tntellir 
gentiam Jumpfi ab experientia, & ufu.Ad 
bujus rei cognitionem peruem, exptrientia 
duce. Ad hujus rei cognitionem Viam ini­
bi apperuit ufius. Hanc rem mihi fatefe-
cit, me docutt ujus, & experiente.Hu­
jus rei intelli 2,entiam affecutus jum, ou 
eonfieeutus fium, expirtentiam Jecutus. 

Alcançarfe a befta, he toparfe o caf-
co do pè com o cafco da mão , o quç 
também fuceede de ferem os alcances 
da ferradura mayores do que convenn 

Alcançoufe o Cavallo. Calcem eakt 
equus illifitjou allifit,ou Vitiofio greffu cal­
cem calce attrivit. Vid, Akançadüra. 
O primeiro movimento, que faz o Ca-
, vallo, quando fe Alcança, he voltar os 
,canellospara fora, 6c ao defpois abai' 

M 
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,1a as craveiras. Galvão Trat. da Al­
venaria, pag. 534. 

Alcançarfe, como quando fe diz, o 
mal de fi fe alcança, id eft, vem as def-
graças fem que as bufquemos Spon» 
tejua nos mala Vexant, exagitant in» 
Jedantur. Sponte Jud, também fe diz 
das coufas, que não tem alma. Virgílio 
diz. Oftiapatuere juafponte , id eft, as 
portas fe abrirão de ff mefmas. 

Guârte amigo meu paftor, 
Porque o mal de fi fe Alcança. 

Franc.de Sâ, Eclog. 2. num. 5« 
ALCANCE. (Termo de Alveitar)He 

a acçaõde fe alcançar o Cavallo. Os 
Cavallos,que faõ mais ligeiros dos pès, 
facilmente fe ferem junto âraiz doca-
bello, que chamão coroa do cafco> 6c 
por iffo fe haõ de ferrar nas maõs, ou 
muito curtos, ou q cubraõ a coroa do 
cafcoK/í/.Alcançar,ou alcãçadura. Se o 
, Alcance fizer grande cova.Rego,fumma 
,de Alveitaria, pag. 303. 

Alcance,o feguir a quem foge , para 
o alcançar. Fugientis injedatio, ou per» 
Jecutio, onis. Fem. Eftes dous fubitan-
tivos faõ Latinos , pofto-que não fe a-
chaõ em Autores antigos p ropriamê-
te nefte fentido. Por nove horas du-
,rou oconflicto, & Alcance. Mon. Lufit. 
Tom. 7.480. Hir em alcance de al­
guém. Correr atraz delle para o apa­
nhar. Aliquem perJequt, 0u1njequi.de 
Fugindo elles, foi logo em feu alcan­
ce. Inftare eapit fugientibus. ^uint-
Curt. Aos fugitivos feguialhe o ven­
cedor o alcance. Harebat in tergis fu-
gientiií Vidor. Que logo lhe feguiria o 
alcãee cõ todo o feu exercito,/? eu exer­
cita tergis eorú hajurü. 1 dat. Naõquiz 
,Ofyris ieguirlhe muito o Alcance.Mon. 
,Lufit. Tom. 7. foi. 22. col. 1. 

Dar alcance. Alcançar. Dar alcan­
ce a alguém. Aliquem áffequi , ou confie» 
qui {quor, Jecutus Jumí) Vid. Alcançar. 
,Embarquaçoens, que fervem na cofta 
,da índia para dar Alcance a os paròs 
,dos Mouros. Azevedo. Apoioget;Dif-
curf. pag. 117. •• -

Dar alcance a o qiie fe dezeja* Pro-
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pofitum affeqú. de Vid. Confeguir. 
,Soffrer para effeito de dar Acanee ao 
,que fe dezeja. Lobo. Corte na Aldea. 
, Dialog. 14. pag. 300. 

ALCANC,OS. (Termo de Alta vo-
lateria.) São os dedos , que nas maõs 
dos Falcoens faõ sòs per fi, 6c mayores, 
que os outros. Digiti decumani. E os 
,dedo?, que faõ sòs per fi Akanços. 
,Diog. Fem. na Arte da caça,6cc. pag. 
2. 

ALCANDORA. (Termo de Alta vo-
lateria.) Derivafe do Arábico Al, ck 
Canelara, que he Vara. He pois Akan-
dora o pao, em que coftumaõ por, 6c 
atar o Falcão. Aucupatoria peruca. Avia* 
rij feffus peruca. Sidentis accipitris per-
tica, Na Alcandora, em que o Açor ef-
,tava pofto, notei, que tinha boa pof-
,tura. Arte da caça, pag. 25. verf. 

ALCANFOR, Alcanfôr. Goma, que 
fahe de huma arvore de extraordinária 
grandeza , que nàce nas índias orien-
taes,camphora, a. Fem. Coma ditta go­
ma veyo efta palavra da índia, porque 
não fe fabe, q os Antigos conheceffem 
efta droga. Vid. Camfora. 

ALCÂNTARA, Alcântara. Pequena 
Cidade da Lufitania antiga, hoje debai­
xo da dominação Caftelhana, na Pro­
vincia da Eftremadura. Eftâ fituada fo­
bre o Tejo, entre Placencia, 6c Merida. 
Foi edificada á eufta de muitos povos 
de Portugal, 6c foi chamada aflim da 
fuafamofa Ponte, porque Alcântara em 
Arabigo quer dizer Ponte.No 2. Tomo 
da Monarchia Lufitana foi. 55. 6c 56*. 
6cc acharâs muitos particulares defta 
Cidade, 6c defta Ponte. Norba Cajana, 
ou Cajariana. Também fe chama pons 
Tmjani; porque nefte lugar fez o Em-
peradbr Trajano edificar huma ponte de 
670. pès dos ordinários de comprido. 
Outros mais brevemente chamão efta 
Cidade, como também outras Villas,6c 
Lugares do mefmo nome, Alcântara, 
a. Fem. Defta Cidade, que Affonfo8-
deu aos cavalleiros de Calatrava, para-
que a defendeffem dos Mouros , tomou 
o feu nome a ordem dos Cavalleiros de 
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Alcântara, que trazem huma cruz ver­
de... 

Alcântara.Lugar,6c rio junto de Lif­
boa ,. na parte occidental. Alcântara, a. 
Fem. 

ALCANTILADO. Alto, ingreme,6c 
difhcutofo de fobir. Praruptus,ou abru* 
ptus. Cie Cajar. Abjaffus, a, am guint. 
Curt. E he taõ Alcantilada era roda ,que 
,com grande dificuldade fepode fobir 
,a cavdlo. Hift. de São Doming. part.i 
pag. 25. 

ALCANZIA, Alcanzía. Bola oca de 
barrokcoa o foi, do tamanho de la­
ranja ; enchefe de cinzas, ou de flores, 
6c corn ella fe k z tiro em jogo de caval­
lo, 6c dando no cavalleiro, quebra.Glo-
bus eaVus argillaceus, anertbus, Velfiori-
bus plenus, è mtjfilis. 

Alcanzia de togo. Arma offenfiva , 
também da feiçaõ de bola,chea de âlca-
traõ, 6cc. Globus caVus, & mijfilts, igm-
bfis plenus.Laçavaó os Mouros nos balu-
,artes,granadas,paneias, 6c Alcançtasdc 
,fogo.Jacint. Freir. liv. 2. nnm. 97. 

ALCAPARRA. Derivafe do Latim 
C'apparis,& efte fe deriva de eaput,por­
que os botoens aas flores delta plan­
ta faõ a modo deCabecinbas. Cria-
fe efte arbufto em lugares afperos , em 
Provença o cuItiyão,deita humas raizes 
compridas,groífas, & acerbas. Efpalha 
feus ramos por terra, armados de huns 
efpinhos revoltoo, a modo de anzol. 
As folhas faõ redondas , 6c afperas ao 
gofto. Na fummidade de huns peque­
nos pès produz huns botoens verdes , 
que antes de fe abrirem em flor , fe 
colhem, 6c fe põem de conferva , para 
adubos. As Alcaparras faõ operativas , 
6c na medicina fe applicaõ particular­
mente para achaques do Baço. Ha al-
caparra de fal, alcaparra de conferva , 
alcaparra cm perukira, 6c em botija, & 
alcaparrilha em cunhetes, 6c em barris, 
6rc. A planta que dà alcaparras. Cap-
paris, is. Fem. Columel cappar, isNeut. 
Plmio, & Paliai. 

O fruto da alcaparra, ou (para me­
lhor) o botaõ da flor da dita planta. 

ALC 
Capparis, is. Fem. Columel &Plin.EIij-
tor. Cappari Neut. Indecln. Comei CelJ. 
Cappar, is. Neut' Pallad. lib. 11. tn. 

ALCAPARRAL, Akaparrâl. Lugar 
em que fe cria muita alcaparra. Locus 
Cappanbus confaus. 

ALÇAR, Alcâr. Erva. He huma ef­
pecie de efieva. Tem virtude eflipti-
ca; os Alveitares ufaõ delia para mata-
duras. Ciftus bumilts. 

ALCARAVAM,Akaravâõ Ave agref­
t e , parda de todo,tem o pefcoffo com-
,prido, 6c as pernas mui delgadas.D10-
,go Fem. Fer. na arte da câ rça, 6cç 
110 verf. oP . Fr. Thomas da Luz, na 
fua Amalth. Onomaftic, lhe chama Grus 
alter, por ventura porque he huma ef­
pecie de Grou, atè gora não ttnho acha­
do o feu próprio nome Latino. 

ALÇAR AVI A. Semente, ou gênero 
de efpecie,de que fe ufa nosguizados. 
Carum, ou Cartum, Eftes nomes vem 
do Grego, Caros. Nas ofHcinas chamSo-
lhe Cart^. 

ALCARAVIZ, Alcaravíz.(Termo de 
Forja. ) He hum ferro redondo , vão 
por dentro, por onde entra o vento 
dentro da Forja. 

ALCARRADAS, Akarrâdas Chamão 
no Minho os brincos das orelhas.^/^. 
Arrecadas. 

Alcarradas do Falcão, ou Açor.Cer-
to movimento deftas aves de rapi­
na. 

,Defpois de o Acer fer meflre , & 
, faber, que a Perdiz lhe ha de cahir,faz 
, fuás Alcarradas, para defcubrir,6cc.Ar-
,te da caça, pag. 20. verf. 

ALCATEA, Alcatéa de Lobos. Mui­
tos lobos juntos. Luporum c'aterVa,a. 
Fem. ou luporum agmen, mis. Neutra-; 
,ra de porcos, Alcatea de lobos. Lobo 
,Corte, na Aldea Dial. 3. pag, 54. 

ALCATIFA, Alcatífa. Derivafe do 
Arábico Cafitetum , que vai' o mefoq» 
Panno de lãaou feda de variai.cO#s# 
6c lavores,q fe eftéde para cobrir o.cjiãa 
ou affoalhadode hun^a cafa, humeftr*r 
do, ou Outra coufa. 1 apes, etis-fMÍJe 
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JTag. 9. jEneid. 66. Segundo alguns 
Críticos o pfurar neutro Tapetia , que 
fc acha em Plauto, vem de Tapete , ts-, 
porem naõ quizera ufar defta palavra 
nem tampouco de Tapetam, donde vem 
O dativo, ou ablativo plural Tapetis , 
que fe acha em Virgílio.—; .:>, : » 

Akatifa de Perfia, Perficus, ou Per­
fia operis tapes. Tapes Babilonicus, ou 
Babilônia operis. , 

Alcatifa de ambas as iaces.Ampbi» 
tampa, a. Fem, Varr. -

A L C A T I F Â D O . Cuberto de akati­
fa. Chaõ alcatifado.,Solam tapete , ou 
tapetibus inftratum. A ultima palavra he 
de Plínio Füftor. ./ « .;..; 

ALCAT1FAR, Alçãtifâr. Cobrir cô 
«katifa eftendida. Akatifar o chàõ.oV 
ktm tapetibus ínjternere ouflernere. 

ALC ATIRA, Alcatira. Vid. Alqui-
t i ra . **»fc 

ALCATRA, Alcatra do Boy. He a 
parte, onde acaba o fio do Lombo , 6c 
donde eftão pegados os Rins. Chamão 
outros Alcatra às duas pernas de traz 
da vaca; meya Alcatra he huma per­
na. . , 

ALCATRAM, Alcatrâõ. Efpecie de 
betumeliquido. Naphtha,a. Fem.Plin, 

ALCATRATE, Alcatrâte. Parte do 
cafco, ou corpo de huma nao. .A def-
,cofeo toda , de popa à proa, pello Al-
,catrate da banda do eítibordo. Hift. 
,de Fern. Mend. Pinto foi. 64, col. 
4. 

ALCATRAZ, Alcatrâz. Patfaro do 
mar. He mayor, que Gayvota, anda cõ 
ellas. Tem algumas pennas pardas. A-
chaõfe muitos na viagem da índia quã-
do fe chega â terra. Vid. Mariz, Rotei­
ro da índia, pag. 3. na 2. col. 

,ALCATRAZES, que chamaõ, Man» 
gas ile Velado por terem as pontas das 
c,azas pretas, 6c elles todos brancos, 
,dormem na terra ; tanto que os vir-
, des,eftá certo tomarfe fundo. No 1. 
Volume De AVtbus, LiV. 12. pag. 837-
falia Aldovrando num paffaro, que (fe­
gundo o ditto Author.) na índia Occi­
dental fe chama Alcatra^ , 6c contra a 
opinião de Cardano affenta alguns par-
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ticulares da ditta Ave. 

Alcatrâz. Segundo a Profodia do P. 
Bento Pereira he o que concerta òffos 
deílocados. Vid. Algebrifta. 

ALCATROAR. Untar com alcatrâõ. 
Alcatroar hum navio. Naphthà oUtnere, 
ou illiiiere naVem. Faliando i em hun a 
nao diz o P. Antônio Vieira, metapho»>; 
ricamente, Alcatroadade ouro por tora. 
Palavra de Deos empenhada» pag.96. 

ALCATPvUZ^ Alcatruz. Vafo de 
barro, que atado àroda da nora traz 
agoa. Hauftrum argillaceum, hauftn ar± 
^i/foêdnogenirivo.Noliv.3. diz Lucr. 

Vt fiuVios Verjare rotas,atq;bauftra Vi-° 
demusx ' «o 
Querem alguns, que por hauftrum , 

entenda Lucrecio nefte lugar a mefma. 
nora, mas (como adverte Calepino na 
explicação defta palavra,) Nonius ma-^ 
Vult hauftra effe ipjos cados, hoc eft,fitu* 
Ias in machinis, quibus aqua hauritur. 
Querendofe explicar o movimento cir­
cular do akatruz, fe poderá chamar. 
Hauftrum argillaceumverjafile. 

ALCATRUZADO. Corcovado. Vtd. 
no feu lugar. 

ALCATRUZAR. Encurvar.^. no 
feu lugar. 

ALCAVÂLA, Alcavâla. No feuElu-
cidario. pag. 361. num. 1272. Diz o 
P. Bento Pereira,quc Alcavâla em Caf­
telhano, he o mefmo, que fifa cm Por­
tuguez. Vid. fifa. Lhe ferão livrados 
,os pagamentos nas AlcaValas, & terras 
,das Igrejas. Chronica del-Rey D. Jo­
ão 1. foi. 160. J 

ALCAXAS, Alcâxas. Termo de na­
vio. He tomado o vão entre cinta , 6c 
cinta da banda de fora da nao. 

ALCE. Efpecie de cabra brava, mas 
muito mayor, porque he tão grande co­
mo hum cavallo ordinário. He o animal 
cuja unha he remédio contra muitos 
males; vulgarmente fe chama a unha da 
grão befta.Alces, is. Fem. Alguns dizem 
Alce, mas Salma îo fobre Solino , 6c 
Voflio nas etymologias da lingua lati­
na, fão de opinião, que fe diga Alces. 
,Alee boy, boyfinho, 6cc. o P,Fr. Tho-

rr.as 
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nas da Luz na fua Amalthea, pag. 2. 
Vid. Befta. 

ALCHECHENGES. O fruto da 
erva noiva. Ac ini Veja ari a, ou jolani 
Vcjaarij* Vtd. Erva noiva. Vtd, Al-
quequjejjge.. !• < " •>:: 

ALCHERIVIA, Alcherívia. .Vid.Che-
rivia. -•:• .:. 

ALCHIMIA, 6c Alchimifta./^/.Al-
quinôa, & Aiquimifta. 

ALCMAER. Cidade da Provincia de 
Vveftfrifa, em Olàncku Alcmarta , a. 
Fem. \ '. ;; -

ALCOBA, Alcôba. Monte de Por­
tugal, na Beira. Não cabendo a gran­
deza defte monte debaixo de hum sò 
nome, huma parte delle fe chama, ferra 
de Befteiros, 6c outra, alcoba. ̂ /t/Tfer-
rade Befteiros^/co^, a. Majc Vajco-
cel in Dejcriptione Re^n, Lufit. pag. 
401. 

Alcoba, ou Alcova Vid. no feu lu­
gar, 
. Huma fermofa Alcoba alli fe via. 
Ulyff. de Gabr. Perer. Cant. 3.011.95. 

ÁLCOBAC,A. Ainda que cabeça das 
Villasdos coutos, não he propriamente 
Viila, porque não tem pelourinho, nem 
pele: he julgado , mas illuftriffimo, 6c 
famofo pello Real mofteiro da ordem 
de S. Bernardo, na Eftremadura de 
Portugal affentado em hum valle apra­
zível entre os dous rios Coa, 6c Baça , 
donde tomou o nome de Alcobaça. Os 
Mouros acrecentaraõ o Al. Não 0011-
cordão os Autores no tempo da fun­
dação defte magnífico mofteiro; fe foi 
noanno de 1142. ou de 1148. ou de 
li52. Deixo aos Chronologicos a de-
cifaó defta queftão: nem me canço em 
defere ver as grandezas defte tão vafto, 
como augufto domicilio. Bafta o dizer 
que tudo nelle he muitas vezes magef-
tofo, porque para a fua magnificência 
concorreo a liberaliflima piedade de 
muitas mageftades. A Igreja, pompofa 
fabrica de pedra branca, & o dormitó­
rio (a que chamão velho) fão obra fuc-
ceffva dos três primeiros Reys D. Af­
fonfo Hcnriques, D. Sancho I. D. Af-
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fonfõ-H. As clanftras mandou edi ficar 
el-Rey D. Diniz, El- Rey D Manoel a 
Sancriftia, óc coro; feu filho o Cardeal, 
6c Rey D. Henrique os dormitórios no­
vos, 6c huns paços que hoje fervem dê 
hofpedaria; não-falio em outras, peças 
cm que a generofidade dos Abbades foi 
piamente emuladora da fumptuofidade 
dos Princepes. Por doação del-Rey D. 
Affonfo Henriques pertencera à Abba­
dia de Akobaça trinta 6c huma Villas, 
6c foi algum tempo tão grande a fua 
opulcncia, que chegou a lurtentur co­
modamente 999. monges; 6c aífim co­
mo dos fragmentos do coloffo de Rho­
des fe fabricarão muitas eftatuas, aíW 
com as rendas defmembradas do ditto 
mofteiro fe té fúdado cõvctos inteiros* 
Terças Ecclcfiafticas cõmédas, 6cç.ffeniv 
nunca chegarem eftas quebras a defeõ-
por.rfM* Í » > U±K. 

ALCOFA, Akôfa. Cafta de ceíio , 
largo, 6t fundo, em que de ordinário 
femete pão, ou farinhê .Cor bis, is.Fem. 
Eík nome em Cicero , Columella , 6c 
Petronio, he do gênero feminino; os $ 
o fazem mafeulino, sò tem por íia au­
thoridade de Pnfciano, que he nulla. 
Diz Voflio, que Hertio lhe dâ efte gê­
nero. Mas não allega o lugar, alem de 
que há muita corrupção nos livros que 
fe attribuem a Hertio. ; 

ALCOF1NHA. Alcofa pequena. Cor-
bula, ae. Fem. Varr. cap. 11. de re rufti­
ca. Corbulum, que Roberto Efíevão ak 
lega, como palavra de Suetonio , he 
hum erro, que todos os doutos emen-
dão, 6c entre outros, Sabellico, Bero-
aldo, Levino Torrencio , 6c Camfâbo-
no, que lem, Cor bula, em lugar de Cor-
bulo. 

ALCOHOL,Alcohòl. (Termo Phrama-
ceutico.)He palavra Arábica, derivada 
de Alchol, que he pò de Antimonio cru, 
com que os Turcos, Perfas, 6cc tingem 
de negro as fobrancelhas , 6c também 
ferve de collyrio para o mal dos olhos. 
Entre nòs dão os Chimicos, 6c Boticá­
rios efte nome a hum efpirito de licor, 
ou a hum pò futiliflimo;6c aflim dizem, 

Alço-



ALC ALC 225 
Alcochoi de vinho, ou de efpirito de infinitas extravagâncias , & abfurdos , 
vinho bem ret.ficado; coral feito em Al- indignos de homens dotados derezão. 
cohol, ou alcoholizado, he c que pi- Dividio Mafoma efta fua obra em qua-
fado numa pedra deporfido , ficou re- tro partes, com titulos ridiculosa fa-
duzidoahum pò impalpavel. Laguna ber,Capitulo da Vaeca, Capitulo das for» 
fobre Diofcondes, lib. 5. cap. 58- diz migas, das Aranhas, das Mojcas, &c. 
que Alcohol em Cafteila he aquella ef- Todo o livro em fi (excepto algüs par-
pecie de mineral chamado Stibto , (vul- ticulares dos Patriarcas, de S. Joaõ 
garmente, Anfimonto.) com que as mo- Bautifta, 6c do noffo divinoRedemptor 
lheres coftumão tingir as fobrancelhas; Jefu Chrifto, a que elle chama verbo , 
6c Cobarrubias conformãdofe com elle, virtude , Alma, 6c força ce Deos) naõ 
diz, que Alcohol he certo gênero de pòs, he outra coufa, que huma contextura 
6c que com hum palito de funcho, tin- de difparates,huma gerigonça de def-
gido nelks, 6c paffado pellos olhos , fe propofitos, 6c huma defordenada com-
aclara a vifta, 6c fe fazem negras as pef- plicaçaõ de fatuidades. Faz efte livro 
tanas; 6c em favor defte fentido deri- mençaõ de fette Ceos , ou P^raizos , 
va Alcohol do Hebraico Sljithale, que dos quaes o ultimo he hum jardim, re-
val o mefmo, que Negrejar, 6c finalmé- gado de fontes deleite,tanques de mel, 
te conclue dizendo,que Alcohol em Caf- 6c rios de vinho com arvores, que pro-
tclia valo mefmo que Antimonio. Na duzem frutos, cuja femente fe tranf-
fegunda parte Apologetica pella tritu- forma em moças donzelks, tam fermo-
raçaõdaSalapa diz Jofeph Homem de fas, & tão doces, que fe huma dellas 
Andrada, fegundo a primeirra fignifica- cufpira no mar , todas as fuás agoas fe 
çaõ, que temos dado a efta palavra Al* converteria© em fuaviflimo nectar. Gu-
,cohol, que he hum pô muy volátil, 6c ar das defte paraizo faõ huns Anjos com 
,impalpavel, femelknte a os átomos q cabeça de vacca, armada de huns cor-
,apparecem em os r<yosdo Sol, pag. nos, que tem quarenta mil nòs , & de 
48. hum nò para outro hâ hum efpaço de 

ALCOHOLIZAR. Palavra de Chimi- quarenta dias de caminho. Outros def-
co. Vid. em Alcohol a derivação def- tes Anjos tem fettenta mil bocas, 6c em 
te verbo. Entre os Chimicos Efpirito cada huma dellas fettenta mil lingoas, 
de Vinho Alcoholizado, he o mefmo,que que cm fettenta mil differentes idiomas 
dizer Efpirito de Vinho, tantas Ve^es def» eftão cantando os louvores de Deos , 
tillado, & reduzido a tal pureza, que fe fettenta mil vezes no dia. Nefte parai-
0 deitarem de humajanella abaixo, Je ex» zo não entrarão as molheres , mas de 
bale, cjr eVapore antes de checar ao chão. longe eftarão vendo a gloria de feus 
Quando dizem Coral, ou Aljofar Alcoho- maridos. Segundo a doutrina do ditto 
lidado, vai o mefmo, que dizer Tao moi- livro foi a terra criada em dou? dias?6c 
do, que fique impalpaVel. Curvo , Poly- por baixo tem por fuftento hum boy,' q 
anth. Medic. 809. encoftado numa pedra branca chega cõ 

ÁLCOOL, 6c Alcoolizar. Vid. Al- a cabeça ao oriente, 6c com a cauda to-
cohol, fc Alcoholizar. ca o oceidente. Teve o falfo propheta 

A LCOR AM, Alcorão. Derivafe do habilidade , para per Tuadir aos feis fe-
artigo Arabigo, Al, 6c de Coranon,liçao, quazes, que todos os homens, 6c todos 
ou Collecçaõ;àn Alcorão vai o mefmo,que os Anjos juntos não podem compor 011-
collecçaõ ele preceitos. He o livro da ley tro livro, tão excellente como efte ;6c 
de Mafoma, em que Batyras Hereje Ja- na realidade he tido em tão grande ve-
cobita,6c Sçjpio Mõge Neftoriano, por neraçaõ, que nenhum Turco fe atreve 
meyo do ditto Impoftor, mifturaraõ os a tocaio, fem primeiro lavar as mãos,6c 
erros de Arrio, Neftorio? 6c Sabellio,cõ a qualquer Chriftão, que o tocaffe lhe 
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tirariaõa vida, ouo obrigariaõ a mu­
dar de Religião. Morto Mafoma, hou­
ve na Afia grandes conte imãs fobre a 
íntciiigencia cie fua falia doutrina, va­
riamente interpretada em mais de du­
zentos con mentarios. Para compor ef­
tas difcordias, de que todos os dias fe 
originavao- novas feitas, Mohavia, Ca-
life de Babylonia ajuntou numa cafa 
feis dos mais doutos interpretes, que 
efcolheraõ o que lhe pareceo melhor , 
6c deftribuirão tm feis livros,o que ho­
je fc chama Alcorão, 6c o reitante foi 
lançado no mar,porem o que ficou ain­
da ueu matéria para quatro feitas , que 
faõ a de MJich, que os Arabss , 6c os 
Mouros abraçarão, 6c he a mais fuptrf-
ticiofa;a de Aly, chamada lmerLna,q 
parece mais racionavel, 6c he feguida 
dos Perfas; a de Ornar, que he mais 
folta, 6c licenciofa, que he a dos Tur­
cos, a quarta, fegundo a interpretação 
de Oácn.úr, he a mais Angela, 6c he a 
dcsTartaros. Os Mahometanos dizem, 
que certo feu Doutor, chamado Aiafi» 
cht ou Ahoubed lera vinte , cc quatro 
mil vezes o Alcorão, (famofa parvoi-
ce.) V.d. BibliothecaOriental da Hcr-
belor, pag. 75. Akhoranum, i. Neut. 
Míffaus de rebus Índias. Mahomctiea 
hgislkr, ri. Majc. 
Huns cahem meycs mortos, outros 
vaõ 

A ajuda convocando do Alcorão 
Can cens. Cant. 3. Oit. 5c. 

Alcorão, também chamão os Turcos, 
Pcrfa^, 6cc o lugar alto , em que fe pre­
ga a falfa doutrina do Alcorão. Qua-
,toize mefquitas,com feus Akoraens tão 
,altos nas paredes, como baixos, pellas 
,torpezas, que delles fe enfínão. ltine-
rar. da índia de Fr. Gafpar , pag yj. 
Mais abaixo, foi. icó. col. 3. diz, cof-
,tuma fubir hum Turco ao mais alto do 
, Alcorão, que entre nos refponde à 
,Tcrre dos finos. 

ALCORC,A. He palavra Arábica 
compofta do Artigo Al, 6c do verbo 
Carere , que valo mefmo , que Amafi-

fiar, 6c Akorea he huma maffa fina de 
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açúcar,com quefe fazem flores, rarra-
lhetes, 6c outras artifickzas golodices. 
Putgati Jaccban maffula, a. Fem. 
E alh fuave a Alço ha peregrina 
Sabe imitar â cândida bonina. 

Galhegos, Templo da Memória, liv. 4. 
Cant. 159. 
ALCORCOVA,6c Alcorcôvado,Vid. 

corcova, 6c corcovado. 
ALCORCOVARSE. Fazerfe corco­

vado. Gibbodeforman. Gtbberum, ou 
gibbojumfitn. IncurVari,é incurVejeere, 
não he axorcovarfe, mas cobrarfe. Oc-
,cafíonaros meninos a que fe Alcorio-
,Vem. Correcçaõ de abufos , pag. 
12. 

ALCOROVIA.He hüa erva cõfenete 
mais cõpridinha, q os cominhos,6c q te 
quaíi o mefmo fabor delles. Nas boti-
cas chamafe Carus, ou Carum , tomado 
o nome de Caria, Província de Afia,em 
que ha grande abundância defta erva. 
, A AlcoroVia he quente, 6c kca no ter­
ceiro gr^o. Ant. oa Cruz. Trat. dos 
íimpli.s pag. 265. 

ALCOVA, Akôva, ou Alcoba. De-
rivafedo Arábico Cuba,que valo mef­
mo, que cova, he na parte de hum apo-
fento mais recolhicichum lugar abriga-
do,em que eftà o leito. Interior cúbica-
li pars, abi ledas coloca tur. Idomus cu-
bicult recffus, in qno thalamus fiernitur. 
Para evitar a Tpertinecia defta circü-lo-
cução, melhor tora ufar da palavra,aiu-
da que barbara AlcoVa, ou Alcoba, aía-
tinandoa como fe cofíuma , qurndo he 
precifo fallar em matérias, que os An­
tigos ignorarão, ou que não podemos 
adevinhar como as chamarão. Alguns 
chamaõ â alcova JAZeta, mas o a que os 
Antigos deraõ efte nome, tem pouca fe-
melhança,com o que chamamos, Alco­
Va. 

ALCOUCE. Cafa de Alcouce.Aquel-
la, em que fedão commodos para íaf-
civos commercios. Dornas lenociniis ad* 
diãa. Ganhar a vida com dar cafa de 
Akouce. ngeftatem Juftmtare domeftko 
lenocinio. C ic 

ALCOVITAR. Ser terceiro, para cõ-
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tertar illicitos ajuntamentos. Lenocini* 
tem facete. Lemcinari. Cie 

ALCOV1TEIRA. Molher,que entre­
ga molheres, 6c dà cafa de alcoucc. Le» 
na, a. Fem. Martial. 

ALCOV1TEIRO. Torpe mcdianei-
iro, 6c miniftro infame da luxuria alhea. 
Leno, onlia Mafc. Terent. 

'• Coufa de a.\covixciro.Lenonius,a,um. 
Plaut. InRud, & inAfin. 

ALCOV1TE1R1NHO. Lenmculus,i. 
Mafc Plaut. inPan. ,• 

ALCOVITERIA, Alcoviteria, Oof-
ücio,6c occupaçaõ de Alcoviteiro.Lf/w-
çinium, u Neut. Ca..",.... 

ALCOUTIN , Alcoutín. Viila de 
Portugal^ no Algarve. Alcoutinium, ij. 
Neut. -.-:? :o-

ALCUNHA. Nome acrecentado a o 
próprio, & ao da família, em rezão de 
algum cafô fortuitò, de alguma imper­
feição corporal, ou moral,ou de algum 
fucceffo extraordinário. Agnomen, ou 
iíognomen alicui inditum, ou impofitumex 
aliquo caju, Vel ex aliquo corporis,Vel ani­
mi Vitio, Vel ex aliquo adVerJo, VelprpJ-
peroeVentu. Deu cccafiaõ a que fe lhe 
deffe huma alcunha injuriofa. Cognomen 
ex contumelia. inVeniu Cie Muhridates 
,de AlcunbaEuvaxot. CenCura de Gaf­
par Barreiros, pag. 6. 

Efta Alcunha, que em outros he def-
honra, 

O titulo fera de fua gloria, 
lnful. deMan.Thomas, Livro i,.Oit 
72. Vid. fobrenome.:. (• 
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ALC,ACUELHO. Ornato muito 
antigo. Era hum toucado , que cobria 
o pcfcoço. 

ALC, ADA, Alçada. O P. Fr. Luis 
de fouza explicado efta palavra na Hif­
toria da vida de D. Fr. Bartolomeo 
dos Martyres, pag. 156.C0L2. diz Cha­
gamos Alçadas huns tribunaes, ou ca-
,ks de Juftiça,que conftão dePrefiden-
,te;6c companhia, 6c autoridade de mi-

Tom. I. 
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,niftròs,os quaes em forma de Relação 
,defcorrem por todos os povos com pc-
,deres Reaes,como em vizita geral em 
,desfazer aggravos,caftigar infultos,to« 
,lher forças, 6c humilhar poderofos , q 
,mal ufaõ de fua grandeza.Hoje nas Al­
çadas vai hum Corregedor com alguns 
miniftros de Juftiça, que vifitaõ huma 
Provincia. Judices ProVineiam obeuntes, 
iam. Plur. Majc. 

Alçada. O poder do Juiz numa ter­
ra atè certo limite de lugar. Jurijdtdio , 
onis. Fem. Ca. Plinio no livro 5. cap* 
29. ufa da palavra ConVentus , us, 
Majc. 

ÓsTutdulosfaõda alçada de Cor-
dova. Turduli tara Corduba pttunt. 
Plm.Hift. 

Pedem as partes, que fe lhe dem Jui­
zes das Cidades > que faõ defta alçada. 
Acherfiarij poftulant, ut judices dentar ex 
iis CiVitattbus, qua in id fórum eonVeíti-
rent. Ca. 4. Verr. num. 16. 

Alçada, (Quando fignifica o poder 
de alguém no lugar, em que exercita o 
feu officio) Farei tudo,o que eftiver na 
minha alçada. JHuantum potuero, prafi-
tabo, prajertim in arena med. ( Id eft, in 
loco, quo exerceri joleo in meâfundione.) 
Plin. Juni. Porque efle negocio não cri 
da fua alçada. Jluod non Jua Jortis id ne» 
gotium effet. Tit. Liv. Efte negocio he 
da minha alçada. Vertitut res in meo fo­
ro. Plaut. 

ALC,ADO. Vtd. Levantado. 
ALC,ALA, Alçâla, Copo de barro, 

em q nas Portarias de algüs mofteiros,6c 
Conventos fe dà de beber a pobres. 

ALC,APAM. He huma efptcie de 
porta, ou poftigo lançado fobre hum 
vaô, aoolivei do affoalhado, a qual fe 
alça, 6c fe abaixa, quando fe quer* Ate 
gora naõ lhe pude achar palavra pró­
pria latina. 

ALC,APE, Alçapè. Armadilha, com 
que fe tomão aves pellos pês. Vcrjati-
lis, ou deeidua tabula capiendts aVibus 
pofita. Tomando paffarinhos com vara 
,de Alcapè. Arte da caça pag. 89» 

ALCAPERNA. Vtd.Cambapl 
AL* Ff 2 
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ALC,APRFMA, Alçaprèma. (Termo 

de Cirurgião) Ferro, com que fe arrã» 
caõ dentes. O P. Philiberto Monet. 
chama a efte inixxumcxo.Dentalts forfex, 
ais, 6c dentais Vuljura forfex. 

ALC,AR. Levantar mais alto. Alçar 
o muro. Muxum altiüs edueere, (co, xi, 
dum.) ou tollere, {lo, Juftuli , jublatum. ) 

Alçarfe. Levantar as fuás cafas , Ou 
parte dellas. AEdes fuás, ou partemfua» 
rum'adium tn maior em alfaudtnem-ex-
truere, ou alttus tollere. Ex Cajar. & 
Cie Alçar Je pode cada hum com leu edi-
,fic;o. 'Liv. i.da Orden. Tit. 68- §.24 
,Não fe^poderà o vizinho Alçar tanto, 
,que lhe fome o lume da ditta jânella. 
Ibidem. lib. 1. pag. 196. 

Alçarfe. No fentido moral. Levan­
tar fe- Rebellarfe. K/Í/. nos feus lugares. 
,Alçandoje Lufitania com o valerofo Ser-
,torio.Lavanha,Viàgem de Felippe,pag. 
4. 

Alçar os olhos. Óculos attolkre. 
Elle pofto a noite traz .. 
Com figo tantas eftrellas, 6cc 
Q^al defcuido pode em paz 
ALC, AR os olhos a vellas. 

Franc. de Sâ. Sat. 5. num. 34. 
Alçar â honras,dignidades, c\c.Vid. 

Levantar. Os mefmos , que o tinhaõ 
Alçado , 6c collocado naquella gloria; 
Dnilog. de Hect. Pint.pag. 63. verf. 

Alçarfe com dividas. Vid. Que­
bra. 

Alçara folha. Em Officina de Im-
preffor, he quando defpois de acabada 
de imprimir, 6c fecarna corda fe a junta 
em cadernos. 

ALCERDOSA. Pequena Aldea de 
Portugal, na Dicecefi da Guarda. 

ALCYON, ou Halcyon. Avezinha 
celebrada nas fábulas. Ceyx, filho de 
Lucifero, cafado com Halcione, hindo 
contra a vontade de fua moiher conful-
tar o oráculo de Apoio fobre o eftado 
do feu R.eino , fez naufrágio no mar;& 
foi feu corpo levado diante da moiher, 
a qual com dektinado fentimento , à 
vifta de taõ trifte efpetaculo, fe lançou 
no mar, aond; também morreo afoga-
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da. Mas por compaxão de Thetis, 6c de 
Lucifero, marido,6c moiher, foraõ cõ-
vertidos em aves chamadas Alcyones, 
nome tomado do Grego en.ali cyem,q 
valo mefmo, que parir, ou por Jeus oios 
no mar; porque dizem que efta avezi­
nha no maior rigor do Inverno fiz feu 
ninho no mar, & tira feus filhirihosem 
dias de bonançasi& tranquiüidade, não 
porque tenha virtude (corr.oalgüs ima­
ginarão^ para aquietar os ventos , &as 
ondas-, mas fer certo inftircto, que lhes 
deu a natureza, para efcolhêr cs dias 
mais favoráveis, 6c propícios para o feu 
parto. Comentando a Oit.77.do Cant. 
6. de Camoens, que diz: : í* 
As Alcioneas aves trifte canto 
Junto da cofta brava levantarão. 
Lembrandofc de feu paffado prato, 

-Que as furiofas agoas lhe caufaraó. 
diz Manoel de Soulã,6c Faria,que Alcy-
onhe a Ave, que em Portugcz chana-
mos Maçarico; 6c acrecenta as palavras 
feguintes. (Ay Ia de tierra,yla detier-
ra, y mar; Ia de tieira vifte verdegay; 
Ia dè mar, a un es nas bella veflida de 
azul celefte, y verde mar, fi todo no es 
uno,con un pequitode roxo, ydeblá-
co en parte.) O P. Manoel Fernandes 
no feu livro intitulado Alma Inflruida 
&c. Tom. 2. pag. 173. cm confirmação 
defta mefma advertência diz , (outras 
aves, pronofticaõ a ferenidade , como 
osMaçaricos, que os catorze dias, em 
que applicão o cuidado a feus ninhos, 
moftraõ, que o mar eftará quieto, & af­
fim cbfervão os navegantes, regendofe 
pello inftincto deftas aves, 6c já os taes 
dias pello nome latino deftas aves fe 
chamão Alcyonios.) Halcyon, cnis.Cò-
dtnaõ alguns Criticos à Servio, qfaz 
efte nome do gênero Mafculino. Alce* 
do. Fem. Varr. Pcrê nem o genitivo*né 
outro cafo oblíquo, nem o plurar deite 
nome Alcedo, feacha,fenão nothezou-
rò da língua latina de Roberto Eftcvácu 
6c em alguns Autores , queo<imitan.5; 
tomando delle o genitiyo Alccdenis. 
Mas a palavra Alcedonia, que fe 2eha 
em Plauto, Sc.fe forma de Alcedo dà rro-

tivo 

http://Oit.77.do
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tive para entender, que o genitivo ha­
via de acabar cm onis, como Vnedo, 6c 
outros. Pello que melhor fera ufar de 
Acyon, ciuc fe declina por todos os ca­
los. Quando fe falia da fabulofa mo­
iher de Ceyx, que os Poetas imagina­
rão transfigurada na ave Alcyon, decla-
rafe o feu nome por Alcyone, es. Pore 
efta palavra não fignifica a mefma ave 
Alcyon, principalmente em profa. 

Os dias de bonança, em que a ave 
Alcyon faz feu ninho-, fe chamão em 
Varro, 6c em Cataõ Alcyonij, 6c Akyo» 
neidies. Plinio diz., que fe chamavão 
Alcyonidesdies. Plauto no fentido me­
taphorico diz, Aleedonia. Alcedonia 
funt in foro. Quer dizer na praça dos 
mercadores hà huma quietaçaõ feme-
lhante à bonança do mar , no, tempo 
em que os Alcyoens fazem o feu ninho. 
Com efta metaphora diz o Poeta, que 
naquelle tempo os acredores naõ aper-
tavaõ os devedores. o 

No inverno os Alcyoens pello efpa­
ço de fette dias eftão em choco no mar. 
Haleyones fieptem diebus byeme in aqua ni» 
dulantur. Varro, 6c Aulo Gellio. 
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ALDAVA, Aldâva, ou Aldrava.Vid. 
Aldrava. 

ALDEA, Aldêa. Povoaçaõ, menor, 
que Lugar. Querem alguns, que Aldea 
fe derive dó verbo Grego Aldainein, 
que vai o mefmo, que Augmentar, acre­
centar, érc E nas Aldeas (como de or­
dinário eftão em terras lavradias). cri-
aõ os rufticos p gado,femeaõ as terras, 
&cultivandoasacrecentaõ para os fe-
nhores dellas os paens, os legumes, & 
outros frutos da terra. Pagus, i. Mafc. 
Cie Vaus, i. Mafc. Cie 

Coufa de Aldea. Paganus, a,um.C'a. 
Rufticanus, a, um. Cie 

Muitas Aldeas de Bythynia foraõ 
queimadas. Bithynia via complures ex» 
vfti funt. de pro le". Man.$ 

De aldea, cm aldea , ou por aldeas , 
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ou em cada aldea. Pagatim. Tit.LiV-
Vaatim. Cie. pro Sext. 34. 

Feftas, que fe fazem nas aldeas. Pa-
ganalia, mm. Neut. Plur. Varro. Aflim 
fe chamavaõ antigamente a s feftas, 6c os 
facrificios , que nas aldeas dos Gentios 
fe faziaõ a Ceres. 

Adagios Portuguezes da Aldea. 
Vida de Aldea , Deos a de a quem a 

dezeja. 
- Amigo de Aldea teu feja. 

Quem deixa a Viila pella Aldea, ve-
nhalhe mâ eftrea. 

Quem te fez rico, o não de minha 
Aldea. 

Eftais na Aldea não vedes as ca-
zas. 

Juiz da Aldea hum anno mãda, outro 
na cadea. 
. Juiz de Aldea, quem o dezeja, o fe­

ja.. ' . -,-.-
Na Aldea, que não he boa, mais maí 

ha, que foa, 
ALDEA-GALEGA, Aldea-galèga, eu 

Alde-galega. Viila de Portugal,no Ale-
tejo. Pagas Gallacus. Em Hefpanha ha 
muitos lugares defte nome Aldea, co­
mo Aldealvenga, Aldea nueva , Aldea 
dei paio, Aldea ruiva,Aldea texada,Al-
ckafrio, dita fegundo alguns Illitur» 
gis. 

" ALDEAM, Aldeãô. Homem , que 
he natural de huma aldea, ou que vive 
nella. Paganus, i. Majc Cie. Vicanus, 
i. Majc. Cie 

ALDEAMSINHO. Homenfinho de 
Aldea. Rufticulus, i. MaJcCie pro Sext. 
87-

ALDEMBURGO. Cidade de Alema­
nha. Aldemburgum, i. Neut. 

ALDERLE, Alderlè. Ilha de Breta­
nha. Elbodia, a Fem. 

ALDRABAM. He donde o corrião 
fe prende para levantar o coche prefo a 
huma mola, para rodar melhor, 6c tem 
huns ferros chamados Torcidas, 6c fe 
põem quatro adiante, & quatro atraz. 

ALDRAVA, Aldrâva, ou Aldava,ou 
Aldaba. Derivafe do Arábico, Dabaha, 
que vem do verbo, que vai o mefmo, q 

dar 
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dar golpes, ou fegundo a opinião de 
outros AldraVa he compofto do artigo 
Al, 6c de daVa d dando, porque com àl-
dava fe dâ na porta. He o ferro, com q 
fe bate a porta. Tudes, ou malleus, quo 
oftium, oujanua puljatur, ou pultatur. 
, Bateo â porta, com huma Aldraba, cha-
,mada vocação de Deos. Precito , 6c 
Predeftin. pag. 55. 

Aldrava. Também he hum ferro cõ-
pridinho de dous dedos, aberto no ca­
bo cõ hü gancho, que abaixado pren­
de num anel para fechar portas, janel-
las, 6cc. por detraz. Peffalus, i. Mafc. 
que alguns Authores de Diccionarios 
põem por Aldrava, he mais propriamc-
te Ferrolho. Quebrando as trancas, 6c 
,AldaVas de huma porta. Nobiliarch. 
,Portug. pag. 253. 

ALDROPE. fTermo de navio.) Vtd. 
Gualdrope. Sem largarem os Aldropes 
jdasbombas das maõs de dia, nem de 
,noite. Couto. Década. 7. foi. 141.col. 
4-

AL E 

ALECRIM, Alecrim. Arbufto, cujo 
talo lança muitos ramitos compridos, 
delgados, 6c cinzentos, guarnecidos de 
folhinhas eftreitas, duras, tefas, de hü 
verde efcúro por cima, 6c brancas por 
baixoj 6c entrefachadas com flores de 
hum azul defmayado, 6c de hum cheiro 
aromatico, menos forte, 6c menos afpe-
ro, que o das folhas. Traz Diofcori-
des duas caftas de Alecrim, huma fru-
ctifera, cujo fruto fe chama Cachry, 6c 
outra efteril. Chamaõlhe os latinos Rofi» 
marinus, como quem differa orValho do 
mar, porque ordinariamente fe cria 
em lugares marítimos com os vapores 
do mar, que cahem a modo de orvalho. 
Tan bem foi chamado Rojmarinus eoro-
narius, porque antigamente era o ale­
crim ufado nos ramalhetes , 6c nas 
capellas. Diz Laguna, que toda a ef­
pecie de alecrim fe chama em Grego 
Libanotis per cheirar cada huma dei-
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Ias (particularmente na raiz ) a inecn-
fo, a que os Gregos chamaõ Libams, 
6c Libanotis. Porem fengundo Tour-
nefort Ervolario moderno Libanotis, 
he huma efpecie de Lajerpittum , 6c 
tem as folhas largas, 6c adentadas.Zio/"-
marinum, i. Plm. lib. 16. cap. 12. Co-
lumella di^ Rojmarinus, no liV. ç.cap. 4. 
6c 5. 6c Roris marini no liv. 19. c^.36. 
Também lhe chama Plinio Libanotis , 
idis, & não Libanitts-{como fe acha 
em alguns Diccionarios.) Ros maris,de 
que ufa Ovidio, marinus ros, 6c no plu­
ral, rores marini, fão termos bons pa­
ra os Poetas. 

ALECTORIA, Akctôria. Derivafe 
do Grego Aledor, que quer dizer Gal-
lo. He huma pedra , que fe acha no 
cftomago, ou fígado do Gallo, ou Ca­
pão velho, 6c decrépito. Diz Plinio, 
que he do tamanho de huma fava. A 
cor he de criftal efeuro com algumas 
veas de cor de fangue. Dizem, que 
em quanto fe traz naboca, fenão te 
fede; o que fe vè no Capaõ, que quã-
do tê a ditta pedra no corpo, naõ beoe. 
Outras virtudes,que fe attribuem a ef­
ta pedra , ou faõ fabulofas, ou fuperfti-
ciofas; como o dar a graça, cenftan-
cia, eloqüência, 6c fazer invencível 
a quem a traz com figo. Quanto mais 
velho he o Gallo, melhor he. Tendo 
o Gallo três annos, fe ha de caftrar , 
6c ao depois de caftrado, hâ de eftar 
quatro annos, ou mais (que até os no­
ve dizem, que pode viver) 6c logo fe 
hâ de matar, 6c tirar a pedra. Aktfcria, 
<e. Fem. Plm. Aledoria achafe no Gal-
,1o. Efcola Dccur. Tom. 2. num. Mar-
fiin. 589-

ALEFRISES, Alefrífes. (Termo de 
navio) faõ huns encaixos, que fe abre 
na quilha , em que pegaõ as taboas do 
risbordo, que faõ as primeiras com que 
fe forra o coftado de baixo para ci­
ma. 

ALEGACAM Alegado , 6c Alegar. 
Vtd. Alkgaçaô , Allegado , 6c Alk-
gar. 

ALEGORIA, Alegoria , Alegórico 
com 
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com os mais. Vid. Alkgoria, Alíego-
rico, 6cc. 

ALEGRAM, Alegrãô. Rumor alesre, 
oc repentino de huma boa nova, ainaa 
que incerta; ou alegria commua da cer­
teza de algum bom fucceffo. Deu efta 
boa nova hum alegrão a toda a Cida­
de. Adfelicem hunc nuntium tota CtVi* 
tas maguts gaudtis exultava, ou gáudio 
tnumphaVit. 

ALEGRAR. Caufar alegria. Affice­
re aliquem latitiâ. Aliquem htlarare, ou 
exbilarare, ou obledare. Dare, ou affer* 
re latatam alicui. Tudo ifto he de Ci­
cero. Latificare aliquem. 2. de Nat. 
102. 

Alegrar muito. Gáudio magno affi* 
cere com accufat. Per Ia tum facere Ex 
Tit. LiV. Lib. 30. & Terent. m A» 
delph. Perfundere aliquem , ou animum 
alicujus Ia ti tia. Ca. 

Alegra o Sol a terra. Sol terram lati -
ficat. Cie. 

Alegrame a voffa prefença. Conjpe» 
dus Vefter refiat, & recreai mentem me-
am. Ca. 

Ette dia me alegra tanto. Ille dies 
tanta mihi eft jucunditati. Ca. 

Eiia coufa me alegra, lllud me ad hi* 
lantatem excitai, lllud me gáudio per-
fundtt. lllud mi hí latdiam ajjert, par d, 
moVet, ireat, dat. Ex tllare Voluptatem 
capto, latitiam concipio, bauno , perci-

pio, &e 
Alegrarfe. Gaudere. Latari. Cie 
Akgrome muito de que vos pareça 

bem,o que tenho feito. Meum fadum 
proban abs te triumpho , & ^audeo. 
Ca. 

Não deixávamos de nos alegrar no 
meyo das calamidades do tempo. Ht-
lardate triftitiam temporú condiebamus. 
Cie 

Akgrome anticipadamente de ver , 
6cc. irageftít animus Videre. Cie 

Akgrome muito de que ifto efteja 
acabado. Hac per feda effe gaudeo,Vehe-
menterque lator. Ca. 

Alegrarfe vaãmente, & com demafia. 
Inaniter, à êjfusi yxJure Ca. 
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Alegrarfe de não ter coufa,que enfa­

de. Gaudere Vacuitate omnis mole/lia. 
Ca. J 

Alegrarfe dentro de fi. In finu gau­
dere. Cie 

Vos vos alegrais de o ter feito. Gau-
dcsfado. 

Alegrarfe fem dar moftras de fua ale­
gria. Se cum gaudere, ou apud fie gaude­
re. " * " 

Akgrome com feus bens, 6c com fe­
us males me entrilkço. Ex illius bonis 
quafi dififundor, & ineommodis contrahor, 
Alegrarfe dos males alhecs. Capere Vo­
luptatem malts alienis. Ca. 

Alegrarfe quando todos eftão geme-
do. Latari m omniumgemdu. 

Alegrarfe dos males alheos. In alio» 
rum ruma exultare. Ex alienis malis 
gaudium accerjere, latittam haurire.Ma» 
lis alienis gaudere. Terent. 

Alegrarfe fem caufa. Falfio gáudio du* 
ci. 

Akgrome de voffa alegria. Tuum 
gaudeo gaudium. Cie 

Akgrome de huma , 6c outra coufa. 
Lator utrumque. Cie 

Akgrome com as defgraças. Latot^ 
malorum. Virg. 

Alegrarfe ante tempo. Prariperegau* 
dia. 

Alegrarfe. Recrearfe. Se obledare. 
Animum obledare, recreare , reficere , 
relaxar e. Dare Je jucunditati. Obleda-
tiom indulgere. D.zia, que queria com­
prar hum jardim para nelle fe alegrar 
com os amigos. Diditabat Je hortulos 
emere Velle, quo amtcos inVdare , & ibi 
je obledare pcffet. Cie 

ALEGRE, Alegre. O que tem alâf 
gria. Laius, hilarts. Cie Hilarus, a , 
um. Plaut. inmilite, & Terent. In A-
delph. Eftar alegre. Gaudere, latari.Cte 
Elíou alegriflimo. Incredtbtli fruor lati­
da Voluptate. Cie Muito akgre. Sum-
mogaudio, ou fumma lata ia affedus. 
Cie Summe laius, a, um. Ca. 

Com modo alegre. Hdarem in moda. 
Cie. Moftrar â cara akgre. Dffundcre 
Valiam. OVid. Stat. Homem natural­

mente 
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mente alegre. Vir ingenio hilari. Pla­
ut. 

Alegre. Efperto. Promptus, ef ala* 
cer Cie Vtd. Efperto. 

Akgre. Prczenteiro. Lepidus, fiefti» 
Vus, a, um. Ca. Vid. Prczenteiro. 

Alegre. Coufa que recrea , 6c caufa 
alegria. Jogos alegxes.LudifeftiVt.Piaut. 

Pratica alegre. Sermo feftiVus. Plaut 
FeftiVior)é' feftiVifimus faõ ufados.Cã-
pos alegres. Jucundi agri. Ca. Defen­
d e s mais Alegre affunto. Barretto , 
,pract. Entre ̂ Derr.oc. 6c Herac. pag. 
46. 

Horas alegres, chamaõ na Univerfi­
dade às depois de tanger. 

São o contrario das que dizem do 
Leão Hora hilares. 

ALEGREMENTE. Com alegria.Lrf-
tè. Cie Hilari ter. Aut. adHertn. cum 
latitul Latanfi, ou gaudenti, ou hilari 
animo, no ablativo. Cie. em vários lu­
gares. Muito alegremente. Egrégia 
animi alaeritate. Cie Viver alegremete. 
HHarè VtVere, 

ALEGRETE, Alegrete. Diminuti-
vo de alegre. Fítlarulus, a, um. Cie. ad 
Atttc. lib. ió. 

Alegrete. Viila de Portugal no Alem-
tejo. Efte nome lhe refultou do alegre 
fitio, que logra. Difta duas legoas de 
Portalegre ao nacente. He cercada de 
muros, 6c bom caftello, obra del-Rey 
D. Diniz,6c he banhada de huma ribei­
ra , à que chamão Rio de cima, que ve 
do alto da ferra de faõ Mamedc,6c de-
iagoa no Guadiana. Foi o feu caftello 
fundado por el-Rey D. Diniz no anno 
de 1300. Tem efta Viila voto em cor­
tes ? 6c fe compõem de huma Parrochia 
com 250. vifinhos. Barreiros fobre as 
taboas de Ptolomeo, quer que feja à 
antiga Takbrica. Akcretum, i. Neut. 

Alegrete. Hum efcudo de Jafpe, 6cc. 
,6c no lugar do Timbre eftavahum Ale­
grete, com toda a variedade de flo-
,rcs, &c. Queirós, vida do Irmão Baf-
, to, pag. 400. col. 2. 

ALEGRETES, Alegretes. São huns 
rcceptaculos de taboado, ou de pedra, 

ALE 
& cal, cheos de terra, que fe fazem em 
Jardins, varandas, ou janellas , 6c em 
que fc cultivão flores de varias cartas, 
6c por alegrarem a vifta, fe chamaõ Ale­
gretes. Por falta de palavra própria la­
tina fera neceffario ufar de Penphruíis. 
Chama Plinio júnior a huns vafos de 
flores, ou couta femelhante numas ja­
nellas Hortus infeneftras, o que Plinio 
Hift. chama, Horti penfiles ( fegundo 
a interpretação de Calepino) Juntij,qui 
fiupra adifiaafadi, Veljupra coiumnas ere-
di pendent. Nem hum, nem outro he o 
que chamamos Alegretes, nem eu fabe-
ria , que nome darlhes , fenão efte , 
Hortuli, in ligueis, Vel lapideis terra co-
gefila receptaeulis confiai,, é ad ajpeãum 
Venufti. 

ALEGRIA, Alegria. Suave movimé-
to da alma, com que fe dilata o coração, 
na confideração de hum bem effeclivo, 
ou imaginário, prefente,oufutuio.Dif-
t ngue Cicero três gêneros de alegria a 
faber, Gaudium, latitia geftiens, & Vo­
luptas geftiens {cum animas moVetur pla-
cidè, atque conftanter,tum lllud gaudium 
diatur; cum autem é" inaniter, & ?ffnsè 
animus exultai, tum illa latitia geftiens, 
Vel nimia dia poteft, quam tia definiunt 
fine ratione animi elationem. Voluptas Ve­
ro geftiens praptermodum elata latitia 
opinioneprasetis magni alicujus boni)üc 
4. Tujcul. jecundum mentem ftoicor um. 

Alegria. Geralmente faliando. Lati­
tia, a. Fem. Gaudium, ij. Neut. Hiliri-
tas, atis. Fem. Cie 

A Alegria he huma paixão, com que 
a alma em certo modo fahe fora de fi, 
para mais perfeitamente poffuir o bem, 
que ama. Latitia animi affectio eft, in 
id,quodamat, Velutijeje fuper effundentis, 
quo plenius eo,perfediusque per fruatur. 

Ter alegria. Gaudere. Latari. Affi-
ci gáudio. Latitia perfrui. Cie. em vá­
rios lugares. 

Não caber em fi de alegria. Exulu* 
re gáudio, ougaadiis. Cie Exilire gáu­
dio, ou gaudiis. Efferri lati tia. Omnibus 
latdiis incedere. Gáudio trinrnphare, ou 
fem outra coufa triumphare. Cie 

Eftar 
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Eftar cheo de alegria. Gáudio comple* 

ri, ou cumulari. Omnibus latitíts latum 
effe. Ca. fentir dentro de fi huma grã-
ue alegria. Latiffimâ Voluptate demul-
ceri. Jucimdijjtmô Jenju Voluptatis affici. 
Magnam latitiampercipere. Mira lati* 
ttaperfundi. Ca. 

Caufar a alguém huma grande ale­
gria. Máxima latina afficere aliquem. 
Maximum alicui gaudium afferre,par are, 
prabere, ereare. 

Deixarfe levar de huma vãa alegria. 
Efferri inani latitia, exultare, & temere 
giftire. Cie 

Diífimular a alegria, que fe querma-
nifeftar. Comprimere exultantem latitia. 
Ca. 

He tão grande a alegria, que tenho, 
que não eftou em mim. Tanta latitia 
adtis jum, ut mihi non confiem. Cie. 

Perdi toda aquella alegria, 6c fuavi-
dade, que fobre todos vos agradava. 
Hilaritas illa nofilra , dr JuaVdas , qua 
te prater cateros deledabat,erepta mihi 
omnis eft. de 

Moitramos todos claramente a noffa 
alegria. Latitiam apertijfimè tulimus om­
nes. Cie 

A alegria da morte de Clodio. La­
titia de interitu clodij. Cie 

Que gofto, que alegria tinha o folia­
do? £fua latitia Jenatus? qua alacritas 
erat? Brut. 7. 

Que? logo havia eu de eftar trifte , 
quando fe via em toda a Cidade huma 
tão grande alegria? Jguid? ergo in tanta 
latitia cunda CiVitatts, me unum tnflem 
iffe oportebat*. Cie. 

Alegria excefliva. Profuja hilaritas* 
Cie 

Cauías, 6c motivos de alegria. Ha, 
ir hac latabilis, & hoc latabile.Quero, q 
ifto aflim feja-, em que eftá o motivo da 
alegria? J^uod ut itafit; guid habet res 
ifta latabile. Cie 

Não fei aonde eftou de alegria. Pra 
gáudio, abi Jum, nejao. Terent. 

Não cabe em fi de alegria. Suam gau­
dere gaudium non poteft. Suam ipje non 
poteft capere latitiam, Pra gáudio, Vix 

Tom. I, 
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fe ipje captt. 

Não cabiaõ em fi de alegria? Vix erat 
pra gáudio eompotes. { Supponitur ani­
mi.) 

Não vos baftarà, que eu vos encha 
de alegrias Satinleft,fi te delibutumgáu­
dio reddam? Terent. 

Alegria.Feftas publicas,ou particula­
res, que fe fazem cõ a nova, ou com a 
memória de algum fucceffo. Solemnia , 
iam. Neut. Plural, Cunda nuptiarum fio» 
lemnia celebrai. Tacit. lib. 11. Não 
,lheefcapava Alegria, em que fe não 
,achaffe. "Carta de Guia6cc. 74. 

Alegria, em phrafe proveibial. Em 
Paço eícuro não entra alegria. Faze 
da noite, noite, 6c do dia, dia, viviràs 
com Alegria. Alegria fecreta , candea 
morta. Alegrias Entrudo, que amanhãa 
fera cinza. Na cafa de quem joga, Ale­
gria pouca mora. 

ALEIJADO. O que não pode ufar 
de hum braço, de huma mão, de huma 
perna, de hum pè, porferida,ou doen­
ça. Brachio, manu, crure , pede eaptus, 
a, um. Tãobem fe pode dizer. Debi-
lis brachio, mana, &c Porque no Iu-
gar,aonde Cicero faliando de Quinto 
Scevola , na oraçaõ em favor de Rabi-
rio, accufado do crime de lezaMagefta-
de diz,membris omnibus capins, ac debi-
lis , Efta ultima palavra he fynonyma 
de eaptus. Quinto Curtio claramente o 
moftra no livro 4. cap. 37. conforme 
a diftribuição de Radero,aonde contra­
põem debtlis, a integer. Eques, pedes* 
que eonfufifine duce} armatis inermesdn» 
tegris debtles implicabantur. 

ALEIJAM. Achaque de qualquer par-' 
te do corpo aleijada. Membri abaliena-
ti debilitas, atis. Fem. Chamou Quin-
tiliano membra abalienata, ás partes do 
corpo aleijadas. 

ALEIJAR a alguém. Tirarlhe o ufo 
de hum braço, de huma mão , de hum 
pè. Alicujus brachtum, mamem, pedem, 
debilitare. Cie. na Oraçaõ por Flacco 
diz. Nam membra, qua debüitaVit lapi» 
dibus, fuftibus, ferro, &e reftituere non 
poteíl. Membrum abalienare. Ex JZuin»-
t G g tiU 
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ALEiyE. Duarte Nunes de Liam , 
na origem da lingoa Portugueza , foi. 
211. põem eftà palavra no numero das 
antigas. Vid, Aieivofía. Sendo por ef-
,te AleiVe condenada.Mon.Lufit.Tom., 
i. foi. IOI. col. 3. 

ALEIVOSAMENTE. Com aieivofía. 
Infidelaer. Infide. Cie 

ALÉIVOS1A, Alevozia. Segundo as 
próprias palavras da Ordenação liv. 5* 
Tit. 37.he numa maldade cometida atrei-
çoadaméte. fob moftrança de amizade. 
Per Jpeciem,ou jub Jpecte amieitia prodi-
tio,-onij. Fem. 
.• ALE1VOSO. Aquelle, que faz mal a 

alguém debaixo da capa de amizade. 
Vid. Aieivofía. Amieitia, ou qffiajfi-

multatione proditor, oris. Mafc. 
.ALEM. Propofição, que denota lu­

gar. Vltra, trafis. Cie Alem da índia. 
Super Indos. Virgil 

Alem dos montes. Trans montes. Cie 
O que he, ou vem dc alem do mar. 
Tranjmarinus, a, um. Cie — 
O que he, ou vem díalem dos Alpes. 

Tranjalpuius, a, um. Cie 
O que he, ou vem ü< alem dos mon­

tes. Tranjmontanus, a,um. Tit. LiV. 
Paffiralem de a/gum lugar, quer por 

mar, quer por terra. Tranjmeare.Tacit. 
Saltar alem, 6cc. TranÇilire. Tit. LtV. 
Voar alem. TranjVolare.Plin. TranjVo-
litare. Lucret. Levar alem ae 6cc 1 rãfi-
Vehere. Fug.rakmde 6cc. Iranfu^ere 
Tu. Liv. Irfe alem de 6cc. Lranjabíre. 
Stat. ..Nadar alem de 6cc. Tranjnatare. 
Tit.LiV. 
- Alem. Algumas vezes fe lhe dà hum 
plural.Muitos Aléns, que o amor coítu-
,n a paffar,para fe chegar a unir.Chagas. 
,Obras Efp rit. Tom. 2. pag. 378. 

Alem ciflb, ou alem de que. Prate-
réa, ou injupef. Cie Pr ater hac. Plaut. 

Alem de que não sò ifto fe não pode 
fazer, masneii» imaginar fepode. At 
idpraterquàmquod fieri non potuit , ne 
fingi quidem poteft. Ca. 

Alem diffo o fabio antevê, o que hà 
de fuceeder, 6c anticipadamente fabe 
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oeonfelho, que hà de tomar. Adjiee 
qúodfiapiens proVidet, & in expedito con-
jilium habet. Senee Philos. Em fèmelhã-
te oceafião diz Cicero Accedit eò , ou 
baç, quod com indicativo. Também cõ 
Tit. Livio fe pode dizer Hue àdde , 
cjuòd com indicativo. Por variar fepo­
de dizer Jtyid, quod. Seguido de indi­
cativo com hum ponto de interrogação 
no fim da frafe. 

Alem de que os aluados correm gran­
de perigo da vida. J£uid, quod jalus Jo-
ciorum jummumin peraulum, ac dijcri-
menVocatur. Cie pro leg. Manil. 11. 

Alem da guerra latina, de que fe te­
mia , fabiafe de certo, que trinta na-
çoens pellas manhas de Octavio Mani-
Lo t nhaõ feito liga com os Romanos. 
Supra belli latini metum, id quoque accej-
fierat,quodtriginta jam conjurajfe populos, 
cone date OdaVio Maniliodatis conftabat. 
Ta. Ltv. 

Alem diffo elle imagina, que fou feu 
valido. Accedit illud, quod me ab boc 
unaè diligi putat. Cie 

Alem de kr velho,era cego. Adejus 
fienedutem, accedebat etiam, ut cacas efi* 
fiet. Ca. 

ALEMANHA. Grande regiaõ da Eu­
ropa, com titulo de Império. Germa-
nia,a. Fem. CaJ. ou Alemania, a. Fem. 
Defde o reinado de Carlos magno a A-
lemanha fe divide, e m alta- Alemanha, 
Germania Japerior , 6c em baixa-Alema­
nha, Germama inferior. Na alta Ale­
manha eítão as previncias,que fe feguc, 
ASuiça, a Alfacia. (que hoje eftà de­
baixo ea dominação Franceza)aSuabia, 
o Ducado dcVirtemberga, a Eaviera, 
o PaL.tinado do Rhin, a Eohenia, a 
Moravia, a Auftria, a Eftiria , a Carin-
thia, a Carnia, 6c o Tirolo. Na bai-
xa-?vkmanha, alem das aezakttc pro­
víncias dos paizes baixos, eftão o Bif-
pado de Liege,os três Bifpados,&EIei-
torados de Colônia, Moguncia, 6c 
Treveri,Os paizes de Ckves,de Vcfpha-
Iia, de Haflid, de Tunngia, de Saxonia> 
de Mifnia, ce Lufacia , de Sikzia, o 
Mirqutzado de Lrandcburge, aPen.c-

rancia. 
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rancia., 6cosDucados de Mechelbur- veffo das folhas branco."Akmo negro, 
go7 6c áe 'Hoftein. he aquelle cujas folhas de ambas as par-

ALEMAM.NatüraldeAlemanha.Se- tes faõ verdefcuras. Populus alba. Po» 
gundo CÍuverio fe compõem efta pala* pulus nigra. Ha huma terceira efpecie 
vra,de^/,que em lingoa Alemãa, quer de Alemo, a que chamaoPopulus tremu-
dizer- Tudo, 6c de Man, que vai o mef- Ia, porque tem folhas, que pendentes 
mo cple Homem, porque a naçaõ Ale* de hum pè comprido eftão quafi fempre 
4liãa nos feus principios foi compofta tremendo , ainda em tempo quie-
de toda a cafta de gente. Germanus ,i. to. Nas folhas brancas, 6c pardas do 
Majc. ou Alemanus, i. Majc Alemãa. Alemo entendiaõ os Amigos as duas 

Ijermana , a. Fem. ou Akmana, a-, partes principaes do tempo, que com al-
Fem. • - • ternada variedade fuccedem huma á 

Coufa concernente a Alemanha.L/cr- outra , como he o dia, 6c a noite figu-
•manieusfã um. O mar de Alemanha, rados nas folhas defta arvore. Das fa-
Germamcum maré. Plin. bulas defta planta, 6c de fua fymbolica 
' ALEMBRAR, Vid. Lembrar. ; fignificaçaõ. Vid; o Tratado das plan-

ALEMEDA, Aleméda , ou Alameda, tas do P. Ifidoro de Barreiros, pag. 272. 
Campo de alemos. Populetum, i. Neut, Vid. Choupo. 
Plin. • Coufa de Alemo.Populeus,a,um. Vir» 

Também por Alameda, ou Lameda, gil. Populneus, a, um. Columel. Popul» 
fe entende hum paffeio, ou Rua de qua- nus, a, um. Plaut. 
efquer arvores plantadas por corda. No Bem pefa do leve Alamo a mudança, 
livro da fua viagem da India,pag. 208, Camoens, Eleg. 7. Eftanc. S» 
efereve Thomas Herbet que no Impe- Alemo AÍvâr. Em algumas tetras he 
rio de Mogor , entre as Cidades de o mefmo, que Faya. 
Agra, 6c Lahor, hâ huma lameda, que ALEMOA, Akmôa. Moiher natural 
tem de comprimento quinhentas milhas de Alemanha. Vid. Alemão, 
de Inglaterra (que fazem duzentas , 6c ALENQON. Pronuncia Alançon.Cí-
cincoenta legoas) toda de humas arvo- dade, 6c Ducado em Normandia fobre 
res, que chamão Ashy, 6c eftas taõ co- o rio Sartha. Alenconium, ij. Neut. O 
padas, que fazem por todo aquelle ef- P.Pomeydiz, que antigamente fe cha-
paço huma continuada fombra,impene- mava, Vagontum , i. De Alençon. 
travei ao Sol, 6c naquelle caminho fe Alenconius, a, um. 
acha de outo em outo legoas hum Cara- ALEMQVER. Viila nobiliflima de 
venfeta , ou Hofpicio edificado para a- Portugal, na Comarca de Lisboa , da 
gazalho dos viandantes. O Autor do qual difta huma breve jornada. He fi-
Diccionario Oriental, pag. 367. diz, q tuada em lugar alto, 6c hum rio , que 
Geanghir , neto de Homaioun, Empe- corre do fertão, rega fuás veigas, por 
rador dos Mogores, fora o que manda- grande efpaço,atè femetter em o Tejo. 
ra fazer na eftrada Real efta farnofa la- O próprio nome defta Viila foi Alan» 
meda. Mas o ditto Autor lhe não dà Ker Kana,oue tanto vai em lingoa Ale* 
-fenão cento, 6c cincoenta legoas de cõ- mâa como Templo dos Alanos,que a fü-
prido. Inambulatio umbrofis operculis,ou darão; 6c depois abrandando a pronun-
arboribus opacata. Ex Plin. Sua Alame- ciaçaõ do vocábulo, 6c diminuindolhe 
,da, foi celebre. Marinho. Commentar. algumas letras, veio a chamarfe Alem» 
,da guerra do Akmtejo, pag. 6. Aon- quer.No capit. 17. do livro 2. quer Mo-
,de eftâ huma grande Alameda com fua raks,q efta foffe renovada das ruinas de 
.,fonte.Corograph. Portug. Tom. 2. 75. Jerabrica,mas no 3-Tom.da Monarch. 

ALEMO, on Alamo. Arvore conhe- Lufit; adverte o feu Autor, que fegun-
cida. Alemo branco,he o que tem o a- do o Itinerário de Antônio, efta appro-

Tom. L Gg 3 váção 
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voaçaõ antiga,chamada Jerabrica,efteve 
110 íitio, em que agora vemos Povos. A 
Infanta D. Sancha, Neta del-Rey D.Af­
fonfo Henriques, foi a primeira pcfíoa 
de fangue Real, que poíiuio efta Viila. 
Defde o tempo del-Rey D. Affonfo Ter­
ceiro foi terra dotal das Rainhas de 
Portugal, & em algumas occafioens 
defe.ndeo o partido deftas Princezas , 
fuftentando guerras com muito valor,6c 
conftancia. Porem no tempo de Caftei­
la ficarão feus moradores , fogeitos ao 
Conde de Salinas, Vicerey que foi defte 
Remo, o qual poffuio a Viila com titu­
lo de Marquez delia. O P. Fr. Luis de 
Souza na primeira parte da Hiftor.de S. 
Domingos,pag.24.fazendo mençaõ def­
ta viila diz, que feu antigo nome foi 
Alanoquerca. Outros, lhe chamão Ala» 
norum domus. O feu nome mais com-
mum he Alenquerium, ij. Neut. Da ra­
zão, porque efta Cidade foi \ chamada 
Chapins da Rainha. Vid. Chapim. 

ALEMTEjO. Provincia de Portugal, 
que pello efpaço de [algumas trinta, 6c 
feis legoas de comprimento, 6c trinta, 
6c quatro de largo fe .eftende entre o 
Tejo, & Guadiana. Suaŝ CTdad-es Prin-
cipaes fão Évora , Elvas, Portalegre , 
Eftremòs, Beja, 6cc. Provincia TranJ» 
tagana, a. Fem. 

ALENTADO. Animofo. Fortis , is. 
Majc & Fem. te, is. Neut. Animojus, 
a, um. Magnânimas, a, um. Cie Muito 
alentado. Ineredibili animi robore Jeptus. 
Ca. 

Alentado, 6c aquém fe deu animo. 
Eredus,a, um. Exeitatus, a,um. 

ALENTAR. Dar animo. Aliquem,ou 
alicujus animum excitare. Aliquem, ou 
alicujus animum tncendere. Ca. Alicujus 
animum erigere. Cie Addcre alicui ani» 
mos. Alam ânimos dare, facere, adjice» 
re, afferre. Alentar a outro alguma cou­
fa. Aliquantulum animi afferre alicui. 
Cte. 

Alentar. Dar forças ao corpo.Alen­
tar hum doente. Aigfum reficere , ac 
rareare, ad vigorem excitare. AEgro no-
Vas Vires rcdderc, Jufficcre. AE'^'o Vires 

ALE 
addere. 

ALENTO. Derivafe do Latim Ha» 
litus, & Anhelitus, que valem o melmo, 
que fcafo, fôlego, refpiraçaõ. Alento. 
Refpiraçaõ. Anhelitus,üs. Mafc.Anima, 
a. Fem, Cie Tomar úenxo.Spiritam, ou 
animam ducere. Ca. Não poder tomar 
refpiraçaõ .Anhelar e.Vexíuaàitabie mui­
tos, que elles vinhaõ de Macedonia , 
porque ainda não podião tomar alento. 
Credaumeft Vulgo âMacedonidVenire , 
quod adhuc anhelarent. Flor. I 11. cap. 
12. 

Alento. Vigor do animo. Animus,ou 
animi robur. Ca. Que fe vos me defem-
parais, não me faltará alento. SinàVo-
bts dejerar,tamen animo nondefictam. Cie. 
Vos me dais alento para efcreyer, Addis 
mihiJcribendi dlacritatem. Cie Tomar 
novos aientos. Recipere animumíTertnt. 
NoVosânimos fumere. Depois de tomar 
alento, tornarão a combater. Cum âni­
mos collegiffent, reftituitur pugna. Tit. 
LiV. Com alento. Ânimosè, for ti ter, acri 
animo. Cie. 

Alento. Vigor dò corpo. Robur,oris. 
Neut. Cie. Vigor, oris. Majc Tit. LiV. 
Huma mocidade entregue a os apetites, 
entrega à velhice hum corpo fem alen­
to, lntemperans adolejeentia effedum cor-
pustraditjeneduti.de 

Alento vital. Poeticamente. A vida, 
a refpiraçaõ. Vid. nos feus lugares. 

Machim, que vio na luz do Sol, que 
amava, 

De feu bem eclipfarfe a maior glo­
ria, 

E que o vital Alento lhe faltava. 
Inful, de Man. Thom. í. 2. Oit. 129. 

Alentos,no toucado de algumas Frei­
ras faõ o que acompanha , 6c orna de 
huma, 6c outra banda a toalha da cabe­
ça. 

Aientos chamão os Alveitares a os 
buracos pequenos, que eftão dentro das 
ventas dos Cavallos. Galvão Trat, da 
Gineta, pag. 117. 

ALEO. Vara groffa, ou cajado, com 
que fe jogava a choca. Nas Eclogas de 
Camoens, Ecloga i. num. 8. Jeu com» 

men-
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mentados,Manoel de Faria deriva Aleis, 
de Álea, que em Latim hejogo , 6c de 
Meo, que he Jogador. ClaVa,a.Fem. Ga­
nhada a praça de Ceuta,dizia El-Rey D. 
Joaõ o primeiro,que lhe parecia impofli-
vel a fua iconkrvaçaõ, com grande con­
fiança refpondeo D.Pedro de Menezes., 
oue com aquelle Aleo,quc tinha na maõ, 
defenderia a praça.de toda a Berberia. 
.,Macedo. Domínio fobre a fortuna, 
pag. )6i. 

ALEONADO. Vid, Alionado. 
ALEPO, Alçpo. Cidade de Syria,na 

Turquia Afiatica entre Aiexandreta, 6c 
o Eufrates, affentada em quatro outei-
ros com caftelfo3 no mais alto dos qua­
dro. Tem algumas duas legoas de cir­
cuito. He Cidade mais comprida, que 
larga. Tem dous arrabaldes grandes;hü 
fe chama Paneuffa, habitado de Mouros, 
Turcos, 6c Arábios ; outro por nome 
Judaida todo de Chriftaõs Gregos, Ma­
ronitas , Armênios, Jacobitas , 6cc, os 
quaes todos tem nelle fuás Igrejas, em 
que fazem, 6c aífiftem aos ofücios Divi­
nos. Na grandeza he a terceira de to­
do o Império Ottomano, cedendo nella 
ao Cayro, 6c Conftantinopla , mas nos 
edifícios he a. primeira, porque faõ to­
dos altos, 6c de cantaria bem lavrada. 
O mayor negocio defta Cidade, he de 
pannos de feda. Querem alguns que fe­
ja a antiga Hierapolis, mas com pouco 
tundaméto.Outros lhe chamaõ Berrhaa, 
outros Lariffa , a. Fem. Alepum , i. 
Neut. 

ALERIA Alèria. Antiga Cidade da 
Ilha de Corfica, totalmente deftruida. 
Chamão as ruinas defta Cidade. Alerta 
deftruda, a Fem. 

ALERTA. Derivafe da palavra Itália^ 
na Erta.que vai o mefmo que fubida al­
ta irgreme, em que he precifo eftar 
mui attento por não cahir , ou porque 
a femelhantes lugares fe mandão as vi­
gias, para defcobrirem de longe o ini­
migo. Huma, & outra coufa fignifica 
vigilância, 6c cuidado, por não recebe­
rem algum dano improvifo. Eftar à 
ierta. Vigilare, ou excnbare. Omnia at* 
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tente, atqueJollicitè circumfpicere O que 
eftà, a lerta Vigdans, attentus, intentus, 
jolliatus, a, um. Eftando todos Alerta. 
, Queirós vida do Irmão Bafto,pag.329-
COl. 2. 

ALESIO, Alèfio, ou Aleffa. Cidade 
do Illyrico, ou da Efclavonia na Dal-
macia. LifiJus,t.ou Lififium oppidum. Plm. 
lib. 3. cap. 2. 

ALESSO. Cidade doEpiro, em que 
morreo o famofo Scanderberg. Aleffium, 
ij. Neut. 

ALETH. Cidade Epifcopal do Lan­
guedoc Inferior, fobre o rio Auda. A-
leda, a Fem. ou Aletha, a. Fem.Ouxros 
dizem Aletha , arum. Fem. Plur. De 
Aleth. Aledenfis, ou Alethenfis, fie. 

ALETO, Alêto. Ave de rapina, ma­
yor, que gaviaõ, prima , 6c menor que 
Falcão. Cria nalndia,6c 110 Brafil. Tem 
a cabeça cercada quafi toda de pennas 
ruivas ; debaixo das azas em alguma 
parte das titellas tem pennas pardas cõ 
pintas atraveffadas ao modo das dos 
outros Falcoens. Tem pane do peito , 
coxas, 6c oveiro veftido de pennas rui­
vas, 6c p papo fem pinta alguma. Tem 
as azas compridas, as maõs delgadas , 
os dedos compridos, 6c finalmente he 
muito graciofa à vifta, grande voador , 
6c com elle cação as perdizes. Halia-
tus, ou Haliaetus, i. Majc Plin. Hift. 
Os que faõ de opinião , que Haliatus 
he huma efpecie de águia, lhe chamão 
Pyrargus, i. Majc 6c Subbuteo , onis. 
,Os Aletos alem de matarem perdizes , 
,mataõ alcaravaens, 6c pegas. Diogo Fer-
,nandes. Arte da caça , pag. 45. 6c 
46. 

ALETRIA,Aletría.He huma maça de 
farinha, dividida em cordas delgadi-
nhas, femelhantes âs dos inftrumentos 
muficos de cordas. Farina fuhacfa fila, 
orum. Neut. Plur. oufarina jubada,fi-
latim duda. 

ALEVADOURO. (Termo de Atafo-
na.) He hum pao, que faz levãtar, 6c a-
baixar a pedra. 

ALEVANTAR, com os mais. Vid. 
levantar. 

ALE-
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ALEXANDRÊTA, Alexandrêta. Cida­
de, 6c porto de mar na Syria , fobre o 
golfo de Aiazzo, em huma Praya, que 
termina o mediterrâneo. Os paus, que 
tem â roda, 6c as ferras, que lhe tiraõ 
a viraçaõ fazem os ares peflimos. He 
habitada de poucos Chriftaõs Gregos , 
que vivem de lavoura, 6c pefcaria. O 
porto he huma Refaça, que ali. faz o 
mar , larga, 6c profunda, mas fem de-
fenfa alguma. Entre Alexandrêta , 6c a 
Viila de Payas diftante legoa, 6c meya, 
junto da Praya fe vè huma columna an-
tiquiflima, no mefmo lugar, em que por 
tradição immemoravcl a Balea vomitou 
ao Propheta Jonas. Alexandria, a.Fem. 
outros dizem Alexandriola, a. Fem. ou 
Alexandriola penes Iffum. Os Turcos lhe 
chamão, Scandarona. 

ALEXANDRIA, Alexandria. Cidade 
do Egypto, febre o n ar Mediterrâ­
neo, cõ titulo de Patriarchado, celebre 
pella torre de Pharo. Foi efta Cidade 
edificada por Alexandre Magno, 6c foi 
cabeça não sò do Egypto, mas de toda 
a Aírica,depois que Cartagofoi deftrui-
da pellos Romanos. Alexandrta,a.Fem. 
Ca. Para evitar a equivocuçaõ de outras 
Cidades defte nome, melhor he chama-
la Alexandria Egypti. As outras Cida­
des, que tem efté nome,fão Alexandria 
de Carmania Alexandria Carmania,Ale­
xandria de Aric', Alexandria Ana Ale­
xandria d& palha, Cidaae do eftado de 
Milão, fobre o no Tanaro , Alexandria 
Statiellorum. No latim a penúltima de 
Alexandria, he fempre longa, aflim co­
mo no Grego, em que fe acha o diton-
go Ei na penúltima. 

Alexandria. Cidade novamente edi­
ficada eni Polônia na Volhinia fuperior, 
no Palatinado de Lufuc , fobre o no 
Horin. Alcxanarta Polônia. * 

ALEXIPHARMACO, Akxíphârma-
co. (Teimo de Medico.) Derivafe do 
Grego Akxin Acudn^foccorrer,»^ Phar-
viacon Medicamento. He remedio, que 
com calidade, a que cs Médicos cha­
maõ deletéria, (que vai o mefmo que no­
civa) naõ deixa de obrar bons effeitos 
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tos, porque tomado por boca faz esvs* 
cuar venenos morta es, & aflim hum ve­
neno pode fer alexipharmaco de outro; 
o Efcorpiaõ v.g. he alexipharmaco do 
veneno da víbora; 6c contra o veneno 
do Efcorpiaõ, he remedio o Telypho, q 
he também veneno. Porem hâ virtudes 
alexipharmacas em remédios , que não 
tem venenofiaade alguma, como na Er­
va, a que chamão Artftolochia Longa, q 
he remedio contra o veneno do cão da­
nado (como confta de Rhafís, lib. 20.) 
6c na decoada de cinza, que he alexi­
pharmaco contra o Solimão (conforme 
Foreft.lib. 30.) Eftes taes alexipharma* 
eos fe poGem mais propriamenre cha­
mar Antídotos,ou contravenenos. Alexi-
pharmacum , i. Neut. Contravenenos 
jAlexipharmaços. Luz da Medic. 12& 
, Se appliquem Alexiph ar maços, que he 
,0 mefmo, que contrapeçohha. Correc-
,ção de abufos, 305. 

ALEXITERIO, Akxitèrio. Palavra 
de Medico. Derivafe do Grego Alexa-
tás, que vai o mefmo, que Remediar,de* 
fender, acudir. Dizie dos remédios, que 
applicados por fora, faõ contravenenos. 
O Dragaõ Marinho, & o Efcorpiaõ faõ 
Alexiterios da fua própria calidade ve-
nenofa '-, porque pifados , 6c poftos a 
modo de emprafto na ferida , que fize-
raõ , evacuaõ o veneno , que por el­
la fe tinha communicado. Hippocrates 
ufa defta palavra Alexiterion indiffe-
rentemente por qualquer remedio; diz 
Galeno, que a ditta palavra na opinião 
de alguns fe deve sô dizer dos remédi­
os, que curaõ mordeduras, ou picadas 
de bichos venenofos; mas (como adver-
tioGorreo nas fuás definiçoens Médi­
cas) nenhum cafo fez Galeno deftas dif-
ferenças , porque aos remédios alext-
pharmaços, 6c Alexiterios chama igual­
mente com nome commum Antídotos. 
Alexderium, ij. Neut.. 

A L F 

ALFA, ou Alpha. Vid. Alpha. 
AL-
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-̂.ALFABACAjAIfabâca, ou Alfavaea de tum, i. Neut. Domefticum inftrumentum» 
cobra. Erva, que nace junto, ou dêtro Pomp. Jurijconjult. Quantidade de pre-
oas paredes velhas , & das febes. Os ciofas alfaias. Multa, ejr lauta Jupellex, 
Ervolarios Latinos lhe chamão Parte» Cie Vtd. Moveis, 6c Adereços. Dize-
taria, <z. 6c alguns lhe acreccntãooad-1 mos proverbialmente , quem trabalha, 
jectivoivi^/n.Cõ nomes gregos outros temAlfaya. 
chamão efta erva, Helxine, es. Fem; AFAIADO. Cafa bem alfaiada. A 
ou Perdichiwn, tj. Neut. Plinio Hifto- que tem bons moveis. Domus eleganti 
riador lhe chama Vrceolaris herba, a, fiupeüedile inftruda.As cafas mui bem Al» 
.Porque no feu tempo coftumavaõ esfre- ,fatadas, pella gente da terra fer rica. 
garçom efta erva as quartas quando as ,Goes, Chrondel-Rey D. Manoel foi. 
alimpavão. Vtd, Parietaria no feu lu- 43. col. 2. 
gar. ALFAIATE, Alfaiate, ou Alfayate.. 

.Àlfabaca do Rio. Erva,de que asfo- Derivafe do Arábico Hayete , que vai 
lhas, 6c o talo dão leite. Ladaria, a. o mefmo, que cofer, 6c he oíficial, que 
Tem.Herba ladis. Laduca martna, a. corta,.ou faz veftidoi NafuaGramma-
Celj.ltb. 5. cap. 7. Outros com nome tica Portugueza, pag. 31. Fernão de 
Grego a chamaõ Tithymalis , outtthy» Oliveira faz zombaria dos que dizem, 
malas marinus. que Alfaiate fora chamado aífim,porque 

ALFABETO, Alfabeto. Vid. Alpha- faz Alfaias. Sarcinator, oris. Majc. A-
beto. chafe efta palavra , nefta fignificaçaõ , 

ALFACE. Hortaliça conhecida La- nos fragmentos de Lucilio, ác do Ju-
ãuca, a. Fem. Plm. Laduca JatiVa,ou nfconfulto Paulo. Em quanto a Sartor, 
horta fis. Plin. H-ft. Ali ace brava. La* não tenho achado Autor algum, que ufe 
duca SylVatica, ou caprina, a. Mecoms, delle nefte fentido. Diz Nonio que o 
idts Plin. Hftor. Altace crefpa, qu cer- tem achado, mas não daõ os Doutos a 
rada. Laduca capitata. Toda 3 Alface, efte Grammatico muito credito, 
que ainda não começou a efpigar,fe po- . Moço de Alfaiate. Sarcinator is opera, 
de chamar, Laduca jeffilis , ou fedens. a. Fem. Podefelhe acrecentar, condudi-
Martial. Dizemos proverbialmente , Va. 
Tais Alfaces para tais beiços. Efte moço he bom Alfaiate. Adolefi* 

ALFAC1NHA. Alface pequena. La- cens hic bene fiuit. 
ducula, a. Fem. Columel lib. 10. A moiher, que faz o officio de Alfa-

ALFADO, Alfâdo (Termo de Mufi- iate. Sarcinatrix, icis. Fem. Varro Ca* 
ca) Hâ em a Mufica três figuras Alfadas, tus Jurijconjult. 
,que chamão Alfamocha. De breve, de Alfaiate remendão. J>ui Veftes rejar* 
Semibreve. A Alfamocha na primeira cit. Cic.ReJartor, naõ fe acha emAuto^ 
ponta vai huma longa , 6c na fegunda res antigos. 
numa breve: a debreVe , vai dois bre- Alfaiate, em phrafe Proverbiak 
ves;6c a de SemibreVes vai dois femibre- Alfaiate de encruzilhada põem as linhas 
ves. Nunes. Arte mínima, pag. 10. de fua cafa. Alfaiate pobre a agulha fe 

ALFAGEME, Alfagème. Achafe em lhe dobre. Alfaiate, mal veftido, fapa-
efcrituras antigas. Significa guarnece- teiro, mal calçado, 
dor de efpadas. ALFAIATES, ou Alfayates. Viila de 

ALFAIA, Alfaia, ou Alfaya. He pa- Portugal, na Beira , affentada em lugar 
lavra derivada cio Arábico , 6c vai o alto , murada, 6c acaftellada. Quando 
mefmo, que movei, 6c adereço da cafa, era da coroa de Cafteila , lhe chamavaõ 
como bancos, cadeiras, bofetes, tape*. Caftilho deLuna. Tem na praça hü Pa-
tes, tapeçarias, alcatifas; 6cc. Supellex, draõ, com letras , que denotaõ fer do 
adis. Fem. Não tem plurar. Inftrumen» imperador Augufto Cefar, 6c que foi 

a Viila 
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a Viila prefidio dos Romanos. 

ALF AMA, Alfàma. He o mais antigo 
bairro de Lisboa , monte cuberto de 
cafas pequenas, com ruas eftreitas, 6c 
povoado de pefcadores. 

ALFAMOCHA, Altamôcha.Hc a pri­
meira das três figuras altadas oa Mufi­
ca. Vid. Altado. 

ALFÂNDEGA, Alfândega. Cafa pu­
blica com tribunal, em que aflifte o Pro­
vedor delia com Éfcrivacs, 6cc. para 
cobrar os direitos das mercadorias , q 
entraõ. 

A Alfândega de Lisboa he fem con­
trovertia a mais commoca,6c fumptuo-
fa das que vi em todos os Reinos , em 
que tenho eftado. Não fera mutil àfua 
defcripçaõ; acharâs nella a intelligencia 
de alguns vocabulos,ignorados ac mui­
ta gente. Tem hum Proveaor, 6c fei­
tor môr , que a governa ; a êik eftaõ 
fubordinadas as mais Alkndegas co 
Reino. Todos os dias aflifte cite Pro­
vedor na meza grande c±o defpacho , 
menhãa, 6c tarde; a qual mefa eiià nu­
ma fermofa fala levantada em três de-
graos, para expedição do defpacho das 
fazendas; afliftem nella fette Efcrivaem; 
em efta mefa fe julgaõ todas as caulàs, 
aflim das fazendas defcaminhada s , co­
mo dasmais,6c das do Reino, dado fede 
todo o precifado vifta ao Procurador 
de Sua Mageftade. Tem o Provedor al­
çada para condenar atè contia de fef-
ienta mil reis, 6c no trefdobro, 6c para 
as coufas.de maior quantia hà appella­
çaõ , 6c aggravo para a cafa da fuppli-
caçaõ. Efte Provedor põem o preço às 
fazendas, quando fe dcfpachaõ , aífim 
telas, brocados, 6c outras fedas , como 
rendas, 6c paffamanes de prata,ouro, & 
tudo mais. Hà outra meza pegado a 
efta, que chamão da Provederia , que 
tem Efcrivaõ, que proceffa ascaufas; te 
Enqueredor, 6c Requerente per parte da 
fazenda de S. Mc gelk.de. Abaixo defta 
hâ outra meza, em que fe abrem as fa­
zendas de fello, 6c as carrega em livro 
com dous feitores , que as vem com 
elle, & paffaõ os bilhetes,que vaõâ me-

ALF 
2â grande adefpachar. Hà outra meza, 
qne fica de fronte da meza grande, que 
chamão do Conluiado; tem Ekriva©,6c 
Thefoureiro para a cobrança do que a 
ella toca. Junto a efta eftà outra meza 
do Comboy, também com Thefoureiro 
6c Eícrivaõ. Hà outra meza,eni que ef­
tà o Thefoureiro dos meudos; que não 
chegaõ a vinte mil reis. Sendo o defpa­
cho dos mercadores, que aflnão nos li­
vros fuás partidas, porque as que paf-
fão de vinte mil reis para cima aflinão os 
mercadores nos livros co defpacho, 6ç 
dão deftas particas ao Thefoureiro Ge­
ral, que a Alfândega terr,fatistaçaõ por 
eferitos, que lhe paffa de três', 6c feis 
mezes. Efte Thefoureiro eos n.eudos 
he aprefentado pelo Thefoureiro Geral, 
a quem elle dà conta do que cobra. A 
entrada da porta da cafa do defpacho 
afliftem o Porteiro, 6c Feitores em hüa 
meza fem encoftos para verem as fazê-
das, que fahem defpachadas, 6c confe­
rirem os bilhetes dos defpachos, carre­
gando as partidas nos feus cadernos. 
Todas eftas mezas eftão cubertas com 
feus pannos, 6c couros com as armas 
Reaes, 6c a meza grande tem fèu fitial 
de damafco, em cima do qual eftà huma 
imagem de Noffa Senhora da Atalaya, q 
he Padroeira da ditta Alfândega, a quê 
duas vezes no Anno fe fefteja com fo-
lemnidade na Igreja da Conceiçaõ,a on­
de afliftem neftes dias o Provedor , 6c 
mais officiaes da Alfândega. Dentro 
defta cafa do defpacho hà duas mais , 
huma, em que fe mettem as fazendas, q 
entraõ para fedefpachar, outra, em que 
fe mettem as fazendas , que fe ton.ão 
defcaminhadas; eftas cafas tem cada 
huma feu porteiro, 6c dous Efcrivaens. 
Hà outra cafa,com grades ao redor,aõ-
de fefellão as fazendas , tem Feitor, 
6c Capata^ para aflftir aos Selladores. 
Tem mais hum GuardaliVros, que tem 
obrigação de guardar os livros, que a 
cabaõ de fervir no fim de cada anno,pa­
ra dar conta delles, quando lhos pedem, 
6c dar papel, tinta , 6c pennas à mefa 
grande. A perra defta cafa do defpa­

cho 
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cho tem quatro chaves, com que fe fe- Guardas da ponte,outros dos Armazes, 
dia, tem huma o Provedor, outra hum 6c hum Guarda das Chochks, que tem 
Efcrivão da mefa grande, que fe repar- cuidado de os ter leftes para paífjrem as 
te pellos mais às femanas , começando kzendas, que fabem para fora ckfpacha-
pello mais antigo; tem outra o Portei- ch s , 6c fazer animar as que fe não à.ti-
10, 6c outra hum Feitor , que tambsm pachaõ, para que nãotenhaõ dano. An­
te reparte às femanas pellos mais , 6c tes de entrar nefte pátio hàduas 
lem eftarem todos juntos fe não abre a portas, huma grande, 6c Principal, que 
porta, falvofe falta algum daquella,que lahe ao terreiro do Paço, 6coutra que 
he obrigado abrirfe à porta ; que nefte fahe ao ditto Pátio; entre eftas duas 
cafo, por fe naõ faltar ao defpacho,mã- portas eftão duas mefas, que cobraõos 
da o Provedor bufcar a fua cafa , que bilhetes dos Açúcares , & fazendas, q 
tem na mefma Alfândega as chaves em fahem tíefpachadas^m que aflifte o Por-
hum c«rdaõ para femelhantes cafos.Fo- teiro deftas duas portas,- 6c hum Feitor, 
ra defta cafa do defpacho eftà hum grã- & outros cfHciaes. Tem a Alfândega « 
de pátio com feus armazéns , 6c alpen- dous Meirinho s , hum, que aííiík nella 
dradas, em que fe mettem os Açúcares, para as diligencias, que o Provedorlhe 
Tabacos, Couros, 6c mais fazendas- do manda fazer, outro,que aflifte 110 mr.r 
Brafil, 6c outras partes; tem huma bala- para vigiar, quo k não defcaminhem as 
ca, em que aflifte hum Juiz, 6c Efcrivão fazendas, que vem. Fora da Alfândega, 
iodo o anno para tomarem os pelos junto a ella, hàduas cafas,huma doPa-
deftas fazendas, 6c nas balanças hà hü Ço da Madeira,outra do CõfuIado3q fão 
fiel dos pefos, 6c outo homens, que k r - anexas à mefma Alt adega; te feus Almo-
vem de os por , fc tirar das balanças. xarifes,Efcr.vacs,Feitores,<3cGuardas na 
No tempo das frotas fe levantão outras mefma cafa de; Paço da Madeira;.aflifte hü 
balãças nefte Pátio com os mefmos of- Almoxarife,6c hü Ei criva 5 do defpacho 
ficiaes, para melhor expedição; no. fim do Sal.He tãbi annexaà A.lfãdega a cafa 
do Pátio eftà huma ponte muito grande do defpacho de Belém; tem feu Guar­
de madeira, com quatro Guindaftes para da-môr,.6c Efcrivaõ para as fazendas, 
tirarem as fazendas, que vem n:s bar- que fe defcarregaõ naquelle Porto de 
eos, a que aflifte hum Feitor, da dtfcar- alguma nao* que pede Franquia, & 011-
ga, que as manda recolher pellos Tra- trás, que eftão impedidas, cujas tazen-
balhadorcs, 6cas conduzem os Capata- das primeiro, que venhaõ à Alfândega, 
%es até os armazens. Nefte mefmo Pa- vaõ para a Trataria a fcalhar. NoPor-
tio hà outras três cafas, huma com fua todas Cucais hà outro Guardarròr com 
mefa * em que affifte o Guarda-môr 6c outros ofiiciaes femelhantes para o mef» 
três Efcrivaens da defcarga com doze mo eífeito dos navios/que ahi 3 portão, 
Guardas do numerOjque manda aos na- que tan.brm he annexo à Alfândega ce 
vios, quando dão entradas, 6c no tem- Lisboa, a qual de mais do que fe tem 
po das frotas elege outros,por ferem os ditto, tem quatro Sacadores , para cc-
íiavios muitos ; a outra cafa também brarem dos mercadores os eferitos, que 
tem mefa, que chamaõ. dos Cincos, em paffa o Thefoureiro fobre elles , fenão 
que fedefpachaõ as fazendas, que vem querem pagar paffad00 prazo , 6c fois 
doReino p.or terra,comokõ pannosde mezes. Alfândega, doutor um por ter ij 
laã, 6c linho, linhas, 6cc. Tem feu Al- curta,a.Fcm.Em nenhum Autor Latino 
moxarlfe, Efcrivão, Porteiro , Guardas, tenho achado Portoriü,xsor cala da Alíã-
6c cafa,emque fe põem fello nas dittas dega, mas sò pdies direitos,q nella fe 
fazendas; 6c finalmente hà outra cafa,ou pagão das mercadorias, q vem de fc r i . 
cafas, em que vivem quatro Guardas, q . Officiaes da Alfândega. Cufilodes, ou 
vigiaõde dia, 6c noite as fazendas, q judices, ou cogmtcres Portori/-. 
eftãono ditto Pátio. Hà mais quatro Direitos da Alfândega. Pere:rtnari\ 

Tom. I. H h ° merfium 
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mercium portoriwn. Sueton. in Caf. cap. 

43-
Pagar os direitos da Alfândega. Por* 

tòrutmjolVere. Scncc. Epift. 28. 
ALFÂNDEGA DA FE. Viila de Por­

tugal, no Arcebifpado de Braga , qua­
tro legoas da Torre de Moncorvo,com 
caftello em lugar alto.Chamafe aífim,por 
haver tradição, que feus antigos mora­
dores a defenderão com valor contra 
os Árabes, que vivião nas terras vifi-
nhas, Na cafa da Câmara fe guardavão 
pwitos, efpaldarcs, & outras armas, cõ 
que fahião em occaíiao de peleja; 6c 
cozem, que haverá cem annos, que fe 
desfizeraõ, ou reduzirão a inftrumen-
tos cie cultivar a terra.He dos Marque-
zes de Tavora. 

ALFANÈQUE, Alfanèque. Deriva­
fe do Hebraico Fianac, que quer dizer 
Ei/finar, 6c Alfanèque he huma cafta de 
Fulcão mais capaz, que os outros de 
cr fino , Sc difeiplina. Os Alfaneques 
faõ falcoens aprazíveis , matão bem a 
lebre, principalmente, quando faõ do­
ns, porque não pegão delk; voam bem 
i,s perdizes, mas pouco as affentaõ, ma­
tão Garcotas , 6c Corvos. Queremfe 
delgados, 6c bem roleiros, porque em 
lhe dando hum pouco de Sol, le per­
dem, por ferem muito quentes, 6c por 
iffo faõ melhores na terra fria. Criaõ 
cm África no Reino cie Tremecem. Tc 
as cabeças brancas, as coxas longas, 6c 
aprumagem, ou preta , ou ruiva ; De 
ordinário trazem efte paffaro de Tuniz, 
6c por iffo lhe chamão Tunctanus aeei-
ptter. Os Alfaneques faõ fogeitos atra­
s o s em as maõs. Arte de caça , pag. 

45-
ALFANGE. Efpecie de Cimitarra. 

Cuteío largo,6c curvo ao modo de fou-
ce, excepto, que tem o corte pella par­
te conyexa. Harpe , es. Fem. Lucan. 
Aanaces, is. Majc Horat. Adverte cer­
to Critico, que fe nã:> diga, Acinacis 
no Nominativo,como querem alguns, se 
alkgaçaõ do Autor. Em razaõ da fe-
n elnança,queo alfange tem com afou-
ce outros lhe chamaõ Fakatus en-

A L F 
fi*-

ALFAQUE, Alfâque. Na Década4. 
pag. 293. ctiz jcaõ de Barros , que os 
Navegantes deraõ efte nome a hun.as 
Ilhas de áreas, que levadas das cerrC-
tes fe mudaõ de hum lugar para ou. 
tro. Mobilibus arenis Infula , ou Iujula 
mobilium arenarít. Alíaque (fegundo n;e 
differaõ alguns homens práticos do mar) 
também fe toma por hum Baixo de pe­
dra mais fundo numa par te,que na outra. 
,Por deixo do Parcel acharão Alfaques, 
,hcra baixos, hora altos. Pimentel, Ar-
,te de navegar, pag. 371. » 

Alfaques, fegundo Cobarrubias no 
feu Thefouro da língua Caftelhana, he 
hum Ilhsona cofta do Reino de Vakn-
cia. Também Alfaques he o nome de 
huma Cidade marítima de África, que 
antigamente fe chamava Rajpe. Vid. Or* 
telium in fiuo Thefauro. Verbo Ruf* 
pa. 

ALFAQUEQyE, Alfaquéque. Pala­
vra antiquada. Valia o mefmo,quePay-
fano, ou correio. Os de Benamede mã-
,darão íogo ao Infante feus Alfaqueques, 
,pedindolhe paz, 6cc. Chron. del-Rey 
,D. Duarte, pag. 28. ccl. 2. Segundo 
Cobarrubias r.o Thefouro da lingoa 
Caftelhana, Alfaquéque vai o mefmo, <f 
Redemptor de Cativos^iifto fe confor­
ma com Gregorio Lopes, que na 2. par­
te das Leys Alphonfinas, Tit. 31. 1. 1. 
diz Alfaquaquus, Jeu Redemptor capti* 
Vorum,feret Vexillum fiemper creãum , 
quocunque Vadat, &c Nefte próprio fé­
tido ulà do ditto vocábulo o Author 
da Corographia Portugueza, part. 1. 
pag. 329. aonde diz, compadecidos de 
,íua miíeria huns Alfaqueques, pagarão 
,por elle o em que foi cortado f 
,obrigandofelhe a em certo modo lhes 
,fatisfazer, 011 a tornar ao cativeiro. 
Poderá efte vocábulo ter outros figni-
ficados, porque (fegundo Herbelot no 
feu Diccionario Oriental, pag. 343. )Al­
faquéque fe deriva do Arábico FaKih, 
que quer dizer Doutor da ley, ou JuriJ* 
con falto. 

AI FARA2, Alfarâz. Cavallo Alfa* 
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raz. Confta pedir o Paf a a El-Rey fo-= 
,corro de certos cavallos Alfarames , 
,para reprimir a fúria dos Barbaros.An-
,tiguid. de. Lisboa, part. i. pag. M H , 

ALFARO. Viila de Efpanha na ri­
beira do Ebro, entre Calahorra, 6c Fu-
dela de Naaíarra. No feu vocabulário 
faz Cobarrubias ampla. menção defta 
-Viila.* ; ' , . / 

ALFARRECAS. Alfarrêcas. Vtdi 
Alforrecas.. : ; . 

ALFARROBA, Alfarrôba. O fruto 
da Alfarrobéira. Querem os Etyrnolo-
gicos, qfe derive ao Hebraico Harab, 
que vai o mefmo , qtiefecarfe , porque 
a Alkiroba quando he verde, faz mala 
quem a come, 6c convém fecallaao fu-
me, ou ao Sol, porque fe faz doce, 6c fe 
pode ufar delia. Siliqua, a. Fem. Colu­
mel .\. . 
- ALFARROBÉIRA. He huma arvore 
de mediana eftatura, com cortiça par­
da , folhas da feiçaõ do freixo; dà hüas 
bainhas compridinhas, em que eftà, en­
cerrado hum fruto quafi a modo de fa­
va, mui defabrido ao gofto , 6c nocivo 
ao eftomago, quando he verde. Em al­
gumas partes he pafto de gente pobre. 
Aos Romanos ferviaõ as pevides do 
fruto defta planta, para huma forma de 
pefo mui pequeno. Defta mefma femê-
te íe tira hum liquor branco, como lei­
te. Siliqua, a. Fem. Columel. Em latim 
a planta , 6c o fruto tem o mefmo no-
n e. Com nerne Grego chama Plinio a 
efta arvore. Buceras, & AEgoceras,atos. 
Neut. 

ALFAVACA, Alfavâca. Erva. Vid. 
Alfabaca. 

ALFAKATE, AlfaKàte. Vid. Alfa­
iate. 

ALFAZEMA. Erva conhecida. La-
Vandula , ou LaVendula, a. Fem. Diz 
Voflio, que efta palavra naõ hevc^nhe*-
cida dos Antigos, mas q naõ quizera cõ-
denaros que ufaõ delia. Ao P. Gaudi-
no parece neceffaria por não cõvirem os 
Doutos nos mais nomes , que fe dão a 
efta erva, porque huns a chamão Nar-
dus Itálica, ouxxosPJcudo nardusfaou.* 

Tom. I. 
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fros Ca fia, [aliança, hirculus,éc Na lin­
goa tranceza facilmente fe entende 
LaVandula por Alfazema , porque os 
Francezes chamão a Alfazema,LaVande, 
6c no Thefouro da lingoa Caftelhana 
de Sebaftiaõ de Cobarrubias, Verbo Ef-
pliego, acho q efta erva também fe cha­
ma, Lavanduila. Por vèntura,que hu­
ma , 6c outra naçaõ attendeo ao ufo ca 
mefma erva, que de ordinário fe mete 
entre a roupa lavada. E efta ultima ad­
vertência parece que bafta.paracs Por­
tuguezes approvaré o alatinado de La­
Vandula, ou LaVendula, na fignificaçaõ 
de Alfazema. 

ALFEI2AR, Alíázlx. ( Termo de 
Serrador) He hum pao atravefado, que 
tem mão nas armas, ou teftiços de hu­
ma, 6c outra parte da ferra. Não tem 
nome próprio Latino. iAtò">»«*íiK- 4.*. ^>>.. 

ALFELOA, Alfèloá/Alaçadéícu­
car branco feita a modo de paofínho ro-
lico.Jancus jacchareus.xAapalavra Alfe-
nim acharâs a rezaõ, porque chamo á 
Alieloa juncus. 

Alfeloa de melaço,a que chamaõ AI-
feloa magana, ou Alfeloa amarella. Jun» 
eus [accharreus fiaVi color is. 

iÍFENA, Alfêna,ou Alfeneiro. De­
rivafe do Caftelhano Aliena, 6c efte do 
Arábico Alhanna, que vai o mefmo, que 
entre nos Alfena. He huma planta, quo 
dà folhas, como Oliveira , porem "ma­
is largas, 6c mais verdes. Lança huns 
graons, que unidos entre fi tem feiçaõ 
de cachos de uvas, 6cas flores, que dà, 
faõ brancas, cheirofas,5c parecem amaf-
fadas com mufgo de arvores. Liniftrã-
tri. Neut. Plin. 

A fomente da Alfena. Vaccintum, ijm 
Neut. Efta fomente he fempre negra -
por iffo diffe Virgílio. 

Alba liguftra cadunt, Vaccinid nigra: 
leguntur. 

,As flores das Alfenas, ainda que fe-
,jao alvas, cahem. Leonel da Cofta, E-
,clog. de Virgil. pag. 6. verf. Aqui to­
ma efte Autor erradamente a fomente 
da Alfena, a que Virgílio chama Vacci-
nia, por violeta, Segundo Rueo no fem 

Hh z com-» 
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commentario de Virgílio, chama o dit­
to Poeta aos bagos da Alfena, Vacei-
ma, quafi Baccinia 

Alfena. Viila de Alfena, ou S. Vicc-
cente de Alfena , no termo da Cidade 
do Porto. Dizem, que antigamente foi 
Viila. He arruada, 6c te Pelourinho.To­
mou efte nome de huma batalha , que 
alli derão os Portuguezes a os Mouros, 
em que entrarão fette Condes; que em 
lingoa Arábica Alfena quer dizer Bata­
lha. 

ALFENIM, Alfením, ou Alphenim. 
Derivafe ao verbo Anbico Ieríique,q 
vai o mefmo, que meter na boca coufa 
delgada. Outros derivaõ Allenim da 
pakvra Arábica, Aqbenie , que vai o 
mefji o, que AlVo, porque Allenim he 
muito branco. Algumas vezes fe faz a 
moefo de paofinhos torcidos, liados 
huns-comos outros , a noeo de tro-
cifcos. Nas boticas chan.ãolhe Peuedia, 
orum. Neut. Plural. O Altenim mais 
commum, he como hum pequeno junco 
de maça de açúcar. He incraffante , 6c 
lenitivo; ferve contra a toce, 6c fecura 
da afpera artéria; hebom para o peito, 
alimpaa garganta, 6c ajuda a arrancar 
as fkimas. Alknim he mais delgado, 
q alfeloa. Jumulusfiacchareus. NoCale-
p:no acrecentado pello P.João Lu­
ís de Ia Cerda, na explicação defte di-
minutivo Junculus, achei as palavras, q 
fe feguem, 6c nellas 1 unco a rezão por­
que nefte lugar ufo de Junculus. Juvcu-
los itemvocabant abi gtnus ex operedul-
ctario, qui adfimihtudmemjuncorumfig-
natus erat, quales hodie in opere piftorio 
Venales confpaiuntur. 

De hum moço, ou menino muito de­
licado coftumcoxos cizer, hehum alfe-
nim. Eft ilh moUtor, ou delicatior cor-
poris conftdutio. Eft \.raeüis admodum, 
é" exilis.Vtd. Delteado, Afeminado,drc 
,Mancebos dasCidaots, 6cc parece , q 
,kõ feitos de Afemm, 6c que o Ar lhe 
,faz nojo.Cofta,Gecrgic.de Virgil.Liv. 
2. pag. 86. 

ALFERCE. Nas Provircias de Por­
tugal, he o nome de hum inftrumento 

ALF 
rufíjco adentado. O P. Bento Pereira 
lhe chama, Bidens. 

^ALFERES, Alferes. Parece pakvra 
compofta deftas duas latinas Alam ferem, 
porque na antiga milícia Romana era 
o que levava as alas, ou azas de huma 
Águia, ou huma Águia por bandeira, 6c 
por iffo lhe chamavaõ Aquilifer, como fe 
vè nos commentarios de Cekr. DasA-
guias, que depois fe trazião pintadas 
vejão os curiofos a Xenophonte,en. Ci­
ro, Valerio Máximo, 6cc Segundo Dio­
go de Urrea,aquem fegue Cobarrubias> 
Alteres, he palavra Arábica , derivada 
do verbo Ferece, que vai o mefmo, que 
fer Cavalleiro. Alteres, o que leva a 
bandeira. Signifer, en. Mafc. j.ÂeDi-
Vin. yy. Vcxillarias, ij. Majc Tit.LiV. 
De Vextllifer, quefe acha no Calepi-
no,não tenho achado exemplo. 

Alferes môr.Titulo antiquiffmo nef­
te reino, hoje honorífico somente , 
aflim como o de condeftavel, 6c de Ma-
nfcal. Era a occupaçaô do Alferes 
môr levar a bandeira real no exercito^ 
não podia defenrolala, fem ordem del-
Rey, 6c eftendendoa, havião de foltar 
também as fuás todos os outros Alfe­
res particulares. Porem hâfe de adver­
tir, que no fim do cap. 7. da 3. parte 
da Mon. Lufit. fe faz diftinção de do­
us officios de Alferes maiores, hum dos 
que, como fica ditto, levavão o guião 
Real nas batalhas, 6c outro dos quepro-
priaméte faõ Alferes mayores do Reino 
aflim na paz, como na guerra, 6c nas 
cortes, 6c juramento dos Princepes cof­
tumaõ levar a bandeira Real, 6c pode 
fer que antigamente eftes dous officios, 
que depois foraõ diftintos, andaffem 
unidos, 6c competiffem à mefma peffoa. 
Nas noticias de Portugal, pag.41.ekre-
ve Man* Sever. de Faria, que o primei­
ro Alferes môr , que houve em Portu­
gal, foi D. Faves Luz , que viera de 
França com o CordeD-Henrique.Alfe­
res môr. Si2nifer Re is. 

ALFEIZARAM. Viila de Portugal, 
na Eftremadura. Diz o Autor do Tomo 
2. da Mon. Lufit; que antigamente foi 

efta 
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efta Viila chamada Bricio. lib. 5, cap* 
17. mihi pag. 86. por iffo alguns Auto­
res, 6c entre outros o da Amalthea ono-
maftica, chama a Al feirarão em Latim-
Briiiumfi, 6c Euburobritium. 

ALFERO. Rio de Sicilia , perto de 
Syracufa. Anapis. MaJcOvid. 5. Me» 
tamorph. 

AL FIM. Finalmente. Denique,De» 
mam, Tandem, éc- Em muitos lugares 
ufa o P. Antônio Vieira defte termo, q 
parece mais Caftelhano ,- que Portu­
guez. Mas Alfim parou. Serm. 109.1. Tom. 
,Que faz Alfim Chrifto. Tom. 1. Serm. 
454. 6cc. 

ALFINETE, Alfinete, ou Alfenete. 
Derivafe do Arábico Ftlele, que vai o 
mefmo, que picar huma coufa, paffan-
doa de parte aparte. Alfinete he hum 
bocadinho de ferro , com ponta , 6c 
cabeça. Serve.de prender o em que fe 
prega. Acicula, a. Fem. Para abonar ef­
ta palavra Lourenço Valia alkga com 
Servio , fobre Donato , mas (como no­
tarão os Críticos) Acicula, como dimi-
nutivo de Açus , propriamente fignifica 
huma pequena agulha, porem jà o cof-
tume lhe deu a fignificaçaõ de Alfinete. 
Querendo pois o mefmo Author achar 
huma palavra latina mais própria para 
fignificar, Alfinete, diz, que fe poderá 
àizctSpina, ou Spina férrea, porque no 
livro das fuás Etymologias moftra Vof-
fio com hum paffo de Tácito , q os anti­
gos povos de Germania em lugar de al-
fenetes ufavaõ de efpinhos, para pren­
der os feus veftidos. As palavras de 
Tácito faõ eftas,Tegumen omnibus fibu-
Id, aut,fi de fit, Jpina conjertum. Também 
no 3. livro da Eneida diz Virgílio Còn» 
Jertum Jpints tegmen. Se a palav xa,Spi* 
na , jà eftà admittida a fignificar as põ-
tas dcs õuriços,as efpinhas dos peixes, 
6c outras coufas, que picão, que muito 
he, que fignifique hum Alfinete, que cõ 
eftas coufas tem muita femelhança. O <j 
faz alfinetes. Acicularum faber , bri. 
Ma fie. Spinarum ferrearumopifex , icis. 
Actcularius, que fe acha em Lourenço 
Valia, não he latino. 

ALF 24^ 
Arrecadas de Alfenete; São as que 

tem ganchos, que fe metem nos bura­
cos das orelhas, 6c fe não fechão. 

As fuás mulheres daõ maridos ricos 
tanto cada mez para alfinetes^ 

Andar huma moça de 24. alfinetes,he 
andar bem alinhada , 6c com todo» 
os feus ataviosé 

De.vinte 6c quatro Alfinetes, 
(Cbmo dizem) foi a fefta. 
Que muito, que pique a muitos, 
Quem tanto alfinete leva. 
D- Franc. de Portug. Romance 21. 

ALFITÊTE, Alfitête. (Termo deco-' 
zinheiro.Carneiro de Alfitête, Galinhas: 
de alfitête fe faEem com maça fina , ou 
polme doce de farinha cõ açúcar, ovos, 
toucinhc,manteiga,vinho, fobre o qual 
polme,ou maça feita em bolinhos, fri­
tos, & poftos em camas com canela, fe 
põem a gallinha 6cc.Naõ fei,que os Ro­
manos ufaffem defta iguaria,para lhe dar, 
o feu próprio nome Latino. 

Alfitete,fe toma também por qualquer 
acipipe,6c manjar exquifito,& delicado. 
Vid. Acipipe. Boa pratica,6c fantos dif-
,curfos foraõ os Alfitetes , 6c os 
,doces,que continuarão a fua mefa.Vida. 
,de D.Fr Bartholam.dos Martyres;pag.< 
38-3-

ALFITRA He o nome Arábico de 
certo tributo,que antigamente pagavaõ 
os Mouros aos Reys de Portugal. Vid. 
Azaqui. 

ALFOBRE,Alfôbre.(Termode horte-
laõ. ) Repartimento de terra,entre duas 
varedas, por onde corre a agoa , que 
rega o lavor. fPulVinus, i. Majc. Colu»y 
mel 

ALFONSIN,Alfofín,ou dinheiro AI-
fõfin. Antiga moeda de prata,q tomou 
efte nome de fe eftampar nella Affonfo 
4. Rey de Portugal, que a mandou la­
vrar. Valia hum Alfonfin nove foldos, 
6c cada hü dos foldos tinha aquelle va­
lor,^ lhe dava a eftimaçaõ,q os accidêtes 
do tempo alteravão. Mon. Lufit. Tom. 
7. foi. 573. Manoel Severim de Faria 
traz outras noticias defta moeda. No­
ticias de Portugal, pag. 177. 

AI-
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Alfonfim; Também he peixe. A bon­

d a d e conhecida do Alfonfim. Inful.de 
Man. Thomas, Livro 10. Oit. 123. 

ALFORFIAM. Erva, que dà folhas 
groffas, 6c compridas, rodeadas de ef-
pinhos. Euphorbium, ij. Neut. Plin. 
Vid. Euphorbio. 

ALFORGE, ou Alforges, he huma 
efpecie de facola de couro, ou ce ou­
tra matéria dividida em duas algibei-
ras, em que fe mete alguma provifaõ 
neceffaria para a jornada , 6c nas beftas 
fe põem nas ancas, ou de huma, Ôc ou­
tra parte do arçaõ da fella, 6c na gente 
de pè fe carrega nos ombros cõ hüa par­
te ao peito, 6c outra às coftas. Denvafe 
Alforge do Arábico Ahfodta, 6c do ver­
bo Ahfiad, que valo mefmo que guar­
dar, porque no Alforge guarda o vian-
dante, o que leva para o feu fuftento. 
Alforge, que fe leva a cav alio. Hppo-
pera, aram. Fem. Plur. (penult. lon^a ) 
vem do Gr ego Hippos, CaVallo, 6c Pira 
que vai o mefmo, que facola. Na Epif-
toía ad Lucilam diz Seneca Marcus 
Cato, é'c. Caterio Vehebatur h ppoperls 
quidem impofitis,ut fecwn utiltaportarei. 
Bulga, a. Fem. de que ufaõ Varro , 6c 
o Poeta Lucilio , he alforge de quem 
caminha apè. 

Cui neq.uajumentum eft, nec JerVus, nec 
comes alias, 

Bulgam, & quidquid habet nummorum, 
jecum habet ipje; 

Cii bulgâ canat,dormit,laVd,onis in una 
Spes hominis bulgâ, &c 
Com periphraíís chamão algüs ao Al­

forge, Duplas fundi mantica, a. Fem. 
Jkgemini capi tis, ou fundi fiaceus. Di-
,zla Efopo, que trazia Afcrges, 6c que 
,110 dianteiro metia asfalusalheas,pa-
, ra asver,6c no das coftas as próprias, 
;6c por iffo ;snão vir. Maceco, Domi-
, nio fobre a fortuna, pag. 103. 

Hir de Alforge. Vai o mefmo , que 
hu a ligeira. Faza" huma jornada fem 
os commodos, 6c apparato , que pede 
o cuido da peffoa, como quãdo El-Rey 
vai.ilgures de íTforge. Nullo apparatu 
tur facere, ou omni aberta annona m 
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bjtdga ,Vel in hippoperis reprfad der ha* 
bere,. Alforge.Dizemos proverbialn en­
te- Quem tem alforges, 6c afno, quãdo 
quer vai ao mercado. 
Partir para alguma parte com bom al­
forge; com abundância de todo o ne-
ceffario para a jornada. Copiosè aliquo 
proficijcu Cie 

ALFORjAS. Francifco Morato no 
feu livro intitulado,Luz da Medicina,, 
pag. 172. diz, que faõ a er vinha, quefe 
efcolhe do trigo. 

ALFORRA. Humidade maligna,que 
dà na feara, & aquentada com o calor 
do Sol, enegrece, 6c roe o trigo, como 
a ferrugem o cobre. Robtgo, inis. Fem. 
Ut mala calmos effet robtgo. Virgil. u 
Georgieou Rubf^o,misíPln. itf. cap. 
17. Fabulofo Deas, 6c falia Deofa,que 
os Romanos invocavão contra a alfor-
ra. Deus Robigus, Dea Robigo, onis. Sa­
crifícios, que eftes Gentios fazião pzra 
fe livrarem defta praga. Robigalia, tum. 
Neut. Plural. Também poderâs chamar 
a Aiforra- Aírugo inis. Fem. que no 
Cakpino fe acha nefte fentido ; ou cõ 
circumlocução poderâs dizer, Frumê-
tarijculmi, aejpiea mar cor, ou Tabesab 
rojado humort nimio. 

ALFORRECAS, Alfôrrecas, ouAt-
farrecas. Excremento do mar efponjo-
fo , cartilaginofo, & redondo com al­
guma femélhança de ciba. Achafe em 
maré vafante na área dasprayas domar. 
Imaginarão alguns, que he o a que Pli­
nio Hiftor. chama Adarce, ou Adarea, 
mas erradamente, pelks razoens, que 
trazem Anfelmo, Boecio de Boot , 6c 
Joaõ de Laetna ultima edição do livro 
intitulado,Gemmarum,à' Lafiidum HiJ-
tona, aonde no cap. 219. do livro 2. 
pag. 403. acho as palavras feguintes. 
Sunt quidam, qui exiftiniant, Adarcem 
Phnij effe Paliam Marinam, jed malèfi» 
quidem Palia Marina in mari tantum naf-
citur, mn tn paludibus aqua dulcis, '& 
ibi non arundinibus, neque herbis inha-
rens Vifitur, Jed inficco reperitur littore , 
andis filmai cum algaprojeda, pilaomni-
nofimilts?qua inladcntium hadorumVen» 
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trirults,cx cxjudis una cum lacte fiiUs,ple-
rumque r.pentur. Afie, quod Pala Ma­
nila «ufiata, nec acris, nec caufiea ( Vi 
Pintas inqutt ) ?/?. Prokgue o mefmo 
Autor, dizendo, no hv- i-de Compo-
fuM:dic. fecund. loc. Galeno chama a 
tlia Palia Marina com palavras Gregas 
Sphaaa Tala fia, que vai o mefmo, qu2 
Efphera do mar. No livro i.De Aqiiati» 
íibus faz Conrado Gefnero hum capi­
tulo de Palia Marina. Algum dia me 
parcceo, que Alforrecashco que Plinio 
chama Putmo marinus, ou Hüipkumon , 
mas achei que Halipleumon , ou Palmo 
mexiam he peixe, outros não lhe cha­
mão Pai Lu mas Pila marina,a. Fem. 

ALFORRIA, Alforria. Liberdade , 
que o fenhor dà a feu eferavo. Manu-
mi [fio, onis. Fem. Cie In libcrtatem aj-
Jcrtio. AjerVitute exemptio. A ferVitu-
te Vindaatio. 

Carta de Alforria. Inftrumentum ma* 
numtfjhnis. Ulpian. 

Dar carta de Alforria a hum eferavo. 
Sc rikrefierVo likrtatem, Vijnan. Ad li -
butatemfirVum perducere. Ulpian. Q^e 
jcftes tragão cartas de Alforria de feus 
,fenh ores, Hiftor ias dos Bifpos de Bra-
,£a. Tom. i. 373. Efta carta guarcarei , 
paraque me lirvade Alforria emmiiitos 
cativeiros de minhas Paíxoens, 6c kn-
,tidos. Chagas, cartas Efpirit. Tom. 2. 
24. 

ALFORVAS, ouAlforfas. Derivafe 
do Caftelhano, Alholvas. Há de duas 
eaftas, humas manfas, outras bravas. A 
planta, queda efte iruto, lança hum sò 
talo,6cetkdelgado, 6c oco,com rami-
nhos veftidos de folhas, que ie ajuntã*? 
três, 6c três, quafi como as de Trevo. 
As flores faõ leguminofas, pequenas, 6c 
brancas. Diíferemhumas das outras em 
as bravas fere mais pequenas q as mãfas. 
A fomente das manfas he de bom ufo 
na medicina. Chamão a efta Erva, Fa-
numGracum, porque defpois de foca fe 
parece com FÉWO;chamãolhe Grego, por­
que dizem, que a fomente viera de 
Grécia. Com palavras Gregas chamão-

ALF Í47 
porque as bainhas tem feiçaõ de corno; 
também lhe charraõ AEgcuras, como 
quem differa Como de Cabra. Alfcrfas faõ 
,quentes 6c fecasno primeiro grão ,6c tó 
5 virtude de cüglutinar,madurav,6crefol-
>vcr cõ molliíicaçaõ.Recopil. de Cirur­
g i a ^ . 

ALrOSTIGO. Arvore, que tem fo­
lhas de hum verde, que tira a amarei-
lo , 6c produz hum fruto a modo de 
pinhão , que cbrindofe moftra fer ver--
de por dentro. Pijtaehiam, ij. Neut. 
Plin Não fe íabe donde tom; rão 
alguns. Piftacea , Ôc Piftácia no femi­
nino. Laguna fobre Dioicorides, decla­
rado a palavra Ptftacia, diz que os Por­
tuguezes lhe chamão Ftfttcos, porem atè 
agora não achei efta palavra ; n.as acho 
que Alfoftigo tem irais analogia com o 
Caftelhano' Afocigo, do qual fe deri­
va. 

ALFRIDARIA. ( Termo Arábico,Af-
tronomico) O poder, que os Matai ati-
cos Árabes in.aginãoque os Planetas te 
pello efpaço de alguns annos. 7 empo* 
raria poteft as planctarum. Os annos cia 
,Alfridana da lua faõ nove.Chrono.gra-
ph.de Avelar, roí.75. 

ALFÜSTEIRO. Rio de Portugal. 
Paffa pella Vilia de Agucda, acima de 
Coimbra, 
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lhe Bueeras^e^qúex dizer corno de Boy 

ALGA. Erva de folhas groíks, que 
fé-dànas agoas domar,nas prayas , ou 
ao longo das coftas de maneira , que 
parte delia anda nadando per cima da 
agoa. Chamoufe Alga,ab Al^yu aqua, 
ou quod pedes* aUiget, Segundo os Dic­
cionarios Portuguezes, o commum no­
me-defta Erva he Seba. DiZemme, que 
os Marinheiros lhe chamão Botilhao.Al-
ga, a. Fem. Virgil. Coufa,que k cria ? 
& anda entre algas. Al-enfis,fis. Mafi. 
ér.Fenufe, is.Neut. Plin. Hft. libícj. 
cap. 37. lalla em certa cafta dt peixe< 
Lugar,em que naçe muita alga. Locus 
afiojus. Plin.lifi.22.eaP. 9.-Mais vil, 
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,3c abatido, q a defprezada, 6c vil Alga 
, marinha.Leonel.Ecloga 7.pag.29-col.2. 

ALGAL1A, Algâlia. Licor de chei­
ro muito fuave, que fe cria em huma 
efpecie de bolctnha, nasverilhas do Ga­
to de a\g^\a.2fibettum,i. Neut. ou ,25-
betta odorammtum, t. Neut. 

ALGALIA. Inftrumento de Cirurgi­
ão. He a modo de Tenta canulada.Vfa-
fe para applicar o cauftico na cura das 
carnofidades, quando as candeas de ce-
ra, 6c as tentas de chumbo , ou prata 
naõ baftaõ, Inftrumento canulado co-
,mo Jlgalia, aberto pella ponta, 6cc. 
,Madeirl de Morbo Gall. i. part. 216. 

ALGALIARSE. Nos Coutos de Al-
cobaça, 6c outras partes daEftremadu-
ra, he ajuntaremfe alguns amigos, ou 
amigas, 6c hirem a alguma galhofa, ro­
maria, on jornada. 

ALG AR. He no campo, ou no mo­
te hüa como claraboya natural, ouref-
piradouro, 6c abertura muito profunda, 
que de ordinário faz a agoa , que vem 
de alto. Lacuna aquarumexjummismo-
tium jugis defiuentium , A cova, onde 
antigamente eftava hum Lião no poço, 
chamavafe Algsr. 

ALGARAVIA, Algaravía. Termo 
Arábico, que fignifica a lingoa , que os 
Arábios failam,ou dos Africanos, quefe 
deriva do Arábico. Quer Ccbarrukar, 
que fe chame aflim, porque em Arábico 
Algarbc,vü o mefmo que Poente , 6c 
para algumas partes de Hefpanha fica a 
África para a parte, donde fe põem o 
Sol;6c por iffo (fegundo o dito Author) 
o Reino dos Algarves fe chama aflim , 
porque a refpeito do reftante da Eu­
ropa he Occidental , particularmente 
nos dias breves do Inverno. Dizemos 
proverbialmente, em cafa de Mouro 
não falks AlgaraVia. Jermo Arabicus. 

Al^ravia,lingoagem, ou outra coufa 
embaraçada, 6c confufa. Não imagine-
,mos, que ha aqui mais AlgraVias, nem 
,coufas efcondidas, 6c fecretas. Bernar-
,des. Luz, 6c calor, pag. 249. 

ALGARISMO. He palavra compofta 
de Al. 6c Gartjmo, ou (como dizem os 
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Caftelhanos) Guarijmo, que"- fegundo 
Cobarruvias não he vocsbulo Arábico, 
porque parece corrupto do Grego Art-
thmosy que fignifica Numtro; o que fe 
confirma na Annctaçaõ do 1. Tomo do 
mez de Abril do Ada Sandorum de 
Bollando, pag. 703. col. 2. que diz Al-
gorijmus alüs Algortthmus Ars & per 1 ti a 
computandi. Por Alganjmo fe entende a 
Arahmctaa Arábica, ou certos caraâe-
res de cantar, de que ufuõ os Árabes, 
difterentes dos Caftelhanos, ou Roma­
nos, ou como os que vemos nas inf­
cripçoens de pedras antigas. Vid. Ari-
ihmetica. 

ALGARVE. He palavra Arabica,que 
vai o mefmo, que terra chãa, eu cam­
po fértil. Que aindaque pello fertaõ 
kjão algumas terras do Algarve men-
tuofas, as queficaõ à cofta do mar faõ 
mais planas. Ou fegundo outros^íjr-
Ve fe deriva do Arábico Garebe, que 
vai o mefmo, que paffar de huma terra 
a outra, como faz o Sol, quando fe põ­
em, 6c a terra do Algarve he huma das 
mais oceidentaes de Hefpanha. Antiga­
mente comprehendia o Reino dos Al­
garves toca a cofta marítima defde o 
cabo de São Vicente, atè a Cidade de 
Almeria, com muitas Cidades da cofta 
de Lufitania , 6c Andalufia, 6c incor­
porado com a parte de Afnca fronteira: 
a Hefpanha, comprehendia tudo o que 
corre da boca do eftreito atè Treme-
cem,em que entra o Reino deFez,Ceu-
ta, 6c Tangere. Hoje fica o Algarve fe-
parado de Portugal pellos montes Cal­
deirão, 6cMonchique, 6c da Andaluzia 
pello Rio Guadiana. Suas principaes 
Cidades hòSilVes, que El-Rey D- San-
cho i.do nome,6c 2.de Portugal ganhou 
a os Mouros anno 1189. ^ 3 S TOrn011 

Miramolim a cobrar a ditta Cidade , 6c 
cerca do Anno de 1234. D. Sancho Ca­
peilo a recuperou fegunda vez , 6c fe 
fez fer.hor da mayor parte do Algarve; 
6c finalmente, feu irmãoD. AffonfoIII. 
concluio efta conquifta anno de 1250. 
E por fer a Cidade de Silves doentia, 
6c falta dos mantimentos. neceffarios, 

com 
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com licença do Pipa Paulo III. foi traf-
tcrida a Sè para a Cidade de Faro,que 
eftà no meyo do Reino. No 5. volume 
da Mon. Lufit. livro 16. cap.41. adver­
te o Doutor Franc. Brandão,que entre 
os titulos del-Rey de Cafteila , o de 
Rey do Algarve neceflita de huma ref-
tricção, que o limita da foz do Gua-
diana para o rcftante, que dalli corre 
para Almeria, 6c mais terras, hoje fo-
geitas a Cafklla, que antigamente fe 
comprehendiaono Reino do Algarve. 
Algarbta, a. bem. 

ALGAZARA, Algazâra. Palavra Â  
rabica. Gritaria de Mouros, quando fa-
>hem das embofcadas, 6c no principio, 
,& no calor das batalhas chegavão os 
, Mouros aos noffos fem medo,com vo-
,zes, 6c Alga^aras. Jacinto Freire, liv. 
.2. num. 142. Tomafe ás vezes efta pa­
lavra por qualquer grande eftrondo de 
vozes confufas. Inconditi turba clamo­
res. Vid. Vozcria, gritaria. Aosman-
,cebos kvão cativos com grandes Al» 
,ga?aras. Noticias do Brafil doP. Vaf-
concellos, pag* 129. 

ALGEERA. Derivafe do Arábico 
Algiabarat,que vai o mefmo, que Repa­
ração, ou concerto de cffo quebrado, ' ou 
dejlocado. Nefte fentido chamaremos á 
Álgebra, Ars reficiendi fraUa , vel lu-
xata membra. 

Álgebra. Par te da Arithmetica,que fe 
occupa em ajuntar, 6c fazer hum corpo 
de differentes números quebrados , ou 
feparados. Aflim a definirão alguns , 6c 
fegundo Herbelot no feu Diccion. Ori­
ental, p;ig. 365. col. 2. Álgebra fe de­
riva do ArábicoGebr,quc\A o mefmo, 
que Rednccaó de números quebrados a nu­
mero inteiro. Porem fegundo outra ac­
cepção, nem dos nun eros quebrados , 
nem dos inteiros, toma a Álgebra conhe­
cimento; m?s antes com letras incapa­
zes de fracçaõ declara a Álgebra as fu­
ás operaçoens. Foi inventada a Álge­
bra para refolvcr analyticamcte asquef-
toens, 6c defcobrir as verdades geraes 
das Mathematicas. Dadas v.g. duascã-
tidades, quer diferetas, quer continuas, 

Tom. I. 
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por certa, 6c infallivel regra Algebrai-» 

ca fe acha o numero,ou a cãtidade cõ-
tinua, qfe bufcava, 6c ifto fe chama, fo-
lução de problema propofto. Diftingué 
os Mathematicos duas efpecies de Ál­
gebra. Álgebra Vulgar, ounumeroja, que 
he a dos Antigos; 'efta obra com núme­
ros, & ferve sò, para achar as foluçoés 
dos problemas da Arithmetica, fem de-
moftraçoens. Álgebra fpecioja, eu noVa, 
que também fe chama Logiftica jpecioja, 
he a que tira os feus difeurfos das ef­
pecies, ou formas das coufas finaladas 
com as letras do Alkbeto,as quaes ali-
vião muito a imaginação dos queneftas: 
efpeculaçoens íe oecupão. v. g. põem 
efta Álgebra jpecioja deus AA,para figni­
ficar hum quadrado, três AAA,para de­
notar hum cubo , c\c. Ars numcrandi, 
quam Algebram jiVe Aln ucabalam Ára­
bes Vocant, ou Álgebra, a. Fem. Deftes 
,caracTeres ufaõ algüs Authores de Al-
,gebra.Methodo Lufitan.pag.549. 

A L G E B R 1 S T A. O que exerce 
a arte de concertar, &reftituir a feu 
lugar offos deílocados, ou quebrados.. 
d^uifrada ,Vel luxata membra reficit* 
(O mais fique à diferição dos Surgioés, 
ou Algcbnftas.) Galvão, Trat. da Gi-
,neta, pag. 316. 

Algebrifta. O que fabe de Álgebra.. 
Ar tis, quam Algebram Vocant, peritas, a,' 
um. 

ALGEMADO. Preíb com algemas. 
Manais, ou ferreis manias eonftrtdu* > 
Vindas, religatus, a, um. Nem mãos Al­
gemadas, como de prefo. Macedo, Do-
,min. fobre a Fortuna, pag. 733. 

ALGEMAS, Algemas. Ferros , cõ cj fc 
préde as mãos dos criminofos. Vlanieay 
ara. Fem.Plur.Virgil.Horat. Podefelhe 
acrecentar o adjecTivo/imtf.para evi­
tar a equivocaçaõ, quando fer ncceífa-
rio, porque a palavra Manica tem ou­
tras fignificaçoens. 

ALGEPv. Cidade de África. Vtd. Ar» 
gel, 
' ALGERIVE, Algeríve. Rede muito 

comprida, com que fe apanha toda a 
eafta de peixe, he tão grande , que hâ 

l i mifter, 
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mifter vinte homens década banda,pa­
ra puxar por ella. Ufaõ delia nos ma­
res da Pederneira. 

ALGEROZ, Algerôz, ou Algiroz. O 
cano principal do telhado- íanalis ma­
ior, per quem è tedo defiud aqua, ou nu­
ma palavra, Imbrex, ais. Majc; &Fem. 
Plaut. Virgil. Ay (diz Vitruvió) im-
bncem defimunt, canalts in tedo, per quê 
defiuit aqua, ab imbre dedudo nomine. O 
P.^Bent. Per. na fua Profod. Verbo Im­
brex, diz Aljarõz. 

ALGEZIRA, Algezíra. Cidade de 
Hefpanha, & porto de Mar, no Eftrei­
to de Gibraltar. He opinião de muitos, 
que he a antiga Carteia, ou Cartheta, ou 
Cartea-, 6che provável, que os Mouros, 
defpois defeitosfenhoresdella,lhecha-
maffem Álgebra. Affonfo XI. Rey de 
Cafteila, ligado com outros Reys de 
Hefpanha,defpois de alcançar huma ce­
lebre vitoria poz cerco a Algezira, 6c a 
tomou aos Mouros, anno de 1344. aos 
25. de Março. Hoje fica fepultada nas 
fuás minas. ^Zgezím, a. lem. 

Algezira. Nome Arábico. Vai o mef­
mo que Ilha. Quatro nãos de Portugal 
,kvaraõ os ventos,6c os mares âs pra­
gas das Alge^iras. Mon. Lufit. Tom.7. 
pag. 455. 

ALGIBARROTA, Algibarrôta. Vid. 
Aljubarrota. 

ALGIBEBE, Algibebe. O que vende 
roupa , ou veftidos ufados, ou remen­
dados. J?ui Vefiles jartas, ou interpolas 
Venda. Mango não fignifica propriamé-
re Algibebe. He verdade que Plínio diz, 
Mangones gemmarum. Mangont^atas Vil-
las, Mas nem Mango, nem Mangoni^a-
tus fe achaõ com a palavra Veftts,] 6c os 
Autores não ufaõ deftes dous termos, 
fenaõ quando fallaõ em vendedores de 
eferavos, que os Jurisconfultos Mela , 
6c Africano tem excluído do numero 
dos mercadores, como fe pode ver no 
Digefto, liv. 1. da fignificaçaõ das pa­
lavras. No que toca a Magonium,acha* 
fe em Plinio, mas com fignificaçaõ im­
própria ao officio de Algibebe , 6c sò 
exprefliva do artificio, com que osmer-
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caderes de galknhas faziaõ parecer hüa 
gallinha melhor do que era. 

A arte de Algibebe. Ars rejarchndi, 
ac wterpolandi trttas Veftes. 

ALG1BE1RA. Efpecie de faquinho 
de panno, ou pelle cozida com calção, 
Saya, ou outra veftidura. Penda , *. 
Fem. Seneca. Phil Sacculus, 1. Majc. 
Martial. Meter a maõ na algibeira de 
alguém. In alicujus perulam tnjerere, ou 
mima tere manam. 

ALGIBETA de Eftudante. Veftts ad 
talos demiffa. He do P. Bento Pereira 
no Thefouro da Lingoa Portugueza. 

ALGIBETARIA,AÍgibetaría. A Rua 
dos Algibebes. Querem os. cultos, que 
fe diga Jubiteria.^í/. no feu lugar. 

ALGlROZ,Algirôz,ou Algexoz.Vid. 
Algeroz. 

ALGODAM. Efpecie de carepa , ou 
lanugem, muito fina, branda, íc bran­
ca, como neve, que depois de caida a 
flor da planra, que a produz, fahe de hü 
fruto femelhante à Avelãa barbada, o 
qual fe abre em três, ou quatro partes, 
6c expõem à vifta hum frocofinho, que 
com o calor fe incha, 6c fe faz do ta­
manho de huma noz, 6c o que do ditto 
fruto fe fepara, he o Algodão, chamado 
com nome Grego Xtlon, do verbo Xy* 
em, que vai o m efmo, que Rapar, poiq 
delle fica o Algodão feparado, conofe 
o raparão. Fiafe o Algodão, 6c com el­
le fe fazem roupas, 6c ferve para varias 
coufas. Gojfipij ou fXyli bombix , icis. 
Fem; ou Goffoptj, ou JCyli lanado gints. 
Fem. Voflio, 6c Salmafio dizem, que af­
fim fe deve chamar o Algodão, com Plí­
nio no cap. 1. do liv. 19. 

Roupa de algodão. Tela eflo xylim. 
texta, a. Fem. 

ALGODOEIRO. Planta, queda Al­
godão. He huma Erva, que lança hum 
talo de altura de dous pès, veftido de 
huma cafca, que tira a vcrmelhc,felpu-
do, 6c dividida em muitos rames cur-. 
tos. As folhas na figura fe parecem cô 
as da vide, fãolanviginofas,cono tam-
béos pès compridos ,aq eftão pegadas. 
Dà muita flor fermofa grande da fei­

ção 
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çáo de huma campainha fendida em cin-
co,ou feis quartos atè a bafe de cor ama-
relTa,mifturada com vermelho, ou pur-
pureo. Para o que toca ao fruto, Vid. 
Algodão. Goffopion, ij. Neut. ou fXi-
lon, t. Neut. Nos bons Autores nem 
huma, nem outra palavra fignifica Al­
godão.Chamão alguns a efta planta fXi-
lon, ou Goffopion herbaceum, para diffe-
1 encarem ae outra cafta de Algodoeiro, 
a que chamão Xtlon arboreum, porque 
crefce a modo de Arbufto, 6c chega atè 
14., ou 15. pès de alto. 

Coufa de algodoeiro. Xilinus,a,um. 
Plm. 

ALGODR.ES, Algôdres. Viila de Por­
tugal na Beira, Comarca da Viila de 
Pinhel, entre Fornos, 6c Trancofo , a 
quem deu foral El-Rey D. Dinis. Al-
godrium, ij.Neut. 

ALGOZ, Algoz. Executor das fen-
tenças capitães da Juftiça punitiva. No 
feu livro da Origem da lingoa Portu­
gueza Duarte Nunes de Liaõ põem ef­
ta palavra no numero dos vocábulos, q 
os Portuguezes tem feus nativos , 6c 
naõ tomarão de outras gentes. Carni-
fex, icis. Majc. Tortor, oris. Majcul. 
Cd. 

ALGOZO, Algôzo. Viila de Portu» 
gal, na Provincia de Traz os montes , 
quatro legoas da Cidade de Miranda , 
junto ao rio Angueira, munida de hum 
altiflimo Caftello. El-Rey D. Affonfo o 
5. lhe deu foral por fentença. 

ALGUÉM, Alguèm.Hum de muitos, 
ou hum entre muitos. Aliquis, quidam, 
quifpiam, nonnemo, nonnutlus, a, um. 
Cie 

Alguém nos he inimigo. Nonnemo 
hftiseftnobis. Cie 

Se alguém. Siquis, fiqua. Melhor he, 
que Si aliquis, fi aliqua. 

Alguém no mundo fe atreverá a fa­
zer ifto * ^dtjquam omnium mortalium 
bocfaciat* Ca. 

Depois difto duvidará alguém? Et 
deinde quis quam dubitabit? 

Alguém no mundo he tão inimigo 
do nome Romano, que defpreze a Me-

T<?m. 1, 
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dea de Ennio, 6c o Antiopa de Pacu-
vio? JÇuis tam mtmicus nomini Romano 
eft, qui Ennij Medeam, aut Antiopa Pa» 
euVij jpernati C/c. 

ALGVERGUE. Jogo de rapazes,com 
humas pedrinhas, a que chamão Arrio-
fes. Arremeda efte jogo ao das Damas. 
Dizem alguns, que Alguergue he pala­
vra Arábica, que vai o mefmo, que Ar» 
rayal, ou Campo, porq efte jogo fe faz 
fobre huma taboafinha rayada, que tem 
diverfos quadros, 6c nelles alguma fe-
melhança com as linhas, ou arrayal de 
hum exercito bem craenado. Serupu-
lorum ludns.Com eftas palavras deQ^in-
tiliano chamão alguns ao jogo das Da-
mas;a mim me parece mais próprias pa­
ra o jogo do alguergue, que fe faz com 
pedrinhas, çoxquc Jcrupulus he pedri-
nha. Chamão alguns a efte jogo Akar-
Ve. 

Alguergue. Em lagar de azeite , he 
humalagem redonda,fobre quedefcan-
ção as ceiras, quando dentro dellas a 
azeitona fe eftà efpremendo. Saxum,Ju-
per quod oliva calcantur. 

ALGUIDAR, Alguidâr.Vafo de bir­
ro, com mayor circumferencia>que fun­
do. Naõ he fácil achar palavra própria 
latina.Capedo, onis. Fem. entre os Ro­
manos era hum vafo largo, 6c efpecie 
de alguidar, de que ufavão nos feus fa-
crificios. Poderafelhe acrecentar o epi-
thexofidilis. Certo Poeta traduzindo 
eftas palavras deVirgilio,6^«^í/^ cym» 
bia ladis, diz Alguidares cheios de lei­
te. Porem Çymbium era hü vafo da feiT, 
çaõ de barquinho. 
^ Alguidar de amaffar paõ. Artopta, a. 

Fem. Vtd. Calepinum, Verbo Artopta,ubi 
ad, [Aliqui acapiuntpro Vafie, in quo 
farina Jubigitur.) 

ALGUM, Algum. Adjectivo, hum, 
ou huma,de entre muitos. Altquis,alt» 
qua, aliquod, Vel aliquid. Gen. alicujus , 
Dat. alicui. JZuis, Vel qui,qua, quod.&c 
Gen. Cujus. Dat. cui. guijptam, quapia, 
quodpiam, &e Cie 

ALGUMA COUSA. Aliquid. Neut. 
iguiddam. Cie Bom fera não ufar def«* 

l i 2. te§ 
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tes dous neutros, fe rão no nominati­
vo, 6c accufativo,6c pôr nos outros ca-
fos dos femeninos Aliqua, 6c quadam. 
Verbo. 'Graí. Quando me lembrar algu­
ma coufa, eu volo darei a faber. Cum 
alicujus rei meminero, te certtorem fada. 
fe fe differa sò alicujus, o u cujujdam, o 
fen t ido feria mu i to ambíguo, 6c pa re ­
cera que fe falia de alguma peffoa , 6c 
não de alguma coufa. 

Dize ime, não diffeftes vos jà alguma 
coufa diffo a meu Pay? Da mihi, bar um 
rerum nunquid dixifti jam patrd Te­
rent. 

;Folgarei muito, fe tiver feito, ou fe 
faço algüa coufa de voffo gofto. Gau» 
deoft tibi quidfect) autfaao, quodplacet. 
Terent. 

Se a pedra tem feito algum dano. Si 
gratidoquidpiamnocait.de 

Alguma coufa h e , não paffar por Ef-
t r ange i ro , quando fe entra em Roma. 
Eft quiddam,Romam advementem non effe 
percgrmum, é' hojpitem. Cie 

Para que fe faça algum cafo de vòs. 
Vt tu aliquid effe Videare. Cie. 

Se hà alguma coufa,em que neceflite-
is de mim. Siquidfit,in quo meãrequiras 
operam. Siqua res eft, ubt meá tibi opus 
fit opera. 

Eftas coufas me daõ alguma mokft ia . 
Nonmhil molefta hac mihi junt. Te­
rent. 

Que hum piloto faça perder humna^ 
vio carregado de ouro, ou cheo de 
palha, alguma diiTerenca hà no que fe 
perde, mas fempre a ignorância do pi­
loto he a mefma. Aun naVem guberna-
tcr eVertat, an palea, in re aliquantum, 
in gabernatoris infcitid , nihil intereft. 
de 

Alguma coufa, quando vai o mefmo, 
que algum tanto, ou hum pouco, v. g. 
Alguma coufa tnfte,alguma coufa efou-
ro, em latim fe exprime com a prepofi-
çâòjub. Vid. fobre a palavra pouco, Hü 
pouco. 

ALGUMA PESSOA. Se entre as mo-
Ihefes fe acharem algumas, 6cc. Siquã 

fcminarum tnVeniantur, cfrc. 

ALG 
Algum efcr i to r t e r á f a l iado niflô. 

Aliqújpiam jchptorum ejus rei menúmt, 
Ex Cie 

Bufcar afylo na cafa de alguma pe£p 
foa de v i r t u d e . Confugere ad unum ali­
quem virtute praftantem. Cie 

Alguma ou t ra peffoa Alias quidarn. 
Vtd, Alguém. 

D E A L G U M M O D O , o u por alguai 
modo . £>uodam modo.Em duas palavras, 
ou em huma sò, ^odammodo. Cie §-t 
de algum m o d o o podcres . Siqwpafifa 
id poteris. 

E M A L G U M L U G A R ; Em alguma 
par te (tem fignificar movimento. ) Ali* 
cubi. Cie Com fignificaçaõ de movimé-
t o , Aliquo, o u quopiam. Terent' n , 

De a lgum luga r ,de alguma parte.-^* 
liundé. de .•*•• .y\. 

P o r algum lugar , po r alguma parte. 
AUquà. Cie 

Q a i z e r a elle efcapar po r alguma par­
t e , k lhe fora poflivel. Cuperet aliqua 
eVolare,fi pcffet. de 

Haveis ae vòs i r p a r a alguma parte? 
Iturus ne quopiam es?. 

Se em alguma parte o achaxc$,Sauhij> 
ou fi alicubi eum inVeneris. 

P..>ra que a agoa naõ pare em alguma 
par te . Necubi, o u ne alicubi aqttaicon-
fifilat. 

A L G U M T E M P O . Eftudou alpj j i 
tempo em Athenas d e baxo de Ariflo* 
Ariftum Atbenit audivit aliquandiu. Ca.. 
O u t r o s ficarão algum tempo aíTentadoç. 
n a s efcolas dos Philofophos. Alij pau-
lum aliquidJederunt in Jcbolis Pbilçjopbo-
rum. J^umtil. .*» 

Algum dia chorare is . Flebis aliquam 
do. 

Algum pouco d e tempo* jiliquântis* ,: 
per Plaut. Terent. . 

ALGUxVI T A N T O . A I g ü tanto maior», 
Aliqaantb maior. Cie 

Tendofe algum t a n t o adiantaóWíWfc 
aliquantulúmprogreffus effet. Cie 

Algum tan to mais cedo . Aliqutftò 
ante. 

Algum tanto negro, azedo, kc.Sé-
niger, fubaccidus, a, um.&c. \ :< o 
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Algum ;Pofto com nomes de numero, 

parece que fignifica o mefmo, que qua­
fi, ou pouco mais, ou menos. Cirater. 
de 

Aflim foraõ marchando pello efpaço 
de aiguns quinze dias. Ita eirciter dies 
quindeetm iter fecerunt. Caf. 

Ha algumas três legoas. Terna fere 
leuca juut. 

Éramos alguns duzentos. Fuimus ad 
ducentos. Cie 

Entre Perfas, 6c Árabes morrerão,ou 
ficanõ no campo alguns des mil homes. 
Cecidere Perjarum, Arabumque circa de-
çem mídia. J^uint. Cure. lib. 4. cap. 19. 
Prout diftribuit Raderus. 

Teve Curió alguns quinze votos pa­
ra fi. Ho mines ad qmndeam Curioni ajje-
jerunt. Ca.. 

Comei delles algumas cinco folhas. 
Come filo aliqua qumque folia. Cat. õ fal­
iando em coves no livro da agricultu-
ra,tit. 156. Alguns nefte lugar lem alia 
cm lugar de aliqua; mas Tulvio Orfíno 
certifica, que nos antigos manuferiptos 
tem achado, aliqua, <5c o mefmo fe acha 
na ediçaõ de Rcberto Eftevaõ do anno 
1543. O ditto Orfino affirma, que nas 
luas Oricinas fallou CataÕ por efte mo-
do.Facandum, ut quaâringentos aliquos 
milaes ad Verrucam illam ire jubeas. 
Fiáveis de mandar alguns quatrocen­
tos homens pc.ra effe lugar mais eminen­
te. Eftas palavras de Cat. õ fe vem alle-
gadas em Aulo Gellio no livro 3. das 
tuas noites Atticas. cap. 7. 

ALGUNS. (Quando fignifica hum 
numero indeterminad«o.) Altquot. Plur* 
Onm.gen. Indecln. Cie 

Flcreceo alguns feculos a fecla de 
Pythagoras em Itália, 6c em Siciha. Dij-
ciplina Pythagcxaorum aliquot jecula in 
Itália, Sialtdque Viguit. Cie 

Alguns annos ha , que vos efcolhi a 
ambos de dous,como peffoas, que eu ha­
via cie honrar , 6c refpeitar, muito par­
ticularmente. Altquot junt anm,cumVos 
duos delegh juos pracipuè colerem. Cie 

ALGVRES. Em algum , ou para al­
gum lugar. Vid. Algum. Se elle man-
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dou algures efta cma.Eas litteras fiquò 
ille milit. Cie, 

A L H 

ALHADA. Manjar feito com alho. 
Ctbus alhatus, a, um. Efte adjecTivo he 
de Piauto. 

Alhada. Vid- Emburulhada. 
ALHAFA, Alhlfa, 6c Alhanfe faõ 

nomeji,que os Mouros deraõ a dous fi-
tios da viila de Santarém. Na parte 
Oriental defta Viila he o fino taõ que­
brado a piq,q os Mouros lhe chamar:,õ 
Alhafa, que em Portuguez fignifica 
temor, ou coufa tcmerofa,qualo rica fo-
do aquella altura aos olhos de quem a 
vè de perto, 6c o eraentuõ muito mais, 
porque coftumaraõ lançar dalli abaixo 
os que fentenciav-õ por juftiça. E da 
parte do Sul,6c meyo dia tema ditta 
Viila hum vaile taõ profundo, que pa­
ra fefubir delle à povoaçaõ , he necef-
fariohir emvoitas,donde veo aos Mou­
ros chamarem aquella parte Alhanje,quc 
fignifica cobra, porque as voltas do ca-
minhofe vaõ torcendo a modo de co­
bra. Britto, Chronica de Cifter, livro. 
3. pag. 164. col. 4. 

ALHANAR. Fie mais ufado no fen­
tido moral, que no natural. Vid. Igua­
lar. Vid. Endireitar. 

Alhanar huma difficuldâde. Diffieal» 
tatem enodare. Cie Explicare difficultaté, 
ou rem diffialem ex planar e. Cie 

Alhanar hum negocio. Negotiwn ali-
quodexpedttius, faaltusque reddere.Con-
,tente de Alhanar hum negocio. Jacin­
t o Freire, mihi pag. $$. 

Alhanarfe. Abaixarfe, Abaterfc. Vtd. 
no feu lugar. Alhanandofe por ficar fol-
jdado emOrmuz,fédo Capitão môr de 
,Malavar. Difo. Apologet.de Luis Mar. 
pag. 90. 

AALHEAC,AM. Aacçaô de alienar. 
Alheaçaõ dos bens. Bonorum a lana tio , 
onis. Cie Bonorum diftradio, Vel bono­
rum Vendi tio. Idem. Bonorum a b aliena-

tio 
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tio. Idem. O que não podia fofrerfe,eraõ 
?as Alheacocns das terras. Monar. Lufit. 
Tom. 5. 

Alheaçaõ dos fentidos. Alienai iojm-
fuum, aflim como diz Cicero. Aliena» 
tio mentts. 

A trifte nova chega a meus ouvidos, 
E a confufa Alheaçaõ de meus fenti­
dos. 

Malaca conquift.liv. 4. Oit. 79. 
ALHEADO, 6c Alhear. Vid. Aliena­

do, 6c Alienar. 
ALHEO. O que he de outro. Alie» 

nus, a, um. Os bens alheos. Res aliena, 
rei aliena. Cie Alienam , i. Subaudttur 
negoúumpro re. Nada quero do alheo. 
Nd alienam appeto. Cte. 

O que nunca dezejou os bens alheos. 
Aliem abftinentijfimus. Plin.Jun. 

Ufurpar o alheo. In aliena bona in-
Volare. Cie In alteriusfortunas impetú 

facere. Idem. 
Eftar em cafa alhea. Aliena domi ej-

Dizem , que a inveja he huma trifte­
za nacida da profperidade alhea , ain­
daque defta profperidade não venha 
dano algum ao invejofo. InVidiam effe 
dicunt agraudinem fufcepta propter alte­
rius res jeamdas, qua nthtl noceant inVi» 
denti. Cie 

Alheo. Contrario , Oppofto. Eftou 
alheo de toda a ficçaõ, 6c diflimulaçaõ. 
Meus ab ornai fimulatione animus altenus, 
abborrens, aVtrjus eft. £fuamcumquefi-
mulationem meum abhorret ingenium,ref-
pud, repudiai. Alheo da vãa gloria. Ab 
inani laude remotas. Cie Muy alheo de 
aggravar a ninguém. Ab tnjuriis remo-
tijjimus. Cie Mulher muy alhea de ca­
iar. Femina A Viris remotiJfima.Columel. 
He muy alheo de huma acçaõ como ef-
ta. Abhorret facinus ab eo. Cie Era Põ-
peo muito alheo defte parecer. Ab ea 
Jeutentia Pompeus Valde abhorrebat. Ca. 
,0 mancebo Alheo deftes penfamentos. 
,Lobo. Corte na Aldea, pag.207. ->' 

Alheo. Remoto. Coufas alheas da 
noffa memória. Res à memória noftrare-
mota C/c.Saõ coufas taõ antigas , 6c 

ALH 
,Alheas da noffa memória. Monar.Lufit* 
Tom. 1. foi 19. col. 4. 

Alheo. Não conveniente, impróprio. 
Ifto he alheo da minha profiffaõ. lllud 
alienam eft infantis méis. Ca. Em ou-
tro lugar diz. Hoc alienum eft à Vita 
med. Coufa alhea da dignidade de al­
guém. Altenam dignitatis,ou digndate, 
ou d dignaate. 

Alheo. Imperito, naõ feiente. Alheo 
da lingoa Grega. Imperdus , experjque 
língua Graça. Plin. Termos naturaes 
,daquella arte, de que naõ he bem, que 
,o homem cortezão fe ache Albeo.Lobo 
Corte na Aldea. Dialog. 16. pag. 

Alheo de fi.Fora de fi; que tem per­
didos os fentidos, que naõ eftà em ku 
juizo. Homem alheo de fi. Homo aliena* 
tusjenfibus.LiV. mente.Plm.Alienatus ab 
jenju animus. Liv. Eftando quafi alheo 
de fi. Pene alenata mente. Cie 

Chegoume o fentimentp enfim a efta­
do, 

Que Alheo de mim mefmo, 6cc. 
Malaca Conquift. liv. 4. Oit. 74. 

Adagios Portuguezes do Alheo. Com 
a coufa Alhea, o homem mal fe honra. 
Farei primeiro aos meus , entaõ aos 
Alhos. Melhor hefumo em minha cafa, 
que na Alhea. Quem o Alheoveüe, na 
praça o defpe. Sempre o Alheo fufpira 
por feu dono. Quem diz mal do leu, 
mal callarà o Alheo, Avicenna, 6c Ga­
leno trazem a minha cafa o bem Alheo* 
Melhor he roto, que Alheo. 

ALHETA, Alhèta. He hum debrum 
largo, que fe põem na parte, em que a 
manga pega com o gibam,oquai debru 
coftuma fer da mefma matéria, que o 
gibaõ, tendo por dentro huma tira de 
chapeo, ou outra coufa, que o faça te-
fo. Naõ temos palavra própria latina. 

ALHO. Hortaliça conhecida, a que 
Galeno chama Triaga dos Ruftdos, por­
que de ordinário sò elles experimentaõ 
as fuás virtudes, fem fazerem cafo do 
cheiro defta erva , que a gente nobre 
aborrece. Tem o alho virtude inciden­
te, 6c attenuante, na bexiga , 6c nos 

fins 
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rins desfaz a pedra,-^ a lança fora, cõ-
fome as vefcofidades do eftomago , 
6c defperta a vontade de comer. Os 
Antigos, fegundo Plinio no livro 20. 
davaõ com bom fucceffo alho cru, aos 
que endoudeciaõ. Allium, allij. Neut. 
Plin. Hft. 

Cheirar a alho. Obolere allium.Plaut. 
Mo fiel. Seen. 1. Ad. 2. 

Huma cabeça de alho. AHj eaput. 
Neut. Columel. 

Hum dente de alho. Allij ftica , a. 
Fem. Adverte Voflio, que aífim fe deve 
lerem Columel. 6c não Spica. Plinio 
Hift. diz, Allij nucleus, i. Majc. 

Cafca de alho. Vid. Cafca• 
Coufa, que tem alho , ou esfregado 

com alho. Alliatus, a, um. plaut. 
Cafta de alho mui groffo, a que cha­

maõ alho mourifco. Ülpicum, i. Neut. 
Colam. 

Alho porro. Vtd. porro. 
Alho íngreme. Vtd. íngreme. 
Adagios portuguezes do Alho.Quem 

fe queima, Alhos come. Se não ouvera 
mais Alhos, q canclla, o q elks vale va­
lera ella. Muitos Alhos em hum gral, 
mal fe pifaõ. Fallolhe em Alhos, ref-
pondeme em bugalhos. Em tempo ne­
vado, o Alho vai hum Cavallo. 

A L I 

ALI, Ali. Naquelle lugar. Illie, ou 
ibi. Terent. Por ali. Por efta parte .Por 
efte lugar, onde eftais. Iftac Terent. 

Dali. Vtd. no feu lugar. 
ALIADO, ou AHiado. Parente por 

affinidade. Affinis, is. Mafie & Fem. 
Cie 

Era meu aliado. Erat mihi affinis. 
de 

Dayame os parabéns de que o ConfuI, 
que fe havia de ekger,era meu amigo, 
6c meu aliado. Mihi pracipuè gr atuía* 
batur, quod habiturus effem conjulem, ca 
amicum, cum etiam affinem. Cie Negar 
,focorros a hum Aliado. Duarte kibeiro, 
Juizo Hiftorico, pag. 145. 

* * * ALH 
Aliado. Confederado. Colligado, 

Faderatus, a, um. Cie 
Os aliados. Soaj, orum. Majc. Plur. 
A cavallaria dos aliados.Sociais equi-

tatus. Tit. LiV. 
O exercito dos aliados.Sociais exer-

citu s. de A uniaõ, 6c amizade dos 
aliados. Sociabilis conjortio, onis. Fem. 
Tit. LiV. Vid. confederado. Vid. Li­
ga» 

ALIANC,A,ou Alliança. Parentefco 
contraindo por cafamento. Affinitas , 
atis. Fem. Ca.Affindatis conjiihdio,onis, 
Fem. Cie. Vid. Affinidade. 

Creyo, que nos dará gofto efta alian­
ça. Sperojhanc nobis conjundionemVolup-
tatifore. Cie ' 

Havemos de fuppor , que com efta 
aliança terá muito maior credixo.Ejus 
audordas propter tantam conjundwmm 
affindatis maior eft putanda. Ca. 

Muito pode a aliança. Multum Valet 
communtojanguinis. Cie 

Naõ sò tem amizade com elle , mas 
também aliança. Cum eo non jolum arm­
ênia, Jed etiam cognatione corqundus eft. 
Cie 

Fazer aliança com alguém. Cum ali­
quo affindatefie deVinare. Cie. cum ali» 
cjuo affiríttatem jungere.Ttt.Liv. Tinha 
,empenhado o fangue na Aliança dos 
, parentes. Vieira, Palavra empenhada , 
&c. pag. 25. 

Aliança. Confederação. Vid.no feu 
lugar. 

Aliança de coufas materiaes. Miftura, 
uniaõ,com que algumas coufas fe con-
fervaõ no feu eftado natural. A aliança 
dos elementos. A unkõ,que tem entre 
fi nos mixtos.Elementorum permixtio}at-
que temperatio, onis. Fem.A Aliança dos 
,ekmentos refulta da oppofiçaõ das fu-
,as calidades, Antônio de Soufa , 6c 
Macedo, Panegyr. fobre o milagrofo 
fucceffo, 6cc. pag. 25. 

ALJAROZ, Aljarôs, Vid, Algírôz. 
ALIAS. He palavra latina, que tem 

vários fignificados. Algumas vezes vai 
o mefmo, eme Antigamente, em outro té-
po, éc, V- g. Eorum pater,& fepè alidf, 

& 
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& maxbriè Cenjor Jalut i Reipublicafuít. 
Ca. Outras vezes aliás em latim vai o 
mefmo que Algumas Vc^es, V. g. Alias 
aliud ejujdem de rebus jenttunt, & judi-
cant. Ca. Finalmente defta palavra ali­
as ufaõ Plinio Hiftor. 6c outros para de­
notar huma certa differença nas maté­
rias, em que fe falia, 6c nefte fentido he 
algumas vezes ufada no idioma Por­
tuguez, 6c refponde ao Ceteroqui , ou 
Ceteroqum dos latinos, 6c vai o mefmo, 
que por outra parte, Em quanto ao ma­
is, 6cc.Homé altasjàouxitíimo.Vtr cetero­
qui, ou ceteroquin, ou cetera dodijfimus. 
Vid.m palavra,Outro, Por outra parte. 
, Algüs doutos fciétes,6c q Alias me po-
,dêenfinar. Leonel da Cofta , Georg. de 
Virgil. pag. 9.Aliás outras vezes refpõ-
de ao Alaer , ou Altoqui dos Latinos. 
jDeve o Cõfeffor abfblvelo, porq Alias 
,lhe faz muito dano. Promptuar.Bmoral, 
285-

Aliâs em outro fentido.E como Aliás 
9 não tiraõ eftes banhos nem a caufa 
,material. Madeira de morbo Gall. 2. 
part. 213. Aliás palavra da Perfia. Os 
,quaes dous dentes naõ muda em toda 
,a vida, nem os tem as Alias, ou fême­
as , mas sòos Elephantes machos. Fr. 
,Gafparde S. Bernard. Itinerário da 
,índia pag. 80. col. 3. 

ALJAVA. Boifa, em que fe trazem as 
fetas. Pharetra, a. Fem. Virgilio. Em 
profa a penúltima he fempre breve. 

O que leva aljava. Pharetratus , a, 
um. Virg. 
No hombro foi o arco dobrunido 
Marfil, no lado a AljaVa eftá penden­

te. 
UUyff. de Gabriel Per. Cant. 2. Oit. 

10 . 
ALJAZAR, Se chama nas leziras a 

terra cercada de mar. 
ALICANTE. Cidade mercantil , & 

porto de mar no Reino de Valencia, fi-
tuada ao pè de hum monte acaftellado. 
Alone, es.Fem. penult. longa: Pompon. 
Mela, ou Alona, a. Ferra Outros lhe 
chamão Illici; mas kgundo a mais pro­
vável opinião Illici he Ekhe,q he o nome 

ALI 
de outra Cidade. 

ALICATE, Alicate. Derivafe do A-
rabico Lecate, que fignifica colher , & 
aterrar. He huma elpecie de Torqucs, 
que acaba em duas pontas viradas, ou 
chatas, com que osEngrafadoresvoltaõ 
os fios de arame,& outros artífices torce 
os fios de ferro , 6cc. Foificula, arum. 
Fem. Plur. He o nome, que dá Plínio a 
outro inftrumento, que tem femelhança 
com efte. 

Alicate. Cidade na cofta de Sicilia. 
ALICERSE, ou Alliceffe, ou (fegú-

gundo Gafpar Barreiros na fua cenfura, 
pag. 4.) A.licece. He palavra Arábica, 
6c obra de pedra,6c cal,aue eftando de-
baxo da terra, ferve de'fundamento à 
parede. Fundamentum, i. Neut. no ca~, 
2. do livro 3. chama Vitruvió às covas, 
que fe abrem na terra para os alicerfesi» 
Fundamenta. Tunc ftruduris foliàijfimis 
fundamenta impleantur ; & nolivròi. 
£ap. 5. Fundamenta fie Juntfacienda{fi 
qaeat inVentri) utijodiantur adjolidimi, 
érc. Em quanto a palavra jubftruclto , 
naõ fignifica propriamente alicerfe, mas 
a parte do edifício mais baxa, & quafi 
toda debaxo do chaõ, em que fecom-
prchendem as adegas, 6c outrasofficinas 
inferiores. Também, quando o edifício 
eftà fundado nas coftas de huma ladei­
ra, toda aquella pedraria maciça pofta 
huma íbbre outra à efcarpa, para ter 
mão no edifício naquelle chaõ penden­
te , íe pode chamar jubftrudio. Porem 
confta, q Vitruvio,no cap. 5. do livro 1. 
chama Subftriidio ao alicerfe de hü muro. 

Abrir os alicerfes. Fundamenta fodere, 
ou facere. VaruV. fundamenta agere. 
Cie Também fe pode dizer com Vitru­
vió, Fundatior.es fodere. 

Lançar os alicerfes de hum edifício-
/Edificijfundamenta agcrc,oupcereCa. 
ou locare. Virg. & Plm. Hiftor. 

A acçaõ de lançar alicerfes. Fundatio, 
onis. Fem. Cie 

Dcípois, que tiverem lançado os ali­
cerfes até a rocha, ou atè fe achar terra 
firme, 6c folida. Cum crie fundameati 
adfolidwn deprefifio. VitruV. 

Ali-
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.Alicerce, Metaphoricamente. Vide. 

Fundamente. , . <v r 'U ' 
-t ALICORNIO. Vtd Uniccrnio.. 

ALiCOTA , Alicôta. Vid Aliquo-
t a » f ( • ' " ! ' f > ' -j1,1 •' -

- ALIENARAM. Vtd. Alheaçaõ. y í 
Alienação do \juizo. Alanatio men­

us, Cie. Perderia Alienação he , que 
^bremos^cemo fe não eftivera com nof-
,co. V id ida Princcla D. Joanna 211. 
.ALIENADO. Vendido, ou daco a 
outro poffuidor. Abalienatus,eu alie-
mtus, a, um. de 
üoAliena/do do juizo.! £>jà fua mentis 
compôs non eft. A fand ate alienus. Aqui 
Suadas íi-gnifka juizo. 
-\ Alienada dos fentidos. AUenatus ab 

Jmfu, ou ab JetfibuSi Plaut. 
, ALIENAR. Alhear.Alienar huma ca­

fa? hum campo, huma terra , venden-
doa; Abahenare, ou alienare; Cie cõ 
aceufativo da coufa. Tradcre quidpiam 
nexu. Ca. Entre os Romanos a cere-
monia , com que fe vendiaÕ,6c kai ie-
navaõ os bens com a balança, 6c o di­
nheiro nas mãos, fe chamava Nexum, 
derivado de Nexus, üs. Aftquidmanci-
pio dare. Cie Aliquid detrahere Suei. 
,As herdades aindaque fe tiveffem ven-
ydido, 6c A'ím»do. Vieira. Tom.6. pag. 
507. 

Alienar. Metaph. Perturbar o juízo , 
perder o ufo da razão. Alienar com vi­
nho. Vino mentem ex juajede, & ft.tt a 
dtmoVere. 3x Cie Que cm demafiado 
,vinho fc Alienajc Lcbo, Corte na 
,Aldea, Dialog. 14. foi. 2 S 8 • * ; 

AL1ER, ouAllkr. Rio de França, q 
depois depaffar pella terra de Alvernia,-
6c. de Bourbon,entra no rio Locra.Ela-
Ver, eris. Majc 

AL1FAEE, Alifâfe. (Termo de Alvci-
tar) Achaque do cavallo , procedido 
de humor frio, íkimatico, 6c forofo , 
que não fendo muito antigo faz huma 
inchaçaõ molle, 6c aguofa, de maneira, 
que carregando nella a maõ, fe abala o 
humor, 6c paffa a outra parte mais bai­
xa. Nace entre o nervo groffo do jar-
rete, 6c o offo da perna. Tumor aquo-
/ xr Tom. I. 

ALT 2»7 

Jus km -os cruris, & nerVwn popldis 
eqmni. Alguns daõ o fogo acluai aos 
,Alijafies. Rego na Summula da Alvei-
taria, pag. 420. 

ALíGÈiRAR. Fazer mais ligeiro.Di-
minuir o pefo. Alicujus rei Pondas mi» 
nuer.e: No fentido moral diz Cicero 
O/w aliqua ex parte alleVare: Falia em 
aliviar huma pena , hum trabalho. O 
,dote da agilidade não sò Aligeira, os 
corpos gloriofos , maslhe tira todo o 
pefo, Vieira, Tom. 9. 2$. 

Aligeiraríe de hum pefo. LeVare Je 
aliquo onere. Cie Lançarão ao mar as 
, coufas de pefo , DâVà Aligcirar a Ga-
,kota.Vieira. Xavier acordado, pag. 
290. 1 

ALIGERO, AÍígero. Azado. O que 
tem azas. He palavra latina , 6c ufada 
dos Poetas.Alifer,cai Ali%tr,a, üm. Vau 
Plin. 

O Aligero S;üenio recolhendo. 
Ulyífea de Gabr. Per.Cant. 1.Oit. 1 %. 

ALIJADO.Coufa lançada ao mar pa­
ra diminuir o demafiado pefo da carga 
de hum navio. Mercmcias alijadas-
Mercês in marejada, ou firojeda. A fa­
zenda jà lançada, jà Ajada. Vidra 
Tom. 2. 174. 

ALIJAR. Lançar fera do navio,Ali-
viar a nao da muita carga, lançando 
ao mar asmercancks. LeVanda uaVis 
g/atia facere fadam mera um; facere ja» 
dnram Jarcínarum. NaVem mníio,piiffa. 
onere leVare. Que Alijou ao mar pag. 
166. 
Te que Alijando esbens ao mar alcãça 
De falvaçaõ certiffima efpqrança. 

Inful. de Man. Thom. liv. 2. CXt. 2g. 
Alija prefto, AUja eftão dizendo. 
Do Ceo a arteliuria difparando-

Inful. deMsn. Thom. liv.Oit. 90. 
ALIJO. Viila de Portugal, na co­

marca de Lamego , quatro legoas de 
Vilia Real, na planície cie hum outeiro. 
Ei-Rey D. Sancho o Segundo a man­
dou povoar, 6c lhe deu foral El-Rey 
D. Diniz. He do Marquez de Tavora. 

ALIMARIA, Alimâria. Vid. Animal. 
Joaõ de Barres em muitos lugares das 

KK fuás 
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fuás Décadas diz Alimaría. Também ufa 
Camoens da palavra Alimaría, no canto 
5. Oit. 21. aonde diz. 

Qual roxa fanguefuga fe veria 
Nos beiços da Alimaria,que imprudcte 
Bebendo a recolheo na fonte fria 
Fartar co fangue alheo a fede arden­
te. 

Mas o feu difcreto commentador Ma­
noel de Faria , para que nmguem ef-
tranhaffe em hum Poema Heróico huma 
palavra, taõ pouco Épica, como Alima-
ria fe prevenio contra a cenfura dos 
Críticos , dizendo no commento da 
ditta outava, que / toar ia não he qual­
quer animal, íenaõ dos grandes, £c o 
q em latim he Armentum- 6c em cafte­
lhano antigo Alimaría , c\ juntamente 
acrecenta, que o Poeta ufara aqui defta 
palavra com particular attençaõ a efta 
efpecie de Animaes, que naõ tem tan­
ta habilidade como as outras para fa­
ber evitar aquelle dano. Segundo Co-
barruvias no feu Thefouro, em Cafteila 
chamão os Rufticos Alimaría aos anima­
es, que elles criaõ em fuás cafas , 6c 
acrecenta efte mefmo Autor, que nefte 
fentido Alvnaha fe deriva do verbo la­
tino Adere, que he alimentar, 6c criar. 
Donde fe colhe nem Alimaha em Caf­
telhano, nem Alimaría em Portuguez 
faõ palavras taõ impróprias, como a al­
gum Critico podenaõ parecer. 

ALIMENTADO. O que tem tomado 
alimento. Nutritus, a, um. Ovid.ej Sa-
laft. Al tus, a, um.Ca. Ala as,a, um. Va­
ler. Maxim. 

ALIMENTAR. Nutrir, fuftentar a 
vida. Nutrire {trio, trivi, tritum.) com 
úecujat. Juvenal. Adere {lo, lui, altum,ou 
Alitum.) Com accujatiV. Cie. 

Os homens fe alimentaõcom cllc.In 
cibo eft homini. Plinio faliando em cer­
to manjar. 

ALIMENTARIO, Alimentârio. (Ter­
mo de Medico.) O quefe forma de ali­
mentos, como os humores, que os mé­
dicos chamaõ alimentarios. AUmenta-
rtus,a, um. Caf. ad Cie 

ALIMENTO. Aquillo, que recebido, 
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6c cofldo no eftomago farta a fome, 6c 
fuftenta a vida. Alimentam, 1. Nau. 
Cibus, 1. Majc. Pabulum, 1. Neut. Cí­
cero em vários lugares. O mefmo Cice­
ro ufa de Nutrimentum no fentido me­
taphorico, 6c Plínio Hiftoria dor no se­
ndo natural. 

A terra, como mãy, nos c>. alirr.Ctos. 
Terra , ut mater , cibos juppeditar. 
Cie 

Dar alimentos a alguém. Prabere,ou 
dare abana alicui. Cie 

Dai' alimentos. Dar o neceffario pa­
ra o íuftento da vida , como fazem*os 
Paysaos filhos famílias , 6cc. Ea, qua 
Jata ad Vid um nece faria , Juppeditare. 
Ex Cie Pode o filho famílias pedir Alt-
,mentos a feu Pay, que lhe dè fegundo 
,a faculdade de feu patrimônio, liv. 3. 
da Orden. Tit. 9. §. 4. 

Alimento. No fentido metaphorico, 
ou moral. Coufa que ferve para confet-
var, 6c fomentar, 6c fuftentar a effen­
cia , & natureza cie outra. Céus , t. 
Majc. Nefte fentido diz Cicero. Ci» 
bus fumaria atis. Alimento da humani­
dade. Mui céus. Alimento do mal. 
Idem. 

A contemplação he o alimento natu­
ral da alma. Eft animar um, tngeniorum-
que naturale quafi pabulum, ccrfièratio 
contempla toque. Cie Alimento do fo­
go. Ignis ejea. a. Fem. Tit.LiV. Trõ-
,co inútil, que não ferve jà mais, cjue 

, para AHmafto de chamasWbras Ef­
pirit. Tom.2. pai;. 410. 

ALIMENTOSO. Coufa que alimen­
ta, queda bom alimento. Manjar ali-
mentofo. Multi, drboni jucá cibus. O 
antigo Medico Ceifo ufa dos Adjeti­
vos Valem, firmas, robuftus com cibus, 
ou com Matéria. Vejafo o capitulo 18. 
do livro 2.aonde diz, Sare igitur epor-
tet omnia legnmina, quaque cxfíumentis 
pauificia funt gçneris Vaientiffimi effeiya-
lenttjjimum Voco , in quo plurinwn ali-
meríti eft. ) Varro nefta mefma fignifi­
caçaõ diz Alibtlis, is. Mafc. & fem.bi-
le, ts. Neut; 6c ufa do cõparativo ali-
biltor mais alimentofo. Lae omnium te-

rum, 



ALI 
rum, quas cibi canja capimus liquentiwn, 
maximè alibile eft, & id oVillum , tnde 
capnnum. Varro lib. 2. cap. : i . Quer 
dizer, que de tudo o que tomamos pa­
ra fufknto da vida naõ há coufa mais 
alimentofa, que o leite de ovelha, 6c a 
baixo defte ode cabra. 

Manjar, que he pouco alimentofo. 
Cibus imbeallis, ou i/firmus Celfi. Imbecil» 
Ia matéria cibus. Id. 

Quanto maior he o animal, mais ali-
mentofas faõ as fuás carnes- J&o ma-
ius quodque animal, eo robafttor ex eo ci­
bus eft. Celfi 

Fluma coufa he mais, ou menos ali­
mentofa, que outra. Alia res alia., Vel 
Valentior, Vel mfirmior. Idem. 

Todo o animai de leite, ou que ain­
da eftà mamando, he menos alimentofo. 
Omm animalftladens eft, minus alimenta 
praftat. Idem. Outras faõ fubftanciaes 
yAlimentofas, como he vinho,leite,6c os 
jcaldos. Luz da Medic. liv. 1. cap. 9. 
pag. 14. 

ALIMPADO.O que fe alimpou. Mü» 
datus, ou purgatus, a, um. 

Alimpado. Coufa limpa. Vid. lim­
po. 

ALIMPADEIRA. (Termo de Colmc-
eiro.) Abelhas alimpadeiras. Snõ as q 
entraõ primeiro, que nenhumas a alim-
par o fitio, para onde as outras hão de 
h;r. Dellas, 6c cia limpeza dasco.lmeas 
diz Plinio, lib' 12. cap. 10. Alia firula, 
alia poliunt. 6c mais abaixo no mefmo 
capit. Amoliuntur omnia è médio, nulla-
qae inter opera fparedia jaecnt. <flnin é" 
excrementa operantinm fntus, ne hngiüs 
recedant, unum congefta tn locum turhdis 
diebus, & operis oúo aggenmt. Vid. Abe­
lha. 

AL1MPADURA, Alimpadura de tri­
go. Grança, ou palha , que fica do tri­
go, depois de limpo, & crivado. Açus, 
eris. Neut. Columel. lib. 8-1 Purgamen-
tumfrumenti. 

Alimpadura de milho, 6c xsainço.Ap-
pludd, a. Fem.pemdt. long. Plin. lib. i$. 
cap. 10. Diz o Adagio vulgar, mais va­
lem alimpaduras da minha Eirajêj o tri-

Tom. I. 
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go da Tuíha alhea. 
gí ALIMPAR. Fazer limpo o que eftà 
iujo. Aliquidpurgare , ou cxpuriare. 
Columel. Sordes abftergerc. ' '' 

Alimpar o trigo na Eira. He Ievan^ 
tar com forcados a palha ao ar, para q 
o vento a leve. Frumentum Venfúarc, 
Plin.Poderâs acrecétarlhe/#ra//^. Fru» 
meta furcillis ejaçulari injublime, ut alio 
grana Juo fodere, alio palea Ventorum Vi 
jcrantur. 

Alimpar hum campo de pedras. A. rã 
elapidare. Plin. 

Alimpar os dentes. Vid. Dentes. 
Alimpar as lagrimas. Lacrym-s de­

ter gere, ou fiecare. 0V/V/. Pro vera a Deos, 
quepoderamos alimpar as fuás lagrimas 
Utnid bis abftergerefletumpoffemuf.de 

Alimpar os íapatos. Extergere calce-
os. Plaut. 

Alimpar os caminhos de Ladroens. 
Ittmra d graffaíoxibus tata praftare. 

Alimpar o mar de piratas. Maré à 
Pradombus, ou Piratis líberare. Maré d 
piratiauiaVibus Vendicare. Efta frafehe 
deQointo Curtio. 

Alimpar. Termo da fefta dos Tou­
ros.) Alimpar o cerro. Circo, Vel are­
na plebeaduM ejiccre,ex turbara 

Alimpar os vallos às trincheiras. La­
çar fera a gente, que as defende. Fof-
fis, aggeribusque obfidentem militem Vi 
depellere, detrudcre,ejicere, ou feffas ag-
geresque clefenjoribas nrdare. Celar diz 
abi circump.da multitudinc hominum to-
tis manibus, undique in murum lapide? 
jaa eapti jant,muras que defenjoribus na­
da tus eft, éc 

A.límpar .lavando, esfregando , deco-
tando, varrendo, polindo. Via. Lavar, 
esfrega*, ckcctar, varrer, polir, 6cc. 

ALINHADO. Muito a ceado. O/c/;;-
nus, a, um. Elegans,Omn. gen. Ca, 

ALINHARSE. Comporfe com aceio, 
com primor. Expolire fe, ouje concin­
nare. Ex Cie Vid- Alinho. 

ALINHAVAM. (Termo deAlfayate,) 
Botar hum alinhavão, vai o mefmo,quc 
alinhavar. Vid. no feu lugar. 

ALINHAVAR. Difpor cem pontos 
KK i largos 
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largos o que fe ha de coz.r. Traje do 
lationbus interVallis filo, resjuedas,apta-
re (o,aVi,atum.) Alinhavar hum vcfti-
do Rudi coagmentaftone Veftem eompone-
re. 

Alinhavar. Metaphorico. , Começar 
a dar forma, 6c a por em ordem hü ne­
gocio, hum difeurfo, 6cc. Aliquid in-
choare, ou adumbrare. Cie ou deiineare. 
Plm. {o, aVt,atum.) Eu naõ pude Ali­
nhavar, nem eftas remendadas regras. 
Cartas de Dom Franc. Man. pag. 787. 
,As coufas faõ tantas, que apenas Ali­
nhavamos. Chagas,Obras Efpirit.Tom. 
2. pag. 337. 

ALINHO. Derivafe de Linea, que 
em latim he o mefmo, que o cordel al-
magrado,com que os carpinteiros, 6c 
pedreiros tomão medidas, & regulaõ 
o corte da madeira, 6c alinho, he ocõ-
certo, 6c aceyo das veftiduras, 6c orna­
to da peffoa, com certas medidas , 6c 
properçoens, requifitas para a compof-
tura, 6c decência, Conannitas , tatis. 
Fem. Aul Gell Concinnaudo,dinis. Fem. 
Ca. Mundior cultus. Ex Tit. LiV. 

Com alinho. Concinnè. Cie 
ALJOFAR, Aljofar. Querem alguns, 

que fe derive de julfar, porto de mar , 
no golfo da Perfia, aonde fe pefcaõ as 
melhores pérolas. Outros derivaõ Al­
jôfar de Giauher, que aflim no idioma 
Arábico, como no Perfiano fignifica to­
do o gênero de pedra fina. Entre nòs, 
Aljofares faõ pérolas miúdas, que fea-
chaõ dentro das conchas, que as criaõ. 
Também as pérolas mal feitas, chamão 
os Ourives Aljofar, 6c fendo grandes 
lhe chamaõgraons de conta. O Aljofar 
fe vende por onças, 6c os graõs fe ven­
dem cada num por fi. Ha muitas caftas 
de Aljofar; Aljofar groffo, Aljofar miú­
d o , Aljofar de botica, Aljofar roftiiho, 
6c meyo roftiiho, 6cc. Concha baceula, 
aram. Fem. Plur. Virgilio in culice , 
para fignificar huma pérola diz Conchea 
bacca maris. O diminutivo fBaccula, 
de que ufo nefte lugar, he de Plinio 
liv. 25. No pefooço huma volta peque­
n a , com pontas de Aljofares , muito 
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,miudos. Lobo, Corte na Aldea. Diaíi 
13. pag.263. ,^; 

ALjOFRADO. Guarnecido, 6c orna­
do de muitas pérolas pequenas. ParYis 
unionibus, ou conchas baeculis, conjper-
Jus, ou frequentatus, a, um. Cie. diz 
Oratiolumimbus Verborum frequentata. • 

ALpFAR. Ornar com Aljofares, 
ParVts unienibus, ou mar garitis, ou con* 
cbeis baeculis frequentare, conjpenere , 
objerere, obducere, conVeflire, com Ac-
eufat. 

ALIONADO, ou Aleonado. Vid.leo-
nado. Hum rubi, que com hum pufifc) 
, Aleonado fe dividia. Lobo, Corte na Al­
dea. Dial. 5. pag. I O I . ^ O 

ALIPIVRE. Erva medicinal. Mela» 
thium, ijNeut. Plin. 

ALIQUANTA, OU parte aliquanta. 
Termo Geométrico, 6c Arithmetico.He 
a parte, que muitas vezes tomada com 
huma das fuás partes alicotas, compõ­
em o todo. $• v. g. he parte aliquanta 
de 20. 6c alíquota de 24. porque 8- du­
as vezes tomado com 4. ( que he huma 
das fuás partes alíquotas ) fiz 20.6c to­
mado três vezes, faz 24. Pars aliquan­
ta. Tomar huma Aliquanta paraflanco. 
Methodo Lufitan. 403. 

ALÍQUOTA, Aiiquôta,ou parte Alí­
quota. Termo Geométrico, 6c Arith-
metico. He o numero, q tomado mui­
tas vezes, iguala com o todo.2. he par­
te alíquota de 8« porque quatro dous 
fazem outo; 3. he parte alíquota de 6. 
porq dous três cõpoem o feis. Os nú­
meros 7. i r . iç. 6c outros femelhantes 
não tem partes alíquotas, porque fe não 
pode dividir em partes iguaes;sò pode­
ria© ter a unidade, mas hum naõ he ti­
do por parte alíquota do numero. Pars 
alíquota'* Fie tomado do latim Altquot. 
,Tomar huma Alíquota para Demigolla. 
Methodo Lufit. 403. # 

ALISA. Praça arruinada, no Duca-
cado de Borgonha, celebre pello famo-
fq fitio , que Júlio Cefar Lhe pos. Ale* 
xia, a. Fem. CaJ. 

ALISTAR. Affentar por lifta. Ahf-
tar foldados. Milites çonferibere. . Cie» 

Mdi* 
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Militiamprcfitentium nomtna fieribe re. 

Aüitarfe. Nomen Juam dare. Ca. (Se 
muitos Fe aliftão) Nomina dare. 

Aliitarfe por foldado. Milaia , ou 
ad militiam, ou in mildia nomen dare , 
ou edere. 

Os foldados fe aliftaõ debaxo das 
noffas bandeiras. Milites nobis nomtna 
dant. Cie Milites nomina profaentur.Alt-
tftarje^ debaixo das bandeiras de Chrif­
to. Vieir. Tom. i. 370. 

ALJVBA, Aljúbo.He palavra Arábica, 
6cveltidura Mourifca. Dizem que he 
comprida, 6c tem mangas.Nos trajes fe 
,permitiaõ aos Mouros Aljubas, Balan-
xdraos, 6cc. Mon. Luf. Tom. 6. foi. 
322. ccl. 2. 

ALJUBARROTA, Aljubarrôta. Al»k-
éea de Portugal 4. legoas difbnte da 
Cidade de Leiria, celebre pella famofa 
batalha,em que os Portuguezes no an­
no de 1385. mataraÕ mais de des mil 
Caftelhanos, 6c entre elles a flor da no­
breza. Aljobarrota, a. Fem. 

ALJUBE/Aljúbe. Derivafe doAra-
bigo Gebebe, que fignifica Recolher den­
tro defi, ou do Hebraico Gebe , que 
quer dizer CoVa. Segundo Cobarruv ias 
Algibe he Cifterna; chamaõlhe aflim os 
Mouros, porque nella fe recolhe a agoa. 
Em Lisboa o Aljube he prifaõ dos de­
linqüentes em matérias Ecclefiafticas. 
Míd. Cárcere. 

ALJUBEIRO. Carcereiro do Alju. 
be. 

ALIVIADO. AUeuatus, a, um. Fi­
cou o corpo aliviado. AlleVatum corpus 
eft. Cie 

Achome aliviado, quando vos fallo. 
AUeVor, cum loquor tecum. Cie 

Eftar aliviado por algum tempo. Ad 
tempus alleVari. Cie 

Fiquei totalmente aliviado. J2j<a me 
an^ebat cura confiedit. Cie. 

DÔ aliviado. Vid. Do. 
ALIVIADOR, Aliviadôr. Em algüs 

cõventos de Religiofos chamão âlivia-
dores aos Confeffores ordinários no 
trabalho de ouvir as confiffoens. Inex» 
cipiendis còfejfiouíbas• adjutor, oris, Majc. 
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Adjutor laberi alicujus in andando confi-
tentes. Também os que tem nome de 
,AliViadores tem fuás mertificaçoens. 
Chagas, Obras Efpirituaes. Tom. 2. 
pag. 356. 

ALIVIAR. Fazer mais leve. Aliviar 
hum pefo. Ônus leVare, ou alleVare. Ex 
Cte. Aliviar alguém de hum pefo. Tol­
lere aliquidoneris alicui. Cie 

Aliviar, he muito ufado no fentido 
moral. Aliviar alguem. Alicui effeleVa» 
mento. Cie Afferre alicui leVationem.de. 
SubleVare aliquem. Cie LeVamentum 
praftare. Plm. 

Aliviar a der, o trabalho, a pena de 
alguem. LeVare-, ou alleVare dolorem , 
curam, laborem alicujus, ou aliquem do-
lore, cura,labore leVare. Cie 

Imagina o noffo velho, que em fe el­
las i-ndo , foverà aliviado dos gaftos , 
que vai fazendo. Sperabit Jumptum fibi 
Jenex leVatum effe bar um abitu. Te­
rem. 

Aliviar alguem na fua adverfidade, 
Res ddverfias alicujuí fiibleVare. Cie 

Alguma coufa aliviarão as voffas car-! 

tas o meu cuidado. La terá tua aliqua 
ex parte folieitudines m:as alleVarunt, 
Cie 

Efta imaginação alivia todos os meus 
cuidados. Haccogitatio omnes meas mo-
leftias •extenuat. Cie 
-Naõ hâ cqufa,que mais alivie a noffa 

trifteza. Nhil eft, quod tam obtundat , 
eleVetque agritudinan. Cie 

O tempo aliviará osvcffos trabalhos. 
Dolorem minuet, molltetfieniet, obtundet, 
mitigabit dies. Vis dolor is tui cum Vetuf-
tate languejcet. Tibi laboranti leVamen-
tumdies afferet. 

Eftas coufas aliviaõ a minha velhice. 
His rebus mihi leVis eft jenedas. Cie. 

Se vòs me aliviardes de huma parte 
defte pezo, o meu zelo, 6c a minha in-
duftria, me ajudarão a levar o mais co­
mo puder. Hoc ônus, fi Vos aliqua ex-
farte alleVabitis, ferarn, utpotero ftudio, 
&induftna. Cie 

Procuro aliviar os meus males. fBlan-
dior calamitaiibus méis. guinttl 

Aliviar 
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Aliviar muito a alguem. Afferre ali­

cui leVafanem magnam. Ca. 
Maito me alivião as praticas, que to­

dos os dias tenho com vofco. Jguoti-
dianus congreffus, & [ermo magna mihi 
leVationiseft. Cie 

Aliviar com cartas reciprocas as fuás 
faudades. Defiderium alicujus mtttendis, 
ãccipiendisque litteris lenire. Cie. 

Eftou certo, q ifto vos aliviará. Seio 
illam rem tibi leVamentofore. Cie 

Alivkrfe. Recipere leVatwnem malis. 
Cie Repor tare Jolatium ex aliqua re.Ca. 
Eu com ifto me alivio em os meus ma­
yores trabalhos. In máximo meo dolore 
hoc folatioutor. Cie. 

ALIVIO, Alívio. Deminuiçàõ de 
hum mal, de huma pena, de huma dor. 
LeVamen, mis, Neut. LeVatio, ou alle-
Vatio, onis. Fem. LeVamentnm, ou alie» 
Vamentum, u Neut. Cicero em vanos 
lugares. 

Alivio na doença. LeVatio sigritudi-
nis. Cie r 

Alivio da dor. Aberratio à dolore. 
Ca-

Elles naquellahora foraõ de algum 
alivio. Modaum in prajens leVamento 

fuère. Tacit. 
Deume Acafto as novas, que eu de» 

fejava,a faber o alivio, com que vos 
achais na voffa doença. Acaftus , qua 
Vellem de leVato cerpore tuo nuntiaVjt. 
Cie _ ••• _ 

Naõ ter alivio algum. Nullo Jolatio 
leVari. Ca. 

Alivio no caftigo. Remiffio pana. 
Cie 

Alivio. Occupaçaõ, com que o ente-
dimento fe alivia do trabalho do eftu­
do, ou de qualquer outra penofa ap-
plicaçaõ. AVocamentum, i. Neut. Plin. 
vi Epfft. Tomar efte gênero de alivio. 
Admittere aVocamenta. 

Alivio na doença, que vai paliando. 
Morbi jenejeentis remiffio. Cie. 

ALJUSTREL. Viila de Portugal, no 
Akmtejo, da Correicaõ da Beira,difiã-
te cinco legoas do campo de Ourique. 
Foi ganhada por El-Rey D. Affonfo Se-

ALI 
gundo, & dada à Ordem de Santiago. 
Vid. Mon. L li fit Tom. 4. foi. 139. 6c 
2C2. Aljuftrehum, tj, Neut. 

AL1ZACO. Feito lizo com algum 
inftrumento mecânico. LeVigatus , a, 
am. LcVis, is. Ma[e& Fem.kVe isiheut. 
Nas etymologias da lingoa latina mof-
ira Voílo, que eftas palavras fe devem 
eferever iflimcom hum, e, 6c naõ com 
hum a, porque leVis nefta fignificaçaõ 
vem cio Grego, leios. Nas ediçoens dos 
vocabulários mais corrtctos,fe obferva 
efta orthographia. 

ALI2AR. Fazer lizo. Aliquid Wi-
gare. Plin. Hft. LeVare. Ca. Poliu. 
Ovid. 

Alizarfe o papel com hum denxe.Clmr-
ta jcabritia leVigatur dente. Plin. Hft. 
,Ali\oulhe huma tefta, refgouihe huns 
,olhos. Vieir. tom. 1. 487. 

ALIZARES. {Termo .de pedreiro.) 
faõ humas pedras compridas,em corref-
pondenciadas ombreiras, da banda de 
dentro das portas das janellas. Não tem 
palavra própria latina. •l.x. 

AL L 

ALLANTOIDES, Allantôides , ou 
Alantoides. (Termo Anatômico.) Deri­
vafe do Grego Alias, que vai o mefmo, 
que Cbouriço, & de Eidos, que quer di­
zer forma, ou figura. E Allantoides he 
huma membrana comprida, & cftreita , 
que envolve huma parte do feto â mo­
do de cingidouro. Dizem alguns, que 
efta membrana, ou túnica fe acha sò nos 
fetos dos animaes, 6c naõ no feto huma­
no. Membrana, qua non cingit totumfa* 
tum , Jed eft inflar anguli, Vel farcimi-
nis. He hum vafo a modo decano 0-
,co, que fe recolhe entre Ampios, & 
Alantoides. Cirurgia de Ferreira, pag. 
17- 1-/J 

ALLEGAC,AM, ou Alegação. As 
palavras de algum Autor a.Uegadas em 
prova, 6c confirmação de qualquer coii; 
fa. Seriptoris alicujus teftimonium , if 

' fileut. 
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Neut. CtC.Addutius Aut hora alicujus lo­
cus, i. Majc Ainda q\ieíe diga laudare, 
& citare Authorem nao fe acha facil­
mente laudatio nefte fentido, citatio 
muito menos. 

A allegaçaõde hum lugar. Loci pro-
lata, onis. Fem. Cie loa commemcratio, 
ibul. A alkgaçaõ dos exemplos autori­
za o difeurfo, 6c recrea o auditório. 
Exemplorum prolatto fumma eum deleda-
tione authoritatem orattoni affert, & fi­
dem. Cie 

AL LEGADO. O quefe cita , 6c fe 
allega, para confirmar huma coufa-. Al-
latus, ou prolatus, a, am. Cie Efte mef­
mo Orador diz nefte fentido. Lauda» 
tus, & cdatus, a, um. Coufa allegada, 
também fe chama Authoritas, atis. Fem. 
Teftimonium, ij.Nent. 

AL LEGAR. Trazer aurhoridades de 
Efcritores. Allegar com hum Autor. 
Authorem laudare. Cie. Profcrrc Autho­
rem. Cie Afferre Authorem. Idem. Ci ta­
re Authorem. Ta. LiV. Quintilianb, 6c 
Plinio o moço dizem Allegare nefte fé­
tido com aceufativo da coufa,6c o Poe­
ta Eftacio com aceufativo da peffoa. Al­
legar em falfo. Alicujus authoritatem 
ementiri. Cie 

Alkgava com Cicero a cada palavra. 
Ter tio quoque Verbo orationis Jua Cae* 
ronem appellabat. Cie 

Allegara eu com textos,fe vos o qui-
zeffeis negar. Proferrem lbros,fi negar es. 
Cie 

Allegar rezoes porque fe faz, ou não 
faz alguma coufa. Aliquid caujari. Tit. 
Liv. 

Por ventura alkgarà a idade? Tem 
menos de quatro annos. An auaem af-
ferct? quadriennio nitnor eft. Cie Pouco 
efpero delle o perdão por muitas rezo-
ens, que eu aliegue para o alcançar./7/* 
fpero, hunc mihi Vcntam daturum , etfi 
multa affero fufta ad impetrandurn. Ca. 

Alkgou a rezão,porque obrava def­
ta maneira. Reddtdit rationem cur ita, Je 
gcrerct.de Rationem attulit, qnamobü 
íta rem ageret. Cie Allegar por fua def-
culpa huma rezaõ falfa. Caajam menti-

ALL 26 * 
ru Cie 

Allega", fe poderes algüa coufa eoiw 
tra o que tenho ditto. Ad ea,quadixi, 
affer, ftqiitd babes. Ca. Não fe pode al­
legar ignorância! Ignoram ia- pra tendi 
nenpoteft. J^int. ' 

Allegar o feu direito. Jusjanmpro-
ferre. 

Allegar teftemunhas. Teftes ede-
rc. 

ALLEGORIA, Allegoria. Derivafe 
do Grego AUo,éc agoreVein, que valo 
mefmo , que dizer outra coufa, ou de 
Alligoreein, que quer dizer mudar, por­
que Allegoria he figura, ou ajuntamen­
to de figuras, qne dizem huma couk , 
6c fignificam outra. Allegoria, a. Ferra 
JQuintil. Defta palavra hão ufa Cícero^ 
fenão em Grego. Em algumas oceafio-
ens poderamos dizer com o mefmo Cí­
cero. Continua translaíiones, porque na 
realidade Allegoria he huma continua­
da compoíiçaõ de mcraphoras. 

ALLEGÒR1CO, Aliegôrico. Cõpof« 
to de ailegorias. Ex allegonis, ou eon-
tinais translationibus 'conftans. 

Alkgonco. Gheo de alkgorias. Allc-
gpriis, ou translationibus refertus , a , 
um. 

Ailegorico. Dito por allegoria , ou 
alkgoricamente. Per allegortam didus. 
Servio diz alkgoricamente , alegóricos. 
Muitos não fazem efcrupulo de dizer 
allegoricus, a , um; Mas não o tenho 
achado em Autor algum antigo. Seja 
,o fentido Allezprico, ou accõmodaticio. 
Vieira, Tom. i. 401. 

ALLEGOR1ZAR. Fallar por alk­
gorias, ou reprefentar alkgoricamente. 
Allegonis att. Allegoria exprimexe. Alle-
jgon^árad os antigos a Hydropefia das 
/riquezas com El-Rcy Midas. Macedo. 
Domínio fobre a Fortuna, pag. 48. 

ALLELUIA. He palavra compofta 
de duas vozes Hebraicas , que valem 
tanto, como louVai ao Senhor, ou louVor 
ao Senhor. No tempo de Saõ Damafo 
Papa,portuguez,fe introduzio na Igre­
ja latina o Alleluia. Da Epiftola eferi-
ta a Oceano, em que falia faõ Jeroni­

mo 
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mo nas exéquias de Fabiola, confta,qiie 
nos funeraes fe cantava Alleluia; o que 
ainda hoje fazem os Gregos. Segundo 
o rito da Igreja Romana, a omiffaõ do 
Alleluia, he final- de Trifteza. O Papa 
Júlio fegundo foi o que mandou, que 
no officio divino não fe diffefe Alle­
luia defde a feptuageíima atè o fabbado 
Santo.Omyfterio defta prohibiçaõ,(fe­
gundo Miguel Timotheo , queftão 40. 
TracTatu 3. inDiuinumofHcium)conlií-
te,em que no ditto efpaço de tempo fe 
contaõ nove fomanas , <k na fufpençaõ 
defte feftivo vocábulo fignifica a Igreja, 
que pello peccado de Adão perdera a 
fua pofteridade o jubil.o,ôc alegria dos 
nove coros dos Anjos. Efcreve S. Jero­
nimo, que antigamente os Manjes , 6c 
Monjas fe convida vão com efta palavra 
para hirem de noite cantar na Igreja 
os louvores de Deos. No Commentar. 
da Epiftola 5. ad Epheíios, verf. 20.traz 
Cornelio Alapide outros particulares 
defta dicçaõ, dignos da curiofidade do 
Leitor. Alguns efcrevem AUcluia , 6c 
outros Halleluia. -

ALLIANCA, 6c Alliado. Vid. Alian­
ça, Vtd. Aliado. 

ALLOBROGES. Povos, que antiga­
mente occupavaõ a mayor parte de Sa-
boya, 6c do Delfinado, 6c fe fizeraõ ce­
lebres pello valor, em rezão do qual 
também foraõ chamados Ari o br tges do 
Grego Areios, que quer dizer AttreVtdo, 
bcllicojo, &do antigo vocábulo Gallico 
íBrigí que vai o mefmo, que P0V0, ou 
Nação, outros daõ a efte nome outras 
etymologias. Allobroges, um, ibus.MaJe. 
PluXi d nominativo fingulan Allobro x, 
ogis. Majc CaJ. Horat. 

Coufa de naçaò, ou terra dos Allo­
broges. Allobrogicus, a, um. Celj. Em 
,França reinou nefte tempo El-Rey Al-
,lobrox, de que fe derivaõ os povos da 
, Gallia Narbonenfe , que Plinio chama 
,Allobroges. Mon. Lufit. Tom. i.fol. 43. 
col. 2. 

ALLUCINAC,AM. Erro, engano do 
entendimento,6c quafi privação de lux, 
ab a privativo, & luce, ou como quer 

ALL 
Voflio a prapofiftone ad & iucem quafi 
allucinari, non tam fit a luce aberrúie , 
quam-.aà lucem cffindere, ut tllts Ven'ir§ 
jolet, qui contra tlxanijolis lacem oçklu 
pertmacius dirigintes eacutiunt. -Alluci*. 
uatto, onis. Fem. ou como quer Voífio, 
Adlucinatio, Error, oris. Majci Akerra-
tio, onis. Fem. Cie Bem fe vè que foi 
jAllucinaçaõ, efta impoftnra. Traslada-
çaõ da Rainha Santa IzabeI,fol. 51, 

ALLUCiNARSE. Errar, Enganaria 
Allucinari, eu Hallucinari, ou alucina» 
ri, ou adiucinan. Eftes quatro modos 
de eferever efta palavra fo açhaõ nas. 
etymologias de Voflio, na explicação da 
palavra Alucinari. N..õ fe AllucinaVaá 
,tanto os Efcribas. Vieira.Tom. 1. 616. 

ALLUDIR. Fazer allufaõ a alguma 
coufa com palavras,que tem correlação. 
Verbo, quo aliquid exprimimus, aliuano* 
tare, ou denetare. A rezão defta circü-
locução he que Alludcre , quefe acha 
em Cicero, Virgílio1, 6c Suetonio rão 
fignifica Alludir no fentido acima de­
clarado. Também algumas vezes fe po­
deria ufar do verbo Rdfpicere com ac­
eufativo , ou dos verbos Notare, & de-
notare, fem por outra coufa mais que 
o cafo, que regem. A ifto Alludio tam­
pem Chrifto. Vieira Tom. 1. 54. 

ALLUSAM. Quando fe diz huma 
coufa, oue tem reiaçaõ com outra, para 
que o ouvinte, tendo engenho, repare 
nella. Por falta de palavra latina , he 
precifo vakrk de circumlocuçaó. Ex 
una re, quam exprimimus, alterius nota-
tw, onis. Fem. Em nenhum Autor anti­
go fe acha Alhfio.. Porem ha Autores 
modernos, que não fazem efcrupulo de 
ufar defta palavra , por falta de ou­
tra... 

Allufaõ de palavras. Figura de Rhe-
torica, que Quintiliano chama, Anno-
minatio, onis. Fem. He hum jogo de 
vocábulos, que na pronuncisçaõ tem 
alguma kmelhançahunscomos outros, 
6c juntamente alguma diftereça na íigni-
ficaçaõ,como, Veniit d te, antequamRo-
mam Vend. A allufaõ eftà neftas duas 
palavras, Veniit, que fignifica; foi yen» 

dido. 
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dido, 6c Venit, que fignifica Veyo. Efte no coração. Animus, u Majc De ordi-
genero de allufaõ fe pode chamar, La- n.ario ufa Cicero defta palavra; outras 
Jus tn Verbis, 6c fazer huma allufaõ def- vezes diz. Anima, a Fem. ou mens, cri--
tas,Ludere in Verbis. Com Allujoens, 6c tis Fem. Para mayor clareza poderâs di-
,pafiòs da Eferitura. Jacinto Freire no zer, Anima, rattonis particepj. 
,Prólogo da fua obra. Alma fenfitiva dos animaes. Anima 

ALLUVIAM. He palavra latina, que Jentiens, ou fentiendi Vim habens. 
vai o mefmo, que chea, inundação. Al» Alma vegetativa, (sò fe entende a das 
luVio, onis. Fem. Ca. AlhiVies, ei. Fem. plantas) Vtrtas plantis infiita, qua Vi-
TitLtV.Pox rezão de hü grade tormeto gent, crejeunt, germinam, frondejcunt , 
, 6c AlluVtao de agoas. Vafcôcell. Noti- florem, ac ViVunt. Não he precifo por 
casdo Brafil, pag. i o l . todas eftas palavras, bafta, que fe diga, 

Vatus, quâvigent, ou ViVunt planta, 
ou Vis altnx. Os Philofophos moder-

A L M nos dizem Anima Vegetativa, 6c os ma-
i is cultos dizt, Anima Vegetam, Mas o ad-

jedivo VeietaUV.us naõ he latino; & dif-
ALMA. (Geralmente faliando) For- ficultofamente fe poderá a d m i t t i r , ^ ^ 

ma fubftancial, principio da vida , 6c tans, 6c Vegetai'e nefte fentido,fem em-
primeira perfeição do corpo natural vc- bargo, de que Aulo Geilio no cap. 2. 
getante, oufeníitivo. Anima,.a. Fem. do. Üy. \y. diffe , memória Vegetanda 
da. gratia. Se pois fe entende a alma v^-

Alma racional, Alma do homem, Al- getativa, em quanto eftà nos aniu.eei , 
ma humana. Segundo a definição de Podefe dizer, Anima nutriendi Vim ha* 
alguns Philofophos modernos^ he huma bens. Anima altnx. Anima, cajus vi,ac 
febftancia, que cuida, 6c que informan- Virtute aniniantium cor por a ViVunt , Vi­
do hum corpo orgânico , conftitue o gent, & augefeunt. 
bomem. Mais amplamente a alma huma- •;. O heme he compofto de alma,6c cor­
na he huma fubftancia efpiritual invifk uo.Homo ex anima cdftat,ér corpore.Ca. 
vel, indivifivel, incorruptível, immor- Exhalar a alma. Morrer- Animam 
tal, capaz de efpecies, actos , hábitos, exhalare. Cie ou Effiare. Extremum 
artes, feiencias, virtudes,graça, 6c glo- fpiritum reddere, ou edere. Expirara • 
ria eterna. Pay da alma he o Soberano Eftar exhalando a alma. Anima age* 
Monarca do Univerfo , que pella fua rs. Cie 
infinita Omnipotencia a cria ; feus Ir- Coufa, que. tem alma. Anima tus, aj 
maõs faõ os Anjos, Efpiritosimmortaes, «'"• Cie. Animo praditus, a, um. de 
como ella: 6c feus parentes', por meyo Coufa, que naõ tem alma. lnanima-
tía graça, 6c dos Sacramentos, faõ as ai- tus, a, um. Cie Inanimis,is. Majc. ..cr 
mas bemaventuradas, 6c Santos do Em- Fem. Inanime, is.Ncut. 
pyreo. Penetra a alma na maça^-eorpo- - Alma. Virtude, piedade , bondade; 
rea, 6c com todas as partes delia, fem hehuma alma de Deos,he huma boa al-
alteraçaõ da fua natureza,fe accomoda; ma, he homem de bem. Probas homo eft.. 
fluida no fangue, conglutinada naçar- Antiqua probaatis homo eft. Eft Vir tnte* 
ne, folida nos offos, cftendidana pelle, ger, tnnocens,reltgiojus. Cie Não tem 
envolta nos enteftinos, delida noshu- alma; he hum defajmado, fem ley , 6c 
mores, flexível nos nervos, corrente fem confeiencia. Eft homo jcelcre perdi-
nas veas, inquieta nas artérias, adelga- tas. Cie Omniumprofligatijfimus, eypcr-
çada nos cabellos, brilhante nos olhos, ditijfimus.de 
eloqüente na lingoa , induftriofa nas Alma, força, vigor, graça. As adi-
maõs, humidano cérebro , 6c ardente çoensdaõ alma ao difeurfo. Vim quã-

Tom. I. Li dam 
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dam orationi addit adio. Adione Viget 
quòdammodo antmaturque Jermo.^uendã 
quafi impetum habet ab adione dtdio. 
Languet oratio, Velai defeda Virtbus, & 
expers anima, qua adione deftdudun 
Sermaõ, ou difeurfo km alma. Oratio , 
qua Vigoris nihil habet , qua nihil pra-
fert eifieaatatis, qua Vigentis tn dicente 
animi nihil oflenda, in qua oratorijjpiri-
tüs nulli Vis eluecat. 

Alma. Peffoa- Homo, inis. Naquella 
Cidade ha mais de cincoenta mil almas. 
In ea urbe hominum qumquaginta millia, 
& amplius numeramur. Tito Livio em 
lugar de Hominum diz Capttum, nefte 
mefmo fentido. Capitam trtginta millia. 
Trinta mil almas. Não o direi a alma 
vivente. Nemini mortaliwn dicam, Vel 
nemini wu dicam. Por vezes que fahi-
,raõ em terra firme, tomarão cincoenta 
Almas Barros. i. Deci. pag. 20. col. 
1. 

Alma. Peffoa, a que muito amamos, 
como fe huma Mãy differa a feu filho; 
menino do meu coração , minha alma, 
minha vida. Filtole, anima mea , Vita 
mea, corculum meum, mi antmule dulcijfi-
me, animufa mea JuaViJfima, delicia mea 
optatijfima. 

Alma feparada do corpo. Animus à 
corpore Jejundus, laxatus corpore, corpo-
reis Viucults, exolutus. 

A alma naõ he compofta de partes , 
porque he efpirito,6c por confequencia 
he indivifivel. Anima non conftat parti-
bus, quia fipiritus eft, atque adeo indivifia 
lfi' 

As potencirs da alma faõ três memó­
ria, entendimento, vontade. Tresfiunt 
anima facuit ates, memória, mens, &Vq-
luntas. 

A infufaõ, ou entrada da alma no 
corpo. Animaúo, onis. Fem. Cie 

Alma grande, generofa, 6c confiante. 
Animus aniplus,fortis, unus idemque Jem-
per. Ex Ca. 

Alma baixa , vi l , 6c fraca. Animus 
hnrnilis, demiffus, abjedus , mollis, lan-
guens,fradns, anguftus, cjr jejunus, Ex 
Ciceronf-

ALM 
Alma nobre, & fuperior aos perigos 

da vida, 6c mudanças da fortuna. Mag-
nus, elatus, eredusque animus , paratut 
ad omnes cajus ferendos, humanasqtie res 
dejpicitns. Exde 

Almas. Almas dos bsroaventurados. 
Anima beata. AEterrúfelicdate potien-
tes in calo anima,donata femptter na mer-
cedegloria. Anima calo donata. Anima 
m calum translata. 

As almas do$ defuntos. Mortaorwn 
anima. Vita fmftorum anima. Anima 
corporis Vincuhs exjoluta. 

A antiga Gentilidade chamava às al­
mas dos defuntos. Manes-*, iam. Plur. 
Algumas vezes acrecenta Cicero a M -
nes, o genitivo Mortuorum. Mortuorum 
manes. Cie 

Almas SancTas. Almas do Purgató­
rio, ou almas sò.Anima purgatorij. Ani­
ma piaeularibusfiammts addida. Anima 
in purgatório detenta. Anima pjaeulan 
fiammdfiuas eluentes máculas. Miffa para 
as Almas. Sacrum , ou Sacnficium pro 
mortuii. Dizer miffa para as almas. Sa-
enfiaum pro expiandis mortuis rite infti­
tutum offerre. 

As almas dos condenados. Umka, 
aram. Impij manes. Imploram umbra. 
AnimaJempaernis addida japplicijs.Ani­
ma aternis cruaata fiammis. Damnato-
rum perpetuts incendijs anima. 

Alma, ou marca de botam. Heama-
deira, ou outra matéria, que eftàden-
tro da capa do botaõ. Globuli filo tetlt 
fiars intima. 

Alma de carta. Vid. Chancella. 
ALMAGEGA, Almagega. Tanque pe­

queno, donde cahe a primeira agoado 
Cano da nora. Não fei que tenha no­
me próprio latino. 

ALMADA, Almada. Viila de Por­
tugal defronte de Lisboa ; Eftá fitua-
da em hum alto, fobre o mar , donde 
por huma parte fe defcobre a barra ,& 
Cidade de Lisboa , & por ouTra a ferra 
da Arrabida, as Villas de Palme lia , & 
Cezimbra , 6c prayas de riba-tejo. Foi 
efta Viila povoada pelos cavalleiros 
Ingkzes, que vkraõ a efte Reino na 
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armada'do Norte de Guilherme de lon­
ga efpada, 6c ajudarão a El-Rey D. Af-
lõfo Henriques primeiro de Portugal na 
conquifta de Lisboa. De hum deftes 
Capitaens Inglezes,que tomou o appel-
lido da Viila de Almada, bor fazer al-
li feu affento, fe prefume, que defoeni 
dem os Fidalgos Portuguezes do mef­
mo appellido de Almada. No Tomo 3. 
da Mon. Lufit. liv. 10. cap* 29.foi. 174. 
col. 3. acharâs, que os Capitaens Ingle-
zes, que povoarão Almada, lhe chama­
rão ao principio, Vtmadefqne quer di­
zer PoVoacaçule muitos. Dizem outros, 
qfie Almadaíornou o nome de hfi Ara-
•fce, que a fenhoreava, chamado Almades, 
ou Almadjjfp, que enxovalhado das pro-
nunciaçocns veyo a fer Almada.D.Fxac. 
«k Portug. Prif. 6c folt. pag. 1$, Alma­
da, a. Fem. 

ALM ADI A, Almadía.(Termo da ín­
dia.) Embarcação pequena de que ufaõ 
os canarins nos rios. No commento da 
oitava 92-do Canto i.de Camoens diz 
Manoel de Faria , que as almadias faõ 
cavadas de hum sòpao, tamfgroffas ar­
vores produzem aquellas terras, 6c que 
ha humas, taõ grandes, que fe atrevem 
a o mar alio. No Diccionario da Aca­
demia Frãceza não fe reprezentão Al­
madias, como Embarcaçoens, formadas 
de hum sò pao cavado, sò fe diz, que 
tem oytenta pès de comprimento, 6c fe­
is, ou fette de largura, 6c que a parte 
pofterior defte gênero de Embarcação 
he quadrada. Também no mefmo Dic­
cionario, fe dà o nome de Almadia a 
huns barcos pequenos, que de ordiná­
rio fe fazem da cafca das arvores , 6c 
de q ufaõ os Mouros na cofta de Afri-
,ca. huns vaõ nas Almadias carregadas. 
, Camoens Cant. I. oit. 92. 

ALMADRÂQUE, Almadrâque. Col­
chão groffo, ou enxergaõ, em que os 
criados mais baxos dormem, para efta-
rem mais preftes, quando , por algum 
cafo, que fuceede faõ chamados. Cula­
tra ftramiea, a. Fem. Q£erem outros, q 
Almadrâque feja o mefmo, que cabeçal, 
ou traveffeiro. No quarto volume de 

Tom. I, 
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Mayo, pag. 199. col. 1. do Ada Sando-
rum de Bollando,onde fe diz de S. Gli-
elme Tolofano,que ell.e dormia em du­
ro Almadrâque, pro culatra Almatracü 
durum habebat, &e diz o Autor nas 
Annotaçoens da pag. 200. Almatracum 
Vulgo matelâs, (id eft Colchão) Saccus 
ftramine fiar tus, jeuftorca, Vel matra ex 
jurais texta , à qua poftrema Você barba­
ram tfilam deriVatam dixertm. Jtfuomodo 
autem ei prafigatur articulus Arabaus Al, 
alij definiam. 

ALMADRAVA, Almadr-.va. Certa 
paragem do mar, aonde em certos te-
pos do anno, fe ajuntaõ, 6c pefcaõ,pei-
xes grandes, como Atuns,6c outros. Ce» 
taria, arum. Plm. Horat. Outros que­
rem que AlmadraVa, fígnifique huma 
grande quantidade deftes peixes. Segü-
tio outra accepçaõ AlmadraVa fe cha-
nião Redes, âncoras, barcos, fifga,har-
peos,& todos os mais aparelhos daPef-
caria do Atum. 

ALMAFEGA, Almâfega. Panno grof-
fo,que fe faz da peor iãa, que chamaõ 
Churra; com elle fe fazé faccos,6cc.!?<í-
nus, lana eraffiore,ourudiore eontextus, 
Vulgo Almâfega. 

ALMAGESTO. (Termo Arabico,q.ue 
vai o méfmo,que Grande conftrucçaõ.| 
A o livro,em que Ptolomeo compilou 
hum grande numero de Problemas Ge­
ométricos, 6c Aftronomicos, fe deu ef­
te titulo, quando foi traduzido por 
ordem de Maimon Calypha de Babylo-
nia.O titulo Grego dizia Syntaxis Mc» 
gifti, defte titulo tomarão os Árabes-
por corrupção o feu Almagefthi, ou Al» 
magiftht, do qual os Latinos por outra 
corrupção fizeraõ Almagejlum. Com ef­
te mefmo titulo de Almegeftoo P.Joaõ 
Bautifta Ricciolo tem dado à luz dous 
volumes de folha, em que tem ajunta­
do todas as obfervaçoens dos Aftrono-
mos antigos, 6c modernos, combinado 
as hypothefes de huns, 6c outros. Al­
magejlum, i. Neut. ou liber omnem Af» 
tronomiam completais. Como affirma 
, Ptolomeo no feu Almagefto. Noticias 
jAftrofog. do P. Tex. pag. 80. 
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ALMAGRA, Almâgra, ou Almagre. 

Terra mineral, vermelha, de que ufaõ 
Cerradores, Carpinteiros, 6c outros of-
ficiaes , para aflinalar a parte, por onde 
haõ de cerrar, ou cortar a madeira. Da 
Almagra finopica, que fegundo alguns 
fe acha em Capadocia na Cidade de Si-
nope, que lhe deu o nome, & da qual 
faz mençaõ Diofcorides , diz Matthi-
do, que na fua opinião he o mefmo, q 
o que chamamos \Bolo Armênio. Vid.no 
feu lugar. Almagra ordinária. Rubrica, 
fabrilis. A primeira palavra he de Co-
lumella, 6c de Perfio na Sátira quinta. 
Lugar em que fe acha muita almagra. 
Locus rubricojus. Colum. lib. 4. cap. 
33. 

ALMAGRADO, Almâgrado. Sina-
lado com almagra. Rubrica notatas, ou 
ttndus,a, um. S. Jeronimo no Êxodo, 
6c Comuto na primeira Sátira de Perfio 
dizem Rubricatus, a, am. 

ALMAGRAR. Sinalar com almagra. 
Rubrica notare, ou tingere. onde tinha 
,as armas Almagiadas de frefco., Barros 
.i.Decad. fol.91. col.2. 

Almagrar. Marcar. Ter em conta. Vid. 
nos feus lugares. A effe Almagrajo, por 
,ladraô, ou por mentirofo. Lobo Cor-
,te na Aldea. Dialog. 13. 272. 

ALMAGRO, Almâgro. Viila de Caf­
teila, 6c principal da ordem de Calatra-
va, a que o barro vermelho, como al­
magra , que nos feus redores fe acha , 
deu o nome. Almagrum. i. Neut. 

ALMA LHO. Palavra Paftoril. Deri­
vafe do Francez Aumaille, que fegundo 
Joachim Perion, no feu livro de língua 
Galliea cum Grecã cognatione , deriva a 
ditta palavra Aumaille do Grego Mal-
los, que quer dizer Laa,ou Vello de laa, 
6c os Paftores Francezes chamaõ Auma­
ille a toda cafta de oVelhas , <5c nas terras 
do Arcebifpado de fens em França 
Aumaille he boy, ou vaca. 
IO brincar dantes lhe efquece 

Não he já o que era Almalbo. 
Francifco de Sà, Ecloga. 1. num. 25. 

Falia do bezerro feito boy. 
ALMANACH,Almanâch, ou Alma-

ALM 
naque. Derivafe do Arábico Monach, 
que fignifica Calendário. He o que vul­
garmente chamamos folhinha do anno. 
Vejafe em Voflio no livro das Etymo­
logias latinas na palavra Manaeus. Nu­
ma palavra Grega latina , de que ufa 
Cicero, poderâs dizer Ephemens, idis. 
Fem. Porem como no ditto orador ef­
ta palavra, sô fignifica Diano, em que 
le eforevem os fucceffos de cada dia , 
bom fera acrecentar alguma coufa a E-
phemeris, para mais efpecificar a fignifi­
caçaõ de hum Almanaque. V.G. Lwia-
num motuum Ephemens per annum.Vid. 
Folha do anno. Naõ merecem os Alma* 
,naques ferem criados. Efcola das ver* 
,dades. pag. 129. Dando o poeta a mui­
tas deftas Aves,por Almanach aos lavra­
dores. Alma Inftruida, Tom. 2. pag. 
J73-

ALMANJARRA. O pao torto da ata-
fona, ou oa nora, porque puxa abef-
ta. Tem hum Pao, para a pertar, a que 
chamão Atxojadura; 6c na outra extre­
midade outro pao, a que chamão Tor­
no, 6c o rabo da própria Almanjarra fer­
ve de outro Torno. Serve de fazer an­
dar a pedra, ou a Nora à roda. Rota 
d jumento circum ada,VerJatile gabernct-
culum, i. Neut. 

ALMARGEM. Deitar huma befta ve­
lha , ou inútil almargem, ou à margem, 
ou ao almargem. O penúltimo parece 
melhor, porque chamamos Margem ao 
que os latinos chamaõ Perca, que hea 
terra levantada entre dous regos, no 
capo lavrado 6c deitar à margé( tomado 
no ditto fentido, pella figura Synecdo-
che, ã parte peUo todo.) Valo mefmo,q 
dizer , deitar ao campo. Vid, Margem. 
Agoftinho Barbofa no feu Diccionario 
diz Almargem. Fr. Thomas da Luz na 
fua Amalthea Onomaftica, 1. part. pag. 
2. diz Cavallo do Almarge. Na Década 
4« de Joaõ de Barros, pag. 277. acharâs 
na cota, Alimanas, que feus donos dei-
taõao Almarpem. 

ALMARlNHO. Pequeno Almario 
Armartolum, t. Neut. Plaut. 

ALMARIO, Ahrârio. Recepraculo 
d'c 
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de madeira, ou aberto em paredes cõ Rio das Almazonas. 
fuás portas,emqfe guardaõ varia*cou- ALMEA, Almèa. Segundo Lacuna 
fas poftas em ordem|, 6c aflim parece fe fobre Diofcorides, liv. i. cap. 22.̂ he o 
deriva Almano, ou Armário do Grego nome, que os Portuguezes daõ à cor-
Armos, que quer dizer eompoftura. Ar- tiça de huma arvore, que nos trazem da 
mariumfij.Nsut.Cic. índia, 6c que nas botiças fe chama 

ALMASINHA.Diminutivo da Alma. por corrupção Thjmiama. Propriamé-
Animula, a. Fem. Sulp. ad Cie te faliando he o cortex thuris, chamado 

,Ajude v- m. eftas Almafinhas de Deos Thus judaorum, porque nos feus perfu-
Chag. Cart. Efpirit. Tom. 2. 64. mes ufaõ delle os judeos. Narcaphtum, 

ALMATRICHA. Manta , apertada &fieraatum plinij, ou ofpcinarum. 
com a filha ao cavallo; era a fella dos ALMEGEGA, Almègega. Derivafe 
Antigos, como fe vê nas pinturas, ef- do Caftelhano Almaftiga , 6c efte do 
tatuas, & medalhas dos Romanos, pof- Latim Maftiche , tomado do Grego 
toque lenbíonte jà faz mençaõ enche- Maftiehi. Todos eftes nomes fignifi-
remfe de pennas, que deviaõ fer como caõ o mefmo. He huma cafta de Goma, 
coxins. Vid. Sella. As quaes mantas, ou Refina,que dcftilla em lagrimas luzi-
,chamamos hoje Almatrichas Gaivaõ , dfas, 6c tranfparentes, da planta a que 
Trat. da Gineta, pag. 451* os Latinos chamaõ Lentiscus , 6c nos 

ALMAZAN. Cidade de Cafteila a Aroeira. O melhor vê da Ilha de Chio. 
velha. Alma^anum, i. Neut. Efta Cida- Ajuda o cozimento, 6c apertando as fi-
de não he Numantia, conforme a erra- bras do eftomago, fufpende o vomito, 
da opinião de alguns Geógrafos. Também fe applica exteriormente , em 

ALMAZEM, Almazem, ou Armazê. óleos, unguentos, Emxsvailios.MaJtiche 
A cafa em quefe guardaõ armas, 6cinf- es. Fem. No feu tratado das drogas, 
trumentos de guerra por mar, ©u por Nicolao Lemery deriva Majtiehe à maj» 
terra. Armamentarium, ij. Neut. "id. iaado, porq he droga qi|e para certos 
LiV. lib. 29. cap. 22. achaques fe mafca. 

Almazem de qnalquer provizão , 6c ALMEGEGAR. Deitar almeá^ga em 
quaefquer matérias em quantidade Apo- alguma coufa. Aliquid maftiche tnficera^ 
theca, a. Fem. Ca. para exprimir a dl- {ao feci,fetum.) 
verfidade das coufas,q em differétes ai- ALMEJAR, Palavra dp vulgo. Vai 
mazens fe goardaõ, fe acrecentarà â pa- o mefmo, que Dar a alma. Almejar por 
lavra Apotheca o nome das coufas, que alguma coufa; eftar morrendo por ella. 
eftão em hum almazem. Em Ulpiano Vtd. morrer. 
Horreum, ei. Neut. quer dizer Alma- ALMEIDA, Almeida. Viila de Por-
zem de todo o gênero de mercanci- tugal, bem fortificada, na Provincia da 
as. Bcira> entre a VilladeTrancofo,6c Pi-

Almazem em que fe guardaõ materi- nhel. Da parte de Portugal difta do Rio 
aes para a fabrica dos navios. NaValia, Goa hum quarto de legoa, Aos Mouros,4-
orum.Neut. Plur. VitruV. Empregarão quando fenhorearaõ Hefpanha, feattri-
,nelles feu Almazem. Barros 1. Dec. foi. bue a fua fundação. Foi conquiftada 
65. col.2. Para a navegação hum abü- por El-Rey D. Fernando o Magno, pri-
,dantiflimo Armarem. Britto , Guerra meiro de Cafteila, 6c defpois fe tornou 
,Brafilica,352. a perder, 6c a reftaurou Êl-Rey D. Sã-

ALMAZONA, Almazôna. Vai. A- cho o primeiro de Portugal,6c finalmé-
mazona. O P. Simaõ de Vaíconcellos te El-Rey D. Diniz a fundou no fitio , 
cm muitas partes da fua hiftoria do Bra- cm que hoje eftà, 6c mandou fabricar o 
fil, 6c o P. Antônio Vieira na pag.4.09. Caftello , que defpois foi reedificado 
do 3. Tom. dos feus krmoens, dizem por El-Rey D. Manoel. He cercada de 
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muros de cantaria, 6cna fua mayor emi­
nência tem huma fortaleza com duas 
torres, no primero caftello,6c hurr a cer­
ca deicortinada com feus reducTos , 6c 
Ponte levadiça, que cahe fobre hüa co­
va, que a cinge, guarnecida de lages , 
altura de duas picas, outras duas de 
v;õ com fuás ladroeiras ; 6c tem outro 
caftello para o Poente, chamado a ca­
fa detreiçaõ, comporta, & outra pon­
te levadiça. Em huma antiga eferitura 
fe acha o nome defta Vftla eferita com 
T {Per villam Turpint TalmeidaEgi* 
tanta, &e) 6c no fegundo volume da 
Monarca. Lufit. foi. 372. diz feu Au­
tor, que Almeida com T n o principio, 
6c a mod o de Mourifco Talmeida, quer 
dizer Me<*a, 6c devia k r pello affentb 
chaõ, que teve em fua primeira funda­
ção , que foi em hum campo mais para 
c; Norte, onde vemos agora hum valk, 
que fe chama o Enxido da C,arça , & 
era melhor,nais chaõ,6c maisacommo-
cado, que o de agora, que fica em hum 
recorto para o Nacente. Almeida, a, 
Fem. 

Almeida. Appellido em Pcrtugal.Hc 
huma das mais illuftres, 6c beneméritas 
famílias do Reino. Delia houve a cafa 
titular de Abrantes, 6c hâ muitas outras 
demorgadosricos, de que fahiraõ va­
roens infignes, afli na Paz;como na guer­
ra. Ei-Rey D. Sancho o primeiro , que 
reftaurou a efta Viila no anno de 1190. 
deu a Payo Guterres defcendete do fa-
mofo Egaz Moniz, o fobre nome de Al­
mada, por fe aflinalar nefta reítauraçaõ. 
Vid. Tom. 3. da Mon. Lufit. livro. 11. 
cap. 2. foi. 207. col. 4. 

Almeida do leme, ou almeida da nao 
He por onde entra a cana do leme por 
cimadocadafte. N«õfeique tenha no­
me próprio latino. Caleufe pella Almei-
, da da nao abaixo em bergantim.Barros, 
,Decad. 2. foi. 68- col. 2. 

ALME1RANTE. Achafe no 7. vol. 
da Mon. Lus, pag.106. Vid. Almirãte. 

ALME1RAM. Erva conhecida. In» 
tubus, 1. Majc. Plin. Chaoreü, et.Neut. 
penult. long.Hcrat. lntubus SylVeftns, 
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ou erráticas. Plin. Ccufaque tem fo­
lhas femelhantes às do almeiraõ, Intu-
baceusy a, um. Plm. Hft. 

ALMEIR1M. Viila de Portugal, de 
fronte de Santarém, duas legoas de fal-
va terra, 6c quatorze de Lisboa, pello 
Tejo acima, onde os Reys de Portugal 
coftumàvaõ paffar os Invernos,6c donde 
para fua habitação edificanõ huns gran­
des paços com deliciofos jardins , §c 
pella mefma caufa fizeraõ nella calas os 
fenhor es, 6c fidalgos,què feguiaõ a Cor­
te, com que fe fez huma povoaçaõ , em 
que toda a Corte cõmGdamête feaíoja-
va;hoje faõ cãpos,onde foi Troya;omef­
mo fora dos paços , le fe não repararão. 
Nefta Viila naceo o P. Gonçallo da Syk 
veira iliuftriflimo Martyr da companhia 
de JESUS Almarinum, i. Neut. 

ALMíINDRA. Viila de Portugal, na 
Beira, Comarca de Pinhel, fituada em 
lugar piano huma legoa do Rio Coa. Té 
feu Forte, donde kus moradores fc de-
fendiaõ dos Caftelhanos. 

ALMERIA, Almería: Cidade Epifco­
pal de Hefpanha, com porto no mar 
mediterrâneo, no Reyno de Granada. 
(Antigamente fe chamava Murges.)#-
mena, a. Fem. Outros lhe chamão. Ab* 
dará, a. Fem. 

ALMEXIA, Almexía. Certo final, <f 
El-Rey D. Affonfo 4. mandou , que os 
Mouros de Portugal trouxeffem fobre 
osveftidos, quando naõufaffem o feu 
próprio trage;como acçaõ própria defte 
Reyno cantou Affonfo Giraides efta dii~-
tinçaõ nas rimas, que fez da batalha do 
falado com os verfos, que fe feguem. 

E fez Lem aos criados feus, 
E graõ honra aos Privados, 
E tez a todos cs Judeos 
Trazer finaes divifados. 
E os Mouros Almexias 
Qne cs podeffem conhecer. 
Todas eftas cortezias 
Efte Rey mandou fazer. 
ALMICANTARATH, ou Almucan-

tarath. (Termo Arábico Aftronomico. 
Na doutrina dos Árabes faõ huns círcu­
los parajkfos no Hemifpherio fuperior 
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atè chegar ao Zenirh da noffa cabeça. Al­
guns Mathematicos lhe chamaõ Corona, 
porque formão humas quafi coroas no 
Zcnith, (como fe pode ver nas taboas 
do Aftrolabio. Outros .corno adverte o 
P. D. Jeronimo vital no feulexicon Ma-
thematico.) lhe chamão Ctrcult altitu-
dinum, porque por elles fe mede as al­
turas das Eftrellas. Barreddiu , Autor 
Árabe, tem compofto hum livro com 
efte titulo, que he huma infírucçaõ,pa­
ra tomar as alturas do foi. Querendo 

^raber, quanta he a altura do Sol, ou 
' , Almicantarath,a)untaxemos onze gra-

,cs do figno do Touro. Via Aftronom. 
part. i. pag. 65. 

ALMICE, ouAlmica. He hum lei­
te, que ef corre do queijo, apertado do 
cinche. O P. Bento Pereira lhe chama 
Caf ei compreJfi defiuViam, ij. Neut. 

ALMILHA; Veftia,que fe traz febre 
a camiza, eV debaixo do jubaõ. Interior 
thorax, eis. Majc A palavra Interula,he 
de Tertuliano, de quem os conceitos 
(quando faõ Catholkos fi faõ melho­
res, que o latim, 6c ainda que Intenda, 
fora palavra latina, sò poderia fignificar 
huma Almilha , quando fe introduziffe 
a moda de trazer efte gênero de vefti­
dura immediatamente fobre a carne. 
No livro 3. de Vitiis jermonis , cap. 16. 
diz Voflio, Interula, ex eo dida,quia in» 
tima, earnemque ipfiam conftringeret, 6c 
logo acrecenta Eademfubucula eft fida, 
qui a túnica Jubeffiet. FÍorat. lib. i.Epift. 
1. Subucula pexa txita fubeft túnica ; & 
pouco depois. Nempe refpondebat ei , 
quod Vulgo Camiffam dtciníus. 

ALM1NHA. Diminutivo de alma. 
Animult, a. Fem. Cie 

ALMIRANTADO. A dignidade de 
Almirante. Maris profedura, a. Fem. 
,Primeiro Capitão de Ceuta, com quem 
,ouve o Alnurantado. Manoel Sevçrim 
,nas notic de Portus;. pag. 6$. 

ALMlRANTE.Derivafe do Arabigo, 
Almirale, que vai tanto como Príncipe, 
ou General do mar; ou fegundo outra 
etymologia, Almirante fc deriva do 
Arábico Ama, que quer dizer fenhor , 
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6c do Grego Altos,q vai o mefmo cj Ma» 
rtnho,ou coufa do mar Mas parece inútil 
efta curiofidade, por q Amiralias,Admi-
raltusjòc Admirais dos quaes fe deriva 
Almirante, não eraõ titulos de dignida­
de maritima;mas dav..õfe a Governado­
res, 6c Senhores de terras,particukrmete 
em Turquia, 6c varias partes da Afia, ta­
to aflim que Huntindonienfe, que flore-
ceo no tempo dei-Rey Eftevaõ nos an­
nos do Senhor 1148. chama ao Prínci­
pe de Babylonia Amiralius; 6c Roberto 
Mon. na fua Hiftoria dejerufalem , li­
vro 5. dâ ao Sultaõ de Bagdat o ditto 
titulo. Donde fe infere, que efte nome 
paffou dos Mouros aos Chriftãos ; na 
opinião de alguns os primeiros que ufa-
raõ delles, foraõ os Sicilianos, 6c defpo­
is delles osGenovezes, como confta de 
Maltheo Paràfienfe, Anno Chrifti 1244. 
Prafedus, 1. Mafc. Maris jn-afieduram 
admimftrans. Antigan ente em Portugal, 
como hoje em Erãça, 6c em outros Rei­
nos, Almirante refpondia a General do 
mar , ou das Armadas Reaes. Com ef­
ta differença porem (como advertio o 
,Doutor Fr. Francifco Brandão Mon. 
Lufit. 6. part. foi. 24a col.i.) Almiran­
te môr era o mefmo , que General da 
armada de alto bordo , 6c o titulo de 
Almirante fem môr, competia ao Gene­
ral das Galés, 6c eífe era também cof-
tume de Cafteila, como fe pode ver em 
Salazar de Mendonça nas fuás di£ini-
dades. No tempo delRey D. Diniz q 
introduzio por Almirante ao Pacagho , 
fe acha em efcrituras nomeado ao coge-
minho Almirante mayor,6c aflim na ef­
eritura da eleição do Pacagho , como 
em todas as mais de feus fucceffores, q 
fe podem ver , nas Chancellarias dos 
Reys fubfequentes fe não falia , fe­
não no Miniiterio das Galèz. Demolira 
efta verdade o regimento dei-Rey D. 
Affonfo 5.que efpecificãdo o minifterio 
dos Almirantes defcendentes de Micer 
Manoel Pacaho, lhe attribue o das Gal-
les, 6c em em outro titulo confirmava a 
Álvaro Vafques de Almada,Rico home, 
6c do cõcelho em capitão mayor do 

mar, 
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mar, aflim como tinha fido em efte rei : 

no Gonçallo Tenreiro em tépo del-Rey 
D. Fernando, 6c depois delle Affonfo 
Furtado, de maneira, que com efta di-
v ifaõ , eftremou , 6c differençou os do­
us cargos da milícia naval; fegundo o 
ufo antigo Almirante he Capitão geral 
do mar , com mero,«3c mixto império , 
immediato ao Rey, fem recurfo, ou ap-
pellaçuõ a outra peffoa. Tocalhe repar­
tir as prezas mantimas,6c a quinta par­
te dellas,dar ordem aos portos, 6c pre-
fidir em todas as coufas da navegação, 
como princepe delia, 6c poder ufar de 
Coronel no mar , 6cc. Hà nefte Reino 
dous Almirantes do mar lufitanico,que 
anda nos caftros, 6c do mar indico, que 
anda na família de Gamas fucccffores 
do grande Vafco da Gama. Hoje em 
Portugal Almirante he a fegunda peffoa 
depois do General da armada. Secan-
dus à prafedo maris, ou maris prafidi 
legatus, i. 

CALMISCAR. Derivafe do Arábico 
Mojch, ou Mujch, ou Mijch, com feu 
artigo Al, 6c aflim (fegundo Diogo de 
Urrea) Almijch em língua Arábica vai 
o mefmo, que Papo de cheiro, ou(fegü-
do a opinião de outros) o animal, que 
cria efte cheiro fe chama Mojch, donde 
formaõ os Gregos Mojeos , os Latinos 
Mijcus, os Italianos Mujchio, os Fran­
cezes Mafc, os Caftelhanos Almijcbe, 
6c os Portuguezes Almijcar. He efte 
animal da feiçaõ, 6c da cor de Viado 
pequeno, ou Corça; vive nos matos dos 
Reinos de Bouíaõ, Tunquin, 6c de ou­
tras partes da Afia; o caçador depois de 
o matar lhe corta a bexiga,q te abaixo do 
embigo,delIa tira hüa polia de fãgue coa­
lhado, do tamanho do ovo de gallinha, 
poemíe a focar ao Sol, 6c fe reduz a 
huma matéria leve de hum verme­
lho efcuro, 6c de hum cheiro forte , 
6c o tornaõ a envolver na fua bexiga , 
para o confervar. Também dizem, que 
nefte animal, quando anda no cio, a 
ditta bexiga fe converte em apoftema, 
ou defpois de maduro, fe abre, ou o 
mefmo pella dor caufa da da vehemen-
te fermentação da matéria, fe esfrega 

nas pedras, ou troncos, que topa r & 
rompe a bexiga da qual fahe o almifcar, 
que pofto ao ar, 6c curado ao Sol, co­
bra hum cheiro mui fuave, 6c íubido. 
Na opinião de Salmazio,o que Apuleyo, 
6c Arnobio-chamaõ Mijcus, ou Myjcus, 
he Almijcar, o feu nome commum he 
Mo feus., i. Majc» 

ALMISCARADO. Coufa, em que hà 
almifcar. Mojcho inodoratus, a, am. O 
verbo Inodorare, he de Colíumella. 
Mojcho imbuius, delibutus, a, um. MoJ-
ehi odore perfajus, affi atas, a, um. *y 

A LM1SC ARE1R A. Segundo a Profo-
dia do P. Bento Pereka he a erva, a q 
outros chamão Agulha de Paftor, & cm 
Latim Geraumum, ou Gratia Dei. Dei­
ta muitas afteas, nodofas, felpudas ra-
mofas, as folhas faõ recortadas , as flo­
res fe compõem de cinco folhas purpto 
reas a modo de rofas, a ellas fe feguem 
huns frutos, ou folhelhos, a modo de 
bico de Grou, donde lhe veyo o nome 
Geraumum, porque Geranos, em Grego, 
quer dizer Grou. He deterfiva,adftrin-' 
gente,vulnerana,refolve , 6c diffolve o 
íangue coalhado,applicada em cataplaf-
ma, ou fomentaçaõ. 

ALMO. He palavra Latina , de 
Almus,que como derivado de Alo,idejl, 
alimento,às vezes quer dizer 0 que cria, 
& alimenta, como em Virgílio Alma ce­
res,Tellus alma. A terra, que alimenta 
os homens; outras vezes, Almus quer 
dizer FaVoraVel beneficio, como em Vir­
gílio Lu^ alma por hum bom dia, hum 
diafaVoraVel; outras vezes, .Almas vai 
o mefmo, que Santo, Puro, Ccfto, como 
em Virgílio, Alma Sybilla, Cafta Sybil-
la. Almus, a, um. 

Sem que cs ardores. 
Do Ahno Sol em o Eftio ardente 
As prive do verdor, que tem prefente. 
Inful. déMan. Thomas Livro 3. Oit. 

12. Falia em flores. 
ALMOCADEM, Almocadèm. Anti­

go officio militar.Derivafe da partícula 
Arábica^/, da partícula Mo formativa 
do nome , 6c do verbo Quedem , que 
quer dizer Adiantarfe , 6c Almoeaaem 

vai 
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vai ò mefmo, que Coudel dos piaens; ou 
guta,ér encaminhador do exercito , cujo 
officio he hir diante. O modo, comque 
fe elegia o Almóeadem, era efte: O que 
pretendia efte officío,requeria ao Adail, 
6c o faz.a certo das calidades, que pa­
ra iffo tinha, que haviaõ de fer pratica 
da g;uerra,6c noticia da terra, esforço, 
Ugeireza,6c lealdade , 6c então veftido 
de fefta, fe lhe dava huma lança, com 
pendaõ pequeno, 6c chamando outros 
doze Almoçadens, punhaõduas lanças 
rno chaõ ao comprimento, 6c elle fe pu­
nha em pè fobre ellas, 6c o alevanta-
vaõ os outros quatro vezes da terra pa­
ra as quatro partes do mundo dizendo 
Bufuão dejcfio todos os inimigos da fe, 
& de meu Senhor ei Rey, & da terra; 6c 
nefte mefmo tempo tinha a lança feita 
namaõ. No difeurfo 2. das noticias de 
Portugal diz Manoel Severim de 
Faria, que defte officio fe ufa ainda ho­
je nas fronteiras de Africs. Toca ao 
,officio de Adail governar os Almoça­
dens. 

ALMOC,AR. Comer alguma coufa 
qntes de jantar. Jentare, [p,aVi,tatum.) 
Varro.Sumere jantaculam. Aquelle, que 
por ignorância, ou inadvertencia Almo-
,çou, fica obrigado a jejuar, 6c pode jan-
,tar ao meyo ciia, como fe naõ tivera 
, almoçado, porque o almoço foi invo­
luntário a refpeiro do preceito, 6c efte 
,naõ fe quebranta com acTo , que naõ 
,he voluntário. Promptuario Moral, 
.202 • 

ALMOC,0, ou Almorço. O que fe 
come pella manhaã; Por fer em peque­
na quantidade, parece derivado do A-
rabico Al, 6c do latim Morjus, que vai 
o mefmo, que mordedura; porque almo­
çar, he dar quatro mordeduras , 6c 
comer quatro bocados. Mais proxima-
mente derivafe Almorço do Caftelha­
no Almaerco, que fegundo oMeflre 
Yenegas ) fe compõem de Alias , 6c de 
Morjus, que quer dizer Outro bocado; 
Porque a comida antiga era fô huma,que 
fe chamava Coma; pellas três da tarde,6c 
por via de mezinhà fe tomava alguma 
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coufa,ou ao meyo dia, quefe chamava 
Merenda. Por iffo (fegundo efereve Ci­
cero) Livro 5-das Tuícukuas, efcreveo 
Pktaõ aos amigos dei Rey Dion, R:y 
de Syracufa , que Sicilia era terra de 
monlircs,porque fe fartavaõ os Siciiia-
nos duas vezes no dia. D^quella li­
cença de comer duas vezes, tonarão 
outro bocado logo pella manhãa, 6c de 
Auus morjus, ficou Almorço. Jentactt-
lum,i.Ne ut.Suetcn.Plaut. 

ALMOCOVAR. Almocovâr. Era an­
tigamente cm Lisboa, perto de Mou-
nria, o lugar , a onde enterravaõ os 
Mouros. Commune Maiiris fepulchrum. 
,El-Rey D.Pedro, advertido per alguns 
,zelozos, queasmolheres Chnftaãsti-
,nhaõ converíàçüõ com os MDuros, 
, mandou com pena de morte,que qtian-
,do as molheres foffem ptla porta de 
,Santo André a romaria de S. Barbara, 
,n .õ deceffem a baixo à Mouraria , mas 
,que cortc.ff-.rn logo pelo AlmocoVar.Vid. 
Chronica del-Rey D. Pecro k l . 124, 
Vtd. Mon. L'.; fí r .Tom. ó .foi. 19. 

ALMOCREVE. Almocreve. O que 
l*va "beftas de carga de huma parte a 
outra. J^j4i V:daram facit. Vid.lK.cco-
veiro. 

ALMODOVAR. Viila de Portugal, 
no Alemtejo , Comarca do Campo de 
Ourique de cuja Viila difta três legoas. 
Tem feu affcnto em lugar plano. He do 
M~ftrado de Santiago. 

ALMOEDA. Almoeda. Vem do Caf­
telhano. Almoneda. Vid. Lcilaõ. (Por 
,em Almoeda os livros. Souza part.T-Tda 
Hiftoria de faõ Domingos Libros liatà-
ri. D z o Adagio vulgar, Na Almoeda, 
tem a bolfa queda. 

ALMOFAQA. Almofâça. Rafpador 
de ferro,com tres,ou quatro ordens cie 
dentes, comque esfregando cs cavallos 
a arripia cabcllo , fe lhe tira o po do 
pello, 6c a cafpa da peíle. Stngilis, is. 
Fem. Efta palavra não fignifica propria­
mente huma almofâça, nas hum inftru­
mento de ferro, ou de marfim , ou de 
qualquer outra matéria , com que nos 
banhos fe rafpavaõ os corpos dos íuta-

Mm dores 
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dores, que fe tinhaõ esfregado com a-
zeire, 6c eikvaõ cubertes de fô- A fi­
gura defte inftrumento fe acha na arte 
Gymnaftica cie Jeronimo Mercurial, no 
cap.8- & he muito differente das almo-
kças. Efte n.efmo Autor diz , que as 
elponjas, 6c os panos, com que cs Ro­
manos fc esfregavaõ nos banhos íecha-
mavi.õ, Strtgiíes , fendo pois o efieito 
da qutks inftrumentos fei-nelhante ao 
das almefjças, por falta de outra pala­
vra, bem podemos ufar defta. 

A'LMOFAC,AR.hum cavallo Equurn 
Jlrigúi defricare,ou mais bxevcmlxcEquii 
dftnngere. Columella diz Mujcum difi-
triiviere , rafpar o mufgo das arvores ; 
6c Jiudeo diz Diftringire cruftampanis, 
ckicxxkr o pao. 

ALMOFADA. Aimofâda. Derivafe 
cio Arábico, Almohadctum, que refpon­
de a coufa, que eftâ fobre outra, ou he 
palavra, origmariamente Hebraica , de 
Mahad, que vai o me firo que encoftar, 
ou, reelinar, & AJ.mofada he huma efpe­
cie de faço, cozico por todas as bandas, 
& cheo de varias matérias , conforme 
as fuás differentes ferventias, porque 
ou ferve de encoftar nella a cabeça, ou 
he Aimofâda de eftrado,em que as mo-
lheres fe affentaõ , ou he aimofâda de 
coftureira, Rendeira 6cc. Almofada,em 
que fe cucofta a cabeça. CerVical, alis. 
Neut.Mar ti ai Plin.lib.20. cap.2. PulVt-
niísfi.M.iJe. Cte. 

Aimofâda de efirado. Pulvinar , aris. 
Neut. Ovid. Ib .i.de Arte. 

Coufa feita a modo de Aimofâda.Pul-
Vinaius,a,um.PUn.lib.ni. cap. 22. Diz o 
Adagio vulgar, A boa moça , ôc à mâ, 
poemlhe Aimofâda. 

Almofada.(Termo de Carpinteiro)Pe-
daço de t.boa quadrada,ou de qualquer 
outra figura écaixada cm outros pedaços 
mais Concs.Tympanum,i.Neut. VitruV. 

A LMOFAD1NH A. Pequena aimofâ­
da. PulVillus,iHorat.Epod.$. 

Almofadinha. (Termo de Sangrador.) 
Pequeno pano dobrado,6c molhado,que 
fe põem em cima da ferida da fangria. 
fPenieillum ex aqua exprejjum, quodVc-
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na ineija exponitur ad fiftendwn fangui* 
rum. Bem fe ve,que todas eftas palavras, 
iii.0 faõprccifas , as quatro primeiras, 
cm alguns lugares batkõ ; em outros 
b.ffarà, que k diga Pemcillum. No cap. 
10. do liv.2. diz Ceifo, Dele, andumque 
Ira chi um fupi r 1 mpofito ex aqaáfri^ ida 
peuicillo. Também podefe dizer Obdu-
dum/jbftndumque Vulneri multiplica pli» 
catara tinte um.. 
_ Almofadinha de fazer as efpadoas; 
iguais, 6c encobrir a corceva, Ou outro 
kmelhante defeito. Auakdides., dunbi 
Fem.Piur. 

ConVemtait tênues Jcapulis analedidcs 
altis.Ovid. 3. de Arte arnandi; faliando 
nas moças , que ufaõ deftes remédios. 
N.fte mefmo lugar de Ovidio huns 
km Omalettdes , 6c outros Amaleii-
des. 

ALMOFARIZ. Almofaríz. Derivafe 
do Arábico Almiherceam,ou Mtlerecum, 
que quer dizer coufa, em que fe moe 
ou piza qualquer matéria; 6c almofaris 
he hum vafo cie metal, em que fepizaõ 
vários ingredientes.JErèum mortarium. 
A ultima palavra he de Pliniodib.21.cap. 
27. 

ALMOFIA. Almofía. Vafo grande, 
ordinariamente de barro vidrado, ou 
eftanho,tem feitio de Tigella. Naõtem 
palavra própria latina. 

ALMOFREXE. Almofrèxe. Deriva­
fe do Arábico Mtfrixum , que vai o 
mefmo, que coufa, fobre que fe eften-
de , ou em que íe guarda a cama. He 
almofrèxe huma efpecie de mala, ou fa­
ço de pano, ou de couros, da largura 
de hü cokhão,em que fe leva acama,que 
ferve no caminho. Viatoria culcita, 011 
culatra receptaculum. Saccus , ou cuíc­
as, tn quem viatoria culcita, ou cttlcitra 
injintnr. Arcas encouradas, malas, 6c 
, Almofrexes. Barros,Dec.4.fol.331. 

ALMQGAMA. (Termo da Carpinta-
ria de huma nao) He a ultima caverna, 
donde os paos faõ mais juntos, por ra­
zaõ do Boleamento da proa. Também 
lhe chamaõ CaVerna de Almogama. 

ALMOGAVAR. Almogavar. Dizem 
ai-
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alguns, que AlmogaVares eraõ antiga­
mente os foldados velhos, 6c práticos, 
que naõ podendo feguir o exercito,fi-
cavaõ nos prefidios. No livro 10. cap. 
10. diz Mariana quafi o mefmo , aja» 
ber, que eraõ foldados veteranos, mui­
to exercitados em guerras contra Mou­
ros; 6c a crecenta, que defte gênero de 
milícia fevakraõ os Caftelhanos na ex­
pedição de Cordova ; 6c em Nicephoro 
Gregora fe acha o ditto nome com a 
jftra L de menos, a onde diz Ron^e-
rium, Regis Aragonum Petn genitor em, 
babuiffe tn exercita Juo mtlle Amagaba-
ros, ' quos Lattni Pcaixesappellant.Def­
ta própria palavra ufou Villanio Flo-
rentino (Segundo advertio Carlos Ma-
cer no Hkrokxico de feu irmão Do­
mingos Macer) declarando,que he dic­
ção Arábica, compofta do artigo Al, 6c 
Maghabbar, que quer dizer, Empoado, 
cuberto depò, ebeio de poeira. O oflicio 
deftes foldados fe acha claramente ex­
plicado na Hiftoria de Catalunha,efcii-
ta por Bernardo Defclòs6c tradufidaem 
Lingoa Caftelhana por Raphael Cervei-
ra, que a fez imprimir na Cidade de 
Barcelona, Anno de 1616. No fettimo 
tomo do mez de Mayo do Ada Sando-
rum deBollando,pag.347. Traz o Au­
thor huma ampla defcnpçaõ defta gen­
te de guerra, tirada da ditta Hiftoria; 
a qui tens as fuás próprias palavras.Al» 
mogaVarum profejjio eft, Jemper in armis 
ViVere, extra habitationem cummunem m 
mon ti bus,ér fylVis,continuo pugnando cum 
Mauris, in quorum terras excurrendo ad 
duas trefiVe dioetas, {Diata eft iter umus 
dai) ftruunt tllis infidias, indeque reVcr-
tuntur ad terras Chriftianornm, multa cã 
pradd, multifique captíVis, ande illis to-
ta Vidas ratio. Incredibile dídu eft,quàm, 
laboriofiam & afiperam Vttam agant, fiape 
biduum,triduiimVeimpafti, aut jolis cam­
pe ftribus htrbis je Jejuflentantes , cara 
faftidium , aut moleftfam. Totus eorum 
Veftdus,& apparatus Jagulum unicum eft, 
perquàm breVe , hieníé non minus,quâm 
aflate,cumfemoralibus coriaceis Valde ar­
dis; gladius accuttfifmus, & vitntmè Ia -
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tus, ex corrigia robuftâ pendais , hafta, 
jeuminor lancea, jaeula duo, cum aficope-
tà in humeris, inquafernnt bidui,tndiii-
Ve cibum, eum j'omite, &fiilice ad vniem. 
Admodum expediu ad tncurrcndum,\ecur-
rendumque junt, & omnes fere ex monta-
nis Ar agonia, Cant abria, Vel Cafteila,ac 
plenque nobiles,qui facuitattbus ad Vitam 
tn urbibus tolerandam deftítuti, ad Man» 
rorum confima fie reaptunt, rapto [ut dt-
xi) Viduri,quoniam aliaijs nec res, nec 
Jpcs eft. Tales nempe,quales in Hungan-
Cis bellis identuíem nominatos audímus , 
Haidones,velHuffaros.TaiTibem houve 
em Portugal AlmogaVares ; naõ fei fe 
com as mefmas circunftancias, ou ca-
lidades dos fobfeditos. Toca ao officio 
,do Adail, governar os Almocadcs , 6c 
AlmogaVares. Nobiliarch. Portug.124. 

ALMÔNDEGA. Almôndega. Deri­
vafe do Caftelhano Albondtga , 6c efte 
(fegundo o Padre Guadix) he vocábu­
lo corrupto do Arábico Albidaea, que 
vai tanto como Carne picada , 6c mif-
turada com outra. Almôndegas faõ bo­
los de carne picada. Carriis minuta, 011 
minutim conafa dobi,ou <Hobuli. criou. 
Majc.Plur. 

ALMONJAVA. Almonjâva. Iguaria: 
fazfe com carneiro picado, toucinho , 
cheiros ekc. fritos cm manteiga. Vid. 
Arte da cozinha no Index. 

ALMORC, AR. Vid.Almcçzr. 
ALMORREIMAS. Tumores , nas 

extremidades das veas , que eftão ao 
redor do ceffe, cheas de fangue melan-
colico;as exteriores apparecem da par­
te de fora, & faõ as cabeças, que nacem 
da vea cava ; as interioes faõ ramos da 
vea Porta, 6c fe terminaõ no fim do in— 
teftino rtcTo , pella parte interior do 
ceifo,6c por iffo fe não vem , 6c fe cha­
maõ cegas. Hamcrrhoides , dum. Fem. 
Plin.Hifl. Derivafe do gr es,o Aima, q 
he Sangue, 6c do verbo Ryo, que vai o 
mefmo, que Corro. No livro 6. cap. i,S. 
chama Ceifo a efte achaque , Ora Vena-
rum , tanquam capitulas qmbufidam tur» 
gentia,qua fape fan%uinem fandunt. 

AL MOSTER, Almoftèr. Lugar > 6: 
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z76 ALM 
mofteiro de Religiofas de faõ Bernar­
do na Extremadura. Almoftcnum , ij. 
Neut. 

ALMOTAÇAR. Examinar,fe as cou­
fas, que fc vendem, tem o jufto pefo, 6c 
i*.iedida.ftcn*wi Venaliumponderada men­
juras explorara 

ALMOTACEL. Almotacél. Deriva­
fe do artigo Arábico, Al&Mufiahoan, 
que vai o mefmo , que moderador dos 
preços em confias de comer. E Almotacél, 
geralmente tallando,he o fiel dos pelos, 
& medidas dos m-antimentos da cida-
ce. Refponde ao que os-Romanos cha­
mavão Jüdilis, is. Mafc. Fxant, & alij 
Afdiles, (diz o Jurifconfulto Pompo-
i rioy adi frumado praerantffis cura pon­
deram, ncquafrausfieret, & menfurarum 
commffa erat. Porem como a palavra 
Aiddts , he geral ; he precifo bufcar 
outra, qefpecifique as particularidades 
do cfhciodealmotacel,comov.g. Cará­
ter,oris. Majc 

Almotacél da limpeza.Curator urbana, 
ou nrbica munditia. 

Almotacél da fruta. Curator frudnum 
Venalium. O que ja tem fido almotacél 
jEdilniui,ij. Majc Cte Ccufa concer­
nente ao officio de almotacél. JEdilitius, 
d,um.Cic. O officio de almotacél. AEdili-
tas,atis.Fem.Cici. 0fator. 

Almotacél mor. ABddis máximas. A 
cbrkacaõ do officio de Almotacél mor, 
lie prover o lugar,aonde eftiver a corte, 
de todos os mantirr.entos neceffari-
cs ; tocalhe mandar limpar as ruas , 
refazer os caminhos , pontes , 6c cal­
çadas , 6c o mais declarado em k u re­
gimento, que tem na crdenaçaõ liv. i. 
ur. i8- Anda na família dos Farias. 

ALMOTOLIA. Almotolía. Vafo, 
cm que fe mete o azeite , que fe deita 
nas candeas Leeythus,i.Majc.tomado do 
Grego. Non eft oit um irtlecytho. Ar ifto-
píhanes in aVibus. Também fe pode cha­
mar, Ampulla olearia,a. ou com Aulo 
Gdlio G ut tus,t.Majc [Oleum entra prop­
ter colli anguftiam, quafi guttatim flu-
it.) 

AI.MOURAL. Almourâl. Lugar, 6c 

ALM 
Caftello na Extremadura.Morum.Keut, 
ou Morusji. ou Moro, ows.MijCOüAl-
mouroluw. 

ALMOXARIFADO.Aln oxarifàdo.Q 
efficicio de Aln.oxariíe, JZjurftura, a, 
Fem.Cie 

Almoxarifado. O diftr to da Jurifdi­
ção do almoxarife. J&aftoriajurijdicii-
cms fines,tum.Majc.Plur. 

O almoxarifado cios vinhos,dos azei­
tes. 6cc. Eudiffera. Vmarij, VeloltVarif 
tribuft qnaftonumfij. Neut. ^jiaftcnwn 
propriamente fignifica o lugar, aonde «ô  
almoxarife excercitao feu officio, 

ALMOXARIFE.Almoxí-rite. AqueT-
le, que cobra os direitos reaes de vá­
rios gêneros , como vinhos, azeites 
6cc. Na língua latina naõ ten.es palavra 
mais própria do que J^gaftor,oris.Majc. 
Porque na antiga milícia Romana o 
Qaeiior era o magiftrado, que cobrava 
o üinheiro publico. A palavra Almoxa» 
,nfe Arabiga he, 6c foi mui ufada aflim 
,em Cafteila, como em Portugal; nefte 
,Reino fe ufa ainda, & com ella conhe­
cemos os cobradores das rendas Reaes 
,pellas comarcas. Efte officio , com o 
ynefmo nome de Almoxarife fe confer-
,vou muitos tempos em Cafteila emju-
,deos 6cc. Mon. Lufit.Tom.6. Livro i$. 
cap.3.pag.ii. col.2. 

ALMUDE. Medida de vinho , que 
contem doze canadas. Naõ fei, que os 
Romanos ufaffem de huma medida igual 
a effa. O P. Bento Pereira para acertar 
com algum nome, traz muitos, a faber, 
Congiarius,Ampbora, Mbdius, JZuadran-
tal. Querem alguns, que Almude fe de­
rive do Arábico artigo Al,àc do latim, 
Mcdius, barbaramente corrupto em Mu­
de. Modius Viril , fegundo Budeo era 
huma grande vafilha de vinho. 

AL O 

ALOE. Aloe. Erva Medicinal,aaue 
vulgarmente chamamos ErVa Baboja, 
6c A-eVre. Deriva Voflio Aloe do He­
braico Ahalot, do qual íizeraõ os Gre-, 

gos 
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gos Aloi. Q^rem outros, que Aloe feja 
derivado cíc Ais , que cm Grego vai o 
mefmo,que Mar,ck Aloe he planta,que fe 
da cõ gr..nde abundãcia na cofta do mar 
de Afia,6c da Arabica.Dà efta planta hüas 
folhas curtas,dc-fas,redõdas,abertas por 
de traz,6c de hüa, 6c outra parte recorta­
das em hüas pequenas pontas,a modo de 
efpinhos.A flor he branca,6c eftà o talo 
pegado a huma fô raiz , como a hum 
pao fincado no chaõ. Diz Laguna fo -
bre Diofcorides,que fe acha commum-r 
mente em toda a Itália prantada em 
Jardins, ou em vafos a cada paffo. Ef-
creveraõ alguns Phiiofophos naturaes, 
que a flor. do Aloe, quando fe abre dà 
hum grande eftalo, ou eftampido a mo­
do de piftolaço, 6c que logo fahia o ta­
lo , fubindo brevemente a huma no­
tável altura. Porem nem em Hefpanha, 
nem em França,doade fe cukivaõ /lhes 
fe tem atè agora obfervado efta pro-
digiofa circunftancia. O Aoe, que nos 
vem da India,he o fucco da planta do 
dito nome,condeníado,6c para fer bom, 
ha de fer puro, lufidb, re^nofo, ruf-
fo,friavel, fácil de fe refolver, muito 
amargoíb, 6c de bom cheiro, aindique, 
extracto de huma fétida planta, porque 
quando fe condenfa , evapora a fuahu-
midade, 6c com cila o mao cheiro e » 
hala. Ha três caftas de Aloè Hcpatico, 
Caballim, Socetcrino-.Aloe.Hpatao aífim 
chamado de Hepar, que quer dizer Fí­
gado , he o que depois de quebrado, 
tem alguma femeihança com o fígado na 
cor. Aloe eaballmo , aflim chamado de 
caballus, que quer dizer caVallo, he o 
que fe appíica nas doenças dos cavallos, 
por fer p.fado,negro, comp.cto,6c im­
puro. Aoe SocGtorino,?.{hm chamado da 
Ilha de Soe o ter a , donde antigamente 
vinha muito a Europa, he o frwuspuro, 
6c o melhor de todos. Tírafe por inci-
foens,quefe fazem na planta ; pcemfe 
a infpiffar ao Sol , 6c fc faz amarello, 
quando o fazem cm pô. Alguns o con­
tundem com o Aloe Hepatico,mas del­
le fe differcnça oSocotonno, em fer ma­
is claro. O Aloe, tomado por boca, he 

Tom. I. 
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aperitivo, 6c corroborativo do eftama­
go, purga a cólera, 6c a pituita, 6c re­
lute à corrupçsõ; 6c apphcado exterior­
mente condenfa, defoca , & confoíida 
as chagas. Aloe,es.Fem.PLn. Hift. Diz 
Laguna fobre Diofcorides,quepor con-
fervarfe efta planta verde , 6c em vigor 
todo o anno, lhe chamarão alguns Se-ni» 
perViVum mariuum, 6c acrccenta,que ou­
tros, lhe chamarão com nome Grego 
Tragocerata, por fe parecerem foas per> 
cas com cornos de cabra. 

Vcràs defronte eftar,do'Roxo eftreito, 
Socotorá com o Amaro Aloè famofa. 

Camoens cant.10.ccT.13. 
Aioe verdadeiro. D . n õ alguns efte 

nome , 6c efte epitheto ao. Calan buco. 
Vid. Calambuco. j=.z efta cofta da Co-
,chinchinv, alem da de Champâ,em cu-
,jas montanhas nace o verdadeiro lenho 
,Aloe, a que os natuiv.es chamão Calam» 
bue Lucena vicia de S.Franc. X.vier. 
foi.443.col. 2. 

ALOENDRO. Arvore. Vid. Elccn-
dro. 

ALOJAMENTO. Derivafe do Fran-
cez Logn, que he cala, domicilio, ha­
bitação. He ufado em tem cs militares. 
He o lugar oecupado pelio exercito , 
depois de acabada a marcha.Càftxa,ort:rnm 
'Neut. Plur. 

Levantado o campo, 6c paliado o Rio 
Pyramo, chegou a Cidade de Mello , 6c 
o feu fegundo alojamento foi perto de 
Caftabalo. Caftris motisjêr Pyramoam-
mjundo, ad urbem Mellon pcrVend, vi­
de alteris caftris adojfiidum caftabalwn. 
gtfint. Curt .Vid.Aloja-. 

Cerco vallos o grande Alojamento. 
Gabri. Pcr.cant.ó.oit./. 

ALOJAR o exercito. Os Tigurinos, 
que compunha õ a terceira tropa , efta-
vt o alojados fobre acima dos Alpes, 
que olhsõ para as terras dos Noricos. 
Ter tia Tigurinorum manus, Noricos in 
federat Alpitim túmulos. Fionis. 

Aindaque tendo oecupado o Janiculo, 
cftiveffe , como alojado dentro das 
portas ca cidade. JZfnamVis ocatpato 
Janiculo, tjfiiis urbts fauebus incubar et. 
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Aonde alojareis efte terço ? Sfmdna 

bule le<iioni tedum ajfignabis] 
A cavallaria fe alojou nos arrabaldes. 

Equitâtus fuburbano utaur hojpitio, ou 
in Jubiirbio agtt,degit. Alojou feu exer­
c i t o em hum lugar falto de agoa. 
Mon.Lufit. 1 om.4-pag.9. col.4. 

ALOMSAR. Derr.ar. Vid.no feu lu­
gar. 
Alombar. ( Termo de livreiro. ) He 

por ao livro hum lombo,ou huma <pm-
bada. 

ALONGADO. Feito mais comprido. 
Prodadas,a,am. vid.Alongar. 

Alongado." Muito eftendido , muito 
comprido, ou muito diftante.W.no feu 
Ilibar. 

Nos Alongados Mares do Oriente. 
Barretto,vida do Evangel.135.71. 

ALONGAMENTO. A acçaô de alon­
gar, 6c cftender huma couiafprodudio, 
onis. Fem. Efta palavra fe acha em Ci­
cero nefte fentido,quando diz , que o 
Júri feo nfulto Servio , queria , que em 
Poftliminium, as quatro ultimas fylla­
bas naõ foffem outra coufa, que hum a-
longamento, Ôc extençaõ da mefma pa­
lavra. 

ALONGAR. Por apartar, 6c afaftar 
he palavra antiga, 6c pouco ufada,mas, 
a meu ver, necefíãria; porque Alongar 
naõ he fô apartar, mas afaftar em ma­
ior diftancia. Nefte fentido diz a Orde­
nação, liv.1. pag.216. col.2. Em outras 
,Villas , & Lugares por Alongados que 
,fejaõ. Em quanto k AlongaVao da pra-
,ya. Cunha Hiftor. dos Bifpos de Bra­
ga. Tom. 1.367. O. P. Antônio Vieira 
ufa de Alongado no fentido moral.Tom. 
5-pag.266. aonde dis, Alongadas de feu 
ferviço. 

Alongar. Fazer huma coufa mais cõ-
prida. Aliquid producere. No Epigram-
ma 75. do liv.5, diz Marcial. Derítibus 
pelles producere. Alongar pelles com 
dentes, também poderâs dizer, Denti-
tibus pelles extendere,ou protrahere. 

Alongar,mais as paffadas. Hir mais a 
diante. Ulterius ire. 

Alongar as paffadas. Caminhar a gran-

ALP 
des paííòs./?/^ gradu inccdcrc.Tit.LiVi 

Alongou mais aspaffadas 
Foiíe acolhendo ao cuberto, 

Francifco de Sà de Miranda Ecloga r. 
num. 33. 

ALOPEZIA. Alopefia. ( Termo de 
Medico.) Derivafe do Grego Alopix,-
que quer dizer Rapofa. He huma do-
ença,que faz cahir o cabelo?6c as vezé$ 
as fobrancelhas, 6c a barba,6cderaõlhe 
o nome de Rapofa?porque na fua velhi­
ce efte animal efta fogeito a huma farx 
na,que lhe faz cahir o pello. Alopecia^ 
arum.fem. Plur. Em mais de trinta lu­
gares ufa Plínio defta palavra no plurar. 
Ceifo chama aalopezia Áreaq Re xircci-^ 
fo, que fe diga com elle, quando com-
vcm Área, qua Alopecia nominatur, ou 
qua fit in capillo , & tn barba. No livro 
das Etymologias da lingoa latina fe­
bre a pakvra Vulpes allega Voflio com 
eftas z)úavxas,Alopecia, profiuVtum eapil-
lòrum, ex morbo proVentens, como feto-' 
raõ de Plinio, no livro 21.cap.17. mas 
nem nefte capitulo, nem em outro algü 
da Hiftoria natural' de Plinio tenho a-
chado eftas palavras. Quando caya o 
.cabello, a que chamaõ Alopefia. Luzda 
Medicina,pag.i7i. 

ALOST. Cidade de Flandes. Alofiu, 
i.Ncut. 

ALOUCADO. Vid Adoudado. 

A L P 

ALPALHAM. Alpalhaõ. Viila de 
Portugal,no Alentejo,Comarca de Por-
talegre , do qual difta quatro legoas, 
numa grande planície. He banhada de 
huma Ribeira. El Rey D.João 4. a man­
dou murar, 6c tem feu Caftello , obra 
dei Rey D. Diniz. Deulhe foral El Rey 
D. Manoel. He do Meftrado de Chrifto, 
& tem por Alcaide mòr aoMarquezde 
Arronches. Segundo oP . Bento Pereira, 
chamafe em Latim Fraxinum,i.Neut. 

ALPARAVAZ. ( Termo de Efteirei-
ro,ou de quem faz camas.) He acabada 
Efteira,quc cobre a extremidade do ef-

tracio, 
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trado,ou o pano, que dcs colchóens 
pura baixo cobre o vaõ do leito. Tege-
tis , Velftorea ora penfilis. lnfimus ledi 
crnatus,üs. Ufa João ue Barros defta pa­
lavra dcfcrevendo as extremidades de 
certo fombreiro de pê alto, ou chapeo 
de foi, (a que chama pallio de huma fô 
maõ) que fe ufa na china. Com muitos 
,lavores de ou ro , 6c loucainhas pólos 
,AlparaVa^es.^.\yecada.fo\.26o.co\. 3. 

ALP ARCA. Sola de Sapato com ti-
j;asde couro, ou de efparto, em lugar 
de pala, de que ufaõ os Religiofos de 
Saõ Francifco. Nas Hiftorias, 6c nos 
fPoetas antgos fe falia em alparcas,de fe­
da, 6cdeveludo. Caftan. hb.i. cap. 6. 
pintando ao Xeque de Moçambique,diz, 
que trazia huma a daga, & nos pes hu­
mas alpareas de fida, 6c Damiaõ de Gó­
es ̂ t J l a n d o no calçado dei Rey de 
Mombaça, diz, que tinha nos pes Al­
pareas de Velado negro, 6c dcfcrevendo 
camoens apompa,com que veyo ei Rey 
de Melinde ver na praya a armada por-
tugueza^ diz; 

Nas Alpareas dos pés, em fim de tudo, 
Cobrem ouro, 6c aljofar ao veludo. 

Cant.2.oit.o5. He efte calçado taõ an­
tigo, que com elle fe reprefenta Evan-
dro no livro 8«dosEneidos de Virgílio, 
a onde diz, 

Et Thyrrhena pedum circumdat vin­
cula pi antis 

E a fua imitação diz Stacio na Theb. 7. 
Et pidfíB vincula planta?. 

Alpareas, tan.bem faõ calçado de paf-
tor. Mandava trazer antefi as Alpareas 
,de Paftor, corrque fe criara. Lobo.Cor-
te na Aldea , Dial.7. pag. 152". Álparca. 
Solea,a.Fem.^uint.Curt. lib.o. Sandália, 
ij. Neut.Terent.in Eunuch. Calceamenti 
genus,anjulis tantum quibajdam in Jupe-
rtere parte coeanttbus, reVindum. Calça­
do com alpareas. Soleatus,a,um. Cie.7^ 
Verr. Sandaltgeralus, a, um. Plaut. in 
Trium. 

ALPARGATA. Alpargata. Vid. AI-
parca. As Alpargatas femeacfas de todo 
,0 gênero de pedraria. Vieira, Tom»4. 
, 194. Alpargatas do ídolo de Retorá 

A L P 2 7 9 
,avaiiadas em duzentos mil cruzados. 
Vieira,Tom. 10,96.col. 7. 

ALPARQUEIRO. O que faz alpar­
eas. Solar tus, tj,Majc.Plaut.tn Adelph. 

ALPEDRINHA. Viila de Portugal, 
na Beira, comarca de Caftello-Branco, 
fituada entre profundas ferras. 

ALPENDRADA. Alpendrâda. Al­
pendre mayor dos que fe coftumaõ.Vid. 
Alpendre. Mandou levantar huma Al» 
,fiendrada, unida com a porta da Igre­
j a . Mon. Lufit.Tom, 7.pag.218. 

ALPENDRE. He huma efpecie de 
teâo,fuftentado com coiumnas, ou pila-
res,diante das portas das cazas, Igrejas, 
6cu PropulaUjí.Neut. que he de Cíce­
ro, 6c de Plinio,queria dizer alguma fa­
brica femelhantea Alpendre,porem na 
minha opinião , naõ he Alpendre ; 6c 
por falra de palavra própria,me parece, 
que lhe poderamos chamar Porticus te­
clo manda ante domum. 

AI.PERCATE do fapato. He o bu­
raco entre a orelha, 6c a pala do fapa­
to. Calcei oceliuSji.Majc. 

ALPERCHE. He huma efpecie de 
pecego pequeno, muy fumarento, que 
fc pode esburgar com a maõ. Também 
chamaõ Alperche toda a cafta de damaf-
co, 6c fruta nova,em conferva. 

ALPES. Segundo a mais provável 
etymologia he palavra Punica, derivafo 
de Alben, que quer dizer branqaejar; 6c 
os Alpes faõ montes, quafi fempre bran­
cos,porque o mais do tempo eftaõ cu-
bertos de neve; ou fe deriva de Al, que 
também em lingea Punica vai o mefmo, 
que Alto,c\de Penque fignifica Monte , 
& os Alpes faõ montes altijfimos,que cor­
rendo do mar Liguftico ao Adriático , 
fepararaõ Itália de França,& Alemanha. 
Segundo Sexto Pompeio efta palavra 
Alpes vem de Aipim, que na lingoa dos 
Sabmos fignificava, o que agora na lati­
na Álbum, pella alvura da neve,de que, 
como diffe, eftes montes eftaõ cubertos. 
Tem eftas cordilheiras,"6c labirintos de 
montes algumas cento, 6c doze legoas 
de comprido defde o rio Varo na ribei­
ra de Gencva, atè orio Alfa, ou Aríia, 

na 
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n.alftria 6c nefta confufa, & fragòfa ex* 
tenç.ô fediliingucm huns dos outros, 
com os muitos nomes, que os antigos 
lhe deraõ, porque huns fe chamaõ Al­
pes Cottios, 6c outros Alpes Gratos, ou 
Appenmwjs. Também hâ Alpes Leponti-
nos,Rheticos, Tridentinos, Carnicos, 
Julios, Noricos, 6cç. A rezaõ da diffe-
rença deftes nomes fe achara nos An-
tigos,6c modernos Geographos,6ç com-
particularidade na Corographia de Gaf­
par By.rreiros,pag. 183-184? 6cc. O dit­
to Autor às vezes diz no feminino As 
Aipes,fobenxenàe Montes, Jipes, tum. 
Fem.Plar. CicMontes Aipim. Em alguns 
Poetas, 6c nos antigos itinerários fe a-
cha Alpeo,ou Alpis no Angular, mas me­
lhor he ufar do plurar. 

Coufa dos Alpes,ou concernente aos 
Alpes. Alpinas, a, um. Tito Livio diz 
Alpina gentes, os povos,que vivem nos 
Alpes, 6c Plinio o Hiftoriador. Alpina 
f anima, os rios que nacem deftes mon­
tes. O mefmo Plinio chama a os que 
moraõ no meyo dos Alpes, Inalpini. 

O que he d'àkm dos Alpes Tranjal-
pinus,a,um. As guerras que fe fazem a-
fera dos Alpes Tranjlapina bella. 

O que he d^quem dos Alpes. Cijalpi-
nus,a, um.de Ò que efta ao pe dos Al­
pes. Subalpinus, a, um, Plin. Hift. 
Os Alpes da Provença , Alpes maríti­
ma. 

ALPESTRE. He palavra Italiana , 
que fe diz de montes, 6c ferras afpe-
ras , & fragofas como os Alpes Vid. 
Alpes. 

Onde as Alpeftres ferras penduradas 
Não faõ da loura ceres Cultivadas. 

Primavera de Lobo,pag.232. 
ALPHA, ou Alfa. He a primeira le­

tra , ou letra initial dos Gregos,6cna 
Sagrada Efcriptura hefagrado caracler, 
com que Chrifto Senhor noffo fignifica, 
que he o principio de tudo. Ego Jum 
Alpha,é" Omegaprincipium, cjr finis.Apo-
calcap.i.V.S^ 

Antigamente para fe conhecerem as 
fepulturas dos Catholicos das outras, 
em que fe fepukavaõ hereges Arrianos, 

ALP 
efeulpiaõ na campa hum Alpha, 6c htffift 
Omega, 6c no meyo deftas duas ktta$ 
huma cruz,.proteltanúo com ifto aFtj 
da Santiflima Trindade , em que mo-
rhaõ, 6c a igualdade do Filho de Deos 
com o Padre Eterno, (que era o ponto 
principal , que neiavão os Arrianos) 
porque íigniíicando na Cruz a Chrifto/ 
quenc-s remio nelk, 6c moftrando ná$ 
duas leiras que faõ a primeira, 6c ultima 
do A B C Grego, fer Chrifto princípio, 
6c fim de todas as coufas, conkífava<^ 
fer verdadeiro Deos, igualem tudo com * 
o Padre Eterno,pois naõ-no fendo,naô 
lhe competira o nome de principio, &* 
fim de tudo. Deftas fepulturas h i hu*< 
mana Cidade de.Beja, cuja campa elM 
na torre da igreja mayor ; delia faz 
mençaõ Fr. Bernardo de Brito, no fe­
gundo tomo da Monarch.Lufitana foi. 
206.C0I.4. 

Alpha. ^ Termo da Mufica.) He hum 
compofto, ou cerpo atraveffudo com 
duas vozes huma no principio, $cou­
tra no rim. OsAlphas pois faõ três a fa­
ber Alpha Mocha, Alpha breve, & Al­
pha femíbreve. Ligadura oblíqua he a 
, que chamamus Alfihas. Nunes tratado 
das Explanac.nasj.tfi. 

ALPHABETO. Aiphabeto. As vin­
te , 6c quatro letras , poft as por ordem. 
Li ter a ordaic dijpofita. Elementa lite-
raramex online collocata.As vefes baila­
rá dizer, lacra, ou li ter ar um elementa. 
,Alpha,6c Omega faõ a primeira, &ulti-
>ma letra 00 aiphabeto Grego. Vieir. 
T0rm4.pag.52. 

ALPHABETICO. Como quando fe 
diz , efte Autor no feu livro guarda 
a ordem Alphabetica.) Orfinem, o\x fe­
riem li ter ar um, jerVat, ou Jequttur. Nef­
te livro todas as palavras eftaõ por or-
dé Alphabetica; Verba omnia in boc libro 
defieripta fiunt fecundam feriem litera* 
rum. ' 

ALPHENIM, ou Alfenim. VtdMe-
nim. 

ALPHEO. Alphèo. Rio da Grecií 
no Peloponéfo,que conforme a -opinião 
de alguns, atraveffa o mar, para che­

gar 
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gar a unirfe com as agoas da fonte Are-
thufa em Sicilia Alphcus,ei.MaJc .J/irg. 
S.AEnetd.Coufa do Rio Alpheo. Alpheo-
nius,a,um.Strab.ltb.%. 

ALP1STE. Erva, que lança huma ef-
piga a modo de rabo de rapofa por iffo 
lhe chamaõ,Cauda, Vulpina. Ou com no­
me Grego Alopecurus. A fomente tem fi­
gura ovada, 6c fe dà a os paflaros, prin­
cipalmente a os canários. No feu Dic­
cionario Etymolog. quer Menage , que 
Ajpifte feja palavra da índia. 

r ALPISTE1TO. Vafo pequeno, que 
tem hum bico,por onde corre o alpilto, 
ou comer,oue fe dâ ao doente. Vas tu-
bülatum.ou tubulo inftrudum,ex quo car» 
nis-fiaccas in os agroti influa. 

ALP1STO. Õ fucco,ou fubftancia da 
carne expremida, v.g. do peito da Ga-
linha,que fe dâ ao doente, quando naõ 
pode maftigar. Carnis expreffa Juccus,i. 
majc. 

ALPONDRA. Saõ em lugar de pon­
te humas pedras lançadas em Rios pe-
quenos,por onde pafla a Gente de pé. 
Chamaõlhe outros Poldra. Saxa in nVo 
porreda ad pedi tum trànfitum.Se paffaõ a 
5pè hüas Alpõdras para a Cidade de Bra­
ga. Corograph. Portug. Tom. i. 114. 
Também poderâs chamar a eftas pedras, 
Lapides in Vado tranjverjartj, ou Saxa 
tranfiVerfiaria, à imitação de Cefar, que 
faliando em barrotes atraveffados, diz, 
fTranJverffaria tigna injaiuntur, quafir-
mamento effe poffint.Lib.2. Belli Civil, 

ALPORCAS. Enfermidade affim cha­
mada, porque he ordinária nos porcos. 
Saõ tumores fchirrofos de humas pe­
quenas glândulas, encerradas em mem­
brana particular. Muitas vefes occupa 
o tumor todas as glândulas em geral, 
particularmente as da .garganta, pefco-
ço , fobacosjverilhas, 6c peitos , 6c al­
gumas vezes as do mezenterio. As que 
daõ na garganta,fe chamaõ Pronchocele. 
DifTerem dos mais tumores glandulofos, 
em ferem mais numerofos, 6c lançarem 
raízes mais profundas, que faõ caufa-
dos de humor petuitofo, 6c cru, que fe 
parece Cf>m geffo, & que metido nos po-

Tom. I. 

A L P 281 
ros, 6c vafos capillares das partes, en* 
gendra humas obftruçoens, 6c he caufa, 
deq as ditas partes fe vaõ pouco a pou* 
co inchando, a modo de eíponja chea de 
vcfcofidades,que fucceflivamente fe en­
durecem, por meio do ácido dominan-
ce, 6c tendéte a coagulaçaõ. As alpor-
cas verdadeiras, 6c legitimas faõ bran­
c a s ^ fem dor, as falias, ou baltarda<?, 
faõ lividas, picantes,6c dolorofas. A fama 
do prodigiofo contado dos Reys de 
França na cura defte achaque efta funda-
da, em que (fegundo efcreve Mezsray, 
6c outros Hiftoriadores do ditto Rey­
no.) a Clodoveo, primeiro Rey ChnP 
taõ dos Francezes, depois de bautiza-
do, trouxera hum Anjo a Sagrada Am-
bula, com cujo óleo fe ungem os Reys 
de França; 6c juntamente concederão 
Ceo ao ditto Princepe o dom de curar 
efta enfermidade,da qual fizera em Ani-
ceto feu valido a primeira experiência; 
o qual fingularifíimo privilegio fe foi 
communicando aos feus fucceffores, cõ 
as demonftraçoens , 6c evidencias das 
curas,que entre outras naçoens a que ate> 
agora foi menos aftècTa a França, publi­
camente o cõfeffa,naõ de cura mítanta-
nea, mas fuccefliva, fecandofe infenfi-
velmente as alporcas. O que também fe 
confirma com o continuado concurfo 
dos enfermos defte achaque,a que acu­
ra dos feus payfanos, 6c vefinhos obri­
ga a hir bufcar da fua pátria a França a 
fufpirada faude. ftrurna, a. Fem. Cie. 
Celf.6c Plinio as vezes dizemftruma no 
fingular, 6c outras vezes ftrurna no 
plur. fegundo certo Etymologifta , cha­
maõlhe os latinos ftrurna d ftruendo , 
quia ftrudim affurgunt,quijpe tumorglá-
dularum ex impado humore crajfj. 

ALPORCAR. (Termo de Agricultu­
ra.) He abrir huma cova, 6cbotar nel­
la os ramos de huma planta,deixando-
Ihe huma ponta fora na terra,que cobre 
o mais; a qual ponta Calcada ao pè lan­
ça huma vara., quefe corta , 6cdopê 
delia, que fe calcou, nacem muitas va­
ras, como feexperimenta,em vinhas, 6c 
foutos.Álporcar hortaliça , he cebrifta 
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com terra levantada,& repartida em re-
gos. Alporcar a hortaliça Olera impor-
care. Yide Alporcada. Vais imporcata. 
Columella no livro i.cap.io.diz Etfimt-
liter , cpium fiemen crudo fiolo ingefferi-
mus, inaxabimus , imporcatamque oe-
cabimus. 

ALPORQUENTO. O que tem al-
porcas. Strwnofius,a,um colam. JuVen. 

ALCL 

ALQUEBRAR. (Termo de Marinha-
gem.) AÍquebrar a Nao. He quando,ou 
pello pefo da artilharia,ou da carga, ou 
pella violência das ondas,ou pella for­
ça das correntes começaõ as cintas dos 
coitados da nao a nnder, 6c dobrar. 
Alquebrou o navio. Soluta fiunt naVis 
latera. Onavio,por andar desbaratado. 
, Aquebrou, 6c abrio de maneira. Bar­
ros. 2-Dec.fol. 86. col. 4. 

ALQUEIRE. Alqueire. Medida de 
todo o gênero de grãos. Modius, ij. 
MajcCic No livro i8cap.ió.Plinio diz 
Modia, no plurat. Idpraftant injugeya 
modia Vaena. Meyoalqveixe,Semodius, 
ij.Majc Colum. Alqueire, 6c meyo jejqui 
modius,ij.Majc. Ca. O que tem a medida 
de hum alqueire Ha,& hac modialis,& 
hoc modjalc.Plaut. 

Alqueire de azeite, nos coutos de Al-
cobaça kõ feis canadas. 

ALQUE1VAR, ou Alquevar. ( Ter­
mo delavradror.) He lavrar aterra , 
fem a femcar, paraque defcance. ArVi 
fationem intermittere. Digo ArVi antef-
que Agri, porque como diz Cataõ no 
primeiro livro de re ruftica cap.2,3. Ar-
Vum,qu.od aratum,nec Jatum eft. 

ALQUEIVE, eu Alqueve. Terra Ia-
vrada,que fe naõ femea,6c aflim de an­
no a anno , ou de dois em dois annos 
defcança , 6c dâ mais paõ. Da mefma 
forte fe chama Alqueive ochaõ,que te­
ve milho por eftar mais capaz de dar 
paõ. VerVadumfi.Neut. Plin. capit.10. 
NoVale,ts.Neut.Plin.NoValis ager.{gui 
intermittitur,a noVando, noValis. ager di-

ALCL 
citur. Varro.) Alterna fiationis ager. AU 
ternantis Jatíis jolum. lnterquiejcens ab 
jementc ager (le por alqueve íc enten­
de o defoanço da terra lavrada, 6c naõ, 
femeada. VerVadt quies a Jemente, ou 4 
fatione. VaVadtàjatufn.duque Vaca-
tio. As terras, que eftaõ hum anno de 
,AlqueVe, fem fe femearem. Cofta Eelog. 
de Virgil. pag.5. 

ALQUEQyjENGE , ou Alquequcn-
que. Saõ os nomes Arábicos de numa 
Planta;que lança muito talo,deIgado,re-
dõdo,q tira a vermelho;6c fe reparte em> 
muitos ramitos. As flores, que dà, faõ 
da feiçaõ de rofas pequenas,brancas, 6c 
cõ muitas pontas;depoisde cahir a flor, 
formafe huma bainha, ou vexiga mem-
branofa, do tamanho de huma noz or­
dinária, verde no principio, 6c que pou­
co a pouco fe faz vermelha. Nella fe 
encerra hum fruto molle, vermelho da 
feiçaõ de cereja alguma coufa afpero a 
o gofto. Punhados Antigos efta planta, 
no numero das efpecies de Solenum, 
mas alguns Ervolarios modernos a def-
tinguem , 6c a põem em claffe feparada 
cm rezaõ das luas bexigas. Chamaõlhe 
com nome Grego Halaacabus, u Vem. 
de Ais que quer dizer Mar, k cacabos 
que vai o mefmo , que Vajo , porque a 
cafca do fruto defta planta tem huns 
vifos de Baxel. Tem muitos outros no­
mes, a faber AlKeKengi cjfícinarum, fo-
lanum, Veficarium, Vaficaria Vulgaris, & 
finalmente fiaxifraga rubra, porque tem 
virtude para quebrar a pedra , expeJlir 
a área, 6c para eólicas nephriticas he 
boa. Fm Portuguez o feu nome vulgar 
he Erva Moura. ( Alqueqaenque fria & 
,feca no fegundo grão. Defengan. da 
Medicm. pag. 126. 

ALQUETIRA. Vtd. Alquitira. 
ALQUEVAR, 6c Alqueve, Vtd. Ai-

queivar,6c Alqueive. 
ALQUICE, Alquicé, ou Alquicér. 

Derivafe do Arábico. J^uefeye, queval 
o mefmo que cobrir,ou veítir. He hum 
filele branco, comque fe cobrem oi 
Mouros. Vid. Filele. Lhe deraÔ̂ hum 
,Alquicè roto para fe cobrir. Barros h 
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.Dec.fol.:9.co!.2. Sobre o Alqiácer, que 
,veftia. Hiftor.de S.Doming. Livro 4. 
cap.5.íol.2ii.col.4, 
fc ALQUILADOK. Aiquiladôr. O que 
alquila. Condudor,ons. Majc Cie Vid. 
Alquilar. 

ALQU.ILAR. Derivafe do Arábico, 
Sftítreye, que vai o mefmo-que Allugar, 
ou de Alquiri, que vai o mefmo , que 
Arrendamento. Naõ ufamos de Alquilar, 
fenaõ faliando em beftas. Conducere. 
(Co, duxijdudum.) Gc.Por não for pró­
pria, mas alhea a befta alquilada. Com 
impertinente, 6c arraftada etymologia, 
deriva o M:ftre Venegas Alquilar do 
Latim Alias,,& de qui,& de iliam, (fob-
entendendo Habet) como quem diffe-
K'a,Alius}qui illam habet. 

ALQUILÈ. Alquilè. Vid. Alquilar. 
He a acçaõ de alquikr, ou o preço,que 
fe da peJ,lo ufo de huma bdta por cer­
to tempo. Jumenti condudto,onis. E em 
Cieoupretinm conduãionis.jamenti' 

Befta de alquilè. Jumentum conduditiü 
Çondudttius,a,um. He de Yòrxo.Jumen-
tum meritorium. Meritortus,a,um.He de 
Suetonio, faliando em carruagens de 
allugel. 

ALQUÍME. Alquíme. Prata, ou Ou­
ro fundido com outros metaes,quepor 
fer de ordinário obra de Alquimiftas 
enganadores,fc chama Alquime.Omais 
commum he compofiçaõ de prata,ouro, 
6c latam. Querem ífguns, que feja o 
piefmo que*M'etal do príncipe. Ex ar-
gento, auro}& orichalco miftum,i. Neut 
He tomado de Cicero, que chama a 
hümas matérias mifturadas com outras 
de differente natureza. Mfta ex dijfi-
milibus. Alquíme Alquimia. Vid. no 
feu lugar. Os outros metaes fe querem 
,converter nelle por meyo de Alquíme. 
Lobo, Corte na Aldea Dialiog. 7. pag. 

ALQUIMIA, ou Aíchimia. Derivafe, 
ou cie Alcbimo.) que (fegundo Libavio ) 
fazia ouro falia, ou de chime, ou che-
me, que (fegundo Salmafio) foi o in­
ventor defta anc; ou fe derive do ar­
tigo Al, & de Cbam filho de Noe,aque 
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alguns Chimicos fazem invetor da arte 
chimica , 6c acrecentaõ que Moiks 6c 
fua Irmaã Mari a compuferaõ livros dei­
ta arte; "tanto aflim, que num dos feis 
volumes do Theatro chimico, fe acha 
hum pequeno tratado, attribuido a dit­
ta Maria, Irmaã de Moifes. Outros,fe-
guindo a opinião de Voflio , derivaõ 
Alquimio, do artigo Al , 6c do Grego 
Chimtftüs, infujor. Mas ( fegundo Bo-
chardo ) a etymologia mais provável, 
he a que fe íJunda na palavra Arábica 
chema, que vai o mefmo que oceultar, 
6c de chema fe tem feito cbemia , 6c a-
crecentandolhe o artigo Akbemta quer 
dizer Arte oceulta, 6c efta he particular­
mente a de converter qualquer metal 
em ouro; que fehâ tal arteno mundo, 
he na realidade taõ oculta, que ou to­
dos a ignoraõ , ou nenhum dos que a 
fabem, amanifefta. Segundo os Maho-
metanos,o Invetor da Alquimia,ou chi­
mica foi Core, (a que elks chamaõ Kiro-
un,ou Caroun) ao qual com Dathan, 6c 
Abiron engolio a terra,6c na opinião de 
alguns , de Moyfes aprendeo Core efta 
Arte. A ifto acrecentaõ notáveis patra-
nhas, entre outras,que havia mifter mui­
tos Camelos , para levar as chaves das 
arcas dos feus thefouros , «Sc quando 
querem dizer que hum homem tem gran­
des riquezas, dizem, He nco,como hum 
Kiroun, ou Caroun. Diccionario Orien­
tal pag. 1006. Por efta palavra Alquimia, 
de ordinário fe entende a Arte de mu­
dar os metaes , 6c diffoiver os mixtos 
naturaes,paraque depois de feparados, 
6c reduzidos aos princípios de fua cõ-
pofiçaõ, fe tornem a unir ; acquirindo 
huma perfeição mayor. Chimia,a,Fem. 
ou chiniia Jeiencia. Aflim lhe chama Fir-
mico,6c naõ Aíchimia Jctentia, comofo 
acha em Aldo Manucio. Os que dizem, 
Chemia,&c que fazem a penúltima longar 
fe arrimaõ a autoridade de algüs Gregos, 
6c entre outros de hum certo Zozimo 
de Alexandria , com que Suidas alega. 
Outros, que também ufaõ da palavra 
Chemia, naõ faõ taõ antigos, como Fir-
miço,que viveo no reinado de conftan-
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tino Magno. Finalmente outros efcrc-
vem Aichymia , cX compõem efta pala­
vra de Chymos, que em Grego fignifica 
[nccus, t\ de Al artigo Arábico. Faça-
,feourooor Aíchimia. Erachylogia de 
Princepes pag. 162.O adagio Portuguez 
diz, Aíchimia he provada, ter renda, 6c 
naõ gaitar mdd. Vul Chimica. 

ALCHIMILLA. Erva, aflim chama­
da, porque os Alchimiftas encarecem 
muito as fuás virtudes. Da raiz defta 
planta fahem humas folhas , da feição 
de malvas mas mais nervofas , firmes , 
crefpas, 6c brancas, recortadas, 6c par­
tidas em outo,ou nove fegmentos. Do 
meyo dellas fe levantaô huns talos del­
gados .redondos, felpudos, 6cramofos, 
com flores na fummidade eftrelladas, 
defmayadas , & âs vezes brancas. He 
efta planta vulneraria,deterfiva,adftnn-
gente, 6c admirável para foldar feridas 
frefcas, aflim internas como, exteriores. 
Alcbimilla , ou S te liar ia, a.Fem. Cha-
maõlhe alguns com nome Grego Leon» 
topodium, que quer dizer Pé de Leão , 
porque na folha fe tem obfervado hu­
ma figura da feiçaõ de pè de Leaõ. A-
, brotano,ftellaria,por outro nome, Al» 
,chimilla,C'mexgÁe Ferreira,355. 

ALQUIMISTA.O que fabe,ou exer­
cita a arte chimica. Chimia peritus, ou 
qui chamam exercei. Metálica tempe» 
rationis,& ar cana confiatura [citas arti-

fex, ou em huma fô palavra,que naõhe 
mais Iatina,que chimia,mas de que com. 
mumente fe ufa,Chimicus,i.Ma[c. 

Alquimifta. ( No fentido morai ) Dei 
jem Alchimifla de hyppocrefias.Chagas, 
obras Efpirítuaes.Tom.2.pag. 168* 

ALQUITIRA, ou Alquetira.Planta, 
6c juntamente efpecie de goma medici-
nal,que os Boticários chamaõ, Dragan» 
tum gwnmi. No Cakpino efta planta 
fe chama com nome Grego, Tragagan-
tha. Dando a o Açor alguns pagos com 
jAlqudira. Arte de caçafol.31. 1. Agoa 
,cozida com Alquetira. Poiyanth.Medi-
cin.383.num.27. 

ALQUITRAVE. Vtd. Archittrave. 
zCorrendolhe pellos capiteis fuás Alqui-

ALR 
traVcs. Maris. Vida de k õ Jo: õ de &-
hagum 2.part. 105.1. 

A L R 

ALROTAR. Vai Efcarnecer. Ain-
,daque o Demônio Alrotajjè ospoderes 
,da Omnipotencia.Queiros, vida do Ir­
mão Bafto.pag.09. coi.2. 

ALRUTE. Alrúte. He o nome, que 
em algumas partes do Reino tem huns 
paflâros, inimigos das abelhas. Vid.A-
belheiro. 

Eftejaõ longe dos prefepios cheos 
Os lagartos, que tem coitas pintadas, 
E os Arutes,c\ femelhantes aves. 

Cofta,no livro 4-dos das Georgicas de 
Virgílio, pag. 114, 

A L S 

ALSACIA. Alfâcia. Terra deAlema-
nha,entre Lorena, 6c o Rhin. Dividefè 
em alta , 6cbaixa. A alta Alfacia con­
tem as Cidades de Colmar , Selflad > 
Euffac- na Alfacia inferior eftaõ Saver* 
na, Hagueno, 6c Strasburgo. O Rio 
que pafla por Strasburgo, cabeça da Al­
facia fe chama hoje Ellus,ou Mus; mas 
pelloque confta em Eforitores antigos 
feu primeiro nome foi AIJa, donde fe 
deriva ode Alfacia. AlJatta,a.Fem. 

Os povos de Alfacia. AIJata, animi 
MaJc.Plur. 

ALSIT1S. Rio de Flandes na Pro­
víncia de Luxemburg,que entra no Rio 
Mofella. AUfontia, a. Majc. 

A L T 

ALTA. Dar alta. Em termos mili­
tares he o contrario de dar baixa, Dar 
alta a hum Alferes. Vexilariam adaltio-
rem gradum PromoVere. 

ALTABAIXO. Golpe,que fe dâcom 
a efpada que naõ he talho, nem revez, 
mas direito, de alto a baixo. Dar, ou 

ti-
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tirar hum altabiixo. Aliquem à Sum-
mo adtmum eafitm per enter e, 

Hum Altabaixo horrendo o Pagaõ tira, 
Que o Chriítaõ cavaleiro lhe rebate. 

Mauca conquift. livro 9. oit. 102. 
ALTAFORMA. Ave de rapina.Ou-

,tras aves ha ue rapina, como Bilhafres, 
,Altaformas. Diogo Fernandes na Arte 
da caça* 6. 

ALTAMENTE. Em lugar alto , ou 
em grão fublime. Altè, exceljè, jublimi-
ter. QolumJublimè.Cic Calidades, que 
,nelle taõ Altamente concorrem. Viei-
ra,Tom.9. pag.So-

A L T A M I A . Altamía. Palavra anti-
guada. Parece nome de algum vafo de 
barro, ou coufa femelhante. Tomarão 
,as tintas huma por huma, 6c em huma 
jAltamia, ou qualquer tigella vidrada , 
òcc.Arte da caça pag.62.1. 

ALTANEIRO. (Termo de alta voia-
teria.) Falcaõ altaneiro.O que voa mui­
to alto , o que caça as aves que voaõ 
muito alto. Falco altiVolus ; efte adje-
Clivo he de Plauto. Num antigo Poeta, 
comque allega Cicero, fe acha AlttVolans 
antis omn.gen. Também poderâs dizer, 
Síiblattoris Volatüs , 6" aueupij acciptter, 
celjioris decurfionis alites perjequens. Al* 
,taneiro, O que caça toda a voaria.Arte 
da caça pag.3. 

ALTANERIA. Altanería. Caça de 
alta volateria, como he a dos milhanos, 
garças, & outras aves de rapina , com 
falcoens, 6c outras aves da mefma ef­
pecie adcftradas nefte Exercício. Ars 
QCcipitraria. Efta ultima palavra naõ fe 
acha em Autores antigos, mas a necefll-
dade nos pode obrigar a que ufemos 
delia. Inftttuendorum accipdrum ars. 
Accipitrum cura, çf inftitutto. Efta pra­
t ica de caça de Altanería para Reys,& 
nobres. Diog. Fem.Artedacaçapag.i. 
^ff/.Volataria. 
Altanería. Difpofiçaõ, 6c capacidade 

para altos vôos. Sublatioris Volatus, ou 
Jublime Volandi facultas ,atis .Fem. Que 
,importa à Altanería da Águia, ter livres 
, as azas, fe tem ligados os pès ? Abce-
dar.Real.pag.57. 
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ALTAR. Altar. Obra de pedra , 6c 

cal, ou efpecie de mefa, em que os An­
tigos offereciaõ às fuás fabulofas dei-
dades vicTimas, 6c facnficios,aflím cha­
mada de Attus, porque em lugares al­
tos fe fabricavaõ os Altares , ou por­
que na parte do templo deftinada para o 
Altar , fe levantava o pavimento de-
forte,que fe fobia a elle por muitos de-
graos. Efta premmcncia fe concedia 
fo a os Altares dos Deofes cekftes,por-
que para os Deofes Terreftres , o al­
tar naõ era outra coufa mais, que hum 
montaõfinho de terra,cuberto de ervas, 
6c chamavaõ a efte gênero de altar, Ara 
6c para os Deofes Infernaes fe abriaõ 
humas covas,em que feaffentavaõ os al­
tares. Efcreve Varro que os primeiros 
altares eraõ trepeças,ou vafos, fuftenta-
dos com três pès,que os facerdotes en-
chiaõ de fogo , & nelle queimavaõ as 
vicTimas. Quando os Gentios faziaõ al­
gum juramento, pegavaõ no altar; deu 
efte coftume motivo a fentença de Pe-
xicles,Amicus ufque ad ar as,que quer di­
zer que por amor de nenhum amigo fe 
ha de chegar a jurar falfo. A o verda­
deiro Deos levantarão os homens alta­
res de differentes matérias. Mandou o 
Papa Silveftre,que todo o altar foffe de 
pedra a refpeito de que Chrifto he a pe­
dra angular do Edifício da Igreija, em 
cujos principios,por rezaõ das grandes 
perfeguiçoens os altares eraõ fòde ma-
deira,como ainda hoje fe vé no altar de 
S. Pedro,q fe guarda na Bafilica de Saõ 
Joaõ de Latraõ, em que fo o Papa po­
de celebrar. Para o altar fer chamado 
de pedra, bafta a pedra dcAra. Antiga­
mente nas Igrejas havia hum fó altar pa­
ra fignificar a unidade da peffoa de 
Chrifto em duas naturezasjchamou Eu-
febio a efte myfteriofo altar Untgenituni 
altare.Alxar.Ara, ^.Few.Naõ acho Alta-
re no fingular nos bons Autores Lati­
nos, mas fô no plurar. Altar lafmm ibus. 
Cie O altar mòr. Ara templi máxima, 
princeps, pracipua. Dizer miffa no al­
tar mòr. Facere ad aram maximam. 
Em hum altar pequeno Ad minorem ara. 
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Eftar no altar , às vezes fe diz em lu­

gar de dizer, Eftar dizendo Mula Sa-
crum facere. Eftando no altar , ou di­
zendo miffa. Inter fiacrificandum. _ 

Os Altares. He o non,c,que k deu a 
huma terra de Portugal,™ província ao 
Minho , Freguezia de Santa Maria ae 
Pacò, aonde fe iev antar, õ huns altares, 
para dizere Miffas, no Exercito ciei Rey 
D. Affonfo Henriquez , quando deu a 
batalha da Veiga da Matança a ieul ri­
mo ei Rey D. Affonfo Settimo ae Leão. 
Corograph.Portug.Tom. 1-225. 

ALTAREIRO. O que tem a fua con­
ta a limpeza, 6c ornato dos altares. Em 
S.Pedro de Roma, hum dos Conegos da 
dittaBafilicatem cuidado do altar mor, 
6c logra varias prèeminencias, 6c privi­
légios, chamaõlhe em latim com nome 
forjado para fignificaçaõ defte officio. 
Altarifia, a Majc Vid. Lexaon Sacrum 
Dominai Macri. Nas Igrejas Matri­
zes de Portugal ha o Altareiro da Se. 
Bom altareiro chamaõ ao Clérigo , que 
tem boa voz para o altar. As Frei­
ras coftumaõ pedir Frades bons altarei-
ros. . 

ALTEAR. Fazer mais alto,mais pro­
fundo. Altear hum foffo, hum voço.FoJ-
[am,puteú altiús fodere,Caf ar,ou Defiode-
re. Plaut. {dw,fiodi,fio(fum.) caVarealtius. 
Plin. 

ALTERAC,AM. Alteração. Mudan­
ça que faz huma coufa differente do 
que era. Mutatio,onis. Fem. Cie A caufa 
,que teve a Alteração das armas dos caf-
,.tros em quato ao numero das arruelas. 
Mon. Lufit.Tom.7.fol.558-
. Alteração nas caufas, 6c effeitos natu-

raes. DiVerfas alteraçoens padece a lua 
na luz. Luna Varias matationes luas 
habet.Ca. As alteraçoens, 6c mudanças 
dos elementos Vtcijfitudtnes elementoru. 
Cie 

Alteração. Mudança com corrupção, 
que imprime mas caiidades em huma 
coufa, que era boa. CorruptÍo,onis.Fem. 
A doença he huma alteração de todo o 
corpo. Mor bus eft toeius corporis corru-
ptio.Cie 

ALT 
Alteração. Perturbação do animo A» 

nimi commotio,onis.Cic Motus animi cm-
turbatus.Cíc. 

Alteração. Perturbação, Bem vedes 
a alteração do Eftado. Videtis, in cjuo 
motu temporum, quanta in conVerfione re-
rum,ac pixturbatwne Verjemur. Cie. Em 
hum inftante fe vem num Eftado gran­
des alteraçoens; Minimts momentts má­
xima inclinai tones temporum fiunt. Cte. 
, Sendo efte o fim das Alteraçoens de 
,Évora. D. Francifco Manoel,Epanap, 1. 
J49-
Alteração do pulfo. lnaqualis, c» 

commctior artéria , Vel Vena pulfus, tis. 
Tem alteração no pulfo. Vena illius 
Junt concdata.AulGelL 

Alteraçdõ de Saúde. Corporis commo-
tior habitas. Ex commotiore Jangaine de* 
terior habitas corporis. GraVior corporis 
affedus ex ferVidiore Jangaine. Se a al­
teração naõ he grande. Corporis affedi 
cõmotiuncula. A ultima palavsa he de Ci­
cero, 12. ad Attic 12. Grande altera­
ção na faude Conquaffatio Valetudinis, 
Cie 

Alteração. (Termo da Mufíca.)0 pon-
,to de Alteração fe afligna, quando tre9 
,menores eftaõ no meyo de duas mayo-
,res , 6c pondofe na primeira menor a 
,letra ultima. Nunes, Tratado das Ex-
planaçoens.92. Os muficos lhe chamaõ; 
Pandam alterationis. 

ALTERADO. Mudado. Mutatus,oti 
immutatus,a,um. Cie. Terent. 
Alterado com corrupção. Coruptus,Vi* 

t"tatus,depraVatus,a,um.Cd. Adulteratus, 
a,um.Plin.Hift. 
Alterado. Perturbado; Indinado,6cc.-' 

eommotus,a,um, Turbatus;a,um, Per-
turbatus,a,am.deAnimo alterado, tom-
motior animus Ca. Ficou fobre maneira 
,^Tdíf<?,conhecendo,6cc. Jacinto Frei­
re. pag.349. 

ALTERANTE. ( Termo de medico) 
O que tem virtude de mudar. Immu-
tandivim h abem,entis;Onm. gen. (Sena 
mudança ouver corrupção.) Corrumpeit 
di, ac depraVandi Vim babens.Kemúios 
alterantes. Medicamenta corporis habita 

mu-
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mutantia.Celf. O que fe deve entender 
,dos medicamentos Alterantes. Luz da 
Medic.F0l.28-

ALTERAR. Mudar huma coufa fa-
zendoa diverfa da que era. Aliquid mu* 
tare, ou immutare Ovidio nefte fVntido 
diz Alterare, com aceufativo. Rit ali­
cujus ftatum, rationem , ctndttionemquc 
mutare,noVare. Aliquid noVare, immuta­
re. Perigofa refoiuçaÕ fera Alterar os 
,decretos de hum Princepe. Vida da 
Princ. Theod. 113. Eftilo de todas as 
,naçoens, que a política Alterou na guer-
,ra. Queirós, vida de Bafto,343.col.i. 

Alterar. Corrumper. Aliquid corrum­
pere, Vttiare;depraVare. Alterar,a ver­
dade. Contaminare Ver itatem. 

Alterar. Perturbar. Turbare.Pertur­
bar e,commoVereCte Sem que a paz in­
ferior fe Altere. Amor Sagrado.fol.39. 

Alterarfe. Perturbarfo. Altqua re per-
turbari, conturbari, eommoVeri, percelli. 
de Aqui fe Alterou aquella profunda 
humildade. Vida de D- Fr. Bertolam. 
dós Martyr.pag. 165. col. 3. 

Alterar o fangue. Tur bar e , ou com» 
mtivere Janguinem. 

E como grandes males de repente 
O fangue Alterada o animo arrebataõ 

Malaca conquiftada livro 4. oit. 76. 
Alterar. (Termo de Medico.) ufar de 

remédios alterantes. Medicamenta cor­
poris habitam mutantia adhibere. Outras 
, vezes antes de evacuar fe Altera. Ma­
deira de Marbo Gallic.part.2. pag. 159. 
col.i. 

Alterarfe a ferida. (Termo de Cirur­
gião) He receber alguma mudança para 
peor. Mutari, ou immutari.Hafe de cu-
,rar com brevidade, porque naõ fe Al-
,tere a ferida do ar.Recopilaçaõ da Ci-
rurg. pag.151. 

ALTERCAC,AM. Altercaçaõ. Con­
tenda de palavras com repoftas de hu­
ma parte, 6c outra, 6c com calor. Alter-
catio, onis.Ftm.Cie Naõ foi difeurfo, 
mas altercaçaõ. Altercatio inde,nonJermo 
fuit. LiV. Bufcaõ com faudavel Alter-
,cacao. Cunha Bifpos de Braga Tom, 1. 
pag. 40. 

A L T 2S7 
^ ALTERCADO. Pofto em controver-

fia. Coufa aitercada. Res mcontroVerfã 
Vocata, ou adduda.Cie 

ALTERCADOR. Altercadôr. O que 
alterca. Alter cator,oris.Ma[c. J^umt.lib. 
ô.cap.^. 

ALTERCAR. Difputar. Contender 
alternadamente. Altercari cum aliquo. 
ea[ar de fBello CiVdi.^. Ta*mbem fe diz 
Altercare. Sao, cum patre tao altercafti 
dudum. Terent. tn And. cum aliquojur» 
gio contendere, ou cum aliquo jurgare. Cí­
cero. Horacio diz, jurgari. Os três ami-
,gos de Job fe puzeraõ a Altercar com 
,elle. Vkir.Tom. 1.825. 

Altercarfe. Alterçafe muyto entre dou­
tos fobre 6cc. ControVerja res eft, & ple­
na diffentionis tnter dodtjfimos. Ca. 

Aítercavafe entre elles, 6cc. De hac re 
inter illos certamen erat. Cte De hac re 
cum illis dimtcabatur. Cie Altercouje en* 
,tre alguns Doutores, qual dos dous fof-
,fe mayor 6cc. Vieira.Tom.1.82. Sobre 
,os índios do Brafil fe Altercar a'o,c\ de-
,cêdiraõ perluxas duvidas. Hift. Brafil. 
pag.423. 

Altercar humaqua?ftaõ. Vtd.Ventilar. 
,Nciõ fe tornou a Altercar a queftaõ. 
Hiftor.da S. Doming. Livro.4. cap. 12. 
fol.223.coi. 1. 

ALTERDOCHAM. Alterdochaõ.Vil-
la de Portugal,no Akmtejo,entre Vilia-
viçofa, 6c Portalegre, fica numa planí­
c i e ^ he murada, 6c acaftklada.Antiga-
mente foi Cidade rica ; chamavaõlhe 
Edtcri,do qual nome, corrupto pello po­
vo, fefez Alter do chaõ. Algumas mi­
nas, 6c antigualhas moftnõ , que foi 
fundação de Romanos. Alter do chão, 6c 
AUer Pedrojo, que hoje k õ duas Villas 
feparadas , anti.smente eraõ o mefmo 
povo, 6cjurifdição, porem ainda def­
pois de divididos em dous deftricTos, 
fempre confervaraõ o nome de Alter, 
mas com differença de appellidos,toma-r 
dos dos fitios, em que cada qual ficava , 
hum Do chaó,pox eftar em terra chaã, 6c 
plana,outro PedroJo,a refpeito das mui­
tas pedras,6crochedos,cm que eftà fun­
dado. Alter do chaõ Elterplanus.Alter 

Pe-
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Pedrofo. Vid. no feu lugar atraz do 
vocábulo. Alt^ofi. 

ALTERNACAM. Alternaçaõ. Vtd. 
Alternativa. 

ALTERNADAMENTE. Hum depois 
do outro, cada hum a fua vez. Alter­
na Vice. colum. Alterna ( [ubaudtendo 
Viabus, ou alguma outra coufa no abla-
xivo do plural) VirgilSenee.Philof. O -
vidio diz, Per alternas Vices, 6c Sene­
ca o Trágico , Alterais Viabus. Plinio 
Hiftor. Alterne. Naõ he para defprefar 
o advérbio Alternaiirnque he de Cláu­
dio Qiiadrigario Hiftoriador muito 
eftimàdo, que viveo em hum feculo fa­
vorável à pureza da lingoa latina; por­
que Horteníio , Sulpicio, Sifena , 6c 
o mefmo Cicero foraô feus contem­
porâneos. Confeffando Altemadamente, 
,6c as muitas Yozcs.Vieira Tom. i. 228' 
Vid.mais a baxo Alternativamente. 

ALTERNADO, ou alternativo Al-
ternus,a, um.SenccPhilo[. Hum epigra-
ma, que tem huns verfos grandes, 6c pe­
quenos alternados. Epigramma altehiis 
Verfibus longtujculis.Cic Defde o prin­
cipio do mundo viemos a tè efte tem­
po por huma alternada ferie de paren­
tes nobres,6c mecânicos. A primo mun» 
dt crtua[que in hoc tempus perduxd nos 
ex fplendidisfordidifque alar na [cries.Sen. 
Phtlofi. ^ 

ALTERNAR. Fazer hüa coufa,6c ou­
tra interpoladamente. Alternara Eftes 
dous irmaõs alterniõ com verfos atro­
zes injurias. Alternis \erfibus intorquen» 
tur. inter fratres gràVifima contumelia. 
Cie Na difpcziçaõ das plantas, alter­
naremos as que nos nacem em cafa, com 
ulmeiras. Dabimus operam in ordtníbus 
diJponendis,ut pari ordine Vernáculas, & 
Atinias alternemus. Colum. lib.^. Se naõ 
,Altemara eftas virtudes com vícios.Vi­
da da Princeza Theod. 41. Alternarfe. 
Vid. Revezarfe. Alternafe a Fortuna. 
Alternai rotam Fortuna. He imitação de 
Plinio, que diz Alternant cibum aVes, 
quer dizer que as aves daõ altemada­
mente o comer aos filhos, ora a huns,6c 
ora a outros. Alternafe a Fortuna de-

ALT 
cendo ao baixo da fua reda, o que ef­
ta va ao alto, 6c fcbindo,o que jazia ca" 
hido. Mac. Domínio fobre a Fortuna, 
195. 

ALTERNATIVA no Officio, Digni­
dade, 6cc. He quando huma peffoa no 
exercício delle entra nella fucctfliva-
mente depois de outra. Nefte officio ha 
alternativa. Munus hocalternaVice, ou 
alternis Viabus adminiftratur. Nas Cò-
,nefias da Univerfidade naõ ha Alterna-
,tiVa. Index dos Eftatutos da Univerfi­
dade. Verbo Cònefía. 
Alternativa nas propofiçoens.he quan­

do de duas propofiçoens,que fe fazem a 
Pedro, efcolher,a que lhe parecer. Deí-f 
tas duas propefíçoens fe ha de tomar" 
precifamente a alternativa. Hanmpro-
pefitionum alter utra neccffariòjumenda eft. 
,Reduzido a rigeroza Alternativa de 
,vir em toda,s as condiçoens, ou per-
derfe. Ribeiro; Juizo Hiftorico,231. 

Alternativa. Alternadas mudanças. 
Alternativa dos dias, 6c das noites.2)«-
rum, ac nedium viciffitudines. Cie. Tu­
do nefte mundo tem fua alternativa. 
Omnium rerum Viciffitudo eft. Terent. O 
,mefmo governador, que cada dia move, 
,6c revolve os ceos,tempèra a Alterna* 
, tiVa das coufas. Macedo,Dominio fo­
bre a Fortuna.pag. 199. 

ALTERNATlVAMENTE.Humavez 
fim, outra vez naõ, Quafi todas as ar­
vores frutificaõ alternativamente. Ar* 
bvrum fer tildas omnium fere altermU 
Plinio Hift. Quer dizer, que quafi to­
das as arvores produzem muito fruto 
hum anno, 6c pouco,outro. Em outro 
lugar diz Plinio. Alternant frudas {ar-
bores) quibus fieciuslignum, ut olea. As 
arvores,que como a oliveira tem â le­
nha mais feca, naõ frutificaõ fenaõ al­
ternativamente, a faber de dous annos 
hum.) Vtd. Altemadamente. 

ALTEROSO. Alto,grande,mn°s 

feus lugares. Contra nãos AlterojasjM* 
>vendo vento. Queirós. Vida do Irmto 
Eafto pag.28. coi.2. Entre duas torres, 
,fortes, 6c Alterojas. Hiftcr. de Coneg. 
Regr.lib. 8- i48.2.part. Ccnventos>mui-

,to 
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,to Alterojos. Godinho, viagem da índia, rationis. Cie Sublime dicendi cenas. Que 
177- „ - ,vozfoara, tua Altilòca. Panèg. ooM.r-

ALTERPEDROSO. Viila de Portu- ,q. de Marial. 37. 
gal, no Alemtejo comarca de Avis , no ALTiNO. AltlnQ. Cidade de Itália 
Bifpado de Elvas , & Provedoria de E- no Eftado de Veneza entre Padua ,6c Cõ-
vora. Tem feu affento em hum altope- cordia. Foi deftruida por. Attija Rey 
nhafco. O Caftello defta Viila, que D. dos Hunnos. Altinum, t.Neut.M*vci-
Joaõ de Auftria mandou arrazar fe cha- ai faz mençaõ defta Cidade, no kivro 1. 
mava Da reacacao , Pella muita , ,Em Altino de Saõ Theonefto Bifpo Mar­
que caufa o citar vendo da lua Torre , ,tyfol. vulgar aos 30 de Outubro, 
onze Villas-acaftelladas, a Cidade de ALTIRNA. Veftidura da índia. Sa-
Portalegre,6c outros Lugares de menos ccrdotcs, com fuás Altirnas de damaf-
conta. Em tempo dos Romanos chama- co roxo , fobraçadas a modo de eítolas* 
vafo Elleri, 6c unida com a Viila de Al- Hiftor. de Fem. Mendes Pinto foi. 207. 
tos do chaõ, fazia huma das grandes po- col. 1. 
voaçoens de Hefpanha: El-Rey D. Af- ALTISONO. Altlfono. Coufa , que 
fonfo com huma doaçaõ que fez , a di- fba muy altOj ou que fe ouve de hum Lu-
vidio em dous deftr.cTos. Eller lapido- gar muy alto. Alttfonus, a, um. Cie Em 
[us. Vid. Alter do chaõ. ; Eatim, 6c em Portuguez efte termo , & 

AL TEZ A. Altêza. Altura, fublimir outros femelhantes faõ maisPoeticos, 9 
dade. Altitudo , nis.Fem. Ca. Sublimi- Ofatoxios, Inftrumentos Altffonos tanr 
tas, atis. Fem. Poftoque thenaõdefcu- ,gkõióCamoens. Cant. 2. Ocf. 90. 
briffe aALTEZA, 6c perfeição do fim ALTTVEZA, Altiveza , ou Altivez, 
a que o levava. Lucena Vida do S. Xa- Orgulho. Feracitas, atis,ferocia,[uperbU 
vii r foL 9. col. 2. elatio animi. Fem. Cie Naõ fe pode 

Altcza. Titulo,qíit fc dà a Princepes, exprimir em huma fò palavra Latina os 
6t potentados, que naõ kõRcys,^aos q fins das fignifiçaçoens, que na .lingoa 
faõ de Sangue Real. Na Lingoa Vulgar Portugueza fe daõ à palavra Altiveza, 
de cada terra bom he,que fe ufe defte,6c Em humas occaíioensfe poderá dizer* 
de outros titulos honoríficos, mas na Animi magnitudo, ou excelfitas, atis, cor 
lingoa Latina, os qüe fallaõ com purc- mo neftetugar do Paneg. do Marcj. de 
za exprimem Voffa Alteza por Tu , 6c Marial. foi. 19. Naõ pedia aquella idade 
SuaAÍtçza por Princeps. Porem os que ,tanta AltiVe^. Nefte Lugar, Altiveza fi­
tem mais refpeito a moda, & a qualida- gnifica foberania , 6c grandeza de aoi-
dedas peffoas que ao genuíno da Lati- mo. Em outras oceafioens fe poderá a-
nidade dizem Tüa celfitudo. crecentar hum Ebitheto a Ferocia , ou 

ALTIBAXOS. Palavra, que ferve pa- ferocitas, como Mobilis, ou non injucunda, 
ra fignificar hum caminho defigoal,com ferocitas. Com altiveza ( No fentido 
muitosaltos, & baixos , que difficultaõ Ordinário) Ferociter, Arroganter*[aper­
to paíTo.i Lugar,que tem muitosaltibai- bè, contumaciter.de. Que.naõ heraafle 
xos. Locus afper ,'maqualis. Locas Sa- delle a AltiVe^a fempre inquieta.Vieira. 
kbro[us. Naõ lhe faltavaõ feus- Altibai- Tom. 7.195. 
-xos em *jue poder tropeçar.IVicira, To- -. ALTIVO. Altivo. Soberbo, QrguI-
,m. o. pig. i n . ai- ••! •<'• hofo» Ferox ocis Omn. gen. arrogans.an». 

Altibaixos da fortuna. Succcflòs, ho* tis omn. gen. Saperbus., a, um. C/c. Pr<tr 
ra profpet «oi , > hora adverfosvsfârtume, ferox, ocis omn. gen. Tit. LiV. contuntax 
Volubilstas , atisi ÊUndientisfjcktioris acisomn.gm, üc Alguma coufa altiyox 
úuefortundMcijfiitaêmes. ,^.( - Feraculus, à,nm. Hirtius. 
r. ALTIIOCO. AMÜoco. Sublime nàc- -Altivo. Soberano, Briofo, Contumaxy 
loquencia. Eftilo l ataütòco. AUitudo 0» atis, Omn, gen, Batis olhando para pi* 

^ Tom. 1. "•- ' Oo ••""• Key; 
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Revcom afpét^o uaõfó confiado, mas Rochedo mui ta alto. Pràalta rvpes* 
altívo, naõ reípondeòaos feus ameaços, Tit. LiV. F;zem feus ninhos em altif-
<Batis non intendo modo, Jed contumaci íimos rochedos. -Ntdifieant inexeelfijsi-
ijuoqke Vaitü intuais Regem ,1iullam ad mis ruptbus. Plínio, 
minai ejus reddifdit Vocem. Jguint* Curt. Homem dê alta efíatura. Homo altifiú-
Certo EfcritOfiFrancez tem.oifcretamc- mus.Columel. Homo.procerijsimus. Plin. 
t s t raduzido Cwtumax, altivo,que neC- Trazia fap^tos alguma coufa altos, por 
te lugarJ figaificâ o que tem a grandeza parecer mayor do que era. Calceameritis 
de aiiimo, °& odeticado zelo da fua hon- altiujcults ajus eft,ut.proeerior, quam erat, 
ra, em cjuc cohfifte a altiveza do valor, Viderctmr.Suet. 
& da héróícidadiêlContumax no Latim>6c Alto. Illuftre.Homem de alto nacimêV 
^riWnoPort t iguez (como tenho moftra to . Virilluflri, claro, nobiligerme natas. 
4 o i , na explicação da palavra Altivez* Alto, 6c poderofo Senhor. Vir potens, 
naõTe toma fempre em mao fentido: ac illuftris, ou Illufttifitmiis, ac pottutifi 
Tacito , louvando a fidelidade de huns ftmus dotnmus. 
«Catiivov diz Contuiüax etúm advetjàs Alto, Grande. Alta loucura .S» i f de-
twmentafievVtirumfiides, quej? dizer, que mentia,o\x amentta. • ; .TH>y<•'•'.',., 
a fidelidade d^ftds homens , foi taõ re- Alto. Generofo, nobre , 6ÍCÍ Flcmem 

guma doufa >confra os feus ifehhores. tos penfamentos. Pedora [ublwia,crum. 
Com huma fignificaçaõ muito' chegada a Neut. Plur. Ovid. T t r penfahtenfos ak 
efta, \rfa Horacio do adjeélivo Atrffx, tos.Magna mente, ou animo agàtareíTití. 
çèaiídOna primdtfa ode*do Livro 2. diz LiV. Alguma empreza dignas de feus 

Et cunda tcrrarum[ubada,i- ,Altos penfamentos.Mon. Lufit., Tom; 1. 
Prãter atrocem animam'Catouis:, Epa- íói. 44 . col. 2. i *:. ui t ..v' 

r-èce^tjúe efte- gejierode Altiveza , fé Agora Mufa tu, qüe favoreces • 
podeta chamar còm-Silio itálico; Vtrtus Intentos AltoS) teu favor invoca ^\ 
^ • ^ i ^ u / í ^ W / ^ e o m V ^ i i i c r í ó u Malaca Conquiik liv. 4.0^*138* 1 
Libera contènacJAy â magiútadme animi Altp dia. Muito: depoes de amanhecer. 
iridiu$axnondSnperfiia.ComCicexó Tüfi Jâ alto - dia. Multo dénique. diés'Cafar. 
ífe . , . ; , , . j ; • f , T..,: Multdluce. Tacit. ]kAlto dia.vfciacha> 
^ AVtO. Levantado, TefpecTivaméntg ,do na praya dormindo. Lobo; Corte na 
àcouíàbaixai Altüspcelfu5,.exccÍ[as ,'&i Aldea, pag; 224.1 ;. -? üb* 
um. SiMimis, is: Mdfic,,.&\Femr-SubH* Alta noite.. Noite£echada.vi'Sendo fa 
me, iívNeat. Cie _i. •,•»- noite aka. ObdudanDde.CfflnêiMfos. 

lugar^muy alto. Locas.pxxcd[us, & e» Node concubid. Cã.; ad multam, maem. 
ditits-. CieLocuiân\altum editas, ou /*M Tacit.Multampoftnt&.em. Meto* í •-. 
eds editiffmus. Tp. LiV.i V, /•:• * Era; então Alta noite ;, * d i repente, 

Arvore muijtó aha; Arfiot proceriffí»} - E n t r a õ ferindo 4 d*fewdada.5gentc. 
via. Cd. Árdua arbor Ovid. r . Maiaca.Coriquift. l ivro <J. pag-7& 

Aítiíf monte. 'Moraaltas, dt Monsedi- Alta: Sublime, eheo de palavrasy 6c ex-
tüsihàlturn. CwMonsarduus. Horat. preffoensnobres. Alto, ^levamadoef-
;M6taté Altiífimo. Mons mAltitudinem tilo. :G'áms dicendtgrandim jaèríMuftti-
ingehtèm- aficendehs cacummis tdiú, Tit, ÚSÍ Màgnificumi atqueprachx^dlãto» 
Liv: Mons in admirandàm aüitucümm nis,Jsrà.Sermonis gknus. Genus .úUtionis 
elatus , ou affurgem. Altituãne nurafu» [plendidius, ac magriiftcentm. Ckr;' .\ u•. 
ppmnès emidens, Ti to Liviodiz fjn* Alto;: Claro, em alta voz.íMi^é. 
Jmtikwes. Altiífmosmom^ v> &lmi)Nto primeiro.livroDe-Mijsfa 
CF-• a jv/tnonis, 
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nionis cap. 33. Condena Voflio Alta Vo­
cê, como modo de fallar bárbaro ; Por 
ventura, que naõ teria lido em Quinti-
liano liv. 11. cap. 13. Eftas palavras. Cü 
omnes tlli etiam alttjsimos [onos leniant 
cantu oris, 6c algumas folhas mães aba­
xo , Attollitur autem Vox concitafts af» 
fedibuSfCompofitis deficendd proutrtufique 
modo altiâs, Vel infenüs. Se QuíTitihano 
diz altifisimus fionus, IkVox attollitur al­
tius , que rezaõ tem Voflio para dizer 
que Altaxhx, he barbarifmo? Muito al­
to, levantando muito a voz , contenta 
Você. Cd. Ereda,& coneitata Você cQuin-
til. SummaVoce. Horat. 

Alto. Profundo. Poço muito alto. 
Puteus praakus. Plin. Hft. No com-
mento defte verfo de Camoens da cen-
tur. 1. dos Sonetos, Soneto 6. 

>Erguei f lamas no mar Alto Êritreo, 
adverte Man. de Faria que alto nam fe 

entende por profundo, porque em par­
tes tem pouquiíTimofüdo; mas alto aqui 
Te entende pella altura do Polo em que 
-jaz o ditto mar. 

Alto mar. Atam maré,ou fò altum Le­
var alguem para alto mar. In altum abj-
•trahere aliquem. Cie Navegar em alto 
mar. InaltumVela dare. Virgil 

Alto, fem mais nada , às vezes vai o 
•mefmo, que Alto mar. Os mareantes, a 
quem o Sagrado Thezouro fe dera para 
fe lançar no Alto. Bartholameo Guerrei­
ro, Coroa dos Soldados esforçados pag. 
708- Pefcadores do alto fe chamaõ, os 
que pefcaõ em alto mar , 6c de agoa do-
-ceosquenos, Rios, 6c Prayas do Mar. 

,Mancebo era de idade florecente 
jPefcador grande do Alto. 
,Camoens, Ecloga 6. Eítanc. 11. 

Alto. Ceo. Coufa do alio.Res caleftis, 
dtVim &C. Jâ era do Alto. Hiftoria da 
Ordem de S. Domingos part. 1. 6. verf. 
Altiífima fciencia oppoftaa huma fcien­
cia fuperficial, Dodrina Summa, a. Pcx-
feda eruditio onis. A razaõ defta Alttfisi-
ma Philofophia. Vieira Tom. 1.916. , 
: Alto. Incomprehenfiveljimpenetravel. 
Vid. Nos feus lugares. Vede os Altos 
juizos de Deos a cerca do voffo eftado. 

., Tom. 1. 
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Chagas, obrai Efpirit. Tom. 2. pag. 9. 

Alto. Caro , fubido. Dar às mercaao-
nas hum preço mais alto. Meraum pre-
tia augere. Vtd. Preço. O preço da mor­
te era muito Alio. Vieira Tom. 1. Qcz 

Alto. Advérbio. Altè, ou Sublime. Cie. 
Vid. Altamente. Levantar o telhado ma­
is alto. Tedum altius tollere. Cie Lan­
çar huma coufa em alto. Aliquid in fiu-
bhme jacere Plin. Hft. Parede de fin­
co pes de alto. Maccria alta pedes- quin-
que. Catode Re Ruft. Coiumnas peque­
nas de finco pès de alto. Columellapedu 
in altitudinem quinque. Cajar. Efta ar­
vore tem algumas cinco braças de alto. 
Arbori altitudo ad- quinque cuida. Plin. 
Hift. Começar huma coufa de mães al­
to, ou demais longe. Aliquid altius re-
petere. Cie Quando fe torna a fubír al­
to, como por degraos. Cum grada fim 
Jurjum Verjús reditur. Cie. Sobe mais al­
to. Scandtt excelfiús. Columel. Vir de al­
to. Supernè dejeendere. Deorjum ferri. 
Fallar alto. Elatà Você proloqui. Conten­
ta Voceloqui. De alto ate baxo. E Jum-
mo ad ima. E Jublimi ad ínfima. AS ani­
mo ad imum. Coufa , que vem de alto. 
Supemus, a, um. Naõ pode cahir feruõ 
de alto. Cadere non , uifi ex alto poteft. 
Cahir de lugsr muito alto. Faliando de 
lugar honorefico. Ex aliijsimo dignita­
tis grada pracipitari. Cie 

Alto. (Termo militar.) Fazer alto, he 
parar em hum lugrr, porque quando a 
aftea do eíkndarte, ou bandeira, fe le­
vanta, 6c fe finca no chaõ, ficando alta, 
pára todo o exercito. Querem alguns, 
que nefte fentido Alto fe derive do Im­
perativo do Verbo Halten, que em Ale­
mão vai o mefmo, que parar. Fazer alto; 
fufpender a marcha. P^rar , quando o 
Capitão o manda. Subfiftere. Cie Iter 
jupprimere. Cajar. Sufttnere figna. Cafar. 
Mandar fazer alto. Siftere com aceufati­
vo. Tit. Liv. Aeiem Siftere, ou Subfifte-
re. jubere gradum Jupprimi. Cajar. No 
appararo do P. Delbrum fe acha, Jube­
re moram, & Jubftentationem. Em outro 
diccionario fe acha, conclamare moram in 
agmine. Supprejsionem gradas edicere in 

Oo 2 agmine. 
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a. mine. O General, mandou fazer alto» 
Duas império tetas exercitas Jubflitd. 
Defoubertas as ciladas, o exercito fez al­
to por algum efpaço de tempo. Cogndts 
mfidjs patdijper agmen confina. 
Snlluft. Alto. Gradas jnprejsio. Inctffus 
euntis agminis fupprcjsio. 

Marcharão as tropas atè fazerem Alto 
avilta de Guimaraens. Mon. Lufit. To-
m. 7. pag. 145. 

Fazer alto, no fentido moral. 
,Em baixeza s fiz Alto 
,Senaô falto de fè, de razaõ falto. 
, 0 . Fr. de Port. Divin. 6c hum. verf. 

pag. 165. 
Alto. (outro termo militar. ) Quan­

do o Capitão manda aos foldados , que 
levantem as picas. Surfum bafta, ou jur. 
rigite haftas. 

Alto. (Termo da cofmographia) Regi­
ão alta íe chama a que vezinha mais cõ 
montes, ou nacimentos de rios, ou que 
fica mais diftante do mar, 6c por algu­
ma das dittas rezoens fe diz Ethiopia 
alta, Ungria alta. Vide fobre a palavra 
Regiaõ, Regiam alta, 6cbaixa. Altus,a, 
um. ou Superior Majc, & Fam. us Neut. 
,A de Ethiopia a Alta que eftà fobre o 
,Egypto. Telles, Hiftor. Geral de Ethio -
pia pag. 2. 

De alto a baixo. A jummo ad imum. 
,A efpada toma, 6c de Alto abaxo o fe­

de, 
,E quafi feito dois em terra o eftende. 

Malac. Conquiftada liv.n. oit. 33. Vi-
d. Altabaixo. 

Alto. ( Termo proverbial.) Tomado do 
jogo da pella,quando paffando por alto, 
naõ a alcança a voltar, o que a efpera-
va. Poffoume por alto; 011 iffo me efca-
pou da memória. Praterijt me hac res. 
Terent. in Hecy. Paffoulhe por alto,naõ 
o entendeo , naõ o alcançou. Hoc illã 
fuga, ou praterijt. Ca. Paffar huma cou­
fa por alto. Naõ fallar nella , naõ fazer 
mençaõ delia. Aliquid pr ater ire filentio, 
aliquid pr ater ma tere. Ca. N*õ paffemos 
,por Alto o fim que teve Olympias Mo-
,n. Lufit. Tom. 1. foi. 10. colum. 3. 

Altos. A parte mais alta de hum Iu-
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gar. Os altos da cafa. Superior pars cfo 
mus. Ca, Dornas jumma pars. Todos os 
altos da cafa , como bem fabeis , eftani 
defpejados. Tota domus [upenor Vacat, 
ut jeis. C/c Chama Vitruvió aos altos 
da cafa, Canaculum, i.Neut. Eis aqui as 
palavras defte Autor, no liVro 2. cap.%. 
Ergo cum recipere non pofifet área plana tà-
tam multitudinem adhabitandum murbe, 
ad auxiliam altitudinis adtfiaorum res i-
pja coejjfa dcVemre , itaque pifis lapideis, 
ftruãuns teflaceis, panettbus camenfitijs 
altttudines ex/lruda , contignationibus 
crebts coaxata , & canaculorum Jummas 
uttlitates perficiunt , & dejpedaticnes. 
Quer Vitruvió dizer, que naõ Tendo os 
edifícios da Cidade de Roma fufficien-
tes para agafalhar a grande multidão de 
feus habitadores ; por falta de terreno 
foi neceffario levantar as cafas com tíif-
f erentes caftas de parede , para muitos 
fobrados; 6c juntamente da o ditto Au­
tor aos fobrados mais altos o nome de 
Canacula, porque (como advertio Var­
ro ) coftumavaõ os Romanos cear no fo-
brado mais alto da cafa. Também he pa­
ra advertir, que alguns allugavaõ a gen­
te pobre os altos , 6c que oallugelclek 
tes altos fe chamava exnacularia, a.Fam. 
E daqui chama Ulpiano Canaculariamfa-
cere, allugar os altos da cafa , 6c como 
( fegundo advertio Ulpiano ) também 
havia cenaculos, em outros fobrados do 
meyo, também veyo a palavra Canaculum 
a fignificar qualquer fobrado; tanto af­
fim, qut? chama Ulpiano per canacula di-
Videre dornum, Fazer huma cafa de mui­
tos fobrados. E nos AcTos dos Apofto­
los, cap. 20. verf. 9. faliando nummã-
cebo chamado Euticho, que adormeci­
do numa janella cahirâ do terceiro fo­
brado diz o Texto, Ductus Jomno, ceci-
dit de tertio canaculo. O que tem toma­
do por allugel os altos. Canacularius, 
ij. Majc. Pagar os altos de vafio,he fran­
ze proverbial, que vai o mefmo, que 
ter pouco, ou nenhum juizo. 
Altos. Partes da terra mais altas, que 

as outras. Locus editus, ou tamulus, i. 
Em huma planície havia huns altos,baf-

tan-
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tantemente largos. Plamties erat magna, nith, em tanta diftancia, que chegaffe a 
& mea tumulus terra Jatis grandis. Ca- ter direito fobre a fua cabeça hum polo 
jar. Tendo oecupado. huns altos, que 6c direito de baxo de feus pès outro 
os dominavao, carregou fobre elles mui- polo, 6c juntamente a Equinoccial por 
toa fua vontade. Captis fuperioribus ju- Horizonte. Efta altura poisdo polo fo 
gts, m Jubjedos Juojure detonuit. Florus. procura para faber quanto fe aparta o 
lib. i. cap. 17. Lugar de muitos altos, noffo zenith da linha EquinocciaLue he 
Locus intumejcens. Columel o que por outro nome chamaõ Latitude. 
_ALTOSUZ. ( Advérbio popular. ) E porquanto os marinheiros naõ pode-
Eta. Age. Agedum. riaõ navegar,nem os Cofmographos def-

ALTRIS. Altris. Palavra de Medico, crever parte alguma do mundo, i<moran-
Derivafe do verbo Latino AlereJNutxix. do efta altura, acharão modo para fabe-
Faculdade altrt^, he a que ( fegundo a rem a altura do Polo , aindaque naõ fe 
Phrafe medica) nutre o corpo, conver- veja aonde eftâ o ponto do Polo , mas 
tendo o alimento na fubftancia de quem pella Eftrella polar fe conhece, porque 
o toma. Facultas altnx. Efte adjecTivo temfe por coufa averigoada, que o Semi-
he de Cicero, que diz Altrix terra. A- deametro do circulo , que a eftrella po-
,quelas qualidades venenofas naõofTen- lar, ou Norte faz ao redor do Polo, he 
dem a faculdade Altri^. Madeira, 2.Par- nefte prefente anno de 1703. de dous 
t. de MorboGall<i33. , grãos, 6c hum quarto. A altura do Polo 

ALTURA. Altura. Diftancia da parte de Lisboa fe tem commumente fer de 
inferior a fuperior. Altttudo, inis. Fam. 38 grãos, 6c 40 minutos. Porem Mano-
Cte Excelfitas, atis. Fam. Plin. Hft. cl Pimentel Cofmographo n..ôr defte 

Altura dos montes difficultofa de vé- Pveyno pellas alturas meridianas da efpi-
cer. Montium arduitas, atis. Fam. Var» gada Virgem, do Arcluro, da cauda do 
ro. 1. de Re Rtiftic cap. 13. Leaõ,do coração da Hydra, 6c de algu-

A altura das arvores Prcceritas ar- mas outras eftreiias crcüpokres, achou 
borum. Cie fera altura do polo de Lisboa 38 grãos, 

Que tenhaõ doze pès de alto, 6c outros 6c 48 minutos. E no amo de 1684 com 
tantos de cumprido, 6c que de largo naõ hum ftylo, ou gnornon de quafi dezafeis 
tenhaõ mais, que ametade da altura. Ea pès de alto , repartido em 5690 partes 
longitudmis, & altitudinis duodenospedes, obfervou afombra Solfticial, 6c achou 
habeant,necplus latitudinis, quam media fer de 1530 partes. Onde pella doutri-
jublimitas. Columel. lib. 8- cap. 3. na dos triângulos, como a quella altura 

Efta eftatua tem de altura fette varas para efta fombra , affim o yradio para a 
Affurgit in Jeptem ulnas ifta ftatua. Se- Tangente de 15 grãos, 6c 3. minutos, q 
ptem ulnas, ou jeptem uhus alta eft. Sep- he a diftanc.a do Limbo Superior do foi 
tem ulnas ejus altdudo colligit, eompledr ao Zenith, acrecentandolhe 23. grãos, 6c 
tur. meyo da máxima declinaçaõdo Sol, 6c 
Huma altura de quatro degraos. Sug- 15. minutos, 6c meyo do femidiametro 

geftum, quo gradibas quatuor afiendttur, do Sol, refulta a diftancia de Lisboa atè 
ou quaternis joio excdatumgradibns. a linha Equinoccial 38 grãos, 48 minu-

Altura do Polo. (Termo Geográfico, tos, 6cmeyo. A mefma altura do Polo 
<5c Aftronomico) Dizfe dos grãos, que o achou por trinta obfervaçoe.ns nos dias 
Polo fe eleva fobre o Horizonte. Tan- antecedentes, 6c fubfequentes ao Solfti-
to maycrhe efta altura, quanto mais o cio, pello mefmo gnomon-Tambem cha-
noffo zenith fe aparrar da Equinoocial. maõ altura do Sol, aos graos,que o Sol, 
O que fuppofto poderia a.lquem hir ca- com o movimento do primeiro movei 
minhando até hum dos pólos, apartan- vai fubindo, atè que chegue ao Mendi-
dofe da linha Equinoccial com o feuze- ano,ou ponto, aonde faz meyo dia. Al-
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tura do polo. O P. MafTeo diz Aaitit 
do Poli; outros dizem Coelcftis a xis celji-
tas. Tomar a altura do Polo, EleVatio-
nem, ou altitudinem poli deprehendereJLf-
ta liha eftà nos vinte grãos de altura J ] -
ta Infula Ipedatpoluiu vigefimojupra fini» 
ente gradu. Roma eftà nos quarenta, 6c 
dous"grãos de altura. (Conforme aopi-
niaõdoP. Clavio.) Gradibus quadragin-
ta duobas Roma pohis Jupra hori^ontem 
extollitur. Tomar a altura do Sol. Solis 
altitudinem deprebendere. Os Portugue­
zes foraõ os primeiros que navegarão , 
tomando a altura do Sol pello Aftrola-
bio, que fe achou em tempo deíReyD. 
João. 2. de Portugal. 

Altura. Dignidade, honras, adianta­
mento de fortuna. Promotiojonis. Fam. 
Jjcou. Pedianus. Promotio ad honor ei.NA 
altura, ou nas grandes alturas,em que ef­
tâ, não le deixa levar da vaidade. Am* 
plijsimis licèt fortuna mtmeribus ornatus, 
non tamen je effert injolenter. A altura, 
em que alguem eftà. jfionos adeptas. Hc-
noris Vcrtex, ou culmen, quo quis eVedus 
eft. 
Altura. (Faliando numa obra , muito 

adiantada.) Obra, que eftà em grande al­
tura. Opus affedum Vid. Adiantado, 6c 
adiantar. 

A L U 

ALVA. Derivafe do Latim, Albus , 
AlVo, porque ao apontar do dia, no o-
rizonte, o Ceo fe faz alvo. Aer tum de» 
btfcit in candorem, dizFefto,6c no livro 
4 da Eneida diz Virgílio. Regina àjpe-
culis ut primam albejeere lacem Vida. 
A alva. Diluculum, 1. Neut. Plaut. 
Alva. Aurora. Vid. no feu lugar. 
Mas tanto que na terra, alegre Salva 
Moftrarão publicar com alegrias 
As aves em»os ramos, porque a AlVa 
Com nova, 6c pura luz amanhecia. 
Infuían. de Man. Thom. liv. 2. oit. 

126. 
Quarto da Alva. Vid. Quarto. 
Fltrella dc Alva. He o Planeta Venus, 

ao qual fe dâ efte nome quando amanhe-

ALT 
ce antes do Sol. Lucifer, cri. MaJc.Ck* 

Se veftidade brancas açucenas 
Entra pello Oriente a Eftrella c^lVâ. 
Templo da Memória, l ivro4. oit. 122 
Alva do Olho. He a primeira tunica,ou 

pelle do olho,a que também chamão coif 
yandiVa, porque ferve de ajuntar, 6c fuf­
tentar as mais túnicas. Chega fô atè ao 
circulo da menina, ao qual chamão íris. 
ocalt álbum, i. Neut. CelJ. lib. 7. Cap. 7. 
0 calor um albor. Ninguém tem o olho te­
do de huma cor, todos tem a cor do 
meyo differente da alva. Oculus amcolor 
nnlli; cum candere omnibus medius Cokr 
differens. Plin. lib. 11. cap. 37. 

Alva. Veftidura Sacerdotal de pano de 
linho, que chega atè-o chão. Significa ec 
vefte branca, que veftirao a CririftQ, oro 
caía de Herodes. Alba. a. Fam.(Suban* 
ditar Veftts) Sacerdotis to a lima, àja-
cerdotalis intenda linea. ' , 

Alva de caõ. Efcremento defte animal. 
Cantsftereusj oris. Neut. , 

Alva coufa. Vid. mães abaxo , Alvo. 
Alva. Viila de Portugal, na Beira, Co­
marca da Cidade de Vifeu, da qual difta 
três legoas para o Norte. Deulhe foíal 
D. Affonfo III. Alba, a. Fam. 

Alva, ou Alba, Rio de Portugal. Vid. 
Alba. '•!• : 

Alva. Na Provincia de entre Douro, 
6c Minho, no termo da Viila do Frei-i 
xo de Efpadacinta,onde fe vè hum caf", 
tello arruinado , antigamente efteve a 
Viila dcAiva , que por fe entregar, ou 
com traição , ou com pouca refiftencia 
ao Infante D. Affonfo, filho dei Rey D* 
Fernando o Santo de Cafteila» foi cafti-
gada por elRey D. Sancho,o fegundo de 
Portugal, privandoa dos Privilégios de 
Viila, dando-a a Freixò por aldea do 
termo, pella fidelidade; com que na dit­
ta oceafião fo houve,ôc aífim íedefpovocu 
6ç arruinou, ficado fomente a barca,qus 
ainda navega no rio,com o nome de Bar­
ca d(AlVa. Vtd. Mon. Lufit. 4. parte> 
livro 14. cap. 16. 

AL V ACENTO , ouAlvadio. O que 
naõ he muito braneo-mas que tira açor 
branca. Albicans,ou candi cans,aiitisí>om-

n. 



ALV 
n. gen. Plin. Hift. Subalbicans , ardis, 
omn. gen.Varro. Subalbidas, a, um. Celfi 
Jubcandtdus, a, um. Plm. Hift. 

ALUADO. Aquelle, que eftà fogeito 
as influencias da Lua, 6c as fuás mudan­
ças, «Sc cie quem a melancolia , ou lou-
eura Vai crefoendo, ou diminuindo com 
as crecentes, 6c mingoantcs defte Plane­
ta. Lunáticas, a, um. Efta palavra naõ 
fò he de Juho Firn.ko,rm,s também de 
Júlio Paulo, mais antigo , que elle, que 
no Digeft. Livro 21. tit. i. diz Manei-
pium Lumtaum. Lunaribus affèdibus 
cbntxius, a, um. Vid. Lunático: 

ALVAJAZERE. Lugar da Efttema-
dura de Portugal* Vid. Alvayazer. 

ALVALADE. AlValâde. He hnm ca­
po, huma legoa de Lisboa ao Norte cõ 
quintas de huma, 6c outra parte, â que 
commumente chamaõ 0 Campo grande. 
Dizem, que a efte fc deu o nome de Al­
valade da fua demarcação,a q eftavapre-
zente hum dos Reys de Portugai,o qual 
mandou, que muraffem tudo o mais,que 
naõ comprehendiao as medidas do tal 
campo, dizendo em lingoagem da quel-
le tempo. Al, Valade, que vai o mefmo, 
que Vaiai, ou murai, o que fica defora del­
le. Nos feus commentos fobre Camoens 
Cant. 8- Out. 3. Manoel de Faria zom­
ba graciofamente de Manoel Corrêa de 
Montenegro, que em huma deferipção 
de Hefpanha, que eftà no principio da 
Copia j quefezdas;Lufiadas de Camo­
ens, por hum original antigo, quer que 
Alvalade fe derive de Lyfio, ou Eiifio ; 
demaneira que o Campo grande, ou por 
outro nome o Campo de Alvalade, vi­
ria a fer 0-mefmo,: que os campos Elyfi-
os, fabulofo Paraizo dos Antigos. A-
jgradame de aqui, ( diz Manoel de Faria) 
,el trocara Alvalade ei nobre de Elyíío, 
^porque fiendo tierraj que tiene fama de 
jproduzir buenos afnos, queda Ia Hifto-
,ria en tcrrâ^tíeque en ei mundo,fofo af-
,nos poffeen fu Paraifo,que effo fe enten­
d i a por Elyfio, y aun affi tiene Ia pro-
,víncia de Entre Duero, y Miíío derecho 
,al Elyfiocbn eftacxpUcâcion,porque en 
,el lugar, y monte, trt que i naci, ay un íi 
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,tio,que fe Uama ei Paraifo de los Afnos* 
,conque Alvalade,y mi pátria eftan igua­
les en Paraifo. Campus AlValadicus, ou 
Campus, qui Vulgo Vocaturde Alvalade. 

ALVALLADE. Viila de Portugal, no 
Akmtejo, Comarca do Campo de Ou-
rique. Tem feu aíknto na Planície de 
hum Outeiro entre as Villas de Ferrei­
ra, 6cGrandoia, 6c he banhada da ribei­
ra de S. Romão. EÍRey D. Manoel lhe 
deu foral. No feu termo tem bons mon­
tados, 6c colmeyas. 

ALVANEL. AlvanèL Pedreiro, que 
trabalha, com pedras de Alvenaria. Caf 
mehtarius, ij. Majc. VitruV. 
• ALVAR. Alvar .Diz fc de algumas cou* 

fas , que tem pouca fubftancia fendo 
muita brancas. Figos alvares. Huns fi­
gos brancos, 6c largos com pê muito pe­
queno. Araeia ficus. Pfm, Hift. lib. 15* 
cap. 18. 

Alvar .Também fe diz de algumas aves, 
mais brancas ,que as outras, como Pin-
taroxos negraes, 6c alvares ; eftes ordi­
nariamente não cantão tãobem como os 
negraes; daqui vem chamarmos alVar ao 
homem de pouco talento , 6c preftimo. 
, Picanços AlVar es,c\ negraes. Arte da ca­
ça,6cc. 11. Piei Subalbidi, & jubnigri. 
Pinheiro alvar. Vtd. Pinheiro. Alemo 

Alvar. Vid. Alvar. 
Efpinheiro alvar. Querem alguns que 

feja o mefmo que cardo leiteiro , 6c por 
iffo lhe chamão com nome Grego Lefi-
cacanta. Também lhe dão outros nomes 
Gregos, a faber Onopordon, de Onos, Af-
no, 6c de íWeÍ7J,Eftalar, porque dà ef-
talos debaixo do dente do Burro; & 0» 
nogyros de Onos AJno, &gyros, Circulo, 
porq o afno come defta Planta, 6c fe met-
tecom gofto no meyo delia no campo 
Vid. Efpinheiro. 
* ALVARÁ. Alvará. Termo Arábico de 

que também ufão os caftelhanos , cha­
mando com pouca corrupção Afhala,.o\t 
AlVala, ao paffaporte,6c huma cédula de 
importância. Entre nos 9 AlVard vai :ò 
mefmo, que letras patentes do Prínci­
pe. Diploma, atis.Neut.Cie -Principis 
fokmm diploma* \Principis Syngrapbtt$ 

pa* 
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patenti formula. Solemnts formula refig-
natum diploma. Eo P Famiano Strada diz 
jolemnes littera. Nãofe paffou logo o al­
vará. Diploma ftatim non eft datam Cie 

ALVARAZES, Alvarâzes , ou Aiv*-
razos. Manchas brancas , quefahemno 
rofto, ou em outra parte do corpo , 6c 
que a otacTo fão mais ásperas , que a 
carne. Vitiligo, mis. Majc Celfi Nos 
cavallos os Alvarazos fão hum achaque, 
que fe põem nas orelhas pella parte de 
dentro, 6c também nos narizes, beiços, 
olhos, feffo, venlhas, 6c enfim todas as 
partes, que eftão de pelo , humas vezes 
em todas,outras em algumas dellas.Pro­
cedem de humores melancolicos,6c cor­
ruptos, 6c fe mánifeftão com humas ma-
chinhas brancas, como ef camas de pei­
xe, que defpois crecem, 6c fe augmen-
tão de maneira , que fazem parecer ao 
cavallo muito feo, 6c defayrofo. Rego, 
fummula de Alveitar. 

ALVARES. Alvares, Efpecie de lu-
gume. FxVuni, l Neut. Plin. 

ALVAR1NHO. Diminutivo de Al-
Var. Branquinho. Albulus, a um. Catul. 
Candtdulits , a, um. Cie (Muitos meni­
nos farão, fem ferem fangrados,princi-
palmente os AlVarinhos, tx de pelk bra­
da. Luz da Medic. 417. 

ALVARRAL. Alvarràl. Peneira al-
varrai. Vid. Peneira. 

ALVASI , ou Alv.fil. (Termoan­
tiquado ) Refponde a Vereador da câ­
mara. Na Inftituição de huma fua Ca-
pella, faliando el-Rey D. Dinis das pef­
foas do fenado da Câmara, diz. Coftu-
me he em Lisboa, que dos AlVafis gera-
,es fejão hum dos fidalgos > 6c ou-
,tro dos Cidadoens. Como os minif-
tros da Câmara fempre forão eleitos dos 
moradores da Cidade, affim cidadoens, 
çómo fidalgos,claro eftâ, que aqui falfa 

. Vereadores daquelle Senado Vtd. Mon. 
Lufit. Tom. 6. foi. 431. AlVafil da Ci­
dade, que he o mefmo , que vereador. 
Monar. Lufit. Tom. 5. pag. 105. Co-
Iumn. 2. 

ALVAYÂDE. Alvayâde. Derivafe do 
grrigo Arabico? Al & de tBejdej que yal 

ALa 
o mefmo, que franquear, ou Cayar. Hç 
pois AlVayade hum chumbo , enprenha-
dodos elpiritos do vinagre , ou nais 
claramente he hum chumbo , em lâmi­
nas delgadas penetrado, raretaclo,meyo 
diffolvido pello vapor do vinagre, 6c re­
duzido a huma matéria, muito branca, 
pczada, «3c friavel, da qual uíão os pin­
tores , 6c algumas mulheres , que com 
ellapintãoo rofto. O melhor alvayâde, 
he o que defpois de moido na pedra , 
6c foco, fahe da peneira o primeiro;coni-
poemle empaens com vinagre, 6c tudo 
muito bem moido fe foca ao Scl: toma­
do por boca he peçonha, mas aplicado 
exterior-mente he benéfico , porque hç 
defecativo, refrigerante, refolutivo Re­
prime a carne fuperflua, encouraaschar 
gas, 6c fe miftura em. cerotos, & mollir 
ficativos empraftos. Com o Alvayâde 
que fe tira do eftanho , fe uptão as mu­
lheres, ou para dizer melhor fe defpin-
rão, 6c fe desfigurão , porque efte appa-
rente auxilio da fua alvura ,6c lindezas, 
he feu mais mortífero veneno, cerromr 
pendo o bafo, apodrecendo os dentes, 
caufando rugas anticipadas, ,6c muitos 
achaques com que a natureza fe vmga 
dos artificiofos embuftes da vaidade.Ce^ 
ruffa,: a. Fem. Pkmmithiam IJ. Neut. 
Plm. 
Untado com alvayâde. Cenuffatus , a, 

um.Martial. ; . : 
ALVAYAZER. Viila de Portugal, na 

Beira,Bifpado de Coimbra..Eftàiíruada 
numa varzea,donde hâ xxadi^o cb-ip-t-
fe antigamente Alva Várzea j< & ainda 
hoje com pouca corrupção ,lhc chama a 
gente ruftica AlVayar^c* Tem o termo 
defta Viila duas fingularidadeicuriofas; 
a primeira he que no Lugaf chamado 
Botelho podem eftar dous Bifpos, o de 
Coimbra, 6c o de Leyria , 6c P Prelado 
de Thomar affentados a huma mefa, & 
cadahum delles no feu Bifpadoi - kgú-
da, he que na Fregüezia de S. Pedro bâ 
humas concavidades em hun$: QUteiros, 
pellas quaes fe vai a cavallopoübaixoda 
terra hum quarto de legoa ; he tradição 
que foi obra de Meuras, 4 W ^ W ? 

iíheut. 
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i* Neut. 

ALVEARIO, Alveârio , porcolmea, 
he Latino. Vid. Colmca. As abelhas no 
jAlVeariofò fazem o que vem fazer a 
,fua Princeza.Brachyiogiade Princepes, 
pag. 296. 

ALVEDRIO. Alyedrío. Liberdade do 
homem, ou potência acTiva, que com to­
dos os requifitos para obrar,pode obrar, 
6c não obrar. Liberam arbarium. Tit. 
Liv. Libera Voluntas. Cie. (Alguns di­
zem, Alvidrio.) 

ALVEGA. Lugar do Bifpado daGuar 
da. Onde hoje chamão alvcga, hâ notá­
veis ruínas, 6c veftigios de huma popu-
lofa Cidade pella qual paffava a eltrada 
Real, que vai para Merida; teria ella en­
tão quatro mil vizinhos , conforme o 
âmbito dos muros, que a cingião , em 
parte argamáffados , como moftrão fuás 
ruinas. Hoje eftâ reduzida a huma al­
dea. Vtd. Agiològio Lufitano , Tom. 
3 . pag. 371. 

ALVEJAR. Branquejar. Alhicare Plin. 
Hntèralbaare. (o, aVi , atum.) Plin. 

ALVEITAR. Alveitâr. Aquelle, que 
fabe penfar cavallos, boys, 6cc, 6c curar 
os feus males. Veterinartus, ij. Majc. 
Columel. 

Alveitâr, que fò cura os cavallos. E-
úuarius medaus. Valer. Max. 

ALVEITAR1A. Alveitaría. Arte de 
penfar, 6c curar asi beftas. Medicina Ve­
terinária. Columel lib. 7. cap. 3. 

ALVELOA. Alvèloa , ou Arveloa. 
Avezinha, que tem o bico preto, 6c as 
pennas falpicadas de branco, 6c negro: 
freqüenta as margens dos rios, os c£rra-
es,6c outros Lugares, em que fo cria mui­
ta mofca, ordinário feu mantimento, 6c 
Ío r eftar fempre bolindo com a cauda, 

he chamarão em laxim,Motacilla,a. Fem. 
Varro. Diz o Adagio Portuguez , 
Quem mata Alveloa , fabe mães , que 
ella. 

ALVENARIA. Alvenaria. Pedra que­
brada, & naõ cortada , para obras. Ca* 
mentnm, i. Neut. De alvenaria, ou fei­
to de alvenaria, ( Fallandofe de huma 
parede^ &c.) Camentitius, a, um, Vi* 

Tom. t. 
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truV. 

ALVEO. âlveo* He palavra latina. 
He a madre, ou bojo do rio. AlVeusan 
Majc. Virgil. guintil Por caufa das a-
, reas vermelhas occuparem o feu AlVeo, 
,por onde corre. Barreiros na fua Cho-
rjgraphia. pag. 109. Falia efte Autor 
no no Rubncato, no Monte Serrate. 

ALVERCA.Villadeem Riba-Tejo ,c~, 
no Arccbifpado de Lisboa. AlVerca, a. 
Fem. 

ALVERGAR. Vid. Albergar. Certos 
,foldados camaradas , que AlVergaVao 
,juntos. Lobo, Corte na Aldea , pag. 

ALVERNE. Monte Aíverne. Famofo 
monte de Tofcana.. Mons AIVemas. Vi" 
d. Alvernia. A memória da impreffão das 
,fagradas chagas , as quaes por maravk 
, ihofa graça de Deos forão impreffas em 
,mãos, pès,6c lado de S. Francifco em o 
,monte AlVerne. Martyrol. vulgar, aos 
17. de Settembro. 

ALVERNIA. Alvernia. Provincia de 
França. AlVernia , a, ou como querem 
outros. ArVernia, a. Fem. De Alvcxnia, 
ArVernus, a, um. Cajar. De Ordinário 
lhe chamão Alvernia de França , para a 
diftinguir de outra Alvernia, que hâ em 
Itália, a qual hun s chamão,monte Aíver­
ne, & outros, Monte dos Anjos , por­
que nelle appareceo hum Seraphim a 
São Francifco , quando no feu corpo fe 
imprimirão as divinas chagas de Chrif­
to. Em AlVernia dos Santos Martyres 
,Caffio,vicl:orino,6cc. Martyrol. vulgar, 
aos 15. de Mayo. 

ALUGADO. Tomado por aluguel* 
Condudus, a, um. Cie Alugado dado por 
aluguel. Locatus,a, am. Ca. 

ALUGADOR. Alugadôr. O que to­
ma por aluguel. Condudor , oris. Majc. 
Alugadôr, o queda em aluguel. Loca* 
tor, oris. Majc. Plin. Hift. 

ALUGAR. Tomar por aluguel. Con-
ducere aliquid. Alugar dar em aluguel. 
Locare aliquid, ou elocare. Cte 5. Verr. 
Coufa, que huma peffoa aluga para fi. 
Condudatus, a, um. Plaiit.Varro.Oqac 
aluga camarotes para ver comédias, oü 

Pp foga-
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lugares para ver outros efpeclaculos, 
Locartus, ij. Martial. 

ALUGUEL. Aluguel. A acçao de a-
luçar de outrem. Condudio, onis. Ca. A 
acrãode alugar a outrem. Locatio,onts. 
Fem. Ca. Aluguel. O que fo dà por 
huma coufa tomada por aluguel, ou da­
da em aluguel. Condudioms, ou locatto-
nis pretium, ij. Neut. 

Cafas de aluguel. Dornas conduditia 
Ex Varr. O aluguel de humas cafas 
para hum anno. Sumptus habitationts 
annua. Cie O que fe dâ pello aluguel 
de huma loja, ou de huma eftribariaXo* 
canum, ij. Neut. V«rro. 

ALVÍAM. Alviaõ. Inftrumento de 
Vinheiro; He hum ferro com hum bura­
co no meyo; 6c hum pao metido nelle. 
De huma parte tem chapa, para cavar a 
vinha, 6c da outra tem bico para arran­
car os troncos das cepas. Pidens , tis. 
Mafc Virg. Columel Ligo bifarem , i. 
ou pafilinum, i. Neut. No livro 3. Cap. 
18. DizColumella, PafítnumVocant a» 
graolaferramcntum bifureum, quo fiemi-
\apanguntur, &c Também ferve a pe­
dreiros para arrancar a pedra. Com en-
,xadas, <5c Alvioens. Barros 4. Dec. pag. 
667. 
ALVIC,ARAS. Alvíçaras Derivafe do 
Arábico Albaxara, que vai o mefmo,que 
Annuncio. Querem outros que feja diri-
vado de AlVo, dando por rezão, que an­
tigamente os que trazião novas alegres, 
entravão veftidos de veftiduras alvas , 
como pello contrario fe coftuma dar pe-
zames com veftidura negra , & capa de 
luto. Também nas cartas de para-bens, 
6c de pezames diftinguião os Antigos 
com finaes brancos, ou pretos o annun­
cio da fua alegria , ou trifteza. A efte 
fentido reduzem alguns. Interpretes as 
palavras de Ovidio à fua Epiftola. 1. de 
Trifttbus. 
Cândida nec nigra cornua fronte geras. 
Na quelle tempo fe chamavão Comua 

huns pequenos ornatos pontiagudos de 
marfim, ou de Ebano comque rematavão 
asobras, que efcrivião. Alviçaras;oprê­
mio, que fe dà a quem traz huma boa 

ALV 
nova. Mercês allati jucundi vuncij,ow nu­
ma pakvra Grego Latina EVangeha, 0-
rum. Neut. Plur. Conf eíío, que eftas du­
as cartas, que trazem novas tão fuaves, 
merecem alviçaras. 0 SuaVes duas epij-
tolas, quibus eVangelia deberi fateor.Ca. 
ad Att. 2. 

ALVIDRAR. Julgar o arbitrador que 
falario, ou prêmio fe hade dar. Heru-
dem alicui ftatuere, ou Adjudicare. 

Alvidrarãome, o que eu pedia. Aofiu-
h ludtcio id quodpetebam. Cie 

ALViDRIO, ou Alvedrio. Vid. Al-
vedrio. 

ALVINEO. Pedreiro, que corta pe­
dras de Alvenaria. Vtd. Alvanel. 

ALVIR. Abalarfe, ou desfazerfe hu­
ma coufa pella força, que fe lhe faz.Al­
gumas vezes poderâs oizer Léafcere. 
Jâ aluio o prego metido na parede. Cla-
Vus in partentem infixus, jam léajcit. 

Alvir também vai o mefmo , quebulir 
com força numa coufa para a abalar. E 
,tanto efteve Alvindo nos paos, que feẑ  
,entrada. Barros. Dec. 2.foi. 201. C0T2T 
,AlVidos tanto dos balanços os trincanis, 
,que os navegantes. Hift. Brafil. pag.. 
150. 

ALVITANADO. (Termo de redeiro.) 
,com hum molde, ametade menos do da 
,rede,fe fará huma malha, affim na psr-
,te,que hà de eftar de cima, como na de 
,baxo,que fique AlVmado , que quer di-
,zer, a malha mais pequena, quafi ameta-
,de,6c feita com os mefmos nôs.Arteda 
Caça, foi. 85- verf. 

ALVITO. Alvíto. Viila de Portugal, 
no Akmtejo,Comarca de Beja. He acaf-
tellada, 6c tem hum Palácio, emqueak 
fiftião os Condes Baroens. 

ALVITRE. Alvítre. O inciücar inve-
tiva útil, 6c commoda, ou propofição , 
ou confelho para a boa direeção de al­
gum negocio. Coneiliutn, ij. Neut. Dar 
alvitres. Confilia dare. Terent. Quem 
deu efte alvitre * Author hts rebus, qutst 

eft ? Terent. . 
ALVITREIRO. O que dà alvitres. 

Author confilij. Alvitreiro, que da mui­
tos alvitres, Multorum Author wfi™' 

" rum-
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rum. 

ALUMIADO. Illanúnatus, illuftra-
tus, a, um. Columdi Eftâ parte do ceo 
não he alumia.Lt do Sol. Ea cali rc»io 
non exclaratar folis curju. VitruV. 'á 

ALUMtADpA. Alumiadôr. Diz o 
P. Bento Pereira que he aquelle, que la­
ça o cavallo à egoa. Peroriga, a. Majc. 
Varro lib. 2. de re ruft. cap. 2. 

ALUMIAR. Fazer luz. Quando fe 
,falia no Sol, em huma tocha, cm huma 
jcandca, &c. Alicui illucerc. Plaut. Ali­
quem, ou aliquid illaminarc. Plin. Hift. 
ou illuftrare. Horat. O Sol alumia to­
do o mundo. Sol omnia clarifistma luce 
eolluftrat. Cie Em outro lugar diz , 
quippè qui immenjo mundo tam longè,late 
que colluceat. 

A luz defte caftiçal alumea o templo. 
Collucet templum fulgore candelabri. Cie. 

Alumiar. Ir diante de alguem com hu­
ma tocha, ou com qualquer outra luz. 
$\QÍI lumen , ou facem praferre. Cie 
Plauto diz. Huiclueebis facem, 6c em 
fentido alkgorico. Nequicquam tibi for­
tuna faculain lucrificam allucereVult. Al-
lumiai. Adhibefacem, admoVe lueernam, 
jubminiftra lumen. 

Alumiar. ( Termo de parida.) Porque 
a criatura antes de nacer, eftâ no Ven­
tre materno , como em hum cárcere ef-
curo, 6c fem luz. Deos alumiou a Rai­
nha com hum menino. Regina, Deoju* 
Vante, puerum in lucem edidit. Lembrou-
,feDeos delia , 6c a Alumiou com hum 
filho. Monarch. Lufit. Tom. 5. hb. 17. 
cap. 1. 

Alumiar. ( Termo de Agricultura.). 
Alumiar as letras. Termo de abridor.) 

He com huma rede, a modo de grelhas, 
dar fogo às letras do Betume, que fe a-
brem nosletreiros de Pedraria, paraque 
com efte beneficio fiquem negras. 

Alumiar. ( No fentido moral. ) Infpi-
rar, dirigir> 6cc. Vtd. nos feus lugares. 
, Pedindo a Deos, que o Alumiaffe.Qucí-
ròs, vida do Irmão Bafto, pag. 457-' 

ALUM1NOSO. Coufaemquehà-f>e* 
dra hume, ou calidades defte mincraL 
Alamino[us,a, wn.Plin, Banhos de e&l» 

Tom. 1. 

ALV 309 
das fulfureâs, e Aluminojas. Luz da Me­
dicina»; Pag. 278-
Agoa aiuminofa. He hum remedio in­

ventado para cur^r chagas de morbo 
Gallicodo primeiro gênero. Fazfecom 
huma libra de agoa de Tanchagem, qua­
tro onças de agoa rofada, 6c meya onça 
de pedra hume queimada. Aquaalwni 
noja, a. Fam. Diz Falíopio , ter boa ex­
periência da íua agoa Aluwinoja magií-
trai. Madeira de Morbo Gaü. 1. par­
te, cap. 40. num. 2. 

ALUMNO. Derivafe do Latim Alcrc, 
Alimentar, 6c valo mefmo que criado 
em caza de alguem.Alumnus, t.MaJc.Cic. 
Plin.Taeit- A Religião de que foi Alum-
11). Agiolog. Lufit. Tom. 1. 

Também alumno fe diz da peffoa, que 
naceo nefte, ou na quelle Reino, neík, 
ou naquella cidade. Alumnus urbis em 
Quintiliano, quer dizer filho de Roma; 
nacido, 6c criado em Roma; à imitação 
de Quintüiano diz Camoens, faliando 
em D. Nuno Alvares Pereira , nacido 
em Portugal. 
Ditofa pátria, que tal filho teve, fem­

pre fufpirarà por tal Alumno, Cant. 8* 
oit. 32. 
^ ALVO. Branco. Albus, a, um. Cie 
Cândidas, a, um. Plm. Hft. Vid. 
Branco. 
Alvo do olho.Vid. Alva. Por os olhos 

em alvo. Oculi álbum , retxadà pupila, 
exponere. 

Alvo. Folha de papel branco , com hü 
circulo negro no meyo , a que fe atira 
com frechas , ou com armas de fogo, 
Signum, i. Neut. Não tenho achado ef­
ta palavra, com efta fignificaçaõ, fenão 
em Vegecio no livro 2. da arte militar 
cap. 22,aonde diz, Sagittanj Verò,Velfü* 
ditores, [copas, hoc eft fruticum, Velftra-
minumfajcesjpro fiígno ponebant; ita ut 
Jexcentis pedi bus remoVerentur àfignp, ut 
Jagittis,Vel certè lapidibus ex funibah 
deftinatisfiinum fiapius tangerent. Como 
a palavra §ignam he latina, 6c figniüca-
tiva dè qualquer final, podemos ufar 
delia para fignificar o alvo,a que fe ati­
ra, porque efte alvo he verdadeiramé-

r PP* tc 
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te o final, que moftra , que he precifo r Alvo da enveja , do ódio, &c. Pedro 
dar nelle para atirar direito, & para me- he o alvo da enveja. InVtdta Jeopus eft 
tecer o prêmio. Muitos ufaõ de Scopus, Petrus. He o alvo do Ódio de tocos 
palavra totalmente Grega; Porem he o- Omnia tn illum ardent odia. Ex Ca. In 
Dmião de aWuns, que Suetonio tem u- omnium odium tncurrit. Ex Cte. Saben-
uadedelia no CÍP? 19. davidadeDo- ,dpfero AlVo dofeu ódio Queirós, 
mitiano. Outros lem efte lugar por ou- Vida do lrmao Bafto pag.264. 
tro modo, 6c por iffo não eftà certo. ALVO da ferra Vilia de Por ugai 

Mirarão alvo. Collineare. Algumas ve- na Beira, da Provedona da Guarda, 
zel põem Cice"oCefta palavraWoluta- ALVOR. Alvôr. Viila de Portugal, 
mente km cafo algum; outras vezes lhe no Algarve. Albor ons Majc. 
dà accuktivo , ílaftam, 6c Sagittam. ALVORADA. ( Termo militar. , O 
Não ha duvida * que em alguns livros quarto da Alva, em que ao romper da 
manuferitos, 6c impreffos,fe acha em Ci- menhãa fe dà o final, para romper o 
cero 6c em Aulo Gellio Collimare, mas nome.chamafe também a General, ^ r -
Robérto Eftevão , 6c Voflio affegurão , ta Vigília, a,Fem. Tit. LtV. Tocar a al-
que nos melhores manuferitos, efta Vorada. Quarta Vigília, ouadqmrtam 
Collineare, 6c Grotero he do mefmo pare- Vigiltam fignum dare. Tocavaõ feus cia-
cer. Tito Livio no livro 38- Cap. 26. ,rins às Alvoradas Epan.de D.Francifco 
Conforme a deftribuição de Grutero, Man.539. 
chamão alvo Deftinatmn,i. Neut. Stan- Alvorada, ou Mufica dos paífarinhos 
tes,quo denftores erant, hoc plur a,Veltit defi» ao amanhecer. Matutinus aVicularum 
tinatum petentibus Vulnera aceipiebant. cant us; AVicularum Jub auroram conçen-
Al^umas vezes poderâs chamar ao alvo tusfts. Se os paffarinhos cantarem ÜAE, 
Signum defttnatum, ou propo[ttum,c\ ou- ,Vorada. Thefouro de Prudent.pag.| 
irís vezes poderâs dizer. Meta,*. Fem. 108- Porque me hei de contentar de 
Detudo ifto fe colhe , que atirar ao ai- ,darlhe huma Alvorada como hum ca­
vo, fe pode dizer em latim pellos mo- ,nario,ou Pintacilgo? Vieira. Tom. 6. 
dos,que fcfeguem.CollineareAb>ou Col pag.242.col.2. 
lineare in fignum, collineare in fignum dej- Com fom agudo,6c vozes indiftintas 
tinatum, ou in fignum propofitam, 6c colli- Terá dos Pintacilgos Adoradas. 
neare in metam. lnful.de Mon.Thomas,livro icoit. 120. 

Dar no alvo. Signum ferire, ou tange- Alvorada de vozes, ou inflrumentcs 
re. Horacio diz Fer ire nefte fentido , muficos pella madrugada à porra de al-
Tibullo diz, Loca fignata tarvgere. Peti- guem. Antelucanus ad fores alicujus gra­
ta per cutere.Senec. P%doJ. VidlAcertar. tulantium conccntusfts. Majc Ante In* 

Alvo. O fim, a que atira o noffo in- cana ad janpam alicujus fjfnphonia. 
tento. Fints. Terminus. Agloria de De- Dar huma alvorada. Alicujus ad fores 
os he o alvo de todos os meos dezejos. prima luce gratulandi cauja eoncentum 
Ad gloriam Dei omnes cogitationes meas edere. Alicui jub Auroram mufico concerte 
refero. In omnibus rebus diVinam gloriam tugratulari. Dilucnlo oceentare fores,ou 
fpedo. Prima, pracipua, potijima mihi oftium alicujus. Plauto diz nefte fentk 
eft divina gloria propaganda cura. Meorã do. Oceentarefores. Huma madrugada 
confilwrum finis, mearum adionum termi. ,com os mefmos inflrumetos vieraõ dar 
ms eft dtVina gloria. In omnibus méis fa- ,huma Alvorada. Fr.Gafpar da Cruz no 
ãispropofitus eft mihi divinas honor, mea- Tratado da China cap. 14. 
rum adionum norma quadam,ér seguia eft, Alvorada. Com licença Poctica,Fran-« 
O AlVo,t\ fim, a que atirou o noffo inten- cifco de Sà de Miranda ufou deita pa­
to. Andrade, 2. part. Apojbget, part, lavra Alvorada cm lugar de A^Di-U 
*-Pag-55- " * num, 37. 

Hu-
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ALV 
Hum ma eftrella V*alVorada* 
Que efta manhã reluzia, 
Mtnfagc nos traz de dia, 
Nunca nola traz errada. 

No meu exemplar eftâ DcarVorada,écYc 
fer erro da Impreffaõ. 

ALVOROÇADO. O que fente no 
coração hum fobre falto , caufado de 
algum bem,que efpera. Rei alicujus fipe, 
ou, exjpedatione commotus,a, am. Ena-
va o Senado alvoroçado para faber, 
que Rty 6cc. In expedatione Senatus 
erat,qui regum&cl it.Liv. 

Eftando toda a Cidade alvoroçada, pa­
ra receber a Annibal. Trcpidante tota 
eivitate ad excipiendum Annibakm.Ttt. 
Liv. 

ALVOROC,AR. Mover,abalar o a-
nimo com cfperança,defejo , ou expe-
cTaçaõ de alguma coufa. Aliquem alicu­
jus borii expedatione commoVere. Naõ 
,houve foldado de valor a quem naõ 
lAlVoroça/fe orifco de taõ nova jerna-
,da'. Jacinto Freire Livro i.num.iR. 

Jâ chega à corte o menfageiro, 
Toda a corte Alvoroça a novidade. 

Camoens cant.ó.oit. 51, 
Alvoroçarfe. Alicujus rei fipe, ou expe» 

datione eommoVeri, excitar 1, irfiamma-
xi. 

ALVOROÇA Duarte Nunes do 
Liaõ, na origem da Lngoa Portugueza, 
põem efta palavra no numero, das que 
naõ fe podem explicar bem por outra 
palavra latina. E aífim hc,porque o al­
voroço he hum afTecto de animo, & hu­
ma perturbação interior, caufada da 
expcclaçaõ de huma coufa, que eftà por 
vir; o que naõ fe pode explicar em hu­
ma fo palavra latina. Eu chamarão al­
voroço, Commotio; ou motus animi,dli-
€ujus rei expedatione,oujpe duãiou,cx-
cttattfOu concitati, O AlVoroçcquecau-
,fa a cfperança. Chagas obras Efpirk 
tuaes.Tom.22pag.440. 

ALVOROTADO. Perturbado. ConU 
nmus,a,um. tumultuofius, a, um. Qccr, 
Deixando efta gente aífim alvorotada. 
Relidis aftuatiinijua ijlis hominum tur-
hí&lin. .. *r 

Tom. I» 

ALV Vt 
ALVORCTADOR.Alvorotadòr.Per* 

turbador do povo. Publica quietis tur-
bator,oris, Pacis, & otij publtci tacho, ac 
tempnftas,atts, Sedittonis ftimulator, & 
conettator, oris.Cie Tito Livio diz,v«/-
gi conator,oris. Majc. 

ALVOROTAR o povo. Perturbar 
a quietaçaõ publica. Tumultum facere, 
Cic.Seditionem concitare,commoVere. Cie. 
Com as vozes dos fcdiciofos> como cõ 
huma Violcntiífima tormenta,fe alvoro-
ta o povo de Roma. Populus Romanus 
hominum Jedttiojorum Vocibas, ut violen» 
tijjimii tempeftatibus, concitatur. Cie. 

ALVOROTO. AlTorçto. Tumulto, 
6c perturbação popular. Populi motus. 
Ca. Popular is tempeftas,atis.Cie. j£ftua» 
ttOfOnis.Fem.Plm. Vd.fiupra Alvorota-
do. 

ALUTADO. Vid. Enlutado. Vid. 
Enlutar. 

Com Alatados remos apartando 
As ondas. 

Ulyff. de Gabr.Per.Cant.2. oit. 17. 
ALVUR A.Brancura. Albor,oris. Mafic* 

Varro. Vid&xzncura. 
Alvura, que refplandece. Candor,oris. 

MafcCic. Candidus color,oris.Plin. Hift-
Alvura da madeira: Parte da arvore 

branca,6c tenra,entre a cafca, 6c o du­
ro. Alburnum,i.NeutJPlin.Hift. ArVo-
re,de que fe tem tirado a alvura. Al'~ 
bor exalbvxnata Plin.Htft. 

AMA 

AMA. No idioma Portuguez hè A-
ma, fenhora àt criados,?*. Ama de peito^ 
moiher , que cria filho alheo. Neftes 
dous fentidos poderâs derivar Amado 
Grego Ammà, porque no Ada Sando-
rum de Bollando, Tom.i. Martij,pag» 
242, acho as palavras fcguintcs>£/ au» 
tem Hejychio Ammà mater,mtrix. No 
primeiro ügniücado Ammà, Mater,Am^ 
ne fenhora,poráue toda a mây, nc fe­
nhora de feus ftlhosjno fegundo fiam*. 
ficado Ammà Nutrix, Ama he moiher, 
que cria. Nefte próprio fentido pode» 
ràs derivar Ama de peito do adjectivo 
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? 1 2 AMA 
latino JlhWi'Almo0SiuMp\ú^vbòc-
de do verbo Alere-Qnax) Alimentar, Sufi» 
tentar. Por iffo chama Virgílio à terra, 
noff. mãy,' Teflus- alma, Ôc à Ceres, fa-
buloia Deofa das Searas, Alma ceres.. 
Onze requiíkos hàde ter hüa ama de 
peito, para fer perfeita. Vid. Polyanth. 
Medicin. pag. 580. .NaC,unda a mãy, 
que naõ foi ama, dos filhos, que pario 
(podendoo lazer) he antes tida por mu­
lher fenfúal, 6c voluptuófa,conio qual­
quer corrupta, 6c.deshonefta, que por 
mãy verdadeira de feu próprio filho. 
E guardafe efte coftume taõ inyiola-
velmente entre agente nobre da terra, 
que fe algüa mulher.pare»& por algum 
impedimento licito, naõ pode criar o 
filho a feus peitos,helhe taõ Leceffario 
para fua honra tirar diffo hum inftru-
rnento,como fefora coufa muito gra­
v e ^ de muita importância. Hiftor.de 
Fern.Mend. Pinto cap. 172. foi.222. col. 
2. Nutrix, ou Altrix,icis.Fem<CicPaxe-
cc, que temos bebido os erros com o 
leite da ama. Cum lade nutrais errorem 
Videmur fuxffe.Cie Ama pequena.Nu-
tricula,a.Fem.Cie D.Affonfo filho del-
• ,Rey D. Diniz teve por Ama de ; peito, 
,huma Sancha Pires , natural de Santa-
,rem. Mon.Lufit.Tom.5;fol.i72.col.3. 

Ama.Senhora de cviados.Hera,a.Fem. 
Terent. 

Ama. Mulher de Idade,que (crve.An-
ctlla,a. Fem.Mmiftra,a.Fem. Cte. Quan­
do for neceífario,a Ancilla,ou a M-nifi» 
tra, lhe acrecentaràs oepitheto, Ve­
tas. 

AMACUSA. Ilha,Provincía,6c Cida­
de do Japaõ. Amacuja,a. Fem. 

AMADABAT, ou Armadabat.Cida­
de db Reino de Guzarate, no Império 
do Graõ Mogol, 18.legoas de Cambava,, 
penando Rio Indo.. ; .., 

AMADAN. He huma das principã­
es , 6çmafsfermofas cidades da Perfia, 
entre?Monful, 6c Hifpanhan, affentada 
aopédc hum monte,donde brotaõ mui­
tas fontes,que diftribuidas em, ribeiros 
banhaõ,' fc fertilizaõ os campos vezi-
nho.s,;, [ 

A.MA\ 
AMAÇFpS. An&CttT.R<tigiçfCs, 

fundados cm ltaUa,.cüj9ÍnftiuiJccr_íci 
o Beato Amadeo Portugucz^naturarda 
Villa.de Campo Mayor. Sen.iicn.e uo 
feculo foi Joaõ, de Menezes, da Sylva". 
Foi filho fegundo de^ Ayrts- Gep.es da 
Sylva, Aícayde mòr de Ca(npo Mayor, 
6c Ouguella, 6c de Dpna lfabef de Me-
neze^filha de D. Pedro de Vkn.ezes Cõ-
de de Viana. Inftituyo a Ordem dos 
jAmadeçs. Corograph. Pettug. Tom.2. 
55o-

AMADIÇ2E, ou Amadiz. He o titulo 
de hum antigo, 6c celebre livro de ca-
valknas, eferito cm lingoa Franceza 
em 24. volumes, (em que fefaz menção 
de Paimeirim deQliva,6cdcPalmeirim 
de Inglaterra, 6cc. O encàrftam.ento das 
noviças dura a meu ver,porque hà mais 
,-P;dmeirins,que Amadiees de Deos, ca-
,da ofíerta parece huma aventura , 6cc. 
Chagas,Obras Efpirit.Tom.2-pag. 51.. . 

AMADIGO. Amadígo. He o nome, 
que antigamente fe dava nefte Reino""? 
cerfo modo de honras, que os fidalgos 
erigiaõ, com privilégios prejudiciaes â 
Fazenda Real. Queriaõ os lavradores 
libertar feus cafaes, & herdades,pediaõ 
a hum fidalgo, fenhor da mães vizinha 
honra, que lhe deffe hum filho a criara 
fua mulher; cr iavap ella em fua cafa, 6c 
por rezaõ de fer ama defte tal filho, 
amparavaõ os pays delle aqueilew cafal, 
6c ohonravaõ. Ifto porém fe entendia 
fó nos filhos legítimos,6c durou fôatè 
o anno de mil,. 6c duzentos 6c noventa, 
em que El-RçyT}. Diniz firbu por ef-
pecial decreto efti s honras 4e Amadt-
gos, 6c aífim guando ]o?&Çefaiy queú» 
rou as fegundas inquiriçoené en. tem*. 
{|o defte Re.y;, encontrava com feme-

hantes. honras,. as. devaffava,. como fe» 
no julgado de Pen$lla, entre Douro,& 
alinho} E.ra pois tanta a preu inencia,^ 
izençaõ dos fidalgos daquelle tempo; 
que naõ fõa enfadolayrador,,em quefe 
daya> criar oSíio de algum- fidalgo* 
mas lambem todo o lugar, &yjzinhan£ 
ça,onde morava p,Iavrador>6§aYa.hoi& 
rado,& livre, como fe yio na Fregue* 

zia 
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AMA 
zia de S. Thome de Muímcnta, do Jul­
gado de Pena fiel,a donde os filhos, 6c 
Netos de Pedro Silveftre fe defendiaõ 
por Amadigo ,de Lourenço Fernandes 
da Cunha. Aimitaçíõde Ulp:ano,que 
chama Nutri fia, orum.Neut.Plur. O pa­
go, ou premio,que fe da a huma ama, 
por ter criado hum menino chamara 
eu Nutntia honoraria,orum.Neut. Plur. 
,Outro modo havia de honras,a que cha-
,mavaõ Paramos, ou Amadigos. Mon. 
Lufit.Tom.5.fol.i58-col.i. 

AMADO. Querido. Amatus,ddedus, 

a,um. 
Amado de alguem. Alicui charus 

Era muito amado do povo. Maximè 
plebi acceptus erat. 

Plancio foi muito amado. Plancius 
fua inoculis.de 

Ser muito amado de alguem.Alicui ej-
Je in amore,& delicijí; AUcui effe tn a» 
mor i bus. Ali cuias effe delicias. Cordi effe 
alicui. Tudo ifto he de Cicero. 
JVi.veo de maneira,que era geralmente 
amado de todos os Athenknfes. ItaVi-
xit,ut uniVerfis Athenienfibus effet cha-
riffimus.CornelNep. 

lndigno,6c incapaz de fer amado. Ina» 
mabilts.Plaut. 

AMADOR, 6c Amadora. Vid. Aman­
te. Dizemos proverbialmente , velho 
Amador,Inverno com flor. 

AMADORRADO. Tomado de hum 
fono letargico. Vetemojus,a,um. Plin. 
Vid.Madoxxa.Vid.Lexargo. Porque ef-
,tava profundamente Amadorrado. Vi­
da de D. Fr. Bertolam. pag.203. col.4. 
,Começou tomar hum fono Amadorra» 
,do no meyo dos negócios. Notic. de 
Portug.pag.304. Nefte lugar a Impref-
faõ diz Amadornado. 

AMADURECER. Vid. Madurecer. 
Os Ulmeirosdas vides retorcidas, 
Onde o cacho enforcado Amadurece. 

CamoensjEcloga 7. Eftanc.23. 
ÂMAGO, ou Amagar, ou Amagria. 

Ilha de Dinamarca, no mar Balthico, 
fronteira à Cidade de Copenhaguen./tf-
magria,a.Fem. 

ÂMAGO. A parte interior da arvo-

AMA p% 
re,erva> ércMedulla,a.Fcm.Plin. Nem 
,às arvores,6c ervas Ama:íp , eu iolhas, 
,que naõ comeíkm. Portug. Rcítaur. 
Tom. i.tol.876. 

Âmago. Metaforicamente. O intrín-
feco,a fubitancia 6cc. O âmago de hum 
negocio. O que tem de mais importan­
te. Praapuum rei caput, Neut. ou ea-
put fò, ou com Cicero ld,in quo ra car-
do Ver tit ar. 

Penetrar o âmago de huma coufa. Ali­
quid pemtus perjpí dum, ou plane cogni-
tum habere. CieRem,ut in je effperjpice* 
re. Naõ põem os olhos mais , que na 
,falfa apparencia das coufas,fem lhe pe­
netrar o Âmago , 6c intrinkeo. Dia-
log.dêTÍnio,p||.2o4. .v.i.*x. 

AMAGUANA. Ilha da America fep-
tentrional,6c huma das Lucayas, perto 
da Ilha de S.Domingos. Amaguana, a. 
Fem. 

AMAINAR. { Termo de marinha-
gem) Abaixar. Amainar as velas. Vela 
demittere,ou contrahere.Veladejicere, ou 
laxatis funibus Vela adducere. 

Diffe o Piloto Amaina a grande vela. 
Gabri.Per. Cant.5.oit.i7. 

Amainar, (Metaforicamente.) Ceder. 
Alicui cedere, alicui Je Jubmíttere. 

Amainar a foberba Alt cujus juperbiam 
comprimere. Cte Dir batalha aos Por­
tuguezes , 6c lhe Amainar a foberba. 
Mon.Lufit.Tom.i.pag.iii.col. 1. 

Amainar. Obrar com menos força,ou 
com menos fervor.Remiffius agere. Cie 
In agendo effe rcmijfiorem. Amainou o 
vento. Ventus remífit. Vtd. Acalmar, 
Abrandar,^. Amainar inquietaçoens, 
Mentes tur batas pia care Cie Motus ani» 
morumjedare. ExCa. O rigor executa-
,do nos poderofos, Amaina a inquieta-
,çaõ dos pequenos. Mon.Lufit. Tom.i. 
foi.294. col 2. 

AMALDIC,OADO.O aquém outros 
tem dado a fua maldição. Diris deVo-
tum caput. Funeftis execrationtbus per» 
euljus,a,um. Exjecratus,a,um. Horat.E-
pod.16.Cie 

AMALDIÇOAR. Dar a fua maldi­
ção. Aliquem exjecrari. de Aldujus ca-

pid 
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putdiris deVoVere. Aliquem exjecratio-
mbus projequi. Mala imprecart alaui , 
ou maledicere alicui. Senec. PhiloJ.no li-
Vro 2,.de Ir a.Capa .3. faz fallar El-Rey 
Antigono aos feus foldados nefta for­
ma. Nunc maledaite Antigono,cajus vi-
tio in has mijerias inadiflis ; ei benè 
optate, qui Vos ex hac Vcragine eduxit. 

Amaldiçoarfe a fi. Vita Jua malèpre-
cari, ou da as imprecart. Suam Vitam ex» 
fiecrationibus per fiequi. Mortaltum,& Dei 
odium fibi optare. 

Amaldiçoar. ( Caftigando.) O ímpio, 
Deos te amaldiçoará. Te7tmpie,dirts in-
fortunijs Deus madabtt, te perpetuts, ae 
dura addícet calamitatibus. 

Amaldiçoar. (Blasfernàndo. ) Amaldi­
çoar a Deos. Numen Violare Verbis fia» 
crilegis. 

AMALGAMA.Derivaõ algüs efta dic­
ção do Arábico Gama,q quer dizer Ma­
ça, porque Amálgama hè azougue , a-
maffado com algum outro metal fundi­
do, excepto ferro, & cobre, porque faõ 
metaes taõ térreos, 6c impuros, que fe 
naõ podem incorporar cõ afutil,6cpu-
ra lubftancia do Azougue. F.zem os 
Chimicos efta operação para reduzir 
os metaes perfeitos a mínimas partícu­
las, 6c delia ufaõ os Ourives,6c Doura-
dores,para kzerem ao ouro fluido, 6c 
capaz de extenfaõ. Denotaõ os Chimi­
cos efta fua operação com efte finai,A, 
A. A. Madeira,no feu livro de Morbo 
Gallico,i.part.cap.3o.num.7.traz a re­
ceita de Antônio Gallo para fazer Amál­
gama. 

AM ALG AM AR. Pakvra chimica. 
He o mefmo que mifturar Azougue com 
Ouro, ou Prata,ou Eftanho,ou Chum­
bo derretidos com Azougue , paraque 
eftes fe façaô em pô futiliífimo por vir­
tude do Azougue, com que fe uniraõ, 
6c pondo efta maça em hum cadinho a 
fogo muito brando , exhalarà o Azou­
gue, ficando a Prata, #c o Ouro calci­
n a d o s ^ reduzidos em pô futiliffmo. 
Polyanth.Medic.809. Vtd.fiupra Amál­
gama. 

AMALHAR Palavra de caçador. De-

AMA 
rivafe de malhada,que entre os pafio-
res fignifica o lugar,tm que as ovelhas, 
6c outros gados fe recolhem ce noite, 
6c também fignifica as n.efmas choupa-
nas dos paftcres; 6c nefte fentido a pa­
lavra Malhada parece derivada do la­
tim Magalta,ou mapaliafium.plur. Neut; 
que fignifica Choupanas de paftorés.Ltr-
bre amalhada chamaõ os caçadores àque 
eftà na fua cova,ou covil, 6c como me­
tida na malha, donde he mais certo a-
challa. Dar huma lançada no javalí A-
, malhado. Vieira,Tojn.8.5o5. 

Amalhar huma Lebre, hum Javali, 
hum Lobo , 6cc. he efpreitar , 6c 
faber o lugar a onde eftes animaes fe a-
gafalhaõ,para os ter certos na oceafiaõ. 
Leporis,Aprt,Lupi, &ccubile cognoficere. 
Ula Joaõ de Barros defte termo em ma­
téria militar,fali ando no inimigo. An-
,dava traz o raftro de Agâ a lhe dizer, 
,que o tinha Amalhado ao pè de huma 
,ferra. Década 4^01.453. 

Amalhar,tambem fediz de Aves,cmJ-
do fe recolhem. As perdizes, para de" 
,noite eftarem Amalhadas, chamaõ a fe 
,ajuntar.Diog.Fern. «Scc.na arte da caça 
foi.97. v. 

AMALPHI. Cidade Marítima,6c Ar-
chiepifcopal do Reino de Nápoles, na 
qual,pello que dizem, foi inventada a 
aguiha de marear. Amalphisfts.Fem. 
De Amalphi. Amàlphttanus,a,wi. 

AMALTHEA. Amalthèa.i.He ono-
me de huma fermofa Dama,que Hamon 
Rey na Libia encontrou em hum mon­
t e ^ defpois de a ter logrado, lhe deu 
hum pedaço de terra (fértil de vários 
frutos) a qual tinha forma de hum cor­
no de Touro, que por iffo foi chama­
do Corno de Amaltbea. 2. Era Amal-
thea huma cabra que criou a Júpiter, o 
qual por iffo lhe concedeo, que a quem 
tiveffe hum corno feu, naõ lhe faltaria 
nada, 6c por iffo fe pinta cheo de flo-
res,porque ao pê delles nacem os fru­
tos. 3. Era Amaltbea huma mu­
lher mercadora, 6c o dinheiro, que ca­
da dia ganhava, metia em hum corno, 
o qual lhe furtou Hercules. Ao corno 
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AMA 
dê Anaíthea chamaõ commumrrentê 
Cornueopja, 6c he fimbolo da abundam 
cia, Copia Cornu.Neut.Indecltru 

Era no tempo alegre, quando entrava 
N J roubador de Europa a luz Phe-

bea , 
Quando hum , 6c outro corno lhe a-

"quentava, 
E Flora derramava o de Amaltbea. 

Camoens cant.2.oit.72. 
AMAMENTAR. (Palavra antiga, 6c 

popular que fignifica dar de mamar.) 
Vid. Mamar. 

A MAN. Cidade da Syria, provincia 
da Afia. Antigamente era chamada A-
pamea. Efta febre o rio Oronte, entre 
Dama feo, 6c Alepo, com igual diftan­
cia. Ap ame a, a Fem. 

AMANCEBADO. Oque tem concu* 
bina. J$ui concubinam habet. Moiher 
amancebada. Mular ,s qua concubinam 
habet. Apalavra Concubinus he de H^-
cio. Nem concubinarius, nem concubi-
narja faõ palavras latinas. 

Andar amanctbado com huma moiher 
xrubXica.Harere tn amor em apud aliquam 
meretraem.Plaut. 

Andar amancebado com alguma cou­
fa, terlhe demafiâda affeiçaõ. Andaa-
mancebado com as fuás fazendas, her­
dades , ou terras. Eft illi cum pradijs 
Juis cognatio, à imitação de Cicero,que 
diz na oraçaõ pro Syiia 2jQ.Cineius nun-
quam fibi eognationem cum pradijs effe 
exiftimaVd Juis. 

AMANCEBAMENTO. O peccado 
dos que tem concubinas. Concubinatus, 
iis.Plaut.Sueton. 

Amancebamento de moiher com ho­
mem cafado. Pelücatus,ús.Ma[c.Ca. 

AMANCEBARSE. Tomar manceba, 
concubina. Impura Libidinifi dare, ou 
[e dedere. Amancebarfe com mulher de 
mi vida. Injuejcere cor pus meritrici. Co» 
lumel 

AMANGUCL Cidade do Japaõ, ca­
beça do Reyno de Bungo. Amanguci* 
um,ij. 
. AMANHAR. (Termo Ruítico.) Vid. 
Compor. Concertar.. Nos coutos de 

Tom. I. 

AM.A 315 
Afoobáça Amanhar, hc cavar, & culti­
var. O adagio Portuguez diz cada hum 
como fe Amanhai 

Amanhar. Na Beira vai o mefmo,que 
matar qualquer animal. Vid-Mitar. 

AMANHECER* Alvorar a menhã.i. 
Diluculare. AulGell Amanhece. Lucef-
at,ou dducejed. Ca. Alguns dizem Di* 
ejac ; MJS Vcffu põem efta pakvra no 
numero das vezes barbaras, 6c parece> 
que tem rezaõ. Amanheceo. Lucet.Ge* 
Ao amanhecer.Ubi primam diluculabit. 
AulGell 

Amanhecer, também fe diz de huma 
peffoa,que k z alguma coufa muito pel­
la menhãa. Amanheci hoje na feirai 
Hodie prima lute,primo di lacaio, jummo 
mane,benè mane,primo mane,ineun.te die, 
cum lucere inaperet. E.xonente luce,al» 
bente calo,Jub jolis ortum,me m nundia» 
rio foro prajentem exhibui. 

A M A N S A D O . Feito manfo.(Fallan-
do em animal br^vo. Manjuefactus». 
Tit.LtVio. Cicuratus. Varro. Demitas,a, 
am de. 

A M A N S A R , huma fera* Tírarlhe a 
fua br^veza. Feram domare. Ovid. ou 
manjuef ace je.Plin.H'ft.ou edurare, Var» 
ro. Feram manjaetam reddere, eu face­
re.Ca.Plaut. ou ex ferttate ad manfiue-
tudtnem traducere.Cic Vid. Dorrefticar. 

Amankr o vento. Ventum fedare, ou 
placara <c,aVi,atum.) 

Que o fõ da vòz,6c a força do Trídcte 
Amanja o vcto,6c os mares juntaméte. 
Ulyff. de Gabriel Per. Cant. 2. oit. 

Amanfar. Deixar o feo natural afpero, 
6c feroz. Manjuefieri.Cajar. Manfuejee-
re. Columel Mitejcerc. ( Efte verbo naõ 
tempreter.to.) Tit.LiV. Fer datem de» 
ponere.OVído Ex fer d ate ad man[uetudi-
nem transferri.de Lnmanem, ej agrej» 
tem naturam exuere. N;fte fontidcTdiz 
o Adagio: Cafaras,6c Anianjaras. 

Amankr alguem.. Abrandar a afpere* 
za do feu natural. Aliquem ex agrefti 
immanique Vita ad humana atem informa» 
re.Cte Aliquem manjuefacere, & exeolere, 
Idem. Inveterai -tam barbaram ex ali» 
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cajus mcrihus, dificiplinâque delere. I- enxarcia. Opiferifanes, iam. iBajfiasde 
dcm. rcnaVali. 
Amanfar. Abrandar o rigor de algu- AMANUENSE. He palavra latinajde 

ma coufa. Mitigare, ou ladre, com ac- Amanuenfis,qui eft d mana,aut admanum 
cufativo.Aquella benigna luz lhe A- jcribendo. A quelle , que efcreve as o-
,manJou os rigores. Vieir. Tom. i. 257. bras, cartas, ou papeis de algULm. Vul-

A accsõ de amanfar. (No fentido, que garmente , EJcreVente. Amanuerjts, is. 
acabo de declarar ) Mitigatio , onis. Majc. Sueton. Refolveraõ darlhe por 
Fem. jAmanuenfe o Irmão Manoel Velkz. 

AMANTE. Tomafe em boa , 6c mâ Queirós Vidadolrmaõ Baftopag. 498. 
parte, Amante, Amigo. Amator,oris. col.i. 
Mafieou amam, antisfOmn.gen.Amante, AMAR. Ter amor,querer, querer bé. 
Namorado, Amafiusfij. ou também, a- Amare,ou diltgere Amare aindaque ter-
mans. Porem, aindaque Amator, 6c a- mo mais comum,he melhor, & em muí-
mans, fignifiquem, (como diz Cicero,6c tos lugares affirma Cicero, que he mais 
como confta defte exemplo) duas cou- fignificativo,porque diltgere, conforme 

, fas diverfas;Terent. Virgilio,Ovidio, 6c a fua etymologia, naõ fignifica outra 
Propercio ufaõ deftas dua palasvras,pa- coufa,que efcolher entre muitas coufas, 
ra fignificar o mefmo.Verdade he, q de ou peffoas , mas como de ordinário 
ordinário Amator fignifica hum homem naõ ha amor fem efcolha, dtligere, qu<u 
namorado,porem pode ter outro fenti- propriamente fignifica efcolher,tan bem , 
do mais geral, porque chama Horatio a fignifica Amar. \> 
o homem amigo do campo Amator ru- Amar a alguem. Aliquem amare, ada*\ 
ris, & Cicero chama Amator Japienti a, mare,compledi}charumque habere. Aliquem^ 
aquelle, que ama o faber. Quando A- amore projequi, beneVolentià, amieitia,,H 

mans fignifica namorado, naõ fe conf- charitate compledi. Alicujus amore tene- !; 

troe com genetivo,nem com adjecTivo, ri. Adftringi,captum effe. 
porque naõ fe diz Amans illius, nem A- Amar tenramente a alguem. Aliquem* 
mans tuus, aindaque fe diga Amator, 6c ferre in oculs , geftare ínfima, habere 
Amafius illius, 6c Amator, 6c Amafius in deliajs.Aliquem medullitus,ouoculitus 
tuus. amare. 

Ajnante frio, mofino,6c fem kbor. A- Amame. In me JuaViffiine eft effujus. 
matcreulus,i.Plaut. Amar aquelk,que nós ama a nos. Ali-
Os piques dos amantes kõ novos in- quemredamare Ca. Rejpondere alicui tn 

centivos do amor. Amantium ira amoris amore.Cie 
redime gr atio\eft,.Terent. _ Amar muito a alguem. Alicujus amore, 

Carta eferita com o eflilo,que coftu- ou in aliquem amore ardere, flagrare, in» 
•maõ os amantes. Amator te ficnpta Epifi- cendifimfiammari. 
tola.Ca. Amar com muito extremo, & ( como 

AMANTELADO. Naõ fei fe eftà em dizem) a morrer. Aliquem deper ire , 
ufo, como defmantelado. Achei efta perditè amare. Aliquem amore, ou alicu» 
palavra em hum vocabulário Portu- pus amore deper ire. Tit.LiV. Aliquem ef-
guez; por iffo faço mençaõ delia nefte ftidim amare. Plaut. 
Teu lugar. Quer dizer cercado de mu- Amar a huma fó peffoa. Omnem amo» 
ros. Cidade bem amantelada. Urbsfir- rem in aliquem transferre.Cic 
mijjimis ci>ida,ou jepta manibus. Amar alguem , como íefora feupro-

AMANT1LHOS. ( Termo de mari- prio pay. Diligere aliqaem,ficat alteram 
nhagem.) Saõ huns cabos, que vaõ das parentem.Cic 
pontas das vergas a baixo da gávea em Amar aíguem,como a feu próprio filho, 
huma polè,6c vem a fazer fixo junto da Loco filij habere aliquem. 
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AMA 
Amar aqüelks, que primeiro nos ar­

marão a nos. Refpondere in amore ijs, a 
iqutbus proVocamur. Cie 

Amar, 6c cultivar hum amigo. Amicã 
diligereér colere.Cie 

Amar com tençaõ de cafar com a pef­
foa amada, In matrimonium amare. 

Moftrar ou fingir,que fe ama. Amki» 
tiam firnulare. 

Amar. Ser amigo (faliando em cou­
fas^ naõ em peffoas.) Aliquid amare, 
Vel adamare. Ca. Porque o verbo Diü* 
gere naõ fe diz com tanta propriedade 
das coufas,como daspeffoas.Cicero n:õ 
ufa defte verbo , fenaõ falkndo nas 
prendas, 6c nas virtudes das peffoas, 
como quãdo diz na Epiftola do liv. 12 
Attieo. Tuam quietem , & in agendts re­
bus noftris,é"inconcilijs ineunais, mihi* 
que dandis beneVolentiam , diligentiam, 
prudentiam minficè diligo. E na Oraçaõ 
pro Cornelio fBalbo. Confilium homirits pro-
baVitjfidem eft complexus, officia, objêr» 
Vantiamque dilexit. E ifto vem quafi a 

Ias er o mefmo, que amar as peffoas, pé) 
boas calidades,que nellas fe achaõ< pN 

Amo taõ altòjou a peffoa,que amo he 
de taõ aka esfera, que 6cc. Tam altè 
amcremproVexi, ita je meus amor extu* 
lit, Je fie eVextt, ut &c. J^uam dspereo 
amore tam exeljo nata eft hco,ut &e 

Conheço nifto , que me naõ amais. 
Hac in re amorem tuumdefidcro. 

Eu vos amo com todas as veras, com 
toda a alma, com todas as finezas do 
amor. Ex animo te amo. Ex intimo 
jcn[u te dtligo.Mihi es in amoribus.Sum 
tut amantijfimus, cupientifijimus,ftudwfifi-
fimus. 1 e oculis,atque animo fero. Ha* 
res mihi in animo,tn mcdullts, tn inttmis 
fierftbus. Singulari erga te animo fiam. 
Amor in te meus eft quantus effe poteft 
max imus. Ego te, ut óculos meos, aut fi» 
qaidmaüs eft ch ari us,diligo. 

Eiks feamavaõ reciprocamente. Mu* 
tao,ou pariter amabant inter je. Amabant 
Je inter Je. Mutuam fibi tnbuebant Vo* 
luntatem. Par, atque mutua inter ipjos 
Voluntas erat,ou inter cede bat.Cd. 
Hum;6coutro fumamente fe amavaõ. 

Torri. I 

AMA yvj 
Amabant inter Je Vehementer. Arciifimo 
necejfitudinis Vinculo , ou amieitia itexa 
conjimdi, cônftndt, copulatierant. Tan­
tas erat mutuas coram amor,ut nihil pofi» 
[et effe eonjundius. 

Os que fc amaõ a fi mefmos. Qui fibi 
iharijun t, je \ eque diligunt. Cte 
A refaõ,e o difeurfo faz, q os homens 

fe amem huns aos outros. Conciliai, & 
Conjunga inter je homines ratio,& oratio. 
Cie 

A poucas peffoas amo tanto , como a 
vos. Paueos aque, ac te charos habeoi. 
Cie 
Ninguém o amamais,que elle affi mef­

mo. Se ipje aniat fineriVali.de 
Efte homem ouvindo, o que fe dezla 

amoUjO que nunca tinha vifto. Homo, 
ut hac áudivit, exarjit ad id, qaodnun» 
quam viderat.Cic 

Sempre nos amou muito. Peramans. 
fiemper noftr ifuit.Cic 

Nihguem te ama com mayor defVclo* 
Nemo eft amanfar tai.Ca. 

Muito ama a fua pátria. Ejus amoti 
infixus eft in pátria charitate. Cie 
Cada hum fe ama a fi mefmo. Sibi quífi-

zjffe eharus eft.Cie 
Se oquizeres amar* em nenhum ami­

go achareis mayor affciçaõ , que nelle* 
Maioris beneVolpitia erga te ,fi compledc 
hominemVdjmts, habiturus esneminenu 
de. 
Eu o amo mais, que amim mefmo* Egb 

iüi omriiamaloiquàmmihi.Cic 
Hum homem com opinião de liberal 

fe faz muito amar do povo. Vehementer 
amor multitudinis commoveretur ipfidfa» 
ma,& opinione liberalitatis.Cie 

A virtude fe faz amar. Vis tus contra* 
bit amicitiam. Cie 
A opinião , que fé tem da virtude de 
huma peffoa a faz a mar. Virtutisopi» 
rito eft coneiliatrix amieitia. Cie 

Alegraõme as voffas cartas, nâscmaes 
em primeiro lugar amei a affekaõ , que* 
me moftrais. DeledaVerunt me littera 
tua,in quibus prima amaVi armrem tuum, 
CiC, 
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Amafe elle tanto a fi,que &c>Ufane eò» 

Ite fe dütgd,ut èdCtc 
Ninguém pode amar,por ter viíto hu­

ma fo vez, 6c como de paffagem. Ne-
mo poteft,uno afipedu,neque praterans,in 
amorem ineidere-Cte , . 
D.zia o outro , que Catihna o amara 

muito. Alter fie Cattlina delicias fwfife 
daebat.Cie . 

Attica,aquem fummamente amo.Attt-
CÚ ,delict a,à amores met.Cie 

Todos os lábios vos amaõ. Magna eft 
apud fapientes tui chantas.de 
Ò.povo o ama muito. Eft in oculis mul­
ta adiais. 

Elle me ama cada dia mais. Me ami-
dlfime quotulk magis compleditur , ou 
amplexatar.Cie 
O que ama huma mulher amada de 

outro. AEmnlus RiValis.Ctc 
Naõ fepode amar com maior exceffo. 

Nihil aceedere poteft ad amorem. 
O que ama muito o defcanço, 6c o 

ócio. Ad [ummum otium aceomodatus, 
a, um. 
Elle fe faz amar de todos. Omnium 

beneVolentiam jibi comparai, fibi demere­
tur- Omniumftudia fibi demeretur. Om­
nium ftudia ftbi adjungit, beneVolenti­
am fibi conciliai, Voluntatem adjeallicit, 
adjungit, gratiam fibi parit. Exatat [ut 
arnorem in omnium arumis. Omnes homi-
nesftbi demeretur. Plaut.Gratiam ab om­
nibus, Vel cum omnibus, iria. i 

O que ama. Amator, oris. Aque ama; 
Amatrix, ais. Fem. Amans, antis.Omru 
Gen. . ,:,g: . 

Com hum modo, que moftra , que a 
peffoa ama dizendo, fazendo , 6c dan­
do alguma. coufa. Amabiliter- Cie. in 
.Fp. ad Att. 

Bebida, que* como dizem alguns,tem 
virtude para obrigar huma peffoa a que 
ame outra. Amatorium poculumfi.Phar-
macum amorem coneilians. Philtrum , i. 
Nzut., ex Graco. 
. Adagios portuguezes do amar.Quem 

Ama a Beltrão, ama o feu caõ. Quem 
Ama a moiher cafada traz a vida em-

AMA 
preftack Quem o feo Ama , fermofo 
lhe parece, bem Ama, quem nunca fe 
eíquece. Tudo acab<;, fe n;;õ Amar a 
Deos. Vid Amor. Vtd. Amigo. 

AMARA. Monte da Ethiopia deba-
xo do circulo equinoccial,en. que hà 
huma Cidade do mefmo nome, &hum 
Palácio, em que fe criaõ es filhos del-
Rey dos Abexins. Amara, a. Ma[c. 

Amara. Provincia, que toma defte 
monte o feu nome; nella fe falia a lin­
goa da Corte do Emperador. Amara,a. 

AMAR ACO, Amáraco. He o nome 
Latino da Erva, que chamamos Mange-
rona. 
O Achanto, 6c Amdraco, que extin&o 
De feus aromas o vapor derrama. 
UJyff. de Gabr. Per. Cant. i. Oitava. 

78. 
AMARANTE. Viila de Portugal no 

íylinho,cinco legoas de Guimaraens,no 
Arcebifpado de Braga. He lavada dos 
pequenos rios Loaa, que lhe paffa pel­
lo meyo , & o Rcllas á entrada, fican-
dolhe defronte na parte do Norte o Ta^" 
mega. Compoemfe de hüa sò rua,mui-
tp comprida com fuás traveffas. Dizem 
que foi fundada pelos Tudertanos da 
Lufitania,3Óo. annos antes da vinda de 
Chrifto. Seu primeiro nome fe ignora. 
Pozlhe o feu Amaranto Senecione, illuf-
tre Capite.õ Romano, cujo Epitaphio , 
na pedra, quefe conferva no hofpitaí 
de-,kõ Ma-cos de Braga, dizaílim. 

A MARANTUS S È N E C IO NIS 
H. S. E. 

He efta Viila celebre pella fepuítura 
de Saõ Gonçalo,& pella ponte,que nel­
la fez o mefmo Santo. No dia, que ce­
lebra a Igreja o feu gloriofo trãfitó,co-
meça com grande concurfo huma feira, 
que dura dez dias, 6c he tr.õ privilegia­
da, que (fegundo efereve o Anrcr do 
Agiolog.Lufit. Tormi. pag. 103. col.i.) 
vai a todo o homicida , aindaque feja 
achado no caminho. Foi fenhor deita 
Viila Martim Affonfo de Soufa Chi-
chorro, fobrinho dekRey Dom Diniz: 
Pofto naõ heacaftellada, nem murada, 
tem Juiz de fora, 6c voto tm Ccrtes. 
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AMA 
4ntaranius,i. Mafc. ou Amar anta. a\ 
Fem' Outros dizem. Amarantum, i. 
fNeut. 

AMARANTO. Derivafe do Grego 
/ímaranthos, comppfto do A privativo, 
6c de Mar amornai,que quer aizcr,Mur­
char je. He huma flor de cor roxo claro, 
que brota a modo de efpiga. Naõ ciei-
pota com o tempo,ainda que foca meti­
da na.agca rcvereect, 6c quanto mais 
a tofqukõ fe faz mais bella. O vulgo 
lhe chama flor veludo. Amarantus, i. 
Majc. Plin. Na ultima fylkba defta pa­
lavra naõ fe ha de por hum H; porque 
no Grego,donde fe origina, fe efcreve 
com T, 6c naõ com H. ou Th. Naõ ío-
,raõ cites mofteiros de Amarante flo-
,res de Amaranto, ou Amáramos im-
,morrais, que aflim lhe chamaõ, AEacij 
,fiores,immortalesque Amaranti, Porque 
,nem o tempo os feca, nem menos os 
«murcha. Benediclina Luíit.Tom.2.pag. 
71. Column. 2. 

E efte frefco Amaranto 
T Sumido inda do pranto, 

E lagrimas da Efpoíã. 
Camoens, Ode 1. Eítanc.15. 

AMARAR,ou Ammarar. (Termo Náu­
tico. )Fazerfe ao mar. Anda em Rotei­
ros Portuguezes.ProVehi malta. Plaut. 
Vid. Emmarar. 

AMARELLEJAR. Fazerfe amarello. 
Vid. Amarello. Como eraõ muitas as 
,Gief}as,AmarellejaVaõ as Serras. Godi­
nho, viagem da Índia, 179. 

AMARELLIDAM. Cor amareila. Co* 
UrfiaVus. Vtd. Amarello. Vultos tref-
, patfacos, cubertos de huma Amarellt-
,daõ. Dialog. de Heitor Pinto, pãg. 38-
verf.^V- w 

AMARELLO. Cor entre branco , 6c 
vermelho, igualmente diftante de hum, 
6c outro; reflecTe muita.luz; quando he 
muito acefo, chamaõlhe os Pintores 
Amarello toftado, 6c quando he muito 
claro Amarello gualde. Amarello, como 
a área, o mel, 6c os trigos jà maduros. 
FlaVas,a, um. Virgil. 

Amarello como os marmelIo?,ou en* 
Kofre, 6cc. Lutem, a, um. Plm. OVidto, 

AMA §\§ 
Amarello como açafraò.Croceus, afunu 

Plin. Hft. Luteus, & croceus,ou fignk 
ficaõ a mefma cõr, ou duas cores mui 
parecidas, porque Virgílio da o adjecTi-
vo Croceum ao Subftantiyo Lutum, co­
mo hum epitheto, que lhe convém, do* 
ceo mutaba Vellera luto. Lutum nefta fi­
gnificaçaõ, 6c Lutus té a primeira longa. 

Algum tanto amarello. SubjiaVus, a, 
am. Suet. 

Tingir de amarello. Aliquid luteo in-
ficere-,aliquidfiaVo tingere. Alicui rei fia» 
Vwn colorem indueere. 

Fazerfe amarello. FlaVejcere,haò tem 
pretérito* Cat. cap. 15. FlaVere, Colam, 
2. capa. 2i. 

Amarello. Defmayado. PaIlidO. Pal­
iem, tis. Omn. gen. Pallidus, a, um.Fa-
zeríe amarello (quãdo fe defmaya) Pal­
iejcere. Prop. Exp alie jcere. Auth, adHe» 
renn. Ser amarello,(no mefmo fentido.) 
Pallere. Ca. Os Cominhos fazem a ca­
ra dos que os bebem com vinho,amarel-
la. Cuminum in Vino potum colorem bibe» 
tiam mutat tn pallorem, oupallorem bi» 
bentibus %ignd. Plin. Hift. . 

AMARGADAMENTE. Vid. Amar-
gofamente. 

AMARGAR. Fazerfe amargoíb^wrf-
rttudkmn contrahere. Palladio diz numa 
palavra Amare jcere. Naõ tem pretérito. 

Amargar. Enfadar, moleftar, occafío-* 
nar kntimento. Alicui acerbitatem, 
afferre. Alauí addere acerbitatem. Cie, 
Alicui mtjcerc amaritiem. Catull. Suave 
coufa feria o amar fenaõ amax^aXaAma» 
rejucundum effet, ritfi quid inejfet amari. 
Ex Cie \M Herenn. Por mais que en­
feiteis hum naõ fempre Amarga.Vieir. 
,Tom. 2. 8 / . Os Sábioseftimaõ a ver­
d a d e , poftoque lhes Amargue. Mace­
do. Domínio fobre a Fortuna. 168. 

AMARGO. Amargofo. Oque dápe-
na interior, 6c afflige a alma. Acei'bus, 
a, am. Ifto he muito amargo para o co­
ração. Hoc multam habet acerbitatis. 
Ex de. O Caliz da auzencia era mui-
,xo mais Amargo para o feu coração. 
, Vieir. Tom. 1.948. Advírtaô, que nef­
te lugar naõ diz Amargofo,porque naõ 

falia 
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falia do fentido do gofto , mas da pena 
do coração. 

AMARGOIl, Amargôr. Sabor, que 
amarga na boca. Amarttado, mis. Fem. 
Plin. Hft* Amartties, et. Fem. Catull. 
Amaror, oris Majc Vxgtl. Amifencor-
,dia he mãy,que muitas vezes põem o 
,amarger em o doce do mundo,para ie 
ydeixc r. Alma ínftr* Tom. 2. 297. 

AMARGOSAMENTE. Com amar­
gôr. Amare, accrbè. Cie. 

Amargolamcnte. ( no fentido meta­
phorico.) iam aurbodolons Jenju. 

AMARGOSO. Contrario ao doce, 
no gofto. Amacus,a, um. InJuaVis ,in-
[uaVe Cie Hum pouco amargofo: Sub-
amarus, a, um. Algumas vezes fe pode 
diz-;r no comparativo. Amanor,& ama-
rius, oris. Cie Muito amargofo. Ama-
rulentus, a, um. Gcll. Fazer amargofo. 
Vid- Amargar. Fazer algüa coufa amar-
gofa. Aliquid amar um reddere. Alicui rei 
amaritiem afferre. 

AMARGURA. Pena, que em certo 
modo amarga no coração. Animi dolcr, 
-oris. Ca. Coração cheo de amarguras. 
Acerbum cor. As amarguras, que finto. 
Accrbitatcs, quas perfero. Ex Cie Nas 
,Aniarguras do Purgatório, como no 
,mar os rios purg; õ, 6c pagaõ as doçu-
,ras, com que 6cc.Chagas. obras Efpirit-
Tom. 2. pag. 315. 

AMAR1NHAR. Governar as vellas, 
cordas, 6cc. de hum navio. Vid. Mare­
ar. A gente, que Amarinhava a nao.Bar-
,ros, 3. Dec. foi. 59- col. 2. Hum Jun-
,co, todo Amarinhado de Jaos. Idem.2. 
3Dec. foi. 152. col. 2. 

_ AMARO, Amaro.Amargofo no fen­
tido natural, 6c moral. Vid. Amargofo. 
,E gloria de mandar Amara, & bella. 
,Camoens. Cant. 4 . Oit. 52. As ondas 
jAmarififimas bebmdo. Ulyíf. de Gabr. 
,Per.Cant.2.0it. 46. 

Refidencia amara.Nas Igrejas Cathc-
draes, he como o noviciado dos Cone-
gos, que quando entraõ aos feus offi­
cios, tem obrigação deaíTiftira todos 
os officios Divinos,fem faltar a hum sò 
pello efpaço de feis mezes, na Sé de 

AMA 
Lisboa, 6c per mais tempo em outras 
Catheóraes, mas também com mais lk 
herdades. Do rigor da continuada ak 
fiftencia tomou o nome de Amara. Cha-
maõlhe commumente Rffidentia amara, 
a. Fem. 

AMARRA, ou Amarras, faõ huns ca­
bos groffos, que fe ataõ na ancora para 
amarrar a nao. Ancorai ia , iam. 2\.eat. 
Plur. Tit.LiV. Dccq.liV.z.Funesanco­
rarÍJ. Cajar.liV. 2. belli Civil Cortar , 
ou picar as amarras ( quando o tempo 
naõ dà mais lugar para levantar ferro; 
Anceralia incidere. Tit. LiV. no lugar 
allegado. Âncoras pracidere. de Vela 
fiín, praadi âncoras imperava. Eem fe 
vc,que aqui naõ falia Cicero da ancora, 
mas das amarras; porque comok pode 
cortar a ancora, quando eftâ no funda 
do mar? 

Eftà anão fobre durs amarras. Duo 
defendunt r et macula ?iaVe?n. Prefere. 

Amarra, com que fc prende a embar­
cação na praya. NaVis loram, 1. Neut. 
Ta. Liv. 

Sobre as fortes Amarras defcançavaõ 
As nãos do curfo largo, 6c trabalhofo, 

UJyff. de Gabr. Per. Cant.3. Oit.i. 
AMARRADO. Prefo com amarras. 
Nao amarrada. AncoraUbus, ou fum­

bus aneorarijs religata naVis. 
Amarrado àfua opinião. Pertinax , 

acis. Omn.gen. Obflinatus , a, um. Ca. 
Vid. Alem do. 

AMARRAR. Prender com amarras. 
Amarrar a nao. NaVem rudentibus, ou 
nautiasfumbus ligare}alligare, religare, 
Vmare. 

Amarrar. Vtd. Marrar. 
"Amarrarfeá fua opinião. Perfmaci-

ter Jententiam juam tuiri. Amarrarje à 
,fua opinião, he rudeza. Erachilog.ds 
,Princepes, 133. 

AMARTFLLADO. Perfuadido de 
huma coufa , 6c firme nella. Eftà taõ 
amartellado defta opinião, que naõ hà 
quem lha tire da cabeça. Hcne ofiirito-
ne fie animo imbibit, at ab ca non poffit. 
abanei. Hac opinam fie imbutus eft, ut 
cam nemo ex illius animo pofit e"Vellere, 

Amar-
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Amartellado da antigüidade, Vetertim 
praceptis, ou monbus tmbutus, a, um. 
,Eu naõ fou taõ Amar te liado da antigui-
,c^de, que cegamente figa os feus cof 
,tumes. Carta de guia &c. 33. verf. 

AMARUjAR. Vid. Amargar. 
AMASEA,Amafca.Cidade Archiepik 

copai de Ponto, ou Cappadocia , que 
dà o nome a huma provincia. Amajea,a. 
,Fem. Em Amajea cie faõ Bafilio Bifpo. 
MLrtyrolog. vulgar 26. de Abril. 

AMASSÀDO,ou Amaçado»Feito maf-
fâ  ou em maffa. Subadas, a, um. Co­
lumel 

Cal amaffada com área. Arenatum, i. 
Neut. VitruV. Vid. Cal. 

Amaffado. Abokimado. Vid. no feu 
lu|?;r. Era o rofto taõ AmaJJadc, 6c fem 
, a commumkmcihança de outra gente. 
Barros. 1. Dec. tol. 87- col. 4. 

AMASSADOR, Amaffadôr. Aquelle, 
que amaffa. Amaffadôr de Cal. Jífui 
an natumjubigd. 
- .AMASSAR. Mifturar , 6c revolver 
htima coufa cotn outra, para que ambas 
fiquem brandas,mas naõ líquidas. Amaf-
far a farinha para fazer paõ. Farinam 
juhigere. Çato.deR.R. & Plin. Hift. In 
pamficium farinam diluere , ae depjere. 
Amaffar a cal. Calcem Jubtgere Amaffa-
dor dé paõ, ou de cal, Jffui farinam, Vel 
qui arenatum Jubigit.Os que dizem Sub-
ador, 6c Subadrtx, para fignificar Amaf-
fador, 6c Amaffadeira, naõ trazem exé-
plos. Também os que dizem Piftor , 6c 
Ptftrix, 6c panem pmjere , para dizer 
amaffar , naõ conlideraõ , que pinjere 
propriamente fignifica pifar em piíaõ , 
ou em almofariz; mas porque antigamé-
te por falta de moinhos, 6c de atafç nas 
o trigo fe pifava em almofarizes, 6c que 
os que tiniu õ efte officio fe chamavaó 
Piftores, txPtnjores, <Sc efta arte fe cha­
mava Piftura, querem alguns, que eftas 
mefmas palavras fe eftendeffem depois 
a fígnificar os que hoje fazem paõ; poré 
naõ fignifica propriamente os que para 
o fazer amàffaõ a farinha. 

Amaffar. "calcom área para obras. Cal* 
ceai) è' arendm confundere. VitruV. Are-

AMA 3 2 1 
notam Juhigere. Plin. Hft. O lugar em 
que k amaífa a cal com a ar.;a. Mortan-
um, ij. Neut. VitruV. 6c Plm. 

Amaffar. Baralhar, Amaffar as cartas. 
Vid. Baralhar. Também Amajjlidas ef-
>tavuõ as cartas. Vieira, Tom. 10. 258. 

Amaffar, ou Emmanffar as cartas.Tra-
paça no jogo. He quando o jugadoras 
baralha ee forte, que quando as levan­
ta, faz , que lhe venkõ as boas, que 
tem vigtado , 6casmàs para o ou­
tro. Folia lujoria ad mãitatem Juam do* 
losè mijeere. Vid Baralhar. 

Amaíkrfecom alguem. confermarfo 
com fua inclinação, 6ccoftumes. Elles 
leamaffaõ bem huns com outros. Sunt 
Imunes ejujdem farina. No Calepino, 
V abo farina,acho noftr a farina dicuntur, 
inter quos eftihdtjíreptajitnilitudo. 

AMASTR1. Cidade de Paphlagonia, 
no Põto-Euxino.,/^wrf/?n.>, ida fem. P.t n. 
,Em Amaftri de Saõ Jacinto Martyr. 
,Martyrol. Vulgar aos 17. de Julho. 

AMATHUNTE, ou Amathufa. An­
tiga Cidade da Ilha de Chypre, em que 
teve Venus hum famofo templo, 6c fe­
gundo a ficçaõ Poética , efta Fabulofa 
Deidade efcandalizada do cruel coftu-
medos moradores, que facrificavaõ cs 
Eftrangeiros, os converteo em Tou­
ros, para que os mefmos facrificadores 
foffem vidimas dos facxifxcios.Amathus, 
untis. Virgil. 
Diz Voífio, que todos os nomes de Ci­
dades, que acabaõ em untis faõ do gê­
nero Mifculino, por fua terminação , 
mas fegundo o ufo , que de ordinário 
attende a o gênero de Urbs, q he a pa­
lavra geral, naõ fo repara em conftruir 
eftes nomes com adjccTivcs femininos. 
,Em Amathunte de S. Tycon Bifpo. Mar­
tyrol. em Portuguez, 16. de Junho. 

AMATICA,Amatica, ou Santo Tho­
mas. Cidade de America feptentrional, 
nas índias de Cafteila , nas terras, que 
chamaõ Ias Honduras. Amataa, a. Fem. 

AMATICGC, Amaticüc. Rio da A* 
merica feptentrional, nas índias de 
Cafteila, na provincia de Soconufco, o 
qual na fronteira da Provincia de Gua-

xaca 
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xaca dezembocâ no mar Pacifico. Ama-
ticueus, i. Majc. 

AMATÒ. Rio de Itália na Calábria, 
q nace do monte Apennino, 6c fe met-
te no mar n editerraneo, perto da Vii­
la de Santa Euphemia.Amatius, ou La­
va tus, i. Majc. 
• AMATORIO, Amatôrio. Coufa con-
cerntte a empcnhos amoxofos.Amadori-
ns, a, um.de Verfos Amatorios. Ama* 
tona Pòefis. Cie Eftes verfos Amator i-
,os foraõ compoftos, 6cc. Eclog.de Vir­
gil. de Cofta 33. verf. 

AMÁVEL , Amável. Digno de fer 
amado. Hic, & hac Amabilis, & hoc 
amabile. Cie Calidades, 6c prendas cõ 
que fe faz huma peffoa amável , Ama* 
Ulitas, atis. Fem. Plaut. 

AMAVELMENTE. Amabtliter.Ho­
rat; & Cie 

AMAZONA, Amazona. He o nome 
de certas molheres bellicofas,afIim cha­
madas do A Grego privativo,6c de Ma-
%ps, que vai o mefmo, que Mama, por­
que cortavaõ a mama direita, para me­
lhor apertar a corda do arco, 6cdefpe-
dir cõ mais força a feta, ou (como ad­
vertio Hyppocrates) para que fe fizeffe 
o braço direito mais robufto com o 
alimento, que havia de fuftentar a teta 
cortada. De maneira , que ficavaõ as 
Amazonas fó com a mama efquerda pa­
ra darem leite às filhas , que criavaõ. 
Das antigas Amazonas humas reinarão 
na Scythia, 6c outras em Lybia; Das A-
mazonas Lybicas foi El-Rey Hiarbas vê-
cido. Efcreve Annio no livr05.de Be-
rofo, que de huma filha de Japeto A-
tlante , chamada Pailas, tiveraõ prin­
cipio as Amazonas. A dita Pailas pella 
inclinação, que teve às armas, efcolheo 
varias molheres moças, 6c vakrofas,có 
que fez hum exerci to, 6c começou afe-
nhorearfe de algumas pequenas terras 
junto da lagoa Tntonida , #c crecendo 
aífim em numero, como em reputação 
de guerreiras, fe apoderarão de grande 
parte de África , com tanta ordem, 6c 
bom governo, que foraõ mui temidas 
de todos os Reys.da quelle tempo. Vê-
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do pois,que fem ajuntamento de Váraõ 
fo extin^uina fua memória, ordenarão 
(kguneto quer Dyenifio Autor Grego 
tn Argonautica apud Diodorum.) que â i-
daffem folttiras as moças , 6cguardaffc 
virgindade até humetrto tempo, exer-
citandofo nas armas, 6c kguindo a La­
deira de .fua Raynha, 6c o tal tempo a-
cabado tomaffem marido, 6c o tivcffem 
em cafa sò a eífeito de haver filhos, 6c 
de as fervir como criado , «Schavendo 
filho macho o akijavaõ, 6c o faziaõ in-
habil para a guerra,guardando as filhas, 
como fuceííorasda fua gloria; as quaes 
faziaõ criar aos maridos com leite de 
cabras, ou de outros animaes. Deftas 
Amazonas da Lybia foi Raynha Myri-
na, que com hum exercito de trinta mil 
infantes, 6c dous mil cavallos acorre-
teo, & venceo a Hiarbas Rey des Lybi-
cos, que primeiro lhe havia negado a 
vaffakgem; outras notáveis emprezas 
fez a dita Myrina com fuás Amazonas 
110 Egypto. As Amazonas de Scythia^. 
6c Sarmacia habitarão as terras banha­
das do rio Thermcdonte. A primeira 
Raynha deftas fegundas Amazonas edi-
ficou a Cidade de Themifcira , 6c asq 
lhe fuceederaõ, eftenderaõ o feu impé­
rio muito alem do Rio Tanais. Falia 
Quinto Curcio em huma Raynha das 
Amazonas chamada Takftris, que buf-
cara a Alexandre Magno, para haver fi­
lhos de taõ valerofo Príncipe ; porem 
nem Ptolomeo, nem Ariftobulo, quea-
companharaõ a Alexandre, falkõ nefte 
cafo, 6c com rezão fe pode duvidar da 
fidelidade de Arriano,que o refere,por-
que ha opinião, que ja na quelle tem­
po naõ havia Amazonas, tanto aífim q 
Xenophonte, mais antigo, que Alexan­
dre , naõ faz mençaõ dellas, ainda que 
falle nas terras de toda a cofta de Põto 
Euxino , a quem, 6c alem de Trebizon-
da, donde lhe naõ efcaparaô fe as hou­
vera. Strabo he de opinião , que naõ 
houve taes molheres no mundo. Pore 
affirmar abfoiutamente, que naõ as hou­
ve, feria negar todo o credito , 6c ref-
peito,que fedevea muitos Autores fi-
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dê dignos. Affirmaõ algun$,que entra­
ra Hercules nas terras das Amazonas', 
«Seque trouxera o cinto da Raynha del­
ia^ chamada Hipolita, 6c acrecentaõ q 
depois de entradas na Europa , os A-
thenienfes capitaneados por Thefeo as 
deftruiraõ. Na primeira Parte da Etió­
pia Orientaijliv. 4. cap. 2. diz o P. Fr. 
joaõ dos Santos,que em África no Rei­
no de Damuta hâ huma provincia de 
molheres varonis como as de Scythia , 
& Lybia (em que falíamos) que em cer­
to tempo do anno admittem os Ethio-
pes feus vizinhos, & que aos Pais daõ 
a criar os filhos machos, que parem, 6c 
guardão com figo sò as fêmeas , 6c lhe 
queimaõ a teta direita ; diz o dito Au­
tor, que a Raynha deftas Amazonas nu­
ca conhece varaõ, 6c por iffo he vene­
rada como Deofa. O P, Mendonça fal­
ia em outras Amazonas , que fe dei co­
brirão em humas Ilhas da China. Das 
antigas Amazonas as mais celebres faõ 
Marthefia, Lampedo, Antiope , Mena-
lippe, o ry t n ia > & Pentafilea, à qual 
Achilles tirou a vida. Amazona. Ama» 
zon, onis. Fem. Virgil AEneicl. 11. 6c 
no plural Ama^pnes, um, ou idum poe­
ticamente, à imitação de Virgílio, que 
diz AEneíd. 1. 
Ducit Ama^pnidü lunatis agmina peltis 
Áurea jubmittens exerta angula mama 

<Bellatrtx,audetq; Viris cocurrere Vago, 
Coufa de Amazonas. Ama^onius, a, 

um. Horafè Suet. in Ntroncm 44. 
Rio das Amazonas , ou Almazonas. 

Francifco Orelhano,Tenéte general de 
Gõçalo Pizarro, corrédo efte Rio no 
-anno de- i54o.para defcobrir toda a fua 
extenfaõlhedeu o feu nome , 6c lhe 
-chamou Orelhana; mas depois de algüs 
dias de navegação, ouvindo dizer a hü 
Gentio chamado Aparia, que as marges 
defte Rio eraõ habitadas de molheres 
bellicozas, 6c formidáveis aos povos 
confinantes, 6c depois de chegar a cer­
ta paragem,vendo elle mefmo com fe­
us próprios olhos muita gente armada, 
em que andavaõ molheres mifturadas 
com os homem naõ sò guerreando, & 
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pelejando , mas pello que parecia de 
longe,governando, 6cmãdando o exer« 
cito, imaginou ter achado as verda­
deiras Amazonas, 6c na Europa fe pu­
blicou efta nova de forte, que lhe ficou 
ao Rio o nome. No primeiro livro das 
Noticias do BraíiJ, pag. 38- o P. Simaõ 
de Vafconceitos defereve eftas molhe­
res com circunftancias femelhantes às 
antigas Amazonas da Scythia, 6c Ly­
bia; porém Francifco de Britto Freyre 
as tem por fabulofas,na margem da pag. 
21. da fua Hiftoria da Guerra Brafilica> 
6c no mefmo lugar, refuta as monftruc-
fidades, que fe contaõ de alguns vizi­
nhos defte Rio a faber apequenhez dos 
PigmeosGoaJÉzis, a deformidade dos 
Matujus , que nacem, 6c andaõ com os 
pès às aveffas, 6c a defcompaffada gran­
deza dos Curinquians,Gigantes de 16. 
palmos de alto. Tem efte famofo rio o 
feu nacimento no meyo dos montes 
do Peru, donde corre pella linha equi-
nocckl, atè o mar do Norte, algumas 
mil 6c oute centas legoas, por taõ gra­
de efpaço lhe pagaõ muitos rios o tri­
buto de fuás agoas; rega feu dilatadifli-
mo giro mais ce três mil legoas ; entre 
ellas paffaõ de feifcentas as-que té vin­
te, atè quarenta braças de fundo; pof-
tahüa nao no meyo defte rio em mui-
tas paragens, por mais que dos maftos 
fe lancem os olhos a hüa, 6c outra parr 
te, naõ he poííivel defcobrir os cumes 
dos montes, mais altos, que cercaõ fu­
ás margens habitadas de muitas diffe-
rentes naçoens, das quaes atè agora sò 
fe conhecem algumas cento,6c cincoen­
ta,^ as fuás principaes Villas faõ Apan-
ta, Confuara, Coribana, Suana, Coru-
po, Homagua, a Ilha de Topinamba , 
Topajofo, 6cc. Finalmente por fettenta 
legoas de foz entra no Oceano, 6c na 
maré vazante mais de trinta legoas re-
fifte ao impulfo das ondas falgadas a 
agoa doce. Efte Rio chamafe por ou­
tro nome o graõ Para, 6c pellos da ter­
ra Paraguaffu, que foa na noffa lingoa 
Largo mar. Ama^pnumfluViusfij.Mafc, 
Outros lhe chamaõ Orelliana, a. allu-

R r. dindo 
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dindo ao nome do feu primeiro def-
cobridor.Na 4-parte dos feus formoens 
no fermaõ da Epiphania, pag. 512. diz 
o P. Antônio Vieira, que efte Rio, fem 
fe lhe faber nacimento tem quatro mil 
legoas de corrente. 

AMAZONIO, Amazônio. Epitheto, 
que fe dàa coutas concernentes às A-
mazonas. Monte Amazônio he hum 
monte da Azia, cujas fraldas banha o 
rio Thermodon, aflim chamado das A-
mazonas, que viviaõ nos^contornos do 
dito monte. Também ao monte Tauro 
por effa ou outra femelhante: razaõ fe 
dà o titulo de Amazônio, ou Amazô­
nico. Amazonios eraõ os povos do Im­
pério das Amazonas. Amajonij , oram. 
Majc Plur. O graõ fenhor dos Turcos 
,efcreveo aos Amazonios. Lobo. Cor­
te na Aldea. Dial. 3. pag. 72. 

A MB 

^ AMBAGES, Ambages.He palavra La­
tina, vai o mefmo, que rodeo de pala­
vras efeuras, ambíguas, 6cc. Ambages. 
Dativo. Ambagibus. Sò fe achaõ eftes 
dous cafos no pluraf defte nome- Com­
pridos ambages. Longa ambages, Vir­
gil. 1. AEneid. No 2. daGeorgic. verf. 
4.0. diz. 

Non hic Je carmine fido, 
At que per ambages, & longa exorja tenebo. 
Também nefte fentido poderâs dizer, 
Orationis anfraffus, us. Majc Cie E 
,outras razoens de compridas Ambages. 
Barros. Decad.i. foi. igi. Colun.4. 

ÂMBAR, Efpecie de betume brando, 
pardo, 6cleve,ouvifcofidade marinha, 
formada da natureza para as delicias 
do Olfato,aqual fobindo da agoa,fe en­
durece ao ar, 6c pellas ondas he lançada 
às prayas. Atè agora ninguém foube 
certamente o que he. No feu livro do 
Âmbar efereve Jufto Clobio , que o 
âmbar nace dos inteftmos de hüa balea 
.chamada Tromba,porque tem no alto 
cia cabeça huma tromba, que tem huns 
dantes mui compridos, 6c groffos como 
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o punho. Tem outros para fi, que o âm­
bar he excremento de certas aves, que. 
fe vem na Ilha de Saõ Lourenço, §c.sâ 
extremidade do Arcipélago Oriental ^ 
ou de humas. Aves das Ilhas Maldivas', 
que vivem de ervas cheirofas. Querefij 
outros, que o âmbar feja efeuma do 
mar, ou betume, q fahe das entranhas 
da terra, 6c outros imaginaõ , que o 
âmbar fe forma, como favos de mel, q 
refervidos, fe defapegaõ dos rochedos, 
& cahem no mar, 6c que o feu. fal na» 
turai juntamente cõ a agitação das on­
das lhe daõ a confiftencia, que tem. 
Ha três caftas de âmbar. Âmbar virgê, 
vulgarmente âmbar gris; efte. he bram. 
co, ou cinzento, mais durOj,6c melhori 
que os outros. Na opinião dos Perfia-
nos (fegundo efereve Heibelot no.feu 
Diccionario Oriental,pag. 386.) o Am* 
bar gris naõ he outra coufa mais, queó 
excremento do Bezerro Marinho, mo>-
vido das onças , 6c curado ao foi. O 
ambar,aque chamaõ pardo, hemais ef-
curo. O âmbar preto he mais molle,St 
tem menos virtude; dizem, que as ba-
leas o vomitaõ, 6c he certo , que o cor 
mem, porque jà foi achado no bucho 
de algumas, que pella cofta da Ethio­
pia Oriental fe acharão. Chamão os Ih-r 
dios do Brafil ao âmbar Pirapuama re-
poti, que vai tanto, como paJlo,que ja-
he à praya por Vômitos. Perto da Bahia 
de todos os Santos fahio à cofta hum 
peixe monfíruofo, que deu prova a ef­
ta cpiniaõ dos índios,porque trouxe no 
ventre naõ menos, que defafeis arrobas 
de âmbar, parte corrupto, 6c parte faõ. 
De todas as opinioens fobre o nacimé-
to do âmbar, entendo, que a mais pro» 
vavel he,a que o P. Fr. Joaô dos San­
tos traz no cap.28-do livro j.da Ethio­
pia Oriental, a faber, que o Âmbar na­
ce, 6c enafe no fundo do mar , donde 
fo arranca com o abalo, 6c movimento 
das agoas, particularmente em tempo de 
grandes tormentas,6c nas partes,dondc 
o mar tem pouco fundo, 6c batendo as 
ondas com mayor fúria, quebraõ algüs 
pedaços, que defapegados do fundo,vé 
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acima da agoa, 6c as ondas,6c ventcfdão 
com elles na praya , 6c por efta razaõ 
todas as vezes que hà grandes ventos,6c 
tormentas, os catres andaõ pellas pra-
yâs em bufca do âmbar. Confirmafe ef­
ta opinião com o que fuceedeo a hum 
navio, quepaffando de Moçambique pa­
ra a Ilha de São Lourenço lançou hu­
ma noite ancora ao longo da dita Ilha, 
6c ao outro dia levantando os mari­
nheiros a ancora , para continuarem 
fua viagem*viraõ que trazia-as unhas 
cheas de ambargris excellentíflímo, fo­
bre o qual çfteve o navio ancorado a-
quella noite em vinte, 6c tantas braças. 
Os que querem, que o âmbar feja huma 
compofiçaõ de cera, 6c mel , que as a-
belhas fazem em altiflimos rochedos nas 
prayas do mar da índia, que (como ]à 
tenho dito) refervendo ao calor dò foi, 
mudaõ deforma»6c defapegades pella 
força dos ventos, cahem no mar; con-
firmão efta lua opinião com varias expe­
riências em pedaços de ambar,no meyo 
dos quaes fe tem achado favos de mel, 
6c muita cera condenfada,6c eftes mek 
rnos acrecentaõ, que depois do âmbar 
desfeito em efpiritos de vinho, fe acha 
no fundo do vafo huma fubftancia ef-
peffa , femelhante ao mel. Porém não 
faõ eftas experiências tão forçoks, que 
desfaçaõ todas as razoens, que fe lhes 
podem oppor. O mais antigo Auterque 
faz mençaõ do Âmbar, (fe me não en­
gano) he hum Medico Grego chamado 
Aecio>o qual viveo algum tempo depo­
is de Onbafio, medico de Juliano A-
poftata, pois allega com elle , 6c com 
caracTeres Gregos, chama a efta maffa 
de fuaviffimo cheiro, Âmbar. Também 
com Ruello, Salmazio, 6c outros homés 
doutos, fe pode chamar Ambarum , i. 
Neut. Outros dizem Ambra, a. Fem. 
oü (fe quizermos ufar do termo de Ae-
cio) poderamos dizer. Âmbar , aris. 
Neut. OP. Sebaftiaõ Beretario, na vi­
da do P- Jofeph Anchieta, liv. i. def-
creve o Âmbar na forma, ciue fe fegue. 
Colori nullas eft bonos;ad odoramentaad» 
hibitum magno in pretio eft, utpari afti-

Tom. I. 
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matione cum auroperdatur. Unde gioia-
tur incertwn. Eft tliud tantwn objexVa-

(tum, niaffam liquidam tn fundo maris je-
fiim concretam omnibus adharejcere, colo-
remque mduere ferrugineum , in aurum 
Vergentemi altbi etiam coloris non raro 
inVenitur maioris etiam pretij; e cautibus 
poftmodüm afia maris aVuljam, quod pij-
aum,mannarumque aVium ejea Jupereft; 
(incredtbile eft emm omne genns pijaum 
ejus abi quam fit aVidum) in latus ejict; 
tbt etiam d teftudinibus,cancris, aljsque 
hujujmodi beftíolis, avidijfimè, Vorari; ex-
iguam omnino partem in ujum hominum 
reLnqui. 

AMBARVAL, Ambarval. Derivafe 
do Latim Anibae arVa, que vai o mef­
mo, que ancar rodeando campos. An­
tigamente em Roma, as feftas, ou ce-
remonks AmbarVaes, confiftirõ em hüa 
efpecie de Proaffaõ, que fe faz.a ao 
redor das terras lavradas, 6c kmeadas. 
Dava o povo três voltas, levando na 
cabeça coroas de folhas de carvalho,6c 
cantando hymncs em honra de Ceres , 
fahulofa Deofa das foaras ; acabada a 
prociffaõ fe faziaõ facrificios , a q cha­
mavão SuoVe taurilia , palavra compof-
ta de Sus, oVis, & Taurus, porque as 
vicTimas dos ditos facrificios, erão os 
ditos três animaes a faber huma porca, 
huma ovelha, 6c hum touro. Eftas vi-
cTimas fe chamavão AmbarVales hoftia, 
6c a fefta,ou ccremonia,6c facrificio Am» 
barV.al. AmbarValia, tum. Neut. Plur.. 
,Quando fizermos o facrificio Âmbar-
,Val. Cofta. Eclog. de Virgik pag. 21. 
verf. Em memória do facrificio chama-
,do AmbarVale. Efcola Decur. 6. parte, 
num. margm. 340. 

AMBEA, ou Dambea, Provincia da 
Ethiopia alem do circulo Equinoccial. 
Ambea, a. Fem. 

AMBERGA. Cidade de Alemanha, 
cabeça do alto Palatinado. Amberga,a. 
Fem. Coufade Amberga. Hu, & hac 
Amhergenfis, & hoc Je. 

AMBIC,AM. Dezejo immoderado 
de honras, naõ merecidas , ou mayores 
das que merecemos-Derivafe do Latim. 

Rr 2 Am-
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Ambire,Rodear, porque o ambiciofo an­
da rodeando na Republica, 6c na corre 
parafo introduzirem lugares honorífi­
cos. Por ambição de ordinário enten­
de o vulgo defejo nimio de riquezas. 
Vtd. Cobiça. Ambição de honras,car-
gos, dignidades, governos, &c. Ambi-
tio, onis. Fem. Honor um cupiditas, atis. 
Fem. Cie Immoderat um gloria defiderium. 
Adens gloria fiais. 

Ter muita ambição. Ad nimiam am-
bitionem incwnbere. Cie Vtd. Ambicio-
fo. Sollicitar hum governo com muita 
ambição. Ambttiofijjimèpetere proVinci-
am. J^uintil. 

A ambição dos governos da Republi­
ca he grande. Ambitione fumma a po-
pulo contendaur magiftratus. Cie A am­
bição era mayor,que nunca. Ambitio ma-
gis, quàm mm quam alias exarjerat. Tit. 
cLtV. 

Morrerão de huma morte, que fatif-
fezà fuaambiçaõ.̂ «i&ifw/iz morte exa-
ruerunt. Grande mal he a divifaõ , & 
jAmbicaoda governos. Chagas, cartas 
Efpirit. Tom. 2.437. A infaciavel Am­
bição de Reinos fe vio em Alexandre. 
Macedo, Domin.fobrc a Fortuna, 43. 

Ambição geralmente fallando,delèjo 
defordenado de qualquer coufa. Am­
bitio. Vive km ambição. Ambitione ina» 
rii pedus earet. Horat. Que a alma livre 
de toda a ambição vive configo, ou vi­
ve fenhorade fi própria. Animum eme-
ritisftipendijs ambitionis[ecum effe. Cie 

AMBICiOSAMENTE.Com ambição. 
Ambixiose. Ca. Ambittofiüs,& ambtticfij-
fimè faõ ufados. < 

AMBICIOSO. Cobiçofo. Vid. no 
feu lugar. 

Ambiciofo de honras.O que muito as 
dezeja. Ambitiojus,a,um.Cd. Honoris, 
eu bonorum cupidus , ou aVidus,a, am. 
Honoris, ou bonorum appetens, tis. Omn. 
gen. Honor um cupiditate incenjus, ou in­
flama tus, a, um. Ardentiori gloria defide-
dcrio incenjus, a, um. 

Muito ambiciofo de honras./7»' aVi-
diffunus gloria. Cie. In petendis honori-
bíiS nimís ambitiojus, a, um. Cie 

AMB 
Naõ he ambiciofo , ou nada tem de 

ambiciofo. Longe remotas eft ab ambi» 
tione. Cte Procal eft ab omni ambitione. 
Honor am miriime cupidus eft.Spernit, af» 
pernaiur, negltgit laudem. 

Sofpeitaraõ , que fora ambiciofo de 
reinar. Injujpaicnem incidit regni ap» 
pe tendi. Cie 

Ser ambiciofo de louvores. Flagr are 
ftudio laudis.Cie In laudis, dr gloria cu­
piditate Verjari.Cic. Trahi laudis ftudio. 
Cie Pradicari de Je, ac nominari VelleJ 
Ibid. Senhores vaõs, 6c Ambiciofos de 
ferem endeofados. Lobo j Corte na 
Aldea, 275. (JA*.*.*J 

AMBIDEXTRO. Nas conferências 
Acadêmicas do Conde da Ericeira, fc 
refolveo, que tinha efta palavra todos 
os rcquifitos para fer admittida na lin­
goa Portugueza, quanto mais, que os 
Caftelhanos, noffos vifinhos,ufaõ delia. 
Ambidextro he aquelle, que ufa de am­
bas as maõs , com igual ligeireza, & 
deftreza, ou que com a mão efquerda 
obra o mefmo, que com a direita. Di­
zem os naturaes que efta habilidade he 
final de calor, 6c robufteza do tempe­
ramento; por iffo, fegundo Ariftoteles, 
6c Hippocrates,nenhuma moiher he am-
bidextra. Pello contrario alguns varo­
ens illuftres foraõ ambidextros , como 
Aod, filho de Gera, de que a Sagrada 
Eferitura faz mençaõ no cap. 3. de Jo-
fue, 6c do livro dos Juizes cap. 20. ver­
fo 16. confta, que os moradores deGa-
baa eraõ todos ambidextros. Homem 
ambidextro. Vir, qui firitfira aque , ac 
dextrà utitur. Ambidexter, Naõ he pala­
vra latina; ufou delia BracTon liv. 3. Tit. 
de corona,cap. 7.onde faliando em cer­
tos miniftros, ou Juizes, que com am­
bas as maõs tomavaõ peitas das partes, 
àiZjViceeomitibus, &aliis(BalliVis am-
bidextrts, qui capiunt de atraque parte. 

AMBIENTE. (Termo Philofophíco.) 
Derivafe do verbo Latino Ambire, que 
vai o mefmo, que cercar. Ar ambiente, 
he o ar que eftà immediatamente ao re­
dor de qualquer coufa. Aer ambans. 
jNeftecafo he neeeffario, que o ar Am­

biente, 
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,biente feja frefco. Luz da Medicina, 
pag. z6. 

AMBIGUAMENTE. Com termos ef-
curos, que tem dous fentidos.Ambiguè. 
Üc.Exãbiguo. Cic.Fallar ambiguamen-
te. Ambiguèloqui. Ex ambíguo dida 
prqferre. Ampbibolias aucupart. 

AMBIGÜIDADE, Derivafe do ver­
bo Latino Ambigerè, que vai o mefmo 
que Duvidar, contender, por em contro-
Verfia;& ambigüidade he palavra de cu­
jo fentido Verdadeiro fe pode duvidar, 
porq té dous,ou mais fignificados. Am-
t>iguitas,atis.Fem.CicAmpbibolta,a,fem. 
Jguintil. Anceps, & multiplex Verbi po-
teftas. Cie. 

Ambigüidade. Incerteza, perplexi­
dade. Vid. nos Teus lugares. Na am-
biguidade,em que eftava,do confelho, 
que havia de feguir. Conalij ambíguas. 
Tacit. Nafta Ambigüidade deitou mão 
de hum meyo. Cattriot. Lufit. pag. 41. 

AMBÍGUO, Ambíguo. Coufa , que 
fe pode tqmar em dous fentidos. Am-
biinus, a, um. Anceps., itis. Omn. gen. 
Dúbias, a, um. Cd. Ambíguo, he o que 
fepode tomar em dous, ou em muitos 
fentidos. Ambiguum eft, quod in duas, 
aut in plur es jententtas tr ahi poteft. Cie 
Oráculos ambíguos. Oraculafiexiloqua. 
& objeura. Cie Palavra ambígua. Am-
bigueprfitumverbum. Cie. Efte mefmo 
orador chama Ex ambíguo dida, oram. 
Neut. Plur. às palavras ambíguas. 

Anbiguo. Duvidofo. Peleijar,oudar 
batalha com fucceffo ambíguo. Ambi-
guè certare. Tacit. Com as noffas ar­
mas teremos ambígua a gloria dos Ro­
manos. Noftris armis in dubiam Ventet 
fama Romanoram. Ex Terent. Das ar-
,mas, com as quaes tiveraô Ambígua a 
galhardia dos Romanos, Antiguid. de 
Lisboa, Tom. 1. no Prólogo. 

AMBIRA. Inftrumento roufíco de 
Negros, a modo de Marimbas- Vid. E-
thiopia Oriental de Fr. Joaõ de Deos , 
pag. 15.C0I.4. F H .Marimbas. 

ÂMBITO. Circuito. Roda.Ambitus, 
tis. Cie O âmbito dos muros. Ambitus 
mamam. Aflim como diz Cicero. Ambi-

AMB -6i7 
tus adium. O âmbito dascaks. Âmbi­
to do Ceo. Cali complexus , us. Majc. 
Cici.de Nat.Deor. Com medonhos 

4 bf amidos, queatroavaõ inteiramente o 
,Ainbao do Orizõte. D. Franc. Manoel 
Epanaphoras, pag. 321. As pintas, que 
,por iodo o Âmbito do corpo appare-
cem. Cerrec. de abufes, part. 1.274. 
,os trovoens da terra, o Âmbito abTa-
vaõ. Malaca ccnquift. livro 2. oit. 79. 
Com- medonhos bramidos, que atroa-
,vaõ o Âmbito do Orizonte.Epanaphor. 
úeD. Franc. -Man*- 321. 

AMBLYÔPIA, Amblyôpia. ( Termo 
de Medico) Derivafe do Grego Amblys, 
que vai o meipo que Obtujo , 6c Opto-
mac, Vejo , porque nefta doença dos 
olhos fka quafi obtuía a vifta. Amblyo-
pia he huma grande falta de vifta km 
filial exterior nos olhos, como fuceede 
na gota ferena, porque em huma,6c ou­
tra cegueira eftaõ os olhos limpos cla­
ros; 6c tao fermofos , como fo naõ pr -
deceffem queixa alguma, 6c ainda que a 
caufa feja a mefma a faber , a obftruc-
Çaõ dos nervos ópticos com tudo dit-
terem entre fi, porque na geta ferena he 
mayor a obftrucçaõ, 6c faõ mais groffos 
os humores , de que procede ; mas na 
Amblyôpia , nem a cbftrucçaõ he tzò 
grande, nem he total, nem os humores 
faõ taõ groffos, que impidaõ que o en­
fermo poffa ver alguma couia, pofto-
que feja pouquiflimo , 6c por efta razaõ 
dizem muitos Doutores, que a Amblyô­
pia naõ he outra coufa, que huma mera 
pobreza, 6c fraqueza da vifta. Oculorum 
bebei afio, fine alio manifeflo figno, quam 
Graci ay&KvwTr-foív Vocant. Autores , õ 
,efcreveraó da Amblyopia.Volyanth.Úe-
dicinal, pag. 265. 

AMBOINO, Amboíno. Ilha pequena 
do mar da índia; terá de circuito trin­
ta legoas, avezinha com as Molucas,6c 
com a Una de Banda, em diftancia de 
algumas fettenta legoas; a terra , ainda 
que fragoza , & cercada de ferranias, q 
lhe fervem de reparo, he fertiliííima de 
cravo, 6c outras drogas; a cabeça defta 
Ilha he huma pcqusna Cidade cio mef­

mo 
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rro nome. Foi defcuberta dos Portq-^ 
gutzes no anno de 2515. os 0!andezes\ 
fo fizeraõ fenhcres delia no anno dej 
1605. Dahi a cinco annos os CaftelHa-
nos a tomarão aos Olandezes, que 'de­
pois a recuperarão, 6c ainda hoje acõ-
krvaõ. Do anno cie 1558. atè o de 62. 
padeceo a chriftandade nefta Ilha huma 
grande perfeguiçaõ por mandado del-
Rey de Ternate. Ambomus, i. Mafc 

ÁMEOISA.Cidade de França noPa-
ysdeTourania, fobre o rio Loira com 
huma bella fortaleza, na qual morreo 
Carlos VIII.Rey de Frãça. Ambacia, a. 
O P. Briet diz, que aflim fe chama em 
latim, 6c naõ Ambofia. 

AME OS. Ambo, a. 0. Plur.Uter que, 
•atraque, utrumque , utriujque, genitiVo, 
utrique, datiVo.^ 

Eifaquio que refpondo à voffa carta; 
depois de a receber, vieraõme outras 
duas ambas com a data do ultimo dia 
do mez. Habes ad primam epiftolam ; 
jecutafunt dua;pridie Kalendas amba da­
ta. Cie 

Taõ grandes tropas hà de ambas as 
partes, 6c taõ preftes para peleijar, que 
naõ fcrà maravilha , que qualquer dos 
dous vença. Ita magna utrinque copia, 
tta parata ad pugnandum,ut utereumque 
Vicerit, non fit mirumfuturum. Cie 

Enfim, Labieno, qual dos dous eftà 
affeiçoado ao povo? vós, ou eu ? Uter 
noftr mn tandem, Labiene, popular is eft? 
tu ne, an ego: Cie 

Fomnsfaiiibos òs lugares mais depref-
fa do que quenadnos. Uterque citius , 
quam Vellemus, ar jam conftamus. Cie 
(Falia de huma jornada por mar.) 

Ambos de dous foraõ vencidos. £&-
rum uterque cecidit Vidus. Cie 

Ambos de dous reciprocamente fe 
amaõ. Uterque utrique cordi eft. Te* 
rent. 

Dtíprezaraõfe ambos de dous, pon­
do cada hum o feu gofto nas coufas a q 
tinha mais affeiçaõ. Horum uterque juo 
ftudio dele d atus contempfit alterum. Cie 

AMERACIA, Ambràcia, ou Ambra-
chia. Antiga Cidade do Epiro, &cor-

AMB 
te dos Eacidas, fita nas Prayas de hum 
Golfo, chamado Sinas Ambracius. Ho­
je fe chama Larta, ou Larla. Ambràcia, 
a. Fem. Cie Natural , ou Cidadão de 
Ambràcia. Ambriacenjis , is Tit. LiV. 
Coufa de Ambràcia. Amíriacenfis,& Je. 
Neut. Tit.Livt. Ambracius,a, um.Stat. 
Vinho de Ambràcia. Vinum Ambrado­
tes, Vini Ambraciota. Plin, Hift. 

Ambràcia. Antiga Cidade da antiga 
Lufitania, fundada por huns povos de 
Epiro, depois que com outros Gregos 
vieraõ a Hefpanha, pelos annos de 704. 
6c aífim chamada, em memória de ou­
tra Cidade do mefmo nome na fua Par 
tria. Perdeo efta Ambràcia o nome cõ 
a entrada dos Bárbaros em Hefpanha, 
a quem efteve fogeita 468 ar,nos,atê q 
ganhada por El-Rey D. Affonio VIII .a 
reedificou, 6c povoou de novo no de 
1182. reftituindolhe a prelazia , & ca­
deira Epifcopal, que logrílaífim na pri­
mitiva Igreja, como no reinado dos 
Godos. E pelo aggradavel fitio, & gra­
de gofto, que o dito Rey teve, tendoa 
reftituidaa feu antigo efplendor , lhe 
chamou Placencia , cingindoa quinze 
annos adiante de muralhas dobradas 
fobre rocha viva, as quaes banha o rio 
Xerte , que fertiliza feus ameniílimos 
campos. Nefta Cidade , que antigamé-
te foi da eftremadura Lufitana , fe faz 
aos vinte, 6c três de Mayo a commemo-
raçaõ dos Santos Bafileo > .6c Epitacio, 
Apoftolos de Hefpanha ulterior. Vtd. 
Agioiog. Lufit. Tom. 3. pag* 374. Am­
bràcia, a. Fem. 

AMBRE. Vid. Âmbar. 
Sahiaõlheda coftavariasaves 
E do centro dos mares asbaleas. 
O Ambre lhe revolviaõ. 
Inful. de Man.Thomàs, liv. 9. oit.5. 
AMBROSIA, Ambrôfia. Derivafe doi> 

privativo, 6c de 'Brotos, que vai o mef­
mo, que Mortal, enxeridaa letra M. 
(Eupbonia cauja) ideft, para ficar a pro-
nunciaçaõ mais fuave. E aífim Ambro-
tos, quer dizer, coufa , ^ que nenhum 
mortal logra, Ou coufa immortal, 6c 
digna sò dos Deofes immortaes. Deraò 

os 
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OS;Poetas Gregos efte nome a certo ;mã-
jar das FabuJiofas Deidades,.6c na opi-i 
niaõ cie alguns era huma exquifíta bebi-,. 
da;& em Homero fetoma às vezes, por. 
hum fuavjíTimo óleo,» ou unguentoo-
dorifero.v4

r>w '̂q/?4,í€.CQufa de ambrofia 
^mbrofius, a , um.Plin.lib. 14. cap.%.:... 

Os vinhos odoriferos, que acima 
Eftaõ í̂ aq sò do Itálico, 6c Faler.no 
,Mas, c\$Ambrofiia, q Joyè tanto e.ftima. 

Camoens, cant. 10. Out. 4, 
A,m.brpfia,. Planta pequena, muito ra-

mola, que cheira a y\nho, 6c que pro­
duz huns botoenffinhos, em forma de 
cachinbos de uvas, que naõ fazem ilór. 

DÍQfoprides, 6c outros daõ o nompr 
de Ambrofia à duas outras plantas mais 
commümente chamadas (Botrys berba, 
& ÍBotrysfrutex, porq ,daõ hum. chei-, 
ro fuave, 6c tem numa vifcofkade aro-. 
matica, quekfo pega .aos cedes de que 
as toca. Efereve Matthido , que mui­
tos Autores graves faõ de opinião, que 
efta erva Ambrofia foi chamada aflim,por­
que mantém a quem ufa ckifa com vi­
gor, 6c faude; 6c parece, que nefte fen­
tido entendem os Poetas, que a Ambro­
fia eterniza a vida dos Deofes. Ambro­
fia, a. Fem. Plin. Chamaõ he alguns 
Apium ruftica. Os Romanos lhe chama­
vam. Caper JylVatieus. AAmbrcfia. he 
quente, 6c feca quafi no primeiro grão. 
Grisley. Dezéngan. da Medicin. pag. 
45. 

AMBRUM, An.brüm.Cidade Archie-
pifcopal de França no Delfinado , af-. 
fentada num outeko , pelas raize&do 
qual corre a ribeira. Durenza. Gafpar 
Barreiros defereve amplamente efta Ci­
dade na.fua douta Çhorographia, pag. 
181. 6cc. Ebredunam, i. Neut. De Am-
bruh. Ebredunenfts , is.JMafie tkFem. 
Neut. Em Àmbrum dos Santos Marty-
res Vicente, 6cc. Martyrolog. vulgar,aos 
22. de Janeiro. 

AMBULA. Vafo pequeno de vidro, 
ou de Criftal. Ampulla,a. Fem. ou La-
gena Vitrea, a. Fem. Os que em latim 
lhe chamaõ Phiala, fo enganaõ , como 
claramente o moftra o P. Radero, no 

AMB - o 
cqmmentario do Epigrama 41. do liv. 
a. 1 de Martial. A Ambula do Santo 
/Çhrifma. Lucas de Andrade. Acçoens 
H#fcppaes, pag.34. A Ambula do oko, 
comque os Reys.de França fe ungem. 
Mon.Lufit. Tom 5. foi. 63. column. 4. 

.AMBULANTE.; He palavra latina", 
vai o mefmo,que çpufa,que anda.Tor-
re ambulante. Machina Blelca, de que 
ufavap os antigos. Era huma torre de 
madeifa de alguns feffejQtfa coyauo* de 
alto,,de dous ou tfes fobrados,dos qua­
es fahiaõ Aríetes, 6c outras armas of-
fenfivas, por cima toda chea, 6c cuber-
ta:d)ç;gente armada, 6c por baixo fufíê-. 
tada com quatro rodas , 6c com cordas 
puxadas por beíks fe fazia chegar aos 
muros, ou outras partes, para as bater. 
Dizem,que Diadesfora o inventor def­
tas machinas movediças. No cap. 17. 
do livro 4. de Vegecio fe faz mençaõ 
dellas, 6cHirtionolivro de Bello Ale­
xandrino, diz, Praterea ambulatórias 
turres totidem tabulatorum confixerant , 
fiub\edisque eis rotis, fumbus, jumentifi-
què objedis, diredts pluteis, in quameum-
que Vifiam erat partem, moVebani. Das fo­
as danozas bèüas,Ambulates torres,6cc. 
Efcola das verdades,pag.418-

Cena ambulante. Deu Marcial efte 
nome à cea, que logo, depois de pofta 
na mefa,fe tira. 
Has Vobis epulàs habete lauti, 
Nos offendtmur ambulante coma. 

Lib. 7. Epig.7. Também (fegundo Co-
barruvias,Verbo Cenaculo) ceaa ambulan­
te, ou merenda ambulante fe pode cha­
mada que levavaõ huns pages em pra­
tos grandes, tomando cada hum dos 
circunftantes com huma maõ o q que­
ria,^ diz q fe ufou,quando nos dias do 
recebimento fe dava merenda em cafas 
de fidalgos. Coma ambulans. 

AMBULASINH A. Ambula pequena. 
Laguncula Vitrea, a. Fem. Vtd. Ambu­
la. 

AMBULATIVO, Ambulativo. Pala­
vra de Cirurgião. Chaga ambulativa. 
A que naõ eftà fempre no mefmo lugar. 
Plaga errática, a. Fem. As tais chagas 

não 
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naõ faõ podres, nem AmbulatiVas. Re-
copil. de Cirurg. 231. \ 

AMBULATÓRIO. Ambulatório. \ 
(Termo da Jurifprudencia) Da vontade' 
do homem, dizem os Jurifconfultos, q 
he Ambulatória atè a morte, porque em 
quanto vive pode mudar a vontade, 6c 
com efta mudança fazer novos tefta-
mentos* 

Interdito ambulatório , ou deambu-
latorio. He aq[Uelle,que naõ he fixo em 
algum lugar, maspaffa de Cidade , ou 
provincia para outra. Inter didum am-
bulatorium. Se poz inxer dito Ambulató­
rio em todo o Remo de Portugal.Mon. 
Lufit. Tom. 4. foi. 205. col.3. Interdi­
to mixto, 6c Deambulatorio. Prõptuar. 
Moral, pag. 386. 

AME 

AMEA, Amêa, ou Ameia, ouAmeya. 
Segundo a opinião de alguns, derivafe 
deftas duas palavras latinas,^/ manta, 
porque Ameas faõ cortaduras da parte 
fupenor dos muros , ou foraõ chama­
das Ameas de Ameaçar, { á imitação da 
lingoa latina, que lhes chama , Mina 
murorum,) porque das ameas fahem nos 
tiros dos mofquetes os ameaços dos 
defenfores. Saõ as ameas as partes ma­
is altas, que abrindofe cõ efpaço igual 
entre fi, fe levantaõ no parapeito dos 
muros, das torres, «5c Cidades, 6c dei-
xaõ lugar para fenhorear o campo , 6c 
atirar ao inimigo. Pinna,arum. Fem. 
Plur. Jguint. Curt. Tit. LiV. Também 
no dito Autor fe acha Pinna, a. Fem. 
no fingular. Mina murorum, (tefte Ser-
Vio) Vtde Calepin. Verbo Mina. 

Fazer ameas num muro. Muri fafli­
giam pinnis diftinguere. ExJfZjdntiCurt. 
Naõ ficou na fortaleza parapeito, nem 
,Amea, que naõ foffe arrazada. Jacinto 
Freire pag. 114. Huma torre , cujas 
,Ameyas vaõtopetar com as eftrellas. 
Vieir. Tom. 9. pag. 123. 

AME AC, A Ameaça, ou Ameaço. Pa­
lavra, ouacçaó, com que fe dà a en-

AME 
tender que fe quer fazer mal a alguem. 
Minatio, ou commtnafto, onis f Feito. Cie 
Mina, a. Fem. Achafe no numero fin­
gular néfte fentido, Mtrià cogi nullâ 
potuit diz Feflo, quer dizer*,' naõ ò po-' 
dera© obrigar, oucohftranger coma-' 
meaças. O Plural he mais ufadò. Mina, 
arum. FemJLm Plauto fe acha Minada. 
Minaaas ego iftas floci facio. Plaut. in 
Rud. Pouco cafo faço eu deftas amea­
ças. 

Ameaças, que não tem effeito.Mina 
inanes. Lucrei. Ameaças,que tem effei­
to. Mina Vera. Elx Lucret. 

Pouco fe me dà das ameaças, que me 
fazem. Mina, qua mihi propònuntur , 
modtcè me tangunt. Cie 

Fazer grandes ameaças. Horribilia 
alicui minitari. Cd. Minas jadare,peri-
cala intendere ,forniidtnes opponere. Cie 
Cartas cheas de ameaças. Mtnaces lit-
tera. Cie 

Por medo à alguem com ameaças. 
Aliquem mtnis , ac terrore commoVere. 
Cte. Aliquem minaciter terrere. Cie-. 

AMEAC,ADOR, Ameaçador. Aquel­
le, que ameaça. Minax, acis. Omn. gen. 
Mtnans, tis. Omn. gen. Grande amea­
çador: que ameaça muho.Mtnaram cre-
berjadator. In minas erumpensfreqüen­
tais. Dizemos Proverbialmente, o A-
meaçadorfaz perder o lugar da vingã-
ça. 
_ AME AC, ANTE. (Termo de Arme-

ria.) Uffo, ou outro animal ameaçan-
te, heoque no efcudo das armas eftà 
pintado, ou efeulpido de maneira, que 
parece, que ameaça. Minans, ou mini-
tans, O Uffo ha de eftar levantante, 6c 
Ameaçante. Nobiliarch. Portug. pag. 
218. 

AMEAC,AÍi a alguem. Alicui mina» 
ri, ou mina ari. Cte Minas alicui inten-
dere. Tacit. Mtnis aliquem infiequi. Ca. 
Minas jad are in aliquem. Cie lntenta-
re aliquid alicui. Alicui comminari. Ide. 
Cie Ameaçon-o, que fe logo naõ levã-
taffe ascenfuras o faria defnaturalizar 
do feu Reino. Mon. Lufit. Tom. 7. 
506. 

Amea-
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. Ameaçame com a morte. Mortem mi­
hi minitatur. Cie 

Ameaçar de por huma Cidade a fo­
go, 6c fangue. Urbi ferram, fiammam 
que, ou no ablativo. Ferro, i^nt que mi-
nitari.de -

Ameaçar de dar a alguem com huma 
picae Aliquem cufipide commlnari. Suet. 

Os pref ágios ncs ameaçaõ com gra­
des perigos. Magnorum periculornm me-
tus oftenús portenditur. Cie 

Quando o fogo, em que as minhas 
cafas feabr azavaõ, ameaçavaõ à Cida­
de com hum grande incêndio.Cum mea 
domus ardore fuo deflagrai tonem urbi mi-
naretur. Cie 

Tanto que o ameaçeicõ a juftica,lhe 
repremi todo o feu furor. Simulac pe-
riculum judicij intendi, omnem illius im-
petum comprejji. de 

Clodio nos ameaça com a guerra.C/o-
dius arma intentai. Cie 

Gafas, que ameaçaõ ruína. AEdes rui* 
noja. Cie 

Por huma parte a guerra nos ameaça 
com a morte,por outra com o cativeiro. 
(Bellum, ex altera parte,ead.e oftentat,ex 
altera, JerVitutem. Cie 

A pobreza de Antônio junta com a 
fua infaciavel cobiça,amcçava às noffas 
fazendas. Antonij mendicdas aViditati 
conjunda in fortunas noftras immmebat. 
Cie. 

Eftamos ameaçados com huma gran­
de guerra pela parte dos Parthos. Ma­
gnata bellum impendet â Parthts. Cie 

O mal,comque alguem fe vè ameaça­
do. Malum impendens , ou imminens. 
Malum, quod impendet, ou imminet. 

Ameaçando, ou com ameaças. Mina-
citèr. 

Ameaçar, em Phrafe Proverbial.Que 
Ameaça, fua ira gafta. Quem Ameaça , 
huma tem, 6c outra guarda. Quem A* 
meaça, & naõ dâ, medo hà. Também os 
Ameaçados comem paõ. 

AME AC, O. Vtd. Ameaça. 
Ameaçaéo da doença. * Morbi ten* 

tatio, onis. Fem. 
NasEpiA. adAttic. liv. ro. ufa Cice-

Torr, I. 
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,ro defta pakvra nefte fentido , dizen­
do, Valetudinem tuam jam teifirmatam 
effe, é à Vetere nmbo,& noVts tintatxo-
nwusgaudeo. Vtd. Abafo. 

XMEALHAR. Palavra do vulgo. 
Regatear na compra, barateando o pre­
ço. Vid. Regatear. 

AMEBEO, Amebéo. Derivafe do 
Grego Amibcjjbs, que vai o mefmo , que 
no ktim Alternas. Verfo Amebéo he 
o mefmo que alterno , ou alternado. 
Ufafe defta cafta de verfo nos Epithala-
mios, 6cc. Carmen alternam, ou alter-
natum. 

E até q em doces números de Orfeo 
Eícute,o Borba, o cântico Amabeo. 

Gaihegos, Templo da Memória.cantai 8- • 
AMEC. Certa confeicaõ, Vid. Ha-

mec. 
AMEDRONTADO. Perturbado cõ 

medo. Timore perculjus , a, um. Cie 
Temtusy a, um. Tit. LiV. Contenhas, 
a, um. Virgil Perterrhus, a , um. Cd. 
Os Mouros Amedrontados com o fubiro 
acontecimento. Jacint. Freire, liv. 2.11. 
150. 

AMEDRONTAR. Caufar grande me­
do. Efpantar com medo Aliquem ter-
rcre, ou per terrere , alicui tur orem in-
jerre, ou incutere. Cie Vid. Efpantar 
com medo- Amedrontao a cofta , com a 
multidão, 6c grandeza de feus baixeis. 
Jacinto Freire liv. 2. num. 7. 

AMEJOA, Amejôa, ou Ameijoa. Ma-
rifco conhecido.Chamafe aflim do Ará­
bico Al, 6c de Mencba, que vai o mef­
mo, que onda do mar, ou porque fe 
çriaõ na praya, ou porque as ondas do 
mar as lançaõ fora.OP.Phelippc Bonan-
no no feu' livro intitulado Recreado 
menfis, & oculi, pag. 103. num. 32. def-
creveefte marifoo na forma feguinte. 
Concha, naViculam exfrrimens, Sombvi-
des à nonnullisdida,Mujculus ftnatus, à 
Matthiolo, ab aliis Mitulus, in profundo 
mari Jub cano ftabulaturfinparte inferio-
ri naVis carina fimili aditus patet, quo 
animal, Veluti planta Jaxis adharet. Ca­
ro in te fia incluja , paulatim in callpfiam 
[abftanuam degenerai, eò durarem, quo 
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mans Jaxo propmquam. Lato, tartaro-
qmcixcumudus, térreo eft colore, at ubi\ 
ixplieatur , jubalbus apparet, caftamtsi 
notis maaílatus,habet latera juias ftr\a-' 
tn, ef nunus prefmdís}quo magis acfpü-
elumconcurjúsfiVe centra accedunt.Pla­
na eft pars Jupinor , abi bina ValVa mi* 
nutatim denttculata íiniuntur, &c OP . 
GuUüino chama com Hor-acrb às Ame-
joas, Mutuliyorum. Majc cX adverte, q 
Voflio e iz , que afim fe deve eferever 
efta palavra, 6c naõ Mittdt, nem Myti-
h. As fantchs, & AmeijCas kõ melho­
res no Inverno. A*rte dà Cozinha, pag. 
in. 

AMEIXA, Ameixeira, Ameixial.Vtd. 
Airfexa, Amtxkira, Amexial. 

AMÉLIA., Amélia. Cidade ce Itália, 
no Ducado cie Efpoleto. Amena , a. 
Fem. 

Coufa de Arrfália. Amerinus, a, am. 
Plin.Hift. Vayd. 

AMEN. Palavra Hebraica, cempof-
tade letras iniciaes delhs palavra tã-
bem Hebraicas Adonai, Melech,& Nee-
man, que vai o mefmo, que Saibor Rey 
Fiel, que entre os Judeo* era hum n,^-
do de fallar, de que uíavaõ, para mof­
trar a fé , que fe hà de dar às promtf-
fas divinas. Na fraíi daSagraca Eferi­
tura, Amai tem differentesíígnitícados; 
Algumas vezes tem lugar de aav<.rbio, 
6c vai o mefmo, que Verdadeiramente , 
certamente; 6c repetido tem mais força, 
Amen Amen dao Vobis, 6cc:outns v^zes 
com a palavra Amen fe exprime a cre-
dulidade, 6c confiança certa , 6c no fim 
das oraçoens do Sacerdote , o povo 
refponde Amen, em finai ce que appro-
va, 6c confirma,o que o Sacerdote aca­
ba de dizer, 6c outras vezts Amen vê 
a fer o mefmo, que Afim feja , Afim 
Jucceda, Affim queira Deos. JSk prim„y-
ro capit.do Apocalypfe pergunta o Ab­
bade Joachim, porque rez2Õ no princi­
pio da oraçaõ, ou período fempre Deos 
começa por Amen , 6c pello centrano 
fempre os homens acabam por Amen as 
fuás oracoens:6c com noiavcl diferiçaõ 
diz o Abbade, que a rezaõ defta diíTe-

AME 
rença he que Deos hereffenciaímentea 
mclma verdade, 6c que os homens,quã* 
cio muito feguem os dicTames da verda-
de.No cap. 5. das fuás Dffquifiçoens diz 
Ângelo Canino, que fegundo os Tal-
muüiftas hà três caftas áeAmen , a fa­
ber Amen pupilo, Jurrepfio , 6c [edil. 
Amen pupulurn (diz efte Author) eft cum 
quis precatione tcnetur,nec intelligit,quod 
reJpoudet.Amenjurrepthium,eft cumjur» 
npit, é" dait Amai , antequam abfiofva-
tur pxecatio; Amen Jed de , eft cümfiecat 
in duas partes, nempe ojeitanter audieris, 
& alias res agens.cso iuioma Portuguez 
ufamos da palavra Amen ; Dizer 05 A-
mais, Dar os Améns, vai o mefmo, que 
approvar, confentir, 6c confirmar, o que 
outra peffoa acabou de dizer; Fallar íe-
pre à vontade do Mimftro dizendo os 
, Améns a todas as fuás oraçoens. Lobo 
Corte na Aldea , Dialog. 1^. pag. 301. 
Se outros iallarem muito, dizer os A* 
,mens , porque ovelha , que bala boca­
do perue, lucm. Dialog. 12. pag. 249. 
DaiiwO para iffo os Améns os fenhores 
Be rbeiros, como intereffados nas fan-
grks. Azevedo Correcçaõ da Medi­
cina, part. 1. pag. 55. Em hum antigo 
Ron anet Caftelhano fe canta: 

Todos dizem Amen, Amen, 
Sino Don Sancho, que calla. 
AMÊNDOA, Amêndoa. Fruto da 

Amendoeira. Amygdala, a. Fem. Plin. 
lib. 15. cap. 13. Nuper in fBwíaa ma-
lignaifpruna) appeliari caperunt malis in-
jíta, & alia amygdalna ab amygdalis, 
lia tntus in ligno nucleus amygdala eft. 
Também fe po'de dizer Antygdala fru» 
das, ou com Palladio Amygdalum, 1. 
'Neut. 6c com Ouvidio Nec glandes, 
AmarylU, tua,nec amygdala dejunt.Cou­
fa de amêndoas. Amygdalinus, a, um. 
Plin. Hft. Dizemos Proverbialmente, 
aa Deos amêndoas a quem naõ tem dé-
tcs. 

Amêndoa. Viila de Portugal na ex-
tren aeura. Amygdalum, i. Neut. 

AMENDOADA, Amenèmda. Con-
fedi.m ex amygdalis in aqua infifnidis,& 
Jaccharo ms, júris. Nwt. 
J J J AMEN-
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•j AMENDOEIRA. Arvore conhecida. 

Antygdala, a. Fem. Columel Plin. Hift. 
Amygdabàs,' i.'Bem<.'JPdllad. Columela 
chama à&awenàôasiy Amygdala no gê­
nero neutro. Amygdala,fi feracia erunt, 
per for atam arborem lapidem adtgito.No 
livro das arvores cap. 25; que ctem por 
titulo De malis jerendis. 
,v Coufa dfisàmendoeira. Amygdalinus, 

a, am. Plin. Palladio diz Amygdaleus 
ramas .^Humramo de amendoeira.Piin. 
no livro 26. cap. 11. diz Onuris amyg-
dalaceo folio; a erva Onuris, que tem a 
folha,como de amendoeira.Verdade he, 
que Roberto Eftevaõ alegando com efte 
paffo no feu thefouro da lingua Lati­
na, tem pofto amygdaliceo ;. mas pede a 
analogia que fe diga amygdalaceo,como 
fe acha nos livros impreffos; por ifto 
fe diz Rojaeeas, malvaceus , de Rofa 6c 
de Malva. 

AMENIDADE., O aggradavel, o a-
prazivel, a aiegre,6c deliciofa vifta (Fal­
iando em prados, jardins,bofques, 6cc.) 
Amamtas, atis. Fem.de Plin. Jun.diz, 
Amanitates ftadtorum,Faliando no gof­
to, que lhe davaõ os feus eftudos. Tã-
bem ufamos de Amenidade no fentido 
Metaphorico. A fombra da Amenidade 
do eftilo fe div-ulgaõ fábulas ridículas. 
Varella, num. vocal, pag. 362. Vtd.YXe-
gancia. 

Com amenidade. Amarie Plaut. Aul. 
Gellio dvz,Amamter. Plin.jan. ufa do 
fuperlativo, Amaritfifime.A trefcura das 
fontes, a Amenidade dos jardins. Vieir. 
Tem. 7.pag. 437 

AMENO. Aprazível, aggradavel á 
vifta.Lugar ameno.Locas amanus,i.Nú 
valle Ameno 6cc.Campés cant.o. oit. 55. 

Homem ameno* ou ameniflimo. Mui­
to aggradavel no trato,naconverfaçaõ, 
6cc. Homo per urbanas, ou affluens omrii 
lepore,ac Venuflate. Amenijjirrto nas vir­
tudes de homem; kvero, 6c gravifíiir.o 
nas de Princepe. Vieira. Palavra de 
Deos empenhada, pag. 92. 

AMENOS. Vtd Menos. 
AMENTAR. Termo de Vaqueiros, 

Cabreiros &c.) He convocar , ou cha-
j Tom. 1. 

AME > 1 
> 

mar por encanto es lobos, para deftru-
/ir os gados de algum paftcr. Amentar 
Uotíbs. bieantamento, eu n;auco carmi-
neilupos conVocare. 

Amentar. Coftumaõ as regateiras di­
zer quando pelejaõ, naõ me amente id 
eft naõ me nomee , naõ falie em mim; 
não faça mençaõ de mim. 

AMEOS. Erva, que tem a folha cõ-
pritía, 6c eftreita, lança huma fomente 
mais pequena, que cominhos, 6c tem fa-
bor de ouregaõ, Ammium/r. Neut. Am-
mius, ij. No ultimo cap. do Lvro 20 de 
Plinio, fe acha Ammij, como genitivo 
de Ammium, ou de Ammius. 

AMERICA^ América, por outro no­
me, o mudo novo. Toma efta 4. par­
te do mundo o feu nome de Américo 
Vefpucio Florentino, que em nome do 
gloriofiflimo Rey de Portugal D. Mano­
el tomou poffe oella no anno de 1497. 
poftoque tora primeiro defouberta por 
Chriftovaõ Colon. Pera dizer melhor, 
a hum Portuguez deve efte mundo o 
defcobrimento da quelle novo mundo. 
E. o cafo foi, que navegando para as ín­
dias Orientaes huma caraveíla Portu­
guez., foi levada dos ventos,6c das cor­
rentes ao Poente, 6c perto da quellas 
terras, ate entaõ defoonhecidas. De fo­
me, 6c trabalhos do mar pereceo toda 
a efquipaçaõ, excepto hum piloto , 6c 
três, ou quatro marinheiros, os quaes 
pouco depois de arribados a hum por­
to da Ilha da Madeira, mcrreraõ em ca­
fa de Chiftovaõ Colon, que de Gêno­
va fua pátria paffara aquella llha,6c nel­
la cafara. Foi efte Colon taõ venturo-
fo, que em feu poder ficarão , com a 
relação da viagem do Piloto Português, 
as alturas das terras defcubertas;6c de-
fejofo de fe aproveitar das noticias , q 
tinha entre maõs, feoffefeceoa AS&nfo. 
Rey de Portugal,, 6c a Henrique VIII 
Rey de Inglaterra, os quaes ouvindo a 
propofição do defcobrimento de hum 
novo mundo a lançarão de fi como de­
lírio da imaginação, de quem a fazia. 
Na Corte de Cafteila lhe fuccedera a 
Colon o mefmo, fe o Thefoureiro mòr 
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334 Aiviri, 
ÁfTonfo QuintaviiTa, 6c o Arcebifpo der 
Toledo Gonçalo de Mendoça naõ per- \ 
fuadiffem a Rainha , 6c a El-Rey , c^uei 
não defprezaffem o alvitre. Prome^eV 
raõlhe as Mageftades Catholicas , que 
de pois de acabada a guerra , que t i . 
nhaó com os MGuros lhe dariaõ dinhei­
ro para a execução da emprez.1.Chega­
do finalmente o tempo partio Colon 
no anno de 1492. aos três de Agofto, 
6c aos 11. de Outubro defcobrio huma 
das Ilhas Lucayas, a que chamaõ Ga-
níma, 6c dahi a pouco tempo a Ilha de 
Cuba; 6c reftituido a Cafteila com gra­
des applaufos foi feito Almirante da 
cuelks mares , 6c com defouto navios 
bem efquipados fez outra viagem em 
que defcobrio a Gamaica, 6c outras 1-
lhàs, & na terceira viagem fez outros 
muitos defcobnmentcs , dos quaes fe 
feguio toda a noticia , que hoje temos 
da America , mas fempre com obriga­
ção ao Piloto Portuguez , que deu as 
primeiras luzes defte defcobrimento. 
Na A.merica Meridional tem os Portu­
guezes o Brafil, 6c nelle quatorze Pro­
víncias, ou Capitanias , á faber o Pará 
o Maranhão , o Seara, Rio grande , Pa­
raíba, Tamaracâ, Pernambuco, Sergi­
pe, Bahia, llheos, Porto feguro, Efpiri­
to Santo,Rio de Janeiro, 6c Saõ Vicen­
te, Também na America tem os Cafte­
lhanos a terra firme, ou nova Granada, 
o Peru, o Chili, o Tucuman , que faz 
parte do Paragay , 6c aŝ  mayores Ilhas 
das Antílhas. Na America feptentrio­
nal tem os Caftelhanos o México , os 
Francezes o Canadá, ou nova França; 
oslngkzes, a nova Inglaterra, a Virgí­
nia fobre a cofta da Canadá, a Carolin3 
na Florida, com muitas Ilhas das Anti-
Ihas, 6c os Holandezes , muitas Ilhas 
Caraibas, 6c algumas Colônias fobre a 
cofta da Guiana. Entre os Povos, que 
na America naõ tem Reys, faõ os Iro-
quezes, os Kiliftinus, os Affmipovola-
cos, os Nodoveffios, & os lllinezes no 
Canadá; na Guiana, 6c nas Ilhas Carai­
bas os povos do mefmo nome;no Bnfil 
os Tapuyas, no Chili os Araucos,6cc. 

AME 
America, a. Fem. O P. Gaudino he de 
opinião, que a penúltima de America 
k pode pronunciar longa, porq a pe­
núltima de Américas feu defcobridor he 
longa, como também a penúltima de 
Henncus, Valeraus, Oderieus , 6c ou­
tros nomes femelhantes a eftes. De A-
meríca. Américas, a, am. 

AMESTRAR. Vid. Enfinar, Dcclri-
nar, Adeftrar, 6cc. 

AMETABAT, Ametabàt. Cidade das 
terras dos Guzurates, na índia. Vid. 
Cambaya* 

AMÉTADE, ou metade, meya parte 
do todo. Dimidium, ij. Meut. ou di-
mulia pars, tis. Fem. Cie 

Levar mantimentos para mais de a-
metacie de hum mez. Ferre plus dimi* 
dtati menfis cibaria. Cie. 

Comprou efta cafa quafi ametade ma­
is eo em que a avaliava. Emit domam 
prope dtmidto cartas, quam afttmabat. 
Ca. 

Ordena, qne fe tire do anno hum 
mez inteiro, 6c ametade de outro , ou 
hum mez, 6c meyo. Eximi jubet ex an­
no unum, dimidiatumque menjem. Cie 

Efte meítre da Retórica tinha debai­
xo de fi algüs moços ricos, para os tor­
nar ametade mais tolos , do que eraõ, 
quando lhe foraõ entregues. Habebat 
rethor ifile adolejeentes quojdam locuple­
tes, quos dimidio redderet fiulftores,quam 
acceperat. Ca. 

De maneira, que os foldados, q elle 
entregou ao fucceffor, foraõ quafi ame­
tade menos, dos que recebera. Ut Vix 
dimidium milham, quam quod acceperat, 
fucceffor 1 tradident. 

Fazer ferver a agoa , até que abaixe 
ametade. Aquam ad dimidias decoquere, 
Plin. Hift. 

Herdeiro de ametade dos bens.Hwes 
ex parte dtmidiâ. Cie 

Cuítarà ametade menos. Dimidio mi-
noris conftaba. Cie 

Arrecadou ametade do dinheiro.Ex 
eapecunid partem dimidiam exegtt. Cie. 

A Lua he mayor, que ametade da ter­
ra. Luna eft maior, cu.am dtnitdia pitrs 
terra. Cie. Te-
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Teràs huma ametade do proveito, 6c 

eu outra. Compendij alteram partem fior-
tieris, ego alteram. Omne lucram tu,ego-
qm dividemas,ex9,quo. 

AMETELLADO. Mifturado cõ me­
taes. Metallts permtftas, a,um. 

AMETISTA, ou Ametifto. Pedra 
preciofa da cor da purpura , tirantea 
roxo, 6c algumas vezes branca. Ame* 
tbiftus, i. Ovidio faz efte nome mafou-
lino, Plinio Hiftoriador o faz femeni-
no. Da cor de Ametifta. Amethystt-
nus, a, um, Plin. Hift. Carbúnculo, q 
tira a cor de Ametifta. Carbunculus A-
methyfti^on, ontis. Plin. Hift. E Arnc-
jttftano amor com excellencia. Man. 
Thomas, nalnfulan. liv. 8- cant. 23. O 
undecimo de Jacinto, o duodecimo de 
,Ametifto. Vieira. Tom. 4. pag. 191. 

AMEUDAR. Vid. Amiudar. 
AMEIXA. Fruta conhecida. Prunu, 

i. Columel. 
Ameixa Reinql. Pr unum Lufit anum. 
Ameixa faragoçana. Pr unam Cajar -

auguftanum. 
Ameixas brancas,que fe colhem, quã­

do fe corta a cevada. Pruna hordeana. 
Plin. 

Ameixa, que tem cor de cera. Pru­
na cerca. Virgil Pruna certna Plin. 

Hft. 
Ameixa Mofinha, Guarda, Douradi-

nha, Agoftinha, Ameixa de cal,6cc. Não 
he fácil achar o nome próprio latino 

^deftas, 6c outras muitas caftas de amei­
xas. 

AMEIXIAL, Ameixiâl. Lugar, plan­
tado de Amexieiras. Locus pr uni s eon-
fitus. Sobre Prunetum, que em alguns 
Vocabulários fe acha, tem os Criticos 
feus efcrupulos. 

Em Portugal he celebre a batalha do 
AMEIXIEIRA. Arvore,quc dà amei­

xas. Prunus, t. Fem. Plin. 
Ameixieira, 6c Ameixa brava. Vid. 

Abrunho. 
Mais importuna, qo jardim decreta 
A Ameixieira a flor eftá ialtando. 
Camoens, Eckg. 7. Eítanc. 9. Vid, o 

commento. 
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4MFIBOLOGIA, 6c Amfiboíogico. 
Vid. Amphibologia , 6c Amphibolo^i-
co. 

A M I 

AMIAL, Amiàl. Lugar plantado de 
Amieiras. Locas filenbus confitus Da 
imagem milagrofa da Senhora do Ami-
ai. Vid. Santuar. Mariano. Tom.2.pag. 
60. 

AMIANTO. Efpecie de pedra mine­
ral, femeihante a Talco, 011 pedra hu­
me , que chamaõ de pluma, Ha outra 
cafta de Amianto, a modo de Pedra par­
da, tirante a negro, dura, 6c que fe ef-
tende ao martello. Poemfe a pedra A-
miantoa ferver, com huma crva,qvem 
da índia, a que os Portuguezes ( con­
forme efereve Tavernier. )chamaõ Anil. 
Na fervura perde o dito Amianto as 
partes,-que o fazem foco, 6c árido , 6c 
depois de batido com martello fica taõ 
brando, que fe pode fiar, 6cordir , co­
mo linho; naõ fe confome no fogo , 
alimpafe nelle. Daqui lhe veyo o nome 
cXe/mitantos, que vai o mefmo q u e b ­
ro, ímmaculado. H" palavra compofta 
do /^privativo,6c Af/̂ 26'i72,dicçaõ Gre­
ga, que quer dizer Contaminar, Sujar. 
Os da Iiha de Chypre, que tem quanti­
dade, íaziaõ antigamente com elle as 
vellas dos navios. Antigamente quan­
do queimavaõ os corpos dos defuntos , 
envolvíaõ os cadáveres em mortalhas 
de amianto, para confervar as cinzas; 
queimavafe o cadaver,6c na quelle pan­
no in combuftivel permaneciaõ as cin­
zas fé embargo do referido,Mcuve,Au­
thor Francez no feu Apparato Medico-
Pharmaco-Chimico, diz que o Amian­
to he huma droga, da qual fó o nome 
he conhecido, 6c naõ a virtude , 6c que 
atiè-gora naõ fe fahe certamente, fe o 
que os Latinos chamaõ Amiantbus , he 
aquella pedra Alvadia,declinãte a Ver­
de, aque chamão Alumen [eiffile; porém 

he 
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he certo, que efta fe gafta no fogo. Se-, 
gundo Theophrafto Anitantbus he huma \ 
pláta,na opinião de Siloatico he vidro 
cozido; 6c na de Manlio, he geífo cn^H< 
mado. Amianthus, t.Mafic Plin.Opan­
no Amianto, quando eftà fujo, fe lava, 
metendofe no fogo , _ fem k queimar. 
Curvojobfcrvac. Medic. de Curvo 207. 

AMÍCÍSSIMO, Amicíífimo. Muito 
amigo. Amiciííimo de alguem. Amantifi 
fimus alicujus. Cie Amicijfimè VtVere cum 
aliquo. Cie Em outro lugar diz o mef­
mo Author. Pratores habemus amaifi-
fimos, Eu fou Amaififimo dos Frades. 
Carta de Guia, 6cc. pag. 93. 

AMICTO, ou Amito. Derivafe do 
verbo Latino Amicire,que vai o mefmo, 
que cobrir, veftir. He huma efpecie de 
veo branco, que o Sacerdote põem na 
cabeça,quãdo fe revefte para dizer Mif­
fa. Significa o panno, com que os Ju-
deos cobrirão o rofto a Chrifto em ca­
fa de Caifaz. Sacrum amiculum,i.'Neut. 
Se hade veftir o Bifpo com Amido, al­
va, cingulo, 6cc. Acçoens Epifcop. de 
Andrade, pag. i/\n. 

AMIDA. Cidade ArchiepifcopaJ na 
Msfopotamia, em que ha grande nu­
mero de Chriftaõs; eftà debaixo da do­
minação do Turco, & nella refide hum 
Baxà. Amida, a. Fem. Em Amida de 
S. Acacio Bifpo. Martyrol. vulgar aos 
o« de Abril. 

AMIDO. Derivafe do Grego myl.os , 
que quer dizer Mò, ck do ^privativo, 
de forte que Amylos, vai o mefmo, que 
fem Mò ; 6c Amido hc huma maça, que 
fe faz de huma efpecie de farinha, fem 
ir.ô. Poemfe trigo de remolho, 6c de­
pois de lavado, 6c efprimido, fe coalha 
como leite, & pofto a focar ao foi , fe 
purifica. Serve de engomar , 6c entezar 
voltas, 6c tem feu ufo na medicina. A» 
mylum, i. Neut-Plin. Caldo de Galinha, 
6c de lentilhas} 6c de Amido. Recopik 
de Cirurg. pag. 224. 

AMIEIRA. Arvore. Efpecie de Sal­
gueiro pequeno. Siler, eris. Neut. Vir* 

i» 
Arnieira.Viilade Portugal, no Alem-
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tejo, comarca do Crato. Difta.. meya 
legoa do Tejo, 6c cinco do Crato.;; . * 

AMIENS. Cidade Epifcopal, '&, ca­
beça da Provincia de Picardia, em Fr$-. 
ça. Ambtanumfii. Neut. Entendem al­
guns, que he Samarobriria, ,ou Samaro* 
briVa de que fala Cefar;mas muitos di­
zem o contrario. De Amiens. Ambiar 
nenfiis, is. Mafie & Fem. fie , is. Neut*. 
Em Amiens de S. Salvio Bifpo, 6c Mar-
tyr. Martyrol. vulgar, aos 11. de Ja­
neiro. 

AMIGA, Amiga. Moiher bem quifta. 
Amica, a. Fem. Naõ era das amigas da 
Rainha, Non erat inter Regina cbarifi-
fimas. 

Amiga. Concubina. Concubina , a. 
Fem. Pallaca, a. Fem. Sueton. Amda,a. 
Fem. Plautr Terent. 

Amiga de homem cafado.Pellex,i.cis. 
Fem. Ca. 

AMIGARSE. Tomar amifade iilicita. 
Vid. Amancebarfe. Se Amigou com efte 
Pero Lobo em muito fegredo. Mifcel-
kn. de Leitaõ, pag. 576. 

Amiguemo- nos.Expreffaõ famaliar,q 
vai o mefmo, que fejamos amigos; re-
conciliemonos, 6cc. Vid. Amigo 

AMIGAVELMENTE. Com amizade. 
Amice, beneVolè, cum bona gratia. Te­
rent. Animis libentibus , & aquis. Cie 
Placidè, Jedatè. Cie Sine cujujquam mo-
leftia. 

Defpedir alguem amigavelmente. A~ 
liquem aquum, placabdemque divútWe.. 
Cie. Defpedéo amigavelmente. Per bo-
nam gratiam abs te abeat.Pli%\, . 

Compor amigavelmete as partes.flewi 
compenere confiem ienti bus utfmque ani­
mis Abaria utrinque gratia cwtKoVerfiam-
dirtmere. :V~ 

Porque razaõ naõ tratais de compor 
amigavelmente efte negocio, fem que­
rer levar as coufas ao cabo. Cur non Vi­
des inter nos,fi hac potius cum bona, at 
componatur gratia, quam cum rnala.Tc-
rent. 

AMIGDALAS, Amigdaias. Vid. A* 
mygdalas. 

AMIGO. Aquelle, que eftá unido cõ 
outro 



AMI 
outro pella uniformidade dos gênios, 
femelhança dos coftumes, 6c mutua be­
nevolência; mais por virtude , que por 
conveniência; & que lhe falia com a 
mefma confiança, 6c lhe dezeja as mef-
mas ventagens, & fortunas, que a fi 
próprio. Amigo de alguem Alicui am-
cus, intimas, confundus, neeeffarius , a, 
um. 

He meu intimo Amigo. In meamfa-
miliaritatem penttus intraVit. 

He meu fingulariflimo amigo. Ha* 
ret mihi ânus in animo. 

Amigo do coraçaõ.lSx animo aniicas, 
VerèquebeneVolus, a, um. Cie. 

Não tenho mayor amigo,que Attico. 
Mihi nemo eft àmicior Attico. Cie 

Efte he dos meus Íntimos amigos. 
Hic eftex intimis méis familiar ibus.Cie 

Sei, que ainda naõ experimentaítes, 
que amigo eu fou. Seio te non ajam an* 
tehac amieitia mea. Terent. 

Meu particular, & entranhavel ami­
go. Homo mihi amicijfimus , ou mihi 
per neeeffarius, ou mihi conjandtfifimus, ou 
familiarijfimus meus, ou cam quo mihi 
funt omnes amieitia, neceffieudines.de 

Muito tempo ha, que fomos amigos. 
Multa conjuetadine eorijundi jumus. Cie 
Cum illo mihi Vetus necejfitudo interce­
da. Cte 

Ambos fomos grandes amigos. Uter­
que Jumus conjudijfimi. Ardíífimís ami­
eitia Vinculis ambo conftndi jumus. 

Grangear amigos. Amicos acquirere, 
ouparare. Cie Amicitias fibi conaliare. 
Ca. Homines fibi adjungere ad amieitia. 
Cie 

Fazer muitos amigos. Muitos amiei­
tia comprehendere. Ca. 

No aperto , ou no perigo fe co­
nhece o amigo.Amicus in re incerta cer-
rittur. Ennius apud Ciceronem. 

A complacência fazamigos,6c a ver­
dade inimigos. Objequium amicos, Ven­
tas odium parit. Terent. 

Muitas vezes os pundonores , 6c as 
competências caufaraõ grandes inimi­
zades entre os mayores amigos. Ex ho­
noris ceriamine, & gloria iriimicttia ma-
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ximafiape inter amicufimos extiterum. 
Cie 

ÍV abundância das riquezas he a cati-
íá^porque os poderofos expcrinxntaõ 
pouca fidelidade nos amigos. Prxpo-
tenttum opes exeludunt amiatias fidefes. 
Ca. 

Falto de amigos. Ab aviais inops. 
Ohí ji meu querido amigo. 0 charum 

caput1. 
Vòs, 6c eu fempre fomos bons ami-

gos.Mibi tecum perpetua fuitgratia.Tu, 
evoque cum altero alter, ia mutua fiemper 
fuimus ^ratid. 

Servia os amigos com prefteza , 6c 
com forvor. Amainam colebat offiao-
rumcelentate, & incenfisftudijs. 

Sou leu amigo declarado. Illi aper­
te faVeo, ftudeoque. 

Mais amigo. Amicior, con(undior,bc-
neVolenticr. 

Co'm primores de amigo,ou como a-
mi0o. Amieè, ftudios è, amanter, beneVo-
k, perofji. ioie, per amanter. 

Poucos amigos ha leaes , 6c verda­
deiros. Paua amichiamredè, & ex a-
nirm colum. Cte de Amie 

Toaos os domefticos de Cefar faõ 
meui conhecidos, 6c meus amigos. Om­
nes Cajarisfamiliares habeo impltcatos 
conjuetadine, & beneVolentta. Cie 

Cr ffj cicidc menino foi meu amigo. 
Crafifus ma to atatis ad amieitiam meam 
Je contida. Cie 

Admittir huma peffoa no numero 
dos kus amigos. Rxípere aliquem ada-
micaiam juam. Ca. Adjcribere alique ad 
amattiam. Ca. Habere in numero ami-
corum. 

Amigo de ambos.Utrifique conjundus. 
Cie 

Dous amigos muito unidos. Par a-
amaata conjundijfimum. Ex Cicerone; ou 
par amicorum. 

Os inimigos fe faraõ amigos. Inimi-
o in gratiam conaliabuntur.Cic 

Acudir aos amigos. Pr afio effe ami-
cis. 

Aquelles faõ meus amigos. Ego mei 
ftudiofos illos habeo. Cie 

Sa-
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Satisfez pontualmente à obrigação 

de hum verdadeiro amigo. Amieitia 
officia diligenter,[andeque [erVaVit. Anil-, 
caia offiaum, & jus pr aflita. A^ 

Tam amigo de hum, como de outro. 
JEquè utriusque necejfarius. 

O mayor meu anngo. Amicus fiãmus 
meus. 

Cafa,ou família, que te muitos ami­
gos. Família gratiofia. p>ud. Ex Cie 

Amigo cândido, fingeio, fem rebu­
ços. Amicus fimplex.Cie Simplais Veri-
tatis amicus. 

Amigo velho. Vetas, anftquior, an-
tiquiffimus amicus. Cte 

Amigo aggradavel. Amicus blandus, 
gratufijfimus, jacundás, & claras. Cie 

Amigo fiel, 6c leal. Fidas, fidelis..fir­
mas amicus. 

Amigo desleal. Ifilelis, infidus, in-
fidiojus amicus. 

Amigos de beijovolas maõs, que não 
tem mais, que o nome, 6c as apparenci-
asde amigos.O Poeta Marcial lhes cha-
ma.Axchetypi amai. 

Amigo confiante. Certas amicus. 
Amigos, que naõ faõ da tua calida­

de. Ordinis inferior is amici. 
Ter amigos. Amais Valere. Cie 
Teve amigos, ou padrinhos na cor­

te. Suffr agat ores inVenit apud rege.Bud. 
Ex Capitolino. 

Ter muitos amigos, huns mais ama­
dos, que outros. Amicos gradatim ha­
bere. 

Grangear amigos com donativos. A-
micos redimere. 

Compor as defavenças dos amigos. 
Amicos adverfios eompouere. 

Pelos amigos novos efquecem os ve­
lhos. Spernvnus veteres amicitias, noVis 
indulgémus. Ex dcerone. 

Fazerfe hum amigo. Inftituere fibi 
amicum. Ca. Conaliare fibi Voluntatem 
alicujus. Cie Couftaaere fibi amicitiam 
cum aliquo. Cie 

Hum dos teus amigos. De tais u-
nus. 
• Tem muitos amigos de bom humor. 
Abundat amici sjuc.undtjfimis. Hortens. 
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Antes quebrar cõ os amigos velhos^ 

que fazer novos amigos. Canis Veterè 
conjundionem dirimiffern , quam noVam 
cofictliaffem. Cie 

Ser amigo. Gerere amicitiam. Cie 
Sou amigo dos homens, que tem va­

lor. Amieitia mihi eft cum Viris fortibas. 
Cte 

Para que kjamos mais amigos. Ut 
inter nos conjundioresfimus. Cie 

Amigo. Inclinado a alguma coufa,ou 
curiofo de alguma coufa. Alicujus rei 
ftudiojus, a, um. Ovidio diz, Equorum 
ftudtojus. Amigo de cavallos. Cícero 
diz, Muficorum perfiludiofus. Muito a-
migo da Mufica. Ser amigo , ou muito 
amigo de alguma coufa, v. g. da caça , 
da pefca, 6cc. Alicujus r ei ftudio tentri , 
flagrar i, ar dere. Cicero em vários luga-. 
res. Efferri ftudio in altqua re. Cie Ha* 
bere ftudium in aliquid. Duci alicujus rei-' 
ftudio. Inclinatione Voluntatis propende-
re in aliquid. Dare ftudium fiuum alicui 
rei. Impenjo ftudio aliquid Velle, ou ad» 
amare. &c Tudo ifto he de Cicero. 
Muito amigos da caça , 6c do jogo da 
pela. Venandi, ac pila ftudiofii. Ca. Ser 
muito amigo de jugar apela. Ludere 
ftudiosè pila. Cie 

Adagios Portuguezes do Amigo. 
Não fe pode viver fem Amigos. 
Nem prezo, nem cativo tem Amigo. 
Nos trabalhos fe vem os Amigos. 
Amigo velho mais vai, que dinhei­

ro. 
Amigos, que fe defavem por hum paõ 

de centeo, ou a fome he muita, ou o a-
mor pequeno. 

Amigo anojado, inimigo dobrado. 
Amigo de todos, 6c da verdade mais. 
Amigo quebrado foldarà,mas naõ fa­

rá rà. 
Amigo de todos,6c de nenhum, todo 

he hum. 
Amig^o de bom tempo, mudafe com 

o vento. 
A mortos, 6c a idos , naõ hà Ami­

gos. 
Ao bom Amigo, com teupaõ,6c com 

teu vinho. 
Aquel-



AMI 
Acuielle he teu Amigo, que te tira do 

artoido. 
A falta do Amigo hafe de conhecer, 

mas naõ aborrecer. 
A teu Amigo naõ encubras teu fe-

gredo, que darás caufa à<perdello. 
Ateu Amigo, ganhalhehum jogo,6c 

bebeo logo; >'T 

Ateu Asmftgo, dizeihe mentira ; fete 
guardar pui'idade, dizeihe a verdade. 

Barca, pgQ,f& caminho do eftranho 
ítâem.Amigoíuy 

Bocado comido, naõ ganha Amigo. 
Cada hum dança como tem os Amigos 

na fala. ••* 
Com teu Amigo, 6c cõ teu inimigo o 

dinheiro bolfinho. 
Com todos faze pafto , 6c com teu 

Amigo quatro. 
De Amigo fem fangue, guarte naõ te 

engane. - ; 
Conta de perto Amigo de longe. 
De Amigo reconciliacio, 6c de caldo 

requentado , nunca bom bocado. 
De Anúgo que ̂ íaô ralha , 6c de faca 

que naõ talha, naõ me dà migalhas 
De teu Amigo o primeiro confelho. 
Diogo he borii Amigo, mas mente de 

contino. '". \ 
Dize ao Amigo íegredo,6c p^te-hâ o 

pè nopefcoço. 
Do Amigo, o que te quizer dizer. 
Dous Amigos de huma bolfa,hum ca­

fa, 6c outro chora. 
Em tempo de figos naõ ha Amigos. 
Efte he meu Amigo, que moe no meu 

moinho. 
Honra, que em baixo Amigo fe pro­

cura, pouco dura. 
Jàoâ mortos naõ faõ noffos, nem os 

vivos bons Amigos. 
Mais vai hum bom Amigo, que paré-

te, nem primo. 
Mais valem Amigos na praça, que di­

nheiro na arca. 
Melhor he deixar a inimigos, q pedir 

a Amigos. 
Muitos Amigos em geral, 6c hum em 

efpecial, 
Muitos faõ os Amigos , 6c poucos os 
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efcolhidos. 

Não ha melhor efpelho, que Am'a?o 
velho. ó 

ftaõ me pago do Amigo, q u e come o 
letNsò, 6c o meu comigo. 

Naõ proves o Ami^o em coufa de in-
tereffe. 

Nem erva no trigo, nem fefpeita no 
Amigo. 

No jogo fe perde o Amigo, 6c fe ga­
nha o inimigo. 

No queijo, 6c pernil de toucinho, 
conhecer asojjgu%Amigo. 

Nunca efperesy q ue te faça o teu A* 
migoèo que pudeies. 

O Anilho fingido , conhecelohas no 
arroiao. 

O Amigo, 6c o genro naõ te achaõ 
pello inverno. 

O Amigo da Aldea teu feja. 
Quem de todos he Amigo, ou mui 

pobre, ou mui rico. 
Renego do Amigo, que cobre o peri­

go. 
Vida fem Amig o, morte fem ca ftigo. 
Amigos, 6c picheis de vinho, tudoa-

cabam. 
Amigo como a cabra do cutello. 
Amigo sò de chapeo. 
Amigo sò de beijovolas mãos. 
O moço, 6c o Amigo, nem pobre, ne 

rico. 
AMIGUINHO. Diminutivo, que en­

carece a rtrnura, 6c fineza do amor. A-
maulus, i. Majc. Catull. Terent. 

AiMIMAR.Fazcr mmtos mimos. Vid. 
M.mo. 

Do Duque faõ com fefta agafalhados, 
E das Damas fervidos , 6c Amimados. 

Camoens cant.6. oit. 57. 
Amimar. Attrahir, acarear. Amimar 

com promeffas, Promijfis allicere. {ao, 
allexi, alledum.) ou alledare. ( o,aVi, 
atum.) Ex Cie Aomancebo Alexandre 
jAmimou com novas promeffas. Mon. 
Lufit. Tom. 1. foi. 267. col. 4. 

AM1TERNO. Cidade antigamente 
celebre, de que ainda fe vem as ruínas 
no Abruzo, 6c pátria do Hiftoriadcr 
Salluftio. Amhernum, i. Neut. Plin. 

Tt Hft* 
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Hft. De Amiterno. Amiternu s,a,itm, 
Plin. Em Amiterno dos Santos outenta, 
6c três foldados Martyres. Martyrológ. 
vulgar, aos 24. de julho. y 

AMITO, Amíto. Veftidura SacerdB-
tal. Vid. Amido. 

AMIUDAR. Fazer muitas vezes a 
mefma coufa. Altquidfaddare. CicTe-
rent. Sapè, ou Japius aliquid facere. A» 
miudar as vizitas. Alicujus domam fre­
qüentara Amiudarfe. Cube Jcere. Plin. 
jAmiudaõfe os brados encendidos.^Ca­
moens cant. 2. oit. íoo^Amiudaraõ os 
combates, hora da pa^tê^Tnorada bã-
da, 6cc. Hiftor. de S. Domingos , 4 foi.. 
114. col. 3. 

AMIUDE, ou Amiudo. Muito repe­
tidamente. Sapè, Japius, crebiòjfrequê-
ter, fiapenumero. Ca. Efcrevefe amiudo. 
Crebra mhtuntur littera. Diz Thucydi-
des íentenças taõ amiude.̂  Ita creber 
eft jententiarum frequenttâTbucjatdes. 
Cie 

AMIZADE. Reciproco amor de be­
nevolência, fundada em boa razaõ, 6c 
em virtude ; vinculo da focieüade 
humana, fuftentoda vida civft, 6c o be 
por meyo do qual lograõ os homens hü 
dos mayores prodígios do fer Divino , 
a faber unidade com pluralidade , na 
perfeita umaõ dos amigos. Indigna do 
iitulo de amizade he a anéiçaõ íundada 
em conveniência, ou em fenfualidade. 
Porém naõ he efteiil a amizaue, antes 
muito fecunda, porque quem tem mui­
tos amigos, tem para o confelho mui­
tas cabeças ; para a execução muitas 
maõs, muitos olhos, 6c muitos braços, 
nos perigos, 6c nas calumnias , muitas 
bocas, que o defendem. Bom he lograr 
a amizade dos homens de bem; masne 
fempre he bom eftar mal com os mãos. 
Poucos amigos terá/quem naõ os quer, 
fenaõ perfeitos. N-õ ha arte para def­
cobrir, o que só por milagre fe acha. 
Sendo a amizade taõ rara , naõ ha no 
mundo coufa maisneceffaria; tanto af­
fim , que na mayor abundância das ri­
quezas naõ neceflitando hum homem de 
uada,neceífita de hum antigo, De to-
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das as virtudes moraes, a amizade he a 
unica,cuja perfeição não tem mediania. 
Pode hum homem dar com excefío, naõ 
pode haver exceffo na perfeita amiza­
de, porque nunca affaz amado:hs hum 
bom amigo. Pode haver, amizade e&tre 
dous fogeitos, entre POUCOS, 6c? entre 
muitos, mas com difterentes grãos de 
perfeição. A amizade de dous he per-
feitiflima, porque nãq fedividemos af-; 
fecfos, mas ficaõ perfeitamente .unidos, 
pela tendência a hum sò.vob.jòák). Naí 
amizade entre poucos, ainda fe fuften-
tâ a uniaõ; mas na.amizade com mui­
tos , fraquea. Amizade. Amieitia, a. 
Fem. iBeneValentia conjundio.iNecejjitu* 
do, inis. Algumas vezes poderâs dizec 
Amor. Conjunftio, onis. Amieitia, coiyü-
dtonisque necefjitudo. Amieitia: nodus. 
Voluntatum, ftudiorum, Jentenmrum cl-
Jentio. Mutua inter amicos beneVolentias 
fBentVolenttajundio onis. Familiaritas, 
atis.Fem. Ca. em vários lugares.. 

Amizade variável, ineonftante, que 
não tem boas raízes. Defultoria amiei­
tia. Bx fBud. ;*:.._. :r, 

Amizacie folida, 6c confiante.. Firma 
amieitia. 

Amizade de muitos annos. Vetas 
amieitia^ Vetufta conJuetudo.Cic3.Fam, 
diz invWata amieitia. 

Amizade lizonjeira, 6c fingida. Fu* 
coja amieitia. Cie 

Amizade aftécTada, que quer parecer 
mayor do que he. Amieitia ambitwja. 
Cte 

Amizade quebrada. Depofita, ou ex*. 
tinda amieitia. 

Amizade verdadeira, 6c perfeita. Ve­
ra, & per feda amieitia. Pyladaa ami­
eitia. Aflim lhe chama Cícero, porque 
he mui celebre nas fábulas a amizade 
de Pylades, 6c Oreftes. 

Tomar amizade com alguem.. Ad a-
micaiam alicujus adjungere je. Cie. oujè 
aggregare. íajar. 

Travar amizade com alguem. Amiei­
tia cum aliquo conjungi. Amicitiam, cò-
Juetudinem, neceffiitudtnem,cnm aliquofã-
gere , contrahere, inftitacre. Connederc 

amai-
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amicitiam cum aliquo. Amicitiam pa­
eijei. Amieitia fadus intre. Se ad alicu­

jus familiarttatê applicart. Cie Se alicu­
jus amieitia deVoVere. Ca. 

Infínuarfe na amizade de alguem.G-
áliare fibi alicujus animam, amorem, Vo-
luntatem, beneVolentiam. Alicujus amici­
tiam intre, demereri^ fibi conaliare , fibi 
comparare, fibi quarere. Aliquem deVtn-
cire,beneVolumfibt reddere, fibi facere. A-
liquem allicere ad amicitiam. Ad alicujus 
amicitiam je conferre, fe applicare, fe ad­
jungere. Cie 

lnfinuarfe na amizade de alguem cõ 
deftreza. Ad alicujus amicitiam adrepe» 
re, irrepere,prorepere. In alicujus bene-

. Volentiam influere. In familiar a atem a-
licujus callidè Je infinuare. Ex Cie 

Procurar amizade de alguem. Alicu­
jus gratiam capàtre, Venari, aucupari,có-
fedari. ExCa. Gratiam alicujus jequi , 
"ou Velle.Cajar. 

Cultivar a amizade.Amicitiam colere, 
obfequio tueri, offieiis jerVare. Ex Ca. 

Fazer com alguem huma entranhavel 
amizade. fBcrie perittús in alicujus fami» 
liarhatem jeje dare. In familiaritatem 
alicujus penitús intrare. Cie. 

Naõ fazer cafo dd amizade de outro. 
Negligere gratiam alicujus. 

Não qtierer amizade dos mãos. Repu-
diare amicitiam improboram. Ca. 

Ganhar amizade de alguem com li-
zonjas. fBeneVolentiam alicujus colligere 
blandttijs, & affentatiombus. de-

Grangear novas amizades, 6c deixar 
as primeiras. \Indulgere itoVis amtcitijs, 
ér JpernereVéteres, d •"•• > -

Affeguraf a amizade. Stabilitatem a* 
michia confirmara Cie 

Quebrar a amizade. Dijcindere.ami­
citias. Diffociare amicitias. Dejerere jus 
amieitia. DiffolVere amicitiam. Tollere 
amicitiam. Depenere amicitiam. Tudo 
ifto he de Cicero. 

Affentar, ataras amizades. Congluti* 
?iare amicitias. Cie. 

Amizade nova çlífficilmente fe que­
bra, a amiaéde veihaiacilmentc. Cotijglu* 
tinatio recens agre, ihVeteratafdeilè di% 
OT"-- Tom. I. 
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Vellitur. de. 
Quebrar de pancada aamizade.^ww-

cttíarn repente praadere. Ca.Rtpente dij-
rumpere. Cie 

Hizcr com que fe quebre a amizade 
de huns para com os outros. Dtnmere 
conjundionem aliquorttm. Cie 

Apartarfe ca amizade de alguem.Re-
ntoVere je ab alicujus amieitia. Ca. 

Eitar muito aaiante na an.izade ce 
alguem. In conjuetüdinem alicujus Je im-
mergere. Cie 

Muear a amizade em ódio. ConVerte­
re amicitias ingraVes immicttias. Cie 

Nao ha amizade mais aggradavel, que 
aquenaceda fympathia dos gemos.Ea 
eft jucuhdiifima •amieitia,quamfimilitudo 
mòr um conjn^aVa.Cic. 

Viofo algum dia amizade mais eftrei-
ta, que a que ouve entre mim, 6c Pom-
peo? guod par amieitia conjuudius fria 
unquam, quamfuimus inter ms, ego, ér 
Pompeias] Cie 

Homem com quem naõ temos amiza­
de algun.a. Homo alienus. 

Hon em^que com ninguém tem ami­
zade. Exfiors amieitia. 

Acon p^nhou as fuás palavras com o-
bras, que ainda mais manifeftavaõ a fua 
amizade. D.dts fada amiciora adjecit. 
Ta. Liv. 

Mmto tempo hâ, que tenho amiza­
de >com elle. Amieitia mihi jam diu cã 
üh eft. de 

Nenhum gênero de amizade tenho 
com elle. Cum tllo nulla mihi efl gratia. 

Homem cuja amizade he moiefta,in­
comoda, importuna. Per incomoda ami­
eitia homo. In exigenda amicorum opera 
riimius. Liberius utens, Vel jufto libera­
das utensjare amieitia 

Tão grandes faõ as utilidades, que a 
amizade dâ, que as naõ poffo explicar. 
Amieitia tatas habet opportunitates, qua-
tas non queo dicere. Ca. _ 

O que augmenta a amizade,que hâ en­
tre elles. Ex auoeorum exardéficit amor, 
Cie .,. s 

A conveniência he o vinculo da ami-
zade.Utilitas amicitias con luttnat.Cic 
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O pouco trato he caufa de que fo 

diminua-a amizade. Remi (fio ajas eleVat 
amicitias. Ex Cie , 

A amizade laz as profperidades mais 
luftrozas, 6c os infortúnios mais tole­
ráveis, quando delies fe dà parte aos 
amigos. Secundas res, fplendidores fa­
ca amieitia, cjr adverjas partiens,commu-
riaansque, levares. Cie 

Dizia Cataõ, que a amizide he como 
o vertido , que antes fe deve defcozer, 
que rafgar. Dicebat Cato amicitias dij-

jueudas magis, quam dijctnde.ndas effe. 
Que inimigo da amizade foi aquel­

le, quediffe, que havemos de amar co­
mo fe alsurn dia houvéramos de abor-

o 
recerí jQuàm inimicus amahia futt tlle, 
qui dixit, fie nos amare oportere , ut ah-
quaudo cjjemns ojuril 

Convém, que amizade antes pareça, 
cxtincla por fi mefma, que apagada com 
aggravos. Expedit, ut extinda potius 
amieitia, quam injuriis oppreffa Videa-
tur. 

Acontecem talvez difgraças, que o-
brigaóa^que fe quebre a amizade. Eft 
quadam quafi calamttas , in amichíjs di-
mittendis nonnunquam ncceffarta. Cd. 

A adverfidade he pedra de toque da 
amizade. Amici fia rebus adVerfis proba-
tur. 

A amizade,que temos me dà confian­
ça para vos pedir efta graça. Hoc pro 
conjundione, & beneVokr.tiâ noftrâ mihi 
fiumpfi, at id à tepeterem. Cie 

Oxalá, que eu tivera o terceiro lugar 
na voffa amizade. Utinam tertius e^o 
Vobis amicus adjeriberer. Cic.ou at me in 
amicitiam tertium adjeriberetis. Cie. 

Andamos empenhados em novas ami­
zades; NoVis amaiti\s implicaft jumus. 
Ca. 

A MM 

AMMARAR. Vtd. Emmarrar. 
AMMONIACO , Ammoníaco. Sal 

Ammoniaco, ou (como querem outros) 
Armeniaco, por imaginarem que vem 
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da Armênia: eu Sal, Hammoniaco [db 
Hammoriis, oráculo jaxta, quod fodi ficti* 
bit Plinius.) ou finalmente, kl - Ammo­
niaco, tomado o nome da palavra Gre­
ga Ammos, que quer dizer Área por­
que fegundo Matthiolo, fe acha efte íàl 
de baixo da área coalhado em iafoas,ou 
em graons a modo de incenfo,em Cy 
rene de Berberia. He huma efpecie de 
goma, que diftilla huma arvore, a que 
Plínio chama Metopiurn,c\ a raiz da di­
ta arvore fe chama Agajylis. O bom fal 
Ammoniaco he limpõ^amargofo ao gok 
to, 6c fem pedregulho, nem área , 6c 
chamaõlhe Thraujma & o que he fujo, 
6c mifturado com pedra , 6c áreas, he 
chamado Phyxama. Nas boticas coftu­
maõ fazelio em maça , como pez, Efte 
he propriamente fal Ammoniaco. Ou­
tro, a que chamaõ Armoniaco , naõ he 
goma, mas hehum fal artificial, 6c vo­
látil, que fe faz com ferrugem da chu-
minè, 6c com fangue humano , ou de 
algum anirnal.Os chimicos lhe chamaõ 
Aquila Volans , Aquila caleflis , Alba 
Mtrcunals, écfal Armeniacum. Dizem 
alguns, que fe faz fal armoniaco, com 
ourina de Camelos. O de Veneza , 6c 
de Amfterdão fe faa^com huma parte de 
ferrugem da chuminè, 6c duas de fal 
de marinhas; 6c dez partes de ourina 
de homem, que bebe vinho. Em outras 
partes fe faz com huma libra de fan­
gue humano, duas libras de k l cornmü 
cm agoa ufual. Sal Ammoritacus. Ovid. 
Deve íalíar no Ammoniaco natural, q 
os Antigos bufcavaõ de baixo da arca, 
na lybia. 

Coufa em que ha fal Ammoniaco. 
Ammomacus, a, um. Plin. Cels. Outras 
efpecies de íal,que nas boticas íe ufa , 
como he fal Armoniaéo. Recopilaçaõ da 
da Cirurg. pag. 291. 292. 

AMN 

Amnios, âmnios. (Termo Anatômi­
co.) Derivafe do Grego Anmos, q quer 
diz?r Cordeiro, He numa membrana 

.muito 
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muito branda, delgada, tranfparente,6c 
cortada de humas pequenas veas,6c ar­
térias, a qual envolve em fi todo o feto 
humano defde a cabeça até os pés .Na 
fua Anatomia diz Bartholino , que al­
guns lhe chamaõ Agritna, outros char* 
ta Virgmea, 6c outros Induffumfij.Neut. 
Hum vafo, que fo recolhe entre Amnios, 
& Allantoides. Cirurg. de Ferreira , 
pag. 17-

AMNISTIA. Defte termo, aindaque 
Grego, ufaõ hoje commummente os 1-
talianos, Caftelhanos, Francezes. Atè 
agora naõ o tenho achado em Autores 
Portuguezes,mas fupponho, q os cultos 
naõ teraõ efcrupul,o de ufar delle. Pro­
priamente fignifica a ley, cõ q o Prin­
cepe manda, que naõ fe lembrem , nem 
fe caftiguem as culpas cometidas no te-
po de huma guerra civil, & commum­
mente fignifica o efquecimento,6c o per­
dão geral, de todas as culpas, 6c inju­
rias paffadas. Injuriar um, & cffenjionum % 
obliVio, onis. Fem. Flavio Vopifco, que 
viveo no reinado de Conftantino Ma­
gno , 6c de feus filhos, diz na vida de 
Aureliano Amneftia etiam Jub eodelido-
rum publiceram decreta eft. Nas frafes, 
que fefeguem acharâs outros modos pa-
jca explicar efta palavra. 

Feita a paz, fez Trafybulo outra bel­
la acçaõ, quando no mefmo tempo,que 
fé vio mais abfoíuto fenhor da Cidade, 
fez huma ley,pela qual ninguém podia 
fer inquirido, nem caftigado das cou­
fas paffadas, por iffo a chamarão A ley 
do Efiquecimento, ou da Amniftia.Pr a-
clarum hoc quoque Thrajybuli, quod re-
conctliata pace, cum plunmum in CiVita-
te poffet, legem tala , ne quis anteadarü 
rerum accujare tur, neve multar etur,eam-
que illi legem obliVionis appellarunt. Cor­
nei Nepos. 

Vendo cada hum os eftragos, que a-
meaçavaõ a Republica, pareceo,que era 
melhor, q naõ fe caftigaffe o delicfo, 6c 
por concelho de Cicero fe paffou hum 
acTode Amniftia de todo o paffado.C« 
appareret, qua ftrages Reipublica tmmi-
neret, difiplaait aluo, Caeronis Confilío 
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abolitione decreta. Flor. lib. A. iap. y. 

Repeti em Roma o que antigamente 
fizeraõ os Athenienks, 6Í cheguei a u-
far do termo grego, de que elles entaõ 
fe tinhaõ fervido, 6c fui de parcccnque 
com huma geral Amniftia, fe abrfaffem 
para fempre as difcordias. Athemcn-
fium reVocaVi Vetus exemplum, Graeum 
etiam Verbum uJurpaVi, quo tum In feda-
dis dijcordijs erat ufia aVitas illa , atque 
omnem memoriam dificordianm oblVione 
jempiternd delendam eenjui. Cie A pala­
vra Grega de que ufou Cicero, foi fem 
duvida 'Ap>js-t'#. 

AMO 

AMO. O Senhor da cafa, que tem 
criados. Herus, i. Majc. Dominus, i. 
Majc Cie 

Coufa do amo, ou concernente ao a-
mo. Ha, & bacherilis , & hoc herde. 
Terent. Domimcus, a, um. Columel. 

Naõ coftumo eu dormir, quando fe 
trata de executar as ordens de meu a-
mo.Non Joleo ego Jomnaulosè hertlia im-
peria perjequi. plaut. 

O quarto do amo. As cafas, que oc-
cupa. Dominica habitatio. Columel. 

Amo antigamente valia omefmo,que 
Ayo. 

Mas em fe offcrecer â dura morte 
O fiel Egas Amo foi librado. 

Manoel de Faria commentando eftes 
verfos de Camoens, cant. 3. oit. 35. diz 
Quiere oy dezir Amo ei marido de Ia 
muger, que dâ leche a algun hijo de 
otra perfona , llamandofe Ama. Però 
antigamente, queria dezir Ayo gran lu­
gar en Ia cafa Real. Y effe tuvo Egas 
Moniz com fu príncipe. 

Adagios Portuguezes do Amo. 
Anda a teu Amo a fabor , fe queres 

fer bom fervidor. 
Em quanto o Amo bebe, o criado ef-

pere. 
Honra he dos Amos o que fe faz aos 

criados. 
Manda o Amo ao moço,o moço ao ga­

to, 
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to, 6c o gato ao rabo. 
Mao heter moço , mas peor he ter 

Amo, 
S. Miguel , 6c Saõ Joaõ paliado tanto 

manda o Amo, como o criado. 
Taõ bom he Pedro como feu Amo. 
AMOCEGAR. Segundo alguns vai 

o mefmo que fazer moças em alguma 
coufa,Efpada amocegada.Aq te muitas 
bocas, moças, ou golpes. Atégora naõ 
achei efte verbo, fenaõ na Profodia do 
P. Bento Pereira. Vid. Moça. 

AMOEDA.DO. Metal amoedado, cu­
nhado cm moeda. Batido em moeda. 
Prata amoedada. Ar gent um fadam, at-
que [ignatum. Cie Ar gaitam mouetafi-
gno imprt(fum,ou monetalitypo mjeulptü. 
O adjectivo Monstalis he de Apuleio. 
Mandafe tomar o dinheiro Amoedado. 
Mon. Lufit. Tom. i. fol.156. col. 4. 

AMOEDAR.Cunhar em moeda. Mar­
car o metal com o cunho da moeda. 
Mitallumfignare,figno notare ,figno infi-
culpere, monetali typo imprimire, fria nota 
confignare, mfignire. Numijmati fignum 
impnmere, injculpere, indere, tnducere.O 
amoedar. Sijiatura monetalis. Mone-
tarij fiijit imprejfto. 

AMOESTAC,AM, ou Admoeftaçaõ, 
Vtd. Admoeftaçaõ, 6c Admoeftar. Mon­
tou pouco efta Amoeftaçaò paternal. Be-
iicdicT. Lufit. Tom. 2. tol. 319. col. 2. 

AMOFINAR. Enfadar. Caufar ray-
va, ou trifteza. Alicui ftomacbuvi move­
ra Alicui mar orem , ou moleftiam, ou 
Jollicitudinem creare, ou afferre , ou nu­
ma palavra Aliquem macerare. 

Amotinar fe. Apaixonar fe. Indignar i, 
ou ftomachari. Porque rezaõ me eftou 
amotinando? Cur me excricao ? Cur me 
?nacero? Terent. 

Amofinarfe, entregarfe á trifteza.^-
ritudinije tradere. 

Amofinarfe de alguma coufa. Ex ali­
qua ré agritudinem, ou molefliam Juja-
pere; Propter aliquid agritudine, ou mo-
leftia, ou Jòllicitudme àffici. Cie. 

AMOJAR. He tirar o leite da teta , 
6c quando eftà chea delle, fe diz , que 
eftà ;om amojo. Amojar a mama. Ex 
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iurgefcentc ubere lac elicere, ou expri-
mere. Eftà a mama com amojo. Tur»-
gejat uber. Amojo da teta. Uberis tu» 
mor, is Majc 

AMOLADOR, Amoíadôr. Official, 
que amolla o ferro. Artifex, qui ferram 
cotejubigh. Vid. Amolar. 

AMOLADURA , Amoladúra. A ac-
çaõ de amolar. Ferrifitib cote Jubaclto, 
onis. Fem. A ultima palavra he de Vi­
truvió. 

AMOLAR. Adelgr.çar, ou aguçar na 
mò hum ferro, que he groffo, quando 
fahe da forja, ou que fe faz groffo, usã-
dofe muito delle. Ferram cote Jubigere. 
No livro 7. diz Virgílio , Subiguntaue 
tn cote jecures. Amolar huma faca. Cul­
trum cote acaere. (cuo cui eutum) Horat. 
Amolado. Cotejubadus, ou exaeutus, a, 
um. 

AMOLGAR. Fazer moça em maté­
ria dura. Dar huma pancada, em huma 

/ peça de qualquer metal,de maneira, q 
ficando com alguma cova perca a fua 
primeira figura. Por falta de palavra la­
tina fera forçofo ufar de Periphrafi. A-
molgar hum vafo de prata, dando nek 
le com outra coufa mais dura, ou dei­
xando o cahir no chaõ. Vas argenteü 
collftone, Vellapju deformare. Até no 
•Amolgado da efpada , no acutilado da 
rodelia, 6cc. fe eftimaõ as feridas, ain­
daque fecas. Vieira, Xavier Dormindo 
Tom. 10. pag. 107. col. 1. Parece falia 
o Autor nos punhos da efpada. 

A molgar. Metaphor. Amolgar o ft> 
frimento. Aliquem tam acerbe , tamque 
ajpere tradare,utjufttnere nonpoffit.De-
fegerando de poder Amolgar hum fo-
trimento de tanta firmeza. Vida de D. 
Fr. Bertolameu. foi. 165. col. 3. 

Amolgar. Domar, fojugar. Frangere, 
& domare aliquem. Cie Amolgado pe­
la continuação da guerra. Pello domi-
tas, a, am. Cie O Turco de pois de 
grande, nunca foi bem Amolgado pelos 
Chriftaôs. Queirós vida do Irmaõ Baf-, 
to. pag. 425. col. 1. 
. AMÒLLECER. Deixar a fua dureza. 

Mollejcerc, ér.remcllejcere ( R õ tem 
prete-
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pretérito.) Ovid. Mollirifemolliri,reniòl<r 

..AMOLLÉCIDO. Feito'molle. Emol» 
littts^mollitus, a, um. Ta. Liv. 

; Anlfüecido.. .Movido àpiedade,a cõ-
mi&Kaçàõ. MifieraorSa motas, commo» 
tas, permotus, a, ,um. Cie Ad lenitatem 
eVoeatus.dc, Amoliecido com as lagrimas 
de fua may. Vieira. Tom* 7.,pag. 47. v 

> A*^W&NTAR. Fazer molle o que 
era duro. Akquid molltre. Horat. Emol-
lir£..Th\ LiV. Rsmollire Ovid, Colam. 
Rem aliquam mollem, teneramque redde-
re. Ck-Dizemos Prover biaimcnte,Qué 
unta,amotlenta. 
., .AMONIACO.M amoníaco. Vtd. Am­

moniaco. . > . 
,AMONlR. Âdmoeftar. Vid. no feu 

lu°ar. ; * 
AMONTOADO. Pofto em montaõ. 

CoacerVatus, a, um. AcerVatim con^efi-
tus, a* um.^ .1 

AMONTOAR. Fazer hum mpnte,ou 
montaõ de alguma coufa. Alquid coaz 
cerVare. Giç. Aliquid acervare Pltn.^a. 
LiV.JZuintü. (o,aVi,atum.) Accumula­
re, congerere. Vtd. Montaõ. 

Amontoar riquezas. Ar^entum , au­
rum, pecuniam,diVhtas congerere,& coa-
cerVare. CieP^amam accumulare. Idem. 
Pecunia acervos accumulare. Idemãnfim-
tam pecuniam contrabere. A[con. Pedia» 
nus. % 

Amontoar cadáveres. CoacerVare ca­
dáver a. Ca[ar. 

Amontoar tudo num lugar. Ir, unam, 
éfiimul omnia congerere. Cic 

Amontoar difriculdades. Difficulta-
tes congerere. Amontoarlhe as dificulda­
des. Vieira, Xaxier Dormindo, pag. 
60. 

AMOR. Defde o throno de Deos a-
tè a mais Ínfima creatura, tudo no mu­
do he amor. Em Deos confideraõ os 
Theologos o amor effencialmente , no-
cionalmente, 6c peffoalmente. Efte a-
mor divino*, confiderado effencialmé^ 
te he o acto da vontade, com o qual as 
três divinas peffoas fe amaõ; confide­
rado nocionalmente, he a fpiraç?õ acti-
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va, com o qual o Pay, 6c o Filho, ama­
do, produzem o Efpirito Santo; confi­
derado peffoalmente he ò termo produ­
zido do pay, 6c do filho, que fo amaõ; 
6c efte termo he o Efpirito Santo. No 
homem o amor (geralmente foliando) 
he huma inclinação da vontade para o 
que lhe parece bem, ou por via do en­
tendimento, que aflim o julga, ou pel­
las potências, 6c fentidos externos, que 
aflim o reprekntaõ. Deftas duas.fontes 
de amor fe derivaõ outros muitos a-
mores, a faber, Amor de complacência, 
que confifte cm querer, por querer , 6c 
por amor do próprio bem amado,6c não 
por outra razaõ. Amor de concupifeencia 
he querer bem» em ordem ao bem,c.,n-
vemécia,ou gofto de que ama. Amor de 
beneVoleaa,he querer bê para bé da pef­
foa amada, 6c efte Amor de benevolência 
íe fübdivide em outros três amores. 
Amor de fiimples benevolência , confff-
te em querer bem paia bem do objecto 
amado, o qual nâõ pode ufar Lvremc-
te deite bem; cõ efte amor ama Deos 
.àfcereaturas irracionaes dando , 6c cõ* 
krv^ndolhes o fer .Amor de perfeita be­
nevolência, que confifte em querer bem 
para bem cocbjecTo amado,o qual tem 
libereade para ufar defte bem; 6c Amor 
de amizade, que he querer bem parabõ 
do objecto amado, que correíponde a-
manuo. Outro amor a que chamaõ Amor 
dtVotionis, à deVoVendo, (que he facrifi-
c.r) he aquelle, com o qual amamos a 
Dccs, aos Príncipes, 6c a Pátria, facri-
ficando per elles a liberdade, 6c ávida. 
Amor conjugai, he hum fogo acefo,pel­
la proviuencia divina , para apagar os? 
incêndios de todo o amor iilicito, 6c 
profano. O coração he o fymbolo def­
te amor,com qualquer divifaõ das par-
tes,que o compõem, defmaya , & mor­
re. Amor próprio, he o que nace com 
nofco, 6c quando he nimio nos faz, ou 
defeftimar, ou aborrecer de todos. He 
efte amor huma monftruofa laba­
reda, que fe alumea a fi,6c deixa os ma­
is às efeuras, he huma fetta, com cujos 
tirosfe equivoca o arco com o alvo , 
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porque naõ fodeftingue o feridor do 
t endo. Amor illicho, lafiaVo , & profa­
no, he o mayor tyranno das Vírtudeí;os 
dictames da rezcõ na fua efcola faõ he-
refias, 6c o* feus primeiros fufpiros,kó 
do juizo, os últimos aientos. De to­
do o feu poder nenhum bem fe pode 
efperar; nenhuma luz, porque eftà ce­
go, nenhuma f izenda, porque anda nu, 
nenhum cõfeiho, porque he menino-ne-
nhuma firmeza, porque nunca defpio as 
azas, nem tregoa alguma, porque fem­
pre anda armado, nem alivio algum , 
porque he açoute dos feus fequazes, 6c 
o verdugo dos feus vattMos. Amor jym-
fiathkO) & natural, he o das creaturas 
irracionaes originado da íemelhã-
ça das feiçoens, ou do temperamento. 
Tal he o comercio das abelhas na fua 
Política, das formigas na Tua Econô­
mica, dosquadruped.es, 6c dos voláte­
is ni fua Republica. Até nas plantas , 
6c nos mineraes reluzem faifcas defte 
amor. Folga a palmeira na vezinhança 
de outra, 6c ambas abraçandofe occul-
tamente com as raizes, oftentaõ na-ft» 
abundância dos frutos os efkitos da 
fua fecundidade. Outro milagre do 
amor fe ve no ferro, 6c no Iman ; o 
ferro Iman metailico ; 6c o Iman, ferro 
empedernido, taõ amigavelmente com-
municaõ as fuás virtudes, que ao Iman 
voa o ferro fem pennas , 6c o Iman fem 
vínculos prende , 6c fufpenie o ferro. 
Amor,Afkiçaõ, Boavcntade de humj 
peffoa para outra. Amor}oris. Majc.fèe-
neVdentia, a. Fem. Cantas, atis. Fem. 
Cie 

O amor de Deos para com os homês. 
Dei erga honunes amor, ou charitas. O 
amor dos homens para com D^os. Ho­
minum amor, & chantas erga Deum. 

O amor da Pátria. Amor in patr^am, 
oupatria charitas. Amor pátrias. Cie 

O amor dos filhos p^ra comosPays. 
Charitas filior um erga parentes , 6c des 
pays para com os filhos. Parentum cha­
ritas ergafilios. 

O amor próprio; Amor jrii, ou Jui 
afins. Cie O Poeta Lucrecio diz. amor 
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proprius. 

O amer,que os homes tem às malhe-, 
res. Multerum amor, ou mulabris amor, 
6c fo efte amor he defordenado, male» 
rofitas, atis. Tem. Cie Vid.MAher. 

O amor, que osda.mefir/a terra tem 
huns aos outros. Mutuas popularium 
amor inter fie, ou mutua beneVolentia, ou 
mutua charitas..r -•.;• », — \ -, 

O amor reciproco^ cctá^játe eU ,-6c 
vòs nos amamcs^Títá Voluntas ergame^ 
meaque erga te par, at que mutua bene-. 
Valentia. Cie ;•• w,> .;: 

O amor, que vos tive, ou tenho.: A» 
mor in temais. t 

Oamcr> que me tivefíes, ou tendes. 
Tuus in me amor. 

O amor, que elle vos tem, ou teve. 
Ejus , ou ditas tn te amor. O amor,que 
vos tivemos, ou temos. Nofter in te 
am,r. > i 

O amor, «que vòs me tendes a mim , . 
ou a elle (fatiandofe com muitos. )VeJ-
ter in me, aut in illum amor% 

O amor, que fe me tem. Amor mei^ 
o amer, que fe vos tem. Amor tui.de. 

O amor, que me tiveftes. Amor,quo\ 
me es amplexus. 

Amor reciproco. Amor mutuas. Mu­
tuo junda beneVolentia. Alterna necejfi-
tudo. 

Amordeshonefto, 6c lafcivo. Amor 
turpis, objeanus, libidinojus, merttricius, 
injanus ffiagttiojus. 

Amor ardente. Amor acer , ardens 
amor. 

Amor impaciente. Effranas,impotens 
amor. 

Amor, que affaz fe manifefta. Non 
objeura beneVolentia. 

Amor de muitos annos. Amor Vetas, 
Vetuftus, Veterrimus. 

Amor, com que os Irmaõs fe amaõ. 
Amor fraternus, fraterna charitas. 

Amor primeiro. Priftinus amor, de 
Amor cafto, 6c puro. Amor cdftus, re» 

Hgiojus, pudtcus, Jandus. 
Amor natural. Amor infitus. Cie 
Por amor de mim. Mea canja , ma 

grani Plaut. 
Por 
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Por amor de vòs mefmo. • Tua iffiius 
caujâ.- -' 
'<- -Pópftmot? de vò^mefmosv^/?r<í ipjo-
rum caujâ. • h 
- ' Pór amor de<vos. Tua caujâ. Propter 
te. In tui gratiam. 

Por a mor do .fe u bom natural. Ob. 
ou propter eximiam ejus indolan. 

!Pòr amor da lei. Legis ergo. • 
Por amor de alguem. Alicujus cau[â. 

f- Pór àmor dos outros. Alwrum caujâ. 
Eu o vi com muito gofto " por amor 

delle mefmo. Il^riper Je Vidi l.bmtijfiimè. 
Elle ò difTc pelo amor , > que tem a 

Republica. Studio Reipublica dixh. 
O amor he hum movimento do appe­

tite, cem o qual â alma fe une com oq 
- lhe parece ter alguma bondade, ou bel­

leza. Amor animi motus eft, quod fibi bo-
nrim, aut pulebiràm Vtdetar,amplcdentis. 

Huma alma nobre, 6c bem inclinada 
sò tem amor às coufas honeftas. Rede 
natura comparatus,bouaque dijcipltna tm* 
butus animas, nunquam, nifitr^a rès ho­
neftas, amore affiatur , commoVetar,fer-
~tur, ineitatur, mcenditur. 

Ter amor a alguem. Amorem habere 
erga aliquem. Cie Amore aliquem am-
ptedi. Idem. (Se o amor he j»rande) Ali­
cujus amore ardere. Idem. Flagrare amo­
re alicujus. Idem. Amore infiamari m ali­
quem. Cie 

Tinhame tanto âmor,que naõ sò que­
ria, que em vida èftiveffemos juntos na 
imefmâ cafa, mas ainda depois da mor-
ie na mefma fepultura. Tanto in me 
amore exfthit, utrwgaret fas effe, non 
inodo domicilio,Jedne jepulcro quidemje 
d me effe Jejandam. Cie 

Naõ ter jà amor a alguem. Amorem 
abjicere ex aliquo. Cie 

Sinto, que por amor de mim eftejais 
auzente, mas por amor de vòs folgo* 
Te abeffe mea caujâ moleftè fero,tuâgau* 
deo. Cte. 

Nos O faremos por amor de Pompeo. 
Dabimus ITOC Pompeo. Cie 
•- Difiicultofamente fe conhece quando 
o amor he verdadeiro^ ou fingido» Amo? 
Veras,èfidUs riorifàcúe dijudadtW.Çic, 
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/j;.(Damor he o ^vinculo da fociedade 
humana. Homines inter Je quadam indul-
gentm, ér beneVolentia. eontmentor. Cie 

Se ainda me tendes amor. Siqutdrc-
fidetdjile amoris erga rm. Cie Si> aúa* 
quam me amas. >< 

Anacreonte nas fuás poefus de. ne­
nhuma outra coufa kllaque do amor*. 
Anacreontis tota poefis eft aníatotiaCie 

O amor, que elle me teve,> foi taõ 
grande, que 6cc. Extait tanto inmea-
more at, érc. Cie > \ 

Fomentar, confervar, ou cultivar o 
amor com muito cuidado. Amorem co» 
lereddigentijfimè. Cie -.w. 1 -.-

Amor taõ grande, que mais naõ po­
de fer. Amor tantas, at nihil Jnprapoj-
fit. Cie Summus erga aliquem amor. 

Amor taõ ardente, que naõ ha inju­
ria, nem aggravo , que o pcfíà, apagar» 
Tantus amor , ut exhauriri nulld pofijit 
injuria. Ca. 

Natural* ou temperamento inclinado 
ao amor. índoles propenja, prodivisipro» 
na ad amorem. Pronus ad amorem ani*» 
mas. Fèjus pedus amorem faalè conciph. 

O amor que vos tenho defde muitos 
annos. Vetuftas amoris inte mei. Ca. 

Cartas cheasde finais de amor. Amo-t 
ris notis. infignes epiflola. Cie Littera, 
amoris plemjfima. 

Quem podia imaginar , que podia' 
fer mayor o amor , que eu vos tinha*, 
£tms erat, qui putaret ad eum amore, 
quem ergate habebam, poffe aliquid ac» 
cedera Cie « . » » . 

Nunca os quilates do noffo amor te­
rão quebra alguma. Nihil unquam d" 
noftrd beneVolentia detrahetut. 

Cego do amor. Caco, impotenti, im-
modico amote accenjus.- •** ' '••> 

Louco de amor. Inferno incitatus amo» 
re.Ad injamam n[que,amata rei cupidus*. 

Reprimir, 6c refrear o amor, que vai 
crecendo. Interrtempere iter amoris. 

O amovj que VÓS tenho me obriga a 
qüe vós avife. Pro meo in te amore mo-
nmm Q$cij mei effè duxi, qui meus m 
te amar eft monere te. 
Í? Uejo nos feus olhos o amor, que me 

W tem. 
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tem. Ejus in nie, Quarga me amorem ex 
cculis ftrjptao. v 
... Feiido de amor. Amore jaucius. A-

mm eaptus. .,;••,•: 
Naõ ha coufa , que eu naõ faça por 

amor de vòs. Nihil non agam tua cau­
jâ.- Nüllampro telabcremrecujabo. Om-
m.mcumLftudium, curam , & operam tn 
tais rebtis ponam, atque conjumam.PraJ-
tabodikt caujâ quantum Vale o, • < 

Sois* a empenho todo do meu amor. 
Es mihi m amore, & indelaijs. Hares 
mihi in Umimo, tn medullis, in tntimts Jen-
fibus^-Teinoculisfero. Te, ut óculos 
meos diligo. 
'Fazer com que outros nos tenhaõ a-

mor. Amorem Jui excitare, Jujcttare, in-
generare, accendere, commoVere tn alicu­
jus pederre, in aliorum ammis. Raperead 
fie,infiarmnare ânimos. 

Coufa concernente ao amor. Ama» 
torius, a, um. 

Adagios Portuguezes do Amor. 
Amor de pay, que todo o outro he 

ar. 
Amor, 6c Reino naõ quer parceiro. 
Amor de menino, agoa em ceftinho. 
Amor, fogo, & toffe, a feu dono def-

cobre. 
Amor, dinheiro, 6c cuidado , não ef­

tà diflimulado. 
Amor, Amor, principio mao , 6c fim 

peor. 
Amor de Rameira, 6c convite de Ef-

talajadciro, naõ pode fer, que naõ euf-
te dinheiro. 

Amor louco, eu por ti, 6c tu por ou­
tro. 

As fopas, 6c os Amores, os primeiros 
faõ os melhores. 

Eftado Real naõ tira o Amor natural. 
Guerra,caça, 6c Amores,por hum pra­

zer, cem dores. 
Hum cravo tira outro, hum Amor, 

faz efquecer outro* 
O Amor verdadeiro, naõ forre cou­

fa encuberta. 
O Amor dos Asnds, entra a couces> 

&abocados. 
O Amor a ninguém dâ honra * «St a 

/AMO 
muitos dà dor. . . . 

O Amor, 6c a fé, nas obrasse vê, > 
., Obras ^õ Amores , 6c naõ palavras 
doces. 

Pellos Amores novos , efquecem os 
velhos. 

Mais vai pedaço de paõ com Amor, q 
Galíinha com dor. »• 

Quem tem Amor detraz da portella, 
tanto olha, atè que cega. 

Quem em caça, guerra, 6c Amores fe 
meter, naõ fahirà quando quizer. 

Amor com Amor fe paga. 
.. Amor, 6c fenhoria* naõ quer compa­
nhia. < ; .,: 

Amor naõ têjr ley; . ,.- , 
O Amor, ou Cupido, fabuíofo Deos 

do amor. Amor, oris. Majc Cupido, mis. 
Mafc. 

Amor de Ortekõ. Planta , que tem 
folhas largasj 6c frutos , que fe pegaõ 
aos veítidos dos que lhe chegaõ. Lap» 
pa, a. Fem. Xanthium, ij. Neut. Plin, 
Hift. Outros lhe chamaõ PerjoÍata,o\i 
perfionataj.a.. Fem. Vcflio diz, que nos 
manuferitos de Plinio feacha Perfola-
ta, outros lhe chamaõ Apartne, & os 
Gregos Philanhropos.. . 

Amor perfeito. Flor aflim chamada 
pello myfterio das fuás, cores. Chamaõ-
lhe alguns Viola tricolor; mas como efte 
adjectivo tem fuás duvidas, mais fegu-
ro he dizer, Viola trium colorum.)Tem 
efta flor feiçaõ de violeta., mas de 
três cores, azul, purpurea, ou branca, 
6c amarella. Em rezaõ da uniaõ deftas 
três cores outros lhe chamaõ, fios Trir 
nitatis. Tem muitos outros nomes, a 
faber viola Autumnalis,ou Jerotina,He-
ptaehrum, i.Neut. Jacea tricolor, &c 
Confta de cinco folhas. He incifiva , 
vulneraria, penetrante,Tudorifíca , 6c 
boa para as chagas do bofe. 

AMORA, Arrôra. Fruto de Amorei-
ra. Amorum, j . Neut. Vtrgil 

AMOR ADO, Amorâdo. Auzente. 
Vid.no feu lugar. Là acharão outros, 
,Amorados defte Reino. Barros, 3. Dec. 
íol. 140. col.3. -í * 

AMORAVELMENTE. Com derrõf-
tração 
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traçaõ de amor. Amabiliter. Ant. ad 
Ca. 

Amoravelmente com amor. Amabi­
liter. Ovid. Amabtlius , 6c amabiltifimè 
faõ ufades. 
: AMOREIRA. Arvore, que dá amo-
ras. No hvrínho,que tenho dado a tuz, 
anno de 1679. com o titulo de lujlruc» 
faõfobre a cultura das Amoreiras,cf cria­
ção dos bichos da Jeda, aííaz tenho ceie* 
brado as excellencias,6c utilidades dei­
ta planta, 6c os vários modos de plan­
tar por mergulho,por eíiaca, per enxer-
to,com todos os requifitos para. a abun­
dância de feda em rama , que em Por­
tugal feria fem duvida gênero de mayor 
proveito, que açucre , 6c o tabaco do 
Brafil, 6c todas as drogfas do Oriente; 
porque as naçoens do Norte, em cujas 
terras, pelo rigor dos climas,naõ fe po­
de criar nem cultivar efta arvore, tm 
lugar das dilatadas viagens a Alexan­
drêta, 6cEfmyrna com gafto de combo-
ys, 6c rifco de Piratas, viriaõ carregar 
as fuás nãos a Lisboa. Naõ repito aqui 
as conveniências defta cultura,sò eftra-
nho a defatençaõ dos povos à fua pró­
pria utilidade, 6c o pouco effeito , que 
nelles fizeraõ as provas da rezaõ, as evi­
dencias da experiência, o zelo dos mi-
niftros, 6c das ordens, 6c decretos de 
fua Mageftade, que Deos guarde, para 
a introducçaõ, 6c eftabelecimento celta 
arte. Mandou S. Mageftade, que em 
todas as províncias do feu Reino fo 
prantafíèm amoreiras, cem ordens taõ 
apertadas, que aos Juizes de fora , fe 
naõ tomaffe a refidencia fem huma certi­
dão das amoreiras, que fe haviaõ plan­
tado na fua comarca ; 6c amim me 
lembra, que a efta corte veyo entre ou­
tras huma certidão de como no efpaço 
de hum anno, só na Provincia de Entre 
Douro, 6c Minho fe tinhaõ plantado de-
fouto mil amoreiras. Dahi à alguns 
quatro, ou finco annos, hindo a outro 
negocio, paffei pela dita Provincia , 6c 
cheguei atè a Cidade de Braga, 6c ad-
mirãdome de naõ ver por muitas legoas 
de caminho huma sò amoreira me dif-
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feraõ, que â dita certidão fe fundara na 
fucctfliva tranfplantaçaõ de huma IÒ ef­
taca, a qual correra toda a provincia 
de horta em horta , 6c de campo em 
campo com teftemunhas,que aífirmavrõ 
ter vifto plantar na horta defte, & d<-
aquelle huma amoreira. Se do anno de 
1679. a r e ° prefente, fe tivera cultiva­
do efta planta em todo Portugal, que 
fem contradição hea parte da Europa, 
que produza melhor íedajquc riquezas 
nao teria hoje efte reino sò do comer­
cio da feda em rama? que nafedalavra-
da nas manufacturas, pode haver dif-
ficuldades, que embaracem o bom fuc­
ceffo dellas , aflim pello mayor preço 
do a rtificio, domo pela pouca induftria 
dos artífices. Quanta pobreza, que ho­
je naõ tem em que ganhar o fuftento 
da vida andaria oecupada em criar bi­
chos da feda, em colher folha para o 
k u fuftento,em fiar , 6c debara feda, 
6c em mil outros exercícios concerne-» 
tes a efta arte? Quantas terras baldias, 
eftariaõ hoje gloriofamente fecundas ? 
Quanta gente nobre teria augmentado 
as luas rendas, com os frutos defta cul­
tura f Quanto dinheiro teriaõ metido 
em Portugal as naçoens eftrangeiras, 6c 
quanto teria entrado nos cofreidel-Rey 
pelos direitos da fabrica , 6c fahida da 
feda em rama? E que feguras eftariaõ as 
ganâncias do comercio de Portugal na 
abundância de hum fruto, que bem ad-
miniftrudo; naõ pode ter baxa,nem fal­
ta de faca? MJS para bons alvitres, 6c 
fruetuofos confelhos, como para gran­
des talentos, 6c felices engenhos, tam­
bém ha fatalidades, ou malignas influ­
encias, que à eufta do bem publico , ou 
impedem os principú s, ou fufpendem 
os progreffos. Amoreira. Mcrus,t.Majc. 
Plin. 

AMOREIRAL, Amoreirâl. Campo de 
amoreir, s. Locas moris confitus. 

AMORES, Amores. Efta palavra no 
plural de ordinário fignifica amor laf-
civa Amores, um. Mafc. Plur. Virgil. 
Também fe pode dizer Amor. no fingülar 
LaJciVus amor. Ovid. Plauto em vários 
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lugares diz nefte fentido. Amatio , & 
aniâttones no plural. Nefta comedia naõ 
ha amores. Nulla eft ibi amatio. Plaut. 

Ter amores. Amare, ou dare opera a-
mori. Terêt.Elle té amores em algüa 
parte. Antat alicubi. Amans anima ali­
cubi dedit. Plaut. 

Tomar outros amores. Affumere no* 
Vas flanimas. Ovid. 

O que tem amores com huma moça. 
Procus, i. Mafc Cie 

Vòs me obrigaftes a que deffe minha 
filha a hum mancebo, que tinha amores 
com outra moça. Pepultfti me,ut homi-
ni adolejcentulo, in alio oecupato amore , 
filiam darem. Terent. 

Livros de amores profanos. Libri a* 
matorij. Libri lajeivi. Libri de rebus 
amatorijs confiaipti. 

Pompeo, que he meus amores. Pom-
peias, mei amores. Cie Em outro lugar. 
Redeo ad amores, deliciasque noftr as,Lúcia 
Antonium. 

Amores. Erva. Vid. Lampafos. 
AMORICOS, Amorícos, ou Amori-

nhos. LeVes amores. 
Imaginavas tu,c]ifto eraalgú amori-

cotAmirê hic tu adorabere Vanü, & leVe. 
Fervem os amorícos. Vartjs indulget 

amonbus. Amatorijs leVitatibus occupd-
tar, impediuntur, tenentur. 

AMORIM, Amorím. No Minho he 
o nome de huma pera, que naõ tem ca­
roço. Em outras partes chamaõlhe La-
belhos dedos. 

Amorím. Appeltido em Portugal. 
Trazem fua origem de Galiza. 

AMORNAR. Aquentar levemente, 
Communicar hum calor, como o da a-
goa morna. Tepulare, {o, aVi, atum. ) 
Plin. Tepefacere. Ca.{Facio, fect,fadü.) 
comaceufat. Pannos molhados, 6c A-
,mornados, poftos nas partes affectas. 
Correcçaõde abufos, pag. 418-

AMOROSAMENTE. Com demonf-
traçaõ de amor. Amanter. Cie Cum a-
moris fignificatione. Lhe dizia Amoroja-
,mente~ef\ás palavras. Queirós , vida 
do Irmaõ Bailo, pag. 497. col. 2. 

AMOROSO. Benevolo, benigno,be-
nefico. Vtd. nos feus lugares. Nefte 
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mefmo fentido fe poderá ufar do adje­
ctivo Amicus, a, um. Virgílio, 6c Ovi-
dio daõ o epitheto Amicus à chuva,que 
faz bem à terra.Heracio, 6c Virgílio di­
zem, Amicus, faliando no tempo, no 
vento, 6c na eftaçaõ benéfica. A imita­
ção deftes Poetas chama Camoens Amo-
rofa à eftrella de Venus, que amanhe­
cendo alegrou os navegantes,6c aplacou 
a tormenta. 

Mas já a Amoroja eftrella fomtillava 
Diante do foi claro no Orizontc,6cc.^ 
Amorofo- Brando. Suave, doce.Vid. 

nos feus lugares. 
Emfimcommil deleites naõ vulgares 
Os efperem as Nymphas Amorojas. 
No commento deftes verfos de Ca­

moens. Cant.9. Oit. 41.explica Mano­
el de Faria a palavra Amoroja condenan­
do a íiniftra interpretação de alguns 
Críticos. Amorofas, eftà aqui por biã* 
das, dulces, fuaves, que èl Amorofo en 
nueftra lengua Portugueza fe entiende 
à efto; y affi dezimos ai tomar un tercio-
pelo, o una felgfi, ò una fina marta,ó un 
pecho de buytre. Eftà amorofo. Vid. 
Macio brando ao t. cto, t\c. 

Amorofo. Coufa concernente ao a-
mor. Amator tus, a, um. Ca. Carta a-
morofa. Amator té jcrtpta ejiiftola. Cie 
Verfos amorofos. Amatoria poefis. Cie 
Verfos, qcõ fere Amorofos, k jaõarro-
gãtes.Corte na Aldea Dialog. í.pag. 17. 

Amorofo. Que concilia amor. Olhes 
amorofos. Illaes ocult. Apul. Tefta mo-
deradamenteefpesciofa, olhosAmorofios. 
Maced.,Domin.fobre a Fortuna,pag.32. 

Amorofo. Significativo de amor, de 
amizade, 6c afteiçaõ. Vid. Amor. Com 
termo? amorofos. Amabiliter, Ovid. A-
manter.dc Amantiüs, 6c amantijfimè faõ 
ufados.Ufando de palavras brándas,6c 
,/^wro/<w.Queiròs,vida do Irmaõ Bafto, 
pag. 464. 

AMORSINHO. Tomafe às vezes 
pela figura de Cupido, fabulofo Deos 
do Amor, a q os Poetas 6c Pintores re-
prefentaõ em forma de menino com ar. 
co, 6c fettas. Cupidirits imago,ou figura. 
Ao lado do quadro fe vem dous Amor-

finhos 
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finhos em acto de defpedir fettas» Rela* 
çaõ dos Artific. dd togo, pag.2; 

AMORTA LHA DO. Metido numa 
mortalha. Morto amor talhado. Morta* 
as linteo 'inVolatus>»,\\. 

Amortaihado.. Mefaphor. Viveo A* 
,mortalhada no capelo de Viuva. Mon. 
Lufit.Tom. 7. pag; 539. . it? 

A M O R T A L H A R . Envolver O corpo 
do defunto numa mortalha.Corpm mor* 
tuum linteo tnVolVere, ou fer ali findone 
cadaVer wVolVerc. O Poeta.Marcial 
ufa da palavra Sindon,onis. Fem. O que 
amortaíha antigamente fe chamava.Pol* 
lindor, oris. Majc-fk. o amortalhar.íV-
linctre. Eftas duas palavras feachaõ em 
Plauto, como também Polltndura , a< 
Fem; que na quelle tempo fignificava a 
acçaõ de alimpar, lavar,6c ungir os cor. 
pos dos defuntos. 

AMORTECER, ou amortecerfe. Fi­
car como morto com algum defmayo. 
Animo linqui Quint. Curt. Animo defi-

a. 
AMORTECIDO, Amortecido. Me­

yo morto, quafi rnorto. lntermortuus , 
a, am. Cie Exammis, Virgil Semimor-
tuus. Catull Outras cahiraõ Amortea-
,dos. Vieira. Toro. -i.386. Alij exantmes 
ce.ciderunt. Effa pouca gente , toda A-
,mortecida. Lemos, cercos de Malaca, 
pag. 52. verf. Deixandoo taõ Amorteci* 
-do, que malpoclia refpirar. Queiròs,vi-
da de Bafto, 146. col. 1. 

Amortecido. Sem vida, fem fenfaçaó. 
Carne amortecida. Caro emortua. Celfi 
Cortará a carne Amortecida. Macedo 
Domin. fobre a Fortuna. 70. 

Olhos amortecidos. Oculilabantes Ia* 
guore. Propert. 

Amortecido. Quafi apagado. Fogo 
amortecido. Sopttus ignis. Vhgfú. Se o 
fogo do feu amor eftà Amortecido.Cha­
gas. Obras Efpirituaes, Tom. 2. pag.32. 
Contempla a luz de Phebe Amortecida. 
Ulyff. de Gabr. Pcreira,cant. 4.oit. 20. 

AMORTISAC, AM. Derivafe doFrã-
cez Amortiffement, que he huma graça, 
6c conceffaõ dos Reys de França á gen­
te de maõ morta, como Igrejas^ & cõ-
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iftunidédes/ de poffurrem para fempr* 
f eudos,6c outros bens de raiz,km obrk 
gaç-aõ.de os alhear, mas com condição* 
que paguem certa quantidade dedi» 
ãheiro em cpmpenkfaõ daqüeííè,. que 
lhe tocaria em razaõ dosproveitos^corí* 
filcaçoens, 6c outras mudanças , que 
poderiaõ fuceeder no commercio ordi­
nário do mundo. Direito, ou privüe* 
giq de Amortifaçaõ* Emortui ?naria/nj 
jus, Neut. ou (como diz certo Author 
-moderno deoboa nota) Ad manus' (ut 
Vocant, mortua, )jus leptwta tranjlMie, 
onis. Fem. Os outros TUys difpenfaraõ 
nefta ley cornos Ecclefiafticos, com tãr 
no, que paguem certa, pençaõ, confor­
me a quantia do que acquiriraõ , & 
que por efta caufa chamaõ Direito 
dQ Amortijacao. Mon. Lufit. Tom.$» 
foi. 190. col. 4. Vid. Maõ morta. 
Deu privilegio de Amortização ao 
mofteiro de S. Clara, Man. Lufit.Tom. 
5» 191. col. 2. 

AMOSTRA. O que fe certa , ou fe 
tira da coufa, que fe vende, para fe juk 
gar da bondade della.Hoc jpeamen,ims. 
A amoftra de panno. Panni Jpeamen , 
ou exemplam, i. Neut.Cie &Senec Ef­
tas duas palavras jpecímen 6c exemplam 
podem fervir para fignificar a amoftra 
de qualquer gênero de mercancia. O 
autor ad Herenn. lib. t. diz. Si aterVos 
trittei daant Je habere, & eorum exem­
plam pugno non habent , quod oflendant. 

Amoftra. Termo de Pintor. He hüa 
pintura, que fe faz de hüa só cor , ou 
colorida, fobre papel oleado, ou fobre 
panno aparelhado a óleo. Defexmatto , 
ou adumbrafio in panno, Vel charta Un­
da óleo. 

AMOSTRADOR, Amoftradôr , & 
Amoftrar, com os mais. Vtd. Moftra-
dor, moftrãf, 6cc. 

A MOTA, A mota, ou Mota. He hüa 
efpecie de cães ,que fe faz para ter mão 
nas cheas do Tejo. Chamafe aflim de 
Amotar, que he ajuntar a terra. Ager 

Tagi eluVionibus oppofitus. 
AMOTAR. Palavra de Lavrador.De­

rivafe do Franeez Mate, que he Tor­
rai 
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rao de terra. Amotar huma arvore. He 
chegarlhe a terra ao pè. Arborem agge-
rare. Columel. Em algumas partes dizé 
calçar. 

AMOTINADOR. Cabeça de motim 
Scditionis ftimulator, & condtator. Ca. 
Coneitator multitudtnts. Cafi Turba, ac 
tumultus eoucitator. Th. LiV. 

AMOTINAR. Ser autor de motim. 
Seda tonem eoncitare, commoVere, confla-
re. Cie 

Amotinar contra a Republica. Com­
moVere Je contra Rempublaam. Ca. 

AMOUCO, Amòuco. (Termo da ín­
dia) vai o mefmo que homem determi­
nado, 6c apoftado, que defpreza a vi­
da, 6c naõ teme a morte. No livro 4. 
de varia Hiftoria da IndiaPrkntal cap. 
g. efereve o P. Fr. Joaõ dos Santos, q 
nas terras do Malavar , de que he fe­
nhor o C,amori, Rey de Calecut, hà 
hum pagode , a que em certos dias de 
feftas, açodem os Amoucos , & o mais 
fecretamente,que podem, fe metem pe­
lo meyo da gente , apofíados a matar 
quantos poderem, até morrerem na cõ-
tenda, como de ordinário fuccede,por-
que como fua vinda he fabida, & ef-
perada, hà muita vigia, que lhe fahe lo­
go ao encontro, 6c peleja com elles atè 
que os mata, 6c com efta barbara folé-
nidade fe celebraõ as feftas defte Pago­
de. Fernaõ Mendes Pinto na fua Hif­
tor. pag. 224. col. 1. lhes chama com 
dous Aa, Aamoucos, 6c diz que fe un-
taõ com certo unguento, a que chamaõ 
Mtnhamundy. Vtd. no feu lugar. Naõ 
fou taõ barbaro,q queira morrer,como 
,Amouco, como eftes Gentios fazem. 
Barros. 4. Dec. pag. 570. Na Dec. 4. 
pag. 146. col. 2. diz Diogo de Couto, 
que os Amoucos quando fe determi-
naõ a morrer rapaõ as barbas de huma 
ilharga. 
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AMPARADO de alguem. Alicujus 
beneVolentia,vd audoritate mmhas?a,u, 

AMP 
Amparado lugar. Vid. Abrigado. 
AMPARAR, ou Emparar a alguem. 

Aliquemprotegere, {ego, exi, edum.) ou 
defendere. (do, di jum. )ou tueri (eor, tu-
tus,Jum.) Aliquem prafidio fiuo tegere.de 

Amparar os mãos. Dare murum jee-
leri. Claudian. Vtd. Abrigar. 

Amparar.Fortalecer. Defender. Ma­
nde, (10, iVt, hum.) Da povoaçaõ , que 
tranqueira AmparaVa. Queirós, vida do 
Irmaõ Bafto, 371- col. 2 

AMPARO, Amparo. Protcccaõ. Pa­
trocínio. Tutela, a. Fem. Praftdium , 
ij. Neut. Cie 

AMPELUSA, Ampelúfa.Famofo Pro-
montorio de África na Provincia de 
Hasbat, entre Ceuta , Tangere. Acho 
eferito, que os Gregos lhe chamarão 
Ampelufia, que vai, abundância de uvas, 
pelas muitas vinhas, que tem. Nefte ca­
bo tem principio a Mauritank,6c delle 
às vezes fe chama a Mauritânia toda. 
Hoje he o que chamamos Ponta de Al­
cacer e, ou Cabo de Efipartel Ampelufia, 
a. Fem. Mela. 

Ou rompendo nos campos de Ampe­
lufia 

Os muros de Marrocos, 6c Trudante. 
Camoens , cant. 10. oit. ultima. Em 
outro lugar entende o dito Poeta com 
Ampelufia toda a Mauritânia. 

Ampelufa. He o nome de outros do­
us celebres Promontorioí,hum na Ma-
cedonia, a que hoje chamaõ Cabo canifi-
tro, 6c em creta, que tem por nome Ca­
po Sagro; 6c nelle hà huma Cidade do 
dito nome. 

AMPHIBIp,Amphíbio. Derivafe do 
Grego Ampbi, que vai o mefmo,que em 
huma, ejr outra parte, 6c fBios, que quer 
dizer Vida,èc fe diz dos animaes,q vi­
vem em hum,6c outro elemento, na ter­
ra, 6c na agoa , como a Lontra, o cro­
codilo, os Patos, 6c as Adens , a que 
Varro, 6c Columella também chamão 
Amphtbios. Ateagora naõ achei efta 
palavra em Autores Portuguezes , mas 
fuponho, que com a mefma authorida­
de, que os Caftelhanos, Italianos , 6c 
Francezes,a podemos tomar do Grego, 

6c 
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& jufar&etta., pòí? efoufar pçrip îrafe? 
flgnificativfts defte .gênero de-auimaes> 
Animais, úctbefttatn aquis ,iérin terra 
VfkVem, enfis. -. Fem. Cícero no primeiro 
livro da Natureza dos Deofes diz.íòV/-
tiarumit&rejtafunt afia, par Um aquatí-
les, aliaqkafi.anaipaès, in atraque Jede 
ViVentas„Y^rdàde:he, que 'Beflia anceps, 

, pode fignificar os anímaes ue duas ef-
pecieSí como aià,̂ 6c morcego , occ. cr 
m utrafuefiede "Vivem,.fc poue dizer das 
aves, que vivem «a.terra,- 6c, na agoa; 
mas também a palavra Grega Ampbi bi* 
on, he ambígua;porém o ufo a tem def-
tinado parafignificar os animaes , que 
vivem fobre a terra, 6c dentro da agoa. 
A palavra Grega Amphibion (qeü fabia) 
naõ foi aiatinada por authores antigos. 
Varro iralíando no livro 3. cap. ío.dos 
patos, díz( Tranfi, inquit Axtus, nane 
m íllud gema,quod Vos pbilograciJVocatis 
Amphibion, quod non eft ulla Villâ,ae ter­
ra contentam, jed reqdtr a ptjcinas. E 
Columella começa o cap. 13. do liv. 8. 
por efte modo. Veriionunc ad easaVes, 
qua Graei Vocant Amphibia,quia non td-
twm terreftr ia, [ed aquatilia quoque defi-
derant pabula, nec magis humo, quafta-
gno confueVerunt. Supofto ifto de Varro, 
& de Columella, podemos tomar três 
f rafes para exprimir o amphibio èm ge­
rai. Animal, quod non eft terra contenta 
Jedfeqwrit aquam, ouaquas. Animans, 
tua non tantum terreftr ta , jed aquatilia 
quoque defideratpabula. fBeftia, qua non 
7/iagis humo, quam aquis confitteVit. Fi­
nalmente para abreviar poderâs dizer 
cm latim, Ampbibium, porque também 
Varro, 6c Columella alatinaraõ outras 
palavras, muito mais eftranhas, como 
Ornitbonpar. AViarium,lugav em quefe 
criaõ as aves,. 6c Chenoboficiuni o lugar 
cm que os patos fe criaõ. Em conclu-
íaõ os amphibios fe podem chamar Arii-
mantes commanes aquis, & terra, porq 
Plinio Hiftor. diz, Cpmmunesmari, ter­
ra, amni, Hjppotami, crocodtli,, . 

AMpHIBOLOGlA , Amphiboíogia» 
Derivafe do Grego Ampbibolos, qquer 
dizer. Ambíguo ? & amphibologia he a 
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ambigüidade de palavras, oupalavrusjq 
tem dous fontidos. Amphibolta, a.Feth. 
Ge. (peuult. breve.). Ambtguitas, atis. 
Fem. Cie Voflio , 6c outros homens 
doutos duvidaõ de Amphibologia j porq 
em três lugares da ediçaõ, que Grure-
ro tem feito de Cicero, fempre fe acha 
Ampbibolta. Porem diz o P. Gaüdinp,, 
que Amphibologia taõ certamente fea-
cha nas ediçoens de Quintifiano, que 
elle tem vifto, que entende, que fe po­
de feguramente ufar defta palavra.fFal-
la nefta matéria com tanta Amphibolo* 
,gta. Mon. Lufitan. Tom. 7. pag. 32. 

AMPHIBOLOGIÇO. Ambigüo 
Palavra amphibologica , a que tem 
dous fentidos, Vox ambígua.Cie.Vtd. 
Amphibologia. O primeiro quarteto 
faz a oração Amphibologica. Cartas de 
D. Francifc. Man. pag. 19$. 

AMPHILOCHIA. Cidade do Epi­
ro, junto ao Rio Acheloo, 6c pouco 4lf-
tante do monte Pindp. Atoipbilocbia,a. 
Fem. :\,, 

Amphilochia. Quer Francifco cie Ei­
var, que foffe huma Cidade de Galliza, 
a que hoje chamaõ Orenfe , àqual no; 
tempo dos Gregos, 6ç Romanos, fé deu 
efte nome, que lhe refultou da morte, 
que alli fe deu a Amphilpco cc^eTeu-
crp. Amphilochia, a. Fem. 
, AMPH1POLI, Amphipoli. Antiga 

Cidade, Archiepifcopal da Traciajpara 
a banda de Macedonia,fobre o rio Stry-
mon.- Os Gregos lhe chamarão chrifto-
poli; dizem que hoje lhe chamaõ Em­
bola Amphipolts, is. Fem. Da Cidade de 
,Ampbipoli* o levarão a ConftantiftC)-
pla. Martjycbk vulgar* pag. 128. ; 

AMPHIS&ENA, ou Amphifibena. De­
rivafe do Grego Ampbi, por huma,; & 
outra parte* & de Sanem, andar-: He 
o nome de huma ferpente , que tem a 
cauda taõ groffa, como a cabeça* 6c que 
anda com,huma, 6c outra para diante, 
6c paratraz^, donde* tomou o nome de 
Serpente deduas cabeças. Dizem, que 
fo acha nósdezertos. da Lybia. AntphiJ-
bam,a. FmuPlin. Luçano diz Ampht-
fibemi 

AM-



Amphfthena vil Bibora human a 
Deve de ler, que compaixão não teve. 

Inful. «dê Manoel Thomas livro 2. oit; 
30. •*• ; 

ÍAMPHISCIOS f AmpMfcios. Aífim 
ckim&õ os Geographos aos fiabitadores 
dá;ZonaTorrida, porque em diverfos 
tempos do anno fuás íbnbras meridia-
nás-vaõ para o Norte, quando o Sol.ef-
tà'defüa> cabeças, para a parte do Sul; 
outras vezes para o Sul, quando o Sol 
eftà para a parte do Norte nos fignos 
Borèaes. Amfbijcij, orum. Ma[c Plur. 
Efta-palavrahe'eompofta de duas pala­
vras gregas, de Ampht q fignifica ao re­
dor, 6c de Schia q fignifica fombra.Aos 
habítadores d£eftas Zonas por caufa da 
diverfidade dasTombras dividirão os 
antigos Geographos,em Amphijeios,He-
teroicios, 6cc. via Aftronomica part. 1. 
pag3i6.-

AMPH1TEATRO» ou Amfiteatro. 
Derivafe do Grego Theome, Vídeo , 6c 
ampbi, undique, eu àrcum,c\ vai o mef­
mo, que lugar," donde fe vè em todas 
as partes, ou fe quizermos feguira ety­
mologia de Cafliodoro quafi pi anujtm-
da duo Vifioria,ideft, dous theatros, jun-
tOS'shrim comer Outro. Amphitheatro era 
hum1 grande edifício, redondo,ou ova­
do com muitas ordens de degraos, on­
de grande numero de gente* fe fentava, 
fem huns impedirem a vifta aos outros 
do qúe fe paflavano terreiro. Nelle fo 
viaõ os combates dos Gladiatores ,ou 
efgrimidores , 6c dos homens , com 
as feras, & outros exercícios nos jogos 
foi chinês de Roma, 6c de outras Cida­
des. O Amphiteatro de vefpafliano ho­
je fè chama Colifeo. Vid. no feu lugar. 
Os dous mais antigos amphitheatros, q 
nos ficarão faõ o de Verona em Itália,6c 
de Nifmes em França. Amphitheatram, 
i. Neut. Mar fiai Ub. 1. Coufa de Am­
phitheatro. Amphitheatralis, le, is.Neat. 
Plin. Hift. O mefmo Plinio diz. Am-
phttheatrica charta, o que da a enten­
der, que fe pode dizer Amphttbeatri-
casjui, um. As Pyramidesdo Egypto,os 
.Amphitheatros de Roma. Nobiliarch. 
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pig. 13. Sahia toda Roma ao Pòrtuí 

,Amphaf?eàiroí Vieira, Tom. 7* pag. os 
AMPHITRITE, AmphitritevFabulo-

Ta Deofa do mar , aflim chamada do 
Grego Aftiphi por todas as bandas , & 
tre in efpântar,porque o mar particular­
mente quando he tormenrpío , por to­
das as pürtes he terrível. Fingirão os 
Poetas,- que Amphitrite era filha de Ner 
reo,ou do Oceano, 6c de Dorís;6c mo* 
lher de Neptuno, com o qual caz<:râ 
perfuadida por hum .Delfim , mandada 
por Neptuno, para efte efleito. Ampbi* 
trhe3cs. Fem. ípennltim. longa.) ufaõ 
os Poetas defta palavra parafigftificar o 
mar. v ; ni 
A caufa vai em fuga atraveffando. 
De Amphitrite os campos efpaçofos. 

Inful. ce Man. Thom. liv. 2. oit.77. 
AMPHRYSO. Rio de Theffalia, ce­

lebrado dos Poetas , porque nas fusa 
margens apacentou Apollo os Gados 
del-Rey Admeto. Em Phrygia hâ ou­
tro rio do meíh o nome. Também he o 
nome de huma Cidade.da Phocida./#w-
phyfius, 1. Majc Virgil. 

E eík inhocente rifo 
Por quem Apollo o Tejo torna Am 
phrifo. 

Camoenscançíõ ir. Eftanc.4. 
AMP LAMENTE. L argamente. Fu* 

sè, Amplè. Ca. Fusè latèque Cie 
Fallar amplamente em huma matéria. 

Copio;è, & abmdanter hqrit de aliqua re 
Ca. 

Difputar amplamente. Ubcnàs , ac 
fufius dijputare. Cie 

Se â efte livro acrecenta rmos, (como 
he noffo intento) odofado , aftaz am­
plamente fe terá tratado toda a maté­
ria. Flisltbris, utefit in animo, de Fato 
fit adjunxerimus, era abunde fatisfadum 
toti haic quafliGnii. Cie 

AMPLASTICO* Amplàítico. Termo 
de Medico. Vid. Emplaftico. 

AMPLIADOR, Ámpliadôr. Aqueílcí 
que acrecenta. Amplificator, oris. Mafc 
Ca. O MeftreD, Galdim primeiro Am-
ypliadoràa ordem uio Templo. 

AMPLIAR. Acrecentar, augfnentaç? 
Vtd. 
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.'Vid-no. feu lugar. Ampliar a Cidade. 
XJrbem amplificarc. Cie Urbis términos 
propagar e. 1 aat: 

Ampliar alingoa com muitas pala­
vras.... Augere linguam CQjnâVcrborã.Cie 

Amplkr as tonunas. Mukerum for-
tunam amplificare. Tem alguns pouca 
efperança de amplkr à fortuna. In qui-
bujdamjpes amplificanda fortuna fraíti-
orefl.de Aquelle, que ampliou mui­
to a fua ioxtuna.Fortnna muncrihus am-
plijfimts ornatus, ou audus., Elles f;õ es 
que com hum advérbio podem limitar, 
ou Ampliar as fortunas. Vieira , Tom. 
1.510. 

Ampliar os bens, & fazenda. Ampli-
are re. Herat. Ré fiarniltare ampltare. Ca. 

Ampliar os reinos, amplkr o Impé­
rio. Proferre Imperium. Tacit. O de­
fejo, que el-Rey tinha de Ampliar kus 
reinos. Mon. Lufit. Tom. 2. foi. 332. 

Ampliar es poderes^ AlaUjUS audo-
ritatemamphare, ou amplificara Am­
pliara de forte os podefes. Portug Ref-
taur. i. part. pag. -7. 

AMPLIFICARAM. (Termo deRhe-
torica.) Difcuríb^com qüe fe engrande­
ce alguma coufa com louvores, ou com 
dcfpr zos fo abate. Amptipcatió , onis. 
Fem. Cie 

AMPLIFICADO. Amplificátus/.xag-
gera tus, audus, a, um. Cie 

J AMPLIFICADOR, Amplifieadôr. A-
quelle, qUe no difeurfo engrandece, 6c 
ampLfka alguma coufa, ou com edifí­
cios augmenta huma Cidade, 6cc. Am-
plificator, oris. Majc Cie Tanto pelo 
Fundador, como pelo Amplmdor lhe 
compete a Lisboa a precedência , &c. 
Vieira. Palavra do Pregador empenha­
da, pag. 245. **».. 

AMPLIFICAR alguma coufa fat­
iando. Aliquid dicendo amplificara Cie 

Amplificar as conquiftas. J^uafitam 
Fello dominationeni augere , ou amplare. 
NoVa rei na império Juo adjicere. Que 
Íuftenrar3,6c Amplificara a eonquifta de 
África. Vakõcel.Noticias do Brafií,pag. 
J8-Amplificar cõ a pregação dó Evange­
lho à Chriftandade. Evangélica- dodri-

Tom. I 
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rpe promulga tionc. chr.iftíam orbjs fines pro* 
fagfêK2>ou. dilaUre.tiii hum , éf outro 
livro.Amplificou&lonofa i ent,e o Évan-
gciHo. Viura,.Tom. 3. p;>g. 135. 

A MPLITUD, AmpLtua, ou Ampli-
tude. Largura, èxtcnçaõ. Ampltudo , 
djuis. Fenh Cie Amplitude joxxiv.a.fid. 
Ortivo. Eita Amplitude kmpfe he ma­
yor. Pirt ente|j*irte de navegar, 12. 

AMPLO. Largonofitio , 6c exrcn-
Ç2Õ do lugar. Amplos, a, u??n'ÇieThça-
xxo ampIo,em que muita gentefpode ca­
ber. Tbçatrã magnaudine íipltfima. Ca. 

Amplo. Copiofo , abundante. Am­
plo difeurfo. Copioja, & diffuja inbnníè 
partem dijputaibo, vnis. Fem. Cie .tujus 
jermo,oratio uherior. 

Ampla matéria he efta para difeur-
far. Abundans,fuja, ubenor ingeris ma» 
teria eft ad dicendu-n.. J^çintiL 

Amplo na fignitkaçró. Êfta palavra 
teye depois huma. fignificaçaõ mais am­
pla* Hoc nomen lattus poft ea p atui t. 
Cie 

AMPÒLAjAmpôla,ou Empola./7/^ 

Ámpola- (Termo dos Abexins.) He 
hehuma efpecie de. tenda, óu pavelhaõ 
negf Oj em que cs Abexins,po£ naõ te­
rem outro gênero de eafa,habfoõ. Até 
o Emperador tem toda a fua corte em 
pavelhoens, eu Ampolas , que de feis 
em kismeks fe mudaô , 6c k torm.õ a 
armar na mefma ordem, quetínhaõ dc-
antes, paraque fe poffa logo achar qual­
quer peffoa j que fe. bufque. Vrd.Tcn-
da,Pavelhaõ.O qualdezcrto naõ he taõ 
efterií pot iodo, que alguma. p;.ftenaÕ 
fc]a povoada em Ampolas. Barros 1. 
Dccad, foi;. 50. col. 2. 

AMPOLHETA-» Efpecie de relógio, 
que confta de dous pequenos vafos de 
vidro, bem unidos pellas extremidades 
dos kus orifícios, 6c com huma chapi­
nha de Iataõ intermedia, que tem, hum 
furofinho por uivfo. alternativamente 
corre a área, çon> que fo medem ^s ho­
ras. Deftes relógios, os melhores íaõ,os 
que fe fazem cdniOafcas de ovos, -mui­
to fecas# 6c bem piadas. Houve quem 

cs fc* 
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os fez com azougue; os Romanos, que 
os faziaõ com agoa, lhes chamavaõ com 
nome Grego, Clepfydra, a. Fem. Chama­
ra eu a hum relógio deftes. PulVeris 
irfequieíi horologium, ou horològium ex 
arena. ':••• » 

AMPURIAS. Cidade, Vd.Emuuvm. 

A MS 

AMSTERDAM, Amfterdàõ. A ma­
yor, amais rica, amais povoada Cida­
de, <k a mais mercantil deOlanda, du­
as legoas diftante do mar. Trezentos 
annos hà, que.era hum pequeno caftel­
lo,que depois fe alargou a villa,6c pou­
co a pouco fe foi fazendVq huma das 
mais lamofas , 6c populofas , 6c magní­
ficas Cidades do mundo. Amftelodamã, 
i. Neut. Alguns eferevem Amfteroda-
mum, outros Amfteladamum; Na opini­
ão de alguns críticos o primeiro, 6c o 
ultimo faõ melhores, porque dizem ,q 
efta Cidade toma o feu nome de hum 
rio, que os noffos Geógrafos chamaõ 
cm latim, Amftela: do acrecentamento 
da fyllaba Dam, que quer dizer Dique, 
fe formou Atnfteldam,. ou Amftcrdam , 
como quem differa, Dique de Amftela. 

Coufa de Amfterdam. Amftelodame-
fis, is. Majc. & fem. fey is. Neut. 

A M U 

AMUADO. O que defgoftado fe a-
fafta , «5c prefifte no enfado, fem mani-
feftar a caufa. He próprio dos rapazes. 
Tachè,& obfttnatè indignjs,antts. Omn. 

gen. 
AMU AR, 6c Amuarfe. Derivaõfo de 

Mu, animal duro de domar , 6c obftina -
do. Amuarfe. Afaftarfe com indigna­
ção, 6c perfeverar com filencio no en­
fado. Taciturna agritudtni fe dedere. 
Que pareça, que fe Amuou à aquelle ca­
to. Lobo, corte na Aldea, Dialog. 2. 

Amuar. Teimas Obftinarfe. Vtd. nos 
feus lugares. Se o tumor Amuar, a naõ 

ÍAMU 
madurar. Madeira, í. parte, cap. 12. 
num. 2. 

AMULATADO. De cor de mulato. 
Subfufcus, a, um. Subniger, gr a, gr um. 

r AMULETICO. Coufa de Amuleto. 
Vid. Amuleto. Muitos remédios Ama-
leticos, que obraõ por virtudes occul­
tas. Curvo, obfervac. Medic. 52. 

AMULETO.Termo de Medicq.D; õ-
Ihe os Etymologicos varias derivaço-
ens, Gregas, & Latinas. Os que o kz£ 
vir do Grego, o denvaõ de Amma,quc 
he Ltame, ou Atadara, porque de or­
dinário os Amuletos fe trazem atados j 
também tem efta palavra analogia com 
o verbo Grego Amynem,Ajudar,ou Ex­
pelir. Outros o derivaõ do Latim Amo­
lai, quodamoliatur Venena , outros de 
Amula, certo vafo de agoa,quc fe trazia, 
para fe livrar de perigos, 61 outros de 
AEmalatio, porque da EmulaTaZ, 6c en­
veja procederão os quebramos, contra 
os quaes obra a virtude dos Amuletos. 
Hà de duas caftas, huma de caracteres, 
figuras, ôcpalavras, ridícula , fuperfti-
ciofa, 6c como tal abominada dos bons 
Médicos; outra louvável, 6c marivilho-
fa, naõ sò para remedio, mas também 

Í
>ara prefervativo de muitas doenças, q 
ó fe curaõcom virtudes occultas, que 

os próprios Médicos naõ alcahçaõ.Def-
ta calidade faõ os que fe feguem. Hum 
dente de cão macho, arrincado eftando 
vivo, furandoo,& trazendoo ao pefco-
ço que toque na carne, dizem que pre-
ferva de dores de dentes: As bifnagas, 
trazida^ nas aljubeiras, por tempo de 
feis meies, fecaõ,ôi definetaõ as aJmcr-
reimas: O queixo de hum ouriço ca­
chei ro, trazido ao pefcoço, tira LS do­
res de dentes, que procedem de coi ri­
memos. Amuletum, i. Neut, Plm. Pre-
fentaneo Amuleto cõtra os catarros. Po-
lyanth. de Curvo, 599. Na fua Floref-
ta. Tom, 1. pag..326. ufa o P. Bernar­
des da dita palavra. 

AMURA, Amura. Termo de navio. 
He hü cabo groffo,que vai do punho da 
vela grande, & do traquete a borda da 
nao, para eftenderas velas ? quando o 

o ven-
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.o vento he efoaítp. Naõ tem palavra Medicin. pag. 223. 
própria latina. 

AMURADAS da nao caravela , ou 
outra Embarcação. Saõ mais altos da ANA 
parte de dentro. Latera naVis interio-
ra. Nas Amuradas das caravellas. Da- m ANA. Outros efcrevem Anna; De-
mkõ de Góes. íbl. 70. col. 3. rivafo do Frácez Aune, 6c Aune em Frâ-

fe deriva do latim Ulna,quc valo mef­
mo, que medida, que refponde ao com-

AMY primento de dous braços abertos, 6c ef-
liendidos, poftoque fegundo Suetonio, 

AMYCLAS Cidade da Grécia na an- Ulna,naò he mais, que o comprimento 
tiga Laconia. Amyela, arum. Fem.Plür. do cotovello. Nas terras do Norte 
Ovid. Anahea medida, com que osmercado-

Coufa defta Cidade. Amycleus, a,u. res medem o panno de Unho, laã,6c fe-
Virgil. Dos caens de Amyclas de que da, que vendem, 6c os mercadores Por-
Virgilio faz mençaõ. Vid. Leonel da tuguezes tj compraõ eftes gêneros re-
Coíta fobre as Georgicas de Virgílio , duzem as Anas do Norte a varas Portu=. 
pag. 107. guezas nefta forma. Duas Anas de Hã-

AMYCLES, ou Amyclas. Antiga Ci- butgo fazem huma vara noffa. Duas A-
dade de Itália, na terra dos Aruncios, nas de Amfterdão fazé finco varas nof-
hoje chamada Terra de Labor. Dizem , fas. Huma Ana de Londres faz hum eo-, 
<me tomara efte nome dos moradores vado, 6c dous terços, 6c huma Ana de 
.«de Amyclas, Cidade da Grécia, que f ú- Flandes em Londres, que he a medida 
daraõ,6c povoarão efta de Itália. Fo- das Baetas faz hum covado noffo. Ana 
raõ eftes Amycleos taõ obftinados fe- Ulna,a. Fem. Vagfil. No cap. 9. pag. 
.quazes da doutrina de Pythagoras,que yz. da Origem daTingoa Portugueza, 
, em razaõ da fua fonhada tranfmigra- Duarte Nunes de Liaõ põem ,Ana no 
,çaò das almas prohibe,que fe mate cou- numero das palavras, que os Poítugue-
,ía viva, que antes quizeraô defempa- zes tomarão dos Francezes. 
râr a fua Cidade, do que matar as co- ANA, Anâ. (Termo de receitas de 
bras, que infeftavaõ as cazas. Médicos, Boticários 6cc.) Dizfo de ca-
, AMYDO. Goma de trigo. Vid Ami- da hum dos pefos, 6c medidas da boti-
.do. ca, 6c vai o mefmo, que partes jguaes. 

AMYDON. Antiga Cidade de Mace- V. g. Miffe cinnami, cardamomi , & 
donia, fobre o rio Axio, a que alguns Nardi; ana unci, id eft,- uniujcujujque 
chamaõ Verdari. une iam, &e Tanchagem, Erva Moura 

AMYGDALAS. Termo anatomi- Anâ huma manchea; Rafas focas, Zara-
,co. Sàô duas glândulas nas Ilhargas da gotoa Anâ hum punhado. Cirurgia de 
campainha da boca, 6c na entrada da Ferreira, pag. 223. 
^garganta, aífim chamadas de Amygdala, AN AC, AR Se diz dos licores , 6c 
que em latim he Amêndoa, pella feiíie- matérias líquidas, que revolvidas com 
lhança , que tem com o dito fruto. To- força fe mifturaõ, 6c fe eneorporaõ,co^ 
filia, arum. Fem. Plur. Cie Fauciü gla- mo os ovos, quando fe batem, 6cc< Ana* 
des, tum. Fem. A campainha eftà pendu- çar ovos. Ova fubigere, ou dilitefe, 
.rada no meyo das Amygdalas, como hü Os ventos anaçaõ ao m,ar as agoas. 
bago de uyas. Recopilaçaõ de Cirur- Ventoramvi agit atar, actiirbaiur mate. 
gia, cap. 3. foi. 23. Outros chamaõ às Cie Venti VolVmt maré. Virgil Quà-
Amygdalas, Agalhas. Quando a infla- do os fortes tefos lhe AnaçaÕ ás ago-
maçaõ for nas Atalhas 6cc. Luz da as de bai^o para cima; Barros 2.Deçad9 

Tom. I Xu ipk 
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foi* 187. col. 3. Na col. 1. da mefma 
pagin. diz o mefmo Autor, Agoagens, 
que fahem debaixo do mar Anaçad<.<s 
em erande alvura do movimento del­
le. 

ANACARDINA, Anacardína. (Ter­
mo de Boticário.) he conferva de Ana-
c:;rdos. Anacardi Jale, é ^}ua conditi. 
Serve tomar a conferva dos anacar-
dos, a que chamaõ Anacardína. Luz da 
Medicm. pag, 183 Vid. N.cardina. 

ANACARDO, OU AnaCurdio.Pianta, 
6c fruto delia, a qus os Portuguezes 
chamaõ vulgarmente FaVa de Malaca, 
como advertio D. Joaõ Vekfques de 
Azevedo, en ei Feniz de Minerva lib. 
1. leccion 11. pag. 40.) por fer efte fru­
to da feiçaõ de fava. D.z efte mefmo 
Autor, que hà quantidade defte fruto 
em Calecut,Cananer,6cem todooMa-
labar; 6c 110 liv. 4. acrecenta , que do 
Brafil trazem a Portugal outro gênero 
de Ahacãrdo, a que chamaõ cafous,que 
nacem de huma arvore grande, que tem 
as folhas,como as de Pereira, 6c dà fru­
to, que na forma fe parece com ovo de 
Ganço. Anacârdo fe deriva do nome 
GxcgoCardia, que vai o mefmo , que 
Coração, 6c effe fruto he da feiçaõ do 
Coração de hum paffannho, com huma 
vermelhidão interior, que parece fan­
gue. O ufo delle he perigoíb, porque 
fe corrobora os nervos, queima o fan­
gue, 6c com o calor , que mete no cor­
po, caufa febre. Alguns o põem no nu­
mero dos venenos. Ruellio, 6c outros 
lhe chamaõ, Anacardium, ij. Neut. 

ANACEPHALEOSE, Anacephalcôfe. 
He palavra Grega, deCephalos , qquer 
dizer Cabeça; 6c Anacephalatoein vai. o 
mefmo. que Recapaular,ou reduzir a ca­
pítulos jummar tos. E aflim Anacephalenje 
vai o mefmo que Re capitulação. Vtd. no 
feu lugar. Po* titulo da lua Hiftoria 
das vidas dos Reys de Portugal o P. 
Antônio de Vafconcellospoz , Anace-
pbaleofes>, id eft, fumma capita ador um 
Regam Lufitania. Imprimio Manoel Bo-
carro hum livrinho em verfos Portu­
guezes, com fuás anuotaçoens , na offi-

ANA. 
cina de Antônio Aivares,anno de 1624 
intitulado Anacephaleojes da Monarchia 
Lufitana. como fe ve no Anacephaleoje 
21. do Padre 6cc. Severim Noticias cie 
Portugal, 209. 

ANACHOKETA. Derivaíe do Gre­
go Anaehorijmos, que quer dizer, Re. 
tiro, aprrtamento,& partida para lu­
gar fecreto-, 6c Anachoreta, he o quefo 
apartada fociedade, 6c companhia dos 
hoirens, p. ra viver em lugar folitario. 
S. Paulo Hermitsõfoio primeiro Ana­
choreta dos Chriftaõs (kgundo inierio 
Scaligero defte lugar de Tertuliano , 
Non fumas JylVaola, & exules V ta. )Da 
perkguiçaõ dos primeiros Chriftaõs , 
mais, que de fua própria ekiçrõ , pro-
cedeo a vida Anachoritica. S. Ifidoro 
De Ecclefia Offic. cap. 15. diflingue os 
Anachoretas dos Hermitaens. Com cir-
cunlocuçaõ Ciceroniana poderâs cha­
mar ao Anaco reta, Homo joütânus, ou 
in Jolitudinem Vttam a^ens. Os Autores 
Ecclefiafticos dizem. ÀnachíXeta, ou A-
nachortta, ou Eremita, a. Majc. Pude-
dera morrer a kgunda vez em hum A-
,nacoreta. Vieira, Tom. 1.1055. O Pri­
meiro Anacoreta de Europa foi Felix , 
junto a Rates, no anno de Chrifto 45. 
como fe vê do Erevkrío Brachsrcnfe na 
vida de S. Pedro de Rates. Mon.Lufit. 
Tom. 3. foi. 79. 

ANACHRONISMO. Derivafe do 
Grego Chronos, que quer dizer Tempo* 
He o erro, que íe comete no compute, 
ou fupputaçaódos Tempos' A efte gê­
nero de erros faõ fogeitos os Poetas ; 
De hum anachronifmo notarão osCri-
tices a Virgílio, quando falia em Dido. 
Erratam contra temporum rationem. 

ANADEL, ou Annadem, ou Anha-
del. Vocábulo antigo , que refponde 
a Capitão. Ruy Gil Magro foi Anade.l 
-môr dosBèfteiros do mefmo Rey, 6c A-
•nadei nôr também dos Efpingardeiros. 
Mon. Lufit. Tom. 5. íel. 5. Deixou os 
,Annadens mores dcs.Eèftciros rio mon­
te. Damkõ de Góes, foi, 15. Martim 
Fernandes de Freitas. Anhadel môr dos 
Bèfteiros. NubiliarchtPort. pag. 325. 

ANA-
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ANADIA: Viila de Pcrtugal,na Eek 

M. He da Univerfidade de Coimbra, 
Anadia, a. Fem. 

ANAFADO. Dizfe do Cavallo , ou 
Befta, que naõ sò he gorda, mas tem o 
pelo muito limpo, 6c luzidio. Cavallo 
anafado. Equus pinguis, & nítidas. Ve­
do o cavallo famofc,6c Ancfado) mas in­
quieto. Vergel das Plantas, pag. 83-
Mulas gordas, 6c Anafadas. Vida de 
D. Fr. Bertholam. foi. 41. col. 1. 

ANAFAYA. Derivafe do caftelhano 
Anafalla, que he huma efpecie de algo-
dam. Entre nos Anafaya he a primei­
ra feda, que os bichos fi iõ , primeiro 
que comecem a tecer o cafulo. Seriei 
foliculi rudimentum, i. 'íXeut. Akiovrã-
do 110 liv. 2. de InkcTis, pag. 293. ht. 
C. faliando no bicho da feda, diz, La-
nificis rudimenta incondais primam ma-
andris per ramos exercei. 

ANAFEGA, Anàfega. Arvore frucli-
fera. Vid.fobxe a palavra Maceira,Ma-
ceira d^nafega. Cortarüõfe madeiras 
da Anafega. para líames. Barros Dec. 2. 
foi. 12. 

ANAFIL, Anafíl. Palavra Mourifca. 
He huma efpecie de trombeta igual, & 
direita mas fem voltas, de que ukvaõ 
os Mouros. Tuba , a. Cos Anafis os 
Mauros Refpondiaõ. Camoens. cant.2. 
cit. 106. No canto 1. oitava 47. diz o 
mefmo Poeta. 

Com toucas na cabeça;6c navegando 
Anafis fonorofos vaô tocando. Manoel 
de Faria commentando eftes verfos de 
Camoens, diz que Anafil he hü inftru­
mento da feiçaõ de charamcla, com me­
nos bocaj6c mais largura,porem de me­
tal. 

Trigo Anafil. O trigo mouro , que 
tem a pregana negra, 6c vem de Barba­
ria. Também chamamos Trigo Anafil a 
hum Trigo excelknte. 

ANAGOA. Veftidura de panno de li­
nho, de que ufaõ as molheres immedia-
tamente fobre acamiza. Intima túnica 
muliebrislinea, ou lintea. 

ANAGOGICO, Anagogko. (Termo 
«de Efcrituranos.) Derivafe do Grego 

ANA W9 
Anàgogi, que quer dizer, fublimaçaõ , 
exaltação. Sentidoanagogko, heoquc 
explicando as palavras da Sagrada Ef­
eritura, levanta o entendimento huma­
no ao Ceo, 6c à Igreja triumphante.Os 
Ecckfiafticos dicem , Senjus anagogi-
cus. 

Anagogko. Toma fe às vezes,por dif­
eurfo, ou oração, que levanta o enten­
dimento a Deos, 6c às coufas celeftes. 
Continuava os Anagogicos, 6c colloqui-
os com Deos. Vergel das Plantas, foi. 
28. 

ANAGRAMM A. Palavra voltada por 
tranfpofiç£Õ das letras, as quaes muda­
das de feu lugar para outro formaõ 
outra palaVra com fignificaçaõ totalmc-
te divería. Anagramma, tis. 2\.eut. A-
nagrammatijmus, 1. Majc. Diz o P.Lab-
be,que a palavra Anagramma,exa com-
mua nos latinos ; porem affirma o P. 
Gaudino, que naõ tem achado tal pala­
vra em Autor algum claífico Latino, 6c 
aífim obriganos a neceífidade a que to­
memos dos Gregos eftas duas palavras; 
Jeronimo Genuino chama com galanta-
ria aos anagrammas Metamorphojes. no» 
niinum, 6c Metathefes litteraram.Mèta» 
thefis, quer dizer Tranfpofiçad. 

ANALOGIA, Analogia. Proporção* 
Semelhança. Analogia, a. Fem. Varro, 
O mefmo Author lhe chama Similhu-
dinum ratio, 6c fiimilhudtnis propor tio, &t 
diz Cicero de UniVerfi. 12. que cm.la-
tim fe pode chamir comparatio, 6c pro­
poria. Per analogia , ou analogicamé-
te. Per analogiam. Ex analogia. Vi 
analogia. Livros compoftos por CefaK 
da analogia das palavras latinas. Libri. 
analogia, oram. Ma[e Plur. Aul-Gell. 
Iremos arrimados a ella pola Analogia 
que a noffa lingoa lhe reconhece. Bar­
retto Ortograph. pag. 241. col. 1. 

Analogia. Na medicina, 6c Cirurgia 
vai tanto como natureza v. g. quando 
diz o Cirurgião, que nos Periodos,Pa-
roxifmos, & Crizis, os apoftemas fe-
guem a analogia das matérias, de «me 
fe fazem, quer dizer, que o apoftemji 
no tempo da fua cura, & no a tormen-

tara 
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tar, 6c na determinação fará acjuillo , q 
tiver p.̂ r natureza, o humor de que fe 
faz o tal apoftema,porque de huma ma­
neira fe hade determinar,curarf 6c mo­
ver o apoftema fanguinho, 6c de outra 
o colérico; Nefte mefmo fentido dizé 
os Médicos, que hum corpo mais , que 
outro tem Analogia,^ particular difpo» 
fiçaõ a hum contagio. Vtd. Correcçaõ 
de abufos pag. 235. 

ANALOGISMO. Curar por analogif-
mo (fegundo a phrafo Medica) he curar 
huma doença ignota , que de novo ap-
parece, com medicamentos de outra fe-
melhante. Análoga adhibere medicamtna. 
Quando oMorbo Gallico appareceo , 
tentarão todos os Médicos curalo por 
,Analogi[mo a modo de lepra, com me­
dicamentos della,Madeira 2.parte quef­
tão 46. Artigo 2. 

ANÁLOGO, Análogo. Coufa que 
tem analogia com outra Análogas,a,am. 
Varro. Vid. Analogia. Na medicina fe 
chamaõ Análogas as coufas, que tem 
proporção, 6c femelhança com a natu­
reza de outras. O leite da moiher he 
mais Análogo com a noffa natureza. Po-
lyanth. Medic. pag. 325. num. 6. 

Análogo. No fentido moral. Os erros 
de qualquer particular vaõ cahir fobre 
os hombros do Rey, que também nifto 
lhe "compete o Análogo de Paftor. Varek 
ia, Num. vocal, pag. 170. 

ANALYTICO. Que reduz as ma­
térias aos feus princípios, para exami-
nallas, 6c para conhecer miudamente o 
que fe fabia sò por mayor. Analyticus, 
/í,«.Efta palavra he Grega, mas hefor-
çofo ufar delia. Francifco Velafoo no 
livro intitulado Gufla acclamação cha­
ma fio frontifpicio da obra ao dito li­
vro Tratado Analytico. 

AN AN AS, Ananâs. Fruto do Brafil. 
He da feiçaõ de huma pinha de Portu­
gal; o gofto ,6c o cheiro a modo de ma-
racotaõ o mais fino, fuás folhas faõ fe­
melhantes às pencas da* da erva babofa. 
A cabeça do fruto ornou a natureza cõ 
hum penacho, ou grinalda de cores a-
praziveis: efta feparada, 6c entreguei 

ANA 
terra he principio de outro Ananâs fo-

.melhante, alem de que dentro no mef­
mo fruto nace femente.delle em quan<-
tidade, JBrafiliafradas, quem Valhas A-
nanas appellat. 

m ANANHA. Cidade Epifcopal de Itá­
lia no eftado Ecclefiaftico,na campanha 
de Roma. Antigamente era o lugar a-
onde os Hernicos Povos de Lacio fe a-
juntavaõ com feus vezinhos, para con-
fultarem fobre os meyos para refiftir à 
potência dos Romanos. Anagnia, (e. 
Cie. De Ananha. Anagnius, a, um.Cie 
Em Ananha de Santa Oliva Virgem. 
Martyrolog. vulgar aos 3. de Junho. 

ANAN. Rio de Efcocia, que tem feu 
nacimento perto dos montes de Cluid, 
6c dezembòca em gum golfo do mar de 
Irlanda. Anandus, i. Majc. 

ANANDAL, Anandâl. Provincia de 
Efcocia meridional. Anandia, ou Vallis 
Anandia. 

ANAM. Derivafe do Grego Nanos , 
que vai o mefmo , 6c quer dizer Non 
crejeens, porque o Anaõ, pouco, ou na­
da crece; sò lhe crecem os cabellos, 6c 
a barba. Muitos delles tem cs braços, 
6c as pernas tortas, como monftruofos 
compêndios de humanidade , em cuja 
deffigurada formação a natureza fo 
moftrou liberal sò na cabeça , que de 
ordinário tem fua proporcionada gran­
deza. Cathcrina de Medicis , Ravnha 
de França cafou algüs anaõs com anãas, 
para delles fazer cafta, mas fem effeito> 
o que também fizeraõ inutilmente 
outras Princezas. No cap. 8. diz Suc-
tonio,que o Emperador Augufto abor­
recia aos Anaõs, como opprobrios da 
iiumanidade, 6c favandijís da natureza. 
Vid. Pigmeo, Pamilus, 1. Sueton. cap. 
83. Panulo, onis Stat. lib. 1. Sylv. o-
Pumilio, onis. Martial. lib. 14. Narws, 
i. Majc. Juvenal. Sat. 8. Pamil!0 tam­
bém fe diz dos animaes extraordina­
riamente pequenos. Columella falian­
do de huma certa efpecie de s;alTinhas 
as chama no cap. 2. do liv. 8- confor­
me a edicçaõ de Roberto Eftevaõ Pu-
miliones aVes. Verdade he , que nefte 

íugar 



-•AÍÍTA. ANA $6*1 
lugar lôfecfoáldo Pumiles , & Voífiò vativor &de Archi. Valomefmo, que 
barridas aVes. Também efté ultimo au- f*f®princepe'.- Anarquia he, o eftado de 
tor nas fuás Etymologias da lingoa Ia- humaJCiüade, ou Republica, fem cabe-
tiha traífr pumilas gallmas, como pala- ça, ou fem princepe legitimo que a go-
vras dfe* Plínio , no livro 10. cap. 56; verne. Multttudinis príncipe, &'ma» 
mas diz certo critico,que Voflio fe cn^ giftrata carentis , iaentia , a. ou 
gana, porque em muitas ediçoens , que coro os Gregos, Anarchia, a. Fem, Sò 
elle tem vifto, tem achado Eft,&pumi» aquelles que no meyo das perturbaço--
Itonnmgenus nonfterile. O mefmo Vof- cns da Republica, querem melhorar.cõ 
(io com razaõ condena como palavra dano alheo a fua fortuna/aõ amigos da 
barbara, pumilias, que Roberto Eftevaõ anarchia. Solutam omni império, çr dif*. 
tem pofto no feu thefouro, allegãdocõ cipltnâpublicam rem nemo arnat, nft,cui 
eftas palavras de Suetonio, no cap. 83. dammípablao rem jua augere tutbtáis n* 
da vida de Augufto, riam érpumílios,^- bus ciVitatis concuparit. Efteve o Im­
por tar , ê  omnes gerar is ejujdem, ut la- perio vinte annos em Anarchia. Ribei* 
dibrtà nàtura, cjr mali omims abhorre- rò juizoHiftoneo fol.22. Dczejaõhu* 
bat. Nas boas ediççoens eftà, Nampu- ma liccc\of& Anarquia para encaminha* 
milos, $rc • No cap. 2. do liv. 10. chama rem todos os golpes à íftina das monar* 
Plinio as arvores anaãs, pumdiones; cõ qUias. Efcola das verdades* pag. 127. 
o mefmo Plinio podemos diz-r , Ar- ANASARCÁ.(Termq de Medico}De* 
bores coada breVttatis. Para fe fazer q rivafe do Grego Anaj b\$arca,üiefi, 
as Arvoresfejaõ Anaas, fefaz ao tem- per'cdrnem;Hehuntàirrehaçaõ uni$er-
po de enxertar a enxértia âsVeffas con- fal de tôdò o corpo , feita de humoí 
vem a faber, a ponta do garfo metida mais groffo, do que agoa, naõ herrçuU. 
pello tronco da arvore, com o nò para to grande nà barriga? ma Sai pernas,bra-
cima, 6câífim tudo o que haviãò de por ços, 6c rofto eftáõ ifíchaslos , luíkfos 
em crecer põem èm roda. 6c muito brancos, ôimckttiâó&tyàodQ 
O Alemo, de Alcides,que em gfandeza na carne inchada fâz*bova>, como <ênij 
Parece que do ceo bufoa a altura, maça. Totó corpore dtffujus J^drofsyjoví 
Gigante sô das arvores mais -bellas, còm os Gregos, AnafarfiÀ, • *eiFiMi AHa 
Como o Myrto de Venus Ariaô dellas. três efpecies de hydropeífa , -j MbmQ 

Inful. àe Man. Thom. 1 iv-10. oit. 90. Timpanit-ís^ Anàjdrcui Cirurgia de Fer» 
ANAPESTO.(termoMétrico.)Deri- reira, pag.' n o . 7>••:.':• í; • - \.r- l> 

vafe dó Grego Anapaicin, reperèüttr , v
 ANASTOMOSK, Anaflomòfís. (Ter5* 

porque com fom contrario he huma co- mò Anatômico.) Derivafe dò Grego 
mo repercuffaõ do DacTyio, 6c por iffo Ahítftohioein, Abrir jdtftâpàf. He a aber-
Ihe chàmàõ'alguns AhtidacTylo. ;Tem p tufá da bócádekuma v&a, ou artcrià> 
Anapefto duas fyllabas breves, & hüa od do orifício, po? onde commünicaõ. 
longa j V. g.Timéànt. Anàpafttis, i. Também Tc diz daquellâ conêeífaõ de 
Mafc. oii Anapeftuspes. Cie Verfo com- humor es, quefe faz pella mutua aber-
pohV dê anapeftos,du em que tía mui- türá dos vafòs. Anaftoimfis, ts. fem. 
tos pes anapeftos. Anàpaftumfi: Neut. Põídefahir ofangüépòr fcabrirem as 
Verfiris anapafticus. Ca. bocas das veas a que chamaõ Anâftomo-
Entrainefle, 6c componde o Anapeflo / í . Polyaiith. Medieirfc 426. num. 67. 
A efte Hymeneo o verfo Fecenino. No dito lugar eftà Anaftomtjfisj deve fer 

Templo da memor. liv. 4. oit.200. O erro da imjrteffaõ. 
jambo, o fpondeo,o Anapefto. Ant.Ferrç. ' ANASTROPHE, Anàftrophe. Figu-
Arte da Mufica, pag. 2. ra da Rhctorica. He palavra Grega^que 

ANARCHIA,Anarchia, ouAnarqyla;. fignifica Inverfaõ,ou tranfpofiçaõ>qúan-
He palavra Grega compofta do A xsri- dtffc inverte a ordem de duas palavra*» 



?6"* 
V G.ltúliam eolítra em lugar de tw+ 
tra Italiana Iftohe huma figura chama* 
áa-jAnaftropbc. Cofta, Georgica uie Vir> 
g l l . p a g . t l 3 0 i '. : ' . . . - . : • ; 

A N A T H E M A ^ AnâthemaVHe palavra 
Grega quewal o meÜTO^UCJcoufa pof* 
ta de:pi.rte, como rebptaiho.••. Segundo 
es Autores. Ecckfiafticos, Anatbema, he 
Excomunhão fulminada por hum Bifpo> 
ouiporhum concilio com grandes ex-
iecraçoçns, malüiçoens, 6c. outras ter­
r í v e l fekmnidades; & naõ sò diffcre 
de excomunhão.incitas ecremonias ex--
teríoces,mas também na pena , porque 
excomunhão priva, 6c íepara dos Sacra­
mentos, .6c anathema.a efta mefma fo-
pafaçaõ acrecenta a de todo. o fiel chrif-
taõ. Anatbema* (iffs- Neut* He ufado 
na Igreja.. Foi fulminado Anatbema cõ-
trav^;opiiiiáõ^jcuíe £cc. Vida da Princ, 
^T.heodeía. page 125: ••..."• 

.Afâíthema^rítaihbçmfc chama áqilek 
Je,.que foi exçQmreungado-por. algum' 
BifpogoutonçíHoj como fe vò nas com-
mmp$oeiis:dos concilias;; v.g. fe díffer 
ítlguem,que as^aufas matrimoniaes não 
pexteiícem.âo&igcçkfiaftices, Anatbema 
fih tÀttfk, feja-efte-tal tido por anather 
m$xh- èxcpmmüngado. ;J .-.. 
," íArwthema. vQ»4a?¥lpiiaEpiftol. q.aos 
^©mfírços, cáp<|2.;àiz Saõ^Pauio , que 
iomara fer .Aúrihmnapelos feus írmaõs, 
Optabam, ou (fegundo oqtra- verkõ^ ) 
Optürem ego ipje- anâthemaj effe â Chrifto 
pro-, ffratribusmeiSf, Nefte \ugar.Anathür. 
mai refponde.>%§Cherma f, f0u Chexem 
^dO^Hebreos,que era p voto grande,, 
çom; que huma;coufa devota,ou confa-
grada a Deos morria naturalmente, ou 
civilmertte, ficando para fempre fepara* 
da do feu primeiroTenhoí, 6c fora .de 
todo o ufo profan^.E fegundo efte fenf-
tido o ApoftoloJSaõ Paulo levado.dê 
.hum fagrado £nthufiafmo quer dizer, 
que fe fora poflivel ,{6c fe Deos o qui­
zera, para a falvaçaõ dos Hebreos feus 
Jrmaps, tomara eftar por toda a eterni­
dade feparado,n;.õ da caridade, 6c amor 
de Chrifto, (que ifto naõ podia o Apof-
10I0 dezejar) mas da eterna bemaven-

^NA 
íursnç^cSc gl0ria,qu.e efp§ravjdograr nt> 
-Ceo cortij Chyiffo»}, Aqui. fe.h-a de ad-
.vertir, que os Gregos diítfogukõ.-.Ana» 
thima, d«:.Anatbema, de fort«í qutfio prk 
meiro queria dizer,donatiyq a D«|osof-
ferc-cido,como os qm, k pendürgõnos 
Templos ao altar de algum Saf$o,r en-
.tre chriftaõs, ou d,e algum(I^Qló,entre 
Gentios; mas Anatbema, como deriva­
d o de Anatheta 1, jepafar,,çr-apafçar fo 
diz de coufa facrificada, 6c Gomof anni-
.quüada, 6c foparadà dktock§,-,ôs mais 
criaturas; 6c fecundo tjta ínrclíkrencia, 
uía o P. Lucena da pakvra Anâthema, 
nos facrificios dos Bramenes.t, Ateafo 
por todas as partes o logo, afetem fem 
remedio as p.ffoas, 6c a. fazenda^ como 
Anatbema, até naõ ficar rnais, que opò. 
Vida de Saõ Francifco ^ y ^ r . f o k 101. 
col. t. i ; . 
- A N A T H E M A T I Z A R . Excomungar 
fulminar anâthema., Anathemate. pereu-
tere, com aceufativo. Vid. Anâthema* 

Anathematizir, Pftelkr.iAipaídiço-
ar. Aliquem detcft.ari, ou exeeran, com 

•accükttyo. E tochas no. rofarip ^ w ^ -
,niatiradas. Vieir..Tóm. 5. 269. Oscõ-
jdena,^ Anathemati^a com num Vatíity 
afpero.. íefom Tom. ,9. pag. .71].... , 

ANATOL1A, OU. Natulia, jéfaíc da 
Afia menor- ^/«..Narolia. /Jíaidfâ^i. 
Fem. Efta palavra,hç tomatia dg.^rcgp 
AnateÀe, que fignifica Oriente^ porque 
efta província eftà .ao. Òrientc;dc Conk 
tantinopla. V 1 ' . , , ' • ' 

A N A T p M Í A , ^ h ^ 
rccTa diyikô, dç^êrminaçaç/c^-jí-.em-. 
bros dequajquçr, corpo, ^c.grÍE(cipaí: 

.mentc-dçjic.prpo humano. Corporis huy 
mam concijh,ou canjedio, onis.fpnXk>Tr 
nclio.-Ceife.diz, mortuorum iaçevatip-
Algunsmodernos dizem fiíffktfiQj* mas-
fem exemplo. Ponderamos tomar do;

; 
Gregos Anatome?,exAah. Em,quanto * 
pala vra. Anatomia, a, K em he grega, ní 
.latina fegundo alguns críticos, masfoi 
inventada por alguem, que naõ teve 
baftante authoridade, para os doutos a 
abonarem. Porem no feu Lexícón Phi-
lologicoçíiz Martinio,que deriva Çel-

• fo a 

file:///ugar


-fò ápalavra Anatome do verbo iGrego 
Anatemno, que quer dizer corto,parto> 
OU/<*CÍ> diffecçaõ) &c Faliando na ana-

-totijéade algum animal , em lugar de 
Cefôrit bumani, dirâs Membrorum ani-

• mams incifio, ou confidio. 
A' arte de fazer anatomia de hü cor-

. .po*;'ArSÍ mcidendi, ou d'iffecaudi \corporis 
Macrobiodiz. Anatômica,a. Fem.(Sub-
audaur Ars.) , 

< Fazer anatomia de corpo s mortos. In» 
.cidere cor por a mortuorum, eorumqueViJ-
xera± atque inteftinajeratari. CelfiPraf. 
Tibi i. Q^àílno mefmo fentido diz Pü-
' lúòi Dijjkare mais claraméte./írf£ anato-

viiciimortiii corpusinjpiciendumineidere. 
Huma anatomia de offos. Os offos 

fem carne poftos, ou reprefentados no 
feu lugar, & ordem natural, corno nos 
retratos > que os pintores fazem da 
morte. LarVa nudis ojfibus coharens.Se, 
mea. (A morte naõ hecomo adebuxão 
,os Pintores,huma Anatomia de offos Ri­
beiro. Sermaõ de Saõ Paulo i. Hermit. 
-Pag- l5- t 

De num homem fummamente magro 
, dizemos, parece huma anatomia de of­
fos. Umbra Videtur Jpirantts mortui,adeo 
•macie eonfedus eft. Merum filaernium 
cadaVeroJa illdfacie exbibet. Aritmatt ca* 
daVeris, quandam Jpeciem prafert , adeo 
exanguis, & exjaccas eft. 

Fàztr anatomia das acçoens de al­
guém. Inveftigar os motivos, 6c as cir-
cunftancias dellas. Singulas alicujus 
adiones curiofius perjerutaru Com mais 
profunda cfpeculaçaõ, que todos pe­
netrou Seneca a Anatomia do Goraçaõ 
humano. Vieira, Tom. 2.32. Se a Ana­
tomia, queV.S. faz dosfogeitos,6cdos 
negócios. Chagas obras Efpirit* Tom.2. 
pag» 19. 

ANATÔMICO, Anatômico. Concer­
nente a Anatomia. Ad corporis incifionê 
per tinem* Alguns naõ tem eferupuío de 
dizer. Anatomicus, a, um. 

ANATOMIZAR. Fazer anatomia. 
Vtd. Anatomia. No lugar, que moftraõ 
as letras na cabeça. Anatomtçada,Pinto 
Gineta, 31. 

Tom. I 

ANA 3S5 
ANATOMISTA. O que exerefo * 

artc-oTanatomiai J%ut cerpora bominuri 
incidir, au em hunia palavra. Anatom» 
xus, i. Mafi.No livro y, dos feus fatura 
naes, cap. 13. dizMacrobio, Sedlibris 
anatomicoram pofteà eonjalth, &c. 

ANAZARBO. Antiga Cidade Ar* 
chiepifcopal, 6c metrapolítana da fegü-
daciiicia. Padeceo tres,ou quatro ter-̂  
remotos) que quafi a deftru.raõ , mas 
fempre foi refkurada, 6c reftituida ao 
feu primeiro efpkndor. Foi pátria de 
Diofcorides,Oppiano, Afckpiades, 6c 
outros varoens illuftres. Os antigos 
lhe chamarão Ana^arbus, & Ana^arba^ 
Cajar ea Augufta, àcjuftinianopols. Se a 
nome moderno he Axar , ou Atn-^ar» 
ba. Em Ana^arbo de Saõ Martinho,6ca 
Martyrolog. vulg. aos8- de Agoftoi 

ANAZARCA, ouAnafarcai (Termo 
de Medico) Vid Anafarcak 

AttC 
Ar4CA. Derivafe do Frarieez Àneve, 

que he Quadril Vtd. no feu lugar: Co­
xa, a. Fem. Celfi lib. 8« cap. 11 Coxen* 
âix, icis. Fem. Suet. Também eftaS du­
as palavras fignifiaõ ás vezes toda a co­
xa, como fo pode ver em Ce lfo liv. 4 . 
cap. 22. 6c 23. em Varro liv.l cap. 20. 
E a ponta de cima tem sò redonddjque 
encaxa no offo da Anca. kecopilaçaõ de 
Cirurg. pag. 39. 

Anca do cavallo. Garupa. Quartos 
trazeiros do cavallo. E.jui tergwíi. 

Tomar alguem nas ancas do feu ca­
vallo. Aliquem cqui fiai tergo excipere. 

Andar nas ancas. Tergo equi poft 
equitem infidere. Sedere poft equitem* 
Horat\ 

Levar alguem nas ancas. Sfffcrem e-
qrii terpo por tare. 

Efte cavallo naõ fofre \ ancas. Equus 
ifte Jefforern à tergo non admitttt, ou Ve-
bit. 

Os cavaleiros, tomando cada hum 
delles lias ancasjos a coftumaraõ a ter-
fc a cavallo dé traz de fi, 6c a pear t

spra» 
Yy tameiiri 



lamente. Eos fingulos in eqaofpM' atei -
ptentes equttes affuefecerunt, $ veinpoft 
feje, & pemicher. Tit. LiV. lib. 26. Le­
vai Ia na garupa, 6c Anca do feu cavallo. 
Efcudo de cavalleiros, pag. 186. 

ANC,AM. Viila de Portugal, na Bei­
ra. Fica duas legoas de Coimbra, nu vai-
le baixo, onde he banhada de huma rica 
fonte. Anjanum. i. Neut. 

ANC>AR1NHA, ou Aníarinha. Erva 
que produz hum talo> como de f uncho 
oco, 6c ramificado em pequenos canudos 
groffo, iizo, 6c manchaao, a modo de 
pelle de cobra; as folhas faõ miudamé-
ye retalhadas; de hum molho de vari-
tas, que occupaõ as fummidades, fahem 
«s flores compoftas de cinco folhas, 6c 
brancas. A fomente fe parece com erva 
doce, a raiz he branca, 6c toda a plan-
Ca tem máo cheiro, 6c he afpera ao gof­
to. Ha de duas efpecies,huma.mais pe­
quena que outra, 6c com talo fem man­
chas. He refolutiva,6c boa para foirros, 
durezas do baço> 6c do fígado, entra na 
compofiçaõ de vários unguentos,6c em-
plaftos, mas fempre applicadaexterior­
mente -, porque tomada por boca , he 
veneno mortífero. Com ella matarão 
os Athenienfes ao innocente, 6c fabio 
Sócrates; 6c fem embargo de fer taõ ve-
nenofa, he ordinário mantimento de 
Eftorninhos, porventura porque tem 
as veas muito anguftas, 6c naõ poden­
do penetrar nelks, antes de bem dige­
rida, 6c cozida, fe adelgaça , & fe faz 
mais familiar, para fe communicar , 6c 
paffar pellas veas fem dano; pello con­
trario nos homens, pella facilidade da 
diftribuiçaõ, he veneno acelerado, que 
resfriando mata. Cicuta, a. Fem. Ho­
rat. Deraõlhe em latim efte nome por­
que o talo que lança de hum no a ou-
outro, he oco; no que fe parece com 
pepia,ou frauta paftoril, que também fo 
chama Cicuta. Septem compada eieutvs 
fiftula. Virgil Semente de Anearinha , 
Cicuta por outro nome. Correcçaõ de 
abufos, pag. 373. 

ANCHOVA, Anchôva. Pexinho do 
mar, do comprimento de hum dedo,fê 

ANC 
efpinhasy& fem efcamas- DizScalige-
ro, que he efpecie de exenque-Dm fía-
kcumjunt genera,:pafiliam, quodAnchi-
pamGenuenfem Vocant Paentts.Scalt» 
ger contra Cardan. CCXXVÍ. 2. Tra­
zem os Eftrangeiros a Portugal eftè pe­
xinho, 6c fc deita nas faladas. Os Dou­
tos dizem, que he Encrafiebolas, iiMafic. 
Elta palavra he Grega, mas he ufada cm 
latim,6c quer dizer,q tem o fei na cabe­
ça por íflò lhe tiraõ a cabeça antes de o 
lalgar. Outros com outra palavra Gre­
ga lhe chamaõ ; Lyccftomus, t. Mafic. 
porque tem como o Lobo a boca r.Tga-
da. Os que o chamaõ Apua fe valem de 
hum termo muito geral, 6c que fc pode 
apropriar a muitas efpecies,de q a An­
chôva he huma. 

ANCIÃ. Vtd. Anfia. 
ANCIAENS. Viila de Portugal na 

provjncia de Tralofmontes , no Arce-
bifpado de Braga, na eminência de hum 
mote falto de agoa,& de outros frutos, 

.cuja carência obrigou as famílias no­
bres a bufcar melhor vivenda nos luga­
res de feu termo; com que ficou redu­
zida a huma povoaçaõ de Aldea. No 
tempo, em que era mais habitada,refif-
tio com valor a alguns fitios,que lhe pu-
zeraõ os Caftelhanos, de cujos offos de­
via de tomar nome o Ribeiro da Ojfet-
ra, que eftà num valie de feu termo, no 
qual tem commercio no Porto de Foz 
Tua. Tem por armas hum caftello com 
efta letra, Anciaens leal no Remo de Por­
tugal. He gloriofa Patna de Lopo Vaz 
de Sampayo, oitavo governador da ín­
dia Oriental, cujas façanhas, 6c virtu­
des publicaõ os Annaesdafama, 6c cu­
jos progenitores foraõ fenhores defta. 
Viila. Hojehedacoroa.ELReyD. Af­
fonfo Henriques lhe deu foral. Andara, 
oram. Majc Plur. 

ANCIANIDADE. Velhice. Antigüi­
dade. Vid. nos feus lugares. Vencravc-
is caãs, 6c Ancianidade madura. Dahn-
goaeem Portugueza. jacinto Freire no 
Prólogo. Os mais-por Tuas Ancianida-
,des vinhaõ beijar as maõs. Mon. Lufit. 
Tom, 6. foi. 332. col. i. 

f AN-



ANC ANC fê§ 
r. 2ANglAM- Deordlnirip fig*iifiç*$£. na§ fe ha/dc eferever Antm$nas An­
ta palavra hum velho venerayel, 6c au.- coro- (enr aípiraçaõf porque no Grego 
thorizadfc Segundo o Meftre Venegas fe efereve Ageiroík o J^Gregofemur 
derivafe Anekõ do Latim Ante, 6c Co* da em-C. ̂  j,-„A^ ~..<£« . »** , c . ^ ^ ^ 
#Wt)t, eomo fejáiffèramos, o que tem caás Laçar ancor^WJW iacereJ^it.LiV* 
m barba* Semor, oris. Majc Logo fe Ancora mitter.e,demitt,erefigerajadis an» 
chegou a elle hum velho ,4.os vinte > & corw uaVemfirm&e.., wVigium ftatueie* 
coatro Anciãos, que afliftem ao throno Ftxis ancow fiftxre, confiflere, fubffteye-
4e Deos. ViejiíavTom. i. íooo. confidera 

Anciaõ. Viüa de Portugal^ na Beira, Levar, oy levantar as âncoras. An* 
affentacia num valle, ao pè da Serra do coras tollere. Caf. Âncoras mokri,ou Vel-
mefmo nome. Diíta de Coimbra feis lere. Ta. LiV. jolVere ancoram. Cie Má* 
legoas. Anfianum, i. Neut. da Agamemnon, que levantem as anco* 

ANC1NHO. Inftrumento , que tem ias. Agamemnon JolVere imperai. Cie 
dentes de pao, ou de ferro, ferve de a Obnga a Tubcron, a que leve asan* 
juntar palha, feno,6cç. Jrpex, icisMaje. coras,& fe retire, c\- quelle Isgar. Tu* 
.OlumelCíítullo diz, Urpex, icis. Majc beronem fiublatjs >anc0is excedere£oi&çp 
Raftrum, i. .Neut. Virgtf Plaut. cogit. Cafi. Vid. Levar. 

ANCiRA, Ancíra, ou Ancyra. Çida- Ancora levantada^ Ancora [otntu. i. 
jde metropolitana da antiga Galacia no Atf.io. ;Jlv 
Patriarchado4e Coníiantinopla. Hoje Coufa concernente a âncoras. An» 
he Viljia, a quç chamaõ Angori, ou A_üf corarms, a, mm £af:cAncor-dis, &i >is* 
gouri, Ancyra,, a. Fem. ixnult.jj longa, Neut. Tit.LiV. Plin.Hift. ,. m 
p e Anciça. Áneyranm, a, uny%m Avt •?• :Chataa Stacio -às.ancoras> Ünca teti» 
,ciradc £. Clemente; $\f$o.^lfóTiyp(ft wcula, &rum. Nejtt, Plur. 
jeg^Vu^aní^.d^JaniíJpQHi »*y*^l Al ANCORADO, Ancorâdo.JSfavTp an-

ANCÕ. Hcj^JaVfi^^fga,,^ fam* gorado, o quejcftá fobre ancora. fiNar 
«r]e An&ftj que,-quer dizer:í tudo, o que Vis, qua <ftat, ou cwfifth m wwk.ftffi 
k|^nguiocpiii o.cncoiiíipPideduasfir Dous dos noffosnavios, que,rtaõ^pdpr 
nĵ àĵ  çoa;.g.noíOtovellp ^ quando fe raõ fegütr> tomados da nojrç,fep9iífio-
d^bra,, Atyeo deícarra Valo menjiO', q tieja do tugâM qu«e os outrosjfertifÉá& 
Cpwéfam1ilP&lr A-ppnfa deMm.co/ acolhido JficaraõancQradP$rdeÍronte\de 
toveílo, qugjpfcia.a terra; 6c logo mais Lyffo. Moftra naVesdaá tandtyiS curju 
abaxofi^tiia^mfúdais naquelle» Anco confedo,4nnodemmnjeda,cnmk^wa-
ideKt^|t| garips, i. Dec.foi.138C0I.2.. rent, quemlocumnüquacepiffeví.» con^ 
coip às^rtüras, & Aneos , quç fazia, â  lyjum in> ancoris <conftitcruni, r 

quella aníçãdi., Berros. 2. Decai. foi. ANCORAJEM, AncQrâjem.̂ Oíiaiiç ĵr 
jtó, cot, v d v»; i, , . t„ "^id; a iíncora.; O ancorar* -Ancoraja0iis,ujF 

,ASePNA,vAneôna.. Cidade Epif* Majc. r 
copaf de Itália, entre Sinigalha, 6ç Lo- lAncoiajem. Lugar de ancor^jemi 
ret^r|<^re -P golfo de Vemtza n& fifta- Locas, in quo naves ftamt inmcofà s ou 
4& pccJifia/Jico, com^hum cefobíe por* adXkdwrat. Cafar. Aqui.ba>íía,4J«?9fau 

jçol Ânffiiúj&Fem.Plin. Hft* A.-mtx» aeml é^tjaehmdaaueOraopportimus eft 
jca de ^nçon%;Picenum, 1. Neut. Pi-\ locukl^ãão variasr.wezti asMewqjçÃ* 
Íentes,jan},rMa[c fit*. Plm. Htftt a B&mm, ^..^Dea^3^49.-Em O ^ Q lug^ 
.!A^ÇÓ^Aííânçpra.Ferr.0çom»«íb8í| diz, lugar de Aneorajem antiga. -

flfl̂ 1pâ as) 61 hum u#o atravxffad^jfui^ -i^^ncèraiem. QwêiiQi que;ft pílgapor 
df argola, fhqual A& lauça ap funde,rdA t«sfc«íçado ancoti» em^lgurafu^a. Vffs 
agpa^ pa^ftqêrnjèí! fi^ navios..ÀWW&iygi á%f^ dàod p^idtòur^roij^- mcor^sP^ 
feim ^ u n d p os,sClitÍcos m9d©ft«| ptojp&wiida.ancoris. ••<• .va-v •-' .-
^ Tom. I Yy % AN-



-G6 -AfíC 
ANCORAR» Lançar ferrai. Ancora, 

ou âncorasjacere. Vid. Em Ancora, la­
çar ancorai 
E ali feguras do inquieto vento 
As na&s Te recólhiaõ, 6c AneoraVao. 

Uíyff. de Gabr. Per. cant. 2. oit.62. 
ANCOROTE, Ancorôte. Vtd. Anco­

ra. Dar fundo fobre os Ancorotes. Bru­
to, Hift. Brafilica 130. 

ANCYRA, ou Ancira. Vid. Ancira. 

AND 

'ANDACjO, Andaço.. Palavra anti­
quada; & vulgar. Diziafe de qualquer 
mal Epidêmico, ou enfermidade com-
mum,-que dava em muitos homens, ou 
animaest, 6c per andar correndo, fe cha­
mava Andaço. Vid. Contagio Epide­
mia, 6cc. 'JV..JI. ^ 

Morreo-te o gado miúdo 
Foi hum Andaço geral. «1 * 

Francifco de Sà, Ecclog. 1. num. 20. 
Se houver Andaço de bexigas, ou feram-
po. Luz da Medic. pag. 417. como ef­
te achaque he eftrangeiro, &Andaço,te-
mo, que fe paffe para as noffas Provin-
ciasribid.iyo. c 

'ANDADOR, Andador. Aquelle, que 
?mdà multo. Ambulator, is. Majc. Cie 
Vid. Andejo. 
• Andaáor de huma Irmandade. O q 
anda dantio recados aos Irmaõs. * Voca-
tor, ou-êVocator, oris Majc. O primei­
ro hede Plinio, o fegundo ke de Cice. 
ro;rení fentidos differentes , mas naõ 
totalmente alheos defte. Também lhe 
poderâs chamar Admonitor, oris. Mafc 

Andador, também fe chama o carri­
nho, ém que andaõ os meninos., , 

ANDADÒRA , Andadôra. Moiher 
andadora.c> Vid. Andeja. O adagio Por­
tuguez diz. Minha comadre Amadora, 
tirando a fua safa, em todas. as.outraS 
mora. v-
" ANDADORIA, Andadorla. Exercí­
cio, ou offieiodde Andador < de Irman­
dade, ou côitfa femelhante. Vocatoris 
ou admonitor is miinus , eris. Neut. A 

AND 
Andãâótiattià ociofa.Cartas déD.Frãc. 
Man. 771. <.?• * 

ANDADURA. A àcçaõ 4e andar. 
Vtd. Andar. 

Andàdura. Bom paffo de cayallo,mas 
brando , 6c regulado. Mollis alterno 
cruram explaatuglomeratw. Plm, Hft, 
Cavallo, que anda de andàdura. Equus 
alterno aurum explicai a tnollem greffã 
glomerans. Alguns dizem. Totulanus 
equus, ou Totulim gradiens equus , poré 
ainda mo convém es Doutos^nefta fig-
ficaçaõ de Totulim, 6c de Totularius* 
Também fe poderá dizer Equus , qui 
infrado adelegantiore,mollioremqne ineej-
jum gradu fiertur, ou Equus tnflexo m 
numerojos -m^reffus motu glomerans pe* 
des, ou com outros, Equus alterno glo-
meratu pedes tollens. 
^ ANDAIME, Andaime. Derivafe Zo 

Caftelhano Andamio , aífim chamado , 
porque andaõ fobre elle. Fazfe dehu* 
mas'-taboas para pedreiros,carpinteiros, 
6c outros ofiiciaes , que trt.Balfiaõ em 
Itigârôlto. Tabulatumyã^Neut. Th. 
Liv. Fazer md<áiv,e_&i>'Ta batata' excL 
iitk^extruetTfè)0ru^.^ ' • 'V<v 

*: Hum andaime-de pano , cframàõ os 
Náuticos'totiãs^ as velar neceífárias fa­
rá a maftreaça©,'6c'ma<feaçaõdekuiil.na-
yiov Omne gentis nâtyAUhn VètorunifoM 
V ela omnia ad haVem residam neciff-j 
ria. • • £ ' \ - . < ? Í 3 Í ". t ..• 1 g-

ANDAINAS, Andâinjfc- d#pariho. 
Termo de Marinhagem. Meo pHiabcõ 
que anda veftida a nao ; 6c£$kk nfeo 
deve ter 2. ou 3. andainas de panotara 
fuprir as que o vento lhe levarí Velo-
rum omnium, quibus naV-it:ddornan' jo-
letyinftrudus, ou comparatlò^ ~ - •».-'--

ANDALUZIA, AndálüfeíaV Provín­
cia de Hefpanha; que encerra em fi qua­
fi toda a antiga Beticaj 6c;còriímü^ellá 
banda do Nacente coro oKeindâéGra* 
nada; pella banda do Norte, com a ex» 
tremadura, 6c Cafteila a nova;pelo me­
yo dia^com o oceãnè, 6c màr Medfter-
íaneo^pella banda do poente, cõPor-
tíiga-tyãonde-o Guadiana a fépâra do Al­
garve. O Rio Guadaíquivk', >%pe he o 

Betis 



AND AND -67 
Betisdos antigos, parte cjüafí pelo me* ,teS, Aventureiros, Namorados, he o 
yo toda a Andaluzia. A Cidade prfnci- mefmof Mon. Lufit. Tom. 7.257. 
pâldÈft*Provincia,vhe Seviiha ; as ou- Andante. (Termo de Armeria.) Efta 
trás faõ Cadis, Offuna/ Gibraltar, Xc- palaura fe diz dos>&nimaes pintados , 
rés, Medína Sidonià, Ubedaj &c.cha- ou efoulpidos nifáimás, de-maneira, 5 
maraõ os Mouros a toda a Hefpanha parecem, que andaõ. Gradiens, tis.Omn. 
Andaloüs\ptó'qüe a Andaluzia foi a pri- Gen. A Onça hàde eftar íaltanfe , o E-
xrrtirâ daSTuas conqúiftas' em Heípa- lefante Andante. Nobiliarch. Portug* 
nha. QsOjáentaes ,corho ignoraõa 218. 
conquifta que fizeraõ os vândalos defta ANDAR. Paffear. Caminhar. Am* 
prôvkíclày 6ej}ello fcohfogüinte a ver- bulare. Ingredi. Cie. Incedere, Ttt. Liv. 
dadeira origêmdefte nome Andaluzia > Gr adi. O pretérito naõ eftà em ufo, fe-
«Jizeníqüê -d primeiro povoador de naõ nos compoftos. 
Hefpanha-foi Andalu^ filho de Japhet, Andar, ou paffr por alguma parte , 
filho de NoèjqueThé deu o feu nome , quando fo faz jornada. Aliqua, ou per 
& acrecentaõ,que Hefpanha hehuma aüquamparte/n iter habere. Vid.i paf-
dâquellas Uhas, que coüberaõ a Japhet far. 
na repartição do mundo; 6c aflim cha- Andar ao Sol. Ambulare inSole. Cie 
n\aõ à Hefpanha Ilha, como também a Tendo Xerxes com taõ grandes arma-
Arabia, 6c Mefopotamia , como terra, das, 6c com taõ numerofa cavallaria, & 
cercadáode agoa po^fres partes , porq infantaria andado por mares,6c por ter-
os Árabes chamaõ a hüa llhà,Neçjrab, ra. Cum fXerxestantisclajfiibus, tántis-
Voeabulo, *que também fignifica Penin- que eqneftribus, &pedeftnbus coptjs ma* 
fula. Andala^jarai Fem. ou Vândala* ria ambullaffet, terramnaVigaffet. Cie 
fia, ou (como querem outros) Vândala- Andar fobre alguma coufa. Aliquid 
tia, nome tomado dt>8 vândalos, que pede premera. • , . ) . ,j. 
nos annos de 500. paffaraõ para efta Anda o Sol do Oriente para o Ôcci-
Provifteia. dente. Ab ortuadoctajumcommeat SoL 

Andaluzia a nova. Provincia das in- Cie ,,. . -t .• : 
dias de Cafteila, os naturaes lhe cha- Andara veía. VeUs naVigare. 
maõ Paria. Fica entre Venezuela, & a Andar por mar, 6c por terra. 'Terra 
Guyana naparte meridional da Amcri- manque iter habere, ou facere * 
ca. Sua Cidade principal he Comana , Andar pella bolina. Obliquis VeUs na» 
ou Corclova a nova.* ^ Vigare. 

ANDANTE. O que anda, 6c càmi- Apenas poffo ãdar,quãdo naõ leVona-
nhade huma parte para outra. Vid.Vi* da; nao" imagineis, que poffa andac^ef-
andànte. Cavaleiro andante , antiga- tando carregado. Vixincedoinanis, nê 
mente fe -chamava o q andava pôr va- ire poffe cum onere exiftirnes. Plaut. 
rias partes do mundo, bufeândo òccâ- Anda apè. Meda pedes. Th. Tit. 
íioens,!enTqüeaiffittalaPóTeu valor, bu LiV.dPedes he nominativo fingukr , o 
cm batalhas, ou em defagraVos de Das genitivo he pedi tis. Tamberh fóéizpe-
niasdtedidas. AJfidui&vphtor-eques, dibus ireyou ambulare. Plaut. 'Pedibus 
ájftduusfkregxmator eqtíétyférpetua mf iter facete. Cie Iter pedi bus ingredi.Co» 
rtgiinàtiòhis eques. Vtâ^Aventureiro^ lumel. 
& Namorado, que na òf fnláõde algüi: Andar à cú-túíloi^Eqrittare. In equo 
faõ fyrtonimés-de cavaleiros-andanteSr Vehi. Ca. Ovidio diz, Equo Vehi, fem. 
Defcjava darhum cavaüeiro Andante ptepòfiçaõ. Vid^C&MÍo. 
aquella peregrina; Lobo* Corte na Al- Andar em cdchc. Meda Vehi.' Em 
dea, Dial.'Ç.pag.; 104. Vid. Namorado. Uteira. LedieaVeht, ougeftan. 
Vtd. Aventureiro. Cavalleiros Anian*[ Andar diante. Anteire. de Pfaire, 

ou 



368 AND 
ou antecedeu. Th. LiV. Podefe dar hü 
accuktivo ao verbo ajitehe hum dativo 
a Pratre Antecedere , nefte fentido. as 
mais vezes* tem aceufativo, algumas ve­
zes fê põem com dativo; 

Efta eftrella gafta quafi hum anno em 
correr o godiaçp, 6c nunca fe afaftado 
Sol, mais que o intervallp de hum figno 
andando hora diante,6c hora atraz.H^c 

ftella annoferè vmentefigntferumluftrat 
orbem, neque â Jolelongias, unqua uni* 
us fiAni interValloJificeda, tum anteVer-
tensf tam jubfiequens.de. Pouco mais 
abaxo, o mefmo Cicero fallançlP de hu­
ma eftrella diz Neque unquii. àjole duo* 
rum fignorum interVado longius dificedh, 
tum antecedem, tumfubfiequens. 

Andar aò redor de algum lugir, ou 
de alguma coufa. Qrcumtre. Cte com 
aceufativo. >,i 

Andar de roanf©, fim kzer eftron-
do. Gxadufiufipenfia ponere certa VcftigU 
^uintü^fiufipenfiQgradaplacidè ire. Te­
rent.., • \\\..~ 

Andar àsapalpadeiiasj como fe vai, 
quando faz efeuro. Iter manibus pra-
tentars,(CmViam\ mana explotare, a emi-
taçaõ do. Poeta Tibulfo, nefte diftico 
da primeira elegia do fegundo livro, 

Et bedibus pratentat iter Jujpenja ti-
more, 

Explorai cacas cai manas ante Vias. 
Anàar pajra traz, recuando. Retmire 

retrogradt. Plin. Hft. 
Andar para; d.i&Vtte. Progredi Ca*c 

Andar apreffadp. (NPfentido i$atural< 
6c figurado, i Pr operarei feftinare. Cte 

Andar çontjç^o go da agoa, cpntra 
acorrente. Aqua ..adVerfia per flumen 
Vehi. Plmk. MyerjQJkuwmVekí^oix 
naVigaretÀPlin.H%l..;Fir$d*<, < ,,,., 

Anda* mm a corrente dorio, Secun­
do fiuwine.. Tácity ouproWjawie Vehi. 
Virgil 

Andafo. Itur. ^Andpuíe, hum eft-, an-
darfcfya, ibitur.> : 

Em quanto eftamos.faJJando».o. dia fo 
vaiacabândo. Verba fkeimus, h dies. 
Plaut. 

Começa, Q negocio a andar melfeGfcdo 

AND 
que çu \ma%n\ata..Inci^tresmlm m* 
quaniputaram, Cie 

Muitas vezes fazia correr fama, que 
o Príncipe andava melhor de faude.{>£> 
kròValgabat irem melius V.aletudcnm 
Principis. Tacit. 

Anuar dç mal para peqr (faliando de 
huma doença , PU de qualquer outro 
mal.) IngraVeJeere. Qç. (fem preterik 
to.) 

Como andas, como eftas de faudeá» 
Ut Vales? .Quam rctfè Vales? 

Andar. Moveçfe. (fallandq enf logí, 
ps,moinhos, machiiiias, <§cc-l MoVeii. »\ 

Fa^er andan ((alTandpna.s dftasçpüjii 
fas.}. MoVere- ,. , •: A 

Mò, qug íè faz andas áfo/lÇA de br#, 
çps. Mola tntfdpiJíu. Mô, que. h;um, )u», 
mçntp faz andar. M.olajumeMiFM>llU 
Pim, f: .. . 

.JUòy que fe faa ai?dar: com ®ê&%,Mo-
la aquaria, .,...• = 

Andar. Obrar, Anda fíncçro, §c fem 
rebuços. Smcerè, ou fine faço, áfaila» 
ciM agh%Çd. om 

Parcçeme, quç nefte negocip andai% 
çqm muito animo, 6c vigor. Te,animo 
magno, è j"orttrennfiam agere. extftimp* 
Cie. 

Aflim anda o munçjip* .$aVif a homi­
num eft. SaViVhaK? Ita corriparata eft 
hominum nàtura,. Bem veVítè.çoufâ ço-» 
mp and\aõP,<̂  o f e q ^ h i p . dçyeuferf-
picis, qui carfus reruw> aui exhus fid-u-
W.fit. Cte., ._. ,.. 

^rfala, naft fal>es engod,^ a gení#» 
Abi, nejcjs itiefcare bcwijnes. Terent,^ 

Anda, tuesJ^emeindecjia^a.j^^, Vi» 
tum tejadao. Tewtf. ,. ;^ .-

Com Q a$áa§ê®fi#$$$~*J&o $cnfr 
pore. Tetenh,^ ^ã^u„ .,f,,k r ) ,-, 

Andara Qitn^dP.,cP,m<|iW <f^l>um 
^-3^fJ^^^^%^UJt^i^(^W^ 
cjarppshemp^qtíg^ ne4fe^^r\»íõ Ç<-
ja, nem mujto lfn̂ P> nem mHttp moik. 
ÇaVtndiUni eft, ne HrM.at^uÁ utamur ia 
gwffu molíonbm. Plvk.Jm^JXms hum 
andar mageífofor JkfiÀtt mqus imtfffi 
ajutorifas. Tem bum atfi.dar.de cavaftei-
rQ.. Eft mciffu^-qHeftn, Caí. Hwn sif* 

dar 
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AND AND |tf9 
ndàt de moiher. Jnceffmffddus. &&n*> da pella Cidade de.mjma parte para 
til. hb. S.çap.ú.t i outra. AmUatrfx, kh. Fem.Cato.Mn* 

• ..Anaarck galope, de gatmhasjandar «er, qua per afiem, ou totaurbe Vaia* 
- se$ pairo, 6cc, ^á£ Cada.palavra deftas tur, qua per Vias urtys dtfiurrh. Titall. 
em feu lugar. . :, iu* compita concurjat, Cie. qua concux» 

Andar, feja o que for; Efte mpdo jatiombus: tempus terit. . 
de fallar fe ppde exprimir com as pala^ ANDEJQ, Ande>. Aqnelle^ue qú^ 
vras, que Juba Cefar pronunciou de*, fi nunca te açjia em cafa, quç fempre an •» 
.paisdepaifatorio Rubicon.JWke/cr- da de huma parte para outra,. Ambulá-
tuna cadat aka.i Pu com as que Sueto? tor, oris ÍMa[c.. Ça,Sp4tiat(rr,çris- Mafc 
nio lhe faz dizer, Jada eft álea. Cato Authore Fefto. Vid. Andeja. 

O andar de huma cafa; O efpaço de . ANDEIRA, ou Andeja. Vid. no fei| 
hum fobrado a outro. Vtd. Sobrado, lugar. O adagio Portuguez diz, A mo^ 
-Cafas de hum mefmo andar. ConclaVia, lher Andara diz de todos> 6c todos di-
qua funt plano pede. VhruV. ou conekVta zem delia; 
phinipedis. ANDERNAC> Andernac. Cidade 

O andar de baxo. Ima pars dornas j de AlemanhunoArcebifpado de Çolo-
O andar décima. Suprema pars dornas, nia fobre oRhin. Antenaçum^i. Ncuti. 

Andar. Ir embora, fugir daqui> He ANDILHAS. Efpecie de fofta^arma-
modo de fallar, que tem lugar de Impe- da com correas, 6c em çoatrp páps atra-
ratiVo. Hinc abi. Age te bine veffados de huma, 6c outra banda , que 

ANDARES, Andares, 6c tomares. He fe põem nas beftas em cima da Albarda* 
nfado do vulgo nefte fentido. Tive 6c entre os quaes fe fentap as molheres. 
•com fuaõ muitos andares, 6c tomares. Hoje he pouco ufada.. Em Lisboa ulap 
. Mihi cum illo multa eontenttonesfuerant. delia as parceiras. Mufiebyeftratum, oit 

A.NDAS. O leito, em que com vara- -Ephjptum, quo nunc ntuntur obftctrices. 
es, a modo de íiteira, fem caxa, homés, Aa Andilbaj, 6? mais guarniçoens das 
ou animaes, ieyaó os defuntos a enter- beftas. E^travag. 4. part,.i ifyVinha em 
rar. Aperta, ou patens jella, qua mor- huma mula? com huma maneira de An-
tui âdjepulebram deferuntur. Aperta,ou dilhas, cuberta dç feda. Couto, Deça^. 
patens jella, hede Suetonio. Tirada a 5. foi. 159. 
tumba das Airiias. Mon. Lufit. Tom* 7. ANDOR, Andôr- Carruagem porta-
pag. 189. tilda Indiíi,nas terras,em qnaõ fefer-

Andas parece, «que também queria di** Vem de beftas, como no Malabar,6c ou-
jser Liteira. No feu livrinho da origê trás. He hum engenho, amodo de An­
da Lingoa Portug. pag. 149. diz Du- das defoubertas, que quatro homens le-
arte Nuiies do Liaõ com gaiantaria o q vaõ aos hombros, com tal deftreza,que 
fefegue. Dizendome hum dia hümeu o que vai 110 Andor,a.indaque elles vzô 
amigo, homem nobre , 6c avifado; mas correndo, naõ fonte o movimento , a 
naõ fabia latim,que eu tinha nefta terra par do^ quaes vai outro homem com hü 
dous grandes emulos, fazendo longa a fombreiro de efparavel pofto em huma 
letra u, que he penúltima, & pondo fiel- hafte comprida,para lhe tomar o foi, 6c 
Ia o acento agudo > refponái eu a pro- a chuva. Geftatpnum indaum, quodVuL 
propofito do errado acento, que jà que gò lufitani Andor .appellmt. Geftatoriü, 
eraõ grandes, quizera antes, que foraõ /;. Neut. em Suek he cadeira de braços, 
meus Mulos para os vender para hutnas Hum dos quaes Ardores foi aprefonta-
Andas. do a Vafeo da Gamâ  para hir nc)Jç„ 

ANDEJA, ou AndeirajOuAndadcira. -Barros, Decâd. -u foi. 75- col. 2. 
Moiher andeja, chamamos vulgarmente Andor entre nos he hum inftrumcn-
à que naõ para em cafa , & fempre m» to com quatro braços em que nas pro-

eiçoi 
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clçôens felevaõ as imâgei\s,ou relíqui­
as dos Santos. Ferculum , i. Neut. ou 

fefetrum,t. Netit. com eftes dous no­
mes chamavaõ os Romanos, os inftru-
mentos,em que nas pompas folemnes fe 
levavaõ as infigniasdos feus triüphos, 
ou fimulacros dos feus falfos Deofes. 
Cavendum efl,netardaatibus utamur in 
ingreffu mollionbns, oufimiles pomparã 
ferculis effe videamur. Cie lib.Officiorã. 
Spolta duas [uJpenJa,fabricato adidfe* 
retro, gerais,íncapholium defeenda.Th. 
LiV. 1. ab arbe. 

ANDORINHA. Ave conhecida.H*'-
rando, inis., Fem.Ovid. O gazear a an* 
dorinha. Fritinnire Varro. 

Andorinha. Erva, affimchamada>por-
que fe tem obfervado, que as Andori­
nhas a Ievaõ ao ninho, 6c fe entende , 
que com ella daõ a vifta aos feus filhos, 
que nacem cegos. Tem os raminhos po­
voados de humas folhas, que fe parece 
com as de Ranunculo dos jardins, po-
rc mais tenras, 6c mais lifas adentadas, 
6c retalhadas, 6c tintas de cor de verde 
mar. As flores que produz , faõ com-
pofias de quatro folhas amarellas,poftas 
em forma de cruz , 6c accompanhadas 
de humas bainhas da feiçaõ de corni-
nhos, Gheos de huma fomente redon-
dinha, 6c amarellinha. Toda a planta 
he chea de hum çumo açafranado, que 
tem hum cheiro forte, 6c hum gofto a-
margofo. Nace pellos campos, em ter­
ras fecas, de pedrinhas miúdas,nas gre-
tas das paredes de antigos edifficios , 
cm calçadas , 6cc. Naõ sò he remedio 
para os olhos das aves, mas também pa­
ra os dos homens. No cap. 19- da fexta 
parte da caça de Altenaria, diz Diogo 
Fernandes,que noCrato havia hum ce­
go, com o qual, por ter mà condição , 
cntendiaõ os rapazes ; a cafo lhe deu 
hum com huma varinha em hum olho, 
que lhe fez fangue , & caufou muita 
dor; hum caçador,que eftava prezente 
lhe deitou no olho o çumo defta erva 
andorinha, 6c em cima delle lha poz pi-
zada, ao terceiro dia naõ tinha Verme­
lhidão alguma, 6c diffe, que via delle , 
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f&efaõao oufrpolho o mefmo, 6c aífim 
recuperou a vifta de ambos, 6c coiíclue 
o dito Autor, que certamente tem a di­
ta erva yirifude para foldar olhos feri-
dps,comonaõ feja o menina.Chelidoma, 
a. Fem. Plm. Chelidonia mtnor, ou[cro» 
pbularia mtnor he huma .'crvinha fem ta­
lo, que dá folhas comoasde Era.Vid. 
Polygono, nome, que certo Autor fal-
famente attnbue àErva Andorinha.Tam­
bém Vid.Erva Andorinha, Verbo, Er­

va 
ANDRAjO. Derivafe do Grego An» 

dracas, porçaô, pedaço, porque Andra-
jo, vai o mefmo, que Farrapo. Vid. no 
feu lugar. Deixando em lugar, de vek 
tidos huns Andrajos do mais pobre, que 
pediria efmola. Alma Inftruida , Tom. 
2. pag. 193. 

A N D R A J O S O . Joaõ Ruys de Valaf-
co deriva efta palavra de Draptqueem 
Francezvalomefmo, que Panno, 6c af­
fim como os Latinos de Patinas, ( que 
naõ fòfignifica íP<7/i«0,rrastambcm Far­
rapo) fizeraõ Pannojur, por mal Veftido , 
& cheo de farrapos, aífim de Drap fize­
raõ os_Caftelhanos Andrajo% 6c Andrajo» 
[0. Pannofus, a, am. Cie Panrits obfiàus, 
a, um. Terent.Tiveraò ao pobre Andra» 
jofio, por doudo. Alma Inftr. Tom. 2. 
194. 

ANDRIA. Cidade Epifcopal da Itá­
lia, com titulo de Ducado no Reino 
de Nápoles, na provincia de B.iri, que 
he parte da Pulha. Andna, a. Fem. Em 
,Andria Cidade da Pulha de S. Ricar­
do. Martyrol. vulgar aos 9. de Junho. 

ANDR1NO, Andríno. Cavallo andri-
no, he o que tem a cor, que fe moftra 
nas coftas da andorinha. Cavallo an­
dríno. Eauus hir andino tergori concolot' 
is.Mafi Os pefenhos,6c Andrmos os te­
nho por boas cores. Galvaõ tratado da 
Gineta, pag. 98. 

ANDRINOPOLI. Cidade. Mudan-
dolhe o nome de fua peffoa, 6c Adria­
no a Andrinopoli.CorogXãuhia de Barrei­
ros, pag. $7. Vid. Adrianopoli. 

ANDRÓGINO , Andrógino. Vid. 
Hermaphrodito. 

AN-



TWtmJSSM-% PaUavraamiquack: 
'Lugares por onde anda muita gente , 
lugares trilhados. 
' Parece, que folga mais 

por agora de pacer 
• Por efíes Andurnacs. 
fouiê. de Sa. Eclog. 2. num. 9» 

ANE* 

ANEGAC,A; Anegâça. Vid. Negaça. 
, Tanto que fe apartarão da Praya, ofi-
,zeraõ tornar,quafi como que o queriaõ 
,ter nella por Anegaça, para quando o. 
^fefftm recolher cometerem algüa n.al-
,dade. Barros. 1. Dec. foi. 65. col. 2. 

ANEL, Anel, ou Annel. Derivafe de 
Auellus, q fe acha em Plauto,6c Horacio 
pò&Annulus, que queraizíx Anel, 6c 
Annulus fe deriva de Annus, Anno, por­
que affi como o Annofe figura em hum 
circulo pela volta, queaà o foi nefte 
efpaço de tépo,reftituindofe ao mefmo 
ponto, donde começou a fua carreira, 
a.li com figura circular cinge o Anel o 
«dedo. Dizem, que Scauro , genro de 
Scylla foi oprimeiro, que trouxe anéis 
cm Roma. Anéis de ferro traziaõ os Ef-
eravps, de prata os livres, de ouro os 
Bobres, & da ordem fenatoria. O anel 
dios defpofàdos, he fymboio de fideli­
dade no eftado conjugai, 6c o dos Bif­
pos moftra , que a fua Igreja he a fua 
efpoffa. Mandaruõ os Emperadores, que 
os Doutores 6c Profeffores públicos 
tíouxeffem anéis como honorífico dif-
fiíiÒivo do feu caracter. Efereve Laer-
cio, que Ariftoteles trazia os dedos 
carregados de anéis, parece. , que com 
éftâfe infignias jà fe dava a conhecer por 
Princepe dos Philofophos.Nos feus ma­
is* efplendidos banquetes tirarão os 
Rfiwianos os áncis dos> dedos, 6c os pu-
ntiaõ- ao redor dos copos, em quebebi-
aõ, ifto quer dizer Juvenal com eftas 
palavras- Denndare dígitos, at ornes po» 
culun. Veja o curioío Scaltgeriana m 
verbo Iàftüutàxsot inferíamos anéis fe 
eágaftaraõ pedras, & fo tfculpiraõ figtt-
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ras, coma emprezas, ou divifas part.-
culares, que ferviaõ defellos, ôc firmas, 
como no anel do Emperador Augudo a 
fphynge,da qual falia Pun.Hift.no cap. 
1. do liv. 37. Efereve o dito Autor,, q 
Nonio fenador Romano trazia hüa nel, 
cm que eftava engaftada huma opala, q 
valia-quinhentos mil efeudos. Annulus, 
ou Anulas, i. Ma[c Ca. No feu livro 
da Oitographia diz Manircio que he 
antigo coftume efereverfe efta palavra fô 
com hum N. Voílio he do mefmo pare­
cer, mas os doutos a eferevem hora por 
hum modo hora por outro, 6c nas edi-
çoens de Gicero , que o cuioado de 
Grut^ro nrou de tantos manukr.tos , 
em alguns lugares fo «cha efte vocábulo 
eferito com dous NN & em outros cõ 
hum fò. 

Anel de foliar. He o cuja checa tem 
fínete. Annulus fignatorias. Max. lib.$. 
cap. 14. num 4. Plinio lhe chama. Fun­
da, a. Fem.- lib. tf.cap. 9. 

Tirar hum anel do dedo. Annulum 
detrahere. Cie Podefelhe acr~centar o 
abi tivo digito, fem prepofiçaõ,ou com 
aprop^fiçaõè. 

Meter ôanel no dedo. Annulum in 
duerf. Cie Podefelhe açrecentur digito 
com Plin. Hift. 

Coufa concernente a anéis, ou com q 
fe fazem anéis. Annularis, ts. Ma[e ejr 

fem. re, is. Neut. Plin. Hft. Indicam 
annulare. Annularius, a,um. VaruV.hb. 

1 7. cap. 14. Cretam Jelinufiam, aut anna-
lariam. 

Aquelle, que faz ou vende anéis. An»' 
nulanus, ij. MaJcCa. Annularum&piféx, 
ais. Majc 

Trazem anéis nas orelhas. Incedmit' 
armulatis auribus. PUat. 

Anel tirado do dedo com muita fa­
cilidade. Tkreptum pignus digito ma­
lè pertinaei. Horm. Mis. naõ para o A-
,ml de efpoía. Vkira,- Tom. 6. psg.^sv 
col. 2. 

Anel dtrbençaõ. Vtd. Bençaõ. 
Anéis de cabslfos. Capdli mamm-

fos wfiexi. Capillorum Ctíicmm^crí.Miic. 
Cte* Ftizv" es ©àbsUos em. aiisis. Cafd-

Z z los 
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ks concrijpare, (o, aVi, atum.) VhruV. 

Fazer o cabello em anéis dtfiguâes. 
Comam injadusfranjre.Fabiustn cap. 
12. Seneca de breVttaie "Vita. 

Bifpo de anel. Vtd. Coadjutor. 
Maõs de aneis.lito foi feito por maõs 

de anéis,jt/ eft, por mu-õ de molher,por-
que molfortb coltuniaõ trazer anéis. 

ANELAR. He palavra ktina do ver­
bo Anhelare. vai o mefmo, que reípi-
rar com dificuldade. 

ANELANDO; Chegou trifte, 6c me-
drofo, 

E quafi fem poder tomar alento. 
Malaca conquift. livro 3. oit 101. 

Anelar. No fentido moral. Defejar 
com anfia. Afpirar a alguma coufa. Vtd. 
Aípirar. Vid. Defejar. Sendo Ethnico 
,fe efpanta de que Anelamos a ifto. Ma-
,cedo Domínio fobre a fortuna, pag. 
,zi6.Anela a natureza a perpetu^rfe nos 
filhos. Idem, ibid. pag.ig. 

ANELINHO, ou Anelzinho. Anel. 
pequeno. Annellus, ou Anellus, i.Mafe 
Horat. 

ANE LITO. He palavra lat na. Vid. 
Bafo. Vtd. Refpiraçaõ. Anbclaus, us. 
jMaJc.Com o Anheltto, que reprime nas 
,ventas. Cofta,fobre Virbil. pag. cm. 

ANhMONE. Flor, offun chamada do 
Grego, Anemonos, que quer aizer ven­
to, perque fe aà bem em lugares ex-
poftos ao vento, ou porque a,ò com ve­
to fe abre: ou Anemone fe deriva de 
Nooman/iome de hum Rey de Arábia, 
que foi o primeiro, que trafpòz do ca­
po efta flor p.ra os kus jaruins.Por if­
fo os Ar. bes chamaõ ao Anemone Sca-
caiK ai Nooman. Diccion. Oriental de 
Heibelot, 510. Ha de muitas caftas: a 
que fe cultiva nos Jardins, he maisfer-
mofa. Dopèdara iz começa a lançar 
humas tolhas redondas, tonas retalha­
das, 6c recortadas, humas mais , 6c ou­
tras menos; do meyo dellas fe levantaõ 
huns pequenos talos cada hum delles cõ 
fua flor a modo de roza, ou fíínplez,ou 
dobrada, branca, ou amarella, azul, ou 
de cor de viokta,ou de varias cores,ou 
vermelha, ou purpurea, 6c os defta cor 
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faõ (fegundo 1 Fábula) os Anemone s,m 
que fo reprtzenta o fangue de Adonk> 
que nun.a montaria toi morto por hum 
javah, ou por Marte , traftormado em 
jaVali, 6c ciofo eo muito, q quena Ve­
nus a ede termofo mancebo, ao qual a 
dita Venus, para feconfolar da fua pe­
na converteo na flor chamada Anemo­
ne. Anemone, es, Fem. Plin. penult.lon­
ga. Dos vários nomes, que fc daõaefta 
ílor, diz o P, Ferrari na fua Flora liv,2. 
cap. 6. Sunt qui Anemonem Pheriton Vo­
ara, alj Adonidis ab Apro interemptifio. 
rem appeüent; alij Veneris, Adonidem /«-
gentti lacrymas tn cum fi orem conereV.ffe 
aeblaterant, tnnocentijjimi rijumfioris im* 
pura fábula trágico ludufuneftantes;alij 
dentq^umGracímminis interpretai1 flore 
Veniinomiriat,quta non fine Vctoaperaur, 
&quas etiam/íuta Vices alternai,eidem, 
quajoVebatur ajpaante aurd,refiante dif» 
fiatur. 

ANi^TE. (Termo de Navio.) He a ar-
goia do pào atraveíkdo, a que eftà pe­
gada a an-ora. Naõ tem nome próprio 
latmj. 

ANEUR1SMA. (Termo de Medico.) 
Derivafe do verbo Grego Aneurinein^ 
que quer dizer Dilatar. He a düataçaõ 
de huma artéria, ou hum tumor, bran­
do ao t.cTo, que tem fua pulfaçaõ', 6c 
cede aos dedos, caufado por fòra,quã-
dofe pica a vea, 6c artéria juntamente, 
ou por outro accidete exterior, ou cau­
fado por dentro , quando cpm forca 
violenta de tòce, ou grito, 6cc. fe rom­
pe a artéria, 6c debaixo do couro fevai 
ajuntando fangue arterial, 6c efpiritps 
&c. Aneuryjma, atis. Neut. Na lingoa 
Portugueza, huns fazem efte nome, do 
gênero mafoulino, outros do gênero 
feminino. Todos os Aneuhjmas faq 
mui pengofos, 6c quafi incuráveis, Re? 
cepilac. de Cirurg. pag. 107. Toda a 
Aneunjma he muidiffieultofade curar. 
Cirurg. de Ferreira pag. 82. 

ANEXAR, & Anexo, Vid. Annexar, 
6c Annexo. 

ANEXiM, Ane>;ím. Axioma vulgar. 
Dito picante, como aquciies de q com-

mum-
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mummente ufaõ Regateiras , 6c gente 
popular Didum Jaljum, ou facetum, ou A N G 
facete didum. E que taõ pouco em lu­
gar de adagios,6c fentenças tenhaõ Ane- ANGEJA. Viila de Portugal , na 
xtns. Cortena Aldea. Dial. 3. pa;g.5Ó. Beira. He da Univerfidade de Coim­

bra. Difta legoa, 6c meya da Viila de 
Aveiro* 

A N F ANGÉLICA, Angélica. Planta medi­
cinal, affim chamaaa pellas notáveis 

ANFIAM. Affim chamaõ na índia virtudes que tem. Lança huma altea 
ao Ópio. Antigamente fe pagava em de três covados de alto; folk.s largas , 
Goa a el-Rey de Portugal hum tributo & a dentadas, flores amarellas, 6c graõs 
de Anfiaõ pelo muito , que comem os redondos, chatos, 6c cheirofos. Ange-
Indios;na quelle tempo kivia foldados fica, a. Fem. Temos nefta horta a An­
de Arroz, 6c foldados de Anfiaõ , affim ,gelica fativa, que he para todos eftes 
chamados pella differença dos mantimé- ,afkcTos de muito maior efficacia, que a 
tos. Dizem, que em algumas partes os ,brava.Gryfky, defenganos cia meaici-
Indios, 6c os Mouros acoftumaõ feus na, pag. 37. verf. 
meninos a comer Anfiaõ defde a Infan- Angélica. Flor, que la^ça hum talo 
cia; no principio naõ lhe daõ,knaõ em alto, do tair anho do dedo meminho , 
taõ pequena quantidade , que lhe naõ direito, redondo, & oco por dentro, cõ 
pode fazer mal, 6c pouco a pouco fe flores eftreitas, & compridas, que foef-
vaõ habituando a efte alimento ( como galhaõ pelo pè do dito talo, cuja fum_ 
Mithridates ao veneno) de maneka,que midade fe coroa com humas flores brã 
jà crecidos, 6c adultos o comem,como cas, como leite, que tem feiçaõ de ca­
pão. No feu tratado Medico-Phyfico nudo, 6c fe abrem por cima, 6c ficaõ re-
pag.2i2.dizJoaõVirideto , que o An- cortadas em feis partes , para exhakre 
fiaõ hea parte mais tênue, & mals Pu" mais largamente fuaviffimas fragranci-
ra do Ópio, 6c q os Malabares o tomaõ as. Dizem, que as primeiras vieraõ da 
para hebetar,6c em certo modo adormé- índia; por iffo lhe chamaõ Hyaeinthus 
taro appetite,ouvõtade decomer,q na Indaus taberojaradice. Daõ outros ou-
opiniaõ defte Medico refide no orifi- tra razaõ defte adjectivo Tuberoja, dõ-
cio do eftamago no humor mordicante de os Francezes lhe chamarão Tubereu-
de huma membrana nervofa, cuja velli- fe: Dudo fortajfis Tuberofa? nomine qua-
caçaõ, 6c pruido defperta a fome , 6c fi Tubam dicas odoram ac rofeam qua 
mortificada com hum, ou dous graõs de fionum (utfic loquar)procul edat odonfe-
Anfiaõ,que tem virtude eftupefaciente, rum, multòque longtus, quàm caterifiores. 
6c narcótica fe lhe tira toda a appetécia Vtd. Tuberofa. 
do comer. Vtd. Ópio As outras outo ANGÉLICA, Angélica. He huma ef-
,peffoas naõ comerão, nem beberaõ em pecie de Rofafolis , taõ agradável ao 
,todo efte tempo,fòmente cada hum to- gofto, que os Francezes, que a inven­
t a v a hum graõ de Anfiaõ,tamanho co- taraõ,lhe chamarão Angelique, 6c como 
,mo hum graõ de pimenta.(E logo mais elles na fua lingoa naõ tem efdruxulos, 
,abaixo)do qual Anfiaõ mais particular- também lhe chamamos com accento na 
, mente falíamos em os livros do noffo penúltima, 
jcomercio.Barros3/Dec.foi 120.col.3. ANGELICAL, Angelical. Coufa de 

AMFIEOLOG1A. Vid. Amphibolo- Anjo. Vtd. Angélico. 
gia\ m ANGÉLICO, Angélico. Coufa dè 

AMF1THEATRO. V'ú. Amphithea- Anjo, ou concernente aos An\o<=>.Ange-
tro " Uens,a,um, v! 
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ANGELIM , Angehm. Arvore do 

Brafil, a que o Géntio chama Andira I» 
bainha. A cortiça he cinzenta, as fo­
lhas de feiçaõ das de Loureiro, ,mas 
mais pequenas, flores azuis, 6c verme­
lhas, «Sc a madeira muito dura , 6c de 
muito ufo, para portas, 6c janellas, 6cc. 
Ali Angelins , 6c fanoalos cheiroíbs 
Theatros verdes faõ,aonde publicaõ 
Ciúmes alguma vez, outros amores. 

Malaca conquift.liv.8*oi.t'2' 
ANGERONA, Angerôna. Fabulofa 

Deofa do filencio , a que os Romanos 
reprefentavaõ cõ a boca tapada, 6c col-
locaraõ a fua eftatua no altar da Deofa 
dos Prazeres, chamada Volúpia, dando 
a entender que quem fabia leVar cõ pa­
ciência as defgraças fe via finalmente 
livre dellas com prazer, 6c alegria. Nos 
feus trabalhos invocavaõ os Romanos 
efta fieficia Deidade. Angerôna, a. Fem. 
E quãdo em defender da pátria a praya 
Moftrar mais a Volúpia que Angerôna. 

Infulan. de Man. Thom. liv. 6. oit. 43 
Aqui toma o poeta a Volúpia pella ale­
gria, «5c Angerôna pela trifteza. 

ANGERS. Cidade Epifcopal , 6c ca­
beça da Provincia, & Ducado de An-
jü, em França. AndegaVum, i. Neut.ju-
liomagus, i. Fem. Ncftas duas palavras a 
penúltima he breve.Da Cidade de An-
gers. AndegaVenfis,[e,fis. Neut. Em An* 
,gers de Santo Albmo,Bifpo. Martyrol. 
em Portuguez ào 1. de Março. 

ANGINA,Angina.Inchaçaõ,6c apof-
tema, que nafoe na garganta, 6c impede 
o engulir, 6c orefpirar, fem que para 
iffo haja chaga no bofe, ou no peito, 
Dividefe em três efpecies. Vid. Poly-
anth. Medic. de Curvo, pag. 269. cha-
maõlhe mais commümente, Garrotilbo. 
Angina, a. Fem. Celfi 

ANGOLA, Angola. Cidade, 6c Rei­
no, na praya meridional de África, en­
tre os rios Danda, 6c Coanza. O pró­
prio nome defte reino he Dongo ; anti­
gamente foi chamado , Ambonae. An-
gpla he o nome do primeiro fundador 
defté reino, que com elle fe levantou 
contra o Rey de Congo, do qual era 
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tributario.Pela parte do Norte confina 
o reino de Angola com o de Congo,6c 
pela parte do Sul, com o de Matamaõ; 
ao Efte tem o Reino de Malemba,6c ao 
Oefte,p Occeano.Haverâ alguns cento, 
6c feffenta annos, que hum dos Sovas 
do Congo, chamado Angola, 6c confe­
derado com os Portuguezes, venceo a 
os Princepes feus vezinhos: erigio em 
Reino as fuás conquiftas, 6c tomou o ti­
tulo de Ineve. Seu filho Dambi Ango­
la, que lhe fuceedeo, foi inimigo mor­
tal dos Portuguezes, mas o filho,6c fuc­
ceffor defte chamado Gutlonge Angola 
renovou amizade,& uniaõ com os Por­
tuguezes. O primeiro governador de 
Angola foi Paulo Dias de Navais, que 
fe apoderou de varias Cidades, & Pro­
víncias. Na fua difcripçaõ da África , 
pag. 368. efereve Dapper, que no anno 
de 1584. quinhentos Portuguezes def-
barataraõ 1200000. Negros de Angola. 
Foraõ os Holandezes algum tempo fe-
nhores de Angola, mas Salvador Cor­
rêa de Sà a recuperou. Angola, a.Fem. 

A N G O L E I M A . Cidade de França. 
Onde hiaõ muitos Prelados de França 
,Gerardo, Bifpo de Angoleima, que fo-
,ra legado da Sé Apoftolica. Chron. de 
Cifter. pag. 87. col. 1. Vide Angoulef-
me. 

ANGOULESMF. Cidade Epifcopal 
de França, com titulo de Ducado,affé-
tada no alto de hum monte entre' os 
dous riosChraranra,6c Anguien, qem 
hü dos cabos da Cidade fe ajuntaõ.Te-
ve antigamente diverfos nomes a fa^er 
Engoli[ma, Ecolefiria, Aiquolejma, Aqui* 
hmenfts, Inculifina, àcüatiaftum. Engó* 
lifina, 6c Inculi[ma, a. Fem. Saõ osima-
is ufados.Natural de AxçpvizfmQSfEn* 
goli[mas,ou lnculi[mas,ãtis. Omn.gen, 
Coufa defta Cidade. Engoli[menfisya\i 
Ineulifimenfis, fe, is. Neut.Em Angoulefi* 
me de Saõ Vicente levita.Martyrol.vulg. 
aos 9. de Junho. : ,,w:. ; 

ANGRA. Braço de mar, qüe entre 
duas pontas de terra, fo mete mais para; 
dentro, que Porto*.& menos que #ar-
ra, ou Bahia. Sinas anguftior. Tem âs 

i nãos 
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nãos bom furgidouro em Angras , que 
a terra faz. Barros. 2. Dec. foi. 188. 
col. 2. 

ANGRA Cidade Epifcopal, na Ilha 
Terceira, <k a principal das mais adja­
centes, que obedecem a el-Rey de Por­
tugal. Angra, a. Fem. 

ANGU1A, Anguía, ou Enguia peixe 
conhecido. Anguilia, a. Fem. Plin. lib. 
9. cap. 15. Lagoa em que ha muitas an-
guias. Lacus anguillaria. Proculus Jurij­
conjult. 

ANGUIEN. Cidade de Flandes, en­
tre Mons, & Bruxellas. Angia , a. 
Fem. 

Anguien, Rio Anguiennus, i. Ma[e. 
ANGU1MALA. Cidade da India,na 

cofta do Malabar,nella antigamente re-
fidia o Arcebiípo dos Chrdtaõs de Saõ 
Thome. Anpámala, a. Fem. 

ANGULAR. Coufa que tem hum , 
ou muitos ângulos. Angulatus, a, um. 
Ca. 

Pedra angular, affentada no angulo 
do edifício. Lápis angulara. VaruV. 

ANGULO.(Termo Mathematico.)He 
a inclinação de duas linhas recTas, que 
reciprocamente fe toc.õ, 6c naõ jazem 
direitas. Ângulos, 1, MaJcCa. 

Angulo rectüineo. Angolas redus. A-
gudo, Acutus. Obtufo.Obtufius. Liaret. 
Quintiliano chama ao Angulo recTli-
neo, como o de huma efquadna. Nor» 
malis angulus. Vid. nos feus lugares. 
Redilineo, Agudo, & obtufo. 

Coufa concernente a angulo, ou que 
fe mete em hum angulo. Angularts,re. 
Neut. VitruV. 

Coufa, que tem muitos ângulos. An-
gulojus, a, um. VhruV. Polygonus,a,um. 
(penult. lonz.) Hygtnus Gromat. 

Linha, que vai de hum angulo a ou­
tro. Linea diagonais, ou dtagonica, Vi­
truV. 

Angulo facado, (Termo da fortifica-
çaó,)he o angulo , que fahe da praça, 
6c fe mete no campo. Angulus prorrimes. 
Angulo, que recolhe para dentro antro 
recedens angulus. Angulo, ou ponta de 
hum baluarte, entre duas faces. Angu* 
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Ias duo inter latera prominens. 

Coufa, que tem dous ângulos. Duo* 
bus angults ineijus, a, um. Duos habens 
ângulos. Em alguns diccionarios fe acha 
Digonus, mas nem em Autores Gregos 
nem em Latinos tenho achado efta pala­
vra. 

Coufa, que tem três ângulos. Triar 
gularis, re. Neut. Triangulus , a, um. 
Columel Tngonius, a, um. & Trigonus, 
a, um. Hyginus Gromat. Tnquetruf,a, 
um. Columel 

Figura, que tem três ângulos. Tri» 
angulum, 1. Neut.{ Suhauditur fichema.) 

Ccufa de quatro ângulos. Jiuadran-
gulus, a, um. Plm. Hft. De cinco ân­
gulos. Pentagonus,a,um. Hyginius Gro­
mat. De feis ângulos. Hxagouus,a, u, 
Colum. Sex angulus ,a,um. OVul cjr Plin, 
Hft. De fete ângulos. Heptagonas,a, 
um. Hygin. Gromat. Nefte mefmo Au­
tor fo acha Hptagonaum latus,mas fe­
gundo alguns críticos fe ha ae dizer , 
Hcptagomum. 

De outo ângulos. Odogonus, a , um. 
Hyjn. Grom. De nove ângulos. En» 
nagonus, a, um. Idem. De des ângulos 
Decagonus, a, um. Idem. Todos eftefc 
adjccTivos, que acabam em ônus, tem a 
penúltima longa, porque em Grego ek 
taõ eforitos, com omega. 

Angulo. (Termo da mathematica das 
armas.) Confideraõ os meftres de efgri-
ma três ângulos, reefo, obtufo, 6c agu­
do. Angulo recTo he aquelle , que fo 
forma firmando o braço como nace do 
ombro,fom baixallo, nem levantallo,ne 
chegallo a hum, nem outro lado, porq 
nefta poftura defde o ombro efquerde* 
ate a ponta da efpada fe confidera huma 
linha direita, & ficando o corpo direi-r 
to em ambos os pès, nem juntos, nem 
muito apartados, o pè efquerdo detr<iz>: 
do direito, 6c os calcanhares hum em 
fronte do outro fe confidera o angu­
lo recTo debaixo do braço donde fo 
junta com o lado, 6c nefta mefma pof 
tura hâ outro angulo recTo , donde fe 
junta o ombro como pefcoço. Angulo 
obtufo he o que fe forma levantando o 

braço 
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braço, 6c a efpada até arriba,6c achaõfer 
obtufo, porque he mayor, que O recfo, 
poitoque feja de menor alcance. Angu­
lo agudo, he a elpada defde o angulo 
reclo, de forte que o braço naõ fique 
de todo unido com o corpo. Hà no 
jogo da efpaua outro angulo, a q char 
maõmixto,o qualfo forma de Unha re-
âa , 6c curva, ae Unha recfa no peito 
de hum ombro a outro,& de linha cur­
va ,quando fe põem o bnço a maneara 
de arco, fem fazer angulo no fangra-
douro. 

Angulo. (Termo de Ortografia. ) He 
hum final , que os eícritores de niuõ 
ufaõ para de notar huma, ou muitas pa­
lavras, que vaõ per^entre linha, 6c hum 
final deites fe põem na eferitura, 6c ou­
tro em a margem, para moftrar, que na 
quelle lugar, onde elle eftà fe haõ de 
meter as palavras, que também na mar-r 

A _ gem aponta, verbi gr. Aninguem A 

pare ce pequenas as próprias injurias. Vejafe 
Joaõ Franco Barret. na Ortagraf. da 
lingoa Portug. Signum, quod amanuen-
fies Anguium Vocant. 

Pè de Angulo,em phrafede Artilhei­
ro. Vid. Efquadra. ; u 
* ANGULOSO. Coufa , que tem Ân­
gulos. Vid. Angulo. Gemmas quadra­
das ,Angulojas, 6c redondas.. Leonel da 
Cofta, nas Georgicas, pag.; 53. 

ANGURRI A, Angúrria. Dificuldade 
de ourincr. Si»"angaria, a..Bem. Cie 

ANGUSTIA, Anguftia. 'He,palavra 
latina, que em Portuguez fe toma por 
grande aifliçaõ do elpiritoi. O P . LUÍS 
Alvresna fegunda parte dos feus fer-
moens, pag. 158- num. 22. explicando 
eftas palavras ae S.Paulo aosConnthi-
os2. cap. áf.Trtbulationem patimur, Jed 
non anguftidmur, quer que Anguftia fo 
entenda sà de affitçaõ do eJpirtto.{Pade-
cemes tribulaçoens ( diz efte Autor) 
Anguftias naõ. Tribulaçoens, «8c angu-
ftias nao vem a fer o mefmo l Naõ. As 
tribulaçoens pertencem ao corpo , 6c 
as anguftias pertencem à alma; 6c fe os 
olhos da almáfe empregaõ,em o que no 
Çeo fe logra, por mais que o corpo pa-
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deça, naõ fe anguftia, nem fraqueà,aoi 
tes fe alenta muito mais a alma. Anguf­
tia, arum. Fem. em latim muitas vezes 
fe toma por aperto, neceífidade, 6c mi-
feria extrema, como quando diz Cie. 
Anguflits urgiri, tn anguftijs effe, ouVtjr* 
jan, in anc ufttos adduct, &e Anguftia; 
atfliçaõ eo efpirito. Angor, orisMaje 
Montado, inis. Fem. Plaut. Terent. 
Ca. AEgrttudopremais. Cie 0 

Efkr em grandes anguftias* Angori-
bus confiei. Cic.Em cafoque naõ hajahi' 
,gar, pnra tudo , naõ moftre Anguftia 
,0 Confeffor. Promptuar. Moraf, 250. 

A fenhora das Anguftias. He huma in­
vocação, fundada nas penas, 6c magoas 
da Virgem, vendo o que padecera feu 
bendito filho. Começando da Circun-
cifaõ,atè o dia da Afcenkõ do Senhor, 
conta o P. Drexelio quinze anguftias. 
Rofiafieledar. Vir tutu Beata Vtrg.Mar. 
Ordinariamente fe reduzem as angufti­
as de noffa Senhora a fete. A primei­
ra foi a grande dor, 6c pena inexpli­
cável de ver o corpo de feu divino fi­
lho, aberto com açoutes. A 2. foi vel-
lo prefo com cordas, 6c coroada fua Sã-
tiflíma cabeça de penetrantes efpinhos. 
A 3. foi vello crucificado, refgados-ps 
pès, 6cmaõscom cravos." A 4. foi o 
ouvir as blasfêmias,' que contra feu#* 
lho pronunciàvaõ os Judeos,êcmaõlá-1 

draõ. A; 5. foi Vello eftalar de fede,fem 
o poder remediar. A 6. foi o vello «f-
pirar defpedindofé delia com a inclina--
Çaõ dacabeça. A 'J. foi overfe taõpo-
bre, que nem h um 'lançol' teve, para' a-
mortalhar o corpo de feu Santiílitno fk 
lho. Na pag. 12. dâ fua viagem* faz o 
P. Godinho mençaõ de Tmma povo&çáft 
da índia chamada Dawà tóuito celebre) 
pela Senhora das Angufilias -, quèisú i\ 
tem muito milagrofa. ^ \ -^-" 

Anguftia. Também às vezes hefyhi-
ptoma còrporeo.Dores cm todo qrcor-
rt°> Anguftias,& aperto do coraçaõ.Còrè 
>recçaõ de Abufos part. 1. ípag. 61.- ^ 

ANGUSTIADO. Muitp afflicTo.^ 
gore, affedus,a, um. Animi agritudine 
laboram. Andaveis afftigidp,6c Anguftia» 

do. 
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.do. Vieira, Tom. i. y^. Diga que eftà 
com eforupulo Anguftiada d que quan­
do 6cc» Promptuar. Moral 342. 

Mas qual fera o humano, que as que-
relas 

Da Anguftiada Virgem contemplaffe .* 
Camoens,Eclog. 10. Eftanc. 8-
ANGUSTIAR a alguem. Angere ali-

auem. Cie Aliquem agrttudine premere. 
Cie 

Anguftiarfe. Angi animo. Ca. Se An» 
gpribus dedere. Cie Anguftiarfe muito. 
Angi intimis fenfibus. Cie 

A N H 

ANHADEL. Vid. Anadel. 
ANHALTO. Vid. Analto. 
ANHELAR. Vid. Anelar. 
ANHEL1TO, Anhèlito. Vid. Ane» 

lito. 
AT^HO. Derivafe do latim , Agnus. 

Vtd. Cordeiro. 
Se efte M TÇO naõ foi dc Anhos, 
Outros viraõ melhorados. 

Franc. de Sà Eclog. 1. num. 20. 
ANHOTO. Naõ poderão levar os 

noffos bateis,que andavaõ Anhotos.Cou-
to Dec. 4. foi. 136, col. 2. Ficarão as 
nàos no mar Anhotas à cortezia do 
Achem. Lemos, cercos de Malaca, pag. 
50. 

A N I 

_ ANIANO,ou Aniaõ. Reino na Ame­
rica feptentrional. Regnum Amanum. 
Toma efte Reino o feu nome do eftrei­
to de Aniaõ. Fretum Anianwn. CluVerius 
lib. 6. cap. 12. 

m ANIL, Anil. No cap. 26. do Kvrd2. 
dizGarciasda horta, que efta palavra 
he Turqüefca. He o nome de hüa ma­
ça, que vem da índia, 6c que fe faz de 
huma erva, que todos os annos fe fê­
mea, defpois das chuvas, & que Te pa­
rece muito com linho canhemo. A flor 
he fenielhante à do cardo, a raiz*da 
giefte, & a folha à do fone. O talo he 

ANH ~ff 
da altura de huma vara, 6c da groffura 
do dedo polegar. Comfo três Vezes 
no anno. No cap.eS.d03 livro da Ethio* 
pia Oriental diz o P. Joaõ dos Santos , 
que também na África feffenta legoas 
oe Moçambique nas Ilhas de Quirimba 
também n*ce huma erva de que fe faz 
o anil; a qual erva nace pelo campo em 
montas de altura de huma vara de me­
dir na cor, 6c na folha muy femelhante 
a arruda, mas fem cheiro algum. Co­
lhem os Mouros efta erva para fazerem 
tinta azul, 6c o modo, con. que proce­
dem nefta operação hc efte. Alguns di­
as depois de terem colhida a dita erva, 
a pifaõ muito bem, 6c affim adeitaõ de 
molho em humas gainellas de agoa, on­
de fe eftàcortindo, 6c apodrecendo, 6c 
aiii a vaõ mexendo p ra que fo deffaça. 
E depois de bem deffeita lhe daõ huma 
fervura, onde# tan bem a mexem , 6c 
defkzem, atè que fica comopolme; 6c-
depois difto a tornaõ a lançar em ga-
mellas, ou pksde pedra, 6c apõem ao 
foi a cur r, onde fe vai coalhando , 6c 
dalli a t ino em pedaços fecca, 6c dura 
Como pedra. E diz efte mefmo Autor, 
que efte he o anil de que os Mouros fa­
zem, fuás tintas, para tingirem o fiado 
& feda , de que em todas eftas Ilhas 
fe fazem os pannos , a que chamaõ de 
Milvane. No têpo de Plinio Hiftor.era 
efta erva taõ pouco conhecida,que efte 
Autor imaginou, que o anil era efou-
ma de canas^ pegada com limo, o qual 
mexido fe fazia negro , 6ç deffoito fo 
mudava em azul purpureo. Também 
erradamente chama Diofcorides ao anil, 
pedra. Por vir o anil da índia, os Frã-
cezes lhe chamaõ índigo, à imitação de 
Plinio Hiftor. que no cap. 6. do livro 
35. lhe chama Indicam, i. Neut. 

ANIL ADO. Tingido com anil Indi* 
co tindns, a, am. 

Aiftlado. Efmaitado* Vid. no feu lu­
gar. As peças principaes eraõ finco ca­
vallos, muito fermofos, 6c muy bem a-
jaezado?, de guarniçoens de prata , 6c 
ouro, tudo Aliciado. Chronic. del-Rcy 
p . Man. 4* Vtxx. cap. 11. 

ANT-
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ANlMAC,AM(Ternio de Medkro)ln-

fufaõ da alma no corpo humano." Dtâg 
quj a animação w.o feto naÕ fuceede, fe-
n õ quarenta dias defpois da fua for­
mação. Animado, onis. Fem Cie Anima 
in corpos 'tnfujio- N J inftante da fua Ani-
,maeaè lhe 101 concedida tal excellen-
cia. M>n. Lufit. Tom. 6. pag 39). col. 
2. Faila na Im maculada Conceição da 
Virgem Santiffi na. 

ANiMADO. Faliando no corpo em 
que foi infundicaa alma. Animai us , a, 
»'"• Ca. Anima pr aditus, a, um. Anima 
compôs. Animam, tis. Omn. gen. O a-
horto de teto Animado Promptuar. mo-
ral. pag. 12. 

Animado. Alentado. Excdatus,inci-
t<atus, incenjus,infiammatus, a ,um. de 

Animado a k z r bem. Incenjus ad 
aliquid berie gerendum. Ca. 

Animado, Avivado. Filiando em-la­
baredas, luzes, 6c outras coufas fen e-
lhantes. Sujcitatus, exatatus, a, um. 

Bem como qu< ndo a flau.ma , q ateada 
Foi nos áridos can pos (flbprando 
Ofibilante Boreai} Ari mada. 

Camoens, cant. 3. oit. 49. 
M s jà na cafa do PheiTcio Touro 
Cynthio com novo for rice, ôc rofado 
Os rayos perfilando em fios de ouro 
Deícobria o valor mais Animado. 

Inful. de Man. Thom. kv. 7. oit. 32. 
ANIMAL, Animal. Corpo animado, 

que fe move, 6c fonte cõpofto de par­
tes órgànicas,6c t; õ bem unidas, 6c dif-
poftas para a confervaçaõ da vida, que 
tem faculdade para reftaurar com ali­
mento a fubftancia, que com o calor 
fe deminuc, 6c fe confome. Animal,hs. 
Neut. Animam, antis. Cte Defta ulti­
ma palavra fe ufa mais no gênero femi­
nino, que nos outros dous gêneros, 6c 
no gênero ma feulino, que no neutro. E 
a palavra Animal affm no latim , como 
no Portuguez fe diz do homem , que 
conforme a fua definição he animal ra­
cional , 6c geralmente comprehende as 
aves,as beftas, 6c os peixes. 

Animal. Qualquer befta. Animal,lis-
Neut. Animam, antis, Omn.gen.Pkftta, 
a. Fem. Cie. 
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Mak claramente fe conheci. o rpo-

d-r aa natureza nos animaes , por lhe 
ter dado a iaculdade ce fentij. EUa 
quiz, que huns nacaíkm , 6t viv-effem 
na agoa que VL afiem outros, 6cgozaf-
(em aa k.a liberdade no «r, que alguns 
fo arrattaikm, 6c que outros andaifeai; 
6c deftes, huns Vcõ fos , 6c outros em 
tropa; huns faõ bravos,.outros domefti-
eos, 6c outrosficaõ efconáidos,«3c como 
kpultadosna terra. Facilius m befti/s, 
quod bis jenjus ânaturâ datas efil, Vis ipfi-
usnatura percipi poteft. Nanqm altas 
beftias nantes, aquarum tncolas íffe Voluri, 
alias Volucra, Calo frui Ibero, jerpentes 
quajdam, qua juam effe ^r adie ates; quarã 
ipjarumpartim joliVafias,partim congre-
gatas, immanes alias, quajdam autemfi-
Cures, nonnullas abdtas, terràque tedas. 
Ca. 

E que grande variedade hà deanima-
esí huns com couro, outros com laã,ou 
com pello, huns eft o cubertoç d^efpi-
nhob, 6c outros t ;m pennas , ou efca-
mai). Alguns eftaõ armados com pon­
tas, 6c outros íem nas az*s d-fou refu­
gio, Ammant tum Vero quanta Varietasí 
qmmm alia corus teda Jant, aU&VMis 
Veftaa, aliafpims ha jata ;plumd alias 
[quámd Videmus obdudas; alias ejfe ÇGrni-
bus armatas, alias habere effugiaperma» 
rum. Ca. .*, I.. 

Diverfamente fe apacttaõ os animaes 
huns chupando, outros roendo ; huns 
engolindo, 6coutr.es maftigando. Am* 
malium altafagunt, alia carpuni,alia Vo-
rant, <&h.a mandunt abam. Cie,' 

A todos os animaes dem: a:natwreza 
hum inftmcTo para Je confen/arem, pa-r 
ra evitarem o que lhe poderá.krnQcivo, 
6c para bufoarem tudo o que IhefoS n«~ 
ceifaria para a vidav. ArunuktuuXn gene-
vi omni à maura túbutum eft? ittje- Vt­
tam corpusque tueatw , deçámtquit ea , 
qua matara Vide>mêar>omnmqm, cpM 

Jint ad VíVendum mceffària^ acqmrat, & 
f are ti Cte > 

Animaes,que andaõ de rafto; Repti* 
lia?um. Neut. Plur. que nadaõ;:Ndta-
tdiar iam; que vivem nas agoas.> Aqua­

tilia, 
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tilia, ium. que v u õ . Volatilia, ium. q 
fo ctkõemcafa p.ra comer. Altilta, q 

.vivei): hora na terra , 6c hora na agoa 
jimpbibia, oram. Animaes pequenos, 
como kgartichas, 6c as formigas, Injè-
da, oram. 

Os animaes (geralmente faliando.) 
.Antmalia, ium. Neut. plur. Animantia, 
ti.m.Nent. plur. Animautes, Bruta ani-

. mantia, Bruta auimantes 
-•.Animal.. Adjecfivo.̂  ( como quando 
fe diz,, a faculdade animal , ou fenfíti-
-va.) Animais, ale, lis. Neut. Ca. 
• Os animaes domefticos , v. gr. agalíi-
nha,o gato, o caõ, o cavallo, o boy,a 
cabra> 6ce. Cientes ,.ou domeftiae ani-
mantesi. 
... Os ahinaes.bravos, v. g. O veado., a 
cabra montéz,arapoza,a lebre,6cc. Syl* 

•Veftfes, ou imnianjueta ariimantes. 
Os animaes ferozes, v. gr. o Leaõ, o 

Lobo, o ÜíTo, O Javali, c\c. Immanes, 
ou feroces animautes. 

As differentes Vo^es, ou gritos de Va-
. .... rios animaes. 

O Boy muge, Mugit bos. 
OAfnozurra, Rudit ajinus. 
0;Çav#Ho rincha, Hmna equus. 
A Ovelha bala, ou dá balidos , Ba­

ilai oVis. 
O Caõ. ladra, 
O Porco grunhe, 
Aferpente affovia, 
O Lobo huyva, 
O Leaõ ruge, 
O Uffo, 
O Tigre, 
O J, vali, 
O Carneiro, 

Latrat canis. 
Grunria fius. 

Síbilat anguis, 
JJltdat lapas. 
Rugit leo. 
Uncat. 
R.tncat. 
Frendet. 
Deblaterat. 

O bramir do Elefante, (Barnre. 
O chiar da Lebre,ou coelho,Vagira 
O chiar do Rato, Mintrare* 
O chiar do Doninha, Dmtrirc. 
O chiar da Toupeira, Defticare 
Oganir,oulatir do Cachorro, ^ k í -

tare. 
Otegougarda Rapoza, Ganhe. 
A mayor parte deftes verbos faõ Ia-

tines,6c tomados de Authores clafiicos, 
i8j outros foraõ invetad JS pelo Author 
. . Tom. I 
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da Philomela. Na pakvra Ave fe expli­
cará o canto, 6c grito ess Aves , nefte 
lugí-r tratei fò dos animaes quadrúpe­
des. 

ANIMALEJO , Animakjo. Animal 
pequeno, 6c de pouca conta. (Bcftioli , 
,a. Fem. Cie He admiração ver hüs Arii-
,malejos. Alma Inftr, Tom. 2. pag. 185, 

ANIMAR. Acçaõ própria da alma 
informante. Antmare. Cie Se a alma 
,depois de viver nefte corpo poderá 
, Animar outro;, Vieira. Tom. 1. Serm. 
Ip55\ 

. Animar. Dar ânimo. Efforçar. Alen­
tar. Ânimos alam addere. Animar na 
batalha. Ammarer altque in praia. Cluud. 
Animar a faz/r alguma coufa. Aliquem 
ad aliquid tnCftate, accendere, incendire. 
,Para Moy fesÀmmar a feu ppVo à^uar-
,da dos divinos preceitos. Alma lnf-
,truida. Tom.. 1. pag. 256. 

Animar. Frzerbrot^r. O calor do fcà 
faz animar as plantas. Caforç JQÍIS ^rbo-
res germinam, ou egermitíaiit.,Pridbto*. 
tar. Vid. Abrir: ... •. j ; . , ; i ^ , 

Fazia renovar o frefco .prade,. 
Crecer as plântas,Animar asfiores. 
Com alma luz,çõ claros refpladores.' 

Inful. de Man.Trhom»Uv.7.oit. 32. FaU 
Ia o Poeta nocalor, 6c virtude do Soll 

Animar o movimento. Motum acce­
lerare-, Vid. Alentar. 

O Deos do amor voando pelo vento 
Dos cavallos Anima o movimento. 

Templo da memória, liv. 4. oit. 104. 
ANIMATICO , Animâtico. Mufica 

Animatica. He a harmonia , que nafoe 
da compofiçaõ de varias coufas, juntas 
entre fi em hum corpo, poftoque entre 
fi fejaõ diferepantes, como he a miftu-
ra dos quatro elementos, ou de outras 
calidades cm hum corpo animado. Di-
videfe em duas partes, a faber,em mu­
dam, & humana. Ant. Fern. Arte da 
Mufica, pag. 1. 

ANIME. He o nome de huma gom-
ira cheirofa, de que hâ duascaftas.Hu-
ma, que fe parece com Myrrha,que al­
guns imaginaõ fer a Minca de Galeno, 
ou a Aminca de Diofoorides. Nace a 

Aaa outra 
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outra nas Indks de Cafteila, 6c nasln-
diai. cr.entrfes, 6c fe p. rece com incen-
fo, com efta difterença, que a fegunda 
tem os graõs njais pequenos , nem he 
taõ an.írella, nem taõ tráfparente, co­
mo a primeira. Deftilla de hun a planta, 
que cá folias, con o Amexieira,6ctru-
tos da ftiç. õ de boletas. Serve efta Go­
ma, ou Refina para perfumes, 6c con­
tra as dores de cabeça, proceeiaas de 
f rJaldatíe.:OP. Hafdu:no moderno cõ-
n ttadur da Hiftoria natural de Plm.o, 
fobre o cap. 20. do liv. 12. diz Gaircias 
liv. 1. Aron.% caf.&xPutat Ufitanoru 
Anime effe cancan.un ,Veríim id ejfe^àeh 
lium JupCnüs dixifflas,fid 19. £atéíno 
na 2. faite do 1. volume ca HiftPfia 
univerfal dáspkntas defde a pag. 324, 
até a pag. 1320. mpftra com boas raze*. 

"cns, que o que nas boticas os Portu­
guezes chamaõ Animè,mõhe òBete To, 
^nem ò\$fièâmüm de Plinio,6c para evi­
t a r tddaà ectiiivcca^áõj ^chamaíhe com 
iiofrie atãtírfàdo Animei ekCria o Reino 
,de Hodianuito inccfo/tf>j/}we,-6cpou« 
5co curo. 'OT.-Ffi Jôíõdos Santos na 
?EthÍepÍá oriental part. foi. 102. col. 3. 

Al^fí^,Iâhimp.Ãlma.Efpirito.F/í/. 
fiuma|& dufrapalavra hos feus lugares. 

Animo. Cõraçaõ^ valor , refolüçaõ. 
Animus, i. de 

Grãdtza de animo. Magnanimidade. 
Magnanimitas, atis. Animi mn^hitudo, 
inis. Fem. Cie Com o mefmo Cicero fo 
pôde dizer. Maj\us,& excelfus animus. 
Fortis, & magnas aramas. Animas ere-
dus, altas, inVidus, érc. Animifirmitas, 
ou fcrtttudo. Eximia animi Vir eus. Ani­
mi robur. Animi excefitas, tatis. Animi 
altitudo, ér amplhudo. 

Ter grande animo. Magno, fortique 
animo tjfe. Ma^no , & eredo animo ijfe. 
Ca. 

Tende animo, 6c boas efperãças*Mí-
gnumfae,animum habeas, & bonam fipê. 
Cie 

Tende bom animo, (Bono animo efto , 
pu fac,animo magno, fiolti que fiis,ou fac, 
habeas fortem animum. 

Tomar animo. Engere aritmwi. Ca. 

ANI 
Afdmutn Jumere. gaintil. 

Cobrar animo. Recipere ariimum.Te* 
rent. Aritinum coilijn, rcVvcare, recu» 
per are. Se reciperef Se colli^erc.Se reVo» 
care o.d Je. Se ifjum excitare. Ad bonam 
jpem, adfortitudiram reiocart. Ad anima 
Juam fr filmam reVirti. de 

Cobrei animo. Mihi accejfit animas. 
C i e . '-•'-•' 

Tenho animo, mas faltaõme as for­
ças. Ammus mihi firafto eft, at Vires de* 
Junt. Vinhus ,non animo defiiict. 1 

Perder o animo. Animo defieere.Con-
tr-aheTe -animam. Animofrangt ,& debi-
•htari. Conciden animo. Cad.u anima, 
Cícero em vários lugares. O ablativo 
fingular animo fe poae às vezes dizet 
de niuitos,n as antmis naõ fe diz de hüa 
fò peffoa. Animam defipondere. 

Aos moços, quanao os açoutaõ , a 
vergonha abate o animo. Refringh, at* 
queabficit animam pudor Vapulantt-bus 

juVenibus. Jt^uintil 
•Perdefeoanimo. Cadunt animi. Ovid, 
Se alguem perde o animo.SV cai ani­

mus cone idit. Cie 
Abater a alguem o animo. Alicujus 

animum debilaare, ou frangere. Cie ou 
infringere. Ta. LiV. 

Deixarfe ; bater o animo. Animum cõ» 
trahere, ou demittere. Cie Animo fieAe» 
mittere. Caf. 

Ter o animo abatido. Animo frado,' 
& demiffo effe. Perculfio,& abjedo effe am» 
mo. Cie 

Baxezade animo. Angaftus, atquede» 
nitffus animas. Humila, atque imbecil* 
lis, enerVatus, remijj'us,languens,parVus, 
pufillus animus. Animi langor, cns. Cie 

Naõ tem animo. Animus tlli fine ani­
mo eft. Abefil animus ab animo ejus. De-
mffj, irfirmo,angufto eft animo. Infirmus 
ab animo e/l. Animus illt deeft. 

Vencidos perdem o animo. Vidide» 
biltantur, ariimosque defthuutmCie 

Dar animo a alguem, Engere anima 
alicujus. Exjujcitare alicui diurnos. Ali­
cujus animtím excitare,atque irfiammare. 
Perterntum à timore deducere. Cicero 
em Vários lugares. 

Dar 
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Dar animo aos foldados. Milham cava Injoleneia, mas que era pouco uk-

animos coufirmare, ou incendere. Ca. ou da. Parece que nefte fentido ufa delia 
naUtamânimos excitara Senec. Phtl Jacinto Freire livro 4. num. 59. diz.n-
< Tem mais animo do que le podeima- do: Logo q o Governador attendeo ô u 
ginar. Incredibili animi robore Jeptus eft. ,governo político fe queria adjudicar 
Ca. ?a direcçaõda guerra reprédeo afpera-

Eftas coufas em lugar de lhe alen- ,mente fua Ammofidade. Na Arte mili­
tar o animo,lhe acerecentavaõ o medo. tar de Vafconccllos, foi. 4, verf. Ani-
Ea,non animum ejus augebant, fedúrno* mefidade he valor, ououfadia. Ajun-
rem. Cie # ?tou a Ammofidade com a Arte Militar, 

Levantaivos finalmente , (diffe elle) ,porque efta com o impero daqueila,íaz. 
<8c fe tendes animo, tomai as armas. Ex >femais atrevida, 6c vakrofa. 
Jurgite {inquit) altquando, & fi Virteftis, AN1MOSO Vakrofo. Fortis. is.MaJc. 
arma capejjite. Sl^int. Curt. &Fem. te, is.Neut.Ammojus,ma,-nard-

Tem grande animo. Animo Viget, Vi- mus, a, um. Cie. 
gore animi praftat. Ceifo , é' erido am- AN1NAR a criança.Tella nos braços, 
mo eft. Suts tnfadis animi magriitudtrie 6c cantarlhe para a adormentar; coftu-
adhibet.In tllo eft animi magnhudo, exccl- maõ as amas a dizerlhe cantando Ah mi-
fitas,amplitudo, ére " nha nina, nina; donde vem o Aninar. 

Animo (quando fe exhorta à alguem Puellam infinu,fuaVt cantu jopire. 
* que faça huma coufa j Made.Ca.no A N Í N H A R S E . Recolherfe ao ninho. 
fingular,6c macti no ulural.Plin. Hift. Innidumje recipere. 
Madi efte. Ta. LiV. Madi Vtrtute efte ANjO. Sübiiancia creada,intelkcTu-
Cíc. Filiando a muitos Agite, ou Agite ai, efpiritual, 6c completa. Subftanaa , 
dum. Çie Plaut. Th. LiV. porque he Ente, que fubfifte por fi: Crta-
: Animo filhos, mõ tenhais medo.Ma- da, porque tirada do nada ; Intelltdual, 
di antmispaen.Madi eftote adolejeentes. porque tem entendimento, 6c com elle 
Liquido eftote animo, timoremque depo* conhece as coufas de hum fò , 6c fim-
nite. plez intuito, fem difcurfar,colligindo 

Animo, foldados, prefeverai em dar huma coufa de outra; completa, porque 
provas do voffo valor. Pcrgite animo pela fua própria hypoftaíishe o ultimo 
forti milites. Madi Vtrtute efte. complemento defi mefma. O Anjo fu-

Força he, que hum grande animo fe- perior ao homem, inferior a Deos, pu-
ja invencível, ^ui magni animi eft, eum ro efpirito,fímplez intelligencia; belhf-
neeeffe eft effe inVtdum. Cie fimo, fem corpo; velociflimo, fem azasv 

Naõ lazer o feu officio por falta de 6c fem eftudo, foientiífimo, entende, fe 
animo. Ônus offict] propter infirmitatem difeurfo; contempla fem tédio; ferve, 
animi deponere. Cie fem trabalho,governa fem erro.He cer-
^ Animo. Tençaõ. Vontade. Mens,tis. to, que o Anjo feito idolatra das fuás 

Fem, Animus, i. Majc. O que tem bom, perfeiçoens, fez pouco calo das Divi-
ou mào animo para com alguem. Ho- nas,mas ainda naõ determinou aTheo-
mo benés aut malè affedus, ou animatus logia nome próprio a efte peccado. A 
trga aliquem. Eferitura Sagrada, hora lhe chama Ho» 

ANIMOSAMENTE. Com valor.Forr micidio, hora rebelliaõ, 6c mais commü-
titer,ftrennè, antmojè, Virtliter, ou mag- mente fe chama orgulho. Chamemlhe co-
no animo, de mo quizerem, certamente (diz Santo 

ANIMOSIDADE. Nas conferências Agoftinho in fp. 18) Grande peccado 
eruditas, celebradas na livraria do Cõ- foi o que de hum Anjo fez hum Demo-
de da Ericeira, foi decidido , que,efta nio.Angelus,i.Majc. Deixa palavra ufa 
palavra era Portugueza, 6c que fignifi- a Igreja, 6c he a mais corrente. Circü-

Tom. I Aaa 2 - focu. 
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Iccuçoens naõ faltaõ, porque os Anjos 
fe podem chamar mentes ab oinni admi-
ftioae corporis pura, fincera, libera. Me­
tes a Jo cataie , ef contagicne corporis 
prorjus alienei. Mentes corporis, & ma­
téria expertes. Coeleftes diVini Numtriis 
admiriiftri. Mentes hominum illuminatri-
ces. lntellígenfta coiieftes,purijjima men­
tes, Annlaa mentes, Jrc. Na fua Epi-
graphica, pag. iSS- chama Bolaânio ao 
Anjo. Ceeleftis gemas, Nuntius cceleftis, 
caleftis íuternuntitis. Interpus. & mm-
ftcrcodcftis. C&Uftii mens. Loelftts Le-
gionarius. Appantor aterni Re^is. 'Bea­
ta mens. 'Beatas Jpirhas. Os Anjos eitcõ 
repartidos em tresGerarquias, 6c cada 
Gerarquia em três Coros. Surti mentes 
illa beata in três Hcrarcbias diftributa, 
unaquaque autem Hterarchia tn ires ordi-
nes 

Os Serafins, os Cherubins,6c os Tro­
nos con.põem a primeira Gerarquia. As 
Virtudes, is Dominaçoehs, as Potefta-
des côpoem a fegüda. A terceira he dos 
Principados, Anhãjos,6c Anjos Jn pri­
ma Hararchiâ nurnerantur Serapbtni , 
Cherubim, ac Throni. In media Vir tu» 
tes, Poteftates, & Dominataues; in ter» 
tia Prtnctpatus, Archangeli, ac denique 
Angeli. m 

Na quelies quadros viaõfe huns An­
jos, cercados de refplandores, com as 
azas eftendidas,em que realçava a varie-
edade das cores, com acçoens taõ no­
bres, 6c cheas de tanta mageftade , que 
claramente fe via, que eraõ efpintus 
immortaesdebaxo de figura mortal.Gr-
nebantur p\dis illis in tabellis An^eli, 
plurima arcam luce refiplendentes , expli-
catis alis, quas Varia decorabant colora 
pidura) ea corporis majeftate , habita tã 
dtVino, tam augufta, lactdaque fipecte , ut 
Vel vídepaterã ipfis intuentibus mortali-
um imaginem, mentes tmmortalesfibi hu 
duffe. 

Anjo da guarda. Crftos angelus.Geni 
us cuftos, adjutor, defenjor, patronus,au-
xiltarius. Caftodia uoftra addidusange* 
Ias. Prafies Vita noftra, ac tutelara An-
gelas. 

ANI 
Anjo mào. Vid. Demônio. Diabo* 
Anjo fo diz de huma peffoa, que naõ 

fabe de huma coufa, ou por pouco en­
tendimento a mõ percebe. Sou Anjo 
na matéria. Hupas rei inficiusfium. A ef» 
,mqla daBulla , que dais para os fol-
,dados de África pode acontecer, que 
,elles a naõ con aò, ou porque fica cào 
,dinheiro, ou porque fe là vai, elles(co-
,mo diz'is)ficaõ An.os. Vkira. Tom.i. 
97$-

A N J O . Peixe do mar, aífim chamado 
das lu^s grandes barbatanas, porque 
(como advcrt.o Aloõvrando, De Pif-
abus, lib. 3. cap. 66. Alts juis expanfis 
pidam An^elam imitar 1 Videtnr. Chama-
lhe Plinio jquattna , a ; 6c juntamente 
diz, que outros lhe chamaò Rbtna, pa­
lavra Grega, que quer dizer Li/na,pòr-
queapeile defte peixe he afpcra,6c fer­
ve de burnir pàos, 6c marfim. He cha­
to, ámodo de Raya, 6c com ella fe ajü-
ta; por fora,he de cor cinzenta, branco 
6c doce por dentro. Naõ fe come ; mas 
he muito medicinal; ferve nas doenças 
de confumpçaõ, 6c para os que fe fazé 
Tificos; repara os efpiritos, abranda os 
humores acres conglutmandoos ; a òva 
defecada, & feita em pô, veda os cur-
fos; a dofe he huma drama. O pô da óva 
,do peixe An\p colhido em Mayo he 
,grande incraííànte das camaras.Curvo, 
,obfervac. Medic. no Index. 

ANIQUILAR. Vid. Anniquilar. 
ANJU, Anjü. Provincia de França, 

entre o Poetu, 6c a Bretanha. He peque­
na, mas fertiliífima , porque he regada 
de trinta, ékkisrios. Antigamente foi 
Condado, hoje tem titulo ce Ducado. 
Ducatu; AndagaVenfis,ou Andinus ager, 
Andium regio. Os da Provincia de An-
jii. Andes, ium, ibus. Majc CaJ. Em o 
,Ducado de Anjü. de Sob M..uro Abbar 
,de. Màtyrolog. vulgar, pag. 14. 

A N N 

ANNA. Rio, que em noffos tempos 
chamamos Godianna, feguindo o nome 

Mourif-
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Mourifco. Mon. Lufit. Tom. i. no fim. do por alli paffa, oito, 6c mais dias. Os 
<Jeog*aph. da Lufitania , foi. 4. col. 3. moradores, que pela mayor parte faõ 
Vid. Goadiana. , Arábios, Turcos, 6c alguns Judeos,que 

ANNA, ou Anna Perenna. Fabulofa dizem ter alli ficado da tranfmigracaõ 
Deidade , que prtfidia aos Annos. Di- de Babylonia,vivem de tecerpannosde 
áítm algum, que tora filha de Belo , «5c Iaã de camelos. NaDeferta hà outra Ci-
Irmãa de Dido, naopiniaõ de outros, dade defte non.e fobre o rio Aftan,per-
foi huma velha, que levava de comer a to do lugar donde fo mete no Golfo 
o povo Romano retirado para o Mon- de Balfora. 
te Aventino, 6c que em agradecimen- ANN ABERG A, ou Anna-burgo. Ci­
to defte cuidado inftituiraõ duas fef- dade de Alemanha, na Mifnia, fobre o 
tas àfua honra. Os que afazem Irmãa nacho Schop. Annaburgum, 1. Neut. 
de Dido,acrecentaõ,que perfeguida de ANNADEM, Annadêm. Vid. Am-
Lavmia fua emula fe cfcondera deba- dei. 
xodas agoas do rio Numicio,6c que a- ANNAES , Annáes. Hiftoria , cm 
os q anduVaõ em bufca delia declarava, que fo contaõ as coufas por fucceffaõ^ 
que dalli em diante queria fer chamada forie de annos. Annales , ium , ibus. 
Anna Perenna, porque eternamente fi- Majc Plur. Ca. Efte nome he mafouli-
caria efcondida nas agoas do dito rio. no, porque fendo adjectivo nefte lu°ar 
Difto faz mençaõ Ovidiolib. 3. Faftor. fe entende Libri. Também diz Cicero 
verf. 653- Annaltum monumenta,orum. Plur.Neut. 
- placidijum Nympba Numich Sem eforupulo fe pode ufar defta pala-
Amneperenne latem, Anna perenna Vocor. vra no Angular, porque o mefmo Cice-
Os Albanos, 6c à fua imitação delles ro allega com Ennio In nono annali,quec 

os Romanos nas margens do rio Nu- dizer no anno dos feus annaes, & a At-
micio celebravaõ as fuás memórias com tico feu grande amigo diz Scriptum eft 
grandes feftas, aos 15.de Março, 6c in tuoannalt;[Jubauditur, libro. 
para alcançarem muitos annos de vida ANNAL, Annâl. Coufa,quqjfenoef-
lhe offereciaõ facrificios, paço de hum anno, ou que todos os an-

ANNA.Cidade da Arábia deferta,em nos fe repete. Humannal de miffas,he 
algum tempo Corte, & cabeça delia. O a inftituiçaô de huma miffa, para todos 
rio Euphrates a corta pelo meyo, ao pè os dias de hum anno. Miffa , infingu-
de dous rochedos, que de huma,6c ou- gulos anni das, conftitutio. 
tra parte lhe guardaõ as coftas ; 6c a a- ANNEL1STA. O que efereve Artna* 
pertaõ de maneira,q té poucas ruas mas es. AnnaltumJcriptor, oris. Majc. Arme* 
èffas taõ cõpridas, q fe põem hüa hora ,ltfia faõ os Hiftoriadores.Mon. Lufit. 
em andar huma rua a cavallo. Os edi- Tom. 7. pag. 489. 
ficios faõ todos do feitio de caftellos ab AN-NAM. He o antigo nome dos 
tos,com fuás ameas à roda dos terrados, Reinos de Kecho,a que os Portuguezes 
mas de barro. Por armas tem fobre as chamarão Cochinchina, 6c de ^uang , a 
portas hum prato de louça da China , que os mefmos Portuguezes chamarão 
ou da Perfia, embutido na parede. Efta Tunquem. Na lingoa dos naturaes An-
Ciçlade primeiro foi dos Ar; bios; def- naõ quer dizer Dejcaneo dojul,ocla par-
pois a tomarão os Turcos. Tem aqui o te do Norte confina efte reino com a 
Euphrates alguns trezentos , 6c vinte China, 6c para o fui he cortado do rio 
paffos de largo; naõ fe paffa por ponte, Giantique,quedefagoa na Enfeada- Ilha 
mas por barca laftrada, capaz de quin- de Hainaõ. Foi efte reino fogeito aos 
ze camelos carregados ; como naõ há Chins,atèqueds de An-naõ acclama-
mais que huma barca de paffagem, deté- raõ por Rey hum feu natural, a quem 
fe nefta a Caravana de Babylonia,quan- chamarão fBua, que quer dizer Supremo 

loVer* 
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governador. Vtd. Sumarias Notícias da-
lMiffaõ de Cochinchina, pag. 2. 6c 3. 
6cc. 

ANNATA, Annata.Direito, q tem o 
Pontífice em todos os grandes.Benefici-
cs confiftoriaes , que chegaõ ao valor 
de vinte 6c quatro ducados de renda; o 
qual direito de ordinário confifte nos 
rendimentos do primeiro anno do Be­
neficio. Redítuum, qui ex beneficio perci* 
piuutur primo anno, adSummum Pontft-
cem tranjmijjio,[Vulgo Anaatam Vocant.) 

A N N A T I J T A . Hum dos oíficiacs, a 
cujo cargo eftaõ os livros, 6c defpachos 
dasAnnatas. ou mey ,s annatas. Eftas 
faõ ametade dos frutos de hum anno. 

ANN EL. Vid. Anel. 
ANNEXA. Propriedade menor,uni­

da a outra mayor. No Ecclefíaftico fe 
diz das Igrejas, ou curados anncxos a 
Vigairarias^rioradosjOuAbbadias./^/í/. 
Annexo. Importaô com os dízimos da 
,Annexa de Toloens, trezentos mil Rs. 
, Corograph. Portug. 403. 

ANNEXAR. Unir. Adjungere. Anne-
,xandoje a cafa de N. S. da Luz. Agío-
,log. Lufit.Tom. 1. §. 6. pag.23. Vid. 
Annexo* 

ANNEXO. Unido. Encorporado.^í/-
jundus, a, um. Huma freguefía annexa 
à outra. Parada, alteri, in fiubfidiu an­
nexa, ou adjuneta. Seu Reino foi anne­
xo ao Impeno,(í/f/?,Cappadocia depo­
is da morte de Archelao , quèerá Rey 
delia.) Regnum in ProVinciam redadnm 
eft. Tacit. Poderafe dizer mais lhána-
mente. Império adjwidum eft. Mas o 
modo de annexar hum Reino ao Impé­
rio Romano, era de o fazer Provincia 
do mefmo Império; pondolhe hum go­
vernador Romano; 6c impondolhe cer­
tos tributos.Com as Igrejas Annexas.A-
,giolog. Lufit. Tom. 1. 7. 

Annexo. Unido. Avinculado. Con» 
nexus, conjundus, a, um, cum aliqua re. 
Cte Occupaçaõ , que anda Annexa à 
,cunofidade dos poderofos. Carta de 
pguia, 6cc. 130. verf. Os attríbutos-, q 
,fempre nO Embaixador devem andar 
,Annexos, faõ efforço , Ôc entendimen-

ANN 
, to. Lobo, Corte na Aldea, Dialog. 4. 
,pag. 84. Foi efta dignidade Annexa 
,á família dos Julios. Mon. Lufit.Tom. 
1. foi. 72. col. 2. 

ANNIQUILAC,AM. A acçaõ de re­
duzir ao nada.Extindto, oms.Fem..Ca. 
Ad nibilum redudio, onis. Fem. Ex Plm. 
Lib. 27. cap. 12. érCicltb. i.Epift. ij. 

Anniquilaçaõ. Oanniquikrk. O fi­
car reduzido ao nada. In nihilum mte-
ritus, us. Majc. Ex Cie i.Academ.cr i, 
Tujcul.2. In mbtlumcccalus, as. Majc 
Ex Cte de DtVin. & in Top. 

Anniquih çaõ moral.Humildade pro­
funda. Ex intimo fui contemptu, quidam 
admhilum ajqae déjcenjns, us. Maje.Sü-
musjui contemptus, us. Majc Summa 
jut ckjpiaentia , a. Fem. Hà outras 
anniquikçoens moraes. A ócioíüade 
v. gr. he huma Anniquilaçaõ da própria 
,eílenck, porque o pregi içofo , como 
,nada obra, fe reduz voluntariamente 
,à vikza do nada. Varella. Num.Vocal. 
pag. 163. 

ANNiQUILAR. Reduzir ao nada. 
Aliquid admhilum redigere. Lueret.Ali-
quidomninò delere. Ca. Aliquid omniná, 
plene, fundhús exttnguere. 

Anniquilarfe, ou" ficar anniquilado. 
In nihilum redigi. Lucrei. In nihilum 
inter ire, ou ocetdere, ou per ire. Ad nihi­
lum readere. Ex Ca. Ad wbtlw» Verti. 
Ex Tacit. In nihilum verti. Ex Plm. 

Anniquilarfe. Humilharfe muito.Rv 
intimo Jui contemptu prope ad nihilum dej* 
cendere, ou Jeje abjaere , ou demittere. 
,Se faõcriar,6c Aniquilar extretnos.Bar-
;ret. Vida do Evangel. pag. 263. oit.61. 

ANNIVERSARIO , Aniiiyerfârio. 
Coufa, que fe k z cada anna AnntVer-
Jarius, a, um. Cie 

Anniverfario. SufTragio annual. Of­
ficio, 6c n iffa, que em certo dia fe 
diz todos os annos por hum defunto. 
AnniVcrjaria pro mortuo jaera,ora. Plur. 
Neut. O P. Pomey chama o anniverfa­
rio com termos mais geraes. Anniverja* 
riaferalia. orum. Neut. Plur. AnniVer-
Jariaparentalia, ium. Anmverfaria dies 
parentalium. Fer ali oramdies anniverfa­

ria. 
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ria. O Padre Boldonio na fua Epigr*-
phica ch ma ao Anniverfaiio dos dei tf-
*tos MniVerJrdria inferia, arum. Fêmjn* 
feria eraõ facrificios, 6c oílertus que os 
Antigos f ziáõ para os kus defuntos. 

'Fazer ornniverkrio de hum defun­
to . AmiVeyjcxiaJacrapro matuo face» 
fefDtfüdt cbtreannuaparetaliaX õ obri-
ygtfçaõ décertos Anniverjarlos. HTtor. 
ce S.DtfTning.l.V^.cãp.p. Í0I.225.C0I.4. 

ANNO. Certamente le denva de An-
ytus, n as naõ he dérta a etymologia def­
ta palr.vra latina. Alguns , que leguem 
a opinião de Beda, d.z-m, que antiga­
mente le dizia An por ar cum, como fo 
\è cm Cataõ; «que diz , An terminam, 
'pòtcircdm fetnanam, 6c que defta pre-
jpóíiçaõ An fe derivou Annas , porque 
PJAnno he'húrmcircuito de tempo, 6c 

'numa revdluÇuõ de dias, 6c por iffo an­
tigamente ps Egypcios reprekntavaõ o 
"Áimo, ou eípaço circular de dozeme-
z/es, com humaferpente, que dadoyoíV 
tafe mordia ria cauda. Segundo Var­
arão Vocatur annas, quodut parVi ar adi, 
•amuliífic magni dicebantur anni. Sér­
gio, antigo Interprete de Virgílio diz 
'quafi o mefmo. Annus , didus eft quafi 
•Annus, rd eft., annulus, quodinje redeat, 
ut eft,,atque infiefimperVefligia Vuívttur 
mmus.Qiierem outros, que o Anno foffe 
qchamaao ab innoVado , porq no efpaço 
de cada anno renova, a natureza-todas 
as fuás produecoens ervas, flores , 6c 
frutos da terra, que também em Portu-
;guez fe chamaõ Nbviiades. 

Ao anno divenas naçoens deraõ di-
•verfos princípios. Os Hebreos come­
çarão o Anno do dia do Equinocio 
venial, fupponc o, que na quelle tempo 
criara Deos o Muhdo. Das Georgicas 
de Virgílio fo infere, que os Romanos 
deraõ ao Anno o mefmo principio, mas 
depois por inftituiçaõdeNumaPõpu-
'íio os Romanos começarão o anno da 
•lua que fe feguia ao Solfticio hyemai, 6c 
por tirar coníufaõ o começarão nas ca-
Jendas de Janeiro, o que defde entaõ 
atè agora ficou em ufo, 6c a caufa defte 
iprincipio foi, que defte ponto Hyemai 
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tornava jà o foi a Icvartrrfo mais fobre 
a terra, ik a chegark a-i.òs. 

Ao anno fe attribuiraõ difkrentcá 
nomes, eu epitlutcs, ton ados cai na­
çoens, ou peffoas,quc os .níLtuir.õ,eu 
aos aíiros, que cvregukõ, eu da varie­
dade dos fucccffos. Com aÜLkõ às ref-
fo s o anno foi chamado Anno E^jjeio, 
èPlatorúco, 6c anno de Methonífj An-
ho E/ypao foi chan ado alli eos E^yp* 
ciosjque íaziaõ o íhno fólar fò de 3Ó5. 
ai si, aeixando as 5. horas, 6c 45. n.,-
nutos, que fò por faltade 11. minutos 
li õ fazem 6. horasj que* o efpaço, que 
o anno folar tem de mais dos 365. dias. 
Da qual falta nackõ no efpaço ae 1460. 
annos os inconvenientes^ que os Chro-
nologicos apjnxaò. Anno fulano, he e | 
Júlio Cefar iníiktuyo, para tiraram eõ^ 
iulbens docakndano de Roíi.ulo , 6c 
Numa Pompilio; efte mno Juliano era 
compoftode3Ó5. eftas, 6c íla, horas, 6c 
porque eftez-.nno rtovo t.nha dez cias, 
& leis horas menos, que o Anno anti. 
go, fez Júlio Cefar huma repartição 
deftes dias pelos mezes nefta fern a'; a 
Janeiro, 6c Dezembro compoz de 31. 
dias, üándoihes dous dias mais a cada 
hum. Abril, Junho, 6c Agofto, Setem­
b r o ^ Novembro tez de 30. dias, dan­
do a cada hum feu dia, 6c fevereiro de 
29; 6c aos outros quatro mezes Março, 
Mayo, Julho, 6c Outubro deixou como 
eftavíõ de 31. dias, «3c para as feis heras 
inftituyo o Bifexto. Efte Anno fulano, 
foi chamado Anno Romano , porque os 
Romanos, como fenhores do mundo , 
no tempo do Emperador Augufto o in­
troduzirão emtodüs as Naçoens fogek 
tas a feu domínio. Ao Anno juliano íuc-
cedeo o Anno Gregoriano,cX a caufa def­
ta mudança foi, que o Anno folar alem 
dos 365, chis, naõ contem 6. horas in* 
teiras, por falta de alguns 11. minutos, 
o acerecentamento de hum dia a cada 
quarto anno he alguma coufa mais do 
neceffario, & defte (aindaque pequeno 
exceffo) pode nacer , que os eqüino-
cios, 6c Solfticios pouco apoucovaõ 
correndo por todo o anno, naõ antici-

pados 
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pados, mas retrogados; t?.nto aífi , que 
no fim do foculo paffado fc obkrvou , 
que oEquinocio vcrnal,que no tempo 
ao Concilio Nicenocahia pelos 21. de 
Março , vinha a cahir nos 11, do dir-
tomez. Defta dcfordem feocçafionou 
a rjeformaçaõ do Calendário no Ponti­
ficado de Gregono ,13. que no anno de 
1582. tez tirar dez dias do anno,que fe 
tiijhãõ accrecentado defde o tempo de 
Júlio Cefar; 6c para evitar "outro femer 
lhante inconveniente, fe affentou , que 

rquatrocentosannos, fe omittíriaõ três 
annos Biffextos, em compêfaçaõ dos 11. 
minutos,que fe accrecentaõ, os quaes 
no efpaço de 4po annos vem a fazer al­
guns três dias.Donde nace,que por ter 
fido Biffexto o anno de 1600, os annos 
de 1700,6c 1800 naõ foraõ Biffex.tos,pa-
raque fempre caya o Equino«;ío nos 21. 
de Março. E aífi efta diminuição de 
dez dias, he o que fe chama Reforma-
çiõdo calendário , 6c o anno aífi re­
formado he o que chamamos Anno Gre-
goridno,ou Anno noVo,x}axa o difTerençar 
do antigo. Anno Platônico, a que tam­
bém chamaõ Anno grande, he huma per­
feita, 6c univerfal revolução, com que 
na opinião de Plataõ, 6c outros Philofo 

{>hos, o Firma mento, 6c mais orbes ce-
eftes, depois de acabarem inteiramen­

te o leu curfo, tornarão a ficar no mef­
mo pofto, 6c ponto, em que foraõ cria­
dos; naõ parecendo razaõ (fegundo a 
imaginação deftes inveftigadores dos 
fcgredos da natureza) que o fupremo 
ArchitecTo fabricaffe a grande maquina 
do mundo com tantos , & taõ admirá­
veis movimentos para ficar parada no 
meyo da carreira, 6c naõ dar fo quer 
huma volta, para fo acabar o gyro do 
feu movimento circular, 6c fe reftitui-
rem todas as coufas, ao eftado em que 
eftavaõ, quando começarão. Na opini­
ão de Ptolomeo efte Platônico, ou Gra­
de a/ino durará trinta 6c feis mil annos; 
El-Rey D. Aftbnfo lhe dà quarenta 6c 
noye mil annos de duração, Macrnbio 
quinze mil,6c Copernico vinte, 6c finco 
mil; MJS aindaque efta fora a vontade, 
6c foberana difpofiçaõ do Author da na-
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tureza, naõ poderá o entendimento hu­
mano alcançar a certeza da duráçaõ def­
te anno por caufa da defigualdade do 
movimento próprio das eftrellas fixas; 
0 Anno de Methon, he o que chamamos 
Ç)cio folar , ou Numero Áureo, que he 
huma revolução de 19 annos, q tam­
bém fe chama período de Methon Aft 10-
nomo Athenienfe, que o inventou. 

Os nomes do Anno, originados dos 
Aft ros y que o regulaõ, faõeftes ; Anno 
Planetário,Anno jolar,to. Anno lunar. Afi­
no Planetário, he o efpaço de tempo em 
que cada pkheta corre todo o Zodiacp 
por feu movimento próprio do Ocçir 
dente ao Oriente. Efte ânno também 
fe chama Período. Sobre a palavra Ha)-
neta acharão o tempo, que cada Pia1* 
neta gafta nefte gyro. Anno Jòlar. htíffo 
tempo, que o foi gafta em correr todo 
o Zodíaco, a faber, 365; díás 5. horas 
49- minutos 6c 16. Tegundós.' Efte An­
no Jolar fe cliftingue em Aftronomico , (q 
também fe chama Trópico, 6c Aftral)^. 
em Civil, ou Político.0 anno Aftromíco-
Tropico,ou Natural,he otempo,qoÍoí 
põem cm fe reftituir ao mefmo ponpo 
do Zodíaco, donde fe tinha afaítado '-
v. g. do Equinocio ao mefmo Equino-
cio, ou Solfticio ao mefmo Solftiçjp. 
0 Anno Aftronomico Aftral he o tempo q 
o foi gafta em voltar para o mefmo Afr 
tro de que fe tinha apartado. Efte he ali 
guma coufa mais comprido , que o pri­
meiro por caufa do movimento próprio 
das Eftrellas fixas, para o Oriente. 0 
Anno folar ciVil,o\x Politico he p de que 
ufaõ differentes Cidades , 6c Naçoens 
fegundo o feu próprio coftume, & inf-
tituto,regulãdofe pelo movimento pró­
prio do Sol; efte anno tem máis,ou me­
nos dias, 6c começa nefte, ou naquelle 
mez, conforme o ufo defta ou daquella 
Naçaõ. 0 Anno lunar fo divide como o 
anno Jolar em Aftronomico, & Civil , ou 
Politico. 0 Anno lunar Aflronomao he 
cõpofto de doze mezes fynodocos» co­
tando todas as horas, 6c minutos,6c tem 
354. dias, 8- horas, 6c alguns 49 minu­
tos. 0 Anno lunar CVV/7,- ou Politico he 

o que 
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o que tenr doze; mesiés Synodècos,fom 
*ftí kzet, Cíifo das' fracçocnsjOu quebrai, 
6c affi'náõ tem mais, que 3$4dias. Ef­
te mffmòAnno lunar ttiVel,- ou Politico 
Tedívideèm comm'üíri/& Embolifmal;o 
prifrieiro^im quafi fempre 354 dias, & 
«IgUina^vezes fô^ydks ; o-Segundo, 
que tittóbèm fc chama Intercalar he cõ-
-pofto de'vi'3 Luas, rtu Mezes Synodocos, 
•ôtqüafifepre tein 384 dias, & algumas 
vezes fò 383 cüas. Fui. Embclifmo. A-
lem cvtí/mno jolar, tX Lunar foconcice-
rtõ ontWs duas maneiras de annos, hü 
delks fe chama Diferem, 6c ò outro fo 
chama•Commum,qtie também fediz per-
fe-itoj & mundano. 0 Anno Dijereto he o 
efpaço de'tempo, em que cada hum dos 
Pknétas' dâ huma volta inteira a todo 
o Zodíaco, 6c chamoufe difefeto, por­
que he determinado a qualquer dos Pia-, 
netas, 6c alguns deftes annos kÔ riayo-
res, qúeotitfos, fegundo à mais dilata­
da, &mais breve revolução do Planeta. 
"V. g. Otinrío de Saturno he mayor que 
o de Júpiter, porque naõ acaba Saturno 
o feu çurfò, fehaõ:èrft 29 annos, 6c 169 
dias,6c cm- onze atíõs,&316 dias faz Jú­
piter o fèu Gyro, 6c ifsi os mais Pla­
netas conforme a mayor, ouj menor ve­
locidade do feu movimento; E por iffo 
chama Virgílio 3. AEneiâ. ao anno So­
lar, ou do foi, anno grande, porque he 
muito nuyor, que o anno Lunar. 

Inter ea mat numfiol ar cumVolvhur ardi. 
Finalmente aos Planetas- fe attri-

buem huns nomes, oii titulos indicati­
vos dos' fücceffosy como V. g. Anno E» 
mergente, Anno tlimaterico, Anno útil, 
Anno Jabbaticoi & Anno dojubileo, ou 
Anno Santo. Anno Emergente,-he oque 
chamamos Época, to he otempo,emque 
fuceedeo alguma coufa notável, 6c do 
qual,' para fe cõfervar a memória do fuc­
ceffo fe faz mençaõ no compute do té-
po: por efta razaõ contaõ os judeos os 
annos dá enaçaõ do mundo,os Gregos 
ca primeira Olympiada, os Romanos da 
fundação de Roma, & os Chriftáosdo 
Nacimento do Senhor 6cc. Anno clima* 
terieo, he oque fe conta de foce annPs, 

Tom. I. 

Ã'NN -1 o • 

dú de nove' cm nove annos,6c que ita o-
ífriiaÕ de; aígúifs he muito perígoz) no 

"fo da vida humana; Vid Clirn<:tcri-
cjJHg 'Annb'V'til, fegühdfi:os Jurikonfuk 
fps he o efpaço do terhpOjqtie a Lei,ou 
cóftume concedem pára cbrar,6c tratar 
'da acçaõ, qtie fo intenta. Três coufas 
fazem a efft :anno vtil, a faculdade, que 
•o*Author tem para obrar, á defertfa acTu-
al do Reo,6ca affiftencia do Juiz. Cha-
fruõ os jurifconfultos a efte anno Vtil, 
para o tíiftinguir do anno continuo, q 
fegundo d feü modo de k l k r h e todo 
ô anno inteiro fem éxckikõ de dia al­
gum. Anáojdbbatico, era o anno, em q 
precedendo fêis annos de cultura os Is­
raelitas' (conforme a Ley) deixavaõ 
defcançar,as terras. Naquelle anno de 
defcanço recolh;ao os pobres tudo Oque 
os Campos^ 6c Vinhas davaõ naturalme­
nte de fi, <3clogravaõ es ricos a abunda-
cia dosfrucTos do antecedente.N. quel­
le tempo riaÕ era licito aos acrèdorcs in­
tentar acçaõ contra os feus devedores. 
Scaligero, 6c alguns feus foquazes faõ 
de opiniàõ, que os Annos j abba ti eos co* 
meçaraõ defde á criaçiõ do mundo,mas 
muitas rez'bens,fè muitos Authores juf-
tamente fo oppoem 'a efta opinião. 0-
Auno ao Júbilo, que também fe chamava 
Anno Santo, porque nelle fc pefcjoavâõ 
asoffe.nfasj to as dividas,6cfeforrav;õ 
os eferavos nacionaes,fe celebrava com 
grande fokn nicade todos os quarenta, 
6c nove annos, ou (como a Sagrada Ef­
eritura em alguns lugares,£c alguns Sã-
tos Padres fe explidõ ) todos os fmeo-
enta annos, incluindo nelles o anno dò 
Jubileo antecedente affi como damos 
áfemana oito dias metendo na conta os 
dois Domingos, 6c do mefmo modo,q 
alguns Authores tem efento^qüe huma 
Olympkdaera cinco annos, porque cõ-
tavaõ oprimeiro anno da Oiympiá^a fe» 
guinte, conforme eft a conta caÀ-a fe pri­
mo anno Sabbatico era anno dejabtleo, 
porque fote vezes fote faõ quarenta 
6c nove, 6c. como no ano fabbntico naõ 
fe culfivavaõ as terras era prédio, que 
o anno do Jubileo, ( cm que tãbem dtf-

libb canca-



s* x> ANW 
cançavaõ as terras) fe incluiffe no fe-
ptijno anno fabbatico, porq naõ he crí­
vel, que ficaffem as terras fem cultura 
dous annos fucçefsivos a faber o anno 
quarenta, to. nove, por fabbatico, 6c p 
anno cincoenta por anno de Jubileo.Q 
primeiro anno de Jubileo começou no 
anno quarenta^hum da fahida dos Israe­
litas do Egypto, que foi o primeiro da 
fua entrada na terra de Chanaàn. 

Os Mihomctanos principiaõ o anno 
do inftante, em que entra o foi no fí-
gno de Aries; na Índia os gctios o prin-
cipiaõ fto primeiro dia de Março. Os 
pregos, quando contaõ os annos do 
mundo, coineçaõ pelo primeiro dia de 
Setembro. Em Roma fe contaõ os an­
nos por dous diíferentes modos; osTa-
belliaens o contaõ do dia de Natal,&di-
zcm A NatiVitate, Nas Bullas Pontifíci­
as fe contaõ os annos do Mes de Mar­
ço, por caufa do Myfterio da Encarna-
çaõ. Armo bicar na ti onis çrc. A efte mef­
mo anno poderâs chamar cpm Maffeo, 
6c Turfellino Annus aparta Virgtrits,oa 
à Chrifto nato, Annus poft Chnftum nata, 
annus a Chríftipara Vagine, annus poft 
Vaginis par tum, annus à Deipard Vagi­
ne, Annus poft Chriftiparam, ou Dapa-
r.am Vagiram. 

Anno. O efpaço de tempo, que gaf­
ta o foi em correr os doze fignos do Zo­
díaco. Amius, i. Majc Plin. Jolis curr 
fias aunaíts. Varr. 

Anno inteiro, completo. Annus Joli-
dus Th. liV. Annas plenus. FJorat. 

O efpaço de hum anno. Annuum te-
pus. Annuum curriculum. Annuum jpati-
um Plin. Anual jpatif curriculum. An-
nut temporis tradus, Vel corjas. Annak 
tempos. Varr. de R, R. 

Efpaço de dous annos. 'Biennium, ij. 
Neut. Cie. Bienne jpatium. de 

Efpaço de três annos. Trienritum, ij. 
Trieterisfidis. Efta palavra fe acha hu­
ma vez nas obras de Cicero;porem naõ 
he corrente na profa; fo fe pode ufar dei-
la na poefía. 

Efpaço de quatro annos. J^uddrienni» 
um, ij. Cie 
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Erpacode cinco annos. ^ginquemú-

iim, tj. Cie Tempus quinque nuale, Varr. 
As palavras Luftrum, çrfil!ympías} Cp 
para os Poetas; porque os que eforeve 
em profa, naõ dizem v. gr. frialaftra, 
nem três Qlympiades. fô os Hiftoriado-
res, que attcntaó à Chronologia, muitas 
vezes dizem Tertia, qutntd, decinú, ee-
tejimd olymptade, ou Oljmpiadis jexta, 
Vteefima eentefiima prima anno ter tio. 

Efpaço de feis annos. Sexemiã, ij. fie. 
de fetc jeptemnum; de outo Otto auuor 
rum Jpatium,de nove jpatium noVan an-
nçrnm, de dez. Di eemne tempus. Dlpi-
ano, to Modcftino aizem, decemnium. 
Em quc.nro aos mais he precifo valeríe 
de genitivo plunr depois de SjMitinm, 
ou tempus. Spatium undeam annoru»i ou 
fem pòr Jpatium, nem tempus, fc pôde 
dizer undeam, duodcam anrit, porque 
onze, ou doze annos, faõ o mcfmo,que 
o efpaço de onze, ouüoze annos. 

O efpaço de cem annos. S^culian, li. 
Neut. Ca. 

Idade de hum anno, de dous annos 
de três. de quatro, toe. Vid- Idade. 

Termo de hum anno. ( Modp de fal­
lar em matéria de dividas.) Annaa dies, 
ou pecania annua dies. Termo de dois 
annos 'Bima dies,de quatro annos.Jlua-
drirna das, ou expediendt nçmims dies 
quadrima. 

Cerco de huma Cidade, que durou 
dez annos. 'Olfidw decerm:alis'.Fkr. Tã-
bc poden osaiztr, bellu dca'wne,Gutr-
ra, que durou dez annosiVinho de cin­
co annos. Vinwu quinquenne. Horat, 
Coufa,que durou hum anno.Anuuus,a, 
um. Cia Cargo, ou dignidade, que du­
rou hum anno.Magiftratusaunuus,Pro­
vincia annua. Cie " 

O que fe faz, ou celebra todos os an­
nos. AnuVerJanus, a, um. Cicero diz, 
Sacrifianm anniVerjarium, jacra anni-
Verjaria, feftus dws anntVerjanus, Vir* 
gilio dizJüira annua. Todos os annos 
fe faz ifto. Annuum h.oe eft fim. Plru 

Hum anno fi, outro naõ. Altcrms * 
anritsAata,Altero, quoqw anno, ExíW, 

(X 
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Oi annos da mocidaíe. AariiVmihu 

> tes, H>ratf Anm crejcentes. Maittal. 
(. Oi armp&da velhice. Amú rece lentes. 
H:rat. Aani jenejcentes. Martial 

.-• Inimigos, qae todos os annos move 
:guerra; AnriiVaff'aij hoftes. Flor. lib. i. 
cap. iz. 

De dous em dous annos. Alternis an* 
ms. Cat. de R. R. ou altero quoque an­
no. 

De três em três annos;de quatro em 
quatro 6cc. Tertto quoque anno, quarto 
quoque anno.- &e 

Jogos, ou feitas, quefe celebraõ de 
cinco, em cinco anius. Celebrhas quiri-
•quennalis. Cie J^inquennales ludi. Plm. 
Hift. -

Jogos, ou feftas, que fe faziaõ de ce 
emcem annos,Ludi Jaculares .plin.Hft. 

Todos os annos. J%jiOtannis. de 0-
-mnibus anms.Plin.Hift. Quotquotanriis. 
Varr. Sin^alis annts. C/c. 

No efpaço, quafi de hum anno. Anno 
fere Vertente. Ca. 

Cada anno- ^uoto quoque anno. ^i-
bujque annis. 

O que fe obrou no efpaço de dez an-
fios. j&a iutra decem annos fada Jane. 
Cie 

No efpaço de quatro annos. Intra 
*%uadriennium. Plin. Hft. 

Efta eftrella acabi em hum anno o leu 
curfo. Eaftella cur jum anno confiai: 

Foi taõ veloz, que e m trinta dias 
fez todo o caminho,em que Xvrxes gaf-
tára hum anno. Tanta ujus tjl celeraa-
te, ut quod iter Xerxes anno Verfete cõ-
fecerat, hic tranfi. rit triginta dtebus. Cor­
nei. Nepos in Ajfijao. 

O anno, que Vai entrando. Annus in-
iens, oriens, exorans. Annas tnctpiens. 
Plin. Annus renajcens Idem. Annus re-
çurrens. Iàem. Annus noVus. Ttbull. 

O anno, que vai acabando. Annus Ia* 
bens, fieneficens,exiens. definem. 

Anno acabado. Annus exadus, dbjolu-
tas, expletus, emenjus, tran^adus, pera-
das, decarjus. 

No principio do anno.Sab anniprin-
çipium. Anno najcente, ineunte. lnhio 
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anm. Tit. liv. 

No fim do anno. Anno cxeunte, pra-
cipaante, cffcclo &c Extruno, ou exdu, 
ou fine anm. Taça. 

O prezenteanno. Annus Veriens. 
He o dia em que kço annos: He o-

dia em que naci. Meus eft natalis. Vir» 
gil. 

Celebrar todos os annos os feus an-
no.s,ou odia do feu nAimcto. Agere dum 
juum natalem quotamhs. Ca. 

Eftar no ai.no trigefimo da foa ida­
de. A.ere annum trt^efimum.Vorr. 

O anno depOiS morreo. Pcjlcro an­
no, ou Jequénti anno obiit. 

Nefte vitimo anno paffado. Annopro-
ximè elapjo, ou anno jupenore. 

O que tem muitos armes. Ar.nojus.a, 
um. Annor um plenus. AEtate ̂ raV S,L rã* 
daVus, a, um. Virgílio aiz graVis anms, 
& máximas annis. 

Paffa de cem annos. Annos centenas 
excejfit, ejeffus eft. 

Viveo cem anius inteiros, ou cõpk-
tjs. Centum annos eompleVtt. Cie Imple-
Vit. Plm. Hft. 

N^ idade de vinte annos. Cum annos 
Viginti haberet. Cie 

Apenas tinha efte rapaz treze annos, 
ou apenas chegava a os treze. fBis Jenis 
modo mejfibus per adis... Vtx unam puer 
applieabat annum. Martial. 

Tenho dezanove annos.Decimum no-
num atatis annum ago. NoVemdeam an­
nos Jam natus, ou undeVtgtnti annos natus 
Jum, undeVicefimum annum ago. 

Tenho vinte, 6c nove annos.Undetri-
gtnta, trinta, 6c nove. XJndequadragin» 
ta annos Jum natus. Eafií osoutrosnu-
merOs femelhantes a eites. 

Logo no principio do anno. Initio, 
ou principio flattm anm. 
Tinha dezoito annos. Duos de Viginti 
annos natus erat. Vinte, 6c outo duos de 
triginta, trinta, 6c outo. duos de qua-
draginta, & ajfi dos mais. 

Ha alguns annos que morreo. Ali-
qnot anm Junt, cum mor tuus eft. Altquot 
anni abiere ab ejus morte. Abhmc aliquot 
awds, eu alumot annos deeejfit. 

Bbb 2 Hà 
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Hà vinte, 6c três annos.Três,6" Vigin* 

ti anui. Três, & Vtgtnti anm funt. 
Hà vinte, &. hum anno. Alter Jupra 

Vi^ efimum annas eft. 
Tià hum anno, to meyo. Sejqutannus 

eft. 
Hà feis annos difto. Ab eo tempore in» 

ttrccfferunt anui jex. 
Daqui a deus, ou três annos. Poft bi-

ennium,trienniumVe. Altero, tertioVepoft 
huuc dam anno. 

O anno cento, to hum depois da fü-
daçaõ de Koma. Anno ab urbe condita ce-
tefimo altero.Anno centefimo altero,quam 
condita Roma erat. 

Havia dez annos inteiros,que 6cc. De» 
cem anm erant ipfi, cum fax. 

Moços de dezafeis, 6c dezafete an­
nos comprarão o titulo de Senador.Pu» 
en Jeníim, Jeptenümque denúm annorum 
jenatorium nomen nundtnati Junt.de 

Em idade de feffenta, 6c fete annos 
enterrou fua May, que t^na noventa. 
Matrem extulit nonaginta annorum, cum 
effet jeptem & Jexagtnta. Comei Nep. m 
Vita Atiia. 

Que idade tinhas tu, quando teu Pay 
te levou da tua terra? ( Refponde ) fe­
te annos. £fuot eras annos natus, cúm te 
pater àpatriã aVexit? ( Rejpondet. ) Scp-
tenriis. 'plaut- in Menach. 

Eftou na idade de outenta, 6c quatro 
annos. J^uartum annum ago, c? odo^e» 
fimum. 

Naõ tenho mais de cincoenta, to qua­
tro annos. Natus annos pr ater quinqua-
ginta ef quatuor. 

Haõ miíkr hum anno,para fe pen­
tearem, 6c para fe enfeitarem. Dum co-
muntur, annas eft.Terencio fallãdodas 
molheres. 

Vinte, 6c dous annos hà,que feu Pay 
delles moxxeo.Horum pater abhinc duos, 
cr Vt^inti annos mor tuus eft. Ca. 

Diz Flavio, que eu lhe prometi ifto 
hà mais de vinte, 6c finco annos. Hoc 
me abhinc annis ampliusVigtrdi quinque 
Jpopondffe dica FlaVius. Cte 

Aindaque elk tenha fetenta,6c fete 
annos paffados, tem a vifta,6co ouvido 

ANN 
taõ bons, como fempre. IlH poft Jepfi-
micm, & jeptuagefimum annum amam 
oculorumqm Vigor integer. (Subaudttar, 
eft. ) Plm. Jun. 

Hà trinta, 6c três annos,que falleced. 
Ejus à morte, hie tertius, ejr trtcefimus 
eft annus. Cie 

Hà noventa annos, q morreo o Po­
eta Virgílio. Anm nonaginta aguntur d 
VirgiltjVatisobitu. Plin. 

Eu me aiílig!ra,fe entendera,que da­
qui a dez mil ahos,alguma naçaõ fe hou-
vcffe QC a poder, r da noílà Cidade. Ego 
ddeam,ft ad decem millia annorum,gen* 
tem ahquam urbe noftr a potriuram pute. 

Se ella ainda he viva, tem dezafeis 
annjs, to n.õ mais. Ea,fit ViVit, annos 
nata eft fiexdeam, non mayor. Terent. 

Tinha mais de feffenta annos. 6V-
xagínta annis mayor erat. 

OiMathematicos pronofticaõ os ecly-
pfes do Sol, 6c da Lua para muitos an­
nos. Solts defedioness itemqae lana, pra-
dteuntur tn muitos annos. de 

Quatrocentos annos há que ifto acõ-
teceo. J^adringinta anni funt, cum boç 
accidit. Ue 

MuitosAuthores me daõ motivo para 
crer,que eftas coufas fenaõ fizeraõ fenaõ 
dez annos depois. Pluribus Audoribus 
magis adducor, ut credam, decem baud 
minas poft annos, ea ada. Tacit. 

Naõ vos tornarei a ver, fenaõ daqui 
a dous annos. Non ritft poft bannium te 
reVijam. Nonnifi exa do bi emito, ou poft 
duos annos tantum, ou ante bannium no 
te reVijam. 

Depois de mais de três annos. Trien-
nium amplius. Também fepode dizer. 
Trienmo amplias. 

De todas as naçoens do mudo, fò el­
les, depois de mais de fetecentos aíios, 
fempre guardaõ os mefmos coftumes,6c 
as meímas leis. Soli totó orbe tararam , 
jcpttiaentosjam annos amplias, anis mo-
ribusfcr nwhjuam mutatis legibus ViVunt, 
Cicero faliando cias Lacedemonios... 

Viveo contigo mais de hum anno# 
Teçam anno pias Vixit. Cie 

Paraqueas faudades; que í^nos de 
vos 
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'Vás naõ paffem de hum anno. XJt hoc 
noftrum deftderium ( tui ) ne plus fit an­
nuum. Cie 

As mudanças, que todos os annos fe 
fazem- AnmVerffaria Vicijsitudines. Cia 
;: Caftigo, que fodâ por hum anno in­
teiro. Annua p^na, in jolidum annum di-
$a, tn totum arpium irrogata. 

O confulado de Roma fe dava fò por 
hum anno, 6c a Didatura por feis me­
zes. Romanas conjulatus fuh annuus, ou 

,finías modo anni,ou unum in annum dun-
Jaxat, Vídatura autem jemeftns. 

Hum,, dpus, três annos. Vnus, alter, 
tertius annus. 

Dé annaem anno, ou anno por an­
no. Per-fingidos annos. Cie Annuatimne 
he.de Plin.Hift. nem de outro algum 

.Author latino. 
Coufa defte anno. Trigo, Vinho, ou 

"qualquer outro fruto da terra prpduzi-
_dò no prezente anno. Hornottnus, a, 
A{m. Cie Bornus, a,, am. Varr. Horat. 
Trigo defte anno. Erumentum homotinü 

£Íc Vinho/ defte anno. Vinum hornum. 
Varr.tZotdeixo defte anno. Hornus^a-

gnus. Renovos da arvore,ou varas def-
te anno. Hornottna Virga. 
' Feftas, ou facrificios, que os Antigos 

çelebravaõ de três em três annos. Sa­
cra trieterica. Stat. Ovid. 

O anno treze. Alter annus à duodeci» 
tno. 

Naõ hà cinco annos, que 6cc. Mmús 
quinquenrito eft, quod. ejrc. 

O que tem quarenta annos. gjjadxa-
genarius. 

Oque tem perto de cincoenta annos. 
Annos ad quinquaginta, natus. 

Chegou a viver cem annos. Ad cen-
teftmum annumVitam produxa. 

O anno eftava quafi no cabo. Iam fe­
te in exitu annus erat. Th. LiV. 

Anno de guerras. Annus bellaojus, 
Anno fem guerras. Imbellis annus, 
Anno foco,6cfem chuwa.Sittens annus. 
Os primeiros annos. VrimhiVi anni. 
O que eftà na flor dos annos. Anno­

rum integer, 
-. O quç tem muitos annos. Annis ma» 
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ximus. 
O anno paffado eu o fui ver. Anno 

proxime Jupenoxe, ou anno)r eximo illum 
mVifi.Cic 

Efpero, que vireis cào anno,que vé. 
Anno próximo, ou proximèjiqueriti,Jptro 
te hía Venturum. 

Nas primeiras cortes,que fo celebra-
vaõ,foi leito Tribuno por aquelle ano. 
Proximis comaijs Tribunus efeatus eft 
tn eum annum. Ex Tit. LtV. 

O anno feguintefoi mais turbulento. 
Turbulenttor tnde annas exeepit. Ta. 
IV. 

No fim do anno houve huma efpec.e 
de paz. Extremo anuo pacis aliquid fua. 
Tit. LiV. 

Antes do fim do anno confumio as-
grandes riquezas de Tiberio. Imrnenjas 
opes Tíberij non.totó Vertente anno abjü-
pfiit. Sueton. 

Naõ confentíraõ, que fe desfizeffe da 
Didatura, fenaõ depois do anno intei­
ramente acabado. Neque eum abdaare 
Je Didatura, riifi anno circumado, pafi-
fi funt.'Tit. Liv. 

Adagios Portuguezes do ano.Anno de 
neves muito paõ, to muitas crecentes. 

Anno de neves, Anno de bens. 
Anno de Beberas, nem de Peras, nu­

ca o vejas. 
Anno de Ovelhas, Anno de Abelhas. 
Anno. Caro, Padeira em todo o cabo. 
Em Anno chuvofo o diligente he per-

guiçofo. 
Em Anno bom o graõ he f eno, to em 

o mào a palha he graõ 
Longo,6c eftreito, como o Anno mào. 
Mào Armo hàfde aguardar, por naõ 

empeorar. 
Melhor heAnno tardio, que vazio. 
Mais prô faz o Anno, que o campo bé 

lavrado. > ' 
Naõ hà mào Armo por pedra, mas 

guay de quem acerta. 
Naõ hâ mào Anm por muito paõ. 
Naõ digas mal do Anno ate que feja 

paffado. 
O mào Anno em Portugal entra nada­

do. 
Bbb 3 Quem 

http://he.de
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Quem fe vefte de ruim panno,vefte-

fe duas vezes no Anno. 
Remenda o panno, durarteha outro. 

Anno. 
Oque perde o mez,naõ perde o Anno. 
ANNObOM. Ilha, queeitàem altura 

d: hum grào, 6c hum terço, da btnua 
ao Sul ca L nha,6c ao Sudoefte do liheo 
das Rolas.Té quatro legoas de circuito; 
no Porto naõ cabe mais que hum na­
vio. 

ANNOTAC,AM. Coufa poftaporef-
crito, p^ra a lembrança, ou obfervaçaõ 
libre a doutrina do author de hum li­
vro Adnotaiio, ou aíinotatio, onis. fem. 
jQnintil ObjerVatiOyonis. Fem. Sueton. 
Adnotamentum, ou Annotamentum.Neut. 
Aul. Gell. AnimadVerjio, & notado, onis. 
Fem. (Cujo parecer fegue em fuás An-
,notaçoens.Mon. Lufit. Tom. t. foi. 
,137. col. 1. 

Annotaçaõ de bens. ( Termo Foren-
fe. ) He quando fo. põem ed.dos/com 
declararão de perdtmento dos bens, 6c 
applicaçoõ delles àCoroa, nos cafòs de 
crime capital,quando o culpado fe au-
zent.!,6cnaõ apparece por fípeffüalmé-
te a fe defender, 6c efoufar do crime, 
310 termo, que lhe foi affinado. (Bonorã 
ahnotatío faõ termos da Jurifprudencia. 
,Annctaçaõdebens fenaõ faz, quando 
,há prova para total cõdenaçaõ do cul-
-,pado. liv. 5. Tit. 12$. §. 1. 

A N N O T A R . Fazer annotaçoens. Ad-
iiotare, ou Anno tare. ( 0, a^i, atum. ) 
Columel Aquelle que faz annotaçoens. 
Adnotator, is. MrijC. Plm. Vid. Annota­
çaõ. 

Annotar os bens. Fazer annotaçaõ 
delles. Vid. Annotaçaõ. ( Annotados os 
,bens fe chama em Direito eferitos por 
^El-Rey, 6c poftos em fidelidade. Liv.5. 
daOrdenac. Tit. 182̂ . ?r. 

ANNUAL, AnnuâlkO que dura ef­
paço de hum anno. cargo, officio, di­
gnidade annual.Mnnus annuum. Magij.. 
tratus animus. 

Annual. O que fe faz,ou o que fe ce­
lebra todos os annos. AnniVerffarius,a, 
um. Cte Annuus, a, um. Virgil. 

ANN 
Legado annual. O que fe p:<ga, 6c fe 

fatistaz cada anno. Legatum anntVerffa-
rium. A opiniaõ,que dizia, que o Lega­
do annual, que huma peítea deixou por 
fua alma,naõ dura mau> que dez annos, 
foi condenada, por que os que a defé-
deraõ, julgavaõ, que Deos tem orde­
nado ue modo as coufas do fogo do 
Purgatório, que tm tempo de dez an-
nos,que huma alma haja eftado em elle 
íahirà cie todo purificada, porem fé fú-
damento algum, pois do tempo, que éf-
ta^áõ as aln as cm as penas do Purgató­
rio, 11 õ podemos em efta vida ter cer­
teza certa fem efpecial revelação de 
Deos. Efta he a Theologia, conforme 
aoufo,que hà em a Igreja deconceder-
fc indulgências de novecentos mil, êt 
mais annos,ckde celebrar Miuas,6cfufra-
gios perpétuos pelas almas dos defun­
tos; 6c hâ varias revelaçoens de tempds 

.edifierentes, que muitas almas padece^ 
rabyto hou verão} ̂ le padecerem o Pur­
gatório. 

A N ^ U A L M E N T E . Cada anno. &'»• 
gulis alnús, ou infmgulos annos. '-. 

ANNU1R. He palavra latina do ver-
bo Annuere; que vai o mefmo, que cô-
•fentir,ou moftrar com aceno da cabe­
ça, que fo quer huma coufa, ou fe cons­
terne nella. Annuere. (nuo, nui.) An*. 
,nuindo porem atüdo. Vida do Princi^ 
,pe Eleitor, pag. 96. 

ANNULAC,AM. A acçaõ de fazer 
huma coufa nulla. Abrogatto,onis. Cie, 
Ou Rejcijsio, onis* Fem,. Ulpiano diz, 
Rejcijsiomatrimonij. 

ANNULAR. Fazer,ou declarar nul­
lo. Annular huma Ley.Legem abrogare, 
tollere, rejeindere, ou refigere. O verbo 
Anttquare,de que alguns uíaõ, naõ quer 
propriamente dizer, Annular, mas im-
pedir, que fe aceite huma nova Ley. Ve* 
jafe o P. Monet no feu, Deledus Lati» 
riitatis. 

Annular hum teftamento. Teftamen­
tum irritum facere. Cie Tarrbem Cíce­
ro diz, Refiandere Voluntates mortuorum* 
Annular teftamentos. 

Procurar annular hum teftamento. 

Atü 



ANN 
AHentare teftamentum. Valer. Max. Ul­
piano diz» Attentare jententiam. Procu­
rar de annular huma fentença. 

Annular o que outrem tem fcito.Ali­
cujus ada, ou ab al)o confia ut a rejein-
dere ou imta effe jubere. de 

Annular o n^rnnionio,. lylatrimoni-
u>n irritam facere, conjuguem jolVere, ou 

jéruytpi-xeJuvenal diz ton/u^iumjolutü, 
Gatuno diz conjujum abruptum. ( Os 
.impedimentos, que Annullaó omatn-
^monio. Promptuar. moral, 423. 

ANNULAR. Dedo annuíar,ne o de-
4o immediato ao dedo memmho,& cha­
mafe annular, ab anunlis; porque he o 
(dedo,emrque fe çpítnmava trazer anéis. 
T ô dedo annular, da maõ efquerda le 
traziaõ mais particularmente os anéis, 
por huma deftas duas razoens, ou porq 
nefte lugar efta mais feguro de moftrafe, 
pu fuj.rfe a pedra preciofa engaítada 
neile,ou~pcrque feguúdp obfervaraõ os 
^Anatômicos, con .m única o coração cõ 
o dedo annular da maõ efquerda por 
meyo de hum nervofinho, que ate efte 
lugar feeftende. E ainda hoje períeve-
ra efta opinião nos que trazem lortilhas 
'da unha da graõ befta no dito dedo , 
para lhe valerem centra o mal do cora­
ção, cfgota coral. Di^ttus annulanus. 
VitruV. Vid. Dedo (Entre o dedo auri-
<eukr,6c Annular da maõ efquerda. lns-
,trucçaõ de Barbeiros, pag. 3 >. 

ANNULATORIO.Anulatòrio. (Ter­
mo Forenfe) impedimento annuiatôrio. 
Jmpedimentum rejcffurium. Ufa Ulpiano 
doadjedivo Rejajforius, chamado a ac­
çaõ con que fe intenta annular hücó-
trato, ou outra coufa fomelhãte Adio 
refcifforia. Impedimentum,quo aliquid ab* 
ro^atur, ou rejcindaur. ( A verdade dos 
impedimentos. Ahulatorios. Mon. Lu-
,fit,Tom. 7, pag. 325. 

A N N U N C I A C A M . Fefta da Virge 
May de Deps, em memória do dia, em 
que lhe annunciou o Anjo a Encarna-
çaõ do Divino verbo. Annuntiatto, onis. 
Fem. Heapalavra de que ufa a Igreja. 
Salutata ab Ângelo Virginis anniVerJa-
rtasdtes. Calhas Salutata Vagitas Jo-
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lemnia.NTaiati divinicõceptus Jacraferia* 

ANNUNCTAR. Traiu-a neva de 
alguma eoufa. Aliquid alicui nimtiarcou 
annuntian.ou com C nunciare, to anun­
ciara { O, aVi, atam.) Ca. 

ANNUNCIO, Annuncio. O que fc 
annuiscta.Nunctus, ou nuntius, 11.Mafc. 

A N O J ' 
ANODINO. (Termo de Medico.De-

nvafedo, A privativo, 6c de Odint, que 
em Grego he dor. Remédio anodino he 
o que tem virtude de abrandar dores. 
Os anodinos mais próprios faõ o banho 
de agoa morna doce, o azeite commum, 
as banhas dos animaes, as enxüdias das-
aves, as mucilagens, 6c outros, que co­
mo temperados no calor,caufaõ hü bra­
do, 6c fuave fentimento ao tado, cõ q 
femitiga ador,ficando a parte com o fé­
tido natural. Anodynus, a, um. ( Penuít. 
hrfve,) Çelfi lib. 5. di^Anodma, oram. 
Neut. faliando neftes remédios no plu­
ral. Remedium dolorem liritautou jedans, 
antis. (Eftes faõ os remédios,a que cha­
mamos. Anodinos Luz da Medicina 
,467. Acodindo com Anodinos, 6c re-
,medios que tirem fentido aparte, ibid 
, 104. o Author, como fe vê nefte vitimo 
exemplo diftingue os Anodinos, dos 
remédios, que tiraõ fentido. 

ANOGUF1RADO. Coufa de cor de 
nogeira. Res nucei colorts. 

ANOJADO. Aquelle,qeftá de nojo.Ef-
tá de nojo. Eft in luilnjcrfquallore.Cie 
In lamento, luduqvé jacet. Ex Cie O fe* 
nado eftavaanojado. Erat in ludufcna-
tus. Vos o vedes anojado, 6c lançado 
a voffos pès. Hunc Videtis, & ludil 
Vobis Jupplaem. Cie. Homem anoja-
do,que tem deixado crecer a barba, 6c 
os cabellos. Sordidatus máxima barba, 
& capillo. Toda a Cidade eftà anojada. 
Ludus ceph umVerjam aVitatem. Efta 
em caza anojido. Illum reeens ludus do­
mi continet. Pltn.Junt. 

ANOJAR, Enfadar. Mokftar.Aliqué 
triftitia afficere. Alicui morarem afferre. 
Efta nova anojou toda a Cidade. Uni-
Verfiam urbemhtc nunc tus eontrifiaVit. [A 
elle o naõ retinhaõ cõ tençaõ de o que­

rer. 
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er. Anojar. Barros. i. Dec. foi. 79. 
Anojarfe. Enfadarfe. Vid. 110 feu iu-

*ar. ( Se anotaõ, naõ contra as .iguari­
as, mas contra fi, 6c fuás. enfermidades. 
D.alog. de Hedor Pinto tol. 102. verí. 
Oadagío Portuguez diz, q quem be efta, 
6c mal efcolhe)Por mal que lhe venha, 
naõ fe A.noje. -' 

Anojarfe. Porfe de nojòi Obfervar 
certas ctremonks fúnebres, fegundo o 
eftifo da terra, v. gr. Naõfahir fora de 
caza, nàó receber vifitas, deixar crecer 
a barba, veftirfó de luto, ter as janclias 
cerradas 6cc. Luguhres ntus jerVare,la-
cbrymis, cr tnfihta je tradere- Vul A-
noiado Vtd. Nojo. 

ANOjO. Animal de hum anno. An­
num a um. Anmtmus, a, um. Columel 

ANOITECER. Fazerfe noite. Jà vai 
anoitecendo.Jam advefiperafcd. Terent. 
ProVebttur, ou inclinat tn vefperanult-
es- Depois de anoitecer. Cum Jam Vefiper 
effet. Cum effet fer um dia. Cumappetujfet 
Vejpera. A o anoitecer, mandou Cefar, 
que fo fechaífem as portas,6c que os fol­
dados fahiffem da Cidade. Sub Vejpcrum 
Cajar portas claadi,müaesqae ex oppido 
exirejujsit. CaJ. 

ANOMALIA. He palavra Grega, que 
vai o mefmo, que difigualtíade,irregu-
laridade. Segundo os Gramáticos, Ano­
malia de hum verbo,he a irregularida­
de da fua conjugação como nos verbos 
Ir, fer, to outros. Verbi anomalia, a, 
Fem. 

Anomalia. ( Termo Aftronomico )He 
huma apparente irregularidade no mo­
vimento dos Planetas.^ anomalia do Sol 
procede de que naõ fe fazèdo o feu mo­
vimento fobre hum circulo concentri-
co cõ a terra gafta oito dias,«3c meyo de 
mais ern correr a metade de Ecliptica fe­
ptentrional, defde o primeiro põto de 
Aries, ate o primeiro ponto de Libra. 
Ufafe particularmente da Anomalia,pa-
ra achar precifamente no curfo da Lua 
o tempo, 6c lugar da fua conjunção cõ 
o Sol. O que he abfolutamête neceffario 
parafo kberemos movimentos da Lua 
nova, 6c para a calculaçaõ dos Eclipfes. 

ANO 
Hahumas-anomalias a que charn?ò ver­
dadeiras, outras medianas, outras co-
pktas 6cc,Os Mathemàticos latinos cof­
tumaõ dizer. Irre^idaraás,afis\Fem.Qu 
Anomalia fa. FerriíQuc he palavra gtcgâ 
, Se a Anomalia ao Sol for. ^ ayo r , 
,que feis íignos. ViaJ Aflroiiòmica part. 
T. pag.1 roo. : '!'M" •'• '" "• 
•- Anomalia. (No foritido morak') Irre­
gularidade de fucceffos. Extraordinária 
variedade- de acontecimentos/IniolerJ, 
eu lnjüita cVentmdaVàratas'. Muitas 
,extraVaganciàs fé tem vifto na Ánoma-
,\ià deftes annos. Efcola das verdade*?. 
pag. 1. -. 

• ANÔMALO. (Termo Gramatical. ) 
Dirivafo do'A privativo, 6c-de Nwws-, 
que em Grego quer dizer Ley,- 6c ver­
bo Anomaio,\\e o epe -naõ fc conjuga, f i 
gundo as-leis dos outros verbos; Vid. 
•Anomalia. Verbum Anomalum. tprifieí-
ian. Verbum inaquale.Vexr. \ hl -s 
ANÔNIMO, Anônimo. Derivfrft do A 
privativo, to de Omnia, que emGíegò 
quer dvzcr nome. Author Anônimo. Á-
quelle cujo nome fe ignora, ottqúepofc 
•certos refp-itos, n õ poz o feii norr.è 
no frontifpicio ca fuá obra. Author fine 
nomine,cajus nomen inter cuia,non exftat, 
ne fichar. Os Doutos dizem em huma pa­
lavra Anonjmus. No fim do capitulo 4* 
do livro 27. Plínio o Hiftoriador falia 
em huma erva,de qúe fe naõ fobia o no­
me, 6c por iffo lhe chama Anonymos, cõ 
ter min caõ, Grega, porque attenta a pa­
lavra Herba. E fe n.õ diffe Anonyma foi 
por que no Grego A>'Ohymoshé do gê­
nero commum, como os n ais adjeclivos 
compoftos. Em hüm manifefto de hu 
, Author Anonymò. Ribeiro, Juízo Hif*-
tor. 113. '•> i v-

ANONIS. Erva Vtd. Onònis. 
ANOTAC,AM. Vid Annotaçaõ. 
ANOTOMIA. Vul Anatomia, 
ANOVE AR. Pagar nove vezes a quíl-

lo em qiie fo concerta; ou por a tum a 
coufa hü preço neve vezes mayor. No-
Viesplus ftilVire, Vel noVies magii afilí-
mara ( Págandolhc a eftimaçaõ de fua 
porca anoveada. Barros, Dec. 4. 127. 

ANO-



AND 
~ ÀNOVELLAR. Fazer hum novéllo, 

ou ajuntar hum fobre outro, a modo 
de quem faz hum novello. Agglomerare 
(o, aVi, atum. Chegamfe a o meu lado 
r-nóvellados, Laten agglomerant noftro. 
Virgil. Lib. 2. ã-neidíverj. 341. No li­
vro 12. verfo 458. accrecenta o Poeta o 
aceufativo plural do pronome Se. Denfi 
curais Je quijque coadis agglomerant. Tá-
bem poderão ufar do verbo conglome* 
rare,qae he de Lucrecio. Os mais del-
,1'es le emb .rcaffé Anovellados huns fo-
,breos outros.Lemos, Cercos de M Ja­
ca, pag. 4 0 , 

A N Q ^ 

ANQUILHA.Palavra da Univerfida­
de. Saõ quatro ccnclufoens,para fe de­
fenderem da matéria, que o Doutoran­
do quer. Chamafe anqudha, porque de­
pois de fo acabar o sdo, a que chamaõ 
primeiro principio, tornaõ a principiar 
cíia anqudha, to naõ tem mais que hum 
argumento de hum Doutor,6c efte muy 
breve. 

A N R 

ANRIQUE da Anchora. He humá 
corda, que fe amarra na unha da An-
chora,6c vem acima da agoa,6c na pon­
ta fe lhe põem huma boya; Serve paráq 
cortandofe a amarra, comque ánào ef­
ta amarrada, fe vâ depois bufcar a An^ 
cora. Naõ tem palavra própria latina. 
Na Hiftoria de Fem.Mendes Pinto foi. 
2621 col. i. efta erradamente, Ourique, 
em lugar de Anrique* 

"!r< i A N S 
m ti 

ANSARINHA.Éra pefonhenta. Vid. 
Ançarinha. ' -« 

ANSEATlCQi Vid. Hanfeatico* 
,ANS^A. ânsia. Dirivafe do latim 

Anxktàs, to Angor, mas com efta diffe. 
rença, que as ditas palavras latinas ? fe 
dizem fô das inquietaçoens,6cpenas do 
efpirito; 6c Anfia fe diz em portuguez 

Tom. I. 
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riaõfo no dito fentido, mais também de 
huns achaques,ou dores,que penaliz^õ? 
6c apertaõ o coração, 6c affi dizcmos> 
que o doente eftâ com grandes anfias,ou 
que padece anfias mortaes. Male Vexa* 
tur ager. ou dolor es agrum ex agitara. 
,Entrou o enfermo en Anfias mortaes. 
,Correçaõ de abufos, pag. 56. 

Anfia do Efpirito. Sollichudo, inis, 
Fem. Anxietas,atis. Fem.oir anxietudo, 
dinis.Fem.Cie. Com anfia. Anxiè. Sal-
lufil. Sollicitè. Sueton. Eftar com anfia. 
hijollaitudine effe. Vrgeri jolliatudine, 
jolltcaudinem habere. Cie Pedir com an­
fia. Sollahau com accujat. liV. 

Dezejar huma coufa com anfia.Alicu­
jus rei cupidhate ardera 

ANSIADO. O doente, que padece 
anfias. Vid. Anfia. 

ANS1NHO. ou Enfinho. Vid. Enfi-
nho. 

ANSIOSO. Aquelle, que tem anfias 
do efpirito, Anxtus, oujollichas,a, um-
Cie Vid. Anfia. 

A N T 

ANTA* Animal quadrupede,a que q 
Gentiodo Brafil chama Tapijerete. He 
do tamanho de hum bezerro de feis me­
zes; a figura he de porco, mas com ca­
beça mais greffa. Tem olhos pequenos; 
naõ tem rabo,fô tem em lugar de rabo 
huns poucos de cabelos, que vê carún-
do. Em cada maõ tem quatro unhas,naõ 
folidas, mas ocas; nos pês tem três, 6c 
como hum principio da quarta. Gsfpar 
Èarfeo no feulivrofmtituladoRes<Bra» 
fdia. &c. defereve efte animal na forma 
foguinte. Anta mulas referunt, licet mi­
nores magmtitudine fint. !Bucca illis gra-
cilior,labrum infertus tuba fimilhudine ob-
longü; aures rotunda,breVts caudaj corpus 
reliquum coloris anefei;lucernfugiunt,nec 
nifinoduadpaftumVagantur; vbi dilu* 
culum adVentat, in latebns jefe abdunt, 
carnes ejujdefere cum bubultsJaporis fiãt, 
pag. 222. 

ANT ÁCIDO, Antàcido. Termo de 
Medico. Vai o mefmo, que Remedio 

Ccc contra 
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contra o acido,ou azedo de humores pi­
cantes, 6c corrofivos, que oíTendem a 
natureza.Todos os Alcalicos, v.gr. Mer 
eurío, preparado com oko de Enxofre, 
Aljokr,Coral,offo de veado 6cc faõ^w-
iácidos. Medicanuntum, humorum açore, 
ou ácidos humores obtunaes,ou retundes. 
,Dei duas vezes no dia ao doente o fo-
-jguinte Antacido. Curvo,obfervac.Me-
tíic. 2^. 

ANTAGON1STA. Ou Antegonifta 
Vid. Antegonifta. 

ANTARCTICO, Antardko. ( Ter­
mo Aftronomico. Dirivak do Grego 
Anti, contra, cr Ardos, urfia. Pólo An-
tardico he o polo, diametral mete opof-
to ao pólo Ardico, ou do Norte, 6c fi­
gnifica o mefmo, que pólo Auftral, ou 
do meyo dia. Polus antardicusj ou No-
tius, i. Majc Hygin. Aftron. lib. 4. Ver» 
tex jeptentrwni adVerJus,ou Vertex Au-

flrtnus. Plin.lib.z. cap. i$.lmus cardoin 
meridianis partíbus, ou Mendtant axis 
cardo. VitruV. Lib. 6. Cap. 1. Auftrtnus 
polus. Plin. Lib. 2. cap. 25. Se chamaõ 
,pólos do mundb, hum foptentrional,6c 
,Ardico; outro Meridion f, toAntardi-
,co. Via Aftronomica part. 1. pag. t i . 

ANTAGONISTA, Ou Antegonifta. 
Vid. Antegonifta,pofto que Antagónif-
ta he o próprio. 

ANTE. Prepofiçaõ, que denota pro­
priedade de tempo. Ante manhaã. An­
te diem. Muito ante manhaã. Ex ante 
diluculum primam. Anteqaam dilujcejce-
Vet. 

De ante mâõ. Dar a alguem dinheiro 
•de ante niaõ, Alicui pecuniam reprájen-
{tare. Cia Pecuniam in anteceffam alicui 
ituínerare. 

Sey,que fe vos podeempreftar fegu-
ramente; por iffo darei dinheiro de an­
te maõ. 'Bene credi tibi fciojtaque in an» 
pceffum dabò. Senec. PhtloJ. Epift. 113. 
QuintiTiano na deelam. 12 diz In ante-
ceffus dedi. 

Vingarfe de ate maõ. Anticipare. Vin-
didam. Por quanto de antemão vos 
vingaftes delles. Lobo corte na Aldea. 
Dialog. 7. pag. 157; 

ANT 
Ante tempo. Morte* que vê" atire t i ­

po. Pramatura mors. Plm. Fruto, que, 
madurece ante tempo. Pr ama taras fru-
dus. Columel. 

Ante. Em prefença. Coram. Anteoju-
iz. Coramjudtce. Prajente judice. Ante 
voffo tribunal Ante tribunal tuum. Cie. 
>Poftrados ante a mageftade. Vieir, 
/Tom. 1. 126. Ante ,o Rey, 6c fatrapas 
,de cambava fallou. Jacinto Freire. Liv. 
,2. numero. 7. Teííemunha Ante a Se­
nhora. Lobo, Corte na aldea, 267. «**y 

ANTECAMARA, Antecâmara. A ca­
za anterior à câmara, onde fc dorme. 
Plin. Jun, Epift. 17. do liv. 2. lhe cha­
ma Procoeton. Huic cubículo ( diz efte 
Author ) aliud, cr Procoeton eõmunipa* 
ratejunguntur. Grapaldo no feu livro 
De parti bus adiam Cap.6.pag 277, Quer 
quefe lea Procefilrium em lugir de pro­
coeton, to juntamente quer qucAutitba-
lamus,que fe acha em Vitruvió feja pn> 
priamente Antecâmara. Os Gregos cha­
marão a Antecâmara Procueton, porque 

•̂ s Antecemaras dos Gregos naõ eraõ 
pegadas âs câmaras,como de crdinario 
faõ as noffas; mas entre a camera,6c an­
tecâmara havia huma efpecie de vefti* 
bulo, ou corredor, chamado Proftas. 
Em lugar dcAnfahalamus, outros lem 
em Vitruvió Amphitbalamus.Se uox Anr 
ttca\nara,fe entender a cafa, que prece­
de qualquer outra, feja camara,ou S\ZQ-
lhe poderemos chamar, Prius, ou ante-
rius, ou antecedem comlaVe. 

ANTEGEDENCIAS, Antecedências. 
Oque fe tem dito, ou feito aaiteeedçte-
mente. Antecedente iam. .Neut. Plur, 
ou Antecefsiones,um.Fem> Plur. Topi* 
cor. 35. 

ANTECEDENTE. (Termo Lógico) 
A primeira propofição de hum Enthy-
mema: Antecedem,ou Ptfpr propofst\o,o* 
nis. ( Sendo confequête de hum,6c Ara-
,tecedente deoutcèx Vieiffa. Tom. 1. 
857. ; '•. ; , 

Antecedente. O que tem precedido 
( Falando no tempo, ou emcoufas,quc 
refpeitaõ o tempo,) Procedem, antis. * 
-QmynGqier. ítforat. Antecedens entjs 

Omn. 
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Omn. gen. Tit. Liv. Conftava, quené ,fior. Varella, num. vocal, pag. 4.67 
nefte anno, nem no anno antecedere, fe ANTECIPAC,AM, ou Anticipaeaõ, 
vira algum abutre. Satis ccnftatat, nec Vid. Anticipaçaõ. Aos que predenõ a 
tllo, necpriore anno, VutM ium ufiquam ,gnndeza devefe Antiapacaõ Brachi-
Vijum. 2 it. LiV. log. de Príncipes, pag. 2c g". 
. NJ hvro antecedente. In priori libro, ANTECOR, Antecôr, ou Antecora-
ou tn libro procedente. Em o livro Ante- çaõ. (Termo de Alveitâr. ) He humcr 
cedente eftà relatado.Mon. Lufit.Tom. colérico, 6cfanguineo, que fe forma di-
3. foi. 86. col. 2. ante do coração do cavallo,nos peitos, 

Graça antecedente. He huma graça, humas vtzes no meyo, outras tomando 
zdual, que precede, 6c move a querer também com o peito p2rte da pâ.Mani-
o bem, que conduz a Salvação da alma. feftafe pelo tumor, que apparece, 6c 
Gratia antecedais. Todas as graças An- p Ta trifteza do c^v41o, 6c porque ca-
tecedétes.Alma Inftruid.Tom.2.pag.245 he algumas vezes em terra por defmayo 

ANTECEDER. Preceder.Acontecer, decoração, to perde o comer. Cardia-
ou apparecer mtcs.Antecedere, com accu- eus equi mor bus. Cavallo, que tem ar tc-
fatria. ( dojcejsi. ciffum. ) Sinaes, que cor. Equus cardiacus,ou morbo cardíaco 
haviaõ de Anteceder a Liberdade Por labor ara. V ara untzv o Anti cor tomarão 
tugueza. Epanaphor. de D. Francifo. >dos unguentos de Agrippa, de Alter, 
Man. pag. 37. Ac . Rego,Summula de Alveitâr. pag. 

ANTECESSOR, Anteceffor. Aquelle, 275. 
que precedeo notempo,ouna adminif- ANTECOS, Antêcôs. Dnivafe do 
traçaõ de hum officio. Anteceffor, oris. Grego Anti,to OiKeein, Habitar, ma a. 
Mafc. Para abonar efta palavra naõ fe Affi chaniaõ os Geógrafos aos que n o-
hà de allegar com Suetonio, porque naõ raõ no mefmo Meridiano, mas em di-
ufa^efta palavra nefte fentido. Hoto- verfos parallelos, tendo huns Latitud 
maõ, «5c outros, que explicaõ os ter- Boreal de 30 gràos v. gr. 6c outros 30 
mos do direito citaõ efte paffo do gràos de Latitud Auftral. Antoeci, ora 
Jurifconfulto Júlio Paulo. Edidü, quod Majc. Plur. Dividirão os antigos a os 
ab anteeeffme datam eft, in numero triã ,habitadores da terra em Periecos, An-
edidorum connumcrari debet. Plane laet ,tecos, 6c Antipodas. Via Aftronomica. 
omnis abanteceffore numerasfinitusftt,fio- ,Part. 1. foi. 17. 
ktjucceffcr unum edidum dare. Vivia ek ANTEGONISTA, ou Antegonifta. 
te Author no tempo de Ulpiano, 6c de Dirivafe do Grego, Antagoriv^amdi >que 
Papin'ano,no reynado deAíexandre Se quer dizer,fiou oppofitor, Jou adverjxic, 
vero. Outros dizem Deeeffor,que he pa- luto,combato contra elle, oppoi nome 
lavra de Ulpiano. Savarojí fobreaEpif- ao que elle pretende, ao que ÜÍZ, aoq 
tola 16. do Liv. 5. deSidonio Appol- efereve. Nefte fentido fe diz, que Sca-
línario,aIIega muitas âuthoridades,mas ligero foi Antegonifta de Carftano.^áf-
todas de huma era,em que a Lingoa la- mulas, i. Mafc. Terent. Cie. Virgil. O 
tina havia perdido todo o feu luftre. ,fcu robufto, 6c agigãtado Antegoriftx. 

Os anteceíTores defte Rey tinhaõ fei- , Vieira; Tom. 10. pag. 34. H< nra dos 
to muitas illuftres acçoens. £>jd Regem ,pulpitos, Antegonifta da Herefa. Vi-
tllum pracefferant, ou antecefferant,mul- ,da do Príncipe Eleitor, nc fim dacen-
tagefferant praelare. ?fura do Conde de Viilar mayor. Anta-

Tambéfe pode atzer com Tito Livio ,gonifta de Herodes foberbo. Varella, 
Priores Reges, ou qui ante eum regnaVe- ,num. Vocal,pag: 320. Aquelle teu rü-
rant. Anteceffor do Bifpo DõMartinho ,ca vencido. Antagoriifta. Bernardes, 
,Mon. Lufit. Tom. 4. foi. 16. col. 2. ,Medita. Tom. 2. 07. 
,que jà foraõ colligados de feu Antecefi- Mufeulos antegoniftas chamaõ os Me 
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dicos,6c Anatômicos a os mulculos,que 
tem otíicios contrarios,6c oppoftos,co-
mono olho os dous mufeulos, hum dos 
quaes levanta o olho 6c outro o abaixa. 
Mu-ouU in óculo oppcfiti,quorum alter di» 
atue aitolens, &juper bus,alter de primes, 
à'humdis\ He a pharfe com que os Ana­
tômicos fo cieclaraõ.) 

ANTELAC,AM, Antelaçaõ. He pa­
lavra ktina de Antelatus, que quer di­
zer preferido. Vid. Preferencia. A Ante* 
,laçaõ dos mais velhos.Mon.Lufit. To 
me. 5. 18- verf. 

ANTELOQUIO, Antelôquio,Ou An 
tiloquicK Dcnvafe de Ante, toloqrihfal-
lar. Vai o mefmo, que Prólogo, difeur­
fo, que fe põem no principio de algum 
tratado, livro, 6cc Anteloqmu, ij. Neut. 
Plaut. F'âz no principio da fua obra hu-
,maIfagoge, ou Antiloquío. Cartas de 
,D. Franc. Man. pag. 764. Antiloquío. 
,Aquém fe naõaV.Mag. Lenit. da dor 
pag.1. 

ANTEMENHAM. Ante lucem. Ca. 
Ex antelucano tempore. de Apufoo diz 
Anteluculò. 

ANTEMERIDIANO, Antemeridia-
no. Coufa feita, ou dita, ou fucedida 
antes do meyo uia. Antemeridtanus, a, 
um. Cie Vid Meyo dia. Bi.fcaremos as 
,horas pomendiana;.,6c Antemertdianas 
Carvalho dosielogios.pag. 121. 

ANTEMURÀL, Antemuràl. Em phra-
fe da milfoa antiga, o muro fignificava 
a fortíficaçaõ maiseftreita,6c do recin­
to daCidade,6c o antemural,asque ho­
je chaim.õ fortificaçoens, ou obras ex­
teriores, que a defendem no largo. E 
na baixa latinidade fe chamava. Ante-
murale. Vul Obra exterior. ( Fortemé-
,te os refiftio, 6c rebateo o Antemuràl 
Vieira. Tom. 8- Pag. 104. Inacceffivel 
* Antemuràl, com que fe divide o Rey-
no.íCorograph, Portug. Tom. 1. 415. 

ANTENA, Antena, ou Antenna, ou 
Entena. He o páo, que atraveffa o maf-
to do navio, 6c donde fe ata a vela.An' 
tenna, a. Fem. Cie Achafe o plural def­
te nome em Plinio: 6c Ovidio. 

As pontas das Antenas. Cornua anten-

ANT 
narum. Virgil AEneid. ^verfi^g.O-ca* 
labre, que firma a ponta ea EntenayU« 
ruebus, 1. Mafc to de Lucano, que àiú 
Tranftraque nautarum, Jummique arjèrè 
ceruchi. 

Da negra Antena defpregando o pan-
( no. 

Que indo. prenhe do vento, que fo-
( prava. 

Ulyff. de Grab. Per. cant. 2. Oit. 4. 
ANTENILHA. He a Erva, que em 

Lisboa chamaõ Pào ferro pela dureza* 
o Doutor Fernaõ Soares Pereira affir* 
ma,que efta erva he a jnefma,que a raiz 
da chiva, que fe acha em índias de Caf­
teila, 6c q em Portugal a viranomato 
em grande quantidade. Vtd. Madeira, 1. 
part, pag. 63. 6c 64. col. 1. 

ANTENOME. Sobrenome. Vocábu­
lo, que fo põem antes do nome próprio 
Pranomen,mis. Neut. Sueton. in calig. 
Cap. 69. aonde diz Cajares. omnes, qui­
bus Catj pronomen fua. Lhe acrecentaõ 
,fobrenome,ou. Anteneme de Senhor. 
,Vieira Tom. 7. pag. 34. 

ANTEPARALYT1CO. Vtd.Anúça-
littico. 
0 ANTEPARARSE. ( Termo de Caval­
laria. ) He ir o Cavallo andando, ou -
correndo a medo, metendofe a parar, 
fem o cavaileiroo chamara rédea. Naõ 
temos palavra própria latina. Naõ cor-
,rendo bem, Anteparandoje,tovcendo-
,fe,ou fazendo mais algum defar.Galvaõ. 
,Trat. da Gineta. pag. 8i« 

Antepararfe.Tomar por anttparo.Co-
bríTe como de hum reparo. Para fe fe-
gurar do inimigo, anteparoufe cõ hü 
rio. Caftra ripis flumirits muntvit, ut ea 
ab hòftibus tuta redderet. Hl imitação de 
Cefar. Com huma cordilheira de mon­
tes anteparou a ala efquerda. Corna fi* 
mftrium continuis montibus taxit. Logo 
,fo poderá Anteparar com a ponte, to 
,a proximarfe â cortina. Methodo Lufit. 
pag. 162. 

Também he ufado no adivo por Re-
parar,ou obviar, Para Anteperar hum 
taõ grande mal. Vida de D- Fr. Bertha-
lam. JK*:. col. 2. 

ANTE} 



ANT 
ANTp?ARO, Antepâro. A armação 

ele taboado,que fe põem na entrada das 
portas.cfis Igrejas, o^.çks cafas. Obje-
daculum ligneum ante'jows pofitum. 
^ ANTEPASSADOS. Os q viviaõ nos 
faculüspaffados. Maiores, um. Mafie 
Plur. Patres,um,Cic. £>ui ante nos fue-
runt, ou Vixerum* 

ANTEPASTO. He tomado do Itali­
ano .Anúpafto. Refponde ao que chamaõ 
primeira cuberta, 6c hè o primeiro co­
mer, que fo põem na mefa, como laran­
jas, me^aõ, cardos, to outra fruta, mas 
naõ he ufado, fo naõ em algumas ReLU 
gioens, em que chamaõ. Antepafto ao 
pratinhd, que vem ao .Refeitório antes 
da tigejla. Cibus primas.Cornei. Celj. lib. 
i. Cap. Si quis ftomachoparum Valet,pal* 
mulas,pomaque,&fimilia meias primo ci* 
bo affumit. EJca prima. Horat. 1. jerm. 
Jat.S. 

-—: — Da,fi graVe non eft, 
£>ua prima iratumVentremplacaVerit 

efiea. 
Edulium.primum. Ex Cornei Celfi. lib. 

i. Cap. 2. Ferculum primam. Martial. 
Lib. 3. Epigr. 39. / 

Ater per legttur,dum fer cuia prima mo-
(rantur. 

Querem alguns, que Antepafto fe pof-
fa chamar Promulfis, idtj. Fem. üe que 
nas mefas dos Antigos era huma. Efpe­
cie de iguaria, ou bebida de vinho tem­
perado com mel, que fe miniftrava de­
pois dos primeiros bocados. Hdbuiffes 
bofpitem ( diz Cicero ) non eum, quem 
tu es fiolhus promulfide conficere; inte­
gram famenad oVum affero. Tiveras ti­
do hum hofpede, naõ jà como a quelle, 
cuja fome coftumas fartar com o ante­
pafto, mas que até o fim da mefa te boa 
vontade de comer.Segundo Ulpiano,os 
pratos, emque fe levava efte gênero de 
antepafto, fe chamavaõ, Promulfidarta, 
orum Neut. Plur. Com Lipfio, 6c Rade-
rp, quer Voffio,que oguftatio de Petro-
nio feja antepafto. Allata eftjjuftatio, 
Valde lauta, qui? dizer, Deraõnos hum 
antepafto muito bom, ou a primeira,cu­
berta da meza er̂ a muito boa.Em outro 
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lugar diz. Dificubuimus igitur, euftatto» 
ne minficâ inaiati.Em Marcialfo acha, 
(juftus,ns. Mafic.Ncílc próprio fentido. 
Na Arte da coz.nhade Domingos Ro­
drigues, pag. 72. fe acha Antepate, em 
lugar de Antepafto. Antepate dedefcaí-
das. He huma iguaria, quefe faz coro 
fígados de galinha, toucinho, a dubos, 
6c por cima fatias, 6c talhadas de li-
maõ. 

ANTEPENÚLTIMO, Antepenúlti­
mo. He o terceiro começando pelo ul­
timo, pu<o que abaxo de fi naõ tem ma­
is que dous. Tertius ab extremo, ou ab 
ultimo. Afrimttl Lib. 1. Cap. 9,Osnof-
fos Gramáticos dizem com Pnfoiano 
Antepenúltimas, a, um.- Quando tem o 
accento na Antepenúltima. Felipe Nu­
nes Arte poética pag. 3. 

ANTEPILANO, Antipiíano. Termo 
da antiga milícia Romana. Eraõ os fol­
dados, que na marcha do Exercito pre-
cediaõ aos que andavaõ armados de hü 
Dardo, chamado Pilam. Antepilani, orii 
Mafc. Plur. Th. Uv* 

Eftes que vários ves Antepdanos 
Da Ilha faõ, mas faltos de ventu-

(ra, 
Pois lhe faltaõ, com ferem Lufíta-

( nos, 
Próprios nomes, 6c cores na pintura. 

Inful. de Man. Thom. liv. 6. Oit. 77. 
ANTEPOPA, Antepopa. A parte an­

terior da Popa. Com os mefmos lavores 
,era ornada a Antepopa. Lavanha,Viagé 
,de Felippe, pag. 8-

ANTEPOR. Preferir, eftimar, mais 
Anteponera Cie. (no,po fui, fia um.) 

ANTERIOR. Anterior. Oque prece­
de notépo.íV/oj^ou dtiquior,ts.MaJc.cr 
Fem.us,oris.Neut.Cieantertor,oris,Majc. 
& Fem. us, oris. Neut. Efta ultima pa­
lavra, naõ fò he de Pnfciano,6c do Po­
eta Prudencio mas também fe acha 
no Digefto liv. 49. Tit. 14. De Ftfco 
in priVatijus jnecedente; a ondeojurif-
confulto Ulpiano diz, Ftjcus ca inpri» 
Vatijus Juccedit, priVati jure pro anteri* 
oribus Jna Juccejfioms temporibus utitur. 
Também ufa Ceifo da mefma palavra 

no liV. 
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no liV. 8- Cap. 9, aonde falia do efpi-
nhaçoquebrado,^uo fit,ut homo inante-
riorem partem jubmde naatur. Affi tem 
emmêdado efte lugar o Medico JoàóAn-
toniclcs Vanden Liden, porque outros 
liaõ. In tntenorem partem. Primeiro fe 
,pagaõ as dividas Anteriores.Promptu-
ar. Moral. 170. 
f Anterior. Oque eftà primeiro em or­
dem ao lugar, ou ao fitio. ( Como quã­
do fe diz, a parte anterior da cabeça ) 
Prior, & prius, to algumas vezes Ante» 
rior, como no lugar de Ceifo, pouco 
antes allegado. 

ANTERIORIDADE. Precedência de 
tempo. Pr ias, ou anttquius tempus,oris. 
,Que denota mais Antenor idade neftas 
,provincias.Monarq. Lufit. Tom. 5.pag. 
, 87. Mais de duzentos annos de Ante» 
,rioridade. Antiguid.de Lisboa,no Pro-
,logo. Vencendo em Anterior-idadeVi-
,da de D. Fr. Bertholameo, 219. col. 4. 

ANTERIORMENTE. Em tempo an­
terior. Prius, ante. Cie 

ANTES. Adverbio,que fignifica pre­
cedências de tempo. Ante, Autcà, pri­
us. Cie 

Eu tinha cuidado nifto mefmo tr̂ ès 
dias antes. Idipjum quatriduo ante cogi-
taVèram. Cie 

Poucos dias antes.Paucis ante diebus. 
Cie 

Três annos antes. Triennio ante. Cie 
Ocjue he,ou o que fe faz ates do me­

yo dia. Antemeridianus, a, am. Cie 
Ontem refpondi logo à voffa carta, q 

eu tinha recebido antes do meyo dia, a-
gora refponderei à que ontem a noite 
recebi. Ante^eridiariis triis literis heri 
ftatim reficripfi, nunc rejpondebo Vejperti-
nis. Cie 

Paffeo, que fe da antes do meyo dia. 
Antemeridiana ambulatio. Cie 

Odia antes. Pridie, ou pridie ejus di-
ci. Ca. 

O que he do dia de antes. Pridianus, 
a, um. Plin. 

Guardaõfede tomar banhos o dia an­
tes. CaVenturprtdiana balnea. Cie 
Defde o dia antes das nonas de Junho, 

ANN 
atê o dia antes das calendasdc Septê-
bro. (Quer dizer, desde o quarto de Ju­
nho, ate o ultimp^e Agofto.) Ex an­
te dam nonas %Juhias ajque adpridie cate-
dasmSeptembres. Cte 

Coufas, que eu tinha previfto muito 
antes. £>ua vcnientia longe anteVideram. 
Cie 

Antes me faltará a voz, do que a ma­
téria. Vox me catus deficiet, quam argu» 
menti copia. 

O dia antes da fua morte. Pridiè,qaa 
excejfie è Vita. Cie Vtd. Primeyro. Ti-
>nha annos Antes fundado,6c Mon. Lu-
,fit. Tom. 6, 260. col. 1. 

Antes. (Faliando em efcolher,& pre­
ferir huma coufa á outra. ) Antes tive­
ra eu quebrado a amizade-que eu ti­
nha com elle defde muito tempo, do q 
fazer com outrem outra nova amizade. 
Ego citius cum eo Veterem conjundionem 
dirimiffem, quàmnouam conciüaffem.Cic. 

Antes ha vieis de ajudar na colheita 
ao voffo vezinho,do que a voffo irmaõ, 
ou a hum a migo voffo. Mas fe fe trata­
ra de huma demanda, que eftiyeffe para 
fer julgada, antes havieisdevosporda 
parte dos voffos parentes,oude hum a-
migo voffo do que do voffo vczlnho.Vi-
cinum citius adjuVeris in frugibus perci» 
piendis, quam fratrem, aut familiare, 
At fi lis in judicio fit, propinquum pottus, 
& amicum, quam Victnum defenderia 
Cie 

Porque razaõ naõ levei eu antes, que 
Milam o caftigo? Cur non id meo capite 
pottus luitur, quam Mtlonis. Cie 

Entendo, que elle fará quanto eftk 
ver no feu poder; 6c ifto antes para me 
dar moleftia a mim, do que para fazer 
ferviço a meu filho. Hunc ego credo ma­
nibus, pedibusque obnixè omnia fadu-
rum, magis idadèo mihi ut incommodet, 
quam ut obfequatur gnato. Terent. 

ReceP, que antes fejaõ envejofos^que 
amigos. Vereor, ne magis inVidi fint, 
quam amici- Cie 

Antes morrer,que fofrer ifto. Prius, 
potiu\ lubeniiiis duriore oceumbam fato, 
quam at idpatiar.ÂaanVis nece pexe-

am 
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ttobptius, quam ut idferam^ ou <jMm 
illuapatiar. &c. 
• •" Antes deve fentir o ter errado, do q 
écc Magis eft ut ipje molefteferat, erraj-
je Je, quam at e-rc Cie* 

Elle chegará antes, do que fe cuida. 
Opmume celeriüs Vauet. 

Mas antes. Pelo contrario. Contra. 
AdVerb. E contrario. Cie 

Naõ fou homen, que facilmente diga 
mal, mas antes digo bem cte tudo. Non 
is Jum, qui obtredem libenter,Jed contra, 
qui laudem omnia. Cie 

Que? tinhas tu dinheiro de maisfmas 
antes, naõ tinhas coufa alguma. Qfià* 
pecuma tibi fuperabat* at e^ebas. 

ANTESiGMA,ou Antifigma,Dirivafe 
do Latim Ante, que quer dizer dian­
te, to de fi*ma, q he a letra S. dos Gre­
gos. Tambcm fe defacoftumou o Antt-
ffigma outra letra, que o mefmo Clau-
ofo inventou para fuprir as vezes do 
&fi dos Gregos, que he o S^ouiSi.Fai-
iaem Glandio Cefar Emperador. 

ANTES1GNANO, Antcfignâno.(Ter-
ího da antiga milícia Romana ) Era o 
Soldado, que em cada legiaõ precedia 
no comb.te à bandeira do feu Exercito. 
ArAeftgnanas, i. Majc. Cie Cajar. Aquel­
l e Autifignano do martyrio*ouproto-
,martyr de Chrifto S. Eftevaõ, &c Cia-
,bra, Exhortaçaõ militar, pag. 35. 

ANTEVER, ver antes. Antever o fu­
turo.Pr-ojpicere fatura. Cie ProVidere 

in-pcfterum. CicVid. Prever. Para An-
jtever, & defcobrir o que eftâ por vir. 
^ucenaíVÍda de S. Xavier, 155* col.2. 

Fez hum Governador, naõ AnteVê* 
[è. 

Sei a ambição o 5yrtc da Lcalda-
. • --1 v l de . 

Malaca conquift. Liv* 4-°--* &)* 
-. AWIWIDENCIA-OverÃte^ouçre 
~ver. Vid. previdência. 

E hum rotulo a feus pês, q i ^ J í r x a -
theo; ^r> ' 

Sábio demoftrador de Antifriden» 
.' Í c( tia. 

Mul.de1^an.Thotna«,Livro9.0(iitib 
AhTTHORA* Amthôra. VuL%tàsst-
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na. 

ANTHROPOFAGO, Anthropôfago. 
Palavra Grega, q vai tanto, como Tra-
gador de carne humana. Anthropopha-
gos. Bárbaros, que comem carne huma­
na. Anthropophagi,orü. Majc Plur.PUn. 
Hift. Como verdadeiros Antropófagos 
da antigüidade celebrados, comiaó 
carne humana. Hiftor. de S. Doming. 
part. 1. foi. 192. col. 1. 

ANTROPOLOGIA. Dirivafe doGre-
go Anthropos, Homem, 6c Logos, Dif­
eurfo. He o titulo de hum livro com-
pofto por Raphael Volatcrrano, em que 
defereve os homens illuftres. He efte li­
vro a fegunda das três partes dos feus 
commentarios urbanos. Raphael Vola­
tcrrano no Livro 17. da fua Anthropo-
logia. Barreiros na cefura de Fábio Pi-
ctor. pag. 3. 

ANTIbO. Cidade, 6c porto de mar 
em França, na provincia da Provença. 
Antipolis, is, Fem. De Anttbo. Antipoli»^ 
tanus, a, um. 

ANTI-CHRISTO. Dirivafe do Gre­
go Anti, contra, to Chrtftos, Chrifto. Se­
gado S.Paulo,na fua Epiftola aos Thet> 
falonicenfes, he o filho de perdição, q 
no Templo de Deos fe aílentarà, par* 
fe fazer adorar como Deos. He opiniap 
que fera judeo, para poder ufurpar cõ 
algum fundamento apparente o titulo 
de Meffias;6c os Padres,que dizem^que^ 
elle fera da TribudeDan, tem opteis 
vado,que no capitulo 7. do Apocalipfoj 
cm que noraea S. Joaõ todos os Tribus^ 
na© faz mençaõ defta, da qual hâ da na-
ecr taõ execrando monftro. Antecede­
rão o nacimento defte inimigo do fe­
nhor portetofos finaes do Ceo to da ter­
ra; afua pátria fera Jerufalero,ou Baby-
lonia, ou (fegundo outras opinioensj 
.Beínfaidã, ou Capharnaum; Perfeguirâ 
os Chriftaõs, 6c affiftido do Demonk» 
procurará enganalos com falfos mila­
gres, Será o feu reinado breve,3ic parc^ 
ce, que chegara fó a três annos, to me-
yoj a qual duração também parece iigni-
fiçada neftas palavras do cap.7.6c x2.de 
thtúelfUJlm^nis^átépora, & dinúdaê 

tempo* 
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temporis, id eft, atè hum tempo, hus te-
pbs, C7 ametade de hum tempo, oque os 
interpretes declaraõ affi, pelo ejpaço de 
hum anuo, de dous annos, crdametade de 
hum anno; o quc.tambem fe fignifica por 
mil 6c duzentos, to reffenta dias,Diebus 
mille duccntis jexa%inta. Apõe Cap. n . 
& por quarenta 6c dous mezes, Meufi-
bus qaadraftnta dnobas. Apoeu. Man­
dará Deosiinech, 6c _ Eiu!> para confo-
lar, 6c animar os Fieis no tempo deftes 
m.l, 6c duzentos, 6c klfenta dias,6c pa­
ra pdejr.r cem o Antichnfto,que os ma­
tará, mas defpois de três dias, to meyo 
os ditos Prophet.-.s rdufcitanõ.!?<?/? Í/Í-
cs três et dimidium jpirtttts Vita d Deo in» 
traVit in eos. No ctp. 13.cio Apocalypfo 
o numero foifcentos,6c feffenta, 6c feis 
he nome do Anti-chrifto;como efta pro-
phecia no feu original hcHWr4ic-a,pro­
vável he q faõ letras, ou caracteres Gre­
gos, os com quefe compõem efte nu­
mero, fegundo o valor, que fe lhe dâ 
na Grammatica.Segundo S.Joaõ,Epift.i. 
cap. 2. hâ muitos Anti-chriftos no 
mundo, to todo a qu.lle que nega o 
Padre Eterno, 6c feu Divino Filho, 6c 
naõ cré em Jefus Chrifto,he Anti-chrif-
to. Anti-chriftus, i. Majc Chrifti adVer-
farius. 

ANTICIPAC,AM,ou Antecipação. A 
acçaõ de fe adiantar emfazer,ou dizer 
alguma coufa. Anticipatio, onis. Fem. v-
fa Cicero defta palavra em hum lugar, 
cm que lhe dà huma fignificaçaõ mais 
ampla,da que na realidade tem, porque 
diz Antaípatio Deorum, para fignificar 
o adiantado conhecimento da Divin­
dade; to certamente nefte compofto de 
ante, to de capto naõ hâ coufa alguma, 
que fignifique conhecimento. O mefmo 
Cicero no mefmo lugar, mais abaixo, 
chama a efte anticipado conhecimento. 
Pranotio, onis. Fem. 

Gofiar por anticipaçaõ as delicias do 
Ceo. Ccelefles delicias practpere, ou pra-
libare, ou ante deguftare, ou deltbare. 

ANTICIPADAMENTE.Matarfe anti-
cipadamente para evitar huma crueI,ou 
ignominiola morte. Anftcipare mortem. 
oueton. 

ANT 
CPnhecer ahticipadamente. Pranofi 

cere. {Seo, noVi notam. )Ca. 
Annunciar anticípauamente. Pranun* 

tiare. ( 0,aVi atum. ) Coufa, que faz co­
nhecer anticipadamente as coufas. Pra-
nuntiatiVus, a,um, Plin. 

Coufa anticipadamente conhecida de 
alguem. Alicujus menti antatpatus a^um. 
de 

Moftr..r huma coufa a alguem antici­
padamente. Aliquid alicui pramonfIr are, 
Plaut. 

ANTICIPADO, ou Anticipado. Fei­
to, ou dito dante-maõ. Antatpatus, a, 
um, Ca. 

Engenho anticipado à idade. Pracox 
ingentum- J^uintilNao ha gente alguma, 
que naõ tenha, fem eftudo, hum certo 
conhecimetode Deos anticipado. Nul-
lagens, qua anticipat tonem quandam De­
orum, fine dodnrta, non habeat. Ca. Aos 
, Annos a virtude//////c./yWa.Prif.6cfci-
,tur. de D. Franc. de Portug. 25. Pre* 
,vençaõ,que íendo taõ Anttapada. Brit-
,to, viagem do Brafil, 9. 

ANT1CIPAR. Fazerfe coufa antes 
do tempo. Antiapare aliquid. PraVer* 
tere aliqutd. Ca. 

Naõ havemos de efperar do tempo o 
remedio, que a razaõ nos pode antici-
par. Neque debemus expedare temporis 
medicinam,quam reprajentare ratione poj-
Jumus. Cie. 

Mario o moço, 6c Carbo, naõ tendo 
efperançá de vecer,6c receando de mor­
rer fem tomarem vingança, anticiparaõ 
com a morte dos Senadores os facrafi-
cios das foas exéquias. Marius JuVenis, 
& Carbo conjules, quafi de fper aik Vi do­
na, ne multi per irem, tnantecèffum jan. 
guinis fenatus fibi parentabant. Flor. Lib. 
3. Cap. 21. ' » ; . - > 

Quegofto tomais em anticipar a mo-
leftia de huma coufa, que haveis de fa­
ber daqui a três dias/ Mn\d pr afieis,qui 
antiapes ejus rei moleftiam, quam triduo 
fatutus fis] Cie 

Com a prudência havemos de anti­
cipar os effeitos da dilaçaõ do rempq,o. 
qual apaga o fentimento das mayores 
perdas. Jfyod allatura eft ijíja diuturm-

tas, 
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i ias, qua1 máximos luBas Vetaftate tollh, Horat. 
id nos practpere confilto, pruaentiaque de- ANTIDÂTA, Antidâta, Quãdo a da-
bemus. Ca. Carlos Quinto retirandofe ta de huma carta he mais veiha do que 
a Jufte >Antatpou a feus herdeiros ao - he razaõ. Dies antiquior perperam adjcri* 
pulefttd herança de feus Eftados. Duarr. pta. Eferever huma carta com antidâta. 
Ribeyro Juízo Hift. 174. Carolus Quin- Epiftola diem antiquarem adjcribere,quã 

• tus é'e juis opulentam hared.tatem ma» par eft. Diem Epiftola Jeripta praVerte-
turaVa, acceleràVit. Antecipe o Príncipe re. Scrtpti diem altius Vero accerçere,re-
admocftáçocns ao caftigo. Brachilog.de trojum ementai, longiuspetere. 
Príncipes, 270. AmmadVerfiontbus pra- ANTíDlCOMARlANISTAS. Deri-
mhtat princeps admomtiones, oü Admo- vafo do Grego^tfMf/coí,accufador.He o 

: ntttombas praVertat animadVerfones. nome dé hunsHereges da Seyta de Hel-
E ós. que encerrados no cavallo eftá» vidio, que com opinião contraria a pu-

(mos. regada Virgem Maria, diziaõ,quéde-
Pela Tombra afaida Anticipamos. pois do nacimento de Jefus Chrifto, ti-

Ulyff.de Gabr.Per. Cant. 6. oit. 101. ' vera a Senhora outrosfilhos de S. Jo-
ANT1C1PARSE. Ir diante. Chegar foph. Joviniano,6cos Hereges Antidtco-

mais cedo. AnteVertere, ou AnteVen.re ,mariamftas.Vieira, Tom.5. pag,379. 
com aceufativo. Ao foi a luz fo anticipa. ANTiDORON. He palavra Grega cõ-
Lux anteVerttt, ou antc"Venh Jolem.Ta- pofta de Doron, que quer dizer donati-
cito diz, Compaidtjs Vtarum cum anteVe- Vo, ou dadiVa,(yc to da prepofiçaõ An» 

-nijset nula em. Anticipoufe de hum dia. ti, to affi Antuloron quer dizer Do num 
AnticipaVtt unodie. Plin. Antictparje a dono relatam. Id. eft, Dádiva em agrade-

. refponder. Matar ias, ou ehtas,ouamrej cimento de outra. D. Franc. Man. ufa 
poftulat,rejpondere. Pramatürerejponde- defta palavra Antidoron no Elogio, que 
re. Efte ultimo advérbio he de Plauto. fez ao P. Balthazar Telles Author da 
Anticipafc a desfazer os argumetos em Hiftoria Geral da Ethiopia; - anda no 
contrario. Anteoccupat, quodputat oppo- principio da dita obra,6c cliz aíü.Antido* 
rit. Cie. Eu vos hia bufcar, mas vòs vos ron,ou Remuneração offerecida ao Ley-
anttcipaftes. Ad te tbam, Ver um prior oc- tor defta Hiftoria, pelo affedo, pelo re-
cupafti.Anticiparje a fazer hum favor, conhecimento da benignidade,da dou-
que alguem aefeja. 'Beneficio praVentre trina, que ao muito R. P. M. Balthazar 
defiderium alicujus. Th. LiV.A luz fe Telles deve feu mayor Amigo,6cíeu me-
,Ant.cipaiàoSol Vieira, Tom. 1. 288* norDifoipulo D. Francifco Manoel. 
,Moftraõ comprehenfiva em fe Antiapa» ANTIDOTARIO, Antidotârio. He 
,rem a refponder.Domin. fobre a Fort. o nome com que alguns Médicos intitu-
127. laraõ os Livros)em que tratarão dos an-

ANTICYRA, Efte nome fedeu a du- tidotos. v. gr. o Antidotârio do My-
as Ilhas antigamente muy celebres; hu- repfo, de Sakrnitano 6cc. Liber, inquo 
ma em razaõ do Elleboro, que nella ejus Author dfferit, ou dijputat cte ardi* 
crecia com abundância; outra, porque dotis. Na Expcficaõ do Antidotârio. 2, 
nella efta erva medicinal fe preparava parte Apologet. pela trituraçáõ da Ja-
,taõ bem, que naõ podia fazer mal. A- lapa.pag. 12.Como diz Joannesde Vigo 
.primeira eftava no golfo de Malta, 6c ,no Antidotario.Recopú. de Cirurg.55. 
a fegunda perto de Delfos fegundo ef- , 0 livro diz Anúdotorio deve de fer 
creve Sabellico. Anticyra, a Fem. Gvid erro da impreffaô. 
penult. breV. Quando fc queria figmfi- ANTÍDOTO. Derivafe do Grego, 
<ar, que hum homem era doudo, &que Antt, contra, to Didomai, doa. Hereme-
neceffitava de Elleboro, para purgar o dio que Te dâ, cõtra peçcnha,peftc, mor-
fCerebro, diziafe, NaViget Anticjram, deduras de animaes venenofos, 6cgeral-
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mente contra todo o gênero de doen­
ças. Os antfoetps, que f. õ contra pe-
çonha, qu.nvO le ton aõpor boca, fe 
chanuà Alexipha)'maços,, to quanco fo 
tomaõrpor tora Alexitcrtus*; Antitícto 
Antuiôtam,i. Neut. Cdj.Pun. hft. 
Antidütus, /, Fem. Aulo Gelllib. \7.Lap* 
17. Gonlfocimenío.eas ç<ulidades,6c vir 
,tudes dos Antídotos. Noticias Aitroi. 
393. Aphilelophk Moral, COILO kuea-
, Vví-títoíjZ Antídoto, paõ lôcura a en­
fermidade dos appctites. Varella,Num. 
vocaj^g . 367. 

A&JIDROPIÇO, Antidrôpico. (pala­
vra de* Mecict) couta, b a para curar hy-
dr o pi eos.. Agoa antkropica. Aqua con­
tra Hydropojim pollens. Efta he a agoa. 
Antidropaa, com que 6cc. Curvo, Ob-
ítr/vaç. Medic 230. 

ANTIFEbRIL,Antefibrü.( Termo de 
Medico.) Agoaantefibril. A qi,e cura fe­
bres. Aqua febnm depellens. Agoa Ante-
,fibrilem quantidade de quatro onças. 
,Curvo Obkrvaç. Medicai. 23. 

ANTIGAMENTE. Anttqwtús. Cafi. 
guondam.Cic Antiquts tempori bus.^tn-
ttl.OUm. Prtjco jaculo. Pr.Jas tempori-
hus. Maior um at ate, Veterum memória. 

Ifto jà antigamente fo fazia Jampri-
dem idfaditari conjueVerat. Anfiquitüs 
idfieri> captum eft. 

ANTIGO, Ant^o. Velho. Antiquus, 
Vetuftus, a um. Vetus, ens. gen. 

Muito antigo. Per antiquus, perVetu* 
ftus.PerVetus, ens. AntiquiJfimus,Veter-
rimus, Vetuftíjsimus. Cm. Vetuflate anil. 
qutfimus I it. LiV. 

Noffa antiga amizade. Noftr a jam in» 
Veterata amieitia. Ca. 

Arvore taõ antiga como a Cidade. 
Arbor urbi aquaVa. Plin. Hift. 

Ley antiga Lex antiqua. Lex prijei 
uJus,ou Vetvfti mcris.Ltxjamprtdem m-

ftituta,jumdudum mduda,antiquo uju fir-
mata. 

Antiga, ou velha medalha. Antiquus 
nummus, i. Antiquu, JeuVetusnumijma, 
atis. Ne.nt_. 

Edifício ao modo antigo. AEdificium 
Vetas, ou anttquo opere findam. Forra-

ANT 
kfa ao modo antigo. Prapngjnacídum 
Veta/Io .more muriaum. 

Oque efta ttyto ao modo antigo.füi-
Bam opere antiquo, ou arte ahtiqud,ou 
prijídotateelaburatum. 

Coufas uò antigas, que nos naõ lê-
bramos dellas.jRej a memor.anoftra pro-
pttr Vetuftatem remota. 

He o antigo coftume defta Academia. 
HújUs academia prijcus moseft, ou con» 
Juetucio Vetus, mos pnjlirtus. &c. \ 

As coufas antigas por hum modo, 6c 
as modernas por outro. Altter inVetcra-
ta,aliter recentia. 

Efta virtude he mais antiga, que o 
mundo. Hac Vis eft fienter, quam atas 
populorum. Ca. 

Qne Sacraficio há taõ antigo, como 
efte, que os noííos Reys nos deixarão, 
6c que he taõ antigo como efta Cidade? 
^jjodSaenficium tam Veftuftum eft,quam 
bjc, quod a Regibus aquale bute urbi ae-
ceptmus? Cie 

Ao modo antigo, ou ao medo dos 
Antigos Prifcè ( Faliando dos Antigos 
que vjvkõ nos primeiros feculos. )Efe 
fallarmosdos mefmos, ou de outros 
menos antigos. Antiqué Horat. Veterü 
more. Prijco more Veterem in modum. 

Veftido ao antigo. Objoletius Veflitus. 
de Hum cavalleiro veftido ao Antigo 
,com hum faço vaqueiro. Mon. Lufit. 
Tom.2. foi. 333. col.2. 

Eu fiz tomar ao fenado a fua antiga 
feveridade. Senatum ad priftinam fiuam 
fieVeritatemreVocaVi.Cie 

Os antigos ( Faliando nos homês dos 
primeyros feculos. )Prijct,orum. Cieou 
Antiquitas ultima (Fallãdo nos mefmos 
Antigos, ou nos dos últimos feculos. ) 
Antiqai,ou Veteres. Eftes adjedivos fe 
dizem affi das coufas,como das peffoas. 

Os noffos antigos, ou antepaffados. 
Sêniores, ou Paires, ou maiores noflrt. 
Cie Antiquitas, atis. Fem. 

ANT1GRAPHO, Antígrapho.He hu 
final, que outros chamaõ meyo circulo, 
porque tem efta figura ): E ferve para 
quando glofamos a íetença de algü Au­
thor, para com elle dividirmos as pala­

vras 
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vras glofadas, das que explicamos, oti 
quando declaramos algum dito incluin­
do nelle as palavras, ou dito, 6c depo­
is delle cfcrcvemos letra grande. Santo 
Isidoro no Liv. i. dcGrammatica,cap. 
20. o chama Antigraphus, i.Mafic. Os fi­
naes para a boa inteiligencia eaOraçaõ 
, k õ ao todo dezafete, a faber Apoftro-
,phe, coma,&c. Antigrajo.Barretto Or-
,tographia da Lingo^a Portug.pag.229. 

ANTÍGUALHA. Coufa, que nos fi. 
cou dos Antigos. Vetuftatis relíquia, 
arum. Fem. Plur. Ca. Anttquitatis mo-
mxnenta, crum. Meut. Plur. Idem. Hu­
ma Antigualha de tanto preço. Mon. 
,Luíit. Tem. 3. foi. 127. col. 1. Comq 
,pretende haver muitas Antigualbas á 
,mac. Mon. Lufit. Tom. i.fol 116. col. 
,4 . Toda a Antigualha he defeito. Al­
veitâr de Rego, i n . 

ANTIGÜIDADE. Os tempos anda­
dos, os feculos paffados, as idades an­
tigas. Antiquitas, ou Vetuftas,atis. Fem. 
Cie 

A antigüidade, os que viviaõ nos fe­
culos paffados, os antigos. Anfiqui, orü. 
Prificorum temporum homineí.Tambe diz 
Antiquitas.Errabat multis in rebus anti­
quitas. Ca. 2. de DiVinat. Em muitas 
coufas andava errada a antigüidade. 

Tomar das memórias da antigüida­
de as provas da fua nobreza. Ex anna-
liumVetuftate eruere nobilitafts memori-
am. Ex Ca. 

Amigo, ou curiofo da antigüidade. 
(Como de Palavras, de papeis, de co-
ltumes,ou de medalhas antigas. ) Anti­
quar tus, ij. Sueton. in Auguft.Se he mo-
lher.Antiquaria, a. Fem. Antiquitatis 
ftudiojus, a, um. 

Nenhumas noticias tinha da antigüi­
dade. Nulla antiquitatis memoriam col-
le^erat. Cie 

"Antigüidade, nas famílias nobres* 
Moftrafe contando nellas pelos tempos 
paffados, muitos gràos, idades,ou gera-
çoens. 

ANTlHECTICO,Antihédico.Reme-
dio contra febres Hedicas. Medicameru 
tum contra febres hedicas pollens. O tal 
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yAntiheãieo a havia de livrar, Curvoj 
obfervaç. Medic. 24. 

ANTILHAS. He o nome de humas 
pequenas Ilhas do Archipekgoda Ame­
rica Meridional, affi chamadas, como 
quem differa, Ilhas oppoftas, ou fron­
teiras às grandes Ilhas da America. Tã-
bem lhe chamaõ Ilhas Caraibes, ou Can-
nibales, que faõ os nomes dos povos, q 
antigamente as habitaV/.õ. Alguns lhe 
chamaõ Camarlanes. Outros Geogra­
phos modernos colloeaõ eftas Ilhas no 
mar do Norte entre a Florida, a neva 
Efpanha , 6c America Meridional. As 
principaes faõ vinte, 6c outo. A De-fidc-
rada, a Granada;a Guadalupa,a Mariga-
lante, a Martiníca, Santa Cruz, Santa 
Luzia,Saõ Bertholameu faõ dos Fran­
cezes. Anguila, Antigoa, Barbata, Bar­
buda, Monforrate, Nieves,6cNevis,faõ 
dos Ingkzes, que com os Francezes te 
dividido odominiona llhadeS.Chrif-
tovaÕ, que he a mayor de todas. Os O-
landezes faõ fonhores de Sabá, S. Eu-
ftachio,Tabago, Valcheren. Poffuem os 
Canibes BeKia, Dominica, 6c S. Vicé-
te. Hà outras de menos confideraçaõ, a 
que chamaõ as Santas. A Ilha dàs Aves, 
a Ilha deSotavento,Sombrero,Anegado$ 
to as Virgens faõ in habitadas. Antilla, 
arum. Fem. Plur. 

Pao dasAntilhas vem de duas partes* 
hum de Santo Domingo, outro de S^ 
Joaõ; efte fe tem por melhor,6c affi por 
íeusefíeitos maravilhofos lhe chamaõ 
pào Santo.O bom hà de fer pefado,duro^ 
6c que tenha a cafca bem pegada. Efte 
páo de S. Joaõ he mais delgado que os 
outros, 6c naõ tem coração negro, fal-
vo algum pào groffo do tronco da ar­
vore, que he como buxO;,Serve para to­
das as doenças de Boubas, to fem Bou-
bas, as quaes he neceffariogaftar, to re-
folver por fuor, to principalmente fer­
ve em tumores das canelks,& joelhos, 
Talp:.ria3,chagas velhas,6c achaques in­
veterados. Vid. Guayacrô. 

ANTlLOQUlCXAníilÔquio. Vd.Aú-
tiloquio. 

ANTIMONIO, Antirrônio, No feü 
Ddd 2 !i?ro 
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livro dos metaes he Fallopio de opíni-
aõ,que Aut imonto he corrupção de Acho* 
machum, derivado da palavra Anbica. 
Athmad, ou Achimen, ou Archmam, que 
valem o mefmo, que Antimonio, q por i-
gnorancia dos Boticários foi introduzi­
do em lugar de Acbomadto. Com ridí­
cula Etymologia querem alguns, que 
Antimonio fe dirive do Grego Anti,con­
tra, cr do Franeez Moine, Monge, ou 
Frade; dando credito a tabulofa Hifto-* 
rk de certo Frade Aliem<iõ,que quere-
do purgar com Antimonio aos feus cõ-
frades, os matara a todos. O Antimo­
nio he hum mineral de cor negra cheo 
de veas lufidàs a modo de ferro be bor-
nido, participa da natureza do metal,6c 
da pedra. Por difkrentes caufas tem o 
Antimonio differentes nomes. Os Chi­
micos lhe chamaõ Lobo, to Saturno dos 
Phtlofiophos, porque devora os mais me­
taes, quando com elles o fundem, ex-
cepto o Ouro. Também lhe daõ o no­
me de Protheo, por caufa da variedade 
das cores, que toma no fogo. Quando 
lhe chamaõ guintilio, toma o nome de 
Alexandre Quintilio, que foi hum dos 
mayores defenfores das fuás virtudes, 
6c hum dos homens, que melhor o fou-
be preparar: Quando lhe chamaõ Cro­
cus metallorum, ou he porque depois de 
preparado fica da cor do melhor aça­
frão; ouhe porque concilia, 6c dà tan­
ta graça a todos os metaes, quando fo 
miftura com elks,quanta dà o açafraõ 
a todas as iguarias-.Qiaando lhe chamaõ 
effenfia aun, he porque alguns Chimi-, 
eos o preparaõ com ouro; ou porq faõ 
taó maravilhofas as fuás virtudes, que 
merece fer eftimàdo, 6c venerado, co­
mo fe foffe ouro, ou a quinta effencia 
delle: Quando lhe chamaõ hepar Anti» 
moritj, he porque o verdadeiro final por 
onde conhecemos, que a preparação ef­
tà bem feita, he porque quando fo tira 
áo vafo, oucadinho,em que foi calci­
nado ha de ter muita fomelhança com o 
fígado affado-.Quando lhe chamaõ Ter­
ra Santa, ou terra Benedida { Como lhe 
chama Martim Rulãdo 41.) he para ex-
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plicar a Santidade deftes pós, ou defta 
terra bemdiçoada.Hà outro Antimonio 
que fefazde Antimonio preparado, 6c 
le chama Antimonio Díapboretico,porquc 
provoca o fuòr. Sttbiit, ij-Naa. ouflim-
nii Neut. IndeclinaV. Ptm. w . „., n 

ANTINOMIAS. Derivafe do Grego 
Aut 1,contra,to Nomos,Lcyq valo mef-
nio,que Contranedadede Leys.Tomaò os 
Jurifconfultos muito trabalho em con­
ciliar as antimonias; querem alguns del­
les, que naõ fejaõ outra coufa, que cõ-
trariedades apparentes. Antinomia, a. 
Fem. J^uintil. Cada dia fo vem notave* 
, is Antinomias dos animos,os que man-
,daõ naõ vivem,6c os que governaõ mor-
,rem.6cc. Barreto, Pratic. entre Dem, 
6c Heracl. pag. 72. 

ANTiNOO, Antinôo, ou Annno,ou 
Antinopolis. Cidade do Egypto, na 
Thebaiua, nasprayas do Nfto, affi cha­
mado de Antinooem cuja memória foi 
edificada pelo Emperador Adriano.Tã-
bem foi chamada f) ej animo us, to Adria-
nopolis. Em Anttnoo, Cidade do Egypto 
de S. As cias Murtyr.Martyrol.Vulgar, 
pag. 22. 

Antinoo. Conftellaçaõ, perto d o E-
quador na parte Auftral, debaxo do 
Capricornio,formada de algumas eftrek 
Ias informes; delia naõ fez mençaõ Pto­
lomeo nas 48 imagens celcftes, fegun­
do Kcpkro;he comporta de fette eftrel­
las, 6c fegundo Baiero de onze. Alguns 
lhe chamaõ Ganimedes. Tomou o no­
me de hum famofo, ou ( por dizer me­
lhor ) infame valido de Adriano Empe­
rador, chamado Antinoo,Originário de 
Bithyn:a,ao qual pdko Emperador ag-
gradecido pelas fuás torpe? Lafoivias, 
levantou templos, dedicou feftas,6c jo­
gos folemnes, com todo o gênero de 
honras, próprias dos falfos Deofes da 
gentilidade, to finalmente o pozno 
numero das celeftes Luminárias com o 
nome de Antinoo, nome, que também 
por efte refpeito foi dado a huma flor. 
Antinous, i. Majc. 

ANTIO. Cidade de Italia,antigamc-
te celebre, 6c cabeça dos Volfcos; foi 

deftru-
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dcftrüida pelos Sarracenos. Os Empe- dizer. Pontifex non Legaimus. Seguio 
radores Augufto, 6c Adriano tiveraõ, o Antipapa Clemente no fcTma. Ribeir. 
nefta Cidade altares. Foi pátria de Ne- Ju/zo Hiftor.69. 
ro,que a ornou, 6c accrecentou cõgrã- ANTIPARALYTICO,Antiparalytico. 
dcs kbricas, 6c palácios. Antiafj.Neut. ( Termo de Medico.) Remédio antipa-
Hcrat- Os povus de Antio. Antiates. ralytico. Aquelle, que he bom para af-
lam. Majc. Plur. fectos paralyticos. Remediam aptum ad 

ANTIOCHIA, ou Antioquia, Cida- depellendam paralyfim. O remedio con­
de Capital da Syria, fobre o rio Oron- ,fiftenaapplicaçaõ dos medicamentos 
te. Deixafe ver de longe affentada nas ,Antiparalyticos. Curvo Polyantk pag. 
iraleas de huma forra eminente, 6c fo- 400. 
branceira a hum lago, que parece mar; ANTIPASMODÍCO,Antipafmôdicoi 
o qual fe communicou jà cõ elle abrin- ( Termo de Medico. ) Remédio anti • 
do huma barra, capaz de galès;masho- pafmodico. Aquelle, que tem virtude 
je naõ fe communica, 6c he fô navega- para curar o efpâfmo. Medieamen adVer 
do de pequenos barcos. Foi Antiochia fias fpajmum. Na applicaçaõ dos medica-
fundada por Antiocho, Pay de Seleueo ,mentos Antipajmodaos. Curvo, Poly-
Nichanor, 6c feu nome primeiro foi ,anth. pag. 400. 
( fegundo Felippe da Trindade,allega- ANTIPASTO. Vid. Antepafto. 
cio por Baudrand ) Rebbata. Foi a pn- ANT1PATHIA, Antipaihía. Dirivafe 
n;eira Cidade, que fe affinou com nome do Grego Anti, contra, 6c pathos ,paxaõ. 
de Chriftaã. Nella naceraõ S.Lucas, S. Affedo,inclinaçaõ.He huma repugnan-
JcaõChryfoftorno.Agora jà naõ he na- cia, 6caverfaõ natural, que feda a co­
da do que foi. Logra o titulo de Patri- nhecer naõ fô em peffoas de differente 
arcado em veneração de que efteve nel- humor, 6c temperamento, mas também 
Ia a Cadeira de S. Pedro. Hoje os Tur- em alguns animaes, 6c em algumas plã-
cos,Senhores delia, lhe chamaõ Anta- tas. Odium, ij. Neut. repugnantia,a,Fenu 
chia. Antiochia, a. Fem. Antipathia, a, Fem. Plin". Cie ou rerum 

Antioquia de Migdonia, fobre o rio mutua repugnantia. Rerum mutua abali-
Migdonio, em Mefopotamia.SaporRey enatio. Naturais rerum inter fie dtficor-
dos Perfas crecando com hü formidável dia. Odium naturale. Infitum à natura difi*. 
Exercito efta Cidade,foi obrigado a le- fiidtum. 
vantar o fitio, por huma grande praga Ter antipathia com alguem. Ab aliquo 
de mofquitos, que.as Oraçoens de San- naturali odto refugere. CicAb alienato efi-
Tiago, entaõ Bifpo da dita Cidade, ai- fie animo, ou dijcordare, dijfidere ab ali» 
cançaraõ do Ceo. Nifibis, is. Fem. My- quo. 
gdontj Antiochia, a. De Antioquia. An- As coufas, que te antipathia,ou fym-
ttocbenus, a, um. pathia humas com outras. £fua inter fie, 

Antiochia. Hà muitas outras Cidades Vel dijfident, Vel tonVeniunt; Quibus junt 
defte nome. Huma em Pifidia, outra em quadam Vel bella.Vel amieitia.Plin.Hft. 
Caria, outra em Cilicia, outra fobre o Hà huma grande antipathia entre os 
rio Euphrates, 6c finalmente outra na rabos, 6c a vide. Odium raphanis cii Vi-
America Meridional,nas índias de Caf- te maximam. Plin. Hift. 
telia no Reyno de Popayaõ, quatro le- A vide tem antipathia com as couves, 
goas de Santa te. 6c naõ as toca por parte alguma. A cau-

ANTIPAPA, Antipâpa. Papa naõ te- libus refugiunt Viles, nec eosulla ex par* 
gitimamente eleito, 6c oppofto ao Papa te contigant. Cie 
eleito çanonicamente. Os Authores Ec- OsSanguinhos tem antipathia com 
cltfiafticos dizem em latim, Antipapa,&, os melancólicos. Sangritnei a melaraho-
Maje ouPfeudo pontifex, icis. Poderafe Ucis naturali ódio diffident, 

Fallare-
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Paliaremos nas antipathias,6c Sympa-

thias naturaes, que as coufas infenfiveis 
tem humas com as outras Paxfimul,aut 
bellum natura dieetur, odia, amieitia que 
rerum Jardarnm,ac fenju carentium.Plin. 
Hift. Lib. 20. in Proem. 

A antipathia faz fogir a Ovelha do 
Lobo, to a Sympathia a faz chegar ao 
Caõ. Ovem a lupo proeul aVocat antipa­
thia, eandem cant conjocíat, & copulat 
Jympathía. 

A erva Adianto, ou Capillus Veneris 
tem taõ grande antipathia com a agoa, 
que metida nella, naõ fô naõ fe hume-
dece, mas fahe feca. Adianto adVerfus 
aquam ea eft antipathia, ut mer Jum non 
madejeat, jed ficam penhas exeat. 

Elles tem antipathia huns com os ou­
tros. Inter Je mor ibus dijfident, ou eorü 
contraria Junt, diVerja,atque inter Je pu-
gnantes, ou diffenttentes natura. 

Tu tens antipathia com elles. Natu­
ra abeis, ftudijjque diffides. 

A diffcrença do clima he a caufa da 
antipathia, que ha entre elles. In dijfii-
miles inctdere naturaspmpter cali dijfimi-
litudinem. 

ANTIPÁTICO, Antipático. Repu­
gnante,contrario, oppofto. (Como quã­
do fo diz, as calidades antipathicas, to 
fympathicas. )Repugnans, tis.Omn. gen. 
Côntrarius, a, um. 

ANTI PERISTASIS. Antiperíftafis. 
(Termo phlifophico.)Derivafo do Gre-
goAntiperiftamai, que vai o mefmo,q por 
todas as partes cerco. Fazfe Antiperifta-
fis quãdo huma calidade eftando por to­
das as partes cercada por outra calida­
de contraria fe augmenta,6c fe faz ma­
is intenfa, 6crigorofa para lhe refíftír. 
Por iffo a agoa dos poços no inverno he 
mais quente, porque o calor fo recolhe 
para baxo, cedendo ao frio que oceu-
pa a parte fuperior. Reciprocatio,ou Cir-
cumobfiftentia contrartj circa Juum con­
traria, cujas caujâ magis inteditur Hinc 
ptitet per hybernum tempus calent, quia 
illoje calor contulit,cedens frtgori fupe­
rior a pojfidenti. Efte effeito natural naõ 
fe pode exprimir em Latim, fe naõ com 
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•citcunlocuçaõ v. gr. Cireumjeffio quali-
tatis âcõtrana.Os Philofophos ukõ da 
palavra Grega Antiperiftafis, is. Scbin-
,doas exhalacoens,6c vapores da terra, 
,por Anttperiftafis fe intende mais nek 
,1a a frialdaee. Notic.Aftrol. 313. 

ANTIPHEM. ( Termo orthegraphi-
co. he hum final nefta forma ç\,qut fer­
ve de apí;rt;r letras, ou dicçoens jun­
tas, que devkõ efereverfe feparadas ; 
efte final he commum aos corredores 
das impreffoens. Signa dtsjundwuis.( cõ-
traria defta he outra figura, que noffos 
orthografos chamaõ defuniaõ,eu ( feak 
fi me he licito,fegumdo es preceitos de 
Horacio, 6c de Cicero ) lhe chamarei 
Antiphen. Outros ( fe me naõ engano.) 
lhe chamaõ com» nome Grego, Hypodt-
aftole.Joaõ Franc.Barr. na Orthograph. 
da Uns. Portug. pag. 223. 

ANTIPHONA. Antíphona. (Termo 
Ecckfiaftico.) Dirivafe de Ante,to Pho* 
rii Vox; to he o que fe canta antes, 6c de 
pois dos Pfalmos. Antíphona, a,Fem.Hs 
o termo de que ufa à Igreja. 

Levantar a antíphona. Entoar. Pra-
cinere, ( no, pracinui,pracentum. ) Vtd. 
Entoar. 

Levantar a antíphona, vulgarmante 
faliando, vai o mefmo, que fer o pri­
meiro a foliar em alguma matéria. Que 
levantou efta antíphona. <Quis bane dtj-
fipaVitfamam]'. Jifuishunc rumor em fpar* 
jit, ou dffemindViti 

ANTlPHONARIO, Antiphonârio. 
( Termo Ecckfiaftico. ) Livro, em que 
as antiphonas da Igreja eíkõ notadas 
em cantochão. Antifbonarium, ij.Neut. 
Os Authores Ecclefiafticos ufaõ defta 
palavra. 

ANTIPHRASIS, Antíphrafis, ou An-
tiphrafi.Dirivafe do Grego Anti,tophra* 
fiein. Fallar. He huma figura Ironica,cõ 
a qual fo entende o contrario do que fe 
diz. Com efta figura chamarão os Gre­
gos a certa erva, Olofteon.XLtta erva naõ 
tem coufa alguma dura, 6c Olofteon em 
Grego fignifica (todo offo )Holofteonfi* 
Ve duritia, e/l herba, ex adVerfo appella-
ta àgracis Plin. Oschacins trazem Ar-

ninhos 
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,minhospor Antiphrafi. Faria, Noticias 
,de Portugal,pag. \ 1P5, 

Aque tem por Aiitfkaji» inclemente 
Contrario o nome ao efíeito interno. 
Lhe corta o fio da preciofa vida 
Eftimada dos feus fempre,6c querida. 

Inftilan* de Man. Thom. Ü.v. 6. oit.92. 
Eu menides,que quer d12.tr,%emVolencia, 
he o nome, que fe dá ás. funas Inferna^ 
es.-No lugar de Virgilio,a ód.e eftà An­
ti Sacra fames,q Sacra eM$m:.Sacrtle-
ga; to finalmente]chamafe d guerra em 
Latim Pellum, quta minimè bellum. An-
tiphrajk, is. Fem. Jluintil. 

Junto de hü fecco,duro, eftèril mote, 
Cujo nome dò vulgo introduzido 
He felix, por Antiphrafi infelice. 

Camoens, Cançaõ 9. Eftanc. 1. 
O P. Fr. Luiz de Soufa, na Hift. de S. 
Domingos,, part. 1. pag. 2. verf. diz, 
Antiphrafis. 

ANTIPLEUR1TICO, Antipleuriti-
eo. ( Termo de Medico. ) Coufa boa, 
para curar os Pleurizes. Res, cõtrapleu-
rftidem pollens. Ufo logo da minha An-
ppleurhaa Curvo, Obfervaç,Medic.pag 
164. 

ANTIPODAS, Antípodas. Dirivafe 
do Grego Anti, que vai o mefmo, que 
contra, topo as, podos, que quer dizer, 
pè; to os Antípodas faõ os moradores 
de outro Hemifpherio, com os pês cõ-
trarios, 6c diametralmente oppo^tos aos 
noffos. Habitaô os Antípodas em paral­
lelos igualmente diftantes do Equador 
em diverfosfemicirculos do mefmo Me­
ridiano, donde fe kgue, que ficado de 
huma, to outra parte em igual fituaçaõ, 
tem as mefmas eftaçoens do anno, mas 
em differentes tempos, de forte, que no 
mefmo tépo affi como faõ oppoftos nos 
pès,affi fe oppoem em tudo o mais,por-
que quãdo a huns he meyo dia;a outros 
he meya noite, to quando huns eftaõ na 
gemma do Inverno,eftaõ outros no me­
yo do Veraõ. No cap. 24. dos feus Li­
vros em defenfa da Religião Chriftaã 
faz Ladancio Firmiano huma notável 
invediva contra os que no feu tempo 
diziaõ,que w&haviaAnftpodas,es&$ a ra-
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p õ , 6c experiência tem moftrado, que 
he verdade indubítavel, porque he cer­
to , que o globo da tena heredondo,ôc 
que para o centro defte globo propen-
dem com todos os mais corpos foblu-
nares os corpos humanos, to que pela 
mefma razaõ, que nos, tocaõ os ^Antí­
podas com os pès a terra, 6c que oque 
imaginamos,que nelles feria cahir, fe­
ria lobir; Porque tomarkõ o caminho 
do Ceo,6c que eiles tem tanta razaõ pa­
ra eftranhar a noffa fituaçaõ,quanta te­
mos nós para nos admirarmos da fua. O 
primciro,que nefte Hemisfério teve al­
guma ideados Antípodas, foy Virgílio, 
Bifpo de Salsburgo,que no anno de 74c 
fallou publicamente nefta materia,mas 
cõ taõ pouca aceitação defta novidade,q 
.à inftancia de Bonifácio, Bifpo de Mo-
guncia, perante o Papa Zacharias fey 
Virgílio accufado, 6c finalmente conde­
nado por Herege, por dizer,que havia 
Antípodas. Mas defde mais cie duzetos, 
annos, fabemos de certo,que a terra he 
redonda, to que por mar fe pode facil-
niéte fazer o circuito defte globofo ele­
mento em menos de três annos. Antipo-
des, am. Mafic. Plur. no fimgular Anti» 
pus, odis. Mafic. Efta palavra Anttpodes 
ie acha em Cicero, que também ufa das 
phrafes,que fe feguem, par a fignificar ef­
tes povos, ^uifiunt e regtone nobis; qui 
fiunt è contraria parte terra, ^ui adVerfis 
Veftigijs ftant contra noftraVeftigia;^jji 
adVerja nobis urgent Vefttgia. Também fe 
Podem chamar Annetbones, am. Plur. 
Majc Efta palavra fe acha em Pompo-
nio Mela, 6c em Plinio o Hiftoriador. 
Ant&tbones, quer dizer povos, que ha­
bitaô huma terra totalmente oppofta a 
outra. A Providencia do foi naõ fe de­
scuida dos ^;/í//Wrfj.Brachilogia.pag. 
,79. Outro querendofe humilhar muito 
,aos pês de hum amigo, a qué eferevia, 
,fe afíinou. AntipodadeV M- N. Lobo 
corte na Aldea Dial. 2. pag. 38. 

Antipoda. Algumas vezes tem lugar 
de adjedivo. 

Seu Neto era terceiro, 6c merecia 
Ter da Antipoda tç.rra e. Monarquia-
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Galhegos, templo dâ Memória liv.3»oit 
129. 

ANTIPODAGRICO, Antipodâgrico 
Termo de Medicina. Bom para curar a 
gota. Pós Antipodagricos. PulVeres, qui 
contrapodagram profiunt.Scys graõs dos 
,pôs Aatipodagr.cos, que faõ feytos dê 
ouro, 6c Azougue. Curvo, Obfervac. 
M;dic. 422. 

ANTIQUADO. Coufa,que jâ naõ 
eftá em ufo.Palavras anúquaáas.PerVe* 
ttifita Verba.Cie Vocaèula tnufitatatab aja 
abhúrrenfia,ou abfoleta, Ca. Mais eftra-
,nhadas feriaõ hoje; as vozes Antiquadas, 
^que as introduzidas. Prólogo da vida 
de S. joaõ da Cruz. 

AMTIPOLIORCETICA. He palavra 
Grega,compofta de Anti, contra,ePo-
liorqaein, que quer dizer. Cercar,fiittar, 
vai o mefmo,que parte repugnatoria da 
architedura militar,ou defença das pra­
ças. Como largamente tratamos na An-
,tipoh ore etaa Methodo Lufit. 150, 

ANTIQUAR. Tirar o ufo, ou a me­
mória de alguma coufa. Antiquar hum 
coftüme. Conjuetudinem tollere,extingae» 
re, delere. Cie Antiquar huma ley legem 
tollere,refr ingere, abro^are, de Antiquar 
a memória de alguma coufa. Rei alicujus 
viemoriam delere, ou obltterare.Cie Com 
,publico danno Antiquou efta demõftra-
çaõ da Romana gloria. Paneg.do Marq. 
de Mar. 170. 

ANTIQUARIO, Antiquario. Curio-
foinveftiga dor de coufas antigas, de 
coftumes velhos, de Eferitura^ meda­
lhas ,imagens dos antigos. Antiquarius, 
ij. Majc. Sueton. Vid. Antiguidade.Taõ 
,ventilada do< noffos Antiquarios./rgiol. 
,Lufit. Tom. 3. pag. 371. col.Velhos,6c 
, Antiquados foientes. Jacinto Freire, 
pag. 46. 

ANT1STROPHE. Derivafe do Grego 
Antiftrophi- que vai o mefmo, que In» 
Verjaõ. He huma figura de Rhetorica,cõ 
que alternativamente fe põem antes, 6c 
depois duas couf. s, que dependem hu­
ma da outra. v.£r. o Criado ao Senhor, 
eo Senhor doCr'iado,SerVus domini,^ 
dominas fierVi. Antiftropbe,es.Fem.Aqui-

ANT 
Ia RheWi 

ANTISTRUMATlCO,Ann*ftrumâti-
co. Termo de Medico. Tom centra' as 
Alporcas. Em latim cham^õfe iStrunta. 
Su,od contra ftrumas prodeft.A quem cu-
,rei de Alporcas comas minhas pírolas 
jAntiftrumú ficas. Curvo Obícrvac. Me-
,dicas, 53. Na pag. 485- chamalhe Pí­
rolas eftrumojas, a 

ANTITHESIS. Figura, com 1 que as 
coufas ceritrarias feoppoem humas às 
outras. Anthitefis,is.-Fem. JalianusRu» 
fmanus Vetus keíhor. Tomara ter mais 
,honradas Anthitbejes. Vieira; Tom. 2, 
Serm. pag. 390. 

ANTOJARSE à moiher prenhe algu­
ma coufa de comer. He deixarfe levar 
do defordenado appetite de comer algu­
ma coufa, que ella vio, ou imaginou. 
DepraVato appethu labor are. 

Antojarfe huma coufa à alguem. Vir 
à alguem a vontade de alguma coufa. 
Vid. Vontade. Faça o que quizer,6c di-
,ga o que fe lhe Antnjar. Chagas. Car­
tas Efpirit. Tom.2. 128- Vid Anrolhar. 

ANTOJO, Antôjo. Depravada von­
tade, que algumas molheres tem, de­
pois de pejadas,de comer coufas extra­
ordinárias. Pragnantiwn malatia,a.Fem. 
No liv. 18. cap. 7. diz Plinio Malacia 
fitomacht, hoc eft, depraVatus appetitus, 
propter oris Ventiiculi affedum ab humo-
rum erfodetium copiâ.Outros chamaõ efte 
mal, Pica, a. Fetn.porque como adver­
te Voffio na Etymologia defta palavra, 
ut pica Vanj eft coloris, ita pragnantes, 
qua morbo hoc labor ant, Varia appetunt\ 
Vel ex eo quod & pica terram mandat.Cõ 
circülocuçaõ podemos chamar efte mal, 
PerVerjus in gravidis abjurdarum rerum 
appetitus, as. Vid. Azia. 

Fallar de antojo. Parece quer dizer, 
fallar fegundo as apparencias,6c naõ fe­
gundo a realidade, ou fegundo a pró­
pria vontade, 6c naõ pelo que he.Mui-
,to importa inculcarfe em conf ufaõ dos 
,que failaõ de Antojo. Primazia Monár­
quica, 63. 

m ANTOLHAR. Cobrír,disfarçar, pôr 
diante dos olhos couk,que tire a vifta. 

Vela-
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Velare. (O, aVi, atam.)Cie Seneca. Com ,à Antonomafia de Ryanha Santa. Vieira 
,eftas realidades de divino Antolhou aos ,Tom. 2. pag. 1. 
homens humas femelhanças de humano. ANTONOMASTICAMENTE. Por 
Ieron. Ribeir. fermaõ de S. Franc. Xa- antonomaíia. Per antonomafia, ou per ex 
Vier. pag. 8- col. 2. celleneiam. Vid. Excelkncia. Merecerí-

Antolharfe alguma coufa à alguem. ,do for conhecimento Ant onomafti carne-
Vtd. Afigurarfe, Reprefentarfo. Gente ,te por qualquer deftes attributos.Vida 
,taõ crente em agouros, que no mayor ,do Princepe Eleitor, na c«;fura do Cõ-
,fervor de qualquer negocio, defiftem ,de de Villar mayor. 
,delle, fe fe lhe alguma coufa Antolha. ANTONTEM. O dia antes da vefpo-
,Barros 1. Dec. 155.C0I. 1. No livro eftà ra do dia, em que eftamos. Nudtusaer* 
,IntQlJ>a. Deve fer erro da Impreffaõ, ftus. de 3. de Nat. 38-Efta palavra fe-
yAntolharje às molheres defpois de pe- põem á modo de advcrbio,fem mudan-
,jadas algum comer. K/</,Antojar.Car- ça alguma, como fe fe ditteva.Nunc dies 
,voens, cinza, laã,ôc outras variedades tertius eft,à faber,hoje he o terccyro dia. 
,que fe lhe AntolhaÕ.Luz da Medic,3Ó2. ANTRAZ, Antraz. (Termo de Medi-
Antolhar he mais Portuguez, que An- co.) Naõ he outra coufa fenaõ hum car-
tqjar, que fe deriva do Caftelhano o\o bunculo, mali^nadc, que lança asray-
olho. zes para o coração.Segundo os Auiho-

ANTOLHOS. Pedaços de couro re- res chamaõlhe Antraxab antro, quia 
dondos, 6c de figura concava, com que in antro poria bafim juam,owdiatur An-
fe cobrem os olhos das beftas. CaVa,ou tràx, quia interior a peta, id eftj cor.An-
concaVa è corto oculorum tegumenta. Pôr trax, aas. Majc. Plin. Nas fuás defimço-
os antolhos no cavallo. Oculis equipra- ens, pag. 58'. col. 2. moftra Gorreo,que 
tendere operimenta, ou tegmtna. Defpo- o Antrax dos Gregos tem alguma diffe-
is de;tirados os antolhos. Detradoocu- rençado Carbunculus dos Romanos. O 
loramoperimento.Pltn.lib.%. caf. 42. Ant ra^ de toda à fua natureza he enfer-
Falla em Antolhos, ou coufa femelhante. midade aguda, 6c perigofa. Cirurgia de 

ANTONOMASIA, Antonomafia: De- Ferreyra, pag. 69-
rivaife do Grego, Antipor,ou em ve\,em ANTROPÓFAGO, Antropófago. Vid. 
lugar, to Onoma,que quer dizer. Nome. Antropophago. 
He huma figura própria, com aqual em ANTROPOLOGIA. F/í/.Anthropo-
lugar do nome próprio, pomos outro, Iogia. 
por exceliencia, to com louvor, ou cõ 
vituperio. Por Antonomafia chamaõos A N V 
Oradores a Cicero, Princepe da Roma­
na eloqüência, 6c Cícero chama a Cio- ANUDUVA, Anudúva. [ Termo áu­
dio, pefte, fúria 6cc. Antonomafia, a. tiquado.) Antigamente era o mefmo, q 
Fem. ^uintil.A figura da Antonomafia fe forviço, que fe fazia nas cavas, 6c mu-
ufa algumas vezes na converfaçaõ, po- ralhas dos Caftelíos,& em fua reforma-
ftoque fonas peffoas, ou partes do me- çaõ. Em huma Carta del-Rey D. Dinis 
fmo Reyno fora mais aceita. Entre nôs, paffada cm Amarante, em favor do mo-
quando nomeamos o Poeta, fe enten-« fteyro de Bouro, manda o dito Rey à 
dera Luiz de Camoens; o Hiftoriador, Domingos de Bafto, Caftelleiro da Vil-
Joaõ de Barros; a Cidade, a de Lisboa, Ia de Monçaõ,que naõ obrigue à hir fer-
a coutada, a de Almeirim, 6c outras fe- vir na AnuduVa da quelle Caftello os 
melhantes coufas, às quaes a grandeza homens do confelho de Bouro, por fe­
deu fuperioridade das outras dome- rem izentos defta impofiçaõ, a refpeyto 
fmo nome.Lobo, Corte na Aldea.Dial. de eftarem obrigados á guardar a Por-
9. pag. 182. A noffa Pátria a venera cõ tella de home no tempo da guerra. Mon. 

Tom. I. Eee Lufit. 
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Lufit. Tom. 5. liv. 16. cap. 29. fol.57. 
col. 1. 

ANVERS.Cidade de Flandes na pro­
vincia deBrabante, fobre o rio Efcaut, 
cabeça do Pays, à que chamaõ Marque-
^ado do Império, No feculo paffado era 
efta Cidade, huma das mais mercantis 
de toda a Europa, tem magníficos edi­
fícios, 6c hum fortifsimo CaÜello.Antu­
érpia, a. Fem. De Antuérpia. Antuerpi-
anus.y a, um. 

ANULAC,AM, 6c Anular. Vid. An-
nulaçaõ> 6c a annular. 

ANULAR. Adjedivo. Dedoanullar. 
ANUNCIAQAM, Anückr,ôc Anun­

cio. Vtd. Annunciaçaõ, Annunciar, 6c 
Annuncio. 

A N X 

ANXIEDADE./^/í/.Aníia,Em quanto 
^facilmente fofrerem o fuòr fem Anxte-
,dade alguma. Madeyra de Morbo Galí, 
part. 1. 70. col. 2. 

A N Z 

ANZINHEIRA. Arvore. Vid. Enzi-
nhcira. 

ANZOL. He hum pequeno gancho 
de ferro,q fo ata na extremidade da fo-
dela, com ifca,para a panhar ptixe.Ha» 
mus, i. Majc. Cia 

A acçaõ de pefcar cem anzol.Hama-
tilis pijcatus, US. Majc. Plaut. 

O pefoador, que pefoa cõ anzol.Ha-
miota, a. Majc. Plaut. Varr. 

O que eftá armado com anzol. Ha» 
matas, a, um. Cie 

Coufa concernente à anzol. Hama-
tilis, le, is. Neut. Plaut. 

ANZOLE1RO. Aquelle, que fas an-
zoes. Hamorum opifex, ais, Mafc 

ANZOLOS, Anzôlos.No Reyno de 
Angola faõ huns braceletes, ou outros 
ornatos, que os negros fazem com hüs 
grãos ae vidro. Em outras partes os k -
zem cõ bocadinhos de ferro. Se haviaõ 
,algum forro à maõ,era muy eftimado,c3c 
jfaziaõ An^plos delle; Barros, 1. Dec. 

ANZ 
24. col. 4. 

A O N 

AONDE. Vid. Onde. 
AON1A. Parte de Boecia,muito mon-

tuok,alfi chamada do Rey Aòne, filho 
de Neptuno, o qual fendo lançado de 
Apulha, eizem que veyo ter a Boecia, 
Era conkgrada a Apollo, 6c às Mulas. 
Aonta, <a Fem. Aul-Gell. 

AONIO, Aônio.Coufa da Regiaõ Ao* 
nia. Aonius, a, um. Virgil. 

Tornando levarei dó monte Aonio 
Commigo para à patria,as dodas mu-

- (fasj 
Cofta, Georg. de Virgil. 90. verf. 

A O R 

• AORISTO, ou Aurifto. ( Termo da 
Grammatica Grega ) do qual também he 
capaz à Grammatica Portugueza.He hü 
tempo indefinito da cõjugaçaõ dos ver­
bos. 1 enbo amado,he hü pretérito per­
feito. Ama-Vos he hum pretérito inde-
finiro, 6c Aorifto.Tmhaã os Gregos dous 
Aonfloi, nenhum Aorifto tem os La­
tinos. TCÍU muitos tempos Aoriftos. ]a-
?cmtoeeDeos,vergel das plantas,pag. 
, 181. Ufa a Lingoa Grega os dou* Aon» 
,Jhs,que faõ outros pretéritos.Severim» 
, Dilcurf. Var. 65. verf. 

A O R T A . ( Termo Anatômico. ) He 
a grande artéria, que fahe do ventricu-
lo eíquerdo do Coração, para levar o 
kngueatodas as partes do Corpo, & 
lahindo lança, 6c parte em dous trocos 
hum mayor do que outro. Derivafe do 
Grego Aorti, que fe acha em Ahftoteles, 
aonde fe declara por Vena dextra fipina. 
Ulou Xenophonte a palavra Aortas pa­
ta fign.fícar humas caixas pequenas, em 
que fe tem fato. Aorta, a. Fem. A Arté­
ria magna chamada Aorta. Cirurg. de 
Ferreyra, pag. 32. 

AP A 

APASCENTADO. Paftus,a,um. Virgil. 
APA-
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APASCENTAR o gado Pecuspajcere. 

Cie. (Sco, paVi, paftum.) Vid. Paftar. 
Apafcentarfe o gado. Comer o gado 

erva nos prados, nos campos toc.Pajce-
re. Ufa Ovidio defte verbo, humas ve­
zes abfoiutamente, 6c fem cafo, outras 
com hum caio. Piatam pajcere. Na me­
fma forma ufaõ Virgílio, 6cPlinio do ver­
bo Pajcor. Algumas vezes lhe dà Vir­
gílio hum aceufativo, Pajci jylVas,c?c 
PoderafelheaccrecentarjíP^íííj/^r^j, 
&C. També fe pode dizer Pabulari,fcm 
cafo algum. Vtd. Pafcer, 6c paftar. 

Apafoentar-fe.Alimentarfe, Nutrirfo 
Dizfe mataphoricamête de muitas cou­
fas. Apafcentarfe do cheiro das flores. 
Flor um odore pajci. Para nos jardins fo 
,recrcar, ou Apajcentqr do cheiro.Viei-
ra, Tem. 6. pag. 21 r, 

Apafcentar os fentidos, olhos, ouvi­
dos, toc.Sejus pajcere. Terecio diz Pa­
jcere óculos. A pajeentado os fentidos no 
,prodigio de fua fermofura. Fábula dos 
Planetas, pag. 91. verf, 

Naquella parte, donde coftumava 
Apajcentar meus olhos, to teu ga-

( do. 
Camoens Ecloga 5. Eftanc. 17. 

Apafcentar os doutos. Ânimos Virorã 
dodorum pajcere. Apafcentarfe na Hifto­
ria animum pajcere à imitação de Virgí­
lio, q diz Animum pidura pajci. AEnad. 
1. VerJ. 468* A Hiftoria verdadeira 
jApajcenta os Doutos. Lobo, Corte na 
,Aldea, Dial. 1. pag. 17. 

APADRINHAR. Ser padrinho de al­
guem na jufta, no combate, na difputa, 
Icc. JuVare aliquem. Adjutorem effe ali­
cujus. Ferre alicui opem. Cia Venho pa­
ra vos apadrinhar. Tibi Venio adjutor. 

Apradinhar acaufa, as rafoens, a ju­
ftiça de alguem. Alicui patrocinari. ( Ur, 
atas Jum.) J^uintil. Vede bem,que naõ 
falteis de apadrinhar as minhas palavras 
com as voffas, conforme^ a neceífidade. 
Tu ut Jubjervias orationi utcumque opus 
Jit,Verbis,Vide.Terent.Arafao, to a For­
tuna o apadrinhai). Ratio, & Fortuna cã 
illoftat. Tit. LtV. Elle apadrinha a os 
bons. Stat A caujâ bonorum. Ca. 

Tom. I 
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Apadrinha a mentira, contra averda-

de. Stat is mendacio contra Ver um. Cie 
Vid. Deíencier, patrocinar, proteger. 
Podemos allegar melhor as rafoens,que 
nos Apadnnhaò.Barretto, Pratica, en­
tre Herac. 6c Democ. pag.57. 

APAGADO.(F<tllandok no fogc.)£x-
tinclus, a, um. 

Apagado. Borrado. Deletus, expan­
das, a, um. Vtd. Ecrrar Vid. Apagar. 

APA.GADOR, Apagadôr. Oque apaga 
Extindor, oris. Majc; Cie in Pijon. 26. 
diz Eftindor tncendij. 

A^pagador. Inftrumento, para apagar 
velas, to candeas. Lua opprimenda cu-
cullatum oferculum. Pnigeus, i. Majc. 
He palavra Grega de Priix, que vai o 
mefmo que Apagar, ou Suffoczr.Vfa Vi­
truvió deita palavra na deforipfaõ de hu-
ma machina Hydraulica, 6c no feu tra­
tado de figmficaüóne VerborumVhruVia-
norum, diz Laet, Aptè hoc nomine ( Sa­
lte et Pigneus) appeliare licet Pyramidu* 
Ias illas 'áreas, ferreaJVe, quibus repente 
lucerna,&funalia,ad hoc ne fâdam ema* 
tant odorem, extingúntur, & quodammo-^ 
do juffocantur. 

AP AGAF ANÕES, Apagafanôes.(Ter-
mo Náutico.) faõ as cordas,comque os 
marinheiros apanhaõ as velas das gáve­
as; osbrioes eftaõ no meyo, 6c os apa-
gafanoes eftaõ nos cantos. Naõ temos 
palavra própria Latina. 

APAGAMENTO. Fk/.Extinçaõ. Apa-
gamento, em outro fentido. Vid. Bor-
radura, rifcadura. 

APAGAR o fogo.Ignem reftinguere,ou 
exftingnere. Cie 

A acçaõ de apagar humacandea.£òc-
tindus, us. Majc, Plin. (Efta palavra 
fo acha fò no ablativo.)0 cheiro de hu­
ma candea apagada. Odor à lucerna ex» 
iindu. Plin. 

Apagar a memória de alguma coufa.' 
Alicujus rei memória obliterare.Tit.LiV. 

Julguei, que convinha, que apagaffe-
mos com hum eterno filencio a memó­
ria das noffas difoordias. Omnem memo-
riam dijeordiarum obliVione jempherna de-
lendam cenjrii. Ca. 

Eee 2 Apa' 
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Apagar a feéerSttim txpellere.Petio-

nefitimdepellere. Cie Vul Sede. 
Apagar o luftre, o merecimento 6cc. 

Eftas Guas peffoas tem grandes prendas, 
mas huma apaga o Tuzimento da outra. 
Ho mines ifti duofraclàris qritdem artu 
bus, 'cr Virtutibus ornai 1 Juntf-ftd alter 
multis partibas alter um Vinca, ou jed'al­
ter alteriuslaudes obfcurat. Quantos.me-
,recimcntosApagaò com humâ rifca.Vi-
,eira, Tom. 1. pag. £0,9. 

Apagar, faliando em coufas • efcritas. 
Aliquid delere- Cte. (leo, leVt, leiam.)Ali­
quid' expungete. Plaut.- {go, xi, dum-) 
Auld-Gellio ufa de particípio paffivo do 
vcxbo-Obliterdréyòxzendo no cap. i4.do 
liv. 9. (1lo,quod ante Jcripeum erat,obli-
ternto.Mascm bonsAútores kt;nos dif­
icilmente fo achara efte verbofenaÕ em. 
fentido metaphorico, per efquecef,ef-
curecer. Diz S. Paulo, que Chrilio^mor-
,rendo Afagou a eferitura denoffospec-
cados. Vieira, Tom. 1. pag. 963. 

Apí-gou o tempo tudo o que Anacre-
onte efcreveo. AEtas deleVit quodolim lu­

fit Anacreon. Horat. 
Apagar huma Imagem. Imaginem de* 

fejr.Eftavaõ cubextas,toApagadas as ima­
gens1 efpintuaes da Fe, Lucena vida de 
Xavier, foi. Ó2. col. 1. Em cujo tempo 
,fabemos fer a Architedura taõ Apagada 
Corograph. de Earretes, 22. 

Apagar. Dtftruir, A rrazar. Apagar hu­
ma Cidade. Delere urbem. Cajar. Sitio, 
,que logo ficou Apagado. Viaa de D.Fr. 
jBertholam. 46- col. 1. 

Apagar huma c rta com lagriir.as.Ltf-
crymis ipftolam delere. de. ' 

Apagar,rafpacío. Ai íquidciXadere.Aipa-
gar cobrindo com erra v.gr. ou cõ ak 
guina cor. Aliquid indncere. CicSueton. 
Oque fe pode apagará Delebilis, le. 
Varr. 

Efponjacom que fe apaga. Spongia de 

Apagar o fogo de animes acefos.Mai-
tes inflimmdtàsxefihnguere. Ca. 

Apagar a vela. Em phrafe nautiea,he 
colher a vela. Vai Colher. 

/.PAINEL ADO. Ornado, ou forra-

APA 
do de Painéis. 'Piais tabula Vtfthus, 
ou ormttts, a, um. Cicero diz Templi 

parte tes tabulis- V-filtre.•Oiecv.oApainela-
ydo com artezoens, 6c molduras. Jaciii-
to Freire, mihi pag. 347. 

APAIXONADAMENTE. Com gran­
de amizade, com grande affeiçáõ. Ma­
gno ftudio, no ablativo, ou ftjtdiuftfijinú. 
Ca. Amiajsimh Cd. Perabiahtcr. Ca. 

Apaixonadamente. Gonrardor, com 
fervor. Ardenter, ou Vehementer.Cie Ar-
denti ftudw. C ieui * m< -

APAIXONADO. Muito affeiçoado; 
mu.to amigo, Apaixonado"'por alguma 
coufii. Alicujus reiflHciioftjjimus, a, um. 
Ca.Alicujus rei ftudio incenjus,ouiríflam-
matus, ou ardens, ou flagram, Cie. Ser 
apaixonado por alguem', ou por algu-
riia couk. Alicujus rei amore ardere, ou 
flagrara Cia He taõ apaixonado por 
eftas coufas;;Earum rerum imito ftudio 

flagrai, ardet. u 

Ser mais apaixonado pelo bé da Re-
pubiic;;,que peía fua própria conferva-
çaõ. De Reipablicafialate magis,cpaàm de 
fuaperturbart. C/c.Bravamenre he Apai­
xonado pelas coufas da noffa Patria-Lo-
bo corte na Aldea, Dial. 1. pag. 23. 

He grande meu apaixonado. Eft bo-
mo mihi amicijsimus.de, Sempre foi nof­
fo grande a paixonadò. Homo per amas 
Jtmper noftri fuit.Cie Ptolomeo Dyonk 
,fio, grande Apaixonado da gente Ro­
mana. Mon. Lüfit. Tom. 1.. foi. 307. 
col. 2. 

Apaixonado Vid. Sentido, magoado, 
6cc. 

APAIXONARSE Com cólera. Iraca* 
diaifferri. . 
Apaixonarfccoín fentimehto de alguma 
Coufa. Aliquid acerbius dolere, ou marere. 

Apaixonarfe, (Declamando cõ gran-' 
de fervor, 6c energia) Efte pregador fe 
apaixona. Sacer hic orator acres indua, 
ou moVet affeftus, ou affcitur Ipje d.caí­
do, & auditores affcit. 

Apaixonarfe por alguem. Dedatarfe 
abertamente feu amigo, 6c feu prote 
dor. Alaui palamftuderei Alicujus com-
modis aperte JerVire, ou dicujus'rationi­

bus 
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bus acriter conjukre. Alienas tes curare onis. Fem. Cie.Também no mefmo Cice-
utjuas. , . . „ _ . , . , ro fe acha. Attrcdatu no ablativo neííe 

APALANCAR.DirivafodoCaftelha- fentido. * * / 
no Palo,que he pào, oupalama, que he Apalpar com berdaõ o caminho.Sd-
varaõ de ferro. Vtd. Trancar. As por- calo tentare Viam. O cego, que Apalpan-
tas das Cázas bem ApaUncddas, to tran* ,do com o bordaõ, bufoa o caminho Si 
^cadas. Macedo, Relação do afíàffinte t.o de Lisboa.213. -'-'• 
Pagf 5' T ^Tn *™ c * • Apalpar alguem para julgar -da fua 

APA LAVRADO para cafar. Partia * capacidade. Mvcujus. doar mam iwrielita -
pio. Dejponjus,ou dejponjatus.Apalavia- ri aífi como diz Planto. Perícia ari ani-
da ( no mefmo fentido.) Dejponja, ou mu/n alicujus,to Cicero Periclitcmda Vi-
dejponjataSÒ primeiro he do Poeta Efta- res- ingenxj. Alicujus facere rpericulum in 
cid, o fegundo he de Cicero, na Epift. literis.: Terent. •• t- *-
5. do liv. 2. a feu Irmaõ Quinto, cont Apalpar a alguc para conhecer o fou 
forme a edíçaõ de Grufero^ 6c de ou* intttòAlicujus animumper•'iclitamPlaut. 
tros.O moço'apalavrado.5]p6/«f,i.Mafic. Aücajus confiliu/n exploraraCafw.procu-
A moça apakvrada; Sponfia,a.Fem. Vel- rai conhecer a teriçaõ de Fa bio,' ?6c de 
kyo Pátercülo,6cLivio lhe chamaõ,Pa- voffo hofpede: apalpa i-os,que volo pe^ 
daj a, Fem. ço. Veltm, 'crFabi um odorereV& bunc 

Com ̂ uemeftàva apalayradaLavinh, conViVam tuum degujles. Ca. Huma tar-
antes da chegada de Eneas. Cai pada deo. Apalpou ch varias perguntas.Quei-
LaViritafiame adventum &nea, fuerat. ros, vida de Baft.29. c ° l - 2- Conímta-
Tit. LiV. ?fe o Príncipe communicado, mas naõ 

APALAVRAR. Dizfe dos noivos fu-. )Apalpado&vachylog. de Principes,pa«. 
turos, q antes de efpoiados fe daè pa- 226. ti. 
lavra de cafarem. Apalavrar feu fiiho,ou Apalpar o vào. Tentare Vadum. Vtd. 
fua filha. Filiam, ou filiam fpondere, ou Tentar. •.,-.* 
dejpondeieiO primeiro he de Plauto,o Também he ufado no fentido moraí. 
fegundo W d e Cicero,Muità.s vezes fe- >.%, Muitos dos vãos,Apalpei, 
lhe acrecenta o dativo da peffoa aquém \? Aos trabalhos me defpuz >'&•' 
fe promete o filho por marido, ou afi- Dèsque cuidei, 6c cuidei •••;-<~i-&\ 
lha por moiher. Terencio àizopptgne- Diffe comigo 6cc ^T1' 
rare filiam. Terent. tn Heaut.Cícero diz Franc. de Sâ, Eclog. 1. num. 64. 
Filiam alicui paeijei, {Storpadus Jum. ) • Apalpar a terra a alguem. He adoecer, 

APALEAR. Dar com hum pào em ai- quem novamente "entrou nella. ( Ater-
guem. Aliquem fafie, ou fuftíbus cadere. ra he mais fadia, que Moçambique 6cc 

APALPADELAS. AS apalpadellas. Apalpou a muitos, por fe quererem def-
Porredis in incertum manibus. Andar às mandar com cocos. Maris, Roteiro da 
apalpadellas, como hücego. Iter pra* índia, pag. 44, Apalpados da terra, ca-
tentart. Plin.Hift.Incerto, ou dúbio ma» ,hem em mayores enfermidades. Notic. 
naum cmjedu iter inVeftigare.Dubijs ma* ,de Portu^.,14. Apalpou-me efta terra. 
nibus Viam explorare, tentare,exquhere. NoVa hujus-°temperies morbum mihi attu-

APALPAR. Por a maõ fobre alguma Ut. ou.novâ bujus aeris temperie inmor» 
coufa para conhecer oque he.Manu te- bom incidi. ?-- ' 
tare. Colum. Tada pròbareyexpenrt, ex- Apalpar. Ver,ou conhecer huma cou-
plorare,periclhari. fa com certeza. Aliquid liquido cogno-

Apalpár. Tocar com as maõs. Mane- Jcere. Aliquid perfipelfam, ou cogmtum 
ar. Manuziar. Aliquid tradare, ou con- habere* Quer cada hum ver, 6c Apalpar 
tredare. colam, ou attredare.A acçaõ de ,a muita mercê, que el-Rey lhe tem fei-
apalpar, (Nefte fentido. ) Contredatio, ,to. Vieira.Tom. 1. 307. Logo fe Apal­

para 
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para ofolido defta phyfica. Mon.Lufit. 
Tom. 7. .160. 

Apaípar bem hum negocio,tomar co. 
nhecimento delle por todasas vias ppk 
fiyeis. Per tentare caujam omnibus expar-
tibus. Cie 

Apalpar.Experimentar. Conhecer por 
experiência. Vtd. nos feus lugares.Naõ 
podiaõ eftes fucceffos, defpois de Apal­
pados, deixar de caufar grade fentimen-
to. Queirós, vida deBafto, 344. col.2. 
.,, AP AME A, Apamèa.Nome de quatro 
Cidades, de Syria, de Mefopotamia,de 
Bitinia, 6c de Phrygia. Apamea,ou Apa -
mia, a, Fem. {Pênalti Longa.) Em Apa-
mea, .Cidade de Phrygia, dia dos San­
tos Martyres, Caio, to Alexandre,M-r-
tyrol. vulgar. 10, cie Marco. 

APANHADO. Colhido. Conveeido. 
Vid. Apanhar. .•• 

Apanhado eftilo. Vid. Concifo.Suc-
cinto. 

Apanhado lugar, Vid. Eftreyto. Era 
,Apanhado o lugar da contenda, 6c taõ 
,apinhada a multidão dos combatentes. 
Mon. Lufit.Tom. 7. 153. 
^ APANHADOR, Apanhador. Heufa-
do nefte adagio. Apanhador de cinza, 
derramadprde farinha. Vtd. Apanhar. 

APANHAR. Akançar,6c prender pef­
foas, que fogem.Excipere fugientes ,Cic, 
Plauto,6c Cefar dizem,Intercipere.Com-
prehendere aliquem infugá\ 

Apanhar a veftidura,quando he mui­
to foltajkvantall^quãdo arraftao chaõ. 
Veftem colligere.Ovid. Plaut. Toga flu­
entes jlnus colliere. Toga demffalacini-
as cogere, & JubleVare. Togam ab 4mm 
colligere, ac reducere.Toga ima redncere, 
& attollere. O que teni apanhado, o ve-; 
ftido, paraque ninguém o pife. Succin-
tus, a, um. Horat. Apanhou acapa,quc 
coufa fará elle? Colledo quidem eft palito, > 
quidadurus eft? Plaut. Apanhai a capa. 
Attolle pallium.Terent. 

Apanhar, tomando.huma coufa da 
mão de alguem. Aliquid arripere,ou eri-
pere. V'id. Tirar. 

Apanhar. Tomar com a maõ, empu­
nhar. Aliquid prebendere, ou mana com-

APA 
prebendere. . •• \ ^ . 

Apanhar. Colher a alguem improvifa-
mente. Aliquem nec opinàntem,ou tmpro-
Vijòy ou de improVifiò oppnmere. 

Que coufa.fuVque fe naõ haja de te­
mer, quando hum homem taõ regrado, 
& taõ medico, como efte, tem apanhado 
huma taõ grave doença. J2.utd eft, quod 
non pertimejcendumfitjcumbominem tem-
perantemrJummum medicam, tantas im-
proVtjo morbusopprefferit? Cic_. 

Defte paffo vou a praça bufcar a Pam 
philo paraque feu pay naõ orapanhe.^í-
que bine ego me ad foram ($übauditur 
confero. ) ueconVeniam Pamphilum, ne 
de haç re pater imprudentem oprimat. Te­
rent. 

A noyte o.tivera a panhado ̂ primeiro, 
que pudeffe voltar para cà. Prius nox 
°PPreJfijfít tllic, quam hac reVmi pcjfet, 
lerent. . • .... 
. • Apanhar Cartas. Litteras intercipere. 
Ca. (cipio, cepi, ceptum. ) • 

1 Ser apanhado em hum crime. In ma­
lefício comprehendi. Cte Vid. Colher. 

Apanhar Vid. Tomar. ..,...£ 
Apanhar. Convencer.Com a força do 

argumento. Apanhoo ou, convenceoo, 
concluyoo.He ufadonasEfcplas. bane 
Vi argamenti eò adegh,ut nibd baberet, 
quod.rejponderet; ou ufando dp adagio, 
idam ad inatas redegit. 

APANIGADO. Havemos por bem, q 
,fo naõentêdaõ;a fcus^Apantg^os.Liv. 
2. das ordenaçoens, Tit. 59. %V?d,Pa-
mguado. 

A PAR,A pàr. Junto. A pàr de outro. 
Ao lado de outro- Igual cõ outro, igual 
com outro lugar. A latcre,ad latus,jecii. 
dum latus. Efta affentado apár delle. 
Ejus ad latus fiedet. Cie Mora .apár de 
nos. Habitat prope nos, ou ad latas 
noftr aram adiam. Anda, apàrdel-Rey. 
Exaquo incedit cumJRege. Andaõ apàr, 
hum de outro. Commijjis lateribus Viam 
ineunt. Alteri alter gradando cingit latus. 
AEqws inceduntfrontibus. Da cà a maõ, 
6c vem andando apar de mim» Fer con» 
tra manum, & fiar iter gr adere. Plaut. 

Apàr. Em comparação. Nenhum chei­
ro 
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ro he bom apàr do voffo. Omnium un-
guentorum odor pra tao naujea eft Cie 
Vai. Comparação. 

A P A R A , Apara. Vid. Aparas. 
APARADO. Vtd. Aparar. 

Penna bem aparada, no fentido meta-
phorico,fe diz de quem efereve bem, 6c 
compõem com elegância.Té penna bem 
aparada. Ser ibi t elegater; Jcriptor eft no-
btlisjpolitus. 

O Marquez de Santilhana 
Homem de braço, to faber. 6cc. 
Tinha elle jà grande penna 
Bem Aparada inda.naõ. 

Franc. de Sá latir. 2. n. 7. 
APARADOR, Aparadôr. A meza, ou 

cafa, emqueeftâo apparato dos pratos, 
6c vafos,de que ufa a nobreza, Vid. Co­
pa, que he mais portuguez. 

Excidia da cafa o illuftre ornato, 
E dos Aparadores a riqueza. 

Malaca conquift. Liv. 9. oit. 37. 
Sobre hum galhardo Aparadôr, que 

(grave 
Altivo, 6c fabricado a modo de Ara. 

Galheg. Templo da memor. Livro.4. 
(Eftanc. 36. 

]âà noite tira o Aparadôr das Eftrel­
las, que brilhantes, que fahem.Criftaes 
dalma, 165. 

APARAMENTAR. Vid. Paramentar. 
Também Fern. Mend. Pinto ufa defte 
vocábulo, pag. 77. 

APARAR a fruta. Pomis cutem, ou 
Corium detrabere, ou adimere. O ada­
gio Portuguez diz paraq apara a maçaã, 
quem lhe hà de comer a cafca? 

Aparar apenna com canivete. Cala-
mum, ou pennamjcalpello acuere, ou ex* 
acuere. Calamum cultello ad ajam para-
re, accommodare,pt•aparara O aparar a-
çcnna.Calami pr aparado onis.Fem. Nos 
feus Progymnafmas, Livro 1. pag. 28= 
dâ o P. Pontano com grande miudeza, 
6celegancia as regras,que fe deve guar­
dar para aparar bem a penna, Taõ eftas. 
Ubi delegeris pennas,aa parabts. Refctn-
des caudam, plumulas utnnque detrahes, 
jcalpelli tergo caVumpenna leVigabis; ex­
tremam caVi,Jea capai rejandes ex utra-
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que parte, antrorjum, & retrorfiwn,ut fi­
ai bfurcata.tantum porro rejeíabis,qua-
tum laius eft unguis auncvJaris diyti, & 
rnedullam extrahes.Poflhác tndorfocre-
nam facas, id eft, calamum cujpulè cul-
tellt,fiVe extremo cultello juftè per medi­
am [andes, fie utfiffiofeu tnetjura diâme­
tro dorfipone, oqualiterque rejfondeat. 
Tum abi adhuc aliquant illum aeorJum ã 

fronte exjecuens, adextris, & finiftriu 
acuere calamum,cjr mucronem facere [er-
ges,Jeu aqtiabis duos tllos pediculo?, fine 
crujeula. Raftellum, quem mucronem an-
tea VocaVt, temperatagracilitaiis effe de-
bet; de quo quanto plus abjaderis, tanto 
habebts calamum obeufiorem, cr grandto-
rtbus notis ducendis apttorem; dextera ta -
menpars, inqua calamus, dumJcrtbimus, 
incumba fit aliquanto altior fimftrâ, quod 
dijcnmen adeòfit minutam, ut Vix per-
jpiciatur. 

Aparar o golpe, naõ fugir ao golpe. 
Receber o golpe. Jcrum excipere. Aífi 
como diz Cicero. Excipere hoftis impe-
tum. Vtd. reparar os golpes. 

Aparar. Acudir com as maõs, ou cõ 
o chapeo, ou com a capa, para receber 
o que fe deita do alto, ou de lõge.^h-
qutd manibus, pallio eyc excipere. Em 
metaphora defta fignificaçaõ dizia Ca­
moens que para huma inevitável queda 
da elevação, em que fe via cõ feus amo­
res,? pararia de baxo com o fofrimento, 
porque fobre elle vé a fer a queda ma­
is fofrivei, 6c menos perigofa 

Para taõ dura queda de fubida 
Apararlhe-ei de baxo o fofrimento. 

Soneto 53. da Centur. 1 
Aparar. ( Termo de Livreiro. ) He 

cortar opapel,ou es livros,com o enge­
nho. Extrema librorum folia rejecare. 
( cojjecut, Jedum. ) Praadere (do,di,ci* 
jum. Rejctnderes do,di, cijum.) 

Aparar a barba; cortalacom tefouras. 
Parlam tondere; Algumas vezes apara­
va 6c outras vezes rapava a barba.Modo 
tondebat, modo radebat barbam. Ex Sue-
,ton.in Augufto. De tal maneira Aparaõ 
,alguns as barbas,untaõ os bigodes,toe. 
,Fabula dos Planetas, pag. 14. verf. 

Apa-
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Aparar. Na agricultura, he aguçcr o 

pào, quãdo fe enxerta. Calamum injeren-
dum acuere. [ Cuo, acai, acatam.) 

APARAS. Aparas de papel.Tiras eftrei-
tas de papel cortado. Papyrt Jegmenta. 
Cartbacea jegmina. 

Aparas ae madeyra. Aquiilo, que o 
Carpinteiro tira com a plaina, garlopa 
6cc Dolati, ou leVigati ligni Jpolta,nrã. 
Neut. PluralTitcT huma apara,em ter­
mos de Marceneiro. He desepenar cõ-
a garlopa huma taboa atè ficar direyta. 

APARATO, Aparato. /^/í/.ApparatO. 
APARATOSO. Vid. Apparatofo. 
APARCELLADO mar cheo de Par-

ceis, ou bancos de pedra Maré jcopulc-
Jum. Efte adjedivo he de Cicero. Vtd. 
Parcel. O mar dali por diante era to -
,do Apa.cellado, to naõ fe podia nave-
,gar, Berros, i. Dec. foi. 5. col. 4. 

APARECEiV. Vul. Aop recer. 
APARECIMENTO." Vid. Appareci-

(mento. 
APARELHADO. Preparado. Pofto 

em ordem.P'aratus,appar atus,coparatas, 
a, um. Cie 

APARELHADOR. Oficial de obras 
deqifantaria, que mede, 6c ajufta as pe­
dras para as affentar. Seddtumjaxorum, 
ad eajcitè collocanda apparator,ts Majc. 
Efta vitima pakvra he de Tito LiViO. 

APARELHAR. Preparar alguma cou­
fa. Aliquid par are, apparare. Ca. 

Aparelhar o jantar, a cea, hum ban­
quete. Prandium, comam, conviviam pa-
rare, comparare, apparare. Ca. Epulas 
inftruere. Ta. Liv. Vid. Preparar. 

Aparelharfe parakzer alguma coufa, 
Ad aliquid je campar ar efe parare,Je pra-
parare, Je acan^ere. In aliqua re prapa-
rationem adhtbcre. 

Aparelharfe a fazer guerra. fBellum 
apparare: Cicou parará Caj. ou adorna­
ra Th. LiV. 

Cuiday bemnifto muito antes, 6capa-
ralhayvos. Hac multa ante meditare,huc 
te para. Cie 

Aparelhar o panno. ( Termo de Pin­
tor.) He defpois de pregado,6cbé efti-
rado o panno na grade darlhe com as 

APA 
primeyras cores a imprimidura ate que 
fique bem tapado. Telim crajjwri pignie-
to rimas ornías obftruente, praparure, ou 
telampnmis coloribus imbuere. 

Aparelhar. ( Termo de Carpinteiro) 
Começar a desbaftar a madeyra. Apare­
lhar huma taboa. Tabulam dolabrd, ou 
ajaàparare. Tabulam exafeiare. Ufa 
Plauto defta metaphora faliando de hu­
ma coufa jà começada. Jam hoc opus eft. 
cxajciatum. Plaut. in Afim. 

Aparelhar hum navio. Provello de 
todo o neceíkrio para fahir. Adornare 
naVem. Cafar. Inftruere naVim. Columel 
Os Galeoens fonõ aparelhados. Azeve­
do, Apologet. Difourf. 48. verf. 

APARELHO. Vtd. Apparato. Prcpa-
çaõ. Apparatus, us, Majc Gaftaõ hum 
dia intcyro em fazer os aparelhos./;* ap-
parando conjumunt diem. Terent. Vtd. 
Aprefto. 

Aparelho Real, He a corda do Guin-
dafte na Ribeyra das náos de Lisboa,6c 
levãtaras beftas em aparelho,he metellas 
no guidafte para as desêbarcar das nãos. 
Também os Alveitares levantaõ as be­
ftas em aparelho para às fangrarem./7^ 
GTvaõ Trat. da Alveitâr. 27. Vtd.Guin-
oafte. 

APARÊNCIA. Vid. Apparencia. 
APARÊNCIAS Vtd. Apparencias. 
APARENTADO com alguem. Cum 

aliquo cognatione conjundus. Cicó.Verr. 
7- Alicui aftfinitatejundus, cum aliquo 
propinquitate deVindus, a, am. Homem 
muito aparentado,6c que té muitos ami­
gos. Amplijfimd cognatione, cfplurímis 
amicaüs Vir. Cie 

Ser aparentado com alguem.Attinge­
re aliquem cognatione. Cie 

Homem b^m aparentado. Ji£ui muitos, 
eosque clarifjimos cognatos numerai. Cum 
nobiliffimis familijs cognatione ,conjundus. 
Homo multar um, illuftriumque fiamtlia-
rum propinquitate clarus. Vir amplijjima 
cognationis. Paul. Afmil. T 
, Aparentado com nobres famílias: Reft. 
part. 1. 13. 

APARENTAR. Ser parente. Aliquem 
cognatione attirviere. Cie Vtd. Parente. 

Por 
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Por âmbâfe Aparentai. S. óom os Prin-
çepés, 6cc. Epift. dedicai, do Livro in­
titulado,, Amor Sagrado* 

Aparentarfe. Fazer parentefco.; Cum 
aliquo cognatione conjungi. Cie Cum ali­
quo afifimtate je ckVmaré. de Ajfâita-
tesjungere. Ta. LiV, 

Aparentarfe. FaZerrfo femejhante. 
Linguoas aparétadas,L/?íg«<e.///>< mVicé 
cognata,ou inter quas eft coghatio. He 
imitação de Plinio,que áiz,cognata cal­
ei resjgypjam eft,\jieúe Cicero, que diz 
cognaitoftudioram eft internos. Vieira a 
,noffa lingoa pouco a pouco a fe Apare-
,tar cõ ella.Lobo, Corte na Aldea 184.®'-
, APARENTE. Vid. Appareiite. 

APARENTEMENTE. /^V.Apparen-
temente. 

APARIC,AM. Vid, Appariçaõ. 
APARO,. Aparo de penna. ( Se por 

efta palavra fe entende o talho na pon­
ta da Cernia para eferever. ) Fiffura in 
imo penna acumine. Alguns dizem Cre-
na, at Fem, Mas nos Authores antigos, 
Creua propriamente fignifica o corte,em 

Ique fe mete a corda do arco* 
, ÀpAROS> Aparos. Miúdos fragmen­
tos de coufas cortadas. Segmina, um. 
Neut.Plurardejegmen,nts.Plin.& Aul. 
G e l . •--•• .*-• 

Aparos das unhas. Ungriiamrejtgmi-
na, um, Plm. 

Aparos de fruytas.Aparos de maçaãj 
ou de ptra.Ç«f/í maio,Vel piro detrada, 
a.Piri exuVia.Piri Jpolium. Piro exe-
pta cutis, ou eVJtlJum cbrium. 

APARTADAMENTE.Vid Separada, 
mente. 

APARTADO. Díflante Diftaru, tis. 
omn.gen. Ficando eftes taõ pouco apar­
tados daquelles. Cumhi tamparVo Jpa-
do diftarentabipfis«Hift> de Èell. Ale-
xand. Vid. Diftante.. 

ApártadovPofto à parte. Sefiqfitus, a, 
um. Cie 
( Apartado. Defviado do caminho.De» 
Vias, a, am. Cie 

Apartado. Retifado> folitário, fora 
da ccmuiaicaçaõ da gente. Lugar apar­
tado. Secretas locus, t.Seceffus,üs.maJc* 

Tom. I 

APÀ 4 1 9 
Plw..]un.Secreium,i. Neut. Idemf 

Apartado. Vid. Afaftádo. Dividido. 
'Remoto, 6cc. 

. APARTAMENTO. A acçaõ de fe apar 
tar de hum lugar, ou de huma. peffoa. 
Abjceffus, ou dijceffus, ou receffus, us, 
MaJct,abjceffio, onis. Fem. Cie Vid. Se­
paração. 

Apartamento de caiados. DiVortium^ 
ij. Neut. Cte Vtd. Divorcio, 

Apartamétodo Meridiano. VidMe* 
•ridiano. , 

APARTAR. Afaftar huma coufa da 
outra. Aliquid ab aliqua re remoVere, oú 
amoVere. Cie, 

Apartar.<Qbrigar o pouo a qüe ÍTe re­
tire. Corno fa^em os guardas dos prin-
•cepes. Turbam JubmoVere. Th. LiV. 

Apartar a briga. Certamen dirimefe. 
Ovid. Qüjeponere aliqaos extra certamen. 
•Tit. LiV. " 

Apartar. Separar huma coufa>ou hu­
ma peffoa da outra. Aliquid ab alio, oú 
.aliquem abdliquofieparare, ou Jejungere. 
Cie Nenhuma coufa me poderá a partar 
da quelle,què he o confervador da mi­
nha vida. Nemo erit$ qui à me mei fer* 
Vatorem capitis diVellat,ac diftrahat. Cie. 

Apartar. Pôr aparte.<AliquidJeponere. 
Cie 

Apartar. Defunir. Dividir. 6cc. Vid. 
Defunir. Dividir. 6cc; 

Apartar os olhos de algum objedo.' 
Ab aliqua re óculos aVertere. Cie, Apartar 
os olhos dalma, o penfamento, o affe­
do de huma coufa.Anhiium, mentem,co-
gttationem aVertere ab aliqua rein aliam. 
Cie Em nada Apartava os olhos da fua 
ley. Mon. Lufit.Tom. 1. foi; 82. col. 4. 

Apartarfe do feu affumpto, ou da 
matéria, que fe propôz para o difeurfo. 
$rppofito, ou à prepojito aberrare, ou d 
propQJito declinare.CiaÒ Author das %e» 
ter. a Heremi; diz; St non deerrabimus 
ab eo,quod cozperimus,exponere. Digredi 
apropofito. Cie 5. Vai. 163. Dijcederé 
are. Cte Orat.65. 

. Apartarfe de alguem. Aldeie aliai* 
jus dijeedere, Ca. Vid.Auzentarfe.Apar­
tarfe dos homens de bem A Viris fingi 

Fit fi 
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jt Jegregare. Bonorum conjortium evita­
ra Senec. 

Apartarfe. Retirarfo. Naõ feguir, naõ 
perfovenr. Apartarfe da amizadade de 
alguem. Ab alicujus amieitia Je aVertere. 
Cajar.Se remoVere Cic.de Aunc.70.Apar­
tar Je de huma amizade illicita,ae huma 
concubina. AVellcre je à meritrae. Ter et, 
Se alguem fo tem apartado da verdadey-
ra rchgiaõ. Siquisde redâ religione de-
flexcra. Ca. Tudo eftà incerto, quan­
do os homens fe apartaõ do que o di-
r iytoenfina. Omnia junt tnccrta,càm À 
jure dijcedhur. Ca. Apartar je da pronü-
ciaçaõ grega. Se a fimilitudtne Graça 
loadionisabftrahere.de Apartar Je dos 
Antigos.Naõ feguir o feu exMlo.Defluc­
re ab Aniiquts. griintil. Cõ grande fen-
timento me aparto dt vos. Magno dob­
re à te diVellor. GV.Poderey-eufofrer q 
vos apartem hum do outtofHor um amo­
rem diflrahi, püterim ne patd Terent. 

Apartarfe de algum lugar. Digredi ex 
aliquo loco. Recedere ex aliquo loco. Ca. 

Apartarfe o marido da moiher, oua 
moiher do marido./^/.Divorcio.Apar­
ta fe Cluencia deMelino.Z>(/cW/í àMe-
lino Cluentia. Cie 

APASSAMANADO.Guarnecido com 
paffamànes. Taniis texülibus ornatus, 
dejeriptus, diftindus, interfttndus, a,um. 

APASSAMANAR hum veftido. Ve­
ftem taniis textilibus dejeribere, diftm-
guere, interftinguere. 

APATHIA. Eftoica insêfibilidade de 
certas peffoas, que com nenhuma cou­
fa fe abákõ. Ri±pr quidam, torvhasque 
natura inflexibílis. També fo pode cha­
mar; Affdtuum Vacatio,ou Vacuitas. Em 
alguma occafi.iõ fe poderá dizer,Stupor. 
Em quanto à palavra Apathia, que em 
alguns Vocabulários fe acha, Cícero, 6c 
Seneca à efenvem com caraderes Gre­
gos. Nos Authores Portuguezes naõ te­
nho achado Apathia,porem vendo, que 
outras naçoens ukõ defte termo, naõ 
tenho efcrupulo de o pôr no numero 
das palavras Portuguezas, quanto mais 
que já eftaõ admittidas outras duas fe­
melhantes, que também fe tomarão do 

APA 
Grego, a faber S^mpathia, 6c Antipa* 
thia. Apathia fe deriva do A Privativo 
6c de Patbos, paixão; to affi Apathia vai 
o mefmo, que fem paixão. 

APATlCO,Apático.Infcfivel. Aquel­
le , que com nenhuma coufa fe abala. 
Homo rigidus, & affeduum humanorum 
expers, durus, infkxibilts. Plin. lib. 2. 
Cafi. 19 Vejafeo que tenho dito na ex 
pneaçaõ da palavra, Apathia. 

APAVEZADO. Galé apavezada.W. 
Pavez.E fe a Galé naõ acertara de eftar 
,ApaVe^ada. Lemos, Cercos de Malaca, 
pag. 20. 

APAULADO. Cheo de agoas, en­
charcadas, a modo de Paul. Palaftris, 
is. Majc. & Fem. tre, is. Neut. Cajar. 
Pdludojus a, um. Cia Lugar humido,ôc 
apaulado. Locus uliginojus, & palaftris. 
,Lugares humidos, to Apaalados. Arte 
da caça 6cc. 104. verf. 

APAVONADO. Coufa da côr daa 
pennas doPavaõ. PaVoniis penrits conco" 
lor.Se por ApàVonado fe entender coufa 
tinta em côr fomelhante à doPavaõ,^* 
Vonino colore infedus, a, am. 
APAXONADO, 6c Apaxonarfe. Vid, 
Apaixonado, 6c Apaixonarfe. 

APAZIGUAR. Aquietar. Aplacar. 
Vid. nos feus lugares. 

Apaziguar o motim. Seditionena ou 
tumultum jedare. Cie. Compri mer e.Tacit* 
Começado o motim àapaziguarfe pou­
co a pouco. Deflagrante paulatim Jedi-
ttone. Tacit. 

Apaziguarfe. Sedari. Placari.Paeari. 

A P E 

APEAR. Tirar a alguem o cavallo. 
Alicui equum ertpere. 

Apear a outrem para o caftigar. Ali­
quem equo multare. 

Apear. ou apearfe do cavallo. Ex 
equo defcendere. CieDefilire ex equo.CaJ, 

A acçaõ de Apear. Ex equo dejeenfio, 
onis. Fem. ou dejeenjus, us. Majc. 

Apear o coche. Equos, ou mulas d 
Rhedd, ou currudisjungcre, ou abjunge-
re, (go, junxhjUndurn.) Columella diz 

Dis-
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Disjungere boVesab opere* 

Apear hum canhaõ. Murale tormentu 
ex ligneà compage, depomre, ou dejicere. 
,Duas peças de Artilharia, huma das 
,quaes eftava Apeada, para a fobirem a 
, huma torre. Commentar. Das guerras 
,do AlemTcjo. iS3« 

Apear alguem cio officio, do cargo, 
dignidade, 6cc. Aliquem munere abdaa-
re, ordine moVere. Cuiptam abrogare mw 
nus. Cicero diz Abrogare alem imperi­
um, Tito-Livio diz Magiftratum.Apear 
hum official de guerra. Exaudorare de* 
curionem,centurionem. Apeou alguns Al-
ieres.Nonnulos figmferos loco moVh.CaJ. 

A P E C , O N H A D O . Vtd. Venenolo. 
,Com Apeçonhada Lingoa corrompem o 
bem,que lhe fizeraõ. Lebo,Certe na Al­
dea, Dial. 13. pag. 272. ^ 

APEC,ONHENTAR. Vid. Avenenar. 
Tudo apeçonhentaõ os maledicos. Ma-
ledict omnia língua Veneno adjpergura,ac 
mfiaant. Sufpender o curfo as coufas, 
he Jpeconhentalias. Correm, das tentes 
claras,; goas claras. D. Franc. de Por-
tug. Prif. 6c folt. pag. 23. 

APEDRADO. Guarnccido de pedra­
ria fina. Huma cabaya de fitim, carme-
jfim, Apeúrado de oure, com iavores de 
,outra côr. Earros. 2 Dec. fol.28.col. 3. 

APEDREJAR. Ferir com petras, eu 
matar às pedradas. Aliquem laptdtbus 
cooperire. Ca. Aliquem cadere Jaxis. de 
Lapidibus aliquem obruere. Aliquem lapi-
dãtwne obterere. Aliquem lapidara Efta 
ultima phrafe he de Floro no liv. i.cap. 
22. Inde eft, quod exerehus Pofthumium 
Imperador em rificiantem, quas promije-
ratpradas,fadain caftris jedaione lapi­
dava. 
^ A acçaõ de apedrejar. Lapidatio,onis 
Fem. Cie 

APEGAMENTO. Apego. Amizade. 
Affeyçaõ que nos une com alguma coufa. 
Apegamento às couks do mundo. Re­
rum fluxaram amor ntmius. Ordinaria-
»mente nafoe de hum Apegamento, ou 
affeyçaõ. Chagas,Obras Efpirit. Tom.2. 
343-

APEGAR. Pegar. Vid. no feu lugar. 
Tom. I. 

APÉ 4 2 r 
Apégarfe com alguma coufa vifcofa. 

Inbarere,ou tnharejcere com dativo,ou 
ablativo, 6c a prepoíiçaõ. In. 

Eftar apegado às delicias. Inharere 
Voluptatibus.Cic. Naõ fe Ape^aVa a eftas 
delicias.QueiroSjVida do Irmaõ Balio, 
pag. 476. col. 1. 

A vide, que de fua natureza he fraca, 
6c rafteyra, naõ havendo coufa, que a 
íuftente, como com mãosjfe apega atu-
do,oque topa. Vttis, qua natura caduca 
eft, cr mfi falta fit, ad taram fer t ar, ea-
dem,ut jt engat, claVaulis Juis, quafi 
manibus, quidquid nada eft,complcdhur 
Cie de jem d. No liv. i.dcNatur.Dcon 
diz efte Orador,Vhesfia claVaulis ad» 
minicula, tanqmm manibus,apprehendãt. 
,Homens limitados, q fe Ape^ao a eftes 
encoftos, Lobo,Corte na Aldea Dial.°. 
pag. 171. 

Apegrfe cem affeyçaõ. Vid. Affeyço-
arfo. Naõ fe apegava mais a humas cou­
fas, que a outras. Horum nihil egregtè 
ftudebat, prater coitera. Terent. 

Apégarfe às letras. In ftudium, ou ad 
ftudia literarum tncumbere. 

APEGO, Apego. Apegamento.Amor, 
affeiçaõ, comque fe une a vontade com 
algum objedo. Studium, ij. Neut. to al­
gumas vezes Amor.Vtd. nos feus luga­
res. Em havendo Apego a coufa da ter-
,ra, defapegafe o amor do Ceo. Obras 
,efpirit. Tom. 2. 41 i.DiJpaje de Apegos. 
,ld. tbid. psg. 3 83 • Gofto,6c Apego de 
,alguma própria eftimaçaõ.Queiros,Vi-
,da do Irmaõ Bafto, 476. col. 1. . 

Apego. Tcmaõ de charrua. Vid. Te-
maõ. 

APEIRO na canga.He o queoP.Ben-
to Pereyra 110 Tefouro da Lingoa Por­
tugueza chama Paramentajugj. 

APELLAQAM ^/W.Appellaçaõ. 
APELLANTE.^/W. Appeilante. 
APELLAR. />V. Appeliar. 
APELLATIVO. Vtd Appelíativo.. 
APEL LIDAR. Vid. Appellidar. 
APELL1DO, Vtd. Appellído. 
APENAR. Pôr Pena. Vid. Pena. 
APENAS. Advérbio, que fe diz da 

dificuldade, 6c pena,comque fe faz hu-
FfT z ma 
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ma coufa, ou do tempo precifo, 6crigo-
rofo. Vtx, agre. Cie 

APEND1X. Vid. Appendix, & Appê-
( dica 

APENHAR. Empenhar. Vid. no feu 
lugar. Apenhar naõ le pode com condi-
,çaõ,que naõ pagando a certo dia,fique 
,o penhor rematado. Liv- \ . daOrden. 
Tit. 56. 

APENNINO, Apennino. Monte, ou 
para melhor dizer, cordilheira de mo­
tes, que atravctkô Itália, do Poente ao 
Levante. Apenninus, i;Majc.Tit. LiV. 
,Que o vay cortando todo ao compri­
d o , 6c como faz o Apennino altalia.E-
,th:opia de Telkz, pag. 25,001. 2. 
. APENSAR, 6c Apenfo. Vtd. Appen-
far, 6t Appenfo. 

APERC,AM. He palavra latina de 
Apertio que quer dizer, Abertura. Lede 
o que achares pela aperçaò do Livro. 
^Sodcunque aperto libro primam oceur-
rerit, id legito. Pela Aperçaò do livro. 
/Vergel de Plantas. 6cc. pag. $z. 

Aperçaò. Abertura feyta com inftro-
mento, ou km elle. Apertio, onis. Varr. 
?As Aperçoens, quefe fazem com a lan­
ceta. Luz de Meaicin. 4. Com menos 
,difpendio das torças o tazê as fangue-
,fugas, a Aperçaõ das aimoreimas. Luz 
da Medic. 149. 

APERCEBtR.Apreftar.Preparar. Vid 
nos feus lugares. Mandou Aperceber hü 
,caravekô.J.cinto Freire,'ib. 2. num. 
23. Fazendo logo fio ao Touro, Aperce­
bendo de caminho a capa.Pinto,Gineta, 
190. 

APERCEBERSE para alguma coufa. 
Aparelharfe para ella. Alicui rei projpi-
cere Cie Praparareje ad aliquid. Hat. 
Aliquid prare, comparare, apparare.Cic. 

Jà de atavios ricos adornadas. 
As Egoas remendadas fe Apercebem. 

Ulyf. de Gabr. Pereir. cant. 7. oit. 9. 
Aperceberfe centra os males, quefe 

eftaõ prevendo. AdVerjus mala,qu . pra-
Videntur, je munire, ou Je inftruere. A-
perceberk para os íucceffos tuturos,pa-
ra qualquer oconncimcnto. Animam ac-
c ingere fatuns. Valer. Flac inftruere. Vid. 

APE 
Aparelharfo> Prcpararfe, 6cc. 

APERCEblDO.ApercebkiO, para al­
guma coufa. Ad aliquidparatas.Cte Ac-
arítus ad aliquid. 1a. LiV- Para poder 
eftar mais ap^rc bidê.Jtyoparatior,pronu 
ptiorque effe piffcm. Ca. 

Apercebido para tudo o que pode 
fuceeder. Par atus ad omnem eVcntum.Ca 

Apercebido com cavallena, I.ifanta-
ria, 6c armadas. Paratas equttatu, pedi-
tatu, clafibus. Ca. Bem Apercebidos pa­
ra fo dcknder. Vaíconcel. Arte militar, 
pag. 20. 

APERCEtTMENTO. O aperceberfe 
para alguma coufa. Apereebimento para 
a guerra. fBelli comparado, ons. Fem. 
Mèthrtdates ( D.z Cicero ) Omne reli-
quum ampi.s, nonad obliVtonem ^eteris 

beltijjed ad cumparationem noVi contula. 
Pramumtio, onis. Fem. Cie 

Fazer apercibimentos de guerra para 
o veraõ,ou para a futura campanha-Pd-
rare bellum in aft atem jequentem. Tacit, 

Fazer apercebimentos, para paffar a 
Macedcnia. Iter in Macedoniam parare. 
Cie O Apereebimento para a guerra,per-
,tence fo à Arte militar.Vafooncel.Arte 
,milit. foi. 20. verf. Dobrar o defejo de 
,fua execução com dobrados Apercebi» 
,mentos.Ltmos,cei'cos de Malaca,pag,4. 
,verf. O Apereebimento de guerra, que 
,levava Alexandre, p.ira render a Byfan-
,cio. Arte Efpirit. de Fr. Paulo, 2.part. 
,pag.2, verf. 

AP£RFElC,OADO,E Aperfeiçoar. V 
Perfeiçoado, 6c perfeiçoar. 

APER1ENTE, ou Aperitivo. (Termo 
de Medico ) O que tem virtude para ti­
rar as obftruçoens,6c opilaçoensdo cor­
po. Obftr tidos corporis nica tus aperiendi 
Vimhabens. Humido,ou fecco Aperien» 
,te, ou attenuamente. Luz da Medic. 
>pag. 10. Oa trocifcos de Eupatorio faõ 
yAperttiVos. Andrade 2.parte" Apologet. 
4?-

APERITIVO, Aperetivo. Vid.Açcri» 
ente. As cinco raízes AperitiVas,quc faõ 
,de Grama, Funcho, Aypo, Efpargo,6c 
pGilbarbeira. Alveitâr do Rego, 200. 

APEROLADO,Aperolâdo.Gr?.õape-
rola-



APE 
rolado. ( Termo de ourives.^í/.Graõ. 

APERREAR. ( Termo vulgar.) Tra­
tar a alguem, como fe fora hum perro. 
Vid.•>Maltratar, amotinar, avexar. 

APERTADA de gente. Vid. Aperto, 
APERTADAMENTE. Com aperto. 

Vtd. Aperto. 
Pedir apertada mente. Efflagitare ( 0, 

aVi, atam.) Cie Enixe rogara Apertada-
,mente lhe petíiaõ favor,6c ajuda. Mon. 
Lufit. Tom. 5. foi. 262. col. 3. 

APERTADO, Apertado. Muito bem 
atado.Sridus, a, am. Cie 

Eftas coufas naõ eftaõ taõ apertadas, 
que as naõ poffamos alargar, quácio qui-
zermos. Hac non ita Junt ar d a, & ad-
ftrida, at ea cum veltmus laxare nequea-
mus. Ca. 

Apertado. Muito junto hum com ou­
tro. Eftavaõ taõ apertados,, to taõ che­
gados huns a os outros, que naõ podiaõ 
defpedir as fettas. Conferi 1, & quafi co-
harentes tela Vi br are nonpoterant.J£utnt. 
Curt. Banquetes, em que os convidados 
eftaõ apertados na mefa.Ai da conViVia. 
Horat. 

Apertado da neceífidade. Pnffas,0p-
pnffus. d,ww.Eftar muy apertado (Neite 
fentido) In jummas anguftias adduci. 
Cie Anguftijs ur^en, tn anguftijs effe,ou 
Verfart. C/c. 

As beftas apertadas da fome, voltaõ 
para o lugar, em que acharão, que co­
mer. Beftia, fame dominante, ad eum lo­
cam, abt pafta junt,reVertuntur. Ca. 

Apertado da fóme,da fede, 6cc. Sti-
mulante fame, fui érc Alguns houve taõ 
apertados da fode,que com a boca aber­
ta bebiaõ a agoa,que cahia do Çeo.^ut-
dam, obfitim impotentes Jui, ore quoque 
bianti captare imbrem caperunt. J>uint. 
Curt. 

Apertada pobreza. Contrada pauper-
tasHorat.Vendofe cada dia mais aper­
tados. Ut ontnia fibi tndtes ardtora Vi-
derunt effe gnint. Curt. (Falia dos fitia-
dos, a que vaõ faltando mantimentos.) 
Eftar apertado. Ter falta de mantimen­
tos, ou de bellicas municoens. Anguftè 
Vti re aliqua. CaJ. 

A P E 4 2 3 
Apertado rogo.Efflagitatio, onis.Cie-

Pedido com apertadas inftancias. Effla» 
gitatus, a, um. Cie 

Doença apertada. Mcrbus Vehementi-
or. Aul-Gel Iníqua Vale tudo. Plin. En­
fermou de huma doença ApertadaMon, 
,Lufit. Tom. 6. foi. 30. col. 1. 

Apertado. Efoaffo,miferavel, avaren-
to. Reftridus, ér tenax. Cie 

Apertado. Eítreyto. Anguftus.Cic.Ar» 
dus, a,um. Horat.Caminhos apertados. 
Vtarum anguftia, arum. Ge/.Eftar aííen* 
tado cm hum lugar apertado. Anguftè 
federe. Cie 

APERTADOR.Apertadôr da cabeça. 
Ornamento de molheres. Fajcia caput 
ftnngens. Fájciaadftridoria, a. 

Naõ fique às>Deofas tek,nem brocado, 
Anel, Apertador, nem collar fique. 

Galheg. Templo da Memor. Livro 1. 
oit. 34. 

APERTAM, ou apertada da gente. 
Vtd. Aperto. 

APERTAR. Atando huma coufa com 
outra. Aliquidftringere. Plin. Hft. Ali* 
qutd co nftr ingere. Pia at. Apertar a efoô* 
ta. Vid. Efcôta. 

Apertar. Eftreytar. In anguftum coge* 
re. in anguftum concludere. Ca. Eftes 
dous mares apertando a terra por am' 
bas as partes. XJ troque mari in ar das fau* 
ces compellente taxam, gjdnt Curt. 

Apertar amaõ, Dígitos confilr ingere, 
pugnumquc facere. Cie 

Apertar. Fazer maisbafto. Apertar as 
regras, ( quando fo efereve. ) DenJé,ou 
prejse, ou denfis Verficulis feribere. Scri* 
ptura Verjus denjare, ftipare.Apertar as 
fileiras dos toldados, 110 exercito. Or-
dines denjare. Ta. LiV. Denjatis ordtni* 
bus aciem cogere. Ordincs denfiusftruere, 
oupreffiüs inftruere. Apertandofe, pela 
maõdircyta lhe deraõ lugar.flipantesfie 
je ad dcxtcram,locum ci dedere. 

Apertar. Crecer augmentarfe. Aper­
ta, ou vay apertando a doença.Morbus 
ingraVeJat, ou exajperatur. Quando a 
febre com crecimentos, to com dores 
aperta.vbtfime intermifjionibus aeceffiones, 
& dolor es graVes urgent. Celfi 

Aper-
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Apertar,fazermais curto. Apertar as 

cilhas do cavaiio. Equi laxiorem angu­
lam Jubftringere. Apertar as rédeas. Ha-
bmas addueere. Cie Premere habenas. 
Virjk 

Apertar, inftruindo, to enfinando 
com o devido rigor. Apertar cõ os mo­
cos, paraque fuçaõ fua obrigação. IuVé-
ttiteni a) dtúsy & JeVenàs habere, luVc-
ncs JeVenore dodnria exercere. 

Apertar, kguindo, ou perfoguindo a 
alguem. AliaqusVeftiiapremera Tacit. 
Aliquem urgere. Cie Aliquem in anguftu 
deducere. Cie Obatalkõ vendo,- que fe 
abaíavaõ como medo, começou a aper-
tallo&.P halanx nftareconftanter tarais 
caria. f%utnt. Curt. Apertar o inimigo. 
tiofti acuas tnflare, Hoftem tn angufti­
as redrare, ou adiara Hftt adufto in 
anguftias inflara fjofti acntirimminere. 

Aperta r com alguem para alcançar al-
guma.coufa.Pedir com anfia,com inítã-
cia, 6cc. Aliquem urgere,ou alicui infla-
re.Cic.Averto com o accufador,peço te­
ftemunhas. hfto accufatori,fiagito teftes. 
Cie Rogandome elle, 6c apertando com 
migo, que 6cc. Camisa mepeteret, cr 
fiummè contenderei, ut &c, Cie Apertar 
com alguem par. que pague, Urgere ali­
quem adjolutionem. Ulpian. Aperta com 
migo,que lhe venda as minhas cazas./í 
me contenda, utfibi domam Vcndam,Cic. 
Lepid( té apertado muito comigo. Le-
puius urfitme. Ca. Apertar muito. Im­
portune trfiftere. Ca. De quem facilmen­
te oalcançare.s,feapertarescom elle.^f 
quofacilè, fi contendes ,impetrare poterir. 
Cie Apertava Cefar com os Eduos,quc 
entregafkm o tngo,que haviaõ promet-
tido, Cajar Aiduos, frumentum, quod 
erant polhâti,filadaabat. CaJ. 

Apertar ( abraçando ) Aliquem arde 
compledt. Cte Ardo complexa, ou ample­
xu aliquem tenere. Apertando-o eftreyta-
mente nos braços. Vieir. Tom i. 356. 

Apertar a demafiada liberdade de al­
guém. Nimiam alicujus laentiam coer-
cere, cohibere, refranare, reprimere. 

Apertar o coraçsõ. A trifteza aperta 
o coração. Moror animum contrahh.Cõ" 
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trabitur animus in ludu, Ex Ca. A dôt 
aperta o coração, a alegria o ailata.Gw-
trahhur animas in dolore, effunditur m 
latitia. Ca. Aperta com elks a dòr.Do» 
IcregraVi urgentur. Celfi. 

Apertar huma coufa debaxo de outra. 
V. gr. debaxo de huma prenfa. Aliquid 
pralo premere. Columel. 

Apertar a figmficaç; õ das palavras,ou 
limitalla. Verborum figntficationem, ou 
poteft atem reftrinjire. (A ultima palavra 
he de Plin. Hff ) $c qu.zermos Aper-
,tar mais a fignificaçaõ, 6c energia da 
quelle ü. Vieira, Tono 1. 220. 

Apertar. Chegarfe muito a alguem. 
Aliquem premere. 

Apertar com razoens, com argumen­
tos, 6cc. He precifo,que fempre fe aper­
te mais com efte argun ento. Hocpre-* 
mendum etiam, atque etiam argumentam. 
Ce. Tambémpodcràs dizer, urgendum 
com P mefmo Cicero, que em coufas 
femelhantes ufa do verbo urgeo. Vede 
como os que ainda agora apertavaõ,vaõ 
fogindo cortados do medo. Eeqaid Vi­
de tis iftos, qutferocaer modo inftabant 
pedem referre, Jubao paVore perterritos. 
<%uint. Curt. lib. 4. §• 60. Aperta muito 
febre a conclufaõ do cafamento.Unum 
inflai tlle,ut confietantur nuptia.Terent, 
Sempre eftou apertando a Cyro fobre o 
voffo edifício. De adificatione tua urge­
re Cyrum non ceffo. Ca. Apertando fobre 
fuás immunidaaes. Mon. Lufit. Tom.5. 
148. col. 1. 

Apertar o pè. Accelerare gradam. >• 
Apertar.(Em outros fentidos.) O ne­

gocio aperta. Urgetres. O perigo aper­
ta. Inftat periculum. O tempo aperta. 
Urgeor anguftijs temporis. Convem,que 
fe faça o que mais aperta. Faciendam 
quod inftat. Neceflidade que aperta,Ur­
gem neceffit as, tatis. As terras, em que 
a calma aperta. Regiones, qua pramuntur 
a cabra VitruV. 

Apertarfe.Fazerfo mais eftreito. Aper* 
taje o Rio,ou campo pela parte da maõ 
efquerda. Siniftrojum Je flumen, Vel ager 
contrahit,ou je coar dat. 

APERTO da gente.Multidão de pef­
foas, 
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foas, muyto chegadas humas ás outras. 
Turba, a, Fem. Ca. Confertifuna turba. 
Tit* LiV. Denfia turba. N.3s formoens 
defte pregador he grade o Aperto. Ma­
gnas fit concurfias ad hunc or ator em jacrã 
nudkndum. Naõ he taõ grande o Aperto 
dâ gente nefta Igreja, que naõ poffàis 
entrar nella. Hominum frequentia te ab 
ejus templi aditu nonarcebic. Se mepaga-
is taõ mal, fâbey, que naõ haverá muito 
Aperto pafa vos fervir. Non ftipabens 
mihi crede,frequentidj& ajjiduaatefamu-
lamium, fit ujque adeo mali^nam refitro 
abft e mer cedem. Muito he o Aperto da 
gente^que o quer ver. AEgrè Jnbhur in 
hunc locum àfrequentia,& concurju ingre* 
di Volentium. 

Aperto. Necéífidade urgente, traba^ 
ího, que aperta muito. Urgens neceffitas, 
atis. Eftát em grandes Apertos Anguftijs 
urgeri. Qc.Agora eftou em grande Aper­
to, In angufto oppido nane mea èoguntnr 
copia. Terent. No mefmo tempo,que el­
le fe achava em grande Aperto, to com 
os kus negócios em taõ grande defor-
ceir,que tinha raz^õ para recear de fo 
poder conferVar em Itália. Tam ardis, 
affhUijque rebus cum de jud Ítala dubaa-
ret, &c Florus, lib. z. cap. 6. (Falia do 
povo Romane)Para ter a Pompeio com-
o mayor Aperto, que podeffe. Ut an^u-
ftijjimè Pompeium contuieret. Caj. Meter 
a alguem em grande Aperto. In funvnas 
anguftias aliquem adtgere, adàucere, re-
di^ere.Çic. Acodir a alguem no Aperto. 
Ardis in rebus alicui opem ferre.Ovid. 

Aperto. Pobreza, kl ta do neceffario. 
Res augufta. Horat.Reifamiltaris angu-
Jlia.Eftàr em grande aperto.Cogi in an­
guftum. Terent. 

Aperto do coração. Quando a trifte­
za, ou o medo o aperta, tontradto ani­
mi. Cie Efte mefmo orador ufa dodi -
minutivo. Contradtuncula, a. Fem. Ne­
fte fentido. 

Aperto. Rigor. Aperto. Perigo. Vid. 
Rigor, & Perigo nos feus lugares. 

APERTURA Apertúra de termos, in-
Aancias,argumentos 6cc. Aperto de ar­
gumento* AtgumeHtum,quoquis angufli-
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às urgetur. Meftre, he licito dar o t r s 
,buto a Cekr, ou naõ/Not„i a Aperta* 
,ra dos termos. Vieira. Tom. 1.778. 

APESSOADO. Homeapeffoado.Grã* 
de de corpo, de boa eítaturu.Era ho* 
mem apeffoado. Stat ura fuh emmenti. 
Saeton. in Caligul. 

Homem fermofo, 6c apeffoado. Ho­
mo forma, Jpecte, & flaturd appofita ad 
dignaatem. Aath. ad Hcrren. Vendoo 
jelie taõ pequenojíhe perguntou,fe El-
, Rey feu Irmaõ tinha em feu Reyno ou­
t r o s homens mais Apeffoados, que en-
,viaffe com femelhance cargo. Lobo, 
,Ccrte na Aldea, Dial. 4 . pag. $2. 

APESTAR, ou Empéiiar, Caufar pe-
fte.Inficionar. Pefte inficere com accujat. 
Vid. Empeftar. Mofcas peçonhentas os 
jApcftaVam. Mon. Lufit.Tom. 5.pag. 
111. verf. 

Apeftar. ( No fentido moral) hficere, 
( Cio, Jectjfedum) Ndte fentido d izTi-
to-LivioInpeerepraVis moribus. Infiare 
opinionnm praVitate. Tudo toca, tueo 
,róe, tudo Apefta a calumnia. Fábula 
dos Planetas, pag. 84» verf. 

APESTíMO. Vid. Preftimonfá. 
APISUAR, ou Apifoar pannos. Pre­

parar pannos em pifaõ. Lanços pannos 
tundere, ftipare, polire, ef dealbare. Vtd* 
Pifaõ. 

APETECER. Vid. Appetecer. 
APETITE. Vid. Appetite. 
APETITOSO. Vid. Appetitofo. 

A P H 

APHELIO, Aphelio, ( Termo Aftro* 
nomico) Derivafe do Grego Apo,to E» 
lios,Sol He o ponto em que o planeta 
efta mais diftante do Sol.Na Via Aftro-
nomica confunde o Author Auge com 
Aphèlio. Maximam planeta à Jole inter» 
Vallum. 

APHERESIS,Aphèrefis.FiguraGram-
maticaí. Derivafe do Grego Aphere* 
cin Tirar, & com efta figura fe tira algu­
ma letra ou fyllabado Principio de hu­
ma diccaò.AphareJis,is.Fem.Ufou o Po­
eta da figura Apkrefis^au-lítfàüf^B-

do 
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do fo põem o fimples pelo compofto. 
Cofta. Georg. de Virgil. ioó. verf. 

APHORISMO, ou Aforifmo. Senten­
ça breve, 6c definitiva, como os apho-
rffmos de Hippocrates. Apbonjmus, i. 
Mafc Efta palavra he tirada do Grego, 
6c aindaque naõ fe ache facilmente nos 
Autores antigos,hoje naõ tem os doutos 
efcrupulo de dizer, 6c eferever,Hppo* 
cratis aphorifimt. As propofiçoens mecu-
,cas, pc-.ra krem Aphortjmos haõ de fer 
de Hippocrates.Vieira.Tom.5.pag. 141. 

APHRODIS1A. Aphrodííia. Antiga 
Cidade de Caria;hoje eftâquaíi deflrui-
da, 6c fica debato dodominio do Tur­
co, to lhe chamaõ Apodifia. Aphrodifias, 
a. Fem. Em Aphrodifia dos Santos Mar-
,tyres D.odoro toe. Martyrol. Vulgar 
,aos 3. deM..yo. 

APHRONÍTRO, Aphronítro. Deri­
vafe do Grego Aphros, que he Ejcuma, 
to Nitron, que he Nhro, to vem a fer o 
mefmo que a parte mais leve,ôc futil do 
Nitro. Antigamente havia hum Aphro­
nítro natural, formado do orvalho,que 
cahia nas minas de Nitro,no tempo, q 
eftavaõ* para produzir; 6c o Aphronítro 
artificial, era o que no dito tempo fe 
colhia numas mantas, comque cobriaõ, 
6c fomentavaõ eftas minas, as quaes cõ 
o andar do tepo fe fumiraõ,6c perderão 
6c cõ ellas efte Aphronítro,affi artificial, 
como natural .Hoje nas boticas,quãdo fe 
pede Aphronítro ríaõ em lugar delle Sa-
litre,qfédo muito branco, 6c leve,he taõ 
bom como era o Apbronitro.Quer cm al­
guns que os Antigos chamaffein Aphro­
nítro ao Nitro que lhes hia de Ainca. 
NttriJpuma, a, Fem. Nttri fios, oris. 
Majc Quando tor de humor colérico, 
,tomar õ a efeuma do Mar, que fe cha-
,ma Apbronhro. Luz de Medicina, pag. 
,171. Naõ fei como o Author defte Li­
vro chama aoAphroriitro Efeuma do Mar, 
porque oque nas Boticas fe chamaJpu-
ma Maris, he o Alcyoriium, ou o Salitre. 

AP I 

APIADAR. Mover a Piedade. Vid 

A PI 
Piedade* 

Mil vezes parar fez no Ar o vento 
E AP1ADOU no Ceo o Coro Santo. 
Camoens, Ecloga 5 Eftan 38. > 
Apiadarfo. Vid. Compadecerfe, Ter 

Piedade.A difpofiçaõ dos Ceos fe que-*, 
,rerem Apiadar dos que nelle eftavaõ. 
, Lemos, Cercos de Malaca, pag. 47. 
verf. 

ÁPICES.(Termo da Ortographia)A-
pices, kÕ dous pontos, que fe poé hü 
antes do outro, fobre a vogal,q quere­
mos dividir na pronunciaçaõ cie outra 
vogai immediata, peloque quãdo quere­
mos moftrar, que as vogaes fê  haõ de 
ler divididas, pomos os dous pontos 
defta maneira,Arguem,Poeta,Saüde, A-
laüde. chamaõ os Gregos a eftadivifaõ, 
Dianjis. Chama o vulgo a eftes ápices, 
cimalha. Apaes, cum. Majc Plur-. Api-,. 
ces faõ dous pontos, que ufamos nefta 
forma..Joaõ Franco Barret. naOrtogra-
ph. da ling. Portug. pag. 222. 

Ápices da ley. Saõ os pontos mais 
futis delia. Ápices, am. Majc Plur. 
Difputar fobre os Ápices do Direito. 
De apaibusJúris difiputare. Ulpian. L. 
29..DMandai.Acerecentandclhe os cõ-
,íelhos, que faõ os Ápices da mefma ley; 
,ifto he as partes to pontos mais miúdos. 
,Vieira. Tom. 3. pag. 5Ó.Todos os pri-
,mores,6c Ápices da perfeição defta vir­
tude . Vieira. Tom. 10. pag. 374. 

APICIADURA Apiciadúra (Termo 
de armador de Igrejas) He a uniaõ de 
hum volante com outro, reprezentando 
huma flor. v gr.femapparecer divifaõ. 
Naõ temos palavra própria latina. 

APINGENTADO. ( Termo de lapi-
dario) Pérola apingentada./^/V/. Pérola. 

AP1NHADO, ou Apinhoado. Muy­
to juto hum de outro,como os pinho-
ens na pinha. Eftava a gente apinhada, 
id eft, muyto chegada huma a outra. 
Erant conferti, ejr quafi coharentes. Ex 
J^tiint. Curt. Com que crece junto, 6c 
Apinhado fobre a terra. Vida de D. Fr. 
Bertholam. foi. 106. col. 1. 

Cabello apinhado. Vtd. Efpeffo. 
Outra também, que em comotempé-

dentes. 
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-( dentes 

Em a fronte os Gabellos Apinbadosi 
Inful. de Man. Tom. liv» 5. oit. 21. 

APISTEIRO. Vafo pequeno com hu 
ou dous bicos, com que fe dà apifto a 
hum doente. Vtd. Apifto; Levou fub-
jfhncias, ou diftiilaçoens de gallinha 
jpor Apifteiros. Correcçaõ de abufos, 
P^- 354-

APISTO.Succo da Carne picada, ou 
muito cozida, que fe dà a os doentes 3 
naõ podem maftigar. Pifta, preffaque 
carnis Juccus,i.Ou exprtffus carnisjuccus. 
Apiftos de gallinha, 6c capoens nutri­
dos cõ leite. Luz da Medecina pag. 11. 
Hum toucinho desfeito, a modo de A-
piftos. Britto, Guerra Brafil. 151. 

APITAR. Affoviar com apito. Vid. 
Apito. 

Apitar. Fazer hum fom agudo co­
mo do apito do Comitre,dizfo do piar 
ou chiar de algumas aves. He tanta a 
,garalhada,6c Apitar,que fazem.Barros. 
,Dec. 4. foi. 275. Falia em Aves. 

APITO, Apito. Efpecie de affovio,cõ 
que o Meflre nos navios, 6c o Comitre 
nas Gales fe daõ a entender a os rnari-
•nheyros, 6cforçados. Extlts fiftula, ca­
jusftbilonautisfignum datar. 

Eis o Meftre,que olhando os ares an-
(da 

O Apito toca, a cordaõ defpertando. 
Os marinheyros 6cc. 

Camoens cant. 6. oit. 70. 
Que em dar ao Apito o Comitre an-

(dou tarde, 
E deu a Salvação abrirfe o panno. 

Malaca conquift. Liv. i.Oit. 32. 

A P L 

APLACADO. Placatasjjedatas, a, um. 
APLACAR. Placare,Jedare. Vid. Abrã-
dar, Acalmar,miti?ar,6cc. 

APLAINAR. (Termo de Carpintey-
ro) Fazer lizo com ulàxna.Aplainar hu­
ma prancha. Runana tabulam polire, ou 
leVigare. 

Aplainar. Abaxar. Vid. no feu lugar. 
Pondo hum fendal fobre a Dura, Aplai-

Tom. I 
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fiaremos as efquirolas. Cirurgia de Fer-
,reyra. 219. Falia nos fragmentos dos 
offos que nas feridas fe levantaõ. 

APLAUDIDO. Vid. Appiaudido. 
APLAUDIR. Vid. Applaudir. 
APLAUSO. Vid. Applaufo. 
APLICAC,AM. Vtd. Applícaçaô. 
APLICADO. Vtd. Applicado. 
APLICAR. Vid. Applicar. 

A P O 

APOCALYPSE. He palavra Grega,dé 
Apocalypfis, que vai o mefmo que Reve­
lação. Confta das revelaçoens,que S. Jo­
aõ Evangeliftâ teve na Ilha de Patmos, 
diftribuidas em vinte, ôc dous capítu­
los, que iaõ huma continua Prophecia 
do eftado da Igreja defde a Afcenfaõ 
do Divino Redemptor atè o dia do Jui­
zo. He efte livro huma conclufaõ de to­
da a Siagrada Eferitura, 6c huma como 
combinação das revelaçoensdo antigo 
Teftamento com as prediçoens do no­
vo. Tem fahido muitos livros com o 
titulo fuppofto de Apocalypfie; to entre 
outros o Apocalypje do Grande Apofto-
lo, compofto por Cerintho. O Apocaly­
pje de S. Pedro cio qual fazem mençaõ 
Euzebio, 6c Sozomeno;0 Apocalypje dos 
fegredosdeS. Paulo, que os Cophtas 
Pretendem ter a inda hoje em feu poder 
Apocalypfis, is,ou eos. Fem. 

APOCOPE. (Figura grammatical)De-
rivafe do Grego Apocopetein, cortar. E 
Apocope valo mefmo, que cortadura da 
letra, como quando fo põem em latim 
Die em lugar de Dai. Litera abficiffto, 
Plin. lib. 7. Ufando o Poeta da figura 
,Apocope. Cofta, Georgic. de Virgil.pag. 
54. 

APOCRYPHO, Apôcripho. Dirivafe 
do verbo Grego Apocryptein, Efoonder. 
Defde muito tempo fe chamaõ livros 
Apocryphos hüs livros,que foraõ impref-
fos juntamente com os livros Canoni-
cos da Bíblia, os quaes porem naõ faõ 
do numero dos livros da Sagrada Ef-
critura.Foraõ os ditos livros chamados 
Apocryphoj, que vai o mefmo, que Ejco-

C-gg àuiosy 
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didos, ou porque nelles eficonderao. Os 
Hereges os feus erros; ou porque fica 
occulta a fua origem, 6c naõ fe conhe­
ce o feu Author,ou porque (Como ad­
vertio S. Epifanio naõ foraõ achados 
com os mais livres da Biblia na Arca, 
como entre outros o livro das Geraço-
ens, cio qual querem os Judeos, que A-
dam foffe o Author 6cc. Os Authores 
Ecclefiafticos lhes chamaõ Libri Apo-
crypht. Poderâs chamarlhes,Lí/>n dubta 
fida. Libri, quibus plenam fidem habere 
non debemus, ou quibus mérito derogatar 
fides. Depravadas com ficçoens de Au-
,thotcsApoeryphos. Ethiopia de Telles 
pfol. 2. Col. 2. 

Yc7i, que o que antes era 
APOCRYPHO no Cid.foffe hoje cri-

(do. 
Galhegos,Tempio da memória Livro.3. 
Oit.98-Tabulando mil tradiçoens Apo-
,crypoas. Jacinto Freire Livro 4. num. 
39 Palavras Apocrypbas,to incertas Prõ-
,ptuar. mor 50. 

APODA, Apôda. Vd, Apodo. 
APODADO. Apodo. Vid. no feu 

lugar. Contos galantes, ditos engraça­
dos ̂ /wtaàtf , rifonhos. Lobo Corte 
,iva Aldea, pag. 237. u».tf 

A P O D A D U R A , Apodadúra. Apodo. 
J^.no feu lugar. De fere ver aspeffoas,6c 
as coufas com Apodaduras graciofas,Lo­
bo, Corte na Aldea, pag. 69. 

APODAR. Dizer apodos. Defcrever 
coufas, ou peffoas com jocofas,ou inju-
riofas comp^raçoens. Apodar alguem. 
Mordaa Veljocojâ comparafione aliquem 
petere. Admoeíteo marido a fua mo« 
, lher,que nem no feu eftrado, nem em o 
,alheo Apode ninguém. Carta de Guia 
,6cc. pag. 69. verf.Rõ errou,que ufan-
,do de cõparaçaõ groffehaApodou aquel-
,le mar a huma borracha, a qual tem o 
,bocal hum pouco largo,logo fe eftrey-
,ta no gorgomillo,6c depois fo dilata no 
,bojo Godinho, Viagem da índia, pag. 
60. Falia no mar de Perfia. 

APODERARSE.Fazerfe fenhor. Apo­
derar je de hum Reyno. Regnum oecupa-
Vr'Cie Cefar fo apoderou de humagrã-
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de parte de Itália. Magnam [Itália parte 
Cajar occnpaVit. Cte 

Apoderarfe cios bens alheos.Jtf fortu* 
nas altertus inVadere, ou impe tum facere. 
Ca. Aliena bona fibi Vendaare. Ca. de 
Orat. 61. m 1 

A trifteza fe apoderou dos ânimos. 
Incefjit maftitta ânimos. 

A fuperftiçaõ fe tem apoderado dos 
ânimos dos Sicilianos. Mentes fieulorum 
triftaia occupaVh Cie 

Tinhafe a avareza apoderado ^dos fe­
us ânimos com tanta força. Tanta Vis 
aVaritis in ânimos eorum tnVaJerat, trre-
pjerat. Salluft. ou tllos infecerat. «••< 

Apoderado do Demônio. A damone ob 
ficffus, ou po(fíffus,a,um. ̂ .Energúmeno. 

APODiXE,Apodíxe.He palavra Gre­
ga, Apoderenymt que vai o mefmo, quev 

ProVo claramente, Faço a demonftraçaõ; 
6c affi Apodixe,he prova evidente, de-
monftraçaõ clara, por iffo chama Quin-
tiliano às Apodixes Grammaticaes, Po-
tenfiffima Geometrarum demonftrationes. 
Apodxts, is. Few.Refinada a pureza da 
,Hiftoria com Apodixes, to theoremas., 
Cryfol. Purificat. 693, 

APODO Apodo, ou Apoda. Parecem; 
derivados do verbo Grego Apodidoein,, 
que vai o meimo, que em latim Reddere-
ou de Apodofis, Figura de Rhetorica, a 
que os latinos chamaõ Reddhio,a qual fo 
faz, quando a huma oraçaõ de differen-
tes Epithetos,ou vocabulos,refpõde ou-j 
tra em oppofiçaõ, como nefte lugar de 
Terencio, Adeone me ignaVum putas,ade-
one porro ingratum,aut tnhumanum, aut 
ferum, ut neque confuetudo, neque amor, 
neque pudor commoVeat, at Jerlem fidem. 
Aqui como advertio Calepino fobre a, 
palavra. Apadofis) Conjuetudo feritati, a-
mor in humanitati, pudor ingratitudini 
rejpondet. E affi Apcda,ou Apodo he hu­
ma efpecie de comparação com que en-
genhofamente huma coufa refponde a 
outra, por galantaria,ou por zombaria. 
Urbana, Vel jocofia, ér mordax compara* 
tio, ou colafio^onis. Fem. Os ditos graci-
?ofos de femelhanças a que commum-
jmente chamaõ Apodas, que fe faõ bem 

apro-
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apropriadas daõ fal á pratica, to gofto 
,aos ouvintes. Lobo Corte na Aldea Di-
,al. ii. pag. 234' Apodos afrontofos, cõ 
,que reprehenaiaõ a covardia. Vieira. 
,Tom. 10. pag. 221. 

APODRECER.Alterar pouco a pou­
co, corromper, diffolver o mixto, fe-
gregando as partes. Putrefacere, ( Cio, 
fecijfadum) Com accujat. Columel. Cui-
piam rei putredinem afferre, ou inferre 

Apodrecerfe. Putrejcere.de Compu-
trejcere. Columel (Scotrui) Nao tem 
fupino. putrefieri. 0Vtd.{ Fio,fúdusjum) 
Plauto diz Putrere. 

As vigas humidas apodrecem. Tigna 
bumida putrent. Plaut. in Moft. Pouco 
importa que fe apodreça o meu corpo 
na terra, ou no ar. Nihil mea inter eft, 
humine, an jublime putrejcam. Cie 1. Tujc. 
102. 

APODRECIDO, Apodrecido. Cor­
rupto. Putridus, a, um. Ciç. Putredine 
Vitiatus, a, um. Ovid. Putrefacíus, a, 
um. Lucret. Putris. tsíMafic & Fem.tre, 
is. Neut. Horat. Vid. Podre. 
, APOFLEMATISMO,ou^of/?/^W4-
ftjmo. (Termo de Medico) Dirivafe do 
Grego Apo,tode Phle^ma Pauha.Diz» 
fe de huns Medicamentos, que maftiga-
dos puxaõ pela pituitado cérebro. Vid 
Mafticatorio. Depois de feitas as evacu-
açoens univerfaes, errhinos, 6c Apofle-
matijmos, Luz da Medic. pag. 211. 

APOGEO, Apogèo. (Termo Aftro­
nomico) Dirivafe do Grego, Apo, to de 
Oi, que quer dizer Tetra, valo mefmo 
que Diftante da terra. Apoiieo he orna­
is alto ponto da circumkrencia do ex-
centrico,que he o mais apartado do cen­
tro do mundo, onde rfc opinião de al­
guns eftâ a terra.OApogeo do SoI,daLua, 
to de qualquer outro Planeta he o pon. 
to, em que o Planeta difta mais do cen­
tro da terra.De ordinário os Aftrologos 
ufaõ da palavra Arabicazftoc.Mas no cap. 
2.doLiv.2.diz Voífio muyto bem,que naõ 
neceflitamos de tomar empreitada dos 
Árabes efta palavra, ja que os Gregos 
nos daõ huma, de que ufa Ptolomeo, a 
faber Apogeum,i. Neut* Se fe dificultar 

Tom. I. 
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o ufo defta palavra, por naõ fe achar 
em Author algum Latino dos antigos 
poderemos dizer com Plinio o Hifto-
riador,Summa abfts, idis. Fem. penult. 
Longa. Nefte mefmo lugar moflra Voífio 
que os que imaginaõ,que Cicero tenha 
dito Jugum nefte fentido, fe enganaõ. 
, A Lua nas conjunçoens com o Sol, to 
yoppofiçoens, efta no Apogeo.Via Aftro-
nomica, part. 1. pag. 25. 

g APOJADURA, Apojadúra.Abundân­
cia de leite, que vem as vezes a os pei­
tos da ama; he mais liquido, que o lei­
te, que lhe vem ordinariamente, 6c fa-
he com mayor força,ainda que naõ chu­
pado da criança. Injolha in aberibus na- ( 
trais ladis abundância. 

APOIAR. Vid. Apoyar. 
APOIO. Vjd. Apoyo. 
APOLEGAR huma maffa. Chegarlhe 

os dedos polegares, to fazerlhe moffa. 
Farinam ex aqua Jubadam, utroque polli-
cefignare. ( Signo, aVi,atum.) 

APOLLÔNIA, Apollônia. Houve 
muitas Cidades defte nome em venera­
ção de Apollo.Hoje tem outros nomes. 
Apollônia a grande, que também foi cha­
mada Anthium em numa Ilha do Ponto 
Euxino, hoje fe chama Sifisôpoli. Apollô­
nia da Myfía ( fegundo alguns) he hoje 
Lupadi. Na Ilha de Creta havia duas 
Cidades defte nome,huma das quaes tã-
bem fc chamava Eleutera,em varias par­
tes da Macedonia havia Cidades dò 
dito nome ; huma no monte Athos-, ho­
je chamada Eriffos; outra na fóz do Rio 
Poline;6c outra que foi Archiepifcopal, 
na terra de Migdonia; hoje lhe chamaõ 
Seres% ou Ceres e Ajera.Apollonia,a. Fem. 

APOLOGETICO, Apologètico O-
bra, que contem huma apologia (Todos 
dizem o apologètico de Tertulliano. A» 
pologeticus Tertulliani) Poderafe dizer 
Liber, quo objeda diluuntur. Huns feraõ 
, Panegyricos, outros Gratulàtorios,ou-
,tros Apologedcos.Vidra, na pag. 5. da 
Epift. áo Leitor do 1. Volume dos feus 
Sermoens. 

APOLOGIA, Apologia. Derivafe do 
Grego Apdogeomai, que vai o mefmo, 
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que desfaço, ou regeito compalaVras, ou 
refutou*» hü arrezoado,oulivro, ou dif-
curfo,em defcfa,ou juitificaçaõ própria, 
ou alhea. Permitte as leys políticasyípo -
Jogias. i. Quando nos Eforiptores fo a-
chaõ as Hiftorias depravadas, com inju­
ria das partes. 2.Quando a difimulaçao 
he caufa de prefumirem os que menos 
fabem, que os enganos divulgados faõ 
verdades. 2. Quando fe teme, que o er­
ro tome forças. Vid. Chrifol.Purificar. 
33. Defenfio, oupurgatio, onis. Cie O 
mais antigo Author que alatinou a pa­
lavra Apologia, he Apuleo, que vivia 
TIO Reynadò dos Emperador es Antoni-
iies. 

Fazer a Apologia de alguem. Aliquem 
defendere, ou- tueri; Se a Apologia fe faz 
cõ difcurfo,poderas acerecentar o abla­
tivo Verbis,ou Orationefe comeferiptu-
ras, Scripto. Podia efperar,naõ de hu-
,ma penna, mas dehumbaftaõ a ^0/0-
, é . Efcola das verdades, pag. 228. 

APÓLOGO, Apôiogo.Efpecie de fá­
bula moral, em que fe introduzem ani­
maes, arvores, 6c ourras coufas inani-
madas faliando, 6c dizendo coufas de 
que fepode tirar alguma doutrina. Apo» 
Jogas, 1. Majc fábula, ou fabela, a.Fem, 
Cie Lá no Apologo,ou fábula de Joathaõ 
,a oliveyra,a vide}6c a figueyra naõ acei­
tarão a coroa. Vieira no formaõ Pane-
gyrico cios annos da Raynha. pag. 23. 

APONTADO.Aífimlado com ponto, 
ou com outro final. Vtd. Apontar. 

Apontado de qualquer inftrumento 
de ferro, ou aço, que tem ponta no ca­
bo, fodiz, que he Apontado. Cujptdatus, 
ou Ãcwritnatus, a, um. Plin. Hft. O 
garrochaõ bem Apontado yzra entrar lo­
go- Pinto Trat. de Ginet pag. 199. 

Apontada roupa. Vtd. Apontar. 
Apontartdb por efte* ou por aquelle 

Author.Notatus, ou adnotatus, aj um. 
- Apontando no exprimir com a voz, 
eu com a penha as palavras de maneira, 
que o fentido^do "que fe diz, ou fe ef­
ereve, naõ fique çonfufo. He apontado 
'rioeferever. ^uidquid jcribit, interpun-
dís, ou interpuridionibus acenrate diftm-

APO 
gritt. Apontando na expreffaõ cias pala­
vras, ^ui Vocês diftmdè effert,oicrfien-
fia dtlaaaè exprima.Na èxpreíliva das pa­
lavras era gràndemctcApontado)procu-
rã^do,que foffe clara, 6cdiftincía. O.P. 
,Fr. Luiz de Souza,Vida de D. Fr.Ber-
,tholam dos Martyresfol.231. coj. 3. 

Apontado no veftido. Jlui fiche fibi 
Veftts aptat. Crii eft aceuratus corporis 
cultus. Aul-Gell. ;.,,• 

Pouco apontado no veftido. Concin-
nitatis firii Veftitus negligens.Na foi. 31. 
col. 3. diz o P. Fr. Luiz de!Spuza, que 
,0 veneravel P. D. Fr.Bertol.dosMaf-
,tyres era pouco Apontado no veftido. 

Apontado. Exacto. Cnidadofo. Exa-
dus, a, um. Plin. Aceuratus, a, um.de 
Homem em tudo, muito apontado. Vir 
exadiffimus.Plin. Os foldados ;fe def-
veiaõ para andarem Apontados até em 
miudezas, em que na Corte fe defeui-
daõ os mais advertidos. Lobo,Corte na 
Aldea, 310. me 

Apontado também fe diz de coufas 
executadas a feu tempo com boa forma> 
6c defpefiçaõ. Nefte fentido diz o Au­
thor oa Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 
, i87?c°l- !• Com efte capitão partirão 
,os Portuguezes na melhor ordem, & 
finais Apontada, que lhe foy poflivel. 

Apontado. (Termo de Caçador)Af-
for bem Apótado para a caça, id eft fiem 
Apontado, 6c difpofto para caçar; nem 
faminto, nem repleto-F^/co ad Volandu, 
ou ad Venandum alacer. O meu Caçador 
,me pergunta,como temperarão feu af-
,for o dia antes de ir a caça, paraque o 
,leve bem Apontado. Diogo-Férnand; na 
arte da caça 33. verf. >.-

APONTADO? Apontador. Aquelle,q 
nas Collegiatas,Cabidos,6c outras com^ 
munidades tem por Officio apontar os-q 
faltaõ á fua obrigação. Na Capella 'dá 
Univerfidade de Coimbra o Apontador 
aponta as faltas dos outros Gapellaens'; 
to as faltas do Apontador, faõvapontadas 
pelo Chantre, 6c em fua auferida pelo 
Thefoureyro, & faltando ambos o Ca:, 
pellaõ mais antigo Aponta,toú multa.Ne 
t>efignator, nem Adnotator ijuerem pro-

••' pri-
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priamente dizer Apontador nefte fenti­
do; porque Dtfignator no tempo dos Ro­
manos era como Meftre das Ceremoni-
as,que nas pompas f unebres,ou em ou­
tros publicos,6c folemnes ajuntamentos 
apontava a cada hum o lugar, que ha­
via de occupar. Adnotator, pois vai o 
mefmo que obfervador do que fe faz. 
Annotator coriViVis tuts immíncs. Eftas 
palavras de Plínio no feu Paiieg. valem 
o mefmo, que ObjerVator, ut notes, qutd 
quifque aut edat, aut btbat. Porem por 
falta da palavra própria poderâs ufar de 
Defii(,nator,zccrccctaàoihc alguma cou­
fa, paraque fe entenda melhor o oíiicio 
dos noffos Apontadores; to affi charmràs 
ao Apontador Dejignator eorum, qui offi­
cio juo de Junt, ou objerVator, cajus ojici-
um eft, notamponere ad nomen eorum,qui 
tn re aliqua peccant. 

Apontador. Oíticial, que aguça as põ-
tas de ferramenta imuda. Apontador de 
lancetas. Arüfex, qui Jcafiellos acua, 
ou cujptdat, ou qui jcalpelorum mucro-
nes exacuit. 

Apontador no tablado, na Comedia, 
6cc. Aquelle, que repete as palavras pa­
ra ajudar a memória do reprefentante, 
que eftâ recitando. Monitor,oris. Majc. 
Monitores (diz Fefto Grammatico ) qui 
infcèna Verba Jubjicabant, & didabant. 

Apontador do Relógio. Vid- maõ. 
Apontador dos cavallos. Oque tem 

o torpe oíricio de ajudar com a direcçaõ 
da maõ a inércia do cavallo para a pro­
pagação da fua efpecie. <Qut, ob jobolem 
procreandam,equum própria mana ad equa 
admitia. 

APONTAMENTOS.Breves notas do 
que fe lê, do que fe eftuda, ou do que 
vem ao penfamento para a fabrica cehü 
difeurfo, Sermaô, Hiftoria,ou outra o-
bra literária. Apontamentos do que fo 
colhe de vários Authcres.Excerpta,ora. 
Neut. Plur-.Senee Phtl. Aulo-Oelho di^ 
Excerpftones, um. Fem. Plur. Temos 
pofto por ordem os apontamentos, que 
tínhamos feito com pnffa em varies lu­
gares, Excerptiones noftr as Vartjs in lo* 
eis fadas curfim dtgeffimus. Aulo- GellFa-
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zer apontamentos do que fe colhe da li­
ção de vários Authores. Ex Authoribus 
aliquid excerpere Ca. (po, cerpfihCerptü) 

Apontamantos para hum difeurfo O-
ratorio. Oratioms capita, um.Neitt.Plu-
r. Oraçaõ que eftâfô em apontamentos'. 
Oratio Jummatim dumtaxat difcripta.Va-
,ra eítender,6c viftir os ferrnoens,que 
,eítaõ fò em Apontamentos, Vieira.Tom. 
, i . Epiif. ao Leitor, pag. 5. 

Apontamentos, tomados em "er ai 
em ordem a ajudar a memória, naõ du­
vidara chamaios. Adnotameuta,ou Anno-
tamenta, orwn, Neut. Plur. Adnotatior.es 
ou A/motationes, um. Fem. Plur. Huma, 
to outra pakvra he de Gáliio, 6c nos 
lugares em que ufa dellas, antes quer 
dizer Adnotaçoens, ou Reparos, que 
apontamentos; porem no cap. 3. do liv. 
12. claramente ufa Columella do verbo' 
Annotare por fazer apontamentos para a-
Judar a memória, Sarei { diz efte Au­
thor) Unde daret?cr meminffet, atqae an-
notaret qutd, cr quando, & cui dedtfifiet. 

O livro, em que adefpeza, 6c receita 
efta em apontamentos. AdV afiar ia, cr um. 
Neut. Plur. Vid. Borrador das contas 

APONTAR. Moftrar huma peffoa,ou 
huma coufa, dando a entender que he 
a emque fo falia. AUqutd,ou aliquem de-
fi^nare, ou notare, ou fignificare. Apon­
ta fò a efte cavalheiro, fem o nomear. 
Equitem illum denotat Jolummodo, non 
etiam nomine appelíat. Apontar alguem 
com o dedo, como peffoa extraordiná­
ria. Digito aliquem monftrare Horat. A* 
pontou os Cnminofos, que haviaõ de 
for defpedaçados das feras. Ex noxus 
laniandos adnotaVh. Stieton. 

Apontar. Começar; Nacer; Sahir. O 
apontar 'dia Diluculum, i. de Emicaniis 
diei lux pnmula.Orantis d.iei lux prima. 
Primam micansdiei lux. Prima aurora. 
Virgil 

Ao apontar do dia Diluculo, ou pri­
mo dtlaulo Ablat. Cie Prima luce. Th, 
LiV. cum prima luce. Terent. Afer tente 
jedie. Pnmümdtlucente da. Emicante 
prima dietluce. Ipfo exortem is dai arti­
culo.O dia feguinte fazem o mefmo def­

de 
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de o apontar do dia. Idem poftero die à 

prima lucefaciunt. CaJ. 
Apontar a barba. Vid. Barba. Como 

lhe apontarem a efta ave as pennas. Ut 
primam hac aVis pennas inctpiet induce-
re, ( affi como diz Columella.)Frondem 
olea induch Apontando a Primavera, ou 
tanto que a pontar, ou tanto que a pon-
tou a Primavera. Inuente Vere. CicApo-
ta a fezaõ. Febris accedtt. Cajar. Tanto 
,que Apontou a Primavera, Partio.Mon. 
Lufit. Tom. i. 185* 

Apõtar.Por hü final na margem do li­
vro de algum Author.Apontar hum mao 
verfo. Notam ad malum Ver Jum appone-
re. Cie. •» 

Apontar as palavras; aquém eftâ reci­
tando no tablado, ou em qualquer ou­
tro lugar. Cejphante memória, Verba a» 
licui Juggerere, ou jubjaere. Vid. Apon­
tador. 

Apontar. Aflinalar. A voffa carta naõ 
apontava o tempo em que eu havia de 
efperar por vos. Lhtera tua,quo tem-r 
pore te expedarem,mihi non figntficabant. 
Cie Sem apontar nem as peffoas?nem o 
tempo Sine defignatione perjonaram, & 
temporum. Cte 

Apontar. Notar. Advertir. Vid. nos 
feus lugares. Apontaõ ifto as Hifto-
rias. Notar ant hoc Annales. Plin. E o á -
ponta a HÍftoria Ecciefiaftica.Mon.Lufit, 
Tom. 1.2Ó.col.3.Como^/;oMí4Laimüdo 
jlbid.33. col.4.AS coufas eftaõ no efta-
, do, que aqui lhe Aponto. Marinho, A-
,pologet. Difourf. 53. verf. 

Apontar. Çazer pontaria. Vtd. Pon­
taria. Os que atiravaÕ com as fundas, 
feriaõ o lugar da cabeça, q elles tinha 
Apontado. Funditrxes Vulnerabant, quem 
locum diftinaffent c^/íií.Abaloutrie a re-
zaõ, que Apontafies na voffa carta. Me 
commoVit ea ratio,quam tais litteris ex-
preffifti, ou defignajli. 

Apontar. Aguçar pequenosinftrume-
tos de ferro,ouaço>que tem ponta .^p-
tar huma lanceta. Scalpellum acuere, ou 
cujpidare. O primeiro verbo he de Cie. 
o Segundo verbo de Plínio Hift. 

Aponfar a roupa. Darlhe huns pon-
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tos, para£[ naõ fo divida,6c perca. LeVi 
juturâ lintea jungere,ou Itnteorum extre­
ma tranjuere{ uo,Jui, tranjutam.) 

Apontar gente de guerra. Vtd. Ali-
ftar.Se concedeo licença para Apontar 
nova gente de guerra. Mon.Lufit.Tom 
1. foi. 221. col. 4 . 

Apontar, como fe ufa nos cabidos, 
Collegiatas, 6cc. Quando alguem falta 
aos Officios Divinos. Nomen alicujus in 
albofigcre. Vtd. Apontador. 

Apontar de dereito,quando os Juizes 
mandaõ ás partes, que digaõ tudo o q 
há em feu favor no ponto de direito, 
fem a juntar documento algum,que ref-
peite ofácTo. Leges, ac jura in médium 
proferre, ou Ca are. 

APONTO AR.Por Põtaletes. Apontar 
huma cafa. Ligneis fulturis domum mu-
riire,oudomamfulcire. Propert.ouJuf-
fulcire. Lucret. ( Cio, fulfi, faltam.) ou 
trabibas domum fulcire. Ovidio diz, 
Trabe falta ruína. Lib. 1. Trift.Eleg. 
5. Vid. Pontalete. 

APOPHLEMATISMO, ou Apofle-
matifmo. ( Termo de Medico.) Vià.A» 
poflematifmo. 

APOPHTEGMA, ou Apothema, ou 
Apotegma.Derivafe do GregoApopbteg-
mai, que valo mefmo, que Fallo jenten-
cwjamente. E apophtegmahe huma bre­
ve fentença, pronunciada por algü va­
rão illuftre. Didum acatam, cr íreVe il-
luftris alicujus Viri. Apophtegma, atis. 
Neut. Ufa Cicero efta palavra, mas cõ 
carecTeres Gregos; hoje naõ te os Dou­
tos eforupulq de efcrevella em latim. 

Nas matérias Lacon, fendo precifo,, 
E em Apophtegmas altos,fentenciofo. 

Infulan. de Man. Thomas. liv. 9. oit. 
69. Os verfos, que hoje recitaÕ, faõ A» 
pothemas. Vida da Princeza D, Joanna, 
pag. 122. Aquelle grande Apoiegm^ de 
Santo Ignacio. Vieira Tom. 10, pag. 
309. 

APOPHYSIS. Palavra Ancjtomica.Os 
que do Grego a traduzirão em Latim 
dizem que vai o mefmo, que Proceffus, 
Exceffus, Addhamentum. Entre os Ano-, 
tomicps- quer dizer, Aparte do oíTo que 

fahe 
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fahe na fuperficie delle. Nifto fe diffe- fubítamente. Luz da M.-dic pa* irq 
rençade emphyfis,qus naõ he parte õç- APROFIAR. Vid. Porfiar. ° 
genita, 6c própria do offo, mas adven- APORISMADO. Coufa, que faz ma-
ticia, 6c accrecentada. Pelo contrario teria. Chaga aporijmada. Ulcus fiuppu-
Apopbyfis he (como lhe chamaõ alguns) rans, ou purulentum. 
producçaõ, 6c exccreccncia natural, a APORREAR. Dar porradas,dar pan-
modo de tumor,porem da própria fub- cadas com cachaporra. Aliquem muldare 
ftancia do offo. Em alguns offos a Apo» claVis. Aporrear. Hir dando com a efpa-
phyfis he fimpiez, como no radio; em da, fom ordem como quem jogando a 
outros fe multiplica como em ambas as efpada preta, joga a efpanear,6c chamaõ 
partes do braço, do cotovelo da Coxa, a quem joga aífi Aporreador.Em latim lhe 
Toutiço, Tetta, omoplata 6cc. As Apo- chamaremos Rudisgladiator, ou qui ru* 
phyfes mais eminente* laõ os das verte- de, ou gladio ut claVd uthur.Rudts Naõ 
bras, ou Spondylos. Apophyjes # mami- fo fignifica Groffeiro, mas também vai o 
Jhares fe chamaõ huns como bicos de mefmo, que a Efpada preta, comque an-
mamma,que fahem dosventriculos,an- tigamente jogavaõos Gladiadores, 
teriores do cérebro, 6c v«õ dar nos of- APORTAR. Surgir. Tomar porto.^/ 
fos crivofos das ventas do nariz, que portuni; ou ad latus naVem apoellere, ou 
naopiniaõcommuafaõos órgãos, do appellere, fem mais nada porque foben-
olkdo, Apophjfis, is. Fem. tendem NaVis. Ad terram naVim appli* 
APOPLETlcO/Apopiètico.Oaquedeu cai, ou applicaVi, applicttum,ouapplica-

o accidente de apopiexia. Attomtus, a, tam.Tam\)c fe diz Appelli no paífivo com 
um. Celj. Ib. 3. cap. 2Ó.Cujus mens ftu- aceufativo do lugar, 6c com a propofi-
ptt. id. ibtd. Eftes taes vem a dar em çaõ Ad ( fe forneceííario) 
,chagofos, ou em Apopleticos. Recopi- No quinto dia aportou finalmente a 
,laçaõ da Cirurg. pag. 337. Armada a Pachyn Clqffis Pachynu quin-

VeaapoplecTica.Eíta vea indo ter en- to die denique appulja eft. Ca. 
tre o dedo polegardopè, 6c o outro Aportados a Deiosos Perfas com mil. 
dedo mayor, chamafe Apoplediea. In- velas. Cum Perja mtlle numero naVium 
ítracçaõ de Barbeiros, pag. 36. claffem ad Delum appuliffent. Cie Apor-

APOPLEXIAjApoplexia.Derivafe do todos a eftas partes os Carthdginenfes. 
v trbe Grego, Apoplattan, ferir, 6c cau- Notici.do Brafil pag. 96. 
f r uiupor,porque a Apopiexia hehum Aportada em aquelle lugar a armada. 
r sÀ,que, como rayo, fon, 6c derruba Claffe adeum locum appulfaCa. Aportan-
fubitan ente. He hu«na obftrucçaõ dos ,do em Aília,lhe pareceo que eftava fegu-* 
Vcntriculos do cérebro, que tapando as ro. Mon. Lufit. Tom. i, foi. 50. col. 3» 
atttrias do rete mirabile, impede as , Aportou as prayas defta Ilha.VieiraTom.1 

vias dose fpiritos, que fc bem do cora- 4. 149. Foy oprimeiro, que nella Apor-
çaõ, 6c tira de repente todo o movimé- ,tou. Agiol. Lufit.Tom. 1.70, 
to. Apopiexia, a. Fem. Defta palavra,a- APORTINH AR. Fazer portinholas, 
indaque Grega,ufa Celio Aureliano an- canhoneiras,oucoufa kmelhante.Apor-
tigo medico, to depois delle Fernelio, tilhar huma fortaleza. Ojliolis ar cem fe­
to outros doutos Médicos. Scribonio neftrare difiplodendts tormentis. Fcneftra-
Largo.Chama a Apopiexia,Sideraiio,onis. re he de Plínio. A fortaleza eftava jà 
Fem. Com circumiocuçaõ poderâs cha- , Aportilhada. Barros, 2. Dec. 174. col.i. 
marlhe morbus, quo quis fit attonhus ou ,A cerca, 6c baluartes ficarão Aportilba* 
quo mens alicujus,ejr corpus ftupet.Senjus dos. Id. Dec. 4. 228. 
ftupor. Cie ftupor nerVorum totius corpo - APORTUGUEZ ADO. O que tem to­
ra cumpriVatione fenjus,& motas.A Apo- mado coftumes Portugueses. Lujianís 
,plexia he hum accidente, que derruba moribus affaefadus, a, um. 

Apor-
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Aportuguezàdo.Introduzido na lin- tem officio de dar açofentos.Hofphioru 

goa portugueza. Aportuguezar huma defignator,oris. 
palavra eftrangeira. Vocabulum aliquod Apolentadôr môr. He officio, aquém 
perigrinum, lufitanum facere. toca, quando caminha,El-Rcy,partir hü 

Aportuguezado. Traduzido em Por- dia diante a prevenir a poufaoa, 6c re-
tuguez. Vid. Traduzir .Melhor fera ou- folver as düvioas, que fe offerecerem 
vir foas palavras fielmente Aportuguesa- fobre a apojcntadoria. Anda na cafa dos 
das. Primazia Monárquica, 8o. '"' Condes de San-Tiago.No direito com-

APOS, Apôs. Prepofiçaõ, que denota mum dos Emperadores Romanos 
coufas, ou peffoas, que feguem outras, fo acha efta dignidade com o nome de 
Poft. Ater o. Poft tergum. Após ifto, Ptimicenus menjorum, poquekrve de 
Dein. Deincle. dar poufada* nas campanhas, 6c jorna-

Me eftrovou, que feus filhos lhe le- das do Principe,o que fo deve fazer cõ 
( vaffe pelo, 6c medida conforme o lugar, po-

Das tetas, to Após iffo a mefma vida. íto, ou dignidade de cada hum. Deve 
Ulyff. de Gabr. Per. cant. 3. oit. 44. tãbem o Apozentador môr guardar os 
Imos apôs ella. Illamjequimur. privilégios, 6c foros dos Senhores das 
Levar apôs f\,Secum abrtpere, fiecum poufadas, porque em feu regimento lhe* 

trahere, ou abftrahere. Por hirem hum mandaõ os Principes,q niõ offendaõ os 
,Apos outros. Marinho, Apologet. difo. Vaífallos, nem apofentem, nas cafas de 
J J J . * Viuvas, ou de peffoas a que izentaõ, 6c 

APOSEMA. Vtd. Apozema. quando o lugar for taõ limitado, que 
APOSENTADO. Miniftro apofenta- naõ poffa attenderfe a eftes Privilégios, 

do. He aquelle,quc no exercício das ar- o regimento lhe ordena o façaõ faber a 
mas,ou das letras, 6c em qualquer offi- o Príncipe, paraque mande difpor o q 
cio da Republica, ou fem culpa, ou por mais convier a feu ferviço, 6c bem pu-
culpa, por achaques,ou por velhice,naõ blico. Poderâs chamarlhe Hojphiorum 
exercita mais o feu minifterio; mas fica defignator Primar tus. OPadreBoldonio 
logrando o mefmo titulo com os me- na fua Epigraphica pag. 171. lhe chama 
fmos privilegios,6c preminencias, 6c cõ DiVerJortorum metator generais, to dâ 
o mefmoOrdenado.Defembargador,ou boa razaõ de Metator nefte fentido.Sal-
Senador auofentado.Senator honorartus, mafio fobre Lampndio, pag. 225, diz q 
naõ abrange toda a fignificaçaõ de Apo- antigamente os apofentadores fo chama-
fentado fera precilo recorrer a alguma vaò,Ajjignandorum hojphiorum magiftri. 
circunlocuçaõ; Eu diSera, Senator,tnu- Apofentadôr do Exercíto.Antigamé-
nens exjors, honoris, & emolumenti par- te fegundo as leysmilitares de portu-
ticeps, à mitaçaõ de Aufonio, que no gal,erao official,que hia diante cfcolher 
Edilio 30. diz Munerts exJortem,nomine o fitiocom certo numero dependoens, 
partaipem.Tdmbem fe poderá dizer,6V com os quaes dividia os quartéis, em q 
nator, qui muneribus liberatus,jenatorijs as companhias, 6c Senhores do Exerci-' 
infignibus, & emolumentis pothur. Cicc- to fe haviaõ de alojar; 6c para os ca­
ro diz, Senator/js muneribus liberatus. E- minhos ordenava, que houveffe Guias, 
ftâ Apojentado. Munerts Jai tmmunhatem com os quaes fe determinaffe o dia dã-
habet,jalVo jure Jao, & honorário titulo, tes para onde fo havia de caminhar, 6c 
Soldado apofontado por enfermidade, que fe efoolheffe fitio, para affentar o 
Caujar tus miles, Tit. LiV. Soldado apo- arrayal, onde ficaffe provido de agoa, 
jentado, que tem acabado de fervir na erva, lenha, toe. Vul. Notic. de Portu-
guerra o tempo,a que eftava obrigado, gal, pág. 49. Vid. Quartel Meftre Ge-
Emeritus milej. Cie neral. 
APOSENTADOR, Apofentadôr. O que APOSENTADORIA, Apofentadoría. 

Aju-
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A |*fràfdiçaõ (do oifiçio, de ApoJentador. 
Tomar cafas por àpojéntadoria. Defigna-
toris arbítrio, ou aachorhate hojpicium, 
-adipijú,Aedum nancxjci. .-. 

APOSENTAR, Defpbrigar. Apofon* 
tar alguem dos feus om^cio%ÍMunerumiim* 
mimhatem alicui daxeíCa. Querendofe 
declarar a força da palavra Apojentar 
a efta phrafede Cicero,fo accrecentará, 
Solho emolumento, & honorário titulo,ín-
•columi, ouhonorarijs tnftgnibus,,&emo-
lumentisí integra. Aquelk,q de fua: pró­
pria vontade fe tem Apojentado dos offi­
cios, que exercia na Republica,Feri atus 
VoluntateJuâ à negotijfpublicis.Que apo. 
jentaffem a lbucio, 6c > o difpenfaffem 
das funçocnis militares." Ebufto emérita 
ftipendio: effent. Tit. LiV. Apojentar Sol­
dados. AVocare rmfinez d figm s .piinjum 

Apofentar. Diftribuir apofonto§,Dar 
cafas; em que viver. Hojphia defi^nare, 
10, aVty atum.) 
-i Apofentar Tomar ca fa s por appfenta * 
doria. Vid. Apofentadoria. Apojentar 
,CriadQs por cafàs,Te m'as pagafc.Pr0.m-
ptuar. Mpral. 121. 

Apofentar. Darapofento. Apojentar 
em fua cafa. Aliquem hojpitio excipere, 
ou recipere. Ufa Camoens defte verbo 
metaphorico por dar entrada. v 
- Se efte amor, que no peito Apojentei. 
Ecloga7. Eftanc. 54» m ^ 
. Apofentarfe numa cafa.;I« altqua do­
mo habitare. Apojentarje em cafa de ak 
guem fazendo jornada. Apud. aliquem, 
ou in alicujus domo àtVerJari. Cte ou A -
pud aliquem hojpitart. Cafas, em que os 
,Duques fe Apojentadi-Mjn. Lufit.Tom. 
, 3 . foí/108. çol. 2* Apojentouje El-Rey 
,em hum antigo palacioi Mon. Lufit. 
Tom. 7.149. \ <\ 

APOSENTO. A cafa, em quede or­
dinário fe aff fte. Cella, á, Fem. CtcCõ-
cUVe, ts. Neut. ConelaViam, ij. c Neut. 
Plaut.Vâtecc que nefte, fontido ufa Te-» 
rencio de cella quandodiz. Nam. me in 
cellam aliquam cumillaconcludam, Terêt. 
in Adelpb.Tambem Cícero diz. SèrVoruX 
in cdlis ledos firamos lideres. Tu verias 
camas feitas-nos apoíipntosrdos' criados»? 

Tom. I. 

APO' A A n 
Foyfe deitar em.Companhia de feus do­
us filhos no mefmo a^ofentcc.Cabúumin 
idem conclaVetam ftaobasfilijs iVn. : Ca. 
Dcixaifme entrar, ou paffiar. pelo apoten-
to. ConclaVe mihi perVium'façais.Plaut. 
pFechíhdefe de vagar no feu. Apojentoi 
j,Franç. Rodr.^ Lobo, Corte na Aldea. 
T>ial.7. M,tt; ,.,; . ^ 
-L APOSIOPESIS. Figura de Rethorica, 
cõa qual o Orador calla,o que moftrava 
querer dizer. Reticência, a, Fem. Cie 
Obtaejitia,a.. Fem. Celfi apud guiutd. 

APOSSARSE. Tomar peite. Vid.Yof* 
fe. Vtd, Apoderarfe. Procurelhe o re-
, médio, antes, que fe Apofe.\ dapeffoá.r 
Carta de Guft6cc. 58. verf, '.,. ';»•: • 
v APOSTA. A acçaõ deapoftar. Sponúo-, 
onis.Fem.Ciei .-.s <: r i ro 

. jApofta- O dinheiro,, que fe té apo-
ftadq. Pecunia, ou pecuniária jponfto,çm 
fponja pecuniária, Vel qutdVts aliudjponn 
jum. 

Ganhar a apéfta, Spontione Vincere. 
Aífi fe lèiem Cicero na.Oraçaõ/>roGec< n.. 
da ediçaõ de Gratero^como umbem na 
Oraçaõ.íPro ggmt, to naõ Spontionmt; 
pelo«qup. mais leguro h e p o r o ablativo, 
do que o aceufativo. 

Inftar a alguem,que faça huma apdftâ, 
Sponfione aliquem laccffere. Ça. 

APOSTADO» Refoluto com muita 
firmeza de animo. Os feus guardas ven-
coo apoftado a morrer, entrarão todos 
juntos debaxo do feu pavilhão. Qgem 
ut coftodes corporis ad moriendum obftma» 
tum effe cognuVerunt, uniVerfi in taber» 
naculumirrumpunt. ejrcJ^umt.Curt.Ti­
to -Livio diz Obftínatas mon. Diíkreis, 
que. hum, 6c outro fe faziaõ retratar,taÕ 
appftados eftavaõ a k naõi mudar de lu­
gar. Pidçri expingenti diceres, utrumque 
dare operam^ adeo eundem fitum,habitum» 
qmobtinebant immobilaer; Pu adeò ob» 
ftinatis antmis,corporibusque eodem in:ft-
tu fierft'abanifirmiter, ou adeò iminobtü-. 
ter Aurabant,eo, quem caperant, habita, 
geftuque. Apoftado a confeguir aperfei-
,ça-õ.Queiros Vida do Irmaõ Bafto,fok c 

455, çol. 2. Vir ^ q / W ? a perder.Lobo* 
Corte na Aldea, prg. 2.19.. w. >: X 
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APOSTAR Fazer huma apofta.ó)*»*-

fanemfacere. ••!. 
Apoftar com alguem. Sponftonem cum 

aliquo facere. Plin. Lib. 7. cap.37. Apo-
ftou commigo, fob-pena de ter >tido 
por mentirofo, que meu Pay naõ v(ria 
a manhaã. Sponftonemfcctt mecum,neftbi 
tanquam mendaci alia fides babeatur,fipa­
ter crdsVenerh.Affi fe pode dizer á imi­
tação de Plinio, que no lugar citado? 
áiz.Spcfionefadâ cumfortunâ,ne médicas 
crederetur, fiunquam mValidus ullomodo 
fuiffet ipje. 
-- Aportou, que efte verfo era de Virgk 
lio. Sponftonem fech, ni Verjus ifteapud 
Virgiliumejfet.com eftaphrafe minuta* 
remos a Cicero, que no 3. Livro dos 
officios, diz, Cum is jponfionem feciffet, 
ni bônus Vir effet, quer Cicero dizer, 
tendo apontado, que provaria, que era 
homem de bem. Que queres tu apoftar? 
fluo pignore, ou quafponftont mei um cer-
tare Vis ? Virgilio diz. Tu da mecum 
qnqptgnore cenesf • 

Apoftoufe. Spontiofada eft. Cie -
i.» Elle quis apoftar com Lutacio. Lu­
taiium jponfione proVocaVit. Valer. Max. 

Apoíto cincoenta patacas, que nun-
t ca haveis de acabar efte negocio. Spon-
fionem tecumfacio númâm quinquaginta, 
fi tu unquam hoc nego tium' ad exitum per» 
düxeris, ou Nummos e^o tibi quinqua-
ginta Jpondeo,ou quinquaginta nummos 
tibi numeraboifi tftud negotiu perfecerts. 

Apoíto a minha cabeça, 6c meus bens. 
Sponftonem facio de capite, & fortunis 
mas. Ca. >» 
v Apoftar. Procurar vencer alguem em 

alguma coufa. Apoftar defvelos com al­
guém. Vigilijs cum aliquo certare. Ex 

- Th. LiV. Nefte mefmo fentido diz Ci-
cero,Certare Vitijs,Tc rencio certare be-
nedidis, to Tito- Livio certare malediãis 
cum aliquo, que vai o mefmo,, que Apo­
ftar aquém dirá mais injurias; Apoftar 
maldades, ou traveffuras com alguem. 
Certare cum alter ias improbitate. Cie 
, Princepe, taõ indomito, que Apoftou 
,crueldade com as feras. '•* Mon. Lufit, 
Tom. 7. pag. 521. 

APO 
' 'APOSTASIA, Apofíasta. O apartará 

da crença, ou religiaõ,que fe tem abrar 
çado,6c tomado á fua conta para teguir, 
6c defender. Apqftafia da Religião Ca-
thõliea> para huma Seyta falfa.^í Vera, 
éfmcera Chriftifide defedio,onis. Chn-
fttana,& catboladreUgionis defmio,onis* 
, Chegarão as novas d.aApoftafi\ dos 
^pervertidos. Mon. Lufit. Tok. 7-pag. 
456. Vid. Apoftatar. 

Apoftafía doReligiofo, quê fem cau­
fa fe fahio da Ordem,em que profeíibu; 
Inftituti Religiofi deJértio,onis.Abinfthuto 
Rtligiojo defedto, onis. 

APÓSTATA, Apoftata. Derivafe de 
hum verbo Grego, que vai o mefmo, \ 
Apartarfe, to affi Apoftata, he o que fe 
aparta/da noffa Santa Fe, negando tu­
do,© que ella cnün&Chriftian* Keligdh 
ms dejertor. >•">-

ApOSTATA, Apóftatâ. > da Fé de 
Chrifto. Chrifttana Religionis,ou catho­
lica fidei dejertor, oris. ímpias transfu-
gara. M 

Apoftata de huma Ordem religiofa. 
Religiofa família, ou inftituti Religiofi de 
jertor, oris. -. t : i i 

APOSTATAR. Derivafe do- Grego 
Aphiftamai, que vai o mefmo,que Apar­
to-me,De Jempar o, Largo; Apoftatar he a-
partàrfe do quç fe tem abraçado,Sc lar­
gar, o que fe tem obrigação de defen­
der. Apoftatar da Fè Catholica, Renun­
ciar a elía,para abraçar huma falfa Reli­
gião, AReligione catholica dificere, ou 
de fieificere.Fidem catholicam dejerere. Apo-
yftatoq da verdadeira Fe. Mon.< Lufité 
ToniL- 7. pag. 456. 

Apoftatar de huma Ordem Religip-
fa. Sahirdella,6c defpir o habito se cau­
fa. Religiofium aliquodinftitutum deferere. 
Ab alíquo Religiofio coita deficirè, ou de-
Jcijcere. ' ; 

APOSTEMA, Apoflcma. Derivafedo 
Grego, Aphiftamai, que quer dizer abr 
fcedere, id eft, Apartarfe de hum lugar, 
para fe hir metter em outro;6c aiTi,ApO' 
ftema lie hum tumor preternâtural,cau* 
fado de hum humor,que do feu próprio 
lugar fe foy metter, 6c cm cerro ^modo 

en-
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encantar em outro até vir a fuppurary 
6c rebentar depois de maduro. Põem os 
Médicos no numero dos Ap{Jftemas aos 
fleimoens, boftelas,erifipeias, gangre­
nas, ferros,eftiomenas, 6c outras ex» 
crecencias, 6c tumores preternaturaes. 
Abjceffus, us. Majc Celfi Apoftema, atis. 
Neut. plin. lib. 30. cap. 5. Suppuratum, 
i. Neut. Plm. Hft. fuppuratw, onis. 
Fem. Columel. Vtd. Abceffo; acharâs em 
que fe difkrença Abceffo de Apoftema. 
Se no corpo fe forma alguma apoftema. 
Siqaid Jappurat in corpore, Plin. Siquul 
abjeeda. Leíj. 

Apoftema acofo. Vid. Acofo. 
Abrefe com a lanceta a apoftema3qiú-

do eftâ madura. Cum maturuerit juppu-
ratio, ferro rejanditur. Colum. Lib. 70. 
Oque faz arrebentar a apoftema. Suppu-
ratorius,a,um>plin. lib. 18- Cap. 4. 

Apoftema no lagrimal do olho. Vtd. 
Reixa. Tendo huma Apoftema, muito 
yvenenofa.Alma Inftruid. Tom. 2. pag. 
460. 

APOSTEMAR, OU Apoftemarfe. For. 
marfe huma apoftema, Abjcedere, ( do, 
cefifi, ceffum. ) Alguma coufa vai apofte-
mando debaxo da lingoa. Sub língua ali­
quid abfcedh. Cornei. Celfi. Por iffo as a-
,migdalas Apoftemao muitas Vezes. Re-
,copilaçaõ de Cirurg. pag. 28. Aconte-
,ce algumas vezes coalharfe o leite nos 
,peitos, 6c Apofternarem-fie. Luz da Me-
,dic. 375. ôtc 

APOSTEMATISMO. (Termo de Me* 
dico) Remedio apoftemaújmo. Aquelle, 
que he bom para refolver apoftemas.V 
Apoftema. Os medicamentos errhinos, 
ttoApoftematiJmos. Luz da Medic. pag. 

,117. >*$• • 

APOSTEMEIRO. Alancetâ, comque 
fe abrem Apoftemas. Ferram, quo juppu* 
ratio hes rejeinduntur. Ex Celj. Se dâ cõ 
,o Apoftometro hum golpe pequeno. Ci­
rurgia, de Ferreira. 383* 

APOSTILLAR,ou Apoftilhar.Expor, 
Explanar, Intrepretar, paraphrafticar* 
Apottillar o Evangelho. Exponere, ou 
explanare. Neftes mefmos Padres fe a -
, chaõ os Evangelhos Apofttllados cõ no-

Tom. I 
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,mesdeformocns,"ck humilias, mas mu 
,ma_coufa he expor, 6c outra pregar. 
Vieira, Tom. 1. pag. 51. 

APÓSTOLA. Apôitoía. Mulher Apo-
ftolica. Moiher, que faz as veZcs de A-
poftolo. Mulier Apoftolica, ou Apofloli 
munus exercem. A huma chama a Igreja 
rApoftok dos Apoftolos. Hiftor. de S« 
Domingos, livro4.capit. i$. Falia em 
S. Maria Magdakna. 

m APOSTOLADO, Apoftolâdo. Otfk 
ÇÍo, ou dignidade deApoftolo. Apoflo­
li munus, ens. Neut.Apoftolica dtgmtas, 
atis. Para Chrifto chamar a S. Klathcus 
,ao Apoftolâdo. Macedo,Domínio fobre 
,a fortuna pag. 125, 

APOSTOLAR. OS que andavaõ pre­
gando pelo Reyno, con o entaõ fc co-
jftumava, 6c. chamavaõ a ifto Apnftolan 
Hiftpr. de S. Domingos, livro 4. cap* 
J2. foi. 222. còl. 2. 

APOSTOL1CAMENTE. Â o modo 
dos Apoftolos. Apoftolorum in morem. 

APOSTÓLICO, Apoftôlico. Coufa 
de Apoftolo, ou concernente aos Apo­
ftolos. Apoftolicus, a, am. 

Apoftôlico. Antigamente todas as Ca-
deyrasEpifoopaes eraõ chamadas Apo­
ftolica s, 6c cem o andar do tempo fe 
reftringio efte illuftrc epitheto a eadey-
ra de Roma, de Alexandria, de Antio-> 
chia, 6c de Jerufalem, 6c ficando as três 
ultimas em poder dos Infiéis, fona Ca­
deyra de Roma permaneceo o titulo de 
Apoftolica.Por iffo fe attribue hoje uni­
camente á Cadeyra de S. Pedro, fegun­
do o Concilio Rhemenfe do anno de 
1049. 6c affi dizemos, A Santa Sé Apo­
ftolica. Núncio Apoftôlico. Nctario Apo* 
flolao, Breve Apoftôlico, to Camera Apo­
ftolica. Naõ fó á Cadeyra de S. Pedro> 
mas também ae Summo Pontífice, que 
nella refidiafedava antigamente o titu­
lo de Apoftôlico por antonomafia; Eaífi 
lemes na Chronica de Affonfo Sábio de 
Cafteila, cap. 7ó;que relatado efte Prin­
cepe, o como fe queixara ao Papa em 
feus trabalhos, diz defta maneira (Yal 
Apoftôlico Embiamonos aquerelar,ymos 

,ftrar, como a Senhor de Ia Fé,que,6cci 
Hhh % A Chro-
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A Chronica antiga dei-Rey D. Fernan* 
do o Santo, faliando no Capitulo i . da 
Batalha das Navas, diz, que fuccedera 
,Sendo Apoftôlico em Roma,Innocencio 
/Terceiro. Por duas rafoens chamarão 
aos Papas Apoftolicos Abfoiutamente, 
a primeira,porque ( como obfervou Jor­
ge Colvenerio injcholijs ad caput íz.lib. 
i.FWooíí/ONaquelles tempos efte nome 
Papa fe dava geralmente a todos os 
Bifpos, to o de Apoftôlico, era por excel-
lencia o titulo de Summo Pontífice. A 
fegunda, 6c mais própria rafaõ, heque 
o nome de Apoftôlico appropriado ao Pa-
ja, fignificava, que era Apoftolica, 6c ca-

fionica mente Eleyto,6c naõ intrufo, 
ne fcifmatic o,( Como dá a entender o 
Capitulo Si quis, na 1. part.do Decreto, 
dittinçaÕ79.) Faliando do Pontífice, 
naõ Eleyto Canonicamente, Non Papa 
Vel Apoftolaus, jed Apoftatteus habeatur. 
E como os Reys de Portugal fempre fo­
raõ fummamente veneradores da Santa 
Sé Apoftolica naõ lhes podia efcapar efte 
titulo no tempo,em que fe ufava; tanto 
affi, que em hum Eftatuto,que foy acha­
do em hum livro pequeno de pafta na 
Torre do Tombo, a onde eftá o foral 
antigo de Santarém, ás folhas 25. diz, 
El-Rcy D. Affonfo. 2. Que fempre as 
,kys fejaõ, 6c os degredos dos Apoftoli­
cos de tal guifa, que fc compraõ eftes 
degredos 6cc. 

APÓSTOLO Apoftolo. Derivafe do 
Grego Apoftellan, Mandar, Enviar, to 
Apoftolos chama a lgreja,a os que o Se­
nhor efcolheo, 6c mandou pregar fua 
Santa doutrina em todo omundo .^o -
ftolis, 1. Majc. Nenhuma circunlocuçaõ 
chega à Sagrada Efficacia defta palavra. 
Porem podemos chamar tambe aos Apo­
ftolos. Pr mil Chriftiana dodrtna pra co­
nes. Chrifli legati. Primi Ecclefia Chri-
ftiana Príncipes. Fidei dodores, ac ma-
gtftri, &c Na i. Oraçaõ de Theol.cha-
ma Mureto aos doze Apoftolos.Duodecim 
Viri.to ao coMegxoApoftôlico. Duodecim 
Vir atus,to DuodemVir atus .Naõ defagra-
da aos Críticos efta allufaõ ao Duum 
Viratus, cr TriumViratus dos antigos 

APO 
Romanos. Apoftolo. Titulo dos Padres 
da Côpanhia de Jesus.Quando os ditos 
Religiofos entrarão no Reyno de Por­
tugal emVida de S. lgnacio, feu Infti-
tuidor, ficou Ek&ey D. joaõ Terceyro, 
taõ edificado da fua modeftia, compefi-
Çaõ, pobreza, humildade, 6c Zelo da 
falvaçaõ das Almas, que moftraraõ o P. 
Simaõ, 6c o P. S. Francifco Xavier,que 
lhes chamou Apoftolos, nome, que ainda 
agora confervaõ nefte Reyno. Chroni­
ca de Coneg.Regr. 1. parte, 328. 

Apoftolo, na Igreja Romana íe toma­
va antigamente pelo livro das Epiftoias 
de S. Paulo. No Lvro dos Sacramentos 
de S. Gregorio Magno eftá Detnde Se-
qriitux Apoftolas, id eft, Ledio ex Apo­
ftolo. 

Apoftolo. Aífi como os Romanos cha­
marão Epificopus ao que vigiava a cofta 
marítima, aífi os Athenienfes chamarão 
Apoftolos, ao Almirante, ou fuperinten-
dente das coufas do mar. Apoftolo nefte 
fentido fe deriva do Grego Stolos, que 
fediz de quem he mandado para expe­
dição naval. Também ufaõ os Judeos 
defte nome, porque chamaõ Apoftolos a 
os cobradores dos Tnbutos,mandados 
pelo Patriarca. Vid. Lib. 14» Cod.The* 
odos.de Judais. Segundo íBaronio An.Ch.22i 
Jâ entre judeos os que cobravaõ odi-
nheyro para os concertos do Templo,6c 
que com jurifdição de legados zelavaõ 
a obfcrvancia da Ley Moíàyca,eraõ cha­
mados Apoftolos; o que claramente ma-
mfeftaõ as palavras de S. Paulo no prin­
cipio da fuaEpiftola aos Gaiatas, aon­
de diz:Paulas Apoftolas, non ab homini-
bus, neque per hominem, Jed per Jejum 
Chriftum; como fo differa, Já naõ joa A-
poftolo, mandado da Synagoga, mas Por 
jejus Chrifto como feu Legado. 

APOSTROPHE, Apòftrophc. Deri­
vafe do verbo GregoApoftrophein,Virar. 
He huma figura de Rhetorica cõ aqual 
o Orador, em certo modo fe vira diri­
gindo parte do feu difeurfo para huma; 
ou muitas peffoas, ou para coufas km 
alma, como eftatuas, fepulturas 6cc. A* 
poftrophe, es, Fem. AVerJus àjudhe fier-

mo. 
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mo. Mjàfttil. Lib. 9. Cap. i.Compellatío, 
onis. bem. 4.. ad. Hrenn. 23. Afoonio 
Pediano diz, Apoftúpha, a. Fem. 

Fazer huma apottróphe a alguem. En­
caminhar para elle huma parte do feu 
difeurfo. Aliquem aüoqut, ou aliquem 
compeliam.Cte Ckudiano fazendo hu-
,m*. Apoftrophe aTheodcfio,lhe dizeon-
,fiaüamente aífi, 6cc. Vieira Tom. 2. 35» 

APOSTROFO. Apôftroío. Termo cie 
ortographia.He hun a figura,que tira â 
vogai do fim da dicç; õ, quando he im-
mediatamente foguidade outra dicção, 
que também começa por vogai. Eltja 
alcujus Vocalts nota,a. Os Grammaticos. 
ufaõ da palavra Apcftrophus, i. que por 
mayor fogurança ie fará do gênero fe­
minino, porque no Grego he por fua 
natureza adjtcTivo, 6c fuppoem a pala­
vra --çoa-uJíct, (Como advertio Hen­
rique EfteVaõ no feuThezouro da lín­
gua Grega ) Separaremos a propofição 
,com oApoftrofc, como d' Évora, d1 

EivaSé Barreto. Ortographia da lingoa 
,Portug. pag. 213. 

APOSTURAS, Apoflúras. (- Termo 
de Navio,) He toda a madeira, em que 
pega o coitado nos braços. Saõ como os 
offos do navio. Ligna quibus naVis late» 
ra firmantut. 

APOTEGMA. Vid. Apophtegmá. 
APOTHEMA, Apothèma. Vid. Apo­

phtegmá. 
APOTHEOSIS, Apotheófís. Derivafe 

do verbo Grego Apotheoein, que vai o 
mefmo que fa^er divino, ou por no nu­
mero dós Deojes. Com efta palayra figni­
ficava a antiga gentilidade toda a pom­
pa vaã das fuperfticiofas ceremonias, cõ 
que os Emperadores, 6c Varcens illu­
ftres eraõ collocados entre as falfas Dei-
dades dos Antigos. Morto o Empera­
dor, toda a Cidade fé veftia de luto,6c 
depois de acabados osfuneraescõ mui­
ta magnificência, fe deitava num ley to 
de marfim, huma figura de cera, que fe 
parecia com o Emperador, a qual pelo 
efpaço de fete dias era veftida pelos 
pnncipaes cavalheyros, 6c Damas Ro­
manas, juntamente aífiftida de muitos 
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Médicos, que de dia em dia hiaõ enca­
recendo a enfermidade do E mperador, 
até que finalmente no oitavo cia os 
Senadores, 6c Cavalheyros Rormnusk-
Vayaõ o kyto com a dita figura dentro 
até à praça, acnde havia hum n agnifico 
eftracio com outro kyto,em queecita-
vaõ a figurade cera. A effe efpetaculo 
alliftiaonovo Emperador com»os P^n-
tificesjMagiftrados, 6c Dan as Romanas^ 
to depois ae huma pompofa prociffaõ a-
té o ci.mpode Marte fora da Cidade fo­
bia o Emperador na Tribuna, ( aque 
chamavaõ das Arengas ) E fazia 0 Elo­
gio do Defunto, entregavaõ os Sena .̂ 
dores efte fegundo eieyto nas mãos dos 
Pontífices, que o collecavaõ no fegun­
do andar de huma maquina Pyramida], 
em que depois de varias carreiras dos 
cavalheyros Romanos, da infantark, 6c 
demuitos coches, guiados per cochei-
ros, vcftidos de purpura,o Emperador 
com hum brandão pegava o fogo na Py-
ramide, 6c depois de acefa, fe foltava 
do mais alto delia huma Águia, a qual 
efpantada das labaredas da maquina ar­
dente, fe remontava às nuvens, 6c fe­
gundo ao pinkõ do vulgo,arrebatava ao 
Ceo a alma do Emperador defunto.De-
pois de Romulo, foy Júlio Cefar o pri-
meyró, quelogrcu as honras defta fo-
lemnidade,6c entre asEmperatrizesfoy 
Livia a primeyra,a que fe fizeraõ eftes di-
vinos obfequios. Verdade he, que Acca 
Laurencia, Mãy deRomul,o, 6c Anna 
Perenna foraõ collocadas entre as ficTi-
ciasdeofasda antiguid£de,massé as fo-
lemnes circunftancias defte funebre,6ç 
gloriofo apparato. Com muita graça fe 
ri Seneca do Apotheofisdo Emperador 
Cláudio. Eufebio,Tertuliano, 6c S. Jo­
aõ Chrifoftcmo eferevem, que propoz 
Tiberio ao Senado Romano o Apothe. 
efis de N. S. Jefus Chrifto. Apotheofis, 
eos. Fem. Ufa Cicerodeflapalavra,mas 
com Gregos cancléres. Podefo dizer-
com Servio. Rela tio in Deos; affi inter­
preta elle a palavra Apotheofis, eforeven-
do-a em latim, no que"(fe for neceffario) 
o pederâs imitar fem efcrupulo. Vid. 

Dei-
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Dciíkaçaõ. 

APOUCADO, Àpoucádo. Aquelle, 
que tem pouco efpirito, ou pouca con­
fiança. J>ji! eftparVi animi. Animus par» 
'"us. Hz ae Horacio. Abjedo animo ho­
mo. Ca.Abjedior animi. Ta. LiV. Taõ 
,pequeno, 6c Apoucado nas Cortes. Vi­
eira. 117. Naõ negava, que Meâle A* 
jpoucado, to cobarde era de geração Rc-
,ai. Jacinto Freire. Liv. 1. num. 48-

APOUCAR-SE. Abaterfe.Ter pouco 
brio. Fazer de fi pouco caio. Abjicere a* 
mmum.Cic Deprinwreje. ExCa. Cui-
,dando, que fe Apouca em a naõ aceitar. 
Carta de Guia 6cc. 97. verf. 

APOUTAR.( Termo de Barqueiro ) 
He dar fundo cõ huma,ou mais pedras 
em lugar de anchora.Sdx/í,ou lapidibus 
naViculam firmara 

APOY AR.Denvafe do Italiano Apog-
giare, ou do Francez Appuyer, que va­
iem o mefmo, que Animar, ou luften-
tar,& no fentido moral Apadrinhar. Vtd 
nos feus lugares. Apoyada a verdade dos 
,que pugnaõ por fua deienfaõ,com lau, 
,readas coroas, 6cc, Chryfoi. Purificat. 
pag. 693. Os que Apoyaõ as ufuras Prõ-
ptuar. moral. 381. 
• — — Varias vitorias publicado, 

Em cuja gloria teu valor fe Apoya. 
Infulan. de Mm. Thom. Liv. 7. Òir. 5. 

APOYO, Apôyo. Arrimo.Suftentono 
fentido moral; Columen, inis. Neut. Cí­
cero diz- Republica, família columen. 
jSereníffimo Príncipe, Apoyo de noffas 
jcfperanças. Macedo Paneg. fobre omi-
kg. Succeffo, pag. 25. 

APOZEMA, ou Apôfima. (Termo de 
Medico ) Derivafe do Grego Apó>ein, 
que vai o mefmo,que Acabar deferVer. 
He huma Decocçaõ, ou cozimento de 
varias rayzes,foÍhas,fementes,flores,6cc 
Para expellir, ou para preparar os hu­
mores para apurga. Do xarope magi-
ftraldifferem as apofemas,em que eftas, 
como tem menos confiftencia, faõ ma­
is líquidas,6c menos vifcofas. Decoctum, 
1. Neut. Plin. Hift. Decoctus Juccus .De-
coctaru radicamjus.Ou cõ os Gregos Apo» 
Jeina, atis. Neut. He pracTica ufada fa-

APO 
,zer ApoYimas de ervas refrlgerantes,& 
aperientes. Madeira, Tom.2. 159.C0I.1. 

A P P 

APPARATO, Apparáto.Pompa.Ma-
griificcncia.Pompa, a. Fem. Apparatus, 
us. Majc. Magnificência, a. Fem. Cia 
Com apparato. Apparatè,magntfice,jplen-
didè. Ca. Tit. LiV. Com mayor appara­
to. Apparatius. PUn.Jun. A magnificên­
cia do ^^rd£0,comquelheaprefonta-
,vaõ as iguarias.Lobo,Corte na Aldea, 
131. 

Apparato.Aprefto.Apparato deguen 
ra. iBelli apparatus. Deu Pompeio orde 
a os apparatosda guerra. Pompeius hei* 
Ium apparaVh.Cic.Hú dos mayores Ap-
,paratos de guerra, que houve no mun-
,do. Mon. Lufit. Tom. 4. foi. 10. col. 2. 

Os dous Baxeis levavão bem provi -
(dos 

De Apparatos, a Marte neceffarios. 
Malaca conquift,liv.i.Oit. 100. 

Apparato. Noticias preparadas, 6c 
pofias em boa ordem para facilitar al­
guma compofiçaô literaria.E aífi alguns 
livros a modo de Diccionarios, ou Ca-
tJogos,que ajudaõ muito no eftudo das 
letras, k chamaõ Apparatos. O grande 
Apparato Poetico,impreffo em Paris, he 
humpromptuario de termos, 6cphrafes 
Poéticas tomadas dos melhores Poetas 
Latinos.No grande Apparato do P.Del-
brun fe achaõ as phrafes de Cicero, to 
eos melhores Authores, que efereveraõ 
antes da corrupção da latinidade. O Sa­
grado Apparato do P.Poffevino impref-

^ ío em tres volumes, no anno de 1611. 
he huma compilação de vários Authores 
Ecclefíafticos. A glofade Accuríio fo­
bre o Digefto, 6c o codex também foy 
chamada Apparato,to no feu Gloffario 
affirma Du Cange, que fe deu efte me* 
fmo titulo a alguns comentários. Apfia* 
ratas, us. Majc. Poderá efta noticia k r -
,vir de Apparato a quem eferever a Ge-
,neologia,&c. Duarte Ribeiro, Nacimé-
to do Conde D. Henrique pag. 107. 

Morbofo Apparato chamaõ os Médi­
cos 
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Casa copia, 6c previa alteração dos hu­
mores do Corpo, com que fe começa a 
defcompor a armonia dafaude, 6c que 
he como preparação, 6c difpofíçaõpara 
a enfermidade, parece que fo poderá 
chamar Apparatus morbi, aífi como cha­
ma Cicero aos apreftos da guerra. Appa­
ratus belli. Contagiaõ, 6c alteração do 
,át fem prefuppor morbofo Apparato. 
,Correcçaõ dos abufos, i. parte, pag. 

APPARATOSO. Coufa de grande ap. 
parato. Apparatus, a, um. Apparatior, 
& apparattjjimus. Saõ ufados, 

Jogos mui apparatófos. Apparatiffimi 
ludi. Cà. 

Huma armada de remo Apparatófia, 
Dando moftra foberba, 6c bellicofa. 

Malaca conquift. liv. 6. oit. ioi. 
Razoens apparatófas. Magnificência 

Verborum. Cie Razoens Apparatòjas, cõ 
que regeita outras muito mais efficazes. 
Britto, Viagem do Brafil, pag. io. 

APPARECER. Deixarfe ver, for vi-
fto. Apparere, compor cr e, Vidert. Speda» 
ri. 

Os noffos inimigos naõ apparecerr. 
Hoftes noftri non comparem, non je dant 
Jpedandos, non jeprabent cernendos. 

Naõ apparece, naõ fahe. Sempre eftà 
retirado em cafa. Publico abftmet. Suet. 
Domi fua Je continet, in publtcum non 
defcendit. 

Naõ fe atreve a apparecer em publico. 
Non audet in publico comparere, ou in 
publicam Ventre, procedere, lucem ajpice-
re, ou lucem fugtt. 

Atrevido, tens tu cara para appare­
cer diante da gente? Auaes-ne, impa» 
dens,os tuumpopub oftendere? Cie 

Naõ me atrevo a apparecer diante de 
meu Pay. Sub tre, ou Juftinere parentis 
Vultum non audeo. In parentis conjpeclum 
Venire, ou me dare non fiuftineo. Paren­
tis ora erubejeo. 

Só fe lhe via, ou fó lhe apparecia a 
cabeça fora da aego&.Extabat ex aqua jo­
io capite. 

O cavallo depois de ir ao fundo, ap-
pareceo de repente fobre a agoa. E» 
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quas profundo hauftus, repente, extita. 

Naõ appareces, naõ ha quem te veja. 
Lates. In hominum igncratione Verfians. 

Eftas coufas naõ apparecerr, k naõ fo 
vem. Ha res latent. In occalto latent. 
Delitejcunt. 

Vy em humas matas huma pequena co_ 
lumna, que apenas apparecia. Animad-
Verti colwnellam,VíX è dumis eminentem 
Ca. 

Appareceo de repente fobre a fua 
cabeça huma coroa. In ejus capite coro-
na extita, cr quidem jubita. Cie 

Apparecer, tallanco em vifoens, 6c 
Efpintos, que cem varias figuras appa­
recem aos homens. Alicui Je per Jpeci­
em oftendere. Hum Anjo lhe appareceo 
em ionhos.Dormienti Angclus humana 
Jpeciejeje Videndum obtulh, prabuit, ex* 
hibutt. ObJerVata eft ei injomrits, ou in 
quiete, ou per jcmnum, ou jecundum qui­
etem Angeli imago. 

Apparecer em juizo, apparecer na 
audiência. Siftere, ou jiftert fie, ouftfte-
re judicio, ou in judiciam fiftt, ou fiftere 
Vadtmoriium. Cie Ulpian. Vadimonium 
abhe, ou ad Vadimonium Venire. Cie ou 
ad Vadimonium occvxrere. Sueton. Adefife 
adjadiciam. Ca. Eraõ teftemunhas de 
como Quincio naõ apparecera em 
juizo.7 eftifcabantur,£u.tnt\ü non ftittj» 
je. Cie, A obrigaçaõ,ou promeffa de 
apparecer em juizo por fi,ou por outré. 
Vadimonium, ij. Neut. Cie Dia afinado 
para apparecer. Vadimonium conftitutum, 
t, Neut. Cie Naõ apparecer, faltar à 
obrigação de apparecer, Vadimonium 
dejerere. Cie Prometter de apparecer na 
audiência. Vadimonium promatere.Cie 
Pedir a alguem, que de fiança, ou fe 
obrigue por fiador a apparecer. Alique 
Vadari. Cte 

Dia de apparecer. Termo da Pratica 
Forenfe. He o traslado da appellaçaõ, 
6c fentença, a qual fe naõ metteo no 
tempo, que lhe foy determinado. Cha­
mafe íífi, porque com efte traslado vay 
a parte, eu manda aprefentalona Re­
lação, para por elle fe fentenciara cau­
fa; paffado o tempo de attcmpaçaõ/e re-

que= 
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quere, quefe de o dia de apparecer.Seni-
tendaftaiuú die non exhibaa exemplam, 
i. Neut. Dks de Apparecer fe defpachaõ 
em meza na Relação» Repertor.dasOr-
denac 139. 

APPARECIMENTO. O appârecer,b 
apparecimentode hum Cometa. Cometa 
exortas, us. Majc 

APPARENCÍA. O exterior de huma 
coufa. Species, ei. Fem. Frons, tis. Femi 
Externam "mdkium.iNeat. « 

Armada beiliffima na appar ehcia,màs 
pobre, 6c fem forças. Praclata'cUffisfn 
jpeciem, Jed inops, ér infixma. 
,- Pompeio favoreceo na apparencia <• o 
partido de ScauiodPompeius Scauroftu» 
det fronte. Cie 

As apparencias enganaõ. Decipitpri­
ma frons. Phad. 

Alegre na apparencia. Fronte latas. 
-Tacit. tv •> 

Apparencia. Engano. Ficcaõ. Simu* 
lado, onis. Fem.» > 

A piedade, aífi como as mais.3 v i r t u ­
des , naõ confifte em apparencias. In 
fipecie fidafitmulatwiis, ficut reliqua Vir» 
tutes, ita pietas ineffe nonpoteft. Ca. -\ 

Falfc1 apparencia de virtude. - -s Vir tus 
fimuUta. Species ajfimulata.Virtutisí' \. 
rr Eraõ Sábios na 'apparencia. Similitu* 
dinemquandam gèrebant, Jpeciemque Ja-
pientüm. Cie 
, Homem,em que há algumaapparenciá 
d e v i r t ude . . Homofin quo fimnlaehrúm 
eft Virtatisfinqao aliqua figmficatioVirtu* 
tis Appatet. Ca. In quo < aliquod ex-

•tat, o u elucet virtutis Veftigium. In quo 
quadam reper iunturVirtutisindicia. 

Apparencia de verdade. Probabilida­
de . Probabilhas, atis ,Verifimititudo,ws. 
Fem.fimilitado Vm.Outraícoufa poderá 
,eíle fingir cç mais Apparencia deverda-
de.Barf eiros,Cenfüra de Bcrofo,pagi34. 

Que apparencia há, que vos perdoe 
e fta culpa? Jfyid habetfimile, bane tibi 
culpam condenaturum ird J>uafpes tibi 
eft afequendaVerita? ?.- ... 
*• N õ há apparencias difto.íZoc non eft 

credibileiProbabile non eft.Simile Vero 
non eft. Veriftmile non eft. 

AFP; 
Appârència.( Termo Aftronomico)V 

Phenomenol^ 
ya APPARENCIAS, Aparência*,' As mu-
taçoens das fcenàs, 6c geralmente - t o ­
das as figuras mudas^ /6c prefpecfivas, íj 
apparecem na obra,que no thcairofc r e ­
prefenta; Sçedacuíai oram. d\eau plur. 
OVid.SenecPbtl.No Thefouro da língua 
lat ina íe acha Theatsrka..fpedacufo,como 
.tambejxv nq l iv rç i dasiEtymolpgiasr de 
Vcírio na explicação da palavra Tbeàtrü 
mas 'duvido, que , .Chcnincus 1 1 e"acne 
nos Antigos; Scen*. apparatus, us.MaJe 
Cie. Cboragjium, i\, Ntat. Plaut.Ornatas* 
us. Majc. VitruV. O que t e m o cuidado 
deftas apparencias. Scehà mftrudor, to 
r&òjcenicus ardfex) Fpofque ; nos ant i ­
gos Authores , Sceúicus artifex, Signifi­
ca comediante, oumiifico de theatro', 
como o moftra Júlio Cefar Boten^erio, 
n o liv. 2. d o Thea>tro>cap. z..to nasad-
dicçoens a efte capi tula . Olugar>emque 
fe guardaõ as apparencias,ou as figuras, 

-pinturas, «5c tudo o mais, que ferve pa­
ra ornar o theatro . Cboragium,ifNeut, 
VhriiV. lib. 5. Cap. 9 . 
-«/ APPARENTE. Claro." Evidènte.Cou-
fa, que fè enxergay 6c fe conhece; 'Vjck 
nos feüs lugares.Huma das mais .AppU-
,rentes ventajens} qué ps homens, fazem 
a os brutos animaes/he a falia.. Duarr ; 
N u n . n o principio vda iEpift, Dedicar, 
da fua Ortographia. 
.o:APPAmCjAMí^ihchVifo^riis;F.em 
Vtfium, i. Neut...Cie Alicujus rei,Velper-

fona Jpeeies< oculis,3 ou animo donmientis, 
feu Vígílantis objeda. A inda que teve Af-i 
pariçoens de Anjos/ríaõ vio a efcada.Vi-
cira,Tom- 1. 921.'.- . . . ... ^ 

Àppari^ãõ. \. Termo Cnranologico ) 
Mez de appariçaõ. H e o mêz,que cpme-
ça do primeyró inftante da lüavnova, a 
té o ul t imo da lua mingõantc>& te qua­
fi 28 dias. Até o tempo de Júlio .Cefar 
fe governarão por efte mez os Romanos) 
que como naõ ' tirihaõ conhecimento 
dos movimétos celeftes,naõ fabtaõ quã# 
d o era lua nova, fe naõ quando 4 a viaõ 
apparecer. a primeyra veziOs chronolo-
g icos lhe chamaõ .Menfis- 'AppWationisi 

Vid. 
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Vid. Lexjcon Martimj, Verh Menfis.E-
,ra mayor o mez peragratorio,que ode 
ydppariçaõ. Noticias Aftroiog. pag. 132. 

Appariçaõ de efpecTros. A d , Efpe-
cTrcj.-' .--" --• > 

APPELLAC, AM. Interpofiçaõ de 
queixa de huma das partes, que da fen­
tença dó Juiz fubalternoappella para o 
Juiz fuperior. Segundo as kys do di-
reyto Romano era precifo appeliar logo 
defpois de dada a fentença,! ou quando 
muitojclous,ou;tres dias defpois de pu-
blicada.Defpois difto foy concedido, q 
fe podeffe-appcikr dentro de dez dias 
da publicação cia fentença paffado oqual 
tempo naõ era ouvido o appellante, 
Hoje fe pratica o mefmo em Portugal, 
fegundo a ley da- Grdenaçaõ,liv. 3. Tit. 
70. §. 1. Em1 França fe concedem trin­
ta dias para appeliar. Também fegundo 
o Formulário do Direyto Romano, em 
matérias civis fó podia appeliar aquelle 
que tinha perdido a fua caufa; mas em 
cafos crimes, em que fe dava fentença 
de morte, qualquer peffoa podia , appel­
iar, aindaque o fentenciado renunciaffe 
a appellaçaõ. Appellaçaõ deforta fe diz 
por naõ apparecer o appellante por fi, 
nem por outrem ante os Juizes ao tem­
po aflinado. Também há appellaçoens 
interlocütorias, 6c extrajudiciaes,6c ap­
pellaçoens de comminaçaõ,ou ameaças, 
que he quando temédofe hum do outro, 
que o queira offender, ou fazer algum 
danno, requere ao Juiz, que o affegure, 
6cc. Appellaçaõ. Ad judtcem fiuperiorem 
appelktio, onis. Cie Ser punido, fem 
interceder appellaçaõ. Darepcenam, fine 
proVocatione. de Sem embargo da ap­
pellaçaõ. ProVocatione jublata.Sem pre­
juízo da appellaçaõ. Sine caçtione pro-
Vocantis. Renunciar a appellaçaõ. Pro. 
Vocationem remittere. 

Appellaçaõ, também fe toma pelo no-
me,comque fe chama alguma coufa. Ap* 
pellatio, onis. Fem. Plin. Hft. Do Ca-
iisdaPaixaõ, Galis do Horto, 6c Ca-
lisda morte dizoP. Vieira, Tom. 1. 
Serm. do Mandato, A cada novo apar­
tamento, nova Appellaçaõ do Calis, 

Tom. I. 
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APPELLANTE (Termo do Direy­

to ) O queappella ;da fentença. Afpet 
lator, oris. Majc. Cie 

APPíiLLARda..Ttntença de hum ju-
impara a.de outro. Super lortm judiam 
appellare. Ad fiuperiorem judiam cppella-
re,ou provocara Cie 

Appeliar ( pedindo focccrro de al­
guém) Alterius opem,ouprafidnm imido-
rare. Ca. Appelio para vos. Vos iri/jlo-
ro, atque appelio. Cie Apelio para Deos 
Deum tmpioro, atque obteftcr. Ex Cie 
Appelio para o povo. ProVoco ad popu-
lum. Ca.. 

Appellbu,:OU vay appellando. Dizfo 
do enfermo, que começa a eftar melhor, 
6c afii appella cia fentença da mcrte. 

APPELLATIVO, Appellativo. Ter­
mo Gramínatical. He o nome, que fo 
dá à efpecie, tohe differente do nome 
proprio,;'que fo di a cada indivíduo. 
v..gr. Anjo, Homem,.Rio faõ nomes 
appella.tivos; Raphael, Pedro, Tago faõ 
nomes proprios.Nome appellativo. No­
men appellatiVum. Afoonio Pediano diz, 
ut oftenderet appellattVum nomen efijx, 
nonproprium. AppellatiVos faõ os nomes 
,geraesdas coulas, como homem, cida-
,de, rio, animal. Barreto, Qrtograph, 
,Portug. 33. Os nomes de Chrifto na 
,Eforkura faõ muitos, huns próprios 
,outros AppcllattVos. Vieira,} parte 7. 
Pag-?• ' : 

APPELLIDAR. Dar hum appellido, 
hum fobrenome. Cognomtnare. \ Q,aVt, 
atum) Plin. eognomen,alicui dare, ou ad 
dera Cie O AppellidaVaõ Santo. Agio-
log. Lufit.Tom. 1. 

Appellidar por alguem. Vid. Appel­
iar .Appellidar naõ deve alguem em ar-
,roido, fenaõ por ElRey. Ordenac. liv.. 
,5. Tit. 44. Fez tomar armas, toAppcl-
,lidar liberdade.Mon. Lufit.Tom.2.3 19 
col. 2. 
r Appellidar arma, arma.Ad arma con* 
clamara Ttt. LiV. Appellidar ad arma, 
arma. OaVi. Cerco de Makgaô.68. 

APPELLIDO; Appellido. Derivafe 
do, Latino, Appellare,^ que quer dizer 
Nomear; to Appellido vem a fer o mc-

Iij fmo 
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fmo que em l&tinfCogriomen.fof Inven- pènjum) Feito corrente naõ ficpQàctAp-
tado para evitar a confufaõ dos nomes» ,penfar$ putro. Repertor. dascfrdena-
comodiftird.vo individual de cada pef- çoens. 183. , " . 
foa, to final efpecifico de cada > íamilia, J APP£NSO. Aquelle papel, que , anda 
particularmente, entre os Romanos rm- junto,! Litis appendix. No feu livro in-
bicióios da multidão dos nòmesj 6c qõ titulado For enfia pag. 57.. diz.Büdeo, 
efta vaidade tínhaò prenome^ii»ne,cogno- Agnato&lhi cala,Vel jub nata 'appendices 
me, '& açpome. V.~g. QmmoyFàbioaMa- funt, çfrVeluü Joboksmatriciscontroyer-
ximo, Ovicula.O'rprinieyro era o nome fid' Incidentia Vocantur ínfimo.,®* t 'v\ 
propno dapeffea, o fegundo da Fami- •"* Appenfo. AdjecTivo.; ]unto."fundar, 

Tia, ò tcrceyro era Appellido, to o quarto a, um:pDaci&nentos, que anàiò Appen* 
Alcunha. Cojiiomen,mts. Neut,. Ca. Vid, yfios aò feytò da caufa-Cunha,Bifpos de 
Sobrenome^ Appellido ninguém; pode to- de Lisboa, pag. 247. verf. 
,mar, que lhe naõ pertcnce.Orden.Liv; < APRESTECtR. Ter:appqtiterou mui-
5. Tit. 92. §. 44" No/mefmO^ivrpjTit. *o defejo de alguma coufa." Aliquid ap* 
92. Appetldos que fe daõ à qüellès, que petere, ipeto, fetiVi} patiturti) CicApfete-i 
por honrofos feitos os í ganharão, - faô cer gloriai. Gloriamjexpetere Vt^íOcfé-" 
certos finaes, 6c prova de fuá nobreza, Íar,anhelar,fufpirar.A nobreza pela fua 
6c honra, 6c dos que delléS-defcendenu ,naturalgenerofídad,e ló Applteie aglo-£ 

Dosappelhdosde íai|gbmas?:^açoens jriaiiV^BconceL Areei militar, pag. 67. 
de Portugal, que fe achaô *»*m Efcritu]- nv APPETJTAR.Nrjftntido moral,achey 
ras antigas, como Barriga jN«tto,Barre^ eflarpaiavrb por MoVer, infttgar,Incitar, 
gaõ, Coelho, Feo, &ç.' VMon. Lufit. fa^er vir Vontade. Vid. nós feus lugares. 
-Tonv i- fól) 2tjo.- Pelor Appethar mais a de ferir ao requk* 

< APPEND1GE, Appêndicò,•" ou Ap- rimento. Lemos,> Cercos .de Malaca, 
pendix. He palavra Latina, "que vai o Pag-50, 

mefmo, que accefforio, v 6c acerecenta- s APPETiTE, Appetite Philofophica-
mehtor ou fu^lctmnto.^Appendix,icis. mente» he hum movimento d^almaj que 
•FenuCie Efte mefino Orador ufa do di- nosimpellc á dezejar alguma, coufa. 
minutivó, Appendieula, a:Fem. Efcritu- Dividilb em fenfítivó, 6c rational. O 
<,ra publica, que hk i eomvas mães no apetite v feníitivo;-. hé huma ivontade 
jAppendue.Mnrí. Lufit;.Tom,v 5. v. foi. - meterialjalfi como a,vontade \há hum 
130. col. 3 No Appendice,quc accrecê> Appetite Efipi ritual. Efte appetite.fe nfi-
,tóuâ#^oria.M<iiàar«shíTiuiÜ:Tom.5. tivoaindaque coropanheyro, & collega 
fo!.ti4* cc-b 2i -TJresladada no Appendi- do ; Affietite. racional, fempre oencoh-
,ce deite livro. lbid. Tom.4, 147. tra, porque o primeyro he terreno, 6c 

Appendix, ( Nofehtido moral) A e- o fegundo hé çelefte; aquelle he mortal, 
,ftimaçaõ entre as gemtesoifdinaríame- 6c a coufas cadücaSnpá inclina," efte he 
,te vária he comohum^/>ew<!fecdaFor- eterno, 6c a objecTos^immertaesnos le-
jtünaymudafe, como eüa fe^ròca.Pare- vanta. Dividçfo pois -o Appetite fenfiti-
,ce, que nefte-fentido também fe pode- Vo em concupiíciveUí& irasciyek Pelo 
ria dizer Appendix,[sois diz Cicero Ap- appetite concupificiVelbufcamos o bem,6c 
penfixãmmtr corpos. 6cpelo appetite traficiVelfugimos do mal. 

ÁPPENSAR. ( Termo da pratica Fo- - Appetite fenfitivoii em que refídemas 
renfo) Appenfar hum feyto a outro, he paixoens. Pars animi ràtionis expers, in 
aj«n*ar ao feito corrente outf o, q peik qua mAtustum ira, tum iupidhatts po­
de emòutro juizo; ajunt2Õfe feftes par. mnt PhilofnphifPars animi, quaHppeti* 
peis por linha, de maneira que fiquem tus babei. Cie 
teptmàos.iLitis pendends mftrumenta -1 Appetite concupifeivei. Visttoncu-
aliud adjungere^mappèndere.^oipendi; pificendi, Capiàitus, atis. Cie Pars arit-

"*' mi, 
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mi, tn qua concupijcendi Vis tneft. fejaõ taõ pouco AppetitiVeis, aífi també 

Appetite irafcivel. Vis trajcendi.Pars fe deve appetecer pouco todo o mundo. 
ammifin qua ir aram extfttt ardor. Con- Bifpo de Martyr;.$erm. Tom. 2.248 
cupifciyef, 6c irafcivel, faõ termos Phi- APPETITOSO. O que fe deixa levar 
iofophicos. • x;, -A do appetite, 6c do dezejo de alguma 

Appetite. Vulgarmente he o dezejo, couta. Alicujus rei cupidus, a, um. Mo­
do que fe appetece com mais curiôfi- lher appetitófa. Mular alicujus rei facu 
dade, que razaõ, ou neceíltdàde. Alicu*. enda, Velvidenda, Vel obttnenda cupidi-
jus rei cupiditas. at[s, Fem. Cie Iftotoue tatedneitata, ou incenja. Molheres há 
eu fiz, foy appetite. Impetu qnodam dni* >deftas Appethójas, que por hum boni-
miIpotius, quam coghatwnebac feci. Ex yfrate, venderão hum, padraó de juro 
Cie Vid. Fantazia. . . .v̂ u ,da câmara. Carta de guia 6cc.-:27-verf. 

Appetite;Medicamehte; Vontade de Appetitofo. Coufa que fo faz dezejar 
comer. Çibi appetentia, a. Fem. Plm. por^goftófa. Appetenáus, a, am, ou ex-
Hift.Ctbi aVldhas, atis. Idem. Cibi eu- petendus, a,um. -Cie Exoptandas,a,um. 

••pidhas, atis.'Fem. CelfiTer appetite. Ci* Idem. Qptabilis- ou defiiderabilis, lis de. 
bum appetece. Comer, que augmenta o Cte Aconverfaçaõ, que tem mais delle, 
appetite. Cibus appeientiaín fui ex-hans. ,he mais Appetitoja, to defejadades ou-
í/tfi.Para augmentarem as forças, 6c o ívintes(Falla do fal'da converfaçaõ) 
* Appetite para melhor come rem. Corre- jLobo, Corte na Aldea, Dial. 9. pag. 
>çaõ de abufos pag. zo,Appetite vicio- 192-.V. k t ./. 
,fo, como o das molheres prenhes.Xuz APPLAUDIR. He pakvra latina do 
da Medic. 258. &\ -; •* verbo Applaudere, que na fua fignifica-
•i Appetites. Paixoens. Motus, ou affe» çaõ natural vai o mefmo, que Bater cõ 
das animi. Os appetites faõ governados os pès, ou dar palmadas, 6c em portju-
pela razaõ. Hxtione reguntur animi ap* guez fetoma por feftejar approvanáo, 
fetipu%. Ge. Os Epicureos, que leguem 6c louvando. Applaudir a alguem .Alicui 
os feus appetites. Epaureir fibi thdul- applaudere,òuplauderepuplaafamfaee* 
gpntes,& corporibus defcrvientes. Cie H.CÍC. 

A authoridade das íeys nos enfína ado- O que ;applaude a outrem. Plattfior, 
mar as noffas paixoens,6c refrear osnof- Horat. Applajujor oris. Plin. Jun. Com 
fos áppetitesí Docemur audioritate, nu- génítivo. 
tuquetegumdomitas habere libidines,é' Applaudiraõ os foldados a refoluçaõ, 
omnes cupidhates.Tal he o hómem,qua-t que feu General tinha tomado. Impera*. 
es faõ os feus appetites. gualis cujuj- toris confilium plaujumilites junt projeea* 
que animi affedus eft, talis eft homo.de cati. Ck.ou Imperatoris conftlio applaaje-
Reprimir todos os appetites.Gwfra/pÉre?, rant. Cie .. >f-
&Jedare omnes appetitus... Cie Ser applaudidò.Plaujum accipere. 

Appetite carnal. Propenfaõ ao pec- Cie. A. 
cado da carne. Ad fadam Jenjuiim Vola- Fazerfe applaudir. Plaujum moVere. 
ptatemptopenfio.AdlibidinoJam Voluptate Cie JFU 
proclivitas, atis. Fem. Attribuído à vir* Foy efta razaõ applaudida. Huic ra* 
, tude do fal a fecundiçlade,6c a o Appe- tiorii applaujam eft. IIIa ratio plaujum ac-
-tite Carnal 6cc. Lobo, Corte na Aldea,x cepit. 
,Dial. 9-pag-*9-' APPLAUSO.Demoftraçaõdeeftirra, 

APPET^TIVEL, Appetitívek Coufa 6c alegria, approvando, tot louvando 
digna defer appetecida. Appetendus,ou alguem. Plaujus, ou applauJus,üs.MaJe 
expetendus, a, um.CieConcupiJcendus,. a, Cie 
um. Optabilisde,is.Cic.Tacito diz Expe- Que de applaufos grangea Quantos 
tibilis,le,is.E como as coufas defte mudo plaujus, & clamores movet, ou excitai! 

Tom. I Iij 2 Cie 
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Cie 

Bufcar applaufos. Plaujum captare , 
ou quarere. Cie Plaujumpetere, ou af-
ftdare. Jifuintil. Plaujum aucupari. 

Tenho accufado a Cláudio com ap-
pláüfode todo o Senado. Gaudium ac-
cufaVi, multis,&Jecundisadmurmamtio-
riibus candi Senatus. Cie coufa que me­
rece- applaufos.Plaafibiíis, is..Majc. & 
Fem. Le, is.Neut.* 

Aos quaes toda a junta fez ^ muitos 
applaufos. íkjjibus à eundo conjeffa plau­
jus eft multipkx datas. Cie *• • 

Fizeraõlhe applaufos femelhantes,aos 
que fe coftumavaõ fazer a Pompeioj no 
tépo,em quefubfiftia a Republica. Huic 
ha plaujum eft* ut JalVa Republica Pom-
peioplãudí Jolebat de 

APPLICAC,AM. A acçaõ de fazer 
chegar huma coufa a outra, como qua­
ndo o pintor applica o pincel. Adniotio,: 

ou applicatio, onis. Fem.Ctc 
Applicaçaõ. Acçõde deftinar huma 

coufa para outra. Addidio,ou defttnatto,' 
onis. Fem. Cie 

Applicaçaõ. A acçaõ de accomodar 
no difeurfo huma coufa a outra. Accom-
modatio, ou tradudto, onis. Fem. dc.Ne-
, fta Applicaçaõ a todos os particulares 
,da precedente doutrina. Queirós,Vida 
do JrmaõBafto, pag. 583. 

Applicaçaõ dojmzo, 6c attençaõ á ai-, 
guma coufa. Attentio, onis. Cie Aítentus 
animus. Idem. Intendo, onis. Fem. Plin. 

J n n . '•••; r ••'> 
-> Gaftou Craffo todo a quelle tempo 
em meditar alguma coufa, com grande 
applicaçaõ. Omne tllud tempus Çraffus 
tn accemma,atque attentijjimd cogttatio-
nepojuit. Ca. 

Por falta de applicaçaõ nenhum pro-
greffo faz efte menino nas letras. Nul-
lum progreffum in\literis fach puer tfte, 
quod inftudendo remiffior eft,ou pueri ifti-
us tnddigentia impeda, quominus in li-
teraramftadijs pro^reffus faciat. 

Per falta ae applicaçaõ nada do que 
elkdiffe me ficou na memória. Nhil 
e?rum, qua dixit, mihi hafit in memória 
quod minimè attentus fui. Tam param 

to mi-
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attendíad ea, qua dixit, ut nihil^ 
ht in memória mfidedt. 

Para -as coufas, que kõ cbras naõ há 
muita applicaçaõ. Param defi^ untur ani­
mi cr intendam ur m ea, quaí ptejpkua 
Junt. Cie 

Com applicaçaõ. At tente, atterito a» 
nimo. Cte Intente.^ainttlrIntento- ani­
mo. Cie 

Eftudarcom grande applicaçaõ. In, 
ou acLftsdium acrtus, ou totó animo m-
cumbere. 

APPLICAR. Por huma coufa;cjuiíta, 
ou por cima de outra. Aliquid- adaliud, 
ou alij rei admoVere. Cie ou apponete 
Cie. & Tit.LiV. Aliquid alij rei appli-
care. Plm. Elift- AppLcar ventofasícw-
cuxbhas impomrci ou apiare com dativo;, 
como cor por 1, pai ti, * ée. Cucar bit alam 
admoVere, ou accomodar e. Celj. Morreo 
de hum afpid,que elle applicou ao cor­
po. JLJpiàe.ad corpus admotâ, Vita priVa-
tus. õc. Lhe foraõ Appltcadas, ás maõs 
,lâminas de íogo.VidadaPrinc.Theod* 

•: Applicar o pintor o pincel ao quadro* 
Penecillum tabula. admoVetè, ou applica-
re. O pintor, Applica os pincéis ao qua­
dro. Vieira. Tom. 1. pag. 390. 

Tintas apphcadas a eítuque. Colores 
tedono indidi. VitruV. 

Applicar Deftinar para algum effeito, 
gaftar, empregar em alguma coufa. Ap­
plicar dinheiro. Alicui rei pecuniam defti­
nar e,ou attnbuere. PecunU Jumrnam in 
rem aliquam, ou in alicujus teiujum im-
pendere,inJamere.Cie Appíirar huma 
parte das luas rendas para fazer obrus. 
Redduuüm partem adificíorum confira» 
d tom attnbuere, adjeribere, afifignarede-
fttnare. Applicar hum campo, huma ter­
ra para f uitento de alguem. Alicui aliqua 
agn partem affignare. Cie Applicou Ei-
,Rey a efta Igreja competentes rendas. 
Agiolog. Lufit. Tom. 1. 31. A quinta 
,da Azaya Applicada ao Hofpital. Mon. 
,Lufit. Tom. 5. foi. 27. col. 2. 

applicar o ouvido mais para ouvir 
melhor.AdmoVere aurem. Terent. Applt-
,cando o ouvido, fentiraõ gente.jacm-

*• t o 
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to Freire, mihí-pag. IÇ^J»?. 

Applicar hum remedio.Remedium.ad-
hibere. {beo, brit bttum) Applicar remé­
dios a alguem, curalo. AdmoVere cura» 
tionem ad aliquem. Cie. 

Qnal Medico gentil, quando affligi-
( d o 

De intrifeca doença emfermo cura, 
Que os remédios Applica mais fuaves, 
ETe naõ faõ de efícito ufa dos graves. 

Malac. Conauift. Liv. 12. Oit. 15. 
Applicar a numa peffoa,ou a huma cou­

fa hum adagio, huma fábula, huma cõ-
paraçaõ, ou qualquer outra coufa que 
fe tem trazido no difeurfo. Aliquidad 
aliquem, ou ad altquid. accomodare. Alt-
quid. ab alio ad alium,ou ad aliud iranj-

ferre, ou d federe, eu detorquere. Ap-
pliquemos as fábulas ao noffo difeurfo. 
accomodemus fábulas adea) qua dictmus* 
Cie Efta palavra fe pode applicar a mui­
tas coufas. Verbum hoc latijjimè patet, 
adplurimaque pertinet. dcHoc Verbum 
in res maltas tranferri poteft. 

Applicar o penfamento. Ad aliquid 
animum, ou mentem applaare, ou appel-
lere. Cie Eftou taõ enfadado, que naõ 
poffo applicar o penfamento a coufa al­
guma. Ita Jum iratus, animum ut neque-
am ad cogitandum inftituere.Terent. Ap­
plica o penfamento aos augmentos da 
fua fortuna. Poria ftudium augenda for-
tupa, AppUcaVa o penfamento ao modo 
,dò governo do Reyno Mon.Lufit,Tom 
5. foi. 27. col. 2. 

Applicar os oihos. Adjicere oculam a-
licui rei. Ca. Quantas vezes ApplicaVa 
,osolhos. Vieira. Tem- 1. pag. 392. 

Applicar ao eftudo, ou a contempla­
ção de alguma coufa. Applaare je ad a» 
li quod ftudium. Cie Animam ad aliquid 
adjungere. Ter. In, ou adaltquid incít* 
bere. Cie Animum appellare ad aliquid. 
Ter. ftudium in aliqua re ponere,cu ali­
cui rei dare. Studio alicujus rei operam 
dare. Studium in aliqua re colocar e.Stu-
dium alicui rei imperttre. Huns fe ap-
píicaõ á Philofophia, outros ao di­
reito civil, outros a eloqüência. Se alij 
adphilojophiam, alij adjus aVile, alij ad 
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eloquentiam app hcant, ou mentem apoet-
lunt. 

Applicarfe muito na contemplação de 
huma coufa. Aliquid quám niaximè in* 
tentis oeuls ( ut aiunt) ou acerrime con-
templari. Cia Tambcm fe pode dizer cõ 
Plinio o Hiftonador, intentione máxi­
ma. Omni acte ingenij aliquid comtempla-
ri Cia Determino applicarme a todo o 
gênero de eftudo. Cum omnibus mufis 
rationem habere cogito. Cia applicarfe a 
hum gênero de efíudo. Studio alicui Je 
addicere. Cia 

Applicarfe com todas as veras a tratar 
da fua falvaçaõ. Adfelicitatem atentam 
comparandam animum Jenò conVertere,ou 
totó animo imcinnbere. 

Applicar os fentidos ao conhecimen­
to das coufas. Intender e jaijus ad res 
percipiendas. Ca. 

Applicar todos os kntidos a huna 
coufa. Totumje ad aliquod transferre. 
Ca. Totó aritmo dedere je alicui rei. Cie 
Totopeclcre aliquam rem cogitara 

APPOSIC,AM. Derivafe do Latim 
Apponere, que he Por junto; to aífi ^4p-
popcaõ he a collocaçaõ de huma coufa 
perto da outra. Na Grammatica, Appo­
fiçaõ he huma figura, que com palavra 
Grega os Antigos chamavaõ Epexegefis, 
qne vai o mefmo, que Expofiçaõ, oii In­
terpretação, to he quando a hum fub-
ftantivo foaccrecenta outro como Urbs 
Roma, ou quando no mefmo cafo, pa­
ra denotar alguma propriedade, to 
attributoda coufa,em que k^aecrecen-
taõ mais palavras, como quando di­
go, Cicero, o Orador Romano, As 
fuás lagrimas,interpretesda fuador,^co 
Orador Romano, to Interpretes da fua 
dor,kõ appefiçoens. 

Na Mathematica, Appofiçaõ he quan­
do a huma quantidade continua fe ac-
crecenta outra^v. gr.quando digo,Efta 
quantidade he de tanto,ôcpor Appofiçaõ^ 
acerecentandolhe, chega a tanto. Appo-
fitio, onis. Fem. Ca. Fez por Appofiçaõ 
,hum compofto de &c. Severim, Dif-
,curf. Var. 27. verf. 

APPREHENDER. Entender. Prece-
ber 
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ber Intelltgere. porque pnmeyro Apfiré-
,hendeffe, depois govcnuíTe. Brachilo-
jgia ee Princepes, pag. 45. 

APPREHENSAM. Acto de entendi­
mento, comque fe apprehende alguma 
coufa. Notto, onis.' ou intelltgentia, _*, 
Fem. Cie. Apprehenfaõ natural. ->Natu» 
rala,atque wjita in antmis noftr is notio,is. 
Cte Temos naturalmente humas peque -
nas àpprehenfoens de grandes -coufas. 
Natura ingênua notitias parVas rerum 
maximarum. tk-Lembrameter lido em 
,hum Author Portuguez aspalavras,que 
,fe fegüem. Falfa intélligencia, ou er-
,rada Apprehenjaõ èo texto. m 

Aprehenfaõ chamaõ os lógicos á pri-
:meyra operação do étédimento,quc cõ-
fifte em formar no animoa primeyra ide-
a de qualquer coufa,àbftrahindo de to­
dos os feus particulâresjôcfemaffirmar,. 
nem negar coufa atgdma do dito ob-
jecTo apprehendido, v. gr. huma fim-
pfos idea do foi fem pôr o penfamento 
na fua luz,calor, 6cc. Os Lógicos di­
zem, Apprehenfio, onis. Fem. Poderafe 
chamarem laúm,Simplex mentis intui-
tas, us. Majc 

Apprehenfaõ, como quando dizemos 
Ifto he Apprehenjaõ, ideft, Iftohe coufa 
imaginada, fem futhciente fundamento. 
Hac animojpeçies, ou imagoVana ober» 
rat. 
; Apprehenfaõ.Reprefentaçaõdo obje­
cto na Imaginativa, ou Imaginação. V 
no feu higar.No claro das correntes, 
bebeo a Apprehenjaõ das ovelhas a varie­
dade das cores. Mon. Lufit. Tom, 7.18 

APPREHENSIVO, Apprehensívo. 
Que apprehende, que entende 6cc. In-
telUgens,entis.Omn.gen. Terent. Limi-
,te a feu entendimento, 6c já que naõ 
,he infinito, nem comprehenfivo, foja 
,ApprehenfiVo; ouvindo aprenda, 6c ce-
,da a paixaõ. Brachilog, de Paincepes 
pag. 44. 

Memória apprehenfiva. A que facil­
mente apprehende, 6c toma oque feen-
fina. Memória, qua celer iter arripit, qua 
docentur.de hum fogeifo de felice memó­
ria diz Cornelio Nepos Celer iter arnpt-

APP 
ebat, qua ttorifebantur. ^fe mor ia feliz, a* 
o menos Apprehenfiva, ainda que feja 
menor a retentiva. Queirós, Vida do 
Irmaõ Bafto> 107. col. i. 

APPROVAC,AM. Juízo em favor, 6c 
declaração, que abona o merecimento 
dealguem,ou de alguma obra,comó, as 
que lahem à Luz com approVaçaõ dos 
Doutores. Approbatio,onis, ou comproba-
tto, ou probatto, onis. Fem. Cie 

Tenho dado ao voffo difeurfo toda 
a minha approVaçaõ. Mihi egregiè proba -
taeft oratio tuaíCic 

' Com approvaçaõ dos Doutores. Pro* 
bantibus dodoribus. 

Modo de fallar,que difficilmente po­
de ter a ApproVaçaõ do povo. Orattorits 
genus, non Jatis popular i affenfmú accom-
modatum.Cie s- j 

Como elle foy bem vifto d' 2queííes 
homens, 6c ainda hoje o he, podefe e-
fperar, que também terá a approVaçaõ^. 
de: todos. Htscúmfuerit prpbatiffvhus, 
hodie que fit, omnibus effe feprobatum de-
bet fperare. Cie. 

Procurar grangear a apnVaçriõ do 
povo. Captare ajjentionem pàpúlí. Ca. 

Dar a fua approvaçaõ a alguma coufa 
Altquidprobare,Jao juffragfw tomprobave, 
Mereceo a approvaçaõ de todos, aquel­

le, que nos feus eferitos foube mifturar 
com odeíeitavel o útil. Omne tulitpii-
ãum, qui mificait atile dulci. Horat. U-
fou o Poeta defte modo de fallar porque 
antigamente aífinalavaõ osjuizescom 
hum ponto o nome das pefioas, a que 
davaõo feu voto, fuffragio, ou appro­
vaçaõ, para ferem admittidas, 6cc. ;. 

Homem, cuja vida merece a apprd. 
çaõ de todos. Vitajpatio probatus.de 
Spedata,probataque Vita homo, cujus fa­
da laudem omnium, commendationemqae 
merentar, cujus Virtutem magnoapplauju 
caneti Jujctpiunt. 

APPROVADO. ParticipiofoíTivode 
Approvar. Probatus, Approbatus, a, um. 
Cte Vid. Approvar. 

APPROVAR. Julgar por be feito,ou be 
dito^igno de íouvor,6c cftimaçcõ. fro-
bare, approbare, comprobare ali­

quid 
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liqtíid. 

AppTovar, 6c accrecentar os :LIÔUVO-
res, que fe daõ a alguem. Süfragm lau-
dibus alicujus. Cie: 

Approvou Gellio a fentença, quecõ-
deha.a popilio, por ter aceitado dinhei­
ro. Gellhts in P. Popilium-fubjcripfitj 
quod isrpecuniam aGcepiffd. Ca. •• * V 

Apptovoâsvoffasdefculpas. Valent 
apuam excujationes tua. Accipio excu­
jationes tuas. Excujationes tuajufta mi* 
hl Videmur. Cícero em vários lugares. 
•| O que nem olhds/nem ouvidos ap-
pròvaõ* ££uod abhorret •ab rpja ovalorum, 
aariumque comprobatione. Cie. c. . 

Approvar a fentença,que fedeu.Ríi-
tumlsabcrejudicium;ije 

• • " • * • . 

APR 

- APRAINAR. Vide Aplainar. 
APRAZADO. Nomeado. Affentado. 

Cõufaj que fuccéde no prazo íinalado. 
Dia aprazado. Statütus, conftítatus dies, 
jNo dià Aprazado, em que Moyfes. 6cc. 
Vieira Tòm. i. 92. 

Naõ lhe foube dizer,d que convinha, 
Como homem,, cjuc à Açrazrudat bri-

M '.-...• '..-.•• '•'" :-!/)(ga vinha.» 
Camoens, Ecloga ,3. Eílanc. 2. •> 

APRA2AR; Nomear. Affentar. Abra­
zar odia, em quefe ha defeaer huma 
coufa. Afarii rei diem confthuere. Cafi.z 
D em altcui reifaciendapraftiiuère.Ctc 1 
,Aprd%mje\o dia; Hift. de S*. Doming. 
part. 1. pag. 5. ? ' 

APRA2ER. Abadar. Vtd. no feu Ju-
gar. Qual lhèif»ir/Ç?ra^.Barros.i.Dcc. 
foi. 46. col. 2. í<: 

Que taõ fomente em provar 
Das coufas, que mais lhe Aprovem. 

Francifoi de, Sá. Satyra. 5.num.$7. 
Quanto ao mundo Aptazf, hé breve 
"••-• (fonho 

Camoens, foneto x. da centur. 2. 
A P R A Z Í M E N T O . Beneplácito^ go­

fto^ vontade. Vid. nos fe us lugares. Ju-
,ramento, que feda pelo, julgador aí 
,Apr aumento das partes* Liv. 3.das Or-j 
denac. pag. 81. 

APR 4f4o 
v APRAZIVÉL.Efta pakvra fe diz tro-

pnamente de hum lugar, como-cV hu 
prado, dehumjárdím,\ to de outras 
coufasfemeíhantes. Lugar aprazível. 
Locus ainanus.Ca.}4uito apra^yel.Pèr 
amòmLTsimbcm hefte íentico fe po­
de áizcvjaxundus, a,wn. conforme as-
coufas, em quefe falia. Ifto he mais a* 
pra^iVeíAyiih. Idccuíos exctpitblandiús 
Pün.faji. 
4.Aprazível; também fe diz das peffoas. 

,Era Apra^tVel com todas, 61 de todas 
,amada. Hiftor. de S. Doming. 2 paft. 
foi 188. col. 1.Falia o Author em cer­
ta Rtirgiofa,; 1 

APRE.Omefmo que Xôpra. Vtd. no 
feu lugar. 
c APREC,AR. Fazer o: preço a algu-

ma coufa para haver de compra Ia. Pre-
guntan quanto eufta alguma coufa para 
ajuftar a compra. Mer cem aliquam rogi-
tare. Piauttotoiz, RoptO pijees, indicam 
caros.AQuer dizer,Eftou apreçandohüs 
pekes, pedem muito por elles. També 
fe pode dizer, Putium mercis alicu)us 
expojcere,ouquanti Vèneat per contaria 

APREC,0. EftimaçaÕ. Conta. Vid. 
nos feus lugares. Fazem dos Chóroni-
,ftas fummo Apreço. Varella. Num. vo­
cal., pag. 365; 

APREGOAR. Lançar hum: pregão.-
/^.Pregão. 

Apregoarguerra.Haftí, ou hoftibús 
beiltem indimre, ou denuntiare. Nenhu­
ma guerra, que naõ foy apregoada, he 
]vàaiNullufn'bdlum efljiftum, nifir quod 
denunttqtamantéjh,crindidum: Cie 

Apregoar couias de venda. v. gr. A-
Prcgoar caftanhas. Caftaneas clamitare, 
á imitaçíõ de Cicero, que diz, Fiais 
cauneasahrmtabat.z.deDiVinatio?i. 84. 

Apregoar figos deCaunes. Vid. Pre-
goar. 

APREMIAR. Vul Premiar.. .Porque ̂  
,Apremtattdo os bons. Alma Iiiftr^Tom. 
J.245. 

APRENDER.* Fazer: diligencia para 
faber alguma coufa,.-6tc>Aliquid...dffcere. i 
(fico didicij O íupino defte verbo,6c dos 
feus compoftos naõtfftáem ufo.Adijce­

re 
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re AliqúidlCicr Alicujus relicognifiomn cuia, como fe quizera dizer, que a efte 
confe'quj. Cic.;^ " animal aprendia o officio de-criar.; 

Aprendia em breve tempo,' Oque lhe; Aprendia.Novato. Bifonho. Pouco 
trSxnasaQ. Celer hèrarriptebatj quatro» exercitado; pouco deftro. St^aüqtâ r& 
debãntur. Cornei. Nèpos. tiro,&.:ruMs:Sou ãprendi$/ nefte officio. 

Emudade já adiantada naõ tinha So» Sum iribaiarte rudiss perigrinuS,, 'é bo» 
erates vergonha, desaprenderia tangcr= Jpp. Sum hujus artis ignaras, &\\rudis,* 
viQlmSixrdtH^itJenex inftttnidyrarityw Naõ foumais aprendis. ^Tirocmij rudt-
erubijcehM.-^iintiltan. 7, i. cap. 17. '• < meutàdepojuif Pojui itiroctnium. ExeêJ-

Oi antigos aprendiam a tanger.-os. fi-extirombus.Rude dònatus Jum. Rodem, 
inftrõmentos de iccmdã. Antiqui dijceb^t acctpi. Fizefte mfto imm erro deapren-
fidibus. CicH.SubmteUi^aur, canere) -3 f dis. Rudemlmc inn, actironemtepra-
•;^0 que .tem aprendido Logjtcti.'Diale»* buifti.Ariís tirecinto lapas ecSalluJl.iq, 
diasfimbutus. Cie . „. „ , :Sci aprendis. Ttrocinia ponere. Ali-

He precifo, que o Orador aprenda a. cujus artis rucumenta àddtjccre. Erudiri 
PhilQfophia. PJúlojvphia Oraton neceffa» apud .aêityuetní-
riò percipienda eft. Ca. Pôr alguem por aprendis em cafade-

A P R E N D I D O , Aprendido. Eâllando hum meftre. Alicujus artis praceptts, ou 
emíçicncias,vicios, ou virtudes, 1 Per*, radimentis imbueninmir adere artifict. 
ceptus -ãy um. Ca. O defconcejtto>do Se- APRENSAM. Vid. Aprehenfaõ. 
,nhor da cafa he \QjgibemAprtndtda da. A PRENSAR. VuL• Imprenfar.Gafna-
,familia.Carta de guia toc.jitft, ,châs-de fetim negro Aprenfacfjb? Lsva-

APR£NDlS, Apren J s . Oque^pren-r. nha, Viagem delRey Felipe,pag44.verk 
de> ajtíique a inda naõ fabebem algumc . APRESENTAÇ^AMw1 A acçao ede a-
oihcio, ou qualquer.outra coufa. 3 qp,. prefentar. Aprtíisntaçcõ em nüZQ+Adi'» 
orits. Mafc Cie. AfTr fo ha de eferever, tio in jus, ineanda lttissgf'atià«i 
porque,. naõ he palavra Grega, to affrf e Aprefemaçaõ,fegu:ndó, a ítiri$pí5»âÊ-̂  
acha efetito*nos livros antigos, nas Pã-~ cia Canonica, he oacfto, ou nomeação, 
detas.Florentínas,;6cnas Infcripçoens. empapel^queo Padroeyrodehum Be-
Naõ teve Manucio raz^õ para fo.retra-3 neficio fazaoxollator, para confeguir a) 
cTàrjporque naõ teve outro fuhdamcn- provifaõ. Edttio, onis. Fem. EAitiO>tón-
to, que huma Infcr ipç.õ, cuie conforme. /«/«/tf EmiTito»-LivÍQ vai o mefmo, que• 
a opinião do douto Antônio» r Augufti- a aprezentaçaõ, ou noiróeâçaõ dos xon* 
no he fuppofta. Em quanto pois â pro-' fules.̂ Rrimfeyro, que lhe'demearta de. 
priedade ca fignificaçaõ do Tiro, ver-^ ,Ap^.eJentâçdú,.']unurày toe. Eftatutr. .da 
dade he, que efta palavra propriamente»í Univerfid.' pag. 30. 
fignifica hum foluado bifonho, que co- AprefcntaçaÔHe iíbelió, efcriturá>ôcc. 
meçaa jrazer armas,porem com o tem- Liklli obldtn, onis. Fem,embargar a fen-k; 
po fe tem apropriado a todos t os que \ tença dos Juizes com a aprefentaçaõ dei 
começavaõ a aprender algum o officio, . humlibclloi.*Mbnirijudices,jnM in cot* 
arte, fciencia, ou Qualquer outra cou- cilium euntéjr. rei controVerJadecretoríum, 
fa -*' libelli oblationei(Bttdxu& 

Aprendis. Moço,que aprende officio.; ArFeftada, Aprefentaçaõ de Noffa Se-
Dijmulàs}i.MttjcPlvi,lib.26.a on- nhora. Virginis in templo àparenfibus 
de íalfa tios; aprendizes do f amofo \ e- ̂  oblata ( Vul %ô prajentata) fefta dies. 
foultorPhidias. 1 APRESENT/ÍCO. Em algumas Reli-

Pemisno auTcndisíFiVulk'ulus,i,MaJc. gíoens he o titulo, que fe dá a os Theo-
Pltn.Jun. ColumeL no cap. 12. do I P logos, formados na Univerfidade, 6c: 
vro 7, chama a huma cachorrinha, que- chamaõ-fe A'prejentados,pot que a Pro-
criava filhos pela primeyra vez* Tirin-, vincia os aprefentâ para Ucí&as(P^' 

Jen-
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fentatus, ou mais latinamente, [Primam 
Tfpeologia dodrina lauream adeptas, ou 
Theologica laureâ intttatus. 

APRESENTAR,ou prefontar.Por di­
ante, moftrar,pôr a x'uU.Exbtbere,(beo, 
bui, bitum) Com aceufativo. 

Aprefentar iguarias a aiguem. Epu-
hs alicui apponere. Plin, Hift.diz,Appo» 
nere cibum. Com a magnificência do «p-
,parato, comque lhe AprejmtaVaõ as 
, iguarias. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
131. 

Aprefentar papeis, efcrituras ôcc.Co-
mo fe coftuma nos teitos. Tabalas pro-
fèrre, exhtbere, edere. Aprejentar eícri-
,tura falfa em aigum feito,he degradado 
,dezannos para Afnca. Ordenac.Livro 
5. Tit. 53. §. 2. Aprejentar fo deve o 
, feito ante os Dezembargadores do ag­
gravo. Ordenac. hv. 3. Tit. 84«§-4-Os 
,tres Embaxadores Aprejentada a pro­
curação de feu Pay. Mon. Lufit. Tom. 
5. 64. col. 1. 

Aprefentar nas Igrejas, 6c Benefícios, 
to officios EcclefiaftiCOá, ou Seculares, 
he nomear por cforito alguem para el­
les. Aprefentar para hum beneficio Ec-
ckíkftico. Aliquem Jcnpto dftgnare ad 
beneficium EcclfiaftaumpoJJiatndum. O 
,direyto, 6c poder de nomear, 6c Apre­
sentar nas ditas Conefias. Ettat.da Uni-
verf. pag. 20. col. 2. 

Aprefentar batalha, ou Aprefentarfe, 
em batalha. Copiam pugnandi facere. Se 
for neceffario, fe lhe acerecentará o da­
t ivo , /^ / / . Sem mais tardar poz Anni-
feal a fua gente em ordenança militar, 
<8c lhe aprefentou batalha. Nulla mora 
fada, qnin Pomas ( Anmbal) educeret tn 
adem, copiamque pugnandi facer et. Tit. 
LiV. Aprejentando batalha a os tios, os 
,desbaratou.Fábula dos Planetas, pag. 
13. A os três de Junho fe Aprejentou. o 
,noffo Exercito em batalha. Campanha 
de Portugal do anno de 663. pag. 33. 

Aprefentar teftemunhas fazehdoos 
apparecer diante dos Juizes. Teftes pro­
ducere. Cie Com o mefmo Cie. 3. ver. 
13. fe podeacerecentar ( quando for 
neceffario ) ad judices. 

Tom. I. 

APR 45* 
Aprefentarfe ao Juiz. Se fiftcre mdicu 

Cte. Ventre in judiciam. Aprefentarfe em 
juizo para querelar de alguem.Dejcen* 
dere ad accujandum aliquem, ou ad accu* 
Jationem alicujus. Cie 

Aprefentarfe no campo da batalha. 
Defcendere in campum Horat. tnodts. A-
prejentarje no terreiro. Dejcendere tn a-
renam. Affi fo Aprejenta o combatente 
,no terreiro. O P Simaõ de Vaícon-
ceTos, Noticias do Brafil. i~u 

Aprefentar huma peffoa a outra. Ten-
dere aliquem alicui. Virgílio diz nefte 
fentido. ParVumqae Patri tendebatju-
lum. 

APRESSADAMENTE. Com preffa. 
leflmanter. Properanter. Vid. Preffa. 
Fallar aprtffidamente.Aproperare Verba. 
,Outros que faliam taò^Apreffadamente* 
Lobo,Corte na Aldea. 164. ^* 

APRESSADO. Que fe apreffa. Pro» 
perus, a, am. Plaut. Praproperus,a,um, 
Muito apreffado. Cie 

Aprcffado.Feito com preffa. Propera-
tus,a,um. Ovid. Approper atus. Th. LiV, 
Fallar apreffado. Celerhas Verborum.Cic* 

APRESSAR. Dar preffa a alguem.Ali* 
quem urgere, Jollahare, inchare. Alicui 
inflare, tnfiftere, fttmulos addere. 

Apreffar o paffo. Gradam accelerare, 
Ta. Liv. Iter accelerare. Caf. Gradam 
approper are. Plaut. Inceffum urgere, con»^ 
ai are. > : 

Apreffar a alguem a morte, Maturare 
aliem mor tem. de 

Senaõ apreffara a fua morte, matan-
dofe afli mefmo. Nifi Voluntariam mor-
temproperaViffet. Tácito. O mefmo diz* 
Mor tem tnje feftinaVhi 

Muito mais crivei he, que Tiberio, 
6c Livia, aquchVpor medo, to efta por 
ódio de madrafta, apreffaffema morte a 
hum princepe moço, que lhes era fo-. 
fpeito, 6c que era feu inimigo:. Pxopúus 
Viro TibertMit ac liViam, illum meta, 
hanc noVercalbus odijs Jufpedi, & inVtfi 
juvénis cadem fcfttnaVije. Também fe 
pode dizer Accelerare mortem. Com Plí­
nio o Hiftor. acerecentandolhe dativo, 
como.Tacito diz, AcceleraVerat ei con-

L1I JuUr 
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fulatum. 

Apreffar a vinda. Accellerare ad redi* 
tum; Maturare reditum. Properare ad 
reVerfionem. Accelerare, ou feftinare, ou 
maturare reVerft, 

Aprefiacfe caminhando, ou fazendo, 
qualquer outra couzz.Properare, ou ma­
turare, ou accelerare, ou feftinare, ou 
approperare.Cic Feftmationem adhibere. 
Odum. Cekrhatem adhikre. Plaut. ad 
Ciceron. 

Há mifter apreffarfev Properatò opus 
eft. Cte Matuto opus eft. Th. LiV. 

Se o fcticTador Romano naõ fe apref-
fara. Ni maturatum a Didatore Romano 
effet.Th. LiV.. 

EHé a.confelhajque^e naõ apreffe, a 
impreffaõdo livro. Suada, ne pracipi» 
tetur ediúo. 

Eu tinha vontade de me naõ apreffar 
nada. Ètat in animo nihil feftinare, 
:vEile apreffandoa execução das noffas 

ordens. Illeproperans,feftinansque man-
data noftr a. Cie* 
"Apreffarfe demafiado. Prafeftinare. 

Th. Liv. Nimiâfeftihaúone uti. Nimi-
am adhiberefeftjnationem. 

Apreffava a execução do feu máo in­
tento. Adcogitatumfacinus apfiroperabat 
de. 

Àptfcflòme quanto poflb* Qmnifirope-
rationefèftmca Omnemfeftinationem ad-
hibeo.O Governador feApreffaVa cõvi-
,vas dili^énèiasvjàfiimo-rreyrc.kyi. > 

APRESTAR. Fazer os apreftos^re.. 
ftat huma armada j Claffem ; armamentis, 
miniftrijsqm-inftruen. Columel. Mornare 
mVes.jfcdf;Atfaaà&&freíUà»'Cldfftspro^ 
cinda. Aul. Gell. OGovernador eftava 
,Afireftãndo a armada. Jacinto; Freyre, 
Liv» 2. num,- 22. 
- Aperíft«rfe.r Fkzeiifeípreftes.Pre^arar-

fe. V^ no^feusíugatesxApreírarte pa­
ra .a-jornada, ^âra a batalha. Comparare 
fead her^úd ptígnavfi Cie Mandoü,que 
,fe Apreftafie-fra o acompanhar. Mon.̂  
Lnfitv«jtf©m.i7.pag. çiç. FâUa o Author, 
em ihamà jornada. El-Rey fe ApreftaVaí-
,para combatter a Ciáâáe<ibid.pae. 149. 

APRESTO. Aparelha Apparato^., 

APR 
paraius, us. Majc. Appatado, onis.Fenh 
to algumas vezes comparado, onis. Cie. 
Aquelle, que faz os apreftos. Apparatcr, 
oris. Majc. Th. Liv. 

QS apreftos da guerra. PkUi appara­
tus, üs. Majc. Cie. No fim do inverno 
ordenou Pompeio os apreftos da guer­
ra. Pompeius extrema hyeme bellum ap-
paràvit Cie 

Os apreftos de huma nova guerra.No. 
Vi belli comparatio.Cie Fazer os apreftos 
da guerra. 'Bellumadornare.Tit. LiV. 

Gaftaõ todo o dia em fazer os apre­
ftos. In apparando conjumant diem. Te­
rent. Apreftos de huma nao. Ar mamenta, 
oram. Neut. !P/«r.Columel. no 4. liv. 
diz, Nonnulli ftrenuèfabricant naVigia, 
nec conjummata ptrinde inftruunt arma­
mentis', mimflrisque. Os Apreftos das ná-
os da índia. Portug. Reft. 1. part.pag. 
41. 

Fazer os apreftos de huma jornada. 
Vid. Apreftar. Começou a. ordenar o 
,Aprefto da jornada. Mon. Lufit. Tom. 
5* 263. 

APRESURAR. Vid. Apreffar. 
Cynthio, Phenix,deíi fe AprejuraVa-

InjuUn. de Man.Thomas,livro4.0it.2» 
APRISCO. Fie huma ramada em ro-i 

da, em que os paftores metté as ovelhas 
para as ordenhar.QuIerem alguns, que 
Aprijco fe derive de Apricus, que em 
Iatimivalo mefmo,que expofto ao Sol, 
6c abrigado das inclémencias do tempo 
Porem pouco abrigo pode haver no re­
cinto de hum Aprijco Locus admulctum, 
ou maldrii deftinatus.Mulctushede Co­
lumella, 6c vai o mefmò, que. .a acçaõ de 
ordenhar. As Oviihinhas falindo do A* 
,prifco„Vieira. Tom, 8- pag. 503. 

Aprifco. Metaphor. Caverna. 
Sahiraõ os Tritoens dos feus Aprijcos 

o Búzios torcidos trazem por violas. 
Infidan. de Mah>. Thomas. liv. 3. Oit. 

<:' APRISIONAR. Fazer prifionciros na 
gutxradfBelloaliquos capio. Cie Aprifio» 
ywrReys. Efcola das verdades>.pagf 305. 
. APROAR. (Jcrmo Náutico) Por a 

proa a alguma parte.. Pr oram dirigerein 
ali-
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aliquam p.irtem.Q^e quando AprcaVa ao 
jNjroeiK. Epanaj.mor.pag.232. 

APROPRiAC,AM. A UCÍÍ.0 defe a-
propriar alguma coufa. Vtndieatio,onis. 
Fem. Efta pa'avra n õ fe acha nefta fi­
gnificaçaõ no.s ..nngos jurifconíuitos,6c 
moftraVcífi J,cj affi lc deve efcrevcr,qual* 
quer fi^nifkaç«õ que tenlia, 6c naõ Veu-
ftteatio, nem Vai n Co. 

APROPRIAR. K/J.Accornodar. 
Apropriar fc a'> guma coufa. DiZerfe 

fenhor^ to proprietário delia. Aliquid 
fiibtVindicara Nos mefmos antigos Ju­
r i fconful tos .^ :^ /^ / adJaJcere.Cic.A-
liqaidfibi afferere. JZ^mt. Curt.Arroga-. 
re fibi aliquid. Ca. 1 ribuerefibi aliquid. 

APROVEITADO-A quefo,,que àtte-
de ao bom governo da lua cala, 6c com» 
prudente parcimônia fe aproveita de 
tudo. ̂ uirem familiarem curat diligeri*-
ter. Pafcipipromus, 1. Majc. Plaut. Ho. 
mofrugi. Cie Imaginaõ aiguns, que fru» 
gt he hum antigo genitivo, outros di­
zem, que he dativo,governado pelo ad-
jeckvo Idôneas,que fe fuppoem. Voífio 
com rafaó ceníura a Priíaaao, que te­
ve parati, que Frugi, er«hum ad/cTi-
vo indeciin-vel. Seja o que íôr, Homo 
frugi he hum modo de fallar, que o ufo 
tem aprovado, 6c deque os melhores 
Authores latinos ufaõ. Proverbialmen­
te dizemos os perdidos faõ mais,que os 
Aproveitados. Naò houve Pay defper-
diçado, que naõ tiveffe filho Aproveita­
do. 

Aproveitado. Adiantado. O que tem 
fèyto progreffos em foiencias,virtude.&c 
gki progrefius eft in ftudio. gjjft progrej». 
Jumfeett /«"Wríwíé.Huma, 6c outra phra-
fe he de Cicero. Aproveitado na alma, 
,6c no Efpirito. Chagas, obras Efpiritu-
aes. Tomo. 2. pag. 259. 

APROVEITAMENTO. Adiantamen­
to, rto fentido moral, id eft, nas virtu­
des, ou nas letras. In Vtrtute,Velliteris 
prognffus, ou proceffusyus. Majc. Cíce­
ro diz. ProgfefjioadVtrtutem. O prêmio 
,do zelo, to Aproveitamento do efpirito. 
Chagas. Obras Efpirit.Tom.2. Cuidar 
,em feu Aproveitamento, to perfeição. 

Tom. I 

APR 45* 
Queirós, Vídâ do Irmaõ Bafto,pag475« 

APROVEITAR. Ser de proveito a al­
guém. Prcdijfe alicui. XJtilitati, & emo* 
lamento iffe alicui. Prabere alicui fridã 
atilitatis. Uttltatem alicui afferre , ou 
prabere.de Em vários lugares* 

Primeyramente tal coufa mò me veyo 
ao penfamento, 6c em fegundo lugar 
naõ euidey nella, porque naõ aprovei­
tara p^ra naea Primam mihi non Venit 
in mentem, deiude ea re non Venit, quia 
nihil attmua. Cte 

Nada apn Vdta o dizer.Nihil attinet 
dicere. Plaut. 

Naõ ves,que as queíxás,que todos os 
dias eftás taacndo naõ aproveitaõ? 2Vc» 
intelligisjte querelis quotidianis nihil pro* 
ficered Ca. N^õ te aproveita iffo coufa 
alguma. NÍ/>/7 agis. Plaut. Operam, & 
oleum perdts. Ca. Naõ te aproveita" iíiò 
coula alguma. Nihil promoVeris. Tcret. 
Penalt. breVis. De que te aproveitará 
tratar cõ gcte,q naõ entende razaõ Sjãd 
cum ülts a^as, qui neque jus,neque bonam, 
atque aquam Jcíunt1. Terent. 

4O Exercicio do corpo te aproveita 
muito para a faude. Exerchatio corpo­
ris adValetudinem tibi magnopere prodeft, 
profichyfruduofa eft, utilts eft, te juVat 
non mediocrittr. VÍd. Servir. 

Aproveitarfo de alguma coufa. Ex a-
liqaa re utilhatem perapere,ou capere, ou 
ferre, Cie Aproveitar je das miferias a-
Iheas. Ex alienis mejenj%frudum capere. 
Cie Aproveitar Je da difgraça de alguem. 
Ex alunas incommodis jaa comparare 
commoda. Terent. 

Aproveitarfe. Ganhar./w quaftu, com» 
pendioque Verjan. <£fuaftum,lucrum,com» 
pendiam facere. Commofia ferre. Compen* 
dia referre Aproveitar muito. Máximos 
quaftusfacere.de 

Aproveitarfe da occàfiaõ. Occafione «-
ti.JZnintil. Occafionem ampere.Ttt.LíV. 
Captare occajionem. Idem. Aproveitar je 
da oceafiaõ ae fervir os amigos. Occa* 

fiione data, amiecrum commçdis, utilitati-
quejírVire. ExCie AproVeiteje defta oc-
.caíiaõ, que aíli purgamos as ncffas mi-

Lll 2 feria». 
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,ferias. Chagas. Obras Efpirit. Tem. 2. 
255. 

Aproveitar huma peffoa o teropo,que 
tem. U ti Juis bens. Cie. Para porem or­
dem todo efte pieyto quer aproveitar 
tedo o tempo,que lhe fica até.o primey-
rooia de Janeyro. Vult omne hoc tem» 
pus, quod eft ante calendasjanaarias,dis -
penfar e in totius eauja atfftonem. AJeon. 
Pidion. Se eu mò aproveitar todo o tê-
po,que me concede a ley,queixefo eaa-
b^tà.Nfi owrii tempore, quod mihi lege 
conei(fiam eft, abafas ero, querere. Cie O 
,negocio hfc Aproveitar o.tempo, naõ 
,perdendo hora,nem ponto de feu San-
,to Serviço. Chagas, Obras Efpirituaes 
Tom. 2. pag.26. 

Aproveitar a maté.Uti opportuno ma­
ris afia. Saber Aproveitar as marés.Cha-
,g;s. Obras Efpirituaes Tom. 2, pag. 
254-

Aproveitarfe da authoridade das le­
is psra fua cõvenienciaXegiiw adqua* 
ftum uti. Cie 

Aproveitarfe da ignorância de aiguc 
Ignoratione alicrijus.abuti. Cte 

Aproveitar para doenças. (Faliando 
em remédios) Aaxiliari mor bis. Plin. 

Muito me aproveitei da liçaõ dos 
Poetas. Ex ledione Poetaram multam, 

fruftum percept.Cie 
Aprovtitarmehei das tuas advertên­

cias. Utar tuts co'filijs.Multam mibipro-
dertmt tua cor/filia, 

N<õ fe aproveita nem das advertên­
cia1?, nemdoscaftigos. Neque admonhi-
ones, neque pana ipfi qwdquamprojunt. 

Naõ lhesaproveita,o que comem. Ci­
bum non fientiunt. Plm. Hft. 

Aproveitarfe da fua boa forte. Uti 
forte Juâ.Vtrgil.Soubev\esüuroveiUTvos 
do eftado prefente das coufas. Scifti uti 
foro. Terent. He neceffario aproveitarfe 
dos bons fucceffos, Utendam eVentu. 
Tacit. 

Naõfe quer aproveitar das coufas, q 
asleys prohibem. Is omninoje negat fa­
daram cempendij in caaja, quod non lice» 
at.Cic. 

Çgm t.,nto,quc tu te tenhas aprovei-

APR 
tado. do teu ócio.Meda tittili arftite* 
rhfrudus otij tui. Cie 

Aproueitarfe nas letras. Vid. Adian­
tarfe. Vid, Adiantado. 

APROXE, Aprôxe. ( Termo da For-
tificaçaõ ) Caminho cavado na terra, 6c 
levantado de ambas as partes, para os 
fitiadores chegarem a huma praça km 
ferem viftos do Inimigo. Os aproxes de 
hum Cerco. Acaffus ^cbfidionales. Fam. 
Straclz. Decad.bel. 'Betg.Operum apjro-
pinquationes. Ibid. Obftdionaks Via oblí­
quo duduadfcjfores, milites que tegendos. 
Operam appropinquationesfinuato ttmere 
ad declinanda boftium tela.lbtd. 

Fazer os aproxes para atacara praça. 
Exercttum admoVere com o dativo urbi, 
ouopptdo, ou maris.SZritnt. Curt. Tito 
Livio diz Exerchum admoVere ad urbe. 

Adiantar os aproxes. PromoVere ca-
ceffus.Fam. Stradno lugr.r ja allegado. 
De5oo. Molqueteires, aquém fetinha 
,encommendado efte primeyro Aproxe. 
Epanaph. de D. Franc. Man. pag. 680 

A P T 

APTA. Cidade da Provincia de Por-
vença em França. Apta Julia, a. ou A-
pta,a. Fem. Sem mais nada. 

APTIDAM. Difpofiçaõ, que faz as 
peffoas capazes paira alguma couf3.Ha-
bilhas,atis. Cie Natura apta, habdh,aç-
eõmodata ad aliquid. 

Com aptidão. Aptè, idoneè, appofitèt 
Cie A pura negação negaoacTo, to ma-
,is a Aptidão. Vieira Tom. 2. pag. 97-
jLevavaõ fua Aptidão, to proporção pa-
,ra oquehaviaõ de fer.Alma Inftr.Tom 
2.407. 

APTO. O que tem aptidaõ,ou difpo-
fíçíõ para alguma coufa. Adaliquid aptus, 
babilis, accõmodatus. Cie 

Naõ apto as letras. Aà literas mirit-
menatus,a, um. Literis dijeendis mimmè 
idôneas, a, um. 

Mais apto para alguma, coufa. Apcfi-
tior ad aliquid. Cie 

Naõ apto para huma coufa. InhabtUs 
alicui rei. Cie Naõ he Apto para tal dk 



APT 
>gnídade> Varelk, Num. vocal,pag.501^ 

Hum he apto ás letras? outro ás ar­
mas, o terceyro naõ he apto a coufa al­
guma. Alter eft IheriSjVel ad literas 
aptas, Vel idenras; alter ad militiam com-
par'atus, Vel fadas; tertius ad qualibet 
munia ineptas eft. Era mais Apto a de­
spertar à ambição, jacinto Freyre pagi^ 
80. Efpadas Aptas a ferir de talho, & 
,ponta. Vafooiicel. Arte militar. 192. 
verf. 

Velho, porem robuflo por eftremo, 
Cem torças Aptas ao pezado remo. 

Ulyff. de Grab. Per. cant. 4. Oit. 27. 

AP V 

APULHA, ou Apulia. Provincia de 
Itália no Reyno de Napoles,cujas prin-
cipaes Cidades kõ Luceria, Gravura , 
Manfredonia, And ria Bitonto,Barktta, 
toe. Apulia. a. Fem. Cie 

De Apulha. Apulus, ou Appulus, a, 
um. Martial. No ReynodeN-pole^em 
,toda a Apulha. Jacinto Freyre, liv. 1. 
num. 23. No Martyrologio vulgar eftá 
Apulia. 

APUPADA, Apupâda. Vtd. Apupo 
,Levantarão grandes Apupauas. Vida de 
D. Fr. Bertholam. 165. col. 3. 

APUPAR. Faztr zombaria, 6c efcar-
nio com affovíos, 6c clamores defoom-
poftos. Aliquem cxfiibilare,ou. fibilis ali­
quem conJcmdere, ou fibilis alquemeon* 
jedari.Cte Em vários lugares. Horacio 
diz, Populus mefibdat, o povo me apu-
pa. 

Ser apupado. Sibilis, & conVitio ex* 
plodh Cie 

Ò que nuca foy apupado Afibilts.in-
tadus. Cie 

Sahe para fora, deixate ver do povo; 
receas,que te apupen f Da te populo,cÕ-
mhte ludts;fibilum metuis* Cie. 

He apupado o bailador, que na dan­
ça faz hum contrapaffo.. FÍ)ftrio,(i paulü 
je moVitextra numeram, exfibilatur. Cie. 
Vid. Apupo. 

APUPO, Apupo. Parece derivado do 
Latim Pipulnm, que ( Segundo Voífio 
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nas fuás Etymologias) he dicção, que 
por Onomatopéia, exprime o aj,1tpo dos 
Antigos, que devia de for hum arreme­
do do piar dos Pitos, que em Latim fe 
chama Pipire. De Pipulum por Apupo u-
fa Plauto na Tragédia, intitulada Aulu-
laria, Ad. 3. Scen. 2.onde diz, Nifi red-
di mihiVaJajubes,pipu'ohtc differam te 
ante ades. Segundo os Interpretes. Ali­
quem pipulo differre he dar apupos a al­
guem. Também poderâs chamar aoapa-
po.Sibilus, i. Majc no plurax.fibila}oru. 
Neut.Cie Vid. Apupar. A hum certo 
,finalde Apupos. Barros. 1. Dec. foi. 22. 
col. 3. 

APURADO. Purificado. Ouro apura­
do. Aurumptirgatum,^ ou expurgatnm. 
Também k dis dos Hquores. C, umo de 
,Tanchagem Apurado. Luz da Medic. 
398. 

Apurado. Perfeito. Muito verfado. 
Muito exercitado. Homem apurado no 
que convém ao primor, 6c cortezania. 
Homo tn communis Vita urbariitate per* 
polhus,ou in folha m%mum elegesntta per-
fedus. Sahem*nomens t^õ Apuradosnoiq 
,conyem à honra, primor,& diforiçaõ,q 
6cc. Lobo Corte na Aldea, DiaÜf. pag. 
29Ó. SU: 

Fallar apurado. Purê, & emendatè lo-
qui. Cic.O fallar apurado.Paratio, onis. 
ou emendatalocut10, onis.ou parus Jermo, 
onis. Cie O apurado da língua latina. In-
corrupta lattriiJermonis inte^ritas, atis. 
Homem apurado na arte de fallar. Per-
fedus homo in dteendo, atque per polhus. 
Ca. 

Perdiz apurada, chamaõ os Caçado­
res à perdiz, exercitada em voar. Bufcã-
,do perdizes,que naõ fejaõ Apuradas.At» 
,te da caça,pag. 31.0 livro diz Aporada, 
,deve fer erro aa impreffaõ. 

APURAR.Fazer kmpo,6c puro. Pur­
gar e aliquid. Ca. drOvid-

Que quando algum fe toca por ventu­
r a 

Com ceremonias mil fe alimpa, 6c A 
{pura. 

Camoens. cant. 7. Oit. 38* 
Apurar, o Ouro. Aurum prugare. Plin. 

Vid. 
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^/.Refinar. ' densfentis.Fem. 

Apurar. No fentido metaphorico.-A- AQUÁRIO, Aquário.( Termo Aftró. 
lingoa Portugueza fevay cadadiá ma* nomico) He o undecimo dos fignos dò 
is apurando.Língua Lafiitana excolitur, Zodíaco, nelle entra o Sol commum-
cr perpolhur indtes. Apurar hü diícur- mente em 22 de Janeyro, 6c no.fcu a-
lo. Exprigúare jermonem. Cie Apurar os fterifmo em dez ce Fevereyro. Confta 
kus papeis, ou as obras,que'fe compo- efte figno de 42 Eftrellas. He mafculi-
C.T-. Exicrc Jcripta adobruJam.Polhtan. no, diurno, Occidental, finiftro^ aerie, 
Epft. lib. 6. ad Philip. Béroald. Duvi- 6c fixo, porque elkndo o Sol nelle he; 
dá N ifolio deita phiâfe de Policianoj tempo de inverno fko.Hecafadiurnal, 
vejafe o ditoNifoliona explkaçaõ da 6c gozo de Saturno, inílue nas pernas, 
palavra obruja. Apurar hum negocio^ 6c canellas. Afua imagem, he a figura de 
hum fucceffo. E/aminalo miudamente,' hum homem, que com hum cântaro efta 
feirque fique na noticia delle alguma derramando agoa, o qualfingiaõ osPo. 
coufa duvidok, nem incerta. Aliquid êtasferDeucalkõ, cem o que fignifica. 
penitus recoghcjcere, ou aliquid. diligen- vaõ a influencia deftc.itgno,porqueeftã. 
ter expendere. Ex Ca. Alicujus rei maio- do o Sol nelle, coftuqia haver grande 
rem notitiam qUarere, ou comparare.Para abundância de agoa. Também fingem os 
apurar-o negocio. Rei dilucidanda caa- Poetas, que Aquário foy aquelle Ganyi 
jâ. Cie O negocio fe ysy'apurando. Ref medes, moço Troy.no,que caçando 110 
dtlucet, illuftrdtár, patejat. O Juiz pei- monte Ida, por fua grande formofura 
tado naõ apura as veraadçs; Corruptas Júpiter omandou arrebatar por huma A* 
Judex male Verum examinai. Horat. Te- guia,6c o fez no Ceo feu coocito.Aqua* 
nho apurado efte negocio. Plurimum in rius,ij, Majc Ca. Amphora, a. Fem.A* 
re ifta Video. ,quario, fignificado por hum homem,que 

Apurar hum hemem, apertando com ,el\a vazando hum pote de agoa. Noti-; 
elle, para que diga,o que queremos fa- * ,cias Aftrologicas. pag. 63. 
ber. Jfftfodjcire cupnnus,ex aliquo exprt- AQUARTELARSE oExercito. To-
mere, elicere, expjjcari. mar quartéis. Locareje. Ex Tácito, qui. 

Apurar a paciência. Vid. Paciência. ait, In htbernis legiones locaVit. 
Apurar. Aperfeiçoar; Enfinar. Dou- Chamou as fuás tropas aquarteladas 

trinar. Apurar hum homem. Expolire a- no inverno em lugares differentes, to 
liquan, atque homtnem reddere. Cie Ex- diftantes, 6c as a juntou todas em hum 
polire aliquem dodrinis omnibus. Cie A corpo de Exercito.Hx diftantibus hiber* 
,fórja,em que fe Apuraõ os homens,6c fe nis caftra contraxit. Flor. lib. 3. cap. 10. 
;poem nos quilates, com que haõ de ter Lugar, em que o Exercito fe aquarte-
,a va4ia,que a efte nomefe deve, faõ e- Ia no inverno. Hibemà,ornm.Cic biber 
,fcholas nas quaes da mefma maneira,que nacnla, orum. Neut. Th. LiV. Ficarão 
, por aíchimia de cobre fo faz ouro,nel- ,Aquartelados na Cidade. Pcrtüg. Re-
,las de hum idiota,6c quafi bruto fe faz ftaur. Tom. 1. 131. A dous de Junho fo 
,homem. Lobo, Corte na Aldea, Dial. , Aqaartelou o noffo Exercito no Ribeyro 
16. pag. 325. de Perdidas. Academ. do Conde de 

ViUaflor. pag. 33. 
A QJV Demônios aquários. Vid. Aquático. 

AQUÁTICO, Aquático. O que naçc, 
AQU ANTI ADO- Vid. Acontiado. Os ou vive na agoa, como os peixes- Aqua-

,-que eftavaõ Aquantiados, to venciaõ o tilts, le, is. Cicero àiz,<Beftia aquatik;, 
,íòldo. Mon. Lufit. Tom.5. foi. 30. 6c Plinio o Hift. Aquatilia fubentendefe, 

AQUAPENDENTE.Cidade de Itália Animalia. Aquático, o que crece na a-
no Patrimônio de S. Pedro. Aquapen- goa, como certas Aves Aauaticus,a,unt; 

1 Ovid. 



AQV 
Ovid. Plin. Aquáticas donzellas chama 
Comoens asNymphas dos rios. 

Alli quer,que as Aquáticas donzellas 
Èfperem os fortiffimos varoens. 

Comoens, cant. 9. Oit. 22. 
Signo Aquático em termos Aftrono-

micos, heofigno, queinflucfriaidade, 
ôchumidadc caüdades da agoa. Aquati-
,cumfidus.Aquatts triplicidade chamada 
,Aquatica. Noticias Aftrologicas 66. 

Fôffô aquático. Emphrafe de Forti-
ficaçaõ he o fôffô, que tem agoa. Fofa 
aquis plena. No meyo dos foflôs Aquáti­
cos coftumaõ alguns fazer huma fepa­
ração. Methodo Lufítan. pag. 191. 

Demônios aquáticos. Saõ os que no 
Elemento da Agoa tem fua refídencia; 
hüs no mar,levantando tormentas,q ain­
da, q de ordinário procedaõ de coufas 
naturaes, em varias oceafioens faõ caufa-
das dos Demônios, como o manifeftaõ 
os bramidos, 6c medonhas vozes, que 
fe ouvem. 6c a facilidade comque fe. 
aplacaõ, lançando nas ondas cou­
fas, que eftes malignos Efpiritos 
aborrecem, como Amas Dei, ou Re­
líquias de Santos. Também no mar 
tem tomado diftèrentes figuras para en­
ganar os homens, como tem fuceedido 
na Gentilidade cega adoradora de De­
ofes marinhes, quaes foraõ Neptuno, 
Nereo, Amphitrite, to feus filhos, Tri-
taõ, & Pborco. Tem outros fua habi­
tação em Lagoas, tanto aíli,que na fua 
Hiftoria efereve Olao Magno, que as 
terras Septentrionaes, por ferem mais 
abundantes de Lagoas, 6c eftas immun-
das, faõ infeftadas de De monios,6c re­
fere Miguel de Iffelt, Commentar. reru 
in orbe geftarum, Anno 1505. que em 
Liconia no Bifpado de Venda, houve 
antigamente Lago freqüentado de De­
mônios taõ maléficos, que affolavaõ as 
cafas, 6c as terras circunvezinhas, com 
as agoas, que faziaõ fahir da Mãy, 6c 
com rayos, 6c corifcos, que dos vapo*. 
res das agoas formavaõ. O Author da E-
fcola Dccurial lhes chama Demonios> 
Aquários; pareceme mais ufado oadje*-
cTivo Aquático. Damones aquatici. 
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AQUATIL, Aquátil. Aquático. V 

no feu lugar. Os animaes Aquatiles, to 
,volatiles.Alma Inftr.Tom.2. pag.414. 

AQUE del-Rey. V Aqui. 
AQUECER. Fazerfe quente. Calejce-

re. Plin.concaleJcere.Ca. lncaleJcere.Plm. 
{Jco, lui) calefieri.Varr. {fio,fadus jum) 

AQUEDUCTO, Cano,feyto por ar­
te, para lançar a agoa fora de hum lu­
gar para outro; Aquadudus, as. Majc. 
Cie Hum Aquedudo de cufto, 6carchi-
,recTura eftraiiha. Monarch. Lufit. Tom 
2. pag. 17. col. 1. 

AQUELLE, Aquella, Aquillo. Pro­
nomes, demoftrativos das coufas, 011 
das peffoas. Me, illa, lllud, genit. illius. 
dat. HU. Is, ea, id, genit. ejus; dat. Ei, 
Efte pronome affi no latim, como no 
Portuguez, muitas vezes ferve para no­
tar a diftinçaõ de huma coufa, ou de 
huma peffoa da outra. v. gr. Antipa-
tro de Sidon, aquelle, que bem vos lem 
brater vifto, coftuma fazer verfos he-
xametros, 6c de outras caftas de repen­
te. Antipater fidoniusfille que probè memi-
riifti, Jolhus eft Ver [us hexametros,alios-
que Varijs modis,ac numerisfundere exté» 
pore. Cie 

Aquelle mefmo. Ille ipje. 
AQyEM,6cd5aquem. Defta parte, 

em que eftamos. Cara. Tit. Liv. 
Daquem do monte Tauro. Cis Tau-

rum. Ca. 
Daquem do rio Euphrates; Cis j^a-

phratem. Cie 
Os que faõ daquem do Rhin. J^uijla 

citra Rhenum. CaJ. 
Oque he daquem. Cherior, citerius,0' 

ris. Cie 
Os d^aquem do Alpes. Cijalpinus, a, 

um. Cie Plin. Hift. dizCiJalpina. Venta. 
Efte lugar he cento, 6c vinte cftadio s 

à quem de Leucade.Is locus eft cttraLeu-
cadem ftadia eentum Viginti. Cie 

ÀQUENTADO.Feyto quentcCalcfa* 
dus, d, um. 
.. AQUENTAMENTO.Communicaçaõ 

de calor. Aliquidcalefaeere. Excalfadio, 
onis. Fem.- Plin. 

AQÜ ENTAR. Dar calor. Aliquid ca 
a* 
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efacere, ou Calfacere.ou concatfacere(cio, 

feci, fadam) Aliquid calefacere. Plaut. 
Horat. (Oj aVi,atum ) Aliquid concalefa* 
cere. Plin. Alicui rei tmpertire colorem. 
C'c> , Mí. , 

Aquentarfe ao lume. Ad ignem,ouad 
focam je calefacere,ou ad ignem caleperi. 
Frtgus igni depellere. 

Aquentarfe bc a hum bom lume. Lu-
culento cannno uti. Cie 

Aquentar o forno. Clibanum incende-
re. calefacere. 

Vafo para aquentar agoa,ou qualquer 
outra coufa. Vas caldartum. Ahenum. i. 
Neut. 

AQUEO. Coufa de agoa, ou que te 
a natureza da Agoa. V. Aspa. Aquém, 
a, am, fe acha no Cakpino, mas diffi-
cultofo feria achar Author antigo, que 
ufo defte adjeckvo. As partes Aqueas 
totalmente apartadas. Madeira,de Mor-
boGall . 2. part. 165. 

AQUERLtBEN. Cidade de Alema-
T$\a.AJcania,a. Fem. 

AQUERAM. Vtd. Acheronte. 
AQUERIDO, 6c Aquirir. Vid. Ac­

quirido, 6c acquirir. « 
AQUI, Aqui. Adyerbio, que denotây 

lugar, 6c vai o mefmo, que nefte lugar. 
Hic, ouhoc in loco. Aqui mefmo. Hoc 
ipjo in loco. • . 

De aqui. Defte lugar. He de aqui, he 
natural defte lugar. Hmc natuseft. Cie 
4. Cat. J^uam qutdam hinc nati, ét jum~ 
monad loco, non patriam Juam, jed urbe 
effe \udicarunt. Larga he a difputa;6c naõ 
,de Aq ui. D. Franc.Man. Carta de Guia 
&c. Ampla eft dijfrutatio, & non hujus 
hei. 

Aqui. Nefta cafa. In hac domo, in bis 
adtbus, htcintüs. Plaut. De aqui defta 
cafa. Ex hac domo, ex his adtbus, bine à 
nobis. Agora daqui fe foy. Modo hinc d 
nobis exih. 

O caminho, que daqui vay para a Ín­
dia. Via, qua eft hinc in Indiam. de 

Vaite d1 aqui. Hinc abi. Facejfblbmc, 
ou ex hoc loco. 

Daqui para lá, 6c de lá para cá naõ 
hà mais, que três paffos. Hmc, eo,à.il-

AQV 
luc, huc; ou Inde in bane locum, temi 
tantum paffus intercedunt. Aves,que an­
daõ voando daqui para ali. Volucres huc, 
& tllucpaffim Vagantes. Ca. Olhar da­
qui, 6c dalli. Huc, atque illuc intueri. 
Ca. 

Daqui a alguns àm.Poft aliquod dies. 
Daqui a quatro dias. Poft quatriduurn. 
Daqui a aez annos. Poft annos decem^ 
Daqui a três dias. Poft buius diei diem 
tertium. Adtres próximos ates. Poft tri-
duum. 

Até aqui. Até efte lugar, em que e-
^ftou. Huc ujqae. Plm. Hfi. 

Daqui em diante. Inpofterum. Dein-
ceps. Ca. 

Vem daqui perto. Venit expropiuquo, 
exproxtmo. 

Aqui, por ventura? Hiccme? 
Aqui del-Rey. Chamar aquidekRey/ 

Regem implorare.Regis auxiliam implora-
re, ér fiaghare. Antigamente em Roma 
J^atntare era quafi o mefmo, que entre 
nos, chamar Aqui del-Rey, porque j jw-
rites era o antigo nome dos Romanos, 
comoenfina Ti to Livio lib.v cap. 13.6c 
em Roma os aceufados tendo já aquém 
recorrer, coftumavaõ gritar,Porru J%ui* 
rites. De ^ritrites fe originou o verbo. 
quiritare. No livro 5. da lingoa. Lat. 
dizYàrroj^itiritare is dichur,qtd^uiri* 
t ium fidem clamam implorai. Do verbo 
JZuirttate, fahiraõ os verbaes Jj>tdrtta-
tto, onis, Fem. to^airhatus,us, Majc. 
Que fegundo o que acabameside dizer 
reiponde a J^üiritatus. NingqcnK feja 
taõ oufado, que em arruido, ou briga,q 
,fe levante,chame outro appellido, fal-
,vo Aqui dei-Rey.to o que outro appelli-
,do chamar feja degradado com pregaõ. 
toe. Liv. 5. das Ordenaçòéhs. Tit. 44.. 
- Aqui del-Rey^MetoplabrijB.Que cou-
jfa fe pode fazer de huma fama^ que he 
,Aqui del-Reyr aindaque pareça VicTor. 
Chagas obras; efpirituaes/Tom. 2.pag. 
489* ' . >^Ol.'l< ' --J ;• í,' 

AQUIETAR. Fazer quieto. Caufar 
qukt .çaõ. Quietam reddm, ou facere. 
Terent. Quietem facere, vdeficere; cum 
Dat, guietem timor cirmiptcpidbus 

aquam 
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' aquam fdcit. Tit. LiV. 'Bell Pan. ao mais aquietai ò penfameto. Jüfuiejcas 

Vencerão muytas batalhas, 6c aquie- eatera. Plaut. Eftimarei muyto, que ci­
tarão toda a Alemanha, 6c toda a Fran- ,qriteteis niífo o penfamentoXobojCor-
ça. Plurimapralta Jecundafecerunt, omrie te na Aldea, Dial 3-pag. ó/^Nefta mu-
Galliam, GermantamquepacaVerunt. Ca- ,dança fe lhe AquietaVa o coração Id. 
JarBelLCiVil. Cícero diz Paeatam red* Ibid. 140.**.*" 
dere, & pae atum facere. AQUILA. Cidade Epifcopal do Rcy-

Aqttietar hum tumulto. Tumultum je- no de Nápoles na província de Abruzo 
dare. Caf. das minas de Amiterno,6c Forconio to^ 

Aquietar a gente, que faz bulha. Si- mou o feu augméto.Aquúa infamnittbus. 
lenttum indicere, ou facere. Ta. LiV, Aquila, também he o nome de hum 
Murmura comprtmere. Ovid. Interprete da biblia, o qual de Gentio 

Mandar aquietar agente. Sdentium fe fez Chriftaõ, 6c de Chriftaõ fo tor-
fieri jubere. Cie nou Iudeo, 6c foy o pnmeyro,que tra-

Aquietar,a quietar aque eftá cõ animo duzio a Eferitura de Hebraico em Gre-
inquieto, 6c pertubado. Alicujus animam go, mas com tanta corrupção, 6c com 
tranquillare.de tantas tradicçoens Judaicas,que fó Jude-

Aquietrr.N.õ affligirfe. Naõ fo mo- os fazem cafo defta traducçaõ. 
leftar, Naõ fe inquietar, Socegar. Os q AQUII.AM. Efta pakvra, como de-
cometeraô algum crime, naõ fónaõ po- rivadade Aquilo, onis. Mafc. Vai o me­
dem aquietar, mas nem refpirar podem fmo, que vento Nor-nordefte. Raras ve-
fem medo. Jkrii facinus commíjerunt, zes ufaõ os Portuguezes de Aquilaõ ne-
non modo fine cura qua jcere,jed ne Jpirare fta fignificaçaõ. Alguns Poetas aífi latk 
modoftnemetupoffani.de nos, como vulgares chamaõ Aquiloens 

Etudo ifto ncará em paz,fe efte fe a- aos ventos mais rijos, 6c furiofos do 
quietara, kjiibas quidem quam faalè po- Norte, 6c fegundo a Etymologia de Fe-
teratquiejcifi ha quieViJJet.Texent.Por- fto, Aquilo, Ventus àvehementijimo Vo* 
,que fe ha de affhgir,6c naõ ha de Aquie- latu,ad inflar Aquila, appellatur. No lk 
-tar, porque naõ Aquteta quem por íalta vro 1. dos JEneid. diz Virgílio, Strides 
,de mortificaçaõ naõ chega a faber,&c. Aquiloneprocella, cr no liV. 3. 
Chagas, Obras Efpirituaes Tom. 2.pag. Et glacialts byems aquilonibus ajperat 
343/ Naõ feafflija V. M. Aquiete So- {andas. 
jrbreasefpinhas, ibid. 25o. AQUILEA.Aquiléa, ou Aquiléya.Ci-
- Aquietar,' em alguma coufa. Pegarfe dade Patriarcal, antigamente hilima das 
a ella. Terfo por fatisfeito com ella.Ac- principaes de Itália> hoje efta deíman-
quiejeere alicui ra. Senec. ou tn aliqua telada, to defpovoada; to feu Patriarca 
re conqriajcere. Senec Cte. Também naõ refiçle em Udiana. Aquileia, a. Fm.Cic 
,podkõ Aquietar na quella nova dou- in Vat. 38. Em Aquüéa, de S. Herma-
,trina. Vieira. Tom.9. pag- 83- goras;6cc. Martyrol. em Portug.189.Na 

Aquietar.Naõ porfeguir hum negocioj pag. 146. diz, Em Aquiléja, dos Santos 
naõ nir mais adiante. Sinere ut negoti- Martyres Cancio, 6cc. 
um reqriiejcat. Remitteu, ffthrgere nego* AQUILINO. Epitheto, que fo dá ao 
dum. ' ' nariz, que do meyo para baxo fo en-
•> Aquietar,ou aquietar o penfamento, curva a modo de bico de Águia, como 
ou aquietaríe a algdém o coração. Aqui- também aos olhos, que tem excellente 
etai,ou aquietefevos o coração. Jtyie- vifta. Nariz:aquilino..Najus aqudinus, 
ficas, ou qritetus efilo. Terent. Aquietai ou aduncus>ou injlexus, ou inflar aqudi-
nefte particular <£*utejcas tfta rem.Plaut. ni roftri incurVns. 
De tfta re in oculum utrumVts conquiejee. Tem nariz aquilino. Eft najo ââwico* 
De iftoc quietas efto. Plaut. Em quanto Terent.in Heaut .'-• Ad. 5.Scen.̂ .Verfi 18 
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Olhos aquilinos. Acer, ou accerrimus ,mã das quaeshabitaõ os Belgas,afegü-

oculurum, ou Videudijenjus. Tem olhos ,da os Aquhanos.Corograph.de Barreyr. 
aquilinos. ^quúa inflar óculos habet a» AQUOSIDADE. Vid. Acofidade. 
crês, cr ac%tos. As ultimas palavras faõ AQUOSO. Vid. Acofo. 
de Cicero.Era de peunuo, 6c magefto-
pfo afpecTo, o nariz, 6c*olla<ps Aquilinos. A R 
Vida do Pnncepe Paiatino, pag. 165. 

AQUILLO. Pronome. Vtd. Aquelle. AR. Elemento fluido, liquido, dia-
AC^UINHOAR. Dar quinh-õ. Aqui- phano, 6c levifíimo, que cerca todo o 

nhoar ,goalmente. Aliquid in partes a- globo terráqueo, fem a refpiraçaõ do 
quabditer tnbuexe, ou tn partes diflnbu- qual ninguém vive,6c com cujafubftan-
cre. Ficou bem aquinhoado. Opttmam cia, (fem outro alimento ).ninguém po-
partemjortitus eft. Optimapars.idi obti- de viver. Em quanto as Calidades do 
^/f. Aquém el-Rcy depois Aquinhoou co- ar huns o fazem» frio, 6c foceo, outros 
mo convinha.Monarch. Lufit. 5. part. quente, 6chumiüO, outros humido em 
21. Naõ ficareis mal Aquinhoado. Cartas fummo gráo 6cc. Porem fegundo a mais 
de D. Franc. M n, 531. provável opinião naõ tem o ax calidade 

AQUÍNO, Aquíno. Cidade Epifco- alguma.ingenita, 6c innata, porque fe 
pai na província de Campanha,no Rey- tivera alguma, fempre a retivera to naõ-
no de Napoks, patna de S. Thomas, 6c a mudara taõ facilmente, como faz fe-
do Poeta Juvenal. Aqutnum, t. Neut. De gundo adiVtrfidade dos climas, afpe-
Aquino. A quinas, atis. penult. long. cfos do Ceo, vizinhança do fogo fubter 
Omn, Gen. Em Aquíno, ae S. Conitan- raneo; aífi fecxperimentadehaxo doE-
cio Bifpo. Martyrol. em Portuguez,aos quador 110 Reyno do Monomotapa hum 
21. de Setembro. ar abrazado, nos montes do Peru hum 

AQUIRIR Fid Acquirir. ar rigidiflimo, no Brafil hum ar tempe-» 
AQUfTANIA. Grande provincia de rado 6cc. Nos feus enfayosPhyficos diz 

Frãça, que os modernos divide em três, Mario tta, que antes de chegar a dilata-
a faber a primeyra Aquitania, que con- çaõ natural,q<ue elle logra na Atmoíphe-
tem o Berry, o pays de Bourbon, a alta, ra,a onde efta livre de todo o pezo de 
6c abaxa Alvernia,o pays deVeíay, de exhalaçoens,6c vapores fe pode o are* 
Gevedan, deRoverga, dos Albigenfes, ftender,6c dilatar quatro mil ve2*es,ina* 
de Querey, de Limoges, to da alta, 6c is do que na vizinhançada terra.Segü-
baxaMAha. A 2. Aquitania contem o do o dito Author a côr natural do ar 
pays de Borckos, de Medoc, de faintõ- he azul, poftoque na opinião: de outros 
p, de Poitou, de Angulema, de Peri- o ar naõ tem cor própria.Dividek oar 
gort, de Agen, 6c de condom. Na 3.A- emtresregioens,.Infima,media,6cfupre-
quitania fo comprehcndem as terras de ma Vid. Regiaõ. Air, aèris. Animabilis, 
Armanhac, de Bigorra,de Cominges, de Spirabiüsque natura,cui nomen efil der. 
Coferans, de Bearnia, a baxa Navarra, Spaitus, us. Majc. Commmis .jpintas. 
a Biscaya,6ca pequena GafcÔnha.Cefar Ca. Vhalis, &per omnia metiMltf Jpiri-
poem a Aquitania entre o no Garona,o tus. Plm. Ê)jhCoúiw,u Nint.-Cic. 1. 
Oceano, 8c os Pyrineos. Aquitania a, Tujcul 60. Hoc .calam appellavexunt 
Fem. Plin. mayores,quod alio nomine A-cra.hkmPlin. 

A^yiTANICO. Coufa de Aquita- Hift. Anima, a. Fem. Ca. 
111a o Oceano Aquitanico.t9cfri?ww Aqui- O ar he o elemento, que refpiramos, 
tariaus.pltn. to que enche todo aquelle efpaço, que 

% AQUITANOS. Os povos de Aquita- ha entre o Ceo, 6c a terra. Àer eft ele-
nia. Os povos de Guyena. OsGafcoés. nantum, quodjptrhu duamus, totum oc* 
Aquitani. oram. Majc. plur.Cafar. Hu* cupans illud Jpatium, quod coelum,inter, & 

ter. 
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terram interjedum eft. Ar puro. Param calam. Cie Piicusdi 
- O ar, que fe eftende^ 6c Te adelgaça, quiduJqueriér.^Plin.-Hift. 
fiobe ao Ceo;-quando fe condença,fè>r- Ar temperado. Temperatus atr. Cie 
ma as nuvens; 6c por varias partes.efpar temperies, ei. 
lhado, gera os ventos. Akfujus, &ix- Ar.benigno. Mite cedam.. Clemens eoe-
ténuatus, injablime feriar; tam concre» Iam, jaavher temper-atum. 
tus; in nubes. cogitar, &,efftu.ens huc, ftl» Ar fadip, faudaveí, propicio^ para a 
luCiiVentosefficit.Ex Caer. foud^CxlumfalulrreyCic. Aèr fialubris. 
, Caufa o mefmo. ar as- diverfidades VhruV, jalabritasaeeli.dolum. 

do- frio, 6c do calor de câdaanno.Sufté- Ar quieto, 6c tr^nquillo. Calam placi* 
ta as aves, que voaõ, 6c aitrahido pela dum. 
refpiraçaõ) conferva a vida dos anima- -Ar fereno. Calam jerenum,liberumfu -
es. Idem airannuasfrigor um, & colora dnm,patens, apertam, ciaram. 
f/ttit Variexates, idemqm &. Volatus ad- Ar aprazível. Calam amanum,taium, 
tum fuftinéty é Jpirhu dadas ala, &Jm pucundurn. 
ftgntataritmantes. Ca. , Ar groffo.. Aè*cra(fus. Pingue, fr cõ-

Os que vivem em terras em, que ,0 ar cretum coúum. Cie Calam craffum. Ca. 
he delgado, 6c puro temo engenho ma- , Aérts crajfitudo^Calam denjum.Cdfi 
is futil, 6c agudo, que ps que refpírap Ar 1 Jplado, efouro, cerrado, 6c cheo 
hum ar groffo, 6c denfo. Lket Viderp de hevoas/Çcelum caíiginoJum,bumidum, 
Matara ingmia,<rjr ad intelügendumapti- nebulojum. 
eraeoram, qui terras meolutit,eas,in qui- Ar, que naõ he fadio. Injalubre, coda. 
.bus atr fit parus, ac temk,quitfn illomm, CalumgraVius.ColutneLCali gravitas.Cie, 
qui utuntur cr offo calo,atque cõcrBtOi£ia, Ar corrupto,cpntag|o toe. Aèr peftí» 
a Os afptcTòsdas terras diverfamjente lens VhruV, Caliimtemperies. Mdlitid 
iituâdas contribuem muito a bondade* Coúi. 
&,T>enignidade do ar.» Terra pefitiones . j Ar muyto nocivo. Coúum calamitofüm, 
hkc,aut illuc Verja,magndad àerts tem- Os ares de Lisboa faõ taõ benignos, 
penem momenta jant. $biL . , «Sc tam temperados, que todp o anno he 

Ar nativo. Ar da Pátria, 6c própria huma continua primavera. Ulyfifipomn* 
terra de cada quaLZWWtf coelum, Patri- fis coúi mira temperies^ Verno tempori mà-
um calam. .. ximèfimílis, omnes anni partes pari fala»' 

O ar,ou o clima de alguma terra ck brilitatepercurrit. 
dade provincia, ou Reyno, Coelum, i, Eftes ares faõ contrários ao meu tem-
Neut. .'. peramehto. Cali hujus ajfediomibi ad» 
\Mudar ar. Coelum mutare. Celfi, Aèr em Verjaria eft. 

mutare. idem. , Dafe ar a algumas^ a que a fombra 
; Menino recennafcido, que começa a das outrasfaz dano. Jtuibujdam. aliena] 
refpirar o ar. Puer,qui firimum Jpiritum umbra labor antibus, coúum apertunt. Se-
ducit** nec (Fa lia das arvores) 

He neceffario mudar ar. Opus eft cceli Que vive no ar, ou que he de ar. Ae* 
mutatione. Celfi. i teus, ou aerias, a, um. 

Ar delgado, 6c futil. Aèr tenuis. Cee* Naõ fahe do feu apofento,por medo, 
Iam tênue...Também fepode dizer, Subti- que o ar naõ offenda a fua faude, ainda 
le coelum, érjubtilis aèr, pois temos o vacillante. Cubículo Je continet, ne Vale* 
exemplo em Seneca,no liv. n . das que- tudiniparum confirmata, aèrliberior no-
iloens nat uraes, cap. 1. Prima pars fim» ceat. 
taturjoUdúmne fit txeUm,H< firma, con- Dormir ao ar, ao fereno. Sub diu, ou 
cretaque matéria, an ex jubtili, tenuique Jub divo cubare, ou pernodare.^ 
mixtam. EüdX>no'dt;Subdiuagere,Jubpaten* 
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ti, ftidoque cceloje *babtre. 

Deixar entrado ar. Aèri ckre aditum^ 
Di-fpíarar hum mofqueteno ar. Seolpü 

emmhtere in auras. ,. 
Ar frefco, oüviráçaõ, Aura; a. Fem. 
Arzinho muitobrandoi Lenis aur<& 

fiatus', üs.Aura leriitèr jpirdns. 
Tomar ar. Auramcaptare.:-Vamos a 

Quinta tomar ar. Villam> petamuSj libe-
riori lcMo fruituri, ou " lehitrlmfmollio-
remque auramfpiraturi. 

Fazi;h\imâs conjecTüras fundadas no 
ar. Conjedufas altquot leVts, & futiles 
dffertfi 

O ar muito delgado fe converte' em 
fbgoi Aèr tenuififimus in ignem ' emhat. 
Ovid. 
folidí 
do, 
& mane. 
'• * Foy tudo pôr effesares. Omnia eVa-
nuerunt, ou ad nihilum dkidexu)^ ômnia\ 
,Em lhe dando o vento da>vaktadeAtu-
jdo foy por effes Ares. Chagas'. Obras 
Efpirit. Tom. 2. pag. 280. 

v Eazer caftellos no ar. Armar: maqui­
nas nb vento. Inarita moliri. Vaniscòm-
mentationibus anÍmumcoccupatum habere. 
,Caftellos de vento, 6c maquinas arma­
das no Ar. Chagas Obras Efpirit,Tom. 
2. 335.'••'! 

Fazer propofiçoens no ar, íou fallar 
no ar. Inaniaffütíltàpropojiere, proferre, 
inducerèí in médioponere." 

Fazeis hü tiro no ar.Trabalhais inu­
tilmente. Debalde vos -cançais,'] Tuas 
omnis conatus in irritam cadit, in Vanã 
recidh.^x 

Ar. Modo, 6c gefto do corpo. Corporis 
habitas, acmotus.O ar do corpo Tiehu-
ma certa calidade exterior, 6cfen«VeI, 
que nafce da figura, to- do movimento 
das partes.Corporis habhus extremàqüa-
dam quaíhas eft Jubjenjum cadens^éx ipjo 
partiam fita figura, ác motu conffiafts. • Ar 
mageftofo,6c próprio de hum Príncipe. 
Chama)he Plauto Status' bafilaasfDigna 
Príncipe corporis compofitio.Atmagefto-
fò, 6cihodefto. Corporis babhtis' plenus 

AR 
majeftatis, ou dignitatis^ &. modeftia. Sa~ 
,h|o^adáçar à filha de ÉIerodias,cGlebra-
,raõ todos os aduladores o Ar. Vieírat 
Tom. 9,- pag. 79. -, 

Effe Ar immenfo, adonde !naufragan-
(do 

-. Eftaõ continuamente os meus fenfk 
(dos. 

Oâmoéns,fdneír>4. da 2. centur. Joga o 
Poeta dd voeabiilo zfryque -he vento 
juntamente, 6Fgrâça,fatlaíifla nos nau­
frágios, que íheeàufa a&ãi)tíma.jm ox 
•:> 'Ar. Graça,comquefe fazâlgümacou-
í"a;Liberais, &-expeditèAàw&a, agendi. 
ratio. Com taõbom Ar,ob aom tao boâ 
graça. Tam aptè, tam coMWtíèy tamque 
decore^. 

-2 íAr. Accidente de Paràlyfia; Chamaõ 
vulgo a efte accidente Ar,] porque inos 
corpos humanoS^caufa quafi o mefmò 
eflèyto,quc nas plantas, que, a maligni-
ttaafo dos ares, õuda influencia faz foc 
eâr, 6c por eftâ razaõ os latinoalhe cha*' 
maõ Siderado^ mis. Fem. íP/í».Tolhido 
doar. Stderatas, a, am. Plaut* Arvore 
tocada doar. Arborfiderata.Sideratuffe 
diz propriamente das plantas^ 6c por 
translaçaõ dos animaes. Vid. Paralyfia. 
,Parlezias,aque ò vulgo chamaAr. Ma­
deira, de MorbôGall. 2. parte, 206. 
-"'Ar. Semelhança".Dàoparoie fullaHò; 
Illt orefimilis eft. Cie Illum reffert, Ou 
refert ofe.^Plth. Jãn. Adiltiíis ftmtlhúdi-
nem aceeda-, Orefib hãbhu- eftMlifiMii 
, A eftatura do corpo, o Ar do femblan-
?te. Lucena,- Vida do S.!- Xavier. 296. 
col. 1. 

Ares. Nodefoúrfo familiar* 'ufamos 
defte plurar por vários rndáoa. Vir dè 
algú lugar ver a alguem pelosares^í/f/, 
ĉom muita preffa, como as? Aves, que 
voando fazem em breve tempo muito 
•caminho. Ad aliq^em^ex aliquo loco advo * 
lareíCk.Veyo pelos ares.AdVolaVh. A 
Encás traz a fama a nova. defta difgraça 
pelos ares. Forma mali advolat \£nea, 
Virgít. Hir pelos ares. Volart.Ovid.CiC. 
Vaõ as cartas pelos ares. Volant littera, 
V Pefca as cpujas pelos aTes.ideft,ht taõ 
delgado, que entende à primeyra pala-

..ii vra» 

http://Volart.Ovid.CiC


A P R APR 46-
vra. Expaucts mtelltgit malta. Aram,quamfiatupermulcet hiritaÍAa-

Apanha as coufas no ar. Id eft, fem JJ>*IHH» AU 

fundamento. Vid. Fundamento. Alguns Mathcmaticos lhe chamaõ ÒV 
««riam, outros Tburtbulum, 6c outros 

A R A Lar. 
ADA TT . „ . Defcobrir por toda a parte, que faz 
ARA. He palavra Grega, que vai o ^ , j a r a 

mefmo, que oraçaõ,ou preces.Dos gre- De Argos, da Idra aluz, da lebre, 6c 
gos aos latinos, 6c dos latinos aos He- " , ^ a ^ra^ 
fpanhoes paffou efta palavra. EmPortu- Camoens, cant. 8-Oitav. 71. 
gal chamamos Pedra dJara a pedra,que ÁRABE, ou Arábio, natural de Ara-
fe põem no meyo do altar, confagraca, bia. Arabs,abis, Majc. ( lucrem. breV. ) 
to ungida pelo Bifpo, fobre a qual fe po- ,Principalmente os Árabes, que com os 
em o caliz, 6c a hoftia, 6c fe oftereee o ,Hebreos tinhaõ muta femelhança. Du-
Sacrificio da MaTa. As pedras d'ara faõ arte Nunes, Odgem da ling. Portu^. 
de mármore, ou de outra pedra folida, pag. 63. 
regularmente tem de comprimento hüa ARABI. Titulo, que fo dava ao Rab-
terca de vara, 6c de largura a quinta bi, que governava os Judeos, fegundo 
parte menos; kõ forradas de lona, fu- fuás leys particulares, no tempo, que 
ftaõ, ou panno de linho, 6c nellaspode eraõ tolerados em Portug.Em cadavil-
eftar commodamente o caliz, 6c hoftia, Ia havia hum Ar abi annual; o Ar abi ma-
vafo facramental, ou as.particulas fem yor ufava do folio das armas de Portu-
elle. Também diífinguiaõ os Antigos gal, com as letras, que diziaõ, Sello do 
Altar de Ara, to adirferença eftava, em Ar abi mor de Portugal.Tinha repartidas 
que o altar.era confagrado fó na fuper - as comarcas por feus Ouvidores,que tã-
ficie, to a Ara por todas as partes.Na bem tinhaõ follos particulares, com o 
Lingua Portugueza também ufamos da nome cada hum do feu diftricTo. No 
palavra Ara, quando falíamos na famo- Porto refidia,o que governava os Jude-
fa Ara do Sol em Pancaya. Vid. Fabu- os de entre Douro,& Minho; na Torre 
Ia dos Planetas, pag. 206. E chamaõ os de Moncorvo o da comarca de Tralos-
noffos Pregadores ao madeyro da Cruz montes 6cc. Arabi mor. Judeorum MaxL 
Ara, porque nella fe fez o cruento fa- mus redor. Moyfes Navarro Arabi Môr 
crificio de noffo divino Redemptor.zfrd, ,em tempo deÍRey D. Pedro,6c fua mo-
<e. Fem. Cie- ,lher D. Salva, inftituiraõ hum groffo 

ARA. Conftellaçaõ Auftral, na extre- ,morgado de muitas quintas, 6c fazen-
midade da cauda do Dragaõ.Confta de ,da no termo de Lisboa. Mon. Lufit. 
feteeftrellas,j^odascla natureza de Ve- Tom. 6. foi. 15. col. 1. 
nus? cõ alguma pàmcipaçaõ da de Mer- ARÁBIA. Grande Regiaõ da Afia,cu-
curio.No meyo oellas huma mais con- jo comprimento fo eftende da fua parte 
fpicua,he daterceyra magnitud.Para re- occidental, que confina com o Egypto 
prezentar efte/\ftro pintafo hum altar até o cabo de Razalgate pelo efpaço de 
com huma labareda na fuperficie. Em mais de feifcentas legoas. A Arábia he 
memória do Altar,em que os fabulofos cercada do mar Roxo, do Oceano,6c do 
Deofes fe confederarão contra os Giga - Golfo Perfíco, 6c de Balfora, de forte,q 
tes de Phlegra, fe deu a efta conftella- parece Peninfula. Da banda do Nacente 
çaó o nome de Ara, que vai o mefmo, tem o Golfo Perfico, da banda do Sul 
que altar. Ara, a. Fem. Ca. de Natura o mar Arabico,6c o eftreito de Babel mã-
Deorum, a onde diz. del,da banda do Ponente o Mar Roxo, 
, Dei nde Nepa cernes propter fulgentis ou da Meca, 6c da banda do Norte a fo-

( aeumen ria, ou Syria, o Diarbec, 6c o Yerac.Se-
íundo 

& 
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gundo Jozepno no i. livro cias antigüi­
dades Judaicas, he a terra cm que viveo 
Ismael, filho de Abraham, 6c de Agar, 
de quem procederão os Árabes. Os Na-
cionaes chamaõ à Arábia Arabiflan. Di-
videfo a Arábia em três partes. A pri-
mcyra fe chama Arábia Feliz, pella fer­
tilidade das fuás terras, principalmen­
te em ktlfomo Myrrha, 6c Incenfo fuás 
principaes Cidades faõ Medina, Meca, 
Mafcate fohar 6cc. A fegunda fe chama 

Arábia Pétrea, tomado o nome da 
Cidade de Petra a que hoje chamaõ He 
rat, ou Orach. que vai o mefmo, que 
Rocha, porque efta affentada em Rocha 
viva.Nefta Arábia efta o deferto,habita­
do dos Israelitas pelo efpaço de quaré-
ta annos. A terceyra fo chama Arábia de-
ferta,onde há grandes Campinas cuber-
tas de áreas em que os viandantes ga-
fíaõ alguns deze dias de jornada tra-
balhok, com muita falta de agoa, 6c efta 
falobra, 6c fulphurea de alguns poços q 
fe achaõ no caminho. Na Relação da fua 
viagem da índia por terra pag. cap.i8. 
O P . Manoel Godinho amplamente de-
fcreve todos os particulares da Arábia 
Deferta. Arábia, a. Fem. Cie Arábia 
Feli^ Pétrea, Dejerta. Queimai Chey-
ros da Arábia. Factte, oleant ades Arábi­
ca Plaut, 

Cercaõ com toda Arábia defouberta 
Feli^i deixando a Pétrea, to a Dejer-

( ta . 
Camoens, cant. 4- oit- 64. 

ARÁBICO. Coufa da Arábia. Arabi* 
eus, ou Arabius, a, um. Plaut. Huma 
das Lingoas,de queosHefpanhoesmui-
,tos vocábulos tomarão foy a Arábica. 
Nunes.Origem da ling. Portug.pag.61. 

ARAB1GO, Arâbigo. Vid. Arábico. 
,Lingoa Arabiga. Antiguid. de Lisboa: 
part. 1. 369. 

ARABISSO. Antiga Cidade de Armênia 
menor nos confins de comagenes, perto 
do Monte Tauro. Aiabiffus, i. Fem. Em 
,Arabtffo de S. Cefario Martyr.Marty-
rolog. vulgar, pag. 370. 

ARAEOTANTE. Vid. Arcobotante. 
ARACHF; Arâche. ( Termo de terra 

\QV 
de negros) Hum dos capitaens dagen* 
,te preta de Nigumbo, a que chamaõ 
, Ar aches. Portug. Reftaur. part. 1. pag. 
8$çj. ou 861. 

ARAD, Aâd.Cidade dos Amorrhe-
os ao fui do Tribu de Iuda, no Cami­
nho para o deferto de Cades, cujo Rey 
fo oppoz à entrada dos Israelitas na 
terra de promiífãõ. Arad. 

ARADO, Arado. Derivafe do Gre­
go Aroein que quer dizer Arar. He in­
ftrumento, que ferve de romper a ter­
ra, e defarraigar a ma erva, e difpor o 
terreno para receber as fementeiras. La­
vra com dois Boys, no que fe differen-
ça da charrua, que lavra con feis, ou 
oito. Confta de dous páos, hum pegado 
no fim do outro, 6c no pnmeyro vay a 
fega no meyo, que corta aterra por ci­
ma, no mefmo vaõ duas Aivacas, 6c no 
fim defte pao vai o ferro do arado, que 
tem bico,6c rompe a terra por baxo.Os 
nomes dos páos, de que he compofto, 
faõTemaõ,Ouca,Chavilhaõ,Rabiça,Re-
lhas, Meixilho, Teiró, Tempera,Rabel-
lo, foles 6cc. Nos feus lugares alfabéti­
cos acharâs a definição deftes nomes.A-
ratrum,i.Neut.Ca.Diz.emosoxoverbial-
mentc,o Arado barbudo, 6c o lavrador 
barbado. Obõ foldado,tirao do Armes. 
Arado.AdjecTivo.Lavrado cõ arado.^4-
tus,a,um.Capo arado. Ager ar atus. Cte. 

ARADURA, Aradura. A acçaõ de 
arar. Aratio, onis. Fem. Cie;Agrorum,fo-
Itque molitio, onis. Fem. Columel. Aara-
dura de huma jugada de boys. Aterra, 
que dois boys podem arar no efpaço de 
hum anno. TantumTaho Soam jugofingu* 
lis annis exarart poteft. 

AR AG AM. Hum dos principaes rey-
nos de Hefpanha entre França,Navarra, 
Cafteila, 6c Catalunha.Tomóu o feu no­
me do rio AragaÕ,cu]as fontes eftaõ nos 
Pyreneos da Yaca, 6c fe vem metter no 
RioEbro, abaxo de Copanofo Vii­
la de Na varra. Derivaõ outros o nome 
de Aragonezde Tarragonez, tirando-
Ihea primeyra letra; 6c outros de An-
trtgones antigos povos de Hefpanha, 6c 
outros do altar de Hercules, 6c dos jo­

gos, 
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.gos> que fe celebravaõ perto delle, co-
-mo quem differa em latim de Ara, to A-
igones. A metropoli de Aragaõ he Sara-
-goça, as mais Cidades faõ Huefoa,Jacca 
•Terraçona, Moncon, Albarazin, balha-
ftro, Duroça, Callatajud, Tervei. 6cc. 
Antigamente o Reyno de Aragaõ era 
fó parte do Reyno de Navarra, 6c os Se­
nhores delle tinhaõ fó o titulo de Cõ-
de; o primeyro, que tomou o titulo de 
•Rey de Aragaõ foy Sanches Albarca Rey 
-de Navarra, no anno de 1479. íoy uni­
do aos Reynos de Caitelia, 6c Lecô, ca-
zando Fernando quinto com lzabel de 
Cafteila, filha de D. Joaõ 2. Rey de Ca­
fteila, to de Leaõ. Axa^orita, a. Fem. 

Aragaõ Rio, que vem dos Pyrencos, 
6c femette no Ebro- Ar ago, onis. Majc 

ARAGONES Aragone* Coufa de A-
ragaõ, ou concernente ao Reyno de A-
ragaõ. Ar agonias, a, um. 

ARA LHA. Segundo o P. Bento Pe-
reyra he Novilha de dous Annos. De­
ve de for palavra da Beyra.Aqui me di­
zem que Ar alhos faõ as palhas dos alhos 
comque fc kzem asreftias aclies, don­
de vemdizerfe do vento, ou gcnte,que 
leva tudo Levou palhas, 6c Ar olhas. 

ARAME,Arâme.Certa efpecie de me­
tal de cor vermelha,to accefa,quemiftu-
rado com calamina fe fas amarelo, 6c fi­
ca fondo lataõ. Dizem, que primeyro,q 
fe defcobnfe o ouro fe batia moeda de 
arame, 6cdifto faz mençaõ Ovidio in 
Faftis a onde diz 

Ara dabant olim, melius nunc nomen 
(m auto eft. 

Vidaq; concefjitprijea moneta noVa. 
Coufa de arame. &xeus,a,um.Virgü; 

Plin. Hift. 
Mina de arame. JErifodina, a. Fem. 

Varro. 
Fios dearame.Arame paffado por fky-

ra. AEs textile, aris texttlts. AES infta-
mina tenuatum. JEr eum ft amai. AEs tra* 
dam, ou infila dedudum. 

Rede de arame para goardar livros, ou 
vidraças. Canceli exarífleli. Reté ex are 
contextuReticalatas exareofih chahrits. 
P Eftanho, cobre,ôc Arame de Hahdes. 

ARA 4c% 
Lobo Corte na Aldea, Dialog. 14. pag, 
299. 

ARAMENHA. Cidade de Lufitania, 
antigamente chamada Medobnga. Joaõ 
Vako lhe chama Armenna,a. Ha tio cap, 
-\$.£elli Alexandnrit faz menção delia. 
Defta Cidade diz Hofman no feu Lexi-
con Univerfal. Medobnga, Urbs Lu-
jhania ad montem Hermmium,cajus ru-
ciera apudMarVanum oppidum. ^.leucab 
Amaa jcalabim Verfus. Affolaraõ Medo-
,briga, que he Aramenha. Mon. Lufin 
Tom. 2. liv. 5. cap. 17. 

A R A N D E L A , ou ArandéUa. He hu­
ma defonfa da maõ direyta, em forma 
defunih Cravafe no groffo da lança, ou 
maça dos homens de armas. O Licenci­
ado Çovarrubias,que fe preza de achar 
etymologias para todoo gênero de pi­
la vras deriva Arandella de Ar andei Cida­
de (Segundo elle diz) do Re^nò de In­
glaterra, donde na opinkõ do dito Au* 
thor, veyoeftaii^ençaõ, como tambsm 
certa volta, com que as molheres de Ca 
ftella cobrem, to ornaõ o pefcoço. Naõ 
,tem eftas efpadas mais guarda, do que 
,tem huma maça dos ndffos homêsd^ari 
,mas, que he huma Arandella, que lhe 
,cobre o punho. Barros 1. Decad. foi* 
183-col. 1. 

AR ANE A, Arânea. He huma dâs fe­
te tônicas dos olhos, aífi chamada,por-
que he futil a modo de tea de aranha, 
para poder communicar a luz, que paffa 
para o humor albugíneo, 6c Criftallino. 
Nace do nervo óptico, juntamente com 
a retina, com a qual forma huma ef-
pheraperfeita, mas aRetina he aparte 
de ítaz, to a parte de diante fe chama 
Araneâ. Tela, ou túnica araneti, á.Fem. 
He o nome, que l\% daõ os Anatômi­
cos.Eftá o humor afbiigmeo, ou aquofo 
jcrvtre a túnica Arànea.to a uvea. Rcco-
pil. da Cirurg. pag. 26. 

ARANGUEZ. Caza de reéreo dos 
Reys de Cafteila, em Cafteila a Nova, 
penoudosRios Tejo, 6c Garama, na e-
ftrada de Toledo, para Madrid.Fica em 
huma grande planície, cercada de oútei-
ros, to bofques ameniífimos, com gran­

des 
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des ruas de árvores pbr todas as aveni­
das. Entrafe nella por duas pontes,de-
baxo dás quaes correm os ditos dous 
rios. Os Jardins faõ admiráveis Em hü 
grande pâteo, lageadp de mármore, fe 
vea eftatua de Carlos. V- Armado de 
ponto em branco.,coma Herefia deba­
xo dos pes reprefentadaem quatro He* 
rcfiarcas. 

ARANHA. InkcTo mais, ou menos 
venenofo, fegund > * fua efpecie.Os que 
cõ microfoopio ebkrvaraó o corpo da 
Aranha diz^m, que da pai te interior úo 
peyto lhe íâhem huns corninhos, que a-

{>enasfe podem diftinguir dos pes., Hús 
he.viraõ feis olhos* >& outros Oito; as 

da America tem outo olhos poftos em 
duas fiíeyras diftindjtas. Os dentes da 
Aranha antes kõ ühas,pu boccas à imi­
tação das de caranguejo,que dent;s,faõ 
a modo do ferraõ, que tem o kcraõ na 
cauda,excèpto, que o que a aranha tem 
na bocca he dobrado.No numero dos 
pes também faõ variasT)piniocns, a mar 
ts certa he,que faõ dez. A aranha-, a que 
chamaõ,, Aranea Palex, apanha as mo­
fcas de falto, por iffo lhe chamão Palex, 
que quer diz.r Palga. No feu livro da 
geraçãq dos animaes defcreve Harveo 
numa efpecie de aranhas, que para cho­
car osfeus ovos, os trás comfigo em 
tum pequeno receptacul o, a modo de 
ceftinho, DizSoftno,que na Ilha de far-
denhahá huma efpecie de aranha, que 
foge da luz, a que por iffo chama Soli-
/«gd,outras na fuperficie das agoas an­
daõ taõ ligeiras, que.parece, que vpaõ. 
Dizem os Naturaes, que tem a aranha 
o tacTomais futil, que qualquer -ioutro 
vivente. As aranhas pizadas fazem a a-
goa,emque fe deita#<azul.O fio da tea 
da aranha naõ fóhe) dobrado, mas he 
compofto de dez, ou doze fios; déce a 
aranha por muytps fios,6c fobç por hum 
fó. Aranea, a. Fem, Virgil Aramas, i. 
Majc. Plaut. Plm, B'ft-
. Tea de aranha. Aranea, a. Fem, Ca-

TuTl. Arama tela;Plin.Araneum,eiíNèut 
Com. Trone. Textum aranea.Vid.Tea. 

Cheo, ou cuberto de teas de aranha. 

ARA 
Araneojus, a, um. Plin. Htftdib.ii. cap, 
15. Camilo diz, Plenas aranearum,hl-
lando na fua bolfa, em que naõ havia 
dinheyro,6c com o tempo tinha dado lu­
gar ás aranhas para nella fazer fuás te­
as. 

Aranha pequena, Araneola,a.Fem.Cic. 
Araneolus, 1. Majc. Virgtl.in calae. 

Tirar teas de aranha. Operam araneo-
r um ter gere, & defaere omnes telas. Ar a-
neas decutere. Plauto in Sticho diz,Aj£-
fter huc jcopas, fimulque arundinem,uto-
peram omnem ar amor um per dam, ej t cx-
turam improbam. , 

Aranha peçonhenta,a que os Italia-
nos.chamaõ Tarantola. Phalangtum, ij. 
Neut. Plin. Erva contra a peçonha cie-
fte gênero de aranhas. Phalanptes, a. 
Majc. Plin. Ub. 27. cap. 88- fi 

Aranha meirinho, ou Meirinho das' 
mofcas. He huma Aranha, muyto peço­
nhenta, de que faz mençaõ o P. Bento 
Pereyra, na fua profodia na dicçaõ Ra­
teia,. No feu livro deInfecTis,pag.6o5. 
traz Abdourãdo feis efpecies defta A* 
rapha, chamada Rateia, que fegundo o-
dito Author he palavra Arabica. « 

Aranha. Peyxe do mar com cabeça 
mayor, Tem a carne branca,6c firme. As 
e/pinhas faõ venenofas. Para aparte, àçt 
rabo tem hum ferraõ comprido, 6c tra-
fparente, que picando caufa huma dôr 
intenfa, 6c dilatada. Aramas; i. Majc 
Plin. RondeJecio lhe, chama Draeancu-
//tf ,para o dífferençar de Araneus,que he 
o nome genérico de alguns peyxes, que 
tem efte nome. 

Aranha do travaõ..(Termo cie cava-
Ihariça) He no fim da cadça hpm bocea-
do de ferro, atraveffado, que fe mette 
na argola,que tem maõ no trayaõ^A ar-
,gola emque houVer de prender a Ara-
,nha do travaõ. Galvaõ Tratado da gi-
neta, pag. 24. 

Aranha de volantes. Saõ volantes, c-
ftendidos ao redor de hum cétro, a mo­
do de pes de Aranha.FaJciarum, ou ta-
niarum,quikus t&éjpla Jolet ornari aranea. 
Aranea, a.Fem.We imitação de Plinio,q 
chama Aranea a ianugem,. que com fi­

os, 
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os, que parecem pes de aranha cobre o 
fruto de falgueiro antes de maduro pa­
lieis frudus, diz efte Author ante mata* 
r ita tem tn araneam aba. Também Vi­
truvió chama Aranea a hum Relógio de 
Sol, em que ficaõ as horas traçadas em 
huns fios de cobre, que parecem pés de 
Aranha. 

ARANHIC,0. Aranha pequena. Vid. 
Aranha. 

ARANHOL, Aranhól ou Aranheyro. 
O lugar,em que a aranha fo recolhe na 
fua tea. Centrum, i. Neut.No livro 5 de 
InfecTis pag. 614. diz Aldovrando Ad 
médium aut em centri féden tes infidias 
pradajaa tendunt. 
. Aranhól. Armadilha para apanhar paf-
faros. Feyta a imitação das teas de ara­
nha. Creyo, que fo poderá chamar, Re-
te aranéojum, porque arancojas, a, um. 
naõ fó fignifica çheo ceteas de aranha, 
mas também coufa, que fe parece com 
teas de aranha. Advirto, que o Aranhól 
,fe armará em valles.Arte da Caça.86. 
,Aranholde duas, de três, de quatro 
,Varas. Vid. Arte da caça de Altenaria, 
nacr Qr, 

ARANZEL, Aranzél. Fez hum grã-
,de Aran^el de todas fuás virtudes.Vi­
eira. Tom. 3. 108' Para as coufas da 
,meza tenho feyto outro Aran^el de cor 
,tezia. Lobo, Corte na Aldea, 249. »<, 

ARAR. Revolver a terra cem o ara­
do, para femear. Ar are fó, ou terram a-
rare, ( 0, aVi, atum) Agrum, ou terram 
colere (lo, lui, cultum ) Agrum exaure 
Varro. Agrum proficíndere ( do, projeidt, 
prociffum) TerramJubigere; {go, begi, 
badum) Columjel. Terram molin. [lor, 
hus. jum ) Virgil. 

Arar os mares. Navegar. AEquor a-
fare. Virgil^. AEnetd.Perararepontum. 
Senec. Mares nunca Arados de eftranho, 
,ou próprio lenho. Camoens cant. 5. 
Oit. 41. 6c no cant. 7.0'it. i4-Na quar­
ta parte nova os campes Ara. 

Arar o corpo com pentens de ferro. 
Tormento com que antigamente os T i ­
ranos exercitavaõ a paciência dosMar-
tyres. Ferreispedinibas eorpus carmina 

Tom, I. 
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ir, ou exarare, a imitação de TÍoratio, 
que diz Sencdus frnntem rugts exarat. A 
,outros eftendidos na catada AraVan,on 
,cardavaô os membros com pentens, 6c 
,garfos de ferro. Vieira, Tom. 4. 15?, 

Arar, cm phrafo proverbial. Quem 
Ara, to fia, ouro cria. Quem naõ tem 
boy, nem vacea,toda a noite Ara. 

ARARA, Arara. He burra efpecie de 
Papagayo grande, que fe cria no fertaò 
do Brafil. He vermelho, femeado de al­
gumas pennas amarellas, 6c tem as azas 
azuis, to hum rabo muyto comprido, 6c 
fermofo. 

ARARATH, OU Arat. Monte de Àr> 
menia perto da Cidade Erivan. Os Ar­
mênios lhe chamaõ Mejejoujar,que vai 
o mefmo, que Monte da Arca. Dizem , 
que nefte monte a inda fe confervaõ 
fragmentos da Arca de Noé.Hum Olan-
des, que teve curiofidade de fobir ao 
alto nefte monte, efereve numa relação 
das fuás viagens, que gaftara fete dias 
em fobir, fazendo cada dia finco lego-? 
as,no cabo das quaes a chava huma Er-
mida, 6c hum Ermitaõ, que o agâfalha-
va, 6c lhe dava hum vilkõ por guia, 6c 
que paliando pela mcya regiaõ do ar 
quafi morrera de frio, «Seque chegando 
ao cume do monte reípirara hum ar be­
nigno, 6c achara hum Ermitaõ, o qual 
lhe affirmara, que havia alguns vinte 
annos que fazia na quella altura fua vi-
venda , fem nunca fontir frio nem cak 
ma,nem ver cahir huma gotta de agoa. 
Mons Ararath. 

ARATICU. Planta do Brafil. He ar­
vore, muy freica de três efpecies; cujos 
frutos tem fey tio de pinha. O a que cha­
maõ Araticuape, he doce. O aque cha­
maõ Aratigoacu toca de agro doce,muy 
frefoo para tempo de calma. A terceyra 
efpecie naõ fe come. 

ARAVEC,A. He huma.forma de Ara­
do com huma fó Aivaca, 6c ferros mais 
largos, que fazem regos mayores, que 
os do Arado, alli na largura, como na 
altura. Aratrum, quo altius, é'latiüsjul* 
eus imprimi tur. 

ARAUCO. Cidade, Rio, 6c Vaíle da 
Nnn Ame-
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America Meridional,noReyno do Chi­
li. OGentió de Arauto refiftio mais de 
cem annos ao poder dos Caftelhanos,6c 
fóno anno de \6^o.fe xendeo.Araacam. 

ARUSICA. He o nome Latino de 
huma cidade, Bifpado, 6c Principado 
de França, que vulgarmente fe chama 
Oran^e. Vtd. Orange. Em Aruftca de 
,Frehça, dia de S.Florétino Bifpo. Mar-
,tyrol. Portuguez, 17. de Outubro. 

ARAUTO. Vem do Alemão. Herald. 
que quer dizer homem alarmas. Antiga­
mente os Arautos levavaõ na guerra os 
recados dos Reys a Reys como confta 
da Hiftoria delRey D. Affonfo V. 6c 
de Carlos V. Emperador, 6c Rey de Ca­
fteila. Para o que quafi de todas as gé-
tes tiveraõ falvo conducTo.Em Portugal 
Arauto he o fegundo dos três ofEciaes 
da armaria, entre Rey de armas, 6c Paf­
fa vante. O Arautohe denominado da 
principal Cidade do Reyno, v. gr. Em 
Portugal, Arauto Lisboa,nos Algarves, 
Arauto filves, 6c na índia Arauto Goa. 
Nas infignias o Arauto fe difíingue do 
Rey de armas em trazer no peito o e-
fcudo das armas Reaes fem Coroa. Ou­
tras circunftancias defte officio fe achaõ 
no regimento, que El-Rey D. Manoel 
mandou fazer dos ofhciaes da armaria. 
Como o officio de Arauto refponde ao 
dos Feciales dos Romanos, 6c dos Ca. 
duceatores Gregos,que publicavaõ as 
p< zes, 6c guerras nos Exércitos, cha­
maremos ao Arauto, Fetialis, oú Cadu­
ceator, is. Majc. Cia Alguns "eforevem 
Feaalts, mas Aldo Manucio, 6c Vcífio 
moftrãõ, que há mais razaõ paraque fe 
efcrcva Fetialis. Caduceator, pois naõfó 
fignifica Embaxador de paz, como ima­
ginarão muitos, attendendo ao que diz 
Fefto caduceator es legati pacem pe tentes; 
porque Quinto Curtio no cap. 1. do 
liv. 3. tem ufado defta palavra, para fi­
gnificar ao Arauto, q vai declarar guer­
ra. Alexander quidem urbem deflitutam à 
juis intrat: ar cem Verofin quam confuge-
raut,oppugnare adorjus, caduceatorem 
pramífia-, fjui denaretaret, nije dederent, 
ipjos ultima effe çaffuros, Também hepa-

ARA 
ra advertir, queFetiales propriamente 
naõ fe diz fe naõ dos Rpmanos,6c cadu­
ceator dos Gregos, principalmente quã­
do fe trata de Hiftorias antigas. A in-
da aífi he opinião de alguns, que com 
eftes dous vocábulos fe podem chamar 
os Arautos dos noffos tempos, a inda q 
naõ levam caduceo, como os Gregos, 
nem certas ervas, que fe chamavaõ Sa* 
gmina,como os Romanos.O direyto dos 
Aiamos.Jus fetiale.Neut. Fetiale por fi 
he adjecuvo como fe pode conhecer 
deftas duas palavras, que Cicero afli a-
junteu no liv. 1.dos Ofícios. Vtd, Re­
ys de armas. Fey hum Arauto declarar 
,guerra ao Emperador. Ribeyro juizo 
Hiftoric. 155. Do juramento do Arau­
to, to outros particulares defte ofício, 
Vtd. Noticias de Portugal 124. 125. 

A R B 

ARBELA. Viila celebre pela derro­
ta de Dario, 6c pela vicToria,que Alexã-
dre Magno confeguio entre os rios Ti­
gre, 6c Eufrates. Ar bela {penult. Lõg.) 
orum. Neut. Plural, ^uint. Curt. 

ARBITRA. Aqut cem feu parecer 
decide a controverfia. Arbitra, a. Fem. 
Horat. A neceflidade antepoemfe à ley; 
,fó a prudência pode fer Arbitra. Bra-
chilog. deP-rincepspag.29. 

ARBlTRADOR,Arbitraüôr.K/V. ava-
liador,Eftimador.^Z>//>Wom quer tan-
,to dizer, como avaliadores, ou efti-
,madores. liv. 3. da Orden. Tit. 17. 

ARBITRAMENTO. Vid. Arbítrio. 
Vid. Louvamento. No Arbitramento, 
,em que os louvados forem difcordes,fe 
,efcolhe terceyro pelas partes. Liv. 3. 
das Ordenac. Tit. 17. §.4. 

ARBITRAR. Fazer o fficio de arbi­
tro na dicifaõ de hum negocio. Arbi-
trari. Agere arbitram. Dijceptare caujas 
Dtjcept ator em caujar um agere. Arbítrio 
Juo di)udicare controVerfias. Ar.bitri jure 
pronunciare. Ex arbitrij formula remde* 
adere. 

Arbitr^fe o modo de fazer alguma 
coufa. Rei alicujus fadenda rationem di* 

Jce-
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Jceptari,ou arbitris judicandum tr adi. Ar­
bitrar aõ-fie nas cortes paffadas vários 
*modos de tributos. Vieira, fermaõ de 
S. Antônio em occafiaõ de Cortes. 
ARBITRARIAMENTE. Segundo a de­

terminação, 6c arbítrio da peffoa. Arbi­
trário ufa.Piauto defte advérbio. Alicu­
jus arbítrio, ou arbitratu. Seta. prefo, 6c 
jcaftigado Arbitrariamente Conltituiç. 
da Guarda. 97. verf. 

ARBITRÁRIO, Arbitrário. O que 
depende da própria vontade, 6c que fe 
pede fazer, 6c naõ fazer. Arbitrar ias, a, 
urníPlaut. Amph.\, Pena arbitraria. 
Pfnn\irbhraltat ou pana arbitrar to re» 
pfftendfab aliquo.Arbitrário he de Plaut. 
,Numero certo, ou incerto, Arbitrário, 
,ou eftabelicido. Vieira. Tom. 2.359 O 
,tempo defignado mais me parece Arbi­
trário, do que precifo. Queirós. Vida 
do Irmaõ Baflo, pag. 291. col. 1. 
ARBÍTRIO, Arbítrio juízo dos q foraõ 

nomeados árbitros he hum negocio.^r-
bimamyij.Neut.de Arbitratus, us. 
Majc Plaut. ^ií/.Louvamento. 

Arbítrio. Vontade livre. Vid, Alve-
drio. 

Arb.trio.Alvitrc. Vid. no feu lugar. 
ARB1TRISTA. O que dá arbítrios, 

que inventa alvitres. Vid. Arbitrador. 
^W.Alvitreiro. 

ARBITRO. Juiz cleyto com confen-
timento das partes, que fe querem com­
por. Arbitre, tit. Majc. Cie Vid. Lou­
vado. 

Foy arbitro nefte negocio. In bane 
rem fuit arbíter- de De hac re arbiter 
datas eft. Cie 

Fazer alguem arbitro dos feus negó­
cios. Uti aliquo arbitro, & dáeptatore 
m rebus Juis. Cie Dare aliquem arbitra 
rerum juarum. Cie De rebus juis jumere, 
ou ftatuere arbitrum. 

Serarb.troda paz, da guerra. Arbt-
trta belli, pacijque agere. Tit. Liv. 

Queftaõ decidida por árbitros. Ar­
bitraia quafiHo. Aul. Gell. 

Aceytar o ierarbit-o.Arbhritimrea-
pere. Ulpian. 

He Romulo foberano arbitro de Ro-
Tom. I 
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iha. Arbitrium urbis Romulus habet.Ovid, 

Tomar hum arbitro. Capere arbitram* 
Terent* 

Que fe elle houvera fido arbitro dâ 
fua fortuna dom o nome, 6c authorida­
de de Rey. fluodfi jolus arbíter rerum, 

fijure,é nomine regto fuiffet. Tacit. 
Tomar arbitro, fobre as agoas dos 

telhados, que poderiaõ fazer danno na 
vizinhança. Aqua pluVia arcenda adjice-
re arbitrum- Ca. 

ARBOIS, Cidade de França, no Cõ-
dado de Borgonha. Arbofium, ij. Naut. 
ou Arboroja, a. Fem. Natural defta Ck 
dade. Arbcfienfis, Je, is. Neut. 

ARBONA. Cidade dos Suíços no Bi-
fpado de Corfftancia» Arbor Felix. F.m 
, Ar bona deS. Gallo Abbade. MartyroL 
Vulg. 16. de Outubro. 

ARBUSTO. (Termo de Agricultor) 
Outros lhe chamaõ Frutice. Corpo ve-
getativo, que naõ chega à grandeza de 
arvore, 6c na eftatura ne femelhante a 
grandes ervas, mas naõ morre, nem fe 
fecca,como a erva, 6c cortado arreben* 
ta. Frutex, icis. Majc Plin. Arbuftum, 
1. no latim naõ quer dizer arbufto; mas 
fignifica o lugar,a onde fe plantarão ar* 
vores, para fuftentar a vide. 

Lugar a onde fe criaõ muytos arbuftos 
Fruticetum, i.Neut. Horat. Fratetum, 
oufrutedum, i. Neut. ColumelAlecfim, 
,Murta, 6c outros Arbuftos. Luis Mari­
nho, Antiguid. de Lisboa, part. i.pag* 
,y6. Produz a terra muyto algodão, que 
,fe dá em Arbuftos .Telles, Hiftor. da E-
thiopia, Livro 1. cap. 13. pag. 35. 

A R C 

ARCA. Efpecie de Caixa grande, cõ* 
fechadura,em que fe guarda, o que fe 
quer. Arca deorfaõs, Arca da piedade, 
Arca da faculdade. Saõ termos da Or­
denação, 6c da Univerfidade. Arcd àos 
Orphãos deve de haver em cada Cidade 
Viila, 6c confelho,com três chaves Vid* 
Orden. liv. 1. Tit. 8#«§. 31. At ca da 
,Piedade leva a condenação da injuria* 
,feyta por fidalgo, ou cavalleyró,que a 
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>parte naõ quer receber. Vid.Ocdenac. Uie chamaõ Thebath, que vai o mefmo 
lib. i. Tit. 65. §.30. Na Univerfidade q area,uorque era da feyçap de huma 
há três arcas principaes em que fe re - grande arca de figura mais comprida* 
cebeodinheyro dos gráos terradeges, que larga. Cento, to dezanove anno? 
rendas, 6c dipofitos da Univerfidade. antes do dilúvio mandou Deos a Noe, 
Deftas três arcas tem as chaves os três que começaffe a fabrica da Arca, to en-
Deputados, 6c o Efcrivaõ da receita , 6c trou Noè neila na idade de feifoétos an-
defpeza; há outras arcas,à que chamaõ uos, dousmefes, 6c dezafete dias corri 
Arca da faculdade, Arca da fabrica, Ar- lua moiher,& os feos três filhos com fu-
ca daconfrc.na.6cc. Arca, a. Fem. Ca. as molheres. Segundo a mais çommua 

Arca pequena. Ar cuia, a. Fem. de opinião. Introduzi© Noè na arca cento 
Dinhtyro que fe guarda na arca. Ar- 6c fíncoenta eípecies de animaes.terre-, 

gentum tn arca pefitum Cie ütes, fem contdr as eubms, tk outros 
. Dizemos proverbialmente. Na arca reptís dos quaes conta Pererio vinte, 

aberta ojuftopecca, tanta he a força da 6c finco, que entre todas fazem cento,<5c 
occafiaõ,6c n õ grande he a fraqueza hu- fotenta, &fmco efpecies de animaes ter-
mana- Dizem outros adagios, Mais vai rcffrcs-, também iiuõ entrarão 11a Arca 
penhor na Arca, que fiador na Praça-Na animaes amphibios,nem outros, que fo 
Arca do Avarente, o diabo jazdentro. cngendnô de diverfas matérias, ou de 
He fallar com huma Arca encourada.Mi corrupção, 6c podndaõ. Tmha efta grã-
nha Arca cerrada, minha alma faã. Do d e maefuna trezentos cubitos de com-
Soldado, que naõtemcapa,guarda atua Pndo, cincoenta de largo, 6c trinta de 
na Arca. alto, 6c era de quatro ci,bertas com va-

Arca do teftamento era o fagrado re- rfos repartimentos, para feparar os ani-
ceptaculo das duas taboas de pedra, mães ae dkíerentes efpecies, 6c de cu-
em que eftava efenta a Ley de Deo$,as ja antipathia fe podia originai/ a fua 
quaes foraõ dadas a Moyfes no monte, deftnfçaõ. Luteo, famofo Geometra,té 
6c foraõ fummamente veneradas dos fopputadotoaasasdimenfoensda Arca 
Hebreos. Efte Sagrado Cofre, fegundo para abranger tudo,o que lhe era necef-
Jozeph, tinha cinco palmos de compri- fario. O P. Athanafio KirKher fez ou-
do,tres de krgo, 6c outros três de ai- traobra femeihante. Noemi naVis, ou 
to , 6c aífi por fora como por dentro era naVigium, ij. Neut. Os Authores Eccle-
cuberto de lâminas de ouro, 6cporei- íkfticoslhe chamaõ, Arca Noe. 
ma delle havia dous Cherubins, que cõ Arca. Segundo Covarrubias no feu 
as azas o cobriaõ. Também houve tem- Thefouro, pag. 84-Arcas na lingoa Ca-
po,em que na mefma arca houve a Urna RelK na fignificão os vafios debaxo das 
de Maná, como í.fhrma S.Paulo na Épi. cofteias em cima das Ilhargas,5cna pag. 
ft. ç.adHebreos. Quando a Arca do 83- diz o mefmo Author, que as Arcas 
Teftamento entrou no Jordaõ, as ago- faõ as ilhargas, 6c que fo chamaõ Arcas 
as fe dividirão em duas partes, huma,q Por ei arco, que alli ha^en Ias coftillas. 
tornou a traz, 6c parou, 6c outra, que Naõ acho,que os Portuguezes ufemde 
levada da inclinação natural correo ao Arca nefte mefmo fentido, mas parece, 
mar. Chamavafe a Arca Face de Deos, que chamaõ Arca aos braços dobrados a 
pela particular aífiftencia, com que De- modo de arco, quando com elles fo a-
os invifivel refidia nella. Nenhum pefo braçaõ,6c apertaõ,os que lutaõ. Grande 
fontiaõ os Levitas que levavaõ a Arca cafo foy (diz o P. Vieira Tom. 10, cap. 
do Teftamento. Arcafrderis. 8n)que lutaffe Deos,cõ Jacob,& q Jacob 
_ Arca de Noè. Naõ tinha figura de na« fo atreveffe a lutar com Deos Arca por 

vio, mas ( como advertio S. Joaõ Arca. 
Cháfofi.)Homil,z,inGeneJ.O$ Hebreos Arca, no corpo humano fo chama o 

pey-
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pey to, que he o receptaculo das partes 
,vitaes.O peytohe a Arca dos membros 
,efpirituaes.Recopilaçaõ da Cirurg.pag. 
31. 

Vea d5arca; outros lhe chamaõ Bafi-
lica. Vid. no feu lugar. Os quaes dous 
,ramos indo pelo braço, fe chamaõ Vea 
,d'arca. Pratic.de Barbeyr. pag. 32. 

Arcad'agoa. He a modo de huma 
pequena torre com abobeda,ou eftanque 
cerrado, em quebrotaõ as fontes, 6c fe 
guardaõ os regiftos, 6c chaves delks 
para fc deftribuirem. Caftellum, i.Neut 
VhruV. Os que te à fua conta o gover­
no deites arcas. Caftellarij, oram. Majc. 
plur. Ftonftn. 

Arca, 6c contrato. Nas ultimas guer­
ras de Portugal com Cafteila para fe cõ-
fervar a cavallaria fe ufou de huma in-
duftria, a que fe deu o nome de Arca,to 
contrato, que vinha afer entregar El-
Rey aos Capitaens hum certo numero 
de cavallos, os quaes eraõ obrigados a 
cpnfervar,comprando pelo feu dinhey-
roos que lhe faltavaõ dandolhe El-Rey 
para efte effeyto nas moftras hum certo 
preço, o qual crecia tanto, quanto as 
companhias fe augmentavaõ, declaran-
dofe no contrato, que os Capitaens fi-
zeraõcom El-Rey outras diftmçoens 
de grande conveniência. Portug. Re-
ftaur. part. 1. 202. 

Arcas da Univerfidade, to das Facul­
dades. As da Univerfidade, em que fe 
recebe o dinheyro dos gráos, terrade-
gos, rendas, 6c depofitos, faõ três arcas 
fortes, huma pequena, 6c duas grandes; 
duas dellas tem quatro chaves cada hu­
ma, que fe repartem pelos três deputa­
dos, ou arqueiros; a terceyra he a do 
depofíto; tem fete fechaduras com fuás 
chaves differentcs, das quaes o Reytor, 
6cCancellario tem duas, 6c os Len­
tes de Prima, 6c fecretario tem as 
outras. As quatro Faculdades mayores, 
«5c juntamente a das Artes também tem 
fuás arcas particulares para o dinheyro 
das diftribniçoens. 

ARCABOÚC,0. A armação dos of­
fos de qualquer corpo. Cr ates, ou Com* 
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ARC ABUZ. Arma de fogo, affi cha-
inada de Arco, porque a modo de Arco 
defpede com ímpeto, ou porque os Ar-
cabuzeiros, como antigamente os Be-
fteyros, davaõ nas batalha a primcyra 
carga, 6c de Bufo, que cm Italiano vai o 
mefmo,que [Buraco, de maneyra que Ar* 
cabu^ viria a fignificar o mefmo, que 
Arco buracado. Appellatur Arcas buftus, 
diz Polydoro Virgílio no feu Tratado 
das Inyençoens das coufas, livro 2. cap. 
n.Aforamine opinor,quo ignis inpalve* 
rem fiftuld contentam immiititnr; nam L 
tal BufiumVulgó for amen dtcunt, ç? ar­
cas,quod inflar arcuspugnâttbusftt.J^uij?-
pe hodie hujujmodi tormenti ujas in primo 
ftatimpugna loco eft, quem olimfágata* 
rijs dabant, quum a mijjiübus pr aliar i in* 
Cfpcrent. Na fua Grammatica Portugue­
za, impreffa em letra Gothicahá mais 
de cento, 6c feffenta annos, diz Fernaõ 
de Oliv eyrá. Ar cabu^fe chamou de Arca 
,porque tem a Arca da cano mayor,que 
,a Efpingarda,6c formafe naõ por çom-
,pofiçaõ,6c ajuntamento, mas acerecen-
,tando a quella fyllaba <Bu^,a qual quafi 
,he final de aumento, ou grandeza} da 
,coufa,como efta fyllaba Aõ, neftes no-
,mes Rapagaõ,Molheraõ,to como Aznc. 
,ftas Beberra^Velhaca^, to cap- 32. Os 
mais efcrupulofos Efcntores modernos 
lhe chamaõ em latim Schpetus, i.Mafc. 
ouferrea pftula,a. O que também fe po­
de dizer de qualquer outra arma de fo­
go, que hum homem pode trazer. Mas 
naõ he pcífivel,que com termos própri­
os fe exprimaõ todas as palavra vulga­
res, fe naõ fo lhe der huma latina termi­
nação. Em quanto a pakvra Catapulta, 
reparando,no que Vitruvió, 6c Lipfiõ 
eferevem da antiga machinabellica, que 
afli fe chamava, naõ vejo como fe poffa 
appropriar efte nome ao ar caba ^nem a 
outras femelhantes armas, /acaba 

"\. ae 
,corda,ou de pederneyra. Vafconc.'Arr 
te militar, pag. 127. verf. Defendem os, 
,que peffoa alguma tenha em fua cafa^r-
,cabrites de menos comprimento, que 
,de quatro palmos em cano. Liv. 5- da 

Or~ 
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Ordenac. Tit.&ij. 

ARCABUZACA Arcabuzáço. Tiro 
de arcabuz, Sclopeti idas, us. Férrea 
fiftrilajadus. 

ARCABUZEAR.Matar com Arcabuz. 
Sclopetum in aliquem dtjplodere. Sclopeto, 
ou férrea fiftula aliquem occidere. Aliquem 
jcoplorum glandibus traficere. Fam. 
Strad. 

ARCABUZEIRO. Soldado armado 
com arcubuz. Mdes fclopeto armatus-Os 
Authores modernos mais cultos, como 
entre outros, Famiano Strada, dizem 
em huma palavra, Sclopet ar IUS, ij.MaJc, 
que naõ he maislat m., que Sclopetus,t. 
O P. Maff. diz Ferrais fiftulator. 

Arcabuzeiro, O oíficial, que faz ar-
cabuzes. Sclopetorwn, ou ferrear um fiftu-
laram faber,bri. Majc 

ARCABUZERIA. Soldados Arcabu-
zeiros. Milhes jclopetis armatt.Guatne-
,cendo o efquadraó com mangas de Ar-
, cabu^er id."Vafconcel. Arte militar .pag. 
154. 

ARCADES. Povos da Arcadia. Ar-
cades, um. Plur. Majc. Virgil Vid. Ar­
cadia. Aruncos, Ar cades, SicuIos.Barrey-
ros. Cenfura de Berofo,pag. 7. 

ARCADIA, Arcádia. Provincia da 
Grécia no meyo do Peloponefo, aífi 
chamada de Arcas, filho da NymphaCa-
lifto, 6c de Júpiter. Antigamente foy 
chamada Pelajgia de Pelajgo Rey dâ 
dita terra. Hoje lhe chamaõ T^aconia. 
As fuás principaes Cidades eraõ. Mega-
lopolis, hoje Leontari,Pátria doHiftori-
ador Polybio, Hera,Goris,Lycaria.ôcc. 
Todas eftas terras kô do Turco de al­
guns duzentos annos a efta parte. Tem 
Arcadia a fingularidade de criar gran­
des Afnos. Tan bem há Cidades defte 
nome. Arcadia, a. Fem. Virgil Natural 
de Arcadia. Arcas,cadis. Majc ou Ar-
cadias, a, um. Virgil Couk concernen­
te a Arcadia. Areadius, a, um, ou Arca-
daus,a, um.JuVenal, 

ARCADO. Dobrado a modo de ar­
co. Arcuatus, a, am. Plin. to Th. LiV. 

Arcado. Curvo. CurVatus, incurVa* 
tas, ou incurvus, a, um. Ca. 

ARC 
ARCANJO, ou Archanjo. Efpirito 

da terceyra Gerarchia, 6c do Oitavo 
choro fuperior ao dos Anjos. Archange* 
lusi. Majc. 

ARCANO, Arcâno. Segredo. Area-
num, i. Neut. Na lingoa Portugueza 
efta palavra naõ fe diz de qualquer fe-
gredo ordinário, mas do fogredo de 
Deos, ou dos Príncipes. Nos Ar canos 
,fecrctiífimos defte myfterio.Vieira,Tom 
,1 . 6Q6. No tom. 4. pag. 230. o mefmo 
Author diz, Aos que participaõ os 
,fegredos, 6c Arcanos da Monarchia. 

Ao extracfo, ou fal, que fo tira do 
Salitre, «5c caparrofa quando,a deftilkó 
juntos,chamaõ os Chimicos Ar cano Du­
plicado, & jal de duobus. Polyanth.Me-
dic. 808-

Arcano. Adjectivo. Secreto oceulto. 
Lume arcano. Lux furtada. Vid.no feu 
lugar. 

Hum lume Arcano as portas téguar-
( dado. 

Ulyff de Gabr. Pereyr. cant. 1. Oit.23. 
ARC,AM de Sella.ò><7<* equeftris arcus. 

Antenor ephippti arculus, 
ARCAR com alguem. Abraçar aalgue 

pelo meyo do corpo. He próprio de lu­
tadores, quando a pena hum a arca do 
outro, com que ficaõ ambas juntas, 6c 
os braços pelas coftas de hum,6c outro. 
Médium aliquem ampledi. Virgil. 

Arcar com alguem. Moralmente. A-
pertar com alguem paraque faça alguma 
coufa. Urgere aliquem ad aliquid, ou de 
altqua re. Ulpiano diz. Urgere aliquem 
adjolutionem. Cicero diz De adificatione 
tua urgere Çyrum non ceffo. E como o 
,amor Arcou com elle, eftando com as 
,mãos atadas,que muyto he, que preva-
íeceffe.Vieira.Tom. 4. pag. 383. 

Arcar com huma, difficuldade. Empe-
nharfe na intclligencia, 6c foluçaõ de 
huma queftaõ difícil. Quaflionem diffi-
cilemingredi, aífi como Cícero diz. In-
gredi orationem. Rei difficilis enodation? 
fuficipere. Quizera de caminho Arcar 
,com efta dittículdade. Vieira Tom. 8. 
pag. 202. 

Arcar pipas. Guarnecelas de arcos. 
Do. 
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Dolia circulis Vincire, oupracingcre.Do-
ÜaViere; ( vieo, Vievi, Vatum ) He de 
Varro; Vare vai o mefmo, que atar cõ 
vimes, 6c os arcos das pipas com vimes 
fe ataõ. 

ARCARIA, Acaria.Fabrica demuy-
tos arcos. Opas arcuatum. Epift. Plin. 
,Hum cano feyiode hndiihma Arcaria 
Mon. Lufit. Tom. 1. 284. col. 1. 

ARCEB1SPADO. Efta palavra fignifi­
ca a dignidade, to juntamente o benefi­
cio de hum Arcebifpo, 6c as vezes a fua 
•Diocefe. Archtepijcopatus, us. Majc V. 
Arcbiepijcopal 

ARCEBiSPAL, Arcebifpál. Coufa q 
pertence ao Arcebifpo. Arcbiepijcopalis; 
is* Majc & Fem. Le, is. Neut. Se an-
,nexou a Camera Arcebijpal, Vida de 
D. Fr.Bartholomeu foi. 43. col. 3. 

ARCEBISPO. Differe ctò Bifpo, naõ 
na Ordem, mas na jurifdição. Para fe 
differençar do Bifpo fe lhe dá a infí-
gnia do Pallio; poftoque alguns Bifpos 
de mercê particular do Summo Pontífi­
ce o podem ter. Finalmente o Arcebifpo 
fe chama Metropolitano como Bifpo da 
Cidade Metropoli, ou principal, 6c ca­
beçada Provincia. Archiepijcopus, i. 
Majeou Primus prajul. Na fua Epigra-
phica,pag. 118. aprova as circunlocu-
çoens,comque certo Author moderno, 
mas bom Latino chama a hum Arcebi» 
jpo, Sacrorum Rex, Sacrorum Prmceps, 
Auguftus Flamen. Archyprafiai Por Ar­
cebifpo fe acha nos Annaes Ecclefiafti-
cos de Baronio, mas naõ he admittido 
dos Críticos. 
^ ARCEDIAGADO. Dignidade Eccle­
fiaftica, ou o beneficio de hum Areedi-
ago. Archuliaconatus, us. Mafc. Archidi* 
aconi digiiitas, ou gradas, us. Quarenta 
,prebendas, 6c três Arcediagados. Mon. 
Lufit. Tom. 4. foi. 16. col. 2. 

ARCEDIAGO, Arcediágo. Segundo 
a Etymologia, he o primeyro dos Dia-
conos, que cm huma Epiftola de S.Cle-
mente, he chamado Vigário, 6c olhos 
do Bifpo. Antigamente guardava o The-
íbuto da Igreja, 6c vifitava as fregue­
sias, aonde o Bifpo o mandava, que he 
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á funçaõ,6cjurifdiçaõ,que lhe ficou.^r-
chldtaconus, i. Majc 

ARCHE1RO. Derivafe do Francez* 
Archer, que ainda que propriamente fi-
gnifique homem armado de Arco, to fre-
cha, he o nome de huns foldados, que 
com Alabarda a companhEõ em França 
certos miniftros da Juftiça, Também na 
Corte de Portugal em lugar de Alabar-
deiros chamamos Archeiros aos que com 
alabarda eftaõ de guarda, 6c acompa-
nhaõ a S. Mageftade, quando fahe. Pa­
rece, que Ar cheiro he palavra introdu­
zida de alguns annos a efta parte; por­
que em graves Authores Portuguezes 
acho Alabardeiros, nefte próprio fenti­
do; 6c entre outros Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Difourf. 
2. no fim do §. 4. diz, A guarda dos A-
,labardéiros introduzio El-Rey D. Se-
baftiaõ, aífi por refpeito da Peffoa Real, 
como para fegurança delia, pelos muy-
tos eftrangeyros hereges,que havia,em 
Lisboa, mas naõ eraõ de Todefcos, fe­
naõ de Portuguezes, 6c foy feu Capi­
tão da guarda Francifco Deffa Cama­
reiro Môr del-Rey D. Henrique, 6c Cõ-
de de Matozinhos. Depois EIRey D.Fe-
lippe Prudente deixando por governa­
dor defte Reyno ao ArchiduqueAlber* 
to, lhe deixou guarda Todefoa, 6c por 
Capitão delia D. Francifco de Souza, 
aqualfoy continuando com os Gover­
nadores, 6cViforeys, que lhe fuccede-
raõ atê fua Mageftade, que Deos guar-
de,que admittioos Todefcos, que ain­
da achou com outros Alabardeiros de 
fua guarda, que dantes tinha. Archeyro. 
Hafta Jecuriclatâ armatus jatelles, ou 
mtles.Também lhe poderâs chamar Spi-
culator, is. Majc-ou Dorjphorus,i.Majc, 
O ultimo he de Cicero, o outro he de 
Tito-Livio.6c de CornelioTácitoOvi-
dio, diz Se cur tfer, to jecuriger, i. Majc. 
Vid, Alabarda. Para mayor clareza bõ 
lera accrecentara jecurifer,ftipator, ou 
ftipator corporis, que he de Cicero fal­
iando na guarda de hum Princepe. 

ARCHEO, ouArqueo. (Termo de 
Medico) vem do Grego Arqui, que 

vai 
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vai tanto como principio. E Areheo fe­
gundo Hippocrates 2)e naturaputri, he 
o primeyro fundamento, to principal 
côftitutivo da natureza, ôc temperamê-
to de qualquer indivíduo, o qual he a 
caufa de todos os movimentos ordiná­
rios, 6c com todas as fuás forças pro­
cura a fua confervaçaõ. Quando dizem 
os Médicos, com efte medicamento fe 
comporá o Areheo, querem dizer, com 
efte medicamento a compleiçaõ,y6cte-
peramento do enfermo fe tornará a por 
no feu primeyro,6c natural eftado. Hoc 
medicamine fe fibi natura reftituet,ou 
pnftinam, & naturalem agrcto famtatem 
rejlhuet, ou agrotum ex teto reftituct. 

Areheo,também chamaõ os Chimicos 
ao fogo central, id eft, aquelle fogo,que 
elles imaginaõ no centro da terra para 
cozer os metaes, 6c mineraes, 6c fer 
principio de todas as creatuns vegeta-
tivas, o qual fogo com oceulta virtude 
da natureza fe exalta, 6c em certo mo­
do fe efpiritualiza, 6c he o principal ar­
tífice das operaçoens da natureza. Os 
Chimicos lhe chamaõ, Arcbeus, i. Mafc 
, AoEfpirito vital chamou Helmonte Ar-
,cheo Polyant.Medicin.de Curvo, pag. 
So8. num. 23. 

ARCHETYPO,ou Arquetypo.Origi-
nal, ou o que efta na idèa eo artífice co­
mo quando os Phiiofophos,Theologos, 
to Pregadores dizem o mundo Ar che ty-
po, a kber, tal qual eftá nas ideas de 
Deos. Archetypo he palavra compofía 
das duas palavras Gregas Ar chi, que vai 
o mefmo, que Principiado, to Typos, q 
quer dizer, Molde, to aífi vem a fignifi­
car o mefmo,que primeyro modello,ou 
primeyro exemplar.Querendo Camoens 
explicar a femelhança, que tem o mun­
do com o feu Author diz no Cant. 10. 
Oit. 79. 

Uniforme, perfcyto em fi foftido; 
Qual em fim o Archetypo o criou. 
Deos, que he o Author do mudo, naõ 

tem principio,nem fim, 6c niftofe parece 
a figura do mundo com o feu criador, 
porque o mundo he circular, 6c na figu­
ra efpherica naõ fc conhece principio-

ARC 
nem fim. Ifto quizoPoéta fignificar cõ 
os verfos, que ímmediatamente prece­
dem aos que já tenho alkgado. 

Por toda aparte tem,to em toda apar-

Começa, 6c acaba enfim por divina 
( arte. 

Naõ entendeo a fignificaçaõ defta pa­
lavra o Author do Livro intitulado 
Thefouro de Prudentes,porque na pag. 
216. diz, que MuiuktArcheiypo he o 
mefmo, que dizer mundo incomprehê-
fivel. Mundo Archetypo (como douta­
mente advertio o P. Antônio Texeyra 
nas fuás noticias Aflrclogicas,pag.ii6.) 
he Deos primeyro, 6c Eterno Ori­
ginal de tudo. Archetypum,i.Neut. Varr. 
Plin.Jun. Efte Author, & Juvenal ukõ 
do aüjccTivo Archetypus,a, um.faliando 
em hum original. 

ARCHIBANCO. Ufa o P. Antônio 
Vieira defta palavra na forma,que fc fe-
gue. Para defapegar dos bancos, & dos 
jArchibancos aos que tomaõ por pretex­
t o o acabar feus efíudos. Tom. 8-pag. 
55-

ARCHIDUCADO. Terras eregidas 
nefte titulo. Archulucatus, as. Majc. 

ARCHIDUQUE. Aquelle, que logra 
huma dignidade fuperior á dos Duques. 
O Archtduque de Auftria he titulo taõ-
antigo, que fe faz mençaõ delle no tem­
po de Dagoberto Rey de França. Tam­
bém houve Ar chi duques em Lorena, 6c 
em Erabante. O Ducado de Auftria foy 
erigido em Archiducado pelo Empera­
dor Maximiliano primeyro,ãno de 1496 
ou fegundo a opinião de alguns por 
Federico III feu Pay. As Principaes 
prerogativas defte Archiduque faõ rece­
ber do Emperador, ou dos Embaixado­
res Imperiaesa inveftidura, cemacere-
monia da efpada, dentro dos feus pró­
prios efíados,kr do confolho privado 
do Emperador, naõ poder fer tíefíerra-
do, caftigar os dehdos cometidos cen­
tra a fua peffoa, como crimes de Lefa 
Mageftade, 6c exercer nos kus eftados 
juftiça km appellaçaõ. Archidux,cis.He 
nome kvcmadojquc tanbtm fe dizda 

Ar-
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Arcbiduque^a no gênero feminino, ou­
tros lhe chamaõ Archiductffa, a. Fem. 
Na fua Epigraphica, pag.264.diz <Boldo-
riio,Arcbtdux, tnter Duces excellens, Jed 
Vox bybrida, Jcilaet è Graça, Latindque 
confiata,Vtcit tamen ujus rationem. 

ARCH1EPISCOPAL. Arcebifpal. 
Coufa, que pertence ao Arcebifpo. Por 
,tantos annos antes a dignidade Archi-
,eptJcopal Mon. Lufit. Tom. 2. foi. 357. 
,coi. 3. Por dignidade Archiepijcopal, 
diz <Boldomo na lua Epigraphic, que em 
lugar de Archiepijcopalis dignttas fe DO-
áerá dizer, Amplíjjima tnfula. 

ARCHIFLAMlNE.O primeyro, 6c 
' principal dos Sacerdotes,a que a anti­

ga Gentilidade Romana chamava flami-
nes. Vtd Flamine no feu lugar. Archi-
fiamen, pofto que fe acha numa oraçaõ 
citadapor Rofino de Roman. antiqutt. 
Naõ he admittido dos Críticos; quer 
Boldonio que fe diga PrtmusFlamen,fe-
gundo fe acha numa antigainfcripçaõ, 
de que faz mençaõ Grutero, pag. 29. 
num. 12. Nas Cidades principaes, on-
,de refidiaõ Archífiamines, que eraõ fa-
jcerdotes principaes dos feus Deofes 
,mayores. Cunha. Hiftor. Ecclefiaftic. 
de Lisboa, i.part. cap. 10. num, 2. 

•ARCHIMANDR1TA, Archimandri-
ta Deraõ os Gregos efte nome aos Ab­
bades dos Ermitaens, que viviaõ nos 
campos, 6c lugares mais folitanos, 6c 
efte nome fe deriva de Archi,ou Archos, 
palavra,que em Grego fignifica premi-
nencia, to Mandra, que quer dizer cur­
ral de gado, 6c affi Archimandrita vai 
tanto como Paftorda grey, ou Prelado 
dos Monges, 6c Hermitaens dos defer-
tos. No i.Tomo da fuaBenedicTina Lu­
fitana, Trat. 1. Prelud. 3. pag. 13. o P. 
Fr. Leaõ de S. Thomas naõ fe confor­
ma com a 2. parte defta Etymologia, 
porque diz que mandra em Grego quer 
dizer cova; peíoque Archimandrita era 
o mefmo que Prelado principal, 6c Su­
perior dos Monges, que viviaõ e m co­
vas, como mortos,6c já fepultados ao 
rcundo. Mas naõ he difficultofa a con­
ciliação deftas duas derivaçoens,porque 

'Tom. I. 
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( fegundo o Lexicon de Scapula )fe nü* 
dra em Grego fignifica Curral de gado; 
também fignifica CoVa, ou caVerna, co. 
mo fe ve no Edylío 5. de Theocnto. 
Com o andar do tempo fe deu efte t i­
tulo a quaefquer Prelados, 6c Arcebi-
fpos, como o moftra Ducange no feu 
Gloítario. Em Sicilia o Archimandrita 
era Abbade de huns Monges de S. Bafí-
lio na Cidade deMeífina: hoje por cõ-
tendas, que teve com o Arcebifpo da 
mefma Cidade,perdeo a jurifdicçaõ,que 
tinha. Archimandrita, a. Mafc 

ARCHIPELAGO, ou Arcipelago. 
( Termo Geographico ) Deríva-fe 
do Grego Arcbi,Princeps,to de Pelagos, 
Mire,6c vai o mefmo que Príncipe Mar. 
O primeyro mar, a que fe deu a premi-
nencia defte nome foy o mar Egeo,naõ 
por fer mais amplo, que os mares vezk 
nhos, mas porque encerra em pouco 
efpaço vários mares, que tem differen-
tes nomes,tomados de humas Uhas,que 
nelle eftaõ. Daqui nace, que fo deu o 
nome de Archipelago a outras paragens* 
ou efpaços de mar, cortados de muy-
tasllhas, em pequena diftancia humas 
das outras. Archipelago da Grécia, 011 
do Mar Egeo,he huma parte do mar me­
diterrâneo entre a Grécia, 6c a Afia me­
nor. ABgawn maré. Os modernos lhe 
daõ hum nome,que naõ fe acha nos An­
tigos, a faber, Arehipelagus, i. que pa­
ra bem deve fer do gênero neutro, aíli 
como fempre o he pelagus de que he cõ-
pofto. Em o mar Mediterrâneo eftá a 
?Ilha de Chypré, to muytas em o Archi-
opelago. Notíc. Aftrolog. 274. Ilhas lan­
çadas por todo efte Archipelago. Luce­
na Vida do S. Xavier, foi. 51. col. 1. 

Archipelago de S. Lázaro, ou Archi­
pelago Oriental Hipfiadis pelagus, ou 
Archipelagus Sandi La^an. E chamafe 
Archipelago por caufa do grande nume­
ro de Ilhas,que nelle fe acha, 6c para o 
diftinguir do mar Egeo, que também 
tem efte nome, fe lhe acerecenta o fo-
brenome de SaÕ Lázaro, ou Orientaf. 
Efte mar eftá no meyo dojapaô. Algüs 
pronunciaô Arcibclago, mas eu me cô-

' Ooo for-
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formo com apronunciaçaõ dos mais 
doutos )Foy efte oceano chamado Arci-
pelagodeS. Lázaro por Fernaõ deMa-
galhaens no anno de 1221. As principa­
es Ilhas defte Arcipelagó faõ as dos La-
droens,ou delasVelas,asdTa Sapana,6c 
as de Anna Maria; a eftas ultimas fedeu 
efte nome em.obkquio, 6c memória da 
Rainha de Caífella. D. Anna Maria de 
Auftria,debaxo de cujos aufpicios foraõ 
eftas Ilhas povoauas de genteCaífelhana. 
, Navegando até Mlaca cabeça de tocio 
,aquelle Archipelago. Jacinto Freire iiv. 

.A num. 7. mihi pag. 99. Do Império, 
349, col. 1. do Archipelago. Queirós, 
Vida do Irmaõ Baito, 

ARCHITECLINO. Vid. Architricli-
no. Ao Arcbitecltno, ou Mordomo íu. 
,prio a falta da advertência. Vieira. 
Tom. 6. pag. 363. 

ARCHITEGTO. Derivafe do Grego 
Arcbos, que he primeyro, 6c TÉ^ow,que 
heoffickl, trabalhador, obreyro; 6c aífi 
Architedo naõ fó he o que faz as plantas, 
& defenhos dos edifícios, mas também 
o meftre das obras^6coquefabe,6cpoem 
em execução a arte de eetificar. Efereve 
Vegecio,que no feu tempo havia em Ro­
ma fetecentos Architedos. Architedas, 
i. Majc Ca. Architedon, onis; (increm. 
breV.) Plaut Sen. Pbil. Architedor naõ 
he geralmente admittido aos doutos. 
Effedor, ou molitor adtficij. Ser archite­
do; dar, 6c executar o raícunho de hum 
edcücio. Archhedaru VaruV. & Cie 3. 
ad Herenn. 32. 

ARCH1TECTURA. A arte, ou fci­
encia de todo o gênero de edificios.Di-
videfe em Archhedara civil, 6c militar 
A Architedura civil enfínaa fazer cafas 
de particulares,6cc, edifícios públicos, 
Palácios, Templos, 6c outras obras fa-
gradas,6c Profanas; A Architedura mili­
tar ehfiaa a fortificar toda a forte de 
praças regulares, 6c irregulares, 6c ade-
fendelas contra a invafaõ dos inimigos. 
Deu Vitruvió outra divifaõ,muyto ma­
is ampla da Anbhedura, porque a de-
vide em EdtficatiVa,que confifte em de-
fenhar, 6c fazer obras de pedra, 6c cal, 
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em Gnomonica, que he a arte de repre-
fentar com inftrumentos aftronomicos 
as efpheras, 6c movimentos dos corpos 
celelfes, 6c em Mecânica, que truta das 
machinas, 6c augmento das forças mo-
ventes,comoGuindaftes, Bombas, Le-
ve.rós, 6c da mayor parte dos inftrumé-
tos dos Artífices. Architedura, a. Fem. 
Arcbitedonice, es. Fem. guftntiL 

ArchitecTura. Obra delta arte Archi­
tedura a. Plm. Hift- Architedontcum 0-
pus.Opus architedoutcis rationibus extru-
dum. Arte, aat mana architedi tffedum 
Opas. 

Concernente à architedura. Archite-
donicus, a, am. Penult. breV. VitruV. 

ARCHlTRAVE, Architráve. Peça 
Comprida, que fe affenta nas coiumnas 
entre os capiteis, 6c o frifo. Epiftdium, 
ij. Neut. VhruV. Vid. Alquitrave. 

ARCH1TRICL1NO, Architriclíno. 
Hccpmpofto do Grego, Ar chi, to Tri-
cltnion, que era a cafa dos banqyetes,ou 
a meza, com três encoftos, cm que fe 
comia-, 6c Arcbitriclino vai o mefmo, que 
aquelle,que prefide ao banquete, prepa­
rando, 6c dando ordem para todo o ne­
ceffario. Architriclinus, i. Majc. ou qui 
praeft adornando coMVíV/o.Quando o Ar' 
,chitriclino, ou regente da mefa provou 
,0 vinho milagrofo, Vieira Tom. 1.182 

ARCHIVISTA.O que tem a feu car­
go o archivo. Tabular is çaftos. Com vo­
cábulo, tomado do Grego, fe poderá 
dizer. Chartophilax, acis. Também fe 
pode dizer Tabularws, ij. As vezes fe 
,naõ podemos Archivíftas defembara-
,çar. Tom. 5.da Man. Lufit. 119. A-
,quelle índio, que cantava,era o Ar-
,cbiVifta da Aldea. Noticias do Brafyl. 
199. 

ARCHIVO, Archivo. Derivafe do 
Grego Arcbeion,quod arceat,ejr prohibeat 
Vijum.Hc o lugarem que fe guardaõ pa­
peis, ou titulos de huma família, ou de 
n uma comm unidade. Ta balar i um, ij. Cie 
Virgil ArchiVum, i. ou grammatophyla-
cium, ij. Neut. Ulpian. Vid. Cartó­
rio. 

Archivo. Metaphoricamente. Nos Ar-
chi-



,chtVos da Graça eftaõ depofitados os 
preditos da gforia. Vieira Tom. 7.370. 
,Naõ eikõ as cartas para dcfprezar, 6c 
ffe a voffa memória he ArchtVo dellas. 
Lobo Corte na Aldea, 59. 

ARCHONT0LOGIA. Derivafe do 
Grego ArChon, Príncipe, ou Magiftrado, 
to de Logos dijcarjo. He o titulo da o-
bra de hum certo Goeifredo, ou Gotc-
fredo, qüe tomou o dito titmo eos Ar-
cbontes de Athenas., dignidade, que em 
certo modo refpondia aos Pretores de 
Roma.Fftes Archontes,mayoraes,ou fj'rin-
cipes eraõnove; Lograva o primeyro o 
titulo de Rey,6cera cabeça de Eftado,6c 
tinha authoridade para convocar os 
mais. O fegundo chamavafe Archon; t i­
nha a feu cargo a juftiça, a Policia, a 
portecçaõ dos pupillos, viuvas, 6c par­
ticularmente das que fe achavaõ peja­
das na morte de feus maridos. O ter-
ceyro Techamava Polemarco; efte era o 
Generaliífimo dos Exércitos; os outros 
feis fe chamarão Thajmothetas, que no 
Grego vai 0 mefmo, que Legisladores, 
deftes com os três primeyros fe com­
punhao eónfelho de Eftado. Defpois 
da morte de Codro foy erigido efte 
Tribunal,6c no feu principio os Archon­
tes eraõ perpétuos ; o ultimo delles foy 
Alemdcnnü fexta Olympiada. Charops 
feu fucceffor entrou nefta dignidade pa­
ra des annos; finalmente na Olympiada 
vigefima fegunda foy efte Magifirado 
limitado para efpaço de hum Anno.Nas 
obras de Guilheíme Tyrio livro 20.cap„ 
18. tambê os grandes da Corte de Con-
itantinopla faõ chamados Archonte^. O 
,mefmo Gotofredo na fua Archontologia 
,Cofmica. Vafconcel. Notic. do Brafil. 
pag. 23. 

ARCHOTE, Archóte. Vela grande 
de cera, redonda, ôc com muytos pavi-
os, no que fo difTerença da Tocha^que 
fó tem quatro pavios, nos quatro can­
tos. Nos navios fe metem Archotes no 
Farol para fe ver de noyte. Quando he 
bom tempo fóa Capitania, 6c Almiran­
te os leva accefos; to quando he roim 
tempo, todos accendem, 6c entaõ a Ca-

Tom. I 
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pitania accendeo dagavea^para fedi* 
mnauir.Funale is.Neut. Plm. Ae Viris 
illujtr.^6. Fimalis cereus. Valer. Mox 
Para duftnguir de tochas, poderás dizer 
tuflaiç \nultis coutortis fumbus wffru-
dum. ' ^ 

ARCIPELACO, ou Archipelago. r . 
Archipelago. 

ARC1PKESTE. Nareformaçaõ das 
palavras, que a gente vulgar ufa, 6c e-
kreve mal,traz Duarte Nunes do Leaõ 
em primeyro lugar Afaprefte entre as 
erradas, 6c moftra, que fe ha de dizer 
Arctprefte. Derivafe efta palav ra de Ar» 
C/WJ, que no Grego vai o mefmo, que 
Príncipe, ou Primeyro, to de Prejbaer, 
que hc Prejbaer o, ou Sacerdote. L Ar-
ciprefle he üigmuade Ecclefiaitica,o ma­
yor entre osClerigosde Miffa de huma 
Cathedral. Antigamente em virtune do 
feu officio, 6c preminencia Sacerdotal, 
era oque cbkrvava es procedimentos 
dos mais kctraotes, celebrava a Miffa 
em aufencia do Bdpo, tinha cuidado 
das viuvas, orpháos, 6c peregrinos, co­
mo oArcediago. Hoje os Gregos lhe 
chamaõ Protopapasfid eft, Primeyro Pa-
pas,ou Sacerdv>te. ArchipreJbiter,i.Majc. 
Ipenult.è incrementbrev ) Demarcados 
,por noffo Provifor,Vifitadores,ou Ar-
,apreftes. COnftituiçoens da Guarda, 
foi. 185. verf. 

A ARCO,,com que fo tiraõ fettas. Arcas, 
us. Majc Ca. 

As pontas do arco. Comua, uum. 
Neut. 

Atirar com arco. Saghtare, Sagittas 
Vibrare,jaculari, jacere,matere. 

Apertar a corua do arco. Arcum ten-
dere, ou intendera 

Defarmar o arco. Remittere arcum, ou 
laxare, pois diz Cícero, Laxus ar eus, 
to Horacio Remffus. 

Arco cekíte, ou ( como diz o vulgo) 
Arco da velha. Diz Fr. HecTur Pmto, q 
os Portuguezes lhe£ deraõ efte nome, 
porque na Ley velha diííe Deos, que 
nas nuvens poria efte Arco por final de 
paz entre fi, 6c os homens. Os cultos lhe 
chamaõ Ins. Arcas caleftis. Plin. Hft. 

Ooo 2 Ar-
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Árcus,qrit ex nubibus>e$kiw .qwdmmaf Hiftor. Confor ria atas, a, um, VhtuV. > 
do,cclQratus.CtcArii,íd#.Me&*l-c ufa- . EmíArmad&avco.iArcuattm.Pítn. 
do dos Poetas.. Seneca, 6c Cícero em Hift.. 
muytos, lugares dizem fóArçusU iFazer arcos em- Hum edifício^ Par/e» 

AO arco cHefte fc forma èW$fyr.êà%~Q tem, aut quidvis aliud \arcuer-er) Plin. 
to reverberação dosrayos do folhem, Hift.Concameran.¥AtW.\ 
liümaruiveiivque enxOolãdj^^küva fe < Debaxo de hum pezo a palm ,̂ fe do» 
dibfolvc. Sua figura he hum méyo cir- bra a modo ide .arco. Palma conexa òrjus 
eulo, 6c:o circulo íe veria inteiro., fe e- forntcatur. 
ihvérarriâii em algum monte muito alto^ Arco triumphal."> Segundo ;Q;yan%go 
de modo,, que~o cemirü do foi, ea nu-* oaftume dos Roma nos* era hnmá gran: 
vem, 6c do olho eftiveííe na mefma l i- de, to májeftofa,porta de Abobeda de 
nha.p o>rque Tempre* be neffario para- vofta em berço, a companhaQ><iç dijas 
ver o. arco/ eelefte.. Suas cores faõ portas lateraesniaespequer^vtudo o-
vermçlhó5 ,\-. verde, 'azul, to amarello. bra deladnnhonos princípios, ,6c de-
E naõ fojvd efte arco,.fe naõ quan- pois de pedra, tofca, 6c finaim.çnte "de 
do o fol.eftáno Oriente., ou quando mármore ornado cõn? tooosi os (primor 
caminha para ooccafo. Íris radijs Jo- resaa ArchiteçTura,,• 6c tfouTtura. Nus 
laribus tum, Mftaãés-itiMnfiexitíifigu- paredei deftes arcos:, íeviaõ, efculpida$ 
ratur inàmbe, quandêAn teuuem im- asgfqricafasacçoens.ijBifttareínaqüeiles* 
Çrem. defoiVitur: í-figurÁ jenucctcsâus efc em<jujà memor ia fe levantara,, efte tri-
cerneisetur .autem .petfedus ctraúitSQ fii-> umphal.monumento, ;6c juntamente. os 
qúts effetdnedttijjmto monte* ita uhcen* carros com os oapitaens 0Yejncedõres> 
trumjolis, mibis, et o-ulF, inieadéündineâ os vencidos pre.fc ĵ";6c^ aíndfí§ a os. 
for et, quod Jempçr necejfc fit, cum j cem-, carros/' 6c batalhas cie pé, 6c &Q cavai-
tur íris. SMores funt. rubrum,, Vinde, lo,comofe véem Roma,*no í; AscOído 
C£cruleam,iuteam. Tempus.quo~apparm Emperador Septimio; qüe. e$4\à& rai* 

annuncifi tempo i eícuro, to nublado,6c lem, com a Arca do Teftamento,- as Ta-
o que fe vè de tarde, prognoftica 'tem-: boâsxla. Iey, o candelabro do Templo, 
po feccoy6c foreno. íris nrntsMinariehu- toe.. Porferem defpojos i ilhuTres,., tok 
lo jam,Vejper tina judum, jerenamque tem- nunca viftos em Rpj|iâ, Í os. quaes' fer* 
ptftatem nunciat.. viraõ muyto tempo no Templcida Paz 

Porque razaõ naõ pozeraõ no nume- ( como .diz Saõ Jeronimo in Joej. cap.. 
ro dos falfosDeofes ao arco celefte, 3. ) edificado por Vefpâfiano.ííaquelle 
cuja belleza caufa admiração? que he temifpXô em Roma fe viaõ A$e@$ Tri^ 
a razaõ •> porque dizem, que Thauihas umphaes, 'porque entre a s ley§L do Tri-. 
he feu Pay. Cur arcus Jpecies non in De» umpho era huma^que fe naõ. j podia 
orum numero teponitur? Eft enim pul- triumphar, fenaõ dentro de Roma, (Pe­
cara, & obeam caujam, quia jpeciem^ ha- loque Albucio Romano foy. condenado 
bet admtrabilem Thaumante diehureffe por triumphar naliha.de Sardenha), to, 
nata :Cie Taumas em Grego quer dizer arazaõ deita prohibiçáõ.h, era, i: que^lde 
admiração. Roma fe nap podiaô obfervar todas* 
t^Arco de edific/o.. Fornix, icis. Fem. as leys, 6c circunfíancias do,triumpho. 
(Increm.breV ) Cie Arcas, üs.MaJeO- Dá antiga Roma paífòu o coftume de 
Vid. levantar Arcos triumpha es 1 para Roma 
*J Feytò amódo de arcos, ou com ar- nova> 6c o primeyro delles foy erigido 
eos. Afctíatfts, a; um. Tit. LiVito Plin. no Reyhado. de,junino fegundo, ou 

• moíjufft-
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ARC 
Juftinoo moço; masnap fe kbe cer­
tamente, fe efte, 6coutros, que à íua 
imitaçaõ.fo fizenõ,; eraõ de matéria 
foliua, 6c ptrmanentf,, ou fó ae.nca­
deira, como OÜ que de .ordinário" fazem 
as Cidaces na entrada, 6c recebimen­
to dos kus Princepes, com figuras, de 
alto, 6c ba^o relevo, icftoens, pinru-* 
ras, emprezas, to outros ernatob; Pom­
pa traníitoria, 6cu.okrt.ve, quefo du­
ra em quanto dura a ceremonia oo A-
cTo, porque foy ordenada. Are us íTium-
pbalis. Nos ant.gos Authores mõ fo 
acha facilmente. Arcas, comtxiUmpha-
lis, mas. fofo acha Arcus, ou Areus, marv: 
moreus &c Cicero diz Fornix Fabimiss,-
para ficnificar o arco; triumphal, que 
foy levantado a Fábio.. Triumphaiis, 
porem he latino, 6c quando for necef-
íàrio, fom eferupufo o podemos pôr 
com Arcus. - - , 

Arcoixte pdnte. Arcas, âs. Mafe. 
Arco com que fc tange rabeca. Pie-

drum,i. .Neut. Cie.Crineumplèdmm. 
Arco. Em termos Alfronomicos he 

a porçaõ de hum cirdu.o dividido em 
3Ó0. partes. V. gr. hdm arco de 6o,de 
9J. ou mais gráos. O arco diurno do 
lol he o efpaço, que.o foi corre defde 
o tempò,erj que íe ievantou,a té o tem­
po em quefe poz. Arco nocTurno he o 
contrario, porque heo efpaço, que há 
entre o pôr, 6c o nacer do foi. Arcus 
diuruus, Arcus nodurnus. Os gráos,que 
,cftiverem no Ar Co do mefmo vertical, 
,via Aftronomicay«part.xi. pag. 52, 

Arco. Em • termos Geométricos he 
hum rifoo, que naõ chega a femicircu-
lo, fey to com o movimento do com-
paffo, aífentado em hum centro. Arcus 
Geométricas. Do ponto C Se defere-
,vaô a qualquer intervallo dous Arcos 
,que fe cortem no ponto Z Anton.Car­
valho no Tratado dos relógios pag. 
23. 

Arco na fivellahe huma efpecie de 
anel, do meyo do qual nace o luzilaõ. 
Vid. Fivella. * " 

Arco. Rio, que vem dos Alpes, 6c 
dê pois de paffar por Aneburgo, que 
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efta ao pe do monte Scnis, 6c pCr S õ 
Joaõ de Moricna mira na parte efqutx-
da eo n o lfero. Ariius, u.Ma-lc 

ARCOi OTAN TE. Palavra d i / r -
chiteçfj. Derivafe do Franccz Ardcu-
tant.» Dizfe eos.Arcos-, eu m.cycs ar­
cos, que enconades nas pertoes, tem 
mao nciki,comok ve nos lados dosTé-
pios, 6c outr«s grances fabricas. No 
Livro 6. cap. J I . Vitruvió lhe chan a 
Anttrtdes, to tcijmoi. Vid. Eoutèo. 
faiiibciii í e d i z a c outras obras de Ar-
chitectura que afuraõ em Alquí-
iravas , eu _ ccuks fen elhtnrcs.-
Eui a Aiquitrava deita Abcba-
,ua a te rnõtu i ciuz quatro Axicbo* 
,tantcs depeera branca n uy- artiuas. 
Chron. de Coneg..Rebr. 2. part., pag. 
QlfrO Üvro diz Arubotahtey, r- ÍS ceve 
lerda imprefkõ, ^u ccrruccaõ do vc* 
cabulo Franccz, muoduziao 110 ten-
po da fabrica da Igreja, cm que falia o 
Author, porque da tolha 89. ca ditta 
Chronica, col. 2. Livro 7. Confta, que 
cs ArchitecTos aa ditta obra eraõ Fran­
cezes. > 

ARCOS. Viila de Portugal, na< Bey-
ra. He da Comarca de Lamego. Da qual 
Cidade difta quatro legoas, 6c mtya 
para o Nafocme. 

Os Arcos de vai de vez. Viila de 
Portugal, no Minho, no Arcebiípado 
de Braga, em lugar alto por modo de 
Enfeada,que faz o Rio \KS, do qud 
tomou o nome, 6c o ee Arcos, dos que 
levantou a EI R y D. Manoel, quando 
hia em romaria a San-Tkgo de Galiza, 
ou dos Arcos da praça,quc tem.Os edi­
fícios, 6c cafas defta Vilk faõ de pedra 
de cantaria, barro, 6c cal, que pela fua 
forma p recém muralhas, 6c as ruas to­
das faõ iageadas. Tem muytas fontes 
artificiaes, 6c três campos com largo 
terreyro para as Feftas de concurfo, to 
para aformatura da gente de guerra. 
He cabeça de Condado, cujo titulo deu 
El-Rey Dom FeiippeoIII. a D. Luiz 
de Lima, 6c Bruto, que cafoucom Ma-
dama Capella. Arcobrica, a. Fem. 

ARCTAR, Reftringir. Apertar. Ar* 
dare, 
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4<8o ARC 
Ar dare, ( o, aVi, atum) Columel. A do 
,Ordinarío naõ fo pode Ardar. Vergel 
de Plantas,. 102. 

ARCT1CO. Derivafe de Ardos Ur-
ja, Conftellaçaõ Septentrional; 6c vai 
o mefmo que coufa concernente a efte 
figno, ou parte do Ceo. Ar dicas, a,um. 
Pior eus, a, um. ( Penult. breV.) Hygin. 
O polo arcTico. Polus fBoreus, ou Ar» 
cliens arcalas, oupolus ad Aquilonem 
Jpedans. Hygin. Macrobio no Sonho 
de Scipiaõ lhe chama Septentrionalis 
Vertex, to Vertex hic qui Jeptentriones ha­
bet. Virgílio diz, Vertex nobis Jemper 
jublimis. Quer dizer, o polo que fem­
pre eftá levantado para nos, que efta-
mos na Europa, Ovidio lhe chama, 
Axis fBoreus, to Vittuwiojummus car-
do, qui eft poft flellas JeptentrtonumAb. 
6. cap. 1. Septentrionalis ctrculus, Iwíç. 
cap. 6. Plinio no livro 2. cap. 68- Septen-
tno. CircaVertices ( diz elle ) bunc qui 
feptentrio Vocatur, eumque qui adVerjus 
illi, Auftrinus appellatur. Se chamaõ po-
,los do mundo hum Septentrional, Bo-
,real, 6c ArdicO. ViaAftron. part. 1, 
pag. 11. 

ARCTURO. Derivafe do Grego, Ar­
dos, Urja,to de Oura, Cauda; he huma 
Eftrella Fixa da primeyra grandeza, na 
cauda da Urfa mayor.Caufa chuvas, 6c 
tempeftades. No Livro. 9. cap. 5. Em 
razaõ de outra Etymologia, apontada 
por Martinio no feu Lexicon, Vitru­
vió chama a efta eftrella, Guarda da 
Urfa. Alia eft ftella, ( diz efte Author) 
Media genuorum cuftodis Ardi, qui Ar­
ei nrus dai tur ArcTuro. Ar duras , i. 
Majc. Virgil; Horat; Plin. A Sagrada 
jEfcntura falia emOriaõ, Arduro, toe. 
Chronograph. deAvellar, pag. 85-O 
, Arduro nace quinze dias antes do E-
,quinocTio do Outono. Cofta Georgica 
de Virgil. pag. 48. 

ARCULO. Derivafe de Arca,to Ar-
cula, Caixa. Era na antiga Gentilidadc 
Romana o Deos, que prefidia às arcas, 
6c caixas. Defte fabulofo Numepediaõ 
foceorro contra os ladroens, mas eftes 
fo jacTavaõdo Patrocínio do Deos La-
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verna,que os favorecia nos feus latro­
cínios. Quando era Arculo mais pode-
rofo,naõ era roubada a arca,quãdo pre­
valecia Laverna, roubavaõ os Ladroens 
a arca. Bello conceito formavaõ os Gé-
tios da fuás taõ prefadas Deidades / Ar­
calas, i.MaJe Vid. Auguft, De CiVitate 
Dei. 

AR D 

ARDEGO. Fogofo. Vid. no feu lu­
gar. 

ARDENNA. Famofa matada antiga 
Gallia Bélgica, da qual faz Cefar men­
çaõ nos feus commentarios. No tem­
po defte Emperador oecupara muyto 
mais lugar do que hoje, que cortada em 
muytas partes, deu lugar a muytas Vil-
las, a Cidades, 6c a grandes Abbadias. 
Arduenna fylVa, a. Cajar. 

ARDENTE. Accefo, abrazado. Fer-
Vidas, a, um. O fogo he naturalmente 
ardente. Natura ignis fervida eft. 
Cie 

Carvaõ ardente. Carbo candens. Cie. 
Ferro ardente. Candens ferram, Var­

ro. 
i Ardente área. ardem arena.. 
Tornada ja de todas as mais fea 
De Víboras enchefte a Ardente área. 

Camoens, Cant. 5- oit. 11. 
Cavallo ardente, ou fogofo. Equus 

ardens, tis. Virgil, Vid. Fogofo. Os 
,cavallos, que por fogofos, Ardentes,to 
,efquentados naõ enfreaõ. Rego, Ca-
vallar. de Brida, pag. 54.; Cavallo boc­
ca ardente. Vem a fer o mefmo, que 
cavallo ardente. He o que por fer colé­
rico, 6c furiofo, com qualquer leve cau­
fa fe altera. Pinto,Trat.daGineta,pag. 
84» Febre ardente. He huma febre 
muyto aguda,que fo accende particular­
mente do humor colérico. Febris ardens. 
Qmando as partes internas eftaõ arden­
do, ficando frias as externas,chamaõ lhe 
como nome Grego Lypirias, que he a 
mais perigofa de todas as febres. A fe­
bre terçãa cõtinua, 6c ardente fo chama 
exquifita, ou legitima por fer de cólera 

pu-



ARD 
pura. Humores coléricos nas febres 
jArdentes.Cotrecçaòdc abufos. pag. 
146. 

Ardente. Muyto calmofo. Alftuans, 
JF.ftuoJus, a, um. Nefte fentido diz Pli­
nio Dies aftucfiffiimi. 

Natural fonte agrefte, 6cc. 
Naõ fez jamais taõ ledo 
Cançado caçador por fefta Ardente. 

Camoens, Cançaõ 11. Eftanc. 2. 
Ardente. No fentido figurado , fal­

iando no natural, 6c nas payxoens de 
alguem. Vtd. Fogofo. 

Ardente. Accefo. Grande. Vehemen-
te. Ardente dezejo. Studium ardens. A-
ais, ou flagram cupidhas. Ca. Ter hum 
ardente dezejo de alguma coufa. Cupi-
ditate alicujus rei inflammari.Ca. 

Logo Ardentes fufpiros fe arranca-
(raõ 

De huma nova amorofa dor nafeidos. 
Malac. Conquift. liv. 2. Oit. io8 : 

E que dos olhos feus naõ deftiilaffe 
Tanta copia de lagrimas Ardentes. 

Camoens, Eleg. 10. Eftanc. 8-NoCom-
mento defte lugar diz Manoel de Fa­
ria, que as lagrimas, procedidas da dôr 
faõ calidas, 6c as de gofto frias. 

Agoa ardente. Vid. Agoa. 
ARDENTEMENTE. Com força, com 

vehemencia. Ardenter. Vehementer. A-
criter. Cie Acri animo, ou ftudio. Arden-
ti ftudio. Ca. 

ARDENTIA do mar. He o nome, 
q os Piletos,6c outros navegantes,par-
ticularmente do mar Indico, tem dado 
a huma efpecie de fogo, ou ardor lu-
zente, que as agoas do mar, aindaque 
frias, oftentaõ huma, ou mais noytes, 
em certos tempos, to mais ordinaria­
mente fobre tormenta.No mez de No-
venbrode 1703. mandou hum curiofo 
da Cidade de Cadiz a Lisboa huma re­
lação de huma prodigiofa ardentia do 
mar, a qual me veyo ás mãos, 6c por 
me parecer digna de memória, aqui re­
latarei os principaes pontos delia. Des­
de as noytes ultimas de Setembro, na 
parte Vendaval, na Bahia de Cadiz, fo 
começou a reconhecer algum ardor nas 
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agoas, em forma de luz clara, 6c naõ de 

fogo abrazado, porque humas vezes 
parecia, que as Eftrellas eftavaõ em a 
agoa, to outras, que ardia hum pouco 
de agoa ardente, ou enxofre, dando 
baftante claridade até às duas torres. 
Continuou efte efpecTaculo pela parte 
de Saõ Sebaftiaõ até ao Baluarte da can-
deleria, ficando aquelle mar povoado 
de luzes, a modo de Eftrellas, 6c por 
algumas partes, donde rompiaõ as ago­
as fo viaõ alguns globos com apparen­
cia de labareda clara. Defpois fe vio 
toda a Bahia cuberta de hum gênero 
de alvura, ou brancura como de neve, 
& algumas vezes como prata brunida, 
quando lhe dá o foi, 6c ifto pelo efpa­
ço de quinze noytes continuadas, po­
rem com alguma difTerença de mais, ou 
menos, 6c de mudanças de horas. Tem-
fo trazido frafoos defta agoa a cafa ti­
rados de noyte, 6c a differentes horas 
do dia, 6c quando em lugar efeuro 
movem de noyte os frafoos, faz a 
agoa as mefmas luzes, que no mar.Tem-
fe molhado hum lenço no mar, 6c fa-
he com hum ardor femelhante ao que 
fe vé quando fe queima agoa ardente, 
6c trazido para cafa, defpois de duas 
horas, 6c por todo o tempo, que lhe 
dura a humidade, conferva aquelle re-
fplandor em parte efeura. Defde a pra­
ya fe tem colhido agoa na maõ, 6c ao 
tomala parece fogo claro, 6c ficando 
algumas gottas,pegadas aos dedos, pa­
recem candeinhas. Maré ardens, ou Ma­
ris ardor.. Alludio Joaõ de Barros a efte 
luzido fymptoma do mar, quando fal­
iando nuns tiros que fe fizeraõ no mar 
de noyte, chamou à luz, que delles re-
fkcTia no mar Ardentia. E tirando a mõ-
, taõ,onde viaõ a Ardentia da agoa, «3cc, 
Barros, 3. Dec. foi. 244. col. 1. 

ARDER. Eftarfe queimando, quei* 
marfe. Flagrare, defiagrare; ardere. Cie* 
A caza de Deucalegon, pouco diftante, 
já eftá ardendo. Jam próxima dornas 
Deucalegontis ardet. Com figura gram­
maticaí, Virgílio dis.Jam proximus ar­
det Deucalegon. E fe tem averiguado, 

que 
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que Ardera a terra. Vida de D. Fr. Bar* 
tholam.dos Martyres.fol. 155. col. 3*1 

Arder. Eftar accefo. Arderfr. ( Deo, 
arfi, arjum)Cte 

Arder. Brilhar muyto. Lançar huma 
luz fomelhante à do^ fogo. Faliando 
em certas pedras preçiofas, como Ru-
,bís. 6cc. Fulgere, ou effulurei (geoful-

ft, fem fup) Splendere.- { Deo, dai, fem 
fup. ) Tit. LiV. Rubi, que arde. Ar­
dens carbunc alas, a imitação de Virgí­
lio, que diz Ardentes, auro opes, to de 
Plinio, que diz, Ardentiffimus calor. Ar­
de o Pyropo. Flammas imhatur Pyro* 
pus.ExOvidio. 

Nos dedos a efmeralda, 6c o Rubi 
( Arde. 

Galhegos, Templo da memória, Uvro. 
4* Oit. 100. 

Arder, fe diz da pefte, 6c da guer­
ra, quando, ou huma, ou outra eftá ac-
cefa em algum lugar. Em toda efta ter­
ra arde apefte, 6c a guerra. 'Bello, & 
pefte flagr at hacregio. Cie Em todas as 
partes- arde a guerra. Cunda bello ar­
dem. Tit. Liv. A pefte,que Ardia em 
, Malaca. Lucena, Vida de S. Franc. 
Xavier, pag. 840. col. 1. 

Arder também fe diz do calor da 
batalha. Vtd. Calor. 

Ves alli onde mais Arde o conflicTo, 
• Entre a Malaya, 6c Portugueza gen-

(te. 
Malaca conquift. liv. 11. oit. 65. 

Arde a guerra de Itália. (Bello flagr at 
Itália. Ex Cicer. Ardendo a guerra dos 
Jaos. Lemos, Cercos de Malaca, pag. 
50. verf. 

Arder em ira. Ira, ou Iracundia arde­
ra Terent. Ira exaftaare. Virgil. • Ira, 
tfftomacho exardeJcere.Cie . 

Tal o acoffadoToüro Ardendo em ira 
Contra os feros libreos virando. , 

Malaca Conquift. Livro 11. oit. 78. 
Arder em ódio, em rayva; ter grani 

de ódio, ter grande rayva. Vid. Ódio.. 
Vid. R.«yva. Ardiaõ osHeregésem ray-
,va. Soufa, Hiftor. de S. Domingos, 
part./1. pag. 6. -,; Í-

Arder em zelo da gloria de : Deos. 
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Divina gkriaftudio ardere, fiagfaye, fn-
íendi,hiftammari. Arder em zelo das 
almas.Ardere ftudio falutis animaram, 
,Ardenchem Zelo de tantas almas. Sou­
fa,. Hiftor. de Saõ Domingos, part. 1. 
pag. 5. verf. 

Arder, também fe diz de vícios, que 
tem tomado muyta força. Arde a cobi-
ça,arde a enveja. 6cç. Vid, Cobiça,Em-
veja. 6cc. 

Também a pos a quella Arde. 
A cobiça, ea fazenda^., 

Françifo. de Sá de Mera. .Sat. 1. num. 
,53. 

Arde o taboado, quando eftando 
molhado, naõ lhe entra nas pilhas o 
vento. Arde a farinha, quando metida 
em vafilhas lhe entra a humidade. 

ARDID. Ardíd, Vid. Ardil. 
ARD1DEZA. Natural ardente, vive-

za, efperteza. Vtd. nos feus lugares. O 
Falcaõ Nebri he bom por fua condição 
nobre,esforço, 6c Ardide^a. Arte da 
Caça, 72. 

ARDIDO. Queimado. Ufilus, Exti-
ftusjCrematus, concrematus, a, um. Vid, 
Queimado. 

Trigo ardido, he aquelle, que aque­
ce, quando naõ o padejaõ a feu tem­
po. -

Ardido. Vivo, Efperto. Vul no feu 
lugar. Os Gaviaens maisu Ardidos, faõ 
os da ferra Morena. Diog. Fern. na 
Arte da Caça. 13. verf. 

Ardido. Animofo, Alentado. Vid. 
no feu lugar, Dos mais Ardidos»Caval­
leiros. Soufa,vida de D. Fr. Bartolam. 
dos Martyr. foi. 67. col. 4. 0 
. Ardido. Ardente,; fogofo, Vid. no 
feu iugan,Que frio banho efte para co­
lação tao :.A*'didok Monarch.LuíítdTom.. 
I. foi. .268.'cof. 4.:c o --.-, ; o-ri ;; 

ARDIL, Ardil. Nàõ fíberei. donde 
derivarjcfta^palavra fenaõ de Hardi7 
que em lii^oâ Franeezj*/ vai o, mefmo, 
que valente, animofo; 6c fegundorplk 
tymolo|5fta Gafanova,tomarão os Fran­
cezes o feu* Hardi, de Hars, que z pe>-
lo que diz Goropio Livro. 1. daí ori­
gens de AnY£# quer,dizer Esforçado, 

6c 



ARD 
to tefo para refiitir a os trabalhos da 
guerra, H~rt diz efte Author Significai 
eum, qui a r habet, à" duratem ad hei* 
Iam. Na guerra pois anda o Ardil uni­
do com o valo^òcas vezes hum com 
outro fe equivoca. Segundo o Meflre 
Venegas Ardil fe diriva do latim Ardeo, 
perque ( diz elle} Ardil es una aprek 
fada noticia. Ardil Sutileza,ou manha 
en^cnhoza.Artificio, Para confeguir o 
intento. Tethna, a. Fem. Terent. Ar' 
Upcium, ij. Neut. Cie 

He neceffario, que fe excogite al­
gum ardil Aliquod excogttandum eft ar* 
tfta um. Cie Acharei algum ardil. Ali» 
quammacbinabor macbinam. Plaut. Pe-
,dio o mercador a El-Rey D. Joaõ o III 
,que fe quizefe veftir de hum pano, que 
,tinha muyto rico, o qual lhe daria de 
,graça,com efte Ardil cm El-Rey o ve-
,ftindo, vendeo elle a mor valia ^ huma 
quantidade de peças da quella côr, que 
,fhe havkõ entrado numa partida. Lo­
bo Corte na Aldea Dialog.2. pag., 36. 
,Para ifto achou hum Ardil Santo. 
Chron. de Coneg. Regr. 2. part. 174. 

Ardil de guerra. Stratagema, ou co­
mo querem alguns doutos Criricos/r<i-
tagema,ítis. Neat.Cie Ficou com a no-
,va defte Ardid, to com a fubukza del-
,le taõ acreditado o nome de Sertorio. 
Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 298. col. 
2. No livro eftá Ardid. parece erro da 
irnpreíTaõ. 

ARDILOSAMENTE. Com ardi. 
Aftutè, Vafre, Jubdolè, Veteratorié. Ca. 

ARDILOSO, Ardilôfo, para enganar. 
Homem Ardtlcjo. Homo aftutus, Verja­
tas, Jubdolus. Cicero diz, homo Vetera-
tor. 

Ardilôfo. Acautelado, que naõ fe 
deixa enganar. Cautus, callidus, a, um. 
Cie Saõ os Santos Ardtlofos para fugir 
,as honras. Chron. de Coneg. Regr. 2. 
part. 01. 

Ardilôfo. Artificiofo. Vtd. no feu 
lugar. O noffo defeuido era Ardilojo 
,Cuidâdo. Caftrioto Lufit. pag. 29. 

ARDIMENTO. Fogo, Ímpeto, fú­
ria. Vid. no feus lugares. Pelejando os 
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,G metes com muyto Ardimento, & me-
,tendofe mais dentro nos Romanos do 
,que deverão. Monarca Luíit. Tom.ig 
foi'. 296. col. 2. 

ARDOR, Ardor. Calor ardente do 
fogo, do fol6cc* Ardor, oris. Majc. Cie 
Ardens Calor, dzftm, «f.Reíiftir aos ar* 
dores do (ol.Nimios folis ardores defen-
dere. Ca. 

Entre os bofquesfe via a filha chara 
De Peneo, dando ao mefmo foi Ar-

r> •'< ( d o r e s , 
Ulyít de Gabr. pereir. Cant. 1. Oit. 
82. Terras onde fonaõ 1 podia habitar 
,em razaõ do Ardor. Barros. 1. Dec. 
pag. 5. col. 4. 

Ardor. Calor do, corpo em alguma 
doença, ou achaque. Ardor. Plin. Ar­
dor na ourina./tów urina. Vontades 
,de ourinar, ou Ardores na ourina.Po-
lyanth, Medic. 420. 

Ardor do animo. Paixão, fervor, ve-
hemencia. Ardor animi. Cte Inflamma-
tw animi. Cie Inflammatum St adiam. 
Vebemens, accerxtmaque aritmi. contendo, 
Incenja cuptdhas antmi. Se vos parece, 
que fe tem obrado com demafiado Ar­
dor.St tu cupidtus fadam exiftimas. Fal­
lar com Ardor. Daire a enter, & Vehe­
menter. Cie Modo de fallar com muyto 
Ardor. Fervidum, érfurtojum dteendi ge-
nus. Ca. De Ciar.Orator.i 4i.Rcprehcde-
os con tanto Ardor. Tanto ar dor e oris 
in eos inVedus eft. Vclkius Patere Por 
terem feguido com nimio Ardor o alcan­
ce à Retaguarda. Cupidiüs noviffimunt 
agmen injequutt. Cajar. Do primeyro 
Ardor do Cardeal. Portug. Reftaurad. 
part. 1. pag. 151. 

Ardor comcomíchaõ (como cjuan-», 
do alguem fe tem picado com ortigas ) 
Uredo, inis. Fem. Plin. Dolor urens. 

Ardor. Amor. Vtd. no feu lugar. 
Bem vés, quç por Amor fc move tu­

do, 6cc« 
Debaxo da Agoa fria o peixe mudo 
Também lá tem de Ardor feu movi-

(mento. 
Comoens, Ecloga. 5. Eftanc. 25. 

ARDUAMENTE. Com difhcuidade. 
Ppp Di-
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Diffiwlter, agra, psrdrjffeiltter. -< Cie 
i ÁRDUO. • Difhcultofo de .paffar,. de 
penetrar,d», fobir, Gwânh&i&4w>. Iter 
arduani. JZjànt. Curt. 
eiArdíoifoi^iífitiultofoude -confeguir, de 
cxe^ufsáWko Ar<dtius%> ay um. , Salluft. 
in £^&Effi&nitoiW4Üp&liv. t i . , cap. 
4o. diz> ? Tam. árdua mVcntu ) pcrqutre-
re. 

.EngoirllHa o^arropip manamentò 
TefirajleiwifiscnnB sébiwL lofcriíífcfíSo. 

CarmWiJis Cant. 6. Oxt. 97. Confeguio 
aqU4Ílo,qu3(püi7 Anhaft at^uàftHrôpof-
iiv.eldiTiumpfaq Eâsangck' par t.i. 3 .í 13• 
CoKIi^i 

taRcfc-

i3ÂRBAYOraõfinhms\de. terraomuyto: 
mülüry"fem humor algum nativo, 6c 
vifcofo,com que fopoliàõ unir, 6c po-A 
nffó rftatfpüt aividiàoS'huns dos outros 
6c eíterlèíà. Nas pr&yafs, no fundo do 
m3r«,'6cSos rios hà' niuy.ta arèa.Nosde-
fertos-da.Líbia tudo kò áreas; nos de-
fertòs de A*ricâ tftuytas vezes perecem 
cafilas inteytas de baxá dei» montes de 
área*, queòs vehtos levantaõ, 6c ajnn-
taõ. Arena. a. Fem. Ca. VitruV, 

Área groffa. Vid. Saibro. * 
Área miutta'. Atenula,* a. Fem. Os 

graõfinhos de área,: que fe achuõ nas 
pontas dos çaraco'es>metidos nos àen-> 
tes furado?, fazem logo „ paffar a àov: 
Ar enula, qua inVeniuMur tn cornibus 
cochlearum, caVts dcntibus indtta, ftatim 
UbetMt dolore..Plin. lib. 3. cap. 3. 6c no 
cap. 15. do mefmo livio diz, Inveniun-
tur in corriaulis cochlearum arenacea du-
ritidi Certas coufas duras, que fepare-

: cem com área. Também a área miúda 
fepode chamar Arena, a. ou arena te-
nuis, tenuior, tenuijjima. \ 

Área, que fe tira dos areaes. Arena 
foffitia, a. VhruV. 

Arca do rio. Arena fluViatica, a. Vi­
truV. ?'" 

Areado mar. Arena, a. VhruV. 
Área mifturadacom terra. Arenater» 

roja. VhruV. 

ARD 
u Terra miftürada com área. Terra a» 
renacea. Plin. Hift. ou ar enoja. Ovid. 

Campo, terra, praya, que temmuy-
ta arca. Vid* Areentq. Vtd. Areno-
fo. 3 
3- Aquelle, que tira área do^areal. Are-
nanm, ij. Majc. CaUtjtraé. fúrijconfi. A-
rêm"msfoffor,>oris.'~ 
: •iMâ.yto trabalho há mifter,j; parai fe 
t i r ada areá, que he muyto miuda,..& 

v muyto alta, 6c que a cada paílo fe rende 
debaxo dos pés. Tenuijfwium fiabulum, 
praaltum, faVeftigto cedem ?• agre mUi. 
untur.pedes. J^unt.- Curt. 
~ Alimpar o ouro da área. Aurum exa-
renare. Plin. lib. 23. cap. 3. 

Ourina chea de área. Arenoja <• d* 
rina.~ Celj. -" 
-»; Feyto, ou mifturado com área. Are-
natas, a," um. Cato de re ruftica. 
•• ?Area cega. He nasprayas do marcou 
nas margens dos rios, huma^area fofa, 
em que le atollaõ os que por ella que­
rem paffar.Arena Yefttgió cedens.^aint^ 
Curt. 

, ÁREA. ( Termo Geométrico ) He a 
fuperficie interior, ou o vaõ; to efpaço 
entre varias linha*; ou a capacidade de 
qualquer figura quadrada,* circular, ou 
ovada. 6cc. Achou Archimedés hum tri­
ângulo, cuja área era igual à de hum 
círculo. Área, a. Fem. UZaõosGeome-
tras defta palavra, pofto, que Área em 
latim propriamente feja Eyra. Se enfihá-
,raa medir as Areàs dos triângulos. 
Method. Lufit. pág. 624. Na , Área, to 
,taboleyro, que faz a capella.. Cunha 
Bifpos de Lisboa.96 Seguiaõfe três Are-
,as, to em cada huma deltaswfeu efou-
,do, com feu emblema. Vida do Prin­
cepe Elêytor. 237. 

Área. (Termo Metereológico ) He 
hum circulo luminofo, que algumas ve­
zes fe vé ao redor do Sol,óu da Lua,ou 
de alguma eftrella. Área, a.Fem. Senee 
Pbilofoph.O P. Bento Pereyra na fua 
Profodia, interpretando a palavra Ha-r 
los diz Área, chamaõ outros a efte mej-
fmo meteoro, Coroa Vid. Coroa. 

AREADO, Pafmado, fem poder di­
zer 



ARE 
zer palavra, como a quem deu o ar na 
lingoa. Attonitus, a, um. Tit. LiV. Fi­
ca areado. St upet, Vox faucibus haret. 
,Com que ]á Areados, to tímidos grume-
,tes, 6c Soldados, jacinto Freyre Liv.2. 
num. 139. 

AREAL, Areâl. Lugar ondehâ muy-
ta área, 6c donde fe tira arca. Arenana, 
aram. Fem. Plur. Cie ( Submtellt^untur 
fodina, qua etiam exprimipoffunt, ) Vi-
truv. no cap. 6. do liv. 2. diz, Arena­
na, oram. Neut. Plur. £>jja mons Apen-
ninus regiones Itália, Hetruriaque cir-
cunangit, propè omnibus locis non defunt 
fujitia arenana, to no cap. 4. do mefmo 
livro. Si autem non erunt arenaria. (Sub-
intelligh, opmor, loca ) 

AREAR. Alimpar com área. Arear a 
louça. Alimpala com área, ou cinza, 
ou outra coufa femelhante. Vaja ab­

fter gere, de ter gere, ou detergendo pur-
gare, mundare. E para mayor clareza 
fe porá em ablativo a matéria com que 
fe área. 

AREAR. Pafmar. Perder o tino.Vtd 
nos feus lugares. Q^e muyto he que 
,fondo aquelle grande PiIoto?que nun-
,ca perdeo o tino nas mayores tempe­
stades, agora Areaffe, to fe a fogaffe 
,em taõ pouca agoa, como a d; aquella 
,bacia. Vieira. Tom. 4. pag. 332. 

ARECA. Fruto da índia. He quafi 
a modo de avellãa, ou de nóz pequena, 
6c ovada, com cafca verde, mas ama-
relk, quando madura. Molhada com 
agoa apodrece, 6c pofto, que quando 
he nova, naõ tenha bom cheyro,depo* 
is de fecca,6c curada com o tempo, naõ 
he defagradavei ao olfato, 6c tem hum 
fabor picante, que faz cufpir, 6c para 
efteelTeyto mifturada com Bethel, fe 
maftiga. A planta, que produz Arecas, 
he alta, uireyta, fem ramos, veftida fó 
de folhas, mais compridas,que largas,& 
quafi da feyçaõ das decoqueyro. Como 
Tronco defta arvore fo fazem vergas, 6c 
maftos para navios pequenos. Na cirna-
lha, 6c ultima região da arvore nafoe a 
Are ca de humas flores pequenas, bran­
cas, 6c fem cheyro. A fubftancia do 

Tom. I 
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fruto he mole, 6c a côr de hum branco e-
feuro quando frelco, 6c ao mefmo paffc, 
que k v a i foccando,dechnaa preto, fi­
cando vermelha por dentro. Crkífo 'em 
fbíheihos, ou bainha s,há molhes delia 
que tem mais de duze ntas. O gofto he 
eiiiptico, 6c na lingoa faz quafi o me­
fmo effoyto, que a pedn hume.He a ul­
tima coula, que os índios comem na 
meia, 6cpara elles he mais preciefa,que 
todos os frutos da Europa/quanto ma­
is, que eftaõ perfuadidos, que fort.fica 
o eitomago, to as gen^ivas, 6c ajuda 
adigeíkõ. Defte me fmo iruto diz Da-
miaõ de Góes na Chron. dei Rey Dom 
Manoel foi. 28. col. 2. Com efta ic lha 
(deBethel) ufaõhumpono, ttn.anfo 
como nózes,cortado em pedaços, a que 
chamaõ Arecas, que daõ humas arvores 
como palmeiras, delga^inhas, altas, 6c 
muyto limpas, de tudo kvaõ cara ba­
xo o fumo fomente,6c o den ais cofpem 
com vifcofidade, 6c vcntoljdade, que 
lhes tira do eftomago,6c da cabeça, cou-
fa,que conferva muyto a faude, 6c faz 
bom bafo, 6c também mata a lede. No 
feu Diccionario Híftorico,verboAfyew-
thes, diz Moreri, que nos Eftados do 
Mogol naõ he premitido a todos o ufo 
da Areca, porque dizem, que infpira 
huma alegria taõ grande, que às vezes 
paffa a extravagância, to furor.Os Ára­
bes chamaõ à Areca, Fau^el 

AREC,0. Cidade de Itália no Efta­
do do Graõ Duque de Tofoona. Anti­
gamente foy poderofa. He pátria do 
Poeta Aretino famofo pela fua 5atyrica 
mordacidade. Aretium,ij. 7\.eut. ou /lr-
retiam, i). Neut. Cie 16. Famil. 12. 

Coufa de Areço, ou natural de Are-
ço. Aretinus, ou Arretinus, a, um. Cie 
pro Cae Em Areço, Cidade Tofcana, dia 
,de S. Donato Bifpo. Martyrol. Vulgar. 
A os fote de Agofto, pag. 218-

AREEIRO. Aquelle, que tira área do 
areai, o que a leva do Areai, para ou­
tra parte. Arena foffor, velvedor, is. 
Majc. 

AREENTO. Coufa, que tem área. A* 
renojas, a, um. Virgil. 

P P P 2 ARE-
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ARJEJADO. Lavado do ar. Vtd. Are-

jan Arejado, também fe diz de huma 
pianta,q fe feccoujcomo tocada do ar. 
Syderatus, a, um. Plin. Hiftor. Vid. Ar. 
Vai. Mangra. 
5 ARfcjAR, Dar ar. Arejâr huma cafa. 

Abrir p..nas, -6cjanellas, paraque entre 
o.ar nellas. Patefadisjanuis, acfeneftris 
cubículoJpiramenrum dare, ou in cubi-
cjilum.alremintroducere, oúaaram tm-
mateu, Cubículoauramprabere. Fica.o 
eeificio mais arejado. AEdificium libert­
as capft perfiatus. Cie 

Arejar, também he expor ao ar rou­
pas, veftidos, mercancias 6cc. Aliquid 
am exponere. ( no.,poJui, pofttum) Fazen-
,das de partes fofpeitofas depois ac A-
,rejadas. Curvo,Tratado da Pefte, pag. 
if . 

AREMBERGA. Cidade, 6c Princi­
pado do Império, na terra de Esfeld, 
fobrejo rio Ar, ou Aer, entre o Ducado 
de Juliers, 6c o Arcebifpado de Treve-
ris. Árêberga, a. Fem. ou Areburium, 
ij.Neut., 

ARENA. Nome que antigamente fe 
deu em Roma ao lugar, em que peleja-
VÜÕ os Gladiadores nos Amphitheatros,1. 
6c que fe chamava aífi,porque o terrey-
ro fe cobria de área, que em latim fe 
chama Arena. Arena, a. Fem. -Marcial, 
Na Cidade de Verona no Eftado de Ve­
neza ainda hoje exifte hum lugar deites,, 
aqueosNacionaes chamaõ L3Arena. 

ARENGA. Derivafe do Italiano Ar» 
ringo, que naõ fó fignifica carreira,mas 
também lugar alto, 6c púlpito em que 
fe faz algum difeurfo. Oratio, onis. 
Fem. Cie Arenga breve. Oratiuncula, a. 
Fem. Cie Tit. LiV, Vtd.Y)\fcurfo,í>r.a-
tica, Oraçaõ. Fazer huma Arenga. 0-
rationem habere. Fez hum dos Vereadp-
,res fua eftudada Arenga. Jac.Freyr.pag. 
30. 

Arengí, algumas vezes fe toma por 
qualquer falla,que precede à alguma o-
peraçaõ, ou ironicamente por pratica 
mal diftincTa, 6cconfufa ainda que e-
ftudada. Fez huma grande Arenga fem 
ordem. Multa temere effutiVtt. Efcufan-, 
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,do as Arengas, to relatorias, que cada 
,qual faz para haver de votar. Correcçaõ 
de abufos^ 226. 

ARENGAR. Fazer huma arenga. V, 
Arenga. Começou a Arengar difereta-
,mante. Jacinto Freyre. pag. 156. 

ARENOSO. Areento. Arenofius, a, 
um.- b 

Pelo mar alto Siculo navegaô 
Vaõfe às prayas de Rhodes Arenojas. 

Camoens. Cant. 4. Oit. 62. 
ARENQUE. Peixe do mar. Efpecie 

defardinha. Harengus, i. Majc Melhor 
he chamaloafli do que Trijfia, Phriffa, 
to haleç, ou balex, que fignificão outra 
coufa totalmente diverfa, como fo po­
de ver em Rondeleto, Gefnero, 6c ou-
tros,que efereveraõ fobre a natureza^ 
diverfidade dos peixes.'No livro dasE* 
tymologfcs da lingoa Latina fobre apa* 
lavra B£a{ec, diz Voffo. Haleç,qui Ha­
rengus, Vulgo barbo, fedneceffario Voca-
buloÀicdtur; nec entm, qui harengum di» 
xerint antiqui,Jatis conftat, 

Arenque de fumado. Harengus infu-
matus, ou in fumofiecatus.' 

AREOLA. He palavra Latina, vai o 
mefmo, que Canteyro de floresnos jar­
dins.̂  Areola, a. Fem. Columel. A repar­
tição das Areolas faõ os apofentos; os. 
,moradoíes as flores. Vieira, Tom, 6, 
212. . 

AREOPAGITA, Areopagita. Sena­
dor, ou Juiz do famofo Tribunal Athe-
nienfo, chamado Areopago. Naõ.fe fabe 
certamente o numero deftes Juizes.Há, 
quem diga que eraõ trinta, 6c quem af­
firma que eraõ cincoenta, 6c humj Ale-
xander ab Alexandro no liv. 4. cap. n . 
diz que entre todgs eraõ quinhentos. 
Parece, que nefte numero entraõ os 
Queftores, 6c os Tribunos, Diz Macro-
bio, que eftes juizes ouviaõ as partes 
fem dizer palavra, 6coja citado Ale-
xander ab Alexandro efereve, que naõ 
examinavaõas caufas,nem pronuncia-
vaõ as fentenças fenaõ de noyte, 6c ás 
efeuras, para adminiftrarem com mayor 
veneração, 6c mifterio a juftiça, ou pa­
raque os differentes objeclos de ódio -, 

ou 
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OU de piedade movendo com a vifta os 
afTecTos naõ inclinaffem a efta, ou à a-
quella parte as vontades. Com a extin­
ção da quelle Tribunal, que o povo a-
borrecia, ganhou Periclesa aura popu­
lar, mas com efta vaidade detruyo a re­
publica de Athenas.O mais celebre de­
ites Magiftradosfoy S. Dyonifio Areo-
pagita, que ouvindo a Saõ Paulo fe cõ-
verteo, Areopagites, a. Majc, ( Penult. 
Longa ) Uk Cicero defte nominativo 
fingular. Outros fem exemplo de anti­
gos Authores Latinos dizem Areopa-
gtta. Vid. Arcopago.OregimendosCa-
,pitaens com os Areopagitas em Athenas 
V«rclla, Num. Vocal, pag. 350. 

AREOPAGO. Antigo Tribunal da 
juftiça de Athenas, affi chamado das 
palavras Gregas Ans que era o nome, 
que os Gregos davaõ a Marte, 6c Pagos, 
que vai o mefmo, que outeyro, ou lu­
gar eminente, em que foy affentada a 
fabrica defte Tribunal no anno da crea-
çaõ do mundo dous mil, 6c quinhentos, 
6c quarenta, 6c finco. Foy efte lugar 
chamado outeyro,on Coluna de Marte ; 
porque'nelle;haviahum templo dedica­
do a efte fabulofo Nume,o qual no feo 
próprio templo foy accufado por Ne­
ptuno como homicida de Haiicroho-
thio, filho do dito Neptuno, que havia 
forçado Alcippa filha de Marte. Conta 
a fábula, que dos doze Deofes, que ne­
fte lugar le ajuntaraõ para conhecerem 
da caufa, fora Marte abfolto, porque 
naõ tendo por fi mais que feís votos, os 
outros feis juizes empatados com efta 
igualdade preferirão a clemência ao ri­
gor Arèopagus, i. Majc. Segundo o Pa­
dre L?Abbe, 6c Ricciolio a Penúltima 
de Arèopagus he breve. Os Athenienfes 
,no feu Areopago puniaõ com pena capi­
tal aos Lifonjeyros. Varella, Num. Vo­
cal, Pag, 313. 

AREOSO. Vid. Areento. A terra era 
,AreoJa, to fácil de mover. Mon. Lufit. 
Tom. 1. 297. col. 4* 

ARESTA. A pragana da efpigado tri­
go. Arifta, a. Fem. Ca. Os Poetas Lati­
nos chamaõ à mefma efpiga, Arifta Ba-

ARE 4 8 r 
,teo Buth, 6c aiimpou das Areftas c graõ 
,quetinha colhido. Vieira. Tom.6 me 
265. Areftas também fechando ascoll* 
,nho, eftopa, 6cc. Colchão cheo de L-
,ftopa grcffa, to com fuás Areftas vivas. 
Hiftor. de S. Domingos, 2 parte. foi. 
205. col. 4. 

ARESTiNS, Areftins. (Termo de 
Alveytar)Saõ hüs tumore s nos pés da be­
fta, que ofièndem os nervos. Poen fe 
portoda a quartala,até a coroa do cafoo, 
to fobem muytas v tz t s pelos braços, ou 
pernas até o meyo Geiks.De ordinário e-
ftaõ purgado hüa agoa amarella,6c n.or-
dí:z, que entezao pello,& o faz arriçarj 
6c porque fica afpcro, como Areftas, ou 
Praganas,íhe chamo Areftins. Naõ üy, 
que ter haõ nome propno Latino. Se es 
,Arefttns lerem muy humidos. Rego, 
Initrucçaõ da Cavaliar ia, pag. 301. 

A RESTO. Derivafe do Francês Ar» 
reft,que valo mefmo, que Decreto,ou 
Sentença definitiva, da qual naõ há ap­
pellaçaõ, nem aggravo. Anftona Junf-
prudencia Portugueza vai o mefmo, 
que cafo julgado; quando v. gr. tem al­
guém para o bem de fua caza huma fen­
tença dada em matéria, que tem as me-
fmai, circunftancias, que a da que fe 
trata. Tiray de cada conferência hum 
jAreflo. Varella Num. Vocal, pag. 323. 

Arefto kgundo a Jur.fprudencia le-
cuíar de França, vai o mefmo, que fen­
tença, ou decifaõ de alguma quefkõ 
de FacTo, ou de Direito. Arefto do Par­
lamento. Supremi Senatus daretum, i. 
ou conjultwn, i. Neut. Suprema Cúria 
plachum, u Neut, ou Sententta, a.Fem. 
, 0 que deu lugar a hum celebre Arefto, 
,que osEfíados publicarão a favor da 
,Ley Salica. Duarte Ribeyro, Juizo H i ­
ftor. pag. 117. 

ARETHUSA. He o nome de varias 
Cidacle.Sjde hü lago,& de huma Nympha.. 
Strabo, Plinio, £c outros Authores an­
tigos fazem mençaõ de Arethuja, Cida­
de da Syria. Teve Eifpo, fufTraganeo 
ao de Apamea; dizem, que hc oque ho­
je chamaõ Fornaeula,ou Fornacufa. Are» 
thuja, Cidade de Môcedonia, affentada 

no 
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no Golfo de Strimonio, ( fegundo Mo-
lecio ) hehoje chamada Tadmo, outros 
Rendina Aretbuja, Lago < da America 
Mayor, em pouca diftancia do nacimê-
to do Rio Tigre, ou Tigil, he nomea­
da por Plinio, 6c Solino, dizem,que nas 
fuás agoas naõ podem viver peixes do 
Rio, òcque nada do que nellas fo dei­
ta, vay ao fundo. Segundo Didyrtio há 
outo fontes, que fo chamaõ Aretbuja, 
to na opinião defte Author, que deriva 
Aretbuja do Grego Aro efti poti^ein id 
eft, ab irrigando, a ditta üicçaõ mais he 
epitheto/que nome. ArethuJa,Nymvha 
ce Elide, no Pcioponefo, filha de Ne-
reo, «Sc de Coride, 6c companheira de 
Diana, fugindo de Alpheo caçador fa-
mofo, que a perfeguia, foy convertida 
por Diana em huma fonte do feu nome, 
to Alpheo em hum Rio, que fe quiz mi-
fturar com as agoas da fua querida,mas 
Aretbuja metida por baxo da terra, foy 
correndo para a Ilha Ortygia, 6c dahi 
para a de Sicilia. Por caufa pois da in-
terpofiçaõ do mar n^õ podendo Alpheo 
paíkr a Sicilia, por meatos Subterrâne­
os fe foy infmuando, 6c mettendofe 
pelas correntes de Arethuja,to\untamen-
te com ella no mar Siculo defemboca. 
Aretbuja, a. Fem. Virgil. 

Bem como Alpheo de Arcadia a Sy-
( racufa 

Corre a bufcar os braços de Aretbuja. 
Camoens. Cant. 4. Oit. 72. 

A R F 

ARFAR. (Termo Náutico) Ar fiar a 
náo. Levantar a náo com alternadas a-
gitaçoens a popa, 6c a proa. Arfa a nao. 
Puftpis, proraque aghationem naVis al­
ternai. Alterna puppis, proraque agita-
tionejadatur naVis. 

A grande Capitania,que recebe, 
Com aproa ogroífo mar, que Jrfando 

( bebe. 
Pereir.UIyffea.Cant. 5. oit. 16. 

Arfar. ( Termo de Manejo ) Arfar 
o Cavallo, he faltar pelo direito, ou 
empinarfe. Vid, Empinar. Se o cavai-

ARE 
lo for colérico, 6c fofrer mal efta po-
,ftura, deque lhe poffa nacer Arfar, 
,ou empinarfe.Galvaõ Trat. daGineta, 
cap. 34, pag. 116. veja ocuriofoa e-
fte mefmo Author, pag. 110. 

A R G 

ARGAMAC,A, Argamaça. Para-'o 
pavimento das fuás cazas, íazkõ os an­
tigos muytas caftasde argamaças, a que 
davaõ diftercntes nomes. As argamaças, 
compoftas de pedaços de tijolo, 6c pe­
drinhas de varias cores, chamavaõlhe 
com nome Grego Lithoftrata. S. Ifido-
rio faz mençaõ dellas no cap. 8« do li­
vro 25. aonde diz, Lithoftrata parValis 
cruftis, ac teffellis ttndts in Varas colo­
res. Eftas argamaças( fo aífi lhe havemos 
de chamar ) tiveraõ feu principio na Di 
cTatura deSyllaccmo nota Plinio, no 
cap. 25. do livro 36. 6c affirma Vitru-
vio,que aind\no feu tempo fo via no 
templo da Fortuna huma argamaça de­
ftas, que efte DicTadòr mandara fazer. 
Lithocolla, que algtíns modernos inter-
pretaõ argamaça era propriamente hu­
ma efpecie de grude,com que fe uniaõ 
as pedras, o qual grude,fegundo Her-
moíao,fe fazia com couro de boys, 6c 
particularmente de touros.Outra efpe­
cie de Argamaça, a q chamavaõ Maltha, 
a. Fem.Se fazia com pes derretido,gor-
dura de porco, 6c huns pós de cal por 
cima, como a deforeve Palladiono liv. 
1. cap. 17. Mas fegundo Fafto Gram-
matico, Maltha era pês mefolado com 
cera, 6c diz Pollux no liv. 8« cap. 4 , 
que com efta Maltha fe envernizavaõ as 
taboinhas, que fo davaõ a os Juizes pa­
ra que nellas efcreveffem a fua tençaõ, 
ou voto; 6c ifto antes feria verniz, que 
argamaça. Finalmente chamavaõ, Opus 

figninum à argamaça compofta de fragmé-
tos de tijolo conglutinados com cal; 
chamavafe efta obra opus figninum, 
da Cidade de Signia ( como que­
rem alguns ) ou de huns povos 
de Itália, a que na quelle tempo 

chamavaõ figninos, que fabricavaõ o 
me-
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melhor tijolo. No.cap. 13.do livro 35. 
faz Plínio Hiftor. mençaõ defte gêne­
ro de argamaça. Jt^uid non excoghaVit 
Arstfradis emm teftís utendo, utfirmtus 
durcnt,tufis,calce addha,qua Vocantfigm-
na, qaogenere etiam pavimenta excogita-
Va. No livro das luas Etymologias 
quer Voífio, que efta feja propriamente 
a argamaça, que hoje fo ufa nas Cifter-
nas, 6c aquedncTos. Hodie fognino uti-
mur tn cífternis, & aquadudibus tedo-
no inducendis. Segundo aaiverfidade 
das argamaças, que hoje fe fazem, 6c 
com o tempo fe poderão inventar, fe* 
ra neceffario ufar de difTérente Peri-
phraft. Argamaça compofta de área, 
cal viva, 6c fragmentos de tijolo, ou 
pedrinhas conglutinadas. Èx fradis 
tafinque teftís arend,^ calce VtVafiuperad-
dtta coagmei.tum. 1 Neut. Ou mais bre­
vemente, «5c com allufaõ às argamaças 
dos Antigos. Sigmnum opus. 

ARGAMACAR. Vid. Argamaça. 
Argamaçar huma fala.Opereftgnino aulam 
flemere [nó, ftraVi, ftratum) ou fradis, 
tufijque teftís, arena, & calce ViVa ju* 
peradttd,aula pavimentam ftruere ( uo, 
ftruxt, drudum.) 

ARGANAZ, Arganâz. Efpecie de 
rato fiiveftre, grande, to felpudo- An­
da minando debaxo da terra, 6c comen­
do as raizesdos legumes. Dizem, que 
dorme todo o inverno na toca de huma 
arvore, 6c que com o fono engorda, 6c 
remoça. Pelo afoo da femelhança, que 
tem com o rato, ou por alimento, que 
farta muyto, 6c difficiímente fo digere, 
os Cenfores o prohibiraõ a os Romanos. 
A inda hoje há terras, em que o Arga-
na^ he mantimento de golofos. Dizem 
que os excrementos defte animal, bebi­
dos com algum licor, faõ contra o cal­
culo, foberano remedio,& acreccentaõ, 
que a gordura defte mefmo animai con­
cilia o fono, untando com ella a planta 
dos pés. Mais dizem,que levara efte re­
medio amuytos do fono da noyte ao 
da morte. Glts gliris. MaJc.Mare.O Iu-
gar,ou viveyro^emqueos Antigos cria­
v a eftes animaes, para cs comer. Qti» 
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rariam, ij. Neut. Varro. Coftumamos 
chamar a qualquer rato grande, Ar?a» 
na^. O adagio Portuguez diz, Dorme 
como hum Argana^.-

ARGANIL, Arganil. Viila de Por­
tugal na Beyra, ,&r Condado ann-xo 
ao Bifpado de Coimbra. Dizem, que 
efta viila foy fundação dos.. Romanos, 
como o demoftraõ algumas moedas de 
prata, 6c ouro, que nella fe acharaóxha-
mavafo entaõ Cidade de Argos;por cor­
rupção foy chamada Arganil,pelos Mou­
ros, que a habitarão- Vai Epitome de 
Eana/part. 2. cap. 7. Fica numa cam­
pina raza, entre montes, «Sc he cingida 
de duas ribeyras, que a poucos paffos fe 
mettem'em o Rio Alva. Difta fete le­
goas de Coimbra. A Rainha Dona Ta re-
ja, mãy del-Rey Dom AfTonfo Henri-
ques fez doaçaõ defta Viila a Sede Co* 
imbra para feu Bifpo D. Gonçalo. Ar» 
ganham i. Neut. 

ARGAO. Na ordem de S. Domingos 
hehum gênero de roupa, de que.contra 
o frio, ou por outra neceffidade ufaõ 
alguns Religiofos fobre o habito. Hift. 
de Saõ Domingos, part. 1. livro 5-cap» 
14. 

ARGEL. Reyno de África,-em Ber­
beria, Da banda do Levante, confina 
com o Reyno de Tunes;da Banda do Po-
nente,com o Reyno de Féz: ao Meyo 
diatemo Biledulgerid, to o Mar Me­
diterrâneo ao Norte. Argel, fua Cida­
de primaria eftá fundada na cofta de 
hum monte cubeno de edifícios, a mo­
do de Amphitheatro. Tem alguns cem 
mil moradores de diverfas naçoés, Tur­
cos-, Mouros Xerifes, Mouros Mufa-
rabes, 6c Mouros communs, Judeos, 
Renegados de toda a cafta, 6c alguns 
quarenta mil Chriftaõs eferavos. Tem 
muyto bons edifícios com architeckira 
moderna. A mefquita mayor tem huma 
Torre quadrágulaíde obra Dorica,cu-
ja circunferência tem por coroa quatro 
capiteis, to no meyo hum zimborioak 
tiffimo. Perto defta grande mefquita 
eftá aprifaõ dos efcravos,chamâda Mm-
mora, ou (Banho. Antigamente foy Argel 

habi-
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habitado por Chriftaõs, 6c feu Bifpo e-
. ra Suffraganeo do de Cefarea. Foy to­
mada por. Barba-roxa,que ajdeixou a feu 
filho Afan. Hoje he governada a modo 
de Republica, porem.debaxo da proteo-
çaõ do Turco. Os Mouros lhe chamaõ 
Ge^eir de beni Mofgana,to os Árabes 
lhe chamaõ Algeçjr. Na opinião de al­
guns he o Rujcurtum, ou Rujuccurum de 
PI mio, ou Rbujucorra de Ptolomeo. 
Algertum, tj. Neut. Algerta, a. 
Fem. 

,Sercellihedo governo de Argel, to 
,tem huma entrada por barcos. Serraõ. 
Roteiro do Mar Meditem neo,45o. 

Cavallo Argel. O que temo pé di-
rtyto fomente branco, ou o que tem 
os finaes atraveffados, v. gr. o final 
branco, que havia de ter na maõ direy-
ta no travadouro o tem na efquerda; 6c 
o finaLbranco, que havia de ter no pe 
efquerdo no travadouro, o tem no pé 
direyto; 6c aífi há CaVallo Argel trava­
do, 6c. Argel treftravado, Segundo An­
tônio Pereyra Rego na fua Alveitaria, 
I. part. pag. 26. a má opinião, que fo 
tem dostaVallos he imaginação mal fü-
dada, porque affirma ter conhecido ex-
cellentes CaVallos,to muyto bem afortu­
nados, particularmente dos que tem o 
pé direyto fomente branco, de que to­
dos fazem peór conceito, julgando pe­
lo mais fino Argel. Equus dextero tau-
tum pede albus. 

ARGENTADO. Prateado. Argenta-
tus, a, um. Tit. LiV. Argento illttus,ou 
mdudus, a, am. 

Voz argentada. Voz de prata. Voz 
que tem oíbm claro, como prata. Tem 
a voz argentada. Ei Vox perinde jonat at­
que aigèntum. Illius Voas jonus eft, qua-
lis ar gent 1. 

ARGENTAR. Pratear. Cobrir, ou 
guarnecer com urata.Alaui rei argentum 
ou colorem argenteum inducere. Plin. V-
Pratear. 

Argentar. Fazer branco como pra­
ta. 

Rompendo as náos o humido ele-
( mento 

ARG 
Cinthia ArgentaVa a fuperior efpheita 
E o mar,que as brandas ondas encre-

(fpava 
Da lua a imagem tremula imitava. 

Uiyff. de Gabr. Per. Cant. 3. Oit. 85-
Como ArientaVa o Ceo primeyro a 

(Lú>. 
Barreto, Vida do Evangel. pag.140.Oit. 
10. 

ARGENTEAR. Argentar, pratear. 
Vid. nos feus lugares. ( Guarnece, 
doura, Argentea toucados to veftidos. 
Lobo Corte na Aldea. Dial. 4. pag. 
98. 

ARGENTEO. Coufa de prata, ou da 
côr de prata. Ar gent eus, a, um. Ovid. 

Já na agoa erguendo vaõ com grande 
( preffa 

Com Argenteas caudas branca efou-
(ma 

Camoen?, Cant. 2. Oit. 20. 
Das Argenteas conchinhas Panopcya 
Andava pelo mar kzendo molhos. 

Idem, Cant. 2. oit. 20. 
Caldas argenteas.A quellas,cujas ago­

as paffaõ por minas de prata. Therma 
argentea, arum. Fem. Plur. à imitação 
de Ovidio, que chama Fons argenteus, à 
fonte,cujas agoas faõ taõ claras, como 
,prata.Caldas férreas, áureas, Argenteas 
,Madeyra, de MorboGall. part. 2. 217. 

ARGENTIERA. Cidade de França, 
no Vivarez, perto de Aubenas. Argen­
tar ia. a. Fem. 

ARGENTINA, Argentina. Erva, ou 
planta, que florece em Mayo,Junho, 6c 
Julho, 6c que faz huma flor muy branca 
Argentina, a. Fem. Mathiolo a chama 
Potentilla. A grande diverfidade de opi-
nioens fobre a fignificaçaõ de Rbalidrá, 
ou Rhalietrum, me obriga a que 
chame a efta erva, com muytos 
Médicos modernos, Argentina. A Argen­
tina he fecca,& temperada no quente, 
,eftanca as câmaras de fangue. Grislei 
dcfengan. da Medicina, pag. 25. 

ARGENTINA, Argentina. Cidade 
de Alemanha, 6c Metropoli da Alfacia. 
Argentina,a.Fem.tLm Argentim de S. Ar-
bogafto Bifpo, Martyrol Vulgar, 21 de 

AR-
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de Julho. 

ARGENTINO, He o nome do Deos, 
que a Gentilidade Romana excogitou 
para prefidir à moeda de prata. No feu 
livro da Cidade de Deos fe admira S. 
Agoftinho de que tendo os Romanos 
inventado o Deos /Ffoulano para prefi­
dir aocobrc,que em latim fe chama Afs, 
to fendo efte Deos, JFfeulano pay do 
Deos Argentino, naõ forjaffem também 
os mefmos hum Deos Animo para prefi­
dir ao ouro. Argentini Da Patrem /£-
jculanum agnoVerunt, nitrer autem quod 
Argentinas non genuerit Aurinum. Pare­
ce que era efeufado, que fizeffcm os Ro­
manos huma Deidadc para prefidir ao 
ouro,quândoo mefmo ouro he hum 
Nume, que em toda a parte fe faz ado­
rar da anbicicfa cegueyra humana. 
Arçentinus, i. Mafc 

ARGENTO. Pma. Vid. no feu lu­
gar. Salfo Atgento. Poeticamente he o 
mar. 

Nefte golfo,que honrou oatrevimen. 
( to 

Do oufado Phryxo, to Helle naufra-
(gante 

Vencendo no carneyro o falfo Ar-
{gen to. 

Ulyff. de Gabr. Per. Cant, 2. Oit. 19. 
Argento Vivo. Vul Azougue. 
E fó fe há de tirar do vivo Argento. 

Bocarro Anacephal. oit. 42, 
ARGENTON, Argentôn. Cidade de 

França, na provincia de Eerry, fobre o 
rioCreufa Pátria de PhelippedeComi-
nes. Argentonium. ij, Neut. Argentoma-
gus, i. Fem. 

Argentôn. Cidade de Normandia. 
Argentonium, ij. Neut. 

Argentôn. Cidade dos payzes baxos 
Jrgentona, a. Fem. 

ÀRG1A; ou Argoiida. Hoje Rome-
lia, terra do Peloponefo. Argolis, ulis. 
Fem.( Penult.cjr increm. breV.) Pompon. 
Mela. Ptolomeo, 6c Strabo lhe chamaõ. 
Argia. 

ARGIVOS, Argívos. Povos da Gré­
cia, que tomarão o feu nome da Cida­
de de Argos. Eraõ elles exceilentes Me-

Tom. I. 
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dicos, mas peífimos oradores. Hi ar°i-
Vi,orum. 7tt. LiV.Argolia, ou Ar'foi, 
oram. Majc Plur Cia A quella famofa 
,ruina de Thebás kyta pelos Ar<fi'Vos. 
Monarch. Lufit. Tom. 1. foi. 6a. col". 
2. 

ARGO. O navio comque lafon, 6c 
feus companheyros, que eraõ a flor da 
nobreza da Grécia navegarão para Col-
chos, para conquiftarem o velloíinho 
de ouro, Argo, Fem. wdeclin.NaVis eft, 
qua nominata Argo, quâVedi ArgiVi,pe-
lebant illam pellem inaur'atamanetis.de 
1. Tujc 45. 

ARGOLA, Argóla, Eargolinha. E-
fpecie de anel, ou de circulo pequeno 
de krro,ou de" outra matéria, annulus,i. 
Majc crbiculus, 1. Majc, 

Argóla. And de ferro, ou Grilhão, 
que le põem na perna, ou junto ao tor-
nozeliu c.ô pé do eferavo, por naõ fu­
gir, fem fer conhecido. Ferreus annu­
lus. 

Argóla de pão. Spira, a. Fem. Sp-.ra 
genus operis piftonj. ( diz Feftc) Sptram 
fie facho; quantum Voles prò ratione, ita 
uti placada fit, eadem omnia faeito. Ca­
to. 

ARGOLAM. Nos coches he huma 
argok, que prende na ponta da lança a 
bolea. 

ARGOLINHA. Vid. Argóla. 
Correr a argoiinha. Equtftn ad an­

nulum trajiciaidunt decurjione certare, eu 
coutendere, traficando lanceis amado. 

ARCONAÚTA. He o nome que fo 
deu aos Varoens illuftres da Grécia 
Hercules,Hyks,Thcfeo, Pii\thoo, Or-
pheo, Peleo, Telamon,6cc. que na Náo 
chamada Argoaccompanharaõ aofarno-
fo Príncipe de Theffalia lafon, na glo-
riofa expedição para a conquifta do Vel-
lefinho de ouro na Pátria de Medea, 6c 
regiaõ de Afia chamada Colchis,ou Col-
chos. Segundo a variedade dí?s opini-
oens a caufa defta celebre jornada foy, 
ou a ambição del-Rey Pelias,que conhe­
cendo o valor, to mais prendas de Iaforr 
feu fobrinho, 6c reccoío de que algum 
dia os povos o acckmaffem por feu Rey 

Qqq o per-
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o perfuadioa emprender efta perígofa por Minerva, 6c transformada. em„ e* 
navegação com efperança de que perde- ft-relias. Os Mathematicos lhe chamaõ 
ria nella a vida; ou efta fábula de lafon ArgonavAs. 
foy huma imaginação dos uweftigado- Nas fortes náos; os ventos locega-
res da peçlra philofophal, que preten- (dos 
dem, que o Veilofinho de ouro foffe Ondeao os aettos eftandartes, 
hum livro de pelles de Cameyro, em E ellas prometem, vendo os mares 
que eftava deferita a arte de fazer ouro (largos 
taõ decantada, 6c taõ fufpirada no De fer no Oiympo eftrellas como a 
mundo. A mais feria, 6c racionavel re- ( de Argos. 
flexaõ he dos que dizem que o Princepe Camoens. Cant. 4. oit. 85. 
jnoço figurado em lafon deve fugir a Defcobrir pode a parte que faz cla-
deliciofa ociofidade da patria,6c aprenr (ra 
der em terras eftranhas com a fciencia De Argos, da Idra a luz, da Lebre, 
experimental dos trabalhos, to das dif- ( 6c da Ara. 
ferentes politicas,o modo de governar Camoens Cant. 8- Out. 71. 
os feus eftados. Ar%onauta,arumMa\e Argos he o nome, que damos a huma 
Plur. Ck.Fezverdadeyrasasfabulas,que peffoa muyto perfpicaz, 6c que ve, 6c 
,fingio a Grécia nos Argonautas. Ribey- ebferva tudo. Fullano he hum Argos, 
rp, Nafoimento do Conde D. Henr. hum Lynce 6cc. A raztõ defte modo 
pag. '121. de fallar he que Argos fundador da Ci-

Argonauta. Navegante, Alludindo à dade do feu nome foy Princepe vigi-
famofa navegação aos Argonautas. lantiílimo, 6c muyto circunfpecTo, 6c 

Da Cofta de Malabar os arnfoados, por iffo lhe attribuiraô os Poetas cem 
E novos Argonautas fe afaftaraõ. olhos. He hum Argos. Eft alter Argus, 

Malaca Conquift. livro 1. Oit. 110, ou Octdiffimus eft. Plauto dis, Salve ocu-
Argonauta.. As vezes fo toma por Pi- liffime homo. Convém fer Argos quem 

loto, Capitão de navio, homem do mar >roanda. Brachilogia de Princepes pag. 
toe Fora aífi de parecer que v. f. afora 252. Qual poderá ter cuidado de tan-
,de bom Argonauta feppzeffe em Papa- ,tas, fenaõ fafendofe hum Argos circon-
,figos,6c foffe correndo pelo meudo fem fpecTo. Varella, Num. Vocal, pag. 
temporal,6cc. Cartas de Dom. Franc. 170. 
Man. pag. 353. ARGVCIA. Razaõ futil, aguda, en-

ARGOS. Cidade celebre no Pelopo- genhofa. Argutia, a. Fem. Em Aulo 
nezo. Argos Neut. (in nomiuat. aceus. Gellio, 6c em Apuleiofe acha efta pala-
é Voe fingul. t ant um, Argi,orum. Mafic. vra no numero fingular. O numero plu. 
Plur. fit. LiV. Chamavaõ-na Arjis rar he mais ufado. Argutia, arum.Fem. 
Nipfiium, para adiftinguirem de algu- Cte Onde temos huma conclufaõ abfo-
mas outras cidades do mefmo nome. >luta de Chrifto, naõ valem nada as Ar 

Efte que bebeo tanto da agoa Aonia -gucias dos Phylofophos.Vieir. Tom.4. 
* Sobre quem tem contenda peregrina pag. 337. 

Entre fi Rhode, Efmirna, 6c Colafi- Argúcia. Agudeza verbal, fuperiorà 
(nia, capacidade dó vulgo, 6c própria dos 

Athenas, los, Argo, to Salamina. Epygrammas, 6c Elogios. Os que daõ 
Camoens Cant. 5. oit. $7. as regras, ôc preceytos defte gênero de 

ARGOS. Coftcllaçaõ Auftral, quefe- Argúcia, a definem aífi, Rerum diVerfa* 
gundo a mais commua opinião contem rwnin unam didum, figarata, concinna,. 
45. eftrellas, 6c fegundo a de Bayer &peregrina conjundto.Há Ar gucias, de 
o .̂quafi todas da natureza de Saturno. niõftrátivas,deliberativas,juaiciaes.pu-
Scgunde as fábulas he a náo fabricada ras,&mixtas,gravcs,jocofas 6cjocofarias 

. •. ve-
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venuftás,ridículas, fentenciofas, 3c do difcurfo,no qual fe infere huma coufa 
feu objecfo, forma, fim, 6c diíferenças da outra.Na Argumentação diftinguem 

»acharás muytos documentos no Canoc- os Lógicos Antecedente de confequen-
chiale Ariftoteltco de Manoel Thefauro, te, 6cdeconfequencia. Cicero lhe cha-
6cna Epigraphica deBoldonio, quede- ma Argumenti explicado, onis. Fem. Ar-
fpois de lhe chamar em Latim Argutia, gumentatio, no dito orador quer dizer 
diz que outros lhes chamavaõ também, i>yllogifmo,ou argumento, 6c naõ Argu» 
Lacônica Apophtegmata,Paradoxa, mui» mentaçaõ, que he explicação do argu-
tadtda,Venuftates, Veneres, acumina, mento. 
jales,faatta,joci,nnga) bona dida, di- ARGUMENTANTE. Aquelle, que 
da breVia, Jententia, jirenula, &c. Vtd. efta argumentando. Argumentam, tis-
Agudtza. ,Formavaõfe contra o ArgumentateMi-

ARGUEIRO. OU palhinha, que an- eira, Tom. 1. 679. 
da no ar. Fiftuca, a. Fem. Plaut. To- ARGUMENTAR. Enfinar, difeur-
,rrará por fua conta tirarlhe os Arguei- far, difputarcom Argumentos. Arj4» 
,ros, paraque poffa ver 6cc.Chagas,Car- mentari. Ci(. Aliquid argumentis docere. 
,tas Efpirituaes,Tom. 264. Ha olhos, Ca. Naõ argumentarei fobre eftas cou-
,que de Afguetros fe pagaõ. Lobo, Cor- fas demuyta importância. Illa non argw 
te na Aldea, Dial. 14. pag. 2$o. mentabor, qua Junt graVta Vehementer. 

ARGUIDO, Arguíao. Accufado. Ca. 
Reprehendido.K/í/.Arguir./^ttíí/odeva ARGUMENTO. Rafaõ, ou prova 
nos crimes. Argutas malcxumfacinotum de alguma coufa. Chamafe aífi porque 
Plaut. He Arguulo de ter morto feu eft quafi raio arguens feu convincens. 
pãy. Arguiturpairem ocadffe. Ca. Argumentam A-Neut. ratio, onis. Fem. 

ARGU1DOR, Argukòr.Oquefacil- Cie Ifto me podia dar hum grande l a ­
mente argue, 6c falia muyto condenan- meto para provar a fuainocécia.jHk «fi­
do as acçoens, eu as pakvras dos ou- hi máximo argumento ad hajas innocen-
tros. Argutator, crts. Majc Gell. lib.17. tiam poterat effe.Cie O que ultimamen-
cap. 5. Vhuperator, repuhenjcr, ons. te aconteceo, he hum grande Argume-
Cic. /apara nos tirar efta duvida. Jgupd ne 

ARGUIR. Reprehender. Aliquem dubhare poffimus, máximo eft argumento» 
arguere, ou redarguere alicujus rei, ou a- quod naper contigit. Ck. O fiar muyto 
liqua re. V Reprehender, accufar, con- ,delgado naõ he o Argumento mais cer-
cenar. Arguiraõno de remiffo, 6c irre- ,to das boas confidencias. Vieir. Tom. 
foluto. Pertug. Reftaur. Part. 1. pag. 9. pag. 69. Rifo femoecafiaõ, he gran-
§9. ,de Argumento de Liviandade. Macedo 

Arguir. Inferir hum a coufa de outra. Domínio, fobre a Fortuna, pag. 132. 
Aliquid ex alio inferre. Ca. Difto fe ar-. Argumento. Prova, em forma Diale-
guea voffa impiedade. Id te arguit im» cTica, como Syilogifmo,Enthymema,6cc 
pietatis. Argumentado, ou Argumentum ex Dia-

Arguir, moftrar, fígnificar. O medo íedaa legibas. Entrar no argumento, 
argue a baxeza do animo. Degeneres a» Initium Dijputationis facere. Pôr hum 
ritmos ttmot arguit. Virgil. Ifto Argue argumento em forma Syllogijmum exDu 
ypouca prudência. Carta de guia, aledaorumpraceptts contexere. Argu-
31. * *, mentum,ou argumentafanem ad Dtale» 

ARGUMENTAC,AM. { Termo Dia- dicas rationesfonformaré. Apertar o Ar» 
lecTico ) He hum dos nomes, que daõ gumento. Urgere argumento. Inflare Vc-
os Lógicos à terceyra operação do En- hementius. Validtús injurgere. Subtilius 
tendimento, ócvaío nefroo,que ora- argumenti filam deducere, & ratiouerO 
çaõ, que os homens inventarão para o perjequi. Apertar muyto o Argumento. 

Tom. I. Qgq 2 -?H-
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Premereetiam,atque etiam argumentam. 
Cie Façamos como oaEftoicos, que a-
pertaõ, & abreviaóos feus Argumentos. 
Stotcoram more agamm, quv breVher ad 

ftnngçre folent argumenta. Ca. A efte 
Argumento mò ha repofta. Hoc Jyllogi-
fmo ckftrrittw, ou Valida Imjus jyllogijmi 
aríete eVerthnr,qu*mtum ptr Je firmum 
Videbatur: ou com antiga phr*fe pro­
verbial. ArgiVos. hü exarmat oraculum. 
Soltar o otgumltoArgumentinodãJolV.xr, 
diffolVere, ou objeda diluíra Anua fro-
xo nos Argumentos. Nullius momenti,ou 
nullius pondera Junt ejus argumenta. Ou 
com phraíe proverbial. Hebettora Junt 
ejus tela; ou Voljellispugnat, non gladijs. 
Voljella Saõ Pinças de Cirurgião. Argu­
mento forte. Argumentam graVe, firmum. 
Ca. Argwmnto, que naõ eftà em forma. 
Argumentam Vhiojum. Argumento fiofi-

filico. V.SofiJma. Argumento de duas ca­
beças. Vtd. Dtlemma. 

Argumento, Matéria, ou affumptode 
hum difeurfo oratório, ou poético.Nos 
poemas Épicos no principio de cada 
canto fe coftuma encerrar numa outava 
o Argumento delia. Argumentum,i,NeHt' 
Cie 

Lufiadas de Camoens Cant. i.Argu-
( gumento. 

Fazem cõcilioos Deofes na alta corte 
Oppoemfe Baccoa Lufitana gente,6cc. 
ARGUTAMENTE. Com argúcia, 

com futikza de engenho. Argute Cie 
Arguttus, ér Argutijjimè faõ ufados. 
,Replica Argutamente o mefmo fanto 
Padre.Vieira. Tom. 8-pag, 244. 

Fallar argutamente. Argutan, ( or, a-
tus Jam)Plaut. 

ARGUTO. Agudo no fom. Argutas, 
a, um. Bofque freqüentado de Aves, 
que cantaõ em voz clara, 6c arguta.^r-
gutum nemus. Virg. Quando os corvos 
,cantaõ com voz clara, 6c Arguta. Co­
fta, Georg. de Virgil pag. 62.' 

Arguto. Delgado, futil, ( Faliando 
em coufas de engenho ) Argutus, a,um. 
Cie Argutior, to Argutiffimns, faõ ufa­
dos. 

Mil praticas alegres fe tocavaõ, 

ARG 
Kifos doces, futís, to. Argutos di-

( t o * 
Camoens, Canto 10. Oit. 5. 

Com Arguta phantafia dá a enten» 
der, que 6cc. Cofta, Georg, de Virgil. 

A R I 

ÁRIDO. Phyfica, 6c propriamente 
dizfe do corpo, que perdeo totalmen 
te o humido radical ínnato, 6c ingeni, 
to;6c nifto fe differença Artdoác fecço, 
em que o corpo, ou matéria fecca fõ 
perdeo o humido extnnfeco, 6c adven-
ticio;&affi a roupa enxuta hc mais fecca, 
que árida, to a tolha,que cahioda arvo­
re heanEes anda, que fecca. Áridas, a, 
um. Cie Erva anda. Herba árida, 
Ttbuí.Campos áridos. ArVa arida,orum. 
Neut. Plur. Ovid. Falia o Poeta em cam­
pos eftereis, que naõ produzem coufa 
alguma. 

Bem como quando a flama,que ateada 
Foy nos Áridos campos, (affopran-

(do 
O fibilante Boreas )toc. 

Camoens. Canto 3. Oit. 49. 
,Naõ fez o fogo mais Andas a$ áreas. 

Tresladaçaõ da Rainha fanta. pag. 54. 
ARIES. ( Termo Aftronomico)Opri-

meyro dos doze fignos do Zodíaco. 
Nefte figno entra ordinariamente o foi 
em vinte dias de Março,6c no aftenfmo 
aos 16. de Abril, No tempo, que o foi 
entra nefte figno fe dà Equinocio vernaí. 
Influe quentura, 6c humidade tempera­
da, que recrea as plantas, 6c ajuda a 
terra a produzir. No corpo humano 
tem effeyto, na cabeça. He mafeulino 
diurno, mobil,Equinoctial, vernal, tor-
tuofo, 6c feptentrional. Na opinião de 
Ptolomeo confta de 13. eftrellas. He 
domicilio de Marte, 6c exaltação do foi, 
6c com os fignos de Leaõ, 6c de Sagit-
tario faz o trigono do fogo. Aries quer 
dizer Carneyro, 6c os Poetas fingirão a 
imagem do Carneyrono Ceo, em me­
mória de Bacco,o qual paffando por A-
frica, fe achou em hum deferto, dondo 

fal-
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fâfraricTo agoa a os que o acompanha-
vaõ* dizem, que lhe apparecer a. bura 
Çaüjsyro» to que lhe moftrara hu^fi» 
gar de muyta agoa l̂c que em lembra/v? 
ça defte beneficio, hzer«õ alli hum tem­
plo, 6c o dedicarão a Júpiter Hammon, 
6c juntamente lhe deraõ no Ceo a figu­
ra de Çarneyro fignifieando, que en^ 
tr«*ndo o foi nelle, fe começaõ a gerar 
tooUs as coufas, que a terra cria. Aries, 
etisjMajc. ( haremcntbreVè.) 

ARÍETE. Machina da guerra, com­
poria de huma grande trave, ferrada 
no. cabo, groffo, 6c maífiço, to fuipenda-
da no ar com duas cadeas, com a qual 
os Antigos per falta de arteihana, ba-, 
tiaõ as torres, 6c as Cidades.^r/ei ,etts* 
Majc. Vitruvió chama Arietaria m.acbi» 
m, a. Fem> ao engenho, ou machina> 
era que andav..õ os Aríetes. Para refiV 
f̂tir aos ./#/ereí>&Catapuitas maquinas 

antigas, com que batiaõ os muros. Me­
thodo Lufitanico.pag. i8i-Naõ houve 
,antigamente Aríetes. Vieira. Tem. 8, 
pag. 105. Vui.V&íVcm. 

ARIET1NO. Coufa de Cameyro. A-
rietmus, a, um* plm. Emprafto teyto 
*na Botica, que fe chama Emprafto de 
,pelle/4ri€//«íi. Luz da Medic. 316, 

ARIMASPES, Derivafe de An, que 
( fegundo Euftathio ) na Lingoa Scy-
thica quer dizer Hum, to de Majpos, 
que fignifica Olho. Deule efte nome a 
huns povos da Scythia Europea., dos 
quaes Arifteas, ( Seguido de Herodo-
to, Plínio, 6c outros > fingio,que tinhaõ 
bum fó olho, 6c efte no. meyo da tefta, 
to que fempre tinhaõ guerra, com hu* 
mas Aves, ou feras com azas, chamadas 
Gryphos, que guardaõ huns montes de 
ouro. Airealicade he, que eftes povos, 
faõ grandes frecheyros, 6c como taes, 
defde meninos coftumavaõ fechar hum 
olho, para fazer melhor pontaria cora 
outro; 6c he a razaõ porque Efchylo, 
Author Grego, nas fuás Tragédias char 
ma a hum exercito de famofos íteftçy? 
ros, Exercito monoculo, ou unocido^ut 
Vai o mefmo que Exercito, que naõ tçm 
mais que hum olho. Anmajpi, ormt» 
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$,. $IÍH. Com eftas foras trazem 

*gu,cxra os Aranajpes. Cofta, Eclog, de 
Virgil.ji. 

AWM A§PQ. Rio da Scythia, abun* 
dante de are#s deourq-Tomou o nome 
dos povos, Arimafpes.Arimafpus,i.Maf^ 
Vtd. Anmajpes. 

AR1M1NQ, ArMno. Cidade Epi-
foopalde Itália na Romanha Província 
do Eftado Ecdefiaftico fobre o mar A-
tínatico. Artmirmm, i. NeatEm Arim^ 
,jiode 3. Marinho Diacano. MartyroU 
Vulgar, 4. de^ete.mbroi 

ARfQLQ» Hç palavra latina de Ha» 
violas, Adeviaho. Vid.no feu lugar.De­
ites Anolm, to. adevínhadoresi Vergel 
de Pkijtas, pag. 1.88. 

AR1SÇO. Querem alguns, que efta 
palavra fcja. derivada doArâbico,/Í«'/^ 
que vai o mefmo, que eíquiVo. Outros 
a derivaõ do Italiano Riccio3 que he ou­
riço, porque aífi como o ouriço fc ar-
rjpia, 6c erriçaos efpinhos (com que a 
natureza o armou) contra os que lhe. 
querem pôr 3 maQ;aífi ha animaes,6c pef­
foas, que em certo modo fe crriçaÇ 
contra. todos,psque querem tratar famk 
liarmeiite com elles. Tambero fe pode 
derivar Arijco do adjeçTivo Latino, A-
ridus, que quer dizer feccp; ou da pala­
vra Caftelhana Rijeo,qhç penhafoo^or^ 
que a gente criada no monte, 6c entre» 
penhas he maisruft\iça,afp«çra, 6c menos* 
tratayel, que a outra. Dá, Covarrubiaa 
a Arijco, outra etymologia, derivada do 
verbo Grego Sxy^e'm> que vai o me* 
fmo que Rabiar, to moftrar os dentes; 
to alli como há caens, que fo os chama-
es, to lhe quereis dar paõ, arreganhaõ 
osidentesjüfTihá peffoas taõ arifças, que 
atei do bem, que fe lhe quer fazer 
fe enfadaõ. Vtd. Efouivo, 

Potro Arifco. Via. Afpero. Ós Po» 
jr-ot, que eftiverem muyto AriJcos.Gal-
vaõ Alveitaria, pag. 588. 

ARISTOCRACIA. He palavra Grega 
compofta de Artfios, que vai o mefm-a, 
que Optimus, to Cratos,que fignifica Im­
peliam. E Artftrocracta he huma efpecie 
de Republica, governada pelos mais 

no-
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nobres, 6c melhores fogeytos do Efta­
do. Refpubltcaab opftmattbus admtrit-
ftrata." Em huma Epiftola de Cicero a 
A tricô,-que he a décima, ou a unde-
cima conforme algumas ediçoens, 6c 
conforme a ediçaõ de Bofio, 6c de Gru^ 
tero, a décima quarta, alguns lem; In 
Ariflocraciâ ( penult. breV. ) Afhrma 
Grutero, queemmuytos manufcriptos 
naõ fe acha efta palavra. Porem naõ ob-
fta, que naõ poíkmos ufar delia, como 
também de muytos outros vocábulos 
Gregos q ás vezes faõ neceffarios.Divi-
,defeo governo em Monarchia Arifilo-
jcracia, to Democracia. Brachilogia de 
,Princepes, pag. 2. Vid. Ariftocratico. 

ARISTOCRÁTICO, Ariftocrático, 
Vid. Anftocracia. Três gêneros de go­
vernos admittem os Políticos, Popu­
lar , Artftocracio, to Monarchico. Frei-
,tas, Primores políticos, pag. 26. O go­
verno Ariftocracio como governo de 
,muytos fenhores, he governo de muy-
,tos tyrannos; o que for mais poderofo, 
,arraftará os que o naõ forem tanto,cõ-
pfervaráas parcialidades,& feraô as de-
^cifoens filhas mais do poder,que dali-
,berdade,6c juftiça-Efohola Decur. 1. 
parte, num. margin. 216. 

ARISTOLOCHIA, Ariftolôchia, ou 
Ariftoloquia. Erva. He nome Grego, 
compoifo de Ariftos, que vai o mefmo, 
que muyto bom, 6c Lochia, que quer 
dizer, Pareas; to fegundo Diofcorides, 
efta erva he excellente para a judar a 
lançar as pareas. Há quatro efpecies 
de Ariftolôchia. Ariftolôchia redonda; 6c 
efta de duas caftas; huma, que temas 
folhas redondas, de hum verde defmay-
ado, pegadas a huns pés pequeninos, «Sc 
alternativamente difpdta; a outra Ari­
ftolôchia redonda differe da primeyra, 
eiri que tem as folhas mayores, «5c com-
pridinhas, 6c lança tálos em mayor nu­
mero, 6c mais curtos. A fogunda efpe­
cie, he â Ariftolôchia comprida; 6c efta 
também he de duas caftas; huma, 6c ou­
tra tem as folhas menos redondas, que 
as primeyras,6c pontiagudas; differe nu­
ma da outra; em que a flor da que cha-

ARI 
maõ Ariftolôchia longa Hijpanica, He 
purpurea por dentro,6c tema rayz,ma­
is curta, que a que chamaõ, Ariftolôchia 
longa Vera. A terceyra efpecie de Ari-
ftoLochia he a que chamaõ Ariftolôchia 
clematttis reda, ou janaeenaa, to outra 
de outra cafta, a que chamaõ Ariftolôchia 
clematttis Jerpens, ou Hijpanica, to hu­
ma, 6c outra he chamada Clematttis do 
Grego Clima, que he farmento, ou vara 
da Videyra,porque os talos defta efpe­
cie de Ariftolôchia tem feyçaõ de Sar­
mento. A quarta efpecie he a. Anftolo» 
chta pequena, efta he de duas caftas, a 
faber Ariftolôchia tenuts Polyrrhijon,ou 
Piftolochta, to Ariftolôchia Piftolochia 
altera, ou Piftolochta Cretica, huma, 6c 
outra lança muytas rayzes delgadas, a 
modo de filamentos, ou fibras, 6c a fua 
difierença eftà, em que a flor da 
fegund a he de hum vermelho, 
menos efeuro, 6c o fruto he mais pe­
queno. Ariftolôchia cozida com vinho, 
,cura o mal de Loanda.Grisl.defengan. 
da Medicina, pag. 40. 

ARITHMETÍCA. He palavra Grega, 
derivada de Arhhmein, que quer dizer 
numerar; Arithmetica he arte de contar, 
cujas regras principaes confiftero em fo 
mar,diminuir,multjplicar,repartir, 6cc. 
Arithmetica, a. Fem. Seneca phil 
Arhbmettce, es, Fem. Pdn. Hift .{Pe­
nult. br ev. ) Arithmetica, oram. Neut. 
Plur. Ca. 14. Attieii. Numerandi ars, 
Jupputandi Jaentia, a. tem. 

AR1THMET1CAME.NTE. Por Ari­
thmetica. Arithmetica Plm. lib. 35.cap. 
10. Nefte lugar tomaõ alguns jírdhmc 
tice por fubítantivo. Dividem o Tono 
iArtthmeticamente. Nunes. Tratado das 
explan. pag. 44. 

ARITHMETICO, que enfina ari­
thmetica. Arithmetica,ou Arahmetices 
profeffor, oris. Majc 

Bom Arithemetico. Aquelle, que fabe 
bem arithmetica. In Arhhmeticís exera-
tatus. Cie 14. Att. 12. Arithmetica pe-
ntus. arithmetais dodus. 

ARITIO, ou Aire. Antiga cidade, 
deque faz mençaõ Antonino Pio em 

feu 
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leu Itinerário. Efta quer M. Refende, 
que feja Benavente nas ribeyras do Te -
jo, 6c Barreyro a Erra huma legoa de 
Coruche. Jorge Cardofo no 3. volume 
do Agiològio Lufit. pag. 371. quer que 
efta cidade eftiveffe fituada no lugar a 
que hoje chamaõ Alvega, 6í-que foffe o 
lugar do martyrio de S. Leuciano. Naõ 
he coufa fácil de averiguar. Aritium,ij. 
Neut. 

A R L 

ARLES. Cidade Archiepifcopal de 
França, na provincia da Provença, af­
fentada fobre o Rhodano. Antigamente 
foy a cabeça do Reyno de Aries.Arelate, 
es. Fem. ( Penult. long.) Pompon. Mela. 
Plm. Hift. Juet. Areias, atis. Fem. Au-
Jon. N.õfe pode certamente dizer, fe o 
ablativo Arelate, que fo acha nos com-
mentarios de Cefar, vem do Nominati­
vo Areias, ou Arelate. O mefmo Poera 
Aufonio diz, Arelate no Vocativo, que 
naõ pode vir fenaõ do nome Arelatus. 
Os que dizem Arelatum no neutro, tem 
por fi a Ptolomeo, que diz AÇÉA*™ 
O P. Delbrum no feu Apparato diz,quc 
alguns chamaõ a efta Cidade, Colônia 
Jextanoram; Aufonio lhe chama Gallula 
Roma, O P. Btiet, falia Pia; Também 
foy chamada Conftantina. Em Aries de 
,Saõ Honorato Bifpo. Martyr. Vulgar, 
aos 16. deJaneyro. 

A R M 

ARMA. Efta palavra he mais ufada 
no piurar, que nofingular. Vid. Armas. 
Arma de arremeço. Telum i. Neut. Ar­
ma, de fogo. Sclopus, i. Majc Bombar­
da, a. Fem. 

Tocar arma. Vid. Tocar. 
ARMAC,AM. Tomafe genericamen­

te por todo o tecido, que fe arma nas 
cafas, para ornato dellas, v. gr. pannos 
de armar, cortinados, Repofteyros, toe. 
Lanea, Veljènca texta, quibus parietes 
Vefliuntur. Textilia inftrumenta, quapa-
rieeibas obtenduntur. Comprou ricas Ar* 
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,maçoens, to Baixeks. Lobo, Corte na 
Alcea, Dial. 7 ' pag. 140. 

Arm^çaõ de pannos. Colgadura de 
tapeçarias. Pendentium aulaorum conti-
nens ordo. Penftlis pidurarum têxtil tum 
Jertcs, ou pertfpetasmatum Jenes, eu 
Fem. 

A Armação de huma Igreja.Volantes, 
almoiadas, cubertores, tafetazes, paíTe-
manes,6cc,com que fe armaõ as paredes, 
o tecTo, as janellas, arcos, coiumnas, 
toe, Textilis templi ornatus. 

Armação dos membros do corpo hu­
mano. Corporatura, ae. Fem. VhruV. 

Huma armação de offos. ( faliando 
no corpo de hum homem morto ) Offea 
larVa, a. Fem. ou LarVa nudis ofjibus co-
harens. Ou offea comfiages, ou Corporis 
humarii offi companhia, tum, Neut.plur. 
ou ojjium humantrumcompadura,a.Fem. 
,Acharão a Armação dos offos toda in-
,teyra.Mon.Lufit. Tom. 5. foi. iSo.col. 
2. 

Armação do Veado, Boy, Novilho, 
6cc. As pontas dos ditos animaes. Vid, 
Ponta. A Armação, dos novilhos lhe e-
,fcachava as queyxadas. Barros, 2. Dec. 
foi. 97. col. 2. 

Armação. No fentido moral. Ruim 
armaçaõMk peça. Homo improbus, ne-
quam, Jceleflus. Qne fentindolhe efta 
,manqueiradiffimulaffe com taó roim 
jArmaçaõ em cafa.Mon, Lufit. Tom. 1, 
foi. SâfZi col. 2. 

ARMADA, Armada. Exercito no 
mar. Navios de guerra armados. Em 
alguns Authores Portuguezes acho Ar­
mada naVal Superior do Exercito, 6c 
,Armada naVal Mon. Lufit. Tom. 5. 
pag. 12. col. 2- Ibidem. pag. 22. col. i . 
, Armada naVal, braço direyto da defen-
,faõ do Reyno. Commummente fe diz 
,Armada, fem mais nada. Clqffis, is.Fem, 
Cie 

Armada pequena. Clajfictda, a. Fem, 
Cte 

Coufa de armada, ou concernente a 
huma armada. Clajicus, a, um. Pro-
pert. 

Soldado, ou marinheyro, que anda 
na 
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na armada. Clafjiarius, ij. Majc, Cafi 
Tacit. Tito-Livio diz. Clafficus. 

Armada difpofta em forma de meya 
Lua. Lunata clajjis. Lucano. 

Apteftar huma armada. Claffem arma-
rt. Virgil. ornare, comparare. Ca. pa­
rará LíV.No mefmo fentido Virgílio 
diz. aptare, to moliri claffem. 

ARMADILHA. Engenho para to­
mar paffaros. Há muytos gêneros de 
armadilhas; As ordinárias conftaõ de 
humataboa-finha, que fe faz cahir,pu­
xando por hum cordel, que a fuftenta. 
Tabula capiendis aVibus pofita. Confor­
me a matéria da armadilha, fe mudara a 
palavra Tabula em outra, accrecen-
tandolhe o mais que eftá dito. Decípu-
la, que em alguns'diccionarios fe acha, 
neceífita de huma bo» authoridade,co-
mo também o neutro Decipulum, que 
fó tem por fi â Apuleio, cuja latiniea-
de temrefabios da barbaria da fua pá­
tria; 6c dofeculo em que viveo. Da 
armadilha do Bufo em campo fem arvo­
res, da armadilha Aranhoioe duas, de 
três, 6c de quatro varas, 6c do modo, 
que há de ter o caçador em armalas. 
Vid. a quinta parte da Arte da caça de 
Díogò Fernandes Ferreyra, pag. 8o. 
<?cc. 

Armadilha do Algarve. 
ARMADO. Aquelle, que traz armas 

offenfivas, ou deffenfívas. Armatus, a, 
am. Ar mis paratus, qrnatus, inftrudus. 
Cícero. 

Armado de ponto em branco. Arma. 
do todo da cabeça até os pés em armas 
brancas. Cataphradus, t. MajcSallust. 
Undique armatus. A capite ad Calcem ar* 
mis tedus. Em hum lugar dizTko-Li-
vio, Loraatos,quos caiaphrados Vocant. 
Tácito faliando de homens armados por 
efte modo, diz, quibus continuam fer-
ri tegmen, ( crupellarios Vocant. ) Em 
Ammiano Mafçellino faõ . chamados, 
Clibanarij. Crupellarius he palavra anti­
gamente ufadadosGailos. Qibanarius, 
fc deriva do Gr^go (como.., advertio 
Voífio. ] Também Cataphradus traz a 
fua erigem do Grego, mas hé mais ufa-
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do no latim. Se hum Rey foffe à guer-
,ra Armado de ponto em branco. Dia­
log. de Pinto, pag. 75. verf. Vid. cm 
Armas, Afmas>brancas. 

Armado de armas leyes> ou Soldado 
à ligeyra. Faz a Hiftoria Romana men­
çaõ deftes foldados, 6c havia müyfa' 
cafta delles, como efereve Lipfitf no 
liy. 3. da milícia Romana, 6c andavaõ 
todos na Infantaria, excepto a quellcs-
a que chamavaõ Velites, que os Solda­
dos de cavallo tomavaõ nas ancas, 6c 
apeavaô para pelejar LeVts armatura mi-
les. LeVis miles. LeViter armatus miles. 
Expedhus miles. Cajar. 

Meyo armado. Semiermis,me, is.Tit.­
LiV. 

Que naõ eftá armado. Inermis, me, 
is.Ue Inermus,a,um.Salluft. Virgil 
Será o mefmo como fe èftiveffem muy­
to bem armados. Perinde Valebit, quáfi 
armatiffimi fuertnt. Ca. 

Arruado. ( Termo de Armeria.) Efta 
palavra fe diz das unhas dos Leoens,6c' 
dos outros animaes, 6c das fettas,& la­
ças, que tem as pontas de huma côr* 
diverfa das das aftes. V. gr. Hum Leaô 
de prata armado de ouro. Leo argente*1 

as ungutbus aureis. Três fettas de fable 
armadas de prata. Terna Jagitta cujpi-
dibas argenteis. Hiím Drago '•- de prata 
, volante, Armado dt vermelho. Nobili-
arch. Portug. pág. 341. 

Armado. Ornado. Igreja, ricamente-
armada. Sacra, ades eleganti orna tu di-
ftinda, ou Jplehdido ornatu Variata, de-
jeripta, ére 

Armado. Difpofto, preparado. Pa­
ratus ad aliqaid,ou inftradus ad aliquid' 
faciendum. Ex Ca. Segundo* vos vi a-
>gorá Armado para- elles. Lobo, Corte 
na Aldea, Dial. 15. pag. 504, Falia em 
fazer comprimentos. 

Armado. Munido. Armado com Sa­
cramentos. Sacramentis manhas, a,um. 
,Mas Armados com eftes dous Sacramen­
t o s . Luce mi, Vida do S.Xavier,foI.i 66. 
col. 2. 

Peyxe armado. Na Cofta. dás índias 
Occidentaes fe deu efte nome a hum 

Pey-
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cito, marchou de Babylonia. JnftfUdo 
exercita, & per armato,JBabylomf> copias 
moVit.Jfumt. Curt.Contra os ricos ar-
mavaõ a os $obtè$>Egentes in locupletes 
arriiabantur. Cie pro P lanço.* Armaro 

, povo. Temeritatem conchata mdtitudi-
' nis armara Cie 

Armarfe, Tomar armas defenfivas. 
ArmaJnduere, ou drmis accingi.' Virgil, 
Muriiríientum corporis fiumere.T ggwt. 
Curt. Ar mis Jednduere; Je munir e, je irr 
flraerei fetegexe'. Arma capere. Ca. 

Armar. Dizfc de todo o gênero de 
Armadilhas, Redes, Laços,/6cc. Gom-
quefecàçaõ animaes, 6c aVes. Ttndtre, 
( do, tetendi, tenfiam, ou tentam. ) Com 
accufat. Retia,daqueòSyplagas,érc Nefte 
fentido;Virgílioúxzyponere,: 6c •; Plinio 
pandexe, também com :accufat. Armar a 
,ospeyxes>6c ás aves, &c. Vieyra,Tom. 
10- pag. 173. 

Armar béfta. Artunitendere, intende* 
re,<adducer£,Cic '.-. 

Armar ciladas a alguem. Alicui infi-
dtas tendere, Cie Vai. filada. Armar 
laços. Laqueos ponerèl Pedkas- tende­
re,.,, 

Armar huma trayçaõ. Proditionem a* 
domareaftruere,&c Vid. Trayçaõ. Ar­
mar huma peça. Vid.Vcca. 

Armar a alguem huma demanda. Ali* 
caiJhem intenaere, ou inferre. Cie 

Armar huma briga, huma contenda. 
Jargtf caufam inferre. Phad. Plauto, Li­
vio no plurar jurgia committere, rixas 
eommittere. Armar huma.peleja. Concer­
tai \onem comparare exTerent.Sobre eftas 
,praticas Armou huma peleja, de que fi-
,coü morto. Mon.iLufit. Tom. 1. foi. 
72.?eol. .3. 

Armar alguem cavalleyro. Vul. Ca-
valkyro. 
, Armar, ornar com armaçoens. Armar 

huma Igreja com volantes. Textilibus 
fajcijs Templi parietes Veftire,ornare,ex-
omare. Vid. Armador de Igrejas. Ar­
mar de payneis as paredes. Parietes ta* 
bulis Veftire. Cie. Armar huma cama. Le* 
dam fternere, ou apparare. 

Armar de tapeçarias huma cafa. Cu~ 
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bicutumaulais inftruere. ConclaVe perf» 

petajmatis prnare^ou conVeftiri. ExCic. 
'Armar a algUemjufar de futileza,pa­

ra o induzir a fazer alguma coufa. Ad­
moVere fabricas ad aliquem. Plaut. Do-
lumad aliquem,machmamVe- commoltri. 
Cie Armaraõlhe. Tragula tn illum inje-
da eft. Plaut. Armaraõlhe boa. Valida 
in èUmmachina intenta JunU Agora vaf 
armado por outro modo. Nunc aliará 
agèndi rationem.%nh. Difturbàt, qaarfta 
tutrat machinasyPlaut. He coufa vergo-
lhofa tomar vingança dos emulos, 
ou armarlhes na .mefma forma, que a ti 
te armiõ.Injurio jum eft autem aleijei ad-
Verjarios, aut qua Via captèfiFte illt, ea-
dem~illos capi. Terent, in Hecjr. Défte 
verbo Capto-ufa Marcial nefte meímo^ 
fentido faliando com Rufo, que lhe "ar­
mou algum tempo com prefentes. 
c~l Dum mecaptares,mittriba^munera'rio-

Cbis 
poftquam capifti, das midúiRufe, 'ni-

* ( htí. 
Martial, lib. 9. Armar ao Principej õu 
à graça do Príncipe. Captare Prmcipem, 
ougratiam, ou beneVoíentiam Principis. 
Armará graça de alguem com lifonjãs. 
Alicujus gratiam affentatiuiícülis aucupd» 
ri. Ex Cie Armar a faber o parecer, ou 
a opinião alhea. Aliorum opinionem aueu-
paft. Ca. A o feu fraco juize^ armajrlhe 
com as cartas, que lhe efereve.' Aucupa-
tur illius imbecillhatem litteris. Cie. Pa-
lavras,com que fe arma a alguem. Ver­
ba inftdioja, oram. Neut. Ovid. Ôs :mini-
, ftroi mayores Ar maõ à graça dos Prín­
cipes, jacinto Freyrè, mihi pag. 26.*-j 

Armar, também he difpôr as coufas 
para fazer huma experiência. Armar ao 
engenho de alguem com muyta cafta de 
verfos. Multiplici carmine, ou Vario car-
minum genere, periclitari Vires ingeni) a» 
licujus. Ex Cie Apoftareieti, que fe a 
,Pindaro lhe Armarem com Poéfia levã-
,tada 6cc. que o tomarão como paffaro 
,em Vifoo. Lobo, Corte na Aldea,Dial. 
1. pag. 16. ) 

Armar. Convir. Vid' no feu lugar. 
^Querem faber o que lhe naõ Arma.Di-

alog. 
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alog. è tHeetor Pinto, pag. zty. Jufta-
>n»cntc Arma ao filho o nome, que da-
,rr.os ao pay. Vida de Dom Fr- Bartho-
,lamcu. aos Martyn foL 139- col. 4. 

Armafo aocc.fi ode k z : r alguma 
coufa. Mis fo elle fo naõ quer aprovey-
tur ea ocCáfi\iõ,que fo vay c.rmando. Sed 
fi occajionem oppnmcre bane, qua obvenh 
ftudet. Plaut. m jlfiu. Vtd. Occafiaõ. 
,Se Armrio outras uccafioens de defgo-
lfo. Mon. L uíit. Tem. 4. foi -132. col. 
4-

Arrrar os páos Mctulas ftruere. Vid. 
Páo. 

Armar, he ukdo em muytas outras 
phrafes. Ordenarão logo de Armarem 
,lcbre clieâ. Hift.de Fern. Mcnd.Pint. 
íol.35. col.4. Ocompanhtyroèomque 
,tinh» Armado o jogo. P.nto -üialog. 
210. Falia no jogo do Xadres. Em 
phrafe da cavalleria deGmeta, as efpo-
,ras fo armaõ abertas por diante, 6c fe 
,ataõ com fittas, chamaíe efte armar à 
,Caftelhana; também fearmaõ fechadas, 
,6c fecalçaõ a modo de chinella, 6c e-
, f tenoeok chama armar à Mourifca. 
Galvaõ, Gineta, 171. 

Armar (em phrafe de ourivezjhe pôr 
afiiagranaem fua ordem. 

Am ar, que vulgarmente fe diz Em-
parelhir, em jogos de cartas, he levar 
huma, ou muytas peffoas de fora inte-
rcffadas no meu jogo. 
f ARMARIA. Òu Armeria. As armas 
das famílias nobres, 6c tudo, o que he 
concernente a ellas. Eaffi dizemos offi-
ciaes da Armaria Vid. Noticias de Por­
tugal, Difeurfo 3. §. 19. O eftudo da 
Armaria, ibid. §, 18* As leys da Árma-
,ria.M.o\\íitch. Lufit.Tom. 6. livro 19. 
cap. 5. píg.297- Para fe evitar a equi-
vccaçaõ das armas offenfivss,6c deffen-
fivas, querem alguns, que fo diga Bla-
faõ, àimitaçíõ dos Francefes, que cha­
maõ a Arniana,í>lajon,todos Italianos, 
que dizem. Blajone. Vid. Blazaõ. 

ARMAS. Inftrumentos de guerra,of. 
fenfivos, oudefenfivos. Quafi fempre 
feGÍz^rwí7jno plurar. Arma, oram. 
Neut. Porem às vezes fe diz Arma no 

Tom. I 
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Angular. V. gr. para efle gênero de pe­
leja, efta arma he mais própria, que a. 
quella. Hoc telum aptius eft adeertamen 
hujufmodt, qua illud. Aqui he precifo ad­
vertir, que a indaque Telum de ordi­
nário fignifica arma de arremeço, como 
dardo, ou arma, que fc defpede, como 
fetta, 6cc. Também pode fignificar a$ 
Ar mas,com que fe peleja de perto, co­
mo punhal, efpada, 6cc. Na oraçaõ 3. 
Contra Catiiina,ula Cicero defta pala­
vra Telum, para fignificar qualquer gê­
nero de armas. Atque interea ftatim ad-
monitu AUobrogum. d Sulpittum prato» 
rem for tem Viram, mifi, qui ex adibus Ce* 
tbegi,fiquidtelorum, effet, efferret, ex 
quibus tlle maximam ficaram numerum,& 
gladiorum extula. 

Arma com aftea comprida- Telum ha-
ftili oblongo. Ttt.LtV. .-; 

Armas de fogo. Porfer nova a invê-
çaõ defte gênero de Amas, foy preci­
fo inventar huma palavra nova. Os Au­
thores mais cultos lhes chamaõ Bombar­
da faliando em armas de fogo em geral, 
mas faliando fó nas armas de fogo, que 
hum foldado pode trazer, coftuma-fe 
dizer Sclopusr,-puftlopus, ou jclopetus, i, 
Majc. 

Armas offenfivas, v. gr. Efpadas, pi­
ques, mofquetes, canhoens, &c. Arma 
impugnantia, fericntta, petentia, idum 
inferem ia. 

Armas defenfivas, v. gr. Capacetes , 
Braçaes,Grevas, Arnezes, 6cc. Arma te-
gentia, tuentia, propugnantia, protegen-
tia. 

Ha humas armas defenfivas,6c há ou­
tras offenfivas. Ama alia junt aâ tegen-
dam, & alia ad uocaulum. Cie 

Armas forjadas por Vukano. Arma-
Vulcania. Virgil. 

Armas de peleja.Pugnatoria arma.Sue-
ton. 

Armas brancas. Chamaraõlhe aífi , 
porque eraõ de aço branqueado,ou pra­
teado como as dos príncipes; com el­
las andavaõ os homens cubertos defde 
acabeça até os pés, a faber commorri:õ 
ou capacete,com vifoyra, com peyto to 

Rrr 2 éfpii-
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efffâláarf & tità^hty'§^arf,&c.A¥->; 
mad© em armas brâcas itiX&ftf&siAçapirt:-
ad calcem annis ledas, nnèqutj ármatMí 
Cataphradusya, #m. Efctc Ultimo he de 
Tito Livio. FrtmtfifooSeiíraô, armado 
,em humas ârmfttbtafimynttyfát. Bar-* 
rosj 2. Dec 132. col. 3. Vidy Armado* 
dVpénré em brance. 

Mil^ 6c qdinrtóãtofe homens da Cark-
6c Cúicia, quê trâziaô o mefmo gênero 
dê armas. EodemúfMatuCàres, èCtli-
ces mie, & quinquagimi. 1 it. LiV. ]u-
gar as armas. Vidl Jügar. '; -"-e 

Vencerão-nos ainda que VicToriofos, 
6c com as armas na maõ* lllàs etiamfi* 
VidoreSi & ar matos jupe-rarurtt.Ex CaJa--

Darfeàprofiífaõdas armas. fBdlitx; 
dijciplina Je dare. Arma tradare. Arum 
bellaam profteri.^MUitafi dijciplina dare 
operam. T ~->N.o 

Tomar as «anilàV para pelejar. Arma 
capere,capejferefjumere. Armara. Cie Ar-
mddccingn Vagil 

Retiraríe das armas. Arma ponere,s 
abjicere. Cie deponere, Caj. ab armis di-
fcedert, ou recedere, Ca. Pediolhe licen­
ça para fe Retirar das armas. Vieira,' 
Tom. 1. 1083» 

Airftar toaos os que faõ aptos para 
as armas. Omnes cmjeribere, qui arma 
ferre tyoffunt. Tit. LiV. 

Pelejou com as armas na maõ contra 
o mefmo Cefar. Contra ipjnm Cajaxem 
cõngrbfus eft armatus. Cie ^ 

Qual foy melhor para Fabricio, pele­
jar com o inimigo com as armas na maõ, 
OU íiratarfe a fi com peçonha ? Utrum 
Milius Fabricio armis cum hofte certare, 
an Venenis í de ''"- . gfü 

Alguns, que naõ poderão decidir 
coma razaõ as fuás contendas, as aca­
barão comas armbs. J^uidam, qaas di-
fceptando controVerfiasfiriire nequiVerant,* 
ferro decreVcrwnt. Th. LtV.iv 

Os Gallos,que confinavaõ comaquèl-7 

les povos, os obrigarão a eftar fem­
pre cdm as armas na maõ. Sempet eos' 
accola GaÜi in armis bdbebani. Th. 
LtV. 

ARM 50^ 
Naõ há força, que n aõ ceda an pode» 

das armas. Nulla eft tanta Visrqtike>nm 
ferro éebibitari,fra ngique poffw.' < 

Entregar as armas. DaTfe por venda­
do. Daremanus. Faterife Vidttm. Arma 
fionere.Çonctdere mckdttionem.. .Dare fe 
in adVevjMtp poteflatem. > 

Quando El-Rey entrou na Cidade^to­
dos os Cidadãos eftavaõ poftoien*'ar­
mas. Ineunte urbem Rege, erat in armis 
uniVerfa civitas, ou armati ciVes. onmes 
aderant. Pouco aproveyta fahir com as 
armas na maõ, fenaõ hà prudência no 
entendimento. ParVafiunt fcns arma, 
nifiár confilium domi Qc.r. ofifk. -"/.< 

Tomou as armas'para deft^aõ da 
RepubümurProJaliae Reipubltca arma 
capit. Armis defenda.pericula civium. 

Toiflbr títmas contra alguem. Ire con­
tra aliquem ad arma* .. * 

Com as fuás próprias armas eu o firo. 
Suo hum gladto jugulo. Terent.« 

( No fomido figurado, quer dizer, 
com as fuás próprias razoens o 
convenço. ) 

Aquelle que naõ traz armas. Inermis^ 
Cie luermus, a, um. Salluft. 

O Criado, que leva as armas de feu a-
mo. armiger, i. Majc. Cie 

Paftar hum foldado pelas armas. Da-
mnatum capite mil tem dijplofis m ipfum 
fclopetis necare \ou Milhem adpahm, feu 
adarborem deligatum plumbeis glandibus 
eminus trànsfigere, ou trajtcere. 

Condennar hum foldado a paffar pelas 
armas. Milttem damnare, ut glandibus 
plumbeis emmus trajkiatar, ou Ea pana 
milhem damnare, ut glandibus plumbeis 
appetitusnecetur-IJk Ulpiano de ^mo­
dos de fallar femelhantes a eftes rid Di-
geft. Livro 48. Tit. 19i.de pariu, de 
Vit. adempt. §. 1. Melhor he tallar aífi, 
do que dizer cõ certo AuthorvJpodcr-
no. Damnari glandibus catapnltarijs,-
porque em primeyro lugar melhor fo­
ra, que ellediffeffe,/>Z«ffil?eij, em vez de 
catapultarijs;to em fegundo lugar, pare­
ce, que nos antigos naõ fo acha exem­
plo, em que com o verbo Datnno fe po­
nha hum ablativo, ou hum dativo, q«c 

pro. 
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propriamente fignifiquehuma particular mais facilmente à fua bandeyra. Para 
efpecie de pena, ou de fuplicio.Verda- efte efieyto ufaraõ os Affyrios daPombj 
de he, que cm Ulpiano ie acha pana os Egypcios da Lua, os Thebanos da 
damnare, toem Caio Damnare Jupiicto, Tartaruga, os Africanos daefpiga, 6ca 
mas ( fe me naõ engano) naõ fe achara o manipulo, que Romulo introduzio, 
Damnare gladio,befttjs, cruce, ou crua, fuceederaõ nas infignias dos Romanos 
è'c. Senaõ adgladiam, ad beftias, ad o Lobo, Águia, Minotauro, 6c naõ co. 
txucem^c V o verbo condennar. mo armas das famílias, porque as armas 

Toda Itália eftá em armas, Ítala tota das famílias Romanas foraõ as imagens, 
armis tenetur. Cia 'Bello fiajat tota Ita- to eftatuas de feus mayores, collocadas 
lia. Idem.Hm outro lugbr diz Cicero, nos pateos à entrada das cafas; mas para 
Sicilia bello ardet, to no mefmo fentido dTiàà^cfivos das fuás peffoas, ou da fua 
diz, CeTaf, omnem in armis ejfe Galã- géíiteí.Dasbandeyras, 6c eftandartes, 
am. quéferviaõ nos acTos públicos da guer-

ArmaS Metaphor* Força, poder. As ra,& da juftiça,paffaraõ as cüvifasrnihta-
armasda eloqüência. Arma facuudia. res para os efeudos, cõ efta reftricçaõ.q 
J$uintil. os foldados particulares traziaõ os efeu-

ARMAS. Divifas de Reynos, cidades dos brancos, até chegarem a obrar al-
6cc. guma acçaõ infigne, cuja hiftoria pintar 

Olha aquelle, que defoe pela lan- viõnelles, 6c os príncipes lhes conce-
(ça diaõ efta fingularidade, para os anima-

Com as duas cabeças das Vigias, rem a mayores emprezas. Dos efeudos 
Onde Ciilada efconde, comque ai- dos foldados paffaraõ finalmente as ar-

( cança mas para os brazoens das famílias, 6c 
A Cidade por manha ,6c oufadia; nelles fo perpetuarão pela fucceffaó dos 
Ella por Armas tona a femtlhança filhos, & defcendentes, com tam politi-
DoCavalleyro, queas cabeças frias cascircunftancias, que criarão osprin-
Na maõ levava; feyto nunca fcyto cipes Reys de armas, Paffavantes, 6c Fa-
Giraldo fem pavor he o forte peyto. rautas para dar? to regular o modo,cõ-

Camoens. Cant. 8« Oit. 21. que fe haõ de trazer, to com tam cru-
Tambem faõ divifas de honra, dita variedade de peças,6c termos pto-

nos efeudos da Nobreza. Chamo a prios, comoBefantes,Efoaques,Mante-
eftas armas, divifas, porque das divifas feres, Veyros, Tymbres, Pailas, Faxas, 
trouxerÍÕ a fua origem eftas armas. A Bandas,& Contrabandas,Efoudos fran-
imitação de Júpiter, Rey de Creta,que chados, 6cempequetados,Cruzes,Florc-
em memória da Águia negra, ( aqiial no teados, Cruzes Potentes, Leoens ra-
principio da batalha, que elle deu a Sa- pantes, ou rompentes,Cervos correntes, 
turno, baxou do Ceo, 6c fe veyo pôr Uífoslevantantes, Onças faltanres, 6cc 
no alto de huma lança, arvorada na que hoje naõ cabem cm grandes Voea. 
frente do feu exercito) ufava em foas bularios todüs as expreffoens da Arms-
bandeyras,6c pendoensda effigiedehu- ria. Com varias, 6c tedioks circunlo* 
ma Águia da mefma côr,os príncipes fe- cuçoens exprimem os Authores de vo-
us contemporâneos, 6c feus fucceflhres eabularios, eftas armas^ das fami-
tomarão divifas, 6c infignias militares, lias. Huns lhe chamaõ Gentilhi] jcuti 
ou para diftinç£Õ de fiías peffoas, co- infignia , Neut. plur. ou infignei 
mo os dous Leoens de ouro de HeçTor Neut. fingul outros ftemma gentíljti-. 
Troyano, ou paradiftinguiros exerci- am, to outros Gentilhia. crum. Neut. 
tos,to as companhias dos mefmos e*er- Plur. outros finalmente Gentilitij jcuti 
citos, porque na defordem, 6c confukõ typus to Gentilitium jcuti Jytnbolum; 
cias batalhas, podeffe cada hum a cudir muyto mais breve, to mais inulhgwd 

fe-* 
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feria,chamafclhês Arma,ôu Arma geiitiVt- potioris typi Jcutarij. Nataliamjure pre-
tia.Como os efeudos eraõ a Arma^rén- rogatiVamadeptas para teffera. Jcatariai 
íiya,* que mais commummente fe ufava Fratrummaximus,jus nadusplma^ura* 
na guerra, foraõ os efeudos chamados, que gentilitia teffwa. 
por-Antonomafia Armas ;, 6c a os bra* Armas com difíèrença, to com miftu-
zoens írifignías^ou divifosjpintadas nos ra, como faõ as dosfithos fegundos,nas 
efoudos, também fe deu. o nome de Ac* quaes fe affenta no canto do efoudo,hu-
mas. Parece, que por efta razaõ, no li- ma flor/huma eftrella, hum paffaro, ou» 
vro, que fez? dos Brazoens das Famílias outra coufa femelhante. Infignia áclje» 
lhe chama BâEtholp abfoiutamente Ar- dione, Vel diminutione, Vel mutatione dt» 
ma, 6c fe Laurencio Valia eenfurou a ftinda.Symbolum.radVenthio-affedum, 
liberdade defta palavra, non feu TtMai adjcititiodiftmdum,Affedttio hotatum. 
do da Nobreza, cap. .4. juftificousnB» Armas de fueçeffsõ^ Infignia haredi-
raquello o ufo, 6c propriedade ijôella. tarta. 
Suutas eft fBartbolus communem ujum lo» Armas de conceffa<0. Inftgma, à prin-
quéndí omnium populorum, & cceterorum \ipe conCeffa. ' '_ 
utriujque júris.interpretam, ha infignia, Armas de Padroado. Patroni infignia 
Armorum nomine,appellantium. Et forte proprijs adjunda. ;-àk 
non inepte,aul certe non fine raitone}quor Sinete,cm que eftaõ gravadas as ar* 
niamplerumquè hac infignia in armis in* mas. Amiulartüs gentis typus. Annula-
Jculpi, érantiquis, & rwftris^. temporiàus rium gentis emblema, vèl lymbòlum. An-
folebant, ut hinc armatt,facie armis. oper- nulo nnpreffã gehti* teffera. Annub injeul* 
tâ, dignojeerentar. In quo Jenju accipi pia imago gentilitia. Signatoria gentis 
pote/l tllud Virgtltj í. fiLnek. teffera, Vel imago. 

AutCapyn, aut Celfis tn pupptbus arma Baxela com as armas da família. Si-
BtTib. 3. í Caía. gnatum.Vajarium feutario .typo. Inufila 

*. .. • .ü. Criftajque comantes, ••••» Vaja gentilhio Jymbolo. Vajaria gentis 
- . Arma Neoptolemi. • teffera. Tefferarij jcuti Vajaria nota. 

Tamquam fcihcet crifi'a illa comantes, As armas maisfimples, laõ as mais 
effient illius infignia. Et lib. 6.t nobres. Scatarii Typi omnium fimplicik-

Nomen é arma locam JerVAnt. t mi, ijdcm quoque Junt nobilifjimi. Seuta-
<%uo inloco SexVius, Arma (inquit) de riajymbola mirúme compofita, eadem junt 

pidar,quodredius deinfigritbus, quam de clartffima. 
armis, propriéTntellcdis; tmo Vix de Mis As armas faõ verdadeyras,quando nas 
mtelligi pQteft. , .. peças principaes, huma côr n.ô fe affen-

Armas direytas, fem differença, nem ta fobre outra, nem hum metal fobre, 
miftura em teus quartéis, conforme as outro, o que nas peças menosprincipa-
traz o Chefre ca linhagem, 6c o filho es naõ importa. Ex formula defcriptus 
primogênito. Infignia pura, tn quibus ni eft Jcutarius Typus, cum partiam Typi 
hü adjcttium, mhh immmutum,nibil mu- principfum color colori, as ari non induci-
tatum. Planus , ac puras genttlttius ty» tur, nam in partes non príncipes emfdem 
pus. Plam,puraque gentiltfta tm^go. Pu- generq, alij aliam licetimponere. 
rum, genuinum, natiVurnque -genttlttij Ofgonpo, ou área do efoudo,em que 
jcudtfymbolum. fo pi„ tàô, ou fe efeuipem as armas. A-

Frtho morgado, que tem direyto pa- rea, a, ou areola, a, Fem. Latercnlusd. 
ra trazer as armas da fua cafa direytas,6c Majc. Solum,J. Neut. Gentilaij Jeuiia-
naõ com dffierença, como os filhos fe- rea, ou Ia ter calas, ou j°dlum.. TefTírarii 
gnndos, nem com quebra, como os ba- feuti Juperficies exapiendis Jymbolis. De» 
iterão-.Gentilisnota Jcutana caput.Ge- ftgnandorum Typorumlatercalas in fmbo*. 
ttUtfdè dtpiationtsprmceps. Jus nadas licofeuto. <. 

No 
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No efcudo de armas, naõ entra das 

cores, fe naõ o vermelho, o azul, o ne­
gro, 6c o verde, 6c dos metaes o ouro, 
6c a prata. Ex colonbus, rubrum dumta-
xat, cyaneam, HirVum,érprafinumax me-
tallts, aurum, & argentum reapit Jcuti 
área. 

Rey d?armas. Vid. Rey. 
Homem dermas.Homem a cavallo, 

•ou foldado de cavallo,armado de pon­
to cm branco. Cataphradus eques, ou 
gxaVis armatura cquèj. Os homens de 
armas eraõ principalmente os Fidalgos 
del-Rey,a que tem bem chamaõ Vcffallos, 
os quaes eraõ obrigados a fervir com 
certas lanças, por cada huma das quaes 
lhe pagava El-Rey certa quãtia de livras, 
conforme as lanças, comque haviaõ de 
fervir, 6c eraõ obrigados a eftar preftes 
com ellasf^cada vez que foffem chama­
dos. E fe na occaíkõ da guerra leva vaõ 
mais lanças das que eraõ obrigados, 
nem por iffo lhe davaõ mais. O foldo 
deftas lanças, ou fe dava o dinheyro 
cada anno das rendas del-Rey, ou ore-
cebiaó os fidalgos vaíkllos em terras, 
que lhe os Reys tinhaõ dado, como fo 
Vê dos regiftos del-Rey D. Fernando, 
nos quaes eftá huma doaçaõ,porque Ei-
Rey deu a Martim Vafques da Cunha 
asterrasde Tarouca, 6c Vakügem com 
condição, que ferviffe com tantas laças, 
armadas de todo ponto, ao modo de 
França, 6c Inglaterra, quanto fe mon-
taffem nas rendas deftes lugares a razaõ 
de cento, 6c cincoenta livras por lança. 
Porem a os Fidalgos, que naõ ferviaõ 
mais, que com fua própria lança , lhes 
dava El-Rey por ella fetenta, 6c cinco 
livras, que era a quãtia ordinária, 6c 
El-Rey D. Pedro os acerecentou a .cen­
to. Deftes vaffaiics,que EhRey aífi paga­
va levava quando morriaõ ocavaílo, to 
lorigade LucTuofa, para ter fempre os 
-cavalleyros armados, 6c providos. Vid. 
Chronic. Del-Rey D- Joaõ I. cap. 72. 
C. 130. part. 2. Vid. Man. de Faria Se­
verim Notic. de Portug. 46. 

ARMANHAC, Armanhác. Condado 
de França, em Gafounha. Armeniacwn, 

ARM çog 
i, Neut. Ager", ou conutatas Armeriia-
cus. 

ARMASON, Armafôn. Rio de Ber-
genha. Armem 10, onis. Majc. 

ARMARIA,ou Armeria. Vid.Bhzzò, 
Vid. Armas, 

ARMATOSTE. Na Monarch. Lufit. 
Tom. 1. Livro 7- cap. 28. diz o P Fr. 
Bernardo de Britto, que as beftas anti­
gamente corno iiíiõ eraõ de aço, fo* ar-
mavaõcom hum engenho, chamado Ar-
matofte, eftribando hum pé no arco.Al­
guns Authores lhe chamaõ Vcítibulum 
1. Nerd. mas duvido, que efte feja o-
proprio nome Latino defte engenho. 
Covíiruvks, fobre a palavra Ar chama. 
ao Armatofte armadura da Béfta antiga, 
ou a armação de muytos páos, para co­
lher algum animai, 6c acaba dizendo, 
que he vocábulo bárbaro. 

ARMEIRO. Oírkial de fazer armas. 
Ar mor um faber, bri. Majc.Armorum opi-
fcx, as. Majc. Huma rua muyto grande 
,de Armeiros, coufa muyto para ver pe-
,1a quantidade de armas,que tem fey to. 
Corogrsphia de Barreyrcs p2g.240.verf. 

ARMEIRO Mor. Em Porrugai he o 
Fidalgo, que tem a feu cargo as armas 
da peffoa Real. Tem por feu regimento 
nomear os officiaes, que nas Villas, 6c 
Cidades do Reyno, to fuss conquiftas, 
tem obrigação de fazerem armas, guar-
necelas, 6c alimpalas. Proveo El-Rey 
D. Manoel efte officio em D. Gonçalo 
da Cofta, 6c anda em kus defcenden­
tes. Annorum jummusprafedus, ou ar­
mis prafeãus. Saõ offic;os da cafa o de 
,Trinchante, 6cc.o de Armaro Mor, D. 
,Pedro da Cofta.Nobiiiarch.Portcg. 154 

ARMELLA.(Palavra de Minho, 6cda 
Beyra ) He huma efpecie de taramelía, 
ou fecho de páo, ou ferro, com que fo 
fecha aporta. Vid. Fecho. 

ARMÊNIA. Grande regiaõ da Afia; 
que o rio Euphrates divide em duas prr-
tes, huma chamada a grande Armênia, 
outra a Armênia menor. Annenia,a.Fem. 
Agrande Armênia, Armênia mayor; a Ar-
numa menor, hoje Aladuli.Armênia mt­
nor. Plin. Hft. Huma, 6c outra Armê­

nia 
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ma eftá fituada entre o monte Caucafo 
6c o monte Taurc, 6c da Cappadocia fo 
eitende ate o mar Cafpio, to ambas ho­
je fe chamaõ Turcomania* As principa­
es Cidades da pequena Armênia faõ Si-
vas,ou Sebafte^Kemath, Erfinga, 6c Suar 
põem alguns nefte numero Samofate 
Pátria de Luciano, mas he cidade de 
Arminacha, que antigamente fe chama­
va Comagena.As cidades da grande Ar­
mênia faõ Arzeron,Chars, 6c Effechira, 
q alguns chamaõ Artaxate.NeÜaArmênia 
eftá o monte Ararar, em que defpois 
do dilúvio defoanfou a ArcadeNoé,6c 
dizçm, que a inda hoje fe vem nelle al­
guns veftigios defte antiquiífimo, 6c fe-
liciíTimo baixei. 

ARxMENTO, Armênio. Natural de 
Armenia,ou concernente a Armenia.^r-
meniacus,a,um. Como Armeniacum alu-
men. Pedra hume de Armênia. Cotes Ar­
meniaca. Pedras de aguçar de Armênia. 

Bolo Armênio Vid. Bolo. 
ARMENTIERS. Cidade de Flandes, 

fobre o rio Lis. Armentaria,aram. Fem. 
Plur-

ARMENTIO. Gado groffo. Vid. Ar-
mento. 

E dos vilks, to dos montes, 
Que daõ erva a os Armentios. 

Satyras de D.Franc.de Sá,Dial.num.i7. 
ARMENTO. He pakvra latina valo 

mefmo, que Gado groffo. Armentum, i. 
Neut. Cie 

Coufa do Atmcnto. Amcntitiüs,a,um. 
Varro. Armentinus,a, am. Plin. 

Nefta penha o feu Annsnto inorme 
Lhe faz guarda, velando, em quanto 

( dorme. 
Ulyff. de Gabr. Pereyra,Cant.2. oit.8o. 

ARMEO de Eftopa. He hum molho 
de efíopa enrodiíhada, para fe poder 
manej-r, diftribuir, &c. Stupa conVolu-
ta me fifa, a,Fem. 

ARMERIA, ou Armaria. Arte, que 
enfinaa conhecer, 6c decifrar as armas 
das famílias. Vid.hla7.ao. Vid. Armas. 

ARMIGERO. He o epitheto,que daõ 
os Poetas ao Deos Marte. Armiger De­
us. Sdius Italicus, lib. 7. 

ARM 511 
Armigero. Armado. Aquelle,que traz 

armas. He ufado dos Poetas. Armiger, 
a,um.Ovid. Amnfer, a. um. Idem. 

Os primeyrcs Armigercs regia. 
Quem para reger tra os muy pofsãtes 
Orientaes exércitos, km conto, 

com que paffava Xerxes o Hellofponto. 
Camoens, Cant. 4. oit. 23. 

ARM1NADO. ( Termo de Alveytar.) 
Diz-fe do cafoo, en que háhunscabel-
los brancos,mifturados com a cor do ca­
vallo, em montes;6c le o cavallo he brã-
co,faõ os cabellos pretos; jüto dos ca-
fcos dos pés,6c mãos. Se os cafoos faõ 
,Arminados de Arminc s brar.cos,6cc.Sé-
,do pretos, hebõ; 6c fcf&b brancos,6cté 
,arminos pretos, tan.be. Galvaõ Trat.da 
Gineta, pag. 101. 

ARMlNHADO.( Termo de Armeria) 
Capo co eleudo Armmhad-yheo capo, 
que té huma pelle de Armmho. Té por 
armas o capo Arminhado. Geftat in Jcuto 
Velas poniicu. Ared prafert argenteam, 
pullis aiftihdam maculis, ou mgromacu-
íojam, ou palio Variam. Timbre meyo 
,Leaõ de ouro Arminhado. Nobiliarch. 
Portug. pag. 333. 

AR MINHO. He huma efpecie de Ra-
to,ou ÚC Don.nha,a que deraõ efte no­
me, porhavír muytos delles,ou por fo 
fazer gi ãde negocio delles em Armênia, 
aífi a.mo por vire de Babilônia,tãbé fo­
raõ chamados Babyionios, 6c finalmête 
PõtJcos,ou ntos eo Põto^qhc huma re­
gião da Afia Mcnor,dõie também foraõ 
trazidos a Europa. Criafotfte animalfi-
nho em terras muyto frias,6c ao mefmo 
paffo,q creceo frio, fokzmais alvo, 
particularmente no ventre.Tem na ex­
tremidade da cauda huma mácha muyto 
negra.No fim do mez de Mayo, toda a 
fua alvura começa adegenerar numa côr 
ruyva, muyto clara,6c de verde mar.Di-
zê,q a modo de Doninha,caça ratos. E-
fereve Scaligero,kbre Ariftoteles;q cer­
cado de lodo, antes fe deixa apanhar,q 
fujarfo. O q deu oceafiaõ a o motc,M'a-
lo mor 1,quamfadari. Gefnero, 6c Vcífio 
lhe chamaõ Muftela alba,ou Alpina, a. 
Outros lhe chamaõ, tó* pontieas, à" mu­

ftela 
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filela Ponfaa.Traz.emos Teyveso efou-
,do efquartelado,no primeyro,6c no fe­
cundo de prata três Ar'minbos em faxa. 
Nobiliarch. Portug. pag. 333«Os conti-
,nctes deve como os Arnunhos facnfi-
,carfe à morte, por naõ mancharfe nas 
,obfcenidades. Varclla,Num. V ocal,pag. 
561. 

ARM1NO. (Termo de Alveitâr.) Fã/. 
Arminado. 

ARMIO. Vtd. Armeo. 
, .-i ARMIPOTENTE.He o epitheto,q os 
JPdètas daõ a Marte, vai o mefmo, q Po-
derofona guerra. Armipotens, tis. Omn. 
gen. Virgil. 

Contra o fero Idalcaõ livre prefide 
Antaõ de Betanc_»r, to.Armipotente. 

Inful.de Man.Thomas,Livro 9,Oit. 137 
..) ARMl^ONO. Coufa, que retúba do 
fomdas armas. Armijonus,a,um.Virgil 

Quando ao fom Armijono de Marte 
Os dous cõtrarios cãpos,fe juntarão 
Taõ defíguais de huma, 6c de outra 

( parte, 
Que vinte Alarves, contra hum Lu-

(zo acharão; 
Inful. de Man. Thomas, Livro 7. oit. 
27-

ARMODATILA. Erva.Vid. Hermo-
jdatilo. Tãbem fe purgue tomando duas 
,partes d-' Armodatilas. Diogo Fern.Ar­
te da Caça, pag. 64. verf. 

ARMOLAS. Ervaramofa,q dá humas 
folhas,largas, cõpridas, pontiagudas,ôc 
falpicadas de huns pós verdes.A fummi-
dade dos ramos he guarnecida de hum 
numero de flores amarellas.Ha de muy­
tas efpecies. Crece em pouco tempo, 6c 
faz dano às ervas vezinhas. Atnplcx,ias. 
Majc. Plm. Hift. As Amolas cruas, 
,ou cozidas desfazem os coraçoens, 6c 
,t-aboas dopeyto. Gnsl. Defangan. da 
Med. pag. 15. verf. 
- ARMON1 A. Vid. Harmonia. 

ARMONIACO. Sal Armoniaco.FW. 
Ammoniaco. O primeyro he huma efpe­
cie de fal, o fecundo he goma. 

ARMORICA. Bretanha Armortca.Ke-
giaõ de França, em que antigamente fe 
comprehendia, a Bretanha inferior, a 

Tom. I. 

A R M 512 
Normandia inferior, 6c a provincia de 
Tours. Armoraa, a. Fem. Cajar. 

Lingoa Armorica. Lingoa de Breta­
nha inferior. Língua Armoraa. Os Po­
vos de Armoraa. Armoriei, oram. Majc. 
Plur. Cajar. 

ARMUYDA. Cidade de ZelmdaAr* 
nernuda, a, Fem. 

A R N 

ARNEIRO- De huma terra delgada, 
6c que dà pouco pí.ô, coftumafe dizer, 
He hum ^r;<wo:p;;recc,que fe deriva do 
Latim Arena,que quer dizer Área, por­
que as terras areentas faõ eíltreis.Solum 
macrurnexilc, effetum.Ager mijer,ac jeju-
nus, ou andas; chama Virgílio ArVa ci­
nda humas terras, que diQ pouco, ou 
nada. Dos Arneiros de Almerim,que por 
mais agoa, q chova ,nunca há lama, cu-
bmos fempre de verde. Vafconcel. Si­
tio de Lisboa, 207. 

Arneiro, també heo nome de hu lu­
gar da Eíiremadura, perto de Pernes. 

ARNELLA. Bocado de dente, q fica 
na gengiva, defpois de apodrecer ode-
te, ou defpois de arrancado. Radix re* 
fidua dentis putridi, Vel aVulfii. 

ARNEZ, Derivafe do Francez Har-
nois, to efte do Italiano Arne^e,q fegü-
doa Etymologia de Caftclvetro,he co­
mo que difftra, Armeje. Querê outros, 
que fe derive do Grego Amynai, ou do 
Alemaõ Harrnijch, ou de Harnas,ou de 
FlarnasK. todas palavras de teõ ambí­
gua fignificaçi.õ,q naõ lhe pude achar ffi­
da mento fufficiente para Etymologias 
analógicas. Hamois, em Francez,6c Ar» 
neje em Italiano, faõ as armas brancas, 
que cobrem ao homé defde a cabeça 
ate os pés;6c nefte fentido entende Ma­
noel de Faria a palavra Arne^;nef\e ver­
fo de Camoés, Cãt. 6. oit. 58. (nezes. 

Armaõfede Elmos, Grevas, to deAr-
Porque no commento defta pala­

vra diz o dito Author, Anules, toda 
aquella armadura de hierro, que cobre a 

SÜS Trt Vvv ui\ 

http://Ponfaa.Traz.em
http://Inful.de


5 i 3 ARN 
un hombre todo. 

O que parece quis dizer também 
Manoel. Thomas na fua Infulana. Liv.7. 
Oit. 56. 

Cem fúria nova de Ímpeto atrevido, 
Qual fo fora o principio da Batalha, 
De Agar maltrata o filho mal naícido 
E fua força dividida efpalha, 
Salvafe Joaõ da Syiva,que opprimido 
Entaõ terá ao Câmara por Malha, (do 
Por forte Arne^,yor duplicado Elcu-
Vendo que contra os Mouros pode 

( tudo. 
Ri oit. 96. do canto 4 . 6c n06.Oit.17 
da lua Ulyffea,reftringe Gabriel Pereir. 
a fignificaçaõ de Arne^ a arma defenfi-
va do peyto. 

O da infignia verde,6c graveafpeytr, 
Qje em corpoGigãteo,alto emêbrudo 
Vcfte de Artte^ luzete o forte pcyto. 

Jà o duello os Gregos ihepediaõ, 
Paris feofferecia ouzadamente 
A duvidofa forte, 6c jà veftiaõ 
Sobre a tecida malha o Ame ^luzete, 
]à Gregos, 6c Troyanos concorriaõ 
No cápo,que guc.rnece Marte ardéte 
De capitães, 6c de armas, que o cer-

( cavaõ 
Que alegre vifta,to horrida formavaõ. 
E lem embargo da interpretação de 

Manoel de F£ria,poderia alguc na liçaõ 
dos verfos allegados entéder pela pala­
vra Arne^es,fó o peyto dpaço, 6c naõ to­
da a armadura branca, porq parece faz 
Camoens a enumeração das principaes 
armas brãcas, dizedo. Elmos,Grevas, 6c 
Arnezesjcomo fe quizera dizer, Elmos, 
Grevas,ôc Peytos de Aço. J^.Peyto. 

ARNHEM, ou Arne. Cidade do Du­
cado de Gueldres, nas províncias uni­
das dos Payzes baxos. Arenacú,t.Neut.ou 
Arnhemium, ij. Neut. 

ARNO.R10 de Itália. Tc feu nacimé-
to nos cõfins da Romãdiola.Banha as Ci­
dades deFloréça,6c Pifa,6cdefcbocano 
mar deTofcana. Amas,i.MajcPlin. 

ARNOGLOZA, ou Arnogloffa. Erva. 
He o nome Grego da q vulgarméte cha­
mamos Tachagc.V no feu lugar Duas 
,Romãas,&c.E o emplaíto de Anwgloja, 

ARN 5 H 
Recopil. de Cirurg. pag. 77. 

ARNON.Rioda Arabia,<j feparava os 
Ammonitasdos Moabitas. Dekgoa no 
mar morto. Ar non, onis. Majcjúto defte 
rio,há huma Cidade,q té o mefmo nome 
Ar non, onis. Fem. 

A R O 

ARO. Coufa de figura redõda,a modo 
de anel,ou circulo;v.gr.yíro de peneyra, 
Aro de Truque. Aro q íuftcta hü vafo de 

, Vidro. Cireulus, i, Majc. 
Aro de jogar. Anel de krro,q fe volta, 

pefo qual fe tazé paffar as bolas cõ a pa-
lheta. Ahulusférreas Verjaiilis, per quem 
glubi liguei trajiciuntuf. 

Aro.Huma das cintas defexrp da ro­
da de hum Coche. Vid. Roda. 

AROEIRA. /^.Létifco. Létifco he a-
,noffa Aroe ir a.Gtisi. dekngan.da Medi­
cina, pag. 7. 

AROMANCIA. He palavra cõpofla do 
Grego Air,q quer dizer Ar,to Manteia, 
q he AdeVinhacaÕ. A Aromada he huma 
das feis efpecies da Magia dos Perfia-
nos. Sem íuperíhçaô poetemos ufar da 
Ar onúíi a, vvono fuçando chuva, ou ou­
tros efíeytos da natureza dos finaes,que 
fo vem no Ar. Relâmpagos, para o Nor-
te,quãdo faõ muytos,denot~õ agoa.^r-
co oa velha pela manháa, denota chuva 
á tarde cõ veto toc.DiVinatio ex Aere. 
Aeromantia, a. Fem. 

AROMA, que Vâl o mefiríd,que Ajufto 
cõcerto,tcpero,porqcõ Aromas fe adu-
baõ vários comeres;ou fo deriva Aro­
mas das duas palavras Gregas,Ari,cjrOd* 
mi,porq tébõ cheyro.Queré outros, q 
Aromas fe derive de Aras, porq nas Aras 
fe queimaõ Aromas,ou de ^r,porque os 
Aromas,q\iado os queimaõ fazé o M, 
cheyroío. Por Aromas entédemos Dro­
g a s ^ eíbecies cheyrofas,cuja fragricia 
perkvera algüs dez,ou mais anos.Ha A-
romas siplices,&cõpoftos. Aromas fimpli-
cesi aõ Almifcar, Âmbar, Cãphora, 
CüneWa,toe. Aromas copoflos faõ Aroma-
ticorofado,Diamargaritüõ,6cc.//r(?Wííííí, 

um. 
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um-Neut.Plur Cotumel.lib. 1z.cap.20. 

Aroma. Metaphor. Cheyro fuave. 
O Achanto,6c Amaraco,q extincTo 

De feus Aromas o vapor derrama. 
Ulyff.de Gabr.Per.Cant.i-oit. 18. 

AROMATICO.Coufa de aromas.Cou-
fa cõcerncte a drogas,ou efpecies aro-
maticas,cu cõpofto dellas. AraHaticus, 
a,um. PlinHift [penult.breV.)Dto%as, to 
,outras efpeciesAromaticas.Lemos,Cer-
eos de Malaca.pag. 58. 
Aromatico.Ch eyrofoVid.no feu lugar. 

,Frutas fahorofas,toAromaticas.Lucena; 
Vida do S.Xavkr,fol. 123.C0I.2. 
Queima no mais fecretu ardctcsbrazas 
jiromaticas maffas,6c cheyrofas. 

Ulyff.de Gabr.Pen Cant. i.Oit. 62. 
Aromatico caryophillato, 6c Aromatico 

rofado,em^phrafe de Botica/aõ hüspós 
de cheyro fuaviífimo,cõpoftosde muytos 

. ingrediétes,dos quaes as Bafes kõ cra­
v o s ^ rofas;poriffo chamaõ ao primey­
ro Caryophyliato,de Caryophyllum,q he 
Cravo,6c ao fegundo Rolado. 
AROMATIZÀR. Em phrafe de Eoti-

ca he laçar em o medicaméto o» aromas 
emfubftancia. Aromata contufa iufperge­
re.Colü.lib íz-cap. 20.Aromatibus condira 
,Iguarias adubadas cõefpeciarias,6c ou­
tras confervas Aromati^adas. Luz da 
Medic. cap.ó.do 1. Livro,pag.i2. 

Aromatizar Metaphor. Perfumar. V 
no feu lugar. Para q movédo fuavemen-
,te as flores Aromatt^e o ar. Antiguid. 
de Lisboa,pag. 90. 

AROUCA. Antiga Cidade de Portu-
gual, hoje Viila, no Bifpadode Lamc-
go.Fica affentada ao pé do monte, chi-
mado Freytas, em ameno valle. Difta 
do Porto, Lamego,VifeO) Aveyro, to 
Amarante outo legoas. Da fundação 
do celebre mofteyro de Ar ouça, to de 
como foy ampliado, 6c reduzido a or­
dem de Cifter, Vid. Mon. Lufit. Tom. 
4. liv. 15. cap. 20. Arauca, ou Aruca,a, 
Fem. ou fegundo Braudand no feu Le-
xicon Geographico. Araduda, a, Fem. 
No valle chamado Arouca, eftava hum 
convento de Frades Bentos,6cde Frey-
ras defta Ordem, que viviaõ em apo-

ARP 5 r 6 
fentos foparados, achandofe todos na 
Igreja alguns dias folemnes. 

AROUCE. Houve em Hefpanha du­
as cidades defte nome, huma entre Ca-
çalha, 6c Alanis, chamada Aroace a ve­
lha, 6c outra dentro em Portugal, jun­
to donde he agora a Viila de Moura, 
ou no próprio fitio delia, a cjne chama­
vaõ Aroace a nova. Dos Antigos Aru-
citanos, ou fundadores, 6c moradores 
de Aroace a velha, os quaes fegundo a 
mais commua opinião foraõ Thebanos, 
Vid. Mon. Lufit. Tom. 2. liv. 5. cap.11 
Aruca, a, Fem. i 

A R P 

ARPA. Iftrumento mufico, de cor­
das, que foy formado á imitação da Ly-
ra dos Antigos; como o moftra Voífio 
com efte verfo de Fortunato. 

Romanujque Lyrd, plaudet tibi bar-
(barus harpa. 

Faliando nas Arpas, de que hoje 
ufamos, naõ foi de que outra palavra 
poffamos ufar, que de Harpa, por­
que naõ fabemos como os Antigos La, 
tinos lhe chamavaõ. Se naõ for precifo 
efpecificar a differença individual, po­
derâs dizer, Lya,a. Fem. Porque a 
Alpa, he huma efpecie de Lyra. Con­
fundem os Poetas os inftrumentos de 
cordas, de forte, que mal fo pode en­
tender, fe fallaõ em Alaude, Viola, 
Theorba, Rebecc õ, ou Arpa. 

ARPAM, ou Arpeo. Gancho de fer­
ro. Uncus,i. Cie Contra vos fe dobraõ, 
6c farpaõ os anzóes,contra vos asfisgas 
,6c osArpoens. Vieira, Tom. 2. pag.330 
Falia a os peyxes. 

Arpaõ de afferrar navios. Harpago, 
onis. Majc Plaut. Dos navios Carthagi-
nenfes começarão a lançar humas tabo-
as compridas, armadas de arpoens pa­
ta afferrar as náos dos Romanos. Afife-
res,ferreo uncofirafixi, ( Harpagones Vo­
cant milites) Ex Punicis naVibus injici 
in Romanos captt. Tit. LiV. 

AR-. 
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ARPAR. Afferrar com harpaó. Arpar 

hum navio. Ferream manum, ou harpa» 
gonem injicere in naVim. Férrea manu tn-
jedânaVem retinere. No Livro i. da 
Guerra civil diz Cezar, Injcãâ manu 
férrea, ejr retenta utrâque naVe divifi 
pugnabant,. atque inhoftium naVes tran-
Jeendebant, Arpados os bordor, era ca­
da hum dos vafos campo de hurna hor­
rível batalha. Monarch. Lufitan. Tom. 
^ P a g - ^ í -

ARPEO, Arpéo, ou Arpao. Vid.Ar-
paõ. 

AR PIA, Arpía. Monftro fabulofo. 
Foraõ as Ar pias tres,Aello,Ocypete, 6c 
Sekno,das quaes dize os Poetas,q quã­
do Fineo Rey de Thracia por ccnfclho 
de fua fegunda moiher t;rou os olhos a-
os filhos da primeyra, os Deofes enoja­
dos diffo lhe quebrarão os feus, 6c pa­
ra mayor tormento, tudo quanto lhe 
punhaõ diante para comer , lhe tiravaõ 
as Arpias q eraõ hüas aves muyto cujas, 
6c golofas. Affi como a Arpia d^nna, 
,6c cefcompoem todos os manjares a 
,que chega, aíli a cobiça eftraga, 6c cor­
rompe todas as virtudes. Lobo, Cor­
te na Aldea, pag. 136. Vid, Harpia. 

ARP1NO, Arpíno. Cidade,que anti­
gamente era da terra dos Latinos. Pá­
tria de Cícero, 6c de Plauto. Arpinum, 
i. Neut. Ca. Att. 9. De Ar pino, ou 
concernente a ArpíhO. Ar pinas, atis. 
Omn. gtn. Cie. 

ARPISTA. Aquelle, que tange arpa. 
J*>ui harpa caritt. Alguns Authores de 
Vocabulários lhe chamaõ Cabanfla, a. 
Majc E fe cantar tangendo, Cabara-
dus, t. Mafic. Vtd. Arpa. 

ARPOAR, ou Harpoar.Afferrar com 
arpaõ. Unco infixo apprehendere, ( do, 
dt, Jum ) Com accnlat. Inuncare, he 
de Lucilio,alkgado por Nonio, o qual 
accrecenta,queo dito verbo quer dizer 
unco inVadere, & ampere.Haycdo pri-
,meyro Hapoadolhe o filho.Britto,Viagê 
do Brafil. Falia em filho deBalea. Vid. 
Arp..r. 

ARPOE1RA. Foraõ os Marinhey-

ARE *i8 
,ros amarrar duas Arpoeiras das fifgas, 
,com que tiravaõ. Barros, i. Dec. foi. 
65. col. 1. 

AR CL -

ARQVEADO. Dobrado a modo de 
arco. Arcuatus,a, um. Tit. LtV. . 

Arqueado. Curvo. CurVatm, a, am. 
Ovid. Depois de crecidcs fe âchaocora 
as pernas Arqueadas .Corrccçaô de abu-
os.pag. 11, :-.: 

ARQVEARSE. Dobrarfe a modo de 
arco. Arcuari. { Or, atus Jum ): Plm. 

Arquear as fobrancelhas. Effeyto da 
admiração, 6c do cfpznto.SubduccreJu-
percilia. Senec. Sobrancelhas muyto Ar-
,queadas figmficaõ efpanto.Xcbo,Cor-
te na Alee<:, Dial. 8- pag. 105. 

ARQUEJAR. Tomar a refpiraçaõ 
com alternados esforços do peyto, 
Arcar do corpo humano. Anhelare, ( 0, 
aVi, atum; ou Anhelo pedore Jpirhum du 
are,ou a^rètrahere. 

ARQLÍEIRO. O que tem a chave da 
arca. Arcarius, i). Majc Vid. Calep. 
Verb. Arca.Tetth quatro chaves, que fe 
repartirão pelos três Deputados,que faõ 
os Arquaros. Eftatut.da Univerfidade. 
286. 

ARQUES. Cidade de Normandia, 
celebre pela batalha de Henrique IV. 
Rey de França.Arca, a. Fem. 

ARQUETA, ou Arquinha. Arca pe­
quena. Ar cuia, a. Fem. Cia 2. Ofiià. 

ARQUETYPO. Arquétypo./4/. Ar­
chetypo.. 

ARQUINHA. He donde fe fenta o 
Cocheyro para governar os cavallos, 
quando naõ vay montado. 

ARQU1TECTO, EArquite&ura. V 
Architeclo, to Architedura. 

ARQUITRAVE. Kfc/.Architrave. Do 
,jafpe dos pilares he o ArquitraVe. Vida 
de D. Fr. Bartholom. 279. col. 2. 

ARQUITRICLINO. Vid. Architri-
clino. 

ARQUIVISTA, to Arquivo. Vid. 
Avrchiviíta, 6c Archivo. 

AR-
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ARRABALDE,ou ArrebaIde,o Bair­
ro, que pegado a Cidade, eftà iòra dos 
muros delia. Alguns derivão Arrabalde, 
do Hebraico Rabab, que vai o mefmo q 
multiplicar , to os arrabaldes fo compõ­
em da gente que multiplicada, não ca­
be na Cidade, 6c faz Tua habitação fora 
delia. Outros derivão Arrabalde^ do A-
tabicO Errebalu , o qual vem do verbo 
ReVele,que fignifica levar detràz de fi nas 
ancas, 6c os que vivem nes Arrabaldes, 
eftão em certo modo nas ancas da cida­
de. Suburhium,ij. Neut. Cie 
Coufa do Arrebalde, ou pouco diftan-

te delle. Suburbanas, a, um. Cie Quin­
ta, pegàdTaps arrebaldes. Viila Jubur» 

wkana. Catul. Nefte mefmo fentido Ho­
racio diz, Rara jubarbana , to Cicero 
Çynmajium Suburbanum. 
-Fíe de grande recreação para o povo 
Eomano efta Provincia , que lhe ferve 
como de quinta nos Arrebaldes de Ro­
ma. Populo Romano jucunda Jubur bani tas 
eft hu^ujee provincia. Cicero , 4 hi Verr* 
117. Falia da Provincia de Sicilia, pou-
,co diftantè de Roma. 
.-, ARRAEIDA. Arrâbida. Serra de Por­
tugal na Comarca de Setuval, cujas fal-
das. do Sul lava o mar Oceano, ficando-
lhe ao Ncrtea Cidade de Lisboa , em 
diftancia defois legoas. Aqui tevê prin­
cipio a Província dos Gapuchos da Ar­
râbida, aonde o Duque de Ave ir o, filho 
do Senhor D. Jorge, M.ftrede Santia­
go, 6c neto do Grande Rey D. João p 
ILemveneraçãodoP Fr. Martinhode 
Santa Maria) naturaT de Cartagena de 
Levante, 6s filho do Conde de S. Efte-
vão fundou o Primeiro mofteiro, Anno 
de 1542. ao qu ai aç ud irão de fpo i s Va * 
roens de mpita oração , to penitencia. 
Pella parte, que efta forra entra nomar, 
OÜ Antigos lhe chamarão Txxrharieum 
promcfitorium, to ptÜa-, que fica> pella 
terra dentro, Arábica , to. agora- com 
pouca corrupção. Arrâbida,. He efte mô-* 
te, ou ferra muito alta, & muito afpera,, * 

j i 
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Ao lado, que refponde ao mar, eftâ a Er-
nida de N. S. edificada per occafiâo de 
hum notável milagre, que a brevidade, 
com que eferevo me não deixa relatar» 
Hoje he cabeça da Capucha Arrâbida o 

"mofteiro de S. Jofeph, que fica abaixo de 
Lkbea para a barra,pouco mais de meya 
legea em ífoo eminente, donde fe def-
cobrem as terresde St Gião, 6c Cabeça 
foca. 

ARRABIL, Arrabtl,ouRabií, ouRa-
bel. Inftrumento paftonl de cordas, 6c 
arco a modo de Rebecca pequena. Fíiis 
mínima, ou pàrVa lyra ruftica. Vid. Rd-
bel. 

Eftedcfaíía mil 
Vende aquelle, compra, & troca^ 
Outro traz graças na boca 
D* outro chia o Arrabil, 
Franc. de Sâ,. Eclog. num. 9J 

"-ARRÀCAN, Arracân 5 ou ArfacãoV 
Cidade da índia, Capital do Reino def* 
te nome, na peninfola , alem do Gan-
ges. Confina efte Reino- cem o Reino 
áe Bengala, to eftâ a vinte> to dousgrai 
ÕsddNíDrtei A Cidade eftâ affentada' 
fobre o rio Martaban,feis legõâs do mar. 
O Rey de Arracan> confederado com o 
Rey ceTangumno feculo 17. alfaiarão/ 
os eftadosidiel-ReydeVc^fx. Arrachhmü, 
t.Neut. fv:j •**' "í 

Oihao Reino Artaedtt, [olha õ àífènto 
Dç Pegú, qüe jâ monftros povoarão* 

•Camoens, Cant. io. oit. 121. • -,Ti* 
ARRAIA, 'Arrâía, ou Arrayâ. Pèixe> 

do'mar, dhato, 6c cartilá^inofo, cõ câu-* 
da1, armada cie efpinhoft Na cofta-de 
algumas Ilhas dà America fe achão Arra» 
yàsde rf.onftruofa gralidfcza. No anno 
de 1634. perto da Ilha de S. Criftovãò 
matarão huns pefcadores huma; cujo fi-
gaéo era tão grande, 6c tão;péfado>que 
oom trabalho ó arraftavão de2 homtns 
ate o lugar , ̂ aòfide fe havia de fazer 
arepartiçãp-defte enorme defpojo. Na^ 
coita dos- Abexins ,T fegundo efereve1 

TheVÊnotrhâArrayas, que tem o couro* 
tam duro, que nao o podem os maií pe'* 
rretrahtes arpóens panar. Dizem que nas* 
Antilhajifo^cM hümà efpecie de Arr-ay 

Tom. 1. Xxx y^ 
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ya, que tem focinho de porco, com hu­
ma cauda de alguns quatro pès de com­
prido, toda negra , 6c no cabo armada 
de dous ferroens da feição de anzoes , 
cuja ferida he mortal , mas a carne da 
mefma Arraya applkada fobre a parteTe­
nda he antídoto contia efte veneno. Ra­
ta, a. Fem. Plin- Hft-
, Arraya miúda.No tempo delRey D- Jo • 
ão i. em que remava a divifão entre os 
Grandes,'.6c os Pequenos , chamavão-íe 
os ajuntamentos dos pequenos Arraya 
miúda. Vida dei Rey D. João o i. cap. 
44-
Arraya, ou Afrayasdo Remo VideKa» 

ya. . 
ARRAIADO, ou Arrayado. Dizfede 

pannos, 6c finas, que tem liftras a mo­
do de Rayosi Vtd. Rayado.^Hum Elefã-
te cuberto-de pannos de feda , 6c Arrai-
adode borlas, 6c outras galantarias de e-
tretalhos. Barros, i. Dec. foi. 187- co~ 
luna. 2. 

ARRAIAL, Arraial, ou Arrayal. He 
tomado de Real, que fignifica o mefmo, 
como fe vera no feu lugar. He pois Ar­
raial o alojamento de hum Exercito na 
campanha. Hoje com moderna elegân­
cia, mas não fem perigo de equivocação 
os Cultos lhe chamão , campo, à imita­
ção dos Franccfes, q lhe chamão Camp, 
como também porque o Arrayal, fo affen-
ta no campo. Vid. Campo. 

Arrayal. Antigamente nos exércitos 
Portuguezes, era a palavra feftival,com 
que os foldados annunciavão a accla­
mação do feu Rey. Defpois da glorio-
favicToria, que El-Rey D. Affonfo Hen­
riques alcanfou 110 campo de Ourique 
de todas as forças de África, foi accla-
mado o Príncipe D. Affonfo com efta 
emphatica palavra. Os mayores cabos 
do exercito, com os feus efquadroens , 
6c batalhoens differão em alta voz Arra­
yal, Arrayal, pello Princepe D. Affonfo, 
Rey de Portugal. Na folemnidade def­
te acTo imitavão os Portuguezes o cok 
turoe dos exércitos dos Romanos, 6cdos: 
Gpdos , que com as armas nas maõs aç-
clamavãp feus Princepes nas campanhas* 

- ARRA 
Com o tempo fe mudou efta palavra Ar­
rayal, em Real, Real, nâ acclamação dos 
noffos Reys.i^J. Real. Real, to Arraial, 
fão palavras fuccekvas , 6c não fynoni-
,mas,alternadas pella efcolha,6c não cor? 
3rompidaspello tempo.Mon. Lufit.Tom, 
7.livro5. cap. i.fol. 214. 

ARRAIANO, Arraiâno, ou Arraygno. 
Morador na arraya. Confina, is. Majc, 
efFem. ne, is. Neut. Tit. LtV. • 

ARRAIAR, ou Array.r. Lançar ra-t 
yos de luz. [{adiare, { o, avi, atu?n.)Pro-, 
pert. Ovid. Columel, Rádios emita re,{ttoy 
mifi, miffum. Arraiar o Sol, He fahir o 
,Sol. Quando vem Arrayando aquella pri-j 
,meiraluzdamenhaã. Vieira, Tom. 1.. 
pag. 232. 

ARRAIGADO, ou Arraygado. O quer 
pegou , 6c eftá de ra.z. RaWCatus , a, 
um. Colum. Muyto arraigado. Altifjimis, 
radicibus defixus, a, um. Cte Altis radi*. 
cibus nixus,' a, um. Plin. Adultis ftirpi-> 
busfirmatas, a, am. Arraigado. (Meta­
foricamente. ) Mal arraigado. Maluni 
inVeteratum. Cie Maluni, quod fundame-., 
tum, cr radices habet aldores. Cie Muy 
arraigado eftà cm ti o vicio. Animo tao 
alie tnjedie vaiam. Altas in animo tao ra-í 
dtees egit Vaiam. Imis Vijccxibus piidem 
concepifti Vaiam. Eftar huma opinião 
.muyto arraygada no animo. Inharere , 
ejrpautas infitam, ef infixam ejfe animo 
opinionem. 
. ARRAIGAR, ou Arraygar, ou Arrek 

gar. Criar raízes. Radices agere. CicRa* 
dices mhtere. Columel Radices capere. PU-
n. Hift. O mefmo Plínio ufa do verbo 
Radicari, para fignificar o mefmo. Calc-
pino, 6c Roberto Eftevão põem. Radico,-
as, mas não trazem exemplos,, fe não da 
terminação paííiva. Radijcere. Seneca. 

Arraygar ( faliando em hum mal, q 
vai criando rayzes) InVetevajcerc (jeo, 
aVi, atnm. ) Cie Vid. Arraigado. 

Fiquem eftas coufas bem arraigadas, 
nos voffos ânimos. Hac tn memória VeJ» 
ir d periitfis, Vel altius in animo , & tam-
quam in Venis, ac medullis infi.deant.de 
Em outro lugar diz, }Inharefennt peni-
tüs in mentibus- faJJUndo nas CQufas,quc-

fo 
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fe lem nos Poetas. Arraigoufe nelle ef- a metaphora do Buiir do peixe, quando 
ta opinião. Hafiit penhas animo illius procura defembaraçarfe das malhas da 
hac optnio , ou infixa. Para facilitar a rede , em que eftà prefo. Vul Bulir. 
,crença,6c Amigar pouco a pouco a o- ,Quando (dentro das cafas palhoças) fo-
,pinião das coufas. Lucena,yida de Xa- ,tio Arramalhar. Barros,2. Dec. foi. 76. 
vier, foi. 72. col. 1. Cada dia mais Ar- col. 1. 
-retgaVa nos ânimos. Portug. reftaur. ARRAN. Ilha da Província de Uífter, 
pag. 66. ao Norte, do Condado de Dunçal,em 

ARRAIOLOS, Arraiôíos,ou Arrayo- Irlanda. Na fua Topographia Hiberni-
losVilladePortug.no Alem-Tejo, Co- ca efereve Giraldo, que em huma das 
marca de Villaviçofa. Eftâ fituadaemlu- Ilhas da ditta Provincia os corpos dos 
gar eminente, três legoas da Cidade de defuntos, poftos ao ar não apodrecem; 
Évora. Padeceo ruinas ; foi reedificada de maneira, que os que vivem na Cofta 
porElRey D. Diniz , to fortalecida cõ de Dungal, vão reconhecer feus pays, 
bom Caftello, que tem feis torres. Tra- cujos cadáveres eftão em fileiras , com 
zem alguns fua origem do tempo dos feus letreiros. A ifto acrecentaõ , que 
Sabinos, Tufoulanos , 6c Albanos, Sen- nefta Ilha não hâ ratos, 6c que trazidos 
hores da jgjdade de Évora antes de Ser- a ella, logo morrem. Arranum, t. Neut-^ 
tòrio, 6c que derão o governo de Ar- ARRANCADO. Tirado, 6c feparado^ 

jayolos a hum capitão Rayeo , nome por força. (Faliando em coufas , pega-
Grego,por cuja antigüidade tomou por das humas às outras. ) AVulJus. Plin, 
empreza huma cabeça, na forma de nu- EVulJus, reVuljus. Ca. DiVulJus.OVid, 
ma Esfera, 6c defte nome Rayeo fe foi Vuljus, a, am. Lucan. 
denominando Rayolis,corrupto hoje em Arrancado. Faliando em ervas, plan-
Arrayolos. Segundo Diogo Mendes de tas, 6c arvores.) Extirpatus. Columel. E» 
Vafconcellos foi efta Viila fundação Vuljus, a, um. Cie 
dos Gallos Celtas, quando fenhorearão Arrancado .Tirado por força das màos, 
eftas Comarcas , to lhe chamarão Calan» ou do poder de alguem. Extortus , a, 
tia, ou (como querem outros) Calantria, um. Cie 
A.Fem. Arrancado. Apreffado. Andar a voga 

ARRAIS,ou Arràys. Derivafe do A- arrancada. Inchata remigatione, ou con-
xabico Rais, que quer dizer cabo , 6c he atato remigio ferri ,Vehi , jubuehi. Os 
o nome, que os Turcos dão aos capita- ,noffos Baloens tornaõ de voga Arranca» 
ens das gales. Entre nos , vai tanto co- ,da. Lucena, Vida de Xavier, foi. 332. 
mo Patrão de huma Barca. Nauclerus,i. col. 1. 
Majc. Plaut. in mtlite. De Arrays , ou ARRANCAMENTO. A acçaõ de Ar-
concernente a arrays. Naucleriacus, a, rançar. Vid. Arrancar. Arrancamento de 
um. Id. Ibid. ou Nauclenus, a,um.Plaut. corte. O delicTo de arrancar , ou tirar 
in Afim. Diífimulando o Arrays com a arma em qualquer lugar da corte. Gla-
,partida.Hift. dos Bifpos de Braga.Tom. di] tn Regia ciVttate nudati, ou eVagi-
1. 2.6$. na edudi crimen, inis. Neut. Pello dito 

ARRAM. Erva. Hàduas efpecies de ,Arrancamento encorrerâ nas penas defta 
Arram, huma domeftica, outra fiiveftre. ,ordenação. No livro 5. das ordenac. 
Vid. Laguna fobre Diofcorides , pag. Tit. 40 /no fim. 
100. A Arram verde , que fe cria nos ARRANCAR. Tirar por força, &fe-
,matos,a que chamão Rala, fecca ao Sol, parar huma coufa pegada à outra. AVel-
,6c trazida ao pefcoço , faz eftancar os lere, eVellere, reVellere, Vellere, com hum 
,fluxos menfaes das mulheres. Polyanth. aceufativo. Cie Vello. Velli, to raras ve-
Medicinal,pag. 597. num. 6. zes, Vul jum. Na fegunda dcclamacaõ 

ARRAMALHAR. Bulir. He tomada diz Quintiliano, Campos. eVuljimus, Tc-
Tom. 1. X x x * m o £ 
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ARRA 
mos arrancado as-ervas dos campos. ; fc 
Arrancar huma arvore. Arhown extir­

para Columel Evellere.deRadiatus ex­
tirpara ColumdXonVellere. Virgil A ul­
tima palavra fignifica arrancar com gra­
de violência, como quando hum grande 
vento arranca.as ar vores.-M 
Arrancar hum prego, ou alguma cou-j 

faque eftâ pregada. ClaVum, ou allqutd 
refizera Horat,^ . 
.Arrancar hum dente a alguem. Alam 
dentem eximere. Celfi Evellere, ou eruere. 
Plin.Hift.Excuiere.JuVen. ^ 
Arrancar alguma coufa da mao de hu 

ladraõ. Aliquid a mana f uris reglutinare. 

Arrãcar os olhos a alguem.Alicui óculos 
effodere. Terent. CaJ. Alicui óculos enpe-
n. Horat. Alicui óculos eruere. Plin. 
Hift. Alicui óculos exjculpere. Terent. 
Vid. Cavar. ' •*'*• r'-1* 

A acçaõ de arrancar. AVulfio , ou re» 
Vulfio, onis. Fam. Plin. Hft. Vuljura,a. 
Fam.Varro. ( Faliando em plantas) ExJ-
t ir pai to, onis. Fam. Colum. {Em dentes.) 
penttumeVulfto, onis. Fam. de 
í Arrancar dos braços dos pays os me­
ninos. Liberos à complexu parentum di-
Vellere. Saluft. Liberos de complexu pare-
tum aVellert, & abftrahere. Cie 

Tratemos de arrancar das mãos do ini­
migo a vieforia , 6c obriguemos os nof-
fos cidadoens a que conheção, 6c con-
léffcm o feu erro. Vtdoriam hofti extor*. 
queamus-, cdfejsiouan error is aVibus.Th. 
LlVr 
Naõ pode a fraqueza do meu engenho 

arrancar dos ânimos dos homens huma 
taõ arra-ygada, 6c taõ inveterada opini­
ão. Evellere ex animo hominum opinio-
nem tampenhus infitam, tam Vetuftam,riõ 
eft noftn ingenij. de. ( noftri, em lugar 
de mei.) 
Arrancar alguem de hum lugar. Ali* 

quem ex-aliquo loco expellerè,ejicere,abi-
gere. Cte Aquelle terrível Demônio, de 
,quc os Apoftolos differaõ a Chrifto, que 
,onão poderão Arrãcar do pofto. Vieir. 
Tom. i. pag. 23. 
- Arrancar fufpiros do peito; da alma, 

ARRA 
êe Tmbcre, ou Jucere Jufpim ab mo 
pedore, Ovid, Arrancou num grande 
Tufpito. Traxhex intimo. Ventre jujptn-
um. Plaut. -i^i" • 
- Que esforça o fentimento , 6c doce af-

v ~* feito, 
Queda alma eftâ fufpiros Arrancando, 
Malaca Conquift. Livro 10. oit. 39. 
Arrancar foluços do intimo do peito. 

Imo âpedore, ou alto de pedore fmgultüs 
ducere, ou trahere. *Com foluços Axraib-
,cados do intimo do peito. Cunha, Hif­
tor. dos Bifpos de Braga, pag.,354. 

Sufpiros, que me arrancão a alma. Sufi-
fiiria, qua mihi cor, ou Vijcera yellunt -
á imitação de Stacio, que diz, Pedora 
Velluntur Jecreto morju. T T 

Com huns íoluços , que a glma lhe Ar-
rancaVaò. 

Camoens, Ecloga7. Eftanc. 57. 
Arrancar a alma. Expirar. Animam e-

dere. Cte Animam agere. Calius ad Ci-
cer. Achou o infelice a ponto de Arra­
sar a alma. Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 
143. col. 4. , ' 
Arrancar com o exercito. MoVere, fem 

mais nada, ou moVere Je, ou moVere caf-
tra, ou moVere exercitam. Cie Vendo 
,tudo a ponto de partir , Arrancou com 
, aquelle numerofo exercito. Mon. Lufit. 
Tom. 1. foi. 161. col. 4. 

Arrancar o cavallo. He partir o cavab-
lo de carreira. Curfum corripere.Ex Tit, 
Liv. ««o 

Arrancarfelhe a alguem o coração. 
Morrer com anfias. Angore premi, ango-
ribus confiei. Angi intimis Jenfihus. Dim 
animi agritudtne dijeraciari. Arrancava-
,fe de feus coraçoens, 6c ArrancaVafelbe 
,0 coração. Vieira,Tom. 1. 939. 
O que arranca qualquer coufa com for­

ça. AVuljor, oris. Majc Plin. 
Arrancar a efpada. Vid. Arrancar. 
E fero Arranca a luminofa efpada. 
Malaca Conquift. Liv. 12* oit- 48. 
Arrancar, fem mais nada, vai o mefmo 

que puxar> ou tirar pella efpada. Expli­
care enfenu Ovid. Vid. Dezembainhar. 
Vid. Puxar,tirar. Arrancar na Corte, na 
Igreja^ ou proeííTao> he cafo de devaça. 

: .ÍT, Vtd* 



ARRA ARRA 5 ^ 
Vid. Livro, 1. da ordenac. Tit. 65. §.i lingoas, & particularmente na lingoa 
31. t Francefa , Axrbes, retém efta mefma fig-

ARRANCHAR. Derivak doFrãcez, nificacão. Mas na lingoa Portugueza , 
Árranger. Vai o mefmo, que diftribuir, Arras propriamente quer dizer, o que em 
ou dividir em ranchos. Ex ordine contrato dotal o mando promete da fua 
collocare , com aceufativo Neftas fazenda, 6c bens de raiz a fua mulher , 
barracas cada qual fc Arrancha de para depois de elle falkcido. Sobre Ar-
hum efteio para outro. Vafconc. No- ras determinão as kys do reino , que o 
ticias do Brafil , pag. 121. E como efti- marido as prometa em quantidade certa, 
veiTem eftes Gentios Arranchados junto que não as prometa em mais do que mo-
ao lugar, em que eu dormia. Godinho, tar a terça parte do dote da mulher, que 
viagem da índia, 50. tendo filhos legitimes do primeiro ma-

ARRANCO da morte. Certa força, q trimonio naõ prometa em arras mais do 
faz a natureza, quando a alma parte, ou que montar a fua terça ao tempo do cõ-
arranca defte mundo , 6c fe fepara do trato dotal , para que os ditos filhos 
corpo. Homiriis cum morte ludandts,ou naõ fiquem1 defraudados de fuás legiti-
animam efflantts anhelhus, oufingultus. mas, to finalmente as arras da mulher 

Dar os últimos arrancos. Animam age- naõ poffaõ fer obrigadas pella fiança do 
rt, ou ejflaxe. Cie Expirara Cie Agora marido, nem fogeitas a confifcação pel-
íporte defte Arranco. Meditaç. de Ber- lo crime de confifcaçaõ do dito mari-
nardes, Tom. 1.252. do. Vejafe o 3.4. 6c 5. livro das orde* 

ARRANHADO. Unguibusperflridus, naçoens do Reino. Arras. Ujus frudus 
a, um. Vid. Arranhar. Proverbialmen- certa partis bonorum manti, qui Juperfliti 
te dizemos, Arranhado , quem te arra- uxori conceditur. Arrha, arum.Fem. plur. 
nhou ? Outro arranhado como c,u. He de Plinio Hiftor. mas em outro fen-

ARRANHADURA. Arranhadúra. A tido. 
acção de arranhar, ou a violeta impref- Arras, no jogo da pela , he o partido , 
fão cia unha na fuperficie da peíle. Sum* que fe dâ a quem joga menos. 
ma adis lacerafio, onis. Ca. in Fm. 92. ARRAS.ArrâsCidade Epifcopal dos pai-
Huma leve arranhadúra. Summa cutis zesbaixos,&cabeçada provincia de Ar* 
,Vellaatio,onis. Plin. tnepift. Queixafe tois,fobreorioScarpa.He rica,6c mereã-
dehuma arranhadúra; que faria , fofo- til. Defpois de varias mudanças da for­
ra gravemente ferido com a elpada. Ca- tunaficou de baixo do poder de Fran-
temfibi leViter per findam quentur ; quid ça, defde o anno de 1640. Pellas armas 
faaatyfigladio grdviter Vulneratus (a? de Luis q.cognominado o jufto. Efta 

ARRANHAR. Esfolar levemente a cidade tem dado homens iníígnes nas le-
peilecoma unha. Unguibus alicui cutem trás, 6c entre elles o Jurifconfulto Bal-
perftrinoere. Alan cutem lacer are. Ovid. duino, Joaõ Sylvio, Niculao Gorrano, 
2- Metam. Unguibus cutem exarare, car- Alexandre Mayor, Angelino 6cc.He Ci-
pere, Vellicare. Arranhar a alguem a ca- dade muito antiga. Ptolomeo lhe cha-
ra. Uwuibus alicujus ora lantarc OVid. ma Rigiacum , ou como querem outros 
12. Metamorpb. Eftâíé arranhando as Origiacum, porque no Grego eftâ Origia-
faces. Gaias Jauciat ungue. Ovid. Efte con, o nome que Cefar lhe dâ , he Atre-
mefmo Poeta diz, Notare genas ungue. batum, 1. Neut. Segundo o P. kAbbe a 

ARRAS Derivafe do Hebrai- penúltima de Atrebatum , he longa. De 
co, Arrab, que quer dizer, Spoponda, Arras, Atrebas , atis. Na opinião dos 
ideft; tem prometido, ou dcArrabon , Doutos o incremento he longo.Em Ar­
que os Gregos tomarão dos Hebreos,6c ,ras dia de S. Papôn Abbade. Martyrol. 
vai o mefmo, que final, 6c principio da Vulgar, aos 25. de Janeiro. Pannos de 
paga, d o quefe compra. Em algumas Arras, ou pannos de Ras. Vid. Ras. 

Tom. 1. X x x 3 A R * 
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ARRASADO, ou Arrazado. Derribado 

atè os alicerfes, bem rente do chaõ,de-
molido, 6c faliando em cidades, forta­
lezas, 6c outros edifícios. EVerjus,conu 
planatus, ou excifus, a, um. Cie Solo a-
qiiãtus, a, am. Tit. LtV. 

Vendo a teus pês mil vezes Arrajado 
O vivo muro do inimigo armado. 
Ulyff. de Gabr. Per. Cant. 4 . oit. 47. 
Arrafado, em outros fentidos. Vid. 

Arrufi r 
ARRASADOR, Arrafadôr , ou Arra-

zadôr. O pao da Roufoura. Vid. Ra-
foura. 

ARRASAR, ou Arrazar. Por rente cõ 
o chão. Dernbar até aos alicerfes. Ar-
rafar huma cafa. Domum complanare, ou 
diruere, ou excidere,ou exjcindere,oufú-
ditàs eVertere. Cie Adaquare teda Joio. 
Tit. LiV. 
Arrafarhuma Cidade. Urbem delere. 

Cajar. 1. 'Bell Gall. 
Os noffos mayores arrafarão a Cartago. 

Maior es noftr i Carthagtnem fandaüsjuj-
tulmrnt. Cie 1. offic 31. Foi Tuüio 
,Hoftilio Arrojar os muros de Alba. 
Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 89- col. 3. 

Arrafar huma medida. Vid. Rafar. 
Arrafar, encher, igualar , 6cc. tomada 

â metaphora do medir o trigo , que he 
encher a medida perfeitamente,naõ fal­
tando , nem fobrepujando nada da fu­
perficie. Arrafar de mortos o campo. 
Mortuorum cor ponhas campum confterne-
re, {fterno,ftraVi,ftratum.) Cicero diz, 
For um cor ponhas conftratum erat. 

Quem fera eftoutro câ, que o campo 
Arraja 

De mortos com prefonça furibunda ? 
Camoens, Cant..8- oit. 5« 
Arrafaremíe os olhos de lagrimas. La-

chrynús dtffluere. In lachrymas effundi. 
Tacit. Êrutnpere in uberes lachrymas. 
, Arrajado s os olhos de lagrimas. Car­
valho formaõ de S. Paulo 1. Hermit. 
pag 27. 

ARRASTADO. Levado a raftos.Tk*-
Bus, a, um. Virgil 

Andar hum homem arraftado. He an­
dar com neceífidade, procurando reme-

ARRA 
dearfe de huma parte,6c de outra. Anda 
arraftado.Leva a fua vida arraífada. Du­
rar e fortuna eonfiidatur. Ca. ou à imita­
ção de Virgílio , Vttam in tenebris, lu-
duque trahtt. 

Arraftado. Impróprio , naõ natural, 
mas trazido (como fe diz) à força , 6c 
pellos cabelos. Muy arraftado he o fen­
t ido, que fe dâ a eitas palavras, Tribui-
tur bis Verbisfenjus mimmè nattVus, lon» 
gè accerfttus, longe petitus. Ver vir os 
,tàftes paffos da Eferitura , como quem 
,vem ao martyrio; huns vem accarreta-
,dos , outros vem Arraftados. Vieira, 
Tom. 1. 38. 

Arraftado. Quando hum negocio, ou 
huma demanda dura muyto tempo.Muy 
arraftados andaõ com efte negocio, com 
cftademanaa. lllud negoiium, üla lis dtu-
ttús extrahhur , eu trahhux- Traheit 
extrahere nelte fentido faõ de Cícero. 

Andar arraftado com huma efperança. 
Animam trahere tn Jpe. Ex Th. LiVw. 

ARRASTAR. Levar a raftos. Puxar 
de huma coufa pello chaõ.Levar km le­
vantar. Aliquid trahere. Cie Os ferros, 
,que Arrafto, me naõ tem ainda dado a 
, conhecer o erro. D- Franc. dePort. 
Prif. 6c So.lt, pag. 8* 

Arraftar com torça. Aliquid raptare ,' 
per trahere, Vi ducere. Mandaria que lo­
go o arraftaífem até dentro do moinho. 
Juberet bane praaphan in piftnnum tro» 
Jâ. Plaut. Arraftar ao lugar do fupplí-
cio. Rapere aliquem ad Juppliáum. Ca. 
Raptare, ou pertrahere aliquem adfuppli» 
aum. Arraftar o padecente , atado ao 
cabo de hum cavallo. Sontem , cum c-
qutnfi cauda colltgatum raptare. Foi ma­
ndada Arraftar pella cidade atada ao ca-
,bo de hum cavallo. Mon. Lufit. Tom. 
2. foi. 101. col. 2. 

Arraftarfe pello chaõ. Repere, ou fer» 
pere. Cie Arraftandofe , 6c ajudantiofe 
de pes, to mãos. J£ua manibus , quápe-
dibas raptans. Se eu naõ puder cami­
nhar, arraftarmehei. Si pedtbus injedi 
non potuero, ilha adrepjero , ou projerpje-
ro. Arraíkimecomo pude. Gemia xjjra 
traxi. Virgil Acauda do Lobo he ás 

vezes 
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vez°s taõ comprida , que arrafta. Tam 
promffa eft inter dum lupi cauda, utjerpat 
jpumi, repat bumi, Varaihumum. 

Arraftar. Metaphonc. Levar induzin­
do, perfuadindo, com razoens, ou com 
o exemplo, obrigando quafi por força a 
tomar efte, ou aquelle partido. Rapere, 
trahere, abripere. de Arraftou toda a 
junta. Concwnem traxa. Ta. LiV. Ar-
paftar hum povo a huma rcbelliaõ. Ad 
defedionem populum trahere. Ta. Liv. 
•a feguir o feu partido. In partes juas. 
Tacit. Para onde hia arraftandoefta tua 
paixaõ. J^uo te tfta tua cupiditas effrana-
ta rapiebat ?. Ca. Alguns por pundonor 
,fe aeixaraõ Arraftar dos aliados. Va­
rella, Num. vocal. pag. 48^- Muito de-
,fatinadamente Arrafta efte afíecTo da 

Tiçaõ"^os humanos. Barreto; Prati-
_ jag. 44. O Jurifta com opinioens, que 
[he Arraftao a razaõ. Varella, Num Vo­

cal, pag. 191. 
. ARRATEL. Arratel. Segundo Duar­
te Nunes de Leaõ , derivafe do Arábico 
Reth, ratai, to fegundo outros, de Rab-
laid, que entre os Árabes he hum pefo 
de duas libras. Antigamente entre os 
Romanos o que chamamos Arratel era 
hum pefo de doze onças; entre os Por­
tuguezes pefa o Arratel dezafeis onças. 
Libra, a. Fem. Os antigos Authores La­
tinos muitas vezes põem Pondo inde­
clinável, para fignificarem o arratel de 
doze onças, mas fò 110 plural. Dez ar­
rateis de ouro. Decem pondo auri. Cie 
E affim naõ fe diz no fingular unum pon­
do, hum arratel, mas Viginti pondo, vin­
te arrateis, 6c mille pondo, mil arrateis, 
fobre efte verfo de Plauto, quehe o ter­
ceiro da 3. focna do 3. das Menechmas, 
Atque hua ut addas auri tupondo ucuu) 
Diz Lambino eftas palavras. Ut huic 

Spintheri unam libra addas nnciamfid eft, 
duodecimam partem. Aqui manifeftamé-
te moftra efte interprete, qua fua opi­
nião, Pondo eftà no genitivo fingular,-
em lugar de Libra. Mas Gultelmo no 
cap. 2,. das Juas queftoens, fobre a come­
dia defte mefmo Poeta , intitulada Ru-
dens, dâ huma explicação , que .parece 

ARRA 54a 
mais certa; porque diz, que Pondo he o 
que os Grammaticos modernos chamaõ 
Appofiçaõ, 6c que pondo anaam he huma 
expreffam femelhante a eftes outros mo* 
dos de fallar, Rete taculum , commeatus 
cibus, hecatomba hoftia, em que Voífio 
reconhece hum eihpk dp relativo qui, 
qua, quod, to do verbo fubftantivo. Sup-
pofío ifto Pondo unda, quer dizer anciã, 
qua pondo, ou pondus eft; a onça que he 
hum pefo, 6c em Columella , 6c outros; 
Pondo libra, o arratel, que he hum pefo. 
Jorge Agricula no primeiro livro das 
meeidas dos Romanos , traz algumas 
authoridades de Galeno para moftrar , q 
os Romanos uzavaõ da paiaura Libra em 
duas fignificaçoens, huma, que era me­
dida de coufas líquidas , 6c outra, que 
era o pefo de doze onças. Também acha­
mos, que a palavra Uncia fignificava a 
duodecima parte do que os Latinos 
chamavão Jugerum . Nefte fentido diz 
Varro, Uncia agri; algumas vezes põem 
Cicero Uncia, para fignificar a duode­
cima parte de huma herdade, 6c Fronti-> 
no uza da mefma palavra , para dizer 
huma polegada. Logo não he maravi­
lha, que os Antigos acrefoentaffem a pa­
lavra Pondo à de Libra, à de Uncia, to 
à de outras femelhantes , para darem a 
entender, que fallavão de hum pefo, 6c 
naõ de huma medida. 
Hum meyo arratel. Selihra, a. Fenu 

Th. LtV. Libra jemis. Majc indeeltn. 
Libre dimidium, ij. Neut, 
Hum arratel, 6c meyo. Sejqudibra, a+ 

Fem. Columel Libra, ér jemis, libra, cjr 
dimidium. 

Coufa que pefa hum arratel. Librais, 
le, is. Neut. Columel ou Ltbrarius,a,um. 
Columel. Muitas vezes os tuberes da ter­
ra faõ mayores, que marmellos , 6c al­
guns delles chegaõ a pçfar hum arratel. 
Tubera excedunt fape magnitudtnem mali, 
cotonei, etiam librali pondere. Plin, Hift. 
Cortafe efta carne em poftas, cada hu­
ma de hum arratel. Caro in libraria fritf* 
ta concidhur. Columel Peras que pefão 
hum arratel. Pera librada , iam* ffiçut, 
plur, Plm. .. . . ._ •} 
1 Coufft 



550 ARRA 
Coufa, que pefa dous arrateis. !Bilibr'ts, 

bre, is. Plin. Três arrateis. Tnlibris,à' 
triltbrc, is. Horat. Quatro arrateis. 
^uadrilibris, & quadrilibre. Plaut. EftaS 
três palavras tem a penúltima longa. 

Pedras, cada huma das quaes naõ pefa 
mais de cinco arrateis. Lapides, qui fim» 
giãi rum excedam qritnquelibrale pondas, 
Columel. 

A quarta parte de hum ú.vratel.Libra. 
rias quar t ari us .Librar tus quadrans. 
A fexta parte de hum arratel. Libra 

Jextans. 
O pefo de cem arrateis , ou hum quin­

tal, Centenariuni pondus. Plin. Hift. ou 
Centumpondium, ij. Neut. Plaut. O pefo 
de duzentos arrateis, oudousquintaes. 
D acenariam pondus. Plin. Hft. O pefo 
de trezentos arrateis, ou três quintaes. 
Trieenariam pondus. O pefo de quatro­
centos arrateis , ou quatro quintaes. 
^uadringenarium pondas. Tit. LtV. O 
pefo de quinhentos arrateis , ou finco 
quintaes. Sjúngenarium pondus. Plin. 
Hft. Òpefo de íciscentos arrateis, ou 
leis quintaes. Sexcenartum pondas. Caf. 
O pefo'de fette centos arrateis , ou fet­
te quintaes. Pondus fcptingenanum.Var-
ro'i O pefo de outocentos aVrateis , ou 
outo quinfãês. Pondus odingenanum. 
Varro. O pefo de novecentos arrateis, 
ou nove quintaes. •Pondus nongentarum 
libraram. Norigenarius, a fam , naõ fe, 
acha, conforme advertio o P. Gaudino." 
O pefo de mil arrateis, oü dez quintaes.-
Müüanum pondas. Varro. 

vARRAVESAR. Vid. Arravefar. Bebe-
do as agoas de hum, 6c logo do outro , 
fazem ArraVejar. Barros T. Decfol.49. 
cok2. >\ 

ARRAYA, Arraya, ou Arraia. Vid. 
Arraia. 1 

ARRAZAR,òuATrafar. Vid, ArrafarÍ 
com os mais. i 

AJUIAZOAR. Vid. Arrezoar, 

; A R R E » 
'i 1 

'ARRE. Derivafe do Arabigo Arrie, 
imevalomefmoquemovete, anda, ca-^ 

ARRE 
minha; to Arre he o tenro com que fé 
coftumâ inciu r aos n üs, 6c beftas de al­
barda, a que andem. Arre 11 ú. EiamulCé 
Age male. Page mule. 

ARRE AR. Ornar. Adereçír.Enfeirar; 
Vid. nos feus lugares. Arreaje a morte 
,das efperanças , que pela. Vieira, ora­
ção fúnebre de D. Msr. de Attaide , 
J4?-
Ou qual flor, que na mariham\c Airea-
Todade efmalte verde, 
E logo folha, 6c graça à tarde perde. 
Severim, Di-fc. var. 78. verf. 
Sentio phcBe o encãto, to de afrontada 
Encolhe os rayos, com que a noite Ar* 

rea. 
Ulyff.de Gi.br. Per. Cant.^. oit. 21. 
ARREATA, 6c Arreatar. Vtd. Am­

ara, 6c Arriatar. 
ARREBANHAR. Ajuntar o rcbanl^ 

Arrebanhar as ovelhas. DtJJipatas oVes-
congre^are. J 

ÁRREBATADAMENTE. Com vio­
lência. Com impem • Rapidè Cie 

ARREBATADO. Levado por força,. 
6c com violência. Raptas, a, am. Ciei 

Arrebatado, que corre com muito im-
petu. Ro arrebatado. Flumen rapidunu 
Vid. Rápido. 
Arrebatado. Aquelle q cbra çõTmpetu 

natural^ Tem corfidenr o que faz. hu 
genioacer, ejpraeeps in agendo. J^ui Ve-
hementi,ac jubitâ animi h.citafane in a-
gendis rebus ferrijefina. JZjfi impera quo~ 
dam animi potiiis, quAm cogimwa ali­
quid, ou omnia, oü pkraqrie faritt. ^ai 
praeeps,& cacas fer tur. de Conftlijs om­
nibus pr ace ps. Ca. ú» 
Homem arrebatado , que fe deixa facil­
mente levar da ira. In<anio iniram pra» 
ceps. Th. LtV. Ira imfotens. idem. Ho* 
?noiractindus. Ge Plinio, nefte fentido 
diz Animus impetuofas. Arrebatado da 
ira. EffpVejeens, • ardens fhmacho, ira* 
candi dqiie Vcbcmentrftsjy ou ir d elatus , 
Cie 

Arrebatado com extafi, ou Arrebatado 
dos fentidos. A jenfibus abdadus,abala-
natus, a, um. Sofihis Jenfibus in .divina* 
aheftuj, a, um. Animo u* corpreinbftra-, 

dus* 
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ARRE 
pus, a, um. Efta ultima phrafe he de Cí­
cero, i. de Divin. 66. Outo dias intei­
ros efteve S. Ignacio Arrebatado em ex-
taíi. Vieira, Tom. i. Serm. 385. Eleva­
do em Deos , Arrebatado dos fentidos. 
Mon. Lufit. Tom. 2. foi. 228» col. 4. 
Arrebatado da admiração. Magna ad-

mirattone affedus, a, um. Ad nugnam ad­
mirationem tradudus, a, um. 

Ernfermidade, ou morte arrebatada. A 
que em breve tcpo mata , a que em pou­
cos dias , ou em poucas homs arrebata 
ao doente. Mors feftinata. Na vida de 
Agrícola diz Tácito, Feflinata mor tis 
grande jolatmm iulit. Morrer de morte 
arrtbatada. Rapt de luce. Stat. Prapo-
perè obire De huma Arrebatada emter-
,midade perdeo minha may ávida. Lo­
bo, Corten a Aldea , Dial. 6. pag. 119.: 
^••piròsteva Deos de morte Arrebata» 

'romptuar. mor. 287-
"Airebatado pellos ares. Arrepias , ou 

raptus, in acra. ou per acra. 
ARREBATAMENTO. O arrebatar, 6c 

levar com força de hum lugar para ou­
tro. Raptas, us. Majc Ca. Rapito, onis. 
Fem. 7 erent. N.õ kõ neceffari.es para ií-
,fo Arrebatanietos, como os de Henocli. 
Vieir. Tom. 1. pag. 1114. 
Arrebatamento dos fentidos. Vtd. Ex-

tafís. Vtd. Rapto. 
ARREBATAR. Levar com força, cõ 

violência. Secam rapere;ou abripere. Ar­
rebata o primeiro movei. Os ceos infe­
riores. Calos inferiores rapit, ou abriph 
primam moVens. 
Arrebatar alguem de hü lugar para ou­

tro. Aliquem aliunde , ou ex aliquo loco 
per Vimabducere, ou abftrahere 3ou abri­
pere. Arrebatouo muito longe da terra. 
Procul eum d terra abripuit. Cie As vol­
tas do mundo, que me Arrebatarão da 
minha provincia.Vieir, foi. 4. na Epift. 
ao kit. no 1. vol. dos ferm. 
t Arrebatar, no fentido moral. Para on­
de te arrebatava efta tua defenfreada 
cobiça. <£>uo te ifta tua cupidhas effrena-
ta raptebat ? Cie Deixarfe arrebatar da 
cega paxaõ de alguma coufa. Caca alicu­
jus rei cupiditateferri. Cie Deixarfe arre-

Tom. I. 

ARRE ^t. 
bafar da ira.̂  Irâincitari, iracundiacffcr-
ri. Iracundiâ longiús digredi, quam ion-
Venit. Cie Deixarfe arrebatar de huma 
paxaõ. Efferri , ou liiniio , ou Vehementi 
animi motu eoncitan. Cia Se vos cedais, 
,6c vos deixais Arrebatar da paxaõ.̂  Vi­
eir. Tom. 1.861. 

Arrebatar pellos ares. Subjimem rape­
re. Virgil 5. AEnetd. 

Arrebatar dentre as maõs do inimigo 
a vicloria. Vistoriam hofli extorqaere. 
Tit.LiV. Muitas vezes k* vioqualquer 
diligencia inconüàeràdo. Arrebatar den­
tre as maõs huma famofa victoria.Mon* 
Lufit. Tom. 1. 349. col. 1. 
Arrebatar a vifta. Deleitar muito os o-

Ihos. Arrebata efte efpecTaculo a vifta-
Jdmodum dekclat ceulos hoc \ptdaculunu 

•'• Hoc Jpedaado mirifiei capmntur oculi.Ci» 
,dades, Caftelios, to terras que Arreba» 
,tao a vifta aos navegantes. Vafconcek 
noticias do Brazii. pag. 73. 
Arrebatarfe de fi. Diz-fo dos amantes, 

6c dos furiofos , que naõ eftaõ em fí , 
como também dos extaticos. A Jenfibns 
abduci, ou aVorari. O Arrebatarem-je de 
fi os amantes com affeiçaõ , como os> 
Poetas, como furor Divino,que os ex­
cita. Lobo , Cone na Alue,, Dial. 5. 
pag. 113..-/ 

ARREBEC,AR, ou Arrebefar,ou Re-
beçar. Vtd. Vomitar. O doente Ar» 
,rebeca amiude. Recopil.da Cirurgia , 
pag. 172. Vid. Arrevcfar. 

ARREBENTADO. Raptas, diruptus, 
a, um. Cia Vtd. Arrebentar. 

ARREBENTAR, ou Rebentar. Abrir-
Te com violência qualquer coufa ; que 
tem por dentro alguma matéria, a qual 
repuxa, 6c faz força ,'para fahir. Rumpi, 
dirumpi. Tibul. Plaut. As bexigas pe­
quenas , defpois de inchadas , arreben-
taõ. Infiata Verficularumpuntur. Cie 

Arrebentar pelo meyo , ou Arrebentar 
pellas ilhargas. Médium difrumpi. Nihil 
metuo (diz Plauto in Cure.) ritft medins 
dijrumpatur mijec; outros lem , Dirimi* 
par O peixe Atum engorda de forte , 
que arrebenta, ou o Atum arrebenta de 
gordura. Thymrit pingueJcunt in t ant um, 

Yyy ut 
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5 5* ARRE 
ntdehijcant. Plm. lib*9- cat l5', - „ 
Arrebentar abomba, ou canhão;,, fazer­

fe em pedaços. Arrebentou o canhão 
Tormcntum bellaum difitlait. Ufa Virgí­
lio defte verbo nefte lcntido. AEraque 
dilSiliunt. Georg. 3. „ 

Arrebentar de gente. Rebentao as ru­
as de ^ente. MuUttuãmeVia redundam. 
Conferitorem turbam , ou cow/eríoí /XMIM-
«/•/flc »«/Jfr« VÍCÍ »c>* capim. As ruas 
Rebentando de gente. Vieira, Tom. i.: 
í>AnebeÀt.r de enveja. J6fl«</tó xumpi. 
Martial. id. 9. £pjg- 77- . 

Arrebentara pena , de fentimento. 
ZWo* # ^ Í , Ck. Ainda que houve-
ras de arrebentar de rzy*a. Dijrumpa» 
ris licet.de*-.adAtt. .15- Nei» iucl-
mo fentido diz Terencio , Dtjrumpor. 
Arrebenta,vendoos grandes applauios, 
que fe daõ a teu irmaõ. Infinito firatris 
tia plauju dijrumphur. Cie Comer a ar­
rebentar, himrâtareje cibts.Ca. 2. de 
Fm. Ctbojeobrutre. Ntmio ctboVentrem 
farcire. Arrebentar de muito comer. 
Nimia Jatietatedehijcere.PUn. lib. 11. 
cap. 4* . T-
- Arrebentar de rifo. Rijurumpt.Teren­

cio diz, Rtju emori. Eftive.paia arrebe-
tar de rifo. Dijrupipanè me. Cie Lpft. 
kb. 7. Epift. 1. 
Arrebentar.Começar a planta a brotar. 

Germinara Plin. Hft- Egerminare , ou 
progermtnare, Colum. germen mtttere , 
ematere. Efta arvore começa a arreben-
tur. Arbor hac germinai, brite arbonger­
men maat, ou exumph. Vid. Brotar. 
Arrebentar, (faliando em fontesWcd-

tere[teo , jcatui , fem fupino.) Poeta 
apud Cie ou Jcaturire, {rio, ivi, fem fu-
pjio.) Columel Para em outras Arre-
,bentar.exu fontes, ou em rios. Corogra-
ph. de' Barreiros, pag. 12. Fonte,que 
^Arrebenta por quatro,'ou cinco canos. 
Id. ibid. pag. 23. 

Arrebentar- Defejar fummamente. Ar­
rebentar para ver, ou fazer alguma cou­
fa. Ardere cupiditatje alicujus rei Viden» 
da, Velfacienda. 
Atr^beoiar, em fignificaçaõ acTiva>.fa-

ARRE 
zer arrebentar. Rompere , í>iramperr^ 
Efte animal,fe tocar o lei do boy , que 
o tem engufido, o efqutnta de manein, 
que o arrebenta- PoVem hoc animal de*-
Voratum,tadofelle, ha inflammat,utru-
pat; Plm. Hift. 

Arrebentar. Por for cofta brava Arre» 
,bentaVa muito em terra. Commentar. 
de Alboquerq. pag. 28-

ARREblQUE. Vtd. Rebique. 
ARREB1T AR. Vid Levantar. Arre-

bitar o chapeo. Virarlhe a i.ba para cima. 
Pileimargmem arrigere. [go,rext,redã.} 
Vid. Rebitar. 

ARREBOL. He palavra Caftelhana;, 
fegundo Cobarrubias denvada de Ru-
her, em raz^õda cor vermelha., que a-
cende as nuvens, oppoftas ao Sol , to 
feridas dos Teus rayos. Rúbeas Jolts re* 
pexcuffus, us. Majc. ou Niél 
percuffu rúbea, ou jo'anbus radtjs 
dejeens, ou ruhejcem. Virg. diz , Maré 
radtjs rabejat. ^ K 

ja nefte tempo o Sol,que ao mar guiava 
O feu carro de fogo, os orizontes 

. De vários Arreboes de luz bordava* 
-UlyífoadeGabr. Per. cant. §. outi 

162. 
ARREBURRINHO. Jogo de rapazes, 

que balanceando com o corpo fufpenfo 
em hum pao, encaixado pelo meyo, em 
outro, fincado no chaõ, andaõ com elle 
à roda, & quando cahem, lhe- chamaõ, 
Dar hum efgarraõ. Penfili, Verjatiliqae 
trabejn librare, ou de Jujpenjõtigno je in 
orbem aghare, ou jadare* 

:ARRECADAC,AM. O Arrecadar. 
Arrecadação • de dinheiro,: Pecuniarum 
exadio, onis. Cie Argentada coadio , 
onis, Sueton. Alguns oíhciaes da Arreca* 
jdaçaõtúos direitos. Barros 1. Dec. foi. 
75. çol. 1. • ->:• 'J-..'WÍ .-

. Arrecadação dos frutos, Frudmmper* 
ceptio, onis. Cie 
Arrecadação, da fua própria fazenda , 

ou da fazenda alhea* A boa adminiftru-
caõ delia. Rei familiaris jua , Vel aliena 
lona, optima, prudens admmiftratio, ou 
dijpenjatio, onis.Tem. ;.h. • 
j ARRECADADO. Coufa que fe tem. 

arte-' 
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ARRE ARRE -^ 
, arrecadado. Acceptus, recepttís , a, um. do feitio de perinhas : StalaomlumÂ 

Homem arrecadado. Que tem cuidado arrecada a modo de *ota det«oa ne 
da fua fazenda. Rei familiar is diligens, dente, Taulas era a modo de co>un™ 
prudens , ou pentus adminiftratcr. gui pequena;compridmha,6c redond» Tri 
remfamiharem curai diligenter. Vid. A- baia, era de três pérolas a modo de três 
provcitado, Poupado. bagasde louro, ou oliveira. Davaôihes 

ARRECADAR aiguma coufa de ai- os Gregos muitos outros nomes que 
-guem. Aliquid ab aliquo accipere, ou re- deixo em filencio. As razoens defte taõ 
cipere.Cie commum ornamento das orelhas em to-
Arrecadar bem a fua fazenda. Ter cui- das as naçoens, 6c quafi defde o princi-

dído delia , nao deíperdiçala. Claudere pio do mundo, faõ varias.Huns aizem 
remfamiltarem. Cie que na ponta debaixo na orelha , a que 
Arrecadar tributos. 1 nbutam, ou Ve» os Lutinos chamaõ Lobus tem a memo-

digal exigere. Cie O que os arrecada, ria ofou aífento. Plin. Lib. 10. cap.L^ 
Exador, oris. Cafi. Suetonio dizCoadw- D.zem outros , que nas orelhas k fym-
nes argentarias faditare. Arrecadar di- boüza a benevolência, 6c que por efta ra-
reitos, tributos, impoftos. zaõ tomavaõ os rapaz:s aos pays pellas 
Arrecadar dividas, Fazerfe pagar dei- orelhas, quando com elles fo abraçav õ 

ws-Nwnia exigere (fe fo houver de para os beijar. Fmgio a Faífiik, que de\ 
•""^imir~b nome dos devedores,de que traz das orelhas t:nha Nemefis , Deofa 

rrecada a divida, feraneceiíànoque da vingança, o feu domicilio; ímalmen-
fe ponha efte nome'ablativo, com a pie - te efereve Gratero Injcript. Anttqu. pag-" 
pcMçaõ a ou ab. 89- num. 6. que na antiga Gentilidade 

ARRECADAS. Arrecadas. Brincos foraõ tidas por Dcoks as orelhas. Che-
das orelhas, aflim chamados do Hebrai- goa aluxunadefk ornamento a tal ex-
co Arrab, que vai o mefmo que fpopon- ceifo que (como efereve S. Jeronimo a 
dit, Tem prometido; que de ordinário Demetnadas) fe viraõ no pefo , 6c efti-
f õ Arrecadas prefentes de defpofados maçaõ de arrecadas , pendurados das? 
a fuás Efpofas. O criado de Abraham , orelhas inteiros patrimon.os. A famof* 
quehia bufcar efpofa para Ifaac, topan- pérola de Ckopatra era huma arrecada* 
do com Rebêca , a primeira coufa que em cuja perkiçgõ fe tinha efmerado a 
lhe offereceo, foraõ Arrecadas. Pratulit Natureza; numa foperola,tirada dasar-»-
Vir inaures áureas, apoendentes jiclos da- recadas de Meteria , engulio o filho do 
os. Gen. cap. 24. ou fe chan araõ eftes Efopo hum milhaõ de feftercios, HoratJ 
brincos Arrecadas , porque faõ os ador- Serm. Lib. 2.Jat. 3. Seftercio he moe-
nos que as mulheres com mais curiofi- da antiga, em cujo preço variaõ os Au-
dade arrecadad,to de que tem mayor pro- tores. Antigamente traziaõ as mulheres 
vikõ; tanto aífim, que fô com as Arre» de Portugal arrecadas, a que chamavaõ' 
cadas das mulheres formou Araõ ao Penjamentos, 6c outras, a que chamavaã 
Bezerro de ouro , corpulento emprego fBtchas. Vid. Penfamento. Vid. Bicha-
de groffeiras idolatrias. Fechqite popa- Arrecadas de Alfinete. Vid. Alfinete-
lus, qua jufferat, deferens inaures ad Aa- Hoje faõ taõ varias as matérias, feitios^ 
ron, ipiãs cum ilk accepiffet, formaVit o- to nomes das arrecadas, que naõhà dar-
perefuforio^rfecit ex eis Vhulum. Fxod. lhe alcance. Inauris , ts. Fem. plur, 
Cap. 32. Plaut. 

Da fua difTerentefigura tomarão asar- Trazia por Arrecadas duas pedras de 
recadas dos Antigos differentes nomes; huma cor, 6c de huma grandeza infigne. 
humas , da figura circular fe chamavaõ Pendebant ex auribus infigncs colore , & 
Circuli, outras da figura cyiindrica , Cy- magnhudine lapilli. J^jfint. Curt. lib. 9. 
lindri; Elenchi eraõ arrecadas de pérolas As Arrecadas faõ ornamento das orelhas 

Tom. 1. Yyy z >onde 



554 ARRE 
,onde eftâ o fentido àaFè.Fides exaudr 
,í«.%Vieira;Tom. I. pag. 517 Vid.Pe-
dentes. _ 
ARRECIFE.Arrecife.FiRecife.Ondea-

, gora vemos o Caftello de AlmouroUu-
,dado em hü ^ráijfometido pellas agoas 
jdoTejo , que em fuás correntes o fica 
,cercando, a modo de Ilha. Mon. Lufit. 
Tom. 1. foi. 254. col. 3. 

APvREDAR. Afaftar, para dar lugar, 
para deixar o caminho livre. AmoVere, 
femoVere, JubmoVere, {eo,moVi, motum.) 
Cie , 
Arredar para traz. Retrahere; {bo, xt, 

dum.) Ck.com accufat. ou Retroagere, 
ou Retro amoVere. . 

Arredarfe. Secedere, {do, cefsi, ceffum.) 
Cie Dare locum. Arredeime hum pou­
co. Me paulhltim jubduxi , ou fubmo-
Vi. Arredaivos do caminho: De Via fiece-
dite. Plaut. Trabalharão por Arredar 
a artelharia. Fez Arredar os trazeiros. 
Barros 2. Dec. foi. 17. col. 2. 

Ta de mal, que me venha, naõ me Ar re­
de, 

Nembem,que me falleçe, jâ pretendo. 
Camoens em huma das fuás cançoens. 
Adagios Portuguezes do arredar. Que 

mente, Arrede teftemunhos. Quem At-
reda azo, arreda Peccado. 

ARREDOMA. Arredôma. V Redo­
ma. 

ARREDORES. Arredores. Os arre*-
'dores de huma Cidade. Ctrcumjeda ur­
bi loca. Neut. plur. Th. LiV. 

ARREDOUC,A. Vid. Redouça. 
ARREFANHAR. (Palavra da Beira.) 

Tirar das mãos com violência. Vid. Ar­
rancar. 

ARREFECER. Abaixarfe afervura. 
Frigejcere, ou refrigejcere. Columel. De-
fixvejcere. Cie Colorem ponere , ou exae-
re. V. Esfriarfo. Que Arrefeceffe o fan­
­guedaquelles,que alli perecerão.Barros, 
p i . Dec. foi. 99. col. 2. 

Arrefecer. Fazer que outra coufa fe fa­
ça fiia. Esfriar. Arrefecer no defejo, 
na ira, vingança,ou qualquer outra pai­
xão. Elánguejcere. Tit. LiV. Refrigejce­
re. Pím.jün. DeferVefcere Cie. Nem cõ 

ARRE 
eftadilaeaõ fe arrefecerão oshornènsno, 
cuidado. Neque tamen elangutt cur a ho­
minum ea mora. Th. LiV. Defde a hora, 
que a alma aquieta com algwm dom àç 
Deos, logo começa a Arrefecer no de­
fejo de aproveitar. Chagas, Tom.2. da;s 
cartas, pag. 148» 

ARREFECIDO; Arrefecido. Refrige-
ratus, a um. Cie V Esfriado. 
-•• ARREFENTAR. Naõ heufado fenaõ 
,noadagio,que fo fcgue. Entendimento 
,ha cà de cafta da boca da Rapofa , de 
,quem dizem as velhas,que aquenta , 6c 
Arrefenta. Cartas de D. Franc. Man. 
pag- 179- -

ARREGAC,ADO. Aquelle , que tem 
alçado qualquer veftidura , cujo cõpri-
mento o embaraçava. Succtntus, a, um. 
Ovid. Horat. Redudâ Vefte, ou colledfi 
túnica; ou togaaccindus, a,um. {: -
Cornos braços arregaçados, ou «ag^ 

as mangas arregaçadas atè ao cotoveloi 
Manias ad cubttum redudis, ou mameis 
cubito tenusxetradis. 

Veftidura arregaçada.Colleda Veftis.ex 
Plauto. Eftà com túnica arregaçada.Coí-
ledà efttunaà. Colledamgerh tunicam. 

ARREGAÇAR a veftidura. Vefikm 
colligere. Plaut. V Arregaçado. 

. ARREBANHADO. Aquelle, que ef­
tà com os nefv-os encolhidos. Ringcns, 
tis. omn. gen. ou qui ridunudavh dentes, 
ou ridum diduxh. He tam peçonhenta 
,efta erva fardonía, que encolhe osner-
,vosda bocara quem a come, 6cfaz,que 
,morra Arreganhado. Cofta Eclog. de 
Virgil. 99. verf. 

ARREGANHAR os dentes. Ajuntar, 
6c apertar as queixadas, encolher os bei­
ços, 6c defcobrir os dentes , com certo 
tremor, caufado da ira, ou da dor. Frc-
dere, ou infrendere denúbus. Plaut. Ò 
Supino deftes verbos naõ fe acha nos 
Antigos. Os in rugas exird.deducere, ou 
numa palavra, de que ufa Tcrencio Un­
gi. Em alguns Autores antigos fe acha 
Ringere. Também poderâs dizer , Rida 
nudare dentes, a imitação de Lucrccio, 
Lib. 5. 
Irrhqfa cam quum prima magna moloffã) 

Mol-
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Mollia rida fremunt , duros nudantia 
dentes. 

Sò nefte Poeta tenho achado ridum , 
rio gênero neutro. 

ARREIAR, ou Arreyar , ou Arrear. 
Derivafe de Arriel, to valo mefmo, que 
ornar. Ornare , adornare, ( o, aVi, atam) 
Vid. Ornar. Joyas, de que elles fe Arre-
,yao. Barros, i. Dec. foi. 31. col. 2. 

Sentio Phebe o encanto, to de afronta­
da 

Encolhe os rayos, com que a noite Ar-
rea. 

Uiyff. de Gabr. Per. Cant. 4. oit. 21. 
ARREIGADAS. Arreigâdas. Termo 

de navio. Saõ huns cabos, que paffaõ da 
enxarcia dos maftareos pellas gaveas,6c 
vem a fazer fixo em os ouvens da enxar-
(ciaerande. 

•^-fATOliIGAR. Vid. Arraigar. 
CARREIO, Arréio, ou Arreyo. Ade-
f ecos ordinários do Cavallo, V G. Ar-
riata, Cabeçadas, Suftinentes,Frontal , 
Cirgola, Rédeas, Panno da Silha, Rabi­
cho, efcc Jaezes faõ arreios de maior 
preço, 6c primor. Equorumftrata, oram. 
Neut. plur, ou omatus, us. Plin. Nos 
,Arrews à eftardiota convém mayor pre-
,vençaõ nos Fivelhoens. Galvaõ, Trat. 
dàGineta, pag. 142. 

ARREIO, ou Arreo. Adverbio.Atraz 
hum do outro. Continenter. Cie fine in­
ter mijsione. 

A Ordem Equeftre adminiftrou juftiça 
alguns cincoenta annos arreio. Equefter 
creio tudicaVit annos prope quinquagiuta 
contínuos. Cia . 

ARRELHADA.Inftrumento de alim­
par o arado. Rulla, a. Fem. Plin. Hift. 

ARREMATACAM. Chamafe affim, 
porque he o Remate,6c o fim doslanços, 
nas vendas, que fo fazem por mandado 
do julgador; ou também , fo chama Ar­
remataçaõ, porque fe faz acabado o ter­
mo dos pregoens. A arremataçaõ fean-
nulla, por naõ fe haver pagado a fiza, 
também a Arremataçaõ he nenhuma da 
couk,que por divida del-Rey fe rema­
tou em, oficiai feu, por lançar nella. 
Arremataçaõ. A acçaõ de arrematar a 
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coufa, que fe vende, naquelle,que laiV 
çou mais. Ra Venalts addicTio plurimb li 
citanti. r 

Fazer a arremataç;Õ a alguem , ou em 
alguem. Vid. Arrematar. 
Abrir a arremataçaõ. Pôr em venda as 

coufas, que haõ de fer arrematadas. Au-
dioneminchoare, ou Res potiori audioni 
attribuendas , ou plunmò licitanti addi* 
cendas haftcc Jubjaere. Poderá abrir a tal 
,Arremataçaó , com as condiçoens de­
claradas. Eítatut. cia Ümvcrfid. pa£. 
292. num. 13. 

ARREMATADO. Couk que fo dà ao 
que mais lança em hum ieyiaõ,ou vend.?, 
quefe fazem juizo. Res ei, quiplusli-
cetur, adjudicata,oua,qui latatioaeVi-
cit, adclída, ou Res audmt addida. Vtd. 
Arrematador. 

Arrematado. Acabado. Aperfeiçoado. 
Vid. nos kus lugares. 
Doudo arrematado. Grande deudo» 

Homoftulttfifimus, amentifjimus, daneniij-* 
fimws. Stultus piirus putus. 

ARREMATADOR. Arrematador. A-
quelle, em quem por ter feito o mayor 
knço, o juiz mandou arrematar a faze-
da. A'udor,oris. Majc. He de Paulo ju-
rifconfulto, que diz, Cum Andor ispro-
prie diceretur,cui propter Jummam auc?-to­
nem, (f liataiionem res addida effet. Vid. 
Calep. Verbo Audor, 

ARREMATAR. Fazer arremataçaõ. 
Vender em juizo a quem faz o mayor, 
6c ultimo lanço, o qual he o que remata 
a venda. Além dos moveis , rendas, «5c 
outras fazendas, que fo arremataõ em 
Leylaõ, arrematar fe podem os bens do 
Morgado, que baftarem para pagamento 
da divida do Inftituidôr , 6c por divi­
da do Inftituidôr, arrematar fe pode o 
Morgado; também fe podem arrematar 
as rendas das Capellas por dividas do 
adminiftrador dellas, 6c os bens forek 
ros, com o feu encarrego fe podem arre­
matar por divida do poffuidor. Vid. 
Orden. lib. 3. Tit. 93. Audcri, ou plu­
nmò li citanti aliquid addicere, [dico , di-
xi, didum.) 

Arrematar em alguem por ,hum efcu­
do 
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do as cafas de outrem. Nummo uno odes 
alternas alteri addicere.de 

Naõ achou, em quem arrematar as min­
has cafas. Nemmem potutt inVentre, cut 
<edes meas addiceret. Cie 

Arrematou, ou mandou arrematar as 
terras, as herdades por pouco mais de 
nada. Mmmopradia addtxit. Sueton. 

FazEbücio os feus lanços, os compra­
dores, ou por peitas,, ou por refpeitos 
naõlancaõ, aíazendahe arrematada a 
Fbuáo! Licetur Ebattus , deterrentur 
êmptores, par fim grafia, parttmpretio,fu-
dus addicitur Ebufio. Ca. 

Arrematar, levar a kzenda,que fo ven-
<Le em juizo lançando mais , que os ou­
tros. Licencio Japerare. Lanando fiupe­
riorem abire, ou Vidoremdijccdere. Lici-
tattone, ou lichaftonem Japerare. Arre­
matei eftas cafas. Mdes tftas audtone 
emi. A qual quinta fo Arrematou por 
fua morte. Mon. Lufit. Tom. 5, foi. 
280. col. 3. 

Arrematar terras, (fegundo Agoftinho 
Barbofa) no feu Diccionario) he tornar 
a lavrar o que ja eftava femeado. Iter a» 
re campam. Columel Refcindere terram. 
Idem. E fegundo o ditto Barbofa , Ar­
rematar os milhos , he darllie fegundo 
facho. Agros milio corfitos rejarrir&, (io, 
iVi hum.) Efte verbo he de Columel. E 
finalmente no Diccionario do ditto Au­
thor, Arrematar vai o mefmo que Atar 
muito. 

Arrematar as contas. Rationem confiee-
re. Cie Intre, & Jubducere rationem. Cie 
Rationes cum aliquo dijpungere, decidere. 
Putatis cum aliquo rationibus, paria fa­
cere. 

Arrematar a vida, aempreza,&c. Vtd. 
Rematar. 

ARREMEC,ADO. Lançado com for­
ça. Projedus, ou conjedus, a, um. 

Arremeçado. Muito atrevido,6c teme­
rário. Homem arremeçado. Homopro-
jeda audácia. Vir projedus ad auaen-
dum. 

ARREMEC,AR- Lançar com força. 
Vi jacerefinjicere, ou conficere, {cio^jeci, 

jadupi) Vtd. Lançar. 
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Pello convez entrando o mar horreiido 
Os duros marinheiros Arremeça. 
Ulyff. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 32. 
Arremeçar no fogo. In ignem injicerz. 

Terent. Arremeçarfe no togo. Conjicere 
fe in ignem. Plaut. Terent. Injtarefe 
ftamniA. Plin. Arremeçarfe na fogueira. 
In rogumje jacere. Plin. lib. 7. cap. 35. 
, Se Arremecao cõ grande ímpeto ao fogo* 

Arremeçarfe ao perigo. Se tn pericu» 
Ium,. ou dijerimen inferre. Cie Arreme­
dar je ao perigo duviclofo he valor.BrJa-
chilog. de Príncipes, pag. 22. 

Arremeçarfe a alguem. In aliquem irru-
ere.Cie Lraliquem efferaftàs irivadere. 
Cie 

Arremeçar o Cavallo. Equam admhte­
re, conchare. Equo dare impetum. Vid, 
Remeçar, Vid. Lançar. Arremeçar o ca.» 
,vallo outra vez para donde pátrio. r W 
go, Inftruç.da Cavallar.85. Eumin i ^ 
cum, à quo Je abripritt, eqaaníadmipteret 
ou agere, 

ARREMEC,0. O Aremeçar. ]adus> 
us, Majc. Cicero diz fadas fulminam^ 
Conjedio, onis. Fem. Cie Conjedus , as, 
Mafc. Cie, projedus, us. Majc Lucret, 

Armas de arremeçò, como as que anti­
gamente lançava a cavallaria Romana, 
antes de por maõ à efpada. Arma jacula-
bilia, ium, Neut. Plur. O adjectivo ja-
culabilis he de Ovidio no fentido , em 
que falíamos, lib. 7. Metamorphos. 
Sed non formcfius ifto 
Vtderunt ocult telum jaculabile noftri, 

Telum,fpiculum,érc eraõ armas de arre­
meçò. faculam era a modo de chuço , 
com aftea curta. Com as armas de tiro, 
, 6c Arremeçò. Monarch. Lufit. Tom. 7. 
pag. 149. Procurando de longe defbara-
tar os noffos com chuços compridos, to 
,de Arremeçò. Britto, Viagem do Brafil, 
pa6. 206. 

Fazer arremeçò. Vid. Arremeçar. Fez 
arremeçò falfo com a lança Lanceam Vi­
brarefimulaVit.Fazendolhe Arremeçò kl-
,fo. PÍnto, Gineta, 166. 

ARREMEDADO. Imitado. Im.tafto» 
ne exprejfus, a, am. 

Arremedado. Fingido. Fidas , emenir 
tUSi 
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tus,fimulatus, a, am. 

ARREMEDAR. Querem alguns", que 
fe derive do verbo Latino Remeare,que 
he tornar de alguma parte , 6c Arreme­
dar fe diz propriamente do Eco, que tor­
na as mefmas palavras, 6c do efpelho, q 
torna o mefmo objecTo. Arremedar al­
guém. Aliquem imaari, ou imitando ali­
quem effingere, ou exprtmere. Cte. 
• Arremedar o aílinado de.alguem Ali­
cujus ebnograpbum imitari.de Ad cujas 
ebirograpbum imitando adulterare. Cie 

Arremedar os defeitos de alguem. Vi-
tia ex aliquo exprtmere imitaiione. Cte 

Arremedar o andar de alguem. Alicujus 
inceffum exprimere Ovid. 

Arremeda ao criftal. Ad Viciniam cryj-
talli dejeendh. Plin. 

Aquelk,que arremeda. Imitator, ouft-
-a»jfifawr,oris. Majc. Cie Simulam,antis. 
mm. gen. Tacit. 

". Aquella, que arremeda. Imitatrix, icis. 
Fem. Cie 

ARREMEDO. Arremedo. O arreme­
dar, ou coufa feita à imitação de outra. 
Coufa contraíeita. Imitado , onis. Fem, 
Cie Simulai 10,onis. Fem. CicSimulamen, 
inis. Neut. Ovid. de Adon. lib. io. Meta-
morp.fidio, onis. Fem. Simulata alicujus 
rei reprajentatio, onis. 

Arremedos de fentimento. Imitamcnta 
doloris, ou trifthia. Tacit. 

Arremedos da paz. paxfimulata. 
Arremedos da kberdade. Stmulacra li-

bertatis. Tacit. 
Arremedos de Fidalguia. Simulacra no-

btlitatis. Vana nobilhaüs fignifica tio, ou 
imitatio, onis.Cabe a mulher em quarto 
,apartado, com donas, coro ayas, 6c com 
,todos os outros Arremedos da Fidal-
jguia. Vieira ferm. Tom. 3. i53* 

ARREMETENTE. (Termo de Arme-
ria) Diz-fo dos animaes abertos, ou ef-
dulpidos nas armas de modo , que pare­
ce, que atremetem.Impetens,ouinVadês, 
tis, omn. gen. O Elefante hà de eftar an-
,dante, o' Touro Arremetente. Nobiliar-
<ch. Portug. pag. 228-
' ^ ARREMETER. Acometer com força, 
côm imvetu.Dare tmpreffionem.Tito Li-

ARRE ??7 
vio. 

Arremeter o inimigo. In hoftem irrue-
r
T

e\Uc'ImPreffi™w^facere tn hofts.Iit. 
LtV.Vui. Inveftir. l/td. Acometer. 

Arremeter de voga arrauoida.Ku/. Vo­
ga. Arremeterao de voga arrancada.Hif-
tor. de Fern. Mend. P1ntoJol.22.coU. 

ARREMETIDA. Arremetida. Reme­
tida. Inveftida. Acomeiin.enro./^/. nos 
fous lugares. Irruptio,onts. Fem.Ca. Def­
pois da primeira arremetida. Prima im-
prejfione faãd As duas ultimas palavras 
laõ de 1 ito L1V10. 

foi a fegunda arremetida mais vigoro-
k , que a primeira. Inde cppugnaiio eos 
atrocwr, jy.âm antea aderia eft. Tit. LtV. 
,Tentava a Fortaleza com algumas Ar-
,remetidas. Jacinto Freire, Livro 2.num* 
7 ' -

Ao rayo na primeira Arremetida 
Imitando, o4pofiivel excedemos. 
Malaca Conquift. Livro n . oir. 5. 
ARRENDADO.Tonwdo a renck.Co//-

dudus, a um. Cia jxo Cecin. 
Arrendado. Dado a renda. Locatus, 

a, um. Os cavallos mais fop;eiros,6: bem 
,Arrendados, que briofos. Vieira, Tom. 
o-pagv^ 1 -

ARRNDADOR; Arrendador; que to­
ma. Condudor, oris. Majc. Plin. lib. 7. 
cap. 52. 

Arrendador, que dà. Locator , oris. 
Mafc. Plin. Hft. Ibid. Vd. Rendeiro. 

ARRENDAMENTO , do que toma. 
Condudio,onis. Fem. Ca. 

Arrendamento , do que dà. Locaito, 
onis. Fem. Ca. Eferitura de Arrendamen­
to feita a Miguel, 6cc. Mon. Lufit.Tom. 
5. 228. 

ARRENDAR. Dar, ou tomar a ren­
da, em maça,ou em ramos. As rendas da 
Univerfidade fe arrendaõ em ramos,ou 
em maça atè quatro annos. 

Arrendar. Tomar a renda. Conducere, 
(duco, duxi, dudam.) Ca. Plaut. Com ao 
eufativo da coufa , 6c ablativo da pef­
foa, com a prepofiçaõ à, ou ab, ou de 
Arrendarão dos Cenfores os tributos da 
Afia a preço mui fubido. AfiataaVedi-
galia de cenjoribas nimium magno condu* 

xcrunt. 
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xcrunt. Cie 

Arrendar. Dar à renda. Locare,(loco, 
aVi, atum.) ou Locitare, com accufat.da 
coufa, 6c dativo da peffoa. Arrendoulhe 
humas terns. LocitaVtt ipfi agros Teiét. 

Arrendar milho zaburro. He defpois 
de fachado ajuntar terra ao pè 6c arran-
carlheos filhos , para que crie melhor 
maçaroca. Mditmjarculatum aggerare. 
He tomado de columella, que diz A>'-
bores a%\erare. 

ARRENEGÀDO. Arrenegàdo. Apof­
tata da fè de Crifto. Chriftiana religionts 
dejertor, oris. Vid. Renegado. 

ARRENEGADOR. Arrenegadôr. A-
queUe que coftuma arrenegar de Deus. 
AJfiduus ejurandi Numinis, ou, inejuran-
do Nnmine. 

ARRENEGAR. Tomado abfolutamê-
te entre Chriftaõs vai o mefmo que A-
poftatar da fè de Chrifto. Chriftianam 
fidem ejurare. Deo fidem, venirattonemque 
renunciara A Deo, & fiàe dejeijcere. De-

jertionem religionts ,ac cultus Nuniini re­
nunciara V. Renegar.Das penas dos que 
arrenegaõ de Deos, de Noffo Senhor; de 
Noffa Senhora, ou da fua fé,ou dos feus 
Santos, Vid Livro 5. da Ordenação, 
Tit . 1. 

A acçaõ de arrenegar de Deus, to da 
fè. Dei, ac fida Chrifiliana ejuratio ,oriis. 

Arrenegar de Deus com b!asfemias,6c 
palavras foas. Ore [acrtlego Deum ejurare. 
Impijs Verbis Deum ejurare, abje abdica-
re, abdicere. Sacrilego jurejurando numen 
cije amolai, & ajpernari. 

Arrenegar. Ter grande raiva. Ira Ve* 
hementi inflammari, ou ineendt, ou exca-
dejcere, ou exardejcere. Cie Arrenega,de 
que o enganaffem. Se delujum funt, ou 
idfurit,quod ab alijs fit delujus. O primei­
ro he tomado de Cícero, que numa das 
Tuas epiftolas diz a feu irmaõ Quinto, 
A Raalio, je contumacher, urbanêque Ve-
xatumfurebat Clodius; O fegundo he a 
imitação de Tito Livio, que diz , Et 
nane idfurere, tdagrè pati. quod fine Lú­
cio Papyrio non inermes, non manei milites 
fucrint. L- 8- Arrenega de que fe faça 
mayor cftimaçaõ de fullano do que de 

ARRE 
fi próprio. Hria ocultdolent, quod bom* 
iftefibi anteponatur, ou tftum bomwemfi­
bi anteferri intquo admodumfert animo. 

Deftas taes kys Arrenego 
Ser tudo contra os pequenos 
Franc. de Sà Eclog. 2. num. 30. 
Arrenegar. Deteftar. Eu te arrenego. 

Te deteftar. Arrenegar de algun a coufa. 
Aliquid txjeerari. Quantos precitos ef-
,taò hoje no Inferno. Arrenegàdo dosfe-
usdefpachos. Vieira, Tom. i.p^g. 350, 

ARRENECO.Arrenégo. Subftantivo. 
O arrenegar. Detefiado, ou Exiecratio, 
onis. Fem. Plin. Cie Chama o Vulgo o 
Auto dos Arrenegos certo papel em que 
o Author delle arrenega de muitas cou­
fas, 6c em cada paragrapho fempre co­
meça dizendo Arrenego de toe. 

ARREO Arrco do Cavallo. V. Arreio. 
Arreo. Adverko. Vid. Arreio*."' '"y-
ARREPELADO. A quem fe tem ar\^ 

rançado o cabelo. Depdatas , a, um. 
Mart. Homo Vulfis, ou lacraia capâlts. 

ARREPELAM. V Rcpehõ. Sem le-
,varos Arrepeloens, que coftuirava dar 
,aos mais Capitaens Romanos. Mon.Lu­
fit. Tom. 1. foi. 221. col. 1. 

ARREPELAR. Arrancar o pelo. Ali­
cui ptlos Vellere; [Vello,Vellt, ou Vulfi,Vul-
fium.) O pretérito Vulfi, toVulferunt fea-
cha em Lucano. Tendo cuidado em que 
,0 pentem naõ o ArrepeleGalvaó, Trat, 
daGineta ; pag. 41. V Pelar. 

Arrepelar as barbas. Puxar pellas bar­
bas com força. Tomafe per infultar, to 
affrontar a alguem. Vellere alicui barba. 
Horat. Também fe diz Arrepelar as fu­
ás barbas de raiva. Homem,que fuás bar-
,bas Arrepela mao lavor faria das alheas 
,carta de D.Lourenço Arcebifpo de Bra-
,ga ao Abbade de Alcobaça, defpois da 
,batalha de Aljubarrota, 

ARREPENDER-SE. Pcfarlhe alguem 
ter ditto, ou feito, ou naõ terditto,ou 
feito alguma coufa. fie rei alicujuspani-
tere. Ca. He próprio do homem kbio, 
naõ fazer coufa alguma, de que fe poffa 
arrepender. Sapientis proprium eft, nihd, 
quodpanhere pojfit facere. Aífim fo acha 
em algumas ediçoens , 6c entre outras 

na 
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na de Grutero, nó cap. 28- do livro 5. 
das Tufoi Sobre o que b dito Author 
naõ adverte nada nas fuás annotaçoens. 
Mas em huma annotaçaõ, aíkz commua, 
fe tem pofto na margem. Forte cujas pa-
niterepojfit. Mas effa annotaçaõ naõ he 
outra coufa que hum efcrupulo, mal íu-
dado; fem advirtir , que o Sfuod, que 
he antes do Panhere,naõ he regido def­
te verbo?mas antes por Feciffe [quod Jub-
auditur.) Porque fe fe quizera exprimir 
tudo fem echpfe, feria neceffario dizer 
Sapientis proprium eft, nihil facere, quod, 
eum panhere pojfit,feciffe. O que também 
fe deve dizer nefte outro modo de fal­
lar, que fe acha no livro 11. De inVe-n-
tione ti. 150. (como adverte Roberto 
Eftevaô) Deinde utrumid facinus fit,quod 
panhere fuerie neeeJJt. JZuodhe governa-
do-por Feciffe [quodJubauditur.) E aflim 
feícharà, que eftes,6c outros femelhan­
tes modos de fallar, naõ tem nada con­
trario àconftruiçaõ ordinária.. De nada 
fe arrepende o fabio. Sapientem nullius 
rei panhet. 

Também íom hum eelipfo,kmelhante ao 
em que agora falíamos. Sapientem nihil 
panhet {fi Jubaudiatnr, fiecffe) No livro 
5. dás Tufo. diz Cicero alguma coufa fe-
melhante a ifto, Sequitur, at nihil pani-
teat, nihil defit, nihil obftet, qutr cuzer, 
nihil feciffe nos paniteat, nihil nobis de­
fit, &e 

Arrcpender-fo inultilmente. Paniten-
tiam inutilem fiequi- Tit. LiV- Sc na lin­
goa Portugueza, o verbo Arrepcnaier,fo 
achar com hum verbo, que tenha as tres 
peffoas, no Latim fe porá efte verbo na 
terceira peffoa do fingular, aindaque em 
Portuguez efteja na primeira, 6c na k-
gunda do fingular, ou do plural; Eif-
aqui exf mplos. 

Naõ me pcffo arrepender da minha 
culpa. Mea culpa panhere me non poteft. 

Se tens juizo,ceves arrependerte dif-
to. Hajas fadi panitere te debet,fi japis. 

Muito tarde nos poderemos airepen-
der da noffa loucura. Stultitia noftr a Je-
riàs forte nes pariaebit. 

Naõ ves ceveis arrepender difto. llli-
Tom. T 
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as rei panhere Vos non dehet. 

Crcyo, que nunca me arrependerei, 
ou creyò, que nunca me hei de arrepen­
der, de ter moftradonifto a mkha.cõf-
tancia. Hujus me ccnftantice puto fere, ut 
nunquam paniteat. Ca. 

Arrependeo-k Eí-Rey,mas tarde. Se­
rá deinde pamteniiaRaem fubh. gjtmt. 
Curt. ° J 

(Aqui o prefente fubh tem o iuear do 
pretérito jubiVa,) Efte modo de fallar 
nos antigos Híftonaclores he ordinário) 

Taõ fora eftà de abalar a minha opi­
nião, que eu entendo , que elle mefmo 
fo deve arrepender de ter deixado a fua. 
Tantumabeft, tameam ide Jenteniiam 
moVeat, at Valde ego ipfi, qtwd.de jad [en­
tenda difcejferitypanhaidiimpufe. Cia 

Deve de fe arrepender de fer mudado 
de parecer. Uli p*riaendum eft, ctiod de 
fua Jententid decefifiera. de 

Se a ira fora natural, arrependeria-fo 
alguem do que tivera feito com ira * 
guonmdo,fi naturais effet ira, quanquam 
p*naeret,quodfeciffetper iram? Ca. 

Algum dia fe arrependerá, Era, ou 
aderii, cum illump^eniteba. 

Coiiumo arreptnderme ciffc. Hujus 
ra p anite re me jolet. 

Naõ me quero arrepender. Nolo pa­
nhere, to nao,Non Vult mcpaniterc. 

Diz o reo,que fe arrenpenderà do feu 
crime. Reustfte, futuram ait, utjuijc 
cnmuiis panaeat. 

Dizem eftes ímpios, que fe arrepende 
dos kus:crimes. Ajunt Jceleftt,Je Juorum 
criminam panhere: 

Dizem, que fe tiveraõ arrependido, 
fe toe. Juram fore,utfiepanhaiffet,fi. &c. 

Para fe arrepender, he neceffario co­
nhecer o feu erro. Adpanhendum,ou,ut 
nos paniteat, agnojeenda prius culpa eft. 

Huma acçaõ de que he neceffario ar-
repender-fe. Facinus , quod panitere ne-
ceffe eft. Cie 

Arrepe nda-fo de feu próprio arrepen­
dimento. Agat pariaentiam panitentia 
Jua. Plin. Jun. 

Arrepender-fe^ de feu peccado. Sui 
peccatt panitentia duci, affi a, teneri. 

Zzz Arre-
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Arrepende-fo elle do que tem feito? ppr força^evâdo, arrebatado. Dizfe dos 

moftra por ventura na cor do rofto ai- Obkffos, ouPofícffos,.de cujocorpo fe 
gum final de vergonha? Numfadipa- apoderou o Demônio. Vid. Obfeffo.-y 
mie tf Num ejus. color pudor is fignum af Vid.. Poffeífo. No Concilio Arelatenfe 2. 
quam indicai] Terent. Vid. Pefar. Cah. 41. hà hum decreto , que dÍ2 J£ui 

Arrependcr-fe. Naõ querer eftar pello palàm arrepti Junt,ncn affamendi ad ullum 
que fo tem concertado.. Querer.desfazer crdmem cleriçatus. Se experimenta cada 
o contrato. RetracTarfe. 'Didum,oufcri- ,dia a virtude defta Rel.quia nos ende-
ptum reV-ocare {o, aVi, atum.) Nollefta- ,monmhados, 6c Arreptaios' Hiftcr» de-
reconVentis. Pada, ou padionem cum Coneg. Regr. 1. part. 275. f t ' 
aliquo fadam nolle JerVara Naõ fe pode- ARREVESAR, ou Arravefar. He ver-
,ra ja mais algumas das panes Arrepender, bo antiquado^. Vid. Vomitar.Dlzem que 
,Ordenaç.^.Tit. 2. §. 3. Arrepender je po- , eftes dous. rios Sanagâ , 6c Gambea faõ 
de o contrahente, que avia ce fazer ef- competidores., 6c contrários,porque be-
critura, antes que a kça. Rtpertor. das ,bendo das agoas dehum, &Togo db 
Ordenac. pag. 42. - ,outro,kzem ArrdVejar- Barros,i.Dec." 

ARREPENDIDO. Arrependido. Pa- foi. 49. col. 2. 
nitens, tis. omn.gen. Eftaõ arrependidos ARREZOADAMENTE. Como a ra­
das parvoices, que fizeraô. Ineptiarum zaõopede. V. Racionavelmente., 
Juarum eos panhet. Ca. Arrependido do Arrezoadamente. Mediocremete; 
cafamento de Agrippma. Panhentis de tant^mente. V. eftas palavras nos fliüs 
matrimônio Agripptna. Sueton. lugares. 

ARREPENDIMENTO. O Pefar, que ARREZOADO. Aquelle, que nas fuás 
fe tem do que fe tem feito , ou ditto. palavra, 6c obras fegueos diclames da 
Panhentta,ou mais claramente. Rei gef- rezaõ. Ten.os que fazer com hum fio*' 
ta panitentia. Plinio Hift. diz, Nihil fa* u*m muyto arrezoado. Cum bomine, qui 
dius a^ricolis, quam gefta rei panitentia. aquum, & bonwn colit , nobis res eft. 
Algumas vezes poderâs dizer com Cice- Atfquo homtne atimur. 
ro, Animi dolcr. Arrezoado. Baftante. Racionavelmen* 

Emendar com o arrependimento o feu te grande. Nsm muito grande,nem mui-
erro. Corri^cre error em panitendo. Çic. to pequeno. Arrezoada grandeza, fuf-

Ter huirT continuo arrependimento. tamagnhudo,jaftamenJura. Plin. Coufa. 
Perpetuam dolorem Juftinere. Cie de ãrrefoada ^randez^. Resjufta magrii» 

Teve Alexandre hum taõ grande a- tudinis. Volume de arrezoada grandeza, 
rependimento, deter tirado a feu ami- Juftum opus. VcllPatere Hum foffode 
go Clito a vida, que a penas pode dei- , Arrezoada profundeza. Methodo Lufit. 
xar defe vingar defta morte com a fuaj pag. 502. 
(afabermatando-foafimefmo.) Alexan- Arrezoado. Subftantivo. Hum arre-
der cum inter em ffet Clhum, familiar cm zoado. O arrezoado de num Letrado. 
Juam, Vix àfe manas 'abftinuit; tanta fuit As rezoens com que defende a caufa,ou 
Vis pariitendi. Cie pleito, que fe fia delle. Caufa defenfio, 

O melhor final de hum verdadeiro ar- onis. Fem. Cie Oratio Caufidki litem tue* 
rependimento, he mudar de parecer. Us. Cauja d^o, ou adio, Cte Nunca 
Portus optimus panhenti, mutaúo confilij. ftz rnnguem melhor arrezoado em caufa 
Cie. crime. Nemò unquam meliiis oraVit ul-
ARREPIAMENTO, Arrepiar, toe. Vid. Iam capais caujam. Cie Hum bom arre-

Arripiamento> 6cc. zoaao. Oratio exqafttis argumentis, ou 
ARREPTICIO. Arreptício. Derivafe eptimis rationibus firmataffou ftabilita. 

do Italiano Arreti^io, to efte do Latim Alguns deftes modos de fallar faõ pro-
Arreptas, que valo mefmo que tomado pnos para os antigos advogados Roma­

nos, 
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nos, que oravaõ publicamente nos Tri- ,fivelk. Galvaõ, Trat. da Gineta üaz 
bunaes, 6c em prefença dos juizes de- 240. _ } t °" 
fendiaõ , ou impugnava© as caufas dos ARRI ATAR, ou Reatar.^/. Reatar, 
litigantes. ,Mandou muy bem Arreatar a nao Bar-

ARREZOAR. Difcurfar fobre algu- ros, 2. Dec. foi. 6$. col. 1. 
ma matéria, examinando as razoens,que ARRIAZ. Arriàz. Parte do arreio do 
hà por huma parte, to outra. Rattoana- cavallo. Os Arria^es, chapas, 6c que 
ri. Cie „ . ^ . „ jvoltaõnas efpendas, fera tudo bem for-

Arrezoar feito. Dos Advogados Ro- ,te,6c bem cravado. Galvaõ, Trat. da Gi-
manos,que declamavaõ oraçoens em pre- neta, 137. 
fença dos juizes, 6c do povo, diz;aCk ARRIBA. Arriba. Prepoíiçaõ que de-
cero, Perorare caujam, ou litem,to Pero- nota fuperioridade de lugar. Surjum , 
rare in aliquem, dizia, Plinio, quando ou jurjum Verjus, Cia ou Surjum VerjR. 
fo orava contra alguem, to Perorata cau- Colum. Juprà. Supernè. 
jâ, que hè de Cicero, queria dizer, de- ARRIBAC,AM. Aves de arribaçaõ, 
pois de arrezoado o feito. Também di- ou Arribaçaõ fem mais nada, kõ as aves, 
ziafè, Proreo dicere, aliquem defendere, que guiadas da Divina Providencia, 6c 
ou caujam pro aliquo dicere , to caujam do feu natural inftinclo , tornaõ a vir 
dicere contra aliquem. Em Portugal, on- para eftas partes da Europa donde o ri­
de arrezoar hum feito , hè por em pa- gor do tempo as obrigara a fahir, para 
pel as razoens da caufa, quefe defende bufcar em outros climas,mais benignos, 
fem acçaõ publica, 6c fem declamaçaõ, melhor habitação. Todos os annos paf-
naõ tem as dittas phrafes a mefma pro» fado o Eftio, 6c chegado o mez de Set-
priedade,mas poderá a neceífidade obri- tembro, menfageiro do inverno, eftas 
garnos a ufar dellas. Com alguma mo- aves de Arribaçaõ fo ajuntaõ com fuás 
dificaçaõ. pares , to tornaõ ainvernar na quellas 

t ARRIAR, ou Arrear. (Termo Nau- partes donde vieraõ. As Andorinhas, es 
tico.) Alargar, abater, 6cc. Arriar a ef- Rouxinoes, Felpofas, 6cc. Se vaõ a onde 
cota. He alargar a ditta corda, paraque achem mofcas, 6c outros bichinhos de 
naõ tome a vela tanto vento. Verjoriam que fe mar-tenhaõ. As Trocazes, 6c Ro-
laxare. Arria1? velas. V Amainar. Oque ks , ccmo fe mantém de fomentes , fò 
,eftiver de fotavento, Arrie o velacho. paffaóa Ethiopia aos milhos , 6c arrofes 
Britto, Viagem do Brazil, pag. 26$. delk, 6c cs partes em que o veraõ lhe 

Arriar a bandeira. Abaxalla. (Bcllicum miniftra matéria para o fuftento. Aífir-
Vexillumdemittere {mittc, nnfi, mfijhn.) maõ Caçadores que viraõ em Hefpanha, 
,pondolhe a proa coro a banaeira , que Rolas com incenfo pegado no bico, 6c 
,Arriarâ , to iffarâ com efpaço. Eritto, pennas, manifefto indicio das terras 
:Viagem do Brafil, pag. 269. quentes, to aromaticas, em que paffaraõ 

ARRIATA, Arriâta, ou Arreata. Le- o inverno; a caufa de virem criar a ef-
var beftas àarriata,helevalas prefashu- tas partes, he porque de veraõ achaõ 
mas às outras pellos cabreftos nas albar- bichos, 6c voláteis infecTos, com os qua-
das, como fazem os Almocreves, os Mo- es podem manter os feus filhos até os 
leiros, toe. Jumenta, ordine continuatore- criarem de todo. Naõ fe ajuntaõ, fenam 
ligata ducere. quando vem, ou fe tornaõ, oque fe ve 

Arriata. No arreio do cavallo,he'que claramente nas andorinhas, rouxinoes, 
fica ajuftada nas argòlas, em que pren- merlos, 6cpaffaros miúdos; to logo que 
dem as cinco peças, com os cortes do tornaõ a terra de Hefpanha, fe apartaõ 
caprazaõ- Naõ tem palavra própria La- 6c fe embofcaõ por matas, 6c ferras, 6c 
tina. Aponta grande de apertar a Ar- voando de arvore, em arvore atraveffaó 
,reata terá hum paftader três dedos da províncias inteiras de hum mar a outro; 

Tom. L Zzz2 6c 
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6c he coufa prodigiofa, que avezinhas 
como Raberuivas, Chafoos, Tralhoens, 
6c Tutinegras,6c outras, ainda mais fra­
cas, que naõ tem forças para voarem hu­
ma hora com o peito no vento, em pou­
cas horas paffem o mar de cento, 6c tan­
tas. Verdade he, que efperaõ, como os 
navegantes, que o vento lhes moftre 
opportuna monção; porque com o ven­
to foaõ fahemdôs matos, donde criarão, 
6c abertas as velas de fuás azinhas,como 
nao com vento em popa vem tomar a al­
tura do cabo de Efpichel, 6c Cafcaes,6c 
na Cofta do Algarve eftaõ efperanao 
pelo vento Nurte, 6c com elle le levan-
taõ, 6c fe paffaõ a África, 6c muitas ve­
zes fentem de noute os navegantes a fua 
peregrina harmonia. Eftas, 6c outras, 
quando voltaõ faõ as que chamamos Ar­
ribaçaõ, ou Aves de Arribaçaõ. Varro; 
lhes chama, AaVena Volucres, to faliando 
mais amplamente nellas,dizwo LtVro^ 
de ReRuft.cap-$. Deillogenerijunt Tur­
di adventitio, ae quotanriu trans maré tn 
Italiam adVolant,circher aquinodium au* 
tumnale , & eodem reVolant ad aquinofliã 
Vernum. Chama Stacio a huma A Ve de 
arribaçaõ, Avis hojpita. Eftes paffaros 
,ali arribaõ, pello que lhe chamaõ Arri-
jbaçdõ. Arte da caça 114. Verfo. 

ARRIBADA. Arribada. A acçaõ de 
arribar, em viagens do mar. RenaVtgan-
tmm accejfus, ou adventus , us. Majc 
, 0 terceiro clia defpois da Arribada. 
Vieira, Tom. ic. pag. 283- Inda naõ fa-
,bia da Arribada.jacinto freire, livro 2. 
num. 157. 

ARRIBAR. Tomar porto, defviado 
do caminho,, antes de chegar ao fim da 
carreira. Arribar o navio por força da 
tormenta, ou do vento. Vi tempeftatis, 
aut adverfi Venti aliquo pelli, ou repelir. 
In aliquem locum Vi tempeftatis, ou Ven-
torum Vi abnpi, ou depelü. Nefte mefmo 
fentido poderâs dizer à imitação de Lu-
crecio. Defiedere carinam. 

Valente, vindo do golfo de Pifa, pel­
la violência da teropeftade, ou porque o 
vento era contrario, foi obrigado a ar­
ribar a Mônaco. Vakru, è fina Ptjano, 
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JaVitia-maris, aut adverjante Vento, por» 
tum Herculeurn Monact depellttur. Tacit. 

A tormenta obrigou abarca a arribar 
a aquelle lugar. T empeflaft eedere, obje-
qut, Ventis je permittere coada nãvis eft, 
& m locum illum concedeu,ou fe recipere. 

Làouvio dizer, que quarenta navios 
naõ poderão profeguir a fua jornada, 
6c q a tempeítade os o brigara a arribar 
ao mefmo lugar, donde tinhaõ fahido. 
Ibi cognojat quadraginta naVes tempefta-
te rejedas, cur Jum tenere nonpotuiffe, at­
que eodem, unde erant profeda, reVertifi-
je. CaJ. 

Arribar para o mefmo porto donde fe 
tem fahido. In eundem por tum reuaViga-
re. Efte verbo he de Cícero em fentido 
pouco diverfo defte. O vento me fez 
arribara Itália. Retulh me Ventus in Ita» 
liam. Cie 

Arribar fobre hum Baxo, fobre huns 
navios, ou fobre huma armada. He vi­
rar, 6c cahir fobre elles, deixando a der­
rota, 6c naõ continuando a viagem. De 
Vtd, ou ex ttmere ad arenarum cumulum, 
ou ad claffem defiedere (fiedo, fiexi, fie-
xum.) As quaes, naõ entendendo final, 
,Arrtbarao lobre o Baxo.Jacinto Freire, 
pag. 28. ày 

Foraõ dous grandes juncos defouber-
tos 

Sobre os quaes Arribar:coube por forte 
Ao valente Alpoem, 6c ao Lima forte. 
Malaca Conquift. Livro 4. oit. 54. 
Arribar. Mttaphoric.Tornar a cobrar. 

Recuperar. Peroido huma vez o credi­
to, naõ he lacil de arribar. Cum quis 
audorttatem jemel amifia, Vix eandem re­
cuperar e unquam poteft. 

Arribar fobre hum affumpto. Tornar a 
fallar nelle. Mas arribemos fobre a ma­
téria da qual khimos. Sed jam ad id un­
de dig rejfijumus reVertamur. CicArrtbe-
,mos brevemente fobre as propriedades 
pdofal, 6c virtudes do Santo, &vamoks 
,difoorrendo. Vieira no fermaõ de San»-
to Antônio em oceafiaõ de cortes. >>. /ai 

Arribara ave-ReVolare.V Arribaçaõ. 
Arribar chegar arriba. Parece, q nef­

te fentido ufa Gabriel Pereira defte ver­
bo, 
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bo, Cant. 4. oit. 7-

Toca de hum montada tefta levantada 
Que faz columna ao Ceo com as penhas 

graves) 
Que com a penna leve exercitada, 
Podem mal Arribar ligeiras aves. 

Arribar. Levantar arriba. Vid. Levã-
tar. Vinte homens naõ podiaõ Arribar 
,efte peixe ao convez. Man. Se ver. de 
Faria, difo. var. 27. 

Tornar a nao a arribar. Eodem unâe 
erat profeda naVis iterum reVerti. Vtd. 
Arrobar. Foraõ os ventos taõ furiofos, 
,que tornarão a Arribar deftroçados. Ja­
cinto Freire, Liv. 2. num. 23. 

ARRIBITAR. Vid. Ribitar. 
ARRIC,AR,ou Erriçar. Vid. Erricar. 

A hum Tigre ferido fomelhante 
Que a vazia pelle Arriça, to fogo afpira. 
LUiff. de Gabr. Per. Cant. 6. oir. 74. 
ARRICOLA. Palavra chula. Na Bei­

ra, tomafepor Alimaria grande, 6cdef-
compaffada, alem da fua efpecie. 

ARRIEIRO.Oquevive de guiar bef­
tas de alquilè. Mulio, onis. Majc íuVen. 
Seneca lhe chama, Mulo perpetuarius, 
porque fempre anda com mus. 

Coufa de Arneiro. Muítcriius,a> am. 
Cie 

ARRIEL.Arrièl. Ornamento antko. 
. . . o 

Ameis de ouro, eraõ antigamente huns 
anéis de fios de ouro, com muitas vol­
tas, quetomavaõ ametade do dedo, de 
que ufavaõ mulheres baxas, como rega-
teiras, 6cc. Annulus áureas tn fila duãiis, 
ou inftaminatradus. Com três Ameis 
,de ouro nas orelhas. Barros, 1 .Dec. foi. 
33.col. 3. 

ARRIFANA de Soufa. Lugar, a que 
alguns daõ titulo de Viila, no confolho 
de Penafiel, no Bifpado do Porto, feis 
legoas ao nafoente da ditta Cidade.To­
mou o nome do Rio Soufa, que lhe fi­
ca huma legoa ao Poente. Foi fundada 
pelo valerofo D. Faiaõ Soares (cerca do 
anno 800) antigo cavaleiro Godo,tron­
co da illuftriífima família dos Soufas. 
De como da ruma de Penafiel, antiga 
Cidade, 6c do Caftello de Aguiar reful-
tou a povoacaõ de Arrifana de Soufa, 

ARRI 5 0 ? 

£ £ ?\ryrÇ°ln^fCât' ^ 6oi« *n» 
fana-a Sofia. Em Portugal hà outro lu­
gar defte mefmo nome. O Autor daCo-
rographia Portugueza, na paa. 284. da 
primeira parte diz, que os Payfanos de 
Arrifana de Soufa derivaõ efte nome de 
Aurifiama, que era aquella famofa ban­
deira quadrada de cor vermelha, que o 
Ceo deu a Meroveo, Rey de França , a 
qual mettida na batalha contra os Infi­
éis, era certa a vitoria dos Francezes. 
Mas fundamento para efta etymologia, 
naõ o acho. 

ARRILHADA. He vara comprida cõ 
aguilhaõ na ponta para picar os boys, 6c 
no pè hum ferro, furado , em que fo 
mette o pè, 6c no fim do ferro, do fei-
tio de cunha, comque tira o lavrador a 
terra do arado, ou charrua todas as ve­
zes, que a caba o rego. A com que tan­
gem os boys, 6c que tem Aguilhaõ, tem 
ferro no pè, naõhe Anilhada, mas vara, 
ou Aguilhada. 

ARRIMADO. Encoftado a alguma 
coufa por naõ cahir. Fultus, a, um.' Cie 
Propert. Com ablativo da coufa.Nxus, 
a, am. Cia Com ablativo da coufa, 6c 
às vezes da peffoa. Inmxus, a,um. Qy.in-
til. 6c Tácito com dativo da coufa. Tit. 
Livio com ablativo. .Virgílio diz Incum­
bais baculo. Animado fobre hum cajado. 
Plinio o Hiftor. diz, Incumbais cardini, 
to Martial, Incumbais columnis. 

Meyo animado. Semifultus, a, um. 
Mart. 

Arrimado. Metaphoric. Amparado. 
Apadrinhado. Arrimado ao favor de al­
guem. Alicujus• gratia fretus, ou nixus, 
a, am. Ca. Arrimado a amizade, ou au­
thoridade de alguem. Alieutus beneVo­
lentia, Vel audoritate múmias, a, um. 
Arrimado aos homens de bem. 'Bonorum 
prafidio munhus. Cia Põem em execução 
,feus intentos Animados à deglavaçaõ 
,alhea. Fábula dos Planet. pag.3.verfo. 

ARRIMAR huma coufa a outra, para 
que naõ caya. Aliquid fuleira Ciejuf» 
fulcire. Plaut. {Cio, fulfi,faltum.) ouJuj-
tinere, Colum. {neo, mu, tentam.) Vid. 
Encoftar. 

Arri-
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Arrimar as efcadasaos muros.Applaa­

re Jcalas maris, ou ad muros. Th. LiV. 
Arrimar-fe fobre alguma coufa. V G. 

fobre hum bordaõ- Aliqua renhi {rittor, 
nixus Jum.)Alicui reiincübere. Virg.Plm. 
Hift. {cambo, cubai, cubitum.) Arrimar-
fe a huma arvore. Ádarboremje applaa­
re. CafiAdniti ad arborem. Cic.Ntti ar-
bore. Cie i 

Arrimarfo. Chegarfe muito. Porfe 
muito perto. Animou a armada fi Cida­
de. Urbi claffem applicuit. Arrimou o 
arrayal, ou o campo ao rio. Flumtrit caj-
tra applicuit Th. LiV. Arrimou-Je tanto 
à Cidade a armada inimiga.ErittQ,Guer-
ra Brafilica, liv. 4. num. 304. 

Arrimar. No fentido metaphorico, & 
moral. O adevinhar he arte, que fe an i ­
ma à íconjecTuras. DiVinatio coujedmâ 
riithur. Ca. í.de Divin. No fegundo li­
vro acrecenta aprepofiçaõ. In. CoJijedu-
ra omnis, in qua nithur diVinatio. Nos à 
voffa juítiça nos anuíamos. Veftr a aqui-
tatentxi confidimus. Cte. 

A natureza naõ ama coufa algüa foli-
taria, to fempre fe pega a outras, como 
para fe arrimar a ellas. Natura Jolhari-
um nihil amai, jemperque ad ali quod tam-
quam adminicaíum adnititur'. de. 

ARRIMO. Animo. O que ferve de 
ter maõ em coufas, que poderiaõ cahir. 
O a que alguma coufa fe arrirna. Fultu. 
ra,a. Fem. VtruV. Ta. LiV. Coluna 
Plin. Hft. falmentum i. Neut. Varro. 
CelJ. VhruV. Solin. Saõ as duas palavras, 
mais ufadas, porque nos Authores alle-
gados. Faltara hora fe diz de hum pé 
direito, hora dos efteios, ou paos, que 
fe põem debaxo dos alicerks de huma 
parede, para a ter fufpenfa, em quanto, 
fe cava por baxo; tomafe às vezes pel­
lo que ferve para Toftentar huma trave, 
& outras por huma parede feita a elcar-
m, para ter maõ em hum edifício. Ho­
racio,to Plinio Júnior ufaõ deFultura 
no .fentido Metaphorico. O primeiro 
chama ao comer, Stcmachi fultura ruen-
tis. Ofegundo diz, Corporis faltarisa-
nimas fufttnetur. Ifto he o que toca à pa­
lavra Faltara. De Fvlmentum pois, naõ 
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fò ufa Varro, mas também Ceifo no li­
vro 2, cap. 15. Vitaiv. Üv. 5. cap.j. So-
lino cap.' io. aonde efte Author,jfaIlan-
do no animal q os Latinos cuam&Alces, 
diz, Utfera, dam affuefis fulmentis inni-
titur,factat rumam. Aflim tem Salmatio 
tfcnto efté lugar, affcgurando, que em 
manuferitos eftá fulmentis, to mãfulci-: 
metais, (como na.mayor parte das edi-
çoens antigas fe acha. Ulpiano no i iv ro 
33. do Digefto, Tit. 7. §,Tegulamaüte, 
àsz; Promde,é falcimenta fi quahabebat 
bate rei neciffarta,to aflimfe achaemqua-
tro difTcrentes ediçoens. Mas entende 
Voflio, que, Fulmentum, he mais confor­
me à analogia, porque eftes nomes em 
Mentum regularmente fe formaõ do fu-
pino, comodemotum momentum,úe ju­
raium juramítum c^c.Em quanto a Fuh 
erum verdade he , que fe fe refpeitar a 
etymologia, 6c a força, que parece, que 
naturalmetetem, a Tua fignificaçaõ,hou-
vera de for ao menos taõ geral* como a 
de, Fultura, to de Falcimentum. Mas que 
com attençaõ examinar todos os luga­
res, em que feacha efta palavra nos au­
thores ckflicos, 6c em alguns outros, q 
naõ fondo muito antigos, naõ deixaõ de 
fer muito eftimados, pelo apurado, 6c 
elegante do feu Latim, verá, que em to ­
das as partes quer dizer os pes de hum 
leito, ou os paos, que fuftentaõ ; o que 
propriamente chamamos cama, a faber 
colchoeris, 6c o mais fobre o que fe def-
cança. Pudera eu allegar com alguns dc-
z„ lugares de Varro,de Virgilio,de Pro-
percio, d& Juvenal, de Martial, de Sue-
tonio, de Fako PiCTor em Aulo Gelio, 
de Ulpiano, 6cc. que me perfuadem, que 
o ufo tem dado a efta palavra única fi­
gnificaçaõ, to fò tenho contra mim a Si-
donio Apollinario, que ufa de Fulcbrum, 
faliando da fella de hum cavallo: mas a 
vida defte SancTo,he mais para imitada, 
do que o feu Latim. As Eras naõ fobem 
yfem Arrimo. Ghagas , Cartas efpirit.^ 
pag. 120. 

Arrimo. (no fentido metafórico.) co­
mo quando fe diz, que alguem he o arri­
mo de huma faniilia, des orfaõs, dos 

pobres 
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pobres, &d Pr*fidium,ij. Neut. Colu­
men, inis. Neut. de Também com o 
meííno Cicero fe pode dizer, Firmamen-
tum reipublica, caterorum ordinum, Im­
perij. cTC* 

Entendè-fe, que Chryfippo he o arri­
mo da galeria dos Eüoicos.Cbryfippus ful­
cire putaturporticum Stoicorum. Ca. To­
do o feu arrimo he hum menino. Omne 
prafidium eft in puetó. íBrut. Epift. 

Podendo eu ter bons ânimos contra 
a maldade dos meus inimigos. Cum me 
firvnijfirnis oftibus contra jcelus inimicoram 
munire pcjjem. Cte Ter bons ânimos. 
Valere amais. Amicor um prafidio muni" 
ri, ou niti. Potentia, & audoritate ami­
cor um fulciri. Naõ tem arrimos. Nullo 
amicorum prafidio teghur. Bufcar Am» 
,mos, com que figurar, 6c affegunr feu 
,eftado. Monarch. Lufit. Tom. 6, pag.2. 
,Fr. Luis he meu Arrimo. Chagas, car­
tas efpkit. Tom. 2.^7ixHuma filha uni-
,co Arrimo de fua velhice. Monarch.Lu­
fít. Tom.7,pag.5i4. 

ARRINCONADO- Metido num rin­
cão. Encolhido num canto. In angulum 
conjedus, a, um. O Propheta Jonas aifli-
,do, to Arrinconado. Alma inftruida, 
Tom. 2.286. 

ARRIOZ. Arriôs. He a noz,com que 
os rapazes lançaõ ao caftellinho para o 
derrubar. 

ARRIOZES. Arriôzes. As pedrinhas 
com quefe joga o alguergue. Scrupi, 
orum. Majc. plur. 

ARR1PIACABELLO, como quando 
fe diz, pentearfe a arripiacabello. Captl-
lum-adVerfium pedere {do,xui,xum.) 
AdVerfo Capillo pedinem ducere. 

ARRIPIADO. Horridus, a, um. Cie. 
Cabello arripiado. V. Erriçado. 

ARRIPIAMENTO. Caufadò da febre. 
He huma difpofiçaõ,na qual fonte o cor­
po huma diverficade em frio, 6c picadas 
no couro,&mufculos,originado de hum 
humor tenue,6c acre. Horror, oris.MaJc. 
Celfi. 

Eftar com arripiamento. Inborrejcere 
(Jco, inhorrui,Jem jup. Celfi Arripiamento 
que fe fente nos dentes defpois de ter 
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comido alguma coufa muito azeda, Dê-
tium hebetatiojoms. Fem. Sftio Itálico diz 
dentes hebetare, to o Subftantivo Hebe-
tatto, he de Plínio Hift. em outro fen­
tido. 

Na minha opinião derivafe de Horri-
pilare, que em Apuleio vai o mefmo, q 
criar pello, ou cabello afpero; nefte fen­
tido ÜÍZ o ditto Author, Horripilantge-
na, quer dizer, horridionbus pilis denfan-
tar. Nas Gloffas de S. Ifidoro eftà Hor-
ripdatar por Horret. Horriptlatio em al­
guns Autores vai o mefmo, que Arripia­
mento do cabello. Porem nenhuma das 
dittas três palavras fe acha em Autores 
Claíficos. Arripiar-fe, Vid. Erriçar. 

Os cabellos fe lhe arripiaõ. Arredus 
e\us eft horrore pilas. Arriguntur horrore 
capilli. O medo faz arripiar os cabellos. 
Meta rigent capilli. Qvtd. O mefmo diz, 
Diriguere coma. arripiaraõ-felhe os ca­
bellos. 

Arripiar a carreira. Tornar a fazer o 
mefmo caminho. Greffum recipere ad ali­
quem locum. Virgil Per eandem viam re» 
dire, (eo, ij, hum.) ou regredi { dior, 
grtffas jum. ) Iter relegere,c{ go, relegiy 
rekdum. ) Stat. Iter remetin. Quinto 
Curcio diz, 7 riginta fuere ftadia , qua 
remenfi junt. Tendo arripiado a carreira. 
Iter remenjus. Stat. O antigo Poeta Lu-, 
cilio.dz Repedare. As razoens, que o 
,obngarc.õ a Arnpiarhuma carreira taõ 
,larga, 6c cançada. Hift. de S. Doming. 
part, 1. pag. 146. col. 3. 

ARRISCADO- Perigofo. Periculojus, 
a, um. Cie Coufa he arrifcada. Res peri-
culoja eft, & lubrica. Cie. As graves do­
enças cbrigaõ aos Médicos a que appli-
quem remédios arrifcados. Mediei gra-
Vioribus morbis periculojas curationes, & 
ancipites adhibere coguntur. Cie 

Arrifcado. Fortiíito; que depende da 
forte, 6c da fortuna. Fortuhus, a, um. 
Cie In fortuna pofttns, a, um. 

Eftar arrifcado. Periclitari, {or,atus 
fam.) Eftou arrifcado a morrer de fede. 
Shiperielhor Eftaõ as arvores arrifcadas 
a morrer de geada. Arbores gela perieli» 
tantau Plm. lib. 17. cap. 24. Eftou ar­

rifcado 
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rifoado a perder a reputação. Periculum nis tempus advmtat. ^ Curt. lib. J. -- ••• 
fama mihi eft. Terent. Arrifcarfe. Exporfea perigos; Tentar 

Arrifcado. Aquelle que com temeri- a fortuna. Fortuna Je committere. /«c i ­
dade fe arrifca. Homem arrifcado. Te- tam adtre for tonam. Aleam adir*. Senec. 
mer árias, & audax homo. Cie. In adean- Pbilofi. Fortunam tentare, ac periclhari. 
dis periculis inconfideratior- Addijcrimi- Cie In periculumJponte Venire. Fortuna 
na projedus. In per icala procliVior. Jü>ú periculum facere. Vtd. Rifeo. Perigo. 
temerèje in pericala conjich. Sem a pcn-
,faõ de hum juizo leve , as mais vezes 
, Arrifcado. Carta de guia, 6cc. pag. 41. A RR O 
,Tal occafiaõ, em que hajaõ de fer ani-
,mofos, 6c Arrijcados. Lobo , Corte na ARROBA. Arroba. Pefo de trinta, 6c 
Aldea, Dial. 4̂  pag. 83*^6 dous arrateis . Libra triginta daa , 

ARRISCAR. Por em perigo. Tentar ou tricena dua Dizemos prover-
ccm rifco. Aleam, ou periculum adire. bialmente , que nefta vida os prsze-
Cic rcs faõ por onças, to os pefares por ar-

Arrifoarfe a fi,6c a republica. Se, rem robas. 
que publicam in cajam dare. Tach.Lib.i. ARROBAR. Adubar com arrobe. Ar-
Em outros lugares diz, in aleam dare,to robar o vinho. Vtnum defruto, ou fiapd 
in dijcrimen dare. Naõ Arrijque o favo- condire, ou medicari. V- Arrobe. 
,recido o lugar de fua privança. Lobo, Arrobar. Palavra de marchantes, car-
Corte na Aldea, Dial. 14. pag. 293. ̂  niceiros, 6cc. He avaliar o pefo de hum 

Arrifoar a vida por alguem. Inpericu- Boy, ou Vaca por arrobas, olhando pa-
lum capitis, atque in Vita dijcrimen pro ra o jarrete da Rez, 6c eftimãdo da grof-
dliquo Je inferre. Cie V- Perigo. fura delle as arrobas , que tem a Rez. 

Naõarrifco nada. Nullamadeo aleam. Nefte fentido fe diz, fullano arroba ísty 
Seneca Pbiloj. Naõ arrifcamos nada em id eft, a valia ao certo as arrobas da car-
dcfcobrir a coufa. Nihil periculi ex indi- ne de huma Rez, olhando para o jarre-
cio eft. Terent. te delia. 

Que naõ reparou em arrifoar por a- Arrobar, também he pòr na balança 
mor de mim a fua fazenda, 6c a fua vida. o jarrete do Boy, ou vaca, 6c do pefode 
Jtfuipericulum fortunarum, & capitis fiai, cada meyo arratel delia, attribuir àRez 
pro meafialute, neglexit. Cie huma arroba. De hum jarrete v. g. que 

Nos nos teríamos arrifcado a algu- pefa fette arrateis, fe infere, que o Boy 
ma àefaventura An nos met ipjos pericu» tem fette arrobas de carne. Foi judicío-
lofifuiffemiií. Cie famente inventado efte artificio, para 

Arnfooufe para curar ao Lobo. Pe- faber facilmente o que fedeve pagar de 
riculojam fech medicinam lupo. Phadr. cada Rez para oReald«agoa. Ex parte 

Arrifoar tudo , os bens, a vida , 6cc. fiuperioripedis anterioris,hoV'tna,VelVacci-
Veriire in médium rerum omnium dijcri- na camis pondera aftimare. 
men. Cie In dijcrimen cxtremum Venire. ARROBE. Arrobe. Derivafe do Ara-
Ctc Fortuna fe,Juaque omnia committere, bico Errabun , que vai ò mefmo que 
ou tn dijcrimen Je, Jua que omnia adduce- Terça parte. Porque o mofto , que he a 
re.Remfuam caput que m apertam diferi- matéria, da qual fe faz arrobe, fica na 
men corijaere. Aleam omnemjacere. Sue- terça.parte, mingoaáo das duas. He pois 
ton. Ultima audere. Tit. LiV- In for- .arrobe, vinho cozido ao fogo, com que 
tanarum periculum , atque in Vita diferi- fe aduba outro vinho. Sapa, a. Fem. 
men Je inferre. Se, Juaque omnia diferimi- Quando o mofto cozido fica em huma de 
mpcnntttere,objicere, cjjerxe. Chegafo o duas partes, chamafe Defrutum,to quan-
tempo de arrifoar tuác.Ultimt dijcnmi- do fica em huma das três chamafe Sapa. 
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He que diz Plinio no livro 14. cap. 9. 
Nam firauin,quod alij hepjema, noftri Ja-
pam appellant, ingenij , non natura opus 
eft, mufilo ujque ad tertiam partem men-
jicra decodo, quod ubt fadam addimidi-
ameft,defrutum Vocamus. No Uvro 12. 
cap. 10. parece, que Columella naõ faz 
ditierença de Sapa a Defrutum, to quer 
que o que fe cruma Defrutum , fique ao 
menos na 3. parte. Mas antes diz, que 
fe pode a.nda reduzir a menos. Quanto 
plus decoquitur» {fi modo noneft adaftum ) 
meliús, S" Jpijfius fit. 

Vinho que tem arrobe. Vtnum defruto 
condhum, ou fiapâ medicatum. 

ARROCHAR. Apertar com arro:ho. 
Arrochar a carga da befta. Jumenti Jar-
etnam, ônus fufte opportune conVerJo ar-
dare. ; 

ARROCHO. Arrocho; He o pao,com 
que, dando volta na corda, fe aperta, 6c 
affegura a filha da carga. Fuftis, cajus op-
portunâ conVerfione jumentorum jarcina, 
ou onera ardantur , & firmantur. Mais 
brevemente Fuftis adftridonus. Efte ad-
jecTivohe Latino. Verdade he, que del­
le ufa Plinio Hiftor. faliando em medi­
camentos, que tem virtude adftringete; 

ARRODELLADO. Armado com ro-
della. Clypeatus , a, um. Plaut. in Cun. 
Vtrg. 7. Afneid. Parmatus, a, um. LiV. 
4. ab urb. Clypeo. munhus, parma tedus, 
a, um. 

ARROGÂNCIA. He o vicio dos que 
fo arrogaõ virtudes, ou prendas , origi-
nafe do demafiado calor, o qual mfpira 
orgulho. Com hyperbolicos engrandeci-
mentosalfeVa a verdade, porque appre­
hende as coufas próprias mayores,do que 
faõ, to as oftenta mais do que as appre­
hende. Arrogantia a. Fem. Ca. 

Homem grave fem arrogância. Homo 
graVisfine arrogantia. Ca. 

Com alguma arrogância. Subarroga-
ter. Cie 

Se ninguém o alcançou, peço com ar-
rogãcia.»S/nemo impetravhfperarroganter 
peto. Cie pro Li?. 3. 

ARROGANTE. Soberbo eftimador de 
fi próprio. He como o pavaõ, que com 

Tom. I. 
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cabeça alta, 6c peito inchado encoftado 
na lummoía roda das foas pennas, to a-
bnndo mil olhos, para fi os olhos de to­
dos, dà hum grand: grito , dizendo na 
forma, que pode, que o admirem. Nada 
kbe, 6cj)rciume faber tudo; to àin.ita-
çaõ ae i miagemes , que impaciente da 
lua pobrtza,com diamantes falfos fo or­
nava, na fua fumma penúria, com appa-
ratofas menti; as o arrogante fo enfeita. 
Airogans, tis. omn. (ien. Cia 

ARROGANTEMENTE. Com arro°á-
cia. Arroganter. de 

ARROGAR. Atmbuir , appropriar, -
pretcnder,que he coufa noffa própria. 

Arrogarfe titulos, honras, glorias.Si­
bi ar rogare, tnbuere, affumere, Vindicare, 
com aceufativo. Cicero em vários luga-
r.es.Mmtos fe Arrogarao horas fobre natu 
,raes. Macedo Dom,fobre a Fortuna.pag. 
50. Aííim homens, como o Diabo fe qui-
,zenõ Arrogar a Divindade. Queirós, 
vida do Irmaõ Bafto, pag. 573. Osgran-
,des capitaens fe Arrogaõ a gloria dos 
,fuccefíòsprofperos.Paneg.do Marq. de 
Marial. pag. 117. 

ARROJADO. Valerofo defprezador 
de obltaculos, perigos , 6cc. Amigo de 
acometer difficultofas emprezas. InJuJ-
ciptendo audax. Homo audacidfingulari. 
Cajar. 

Como era arrojado. Ille tit erat magrits 
aufis prumptus. 7 ach. O Romano Atro-
,)ado, paraque a fua pátria fe confervafe, 
le kcrificoua fi mefmo na Ara dos abyf-
mos.Barreto,Prat. deHer.6c Democpag, 
56. 

ARROJAMENTO. Audácia. Dema, 
fiada confiança. Audácia, ou confidentia-
a. Fem. Cia O Arrojamento de querer 
refolveracaufa. Monarch. Lufit. Tom. 
6. foi. 485- col. 2. 

ARROJAR. Lançar de fi com força. 
Arrojar de fihum pefo. Ônus abjtcere, 

ou deponere. Cia Arrojou dos hombros 
,taõcuftofo pefo. Port. reftaur. Tom.i. 
pag. 4. 

Arrojar huma coufa contra outra. La­
çar. Jacere in com accufa t. Cícero diz 
Jn quem Jcyphum de manu jacere conatus 

Aaaa <•/ 
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eft* Torquere,<Qncontoripim. Virgílídiz, 
wntorquere bfftam.HoraciQdiz,T(irque» 
radnptdem, víírâre-haftast tcla,jpicula;h£ 
de (Cicero, Virgílio. O vidio. Aprimora 
, lança, quefe.'^r^wj/í? contra o Eftadoj 
, havia de fer a fua. Jacinto Freke, Li­
vro i.num. 49. ; ' 

Arrojar peoras. Lapides jacere, oujac* 
tare.V Lançar. A pedra Arrojada naõ 
,fe conferva mo vida, porque 6cc. Brachi" 
log. de Prince£es pag. 30.' 
-; Arrojar a algü lugar. Defpois de def-
troçado o navio, a tormenta o arrojou 
à Uruf deAndró. >Ejedus apud>Andrum 
futt, naVifrada. Terent. -

Dos cy cones àcoftao bravo, vento t 

Nos Arroja. • ,, , 
Ulyff. de Gabr. Per. Cant.i2.0ir. 19. > 
-Arrojar. Arraftar. V no feu a lugar. 

,A amarra hta Arrojando a ancora pelo 
, fundo: Britto, Viagem do Brafil.pag^ 
,PÓF de traz lança o manto1* cauda,que 
,Amja.' Cunha J Bifpos dcTisboa, .pag. 
74. col. 2. 
j No comento defte verfo de Gamoeite, 

Centur. 1. dos Sonetos, - Soneto 5.'« ' t 
* Iíiâã àgòra Arròfatido levo os ferros: 
" Fáfc Manoel de Faria efta advertência) 
,Mir*-fe Ta differecia defta 1 voz ei Caf. 
,telhàrfo y Portòguez;en eftevale Arroja 
ytrando con violência, y en effotro,tirã> 
,do, defpidiendci,r ò echando con fu-
,ror.. Naõ reparou efte commenrador, q 
também neftes fentidos Defpedir,6clanr 
çar com força, ufaõ os Portuguezes do 
verbo Arrapirar[• como fe vè nos exem: 
pios, com que jâ tenho allegado. 
-r- Arrojarfe. Lahçatfe.7 Arrojarfe ao mar 
de cima-de hum muro, E muro je in ma­
ré abíicere. Cie Como vos havieis de Ar­
rojar ad lago. Vieira Tom. 1. pag.500. 

Arrojarfe ao perigo de perder a vida. 
Se án>iwe dijcrimen inferre.Chí Arrojar Je 
,ao perigo fatal com certeza de perecer. 
Ciabra, Exhõrtaçaõ militar, pag. 15. o 
k Arrojarfe a huma empreza. Juderefa­
cinus. Th. LiV. Arrojarfe» a dar batalha. 
•Acietnaudere. Tacit: Arrojarfe â empre­
zas mayores que a» forças^ Audere mai­
or a vitibus. Virgil. Por fe Arrojarem a 

A I K U 
Iruma-erapreza ^que pareda:impoflivãf;. 
Portügivkeftaur. part. 1. pag.129. Aotc-
pDoàeAxtíojarjè a jurar. Promptuar. mo­
ral, pag. 63. 

ARROIDO. Pendencia,Briga, porque 
naõ fe tazem fem. ruído. Vi d. prigà. Ar* 
,raido^em que fe achar algum ferido, fc 
podem fogo prender, os que fe moftra-
xem £i|r .culpados-Repertór. da s ordens* 
pag. 42. _ 

Adagios Portuguezes do arroido. O 
amigo fingido, conheçeloràsno- Arrck 
do. De Arroidos guatete, naõ kri's tefte-
munha, nem parte. 

ARR£)jEITAR(:Palavra doMinho.)He 
fazer tiro em alguma, coufa coái hú pao 
groffo,.a que chamaõArrojeito.. 
- " ARROlO, Ar rôktyo u Arr oy o. He' m a i s 
Caftelhano, que \?cftiugne2.V Ribeiro* 
Entre as ftd,rlidas telvas, que guarnece 
Cõ Armyos de prata o mar Thyrrheno» 
Templo, da memória, livro 1. tàtt 7:^ 
O adagio Portuguez diz,Súhio do lo-1, 

do, 6c cahio no Arroyo. 
ARROyoS./Êrvajque tem âatolha coi 

m.Q>deortiga> masadeclinantie ar branco* 
Dàfe às ̂ allinhas, q tem piolhos;, quan­
do eftaõ no choco. O çumo dos Árroyos. 
I.uz, da Medic. 297X 
. ARROMBADA. Corda,ou outra cou­
fa envolvida,6c emburulhada,como fe u-
faeimnavias. No Tefouro da Lingoa 
Portugueza o P Bento Pereira lhe cha­
ma Funis: conVolutus. Navios atulhados 
,de gente com ftias Arrombadas feitas dè 
>algodaõ. Barros, 1. Dec. ToL 29.C0I.3. 

Mandou ab forte Abreu, que gúarne» 
_cfèffej 
De gente,artilharia^6cde Arrombadas 
O junco bravo. 
Malaca Conqnift. Livro n.vOit. 2. 

w ARROMBADO. Arrombâdo.Quebra-
do com violência. Effradus, a, um. Cie 
-i>ARROMBADOR. Oque quebra por­
tas, janellas, 6cc. Effrador, oris. Majc. 
Ulpian. lib.i. de Effrad. Effradarius,ij. 
Mafic. Senec. PhtloJ. Ep. 69. 

ARROMBAMENTO de porta,, ou ja-
nella. Effradura, a.Fém. Paal.jurife 

ARROMBAR Huma porta. Quebraíía 
com 
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com .graiiikforça^&çdiaitala dentro., Fó-
res fffrittgrt* Ca. Foresf>erfrmger&.>ou 
mrampcrti Plin. fianmrnper fodere,reVel-
%re,)c&fÚ^méÍe.Ccfat\txuiis propriamente 
ao noffo inçento àÍ2i,fBortas wtrorwipe-
re. Arrontbada a Galé/com hum grande 
,pelouro. Lemos, Cercos.de Malaca*, pag. 
48' 
j<u ARRQNCHES; Villà de Portugal,no 
•Alemtejo» He fitiiada.ém lugar atto,qua-
fi toda ao Norte, com muros, 6ç fou e.«k 
teiío.He hoje titufode Marquez.i.co nos 
Condesde Miranda. D.z.m, quetoi iüt 
4ada pellos/moradi.res.de /aahe,,Vii% 
da Andaluzia, imperando Cayo CaUgu-
la, os quaes lhe: ímpuzeraõ olnome de 
fua pátria,corrupto heije em Arroches. 
Vid. Rodrigo Caro.no livro de fuás an­
tigüidades de Scvilha. He do Bifpado cie 
Portalégre.r Da tomada de Arronchçs,6c 
Ca valia rias do Bem- víturaeo. S.Tfu.o-
tonio, Vidi Mon, Lufit. Tom.3. foi. 135. 
ôtc. De como foi cercado em ^rr^ nchv.s 
o Infante D. Affonfo; Vid. Mon. <Lufit. 
Tom. 5/livro 16. cap. 56. He efta Viila 
habitadadegcte nobre das damihas aos 
Sequeiras, /velleze3> Tavares, ôc Soares. 
ArunciSfisiFem. 
' ARROSTAR. Fazencara.Fazei rofto. 

•Porfo de fronte de outro. Se tn ionjpec-
tum alicui darei Ciec 

Arroftraraõ-fe os dous exércitos^' mas 
ainda naõ eftaVaõ a tiro de ircch&.Jãin 
confipeduyfied èxtrateli jadum jUíraque 
aaes erat.£uint. Curt. 

Arroftar os perigos.Exporfe a:elles cõ 
*valor. Peruais Jeífferre. In per aula je in­
ferre. Pericula adtre. Cie Penculisje obji-
cxre. Ingredi pericula. Cie Poderâs acref-
centarlhe alguns advetkiosí como Forti-
tèr, ultra, àudacitèty&c:* : *: L 

• Arroftar á mortes 'Mortem ultro lacefi» 
fere. 
-n ARROTAR. Arrotar; Lançar dò pei­
to o ar pela boca com fonido defoom-
pr>fto. Radàre. Cie RuÜari. ;iVarro , & 
Horat. Rudus emittire: 
o ARROTO. Vento> ou vapor/i que le­
vantado de matéria yiciada no eftamago, 
fahe pela' boca comtftalo. Cõftitue;Va-

Tom. I. 
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nhelmõte quatro caftas delle*; Arreto efi* 
peafico, que traz o labor do que fe tem 
comido. Arreto infipido, que naõ temfa-
bor determinaao.^i roto riidorojo,que fa-
be,a ovos chocos, Arroto a^edo, como o 
dos Hypochondriacos , 6c que eftaõ em 
jejum, eftes daõ a conhecer que o leve-
av, eu Icrmqnto do eftamago, fe.vairef-
t.tuindo."; A.eftes quatro acrecentaõ os 
modernos hum quinto, que. he o Arroto 

fedorento; efte he de maoagouro,m£s,ra-. 
ro. Tcmfeaverigoado, que nos alimen­
tos, antes de tomados, naõ ha ventos ; 
porque <e duas peffoas, que comerem o 
meftno,huma dar àar rotos, outra naõ,lo* 
go procedem eftes vapores da difTerente 
ieiincntaçaé dos eftamagos. Dehümer^ 
cador Portuguez efereve Zacuto Lufitat 
no,que era taõ^perfoguieo de arrotos, 
que cada inftante os davaL& naõ podia 
converter cem agente. Defpois de mui­
tos temedios. inutilmqte applicidos, be-
beo cada dia apor efpaço de hum anno 
quatro grãosde Ambar,desfeitos em du" 
as onças de vinho bom,. 6c puro; to final­
mente farou. Radas, m. Majc. Martial, 
Rfcfpiraçaõ,Xeguida de arrotos. Ruduofi 
Sptrhus. gjfmtd. lib. ^.Cap.^Rudaojai 
rèfpirado, onis. , J 

..-; ARROUBAMENTO. V Extafis. v 
-ARROUPADO, &Arrouparfe. Via** 

Enrcupado, 6c enrouparfe. •• w/r 
•: ARROZ. Anôz. Elpecie çle gfaõ, que 
fõdefpoisdemondado, hebranco.Tem 
a cana mais gr effa, 6c mais nocofa, que 
a do trigo. As fuás folhas arremedaõ às 
das canas. Naõproduz efpiga, mas certo 
penacho, a modo de milhd.Abainha em. 
queefta o graõ he amarelia, 6c de figura 
pvada. Naõfoidâ fenaõ em terras humi-
d a s ^ regadias.» Cozido: em agea, he o 
comer ordinário dos índios ; porem he 
pouco alimentofo, A bebida ordinária 
dos Ghins, he vinho de arroz, cuja cor 
tira à do alambre, 6c he tam faborofo,cor 
mo o melhor vinho da Europa. Oriza, ce, 
flin.Hift. Horat. 

ARRlh 
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ARRUADO. Separado em ruas. Diz-

fo de homens do mefmo officio,que tem 
a fua morada, ou loja na mefma rua. Os 
Ourivez arruados. Aurtfices , tn Vicos 
dijpofiti Tendas armadas, 6c Arruadas,to 
,os officios poftos e bairros. Barros Dec. 
3. foi. 88. col. 4. 

Cidade bem arruada. A que tem boas 
ruas. Urbs , tn domos laia red isque Vtjs 
Jcjundas dtViJa. A cidade he bem Arru-
,W<3.DamiaõdeGoes 21. col. 1. 

ARRUAR. Apartar em ruas. Coilocar 
em huma, ou muitas ruas feparadas. Per 
unum, ou per muitos Vãos dtjponere. Para 
fe naõ corromper de todo a lingoa Por-
,rugueza, me pareceria, que feouveraõ 
}de Arruar os Letrados, que rcceyo, fo 
;fe mifturaõ,q em poucos annos nos ac­
hemos em huma certa Babylonia. Lobo, 
Corte na Aldea, Dial. 16. pag. 337. W 

ARRUDA. Planta, aífim chamada do 
Grego Ruo, conJerV o,uot que ajuda a cõ-
fervar a faude. Hà de duas efpecies, Ar­
ruda manfa , hortenfo , ou domeftica , 
lança hüs talos da groffura de hum dedo 
ramofos, to cubertos de huma cafca ai-
vadia; as folhas faõ pequenas, compn-
dinhas, carnofas, retalhadas, 6c de huma 
cor de verde mar. Na fummidàde das fo­
lhas brotaõ as flores, cada huma de qua­
tro folhas, de hum amarello deslavado. 
Toda a planta tem hum cheiro muito de-
fagradavel , 6c he muito acre , 6c amar-
gofa ao gofto. A Arruda brava , ou fil-
veftre he de duas efpecies,differe da Ar­
ruda domeftica em for muito mais pe­
quena, 6c ter as folhasdivididas em par­
tes mais eftreitas, 6c de hum verde mais 
efcuro. A fegunda efpecie de Arruda bra­
va dà humas folhas deitadas por terra , 
6c muito mais miudas,que as outras.To-
da a cafta de Arruda he attenuante, in-
eifiva boa contra venenos, 6c mordedu-
ras de cãens danados, abate os vapores, 
fortifica o cérebro. Antigamente metté-
do humas folhas de arruda agrefte , to 
duas pernas de noz em hum figo agrefte, 
o corniaõ, para fe prefervarem da pefte. 
Nas portas fe penduraõ folhas delia para 
defenfa de feitiços; também dizem, que 
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feu fumo heexcellente nas cafas, 6cbsr-
ço das cnãças, para as prefervar de que-
branto, 6c as curar eftando jà abaladas, 
6c enfermas delle. Ruta, a, Fem.CicOvid. 

Vinho de arruda. O em que ouve ar­
ruda de molho. Muftum rutatum. Plin. 

ARRUDA. Arruda. Viila de Portu­
gal, no Riba-Tejo, termo de Lisboa.De 
como efta Viila fo deu á Raynha Santa 
Ifabel, to por El-Rey D. Sancho Primei­
ro à Ordem de Santiago, V. Mon. Luíir. 
Tom. 5. Cap. 57- Antigamente foi def-
truida pellos Mouros, que cfcaparaõ da 
rota de Santarém. Mon. Lufit. Tom. 3. 
cap. 36. 

ARRUELA. Arruéla. Termo de Ar-
merka. Deveíe derivar de Arrolar que 
em Caftelhano quer dizer Enrolar,r\\ de 
Rullo que no ditto idioma fignifka qu d-
quer coufa redonda. Segundo Manoel 
Severim de Favia,Arruehas. faõ circiios 
redondos, que muitos tem para fi fignifi­
carem efeudos, por quanto foi coftume 
entre os Antigos tomarem por final do 
inimigo vencido o efcudo, ou elmo.Po-
remGonçalvo Argotede Molina no LU 
vro 1. da Nobrezade Andaluzia , cap. 
103. diz que El-Rey de Inglaterra,quan-
do iníiituyo os Cavalleiros da Tabula 
redonda, deu por armas a janazio o for­
te, que era hum dos maisvalerofos,tre-
ze Arrueias, fignificâdo na figura de Ar­
ruda a mefa redonda , 6c o numero de 
treze ferem outros tãtos os Cavalleiros, 
porque doze foraõ eícolhidos â honra 
dos doze Apoftolos, 6c o décimo terço 
era o mefmo Rey Arthus. Mas como na 
opinião dos doutos a mayor parte das 
coufas, que fe contaõ defte Rey faõ fabu-
lofas, pouco fundamento tem a noticia 
defta inftituiçaõ. Nem parece muito cer­
to o que afHrma o ditto Manoel Severim 
de Faria a faber que muitos fidalgos,to­
marão por armas arrueias, variado o nu­
mero, para fo moftrarem defcendentes , 
ou femelhantes no valor aos doze Caval­
leiros, que o Emperador Carlos Magno, 
fez affentar em mefa redonda onde naõ 
hà cabeceira, 6c por iffo chamou Pares; 
porque fegüdo muitos Authores, 6c par­

ticularmente 
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•ticukrmente Pedro Paillotno feu livro 
da fciencia da Armeria 513. os Pares de 
França naõ foraõ inftituidos por Carlos 
-Magno mas por Hugo Capêto , defpois 
da Morte de Carlos de Lorena, feu cõ-
petidor no Reino. Na fua Nobiliarchia 
Portugueza, pag. 225. Antônio de Vil-
lasboas diz-que Arruela he o mefmo q 
P>ejante; identidade, ou femelhança,que 
•na minha opinião fe deve entender fò da 
figura,porque Befante,6c Arruela faõ igu­
almente redondos , mas com efta diffe-
rença , que iBejante ( como moeda ) he 
fempre-metal; Arruela, naõ. Em Portu­
gal trazem arrueias nas armas Caftros , 
Almeidas, Doutis, Mellos, Ferras , 6cc. 
Segundo o Padre Sylveftre PetrafancTa 
•no feu livro de Tefferis Gentiiitiis pag. 
237. cap. 43. o que chamamos Arruela 
refponde ao que na phrafe da Armeria 
-Franceza he 7 ourteau; que a meu ver he 
o que chamamos Tortao; to como huma 
& outra palavra té anologia com o To­
ar te dos Francezes, 6c o noffo Torta, q 
de ordinário fe fazem de figura redõda, 
xomo também todo o gênero de Bolos* 
•Poderâs chamar a Arruella das armas 
Placenta Scutaria, ou LibumSymbolicã. 
No ditto lugar,0 ditto Pedra SancTa diz 
Sentar ias Placentulas,Jeu liba Symbolica, 
•faciales appellat orbes omnes color atos Vid. 
Tortaõ. Os Caftros que procedem de D. 
Álvaro Pires de Caftro, neto de D.Ruy 
Fernandes de Caftro, trazem em campo 
de ouro treze Arrueias de azul em três 
pailas; os outros Caftros trazem arrueias 
com diffèrença. 
* ARRUELAS. Arrueias. ( Termo de 
Navio.) Saõ humasargolinhas de ferro, 
que fo metem nas cavilhas ate ajuftar o 
buraco para folhe meter a chaveta. Naõ 
tem termo próprio. Latino. 

ARRUFADO. Indignado, cõ moftras 
da paixaõ interior no femelhante. Indi-
gnabundus, a, um. Th. LiV. 

Meyo arrufado. Subir atus, a, um. Cie 
,Por ver a E/-Rey meyo Arrufado.Barros, 
Dec. 1. foi. 94. col. 4. 

ARRUFARSE. V Arrufado. Ir atum 
alicui Vidtã obftcere. Tur gere alicui.Plaut. 
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Arrufarfe.de alguma coufa. Aliquid indi-
gnan. Ovid s 

ARRUFO.i Arrúfo. Ira leve. Indigna-
.çaõ que mais confifte no extenor,que na 
mà vontade. Ira leVts. DiJfiidium,q.Neut. 
Ge. Elle -he a caufa do artufo dos dous 
irmãos. Ejus tmpulju exifla inter fr atr es 

jurgium. Cie Tive com elle hum arrú­
fo. Mihicumeo rixafuitXa. Cornosar-
rufos dos amantes fe torna a accender o 
amor. Amantiumirx , amorisredmte-ra» 
tio eft. Terent. Que as noffas opinioens 
,fe terminem como os Arrafps dosaman-
,tes finos, que quanto mais litigaõ, tanto 
,mais fe querem. Chryfol Purificat 690. 
,Reparava nos Arrufos do Príncipe feu 
, filho. Mon. Lufit. Tom. 7. foi. 100. 

ARRUGADO. Coufa que tem rugas. 
Rugojus, a, am. Ovid. V- Ruga. 

ARRUGAR. Fazer rugas , ou pregas. 
Arrugar hum panno.Pannum tn rugas co-
gere. Lançalhe os veftidos, a qui defpre-
,ga, alli Arruga, a cola recâma. Vieira, 
Tom. 3. pag. 420. 

Arrugar a cara, ou arrugarfe. Frontem 
contraheraCic ou corrugare fronte Plaut. 

ARRUIDO Arruido. Vid. Arroido. 
ARRUINADO. Deftruido. Edifício 

arruinado. AEdificium prolapjum. & -ver» 
jum. 

Arruinado. Saqueado, roubado. Vtd. 
nos feus lugares. Naõ ha coufa mais ar­
ruinada, que a quelle reino. Nihil eo re» 
gno Jpoltatius. Ca. 

Arruinado.Que tem perdido todos os 
feus bens. EVerjusfortunis omnibus. Cie 
pro Plãeco. Eftou arruinado. Perij. Oca-
di. Interijfutidhâs. Perierunt omnes fortu­
na mea. Afflida,eVerja. exttnd a, per di­
ta, proftigata mea res omnes junt. 

ARRUINAR. Hum palácio, hum tem­
plo, huma torre, ou qualquer outro e-
dificio. AEdificium eVertere, diruere, é'c. 
Arruinar totalmête hum edifício. AEdi­
ficium delere. Cia 

Cafas mal edificadas, que fe vaõ arrui­
nando. AEdes malè materiata, cjr rumofa. 
Cte AEdes ruína propinqua, ou in ruína 
procltVes. 

. Arruinar ( metaforicamente.) Arrui­
nar 
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nar a. alguem. Ser caufa da fúa ruína.; A» 
hquem perdera Mtjerrimum rcddere, for­
tuna omnibus eVertere, exturbare, redige-
re ad imitas, familiar i re jpoliare,tfc.*V. 
Ruina. ..-••: 

ARRU1VASCADO. De cor tirante a 
ruivo. Cabra arruívafcada, Rufii caprea, 
ou colore in rufam Ver gente. 

ARRULHO. Voz de Pombos, 6c Ro­
las, principalmente quando fe.naiiioraõ. 
Murmurais.Neut. Qvid.2. de Ane. diz. 

J2uamodo pugnarunt, junguid jua ra-
ftxaxolumbar 

fluarít bladttias, Verbaq mar mar habet. 
Hum poeta mais moderno , chaaia o 

arruiho das pombas. Raacus columbaríí, 
Vel turturwn Sonasi A pomba cõ os feus 
, Arrulbos. Vieira, Tom. 5. pag. 517. A 
,Rola, cujos arrulbos kõ p.aa.oio.-.A ma­
is gemidos, que vozes. Vieira, Tom. 5. 
pag. 107. 

Arrulhos. Metaphoric. Os, feus pri-
,meiros arrulhos foraõ os M.rciaes ela-
,mores. Epitome Hiftor. de Cor rea. (Fal­
ia o Author de hu grade Capitão.').Àma 
faere pueri crcpundta. 

ARRUMADO. Pofto em ordem. Res 
crdine collocata. -

ARRUMAR. Vem de Rum , que en­
tre algumas Naçoens, to particularmen­
te entre Francefes he no poraõ do na­
vio o efpaço, em que fc põem com b ;a 
ordem osíardos,-6c mais canja do IUVO. 
Arrumar. Por em boa oraem. Res df-
tindè, & ordne difponere. Auth. Rbet. 4. 
ad Heren. 37. res onlnare. Suei. res or* 
dine collocare; ou Juo quaque loco dfipone-
re. Cie 

Arrumar a roupa. Linteacomponere.) 
Arrumar livros. Ltbros dijponere. Cie 

acon. 1. 
Arrumar a lenha. Ligna ftruerc. Li-

gna mjlruem digerere. Lignorum ftruem 
cçmpünere. A mulher, que mais fabe,naõ 
Tpaffe de faber Arrumar huma arca de 
;roupa branca. Carta de guia , 6cc. 79. 
Verfo. 

Arrumar, 6c arrumação fe diz também 
das cartas Geographicas , ou hydrogra-
phicas, em que eftaõ notados os differe-
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tes rumos, ou derrotas dós- navios, & 
vetos, com que navega. Efereve Nxcod, 
Author Francez, que no anno de 1564» 
vira em França huma carta deftas, arru­
mada porhü Cofmographo Portuguez, 
á initançia do Embaixador dekRty de 
Ccdtclk, 6c que a mandara com o ditto 
Cofmographo a el-Rey de França Car­
los 9. a confeihandojhe que a guardaffe, 
cou.o coufa pernieiofa,6cque íjúntamê-
u retivdk ao Portuguez, Author dek 
Ia, o que fez El-Rey ; porque com efte 
gênero de cartas p^de o inimigo correr 
cm tempo de guerra todos os eftadosde 
leu Vizinho, 6c conduzir por elles com 
hum relógio de Sol , ou Buffola hum 
exercito, 6c conhecer todas as terras,de-
notadas na carta arrumada , to. naõ ca­
hir no perigoío embaraço , cm que (fe­
gundo refere Tito Livio) fo vio Han-
nibai, quando chegou ao campo fteila-
te.-». Arrumar huma carta,deferever nei-
la os rumos, ou diâmetros dos ventos 
oppoftos. Chartãnauticam Vetor uni dia* 
natris delmeare, ou Unas Ventorum indi» 
ctbus deJcnbere.Vid Rumo. Levados das 
,G1Vcrias Arrumaçoens das cartas Geo-
,graphicas Vafconcel. Njticias, do Bra­
fil, pag. 10. A Arrumação das coftas aflim 
,do continente, como das ilhas. Vieira, 
Tom. 10. pag.203. Arrumando as linhas 
,em taboas oiikruitescom taõ miúda 
Geographia. Jacinto Freire , pag. Livro 
4 num. 110. 4 

ARRUNHAR. (Termo de çapateiro.) 
Cortar as folas dosçaparosa roda. Su­
lcas arcumeidere. 

Arrunhar. Metaphor. Eftando a cida-
,de cornos combates toda Arrunhada,to 
,aberta,para poder fer entrada. Lemos, 
Cercos de Malaca, pag. 10. Rebaterão 
,toda a terra de cima do poço fobre o 
, folhado,como que ArrunhaVau o poço. 
Barros 2. Dec. foi. 15. col. 4 . 

A R S 

^ ARSAM Arsâõda fella do cavallo. 
Sella equeftris arcas, us. Majc.. 

ARSE-
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ARSENAL. Arfeflâl, Lugar , <em/que 

fe fabricaõ navios, 6c em que fe temto-
das as .muniçoens, 6c apparatos para os 
armar. Os Portuguezes chamaõ'efteslu-
gares, Ribeira das nãos , 6c Almazens. 
Porem) com fingularidade fe diz.às ve­
zes Arfonal, v. g. o Arfenal de Veneza, 
que he o lugar,em que fe fabricaõ , 6c 
confervaõ as galés ea Republica. Arma* 
mentor ium Vene tum. Ou Reipublica Ve-
neta naValia, torum. Neut. Plur. So fe 
,achanõ no Arjenalde Malaca fette fuf-
,tas.Vieira, Tom. io. pag. 205. Parece 
que efte nome foi próprio dos Almazés, 
eu Ribeira das nãos de Malaca , porque 
Jorge de Lemos, que efcreveo os Cer-
cosda ditta Cidade, também ufa da dit­
ta palavra* pag. 36. aonde diz , Apare* 
,íhar outras Gales, q eftavaõ no feu Ar» 
jenal. 

ARSÊNICO. Arfènico. Deriva-fe do 
Grego Arfin, ou Arrtn, que vai o mefmo 
que Macho, porque tem efte mineral hu­
ma taõ grande força, que comparado cõ 
os mais mineraes fe pode dizer , q. tem 
vigor mafoulino. He efte mineral pefa-
do, luzidio, cauftico, fülphureo , 6c hà 
três efpecies delle , a faber, Arfènico 
branco, oti Arfènico abfoiutamente , td 
eft, Arjenico por excelkncia. Efte fe tira 
das minas de cobre em bocados grandes, 
duros, quebradiços, muito brancos, 6c 
cryftallinos; 6c tem mayor força,que to ­
dos os mais ; 6c he raro ; outro Arfènico 
também branco, he artificial,& fe tazcõ 
partes iguaes de ouropímete, 6cfal ufu-
al, mifíurados, 6cfubhmados,6c por if­
fo também lhe chamaõ Arjenico iublima-
do. A fegunda efpecie he o mefmo que 
Ouropimenta./^rf. no feu lugar. A ter­
ceira efpecie he o que vulgarmente cha­
mamos Rojalgar .Vid. no feu lugar. Arjè» 
riteum, 1. Neut. ( penult. breV.) Plm. Os 
que derivaõ Arjenico do Grego Arrin^lhe 
chamaõ Jrrenaum. 

ARSINOE. Arsínoe. Ha muitas cida­
des defte nome, huma em Cilieia entre 
Antiochia,6c Seluecia;outra no Egypto, 
que fegundo alguns, hea cidade de Su­
ez; outra entre Berenice, 6c Ptolemaide, 

ARS *„, 
que na opinião <ie Marmolheoqneihoje 
chamaõ, Trpchara. Segundo .Strabaõ ha 
•outras Cidades defte nome na Ilha de 
Chypre. Arfinoa, a. Fem. ou Arfinoe, &s, 
heni. 

Là no feio Eritreo, onde fundada 
-'Arfinoe foi do Egypco Profomeo 

Do nome da irmaã fua,aííim chamada, 
Qne defpois em Suez feconVerteo. 
Camoens, Cant. 9. oit. 2. 

Arfinoe. Também he o nome de Va-
rias •illuftres, 6c celebres princezas. 

A R T 

ARTABROS..Antigos povos da tu ík 
t_nia,dos quaes fazêméçaõ Stra. Ptolom. 
6c Siiio Itálico lib. 2,. Vetj.2.62. Artabri, 
oram. Majc Plur. Artabros , que vivem 
,junto do cabodeF/«íí terra. Corogra-
ph. de Barreiros, pag. 10. Segundo Plk 
nio Artabrum, 1. Neut. he o cabo de Fb» 
nuterm. 

ARTE. Regras,6c methodo, com cuja 
obfervàçaõ fe fazem muitas obras úteis, 
aggradaveis, 6c neceffarias à Republica. 
Nefte fentido Arte fe differença de Sei-
encia, cujos princípios confiftem em de* 
moftraçoens; to nefte próprio fentido fe 
divide a Arte em dous ramos, a faber o 
das Artes Libetaes,que faõ fette, Gram* 
matica, Rhetorica, Lógica, Aritmética, 
Mufica, Architedura, jjftrologia,to fecõ-
prehendem nefte verfo; 

Língua, Tropus, Ratio, Numeras,To» 
nus, Angulus, Aftra; to o das Artes me-
chanicas , que também faõ fette princi­
paes, das quaes dependem todas as mais; 
Agricultura, Caça, Guerra, todos os of­
ficios fabris, a Cirurgia, as artes de te­
cer, 6c navegar , 6c vaõ apontadas nefte 
verfo: 
Riu, Nemus,Arma, Fabcr,Vulnera, La­
na, Rates. 
Arte. Ars, artis. Fem. Cie 
Artes liberaes. Artes ingênua., ou //'-

berales, ou honefla. Cie Artes, quibus li-
berales dodeina,atque ingênua continen-
tur. Cie 

Artes 
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*• Artes mecânicas, .Arâesijordida,ouJ(aç> r ARTTEfAÇTO. * Obra dâ arte.1 J r m 
didiores, ou htmtles, ou Vklgam.Cie Era o/w, ou aâ/w* arte fadam. /EÔaudo o pri-
alguns Dicionários.Te acha, ̂ rfff i/iíJkr ,mor dp: Artífice na pequenhez dio /̂ve»-
rd/w, ( mas fem Author.) ", ,fadoi;.$a$> da traslad. da Raynha Santa 

Enfinàr huma arte a alguém. Tradere Izabel pag. 25. Inauditos Axufaãos da 
artemalicui.CiéDíijeiplints,érartibusaíi- ,maldade. Mon. Lufit.Tom. 7.pag. 121. 
tjuem inftruere: Cie Arte-imbuere, ou in* .ARTELHADO, ou Artilhado. Vid. 
ftitaere quempiam. Artilhado. 

Meftre em artes. Artijimjnagifter,trL ARTELHARIA; Artelharia; ou Arti-
Cie Magiftri.artium laureadonatus. aj lharia.K Artilharia. 

Ser feito meftre em artes.. Magifterij ARTELHO, Artelhos do pé, f«õ du-
laureddonarh4}idgiJft'orum infigne confiei as fahidas de offo, a modo de martello, 
qui. Magiftrorum tnordinemadjcribi. na.parteinferior da uemàiMalleoli,ortir 

Fazer a alguem meftre em artes. Ali» Mafie.plur. Efte nome lhe daõ Fernclio, 
quem in magiftrofwnartium numerum ad- to outros doutos médicos E Gorreo^ 
legere. fundado, na authoridade de Galeno, ce-
-x Aprender huma arte ..?. Artem dijcere. fura os que chamaõ(aos artelhos Tali, q 
Arte expolht 'Arpem comparare. Arte in* no Grego he o meímp, que ftfa-Jui».^-
ftrui. Cícero em -vários lugares. -\ ARTEMIjA,;Artern1ja , on, &nernifà. 

Exercitar fiuma arte.\ Artem facere,ex- Erva aífim chamada de Artemifia,múlher 
ercere, nadam Artem altquam colere. r. de Maufolo, Rey.da Caria, porque efta 

Ã Arte da pintura. Ars > ratioque.pi- Raynha deu a conhecer as virtudes da 
dura. Cie.) ditta"erva ; ou fo deriva eíVnomé.do 

Veftiduras feitas com arte. Labora* Grego.Artemis,que valomefmoquefaó> 
taarte veftes. Virgil' % . 6c livre de todO;0 mal, to Artemis hehu 
, Arte."Artificio. Ars, artis. Fem. Arti- dòsnomes,quea antiga gentilidade deu 
ficium, ij. Neut. Cie VtArtificio* a Dâana,por entender, q .aquella Deofa 

Arte. O livro , com que fe enfína aos acódia as mulheres no parto, o que tam* 
meninos a grammatica. Libellas gram- bem faz a ditta erva aj udandp^ deitar as 
nuticus, ou Ars â imitação.dos Authores pareas.Laguna fobre Diofcorides obfjer-. 
Latinos, que ..chamarão aos*, livros da va três efpecies delia. Artemifia,a,Fem. 
grammatica Artes, to no. fingular Ars.Q^ Plin. O Iavator 10 feito com tffrttmita-ú -
Phcmnio Palemo in ArreGrammat. diz, ,ra as dores , 6c conforta logo os mem-
Abundè didum fit dePrapofiitiombas^riá. bros, cançados de andar, pu;trabalhar. 
catera habèmus in Artibusplenijfime.didai GrisL defengan;, para a mediç. pag. 3. 
Cledonio diz, ^jjpdam tempore dam Ars Alli acha no mato o caminhante 
in capitólio tmdaretur. r, Os filhos com a A Artemifia em flores graciofas. 
^Ãrtedebaxo do bra^o. Vieira, Tom. 3. Primavera de lobo, pag. 233. 
152. j ARTÉRIA. Vafo, fimplcs , hervofo , 

Arte. Officio mecânico,.. Homens de mais duro que a vea; he comporto de dü-
artes, officiaes. Artífices, ou opifices, um. as túnicas, 6cfova do coração a todas as 
Majc. plunCa. Para fazer efte barrete, partes do corpo fangue efpiritual, to vi-
, faõ neceffar los outros homens de Artes, tal. A artéria fe diíTerença da vea, em q 
j6c Officios dinerentesf Vieira, Tom. 2. a vea naõ pulfa, 6c a artéria , como pro-
480. cede do coração , que fempre íe move, 

A arte de mandar . Imperatona- Ars. também cila eftâ emperpetuo movimçn-
gjdntil. Cicero.lhe chama, Ars guberna- to. As três principaes artérias faõ a Afi-
di, jáentia imperatorum, ratio, atquepra- per a, artéria, a artéria Venal, affim chama-
dentia reipublica gerenda., da, porque tem como as veas, a túnica 

A arte da guerra. Armorü Ars. guintil. mui delgada, to he hum ramp da vea ca­
va; 
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cava; a terceira he a grande artéria, ou 
Artéria Magna,oor outro nome Aorta, 
a quT fe divide em Ajcendete,to Dejcen» 
dente. Nos animaes,defpois de mortos, 
fempre fe achão as artérias fem fangue, 
ainda que fiquem cheas delle as veas. 
Derivale Artéria deftas três palavras 
Gregas,Para tò acra tirein,porquc guar* 
da o ar, que ella recebe , 6c eefpois o 
lança. Ar teria,a.Fem. Plínio lhe chama 
Spaitüs jemaa,a.Fem. 

Afpera artéria, ou (como outros dizC) 
cana dobofe , heo caminho, per onde 
dos narizes,& da boca o ar vai aosbo<-
fes para temperar,6c reslriar o coração. 

"' Com nome Grego akuns dizem Trahe, 
ou Ttacbia {pen.long.) Outros lhe cha­
mão Pulmoms artéria. Anima ducenda 
canaliculus,tubulus,fiftula,a. Vid. AuU 
Gell.lib. 17.cap.2- A afpera artéria chega 
até osbofes , atrahe o ar, que refpira^ 
mos,& o lança fora. Ajpera artéria ad 
pulmones ujqae per tingi t, excipitque ani­
mam eamfqua anda Jit Jpintu,eandcmque 
àpulmombus refpirat, & reddit. Cie A 
,Ajpera Artéria he compofla de muitos 
.,aneis de cartikgem , atados com hum 
jpaniculo ferte.Recop.de Cirurg.29. 

O movimento das artérias não he o 
mefmo,que o do coração, porque aquek 
ias fe dilatão, 6c fe levante õ, quando 
efte fe ak>xa, 6c fo comprime. Alas eft 
artiriarum motas,ac cordis, illajiquidem 
dilatantur, & attolluntar; dum hoc com-
primaur,ae Jubfidit. 

Arter;a magn^.Vtd. Aorta. 
ARTERIAL,Arteriâl.Coufa de srte-

ria,ou concernente a artéria.Sangue ar­
terial. Ar ter tar um Janguis,ou janguis ar­
térias permeara. Sahe a Artéria magna 
,trazendo fangue Arterial Cirurgia de 
Ferreira,pag.3i. 

ARTETlCO,Artêtico. Vid.Gota.Go-
ta artetica. 

ARTEZA,Artèza,ou Artefa. Segun­
do Duarte Nunes do Lião na Origem 
da lingoa Portug.pag 60. he inftrumen­
to de amaffar,ou levar o pão, de Ar tos, 
que no idioma Grego quer dizer Paõ. 

ARTE2AM. Derivafe do Caftelha-
Tom. I. 
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nô Arte%a,que vai o mefmo que Tron" 
co de madeira caVado ; to Arte^oens k õ 
nos grandes palácios hum certo modo 
de tccTos com fundos,ou a pintura del­
les, O tecTo da capella apainelado com 
,Arte^oens,to molduras. Jacinto Freire 
livro 4.num. 10%. 

ARTH ANITA. Erva, a que vulgar-
mente chamamos Maçaa de porco, ou pao 
de porco,porque a raiz defta planta he a 
mudo de hum pãofínho,;ie que f; õ go-
lofos os porcos./^.Pão de porco.V-Cy* 
claminis. Aquelle preciolo unguento 
,chamado dt Artbantia.Güsley,Defen» 
gan.pag.5. 

ARTHRITICO, Arthrítico. Palavra 
deMeaico.Da-ivafe do Grego Arthri» 
tis, que quer dizer Gota, vT o mefmo 
queGotofo.Artbrhicus,a,um.dc O cal-
,do de Víboras bebido remedea os, Ar-
ithrhicos.Madeira de Morb.Gall.Part.2. 
217. 

ÁRTICO. Vid. ArcTico. 
ARTICULAC,AM. (Termo Anatô­

mico.) He a união, 6c conjuntura natu­
ral das extremidades de dous offos,me­
diante huma atadura,que os abraça, 6c 
entra algumas vezes em meyo de hum, 
6c outroArticulatio,onts. Fem. Nos Au­
thores Latinos fignifica efta pakvra 09 
nos das arvores. 

Articulação de vozes. He a clara, 6c 
diftin&a prônunciação dellas; que aííim 
como a articulação,ou conjunefura dos 
offos ferve de dobrar, to mover os offos 
diftinguindo-os huns dos outros, 6c ju-
tamente unindo-os , affi com a articu­
lação fe dobra a voz; to asp. rtes delia 
no mefmo tempo,que fe ajuntão, fo di-
ftinguem. Explanata Vocum imprelfiot, 
onis.Fem.de A razão, 6c Articulação 
,das vozes faõ armas da natureza. Bra-
chilogia de Princepes,pas[.i64. 

ARTICULADAMENTÊ. Clara, 6C 
di fundamente por artigos. Artieulathn. 
Fallar articuladamente. Artaidattm, & 
d/ftindè dicere.Cte 

ARTICULADO. Diftkdo. (Faliando 
da palavra humana) Diftindns,a,um. A 
,voz formada,ou Articulada, he aquella, 

Bbbb que 
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,que fendo ovivida, fo entede. Barretto; 
Ortograph.Portug,5. 
Articulado. O de que fe tem formado 

artigos. Vid. Articular. Prometendo 
jcomprir o Articulado. Fábula dos Pla­
netas, pag-3-

ARTICULAR , ou De articular vo­
zes. Pronunciar diftincTa,6c perfeitamc-
te letras, ou fyllabas,ou dicçoens intei­
ras, ou divididas. Digo pronunciar di-
ftinclamente , porque formando qual­
quer fom,ou eftronúo,poftQ que tenha­
mos conhecimento natural da fua fignk 
fiçação,como os noffos fufpiros, 6c ge­
midos, não diftinguimos ktras,nem fyl­
labas. Digo pronunciar perfeitamente, 
porque também os animaes articuião 
luas vozes com vogaes continuadas, 6c 
prolongadas,como no bramir do Touro, 
no rugir do Leão,no huivar do Lobo; 
intçrruptas,6c repetidas,çomo no ladrar 
do cão; ou mifturadas, 6c requebradas, 
como no canto das Aves. Atè confoan-
tes fe obfervão na voz de alguns ani­
maes, o S,no balido da Ovelha, o C,no 
cacarear da Gallinha; o M, no mear do 
Gato;o S,no affoviar da Cobra,&c. M s 
nem vogaes,nem confoantes faõ tão per­
feitamente pronunciadas dos animaes, 
como dos homens;6c jufto era,que nef­
ta matéria, como em outras muitas, le-
vaffçm os homens ventajem aos animaes. 
Articular vozes. Diftindè Vocês efferre. 
Articulatim,diftindéque daeraCic. Pla­
ne, érrotundè pronunciara Vocês appel­
iar e diflindaCie Clarè,& difttndè omni-
umVQcumfingulas efferre fyllabas. Apu-
leio diz, Artaulare.Eòfaciliús Verba ho» 
miriis artieulantur patentwre pledro, dr 
palato.i.Apul. Florid.lb.2. 

Alingoa articula bem as palavras.Lw-
gua fionos Voas diftindos,é' prtffos ejfiat. 
Ca.VidX>eaxiicular. 
Articular,unir, 6c diftinguir por con-

juncTuras,( faliando nos offos, 6c mem­
bros do corpo.) Articular os membros. 
Arttculis membra dtftmguere Articulao-
,Je os offos huns com outros por hum de 
,dous modos. Ckurg.de Ferreira, pag, 
4Ó. 

ART 
Articular. Affentarpor artigos,Rem ar» 

ticulis dtftindamftatuere. 
Axticular.Formar artigos.Dividir em 

artigos. Articular hum difeurfo. Sermo-
nem artkulatvn dívidere.Cie Qrationem 
artiçulis,meirdrijque dftingucre.de Rem 
articalis part ir 1. Rem m Varia capita Je-
c ar e.Qonxeriofe oremedUo Articularão* 
,jc os mevos. Mon.Lufit. Tom. 7. pag. 
569. 
Articular de huma coufa em phrafe de 

Direito, he pôr huma couk em queftão 
de f. cTo,para a provar. Fadi capita ar* 
tanlojè, eu artaulatim edere-., eaque pro-
banda JuJapere.Ex P>ud. Os bons Ave» 
,gadot.,nos crimes Articulao da boa , to 
,mà reputação para.defender, ou accu-* 
,far. Macedo, Dom in, fobre a Fortuna, 
pag. 121. 

ARTICULO, Artículo. Artigo. Vid. 
no feu lugar. Na fua Ortographia Duar» 
te Nunes do Lião diz quafi fempre Ar* 
tículo por Artigo, 

ART1ER. ílio pequeno de França, 
que paffa pella Cieade de Clcrmc nt,na 
Província de Alv .xnia. Ar tierus,i.Majc, 

ARTÍFICE, Artífice. Obreiro.Artifta, 
Artifex,ou Qpifiex,ais. Ca. 

Artífice. Author^ Authora. Artífice de 
todas as coufas he a Divina Sabidoria. 
Rerum omitiam artifex,é effedrix eft di­
vina Japantia.A artífice de huma mentk 
ra.InVcntnx,& author mendacij. Affi co­
mo diz Ovidio Carmmis inVentnx,é au­
thor. O artífice de tão engenhofas fic-
çoens. Tot commentorum tam ingeniojo* 
ramaudor. Os artífices dapazdeVer-
v ins .^ i Verbinipacem confecerunt, ou 
conftttuerunt. 
Deos he o artífice do mundo. Arti* 

fex mundi Deus. Opftfex, adificatorque 
mundi Deus. Effedor mundi, molitorque 
Deus.Cicero em vários lugares. 

ARTIFICIAL.Artificiâl.Coufa de ar­
tificio. Memória artificial. ^.Memória. 
Fogos artificiaes.K.Fogo. 

ARTIFICIO, Artificio. Arte, indu-
ftria,deftreza.Hoc artifsctamfij. Ars, ar­
tis.Fem.C ia 
Çom arnficio^r^jkío/f.Gc. Artificia-

liter 
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Uter.&uintil. . pitis.Neut:Varr. Ca. Artigos de huma 

Com muito artificioAffabrè. Ca. ley.Legis capaa.Artigos de huma con* 
Sem artificio. Inartificialtter\ J^uintil. ta.Rationum capita. Artigos de hum cõ-

Sme arteftne artftao.Ca. trato. Padams condaiones. Guardar os 
Obra feita com muito artificio. Opus artigos aífentados. Manere in conditione, 

artificiojum, ou fummo artificio fad um, atque pado.Ca.2. Vax.\6. Stare conVcn* 
ou jumma arte perfedum.Cic Opus fiingu- tis. Ca. 3. Offic. o^. Ainda me fica, com 
lart fpecie, exquijhfijjimoque opere elabora- ,que refponuer a quaefquer Artigos de 
tum. Opus Jumma. elaboratum tndtftria. ,novarazão.Vieira,Tom.3.pag.Ó3. 
Cie, Artigos da noffa Santa tè. Saõaspro-

Artficio. Aftucia, Engano, Manha, pcfiçoens do Symbolo dos Apoftolos, to 
Fraus,dis.Fem.Fallacia,a.Fem.Simulati- fo chamaõ, Artigos, porque emeiks fo 
onis artifiaum.Cie. dividem os myftcnos pnncipaes da Fé 
, Efte homem eftà cheo de artificies, de Catholica, que affi como o corpo fo 
aftucias, 6c de mentiras. He ex fraude, divide em membros, 6c eftes fo fubdi-
fallacijs,mendactjs conflare totusXidetur videmem artículos, ou juntas; aífi fe 
C/c. divide a noffa Santa Fè cm myfterios,6c 

Eftá maquinando novos artifícios.No- dogmas,6c eftes fe fubaividem em arti-
Vas artes pidore VaJat. Virgil. Se jànaõ gQò.Cixtftuma Ftdei capita, tum. Neut. 
fabeis utar dos mefmos artifícios. St in plur. Saõ quatorze os Artigos da nof-
te agrotant artes anttqua tua.Plaut. ,fa Santa Fè.Promptuar. Moral,pag.53, 
Elles temefperança de meperder,de- Artigo da morte. (Quando eftà alguem 

pois de reftituidojcomos mefmos arti- para expirar.)Entrar em artigos da mor-
ficios,comqte intentarão de mederru- te. Animam agere. No Calvário paffou 
b^r no primeiro eftado da minha fortu- ,Chrifto pelo Artigo da morte,fom ago-
na.Ljdem machmis Jperant me reftitutum ,nizar. Vieira, Tom. 1.947. No mefmo 
prffe labefiadan,qu.bus ante flaniem per» lugar diz o mefmo Author. No Horto, 
cíjfiruht.Ca. ,quando entrou em Artigos da auzencia> 

ARTIFICIOSAMENTE. Com artifi- ,entaõ agonizou. 
cio. Art,ficioJèCic V. Artificio. ARTlLHADO,ou Ar telhado.Muni-

( ART íFlCTOiO. Feito com artificio, do de peças de Artiiharia.v£'wm,ou bel-
Fallan do das couks.) ArVficofius,a,um. Heis tormentis muriaus,a,um. 
Ce Ai tefcdus,a,um. Que por força, ou vontade era detida, 

Muito mais artificiofas faõ as obras da Toda a náo ]à mercante, jà Artilhada. 
natureza,que as da arte. Jtyod in operi- Malaca conquift.livro 5.011.56. Forta-
bus noftr arum ar fiam manas effiat, id , kzas no mar>6c na terra, taõ Ar telha-
multo artftacfiús natura effiat.CicNzfie ,das,taò prefidiadas. Vieira,Tom.5.pag. 
fentido uía Plinio de Artifexxcts. 417. 

Artificiofo.SutiI,Deftro,Aftuto. Cdlli» ARTILHARIA, Artilhar u , ou Arte-
dus,a,um.Homofallax, & eruditas fimu- lharia,ou Artiiheria. Derivafe da pak-
lationis artifiao.de vra Latina ^rj,que,fogundoa!guns,tem 

ARTIGO, Artigo. (Termo da Gram- fignificado EngenhojMachwa.^ctoda* 
matica.)Particula, que fe põem antes dos li tomarão os Francezes o feu amigo 
nomes fubftantivos,6c que faz conhecer verbo Artilher, ou como elles eferevem 
os generes,6c oscafos comoO, to A,do, Artiller,do qual ufavão antes da <nven-
6c da.Articulas,i.MaJcVarr. ção da Artilharia,como fe vê em Poetas 

Artigo.Pequena parte diftincTa,6c lan- Francezes muito antigos, 6c num Au-
çada cm paragrapho,como as que fe vem thor,que efcreveo no anno de 1304. fo 
nas Ordenaçoens, eftatutos, leys, tefla- acha,Artillerie, por carreta, que kvava 
mentos,codicillos,contas,&c. Caput,ca- Dardes,Baliftas,Lanças,6cc 6c a Anilha-

Tom. I. Bbbb 2 ria, 
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ria^com balas, 6c pólvora foi inventada 
fó nos annos de 1380. por Conftantino 
Anclitzen , natural de Friburgo , ou 
por Bertoldo Suvarte , Religiofo de S. 
Francifco,Chimico, anno de 1354. (fe­
gundo VOÍTID)NO Ada Sandorum o Au­
thor do i.Tomo de*Abril,pag.i59.col. 
I. traz outra etymologia deite nome. 
Artilheria{àiz elle) Significai totum rei 
tormentaria apparatum, Videturque Jum-
ptum a Balifta , praapua oltm machina, 
qua Galha primam dida fit Arcatirer, íd 
eft,Arcus traíidi^quia curults, ande de-
riVatum ArcTirerie , & Eupbonta canja 
Artelkrie. Nefta pakvra, ArttUntna, fe 
comprehendetoda aarteee tunair,car-
regar,aceftar,atirar,encruvar, estorçar, 
encavalgar.ccdefcavalgar, enlolvar, to 
defenfoivar,todo o gênero de peças de 
Artilharia. Os termos principaes nos 
exercícios da Artilharia, faõ os foguin-
tes.Tirar a tapa;Defamarrar a peça, En­
rolar a talha, Tirar a pranchada; Meter 
o diamante no ouvido;Sangrar o cartu-
xo;Efcorvar o canhão; Pegar na trança, 
pegar no pè de cabra,pegar no efpeque; 
Conteirar a peça para a popa, ou para a 
proa; Apontar,Aff )prara mecha.Dar fo-
go,Pór a eferavelha no ouvido; Pegar, 
tirar, facudir a lanada, virar, encoftar, 
tomai,me ter o foquete; Arrimar o car-
tuxo. Meter a baia, to o Taco na peça; 
Tirar o foquete,6c amarrar a peça. A ar­
te de Artilharia.Ars confiandi, ér dtjplo-
dendt tormenta bellaa. 

Artilharia. Toda a cafta de armas 
mayores de fogo,canhoens,6c meyos ca-
nhoens, colebnnas, bafkrdas, to legiti­
mas, falconetes, facres , bombas , toe. 
Dizem ashiftonas de PortugaTque Af­
fonfo de Albuquerque, quando entrou 
vicToriofo em Malaca,achára nella outo 
mil canhoens. Artilharia. Peças groffas 
de artilkria. Tormenta bélica , oram. 
Neut. Plur. O P Famiano Strada cha­
ma a artilharia em geral.fíex tormentaria, 
a.Fem. 

General da artilharia. Tormenfis belli» 
c/s,ou muralibiis,prafedus,i.Majc O P. 
famiano Strada lhe chama,Supremus rei 
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tormentariaprafedus, to Tormentorum 
ma-fifter. 

Peça de artilharia. AEneum, ou bellicã, 
ou mar ale tormentum. Vtd. Canhão. V 
Cokbrina. /^.Peça,6cc. 

Affeftar a artilharia. Locare muralia 
tormenta.Fam.Strada.V.Affeíiar. 

Carregar huma peça de artilharia. Ju-
ftum pulVeris fulfurati modum, ac deinde 
globum tormento indere. 

Diíparara artilharia. Tormenta dijplo-
dere,ex0lodere,emittere,ejaculan, excute-
re. 

Apontar a artilharia. Tormentum ali­
quo dirigere.O?.Fam.Strada dizjnpro-
pugnaadum tormenta dingere. 

bater com a artilharia os muros de 
huma cida de.Tormentts ar bem Verbera» 
re,ou quatere. 
O tiro da artilharia. (Quando fignifica 

o efpaço que a bala eifparada corre.) 
Spatium, quod pila tormento emjfa per-
curritur.Eúàv fora do tiro da artilharia. 
Extra globo)'um, qui tormentts emittun-
tur,iadum effe. 
Tirb da artilharia. A acção de difpa-

•rar.Tormenti emififn,onis.Fem.(Dijplojio, 
nãohe Latino.) Salvarão-nos com qua­
tro tiros de artilharia. JZuatuor tormen­
torum emifjwnibus jalut ati jumus. 

Em menos de huma hora difparou a 
artilharia mais de duas mil vezes , tão 
grande foi a diíigencia,6c promptidão do 
General. Ampltns bis millies, unius hora 
jpatio,tormenta extiloja junt, qaa,Jumma 
fua Duas jedvlitasyac diltgentia tn re tor­
mentaria procuranda. 

Artilharia prompta to deftramente go­
vernada. Tormenta quâm celerrimèjulju-
rato pulVere temperata, inftrudaquc glo» 
bis;tum non minore jedalitate^tc jolcrtia, 
in hoftem eontorta,dijplofa,enàffa. 

ARTILHEIRO. Aquelle cujo officio 
he affeftar, apontar, 6c difparar a Arti­
lharia. T ormadorum l brator, oris. Achafe 
efta palavra em Tacito,que chama, Li~-
bratores,aos que fazião jogar as maqui­
nas, com que antigamente fedefpedião 
pedras muito grom.s.D tlphjor,to cxplo-
fior, faõ palavras ( que fegundo a adver­

tência 
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.tencia dos Criticos)em nenhum fentido 
fe achão nos Authores antigos. 

ARTIMANHAS. Nos confins do Mi-
nho,6c Raya de Galiza, he o nome, que 
commümente dão à balança. Vid. Ba-

. lança, 
ARTISTA. Deftro em alguma Arte. 

Artem aliquamjcitè exercem -Vid. Deftro. 
Vtd.AÜuto. Entrãoos pag-s-zinhos, 6c 
,lacm,kõ efpertos,6c Artíftas. Carta de 
Guia,paj;.34.verf. 

Obra aitiita.Feita com muita arte.Opus 
artificiojum. He ee Cicero, que diz 2. 
De N,tura,i^. Ar nficiojum, & diVaium 
opus.Opus affubrejadum,jcitèelaboratum. 
,Três cuftodias de Prata , huma eellas 
,muito grande,6c muito Artifta. Chro-
nic.de Conexos Regr.2-part.9i. 

ARTOIS.Huma das dezafete Provín­
cias , 6c hum dos fete Condados dos 
Payzes Baxos,de que a Cidade de Arraz 
he Mctrvvoh.Artefia,a. Fem. Atrebates, 
um.MajcPlur .{penult.long.)A±er Atr eba-
t ends. 

ARTRITICO,Artrítico. ^ . A r t h r i -
tico. 
• ARTURO, Artúro, ou Arduro. V* 
ArcTuro. 

ARTUS.He pakvra Latina,no nume­
ro plural. As v^zes fignifica Juntas,ou-
tras vezes quer dizer Men bros.Os Ana­
tômicos Portuguezes por Artus enten­
dem os braços, 6c pernas. Os offos do 
,Corpo fe olvidem em três partes, cabe-
,ça,tronco,6c Artus, Cirurg.de Ferrei­
r a , ^ . 

A R V 

ARU,Arú.Cidade, to Reino de Afia 
na Ilha de Samatra. A Cidade de Arü 
he affentada no Eftreito de Malaca, de­
fronte da cidade do dito nome Arü. 

Arü. Também he o nome de huma ilha 
da Afia, entre as Ilhas de Maluco, 6c o 
novo Guine, diffante algumas cinco le­
goas da Ilha dos Papús. Arua,a.Fem. 

ARVELOA,Arvêloa,ou Alveloa.AVe. 
V-Mveloa. 

ARUNCE, OÜ Arunca» Ribeira de 
Tom. I. 
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Portugal, na Comarca de Thomar, que 
nafoenas ferras circunvezinhas, 6c de* 
pois de rodear em graefofas voltas hu­
ma comprida varfea,fo miftura nas agoas 
do Mondego. He lavada da Ribeira de 
jArunce. Agiol. Lufit.Tom. 3. fol.2 22. cok 
2. Lobo na fua Primavera lhe chama 
Arunca. 

Arunce. Viila. Vid.Louzaa. 
ARUNCOS. Antiquiífimos povos de 

Itália , affi chamados da Cidade Arun-
ca.Arunci:,ccrum.Majc.Plur. Querem al­
guns, quefe diga Aurunci, to Aurum a, 
, Aruneos,to Arcades,Siculos. B. rreiros, 
Ceníura ee MPorcio Catão,pag.7. 

ARUNDEL,AruncêLCidade, 6cCõ-
dado de Inglaterra,na Provincia de Suf-
fez. Ar untina,a.Fcm. 

AR VOADO. Eívaido da cabeça. Eftou 
arvoado da cabeça. Me cerabrum déficit, 
ou linquh. Caput mihi non confiftit, nort 
conflat,ou capite non confto,non confifto. 

ARVOAMENTO. Eivaecimento,com 
que parece, que a cabeça anda a rdda, 
^.Efvaecimento.K. Arvoado. 

ARVORAR.Val o mefmo que levan­
t a r ^ pôr direito tomada a metáfora dá 
arvore , quando fe planta. Arvorar a 
cruz, arvorar o pique. Cruccm, Vel ha» 
ftamfiera ArVorar , to calar o pique. 
Vafconcel. Arte M.íitar, fol.125. verfo 
,P*ra poder ArVorar efcadas. Lemos, 
cercos de Malaca. pa^ 33. 

Arvorar nos muros o eftandarte. Irí 
fiummis mcembus figna, ou Vexillafigere, 
ou defigere.Tacit.ou locare, ou ftatuere.1 

Arvorar o eftandarte, (como fe coftu^ 
mava no tempo dos Rómanos)na tenda 
do General,quando fo avia de dar bata­
lha. Vexi liam proponere. Cajar. 

Arvorou na porta do feu palácio as ar­
mas dcLRey.Scutum Regiamprafixit in 
fronte palattj. 

Vião-fe as infignias reaes arvoradas em 
cima dos pavilhoens. Ccniere erat infi­
gnia Regtainápice conopaorum creda. 

Manda ArVorar de paz branca bãdeifa 
Sobre a torre mais alta da cidade. 

MaláCà- édnquiiklivro 5.0ÍL72. 
ArVorâr.Efpetaf. Vulno feu lugar.Ha-
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5 8o ARV 
,yia de levar hum Sacerdote reveftido 
, ArVorado em huma pica. Mon. Lufit. 
Tom.7.471. 

ARVORE, arvore. Corpo vegetante, 
mayor que Erva, 6c Arbufto, que lança 
ramos, 6c folhas. Qualquer Arvore efte-
ril,ou frutífera. Arbor,oris.Fem.deAr-
bos,oris.Fem. Vag. 

Arvore, que dà frutos defta , ou da-
quella cafta. Ar bor frudfxa, ou frugife-
ra.Plin.Hift. Arbor fclx.No livro o.diz 
Pompeio t'eí\o , Felces arbores Catodi-
xh,quafrudum ferunt,infelaes, qua non 
ferunt. 

Arvore de fruto,que es homens coftu­
maõ comer v.g.maçaã.4, peras, laranjas, 
cidras,6c não fò eiks, m-s também no-
zes,pinhoens,figos,amòras,6cc.Pow//ovz 
ar bor.Coluna IP omus,i. Fem. Plin.Tibull. 
lib.2.Eleg. 
Arvore,que dà bolotas. Ar bor glandi-

fera.Plin. 
Arvore de fruto pequeno, a modo de 

bagos de uva, como a oliveira,o lourei­
ro, toe. Ar bor baccifera-Plin. 
Arvore,que não produz fruto algum. 

Ar bor fterilis,infecunda, infruduoJa,infe-
lix,nallumfr adam fer ens. Virx- Columel. 
Plm. S 

Arvore,q dà os frutos antes de tempo. 
Ar bor prafa 1 unda.plin. 

Arvore fylveftre. Arbor JylVeftris. Plin. 
SylVatica.Catode Ra R-ft. ji^rcftis. Cie 
Os que dizem Arbor bruta, não adver­
tem , que Plinio dà elte nome a huma 
certa arvore do Oriente, p^ra a diftin-
guir de qualquer outra. 

Arvore mança,cultivada.^r/>or JatiVa. 
PlinHift.Culta.CicMais arbor.Plin, Al­
guns dizem, Arbor urbana. 

Arvore nova. Arbor noVella.Ca. 
Arvore velha. Arbor Vetula.Ca.Vetuda, 

Plin. J 

Arvore, que todos os annos frutifica. 
Arbcr annifera.Ex Plin.ltb.16.cap.26. 

Arvore, queda frutos duas vezes no 
mefmo anno. Arbor bfcra.Plm.Arbor bis 
po^iis utilis.Vag, 

Arvore , que dà fruto três vezes no 
anno.Arlor trifera.Plin. Arvore,quedá 

ARV 
muito f r u t o . ^ c r multifera. Ex Plin* 
Arbor ferttlis,ou facunda. Plin. 

Arvore pequena.K-Arvorezinha. 
Arvore anaã,que fempre fica pequena. 

Arborpumüa,ou Arbcr pumilio,onis. Plí­
nio dizfpumtltones arbores,faliando em 
arvores anaãs. Arvore anaã>porem não 
por natureza, mas porque o Agricultor 
a cortou , para que não podeffe fobir. 
Arbor coada breVitatts.Plin.lb.12. Pli­
nio Júnior, chama a efte gênero de ar­
vores,a que fe impede o crecer, Humi-
les,éretenta manu ar bifada. Vid. Anão. 

Arvore de fruto branuo. Pomasjt.Fem* 
Plin. 
Arvore de fruto duro , que dà cafta-

nhas,air,cndoas,6cc.7V^Y,?.'/tfk. Fem. 
Arvore de fruto doce.Arbordulcis.Ex 

Plin. 
Arvore de fruto amargofo./4í'/w ama­

ra. Ex Plin. 
Arvoredo Paraifo /^.Paraifo. 
Arvore trifte.^7 Trifte. 
Arvore , que de tempo em tempo fo 

tofquia,para que nãopaffe de huma cer­
ta medida.Arbor toifihs.Plin.Hift. 

Arvore,que dekão chegar a fua gran­
deza natural. Arborjufila magnitudinis. 
Arbor, qua adjuftam magnitudinem fini-
tur excreJcere. 

Arvore,que nao crece muito. Non nut* 
gni incrementi arbor.Colum. 

Arvores de boa grandeza,altas, to di­
reitas. Reda,proccraque arbores. Senec. 
I1b.11.de dem.fin. 

Arvore de boa cafia.Ingênua ftirfis,ou 
gencrofi ftipitis arbor. 

Arvore de mà cafta. Notha ftàpis, ou 
adulterini gencris arbor. 

Arvore ènxertada. Arbor infitar Arbcr 
gencrofiore Jurado confia a. 

Arvere,quea tormenta faz cahir.5Y?\;-
la, eVulJa,dejCcla Vi tempeftatis arbor-

Arvore trazida de fora. Peregrina ar­
bor. 

Arvore, que eftende muito os ramos. 
P atais di fuja rumis arbor. 

Arvore," que a geada, ou o vento frio 
fez cahir. Arbor fiderata. 

Arvore, que lançou renovos. Matyix 
arbor. 
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ARV 
arbor.Suetm.in Attguft.Falla o dito Au­
thor em fentido metaphorico. 

Arvore viçofa. Arbor luxuriaus , ou 
lajçiviens. 

Arvores uveiras,Aquellas, com que as 
vides plantadas ao pé fe abraçãô, fo-
bem,& fortificão. Manta arbores, Ex 
PltnArbor amida Vita Ovid. Arbor tn-
texta Vhe.VagAAtvotes, que não tem 
vides plantadas ao pè. Arbores Vidua.Ex 
Horat.4. Carm. Ode. 5. Chama Pimio a 
huma arvore deftas. Arbcr calebs. 

Arvore cançaja, que jànãodà frutos. 
Effeeta arbor, à imitação de Columella, 
que chama a huma terra cançada, Ejfce» 
tumjolumfi. Neut. 

Arvote,que começa a florecer. Vernas 
arbor. 

Arvores temporans. Arbores pracoces. 
Plin. 

Arvore ferodia. Arbor Jera,ou jerotina. 
Ex Colum.& Plm. 

Arvore,que fe fomea,ouque fe planta 
com femcnte,ou com caroço.Arboi Jau* 
Va. 
Arvore,que fica para povoar huma ma-

,ta cortad i.Arbor proletarta,ou arbor ma­
ndaria , ou adjylVataam Jobolem arbor 
fiubfidtaria,ou njidua ex cafione arbor,ad 
propaga tionem Jaltus. 

Arvores muito tolhudas, to copadas. 
Contmenti fronde ti da arbores. 

Arvere,que não defpe a tolha. Arvore 
fempre verde. Arbor jempherria coma Vi­
rem.Ex Plm.lib.i6 cap.io.Arbor aterno 
Virens.ld.Arbor nunquam folia dtmtttens. 
Idem. Arbor Jemphernafir onde.Id. 

Arvores., que produzem excellentes 
frutos.Generoja arbores. 

Crcfcer?& fazerfe grande a modo de 
arvore.ArboreJcere.Plin.(Creyo,que dif­
icilmente fe achará o pretérito defte 
verbo.)/» orborem affurgere.Plin. 

Cortar as cimas d^s arvores. Arbores 
decacuminare.Colum.ltb.6. 

Oquepknta,& cultiva arvores. Arbo» 
rator,orts. Majc.Colum. 
i Ave,que faz o ninho nas arvores./ÍWí 
arborana.Plin. 
Plantar arvorçs em hum campo , em 

ARV 58, 
que também fe haõ de plantar vides ao 
pè das arvores. (Chamaõlhe arvores u-
veiraí») Agram arbuftare.Plm.lib. 17. 

Lugar,em que eftaõ plantadas arvores 
uveiras. ArbufttVum,i. Neut. Pltn.Hft 
Locus arbuftiVus.Colam. Vide plantada* 
por efte modo.Vhis arbufttVa.Colum. 

Lugar , em que fe plantarão arvores. 
Ar bmtum,t.Neut.Senec Epift. 84. 

Coufa de arvores, ou que ferve para 
as arvores,ou que fo parece com huma 
arvore. Ar bor eus,a,um. Virgil 

Coufa,que he taõ grande como arvo-
re. Arbor eus,a,um.Plin. 
kOs ramos das arvores enlaçados, 6c 
embrulhados tapavaõ o caminho.^rfo-
rum ranu,alit alijs implicatt, & eoeuntes, 
ut perpetuam obipeerant fiepem. Jiuint» 
Curt. 
Brota huma arvore junto da outra. 

Arbor arbori adnaJcitur.O vetboAdnaJcor 
he de Plinio. 

Aquelle,que alimpa, ou decota as ar-
votesTrondator,oris.Majc. Virg.Colam» 
Ar bor ator,is.Idem. 

Lugar, em que fo tranfplantaõ eftacas 
de arvores. Semitmúmi,ij. N&ULColum* 
ltb.^.cap.6. d 

Ferro de podar ars otes, Arbor ária fabe* 
Cata, cap. 11. 
Decotar as arvores. Arbores callucare. 

Colam. interlucare,Plin..\p>aVi,anmi.) 
Efcavar,6c calçar arvores. Ablaqueare, 

&, aggerare arbores. 
Tirar a huma arvore a cafca. Ar bor em 

deltbrare.Colum. 
Plantar arvores, que naÕ poderão dár 

fruto/enaõ dahi a cem ann0s.OVrav.2r-
bores,qna alterijaçulo vofint. Cie de Se» 
«e/7.24. 
Fileiras de arvores, plantadas a modo 

de hum jogo de Xadres. Diredt ordinec 
arborum m qimcmcem. Cie de Sened. 
50. 

Tranfplantar huma arvore. Ar bor em 
tranjferre. Cie 

A arvore eftà cortada, naõ arrancada; 
vez tu,como brota?Excija eft arbor, non 
eVulJa.Itaque quàmfruticetur Vides? Ca. 

Dà cà humas vergonteas defta arvore; 
que 
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5<h ARV ARV 
que as quero piantar.D.1 mihi ex tfta ar* conheceo; Cum cognoVijjent je effe nudos; 
bore,quos Jcram,jurculos.dc Dantes não conhecião efte mal, que de-

Lançoueftà arvore profundas raizes. pois do pecado conhecerão por expe-
Dejcendunt m altum, ou altè radas ha- rkncia,6c outros que também logo en-
pts ar bons.Col um. tender ao. Ar bor jcientiaboni,& mali. 

Falta de arvores em huma terra. Rari* O adagio Portuguez diz, Quem a boa 
tas ar bor am.Pl tn. ArVore fe chega,boa fombra o cobre. 

Lu^archeo de arvores.Locus JylVoJus, Arvore. (Termo de Impreffor.) Enge-
a «w.Efte adjecT.vo he de Tito Livio. nho de ferro, feito por riba a modo de 

Arvore trifte. VulTtifie. paratufo,6c encaxado em huma peça de 
Arvore eacaftidade, V Caftidade.^ bronze,chamada porca,metida no fimei-

AtTno cafto. r o grande de cima, 6c nefta arvore eftà 
Arvore da vida,n:> Paraifo Terreal,foi pegada a barra,com que o nrador aperta 

verdadeira arvore, 6cfe chamou da vi- atolha.preli cocblea,a.Fem. 
da,norque tinha virtude para haver de Arvore da dcfoendenck , em que faõ 
prolongar a vida a noifos primeiros notados os diíierentes grãos de paren-
pays to°os authores,que eizem,que efta tefco. Os jurifconfultos dizem, Arbor 
virtude era fobrenatural,dizem,que lha conjanguitutatis. Graduam cognationis 
podia prolongar etern mente ; mas os Jchema, tis.Nntt. Graduam confangiimi-
que dizem,que era natural,, tfírmão que tatis dejcnptio, onis. Fem. Coznationunt 
não feria eternamente; porem, que lhe ftemmaa,um.'Neut.plur. Outros dizem, 
poderia ertender a vida v.g.atè dous mil Arborana genens in famílias, ferfinajque 
annos , porque a virtude de qualquer tnbutio/mn. Gentis infinpes, & capita 
corpo he finita ; logo não poderia efta dejcnptio.Cognat tonam Jmgularam,ab ano 
virtude da arvore da Vida extenderfe ftiphe duda dejinatio. Cognationis uni* 
tanto, quedeffe vida por tempo infini- Ver fia iri fimgulaftanmata partido. 
to; masfõ até algum tempo determina- Arvore foca. (Termo de navegantes.) 
do; pofto que também aquella virtude Correr arvore foca, id eft, comas velas 
fobrenatural kria finita, mas por efpç- amainadas , 6c apanhaaas nos maftos. 
ciai protecção de Deos,eftenderia a vi- Dejcdis, ou demijjis VelisinVeht, ou pro* 
da fem lemite .^or Vita. Vcbi,o'u tntcrmifaVeifiaatione naVtgare. i 

Arvore da fc.encia do bem,6cdomaI. ,Tão grande temporal, que o fez correr 
He de Fê,que no Para-ifo Terreal hou- ,ArVore Jeca. Bar ros, i. Dec. fol.66.coL4. 
ve efta arvore verdadeira, própria, to nâ- , Veras nãos comas ArVores Jecas , os 
ttirâl,6c que o feu fruto ( como falia a ,maftareos calados,as vergas abatidas,6c 
Eferitura Sagrada)era bom para cemer, ,pro;ongadas. Vkíra,Tom.5.323. 
6c fermofo para ver. Efta arvore não fe ARVOREDO, Arvoredo, tíofque per 
chamou da fciencia do bem,6c do mal; queno.SilVula,a.Fem.Colum.Nemus,oris. 
porque o feu fruto tiveffe virtude de Neut .Ca. Ar bor et um,1.Neut. que he de 
dàrl'ciencia;nem porque Adão não ti- Seneca,he o campo, em quefe plantarão 
veffc de antes foiencia,6c comendo defte arvores,para povoar. * 
fruto a acquiriffe; porque jà de antes ARVOREZaNHA, ou Arvoreta. Ar-
Adão era kb;o, 6c bem conhecia o que vore pequena. ArbuJcula,a.Fcm.Columel. 
era bem, 6c o que era mal,mas chamafe (não importa,que a arvore feja nova ,ou 
ArVore dai fciencia do bem,ér do mafuelo velha;bafta que feja pcquena;fe fe fallar 
eíTeito,6í acontecimento, que havia de em arvore pequena,ainda nova, queren-
ter,porque Aeão comendo contra o pre- dofo exprimir a fua pequenhez juntamé-* 
ceito divino do fruto delia,por experi- i e com o pouco tempo que tem, diríehà 
cncia hav ia de conhecer o bem,que per- NoVella, ou tenella arbujeula,a. 
dco,6c o mal,que grangeou, como logo ARUSPlCE,Arufpice,ou Harufpice. 

Aquel-
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Aquelle , que na opinião dos antigo? 
Romanos,adevinhava os futuros, olha­
do para as entranhas dos animaes, que 
fe roatavão nos facrificios. Harufpex, 
icis.Terent.in Phorm. A moiher arufpi-
çc.HaruJptca,a.Plaut. 
Entre tanto os Arujpices famofos 
Na falfa opinião,que em facrificios 
Antevem fempre os cafos duvidofos,. 

Camoens,Cant.8>Out 45. 
ARUSPIC1NA, Aruipicína, ou Ha-

rufpicjna.A fuperfticiofa arte de adevi-
nhar,olhando para as entranhas dos ani­
maes facrificados nas aras da antiga Ge-
tilidade Romana. Harujpicina, a. Cte 
Coufa concernente a eite gênero de a-
devinhação. Harujpainus,a,um. Cie A 
adevinhação, que com aquella fuperftir 
ção fe fazia.HaruJpicium,ij.Neut. Den* 
vafo efta palavra ae Ha^iiga,ou Harin-
ga,que queria dizer Vdima, to de Ajpir 
cere,q\ie vai o mefmo,que Olhar. 

t ARUSPlCIO,Arufpício.r^. Arufpi-
cina. 

1 
A R Z 

ARZILLA,antigamente Zilia» to na 
lingoagem dos Mouros A^ella , he Ci­
dade marítima de Afnca na Província 
de Hasbata,no Reyno de ¥èz» fobre o 
mar Atlantico.No anno de 1471. Affonfo 
V.Rey de Portugal fe apockrou defta 
Praça. Os Portuguezes edificaraõ nel­
la hum Forte,6c entre muitos prifionei-
ros de guerra , trouxeraõ a Mahomet, 
que entaõ tinha fete annos de idade, 6c 
defpois foi Rey de Fez , 6c no anno de 
1508.com hum exercito de cem mil ho­
mens poz fitio a Arzilla, 6c a tomou jü-
tamente com ocaftello;6c ficarão os Por­
tuguezes fô com huma torre, mas acu-
dindo-lhes com poderofo focorro D. 
Pedro de Navarra, foraõ lançados fora 
os Mouros. Finalmente por caufa dos 
grandes gaftos com muitos prefidios,os 
Portuguezes defemparàraõ Arzilla. No 
anno de 1578. Muky Mahomet a tor­
nou a por nas maõs del-Rey D.Sebaftiaõ, 
mas os Xerifes de Marrocos a recobra-

Tom. I. 
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raojto hoje faõ fonhorcs delia, ArzilU-
a. Fem .Antigamente foi chamada Zillu 
to Mululus. * 

ARZOLLA.He corrupção do Arábi­
co Allo^a, que vai o meímo, que Amên­
doa, to Argila he amêndoa verde. Vid* 
Amêndoa. Dandolhe a o Açor a carne 
,moihada em Arçplla, to fua agoa. Ar te 
da caça, foi.32.verf. 

A S A 

ASA de paffaro, 6c Afádo. V Aza.^, 
Azàdò. 

ASABÒREADO, 6cAfaborear. Vid. 
Temperado,6c Temperar. 

ASALARlADO.r.Affalariado. Teve 
,em feu ferviçooutenta caçadores Aja* 
jlanados.Arte da Caça,pag.io5.verf. 
, ASAMBLEA,Afamblêa,ou Affemblàn'' 

He tornado do Francez Affemblée, Aju-
tamento de gente grave.Congreffo. Vul. 
nos feus lugares. Xerxes,quena Ajam* 
,blea dos kus Satrapas. Efcola de Ver­
dades, verdade 8-§ 5.Em outro lugar diz 
Sembiea. 

ASAR,Afâr. Vid.Azar. 
,ASARA KACAKAVtd. Affara Bacca-

ra. - ' 
ASARO. Derivafe do A privati-

vo,6c do verbo Grego,Sairein,ornar,co-
moquemdiffera fem ornato;porque nas 
foas capeftas de flores naõ ukvaõ os an­
tigos Romanos do Afaro. He huma pe­
quena planta,que dà humas folhas, co­
mo de Era,mas mais pequenas, mais re­
dondas^ mais brandas, 6c fempre ver-
des,brotaõ as flores perto da raiz,6c efta 
herafteira, delgada, angulofa, nodofaj 
parda,afpera, to amargoíãao gofto, mas 
medicinal. Laguna, fobre Diofoondes 
pag.iS.diz,que os Portuguezes lhe cha­
maõ AJara Sacara. Aj ar um ,i.Neut-Plin. 
ltb.2.cap.i^.Combretnm,i.Nent. (Scgun^ 
do Salmafio.) As folhas de AJara, pifa-
,das, curaõ os olhos inchados. Crisley, 
Defengan. paraaMedic.pag.41. 

ASASOADO. Sazc nado. Vid. no feu 
lugar. Daquelles frutos fendo taõ Afa­
gados. Cunha, Hiftor. dos Bifpos de 

Cccc Lü 'ti. 
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ASB 

ASB 

ASBESTO.Derivafe do Grego AJbe-
ftos,que quer dizer, InexttnguuVel,ou m-
conJumpttVel He huma cafta de pedra, 
que fe cria no Reyno de Tangur,na par­
te meridional da Grande Tartaria, por 
cima da qual fo dà huma efpecie de erva, 
ou humas kveras3 que parecem fios de 
linho; os quaes fahcm da fubftancia da 
pedra.Efta erva lançada no fogo, fe faz 
muito vermelha,6c ardente;mas khindo 
delle torna a tomar a fua cor parda,ou 
cinzenta, 6c fica illefa, fem final algum 
de queimada.Dizem,que com eftes fios 
fe mantém huns candieiros, ou alampa-
das , que fe naõ apagaõ. Eftes mefmos 
fios, bem roçados nas maõs, fe parecem 
com os das mais ervas, 6c delles defpois 
de feitos em pò fe pode fazer papel,no 
qual, fe o lançarem no fogo, fe apagará 
logo a eferitura , que tiver, to ficará o 
papel na fua primeira alvura, de manei-
ra,que fe poderá tornar a eferever nel­
le. Asbeftonfi.Neut. Chama Plinio AJbe-
ftmumfi.Neut.(Subentendendo Linum) 
ao papel,ou panno feito dos ditos fios. 
,Apedra,que chamaõ Asbeftiaasu AJbe-
,fto em Arcadia he inconfumptível no 
,fogo.Barret. Pratica entre Democrito, 
to Heracl.pag.23./7/í/.Amianto. 

A S C 

ASCALONA,Afcalona. Cidade deju-
dea,na Tribu de Dan, na cofta do mar 
de Syria, para onde a Arca defpois de 
tirada aos Hebreos foi kvada,6c defde 
aquella hora os moradores da dita ci­
dade tiveraõ do Ceo tantos caftigos, 
que a mandarão a outra parte. Com o 
difeurfo do tempo teve Afcalona mui­
tos fonhores; efteve debaixo dos Sarra-
cenos,foy ganhada por Balduino,Rey de 
Jerufa!em;6c hoje he habitada fô de huns 
poucos de Mouros, com huma compa­
nhia de Turcos , para fe opporem aos 
Arabes,6c aos Chriftaõs, quando feus 

ASC 
navios querem hir fazer agoada na Tòr^ 
rente de Sorec pouco dilfante da dita 
cidade. AJcalon, onis. Em Afcalona dia 
,dos Santos Martyres Platonides. Mar­
tyrol. Vulgar,aos ó.de Abril. 

ASCANlA,Afoânia. Pequena Cidade" 
de Alemanha na Saxonia, 6c no Princi­
pado de Anhalt. He muito antiga, tem 
titulo de Condado.Afcania,a.Fem. 
ASCARlDES,Afoârides.He tomado do 

Grego Ajcaris, que quer dizer Verme, 
ou Gufano. São huns bichinhos,que or­
dinariamente fe crião na extremidade 
dointeftino recTo junto do ceffo,aonde 
caufaõ grande pruido. Antigamente fe 
achavão muitos na Egoas, 6c nos Boys; 
por iffo lhe chamavão os antigos jumen-
tar^.Para diftinção das Lombrfgas, to 
yAjcarides.Recopil.de Cirurg.428* 

ASCENDÊNCIA. Os Pays, os Avós, 
Bifavós, &c. de que defcende huma fa­
mília. Maiores.um. Majc. Plur. Patres, 
um.MaJc Plur. A ferie illuftriílima de 
,fua Ajcendenaa.Paneg.do Marquez de 
Marialva,pa2.9. 

ASCENDENTE. (Jermo Aftrologi-
co. ) He na parte Oriental do Ceo , o 
grào do Equador,que vem fobindo, ou 
o Af tro, que aparece no Horizonte,no 
inftante do noffo nacimento. Chamaõ-
lhe também primeira cafa,Angulo Ori-
ental,fignificador da vida, Horofcopo,6t 
fenhor do nacimento. Para o prognofti-
co de qualquer pergunta fazé os Aftro-
logos a raiz da interrogação na hora, 
em que a parte concebeo o dezejo de 
fazer a tal pergunta, para o calcular cõ 
o Afoendentedo Planeta, que entaõhe 
predominante. Joaõ de Barros,na 3.De-
cada,pag. 133. explica miudamente efte 
gênero de obfervaçaõ Aftrologica , 6c 
na i.Dec.fol.2. col.3. o dito Author dà 
a entender, que coufas feitas por artifi­
cio humano,tambem tem feu Afcenden-
te; tanto aífi, que no lugar citado diz, 
que a Cidade Bagodad foy fundada por 
confelho de hum Aftrologo Gentio, 6c 
tem por Afcendente o Signo Sagitário. 
Afcendente no nacimento do homem. 
Signum natak,ou Sydus natalaium.Vlo* 

racio 
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racio âlz,Natalia aftra. Cicero d i z , ^ da Afcinçah.AnniVerfarias dies Cbrifit in 
dera natalhia. H e huma influencia dos Coelum aJcendentis.Feftus AJeenfioms ChrU 
Aftros, 6c huma fecreta impreffaõ do fti das. Sacra Chrifto tn Calos ajcenden-
noffo Afcendente, (ou do Signo em que ti dies.Solemnia Domini JesV,Je Vehentis 
nacemos. ) Afilrorum in terrena uifaxas in athera. 
eft ; ejrapdere, Jub quo quis in lacem Ve- Afcenfaõ. (Termo Aftronomico. ) He 
ntt, impr effa affe dio. Quando quizerem começara fer vifta huma eftrella', hum 
jfortificar o coraçaõ,feja em hora que o planeta,ou hum figno celefte,neftc nof-
) Sol efteja dominante no Ajcendente.No- fo Emisfêno, naõ o íendo no tempo an-
ticias Altrolog.pag.249. tecedente. Alem da Afcenfaõ quotidi-

Afcendente. (Termo Anatômico.) Vea ana dós Aftros há Afcenfoens recTas, 6c 
cava.Afcendente.^.Cava. oblíquas. Afcenfaõ reéTa de hum figno, 
Afcendente. No fentido moral. Supe- he o Arco do Equador, que com efte fi-

rioridade, authoridade, domínio. Nefte gno fobe ao Horizõteda Efphera recTa; 
fentido naõ achei efta palavra AJcenden- ou he o tempo,que hum figno gafta em 
tei em livros Portuguezes ; mas tenho fe levantar fobre o Horizõte da Efphe-
oúvido ufar delia em difourfos Acade- ra recTâ,Afocnkõ oblíqua de hum figno, 
micos, to entre outros em hum que di- he o Arco do Equador, que com efte fi-
zia, (A confiança tem Afcendente fobre gno fobe ao Horizonte da Efphera obli-
o temor. ) Efta phrafe he imitação de qua; ou he o tempo, que emprega hüm> 
phrafes,em que os Francezes muitas ve- fignó em fe levantar fobre o Horizonte 
zes ufaõ da fua palavra AJcendant. da Efphera oblíqua. A Afcenfaõ do So! 

ASCENDENTES. Os Pays, 6c Avôs, fobre o noffo Horizonte. AJcenJus Solir 
de que defcendemos,ainda vivos, ou jà fiuprafinhorem circulam. Solts Jupra Ho-
àeiunios.P atr es,um. Mafc. Plur. Mato- ri^pntem elatio, Jublatio, eVedio,onis. A 
res,um.MaJc.Plur. Foraõ taes os AJcen» ,Ajcenfao recTa, he fempre igual à De-
•identes deite Heroe. Parteg.do Marq.de ,fceníaõ recTa,6cc.A Àjcenjao oblíqua he 
Marial.pag.9* Ajcendentes naõ fuceedem ,varia.Viâ AftronomiPart.í.pàg.40. 
,a feus defcenaentes nos bens da co- Afcenfaõ. Ilha da America Meridionais 
,roa.Livro 2.da Ordenaç.Tit.35^.14. na cofta do Brafil, ém algumas cemle-

ASCENC,AM. Fefta da Igreja Ca- goasde diftancia' delíe,fronteira à Ca­
tholica inftituida , para celebrar o dia, pitania do Efpirito Santo. Tem algu­
ém que quaréta dias defpois da fua glo- mas quatro legoas de comprido, 6c nu-, 
riofa Reffurreiçaõ,Chrifto Senhor nof- ma de largo. Naõ confta fenaõ de hüns 
fo fobioao Ceo,na prefença dos feus A- rochedos, cobertos de huma terra ver-
poftolos, 6c de alguns cento, 6c vinte melha,6c efteril, fem arvores,ncm erva, 
Difcipulos.C7;n/j Domini AJcenfio, onis * nem agoa doce. Os Portuguezes lhe de-
Fem. (A palavra AJcenfio, naõ fô he ter- raó efte riome,porque foi defooberta por 
mo Ecclefiaftico. Ufou delia Cicero,no elles dia da Afcenfaõ do Senhor. Injula 
livro dos celebres Oradores, cap. 36. Aficenfiorits. 
(conforme a diftribuiçaão de Gtutero,) ASCÉTICO, Afoêtico. Derivafe do 
que certifica>que aífi fe acha nos manu- Verbo Grego Ajehein, que Vai o mefmo, 
ícritos. Nas ediçoens vulgares fe lê AJ» que Exercitar, to os^qüe píofeífavaõ vi-
fenfio, que nefte lugar naõ pôde ter fen-» da JJcetica, fe exercitavaõ em virtudes, 
tido algum racionaveLVerdade he, que 6c obras de piedade. Tertulíiarío, que 
também no mefmo lugar , naõ fe acha era mini delles, fez huma apologia, em 
AJcenfio, femõ em fentido metaphorico, que approva efte gênero de vida. Livro" 
mas ainda aífi fuppoem o fentido natu- Afcetico,fe chama aquelle,em que fo cn-
ral,q naõ deftroe o n.etaphoricòOjwVí fina o exercício das virtudes.L/^fr Ajee* 
Chrifti in Coúum AJcinJus.fis.Majc A Fefta ticusAL afiT hünsforàõ panegyricos, o\\\ 
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,tros furieraes, outros totalmente AJcè- cinco de Agofto. 
,ticos. Ó P. Ant .Vieir faliando na vari- ASCOSO. Coufa, que faz afco. Vtd. 
edade dos feus Sermoens, Epift.ao leit. Afquerofo. Para que eftes cozimentos 
no i.vol.pag.5.verf Naõ tenha efte di- ,fejaõ menos AJeòjos. Madeira de Mor-
,tame por totalmente Ajcètao. Varella, bo Gall.i.Part.194. 
Num. Vocal, pag. 463. ASCRIPTIC10,Afcriptício. Derivafe 

ASCHAFFENiiURGO,ou Afchebur- do adjedivo Latino Adjcripthtus, que 
go.Çidade de Franconia em Alemanha, vai o mefmo,que Efcrito no numero põ­
em que refiie o Eleitor de Moguncia. fto no rol;uíavafe efta palavra por mui-
Ajctburgiam,tj.Neut.Tacit. tos modos.Adfcrtptitius aVis,eta o mo-

ASCÕ. Derivafe do Arábico Afia, rador,a cj fe havia dado o toro de cida-
Corrapçaõpu do Grego Atfcros,que vai daõ. Adjcriptitius colon us, ou JcrVus, era 
o mefmo,que Couja Juja, deforme, torpe, o lavrador, qfo havia obrigado poref-
Afoo,ou Nojo.He o horror, que caula à critura a cultivar para fépre certo efpa-
natureza qualquer coufa muito fuja, ço de terra. Adjcriptitius}ou Adjcrftt-
porca, idionda, que a certas peffoas faz Vas miles,era o foldado,aliftado no lu-
vir vontade de vomiiàv.NauJea,a. Fem. gar daquelle,que faltava. Ajcripticio,na 
Ca. Vid.Eno)o.Vid.No)o. phrafe da Ordenaçaõ,tanto quer dizer, 
Afoo.No fentido moral. Defprezo.Fa- como peffoa obrigada a morar,6c povo-

zer afco de'alguem. Naujeare aliquem. ar alguma terra, ou cafaí, que he huma 
Cie Homens hà , que de tudo fazem maneia de cativeiro prohibido, «Seque 
afco,& que para fo acreditarê de difere- naõ fe guarda. Livro 4. da Oraenação,, 
tos,até no Ceo achaõ,que criticar.6"w«í, Tit,. 4 2. 
qui ftalie naajeant^& at putentur Japere, ASCRlPTO.Efcrito,regiftrado, affé-
ccelttmVituperant.Pbad. O afco, quefe tado no. numero. Adjcnpt us,ou ajeriptus, 
faz de mim.Faftfdmm mei. Jgjjintil. Naõ a,um,Cic Os que concorrerão para a fa-
façais ãfco de imitar os Gregos. Ne fia ,brica do Templo forão AJcnptos na 
faftidiotóracos Jequi. Plm. Faz afco de , Igreja de Deos. Vida de S. Izab. pag. 
converfar com a gente.Hune jdtietas bo- 137. 
minuxapit.Terent.Vilatos he oque havia 
-dt fazer Ajco de Vós.Vieir.Tom.9.pag. A S E 
,74. Tantos AJcos. de entrar em cafa de 
pPilatos. IcLlbid. . , , . ASELHA./^/i.Azelha. 

ASCOLI,:OU Afculi. Antiga Cidade ASELLAR.Sellar.Pôrofelfo.r/J.nos 
de.Italia,na Marca de Ancòna AJculum,, feus lugares. Muitas vezes ufou Ca-
iiNjeut. chamafe AJculum Anconitanam, moens defte verbo Afollar. Huma cou-
pafa fé diflinguir de huma cidade cha- ,fa,fenhor, por certa Afelle. Eieg.i. Eft. 
mada Afiou em Abruzo, no Reyno de 11. Não foi quem./4/e/la.Nas voltas 66. 
Nápoles. Para a difíérençarem da pri- , Te affir mo, to AJe lio. Lufiada Cant. 7" 
meira chamaõ-lhe AJculum Satrianum. Eft. 71. Porque o .voffo poder em mim 
Efta ultima Cidade foy arruinada, 6c ,feAJelle. Manoel de Faria commenta:i-
depois reedificada em hú fitio. melhor, do efte ultimo verfo do Poeta, ;na Gerir 
6c mais efpaçofo,6c tem titulo de Duca- tur. 2. Soneto 52. diz, que no ufo dejla 
do. .,.;.. palavra, Camoens,aindaque Meftre, 6c 

De Afculi. AJculanus,a,um. nova fuz dafua" lingoa, feguira o eftilo 
O porto de Afculi. Portas AJcolitanas. do vulgo,6cque os Portuguezes cultos 

He huma fortaleza , na boca do Rio dizem Sellar,to não Ajeitar. 
Tronto,AdofiumTruentifiuminis,Qara ASELLOS. (Termo Aftronomico.) 
defender a cofta de Ancona. Em Afculi faõ no Signo de Câncer duas Efírel-
-de S.Emygdio,Bifpo.Martyr.Vulgar aos Ias pequenas, mas de grande poder nos 

effei-



ASE 
cjFeitos naturaes defte mundo fubluna?. 
AJellt,orum.Majç.Plur.Plin. Se dos Ajel-
,los não fe vir o Auftral,choverá com vc-
,to Sul,6c fenão fe vir o Septenptrional 
,haverà vento Norte, com neve, ou pé-
,dra,6c fe ambos naõ fe vire fignificão ar 
,turvo.Chronolog.de Avellar, pag.228. 
verf. 

ASENHAj^.Azenha. 
ASERCAM. Vtd. Affercão. 
ASERVES.F/í/.Azerves. 
ASESTAR.F/W.Affeftar. 
ASEVIA,Afevía,ou Azevía. Peixinho 

da feição de hum pequeno lingoado, 6c 
que fô fe acha nas prayas do Tejo chega­
das a Lishoà.AJoleola,a.Fem. Na defcri-
pção do Reyno de Portugal,pag.4o8.§i 
7-dizo P.Antonio deValconcel.falian-
do nefte peixe.Infira Veròpeculiarem 17-
lyfjiponenfi orapijcem edtt, joleolas dicent 
Latim,Li fit ant Afevias , delicattjjimum 
pijaum gtnus, quodagrotis firabait Me­
diei tnedulium medianale.Jz>uiritmo tan­
to babetur inpretio,ut quam citijfirrits Vi-
atonbus ad Reges Hijpatiia hmc mhtan* 
tur recentes.NoTivro 2.de pifcibus,pag, 
23Ó.diz Aldovrando, que AJeVia, he o 
pelxe,que Bellonio chama Tania,a.Fem. 
to que he o peixe , a que os Romanos 
chamão SfOglto;mas com licença de Al­
dovrando SfogUo em Rema he Lingoa­
do, to AJeVia não he propriamente Lin­
goado. No lugar alkgado eftà Sfoglia, 
mas he erro da impreffaõ, porque em to­
da Itália não hà peixe defte nome;òya^/o 
íi. 

A S I 

ASÍA.A mais Oriental,mais tempera-
da,6c mais rica das três partes do noffo 
continente. Eftà fituada entre o mar 
Mediterrâneo, oEritreo, o da índia, o 
da Scifhia,6ca Europa Boreal. Defde o 
Hellefponto até Malaca,ttm de compri­
mento i733.1egoas,6c do Golfo de Arar 
bia atè o cabo de Tabin , tem 1729. de 
largura. 

Dividefo a Afia em feis grandes Regi-
oens,a kber, a Turquia em Afia, a Ara-

Tom. L 
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t>ia,a Perfia, a Ind:a na terra íirme,ou O 
Império do Mogol, com a Peninfula da 
índia além do Ganges,6c a Tartaria. 

Os principaes , 6c mais conhecidos 
Fitados da Afia, faõ 4o.a faber , quatro 
Impérios inteiros, a Perfia, o Mogol, a 
China,6c o Japão.Partes deoutrosdous 
Imperios,que faõ a Turquia,6c a Mofco-
via , de que os principaes corpos eftàõ 
na Europa. Trinta, 6c hum Reynos, 24Í 
dos quaes eftáõ em terra firme, a faber, 
es Reinos de Meca, 6c da Farach na Ará­
b i o s Reinos da Vifapor,de Golgondà* 
de Calicut,6c de Còchim, na Pcninfula 
da Índia, aquém do Ganges; os Reynos 
de Siam,de. Cambaya,de Ava, ou Pegú> 
de Arracam,de Achem,de Tunquin, da 
Cochinchina^ dos Layos na Peninfula 
da índia,além do Ganges.Os de Baran-
toía,ou Laffa,de Nccbal,de Tranjui de 
Congo no Thibeto grande, o do Thibe-
to pequeno, o de Kafghar , de Samar-
Kand,6c de Balch na grande Tartaria; 
os Reinos-de Odiefchi,6c de Imereti na 
Gcorgia;6c outros fete nas Ilhas, a faber 
o das Ilhas Maldívas , o d e Candea na 
Ilha de Ceilão,os de Achem,de Klateran, 
6c de Borneo,nas Ilhas da Sunda, 6c os 
de Macaffar,6c de Tcrnate nas Ilhas Mo-
lucas. 

Também na Afia hà três Dominações^ 
eftabekcidas pelos Europeos, a primei­
ra dos Portuguezes em Goa, «5c em ou­
tras coftas da índia; a fogunda dosCa-
ftelhanos,nas Ilhas Philippinas;6c a ter­
ceira das Províncias unidas , ou dos 
Holandezes,em Bejtavia,na Ilha da Java^ 
6c em outras muitas coftas da índia. 
Entre os povos da A fia, independentes, 
6c vagabundos, os mais nomeados, faõ 
os Bengebres^&osJBeduinos na Arábia, 
6c alguns.Tartaros.^w, a.Fem.Ca. 

Afia menor , que comprehende a Phry-
gia,a Myfia,a Lydia,a Caria, toe.Afia mi" 
tior,oris. 

De Afia,ou nacido na Afia. Afianus,a^ 
um.Cicí. 

ASIÁTICO, Afiâtico. Coufa de Afia, 
ou concernente à Afia. Afiaticus, a,um. 
Ca. Os Afidfaos, os Gregos, os Roma-

Cccc 3 nos. 
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ínos.Vafconcel. Arte Militar,pag.94. 

AÃatica Eloquencia.He hum eftilo co-
piofo,redundante de palavras, to orna-
tos oratorios,oppofto ao Laconico.l/;-*-
tader,úu Stylus Afiattcus. 

ASILO,Asífo./^Afy!o. 
ASINHA,ou Azinha. Advérbio, que 

vai o mefmo, que de preffa. Vtd.no íeu 
lugar. 

O bem não he como tinha 
Náo fe pega tão Afinha, 
O mal pode fer que fi. 

Francifco de Sà de Men. Eclog» 1. num. 
50. 
Santo Afinha, ou Aginha.He huma ca-

pella na Serra de Arga no Minho,a que 
o vulgo deu efte nome, q vai o mefmo, 
que Santo de preffa,em veneração de hü 
íamofo ladrão da dita ferra, que repen­
tinamente convertido morreo fantame-
te,6c cujo corpo defpois de muitos an­
nos foi achado incorrupto. Vejão os cu-
riofos efta celebre Hiftoria na Coro-
graph. Portug.Tom. 1 .fol.28 3.284. 

Afinha .Dizemos proverbialmente. 
Na cala chea,Afinha fe faz a cea. 
Afinha he dito,o que he bem dito. 
Quem prego não tira, pendura mais Afi­
nha. O trampofo Afinha engana ao co-
biçofo. 

A S M 

ASMA,ou Aflhma,ou Aftma.Derivafe 
do Grego Afthmainein,que vai o mefmo, 
que Affoprar rejptrando. He huma traba-
lhofa,6c freqüente refpiraçaõ, de ordi­
nário fem febre. Procede do fluxo ca-
tarral, que defoe da cabeça , ou de ob-
ftrucçaô,& cerraçaõ do bòfe,caufada de 
humores craffos,lentos,6c vifcofos,con* 
glutinados na cavidade do bòfe. Tam­
bém os humores tenues,6c ferofos, fen-
do muitos,podem fer caufa defte acha-
que.Anhelatio,onis.Fem.Pltn.lib. 11. cap, 
2i.Femelio,6c outros Médicos moder­
nos naõ fazem eforupulo de Latinizar 
Afthma, atis. Neut. ainda que Ceifo o 
efereva em Grego.Anxia,&frequens fpi-
ratio. Laborjojus, & ereber anhelhus,ns. 

ASM 
Rejpirândi difficultas j ou anxietas,atis. 
lmpedha,é celer rejpiratio. Na Afima ra­
ramente convém fangna.Luz da Medi-
cma,pag.203. 

ASMATlCO.O que tem afma, o que 
naõ toma o fôlego livremente. Afthma» 
ticus,i.Majc.Anhelator,oris. Majc. Plm. 
Hift lib. 22. Sujpinojus,a,um. Colum. O 
,comer dos Ajmaticos hà de fer attenu-
,ante.Luz da Mcdicina,pag.2o4. 

ASMO paõ. Paõ q naõ eftà bem leve-
diaúo.Pants baudfatisfermentatus^elfo 
diz. pams fine fermento. Os Authores 
Ecckfiafticusuiaõda palavra, A\ymns, 
a,am.que tornaõ do Grego,6c que tem a 
penúltima longa, como notou o P. Lab-
bc. (Pofto que de ordinário affi Dou* 
tos,como ignorantes a façaõ breve.) 

ASMODEO, Afmodèo. He o nome, 
que deraõ os Hebreos ao Princepe dos 
Demônios , como confta do Para-
phrafis Chaldaico, fobre o Ecclefiaftes, 
cap. L No feu Diccionario intitulado 
7 hisbi,diz Rabbi Elias, que Afmodeo, 
he o mefmo, que Sammael, 6c que Sam-
mael,(que he outro nome do Demônio) 
fe deriva do Hebraico Samad, que quer 
dizer deftruir , 6c affi Afmodeo vai o 
mefmo,que Demônio deftruidor. Querem 
outros,que AJmodeo feja o Demônio da 
impudicicia, o qual matou os primeiros 
fete maridos de Sara,filha de Raguel, 6c 
de Anna , a qual ao defpois foi moiher 
de Tobias o moço. AJmodoeus,i.Majc. 

AJmodeo, que do Amigo de Tobias 
Da cafa de Raguel fora deitado 
Era oTyranno entaõ das vanslatrias. 

Malaca conquift.Livro i.Oit.46. 

ASN 

ASNA. A fêmea do Af no. Afina,a.Fem, 
j^.Burra. 
Afna.(Termo de Armeria.)He huma fi­

gura, compofta de duas bandas chatas, 
que reprezentaõ hum comporto , meyo 
aberto , cujas pontas fe vaõ alargando 
para baxo,contra os dous lados do efeu-
do.Ha canteriusfij.Efcudo compofto de 
afnas, Scutum cameríjs dejcriptum,exara-

tum. 

http://Vtd.no


ÀSN 
tum. tem por armas o efoudo cõpoílo 
,de AJhas de ouro. Nobiliarch.pag.236. 

Afna. (Termo de carpinteiro.) Na ma» 
dcira do telhado he, a que da mais alta 
parte do madeiramento , vai acabar na 
parede da empena atê o lugar dos ca­
nos. Ajna France^a,chamab os carpin­
teiros a hum pào cureito üflima com ou­
tro atraVcffado no meyo da ponta , 8c 
no pào que vai debaixo do meyo delle, 
vai de cada parte também fou pào até 
aífinvâ a pregar nas pontas eo que fica 
atraveffado na parte fuptrior. As afnas 
chamalhe Vitruvió Cantert/,porque can-
ierius em Latim , quer uizer Befta de 
carga^to no madeiramento kvaõ as afnas 
o pefo destelhados. Em alguns Dicci­
onarios fe acha, Capreohsjt.Majc nefte 
fentido. 

ASNADA,Afnâda.Muitos afnos. Afi-
mrumtarba^a.Fem. 

ASN£lRA,Afnía,Afnidade./^.no feu 
lugsr. 

ASNElRAM.Eftupido.Groffeiro.JBcc 
pecus. Haftipes, his. Stupidus,ftolidus, 
drc^.Alno. 

ASNElRO.Adjeâivo.Coufa de afno. 
Afminus,a, um. Varro. Afinarius,a,um. 
Plaut. As beftas muares egoariças, 6c 
,AJneiras. Galvaõ, Tratado da Gineta, 
114. 

ASNIDADE,afnia,ou afnàda.Beftida-
áe,%ro{kvia. Afininas ftupor,oris. Afintna 
ftúpiditas, íBruti ingenij flupida tarditas. 
Plumbei inéeni[ftupor. 

Afnidade. Grafia, ignorância. Summa 
igjwrantia.Suprema mjcitia. Supina igno-
raüo.Afianril ftuforis iujeientia,a. 

Afmaadc.Tolice.Parvoice. No teu li­
vro hà mil afnidades.5V.vce/2W junt ine» 
ptia in libro tuo. Meram te pecudem cla-
mttat liber tuus jexcentis locis. 
^ ASNiNHA.Burra pequena. AJella, a. 
Fem.JuVenal.OVid. 

ASN1NHO. Burrinho. AJellus,iMafe 
Cie i.Att. i^.Afiniuas pullusfi. Varr. Afina 
ptdlus. 

Aíhinho montez. Lalifio , onis, Plin. 
Htft. 

ASNO. Burro. Animal quadrupedeo, 
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com grandes orelhas>domeftico,preguk 
çofo,tftólido,mas labonofo, 6c pacien­
te. Dizia Diogenes , que hum cavallo 
fora a caufa da deftruiçaõ de Troya, 6c 
que por Afnos fora a Cidade de Athe­
nas deftruida,(queria dizer por ignorã-
tes, que a fizeraõ cahir na cegueira de 
erradas doutrinas.) Nos feus livros diz 
Mafoma,que o zurrar do afno he o tom 
mais defagradavel de todos, 6c quehe 
propriamente a Voz do D;abo.Com tu­
do muita veneração tem os Mahometa-
nos ae jumento, em que Chrifto Senhor 
noffo entrou triumphante em Jerufalé, 
como também ao afno de Balão , 6c ao 
de Ekras,ou Ozair. Afinus,i. Majc Cie, 
Coufa de afno, cõcernente a afno.Afiina* 
rius,a,um. Plaut. 

O que guarda afnos. Afinariusfij.Mafc* 
Sneton.tn Auguft.eap.o6. 

Afno montez. He mais alto,mais bem 
feito, & mais vividouro, que o afno ca-
feiro.Dizem, que nos defertos de África 
hà huma efpecie de afno montez , par­
do, mas falpiçado de negro, to branco^ 
qüe fe füfténtà corri coüVes,i& outras er­
vas^ de huma taõ grande velocidade, 
que muitas homens a cavallo,com tra­
balho o apanhaõ. Accrecentaõ,que os tu-
tanos defte animal faõ admirável remé­
dio para a gota. BataraõReyde Perfia, 
foi chamado por alcunha Gour,que csyscn 
dizer AJno monte^.Onagrus ,gn. Martial 
Afinusferox.Varr.Afinus JylVeftris. Pltnm 
Hift-O mefmo Author aiz, Onager,grh 

Afno.Eftupido,parvo,ignorãtei^Afinus, 
i.MaJc.Cic.i.m P1fon.73.ufa defta pala­
vra nefte fentido. guid nunc ( diz efte 
Orador)^ Afine litteras daeamhion opus 
eft Verbis,Jed fuflibus. Também lhe po­
derâs chamar,Stolidus,ou Obflufi in mo­
rem pecudts animi homo. N.ctabo, Rey 
do Egypto,para fe vingar dos Egypcios, 
que por defprezo lhe chamavaõ AJuo* 
cometeo notáveis crueldades em ho­
mens^ molheres, deftruio o ídolo de 
Apis,6c morto o Tour^,que guardarão 
em feu Templo, os obrigou a adorar 
hum Afno. AElian. de Var- Hft. lib. 

4. 
Ada-
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AJno,que tem fome,cardos come. 
Aluo morto,cevada ao rabo. 
Ajno de muitos,lobos o comem. 
Afino, que entra em defefa alhea, fahirà 
carregado de lenha. 

Ajno feja,quem Ajno vozèa. 
Afno mào,junto de cafa,corre fem pao. 
Ajno por lama, o Demo o tanja, 6c pelo 
pó o Demo haja delle do. 
Amor de Ajno entra a couces, 6c a bo­
cados. 
Caminhante cançado fobe em Ajno , fo 
não tem cavalio. 
Em Mayo deixa a mofca o boy, 6c toma 
o Ajno. 
Creces, 6c aborreces como o filho do 
Ajno. 
Deraõ-lhe miolos de Ajno. 
Graõ de milho em boca de Ajno. 
Mais quero Ajno,que me kve,que caval-
lo,que me derrube. 
Primeiro voará hum Ajno para o Ceo. 
Sopa de mel naõ fe fez para boca de 
Ajno. 
Antes morto por ladroens, que couce 
de Ajno. 
Bem fabe o Ajno em cuja cara rofna. 
Brincay com o 4/w,darvos-hà na barba 
com o rabo. 
Com ray va do Ajno, tornafe à albarda. 
Em minha alma o deixas,meu he o Afino. 
Em morrer o Ajno, naõ perde o lobo. 
Enfaboar a cabeça do Ajno, perda do fa-
baõ. 
Entre ponto, 6c ponto, mordedura de 
Ajno. 
Hà hum anno,que morreo o Ajno,to a-
gora lhe cheira o rabo. 
Mào recado perdeo o feu Ajno. 
Quem o Ajno gaba tal filho lhe nafça. 
Abraçoufe o Ajno com a amendoeira,6c 
acharão-fo parentes. 
Quer queira,quer naõ queira, o Ajno hà 
ae ir à feira. 

A S O 

ASOBERBAR. Palavra antiquada. 
Tratar com foberba. Vtd Soberba. Os 

ASO 
,qúaes cada dia eraõ Ajokrbados do$ 
,Mouros,moradores da terra. Barros,i# 
Dec.fol.146.cor2. 

ASOLDADARSE. V. Affoldadarfe. 
ASOPE.R^o da Moréa,a que hoje cha­

maõ Arhon. Hè hum braço do Rio Ce-
phifo. 

ÀSOPH.Cidade da Tartaria Pequena, 
na foz do Rio pòn , que antes de de-
kmbocar no mar.de Tanav(antigamen-
teckmado Palas, Maotis) corta acida* 
de pelo meyo. Oi antigos lhe-chamavaõ 
lanais. ul 

A SP 

ASPA.He hurra efpecie de cruz feita 
de douspaos, atravcíkdos, hum fobre 
outro,en^eritios, ou atados, fem ângu­
los ixílos.dux decujjata,to algumas ve­
zes, 2>C/^/U,M . Majc .J/itrnV. 

Em temia de; alpa. DL ajfatim..VitruV, 
Formar alguma coufa a ínodo deafpa. 

Aliquid decujfare.Varuv. 
Aipa.fTeruio ee Armeria.) Peça, que 

tem a hgúra da cruz de S. André. A ve­
neração do Apoitolo Santo André in­
troduziu nos efeudos das armas as afpas. 
Segundo ckrcveArgote no livro i .da 
conquifta da Cidade de ikeza os pri-
meiros,que tomarão Afpas por irfigni-
as,foraõ o Conde Dom Lopo Dias de 
Haro,com quinhentos cavalleiros, que 
foraõ foceorrer o caftello da dita cioâ-
de,que os Mouros haviaõ cercado,6c em 
agradecimento da vieforia, que tiveraõ 
dia do do dito Apoftolo, accnfcentaraõ 
todos nos kus eleudos por divizas das 
fuás armas, as afpas. Daqui fe pode ar-
guir, que as afpas, que muitos fidalgos 
defte Reyno trazem por armas, como 
Araujos, Azevedos, Orofcos, Rochas, 
«Scc.Foraõ tomadas por outro femelhan-
te fucceffo,que aconteceo na tomada de 
Bêja, que os Portuguezes recuperarão 
vefpora de Santo André. Além defta ra­
zaõ, a Afpa eos Mirandas, pôde fer em 
memória do feu folar de Miranda, que 
eftà em as A (fúrias , junto a Santo An­
dré. DeeidfaUo tefferaria , ou fadaria. 

Eftes 
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Eftes doüs adjecTivos faõ de Authores 
modernos, particularmente do.Padre 
Syiveftre Petra-SancTa nas fuás Teffcras 
Gentilicias. 

Cinco eítrellü3cmafpa. .Quinqueftella 
decuffata,ou in decufjmi trajeda,ou De-
cuffatim commiffa. fem por-armas cin-
,co novcllos de praia em AJpaM.omtc, 
Lufit. Tom.4.pag. 175. 

AbPALATO. He hum pào compa-
cto,pefado,okoto,cheirüfo,de cor pur-
purea, efeura, amargofo, 6c picante ao 
gofto. Tem •:. cafca parúa,denfa,6c afpe­
ra ao tacTo. Dizem, que le tira de huma 
mata ramok,6c armada de e pinhos,que 
fo dá na Índia nas certamente atè abo~ 
ra fe ignora a planta,que o produz,& o 
lugar aonde fe cria. Andaõ errados os 
que imagmaõ, que o Ajpalato heo ver­
dadeiro pào d.'Aguda, ou Aloe, ou pào 
Rhotías. He clekcanvo, algum tanto 
aftringente- Rebate a mulignidade dos 
humores,excíta a tranfpiraçaõ; tem ou­
tras muitas virtudes, mas he ranífimo. 
Derivafe Ajpalato do A privativo, 6c de 
Spao , que no Grego vai o mefmo, que 
Arranco,to naõ he fácil arrancar os efpk 
JiiiQS eefta planta do corpo, em que fe 
imetteraõ.Por iffo diz Pktaõ, livr, io.eas 
Leys,, que no Inferno osTyrannes faõ 
açoutados com efpinh&s de Ajpalato. 
Ajpalathus,i.MaJcPln. Toda a pLnta, 
,fobre a qual fe inclinou o íris, ou Arco 
,celefte,tem o cheiro do Ajpalato. Viei-
ra,Tom.5.pag.45o. 

ASPAM , ou Hifpahaõ, ou Ifpahan. 
Jofeph Barbaro,Atithor Veneziano, diz 
.tS/W;.'iw,Contarini outro Ventziano,6c 
Embayxador da fua Republica a El-Rey 
de Perfia ,efcreveSpaam. Jorge Cardo-
fo,noffo Portuguez, no feu Agiol.Tom. 
.i.pag.5.o.col..2. cXvAAjpdó. He a Cidade 
principal do Reyno do Perfia, 6c Corte 
,dofou$ophy na Provincia de Yerac. 
Dizem, que foy edificada fobre as ruí­
nas da fàmofa Hecatòmpolis, aífi chama­
da por fer cidade, que tinha cem por­
tas. Eftà Ajpdó affentado em huma yafta 
plankie , cercada de huma cordilheira 
de montes.Com os arrabaldes temalgu-

Tom. I. 
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mas outoiegoac.de circuito.ORioSen-
derut, ou Zendcrud a eivideem duas 
parte*. A praça .mayor,. ou terreiro do 
paço, (a que chamaõ Meidan)eftà cerca­
do de eaificios quadrados, 6c todos da 
mefma altura?6c íymmetria, com humas 
arvores á porfa,fompre verdes,6c corta­
das de maneira,que apparecem as portas 
de todas as portas,6c ao pè das arvores 
corre ao redor da praça numa fonte de 
agoa viva,em canos de pedras de canta-
rk,com dous tanques para fumidouros. 
Nefta praça fe vé aporta principal , 6c 
trontiipicio do palácio del-Rey,munido 
com quarenta peças de artilharia, mas 
defcavaigada^, 6c muitas dellas,faõ das 
que os Perfas tomarão aos Portuguezes, 
quando recuperarão Ormúz. Em Ajpaj. 
hàtresv conventos de Religiofos , hum 
de Agotíinhos. Efpanhoes, outro de 
Carmelitas Italianos,6c outro de Capu-
chos Francezes. No mayor arrabalde, 
que he o de Tzulfa,hà doze Igrejas, 6c 
mais de três mil cafas de boa archite­
dura; os moradores do dito arrabalde 
kõ Chnftaõs Armenios,que pagaõ tri­
buto. Os Chriftaõs Georgianos oceu-
paõ quafi todo o arrabalde ckHafebarru 
HunsGentios, a que chamaõ Kebbers, 
queana Perfia faõ tolerados , habitaõ o 
arrabalde chamado,Kebraòath. Hijpaba* 
numt4.Neut. 

ASP AR. Atar, ou pregar alguem na 
cruz,a que-chamaõ Afua. Aliquem in cru-
ce deaffataligare,ou Crua dxuffata af» 
figere. Huns crucificados como Pedro, 
,outros Ajpados como André. Vieira, 
Tom.5.pag.2Ó. 

Afpar. Mortificar, Avexar, tn.tarcom 
afpereza, tomada a metaphora de Afpa, 
que he cruz.Effa pouca gente toda AJpa-
-,da,to amortecida. Lemos,Cercos de Ma-
íaca,pag.52,verf. :-, 

Agoa de Afpar. Certa agoa mineral, 
aífi chamada, porque• os Mcdicos , que 
fallaõ nella, entre outros Henrique de 
Heers, lhe chamaõ Agoa Spadana. • Tem 
admiráveis virtudes para matar íombri-
gas,para Hydropefiás Afciticas,6cc. N õ 
.,tiveraõ noticia das Agoas mineraes^ 

Dddd qual 
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,qualhea de Ajpar,k outras. Poíyanth. 
Mcdicin.787-num.'8. 

ASPARAGO, Afpârago. Vtd. Efpar-
go. 

ASPECTAVEL. He palavra Latina 
de AJpcdabilis, que vai o mefmo, que 
ViJiVel. Sobre efte mundo AjpedaVel. 
Queirós, Vida do Irmaõ Baíto,pag. 151. 
cof. 1. 

ASPECTO. SembIante,Parecer.Fda>j, 
ei.Fem.Forma.a.Fem. Ca, Moço de bom 
afpecTo. Jiúenis infijns faca ltberalií ou 
ingênua.V.Semblante. /^.Parecer. Vedes 
, aquelle homem,que com Ajpedo feroz-
,mente trifte, Viera, Serm. Tom. 1.326. 
,Hon em grande,6c de bom Ajpedo. far­
tos, j.Dec.fol.47>col,4' 

AfpecTo. (Termo Aftronomico.)He hu­
ma certa proporção,6c diftancia,em que 
fe achaõ os Planetas ou eftrellas, medi­
ante a qual fo communicaõ feus rayos, 
6c forças,6c tem mayor nos corpos fub-
lunares. E porque fua difTerente fitua-
çaõ forma differentes figuras, tem eftes 
afpecftos vários nomes. AfpecTo trino. 
Trigonumfi. Neut. Plm. lrtquetrum,i. 
Cic'.Triangalum,i.Nad.AfDeãoquadra-
do.Cicero o ch«ma,£>uadratum,i.Neut. 
Cenforino, Tetragonum,u AfpecTo fex-
til. Hexagpnum.Jul.Firm. AfpecTo diâme­
tro, ou(como outros dizeni)Oppofiçaõ. 
Ccforino,6c Júlio Firmico o chamaõ Di» 
ametrum, no neutro, quia jubintelligunt 
Aftrum,oufidus, ou Jchema; O que tam­
bém fe hà de fazer,quando fe diz Trt-
gonü, triqaetrum,eJreuoxque todos eftes 
nomes, de fua natureza faõ adjecTivos, 
6c fe de ordinário Diâmetros,he femíni-
no,he porque(como temadvertido Vof-
fiü)SubÍntelligitur y?«fW » que quer di-
^er, Linea. Também fe poderá pôr o 
ablativo coma propofição Ex. Ex dia» 
metro, ou(como diz Cenforino) Ex con» 
trario.A conjunçaõ(conforme a opinião 
de alguns Authores)naõ he afpecTo, por 
quanto fenaõ dà nella diftancia algu­
ma entre hum, to outro Planeta; o que 
porem naõ fe entende da conjunção 
pracTica,em que fe dà verdadeira diftan­
cia. ̂ .Conjunção. Também. V- Trino. 

ASP 
^Quadrado. V. Sextil. rOppcfiçaõ. 
Eftàr em afpecTo trino. In trigono effe. 

VaruV. 
ASPEITO.KAfpecTo. 

Albuquerque no grave, to augufto A[-
{peito 

O feu alto valer claro moflrava. 
Malaca conquift.livro 4. Oit. 5. 
Quem he aquelle de A]pato venerado. 

Ufytf.de Gabr.Per.can14.oit.95. 
ASPERAMENTE.Com dureza. AJpe» 

rè.Cie 
Afperamente.Com vchtmcncia. Vehe­

menter-
Afperamente.Com vahaò.ArderiterAr-

denti ftudio. 
Afperamente. Com palavras afperas. 

Ajperwribus Verbis. Cie Ajpexè. Cie de 
Amicit. 

ASPEREZA. Rigor, dureza, aufteri-
dade. Ajper tt as,atis.Fem Cie 
Afpercza no trato.Mores ajper i.Cie 
Afpereza de palayras. Verborum afpe* 

rhas.OVid. 
Afpereza ao tacTo.Scabritia,a, ou hac 

Jcabrities,ei.Fem.Plin. Columel Scabrã, 
i.Neut.Pln. 
Afpereza do caminho. Viarum ajper i-

tas.CicViarumferitas,atis.Fem.Stat.N'ê 
,no andor era poífivel caminhar, impe-
,dindolhe as AJpere^as. Mon. Lufit. 
Tom. i.fol.372.col.2. 

ASPERGIDO. Borrifado, Salpicado. 
Ajperjus, ou Conjperjus, a, um.Cic 

ASPERGIR.Borrifar,Salpicar.^íT-
gere,ou conJpergere.de E AJ[>erge a baíí 
,com a agoa. Carta Paftoral do Porto. 
162. Neftes círculos fe AJperge o altar. 
Ibid. 172. 

Afpero ao gofto. (Faliando em vina-
%te,uimenta,toc.)AJper,a um.Cic 
Afpero ao ouvido. Ajper, tnJuaVis, ou 

durus.Ca. 
Afpero ao trcTo. Ajper, Scaber, Jcabra, 

Jcabrum.Cic^.TuJc.26. 
Afpera reprehençaõ. Multam habens 

acer bit atis objurgatio. Cie As Ajper as 
,reprehençoens, para fo bem folrerem 
,haõ de for adubadas, 6c cobertas cõ pa­
lavras cortezes.Dial.deHec.Pinto,p.2a. 

Aípcro. 
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Afpero.BraVo.Naõ eníinado.Niõ man-

fo. Potro afpero. He o que eftà bravo 
por haver pouco tempo , que o tinhaõ 
recolhido do campo. Pailas eqüinas a-
greftis.Equulus immanfuetus. Os caval­
los novos, que andaõ em liçaõ, 6c os 
,que eftiverem AJperos, to muito arifcos, 
Îhe poràõ o cabcçaõ. Alveir.de Galvaõ, 

pag.588. 
Afpero caminho.Efcabrofo,difficulro-

fo de andar. AJçcrnm iter. E.x Cia que 
àiz,AJper locas. Ajper itas Viarum.CiePor 
,hum caminho taõ Ajpero,to de taõ máos 
,paffos.Mon.Lufit.T'om.i.fbl.372.col.2. 

Homem afpero.Ajper bomo.Ca. Oratio-
ne,& moribus duris. 

Afpero. K.Rigorofo,Auftero,Duro,&c: 
Afpera artéria .Vid. Artéria. 
Fazer alguma coufa afpera. Alicui rei 

ajperhatem inducere,i)ideref inferre, inge-
neraxe. 

ASPERRIMO, Afpèrrimo. Superlati-
vo.Afperrimas,a,um.Vid.Afvevo. 

Qual o touro encerrado, que ferido 
Sacode a crefpa , 6c temtrofa fronte 
E cum,«Sc outro Afpèrrimo mugido. 

UIyff.de Gabr.Per.caht.3. oit.64. -
Deixando a ferra Ajperrtma Leoa. 

Camoens.cant.ç.oit. 12. 
ASPERSAM. (Termo das ceremonias 

da Igreja. A acçaõ de afpergir. Ajper fio, 
onis.Fem. Em Cicero vai o mefmo, que 
kve botriio. Ajperjus,us.Majc Plin. De-
,notandok nas fote AJperjoens os fote 
,Doens do Efpirito Santo.Carta Pafto-
ral do Porro,pag. 172. 

ASPERSORIO,Afperfôrio. Vid. Hy-
fòpe. 

ASPHAL, ou Lagoa Afphaltis , ou 
Afphaltidè.Derivafe do Grego AJpbales, 
Setume, porque delle fe tira muito be­
tume. Alguns lhe chamaõ Sabar Melac, 
id eft,Mar jalgado, porque comoíero ne­
nhum movimento mais facilmente at-
trahe o Sol os vapores,& ficaõ mais fol­
gadas as agoas. Outros lhe chamaõ Mar 
morto,por razaõ da fua ímmobilidade, 
ou porque(fegundo a obforvaçaõ deal-
guns)naõ fofre coufa alguma,que tenha 
vida* Osnaturaes lhe chamr.õ Sahhe-

Tom. I. 
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rat Louth}que valo mcftr.o, que Larca 
de Loth. Antigamente era o mais ame­
n o ^ deíkiofo lugar do Oriente,L^A, 
quando íe apartou de feu Tio Abra hão, 
o efcolheo por feu domicilio. Havia 
nelle c.nco Cidades, 6c cada huma del­
las era aíknto da corte de hum Rey; os 
nomes das Cidades eraõ Sodoma , Go-
morra , Adama , -ou' Adamia , Sebo-
im,toSègo'r. Todas ellas.excepto Segor, 
que foy perfervtda pélâs oraçoens °do 
dito Pafriarchá perecerão de hum di­
lúvio de fogo , -6cde enxofre-, que em 
caftigo de luas abomináveis diliciasjca-
hio dò'Céo,anilo da'crÍ3çaõ do mundo 
212,7.La eus Alphaclies ,011 Ajidoalaes. 

^SPHODELO, Afphodèlò. Erva me­
dicinal. Vid. Abrotea; :: •.. 
g ASPICIENTE. (Termo Anatômico.) 
Veas afpicientes kõ duas, 6c eftas f õ 
deus ramos das veas temporaes, pelos 
cãtos dos oihos,chamados affi do Latim 
Ajpaere,quc quer dizer Olhar. Vena afpi­
cientes. A fangria das veas Ajptcientes 
,ferve para a vermilhidaõ dos olhos. 
Pratica de Barbeiros, pag.45. 

ASPID, ou Afpide. Derivafe do ver­
bo Latino Afpaere, olhar,porq tem vifta 
aguda, ou do A privativativo , 6c de 
Peppiffetn,AffoViar, porque dizem, que 
he lerpente,que naõ affovia. He huma 
efpecie de bibora,de cor cinzenta, tem 
quatro dentes, os olhos íintillantes, a 
pelíe afpera. A picada , que cá naõ he 
mayor, que a de huma ponta de agulha, 
& o veneno he taõ violento , que fe a 
parte mordida, naõ he logo cortada, pa­
ra o veneno naõ paffar ao coração , he 
irremediável a morte. Hà quatro caftas 
de AJpides. Huns lançaõ o veneno,co­
mo fe o cufpiraõ , chamaõlhe Ptyas do 
Grego Ptan, Cujpir* O AJpid Chelidon, 
tem as cofta s negras, ôc a barri gabr a ncaj 
a modo de Andorinha, donde tomou o 
nome Grego Chelidon.Chamaõ ao outro 
AJpid Cherjeen do Grego Xerjos.Terra, 
ou lugar deferto , porque fe cria longe 
do mar,no fertaõ. O quarto he oajpid 
furdo , tem a pelíe parda, falpicada de 
amarello, 6c he o mais venenofode to-
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áos.D zem, que o Afpidhe taõ vingati­
vo , to uõ. amigo do feu companheiro, 
que a quem o mataffe perfeguena,6c re­
conheceria até no meyo de hum exerci-
toAjpis.,iàs.Fem..{iwre?n.breVi,Ca. 
- Mjrceo Demetrio.da mprdedura de 
humafpid,. que. eüe aplicou ao corpo. 
Demetrxus ajpide:ad cor pus admota,. Vita 
pri,Vaji{stft.Ca- ftíem Crocodilo , nem 
,Alpide fo v-io mais, naquella comarca. 
Mòn.Lufit,! T.om,i;,folí97.col,3, O mek 
,moorvaíh0,:qu£eMelta. as flores , he 
,Afpid>quç'MxsÚ9V$m' .Chagas,Cartas 
Efp^iblíóm^.pag^. r 
tjCQvAJpklecr uel,que .Tigre Hircana; 
Entre r*àfâ^otfende%'pura neve 
Defíe-atlglelkQ rofto^&d 

lnful.de Man.Thomas,Uvro 2.011.30. 
AFP1RAC, AM.Or íSpitíix.Adjpnqtio, 

critsTem.Cie. 
AfpiraÇjiô.(TernKxGjamrnaticàl.) Pro-

nuncijaçaQ afpera do H>no principio,ou 
no meyo de .huma palavra, (-Na lingoa 
Portugueza naõ feufa efte modo" de pro­
nunciar.)^*"/^ ajperft atro c\Í7..,,fia-
tus,üs.Majcnefxc imfído.SeeQtij'fine af-
fatuVocant.Tebas..}farx.s Qs dc.Beocia 
pronuncia» Tebas ;fem aípiraçaõ.\JA.Af-
pirado,6c:AfpÍrar. OH ferve humas ve-
,zesde letra,outras de AJpiraçaO.Otto-
graph. de Franc. Barretto, 135̂  Notefo 
,que fo hà de eferever Ajpiraeao]antes 
,do Ypfilon Grego, 110 principio, dos 
,vocabufos,v.g .Hydropico, Hypocrita^ 
6ccOrtograph.de Bento Per .pag. 56. 

ASPIRADO. ( Termo Grammaticaí.) 
Vogai; afpirada na pronunciaçaõ. Voca-
lisjpirhu ajper o wtata..O$ noffos Or-
ptographos.ihe chamaõ.letras Ajpiradas. 
BarretjtOjOrtog.daliiig.Portug.pag.^. 
Í ASPIRAL;AfpiriL Movimento aipi-
ral./^.Spiral. E com.oímovimento^//?/-
,ral fe vencem todas—à* dificuldades. 
Vida del-Rey D.jeaêoT.na Epift.Dedk 
cat. (deve for erro da impreffaõ j 
< ASPlRAR,Defojar confeguir. Af pirar 
a alguma couía,v.g<à gloria,a huma di-
gnidade^e .^ alicJuid,contendere,ad a» 
liquidafptraxe. Cie 
D;Vem os moços afpirar a couíasgrã-
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des. JuVenes magna fpedare debent. Cie-
,0 m?yor bem,a que poce Ajpirar hum 
, homem. Vieira, Tom.9.135, 

Corria fama,que.afpirava à coroa.Re-
gnum eum affedarte fama ferebat. Th. 
LiV. 

Todo o homem honradq âfpirâ a huma 
gloria immortal. Qptimi cHJufque animus 
ad 1 mmortalem gloriam ria a ar. Ca. .»,, 
Afp.rar ra fer Senador:, Confolheiro.' 

AJptrat in.euri.4m,Cic.\ 
Afpkais a honras,que não podereis cõ-

feguir. Adeos honores entterisi ou eos ho-
mfes ambis,ou prefanjas,quos affequi mi-
uime.ptiteris.,, 

Não afpirar mâ s às honras* Miffosfa-
cere honores.- \ 

Afpirar a for Tribuno. iSpifUrcTribu-
natum.ThLiV.) 
.Parar no fegundo*00 no terceiro iu-
gar,quando fo eftà afpirando ao primei­
ro,!^ coufa digna de lowqr&rjmas Je-
quentem,boneftam eft,in jccwiâisjertijjVe 
confiftm* 

A^rar aos louvores ,6c à gloria. ^Stu-
dere landi, & dignitatu Ca. 

Afpirayãoos noffps Generaesa gran­
gear; com ifto huma grande gloria. No­
ftrt Impeiatores exJ?acre maximam lau­
dem capereftudebant.de vi,; t -. 
.Afpirar a coufas mayores. Tendere ad 
aliara. Th.LiVf 
-Ninguém pôde afpirar à gloria , que 
Sçipião Africano cpnfeguio na guerra. 
Ex bella a laade i:ajpirare ad Africanum 
nemo poteft. de Ajpirou aos brios de 
,rconquiftador.,Queirós, Viciado Irmão 
Bafto,pag.283-col. 2. Também AJpirardô 
,aconquiftar as terras, que nosobede-
,ciãp.ldem,Ibid.pag.524. 

Afpirar,favoreCerí He phrafe Latina, 
como quando diz XivsfihoAJpirat primo 
fortuna labor i.He tomado do vento quã­
do fopraffegundo o dito Poeta,quediz,-
Ajpirant aura. A tempo, que o mar, 6c 
, ventos AJptraVao com profperos finaes 
,as velas Gregas, Mon. Luf.Tom.i.fol. 
64,cQl,2.^rkf.Soprar. 
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ASQUEROSO. Coufa que faz afco. 
Feyo,fujo, 6cc. Chaga afquerofa. Plaga 
fada,jpwca,\mmunda, Jordida. Para nos 
,purificar de tantas kpras,tão feyas,tão 
AJfuerojas. Vkira,Tom.i.io37. 

A S S A 

ASSA. Querem alguns, que feja pala­
vra Arábica, 6c que fignifique licor, ou 
goma; defta palavra Affa ufaõ os noííos 
Bot icár ios ;^ dulas, fegundo Mefue, 
£ outros,he Bcnjoim. Vid AffaDulcis. 
Affa fétida he huma efptcie de refina, 
ou goma amar ella, a fli chamada pelo ftu 
grande fedor, 6c por ter tão mao chei-
ro,queosAlemaens lhe chamão Stercus 
Dtabolt.A planta,que produz aAffafetí-
da,he de duas maneiras ; a pnn.eirahe 
huma arvore baixa com poucas folhas, 
6c pequenas,femelhantes às da Ruda,po-
jrem efta produz menos quantkade. A 
outra he huma raiz, a modo cie Rabão, 
que lança huns talos grandes, 6c tenros 
comas folhas femelhantes às da figueira 
do Infcrno.Efta planta em algumas par­
tes fe fon ea,6c em outras nafoe efponta-
neamete fem fe cultivar, particularmé-
te em terras afperas,6c montuofas. Co-
ihefe no fim ao Outono,porque acaba­
do o Verão,lhe ferem os talos,& ramos, 
6c começa a correr delles huma goma 
liquida, que tem muito óleo, emprenha-
do de k l volátil, 6c penetrante. A ver­
dadeira Affafettda he pura,limpa, tranf-
parente,6c cheira a alho.Há outra adul-
terada,que ainda que cheire a alho, faz 
afco , a quem a cheira de perto , 6c he 
contrafeita com farinha, to farellos, 6c 
certa droga,a que chamão Sagapenü. A 
melhor he a que vem da Media, ou de 
Ultrad Província da Perfia. Alguns lhe 
chamão Lajer Medawn,ou Lajerpitium, 
de DtoJcortdes,he hum fucco, mal conhe­
cido dos Medicos.O feu nome mais uk-
do heAffafcEtida,a.Fem. Os Árabes lhe 
dão vários nomes, a faber, Halth, Sa-

Tom. I. 
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maetre, toZaefa. Os Perfas lhe chamão 
lug^ijto os Banknes deGuzarate,àque 
trazem de \Jhr aájngub. Ufiõ os Gu-
,zarates defta Affa fétida em todos os 
,comeres,nem os julgão por bem tempe-
,rades,fo lhes falta;todos os vafos, cm 
,que kvão iguarias à mefa vão untados 
,com eik,& tuiito a temcoftumado,que 
,dizem , não haver melhor , nem 
,makaggradavel cheiro,6c kbor.Mauo-
el dos Anjos,Hiftor.Univerfal, livro 2. 
cap.19.pag.357. 

Negro affa chamão na índia ao negro 
brancojfiiho de pays negros. Albus ni* 
grita}a.Majc 

ASSAbORAR.No fentido moral. Mo-
ver,íncitar,dando gofto. Vid. nos feus 
lugares. Pelo Affaborar mais a deferir 
,ao requerimento. Lemos , Cercos de 
Malaca, pag. 59. 

ASSAC AL AR./^.Açacalar. 
ASSACAR a alguem alguma falta, 

muitos modernos dizem , Achacar.v.g. 
Achacarãolhe,que fazifto,6cc. Mas nos 
antigos Authores,fompre tenho achado 
Affacar, nefte fentido.Affacar, propria­
mente he dár a alguem a culpa de algü 
mào fucceffo , 6c accufallo de alguma 
coufa fembaftante prova. Affacarãome 
ifto.HGC mihi adjcripfisrunt. Hanc in me 
culpam tranftulerunt.Affacavãolhe crimes 
de lefa ma)cfiade.Cr > mina maj eft atis Jub-
debantar Tacit. 

Affacaremos a Marco Antônio todo 
efte mal.^riidquidmali eft, uni refèremus 
acceptum Anton10.dc2.Pb1l1p.55. 

Não me affaqueis huma falfidade. Noli 
me reum facere culpa, cajus confiaus non 
jum. 

Affacou-me Pedro efte furto. Me hujus 
furti, ou de hoc furto Petrus faljò aecu-
JaVit. 

Affacão-lhe ifto. Eips rei culpa in eum 
confertur. Affacandolhe além difto 
,outras muitas faltas. Barros, Decad. 4 . 
foi. 391. 

Falfa,6c maliciofamente 
Foi grande ateive Affacado, 

Franc.de Sâ,Satira i.num.38. 
ASSACIO, Afsâcio. (Termo phafma-
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ceutico.) Todas as coufas affadasno feir 
próprio lucco, como carnes no eípeto, 
eu na grelha^maçans,peras, cebolas,'6c 
nas bn.zas, to carnes, ou raízes no for­
no (geralmente faliando ) faò Ajjaaos, 
porque faõ affados,6t temf deixado a fua' 
natural humidade, porem napharmacia 
Ajfãcio he huma efpecie de cozimento, < 
ou preparação de medicamento na fua 
própria humidadê fobre coufa quente, 
ou ardente,como telhaitijolo, vidro, pâ 
de ferro,ou forno ordinário, ou de re-
verberação,eóm fogo brando,òu violen­
to , elementar,ou celeftej6cc. As ràzoèns, 
porque fe affaõ os medicamentos faõ,oii 
para reprimir a fua viòlencia,ou para lhe 
dar mayor força, ou para de duas virtu­
des, que tem confervar huma,6c dèftruir 
outra. Affum, ou Afariam medicamenta. 
Os Boticários lhe chamão Affdtw,onis. L 

ASSADO.Carne aÇfâúa.Ajfa caro,genh. 
affa camis.Fem. Celf. Na Epíft.2o.do li­
vro dâsEamil.diz-Gic-ero. Affum Vituli-
num{jabktclligd niembram.) 

Affadono eípeto. In Vera iriaffaíusfa, 
um.P-linHft. í. 

ASSADOR de Câftãnhas.Vafó de bar-
ro,com<feus buracos no fundo, 6c com 
azas para voltar as caftanhas , quando 
fe eftàõ affahdo.Tefta maltiforis,oumul-
tifora,torrendis caftaneis. 

ASSA-DULC1S. (Termo Pharmaceu-
tico.) Dizem muitos, que he o mefmo, 
que Senjoim. Querem outros, que Ajfia-
Dulch,fe\à o mcfmo,qne Affa-fetida,po-
rem fc Ajfia-Dulas,ht Sen\oim, efte não 
iede.De mais do que os Árabes? como a 
coufas diyerks, lhe dão differentes no­
mes,porque chamão a Affa-Dulas, Hd-
tit Thritb, to à Affa-fittda, Htlth mon­
tai: 

ASSADyRAjAffadúra.Pedaço de car­
ne afiada, óu para fc affatfarnis fruftum 
affum, ou inaffidum, ou igni torrendunri 
Em algumas partes ckámão à metade de 
hum porco Affadttra. Mandoume nuTano 
huma affâdura, id eft,'ametade de hum 
porco. No Alem-Tejo ao comprador de 
hum fato de porcos, coftuma o que lho 
vencieo.kzerlhe hum mimo de hum por-
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co inteiro ; 6c nefta fuppofíçao coftuma 
dizer, mande-a fuikno huma affâdura. 
Também por Affaduras fo entende as 
entranhas dos animae.s,porque^algumas 
dellas fo 'comem afiadas. Arufpicio he 
,-hum modo de adevinhar,pondoffç a o-. 
,lha£ ás Affaduras dós animais. Suma de 
Caetana,3i.verf. Flavio Vopifco, con­
temporâneo de Diocleciano, no cap.50. 
da Vida do Emperador •> Aureliano diz, 
ConViViumde Affaturis maximè fuit.Mas 
não he fuíficienre a authoridade defte 
Kforitdr. 
> ASSAFETIDA,-AíTafètidà. Palavra 
Pharmaceutica.Híc hum fucco,oü goma, 
em bocados groffos, tirantes a amarello/ 
que feformão do licor que deftílla do 
tronco de huma planta, cujas folhas 
fo parecem com as da arruda. Tem hum 
fartum,6c cheiro acre, quafi como de a-' 
lho,mas tão'defgoftofo, que por iffoIhé 
chamarão Affa-fétida, do Latim Foetidus, 
que quer dizer Fedorento. Por rftfcer na 
Media,Syria,ou Lybia,lhe chamão Sue­
cas Médicas,to;Liquor Syriacus. Segun­
do^ o 'Diccionario Pharmàceutico :dê 
MeuvCjfahe efte fücco da planta, a que 
chamão Lajer , ou do Silpbium da Me­
dia,. 6c não do Lajerphiam de Diofcofi-
des,que atè agora os noffos Médicos não 
conhecem.He remedio para todos os a-
chajjues hyftericos.^ Os Aiveitares ufaõ 
muito delia na cura dos cavallos. Dro­
gas medicinaes,que da índia fe trazem, 
Affafettda,Spicanardi,Opio, toe. Godi­
nho, Vi agem da índia,pag.44. Vid. Affa. 

ASSALARIA DQ.O que recebe falario 
de alguem para fazer alguma coufa.Ali­
cujus mercenárias,ij MajcHc tomado de 
Cicero,que diz 110 plural, Opera.mercê -
naria clodij, to opera clodiana, Era de in­
terprete Affalartado.]acinxo Freire, mihi 
pag.47? Com feus pefcadores Affalaria-
,dot. Lucena, Vida de S. Franc. ^Xavier, 
pag.80.coL2. 
o ASSALARIAR alguem. Dàrlhe fala­
rio. Aliquem mercede conducere.Cie 
-EkRey Aiobarzanes, affalariou ao vof­
fo Côriful / como qualquer Gladiador, 
para fazer mortes. Rex Anobarpartes 

Con-
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ConJulemVeftrum ad cadcfaciendam tan* 
quam aliquem Tracem conduch.Cic. 

, Ter alguem affalariado em feu ferviço. 
Aliquem pretio condudum habere.Ca. V 
Affakrkr. ^.Salariã. 

ASSALTADA, Affaltàda. Enveftida. 
Arremetida. Alfaitaoa de Salteadores. 
Pradonumirruçtio,onis. Fem. Se algum 
jefcpou das Ajfaltadas dos Alarves. 
Gotíinho,Viagem da India-ioi. 

ASSALTADOR. Agreffor. Aquelle, 
que *ccomitc.Adoriens,A.grediens,tnVa-
demytis. omn.^cn. Ex Colum. & Senec. 
Aggteffa,<xis'. Majc. Ulpian. D. Itb. 29. 
Tit.iy.lib. \ Affaltador Muki, afogacio 
,no rio. El cola das verdades, pag. 107. 
,Esforçarão-fe fingukrmente os AJfial-
,f^<VTí.Bntto,GuerraBnfiUca,449. 

ASSALTAR.Accometer.Hircõ .mpe-
to bufcar algué para o maltratar. Aliqtfe 
adoriri,ou aggredi.dc.Tcr .Plaut.Alquê, 
ou tn aliquem inVadere. Cte 

Affaltar.Dàr affalto./^.Affalto. 
Affaltar.Saltear.^.no foulugar.Se per-

,dem os Reynos, fe Affaltab os povos. 
Fábula dos Planeias,pa"g.7g.verf. 

ASSALTO de praça. Violento con­
curfo de inimigos,6c emprego de armas 
ofieníÍvas,para a render.Oppu^natiOfOnis. 
Fem.Ca. 

Affalto geral. Aggreffio ab univerjo ex-
ercitu-Fam. Strad. Oppu^natio generais. 
Id. 

Dàr affalto a huma vraca.Urbem,cppi-
dum,arcem oppugnare. Cte ou tnVaaere. 
Vir d Vrbanaggredt, ou adorai, Tit. 
LiV. In opptdü imprejjionemfacere. Varr. 
Urbi oppugnaíionem inferre.Ca.Irrumpe* 
re oppidum,ou in cppidum.Ca.In oppiaum 
irruptionem facere.Cie Ad urbem oppu^na-
tione capiendam erumpere. Para ciar AJ-
,Jalto àfortaleza.Arte Militar,de Vafcõ' 
ccllos,part.-i.pag.5i. 

Pelo que pofta nelle a confiança 
Co a nova luz o Affalto dàr dezejo. 

Malaca conquift.livro n.oi t .9 . 
Tomar hun a praça por affalto.. Ar cem, 

ou oppidum Vi capere,ou fada imprefjume 
expu^nare.UrbemVt expugnare. Ca. Im-
prejjióne copiarumfadd urbem oecupare. 

Jr- SSÀ K9~~ 
No primeyro^ affalto. Primo impetu, 

1 tt.Liy.Prima agreffione.de, 
Reíitiirao affalto. Oppugnantiumimpe-

tum propellere,ou propuljare oppugnatio-
nem.dc.Repellere hoftes ab aggrejwne.de, 
Hoftem mania inVadentem repetdre , ou 
depellere. Irrumpentevi in mures arcere 
hoftem. Ho fidem tn muros vnpetum repri-
nure,acfi anj:re,Jubeunii hofti acriter re-
Jiftírc 

Depois difto faz dàr o affalto por mar, 
6c por terra. Tum terra, mar>quc urbem 
oppugnari jubet.l ttLiV. 

Depois difto fe lhe deu outro affalto 
mais lutiofo.Indeoppu. natio eos aírocior, 
quam ante tidorta eft.Tt.Lív. 

Poz 40 exercito em eftado para dàr 
a toua a cidade aíkito gcral.Oppidum co-
rond circumdedit, ut finiul ab omril parte, 
manta a^rediretur.Ttt.LiV. Em outro 
lugar o mie fmo Tito Liv .diz , ParVam 
urbém Jumma Vi,atque omnibus copas op­
pugnare par at. 

Põem El-Rey cerco á cidade,6c lhe dá 
hum furiofo affalto. Urbs cbfiffa à Re e, 
& oppugnata eft Vehimeniijjinie.de 

Prcparão-fe pira cár o affalto geral. 
Generais oppugnatio ordinatur. Fam. 
Strad. 

ASSANHADO. Enfurecido. Levado 
de huma grande ira,fom querer admitir 
razão,fem fe deixar abrandar.Exacerba-
tus,ou exajpaatus.a,um.Ta.LtV.Exul-
ceratus,a,um. CieV. Sanha. 

Ferida affanhada. A que não obedece 
aos medicametos,mas fo renova,6c fe k z 
kmpre peor. Vulnus recrudeJcens.ExCa. 

ASSANHAR.Encoleriz.r.Enfurccer. 
Alicujus animum exajperare.Celj.Aliquem 
exacerbaraSueton.Iram alicujus ajperare. 
Tacit. 
Affanharfc. Enfurecerfe , to obftinrrfe 

no furor Obfttnatâ iracundia effirVeJcere. 
Ex Ca.Stomacho exar.dejcere.de 

ASSANHO. O affanharfe. Raiva tei-
mofa,como v.g.a do cão,do gato;6c ou­
tros animaes , que começando a tomar 
ira,fe enchem delia de forte,que não hà 
quem os poffa aplacar.Fíft max furor..Ob* 
flinata rabies.V.Sanha, 
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Nilo fe^pòde lograr tude# 
Virá bem a poz o mal. • 
Sòfre;que forre o fefudo,; •; 
Arrenega do?. AffanhosJ . 

Francde Sa,"Eclogri.num.20. 
ASSAR.Torrar àolume,nofomo,ou 

no efpeto.Afiar a carne. Cornem tortere. 
P In. Hft-ou Igm mrerc.Virg.[reo,tor-
-rui,toJlum:)OÁquc nefte lu^ar üíãõ dos 
verbas Affare,to inaffare, não tem razão 
de fe Valer "deite iu^kde Plínio, no cap. 
•lo.dò livro 30•M îdàm,Af ipjum{Stellò-
nem)anmclméi xaitcratum, inyeteratuque 
Fibcndm dèd.re,alij incibo ínligneis Ve­
ndas iHafdtum,Dv.iia$ palavras fô fe esa-
lhc,q:ie o participio in&ffatusfat ufado; 
mas «ifto nãò fo legue, que íepoffaúfar 
dos verbos Affare;lmffare. 
••Afiar na grelha.G?m«, m ou Juper crati-

Cala tdWèrel 
ASSÀRA-BACCARA, ou Afara-Baci-

ra,comO' derivado de-Ajarum. Vid Afã» 
ro.Porem parece mais acertado eferever 

' '"efta palavra conr doife S, «3c dizer. Affa» 
,rd,pol»que (fegundoo'Diccionario Ori­
ental -dè Herbeiotjpag. 132: »fo deriva de 
Affárauri^que he onomede humaplan-
ra, que ̂ Plínio,-6c vDiofcorides chamão, 
Nardo SylVeftre, to que he o noffo. Ajam 
No fegundo livro )do feu Cahdn, eicre-
ve Avicènna,queefta planta nos vem da 
China', 6c que a fuà raiz fe parece com 
grama, mas que tem cheiro,6c hepican* 
te ao gofto,6c queasíuas flores, que lã»-
ç a n o p è d o talo faõ' purpiirtas , è*da 
feição das do meimentíTo.&Baihdamais 
com a- legitima Saccharis , dçnde lhe 
veio(fegúndo Dfofoofides,libi i.cap.9.) 
• na(annotaçaõ de Laguna Ovatíáditamen-
•tó Saceara. De- Aloesv< feis onças , to 
yAJftra-Saecara.KcgofinfituccaodeAl-
*^ttitav}sí2. 

ASSASSINATO) Àffaffnato, ou Affaf-
finio. -Morte,- qüé alguem ikzTazer por 
dinheiro í, ou por qualquer üfutro pre-
mio.Ça-dcs mer cede conduda,aurcadexcon-
dudhia.oUlleso&ra hum Affoffmúto efed-
,lherão o,mais fanto lugar* Antenibndfe 
Soufá,6c Macedo;, Panegyrico fobre oítá* 
kgroíb fucceffo, 6cc.pag. 17. 
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&SS^LNlO,Mafsinjú. ^Affa f f i -

naro.. 
ASSASSINíOS, AíTafáínios. He ononie 

.de huma Seita de matadores, acerrimos 
detentores" da ley de Mafoma , com tão 
cega,6c iírutH obediência ao feu Prince-' 
pe,a que elles chamavão o Velho da mon­
tanha, que mandados por elle fe offbr6-
cião a lodosos perigos,& a todo o Ve­
nero ee fupplicios,prjncipalmente para 

.tirar a vida a Princepcs Chriitãos>6c Va-
-roens illuftres^cujo poder temião, 6c de 
•cuja: amizade uefconfiavão. Dizem,quc 
erão fenhores de dêz,ou doze-eidades,^ 
nos contornos de Tyro na Phenicia: 
Hofmanno no feu Lexicon Univerfét, 

-verbo Laffaotni, dx% que poífuião mais 
de 40000.câftéllo!J,bem munidos, &'• que 
feu inftituidôr foy hum certo'Alaoiitm, 
anno de óoo.Htim dos principaes mfti-
tutosdèftàhorrivel Seita , era matar a 
quem querião;para efte cíTeito fuftentaJ-' 
vão manCítbos1 attrevidos,temerários, Sc 
defprezadores âa' vícía-paos quaes davão 
as arm.as, corn tquehayàão de executar 
os homflcidíos^ue ihetf encomendavãò. 
Por mão deftes. Aftffinios[nome que de­
pois fe comunicou a matadorts'appofta-
•dos, que a fangue frio, & por dinheiro 
tirão as vidàs^morrerão Conrado- Err*-

-peradoí,o Cbnde Raymondo Tripolita-
Jio, Duarteifilho d^Rey de Inglaterra, 
anno do-Senhor 1271. 6c no anno de 
>i2$7.LuWàc Ba viera. .Nefte próprio an­
no os T..rraros debây*ode feu Rey Hal* 
•lan, ou Haloen, desbaratarão os-Afipffi» 
wwí,arrazàraõ as fuás cidades, 6i rriatà-
ra#'ao Vdho da montanha, fogwndo ef­
ereve Matheüs Parificnfe no fim do ari-

-n© de 1257.mas ainda dcpoi» defte tem­
po houve mortes de Princepos, J quefe 
attribuiraõ a efta Seita, uou algum ramo 
deli a, que tornou a brotar. Os Authores 
lhe dà^mítfôsínomcs, Glielme Nèòbri-. 
genfe lhes ch&ma fffynfefifios , iNüêtas 
Choniata^Çliàfiioi ymsssfoem debay>x&do 

• nome d&fâjacidíq&Ctiltellifenés fazem 
delles m i ^ asiaiftdrias.' Q.primeyfü 
Concifio^Stítal Lugdunímfè, celebrado * 
anno de^itJi^. no "Pontificado de Inno-

' cenefo 



ASSA 
cencio IV. excOmmungou ;os fautores 
defta abominável feita. Affaffiriiu oram. 
Plur. Vid Velho da montanha. 

ASSASSINO, Affafsíno. Aquelle, que 
mata por dinheiro a fangue trio. Derk 
vafo do antigo vocábulo Flamengo Safis, 
que vai o mefmo,que Faca;o que fe po­
de confirmar com efte lugar de Matheus 
Parifknk,na vida de Henrique III.Rey 
de Inglaterra,A[ffaffinos,quos cultelliferor 
appellamas. Quxrem outros que AffaJJt* 
//o,fo diga ab affidendo,ou objidendo,quia 
temera obJidentj& in Viatores graffantur, 
atque impe tum jraciunt.Outros<ünalmcntc 
dtrivaõ Affojjino de Heiffejfin,to por cor­
rupção Affijjin, fenhor de humas terras 
confinantes com Damafco,6c Antiochia, 
que pelos feus fubditos mandava ma­
tar Chriftaõs,6c Sarracenos. Defte Prin­
cepe fe entendem eftes dous.verfos do 
Prefidente Thicano,no feu Poema con­
tra os Parricidas: 
Notus & Eoo lantum Affaffinus in axe, 

Proh pudorlin noftr o Vijttar orbe freques. 
Saarias,ij.MajePercaffor,oris.MajcCa. 
Poderâs accrecentarlhe eftas palavras, 
are, ou pecania condudus , ou immffus. 
Fez matar a Maífiva feu competidor por 
hum affiílino,que para efte effeito man-
dou.Compethorem MaffiVam, immiffoper-
cuffore,confech. Flor. Obraria como Af* 
,Jaffino particular.Portug.Rèftaur. Tom. 
J.pag. 276. 

ASSASSINOS.Póvos da Seita de Ma­
foma. Vid. Affaffinios. 

m ASSATlVO,Affatívo. (Termo de Bo­
ticário.) Cozimento affativo. V Cozi­
mento. 

ASSAZ,Affàs. Abundantemente. Am-
çlamente.Abunde,ou Affatim. 

Affazde parentes temos.Parentes abun­
de habemus.Salluft. 
Affazrico es. Tibi divitiarum affatim. 

eft. Plaut. 
Affaz temos fallado. Affatim diximus. 

Plm. 
Affaz de poder tem acquirido. Poten­

tia adeptas abundè.Sueton. 
Affaz fer mofo. Abunde puleher .Plin. 
Aíkz.Baftantemente; Sufficientementç. 

Tom. I. 
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^".nos feus lugares. 

ASSAZOADO.^.Sazonado. Mcftrã-
,dolhes asfeàras maduras,«Sc Ajfa^oadas. 
Lucena,Vida de Xavier, foi.48.col. 1. 

ASSAZOAR./^.Sazonar. 
ASSAZOE,Affazoè.Planta das Serra­

nias de Ethiopia.He huma erva,taõ fina 
contra peçonha, que as cobras maib ve» 
nenofas, que a tocaõ ficaõ atordoadas; 
6c bafta a íbmbra da dita erva,para dei­
xar naõ fô affombràda, mas amortecida 
qualquer cobra ; 6c quem come a raiz 
defta mefma erva,fica por muitos annos 
com efta mefma virtude, to naõ fô pôde 
hir feguro entre as cobras, mas íô com 
fua fombra a^cleixa como adormecidas. 
Parece , que os antigos tivcraõ noticia 
defta erva,oude outra femelhante,por-
que Virgílio falia de hum, que com er­
vas medicinaes, fazia adormecer as Ví­
boras^ açamava as Serpentes. 

Vpereogeneri, cfgraviterjpirantibus 
hydris 

Spargere,quiJomnos,cantuque, manuque 
Jolebat. 

VirgiL7.AEnctd.Verj.752,. 
E logo maisabayxo dâ o Poeta a enten­
der, que fo fazkõ eftes prodígios com 
ervas , que fe criavaõ nos montes Mar-
fos, 

Et Marfis quafita montibus herba. 
Telles, Hiftor da Ethiopia, livro i.cap^ 
13.pag.54. 

ASSE 

ASSEADO. ^.Aceado. • 
ASSEDAR o lmho.Paffar olinhope-;, 

Io fedeiro , para fo poder fiar meijlár. 
Linum hamis pedere. Ex Pltn.V.Sedei-
ro. 

ASSEDIAR. Sitiar,cercar,pôr affedio. 
/^.nosfeus lugares.Q^e o noffo exerçí-
,to AffediaVa.Portüg.^eüaüt.l.patt.pag. 
457. 

ASSEDIO,Afsèdio. Cerco.Sitio.L%//r 
dio,onis.Fem. Obfidiim,dij. Neut^ Tacit.. 
ÒbJefjiOfOU circumJeJfio,Qms.FerihCio. 
Naõ fo podia tomar efta cidade , fem 

formar hum affedio regular. Hoc oppi?-
Eeee dum 
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dum finejnftã õppugnatione capi nonpote-
rkt.Th-LiV. 

Depois de hum affedio de poucos dias, 
a Cidade de Antiurn fe ent regou. / to-
•umpatícos circuwjfjfutn dies dedaur.Th. 
Lv. 

Por íi fô fez Archimedes durar muitos 
dias o affedio de Syracuffa. Archimedes 
iim s obfidtonem Syracujarum in longius 
írí?xí.í.c^M/?zí//.Entraquecendo-nos com 
,hum lento ^/fk/k.Jacínto Freyre,livro 
2.num.71. K.Cerco.SitiO. 

ASSEGURADOR de mercancías em­
barcadas. Pro merabus, mart commftis 
jponjorfis.MaJc ou Pras,adis. Majc V 
S bre a palavra Seguro, cafa dos fegu-
ros. Os outros Afftgur adores fô fe obri-
,gaõ a repor ,6c integrar o cabedal perdi­
d o . Vieira ,Tom. 10.285* 

ASSEGURAR, ou Segurar. Affirmar 
como coufa certa. Aliquid afferere {ro,aJ-
jer ui,affer tum.) Aliquid cffeVerare, ou af­
firmar e,ou confirmare.de 

Eu vos affeguro, 6c peço-vos,que deis 
credito ao que digo,que os poucos bés, 
que poffuo,me .dàõ mayor molcitia, que 
ahvio. Omni Wbi affeVeratione affir mo, 
quod mihi credas Velm,mibt maiori offen-
fioni (ffe,quàmdeledatio,ij pvffflanadas 
me as. Cie 

N-õ hà coufa mais fora da razaõ do q 
affegurar, 6c approvar huma coufa, pri­
meiro que fe conheça.Nihil eft turpiüs, 
quam cogriitioni, &pirceptiom , afijertio-
nem,approbationemque pracurrere. Lie 
Affeguraõ como coufa certa , que Fá­

bio nafceo no principio da canicula. 
Certum porittur, Fabium ortum ejfe cant-
ciÊhoriente.üc. 
Quem poderia affegurar, que naõ have­

ria Piratas? Pradones nullos fiore , quis 
praftare poterad de 
'Como fe eu fizera cafo do que efte ho­

mem affegura.ou do que nega.Qnafi Vero 
id curem,amd ille aut aiat,aut neget.Cic 
Affegurainos, q naõ bufoais outra cou­

fa, que a utJidade do povo. Fac fidem, 
te nihil mfi populi utilitatem quarere. Ca. 
Affegurar, ou fegurar mercancias ex-

ppftas acs rifcos do mar. ^.Segurar. 

ASSE 
Affegurar o acerto de huma empreza. 

Projperèincapti cVentum,certum readire. 
He imitação ee Horacio, que úiz,tlkÍ-
tant ia readere certa. Affegurti o bom luc-
ceífo defta acçiõ. drtus jum, quod mihi 
projpire cedet illa adto.Ex Plnfiun. Cõ 
, ehas noticias Affeguraõ es Pregadores 
,0 acerto emfousScrmoens.Promptu.r. 
Moral,42o. 

ASSEM, Affèm. Vacca do affem.He a 
carne da parte das coftas da vacca.Saba-
la cofta caro,nis. 

ASSEMBLEA,Affemblèa. V.SemWèa* 
FlAffamblèa. Em phrafe militar, Afifem* 
blèa he o toque do tambor , para abater 
as tendas. 

ASSEMELHAR huma coufa comou-
tra.Rem rei affimilare.Tácito diz,Prafien-
tia mala Vetuftts cladibas affimilans. V 
Comparar. 

Affemelharfe. Ter partes fimilares. He 
phrafe de Medico. Aífemelharfe em fub-
ltancia. In fimilem jubftantiam tranfire. 
,Gomo naõ íc pòffa coz^x,nem Affemelbar 
,emTua própria fubftanciã.Cirurgia de 
Ferreira, pag. 133. 

Affemelharfo.T cr femelhança;fer feme-
lhante.Parecerfe. Affemelharfo com al­
guém. Accedere ad aliqucm,ou ad alicujus 
fiimiltudinem. Ca. 

Com Deos mais fe affemelha o homem 
pela virtude, que pela figura. Adfimili-
tudinem Deo propiàs accedebat humana 
Vir tus,quam figura. Cie. Huma das cou-
,fas, porque a Deos mais nos Affemelha-
,woí.Queiròs,Vida do Irmaõ bafto,pag. 
458. 

ASSENDENCTA,Affendencia. V.Af-
cendencia. 

ASSENSO. Conkntimento. Affa fio, 
onis.Fem.£>uint.AJJenJus,üs.Majc.dc. Se 
,faz contradição,o que devia fer Affenjo. 
Vida do B.João da Cruz,pag. 179. Sem 
,particular Affènjo da Santa Sèe Apofto­
lica. Mon.Lufit.Tom.2.213. 

ASSENTADO em cadeira,em banco, 
ou em qualquer outra coufa.Sedens,tis. 
omn.gen. Cie 

Eftár affentado.Sft/«*.Cíc. KAffentar-
fe. 

-~ Ho-
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-Homem affentado. (Faliando ná ida-
de.)Homo confirmatd atate.de 
. Afícntado em juelhos. Pofto de jue-
lhos. Vid.]uelhosi Affentado em fuelhós, 
.,& ditas algumas oraçoens. Barros, 2. 
Pec.fol.262.col.i. 

Affentado.Situado.Edificado.^w, ou 
condi tus, a,um. F . Situado- Eftà a Viila 
Affentada em hum alto Outeko. Cho-
rograph.de Barrejros>pag. ig2.verf. Eftà 
> Affentada na cofta do mar. Oceano. Mon. 
Lufit.Tom.4-pag. 146. verf. 
Licor affentado. Liquor ab aghatione 

refidem,quietas, fedatus,tranquillus. 
Affentado. Refolvido. Determinado. 

Statutusyconftitutus, decretas, a,um. Cie 
Palavrasbemacentadas,ditas com pru­

dência,& com circunfpccçao.Verba eir-
cunjpcda. Ovid. Juntandofe palavras kp. 
íAffentadas, com vida fanta. Hift. de S* 
Dqm.p.i.pag.4. 

Obras,que fe fazem de affentado,como 
-ide fapateyros,alfayates,6cc.(9/??ra §e-
dmtaria,oram.Neut.plur.Colam. Official, 
que trabalha de affentado. Sedentárias, 
ijMaJcPlaut, \ 

ASSENTAMENTO. Affento. ̂ .no Teu 
lugar. 

Mercê dê affentamento.He huma efpe­
cie de moradia, concedida a quem eftà 
affentado nos livros del-Rey por fidalgo. 
Quando o Princepe faz mercê a algum 
Fiualgo do Titulo de Conde,Marquéz, 
ou Duque,perde a moradia,6c em lugar 
delia.fe lhe faz mercê de Affentamento, 
qüe he outra efpecie de ordenado , que 
fc affenta pelos Titulos , to dignidades 
das peffoas , ,6c efte fo lhe dà onde quer 
que eftiverem , ainda que feja fora da 
corte,mas com differença, porque con­
forme a mayoria do Titulo,fe dà o aj-
Jentamento , to às vezes entre titulos 
iguaes he defigual o affentamento, porque 
aquelles,que tem a prerogativa de parc-
tes del-Rey,0tem mayonOsaffentamen-
tos não paffaõ de pay, a filho, não tendo 
o mefmo Titulo,6c a mefma dignidade, 
qüe feu pay teVe* A motadia paffa ao 
filho, to ao neto, 6c mais a diante, não. 
Virorum: twbtlium, qui aliquoJ)onQris>ti* 

Tom. I. 
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tulodonantur a Rege ftipendiam,ri \eut. 
,AJfentamentos le dão aos Titulos. In­
dex da Nobiliarch.Pcrtug. 

Affentamento de cafas. Cafas affenta-
das no mefmo chão. /Edes,eodem in Joio 
couftruda.Ham grande affentamento de 
caUs.Magnnm adificium^.Neut. Hum 
igrande Affentamento , que forão paços 
,do primeyro Rey D.Affonfo. Mon.Luk 
Tom.6.foí.5.coi.2. 
Affentamento de cores. (Termo de Pin­

tor. )tolor indudui, genit. coloris tndiicli. 
Colons indiídto,onis.Fem. Conumfcruft.i, 
to incruftatio faõ termos mais próprios-
para obras de pcdreiros,que para obraü 
de pintores.. 

ASSENTAR. Por cm algum lugaiv 
Aliquid alicubiponer e.Aífentar huma efta-
tua,huma columna. Statuam, colunmam 
locare,ft'atuere,collocar'c m aliquo loco. 

Affentar. Alift ar. Affentar foldados. Mi­
lhes conJcnbere.Cic.{pfi,ptnm.) Militiam 
profitentium, nonuna j t ribera 

Affentar praça de foldado,ou affentarr" 
fe por foldaaQ.Nomen Jut<m dare.CicSú 
faõ muitos. Nomina dare.CicMilitia,ou 
adjnilatam nomen dare.T1t.L1V. V,Aü'-. 
ftar. Se hião aos exércitos Africanos 
jAffentarfe por foldados.Mon. Luf t o m . 
i.tol.ióó.col.2. 
Affentar no rof. Affentar porlifta. Ali-

quem,ou aliquidfeferre tn indaem, ou ixt 
commentariopLrjcaberc Affentar alguem 
nos livros del-Rey,para fo lhe pagar or-
denado. Ali cujus nomen in rationcsfllpc-
diariasRe^is referre.Perjcrikre ala ajas. 
nomen inftipendtorum códice. 

Affentar.Refolvcr, to determinar, Ali­
quid conftitacre,ou ft'-atuere',ou decernere. 
Cie Afiud animum ft atuere. Th.LtV. Ef­
tava efperando de dia,em dia,para affen­
tar, o que havia de fazer. Dam ex die 
expedabam , ut ftatuerem quidmihi effet 
fac iendum.de. Tenho aíkntado comigo 
o que hei de fazer.Statutam-habeo^mid 
mihi agendumfit. Cia Tenho affentado 
reftituir a meu pay efte dinheiro. Sta-
bik eft,mefjatri aurum reddcrc.PlautÍAC 
fontemos íogo,que huma coufa má,nun-
ca he proveitofa.MwMí ergo,quod tu f* 

Eeee 2 p? 
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pe fia,nunquam effe utile.Ca. Temos affê-
tadocom nofco,que,toc.Confthaimus in­
ter nos, ut, (fe Com o impetfeyto do 
fubjunclivo.Tem affentado iftoconfigo, 
não mudará de opinião. Sedei hoc ani­
mo, invnotwnque Jedebit. Virgil juntame­
nte Affentatms dar vos efte aviío. Lobo, 
Cone na Aldea,pag.71. 

ATentar fuavivenda em alguma partç. 
Alicubi jides,è" domiciliam colocara Cie 
Aliquo m loco jedem figere. JuVen. Veyo 
cà affentar fua vivência. Huc commigra-
Vit. Plaut. Paffoufe à Ilha da Madeira, 
,onde Affenton fua vivenda. Barros, 1, 
Dec.fol.23. col.2. Affenlou fua corte na 
,fexta Efphera.Fábula dosPlanetas,pag. 
42. 

Affentar o arrayal,ou o campo. Caftra 
pQfiere, ou locare,V. Arrayal.Sabendo dos 
prifioneiros, em que lugar o inimigo af-
fentàra o arrayal.Ubi ex captivis cogno-
Vh,quo in loco bofilium copia conjediffent. 
Caf. Como foube, que Antônio vinha 
chegando,affentou o arrayal em húm lu­
gar affaz commodo. Ubi Antonium ap-
probinquare cognoVit, tdoneum locum na* 
dus,ibi copias collocaVit. CaJ. Affentado 
o arrayal de todas as legioens em hum 
corpo de exercito,Pompeyo participa á 
Scipião da gloria do governo.Pompeius, 
receptts omnibus in una caftra legionibus, 
fuum cum Scipione bonotempartitur CaJ. 

A acção de affentar o arayal. Caftrornm 
metatio,orits.Fem.Affentar o arrayal per­
to de hum rio. Applicare caftra flumini. 
Ttt.Liv. 
Affentar. (Termo de Pintor.) Affentar 

tÍntas>ou cores em hum quadro.Induce» 
re colores alicui pidura. Plin. Cores af-
fentadas em eftuque,ou parede reboca­
da. Colores tedorio tndudi.VitruV. Todas 
,eftas cores ao Affentar nao levão cola. 
Nunes,ArtedaPint.pag.6i. 

Affentar paz com alguem. Paeem cum 
aliquo confieere. Cia Sellum cum aliquo 
ccmponere.CornelNepos. Affentar pazcõ 
,el-Rey de Pegú. Barros, 3. Dec. foi.62. 
col.2. Affentar ao entre fi pazes el-Rey de 
,Portugal,6c Caftella.Mon.Lufít.Tom.3. 
foi.135.coL4. 

ASSE 
Affentar bem a paz,& condiçoens dtl-

la.Paeem coagmentare.Cie -'• 
Affentar huma verdade, huma crença. 

Firmaré fidem alicui rei.Texent. 
Affentar.Eftãr fundado, animado,Scc 

Nhi. Ifto fe affenta fobre conjeeluras. 
Hoc in conjedurànhitur, ou, hoc riititur 
conjctfurâ. De hum, 6c outro modo de 
fallar , fe achão exemplos em Cícero. 
jQuerião, que Affentajfem eftas mercês 
,fobre o merecimento. Vieira, Toro. 1. 
985. 

Affentar cafa a alguem.Darlhe criados, 
nomearihe domefticos, 6c prover outras 
coufas concernentes ao eftabelecimen-
to,6c governo da família. Alicui família 
infilhuerc Dare illt JerVos, •& pueros. El-
,Rey D. Manoel o deu ao Princepe D. 
,João por feu moço da guardaroupa, 
,quando lhe Affcntou cafa. Severim , na 
Vida de João de Barros,Difc.Var.25,v 

Affentar, faliando em coufas,que fe po­
dem fofpeitar,ou julgar,ou dizer d<r al­
guem com razão.Eftas palavras affentão 
bem nelle. Hac in illum quadram, 011 
conVeritunt apftffime. Cia Affenta bem 
nelle efta fofpeita. Cohvenit in éamhac 
fujpicio. Cie 
' Affentar.]ulgár. St atuere. Todos*affén-
tãd,que aífi he.Inter omnes conVemt ita 
effe.Cie Affenta o as mais certas opiniões. 
Portug.Reft.pag.1.3. 

Affentar hum tributo repartindo-o por 
huma provincia. ProVtnaa tributam de-
Jcribere. TributariamproVmeiam in pro-
Vinciales dejcribere.Inprovíncia famílias 
tributaria pecunia dejcriptionem partiri. 

Affentar com hum ferro as cofturas, 
(como fazem 0% alf ayate%,)Ferro jutur as 
premere,& coaquare. 

Affentar. ( Faliando em hum edifício» 
que faz affento.)K.Affento. 

Affentar hum golpe , como punhada, 
bofetada, ou outra pancada, folapkmn, 
plagam,Vulnus alem tnfiigeredfia (gfftt. 
xtftiãum.) Affentarãüllít na face huma 
punhada. Pwjnns tn ipfius mala ha fit. 
1 erent. .-v 
E na cabeça- ao Turco foro Affenta 
Duro golpe,q o chee,a ao extremo dano. 

Ak-
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Malaca conquift.livro i l.oit.53* 

1 'Affentarpedrascóm>maça de calcetei-
xo.Saxa fiftucarc(o,a)d>atum.) Ex Plm. 
, J£Maf8i a-. ^ 
. jPedâ-à.icte • affentar o fiQ;chamaõ os pin­
tores a íbima pedra.negra, que tira a 
afpereza aos ferros:de corte. ..-

Affentaitcores, (Teimo de pintor)Co/o-
res inducere,{co,xi,dum,) .. 
Affentar o ouro. f;Termo de Doura-

.dótr) Aumm mducere. O Ouro fo Aj-
jjenta fobre o pào apparelhado.Nunes, 
. Arte da;pintura,67. verf. 
• Affentar com a mão as comas ,a hum ca-
vallo.Equijubas lemter*QU len\ manu de» 

çprimere,èui£qutjubas,demalcere, àimi­
tação de\Tito Livk>,que diz,Ne utique 
doxJumdeMulceatis., eum ex eqaisdejcen-
detis. 6.ab Urbe. A hum cavallo, ou 

^ihe e%puníWa-a$ fedas, 6c AffentaVa as 
^çomas. Vida de D. FràyBartholom.pag-
172.col.2. \ : 

..< (Affentar a efpada. No" jogo da efpada 
.preta,he pj)r a efpada no chaõ,& deixa-
la aonde fe achou. Também he naõ tra­
zer mais efpada por velhice,ou por acha-
que,oupor outras razoem.EnJem depo-
nere,ou abftcere. ,<; >• 

Affentar â efpada fe diz metaphorica­
mente em muitos fentidos, 6c vai o mef­
mo, que naõ continuar em fazer, o que 

.dantes fe fazia.Deponcre, com accufati-
vo,ou defiftere com ablativo,fegundo a 
matéria, em que fe falia, à imitação de 
Cicero,que diz, Omnes Juas ineptias de» 
ponere,to de Tito Livio,6c Terencio,que 
dizem, Defiftere bello, to defiftere littbus. 
Affentar a efpada,faliando em amizades 
Çtoíams.Mtffum facere amorem-Plaut. 

Affentarfe.Defcançar o corpo em qual­
quer affento. Sedere* {Sedeo,Jedt,Jeffum.) 
Ca. 

Affentarfe,ou eftàr affentado junto de 
a\%uem. Alicui affidere.{pen.long.)Cic.Vlau-
to, 6cTerencio ufaõ de Afifido. V-Sen-
tarfo. 

Affentarfe muitas vezes.Seffitare.Cic.de 
dar. 
affentarfe à mefa.VUefa. 

Affentarfe. (Faliando em algum licor.) 
Tom. I. 

ASSE °* Sidere,ou confider e.Defooh difto, deixa 
remos affentar o pez , 6c como eftiver 
affentado,coaremos a agoa.Deinde pati-
emurpicem confide re, & quam fident, a-
quam eliquabimus.Colnm.lb.12.cap.24.. 
O vinho q depois de trovoada eftá tur­

vo fe affenta. Vtnum tonitruo conedatú, 
deinde conquiejat,ou refidet,ou quiejat. 

ASSENTIR. Dàr o feu confertimeto. 
Concorrer com o affenfo da vontade. 
Affentire.Plaut. ̂ ffentire alicui de re ali­
qua,ou tn re altqua , ou alicui aliquid. 
Affent in.Ca. A noviça. Affent10 à pro-
i,pofta.Vida do B.joaõ da Cruz,pag.i5Ó-

ASSENTISTA. O mercante, oucon-
tratador,que toma os affentos, ou con­
tratos Reaes, ou mais particularmente; 

-he aquelle, que toma affentos nos livros 
das fazencías Reaes,que vem a fer,c dàr 
provimentos, conforme a eferitura, ou 
affento,quc elle faz, para o que El-Rey 
lhe paga os mantimentos çm graõ:, to 
em jpalha.PublicanuSyi.MaJc. Antigamé-
te em Roma os primeyros cavalleiros e-
rão affentiftasjto erão tão eftimados,que 
delles diz Cícero na Oração ProPlan*. 
co, Fios equitam Romanorum ornametuni 
ciVhatiSffirmamentum Rcipufalica jPubli-
canorum ordtne continetur. Com peri-
phrafi poderâs chamar ao Affentifta,Qffj 
Vedigaliaprincibis,Vel popult reditas exi» 
gendos certo confthuto bretio redima. 

ASSENTO.Banco, Cadeira, ou coufa 
femelhante,em que a gente fo affenta.Se-
des,ts.Fem.CicSedile,isÍNeut. V'ag. Sel-
la,a. Fem.Plaut. 

Affento.Morada. Affiftencia continua­
da em algum lugar .Fazer affento. Eftàr 
de affento, ou Refidir de affento em al­
gum lugar. In aliquo loco fedem,ac domi-
cilium collocare.de Alicubi murarn Cie. 
Remorari. Plaut.Th.LiV. Commoran,cQ-
fiftere.Cic Refolvendofe de não fazerc 
Afento ,em Milãq. Lobo, Cor te na Aí-
pea,pag.2oi. Que ahi refidia de Affento. 
Hiftor.de Fern.Mend, Pinte, pag. 274 
col. 4. 

Affento do Reyno. A Corte do Prince­
pe. Aqui tem o Reyno o feu affento. ií/k 
eíl Aula.Hic xommorantur aulai. E com 

2, de%oftr Eeee •> 
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YÍ04 ASS 
,defgofto mudou o Affento do Reyno 
; em Mecenas.Mon. Lufit.Tom» 1.47.C0I. 
4. 

As cidades, em que coftümão os Reys 
fazer feu affento.Urbes,tn quibus Jolent 
Reys confiflere.Ex Ca. Donde os Reys 
,fazião feu Affento. Corograpk de Bar­
reiros, 194. 

Affento de hum licor, ( quando as fo­
zes , oü as partes mais groffas eftão no 
fundo de hum vafo.) O vinho fazaífon-
to.Vinam conqruejat, ou refidet. Vinho, 
que tem feito affento. Vtnum abagttati-
one refkkns, quietam, Jedatum, tranqtid-
lum. 
O affento de hum edifício , qüartdo b 

pezo o faz dàr de f\.Sedtmentum,i.Neu-
tr. O edifício fez affento. AEdificium fe-
cit Jedimmtwn. No livro36. cap. nrfal-
lando Plinio em hum Obeltfc© diz, Se­
dimento molis fido. 

Affento do animo.Com affento. Seda-
to animo,ou tranqüila mente 

Homem,que tem affento. Sedata men tis 
homo. Tranqiiúlt animi Vir. He impoíli-
vel,que hum animo perturbado,6c leva­
do da payxaõ , tenha affento, quando 
quet.Jnimus perturbatus,& incitatàs,nec 
cobibere Je.poteft,nec quo locoVult,con[iJle-
re"omnino. Cie Naõ tem affento. State 
loco nejeit. Naõ eftou nó meu affento 
natural.Mens non manet Juâ Jede.Horat. 
'VtdSizo.Vid.mais abaxo Eferever de 
affento. 
Affento, que fe toma em alguma coufa. 

K-Deliberaçaõ. Determinação, Refolu-
,çaõ. Do Affento, que fe tomou na de-
,manda,que corria,6cc. Mon.Lufit.Tom. 
4Tol.118.coL1. 
Affento Real, ou affento de cortes, o 

que foy refolvido,6c affentado,nosTri-
bunaes del-Rey,ou da Republica. Regia 
pra ferido, onis. Fe m. Regiu m prajeriptum, 
i.ISleut. Ea,quaà Rege,Vel àjolemrribus 
trium ordinum comitijs Jancita, ou pra-
jeripra Junt. Vaõ tresladadas no Latim 
,as palavras defte Affento de cortesrMón. 
Lufit.Tom.6.fol.n6.col.2. 
Affento. Lugar, ou direito para oceti-

^ar certo lugar. Efta Viila tem aflenjo 

ASSE 
em "cortes. Hujus >oppidi procurai oribãs 
locas eft in jokmdbut regni comitijs, ou 
hajas 4fpidi procuratores habent jus ad-
eundi, ou obeundijotemneregni eonctlium, 
ou jédetídi inconiitid. Comatimera o lu­
gar, emque antigamente os Romanos fa­
ziaõ as cortes. Villas, 6c Cidades, que 
,tmh&ò Affcnt-o em cortes. Mon. Lufit. 
Tom.7.pag.2il* 

Affento .faliando no eftado de hum ne­
gocio. Tcmaraõ os negócios efte .affen­
to. Res fie Je habentr ou itaje reshabent, 
ou eòres addndajnnt. Ca. Tomarão os 
negócios outro affento. Res alter Je ha» 
berít. Eftàõoí noffos negócios no mef­
mo aíknto,que dantes. Nosftamas,quQ 
cepimus ftatu. Ch. Êmquantoascouíàs 
,naõ tomarão efte Affento. Mon. Lufit. 
Tom.5.fol.282. 

De affentOfCom vagar, com quiètaçâõ, 
com axtençaò^edatè.Ctc.attentè, attento 
animo.Cie 
Eferever de affento, ou mais de affen­

to. AnimoJedaitorejcriberaCie Gaitou 
Craffó todo aquelle tempo em cuidar 
muito de affento.Omne illud tempus CraJ-
Jusin acerrima,atque attenttffima cogita-
tione pojtia. Cie Cuidaremos mais de 
Affento. Chagas , Cartas Efpirituaes, 
Tom.2.pag,442. Vtd. jupra Affento do 
animo. 

Affento de freyo.He huma tira entreo 
Talarejo, 6c a Barbéla. O freyobrando, 
,he o que tem os Affentos groffos.Pinto, 
Gineta,pag.55, 

Affento natural. (Termo de Alveitâr.) 
He na boca do cavallo, acima doscól-
milhos,junto a elles, aquellaparte, que 
geralmente a natureza difpozfem deii-
tes,para foigeiçaõ dós cavallos. Nosca-
,nhoeus naõ he erro ficar a Bafbela a-
,baxo do Affento natural. Galvaõ,Gine-
ta,'pag.i29. 

Affento. (Termo de ourives,)oalheiro, 
&c.Graõ affento,T^.Graõ. 

ASSEO,Afsèo,ou Aceo.F.Aceo. 
ASSEQyiNS. Villá de Portugal , nà 

Beira, Comarca de Efgueira , junto ào 
Rio Alfufqueiró , que fe mette nó Rio 

1 Sàrdaõ. 
ASSER-
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ASSERC, AM. AfHrmaçaõ. Propofição. 
AJfiertio,onis.FcmJCa. As fuás Afferçoens 
,eraõ inlalliveis- Vida de S.Izab^l.pag. 
210. 

ASSERTlVAMENTE.Affirmandohu-
ma coufa fem duvida alguma.AffsVeran-
ter.Ch' E a defende AJfertiVamente nas 
,fuas mifoellanias. Mon. Lufit. Tom. 2. 
foi. 62. 

ASSERTO. Afirmado com toda a cer­
teza. He palavra Latina do verbo Affe-
rere,que fignifica. Afirmar, fuftentar, de­
fender (faliando em propofiçoens,dou-
trinas,6cc. AJJertus,a,um. Propofição in-
,véntada,6c Afferta por Meftres menti-
,rofos.Vida de D. Fr.Bartholom.fol.75. 
col.3. 

ASSERTOR,Affertôr. Libertador. A-
quelle, que defende a liberdade de al-
%uem,AfJertor,is.MaJc.Th.LiV. 

ASSERTORIO, Affertório. ( Termo 
Forenfc.) Juramento affertório. V Jura­
mento, 

ASSESSOR,Affeffôr.Oque aífifte jun­
tamente com o juiz pára julgar, 6c fen-
tcnciar alguma caufa , chamafe' aífi de 
AJjidère, eftàr fentado a outro , porque o 
Affeffor tem affento no próprio Tribunal 
do \uiz,Affeffor,oris.Majc. Cie Ser affef­
for , ou juis affeffor de alguem. Adejfie 
judiei in conflito. Sederejudtcem una cum 
alio. Os Thronos para os Anjos Affeffo-
,res. Queirós, Vida do Irmaõ Bafto.pag. 
437* col. 2. Parado em proporcionada 
^diftancia o tremendo confiftorio,6c af-
,fentádos de hum, & outro lado como 
,Affeffores os doze Apoftolos. Vieira, 
Tom.2.430. 

Affeffor do Meftre de Campo. He o 
Letrado , que com o Meftre de Campo 
julga os cafos civís,6c crimes.As fenten-
,ças fe daràõ em feu nome com parecer 
,do Affeffor. Vafconc. Arte Militar,pag. 

ASSESUAR, ou Aceftar. (Termo de 
Artilheiro.)Para aceftar huma peça,po-
emfe o Artilheiro de traz da coronha, 
junto àconteira; abaxa a vifta,6c mette 
por o meyo da peça, 6c manda bornear 
direita , 6c aífiftido dos feus ajudantes, 

A S S E «So­
cada hum com fua alavanca narraõ,avi-
faos do que haõ de fazer; levantando, 
6c abaxando igualmente, até aceftar, a-
onde alcança de pontaria. Sellicum tor­
mentum Ubrare,ou dirigere, ou cbVirttre 
in aliquem locam. Tormentum adjcõum 
componere, ou ft atuere. AJJeftar ícflenta 
,pecas groffas. Jacinto Freire mihi, pag. 
Ho. Hum forte em que Aeeftou alguma 
^artilharia. Queirós, Vida do Irmaõ Ba-
fto,pag.294.coi.2. 

ASSETEAR.Matar com fettas. Aliqtã 
Jagittis configere. 

ASSEVERAC,AM. Affimaçíp,firnc, 
6c fem duvida alguma. AjjcVÍratic,c?ns. 
Fem.^uinfil. Cem afkveraçrõ. AjjtVe 
rariter. Com muito mayor aífoversçcõ-
MultóaJjeVerantiàs. Cie O que acabava 
jdeaffirmar com tanta AJjeVeraca0. Viei­
ra, Tom.2.246. 

AS SI 

ASSÍ. KAffim. 
ASSIDEOS.He o nome de huma Cafta 

de Judeos , aífi chamados do Hebraico 
Chafidim, ou TJadichtmfeu fynonimo,& 
vai o mefmo, que Juftos. Deftes Affideos 
os quaes eraõ tidos em grande venera­
ção , 6c em opinião de Santos , porque 
faziaõ obras de fupererogaçaõ,6c prati-
cavaõ virtudes em grào mais eminente, 
do que mandava a ley, fahiraõ os Pha. 
rifcQs.AjjideijOrum.Plur.Mafc. Se chama-
,raõ ao defpois Effenos , 6c AJidecs. 
Chryfol Purifícat.pag. 15.col. 1. 

ASSIDUAMENTE. Continuamente. 
AJiduè.Ci c.Muito aífiduamente. AJidu/Ji-
mè.Ctc 

ASSÍDUO,Afsiduc.Aquelle, que cõ-
tinua em fazer alguma coufa; ou em ef­
tar em algum lugar. Afjiduu:,a,mi. Cia 
J^ui in aliqua re afjiduam operam pouh* 
,E na ornçaõ mui Ajfiduo. Vergel ele Plã-
tas.pag.43. 

ASSIM,Afsím.Adve#bi ).Defta forte, 
defta maneira,defte modo.ltajyoe modo. 
Cie Adhunc, ou ad eum niodum. Plaut. 
Hoc pado. Plaut.Eo pado.Terent. 

Affim he,affim paffa. Sic eft,Sa eft res. 
Trat. 
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6 o6 A S S I 
Terent.Sic res fe habet.Cie Ita eft,ou ita 
res eft.Terent. 

Aflim fuccedeo,aflim fo fez.Sk eft fada. 
Terent. 

Aífim me defprezas tuUtane contemnor 
abfhiTerent. 

Aífim efpero eu. Itajpero qui de m. Te­
rent. 

Para affim dizer.Ut itadicam.Ca. 
Aflim fe hà de fazer, aífim convém que 

fe laça. Ita opus eft fali o.Terent. 
Affim obrais vòif Saaneagts? Ttrent. 

T ambern Cicero ufa de Saane. 
Afim eftucais vó.\< Itane Vero incumbis 

hterarum flud>Aou fie cinefludes* 
Affim fe verifica, e que eu tenho dito 

no principio. Ita fit Vi rum ülud, quedini-
tiodixeram. 

Aífim naõ tendes , que temer. Itaque 
nihil tibi eft timendum. Proinde metutre 
nihil debes. Nihil ergo eft,quodfa nades. 

Alfim fou eu,efte heo meugtnio, efte 
he o meu natural. Sic Jum, oi fie eft in-
gemum,ou fie eft m^ entum meum. Tertn-
cio não exprime o meufndta Jum a natu­
ra comparatus. 

He aífim feito.Ita eft homo. Terent. Ita 
iigetuo eft.Ita ingemum ejus eft.Plaut. 

Sendo ítío íflm ^_a cum aafint, ou 
dluodcúm ita fit.Ca Sl^am obrem. Jluas 
cb res. 

Falíai com elle, que aífim alcançareis o 
que dezejais. iam tllo loquere,atque adeò 
impetrabis. 

Suponhamos,que ifto feja affim.Sitita 
JaricVerum eflo,fac ha effe. 

Adfim anda o mundo.òk VtVhut. 
Affim feja,aífim o queira Deos. Utinam 

id fit.Terent. Utinam ita Deus faxit. O 
mefmo Terencio, como gentio, diz no 
plural.Utinam ita Dijfaxint.No mefmo 
fentido diz Cicero, J>uod utinam. [Sub-
auditur ita fit. ) Também fe pôde dizer 
ufinam,fcm exprimir o mais. 

Eftava eu no jardim, 6c para prova de 
que aflim foy,eis-aqui a flor, que colhi. 
Eram m horto,atque ut rem ita ejfe intel-
Ugas,bane ibi de cetpfi florem,quem vides; 
ou me in horto fififfe, ex hoc fiore,quem il­
lie deeerpfi, certo potes cognojeere 

ASSI 
Se aífim he.Idfi ita eft.Cie 
Ou feja afiim,ou não. StVefia eftftVe alio 

raodo. 
A altura,6c a efpeffura das arvores nos 

aggrada,mas das raízes não he aífim,Ar­
bor um magnitudmcs dtl d ant,radices non 
item da. 

E para que vejais, que affm he, ou quq 
não he affm,eis-aqui a carta, que efere-
vo.Cajus rei teftimonio Jata littcra.Cte 

Eftou oecupado,6c para que vejais,que 
aflim he,não vos eferevo de minha letra. 
Occupationum mearum fignum tibi fit li­
brar tj manas. Cie 

Efta bem íífim,ou ; flim eftà bem feito. 
Probe. 

Aflim he na verdadejtíí eft profedò. 
Nãohe aflim.No// ita eft.Nunquamfa-

dum eft. 
Aflim o farei.7/to fadam. 
Aífim fou eu tolo, que me queira pôr, 

toc.Non jum ita demens,ut Veltm,ouqui 
Veltm,&e 

Tanto iffim.V Tanto. 
ASSIM COMO.Peçote, que fintas os 

meus aggravos,affim como fínto os teus. 
Ate peto,ut meas injuriasperindedoleas, 
ac doleo tuas. 

Aífim como entendo.Perinde,atque ego 
cogitansJentio.de 
Affim como temos mal começado,aflim 

acabaremos mal.Uf malepojuimus initia, 
fie catera jequentar.de 

Succedeo o negocio , aflim como eu 
queria-ÍRei obtigit,atque optabam. 

Aflim como eudiife.Ut dixi. Uti dixi-
Jguadixi raiione.£luemadmodum dixi, 

Affim paffa, como dizeis. Ita res eft,at 
dias.Sic Je res habet ̂ ut ats. Eft, atai cis, 

Aflim como o fogo fo apaga de fi mef-
mo,quando tem confumido a íenha,que 
lhe fervia de alimento.Sicut JuaJponte, 
nuliaad)nbitâvi,conjumptus ignis extin» 
guitur.Cie 
t J Aflim como chegarão. Ut primam, ou 
fimul atque,ou ubi primam adVenerunt. 

Aflim como convém.Ritè.Decenter. 
Afíim como podcmGs.Sic utquimtis. 
Affim me de Deos vida , como gafto 

muito. Ita Vivam, ut máximos juwptas 
fado. {1&M 
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ASSI 
Aífim no theatro , como no meyo da 

praça.òVfcf in médio for i, item m theatro. 
AÒS1MULAC,AM. Reprefentação. 

Apparencia. Ajjimulaito,onts. Fem.Pim. 
Com affi.Dulaçâo. Apparentemcnte.^/í/» 
no fou lu£ar. Promttteneo cempnr o 
,aniculado, os deixou com Ajjimulacaõ 
,kgurõs. Fábula dos PknetuS, pag.'3. 
verf. 

ASSlNADO.ÀejéâivOiCarta aflinada 
por aígucn . Epiftola alicujus nomine jub* 
jcripia,cu Lbao^rapbo tnftruda. Ccrti-
,díô jurada , to Ajjinada per fua mão. 
Queirós,Vida do Irmão Bafto,pag.539. 
col.i. 
Aflinâdo.SubftanttVOkHum affinado.Hú 

tfcr to,firmado da própria letra. Chiro-
graphã,i.Neut CicChirographus,i. Majc 
Quint. Subjcriptutn manu propnd nomen. 
Noprincyro livro de Vitijs jermonis, 
cap.i2.Ctnfuta Voífio aosGrammaticos, 
que querem,que fe poffa dizer ,Cbhogra-
phus,no gênero mafoulino; de mais ac-
crecenta , que no Thefouro da lingoa 
Latjiia,Reberto Efttvaõ põem Chhogra-
pbus,m&$ que naõ allega,nem pôde alle­
gar com Author algum, que ufo da dita 
palavra no mafoulino.Porém contra efta 
Critica advertência de Vc ííio,em Celio 
Segundo,fe acha hum lugar de Quintk 
liano>que na realidade no mefmo Quin-
tiliano fe acha no cap.4.do livro 6. das 
fuás Inftituiçoens, aonde diz,Et FulVius 
propinquus legato interroganti,an in tabu-
lis,quas proferebat chtrographus ejfet; & 
Verus,inqritt domine. Aífi fe acha em três 
differentes ediçcens das cbras de Quin-
tiliano. Afinados por peffoas qualifica-
,das valem como efcrituras publicas. Li­
vro 3-da Ordenaç.Tit.59.§.i5. 

Aflinado de quitação. ̂ .Quitação. 
Eu abaxo aflínado cttt\üco,toc.Ego qui 

chirograbhumfiubjeci, ou appojui, ou qui 
nomen n:eamfubjaipftdeftor,cjeÈgo ide, 

ui adjcripfi chiro. raphum, ou cujus eft 
'criptummeum,teft.ficor, cjre 

ASSlNADOR,r flinadôr.Oquc afana* 
Subjcriptor,eris.Mafc.de. 

ASSiNALACO.Determinado,(fãlIan* 
do em hum certo tempo,ou lugar.)Pra-

Tom. I. 

1 

ASSÍ tàf 
ftitutus,confthutus,aium.Ca. Partirfe no 
dia a/tnalado. Decedere ad confthutam dâ. 
Ca. Lugar affmalado. Certas,ac de findas 
locus.Cie 

Affmalado. Marcado. Signafus,notaM 

tus,a,um.Peculiari notddifttnãus, a, um. 
^.Sinalar. Homem mal affmalado. Ho­
mo deformt nota infi^nis > ou infi mtus* 
O adagio Portuguez diz,Guardcte Deos 
do homem mal Ajfinalado. 
Aflinalado.Famofo,llluftre. Nobilijs,le\ 

illuftris,tre,is. Clarus,a,um. Cie Pracla-
ras,exímias fmgularis, & praftantiffimus, 
ã,um.V .S>inA*cio. 

ASSlNALAR,ou Sindlan Pôr hum fi.» 
nal em alguem , ou em alguma coufa. 
Njtare,denotàxe,aJfiignare,defignare,Virg. 
OVid.\fi,aVi,atum.) com aecuíativoi AÍ 
aliquid notam apponere. Cicero d\z,Appo*> 
nere notam aà malum Verjunl.V.S\i\a\aT-
^.Marca,6c Marcar. 
Affmalar, faliando nos defeitos , com­

que nafcem alguns, como corcôva, tor­
tura dos olhos, cabello ruivo, 6c outros 
finaes,que faõ indícios de alguns vícios; 
donde nafceo o adagio , Guardar da-
quelles,que a naturefa afifvialou.ACtgtiã~ 
tis caVe,ou com phrafe proverbial, FÉB*; 
num habet in corna ; porque os antigos 
punhaõ fono na ponta do Touro bravo,. 
para que a gente fe guardafe. He mon-
,ftro entre as creaturas, qualquer índi-
,viduo,que tenha as partes integrantes 
,multiplicadas,6c naõ fe acha,que a natu­
reza o enriqueceo pródiga, fenaç 
,que o Afjinalaje defecTuofo. Barretto, 
Pratica entre Heracl.6c Democr.pag.66. 

Affmalar. Determinar. Affmalar tempo, 
ou lugar , parafe fazer alguma coufa» 
Diem, Vel locum alicui rei f adenda pra-
fthuere.Cie A aeçàõ de ajfinalar tempo, 
ou lugar. Diei, aut loci conflitutio, Onis, 
Rei certo qnodam loco,ac tempore faciendat 
denunciatto,onis. Affmalar a alguem o dia, 
em que lhe haõ de tirar a vida.Deftirta~ 
re alicui diem necis.Cic. Ajfinalando â ba-
, talha certo lugar, 6c tempo , 6c outras 
,circunftancias. Lucena,Vida de S.Frãc. 
Xavier,fol.336.col.i. Pode o Cónfcf-
,fof Affmalar tempo,em que fedifponha.' 

Ffff Prom-
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o-oS ASSI 
Promptuar. Moral, pag.223» 
Affinda.k, )u Aiíi.\akr feu nome com 

alguma ^kriwfa.a«.ç.õ. Alquo praclaro 
fat.nore ma nam laudem coujeqiu.Altqua 
re beuè gefta pr aclaram exíftimattonem, 
cjrfamam colt^ert.de.Aflinakrfo cru hü 
c ^mb tc.bximta fortaudims úluftrejpe 
çimentn puna eaire. Pr aclaram inVidi 
ariam laudem è prduo refirrcSingularem 
generofitatis gUnatn eartamine reporta-
rg.Coui nenhuma couk k . fli ialou u.ais 
na vida,que com a lua n á tenuna.J/j e-
jus Vita nihd eft ad laudem illuftrius,qna 
calamitas.Ctc Affkaioufe particülanijé-
te no con bate.In pucjiâprajertim nomen 
illuftraVh Juum.tic pro Arch. 21. Q^er 
,AjjmaUr fou nome,& honrar a fua na-
,ção.Lobo,Ccrte na Aldca,DJ.al.i5.pag. 
316. 

ASSINAR, ou Aflignar terras , cam­
pos, vinhas, eu rendimentos delksa 
Igrejas, Communidades , Conventos, 
Hjfpitaes, &c. He fundai s com eftas 
renaas, applicar cites rendimentos , ao 
fuftento delh.s. Aflinar rendimentos a 
hum hofpital. Publica pauperum domai 
certa quadam Vedt^alia attnbuere, ( uo, 
tti,utum.)ou affi jure, ou publicampau-
perum domam annua Vedi alibus inftru­
ere, {ftruoyiiftriX'ftn.durii.ou locvpleta-
re,o,a\i,atum. Aiem deftes renuimen-
, tos , que fe lhe Afinarão. Mon. Lufit. 
Tom. 2T0I.327. col, 3. 
Ne de mefmo fentido fe diz , AJfinar 

terras, fenhorios, arras,dotes,6cc. 6c fe 
poderá ufar do verbo Affcjiare, à imi­
tação de Ciccro,que diz, Alem afjignare 
aliquam agri partem.Eltc mefmo Orador 
chama à acçaõ de Ajjinar, AJignatto,onis. 
Fem.AJinationes ratasíffe Voluit. Epift. 
lib.2..Epift.$.to 6.Philip. í^.dizAJifna-
tio agrorum. Na criação dos Marque-
,zes,ouvida a MifTa, dava El-Rey huma 
,lança,6c hum efcudo das armas,queha-

.,via de trazer , ao que fazia Marquez, 
,Afjinandolhe t rras>& ki,horio,6cc.No-
biliarch. P( ru?g. p g . 71. Além deftas 
,Içrejas, to fenhoncs.cjue lhe Affinarao. 
Mor.Lufir.Tom.2.fol.327.0T.3. Arras 
,le AJinàraÕ à nova Efpofa. Mon. Lufit. 

ASSI 
Tcm.5.fbl.258.col.4. Como dote, que 
, feu pay lhes Afinaria. Mon. Lufit. Ibid. 
tol.281.coL4 OR-ylhe Afinou caf a,em 
,que poücfkm tiabaliu.r. Aima Inftr.To. 
mo 2.151. 

Aflinar. Nomear, deftinar, determinar 
para cfie,ou aquelle fim. / flinar o cam­
po aa fêmea ura. Difii^nare a^rum Jemi-
nario Cie Aífi ar a alguem o governo 
ee huma Provincia.D<ftmare aluai Pro-
Vihctam.Cte 
/.flinar por marco huma pedra.D'figna-

re,ou deftmare lapidem limai,ou aa limi­
tem. Em es qua.s inftrumentos fe Affi* 
,na per m< teo a lagtm das pegadas uo 
,òanto.Vafconc. Noticias do Brafi!,pag. 
192. 
/líIiiarjApôtarjmoftrar^c.Knosfeus 

lug«res. Eiíou prompt íli.no a contri-
,bu r, o que V.P Afinar Cartas de D. 
Franc.Man. p a g ^ o . Para lhes Afinar» 
,mos ( atftcs tacb) as partes necetf rias» 
Lobo, Corte na Aldea, Dial.4. pag 9$, 
,A Hiftoria dos Godos Afifina nefte pro-
,prfo tempo a guerra de Portu0al. Muni 
Lufit.Tom.(3.133.col.2. 

Aflinar a razaõ , em prova do que fo 
diz.Rútionem afferre,ou adducere. A ta» 
,zaõ que Afinaremos da differença entre 
,0 crer em Deos,ôc o crer a Deos.Vieira, 
Tom.2-pag.2o4. 

Aflinar termo. Determinar dia certo 
para alguma coufa. Dam alicui rei fiei* 
aula (xaftaaera Dam alicui pr afina e 
ad aliqaíd. /^.Termo. Ficará em arbítrio 
,dos Julgadores de lhes Afinar o ter-
,mo,que lhe parecer conveniente. No 3. 
Livro das Ordenaç.Tit.84. §.6. 

Aílinarfo em efcrituras. Pôr nellas o 
fou aíiinado.Aflinarfe em huma doaçaõ. 
Donationi chirojaphnm apponere, ou ad-
Jcribera Aflinar huma carta.EpiJhU no­
men Juam broprid manu jubjaibere. Cie 
çj.ad Att.ió.úiZfSubJcribere litteras. Af­
linar-hum teüamento.Teftamentam cht-
rographo Juofirmarermimire,inftruere. Af-
finàra^eu dfc boa vontade , com o meu 
fangue todos os Artigos da Fé. Chnfti-
ana fidei capita libènter comprobdrimjan-
guinis mei chtrographo. O decreto, que 

eu 
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ASSI ASSI 6o9 
eu aífiney juntamente com os homens ASSÍRIA. V.Affyria. 
mais illuftres. Decretam, quod ego obfi- ASSIS, Akis.Cidade Epifcopal de Ira-
gnaVi cum ampljfvriis Virts.dei6.adAtt. Iia,no Fitado Ecckfiaftxo, na Umbria, 
18. Naõ me aflimirey- Non atar chiro- pátria deS.nta Clara,ôc do SeraficoPa-

grapho meo,nequeJig>io.Cic2. ad Att. 22. triarchaAjjifiumfij.Ncut. 
,Na uo.çaõ, nyta por El-Rcyjfe Afina Natural ac AÜh.AJfius, ou AJJifinuS,a, 
,entre outn,s Paio Corrêa. Mon.Lufit. um. EM Afifiis aTraskdação deS. Fran-
Tom.3.101.260x01.3. Em ambos eftà Af- ,cifco.Manyrol.Vulgar,aos25.de Mayo. 
,finado Manim B^rri^a. Mjn.Lufit.Ibij. ASSIS fegundo Varro he tomado do 

; col.i. Ais Latino, era íntigamente o pefo do 
ASSINATURA,Aflinatúra. ^.Aflina- Arntel, ou Libra Romana, que era fô 

do.Tanibc^/i/2<ií«r^ as vezes quer dizer de doze onças. Nos feus princípios era 
. a acçaõ de aiíinanporém Aflinado,& Aj» o Ajjis de cobre, 6c fó no tempo de Ser-
finatara de ordinário naõ differem , le- vio Tullo o começarão a cunhar,to ficou 
naõ em que o ultimo fe diz qu;fi fem- com o pefo de arratel até a fegíída guer-
pre de efcrituras publicas afiliadas,o ra Punica,contra Carthago,quando (fe-
Auther do 1. Tomo da Monarchia Lu- gundo efereve Plinio)cada Affts chegou 
fit. f aliando no £Ílinado da Raynha diz, a pefar duas onças. Também Afifis fe to-
k T.214. A corfirtraç. õ,6c Af matara da mou por qualquer coufa inteira, que fo 
,Raynha 6cc. Na Ordem çao fempre fc divkiia em doze partes,como huma He-
appropiía a Miniftros públicos efte ter- rança cujas partes fe chamão onças. Ser-
mo Ajfviatura^.^.Ajfinatura dos Corre- ve efta noticia para intelligencia de 
gederes, juizes, Desembargadores , 6c muitas expreffoens,que fe achão em Au-
.quafi fon pre fetoma pela acçaõ de fc thores Latinos.V.g./ífreí ex affe, Her-
2Ífinar,6c nefte cafo fe houvera de cha- deiro univerfal de toda a fazenda.Ha* 
mar em Latim , Nominis própria manu res exbtffe , Herdeiro de dous terços; 
Jubjíriptio}ons.Fcm. Afjinatura dos Chã- porque •Bqjl',era outo onças,que faõ os 
,çartis dousvintós.Livro 3.das Orde- dous terços dedoze,6c AJis, ( como jà 
n ç.Tit.96. temes dite) erão doze onças. Hares ex 

Secretario da Affinatura na Corte de [cmjfie.Hr rdeito de kmetade; votqucfe* 
Portugal.He aquelle, a quem fo remetrê mijjis erão feis onças.Hares ex dodrante. 
detodos es Tr^bunaes iquelks Paren- Herde.ro dos três quartos, porque do-
tesjprovifoens, Alvaràs,6cc. que S. M.*g. drans era nove onças. E aíli dos mais. 
deve aflinar ; 6c o dito Secretario deve Ad affem omniaperdere, (quefe acha em 
de examinar fe os taes papeis eftàõcon- Horacio)era perder toda a faz rida ; 6c 
formes com a refoluçaõ de S. Mag. qual Redigere adaffem,exa reduzir a pedir hu-
fe lhe remette juntamente, 6c achando, ma cfmola.Ájjis,genit.Affts, ou As,genh. 
que naõ f õ conformes, rafga os papeis, ajfis. Majc. VitruV. O nome Dinheiro fe 
n anda fazer outros : he obrigado ir ,corrompeo de Denareus,moeda Roma" 
três vezes na femana a S. Mag. aífinar ,na,aquemfe deo efte nome por valer 
elles papeis. Mtnfter à regijs diplomad- ,dez Ajfis. Noticias de Portugal , pag. 
bus regia mana Jubjcnbendís. 196. 

/ ífinatura,cu Signatura, em Roma he ASSISTÊNCIA , Afliftència. Ajuda, 
hum Tribunal , cm que huns Prelados Socorro. Auxilium,ij..Neut.Ca.Adjtiw-
di; nte do P.tp a propõem varias commif- tum,i.Neut. Sem a voffa ajfiftencia, ifto 
foens,comtçando ee joelhos, 6c ievan- nãofe pôde comeÇ'>r,nem acabar. Hac 
tandofo infenfivelmente,atè que acabaõ nec infthrit,nec ejfiá p'ffunt, fine tua ope. 
pòftes em pé. Hà afjinatura de graça, 6c Cie Com a afjiftencia dos meus amigos, 
ajjinatara de íuítiç*., 6c hà Referendarios venci as forças de Catilfoa. Ego tedus 
de an b. s as aífinataras,oufi:naturas. prafidio firmo amaorum, Catilma copias 

Tem. 1. " F*ff* reM~ 
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ó~io 
rcpreffi.CicNunc* fâítareJSâOs meus ami­
gos; com a minha ajjiftefickt Nòn Jam 
tWfifiàus amicos imos.&m effe.d.ejertos.Cic 
'Nécefüta muito à&najftftencia. Maximj 
opis indiiet.Cic D|í aifíften.cm V A(r 
fiftir.^jgar a Portugal todas; as Affiften* 
,cias.,quri. podeffc.Dúart.RibjJujzj:) Hi­
ft 0 .̂215." 
•À afliftencia, que fo faz a hum amigo, 

que tem; poder.. Cultura potentis amich 
Horat. 

A pontual afliftencia do medico ao do-
entè.Medat afijiduitas^atis.Fem.Ca. 
lAffifteneia ae muitos-Catus,üs-i Mafic 
Corona,a.Fcni.Ca- iNumerofaiffiíkncia 
de amigos. Amicorumfrequentta,a. Cie 
,Foy celebre efta acção pela numerofa 
,AJiftem'ta de.RreladQS.Ribeyro* Paneg. 
Htfid>cafa de Nem. 19. 
y Aíiiftencia.Prefonça, ou companhiade. 

:ãls,ucm:Prajentia,a.Fem.deCarecer da 
aflifteneia de alguem. Carere alicujus 
ajpedu. Gc.:"Lograr a affiftencia.de ak 
gutm.AUcujus conJpecfufrui-.Ciei 
-i&SSlSTENTE^Terroo da pratica Fo-

rènfê.)A quelle,que com procuração,ou 
fem ella aflifte nos feitos ,< ou febre fe 
haver de executar alguma comkAJiftê-
te à* d«âmanda-fobre bens dek rayz deve 
trazer procuração de fua moiher. Afifi-
ftente, qüe vem à huma das partes torna 
o feito, nòs termos,em que eftiver. Afi-

fiftente defpois de fer dada fentença na 
mòr aíçàda pôde por via de reftituição 
allegar contra cila./7'.Livro 3.da Orde­
nac. Tit. 47, 6c Tit. to. Tomar alguem 
por ajiftente no feu pleito. Trahere bo» 
minem in caufainíPelliccreadáleaforenfis 
conJortium.SubJcrtptorem cauja àjcifóere. 
Júrisexperiundt joctetate illigareEx (Bu-
deo. 
AíIiftente.Na Companhia de Jesvs ,he 

©título , que fo dà a huns Padres gra­
ves dè diferentes Províncias., que Taó 
Cònfolheirôs dô P. Geral nas matérias 
mais importantes -daqueHa' Tieligiãõ. 
Cham&oAhc,AJjiftens,éntis.MaJc.% Vide 
caput jextum nona par tis Conftttuúonum 
SocietathfesV.) **»a <*•£..;,<, i:. y 
Affiftènté. Na Cidade de SeyrmayâJ 

ASSI 
tanto comoGovei-na4pr .̂chamafe aJfi, 
porque aflifte ao governo cível, 6c mili­
tar da Cidade,com 24 Capitularei; elle 
fô tem a terça parte dos votos.tem dous 
Tenentes, aos quaes vão todas as caufas 
eiveis, to criminaes da primeyra inftan1 

çia. 
ASSISTIDO, Affiftido.Adjatus, a, um. 

Ca. A incUnaçãq Ajjifttm ae muito po- -t 
jder.Mon.Lufit.Toni.j.pag.^. 

A ífi >t ido. Aco m pa nhado., Çomhatusfli-
fiatus.^um.Ca.V.AeomuanhaçXo, 
_iASSISTÍRi; a qualquer,; .função, Eftàr 
prefonte,oi}; acharfe neiXaJAdeffe, ou in-
tereffe. Afliftir a hum banquete- In conVi» 
Vio intereffe.Cic.(Jum,interfui) : 

Afliiíio a todos os negpcips. Interfidt 
omnibus negotijs. Cie 
t Aífiitir ao confeiho. Adeffefin confilio. 
Cie 

Afliftir ao kcrificio.^É^é? ad remdivi». 
nam.Cato. 
AíBfíirão algumas peffoas ao parto. In 

panmdo aliquot. brite affuerun^Terent..^ 
Afliftir a alguem. Deter fe ria fuapre-

fenca.Adftare alicui.Cie Arde óculos. Vir» 
gilln confpedu alicujus. Ca. Ajjiftir^à. 
,Deos, fem o ver,he a mayor prova do 
,amor.Vieira,Tom. i.pag.581. 

Afliftir,ou fazer corte a alguem. Qkjer» 
Vare ali quem. Cie Aflifte muito a Domi-
cio.ObjerVat Luitwn Domitium. maximè. 
Cia', 
o Afliftir aalgt#m>algus&as vezes, vai o 
mefmo,que fer.íjeu criado(não fe diz de 
criados baxos,màs dos que eftàç de efcsi-
da acima.) Porque raz^o não 4ig° ei|, 
que aífífto a íullano? ffymMeeffe hajas 
familia familiar em. pradaoípiaut. 
•» Affiftir.Qutras: vezes vem aTero mef­
mo , que morar, Aflifte }'na f^a quinta. 
Pradium juam mola. O nome dó lu-
?gar, aonde na quelle tempoxAfffte. Lo­
bo, Corte na Aldea,pag-31. 
-'; AiBftir poip.par» de alguem. í ^ r , foas 
vezes: Vicem alicujus fupplere. Plmjw. 
,D.Fernando o IV. Rey de CafteilaAfi* 
,/lindo por parta del-Rey D^Pifii^.Mpp." 
Lufit.Tom.5.foli4. 
Affiftk. Acompanhar. Ajudari V-à9s 

feus 
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feus lugares. Fe4,eriçp Affiftio a Man-
,írvdq na pretenç^ó da coroa de Na-
,polçs.Duaf t.Ribeir..juizo Hiftor. pag. 
29. 

Afliftir com foccorros. V Soccorrer. 
,Dos foccorros,com que El-llcy de Por­
tugal Ajjiftio por mar,6c terra a El-Rcy 
,de CaíttlU.Mon.Luík.Tom.y.pa^. 149. 

AS SO 

ASSOADO. Emur.dus, a,um. Plaut. 
Perfi 
' ASSOALHADO.Expofto,cu defecca-
do ao folíIn[olatas,a,am.Colum. Catulio 
àiZfSoli oftentus,a,um. 

O aífo--Thado de huma cafa. Tabulatum, 
i.Ncnt.ou Contabala 10,onis-Fem. Cajay-
CoaffatiQyonis. Plin. Hft. VaruV. Para 
nk.yor clareza fe lhe pôde accrccentar o 
adjtcliuo.. Ínfimas,a,um; ou inferior,us, 
oris. 

ASSOALHAR. Pôr huma coufa ao 
foi paraf çc-üV.InJoUre.Colum.A acção de 

'••àff.-alhüt.Hac injolatio,onis.Pltn. Affoa-
,lharà os ornamentos da capclla a íeus 
,tempos. Eftatut.da Univcrfid. pag. 7. 
num. 2. 

Affoalhar. Expor,manifeftar, fazer pa­
t e n t e i e . V. nos feus lugares. Há mo-
,lher deftas,que fo tem bons dentes,rirá 
,a todo o Sermão da Payxão,fométe para 
, Affoalhar aquelle feu thefouro.Carta de 
Guia de D.Franc.Manoel, pag-86. verf. 
Vid.SoafWat, 
Affoalhar,ou Soalhar huma cafa.Affen­

tar ,guarnecer a cafa de madeira por ba« 
xo.dllam cont abalar e.Ex Sueton. Solam 
contabulatione compírc^f-re.Columçlia diz, 
Solum axibuscomptngere, [go,pegi, pa-
dum.) . 

ASSOANTE,ou Soante. He hum vo­
cábulo, que tem femeihança com outro 
nas vogaes,& não nas confoantes,como 
Gane,o.,to Canto,toc. Voçabulum affonans, 
iUmitacap.de Q£ÍntiTiano,que chama à 
eonfoante conjonans, {Jubaridhur lhera,) 
, Qualquer |etra,que diferepar, não for;à 
,cx nfoaínte> fenão Affoante. ArtePoet. 
p a g , 2 . ::• 

Tom, I. 

ASSO 6n 
ASSOAR. Alimpar o nariz das fuper-

fluidades do cçre.bro. Aífoa.r hum meni-
no.Itjfiinti miicum emungereieximereJ di­
tei, era 

Aifazrfe.Se emungere. {gotxi,ctum.) Aa-
tbor ad Hcrcnn.O verbo Mango, de que 
alguns ufaõ não fe acha £ cimente. E no 
fragmento de Catão , allegado por Ro-
b..rto Eftevão, eftà eferito Emungentur, 
tonao Mungentur. 
A acção Geaffoar. Emana 10, onis. Fem. 

J^umt.Cum emundio etiam frequentior, 
non fine canja reprehendatur. ]1 que com 
razão fe reprehendcm os que muitas ve­
zes feaffoã-i. 

AiSOBlAR,&Àffobio. Vid. Affovkr* 
6c Affovio. 

ASSOCIAR. V. Sócio. 
ASSOpAPO,6c Affodarfo.F Açoda­

do ,^ Açocarfe. 
A^OLAC7AM,Ruyna.Eftrago.^//-

tas, atis. Fem. Vaft am,onis.Fem.Ca. 
OuvifteSiaizprjque grande foy a affola-

ção de tuclo. Audiftis, qua joltudo iffa, 
qua V.afluas in agns,quam deferia, incul-
tafér.relida omtiia.de 
M.Anfoni > foy caufa da affolação da 

Republica. M. Antonius Reipublica caufa 
peftis,atque exifijfuX. Príncipes,kcys, 
,6cc. vedes as mortes, vedes os cativei-
,ros,vecles a Affolação de tudo I Vieira, 
Tom.1,6.87. 

ASSOLADO.Deftruido, Arruinado* 
cheo de eftragos. Vaft atus,a,um. Ca» 
DeJolatas,a,um.Sueton. 

ASSOL APOR, Affoladôr. O que affò-
la.Vaftator,ou popnlator,orisd)Vjd. 

ASSOL ADOR A, Affoladôra. A que af-
fòla.Vaftatrix,icis-Sãi. Epiftç6. Popa-
latrix, icis.Martialltb. 13. 

ASSOLAR huma terra,huma Provin-
çia.Re'gionem,urbem Vaftare.ÇieDeVafta-
re.TalL1V.Dep0puUn.de Dejolare. Co-
lum.lib.i.ca().2,..Dffiopulationem, & Vaftj* 
tatem.inferre proViricia. Cie. Vsftare, <& 
inariae proVinciam. 

Affohfr tudo.Per popular i, (or, atus Jum.) 
Tito Livio dizjperpopidari Italiam.Af-
folar toda Itália. 
Que tem affolado ascidad.es.$\/>^í#/ 
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ôxi ASSO 
urbes. Stat. 

Arruinarão,qucymarão,deftruirão,fa-
queirão,&affolarão todas as minhas ca-
fas,6c todas as minhas terras. Excifioné, 
infiãmationem,tVerJÍQncm,depopulationem, 
Vaftitatem mas omnibus tedts, atque agrts 
intulernnt.Ca. 

ASSOLDADAR-SE. Porfea fervir à 
folviad .V.Soidadu.Apollo teytoPaftor, 
,fe Affoldadíu a El-Rey Admcto. Fábula 
dos Plan.tc s,pag89-verf. 

ASSOLVER,coni os mais. V Abfol­
ver, Abfolviçã),Abíoluto,&c. 

ASSOMADA. Lugar alto, donde al­
guem app.receXoc/ü- coripicuus,oujpe-
dabilis. Charra 0 vicio, Campas jpeda-
bilis,ao campo , que fo vé ee tou^s as 
partes. 

Alma bemaventurada 
DCquelk moço tão nobre 
Chegafte a alta Affotnada, 
Tudo te p.receo nada 
Quanto fe daií defcobre. 

Fanc.de Sà, Sátira 5.num. 12. 
ASSOMADO.Pro.. pto à ira. Aqucl-

Ie,que fubitamen te fe agafta; tomada a 
metaphora des 4 kzem a conta em fo» 
ma,& não pelo meudo, porque como a 
ira he hum breve furor, o irado não la­
ça a conta ao que diz,ou faz. Ira impo-
tens,ou ingenio in irampraceps,itis.Tit. 
LiV. São homens Aff^nuiaos, Briefos,<k 
,Brigofos.Vida de D.Fr.Bartholom.dos 
Martyres,fol.i23.col.4. Efte Author ef-

^creve Açomado , porém muitos outros, 
attendendo à etymologia de Soma,efcre-
vem Affomado. 

AfSomado.Acelcrado.Prapoperus,a,um. 
Tit.LiV. J&t cacus, cf praceps fertur-
C'a. 

ASSOMAR.Derivafe de Soma (como 
jà temos dito,)ou da antiga palavra Ca-
ftelhana,o0"w,que vai o n cimo, que em 
çima.v%.De Jomo elcollado, quer diztr, 
de cima do outeiroj ou finalmente fo de­
riva doacjfcTivo LatinuSummuíjCudo 
fubftantivo Summitas, de fette que Af-
jomar,to Affontarje valem o n eln o,quc 
che arje a huma altura,& apparecer, de-

fcobrirfie,& deixar Je Ver nella. rftfomarfe 

ASSO 
a huma janeUa.G^af exererefeneftrã,fe 
extra fcneftram jpidandum dare,ouj>ra-
bere. Ajfiomàrab fobre o arrayal aquel-
,les melmoâ Mouros com outros muy-
,tos mais.Chron.dei»Rey D.Duarte, pa-
gin.33.col.2. Se Affomaraõ às varandas. 
Ceuto,Dec.7.fol.2 8-col. 2. Náopooia 
,pelas ameas Affmiar foldado. Jacinto 
Ficyre,mihi p^ .14. 

Topei com Lobu roaz 
Fuyme com meus caens traz elkj 
Tive de fadiga affaz 
Eis que trafpocm, eis que Affoma. 

Franc.de Sà,Ecloga i.num 8 
E quando no Horizonte o Sol Affoma. 

Uiyif.uc Gabr.Pcrtyra,cant. 1.oit.37. 
Aifomar.Reeuzir a breve fona,abre­

viar, Summariar.K.nos feuslugares.Te-
,mos ainda hoje com outras muitas in-
,ftrucçouis,6cc.«5c pofto que duvidei,fe 
,baftaria Affomalas por mais bre vid a-• 
,de. Lucena, V.da ce Xavier, foi.368. 
col.2. 

Affomar.Em fentido metaphorico. 
Qual noutro Parayfo h.umParayfo 
Se Affoma hum vivofoJ,noq lei era. 

D.Fra nc.de Portug.Pnfoens d<alma,pa-
gin. 16. 

Nos jafrr)ins,que dérão penas 
Noutras penas fo AffomaVaõ 
As pnmavtn s da cama 
De hum Françelho bem mudado. 

!dem,ibid.pag.2o. 
Affomarfc hum cão à gente. ^.Lançar-

fe. 
ASSOMBRADO. Muito admirado. 

Stapefacluí,a,wn.Stupens,entis.Omngen. 
Admiratione obftupefadus ,a,um.CtcAtto-
nitus a,um. Vxg. 

Affombmdo. Efpantado com medo. 
Terra as,per terra as,Cte Per tarefadas, 
a,um.'Brutus adCcer. O caçador,que vé 
,afli o falcão /JJhmbrado , fe anója com 
,elle.Arte da caçs,6i.verf. 

Affon brado-(FalLndo em negócios.)0 
negocio eftà bem affombrado. Perbcno 
loco res eft Cia O negocio eftá mal af* 
fombrado. Mde res babel.Cte. 

Affombrado.(Faíkndo no fcmblantede 
huma peffoa. ) Mcço bem affombrado. 

Ado-
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ASSO 
Adolojcens facie liberalizou ingênua. Mo­
iher mal aííon brada. Forma mala mui ter. 
Plaut. A mais galharda, 6c bem Affom-
, brada,qu.e havia no paço. Lobo,Corte 
na Akea,Dkl.io. pag.216. 

., Roífo da fortuna bem affombrado. 
Lata fortuna fiaeies , bentgnus fortuna 
Vultus. Em quanto nos moftra a fortu­
na b.m affombrado rofto.Dam rtdetfor-
tuna Vultu bem^no.Ovid.Eleg.^.. A quem 

' , a fortuna mourava tão bem Affombra-
,do rofto.M n.Lufit.Tom.i.fol.55.col.3. 

Bem aííòn brado fe diz de muitas ou­
tras couks,que moftrão boas apparen­
cias. A té enganos há bem affombrados. A 
,verdadeira felicidade não confifte na 
,quelle engano bem Affombrado ao pa­
decer do mundo. Cha.;as,CartasEfpi-
rit.Tom.2.482. Bem Affombrados Pro-
,noít;cos. Hift.de S.Domingos, Part.i. 
foi. 3. col.2. 

Aíiombrado do rayo.Fulmine affiatus,a, 
AM. J .̂ Affombra r. ' 

Affombrado. Agoftinho Barbofa no feu 
"Vocabulário faz Affombrado Anônimo 
de Endemoniuhado. 

Affombrado.(Termode Caçador.) Fal­
cão ^/ü/«/>)Wo.Aquelle,que tirandolhe o 
caparão eiante de gente, 6c vendo cou­
fas defacoftumadas, principalmente ve­
do o rofto de algum homem,fe debate, 
fe enoja, le efcandaliza. Os Falcoens, 
que nuis de preffa fo enojão,faõ os Ge-
rik!tes,principalmtnte o<> TÍ eçòs.Falco 
perterraus,ou perterrefadus. O caçador, 
,que ve aífi o Falcão Affombrado. Arte 
da eaça,pag.6i.verf. 

ASSOMBRAMENTO. Efpanto caufa-
do eo mec\o.Terrtr,is.Majc.Ca. 

ASSOMBRAR. Caufar grande admi-
racao.Aliquemftupefacere.Th.LiV. Ob-
ftupefacere.Terent. Affombrarfo, (nefte 
fentido.) Aliqua reolftupejcere. Aliquid 
dana ari. Aííon branuok oboeyrodeo 
ver. E-us adjpcdu cúmobftupejceret bu-
bulcusj&cdc Quando noNizolio, to 
no Thefouro ca i ngoa Latina de Ro» 
bertoEftevão fc.cY\ar,ObftupeJcentpofte-
ri certe imptria,províncias, &c Seràne*-
ceffario advertir, q nefta phrafe cortada 

ASSO 6sj 
o verbo Obfttípefeo,rege accuktivo por­
que fo fe k í todo o peri >do na oraçã} 
pro Marcello,fe verá, que eftes aceufatk 
vos laõregíuosdo uarúc^io,Le^entcs. 

Aflba.brar. Efpant r com meao.Alique 
terrere,ou perterrere,ou terrhare^c. JÀ, 
Elpantar. Aífjn braríe, (no metmo fen­
tido) Terreri,ou perterrert,ou Horrefce-
rcdc-O que aílombra (no mcfiuo fenti­
do) Tarífiç as, a,um. Vitg. 

Alfombrar. (Termo de Pintor.) Pôr as 
fombns,& efeuros, para relevar a figu­
ra. Umbras apponere,ou mijcerc,ou tem» 
per are. Affombra r huma figura. Figuram 
obfcuris colonbus mumbrare, {o,aVi,atu.) 
Eife verbo he de Columella,& ae Virgí­
lio em fentido pouco differente. Meya 
,tir.ra,&c.com alguma outra coufa, que 
,Affombre a figura. Arte ca Pintura,pag. 
50. Affmbrar com lacre fino.Iiem,'b:d. 
pag. 03. col. 2. Também em phrafe de 
Pinrura fe diz,Aff,mirar as cores, to vai 
o mefmo, que Ejçurecer. Toda a cor fo 
affombra com a. fua contraria, o verde 
Mafíeote, Maquim, fo affombrão cõ ver­
de bexiga,ou Lacra. Colorem aliquem co­
lore contrario inumbrare. A Lacra fo Af-
tjombra com ferrugem. Nunes, Arte da. 
Pintura,pag.63.verf. 

Affombnír.Diz- fo do rayo, quando n£ 
fere,nem abraza , mas chega tão perto, 
que caufa algum danno. Afflare, [o,aVi> 
atum.) He tomada a metaphora do ba­
fo da ferpente,que fenão mata, maltra­
t a ^ affi como diz Columella, A ferpen-
tíbus afflari. Plinio Júnior diz, Afflare 
fulmine com accufat.6c Virgílio, Afflare 
Ventis fulminis. Ex quo me DtVum pa­
ter,atque hominum rex , fulminis afflaVit 
Ventis. AEneid.2. Vérj. 649. Nefte lugar 
diz Rueo no fou famofo commento,7v>c 
planè,ac proprie ãttoridus, ande ftupor em ̂  
& debtlaatem membrorum contraxa.He-
fte mefmo fentido, Ovidio, 6c Tito Li­
vio dizem,Igmbus affiari,ficar affombra-
do,tdeft, receber algum danno da vizi­
nhança de hum incêndio. Também po­
derâs ufar do verbo Attonare. Vid. Em­
baçar. A vezinhança do rayo Affombraj 
,6c crèfta o que não abraza.Men.Lufit. 

Tomj 
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tfi4 ASSO 
Tonv7.pag.3t;. 

Affombrar. Cobrir, encobrir, r nos 
feus lugares. A4 fombra de fer cafada 
,(quc com taes fombras fe Affombra) 
,muitas honrasjpariojunoa Marte. Fá­
bula dos Planetas,pag. 61» 

Affombrar. Acalentar. Affombrar hum 
menino. ^ / * Acalentar. Con) que as A-

, mas Affumbral, ou acakntão-os meni-
,nos.Vida de D.Fr.Barthoiom.dos Mar-
tyr.fohi.col.4. 

Affõbrar. Caufar qualquer danno phy-
fico,ou moral. V- Danno. {bra, 

Acharão q o mal fon pré ao bem Affom-
Por lhe andar nas efpaldas conio fòbra. 

lnful.de Man.Thomas,livro2.oit. 122. 
Affombn rfe o Falcão. (Termo de Ca­

çador .) V. Affombrado. 
ASSOMBRO.Efpanto. Pafmo. Admi-

ração,que enleva os fentidos.Stapor,is. 
MiJcLic He o affombra de todos.He o 
ajfombro do feutempo,da fua era,da fua 
idade .Omnibus eft admirai torii. Eft in ad­
mirai ione ommum.PUn. (ra. 

Fatal Ajfombro de huma,6c outra Efphe-
Ulyff.de Gabr.Per.cant.4.oit.io7-

ASSOMO,Afsomo. Apparencia. ^ .no 
feu lugar. V Affomar. 

E fo veràõ no illuftre Conftantino 
Em fer humano AJJòmos de divino 

Malaca conquift.livro 7.0^.85. 
ASSOPRaDO.Moviao,ou levado de 

hum affopro.F/^ÍÍexatus,ou dtjperjus,a, 
um. 

ASSOPRADORjAffopradôr.Engenho, 
com que fo affopra o lume. Follis, is. 
Majc. 

ASSOPR ADUR A. K. Affopro. 
ASSOPRAR. Impeliu: o ar,como faz 

o vento.F*W.OV. O vento nos affopra -
va na cara.Ori Ventas affiabat,ou ajpira-
bat, in osfiabat, ou Jpirabat. O vento 
Norte diffipa as nuvens affoprando.TVw-
bes diffatjdjpipat ft ffolVtt aquilo.Aqui no 
inverno ruepra o Norte. Aquilo bic hye-
me fiat,Jpirat,fiare jolet ,fpirar e conjueVh. 
Por tooas as partes affóprão os ventos. 
Venti, undique erumpunt. Auopra hum 
vento quente.AEftuoJus fiat,ou jpirat Vê-
tus.O que fe pôde affoprar. Flabilisfie, 

ASSO 
is.Neut.Ciei.TtiJe 

Affoprar no lume para o accender./^.'e 
confiare.Plm.ou Ignemj"uj'fiate.No livro 
34~cap.8.diz PLnio , faliando de hum 
difoipulo de Myron. Fecit dignam pra* 
eeptore puexum,Jufflautem lan^uulos i^nes, 
6c pouco maisc.ba>o , ignem oris pleno 
jpaitu accendens. Ignem"halitu excitare, 
ouflatu accendere. 

Affoprar com a boca no comer muito 
quente,para o resinar. Cibum calidiorem 
Jpintu tns refrigerara 

Apagí.r huma candea aííoprando. Lu-
cernam difjlxe,Plaut. difiare,halhu fX-
tinguere. 

Alimpar affoprando. Aliquid defiare. 
Plin. Al cujus rajerdes fiatu decai et e fa­
lta excutae. 

Alfopnr dentro de alguma coufa. Spi-
ritiim in aliquid adigere. Ex Plin. 

Affoprar. Dizer alguma coufa a alguc 
nos ouvidos. Al cui in atxem aliquid in» 
fujurrare, ou juífiare aliquid alicui. Ex 
Plaut. 

Affoprar a alguem.Caufar prefumpção. 
Infpirar orgulho , encarecendo as luas 
prendas, 6cdandolhe muitos louvores. 
Inflare ânimos. Cic.Gloriojuts de aliquo pra* 
dicare. De alicujus Virtutibus multa pra* 
clicare. Cie Caj. 

Affoprar, proverbialmente. Hà fogei-
,tos,quea mefma fortuna lhe vay ylffo» 
,prando às palhinhas , Earretto, Pratica 
entre Dcmoc.& Heracl.pag.73.Falia m s 
que kõ tão venturofos, que não acha J 
obftaculos no que emprendem. 

No jogo dasTabulas, affoprar a tabula, 
he quando ao contrario lhe efquece co­
mer huma tabula. 

ASSOPRO, Affopro. A acção de affo-
^tixt.Flatas,úsMafeVtrg. Oaffopro do 
vento. Profiatusjús. Colum. Também fc 
pôde dizer, Fia tus,as. 

Mufica de affopro, chamão os Muficcs, 
a que fo faz com inftrumento», em que 
joga o ar,como órgãos, cometas, frau-
tas:&cMufica Pneumatica. O adjcclivo 
Pneumaticus,a,um.he de Vitruvió,6c de 
Plin.Hift. A mufica artificial fo acha de 
,outras quatro fortes, a faber de Affopro, 

de 
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ASSO 
,de cordas,de bater,6c de Echo.Fernãdes 
na Arte da Mjfic3,ptg.2. 

O Affopro do M.fíias. Alguns Oriétaes, 
particularmente os ea Seyta dos Muful-
manos na Turquia , querendo gabar a 
fciencia de hum Medico dizem , que o 
fou affopro he como o do M.fiias; queré 
dizer , que poderia reffucítar mortos. 
Fundafo efte dito em que os Períknos 
chamão Affopro do Mefjias ao poder , 6c 
virtude Divina , com que Jcsv Chrifto 
obrava milagres; 6c elles tem no feu idi­
oma hum livro da Infância de Jesv Chri­
fto (que também correo entre os Chri­
ftaõs da Igreja Primittiva ) o qual diz, 
que noffo Divino Redemptor na fua In­
fância fazia com fuás mãos huns paffa-

.rinhos de barro, 6c com o affopro os fa­
zia voar. Diccionar. Onental, foi. 165. 
col.2-

ASSOR,ou Açor. Ave de rapina. Vid. 
Açor. 

ASSORENHA. Ave de rapina. Ou­
t r a s aves hà de rapina,como Bilhafres, 
, Altaformas, 6c Afforenhas, as quaes to-
,mão algumas vezes aves vivas, que co-
,mem , mas ordinariamente fe mantém 
,de bichos daterra.Arte da Caça,pag.6. 

ASSO VELAR. Picar com fovéía. Su-
buldpungere.{go,pupugi,pundum) 

ASSOVIAR,ou Affobiar.Formar hum 
fom agudo,cerrando os beiços, 6c affo-
prando com força. Sibilare. Cie Sibilum 
edere. Virg.Mhterefibila. Ovid. Affoviar 
aosBoys,para que bebão. Stbdo alledare 
boVes,quò libentius bibant.Colum. 

Affobiou-ihe às botasj em phrafe chula 
quer dizer Fugio. 

ASSOV10,A(fovío,ou Affobio. O tom 
agudo,que forma a boca affoviando. &-
bilus,i.Majc.no ulur&ljibila,orum. Neut. 
Ca. Ainda que efte plural fiibtla fe ache 
em Virgílio, Ovidio, 6c outros, querem 
os críticos, que efte nome de fua natu­
reza feja adjecTivo,tanto afli,que Virgí­
lio diz Ora fibila,colla fibila, &c E aífi , 
quando fo diz fibilus, parece que fe deve 
fubentender,/o?/«.r. 

Dà o Dragão affcvios.Orefibilat Draco. 
Virg.Bocas3quc dãoaffovios. Ora fibila. 

Tom. I. 

ASSO 6-15 
Neut.Plur.Virg. 

AffjViO.lnftrumentode affoviar. Exi» 
lisfiftula,a.oufiftida fibila, jà que fibilus 
he udjtcTivo. 

Dàr final com aífovio.Sibilo finium da­
re. Tit.LiV. 

Maganos de Affobio. Chamão-fe aífi 1 Üs 
Vadio&,tunantei,6cc. por ventura, por­
que fo entendem com outros p r * ffo-
bio.Ceno Poeta faliando nos olhos de 
fua dama diz, 

Maganàços de Affobio, 
Quanto conquinão traveffos. 
Sem fazer cafo da caça 
Fica ,por effes oüteiros. 

Crift.d<alma,47. 

ASSV 

ASSUADA,Affuâda. Ajuntamento de 
gente, além da que em lua cafa fo tem, 
para fazer mal, ou danno a alguma pef­
foa. São palavras do livro 5casOrde-
naçoens do R.eyno,Tit.^.Coluditia,ho-

ftilisque caterva. 
Hir de affuàda fazer algum infulto. 

Tarmatim aliquem mVadere. CaterVatim, 
in aliquem irruere. 

Entrar com affuàda em cafa de algue. 
Colledhid caterva alicujus ad.es, ou tn ali» 
curus ades irrumpere.{po,irrupi,aruptu) 

ASSUCAR,ou Açúcar./^'.Açúcar. 
ASSUDE,Affúde,du Açude.K.Açucle. 
ASSÜETO.(Termode Coíkgio.) Dia 

affui to,id eft,não kcTivo, ou em que não 
hà lição.. /^.Sueto. Ltràõ dous em hum 
,dialecTiVo,ou Affaeto. Eftat.da Univer-
fíd.p.g.148. 

ASSUMAR.Viiía de Portugal; no A-
lem-Tejo , Comarca de Pcrraíegre, do 
qual difta três legoas em lugar piano, 
por mercê del-Rey D. Felippe, o Quar­
t o , que a deu a D. Francifco de Mello 
da caía dos Marquezes cie Fefreyra, foy 
cabeça de Condado. Hoje he Conde de­
fta Viila D.joão de Almeyda, filho mais 
velho,de D.Pedro de Aimeyda , Vice-
Rey da índia. Affum arium ,ij. Ncnt.Fúip» 
pe Ferrari diz,que antigaujeme era ci­
dade , 6c que o P.Antônio de Vafoon-

Gggg cclks 
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6x6 ASSV 
cellos lhe chama Se fitem ara. 

ASSUMPC,AM ea Virgem Senhora 
noffa. Fefta inihtuida para honrará glo­
rio Ia mortc,rcffurreição, 6c entrada tri-
uiüphante ee Maria Mãy de Deos, no 
Ceo,cm corpo,6c alma. Affenta a mayor 
pai-ccoos Paares, que defpois da Aicen-
kò ee Jesv Chriitc,6cda vinda do Eípi-
rito Sai vi o, ficara a Virgem na urra vin­
t e ^ três annos, 6c alguns mezes, que 
kílecerano anno 57.do Nafcimento ao 
M-flias em idade de 72. annos ; que no 
inftante do k u fallecimento fora fua 
a ma levada ao Ceo , 6c que deípois de 
eftàr fou corpo três dias nà fepuitura, 
por graça efpecial divina fora reffufoi-
tado 6c novamente animado pela fua al-
ma,que bafara do Ceo,para o levar a lo­
grar no Çeo a bemaventurança eterna. 
Sandíjjima Dei Matris in Coelum affum-
ptio. A palavra Affumptio, tomada nefte 
fentido he da Igreja. O dia da Affum-
pção cie noffa Senhora. Dies affumpta 
Deipara jacer,ou Jacra fies, qua AJfium-
peionis Mana Vagiria anniVerfaria-gxvt-
tulatio celebratur. Vagiria in Coelum 
ajeendentis anniVerJaria ceie britas. 

ASSUMPTO.Derivafe do participio 
Latiiio Affumptus,que vai o mefmo, que 
Tomado , to Affumpto de hum difeurfo 
he a matéria, que fe toma para fallar nel­
la. Oratiôrits argionentumfi. ou materies, 
ei.C1c2.de Or.it.iáft. 

Admirou aos ouvintes,ainda que fof­
fe efteril o feu affumpto. Cum admiratio-
ne a nditas eft , etfi cauja effet temas , & 
inops,ou tametfi je^.nãfibi Jumpfiffet argu» 
nu atum. 
Affumpto.AdjecTivo. Levãtado. Affum­

pto a huma dignidade. Ad digrittatem 
eVedus,prometas ,a,um. Foy Affumpto pa-
,ra o mayor cargo defte Reyno. Agiol. 
Lufit.Tom. 1. Benemérito do lugar,a que 
,foy Affumpto. Cunha,Bifpos de Lisboa. 

. 69.E o ahi foy Affumpto a Cuftodio. Ver­
gel de pkntas,pag.37. 

ASSUSTADO. Aquelle, que tem to­
mado fufto. Irejndus, Terntus, a, um. 
Tit.LiV. 

Muito affuftado. Conftcrnatus, a, um. 

ASSV 
Tit.LiV.Conftcrnatus animo.Salluft. 

ASSUS TAR.Dàr fufto. Trepidaitonem 
alicui trautere , ou tnjieere, eu al.quem 
percellere.Nao teaffuftou cita voz? HeC 
te Vox non percultd. Cie 

Depreffa,6c com facilidade fo atalharão 
os princjpios de huma grande guerra, 
que affuítava toda Itália. Md.narumiui-
tía rerum,quajollicham Italdm habebdt, 
celer em,& fachem exitum babai runt. Caf. 

Affuftarfe. Tomar fufto, 6c fobrefalto. 
Trepidare.Terent.CaJ. Con/lernari. Tit. 
Liv. Trepidationem concipere. Me tu per» 
celli.Commoueri animo.de. 

Affuftarão-fo.Cí^/í eos terror.LiV. 
Não me affufto com efte eftrondo.iV/-

hil me clamor tfte commoVet,nihil penar -
bat.Ctc. Não te affuftes. Ne trepides,nè 
commoVearis. 

Affuftarfe com novas falfas.Falfis rumo* 
ribus terreri. Cie Penas , 6c diffabores 
,não vos AJffftem o fofrimento.Chagas, 
Cartas Efpirituaes.Tom.2.pag.5. 

A S S Y 

ASSYRIA,hoje chamada Ar^erum, to 
Curdiflati, Provincia da Afia fogéyta ao 
Grão Turco,fica entre o Díarbecu, ôc a 
Perfia,o Yerac-Arabi,antigamente enirc 
Mefapotamia,Armênia, Media, Sufiana, 
6c Chaldea. As fuás principaes Cidades 
erão Ninive, Ctheriphon, antigamente 
'affento da Corte dos Spartas, Arbella, 
Viila famofa pela vicToria, que nos con­
tornos delia teve Alexandre Magno de 
Da rio. O primeyro Império, 6c Monar­
chia do mundo foy o dos Affyrios; 6c o 
primeyro Rey foy Nimrod,a que os Au­
thores prophanos chamão Balo,anno da 
criação do mundo 1879- 21?5 a n n o s 

antes do Nafoimento de Chrifto.AJfyria, 
a.Fem.Cic V.Sytia. 

ASSYRIO.Nòtural de Affyria,ou cou­
fa de A\fyria.Ajfjrius,a,um.Cic 

A S T 

ASTA. Cidade de Andaluzia, pouco 
diftante dó mar. Afta,a.Fem. 

ASTA-
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A ST 
ASTABAT. Cidade de Armênia, ou 

Turcomania nas frontcyras da Perfia, 
huma legoa do Rio Araxe. 

ASTACES. Antigo nome de hum rio 
de Ponto na Afia Menor.DizPlinio,que 
banhava efte rio huns cmpos , cujos 
paftos kzião negro o leite das egoas,6c 
ovelhas, do qual vivião os povos circun-
vezinhos.Plin.lib.2.cap. 103. 

ASTACHAR.Cidade da Perfia,p?rto 
do Rio Bendimir,6c das minas da íamo» 
fàVcrfcvo\i$.Aftacera>a.Fem. 

ASTARAC,Aftarác, ou Ertarác. Con­
dado na Provincia deGuyenna,em Frã-
ça,entrc Armanhac,Cominges, 6c o Rio 
Vcrdun. Comi tatus Aftaracenfis. 

ASTAROTH, Aftaróth. Nome Chal-
deo.Val o mefmo,que ovelhas,ou rique­
zas. He o falfo Deos,a que adorou Sa-
lan ão nacegueyra da fua idolatria.Tam-
bem he o nome de hum Ídolo dos Phi-
liftinos,que por mandado de Samuel os 
Judeos derrubarão. Tem para fi muitos, 
que Aftaróth foy hum Rey da Syria , a 
quem defpois de morto tributarão feus 
povos honraj divinas,& que foy chama­
do Aftaróth em razaõ das fuás grandes 
riquezas. 

Aftaróth, também he o nome de huma 
Cidade do Reyno de Bafan, ms terras 
do Tribu de Manaffe,alèrn do J )rdaõ. 

AST/'.RTE,ou Aftarten. He o nome 
de certo Nume,a que a Eferitura chama 
Dcefa dosSidonios,6c a quem Salamaõ 
levantou altares , &offoreceu incenfo, 
por dàr gofto a huma cias fuás c< ncu-
binas. Na opinião de outros, he a Ve­
nus,que. cafou com Adonis-.Qaerem ou­
tros, que feja Juno, nãVde Júpiter, ou 
mãy dos Deofes kbuiofos. 

ASTATO.Soldado de lança.T-Hafta-
to. 

ASTE, ou Afti. Cidade Epifcopal do 
Piemonte fobre o Rio Taner,tem caftel­
lo .citadclla,6c titulo de Condado, que 
antigamente tra do Eftado de Milaõ. O 
Emperador Carlos Qnmto a deu a Car­
los 111. Duque de Saboya. A(la,a. Fem. 
Tanbemfoy chan ada Pompeia a. Fem. 

O Condado de Afle.Comitatus Aftenfis. 
Tom, I. 

AST 6r? 
,Tem Afie por fou Patrono ão BemaVen-
,turaoo Santo Segundo.Chcrograpfode 
Barreiros, pa^.220. Na pag.219.uiz efte 
Author Portuguez muitas paiticulati-
dac>es da dita Cidade. Em a Cidade úe 
,Aftt de S. Segundo Manyr. MartyroL 
Vu!gar,aos 29.de Matço. 

A.STEA, OU Haffea. Diz-fode muitas 
coufas. Afteasda lança,dardo,akbarea, 
gairocrnõ. Saõ huns páos roliços , de 
diíierentc u ateria, groffura, 6ccompri-
mento,emque entraõ asefpigas dos di­
tos ferros. Afteadaknça. Haftile, is. 
Neut.Cie 

Alfea do craveiro, he o talo delgado, 
quefuftenu as flores. O P Pomey nas 
fu .s defcripçoens lhe chama. Caulis, is. 
MaJcCaulem ne loquar (aiz efte Authoi) 
Varijsgemculis inxumjntmoque affargin* 
tem ad binos, temojVe peda? ts tenuts li-
cet,híi.ret tamen, ft atque per Je je, firmas 
adeò, ut non unam modo, Jed ocellosferat 
Japius plurtmos,Jifttneatque cum dignita* 
te. 

Afteas fe chamaõ os pá^s attraveffados 
do Güidafk.Tambc hà Aftea da bandey-
tã,Aftea da cruz,6cc. 

ASTEADO.Coufa,oue tem aftea.ü*-
fttli inftrudtis,a,um. 

ASTER1SCO. He lomado do Grego 
Aftenjcos,que he Efinlla pequena. Afie-
r:\co he hum pequeno final a modo de 
eftrcllinha , que fe põem nas margens 
dos livnSjOaclc fc exp'ica,oucommen-
ta algum lugar do Ai-ihor, ou feapoma 
alguma oimílm. Af/enjeus,t.Majc. Ufa S. 
jeronimo defta p.tkvra. J^i editteni an-
fiqaa Thcod/fows mijiuh aftenJcos.E S. 
ííkoro no livro 1xap.20.d1Z, Aftenjcus 
poriaitrinijs , qua onuffa junt, utiiiuce-
fcant per eatn notam, qua deiffe Vuh t.tnr* 
,Os finaes para a b a inttlligenaa da 
,oração, kõ ao todo dczafoie, a f ber, 
,Apoftrofo,Con f-,&c.Antigrate, Aftert-
,Jco.Joaõ Franc. Barr.na Ortograph. da 
ling.P0rrug.229. 

ASTER1SMO.(Termo Aftronomico.) 
Derivafe do Grego Aftir, Eftrella, He 
hum compofto de variai eftrellas , que 
juntamente confideradas for maõ him fò 
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aftro,ou ConftelIaçaõ,cómo fo ve no Zo­
díaco, em que cada figno he compofto 
de muitas eftrellas. No globo celefte fe 
coftuma pintar 48; Aftertjmos. AfteriJ» 
mas,1.Majc No Zodíaco os doze Afte-
,rijmos, de que fe compõem, fòrmaô as 
jfi^uras de taes animaes. Notic. Aftrol. 
pag.26. 

ASTHMA.K/</.Afma. 
ASTORGA. Cidade Epifcopal de 

Eípanha , antigamente fufffaganea de 
Braga,no Reyno de Leaõ, affentada em 
huma planície, fobre o Rio Torto. Aftu» 
rica Augufta,a.Fem.Abrabam OrtelPto* 
lomeo lhe chama, Aft arcam; outros di­
zem .Aftorga,a.Fem. to outros: Aft arum 
Cimontamrum. 

ASTRAC AM.Provincia nos eftados 
do Graõ Duque de Mofcovia, nos con­
fins daT. rtar a deferto,perto aa fez 00 
Rio Volg:,nomarCafpk, ou por outro 
nome Mar de Sala.Antigamente teve efta 
Provincia titulo de Reyno,porque efta­
va avaffallada a hum R-,y Tartaro. A 
Cidade principal da dita Provincia taõ-
bem fe chama Aftracaõ. Aftracanwn, i. 
Neut. 

ASTRANC,A, ou Aftrancia. Planta, 
que de ordinário lança três folhas jun­
tas em cadaramirho, 6c eftas grandes, 
compridas, aíperas, duras, partidas em 
três partes,6c adentadas. Dà efta plan­
ta humas flori s a n.odo de rofas bran-
cas,de cinco folhas. Hà de duas caftas, 
Mayor,8c M ncr. A dos montes he mais 
elTmada , que a que fe cria no campo. 
Aft r anti a,^c.Fem. ou Imperatoria,a.Fetn. 
Derivafe o primeyro nome de Aftro,uot* 
que as fummidadcs defta planta tem fi­
gura de eftreüasjdent ta o fegundo no­
me airrperiofa excellencia das fuás vir­
tudes. He incifiva,penetrante,detergê-
te,aperitiva, attenuante. Os Authores 
lhe daõ muitos outros nomes. Chamaõ-
\he,Magiftrantia ,Struthion, Oflruntium, 
Smjmium hortenje,Ofterhium montanum, 
Sanaula femina adufterina, eérc A raiz 
,da Aftrancia , maftigada abre o peyto 
,forrado da frialdade. Gnsl. Defeng.da 
Medic. 15* 

AST 
ASTREA,Aflrea.Filha deThemis, 6c 

de Aftreo hum dos Gigantes de Phlegra; 
ou fegundo Ovidio,filha de Júpiter, 6c 
de Themis.No tepoda Idade Douro ba-
xou do ceo a viver entre os homens,, 
mas ndinada dos feus vícios, maldades, 
6c crimes,k reftituyo ao Ceo, 6c toy coi-
locada na quella parte do Zodiaço,a que 
chamaõ Signo de Virgem,(ou como que­
rem outrosjno Signo de Libra.Tomate 
pela juftiça Aflraa, a. Fem.OVid. 

A Ilha,que em juftiça,6cpazfuftenta 
Nova Aftrèa com força lhe aprefonta. 

Inful.de Man.Thomas,livro ó!num. 1 \cfi, 
Sahir querendo Sol da jufta Aftreo, 
Sò por tocar o Efcorpiaõ nocivo. 

Idem,livro 7.0ÍM 13. 
ASTREO.Em hum fô Author Portu­

guez achei efte adjedivo, por Aftrifero, 
ou cheo de AftrosAftnfer,a,um.Stat. 

E penetrando o Aftreo Fimamento 
Vio do voraz Saturno a tarda efpada. 

Malaca conquift.livro 2.011.64. 
ASTRICTO,Aftringencia, Aftringé-

te,6cc.(Termos de Medico.) V. Adftri-
cTo,Adftringencia,Adftringente,6cc. 

ASTRO. Figura celefte, ouconftella-
çaõ como qualquer dos doze Signos do 
Zodiaco,ou das imagens Auftraes,6c Se-
ptentrionaes , cada huma das quaes he 
compofta de muitas eftrellas. Aftrum,i. 
Neut.SidM,deris.Neut. Hygin. Signum 
wlefte,\s.Neut.Ca. 

Aftros,tan.bem fe chamaõ o Sol,a Lua, 
as Eftrellas affi em particular, como em 
geral; 6c quando dizemos, que os Aftros 
naõ tem todos a mefma grandeza, Sol, 
Lua, 6c Eftrellas fo çomprehendem nefta 
propofição. Também chamamos ao Sol, 
Aftro do dia,6cà Lua Aftro da noite, 6c 
cada eftrella fe pôde chamar Aftro bri­
lhante. Cicero,6c outros Authores La* 
tinos dizem,nefte fegundo,como no pri­
meyro fentido,/í/?r«m,6c Sidus. A conf-
,tancia , levantou efte varaõ fobre os 
,Aftr os.Paneg. do Marq.de Mar.pag.46. 

ASTROLABIO, Aftrolábiõ. Derivafe 
do Grego,Aftron,to de LambanO,quc vai 
omefmo,que tomo,ou colho .He o iníTru-
mento de que ufaõ os Aftronomos, to 
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Pilotos*)»*» itomar a altura^St conhecer 
e novimento dos Aftros. Outros cha-
m&oa efte inftrumento Planijp/peno,por-
guc no piano reprefenta toua a doutri­
na das Celeftes Efpheras. O Aftrolabio 
dos Pilotos, he de cobre, & na lua eou.-
pofição não tem tanto artificio, como o 
do* Aftronomos , porque confta fò de 
trcs círculos concentricos, hum que a-» 
ponta , to divide os 360 gràos para to­
mar as alturas j outro que dividido em 
|Ó5partes iguae s,aponta os dias do an­
no, & o terceiro, que em doze partes 
iguaes moftra os doze Signos do Zodí­
aco , 6c cada qual delles dividido em 
feus trinta gràos. Sufpendefe o Aftro­
labio com o feu anel , 6c por cima tem 
huma regra move1,a que alguns com no­
me Arábico chamão, Alhuiada ; outros 
com nomes Gregos, Dioptra, to Grapho-
metro to outros com nome Latino,Ltnea 
fiduc4aUs,to nôs vulgarmente lhe chama­
mos Oeclna. Tem efta regra duas Pm-
nulas, com que fc recebem osrayosdo 
í>ol,6í pelas quaes fe encaminha o rayo 
Vifuai até «5 cttrelks. O Aftrolabio Ho­
rizontal tem huma efpecie de roda,cu-
jo centro eftà pegado ao cétro do Aftro­
labio, to na qual roda eftà reprefentsdo 
o Zodkco com os doze fignos celeftes, 
to os gràos delles per hum circulo ex­
cêntrico ; 6c chamafe Aftrolabio Hori­
zontal a projecção da Efphera fobre hú 
plano Horizontal. Aftrolabio Catholico, 
ou UniVtrfal he a projecção da Efphera 
fobre o plano de num Meridiano. He 
opinião commua, que Ptolomeo fora o 
inventor do Aftrolabio;uotèm he certo, 
que fe deve aos Portuguezes a inven­
ção do Aftrolabto,na fôrma em que hoje 
íeufa delle para a navegação. O antigo 
Aftrolabio era hum pào de três palmos 
de diâmetro , o qual armavão em três 
pàôs a maneyra de cabrea, para melhor 
fogurar a Unha folar, & com fegurança 
feberem mais certamente a verdadeira 
altura do lugar. Tanbem havia alguns 
gtftrolabios de lata ,mas pecjuenps,6c ru-
fticamente con poftos. Deftes primeyros 
Ãftrolabios não ufavãoj fenão fora do! 

Tom. I. 

AST KTO 
ãavios , pelo mu.to arfar delles. & dírt 
não podiáo os nave^.ntes peruer a vifta 
da cofta,6c engolíark no mai .Fi.iümen* 
te no tempo dehRcy de Portugal D; 
João o fegundo Matre Rodrigo, 6c Meu 
ftrejofeph feus Meukos, 6c hum Mar* 
tim de Bohenaa, que dizia for «..ifepulo 
do famofo João de Monte Regio, vendo 
os erros, 6c enganos da eftimat.va, em 
que cahicõ os mareantes , apartandofe 
aa cofta,6c governandofe pelas fangra-
duras, defpois de muitas conferências 
achar, õ efta maneyra de navegar pela al­
tura do Sol,de que fizenõ foas taboadaa 
pela declinaçaõ delle.^«/.Barros,Deca* 
da i.iol.6^.Aftrolãbtum,ij.Neut.Hc pa­
lavra Gre^a,ue que he preeifo ukrpoi? 
falta de oura . 

ASTROLOGIA,Aftrología. Derivafe 
do Grego Aft a,ou Aftron,to Logos,Ser-
mo, to vai o mefmo , que Sciencta dos 
Ajlros. Alguns Authores,afli antigos co­
mo modernos,poem entre Aftrologia, to 
Aftronomia efta diíferença , que efta fà 
confidera o fitio,o movimento, o nafek 
mento,o occafo,a eftaçaõ,a retrograda-
çaô,6cc.das eftrellas.E aquella feoccupa 
em conhecer, 6c prognofticar de todas 
eftas noticias o futuro. Diz Valia o cõ-
trario , conforme o adverte Roberto 
Eftevaõ,& alguns antigos ( como o mo­
ftra Salmafio nas fuás exercitaçoens fo­
bre Solino,pag.655.col.2.) naõattehta-
raõ a efta ditTerença. Aftrologta,a. Fem. 
CieSyderalisjctentta,a.Fem.Plin: 

Affentaõ os Doutos, que o Poeta Ara* 
to,quc naõ fabia de Aftrologkjefereve-
ra divinamente em verfos do Ceo,6c do 
movimento dos aftros. Confiai inter do* 
dos,hominem ignarum Aftrologia,ornattj* 
fimis, atque opttmis Verfibus Aratum,de <rár* 
lo,ftellisque Jcripfiffe.Cic 

Aftrologia Judiciaria. He a que obfer^ 
Va os afpecTos,movimentos,ortos,6c oc-
cafos das eftrellas fixas,& errantesipará 
adevinhar futuros. Os abonadores de­
lta Vaã fciencia dizem , que todas as 
eftrellas faõ como letras , to earacTères, 
que Variamente unidos daõ a conhecer 
as contingências da vida,& o» fecccffos^ 
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que tem alguma dependência como li- famentedâ Aftrologia judiciaria, 
vre alvedrioj& que o firmamentohe o li- ASTROLOGO,Aftrô!ogo. Perito na 
vro,emque os que o entendem, alcan- Aftrologia. Aftrologus ,t. Majc. Cie Aftrolo-
çaõ anticipadamente eftas noticias. Os gia'peritas. Era cxccliente Aftrologo. 
primeyros , que deraõ nefte temerário Is erat unicus jpcdator codi, Jydernmque. 
abfurdo,foraõ os Chaldeos,q de Aftro- Tit.LiV. 
nomos fo fizeraõ Aftrologos, 6c vendo ASTRONOMIA. Sciencia, quecon-
o pouco,que lhes aproveitava o conhe- templa os aftros na fòrma,que tenhode-
cimento da natureza, fituaçaõ, 6c curfo clarado na explicação da palavra Aftro-
dos corpos cckftesjfe apphcàraõ a grã- lo^ia.AJlronomia,a.Senec.Epift.^. Vid. 
gear o povo, to a nobreza com a cuno- Aftrologia. 
fidade das fuás predicçoens. Dos Chal- ASTRONÔMICO. Concernente à 
deos fe derramou efta futiliflima dou- Aftronomia. Aftronomicus,a,um. Pode-
trina no Egypto,do Egypto paffou para rros ufar defte adjiclivo, à imitaçsõ de 
a Grécia , 6c fueceflivamente fe foy in- Hygino , que à obra , cm que trata da 
troduzindo em todos os Reynos do Afironomia,em quanto(como temos di-
mundo, com grande aceitação dos Sa- to)fe diftingueda Aftrologia , pozpor 
cerdotes dos Gentios, que com ella au- titulo,Aftronomicon, no nominativo fin-
thoriziVaõ os erros de fua prokna Re- guiar do gênero neutro,entendende(co-
ligiaõ, 6c com eftimaçaõ dos Reys , & mo advertio Scaligero ) o fubftanrivo, 
Príncipes foberanos.que nella eftnbaraõ opus. 
as grandes maquinas das fuás políticas. ASTROSO. He pouco ufado , 6c na 
Para tirar a efta fuperfticiofa fciencia phrafe do vulgo vai o mefmo , queDe-
todo o credito bafta dizer,que he pro- Jaftrado-,ou que naõ nafoeo em boa eftrel-
hibida da Igreja. Aftrologia diVinans,tis. k;6c parece Antiphrafis, porque (como 
Fem. Ars, qua exjyderumcontemplatione advertio Covarrubias, Aftrojo houvera 
futura pranunciai. Cicero lhe chama, de fignificar aquelle,em cujo nafeimento 
Cbaldaicumpradicendi genus. Joaõ Pico concorrerão com favoráveis influencias 
M>randulano diz, Aftrologia DiVinatrix. todos os Aftros;com tudo fignifica ocõ-
Porèm duvido que DiVihatnx, fo ache trario , to pôde fer íynonimo de 'Defi-
em bom Author antigo. ftrado,que he aquelle,que naõ teve Atiro 
A Aftrologia hehuma fciencia,da qual nenhum,que o kvoreccffe. Com pouca 

dizem, que com o conhecimento das diíferença diz o Meftre Venrgas , quç 
eftrellas, prognoftica o futuro. Aftrolo» Aftrojo fe diz d^aquclícque he muy chea 
gia,fcientia diatur,pradicendi res futuras, de Aftros, ou eftrellas , que o ajudàrsõ 
ex infpedione fydcrum. tantas ]imtamente,quc humas impedir, ó 

ASTRO LÓGICO, Aflrolôgico. Con- as outras. El aftrojo (diz efte Author) 
cernente à Aftrologia. Ad Aftrologiam conforme a efta etymoloJa , díremo^ 
pertinens.Omn.gen.Adverte hum critico, que do cinco de lar\o , & eldefii-
que em nenhum Author tem achado fitado cinco de corto. Decqualquer modo 
«ifcKo*iÇ&t*ç em Grego, nem Afttologicus por Aftrojo fempre fe entende Infelce, 
em Latim. Poderâs dizer com o Poeta mofino,dejgracado. NasGloíTasdclfidoro 
Manilio Aftronomi eus,a,um, pois elle ufa fe acha Aflrofus,Lunáticas,Vel malojydere 
defte termo no principio da fua obra, natus. Dizemos proverbialmente, Ho-
em que mais trata da Aftrologia,que da mem Aft rojo,hztba atè o olho. Quem f z 
Aftronomia. Também os liuros de Júlio bem ao Aftrojo, niõ perde pane, ftn*õ 
Firmico Materno, contemporâneo de todo. 
Conflantino Magno , foõ intitulados, ASTUCIA,Aftücia. Sagacidade com 
AfironomtcommftVe Math.feos Ibri odo, engano. Aft uti a,a. Fem. Cie. Aftus,ns. 
to com tudo efleslivros trataõ exprek MaJc.VirgilCallidttas,atn.Fem.Maltiar 

a. 
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fi.Fem.Dólus,i,Majc.Fallaciã,a.Fem.Cic 

Obrar com aftucia.Aftu rem gerere.Do» 
los moltri. Adhibere fraudcnií Cuniculis 
gr affari.Falácias terere.Fraudulenter age-
're.Lommoliri dolum, é machtnam ad ali-
qatd.Cie 

A Aftucia he própria da rapofa,6c a for­
ca do leab.Fraas eft Vulpecula,vis leonis. 
Cie 

Aftucia.Sagacidade com engehho.Acu-
tum ingentam,aeumen ingenij. V.Deiite-
za,Sutileza,6cc. 

ASTURlAjAftúria. Em Hefpanha hà 
duas Províncias defte nome. Afiaria de 
Oviedo, perto de Galiza, 6c a de Santi-
lhana,perto de Bifcaya.Também hà hu­
ma Afturia,que he Principado do Rey­
no de Cafteila.Afturia,a.tern. 

DeAüuria.Aftur,arts.MaJe(Increment. 
breV.Plin.Hift.SiYio Itálico diz. Afiaria 
gens. 

ÁSTURES, ou Afturos. Povos de 
AMiuria.Afturia gens. V Afturia. Algu­
mas Cidades, que convinhaõ à juriídi-
,çaõdos povos Aftures. Mon. Lufit.Tom. 
i.fol. g. col. 2. Defpois de fogeytar os 
jCantabros,& Afturos. Chorograph. de 
Avellar,pag.i4. 

ASTUTAMENTE.Com engano.Aftu* 
t'e,Vafrè,Jubdolè,malhioJè,Veteratoriè.Cie 

Aftutamente .Com engenho. Acutèffub* 
tiliter, callidèjjollerter. Cie 

ASTUTO,Aft«to,(com engano.)Aftu-
tus,VerJutus, malhiojus. Cie Subdolus,a, 
um.Plaut.Cicero diz,Homo Veterator-
i| ASTDTO.Engenhofo,prudête,fabio, 

dèf\vo.Cautus,prudens,[olers. Homo Jub-
tili,& acri judicio. 

Naõ tínhamos ali medico Aftuto, 
Cam.cant.5.out.82. 

A S Y 

ASYLO, ou Azylo. Derivafe do A 
privativo,& do verbo Grego Sylan, le-
Vat,roubar,tirar; to Ajylo era hum lugar 
de refugio,do qual ninguém podia t i ­
rar os que fe acolheffem a elle, fom of-
fender os Deofos,6c à Religião. Querem 
alguns,que o primeyro Ajylo dos Gtntios 

A S Y 621 
fòra,o que Cadmo mandara" para todo 
gênero de delinqüentes. D;,õ outros 
efta primazia ao Ayío edificudo em A-
thenas pelos defcendentes de Hercules. 
A( imitação defte conftituyo Romulo hü 
Ajylo entre o Capitólio , & o Palácio 
ea) hum bofque , do qual foz mençaõ 
Virgílio,//'£. 8 -AÈne:d. 
Hinc laçam ingente,quem Ro mulas acer 

{Ajylum 
Retulit,érgélidamonftrat Jub rape lupit» 

[cal. 
Os Moloffos,Samothraces, Crotoniates, 
Meffenios,& Lacedemonios concederão 
efte previlegio a alguns povos,6c a cer­
tos lugares particulares.VendoT.b^no, 
qcom a immunidade dos Ajylos ficavaõ 
os crimes impunidos,tirou o ufo delles. 
Vid.Sueton. in Vita Ttbcr O Papa Bo­
nifácio V para authoridade, 6c credito 
da Religião Chriftaã , quizque os Tem­
p l o s ^ altares fervjffem de Ajylo aos cri-
minofos;o que primeyro que o dito Põ-
tificejos Imperadores Honorio, 6cThe-
odofió haviaõ ordenado. Os AJy los,quc 
permittio Deos aos Judeos,6c entre ou­
tros certas Cidades de refugio,como os 
em que falia Jofuè,cap.2o.naõ eraõ co-» 
mo os de hoje,mas fó para os Authores 
de algum homicídio cafuak Ajylum, i. 
Neut. Cte Acolherfe a hum Afylo. In 
Ajylum confagere.Cic.Taar do Afylo ai-. 
guem por força. Aliquem vi ex Ajylo ab-
ducere.Ciclbid. 

Afylo.Metaphoricamente. Perfugium, 
ij.Neut.Portus,iis.MaJc..Cic. 

Efpero,que efte lugar forvirà de afylo 
à fua má fortuna. Spero hunc locum ejus 

fortuna mijera,atquejadata portam, aç 
perfugium futurum. Cie 

A T A 

AT ABAFAR. Abafar com panno, ou 
outra coufa femelhante.^.Abafar. 

Atabafar.Metaphoricamente. Impedir, 
que fo divulgue alguma coufa, fazer cõ 
que fe ns.õ falle nella. Atabafar humaca-
lumnia.Calumniam jopire. Atabafar ifto, 
em que fe falla,efta íama,que corre.Hac 

finhim 
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famam reprimere. Terent. Atabafou efta 
couíã.Ritn egit tnfilenttum. Ifto eftàata-
barauo, jà naõ fe talla mais nifto. Com-
preffa res eft. De re iftàjileniium eft.Ca. 
He neceíL rio atabafar ifto.Res tfta obra» 
aiJa eft jilentio , à imitação de Cicero, 
que GIZ , ObliVione obruere. Tito Livio 
aizjSuppnncere fiamam rei. 

ATr» h A LE. Efpecie de Tambor, com 
c.yxa grande,redonda,coberta de huma 
parte,6c outra de pelles. razas de bezer­
ro. S.gundo Salmafi •, Tom.2. Píinian. 
Exercitai.mihi pag. 1020.col. 1. derivafe 
Atabaie,ca pakvra Tabala , que era o 
nome dos tai- bores dos Perfas. Tabala 
(diz efte Author ) Partbi olim Vocabant 
tympana anea ad formam clibaní fada, 

quibus in bella utehantur- Hodie quoque 
.-.tabala dauntur3<f Mauris ufitatum cum 
re Vocabulum.Ho)c entre nòsfaõinftru-
mentos,cjue fe tocaõ em dias de feftas, 
to regolijes. K. 

O Atabale com echo eftrepitante, 
Forma batido feftivaes accentos. 

Gaiheg.Templo da Memória,livro 4.0ÍT, 
Ó2. 

ATABALE1RO. Aquelle,que toca ata-
bàles.Tympani,qaod Atabale Vocatur,pul-
jator,is.À2üJc. 
. ATABALHOADO. ( Termo chulo ) 
Aquelle, que fe embaraça confundindo 
palavras, 6c acçoens./^.Imprudente. 

ATABAM. Mofca. K.Tavaõ. Paffamos 
,com affaz de tormento por pane dos 
,Atabouis,to molquitos, quenosatana-
,zavaõ.Hiftor.de Fcrn.Mend.Pinto,fol. 
24.C0Í.2. 

ATABAQUE, Atabaque. Efpecie de 
tambor.^.Atabale.Me levou comgran-
,de eftrondo de Atabaques, to finos,6cc. 
Hiftor.de Fern.Mend.Pinto,fol. 14.C0I. 
4. 

ATABUCADO. Palavra antiquada. 
,Eftes bens promette aos que ganhaõ 
,foldo no feu Arrayal , to com elles os 
, Traz Atabucados ,6c embebidos.Dial.de 
HicTor Pinto,part.2.pag.7o. 

ATACA.Fita,ou correa, com que fe 
a.t.icava o còzdos calçoens. Tan bem ha-
Vxa Atacas de fapatos.Hoje em lugar de 

ATA' 
Atacas ufaõ de botoens nos caíçoens,6c 
de fivellas nos fa patos. Ataca das calças. 
Feminalium ligamen, inis. Neut. Nefte 
fentido não querem alguns críticos ad­
mittir Ligula,a. Fem. Daõ por raz õ, 
que nos Authores antigos n õ. fo acha 
exemplo algum, em que Ligula fignifi-
que Ataca , ou outra coufa kmefhante. 
Nem o Author do Apparato Franccz te 
razaõ para abonar efta palavra com a au­
thoridade ee Feíio, porque falia Fefto 

• nefta forma,Ligula per diminutionem lín­
gua dida,altas àfimilitudtne língua ex-
ei ia,ut tn calcas,alids mcertafideft, in­
fra dentes coerata, ut in tibijs. Que fo. 
melhança pôde haver entre huma Aitaca, 
to a lingua<Tambcm em Mar ciai, Ligula 
fignifica outra coufa totalmente diveffa. 
Bafta que feleaõ os Interpretes, 6c en­
tre outros o P.Radero fobre o epigram-
ma 120 do livro 15 fobre o i8>6c 20 do 
livro 5, 6c fobre o 33 do livro 8- Efte 
Doutiílimo Interprete explicando o ver­
fo ,23.defte ultimo epigramma. 

Sjftd tibi cum phiala,ligulam cum mit-
'.:' íiere poffis* 

diz eftas palavras. Triplicem habetfitgnu-
ficai tonem ligula.Vel emm pro gladiolo ac-
apitur,ut audor eft Gellius,VelproJpathd, 
fiVe rudiculd,ut Pltritus,ét Celjus appellat\ 
Vel pro gemrepoculi, [iVe cocJdearipotus, 
aut menjura liquida , qua cyatht quarta 
pars eft. CaVam fuiffe juntores putant ad 
modum retraãa adpalatum língua, unda 
nomen accepa,Tfto pois,que Chanfia diz, 
In calceis Ingula à ligando, jed ujus It-
gulamfine N freqüentai,n&ò prova, que 
ligula feja huma Ataca,nem taõ pouco o. 
prova, o que fe le em hum antigo com-
mentador de Juvenal fobre o verfo 20 
da fatyra 5. 

Habet 1 rebius propter. qwdrumperejo-
(mnunt 

Debeat, eár Ugulas dimittere. 
Calce'ar'//(diz cllt)càm fefttnant, Canjas 
coligar um pratereunt nonnullas.Dida au-
tem ligula à ligando; mas nem Charifio, 
nem o antigo commentadorde Juvenal, 
tem baftante authoridade para perfua-
dir,que ligula, fígnifique em matéria de 

calçado 

http://Hiftor.de
http://Hiftor.de
http://embebidos.Dial.de


, „ P f
 A T A ATA 6*-

ca:çadocou<a alguma boa para atar, ou bes,etis>omn.\etr.StoUdtis,Stitpidns,a.ttvi, 
^'f-rítrlrr* A- >* ^ Cte Dexmadti*, ou joliatue, ou ÍHJH-

AIACADO, Atacado. O que tem as ftna expers,ts.o»m.> en. 
calças at.cadas. guttnduda fibi femma- Eftar «tácio a hum kyto Pcr docnn 
la,oufemt,ralm adftrmxa Cabaré Á<haVi,atum.)Hrat. ín hclorr'-

Atacâdo do inimigo, hloftibus appeti- re,ledotcnerUic. Padecenco cores,' to 
tus,a,um. a imitação de Cicero,quc diz, ,fom ahvio, Atada tanto ttn p o a k m 
Laptdtbus appetaus. ?feyto fenj faude. Vieira, Tom.4. p-'a 

Praça atacada, urbs' oppugnata. Vio a 122. 
fua fròra pengokmente afacáea. Claj- Atado. (Faliando em alguma parte do 
jemjuam attentatam eum magno jdo per1» corpo, que tem atatíura ea far.trk, ou 
culojenpt.de da ienúa,)FaJeiâdeVmdm,ouo9h^tt*sy 
Atacado do vento. Vento lacefjitus, a, a,um.Cic.FaJctatus,a,Mi.Mart. VÍtta cb» 

am. Vendofo Atacados eo mar , 6c do dadas,a,um. 
,vento.Portug.Reftaur.i.parr.37i. Atado. Que tem unkõ, ou ccnneyaõ. 

ATACADOR da efpm^arda.He a va- Difourfo,quc naõ eftá bem atado. Ora» 
teta, comque fo faz entrar a buxà na tio, qua non coharet. Cie Difeurfo bem 
efpingarda. Vtrga,qa'a tn ftrreamfiftulã atado. Oratio coharens, ou fibi conftans. 
obturamentum immittitur > ?Ver vir os triites paffos da Efcritura,co-
. Atacâdor, de que ufaõ mais particu- ,mo quem vem ao martyrio ; huns vem 
Iarmente as molheres , o qual paffa por ,acarntados,outros Vem arraftacos56cc. 
ilhóz com agulhéta. Certo Author lhe ,fó Atados naõ vem. Vieira,Tom.i.pa?. 
chama.Laqueus ad commitendas Veftes. 28-

ATACAR huma efpingarda,ou outra ATADURA, Atadüra. Tira, de qual-
femelhante arma de fogo.He carregalla quer panno,que ferve de atar. Para atar 
com pólvora, 6c bala. Fiftulamferream as partes do corpo, que tem chagas, ou 
fulfaratopulVere,&glandeplúmbea inftru- feridas, & unir os lábios dellas, ukõ os 
ere.ScloÇ.o,ou ficlopeio pulVerem, cjrplambu Cirurgioens três gêneros de Ataduras, 
tndere. Cat apud am certo nitr ati,ac julfur ei a fzbtr,Atadura encarnativa^u agluti-

pulVens modulo temperara nativa, Aia dura expulfiva, 6c Atadura re-
Atâcar huma praça.Urbem,oppidum,ar- tentiva. V Encarnativo, Expulíivo, to 

cem aggredi,adonri.Urbem oppugnare.In Retentivo, nos kus lugares alphabeti-
arcerri impreJJwnem facere, &c V- Affalto. eos. Sendo aparte capaz de Atadura. 
Atacar a batalha.^.Batalha. Luz da Medicina,vag.^.Ligamen,inis. 

Atacar o inimigo. Hoftem aggredi.Sal- Neut.Colum.Vindurã,a.fem.LelJ. 
luft.Hofte adoriri,ou in hoftem inVadere, Atadura da fangria. Muytas vezes fo 
ou hoftem inVadere. Tit.LiV. Que a to- ,defata a Atadura, to fe folta o fangue. 
,do o rifoo Atacaffe a cavallaria inimiga. Inftrucçaõ de Barbeyros,p jg.21. V.fiua. 
Port.Reftaur. part.2.4i8- ATAFAL,A tafál.Cinta larga de pan-

Atâcar com ataca. Ltgamineadftringe- no de côr,que as beftas kvaõ por baxo 
re. do rabo pelas pernas,prezaá albarda de 

ATADO, Atado.Prefo com corda; ou ambas as iihargas,para ella n:õ correr a-
outro gênero de atadura. Vindas,çolli- diante,to rem outra cinta mais delgada, 
gatas,alügatus,deligatus, religàtas, liga- que attraveffa a anca dabefta, 6c prende 
ctus.CaIlligatus,a,um.Tit.LiLAftric7us, nas pontas da primeyra. Cilhas,6c Ata» 
CGnftrtãus,deVihdus,a,um.Cic.ReVindus, ,faes com kuslategos.Pauta dos Portos 
a,um.Caf. kccos, 6c molhados na lifta das Drogas 

Atado. Que naõ tem fpintu, nem de- da letra C 
ííreza, 6c que havendo de fallar, ou de ATAFERA.(Termode Efparteyro.)Ti-
obrar,naõ kbepor onde começar. He- raeftreytade efparto , par.» pôr asaz;s 
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nos ceiroens^c.S/Mrred tania,a. 

ATAFONA,Ataíòiia.Moinho em fec-
co,que huma befta faz andar. Derivafe 
doArabco Tabane, que fignifica Moer, 
ou do Hebraico Tdbona,que valomef-
mo,que MÒ. Confta efte engenho de hu­
ma Trave atraveííada, em que eftà prega­
da huma Porca,que tem hum Fcrrao,com 
huma viga, que anda à roda, a que cha­
mão Paio. A Almanjarra, que he huma 
efpecie de viga torta , apertada por hu 
pao,a que chamão Arrojadura, com hum 
Torno no cabo , 6c com o rabo da pró­
pria almanjarra,que ferve de outro Tor­
no faz anaar a pedra,ou Mo,a qual eftá 
entre taboas largas, a que chamão Em­
paramentos,affentados em dous Dormen» 
m,que faõ dous pàos; 6c nos ditos Em» 
paramentos tem mão hum barrote, a que 
chamão Meja do Engenho. Para a pedra 
moer tem hum encayxo com hum pào 
largo,6c comprido,por nome Segurelha, 
levantafe, 6c abaxafe a pedra com hum 
pào, chamado AleVadouro, to o Carrete, 
que confta de feis Fujelos, que faõ huns 
páo-íinhos, redondos, 6c direytos, anda 
por meyo de hum ferro comprido em 
baxo, a que chamão Vejo, to o pào em 
que anda o dito Veyo le chama Taco. 
A Moega,tem a boca larga, para receber 
o trigo,que pouco,a pouco cahe na Ca» 
lha , que he hum pào concavo a modo 
de cano, 6c hum pào, que dà na Calha, 
para fazer cahir o trigo abaxo, fe chama 
Cachorro. Defcança a Moega nas Canga-
lhas da Perguica. Eftas cangalhas faõ os 
dous pàos ettreytos, to compridos, que 
tem mão na Moega, 6c a Perguiea he hü 
pào groffo,em que effàõ pegadas as can-
ga\\\as.Atafòna.Moletrina,cupis molas pi­
menta Verjant. Moletrina jumentaria, ou 
afimria,a. 

ATAFONElRO.Oofficial,que gover­
na huma Atafona. gut moletrinajumen­
taria, ou aqnarta praeft. 

ATAGDENTA.R. Palavra do Minho. 
Amedrentar, Atemorizar. V nos feus 
lugares. 

ATALAYA,Ataláya.Denvafo do He­
braico Talal,que vai o mefmo,que Le-

ATA 
Vant ar a modo de Combro, ôu he pala­
vra Arabiga, de Talayaa , que quer di­
zer Ejcuta, ou Senttnella , que eftá na 
torre,para dár avifo. No feu Dicciona­
rio Oriental,pag.57o.quer Herbelat,que 
Atalaya fe derive de Tbalda,quc no A-
rabigo valo mefmo,que Gaarte,to he o 
que nas torres coftumão dizer as Ata-
layas aos que fe chegão a ellas. Vtd.Se-
tinella. Atalayas fe chamão em África os 
foldados,que fazem as vigias de noute. 
Também chamamos Atalaya a hum 
pequeno reduto em alguma eminência, 
para defcobrir algum movimento do 
inimigo,donde fe fazem finaes com cer­
to numero de fachas,conforme o groffo 
dos inimigos, 6c fe he de dia, fe faz o 
final com fumos, 6c o foldado fo chama 
Vigia. 

Atalaya.Embarcação da India.Defpois, 
,que o Vice-Rey partiode Dabul, fem-
,pre andarão mcya dúzia de Atalayas, 
,que faõ barcos de remo,cm Atalaya del-
,le,contandolhe os paffos,& voltas, que 
,dava.Barros,Dec.2.fol.65.col. 3. 

Atalaya. ViMa de Portugal, na Beyra, 
Comarca de Caftello Branco,fituada em 
lugar baxo. 

ATALAYAR. Em fignificaçaõ acTiva, 
vai o mefmo,que Vigiar,6c obJerVar, co­
mo quem eftá de fentinella. Speculari, 
(or,atus Jam ) Plaut. O que Atalayando, 
,6c defoobrindo de hum alto o falfo Pro-
,pheta fobornado. Ciabra, Exhortação 
Militar,pag. 18. Atè hir primeyro Ata» 
,layaro campo. Santur.Már.Tom. 1.107. 

Atalayarfo.Pôr atalayas.Acautelarfe cõ 
atalayas. Excubhores inftaitoriibas collo» 
cara Tendo noticia da ida de Cefar,fe 
,Atalayarao de todas as partes.Mon.Lu­
fit.Tom. I.fol.329. Col.2. 

ATALH ADO.Cortado.r- Atalhar. V. 
Cortar. 

Atalhado.Confufo, perplexo, embara­
çado, fom faber o que há de dizer, ou 
r efpon der. ConfuJus,pert nrbatus, elingui s, 
attonhus, flapens. Começando a fallar, 
viofe Atalhado. Cum exorjus effet dicere, 
Jermo eum clefech. Deftaueruni'ipjum ver* 
ba mfthuentem loqui. Didiows inhiofta-

j 'ndiiS 



ATA 
pidas obmutuit. Com a vifta de tão cruel 
objtcTo ficarão todos Atalhados. Stupor 
omnes admiratione rei tam atrocis defixtt. 
Tit. Alem de eu eftar Atalhado com fua 
,vifta,o eftava ella tanto com minha pre-
,fença,que 6cc.Lobo, Corte na Aldea, 
Dial.5-pag. 103'. '*Nefta me dou eujàpor 
,vencido(diffe elle) 6c eu p >r Atalhado, 
,acodio Roberto. Id. Ibid. Dial J4. pag. 
303. Viofe perplexo, 6c Atalhado S.Pe-
-,dto, porque não kbia qual foffe a ten­
são de feu Meftre. Vieira, Tom.i. pag. 

783. 
Oque Atalhadas lingoas não poderão 
Suprirão mil affccTos, 6c accidentes. 

Malaca conquift.livro 2.011M09 
ATALHAR. Cortar. Não deyxar hir 

por diante. Atalhar os paffos a alguem, 
para que não chegue a algum lugar. In­
ter cludere omnes aditus ala ai ad aliquem 
locum. Ciepro S.R100. Receando, que 
lhe Atalhafem o caminho. Veritus ne ai -
nere intercluderetur.Caj. Atalhar osdefi-
gnios, 6c intentos de alguem.Confilijs alri 
cujus obftft era Alicujus conaiibus adverja-
ri,je opponere. Ao qual na mocidade a 
fortuna Atalhou os paffos no meyo dos 
feus triumphos. Cujus in adoleJcenttd,per 
médias landes quafi quadrigis Vehentem, 
tranjverja incurnt mtjerafortuna.Cte Se 
,lhe não Atalhara os paffos a fortuna. 
Port.Reft.part.1.10. 

Se a tantas efperanças envejofa 
A fortuna,que o vê,não no Atalhara. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.4-out. 147. Vid. 
Cortar. 

Atalhar. Remediar. Atalhar hum mal, 
hum inconveniente,6cc. Maio occurrere, 
ou obviam ire. He neceffario, que Ata­
lhemos efte mal.Enhendum nobis,nejer-
pat malum, ne lattàs mamt malum. Ata­
lhar os progreffos de hum vicio.P erjeea-
re Vhiumaliquod,ne jerpat.Tit. LiV. A-
talhar todos os embaraços. RemoVere 

cmnia,qua obftat,& impediut.Trás gran-
,des inconvenientes configo, 6c diffici-
,Lflimos de Atalhai: Carta de Guia,6cc. 
54-verf. . 

Atalhar.Abbreviar.Atalhar o caminho. 
Itercontrahere.Stat. Efficere iter breViàs. 

Tom. I. 
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Phad. Para Atalhar razoens. Para Ata­
lhar o difeurfo.Ut paneis abjolVam.Sal-
lafl.Ut breVt expedia. Nt diut,às temam, 
CicNe lon^utn faaam. Horat. Ut Verba 
m pança coitferam.Plaui. 

Atalhar.Interromper.Atalhar o difeur-
fo.Interfar i.Tit.LiV. Defte verbo fô fo 
achaoiníinitivo,& intírfaris,to interfa» 
tus jum. Atalhar a quem eftá iallando. 
Alicujus orattonem interrampae.Caj. Ali­
cujus Jermanem abrumpexe. Vag. Ata­
lhou-o de ibrte,que não diffe mais pala-
yra.Elinguem reddidh.de Sempre zcm-
,bas, 6c não me Atalhas para me fallares, 
,fo não para te rires.Barrctto,Prat.entre 
Herac.6cDemocr.pag.48- He hum mo-
,do de fe Atalhar, to lufpenderè home 
,0 feu entendimento. Lobo, Corte na 
Aldea, Dial^.pag. 114.*» 

Atalhar o alqueve. (Termo de Lavra­
dor. )VerVadum tranjverja arationepro. 
Jcindere. 

ATALHO.Caminho mais breve. Via 
compcndiaria.Ca. Por hum atalho. Com* 
pendiario.Senec. 

Atalho. Vareda para fe defviar da eftra-
daR.eal.DiVerticulum,t. Neut. Ca. Pelo 
,Atalho mais breve entrou em VillaNo-
,va.Mon.Lufit.Tom.7. pag. 186. Dize­
mos proverbialmente: Quem caminha 
por Atalhos,nunca fahe de fobrefaltos. 
Tomar Atalhos novos, 6c deyxar cami­
nhos velhos. 

ATAMARADO. De côr de tamara. 
Palmrila, ou palma pomo concolor, oris, 
omn.gen. 

ATAMARMA. He o nome de huma 
das portas da Viila de Santarém, de cu­
ja etymologia fe dão varias explicações. 
Huns dizem fignificar At ame a arma;ou-
tros Toma arma; porém nada difto he, 
fegundo Fr.Antonio Brandão,Mon.Lu-
fit.part^.liv. 10.cap.23. aonde diz, que 
chegando El-Rey com os feus perto do 
muro,fe apearão,6c pelo valle, que cor­
re entre o monte Iria , to a fonte de 
agoas amargo ias, (o qual por efta caufa 
em Arabigo fe dizia Atamarma ) donde 
parece, que à quelle Valle da fonte das 
agoas amargofas davão aquelle nome,6c 
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por iffo chamavão aquella porta, que fi­
cava na quella parte a Porta deAt amar*-
ma, que era o mefmo,que dizer a Porta 
do-Vallede a oas amargojai. Na dita Vii­
la fe venera,to ieftcja com grande con­
curfo , 6c devação a milagrofa Imagem 
de Noffa Senhora da Vitoria das portas 
úeAtamarma. Vtd. Santuar. Mariano, 
Tom.2-269. 

A T A N M L O , Atanádo. Derivafe do 
Franccz Tan,qu& he caí ca de carvalho, 
kyta empo, com que feda aos couros 
huma concha,que os faz mais firmes; 6c 
chamamos Sola de atanado,a que nos vem 
de França,ou Inglaterra, beneficiada cõ 
o dito ingrediente.Sola de atanado. Co-
rium quercei cortais pulVere infedum, i. 
Neut.Tamhem hkSoia de atanado Barba-
rifco,quc vem de Barberia. 

ATANASlA, Atanâfia, ou Athanafia. 
Erva,cujos tàlos faõ redondos, 6c ra.ya-
dos,as folhas grandes, compridas, reta-
lhadas,adentadas nas extremidades, de 
hum verde,que tira a amarello, to aber­
tas^ modo de azas. Nas fummidades 
dos tàlos fahem as flores,em ramalhetes 
redondos, de cor amarella dourada, to 
luzidia. He inciíiva, penetrante, carmi-
nativa,aperitiva,hyfterica,vulneraria, 6c 
excellente contra a eólica nephntica. 
Athanafia,a.Fem.Tanacetam,i.Neut. A 
,fomente de Atanâfia, tomada com mel, 
,6c íeyte,he remédio certo paralombri-
^as.Grysky,Defengan.da Medic.29.Me-
,dícamentos,que potentemente tem vir­
tude refolutiva , como faõ Athanafia, 
, Ambrofia. Madeira, i.part.cap. 35. 

ATANAZAR.Tirar pedaços de carne 
com tanazes encendidas em fogo, (como 
fo faz a alguns cnminofos,6c antigamé-
te fo fazia aos Martytes.)Candenti forci-
pe membra eVellere, (lo,Vu!fi,VulJum.) ou 
dijccrpere,{po,pfi,ptum.) 

Atanazar.Atormentor muito. V- Ator­
mentar. Ataboens, to mofquitos, que 
>nos Atana^aVao. Hift.de Fern. Mend. 
P,nto,fol.24. col.2. 

ATAQUE de hum exercito. A pri-
meyra carg .̂,que fe dá ao inimigo.Prima 
imprejfiOfOnis. Fem. Ex Varr. lit.LiV. 

ATA 
Prima irrripdo,onis.Fem. Cie Dár hum 
turiofo Ataque.In hoftem irraere. 

Ataque de huma uraca.Oppugnatio,oriis. 
Fem.V.AfTúxo. Não affroxarão os Chri-
,ftãos os aproxes, 6c Ataques da Cidade. 
Mon. Lufit.Tom.7.pag.5o4. 

ATAQyEIRO.Officiaí,que faz atacas. 
Qrii iigamtna confiat. 

Ataqueiro,que vende atacas, J£ui liga* 
mina Venda. Melhor he ufar deita sei r-
cunlocuçoens , do que dizer Ltgula-
rtus. 

ATAR alguma coufa,ou atar a algué. 
Aliquid,ou aliquem Viucire.CelJ.(cio,Vin-
xi,Vindam.) Aliquid, ou aliquem ligar e, 
Ovidou conftringcre.de 

Atar as mãos a alguem. Alicui manas col* 
ligare.Cieouconftringere.Plaat. 

Atar alguem a hum yko.Aliquem adpa-
lum alligare , deligare , ou aâftringere, 
Plaut. ' 

Atar huma coufa com outra. Colligare. 
Atar huma coufa à outra. Alligare quid-

piam ad altud , ou illigare qutdpiam rei 
alteri.Atax por baxo. Subligare. Atar ao 
redor. Circunlingare,obltgare.Atav,)untac 
boys»ou outros animaes de jugo. 'BoVes 
jungere. 

Atar hum criminofo.fl?« m vincire.Vin-
calis conftringere.Reo irifaere Vincula. 

Atar huma ferida. Vulnus obhgare, alli» 
gare.de Vulnus deligare. Celfi. Ovidio 
diz,Ligare Vulnera. Dizemos proverbi­
al mente,chegou ao Atar das feridas, id 
í/?,Tarde. 
Atarfe ao parecer de alguem. ̂ Alicujus 

opintorii adh are jcere. Alicujus jententiam 
pertinacher tueri. Atarje tanto hum ca-
,bo mayor ao parecer alheo.Bntto,Guer-
ra Brafilica,pag,272. 

Atar a lingoa a alguem.Nõ fentido fi-
gurado.Convencer alguem de modo,que 
não tenha, que refponder. Aliquem eltn» 
guemreddere.de Catharina confundio 
,as lingoas dos Philofophbs, Atandolhas 
,de modo, que 6cc Vieira/Tom^.pag. 
261. 
Atálas.Fogir.Atou-as.Fogio.Em phrafe 

chula. 
Não ata,nem defata.Não diz coufa con­

certada, 
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ATA 
certada, 6c com ordem. Illius didorum 
nullus eft nexus,nulla eft conjecutio. J£ua 
dica,nullo nexu collgantur. 

ATARANTADO" 5egundo Covarru-
i biss he pakvra Caftelhana, derivada de 
Tarantula , que he hum infedo peço-
nhcnto,que fe acha, principalmente nos 
campos de Taranto,Cidade da Provin­
cia da Apuiha,no Reyno de Nápoles, 6c 
aífi o mordido da Tarantula , fe pôde 
propriamente chamar Atarantado. E A-
lex.abAlexandrono liv.2.dos feus dias 
geniaes,cap.i7- lhe chama Tarantatus, 
tdeft , phalangiufij morju Vulneratus. E 
porque os mordidos ca Tarantula , co­
ftumaõ fazer movimentos defcompoftos 
de todo o corpo ; diz Covarrubias no 
mefmo lugar , que quando hum homem 
menea a cabeça ,& o corpo deícompofta-
mente,dizemos,que eftá Atarantado.De» 
pois de eferever ifto, ouço dizer , que 
no Alem-Tcjo particularmête ern Mou-
rão háhum bicho,a que chamão Taran-
ta'.d\zcm que he compridinho, negro, 
6c tem azas,6c a pefloa,a que mordeo, fi­
ca como tonta, ou douda; parece, que 
daqui veyo dizerfe Atarantado. 

ATARRACAR. Apertar muito huma 
coufa com cordas, ou cunhas. Aliquid 

funibus ardiffime ftrin^cre, Vel cuneis ob-
firmare. 

Atarracar.(Termo de Ferrador.) Atar-
racar a ferradura. Fazerlhe as bordas, 
bur c ">s,6c bicos,ou rompoens^largalla, 
amaffalk bcn),6caperfcyçoallaaté fer ca­
paz de fe poder pregar na befta. Solea. 
férrea extrema malleo cr aflora reddere, & 
un <{ula eqüina aptare. 

ÃTASCARSE emlama.^.Atolarfe. 
ATA SS ALH ADO. Lamatus, dtlania-

tus,a,um. Para que primeyro acabaffem 
>mordidos,6c Ataffalhados dos dentes ve-
,nenofos.Vieira,Tom.4.153. 

ATASSALHAR.,Ld>2Íâre,ou dilaniare. 
Cie Vxg. {o,aVi,atum.) 

ATAUDE, Ataúde. Derivafe do He­
braico XieV.i,ou do Arábico Taibud,que 
fignifica Cax,i,ou Cxfre, to Atauàe he a 
c.ixa dentro da qual metem o corpo do 
defunto,para o pôr na kpultura. Fcrc-

Tom. I. 

A T A 62 y 

trumfi. Nem. Plm. Hft. S^ukfida,a. 
Fem.MartialCapulia,t. i lku. iVkífc.r he 
fazer efte nome m«kuIinò,coin Plinio, 
doque neuiro,comFefto,6c Nonio,<iuc 
não trazem prova alguma. Os offos 'o. a 
,Raynha em At ande diftincTo. Mon.Luf, 
Tom. 3. foi. 191. col. 1. 

ATAVERNAR ovinho.Pôr o vinho 
em venda em huma taverna. Vtnum tn 
taberria Venoponere,ouVem exerccre.Ta-
cito diz,ymoprfttits,uoiío em venda. O 
fegundo he de Tito Livio. 

ATAVIAR. Duarte Nunes do Leão 
deriva efta palavra do Franccz At fer, 
que he 1 oucar,enfeitar com nimia ecri-
ofídade.Origem da ling.Portug.73. Que­
rem outros,que AtaViar le derive ao A-
rabico Tayab,que vai o mefmo, que A-
dereçar,ornar,Vtd.nos feus lugares. 

Ataviar huma moiher. Mulierem eome-
re,adornare, exoruare, expelira AtaViar 
,criados. Vida de D. Fr.Bartholom.fok 
40.C0I.1. 

ATAVIO,Atavio. Adereço. Ornato. 
Adorno. Vtd.nos feus lugares.Com mais 
,cafa,6c melhores Atavios. Vida de D. 
Fr.Barthoiom.dos Martyr. foL'39. c°l-2* 
/^.Ataviar. 

ATAVONADO. Mofca aravonada. 
Mofca pequena, aífi chamada, porque fo 
prefume,que procede de Tavoens.Ator­
menta muito os cavallos,porque os pica 
nos ilhaes,ôc em lugares, que o cavallo 
mal pôde alcançar para as lançar de f\. 
Vtd.Ta\ao. Picadas, que lhe dão mo» 
,fcasy^vn'o?24<:/t?í.Gaivão,Gineta,pag.99. 

ATAUXIA, Atauxía, 6c Ataxiar- V 
Tauxia. 

A T E 

ATE,Até.Propofição, que ferve de li­
mitar certo tempOjfogar, numero, 5cc. 
Ufqueda. 

Até. Faliando em tempo. Até a Era em 
que eftamos. Ad noftr am ajqnc atarem. 
Defde as outo horas, até a t&ráe.Ab ho­
ra odaVa ad Vejperum.de Se CatiUna fc 
deyxàra eítár nefta cidade até o dia de 
hoje.òT CatiUna tn urbe ad hunc d- m re» 

Hhhh 3 nitítifi-
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manfifij"et. Cte Atè à vefpera daquelledia. 
Ujqae ante dam illum. Atè ao ultimo 
dia de Agofto,(ou conforme o modo de 
fclkr cios Romanos) atè o dia antesdas 
Calendas de Septembro. Ujqae adpndte 
Calcadas Siptembris.de 

Atè. Falindo em lugar. Atè aqui, ou 
arè a efte lugnr.Ufqiu A bane loaim,ou 
hadenus.Cu.HuinJquefPlin.Hft. Levão 
ate alem dos Alpes. 1 rans Afies ujque 
transfrtvx.Cic Dcfàc o janicuio ater to 
templo de Apo!Io. Ujque àjamado ad 
adem Apdlum. Cia Defoe o b.co dos 
pès ate a cab-ça. Ab irrits unguibus ad 
jummum ujque Vertiam. Atè ao v&ço.Ad 
palaiam.U fque pala ti um. Ujque adpala-
• tiam.Adpalaiiwn ujque. Ad ujque patatiü. 
Retumba o theatro ee maneyra, que ate 
a Roma chegão es gritos. Theatrum ita 
xejonatjut ujque Romam Vocês referantur. 
Ca. Todas as letras eftàvão inteyras, 
atè ao fegundo R. Ujque ad alteram R, 
litera conftabant integra.Cie Atè às o-
relhas. Aurium tenus. J^uint. Ceifo diz, 
Inguinibus tenus. Atè as verilhas. Atè 
ao ptiio.Pedoribus tenus.Ovid.Atèà bo­
ca. Ore tenus. Tacit. Defde o principio 
atè ao caho.Ab maio ujqae ad finem. A ca­
pite ad calcem. Ab 0V0 ujque ad mala.Hà 
miftèr cortar a vide ate ao vivo. Vitts, 
VtVo tenus-jpntanda eft.Colum. 

Axè. Faliando cm números. Defde o 
primeyro atè o ultimo. Ad unum omnes. 
Éramos atè trez:ntos,ou alguns trezen­
tos. Eramus ad trecentos. Pagarás atè o 
ultimo vmtem,atè o ultimo real. Ad de-
nanolum JolVes. 

Atè, ( quando quer dizer o mefmo, 
que também.)Etiam;quoque. Cie Atè as 
coufas, de que me não quero lembrar, 
me lembrão.jwímini etiam,qua nulo. Cie 
(fubentendefeo infinitivo , Mèminjfe ) 
He neceffario moderarfe,atè no comer. 
Moderaiio in cibo quoque adhibenda eft. 
Celf. Lembrenos,que até às peffoas mais 
humildes fehàde fazer )uí\'iça.Mewine» 
rimas,cf adVerjus ínfimos juftitiam cjfejer-
Vandam.Ctc. Atè difto fe pode colher o 
muito,que f õ impertinentes os aman­
tes.^.iw/fr/f mor(fi,qui aimmt,Vel ex hoc 

ATE 
intelligi poteft.Cie 
Atè (com nome) Antioco teve ordem 

para não dilatar o feu Reyno fe não até 
e monte Tauro. Anttochus Tauri tenus, 
regnarejuffus ejl.Cie Chegou a fama ate 
Cumas. namores Cumarum tenus clarue-
runt.de Atè os mais vis homens to-
mávão a liberdade de o maltratar com 
palavras. Eafuit Vilijimorum etiam cafi-
tam licenitã, at eum allatrare non Vereren-
tur.Jztum ipfi etiam homunaones Vilfijimi, 
tn illum cktacehartnonVerebantur. Cha­
gou a lua liberaiidade atè aos fervos. 
Ejus liberalhatem ipfi etiam famuli jen-
Ja untyou experti junt. Examinar atè os 
mais pequeno* erros.Vel mínima delida 
expendere. 

Atè agora. Atè efta hora, até efte tem­
po, [//^«e ad hoc tempus.Ca. AdbueCic. 
Huculqw.Plin.Hift. Pareceme,que atè 
agora vos tenho confoiado com razão. 
Hadenus exifttmo noftr am conjolat tonem 
ndeadbtbham effe.Ca. Tenho vigiado 
defde as CaleiuLs de Janeiro atè agora. 
Ex Ca lendts Jan uarijs ad bane horam Vi» 
gilaVi. Cie Atè agora tudo vay bcm.Ha-
denus benèje habent omnia. Hac ujque bel-
lè omnia. Farey minha obrigação com 
cuid do , como atè agora tenho feyto. 
Ut adhuc locorum feci , fadam Jedulò. 
Plaut.Cicevo aiz,S aut adhuc feci. 

Atè então.Atè aquelle tempo. Adillucl 
tempus.Ca. Adtdlocorum.Salluft. to Ta. 
LtV. 

Atè onde. Até onde chegará o teu a-
trevimento.^ò ujque Je fer et, ou J^uem 
ad finem tuajejadabit audactriíHc vreci-
fo , que em tocas as coufas k veja atè 
onde fe hà de chegar. In cmni reVidendíi 
eft,quatenus. (entendefe) progrediendum 
eft.Cie, Vejamos atè onde hà de chegar 
o amor,que fe tem a hum amigo. Vide-
amus,quatenus amor in amieitia progredi 
debeat.Cie 

Atè quando. JÇjioujque Cie Até quando 
fofrerey os foustíefaíoros. ^uoufque,ou 
ujqae qnò,ou quamdiu patiar homims injo-
lentiam? 

Atè que,com verbo no infinitivo. Ta* 
diu,dwn,Donee.Ujqaedam. Ca. Atè que 

eu 
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ATE 
eu tenha comprido a palavra , que vos 
tenho dado. Doncc tibi quod poli citas 
jum, fecerim. Ca. Dous annos durou a 
demanda,até que fo achou meyo para ti­
rar efta caufa da via ordinária, 6c para a 
fazer julgar por juizes particulares./d-
cetres tncoutroVerfijs biennium,ujque dum 
inVeniretur,quaratione res ab ufitatàcon-
Jiietudine reeederet, ef tn hoc fingular e ju* 
dicium eaaja ornais concluderetur.Ca. Cõ 
tanto que vós vos deis por feguros,atè 
'chegar o reftante da gente.Dummodòpu-
tetis Vos tutos effe, quoad reliqua multi» 
tudo adVenent.Para que he dizervos,que 
grande he o amor , que os animaes tem 
aos feus fiihos,afli quando os cnão, co­
mo quando tem cuidado delles, atè po­
derem defenderfe por fi mefmos ? Mjftd 
daam,quantus amor beftiarum fit,in edu-
candisjcuftodtendisqne ijs, qua procreaVe» 
rint, ujque ad eum finem, dum pofifint je ipja 
defenderei Cie Ficou fem fe querer de­
clarar, atè chegarem os Embayxadores, 
6c as cartas,que Pompeyo lhe mandava. 
Ujqae eò [e tenuit, quoad a Qi. Pompeio 
ad eum legati, litteraque Venerunt. Cie 
Grita atè enrouquecer. Vociferatur ad 
raVim ujque. Atè perder o juizo. Ujque 
ad hiJaniam.Deyx.ay cozer efte caldo,atè 
mingoar a quarta,ou terceyra parte.SV-
nejus illud coquendo abfiumi ad quartas, 
aut ter tias.Smejus illud qaartis, ant ter-
tijs coquendo minai Depois de o mofto 
fe cozer atè que mingoe dous terços, o 
arrobe fera perfeyto.C«/« muftam adduas 
tertias decodum erit, ou citm et dua ter tia 
coquendo deceffçrint,optimum erit,ac tem-
pefttVum defrutum. 

Dormir atè de dia. Ad lucem dormira 
Ca. Dormir atè fer muyto de dia. Ad 
multam dtei,ou ad multam diem dormira 
Tit.LiV. Pelejar atè o amanhecer. Ad 
lucem pugnare.Tit.LiV. Queymados até 
ficarem em cinza. Ad cinerem ambuftt. 
Plin. Pagar a defpeza atè o ultimo vin­
tém. Ad affem impendium reddere. Plin. 
Abater atè o ultimo real. Ad nummam 
Jubducere.de. Hiremos bebendo ate ap­
parecer a eftrella dcA\va.UJqueaddtur» 
mamftellam crafttnampotabimus, Plaut, 

A T E 620 
Men.Ad.i.Scen.2. Eftivcrão contraftan-
do atè muyto de noyte. Ad multam no de 
contenderunt.Ca. Chegou efta fama, on 
efta vòz atè a Cidade de Cumas. Cuma-
rum tenus illi rumores calucrunt. Cal. ad 
Ca. Atè à contia, que fe deve. Credito 
tenus.Paul]arijconj. Atè certo grào fo 
pode chegar, quando não fe queyra hir 
mais adiante. Eft quoàam prodire tenus, 
fi non datar ultra. Horat. Efperarcy atè 
elle vir. Expedabo,dum Vemat. Terent. 
Açoutar atè morte. Aliquem fiagris cadere 
ad mortem.Defpois de fer açoutado Atè 
,morte.Martyrol.Vulgar,pag.3. 

ATE. Segundo Homero, to Htfíodo 
he o nome de huma Deofa maléfica, que 
perturbando o juizo dos homens , os 
metia em mil trabalhofos embaraços. O 
único remedio para fe livrar defta per* 
feguiçaõ,era recorrer às Lhesfilhas de 
Júpiter, inimigas de Ate, to amigas dos 
homens. A moralidade defta Fàbula,he 
que Ate em Grego he o mal, ou as más 
obras,que faõ as caufas de todas as nof-
fas defgraças;6c Lhai,que em Grego faõ 
Oraçoens,nos dão a entender,que para o 
homem peccador, 6c criminofo, não há 
outro remedio,que a Oração, 6c os ro­
gos dos que implórão a Divina, 6c hu­
mana mifericordia. 

ATEAR,ou Atearfe o fogo.Pegar em 
matéria combuftivel o fogo, 6c hir cre-
fcendo.Ignem concipere,Lucr et.Concipere 
ftammam. CaJ. Ateafe o fogo na eftopa. 
Stupa ignem,ou fiammatn conciph,ad,ou 
influpam adharejch ignis. Cicero diz 
metaphoricamente. ProVidendumfait,ne 
in bane tantam materiam Jedhiorits tfta 
funeftafax adharejçeret.Orat.^.pro Domo 
Jua. Se o fogo fe Atea em eftopas.Pinto, 
Dialog.part.2.pag.«>.verf. 

Atear.Metaphoricamente. Atear huma 
pendência. Jurgium committere. Plaut. 
Rixas committere.Tit.LiV. Rixas excita-
re.Cattill 

Ateafe com calor a batalha.Pugna cru» 
dejch.Virg. Tornou a atearfe a peleja. 
Pugna recruduit.Th.LiV. Torna o mo­
tim a fe atear.Rccr udejchjeditio.ÍTit.LiV. 
Foy efte mal mais longe, do que fo cui-

davaj 

http://hiJaniam.Deyx.ay
http://Jubducere.de


:6> ATF 
.davamãq fôcorreotoda Itaüa,mas paf­
fou os AÍpes,& ateandofeinfonfivelmé-
te,fe tem já apoderado de muitas Pro­
víncias. Lattus opimone diffeminatum eft 
hoc malum jnanaVit non Joium per ítala,, 
Verum etiam tranjcendit Alpes,& objcurè 
Jerpens , jnultasjam províncias occupaVit. 
Cie Algumas aftcordias , que fobre a 
^meíka pretenção fe hião Ateando. Lu­
cena, Vida de S.Fr,ncXavier,pag. 149. 
2. O mefmo Author, na pag. 42.C0I.2. 
diz, AteaVaJe o mal. Ateoujefuot efta, 
,parte com mayor calor a briga. Jacinto 
Frèyre,livro 2. n. 128. Á corrupção do 
:,contág£io, que a todos fo AteaVa. Mon. 
Luíit.Tom.7.p.g.iio. 

ATEMORIZADO. Terrhus, a, ujrt. 
'Th.LtV.Perterritus ,a, uin.Cic. Perterre^ 
fadas ,a, umJBrutus ad Cie 

ATEMORIZAR. Caufar temor. Pôr 
snedo Aliquem ttrrere,ou conterrere, ou 
pertenere\eo,ut,aumí) Cie.Aliquem ter-
rhare,{o,a.Yt atam.)Terent..Aliquemper-
.terrefacere,[cto,feci,fadum.)T erent. fer-
rorem alam incuare,{iio,cujji,cuffum.\Tit. 
Liv.Alicui terròmn inferre, ou inftcere. 
de. ! 

ATEMPAC,AM.O Atempat: Vid. A-
tempan 

ATEM PAR.Ter me.dá pratica Foren-
íe.He conceder-tempo paradas appefta-
çoens fe meterem no juízo fuperiqn 
Atempada a AppeUação, fe o appellante 
for negligente a levar o. foy to aos fu-
periores,na n.òr alçada leda o defpacho 
ao appeliado pelo dia de apparecer.Vid. 
Liv^.daOrdenaç.Tit.óg.cap.^.jD/Z^io-
num corollaria pro appellationibi^s ad jupe-
rioresjudices elargiri. 

ATEMPERANTE, Atemperar, Aten­
ção, Atenciofo, Atender, Atentado, Até-
tamente, Atentar, Atento, Atenuação, 
Atenuado,Atenuar. Vid.Attexnpcrante, 
Attemperar, Atte.nção, AttenciofQ, At-
tender,6c os mais com dous T \. 

ATEQyiPERA/Ateqúipêra.He o no­
me de humas Peras da Beyra,aííichama­
das por fua excellencia. Crião-íé parti­
cularmente nos campos da Vcjlariça, q 
faõ humas. terras frucTifcras na vezi-

ATp 
nhança da Torre de Moncorvo,Vil!a de 
Traz-o smonres. Melloens da Velkriça, 
,6c muy cekbradas as Atequipèras.Cho-
rograph.Portug.Tom.i .425. 

ATER.RAR. Caufar terror. Atemori­
zar .Aliquem terrere,ou alicui terrorem m-
jicere.Cic Havia palavra,que mais Ater-
,raje os Demônios. Bernarcies, Luz, 6c 
Calor.2 83-

ATERSE. Pegar fe, (faliando em algu­
ma opinião, dito,doutnna,6cc.) He ne-
ceíkno aterje ao que fo tem julgado. 
St are opor te t in eo , quod fit judtcatum. 
Ca. Mas eu Atenho-me ao que jà contey. 
Mon.Lufit.Tom. 1.foi. ioi.col.4. 

ATESOURAR ^.Entefourar. 
ÀTESTACAM.ÇertÍGão. ^ t t e f t a -

ção. ,, 
ATESTAR. Encher até cima. Encher 

huma coufavafia,até quede chea,appa-
reça a ultima fuperficie,como tendo lu­
gar de Tefto. Ateftar huma pipa de vi­
nho. Vtni dolium complere ufiqiie ad Jum-
mum. f As quatro ultimas palavras faõ de 
Columella. 

A T H 

- ATH.; Cidade dos Payzes Baxos, na 
Província de Hannonia , fobre o Rio 
Dender,entre Mons,6c Odenarda. Tam­
bém lhe chamão Aetb.Athum,i,ÍÍeut. 
f. ATHA. Rio de Alemanha no Ducado 
de Baviçpi.Atba,a. .; * 
• ATHANASIA.Érva. VAtanâfia. 

ATHEISMO. À impiedade de não 
crer, que há Deos no mundo. Impietas 
Deum tollens.SceluS èorum,qui Deum effe 
negant.Error Ímpias dtVinamtollens natu-
ram. Impietas,abiudiçans Deum. Sacrile-
gium DtVimtatem abrqgans.Impietas ab* 
júdicati NummtsJmpiamfiaghium abro-
gata DtVtmtatis.. Atbeijmus originaria-: 
^mente he Grego,mas duvidão os Criti-
,cos, que a palavra fo ache em 
algum bom Author Grego. 

ATHEISTA,ou Atheo.Derivafe do /, 
privativo Grego, 6c de Tbeos, Deos,to 
vai o mefmo, que aquglle,que nega,que 
haja Deos no mundo. Pretendem os, 

Doutos, 



A TH 
Doutos,que nem houve, nem há no mu­
do não ló nação alguma em geral, mas 
nem homem algum em particular , que 
abfoiutamente negue todo o gênero de 
Divindade , 6c Nume fuperior no mu­
do. Verdade he, que antigamente tive­
rão fama de Atbeíjlas, Diagoras, Theo-
doro,& feudifoipulo Bion,Anaxagoras, 
Clazomenio,Evemero,&c.6c não íó a al­
guns particulares fe deu efte nome, mas 
também a naçoens inteyras , como aos 
antigos Boruffos,pòvos da Sarmata Eu-
ropca,deque faz menção Jacobo Ouzu-
lio; cs Chichimecos da Nova Hefpa­
nha,fegundo Jofeph da Cofta, os Solda-
nos povos da África,tm que falia Her-
berto, Author Inglez,6cc. Porém he ne­
ceffario kbcr,que muitos forão infama­
dos de Athaftas, não porque taes foffem 
realmente,mas porque não quizerão re­
conhecer por Deos à quelle a que outros 
davão efte titulo; 6c affi chamarão os A-
thenknfos a Anaxagoras/íf/;^í/?^,porque 
o Sol, a que elles adoravão por Deos, 
na opinião de Anaxagoras, não era ou­
tra coufa, que hum globo de fogo , 6c 
nefta mefma infâmia encorreo Evemero, 
porque moftrou, que aquelks,que erão 
tidos por Deofes, erão meramente ho­
mens, 6c o provou com a delcripçaõ do 
n2foimento,patria, 6c fepultura, queti-
veraõ,con o fe vé nas obras de Minucio 
Felix. Em quanto pois às naçoens in-
teyras,arguidas defta facrilega ignoran-
ciajdos índios de Brafiljque faõ os mais 
bárbaros da America,aindaque naõ te­
nhaõ nem Templo,nem Sacerdote, nem 
facnficio,nem te,nem ley alguma, efere­
ve o P.Simaõ de Vafconcellos nas fuás 
Noticias, que elles tem alguma confufa 
noçaõ da Divindade , que o medo dos 
Trovoens,Sí Rayoslhes infpirou, tanto 
aífi, que chamaõ ao Trovaõ Tupàçamin-
^í?,que quer dizer ,Eftrondo fey to pela ex-
ceílencia fuperior.finalmente he taõ uni­
verfal , 6c taõ natural no homem o co­
nhecimento de hum Deos,que Theophi-
lo,Pcpta Francez,na fua Apologia con­
tra os que o aceufavao de Atheifta,cXizq 
os naõ há no mundo, 6c que o imaginar 
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que os pôde haver,he injuriofo à Divin­
dade, porque he querer , que íaltaffe o 
Creador de imprimir em huma creatu-
ra, dotada de razaõ, algum conhecimen­
to da fua gnndeza.Nem contra eftas ra­
zoens ferve allegar com o Texto do Pfal-
mo í^.Dixit infiptens in cordejuo,noneft 
Deus,por que (como advertio o Lyrano 
nefte lugar) falia o Pfalmifta em Nabu-
codonofor, porque não negava abfoiu­
tamente a Divindade , n as não queria 
crer,que o Deos de lfrael foíTe o verda-
deyro Deos; Non negabat general ter 
Deum,{á\z o dito Author,) quia colebat 
Deum juam,ut ímbetur Danai i.Jed nega­
bat Deum Ijraefcffe Verum Deum.Athe-
us,i.Majc.FalUiUQo Cicero em Diagoras, 
d;z 7,.de Nat.fty,Diagoras, Atheos quidt-
dus eft. Aqui ufa Cícero da Terminação 
Grega em Os no nominativo, mas efere­
ve efta palavra com caracTeres Latinos 
(como fe pôde ver nas melhores ediço-
ens,6c principalmente na de Grutero.) 
Também podemos dizer com circunlo-
cuÇao, Jt>ui DiVinam naturam, ou Deum 
tollh,ou com Cicero i.de iVjf.125. J^ui 
tollh DiVirittatem.ou Deumnegans. Thii 
tollens,ou jacnlegi) Numm tollenth réus. 

ATHENAS, Athenas. cidade antiga-' 
mente a mais celebre da Creck, em que 
as artes hberaes, 6c as feiencias flore-
cião, foy Cecrops fundador defta Ci­
dade , 6c delle tomou o nome de Cecro-
pta,to de }Áopfo,Mopjopta,até que final­
mente ícy chamada Athenas de Alheo, 
filho de Cranao,ou tomou efte nome em 
contemplação de Minerva,a que os Gre­
gos chamão Atf ene. Teve Athenas mui-
tas coufas admiraveis53c dignas das me­
mórias da pofteridade,o Arcopa,.o,o Ly-
ceo,o PorticOito .muitos Ttmpiu&,6c eei-
ficios magníficos,dos quais fazem men­
ção os Fliftoriadores. Hoje lhe chan.ão 
Setines,to tem alguns dez mil morado­
res, dos quaes as ires partes faõ Gregos. 
Ather,a}aYnm.l-cm.Pltx.C> 1.1 .de ürat. 13. 
Aífi como antigamente , com a pakvra 
Urbs fiem acerecentar oiara coufa , fe 
entendia a Cidade de Roma , aíli no 

• para ijgnifi-Grego baftava dizer 
liii car 
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car Athenas. Até em Authores Latinos, ATHEROMA,Atherôma. (Termo de 
fo acha Aftu , à imitação dos Gregos. Medico. )Tumor pr éter natural, 6cefpe-
Terencio no Eunuco Acf .5.Scen.6. diz, c le de apoftema,úífi chamado do Grego 

. An tn Aftu Venit ? Veyo elle a Athenas? Atirao,que he huma certa cafta de papas. 
Corneiio Nepos na Vida de Temifto- fc- o Atberòma, contem em fi huma íub-
cles Accejfit Aftu, to na Vida de Alcibi- ftancia,como papas,envolta em huma tu-
adcs,Poft quam Aftu Vaitt. E Cícero, no rnca mçmbranófa , na qual também às 
hvro i i.aas kys, Et tn Aftu,quodappel- vezes fe géraõ huns corpufoulos, co-
lanr,omnes conferre jejufjit. ™o graõs de área, n.ofquico* , cabellk 

Tem Adiem s hum tão grande credito nhos,6cc. Atherçma, atis. Neut. Celfi 
no mundo,que a Grecia,que já não he o ,Atherçma, he tumor comprido, levan-
que era,conferva com os louvores defta ,tanuo-o acima, quando fe aperta com 
Cidade a fua fama.UrbsAthenienfium au- ?os dedes,tarda em abaxarfe, 6c tirados, 
thoritate tanta e(l,utjamfradum, ac de- , k levanta de vagar.Ckurg.de Ferreyr. 
fiilitatumpropèGraaanomen,bujusurbis Paá^ 130. Atberòma he hum tumor da 
lauàe nhatur.Ca.Or.2^. ,mefma côr eo couro. Madeira de Mor-

O Território de Athenas , ( chamado bo.Gall.i.part.cap.34. 
hoje,Ducado dcSeúnos)Attaa,a.Fem. ATHLETA, Athlcta. Derivafe do^ 
Atihts,idis,]onia,Adia, Mopfopta, Cecro- Grego Athlein, que vai o mefmo, que 
pia,Ogypia. São os figos defte território Combater,ou Lutar Em primeyro lugar 
tão excellentes, que a ninguém era per- foy efte nome próprio dos lutadores, to 
mittido o tranfpiantar em outra parte as dos que jogavaõ aspunhadas nos thea-
figueyras,6c daqui vem,que os que de- tros Gregos, 6c Romanos. Defpois foy 
latavão aos juizes, os que as tranfplan- appropriado aos que pertendiaõ o pre-
taváo,forão chamados,Sicophanta. Na- mio do correr,do faltar, 6c do lançar o 
tural de Athenas, Athenienfis,Je. Neut. difco;6c com eftes cinco nomes, os La-
Cie tinos os difkrençavaõ,a fàhet;Ludato-

ATHENEO,Athenêo. Lugar dedica- res,Pagiles,Curjores,Saltatores,to Dijco-
do a Minerva,(a que os Gregos chamão boli. Finalmente Athletas da Republica, 
Athene ) Era freqüentado dos homens 6c do Evangelho for. õ chamados os He-
doutos, 6c curiofos das feiencias. He ce- roes,que com valor, 6c conílancia pele-
lebre nasHiftorias o dtheneo Romano, járaõ contra os inimigos da fua pátria, 
em que naõ fó os homens, verfados nas 6c da fua Religião. Athleta,a.Majc Sue-
Ietras,mas também o Senado Romano às tomo na Vida deAugufto chama aos A-
vezes fe ajuntava. Vid. Jul Capitol in thletas, Xyftici,orum. Majc. Porque o 
Pertinace,cap. 11. He hoje nome ufado lugar em que os Athletas fe exercitavaõ 
dos Academicos,6c profeffores de Artes no inverno,fe chamava,fXyflus. 
Liberaes, faliando em Collegios, Uni- Coufa concernente aos Athletas. Athle-
verfidades, 6c outros lugares confagra- ticiis,a,um.Plaut.to Plin.Hft- O Medi­
dos às Mufas humanas, to Divinas.Alhe- co Ceifo chama a hum alimento fome- • 
neumfi.Neut. JulCapttol. Nefte Atheneo lhante ao de que ufavaõ os Athletas, Vi-
,Conimbricenfe. Ethiop. deBalth.Tel- dus Athleticus. 
lez,no Appendix,§.io.pag.696.col.2. Arte,ou exercício de Athleta. Athleii» 

ATHEO. Atheifta. V no fou lugar. ca,a.Fem.CicPlin.Htft. Entendcfe fem 
3Toda a colkcção infinita, que o Atheo duvida Ars, ou Excrcitatio. Pagilatto, 
,fuppoe de Indivíduos. Alma Inflruida, onis.Fem. Cic.Punidas,íis. Majc. Plin. 
Tom.2-pag.32. Nefte mefmo lugar faz o Hift.He oconhiXcdosAtblêtas,quc]o-
Author da dita obra,a Atheo adjectivo. gavaõ as punhadas. 
,Com efte modo Atheo de fallar, naõ fe Lugar coberto , em que os Athletas 
,cvita,6cc. combatiaõ no inverno. Xyftus;i. Mafc 

VhruV. 
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ATH 
VhruV. O lugar,em que combajiaô de-
fcob-rtos no vet<.o.fXyftam,ri Neut.Vi­
truV. > y • 
Ter huma faude de Athleta,* faber,hu-

ma robufta fauác.Pugilicè,atque Alhleta 
ce Valere.. Píaui. Em outro iugar diz o 
mefmo.Panaataè, & Athletice. Pa^ilt-
cè,quev dizer conv hum Athleta, quejo* 
ga as punhadas. Pancraticè , quer üi-
;zer como hum Athíèta, que Je Vai de pés, 
& mãos,à de todas as forcas do corpo pa­
ra derrubar ojeu adVerjanò. 
i Athletas, na Chrntandade chamamos 
aos Martyres, que com valerofa conftã-
cia vencerão aos Tyrannos,6c aos Santos 
Confeffores, que refiftem às tentaçoens 
do Demônio , 6c afíaítos do. Inferno. 
jGloriofos Athletas naõ temem entrar 
,em defafío com os Miniftros do Dcmo-
,nio.Dedicator.da Vida,6c acçoens del-
Rey D. Joaõ o i. A catana tez taõ pou-
-,ca moça na cerviz do fortiífimo Atblè-
,ííi.Vieira,Tom.io.pag,.348- , 

Alcança da Paleltra bellrcofa 
Jufta palma o Athleta porfiadp. 

Inful.de Man.Thomas,livro 5-oit. 127. 
ÁTHtáÕS. Monte que eitá entre a 

Macedoma,6caThracia, 6c he taõ alto, 
que a fua fombra fe eftende até a Ilha de 
Lem nos. Athos • Majegená dat. At bo .ac­
cu fat. Athon. ablat. Atho. Também no 
ablativo Cicero d iz , Athone. Chamafe 
hoje Monte-Sando,em razaõ de quatro, 
ou cinco mil Monges, que nefte vivem 
de differentes Mofteyros. Pegado a efte 
Monte eftá o Ifthmo,que Xerxes, quan­
do veyoa Grécia , fez^brir; para paffar 
com fua armada por meyo delle , pelo 
que diffe Juvenal,Satíra lo.Creditur oltm 
Velifícatus Athos. Também foy ]upirer 
chamado Athos, porque (como efereve 
Paufanias)foy antigamente adorado nos 
altos defte Monte. 

ATHUMARMA.Palavra Arábica. Su 

f nifica Agoas amargojas. He o nome de 
um valle perto dos muros de Sanrarem, 

aonde há huma fonte de agoas,que amar-
gaõ. Por efta parte foy El-Rey D. Af­
fonfo caminhando de noyte , quando 
fez arrimar as efcadas para tomar Santa-
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rem.^Chron.de Cifter;fól. 164.C01.3. 

A T I 

i ATÍCADqTFãilando em fogo) Ex-
chatHS,a,um.Sajatatus,a,um. 

AtiÇódo. ( Inftigado a fazer alguma 
coufa) Incttatus,a,um. de Payxaõ atk 
cada. Animi affi ftus ccmmotus. Pay:;oe.ns 
,particuLires Atiçadas per alguns priv..-
,dos.Mjn.Lufit.Tom.4.fol.i2S-col.i. 

ATIC,ADOR. Iniiigador. V no feu 
lugar. V.AÚQar* 
. ATICjAR. Derivafe do Francez Ati* 
çer , ou do Italiano Ati^jire , que he 
Efpcrtar o lume , cheganeoos t.çctns 
huns aos Qmtros.Admotis titioriibus, sgnê 
alere,ou excitare.Torres promoVere. 

Àtiçar a candea. ^\Efpe%itar. 
_Atiçar. Defpcrtar, Excitar, no fentido 
inoral. Excitar e,Jajatar a 

O fraudulento gofto , que fe Atiça 
Cõ hüa aura popular,q honra fo chama. 

Camoes,cant.4*Oit.c/5. 
Aquelle, que atiça aifcordiascendên­

cia s,fediçoens. Jurgrorum,difidtâ°rumque 
Fautor,ouAudor.Fax jedittonis.Flabellum 
Ventilandis ariimis ad coneitandas dtjcor-
dias. 

Atiçar a guetta.Êe llum commoVere, ou 
exchare,ou concitare.Cic Aquellas guer-
,ras, que foraõ Atiçadas por D. Diogo 
,Lopes. Mon.Lufit.Tom^.fol.m.col^. 
' ATIGURGÒ.r/V.Atticurgo. 

* ? ATILADO, Aceado, Polido, /^.nos 
feus lugares. 

Atilado. Culto, faliando no trato,co-
ftumes,6c modo de Viver.Gente atilada. 
Gens urbanis mortbus, ou polita mor ume-
le<~>ant'ta. Na opinião da gente pouco cn-
,tendida, 6c* ainda em muita ca que fo 
,tem por AtiladaMonX.ufii.Tom.i.íol. 
310.001.4. 

Pouco atilado.Incultus,a,um Gc.Idade 
,pouco^Wd.Vida de D.Fr.Barhol.fol, 
143,col.3. 

ATILHO.Q^alquer cordel, ou coufa 
fomelhante, com que fe ata hum facco.-
Ligamen,inis. Neut. Vinculum,i.N ut. 

AT1MAR. Palavra antiquada. Vai o 
IÜÍ2 mefmo, 
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mefmo,que Emprender. Faz menção de­
fta palavra Manoel de Faria, na lntro-
ducção às Odes de Luis de Camoens, 
pag.fe .explicando a oitava de hum Po­
ema antiqu.ffimo , do qual foy achado 
nas rum..s de huma torre hum fragmen­
to. 

Huma Atimarom prafmada façanha. 
ATINAR com o'que febufca.Aliquid 

inVentr e ,repinre,&cln aliquid, quod qua-
rebatur incurrcrc,tncidere. 

Atinar com o caminho. Viam inVenire. 
Ufa Tercncio defta phrafe no fentido 
moral,por achar o modo para, 6cc. Não 
atinar no caminho,ou com o caminho. 
Deerrare, ou à ita abar are. Sem até a-
,gora Atinar no caminho , em que vos 
,perdeftes. Lobo, Corte na Aldea,Dial. 
ó.pa.i ij.di.t. 

Atinar. Entender, conhecer. Vtd. nos 
feus lugares. 

Pallido,6c medrofo não Atina, 
Que caufa tem tão fubita ruina. 

Ulytf.de Gabr.Per.cant.8.oit.37. 
Atinar por conjecTuras. Atina fies , a 

voffa conjecTura he boa. Non malè conje-
cifti.Pellè confias. Não atinei. Conjedu-
râ,ou à conjcdurâ abcrraVi.de 

Atinar.Acertar. Vid.no feu lugar. Ati-
,nou Pericks a fixar no Templo dajufti-
,ça as colunas da amizade. Varella,Num. 
Vocai,pag487* 

Atinar. (Lembrandofe) Tinha tão pou­
ca memória, que hora não atinaVa com 
o nome de Ulyffes,hora com o de Achil­
les. HMC memória tam mala erat, ut illi 
modo nomen Ulyfjis exaderet,modo Achil-
lis. Senec. PbiloJ. Perdeo o que queria 
,dizer de maneyra , que nunca Atinou. 
Lobo,Corte na Aldea,Dial4.pag.89. 

ATINCAL.K.Tíncal. 
ATIRADOR, Atirador. O que atira. 

Atirador,que atira com fettasjaculator, 
mis. Majc. Tit.Liv Horat. 

ATIRADORA.A que atira. Aiaadora 
de fettas. Jaculatrix,ais. Fem. OVid. 5. 
Metam. 

ATIRAR com arco,com frechas. Sa-
gittare. Roberto Eftevão não poz no k u 
Thefouro efta palavra. Achafe no Cale-

ATt 
pino , 6c fó eftá citado Juftino em hu*n 
lugar do livro 41 . aonee faliando no* 
Parthos,diz pouco depois do principio. 
Hos pari curâ,ac liberos juos habent, & 
equitare, ef jagtttare magna tnduftrú do» 
cent. Podeíe-lhe accreccntar a authori­
dade de Quinto Curcio,que no livro 7. 
faliando ac hum fuilaiij Catenes , diz 
aíli, Namque adeò certo ida deftinatafe-
rabatyut aves quoque exciperet. Nam etfi 
forfttanjaghtandi, tam celebn ujtt, minas 
admirabilis Videri ars hac pojfit,tamen in* 
gens Vijentibus miraculum, magnoque ho-
non Catem fria. 

Das torres atiravão-lhe de todas as 
partes. Undique ex tumbus petebatur. 
Tit.LiV. 
Atirava com tão grande deftreza, que 

às vezes entre os dedos de hum pagem, 
que de longe lhe moftrava a mão aberta 
para lhe fervir de alvo,fazia paffar todas 
as fettas fem o ferir.Nonnunquàm inpu-
eriproculftantis, prdbentijque projeopo 
dijpanjam dextra manas' palmam tanta 
arte direxit,ut omnes per ineerValla digi­
taram innocuè eVaderent.Sueton.Falla. do 
Emperador Domiciano. ', 

Atiroulhe hum índio com huma fre-
cha, que paífando a coura lhe entrou no 
corpo, pouco mais arriba do lado direy-
to.lndus [agtttam ita excujfit ,ut per tbora-
cem panlnmjapra latus dextrwn infigere-
tur.£fuint.dcrt. 

Receando , que por todas as partes o 
cercaffem,encoftoufe ao tronco defta ar­
vore, que era muito groffa, recebendo 
com o efcudo todas as feitas, que por 
diante lhe atirav'ão.Hujus arboris Jpati» 
ojoftiphi corpus, ne ca auri poffet, appli» 
cuitydypeo tela,qua ex adlerjo in^ereban* 
tur exaptens.^furt. 

Atiravão de longe com dardos, & com 
frechas.Procul jacula, Jagtttajque nitite-
bant.JZjZurt. 

Pozeraõ-fe a atirar aos obreyros,?Wf/?, 
aos que trabalhavão nas obras,que Ale­
xandre mandava fazer diante da Cida­
de de Tyro. Miffüibus eos, qui pro opere 
flabant,inaffere eaperunt.Mffurt. 

Hermoiao, depois de ferir hum javaU, 
a 
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a que El-Rey queria atirar,foy açoutado 
por ordem ael-Rey Hcx mo Iaus, cum aprü 
telooccupojfit, quem Rex fer ire deftinaVe-
rat, juffu ejus Verberibus affcclus eft. J9_ 
Curt. Ser o primeyro à atirar a hum ja­
valí. Telo occapare aprum. Ji>_Curt. 

Que fe tem exercitado cm «tirar com o 
atco.Saghtaramufa exercitas.Taça. 

Toda a cafta de armas, com que fe ati­
rava de longe. Mijfilta,ium. Neut.Plur-
(fubentendefe Tela) 

Atirar com dardo, ou com lança, com 
hafta,que fe arremeça. Telum, lanceam, 

jaculum m aliquem líbrare,Vibrare, intor-
querc,immittere,mittcre,jacere. 

Atirar à alguem com pedras. In dlique 
lapides jacere, mittere. Aliquem Iaptdibus 
appetere, lapidum ictu incejfiere. V Ape­
drejar. 

Atirava tão certo com o arco, que ma­
tava as aves no ar. Adeo certo tdudeftina­
ta feriebat, ut aVes quoque exciperet. J^ 
Curt. 

Atirar com efpingarda. Ferreamfiftula 
difiplodere. Férreafiftulaglandes plúmbeas 
emittere. 

Atirar a hum paffaro.Férrea fiftula glã-
dtbus aVempetere. 

Atirar a alguem com efpada. Aliquem 
gladio appetere.CaJ. Atiralhe cõ a efpada 
no hombro,que eftava defcoberto.Ha-
merum illius apertumgladio appettt. CaJ. 
Atirarão alvo.VAlvo. 
Atirar,(faliando) como quando fo diz, 

Fulano atirdVa a efte fentido para dár 
hum remoque a Pedro. Hoc ille rejpaie» 
bat,ut Petrum dido mordaci peteret. V 
Alludir. 

ATITAR.Diz-fede certas aves,quan-
do fe moftrão enfadadas. Eu vi hum A-
,çor,que vendo hum Frade, fe queyxava 
,tanto,que fe debatia,6c AtttaVa.Arte da 
Caça,cap.o.da 2part.pag.23. 

A T L 

ATLANTE. Segundo a Fábula era fi­
lho de Jupiter,(ifto quer ciizer,do Ceo,) 
to de Ciimene, 6c foy transformado no 
monte chamado Atlas, por ter tratado 
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comdefprezo a Perfeo, que queria co­
lher humas maçaãs, que elle guardava. 
Segundo a Hiftoria era Atlante, Rey da 
Mauritânia irmão de Promctheo Dizê, 
que inventara a Efphera, foy tão fcitntc 
no movimento,fitio,ordem, influencias 
dos Aftros,6c Orbes Celcftes,que os Po­
etas fingirão , que cornos hombros fu* 
ltentava o Ceo.Ufamos defta palavra A-
tlante faliando em varoens iUuftres,qi)e 
como valor,fokncia, eu virtude fuífo-
tãoo decoro, 6c a gloria dos Reynos, 
Republicas, 6c Monarchias. Atlante da 
Republica.Reipublica columen,inis.i\eut. 
C/c. Ate Socrates,ate Catão, ate Lelio, 
,que entre Gregos,6c Romanos,forão os 
,Atlantes dâ virtude,fe não podenão fu­
ftentar firmes contra o pefo,6c bateria 
,dos VÍCIOS.Vieira,Tom.3. pag. 184. Os 
,foberanos faõ AÍlantes,quc naõ pociem 
,confont<r fubftitutos Alcides. Varella, 
Num.Vocaí,pag.i6o. 

ATLÂNTICO,Atlântico mar.O mar 
Atlântico, he parte do Oceano na parte 
Occidental da África; toma efte nome 
do Monte Atlas na Mauritânia. Tambe 
há quem diga, que efte nome Atlântico 
vem dallha Atlântica, taõexceífivamen-
te grande, que das coiumnas de Hercu­
les na boca do mar Mediterrâneo , fo 
eftendia pelo Oceano até enteftár com 
a cofta da America, chamada agora Ne­
va Hefpanha.A qual Ilha Atlântica fora 
finalmente inundada , 6c abforta d s 
agoas do Oceano por oceafião de hum 
grande terremoto,de maneyra que toda 
a Ilha ficara fendo mar navegável, a que 
chamamos hoje mar Atlantico,to que de­
fta ruina fo permanecem as Ilhas da 
Madeyra,dos Açores, Cabo Verde, toe, 
como fragmentos,6c relíquias do grande 
cadáver. No feu primeyro livro das No­
ticias do Brafil defde o § 98,ate o § 105 
o P.Simão de Vafconcellos procura efta-
belecer efta opinião da antiquiíTimallha 
Atlantica,para moftrar a facilidade com 
que o novo mundo da America,que na 
opinião de alguns, he Ilhafeparack, to 
muito diftante do continente do ami­
go podia facilmente fer povoada de ha-

Iiii 3 friadores* 
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bitadores, & animaes das outras partes frio, to efteril, coberto de grandes ma-
do mundo,antcs,6ç defpois dos,eftragos tos , & delle fahém quafi todos os nos 
do dilúvio univerfal. O que fem a com- da África.Atlas,antis.Majc. Atlas juftim-
mumcação da dita iiha Atlântica, con- re ccelum traditur.Ctcç.Tujc$. Eftemõ-
tigua com, as terras de Europa, pela ve - te commümente fe^hama, Montes clari. 
ziahança das coiumnas de Hercules, 6c Queremoutros, que o monte Atlas fe 
c.im as de África pela parte Onental,6c chame afff em razão do.Rey Atlaiite>do 
eftendida.por efte mar immenfo até a qual fingirão os antigos, que fuíkntava 
America , com entrepcfição de algum os Aftros- , porque era peritifllmó na 
breve Eftreyto,não fe poesia confeguir, Aftrologia.; 
pela grande diíficukiaae da viagem, 6c Atlas. He o nome , qye f e d i a huns 
aprefto dos navios,affi para homens,cor grandes volumes de cartas Geographi-
mo para animaes. Com a fuppofição de-. cas,porque nelles,eomo ,do mais alto do 
fta Ilha fe tirão as grandes difficulda- monte Atlas , fe defoobrem as Provin-
des£me há fobre a ongem,6c principio cias,Reynos,6c Impérios do mundo, A-
da povoação da America,como também, tias Oeographtcus. O novo Atlas, ou 
da pregação do Evangelho naquellas ,Theatro do mundo- de João Janfonio, 
partes,tão remotas, 6c apartadas de tq- 6cc.Telies,Hiftor.da Ethiopia Alta, pag. 
do ocommercio dos mais homens do 5 , c°b2-
mundo;6cpor iffo oP.SimãodeVafcon- Atlas. (Termo Anatômico ) He a pri-
cellos procura fazella verifimii com a meyra das fete vertebras do pefcoffo, 
authoridade de Platão,de Marfilio Fiei- que.fuftentão a cabeça. ChamarãOrlhe 
no, feu interprete, de Diodoro. Siculo, afli,alIudindo aô monte Atlas,que fobe 
de Abrahão Ortelio, 6CCJ mas he certo, tão alto,que os Poetas fingirão, que fu-
que os melhore-s Authores a regeytão, ftentava o Ceo. Os Anatômicos lhe cha-
como incerta,6c fabulofa. Maré AÍlanti- mão Atlas. Atlas datfur, quia caput Ju-
cum,maris Atlantict. Neut. Cie Para o ftentare Videtur. IBartboltn. in Anatomia 
,Atlantao,to o £thiopico.Vieira,Palavra ref0rm.cap.i5.de Spinayertebris. 
de Deos,6cc.pag.244. ATLONA, Atlôna. Pequena Cidade 

ATLANTIDES, Atiântides. Nym- de Irlanda,acaftellada,fobre o Rio Schã-
phas, a que os Poetas fazem filhas de non, na Provincia de Connaupht, no 
Atlante,6c forão fete, a faber:Maya,Ele- Condado de Kofcomen.Atlònaya.Fem. 
cTrn,Taygete,Afterope,Merope,Alcione> 
Çckno.També fo dá effe nome às Eftrel- v: A T M 
Ias chamadas cõmümente,Vergilias,Hya-
das,& Pkyadas,porquc forão defoober- ATMOSPHERA, Atmofphéra. Deri-
tas por Atlaiite.Finalmente humas Ilhas yafe.do Grego Atmos,- Vapor , to de 
da Aírica,& da America, 6c huns povos Spbaira,quc fignifica Qlobo,to Atmofpbé-
dos contornos do monte Atlas tiverão m vai o mefmo, qUe Ejjjher a de exbala-
o dito nome.Falla Virgílio nas Eftrellas coens, & Vapores ; qual he a parte mais 
Atiântides. chegada ao globo da terra; to hea Re-

Ante tibi Eoa Atiântides abjeondantur. gião do Ar a mais impura,6c a mais craf-
Georg.i.Verj.220. r fa de toda ella, he a parte, que reflecTe 
,De que os Poetas fazem muita conta, na terra huma parte dós rayos do Sol, 
,chamandolheNymphas^/^rií/eí.Mon., pela manhaã, 6c à boca da noyte, quan-
Luíit.Tom. 1 .foi. io.col.i. do eftá alguma coufa abaxo do Horizõ* 

ATLAS.Monte da antiga Mauritânia, te. Daqui nafoe a luz ambígua dos cre-
tão alto,que os Poetas fingirão, que fu- pufeulos. Os vapores da Atmojphèra fa-
ftentaya o Ceo,eítendefe defde o Ocea- zem parecer a Lua mayor do que he.Se-
no até a entrada do Egypto , he muito gundo a mais commüa opinião a mais 

i .u alta 
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alta parte do Ar Atmojpherieo difta da 
terra quarenta milhas de Itália. Atmo-
lpbara,a.Fem. 

A T O 

ATOADO,Atoádo,Levado a toa. V 
Toa. Dár hum cabo á Çíáo, 6c trazella 
,Atcáda.Jacinto Freyrimihi 103. Se me-
,terão no batel,que vinha Atoado.Quei-
rós,Vida do Irmão Bafto, pag.124.col. 
1. 

ATOAR.Levar à toa,trazer à toa.V 
Toa.Atoando osGaleoens com as fuftas. 
Apologet. Difc de Marinho, pag. 133. 
verf. 

ATOCHAR.Fazer entrar humas cou­
fas no mefmo lugar , que outras com 
força,para que nem humas, nem outras 
poffaõ bolir. Diz-fe de muytas coufas. 
Atoebar com cunhas a tranca de traz da 
porta. Obdudum janua -Vedem poftaum 
cunets obfinnare. Nas toftes do batei, 
,que vinhaõ Atoehadas. Barros, i.Dec. 
fol.65.coL1. 

ATOCHO,Atôcho. Coufa, que ferve 
de atochar. VAtochar. 

Atôcho. Metaphoric. Os Atòehos de 
,V.M.fe parecem com os meusjnefta vi-
,da aindaque fe viva fem culpa, naõfe 
,paffa lem pena. Chagas, Cartas Efpirit. 
Tom.2.pag.394. 

ATOLADO.Metido em hum atoky-
ro.In canojacens. Cie In lacuna eanojâ 
merjus, ou immerjus,a,um. 
Atolado. Metaphoricamente. Atolado 

nos goftos,6c delicias do mundo./// Vo-
luptatibus immerjus. 

Em goftos,6c vaidades Atolados. 
Camoens.cant.S.oit^ç. 

Atolado.Quafi tolo. 'Bardas,ftolidas,a, 
am. 

ATOLAR, ou Atolarfe, Meterfe em 
hum lamarão donde fo não pode facil­
mente levantar. In canofo,& paluftri loco 
inharejcereftetineri,retinert. Atoloufe o 
feu coche.Ipfius currus cano hafie,ou de-
tentus eft. 

ATOLEIRO. Lugar cheo de lodo, 
donde naõ he fácil de fe tirar. Duarte 

ATO 62-
Nunes do Leaõ põem efta pakvra no 
numero d'aquellas,que os Portuguez s 
tem fuás próprias, 6c nativas.Lacuna ca* 
noja.a.Fem. 

Atoieiro. No fentido moral. Ifto de 
,efcrupulos faõ Atole ir os efpirituaes, 
,donde naõ paffa para diante quem fo 
,mette neiles, Chagas, Cartas Efpirit.. 
Tom.2pag.78. 

ATOMBAR. V Tombar. Atombou pa-
, ra a fazenda Real as rendas das duas 
,Províncias.Aipologet.Difc.de Luis Ma­
rinho, pag. 143. Mdnda inquirir,6cc. <Sc 
,Atombar tudo o que pertence a feu 
,Real patrimônio. Mon. Lufit. Tom.7. 
pag.320. ^ m ' 

ATOMO.Denvafe do A privativo, & 
Tomos,que no Grego vai o mefmo,que 
DiVijaõ, ou iuctjao, to por Átomo fo en­
tende hum corpo taõ pequeno, que pa­
rece indivifivel. Commümente chama­
mos Átomos,a aqueiies pófinhos, que fo 
vem no ar pelas aberturas das janelias, 
por onde entraõ os rayos do Sol. Se­
gundo a doutrina de alguns antigos, 6c 
modernos Philofophos todo o mundo 
he compofto de átomos,ou corpos muy­
to pequenos , 6c variamente figurados, 
que fe ajuntaõ,6c fe unem huns com ou­
tros. Leucippo, 6c Democrito foraõ os 
primeyros Authores defta opiniaõ;Epi-
c u r o ^ Lucrecio a fc.guiraõ,6c nefta no'-
fa idade Caffendi,6c feus traducTores,& 
fequazes quizeraõ affentar o mefmo. Po­
rem he opinião de alguns, qne Epicuro, 
to outros antigos,quando enfínáraõ,que 
o mundo eftava compofto de átomos, 
quizeraõ dizer,que eft a va compofto dos 
quatro elementos, os qmcfatomos, id» 
ey?,indiviffVeis,ôc homogêneos, que vai 
omefmo,quede partes firnilarcs,porque 
qualquer pequena parte de agoa, terra, 
ou outro eíementOjüividida, to fe para­
da de outra trazconíigo toda a calida­
de do elemento. O Átomo phyfico he in­
divifivel phyficamente; o Átomo M.itbe-
maticõ naõ fó he phyficamentqrnas tam­
bém mentalmente indivifivel.Atomusft. 
Fem.{Penult.breV.) Cie Em outro lugar 
chama Cicero aos átomos, Corpufcuia, ou 

corpo-
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6T,% ATO 
cor por a individua. Quintiliano os~cha-
m-à,Corpcra inJeeabiLia. Seneca no livro 
7.das queftoens naturaes cap. 13-diz, A-
tonit congefti, coaccrVatiquc Affi o tinha 
lido o P.Manoel Alvares nas antigas e-
diçoens,6c affirma Grutero,que affi tem 
achado nos manuferitos ; mas nas edi-
çoens modernas pozeraõ, Atotrii eonge» 
fta,coaccrVataque. Alem de que hum fó 
lugar de Seneca naõ houvera de pre­
valecer a todos os Authores Gregos, 6c 
Latinos, que kzem Atomus do gênero 
feminino. Da verdade,a cuja luz fe vé 
,os menores Atemos, quefe lhe querem 
,oppor.Macedo,Domin. fobre a Fortu­
na, 125. # (do. 

Que a feus Átomos torne o-antigo mü-
Ulyff.de Gabr.Per.cant-2.oit.26. 

Entra Fernando repartindo mortes 
MAsq Átomos o Sol,fiores o Mayo. 

Templo da Memoria,livro 2.oit. 156. 
Atomo,tambem heonome,que alguns 

curiofos modernos deraõ a hum ani-
iraifinho,ou ínkcTo, taõ pequeno, que 
ainda q vifto pelo melhor microfcopio, 
naõ parece mayor que hum graõ de área, 
quando qualquer grão de area,com o fa­
vor de hü bom microfcopio, parece do 
tamanho de huma noz ordinária. Dizé, 
que efte chamado Átomo tem muitos pés 
as coftas brancas, 6c cobertas de eíca-
mas. 

Átomos, também chamarão os antigos 
as mais pequenas partes , em que divi­
dirão o dia conforme o feu computo 
delles, as vinte, 6c quatro horas do dia 
natural novecentos , 6c feis momentos, 
H520.onças, 6c quinhentos, 6c feis mil 
oitocentos , 6c oitenta átomos. Chrono-
graphia de Avellar,pag.7.verV. 

Átomo.AdjecTivo.Efpecie Atoma. Vir­
tude atoma. Efpecie atoma,ou infima,ou 
efpecialiíTima , fegundo os DialecTicos 
he aquella, que he efpecie de maneyra, 
que naõ pode k r dividida em outras 
efpecies,& fofo diz de fogeytos , que 
ni õ tem differença,k naõ numerica,v.g. 
Humanitas, refpedu Jcannis , e&Jacobi, 
quorum individua funt cjujdemjpeaei, & 

jolâ diffcrenti.i numérica ab inVicem di-

ATO 
ferepant. Logo fe a Lua obra com vir-
,tude participada,ou Atoma dos Signos, 
,em que fo acha.Noticias Aftròlogic.pag. 
2i7-/7iAttonito. 

ATORC,ALADO, 6c Atorçalar. V 
Terçai. 

ATORC,OADO. Mal pizado; como 
quando fe diz,tngo atorçoado,naõ bem 
moido. frumentum obtraum, ou elijum, 
non mola um. 

ATORC,OAR. r.Atorcoado. Oblide-
re,obtercre,eliderc. 

ATORDOADO.O que fica fem fenti­
do. Attm\tus,c.,um. Celfi Atordoado de 
huma pancada improvik. Súbito idiijo-
phus,a,um. Tit.LiV. PaíTaro atordoado. 
Aquelle, que naõ cahe logo defpois da 
ferida , mas voa com menos ligcyreza. 
Paffer hebes,ou hebetatus;hurr, to outro* 
a ijccTivo fe diz affi no fentido natural, 
con o no moral. 

ATORDOAR. Derivafe do Francez 
Etourda, ou do Italiano Stordre. Entre 
nôs vai o mefmo, que caufar no cérebro, 
ou panes vitaes algum movimento,que 
fufpende as funçoens dos fentidos. Sen-
Juam ftupor em afferre.Ex Plin. Hebe tem 
reddere.Ex Cie Medicamentos para ma-
,tar , 6c Atordoar as iombrigas. Luz da 
Meciic.207.V'd. Atordoado. 

ATORMENTAR. Dár tormentos a 
alguem. Aliquem çruciare,excruciare,tor-
quere,{qneó3torfi,tortam,)ou cruciatu ali­
quem ajfc cr e.Ca. 

Atormentar cruelmente. Aliquem omrii 
crudelttate lacer are. In aliquem crud ela a-> 
tem exercei'e,adhibere. 

Atormentar.Enfadar, darpena,6c mo-
leftia a alguem. Aliquem Vexare, ou mole-
ftam alicui exbtbere.de. 

AtormentaVa-o ver que fuás cautelas 
Foraõ vaãs. 

Malaca conquift.Liv. 1.oit. 115. 
Muitas coufas me atormentaõ. Multa 

funt,qua me follaitant,anguniqne.de 
Eftoume confomindo de trifteza,6c os 

meus trabalhos naõ me atormento mais 
que os teus.Confieior marore,nccme?nea 
mijeria magis ex cruciam,quam tua. Cie 

NaÕ fey porque naõ logras os teus bes 
com 
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com gofto,antes que atormeritarte com 
a confideraçaõ dos males alheos. Miror 
te non trits boms deledari potius,qudm a-
lienis malis laborare.Cte 
Sempre te atormenta a confoiencia, 6c 

em qualquer parte, que ponhas os olho», 
naõ achas fe naõ os teus crimes,que co­
mo fúrias te perfeguem. Te conjcientia 
ftimalant malefaiorum tuorum,quocumque 
ajpexerts, ut fúria, fa tua tibi occurrunt 
injuna,qua te rejpirare non finant.de 

A peffoa,que atormenta a outra. Vexa-
tor,oris.Majc Cie Affiidor,oris. MaJcCte 
Direis,que eu bulco occafião de me a-

tormentar a mim mefmo. Dices me ipjum 
mihi Jollícitudinem ftruereCic. 

Pata que he atormentarfe tanto nefta 
tão breve vida? J^uid eft,quod nos in libo-
ribus exerceamus.Cie 

Os homens fe atormentão por caufa de 
háma palavra.Verbi controVerfia.torquet 

\homines.Ca .Vid.Totmento. /"'.Pena.V-
Penalizar,6cc. Atormentarfe. Affligirfe, 
Affiidarefe.Cie 

A T R 

ATRABILIÁRIO,Atrabiliário^u A-
trabiliofo.(Termo deMedico-y Derivafe 
do Latim Ater, que fignifica? Negro, to 
dcíBilis, cólera, ou humor colérico. Hu­
mor atrabiliário, vai o mefmo, que Me-
lancolia,ou humor Melancólico. Atr a bilis. 
Plin. Homem atrabiliário. Aquelle cujo 
temperamento he dominado do humor 
atrabiliário. Homo atra btle infedas. A 
^melancolia, 6c humor Atrabiliário pur-
,guefe com confeyção Hamec. Luz da 
Medic.pag.274. Humores groffos Atra-
-biliofos* Madeyra, Morbo Gall. part.2. 
pag. 100* ,.•• 

ATRABILIOSO. Vid. Atrabiliário. 
,Deftemperança calída, gerada do hu-
,mor Atrabiliofo Madeyra,de Morb.Gail. 
part.2.117. 

ATRAB1LIS, Atra^bílis. (Termo de 
Medico)Val o mefmo,que Cólera negra. 
Derão os Médicos efte nome ao quarto 
humor natural, ou humor melancólico, 
que he comoliino,& féz do fanguc,par-

Tom. I. 

ATR 63c, 
ticularmente, quando defpois de huma 
efpecie de uftaõ, 6c podridão degenera 
em humor ácido. fBtüs atra. Plin. Vid. 
Atrabiliario.Se dominar mais Atra-bilis, 
,façafe affi. Madeyra,Morbo Gall. 1.part. 
pag.4o.coL1. 

ATRACAR a náo. He o mefmo,que 
aferrar. V Aterrar. Metendofe debaxo 
,da Artilharia à força de remo com al-
9gum danno Atracarão a náo. Guerra 
Brafilica.44. E Atracando aCapitanja,a 
,abordou,6c rendeo.Jacinto Freyrejpag. 
14. Atracou o Capitão môr huma náo. 
Q£eirôs,Vida do Irmaõ Bafto, pag.312. 
coi.2. Rebatendo os inimigos Atraca-
, f/oí.ldem,ibiçl.2Qo.col.2. 

Atracar com alguem,porfo a pelejar cõ 
alguem de púavtas.AUquem adortri.Te-
rent.Aliquem laaffere -jurgijs , ou maledi» 
dis. Cie Atracou cóm feu irmaõ. Ador» 
tus eft jurgiofratrem.Terent. 

ATRACC,AM.r.Attracçaõ. 
ATRACTiVO,Atraâivo.K.AttracU 

vo. 
ATRACTO. T-AttracTo. 
ATRAHIDO. V Attrahido. 
ATRAHIR.r.Attrahir. 
ATRAIC,OADAMENTE, Atraiçoa-

do,Atraiçoar./^.Atreiçoadamente,6cc. 
ATRAMADO.Diz-fe de hum panno 

de linho, ou feda, quando apartandofe 
os fios,huns dos outros,em huma parte 
faõ muyto juntos,6c em outra muyto ra-
ros.Pino atramado. Pannus rarisfpijfijq. 
filisinterflindus. 

ATRANCADO,6c Atrancar. /^.Tran­
cados Trancar. E os paffos Atr amados 
,de groffas paredes.Salgado,Succeff.Mi-
litares,pag.io.verf. 

ATRANCAR a cafa. Embaraçar a ca-
fa,ajuntando nella coufas com deíordê^ 
6c fora do feu lugar.Domumjuppelledili 
impedire, (io..iVt,itum.) 

ATRAVESSADIC,®, Atraveffadíça.' 
Coufa,que atraveffa. V Atraveffar.Defte 
adjecTivo ufa no fentido moral, HecTor 
Pinto,Dial.part.2. pag.74. Lhe vicffem 
,lembranças,do mundo, to huns penfa-
,mentos AtrdVeffadiços, forjados a furto 
,da razão, logo o amor de Deos os en-

KKKK .xotava, 
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,xotava. 

ATRAVESSADO. Paffado de parte a 
parte. Atraveffado de huma lança. Traj-
fixus hafta.Ca. 

Atraveffado. Pofto a travez de alguma 
coufa. TranjVerjus,a,um. ou tn tranJVer-
fum pofitus,a,um. A náo eftando Atra» 
',Veffada,to fem governo.Jacinto Freyre,^ 
28. 

Atraveffado.(Termo de Armeria)Atra­
veffado em faxa. Fajcia in tranjverjum 
exaratus,a,um. Em campo deouroauas 
,cruzes AtraVeffadas em faxa. Nobiliar-
ch.P0rtug.298-

Homem atraveffado,chamamos ao que 
tem os hombros largos,6c he antes grof-
fo,6c refeyto,que comprido. Homo qua-
drato corpore,ou quadrat aft atura No> cap. 
3.do liv.2.diz Ceifo, Coípus autem habt-
tijjimum3quadratum eft. Na Vida de Ve-
fpafiano,cap.2.dizSuetonio,^//<rí7/«/í 
quadraria. Também fe diz dos animaes, 
íaranài Junt boVes noVelli quadratu Col. 
hb.ó.cap.i. to no cap. 12.00livro 7. fal­
iando em caens,tons para guardar hu­
ma quinta, Probatur quadratus potiús, 
quàmlongus,aut breVis. Deftes , 6c ou­
tros exemplos fe argue, que guadratus 
quer dizer, de eft atar a,nem grande,nem 
pequena,mas mediana, reforçada,to como 
vulgarmente dizemos atrdVcffada. 

Atraveffado. De huma peffoa achacofa,* 
ou velha,que naõ acaba de morrer, di-
zemos,que tem a alma atraVcffada.Huma 
creatura deftas fe chamará iontumax è-
mori. Chama Plinio a huma cafta de ar­
vore , que refifte muyto às injurias do 
tcmpo,6c que difficultofamente fe fecca. 
Arbor coutumax èmori. 
Olhos atraveffádos. Ocali diflorti. Mo-

co,que tem os olhos atraveffádos. Ado* 
isjeens diftortts oculis. Ter os olhos atra-
veífàdos.Linus oculis ajpicere,tranjverja 
tueri.PlaUt.Vtrg.ln obítquum aJpicere,ou 
oblquisocalisintueri.Oblíquo óculo he dé 
Horacio no fentido moral. 

Trazer huma coufa atrave/Tada na gar­
ganta. No fentido morai. Trazer nò 
penfamento coú&,que nos molefta.Tra-
ge-ifto xaraVeffado na garganta. Hoc me 

ATR 
male habet,ura,atigxt,excruciat.de Ter. 
Animum, ou cogitattonem meam ab hac re 
aVocare,aVertere,ou abducerenon poffum. 
Cie Trazer AtraVejfado na garganta efte. 
,efcrupulo. Vieira, Tom.9 .pag.54. 

Andar atraveffado com alguem. Dififi-
dereab alquo. Cie V. Defavindo. Por 
,defviar alguns encontros entre elle? to 
,0 Governador,com quem andava Atra-
fveffaáo.Jacinto Freyre,mihi pag.207.^ >'• 

Cão atraveffado. Aquelle, que he filho 
de pay, 6c mãy de differente cafta,v.g.de 
pay gôzo,6c de mãy galga. Canis hybri-
da,ou lbrida,a. Majc Ufa Plinio deita 
palavra Hybrida faliando em hum por­
co , filho de pays de differentes caftas; 
porem (fegundo Porphyrio) também fo 
pode dizer de outros animaes j tanto 
mais que lbris he palavra Grega,que en­
tre outras coufas fignifica Adultério, to 
parece efpecie de adultério a copula b> 
hum animal com outro de cafta differen­
te da fua .Também chama-lhe CanisJpu-
rius, ou canis niifili generis, ou canis im­
par ibus prognatus parentibus. Segundo o 
JurifconfultoMüdeftino Spurtus,naõ fó 
fe diz do filho,cujo pay fe ignora , mas 
também d'aquelle , que tem pay impró­
prio,6c dómtr a a ordem. 

ATRAVESSAR. Pôr huma coufa de 
maneyra , que oecupe parte do efpaço 
intermédio. Aliquid in tranjverjum po-
ncre. Traves, que atraveffaõ a cafa de 
huma parqde à outra. Tranftraf. oram. 
Neut.-Plur.VhruV, Tranjverjaria tigna, 
orum.Neut.Plur.Caj. Tigna tranjverja, 
orum. .: 

Atraveffar. Paffar de huma parte a ou­
tra, v.g.Atraveffar a praça. Platçamper­
mear c.{o,aVi,atum.) PlhiHtftí Atravef­
far hum rio,ou paffando por huma pon-
te,ou a cavallo,ou pot odtío tóiódb em 
geral. Flumen, ou fiuVium tranfisv. Cie 
Atraveffar hum rio ehí huma embarca-
qaò.Flumen trapcere.Cic.Flumen tranjmit* 
tere. Cie FiuVium trànjVehi. Atíávcffar 
hum rio a nado. Flumen tranjtmre. Cie 
Flumen ttanare, ou tranjnatare.Th.LiV. 
As vezes duvidava,que os Macedonios, 
que tivitiktiatraveffado tantas terras, 6c 
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já envelhecidos nos trabalhos da guer-
ra,o quizeífem feguir por meyo de tan­
tos obftaculos, 6c dificuldades, que fe 
offercciao.Interdum dubhabat, an Mace-
dones tot emenfijpatia terrarum,in acie,ér 
in caftris [enes f adi,per ohjedafiumina,per 
tot naturadiffieultates, jecuturi effent.J^ 
Curt. AtraVeffando taõ dilatada Provín­
cia. Agioi.LufitTom.i. Chega S.Izabtl 
,a Santarém para AtraVeffar o Tejo. Vi-
eira,Tom.3.pag.i9. 
Diffe,& o carro veloz AtraVcffaVa 
Sobre o undofo campo, que cobrindo 
De branca efeuma vae. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.2.oit.5i. 
Atraveffar , também fe diz dos rios, 

que correm por meyo de algum lugar. 
O rio atraveffa a cidade. Flumen oppidã 
interfiuit.Plin.Hift.FluVtus mediam jecat 
çivhatem.Urbem amrits praterfiuit. 

Atraveffar a alguem com a'eipada. Al­
guém gladio per pedus transfigere. Tit. 
LtV. Atraveffoulhe a efpada , ou atra-
veffou-o com a efpada.ii/ médium pedus 
enje transfixh, trajech, tranjVerberaVtt. 
Per mediam cor pus enjem exegit. 

Atraveíkrfe entre huma coufa, 6c ou­
tra, eftorvando a execução de hum ne-
gccio.Alicui negotio moram injicere; ou 
afferre.Atravcff^ò-fc muy tos embaraços. 
Multa interjiciuntur obftacula. Entre 
,a eferitura,6c a poffe,naõ fc AtraVeffem 
,muytos embaraços. Vieira,Tom. 1.1009. 
Antes que eu acabe de fallar fe atravef­
fa o feu rifo. Sermonis mei finem rijas 
ejus interpelai. Sem que eu acabe os pe-
,riodos,quafi que fo AtraVefji o teu rifo. 
Barretto,Pratica entre Hcracl.Sc Demo-
cr.pag.46. 
Atraveffarfe.Opporfe.^//ctt/ adVcrJan, 

contrarium effe,repugnare. Alicujus confi-
Ujs obfiftere. Ca. Atraveffafe numa má 
fortuna,defgraça. Fortuna tranjverja in-
currit.Cic 

Atraveffar mercadorias. Comprallas 
para as revender. Comprallas barato, 
para as vender caro. Atraveffou o tri­
go .Frumentum omne minoris eniit, ut ca-
rins diVenderet. ou mais brevemente 
Frumentum inje emit, aífi como dizCi-

Tom. 1. 
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cero, Aliquid in publicam emere, porco-
prar alguma coufa para a utilidade pu­
blica. AtraVeffar pata revender he cafo 
,de de vaca. F/É/. iivr.i.das Ordenaç.Tit. 
58-S.35. 
Em jogos de cartas AtraVeffar, ou met» 

terjhe carregar a carta com trüpho gran­
de. 

ATRAZ,Atráz.Propoíição local, que 
denota as partes pofterioresde efpaço, 
peffoa,ou tempo. Retrò,retrorJum. íic.Re-
trorjus. Plin. Hift. Vinha logo atráz a 
retaguarda,compofta do reli ante dos al-
liados,6c da vige fim a legião.Vigefimak-
gto t erga firmava, poft, cateri joctorum. 
Tacit. 

Tornar ãttíz.Retro cedere.Tit.LiV.{do, 
cefji,ceffum. ̂ .Recuar. 
Aveihice,que vem atráz de nós, apa-

nhanos,quando menos o cuidamos. Nos 
d tergo injequens, nec opin ant e s ,ajfe quitar 
jenetfus.de 

Ficar atráz. Retro mancre VTtaz-. V 
De traz, 
Ficar atráz. Não fer igual. Parem non 

ejfe. Náo ficar atráz. Ser igual,fer fome» 
lhante.H^ parem. Outro,que não ficou 
,Atrá^ em íemelhante exceffo. Vieira, 
Tom.2.pag.439. 

Vinde todos, huns atráz dos outros. 
Venit c deincepsfingnli. 
Andão dous, 6c dous, huns atráz dos 

outros.fBini deiuceps,ou continenti ordine 
procedunt. Deinceps, nefte fentido he de 
Cicero. 
Fazer hum paffo atráz. Gradum,ou pe­

dem referre. CaJ. 
Acodiraõ-lhe os feus nefta eftreiteza 
Tendo ]áfeyro^/T£í^hü,6c outro paffo. 

Malaca conquift.livro 9.oit. 110. 
,Hum paffo Atrá^, faz dár hum falto a 
,diante. Chagas, Cartas Efpirit.Tom.2. 
pag.56.Regredi, eft progredi. Fazey pé a-
tráz para dár hum falto. Unum cedo gr a-
dum,at firofidias. 
Deyxar alguem atráz,correndo.y4//^£ 

percorrera ( Carro,cucarri,curjum.) Cia 
Phad. Os de Lybia davão o titulo de 
,Rey, ao que na velocidade do correr 
,deyxava Atra? a todos.Lcbo,Corte na 
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Aldea,Dial.i4.'pag.285. 
Deyxar alguem atráz muytos dias de 

jornada.Antecedere quempiam magnis iti-
neribas.Caj. 
Vamos fahindo do porto, 6c deyxamos 

atráz oscampos,6c as cidades. ProVchi-
mur portu, terraque, urbejque readunt. 
V1rg.VAEne1d.VerJ.72. 
A Frota a Boreas dando alegre as velas 
Do Golfo a mayor partctó^deyxava. 

Malaca conquift.kvro 2.oit.n5. 
Deyxar atráz. Vencer, fobrepujar, fer 

fuperior a alguem em alguma couía.^-
liquem,ou alaut aliqua re antecedere.{Ce\ 
do,cejfi,ceffum) CaJAliquem, ou alaut re 
altqud,ou in re aliqua antecedere.Ca.iCel* 
h,cellui. Exemplos de valor,& fidelitía-
,de,em que os efcravos deyxáraõ muyto 
jAtrd^os próprios filhos.Lobo,Corte na 
Aldea, Dial4.pag.94. 
Atráz do Inverno vem a Primavera. 

Hyemem conjequitur,ou Jubjequttur Ver. 
Atráz do diafe fegue a noyte.Nox diem 
cxciph.Tit.LiV. Atrá^ deftes extremos 
,de fofrimento fe fegue a obediência 
,militar.Lobo,Corte na Aldea,'pag 314. 

Os dias attíz.ProximiSfjuperioribus die» 
bus. Cie. ou diebus proximèelapfis. Nas 
cartas,que me efcreveftes os dias atráz. 
Inlatens,quasproximè^ ate accepi. Cie 
,Os dias Atrá^ fendo'ainda,6cc. Lobo, 
Corte na AÍdea,pag-3o. 

Tornar atráz do começado. Jifuafi de» 
curjoftadio ad cárceres à calce reVocari. 
Harere admetas,ef conVerJo curju, aVerJo 
numine pedem referre. Naõ tornar atráz 
do começado. Infiftere negotium aliquod. 
Plaut. íncapta perjequt. Tit.LiV. Naõ 
torneis atr kz.T enere Viam,quan;i tnftitu-
ifti,pcrgcCtc Saybais donde tendes che­
cado, para hir adiante, 6c naõ tornar 
yAtrá%. Chagas, Cartas Efpirit.Tom.2. 
pag. 71. Falia na perfeycaõ da vida Re­
ligiofa. 

Tornar atráz com a palavra, ou com a 
proméffa,bufcar fübterfugios, dilatar a 
execução de alguma coufa. TergiVerJa» 
ri,(or,atas jum) Ca. Moras nedere, ime» 
dere. Virg. Eftá fey tn; ja fe não pode tor­
nar axtazjada eft áleafergiverjandi jam 

ATR 
tempus neneft. Em lugar de ir a diante, 
torno atraz. MoVeo multam, parum t>ro-
•moXeo.Terent. 4 

Nem para traz,nem para diante. Nec 
vaus,, necforis. Cheguey a hum eftado, 
que ja não poffo ir, nem para traz, nem 
para diante,ln eum incidi locam, at neqat 
mibifit amhtendt,neque retinendi copia. 

Coufa dita, ou eferita atraz. Res ante, 
ou antea, oujupra dida. Não achey ex­
emplos de Supenüs nefte fentido. 

ATRAZADO.Alguns cultos, zelofos 
do decoro das palavras não querem,que 
fe diga Atra%ado,ncm Atracar; mas faõ 
palavras tão cõmuas,que dimciímente fe 
poderá impedir o ufo dellas. 

Atrazado Relógio./^.Atrazar. 
Atrazado nos eftudos. J&i param pro1 

fecit in ftudtjs. Jt>ui in ftudi\s progriffum 
non fecit. 

Aos rapazes, que eftudaõ Latim, per­
guntai e fe fabem bem os atr abados,id eft, 
o que tem eftudado os dias anteceden­
tes. 
Atrazado nos cargos,officios,&c.Cuk 

dava eu confeguir o que dezejo, mas a« 
chomé muyto atraçado.Propè contingere 
meputabam,quod expeto,Verúm longe mi 
abeffe ab tllo jentio.Longe abeft, ut optatit 
pottar,quaftatim me conjecuturum jpera-
bam. 

Ellehontem tinha por certo,qüe feria 
feyto Conful, mas hojevêfe atrazado 
por hum anno.Heri pro certo habebat, Je 
hodie creatum tn Conjulcm, at poft annum 
faltem rejedum Je nunc Videt. Nihilpro-
piüs aderat, quam ut conjalatam adi\)ijce» 
retur,at in annum repaljas eft,ou jummo-
tus eft. 

Osatrazados. Em matéria de foros, os 
atracados fe chamão,Foros decurjos,to em 
matéria de frutos, Frwíoj Vencidos. K.ne» 
feus lugares. Os atracados de huma di­
vida. O que fica para íe pagar. Reliqua, 
orum.Neut.Plur. Ca. Ficar devendo os 
atrazados. Reliquari,quor,atas jam. Hé 
o termo de que ufarão os antigos Jurif­
confultos Paulo,6cTJlp\ano.Reltqrii]S a-
ris alteni obftringi.Cic.2,Offic.Reliqua tra­
here.PaulJuriJconJ, Aquelle, que deve 
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ATR ATR í 4 , 
os atrazados.Reliquator,is. Plaut. Pagar Atreverfe à alguem. Ter atrevimento 
osatrazados. AEs alienam omnino diffòl- deofíencer a aignanf{rcei:rt dido aut 
Vere.Ca.AEris aliem relíquias per JolVere. jad o aliquem a jipe tere-,impe tiredaccjfcre'. 

ATRAZAR. Retardar. Atracar hum Tumidion ariinufidaaâ Jlictu idaaete à-
relogio.Solitam horologij Verjationem re- liguem inVadre. A hum defcraçaioto-
t ar dare, Horologij motut moram afferre, dos fe atrevem. Alaai, ou aticujus mea-
Horologium morar i.{or,atus jam) lamhate omnes tnjultant.de. 7. Vax. 121. 

Atrazar,ou dilatar hum negocio. Rem ,Mornão fubin«mente os que folhe A-
dliquam dtftfabere.Caj,Alicui rei moram ,treVuiü. Vieira,Tom. 1.723. 
afferre,cai moram,ét impedimentumferre. ATREVIDAMENTE.Com demafiada 
Para vos adiantares,atrazais os outros, liberdade, to confiança. Aadader auda-
Ut te ipjum proVehas,altos arccs.prohibes, afimè^corfidentiftimè. CicAudacm,ac'te-
JummoVes. Qüe todos os dias fe hiãoa- narè.Liberius jufto,ac petulantiús. 
trazando os negócios dos Danaos.^m- ATREVlDÒ,Atrev'ído, He compofto 
trò Jublapja referrires Danaum.Vtrg. do A privativo , to do verbo Grteo 

A T R E 1 C , O A D A M E N T £ . AC treTcão Tremem,Temer,ou Trama, to o Atre-
PerfidioJè.Aud.adHerendib.i. Píodaorü Vido nem treme,ncm teme,mssconfiado 
more.V.TrciçâO. fo arroja, km cuifuicrar o quefcpode-

ATREIC,OADO,ou Atraiçoado.Ca- rá feguir do em que fo metre. Audax 
Ijaz de fazer huma treição. Inclinado a acls.omn.gen. Confidens,th. omn.ven.de. 
íazevtrciçoens.PerfidioJus^ajim. Cia in Ad audendnm pro\edas,a,um.Cic? 
JpiJon.Infidus,a,nm.Cic Muyto atrevido. Vir tncreàihili arma-

ATREIC,OAR, ou Atraiçoar. Fazer tus audácia.Cie Scy quehe muyto a r e -
huma traição, ^.nofou lugar. Elles nos vido.6Vio illum abímdare audaeu.de 
,Atraiçoaraõ,quehi\\ndo o tratado. Vale- Foy tão atrevido,que o ferio. Eòlxo* 
rofo Lucideno,i 47.0.0!. 1. &reffus eft audácia,ou Eò procejfit tmpu* 

ATREMAR. Palavra da Beyra. f .Ati- dent:a,ut illum per cufferit. 
nar. Ser atrevido no íaLltir.Aitdadèr,cr lhe» 

ATREPAR. Sobir encoftandofe. V rèloqui.Cic 
Trepar. Coai diíficuldade fe poderá dizer fo 

ATREVERSE. Ter atrevimento para nas emprezas mil.tares era mais prude-
fazer alguma coufa. Audere, {deo,aujus te,que atrevido. In obeundis expidttiorit-
fum ) Atreveo-fea fazcrmeefta propo- bus dublam, cautwr an andem tot? Sueto-
'fição. Rem hujujmcdiproponere non dttbi- nio na Vida de Júlio Cefar.cap.5$. aon-
tdVit,ou non A Ventus. Não me atreve- de fo entende- que o verbo Eft fe deve 
ra a dizer ifto,ainda que o foubcra.N0/2 feguir a Dubium , to Fuerh a Lautior,c\i 
fificiam,dicereaujim.Tit.LiV.Cuida bem Audenttor. 
no que dizes,6c nega,fo te atreves. Ver- ATREVIMEN10. Imprudente coníi-
batuarecognojee, & ande negara Ca-ad anca.Audácia,a.Fem. Confideutia}a.Fem. 
Psrut. Eptft. 16. Eu me atrevo a dizer. Temerária fiducia,a. 
Ftdenter afirmare pcffum.NZo me atrevo Atrevimento no fallar. Loquendi liber-
a dizer o uuefinto.liefugfitt animus expro- tas,atis. Tendes vós atrevimento para 
mere, quafentio. Defavcrgonhado, atré- mentir'Etiamne mentiri audes? 
vefte a apparecer diante da gente? Au- ATREVTNCAVAR.^". Atravancar. 
des ne impadens os tuum populo ofendeu? ATRIBULADO- Eftar atribukdo.fíf-
Emprender coufas a que ninguém fe a- bus adVerfis afflidari.MiJertjs^ arumnis 
treve.lnauja audere.SenecTrag, Efayba premi. 
elle,que não ha coufa a que a fortuna fo ATRIBULAR. Maltratar, Moleftar. 
não atreva. Etjciat riibil effe for tuna in- ExagitarcCruciare.Vexare. DiVexare a-
aufium,Senec.PÍil.V.Oufsx. Itquem. ^.Tribulação. Figurandofeno 
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,amigo Atribulado. Vareila,Nam.Vocal, 
pag.472. 

ATRIGARSE.(Palavra da Beyra) Vai 
o mefmo , que turbarfe , 6c ficar com 
medo.Percelli, (Percellor,perculjus Jum) 

ATRIO. Palavra tão variamente ufa-
da dos antigos,que naõ he fácil affentar 
qual foffe fua propria,6c genuína figni­
ficaçaõ. Na opinião de alguns, Atrio,fc 
deriva do Grego Ahhrion , que vai o 
mefmo,que Couja do ar, to fegundo efta 
etymologia Atrio,he como Pateo, to lu­
gar defcoberto. Querem outros , que 
Altrium,fc]a o mefmo,que Aterreum, ou 
Atcrium,qaod â terra oriatur, to por fer 
o Atno,coufa rente com o chaõ. Outros 
derívaõ Atr ium de Atr ia,antiga Cidade 
da Hetruria,ou Tofoana,em que fe co-
ftumarão na entrada das cafas cs primey-
ros Atras. Do Atrio do Tabernaculo, 
de que fe faz menção no cap.27.do Exo-
do,& de muytos outros Atrios, em que 
falia a Sagrada Eferitura , acharâs nos 
Expofitores,6c Commentadores amplas, 
6c curiofas noticias. Efereve Aulo Geí-
lio, que muytos homens doutos do feu 
tempo entendião, que Atr ium, to Vefti-
bulum erão huma mefma coufa, mas que 
Cecilio Gallo,o qual efcreveo de Sigui» 
ficatione Verborum , era de contraria o-
pinião. Algumas vezes tomafe Atr ium, 
geralmente por toda a parte interior 
das coufas,^que fo vem da rua, quando 
ficão as portas abertas; nefte fentido à 
imitação de Vitruvió, ufou Virgílio da 
dita palavra,aonde diz: 

Porticibuslongis fugh, & Vácua Atria 
[lujlrat. 

to mais abaxo 
Ajfiar et do mus intus,ef Atria longa pa-

(tejeunt. 
Deftes dous lugares confta, que falia 
Virgílio em tudo, o que da parte de fo­
ra defcobrem os olhos cm humas cafas 
grandes, em que apparecem com o pa-
teo,osveftibulos,<íkprimeyras falas,toe. 
Ailrium,ij.Neut. Varr Sahindo do A» 
,trio,comcçnu a chorar. Vieira, Tom. 1. 
879. Eftávão facrificandonos Atrios do 
/Templo. Mon. Lufit.Tom, 1.318x01.3. 

ATR 
Vai Adro. 

ATRO. He pakvra Latina de Ater, 
atra,atrum. Delia ufaõ os Médicos, 6c 
vai o mefmo, que Negro. Cólera fkva,6c 
,Atra. Madeyra de Morbo Gall. i.part. 
43.^/í/.Atrabilis. 

ATROADO de hum grande eftron-
do.Cai ingens ftrepitus aures obtudit. 

ATROADOR, Atroadôr. Grirador, 
que não admitte razão, Blatero, onis. 
Majc.AulGell Clamator,oris. Mafc Cie 
Clamojus,a,um.Mart. Quint. 

ATROAMENTO. (Termo de Alvey-
tar ) He huma das doze enfermidades, 
que coftuma vir em todo cafoo de be­
fta. Procede de muytas caufas: por dar 
com o cafoo do pè, ou mão algum ca-
pataço j ou dandolhe no cako com pe­
dra 5 também fuceede por for ferrado 
com ferradura apertada,do que nafoem 
grandes dôres,6c fe vem a refecar, 6c deV 
fvituar. Não tem palavra própria La­
tina. Como faõ cerihos, Atroamentos,toe. 
Pinto,Gineta,pag. 100. 

ATROAR.Derivafe do Trovão.Fazer 
hum grande eftrondo. Atroar faliando. 
Detonare, {no,nui)J$uint.üre tonara Vag. 
Atroar. Aliquem obtunderc, (do,tudi,tuffTt) 
Alcui aures obtunderc.de Com medo-
,nhos bramidos, que AtroaVab o âmbito 
,do Horizonte.Epanaphor.de D. Franc. 
Mai1.pag.321. Eftes falladores faõ como 
,Cigarras,que Atroaô, to não deleytão. 
Lobo,Corte na Aldea,Dial.8-pag. 173. ?tv 

Atroar.fTermo de Alv ty lar) Atr o ar je o 
cafoo do cavallo. He com as pancadas 
receber o cavallo algum fentimentoj 
quem pegar nelle para o ferrar, não lhe 
alevante o p'é,ou mão muyto arriba. V 

/Atroamento. Deftas martelladasrefulta 
, Atroar em Je os cafcos. Galvão, Trat.da 
Alveytar.pag.533. 

ATROCIDADE.Exceífiva crueldade. 
Atrochas,atis.Fem.Cic 

Atrocidade. Crueldade, ou acção a-
iróz.Atrocita r,atis.Fem. Ufa Cicero de­
fta palavra cm hum,6c outro fentido. 

ATROPELADAMENTE. Empurran-
dofe,derrubandofe,6rpicandofe huns a 
outros :como fuceede em concurfos de 
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muyta gente. CaterVatim, & promijcuè. 
PromiJcua,& confaja turba. Recolherfe 
,à Fortaleza Atropelladametite.Luis Mar. 
Guerra de Alem-Tejo,pag,52. 

ATROPELLADO.Pifado com os pés. 
Calcatus,conculcatus,a,um. Pedibas pro-
trhas,a,um. 

Atropellado.Opprimido.Anda o Sena­
do atropeUddo,to fem authoridade.»SVw<z-
tas oppreffus eft,ér afiflídus.CicNcüc. pró­
ximo verão, verás a trifte Itália, atro-
pellada dos efcravos. Conculcari aftate 
próxima mifieram Italiam Videbis à man-
cipijs. de Somos os mais atropellados. 
Sunt nulli,quibus ônus tantum incumbat. 

Atropellado. Coufa confufa , 6c pófta 
fem ordem.Tudo eftá atropellado.Omnia 
fiunt promijcuè confaja, ou confujè permi-
Jla. 

ATROPELLAR. Pifar com os pés. 
{Vem dos cavallos, quando vão de tro-
pel,derrubando com os pes, 6c pifando 
tudo) Calcare.Ovid. Comulcare, proculca-
re,pedibus proterere, {tero, tnVi,trhum) 
Cie 
AtropeJlar.Metaphoricamente.zfrro/tfZ-

lar a authoridade do Senado.Senatüs au­
thoritatem proculcare, proterere, contem-
ptui,ou ludibrio,ou dejpicatui habere. A-
tropella â Mageftade do Senado. Sena­
tüs majeftütem obterá.Tit. LiV. 

Atropeliar os Direytos,que tem o po-
vo.Obtererejura poputi. Th. LiV. 
Atropeliar a verdadeí Verttatemobte-

rere,ou calcare. Ovidiadiz,Amoremcal­
çara A mefma Divindade deyxari de 
,ofer, fe Atropeliar, a verdade,Brachiíog. 
de Princip.pag. 12 o. T • 
Atropeliar a alguem.- Cançallo à força 

de trabalhq,como quem não da lugar a 
hum homenvearregàdò,que defeaníé, 6c 
que fe ús£cme%wuêiquem labore fran-
gere. Cie Aliquem fatigare, oúMfatigare. 
Cafi. Aliquem labore jconficere. Atropeliar 
o povo^pmtributos.. Populum- trtbutis 
obruere,òpprimere,prewere,obtem"f,perte-
rere.ÜerEmenàib >$-- era vikza,dey-
,xarfe ^pdW.AtwifardtdutaMttra-
batur. Tacit. 
Atropefefe. { Qsmado muyta gente 
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anda junta,6c embaraçada pifando huma 
àoutra)Sahem da Cidade atropellando-
fc.Effujè aVes ex urbe exeunt,pcxtis rtw.t. 
Effundunt je omnes ex urbe.' O dia fe-
guinte fahirão as molheres em mayor 
numero, 6c todas atropcllandofe humas 
às outras hiáo para a cafa dos Tribunos. 
Aliquanta maior frequentia mulierumpo» 
ftero die fe Je tn publicam iffud.t, unoque 
agmine omnes Tribunoramjanaasobjedc-
runt.Th.LiV. 

ATROPHÍA, Atrophía. ( Termo de 
Medico) He compofto do A privativo, 
6c do verbo Grego Trcpban, que quer 
dizer Nutrir. He huma enfermidade, 
que fuceede.quando alguma parte do 
corpo,por não attrahir, ou por attrahir 
mal o alimento, não fe nutre. Ou pro­
cede a Atrophía do vicio da faculdade 
retentriz,ou da excretriz,quando he ni­
mia a evacuação. Também dá no olho 
huma Atr opht a,quando por alguma cau­
fa oceulta, fe faz mais pequeno , com 
dôr, 6c enxerga mal , ou não vé nada. 
Nutria mu s defedus,ex quo cor pus cmaci-
atur.Atrophia, a. Fem. CelJ. He caufa de 
,Cachexia, Hydropefia, to Atrophia.Luz 
da Medic.pag.349. 

ATROPHICO. ( Termo de Medico) 
doente de Atrophía.. /^.Atrophía. Atro-
phusji.Majc. Em Plinio fe acha o plu­
ral Atrophi, orum. nefte fentido. Se a 
,doénça proceder de demafiada feceu-
,ra , como coftumão fer os Atrophicos. 
Curvo,Polyanth.Med.pag.589- num.29. 

ATROPOS,Atropôs. Derivafe do A 
Grego privativo, to do Verbo Trepein, 
Dobrar,Mudar.He o nome de huma das 
três Parcas. Vai o mefmo, que Infiexi» 
Vel,InexoraVel Entre os Poetas às vezes 
fignifica a morte. 

Eque o vital alento lhe faltava 
Levando Atropos fó delle avicToria. 

Inful.de Man.Thomas,liv. 2.011.129. 
ATROZ, Atroz. Derivafe do Latim 

Atrox,toeí\e fe deriva do Grego Atro» 
don,que quer, dizer Cr«;tambem no Por­
tuguez Crú com cruel fe equivoca. Ou 
(fegundo Perroto) Atrox fe deriva de 
^rro,queem Latim quer dizer Negro, 

quod 

http://Medic.pag.349
http://Inful.de


«4<s ATR 
quodqrit atroVulta Junt,ajperhatem , ac 
javititiam praje ferunt. 

Atroz. Muyto cruel, fero, inhumano. 
Atrox,oas.omn.gen.(increment.long.)Te-
reut. Diz-fe das coufas mais commümen-
re,que das peffoas. Injuria auòz.lnjuria 
atrox,acerba,ou acerbiffima, nonferenda, 
intolerabilis,ou immants. 

Outo mil faõ de animo ferozes 
Promptos a cometter cafos Atrozes. 

Malaca conquift.livro 9. oit. 12. 
ATROZMENTE. Com atrocidade. A» 

trociter.de 
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ATTEMPERANTE. (Termo de Me-
dico)Mezinha attemperante. A que té- , 
pera as afperezas,acrimonias,ou más ca-
lidades. Medicamentwn attemperans, ou 
temperatufi Vim habens. Curarfe há com 
^mezinhas Attemperantes. Rccopil. da 
Cirurg.pag-224-

ATTEMPERAR.(Termo de Medico) 
Moderar,abrandar. Temperará com ac-
cufativo,ou com dativo.Aliquid mhiga-
re.Ca. Nas doenças immateriaes, aon-
,de não há neceffidade mais, que de At* 
jtanperar.Luz da Medic.26. 

ATTENC, AM. Applicaçaõ do juizo 
ao que fe diz,ou ao que fe faz.Attentio, 
ouis.Fem.CicAttenta cogitatio,orits. Cie 

Ouvirey com attenção o voffo difeur­
fo contra os Eftoicos. Prabebo me tibi 
Viafjim at tentam contra Stoicos audito» 
rem. 

Em quanto eftão ouvindo eftas coufas 
com attenção,ficão tão admirados, que 
não tomão fentido na cadência.Ea dum 
tinlriis attentis admtrantes accipiunt, fu­
ga eos,& praterVolat numerus.Ca. 

Dár attenção a alguma coufa. Aliquid 
intento animo confideraíe, ou per pendera 

Ouvime com attenção. Amrriis, linguif» 
quefaVete. Ovid. 15. Metam. Ore faVete 
omnes. Vhg. ••-

Com attenção. Attente.Ca.Com gran­
de attenção. AttentiJJmú. Cie Intentiom 
tnagnd.Plin.Aeerximdto attentiffimd cogi­
ta fione.Cic. 

ATT 
Com tão grande attenção me eftais ou­

vindo. Tant um opera adme audtcndum 
datis.Ca. ,. . 

A attenção,com que me fazeis o favor 
de me ouvir, foy caufa de que eu dila-
taffe mais o difeurfo. Veftra tn me at-
tente audiendo baiignhasproVtxit orati-
onem mearia. Cie 

Attenção. Confíderação, ponderação 
com que fe attende a alguma coufa. Ra-
tiojOnts.Fem.ReJpedus,us.MaJc.Ca. Tit. 
LtV. Olhar as acçoens de alguem com 
attenção. Adiones,ou fada alicujus rejpi-
cere.Fadoram alicujus rationem ducere,ou 
habere. V. Attender. Porque fe veja a 
,Attenção, comque o Rey, 6co Infante 
,olhavao as acçoens mais pequenas dos 
miniftros.Jacinto Freyre, livro 3.num. 

4-
ATTENCIOSO.Coufa,que fefaz com 

attençao.Res,qua attentè,ou attento aniK 
mo fit. Para a lição fer útil, há de fer 
,AttencioJa.Vida de S.João da Cruz. 103.'' 

ATTENDER.Attentar. ^.no feu lu­
gar. 

Attender.Refpeitar. Olhar com a con-
fideração, 6c diftinção devida/ Attender 
a alguma coufa. Ad aliquid reJpicere,ou ad 
altquià rejpedum habere. *,...• : > 
Mais attendi à minha reputação,que eu 

receava de perder, do que à minha pró­
pria vidâ.Pudori malui, fam^qu^-xedere, 
quàm Jalatis mea rationem dueere.Cic. 
Se não fazeis cafo dos mais fieis ami­

gos, ao menos attendey às cohveadécias 
do povo Komano.Saltem commodipopuli 
Romani rejpkiteft joeijsfideliffimhprojpi-
cere non labor atis.Cie,.1: 

Sempre mais attendeo ao «ifée t̂o da 
voffa pefioa, que ao de qualquer outra. 
Eo loco te femper babuitjqwmeminem.a-
Uum. Tu apud eum prmcipentUcim fem­
per habuifti. 

Attender mais ao perigo, que. ao feu 
próprio cr edito. Pefi calo magis fluam fa­
ma conjulere. Ex.Caji -v.VVv '-
He neceffario attender aos negócios: 

domei\kos.Habenda eft ratio reifamili-
aris.Cic. ''••í\..... . 

Sem attender aos rnfcus rogai; fSíulla 
pre-
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precümnnarnmhabltaratione.Exdc. Ck. Ouvir attentamente a quem falia, 

Nas oraçoens poucos attendem ao Dicenti aure% dare.Engere ânimos ou au* 
principio dellas,ao fim muytos.In orati- res adaudiendam.Peatíre je attentum a-
oneprimapauá cernunt ,poftremaplerique. laui.t ic.Attendere aliquem, he de Cicero. 
Cie 3 de f in.40. 
Attender à fua idade, aos feus annos. ATTENTAR. Tomar fentido em al-

JEtatemjuam rejpaere.Tereut. Em ou- guma coufa.Attendere aliquid,ou ad ali-
ttoluiardizjNquete rejpicitfideft nem quidCtelntendere corfidcratimem in ali-
teattende á tua idade. quam rem.Cic Alt tendere animum ad ali» 
Não attendendo Cekr ao Senado, nem qutd. Cie Animum ad aliquid adVertere, 

aos homens de bem.Cum Cajar rejpedum eu aSikre. Terent.Ca. At tenta o que te 
ad Senatam,ér ad bonos non haberet. Ca. ?digo. Lobo, Defongan. pag. 118-

Attendendo a elle. In illius rejpedum. Toeos attentaõ pelos feus procedimé-
Senee to$,Vaa tua omnium oculis obarVatur.ln-

ATTENTADAMENTE. Com caute- temi Junt tntues mores omnium oculuCa-
tela,com advertência. Cautè,confideratè, cunjpicens undique, Todos Alttentaò pa-
prudenter,ejrc. ,ra os dekytos, poucos para as perky-

ATTENTADO.AdjecTivo. Acautela- Çoens.Macedo,Paneg.fobre o miiagrofo 
do. Advertido. Cautus,confider atas,a,um. fucceffo, pag. 13. At tentar pelas defpe-
Prudens,tis.omn.gen. Ca. Pouco atten- >zas,quc fazia em fua cafa. Mon. Lufit. 
tado. Incautus, inconfiidexatus, inconj ultus, Tom.4.tol. 1 oo.col. 1. 
dfUm.Cte Como dizem alguns, eterico- Aquelle, que attenta pelas acçoens de 
,res pouco Attentados. Mon.Lufít,part. -\gucm.ObjerVator,i\.MaJcPiin.jun. 
4.pag.24. Os Juizes,que poroftioio de- Attentar por uObJerVarejeje.de. 
,VÍão fer os mais Attentados. Alma Iri- Attentar pelos movimentos dosAftros. 
ftruida,Tom.2.65. Muyto Attentado no Aftra contemplari, ou obferVare. Cicero 
,fallar. Idem, ibid.469. MJS O Capitão diz,Stellarum curjus obJerVare. Grandes 
,fagáz,6c Attentaào. Mon.Lufit.Tom.T. ,homens em Attentar por agouros.Mon. 
fol.212.coL4. Lufit,.Tom.i.fol.ioó.col.2. 

Attentado.Subftantivo (Termo Foren- Fazer com que alguem attente. Exci-
fe)Geralmente faliando he tudo, o que tare antmadVerfionem, & diligemiam.Cic. 
fe L mova em Lite pendente, & aífi At- 1. 
tentado heaquilTo, que hefeyto defpois Atentar (Termo Forenfe) He innovar 
«ae a appellaçaõ fer interpofta de algu- alguma coufa em tempo de Lite pende-
ma fentença,ou defpois da fentença pu- te. Aliquidjhe pendente,innoVare. Atten-
blicaua, até a appellaçaõ fer interpofta, ,tar naõ pôde o Juiz,de quem he appel-
ou defpois da fegurança dada pelo Juiz, ,lado,nem fazer coufa alguma mais até, 
ou defpois da appellaçaõ do terceyro in- ,que a inftancia da appellaçaõ feja final-
terpotta fobre alguma tranfaução , que ,mente determinada. V Liv. 3. das Or-
dous litigantes fizerão , ou defpois da denaç.Tit.73. 
protecçáo,ou requerimento fey to a ai- ATTENTO a alguma coufa. Attentus 
guem,6cc. Os Jurifconfultos dizem, At- alicui rei,ou ad aliquid.Cje^ 
tentatumfi. Neut. Contra proVocationem Muyto attento. Aeerrima, atque atten-
admiffa, Vulgo Attentata Vocantur. Bud. ftfjimà cogitatione defixus,a,um. 
Lancelloto efcreveo hum Volume de Eftar attento ao que fediz,ou ao que 
Attentato. Attentado defpois da prote- fe f"az.Altquiddttendere.Adaliquid anima 
,ftação, he tornado ao primeyro eftado. attendere. Ariimum ad aliquidddVer tere. 
V.lÀv, 3-das Ordenaç.Tit.78-§-5. Ter.Th LiV. Ad aliquid animam adhibe-

ATTENTAMENTE. Com attenção. re. Ca. Também em vários lugares diz 
Attentè.dcIntente.flutnt.Attento animo. Cicero. Referre animum adalquidln aü-

Tom. I. Llll qutd 
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quid mentem intentam, infixamque intel» 
li entiam habere.Intendere animam ad a-
líquam rem.Difijre, & intendeie mente 
tu altquam rem. Attendere animo ad ali» 
quid,{?c 
' Fazer com que os ouvintes eftejaõ at-
tcntos. Auditores attenths facere. Aud.Ret. 
ad Heren.Excitare ânimos auditorum,ut 
attindant.de 

Eitc.y attuitos, em quanto eu vos con­
tar brevemente, o que fo paif^u.Rem ge-
filam Vobis dum breViter expono,quajo,di-
ligenter attendae.Cic 

tftayattentos como efpirito, vós,quê 
aqui eftais prekntes com o corpo. Ad» 
efilote omnes antmis,qui adeftis corportbus. 
Ca. . 

Aps vozes dos Harufpices eftay atten-? 
tos,naõ fócom es ouvidos, fe naõ tam­
bém com o efpirito.Adbibete ânimos, dr 
mentes Veftras;non jolüm aures ad Hara-
jpteum Vocem aâmoVete.Ca. 

Naõ eftais attento, citais cuidenfo em 
outra coufu.Alias res agts.Terent. Tam­
bém fe pode aizer, Peregrtnatur arit-
mus,ouprajens abes.Perejni.aris animo. 
Tua peregrinam ar aures. Attentj animo 
non es,non auda.Attentas aures non adln» 
bes.Non te attentum praftas yprabes, (fc 

ATTENTO. Com atttnçuo. V.d.At» 
tentadamente. A moiher peĵ ua v,efç. as 
,efcadas muyto Attento. LuzdaM.aic. 
$66. 

ATTENUAC,AM.Deminuiçaõ.Dwbi-
lidade de coufa feyta tenue,i. agn,6cc. 
AttenuatiO)Onis.Fem. He palavra Latina, 
mas ufada fó no fentido moral. Defert-
forts narratto fimoltcem, & dtluctdam ex-
pofitionem debet habere cum attenuatione 
Jujpiaonis.Aud.ad Heren lib.â.. Extenu-
aiio pois em Cicero he huma figura de 
Rhetorica , que faz parecer as coufas 
mais pequenas do que faõ. Porem,como 
huma,& outra palavra faõ Latinas, naõ 
fizera eforupulo de ufar dellas também 
no fentido natural. Attenuaçaõ do cor-
po.Corporis attenuatiOfOu extenuado. 

Attenuaçaõ da fazenda, ou Thefouro 
real,ou da Republica. AErarij tenuttas, 
atis.Fem. 

A l 1 
Attenuaçaõ de hum Reyno, Coroa» 

Eíxaúo. ReÁm,Vel Reipublaa inclinata Vi­
res. Ex 1 a.LiV. Nefta Attenuaçaõ fo 
,defoobre mais efte inconveniente. 
Queirós, Vida do Irmaõ Bafto,pag.287-
eu. i.Falia no máo eftado das coufas da 
Índia. 

ATTENUADO.Emmagrecido. Feyto 
mais tênue. Corpo attenuado. Tenua-
tum macte ccrpus.Virg.Horat. 
Attenuaüo.Deminuido. (Faliando em 

poder, r.quezas,&c) Família attenuada. 
Famhia»cui tênues junt opes. Reyno muy­
to attenuado. Reinam cujus inclinata junt 
Vires. Ex Ta. LtV. Exercito attenua­
do pelas muytas batalhas. Attenuatapra» 
Itjs leciones.íaj. Ficiõ os meus Terços 
muyto attenuaeos, & faltos ae todo o 
neceffario. Copia mia Junt extenaijfttna, 
& inopia omihum nram ptjjimè aecepta. 
Bi utus ad Cicer. Pela recuperação do 
,ltu Reyno Attenuado. brachylog. dé^ 
Princepes,pa^.2i. Dalazenda, de que 
,ficavaõ as famílias Attenuadas. Mon." 
Lufit.Tom.5.tol.i9i.col.4* 

Oiha a grande Cidade populofa 
Attenaada,ttif\e,to laftimofa. 

Maiaca conquift.livro 10.oit.136. 
ATTENUANTE. (Termo de Medi­

co) Medicamento attenuante. O que di-
viut ,aiffolve , 6c adelgaça os humores 
craffos,ou vifcofos , para que, ou de fi 
mefmos exhalem,ou por virtude dos at-
tnéhvos fayaõ para tora. Defte gênero 
kõ o Hiffope,o Alecrim,a Arruda,o Vi­
nagre^ Canela, as Alcaparras, o fumo 
de Limoens,6cc. Medicamentam attenu-
andi Vim babem. Medicamentos Atte-
,nuantes.CotrecçíLÒ de Abufos,pag-43« 

ATTENUAR.Deminuir./tf/f̂ MJ^ oefe-
nuare,ouattenuare,leVare,ekvare,minue-
re. Attenuar o corpo.Extenuare corpus. 
Plin. Attenuar o exercito.Extenuare a» 
ciem.T1t.L1V. 

Attenuaõ os defvelos o corpo. Vigí­
lia attenuant corpora. Ovid. V Attenua­
do. O mal da foberba , que o Attenua, 
Varella, Num.Vocal, pag.319. 
Attenuar a dieta.Na phrafe Medica, he 

deminuir,ou minorar o comer do doen­
te. 
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te.TenuareV'tdum,tenuiffimum agro Vida 
practpere. Tirão o comer,Attenuando a 
,dieta. Luz da Medicpag.7; 

ATTICURGO. Palavra da Archke-
cTura. Derivafe do Grego Attaos,. que 
quer dizer,Co«/«í da Regido Attica, cuja 
cabeça era Athenas,6c de Ergon, que vai 
o mefmoyque Obra;to aífi Obra Atticurga, 
vem a fei Obra Jeguudo a ordem Ateaa. 
Coiumnas Attaurgas faõ as que tem 
.quatro faces,ou laaos em diftancia s,ou 
intrevallos iguaes. Hermolao Bárbaro 
tem para fi , que efta obra he differente 
das da ordem Jonica, Dorica, Tofcana, 
6c Connthia, to que he mais antiga que 
cilas; poremdo próprio texto de Vitru^ 
vio argue Baldo , que a obra Atticurga 
fe equivoca com a Corinthia. Mas co­
mo em femelhantes matérias fe devere* 
fpeitar a authoridade dos mais antigos* 
parece que convém eftar pelo que di'z 

^Plinio,qüe no fim do livro 36. cap. 23. 
defpois de fazer menção de quatro ca­
ftas de columnas,a faber Doricas,Joni-
cas,Tofcanas,6c Corinthias,falla nas At-
ticas, ou Attaurgas dizendo , Pr ater 
has,qua Junt, Vocantur Atttca columna, 
quaterrits angulis, pari laterum interVallo. 
Pelo contrario Vitruvió, menos antigo 
que Plinio faz menção fó de três gê­
neros de columnas,que faõ as da Ordem 
Jonica, Dorica, to Corinthia. He todo 
,efte edifício da Sancriftia ti iüphado em 
,obraCorinthia,Dorica,Jonica, 6c Atti-
,curga.Chronica de Coneg. Regr.livr.7. 
982.part.N0 dito lugar eftá Atigurga, 
mas deve de fer erro da Impreffaõ. 

ATTONITO.Attónito.Efpantado, 6c 
fem falla,como fuceede aos que vem ca­
hir hum rayo , ou que tem medo do 
eflrondo de huma grande trovoada.^í-
torittus,a,um. Tit.LiV. Stupensffts.omn, 
gen.Stupidus,érftupefadus,a,um.Ca, 

Ficarão todos attonitos,6c fem palavra 
pelo m$\do,exuet\vet*ao.Omnesftupidi tt-
more obmutuerunt.Aud.Rbet.ad Heren.. 
Huma coufa taõ atroz os efpantou de 

modo que ficarão todos attonitos. Stu-
por omnes admirationem tam atrocis de-
fxit.Tit.LiV. 

Tom. I. 
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Todos eftão attonitos. Omnes ftupent. 

Cie Como extatica, to Atônita a pre­
sença da Arca. Vieira, Tom.i. 586. O 
,horror da noyte os teve hum pouco 
,/tow£oj.Mon.Lufit.Tom.3.22o.coi.i. 

Delta arte o Mouro/towio,6c turbado 
Toma fem teto as armas muy de preffa. 

Camoens,cant.3.oit.5o. 
ATTRACC,AM. (Termo da Phyíka) 

He a acção da caufa attrahente.No feu 
livro de Morbo Gall. part. 2. Art.4.faz 
Duarte Madeyra huma douta, 6c ampla 
queftão, para refolver fe a attracçaô fe 
faz immediatamente , pela fomelriança, 
óu por outra diveria qualidade , 6c no 
Artigo 5.faz outra queitão, a faber, de 
que modo o calor he caufa da attracçaô; 
Attracçaô da pedra Iman , 6c dó Alám-
bre,que attrahem para fias matérias? cõ 
.que tem fympathia.. Attyadio,onifa Fem, 
Efta palavra fe acha em Quintiliana-ríel 
livro i.cap.ó.com huma fignificaçaõ,que 
parece muyto diverfa.Mas vem do ver­
bo AttrabOjto affi em cafodeneceífidade 
poderemos dár a efta palavra a fignifi-t 
cação natural do verbo, de que procede. 
Em quanto a Tradio,que fc acha em al­
guns Diccionarios, não fey que Author 
algum antigo ufo defta palavra, A iden­
tidade da íorma pode repugnar ao mo­
vimento da Attracçaô M.adMothoQal\. 
part.2.pag.2oi.col.i.Fazer Attracçaô de 
,humor.Inftrucção de Barbeyros,pag.i 1, 
Attracção,no fentido mor A. Attracçaô 

das vontades. Voluntatrin concentus,at­
que eonjenjus,as.Majc Ex CcVolunta-
tümpropenfio,ou inclinatio,onis.Fem. Ca. 
,Ser o Rey obedecido por Attracçaô das 
,vontades. Varella,Num.Vocal,pag393. 

ATTRACT1VO, AttracTívo. (Termo 
Phiíofophico)Virtude attn cf iva, he hu­
ma das quatro virtudes menos princi­
paes no corpo humano.Tambem fe diz 
a virtude attradtVa da pedra Imã , do 
Alambrej&x./7^ attrahendi. O que tem 
virtude attradiva. Attrahendi Vim babes. 
Attrahendi vipraditus,a,um.Attradionis 
potens. Attrahendi efticax. As virtudes 
,menos principaes vem a fer quatro , a 
,faber, AttradtVa,Ketenúva, Digeftiva, 
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IV L X. 6> ATT 
,6c expulfiva.Noticias Aftrolog.pag.327. ?AttradiVa de cada huma. Macedo Do-
AttracTivo,Subftantivo,ou Medicamé- min.fobre a Fortuna, 14. 

to attracTivo.K.Attrahente. N o inftante,quc do braço fora efteve 
AttracTivo.Coufa,que concilia os affe- A AttradiVa força,que o deteve. 

cTòs,6c attrahe parafi as vontades.Illece- Malaca conquift.livro 4.oit.5i. 
bra,*e,Fem.InVitamemum,i. Neut. Leno» ATTRACTO. Derivafe de Attradus, 
eiam,ii.Neat.lncaamentuni,i. Neut.de qu e cm baxa L-tinidade fe tem dito do 
Illtaum 11. Varr. que padece huma contracção, ouenco-

Deyxarfe levar do attracTivo dás de- lhimcnto de nervos.^.Encolhimento, 
licias. Blandiftjs prajentium Voluptatum De muytos efte Attrado,to encolhido, 
delintri,atque eotruMpi.Ca. De bruços,6c de péâéom mal privado. 
Efte he o mais poderofo attracTivo, que Infui.de Man .Thomas.livro %. oit.9 j . 

há para empenhar os homens nos peri- ATTRAHENTE.(Termo de Medico) 
gos,6c nos trabalhos. Hoc bominibusma- Medicamento attrahente. O quefe ap-
Ximum,& peraulornm incitamentum eft, placa para attrahir os humores do inte-
& laborum.Ca. Vl°* ü ° corpo para a fuperficie. Os mais 
Grande attracTivo he para o mal a efpe- foccos,ôc mais calidos attrahem com mai s 
rança de não ter cailigo. lmputiitatis força, «5c alguns com tanta>que inchão o 
fipes máxima eft ilkeebrapeccandi. Cie couro,& o fazem vermelho como Efoaf-

Por algum modo àtttàõfrvo.lllccebrojè. lata. Defte gênero de attrahentes faõ o 
Plauto diz,Ilkeebrofiins. Pyrethro,a Moftarda,as Cebolas, a Ari-' 

Auzentoufe de vós no tempo, em que ftolochia comprida,&redonda,as CarK 
havia na Cidade muytos attracTivos para tharides,o Raynüculo,o efterco de Pon> 
o dettex.Dum multa baberet tnVhanunta bo, 6c o de Pato. Medicamentam attra-
urbrs,abfuhab oculis Ve/lris.Ca. bendi Vim babens, ou attrahendi Vipra-
Com verdade, 6c com gravidade diffe dttus,a,nm. Medicamentos purgantes, 

Platão, que as delicias kõ os attracTivos , Attrahentes, toe. Andrade, Trituracão 
dos máos. Voluptates Verè, frgraVhèr à da Jalapa,pag. 14. 
Platone dida Junt illecebra , atque ejea ATTRAHlDOdasdelicias,dosmimos, 
malorum.de toe. Alledas,pelledus, dhdus,a,um. Cie 
Tem a pátria huns certos attncTivos. Delinitus,a,um.Cie 

Illecebris neje 10 quibus ad Je pátria nos Attrahido da razão.Adduditsjtndudus, 
trahit. pLxdudus,a,um.Cic Onde fe a juntarão 
Mais attracTivos tem as delicias, que ,muytos Monges Attrahidos do conhe-

as riquezas. Maiores Junt Voluptatts ille- ,cimento, que tinhão do fou fundador. 
cebra,blandhia,quàm diVhtarum. Blan- Mon.Lufit.Tom.2.I0I.207.C0I.4. 
dius, ou potentiàs animam aliciam, tra- ATTRAHIR com razoens. Aliquem ad 
buntque Voluptates ,quàm diVitia. aliquid addueere,inducerc, perdueere, im-

Cara pouco attracTiva , ou que tem pellere. Cie. 
poucos attracTivos. Os, in quo nihil eft, Attrahir com affd^os. Ali quem ad aliquid 
quod V alde blandiatur oculis , quod óculos allicere,illicere, pellcere, alajuein ad ali-
adjerapiat, quod óculos alliaat, ou per- qriid aíkclare, ou inVhare, Cie A todos 
mulceat. eftes verbos fe pode acere fcctarBladitiis, 
Olhos attracTivos. J///ceí oculi.Apul.Eíta ou outra palavra femelhante. 

,virtude,que podemos chamar AttradL Attrahir para fi os olhos de todos.Omni-
,Va das almas.Lucena, Vida de S.Franc. um óculos adje conVertere. 
Xavier, pag. 136.C0I.2. A fua vida ineul- Attrahir para fios affecTos de todos. 
,pavel era hum poderofo AttradiVo, Omnium ftudia adje traducere, aVacerexx* 
,que excitava os coraçoens, toe. Hiftor. citare. 
dos P.P.Loyos, pag. :4o. Na variedade A pedra Iman attrahe para fi o ferro. 
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/Il 1 
Magnes lápis ferrum adje allkit, & tra-
bjt,ou ad Je raph.Plin.Hift. 

Com a liberalidade attrahe para fi os 
pobres.£^«m priVata benignitate prole* 
dat.Ca. 

Huma coufa grande attrahe para fi os 
ânimos de todos. Res ampla nos totós ad 
JeconVerth,to rapit.de 

Attrahir ao fou parecer.Tradncere ali­
quem in affenjum Jut corifitlj,ou tnjenten* 
ttam,ou ad jententiam juam. Th.LiV.Cie 
,Não havia official da juftiça que não 
,Attrahí(fe a feu parecer.Mon.Luf.Toai. 
2.228^01.3. 

ATTRibUIR. Dár, applicar, appro-
priar, confiderar como caufa defte, ou 
Naquelle effeyto. Attnbuir huma coufa 
a alguem.̂ *<7«/<:/ alam tribuere.Ca. [buo, 
bui,butum) Aliquid alicui aàjcribera Ca. 
Aliquid alam nnputare.Plin Jun. 
Eftes gloriofos princípios fe devem 

attribuir, não à fua ventura, mas à fua 
virtude Trinta illa pradara,non felicitati 
ejus,jed Virtutt trduenda junt.Ca. 

DizéosColophinios, que Homero foy 
feu Cidaeão, os de Chio o attribuem a 
fi,os de Saiam.na fazem o mefmo , os 
de Elmyrna aífirn ão que he feu. Home-
rum Colopbont] eivem effe dicunt juam, 
Chijjuum Venda ant , Salamtni repetunt, 
Smymai Juum effe confirmam Cie 
Aos Deofes immortais attnbuimos fem 

eforupulo algum os bons fucceffos dos 
homens de bem. Bonos exhus bonorum 
adjcribimus,attribriimajque fine ulla dubt» 
tattone Di\s immortalibus.de 
No meyo da gloria das fuás acçoens 

nunca fe enfoberbeceo Agrícola , mas 
como fiel miniftro attribuia toda a fua 
fortuna ao Capitão,queo mandava.Nec 
Agricnla unquam in Juam famam geftt: 
exultaVit,ad audorem, ér Ducem, ut mi-
nifter,for tonam referebat. Tacit. 

Attribuo efta falta à tua tolice, à tua 
ignorância. Hunc erroremftupidhati tua 
adjcribo,affigno,attribuo. Hanc culpam tn 
tuam ignor andam confero,ad tuamftolidi* 
tatem refero. 

Attribuir a alguem a caufa dos feus 
infortúnios. Alicui caujam calafíútátis 

Tom. I. 

65i ATT 
adjcribere.Cie 
Aftnbuirfe a fi alguma coufa. Aliquid 

fibi attribuere,oufibiJumere,ouftbi arro-
gare,oufibi Vendicare.de Attribuirfe a 
fi,o quehe próprio dos grandes homês. 
AJeijeere fibi, qua clarorum Vir oram Junt. 
Cte 

Attribuirfe afia gloria , que outros 
merecerão com o feu trabalho. Libare 
Juo nbmirit laudem ex altorum labonbus. 
Cie 
Attribuk huma coufa a milagre. Ali­

quid miraerilo adjcnberc Scribere aliquid 
inter miracula. Caujam alicujus rei mira-
culoJamputare,credere,exifttn. <^ »VQ 
,a Hiftoria Attribue a milagr... u-
fit.Tom.^.fol. 192.C0I.2. 

Attribuirfe a fi próprio com palavras 
a gloria de acçoens alheasX^ore alie» 
no partam gloriam Verbis tn Je tranfinoVe* 
re.Terent. 
Não fo deve attribuir ao valor do ini­

migo, o que foy oceafionado da impro-
porção do lugar.j^W tntquitas loci at-
tultt, id Virtutt hoftium non efttribuen-
dumíCaj. * 

Attribuir a alguem o nome de pru-
àente.Alicui nomen prudentis accommoda­
re , ou tribuere. Aliquem in prudeátium 
Virorum numeram adjcrtbere. O nome, 
,que lhe Attribuyaô de prudente. Mari­
nho Apologet. Difourfos,pag. 17. verf. 

ATTRIBUTO,Attribüto. Títuhr ho-
norificojOu appropriado a alguem. Ti* 
tulusJi.MaJc. 
Attributo Divino, na fua mais ampla 

fignificaçaõ he hum nome, que denota 
alguma perfeyção Divina , to fegundo 
efta amplitud,há Attribatos pofitivos, a 
faber , os que fe podem realmente affir-
mar de Deos, como Jufto,Santo,6cc. 6c 
Attribatos negativos,a faber, os que in-
volvem negação, 6c removem de Deos 
alguma imperfeyção, como; Incitado, 
Immenfo, Immortal, Incorporeo* 6cc. 
Attribatos abfolutos,que kõ os quê não 
tem refpeyto,ou relação a outro fuppo-
ftojcomo Bom,Sabio, ócc. Attribatos re­
lativos, faõ os quefe attribuem a -Deos 
com habitud a outro fuppofto, ou rela-
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Hç» ATT 
ção real ad intra, como Pay, Filho,6cc. 
ou com relação de razão ad extra,como 
Senhor,Creador,Prlmeyracaufa,6cc./dí/•-
tnbutos metaphoricos, como Verdade, 
Vida,6cc. At tributos cõ cretos,como Vi-
vente, Clemente; Attribatos abftracTos, 
Verdade, Vida, tocMas At tributo Divino, 
(propria,& rigorofamente faliando) he 
hum nome effencial, pofitivo, abfoíuto, 
que reali6c verdadeyramente,6c não me­
taphoricamente fo attribue a Deos , co­
mo propriedade,6c perfeyção, que ema­
na da Effencia Divina, to que neceffark-
mente lhe compete, porem não de ma­
neyra, que feja conftitutivo delia, mas 
que à Divindade jáconftituida , íbbre-
vem(ao noffo modo de entender ) Sup-
pofta efta definição do Atítbuto Divino, 
tomado no rigor da lua fignificação,fica 
excluído todo o nome perfenaí, 6c no-
cional,como Pay, Innafcivel,6cc. 6c não 
fó excluea dita definição os nomes ne-
gativos,relativos, 6c metaphoricos, mas 
também os nomes quidditativos,6c con-
ftitutivos da Effencia Divina,como Efpi-
rito,Subftancia,&c. Attribatos de Deos 
em todo o rigor Theologico faõ a fua 
Unidade,Verdade,Bondade,Immenfida-
de,Eternidade ,Omnipotencia,6cc Eftas 
Divinas perfeyçoens, ou Attribatos, de 
maneyra fe compárão entre fi, que cada 
hum he da razaõ effencial do outro, 6c 
toda a Effencia Divina he da razaõ ef­
fencial de cada hum;6c pofto que onof-
fo(entendimento os diftinga,na realida-
de*de huma fó perfeyçaõ fimpliciífima, 
que toda he adequada Effencia de Deos, 
to todas as ditas perfeyçoens fe confi-
deraõ em cada huma das peffoas, com a 
mefma Effencia,nas quaes fe naõ multi-
plicaõ,como nem a Effencia fomultipli-
ca,donde nafce,que naõ podemos dizer, 
ainda que fejaõ três as Peffoas,Tres Im-
menfos, Três Eternos, Três Senhores, 
.toe. porque como a Effencia he huma, 
naõ fe multiplicando ella nas peffoas, 
naõ fe multiplicaõ também nas peffoas 
os attributos delia. Divina nomina,um. 
Neut., Plur. ou com as palavras que a 
Theologia confagrou a efte fígnificado. 

Divina Attributa,orum. Neut,Plur. Ou 
,os fous Attribatos , ou .os feus benefí­
c ios . Vieira,Tom.5,pag.43. 

Attributo às vezes fe toma por prenda 
natural,Dom da Fortuna,ou virtude mo­
ral. ̂ .Prenda.^Virtude- Taõ podero­
sos At tributos, como eraõ fermofura,ri-
,quefa,magniíícencia,cortezia, 6cc. Lo-
bo,Corte na Aldea,Dial.6.pag. 125. Me­
recendo fer conhecido antonomaftica-
,mente por qualquer deftes Attributos. 
Vida do Príncipe Eleytor , na Cenfu-
ra.. 

ATTRIC,AM.He a dôr,que o pecca-
dortem de teroffendido a Deos, por 
caufa das penas,com que caftiga o pec­
cado. A palavra, ordinária he Attritio, 
outs.Fem, Poderâs chamarlhe Dolor, quo 
qffctmurpoftpeceatum admtffum obpana 
Deo exjolVendam. 

Attriçaõ.(Termo daPhyfica, & Medi­
cina) Derivafe do verbo Latino Attere-
re.Pijarfjaftar roçando huma coufa cõ 
outra.Entre os Phyficos^ffr/ctfõ he hu­
ma relaxaçaõ, ou foluçaõ das partes de 
hum corpo caufada de fe roçarem muy­
to humas com as outras.As aves depe-
na,que comem graõs, 6c legumes os co­
zem, 6c digerem pela attriçaõ delles no 
papo. Entre os Médicos Attriçaõ do 
eftomago he o achaque de algumas pef-
foas,que andando faãs, vomitaõ o que 
comem,poucas horas defpois de comer, 
fentindo primeyro esfriar as extremida­
des , como fe fora principio de cefaõ, 
procede do mantimento fe converter 
emfleima. Stomacht attritio, onis. Fem. 
,He cafo particular,que traz Galeno do 
,Emperador Antônio, a que chama At-
ftriçaõ do eftomago. Luz da Medicina, 
263. 

ATTRiTO,Attrito.(Termode Theo­
logia Moral) Sentido de ter offendido 
a Deos, por caufa das penas, com que 
caftiga o peccado. Os Authores Eccle-
fiafticosufaõ da palavra,/#/ní«.r,quena 
fua fignificaçaõ natural,he Latina,6c fer­
ve de fundamento para efta fignificaçaõ 
metaphorica. Com circunlocuçaõ fe po­
de dizer,<^í dolet,Je offendtffe Deum ob 

Jranam 



, ^ T V ATV 6c t 
fmampeccato debitam. Aturar no caminho o dia , to a noyte. 

Continuare iter die,ac nodcCaj. 
A Í V A t ü r a r dia,6c noyte em qualquer cbra. 

i T T T . n r „ , m - T- jJíefth &mdem opus altqncdcontinuara 
ATUAR.Fallar a alguem porTu. Ver- CaJ. Atura muyto no jogo. Eft indcfef-

naculo Tu,& ejus cognatis Vocais aliam fius ludendo.Ov.aio cazjndeffas a<endo 
appellare, compellare, tn congnffhdefigna- Não atura, em cafa. Durare nonpttes in 
n. Em huma palavra 1 uijare. Achafe adibus.Plaut. 
efte verbo na Amalthca Onomaftica de ATURDIR. Dár occafião de grande 
Lourenço, mas km Author. Atuaifme admiração,de cfpanto,toc.Aliquem obftu-
com pouca cortezia. Vernáculo ifto Tu pefacerefCcrent.{FaciQjeciJadum) 
fiarúm comaer me appellas, Ficar aturdido.O^w/^r^ou obftupe-

ATULHAR.^".Entulhar. Lugar atu- re.dc.no pretérito,obflupiii. 
lhado de gente.Locus homimbus confcr-
tus. Barcos pequenos Atulhados de gen- A V A 
ite.Barros,Dec.2.foL8 coki. 

ATUM.Atúm.Peyxe do mar. Querem AVALIAC.AM. O preço,que fe fôz 
alguns , que Atum fe derive eo verbo a alguma coufa. O em que alguma coufa 
Grego Taem,que valo mefmo, que lan- foy avaliada. AEftimatio,oms. Fem. Cie. 
çarfo com ímpeto, porque o movimen- Plauto lhe chama lndtcatio,onisFem. A 
10 do Atúmhe velociífimo.Tem a peile avaliação, que os Mercadores fazem das 
delgada, o focinho pontiagudo , 6c os fuás mercancias. ^.Preço. 
dentes pequenos,as coftas tirão a negro, Antes quero dinheyro de contado,que 
& a carne fe parece com a de V.telia. terras,6c herdades fegundo a avahação 
Pefcafe com grande elírondo de vozes, que fe fez dellas antes da guerra. Mihi, 
porque he muyto tímido , 6c efpantado & res,& condhioplacet,fed ha ut numera, 
4a gritaria fe acolhe às covas, em que to malim,quàm <xfil\mmione.Ctead Atta.m 

-eftão armadas as redes. Thãnus,t Majc. lib.12.Ep1Jl.25. 
Ovid.l hyunusjt.MaJc.Plin.Hft. Mas pelo que vejo , não achais quem 
Atum pequeno. Corayla, ou Cordilla,a. compre as voffas herdades , fegundo a 

MoxVetusyértenuimaiurcordylalacerta. avaliação. Sed at Video , aftimationes 
Mar t.lib.o. cap.15. tuas Vendere non potes. Cie lib.o.Famil, 

Atúm,que não paffa de hum anno. Pe* Eptft.}$. 
lamisfidis.Fem.Pltn. Hift.lib.o.cap.i^. Coufa concernente a avaliação. zEfti* 

ATURADAMENTE. Com p^rfeve- maiorias,a,um.Ulpian. 
rança no trabalho. Toleranter.Cic. Sine AVALIADO. O a quefe tem pofto o 
laboris intermiffione. preço.Abftimatus,a,um. Cie Declarar o 

ATURADOR,Aturadôr. Oque con- preço,em que a coufa foy *valiada.Tra» 
tinua em algum exercício. Operoja exer- dere aftimationem alcajas rei. VitruV. 
chationispatiens,ou toleram.Labortojam Comprar de alguem alguma coufa pelo 
exercitationem toleranterjuftinensftis.In- preço, em que foy avaliada. Aliquid ab 
defeffus,a,um.OVtd.V.Aturar. aliquo in aftimationem accipere.de Ven-

A T U R A R . Perfeverar, continuar em der a fua fazenda pelo preço,em que foy 
algum exercício, fofrer com paciência, avaXiada.AEflimationes Vendere.Cic To-
Tolerare,[o,aVi,atum)Terem.Cie mar alguma coufa pelo preço , em que 

Aturar o Inverno. Tolerare hyemem, foy avaliada. ABftimationem aliquam ac-
Plin. ctpere.Cic.Dkr huma terra,ou outra cou-
Aturar a calma. AEftum tolerare. fa pelo que foy avaliada.Dare aftimatio* 

Do Sol os rayos Aturando. nem.de 
UJyff.de Pereyr.cant.4.oit47. Avaliado. Metaphoricamente. Eftar 
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'6 & AVA 
bem,oumal avaliaào,íSçwê, ou malè au* 
d tre.de. 

AVALIADOPv,Avaliadôr.O que ava­
lia as coufas em hum certo preço. AEftt-
mato'r,oris.MafeCic. 

AVALIAR.Pôr o preço a alguma cou­
fa. Aliquid aflmare. Alaut rei prefium 
vnponcte.Cic.JZffint.Alam reipretium eon-
fiiatere,ou ft atuere.Terent. Avaliar hum 
prefente. Dicere pre fiam muneri. Horat. 
V Avaliado. Affi he o mundo avalia as 
coufas mais pela fama,que pela realida­
de dellas. S.ic eft Vulgus ex Veritatepau-
ca, ex opinione multa aftimat. Ca. Que 
avaliaria por huma grande honra, o ca-
ltigo que lhe darião. £fâ, panam fuam 
houonbus Juninas effet afttmaturus. £>aint. 
De forte que, os que coftumão avaliar 
pela apparencia a eftimação dos gran­
des homens,olhando para Agricuia, não 
achavão, que nelle refpondele a peffoa à 
fama' , 6c poucos davão na razão defta 
\n\ufx\ça.Adeò,ut píerique,qutbus magnos 
Viros per ambitionem aftimare mos eft, 
Vijo, ajpedoque Agricoldquarerentfamã, 
pauci interpretarentur. 2 acit. Pella luz 
,AValaô os homens a eftimação das cou-
,fas.Vieira,Tom. 1.293. 

AVANC,ADA,que fe dá ao inimigo. 
Imprejjio,onis.Fem. Varr. Tit.LiV. Irru-
ptiOyonts.Fem.Ca. 

AVANÇADO. Participio paffivo de 
avançar. K.Avançar. 

AVANC,AMENTO. (Termo de Ar-
chitecTura)Afacada,que faz alguma par­
te do edifício.Projedura,a.Fem.VaruV. 
Promtnentia,a.Ftm.ld. 

AVANC,AR.Acometter. Avançar ao 
inimigo.Hoftem aggxedi.SaUuftHoftem 
ador in.Cte In hoftem inVadere.Cic Hofte 
tnVadere. Tit.LiV. ( Vado,Vafi,Vajum) 
Manda avançar a cavallaria. EVehi equi-
tes jubet.Tacit. Enveftio, 6c Avançou a 
,todas ellas intrepidaméte.VicirajTom. 
1.93.-
Avançar.Ganhar. Não avançareis nada 

cem ifto. Nihtlproficies. NihilpromoVe-
bts. 

Avançar às vezes fignifica o meTmo, 
que C hegar,ou SerV ir. V. nos feus luga-

AVA 
res. Tudo ifto não Avançou mais,que a 
,fazer humafemelhança. Vieira, Tom.i„ 
437-
Avançar fora em edificios,ou coufa fo-

melhante. Promtnere ab altqua re. Th. 
LtV.Extare ex aliqua raCaj.Angulo,quc 
avança. Angulus prominens, ou cmitmis. 
,E o que AVança fora das carretas.Me-
thod.Lufitan.pag.131. Obras exteriores 
jAVançadas na campanha por meyo de 
dous ramaes.lbid.80. 

Avançar até algum lugar, Aliquo progre-
di. Cie Avançamos mais a diante. ímus 
ulteriús. Flor.lib.^cap.S. Avançarão aié 
ao mar Adriático. In Adriaticum maré 
ujque Venermit.Flor.lib.^.cap.4. Então a-
vancei até à Cidade de Cales.Tum Cales 
proceffi.Cie Procuraffem Avançar os oli-
,vaes. Commentar.da Guerra do Alem-
Tejoipag.22. 

AVANCE- He tomado do Italiano 
Avanço, que vai o mefmo, que Refidao, 
Reftante,{jLa\Tòx\dQ em contas,ou fobejos 
da mela) AVanço entre nós quer dizer 
Ganância. Lucrum,i.Neut. Muaftus,iis-
MajcCie Muytos gêneros, que noffas 
pcmbarcaçoens conduzirão a Portugal, 
,com groffo AVanço das rendas Reaes, 
Caftrioto Lufit.pag.13. 

AVANlA,Avania.Palavra Turquefca. 
Vai ornefmo,que Vexaçaõ. V-tio feu lu­
gar. OuoVice-Báxá me fizeffe alguma 
,AVania. Godinho , Viagem da índia, 
180. 
AVANO.Abanico.^.no feu lugar. Por 

,efpadas levaffem nas mãos AVanos.Diú, 
de HecT.Pinto,pag.75.verf. 

AVANTAL, ou Avental. Panno de 
eftopa,que põem as molheres, pafteley-
ros,cozinheyros, 6c outros ofriciaes me­
cânicos: ferve de cobrir,& confervar os 
veftidos por diante, da cinta por baxo. 
Por falta de palavra própria Latina,fera 
precifo valerfe de circunlocução. Se o 
aVantal vay fó da cinta para baxo,pode-
remos dizer, Pendem è Zona in adVerJa 
parte Veftium tegmen,inis. Neut. oupra-
pendens ab uno pedore Veftium inVolucre, 
is.Neut. Se eftiver pegado ao pefcoffo, 
6c cobrindo o peyto vier defcendo até 

os 
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os joelhç5,ou"pouco mais abaxo, como Levar a fua avante, ou levar o feu in' 
aVantal de alguns ofheiaes,diremos,/>r*- tento avantc.£rtw }entre Viam, auam m-
pendensecollogenuum , oucrurumtenus ftitaerts. Nem com ifto deyxava dele 
Veftium tegmen,ou mVolucre.Em lugar de var avante o feu intento. Ne hac aut-
1 egmen,ou de InVolucre, algumas vezes demres hanc ad Jpem morabatur laf. 
podcraõ pôr Ltnteum, fe o aVantal for ,Deyxaffc de levar feu intento AVantâ 
de panno de Unho, ou pellis, fo for de Leonel da Cofta ,Georgic. de Virgii pas* 
pelle,6cc. Não he fempre neceffario u- 132. *** 
farde toda efta circuniocução. Muytas Hir avante. Paffar avante, ̂ .fupra. In-
vezes bailaria , que fe diceffe, Veftium ,têntando hir Avante , fe a morte lhe 
tegmen,ou inVolucre,ou linteam,oupellis, peftorvar.Correcção de abufos, pag.46. 
porque pódc for , que com qualquer de- Dár por avante.(Termo Náutico) Pel 
ites termos, fede a entender, o cjue fe ,iorifco de chocarem ao dár por AVan* 
quer dizen Não approvão os Críticos »te.Britto, Viagem do Brafil,pag.289-
a palavra Pera>omum,de que algüs ufaõ, AVANTEJADO, OU Aventajado! V 
porque efta palavra ,cpie em Paufaniasfe Aventajado. 
acha, he totalmente Grega , 6c de mais AVARÈNTO. Homem duro em ter 
não fignifica AVantal. Os que imaginão, to curto em dár^inutilmente rico,6c vi-
<me Vcntrale,palavva de Plinio,no livro ciofamente virtuolo,porque fó por não 
S-cap.48.fe poderá tomar nefta fignifica- gaftar jejua,6c por recear de perder não 
ção f̂e quizerem ler,o que diz Voflio no joga:por medo do Fit co, não he cr imi-
leu livro das Etymologias da lingoa nofo , 6cfópor não parecer opulento, 
Latina,6co que adverte Turnebo,6c Cu- he modeíto. O mefmo ouro, quehe o 
jacio nas fuás Obkrvaçoens, livro 10. feuidolo,he o feu vetdugo; nãologfa o 
cap.26. acharáõ, que efta palavra , ainda feu,por não o mifturar com o alheo, vi-
<jue geral na fua fignificaçaõ natural,na Ve pobre, para morrer rico, morre rico, 
opinião dos Doutos eftá deftinadapara para com a fafvação perder tudo; nefta 
fignificar o mefmo,que Bulga, que quer vida o feu maior gofto, he negarfe o ne-
dizer Alforge, ou Bolja grande de couro. ceffario,6c podendo muyto,o não obrar 
Em quanto a Semicindium, que na opi- nada,he todo o feu empenho,AVaras,a, 
nião do P. Radero fignifica aVantal, um.de. DiVitiatum cupidus,a,um, Hum 
como aquelle dos officiacs, he opinião avarento,que fempre afpira às riquezas. 
de alguns,que he huma efpecie de cin- Homo aVaritia hiante, atque tmminentem 
to menos largo, que os de que de ordi- Cie Ser avarento.Fm** aVaritia.Cic.Ser 
nario feufa. Vejate Voflio fobre a pala- muyto ay atento. AV ar hi a ardere.Ca. pro 
vra Cingo, nas fuás Etymologias da lin- S.R.$$.FerVere aVaritia .Cicpecunia, ou 
goa Latina. Huma pelle de Bugio,pen- diVitiarumcupiditatefiagraraCicNimio, 
,durada da cinta para baxo,por diante, immodico,immoderato ftudio,effranaú cu-
,como Avental de ferreyro. Hiftor. da pidhate tncumbere ad opes.Inhiare opibus. 
Ethiopia Oriental, part.i.pag.i8'Col.2. Dividas^ aVidiüs appetere. Ad diVittas in-

AVANTE.Adiante./^".no feu lugar. fiammaú cupiditate rapi.Quem algum dia 
_.—— E a verde Europa mais AVante foy mais avarento? Jtyis unquamfuit a* 
Do Tanais,atéokrgomar de Atlante. Varhid tam ardenfhCie Na lingoa Por-

Ulyff.de Gabr.Per.cant.3.oit.i 19. tugueza pode a palavra AVarento ter 
Paffar avante ( no fentido literal, 6c efte primeyro fentido , como fe vê no 

metaphorico) Ultra progredi. Paffou A» exemplo, que fe fegue. O ávido de di» 
,Vante com algumas fuftas. Jacinto ,nheyro (que iffo he o fer AVare«ro)Vida 
Freyre, mihi pag. 12. Paffou muyto A- do B.S.João da Cruz,pag.i43. 
,Vante eftaprefumpção. Vieira, Tom, 1. Avarento. Aquelle, que por nenhum 
677. modo he Iibcral,de quefe não pode ti-

Tom. I. Mmmm rar 
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rar coufa alguma. Tenaxtacis.omnigen, 
Re(lridus,a,um,Cic % 

Avarento.Aquelle,que poupa, que for­
ra com demafià.Parcas,a,um.Cit. Adrem 
attentior. Terent. Mas os avarentos faõ 
ricos, 6c a gente de bem he pobre. Ve-
rnm eft aVidhas dtVes , ef pauper pudor. 
Phad. 
Avarento. Mofino,torpemente efcaffo. 

Sordidus,a,um. Cie 
Adagios portuguezes do AVarento. 

Ao AVarento tanto lhe falta o que tem, 
como o que não tem. 
O AVarento rico não tem parente, nem 

amigo. 
Máo he o rico AVarento,mas pepr he o 

pobre foberb'-'- -
Na arca do Avaremo o Diabo jáz den­

tro.-
O AVarento por hum real perde cento, 
O dinheyro do AVarento duas vezes 

vayià feyra. 
^.Efcaffo. 

AVAREZA, Avarêza.Demaziado amor 
das riquezas.AVaritia,a.Fem. CicAVart-
ties,ei: Fem. Liar et.. Pecunia aVaiaas, 
atis.Femy.Cobíça. A.aVarè^a hchuma 
grande ôpinião,que fe tem ao dinhey­
ro.. AVarhia eft optnioVehemens de pecum. 
ma Cie Não entendo a avareza dos ve-
lho»,porq não pode haver coufa mais ab-
furda, do que çob.çar riquezas com 
mayor empenho,quando fica menos tem­
po para viver , to pata ufar dos bens, 
que fe defe\ao.AX> ar hia Ver o jenilts,quod 
fibi Vela, non intelligo. Poteft enim qutd-
quam effe abjurdiús,quãm qrio minus Vita 
reftat,eò pias Viatia quarere. 

Avareza. Vicio contrario à liberalida-
àe.Tenachas,atis.Fem.Ttt.LiV. Animus 
reftridtor,oris. 

Avareza. O poupar demafiado. Nimia 
pareancnia,a. 

Avareza íuja,mofina. Sordesfium. Fem. 
plur.Ca. 

AVARIA,Avaria. Segundo Menagio, 
no feu Diccionario Etymologico , cha­
mão os Italianos Avaria a compeníàção 
dos dannos de tudo o que fe alija ao 
mar. Vejão oscuriofos as Origens Ita-

AVA 
lianas do dito Author. Chamamos Ava­
rias aos dannos, que fuccedem a humna-
vio, ou ao que nelle eftá carregado, to 
juntamente aosgaftos, 6c defpezas ex­
traordinárias, to improvifas de huma vi­
agem. AVarias fimples , faõ os dannos, 
occafionados do vicio das próprias mer­
cadorias, como podridão, 6cc. AVarias 
commüas,he todo o detrimento-caufado 
da tormenta , ou por falta de quem o 
governa, ou os gaftosda Pifotajem, an­
cora jem,6cc.Todas eftas cuftas fe repar­
tem entre os proprietários do navio, 6c 
os donos das mercadorias. Também em 
alguns lugares chamão AVarias à parte, 
q ferve para a cõftrucção, oureftauração 
do Porto,em quelançarão ferro.Avaria. 
Damna mercium na"Vi, ou naVigationi 
commiffiarum, ou pecunia collatio, pro re-
Jarciendis damnts naVigantium. Com to-
,da a carga,tão enxuta,6c fem AVarias, 
,como fe o vafo da Nao fora o mais bé 
,calefetado.Vieira,Tom.io.pag.22i.col. 
i. 

AVARICIA,Avarícia.Avareza. V. no 
feu lugar. Da AVaraia dos Magiftra-
,aos.Barros,3.Dec.foJ.262.col,3. 

AVARO,Aváro. ^.Avarento. Não o 
,fez a parcimônia ^Viro.Paneg.do Marq. 
de Mar. 26. 

Aváro. Cobiçofo , ambiciofo, ávi­
do. AVáro de honra. Honorum cupidus. 
Honoris aVidus. Cicero diz, AVidior gk-
ria,quàm jaús eft. Não for AVáro de hõ-
,ra,de heroicidade. Brachilog.de Princi-
pes,pag.4o. 

Aváro. Palavras Aváras. As que coftu­
maõ eferever a feus fubditos os fenho-
res, com reftncção política, 6c fegundo 
o Formulário da Corte, por não abater 
com nimia affabilidade a foberania. Re-
ftrida daendi formula. OadjecTivo Re-
ftridus he de Cícero^ quer dizer AVa­
rento, Daendi formula, he do dito Ora­
dor em outro lugar. Ao qual (Gomefe-
,anes de 2urára)efcreveo(El-Rey D.Af-
,fonfo)huma carta de fua própria mão, 
,não com palavras taxadas, «5c Aváras, fe­
cundo o ufo dos Príncipes, mas em mo-
, do eloquçnte,6cc, Barros, i.Dec.fol.34. 
col.3. (Avá-
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Am 
- AvárOiEAéril,ou irigrai&Terra atváw, 
* que não dá fruto ^.correfpondentc à 
kmenteyfa.Te/Ta aVara,por ingrata, ou 
•crueT>he irritação de V.rgilió, que diz, 
- HertfMge crudeles terras fuge latus aVa-

(rum. 
Virg-AErieid. lib.^.Verj.^. 
. Rrfpanderihe-háo as u r r a s nadaAváras 

Com o s frutos opimos,6c fermofos. 
Inful.dciM>n,Thomas,livro 5-oit. 125. > 

* AVASSAkADO.Reduzido à obediem-
ch,to Togeyção - d e vaffalo. Alie ui Jubje-
ãus)a,jwi.Cic Jgjii inAjtione,ac poteft Ate 
alicujus ey?,ou tenetur. 
ri. AVA^AíLARnaçoer is ,povos ,&c.So-
geytalas micnjdom\mo*Populos fibtjub» 
ftcere. {áafjeei,<iedum. &£. ) Populos Jub 
juam poteft Atem reãg ere. [go,redeg 1, reda-
dum)CorndiNep. Republica Romana fe 
Êtqíuz; acharÃVaffaladai^d- Alexandre. 
Mon. Luât*3iom. 1 .foi. 140.C01.4. 

A U B 

. AUBA^Segundo apronunciaçãa Frã-
ccza,6$0'.Rio da Província de Champa­
nha era França,que paffa por Claravalk, 
to entra no Rio Sena.Albata,a.Majc, -

AUBENAS, Aubenás. Segundo a pro? 
nunciação.da lingoa Franceza, Obenas. 
Cidade do .território de Vivarez, na 
Provincia de Languedoc,em França. Al-
benacumft.Neut. : .. 

AUBIGOUS.(Pronüeia, Obigú)Duca-
do de_ França na Ali2iAHetnia.Aabtgo* 
nium,ij.Neut.„ 

AUBUSSON-fPronücia, Obuffon) Ci­
dade de^Marcha nos confias da Provín­
cia de Alvernia,em França. Ambuffmtu, 
ij&u Albafforiium,í\.N^uti 

A U O 

i AUC, AM. He palavra í muyto ufada 
na Ordenação do Réyno> 6c na pratica 
Forenfe^f.Acção. ..n . .«•• 

A U G H , o u Aufcb,ou>Aüçbx. Cidade 
de França,úeabeça do Condado de-Ar-
manhac, to habitação do Arcebifpo, que 
antigamente refidia em L a u k . Efte Ar-
;j T o m . I. 

AUB 0*57 
ctbifpado he hum dos mais ricos de 
França. Aujcicrum Augufta,A. ou Aujcti, 
ou Aujei,orum. DeAuch . Aajcieama, a, 
am. Em Aachx de S.Orencio bifpo. Mar-
tyrol.Vu|:gar,ap i .de Mayo. 

AUCTO,AucTor ,& AucToria.São pa­
lavras muyto ufadasnós T r bunaes, ;ífi 
Ecckfuft icos, como Seculares. V.tMXo, 
Autor, Autoria. 

A U D 

AUDÁCIA, Audácia. Oufadia. Atre-
vitncnto.Audacta,a.Fèm.Ca.Com aucá-
cià.Audaficr , que no comparativo, faz 
Audaaús.Ca. to nq fuperlatiuo Audaaj-
fimè.Caj.Cohfidenttr.Aud.adHeren.Confi-
dmtias.Cie Con fidem iJjimè.Aud. ad He­
ren. 1 

AVDAZ, Audaz. O u k d o . r no feu 
lugar. Ai^ax,acís.omngen. Ca. Audácia 
ai?andam. Audácia armatus,atum. Proje­
dus ad audendum. Cie 

Com Audá^, 6c l ivre a t revimento. 
Inful.rçie Man. Thomas, l ivro 2. oit . 55 . 
Aqui Audd^,qucr d izer confiauo. 

A N D A 2 M E N T E . C o m auaacia. Auda-
der.V. Audácia. ' 

•AUDE. (Pronuncia Ode) Rio da P r o ­
vincia de Languedoc, em França, que 
vem eos montes Pyreneos, 6c paíía por 
Aiet,Carcaffona, to Narbona, 6c defpois 
le m a t e na Lagoa da R u b m a , In lacum 
Rubrenjem,to aahi fe lança no mar Medi­
terrâneo. Atax,acis. Mafc. Serab.Attagus, 
gi.Mafe.Ptolcm. Mitis Atax gaudet non 
lata* ferre carinas.Lucan.lb.i. . 

AUDENARDA. (Pronuncia Odenar -
da)Cidade de f'landes.Aldenarda,a.Fem. 

AUDERNACH. Cidade de Alemã. 
nha..AudernJcham,i. 'Neut. 

AUDlENClAjAudiência . A acção de 
eftar ouvindo a alguem. Diz-fo particu-
larmeute dos Príncipes, ou M.mftros , 
6c peffoas çonft i tuicas em dignidade , 
que em certos dias gaftão alguma s horas 
em ouvir as partes, 6c os mais, que lhe 
vão fal íamos feus negocios.El-ReyNof-
fo Senhor dá audiência geral Terças, to 
Quintas pela menhãâ , to nos Sabbados 
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a dá particular aos Fidalgos , to Mifíi-
ft ros. Audientia ,a.Fem.Cie 

Dar audkncia a. alguem. Alcjuem audi-
re.Alicui aures dare,ou adhiberedjie Dar 
audiência favorável. Audtre ame nona-
VerJã.Tibull. 

Ter audiencia.^Win. Hir â audiência, 
(faliando em audiência de Juiz) Adire in 
jus.Cie 

O Papa deu audiência ao Embaxador 
del-Rey de Portugal.Introdudus, ou ad-
mffus ad SummumPontificem Regis Por» 
tugallta legatus,ab eo audhus eft. 

El-Rey deu audiência aos Embaxado-
res.Rex legatis conciliam dedit. Rex lega-
tos audiVa.JZuint.Curt. 

Foy levado à audiência del-Rey. Ad 
Regem,ou in Regis conciliam deduãus eft. 

Hoje me dará o Juiz audiência em pu­
blico. Mihi hdiejudex fórum dabtt, ou 
cariam dabit. 

Hoje fe fará audiência no Senado, rio 
Confelho,toe. Hodie Senatus dabhur,Cô-
cilium dabtt ar. 

Teve o Embaxador a ultima audien-
cia,ou a audiência de defpedida. Lega-
tus Valedixhprincipi, ou legatas à Re­
ge Veniam abeunàt impetrava. 

Peçovos , que me queyrais dar huma 
hora de audiência. Te oro,ut me per ho-
ram audirene graVens. 

A faculdade de entrar na cafa de hum 
Príncipe para ter audiência delle.Admij-
fio,onisTem. PlinJan. Senec. Pbil. Dar 
efta faculdade. Admiffiionem dare. Plm. 
Jun. Aquelles,que hão de ter .por-ordem 
as primeyras , 6c fegundas audiências. 
J£ui in primas,& Jecundas admifjiones dt-
geruntur.Senec.Phil Chama Plínio Hi-
ftor\AdmiJjtonum libertus a hum eferavo 
forro,que tinha authoridade para intro-
duzir,os que haviaõ de ter audiência do 
Príncipe. 

Os Embaxadores fe foraõ fem ter au­
diência. Legati,re ignoratd,abierutit. Ca. 
pro SR26. 

Devem os Reys dar audiência a todos 
os que lhe vão fazer queyxas.Regum au­
res patere debent querelis omritum.de 

Pedir audiência. Dicendi poteft atem pe-

AÜD 
me. Pedir audiência em fribünal de Ju­
ftiça. AgendaiTdufa locum, drpottftntem 
petere. i 1 \.:. i 

Hoje naõ fe foz audiência Judiciam ho>-
diereddhum non eft. Efpera>, qisc^hreve -
mente lhe daraõ audiência. Sperat breVi 
fórum fibi datam ira ."'.A .- A-. 

Dar audiência aos que tem demandas. 
Adducendam caujamadmittere, ou com 
Cicero, Agere forum.Cic Procurar audk 
encias. Frequentibas Ubellts poftulare, at 
cauja cúria det operam. Immftiere oceafio* 
mearia in comilium de caujd juâmttten* 
da. i;.\\ \ i >t\ 
- Audiência, também he ô lügar^ .aonde 
as partes vaõ requerer d e ; fua vjuftiça, 
em certos dias de<cada femana* Gaiamaíç 
Audiência , pqr ouvirem os Mimí^os as 
partes X)e Almotaceis para cima, &s jui-
zes^)uvidores,6cc.fazem taudiencia, Èra 
Lisboa há muytas cafas cie audkncia ; á 
Sala da audiência no Forte, em que El-
Rey dá audiência aòs Embaxadores. A 
caladas audiências na Relação;a cafa da 
audiência de traz de S. Antônio, em que 
daõ audiência o Prefidentey&r Vereado­
res da Câmara. Poderâs chamar à pri-
meytaRegia Lufitania auia,inqaa Rega 
Legatt,ad Regem <admijji,abeáaudiuntur. 
A fogunda,T'yr«wi,ou Tahunal,ubifudi-
ces audientiamfaciunt. A tercávra, ^Ba* 
filica, in quaciVile conciliam dat cúvíbus 
acenda cauja locam. -\ 

AUDITOR, Auditor. Emvarios tri-
bunaes. Seculares, 6c EccleffafticQs fo dá 
efte nome ao Miniftro,que toma conhe* 
cimento,&dáfentençascmmateriâs ci­
vis, 6c criminies. Na milícia'em cada 
terço há hum Audhor , com Meirinho^ 
que he de fua prefentaçaõ r ^cxsonfirraai 
çaõ do Capitão General. O tal Auditor 
tem jurifdição ordinária fobre os fol­
dados, julga de primeyra inftancia, 6c 
delle fe appella para o Auditor General. 
Eo. Auditor General he a'p«ncipãlpef­
foa do exército nas matéria* de juftiça. 
Pode prender porfi, ou por feusmini-
ftros todo o gênero de peffoa- em ira-
gante delito. A elle toca o conhecimen­
to dos teftamentos de todos os offiçkcs 

mayores. 
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AÜD 
msyores,& menores)&e.^#í//Yor de/num 
terço. MfltalriHmamJaxam quafitor, is. 
Mijeoú MilhaXibas caufis audandts fia-
pofttus. Auditor General de hum exer^ 
tàtBR. Mdturimm'caujar am quafitor máxi­
mas. Tem para fi alguns, que Auditor 
General he, o que os Romanos chama­
vão Pcafedns lecionam , mas a jurifdi­
ção defte era mais ampla>porque não fó 
entendia na adminiftração da juiiiça, 
jpas também nas coufas concernentes à 
guerra. 
Auditor do Núncio. Legati Pontififtj 

Auditor,is, Majc He o termo de que ie 
ufa na Legacia, 6c em outros tribunaes 
McàlcfcükQ*, onde há Auditores. 

Auditores da fagrada Rota Romana, 
-í«p dozePríEÍiidos , que tem jurifdição 
.fobre todas as caufas dos benefícios de 
todas asAProvinçias Cathqiicas. Hum 
delles he Alenoâo^outro francez, dous 
Caftelhanos, & outo Italianos, a faber 
hum Bolonhez,hum Ferrarez, hum Ve-
-neziano^hum Tofcano,hum MUanfiZSifc 
três Romanos. Cada hum delles tem 
,<juatro Notarios,que cada femana, exce-
pro no tempo das ferias, fe ajuntão no 
Palácio Apoftôlico duas vezes, a faber, 
fegunda,& fexta fcyxa. Sacra Rota Ro-

.tnatve .Auditores,~ou caufis m Jacta, Rota 
\Romana audiendis Prapófiti. 
. Auditor da Câmara Apoftolica,he hum 
Prelado, que tem ampliífima jurifdição, 
porque he Juiz Ordinário da Corte Ro-
mana,de todos os Cortezãos, .Mercado-
TS&fto Forafteysros, que fe achão em Ro-
-iBAjdos Bar<oens,dos Bifpos,Arcebifpos, 
Patnarchas,& Cardiaesjtanábem he Juiz 
Ordinário de todas as appellaçoens do 
-EÔado EçxiçÜaíkicOftoc.Camera Apoftoli­
ca Auditor, orts,ou caufis tn CamerdApo-
•^olkâaudiekdiiPrapiyfitus. 

AUDITÓRIO, Auditório. Os que 
*ftao ouvindo algum Pregador,ou Ora-
•òí-r.Audiwiu*n,ifN£irtPlinjHn.Coticio9 
{XwsTsemAuditonm catusjis,. Mafc.Cmo-
aa,a.F0miQtCs 

Numerofo; auditório. Freqmis audko-
rum catmjxrxxüncm.CieFreQaens, ouin-
gens auditor•ium)ij.PJin.]m. Celeberrima 

Tom. I. 

audkntium ccrom. 
Tem e%T>regadpr hum fcieçTo ,6c flo­

rido auditório.. Ad hum conciomtçxem 
audienduWjfrtymis nonpppuli tantümjed 

•feledifftmorwn edám hominum catas cpn-
ftua. 

Sempre tem efte Pregador hum nume-
rofo auditório- Qmcmimtem bwc vfium 
Jemper, frmwm, nobdíjque çonjeffus cele­
brai. Celebram', ejus asditoxiwxfngemi 
cohfimntijmíbommamfrequent ú Illum di-

- cernem celeSns aidientinfâ cprouafemj?? 
cvmmmdaí.' ,.< ...._J[ 

Hoje muy pequeno foy p audTtorio. 
Hodie Valde tnfrequtns auàienfium catas 
fuit. Summa faliauditor um infrequeraia. 
Fait quadam m audttorw fiolhado. Audho» 
riumpenè ya£Mmfuü*Aud4£Qrff mpwra-
refmlèfutt, . ... V.".. 

Auditório compofto 4e ignorantes.{#* 
cio *qm tx imperitis w\ftat.CJu:.;; . 
Se pregarmos na-mefmaÇüda$Ê,páflàri 

o voffo auditório de Vos para /mm., $i 
eadem in jsrbe tmicfoüblmur 7- aimtorio 
tuo Vafthatem vtfexam.Auditorijtníjoli-
tadine celebrabiwr mewníTui. cUjfipatione 
audit.orij,fitquentiffmè audiar.Adme «*«-
diendum tui te auditores diftiíuent, deje-
Yent, Perraros mmerabis auditores A-te, 
ad medeficient auditores. 
Enlevar,ou arrebatar o auditório. f)\-

cendocatum tmercCic 
Abalar o màisóxio.Afudientium ânimos 

moVer e^ier moVere dnjbajmnar£. Cie 
Defpedir o auditório. C&tum djmhte*. 

re.Cte 
Tomar a alguém o auditório. Attrahir 

para fi,os que liiáo ouvir outro Orador* 
Ab aliquo conaonem aVocare.Catam audi­
tor um abftrabm. Auditor es abducey&._ 

Auditorio.Tribunal, em queos.MÍni* 
ftros da juftiça dão audienciaas partes. 
Audmnamfij.2^M{t.^nt.Plmfstn.^ro-
priamcnte era a fala das Arengas dos an­
tigos Romanos, cm que fe a juntava a 
^entc,para ouvir osÕradores,que avo-
gavão publicamente. Que qualidade de 
,caufas corrião nos Auditórios. Vida de 
D.Fr.BarthoI,foL22.col,2. 

AuditoriQ.AdjecTivo. (Termo de Me-
Mmmm 2 dico 
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dico) Coufa dos ouvidos.O fôrrtldo au- mXie 
àkê?iêÍAudam,w*MaJc Audmidi Jen- Ave paffageyra^ou Ave d e a r r i b a ç ã o ^ 
Jus0. Majc CtC. O fentido auditório Vis peregrína,eXtera,hojpes,Míêuigena,aiã» 
he delicado,&he muyto difficultòfo de Vena,a. 
o çdútcntar.Aurium Jenjureftfaftidiofifi- -»Ave,que não fahe da rioffàiterra; AVU 
fimus, ou auriumjudatum eft Juperbijji» indtgena,patnapennms, aptídms peren-
m um. Cfc-? • xians. 

AUDÍVEL,Audível. Coufa,que fere Ave cafeyra. AVis cicur,manjueta. 
o fentido do ouvido. Efpecie audível. ^ebtavá}a^reí\e,toc.AVÍsfira,aggre-
NãsWcòlas chamaó-lhe Species audtbi» ftis-,immanjueta. 
lis.Speeies , quamaudiendijenjusaccipa. Ate noãuxnü.AVts nodurmf ou riodi» 
, Quando os Anjos tranfmutão aselpe- Vaga. 
,çics Audíveis. Queirós, Vida d o i r m ã o V AVe, de que a füperftiçãd d ê s antigos 
Bafto,pag.íí7o.eoT2'. tomava bom agouro pelo -yíoúAles pra-

- -pes,etis. 
A V E Aves,de que os mefmos tómavSo máb 

> agouro. lnebra,arum. Fèm<Plar.: Ineira, 
AVE.Animal vol-Cú.Avisffs.£ein.Ch. aVes , - qua in augurtjs alikjidúífieripro&i-

Efta palavra he mais ordinaria,.&ferve -knt?&prorfus omnia inebM .appellatfimí, 
pára fígnificar tbdo ©igenero : de aves, -cjria^ tardam,Vel ritoranturragmmn.Feft.> 
grandes,& tíe^uenas^Raras vezes1 fe ufa -Ave de penna. V.Pcnnú "< 
ds palavra Vòtuêrhuo Angular* pr inci - Ave do Pa*aisSo. V. Faràizo .-
palrrienté em tifòfà. Algumas vezes d i z 
Cicero no plurár Beftia Volucres,to ou- O" Canto,oü"à Voz de muyffas aves -ex­
tras Vòlueres, fem'mais outra coufa .Do prefraem Latim. 
mefmôínodo úfa de Alhes no plural, Aecipiter pipat.Anjer ftreptt, oúgingrh, 
faliando particularmente dasAVes, de Aquila clangh.Bubo babalat.Caculus Ci£-
qhe os Agoureyrosfe fervião, to- Plinio culat. CorVHs croehat. Cornix--coruieula^ 
quàfifempre faz Alhes >do geneíóTemi- tur. Gallinaghcit, ou gmcillat. Oras 
nino. Taiiib:m dhâsmai Cícero às AVes gr ria. Cygtius denjat. Amuh trinjat. 
em geráLAnimamiüiúgenaspenmgerum, Pullaspipd. Columbus obmurmurat. Pica 
& aenum. Açhãòfe eftas palavras no glojjat. PaVo pnpillat. Sturnus ptfitat. 
tragmtto intitulado,De UniVcrjo. Volu- Turtar gemit. Turdus turtilat. Qraed-
CíTnão prefta, 6c não he ufado para fi- lusfnngultit. Palumbus plaufitat.Gallfis 
gnifiear huma aVe, nem outra coufa ai- cucurit. Ctçonra crepitat. MdVus Uph. 
guma. - Lujamatmdulatur,'&c (A máyor pattt 

Vivèirode zvts.V Viveiro. deftes verbos faõ inventados pelo Au-
A-veQkcaçaem geral. Aecipiter, tris. thor da Philomèla. v \ - - ::nl' 

Mafc''.• - - • AVe.Dizemõsproverbial mente. ̂ V? de 
Caça das aves,(em geral) Aucupiumjj. cafa mais come do que val.Ave por AVi, 

NeutiCtc— " o .Cameyro fevoaffe. 4 'iM« » 
C»çar às aves. AVes captare, aífi como A ve.Rio de Portugal , na Província de 

dizOviêio;Captare pujees. O verbo Au- entre-Douro,6c Minho. Defeeda Terra 
Capàri',c\ue parece, qne propriamente fi- de Cabreyra, to dividindo o Concelho 
gnificáeftegertèrode caça, nãofo acha de Vieyra,6c montanha de Barrofo, Vay 
nos antigos fenão no fentido figurado, recolhendo alguns rios-pequenos do 

Ave de rapina. Aves pradatrix, rapax, Termo de Guimaraens, 6c Lanhofo,até 
r açto ViV ens .Aleipradator, prado, Vena- que recebe o Avifella,não longe de Sã-
tor. " ,.'..*•• to Thyrfo , 6cfinalmente entra no mar 

Aves,que canCaoAVes canora. Aves ojei- Oceano, entre as Villas de Azurára, 6c 
Viila 



AVE 
Viila do Conde.Antigamente' fo chama­
va efte porto Prornontorium AVarum, to 
era capaz de grandes embarcaçoens , Q 
que hoje não he, por eftar muy entupi­
do com áreas. Do penedo, que fo que­
brou há ainda veftigios, quando a maré 
eftá vazia. O Rio A^e' AVus,i. Majc. ou 
AV o,onis.Majc. 

Ave. Foy a primeyrapaiavra,comque 
o Anjo S. Gabriel faudou a Virgem Se­
nhora noffa , quando lhe annunciou o 
myfteriodaEncarnação. Efta voz AW 
he Latina. Delia ufarão os EmperadQ' 
res nas infcripçoens das fuás Conftitüi-
çoens , em que eftavão as palavras fo* 
guintes AVe nobis chanjime,como fo ve 
em muytoslugaresdo Codex de Jufti-* 
niano. Em alguns Authores fe acha 
efonta com H inicial,a faber HaVe, to 
fegundo efta Ortographia poderá fer 
voz Hebraica, porque (fegundo S.Ago-
ftinho)na Epiftola 45. HaVe quer dizer 
ViVe,to(como advertio Serario in Rutb. 
<ap.2.quaft. 10.)?atecc quiz oAnjo ciizer 
à Senhora, VtVe Jana^jue,ac Sanda.fe-
lix,ejr beata,érc.Porem faõ muytos de o-
pinião , que o Anjo faudára a Senhora 
em Hcbraico,dizendo Scalomjaeh,{co­
mo fo acha na verfaõ Syriaca,Ethiopiea, 
& Perfica,)ôc vai o mefmo,que Pax tibi. 
Rezar huma Ave Mma.Salutattonem An-
geltcam Jemel rechare. Tanger às Ave 
Marias. Dare fignum Jalutaiionis Angdi-
ca. Defpois das Ave Marias. Salutatio-
riis Angélica figno dato. 

AVE A, Avèa. Efpecie de trigo, ou ce­
vada, com cana nodofa. Na parte fupe-' 
rior da efpiga, fe colhe hum fruto, que 
tem feyçãodegafanhoto,comduas per-
ninhasjdentro das quaes eftáogrão,não 
menos útil paraemplaftar, que a ceva­
da. AVena,a.Fem.Cic Vag. com efte mef­
mo nome AVena chamão os Latinos ou-
^ra erua, que afoga as fearas. 
b e Avea. Avejiadus,a,um. Plinio Hi­

ftor. diz,Farina aVenacea. Farinha de a-
vea,6c o mefmo Author chama, AVena-
viá cicada, â Cigarra, que eftá cantando 
no meyo da avea. A feara do Linho, to 
daAvea efcaldaõ ó çamvo.Urh emm li-
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rii campam feges, ur a aVena. Vag. 1. Ge­
org. O vicio do paõ principal de todos 
he a Avea, & nella degenera a Cevada. 
Pnmum omnium frumenti vaiam, aVena 
eft & hordeum m ea degenerai. Plin. lib. 
ig. A AVea he conhecida, o Poéra lhe 
,chama eftenl. Leonel da Cofta, Eclog. 
de V1rg1l.20.verf. 

Gomem o trigo, nós dsAVea, 
Elks bebem,6c homem fua, 
Doelhes pouco a dor alhea. 

Sátiras de Francifco de Sá. Dialog. num. 
14. 

A VEADO. Palavra vulgar. Aquelle, 
que temvea dedoudo.^.Vea. 

AVECAS,Avècas dõ arado. Saõ dous 
páos,qüe áíaítaõ a terta.Aures aratri.Bi-
na daplat aptantur dentaUa ferro. V*rg. 1. 
Georg.JA.Aivaéas. 

AVEC,O.^.Aveffo. 
AVEJAM.Hc palavra do vulgo. Vai o 

mefmo,que homem monftruofo,ou de-
formemente grande. 

AVEIRAM. Rio de França, que paffa 
.por Rhodes, Viila Franca, Santo Antô­
nio , Negrepeliffa, 6c fe mctte neitio 
Tam. AVeriojOtds. Majc. ou Veroniusfip 
Majc. J 

AVEIRO. VMa de Portugal, na Pro­
víncia da Beyra,entre a Cidade do Por­
to, 6c Coimbra , perto da fôz do Rio 
Vouga,aonde deíemboca no mar Atlân­
tico. He huma das mais nobres, to po-
pulofas Villas do Reyno.Eftendefe quafi 
toda de Norte a Sul em forma prolon­
gada fobre huma fértil campina, 6c por 
toda a parte he adornada de hortas, 
quintas, vivey ros de peixes,fontes,artifi-
ciaes,& nativas. No cap. 31 .da lingcagé 
Portugueza,diz Fernaõ de 01iveyra,qüe 
AVeho foy chamado aífi, porque antiga­
mente nefta terra morava hum Caçador 
de aves,ao qual como alcunha chamavaõ 
o AVeiro. Querem outros,que os Roma­
nos lhe chamaffem AViartum,ueh% muy­
tas aves, que fe acolhem a leu rio, do 
qual defpois com pouca corrupção fo 
diffe AVerium , to hoje AVeiro. He efta 
Viila cabeça de Ducado. Dos primeyros 
Duques de AVeiro,to das peffoas, que ti­

verão 
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verão Senhorio delles,antes de erigido ,remjá Aveladas, eu não tenho tempo 
cm Ducado,^.Mon.Lufit. Tom.ó. pag. ,para refponder. Chagas,] Obras Efpirit. 
çS.Averiumjj. Neut. No feu Lexicon part.2.12,3. 
Geographico diz Baudrand,que antiga- AVELANS. He o nome de duas Vii-
mente foy chamado LaVare. Querem Ias de Portugal, AVelans de Cima,toAve-
outros,que feja a antiga Talabriga , fü- lans de Caminho,ambas de duas na Beyra. 
dada por Brigo , antiquiffmio Rey de A primeyra fica quatro legoas, to meya 
Efpanha,ou reffufcitada das fuás cinzas, da Cidade de Coimbrajdifta a fogunda 
V Corographia Portugueza, Tom.2. algumas cinco legoas da dita Cidade. 
ça%.i2§\toc.Talabrica,a.Fem. AVELAR. Engilhar, 6c não criar po-

AVELAM. Fruto da Aveleyra.^Ve/- dridão. Diz-fe das caftanhas, 6c meta-
lana,a. Fem.Pltn. ( fubentendefe Nux) phoricamente das velhas, que vivem 
Outros lhe chamão Nux pontica,a.Cha- muyto./^.Avellado. 
mafe AVellana em razão de Aveftino, AVELEIRA.Arvore? que dá Avelaãs. 
Cidade da Campanha de Nápoles, onde Corylus,i.Fem.Virg. 
há grande abundância defte fruto.Cha- AVELEYRAL, Aveleyrál. Campo de 
mafc Nux pontaa,uotque efte fruto foy * Aveleytas.Coryletum,i.Neut.Ovid.2.Faft. 
trazido de Heraclea, Cidade do Ponto, AVE LHENT ADO. Fey to velho. Se» 
na Grécia. Também lhe chama Plínio nedus,a,um.E{\e adjectivo he de Plauto, 
Abellina,a.Fem. to de Seneca. Efte ultimo diz , Corpus 

Avelaã da índia. Fruto do tamanho de jenedum. Corpo quebrado da velhice, 
huma Avekãjcompridinho, triangular, Rodo avelhentado.Ftfaw jeneda. Efpe-
ou de trêscantos,coberto cie huma ca- ,lhos, que fazem tãomáo rofto , 6c tão 
foa delgada,tenra,lifa,parda,ou branca. ,AVelhentado, que fe não pode hum ho-
Debaxo da dita cafca fe acha huma efpe- ,mem de bem veraeHes.Lobo,Corte na 
cie de Amêndoa branca,oleofa,6c doce. Aldea,Dial.n.p^225. 
Certa arvore de Ethiopia, que fe pare- AVELHENTAR.Fazer velhq.Adian-
ce com a noffa Tamargueyra produz efte tar a veihice. Mataram fienedutem redde-
fruto. Delle fe efpreme hum oleo,a que re. No cap.i.do 1.livro diz,Ceifo,/97M-
chamão Oleum Balanmum,que nãofe dã- Via corpus hebetat,labor firmat, hla%ia» 
na com o tempo. Há outra efpecie mais taram jenedutem,hic longam adolejcenti-
corpulenta,quefe cria na America,6cna amredda. 
Ilha de S. Domingos. Glaris unguentoria, Eftas coufas me avelhentão.jRcj ha mi» 
Balanus myrepficafBemparVampharagon, hi Jerito Junt.Plaut.tn Sttch. Res ha mihi 
incols ad montem Sinai, jenium faciunt,Ex Plin. ou me fenemfa* 

AVELADO, Avelado. Diz-fe das Bo- ciunt. Ex Seneeou fienedutem faciunt.Ex 
lótas,6c Caftanhas. Caftanha aVelada,he Columel. /^.Envelhecer. Antes da velhi-
a que. fe enxugou da humidade natural, ,ce ,fo vem de todo AVelhentados. Quei-
6c defpegada da cafca,chocalha dentro^ ros,Vida do Irmão Balto, pag. 452.col. 
duta muyto.Caftanea paffa,a.Fem. j . 
Avelada molher.Tomada a metaphora AVELLINO. Cidade Epifcopal de 

das caftanhas, que eftando quafi feccas, Italia,6c cabeça de Principado no Rey-
fe defpegão da cafca. Vetula paffa, a. no de Naooles.Abellinum,i.Neut. 
Luciho na Satyra nona diz,Rugofi,paJJi- AVELORIOS,AveIôrios. Grãofínhoi 
quejenes eadem omnia quarunt. Ex No- de vidro redondinhos do tamanho de 
mo- cabeças de alfinete,6c furados no meyo, 

Carta avelada,como a que fe traz muy- de que fe fazem continhas, fios, 6c mea-
to tempo na algibeyra , 6c tem muytas dinhas,que algumas molheres coftumaõ 
dobras. Epjlola rugoja. Queymarey as trazer no pefcoço,6c no pulfo doâ bra-
,cartaá,fem as ler, porque além de efta- ços.Dizem,que vem de Veneza. Vhrei 

gb» 
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globalt,ort,m.Mafc,Pkr. humidos,n« margens das fontes, entre 

Aveionos.(Proverbialmente) Dehuma as pedras dos pcçoS>&c.He peytcnl a 
peffoa, que encarece, 6c faz valer qual- peritiva,6cc. A ̂ e«M,cozida cm àzcv-
quer coufa fua, ainda que de pouco pre- ,te,6c v,nho, com fomente de Aypo ou 
ço,coftumamos dizer, fabe vender bem ,queymada em cinza , refolve ovin­
os feus aVelortos. Sua, Vel mínima qua- ,chaços,fara a Cafpa,6c Sarna da cabeça 
que, optimèvendttat. Res Juas etfi mhili, Grysl. Delengan.22.verf. ' 
ittgemoje commendat. Res fatiles pro 1 lia- AVtNC,A. PscTo, ou convenção de 

ftrtbus Jolerter induat.Rerum juaram ta- algum preço certo, em lugar de lucros 
metfi Vdium, & tnamumperttumagapra- incertos. Segundo a Ordenação do Rey-
Com/n

T' T 1 T m A n T . , n o " ? ô P°dem fazer aVenca os Almoça-
AVELUTADO.Panno. Tecido a mo- tes,Rendeyros,6c Jurados. ConVentiolou 

do de veludo,ou que tem hum pello co- paclto,de rato, ou ftatutopretto pro lucris 
mo de veludo.Sericus pannus altera par- mcertis. AVenca, que fo faz fobre Boys 
te aliquantúm Vtllojus. Tafetá avelutado. ,de arrendamento a certo tempo, pofto 
Multa tum heteromallt contextu.V Melu- ,que morraõ,naõ vai. Livro 4«da Orde-
do. A tecedura de feúm AiVelutaào.Rar- naç.Tit.69. 
ros,i.Dec. pag. 52. col. 4. De qualquer Avença.Derivafede AVirffe, Eftar cõ» 
,feda,não fendo/ÍVe/«r*Jí/<i.Extravagant. fcrme.A'% vezes he conccrto,ou affento 
4.part.fol.n4. entre partcs;daqui vem o adagio, Mais 

AVENA, Avêna. He palavra Latina, vai màAVenca,que boa fentença, por-
de que ufaõ os noffos Poetas , 6c vai o que lançada a conta, ao que fe tem ga-
mefmo , que frauta paftonl. AVena,a. ito com Letrados , Procuradores, to 
Virg.Eclog. 1. A Efcrivaens,fe achará, que fe tem confu-

Com o doce fom das rufticas Atenas. mido quafi tanto, como fe tira com fen* 
Camoens,cant.5.oit.62,. tença em favor.^.Ajufte. 
,Mas da rude AVena, Lyra farey. Barre- Avença.Unkõ.Concordia. Knos feus 
to,Vida do Evangel.í .7. lugares. El-Rey ficou taõ indignado, que 

AVENCA. Plane, que lança muytos ,jurou de nunca mais com o Meftre fa-
tálos delgadinhos,6c negnnhos, que fe ,Zer ^f'cm<z.Chrcn.dekReyD.JoaõoI. 
repartem em raminhos futiiifiimos co- pag. 107. 
bertos de muyta folha, femelhante à do Homem de boa avença. Bom de con-
Coentro,quafi triangulares, recortadas, tentar.De bom contento.^.Contento. 
mólles,brandas ao tacTo,cheyrofas,6c de AVENC,ADURA, Avençadúra. (Ter-
bom gofto. Não dá flores. Nafce o fru- mo de Marinhagem) Chamaõ-lhe outros 
tonas dobras das extremidades das fo- Enxarcia Real.^.Ovencadura. 
lhas,6c faõ a modo de capfulas efpheri- Qual voltando pela AVencadura 
cas,tão pequeninas, que(como advertio Na antena mayor,contra a procella 
Tournetorte)fó com microfcopio fe po- A vela grande quer ver amainada. 
dem ver. Chamão-lhe Adiaritam,i.Neut. Inful.de Man.Thomas,livro2.oit.8ó. 
ab AprtVatiVo,ef dtainobumedo, como AVENCAM. Erva. He huma das cin-
quem differa planta , que fe naõdeyxa co efpecies de Avenca. Bota muytos tá-
molhar,6c na realidade o adiantum,me- losdelgados,redondinhos,pretinhos, to 
t ido na agoa não fahe molhado. Cha- quebradiços, em que eftaõ pegadas hu-
mão-lhe outros Captllus Veneris, porque mas folhas miudifíimas, quafi redondas, 
ostáios, em que fe ramifica, faôdelga- 6c muyto brandas. Polytrichum,i.Neut. 
dos, como cabellos, acerefcentoufe-lhe Chamaõ-lhe affi do Grego Poly, Muyto, 
Veneris , porque a AVenca fedd às mo- to Trix,Cabelo, porque fe parece com a 
lheres para lhes abrandar as dores de Avenca, a que chamaõ Captllus Veneris. 
fobre parto. Criak a AVenca em lugares Chamaõ outros ao Avencaõ Trichoma-

Tom. I. Nnnn nes. 
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ncs, O AVeneao tem as mefmas virtu-
,UwS da Avenca.Grysley,Defongan.io7. 
verf. 

AVENC,AR com Rendeyros de fa­
zendas, a quem fe pagão direytos del­
las,!^ concertarfe em quanto lhe hão de 
dar de frutos. Nefte fentido fe diz,Ful-
lano AVençou em dez alqueyres de tri-
go,ou em dez cântaros de azeyte,almu-
des de vinho, 6cc. Cum fundi condadore 
certamfrugum copiam annuatim tnbuen-
dam paeijei. JPacijcor,padusjum) 

Avençar.Arremetter. ^.Avançar. 
AVENENADO. Â ô que fe tem dado 

veneno. ̂ -Veneno. F-Peçonha. Morreo 
avenenado. Veneno necatus, ou Jublatus 
eft.de Seu legitimo Príncipe facrile-
,gamente Avenenado. Luis de Couto Fe-
lix,no fentimento fobre a hiftoria, que 
do Príncipe Jorg.Caftrioto,6cc.pag.4. 

AVENENAR.D.r veneno. Alt cai Vene-
itum dare,ou praberaCtcAlaat toxtcum 
mi jcere.Horat. 

Foy avenenado,ou morreo avenenado 
de huma bebi Ja. Vevenwn bibit,ou obbi» 
bit,ou poculum mortts exhaafit.Cte Mor-
t feram potionemebdit. 

Aqueile,que avenena por officio.Vene-
fieus,i. Majc Cie Venenariias, ij.Majc Sue-
ton, Aquella,que tem por omeio avene-
nar a §cnic.VeMfica,a.Fem.£lmnt. Cou-
fa,que tem força, ou virtude para ave-
nenar. Vewficus,a,um. Plinio diz nefte 
fentido. Ajpcdas Veneficus. Dous vafos 
,cle peçonha para os poder AVenenar.Ma-
cedo,Rekção doAffaffmio,pag.^. 

AVENES. Cidade dos Payzes Baxos, 
no Condado de Hannonia,fobre o Rio 
Sambra.AVena,a.Fem.adfiaVium Hepra, 
A Fortaleza de Avenes.^rx AVennenfis, 

AVENIDA, Avenida. Eftrada, ou ca­
minho,-por onde fe vay para huma Cida-
dc,Villa,Caftello,6cc. Ad aliquem locum 
adttas,ou tntrohusyiis.MaJcCa. CaJ. 

Em todas as avenidas pôz homens ar­
mados.̂ .-.:' omnes introitus homines arma-
tos cppôjriit Cie 

To,, ar as av.enidãs.Occupare aditus, ou 
introitus,a\ imitação de Cefar, que diz, 
Qccuparc kcajuperma. ^.Entrada. Re-

AVE 
,conhecidas as três Avenidas da Viila. 
Marinho,Commentar.da guerra do Alé-
Tejo.12.4. 

Tomar as avenidas. No fentido meta­
phorico. Prevenirfe contra as difficul-
dades,que fe podem oppôr. Difficultati-
bus oceurrere. Tomou as avenieas no feu 
negocio .Omnia in rebus Juis pericula pra-
caVit. Rationibus Juis omnt c aut tone pro­
vida, ou conjulutt. Tenho ainda ifto de 
,foldado, tomar as Avenidas, Cartas de 
D.Franc.Man.pag. 164. Não fe chega à 
,primavera do efpirito fem vadear as 
,Auaudas do affecTo. Chagas, Cart. Efpi-
rit.Tom.2.pag.288» 

A V E N T A J A D A M E N T E . Com utili­
dade. Utiltter.Ca.Cum emulumento. 

Avenrajadamente.Com excellencia.Cõ 
venta]em.Egregiè.Eximiè. 

AVENTAJADO, ou Aventejado, ou 
Avantajado. Superior,0 que leva venta-
jem em qualquer coufa. Praftans, excel­
lens. omn.gen.Praftabilis,Majcà Fem.le, 
ts.Neut.de 
He aventejado a todos os mais. Excel-

lh juper omnes alios.Th.Liv. 
Elie em outra coufa he aventejado aos 

outros. Is in aliam partem palmam pofifii-
det.Plaut. 

O eítado de hum velho, he mais aven-
tajatil^ ao de hum moço, quando o pri­
meyro já tem confeguido , o que o fe­
gundo ainda eftá cfperando. Seuex eft 
meliore condhtone qaàm adolejcens , cum 
ha,quod Jperat ille,conjecutus eft.Cie Fa-
,zendo inveja aos mais AVentaiados nos 
,exercitos,6c prefidios Hefpanhoes. Lo-
bo,Corte na Aldea,Dial.4.p3g.S8- Co-
,mo não diz a Efcritura,que Moyfes foy 
jAVentajado aos mais Patriarchas. Viei-
ra,Tom.i.pag. 457. Todas as matronas 
,grandes tornarão hoje a nafcer em Ma-
,ria,mais AV ant ajadas,que em fi mefmas. 
Vieira,Tom.o.pag.i53. Não fou tão Ar 
,Vantojado como o Sol nas luzes.Barret-
to,Pratica.pag.i8- Os homens AVentaja-
,dos das pedras.Id.Ibid. 

No dia feguinte deu o bárbaro batalha 
em hum lugar muyto incommodo para 
fi,6c para os inimigos muyto avantajado. 

Bar-
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Barbaras poftridie alieniffunofibi loco,con* 
ira opportaiiijjimo hoftibus corjlixit. Com. 
Nepos. 
Efcólhe o-lugar mais aventajado , 6c fe 

trincheyra nelle. JÇuam aquijjimo poteft 
lococaJlracommunit.Laj. 

EraParmeniam de parecer, que não fe 
podia achar lugar mais aventajado para 
dar batalha. Parmênio non aliam locum, 
pralio effeapttorem,cenJebat.^Curt. 

AVENTAjAR,ouAventejar,ouAvan-
tajar. Adiantar.^.no ku lugar.AVenta-

jar,dando.mais a hum,que a ouiro. Ali­
cui aliquidpraapui dareMatorem alicujus 
rei partem alaut tnbuire,quàm altert. A-
iatíjus conditionem pottotem facere.Cie. 

Náo os devo deunder , mas tenho o-
brigação de os aveiitajar. Hos non tueri, 
fed augere commodts dcbeo.Ca. 

Aventajarfe do vulgo.Prafilare plebi. 
Aventajarfe em engeriho.praftare ali­

cui ingeriio. Cte Aventajarfe dos feus 
iguaes. Inter juos aqaales longe pr aft are. 
Ca. Nefte fentido a .zVirgüio ,^ / ma» 
gtium praftat Achtllend Deofes immor-
taes como fe aventaja hum homem do 
outro? Dij immortales homo homini qaid 
praftat.Terent. Nos bem criados, a que 
,a honra obriga, a que fe queyrão AVen-
,tajar do vulgo. Lobo,Corte na Aldea, 
Dial.15.pag.519.>,>>> 

Aventajarfe a alguem em alguma cou­
fa. Alicui aliqua re antecedera Aliquem re 
altqua Japerare,ou Vtncere. Ca. Aventa­
jarfe a alguem no engenho.Alicuiprafta-
re ingenio.de{fto,ftai,ftaum) 

Aventajarfe a todos. Cateris omnibus 
pr aft are. Nas forças do corpo, muytos 
,fe lhe AVentajao. Vafconc.Arte Militar, 
pag.25.verf. 

AVENTAL, Avental, ouAvantal. V 
Avantal. 

AVENTAR. Mover alguma coufa ao 
vento.Aventar o trigo. V Abanar. Em 
,Agofto fegar,& Aventar ou trígos.Prõ-
pt.Moral,pag.o4. 

Aventar.Ter o vcnto,ou ter por algu­
ma via alguma noticia,ou fofpeyta. Para 
que meu pay não chegue a aVentar ifto. 
Ne aliqua ad pairem he permanet. Te-

Tom. I. 
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rent. Tenho para mim, que já elle aven* 
rou o thefouro,que tenho achado, na mi­
nha caía. dedo ego, jam illum inaudtVtjfe. 
nubi ti. ef aurum effe domi. Plaut. Se eile 
aventar ifto.vSV ae hac re quidpiatn inau* 
dierh.IJim. Se os maridos vião, ou A* 
,Vcntd\do o dinheyro em cafa. Vida de 
D.Fr.Barthol.dos Martyr.229.coL1. 

AVENTlNO,Aventíno.Monte. Hum 
dos fete montes de Roma.^.Monte. 

AVENTURA,Avertüra.Acontecimê-
to extraordinário, fucceffo inefperado, 
6c às vezes inventado. EVentuminjolhã, 
i-Neut. Injperatus,ou Fabulojus, ficlus, to 
commentittus eVentus,us. Majc 

Aventura.F7eyto de armas,como os que 
fe lem em os livros de cavallarias.Sí///-
c um facinus,(Xis. Neut. 

Imagmay tão grandes Aventuras 
Quaes Eurifteo à Alcides inventava. 

Camoens, cant-4.oit.80. 
Contame, diffe, ô fabio companheyro 
Deíks Heroes as altas AVentaras. 

Malaca conquift.l1v-7.oit.61. 
Aventura. Coufa, que fuceedeo acafo. 

'Quod temerè,ac fortuitò accidit. Cie V 
Acafo. 

AVENTURAR.Difpôr à incerteza da 
fortuna. AVentar ar alguma coufa. Ali. 
qaid fortuna committere aajui committere, 
exponere fortuna cajibus dúbia jorti dare. 
Aiqutdin dijcrimen addacere, ou afferre. 
C/c. Como pode com juftiça Aventurar, 
,6c perder o alheo. Carta de Guia, 6cc. 
131.verf. 
Aventurar. Arrifoar. Aventurar ávida. 

Mm tis periculum adtre. Cia Aventurou 
por amor deile a vicia, pro illoje moriis 
penculo obtulit.In ca pi tis dijinmen illius 
caujd Venit. V. Arnfcar. 

Paffey o mar , AVenturey a vida. 
Malaca conquift.livro 4.oit-70. 

Entre as rer/.es ávida Aventuramos. 
Ulyff.de Gabr.Per.cant.^.oit.68-

Aventurar ocredito,areputação,a au-
thoriãade.Fama tu: ou authoritatem Juam 
ai periculum addacere, periculum projeda 
antboritatis Jubire. Aventurar o feu cre­
dito a huma b:etalha.Certamtms aleafa* 
mam committere, Álea certaminis he_de 

Nnnn z Titc 
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Tito Livio. Náo querião Aventurar feu 
,credito a outra batalha.Mon.Luf.Tom. 
i.foi.95.col. i. 
Aventurar tudo. Fortuna je , Juaque 

omnia committere,ou in dijcrimen je, jua­
que omnia addacere. 

Aventurar o refto./^.Refto. 
Aventurar todos os feus bens a hum 

ruim fucceffo. Fortunas omnes adVerja 
fortuna teraulo committere. Aventurar a 
,hum ruim fucceffo todos os bens. Epa-
naphor.de D.Franc.Man. 334. 

Aventutatfe.Fortuna je committere.Cie 
Inccrtam adire fortunam.Sen.Pbiloj. For» 
tanam tentare,ac per ala ari.Ca. Fortuna 
periculum facere. dcSortt fie eredere.Ale* 
am jacere. Venire tn incerta cajuúm. 
Aventurarfe a uerigos.Periculajubire, 

ou adtre. V.Petigo. Aventurarfe a algum 
perigo por alguem.Offerre je in dijcrimen 
pro aliquo. Cie Heime de Aventurar hü 
,pouco mais.Carta de Guia,6cc.74.verf. 
,Por prêmios duvidofos ninguém fe A-
yVentura a perigos certos. Vafconc. Arte 
Militar,pag.6o. Sem fe quererem AVen-
,turar a outro cafo femelhante.Mon.Lu­
fit.Tom. 1.foi.500. col.2. (Quem não fe 
Aventara , não anda a cavallo, nem em 
mula) :He modo de faíkr proverbial. 

AVENTUREIRO. Aos cavakyros, 
que a fábula chamou Aíndantcs,de.t-.-mv 
nou a verdade Aventureiros, to os anti­
gos Portuguezes Namorados, como fy­
nonimos de hum mefmo fignificado,po­
rem não de huin mefmo fim , porque a 
ficção os occupava em defagravarem,6c 
fer virem às Damas, ôc a realidade em ex­
ercitarem as armas,já nos exércitos, já 
na feftiva reprefentação dos conflicTos, 
que o ócio inventara nas cortes dos 
Príncipes para entertenimento. Monar. 
ch.Lufitana Tom.7. V Andante. /^.Na­
morado. Dos Aventureiros nas juftas. 
^.Pinto,Tratado da Gineta. 158-159. 

Soldados aventureiros.Em termos mi­
litares, faõ os primeyros, que fe expõem 
aos perigos nas batalhas, 6c nos affaltos. 
Tito Livio lhes chama Velhes, que quer 
d .zer, Soldados de leVe armadura, porque 
es Aventureiros efoaramuçavão, 6c pele-

AVE 
javão fem outras armas,fe não pique,oú 
funda. O mefmo Author lhes chama 
Rorarij, de Ros, que he OrValho, porque 
aífi como o orvalho,ou chuva miúda ca-
he antes da gtoifa,aifi os Aventureiros an-
davão na vanguarda, 6c erão os que an­
tes do calor da batalha cahiãoíebrco 
inimigo. Também os Aventureiros fo 
podem chamar,Antefignani, ou Homines 
perditt, porque alguns Doutos interpre­
tes traduzindo eftas palavras na fua lin­
goa natural,lhe té dado efta fignificaçaõ. 
Ante.fignam,he de Quinio Cur a o no liv. 
4-aonde diz,Ultima peftis urbts fuit eu* 
niculojublatus murus,per cajus ruínas ho-
ftts intraVit.Ducebat ipje Rex antifigna-
nos,é"dum incautiús jubit jaxo crus ejus 
affitghur. E em Floro no cap. 15. do li­
vro 2.fe achaíNoVaperdttoramhominum 
manus.Efic ultimo modo de fallar fe cü-
forma muyto com a lingoa Franceza, 
que chama aos Aventureiros,Enfants per-
dus, que vai o mefmo , que Mocos perdi­
dos. Nos máos fucceífos deftes Aventu­
reiros afervorados. Lucena,Vida de Xa­
vier, fol.525.coL1. 

Aventureiro, parece, que fe eftende a 
fignificaçaõ defta palavra a todo o fol­
dado, que de fua própria vontade, 6c 
fem officio , nem eftipentíio Jferve nos 
exércitos, ou nas armadas. Chama Ce­
far a efte gênero de foldados, Volunta-
rij,orum. Majc Plurr Todo o foldado 
,homiziado,que anda embarcado na ar-
,mada dos Aventureiros. Luis Mar. de 
Azevedo,Apologeticos difourfos, pag. 
119. Mil foldados velhos, 6c alguns vo­
luntários Aventureiros. Queirós, Vida 
do Irmão Bafto, 292.C0I.2. 

Aventureiro.Ó que facilmente fe avê-
tura, que bufoa no meyo dos perigos a 
fua fortuna. £fui temere je fortuna com-
mhtit, qui for tanam quarh próprio difcri­
mina He hum aventureiro-iíwHo teme-
ranus eft. Homo eft projedus ad auden-
dum. 

Da má gente Aventureira 
Que às efeuras tem o feu trato. 

Franc.de Sá,Sat2..num.6o. 
Nao aventureira , chama Camoens à 

nao 
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aiáo dos Argonautas,que foy a primey-
ra,que fe arrifcou a paffar as perigoíâs 
enciasdo mar,que começa do Bofphoro 
de Thracia, ao qual mar chamão Ponto 
Euxino. 

Na fatídica náo , que oufoú primeyra 
Tentar o mar Euxino Aventureira. 

Cant. 4. oit. 85. 
Batalha aventureira. A que fe deu aca­

fo, ou a em que houve notáveis aventu­
ras. ^.Aventura. 

Batalhas tem campaes Aventureiras, 
Deíafios cruéis, pintura fera. 

Camoens,cant-7.oit.74. 
AVER.Aver mifter.Aver frio. Averfe 

bem.Averfo mal,ôcc. K.Haver. 
AVLRESjAvêres.^.Haveres.-
AVERBAR. (Termo de Tabaüão) A-

verbar por efctito.Ser ibere exprejjis ver­
bis. 

Averbar. Fazer de hum nome verbo, 
como de Compendio,Compendiar, de Epí­
logo, Epdogar,de Epitome, Ephomar,&c. 
Averbar humnome.AnommeXerbum de-
riVare, ou deducere. Os Latinos não A-
,Verbarao eftes nomes , os Portuguezes 
,fi. Severim, Difcurf.Var.74. 

AVERC,AS. AVerças de Náos, 6c Na­
vios da índia, Guinè,6c Brafil,6c outras 
partes, pertence o conhecimento dellas 
ao Juiz da índia. V-Livro 1 .da Orden. 
Tit.51.^.5. 

AVERDUGADA. Antiga veftidura 
de moiher.KVerdugada. 

AVERGAR com o pefo. ^.Vergar. 
AVERIGUAC,AM. A acção de fazer 

conhecer a verdade de huma coufa. Ali­
cujus ra probatio,oms. Sluint. ou confir­
madoyoms.Tem,Cie. Mas em que confifte 
,a AVeri^icicao defta prova?Vieira,Tom. 
1.566. *" 

AVERlGUADAMENTE.com noticia 
apurada,& certa.Certe.Exploraiè. 

AVERlGUADO.Coufa,de que fe co­
nhece a vcrdade,que fe fabe fer verda-
deytaiExploratus,perjpedas,compertas,a, 
tim-Cic. 
He coufa averiguada.^ eft clara,nota, 

teftata.Cic.Res eft tn confeffo apud omnes. 
AVERIGUAR huma verdade.Apurar 

Tom. I. 
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a noticia, 6c certezi de huma nova, de 
hum fucceffo. Alíajns rei \trhatem ex-
plorare,ou certijmum alaitjus rei not.tid 
quarere, ou comparara He coufa , que 
tenho averiguado. Explorei um eft tlnd 
mihi,ou td explxãtum habeo, ou de ea re 
mihi explorai am eft.Cie 

Averiguar huma contenda. Dirimzre 
contruV afiam.Ca. 

Averiguar o urgocio.Ncgotrm tranfi-
gerc.Cie 

O negocio eftá averiguado. Tranjuãã 
eft.Brut.addcer-

Huma coufa fe averigua com outra. 
Altud ex alto dareJch.Lücret. 

Averiguar huma queftão. •Sjaaftimem, 
ou. controVerfiam dectdere. Papm. Cie 

Averiguar huma coufa duvidofa. Rt 
dúbia ampliorem eogmftmemfibiaxcerja. 
re,conciltare,par are.Rem ambígua dijquifi-
tione liquidiHS perjpieert. Rei alicujus nii-
nus nota clarionm noiitiamfibi quarere. 
Hoje fe averiguarão as noflas duvidas. 
Ha dies de noftris conlroVerfijs jadicabit. 
Caj.l5.de fsel.Gãl. Quem primeyro A-
,Veriguar , fe he melhor o merecimento 
,com perigo, ou a fegurança fem mere-
,cimento.Vieira,Tom.i. 1024. 

Averiguar huma coufa pelas armas Ré 
adarma deducere.NcRe fentido diz Ce­
far, Rem ad arma deduci ftudebat. Que 
,toda a contenda , que havia de fer cm 
,juizo fe AVeriguafe pelas armas. Lobo, 
Corte na Akfo,,pag.^n.>^ 

AVERNO. Lago ac Campania , na 
Enfeada de Baús , defronte da Cidade 
de Poffolo,qu:: muytas vezes os Poetas 
tOmarão,ou pela entrada do Inferno, ou 
pelo próprio Inferno. Defte Lago até 
àfóz doTybrc ;pelo efpaço de 160 mi­
lhas o Emperador Nero,perfuadido dos 
dous Engenheyras Severo, 6c Celer, 6c 
ajudado dos b/aços de todos os folda-
QOS dosprefidies de Itália, to de todos 
os criminofos prefos nas cadeas de to­
das as ViHas,& Cidades, quiz abrir hum 
canal navegável, mas com inútil traba­
lho. Eforevem antigos Authores,que do 
dito Lago exhalavão vapores tão cor-
ruptos,queas aves,que o querião atra­

veffar? Nnun 3 
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veffar,cahião nelle mortas. Também era 
vozcommík,que nunca fe achara o fun­
do defte Lago, 6c defta celebre profun­
deza tomarão os Poetas motivo para 
chamar a efte Lago Inferno.Porem o fa-
mofo Antônio Doria,que tomou a curi-
ofidade,& o trabalho de o fondar, tem 
achado,que tinha fó duzentos,6c trinta, 
6c outo paffos de altura. Do Lago A-
Verno eforevem Lucrecio,& Eftrabo,foy 
affi chamado por carecer de aves, por­
que voando pelo ar,cahião mortas,infi-
cionadas do cheyro fulphureo dpaquei-
le Lago.AVernuSji.MaJc Chamalhe Vir­
gílio, GraVe olcns AVernus , pelo máo 
cheyro,que delle fahia. 

Metter a clara luz no Lago AVerno, 
E fazer, que o mortal fe laça eterno. 

Inful.de Man.Thomas,liv.2.oit,5o. 
A VERSA.Cidade Epifcopal de Itália, 

com titulo de Condado, no Reyno de 
Nápoles, na Provincia chamada, Terra 
de Labor,entre Capua, 6c Nápoles, em 
huma planície aggradavel,6c fértil. Foy 
edificada das ruinas de outra Cidade 
chamada Atella. AVerJa , ou AdVerja,a. 
Fem. 
Averfas de nao.K.Averças. 

A VERSAM. Antipathia, ou ódio, que 
temos a certas coufas,que achamos con­
trarias ao noffo natural. Animas à rebus 
qiiibujdamalienus,ou abhorrens. 

Ter averfaõ a alguma coufa. /ib aliqua 
re abhorrere.Aliquid horrere.Aliquid odij-
je.Cic 

Averfaõ, que fe tema alguem. Animus 
ab aliquo alienus, ou aVerjus, ou alieua-
tus.Ck. 

Ter averfaõ a alguem.Ab aliquo aliena, 
ou aVerjum,ou alcnatum effe , ou alieno, 
ou aVerjo animo effe.Cic Sempre me te­
ve muyta aveti\ò.AVerfifimo â me animo 
fKit.Cie Aquelle , que tem averfaõ aos 
feus.AVerjas àjuis. Cie. Tinha averfaõ 
aos homens muyto pequenos,6c mal fey-
tos. Pumiltos, atque diflortos abhorrebat. 
Sueton. 

Ter averfaõ ao eftado coriyugal.Abhor­
rere à ducenda axore.Cie 

AVERSO.Oppofto.Contrario. Nações 

AVE 
averfas. As que tem averfaõ humas às 
outras.Nationes dje inVaem aVerja.Po-
puli aVerjo àfieipfis animo. Entre asna-
,çoens AVerjas coftumão impor detey-
,tos,para abatimento, 6c defprezo de ca-
,da huma.Mon.Lufit.Tom.6.foi.2.6. col. 
2. Falia o Author da nação Portugueza, 
6c Caftelhana. 

AVESINHA.Ave pequena. AVaula,a. 
Fem.Gell. 

AVESSADA,Aveffáda.(Termo de alta 
volateria)He a correa,com que os Caça­
dores atãona alcandora as aves de ra­
pina. Habena,a,Fem.Lorum,i. Neut. As 
,correas,com que atãoo Falcão na vara 
,chamão AVeffádas.Arte da Caca,pag.2. 

AVESSAS. A ŝ aveffas. Ao contrario 
do que houvera de fer. Prapofterè. Ca. 
Prapofterâ ratione.Lucret. 
Fazer as coufas às aveffas. Prapofterè 

offictapermijcere.Seneclib.i.Ept/l 2.. 
Homem,que faz tudo às aveffas.Homo 

prapofterus.Cic.gui nihil aghnifiperVer-
fo online,mfipraçoftera rattone. 

Fazeis às aveffas do que vos tenho di-
to.Omninòfacis contra quâm tibi pr ace pi. 

Elle obrava às aveffas do que tinha fcy-
to no tempo da fua Ptetuta.Praturam 
juam retexebat.Ex Ca. 

Tomar huma coufa às aveffas. Darlhe 
hum fentido contrario. Aliquid Jecas in­
terpretar'i. Sueton. 
Tomais às aveffas tudo, o que vos di­

zem os amigos. Amicorum in te didaje* 
cús acapiSjperpcram tnttrpr et ar is,injuria 
ducis,Vaio Vertis. 

Coftumes totalmente mudados , 6c às 
aveffas do que erão dantcs.InVerfi mores. 
Horat.Nefte mefmo fentido Quintiliano 
diz, InVerJa conjuetudo. 

Virar alguma coufa às aveffas. Aliquid 
inVertere. Ando imaginando,que quau-
,do morrer, me hty de mandar enterrar 
,às Aveffas, porque quando o mundo fe 
,concertar, to der volta, eu fique fó às 
,direytas.D.Franc.de Portug. Prifoens, 
pag.15. 

Succedeo tudo às aveffas,do que fe ti­
nha dSto.Omriui eontra,ac dida funt,eVe-
nerwit. 

Obrar 
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Obrar às aveffas do gofto de alguem. 

AdVerJari alaui.Cic Agere contra expe-
dationem,ou Jpem,ou optata alicujus. A~ 
gere contra, quam aliquis Vult. Aífi nos 
,joga Deos às Aveffas do noffo gofto-
Chagas,CartasEfpkit.Tom.2.pag.255. 

AVESSO.O Aveffo de qualquer coufa. 
A parte oppofta à parte anterior,6c prin­
cipal, a que chamão o direyto. AVerja. 
Ca. O aveffo da medalha. Numijmatis 
aVerja facies,ei. Fem. O aveffo de hum 
panno.A parte,que deve eftar por den-
tro.(Quando deffe panno fe faz hum ve­
ftido) Panni fades interior , ou textilis 
latas intimum. Panno,que não tem avef­
fo. Textum reda utrinquefacicTambém 
he ufado no fentido moral. O AVeffo da 
,noffa vontade he o direyto da vonta-
,de de Deos.Chagas,Cart. Efpirit. Tom. 
2.259. 

Aveffo.Moço aveffo. Aquelle, que não 
toma o caminho direyto, como a fotta, 
que defviandofe não fere o alvojaífi de 
hum moço, que não anda pelo recTo ca­
minho da vcrdade,dizemos, que he a-
Veffo.PerVerJa eft Índole. 

Aveffo.Faliando nas extravagâncias de 
alguem.Efte homem não tem aveffo,nem 
direyto;não fey por onde o hey de tomar. 
Ingento V ar tus eft,iudocüis, mtradabilis, 
quomodo aggrediar illum non habeo ; qua 
parte illum adonar.nejcio, qua rattone de-
merear illum, mihi illum conciliem,non oc-
currit. 
Homem aveffo, ou de condição aveíía, 

que he contraria a todos,6c não faz cafo 
da amizade de ninguém, 6c faz tudo às 
aveffas. Adverjus gratia homo. ^aint. 
, Quando Deos nos quer caftigar com a 
,pena de encontrarmos com huma con­
d ição i ' " ! ^ . Carta de Guia, pag. 18. 
verf. Há homens tão AVeffos,que fe ac-
,cendem com o que fe aevião de apa-
,gar,6c apagão-fe com o que fe devião 
,de accender.Dial.de HecTorPinto,pag. 
io6.verf. 
Ao aveffo.Ao contrario. A ŝ aveffas.^ 

AJs aveffas. Bem 20 Aveffo do que lhe 
,merecia. Fábula dos Planetas, pag.40. 
^Ordinariamente os fucccffosvem ao A-
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,Veffo das efperancas.Ibid.pag.S9. 

Aveffo. Contrario, repugnante, oppo-
fto.^.nosfeus lugares. Os coftumes A-
jVeffosatada a razão. Lucena, Vida do 
S. Xavkr,íol.i56.col.i. 

Moftrar o aveffo.Metaphoric. Moftrar 
o contrario. Haveikme de dar iicen-
,Ça,que moftre o AVeffo a efta pintura. 
Lobo,Corte na Aldea,Dial.^.pag.^jg.>j 

Dar com huma coufa de aveffo,heaca-
bala. Dar com hum homem de aveffo, 
he perde lo. 

AVESTRUZ./^. Abeftruz. 
AVEXAC,AM,&Avexar.T-Vexação, 

6c Vexar. 
AVEXADO.T Vexado. Chriftanda-

,demuy AVexada dos Infieis-Barros^foí. 
122.col.2. 

AVEZADO. ^.Acoflumado. AVe^a-
,dos a goftar as abuntíancias de Itália 
Mon. Lufit.Tom. i.fol.276.col.4. 

ComofHuma Avejá Avelada 
A toda a delicadeza 
He melhor ajuizada? 
Foge â gayola dourada 
Vay bufcar a natureza. 

Franc.de Sá,Sát.%.num.66. 
AVEZlNHA,ou Avefinha. V Avefi-

nha. 
AVEZINHAR. Eftar perto. Ficar em 

vezinhança.Propinquam, ou Vicinum effe, 
Avezinhamos com es Atinatcs.S umus fi-
rittimi Atinafibus. AVe^jnhaVa da parte 
,do Norte com as cafasde,6ceMon.Lu-
fit.Tom.5.25. 

Aveziiihurfe a hum lugar.Virfe chegan­
do a elle. AVe^tnh ar je aos muros de hu­
ma praça. Metidas accedere. Ta. LiV. 
Avezinharfe a huma porta. Accedere ad 
fores. Terent.Appropinquare portam,ou ad 
portam.Hirt.AdVetitareportts. Stat. Ce-
fàt diz,Aippropinquare fBrhannia.Avezi­
nharfe a Bretanha. Arraz«rão os repa-
,ros,6c fe AVe^inbaraõ aos muros.Quei­
rós, Vida do Irmão Bafto,2.2^.col. 1. 

Avezinharfe, (faliando em coufas, que 
dependem do tempo) Appropinquare, ou 
adventara Avezinharfe-lhe a fua morte. 
Mors illi appropinquat. Cie Avezinhafo 
o décimo mez. AdVentat decimus menfis. 

Plaut. 
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!P/íiflf .Avezinhavafe o dia feptimo.D/Ví 
appetebat Jeptimus. Ca. Avezinhavafe-lhe 
o varto.prcpinqua partindo hua appetit. 
Plaat. Conheceo,que fe lhe AVe^tnha-
,Va o parto. Mon. Lufit.Tom^.pag.^u. 

A U G 

AUGE. (Termo Aftronomico) Deriva­
fe do Arábico Aux, he a parte fuperior 
do Eccentrico, ou Epicyclo dos Plane­
tas, to o ponto mais apartado da terra, 
cm que pode eftaroSol,a Lua, ou qual­
quer outro Planeta. V-o que tenho oito 
na explicação da palavra Apogeo. He 
,oppofto do feu apogeo , que também 
,chamão ^^.Teix.Notic.Aitrol.280. 

Auge. (Metaphoricamente ) O ponto 
maisalto,o mais íubiime degráo.O Auge 
da glotia.Gloria culmcnjinis. Honorisfa-
ftigium,u.Neat. A eloqüência nos feus 
principio» tão humüde,chegou ao auge 
da fua grandeza. Or ator um laus dada ab 
humilifVenh adjummum. Ca.Da pakvra 
Auge nefte fentido muytas vezes ufa o 
P. Ant.Vicira.Suko ao mayor Auge.Pov-
tugal Reftaur.p.g.11. Subindo â m^vor 
,exaltação aquelle mefmo , que no fou 
9 Auge lhe ficava debaxo da terra.Barret-
to,Pntica,pag.62.Compara os nafoime-
tos,6c fortunas dos homens,com os mo­
vimentos, to giros dos Planetas. 

AUGMENTAC,AM. (Termo da Mu­
fica) O ponto de Augmentaçaõ fe affma 
,dknte de qualquer figura,tirando a per-
,feyta,& lhe augmenta ametade do que 
,valia.Nunes, Tratado das Explan.pag. 
92. 

AUGMENTADO.Accrefcentado./f«-
d'usAmpl'fieatus,a,um. Ca. Adaudus,a, 
um. Terem. 

AUGMENTAR.Accrefcentar. Aliquid 
augere,ou adaugeret(go,xi,dum)Cic Ali­
quid amplfie are.Ca. Alaut rei incrementa 
afaxe.ítc.ou dai e.j^mnt. Aquelles, que 
imagimV, que Augmentare he Latino,6c 
que Coattg/nadare he de Cicero,fe defon-
ganaráõ,fe quizerem ler,o que deftes do­
ns verbos diz Vcífio,no livro 4. de Vt-
tnsjermonts Lattni,cap.\, 

AUG 
Augrrentar a fedeShim accendere. 
Augmentar com fuás lagrimas a fua 

dôr.Metrorem Juis lachrymis adjuVare.Ca. 
Eftas coufas tem augmentado a minha 

pena. Ha res ad dolorem meum attulerunt 
acerbitatem. 
Augmentaríe.Crefoer. Augeri,ou adau-

gert.Paff.Augejcere.Cic (Efte verbo não 
tem ütetctito)CreJcere,accrejrcere.Ctc lu­
cre jcere.Ta LiV. 

Efte mal da Republica, que com o ca-
ftigo defte homem , teve alguma dimi-
nuição,fe augmentará, fe aos outros fe 
perdoar a vida. Ha mor bus,qui eft tn Re» 
publica,reVelatus iftius pana,Vehemetittus 
Vais reltquis ingraVeJcet. Ca. Também 
poderâs cúzer com Cornelio Ceifo, .Mr-
bus augetur,A doença fe augmenta. Ac-
cenditur febris,augetur,crejcit, increjeit, 
incenditur.A febre fe augmenta. 

Com efta acção,fe augmentarãomuyto 
as obrigaçoens,que vos tenho. Ad tua ia 
me mertta maxtmus hoc fado cumulus ac-
cejfit.Ca. Hum mal,que fe tem augmen-
taao.Robufiltus malum.Cic 

Com a virtude do Sol,tudo florece, to 
tudo fe augmenta na fua efpecie.Soleffi-
at,ut omnia floreant, ef injao quaquege-
nere pubejeant. Ca. 

De dia em dia fo augmenta a doença, 
Morbus indies ingrdVejcit. 

AUGMENTO.Áccrelcentamento.^/w-
pÍtficatio,onts.Fem.Incrementum,ti.Neut. 
Aceretio,onis.Fem.Acccjjh,onis. Fem, Au-
dus,us. Majc Cie Eite ultimo nome fe 
declina, 6c ufa Plinio do aceufativo fin­
gular Audum , to Plinio júnior ufa do 
ablativo Audíbus, toe. No que toca a 
Augnientum, diz RobertoEftevão, que 
não tem achado exemplo algum defta 
palavra nos bons Authores,nem tão pou' 
co de Augmentatio. No Calepino, ainda 
que da ultima edição, fe acha Augmeu-
tum,como pakvra,de que ufa Varro no 
quarto livro da lingoa Latina, mas no 
livro defte Author eftá eferito Agumen-
tum, que vem de Ago, to não de Augeo 
/^.Accrecentamento. 
Augmento da fcbrc,da doença,do ap-

poftema,ou de qualquer outra enfermi­
dade. 
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dade. Quatro tempos tem os Apofte- tefpondiaojd Aves abdicunt, Augur ia ob-
,mas,a kber principio, Augmento,efta- latiVa3etao os Augunos, que de fi mef-
,do,declinação.Rccopilação de Cirurg. mos fo offcreciao Augur ia impetrita, ou 
pag.52. impetrata, erão os que fe havia pedido. 

AUGOADO, Augoar. V Agoado, 6c Tomavãofe os Augurios nefta forma. 
Agoar. Cavallos emmanquecião, Augo- Defpois eekytas todas as ceremonias 
,aVao,to morrião.Marinho,Coromentar. o Augur reveítido da fua Opa Augural, 
das guerras,pag.202. chamada Letna, ou Trabea,fobia a hum 

AUGOAGEM.^.Agoagem. lugar alto, chamado Templum,Arx, ou 
AUGUE1RO. Palavra de Lavrador, fegundo Feito Auguraculum , 6c com a 

He hum rego,ou lugar baxo,onde fe a- vara,ou bali ão curto por cima chamado 
juntão as agoas da eftrada do Conce- Lttuus dividia o Ceo em quatro partes, 
lhojrompefe o tapigo para as ditas agoas 6c das obfervaçoen?, que fazia em cada 
fe metterem nas fazendas, por não fa- efpaço defta divikó tomava os Augu-
zerem danno às eftradas. rios, 6c acabada a ceremonia facrificava 

AUGUR. Agoureiro. Antigo Magi- aos Deofes, 6c fazia a oração de que Ti-
ftrado Romano,cujo nome fe deriva de to Livio faz menção na eleyção de Nu-
Avium garrhufid r//,do canto das aves, ma Pomviiio.Aa^ar,uris.Mafc.Cie 
fendo que teve com o tempo mais am- Defpois de confultados os Augures. 
pio fignificado,porque fo eftende a figni- Augurato.Tit.LiV. 
ficar àquelle,que fazia prognofticos ob- Homem,que tem fido Augur. Vir Aa* 
forvando no ar os Meteoros,Trovoens, guralis.Cic 
Ventos,6cc. Preparando emPhenome- A dignidade de Augur. Augur atas,us. 
nos,6c finaes extraordinários do Ceo,o Mafede 
qual gênero de prognoftico fe chama- Templo edificado por confultação dos 
va,Augurium de C<elo>ouSerVarede Ceelo. Augutes.Templum auguratum.de Sen-
Efta arte fuperfticiofa he tão antiga, ,do tão calificado Sacerdote, Augur, to 
queMoyfes a prohibionocap.17.doLe- ,Triumvir. Mifellan. de Leytão, pag. 
vitico,& no cap. 18. do Deuteronomio. 504. Meftre das Quadrigas, 6c Príncipe 
Dos Caldeos paffou aos Gregos , dos ,dos Augures. Ccnlura de Gafpar Bar-
Gregos aos Tofcanos, 6c dos Tofcanos reyros,pag. 14. Por confultação dos An­
ãos Romanos, aonde foy tão eftimada, ,gures.Cerograph.de Barreyros, pag.15. 
6c venerada,que no fegundo hvro man- AUGUR AL.Coufa de Augur,ou cõ-
dava a ley , que em tudo fe féguiffe o oernentea Auguno. Augur ai is,is. Mafc-& 
parecer dos Augures Auguriparento.No Fem.lefis.Neut.Cie 
principio os Augures erão todos da pri- Livros Auguraes.L//>ri Augarales.dc 
meyra nobreza Romana; no Confulado ,Muyto douto na fciencia Augaral.Cen-
deCLApuleio Panfa, os Tribunos do íura de Gafpar Barreyros,pag.i4-Chama 
povoãlcançarão, que os Plebeyos foffem Floro à fciencia Augural. Augur tum, ij. 
admittidos a efta dignidade.Não fe fa- Neut. 
zia cafo do parecer de hum fó Augur-, AUGURAR. Prognofticar por augu-
fó fe dava credito,ao que determinava rio,id eft, pelo voo, ou canto das Aves. 
todo o Collegiodos Augures , to nelle Au2urari,{or,atus jum) Ca. Efte mefmo 
prefidia o mayor delles,a que chamavão Orador c\iz, Augur ar e,{o,aVi,at um) 
Magtfter Collegij Augur um. Augur ia pro- AUGURIO,Augúno. Prefagio do fu-
Jpera, erão os que favorecião as empre- turo pelo voo,ou canto das Ayes.Auga-
zas,então os Augures confultados re- riumJj.Neut. Cie 
fpondião Id AVes addicunt. Auguria ad- Aves de cujo canto fe tomavão Augu-
Vaja,tnfaufta, topiacularia fignificavão úos.Ojcims,umMajc.Plur.de O fingu-
os Augurios contrários , 6c os Augures lar he OJeinis,on Ojcen. Fem. he de Ho-
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racio,6c Cicero,mas o plurar he mais u» 
kdo . / 7 . Augur.^.Agouro. 

AUGUSTA. Cidade antigamente 
granue,hoje Villa,huma legoa longe de 
Uula,fobre o Rhin. Augufta Rauracorum. 

AUGUSTINIANA.' (Termo da Uni-
verfidade)Hehumdos tresAcTos da U-
niverfidade. Faz-fe no nono anno logo 
defpois da Magna ordinária, confta de 
27<pontos, tirados de nove matérias 
de Theologia. O Prefidente defte acTo 
he hum Doutor , ou Bacharel , qual o 
Doutorado efcolhe, 6c fentados cada hü 
em fua cadeyra de efpaldas-ventila o 
Doutcrandoas conciufoens todas , 6c 
defpois o Prior lhe põem nove argumé-
tos,6c acabados elles os repete o Dou­
torando, to lhe refponde, o que findo, 
ora o Prior,em louvor do Doutorando, 
6c acabada a oração lhe argumenta na 
principal conclufsõ.Defpok ventiia ou­
tro ponto o Pnor , 6c argumenta duas 
vezes Efte acTo dura hum dia. De tarde 
argumentão três Bacharéis nos pontos, 
que lheparece,6c lhe inftão tresDouto-
res.Cekbnfeefte ;cTo na Aula,que para 
iffo eftá no Mofteyro de S.Cruz, da Or­
dem de S. Agoftinho donde tomou o no­
me de Augaftiniana. Adus Tbeologicus, 
Vttlg è Augv.fiinuma,a. A M ;gna Oreina-
,ria,toAugiftiniana,to Q^oaiibeto.Eila-
tut.da Univerfid.pag.191. 

ANGUSTO-Val omefmo,que Santo, 
Sagrado,VeneraVel, Majeftojo. Segundo 
Sexto Pompeyo,derivafe Augufto ab AVt-
um g(ft a jou^aft ata,como quem differa, 
Couja fiyta por bom agouro das Aves,do­
ce nafceo chamarem aos Templos,6c às 
Cidades , kytas por confultação dos 
Augures , 6c favoráveis agouros das 
AvesjAuguftas ; declarando juntamente 
os Augures, que cs Deofes havião por 
bem a fundação de tal Templo, ouCi-
dade.Derivão outros o titulo de Augu­
fto do verb-^ Latino Augeo , Auguftus, 
tanquam japra Jortem humanam aadas, 
id eft,proVedus,Jablatas, tf c.De forte, que 
era Aa^ufio hum fobrenome honorífico, 
que fe dava a Templos, 6c Cidades no­
bres, como tiverão muytas em diverfas 

AUG 
partes de Hefpanha,França,ItalÍ2, 6c A-
lemanha. Em Portugal temos a Cidade 
de Braga, que por muytas razoens das 
fuás excelkncias foy chamada Augufta. 
O Primeyro Emperador a quem derão 
os Romanos efte gloriofo titulo de Au-
gafto,foy OcTavio Cefar.Chamafe Hifto­
ria Augufta, a de feis Authores Latinos, 
que efereverão as vidas dos Emperado-
res Romanos, começando de Adriano, 
até Carino. Em phrafe do Culto Divi­
no, dizemos a Augufta Mageftade Divi­
na, o Au;uftiffimoSacramento do Altar, 
toc.Au^tftas,a,um.Cie 

Auguifo.Gr.ve. Mageftofo. Gefto Au­
gufto. Majiftas m geftu, ( affi como diz 
Ciceto)Majeftas in orattone) Geftus maje-
fiateplenus. Nelle ft adorna o mais ge-
,ncrüfo coração com ogeftomais Awu-
,fto.P~ncg.do Marq.de M-r.pag. 14. 

A V I 

AVIADO. Defpachado. De preffa fui 
aveado. Sedulò accaratam eft meum nego-
tium>ou breVi,ac fine mora negotium con-
fedu»i,ou expedttum. 

Aviado.Preparado.Paratus,a,um. 
AVIAMENTO. Difpofição, 6c ordem 

prompta,com que fe dá principio à exe­
cução de hum negocio.ò>c//<7íj,ou ddigês 
ra alicujus accaratio,onis. 

Dar aviamento aos feus negócios. Res 
juas conficere,ou expedtre, oujuis ratio­
nibus accar ate proVtdere. 

AVIAR. Defpachar. Aviar a alguem. 
Expedire altquem.Ca. /^.Defpachar. 

Aviar. Fazer depreffa. (Como quando 
fe diz) Aviai. Pr opera, fe filma, accelera, 
(faliando a huma fó peffoa ) fo forem 
muytas ̂ proper ate :feft mate,acceler ate. 

Aviarfe.Prepararfepara oque fe há de 
fazer. Suis rationibus projpaere. Aecinfere 
Je ad rem aliquam. 

AViDAM£NTE.^V/V<?.Ck. 
ÁVIDO. Que tem grande dezejo de 

alguma coufa. AVidus,a, um. com hum 
genitivo.OT. Ávido de novidades. No-
Vitatis aVidus. AVido de dinheyro, (que 
,iftoheo fer avarento ) Vida do k S. 

João 
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João da Cruz, 14$. 

A VILA.Cidade Epifcopal de Hefpa­
nha aífi chamada , ou da voz Arábica 
AVila , que quer dizer Lugar eminente, 
porque eftá fundada em hum alto,ou da 
dicção Chakiea, que vai o mefmo, que 
Termo,Confim,ou Limhe,uelo fer entre 
Cafteila á Velha, 6c a Nova. AVila eftá 
fituada no cume de hum monte, à vifta 
das Serras de Pico , fobre o rio Adaia. 
Em tempo dos Romanos,, 6c Godótffoy 
Colon^iada Lufitania, com Sé Epifco­
pal. Pelo efpaço de muytos feculos no 
temporal, 6c efpiritual reconheceo por 
cabeça a Merida, que então era Cidade 
da antiga Lufitania. Prova defte reco­
nhecimento faõ eftas palavras de Luit-
prando in Adverjar.nam.%^. Abtla dida 
eft Lufitanorum Cilttas. Cnamãolhe hoje 
AVila de los CaValleros pelos muytos,que 
houve fempre nella; também AVila del-
Rey, por fe haver criado nella occulta-
mente Affonfo Septimo, ou Outavo, o 
qual fe fez coroar Emperador de Hefpa­
nha,pelo Arcebifpo de Toledo. He pá­
tria felice de varoens illuftres, 6c gran­
des Santos,6c glonofa Mãy de S.Therè-
fa.Na opinião deClufiohe a Aboula de 
Ptolomeo. Abula,a.Fem. 

De Ávila. Abulenfis,is.Maje&Fem.Je,is. 
Neut. 

AV IL AN ADO. Alguma coufa ruftico, 
ou gtoffeyro.Subrufticus,a,um.Ca. 

AVILTAR. V Abater. Defprezar. 
,Com palavras injuriofas o AViltaVa. 
Dialog.de HecTor Pinto,pag. 104.verf. 

AV1NAGRADO. Azedo. Acidus. Vag. 
Sabacidus ,a,um.Pltn.Hift. 

Avinagrado.Coufa,em que há Vinagre. 
Aceto perfujus,a,um. 

AVINCULAR,ou Vincular./^ Vin­
cular. 

AVINDO.He o participio do verbo 
Avirje,que vai o mefmo,que Conformar-
je,U riajeyCidadaom bem avindos,id eft, 
unidos,concordes.C/Vw concordijjuni,ou 
magna amoris confpiratione conjentientes. 
Cie Eftão bem avmdos.Conjundiffimè,& 
amantiffime, ou concordiffimè ViVunt. Cie 
Ipfije concorde amichiâf& charitate com-
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pledúntur.Cic Eftão mal avindos. Inter 
eos non conVenh. Alem funt animo. Ci-
dadaons muyto n ai avindos. CtVes in­
ter je graVtffmè diffentientes.Cic 

Lugar a vindo.He' aqueile,que por ev i-
tar hoftilidades, fo entregou ao inimi­
go, obrigàhdofo a contribuir com di-
ilheyro,ma ntin entos,6cc. 

AVINHA DO.Coufa,que tem côr, ou 
kbor de vinho.Vinofus,a,um.Colum. 

Avinhado.Mífturadocom vinhò.Agoa 
avinhada. Aqua Vtnomixta, ou perjuja. 
jDíaquelía agoa Avinhada. Vida de D 
Fr.Barthol.fol.2 i.col.2: 

AVlNHAM,Avinhão.Cidade Epifco­
pal de França na Provincia de Proven-
ça.Eftá affentada naRibeyrado RioRo-
danó.Tem Paços magnificos,que os Põ-
tifices forão fazendo pelo difeurfo de 
fetenta, 6c quatro annos, que nefta Ci­
dade refidirão,defde Clemente Quinto, 
até GregorioUndecimo.He cercada de 
bons muros de pedra,com muytas tor­
resmo modo antigo.Em AVinhaô pareceo 
algum dia myfteriofo o numero de fc» 
tenario, em fete Freguezias, kteCoíle-
gios, fete Hofpitaes, fete portas, fote 
Palácios , fete Conventos de Religio­
fos, 6c outros fete de Freyras. Governa 
o Pontífice efta Cidade,6c o Condado, 
por hum Wice-Legado.AVenio,onis. Fem. 

Coufa da Cidade,ou Condado de Avi-
nhão. AVenionenfis,Je,is. 

AVIRSE.Eftar conforme com alguem. 
ConVeture. 

Life avcnhao.Sibi Viderint. 
ANIS, Avís. Viila de Portugal no 

Alem-Tejo no Arcebifpado de Évora, 
em lugar eminente. He cercada de mu­
ros com torres, 6c banhada de huma ri-
beyra,que tem duas pontes. Foy funda­
da reynandoem Portugal D. Affonfo 
o Segundo, to fendo quarto Meftre da 
Ordem de Avís D.Fernando Rodriguez 
Monteyro. Tem hum grande arrabalde 
fora dos muros com três bellas ruas.He 
efta Viila cabeça da Ordem Militar de 
S.Bento,inftituida por El-Rey D. Affon­
fo Henriques,eftando em Coimbra, pe­
los annos de 1162. feu primeyro Semi-
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nario foy na Cidade de Evora,com in­
vocação de S.Miguel, cujo antiquiffimo 
Templo ainda hoje permanece dentro 
do Caftello d^aquella Cidade.De Évora 
fe mudarão os Cavalleyros para hum 
lugar alto fronteyro dos Mouros,o qual 
(fegundo o P.Fr.Bernardode Britto, l i­
vro 5-da Chronica de Cifter, pag. 517) 
foy chamado AVts,porque hindo os de-
foe bridores bufcando fitio,para fazerem 
a fortalefa , acharão alli voando duas 
Águias em huma Azinheyra, 6c como os 
antigos tiveffem eftas aves por favorá­
veis em feus agouros,determinarão lan­
çar os fundamentos junto do lugar, 
donde as acharão, 6c daqui fe tomou o 
nome de Avis,que em Latim quer dizer 
AVe,to. a trazé os Cavalleyros defta Or­
dem em feus Sellos , 6c pendoens por 
divifa. Era a forma de feu habito hum 
Efcapuíario curto , com capeilo de côr 
preta. El-Rey D. Affonfo IV.chamado o 
Bravo, pedio ao Papa Innocencio VI. 
tranfmutação do capeilo em Cruz ver­
de,por fer o Efcapuíario embaraço para 
as armas, 6c por efte refpeyto o tiravão 
em oceafião ee batalha, 6c ficavão pare­
cendo feculares.Além da Cruz verde,re-
matada com flores de Lis fobre o peyto 
efquerdo,ufavão no Convento, to fora 
delk,nos acTos Ecclefiafticos, como co­
munhão, Confiffaõ,6cc. de hum habito 
branco roçagante , com a mefma Cruz 
dos peytos,& o remate dafimbria pofte-
rior,muy comprido. Erão dependentes 
da Ordem de Calatrava , de que ficarão 
livres em tempo del-Rey D.João I. teve 
a Ordem de A vis 27.Meftres, 6c defpois 
fe annexou o Meftrado à Coroa Real. 
Tem 48, ou 42. Commendas, 6c entre 
Priorados,Vigayrarias, 6c outros Bene­
fícios,! 68- Tem efta Ordem hum Prela­
do Mayor,que chamão Dom Prior, com 
jurifdição efpiritual, 6c temporal defte 
Convento aonde refide,logrando as pre-
mincncias dosAbbades de Cifter em dar 
Ordens Menores a feus fubditos,benzer 
Altares, Cálices, 6c outros vafos Sagra-
dos;ufa deMitra,6cBago,6ctraz roxete 
como Bifpo.Avis.^V/yfaw, ij.Neut. 

AVI 
AVISADAMENTE. Com prudência, 

cautela. Cautè. Conjideratè. Prademen 
, Douta, to AVijadamente Tertulliano,6cc. 
Vieira,Tom. 1.pag. 195. Notou AVijada» 
,mente noffo Reknde. Mon. Lufit. Tom. 
i.fol.2,2o.col.2,. 

AVISADO. Prudente , acautellado. 
CautuSjCallidus, confideratus,a, um. Pru-
dens,tis.omn.gen.de No dito difereto, 
,no eferito AViJado. Lobo Corte na Al­
dea, Dial. 14. pag.296. Em conta de tão 
,pouco AViJado. Mon.Lufit. Toirvi.fol. 
242.C0I.4. 

Avifado.Amoeftado. Monitus^admoiit-
tus,a,um.CicCommonhus,a,um.Th.LíV. 

AVISAR.Fazer avifo. Aliquem monere 
aliquamrem.dc.Terent. Alicujus rei, ou 
de altqua re monere,ou admonere,ou com» 
monere.Ca.Salluft. \eo,nrii,nhum) Alaai 
rem monere. Plaut. Aliquem alicujus rei 
commonefacere.Cte 
Damos de comer aos caens, para que 

nos avifem , fe vierem ladroens. Canes 
aluntur,ut fi^nificentftfures Venerim.Cic 

Avifarda parte de alguem. Admonere a» 
liquem Verbis alterius.de Avifai-medos 
defígnios do inimigo. Mihi per litteras 
fignifica,aperi,expone,ou mihi litteris ofte-
de,exhtbe, quifimt hofttum conatus , qui 
fenfius, qua confilia. Donde foy AViJado, 
,que feu Irmão hia acquirindo tanto 
, credito. Mon.Lufit.Tom.i. foi. 33.C0I14. 
,A fama delle AVifara ao povo Romano 
,do que lhe convinha fazer.Mon.Lufit. 
Tom. 1 .foi. 294.C0I.3. 

AVISO. Avifo. Coufa,que fe avifa, ou 
que fe faz f.ber a alguem. Monitum, ou 
admonitum,ti.Neut.Cie 
Dar hum avifo. Fazer aViíb. Avifar. V 

no feu lugar. Quero fazerte efle avifo, 
ou hum avifoãllnd te effe admonitum Vo-
lo.Cte Façote efteaviló, para que não 
allegues ignorância./;/ ego jam nane re» 
nuntio tibi,ut fis jeiens.Terent. Em quan­
to ao avifo,que me dás,queeume acau-
tele. Ssodme mones,ut caVeam,&c Co­
mo folhe não tiverão feyto avifo, de 
ue havia de fuceeder affi.Ji>yaft non ti* 
i r enunciai a fimt, hac fie fore. Terent, 

Do que euftar me farásavifo,2)e pretitt-
ou 
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AVI 
ou pretijfades me certiorem. Aquelle, 
que dá avifos.Admonitor, ou monitor,is. 
Cie Juntamente affentamos daçvos. efte 
,ALVÍJO. Lobo, Corte na Aldeai pag.71. 
,Sempreque tenha fazerme algum Avi-
,/o,me efereva. Chagas, Cartas Efpirit. 
Tom.2.155. 

Ter avilo. Defpois, que tive avifo da 
morte de voffa filha Tullia. Poft quam mi­
hi renunciai am eft de pbitu Tullia filia 
tua.Ser.Cte Teve avifo. Nunciatumeft 
ei.CaJ. Teve avifo diffo.Id illifignificaiâ 
fuit. Teve AVijo o Duque de Guiza,de 
,que conduzia o Conde Nafau hü grof-
,fo comboy.Ribeyro,Pan.gen.dacafa de 
Nem.25. O Governador teycAViJo,que 
,as Náos erão> toe. Marinho, Apologct. 
Difcurf.pag. 51. verf. 

Avifo. Ufafe efta palavra em muytos 
outros fentidos. Ficar de aViJo- Andar 
fobre aVijo. Barco de aVtJo,toc. Fico de 
,AVifo , para o que toca à 6cc. Chagas, 
Cartas Efpirit.Tom.2.9 ig.Como os nof-
,fos andavão fobre AVijo , toe. Jacinto 
Freyre, liv.2. 232. Para que lhe mandaf-
,fem barcos de Avifo. Britto,Viagem do 
Brafil,pag.61. 

AVISTAR.Ver.Diz-feparticularmeri-
te dos objccTos,que a vifta defcobre de 
longe. 

Aviftar hum homem. Hominem proeul 
Videre. 

Aviftar ao inimigo. Hoftilia caftra pro-
Jpicere. Quando não Aviftaò terra do 
.,topo mais alto dos navios. Vafooncel. 
Noticias do Brafil,pag.41. 

Aviftarfe. Verfo, 6c praticar huma pef­
foa com outra.Mutuo congredi,{dior,greJ-
Jasjam) Em huma planície fe aviltarão 
os dous Reys. Duo Reges in campo Ve» 
nerunt in congreffum, & colloquium. Sa-
,hirão de fuás cortes para fe AViflarem. 
Mon.Lufit.Tom.7.pag.25. 

AVIVAR .Fomentar,ajudar a duração 
a confervaçao, dar mayor força, mayor 
luftre,&c. Avivar huma guerra. 'Bellum 
excitare ,0X1 foVere.C a. Vtrg. 

Avivar a memotia.Memoriam alicui ex­
citare. Tit. Liv. Alieus rei memoriam re-
fricare.Cic, Redintegrare memortam.Tit. 

Tom. I. 

LtV. 
AVI 

*7S 

Com a ncffa chegada fe aviva a juftiça, 
a c.emencia,6cc. AdVentu no firo reVtVi-
Jcuntjujlitia,clementia,cfcCic 

Avivar hum coftume. Conjuetudinem 
Jtabilre. Morem indudum promoVere. O 
,quanto convinha continuar tão bom 
,ceítume,6c AviValo.Mon.Luüt. Tom.c. 
tol.50.coL4. J 

Avivar as còres.Colores incitare.Ex Se-
mclhilgut ait, Multagenera colorum, 
qua pojfunt inchart,aut relanguejcere. 

Avivar o cavallo com a efpora. Equam 
calcanbus concitare.Th.LiV. AViVando-o 
,muytas vezes com as eíporas. Rego In-
ftrucção de Cavallar.57. 

Avivar a belleza de alguma coufa.Ali-
cujus pulchritudmem augere;alicni rei pul-
chritudinis merementum afferre. Aliquid 
condecorare.Ra cuipiam jplendorem adde-
re,adjicere. 

Parece, que efte dia a Natureza 
Os perfis retocou do prado ameno, 
E AViVando dos Orbes a belleza 
Fez que o Ceo reluziffe mais fereno. 

Templo da Memoria,livro 4.0^.5. 
AVIVENTAR. V Avivar. Os enge­

nhos reverdecem,6c fe AViVentao com 
,0 trabalho. Dial. de HecTor Pinto,95. 
verf. 

A U L 

AULA.O lugar, em que fe enfínãoas 
faculdades,<5c artes mayores, como Phi-
lofophia,Theologia,6cc.^«/d,<e.F(?w./í«-
la Philofiophica, ou Aula Theologica, & 
AudhoriumPhiloJophicum, Vel Theologi-
cum.Audhorium,ij.Neut. he de Quintili-
ano , & quer dizer Caja publica onde Je 
enfiina. Leráõ nas Aulas,to horas,que os 
,Eftatutos deter minão. Eftatut.da Uni-
verfid.L.2.Tit.24-pag.72. 
Aula.A corte de hum Príncipe. Os cor-

tezãos,os que afliftem no Paço, ou que 
o frequentão. Aula,a.Fem, Senec.Tacit. 
,Commungando na Igreja com toda a 
,fua Aula.VTda do Príncipe Eleytor,pag, 
.9-

AULIÇO.Palaciano. Homem de cor-
Oooo 5 te. 
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teAulausfiMaJcCprnel.Nepos in Data-
me. juíto he,que os Áulicos fejão Anjos. 
Vida da Princeza D.Joanna,pag.5o. 

A U M 

AUMALA, Aumâla, ou ( fegundo a 
pronunciação Franceça)Omala.Pequena 
Cidade de França,na Província de Nor„ 
mandia,6c cabeça de Ducado.Albamala, 
a.Fem.ad imita Rafina fluVij, 

A U N 

AUNADO, Aúnado. Feytohumafó 
coufa,ou peffoa,com outra.Muytas pef­
foas aunâd&s.Multi ha copulatijOuuniti, 
ut unum,idemquefint. Multi tn unum con-
fiati. Com efta união,tão unida, to tão 
,huma, ficaremos todos não fó unidos, 
,fe não Aúnados com Chrifto , unidos 
,pela uniaõ,6c Aúnados pela unidade.Vi­
eira, Tom.9.pag.i29- Falia da uniaõ Sa­
cramentai. 

AUNISjOii (fegundo a pronunciação 
dos Frãcefes,Onis )Terra,de França,que 
antigamente era parte da Provincia de 
Santoja em França, de que hoje a Cida­
de da Rochella, he cabeça. Alnenfis,ou 
Alnienfis,ou Alnetenfis tradus,us. 

A V O 

AVO. Avô O pay,ou a mãy dpaquelks, 
que tem úlhos.^íVas,i.MaJc.Cic.Avò da 
parte do uay.AVus pater nus. Avò da par­
te da mãy. AVus maternas. Avó da mo­
iher. AVia,a.Fcm.dc.Tetceyto Avô. Ab-
aVus,t.Majc.Ca. Terceyra Avô.AbaVia, 
a.Fem, O avô do bifavô. AtaVus, t.Maje 
A avó do bifavô. AtaVia,a.Fem. De Aba-
Vta,to de AtaVia, não acho exemplos em 
bons Authores Latinos, mas a neceífida-
de obriga aos Jurifconfultos a ufar das 
ditas palavras. 
Avós.Osnoffos avós,osnoffos antecef-

{ores.Maioresjítm.MaJc.Plur.Cie 
Avo.He o termojcomque os Arithme-

ticos fe explicão, para dividir os que-
brados,ou fobejos das fuás contasjo que 

A^VO 
fe ufa de nove para cimá;v.g. i hum 
doze aVos quer dizer hum todo, ou 12 
intcyro ? que fobejou em doze partes 
iguaes,caberá a cada hum na diftribui-
ção huma das ditas partes, que he hum 
aVo. 

Avô.Villa de Portugal na Beyra. He 
couto dos Bifpos de Coimbra, 6c he da 
Provedoria da Guarda. 

AVO.Rio de Portugal , que corre de 
Guimaraens,até a Viila do Conde. AVus, 
i.MaJc < i 

O brando Leça,oNeiva, ofrefoo AVo, 
Que junto a Guimarães ténafoimento, 
P a tria do Rey,q fendo a Mouros bravo 
A Lufitania fôz em tanto augmento. 

Inful.de Man.Thomas,liv.i.oit.^9. 
AVOAC,AR. Voar a meudo. Bater as 

azas. Voltare. Alas agitara O Falcão de­
spedido da mão do Caçador fevay pôr 
,na cabeça da Gazela, to AVoaçando de 
,tal forte a atordoa.Godinho, Viagem da 
índia. 149. 

AVOAR.He pouco ufadp.No difeur­
fo familiar dizemos AVoou, por Fugio, 
Dejaparec&o, Dos tranfitoriosy 6c breves 
gofto s da vida diz Cícero, AVolat Volu­
ptas. 

AVOCAC,AM de caufa. ( Termo da 
pratica Forenfe) He quando paffa a cau­
fa de huma jurifoição a oufra,6c outro 
Juiz toma conhecimento delia.Litis ad 
aliam judicem translatio,onis,Fem. 

AVOCADO,Avocar,6c Avocatura.F". 
Advocado,Advocar,6c Advocatura. 

AVOCAR.Chamar.Fazer vir.Avocar 
a fi.Ad.je adVocare,{co,aVi,atum)Com ac­
eufativo. Tinha modos de AVocar a fi 
,todalas náos dos Mouros. Barros, 1.Dec. 
101.col.2. 
Avocar a fí humfeyto. Tomar conhe­

cimento de huma caufa , que eftava na 
mão de outro Juiz. Alicujus cauja cogni­
tionem fibi Jumere, ou adeijeere. AVocar 
,pode o Corregedor da Comarca os fey-
,tos,6c caufas dos Juizes,Alcaydes,Pro-
,curadores,Tabaliaens,6cc. Livro 1. da 
Ordenac.Tit-58. §.22. 

AVOEJAR. (Termo do jogo da lan­
ç a ^ de outros,em que fe uía de Adar­

ga) 
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AVO 
ga) AsBraçadeyras faõ largas com de-
,mafia,faõ boas fò para rodarem no bra-
,ço,a que chamão AVoejar, to he huma 
,deftreza,que fazem alguns cavalleyros. 
Galvão,Trat.da Gineta,pag.i88« 

. AVOENGA. Terra, ou Aldea de mi­
nha AVoenga. A que tenho herdado de 
meus Avós. Pr adi um,ou pagas,quem ab 
aVis hareditariojure accept.Duas Aldeas, 
,&c.por ferem de fua AVoenga.Mon. Lu­
fit.Tom. 6.pag-5.col. i. Diz-íe em muy­
tos fentidos. A honra,6c origem de feus 
,AVoengos, Chorogra ph.de Barreyros,pa-
gin.163.P0r ferem os AVoengcs defte té-
,po até o de Bruto muy compridos. 
Mon.Lufit.Tom. 1.foi 256.C0L3. El-Rey 
,D.Manoel,como imitador defte fanto, 
,ôc Catholico AVocngo. Barros, 1. Dec. 
fol.84.coL5. Falia em pias inftituiçoés 
dos Avós do dito Rey. Serey brevemé-
,te mais nomeado por Mufico, que por 
,Poéta, com que já me não kltarão os 
,dous AVoengos da doudice. Cartas de 
D.Franc. Man.pag.51S» 

AVOGAClA,Avogacía, Avogada, A-
vogado, Avogar. K.Advogacia, Advoga­
da, Advogado, Advogar,6cc. 

AVOLUMAR.Carregar muyto^c en­
cher de maneyra,que taça grande volu­
me. AVolumar huma náo com fazenda. 
Magnis mercium Volumtnibus naVem one­
rar eyou impedira Chama Cicero a hum 
grande maço de cartas. Volumen epifto-
larum. Por não AVolumar a náo com ou-
,tra fazenda. Barros, 1.Dec.foi. 133.col. 
7,. Ficava a náo Avolumada. Godinho, 
Viagem da India.47. 

AYONDANCA. /^.Abundância. A-
chafe efta palavra em huma carta do In­
fante D.Luis ao Governador da índia, 
da qual faz menção Jacinto Freyre,liv. 
3.da Vida de D. joão de Caftro , onde 
diz,Parcce huma grande AVondança de 
,coração, to de virtude, que nelle ten-
,des, folgardes tanto de o dizer. He mo­
do de fallar tomado do antigo adagio, 
Ex abundantia corda os loqmtur- Veja 
ocuriofo osCommentarios do Evange­
lho de S.Lucas, cap.6.Yerf.45. 

AUR 

A U R 

67 

AURA.He palavra Latina. Vai omc-
fmo,que Vento cm geral, ou Ventofinho 
br ando. Aura,a.Fem. Virg. 

De huma feda futil, de ouro lavrada 
Era compofta a nobre veftidura, 
Que o pé defcobre da Aura meneada 
Parabeyjalolifonjeyra, 6c pura. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.2.eit.ii, 
Aura.O Ar. Aura,a.Fem.Virg. 
Refpirãdo por Aura os brandos ares. 

Inful.de Man.Thomas,liv.5.oit.54. 
Aura popular.Favor do povo, Appku-

fo. Honra uovuhs.Aura popularis.Jfutnt. 
Aquelle, que tem a aura popular, ou 

amigo da aura popular. Aurapopulans 
homo.T it.LtV. 

O fraudulento gofto, que fe atiça 
Cumá Aura popular, q f.õra fe chama. 

Camoens,cant.4.oit.95. 
Aura da Corte. Aura Aula,ou Aura Áu­

lica ,à imitação de Quintiiiano,que diz, 
Aura popular is. E a procurar a Aura da 
,Corte.Portug.Reftaur.Tom.i.pag. 422. 
Nefte mefmo fentido fe diz Auras no 
plurar.Que por tão breves horas V.S.par-
jticipaffed^aquellas^r^j do favor.Car-
tas deD.Franc.Man.pag.758. 

AURANCHÉS. Cidade Epifcopal da 
Normandia inferior. Abrinea,arum. Fem, 
Plur. ad fiuVium Se^,ou Abrtma,a.Fem. 
Sing. antigamente chamavafo Ingena, a. 
De Auranches.^r/HCí??/^,/?. 

AURE de Gracia. Cidade marítima 
de França, na Província de Normandia, 
aonde defemboca no mar o Rio Sena. 
Gratia por tus ,üs.Mafc. Partioo Conde 
,para Aure de Gracia. Portug. Reftaur. 
Tom. 2.500. 

AUREO.Coufa de outo.Aureus,a,um. 
Cie 

Aureo.Coufa de côr de ouro. Aureus, 
a,um. Vhg. (pelle 

Cobrindo os membros nus duma Áurea 
Vulcàno Deos do fogo rutilante. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.i.oit.19. 
Áureo.Do Orador,ou do Poeta, muy­

to culto,difereto, 6c elegante dizemos, 
que 
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quehe todo aureo,o feu eftylo he áureo. 
Não fizera efcrupulo de dizer Ejus elo-
queniia eft áurea, pois diz Horacio Au­
ra mores,faliando em bons,6cfantosco-
iíumes. 
Regra aurea,ou Regra de três. Chama­

fe Áurea por excellenciaj he a que enfi-
na o modo para achar a três números 
uadoshum quarto numero genericamé-
te proporcional ; por iffo lhe chamão 
também Regra de proporção./ü^a/tf áu­
rea a.Fem. Digafe pela regra Aarea, co-
,moofeno todo,6cc. CarvalhoTabrica 
de relogios,pag.?9. 

Efpirito Áureo. Medicamento, que le 
faz com Troçifoos de Alaandal pulve-
rizados,6c peneyrados,6cc.He admirável 
para as Minias,para os achaques Melan­
cólicos, Apopkticos,Vertigioibs,6c Le-
targicos.Na Polianthei Medicinal, pag. 
221.num. 15.acharâs a receyta. 

Áureo numero.(Tcrmo Chronologico) 
He hum período de 19 annos , em os 
quaes a Lua torna ao mefmo ponto,dõ-
ce fahio aquelle dia, em que fe cumpre 
os 19-annos. Serve efte numero para fe 
faber as LuasNovas,6c cheas,6c chamafe 
Áureo , porque Júlio Cefar o mandou 
eferever nas portas das Cidades, 6c Vil-
ías do Egypto com letras de ouro, que 
dizião 19. Querem outros, que fe cha­
me Anrco pcia grande utilidade defte 
computo. O inventor delle foy Methon 
Athenienk, filho de Paufanias. O Papa 
Gregorio 15. ordenou a reformação do 
Calendário no anno de 1582^0 qual fo 
achou,que no efpaço de 1257 annos an­
dados defpois do Concilio Niceno, ce­
lebrado em 325. a omiffaõ da hora , 6c 
meya , ciue falta no curfo da Lua para 
igualar o cyclo dos 19 annos,havia cau-
fado huma anticipação de quatro dias, 
de forte,que o Áureo numero dava a Lua 
Nova quatro dias ante tempo,«5c aífi não 
fe podião obfervar as regras eftabelici-
das para a folemnidade da Pafohoa. Sé 
embargo defte erro não fe deyxa de im­
primir nos nolfos Calendários o Áureo 
numero aífi para intelligencia de alguns 
Authores antigos, como para o ufo de 

a1gumas naçoens , que não aceytarão a 
rcrormação do Papa Gregorio.Numerus 
aureus.Scaliger.lb.^.Can.ljag. Ao anno 
,dcfpois do Na fomento ae Chrifto , fo 
,ajunte 1,6c a foma fe reparta por 19, 6c 
,0 que ficar fora o Áureo numero d^aquel-
,leanno , 6c aífi nos demais annos. Via 
Aitron.part.2.39./^.Numero. 

AUREOLA , Aureôla. Prêmio dos 
Bemaventurados no Ceo.He hum gozo 
accidentai, de huma grande v:cToria, o 
qual com efpecial luzinento redunda 
no exterior do corpo. Eftas vicTorias 
foõ tres,de três inimigos, do Demônio 
com doutrina,6c fciencia, da carne pela 
Virgindade ,. 6c do mundo pelo marty-
tio. Aureola,a.Fem. He ufado entre os 
Theoiugos. A Aureola da virgindade. 
Qdeiro^Vida do Irmão Bafto,pag. 193. 
,v>unkguio a Aureola do martyrio. Agi-
oLLufit. Tom.i. V. Laureola. 

AURICULAR, Auriculár. Derivafe 
de Auris, que em Latim fignifica Orelha. 
Confiffaõ auraular.A que fe faz particu­
larmente à orelha do Confeffor , to fe 
ditferença da confiffaõ publica , que fe 
fazia em aít voz.Secret a,ou priVata pec-
c ator um confeffio. Os Authores Ecclcfí-
afticos lhe chamão Confeffio auriculár is. 

Dedo auriculár. K.Meminho. Começa 
,no dedo lndex,6c vay até o Auriculár, 
Gonçalo Gomes, no feu Thefouro, pag. 
262. 

AURIFERO,Aurífcro.O que traz,ou 
leva outo.Aunfer,a,um.PUn. Mart. Cie 
,Do Zezere levarão o ineftimavel the-
,fouro ao Aurifero Tejo. Vida da Raynha 
S.Izubel,pag.224. 

Pois uevtndo temer o cafo aveffo 
Na Aunfera barca a vida efpera. 

Inful de Man.Thomas, livro 2. oit. 12,9. 
AURIFLAMA, Aurifiâma. Era huma 

efpecie de Labaro, ou Eftandarte , ou 
Peiidão farpado,6c nifto fe difkrençava 
do Eftandarte Real de França , que era 
quadrado,6c fem farpas na parte inferior 
eftava pegado a hum páo, dourado, ou 
guarnecido de cobre dourado, 6c arma­
do de huma ponta de ferro no cabo a 
modo de lança. Querem alguns, que lhe 

cha-
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chàmaffcm Aurifiama-, de Flamulum, ou 
Flãmula , que antigamente fignificava 
Eft andar te,to das palavaras Aur't,to Flã­
mula , fe compoz a palavra Aurifiama, 
como quem differa Áurea flammnla, ou 
Áurea fiamma,porque era Eftandarte,pe-
gado a huma lança dourada.Dizem ou-
tros,que fe chamou Aunflama , porque 
era compofto de huma feda finiffima, de 
côr de fogo, femeada de flores de Liz 
de ouro. Era a Aurifiama a infignia do 
Proteclor do Mofteyro de S. Dyonifio, 
illuftre jazigo dos Reys de França,duas 
legoas de Pariz, cm que afliftem Religi­
ofos da Ord/em de S. Bento. Punha o 
Abbade do dito Mofteyro efte Eftandar­
te nasmãosdo ProtecTor,quando pedia 
a occafião,que fahiffe a campo para a cõ-
fervação dos bens,6c privilégios,da di ­
ta Abbadia , 6c os Condes de Pontòifa, 
ou de Vexin,com o titulo de ProttcTc-
res delia,erão os que arvoravão a Auri­
fiama. Luis Sexto cognominado o Gref-
fo,queunio à fua Coroa o Condado de 
Vexin foy o primeyro , que levou nos 
exércitos de França efta infignia no an­
no de i 124. Quando fo foy opper ao 
Emperador Henrique Quinto, que com 
fuás milicias hia entrando em França. 
Em outras expediçoens militares levarão 
os Reys de França a Aurifiama to entre 
outros Luis Sete na fua jornada Ultra­
marina, 6c à fua imitação Phelippe Au­
gufto na batalha de Bovines; Luis 8 na 
guerra contra os Albigenfes, 6c S.Luis 
na guerra contra Henrique 8 Rey de In­
glaterra, 6c na conquifta da terra Santa. 
Dizem alguns, que perderão os France­
zes a Auriflama,na batalha, que Phelip­
pe o Fermofodeo a Affonfo,Rey de Ca­
fteila no anno de 1504, 6c que os Fla­
mengos a rafgarãojmas fica averiguado, 
que efta Aurifiama era contrakyta, 6c 
que El-Rey a mandara arvorar para ani­
mar os feus; porque dali a pouco tempo 
tornou a apparecer nos exércitos de 
França averdadcyra Aunflama em ou­
tra batalha contra os Flamengos no an­
no de 1515; 6c nas batalhas de Moncaf-
fol,6cde Poitiers nos annos de 1528,6c 
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1356; 6c finalmente até o anno de 12.8* 
fe fez menção cella nas hiftonasdas 

guerras de França. Não confta,qual fof­
fe o prin eyro, que introduziffe nos ex­
ercites Francezes efta infignia, huns at­
tribuem a invenção delia a Clodoveo, 
outros a Dagobtrro , outros a Carlos 
Magro,6c não falta quem diga, que Vie­
ra do Ceo.Os Authores lhe cão em La­
tim vários nomes, a faber, AiXifiamma, 
Áurea fiamma, Olífiamma, Okflamma, to 
ultimamente lhe chama Hofman no fou 
Texicon Aurijlatnba,to Aarifiãmmcum.Os 
q attendé á pureza do Latim dize,Vexil-
Ift S. Vyonifij, Vulgo Aunflama, Vel Auri-
flãmeum.Dahi fe jhedeu o nome ce Auri-
,flamaf\ emfe mettédo nas batalhas cõtra 
,Infieis,era certa a vicToria des Frãcezes. 
Mon.Luf.Tom.2.Lvro 6. fei. 186. col. 4 . 
O Author da Corographia Pcrtug.par-
te.i.pag.2.84-1 he chama Aurifiama. 

AURIFRISIO,Aurifrifio. Ave pouco 
menor que Águia.Criafe em Hibcroia,6c 
outras terras Seprentrionaes.D,zerr.,que 
tem hum pè brando, largo, cartikgino-
fo,6c efpalmado,a modo de Patos,6cac-
commodado a nadar por elle; 6c outro 
armado com humas unhas, mais cruéis, 
6c rompentesyque as das próprias Águi­
as, para aterrara caça. Segundo a mais 
commüa opinião he a Ave, a que Plinio 
chama Haliatus ,t.MaJc.to outros Aquila 
marina,to querem alguns,que feja o Nt-
Jus dos antigos.No 3.Tomo da fua Or-
nithologia Lb.20.pag.438.num. 20. cla­
ramente dá a entender,quc Aurifnfio, to 
Halieto faõ a mefma Ave. Alij raentiores 
(diz efte Author) Aariphryjojuo,Vel Ha» 
lato ajcrtbunt. Em outro lugar,também 
fegue Aldovrando a opinião dos Au-
thores,que attribuem ao Aunfinfio duas 
caftas de pês, hum pè de Aves Aquáti­
c a s ^ outro de Aves de rapina; 6c para 
abonar efta prodigiofa extravagância da 
natureza,como verdade indubitavel,al-
lega com Alberto Magno , 6c teftemu­
nhas oculares de varias naçoens, parti­
cularmente Inglezes. Porem Francifco 
Vvillughbeo,no livro 2. da fuaOmitho-
logia;pag.2.o. diz, contrariando a Aldo-
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vrando, Ipje certè Anglus jum, nondum 
tamen hajas rei teflemoeulatam fide di­
gnam couVeni , quanVis Vulgo de ea adeo 
perjuajum fit,utnemofere dubhet;to logo 
accrekenta o dito Author, que a razão 
de fe introduzir a opinião das duas ca­
ftas de pès defta Ave, nafceo de fe ter 
obkrvado,que fe mettia muyto da terra 
para dentro, 6c que para fe fuftentar na 
quella grande diftancia do mar,devia de 
ter unhas emhumpè,para agarrar,6c le­
var a prefa ao krtão,6cque juntamente 
lhe era neceffario outro pè efpalmado, 
para poder nadar. Há outras Aves,pou-
,co menores, que Águias, chamadas Au-
,nfr ifio s£r ato, Chronica de Cilkr,hv. 
4-cap.22.pag.249. 

AURIGA, Auríga. He pakvra Latina, 
que valomefmo,que Cocbeyro,ou Carre-
teyro. 

Sobre o carro veloz furiofo parte, 
Qu_e deftramente guia o velho Auxiga. 

Ulyff.de G-br.Per.cãnt.ó.oit.27-
Aquelle dk,& dizem q outros cento 
Vifto não toy o Auiiga rutilante, 
Qve como aAurora ^as portas não lhe 

(abria 
Por entre nuvens arrojava o dia. 

Malaca conquift.livro oit.Eftanc. 19. 
Auriga.ConftellaçãoCelefteSeptentri-

onal,confta de 14 Eftrellas,ou fegundo 
Keplero de 2~.Bayero lhe dá 32. São qua­
fi todas de natureza de Marte , to de 
Mercúrio. Segundo a Fábula, EricTho-
nio,filho de Vulcano,& de Minerva foy 
o primeyro,queajuntou cavallos ao car­
ro, 5c por iffo collocado por Júpiter en­
tre as eftrellas,foy chamado Auriga,quc 
quer dizer Cocheyro.Tem na cabeça hu. 
ma eftrella,6c huma em cada hombro;a 
do efquerdo,que he mais clara,he aquel­
la cabra, filha do Sol, (fegundo Mufoo) 
cujo afpecTo era tãoterrivel,queefpan-
tava osGigantes; pela qual razão roga­
rão a fua mãy a terra, que a efoondeffe, 
6c ella a deo a Amalthea,queaguardaffe 
dentro de huma cova;6c efta cabra foy, 
a que criou a Júpiter com o cuidado da 
mefn a Amalthea.Na oecefião pois de pe­
lejar com os Gigantes, tomou Júpiter a 
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peile defta cabra,6c a pôz entre as eftrel­
las. Tem mais Aanga,vu Eridhouw, ou 
(como outros querem ) Emecho huma 
Eftrella em caaa joelho,& huma na mão 
dircyta,6c na eíquerda duas,6c faõ aquel-
ks,que Virgílio chama Cabritos, i.Ge-
orgic.verf.2 5.acnde d.z: 

Haâtxumque das JerVandi Ajiriga^. 
Majc.Colunai Perlco.Auriga,Serptnta-
,rio,Chronograph.de Avellar,pag.82. 

AUR1LHAC, Aunlhâc, ou Orilhac. 
Pequena Cidade de França,fobre o Rio 
Jordana,na Alvernia Alta, celebre pelas 
luas manukcTuras de rendas, «5c muyto 
mais por fer pátria do tamofo Guilher­
me Paníknfe. Aureltacum, ou Merióla-
c um,i.Neut. 

AUR1PHRIGLATA, Auriphrigíâta, 
ou Aurophregiata. (Termo do Ceremo-
niai dos Bifpos)Dcrivafe de AurumfJuro, 
to de Phryjta Provincia da Afia Menor, 
cujos povos erão celebres Bordadores, 
tanto aífi, que o adjectivo Phrygtanus, 
a,um.em Plínio,antonomafticamente he 
'Bordado. Em antigos Efcritores fe acha 
Aurifirigia,Aurifrtfium,to Aurifrijum, por 
Frama de ouro ; nefte fentido interpreta 
Carlos du Frefne eftas palavras da 
Chronica Laurishamenfe,pag.95. Cappa 
três cum Aurtpbrtgijs,to em outrolugar 
Palia altaris cum Auriphrigio. No Cere-
monial dos noffos Bifpos chamamos M1-
tra Auriphngiata , ou Aurophregiata a 
huma Mitra km bordados, nem pedra­
ria de valor,mas com alguma coufa bor­
dada de ouro ligeyro. Mitra auro pra-
texta, ou Mhra opere Phrigio, auratis 
pajjim intertextafilis. Capas de afperges 
,úe tela branca, 6c Mitras Auropbregia» 
,tas. Tresladação da Raynha Santa íza» 
bel, pag.ór. DaMituaAuriphrigiatade-
,ve ufar o Bifpo defde o primeyro Do-
ymingoaté o Natal. Andrade, Acçoens 
Epikop.pag^i.^.Mitra. 

AUR ISTO. ( Termo da Grammatica 
Grego. ^".Aorifto. 

AUROPHREGIATA. T.Auriphrigia-
ta. 

AURORA, Aurora. He na parte Ori­
ental a luz, que eftando o Sol debaxo do 
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Horizonte dá nos vapores da terra, to 
reverberando nefte Hemifpherio , o co­
meça a alumiar. Chamafe efte tempo 
da menhaã Aurora , como quem diíkra 
Áurea hora, ou Hora dourada, porque 
nella refplandece o Oriente como ouro; 
6c fo os Poetas chamão a Aurora Palltda, 
Cândida, to Branca, to nós também cha­
mamos à Aurora, ALV a, 6c dizemos a 
Eftrella d3AlVa,he qne a Aurora no prin­
cipio he branca , 6c defpois fe faz ver­
melha. Quando eftá o Sol tão debaxo 
do Horizonte,que não pode alumiar fe 
não osmaisremotos,6c por confequen-
cia mais tênues, 6c delgados vapores da 
terra,a pureza delles tempera a luz do 
Sol,6c a reftitue cândida;mas chegando 
o Sol a vencer a opaca interpofição do 
globo da terra, 6c alumiar os mais grof­
fos vapores,porque mais chegados à ter-
ra,efta mefma luz do Sol fe taz mais dê-
fa , 6c vermelha. Da Aurora fizerão os 
Poetas humaDeidade, 6c a reprefenta-
rão em hum carro dourado,com dedos 
de rofàs;6í fegundo Hefiodo na fua The-
ogonia, a Aurora era filha de Hypenão, 
to de Thia, ou fegundo outra tabulofa 
imaginação,filha deTitan,6cdaTerra 6c 
namorada a Aurora de Tithon Príncipe 
de eftremada belleza, 6c filho,ou irmão 
de Laomedõte,o levou para Ethiopia,& 
alcançou de Júpiter , que não morrefc, 
mas não lhe concedeo Júpiter a graça 
de não envelhecer; pelo que não poden­
do Tithon fofrer os incommodos, 6c 
miferias da fua decrépita velhice, foy 
convertido em Cigarra. A Mythologia, 
ou moralidade defta Fábula,he que Ti­
thon era grande Aftrologo,6c tão defve-
lado no eftudo defta fciencia.que todas 
as menhãas madrugava para eftudar, 6c 
com efta vigilância logrou huma vida 
dilatada com perfeyta faude;mas porque 
de ordinário a prudência da velhice pe­
la tyrania dos annos degenera em im­
portuna loquacidade, fingirão cs anti­
go s,quc fora mudado em Cigarra.Defte 
Tithon houve a Aurora hum filho, cha­
mado Memnon,que focorreo a Priamo 
no íitio de Troya, 6c foy morto por A-
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chilles. Muyto fentio a Aurora a morre 
de foufilho,mas quando quizeraõ lançar 
na pyra, ou fogueyra o cadáver para o 
queymdr,teve poder,para o transrbrm t r 
em Ave. Para honrar as fuás memórias, 
levantarãolhe os Egypcios huma eftarua, 
que(fegundoa mefma Fábula) ao apon­
tar dos rayosdo Sol, tomava hum fem-
blante nfonho,6c fazia hum fom aggra­
davel aos ouvidos.Aurcra,a.Fem.Cic 

Aurora Boreal chamão os Meteoroiogi-
cosftium certo clarão,que na parte Bo^ 
reaíjOuSeptentrional fe vé nas nuvens, 
particularmente no Verã,6c pelo Solfti-
cio Eftivo.Dizem,que procede de huma 
dobrada refracção dos rayos do Sol, 
porque huriia fó refracção não poderia 
caufar efte effeyto. Aurora Boreais. Le-
xtcon Rationale ChauVim. 

Aurora,ei'pecie de Cometa./^.Cometa. 

A U S 

AUSBURGÓ.Cidade Imperial de A-
lemanha,na Suabia,fituada entre os Rios 
Lich,Licus,6c Vverd,ou Vverden,a que 
os antigos chamarão Vindo, ou Vinda, 
to úeLtcusüzetao Vindeltcus.SeuEifpo 
he Príncipe do Império, 6c refide em 
Dillingen.AuguftaVindclicorum,Augufta 
Vindelicoruni.Tacit. Dizem,que antiga­
mente fe chamava Damapa. 

De Aufburgo. Auguftanus,a,um. 
AUSÊNCIA, ou Auzencia.Apartame-

to da peffoa,com que fe trata?ou dolu-
gar,em que de ordinário fe affifte.A au-̂  
zenciafedeve a eftimação das coufas, 
que fe perdem,porque não conhecemos 
o preço do que pcffuimos, 6c mais fzn-
timos os effeytos do amor,na privação, 
do que no logro. Para os que fe querem 
bem, não há mayor tormento, que o da 
auzencia-.porem não mata, porque não 
dura;pouco pode permanecer huma pe-
na,que com fufpiros em vapor exhala. 
Abjentia,a.Fem.de 

Não poffo fofrer a tua auzencia. Ferre 
mnpoffum defiderium tui. 

Para fallar contigo , no tempo da mi-
nha auzécia.Uf loquem tecumabjês.Cie 
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Veyo finalmente defpois de feis mezes 

de auzencia.Rcdijt demum, poft'quam Jex 
ipjos menjes abfutt. 

Na tua auzencia. Dum abeffes.de Te 
ãbjente. Terent. Não fera tora de pro-
pofito notar aqui hum outro modo de 
fallar,de que ufa Terencio,no Eun. AcT. 
4-Scen.i2,.vcrf.6.À.V/c/o quidprofedòab-
Jente nobis turbatum eft domi. Certamen­
te na noffa auzencia fuccedeo alguma 
defordem em cafa. Ainda que efte mo­
do de falkr, feja contra a regra gram­
matica!,he precifo advertir,que em to­
das as lingoas o ufo pode mais, que as 
regras. E com efta razão,fe efcuzão to­
das as mais, comque os Grammaticos 
defcuípão efte modo de fallar. Sódirey 
que não heTerencio o único, que fal­
lou por efte modo. Traz Nonnio ou­
tras íocuçoens, totalmente femelhantes 
a efta, de que ufarão Pomponio, Attio, 
Feneiklk,Novio,Pkuto,6c Afranio. Al­
lega Voflio outras três, que faõ de Var„ 
ro,de Tibullo,6c de Catullo. Com eftas 
authoridades não pretendo aconfelhar, 
que facilmente fe ufe defte modo de fal­
lar. O meu intento he difpor os eftu-
dantes moços a não eftranhar nos Au­
thores outras coufas contrarias às regras 
da Grammatica,porque o que agora po­
deria parecer erro , podia antigamente 
fer elegância. 
Na quelle magnífico efpecTaculo com 

alegres applaufos aliviou o povo a pe­
na, que tivera da aufencia do feu liber­
tador. In tlh apparatiffitm Jpedaculo po-
pidus defidcrium Itberatoris jui perpetuo 
plauju, & clamore lenijt.Cic 

AUSENTARSE de algum lugar. Irfo. 
Adiiindtdijccdeee,{dO)CeJJi,c(ffum)Ca.Abirc 
aliquo loco. 
Aukntarfe da fua cafa.Abtffe domo. 
Aufenrarfe da Cidade. Abeffe aburbe, 

ou abeffe urbe. Ca. Aufenteyme huma 
boa parte de tempo do voffo Confula-
d^.Abfui magnampartem conjulatüs tui. 
Cie 

AUSENTE. Aquelle,que fe apartou do 
lugar,em que aiWixia.Aljcns,tis.cmn.g^en. 
Cie. Há quatro mezes,que citou amen-

AUS 
te.JZjiatuor jam menjes deftderor.Eftar au-
fente do confelho. Abeffe confdio, ou à 
conflito.Non adejje conVentui, nonintereffe 
catuifOuin cata. 

AUSPICAR. Dar efperança de hum 
bem tuturo.Derivafe de Aujpicium, que 
fignifica o agouro, que antigamente os 
Romanos tomavão do voo das aves.Au-
Jpicari.Cic Aujpicando, que em todas as 
,idades de fua vida feria admiração de 
,todas as idades. Pan.do Marq.de Mar. 
pag.20. Obrigado da indole,que a Au-
,JpicaVa Santa. Vida da Raynha S.Izabel, 
Pag-5-

AUSPÍCIO, Aufpício. Adevinhação 
pelo voo das aves. Aujpicium,ij. Neut. De 
, brandos vôos fe hão de tomar Aujpiaos 
,para,6cc.Varel!a,Num.Vocal,pag.86-
Aufpicio.Prefagio.^«/^ic/«w.0c Sen-

,do a eleyção de Coronel naquelle dia 
jAujpicío de que elle havia de pôr o ul-
,timo à guerra fendo General. Pan. do 
Marq.de Mar^2,8-Com favoráveis Aujpi-
,cios authonfa Deos o governo dos Prín­
cipes Religiofos.Mon. Lufit.Tom.7.foI. 
J98. 
Que vervos nas defditas tão oufados, 
Para mim tenho por felice Aujpiao. 

Malaca conquift.liv. 12.oit.57. 
Aufpicios.Confolho,governo, afliften­

cia. Debaxo dos feus aufpicios. Aujpi-
eto,atque dudu illius. Th.LiV. 

AUSTERAMENTE. Severamente./Í«-
fterè SeVerè. Rigtdè,Aaibè.Durher.Cíce­
ro em vários lugares. 

Viver aufterament e. Vitam duriter age­
re. ou Dariter je hakre.Terent. SeVerifji* 
me Vitam exigere.Ca. 

AUSTERIDADE. Severidade. Rigor. 
SeVerhas,aiis.Fcm. Ca. Aufterhas,aiis. 
Fem.Cic&J^uint, 

Aufteridade no viver. Vidus,cultus que 
ajper.Vaa dura.Vtta ajperhas, ef duri-
tia. 

Aufteridades. Mortificaçoens do cor­
po. Gxporis affiidationes. 

AUSTERO, Auftéro.Severo.^///?í?7/i-, 
duras,JeVerm,a3am.Ajper,a, umífic Ain­
da que auftcro,não era ttific.Tnftts non 
eratcjns avfteritas«Quint1.2.cap.2.Homc 
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por fua natureza auftero. Homo natura 
ajpcr.Cic 
Vida auftera. Vha horrida, & inculta. 

Ca.DuraVita. 
Homem de vida auftera. Homo Vitam 

dar iter agens.Parcè,ac dar iter je babem, 
Homo fibi ipfi duras,ac rigidus. Volupta-
tts oJor.Se ipje ajjiâuo labore Vexans.Jeju-
nijs,vigiltjsque corpus atterens. SeVerifji-
mè Vitam exigem. 

AUSTRAL, Auftrâl.Situado ao meyo 
dia. Auftralts ,is.Majc& Fem.le,ts.Neut. 
Cic.Auftrinus,a,um.Virg. Plm.Hift. V 
Meridional. 

Terra Auftral, ou Terras Auflraes he 
toda aquella parte Meridional do mun-
do,donde nos vem o vento,a que os La­
tinos chamão Aufter,quehe o vento do 
meyo dia.Terra Auftralis. 

Latitud Auftral. A Latitud da banda 
do Meyo dia. Tiverão para fí, que ne-
,nhuma das Zonas da parte Auftral era 
,habitada,nem habitavel. Notic. Aftrol. 
288. 

AUSTRASIA, Auftrâfia. Antigo Rey­
no da Germania Superior , àquem do 
Rhin,afli chamado?ou de Auftrafio, que 
o governou por ordem do Emperador 
Juítiniano,ou de Aufírafo, que foy feu 
primeyro Rey, ou do Alemão VVeftric, 
que vai o mcfmo,<\uc Grande Reyno.fina. 
realidade era efte domínio tão vafto, 
que encerrava em fi,entre os Rios Mofa, 
Mofella, 6c Hei parte da Alfacia, 6c do 
Palatinado, 6c juntamente o Ducado de 
Lorena;tanto aífi, que alguns Authores 
Latinos chamão a Lorena Auftrafia,a. 
Fem. 

ÁUSTRIA. He a Pannonia Superior 
dos antigos, afli chamada, do Alemão 
Ooft, que quer dizer Oriente, to mudado 
Oo,em Aa,Auftria he a parte mais Orien­
tai de Alemanha ; tem da banda do Le­
vante Ungria , 6c da banda do Poente 
Baviera,Moravia ao Norte, 6cStina ao 
Meyo dia. Sua Cidade Capital he Vien-
na, Corte do Emperador. As mais Ci­
dades faõ Lints,Ems,Neftad,Crems,6cc. 
Os feus principaes Rios faõ o Danúbio, 
Teja,Kam,Leith,6cc. He huma daster-

Tom. I. 
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ras hereditárias da cafa de Auftria, 6c a 
única terra de Europa com titulo de Ar-
chiducado.Auftrta,a.Fem. 

De Auftria.Auftri'açus,a,um. 
AUSTRO. Vento do Meyo dia, vul­

garmente chamado Vento Sul. Aufter, 
genit.Auftri.MaJc.Plm.Quetcm alguns, 
que efte vento Meridional foffe chama­
do Aufter, ab auriendis aquis,porque fem­
pre traz contigo grandes chuveyros, to 
por effa razão he chamado dos Gregos 
Notos, que vai o mefmo, que Humido. 
,Por lhe caufarem os dannos, quediffe-
,mos a refpeyto do Auftro.Notic.Aftrok 
300. 

A U T 

AUTENTICA,ou Authentica.Chama 
o vulgo dos Jurifconfultos a humas no­
vas Conftituiçoens do Código, as quaes 
tem efte titulo, como fe vê na Auten* 
tica De Nupttjs,to outras femelhantes. 

AUTENTICAMENTE.Com certidão 
de teftemunhas,6c authoridade dos Ma-
giftrados,6t por hum modo tão irrefra-
gavel,que tira toda a duvida.Summa fi­
de. 

Ifto eftá autenticamente regiftrado nos 
acTos públicos. Hacpublicis lhteris,mo-
numentisque confignata junt.Ca. Podefe­
lhe accrefcentar Summafide, para mais 
explicar autenticamente. 

AUTENTICAR.Fazer autentico,cer-
to, indubitavel. Approvar por verda-
deyro.Publica fide confirmare. 

AUTENTICO,Autêntico, ou Authê-
tico. Derivafe do Grego Autentia, que 
fignifica Poder,Authoridade;val o mefmo, 
que coufa approvada,6c confirmada com 
authoridade publica, coufa ,que fe não 
pode regeytar, 6c a que fe deve dar to­
do o credito,6c que não neceflita de pro­
vas de fora,porque ferve de exemplar, 
6c original, fem depender de outro algü 
f undamento.Por iffo chamou o Empera­
dor Juftiniano às ultimas Conftituiço-
ens,que mandou ajuntar, Autenticas, to 
com efte nome deu a entender, que afli 
como he , to fe chama Author aquelle, 

Pppp 5 que 
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que faz por fi, 6c não por outrem hüma apdorl Também Marcial, faliando nos 
coufa,deu às ditas Conftituiçoens o no- copos feytos por hum certo NUo,no li­
me de Autenticas,uata que foffem accey- vro 14.pag.115.ufa da palavra Audor. 
tas de todos, 6c tiveffem tanta authori- Authores,que compokrão,ík cicrão o-
dade como fe elle mefmo fora o Author bras fuás à luz, Audor es, ou Scnptores, 
deuas.Autbenticus,a,um. Ulpiano,6c ou- umMajcPlur.Cie 
tros Jurifconfultos , feus contempora- Todos os bons Authores fe hão de ler 
neos alat.narão efta palavra.Tambem lhe com eftudo.Omnium bonaru ariium Scri-
poderás chamar Fama audontate con- piores,ac Dodores,& legendi, &pcrvolu-
firmatus. Plinio Júnior chama a huma tandi. Hum bom Author,hum CAcelkn-
coufa autentica Res certa fidei. te Author. Author Valdè bônus, ou bônus 

Efcrituras,ou papeis autênticos.Audo- inpnmis,ou optimus.Ca. em vários luga-
ritates,um.Fem.Plur- Oque ainda fo a- rcs.Efte Author,que efereve com tanta 
cha em papeis autênticos.Id, quodin aa- graÇa,6c elegância. Venuftifti»us illeScrt-
doritatibusperjcripiis extat.Ca. Efcntu- ptor,ac politiffimus. Cie Ceciho não he 
ra autentica.Jaftijjuna audor itatis,acfi* bom Author Latino. Caciltus malas An­
dei jcriptum.Scriptum auãoritatem, fida thtr Latimtatis eft.Cie 
que pr afer ens,ou Vim,ef audor a atem ha- O author de hum crime. Audor crimi­
nais, ms.Martial Também fe diz Arcbitedus, 

Author autentico. Aquelle,que tem au- machinater,molttor jcelens, não de todos 
thoridade, que he fidedigno, 6c a que oscrimes,mas dos que com traças, & cõ 
cõmummente fe dá credito. Audor ma- premeditada,6c fecreta malícia fe come­
c e audoritatis,Audor multafide,ou an- tem.Seniíto há algum mal,elle he o pri-
ttquàfide.Ex Plaut. & Terem. Poderia meyro author deite.Si hicmalt eft quid-
,provar como Author Autentico.Choro- ptartifille eftl brite rei caput. Ti rent. Elle 
graph.de Barrciros,fol.7.verf. íoy o author da fcaiçao.Sedtt anis ftimu-

AUTHOGRAPHO,Authôgrapho, ou latorfuit,ef conatator- Ca. pro Dom. 11. 
Autoyaphon.He palavra Grega.Deriva- Vós iois o author ctefte dcUnho.lllud à 
fe de Autos,ipje,oupróprias,to Graphein, tuo capite manaVh coifiliam. 
EJcreXerMú o mefmo, que coufa ea pro- Author de huma nóvu. Corre efta né-
pria letra , ou coufa eferita da própria va,masnão fe fabe- quem he o author dcl-
n)ã"',ou originai. Scnptum autographum, Ia. Rumor ille per crebrejeit,jed fine capite. 
i.Neut. Na Vida de Augufto diz Sue- «Author em juizo. Aquelle,que intentou 
tonio, Littcra tpfius autographa. Hum aução liúgiofA. Accajator, Ad or, Petitor, 
,antigo inftrumento, que diz, imagina oris. Majc. Cícero nas partiçoens diz, 
,fer o Autograpbon de Virgílio. Barret. Sed accajatorem pro omni adore, é" petito-
Ortograph.da iing.P0rtug.pag.152. re appelb.Porem fegundo Cujacio, Ob-

AÜTHOR,Author,ou AucTor^iu Au- JerXucL7.cap.26. Petitor, & Ador diffe-
tor. Aquelle, que dá principio a alguma runfAdor eft,qui agit m pajonamfpeii-
coufa,6c como o Ador, ideft,o inftituidôr, ter,qui agit m rem fOs Authores,que ca-
ou executor delia. Audor,oris.Mafc.Cie ,hircm da caufa, fojão multados. Mon. 
Aldo Manucio, 6c Vcfli; moftrão, que Lufit.Tom.4.107. 
afli fe deve eferever efta palavra. Author AUTHORA, Autlôra. A que inven-
afli em Latim, como em Portuguez , fo tou alguma coufa. lnVentnx,ias. Fem. 
diz das obras de engenho juntamcnte,& Cie Authora,que faz,cu que tem ky to 
cie mão. Da sobras de engenho,he coufa alguma coufa.Hac artijex,icis.Effidr^x, 
comn.õa. Das obras de mão, faliando icis.Fem. de A luz he Authíxa do dia, 
V.rgilio no cavallo demadeira,queEoêo Vieira,Tom. 1.255. 
fizcra,niz no livro 2.das Eneidas, JÇnò Authora.A molher,que forrrou,cu in-
mkm bane immanis eqrii pojuere ? £uis tentoulibello,Petitnx,icis.Fem. Não fe 
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AUT 
acha efta palavra em antigos AutHores 
Latinos,mas os lurifconfultos ukõ dei-
la. 

AUTHORIA, Authoria. (Termo da 
pratica Forenfe)Chamar alguem por au­
thoria , he lançar a caufa para a defen­
der a hum homem,que me vendeo huma 
fazenda , porque outro ma quer tirar, 
por dizer, que he fua, 6c lhe pertence. 
,Authoria não ha lugar, quando o cha-
,mado eftá na índia, ou fora do Reyno. 
Livro 2,.daOrdenaç.Tit 45. 

AUTHORIDADE,Authoridade. Po-
der,credito,força,pefo. Andontas,atis. 
Fem. Cie Homem de muyta authr-rida­
de. Vir in quo Jumma audoritas eft, ef 
amplhudo. Cte Vir audoritate graVis. 
Cie 

Homens, que tem pouca authoridade. 
Homines audoritate temei. Ca. Nullius 
fermè audoritatts. 

Homem,que não tem authoridade al­
guma. In quo rithtL eft audoritatts. Cie 
Homoperdaâaudor a ate.Ctc_ ... 7 

já não tem authoridade. Ejus audori­
tas ceciâh,ou conúdh.Ca. 

Tem fobre mim a mefma authoridade. 
Eodemaft apud me pondere.Cie 

Andais perdendo a voffa authoridade. 
Hebejeit acies audor itatis, tua. n 

Deminuir a authoridade de alguem. 
Audoritatem alicujus imminuere. Cie Ali­
cujus audoritatem leVare,eleVáre,extenu­
ar e,inpr maré,debilitar e.De alaujus audo­
ritate derogare,ou tmminuere alqatd. 

Para mim tem muyta authoridade. E-
jus audoritas multam apud me Valet,mul-
túm me moVet,magna quidemapud me eft, 
&multúmgraVts. Cícero em varies lu­
gares. 

Perder a authoridade.Perdere exiftima-
tionem.Cic. 
/Elle tem a authoridade do Senado.//, 

le eft Senatüs audoritate inftrudiis.Cte 
Para que tivcffe mais auihoridade pa­

ra perfuadir.^5 pias inperjuadendoaa-
dontatis baberet.Cte 

Se eu tivera nifto baftante authorida­
de fobre elles. Si mea atdlorhas jatis a-
pudillos in hac re ponâeris habcrct.de 

AUT 685 
Authoridade.Lugar de algum Author, 

corn que fe allega,para confirmar huma 
coufa. Ufa Cicero nefte fentido de Au­
doritas,afnno piurancomo no fingular. 

AUTHORI2ADAMENTE.Com gra-
viddàc.GraVaèr,ou cum graVitate. 

AUTHORIZADO.Que tem authori-
daàc,ctccuo,voàer,tocHomoJpectatus, 
Audoritatem babens,& nomen. Audorita­
te pollens.V. Authoridade. 

Não fer muyto authotizado. Audor tta-
its habere param, de 

Authorizado. Confirmado com a dou-
tnna de algum Author. Alicujus audori­
tate comprobatu >,firmaius }a,um. 

AUTHORIZAR. Dar authoridade a 
ãlgucm. Audoritatem alicui dare, ou tri-
buere,ou attribuere.de 

Authorizar alguma coufa. Dar pezo, 
authondade,valor,credito,6cc. Alicui ra 
audoritatem afferre.Cicadjiccxe.PlinJnn. 
T ribucre.CiePondus alicui rei adderc.H-
rat. 

Nefte lugar fallo contra minha vonta­
de, porque me parece , que o meu di­
feurfo vay authorizando o peccado , 6c 
dando licença para que fe obre mal. ln-
Vita in hoc loco Ver jatar oratio , Vide tur 
emm audoritatem ajferre peccandi.Ca. 

Tiberio Graccho authonzou com a cõ-
fiffaõda fua culpa os aufpicios.T^cnw 
Gracchus aujpiaorum audontatem con-
fejjwne erratijiti comprobaVa.Ca. 

Callarão-fe,não fe acharão nefft junta, 
6c não quizerão authoriz. r efte decre­
t o ^ efte teftemunho. Siluerunt, neque 
in Md concame adfucrunt,neque ipfius de-
creti,ac t eft imonij audor es ejje Voíaeruia. 
Cte 

A fua amizade authoriza muyto as mi­
nhas palavras. Ejus beneVolentia penna* 
gnum pondus affert orationi niea.de 

Não havemos de authorizar as fábu­
las. Nullam audoritatem commentis rebus 
debemus adjungere.Ca. 

Para authorizar eftas coufas com o 
voffo credito. Ut hac audoritate tua ro-
borarentur.de 

Authorizar a nóva,ou a fama,que cor­
re. Nohtlharefamam altquam.LtV. 

Ho-
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Homem,a que ascaãs authorizão. Ho­

mo carittie Venerandas.. 
Hü delles,q os mais tratão cõ refpeito, 
E Authori^fiô caãs,6c qualidade. 

Malaca conquift.liv.2.oit. 120. 
AUTO,ou AcTo. V. AcTo. 
AUTÔMATO, Autômato. He nome 

Grego, que os E)outos dão a humas fi-
guras,ou engenhos, que fe movem de 
il.V. Mover. 

AUTOR,Autoria,Autoridade, Auto­
rizar. V.Author, Authona, Authorida­
de, A uthorizr. 

AUTUAR. V.Aãuat. 
AUTUM.Cidade Epifcopal de Fran­

ça no Ducado de Borgonha,fobre o Rio 
Arroüx. Auguftodunumji.Neut.TdCit.No 
tempo de jufto Cefar , efta Cidade fe 
chamava Bfrcde; defp.Ts em venera­
ção do Emperador Augufto, foy chama­
da Aujíjlodunum. De Autum.,A%uftodu-
uenjisfe,iuNeiit. Em A atum dos Santos 
jMartyrcs RevcrknoJ& Paulo Martyrol. 
Vu!gar,aos 2.1.de Mayo. 

A V U 

AVULSO. He pakvra Latina de A-
Vuljus, Arrancado -Separado, Papeis aVul-
Jos. Obras ce engenho compoftas fobre 
diftcrentes matérias, que não tem entre 
fi connexão alguma.Opujcula plane diver-
ja de rebus diVerfis nullo modo inter je co-
harenttbus. 

Succeffos avulfos. Coufas varias, que 
acontecem fem ordem, nem dependên­
cia de outras. EVentadiJjunda , eVenta 
maio inter Je ordine colltgata , nulld Iene 
coutinuata, ou ncxa,orum. Neut. Plur. 
.Eftes forão os fucceffos AVuljosàe mais 
,confideração. Queiros,Vida do Irmão 
Bafto,pag.324.coí.2. 

AVULTAR.Fazer vulto.Parecer gra­
de i vifta. Maior em, altiorem,craffiorent 
Vtderi.(Faliando em coufa,que avuítana 
grandeza,ou altura,ou na groffura, 6cc.) 

Huma quafi infinita multidão de Ca­
vallaria , to de Infantaria , que avuíta 
muyto mais,do que he na realidade.E-
(••uitu;ntpedttumque propemodàm tnnume-

AUT 
rabilis turba, maior em quam pro numero 
jpeciem ferem. Jgjpint.Qtrt. Hum globo 
,de AVultada,to proporcionada grande­
z a . Queiros,\Tda do Irmão Bafto,pag. 
545.C0I.2. 

Avultar. No fentido metaphorico.Au-
gmentarfe.Crefcerjôcc./^.nos feus luga­
res. Tanto mais AVultaVao os achaques, 
,quanto mais crefoião os annos. Mon. 
Lufit.Tom.7.pag.2.24. 

A U X 

AUXERRE. Cidade Epifcopal de 
França,no Ducado de Borgonha, fobre 
o Rio Tdnna.Antijjwdorum,ou Altijjiodo-
rumJi.Neut. De Amenc.Antiftiodorafts, 
is. Em Aidxcrre de São Marciano Sc.cer-
,dote.Martyrol. Vulgar,Da^. 102. 

AUXÍLIANTE. (Termo Theologico 
Effícacia auxtliante,graca auxtliante.He) 
huma graça acTual, que fortifica a alma, 
para executar o bem, a que fo inclinou. 
Gratia adjuVans,ou auxiliam. Todas as 
,Graças Auxiliantes.Alma Inftr. Tom.2. 
245. A cfiScacia Auxhiante do Efpirito 
jSanto.Chagas,CartasEfpirit.Tom.2.pa-
gm.90. 

AUXILIAR,Auxiliár.Coufa,que aju-
da.AuxiliarisjMajc & Fem.re,ts. Neut. 
Plin. 
Armas auxilkres.Gente auxiliar. Auxi­

lia,orum.Neut-Plur.Ca. Auxilvxi) mili­
tes.Ca. Auxiliar es jMajc. (tubentendêdo-
fe milites)ou auxiliares copia,arum.Dat* 
,lhe armas .^xí7/drt?.f,comqueasdcfen-
,defe.Jacinto Freyre,liv.2.num-8. 
Os Auxiliares,oua gente auxiliar. Os 

a que em Portugal fe cá efte nome fe 
differenção da gente da Ordenança,em 
que efta não recebe foldo algum , 6c a-
quetla tem meya paga,6c accompanhando 
a El-Rey quando vay à guerra,tem paga 
inteyra.Efta milícia he particular a Por-
tugaijhe menor,que a Paga,6c mais, que 
a Ordenança;não coftuma oecuparfe, fo 
não em quanto dura a Campanha, to ne­
fte tempo tem Pão de Munição, 6c paga 
alguns ofhciaes. Convocava todaagen-
,te,afli Paga, como Auxiliar. Caftrioto 

Lufí-
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Lufitano,pag. 105. rivafo âeAxtlla,quc em Latim fiznifica 

Auxiliar.(Termo Grammaticaí) Verbo SoVaco. Veas axiãares,ou ramo axi/for 
auxiliar. Aquelle, que ajuda os outros he hum farnoío ramo de huma das veas 
verbos na conjugação delles, como na Subclaveas, o qual paíía por debaxo do 
lingoa Portugueza, Ter, to Ser; porque braço,6c fe reparte em trcs veas,que faõ 
fem eftes dous verbos não terião os ou- Thoracica,Bafilica, to Cephalica. Vena 
tros mais qiíe três tempos,a faber,Pre» axtllares.Affi lhe chamão os Médicos. A 
fente,Imperfeyto,6c Futuro.Verbum au- ,que chamão veas Titillares,ou Axilla-
xilare. ,res.Pratica de Barbeyros,pag.2,2. 

Auxiliar.Verbo. Soccorrer. Auxiliari, AXiOMA,Axiôma.Derivafe do Gre-
ipr,atus Jum)Terent. Quando o Sol com go ^x/oo,que quer dizer Sinto,Entendo, 
,0 foccorro de fua luz Auxiliou as tro- Sou de opinião , to Axibma vai o mefmo, 
,pas de Jofué.Varella,Num. Vocal.472,. que Sentença geralmente admatida , ou 

AUXILIO,Auxílio. Ajuda. Soccorro. Máxima certa. No cap.8. do I1v.16.das 
Auxilium,ij. Neut,. Cie Amparo para a Noytes Atticas acharâs huma elegante 
,defenfa , 6c não Auxilio para aoppofi- differtação fobre efta palavra. Também 
,ção.Caftrioto Lufit.pag.41. no feu Lexicon Philologico traz Mar-

tinho Martinij varias noçoens defte me-
A X E fmo vocábulo. Axtoma,atis. Neut.Cic.4.. 

Academ.çiy.Effatum,i.CicPronunciatum, 
AXE. Derivafe do Grego Axeo, que i.JSÍeut.dc As propofiçoens Philofophi-

yal o mefmo, queDoe-me, Tenho huma ,cas,para ferem Axtòmas,hão de fer de 
dor, Ando trifte. E Axe he voz efpreífiva Ariftoteles.Vieira,Tom.5.pag. 141 .Sem-
de dôr, 6c fentimento, principalmente ,pre teve por certo Axibma , que 6cc. 
nos meninos , que a qualquer coufinha Queiros,Vida do Irmão Bafto,2,4$. 
q tenhãosesfoiadura, arranhadúra, bur- AXIPARAM,Axiparaõ. He o Jubileo 
bulhinha,&c. fe laftimão, 6c a moftrão à grande de huns povos do Oriente , de 
mãy. Chama o Italiano ao Axe, Bua,to que faz menção Fern. Mendes Pinto, 
<fegundo o Commento de Bárbaro fobre Í0L257X0I.3. 
Plinio)Bua fe deriva de Boa,que em Plí­
nio vai o mefmo,que Sarampo, to a efte A X O 
mal fe deu efte nome,porque fe cura cõ 
efterco de Boy. Como pois o Sarampo AXOPRA.^.Xopra. 
he mal,que infefta aos meninos,tem pa- AXORAR. Parece palavra Náutica, 
rafi o dito Barbaro,que dalli procedeo, mas antiquada, porque não acho quem 
enfinarê os Italianos aos meninos chamar me diga com certeza, o que fignifica. A 
a todos osfeus axesfBuas.Ut ha infan- ,Axorarao logo toda de popa a proa. 
tespneri fortaffe mala omnia Buas Vocare Hiftor.de Fern.Mendes Pinto,fol.5. col. 
doceantur.Barbar.in Plindib, 26. cap.âç. 4. 
Do Italiano Bua, tomarão os Francezes 
o feu fíô^ò,que vai o mefmo,que o nòffo A Y 
/?xe,romado(como já diffemos) do Gre­
go AxeofDoleo, ou de Axos, Dolor, Por AY lnterjeiçã.0 fignificativa de dôr. 
falta de palavra própria Latina diremos, ^.Ai. 
Infantis VunuJculum,i.Neut. Vunujculam AYA .A que tem o cuidado da criação 
he de Ulpiano,ou LeVis in pueril corpo- de hum Principe,ou de huma Pnncefa, 
re dolendi cauja,a.Fem. ou de huma menina nobte.principis,Vel 

nobilispuella gubernatrix, ou educatrix, 
A X I icis.Fem. 

AXILLAR. (Termo Anatômico) De- Aya. A moça de eftrado, que coze,faz 
Tom. I. Qoqq rendas, 
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rendas, toe, to aflifte a huma Senhora. 
Nobils matrona ancilla cubicularia, a. 
Fem. 

Vem Hymeneo traze as Deofas todas, 
Que Ayas pedem divinas eftas bodas. 

Templo da Memoria,liv.i.Eftanc.34. 
AYAMONTE. Cidade de Hefpanha, 

em Andaluzia , fobre o Rio Guadiana. 
Ayamontia,a.Fem. 

AYAYA,Ayâya. Dixe, gaia, enfeyte, 
ornato de menino.Pueri,ou puenle orna-
mentum,t.Neut. 

Ayaya. Huma das Ilhas Antilhasna A-
merica Seutenttional,Ajaya,a. Fem. 

A Y O 

AYO,ou Aio.O que tem à fua conta 
a criação de hum Príncipe menino, ou 
de filho de peffoas de calidade. Alicujus 
Prtncipis,ou nobilis pueri gubernator, ou 
educatorfis.MaJe 

A YR 

AYRAM, Ayrão. No toucado antigo 
das molheres era hum ramo de flores de 
pedras,qye fe punha na cabeça femeor-
refpondencia. 

AZ 

AZ.Carta de jogar,ou a face do dado, 
que tem hum fó vonto.Cbarta lujoria a-
no duntaxatpando notata. 

Az,no jogo dos Dados.Canis,is.MaJc. 
Az, quando he do gênero feminino. 

Na montaria,que fazem as Viilas para a 
caça do Lobo,fazem huma A^,que con­
fifte em cercarem de longe hum monte, 
ou ferra,6c virfe pouco a pouco chega­
do por todas as partes,apertando os Lo-
bos,para que não poffaõ efcapar. Fazer 
huma A\ para matar Lobos. Lupos in 
monte armatis circunVetiire.Antigamente 
A^ era o mefmo, que Ala do exercito. 
/^.Ala. Nefta A\ havia fomente feffenta 
,lanças. Chron. del-Rey D.João I. foi. 
102.N0 meyo. das A^gs para terror dos 
jinimigos^Barros, i,Dec.folvi58.col. i. 

AZA 

A Z A 

AZA dcAvc.Ala,a.Fem.Cic 
•As pennas mais groffas das azas. Pen-

nne.arum.Fem.Plur.Cie. Muytas vezes os 
Poetas ufaõ defta palavra para fignificar 
as mefmas a^as. 

As azas das abelhas. Apum ala, ou pin* 
na,arum.Colum.Penna.Vtrg. 
As azas pequenas dasaves,oudasabe*. 

lhas. Pinnula, ou pennala,armn. Fem. 
Plur.de 
As azas , que os Poetas põem nos pés 

de Mercúrio. Talaria, ium. Neut.Plur. 
Cie Os Poetas dão a Mercúrio azas nos 
pés. Mercúrio ptnnaram talaria affingunt 
Poeta.Ca. 
Que tem azas.Penniger, to pennatus,a, 

um.Cic.Alatus,a,um. Vag. Altgtr.a^um. 
PlinHiftor 
Cupido com azas.Cupido pennatus. Cie 
Os animaes, que tem azas. Antmalium 

genus penritgerum.Ca. 
Os Gailos,quando cantão, batem as a-

zas.Galli canta premunt alas.Ck-
Aza de valo de barro, ou de qualquer 

metal. Anja,a.Fem.Vtrg. 
Azas de Balea, chamão a duas barbata* 

nas grandes,que fervem como de remos 
para nadar , proporcionadas à macjftna 
de todo aquelle corpo.^.Barbatana. Se 
,não fogem da Balea com deflreza ao 
,encontro das A^as. Britto,Viagem do 
Brafií,pag.ii4. 
Azas,chamão os Sineiros , às em que 

pega o varão de ferro, fobre o qual eftá 
encaxadaaPorca. Deftas humas fe cha-̂  
mão A>as finge Ias, 6c outras A\as do­
bradas. 
Azas,chamão os Latoeyros a hüs anéis, 

que fervem de fufpender payneis,6c ou­
tros officiaes dão á varies engenhos o 
nome de a^a. 
Aza. No fentido figurado. DeuThe o 

temor a^as à fugida.Timor aàdidh alas, 
Vag. 
Seguem-no os que ficarão,& o temor 
Lhes dá,naõ pés,mas A^as à fugida. 

Camoens,cant.4.oit.42,, 
Aza. 
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Aza. Cidade de Capadocia, nos con­

fins da Armênia Menor. 
AZAEOMBA.Voz,de que às vezes u-

fao vulgo,em occafião de admiração,ou 
coufa fomelhante. 

AZADO,Azádo. Coufa, que dá azo 
para alguma coufa. Derivafe de Abafem 
a qual não poderião as aves voar,6c vai 
o meímo, que coufa apta, idônea, pro-
pria,que ajuda,6c ferve para facilitar, o 
que fe quer fazer.Ad aliquid , ou alicui 
rei aptus,a,um.CtcCelj. Os ramos de pal-
,ma nos parecem menos Abados , para 
,envolver offos de defüt;s.Cunha,Bifpos 
dcLisboa,fol.88-verf.Aonde lhe pareceo 
,mais A^ada para poder ancorar. Bar­
ros, i.Dcc.foL87-col. 4 . 

Azado.ou Pote azado. Aquelk,que te 
azas.Dtotaja.Fem. ( como outros que­
rem) Pyof a./jfordí. Efta pakvra vem do 
Grego,6c propriamente fignifica Pote de 
duas aças. 

AZAFAMA, Azáfama, ou Afafama. 
(Termo do vulgo)K.Preffa,Buiha popu­
lar para alguma coufa. Tumultuoja jolli-
citudo, inis. Fem. O adagio Portuguez 
diz Afafama padeyras, que minha mãy 
quer hum pão. 

AZAGAYA,Azagâya. Lança pequena 
Zarrojadiça,de que ukõ os Mouros.Te-
jum , ou Sptculum Puna um. Com fua s 
,armas , que kõ dardos , 6c A^agayas 
,guarnecidas nos cabos de offos,6c pon-
,tas de cornos cie alimarias,com que fe­
rem, como fe foffe de verdadeyro aço. 
Damião de Goes.Chron.del-ReyD.Ma-
noeI,pag.2i.col.^. 

AZAGUNCHO. V. Zaguncho. 
AZAMBOA. ^.Zamboa. 
AZAMBUGEIRO, ou Zambugeiro. 

Oliveyra brava.Dá huma Az*ytona cõ-
prida, to delgada, cujo azeyte he bom 
para muytas mezinhas,6c fe come tam­
bém como as aztytonas,botado em cal­
da. O páo defta arvore he muyto rijo; 
delle fe fazem as Entrofas, 6c Varandas 
dos Lagares,6c Moinhos.He a única ar-
vore,em quefe enxertão Oíiveyras.Ote-
after,tri. Cicero fas efte nome do gêne­
ro mafeulino. Zambiaeir o figura da hu-

Tom. I. 
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mildade. Barreyra,figníficação das pkn-
tas,pag.222. 

AZAMfcUJA. Viila de Portugal, no 
Riba-Tejo,nove legoas de Lisboa. Foy 
povoada no tempo del-Rey D. Sanchó 
Primcyro,6c efte mefmo Rey k z doação 
delia a D. Rohm Cavalleyro Flamengo, 
não jáàque!k,que afliftio na tomada de 
Lisboa;mas aoD.Rolim, queaccoCiioà 
conquifta de Silves. Antigamente foy 
chamada Viila Franca. V. Mon. Lufit. 
1 o m. 4. foi .56. OleaftrumJ.Ncut. 

AZAMOR,Azamòr.Cidade de África 
na coita Septentrional do Mar Atlânti­
co, no Reyno ce Marrocos, na Provín­
cia de Ducaja. ou Duquéla, na fóz do 
Rio Onmirabi.Foy ganhada pelos Por-
tugezcs no anno de 1508, 6c no de 
1540. os Portuguezes a tíefemparárãe 
por acharem muyto diíiicultoía a fua 
conkrvação contra o poder do Xerife 
de Marrecos,6c per fer muyto perigo fa 
para os navios a entrada da barra ; rr as 
pouco defpois de reftituida aos Mou­
r o s ^ Governador de Mczagão, a levou 
huma noyteaefcala vifta,6c matou to­
dos os Moures,que achou. A^amcrium, 
ij.Neut. 

AZAQUI.Palavra Arábica.Dos bens 
,2fíi de gado,como de frutos, antigamc-
,te pagavaõ os Mouros aos Reys de Por­
tugal dous direytos; hum qüe chama-
,vaõ Alfitra,outro A^aqai, que vinha a 
,k r a dizima,6c quarentena de tudo,o q 
,poffukõ. Mon.Lufir. Tom. 6. 101.124. 
col.2. 

AZAR, Azar. ( Tern.o do jogo dos 
Dádos)He ponto,que faz pcrtíer.v.g. Az, 
dous Azes,douzes, Quadtrnas. Por iffo 
os Latinos chamaõ ao Az, que no jogo 
dos Dados he A^ar,Damnojus canis. Se* 
per damnofi filuere canes.Propcrt.E Sueto-
nio diz, Talis enim jadatts,ut qutjque 
canem,aut Jenionemmifierat. Tão direy-
,tos eftão com as fortes, como com os 
,^;>rtm.Vieira,Tom.7.pag.44. 

Azar. ( Metaphoricamente) Se diz do 
que he oppofto a qualquer bom fuccef­
fo. O com que temos azar.Inaufpicatiis, 
infauftus,a,um.Infelix,icis.omn.gen. Te-

Qqqq 2 nho 
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nho az?;r com elle J/te mihi infelix eft,il-
le mihi permeiem creat, calamhatem af-
firt.Ou mais particularmente A^ar he,o 
de que por experiência fe fabe,que fem­
pre he feguido de alguma defgraça. 0-
menfmis. Neut. Vtrg.2.JEneid. O que 
traz configo algum azar. OminoJus,a,um. 
Plin.na fua F.pift. 14.IÍV.2. diz, Ominoja 
x-es accidit,id eft,malum omenpretendem. 
Qutyra Deos desfazer efte azar. <Quod 
ornai aVertatDeus. Coufa he vulgar, & 
,advertida dos Padres, toe. que os Pri­
mogênitos trazem configo não foi, que 
,dez ,r , ou A^ar da natureza. Vieira, 
Sermão dos annos da Raynha, pag. 18. 
No mefmo luçar diz o mefmo Author. 
,Para desfazer efte A^ar , 6c tirar efte 
,tropeço à fortuna. 
O Morgado do Rego do Azar, na Fre-

guezia de Arcuzello alem do Lima, no 
MinhOjchamafo affi de huma grande ba­
talha,que alli houve, em que os venci­
dos tiverão A^ar- Chorograph. Portug. 
Tom. 1.201. 

Azar. He ufado em muytos outros mo­
dos de fallar. Ficou em fecco, deytou 
A^ar. Lobo, Corte na Aldea,pag.i$f?' 
,Nâo vi eu por A^ar,qwc efte encontro. 
Id.Ibid.pag.189.Ncm A^ar da Fortuna. 
Portugal Reftaur.part. 1.120. 

Az.\r.Verbo.Azarfe.Cauzar-fe,difpor-
fe,preparar-fe,faciiitar-fe,darfe azo, ou 
geyto a alguma coufa. V. nos feus luga­
res.Virão fo lhe A^aVahuma ruínacru-
,ei.Mon. Lufit.Tom. 1 .fol.260.coL5. 

Pois de intetar fervillo fe A>a a morte. 
Barretto,Vida do Evangel. ii.37. 

Azar branco.Parece,que he huma efpe­
cie de Ranunculo,ou Anemone, a que 
o P.Bento Pereyra,na fua Profodia,& o 
P.Fr .Thomas da Luz, na fuaAmalthea 
Onomaftica,pag.2,6.chamão Fios Veneris; 
mas até agora em nenhum Herbolario 
Latino achey efte nomejmas em muytos 
acho Fios Adonidis.PsDr ventura que hü, 
6c outro ft õ a mefma f1or,com differen-
tes nomes; porque ( fegundo a Fábula) 
hum certo Adonis,fiIhodoReyde Chis 
pre, defpois de morto por hum Javalí, 
fera convertido por Venus em huma 

AZA 
flor,a qual(na minha opiniãojattenden-
do ao nome do Príncipe morto , huns 
derão o nome de Fios Adonidis ; to ou-
tros,a refpeyto,que o transformou, lhe 
chamarão Fios Veneris. 
Azar. Palavra da índia. Huma moeda, 

de Ormuz, da qual faz menção João de 
Barros,2.Dec.fol.22,5.coLi. Hum Xara-
,fim vai da noffa moeda trezentos Reis, 
,6c dous Azares vai humXarafim. 

AZARCAM.j^.Zircão. 

A Z E 

AZECA,Azêca.Cidade dos Amorrhe-
os,que cahio em forte ao Tribu de Judá. 
A^eca,a. 
Azeca.Riojdo qual faz menção M noel 

de Galhegos,Templo dá M<.*-jQria,liv.4. 
Eftanc.60. 

E as Deidades do A^eca fugitivo. 
AZECHE,Azêche.Hc certo mineral, 

ou terra preta,com que fe faz tinta.No 
feu Thefouro diz Covarrubias,que por 
outro nome fe chama Terra de SeVilba, 
por fe trazer de lá a eftas partes, to que 
também na Andaluzia há hum Rio , a 
que os Mouros chamarão A%ecbe,o qual 
cõmummente fe chama Rio Negro , to 
Rio Tinto. 

AZEDAR.Fazerhumá coufa azeda. A-
liquid açore afficere. icio,feci,fedum) Ex 
Colam. 

Azedarfe.Fazerfe azedo. Acejcere. V 
Azedo. 
Azedar as coufas. Contalas de maney-

ra,que enfadem. Darlhe humafiniftra in-
terçrctacao.Aliquid malignè narrare, affi 
como diz Cicero, Aliquem malignè lauda-
re.Prater aquum res loqui.Fallou em fa-
,vor d^aqueíie matrimônio,A^cdandolhe 
,as coufas de D.Lopo.Mon.Lufit.Tom. 
5.fol.^i.col.i. 

AZEDAS.Erva conhecida. Dizem al­
guns, quehe Oxolis,idis. Fem. Outros 
chamão a efta erva Oxylapathumfi, Neut. 
to outros Rumexficis.Mafic As ditas três 
palavras faõ de Plinio Hiftor. 

AZEDINHO. Alguma coufa azedo. 
Sabacidus,ou Acidulus,a,um. plin. Sub-

acidulus, 
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âcidulus,a,um.Càt. de Re Ruft. 
« AZEDO, Azedo.Coufa picante ao go­
fto.Segundo a Philofophia moderna,to-
da a coufa azeda he compofta de corpu-
foulos,ou partes compndinhas, & pou­
co flexíveis a modo de pequenas agulhas, 
que picão a lingoa de quem as próva.Da 
differença, que há entre A^edo,to Aado. 
K.Acido.No Latim hum,6c outro fo cha­
ma Actdus,a,um,Plin.O çumo,óu licor 
azedo de certos frutos,como Limoens, 
6c Laranjas azedas,6cc. Açor,oris. Majc. 
Colam. 

Fazerfe azedo. AceJcere.{Jco, c«í,femfu-
pin:))Oc.Em Catão de Re Ruft.Acere não 
fignifica Fazer-fe a^edo, mas for azedo. 
Açorem contrahere .{ho,xi)dum) 
Defpois de fazerfe azedo.Cw* exacait. 

Colum.(Faliando em certo licor)Fazer O 
Vinagre mais azedo. Acetã exacuere.Plin. 

A hum bom eftomago não faz mal a fru-
ta,que fe come fobre mefa,mas em hum 
eftomago fraco faz-fe mcdâ.Sectíndcktnê* 
ja bono ftomacho nihil nocet, mimbecil-
lo coaceJcit.CelJ. 
Fazer o Vinho,ou alguma outra co ufa 

azeda.Vino, aut rei cuilibet acerbitatem 
adderefinder a Açorem tn Vino ciere,creare. 

Fazerfe muyto azedo. Peracefcere. 
Plaut.in Bacc.Ufa efte Poeta defte ver­
bo no fentido moral. Hoc eft,quod per' 
acejeit.Ifto he, oque me enfada muyto. 

Azedo.No fentido metaphorico. V.A-
fpero,difricultofo. Encobrir os finaes de 
,amor,moftrar-fe A^edo,to afpero.Prom-
pt.Moral,pag.H7.Mitigou huma guerra 
,de tão Azedos princípios. Mon. Lufit. 
Tomi .kL^S-col .^ . 

AZEITADO. O que tem azeite, ou 
coufa fomelhante a azeite. OleoJus,a,um. 
íP//w.Cabeilos azeitados. Captlli hamidi, 
ou oleofi. 

Azeitado,ou untado com azeite. Óleo 
undus, a,um. 

Azeitado. Coufa,em que fe tem deita­
do azeite.Oleo refperjus,ou conjperjus, a, 
um. A felada(diz o adagio)bem falgada, 
pouco vinagre,bem Aceitada. 

AZEITE. Derivafe do Arábico Zait, 
que he o mefmo; to parece que tomarão 
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os Árabes ella palavra dos Perfas , em 
cuja lingoa A^ait quer dizer OltVeyra,co» 
mo confta ceftas palavras deAmmiano 
Marcellmo, Profiedt exinde Xattam Ve» 
nimus,locum,qui olea arbcr interpretatur 
Lib.22,.inJul.mtbifol.4$7. O Azeite he 
hum licor gordo,6c uncTuofo,q fo efpre-
me da Azeitona.Oleum,i.Neut.Cie 01-
VumJt.Neut. Plaut. Horat. 

Azeite virgem,o bom azeite.O primey­
ro azeite,que fabe fem fogo,6c fem pi-
zar muyto a azeitona.Oleum prima nota, 
ou primapreffura. Columd.nxap.i, Efte 
meimo Author faliando nefte mefmo a-
zeite,diz pouco mais abaxo, no mefmo 
capitulo.Longe melaris japoris eft, quod 
mtnori Vipreli,quafi ItxiVium defiuxerh. 

Colheytade azeite, ou o tempo de co­
lher a azeitona.OltVhas,atis.Colum.l. 12. c. 
ço.Olehas,atis.Tem.Ca. 

Aquelle, que piza a azeitona para ef-
premer o azeite. Fador,is. MaJeMarc» 
Cat.de R.R.&PH11.I.15. c.16. 

O mais puro do azeite. Fios olei. Plin, 
Hift. 

O que fe faz de azeite no lagar por nu-̂  
ma vez. ^.Moedura. 

Azeite para comer.Oleum cibariüfi.Col, 
Azeite de azeitona, ainda não madura. 

Oleum omphacinum.Plin.Hift. 
Pedras,em que fe aíião os ferros, não 

com agoa,mas com azeite. Cotes oleares, 
PltnHift. 

Adega do azeite.Cella olearia,a.Fem.Cic, 
Dãnafe o azeite,ou começa de fo cor-

romper.Oleum fracecit.Ex Colum.l.i2.0» 
leum pulrejch. 

Vafos,em que fe deyta o azeyte. Olearia 
V aja.Colum. 

Trasfegar o azeite de huma vafilha pa­
ra outra,para que fe purifique. Oleum ca-
pulare.Cato de R.R.c^y. 

Aquelle,que trasfega o azeite. Caprila-
tor,isMaJcCato.O vafo,cõ que fe traffe-
ga.Caçula,a.Fem.V.Calepin.Verbo Caprila, 

Untar alguma coufa com azeite. Ali­
quid óleo ungere. 

A agoa ruça,ou primeyro pè,6c primey-1 

ra borrado azeite.Amurca,a.Fem.Vhgj 
l.i.Georg,Col.li2.ci. ^.Azeitona. 
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Azeite de Azambugeiro. Qleaftrinum, vara,6c peio,que fe lhe põem, 6c corre 

Achafe efta palavra no Câlepino , mas tudo para as Tarefas,6c com outras agoas. 
íem Author. ferventes,que fe lanção nas Tarefas; fo 
Aaagios Portuguezes do azeitcA^eite, fopara a agoa ruça do azeite, 6c fo purk 

vinho,& amigo o mais antigo.Quem A- fica efte, ficando feparado da agoa ruça 
^eite mede,as mãos unta. Quem muyto na ditaTarefa,no fundo da qual fe acha 
HP l,ou Aceite tem, nas verias o deyta. toda a dita agoa,& o Lágareyro metten-
Quern Aceite colhe antes de ]aneyro,A- do hum pè por baxo em huma barroca, 
zate dey^a no madcyro./^tfederiba, em que eftá o fundo da Tarefa, lhe de-
Md do fundo,vinho do meyo.Bilha de ftapa com o dedo polegar hum buraco, 
kytc, por biiha de Aceite. Não deytes que efta tem no fundo, 6c tendo o dito 
Aceite no fogo. Efte ultimo adagio, re- dedo no buraco, eftá deyxando vafar a 
fpunde, ao que Horacio chama, Oleum agoa ruça, até conhecer pelo toque no 
oddere cambio.' dedo,que o azeite eftá chegado a elle,6c 

AZEITEIRO.Aquelle,que faz,ou ven- então com o mefmo dedo deyxa tapado 
de azcite.OleanuSjij. Colum. no primeyro o buraco,que com elle deftapou.Amar-
fentido,nofegundo Plauto. ca,a.Fem.airg.V.Borra. 

AZEITONA,Azeitona.Fruto deOli- Defta azeitona, da qual fe tira azeite, 
veyra.Oleabacca,a.Fem.deOliVa,a. Fe- fe? coftuma fazer montoens nas tulhas 
mtn.Plin.Htft.Olea,a.Fem. Varr. ef CoL todos os dias,para que fe vá murchando, 
Sobre a palavra OliVa,diz Voflio, q não Hac de qua fit oleum,congeri Jolet acerVa-
tcm achadoTugar algum,em que Oiea fi- tim per diesjingalos in tabulata,ut ibi me-
gnifique ^«íô»íí.Accrefcenta,qemVar- diocnter fracefcat.Varr.lib.i.de Re Ruft. 
ro,Qkacondhanea,feoode entender por cd/>.55.Murchafe na tulha a azeitona.In 
huma Oliveyra,q produz azeitonas boas tabulato oliVa corrugatur,minçrque fit. 
para ferem feytas de conferva,mas efta Pintara azeitona.^.Pintar.Como a a-
mterpretação não he natural. Muyto zeitona fe fizer çreta.OltVa cum nigrae-
mak provável he,quc Varro falle üe fru- rint.Plin. 
to,que dá a arvore. Alem de que, quãdo Há boa novidade de azeitona hum an­
no cap.6y diz Catão,Injpergere oleamja- no,outro não. Olea alternai frudus. Ex 
le,quc quer elle dizer /Que fe ponha fal Plm. 
na OJivtyrafou nas azeitonas? No livro Crefoe o caroço ao mefmo paffo, que 
i i.cap.2.diz Columella, Tam tf olea di- a azeitona .Dum oliVa crejcunt ,lignum in-

fttnguaida eft, ex quaVelis Vinde oleum tus gr andejch. 
aficere, quod fit ex Varia oliVa, cum inctptt^ Se não colherem a feu tempo as azeí-
higrejccrcNam acerbum,mfe ex alba olea tonas,a arvore as chupa, 6c ellas chupão 
fieri rio debet. E mais abaxo no mefmo ca- a força às que hão de vir. Olea,ultrafiuü 
pitulo.C/í olea legatur,ef oleum conficia- tempus harendo,abjumunt Vementibusali-
/w.Certamente,que nefte lugar Olea fi- mentnm,(f detinêt locam. 
gnifica A%ehònas,to não OliVeyras. Cahe do bicho a azeitona. Exeja oliva 
O bagaço da azeixòna.Fraces, Fem.plur. Vcrmiculis deciclit. 

genit.Fraaum.Colum. A azeitona, na fua oliveyra. Olea pendes. 
A agoa ruça das azeitonas. He a que a Cato. 

azeitona tem em fi,a qual fe accrefcenta Azeitona,que eftá para cahir. OliVa ca-
com a agoa fervendo, q vay da caldey- duca.Cato. 
ra,6c fo lhe lança,quãdo a maça das azei- Azeitona colhida a ivão.Olea ftridiVa. 
tonas eftá nas ceyras,& com as mexedu- Cato. 
rasgue lhe dão,lança a dita maça a agoa A azeitona muyto carnuda tem pouco 
ruça de fi,& a q lhe lançarão fervendo, azeitç,Olei extgnumeft earnofiffimis olvis, 
to azeite tudo mifturado, por força da Plm. 

Azeito-
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Azeitonas em conferva , ou de molho 

coTeu. fa!, ou falmoura. Colymbades,am. 
Fem.Plur.Plin. 

Nolivro 5.cap.8-columelIa faz menção 
de dez caftas de Azeitonas, to com no* 
mesGregosjôc Latinos lhes chama Pau» 
ftas,do antigo verbo PaVire,que valia o 
mefmo,que TandereiBater, porque para 
tirar dellas azeite,as bacão,Orchhestquc 
cm Grego quer dizer T(fticulus,pot te­
rem efta dguvd,Rãdij,de Liadas, que em 
Latim he Lançadeyra de I eceldo,por fc 
parccerem com o dito engenho,no fou 
comprimento; Lkf/2<z.í>que faõ as que dão 
melhor azeite que todasi6YT '̂<3J,que Caõ 
as que dão mais. As outras cinco faõ cha­
madas Algtanas, Culmineas, Caches, Mul­
te as,to Regias. 

A colheyta da azeytona. OliVitas^atms. 
Fem.Colum.Catão diz fileh as,atis. Fem. 
to Plin.Hift.no i.cap. do livro 15. lhe 
chama OliVarumVtndemia.Em algík Dic­
cionarios fo acha OliVatio,mas fem exem-
pla.OliVina,ht huma palavra velha, que 
Plauto traz,6c quefe pode cfcuzar. Boa 
novidade de azeitona.OliVhas largifftma. 
Colum.Q contrario he QliVitas extguijfi-
ma.Idem. 
Apanhar à azeitona do chão.OliVam è 

terra legere,ou colligere.Plm.Defpois de 
apanhaea a azeitona, que cahio com a 
chuva.Caw Jublada eft bacca,qua propter 
iinbres in terram deeídit.Colum-

Colher a azeitona à mão. Manibus oli-
Vam diftringercColum. 

Aquelle,que apanha a azeitona. Legu-
lus,i.Majc Cat.& Varr.No livro i5.cap. 
2.chama Plínio, aos queapanhãoasazei-
tonas,QliVantes,ium.Plur.J>uippè oliVan-
tibus lex anttqutjjuna fuh,oleam neftrin. 
gtto,neVe Verberato.Sobre o fundamento 
defte dativo, forma Roberto Eftevão o 
verbo ()liVo,as,are,de que porem fe não 
pode ufar fem efcrupulo,porque na lin­
goa Latina,muytosparticipios eftão em 
ufo,6c dos verbos não fo ufa. 

Azeitona grande,como as que chamão 
Sevilhanas. OliVa regia, maiotina,magni 
modi. 

Azeitona fapateyra.He a que he muyto 
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molle,& como podre. 

Adagios Portuguezes da Azeitona. A 
A^eitona.,to a Fortuna,às vezes muyta 6c 
às vezes nenhuma.Nem bebas da alagoa, 
nem comas mais que humaA^ehona. Hu­
ma Azeitona outo Segunda prata, tercey-
ra mata. 

AZElTONADO.De côr de azeitona. 
01tVa colorem babem,ou oltVam colore imi­
tam, ou colore fimilis oltVa;ou no geniti-
vo Color is oliXarum,ou no ablativo ÜU-' 
Varum colore, defpois ÜO nome da coufa,-
em que fe falia. De todos eftes modos de 
failar,ufa Plinio. O mefmo foliando de 
humas pedras preciofas,chamadas Beril-
los no capado kv.57.diz, Poft hoc ce-
rini,ac deíride oleagini, hoc eft colere olei. 
DuvidQ,que fe poffa dizer Qleaçetis, 011 
OltVarius color. 

AZELHA. Prefilha,feyta de hüa fitta, 
ou de hum cordel,coziüo por ambos os 
cabjs,a modo de hum circulo pequeno, 
por onde fe enfião botoens,ou qualquer 
outra coufa. Orbiculus,i. Anjula,a.Fem. 
Poderâs accrefcentarlhe hü epiteto,con-
forme a matéria, de que for compofta, 
Anjula bombycina,{fe a azelha for de fe-
da)Torttlis ex auro,Vel argento orbiculus, 
(fe a azelha for de hum'cordão de ouro, 
ou de prata) Na Abelha do cordel de ci-
,ma, fe atará huma fitta. Arte da Caça, 
pag. 82. verf. 

AZELLOS. Eftrellas. ^.Afoitos. 
AZEMALA,ou Azemeía. Macho, ou 

Mula grande de catga.Mula jaretnarta, 
a.Malas \arcinarius,//. Jumenta Jarcina-
rium,t.Neut.Caj.Em guarda das Açema» 
,las, que vinhão mais de mil , 6c 
,tornavão carregadas de vitualhas de 
,muytas caftas .Chron.del-Rey D.João o 
I.cap.óTj.Cavailos, A^emalas, to Mulas. 
Barros, i.Dec.fol. 28x01.4. 

Azemala.(Metaphoricamente) Homem 
bcf\a.Pecus,udis.Fcm. Stolidus, flupidus, 
bardus,a,um.Ca. 

AZEMEL, Azemel.O que guia a aze­
mala. Mulio/jnis. Majc-Cie Azemel da. 
Corte não pode ton ar palha,fem licen-
,ça do Almotacél Mór.Liv-1. daOrden. 
Ti t . i8 .§4. 

AZh% 
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AZENHA>ou Afenha,ou Acenha.De­

rivafe do nome Arábico JÂZitiia, que vai 
o mefmo,que Artificio,ou do verbo Ará­
bico Sane , que quer dizer Facilitar, 
porque a invenção da Atenha, he hum 
artificiojqueaoshomés^ às beftas efou-
la muyto trabalho. Differe de Moinho, 
em que efte tem Rodizio,6c aquella moe 
com Roda,6c a té para fora.Anda o Mo­
inho com agoa de Rio;anda a Atenha cõ 
agoa de Ribeyro, que cahindo na Roda 
lhe dá o impulfo.Serve de moerPão,6c 
Azeitona.Moktnna,cujus rota Juperinci» 
dentibus nVuli aquis VerJatur. 

Azenha de moer azeitona.Trapes,etis. 
Majc(inerement.long. )Cat.cap.i. Trape» 
twn,i.Neut.Virg.Georg.2. 

Teritur Sayoma bacca trapetis. 
No cap.22.Catão diz,Trapetus,t. Majc. 
,Tinha na fua Viila de Aiemquer hüas 
,A^enhas,que erão quatro varas de azei- • 
,te,ou quatro pedras de moer pão.Hift. 
de S.Doming.part.2.fol. 162. col. 1. 

AZER,Azèr,ouAfer. Hum dos doze 
Tribus de Ifrael,para a banda da Syria, 
6c do mar Syriaco;da parte Oriental tem 
oTribu de NephtaU,& da parte do Sul 
o Tribu de Zabulon. 

AZERA, Azèra. Cidade da Armênia 
Mayor,perto do Rio Atfania.AJera,a. 

ÁZERAR.Vemdo Caftelhano A3e.r0,, 
que vai o mefmo,que Aço.Os Encaderna-
dores,6c outros officiaes ufaõ defte ver-
bo.A^erar as folhas de hum livro,he fa-
zdlas quafi de côr de aço , ou chumbo. 
Extrema foliorum libri mcijnra ferrugi-
neum ou plumbeum colorem inducere. "' 

AZERElRO.Arvore,que dá folhas fé-
pre verdes,6c femelhantes às de Lourey-
ro;produz huns ramalhetes de flores,fé-
pre brãcas.Os Frãcezes lhe chamão Laur 
rier Fleury,id ejl,Loureyro florido.Laurus 
florifera,ou flongera.Defias arvores té o 
Marquez de Fronteyra na fua Quinta 
de Bemfica. 

AZEROLA,Azerôla.Arvore efpinhó-
fa,com folhas femelhantes às do Apio. 
Té o feu fruto o mefmo nomejhe da fey-
ção de huma Cereja,vermelho,ou decli-
nante a amarello,com hü fabôr azedinho 
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donde(a meu ver,tomou o nome de 4\J-
ròla)Te dentro de fi três carocinhos,de 
cjihe veyo o nome Grego Tricacon, que 
alguns Authores lhe derão.Nos Reynos 
de Napoles,& Valença há muytas deftas 
arvores.Em Portugal não faltão. Os Bo­
tânicos lhe chamão em Latim Aronia,a.. 
Fem. 

AZERVES.(Termo de Lavrador) He 
o mato,que nas eyras fe encofta em huns 
páos fobre os mouroés,para tomar o ve­
to. Objedacula ex Virgultis,quibus abareâ 
Ventas arcetur 

A2EVIA,Azevía,ouAfevia.^r.Afevia. 
AZEVICHADO. Coufa de hü negro 

luzidiojcomo deAzeviche. Gagata eon-
color,oris.omn.gen. Gagata nhorem imi­
tam. Outros fobre preto A^eVicbados, 
VafcõcNotic.do Brafil,pag.io8. 

AZEVICHE,Azevíche.Pedra mineral, 
negra,luzidia,leve,6c frágil.Derivafe ef­
te nome do Caftelhano A^aVache,queGr 
gnifica o mefmo.Queré alguns,q íe]a no­
me Arabico,derivado de Cebecba,q quer 
dizer Pedra negra. Muytos cuydarão,q 
efta pedra era originada de refina de ar-
vores;outros,que era betume,q de algüas 
fontes defeia ao mar,& cõ a agoa faíga-
da fe apertava,6c endurecia,como acon­
tece ao Alambre.Poré todos eftes fe en-
ganão,como tem moftrado a experiência 
dJaqueiles,q o cavarão em minas da ter­
ra, principalmente em Oviedo, cabeça 
das Aftunas,em Aragão,6c na montanha 
de Montalvão,na ferra de Gata,&c.Tem 
quafi as mefmas virtudes,q o Alambre. 
No livro De dVhate Dei,cap.Q.dizS.A-
goftinho,q o perfume do A^eVahe afu­
genta os Demonios,6c trazido defata,«5c 
desfaz o quebranto,ligaduras, encantar 
mentos,& todas as fantafmas triftes, to 
melancólicas.Quando quizerem ufar de 
AzxVube,nao tome por elle a Pedra Si-
motracea,cõ quem fe parece muytojporé 
o erro fe pode apurar com o fogo, porq 
a Pedra Simotracea arde fem dcytar fu­
mo de betume,o q de nenhuma maneyr.i 
fará o legitimo A%eVicbe,votq antes que 
fo accéda em braza,deyta hü fumo carre­
g a d o ^ betuminofo. Ga«ates,a. Majc. 

(A-
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AZEVIEIRO. Amigo de molheres.Im-

pudico-H/c jcortator,oris.Cie Libidmo-
jus.Venen addidus. 

AZEVINHO,ou Azivinho. Pknta,q 
dá folhas rodeadas de efpinhas,crefpas, 
6c mais largas,q as do Loureyro. Sua fe-
mente he de côr de ferrugem de chami­
né . Paliar us, i. Majc. Vag. 5. Eclog. 

A^enVinhos,Adetnoi>,to Folhados. 
Inful.de Man. Thomas,liv. 10.oit.89. 

AZEVRE,Azèvre,ou Azebre.Heo çu­
mo da erva,a q chamão Babofa.Dizé os 
Etymologicos,q Azjtvre fe deriva de hü 
nome Arábico, q quer dizer Paciência, 
porq o enfermo,que o toií.a,neceflita de 
muyta paciência,para fofrer a fua amar­
gura.No liv.5.da Ethiopia Oriental,cap. 
i7.dizo P.Fr.João dos Santospq A^eVre 
he o nome,q na cofta da Ilha de SOCQ-
torá fe dá cõmummente ao Aloe,Gu Er-
Va Baboja,to juntamente deciara,q o A' 
%eVre fe k z da maneyra fegi.unte.Em cer­
tos mezes do anno vão-íeos naturaesda 
dita Ilha onde fo cria o Aloe,to dão-lhe 
hü golpe em cada folha,por onde corre 
toda a humidade,q tem, to nella fe vay 
coalhando,como faz a rezina nas arvo. 
res,6c dahi a alguns dias a colhe cias fo­
lhas, onde eftá pegada, a qual he muy 
verde,tranfparente,fermofa,6c muy me-
dicinal;gaftafe nas Boticas,6c ferve para 
purgas. Aspurgas deftas aves faõ Piro-
,las,q fe fazem ce A^eVre.Ane da caça, 
pag.óo.Nefta mefir.a pagina mais abaxo, 
dizA^ebre.O P.Bento Pereyra dizA.^e-
1w,chegafe mais ao Caftelhano,que GÍZ 
Azjibar,ou Acibar.V.Aloè. 

A Z I 

AZIA,Azia do eftomago.He ofymto-
ma de hüa depravada appetencia de co-
meres impróprios, 6c noovos, caufada 
de hü viciofo reccreméto de humores, 
impacTo nas túnicas do vetticulo.S toma-
chi malacia,a.Fem.De ordinário padece 
as molheresprenhadas efte achaque até 
o fim do fegundo,ou terceyro mez, ou 
porq já té vomítado,ou gafiado o humor 
viciofo,ou porq o feto,já crefoido, at-
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trahe cõ o fangue,ôc juntamétc cófome 
efte mefmo humor. Os Gregos lhe cha­
mão <%2r/(j,q na noffi lingoa vai o mef-
mo,q Pega,<fctq d.zem q efta ave eftá fo-
geyta a efte viciofo üffe€ío.A^ia de mo­
lheres vrcnhaàíiS.MalaciagraVidaru. Ph-
ni.Para a$A^ias,to dannos, q caukõ os 
,ácidos erraiites,he foberano remedio o 
,magiftcrio dos Aljofres,coraes,6c olhes 
,de Caranguejos. /^.Polyanth.Medic. de 
Curvo,pag.790.num.9o. 

AZlAGO,Aziágo.Parece,q fe deriva 
do Ankco A^ar,q quer dizer Major te, 
Dfjgraça,toc.Dia Abrigo vai o mefmo,q 
dia intaulio,n:al afortunado, 6cc. Tive­
rão os Romanos por dia A^iago, o dia 
anniverfaf io da batalha de Cannas,em q 
forão vencidos,6c os Egypcioso cia,em 
q com todo o feu exercito foy Pharaó 
aíiogado no mar Roxo.Dia A.>iàgo.Ater, 
ou Atra dies.AttlGell.Lç.cuç/Dies tugro 
jignata lapillo.Nos feus Annaespôz Ro­
ma efte dia no numero dos dias aziaços. 
Hum damfaftis Roma damnaVit.Flor.V 
Fauíto. 

AZIAR, Aziár. He nome Caftelhano, 
derivado do Arábico A-ciar,q vai o me­
fmo,^ Mordaça.lní\rumcto de Ferra do­
r e s ^ Alveytares,cõfta de dous ferros, 
ou de dous páos torneados em quinas,q 
fe lança ao bçyçode cima das beftas,ou 
com q folhe aptrtãoas ventas para efta.. 
ré quedas,em quãto as ferrão,ou lhe k -
zé alguma cura.Paftomisjdis.Fem. Pa» 
ftomtdes hua de nanbus ingentes pendei. 
LualV.Calepin.de Ia Cerda. Verbo Pa-
flomts. Com o A^iar efperou bem o goí-
,pe.Galvão,Trat.2,. da Alveyt.c.2.^.545. 

Azian~no fentido metaphorico. Ouíra 
,coufa,que foy A^iar de mais dôr. Bur­
ros, 5. Dec. foi. 254. 

AZIBO,Azíbo.Rio de PortugaI,naPro-
vincia de Trazos-Mõtes.Té feu nacimé-
to junto ao Lugar de Poféde Termo de 
Bragança,corre pelo limitte da Viila de 
Chacim,6c defpois de fete legoas de cur­
fo defagoa no Rio Sabor. Chorogr.Por-
tug.Tom. 1.447. 

AZICHE,Azíche.Succo mineral, con-
creto,ou fal metallico,6c efpecie de Cal-

canto, 
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canto,ou VitrioIo,q fo acha nas boccas 
das minas de Cobre. O melhor he,o q té 
côr de Enxofre.Tem para fi algüs,q he 
Pedrahume de rocha. Ufaõ alguns delle 
para fazer tinta de eferever,6c porq to­
cado cõ agoa,logo fe faz negro chamão -
lhe Atramentú jutoriã,ou Creta futorum. 
Nas ofticinas o feu nome mais cõmü he 
Melanterid,a.Efooquc, Caparrofa, A%i-
,che. Recopil.de Cirurg. 99. 

AZíLO,Azilo.F.Afylo. 
AZIMO.^.Afmo pão. 
AZIMUTH,ou Azimud. (Termo Ará­

bico, de q ufaõ os AftronomosJ^iwWí'.; 
fe chamão os círculos venicaes,q té kus 
pólos no Zenith,to no Nadir, to cahem 
perpendicularméte fobre o Horizõte;el-
les laõ infinitos,porq há infinitos Hori-
zótes.^/w<f/;doSol, ou das Eftrellas, 
he o arco do Horizonte,cõprehendido 
entre o Meridiano , to aquelle circulo 
vertical,q do Zenith paffa pelo cétrodo 
Sol,ou Eftrellas,atè o Hoúzòic. Circulas 
Virtaahs,ou Meridiaiius,que Árabes A^i-
miith VGCãnt. V-Lexaon Mathematicam 
Hiercnjmi Vitais,Verbo A^imutb. Mo­
strará 60 gráos , to 42 minutos do Sul 
,para o Oriéte pelo A^imnth do Sol.Via 
Aftrono.part. 1.65. As quaes linhas cha-
, mão os Arábios A^itnudes.Queiras,Vi­
da do Irmão Bafto,pag.4i7.col.i. 

AZINCURT-Villa de Fíãdes,na Pro­
víncia de Artois,em q no anno de 1415 
aos 15 de Outubro,os Frãcezes cõbaté-
do cõ os Ingkzes, perderão cõ a batalha 
alguns dtz mil homés,6c a flor da fua no» 
bnza. A.\incurtiwn,tj.Neut. 

AZINÍ-iA.Adverbio.KAfinha. 
AZ1NHAGA, Azinhága. Caminho ef-

t rey to, por entre cãpos,ou matos,fora da 
cifrada real. $tmha,a.Fem.Rara per occul-
tos dncebat Jemtta cales. Virg.o.AEneid.Se 
,mctteo para hüa A\inhaga,q alli fazia o 
,mato.Hift.deFern.Méd.Pint.i^7.col.2. 
A^tnhaga de vara,Scquarta não tolhe al-
jÇarkovczinho.Uv.i.daOrd.T.óS^.^. 

Azinhága. Lugar de Portugal, Termo 
da Viila de Santarém. 

A Zí NH AGO, Azir.hágo. V. Aziago. 
A Z I N H A T , Azinhál. Capo de nu.yta 

AZI 
Azinheyra , ou Anziheyra. lllicetumfi-
Neat.Mart.lb.12. 
AZINHAVRE, Azinhávre. A ferrugé 

do arame,quãdo não eftá bc areado. He 
hüa matéria verde,q fica ao redor dos tá-
chos,6c outros femelhantes vafosjfaz fay-
bo,ao qnelles fe coze. Háhü a^inhaVre 
artificial,q fofazeõ bagaço eftédidoem 
camas fobre lâminas de cobre,até q parte 
dellas fique cÕvertida cm hüa ferrugem 
verde azul.He grade deterfivo,cõfome 
as carnes babofas,attenua,6c refolve,ex-
teriorméte appiicado. Dizé,q nas minas 
de Chypre fe gerão naturalméte,duas ca­
ftas de A^inhaVre,hua n.oó^o de flor fo­
bre certas pedras,q té alguma coufa de 
cebre, 6c outro,q nos dias Caniculares 
deffiüa de hüa caverna.^.Laguna,fobre 
Diofcorides,liv.5.c.5o.pag.55o. Azinha-
vre.AErugò,ou ans rubigoiinis .Fem. PU. 
Chíir ão-lhe alguns Vinde aris. 
AZiNHEIRA,ou Anzinheira. V.En-

zinheira. 
AZINHOSO.Viila de Portugal,na Pro­

víncia e ^ r zos-Môtes,no Bifpado de 
Mirada côiía de hüa fórua,cujas cafas té 
todas aipédres,para ferventia de huma 
grade feyra,q fo faz aos outo de Septé-
bro.Deulhe foral El-Rey D.João o Lhe 
da Provedoria de Mirada.Foy cabeça de 
Cõdado,cujo titulo deo o Cardeal Rey 
D Hénque a D.Nuno Mafcare nhas. 

AZIVIEIRO.^.Azevieiro. 
AZlVINHO.r.Azevinho. 

A Z O 
AZO. Occafíão, motivo. Anja,a.Fem. 

Dar azo a alguem, q falle em noffo dc-
fabono>Sermonis anjas dare.Ca. 

Dar azo à reprehenção. In reprehenjio-
nem incvxrere.Ca. 

Não dar azo à reprehêçãojufla repre-
henfione carere,ou a reprehêfione abeffe. Qc, 

Eftas coufas,quando, como coftumava 
Zeno, as queremos encerrar cm breves 
palavras,dão mayor azo à cenf ura. Cum 
ea3ut ÍÃZeno fiolebat,breViàs, anguftias am 
concluduntur,tum apertiora Junt ad repre-
hendcndum.Cie 
Daremos azo a todos,q faile. Dabiniiis 

fermo>ã omnibus.In Jermonewadcmus.Ve-
niemut 

http://Recopil.de
http://Neat.Mart.lb.12


AZO A^O 69f 
memas hjetmorie hommü.O home honra* ré o não he.O \.A\omue fe fazde cina-i 
>fado,a ninguém deve dar A$0, q a fua br:o no fogo ce o vapor q fo pega à ca^ 
imoiher perca o refpeyto.Cart.de Gma, çoula de ctma.O 4. he o Sol.mão ordina-
pag.49 Ncm/Í^o tive para eforever.Car- rio,q por actividade do fogo fo fublnr,3; 
tas de D.Frãc.Man>pag.599.Tudo a fim, defpois de miftunr cò Azougue,Sa\,Ca-
,q foffe A\o para elle mandar.Barros,i. parrofa;6c Nitró. O fluido do A^pu ae, 
Dec.fol.42.coL5. procede das partes inféfiveis,de q hufcõ-

AZORRAGUE, Azorrágue. Hüa cor- pofto as quais(fegü :o a Philofophia mo-
reafolta,ou mais correas enlaçaaas,pe- derna)fa5 todas efphericas,ouredõdas, 
gadas por huma parte em hü páo,6c por 6c como taes,não fe podédo afferrar hüas 
outra parte cõ hum nó no cabo^õ q fe cõ as outras,fépreandãocorrédo,6c ro--
caftigão as beftas. Scutica,a.FemHorat. deãdo.A nzão porq o Azougue tomado 

AZOT,Azôt.Cidade de Paieitina, 6c por bocca,ou por unturas,fo pega parti-
hüa das cincoCapitanias dós Philiftinos> cularméte aos rins, ou veneno Gallico, 
onde no Téplo de Samuel,foy preza,6c he q elta mater.a viruléta he acida,6c co-
cativada a Arca.A^ptas,i.Majc rs\o tal mais apta,q qualquer outra fub-

AZOTH,Azôth. Em phrafe Chimica ftãcia,para' fe afferrar com o A^pugue,to 
he o Azougue viVo,extracTo de qualquer por cite modo penetrado nefte vírus o 
corpo metdllico,6c como tal,he própria- A^ougue,to ficado elle penetrado do aci-
mCnte o Mercúrio corporco. Segundo do do virus,em breve cõ o calor,6ccr* 
Paracelfo he hüa indifferéte, 6c univer- culaçãodos humores fe fublima,6c fo le-
fal mezinha,defpida de toda efpecie,6c vãta ao cérebro efta mixtura de ácido, 
q tem acqu.rido hüa força intéíifliiiia,& 6c de A\ougae,q não cabendo nos vafo* 
hüa cêtral,6c generaliflima virtude, en- faiivarios,os relaxa,roédo,6c ulcerã io 
Cerrado em fi todos os mais mecdcamé- juntamcte cõ fua acrimonia as gingivas, 
tos,na mefma forma,q a primeyra fubftã- aiingoa,o padarda bocca,6c caufãdj hü* 
Cia conte em fi todas as fubitancias, ex- inyolúraria,6c copio fa falivação até a to-
Cluindo os accidentes.Dizé,q Paracelfo tal evacuação do humor viruicto,& mer-
fempre trazia na maçaã da cfpaua eite curial.QAzougue he veneno de todas as 
fober.no remedio. A^pth.lndeclin. couías,6cAlexipharmaco de todos os ve-

AZOUGADO.Inquieto,muyto efper- neuos;6c he prefétaneo remedio para o 
to.Tomafe da muyta agiiidade,6c fubi- nó,ou volta da tripa. Tomãofe 4 onças 
to movimento do Azougue.Homo inqui* de Azougue crú,deytãofe em hü vidro,6c 
etus,omnem in partem je VerJans,Je agens, fe melclão nelle cõ 1 onça de Xarope de 
je convertem, Avéca,outra onça de Xarope de Violas, 

AZOUGUE.DerivafedehüverboAra- 6c 2 onças de Óleo de Amédoas doces, 
bico,q vai o mefmo,q Correr, q o Azougue to defpois de bé chocalhados,fe dão a be-
he hum metal,ou femi-metal liquido, to >ber ao doéte.Cõ o feu pefo eftéde o A» 
fluido de côr de prata, muyto pefado,6c \ou%ue paffado as fibras dos inteftinos,q 
cõ tudo volatil,6c penetrãte,6c q facilmê- ncfTe mal fe dobrão,6c por câmaras fe bo : 

te fe pega ao ouro, 6c à prata.Entra no ta o Açpugue,como fe tomou. Para efte 
numero°dos metaes,porq por arte pode mefmo mal algüs o tomão fé Xarope al-
deyxar de fer liquido.Há quatro efpecies* gü,mas não paffa tão facilmente.Na fua 
de Azougue. Azougue verdadeiro,puro, Polyanth.Medic.pag.406.oD.Joao Cur-
6c leaitimo,q fe acha nas minas, to por vo moftracõ muytas experiécias,q o A-
fer tal,lhe chama AvicenaiPu)gadó.2.A- ^òugue,tojnzdo em fubftãcia,não fó naõ 
?ou"ue, qferira das pedras das mefmas té éífeytôThas té livrado a muytas pef-
minas à força de fogo,afli como fe apár- foas de graves doéças,6c achaques, 6c fi­
ta o ouro das fezes,6c pedras, q configo nalméte cõ a authoridade de Felix Pla-
traz;efte Azougue té côr de cinabrio,po- tero diz*q houve que bcbeo fé dano algü 

mais 
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mais de 2, arrateis de Azougue por erro, 
entendédo,q era agoa. Argentü ViVum,i. 
Neut.Plin.l.tf.có. Hydrargyrü,i.Neut. 
Píin.cap.^.He nome Grego,derivado de 
Hydor,Agoa,to Argyr os,Pr ata, quafi aqua 
argentea. chamão -lhe Mercúrio, porq he 
volanl,6c não eftá quieto,à imitação de 
Mercúrio fabulofo méfageyro dos De­
ofes^ finalméte,porq na opinião dos A-
ftrologos,6c Alchimiltas,recebe o Açou-

0gue influencias do Planeta Mercúrio. 

A Z U 
AZUL, Azul. Derivafe do Arábico 

2Zul,q fegüdo algüs,val o mefmo,q em 
Latim Caruleus.Outros derivão Azul,do 
Arabico,ou Perfiano,L^Wí/,ou Laçu-
ard,ou LazfVard,dondc tomarão os La-
pidarios o nome da pedras q chamarão 
Lápis La^ali,q também he de côr azul, 
imitadora da côr do Ceo.Há três caftas 
de A^uljA^ul celefte,muy claro;A%idfer-
rete,mah efcuro,6c mais baço;toA%ul ul­
tramarino.Coufa azul. Caruleus, a,am.Cie 

Azul ultramarino,côr,deq ufaõ osPin-
totes.Caruleumfi.Neut. Plin. fubenten-
defe Ptgmentutn. 

Azulcelef\e.Cyaneus,a,um.Plin.Cinzas 
azues,de que ufaõ os Pintores. Lomen-
tum, 1. Neut.Plin. 

Azul Turqui.He o mefmo,que A^ul ce­
lefte. /^.Turqui. 

Campo azul no efcudo das armas.̂ n?tf 
carulea,ou cyanea. Os Barradas tem em 
,campo A^td hüa cruz chaã de prata, Scc. 
Nobiharch.Portug. pag.241. 

Que tira à còr azul.Sub caruleus,a,um. 
Coru.CelJfaruleo affinis color. 

Servidores de azul chamão na cafa da 

AZU 
Miferícordia huns homens cõ hü gabão 
azul, q cumpre cõ as obrigaçoens ordi­
nárias da dita cafa. Haverá mais na cafa 
jfervidoresde^tt/.Compromiffo da Mi-
foricordia,pag. 26. 

AZULADO. Tinto em azul, ou pinta­
do de àZul.Caraleatus,a,am.He de Vel-
leyo Paterculo,Hiftor.2.aonde faliando 
em Glauco,Deos Marino diz,C#w caru-
leatus,& nadas, caputque redimitus aran-
dine,&e V. Azular. 

Conegos azues.^.Conego. 
AZULAR.Pintar de azul. Aliquid ca-

ruleo pingere, ou cyaneo colore inficere. 
AZU LEJ ADOR, Azulejadôr.Oíficial, q 

faz azulejos.^/ laterculos fingtt,ou fa» 
ch,caruleo colore illuminandos,quibus in* 
cruftan jolent parietes. 
Azulejador, que azuleja as cafas. ^ui 

cubiculorum parietes,laterculis cyaneo co­
lore naentibusfincruftat. 

AZULEJAR com azulejos.Laterculis, 
cyaneo colore Jplendentibus,ou illuminatis 
cubiculiparietes incruftare,{o,aVi,atum) 
AZULEJO,Azulêjo. Efpecie de íadri-

lho,envernizado,com figuras,ou fem el-
las,há branco?,6c verdes,maspela mayor 
parte faõ azues, 6c defta côr tomou efta 
obra o nome. Latereulus caruleo colore 
Jplendens,ou cyaneo colore illuminatus.Se o 
azulejo não for azul,mas brãco,ou ver­
de chamarfelhe-há,LdfíTC8/#í albo , ou 
Viridi colore rittens,ou jplendens. 

AZURRACH A, Azurrácha. Barcaça fa-
miiiardo Douro, que tem por leme hú 
remo grande,a que chamão Efpadela, to 
maistém dous remos de cada banda, cõ 
que fe governa. NaVigium, quod remus 
pro claVo regit,Vulgo Azurrácha. 
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